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'ajudar a descobrir sábotadores “| “| 


p: ¿cl o dia e Clone 
¿1 (CSN) distribuiu ontem 20 mil boletins'” comissio de inquérito para: 
¡Jañuncisndo uma recompensa de CrS 1 IN ct aria de 
Jagilháo para quem fornecer informagóes paper cedidas úl 
sdbre as sabotagens que ocorreram na imo dl 2 ds TAO O O.laminador de 
usina esta semana. A linha de decapa- A Órma o 200 em 
gem 3 teve um cabo elétrico cortado válvulas de drena- 
anteontem á tarde, quando iniciava tes-, por ri gio 
tes para voltar á atividade do acontecer, pois há risco de queima do 
incéndio que a destruiu ño de no- transformador. “Se o sistema de alarme 
¡ | vembro. O setor está sob vigiláncia es- . o O 
i pecial 24 horas por dia, informou on- * errado e desligado o equipamento, os 
o E ¡ Prejuizos chegariam a U: Echroei 
3  Sebastiño Faria de Souza. ' o equivalente a uma 
da AE O bual de tarde, o boltim er-, : meso Comenton Faria de S Foto 
¿ | traordinário, que comecou a ser distriz Erratas noel da uni - 
3 | buido ao meio-dia, náo teve muita re? de laminagio teriam suas Opera- 
á | percussáo. Um assessor especial di des in : 
 ? presidencia da CSN, responsável A segunda , contou Faria 
Si : 
¡  ¡ avaliagio e triagem das denúncias, de Souza, ocorreu á 0h30 do dia 25. 
i gou a receber dezenas de telefonemás,  Foram fechadas cinco válvulas da bate- 
E pa uco consistentes. Ele admite que ria 5 da coqueria. Estas válvulas devem 
3 ¡ a idéla da recompensa — criticada pelo — ficar abertas| para alimentar de gás a 
? ¡ Sindicato dos Metalúrgicog de /olta — coqueria, caso contrário o equipamento 
' Redonda — “parece cois$ de xerife  sofre um , de resfriamento €. 
y . americano”. Mas espera atifgir o obje- pode ter sua-batéri2 danificada. “O re- 
3 ¡ tivo: impedir q ve NOVOS tes OCOT- tro mostrou que a temperatura esta- 
3 da cana abindo os saltador e va Caindo e O estava atento. | 
5 umentando 5 chances de jo deso Por ¡isso deu impedir úm E 
E bertos. | o ES: 
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Rico termos de esperar tés amos 
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Retirados 38.500 


10 Governo continua a 


<>" 'Operagio “Selva Livre”, 


em Roraima, para tentar 
salvar os indios 


.lanomami, afetados por 


diversas doenqas 


O Governo brasileiro já retirou até 
agora, desde o inicio de ano, 38.500 
garimpeiros da regido situada ao 
Norte de Roraima, onde habita o 
povyo étnico mais antigo do Conti- 
nente, os indios izsnomami. A Funda- 
¿20 Nacional do Indio (Funaí), com o 

Apolo da Policia Federal e do Exérci- 

to, num esforoo concentrado que ob- 
¿teve seus melhores resultados a partir 
«deste segundo semestre, conseguiu 


.«reduzir para 1.500 o número de ga- 


! rimpeiros que, desde 1975, invadiu e 
¡oomegou a destruir a regiño dos in- 
¡dios em busca do ouro e da casseteri- 
O presidente da Funai, Cantidio 
¿Guerreiro, que está no cargo há cer- 
ca de trés meses, disse, ontem, que a 
Policia Federal já explodiu 56 pistas 
de pouso de acesso a0 garimpo no 
meio da mata (entre elas a pista do 
Altino e a pista Couto Magalháes, 


— duas das principais). Mas ainda fal- 


tam explodir mais de 60 delas. 
- O delegado federal Raimundo Cu- 


- trim, responsável pela operacio de 


“retirada dos garimpeiros, acredita 
que até meados do próximo ano O 
res esteja definitivamente re- 


: — par situacio está ficando dificil 
para eles, já que náo conseguem mais 
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abastecer os garimpos com manti- 
mentos, e muitas vezes sáo obrigados 
a fugir pela mata, o que significa uma 
viagem de 30 días a pé até Boa Vista, 
afirma. O delegado, debilitado por 

- conta de seis malárias que já pegou 
desde o inicio da operacio em janeiro 
(a última há 12 dias), conta agora 
com um efetivo de 10 agentes fede- 
rais que sobrevoam a regiáo diaria- 
mente, obrigando a retirada do ga- 
rimpo. 


“SELVA UVRE” — O plano de 
defesa dessas áreas conta com a par- 
ticipacáo do Ministério da Saúde e 
foi executado a partir de um conjun- 
to de acdes combinadas, iniciadas a 4 
de janeiro deste ano. A Operacio 
Selva Livre-fanomami, como é cha- 
mada, a cargo da Funai, da Policia 
Federal e da Forca Aérea Brasileira, 
chegou a mobilizar um efetivo de 
325 profissionais que, além de expul- 
sar os garimpeiros, procurou desesti- 
mular o abastecimento interno com 
uma rigorosa fiscalizacáo no aero- 
porto de Boa Vista, na periferia da 
cidade. 


NO POSTO — Ahi, próximo á 
maloca dos indios (chapona), a Funai 
montou um posto de enfermagem 
para tratar dos indios, infectados 
principalmente pela maláriaz. Neste 
posto, a funcionária da Funai, Mara, 
que trabalha há 15 anos na área, e a 
médica Liana Monteiro de Castro, 
recém-chegada, fazem exames perió- 
dicos nos indigenas e enviam Os casos 
mais graves para a Casa do Índio, em 
Boa Vista. (ABR) 
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(Com este dinheiro, será possivel 
manter a assisténcia a mais de 
700 familias carentes no País. 
Convénio foi assinado ontem entre 
o Ministério da Saúde e a CNBB 


O ministro da Saúde, Alceni Guer- programas que hoje atendem a mais 


ra, anunciou o repasse de mais Cr$ 
70 milhdes para a Pastoral da Crian- 
ga, complementando os CrS 120 mi- 


.S inicialmente liberados, através 
: um convénio entre o Ministério 


“da Saúde e Conferencia Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). Com isso, 


de 700 mil familias, 60 mil gestantes 
e mais de 1 milhao de menores de seis 
anos. 

“0 Brasil precisa conhecer o que a 
CNBB e a Pastoral da Crianga estáo 
fazendo”, disse o ministro, destacan- 
do a contribuicio junto ás comuni- 


A ADA 


_ será assegurada a continuidade dos 


dades carentes, Sumo. e 1uaes de 


pee la 


criancas desnutridas. Conforme o 
ministro, nos municipios onde a Pas- 
toral atua, a mortalidade infantil foi 
reduzida 46%, o que é um resultado 
bastante significativo. A Pastoral es- 
tá presente em 26 dos 27 estados, 
menos em Roraima. 


Entre as agúes básicas contempla- 
das no convénio entre o Ministério 
da Saúde e CNBB para reduzir a 
mortalidade estáo o acompanhamen- 
to das gestantes na comunidade, es- 
pecialmente no que se refere á sua 
nutricáo e ao seu preparo para o 
aleitamento materno, acompanha- 
mento do peso e do desenvolvimento 


a 


infantil na comunidade, através da 
pesagem das criancas menores de seis 
anos, reidratacáo oral domiciliar, 
através de orientacáo adequada ás 
máes e do preparo do soro caseiro, 
incentivo e controle das imuniza- 
q0es, controle da desnutrigáo, educa- 
c40 antifumo e drogas. E 


Conforme a coordenadora nacio- 
nal da Pastoral da Crianga, Zilda 
Arns, o maior número de comunida- 
des carentes atendidas está no Nor- 
deste. “Esta regido é muito impor- 
tante para nós, pois é muito baixo o 
nível de atengáo á saúde nos locais 
pobres e mais distantes”, disse. 
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Medeiros quer posicáo do 
Governo sobre demissúes _ 


A Forca Sindical, a nova central 
operária que está sendo articulada 
por Luís António Medeiros, deverá 
ter um2 resposta do Governo ainda 
esta semana a respeito das chamadas 
“demissdes preventivas” que esta- 
riam sendo realizadas por algumas 
empresas por temor á recessáo. O 
próprio Medeiros informou ontem 
que aguarda uma resposta das auto- 
ridades. Ele sugeriu até que a Reoeita 


” Federal seja utilizada para fiscalizar 


empresas que estariam se antecipan- 
do ás eventuais dificuldades da reces- 


. Sáo e realizando demiss0es. 


Medeiros disse também que vai 


. tirar umas férias forgadas, por ordem 


riédica, de amanti até o próximo dia 
10. Em agosto, sofreu um pré-infarto 
e iniciou um tratamento médico in- 
tensivo no Unicor para evitar o agra- 
vamento da sua saúde. Emagreceu 
mais de 10 quilos e deixou de fumar. 
Agora, o médico está recomendando 
um descanso, porque ele estaria en- 
trando no mesmo ritmo de vida de 
antes do pré-enfarto. Hoje, Medeiros 
estava preocupado com as reunides 
de organizacáo da Forca Sindical a 


partir do próximo dia sete de janeiro, 


nas cidades do Rio de Janeiro, Sáo 
Sed Belo Horizonte e Florianópo- 


Ea voltou também a defen- 
der a necessidade do entendimento e 
da manutencáio do canal entre o go- 
verno e os trabalhadores através do 
forum do entendimento do Ministé- 
rio da Justica.Os trabalhadores de- 
vem ter um canal aberto com o go- 
verno que é a principal forca econó- 
mica do pais, defendeu ele, para 
quem náo é necessário que sempre se 
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sente á mesa da discussáo, mas que! 
tenha um canal para apresentar suas 
apreensdes. No momento, a preocu- - 
pacáo é o desemprego preventivo, 
que além do problema social, causa 
inflacáo. O govemnd precisa mostrar 
coragem e adotar uma posicáo a este' 
respeito. Se o governo teve coragem: 
de oferecer o pagamento de 30% dos: 
juros que venceráo a partir de janeiro. 
da divida externa, também deve, em; 
sua opiniño, fazer algo para evitar: 


- estas demissdes a (AG) 
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OEm cinco reunióes 
setoriais, nesta 
semana, o presidente 
Collor discutiu com 
seus assessores alguns 
temas preocupantes 


A Fundagáo Nacional do Índio 


: (Funai) deverá ser uma Secretaria 


especia! vinculada á Presidéncia; as 
criangas ganharam um ministro; pa- 
ra combater as secas no Nordes- 
te, estáo disponiveis Cr$ 10,5 bi- 


. Ih0es; a reforma administrativa vai 


bem, mas terá que ir melhor ainda, 
e a educagio será pautada por um 
programa de 59 páginas que prios- 
za O ensino préescolar e de 1" 
grau. Em cinoo reunides setoriais, 
durante trés dias, o presidente Fer- 
nando Collor discutiu esta semana 


a A — - 


com seus ministros e assessores di- 
retos os temas que, afirma, estáo 
entre os que mais preocupam seu 
Govemo. Ao mesmo tempo deu uni 
toque pessoal, bem ao seu estilo, nu- 
ma das mais arraigadas tradicdes da 
capital do País: acabou com o recesso 
de final de ano e convocou todos a 
trabalhar. 

Collor deu uma nova demonstra- 
cáo pública de que quem comanda 
é ele. Sentou para tratar e analisar 
questdes que, muito bem, poderiam 
ser resolvidas em seus respectivos 
setores e levadas ao seu conhecimen- 
to para terem, ou náo, seu aval. Da 
mesma forma fez questáo de anun- 
ciar os resultados. Aproveitou a ceri- 
mónia em que era lancado o Progra- 
ma Setorial de Acío do Governo na 
área de educacáo para discursar e 
_fazes um balanco das reunides, mos- 


A ado 
da Fundacáo Nacional do Índio 


nando Collor, ao final de uma reu- 
nido de trés horas sobre a ques- 


trando que elas náo serviram somen- 
te para ocupar espaco nos noticiá- 
rios, numa época em que fatos novos 
sáo escassos em Brasilia. “Tivemos 
nesta semana, que ora encerramos, 
muito trabalho, como aliás vem sen- 
do a tónica deste Governo. Aprovei- 
tamos o periodo para analisar temas 
que nos inquietam”, afirmou. 


PERPLEXIDADE — O tom otimis- 
ta e o entusiasmo que o presidente 
Collor utilizou no relato dilui-se no 
clima de perplexidade que tomava 
conta da sua equipe. Algumas ho- 
ras antes, o indice da inflacio, que 
atingiu 19,36% em dezembro, aca- 
bou sendo o legitimo balde de água 
fria em qualquer otimismo possí- 
vel. Collor, prudentemente, evitou 
o assunto economia. Falou de crian- 
cas, indios e outros setores que, á esta 
altura, parecem ser bem menos es 


Ministério da Justica. 


¡vai ser secretaria especial | 


biemáticos em seu Governo. 

A semana de reunies, na quark 
ta-feira, comegou com o indio. En- 
tre as decisdes relatadas por Collor ¡ 
esteve a de revogar os atuais decre- 
tos que tratam da demarcacio de 
terras e a elaboracáo de outros que 
facilitem o processo. A Funai será 
completamente reformulada. “Tal. 
vez a idéia da instituido de uma 
Secretaria especial vinculada dire- 
tamente ao presidente pudesse se 
consolidar, embora esteja aguardan- 
do os estudos que já encomendeji 
para poder tomar uma decisio a; 
respeito”, disse. Também anunciou * 
que o ministério das Relagdes Ex-.¿. 
teriores estudará em conjunto com Ñ 7 
o Governo da Venezuela a demar-: 
cacáo da área ianomami, que está 
localizada na fronteira com aqueleg 
pais. (Brasilia/ZH) : 


mesmo ritmo de trabalho. Ontem, os 
únicos ministros que náo estavam 


FSOS para o problenia. 80% das quais localizadas na regiho 
Pastpbi á Fanai Trés propostas foram colocadas amazónica, totalizando 760 mál hec- 
$ sa cds diante do presidente. Uma delas é a — tares, uma área trés vezes maior que | 
enfrentará uma total substituigao da Funai por uma secre- a do Estado de Sáo Paulo. “É multa | , 
il reforma em suas taria especial sobre assuntos indige- terra para pouco indio”, observou O z 
$ atividades, dentro nas, diretamente ligada á Presidéncia ministro da Justica, Jarbas Passari- 
E de no máximo 15 dias da República, apresentada pela Se-  nho, após a reunido. 
e cretaria Nacional do Meio Ambiente i 
E y S (Semam). Outra é a vinculagáo da RITIÓ — A decisáo do presidente 
: O destino da Fundacáo Nacional própria Funai á Presidencia, propos- Fernando Collor, de despachar nor- 
Zi rra cord IS ta do atual presidente do órgáo, Can- maimente nos dias que separam O 
E paa o ca er. tíidio Guerreiro. E a teroeira é a ma- Natal do Ano Novo, fez com que a 
, aa Po O o nutencáo do vínculo da Funaicomo  maioria dos ministros mantivesse O 
Y 


táo indigena, que levou ao Palácio do 


» Pianalto seis ministros e trás secretá- 


DEMARCACÍA — Também em 15 


em Brasilia eram os da Aeronáutica, 


Ami mr, 


: : Collor ordenou dias, o presidente Color reiniciará o Sócrates Monteiro; da Economia, ¿|. 
A o a Osa processo de demarcacio de terras in- 'Zélia Cardoso de Mello; das Reta: || 
E que. Sem recursos e apoto politico, . Jigenas, parado desde 1983. Collor+  qdes Exteriores, Francisco Rezek; € | 
3 estava com suas atividades pratica- — Tá novamente ao Xingu para assinar do Trabalho, António Rogério Ma- :4 
E ; mente paralisadas, apesar da multi- os decretos de demarcacáo de 2.6 mi- gri. Os demais, á excesáo do mánistro E 
; plicacáo de conflitos em terras indi- Ihoes de hectares do parque indigena Jarbas Passarinho, que passou O Na- ; EE 
a genas em vários Estados. O secretá- do Xingu e 635 mil hectares da terra tal em Brasilia, chegaram cedo de : [- 
E rio de Administracáo, Joño Santana, — indigena capoto-jarina, dos txucarra- — seus Estados para retomar suas tare- 
foi encarregado de preparar um estu- mae do Mato Grosso. Restaráo ain- fas administrativas.  (AE-Brasi- 
da 287 áreas a serem demarcadas,  lia/ZH) ] a E a 
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Greve na Saúde 
completa 30 dias 


A greve dos funcionánios da Secre- 
taria da Saúde e Meio Ambiente 
completa hoje 30 dias corn uma pers- 
pectiva de solucáo, conforme infor- ; 
magdes do Governo do Estado e do 
Centro de Servidores da SSMA. O 
otimismo manifestado pelas duas: 


partes ontem é o resultado de um: : 


encontro realizado na manhá de on-; 
tem entre o secretário adjunto, Ro-' 
gério Pires, e a presidente do Centro, - 
Silvia Trez. Os funcionários estáo em - 
greve pela concessio de um reajuste ' 
de 127%, sendo 44% relativos á cor- : 
recáo dos meses de agosto, setembro- 


. eoutubro e 58% para recuperar as; 


perdas que tiveram com o Plano Col; 
lor. Querem também 65% de gratift- : 
cagáo pos produtividade. A greve | 
conta com 70% de adesáo entre os 9; 
mil funcionários, na avaliacio do: 
Centro. 

Segundo Silvia Trez, os índices rei- 
vindicados pela categoria estáo longe - 
de ser atendidos, mas existem “boas' 
possibilidades” para os servidores.: 
Ela náo quis revelar em que índices; 
estáo as negociacdes, mas espera* 
uma reuniáo nos próximos dias com 
o governador do Estado para discuti- 
los. “Com base nos resultados dessa 
audiéncia poderemos convocar uma 
assembléia na quinta ou sexta-feira 
da semana que vem”, adiantou Síl- 
via. O secretário Rogério Pires, por 
sua vez, dsse que também náo reve- 
laria os indices e definiu sua atuacáo 
na negociacdo como o intermediario 
entre grevistas e Governo. “As nego- 
ciagóes váo bem, e espero uma solu- 
cáo a curto prazo”, previu. 

Com a greve, estáo paralisados 


* quase todos os 963 postos de saúde 
- estaduais, responsávets pelo atendi- 
- mento médico, odontológico e pela 


- vacinacio. Só náo estáo parados o . 
*  Sanatório Partenon. a Escola de Saú- 


: de Pública e o Hospital-Colónia Ita- 
: puá. A greve dos servidores impossi- 


bilitou que no último sábado o Rio 
Grande do Sul participasse da cam- 


panha nacional de multivacinacáo ' 


contra tétano, coqueluche, difteria, 
tuberculose (BCG), sarampo e polio- 
mielite. Conforme Silvia Trez. náo 


- está sendo feito nenhum plano para 


realizar um dia de multivacinacio. 
mas disse que isso pode ser definido e 
concretizado rapidamente. , 
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O ministro Carlos Chiarelli apre- 
senta hoje ao presidente Fernando 
 Collor, em reunido no Palácio do 
Planalto, o Programa Nacional de 

- Educacio. Sáo 20 projetos desdobra- 
dos em vários sub-programas que 
tém por objetivo estabelecer critérios 
e investimentos para os diferentes 
níveis de ensino no Pais para 0s pró- 
ximos quatro anos, com prioridade 

. para o 1? Grau e cursos técnicos 


: profissionalizantes. Cerca de 6 mi- 
. hoes de dólares estáo previstos pelo 


MES. (medie OA 


O 


ON ele estáo a jornada de seís 

horas e o ano letivo de 200 dias, a 

a intencáo de valorizar os professores e 
a prioridade para o ensino fundamental 
e técnico, segundo o ministro Chiarellí 


MEC para a avaliacio do programa 
em 91, ¡sto é, 20% a mais em relacáo 
a este ano. O Programa prevé a aber- 
tura de pré-escolas e a ampliacio de 
carga horária para seis horas diárias e 
200 dias de ano letivo, o que resulta- 
rá em 1.200 horas anuais. 

O Programa Setorial de Ayáo do 
Governo Collor na Educagáo (PSE) é 
um documento de 59 páginas. O 
MEC pretende resgatar a escola pú- 
blica e está disposto a formar profes- 
sores. melhorar seus salários, cons- 
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truir escolas, abrir vagas nos estabe- 
lecimentos existentes. Tudo num 
programa gradual até 93. O MEC 
quer o ensino de Ecologia, Defesa do 
Consumidor e Educacáo Anti-droga 
no 1? grau. A universidade terá seus 
direitos ampliados e suas responsabi- 
lidades reforgadas perante a comuni- 
dade. Volta a questáo da autonomia, 
que será discutida no Congresso. 
Para Chiarelli, o Programa deverá 
corrigir a “crueldade da universida- 
de, que abre espagos gratuitos para 
estudantes ricos, enquanto os po- 
bres e os que trabalham para estudar 
devem pagar mensalidades nas uni- 
versidades particulares”. O ministro 
propde que os ricos paguem. 
O MEC desenvolverá programas 
setoriais para o pré-escolar, ensino 
fundamental, ensino médio, educa- 
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cáo tecnológica, ensino superior de 
graduacáo e pós-graduacío, estudos 
e pesquisas educacionas, assisténcia 


a0 estudante e radiodifusdo educati- 
va. 


INOVAGÍES — Além dos pontos 
Já citados, o programa traz estas ino- 
vacdes: 

— ampliacáo da taxa de escolari- 
zacáo para criancas de 7 a 14 anos, 


. garantindo a oferta de acesso a 


100% dessa populacio mediante a 
incorporacío ao sistema de ensino de 
4 milh0es de criangas dessa faixa 
etária que estáo fora da escola. 

— garantia, com éxito de aprendi- 
zagem, de permanéncia do aluno na 
escola, buscando a diminuicáo signi- 
ficativa dos indices de evasio e repe- 
téncia no ensino fundamental. 

— alfabetizagio de 70% do con- 
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"MEC mostra novo programa de Educacá 
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tingente de jovens e adultos «¿ 
betos de 15 anos e mais, asseg 
dohes também a escolarizacio f 


E novas 
ficas e equipamentos pedagógid 
bem como o aperfeicoamento de 
cursos humanos na área do ensi 
superior. 

— apoto financeiso á pesquisa 
bre educacio especial nas 


estudo no Pais e no exterior, aléma 
avaliacáo do desempenbo acadimk 
e cientifico daqueles cursos. ( 
4/ZH) 
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Fiergs prevé fim da crise | 
no segundo semestre de 91 


Os indicadores náo apontam 
para isso, mesmo assim 

a Federacáo aposta na 
vontade nacional de vencer 
dificuldades. Mas o primeiro 
semestre será de arrocho 


O presidente da Federacío das Indústrias 
do Rio Grande do Sul (Fiergs), Luiz Carios 
Mandelli, náo está vendo muitos caminhos 

_para enfrentar as dificuklades de 1991, que 
- deverá iniciar com uma recessáo forte, pelo 
menos no primeiro trimestre, para que a 
economia retome a crescimento no segundo 
semestre. Ele náo aponta muitos indicado- 
res para isto, mas baseia-se mais “na vonta- 
de nacional de vencer a crise”. 

Diz que há uma consciéncia no mun- 
do empresarial de que 93 será o ano da 
sobrevivencia e náo de resultados. Esta tra- 
jetória somente seria mudada se ocorressem 
algumas alternativas como o abandono da 
política de estabilizacáo ortodoxa, que pare- 
ce improvável; a vueda abrupta da inflacáo, 


José DraZH 


que igualmente náo se mostra factivel pelos 
fatores realimentadores como a indexacio 
dos tritutos, ou, ainda, se fosse concretizado 
o pacto social, no que também Mandelli náo 
está convicto. 

Diante disto, o cenário que a Fiergs vis- 
lumbra é a reducáo gradual da inflacio que 
deverá chegar a um digito em abril e reces- 
sio profunda no primeiro semestre, com a 
reativacio das exportagdes para sustentar O 
crescimento económico. 


DUPLICATAS — A Fiergs conclui ainda 
neste més os estudos sobre a criacáo de uma 
espécie de “duplicata fiscal” com vistas a 
eliminar da matriz de custo da producáo 
qualquer despesa financeira sempre que as 
vendas forem feitas á vista, pagando os 
tributos sobre este valor. Sua proposta é 
repassar aos salários a diferenca, de uma 
forma a ser acertada com os sindicatos. Ás 
primeiras análises da Assessoria Económica 
apontaram uma economia média de 37% na 
base do produto. 

O presidente da Fiergs, Luiz Carlos Man- 
delli, antecipou ontem, no almogo de encer- 
ramento do ano com os jornalistas, o esbopo 
da idéia que pretende encaminhar náo ape- 
nas para as autoridades da área económica 
do Governo, como reapresentá-la, agora 
acabada, aos negociadores do pacto social. 
A proposicáo já foi exposta na última reu- 
niáo do pacto, mas, apesar do apoio da 
Fiesp, ganhou apenas umas poucas linhas 
no documento final elaborado por patrdes e 
empregados. 

Na prática, as vendas á vista constariam 
de uma nota fiscal e, em separado, seria 
emitida uma duplicada com o valor da ven- 
da e com os seus custos financeiros. Outra 

idéia que a Federagáo das Indústrias preten- 
de levar adiante é a da participagio dos 
empregados nos lucros das empresas “com 
vistas a reforcar a parceria entre capital e 
trabalho”. > 


nr ar et db 2 40 ADORA Y LIC Ac 


¿Ibope: 


a . 


AAA AA 


ás 
pS A 
ES Y 
vr E 


De espia Oro do ar, oo He aa 


i TED E errada 2 
O 
Deco 0o PROLLCEROO taqhalas.. 
A La e A 
GA. SCAR 
A mm 
ILEDTRS tas 


A IAATA A 


ODados mostram também 
O que pensa a populacáo 
sobre a economia, as 
instituigóes e se quer que 
o Governo pague ou náo 

a divida externa 


O governo do presidente Fernan- 
do Collor atinge 75% de aceitacdo 
popular. E o que revela a mais recen- 
te pesquisa do Ibope, divulgada on- 
tem. Foram entrevistadas 3.650 | pes 
soas nas cinco regidss do País Sul, 


OS ÍNDICES DO 
PRESIDENTE 
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Sudeste, Centsro-Oeste, Norte e Nor- 
deste), no periodo de 3 a 10 de de- 
zembro. Este indice foi conseguido 
somando-se 3% dos entrevistados 
que acham que o Governo do presi- 
dente Collor é ótimo; 22% que con- 
sideram um bom Governo e 45% 
que consideram razoável. Nove por 
cento acham que o Governo é ruim e 
15 o acham péssimo. Dois por cento 
dos entrevistados náo opinaram. 


Sobre a confianca no presidente 
Fernando Collor, 58% responderam 
que confiam no Chefe de Estado; 


9% 


pesquisa revela 75% de 
aprovacáo ao Governo Collor 


38% responderam que náo confiam 
e 3% por cento náo opinaram. Na 
avaliacáo de 36% dos entrevistados, 
o presidente Fernando Collor está no 
caminho certo, no que diz respeito á 
conducáo da política económica, mas 
25% acham que a política económi- 
ca está no caminho errado e 35% 
náo tem opinido formada a respeito. 
Apenas 3% dos entrevistados náo 
opinaram sobre a questáo. 


Os pesquisadores do Ibope tam- 
bém perguntaram sobre as greves dos 
trabalhadores. Sáo a favor das greves 
30% dos entrevistados, em qualquer 
tipo de atividade; 28% acham que 
elas só deveriam ocorrer nos setores 
náo essenciais e 36% sáo contrários á 
paralisacáo, em qualquer tipo de ati- 
vidade. Apenas 5% náo opinaram. 


com Os recursos que 


25% haa o rest de paga sn acom or 


172] Nso responderam. 


O BRASIL DEVE PAGAR 
A DIVIDA EXTERNA? 


16% Acham que o Brasil no deve mais pagíHla. 
37% A 


pessoas entrevistadas confiam na” 
Igreja (18%), 58% confiam nas. 
transmissdes radiofónicas e OS mes-; 
mos 58% também confiam no presi | 
dente Fernando Collor. Logo em se- 
guida ficaram os institutos de pesqui- 
sa eleitoral, com 55% de aceitacio 
popular. . 
Os banqueiros, os partidos politi-' 
cos e os próprios políticos, sio os que! 
menos merecer a confianga dos en-, 
trevistados, com 23%, 17% e 13%, 
respectivamente. Para a realizacho. 
da pesquisa, o Ibope considerou o: 
sexo, grupo de idade, grau de instru-| - 
cáo, regido e a condicio do munici- 
pio (capital, periferia e interior) das] 
3.650 pessoas entrevistadas. (ABR) . | 
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Greve perde a forca, admite ite Meneguelli : 
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O presidente da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), Jair Mene- 
guelli,- disse que náo quer mais a 
greve geral como forma de luta final 
da entidade. Já nño queremos mais 
dentro da CUT gritar a palavra de 
ordem da greve geral e depois sair 
correndo atrás dos trabalhadores pa- 
ra ver se eles aderem ou nio 30 
movimento, afirmou Meneguelli, du- 


a o e 


rante debate na Universidade de Bra- 
silia 


A greve geral foi tentada em 86, 
87 e 88, mas registrou muitos furos e 
a adesdo dos trabalhadores ficou 
aquém do esperado pela direcdo da 
CUT. Em majo deste ano, chegou a 
ser marcada novamente para o dia 12 
de junho mas, cinco dias antes de sua 
ic a diregáo da CUT resol- 
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louis bipllo qeao 
bilizacdo dos trabalhadores era muíi- 


réncia Nacional dos Bispos do Brasil 
, Ordem dos Advogados do Brasil, 
Confederacáo Nacional dos Traba- 
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líticos e entidades de trabalhiadores. 
Quem sabe náo encontramos uma 
solucáo para frear a recessio? Per- 
guntou Meneguelli. 

Aos que o criticaram por ter parti- 
cipado das reunides pelo Pacto So- 
cial, Meneguelli respondeu que, se 
necessário, conversa ndo só com o 


presidente Fernando Color, com o. mo Ao 
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OAB condena o plebiscito —— 
- sobre adocáo da pena de morte. 


O“Discutir a implantacáo 
ou náo da pena de morte 
esconde a verdadeira 


face da inseguranca 
atual dos brasileiros”, 
diz a nota da Ordem 


A Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) divulgou, ontem, nota oficial 
condenando a aprovacáo, pela comis- 
sáo especial do Congresso Nacional, da 
realizacio de um plebiscito para a ado- 
co da pena de morte no Brasil. “Discu- 
tir a implantacáo ou náo da pena de 
morte esconde a verdadeira face da 
inseguranga atual dos brasileiros. A 


Pi ARA 


precariedade das policias. O uso de prá- 
ticas violentas e convivencia com o 
crime organizado em muitos aparelhos 
policiais. O caos do sistema penitenciá- 
rio. A impunidade. Os bolsdes de misé- 
ría e marginalidade”, alerta o presiden- 
te Ophir Filgueiras Cavalcante, da 

OAB. 

A OAB lembra que o direito á 
vida € um postulado jurídico que cabe 
aos juristas defender e sustentar por 
todos os meios, como inscrito na Decia- 
racáo Universal dos Direitos Humanos. 
“*Somente nos textos constitucionais 
marcados pela excepcionalidade e pelo 
autoritarismo, foi admitida a pena capi 
tal em tempos de paz: a Constituic3o de 
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1937 e a Lei Constitucional n* 1 de 
1938, no Estado Novo, e o malfadado 


Ato Institucional n? 14, de $ de se- .- 


tembro de 1969, e a Emenda Consti- : 
tucional n* 1, md ai 
riodo de regime militar”. 

Outro aspecto evidenciado na nota ' 
oficial é de que a pena de morte 
somente aumentaria o caos em que : 
vive o brasileiro, com a impunidade e a 


impoténcia do Estado diante do crime” -.. .- 


organizado. “Náo viria solucionar OS : 

de eficiéncia da Policia ou ' 
do Judiciário. Em nada ajudaria a res- 
tabelecer a seguranca do cidadáo. Pior 
ainda, teríamos o risco de um erro 


judiciário ser irreversivel”. (Brasi-* 
lia/ZH) : 
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XAPURI, AC — Eram 23h de sá- 
bado em Xapuri (2h da madrugada 
de ontem em Brasilia) quando o juiz 
Adair Longuini comegou a ler a sen- 
tenga que condenava o fazendciro 
Darli Alves da Silva, de 54 anos, e scu 
filho Darci Alves Percira, de 23 anos, 
a 19 anos de cadeia pela morte do 
lider sindical e ecologista Chico Men- 
des, Cerca de 200 pessoas que se es- 
premiam na sala do tribunal ou 
aguardavam do lado de fora, dispu- 
tando um lugar nas janelas, comega- 
ram a comemorar. 


Os aplausos foram tantos que mal 
se podia ouvir o advogado de defesa 


- Joáo Lucena Leal anunciar a decisáo 
_ de recorrer ao Tribunal de Justiga 


para pedir a nulidade do júri de Xa- 
puri. Lucena vai fazé-lo por dever de 
oficio, pois nem mesmo sabia o que 
alegar. Pressionado por jornalistas, 
apegou-se á primeira justilicativa que 
encontrou: “Esta manifestcáo que es- 
tá acontecendo agora já é suficiente 
para anular o julgamento”, disse. 


Ao saber da amcaca, Márcio To- 
más Bastos, assistente de acusagáo, 


,. Que durante o júri se mostrou muito 


, dendo. 


mais preparado do que os trés advoga» 
dos de defesa, ironizou: "Só uma coisa 


. pode anular este Hd os réus alegarem 
+ que ficaram inde 


esos. Foram tantas as 
bobagens cometidas pela defesa, que 
parecia que ninguém os estava defen- 
* Lucena Leal, no entanto, in- 
sistiu no pedido de anulacáo, alegando 
que um jurado cochilou e outros cram 
“radicais do PT", 
Gastos — Quarenta minutos de- 


. pois, O juiz Longuini encerrava a ses- 


» sáo mais demorada da história da 
+ comarca de Xapuri, tendo a scu lado 
* o promotor Eliseu Bouchmeier de 


“Oliveira e o presidente da Associagáo 


dos Magistrados do Estado do Acre, 


Ciro Facundo de Almeida. Foram * 


quatro dias de julgamento, durante os 
quais os 120 lugares do tribunal sem- 
pre estiveram lotados. Ao todo, o Po- 


"der Judiciário gastou Cr$ 239 mil, em 
, alimentagáo para jurados, réus, teste- 
. munhas e serventuários da Justiga, in- 


* cluindo o seis que vieram de Rio 
” Branco. O resto foj tudo doado ao 
.. Juiz, como os colchóes usados na es- 


+ cola de 1? grau Anthero Soares Bezer- 


-,, Ta, que serviu de alojamento para ju- 


A 


nal condena 


rados, réóus e testemunhas e aonde, 
por uma noite, dormiu o próprio juiz, 

A condenacáo dos dois foi quase 
por unanimidade. Darci, que havia 
confessado o crime no inicio do jul- 
gamento, na quarta-feira, viu ser rc- 
jcitada, por seis votos a um, a primci- 
ra tese apresentada pela defesa — 
“inexegibilidade de outra conduta”, 
ou seja, que ele náo podia agir dife- 
rente depois das provocacócs feitas 
pela vitima á sua familia, 

Também caiu por terra, na sala 
secreta, onde os jurados se reuniram 
por quase duas horas, a tese apresen- 
tada pela defesa qualificando o crime 
como “homicidio privilegiado”. Os 
advogados queriam que os jurados 
entendessem a atitude de Darci como 
de “relevante valor social”, uma ate- 
nuante prevista no Código Penal. Pa- 
ra eles, o réu, ao atirar em Chico 
Mendes, defendia a liberdade e a pró- 
pria integridade física de seu pai, Por 
unanimidade os sete cidadáos xapu- 
rienses que formaram o júri rejeita- 
ram essa hipótese. 

Depois de rejeitarem essas duas 
teses, os sete jurados concordaram 
com a acusacáo e, por unanimidade, 
concluíram que o homicidio teve as 
agravantes de ter sido cometido por 
tocala e com motivos. fúteis, o que 
serviu para aumentar a pena. Mas 
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xapurl, AC =— Fotos de Olavo Rutino 


O . od y 
Darci e Darli ouviram a sentenga de cabeca baixa 


concederam ao réu a atenuante pre- 
vista no Código Penal pela confissio 
do crime em juizo. 

No caso de Darli, a defesa pediu a 
absolvigáo, alegando falta de provas. 
Mas seis dos jurados entenderam que 
ele “concorreu para a prática do cri- 
me”, na condicáo de mandante. O 
único voto favorável que Darli rece- 
beu acabou mudando. quando foi 
apreciada a tese das agravantes do 
crime. O juiz, ao dosar a pena, prefe- 
riu igualá-la á de Darci, o que signif- 
cou dar também seis meses a menos 
para o mandante. Mas ele tinha moti- 
vos para isso: afinal, Darci já cumpre 
pena de 12 anos pelo atentado contra 
80 seringueiros na sede do IBDF, em 
1988..Já Darli, mesmo respondendo a 
outros processos, até hoje náo teve 
qualquer condenacáo. 

Saída — Gragas ao batalhio de 
fotógrafos que formou uma espécie 
de barreira entre o público e os réus, 
náo foi possivel ver a reagáo dos dois 
condenados á sentenga. De pé, eles 
ouviram a condenagáo de cabeca bai- 
xa. Também por causa dos fotógrafos, 
a Polícia Militar náo póde retirar Darli 
e Darci da sala pela porta. Eles foram 
levados para a-sala do promotor, de 


. Enquanto isso, a maior parte dos 
presentes continuava batendo palmas, 
compassadamente. llzamar Gadelha 
Bezerra Mendes, viva de Chico Men- 
des, foi retirada imediatamente da sala 
por seus segurangas e só voltou a apa- 
recer em público ontem de á. 
Osmarino Amáncio Rodrigues, presi- 
dente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Brasiléia e um dos nomes da 
lista de líderes sindicais marcados para 
morrer no Acre, chorou, abragado ao 
lees do Conselho Nacional dos 

ringueiros, Júlio Barbosa de Aqui- 
no, e da recém-eleita deputada esta- 
dual do PT Marina Osmarino. Na 
porta do fórum a gritaria era maior: 
*Punicáo, punicio, UDR na prisáo.” 

Os dois condenados foram levados 
na mesma noite para a penitenciária 
estadual em Rio Branco, num com- 
boio de 10 carros. Eles estavam no 
camburáo da Policia Federal seguido 
por outros trés carros com agentes 
ederais, Em seguida vinha o carro que 
conduzia a pmncipal testemunha da 
acusacáo, o menino Genésio Ferrcira 
da Silva, de 15 anos. Atrás outros 
cinco carros, que conduziam, separa» 
damente, Dom Moacir Grechi, bispo 
do Acre, os advogados de defesa e 
alguns jornalistas. O comboio chegou 
a Rio Branco ás 3h da madrugada de 
domingo (6h em Brasilia). Os advoga- 
dos de acusacáo Márcio Tomás Bas- 
tos, Sueli Belato e Ricardo Gebrin dei- 
xaram Xapuri ontem de manhá, de 
avidozinho, para Rio Branco, onde 
embarcaram para Sáo Paulo. 


Enquanto isso, em Xapuri, a po- 
pulacáo comemorava comedidamen- 
te. Náo houve gritos nem farra na 
rua, mas os bares ficaram cheios, as- 
sim como o famoso Forró do Juve- 
nal. Popularmente conhecido como 
Espoca Chatos, o forró, que já foi 
palco de brigas da familia Alves, fun- 
cionou até as 4h da madrugada de 
domingo e serviu para o promotor 
Eliseu Bouchmeier de Oliveira come- 
morar a vitória, Quem náo quis dan- 
car — como o advogado Ricardo 
Gebrin, o diretor do rtamento 
Rural da CUT, Avelino Ganzer, e os 


.médicos e zon da Unicamp, Nelson 


Massini e Fortunato Palhares — foi 
festejar no Bar Mirante, Os morado- 
res da cidade náo escondiam a satis- 
fagáo. A alegria iluminava os mesmos 


Darci e Darli a 19 anos de 


O "Foi o que todo mundo esperava. Eu 
sempre .acreditci que, se houvesse um 
juigamento, os dois seriam condenados. 
Afinal, a comunidade toda sofreu com o 
clima de violéncia que a familia Alves 
criou. Só nos resta daqui para a frente 
continuarmos a luta para que as investi- 
gacóes dos outros envolvidos prossi- 
gam.” (llzamar Gadelha Bezerra Mendes, 
viúva do Chico Mendes) 

O) “Mais uma vez a injustiga chega a 
Xapuri. As provas foram mal feitas, 
compradas a dinheiro, E injusto. Com a 
organizagdo que montaram para conde- 
nar ele, nio tinha advogado que o absol- 
vesse” (Dari Alves Percira, irmáo de 
Darly) 

O "Foi um absurdo, porque as provas 
náo foram convenientes”. (Malena Pe- 
reira, irmá de Jardcir Percira, também 
acusado de matar Chico Mendes, que está 
foragido). 

OQ "Um absurdo, porque náo devia ser 
assim”, (Natália Pereira Borges, nora de 
Darly e irmá de Genésio Ferrcira da Sil: 
va) 

O) “Isso é uma coisa que náo está tendo 
justiga, se tivesse Justiga náo tinha isso. 
Justiga está tendo para um lado, para 
outros náo.” (Natalina Nascimento da 
Silva, uma das mulheres de Darly) 

D "Eu no acredito que o. resultado 
deste julgamento acabe com a matanca 
no campo. Só vai acabar a matanca 
quando houver uma reforma agrária, 
quando tiver Reserva Extrativista criada 
e consolidada”, (Osmarino Amáncio Ro- 
drigues, presidente do Sindicato dos TRa- 
balhadores Rurais de Brasiléia) 

O “Eu achci ótimo o resultado porque 
eles já vinham cometendo muitos crimes, 
como as testemunhas relataram, e nunca 
tinham sentado no banco dos réus, Ago- 
ra eu os vi sentados no banco dos réus, 
foram condenados e váo ter que ser con- 
denados também os outros envolvidos. 
Quero. que todos apodregam na cadcia” 
(Zuza, irmáo de Chico Mendes). 

(] “A condenacáo dos assassinos de 
Chico Mendes tem um significado histó- 
rico para a sociedade brasileira e para 
toda a humanidade, Com ela esperamos 
dar inicio a um novo periodo em nossa 
história, pondo fim a uma longa história 
de impunidade dos crimes cometidos 
contra .aqueles que lutam por justica, 


pris 


Darci e Darli náo deve nem u 
iludir, vários companheiros 
nuam na luta de Chico Me 
ameacados, como Gumercind 
no, Amarildo, Abráo, Manue: 
ra e tantos outros no Brasi 
condenacio náo acaba com « 
cles sio apenas o rabo da 
preciso chegar na cabega, atr: 
processo suplementar”, (Nor: 
Sindicato dos Trabalhadores R 
puri e do Conselho Nacional 
gueiros) 

(O “Nos entendemos que este. 
deve ser uma alavanca para : 
gam as investigacóes, a fim « 
apenas esses dois culpados, q 
bodes expiatórios, sejam pul 
que sejam punidos também ti 
les que participaram desta m 
dito que esta semana foi impo: 
o Brasil e para o munda, porq 
Brasil nós sabemos que a vio 
causa da terra, só vai termin 
efetivamente for feita uma ref 
ria, Enquanto náo encontrami 
de politica e as condigóes de 
reforma agrária — condicio 
senvolvimento — € preciso « 
contra esta violéncia e a únk 
de lutar é condenando os crim 
mandantes. Temos dezenas di 
que se encontram parados | 
afora, É preciso esforgo de 10. 
da justiga da policia, da cidac 
nizada para que este s crimes s 
dos assim como este foi 
(Márcio Thomaz Bastos, advo 
rente de acusaráo no processo), 
O “Conseguimos mostrar qu 
um dia chega para os trabalh: 
mos que continua buscando p 
ra as demais pessoas envolvida 
cisco Barbosa, presidente in 
Sindicato dos Trabalhadores 
Xapuri). 

O “Nunca na história dest 
movimento popular, foi con: 
guém que tenha mandado mai 
balhador. Hoje isso acontecer 
cada vez mais nos fortalecer 
Barbosa de Aquino, presidente 
lho nacional dos Seringuciros). 
[) “Marcamos uma nova épox 
gáo brasileira, Nenhum crime 
pais pode ficar impune” (Su 


onde pularam a janela, protegidos por — rostos que anos a fio demonstravam democracia, igualdade social e pela pre- advogada da CUT, assistente á 
forte esquema de seguranca. medo da violenta familia Alves. servagáo ambiental. A condenacdo de  noprocesso). 
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- Violento enfrentamiento a balazos 
entre efectivos policiales en Brasi 


Una huelga por reividicaciones salarlajes de la policía civil brastleña que Jeva ya 21 días provocó ayer el más 
grave enfrentamiento entre fuerzas policiales en la historia de Brasilia. Un violento tiroteo entre la policía J 
militar y sus colegas civiles durante una protesta arrojó un saldo de seis heridos de bala. Las autoridades o 


prometen investigar. 


BRASILIA, 12 (Reuter y AFP). =p Efectivos de la AE ; - 
policía militar brasileña y centenares de agentes de la Ñ : JN 
policía civil, que realizaban una manifestación en recla- E 
mo de mejoras salariales, se enfrentaron hoy en un vlo- 
lento tiroteo frente al Palacio Burití, sede de la goberna- 
ción del Distrito Federal, en Brasilia. _ 

Según el vocero de la Secretaría de Seguridad del 
Distrito, organismo responsable de ambas policías, el 

- enfrentamiento arrojó un saldo de seis heridos de bala, ; 
en lo que fue considerado el más grave incidente entre 
fuerzas policiales en la historia de Beacllia desde su : NS 
fundación en 1900. * , Be : 

El incidente comenzó cuando aproximadamente 300 
policías civiles —agentes afectados a la investigación de 
robos y secuestros— se dirigió, después de una asamblea, 

- . al Palacto Buriti, sede de la gobernación y de la Secreta- 
: ría de Seguridad. E , 
; . —La policía civil se encuentra en huelga desde hace 21 E 
; 0las, en reclamo de un aumento salarial del 90 por cien- l k 
¡ to, En una asamblea realizada el lunes pasado en la que - : 
¡ participaron aproximadamente 2.000 agentes civiles se 7 
A j 
] 
i 
i 


e 


dialogar con las autoridades de la Secretaría de Segu- 


A pesar de que la medida no fue desautorizada por el 
goblerno, una verdadera batalla campal se desató cuan- 4 : 
de cerca de 1.500 efectivos de la policía militar y monta- ¡ 
da armados y unidades antimotínes con perros adiestra- 5 : 
dos impidieron el paso de loz manifestantes civiles. 

“En el más puro estilo western”, según describieron 


e 
( 
l 


ala fuentes oficiales de Brasilia, ambas fuerzas 
poli se enfrentaron a balazos durante más de cinco 
-—apostados m detrás y automóvi- 1 
les, en pleno urbano de esa capital— luego de y 
¿ 


que un capitán de la policía militar lanzara un perro 
¿ pastor alemán sobre un manifestante. 

| Ivanma Xavier, portavoz oficial de la policía civil, 

: informó que, además de tres heridos de bala, otros tres —; 
: miembros de esa institución sufrieron heridas al ser ¡ 
atacados por los perros durante el enfrentamiento. Se-  ; 
gún la fuente, durante la represión, la policia militar 0 


2 10% 


utilizó bastones y gases lacrimógenos para dispersar a 
los manifestantes. 


0 Respvesta oficiol : 
Tres efectivos militares y otros tres miembros de la ”: 
civil sufrieron heridas de bala durante el enfren- _3 
' tamiento “que dejó a las dos instituciones policiales en 
una situación muy delicada”, reconoció a la prensa el 
vocero de la Secretaría de Seguridad del distrito, Cesar 


*Muchos de los polictas civiles portaban armas re- ; 
glamentarias y los tiros surgieron de ambas fuerzas. No ; A 5 


e 


“se sabe quién fue el primero en disparar”, agregó Paés. o ME 
Sin embargo, el funcionario aclaró que existen ex- A ] Ñ ; 4 ho 
presas normas legales que prohiben demostraciones pú- . so : lE 


blicas en determinados puntos de Brasilia como medida : 
de ridad “El Palacio Buritl es uno de ellos y los 
estantes lo sabían”, subrayó. : 
El vocero agrezó que, por otra parte, una solución 
para la relvindicación salarial sólo puede ser dada por el 
gobierno federal y no depende de la Secretaría de Segu- * 
ridad. 
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Vanderley Valim da Slivs, gobernador del Distrito 
Federal, lamentó públicamente lo que calificó como "el 
“peor incidente desde la fundación de Brasilia” y prome- 
' t16 una "profunda investigación” para esclarecer el orí- ; a a 
- gen del enfrentamiento, si bien aclaró que la policía as ' sn 
-. militar “cumplió con el scatamiento de las normas vi- eS y 
" gentes” (no permitir manifestaciones en esa zona). 
Según informó la televisión brasllefia, el Secretario 
" de dad, Geraldo José Chaves, fue el que ordenó a 
la e cla militar dispersar a sus colegas civiles basado 
en la prohibición de realizar este tipo de actos ¡rente al 
Palacio Buritf. 
En otro hecho de suma violencia, en Sao Paulo, por lo 
menos dos personas murieron y otras 40 resultaron heri- , z a 
- das en un choque entre la policía y millares de personas A A * 
que rehusaron obedecer una orden judicial de abandonar pg Ae Ñ 
un terreno privado. 


El enfrentamiento se produjo anoche en Diadema, 
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Salários: Clube Militar decide entrar na Justica 


O ministro aposentado do Supre- 
mo Tribunal Federal, Alfredo Na- 
der, deverá ser o advogado escolhido 
pelo Ctube Militar para iniciar a acáo 
judicial contra o Governo Federal, 


. pedindo equiparacio de vencimentos 
- aos demais Poderes da Uniio, con- 
" forme determina a Constituicáo. A 


acáo foi uma proposta aprovada na 


assembléia da última quarta-feira.Na 


das 


m7 alás 


assembiéia, á qual compareceram 
cerca de dois mil militares, entre eles 
aproximadamente 400 da ativa, se- 
gundo os organizadores, além de re- 
presentantes das pensionistas, ficou 
decidido que o presidente da entida- 
de, general Nilton Cerqueira, poderá 
defender judicial ou extra-judicial- 
mente os direitos e os interesses dos 


Ae ir left 


Já o ministro da Justiga, Jarbas 
Passarinho, deixou claro, ontem. que 
considera justa a reivindicacáo sala- 
rial dos militares, anunciada durante 
a reunido do Clube Militar, mas evi- 
tou afirmativas diretas. Passarinho 
disse que os militares e os servidores 
civis estáo pagando um prego muito 
alto com a disciplina e que os quar- 


téis estáo licenciando os recrutas 
mais cedo para contencáo de gas- 
tos. ' 
Como coronel aposentado, Passa- 
rinho disse que recebe hoje Cr$ 150 


mil, o salário pago a um capitáo da * 


ativa e, daqui a pouco, estará ga- 
nhando como um sargento, porque a 
defasagem entre ativos e inativos é | 
muito grande. (AE-AG) AG) 
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Sargentos da FAB formam associacdo 


OGrapo de militares da 
Aeronáutica da ativa 
estáo articulando uma 


] associacáo, que irá 
-reunir cabos e sargentos 
para reivindicar salários 


A criagáo de uma associacáo de 
cabos, sargentos e sub-oficiais da Ae- 
'ronáutica está sendo articulada por 
um grupo de militares da ativa, lide- 
rado pelo primeiro-sargento da cor- 
poracáo Walter Cestari Filho, candi- 
dato derrotado do PSC na última 
eleicáo para a Assembiéia Legislativa 
do Rio de Janeiro. De acordo com 

Cestari, a associagdo será o órgáo 

através do qual os militares faráo as 
suas reivindicagdes — principalmen- 
“té na Justica — relacionadas sobre- 
tudo a aumentos salariais para a ca- 
tegoria, a exemplo do Clube Militar 


— que moveu acáo no Superior Tri- 
bunal de Justica pedindo isonomia de 
vencimentos dos militares com fun- 
cionários de niveis equivalentes dos 
demais Poderes. 

Para criar a associacáo, Cestar 
está promovendo reunides reserva- 
das com dezenas de cabos, sargentos 
e sub-oficiais, em condominios, vilas 
e conjuntos habitacionais, nas quais, 
segundo ele, faz um balanoo da situa- 
cáo dos militares mostrando aos cole- 
gas a necessidade da formacio da 
associacáo. Cestari garante que seu 
projeto está tendo a adesáo de muitos 
colegas, entre os quais o cabo Kleber 
Araújo, também candidato do PSC 
derrotado nas últimas eleiodes para a 
Assembiéia Legislativa. 


CRISE — Além do apoio a Cesta- 


ri, Kleber também está criando a 
associacáo dos cabos da Aeronáutica 


01.01 


com objetivo, segundo ele, de “supe- 
rar a crise económica”. Ele pretende, 
por exemplo, criar uma cooperativa, 
através da qual o associado poderá 
comprar alimentos por pregos abaixo 
do mercado. 

— Éa única forma de se conter a 
inflacáo, principalmente porque os 
salários dos militares estáo aviltados 
— disse Kleber, que já conta com 
100 associados. A proposta de Ktle- 
ber assemelha-se á de Cestari, que já 
conta com o apoto de pelo menos 200 
militares, entre cabos, sargentos € 
sub-oficiais. 

— Além da cooperativa que tan- 
bém iremos fundar, daremos assis- 
téncia jurídica, social, económico-fi- 
nanceira e criaremos creches — ga- 
rantiu o sargento, acrescentando que 
os 81% que o Governo Federal deu 
de aumento para os militares sáo 
insuficientes, tendo em vista que os 
salários da categoria estáo defasa- 


91000814 


dos. 


REIVINDICAQÍES — Cestari afir- 
mou que já está providenciando o 
registro da associacáo para realizar 
eleicio de sua diretoria, que” terá a 
obrigacáo de fazer o encaminhamen- 
to das reivindicagóes da categoria. Os 
diretores da associagáo teráo respal- 
do também para procurar o ministro 
da Aeronáutica, brigadeiro Sócrates 
Monteiro, para levas sugestdes e até 
contestá-lo dentro do que chamou de 
“normas militares”. 

— Náo queremos atrito com o 
Ministério da Aeronáutica. O que 
queremos sáo os nossos direitos cons- 
titucionais, como a isonomia salarial, 
o direito de filiacáo em partidos polí- 
ticos e da livre expressio como qual- 
quer cidadáo, sem que sejamos mal 
interpretados, concluiu oO sargento 
Cestari. (AE) 
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PROCRAMACÍA A progra- 
macáo hípica foi prestigiada pe- e 0 
la presenga do presidente do : - 2 
, Urúiguai, Luis Alberto Lacalle, ; 

que esteve em Tacuarembó |. EE : 
SS k acompanhado por autoridades 
| civis e militares. A representa- | 
cio do Comando Militar do Sul Sa E 
contou, além do general Denys, Ñ 
| | : _ cor a participacio do general 
dl de Brigada Werlon Coaracy 
Roure, comandante da 8? Bri- 
| "  gada de Infantaria Motorizada; 
; do general de Brigada Paulo Ri- 
| cardo Naumann, comandante 
"da 3* Brigada de Cavalaria Me- 
canizada; coronel Cley de Mat- 
tos Rodrigues, chefe do Estado- 
dior da 6? DE, "oficiais do 
F o Estado-Maios das Brigadas e 
td . dos Comandantes do 12% RC 
Mec, de Jaguaráo; 7% RC Mec 
: de Livramento, e 5% RC Mec 
: de Quaraí. A comitiva brasileira 
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foi cordialmente recebida, ser-' o 
: : vindo o encontro para estreitar 


ainda mais os lagos de amizade 
e cooperacío entre os militares 
dos dois países. 
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CJAutoridades do Brasil e 
Argentina se reúnem em 
Uruguaiana para montar 
um cronograma de acóes. 
Objetivo é dar os passos 
necessários á obra 


Cair na real. É essa a pauta 
da reunido da Comissáo Espe- 
cial Pró-Implantacáo Gasoduto 
. Brasil-Argentina, nessa sexta- 
feira em Uruguaiana. E pra ¡isso 
também que ministros dos dois 
paises deveráo comparecer ao 
encontro. Esta é a quinta reu- 
nido promovida pela comissáo 
parlamentar que estuda o gaso- 


a bx ed ha 


duto e, segundo o presidente 
dessa comissáo, deputado San- 
chotene Felice, deve ser uma 
reuniáo decisiva para as agdes 
práticas ao redor da obra. O que 
se pretende tirar de lá, segundo 
O deputado, é uma espécie de 
“cronograma de agdes práticas 
para a implantacáo do projeto”. 
Um projeto que, só de repercus- 
sóes, opinides e pequenas ages 


divulgadas na imprensa, já de- : 


ve ter a extensáo dos 570 quiló- 
metros da parte brasileira do 
gasoduto. Agora, é construir ou 
construir, poderia-se dizer. 

O encontro inicia ás 9 horas 


- 
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de sexta-feira no auditório do 
SENAC em Uruguaiana. Parti- 
cipam, pelo Brasil, o Governo 
do Estado (secretários de Minas 
e Energia e Assuntos Intérna- 
cionais), a UFRGS, o Cien- 
tec, a Comissáo Parlamentar, a 
Fiergs, e a Associacáo do Ago, 
que exporá, segundo o deputa- 
do Sanchotene Felice. a viabili- 


A DI 


, 
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dade da construcáo de uma si- 
derúrgica com minério de Co- 
rumbá para suprir um pólo me- 
talúrgico em Uruguaiana. A 
presenga do ministro Chiarelli, 
que já havia confirmado a sua 
participacáo no encontro, ainda 
é uma dúvida devido ao faleci- 
mento de seu irmáo (em Uru- 
guaiana). 
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- Encontro será decisivo para 0 , gasoduto 


vincia Argentina. 


Los hermanos também con- $ 
firmaram presenca, inclusive o É 
ministro de Obras Públicas ar- 
gentino. Mas isso, antes de 
ocorrer a rebelizo dos militares 
argentinos. Viráo, no entanto, 
os presidentes da Companhia 
de Gás del Estado e da Compa- 
nhia de Gás de Entre Rios, pro- ' 
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Alguns setores dos EUA ainda impóem 


restrigóes a0s supercomputadores 
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Brasil e Estados Unidos criaram 
uma comissáo especial que vai traba- 
Ihar nos mecanismos nocessários pa- 
ra garantir em curto prazo a transfe- 
réncia de novas tecnologias ao Brasil. 
O anúncio oficial foi feito, ontem, 
pelo ministro das Relagdes Exterio- 
res, Francisco Rezek, durante entre- 
vista coletiva onde analisou a visita 
do presidente Bush ao Brasil. 

O ministro Rezek informou que a 
primeira tarefa desta comissio será 
fazer uma relacáo de tudo que inte- 
ressa a0 Brasil, em termos de tecno- 
logia, e verificar se existem medidas 
que ainda emperram a livre transfe- 
rencia. Caso isto ocorra, as barreiras 
seráo derrubadas, pois é interesse do 
Governo norte-americano permitir o 
livre acesso do Brasil neste setor. “O 
presidente George Bush é muito bem 
informado sobre o Brasil e náo tem 
nenhuma restricáo quanto á transfe- 
réncia de novas tecnologias. Os pro- 


Bush mantém 


. A divida externa, uma maior 
liberalizagáo nas regras do co- 
mércio internacional e a retoma- 
da dos investimentos no Brasil. 
Esses foram os principais assun- 
tos tratados pelo presidente Fer- 
nando Collor com o presidente 
dos Estados Unidos, George 
Bush, na reunido reservada que 
durou 45 minutos, ontem, no Pa- 
lácio do Planalto. Bush desem- 
barcou ás 6h45min na Base Aé- 
rea de Brasília, acompanhado por 
uma grande comitiva que inclui 
- sua filha, a socióloga Dorothy 
” Bush Leblond. A visita ao Brasil 
inicia um roteiro que Bush fará 
na América do Sul até o dia 7, 
percorrendo o Uruguai, a Argen- 
tina, o Chile e a Venezuela. 

As 9 horas, o presidente Collor 
desceu a rampa do Palácio do 
Planalto para receber Bush. A 
cerimónia de recepcio aos chefes 
de Estado foi alterada pelo ceri- 
monial brasileiro e coube a Bush 
inaugurar a nova modalidade, 
através da qual Collor náo irá á 
Base Aérea e passará a receber os 
visitantes no Palácio do Planal- 


to. 

O presidente Bush chegou em 
sua limusine blindada quatro mi- 
nutos atrasado e cercado por um 
figoroso esquema de seguranca, 
que impediu o acesso de qualquer 
veículo ou pessoa náo-credencia- 
da ás redondezas do Palácio do 
Planalto, Praga dos Trés Poderes 
e Congresso Nacional. O atraso 
de Bush foi controlado por Collor 

no relógio, que olhava impacien- 


j ia ratalharam na cobertura da visita de Bush 20 Brasil as seguintes jornalistas da Sucursal da RBS: Mónica Gugliano, Rosángela Zorzo, Rosalva Nunes da Rosa e Se 


* Marba Furtado) 


Brasil terá acesso 


principal resultado da 


primeira visita oficial do 


George Bush ao Brasil. 


blemas partem de outros setores me- 
nos informados sobre a nossa reali- 
dade”, lamentou o ministro Rezek. 

Os presidentes Collor de Mello e 
George Bush, durante reunido que 
contou com a presenca de suas res- 
pectivas equipes económicas, trata- 
ram basicamente de cinco temas: a 
transferéncia de tecnologia; O aspec- 
to político da divida externa; a roda- 
da Uruguai do GATT, e meio.am- 
biente. Á noite, pouco antes do jan- 
tar, no Itamaraty, os dois presidentes 
voltaram a reunir-se para uma con- 
versa reservada onde fizeram uma 
análise da primeira visita oficial ao 
Brasil de George Bush. 

O ministro Rezek, em seu balanco, 
disse que a visita foi até melhor do 


que as autoridades brasileiras espera- . 


am. “Foi bem mais compensadora 
do que podiamos imaginar. O diálogo 
foi franco, os pontos de vista sáo 
similares e agora existe a conviocáo 
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No Planalto: clima de amizade entre Collor e Bush 


de que náo há mais obstáculos para 
uma conversacáo franca entre Qs 
dois paises”, alegrou-se Rezek. 


DIVIBA EXTERNA — A divida 
externa náo foi o grande tema das 
conversas. Segundo relato de Fran- 
cisco Rezek, o embaixador para a 
divida, Jório Dauster, fez um breve 
relato de como estáo as negociagdes. 


dois encontros com Collor 


temente enquanto esperava. 

Depois da troca de cumpri- 
mento, Collor e Bush ouviram 
oshinos nacionais dos Estados 
Unidos e Brasil e passaram a tro- 
pa do Batalháo da Guarda Presi- 
dencial em revista. Sempre" con- 
versando animadamente, na su- 
bida da rampa, Collor explicou a 
Bush a reforma que está sendo 
feita no Palácio do Planalto, cer- 
cado por um tapune até que seja 
construido um fosso destinado a 
melhorar as condicdes de segu- 
ranca. 


DUAS REUNIÓES — No se- 
gundo andar do Palácio, o presi- 
dente Bush cumprimentou as au- 
toridades brasileiras, comecando 
pelo núncio apostólico, dom Car- 
lo Furno, o presidente do Se- 
nado, Nelson Carneiro, e da Cá- 
mara, deputado Paes de Andra- 
de. Estavam presentes todos os 
ministros e secretários do Gover- 
no, á excecáo do ministro da Ma- 
rinha, almirante Mário César 
Flores, que está viajando, e do 
Exército, general Carlos Tinoco, 
que está doente. 

Na reuniáo reservada, quando 
foram tratados os assuntos mais 
importantes da visita, estavam 
presentes, além de Bush e Coltor, 
apenas O assessor para assuntos 
diplomáticos do Planalto, Gelson 
Fonseca, e o chefe de Protocolo 
da Casa Branca, Joseph Reed. O 
encontro, reservado, durou 45 
minutos, e foi seguido de uma 
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nova reunido de trabalho. 

Da segunda reunido participa- 
ram os ministros das Relagóes 
Exteriores, Francisco Rezek; da 
Economia, Zélia Cardoso de 
Mello; da Infra-Estrutura, Ozires 
Silva; da Agficultura, António 
Cabrera. Também os secretários 
do Melo Ambiente, José Lutzen- 
berger,e da Ciéncia e Tecnologia, 
José Goldemberg, além do chefe 
do Gabinete Militar, general 
Agenor Homem de Carvalho, e o 
secretário-geral da Presidencia, 
Maroos Coimbra. 

Da comitiva americana partici- 
param da reuniáo o embaixador 
americano no Brasil, Richard 
Melton; o secretário do Tesouro, 
Nicholas Brady; o sub-secretário 
de Estado, Lawrence Eaglebur- 
ger; o assessor do presidente para 
Assuntos de Seguranca Nacional, 
Robert Gates; o assessor e sub- 
chefe do gabinete presidencial, 
Andrew Card; o assistente para 
assuntos americanos, Bernard 
Aronson, e O assessor do presi- 
dente para assuntos de Ciéncia e 
Tecnologia, Allan Bromtey. 

A segunda reuniáo de trabalho 
se estendeu além do previsto e o 
cerimonial do Palácio do Planal- 
to avisou ao Congresso Nacional 
que o presidente Bush chegaria 
atrasado na visita prevista para 
iniciar ás 10h30min. Acompa- 
nhado pelo presidente Collor até 
a rampa do Palácio, o presidente 
Bush saiu ás 10h30min e seguiu 
com sua comitiva para o Con- 
gresso. (Brasilia/ZH) 


Y E AS 


LA EA EMINEM 


Isto é compreensivel, esclareceu Ro* 
z£k, “pois o Governo norte-america- 
no náo tem como dar ordens aosí 
banqueiros privados. Mas o assunto 
foi lembrado porque é importante o 
apoio dos Estados Unidos a um tra- 
tamento político para a divida”. E 
com este apojo o Brasil já conta, 
acredita o ministro Rezek. (Bras. 
hia/ZH) : 


Presidente pede 
apoio dos EUA 
na questáo da, 


pediu, ontem, ao -presidente¿dos 
Estados Unidos, George - Bush, 
apoio para a negociacáo da div 
externa brasileira, náo só com 
credores norte-americanos, mas 
também de outros países. “O Bra- 
sil que fazer para a divida um 
pe que seja capaz de curm- 
”. disse Collor, na cerimónis 5 

pen encerrou a visita que Bu 
fez a Brasilia, ontem A noite, ik 
Itamaraty. ed 
“Conto com a sua sensibilidad] 

e a sua lideranca para que éssé 
objetivo se realize”, afirmou oM 
presidente brasileiro. 3 
Encarando a visita como um RE 
marco das relagdes Brasil EUA, E 


mericana de democracia e ás bar- Ne: 
reiras ideológicas que O mundo 
viu derrubadas no último ano: ¿E 

— A comunidade internacio 
nal deve ter como bandeira ost 
principio da solidariedáde;-argu: JH 
mentou o presidente brasileiro, 
citando o Plano Bush como “ori- 
gem da construcáo de uma nova ¡ 
América Latina”. 

Além da divida, Collor al 
em seu discurso também de ques- 
tóes como o meio ambiente, ava- 
liando que, nesse campo, o Brasil 33 
saiu do papel de “viláo” para o de 
“vanguarda”. (Brasilia/ZH) . 
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Brasil e Argentina assinaráo 


demo ira 


acordo contra armas químicas 


CA producáo, pesquisa 
e estocagem de armas 
químicas deveráo ser 
proibidas por Brasil 

e Argentina, informa 

o chanceler Rezek 


Os Governos do Brasil e da Argen- 
tina devem assinar, nos próximos 
meses, um acordo para proibir, nos 
dois países, a producáo, pesquisa e 
estocagem de armas químicas. Com 
o acordo, Brasil e Argentina váo es- 
tar se antecipando á Conferéncia das 
Nagdes Unidas para o Desarmamen- 
to, que há 20 anos discute a proscri- 
cio total das armas químicas do pla- 
neta. Segundo o chanceler Francisco 
Rezek. o acordo visa a aumentar a 
seguranga da populacio dos dois pai- 
ses e também evitar que eventual- 


mente técnicos brasileiros e argenti- 
nos possam prestar servigos a tercei- 
ras nagqdes nesta área. 

Nesse sentido, o chanceler lembra 
que, caso o Brasil tivesse uma legisla- 
cáo adequada, náo haveria técnicos 
brasileiros prestando assessoria mili- 
tar ao Iraque. Este fato prejudicou a 
imagem internacional do País duran- 


“te a eclosáo da crise no Golfo Pérsi- 


co, dificultando inclusive as negocia- 
qdes do Governo brasileiro com paí- 
ses desenvolvidos para O acesso á alta 
tecnologia. 

No caso das armas químicas, em- 
bora nem Brasil nem Argentina as 
fabriquem, a intencáo é cortar o mal 
pela raiz, conforme enfatiza Rezek. 
O acordo para erradicar a pesquisa e 
fabricacio de armas químicas insere- 
se na política dos dois paises de utili- 
zar a tecnologia apenas para fins 
pacificos. 


01.01 


NUCLEAR — No dia 28 de novem- 
bro último, por exemplo, os presiden- 
tes Fernando Collor e Carlos Menem. 
assinaram, em Foz do Iguacu, uma 


declaracáo em que os dois paises re-. 


nunciam ao uso bélico da energia 
nuclear e abrem suas instalagóes nu- 


cleares á fiscalizacáo da Agéncia In- * 


ternacional de Energia Atómica. As 
negociagdes para a proscricáo das 
armas químicas entre Brasil e Argen- 


tina ainda náo foram iniciadas, mas. 


segundo Rezek o acordo deve estabe- 
pe normas rígidas de controle so- 


bre as indústrias que eventualmente . 


possam fabricar produtos usados na 
fabricagáo destes armamentos. As- 


sim que técnicos dos dois paises defí- . 
nirem todos os pontos, as medidas 
seráo consubstanciadas num docu-- 
mento a ser assinado pelos presiden-: 


tes Collor e Menem. (ABR) 
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Novo rcaidenite do 
IST quer a automacáo 


FLÁVIA DE LEON 
Brasiña/ZH 


Ao tomar posse em 6 de feve- 
reiro, O novo presidente do 
TST, ministro Luiz José Gui- 
maráes Falcáo, eleito no último 
dia 5, terá como principal meta 
a implantacáo da informática 
em toda a Justiga do Trabalho. 
Guimaraes Falcao, gaúcho de 
Porto Alegre, tem a preocu- 


. pacio de dar continuidade ao 


processo deflagrado na gestáo 
do atual presidente, Prates de 
Macedo, e expandirá ao máxi- 
mo a automacáo, buscando 
atingir todos os segmentos da 
justica trabalhista. 

A implantacio do regime 
único dos servidores da Uni¿o 
levou as questóes trabalhistas 
desses funcionários para o TST, 
deixando a competéncia do Su- 
perior Tribunal de Justiga. Gui- 
maráes Falcáo está preocupado 
com o aumento de reclamató- 
rias que será provocada por 
esta inovacáo, aprovada pelo 
Congresso Nacional. O ministro 
pretende propor a0 Legislativo 
uma expressiva elevagáo do nú- 
mero de Juntas de Conciliacáo 
de Julgamento, que hoje sáo 
722, sendo que 627 estáo insta- 
ladas. 


— A proporcionalidade atual 
de uma Junta para cada grupo 


- de 125 mil brasileiros (conside- 


rando a populacáo ativa do Pais 
entre 14 e 65 anos de idade) 
revela que a Justica do Traba- 
lho náo está preparada para a 
realidade social deste final de 
século, avalia Guimaráes Fal- 
cdo. 

Segundo o novo presidente, 
de 1989 a 1990, aproximada- 


- mente 525 mil que<:des ficaram 


pendentes de julgamento em 
primeira instáncia: 


o ZH 


Faleño: meta é informatizar 
“Há que se modificar esse 
quadro negativo”, disse. 


para oferecer ao Congresso um 
anteprojeto de lei que modifi- 
que e modernize as normas pro- 
cessuais e de procedimento na 
Justica do Trabalho. O ministro 
também pretende buscar os es- 
forgos dos Tribunais Regionais 
do Trabalho para obter condi- 
q0es materiais de instalar a Jus- 
tica do Trabalho de 1? grau em 
várias regióes, onde juntas já 
criadas náo puderam ser instala- 
das. 

— É o caso especifico de Sáo 
Paulo, onde é imperiosa a cons- 
trucáo de um Foro Trabalhista 
na capital paulista, que até ago- 
ra náo póde instalar diversas 
juntas por falta de local, con- 
cluiu o novo presidente do TST. 
(Brasilia! ZH) 


Macedo faz balango de sua gestáo 


O atual presidente do Tribunal 
Supesior do Trabalho (TST), minis- 
tro Marco Aurélio Prates de Mace- 
do, também gaúcho, foi o responsá- 
vel pela execugáo das determina- 
g0es da nova Constituicáo. Em sua 
gestáo, no biénio 1939-1990, Prates 
de Macedo ampliou a Justica do 
Trabalho, dando acesso a todos os 
brasileiros, organizou o orcamento 
traba'hista de forma autónoma, e 
consolidou seu poder normativo. 
Isso permitiu a solugáo de litigios 
com a introducáo de normas náo 
previstas em lei e promoveu a ab- 
sorcáo de todas as agdes trabalhis- 
tas dos Executivos federal, esta- 
duaíis e municipais, antes na esfera 
do extinto Tribunal Federal de Re- 
cursos, hoje Superior Tribunal de 
Justica. 

Para assumir as novas tarefas, o 
número de ministros do TST foi 
elevado de 17 para 27, e todos 
foram empossados em novembro 
do ano passado por Prates de Ma- 
cedo. O quadro de funcionários 
também foi ampliado, através de 
concurso público, para 124 vagas. 
As provas estáo em fase final de 
conclusáo e sio organizadas pela 
Escola de Administrado Fazendá- 
ría (Esaf) do Ministério da Econo- 
mia. Prates de Macedo investiu se- 
guramente na implantacáo do ser- 
vico de processamento de dados, 
que hoje coloca o TST á fren- 
te dos demais tribunais, que ainda 
estáo implantando os centros de in- 
formática. 

Na gestáo Prates de Macedo, os 
computadores do TST foram inter- 
ligados aos dos TRTs de Santa Ca- 
tarina, Brasília e Paraíba. A médio 
prazo, estaráo nesse estágio avan- 
cado os TRTs do Rio Grande do 
Sul, Paraná e Minas Gerais. A ple- 
nitude do sistema se dará quando, 
após a informatizacio de gabinetes 
e administracio dos tribunais, qual- 
quer pessoa poderá consultar o an- 
damento de um processo, com a 
mesma facilidade com que um cor- 


rio. 

Prates de Macedo também inau- 
gurou trés tribunais regionas. Em 
majo de 1989, foi criado o TRT de 


Sáo Luís, no Maranháo. O de Goiá- 


- nia foi aberto no dia 30 de novem- 


broe, nesta sexta-feira, o presidente 


Mer 


Espírito Santo, que passa a ser a: 


17* Regiño. Durante os dois anos 
era que administrou o TST, o mi 


a > 


anos de luta. Os diretores das esta- . 
tais recusavam-se a discutir. a: 


questóes económicas, de 


e 


ico 
de perdas salarisis. O resultado foi . 


um acúmulo de 


reivindicagdes que, : 
no caso da Rede Ferroviária Fede- ' 
ral S.A., alcancaram mais de 700. 


cláusulas, em julgamento que du- 


rou mais de 30 horas. (Flávia de 
Brasilia/ZH) A 


Leon, 
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Rezek faz críticas A CEE por 


manter subsidios á agricultura 


E 


Pe? % 


dos diante de meros interesses seto- 


BRASILIA —-O ministro das Rela- 
qdes Exteriores, Francisco Rezek, criti- 
cou.ontem duramente a intransigéncia 
da Comunidade Económica Européia 
(CEE) em reduzir seus subsidios agrico- 
Las durante a Rodada Uruguai do Acor- 
do Geral de Tarifas e Comércio (Gatt), 
que busca um acordo de liberacáo do 
comércio internacional. *“Esses subsi- 


Comissáo de Relagóes Exteriores da 
Cámara. Segundo Rezek, informado do 
iminente fracasso das negociacóes pelo 
ministro Marcos Azambuja, chefe da 
delegacio brasileira em Bruxelas, o final 
dos trabalhos, previsto para amanhá, 


€ de que é melhor náo terminar agora 
do que terminar mal.” 

Ao comentar as manifestagóes de 
agricultores europeus favoráveis á ma- 
nutencáo dos subsidios, como a passea- 
ta de camponeses na segunda-feira pas- 
sada em Bruxelas, Rezek disse que 
muitos SOvernos europeus parecem 0e- 
der a lobbies. “Esses grupos de pressáo 
tém muita influéncia sobre esses gover- 
pos, que parecem acuados e desarma- 


riais”, afirmou. “Nossas decisóes náo 
sáo tio influenciadas por setores de in- 
teresses localizados”, comeritou Rezek, 
que recebe regularmente informacóes 
do ministro Marcos Azambuja, secretá- 
rio-geral de Politica Exterior do ltama- 
rati. Os Estados Unidos e os países em 
desenvolvimento — principalmente os 
membros do grupo de Cairns, entre os 
quais o Brasil — náo aceitam a propos- 
ta da CEE, que admite uma reducio de 
apenas 30% nos subsidios agricolas, 
num prazo de dez anos. 

Rezek, que durante duas horas res- 


durar apenas algumas horas”. “Nunca 
antes se praticou o jogo democrático em 
tantos paises ao mesmo tempo e náo se 
deve temer degeneragdes majores.” 
Sobre a viagem do presidente Geor- 
ge Bush 30 pais, Rezek voltou a gáran- 


- tir que “em nenhum momento houve 


qualquer tentativa dos americanos de 
mudar a posigáo brasileira” de 'ndo en- 
viar tropas para a regio. O ministro 
criticou ainda “os pequenos contraterp- 
pos” causados pelo excesso de seguran- 
fas americanos no país. durante a visita 
presidencial. “Aquele é um país trat- 
matizado por algumas desgracas”, justi- 


pondeu a perguntas dos deputados, dis- “  ficoy, 


se que o plano ¿Iniciativa para as Améri-: 


cas, langado pelo presidente Georgé 


Bush, náo tem a pretensio de integrar a > 


América Latina, mas acabou despertan- 
do o interesse da CEE para a regido. 
“Os europeus entenderam que náo po- 
dem negligenciar a América Latina”, 

afirmou Rezek. Ao comentar 2 tertati- 
va de rebelido militar na Argentina, 
segunda-feira passada, Rezek afirmou 
que “há uma profunda certeza de que o 
processo democrático na América Lati- 
na é definitivo”. Para Rezek, “os des- 
respeitos á ordem juridica náo devem 
mais se prolongar por muitos anos, mas 


Relembrando as negociacóes da 


. missáo especial do ltamarati que conse- 


guiu a hiberagáo dos brasileiros retidos 
no Iraque, Rezek garantiu. que “o 
verno brasileiro náo bancou nada” 
apenas as empresas que esbalbican Do 
pais assumiram o compromiso de cuns- 
pri1 as obrigagóes contratuais pender- 
tes ao final da crise na regiáo. O minis- 
tro foi duro ao condenar “a arrogáncia 
e O cinismo” que ainda existem nas 
relacóes internacionais. “Náo é raro 
que a politica exterior de alguns paises 
acomode duplo peso e dupla medida”, 
disse, 


A 
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-Collor anuncia a segunda etapa 
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CIEm 91, o Governo vai laa 
. miséria alheia ou náo sa revi- 
oso mais no ver sem as benesses de um estado 
que na máquina. autoritário e paternalista, 1991 have- 
O combate a inflacáo rá de ser sombrio”, afirmou. 
continua e por isso O De A OS 
cds presidente uiu que, arru a 
i Pacto é indispensável casa e com a experiéncia adquirida 
x ao longo do ano, sua equipe está 
gia Pip ic gunda sd 
Muse do Gora ese seu Govermo. Destacou, por exemplo, 
¡rá pela consolidacio da política ado- 9% 2 Partir de agora a reforma admi: 
004 imeiros nove meses. ”iStrativa vai concentrar mais no ho- 
Ao abrír a oitava reunido ministerial EM do que na máquina. Depois de 
de seu Governo, Collor pedia, mais identificar também focos de malver- 


uma vez, O apojo de todos ao enten- 
. dimento nacional que, segundo disse, 


—-.máo pode ser usado politicamente. 


Mostrou-se aberto ao diálogo, mas 
advertiu os exploradores. 


sacáo de fundos no setor de saúde, 
seu Goverto pretende investir con- 
tra o descaso com a saúde pública, 
que ele definiu como uma das maio- 
res enfermidades nacionais. 
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A 


METAS — O presidente Collor 
dividiu o discurso que fez ao seu 
ministério em duas etapas: na primei- 
ra falou das dificuldades para recons- 
truir o Brasil. Do choque que foi 
necessário aplicar, o combate á infla- 
cio, “para proteger o poder de com- 
pra dos trabalhadores e da classe 
média brasileira”; á corrupgio, “onde 
o Brasil convivia como se natural 
fosse, com a afronta á lei, o desres- 
peito 4 pessoa humana, o favoritis- 
mo, a impunidade, a inseguranga”; e 
a reorganizacio do setor produtivo. 


Na segunda etapa, Collor se preo- 
cupou com as metas que seu Gover- 
no tem para 1991 e com os progra- 
mas em andamento. A inflagáo con- 
tinua a ser prioridade, a reforma do 


01 


Estado prosseguirá..“Servigo pú 

é um servigo ao público. Nossa refor! 
ma subsistirá concentrada, nesta se; 
gúnda fase, mais no homem que na 
máquina”, definiu. Outro grande 
compromisso reafirmado foi o 
cibic vom o mejo ambiente que, ra 
opiniño de Collor precisa ser trans- 
formado em acáo eficaz. “Para i 
temos trabalhado junto á comunida-! 
o 
racáo”. (Brasilia/ZH) 

Já ao receber 15 presidentes de : 
sindicatos nacionais, entre Os quais; , 
estava o presidente Jo sindicato dos! : 
Metalúrsgicos de Sáo Paulo, Luis An- 
tónio Medeiros , o presidente deu 
garantias de que o Governo tomará : 
medidas contra o desemprego. del 
lia/ZH) 
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O Ministério da Crianga, anuncia- 
do pelo presidente Fernando Collor e 
entregue ao ministro da Saúde, Alce- 
ni Guerra, tem assegurados Cr$ 160 

«bilhóes, segundo o coordenador da 
- nova pasta. Esses recursos sáo apenas 
: uma parte da quantia necessária para 
:0 ministério que cuidará do bem-es- 
tar das criangas, que foi avaliada em 
Cr$ 400 bithóes. O ministério, que 
Aloeni considerou um desafio, terá 
uma tareía espinhosa: tirar 36 mi- 
lhóes de criangas abandonadas nas 
ruas. 

Alceni Guerra informou que qua- 
tro linhas de atuacáo envolvendo os 
ministérios da Saúde, Educagáo, Jus- 
tiga e Acáo Social, foram definidas 
para o Ministério da Crianca. Na 
área da saúde, o principal objetivo é a 
queda da mortalidade infantil, mas 
visa também a prevencáo de aciden- 
tes, da violencia contra as criangas e 
imunizacio contra as doengas infec- 
tocontagiosas. Na área da alimenta- 
cáo os recursos seráo dobrados. No 
campo da educacáo, Aloeni disse que 
será proposta a implantacáo do turno 
de seis horas. Na pasta da Justiga, o 
“enfoque será direcionado para a re- 

- pressáo aos assassinatos de criangas, 
que vém acontecendo principalmente 


xs mo Rio de Janeiro, Sáo Paulo, Per- 


nambuco, Amazonas e Bahia. 
Doengas — Na área de saúde — 


em que os recursos estáo assegurados 


— foram definidos Cr$ 6 bilhóes para 
a imunizacáo contra doengas infecto- 


contagiosas que atingem criancas de _ 


BRASÍLIA — O presidente Fer- 
nando Collor designou o ministro da 
Saúde, Alceni Guerra, para o cargo 
de ministro da Crianca. Alceni será o 
coordenador de todas as acóes do 
governo que visarem o bem-estar das 
criancas. A decisáo foi tomáda por 
Collor durante a reuniáo setorial que 
fratou dos problemas da crianga on- 
tem no Palácio do Planalto. Como 
primeira tarefa, Alceni procurará os 
governadores do Rio de Janeiro, Sáo 
Paulo, Bahia, Pernambuco e Amazo- 
nas. Nesses estados que ocorre o 
maior número de casos de violéncia 
contra as criangas. Alceni convidará 
esses governadores para uma acáo 
conjunta com o governo com vistas a 
minorar o problema. 

. O cargo de Alceni é um cargo 
informal. Náo está criado um novo 
Ministério. O ministro da Saúde pas- 
sará apenas a coordenar as atividades 
teferentes as criangas. O próprio pre- 
sidente já havia batizado essas ativi- 
dades de Ministério da Crianca, em 


Alceni quer mais vacinas 


0 a 5 anos. Segundo informacáo de 
Alceni, estáo compradas e pagas 200 
milhóes de doses de vacinas, 95 mil 


agulhas, 95 mil seringas, 500 geladei- - 


ras e 300 freezers, para serem utiliza- 
dos em 1991. Alceni Guerra disse que 
aumentou de Cr$ 30 bilhóes para Cr$ 
60 bilhoes o investimento alimentar. 
Esses recursos seráo destinados ao 
atendimento de 5 milhoes de criangas 
desnutridas no país (4,2 milhóes em 
desnutrigio moderada e 800 mil em 
desnutrigio grave). 

“Vamos expandir para 11 milhóes 
os envelopes de soro de reidratagio”, 
disse Alceni. O ministro das criangas 


julho. A responsabilidade, na época, 
ficou dividida entre todos Os minis- 
tros. Agora, um deles ficará encarre- 
gado por responder pelo conjunto 
das atividades de todos nessa área. 

Alceni será auxiliado pela presiden- 
te do Centro Brasileiro para a Infáncia 
e Adolescéncia, Fátima Borges, no- 
meada secretária-executiva. Os minis- 
tros da Justiga, Jarbas Passarinho, e 
das Relacóes Exteriores, Francisco 
Rezek, atuaráo na articulacio do Mi- 
nistério da Crianga com os demais ór- 
gáos da administragáo pública e com 
entidades náo-governamentais ligadas 
a0 assunto, como a Associacáo dos 
Meninos de Rua, por exemplo. A es- 
colha de Alceni Guerra tirou parte dos 
poderes da ministra da Acáo Social, 
Margarida Procópio. Desde a criacio 
do Ministério da Crianga. era Marga- 
rida quem exercia náo-oficialmente o 
cargo agora destinado ao ministro da 
Saúde. 

Participaram da reuni¿o com Col- 
lor o secretário de Administracio, 


Ú, 


pedirá ao ministro da Educacáo, Car- 
los Chiarelli, que se esforoe em im- 
plantar o turno de seis horas em al- 
guns estados ainda em 91. A 
implantagáo do sistema que Aloeni 
Guerra classificou como “um semi- 
Ciep” está prevista para 1993, 
No campo da Justiga, o coordena- - 
dor do Ministério da Crianga anun- 


ciou a uniáo dos esforgos da socieda- , 


de para acabar com o assassinato de 
criangas por grupos de extermínio. 
““Governadores, preleitos, empresá- 
rios e a sociedade em geral teráo que 
agir em conjunto”, disse Alceni, afir- 
mando que entrará em contato com . 
todos os governadores — “os que 


A:  estáo saindo e os que estáo entran- 


do”. Segundo Alceni Guerra, o presi- 
dente Collor deu ordem para que a 
Policia Federal colabore. - 

Alceni informou também que o 
Ministério da Saúde será informati- 
zado no inicio de abril, o que vai 
articulá-lo com toda a rede pública e 
privada. Ele explicou que em 48 ho- 
ras as doengás ocorridas no Brasil ; 
seráo de conhecimento do ministério, 
que terá controle de todos os procedi- 
mentos. : 
Alceni Guerra explicou que foi es-: 
colhido para coordenar o Ministério : 
da Crianga por trés motivos: por ser da; . 


A a 


. 


Joáo Santana, o ministro interino da 
Economia, Joáo Maia, o secretário- 
geral interino, Marcio Dias, o secre- 
tário de Assuntos Estratégicos, Pedro 
Paulo Leone Ramos, o secretário da 
Policia Federal, Romeu Tuma, e os 
ministros da Educacáo, Carlos Chia- 
relli, da Justiga, Jarbas Passarinho e 
da Acáo Social, Margarida Procópio, 
além de Alceni Guerra. 
O Antes da reuniño setorial reser- 
vada na tarde de entem pelo go- 
veras para discutir a questáo das 
criangas no país, e presidente Fernan- 
do Celler fez uma pausa ei sua ager- 
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Brasil e Argentina 


Maurício Cardoso cio, em que figura fotos cuja 
importacáo é proibida ou 
¿ E BUENOS á razio de 20% ao ano, até seu com- - - 
E AIRES — Bra- pleto imento no último dia 
| : , $ > sil e Argentina de 1994. A lista brasileira é constituida 
E assinaram on- y de 271 itens e a argentina de 307. Em ' 
tem um Acor-- E 1995, ambas deveráo ser iguais a Zero. 
/ do de Comple-* Foram previstas também, pelo 
mentagáo acordo, cláusulas de salvaguarda as 
Económica i Í 


com o qual se 
fixou O crono- 
: grama para a 
Po . j eliminagáo de 
, " barreiras a0 c0- k 
PA mércio e a plena formacio de um 
mercado comum entre os dois paises 
até 31 de dezembro de 1994. Com 
este acordo, o mercado comum deixa 


sua economia. Estas salvaguardas, no 
entanto, devem ser transitórias € náo 
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o plano da ficcáo ou da intencáo 
política € a evoluir no campo 
da realidade. “Com este acordo esta- 
mos dando forma técnica € juridica 
ao acordo politico que os presidentes 
Collor e Menem firmaram há seis 
meses”, afirmou o embaixador Celso 
Amorim, representante brasileiro no 
Grupo de Mercado Comum e um dos 
que assinaram O acordo. 

O documénto estabelece um cro- 
nograma para a redugáo de taxas 
alfandegárias de tal forma que, no 
fim de 1994 todas elas estejam com- 
pletamente eliminadas. Produtos cuja 
importacáo é taxada com 60% atua!- 
mente, teráo suas taxas reduzidas em 
sete pontos percentuais a cada seis 
meses até cair a 11% em junho de 
1994 e a zero, seis meses mais tarde. 
Os produtos que neste momento sáo 
taxados em 4%, já no próximo dia 1” 
de janeiro seráo de livre importagio á 
tarifa zero. 

Além disso, os dois países se Com- 


determinados acordos como o da in 
dústria automotriz”, explicou O €m- 
baixador Juan Carlos Chiaretti, re- 
presentante argentino no Grupo de 
Mercado Comum. 

«É de se destacar a importáncia 
deste acordo num momento táo espe- 
cial em que o Gatt (Tratado Geral de 
Tarifas e Comércio) está em crise e : 
em que os blocos económicos estáo : 
em plena formagáo”, lembrou Amo- : 
rim. Paraguai e Uruguai, os outros 
sócios do futuro mercado comum do 
Cone Sul, também participaráo das 
negociagóes, mas ao náo chegar a 
uma posigio comum adiaram a colo- 
cagio de suas assinaturas no docu- 
mento. O Uruguai colocou a princi- 
pal resisténcia, já que sua i 
excegóes contém mais de 900 itens e 
os uruguaios preferiam marcha mais 
lenta do cronograma de redugóes. 
Nos próximos dias, a5 medidas ado- 
tadas seráo ratificadas pela Aladi. 
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| == lysses perde comando 


na Cámara e no PMDB 


BRASÍLIA — O governador de Sáo 
Paulo, Orestes Quércia, mesmo distan- 
te, comandou ontem a reunido que os 
principais líderes do PMDB realizaram 


: com 88 dos 108 deputados que o parti- 


do elegeu ou reelegeu para a Cámara. O 


- almogo marcou a efetivagáo de Quércia 


como novo 


cacique do partido e o en- 


ráuiecimicalo de do antigo lider, Ulysses 


: Guimaráes. 


Anfitrido de um encontro que, um 
día antes, havia reunido um grupo éon- 


" siderável de deputados em torno da 


candidatura de Ibsen Pinheiro (PMDB- 
RS) á Presidéncia da Cámara, o depú- 
tado Ubiratan Aguiar (?MDB-CE) ten- 
tava diminuir o grau de frustragáo de 
Ulysses Guimaráes ontem após o almo- 
_90 da nova bancada do PMDB. “Ele é 
“experiente. Ele vai entender.” Vitima de 
vários discursos que pregavam a reno- 
vacáo da Casa, Ulysses viu expostas de 
"forma pública as ponderagóes que já. 
escutara na intimidade: seu nome é 
-muito frágil ño plenário e o partido náo 
“pode se desgastar com a possibilidade 


- de uma derrota. 


Convocados pelo lider da bancada, 
Ibsen Pinheiro, os deputados discuti- 
sam um documento de modernizagáo 
do Congresso de autoria dos gaúchos 

-Nélson Jobim e António Brito, que pre- 
vé, entre outras coisas, punigáo para 
deputados faltosos e a divulgacáo de 
seus nomes pela própria Mesa da Cá- 
mara. O documento dava a palavra de 
ordem do almogo: renovacáo, para h- 
vrar o Congresso dos velhos vicios. 
Cresciam, assim, as pretens0es do lider 
Ibsen Pinheiro. 

_ A diminuigáo das chances de Ulys- 
ses foi precedida por outros fatos, que 
contaram com o braco longo de Quér- 
cia. Na segunda-feira, ao conversar 
com o governador paulista por telefone, 


- Ulysses ouviu desculpas: “Náo posso 


quebrar langas”, ponderou Quércia, re- 
tirando-se definitivamente da disputa 

la Presidencia da Cámara. "O' máxi- 
mo que posso fazer é indicar seu nome 
para alguns amigos que tenho na ban- 
cada paulisia.” Mais tarde, Quércia di- 
ra a um deputado seu amigo: “O que 
podia fazer por Ulysses já fiz. Eu o 
apokei na campanha presidencial e con- 
segui reelege-lo”. 

Já sem o apoio de Quércia, Ulysses 
viu sumirem os votos de 18 companhei- 
ros de estados diferentes. Na terca á 
noite, reunidos na casa de Ubiratan 
Aguiar, esses deputados relataram, em 

01 


+ 
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- PMDB fizer 
preservar Quércia, sai para a disputa da ; 


nome de suas bancadas, a necessidade 
que viam de uma renovacio na Casa, 
como forma de diminuir as críticas que 
se fazem contra a Cámara, geralmente 
centradas na perpetuacáo de velhos ví- 
cios. “O Ibsen é a conseqiéncia natural 
disso tudo”, defendeu Ubiratan. “Ele 
adquiriu uma lideranca incontestável. 
Hoje, é o presidente informal da Casa. 
Alm disso, depois de tudo o que con- 
quistamos, náo pódemos correr O risco 
de sermos surpreendidos por um pro- 
cesso de rejeicáo”, concluju. 

A aprovacáo aos argumentos de 
Ubiratan foi unánime. Os deputados 
guardaram a surpresa para depois. “Já 
definimos a Presidencia da Cámara. 
Agora temos que discutir a Presidencia 
do partido”, disse Fernando Bezerra 


* Coelho (PMDB-PE). “É Quércia”, lem- 


braram vários deputados. “Acho que 
náo deviamos expó-lo tanto”, ponde- 
rou Coelho. “A Presidéncia é uma vitri- 

ne. Depois, Quércia será apontado co- 
E culpado. de tudo de errado que o 
», continuou. Assim, para 


Presidencia do partido o nome do can- 
didato derrotado ao governo de Per- 
nambuco, Jarbas Vasconcelos. 

Com essa disposigáo do partido, 
Ulysses chegou ontem para o almogo 
no restaurante do 10* andas do Anexo 4 
da Cámara disposto a conquistar os 
demais parlamentares com algumas pa- 


" lavras de otimismo. Acabou fazendo 


um discurso na contramáo dos demais. 
“O PMDB ainda aprova o que quer e 
rejeita o que náo quer no Congresso”, 
afirmou. E apresentou seu nome como 
o mais adequado no caso de uma crise 


institucional. “O país vai viver uma si- 
* tuagáo perigosa”, argumentou.* ; 


“A Cámara náo soube ocupar os 
espacos que conquistou e o PMDB tem 
imensa responsabilidade nisso. Temos 
que nos olhar cara a cara”, discordou 
Nélson Jobim, no discurso mais forte 
da tarde. Ao final, Ibsen Pinheiro fez 
questáo de dizer que náo era candidato. 
“Alguns postulam o meu nome. O im- 
portante é que náo haja disputa. Preci- 
samos lutar pela unidade do partido.” 
Perguntado se desistiria da disputa em 
nome dessa unidade, Ulysses descon- 
versou: “É uma questáo muito comple- 
xa”. “O lider Ibsen Pinheiro teve imen- 
sa dificuldade de fazer circular no 
partido o que era do desejo da maio- 
ria”, contestoun o deputado Nélson Jo- 
bim, no discurso mais forte da tarde. 
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OEncontro realizado ontem 
garantia a formacáo de um 
grupo de sustentacio do 
Governo Collor no Senado. 


. Hoje deve acontecer o 


registro formal do bloco 


O bloco de apoio do Govemo, que 
comegou a ser definido na noite de 
segunda feira — num encontro reu- 
nindo o presidente Fernanda Collor 


. € 36 senadores no Palácio do Planal- 


to — foi efetivado num almogo reali- 
zado ontem, no apartamento do se- 
nador Maroo Maciel, lider do PFL. 
No almogo, onde o principal convi- 
dado foi o presidente Collor, estive- 
ram 12 dos 14 senadores do PFL, 
que assinaram sua adesáo ao bloco, 
chamado de Movimento Parlamen- 
tar Social Liberal (MPSL). Apenas 
dois senadores do partido, Alexandre 
Costa e Edison Lobáo, náo participa- 


" ram do almogo nem assinaram o do- 
* cumento. 


O bloco pretende, disse Marco 
Maciel, criar condigdes de governa- 
bilidade para o presidente Collor em 
sua luta contra a inflacáo. Até o final 


o. 


Boro SSA 


Debate: senadores estiveram reunidos com Collor no Palácio do Planalto 


desta legislatura o bloco será coorde- 
nado pelo lider do Govemo, José 
Ignácio (PST-ES), com mandato par- 


lamentar até 31 de janeiro próximo.” 


Os senadores cafculam que o bloco 


terá inicialmente 30 participantes e - 


que o número deve aumentar na 
próxima Jegistatura. A mesma posi- 
cáo foi manifestada pelo ministro da 


01 


01 


Educacáo. Carlos Chiarelh, que este-- 


ve no almogo. 


SEM TROCAS — O senador Jorge 
Bomhausen fez questáo de informar 
que os senadores náo estáo trocando 
o apolo por nenhum cargo ou qual- 
quer outro tipo de beneficio. “Consi- 
deramos estar bem representados no 
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e PDS e, segundo o líder do PFL, | 

Marco Maciel, definirá uma base 

lítica. “Está na hora de termos ura 
solugáo política para a crise”, pregott 
Maciel, acrescentando que o blooo 
nao se define em funcáo de medidas 
mais populares como as que o Go- 
yerno anunciou, de liberar a conver- 
sio de cruzados em cruzeiros nas 
A ci 


No almogo, que se prolongou du- 
rante duas horas, os senadores deram 
a Collor um apojo que será funda- 


“mental no esforgo concentrado que 


se realiza no Congresso. Durante 0s 
poucos dias que restam da atual l- 
eislatura precisam ser votados poñ- 
tos fundamentais da política econó- 
mica, entre eles, a medida provisórian 
que criou a livre negociagáo nos salá- 
rios.(Brasilia/ZH) 
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PEREA 
tem o projeto orcamentário para O 
exercicio de 1991, após um acordo 
entre os lideres partidários que per- 
mitiu a desobstrucáo da pauta e a 
conclusáo dos trabalhos legislativos. 
A estimativa de receita e a fixacáo de 
despesas da Unido para o próximo 
ano E de Cr$ 8,8 trilhoes, de acordo 
com a proposta orcamentária orig+ 
nal de maio. Houve uma reestimagio 
de receita de Cr$:750 bilhdes, moti- 
vada pela implantacáo de impostos 
n3o previstos, e com isto O orcamen- 
to passou a Cr$ 9,4 trilhdes. A proje- 
cdo para dezembro de 91, destes va- 
lores, é de Cr$ 52,6 trilhdes. 

O orcamento só foi aprovado por 
causa do acordo que atendeu parte 
das reivindicagdes do PT e do PDT, 
relativas á distribuigdo de recursos. 
Os líderes buscaram na verba reesti- 
mada a solucáo para O impasse, desti- 
nando Cr$ 20 bilhdes para o assenta- 


* 


A 


Quéraa: dais palo pasea por ecordo de llenas 


O relator do orramento, deputado Joño 
Alves (PFL-BA), náo gostou da deci- 
sio, mas concordou em adicioná-la a 
seu parecer. Segundo o acordo, ainda, o 
pedia aii 


01. 


para aplicacáo destas verbas nos esta- 
dos e municipios. A reccita para habita- 
cá0 popular e saúde será gerida pelo 
municipio; a que foi prevista para as- 


matéria orcamentária foi completada 


ianual, 
para O qUinqdEnio 91-95, ou para todo: 
o restante do Governo Color. É a 
piiscira destas materias claboradas po | 


) sentamento rural, pelo Estado lo Exccutivo e apreciadas pelo Con-! 
a ao habi dc fedstribuidos é dde ce ei e 

í para habitacio eatéo de fevereiro PLUBRIANVAL — A votacíio da  titucional Os lideres de oposicio apons | 

- € Cr5 30 bilhúes para a área de saíde. deve apresentar os critérios adotados y 


taram várias “falhas” no projeto e con- : 


- seguiram um 2c0rdo com o Governo 


no sentido de se realizar uma revisio da ; 


. matéria a cada ano, loader 
sócio- económica do 


realidade País 4 
previsio de despesas e estimativa de 
receita estabelecidas no texto. (Brasi- 
lia/xZH) 
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Collor discute com filho de 


pu ar hDES 


Fidel as questóes nucleares 


DO presidente Collor 
recebeu em audiéncia 
no Planalto o físico 
nuclear Fidel Castro 
Balart. Na pauta, a 
integracío latina 


O presidente Fernando Collor de 
Mello recebeu, ontem, em Brasilia, 
durante cerca de meía hora, em seu 
gabinete, Fidel Castro Dias Balart, 
”  secretárioexecutivo de Assuntos 
+ Nucleares de Cuba e fitho do presi- 
y dente cubano Fidel Castro. Na pau- 
ta, a integragáo latino-americana, 
particularmente no campo de energia 

nuclear para fins pacificos. Fidel 
Castro Balart convidou o presidente 

collor para visitar Cuba, que prome- 

teu atender ao convite, mas nenhum 

compromisso ou data foi firmado. 

O filho de Fidel Castro náo acredi- 

ta na sugestáo de integracáo econó- 

mica da América Latina, apreentada 

pelo presidente  norte-americano 

George Bush. “É muito dificil inte- 

grar desigualdades”, declarou Fidel 


Balart, após afirmar que a proposta 
de integracáo é “conjuntural” e que 
náo acredita nos seus resultados prá- 
ticos. 

Sobre eleigdes diretas em seu país, 
ele afirmou náo haver nenhuma data 
marcada, acrescentando que Cuba 
tem sistemas naturais de representa- 
tividade do poder e há 30 anos vem 
se aperfeicoando. Acentuou ainda 
que a democracia depende apenas do 
desenvolvimento económico do pais, 
com melhoria do bem-estar. Para ele, 
Cuba tem suas projecdes políticas 
coerentes com sua história de liber- 
dade, considerando prioridade a 
questáo da distribuigáo de renda. 

Em sua entrevista á Imprensa, Fi- 
del Balart, que é físico nuclear, expli- 
cou a necessidade e a importáncia da 
unido entre países como Brasil, Cu- 
ba, Argentina e México. Ele visitou 
na sexta-feira duas unidades da Co- 
missáo Nacional de Energia Nuclear 
(CNEN) e na noite de domingo jan- 
tou com o presidente da Comissáo, 
José Luis Santana. 


NO IPÉEN — Ele visita hoje o 


[0 a e 
No Planalto: o fitho de Fidel. 


IPEN (Instituto de Pesquisas em . 


Energia Nuckear), embarcando em 


também se encontrará com os res- 
ponsáveis pelo setor. Fidel Balart ex- 
plicou, ainda, que Cuba desenvolve . 
estudos em várias frentes na área de 
energia nuclear como rádiofarmaco- | 
jogia, biotecnología, fertilidade ani | 
mal, entre outras. (AE) 
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E Deputado do PT gaúcho propóe 
d bar com Senado 
PORTO ALEGRE — Assim que Pelo seu projeto, que obteve assina- 
for empossado, o deputado federal ree- — turas de parlamentares, inclusive de 
kito pelo PT gaúcho Paulo Paim apre-  muitos que antes eram contra a idéta, os . 
sentará emenda constitucional que ex- senadores agora eleitos teriam quatro e : 
tingue O Senado a partir de 1994. “O  náo mais cito anos de mandato, termi- 5 
Senado se tomnou uma casa obsoleta,  nando-os junto com a extincáo do Se- 
¡ náo contribui em nada e prejudica até nado. Em compensacio, teriam diteito 
p mesmo o entendimento maior entre de concorrer novamente, mas para a 
Congresso Nacional e sociedade. Se ho- Cámara dos Deputados. Paim infor- 
Je no Brasil náo existe um projeto da mou que já conta com o apoio do único 
Previdéncia Social nem uma política sa- senador ekito pelo PT, Eduardo Su- 
: larial é porque o Senado náo permitiu”,  plicy (SP). 
| acusou o deputado petista. E Unicameral — Para Paim, náo 
; há problema em que o Congresso Na- 
E cional se torne unicameral e náo mais 
pon 20) bicameral, como tem ocorrido ao longo 
ps? da história política brasileira. “O Sena- 


do tem sido uma casa que só truncou os 
projetos avangados na Cámara dos De- 
putados. Quando há vetos do presiden- 
te Fernando Collor, o voto passa a ser 
secreto e o Senado se esconde atrás 
disso e mantém os vetos do presidente, 


negando projetos que tinha aprovado - 


anteriormente”. 

Ele aponta que as atribuigues da 
Cámara dos Deputados e do Senado 
sáo “praticamente as mesmas. Além 
disso, por que alguém deve ter mandato 
de oito anos e outros, quatro anos ?”. 
Paulo Paim é favorável á idéia de ante- 
cipagáo para 1992 da revisáo constitu- 


cional inictalmente prevista para 1993, 
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tó lebiscito de 93 
biscito, mas náo deixa de ser otimis- ú 
Para D. Pedro, ta: “Pode ter um resultado sur- — No dia 7 de dezembro, ele foi ño» 
plo ” Para ele, tudo vai .: : menageado pelos oficiais do Regi- 
chega ao fim depender da situacáo do país.em .. mento de Cavalaria 9 de Julbo 
1993. Dom Pedro argumenta que Os '; Policía Militar do Estado de Sio 
uma injustica países da Europa onde há maior * Paulo. “Os cavaleiros desfilaram 
tranquilidade sáo os de sistema mo-. em carrossel, trajando fardas do 
m sua casa vizinha ao Museu nárquico: Inglaterra, Bélgica, Ho-. tempo do Império. Foí muito bonf- 
Imperial de Petrópolis, no Ri0, tanda, Noruega, Suécia e Dinamar-" to.” 
o príncipe Dom Pedro'"Gastáo de ca. “Também a Espanha do mew Nascido no Chateau D'Eu 
Orleans e Braganga está eufórico sobrinho Juan Carlos”, completa. E: — seu avó, o conde D'Eu), na Nor- 
com a realizacáo-do plebiscito. E se levanta para exibir um retrato mandis, Franca, Dom Pedro weio 
uma justiga que se faz á monarquía com'a dedicatória do Rei da Espa- para o Brasil aos move años 
depois de 100 anos Durante todaa  ppa: “A tía Esperanza e 30 tio Pe-  idade, em 1922 
minha vida senti o peso dessa injus-  drinho, com todo nuestro afecto y Pessoa revogou O 
tica”, alirma ele, kmbrando que a gran cariño. Juan Carlos R. e Sofía miento da familia real. Desde estío, 
República prometeu 0 plebiscito R,” " vive em í 
mas nunca o realizou. Para Dom Obviamente, o “resultado sur- e 14 netos, Dom Pedro náo 3e mos- 
Pedro, o plebiscito náo foi convoca-  preendente” sería a vitória da mo- - tra preocupado com o que pode 
do antes porque a República sabía narquia. E o otimismo de Dom Pe- acontecer com a sucessáo se O poo 
que iria ser derrotada. “O povo es" dro se deve ás fregientes viagens votar na monarquia. “O trono 30" 
;  tava ao lado de minha avó (a Prin- que ele faz pelo país. “De Norte a  éobrigatoriamente da família impe- 
cesa Isabel) e do Imperador.” Sul, por todas as cidades que passo,  ríal O povo pode escolher o'Rei 
Dom Pedro Gastáo faz um sou recebido com muita dignidade. Pel, pela lógica, deveria ses.. 
prognóstico cauteloso sobre o ple- ala ei o ía h 
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:-Monarquistas sonham 


Octávio Costa 


Ser monarquista no Brasil, no século 

XX, sempre foi passatempo de um mi- 
núsculo grupo de aristocratas saudosis- 
tas e reacionários — alguns deles vincu- 
tados á anacrónica Tradigáo, Familia e 
Propriedade (TFP). Agora, porém, os 
defensores da monarquia, que nunca fo- 
ram levados a sério, estáo em festa, pois 

; feráo a chance de discutir o regime poli- 
py +" tico de seus sonhos sem ser alvo de pilhé- 
ria. Acontece que, no dia 7 de setembro 

* de 1993, de acordo com o artigo 2” das 

4 ¿ disposicoes transitórias da Constituicáo, 
* 6 povo brasileiro, através de plebiscito, 
- definirá “a forma (república ou monar- 


quia constitucional) e o sistema de gover- 


no (parlamentarismo ou presidencialis- 
mo) que devem vigorar no País”. De 
olho no plebiscito, os monarquistas estáo 
se organizando no Movimento Parla- 
mentarista Monárquico (MPM), certos 
- dE que os brasileiros assombraráo o 
mundo, fazendo uma opcáo preferencial 
ve panha 

cam pela monarquia corsti- 
. tucional parlamentarísta, ainda que timi- 
, demente, Já está nas ruas, com adesivos, 
' buttons e camisetas. Brevemente, seráo 


gestsibdidos 200 mil folhetos para escla- 


* Bueno (PDS-SP), o MPM já conta com 
* um fichário de 30 mil simpatizantes em * 


- todo o pais. Antes de fornecer qualquer 
1 * informacáo sobre o Movimento, Cunha 


me- 
. canismos pa se defender contra o 
” déspota, o louco, o despreparado e o 
- poder imperial”. 
no — Obviamente, náo 
passou pela rd dos constituintes a 
y Tealizacáo de um plebiscito que admitisse 
, Y'instauragáo no Brasil de uma monar- 
” qua absolutista. O próprio plebiscito, 
”. como aprovado, só incluia a monarquia 
* Constitucional por iniciativa dos consti- 
le que defendiam o parlamentaris- 
mo. Com a derrota da cmenda parla- 
Ñ Ona Ea para o presidencialismo, o 
", PSDB, dos senadores Mário Covas e 
¡¡í Fernando Henrique Cardoso, lembrou- 
¡S€ de que, entre as emendas 
“havia uma exótica — com 45 mil assina- 
“ turas — Que propunba o plebiscito da 
monarquia constitucional partamentaris- 
ta. 


Y . A emenda popular monarquista aca- 
bou fundida ás emendas de deputados e 
l, senadores parlamentaristas, dando on- 


ji» 1993. O texto da emenda final foi subs- 
, Crito por congressistas das mais variadas 

correntes políticas, entre eles, Roberto 
$" Freire PCB-PE), Amaral Netto (PDS- 
4 RJ), Jamil Haddad (PSB-R)), José Ge- 
gi roino (PT-SP), Brandio Er 
=; (PDT-RJ) e Deifim Netto (PDS- 

Alguns historiadores, der pa 
>* deram que, ao realizar uma consulta po- 
pular desse tipo, o Brasil passará um 
atestado de ridiculo. Cunha Bueno dis- 
corda dos críticos e, 20 mesmo tempo, os 
tranquiliza. Em primeiro lugar, ele desta- 
ca que o Decreto n* 1 do go,erno provi- 
sório da República, de 15 de novembro 
de 1388,. no seu artigo 7, previa “o 
pronunciamento definitivo do voto da 
nacio, livremente expressado pelo suf- 
fragio popular”. Ou seja, exatamente um 
no que sancionasse O sistema re- 
blicano, que jamais foi realizado. 

, Em segundo lugar, Cunha Bueno 
3 jembra que um referendo sobre a monar- 
¿2 quia náo é inédito na história moderna. 
3 De fato, a Htália, no dia 2 de junho de 
bd 1946, logo após a 11 Guerra Mundial, 
E definiu-se a favor da República pelo voto 
S popular. No plebiscito italiano, a monar- 
e “2 quía recebeu 10.719.284 votos, e perdeu 
* para a república que consquistou 
< 12.717.923 votos. Considerando que os 
$ monarquistas — o próprio rei Victor 
+ Emmanuel Mi e depois seu filho Hum- 
E berto Il, rei por um més — colaboraram 
“com 0$ fascistas, a diferenca de 18% foi 
* pequena. 
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). Pedro Gastáo: ““Ó povo pos 


Cunha Bueno: 

: Estratégia — “O plebiscito será 
uma excelente oportunidade para discu- 
tirmos porque o Brasil dá errado. E tam- 
bém uma oportunidade de educar o po- 
vo, pois 90% dos brasileiros ignoram as 
formas de governo”, afirma Cunha Bue- 
no. A estratégia dos monarquistas parte, 
inicialmente, da defesa intransigente do 


governo 
democraticamente, porque o prazo de 
seu mandato é determinado”, explica. 
“Já no parlamentarismo, derruba-se o 
governo sem derrubar as instituigóes de- 
mocráticas”, conclui. 

Se o eleitor optar pelo parlamentaris- 
mó, a tarefa seguinte é convencó-lo de 
que, nesse sistema, é melhor ter um rei 
como poder moderador do que um polí- 

tico. “No parlamentarismo, o presidente 
de Rep ceros o quiro poda. aci- 
ma: do Legislativo, do Executivo e do 
Judiciário, como o Mário Soares em 
Portugal. Só que o presidente pertence, 
necessariamente, a um partido político, 
que influencia suas decisóes”. Já o rel, 
diz Cunha Bueno, representa um quarto 
poder neutro, acima dos partidos politi- 
cos: “O rei náo se submete 20 processo 
eleitoral e náo tem compromissos parti- 
dários. Ele exeroe o poder moderador de 
ma como o rei Juan Carlos, da Espa- 
nha”. 

Criador do slogan “Caia na real. Mo- 
narquia é o ideal”, o publicitario Caio 
Domingues é o responsável pela propa- 
ganda da campanha pró-monarquia. Ele 
garante que o MPM náo dispóe de ver- 
bas. Mas faz uma concessáo: “Consegui- 
mos localizar dois homens muito ricos 
que poderáo nos ajudar”. Com o dinhei- 
ro dos “homens muito ricos”, seráo im- 
pressos os 200 mil fofhetos sobre a mo- 
narquia. Mas a campanha vai engrossar 
mesmo, segundo Cunha Bueno, quando 
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D rei é o poder moderador de fato” 


faltarem dois anos para o plebiscito. “Se 


5 houver clima, realizaremos'até comí- 


cios”, prevé. 

Que Rei — Resta dirimir uma con- 
trovérsia antiga. Quem seria o Rei, no * 
caso de o povo optar pela monarquia? ¡ 
Para Cunha Bueno, “quem escolhe o rei 
€ 0 povo, átsavis de sens representantes 
no Parlamento”. Assim, caberia ao Cop- 


gresso por fim á disputa que divide a 


* familia real. Cunha Bueno afirma que, se 


for respeitada a linha sucessória, o rei 


principe Pedro Carlos assumiria o trono. E 
O direito sucessório de Dom Pedro $ 
Gastáo é questionado porque seu pai, O ] 


Pedro de Alcíniara — E 


filho mais velho da Princesa isabel — E 
abria máo da soberania. O sucessor dire- K 
to, entáo; seria outro filho da Princesa, E 
Dom Luís, que teve apenas um berdeiro, 3 
Dom Pedro Henrique, que já morreu. tl 
Dom Pedro Henrique teve vários filhos. 
O mais velho, Dom Luís, tem $1 anos, 
vive em Amparo, Sáo Paulo, e é militante 
da TFP. Dom Luis considera-Se O suces- 
sor kgítimo. 

“Ninguém renuncia á sucessáo. Essa 
€ também uma decisio do povo, através 
do Congresso”, diz Cunha Bueno. E em 
defesa de sua tese, cita o artigo 117 da 
Constituicio de 1824: “O sistema de su- 
cessáo náo trata de transmissio de direi- 
tos patrimoniais, sim de direitos nacio- | 
nais, que devem ser resguardados de : 
modo que sejam inacessiveis a toda e 
qualquer ambicáo” Para ele, “só só depois ' 
de a Nagáo haver orbe pi de 
seus representantes legítimos, ua 
principe deixar de suceder ou vir a suce- 
der”. Portanto, a renúncia de Dom Pe- 
dro de Alcántara nio teria valor. E Dom 
Pedro Gastáo seria o reí. 
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Alagoas terá segundo 
turno em fevereiro 


ES Mesmo obtendo quase o dobro dos votos Ñ 
Ñ dados a Renan Caiheiros (PRN), o deputado e Pr . 
Geraldo Bulhdes (PSC) nao conseguiu vencer a 
27 as disputa pelo Governo de Alagoas nas eleigdes * . Ne o 
Ñ e : suplementares do último domingo. O novo go- é 
“ vemador só será conhecido no final de fevereiro 
do ano que vem, quando acontecerá o segundo 
, , turno. A contagem dos votos das 171 urnas de 
parte de Maceió e dos municipios de Jacaré dos 
po Homens, Batalha + Belo Monte terminou ontem 
: : á tarde. Por 3.700 votos Buihdes deixou de ser 
proclamado governador de Alagoas. 
A insatisfacio dos alagoanos com a confusáo 
em que se transformou O processo eleitoral no ' 
Estado foi comprovada no altíssimo indice de 
abstencáo, votos brancos e nulos. Dos $54 mil 
eleitores que deveriam voltar ás urnas no do- 
mingo, apenas 45.147 o fizeram. Destes, 14.842 
y : NE , anularam o voto ou devolveram a cédula em 
e] branco. Entre os 30.405 que votaram para go- 
E . vemnador, Geraldo Bulhúes teve a preferéncia de 
boo. : 13.504 eleitores, Renan foi o preferido de 
il y 10.728, e os candidatos do PT e PSD, António : 
. Moura e António Grilo, tiveram juntos 1.083 * 
votos. 
No quadro de deputados estaduais, a única 
alteragáo foi a ascencáo do candidato Manoel: . 
Pinheiro Lins (PL) no lugar da candidata Leda 3 
"Cardoso (PL), que, náo fosse pela realizacio das 
suplementares, estaria com uma vaga garantida . 
na Assembléia Legislativa de Alagoas. Para a. 
a Cámara Federal, a composicáo anterior perma- 
E E neceu inalterada (AG) 
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Juventude quer 

partidáo mais 

ágil e aberto 
Floréncia Costa 


uando decidiu participar do 

Congresso da Une (Uniáio 
Nacional dos Estudantes) em 1979, 
o entáo estudante de Direito Car- 
los Eduardo Gongalves Machado, 
na época apenas um simpatizante 
do Partido Comunista Brasileiro, 
recebeu uma carta de seu padri- 
nho, um coronel da Aeronáutica, 
advertindo-o para os perigos do 
comunismo: “Em Moscou, há até 
mesmo uma estátua de um jovem 
que denunciou seus pais aos stali- 
nistas”. Kadu, como é chamado 
por seus camaradas, ainda nem in- 
tegrava o portidáo na época, mas 
seu padrinho o encarava como um 
perigoso e incendiário comunista. 
Hoje, com 32 anos, Kadu já tem 
carteirinha do PCB, porém náo ou- 
ve mais represálias de seu padrinho 
militar. “O que mais dói é a indi- 
ferenca”, lamenta Kadu. 


“Antigamente nós assustáva- 
mos. Hoje o partido tem um peso 
social pequeno, perdeu influéncia 
ao longo da década de 80”, analisa 
o militante comunista. No jargáo 
do partido, falta “insercáo so- 
cial”. Tradugáo: o partido záo tem 
influencia nos movimentos de mas- 
sa. “Até 64 éramos uma fora he- 
gemónica no movimento sindical. 
De 64 a 63 passamos a ser uma 
forga decisiva. De 68 a 84 nos resu- 
mimos a uma forca influente. E de 
SA para cá nos tornmamos apenas 
uma forga atuante”, constata o 
advogado e militante da ala j jovem 
do PCB, Marcelo Barbosa, 27 
anos. 

Aos 68 anos de idade, a cin- 
co meses do IX Congresso, que 
promete uma verdadeira perestroi- 
ka, o partidáo ainda é um senhor 
conservador. Náo sabe o que dizer 
sobre as drogas, homoxessualismo, 
aborto e outras questóes que se 
náo sáo mais tidas como tabu, pelo 
menos ainda chocam os mais orto- 
doxos, muitos dos quais ainda náo 
aceitam a criagáo de uma Juventu- 


de Comunista, com receio de que a 
organizagáo dos jovens possa se 
transformar num foco de contesta- 
cio. ““Aprovamos a descriminaliza- 
gáo da maconha e do aborto du- 
sante dois encontros juvenis que 
fizemos há cinco anos, e outro no 
ano passado. Mas o partido nunca 
colocou em prática estas propostas 
porque náo podemos deliberar na- 
da”, lamentou Kadu. 

Brinco — Responsável pela 
segáo juvenil do partido no iní- 
cio dos anos 80, o engenheiro Cé- 
sar Robélio Vasques, 32 anos, hoje 
ainda um comunista de carteirinha, 
se tornou famoso náo apenas por 
sua fervorosa dedicagáo á causa, 
iniciada aos 15 anos. Ele foi um 
dos primeiros comunistas a usar 
brinco, em 1982. “Foi um escánda- 
lo”, lembrou o corajoso militante. 
e paparae patrulhamento. 

inguém pediu para que eu deixas- 
se de usar”, disse o engenheiro, que 
desafiou os costumes do partido 


por vaidade. Difícil mesmo foi na | 


hora de furar a orelha. 


Acompanhado de um camarada 
paulista, também entusiasmado 
com a idéia, César lembra do cons- 
trangimento do companbeiro de 
partido, que sussurrava para a ven- 
dedora, vermelho de vergonha: 
“Quem pode furar minha orelha?”. 
Ao contrário de César, que até ho- 
je usa brinco na orelha esquer- 
da, o camarada paulista acabou 
tirando o seu ao descobrir que os 
homoxessuais costumavam usar 
brinco na orelha direita, justamen- 


* te onde havia feito o furo.' César 


garante que hoje náo há mais espa- 
gos para os caretas, muitos dos 
quais eram os próprios jovens do 
partido. “Eu já vi gente jovem 
propondo expulsáo de militantes 
por terem queimado um fumo e sei 
que algumas pessoas já sairam do 
partido porque eram homoxes- 
suais. Mas boje isso náo acontece 
mais”, conta. 

. Mulheres — Á participacio 
da mulher no partido ainda náo é 
das mais expressivas. Nas urnas, 
sua representagáo é maior do que 
na própria estrutura interna do 
partido. De dez vereadores comu- 
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Jovens criticam o velho PCB 


nistas em todo o país, trés sáo mu- 
lheres, isto é, uma participagio de 
30%. Porém, no comité central, 


como ainda é chamado o Diretório - 


Nacional do partido, a representa- 
cáo feminina despenca para 10%: 
dos SO integrantes, ou seja, apenas 
cinco sáo mulheres. Atengáo seme- 
lIhante é dispensada aos negros 
e aos indios. O diretor do jor- 


mal do partido, Voz da Unida- 
de, Luis Carlos Azede, sofre mui- 
tas pressóes por ter dedicado várias 


contracapas do jornal para maté- 
rias sobre a questáo dos negros e 
mais recentemente sobre os indios. 
“Tem gente que náo acha im- 
portante dedicar espago para estas 
matérias”, diz. 

A crise do partido atingiu o 


ser mensal. O último número, pu- 
blicado no dia 1", pede socorro 
financeiro para a. ivencia do 
tablóide até o IX Congresso do 
PCB, em maio. “..No momento 
da eno do partido está 

em questáo, seu órgáo central, a 
Voz da Unidade, também tem a 


sua circulacáo ameagada...”, diz o 


editorial do jornal, que tem uma 
tiragem de 10 mil exemplares. Ca- 
da tiragem custa ao partido Cr$ 
$00 mil. 

O PCB passa por uma crise 
de identidade que náo se limita 
á necessidade de derrubar os ve- 


lhos dogmas, como ver reiterando | 


a grande estrela comunista, o de- 
putado federal e ex-candidato a 
presidente da República Roberto 
Freire — o chamado centralismo 
democrático, e a idéia de um Esta- 
do onipotente, entre outros. Ao 


- serem-cutucados por provocado- 


res, principalmente de outros parti- 


dos de esquerda, os militantes co- * 


munistas náo os erros do 
partido, mas lembram: “O PCBéa 
matriz das esquerdas brasileiras 
Mas apesar de sustentarem sua im- 
portáncia histórica, os Comunistas 
aida estáo sob os escombros do 
Muro de Berlim. Como definiu 
Roberto Freire, a versáo nacional 
do líder soviético Mikhail Gorba- 
chev. “Eu pensava que o muro ja 
cair do lado deles e caiu do nosso 
lado”. 
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DODepoíis da Autolatina, a 
área económica abrirá 
guerra contra setor que 
elevou precos em 800% 

y em trés meses. Pedido 
é do ministro da Saúde 


O ministro da Saúde, Alceni 
Guerra, resolveu jogar duro com 
20 laboratórios farmacéuticos 
multinacionais que reajustaram 
em 800% os pregos dos medica- 


mentos nos últimos trés meses. Á 


ministra da Economia, Zelia Car- 
doso de Mello, Alceni Guetra pe- 
diu que eles sejam denunciados 
ao Ministério Público e acusados 
da prática de cartel, além de faci- 
lidades na importacio. Ao se- 
cretário de Ciéncia e Tecnologia, 
José Goldemberg, o ministro soli- 
citou que suspenda os trabalhos 
de reconhecimento das patentes, 
uma das grandes reivindicagdes 
da indústria farmacéutica multi- 
nacional que reclama contra a 
“pirataria” praticada na produ- 
cáo de medicamentos no Brasil. 


ALA O 


Revolta: Alceni exige rigor contra abusos 


“Se eles acusam o Brasil de pira- 
tear as patentes, nós também po- 
demos afirmar que eles estáo pi- 
rateando a economia nacional”, 
afirmou Alceni Guerra. Entre os 


laboratórios que deveráo ser de- - 


nunciados estáo o Wellcome e 
Rhodía. 
Alcení Guerra ficou descon- 


certado ao saber que o valor de 
uma compra de medicamentos 
para a CEME, passará de Cr$ 8 
bilhdes para CrS 49 bilhdes. Os 
medicamentos seriam suficientes 
para atender cinco meses da de- 


manda da rede pública abastecida * 


pela CEME que supre apenas 
40%, o equivalente ás neces- 


- Formalizada acáo contra a Autolatina 


A ministra Zélia Cardoso de Mello 
enviou ontem a0 ministro Jarbas 
Passarinho aviso ministerial solici- 

_ tando a abertura de processo contra 
a Autolatina com base nos artigos 
dois e 173 da Constituigáo, que tra- 
tam sobre os crimes de abuso do 
poder económico. No mesmo aviso, 
a ministra solicita também um reexa- 
me, através do Conselho Adminis- 
trativo de Defesa Económica (CA- 
DE), da decisio tomada pelo própñio 
Órgáo, em 1987, de conceder permis- 
sáo legal para a formacáo da holding 
Autolatina, uma fusáo das empresas 
Ford e Volkswagen. 

De acordo com o aviso ministerial, 
o processo deverá ser conduzido pelo 
CADE, a quem caberá determinar as 


punicdes á empresa, dentro da legis- 
lacio vigente. Segundo a ministra, O 
abuso do poder económico, está con- 
figurado a partir de dois fatos: nos 
últimos meses a Autolatina praticou 
reajustes de pregos bem superiores á 
inflacio, justamente em um momen- 
to de reducáo na demanda em conse- 
qdéncia da politica económica do 
Governo; a empresa praticou ainda 
aumento arbitrário de lucro, em fun- 
cáo da dominagáo do mercado auto- 
mobilístico. A Autolatina elevou 
seus pregos, mesmo com demanda 
reprimida, nos argumentos da minis- 
tra, porque existe um mercado cati- 
vo, para os automóveis, formado pe- 
los consórcios. Os consorciados, por 
sua vez, náo possuem nos contratos 


01-01 


que assinam com as administradoras 
nenhuma cláusula de protecáo con- 
tra Os aumentos abusivos por parte 
da indústria. 


CONSÓRCIOS — A posicño do 
¿Soverno, de punir a Autolatina por 


“aumento abusivo mos pregos, foi 


apoiada ontem pelo presidente da 
Associagáo Brasileira das Adminis- 
tradoras de Consórcio (ABAC), Egj- 
dio Módolo, em audiéncia com o 
Secretário da Fazenda Nacional, Ge- 
raido Gardenalli, ele confirmou que 
nos últimos meses a indústria auto- 
mobitistica tem aumentado pregos 
acima da inflacáo, o que penaliza os 
consorciados e caracteriza uma atitu- 
de “impatriótica”. (Brasilia ZIH) 
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* sidades de 50 miles dé braski 
fos. 
DEPENBÉNCIA — — Anunciou 


também que o Governo está tra- - 


balhando em duas linhas para po- 
der contornar e diminuir a depen- 
déncia da indústria brasileira de 
medicamentos em relacáo - as: 
multinacionais do setor. Em uma 
delas está a liberagio de Cr$ 
500 milhdes á Fundacáo Institu- 
to Osvaldo Cruz (Fiocruz) para. 
que o Farmaguinhos (Laborató.. 
mo Farmacéutico de Mangui- 
nhos) faga investimentos que re- 
sultem em ganhos de produtivi- : 
dade e aumento de produtos. Em 
outra está em execucáo uma mu- 
danga geral na Central de Medi- 
camentos (Ceme) que de órgio . 
autónomo da administracio dire 
ta ligado ao Ministério da Saúde 
passará a ser uma empresa públi- 
ca com mais autonomia e ever 
em um ano aumentar sua produ-: 
cáo e passar a atender, dos atuais 
40%, 70% da demanda da rede 


pública. (Brasilia/ZH) 
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O govemo conseguiu em 90 economi- 
zar Cr$ 81 bilhóes 785 milhóes 650 mil, 
em relacáo ao ano . Esaéa 


nários públicos e 58.311 foram colocados 
em disponibilidade. 


pais 

— reforma administrativa, 
tagáo ou preservacio ambiental — sio 
mostrados os esforgos de cada setor. 

Foram vendidos 3.335 imóveis funcio- 
nais, 19 mansdes e 4.472 veículos, arreca- 
dando Cr$ 1 bilháo 101 milhóes 87 mil. A 
Secretaria de Administragio arrecadou 
Crs 5 bilhdes em quantias dadas como 
entrada na compra de inmóveis funcio- 
nais. Foram extintas 3 empresas públicas, 
7 sociedades de economia mista, $ autar- 
quias, 2 fundagóes e 50% das fungóes de 
confianca e de cargos em comissáo nos 


Na desregulamentacio, foi eliminado 

o controle de pregos de 22) produtos e o 

tabelamento de 33, inclusive o kite, inter- 

um periodo de 45 anos de 

controle do produto. Na lista de produtos 

tabelados, ficou apenas o páo franoés, 

“produto de consumo preferencial das 

classes populacionais de menor poder 
aquisitivo”. 


Governo faz balanco positivo 


entorpecentes, foram indiciadas 4.107 
e apreendidas no valor de 
15 4,6 bilhóes. A Policia 


armas utilizadas por 


recuperacio de 1.733 quilómetros de es- 


para 655 mil familias de baixa renda em : 


$44 municipios do Nordeste. 


O balango de 29 páginas termina por 
destacar as agdes do Ministério da Eco- : 


pomia no combate á inflacio. Lembra 


que a inflagio de dezembro de 39, sem 
qualquer conflito internacional, foi de - 


51,82%. Em novembro deste ano, com a 
crise do Golfo Pérsico, a inflacio foi de 
13.56%. 


apreen- . 
deu 150 carros, 12 motos, 2 barcos e 109 - 
i traficantes. : 


* empreiteiras e terminos o ano coma . 
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* BRASÍLIA — Uma nova lei que pu- 
“ne com rigor os crimes contra a forma- 
50 de cartéis de empresas, crimes de 
sonegacio de impostos e abusos contra O 


, tem no Diário Oficial da Unido. A ki, 
¿número 8.137, cria penas de prisáo e 
. multas para empresários que participem 
_de cartéis, prejudicando a livre concor- 
réncia, ou se neguem a fornecer a0 go- 
'verno informagdes sobre a formacio de 
seus pregos. A sonegacio fiscal, assim 
como o fornecimento de informagúes fal- 
sas á Reocita Federal, também passam a 
ser punidas com até cinco anos de prisáo. 
Os consumidores ficam protegidos con- 
tra a publicidade enganosa e as discre- 
páncias entre o que diz o rótulo dos 
produtos e seu conteúdo, peso e qualida- 
de. Com a nova ki, o governo terá res- 
dd kgal para exigir das empresas to- 
das as informagóes necessárias ao 
acompanhamento da evolugáo dos pre- 
gos de seus produtos. 

A ki sancionada pelo presidente, na 
última quinta-feira, resulta da jungáo das 
Medidas Provisórias 153 e 156, que o 
governo editou ainda no primeiro semes- 
tre do ano e com base nas quais o diretor 
da Policia Federal, Romeu Tuma, deter- 
minou a prisio, no Rio, do empresário 
Amaury Temporal por sonegacáo de im- 
postos. Em seguida, no entanto, as duas 
medidas foram revogadas sob a alegacáo 
de serem inconstitucionais. A saida en- 
contrada pelo Executivo foi consolidá- 
las num projeto-de-lei, enviado ao Con- 
gresso Nacional. 

— Entre idas e vindas, o 
projeto foi aprovado pela Cámara, rece- 
beu emendas no Senado e retornou á 
Cámara, onde finalmente foi aprovado 


E A DES 


+ 


para ás do presidente. Ontem, 
ao tomar conhecimento de que a ki ha- 
via sido sancionada por Collor, técnicos 
da Secretaria Nacional de Direito Eco- 
nómico, do Ministério da Justica, se sur- . 


sunto precisaria ser melhor analisado, já 
que a nova kei interfere, em vários aspec- 
tos com o Código de Defesa do Consu- 
midor, que comecará a vigorar em margo 
próximo e também com a Lei Antitruste, 
já aprovada pelo Congresso e dependen- 
do apenas de ser sancionada pelo presi- 
dente. 

Na prática, segundo as mesmas fon- 
tes, as empresas e os consumidores estáo 
á meroé de um coquetel de kis, geral 
mente com penalidades brandas, e mui- 
tas vezes deixadas ao esquecimento. En- 
tre as deis já aprovadas estáo a Lei 
Antitruste, dependendo de sangáo presi- 
dencial; o Código de Defesa do Consu- 
midor, já sancionado mas com prazo de 
trés meses pará entrar em vigor; a Lei 
contra o Abuso do Poder Económico (lei 
4.137 de 1962) e a praticamente caduca 
ki 1.521, promulgada ainda pelo presi- 
dente Getúlio Vargas em 1951, que sub- 
mete o consumidor a uma peregrinacáo 
no Ministério Público para levar em 
frente qualquer denúncia. 

Todas essas keis, no entanto, náo con- 
seguer livrar o consumidor dos abusos 
de precos em produtos que náo estejam 
.tabelados pelo governo. Ontem, o secre- 
tário-executivo do Ministério da Econo- 
mia, Joádo Maia, afirmou que a ki apro- 
vada é boa, mas é preciso aperfeigoar os 
meios para que ela seja cumprida, dei- 
xando entender que o governo ainda náo 
possui instrumentos legais adequados 
para punir aumentos de prego considera- 
dos abusivos. 
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CJIPC de dezembro subiu para 18,30%, 
elevando a taxa anual para 1.794,84%, 
a mais alta da história. No Governo 
Collor a alta acumula 281,13%. Hoje 
devem ser anunciados o IRVF e o ICB 


A inflagáo de dezembro, medida 
pelo Índice de Pregos ao Consumidor 
(1PC), acusou alta de 18,30%, ele- 
vando para 1.794,84% o resultado 
acumulado de 1990, que ficou, por: 
tanto, acima da  inflacio 
1.764,87% do ano passado, segundo 
O Instituto Brasileiro de Geografía e 
Estatística (IBGE). Este índice foi o 
indexador oficial da maior parte do 
Govemno Samey, sendo substituido 
em junho — no Governo Collor — 
pelo Índice de Reajuste dos Valores 
Fiscais (IRVF), que passou a corrigir 
o Bónus do Tesouro Nacional (BTN) 
e a caderneta de poupanca. 

O recorde do acumulado do ano ¿ 
puxado pelo periodo de janeiro a 

marco. Nos trés meses, a inflacáo 
. Chegou a 397,16% (56,11% em ja- 
í meiro, 72,78% em fevereiro e 
' 84.32% em marco). Como o indice é 


OO Índice de Reajuste de 
Valores Fiscais foi de 
19,39%. A Cesta Básica 
19,62% e a poupanca vai 
pagar 19,98%. O BTN de 
janeiro é Cr$ 105,5337 

A inflacio oficial de dezembro foi 
de 19,39%, acima das expectativas 
do Governo e até do mercado finan- 
ceiro, elevando para 118.9% o indi- 
ce de Reajuste de Valores Fiscais 
(IRVF) acumulado entre junho 
(quanto comecou a ser calculado) e 
dezembro. Ao longo de 1990, a infla- 
cáo oficial somou 1.762,33%, núme- 
ro calculado a partir da variacáo do 
Índice de Pregos ao Consumidor 
(PC), entre janeiro e majo, e do 
IRVF de junho a dezembro. O resul- 
tado final deste ano, portanto, prati- 
camente repete a inflacáo do ano 


medido entre os dias 15 de cada més, - 


o resultado do ano também sofre 
influéncia dos últimos 15 dias de 
dezembro de 1989. Já no Governo 
Collor (de abril até aqui), o IPC so- 
mou 231,13%, com a taxa mais bai- 
xa sendo apurada em majo (7,87%). 
Assim, O IPC acumulado em 90 re- 
flete mais uma heranga que o atual 
Governo recebeu de seu antecessor. 


OFICIAL — A divulgacáo dos dois 
indices oficiais do Governo — oO 
IRVF e o indice da Cesta Básica 
(1CB) — foi adiada para hoje, depois 
de o IBGE ter garantido, que os trés 
indices seriam conhecidos ontem. Se- 
gundo explicacáo de uma fonte do 
Ministério da Economia, o Govemno 
surpreerndeu-se com o número final 
do IRVF apurado na última rodada, 
por volta de 13h de ontem, e decid:u 


NOVO ÍNDICE rua 
SURPREENDE BL) 


Julho 


Setembro 12,85% 


passado, que somou 1.764,8%. Mas 
a alta de pregos durante os 291 dias 


01]. 


Inflacáo do ano bate recorde IN 


OS ÍNDICE 
DESDE 1980 


ON 


do Governo Collor foi de 403,84%, 
enquanto em apenas 74 dias de ges- 
táo Sarney atingiu 265,96%. Ou se- 
ja, o ritmo de crescimento dos pregos 
calu de 1,77% por dia, durante o 
Governo Sarney, para 0,56% por dia 
após o Plano Collor. 

Segundo o IBGE, os alimentos 
subiram 18,59% e os produtos náo 
alimenticios, 19,80%.Com o resulta- 
do do IRVF, o Banco Central divul- 
gou o rendimento, em dezembro, das 
cadernetas de poupanca de pessoas 
fisicas (19,9869%) e de pessoas jurí- 
dicas (60,7357%), a ser creditado a 
partir de 2 de janeiro. O Bónus do 
Tesouro Nacional (BTN), que tam- 
bém é indexado ao IRVF, vai valer 
em janeiro CrS$ 105,5337. 

Por grupo, o maior resultado ficou 
com saúde e cuidados pessoais 
(34,11%), com os produtos farma- 
céuticos atingindo até 94,99%. no 


recalcutá-lo e divulgádo apenas ho- 


je. 

De acordo com esse alto funcioná- 
rio, o cálculo final apontava para um * 
indice situado entre 18% e 18,5%. : 
Apesar disso, o Banco Central deci , 
diu manter ontem em 17,5% a ex-* 
pectativa da inflacáo sinalizada pelo ' 
BTN fiscal. : 

No mercado financeiro, porém, 
havia quem apostasse ontem que o 


IRVF de dezcabro pode chegar até 7 


19%. Na equipe económica há a 
conviocáo de que a inflagáo vai ceder 
em janeiro, já que a última rodada 
semanal do índice da Fundacio Ins- 
tituto de Pesquisas Económicas (FI- 
PEJjá aponta para um resultado de 
17%, depois de ter alcancado 19% 
há duas semanas. 
De acordo com a pesquisa de prego ' 
do IPC, a inflacáo de dezembro — a 
mais alta do Governo Collor — foi. 
fortemente pressionada pelo aumen, 
to dos produtos farmacéuticos, que; 
tiveram reajuste médio no més de:! 
49,14% aluguéis  residenciais' 
(37,93%) e ónibus urbanos: 22,090; ' 


(AE) —| 


nos. O menor resultado ficou com 
vestuário (9,37%), com a majoria dos 
artigos apresentando variagdes bem : 
inferiores ás do més passado, com ¡ 
destaque para roupas masculinas 
(6,13%) e femininas (8,44%). 


IGP-M — A inflacio de dezem- 


caso de psicotrópicos e anorexige: r 


bro, medida pelo Índice Geral de | 


Pregos do Mercado (IGP-M), da 
Fundacáo Getúlio Vargas, subiu pa- 
ra 18%, contra os 16,86% de no- 
vembro. Formado por trés índices, o 
IGP-M deste més náo foi maior por- 
que os setores de atacado e da cons- : 
trugáo puxaram a taxa para baixo. 
Enquanto o Índice de Pregos 20 ¡ 
Consumidor (IPC) chegou a 19,05%, ¿ 
o Índice de Pregos por Atacado (IPA) | 
foi a 17,96% e o Índice Nacional dé 
Custo da Construcáo (INCC) fioou 
em 14,15%. (AE/AG) 
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O novo salário minimo que entra 
em vigor no dia 1? de janeiro será de 
Cr$ 12.325,60. O reajuste aplicado é 
de 39,48% e representa a variacio 
do Índice da Cesta Básica (ICB) do 
bimestre novembro/dezembro. Por- 
tarta assinada pela ministra da Eco- 
nomia, Zélia Cardoso de Mello, fi- 
xando esse percentual de reajuste, 
estará publicada no Diário Oficial de 
segunda-feira, dia 31. Em janeiro, 
conforme estabelece a lei 8,030, o 
reajuste do salário minimo seguirá o 

ganho real de 6,09% acumulado no 
periodo dezembro/janeiro. 


Salário mínimo passa para Cr$ 12.325,60 


e 


sol 


O ICB mostrou que as familias que 
ganham até dois salários minimos 
tiveram uma inflacio ligeiramente 
superior A medida pelo Índice de 
Reajuste de Valores Fiscais (IR VPF), 
de 19,39% no més. O ICB também 
subju mais rapidamente que o IRVF, 
pois enquanto o primeiro deu um 
pulo de 3,02 pontos porcentuais de 
novembro para dezembro, o segudo 
cresceu 2,75 pontos porcentuais. 


SFH — A partir da próxima quar- 
«tafeira, o Valor Referencial de Fi- 


” 


O 
corona 


nanciamento (VRF) passará a valer 
Cr$ 1.386,76, segundo o Banco Cen- 
tral. O VRF é usado para estabelecer 
os limites de financiamento de imó- 
veis pelo Sistema Financeiro da Hab- 
tiacáo (SFH). A Unidade Padráo de 
Capital (UPC), que é usada como 
indexador de parte dos contratos fir- 
mados no ámbito do SFH, passará a 
valer Cr$ 1.498,71. 
Com a alteracio do VRF, os agen- 
tes do SFH váo passar a financiar 
imóveís entre Cr$ 693.380,00 (500 
VRFs) e CrS 6.933.800,00, ou 5 mil 
VREs. (AEJAG) 
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Saúde terá 
participagao 
is M . ,» e. 
“d | : comunitária 
: BRASÍLIA — O presidente Fer-' e a : e 
nando Collor sancionou ontem a lei y A E 
que dispóe sobre a participacáo da 
comunidade na gestáo do Sistema 
Único de Saúde. A lei foi aprovada 
pelo Congresso durante o esforgo 
concentrado do final do més passado. . 
De acordo com a lei, a sociedade : 
participará a partir de duas esferas: a 
Conferéncia de Saúde e o Conselho 
de Saúde. A Conferéncia de Saúde se 
reunirá a cada quatro anos e terá a | 
representacio de vários segmentos da 
sociedade. Caberá ao Conselho ava- 
liar a situagio da saúde e propor 
; diretrizes para a formulacáo da polí- 
: tica do setor. O Conselho de Saúde 
: será um órgáo colegiado, formado - 
ñ por representantes do governo, pres- . 
a tadores de servigo e profissionais de 
Se ñ Ñ saúde. . 

di O Conselho formulará as estraté- 
gias de control da execucác da poli- 
tica de saúde. A organizagáo da Con- 
feréncia e do Conselho, assim como o 
detalhamento dos seus membros, será 
definido em regimento próprio. A lei 
cria ainda um Fundo Nacional de 
Saúde, que será repassado aos esta- 
dos e municipios para a cobertura 
assistencial e hospitalar e para outras 
aqóes de saúde. Os municipios rece- 
beráo 70% dos recursos. 
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Superávit do Tesouro 
supera Cr$ 3 bilhoes 


BRASILIA — O superávit do Te- 
souro Nacional em dezembro deverá 


folga 
iO 
do aumento da arrecadacio de impostos 
ocorrida em dezembro. A reoeita neste 


. És deverá ter um crescimento real de 
: 10%, comparada a novembro, e acumu- 
, lará um crescimento real de 40% no ano, 
: segundo o diretor do Tesouro. 


- Com este aumento na arrecadacáo, o 
governo póde aumentar o repasse de re- 
cursos aos ministérios. “Estava previsto 
para este més um repasse de apenas Cr$ 


: 30 bilhóes, mas com o crescimento da 
: receita enviamos esta semana Cr$ 60 bi- 
Ihóes para atender ás necessidades dos 


órgáos públicos”, explica Guimaráes. 
Ele acredita que em janeiro poderá conti- 


*  nuar suprindo os ministérios de recursos 


sem prejudicar a folga de caixa do Te- 
souro. Isto porque a receita náo deverá 
registrar queda no próximo més, e as 
despesas do governo náo sofreráo grande 
aumento, já que o reajuste de 81% no 
salário do funcionalismo somente entra- 
rá nas despesas de fevereiro. 

A arrocadacáo total de dezembro de- 
verá ficar em torno de Cr$ 710 bilhoes. 
Até sexta-feira, quando foram feitos to- 
dos os pagamentos necessários, haviam 
sido utilizados Cr5 290 bilhóes para pa- 


gar o funcionalismo (sendo CrS 120 bi- 
Ihoes para o 13* salário), Cr$ 151 bilhóes 
para repasses aos estados e municipios e 

ofi- 


mais impostos na segunda-feira, os técni- 
cos estáo certos de que o superávit irá 


superar as previsdes. 


Dívida — Ao longo de 190, o 


Tesouro conseguiu registrar um superá- 
vl de CS 94 Blies, o prinio 
sua história. De a margo bouve : 


janeiro 
. um déficit de Cr$ 254,5 bilhdes, segundo : 


Guimardes, mas o superávit de CrS 349 
bilhoes obtido nos meses seguintes con- 
seguiu tornar a conta positiva novamen- 


utilizados para resgatar antocipadamente 
títulos da divida pública mobiliária exis- , 


tente na carteira do próprio banco. No ; 


segundo semestre foram arrecadados Cr$ * 
122 bilhóes e ontem o governo estava 


fazendo novo resgate, de aproximada- - 


mente Cr3 605 bilhoes de Letras Finan- 
ceiras do Tesouro (LFT) em poder do 
Banco CentraJ. Como as LFTs sáo os 


títulos que mais oneram o Tesouro, já 
que pagam o mesmo rendimento do 
overnight, o governo está tentando k- 


vrar-se delas, resgatando os titulos antes 
do prazo do vencimento. 


— a - ——— oo, 


-00DO” 


o A 
A od 


nerd 


id 


Pr SORIA cia 
TE HS UF cm ss. 


* A Ñ p US á : 
WLLUL EN rin ¡OPC MAA 


NR id 


] se a 
O A A ii A 


Dados do IBGE revelam 
queda acentuada no 
rendimento médio real 

das pessoas ocupadas. 
Número de candidatos 

a emprego cresce 80% 


Foi de 4,21% a taxa de desempre- 
go em outubro, segundo os números 
divulgados ontem no Rio pelo Insti: 
tuto Brasileiro de Geografía e Esta- 
tística (IBGE). A taxa é praticamente 
a mesma de setembro, quando o de- 
semprego ficou em 4,25% da pop:- 
hacáo ativa, mas supera em quase 

:$0% o índice de outubro do ano 
.passado, que foi de 2,93%. A maior 
taxa de desemprego no periodo de 
janeiro a outubro deste ano foi, no 
* entanto, a de maio: 5,27%. O IBGE 
também divulgou o rendimento mé- 


A O 


-  Salários diminu 


405 -ONECE El LESemrico 


dio real das pessuas ocupadas refe- 
rente ao més de setembro. Em com- 
paracáo com setembro do ano passa- 
do, o rendimento médio real caiu de 
forma acentuada em todas as seis 
regides metropolitanas pesquisadas 
pelos técnicos do IBGE. As maiores 
quedas ocorreram em Recife (20%), 
e no Rio de Janeiro, Salvador e Porto 
Alegre (1296). 


De acordo com a pesquisa do 1B- 
GE, o aumento de 49% no número 
estimado de pessoas desocupadas em 
outubro, em relacáo ao mesmo més 
de 1989, significou aproximadamen- 
te 253 mil pessoas a mais procurando 
trabalho, nas seis principais aglome- 
ragdes urbanas brasileiras. Já O nú- 
mero de pessoas procurando traba- 
Iho pela primeira vez aumentou 
30%. 


01 


m. Desemprego cresce 


EMPREGADOS — Quanto ao ren- 
dimento médio real das pessoas ocu- 
padas, a queda de agosto para setem- 
bro deste ano foi de 7,1% no Rio, 
2,2% em Sáo Paulo, 1,5% em Salva- 
dor, 1,4% em Belo Horizonte, 
0,08% em Porto Alegre, enquanto 
em Recife o rendimento médio subiu 
0,7%. A queda no rendimento médio 
real foi ainda mais acentuada no que 
se refere aos empregados com cartei- 
ra assinada, na comparacáio entre Os 
meses de setembro deste ano e setem- 
bro do ano passado. As maiores que- 
das ficaram com Porto Alegre (19%), 
Recife (17%) e Rio de Janeiro 
(15%). 

Entre os que trabalham por conta 
própria só náo houve queda em Belo 
Horizonte, onde a taxa se manteve 
estável. Nesse grupo, os destaques 
negativos ficaram com Salvador 
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(21%) e Recife (19%). O rendimento 
médio real dos empregadores, pos 
sua vez, registrou um aumento signi- 
ficativo em Porto Akgre (24%), e 
cresceu também em 4% em Sáo Pau- 
lo, no més de setembro último. Nas 
demais regióes metropolitanas, hou- 
ve queda no rendimento médio dos 
empregadores, com destaque para 
Recife, com menos 29%, 


ESTADO — De janeiro a outubro 
deste ano a oferta de emprego no 
Sine/RS diminuiu em 24,35%, com- 
prado ao mesmo periodo do ano pas- 
sado. Conforme a socióloga Maria 
Munhoz Driemeier, nova coordena- 
dora regional do Sine, essa diminui- 
qáo está diretamente ligada a reces- 
sáo económica. Ela salienta que a 
crise maior do setor comegou 
após a decretacáo do Plano Collor. 


$ 


disse a coordenadora do Sine, náo 
ocorreram. Prevendo que esse setor 
dispensa funcionários nos meses de 
janeiro e fevereiro, avalia que haverá 
um aumento de desemprego no 00- 
- mércio. Além desse setor, a constru- 
“cáo civil também é um dos que mais 
vem sofrendo com a crise, analisa 
Maria Munhoz. 
Prova do aumento do desemprego 
está no número de solicitagdes do 
seguro desemprego. Em fevereiro 
deste ano, quando o Sine comepou a 
receber os pedidos do seguro, foram 
encaminhados 21.331 solicitagdes. 
Em outubro foram 39.680. Esses nú- 
meros foram registrados nos 50 pos- 
tos de atendimento do Sine no Esta- 
do, todos ligados a Secretaria do Tra- 
balho, Acáo Social e Comunitária. 
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| recorde do ano 
| " ' O superávit da balanca comer- . 
: cial do Pais em novembro atingiu 
pan | USS 406 milhdes, o que correspón- 
me de ao segundo pior desempenho do 


aho, superando apenas os US$ 231 
milhdes obtidos em outubro últi- 
mo. Com esse resultado, o saldo 
comercial acumulado no período 
janeiro/novembro deste ano se si- 
tua em US$ 9,77 bilhúes, faltando, : 
portanto, US$ 230 milhóes para 
. atingir a meta de USS 10 bilhoes 
estabelecida, para 1990, pelo De- 
partamento de Comércio Exterior 
(Decex), do Ministério da Econo- 
mia. 
. As importagdes brasileiras, em 
novembro, atingiram USS$ 2,24 bi- 
Ihdes - o maior valor do ano -, - 
superando em 35% o total com- : 
prado no exterior pelo País em 
igual més de 1939. Nos meses de 
* janeiro a novembro de 1990, o De- 
cex contabiliza um total de USS 
] 13,7 bilhdes em importacáo - cres- 
A cimento de 13,46%, em relacáo a 
pare o ] : igual periodo do ano passado. Só o 
item petróleo respondeu, nos 11 
i h meses deste ano, por um total im- 
! z portado de US$ 3,91 bilhúes - au- 
Pla. TÉ mento de 25,45%, comparando-se 


e 


e . com O mesmo periodo de 1939. 

¡ Ena SUPERÁVIT — O Governo vai fe- 

: a char o caixa este ans com um supe- 
; rávit operacional de 0,5% nas contas '* 
| públicas, o mesmo número colocado : 
como meta na carta de intengdes 
enviada ao Fundo Monetaío Inter- 
nacional (FMJ). Dentro de uma esti- 
mativa de PIB de Cr$ 33 trilhóes, o 
superávit representaria uma sobra de 
caixa de CrS 165 bilhoes. Os núme- 
ros foram confirmados ontem pelo 
Coordenador de Politica Fiscal do 
Ministério da Economia, Cláudio 
Biazzotto, que refutou projegdes fei- 

E tas por economistas de que o déficit 
! este ano ficaria por volta de 6% do 
! , PIB. (Brasili/ZH- AG) 
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Lei Agrícola sob 
O risco do veto 


A A A 


aprovou financiamento de 
Cr$ 50 milhdes para serem : 


| m Conselho orientará a cultura. utilizados na aquisico de 
UJ oie cria o” | out o conanesso nin > nen 
A ; a implantacio 
país, que finalmente APROVOU ¡ REI Sto e proje- | ios de conservacáo de solo 
terá um planejamento o batido em microbacias hi 
; decline foi o substitutivo do depu- | case melhoria da infra-estru- 
plurianual, diminuindo a tado . Paulo Macarini | tura das pequenas proprieda- 
:incerteza no campo. Estas a > des rurais, projetos de telefo- 
- | nia rural, construcio e aqui- * 
:decisóes do Congresso ainda los secretários de Agricul- | sido de  equipamentos ' 
-seráo apreciadas pelo pa pi ele, o ministério ps e oem 
gricultura retoma a saúde para trés comunida- 
presidente Collor E osa formacáo, manutencáo e des usbano/rural do Rio 
ri A, seráo anunciados 60 E 
ps (ner a o | dto ao 
A de Castelinho (municipio de 


Hana de Mello 


A Lei Agrícola foi apro- 
vada pelo Congresso Na- 
cional mas nem por isso 
pode ser encarada como 
definitiva. Boa parte do 
que os parlamentares vota- 
ram em Brasilia está sujei- 


Ñ ta a ser vetada pelo presi- 


dente Collor de Mello, por- 
que o projeto é considera- 
do contrário a tudo o que 
vem sendo proposto pelo 
novo governo, desde a im- 
plantacio da programa de 
estabilizacáo da economia. 
O economista Fernando 
Homem de Mello, da Uni- 
camp, foi um dos primeiros 
analistas a flagar um con- 
fronto entre o que foi apro- 


[6] conversáo do financiamento em equivaléncia em produto 
O O as 


[7] vegerestes, de presets 


[ 8) Tazagáo do produto exportado que for subsidiado na 


de 30% dos depósitos bancários de qualquer 


[E Eo goleta 


[10] Cria o Fundo Nacional de Desenvolvimento Rural ( FNDR), 
como fonte de recursos pare a execucáo de programas 


| [11] condiciona empristimos so pegamento de impostos 
A] [12] Cria una comiasio pera reestuder o Prosgro e adenite o 
E seguro rural 


vado e a filosofia interna e 
externa de mercado do 
atual governo. 

Pontos como a liberagáo 
de importacáio e exporta- 
cáo condicionada á palavra 
final de um recém-criado 
Conselho Nacional de Po- 
lítica Agrícola (CNPA) e a 
taxacáo da importacáo até 
o nivel de intervencáo para 
desova dos estoques públi- 
cos foram considerados pe- 
lo economista “um retro- 
cesso”, pois colocaria a 
agricultura dentro de um 
sistema capitalista mas sem 
correr Os riscos do sistema, 
como analisou. 

Já o presidente da Orga- 


woods 
. + 


o 


nizacáo das Cooperativas 
do Rio Grande do Sul 
(OCERGS), Adeiar da Cu- 
nha, acredita que a lei for- 
talece a agroindústria atra- 
vés do incentivo via linhas 
de crédito. Embora ques- 
tione sobre a composicáo 
do CNPA, que tem apenas 
caráter “opinativo” e man- 
tém a maioria dos mem- 
bros ligados ao governo. 
Cunha considera que a Lei 
ainda centraliza poderes 
no Ministério da Agricul- 
tura. Com relagáo a isto, 
Homem de Mello também 
vé uma transferéncia de 
poder do Ministério da 


Economia para O da Agri- 


tacáo de produtos agrícolas 
e determinacáo do crédito 
rural, através de um Con- 
selho Nacional de Política 
Agrícola (CNPA). 

O ministro da Agricultu- 
ra coordena o Conselho 
que ainda é integrado por 
representantes do governo, 
Banco do Brasil, produto- 
res, trabalhadores e inicia- 
tiva privada, com um total 
de 22 membros. 

O projeto é contrário 
aos planos de contencáo de 
subsidios do governo Col- 
lor. A comegar pela defini- 
cáo de um prego mínimo 
Único no país inteiro. O 
governo poderia voltar a 
ser o grande comprador de 
safras, justo o que a políti- 
ca Collor vem combatendo 
desde marco, quando re- 
traiu a liberacáo de recur- 
sos para custeio e emprésti- 
mos. Um outro fator que 
pode se tornar sangría nos 
cofres do governo é o item 
da conversáo do emprésti- 
mo em equivaléncia em 
produto. Se o prego míni- 
mo subir mais que a corre- 
cáo monetária, a Uniáo se 
encarrega de pagar a die: 
renca 3 DOCA 


Frederico Westphalen), com 
Cr$ 20 milhoes; Vi 

com Cr$ 14 miihóes e Tu- 
cunduva, com Cr$ 16 mi 
Ihoes. Os financiamentos, 
aprovados pelo superinten- 
dente do Banco do Brasil, 
Oswaldo Tercariol, foram 
concedidos com juros de 6% 
a0 ano e 60% da variacio do | 
BTN, com prazos de até 20 
anos, com um ano de carén- 
cia. Com essa quantia, cleva- 
se para 86 o número de Pía- 
nos de Desenvolvimento Co- : 


um viveiro comunitário de 
mudas na área de hortigran- 
jeiros; e aquisicáo de máqui- 
nas próprias para uso rural 
em pequenas propriedades e 

de forma comunitária. po 
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Privatizacio será a tónica da 
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reforma administrativa em 9] 
Liberados Cr$ 248 bilhoes 


BRASÍLIA — O govermo vai con- 
centrar sua reforma administrativa em 
1991 na privatizagio de empresas. Ao 
anunciar ontem no Palácio do Planalto a 
nova etapa da reforma administrativa, 
durante a reuniño setorial que fez um 
balango das medidas tomadas para a 
reducáo de despesas públicas, o presi- 
dente Fernando Collor criou um grupo 
de trabalho para identificar em 30 dias 

“as atividades Stan 20 £Overno 


r técni- 


deral e do Ministério da o pre- 
tende ainda encontrar entidades públicas 
com su icáo de funqóes. Para o 
porta-voz do Planalto, Cláudio Humber- 
to Rosa e Silva, “é razoável supor que 
1991 será dedicado ás privatizagdes”. 


do orgamento para 1991, toa há 
pouco mais de uma semana pelo Congres- 
so, para identificar despesas supérfluas. 
*0 orpamento autoriza, mas náo determi- 
na a realizagáo dos gastos”, disse ele. 
o o muitas emendas 
OY parlamentares incluiram 
A queo qe no cid considera 
de responsabilidade dos estados e muni- 


“ eipios, como construcio de estradas vici-" 


naís, atividades de extensáo rural e pe- 
quenas obras de saneamento. Com estas 
medidas, o governo espera economizar o 
e dnalcnl a. a 0,5% ds Pr Produto Interno 
Bruto (PIB) durante 1991 — um pouco 
menos do que a quantia já economizada 
este ano na primeira etapa da réforma 
administrativa. 

Durante a reunido, que durou trés 
horas e meia, Santana fez um balango do 
trabalho realizado até agora. Em nove 
meses, foram extintas 22 instituigóes da 
administracio indireta, entre elas sete 
sociedades de economia mista, cinco au- 


extintas na administracio direta e indire- 
ta colocaram em disponibilidade 58.311 
servidores e demitiram 107.414. Outros 
32.402 servidores se aposentaram. “O 
presidente está satisfeito com o ritmo da 
reforma, mas quer muito mais”, revelou 
Cliudio Humberto. 

“A reforma administrativa náo ter- 
mina antes do final do governo”, garan- 
tíu Collor durante o encontro. “O: OvVer- 
no federal deve tornas-se Asia, 
oprresponder á expectativa . qe 0 
sustentam”, completou. Participaram da 
reunido, além do presidente Collor e do 
secretário Joño Santana; o ministro inte- 
fino da Economia, Jodo Maia; o minis- 
tro da Infra-Estrutura, Ozires Silva; o 
secretário-geral interino da Presidéncia, 
embaixador Márcio Dias; o secretário de 
Desenvolvimento Regional, Egberto Ba- 
tista; O secretário de Assuntos Estratégi- 
cos, Pedro Paulo Leone Ramos; e o con- 
sultor-geral da República, Célio S:lva. 
Gollor pediu ao consultor que elabore 
um projeto de ki estruturando a Advo- 
cacia Geral da Uniáo, criada pela nova 


Canstitnicia 


para - 


BRASÍLIA — O governo liberou no- 
vos recursos na véspera do Natal, distri- 
buindo Cr$ 248 bilhóes entre ministérios, 
secretarias, tribunais de justica, progra- 
mas governamentais, estados e munici- 
pios. Os recursos vieram na forma de 
créditos suplementares viabilizados atra- 
vés de 49 decretos presidenciais, todos 
publicados no gordo Diário Oficial do 
dia 24 de dezembro. Mas o diretor do 


" Departamento do Tesouro Nacional, 


Roberto Guimardes, diz que náo entrou 
dinheiro na conta de nenhum órgáo con- 
templado. Na burocracia do poder, os 
presentes sáo na verdade uma espécie de 
vale que autoriza empenhos, pois o Te- 
souro é quem paga as despesas. 

O presente mais valioso ficou justa- 
mente com quem cuida da emissáo, sa- 
neamento e guarda de valores, que in- 


cluem metais preciosos e divisas: o Banco : 


Central do Brasil, a quem o presidente 
destinou Cr$ 77 bilhoes. Mas as escolas e 
universidades, a saúde ou a conservagio 
das malhas ferroviária e rodoviária tam- 
bém náo foram esquecidas. As dotagdes 
extras incluem desde os programas de 
apoio á crianga e ao idoso carentes, até a 


fabricagáo de combustivel nuclear, pas- 
sando uestóes administrativas co- 


Em 1991 o presidente Collos também k 


náo vai descuidar de sua imagem. Dos 
Cr5 373 milhóes destinados ao Mimisté- 
rio da Justica em um dos decretos natali- 
nos, Crs$ 300 milhóes ficardo com a 


comunico cele cional Eta 


nas áreas de rádio, televisáo e texto”. - 


nal de Energia Nuclear (CNEN) ficon 
com Cr$ 150 milhóes, outros 70 milhóes 
foram destinados á formacio e treina- 
mento de pessoal e pesquisa na área 
nuclear e Cr5 88 milhoes seráo aplicados ; 
em técnicas nucleares na medicina, meio- 
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hoje, mas os bancos precisaráo de um 
tempo para organizar a devolugáo 
dos recursos. 

A ministra e o secretário nacional 
de Política Económica, António 
Kandir, explicaram as regras conti- 
das na medida provisória: poderáo 
retirar seus cruzados as pessoas com 
mais de 65 anos, até o limite de NC2$ 
300 mil em poupanca, conta-corren- 
te ou outras aplicagdes, em cada ins- 


pequenas contas, (que representam 
metade das contas em cruzados) a 
liberacáo era uma reivindicacáo anti- 
ga dos bancos, pois o custo operacio- 
nal para manté-las era alto e desne- 
cessário. O secretário disse que o 
Governo está iniciando um crono- 
grama de liberacáo dos cruzados e, 
antes do prazo legal da devolucáo, 
em setembro, novas liberagdes pode- 
ráo ocorrer se O Governo julgar 


Ma 
Pe E A 
| 
y Li reracáo comeca segun la- eira 
OMedida provisória será  ituicio financeira. Mesmo que os a 
publicada hoje mas os recursos bloqueados sejam superio | AS LIBERACOES 
a res a NCz$ 300 mil, poderáo ser 
bancos precisaráo de retirados somente até este limite. O 
tempo para se organizar. pr elearpnencarads Cortas comsaido até Ncz5 mem 0 de noventro .— 
regra erente. Só quem possut 1 seráo convertidas automaticamente em Ya 
| Para pequenas contas 2 cruzados bloqueados até NC25 5 mil Al ¿porto va par qu 
liberacáo é automática poderá retirá-los, por instituicio fi- Pod 
] nanceira. Se alguém possuir, por : 
| an da ví cai adela, Ml eso aRd deioquetE poe a CN poder on 
j a. 1 su, 5d, por em 
| 56) ) cio na rede bancária os cruzados ter ultrapassado o limite. es 
: eo novos até o limite de NCzS 300 mil, Segundo António Kandir, o Go- E saque é por instituicáo e vale para 
| 2.7 das contas de pessoas com maisde 65 vemo decidiu antecipar a liberacáo en pora cs o ld 
h anos, as pequenas contas até o limite dos cruzados novos nestes casos : 
oa de NC2$ $ mil e os saldos do FGTS. principalmente porque o plano de 
io Segundo a ministra Zélia Cardoso de  estabilizacdo está  apresentando 
| Mello, a medida provisória autori- “bons resultados”: A inflacio de de- 
| zando a liberacáo foi assinada ontem  zembro deverá ficar abaixo da de 
: pelo presidente Fernando Collor e  novembro (de 16,66%), caindo ainda 
: . estará publicada no Diário Oficial de nos próximos meses. Em relacáo ás 


“conveniente”. 

A ministra Zélia voltou a garantir 
que, a partir de setembro do próximo 
ano, o Governo comegará a devol- 


ver, em cruzeiros, todo o dinheiro 
bloqueado no Banco Central, que; 
tem recursos especialmente para Y 
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| - JAIME PEREZ: YA NO MAS “REUNIONES PARTIL+... 3 ESTHuEv. AS” 
“Esta es la hora de un 
de la izquierda de A: 
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El Prableras es cómo toda la izquierda latinoamericana pasa de llorar lo y o le cr 
o que nos hacen los yanquis, a una política de ofensiva que encauce canciller cubano) Mamicrca 


en la reunión de México, en 
este dificilísimo momento K 


r 
los anhelos de los pueblos latinoamericanos” 
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¡; Identificación 


| Declaración 
final de PPCC 


: CIUDAD DE MEXICO 
(DPA)..Los partidos comunistas 
de 16 vaíses de América Latina y 
el Caribe, más Estados Unidos, 
expresaron hoy su convkción de 
que la teoría del marxismo-kni- 
nismo mantiene “se frescura y 

. plena vigencia” para el futuro de 
ja región. 
AJ' concluir el encuentro de 

] partidos comunistas y obreros de 

3 América Latina y el Caribe, cele- 
brado en la ciudad de México del 

- 26 al 30 de noviembre, las orga- 
ruzaciones participantes CXpresa- 
ron en una declaración final que 

el marxismo-leninismo — sigue 
siendo “una teoría viva en desa- 
rrollo”, aunque “susceptible 
siempre de ser enriquecida 

Los comunistas latinoanerca- 
nos coincidieron en que “el fu- 
el socia- 


De los acontecimientos regis- 
- trados en el este csropeo y la 


¿ón Soviética, señala la pro- 
Unión ta 


clama comunista, “se el 
exceriencias que enriquecerán. 


grama altemstivo que pes- 
mita colocas a las fuezzas 
democráticas, de izquierda y 
progresistas a la ofensiva 
contra la política del mp 


rialismo y para resolver 


A AAASKÁ 


On 


da E Respaldo a Cuba 
fuerza real y responsable, io- Antes de llegar a México, 


Pérez realizó una visita de 


táíndose con dirigentes del 
Partido Comunista de ese 


A 


_— 


0d 


horas a Cuba entrevis- . 


e Y iviendo, norteamerica DO Baker, 

2 O El secretario del ción con a líderes con- ; so: él O ba sordas 

% . Partido Comunista de Uru- Ginentles coco Lala del PT pa a o dl O ad a 

. guay, senador Jaime Pérez de Brasil y Cuauhtémoc Cás- Pérez recorá6 que en cada nuestra coincidencia básica esa ia de a da ia rito aire iré 

si señaló que esta es la hora denas del Partido de la Re- una de las oportunidades que con la mayoría de partidos 1 bios a bos, 1 j e 

E + "del diflogo más amplio de volución Democrática (PRD) lo .permitió el programa que allí o por los cambios en el este eu- ambos, lo que sin duda 

iá las fuerzas de izquierda y de México, “con quienes he- ” m amente pa isó. q e SA portero, la. “ Ac100N América La- 

de F , E , precisó. deficiencias internas, y el tina”, consideró. 

= progresistas de América La- mos venido dialogando sobre por el PPS”, el tema de la re- "Nadie duda que nuestro boicot del imperialismo", ex- p 

E E > e den estos temas”, ; flexión colectiva de la iz- proceso, con el de El Salva-  plicó. de “A los cubanos, les hemos 

3 

A añ usiva a LA rol po el quierda más allá de cada par- dor o el de Colombia por — "Pero nuestra solidaridad reiterado nuevamente nuestra 

E ne PULAR. incipien esfuerzo la tido, fue punto central de sus ejemplo son sustancialmente debe pasar también pormodi- solidaridad con ese heroico 

al regresar este vienes NUeva hora continental para opiniones. — distintos, pero con las fuerzas ficar ese clima de cerco cre- pueblo la esperanza 

z de una reunión de partidos la izquierda como lo revolucionarias de estos paí- ado alrededor de esa isla del y a 

2 | comunistas de la región, res- el Poro de San Paolo en julio, N 1 inci po rt 

als A o temer las ses teníamos una coinciden- Caribe, más aún, pienso en la sus dificultades”, concluyó. 

Z lizada entre el 26 y el 90 de al que asistieron decenas de contradicciones cia en lo esencial cuando nos n > AS 
: móviembre en México, Pérez organizaciones, entre ellas referíamos a temas centrales 

E - subrayó que en el actual pro- nosotros y numerosas fuerzas "De una vez por todas, de- de nuestra visión de la demo- j . 

q | no es adecuado realizas del Frente Amplio, donde bemos dejar de tenerle miedo  cracia y el pluralismo” * IN , 

E e surgió un documento amplio a las contradicciones que de- “A más de uno le sorprea- : ds og veias 

ES . Ñ firme que no tiene una pe- termine este proceso, ya que dió afirmáramos so o 

a Tal fueron en síntesis algu- labra de falso radicalismo, la vida es contradicción, de lo terminó la Bibliz, que se ler- yl ó y 

E nas de sms principales opinio- pero que señala su gran res- contrario ésta no existiría”, - minaron los papas, porque se C Y] | es e 

3 | mes durante el encuentro or-  ponsabilidad frente a los des- puntualizó. nos cayó la iglesia por la ca- : j 

El gunizado por el Partido Po-  tinos de nuestra América La- El dirigente comunista re- beza, pero a su vez señalé le ES ; RN dl 

E Socialista de México tina”, explicó. cordó que con este. espíritu que en lo personal me sentía A Actividades del FA 3 ds 

: (PPS) y al que asistieron 17 El senador comunista se sugirió que no saliera docu- aún más comunista, porque —Martes'4. Muestra antimperialista, en repudio a Bush, 

El organizaciones de toda la re- reunió durante su visita con mento final de la reunión estoy más deseoso de lucha | Plaza Libertad. A las 19 horas espectáculo artístico.  * 

E | gión , ) dirigentes del PRD, quienes "más allá de algunas declara- contra la explotación, por los A eS 

El "Eo mis intervenciones in- le transmitieron aspectos de ciones puntuales”, ya que derechos de la gente, de la | Partido Comunista .' Aa 

$ sistí en estos conceptos, ya ' la preparación de la próxima "excluyendo la solidaridad humanidad y de mi pueblo”, —Lunes 3. Seccional 11, reunión de afiliados, Cno. Mal- 

Z | que en México reafirmé mi reunión del Foro de San Pa- con Cube, Panamá, El Salva- añadió. Pos 

53 | convicción que ya pasó la olo que se concretará en fo- “dor, y ahora el apoyo al Foro ' El senador comunista des- 

El hora de que cada partido de brero en México con el.pe- de Sen Paolo, las diferencias  tacó la presencia de una dele- 

HE izquierda se cifía a su propio trocinio de esta organización. con algunos participantes son gación de los Estados Unidos 


Vertiente Artiguista 


—Hey. Plenario nacionr], Garibaldi 2631, hora 9. 


Movimiento Popular Frenteam, . 
—Domingo 9. IV Congreso Nacional. Actualización ideo- 
lógica, estatuto, elec.ión de autoridades, y declaraciones 
sobra la situación política del país. José E. Rodó 1969, hora 
9. 


Partido Socialista 
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Revolución Cubana: Comité 


de Defensa despide el año 


El Comité de Defensa de la 
Revolución Cubana despedirá 
el año el próximo jueves con 
un brindis lluvia, en el local 
del SAG sito en Yaguarón 
1114, según informaron a LA 


DA 7 


HORA POPULAR Jos£ Pao- Vázquez, y a la presidente de 


tino y Julio Sierra. Pregón, senadora Alba Roba- 
Ho. 

Según informaron, se cursó 
invitación al intendenta de sa f 
Montevideo, doctor Tabaré ÍUndado en marzo por inicia- 


tiva del Partido Obrero Re- 


volucionario, sector político * 


que tembién adhiere a la 
Coordinadora de Apoyo a la 


Revolución Cubana, que in- - 


tegran diversus sectores polf- * 
ticos y sociales de un amplio 

T pa ” 

Paolino y Sierra invitaroo a 
todos los interesados a concu- 
rrir a las reuniones semanales ; 
del Comité de Defensa que se : 
cumplen todos los jueves en ; 
la sede del SAG. 
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Seregniasisteaconferencias| => 
sobre [a integración y la paz - | 


¡ 
El presidente del Frente Amplio, general Líber Seregni, . : E 
«se encuentra en Lima, donde participará, en su calidad de la 
vicepresidente, ea la Conferencia Permanente de Partidos s de 
Políticos de América Latina (COPPPAL). Seregni partió 
ayer y permanecerá fuera del país hasta el 11 del corriente. 


4 
| Qe 
El día 9, el presidente del PA estará en La Paz, Bolivia, : Ñ a E: á 
para participar en las celebraciones del 102 aniversario de la 


A nn 4, pa pa 


Asociación Latinoamericana de Derechos Humanos 
z + (ALDHU) Se analizará el tema "La paz como recurso para 
la democracia y el desarrollo de los pueblos”. El presidente 


boliviano Jsime Paz Zamora participará en las celebracio- 
nes de ALDHU. 
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“a. Conferencia del Cono 


Sur sobre prveiización Ñ E 


A e A O 
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! La misma teodrá lugar en el Palacio Sud América, sito en Yatay 
1421, dando comienzo a les 16.30 y finalizando a las 21 horas del 
. mismo día. ; 

La reunif:. se efectía en el contexto de los debates que en torno a 
este tema -- vienen sucediendo en diversos ámbitos. Cabe recordar 
aquí que se.. vias atrás ee realizó un encuentro de similares caracierís- 
ticas en Car=<as, Venezuela. 


En esta 1* Conferencia participan SUTEL de Uruguay, POETRA de 
Argentina, la CUT de Brasil y la CINATE de Chile, 
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'Governo quer antecipar a reforma 


| 
| 
| 


constitucional prevista para 1993 


DEgquipe económica já 
elaborou inclusive 

uma série de propostas a 
-serem apresentadas á 
sociedade. Vários partidos 
apóiam a antecipacáo 


A equipe económica decidiu co- 
mecar na primeira semana de ja- 
-  neiro uma articulacáo que, a partir 
* de discussóes com empresários e 
. trabalhadores, leve o Congresso a 
: executar em 1991 uma reforma na 
Constituicáo. Esbogadas no pri- 
meiro escaláo da assessoria da mi- 
nistra Zélia Cardoso de Mello, as 
propostas de mudancas alcancam 
. temas polémicos como a estabilida- 
de dos funcionários públicos, o fim 
. do ensino público gratuito nas uni- 
versidades e o fim da autonomia do 
Judiciário para fixar seus salários. 
A idéia foi defendida 
publicamente pelo presidente do 
> " Banoo Central, Ibrahim Eris, em 
entrevista na Folha de Sáo Paulo 
de segunda-feira, onde considerou 
a Constituicio “inflacionária.” e 
afirmou querer a sua revisáo. 

O principal argumento apresen- 
tado pelos assessores da ministra 
em defesa de uma reforma na 

- Constituigáo é o esforco feito em 
1990 para equilibrar as contas pú- 
* blicas. 


A equipe económica defende as 


a] da Unido, estados e municipios. 
>| Fi da etblidado para funcionalismo público federal. 


PEKERN 25/12/90 


AS MUDANCAS QUE 
-O GOVERNÓ QUER 


'seguinles mudincas na Constitulcáo: 
Redistribuicio das atribuigdes francas aciinistatgs 


[ES bi o ensino público gratutto nas universidades. - 
EM Fi da autonomia do Judiciário para fixar seus salários. 
| | Fim da limitacáo das taxas de juros em 12% ao ano. 


Diminuicáo das restricdes ás empresas estrangelras que - 
atuam no Pais. 


A tun 60 monopóño estatal na exploracso do petróleo. ». 
ES Fun ca isonommia salarial. 


— Nós chegamos ao limite den- 
tro do que a Constituicáo permite. 
Conseguimos superávit, mas tive- 
mos de abrir máo de algumas agóes 
consideradas prioritárias no pro- 
grama de governo porque a Consti- 
tuicáo prevé outras prioridades, to- 
Ihendo o orcamento - explica o 
assessor especial do Ministério da 
Economia, José Francisco Gongal- 


ves. a 
REDISTRIBUICAO — A estratégia 


da equipe é levar a toda a socieda- 
de, a partir da mesa formada em 
busca do entendimento nacional, a 
discussáo sobre a necessklade de 
algumas reformas. Alguns assun- 
tos sáo considerados prioritários, 
como a redistribuicáo das atribui- 
(es firanceiras e administrativas 
da Uniáo, estados e municipios, de 
forma a transferir a estados e mu- 
nicípios encargos nas áreas de saú- 
de, educacáo e transportes. 


— A reforma tributária realiza- - 
da pela Constituicáo transferiu re- 
ceitas federais aos estados e muni- 
cipios, sem transferir responsabili- 
dades — observa o secretário de 
Planejamento, Marcos Gianetti da 
Fonseca. 


A. estabilidade garantida aos _ o 


funcionários públicos com mais de 
cinco anos de servigo é considerada 
hoje um dos principais entraves á 
reforma administrativa. Além de 
manter cerca de $50 mil servidores 
recebendo salários sem trabalhar 
faqueles colocados em disponibili- 
dade), o Governo deixou de extin- 
guir alguns órgáos que, embora 
considerados desnecessários, utili- 
zam grande número de servidores 


JUDICIÁRIO — A autonomia do 
Judictário para-fixar seus salários, 
garantida pela Constituicáo, tam- 
bém apavora a equipe económica. 
Esse dispositivo retira do Executi- 
vo O controle sobre gastos com 
pessoal, já que a Constituicáo asse- 
gura também a isonomia salarial 
entre os poderes. A mudanga nesse 
critério é outra reivindicacáo da 
equipe económica. Á assessoria da 
ministra acredita que seria possivel 
melhorar os salártos do funciona- 
lismo se conseguir as mudancas 
que está A propones: (AG) 
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- Constituicáo antes de 1993 


-leforma: Uhsses e a Carta que pode ser mudada em 91 
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OLiderancas políticas e 
partidárias do Congresso 
temem que a revisáo 
prevista para 93 seja 
inviabilizada pela eleicáo 
presidencial de 1994 


ILIMAR FRANCO 
Brasiba/ZH 


A antecipacáo da revisáo constitu- 
cional será o primeiro tema politico 
de peso que o novo Congresso Na- 
cional, renovado em 62%, terá de 
decidir quando tomar posse em 1? de 
fevereiro. A tese vem crescendo a 
cada dia que passa como resultado 
das transformagdes ideológicas ocor- 
ridas no leste da Europa, a nova 
ordem económica que se criou no 
mundo e a falta de regulamentacio 
de uma centena de artigos da Consti- 
tuicáo promulgada em 88. A estas 
questdes soma-se o temor que toma 
conta das liderangas políticas e parti- 
dárias de que a revisáo, marcada para 
93, seja inviabilizada pela eleicáo 
presidencial do ano seguinte. 

A tese da antecipacio surgju logo 
após as eleicóes de 3 de outubro, 
defendida pelos deputados Ulysses 
Guimaráes (PMDB-SP), José Serra 
(PSDB-SP) e o senador Jorge Bor- 
nhausen (PFL-SC), este eleito para o 
Conselho da República. A proposta 
está sendo vista com simpatia pela 
majoria esmagadora das bancadas fe- 
derais do Rio Grande do Sul e Santa 


| 
IRALA 


Catarina, o que mostra bem a dimén- 
sáo de sua sustentacio parlamentar. E 
Este foi um dos temas debatidos en 
almopo dos deputados do PMDB;no 
inicio de dezembro, sendo que a ten-E 
déncia predominante das manifesta-% 
odes foi pela antecipacáo. A favor E 
tém se manifestado p alidad 


xeira (PDT-RJ), o deputado Neto 
Jobim (PMDB-RS), ex-líder; | 
PMDB na Constituinte, o serix 
Fernando Henrique Cardoso (PY: 
SP), o ministro Jarbas Passarinho 0% 
jurista Miguel Reale Júnior. 


PERIGOS — O deputado 
Teixeira considera uma temeridalke 
promover uma revisáo constitullik; 
nal com as campanhas á sucessio 80 | 
presidente Fernando Collor já def, 
gradas. Avalia que as pressóes cordo- E 
rativistas e eleitorais seráo insuportá-K 
veis, capazes de construir uma má_4 
quina pública inadministrável e umK 
texto monstrengo. O jurista Miguel $ 
Reali Júnior destaca que a elabora- $ 
co constitucional, em 88, foi carac- E 
terizada por hesitagdes e perplexida: É 
des próprias de um país repleto de? 
desigualdades e que isto conduziu a 
um consenso frágil, e “á certeza daf 
incerteza no acerto de suas decisdes” $ 


mo ao ano eleitoral, será impossiveÑk 
um efetivo trabalho, náo surtindq, 
efeito em duas questóes que tém co= 
mo básicas: o sistema de governo € 
sistema eleitoral, que seriam atrope: 
ladas pelo calendario eleitoral. 
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Novo Congresso pode rever a 
Constituicáo antes de 1993 


a antecipacdo por 
causa do plebiscito 


DO parlamentarismo 
poderia prejudicar Collor, 
analisa Jarbas Passarinho. 
Mas deputados da oposicáo 
garantem que o sistema só 
“seria implantado após 94 


Entre os governistas há certo te- 
mor com a antecipacio, pois ela de- 
verá trazer consigo a realizagáo do 
pkbiscito sobre sistema de govemo. 

“O ministro da Justica, Jarbas Passa- 
: rinho, chegou a explicitar aos depu- 
tados Nélson Jobim e José Serra a 
desconfianga de que a eventual op- 
cáo pelo parlamentarismo poderia 

" representar um golpe contra o pre- 
sidente Fermando Collor. Os dois 

“ parlamentares consideram que, apro- 
vado o novo sistema, ele somente 
poderia entrar em vigor com o presi- 
dente e o Congresso Nacional eleitos 
em 94, pois o presidente Fernando 
Collor foi eleito para governar den- 
tro de um regime presidencialista. | 
Nékson Jobim acrescenta que “o 
atual Congresso náo foi eleito para 
ser governo”. Esta opinido é com- 
partilhada pelos deputados José Ser- 


a as sr camas dare 


Arquna ZA 


'leferma: Ulysses e a Carta que pode ser mudado e em AE. 


Governistas temem 


Por mais que estas liderangas ten 
tem tranquilizar o Governo, paira nc 
ar o exemplo da Constituinte de 
87—83 com relagáo 20 Governo Sar- 
ney. Se naquela oportunidade os 
constituintes tentaram diminuir O 
mandato do presidente José Sarney 
para quairo a .s, por que, uma vez 
aprovado o parlamentarismo, nio 
tentariam implantá-lo já no Governo 
Collor? Sabendo desta dificuidade, o 


que o senador Fernando Henrique * 


Cardoso está propondo é a antecipa- 
áo da revisio, mas náo do plebiscito 
sobre sistema de governo, como for- 
ma de “evitar o esvaziamento do 
mandato do atual presidente”. 


SAÍDA HONROSA — A proposta e 
que a revisáo aprove dois textos. 
um redefinindo o presidencialismo e 
-gutro definindo o parlamentarismo. 
Assim, o plebiscito seria transforma- 
do em referendum a um ou outro 
sistema. Apesar do receio político, 
dentro do Governo há certo interesse 
na antecipacio da revisio. Afinal, 
muitos de seus artigos se chocam e 
constituem empecilho ás reformas li- 
berais e de abertura da economia 
brasileira que vém sendo levadas 


DLiderancas políticas e 
partidárias do Congresso 
temem que a revisáo 
prevista para 93 seja 
inviabilizada pela eleicáo 
presidencial de 1994 


ILIMAR FRANCO 
BrosiñaZH 


A antecipacáo da revisáo oonstitu- 
cional será o primeiro tema político 
de peso que o novo Congresso Na- 
cional, renovado em 62%, terá de 
decidir quando tomar posse em 1? de 
fevereiro. A tese vem crescendo a 
cada día que passa como resultado 
das transformagdes ideológicas ocor- 
ridas no leste da Europa, a nova 
ordem económica que se criou no 
mundo e a falta de regulamentacáo 
de uma oentena de artigos da Consti- 
tuicáo promulgada em 88. A estas 
questóes soma-se o temor que toma 
conta das liderangas políticas e parti- 
dárias de que a revisio, marcada para 
93, seja inviabilizada pela eleigio 
presidencial do ano seguinte. 

A tese da antecipacáo surgiu logo 
após as eleides de 3 de outubro, 
defendida pelos deputados Ulysses 
Guimaries (PMDB-SP), José Serra 
(PSDB-SP) e o senador Jorge Bor- 
nhausen (PFL-SC), este eleito para o 
Conselho da República. A proposta 
está sendo vista com simpatia pela 
majoria esmagadora das bancadas fe- 
derais do Rio Grande do Sul e Santa 


Catarina, o que mostra ben a diilin- $ 
sáo de sua sustentacio parlameik; 
Este foi um dos temas debati 
almogo dos deputados do PMDIN 
inicio de dezembro, sendo que Ak 
déncia predominante das ma 


tém se manifestado personal : 
politicas como o deputado Miro YY 4 
xeira (PDT-2AM, 9 dentado Mello 
Jobim  (PMDB-RS), , 
PMDB na Constituinte, o 
Fernando Henrique Cardoso (PSP 
SP), o ministro Jarbas Passarinho$Y 
jurista Miguel Reale Júnior. ss 


PERICOS — O deputado | 
Teixeira considera uma 
promover uma revisáo constit 
nal com as campanhas a 
presidente Fernando Collor já 
gradas. Avalia que as pressdes 
rativistas e eleitorais seráo cas ; 
veis, capazes de construir uma má; 
quina pública inadministrável e um 
texto monstrengo. O jurista Miguel $ 
Reali Júnior destaca que a elabora- E 
co constitucional, em 88, foi carac- E 


desiguakdades + que isto conduziu 3 : 


incerteza no acerto de suas decisdes” YY 
Considera também que em 93, próxiX 
mo 20 ano eleitoral, será impossiveff 
um efetivo trabalho, náo surtind 2 
efeito em duas questdes que tém 00% 
mo básicas: o sistema de governo e 2 
sistema eleitoral, que seriam atrop a 
ladas pelo c calendário eleitoral. 
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T rajetória dos eleitos em cada estado 


ACRE — Edmundo Pínto — BAHIA — António Carlos Maga- 
Ex-vereador e até entáo deputado  lháes — Ministro das Comunica- 


Muitos já ocuparam governos estaduais 


et pe poes do Sn , 
eleito aos 3 no rey, . 
anos, apadr chega ao Go | e prefeituras antes. Outros, como 
n pelo ex- vermno 1ano E ' An »” 
senador Jorge pela  terceira leury Filho (SP) estáo “estreando 
Kalume, um vez. Eleito no e m 
dos  homens- primeiro turno [ RITO SANTO — Albuíno Aze- GUIAS — Íris Rezende — Entre MARANNÁO — Edison Lebáo — 
chave do PDS como “voto de $ redo — Foi secretário do Planeja- 05 Ministros do Govemno Sarney, A vitória deste até entilo senador do 
no Acre. Pinto protesto”, Ma- mento do go- foi o único que PEL, deve-se ao 
€ um dos raros galháes náo de- venados — pee- acumulou éxi- apoio da princi- di 
* candidatos do ve sua vitória medebista Max tos. Eleito no pal  lideranca ES 
Planalto eleito ao  Planalto, h Mauro, mas ele- a primeiro — tur- P política do Esta- 
Dor" dido mas  poderá geuse pelo ME , pe do, o ex-presi 
turno. A simpatia do Governo Fe- POr O Governo Collor. PDT de Leonel PMDB, foi um dente José Sar- 
deral é importante para o Estado, Brizola. Esta foi dos precurso- Ñ ney. O Mara- 
que arrecada apenas 15% das des  CEARÁ— Ciro Gomes — Añi-  * Primeira elel ES em encar S A 
pesas e depende da Unido para ob- — Ihado do governador Tasso Jereis 40 que dispu- Orestes Quér- $ poucos estados | 
ter o restante da verba. sati, foi o Único tou. No inicio | cia como can- que  causaram 
governador da . campanha, didato do x 2 
AMAPÁ — Aníbal Barcellos — — ekito pelo tinha apenas PMDB para a presidente Col- 
Ekeito pelo PFL, foi comandante  PSDB e obteve 2% das inten- próxima  elei- lor, que apoiou 
da Marinha, sua vitória já odes de voto e o apoio do PTBe dos  cáo presidencial. Na reta final da — diretamente o adversário de Lobo, 
conduziu sua em 3 de outu- É seguidores de Max Mauro. Chegou camparha, sofreu um acidente que 0 também senador Jodo Castelo 
campanha com bro. Em tese, a0 segundo turno eleitoral com uma  Ihe custou algumas costelas que- (PRN). 
discreto apoio os tucanos fa- ampla vantagem sobre o adversário  bradas, mas nem isso impediu que 
do Palacio do zem oposiio José Ignácio, lider do Governo Col- conseguisse firmar-se como um dos SEE » 
Planalto e nao ao  Governo Jor no Senado. Lele novos caciques peemedebistas. 
contou com a Collor, mas, no RE EA SS ARI Ri AS TSRAE a 
adesáo do ex- Ceará, o dis O o 
presidente José curso que ele- 
- Sarney, sena- geu Gomes guarda muitas seme- 
dor mais vota- lIhancas com o estilo collorido. Á 
do no Estado. permanente crise económica náo A 
Concorreu pe permite uma oposicáo radical ao | 


"la primeira ve em 1986, elegendo- 
se deputado federal pelo PFL. An- 
tes disso, foi governador do Estado 
nomeado. 


AMAZONAS — Gilberto Mestri- 
nho — Com um discurso antiecoló- 
gico, foi eleito 
ainda no pri- 
meiro turno, 
com mais da 
metade dos vo- 
tos. Aos 62 
anos, é a tercei- PRES. 
ra vez que che- [:E* 
ga ao Governo 7 ES 
do Estado. Por 
seu estilo poli- 
tico, tudo leva FtEZa 
a crer que 
manterá vinculos com O Governo 
Federal, mas vem lancando críticas 
á política de liberagáo das importa- 


Planalto. 


DISTRITO FEDERAL — Joaquim 
Roriz — Quando ocupava o cargo 
de vice-pover- 
nador del 
Goiás, foi no-|- * 
meado gover- 
nador do Dis- 
trito Federal 
pelo  ex-presi- 
dente Sarney. 
Sua popular: 
dade em Brast- 
lia cresceu 
quando come- 
gou a distribuir 
lotes semi-urbanizados para a po- 
pulacio carente. Convidado para o 
Ministério da Agricultura pelo pre- 
sidente Collor, Roriz desistiu duas 
semanas após ter assumido para 
engajar-se na campanha elcitoral 
que o elegeria governador do DF 
peo! PTR, no primeir turno. 
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Depois de realizar pesquisas 
de boca-de-urna em 12 estados 
e prognósticos em outros nove 
colégios eleitorais, o Ibope só 
se arriscou a divulgar o nome 
de oito governadores conside- 
rados pelo Instituto como elei- 
tos já no primeiro turno. Entre 
eles, quatro sáo do PFL, um € 
do PDT, um do PMDB, um do 
PSDB e outro do PTR. Todos 
já apareciam como grandes fa- 
voritos nas últimas pesquisas 
de intengáo de votos. O dire- 
tor-executivo do Ibope, Carlos 
Augusto Montenegro, chegou 

a anunciar com base em dados 
preliminares a eleigáo de Renan 
Calheiros (PRN), em Alagoas, 
e Vilson Kleinubing (PFL), em 
Santa Catarina, mas, oficial- 
mente, informou ao JORNAL 
DO BRASIL que “náo é possí- 
vel prever se haverá ou náo 
segundo turno nestes estados”. 

Joáo Alves, do PFL de Ser- 
gipe, confirmou sua condigáo 
de campeáo absoluto de votos 
entre os novos governadores. 
Obteve, segundo enquete de 
boca-de-urna, 68% da prefe- 
réncia dos sergipanos. No Rio, 
Leonel Brizola também garan- 
tiu 57% dos votos dos eleitores 
ouvidos pelo Ibope, o que foi 
suficiente para que ele lancasse 
sua candidatura a presidéncia 
da República em 1994, Brizola 
foi o segundo mais votado em 
termos percentuais, seguido 
por Ciro Gomes (54% dos vo- 
tos no Ceará), Aníbal Barcelos 
(S3% no Amapá), António 
Carlos Magalháes (50% na Ba- 
hia), Gilberto Mestrinho (49% 
no Amazonas) e Joaquim 
Francisco (49% em Pernambu- 
co). Nesta relagáo, o que pas- 
sou mais apertado pelos crité- 
rios do Ibope foi Joaquim 
Roriz, considerado como novo 
governador do Distrito Fede- 
ral, com 48% dos votos. 
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Representante da coligacáo 
Uniáo por Sergipe, com 10 parti- 
dos, entre os quais PFL, PMDB, 


PRN, PSDB e PL, casado, trés : 
filhos, 49 anos, Alves é engenhei- : 
ro e tem empresas de comunicac- 
cáo e de construcáo civil, Foi pre- 
feito biónico de Aracaju em 1982 
pela Arena, governador em 86 pe- * 


lo PDS e ministro do Interior no 
governo Sarney. Para concorrer 
ao governo, fez alianga com o 
presidente da CNI (Confederagáo 
Nacional da Indústria), senador 
Albano Franco, do PRN, Consi- 
dera-se um político moderno, mas 
cultua o clientelismo ao estilo dos 
velhos coronéis nordestinos. A 
mulher, Maria do Carmo Alves, 
tem grande popularidade nas co- 
munidades carentes. 


RIO 


A 


4 da 
medad 


Deputado estadual aos 22 anos . 


pelo PTB gaúcho, federal aos 30, 


chegou, um ano depois, á prefei- - 


tura de Porto Alegre. Único bra- 


sileiro que governou dois estados - 
(o Rio Grande do Sul em 59 eo 


Rio de Janeiro em 82), foi tam- 


bém deputado federal pela antiga 
Guanabara. A encapacáo da ITT 
e da Bond ú Share, no Rio Gran- : 
de, provocou a ira do entáo presi- : 
dente americano John Kennedy. ¡ 


Em 61, usou a Cadeia da Legali- 
dade para garantir a posse de 
Joáo Goulart, convocando os 
gaúchos a pegarem em armas em 
defesa da Constituicáo. Com o 
golpe de 64, tornou-se o principal 
inimigo do regime militar. Cassa- 
do, passou 15 anos no exilio. Em 
89, foi derrotado na eleigáo presi- 
dencial. 


pd 


Os ja eleitos 


Ibope dá a vitória para oito gov 


A carreira poli- 
tica meteórica 
de Ciro Ferrei- 
ra Gomes, 32 
anos, casado, 
trés filhos, sur- 
preendeu os 
próprios tuca- 
nos, Era depu- 
tado estadual, 
lider do governo na Assemblcia, 
quando em 88 o governador Tasso 
Jercissati langou-o candidato a pre- 
feito de Fortaleza, Conseguiu uma 
vitória apertada, por $ mil votos, mas 
sua gestáo foi um sucesso, recuperan» 
do a cidade arrasada pela administra- 
cáo de Maria Luisa Fontenele. Após 
15 meses, accitou ser candidato a go- 
vernador. Concorrendo contra uma 
coligacáo de forcas conservadoras 
tradicionais do estado, liderou desde 
o inicio as pesquisas eleitorais. Sua 
familia faz política há quase 100 anos 
na cidade cearense de Sobral, 


AMAZONAS 


Aos 62 anos, 
casado, quatro 
filhos, Gilberto 
Mestrinho se 
elege (apoiado 
pela coligacáo 
PFL-PL-PTR- 
PTB-PDC) pe- 
la terceira vez 
pelo voto dire- ' 

to. Cassado em 64, anistiado em 79, 
passou pelo PTB e pelo PP. Apelida- 
do pelo escritor Márcio Souza de Bo- 
to Tucuxi, perdeu a elcigáo para pre- 
feito em 88. Náo se formou em nada, 
mas é tratado de “professor” por ter 
aberto curso preparatório para fiscal 
do Ministério da Fazenda, na década" 
de 50. Teve vários negócios — explo- 
racáo de cassiterita, revenda de car- 
ros, imobiliárias, uma estagio de TV 
—, mas garante que se desfez de tudo 
(0 que os inimigos negam) e que vive 
hoje de quatro aposentadorias. 


de pumas ANULAR NAPA ION Im, 


Carioca (tra- 
balhou no go- 
verno Faria Li- 
ma), 73 anos, 
governador por . 
oito anos do . 
ex-território, 
por indicacio 
do ex-ministro 
Mário An- do 
dreazza, é oficial da reserva da Mari- 
nha. Tem grande carisma entre os 
eleitores pelas obras que ergucu, en- 
tre elas a sede da Assembléia, embora 
o Amapá, ainda território, náo pu- 
desse eleger deputados. O episódio 
rendeu ao comandante, como Barcel- 
los é chamado, uma acáo popular do 
PMDB por gasto indevido do dinhci- 
ro público, mas foi absolvido ao pro- 
var que era dever do interventor crian 
condigóes para a transformagáo do 
territorio em estado. Sua campanha 
foi financiada pelo empreiteiro Hen- 
rique Almeida, candidato ao Senado. 


PERNAMBUCO 
l iio 


ea 


Casado, trés fi- 
lhas, 43 anos, 
de tradicional 
familia de polí- 
ticos pernam- 
bucanos, Joa- 
uim Francisco 
valcanti sur- 
preendeu pela 
primcira vez as A 
tradicionais forgas de esquerda do 
estado, lideradas por Jarbas Vascon- 
celos e Miguel Arraes, cm 88, na 
eleigáo para a prefeitura do Recife. Já 
ocupara o cargo antes, nomeado pelo 
ex-governador Roberto Magalháes, o 
que náo o impediu de ser o primeiro 
prefeito biónico do pais a defender 
pela TV as eleigóes diretas em todos 
os niveis. Deputado federal, passou a 
ocupar o Manistério do Interior no 
governo Sarney, justificando:sua saí- - 
da com a explicacio de que tinha 
“horror á tibieza e á meia luz das. 
posigdes camufladas”. 


Tu] ODO 


dono de empre- 
sas de comuni» 
cacáo, foi cleito 
pela cogen 
PFL-PTB- 
PDC-PL-PDS- 
PST. Apclida- 
do Toninho : 
Malvadeza pe- á 

los inimigos, foj governador biónico 
duas vezes e prefeito nomcado de 
Salvador, Nesta cleigáo, liderou as 
pesquisas por toda a campanha. For- 
mado cm Medicina, náo exerceu a 
profissáo, pois se elegeu deputado es- 
tadual aos 25 anos, pela UDN..Depu- 
tado federal, apolou o golpe mi- 
litar e, depois, no colcgio cleitoral, 
Tancredo Neves. Foi presidente da 
Eletrobrás e, durante o governo Sar- 
ncy, ministro das Comunicacóes. Em 
86, quando scu grupo foi derrotadc 
pelo pemedebista Waldir Pires, jurou 
*Vou voltar nos bracos do povo.” 


BRASILIA (DF) » 
. + Ann 4 A es ¡Rort t y 
48% 


Aos $4 anos, 
casado, trés fi- 
lhas, o econo- 
mista e fazen- 
deiro goiano 
Joaquim Roriz 
representa coli- 
gacáo de 19 
partidos. É co- 
nhecido em 
Brasilia como o homem que distri- 
buiu 60 mil lotes, atraindo migrantes 
nordestinos da capital. Ex-vereador, 
ex"prefeito de Goránia, ex-deputado 
estadual e federal, vice-governador de 
Goiás, foi indicado para o governo 
do Distrito. Federal pelo entáo presi- 
dente Sarney: Com a posse de Collor, 
assumiu o Ministério da Agricultura 
por duas semanas. Nunca negou que 
era o candidato favorito do Palácio 
do Planalto. Segundo ele, a oposigáo 
náo pode administrar uma regido em. 


q o governo federal paga'o salário” 


5% do funcionalismo. 


r 


CPI c conclut que Brasil pub 


Cleber Praxedes 


«-- BRASILIA — O Brasil já pode fabri- 


conclusio consta do relatório final que 
será votado amanhá na Comissio Parla- 
. mentar de Inquérito (CPI) que investigou * 

de uciear. 


--mas de alta tecnologia possam, após servi- 
«Tem 20 governo, trabalhar em empresas 
- «privadas que operam na mesma área, no 
Brasil ou no exterior. Vecinas atea 
pop da A 

a investigagdes gica Íbleros. 
"cional de Energia Atómica (Ajea), tam- 


* Com o primeiro projeto, o senador 
regalos arts 
tor da CPI, quer evitar que casos cono d 
e O e o 


¿0 brigadeiro, após trabalhar para o gover- Ñ 


no na área de energia nuclear, levou técii-, 
,£os brasileiros altamente especializados a. 
desenvolver tecnología nacional na cons- . 


“truco de mísseis no Íraque, através de sua ' ERES 


“empresa HOP. Pelo projeto, os técnicos — 
“ápos deikarem seus empregos no Centro 
Aeronáutico (CTA) e na Co- 

--missáo Nacional de Energia Nuclear 
¿4Cnen) — e os militares envolvidos com os 
programas de energia nuclear, 

- £ntre outros, estáo proibidos de exercerem 
pas atividades pelo prazo de dois anos, 


sob pena de serem presos, a exemplo do 


2 salvaguarda interna. Temos o dominio 

e com a medida evitaremos 

Yue a nossa tecnologia seja vendida para 

" alguém. Com a projbigáo de dois anos 
. para voltar a exeroer o seu trabalho espe- 
cializado, o técnico ao retornar ás suas 

- atividades já estará com os seus conheci- 


Avancos — A Comissáo do Senado 

_ Federal concluiu, com as investigagóes, 
==, que o Programa Nuckar Paralelo 0u Au- 
conseguiu, através do esforgo das 

e Forgas Armadas e da Comissio Na- 
seional de Energia Nuclear, avangos signifi- 


A proposta do'relatd) 


Se o relatório do senador Severo 
ZE (PMDB-SP) passar pela Co- 


. amissio Parlamentar de Inquérito 


CPI) que investigou O Programa Nu- 
«clear Brasileiro e for aprovado pelo 
«Congresso, o caminho para a cons- 
*trugáo de uma usina nuclear no pais 
Fserá. '0 seguinte: a Secretaria de Cién- 
cia e Tecnologia proporia ao presi- 
dente da República a construcáo, e o 
presidente encaminharia um projeto 
Je ki ao Congresso propondo a cons- 
«trugáo. Com a aprovacio pelo Con- 
-gresso, a usina seria projetada pelos 
+tócnicos da Comissio Nacional de 
Energia Nuclear. 
No relatório que apresentará aos 
«membros da CPI amanhá, Severo 


Y Due 


_ prestar as info 


Severo CH 


cativos na (ed nuckear. A Marinha já 
- enriquece ufáJ6 em Jperó, Sáo Paulo. Já a 
Aeronáuticii E Sáio José dos Campos, 


também € Paulo, trabalha com um 
projeto de $ Quecimento de uranio por 
. ralo laser. $ ofBkército está se preparando 


- para constéui reator de uránio natu- 
ral, moderádo agbrafite e refrigerado a gás, 
em Guarabagiao Estado do Rio de Janei- 

- 10. ; 
“Os bs equipamentos e as 
¡presas programa, que no 
caso da M está perto da escala 
i te brasileiros. Isto 


protegida e Ís pesquisas e os estudos, 
no setor, pie ser incentivados”, in- 
forma o 


IHiacio do Programa Nu- 
missáo'percebeu que a 


mesma ingituicáo, dos 
poderes a política, licenciar 
obras e fisci como ocorreu com a 


Comissio Naciifal de Energia Nuciear. 


Gomes vafialbipsentar as seguintes 


propostas: > 
E Criacioe 
Permanente; p 
res, no Code 
periodican 


a Comissio Mista 
A Ássuntos -Nuclea-. 
) Nacional, :Agual.. se 
e Expcutiió" Jexo, * 
ACdeS necessárias 30-. 
A le obras, seguran- 


bre licenciake 
ga de instal 
mento da lefq 
Nuclear Brabilq 


D 
E Elaboracho p projeto de lei de 
salvaguardas dé ficcnologia brasileira. 


Qucleares e cumpri- 
q aprova o Programa 


MN Sugcstio 20' Poder Executivo que 
envie ao Congrd So Nacional projecto 
de lei que: 

1Y - E; 


a 0 
A Le 
EE E 


es, relator de CP, , quer alo laos 


vis António Ribeiro — 29/10/87 


to jurídico do programa foi questionado. 
De acordo com o relatório, “o programa 
foi criado sobre um conjunto de kis e 
regulamentos do antigo sistema. Havia, 
inclusive, na época, o decreto secreto. Náo 
se pode, portanto, afirmar que o Progra- 
pd bir tados 
construido sobre o yigente 
na época, que foi en Consti- 
tuigáo de 1983”. 

Controle — Devido a essa situaáo 
jusidico-constitucional, a comissáo reforga 
a necessidade de que haja, através do Con- 
gresso Nacional, o controle civil das ativi- 
dades do Executivo no setor nuclear. “Na 
decisáo, tomada dentro do Palácio do Pla- 
nalto, de construir um artefato nuclear e 
nas perfuragóes realizadas na serra do Ca- 
chimbo para servirem de campo de provas 
para os artefatos, a sociedade brasileira 
esteve conpletamente á margem de todo o 
processo. Náo foi consultada, náo foi ow- 
vida, nem o Con Nacional informa- 
do do Programa Nuclear. Nio há dúvida, 
abr A 
gresso Nacional dos instrumentos legais 
necessários para fiscalizar a atividade nu- 
demo pal, diz o relatório. 


l- Retire da Secretaria de Assun- 
tos Estratégicos e da Comissáo Na- 
cional de Energia Nuclear a compe- 
tencia para formular a Politica 
Nuclear Brasileira. A CNEN passa a 
- sero brago executivo e todo o setor 


Tuckar.e mantém suas atividades de ' 
"pesquisa e desenvolvimento. 


2- Atribua á Secretaria de Ciéncia 
e Tecnologia a competéncia para for- 
mular a Politica Nuclear Brasileira. 


3- Cnie, no ámbito da Secretaria 
de Ciéncia e Tecnologia, a Comissio 
de Seguranca Nuclear. Esta Comis- 
sio seria integrada por técnicos de- 
signados pelo Presidente da Repúbli- 
ca e referendados pelo Congresso. 
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Lconstatou desvios graves. 


o 
Tn e A 
AA 


-*. BRASÍLIA — O progra- 


“ma nuclear paralelo, de- 
senvolvido pelas Forgas 
Armadas desde a época 
do regime militar, conti- 

«.nuará existindo, mas per- 

-derá o caráter sigiloso, 
,passando a ser sul 
ao controle de 

«civis e do Poder 

"o. A CPI que investigou O 
programa, no Congresso, 


do seu objetivo inicial, 00- 
“mo a decisáo de fabricar a 
“pomba atómica sem o con- 
«sentimento da nacío, mas 
*reconheceu que ele foi fun- 
"damental para “o país do- 
“minar uma tecnologia vital 
:a0 desenvolvimento eáin- 


tegra, o relatório do sena- 
dor Severo Gomes (PSDB-SP); 
criou uma comissáo mista, no 
¿¿mbito do Congresso, para 
-acompanhar todos os assuntos 
«felativos ás áreas energética e 
fuelear, e encaminhou projeto de 
lei ao plenário instituindo salva- 
“guardas para a tecnologia nu- 
“clear brasileira. 0 conjunto de 
«medidas proíbe completamente a 
"transferencia de tecnologia na- 
cional e pune com cinco a 10 
:,anos de prisio o técnico ou cien- 
* tista envolvido no programa que 
'"trabalhe em empresa ou forme 
suma para vender a tecnologia 
* aprendida. As restrigóes só náo 
- seaplicam á Alemanha, país com 
: o qual o Brasil mantém acordo 

: de cooperacáo nuclear. 

Absolvicáo — Após uma ma- 
ratona de visitas a instalagóes 
antes impenetráveis, como a usi- 
- na de enriquecimento de uránio 
“de Iperó, sob a responsabilidade 
da Marinha, e de entrevistas com 
técnicos e autoridades envolvi- 
dos no programa, como o chefe 
do Gabinete Militar no governo 


ma 


« ACPI aprovou, nain- Ána. 


Maria Rattes presidiu a CPI, relatada por 


Figueiredo, general Danilo Ven- 
turini, e o ex-presidente da Cnen 
(Comissáo Nacional de Energia 
Nuclear) Rex Nazaré, a CPI en- 
tendeu que o programa paralelo 
é legal, mesmo tendo sido consti- 
tuido sob um regime jurídico de 
excecáo. Apontou, entretanto, 
várias irregularidades e definiu 
instrumentos legais para que o 
Congresso passe a fiscalizar as 
suas atividades. 

Um deles será a Comissáo 
Mista Permanente sobre Ener- 
gia e Assuntos Nucleares, a ser 
criada no ámbito do Congres- 
so, á qual o Executivo terá de 
prestar informagóes regular- 
mente sobre o licenciamento de 
obras, seguranga de instalagóes 
nucleares e observáncia de to- 
dos os requisitos constitucio- 
nais. Á comissáo será integrada 
por quatro senadores e oito de- 
putados e só depende da sancáo 
do presidente do Senado para 
comecar seus trabalhos. Outro 


iii a y 
Ú 


“CPI Nuclear aprova relatório 
que Proíbe programa sigiloso 


Brasilia — Leopoldo Silva 


AL 
ero Comes. 


vaguardas da tecnologia brasi- : 
leira, que dependerá de sancáo : 
do presidente da República pa- : 


ra entrar em vigor. 

O secretário de Ciéncia e Tec- 
nologia, José Goldemberg, um 
dos interrogados pela CPI, com- 
prometeu-se a defender as teses 
do relatório junto ao presidente 
Collor, para que náo haja vetos. 
Uma das propostas é retirar da 
CNEN a competéncia para for- 
mular a politica nuclear brasilei- 


ra, passando-a para a Secretaria 


de Ciéncia e Tecnología. 


Outra recomendagáo é que a ' 
Secretaria de Ciéncia e Tecnolo- ' 


gia crie uma comissáo de segu- 
ranca nuclear, integrada por 
membros designados pelo presi- 
dente da Republica e referenda- 
dos pela Comissáo Mista Perma- 
nente do Congresso, com a 
fungáo de fiscalizar e licenciar 
obras. A CPI, presidida pela de- 
putada Ana Maria Rattes 
(PSDB-R)), foi instalada em ju- 
nho, mas só deslanchou seus tra- 


balhos em outubro, por causa * 


9100051 


das eleig0es. 


vá 
' 


cr 


tez 


grandes preocupagóes dos petistas para 
1991. É que eles programaram para O 
próximo ano uma série de seminários € 


Lula: em pé de guerra 


Z o : 
Genro: recriar socialismo 


fuas com o movimento sindical e 06 tra? 
balhadores para dar um basta ao presi- 
dente Collor, que nao é imperador para 


encher 6 Congresso Nacional de modidas ne 


provisórias, náo respeitar o Poder Judi: 


ci pi q lll ES b _...  Mário € a sociedade civil”. E cafltizor . 
p Nacional do PT em . aoitava economia mundial”, disse o pre- to majoritáño de condenacáo ao socialis “A sociedade civil é a única possibilidade 
outubro de 1991, ¿a de “recriar o socia- sidente regional do PT gaúcho, deputado mo burocrático, que impedia a hberdade de se colocar o país em pi de guerra para * 
lismo”, como observon Tarso, ouwabus-  Selvino Heck. das pessoas. “O PT foi o primeiro parti- que as autoridades respeítem o minimo 
ca de um “socialismo petista”, na expres- Houve a experiéncia socialista da Ni- do a se colocar ao lado do Solidariedade, de d ue se consegui ness 

sáo do deputado federal eleito José  carágua, mas que possui apenas 3 mi- sindicato que se trarsformou na princi- = q 

Fortunatti, diferente do “socialismo au-  lkóes de habitantes, e assim, para “as pal forga política da Polónia”, observa AMOS todos”. 

toritário e burocrático do Leste Euro-  esquerdas da América Latina, a esperan- Raul Pont, um dos dirigentes nacionais Atualmete, o PT abia mis grado 
qa € o caminho que o PT apontar”. Heck da tendéncia Democracia socialista. Tar-  tendéncias (Articulagáo, Nora esquerda, 


10) ex-presidente nacional do PT, 
membro do Diretório Nacional e atual 
prefeito de Porto e Otivio Dutra, é 


cba. inclusive, que nessa ampla dis- : 


cussáo interna do PT em 91, aberta á 
sociedade para críticas e contet- 


so Genro acresoenta que “o socialismo 
náo morreu, o que morreu foi o socialis- 
mo burocrático, aútoritário”. 


Democracia socialista, Vertente socialis, 
ta, Convergéncia socialista e Forga socias 


A ds 
! F GO rrna Ma TN ud SAN (á 
ote AS ODA PASA 
A O r aa a a 
3 lo > 
O O que “a democracia é a ARA 3 
, José Mitchell. Mitchell sotucio dos conflitos”, como o 
os : Tarso Genro, passa necessariamente peló 
PORTO ALEGRE — “O Partido encaminhamento paralelo de Roa 
dos Trabalhadores enfrenta em 1991 seu rápidas para a miséria da maioria Ñ 
mr pet desafio po em quase 1 brasileira. “Essa é uma obri- 
; . anos de existéncia: o de se transformar gacio do PT: precisa dar respostas ió ¡ 
psa em um grande partido de esquerda, com diatas contra a pobreza terrivel do po- 
ds! respostas adequadas e imediatas para so- vo”, safientou Luis Inácio Lula da Silva. , 
pe lucionas a barbárie da miséria da popu- -"Neste sentid de S 
: lacio brasileira. Se no tiver um projeto sentido, cresoe importe - ¡ 
neste sentido, será sempre o Paño O, O O CB ' 
venere dos prin-" Pipo parado, o sanmeado 
éncia, fita por um prin- jo do 0 de 
«pa lg de YE on do ls : pesonas de aaa ers 
a a pistas ia e asirio que uña das pelo» 
j Alegre, Tarso Genro, revela uma das do partido Em 1991 ¿“sair ás 


a e 
o A e a 
» 


As lista), além de vários pequenos grupos: 
mais ambicioso: “O PT ainda nio está O PE ee anstormacá no farol 8 > dai , : 
pronto, mas potencialmente é a fora que do mundo”, com uma nova proposta de op ein pais ado: Como, por exemplo, a Cansa Operária; 
pode se transformar e apontar a terceira socialismo democrático. den do 3o a estudar e propor uma dissidencia da corrente Trabalho, de , 
via, O teroeiro caminho para a sociedade, Os lideres petistas admitem que a € Aracena colicidas so lengo de Sáo Paulo, cuja expulsáo do PT está em ¡ 
pois rejeitamos o socialismo burocrático  questio da derrocada do socialismo do 200, num a de tros e . £Studo pelo partido. Os motivos náo sio ¿ 
do Leste Europeu, que sempre condena- Leste Europeu é um dos principais moti- pra pateo a As gres. divergencias pessoais, mas o entendimen- 


mos, assim como o capitalismo e o neoli- 
beralismo que vive a crise da concentra- 


vos para esse reexame. Mas rejeitam a 
afirmacáo de que o PT está na contra- 


so nacional. Embora muitos lideres en- 
tendam que, no final, será estabelecida 


to da maioria do partido de que “demo+ 
cracia é também respeitar e acatar as 


t minharia 

ce renda e da miséria dos seus es da históna, ol do cn para uma espécie de “socialismo petista”, de- . docisdes majoritárias das ii de 

Caminho — Com 650 mi filiados, ajos queda do comino ya Esropa: pri rl patada oideólogo da partidos”. Embora as discussdes internas. 
milhares de militantes, um senador, 39 “OPT É, dos partidos de esquerda, o que ; pt ara CS vet da - — tenham apenas comegado, os petistas, 
deputados federais e 8l estaduais, 29 tem de absorver os — teloso: ña cpraisaigo “nessa encruzilhada de sua história”, se” 
prefeitos e 950 , vercadores, o PT “¿o  fatosdo Leste Europeu”, diz Luis Inácio nossa imaginacáo para recrar o socialis- ado Fortunatti, admitem “repensar 
único partido de esquerda, atualmente, Lula da Silva, presidente nacional do M0. Mas o socialismo É apenas uma gundo Forti . 2 
no mundo, que conseguiu construir um partido. Po A a a a 
projeto partidário com essas Ek lembra que na criagáo do PT, bá da humanida rativismo ou o da estabilidadé do funcio» 
num país de 150 milhóes de habitantese  quase 11 anos, houve um posicionamen- A nalismo após cinco anos de servigo. — * 
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RECIFE — Apesar de se credencia+ * 
boje como “a principal “forga La : 


capaz de desenvolver um projeto alterna- 

o o El oPT 

de cumprir esta tareía por 

“uma sofisticada guerra de po; 

Soles”. No momento, as diversas te 
déncias do PT lutam pelo poder e 

mentam uma disputa ideológica 


“travada ativamente por uns poucos ¡lu ; 


minados que pretendem representar to, 
dos os filiados, simpatizantes e até ade- 
rentes ao partido”. 

Quem diz náo é nenhum adversárid 
A a o 
páginas escrito por trés integrantes do 
diretório nacional e assinado por 27 lide- 

rancas regionais e nacionais do partido, 
que abriga deade representantes da te 
dencia , mais moderada e da 
qual participa o deputado federal Luis 
Inácio Lula da Silva, até grupos mais 
radicais como a Nova Esquerda e a Ver- 
A e 
novembro, o manifesto, que pretende sa- 
cutlir a militancia do PT nur processo 
profundo de autocrítica que só se encert 
rará em novembro do próximo ano dix 

Nacional do 


e 


diz que o documento náo pretende ser 
único — “Sabemos yue muita coisa vai 
ser escrita e discutida até novembro de 
crepes 
rem primeira propos- 
la ele e os dois outros redatores — Pertí 


Cipriano, do Espírito Santo, e Gitney 
Viana, de Belo Horizonte, todos mem- 


ram que ou o PT se reestrutura ou corfá 

o risoo de ser abandonado pela classe 
O o LES 

sidencia da República em 1989. 

Amigo de Lula e um destacado defem- 
sor das alangas que o PT acabou náo 
realizando ña eleicio deste ano, Rocha diz 

que, apesar de ter muitas críticas á postura 
partidaria atual, o documento náo se limf 
ta a mostrar os problemas, mas também 

aponta solugóes. E ressalta que, por conta 
dio, fol elaborado dentro Je dais pas: 
des linhas. A primeira mostra a situacáo 
atual de um PT dividido e pespkxo e 3 
A 

grupo considera viável: o despertar dá 
aras petista que, segundo Rocha, 
nos últimos tempos de- 


pois de tér sacudido o pal en 1989.  .. 


“Este documento é um dos mais sé- 


_ O deputado federal Luís Inácio 


Silva. Rocha explica, porém, a 
nantes do documento evitaram levar o 
manifesto para Lula assinar- “Reconhé 
cemos que Lula é hoje uma 

acima das tendéncias petistas et 
partido e seria desgasiante que ele asjE 
nasde um documento ainda náo abraga- 


- do por todos.” 


4 


A 


.que a única forma de o partido voltar Y 
ter influéncia na classe trabás 


e enfrentar com forga “o práZ 
jeto neoliberal da política autoritánia 


para 
defensiva. Náo se pode ter itusdes, a 
correlacáo de forcas só se inverterá;. 
mostrando-se tendencialmente cla fas 
vorável á classe trabalhadora, quando 


- esta tiver acumulado bastante em tefmos” 


rod 
O apelo á abertura, porém, nio É,, 
feito apenas em relacáo aos demais parti- - 
dos, mas 20 próprio PT. Referindo-se á 
guerra de posipóes que se observa no * 
momento dentro do partido, o manifesto: 
afirma que “é preciso acabar com a pre” 
poténcia intelectual dos que acham que 
só eles sabem, e a arrogáncia dos pe”. 
delegagóes 


continuar, pois isto diferencia o PF dos” 
demais o manifesto afirma que - 
precia ear todo toque a 
ples de opinides aca! ' 
Ea Joti Gestió estr correas - 
“Se as discussóes entre companhei- 
ros se basear — como vem acontecer, 
do — em agdes destrutivas, que dizer -. 
entáo do tratamento que daremos 208- 
nossos adversários no caso de uma even- 


1 A 

ea e DS ele é isto, ela é aquilo. É.. 
e eccieliio fuperar Es Datreiras ipóstas. 
por pequenos coltivos e retirar as arma- : 
duras vestidas em cada militante de teme. > 
déncia.” Depois de dar um voto de con: , - 

fianga á mibitáncia do PT, o manifesto . 
par Dec Ci 
fará o PT continuar a ter grande capres- 
sio na classe trabalhadora. 

“A militáncia de base do partido es-”* 
tá chamada a romper com o estilo de” 
política interna, que estimula e repro-” 
duz relagóes autoritárias, que a0$ o 
cos, vio dominando a cultura petista.” 
Se náo agir assim, diz o documento, o 
bd rot ii 
do como outro qualquer. 

Para os redatorés do manifesto, tu- 
A 

ndo na conquista de novos adeptos. 
Eles afirmam que * “o PT náo se empe- 
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tésa aval do governo, razño pela quel OS setire suás tropas do Kuwait. Por outro 
credores se no direito de reéelb> tado, o governo brasileiro negocia com 
los. No inicio das negociagdes, os bagóns 05 credores com um olho na data de 31 
queriam que o Brasil pagasse 30% dése de dezembro, os bancos ameri- 
total, ou seja, US$ 2,5 bilhóes. caños, os principais credores do pais, 

2no. 
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“Brasil tem capacidade para 


pagar US$ 9 bilhóes em 1991 


Madalena Rodrigues 
BRASÍLIA — O Brasil tem uma 


¡capacidade de pagamento de cerca de 


: US$ 9 bilhóes para o próximo . ano, 
- resultante do superávit das contas pú- 


blicas. É com parte desses recursos que' 


0 governo irá pagar aos credores priva- 
- dos estrangeiros 30% do total dos juros 
a vencer em 1991. Aos bancos privados 
o país teria de pagar US$ 4,6 bilhoes em 
. Juros no próximo ano, mas se dispóe a 
pagar apenas cerca de US$ 1,5 bilhio, 
dos quars US$ 489 milhdes seráo desen- 
bolsados de janeiro a margo. Ontem, ao 
fazer essas contas em seu gabinete no 
Banco Central, o negociador da divida 
externa, embaixador Jório Dauster, dis- 
se que náo há como prever o término 
das 1 sobre a divida externa. 
“A idéla de que a negociagáo pode ter- 


minar em marco serve apenas como 
- moldura. Náo há como fixar um prazo 
* para isso”, explicou. 


O que o embaixador trouxe de sua 
última reunido com o Comité Assessor 


dos Bancos, em Nova Jorque, há dez 


dias, foi apenas a disposicáo dos ban- 
queiros de analisar a decisio do Brasil 
de pagar 30% dos juros devidos a partir 
de janeiro. Náo há sinal de que aceita- 
ráo o que o governo brasileiro conside- 
ra mais importante: que o pagamento 
dos juros atrasados, de US$ 8,5 bilhóes, 


só seja feito mediante a negociacáo glo- 
bal da divida externa de USS 51 bilhóes 
acumulada pelo setor público. No pró- 
ximo dia 7, o Comité Assessor se reuni- 
rá em Nova Torque e, em seguida, avi- 
sará aos negociadores brasileiros qual 
será a data do próximo encontro em 
Nova Torque. 

Telex — Enquanto isso, o Banco 


Central comega a tomar as providencias : 


para que comece a ser paga a divida das 
em brasileiras para com 
os bancos privados internacionais. 
Dauster disse que até o momento náo 


= há consenso sobre o tamanho desse dé- 


bito. Enquanto o Banco Central regis- 
tra uma divida de USS 5,6 bifhoes, os 
credores informam que ela está em cer- 
ca de US$ 2 bilhóes. A diferengá se deve 
ás conversóes informais da divida exter- 
na em investimentos no país, feitas sem 
comunicagio ao Banco Central. Hoje, o 
BC comega a enviar questionários, por 
telex, aos bancos credores e aos toma- 
dores desses empréstimos para checar 


- Os valores exatos desses débitos. Táo 


logo esses números sejam compatibili- 
zados, o pagamento aos bancos estran- 


gciros comecará a ser liberado pelo 


Banco Central. 

Um dos maiores problemas com Os 
credores até agora está na insistencia 
para que o Brasil pague US$ 2,5 bilhóes 
do total Os poros atrasados eo restante 


em bónus com cinco anos de prazo para 
resgate, sem caréncia. Dauster afirmou 
que o governo brasileiro mantém a 
oferta de pagar US$ 1,2 bilháo em di- 
nheiro vivo, e o restante dos atrasados 
em bónus de 15 anos, o que tem sido 
firmemente recusado pelo Comité As- 
sessor. Para o embaixador, porém, esse 
náo é um impasse insolúvel. “O que eles 
querem é roceber, náo é? Pots vamos 


continuar negociando”. O motivo bási- - : 
oo de toda a divergéncia cristalizada até * : 


agora, segundo Dauster, é que eles co- 
bram os atrasados por uma questo de 
principios. 


" “Eles fazem pressio em nome de Ó 


seus principios e nós estamos brigando  ; - * 
. por uma questáo de lógica. Náo pode- 


mos pagar o que eles estáo cobrando”, 
argumentou o embaixador. Ele está 


_confiánte na boa imagem que o Brasil 


possui junto aos organismos oficiais de 
crédito, como o Fundo Monetário In- 
ternacional (FMI) e o Banco Mundial, 


-e credita essa boa impressio como pon- 


to para o Brasil. “Todos reconhecem 


que apesar da crise no Golfo Pérsico, da 


elevagáo da inflagáo acima dos. niveis 
esperados, do choque agricola e da que- 
da dos prepos das matérias-primas que 
o Brasil exporta, o Plano Collor man- 


a 


económico”. 


Brasil inicia pagamento 
aos credores em janeiro 


“muito positivo Eo iS 


Mesmo que os bancos estrangeiros 
náo aceitem, comecaráo a receber, 
em janeiro, 30% dos juros a vencer 
da divida externa brasileira, confir- 
mou ontem o presidente da holding 
que controla o Banco de Tokyo, no 
Brasil, Toshiro Kobayashi. Para ele, 
a solucáo do problema dos juros de- 
vidos em 1990 ficará para ser encon- 
trada em novas negociagdes. Ko- 
bayshi entende que até marco poderá 
se chegar a um acordo amplo em 
relacáo á divida externa brasileira. 

Kobayashi explicou que os US$ 
479 milhóes (Cr$ 81,4 bilh0es) que 
seráo pagos pelos juros do primeiro 
trimestre de 1991, representam 30% 
do que o Brasil deveria pagar.A pro- 
posta brasileira de pagar os 30% dos 
juros pode ser considerada politica- 
mente como boa, pois o pais mostra 
que está interessado em pagar e isso é 


02 ue 


Quanto ao que náo foi pago dos 
juros de 1990, que Kobayashi esti-' 
mou em cerca de US$ 8 bilhoes,: 
ainda náo há uma solucáo. Acha que - 
vai haver uma nova negociacáo. O: 
Brasil havia feito uma proposta para ' 
pagar USS 1,2 bilháo, que náo foi : 


aceita. Novas negociagdes seráo efe- 
tivadas, em sua opiniáo, e atée marc- 
co se poderá chegar a um acordo. 
Pelo menos é o que se sente com a 
proposta entregue pelo Brasil, que 


faz previsoes de pagamento até mar-. 


co de 30% dos juros devidos nos 
meses de janeiro, fevereiro e marpo, 
afirmou toshiro kobayashi. 

O banqueiro japonés também disse 
que novyos recursos só viráo para O 
pais a partir do momento em que se 
acertar a questáo da divida e no 
Japáo há muuita esperanga que 1SsO 
ocorra já no primeiro trimestre do 
próximo ano. (AG) 
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_Pacote do ajuste fiscal inclut | 


Nélia Marquez 


Al 
Le 
all 
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Imposto so 


És governo federal em instituir 


bre grandes fortunas 


cobrar o imposto, o que fez com que a 
do JTR máis 


arrecadagi 50 bilh 
1991, contra CrS 27 bilbóes obtidos este 


Esta sería terceira tentativa do 


contrada pelo Ministério da Economía 


E cobrir a queda na arrecadagáo 
Fesultante da enitada do país no proces- 
30 recessivo. : 


Quantó a0s profissionais Jiberais, 
particularmente os médicos, a escolha 
como -0 outro 'alvo para a operacáo 


dez anos vinham bebendo vila- 
my oy ng do o ont dá 
as costas para o posto , de Ecosomia, foram os médicos == dos * 
: com o secretário da Fa- taxa de í io apurada pela Funda- 
zemda Nacional, Geraldo Gedernali; ¿o Instituto de Pesquisas Económk . 
«foj aumentar cm C1$ 300 bilbles (cesta  CA(FIPE), Além disso, segundo a Recej- ' 
de US$ 1,7 biihdes, co uma ta Federac, a sonegagáo fiscal fi -. 
30 dq dólar a C1S 170,00) apenas — praticamente oficializada, com a insti- 
primeito trimestre. Á cata aos sone-  tucionalizacio de dois pregos para a 
gadores foi também a alternativa en- - consulta médica: com ou sem recibo. 
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- Governo recria o Uncentivo Ji 


BRASÍLIA — O governo divulgon  “— 
¿ + ontem, no Diário Oficial da Uniño, cinco 
E ;¿ medidas provisórias, enviadas na última 
. » sexta-feira 20 Congresso Nacional, esta- 
«. belecendo mudangas na política tributá- 
3 «ria. Com essa decisáo, o governo simpli- . 
« fica a declaracáo do Imposto de Renda a 
* ser apresentada no próximo ano, extin- 
¿que o recolhimento do mensaláo para 
*assalariados com mais de uma fonte e de 
«“renda e restabelece incentivos fiscais e 
" subsidios a a O ea capaci- 
.» 6 z aa em 
e) + objetivo levar em serca de USS 6 * 
, bilhóes a receita com impostos no pró xi- , , 
* mo ano. Onis devería seco Áltimo día : 
. do esforgo concentrado do Congresso 
_¿Nacional, que marcaria o fim da legisla- 
o «sáura. Mas, por falta de quórum, as medi- 
O: "zádas náo foram votadas. a Cons- 
E: stituicáo, entretanto, mudangas 
=tributárias tém que ser votadas no ano 
“anterior á sua vigéncia. Presume-se, por 
Sisso, que o Congresso náo deverá entrar 


ES A 


A O AN, 
. 


*em recesso. 
" pes medidas editadas pelo governo 
29 IR — Fica extinta a cobranga do 
zmensaláo. A partir do próximo ano, o 
wassalariado com mais de uma fonte de 
! zrenda náo poderá mais fazer o recolhi- 
1: »mento antecipado do Imposto de Renda, 
; - * Edevendo somar seus rendimentos para a 
i : tdeclaraáo a ser apresentada em 1992. 
També a partir de 1991, entram em 
" Svigor novas regras para as dedugóes na 
j ul : , ¿declaracáo do ÍR e volta a funcionar o 
H " sistema de restituicio do imposto pago a 
poo. ¿ais pelos contribuintes. . 
j +[] IR/Fundos — Os rendiméntos pagos 
| »por Bs da st tos a investido- ; j 
"eS tes fora do país passam a reco- : 
Y =Iher o Imposto de Renda . hi 
Ñ "O 1P1 — O governo fica autorizado a 
: A j 
! : Produtos Industrializados) de bebidas e 
¿ , refrigerantes. 
0 Incentivos/ Tecnologia — O governo 
eo a Loi 
OF (Imposto sobre Operacúes Fi 
sceiras) para as empresas que evite 
“em capacitacio tecnológica, dentro do 
; . “Programa de Desenvolvimento Tecnoló- 
E , “gico Industrial. Caberá á Secretaria de 
z * *Ciéncia e Tecnologia da Presidencia da 
. República aprovar a estrutura e a forma 
* “Ye gestáo desse programa. 
LO Incentivos/Producio — O govermo 
«também estabelece isengóes e redugóes 
«de impostos para diminuir os custos de | 
sproducio de vários setores, como a in- 
* «Jústria de veículos para transportes cole- 
tivos, de insumos agricolas e materials 
* Jerroviários. 
1 Exportagóes — As empresas Espora: 
Floras passam a se beneficiar de juros  ! 
menores que os juros de mercado, atra- — ' 
és do Programa Especial de 
«de Crédito, cujas taxas seráo fixadas pelo 
«Conselho Monetário Nacional (CMN). 
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Governo recria 0 incentivo fiscal) 


BRASÍLIA — O governo divulgou  *— 
* ontem, no Diário Oficial da Uniáo, cinco 
; medidas provisórias, enviadas na última 
: : sexta-feira 20 Congresso Nacional, esta- 
4. belecendo mudangas ma política tributá- 
> «ia. Com essa decisáo, o governo simpli- . 
« fica a declaracio do Imposto de Renda a 


A 


: senda e restabelece incentivos fiscais € 
A 
E * lacio empresas. O prin- 
$ . Cipal objetivo é elevar em cerca de US$ 6 *' 
¿bilhóes a receita com impostos no próxi- , j , 
—mo ano. Ontem deveria ser o último dia ] 
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*tituigio, entretanto, mudancas 

=tributárias tém que ser votadas no ano 

anterior á sua vigencia. Presume-se, por — - " 

“isso, que o Congresso náo deverá entrar . , 
"em 


_Zem recesso. 
z ES medidas editadas pelo governo 


"y 


a 


<renda náo poderá mais fazer o recolhi- 
»mento antecipado do Imposto de Renda, 
3devendo somiar seus rendimentos para a 
a ser apresentada em 1992. 
E ETambém a partir de 199, entram em 
i d Avigor novas regras para as dedugóes na 
E 4d : ¿declaracáo do ÍR e volta a funcionar o ] * 
¿ “ Asistema de restituigáo do imposto pago a e . 
e ¿mais pelos contribuintes. . 
¿ »[] IR/Fundos — Os rendimentos pagos 
; apor fundos de investimentos a investido- y 
: - "res residentes fora do país passam a reco- : 
e) : »iher o Imposto de Renda. : 
5 *7 IPI — O governo fica autorizado a  : 
elevar em até 60% o IPI (imposto sobre : 
* *Produtos Industrializados) de bebidas e 


O Incentivos/ Tecnologia — O governo 
sestabelece a reducio do IR, do IPI e do 
: 30F (Imposto sobre Operagóes Finan- 
; E «ceiras) para as empresas que investirem 
¿ - bm capacitagáo tecnológica, dentro do ñ PENA 
E " Programa de Desenvolvimento Tecnolo- : Ed 
: “gico Industrial. Caberá á Secretaria de LE 
: " "Ciéncia e Tecnologia da Presidéncia da 
“República aprovar a estrutura e a forma 
E “fe gestáo desse programa. 
¿ YU Incentivos;Produgio — O governo 
: 4ambém estabelece isengdes e redugóes 
«de impostos para diminuir os custos de 
sproducáo de vários setores, como a in- 
- «dústria de veículos para transportes cole- 
tivos, de insumos agricolas e materias 
F * Ferroviários. 
i " - 1) Exportacóes — As empresas exporta- 
: - floras passam a se beneficiar de juros 
R menores que os juros de ra atra- 
Fes do Programa Especial de Operagóes 
«de Crédito, cujas taxas seráo fixadas pelo 
Lonselho Monetário Nacional ea 
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¡¿tJarbas Passarinho, disse ontem que o 
«o presidente Fernando Collor vai vetar in- 
's“tegralmente o projeto de politica salarial 
fráprovado no de 13 passado pelo Con- 

N , para excluir os funcio- 


> 


e 


SD 
h 
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seno a ser concedido em janeiro. Na 
semana de janeiro, o presidente 
ssinará nova medida perio que 
Sofecditará a política salarial de liv re nego- 
gciacio proposta pelo Ministério da Eco- 
Spomia e incluirá o abono aos 
ésdos das empresas privadas e estatais. 
Se? Pela tabela do M Ministério da Econo- 
$2mia, quém ganha entre Cr$ 12 mil a 36 
Sil leria ur abono de 9%. Para os tra- 
: ** balhadores com salário entre CrS 36 mil 
y. 2 60 mil, o abono seria de 7% e para os 
4 que ganham entre CrS 60 mil a 120 mil o 
LA beneficio seria de 5%. O projeto de abo- 
$ no do governo prevé o chamado efeito 


A 


(25% 


o caixa do govemo. O pro- 
Fabes do Congresso — que os 
parlamentares aprovaram na última se- 
mana antes do recesso e sabendo que 
seria vetado — prevé também a reinde- 
xagáo parcial dos salários: quem ganha 
até dez mínimos teria aumento de 90% 
da inflagáo do més anterior. 

Com o veto, reconheceu Passarinho, 

vo país ficará pelo menos uma semana 
“sem politica salarial. Mas isso náo preo- 
- £upa o ministro: a Justiga do Trabalho 
"está em recesso €, consequentemente, ne- 

* fihum processo será julgado neste inter- 

* valo de tempo. 

As aci da entrada de 1991, que 
2 9 presidente Colo r espera ser um “ano 
“'suportável”, o ministro Passarinho disse 
estar muito preocupado com o indice de 
** esemprego no país provocado pela re- 
- toessáo. “Qualquer um de nós que ficasse 
*- desempregado, ficaria muito triste”, co- 


adam - 


e os aposentados do abo- . 


EN 


dcalcar Sn das delas dio eo L_—_—— 
governo pode anunciar medidas para? 
ao qien o a elral 
exemplo, que as empresas pri *t 
riam receber incentivos fiscais e facilida- ¿ 
des para financiamentos se náo demitis- : 
sem seus funcionários. O governo | 
poderia privilegiar também essas empre- ¡ 
sas na assinatura de contratos públicos. 
O ministro está o a discutir 
essas idéias com empresarios e sindicakis- | - 
tas na reunido do PS nacio- 
nal, que deve ser marcada após j 
ra semana de janeiro. Nesta última! 
semana do ano, os 
mandaran sinais de disposigáo de reto-! 
prrebabiil ae Passarinho disse que o : 
a possibilidade de esti-' 
mular a aprovagdo de um dos cinco pro- 
jetos em tramitacáo no Congresso Na- 
cional sobre a participagáo dos 
trabalhadores nos lucros das empresas. 
Seria uma forma de facilitar o entendi- 
a ero rele 
q jetos tem a preferéncia 
de de Gl 
O O presidente Fernando Color : 
sancionen na noite de sexta-Seí- . 
ra o projete de lei de conversáo, agro- : 
vado pelo Congresso Nacional, que 
eleva de 1,2% para 2% a alíguota de 
Fissocial. Essa nova alíquota comeca 
a vigorar a partir de 1991 e os recur- 


saáde. Á 
tributo pera 1991 Ja fol ica mo 
nio ano, aprovado este més pelo Con- 
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Governo náo altera a política monetária 
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OPlanalto aceita prefixacáo de precos 
e salários, mas náo admite aumento de 
gastos do setor público e diminuicáo 
na arrecadacáo. Com isso, descarta o 


abono e também a indexacáo salarial 


O Governo náo está disposto a 
aceitar na próxima reunido do enten- 
dimento nacional, segunda-feira, mo- 
dificagdes nas politicas fiscal e mone- 
tária que impliquem aumento nos 
gastos do setor público e diminuicio 
da arrecadacáo. Isto, segundo O se- 
cretário nacional de Política Econó- 
mica, António Kandir, causaria um 
“desequilibrio na situacio financeira 
do setor público” e náo poderia ser 
atendido. Também está descartada 
totalmente qualquer indexacáo dos 
salários á inflacáo passada, mas tem 
chances de aceitacáo a proposta con- 
tida no documento apresentado por 


empresários e trabathadores, na últi- 
ma última reunido do pacto, de prefi- 
xagáo de pregos e salários com base 
na expectativa de inflacáo futura. 
Entre as reivindicagdes que, na 
interpretacáo da equipe económica, 
significam aumento nos gastos e di- 
minuicáo na receita, contidas no do- 
cumento, estáo a concessio de um 
abono salarial em dezembro, reducáo 
ns taxas de juro, mais recursos para a 
agricultura, pagamento das dividas 
do setor público com empresas priva- 
das e diminuigáo de tributos, entre 
outras. Segundo António Kandir, 
Governo, empresários e trabalhado- 


res náo podem “somar forcas” para 
desestruturar as finangas do setor 
público, porque O pressuposto para 
um entendimento nacional tem que 
ser a estabilizagáo da economia, que 
passa pelo equilibrio das contas pú- 
blicas. Kandir elogiou, entretanto, 
vários pontos dos documentos, des- 
tacando o fato de trabalhadores e 
empresários terem compreendido, 
“finalmente”, que o entendimento 
nacional náo pode ser resolvido em 
uma só reuniáo, mas com propostas 
abrangentes. 


O Governo está disposto a exami- 
nar também a reivindicacáo de re- 
composicio das perdas salariais após 
o Plano Collor, mas com uma condi- 
cáo a reposicáo comecaria a ser feita 
apenas depois que a inflagáo fosse 
reduzida e a economia estivesse esta- 
bilizada. (Brasilia/ZH) 


TA 
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Acordo garante estabilidade para 91, afirma Passarinho 


Um acordo, na próxima segun- 
da-feira, entre Governo, trabalha- 
dores e empresários, sobre metas de 
reajuste de salário e pregos, entre 
outros pontos, “seria a garantia de 

. estabilidade da economia do Pais 
ao longo de próximo ano”. A ava- 
liagio € do ministro Jarbas Passari- 

- nho, pouco depois de se reunir, com 

- os ministros Zélia Cardoso e Mello e 
António Rogério Magri. “É bom que 


haja um entendimento”, comentou, 
ressaltando a importáncia do acordo 
para determinar o comportamento 
dos indicadores económicos nos pró- 
ximos meses. 

O ministro informou que, na aná- 
lise dos documentos entregues na úl- 
tima reunido do pacto por empresá- 
rios e trabalhadores, compete á área 
económica estudar especificamente o 
problema dos custos do setor público 


com as mudancas reivindicadas. As 
propostas consideradas mais abran- 
gentes, entretanto, seráo analisadas 
dentro de um “contexto político glo- 
baJ”. A intencáo do Governo é apre- 
sentar na segunda-feira uma resposta 
a todos os itens do documento, apon- 
tando os que sáo passiveis de nego- 
ciagáo. 

Os ministros Passarinho, Zélia e 


Magri tém outra reunido marcada 
para hoje, no Ministério da Econo- 
mia, quando será feita uma análise 
mais detalhada das propostas pela 
área técnica. Na segunda-feira de 
manhá, a reunido terá a panticipa- 
ciao do presidente Fernando Collor, 
quando o Governo fechará a posi- 
cáo para levar na reunido do pacto, 
á tarde, no Ministério da Justica. 
(Brasilia/Z H) 


ORIO PRO A A 


e dm 


Govern: equipe de negociardo analisa repercussáo da proposta 
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BRASILIA, 12 (Reu- 
ter). — El gobierno bra- 
slleño amplió el monto de 
una bonificación salarial 
para el sector privado y 
anunció reajustes para 
los servicios públicos, in-. 


resuelto a contener un 
creciente malestar social 
por el alto costo de vida 
en el país. » 

El presidente Fernan- 
do Collor de Mellp, que 
enfrenta dificultades pa- 
ra consolidar su drástico 
programa de estabiliza- 


ceder en su postura con el 
aparente intento de sal- 
var la negociación de un 
pacto social en el país. 
Fuentes del Ministerio 
de Economía confirma- 
ron que una propuesta 
gubernamental de conce- 
der en enero una bonifi- 
cación salarial del tres 
por ciento para el sector 
privado fue incrementa- 
da entre el ciuco y el doce 
por ciento, según el nivel: 
de ingresos de cada tra- 


El aumento fue anun- 
clado después que líderes 
sindicales y sectores polf- 
ticos opositores rechaza- 
ron la propuesta como 
“irrisoria”, “decepclo- 
nante” y como virtual in- 
vitación oficial a la con- 
nión social en el Bra- 
sil. 

Las fuentes consuita- 
das dijeron queda bonifi- 
cación será pagada en 


rn lala 29 


Collor cede a 
reclamo militar 


cluyendo a los militares, 


ción económica, resolvió * 


blecidos por la nueva po- 
lítica salarial, que desde 
marzo puso fin a reajus- 
tes automáticos propor- 
cionales a la inflación. » 

La inflación brasileña 
creció en noviembre en 

15,5 por ciento, acumu- 
lando un 1.501 por ciento 
en lo que va de 1990. El 
Ministerio de Economía 
confirmó, por otra parte, 
que el nuevo salario mí- 
nimo subirá en enero en 
equivalentes de 56 a 78 
dólares. 

«Los casi dos millones 
de servidores públicos 
brasileños, incluyendo 
unos 320.000 efectivos, 
“ofictales y jefes de las 
Fuerzas Armadas, reci- 
bieron hoy, en tanto, la 
garantía de un reajuste 
del 76 por ciento en sus 
congelados ingresos sala- 
riales, a partir de enero.- 

El anuncio surgió en 


“disciplina y jerarquía” 


en la institución castren- 


se, 

Las nuevas posiciones 
gubernamentales en ma- 
teria salarial, sin embar- 
go, no lograron neutrali- 
zar una tendencia legis- 


" lativa que busca introdu- 


cir un mecanismo legal 
para prefijar mensual- 
mente precios y salarios, 
en un esfuerzo paralelo 
por contener la inflación. 


respuesta a una movili- *' 


zación de empleados pú- 
blicos hacia una inmi- 
nente huelga general y a 
un creciente clima de 
malestar entre aectores . 
militares, que forzó esta 
semana a Cellor de Mello 
a formular una adverten- 
cia sobre el respeto a la 


enero, por única vez, y. 


aclararon que no inter- 
fiere con la líbre negocía- 
ción de aumentos esta- 


¡ey 


una votación prevista pa- 


El gobierno de Collor 
de Mello rechazó ese ins- 
trumento, inicialmente 
sugerido por trabajado- 
res y emp os en la 
negociación del pacto s0- 
cial, al considerarlo con- 
trario a los objetivos de 
estabilización. Importan- 
tes sectores parlamenta- 
rios, sin embargo, se 
aprestan a apoyarlo en 


ra el jueves. 


Governo mantém política salarial 


BRASILIA — O governo náo vai 
apresentar nenhuma proposta de po- 
lítica salarial na reuniáo de hoje com 
representantes de empresarios e tra- 
. balhadores, em mais uma rodada do 
“- entendimento nacional, Essa posigdo 

. foi fechada na tarde de sábado, ao 
* longo de uma reunido em Brasilia 
7 entre o ministro da Justiga, Jarbas 
-. Passarinho, e o secretário de Política 
. Económica, António Kandir. No en- 
- contro, foi rejeitada também a ado- 
cáo da prefixagáo salarial ou de qual- 


, e outra sugestáo que se distancie .- 


o sistema considerado ideal pela 


” equipe económica: a livre negociacáo : , 
*, entre patróes e empregados. O único privado. Outra efinigáo, em relacáo 
+ pontó ainda náo descartado pelo go» 
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verno é a possibilidade de que seja 
concedido um abono salarial, para os 
assalariados que recebam até Cr$ 11 
mil por més. 

“Ninguém deve esperar nenhuma 
surpresa da mesa do entendimento e 
muito menos a edicúo de uma nova 
politica salarial, principalmente se es- 
sa expressáo for considerada como 
sinónimo de uma nova regra geral 
para a corregáo salarial”, antecipou 
um interlocutor freqiente do presi- 
dente Collor, envolvido na monta- 
gem da resposta do governo ao docu» 
mento apresentado na semana 
passada pelos representantes do setor 


aos salários, está relacionada com o 


í OÍ 


.de perdas anteriores e 


* dores, que tomaráo .p 
: Keverciro de 1991. Na hvaliacio de um 


projeto do deputado Tidei de Lima 


MDB-SP), que prevé a reposicáo 
steriores ao 
Plano Collor e a criagáo de um gati- 
lho a. ser acionado toda vez que a 
inflagáo acumular 15%. “O projeto 
representa a volta da indexacáo e, se 
for aprovado, vai ser vetado”, afirma 
a mesma fonte. le ee 

Estratégia — O principal objeti- 
vo do governo, a menos de uma sema» 
na do inicio do recesso do Congresso 
Nacional, é empurrar qualquer inicia- 
tiva de mudanga na área salarial para 


decisáo dos novos deputados e sena-' 


em :1* de 
furicionário greduado da área econó- 
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mica, somente após essejperiodo é que 
se faráo sentir-os efeitos da recessáo 
programada pelo goverb» como forma 
de combater a.inflagáo.““Vamos em- 
purrar com a barriga e intar ganhar o 
maior tempo possivel', explicou um 
assessor direto da mi Econo- 


“mia, Zélia. Cardoso dB Mello. “Náo 


podemos alterar a. 


do se. . Mais claros d 
Aedo de tendénci aflacionária”. 
acrescentou; um dos. lores da 
estratégia oficial. 

No encontro: de Hb a ministra 
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mas admite abono 


presários e trabalhadores com 
assento na mesa do pacto, A redacáo 
do documento do governo já estava 
praticamente finalizada no inicio da 
noite de ontem e será submetida pela 


. Ministra á apreciagio dos ministros 


Jarbas Passarinho e António Rogério 
Magri, do Trabalho, em reunido na 
manhá de hoje. Logo depois que for 
aprovada pelos trés ministros, a ver- 
sáo passará pelo crivo final do presi- 


dente Fernando Collor. 


Na parte que se refere aos salários 


— a mais importante —, o governo 


vai ratificar sua opcáo preferencial 
pela livre negociacáo, mas ainda estu- 
dava ontem a concessáo de algum 


A 


ana 1S0029 


A 


tipo de beneficio para náo dembns- 
trar inflexibilidade nz discussáo! do 
assunto. Por esse motivo, náo estava 
descartada a concessáo do abdno, 
que é apoiado até mesmo pelos em- 
presários. O obstáculo, nesse caso, é 
que o governo ainda avaliava os dfei- 
tos que a medida poderia provdcar 
sobre as contas públicas. O: mdior 
problema relacionado com o-abbno 
diz respeito ao impacto que trária 
para os cofres da Previdéncia Social, 
Já abalados pela redugáo da atividade 
económica patrocinada pelo'Pláno 
Collor, O documento do governo po- 
derá trazer como novidade o apoto á 
tese da participagáo dos trabalhado- 
res no lucro das empresas. 2 


O Trés dias depois de 
genia ao Congresso uma medida 
ovisória o reajuste di- 
o para funcionários públi- 

des civis e militares, o governo re- 
Lemon. No final da tarde de ontem, o 
líder governista na Cámara, Humber- 
o :do Souto, trouxe do Pianalto a pro- 
posta de reduzir o soldo do almiran- 

E *"«de-esquadra dos CrS 140.000 
-dpostos para Cr$ 129.891, estabele- 

: «Sendo o mesmo índice de $l% 
reajustar os salários de civis e milita- 

¿=.fes. O aumento do soldo resultava, 

Ma: prática, num índice de 95,7% so- 

=Hxré o salário das tropas. 

LP “0 governo recuou atemorizado 
: pela possibilidade de os ne ada 
rem na Justiga para ganhar a diferen- 

, explicou o deputado César Maia 

E T-R)), togo que o lider Humber- 
O Souto comunicou-Ihe a decisáo. 
Curioso é é que o maior defensor da 
E provisória na reuniáo de lide- 


ad o Parra. 
. 


a 


—Governo recua no reajuste de militares. 


rangas, feita oito horas antes de o 
governo mudar de idéia, foi justa- 
mente o pedetista. “Este temor é 
equivocado”, insistia Maia, pa» 
ra quem o governo havia agido acer- 
tadamente: “Acho que um salário de 
Cr$ 750 mil para um quatro-estrelas é 
até singelo, se com parado com o dos 
promotores, dos desembargadores e 
até chefes de gabinete da Cámara.” 
Agora, o salário de um general será 
de Cr$ 695.000. 

A idéia das liderangas governistas 
era a de incluir a modificacáo com o 
soldo reduzido no projeto de conver- 
sáo do relator da medida provisória, 
senador Francisco Ro!liemberg 
(PMDB-SE), evitando assim o envio 
de outra medida provisória modifi- 
cando a anterior. “Náo haveria mes- 
mo tempo para enviar outra medi- 
da”, concordou o deputado Geraldo 
Campos (PSDB-DF), que acompa- 


A A 


nhava a reuniáo de lideres pelo parti- 
do. César Maia, entretanto, questio- 
nou a conveniéncia de o Congresso 
assumir o Ónus de propor ele mesmo 
a redugáo do soldo dos militares já 
insatisfeitos com seus vencimentos. 
“0 governo está criando um proble- 
ma pára o Legislativo, quando deve- 
ria ele próprio assumir”, disse Maia. 
“Pior sería o Congresso aprovar co- 
mo estava, atropelando a Constitui- 
cáo por ferir a isonomia salarial entre 
civis e militares”, ponderou Geraldo. 

Um assessor parlamentaf de um 
dos ministérios militares, que circu- 
lou ontem pelos gabinetes dos lideres 
partidários, repetiu em vários deles 
que os militares repudiavam essa di- 
ferengá no reajuste fixada pela medi- 
da provisória. “Náo queremos ne- 
nhum'tipo de privilégio, e sim os 
nossos direitos”, protestava. Ássesso- 
res dos partidos governistas davam 


a] 


] 
1 


rrerdnpl reduzira seus salá- 
rios, que estariam hoje em torno 
Cr5$ 2 milhóes. : 
“0 náo reajustou os salá- t 
rios dos militares. Deu reajuste só aos 
funcionários civis e fixou novo soldo, 
criando outro plano de-cargos e salá- 
rios para os militares”, garante César 
Maia. O deputado insiste na tese de 
o porque 
Si “soldo pal e o ai 
alterou era produto de um 
ex-ministro da Justica Saulo Rgmos, 
para evitar que a remuneracio Pr 
militares se sobrepusesse á de minis» 
tro de Estado. Náo fosse a invencáo - 
do soldo — que ainda em 89 
rou o salário do general de quatro 
estrelas ao de ministro, mantendo a 
hierarquia —, major, coronel e gene- 
ral acabariam recebendo a mesma 
coisa no final do més. 
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dos vicepresidencias. 


* Se estudia mecanismo de solidaridad para enfrentar recortes a las libertades sindicales. 


O Como altamente positivos fueron 
valorados por los sindicalistas pre- 
sentes, los resultados de la reunión 
de la Coordinadora de Centrales del 
Cono Sur, efectuada ayer en el local 
de la Asociación de Bancarios del 
Uruguay (AEBU). 

La instancia, que se desarrolló en 
un ambiente de comprensión y fra- 
ternidad, también destacado por to- 
dos los presentes, eligió para la pre- 
sidencia a la Central Unica de Tra- 
bajadores de Paraguay, la que será 
secundada, en los dos años que dura 
su responsabilidad, por el PIT-CNT 
y la CUT de Chile. 

“Esta reunión se constituye en un 
cambio cualitativo en el camino de 
la unidad de los trabajadores del 


Cono Sur”, afirmó el secretario de: 
relaciones intemacionales del PIT- 


CNT, Oscar Groba. “Nueve centra- 
: les con diferentes filosofías y 
orientaciones, pero con un sentido 
de clase por encima de las mismas 
que ha permitido, durante un trabajo 
- : de cinco años, Hogar a esta reunión 
. en Montevideo con una situación 
que permite avizorar cambios cua- 
' hitativos en la coordinación de ac- 
ciones concretas, de planteos de so- 
lidaridad efectivos en lo regional y 
en la coordinación de acciones y 


a BOB. -  cssB5 ordre 
10020 100 ? 33 — tout ba104- 


1. 


nda m cremas - 


(EAS 


/, 


en lo ideacional. en "La unidad a prueba" 
los diferentes foros en los cuales 
cipamos, como hasta ahora no z 
a cgi ca ai Groba indicó que en la rcunión se 
miento sindical”, puso a la unidad de las con- 
"A partir de este encuentro  trales de la región ante la necesidad 
—agregó— estas centrales en los de renovar la dirocción de la coordi- 
foros intemacionales van a concurrir nación, 


con ciones previamente acorda- 
ei 0 "En este caso fue atendida una 


das, como por ejemplo en la OTT, lo 
solicitud de Umguay —dijo— en el 


que será un hecho nuevo cn coc Or- 
ganismo”. espíritu de la renovación que debía' 


1900143 Si - 60723 


FINALIZO REUNION DE COORDINADORA SINDICAL DEL CONO SUR 


Central esdela A 
lo en todos los 


tuarán de común 
“7708 Intemacionai2s 


* La CUT de Paraguay preside la coordinadora, el PIT-CNT y la CUT de Chile en las 
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Chile”, manifestó. “Después de ha- 
ber hocho denodados esfuerzos por 
llegar a un concenso, finalmente se 
hizo la votación, y por seis votos en 
tres Jos compañeros paraguayos a 
partir de hoy, y por dos años, dentro 
de esa terna tienen la presidencia. 
Al tesminar la votación, los compa- 
ñeros chilenos y pareguayos se dio- 
ron un abrazo y hubieron aplauzos. 
Sin duda esto significó un cambio 
enorme en la unidad de las nucve 
centrales, las que son diferentes, 
tienen estilos diversos, pero que 
coinciden en este movimiento unita- 
sio”, 


"Nos espera un 
dd intenso" 


""Aspiramos a que la coordinadora 
tenga un funcionamicalo más regu- 
lar”, aseveró seguidamente. "Do allí 
la enorme responsabilidad que lo 
corresponde a Uruguay al estar on 
este equipo de trabajo que va a diri- 
gir la coordinadora”. 

“Nos esperan dos años de mucho 
trabajo, de muchísima responsabib- 
dad en lo nacional, en la región y 
por supuesto en lo intemacional. Ta- 
rea que asumiremnos colectivamente, 
como siempre lo hacemos los diri- 
gentes sindicales uruguayos, en lo 
interno y en lo extemo también, con 
las cootrales que nos toca coordi- 


tada por concenso. Esto nos muestra 
el respeto que existo poc el PIT- 


¡ cortar el derecho de huelga on Urs- 
“Para la presidencia de la coordi- guey y cn otros países y de promo- 


ver relaciones laborales en el conti- 
a Po dra Pe quia 2 nento rodas a los trabajadores. 


Ea dofinitiva, nos esperan dos años 
rd: finalizó. —. 


“Los trabajadores estrecharemos filas 


para enfrentar políticas neoliberales” 


MB Con la ia de Saú) 
Ubaldini ( plis 
José D'Elía (P. 

Giménez Cor a, cios 
guay), dinigenes de la CUT y 

), dirigentes a y 
e de A y de la COB de 
Bohivia, finalizó ayer el semina- 
rio que trató durante dos joma- 
das y media Las Políticas Ñeoti 


berales en el Cono Sur”. 

Manuel Giménez, que presi- 
dió el seminario durante los tres 
días, consideró muy positivo que 
centrales sindicales de estos 
países se reunieran para discutir 
temas tan importantes para los 
trabajadores del Cono Sur. Las 
conclusiones, a las cuales hemos- 
llegado, es de estrechar nuestras: 


filas como trabajadores de 
América Latina para enfrentar 
esta situación. 

Hoy en día vemos que hay 
“alguien” que dirige la política 
nenliberal en nuestro contines- 
te. 4 

Durante los gobiernos de 


“fuerza fue más fácil implemen- 
«tarlas en nuestros países, sin 


embargo hoy hay gobiemos 
democráticos que están hacien- 
do suya esta política. Como tra- 
bajadores, tenemos que organi- 
zamos para defender nuestros 
intereses (...)" 

Giménez informó que se tie- 
ne previsto realizar un encuentro 


' O 
tes de todas la 


Cono Sur. 

Es en ese sentido que ya 
hemos exhortado a todas las 
centrales para que formen sus 
comisiones técnicas y elaboren 
un documento sobre las políticas 
neoliberales. 

Estos servirán de base en el 
encuentro que realizaremos enel 
futuro. Está previsto, también, 
que las conclusiones se entre- 
guen a los respectivos gobiemos 


“de cada país. 


Los trabajadores queremos 
participarenlarefinanciación de 
las deudas para que mañana 
también asumir nues- 
ta responsabilidad”, finalizó 
diciendo el dirigente 
chileno. 
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en la coordinación de acciones y ganismo”. Ea definitiva, nos espera dos años 
- ES : : de mechísimo trabajo”, finalizó. —. 
“Los trabajadores estrecharemos filas | 
para enfrentar políticas neoliberales”  : 
NW Con la presencia de Saúl * berales en el Cono Sur”. filas como trabajadores de ConoSur. | 
E Ubaldini A at Manuel Giménez, que presi- América Latina para enfrentar Es en ese sentido que ya 
José D'Elía (PIT-CNT), Manuel dió el seminario durante los tres esta situación. hemos exhortado a todas las 
Giménez (COT-Chile), Víctor  días,consideró muy positivo que Hoy en día vemos que hay centrales para que formen sus 
Báez Mosqueira (CUT-Para- centrales sindicales de estos “alguien” que dirige la política comisiones técnicas y elaboren 1 
guay), dirigentes de la CUT y  paísessereunieran para discutir nenliberal en nuestro continen- undocumento sobre las políticas ! 
CGT de Brasil, y de la COB de temas tan importantes para los te. , neoliberales. i 
Bolivia, finalizó ayer elsemina- trabajadores del Cono Sur. Las Durante los gobiemos de Estos servirán de base en el : 
no que trató durante dos joma- conclusiones, alas cuales hemos- “fuerza fue más fácil implemen-  encuentroquerealizaremos enel : 
das y media Las Políticas Neoli- llegado, es de estrechar nuestras: .tarlas cn nuestros países, sin futuro. Está previsto, también, ; 
y embargo hoy hay gobiernos que las conclusiones se entre- ! 
democráticos que están hacien-  guenalos respectivos gobiemos ¡ 
do suya esta política. Como tra- *de cada país. A 
bajadores, tenemos que organi- Los trabajadores queremos d 
zamos para defendes nuestros pariciparen larefinanciación de B 
intereses (...)” las deudas para que mañana > E 
Giménez informó que setie- también podamos asumir nues- pl 


FINALIZO REUNION DE COORDINADORA SINDICAL DEL CONO SUR 
Centrales de la región actuarán de común 
do en todos los “270s intemacionales 


* La CUT de Paraguay preside la coordinadora, el PIT-CNT y la CUT de Chile en las 


dos vicepresidencias. 


* Se estudia mecanismo de solidaridad para en frentar recortes a las libertades sindicales. 


sidencia a la Central Unica de Tra- “Nos esperan dos años de mucho 
bajadores de Paraguay, la que será trabajo, de muchísima responsabili- 
secundada, en los dos años que dura dad en lo nacional, en la región y 
su responsabilidad, por el PIT-CNT por supuesto en lo intemacional. Ta- 
y la CUT de Chile. rea que asumiremos colectivamente, 


“Esta reunión se constituye en un 
cambio cualitativo en el camino de 
la unidad de los trabajadores del 


Cono Sur”, afirmó el socretario de: 


relaciones internacionales del PIT- "La nar”, añadió. 
CNT, Oscar Groba. "Nueve oentra- propuestas ca lo inlenacional, en unidad a prueba" Ls "Hay preparados seminarios, nue- 
* les con diferentes filosofías y los diferentes foros en los cuales P a pd encuentros uma rou- 


orientaciones, pero con un sentido 
de clase por encima de las mismas 
que ha permitido, durante un trabajo 

. . de cinco años, llegar a esta reunión 
: en Montevideo con una situación 
' que permito avizorar cambios cua- 

: hitativos en la coordinación de ac- 
ciones concretas, de planteos de so- 
lidaridad efectivos en lo regional y 


reos ¿mea cad dt > 


participamos, como hasta ahora no 
se ha hecho en la historia del movi- 
miento sindical”. 

“A partir de este encuentro 
—agregó— estas centrales en los 
foros intemacionales van a concurrir 
con posiciones previamente acorde- 
das, como por ejemplo ea la OTT, lo 
que será un hecho nuevo en esc or- 


solicitud de Uruguay —dijo— ca el 


puso a prueba la unidad de las con- 
trales de la región ante la necesidad 
de renovar la dirección de la coordi- 
nación. 


"En este caso fue atendida una 


an 


JE 


ne previsto realizar un encuento 
detrabajadores conrepresentan- 
tes de todas las gremiales del- 


tra responsabilidad”, finalizó 
diciendo el dirigente sj ae 
chileno. Da 


02 


z +0 ] € Como altamente positivos fueron 
E valorados por los sindicalistas pre- "Nos espera un: 
E sentes, los resultados de la reunión trabajo intenso 
E de la Coordinadora de Centrales del y 
E Cono Sur, efectuada ayer en el local “Aspiramos a que la coordinadora 
3 de la Asociación de Bancarios del a re 
: Uruguay (AEBU). lar”, aseveró seguidamente. 
F La instancia, que se desarrolló en la enorme responsabilidad que le 
, un ambiente de comprensión y fra- corresponde a Uruguay al estar ca 
; ternidad, también destacado por to- este equipo de trabajo que va a diri- 
$ dos los presentes, eligió para la pre- gir la coordinadora”. 
? 


y ca ouos peísos y de promo- 
"Para la presidencia de la coordi- a ¿ones 
nadora había una disputa entre la 
espíritu de la renovación que debía: CUT de Paraguay y la CUT de 


Chile”, manifestó. “Después de ha- 
ber hocho denodados esfuerzos por 
llegar a un concenso, finalmente se 
hizo la votación, y por seis votos en 
tres los compañeros paraguayos a 
partir de hoy, y por dos años, dentro 
de esa terna tienca la presidencia. 
Al terminar la votación, los compa- 
ñeros chilenos y paraguayos se dio- 
ron un abrazo y hubieron aplauzos. 
Sin duda esto significó un cambio 
enorme en la unidad de las nueve 
centrales, las que son diferentes, 
tienen estilos diversos, poro que 
coinciden en este movimiento unita- 


como siempre lo hacemos los diri- 
gentes sindicales uruguayos, ea lo 
interno y ca lo externo también, con 
las centrales quo nos toca coosdi- 


¡ cortar el derecho do huelga en Ure- 


ver laborales en el conti- 
nento favorables a los trabajadores. 
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Trabajadores del € Cono Sur: “Unidad y 
solidaridad para revertir neoliberalismo” 


* Con un documento de análisis del tema específi- 
: co tratado y una declaración de apoyo al PIT-CNT 
: en la instancia de enfrentamiento al proyecto de 
. ley de reglamentación del derecho de huelga, 
: culminó ayer el seminario “Los trabajadores y 
- las políticas neoliberales en el Cono Sur”. 
- La actividad, Iniciada el pasado miércoles 12 
. tuvo lugar en el local de la Asociación de Banca- 
rios del Uruguay (AEBU) y estuvo organizada por 
la Coordinadora de Centrales Sindicales del 


dades correspondientes de 
acuerdo con las peculiarida- 
des sociales e históricas de 
cada país, el neoliberalismo 
es caracterizado fundamen 
talmente por tres elementos a 
saber:  intemacionalización 
creciente de la economía bajo | 
el contro! de los grandes ca- 
pitales y do las connañías 
trasnacionales con la conso- 
cuente liberalización del co- 


dicales fraccion de- 

- Cono Sur con el apoyo CIOSL-ORIT. : mercio exterior desregula- 8mMAs de control de la infla- bilizar a la claso trabajadora" los planes de integración re- 
“ción de la economía ca sus nd ias " gioaal; promover seminarios 
e El documento final en el ser pilares fundamentales diferentes sectores y merca- a las a nivel regional sobre legialo- 
que se analiza el tema espocí- para revertir las políticas no- dos; privatizaciones y replio- e Pinalmcato ne ción Laboral, seguridad social, 
fico tratado expresa en sus oliberales y sus pemiciosos gue del Estado de las áreas o > A o Sindicales problemas ecológicos y con- 
pasajes fundamentales que la: efectos sobre el conjunto de sociales tales como salud, de la a econ > venios intencionales, con la 

unidad de acción y solidari- la sociedad. edecación, vivicada, Job q a PA O A o O e 
dad de los trabajadores deben Luego de hacer las salvo- ciones, pensiones y asistencia 0 po guientes: realización de nue- participación s y 
y monetario. Estos programas yos encuentros de similares dirigentes sindicales del área. 


- “No permitir concuicación AAN 
del derecho a la huelga” e 


Con respecto a la situación 
de enfrentamiento al proyecto 
* de ley de reglamentación del 
derecho de huelga por la que 
atraviesa el PIT-CNT, los 
trabajadores del Cono Sur 
manifestaron su más decidida 
solidaridad, a través de una 
declaración de apoyo dirigida 
a los “compañeros trabajado- 
res uruguayos y a la opinión 


pública en 
En la declaración se mani- 


sectores de la sociedad uru-. 


guaya for limitar el derecho 
de huelga, dado quo la expo- 
riencia de algunas centrales 
participantes al respecto indi- 
can que tal limitación “se tra- 
duoc tisa y llanamente en la 
pércida de conquistas que son 
derecho adquirido”. 

Además se señala que la 
ruutilación del derecho de 


huelga tras aparejados graves 


se realiza con el fin de im- 
plantar políticas neoliberales 
que causan estragos en las 
capas sociales de bajos ingre- 
sos. 

Ea su pímafo final se ma- 
nifiesta la solidaridad con el 
PIT-CNT “para no permitir la 
conclusión del inalienable de- 
recho de huelga, reconocido 
en la Constitución uruguaya y 
cea los convenios intemacio- 


daños al disminuir el poder nales de la Organización In- 
fiesta particular preocupación de negociación de los traba- temacional del Trabajo” 
jadores. Tal medida, agregan, (OIT 


| por la pretensión de algunos 


Quiénes particinaron 


La siguiente es la lista de participantes 
en el seminario "Los Trabajadores y las 
políticas neoliberales en el Cono Sur”, re- 
alizado por la Coordinadora de Centrales 
Sindicales del Cono Sur con apoyo de 
CIOSL-ORTT. 

Argentina: Mario Víctor D'Aprile (CGT 
Azopardo), David Rosman (CGT Moreno), 
Saúl Ubaldini (CGT Azopardo); Brasil: 

- Osvaldo Martines, Jaques Pena (CUT), 
Marco Antonio de Oliveira (CEP), José 
Miranda (CUT), Luiz Medeiros Nogueira 
(CGT, Sergio Machado (CGT), Valdir De 


Barros (CGT); Chile: José Quesada 
(CDT), Luis Alegría (CDT), Carlos Alday 
(CDT), Manuel Jiménez (CUT), Raúl Are- 
vena (CUT); Bolivia: Sergio Durán 
(COB), Sergio Gallardo (COB), Ursula 
Goyzuecta (COB); Uruguay: Oscar Groba, 
Eduardo Femández, Ruben Villaverde, 
Eduardo Maggioli, Juan Manuel Rodrf- 
guez (asesor del PIT-CNT), Cristina Gon- 
zález; Paraguay: Bernardo Rojas (CUT), 
Silvio Ferreira (CUT), Raúl Monte (CUT), 
Víctor Bíez (CUT). 
a y 
Oz 
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| Docentes latinoamericanos discuten | 
en Montevideo sobre la educación 


Un seminario internacional para evaluar la 


. situación de la enseñanza en América Latina 


so inaugura hoy a las 19, en nuestra capital 
organizado por la Coordinadora de Sindicatos 
de la Enseñanza (CSEU). 

La reunión, que se desarrollará en el para- 


. mninfo de la Universidad, se extenderá hasta el 


AV E e  Ék 


síbado 3, no descartándosc la participación de 
Germán Rama, director de la CEPAL para 
Uruguay. 

Puentes de la CSEU manifestaron que ade- 
más de la situación educativa, la que será 
analizada país por país, los participantes dis- 
cutirán en tomo a la unidad de los sindicatos 
de la enseñanza del continente y la estrategia 
ante los “nuevos desafíoz", entendiendo entre 
éstos fundamentalmente los procesos de inte- 
gración yacen marcha en la región. 

Las mismas fuentes agregaron que este se- 
minario es continuación de encuentros reali- 


. 


Finalizó 


a 


2y (Leo 


zados con anterioridad por parte de las orga- 
nizaciones de docentes, recordando el efec- 
tuado pocos meses atrás en San José de Costa 
Rica, a resultas del cual se aprobara el paro 
continental llevado a cabo el 17 de octubre. 


Hasta el momento han confinnado su parti- 
cipación de maestros y profe- 
«Argentos, Brasil Paga] y 
Perú, faltando confirmar su asistencia hasta el 
momento asociaciones de otros países. 


Las que sí ya se encuentran en nuestro país 
son las cuatro federaciones intemacionales de  * 
educadores, la CMOPB, FISE, FLATES y 
SPIE, habiendo sido invitada también la Con- 
federación de Educadores de América (CEA). 

Por otra parte voceros de la CSEU destaca- 
ron la importancia que tiene para los docentes 
este encuentro en vista de la discusión, el año 
próximo de la nueva ley de educación. á 


A o e 


seminario 


regional de docentes 


Con importantes coincidencias en la valoración de las 
- políticas educativas en Latinoamérica finalizó ayer el semi- ¡ 


¡ dicatos de la Enseñanza, CSEU. 


ñ 
1 
1 
4 
4 


; pario intemacional organizado por la Coordinadora de Sin- 


. El mismo, que diera comienzo el pasado jueves con un 
acto en el paraninfo de la Universidad, contó con la presen- 
. cia de delegaciones de Argentina, Brasil, Colombia, Chile, 


Paraguay y Perú. 


Durante el transcurso de la reunión se analizó la situación — 


de la enseñanza país por país, y de las políticas educativas 
implementadas por los distintos gobiemos. En relación con 


estos temas se debatió en torno a la situación laboral de los 
docentes, sus condic:ones de trabajo, los convenios y el 


salario. 


Entre las conclusiones del seminario se cuenta la de “la |. 
necesidad de elaborar una estrategia común latinoameri- 
| cana para enfrentar políticas educativas consideradas no- 


- fastas”, 
CSEU. 


consignaron a nuestro matutino fuentes de la 


Paralelamente al seminario se dezarrolló un encuentro de 
la CMOPE, Confederación Mundial de Organizaciones de 


Profesionales de la Enseñanza. 


En el seminario organizado por la CSEU participaron ¡ 
también las distintas federaciones intemacionales de do- : 
centes, es decir la ya citada CMOPE, la FISE, la FLATES y 


De. 


la SPIB. 


S 


01 


Pao 


SE A 


A 


A RE IA VA MAN ELA LD 0 Ps rr 0 0 


A O a tt $ 


Otra integración: 


Docentes latinoamericanos 
y la unidad sindical 


por Susana Benítez 


-Ea este seminario 
se evaluó la situación de la 
educación en América Lati- 
na, ¿cuál es el diagnóstico? 


-En el día de ayer, 
efectivamente, se hizo un 
diagnóstico muy completo 
y profundo de la situación 
educativa de cada unode los 
países del continente en- 
marcado principalmente en 
los aspectos políticos -en 
particular de las democra- 
cias renacientes- y las difi- 
cultades institucionales y 
posibilidades de organiza- 
ción del movimiento sindi- 
cal de cada país. 

La evaluación nos 
muestra aspectos globales 
muy importantes. Hay una 
clara instauración en el Co- 
no Sur de un modelo econó- 
mico neoliberal que trajo 
graves consecuencias, ya 
que aumentó la dependen- 
cia de nuestros países impo- 
sibilitando así la emergen- 
cia de un proceso de integra- 
ción propio para el desarro- 

“Ho. Pero también ha afecta- 
do fuertemente los presu- 
; puestos. due en dos últimos 
¡diez ados han descendido 
¡ hasta tal punto que en mu- 
chos países ni siquiera se es- 
tá en condiciones de pagar 
los sueldos del profesorado. 
; Esto es precisamente lo que 
- hizo crisis ea Penú. Sueldos 
. que debieron liquidarse el 
25 de noviembre aún no se 


. han pagado. 


El reconocimiento 
a la experiencia, en térmi- 
nos de pago de asignacio- 
nes, el perfeccionamiento 
docente no se está cum- 
pliendo. Forma pare de 
nuestras demandas aumen- 
tar el gasto educativo desti- 
"nado a regularizar la situa- 
ción salarial de los docen- 
tes, 


-En medio de la 
transición democrática, 
¿Cuál es la situación de la 
educación en Chile? 


-La transición se 
caracteriza porque hemos 
podido recuperar, con la 
elección de un gobierno y un 
parlamento democrático, 
parte de nuestra soberanía. 


| Pero seguimos conviviendo 


con una institucionalidad 
impuesta por la dictadura. 


| Por eso nuestros esfuerzos 


están dirigidos al cambio de 
institucionalidad en la ense- 
ñanza. Para ello se requiere, 
en primer lugar, una norma- 


El posado fin de semana, docentes latino- 
americanos evaluaron la situación educa- 
tiva y la unidad de los sindicatos de la en- 
señanza «del continente en un seminario in- 
ternacional organizado por ta Coordina- 
dora de Sindicatos de la Enseñanza 
(CSEU). En el mismo se resolvió continuar el 
proceso de unidad latinoamericana y re- 
activar la Confederación de Educadores 
de América (CEA). 
Canos Barrios, segundo vicepresidente del 
Colegio de Profesores de Chile se refirió al 
encuentro y a la preparación del congre- 
so de educadores americanos previsto 
pora el año próximo. 


tivaespecífica para la profe- 
sión docente. En octubre 
acordamos con el gobierno 
un proyecto de estatuto de la 
profesión docente que se etá 
discutiendo en el Parlamen- 
to y que, por su trámite us- 
gente, deberá ser promulga- 
do el 20 de enero próximo. 
Por otra parte, estamos tra- 
bajando en un proyecto de 
ley de financiamiento para 
la educación que también se 
va a tramitar en esta legisla- 
tura. 

Porque en Chile la 
educación es subvenciona- 
da y, en consecuencia, no se 
atiende el costo total del sis- 
tema educativo, sino que se 
deja que los empresarios, 
municipios y otros organis- 
mos de la sociedad contri- 
buyan a la educación. Y co- 
mo nunca se ba cumplido la 
educación en Chile es defi- 
citaría. Nuestra propuesta 
es que la educación debe ser 
financiada y no subvencio- 
nada; se reclama un presu- 
puesto anual que atienda el 
conjunto de necesidades de 
infraestructura, perfeccio- 
namiento docente, recursos 
para el aprendizaje y remu- 


to va arequerir ed debate po- 
lítico, ya que se tata de con- 
tener la privatización de la 
enseñanza restringiendo la 
municipalización impuesta 
por la dictadura. 


-Chile no acompa- 
ñ6 el paro continental, ¿por 
qué? 


-El paro continea- 
tal fue el primer esfuerzo 


unitario en la acción del ma- 
gisterio continental. Tuvo 
como propósito fundamen- 
tal alertara nuestros pueblos 
y a los responsables ante la 
grave ofensa que sele ha be- 
cho a la educación pública. 
El magisterio continental 
quiere recuperarel prestigio 
que supo tenerla educación 
pública a través de un pro- 
yecto más responsable que 
el del sistema educativo ac- 
tual. 

En el caso de Chi- 
le, estando ea un proceso de 
transición, consolidando la 
democracia, creímos no 
pertinente el paro puesto 
que estamos en un proceso 
de avance de nuestras con- 
quistas donde lo esencial es 
la presentación de proyec- 
tos y fórmulas concretas pa- 
ra resolver los problemas 
que nos aquejan. En una co- 
misión conjunta del Colegio 
de Profesores y el Ministe- 


-Apostar a ua pro- 
ceso de unidad latinoameri- 
canaenun contexto de inde- 
pendencia de las organiza- 
ciones nacionales y reacti- 
var la Confederación de 
Educadores de América la 
que será absolutamente de- 
mocrática en sus decisio- 
pes. Estoes sumamente im- 
portante porque se advierte 
queel proceso democratiza- 
dor que impera en el mundo 


está invadiendo el seno de 
Dpuestras organizaciones. 
Cada vez se está planteando 
más la necesidad de eleccio- 
nes universales y la ratifica- 
ción de decisiones por parte 
de las bases. Esto nos habla 
de una conciencia política 
del profesorado que valora 


lo que significa la democra- * 


cia al tiempo que lucha y se 
moviliza por la defensa de 
los intereses de la educa- 
ción. 

Con el apoyo que 
nos da CMOPE avanzamos 
no sólo en el proceso unita- 
rio, sino que también se pro- 
duce la integración en el 
contenido de lo que son 
nuestras luchas. Se trabaja a 
partir de los elementos co- 
munes maoteniendo un ni- 
vel constante de informa- 
ción, intercambiando expe- 
rieocias, participando en los 
procesos de formación edu- 
cativa y cuestionamiento 
del sistema educativo. Así 
se está trabajando en dife- 
rentes países, en el Movi- 
miento Nacional Pedagógi- 
co de Colombia, el Sistema 
Nacional de Canacitación 
de Argentina y la Escuela de 
Perfeccionamiento de Chi- 
le, , 

-¿Cómo va a conti- 
nuar de aquí en más el pro- 
ceso de integración de los 
docentes latinoamericanos? 


-Este seminario 
también ha sido muy auto- 
crítico. Las reuniones no 
han sido muy continuas da- 
da la situación económica 
de los dirigentes. Por eso te- 
nemos que tratar que las re- 
soluciones emanadas de es- 
te seminario se plasmen en 
desafíos concretos. En el 


Esta entidad no sólo agrupa- 
rá a los docentes de la re- 
gión, sino que su objetivo 
Crtarmamtst and al ando 
fundamental será el poder 
insidir en el proceso de uni- 
dad de todas las centrales 
mundiales. Pero también en 
marzo estaremos preparan- 
doel Congreso de Educado- 
res Americanos que se reali- 
zará en mayo en Canadá. 
Sin duda en marzo comen- 
zará una línea de trabajo 
permanente que Ros permi- 
tirá avanzarcomoorganiza- 
ción continental. 
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Sanguinetti! fue electo para integrar 
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asociación por los derechos AlmManos 


“Con el compromiso de líticos en” nuestros poíses, 
convertirse en “puente” entre como requisito decisivo para 

. la sociedad civil y los gobier- la paz”. ta 
- nos democráticos, la Asocia- — - 
ción Latinoamericana para' expresaron eu preocupación 
:= los Derechos Humanos por la violencia que persiste 
.(ALDHU), terminó ayer en en algunos países del sub- 
- La Paz la reunión con que continente, como Colombia, 
celebró los 10 años de su cre- El Salvador, - Guatenigla y 
ación. Perú y se mostraron esperan 
El compromiso está conte: - zados de que el fin de la 
nido en un acta final expe- 


rios países que participaron mentismo. 
en el seminario sobre “La paz Uno de los puntos centrales 
como recurso para cl desa- de la cita de La Paz fue la 
rrollo y la democracia”, que elección de un nuevo consejo 
sesionó durante tres días. directivo para la institución, 
La ALDHU, en su pronun- ' al que quedaron integrados 
ciamiento, reiteró la intención los ex presidentes de Árgen- 
de seguir como un foro plu- tina Raúl Alfonsín y de Uru- 
ralista que reúna a personas guay, Julio María Sangui- 
que, auhque defiendan dife-  netti. 
rentes tendencias ideológicas, Además, harán parte de la 
coincidan en la defensa de los mesa el ex canciller colom- 
derechos humanos. bigno Julio Londoño, la mi- 
El documento insiste en la nistra de Justicia de Costa 
nocesidad de “preservar la Rica, Elizabeth Odio, el sa- 
democracia recuperada en  cerdote y candidato presiden- 
toda la región” y enfatiza en cial haitiano Jean Aristide, el 
la necesidad de unir obispo ecuatoriano Alberto 
“esfuerzos económicos y po- Suma y el director de la; re- 


04 03 


“guerra fría” lleve a una re- - 
dida por los expertos de va- ducción mundial del arma- - 


vista “Análisis” de Chile, Pa- 


La ALDHU, una organiza- 
ción no gubernamental con 
sede en Quito, es presidida 
por el jefe de Estado de Ve- 
nezucla, Carlos Andrés Pé- 
rez, y reúne a jurisias acadé- 
micos y políticos liberales, 
conservadores,  socialdemó- 
cratas e izquierdistas. 


Chile y Juan Raúl Ferreira de 
Umguay y el sacerdote veno- 
zolano Juan Vives. 
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ALDHU celebrará su décimo 
aniversario en la ciudad de La; 


Cón un amplio programa de actividades, que tendrá lugar en La Paz, Bo 
kvia, entre el 10 y 12 de diciembre, la Asociación Latinoamericana para los * 
Derechos Humanos (ALDHU), celebra su décimo aniversario de fundación, 
informó aquí Juan de Dios Parra, socretario general de ese organismo. 

Las jornadas cuentan con el auspicio del gobierno y presidente de Bolivia 
y congregará a más de 50 personalidades del continente que cumplen un pa- 
pel protagónico en la defensa de los derechos humanos. 


Los invitados especiales part en el encuentro de 10minado "La paz 
como recurso para la democracia y desarolio de los pueblos”. 

Durante la reunión en la capital boliviana también sesionarán el consejo 
directivo y el comité ejecutivo de la ALDHU para trazar las acciones que 
scrán ejecutadas en la última década del siglo XX y las futuras perspectivas. 
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CON SEREGNI, FERREIRA Y ASIAIN 
Hoy conmemoran el 10” 


aniversario de ALDHU 


A partir de hoy en La 
Paz, Bolivia, y bajo los 
auspicios del gobierno que 
preside el licenciado 
Jaime Paz Zamora, se 
celebrará el décimo ani- 
versario de la Asocia- 
ción Latinoamericana para 
los Derechos Humanos 
(Aldhu), una organización 
no  gubermamental con 
sede en Quito, Ecuador y 
que opera en todo el con- 


: tinente. 


Por Uruguay concurren 
el diputado Juan Raúl 
Ferreira, el líder del Fren- 
te Amplio Líber Seregni, 
el secretario de la comi- 
sión de Asuntos Interma- 
cionales del Foro Batllista, 
Roberto Asiaín y la ase- 
sora del Ministerio de 
Relaciones Exteriores Se- 


A 
Ú 


rrana Sienra, quien re- 
presentará al canciller 
Héctor Gros Espiel. 


El grupo de personali- 
dades urmguayas forma 
parte del consejo directivo 
de la Aldhu, que junto con 
otros políticos, académi- 
cos y juristas del con- 


tinente se darán cita en La: 


Paz por espacio de tres 
días. 


Desde La Paz se 
informó que entre los 
invitados a la conferencia, 
figuran el  gobemador 
carioca Leonel Brizola, el 
ministro de gobierno del 
Ecuador César Verduga 
Vélez, el senador chileno 
Anselmo Sule y el ex pre- 
sidente mexicano, Luis 
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El presidente de los pob 
Haití fue el primer país caribeño en obtener la independencia en enero de 1804. 
Pero la permanente injerencia de Estados Unidos y Francia en su vida política y las 
cíclicas luchas entre mulatos y negros por controlar el poder le han conseguido el 
último lugar en desarrollo del hemisferio occidental. Las primeras elecciones libres 


en 186 años le dan la oportunidad a un sacerdote progresista de lograr un gobierno 
y un país con “participación, transparencia y justicia”, como prometía en su 


unca antes enla historia del 
continente, un sacerdote 
de presiden de la Resáblic. 
cargo j blica. 
Pao los cambios en Haití se han ace- 
lerado tunto que todo es posible, in- 
cluso que un cura progresista y parti- 
dario de la Teología de la Liberación 
vaya a ocupar el lugar que hace 
menos de cinco años dejara el temi- 
ble “Baby Doc” Duvalies. Todo pa- 
rece indicar que el período de transi- 
ción iniciado tras la caída de la dinas- 
tía duvalierista llegó a su fm. 
Para lograr las elecciones libres 
Que tuvieron lugar el pasado domin- 
go 16, los haitianos pagaron altos 
costos. El viernes 7 de febrero de 
1986 la caída de Jean Claude Duva- 
hier abrió paso aun Consejo Nacional 


A 


miento popular que había depuesto a 
Baby Doc. Para ello volvió a apoyar- 
se en personeros del antiguo régi- 


men. Las elecciones anunciadas para * 


noviembre de 1987 se frustwan tras la 


de movilización y de debate. A 
comienzos de 1990 durante un viaje 


campaña. 


“TITID”: desde abajo . ¡ 
y con la fuerza de ua torrente | 
de Avril a Taiwan pára concretar 
acuerdos comerciales, la oposición 
estaciones 


par las 
primeras elecciones libres en l2 his- 
toria del . 


a, olorgándoles el 


En 
que superaba lo asignado ala agricul- 
tura, la justicia, la seguridad social y 
los sueldos de los restantes emplea- 


denominan los haiisnos a su futuro 
presidente, no fue una sorpresa para 
nadie en ese país. Pero sí resultó un 


ciones con Estados Unidos, y mane- 
jarse con una minoría de votos en el 
'arlamento. La coalición que lo llevó 


de 50 


de 110 cargos. le oponiidn bene 


ficiada por esta circunstancia- logra 


4 ponerse de acuerdo en un candidato, 
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PERU 


—- Recrudescimento do terrorismo 


4 ] Tanto nas regites urbanas, notadamente 
quanto nas rurais, observa-se um substancial incremento ca 
política no PERÚ, protagonizada pelo Movimento Revolucionário 
Amaru (MRTA) e, principalmente, pelo Partido Comunista ¡ 
Sendero Lum;Aoso (PCP-SL). A : 


Nos centros metropolitanos, añbas as 
exploram, particularmente, o clima -de asitacáío tracaihistar 
decorrente dos .descontentamentos com Aa política econóénica 
governamentai.  Áfora isso, insurgem-se contra a decisdo da Cána 
dos Deputados em níáo responsabilizar O extPresidente ÁALóN GARII 
pela morte de 24/ presos - protesscados por terrorismo =, JUE, em 
1986, se amotinaram em RBA e CÁLLAG. . 


á Ao mesmo tempo, O MRTA, €sse més, está comemorario, 
através de aces terroristas, o seu sexto aniversário e inaresso 
na luta armada. fÁdemais, essa organizacáo tem-se 
maneira violenta, contra a recusa governamental á sua 


diálogo. 


o Dessa forma, tem-=-=e verificado, nos últimos 
prática de diversos atentados a bomba contra bancos, 
governamentais, representactes com vínculos multinacionais, 
e universidades. ñlém disso, os _¿4pos . insurgentes 
privilegiando depredacies e incéndios a veículos de 

coletivos, Dem como “assassinatos seletivos” de lfderes políticas 


e militares de alta patente. z Ñ 
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Nas regiñes selváticas, notadamente nas de intensa 
da folha de coca, 0 PCP-SL está dando Enfase ao 
direto com as forcas militares e a ataques a posios 
a despeito da acáon repressiva 
nessas localidades, tem-se consolidado 


cultura 
enfrentamento 
policiais, o que atesta que, 
governamental, sua presenca, 
€» até mesmo, expandido. 


. . 


Esse processo de violéncia tende a se acentuar, isto 


porque está prevista a eclosño de diversas outras grEéeves, Aa 
destacar a promovida pela  —Confederacío intersetorial de 
Trabalhadores Estatais (CITE), que abriga cerca de 300 mii filiacos. 
Além disso, estáoc evoluindo as negociactes bilaterais con o Govzrno 
norte-americano, no sentido de dinamizar o combate ao narcotráf: co, 
o que implicaria no recrudescimento das AaGo0Es represzivas sas 
regides "cocaleras”, onde a presenga insurgente - particu.armente a 
senderista - € intensa. ] 


Em sintese, a exacerdada vioiéncia poliític: no 
estabelece um clima de generalizada inseguranca, fato que. alé- 
causar transtornos Aa sociecade, representa um forte antasonismo aos 
propósitos do Governo ALBERTO FUJIMORI de estabilizar a econom:iz e 
de adquirir a confianca dos investidores estrangeiras, pur quani> a 
guerrilha causa sérios danos materiais e representa uma arzaqa 205 
empreendimentos transnacionais. . 
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I- FACTOR POLITICO 
A- NACIONAL 
1-SEGUNOO TURNC_CE LA ELECCION DE GCEEFNACOFES 
- Durante el mes de noviembre (el día 25) se realizo el 2dec, Turro de las elecciones 
para gobernador de varios estados, en los cuales ninguno de los candidatos había lo- 
grado la mayoría absoluta, 


- Lcs resultados fueron los siguientes: 


| 

¿ 

¿ —- ESPIRITU SANTO - ALBUINO AZEREDO - PDT Ñ 

| — MARANHAO - ECISON LOBÁD - PFL 

| —- MINAS GEFAIS — HELIO GARCIA - PRS 

— PARANA - ROBERTO REQUIAD —- PMCB 

: — PARA —- JADER BAFBALHO - PMOS 

E) — PARAIBA — RONALDO CUNHA LIMA — PNCB 

— PIAUÍ - FREITAS NETO - PFL 
- R.GDE. DO SUL — ALCEU COLLARES - PDT 
— RORAIMA — OTTONAR PINTOS - PTB 
-— R. GDE. DO NORTE - JOSE A, MATA - PFL 
— RONCONIA _— OSMALCO PIANNA — PTR 
— SAD PAULO — FLEURY FILHO — PNOB 
—- ACRE — EOMUNDO PINTO - POS 
— AMAPÁ — ANIBAL BARCELOS - PFL 


— Los resultados más resaltables del cuadro anterior son: 
- En San Pablo, en ccntra de la mayoría de las previsiones, resulto vencedor el 
candidato FLEURY, preferido del actual gobernador ORESTES QUERCIA, quier. se per 
fila como uno de los precandidatos a la presidencia de la República, con mayores 


posibilidades en 1994, 


—- En Acre y er Prepa, únicos estados en donde el PT concurría, sufrio claras de- 


rrotas. 


- El PDT de Brizola logró un importante triur.fo er. R. G. de Sul, habiéndo triunfa 


fado también en Espipitu Santo, 


- En general, el gobierno COLLCR ha sufrido derrotas importantes en casi todos los 
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Allo.. 


estados, a pesar de Que vcceros del mismo, manifiestan repetidamente que no ha 
sido así, porque el presidente no ha pedido votos pare ringún candidato, -— 
2-PROPUESTA SOBRE LA UNION CE LAS IZQUIERDAS 
- El diputado Roberto FREIRE del PCB, en un discurso que realizo el 06 noviembre, 
dió inicío e ur. debate de los partidos de izquierda, al plantear la unión de los mis 


mos en tornc a una estrategia común. En este discurso el líder comunista dice que 


A 


pretende rescatar el socialismo y sus metas políticas, de acuerdo con la realidad 
brasilera. Él pretende rediscutir la utopía socialista bajo una nueva optica, rele- 


gando a segundo plano todas las ortodoxias y sectarisrmos Cel marxismo, 


A e e 


- Al respecto de esta propuesta, el resto de las fuerzas de izquíerda se han manifes 
tado de diversas manerssy las que se pueden resumir asi: 


. P, C. do B. 


- Para su líder, la propuesta en realidad es social-demócrata. Disccrda con FREIRE la 
en que el marxismo-leninismo este superado, sino que lo que se ha superado son cier- | 
tas visiones dogmaticas y sectarias del marxismo. 

P. D:_Tz 

—- Concuerda, en general, con la propuesta, estima que más que nunca, la izquierda ne 
cesita repensar su modo de actuación, no solo los partidos políticos, sino las fuer 
zas sindicales. Ademas, se cree que hay espacio para un nuevo partido de izquierda 
que ocupe espacios que ni aún el PT ha ocupado, por ser demasiado corporativista., 

- El partido socialista cree er. la formación: de una nueva izquierda, que llenz espa- 
cios que ni el PT ha llenado y se llegue a la formulación de un proyecto nacional, 
P. S. D, B. 

- Se estima que manteniendo la identidad de cada uno de los partidos, sería importar 
te la unión de la izquierda para defender proyectos comunes, 

P. Ta 

- El presidente del PT, dipitado Lula DA SILVA, puso en duda que FFETRE esté realmen 
te queriendo una alianza O coalición de partidos de izquierda. £l entiende el dis- 


curso del líder comunista como una tentativa de resolver problemas internos del PCB. 
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lb... 
En su opinión, el PT no debe hacer una coalición mayor, tenierdo er. cuenta que dos 
de los partidos que la integrarían, el PCB y el PC do B, defienden posiciones con 


las que el PT disccrda. Él recuerda que su partido nació criticando el socialismo 


real de los países del Este. 
B- INTERNACIONAL 
1-CCMEATE AL NARCOTRAF ICO 
—- Durante la visita que realizo al BRASIL, durante el mes de noviembre, el presidente 
de ECUADOR RODRIGO BORJA, firmo conjuntamente con este país, tres convenios de coope- 


ración, para las áreas nucleares; de combate al narcotrafico y de cooperación tecníce. 


XV e AS 0 O A o 


- El presidente COLLOR, en su discurso, despues de la firma, resalto la importancia 


de los acuerdos para el cembate al narcotráfico, reiterando ambos presidentes, la dis: 
mr posición de sumar esfuerzos en su luca ccmún para librar a la sociedad del flagelo 

de la droga.- 

2-VISITA DEL PRESIDENTE AL JAPON 

—- Durante la visita que hiciera al JAPON con motivo de la coronación del Emperador 

AKIITO, el presidente COLLOR realizo intensos ccntactos con personalidades del mundo 

y tambien con japoneses, tratando de conseguir la buena disposición para la renegocia 

ción de la deuda, nuevas líneas de credito y mayores inversiones. 

- Se destaca la probable concesión de una línea de crédito de 2.500 millones de dóla 


res, que sería liberada luego que BRASIL resuelva su problema de la deuda externa,- 
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11- FACTOR ECONOMICO 


A- INDICES DE LA INFLACIÓN 


B8-— 


—- la inflación en BRASIL sigue aumentando mes a mes sus porcentajes. En el mes de no- 
viembre alcanzó, según el gobierno, el 17 % y la tendencia es a crecer, Durante el pre 
sente mes, se incrementaron una vez más el precio de los combustibles (29 %); energía 
eléctrica (23 %); transperte; pan y otros, 

- En medios económicos se estima que la inflación, si bien no está en los parámetros de 
fines del año pasado y principios de éste, ha vuelto a incidir con gran vigor. 

- En encuestas realizadas se ba establecido que apenas el 26 % de la población sigue a- 
pPoyando el plan económico del gobierno,-— 

SALARIO MÍNIMO Y VALOR DEL DÓLAR 

- El salario mínimo del mes de noviertre fue de 06 8.330,00, lo que a un valor medio 
del dólar de 135 06, representa 61 U$S, Se fijo el nuevo salario mínimo para diciembre 
en 04 8.826,00. 

- El dolar tuvo ún incremento sustancial en este mes, llegando a un porcentaje de apro 
ximadamente un 45 %, lo que la ha llevado a valores más reales y que han permitido un 
aumentc en las exportaciones, las que habían caído en los primeros meses del actual go- 


bierno, fundarentalmente por el gran atraso cambiario que había.—- 
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'” ese estado de las negociaciones, los trabajadores nucleados en la CUT decidieron reuni: 


HUELGAS Y PAROS 
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1- Trabajadores del transporte de €. Pablo 

2- Sindicato de la construcción de Belo Hecrizonte y Brasília 
3- Policía Civil de Brasilia 

MOVIL TZADOS 

Los empleados de la electricidad de todo el país 


PACTO SOCIAL 


— Ha caído en un imfase el pacto social al que están abocados gobiernc; empresarios y 


trabajadores. 
- Las bases de la CUT están pidiendo al Ejecutivo Nacional del Sindicate que se retire 


de las negociaciones, en razon de que el gobierno las ha postergado varias veces. En 


se aisladamente ccn los empresarios, hecro que ha sido criticado por el gobierno y por 
los otros sindicatos.- 

INTEGRACION CE COMUAISTAS A LA CUT 

- Los sindicalistas comunistas que han decidido unirse a la CUT, han oficializado una 
nueva tendencia dentro de la misma, la UNIDAD SINDICAL. 

Por lo meros, al principio, esta tendencia es favorable a la participación en las reu- 
niones del PACTO SOCIAL y de la presentación de una propuesta de política salarial al 
gobierno. 


- Los sindicalistas del PC8, no tienen ura idea exacta de cuantos sindicatos se van a 


afiliar a la CUT 
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IV- FACTOR MILITAR 


A- 


B- 


ASCENSOS EN EL EJEFCITO 

A General de Ejército 

Gral. de Div. LLIS GUILLERME FREITAS COUTINFO 

Gral, de Div. CARLCS ANIBAL PACHECO 

A Gereral de División 

Gral, de Bgda.  MATHEUS MONTTSEARAT 

Gral, de Bgda. JOAO CARLOS ROTTA 

A General de Brigada 

Cnel. (Ing) CAPLOS PATRICIO FREITAS 

Enel. (Inf) GILBERTO SERRA 

- Con estos ascensos, realizados el 25 de noviembre, el Alto Cco, del Ejercito 
(Generales de Ejercito) quedó integrado por 14 Generales de Ejercito, ademas de 
Ministro,-— 

SITUACION DE LOS SUELDOS MILITARES 

- Existe una creciente inquietud en medios militares por el importante atraso si 
larial que se ha producido, con respecto al ccsto de vida. Si bien, se estima « 
para lograr una solución que sea duradera y de fcndo, tedos los integrantes deb: 
colaborar con el esfuerzo y sumar sus sacrificios, en distintos medios cestrens: 
se critica el hecho de que, en el sector pútlico, el esfuerzó solamente lo está 
haciendo el Poder Ejecutivo y sus órganos dependientes, En realidad el Poder Ji 
dicial; el Legislativo y las Acrinistraciones Estaduales no se han integrado al 
esfuerzo nacional, en la misma medida, llegándose al caso de que un Oficial Gen. 
fail que integra el Supremo Tribunal Militar, gana algo así como cuatro veces má: 
que un Oficial de la misma jerarquía, en actividad. 

—- La Asamblea del Club Militar, que reúne a unos 22.000 asociados, se reúne con 
finalidad de tratar este importante asunto. 

- Los sueldcs nominales militares, en la actualidad, para algunas jerarquías Ñ 
los siguientes, en forma aproximada, ya Cue a los mismos hay que agregar alguna 


compensaciones extras: 
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- Soldado 18,0CC (6 -  UufSs 105 

—- Cabo 40,000 04 = U$S 235 

— Mayor 140,000 0 -- U$S 823 

- Gral.de Ex,225,00C C6 -  U1$S1,735 

- La reposición salarial que se maneja actualmente, esta entre los índices de 14 
y 200 %. | 

—- Inclusive está circulardo un manifiesto con mas de 700 firmas de Oficiales, st 
licitando salarios más justos. Este documento ha tenidc origen en Rio de Janeir 


y en el mismo se llama la atención a los ministros militares pera que se estable 


A 


ca una política militar compatible con el cargo, las responsabilidades y obligac 


nes y fundamentalmente, se defiende la equiparación de los sueldos entre los tre 


U 


poderes del Estado.- 
C- LUCHA CONTRA EL NARCOTRAF ICO 

- Se sabe que los EE. UU. continúan presionando al Brasil para que las FF. AA. « 
túen en la lucha contra el narcotrafico. Invariablemente, la posiciór. brasilera 
que por mandato constitucioral, esa es función ce la Policía Federal (civil). 

- Se ha tomado conccimiento, que durante la visita que realizó al Brasil el Com: 
dante del Ejército de SURINAM y er. ocasión de la finalización de los cursos de 1 
Escuela de Perfeccionamiento de Oficiales, trató el tema con altas jerarquías de 


Ejército Brasilero, llegando a solicitarles que el Ejército interviniera en est: 


luchza.— 
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DEFINICION BASICA 


1) El Partido Sociatista 
del Uruguay aspira a constituir- 


se en la organización política * 


delos trabajadores uruguayos. 

En él tienen su lugarto- 
dos aquellos ciudadanos, mu- 
jeres y hombres, jóvenes y 
adultos que, con prescindencia 
de sus convicciones filosóticas 
o su creencia religiosa, com- 
parten el objetivo histórico y 
asumen elcompromiso militan- 
te de construir la sociedad so- 
cialista, es decir una sociedad 
de personas libres, iguales y 
solidarias. 

El socialismo tiene co- 
mo fin el desarrollo pleno del 
ser humano y de su individuali- 
dad y por ello apunta -en el mar- 
co del proceso histórico- a ge- 
nerar progresivamente las con- 

- diciones políticas y materiales 
¿”1 de la libertad. 

i El socialismo está 
comprometido con la supera- 
ción de la explotación económi- 
ca, la opresión pólítica y toda 
forma de discriminación entre 
fas personas. 


EL PARTIDO Y LOS 
MOVIMIENTOS SOCIALES 


- 2) La división de la so- 
ciedad en clases obliga a quie- 
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Declaración de Principios 


(Propuesta unificada) 


(Aprobada por el Comité Central del día 30/11/90) 


nes quieren cambiarla a organí- 
zarse en partido político. 

Por esta razón el Pani- 
do Socialis.a se define como un 
partido de la clase trabajadora 
que defiende sus intereses y 
reconoce en el mundo del tra- 
bajo ¡a referencia fundamental 
de su acción y sus proyectos. 

El Partido Socialista 
del Uruguay es un partido na- 
cional que recoge las banderas 
de Artigas y asume la misión 
histórica de unir a los sectores 
populares en la conquista de la 
efectiva autodeterminacion del 
país. 

El Partido Socialista es 
un partido democrático, revolu- 
cionario, pluralista y autoges- 
tionario. 

3) El Partido Socialista 
tiene por objetivo la conquista 
del poder político para la clase 
trabajadora y las mayorlas de- 
mocráticas. Para ello debe do- 
tarse de mecanismos organi- 
zativos que garanticen la efica- 
cia de su acción y la profundi- 
dad de su democracia interna. 


UA A 


e A 


? de Pr n 2 pros 


TT 
q 
e 0 


A El 


El partido promueve la 
difusión permanente del ideario 
socialista y un ámbito de sínte- 
sis de las demandas y aspira- 
ciones populares. 

4) El socialismo aspira 
a cambiar la vida día a día, me- 
jorando las condiciones mate- 
riales de la gente e impulsando 
la puesta en práctica de sus va- 
lores humanistas. 

El - capitalismo de 
nuestros días promueve víincu- 
los siempre más estrechos en- 
tre los mecanismos de acumu- 
lación de capital, los sistemas 
de poderes, los medios masi- 
vos de comunicación, la cultura 
y el ambiente tendiendo a la ob- 
tención del lucro como elemen- 
to central que orienta su diná- 
mica. 

Para cambiar la orien- 
tación de este desarrollo es ne- 
cesario combinar una profunda 
transformación del Estado me- 
diante el acceso de los secto- 
res populares a su dirección 
efectiva -para modificar su ba- 
se de clases y democratizar 
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sus estructuras- con las iniciati- 
vas e intervenciones gestadas 
desde la base de la sociedad. 

En tal sentido devie- 
nen fundamentales las nuevas 
formas de participación de los 
trabajadores y los diversos su- 
jetos sociales que conforman el 
movimiento popular. 

El socialismo recono- 
ce en los movimiento sociales 
un factor decisivo para la pro- 
fundización de la democracia. 

El movimiento de los 
trabajadores sindicalizados en 
primer lugar y junto a él, el mo- 
vimiento cooperativo en todas 
sus ramas, los movimientos ve- 
cinales, de consumidores, los 
movimientos de mujeres o de la 
juventud, de jubilados y pensio- 
nistas, los movimientos ecolo- 
gistas, el movimiento de los de- 
rechos humanos, son todos 
portadores de valores esencia- 
les para la nueva sociedad. 

Allí donde los ciudada- 
nos y los trabajadores se orga- 
nizan para hacer oÍr su voz, all 
deben estar los socialstas. 
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5) El Partido Socialista 
dal Uruguay manifiesta su vo- 
tuntad unitaria hacia todas 
aquellas organizaciones y per- 
sonas que se declaren y actúen 
en favor de un proyecto político 
sociaíista, revolucionario, de- 
mocrático, pluralista y autoges- 
tionario, de rasgos nacionales y 
latinoamericanos. 


REFERENCIAS 
DOCTRINARIAS 


6) El Partido Socialista 
asume el manxismo como mé- 
todo para la comprensión crtti- 
ca de la realidad y guía para la 
acción destinada a su translor- 
mación. 


nacional y latinoamericana co- 
mo punto de partida y de con 
trastación, el marxismo debe 
ser enriquecido por las contri 
buciones de las distintas disci- 
plinas cientificas modemas y 
en general por los aportes del 
constante devenir social y cut- 
tural. 

7) El Partido Socialista 
estributario de la siembra forja- 
da por generaciones de luchis- 
dores socialistas y populares. 
que han alirmado la tuerza dela 
idea socialista afrontando las 


sive ¿persecucio- 


nes, muerte, exilio, o cárcel de 
parte de los poderes estableci- 
dos. E 


Desde su fundación en 
1910 elsocialismo uruguayo ha 
sidg protagonista de todos los 
grandes empeños por ia justi- 
cla social, la dignidad nacional 
y la profundización democráti- 
ca de la sociedad uruguaya. 

El Partido Socialista 
inscribe su pensamiento en la 
rica tradición representada por 
las figuras emblemáticas de 
Emilio Frugoni y Vivian Trías 
(legado ético y teórico hoy sim- 
bolizado enla trayectoria de Jo- 
só Pedro Cardoso, síntesis de 
la continuidad y la renovacion 
de nuestro partido). 

8) En el marco de la im- 
prescindible unidad para la ac- 
ción política conviven en el so- 
cialismo uruguayo diversas 
concepciones filosóficas uni- 
das en la búsqueda permanen- 
te de nuevas y superiores sín- 
tesis dinámicas para la forja de 
la sociedad socialista. 


FFIGRAMA - ESTRATEGIA 


9) El camino hacia una 
sociedad socialista en el Uru- 
guay importa el cumplimiento 
de tareas históricas previas 
que apunten a sentar las bases 
materiales, políticas y cultura- 
les del socialismo. 

El programa democrá- 
tico, nacional, popular y antim- 
perialista de lo que denomina- 


de nuestra revolución nacional, 
permitirá resolver Junto a la re- 
alización de la integración kibe- 
ameficanas- la contradicción 
principal que opone a tos pue- 
to, 9 atinoamericanos con la 
dominación imperialista. 

Para el logro de estas 
tareas es necesaria la cons- 
trucción de un poderoso bloque 
popular altemativo al bloque 
dominante. La tuerza política 
motriz de esta alianza es el 
Frente Amplio. 

El Frente Amplio tiene 
el peso fundamental en la tare- 
a de ampliar el espectro de las 
fuerzas aliadas en una pro- 
puesta democrática y progre- 
sista para imprimir un giro deci- 
sivo en la vida del pals. 

10) Los socialistas uru- 
guayos vemos el tránsito al so- 
cialismo como un proceso úni- 
co, no anteponemos un muro 
infranqueable entre las distin- 
tas fases de este proceso sino 
que concebimos al socialismo 
como la profundización perma- 
nente de la democracia en el 
sentido político, económico y 
social. 

En la historia del movi- 
miento socialista intemacional 
sehan diseñado y ensayado di- 
forentes estrategias y vías, de 
acuerdo a los contextos espe- 
cíficos de cada formación eco- 
nómico-social para la conquis- 
ta del poder político. 


O 


mos la tase nacionaHiberadora . 


A pesar de los 18 años 
de autoritarismo, el Uruguay 
ostenta una vigorosa tradición 


democrática y una conciencia P 


cívica popular que hizo posible 
el restablecimiento de la vigen- 
cia de las libertades. 

En este contexto los 
socialistas uruguayos hemos 


diseñadola estrategiadelaDo- E 


mocracia Sobre Nuevas Ba- * Pé 


ses. Dicha estrategia, apunta 
por un lado, a la conquista del 
poder político ganando la adhe- 
sión de las mayorías electora- 
les sobre la base del respeto de 
las reglas formales acordadas 
en el orden institucional. Por 
otra parte se trata de crear po- 
der popular desde los ámbitos 
de la producción, los barrios, 
los centros educativos, las re- 
giones y los municipios, au- 
mentando ta incidencia de las 
organizaciones sociales y 
transfiriendo a ellas una parte 
del poder político y económico. 

Concebimos esta es- 
trategia desarrollándose en un 
proceso temporal que tendrá 
sus aceleraciones y sus mar- 
chas lentas. 


LA DIMENSION 
INTERNACIONAL 


11) La modermidad ha 
creado un mundo cada vez 
más unido por las comunicacio- 
nes, latransnacionalización del 
capital y los contactos entre los 
pueblos. 

La lógica productivista 
orientada exclusivamente al in- 
cremento de la tasa de ganan- 
cia, profundiza las desigualda- 
des sociales, multiplica las ma- 
sas de excluidos y destruye el 
medio ambiente en que vivimos 
en el mismo momento que la 
revolución científico-tecnológi- 
ca modifica las condiciones de 
vida en áreas enteras del pla- 
neta, abriendo horizontes in- 
sospechados para la realiza- 
ción del proyecto de emancipa- 
ción humana. 

Asistimos a la configu- 
ración de una nueva división in- 
ternacional del trabajo basada 
en la creciente marginación de 
los pueblos del sur del mundo. 

Todo lo anterior pro- 
fundiza la contradicción norte- 
sur y recoloca la oposición ca- 
pitalismo-socialismo bajo los 
términos de socialismo o bar- 
barie. 

Este nuevo cuadro re- 
valoriza más aún la dimensión 
intemacional de las tareas so- 
cialistas en el mundo actual y 
las tradiciones del socialismo 
latinoamericano. 

Para los socialistas 
uruguayos la perspectiva de 
nuestra liberación del imperia- 
lismo -pimcipal motor de la 
opresión del atraso de los pue- 
blos- está ligado indisoluble- 
mente al destino de la Patria 
Grande Latinoamericana. 

12) El Partido Socialis- 
ta del Uruguay es un partido au- 


- 


tónomo y antimperialista, con 
vocación  latinoamericanista; 
solidario y fraterno de todos los 
partidos.y movimientos socia- 
listas democráticos y progre- 
sistas, que en el mundo luchan 
por la liberación de los seres 
humanos de toda clase de ex- 
plotación. En tal sentido desa- 
rrollará todas tas formas de co- 
laboración, bilaterales y mutti- 
laterales, que contribuyan al lo- 
gro de los objetivos comunes. 
13) Nuestras definicio- 
nes nos llevan a distinguimos 
tanto respecto a la socialdemo- 
cracia como a las experiencias 
del área comunista, en la medi- 
da que las mismas no han sido 
perspectivas de superación re- 
al del capitalismo, y sus pro- 
puestas no se corresponden 
con los objetivos emancipato- 
rios y libertarios del Partido So- 


EL PROYECTO 
SOCIALISTA 


14) El proyecto socia- 
lista hunde sus raíces en las 
mejores tradiciones naciona- 
les, desde las ideas revolucio- 
narias del artiguismo hasta las 
grandes gestas sociales libra- 
das por el moderno movimien- 
to obrero y popular. 

Las semillas de la nue- 
va sociedad germinan en los 
valores libertarios e igualitarios 
de la cultura nacional, en el vi- 
gor de nuestra sociedad civil, 
en el impuiso generoso que 


tantos uruguayos demuestran . 


en la creación de sus coopera- 
tivas, en sus empresas asocia- 
tivas, en el pueblo organizado a 
través de sus sindicatos o de 
las múltiples expresiones del 
Poder Popular. 

Sólo el socialismo, 
rompiendo el sometimiento im- 
perialista, puede realizar la na- 
ción inconclusa, y sólo el socia- 
lismo puede rescatar el manda- 
to artiguista de un horizonte 
platense y latinoamericano pa- 
ra esta tarea histórica. 

15) La sociedad socia- 
lista que queremos construir 
debe garantizar el protagonis- 
mocada vez más acentuadode 
las organizaciones sociales y 
las personas en las decisiones 
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que atañen a producción, el 


j consumo y la distribución de la mocráticas 


riqueza. 

El socialismo supone 
asegurar la máxima extensión 
posible del autogobierno de los 
productores, consumidores y 
ciudadanos a través de la so- 
cialización da los medios de 
producción y cambio, y del ple- 


“no ejercicio de la democracia 


política de masas. 

La nueva sociedad de- 
be alentar y promover el plura- 
lismo y el derecho a la diferen- 
cia en la ideas, la política, los 
comportamientos o las opcio- 
nes culturales. 

Para avanzar hacia 
una sociedad de un nuevo tipo 
es preciso superar la contradic- 


ción fundamental de las socie- Ho, 


dades capitalistas entre la pro- 
ducción social de los bienes y 
servicios y la apropiación priva- 
da de los mismos. 

Para resolver dicha 
contradicción es imprescindi- 
ble la socialización de la propie- 
dad de los medios de produc- 
ción poniéndola en manos del 
conjunto de la sociedad y orga- 
nizando su administración por 
los productores directos. 

La efectividad de la so- 
cialización es inseparable de la 
democratización de las deci- 
siones dentro de las empresas 
y el conjunto de la vida econó- 
mica. 

En las modernas so- 
ciedades de masas, la demo- 
cracia política tal como la conr- 
cebimos los socialistas, debe 
asegurar que la representación 
política se combine adecuada 
mente con la descentralización 
del poger político y económica. 

Una economía humra- 
nizada debe organizarse según 
el criterio de que las fuerzas 
productivas estén creciente- 
mentesomatidas alasoberant- 
a popular y debe también pro- 
mover la renovación ecológica 
de la economía. 

El mercado entendido 
como ámbito de expresión de 
las decisiones de los consumi- 
dores y de intercambio con los 
productores, estará regulado 
porta programación democráti- 
ca. Las demandas y necesida- 
des de la gente tendrán un pa- 
pel protagónico en la gestión y 
planificación de la economía y 
el área social. 

Los socialistas vemos 
la socialización de la propiedad 
como un proyecto a realizar en 
un prolongado proceso históri- 
CO. 

No hay un modelo defi- 
nitivo de socialismo, el socialis- 
mono está determinado portas 
leyes capitalistas, es un cam- 
bio profundo, una ruptura entre 
un tipo de sociedad y la nueva 
a crear. Pero una ruptura y un 
cambio profundo decidido vo- 
luntariamente por la gente; la 
revolución política que precede 
a uncambio económico y social 
de esta magnitud es la acción 


Consciente de las mayorías de- 


16) En este proceso de 
bre decisión delos ciudadanos, 
coexistirán varias formas de 
propledad entre las cuales la 
privada, la cooperativa, la esta- 
tal y la propiamente social, au- 


togestionada por los producto- 


res. 

La descentralización 
del poder político, las formas 
autogestionarias de adminis- 
tración de la propiedad social, 
ta coexistencia de varias for- 
mas de propiedad, la alta com- 
plejidad del funcionamiento de 
las sociedades actuales, hacen 
necesario un centro coordina- 
dor y planificador del desarro- 


Por ello es que en el 
camino hacia una organización 
económica y social en que pre- 
domine la sociedad y sus es- 
tructuras es necesario que de- 
terminadas áreas básicas de la 
economía, queden bajo el con- 
trol del estado democrático. 


SOCIALISMO Y 
DEMOCRACIA 


17) El Partido Socialis- 
ta del Uruguay sostiene que el 
triunfo de las ideas socialistas 
sólo será posible si ellas consi- 
guen arraigar en las mayorías 
ciudadanas. Considera por 
tanto que la vigencia y amplia- 
c:ón de las libertades democrá- 
ícas, es imprescindible para 
avanzar hacia el gobierno y pa- 
ra realizar desde él los cambios 
estructurales encaminados .. 


democráticas es de principios. 
No hay socialismo sin demo- 
cracia, ni la democracia alcan- 
za su mayor consolidación, sin 
la realización de la propuesta 
socialista. ; 

Nuestro compromiso 
democrático implica pues, ga- 
rantizar a todas las clases so- 
ciales, amplias libertades de or- 
ganización política y al pueblo 
la capacidad de decidir. 

.. En este marco es que 
los socialistas hacemos nues- 
tro el principio ético del “sagra- 
do derecho de los pueblos a la 
rebelión” cuando una tiranía 
que conculca las libertades se 
yergue sobre la nación cance- 
lando las vías democráticas; 
este es el legado libertario re- 
cogido por la Declaración Uni- 
versal de los Derechos Huma- 
nos de las Naciones Unidas, 
patrimonio de las mujeres y 
hombres libres de la Human+ 
dad. Ñ . 
Nuestro compromiso 
democrático implica aceptar la 
regla esencial del pluralismo 
democrático: la altemativa en- 
el gobierno, el respeto de los 
derechos de las minorías y el 
acatamiento de las decisiones 
mayorkarias de la ciudadanía, 


E _. ElUruguay, es decir su 
“pueblo, sus riquezas materia- 
les, la fuerza y vigencia de sus 
¿tradiciones democráticas, 
¿ nuestra indomable fe en los va- 
¿lores superiores de la solidari- 
* dad y la libertad, nos están gri- 
tando desde lo profundo de la 
Patria que este presente de 
venta del patrimonio nacional, 
que esta realidad de miseria, 
desesperanza e incredulidad, 
es el producto de casi cuarenta 
años de políticas antipopula- 
res, antinacionales y profunda- 
mente antidemocráticas. Y ese 
grito nos dice que hay otro Uru- 
guay posible. Un Uruguay de 
trabajo creador, donde los que 
producen y administran no sólo 
contribuyan a resolver las ur- 
gentes carencias de hoy, sino 
que laboren con la visión pues- 
ta en el fin de la década, del si- 
glo y del mitenio, y lo ponganto- 
do para romper con las trancas 
del estancamiento y la infla- 
ción, con la desintegración de 
la sociedad y del propio país. 

Tenemos planteado el 
reto de ta integración económi- 
ca-*3 la región y de Latinoamé- 
ricu- Perosimuttáneamente de- 
bemos abordar el desafío de la 
integración del propio pals, 
ahwecado, desbaratado en su 
interior por una misma política 
centralista y privilegialista. 

En el Uruguay los pro- 
tagonistas del cambio existen y 
son socialmente mayoritarios. 
Un sistema político perverso, 
ideado para bloquear los cam- 
blos, mantiene a esa mayoría 
desunida y dominada por sec- 
tores minoritarios que están al 
servicio del bloque consera- 
dor. 

Es tiempo de renun- 
ciar a los egolsmos de sector, 
dé Ja, a toda pretensión de 
conducir a los demás, para 
acordar una propuesta común 
al servicio de las grandes ma- 
yorlas. 
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Una década será tiem- 

: po suficiente para mostrar que 

: ese otro Uruguay es posible. 

: Que aquí la gente se puede 

¡ quedar, vivir su tierra y su fami- 

: lia. Gozar su vida y no sufrirla. 

Los socialistas apunta- 

mos a destruir todos los egols- 

mos, las desigualdades e inso- 

idaridades. Queremos buscar 

el camino con todos los que se 

sientan identificados con un 

proyecto renovador, democrá- 

tico, progresista. No apunta- 

mos a guiar a nadie; sí a acor- 

dar, negociar y proyectar en 
conjunto, democráticamente. 

: 1. El proyecto de la de- 

Y recha conservadora conduce 

al país al caos económico, a la 

| progresiva parálisis de su apa- 

| rato productivo y, todo el pro- 

grama está dirigido a restructu- 

i rar la economia y el Estado en 

* beneficio del sistema financie- 


ro y la afirmación de la estrate- 
gía dela “plaza financiera”, a un 
nuevo estallido del sistema fi- 
nanciero. 

Quizá la privatizacón 
de algunas empresas públicas, 
la venta de bienes del Estado, 
más la aplicación de una dura 
política fiscal y el recorte del 
gasto público, permita equili- 
brar el déficit fiscal. Y la realiza- 
ción para algunos de buenos 
negocios, y el cobro de sucu- 
lentas comisiones. 

Mas la aplicación dog- 
mática, cuasi religiosa, funda- 
mentalista, de la receta neo- 
conservadora, en un país de re- 
ducidas dimensiones, con un 
mercado estrecho, limitado, 
conducirá inexorablemente a la 
caída abrupta de la producción 
industrial. 

El peso de la deuda y 
su servicio, continuarán condi- 
cionando duramente al país en 
lo productivo (recorte de la in- 
versión-unportaciones) y en 
materia de políticas sociales. 
Aunque se negocien todas las 
reservas de oro, se obtengan 
algunas posibilidades de re- 
compra de parte de la deuda, 
los resultados, silos hay, serán 
magros. Y a mediano plazo ha- 
brá más endeudamiento, que 
sesumará al ya descomunalde 
7.000 millones de dólares. 

El Uruguay, inserto en- 
tre dos grandes espacios pollti- 
cos y económicos -Brasil y Ar- 
gentina- vive condicionado, en 
sus previsiones económicas, a 
lo que ocurre en estos dos vect- 
nos y grandes “parteners”. 

Por ello el fracaso es- 
trepitoso de la política antintia- 
cionaria, pese al abatimiento 
del déficit producto del maza- 
zo fiscal, de la contracción del 
gasto público y de la rígida po- 
lítica monetaria- que ha acen- 
tuado, junto alrecorte de lossa- 
tarios, los padecimientos de tos 
sectores populares. 

El Uruguay continúa, a 
casi 40 años de que comenza- 
ran a manifestarse los efectos 
de la crisis estructural, pade- 
ciendo de estancamiento e in- 
flación. El actual proyecto con- 
servador puesto en marcha por 
el gobierno de coalición herre- 
rista-colorado, puede descala- 
brar al país. Descalabro que 
sólo beneficiará a una minoría. 
Deterioro que está afectando 
durlsimamente a los asalaria- 
dos, pasivos, productores e in- 
dustriales nacionales. 

Pero si como parece 
previsible, la opción del bloque 
conservador, lejos de rectificar 
la política económica es la hui- 
da hacia adelante, el país pue- 
de vivir tensiones sociales y po- 
líticas muy graves y daflos en 
su aparto productivo de conse- 
cuencias no reparables en el 
corto y mediano plazo. 

2. Es necesario, im- 


prescindible, en primera ins- 
tancia, instrumentar una políti- 
ca alternativa que frene o me- 
diatice esta disparada hacia el 
abismo y forje, en la lucha con- 
tra él, las bases de un progra- 
ma de cambios políticos, eco- 
nómicos y sociales que permita 
recuperar ta estabilidad, siente 
las premisas de un crecimiento 
sostenido, ataque las más gra- 
ves desigualdades sociales y 
dé esperanzas a un país abati- 
do y auna población descrelda. 

3. La propuesta políti- 
ca altemativa debe tener su 
aporte social en las clases, ca- 
pas y sectores nacionales a los 
que el proyecto conservador 
afecta y que ha perdido progre- 
sivamente confianza tanto en 
las mayorías del Partido Colo- 
rado como dei Partido Nacio- 
nal. 

4. Dicha propuesta de-. 
be contener respuestas para el 
corto y mediano plazo y definir 
como objetivo estratégico el 
nuevo marco económico, so- 
cial y político, a partir del cual 
puedan ensayarse propuestas 
y cambios estructurales aún 
más profundos. Cambios que 
quizás pueda asumir el bloque 
altemativo en su conjunto, o 
que tal vez lo haga una parte 
del él, iniciando un nuevo cua- 
dro de altemativas en una de- 
mocracia mucho más profunda 
y desarrollada. 

5. En el mapa político 
del Uruguay de octubre de 
1990 el bloque conservador es- 
tá básicamente integrado, en el 
Partido Nacional, por el herre- 
rismo, Renovación y Victoria 
(Aguirre), un sector de Por La 
Patria (Garcia Costa, Ferreira) 
y un sector del M.N.R. que ha- 
ce del apoyo a Lacalle una 
cuestión de “Partido”. En el 
Partido Colorado se alinean en 
la propuesta conservadora la 
15 de Jorge Batile, el pache- 
quismo de Jude y Magumno, y 
con menor entusiasmo el san- 
guinettismo (Foro). A ese es- * 
quema político se agregan en 
el plano social la Gran Patronal 
industrial, la mayoría de la Aso- 
ciación Rural y Federación Ru- 
ral y obviamente la Patronal 
Bancaria. 

Parlamentariamente, 
si no tiene ningún resquebraja- 
miento, obtiene el apoyo de un 
52% de los legisladores. Mayo- 
ría, pero no holgada. Más bien 
estrecha. 

6. Las diferencias en el 
seno de este bloque conserva- 
dor no son menores. Quizás el 
etemo tomeo y disputa por la 
hegemonía dentro de él se sitú- 
a ahora entre el tándem gran- 
des propietarios y exportado- 
res más los agentes del siste- 
ma financiero por un lado y los 
grupos industriales que traba- 
jan para el mercado interno y 
los exportadores protegidos 
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por los mecanismos de devolu- 
ción de impuestos, a los que la 
política de total apertura de la 
economía afecta en forma im- 
portante. Pero todo parece in- 
dicar que, al menos el trío Laca- 
lle-Pacheco-Batlle  permane- 
cerá unido. 

La protesta en la Con- 
vención colorada fue finalmen- 
te controlada; el artífice del 
contro! fue J. Batlle. Este es- 
quema no asegura una mayorÍ- 
a estable. Sanguinetti (toman- 
do distancia tanto de estatistas 
como de antiestatistas dogmá- 
ticos) y sus tres senadores y 
varios diputados, parece cons- 
títuirse en el fiel de la balanza. 
Es evidente, queno puede ava- 
lar la tesis de un capitalismo 
“salvaje y con lágrimas”. La 
burguesla industrial ala que re- 
presenta no puede prescindir 
del aval y la ayuda del Estado, 
ni de la protección arancelaria 
mínima. 

Una parte del M.N.R. y 
el Foro Battilista son el eslabón 
más débil de este bloque con- 
servador. Y la política destina- 
da aneutralizarlo e impedir que 
consume su proyecto debe te- 
nertos en cuenta. 

La nueva realidad del 
pachequismo, el fuerte perfil 


- opositor de la 94, acelera los 


resquebrajamientos de la rela- 
ción del “Foro” con la coinci- 
dencia. El Foro no puede per- 
mitir que Millor se le quede con 
el grueso del Partido Colorado. 

7. La estrategia polfti- 
ca destinada a neutralizar el 
proyecto conservador, que tie- 
ne como eje la privatización de 
las empresas rentables, la des- 
monopolización de servicios 
que pueden ser buenos nego- 
cios, la privatización y destruc- 
ción de la Seguridad Social, la 
apertura económica indiscrimi- 
nada, y la implantación total del 
esquema de plaza financiera li- 
bre, debe realizarse atres nive- 
tes: 

-enfrentamiento so- 
cial, movilizando a los sectores 


afectados. 
-enfrentamientoanivel 
pariamentario, denunciando 


tanto los proyectos a estudio 
como la política económica en 
desarrollo. 
] -enfrentamiento ideo- 
lógico; es preciso afinar un dis- 
curso político-ideológico que 
defienda la intervención de la 
sociedad en el proceso econó- 
mico; la defensa de la propie- 
dad pública, la apropiación del 
excedente que produzcan para 
resolver las desigualdades so- 
ciales y económicas; el papel 
del Estado en su rol de expre- 
sión de la sociedad, como coor- 
dinador y planificador demo- 
crático de las actividades eco- 
nómicas, de forma que los re- 
cursos productivos sean apro- 
vechados efectiva y completa- 


En el desarrollo de es- 
ta batalla política, cuyo objetivo 
es neutralizar el proyecto del 
enemigo Conservador, pero 
también, en el curso de elia, 
acumular fuerzas para forjar el 
bloque alternativo de progreso 
en el plano operativo, es preci- 
so promover un gran debate 
nacional, asegurando al menos 
ta participación “de todos los 
sectores políticos y sociales 
que rechacen esta política anti- 
popular. Promover la discu- 
sión, el debate que enjuicie es- 
te proyecto conservador, es 
también poner sobre el tapete 
el proyecto alternativo. El otro 
pals. 
Advertir y de ser nece- 
sario concretar que la resisten- 
cia puede llegar al reclamo del 
pronunciamiento popular (Re- 
feréndum contra tas leyes de 
Desmonopolización y Privati- 
zación, Seguridad Social, Re- 
glamentación Sindical). 

8. Dentro de esa políti- 
ca cabe una estrategia de tipo 
intemacional y latinoamerica- 
na. $ ae 

El proyecto conserva- 
doriiene un centro y una perife- 
ria, pero en América Latina se 
ha continentalizado. Es tarea 
de los socialistas, sociaHdemó- 
cratas, demócratas progresis- 
tas, nacionalistas antimperia- 
listas, sumar fuerzas para en- 
frentarlo. En este plano, el pa- 
pel de la Coordinación Socialis- 
ta Latinoamericana es muy im- 
portante. Ya no se trata sólo de 
análisis teórico. Debemos per- 
filar a nivel latinoamericano un 
planteo popular para negociar 
la deuda de un modo distinto y 
también, una añornaóó- 
va por.ribevas reglas de juego 
eon el comercio mundial. : 

Esta política debe in- 
volucrar también a las fuerzas 
socialistas, social demócratas. 
y progresistas de Europa, 
América del Norte, Asia y Atri- 
ca, enuna acción propagandis- 
tica común. 

9. El despliegue de la 
batalla política contra el pro- 
yecto conservador debe tener 
un contenido de respuestas in- 
mediata a las necesidades más 
urgentes de los sectores afec- 
tados por él. Así la tucha por el 
salario y la pasividad decorosa, 
por el pleno empleo, por la vi- 
vienda y los alquileres, por la 
salud y la educación, son irre- 
nunciables. Pero también debe 
contener la defensa del peque- 
ño y mediano productor; del in- 
dustrial y el comerciante que 
trabajan con sentido nacional. 
importa reclamar abiertamen- 
te, que si la sociedad absorbió 
las pérdidas de los grandes de- 
be asumir, con mayor razón, la* 
de los pequeños y medianos. Y 
defender una reserva de mer- 
cado en su favor (precios de re- 
ferencia). 

En el plano táctico es 


Il 


necesario involucrar a todos. 


UA rol fundamental lo tiene en . 
este plano el movimiento sindi- -- 


| cal y cooperativo. Esteo supo- 
ne también la adecuación de 


dad que la opción política impli- 
ca. Los aliados que buscamos 
en el espectro económico y so- 
cial deben comprender, por los 
hechos y nuestro comporta- 
miento, que somos sus aliados 
y no sus enemigos. Eneste pla- 
no deben cuidarse dos aspec- 
tos: 


volucrada en la lucha, que la 
drasticidad de las medidas; 

b) que las acciones de- 
bentender a aislar al enemigo y 


gica, converciendo y no impo- 
niendo, en el entendido de que 
ta resolución y sólo la resolu- 
ción, en nuestro favor de la ba- 
talla entre el proyecto conser- 
vador y el democrático-progre- 
sista, es lo que de verdad per- 
mitirá abrir cauce alasatisafac- 
ción de las necesidades de la 
¿28 

10. El desarrollo de es- 
ta política supone que entodos 
los centros de poder en que 
tengamos incidencia (IMM, Co- 
operativas de Consumo, de 
Ahorro y Crédito, de Prucción 
Rural e Industrial, de Vivienda), 
se den los pasos necesarios 
para avanzar en la participa- 
ción y la autogestión, en echar 
los cimientos de un nuevo po- 
der popular, las vigas maestras 
de una Democracia Sobre Nue- 
vas Bases. 
11. La construcción de 
un bloque altemativo, demo- 
crático y progresista, supone o 
como premisa, cambios 
nciales en el sistema poll- 
losjcnor en la organiza- 
ción del Estado (Administra- 
ción Central-Entes Comercia- 
les e Industriales y Financieros 
del Estado), articulados de tal 
forma que no sólo profundice el 
sistema democrático sino que 
además, haga viable la asun- 
ción del poder efectivo por 
quienes integran el bloque al- 
temativo (trabajadores, pro- 
ductores rurales, pasivos, in- 
Á dustriales, comerciantes, etcé- 
.| tera). 
- Esto pasa, obviamen- 
te, por una reforma constitucio- 
nal no sólo instrumental -para 
permitir, retormando el sistema 
electoral, la confluencia de to- 
dos los componentes del blo- 
que en el voto, pará elegir el go- 
bierno de mayorías naciona- 
les- sino que abra vías y dé ga- 
rantías de participar efectiva- 
mente del ejercicio del poder, y 
de obstaculizar que -por golpes 
de política o por mayortas cir- 
cunstanciales- queden secto- 
res sociales y políticos destiga- 
dos o postergados del poder de 
participar. 
La dilucidación de esta 


AY 


las formas de lucha; sus carac- pr? 
torísticas y la necesria flexibili- ;” 


a) que más valelacan- * 


tidad de gente que particpe, in- : 


servir a la lucha político-ideoló- : 


política pasa por una contron- 
tación a nivel electoral con la 
derecha conservadora. Esta, el 
contrario de nosotros, intenta 
recortar el sistema político-e- 
tectoral para impedir que gane- 
mos de nuevo Montevideo o 
para que elijamos más diputa- 
dos en el interior. Debemos 
aceptar el reto de esta contron- 
tación, garantizando que se dé 
en las condiciones que permi- 
tan la victoria de la voluntad po- 
pular (Reforma constitucional). 

12. Examinados los 
presupuestos de carácter so- 
cial y las vías instrumentales - 
que se traducen en cambios 
constitucionales y legales- en 
el sistema político, para hacer 
posible el marco objetivo en 
cua! puede darse la transtor- 
mación en una realidad concre- 
ta la constitución del bloque al- 
temativo, hoy por hoy mera- 
mente potencial, es preciso de- 
finir uña política de progresiva 
aproximación hacia este objeti- 
vO. 

Dicha política -sus pa- 
sos tácticos- debe estar pauta- 
da por acciones conjuntas, 
prácticas políticas concretas, 
en las que los sectores sociales 
que vemos comprometidos en 
el bloque alternativo, y sus re- 
presentantes políticos, Se per- 
filen actuando en forma conjun- 
ta. Como señalamos antes, 
hoy por hoy esta política debe 
estar dirigida a conseguir arti- 
cular una política de resistencia 
a la ofensiva conservadora. Y 
aquí encontraremos dificulta- 
des, excusas, solicitudes de 
plazos, tiempos, etcétera, et- 
cétera. 

Creemos que son las 
circunstancias concretas, difl- 


cilmente predecibles en un do-. 


cumento de propuesta política, 
las que deben ir dando el rum- 
bo de la política de los socialis- 
tas y frenteamplistas. Pero hay 
un elemento guía de esta polí- 
tica: obstruir la realización del 
proyecto conservador y apun- 
talar a los sectores afectados 
por él: asalariados, pasivos, 
productores agropecuarios, in- 
dustriales, comerciantes, €x- 


a pra ASI de- 
bemos presionar a los sectores 
hasta hoy vacilantes en pasar a 
la opción clara, a definir posi- 
ciones frente a la política de pri- 
vatizacione, desmonopoliza- 
ción, desprotección de laindus- 
tria nacional, seguridad social, 
política salarial, etcétera, pero 
hacerlo a sabiendas de que no 
será posible que el punto de en- 
cuentro estará en la totalidad 
de nuestras posiciones. Supo- 
ne esta política un hacer sinca- 
Iificativos, con propuestas al- 
ternativas que den cauce a la 
aproximación, de educación 
política dirigida a los sectores 
sociales, base del bloque atter- 
nativo. 

13. Esto nos lleva ade- 
finir otro capítulo de la estrate- 
gia: el relativo al programa de 
un futuro gobiemno de mayorías 
naciunales. Es principio aqui es 
que no es posible llegar al go- 
bierno, o apuntar a él, exclust 
vamente sobre la base de ad- 
hesión a una candidatura. El 
meollo es la propuesta y su in- 
tegración por la gente. La can- 
didatura será la mejor expre- 
sión de esa propuesta. Cuanto 
más extenso el bloque de fuer- 
zas, más flexibilidad para la 
concreción del programa. Pero 
deben marcarse los límites de 
esta flexibilidad. No para encor- 
setar la realidad, lo que sería 
absurdo. Sí para señalar que 
una reforma política, económi- 
ca y social tiene ciertos puntos 
de ruptura, o ejes, sin realizar, 
los cuales es imposible arran- 
car al pals del estancamiento 
económico, resolver los más 
angustiosos problemas socia- 
tes y consolidar el proceso de- 
mocrático. 

Los puntos medulares 
del programa deben transitar 
por.-Retorma política. Nuevo 
sistema electoral. : 

-Nueva ley de ordena- 
miento del sistema financiero 
que sustituya el vigente esque- 
ma de "plaza financiera” por 
otro que lo ponga al servicio del 
desarrollo productivo. Un nue- 
vo esquema de planteo del tun- 
cionamiento del área del siste- 


*= dj 


ma bancario, su es- FF.AA. en el proyecto es esen- | 


pecialización. Definición clara cial. Se debe partir de la base 
del rot y espacio de labanca ex- de que hay etapas cerradas y 
tranjera. Defensa del espacio de que deben crearse nuevas 
mayoritario de la banca estatal. bases de estructura y funciona- 
Percepción de que un nuevo miento, lo que implica definir 
planteo del sistema financiero una nueva doctrina democráti- 
debe tener en cuenta el proce- ca de la Defensa Nacional. 
so de integración regional y -El desarrollo equili- 
continental. Eliminación delse- brado y sostenido del conjunto 
creto bancario. Relación con del país propenderá a la repo- 
política fiscal. blación del interior. Vinculará el 
-Tres grandes ejes te- desarrollo a la mejora de la ca- 
máticos: lidad de vida de nuestra gente y 
*La dirección en las alcuidado del ecosistema. Una 
empresas públicas. política de recuperación del j 
*La gestión del Estado medio ambiente es imprescin- 


y de las empresas públicas. 
“La participación de la 
sociedad civil (DSNB). 
-La integración regio- 


dible y compatible con la con- 
servación y el mejoramiento de | 
los recursos productivos. ' 


14. Los socialistas en- P 


nal y continental. La misma tendemos que el triunfo del 
apertura hacia la región, com- Frente Amplio en las eleccio- 
pensable con aperturas de la nes de noviembre de 1994 no K 
región hacia el Uruguay. Y de- sólo es posible, sino imprescin- E 
finición de las políticas de la re- dible para el país y su gente. | 
gión y el continente hacia otras Llevada de frustración en frus- [ 
áreas económicas (CEE, Ja- tración, la población uruguaya | 
pón, China, EE.UU., Canadá, ha concentrado su esperanza | 
etcétera). Por ejemplo debe re- en el Frente Amplio como prin- 
visarse en forma tajante latesis cipal fuerza de oposición y al- 
de la apertura total y hacia to- temativa a los conservadores. | 
dos formulada por J. Batlle, El Frente Amplio ha lo- 
Zerbino, R. Díaz, etcétera. grado el gobierno del departa- E 
-Propuesta selectiva mento de Montevideo y todos I 
de apoyo ala inversión produc- los vativinios de la derecha se | 
tiva. Ello implica intervención han ido demoliendo con el 
del Estado en el crédito privile- transcurso de la gestión. El FA $ 
giado, desgravación interna, puede gobernar la gran capital, 
etcétera. hacerlo con eficiencia y forjar 
-Definiciónde una nue- con ello una amplia expectativa | 
va política fiscal. Progresiva nacional 
implantación del impuesto a la El respaldo activo, mili- 
renta personal, transformación tante, gi gobiemo departamen- 
del impuesto al patrimonio en tai de Montevideo es pues fun- 
impuesto a la riqueza. Desgra- damental. El es la prititipal ro- 


vación progresiva del ¡VA e ia: FA 6 os 
imes!. Lesgravación de los rasa lá 


menores ingresos. ---- bemos Verde una pra 
4 “Proyecto de desarro- cióm que asegure la correcta 
llo educativo vinculadoalanue- aplicación del programa de 
va propuesta de país. Defini- descentralización y contribuya 
ción del nivel de inversión en a quelos ciudadanos se const 
educación e investigacióncien- deren protagonistas cambian- 
tífico-técnica. Hegemonía so- doradicalmente la formadead- 
cial en el proyecto educativo.  ministrar la vida cotidiana. 

-Políticas de salud. Para llevar adelante en 

Sus etapas: a) universalización Jos cuatro años que restan, es- 
dela asistencia atodos lossec- te gobierno departamental. 
tores sociales; b) coordinación franteamplista que debe ser la. 
y descentralización de la infra- imagen del futuro, debemos 
estructura existente y la de im- planteamos el forjar desde él lá 
plantación futura; c) avance ha- experiencia de un bloque popu- 
cia elsistema nacionalde salud lar altemativo. Porque si efecti- 
sobre la base de la aportación vamente queremos volver irre- 
de todos conforme a porcenta- versibles los cambios en Mon- 
jes de ingresos; d) considera- tevideo y llevar a ta gente al go- 
ción de la salud como parte de bierno, descentralizando el po- 
la Seguridad Social. der, debemos ampliar la base 
-Políticas de Seguri- de sustentación del mismo, ar- 

dad Social. Reforma del siste- ticulando en él a todos los que 
ma asegurando el control por estén en la línea clara de cons- 
los directamente involucrados. _ tituir ungobiemo democrático y 
-Políticas de vivienda. ” progresista.Estamos conven- 

Planes de inversión en vivienda cidos dé que no basta con con- 
social. Fuerte apoyo ala vivien- fluir enla oposición a los con- 
da por ayuda mutua. servadores para torjar el go- 
biernode mayorías nacionales. 

La política institucio- Debemos, allí donde somos 
nal estará guiada por la idea de gobiemo, dar el ejemplo de in- 
que la sociedad civil toma pre- teligencia y amplitud que otor- 
minencia sobre sectores esta- guebasesde confianza a un fu- 
tales diferenciados. ASfla defi- turo gobierno de mayorlas na- 
nición del rol y función de las cionales. 
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URSS 


- Obstáculos podem comprometer o plano económico 


a 


O programa económico que o Soviete Supremo da URSS 
acaba de aprovar, em sessáo plenaria, adota uma série de conceitos 
e medidas com vistas aá transigao para uma economia de nercato. 
Entretanto, despreza importantes fundamentos contidos no Plano de 
STANISLAV SHáATAL IRA que poderío comprometer seus Pprincipais 
objetivos. 


O plano de compromisso apresentado por GORRA 


ser considerado, até certo panto, radical em determinados «opectoz, 
mas náo define claramente as medidas a serem adotadas rara colocar a 
economia sob controle e criar as condigtes para a acoso da 


liberdade de comercializacao. Segundo alguns analistu., eses 
objetivos exigiriam, de imediato, medidas no sentido Ge restringir 
os gastos do governo e para reduzir a massa monetária circulante. O 
que sé seria possíivel se GORBACHEV utilizasse dos poderes extra 
ordinários que lhe foram concedidos, pelo Parlamento soviézica, em 
agosto passado. 


A énfase na reducáo do deficit e.a necessidade de 
avanctar na transicáo económica estáo em consanáncia com 6 Plano - de 
SHATALIN, mas este ainda guarda muito dos objetivos conservadores do 
Primeiro Ministro NICOLAI RYZHKOU. Uma das criticas mais freguen: es 
ao Plano é a de que ele no estipula prazo cara as 
desnacionalizapóes, engquanto SHÉTALIN previa uma rápida venda de 
mais de 70% das indústrias estatais, para se cumprir o plano de 
transicdo em 500 dias. AÁlém do mais, O atuaul plano somente 
esquematiza as diretrizes básicas para a mudanga e rererva As 
Repúblicas oO direito de legislar em algunas áreas especificas. 0 


plano mantém, também, o controle Go poder central sobre as riqueras 
naturais, embora algum tipo de concessáo de lucro posza ser 
nogociada com as Repúblicas, as quais também guardam urna  Ccerita 
liberdade na prática de precos, mas nñáo a autonomia ampla que 


reclamaval . 


Em suma, oO plano de conciliacáo apresesrtado or 
GORBACHEV' e aprovado por significat.iva maioria do Soviéte Supremo 
destina-se a uma fundamental transicao para a economia de 1:vre 
mercado, mas,. ao que tudo indica, seu texta nao define 23 medidas 
tendentes a desembaracar a economia soviética dos impecílios de 
sistema centralizado e de forma a avancar mais rapidemente no 
sentido .da transicáo econémica. Além disso, nac obstante a Enfase 
dada ao aspecto da estabilizacdio do sistema, algumas críticas 
indicam que, num primeiro instante, as presstes inflacionáirias podem 
aumentar, frustrando os esforcos paraa reducao do déficit 
orcamentário e comprometendo os éxitos esperados. 


O plano, por outro lado, rerresenta um documento com 
forte conteúdo político, orientado no sentido de garantir o apoio de 


algumas Repúblicas na disputa que GORBACHEV trava com seu principal 
adversário, 0 Presidente da República da. RÚSSIA, BORIS”, 
sobre amais fundamental das questoes soviéticas: O Poder 
centro - a UNIA0O - € as Repúblicas Federativas. 


Moro >. Ai o ux el Lloqueo elos des e Teno 
Seto. bee (zoze> 
AO -12.04 


Jonqua [Go 90 
SiO . ES (LES) 


Cafres Sectes. (11414) 


A 
a 2 mm Ñ 


y 
E 


/ 


INUR NO 852.22/231190 


HUNGRIA 


- Alívio no bloqueio das vias de transporte 


fpós | trés dias de bloqueio nacional das principais 
rotas de transporie, executado por motoristas de ráxis e de 
caminhóes como protesto pelo aumento do preco coc combustiíveis em 
quase 70%, a vida húngara volta á normalidade, embura ainda ameapjada 
por uma greve geral. 


: O movimento que causou € 
país cesson depois que G governo conco 
combust íveis em S0%, em meio a intensas 

tratada a questío. : a ; “e 


sI ás para a 
set: desde as 
comunistas de 


A A e e PP A O A AS LAA e RR LALA VA A 19 A ra | 


A HUNGRIA, QUE VÍVE UN POocesso cs brar 
democracia, está mergulhada numa de suas piores cri 
eleictes pariamentares de br 20, as quais varreran as 

la) 


poder. Ñ] bloqueio de ¡importantes vias paralisou 0 tráfego 
internacional e 0 trasporte de massas, impedinco a ntrega de 


produtos alimenticios básicos á populagZo, além de repercutir em 
países vizinmhos. " 


a 
y Politicamente, a coalizao governante fos criiccada por 
ter permitido que a crise se arrastasse por trés dias, iancando 0 
país áo tumailto, antes de tentar suma Megociarao. 
| A situacóéo energética úa RUNGRIA esiá es Ccr:se, em 
face : da reducáo de fornecimento de petróleo pela 1NiAaDd  S5viÉéTICA, 
que vendi o produto a precos subsidiados alén da crise do GOLFO 
de PÉRSICO, 4 qual trouxe reflexos danosos para a economia do »aís, em 
¡ virtude da suspensáo de contratos comerciais com o JRAGU 
Por cocutro lado, medídas estáo sendo tomedas para 
: minimizar a situaciáo no país, Ssobretudo no setor enerygXtico. No 
momento, especialistas alemaies estudar com as autoridades múnsaras 
: formas rápidas e concretas de ajuda. 6  Chancelesr  amFLAalij  KOQHL 
: prometeu fazer todo Ga possivel para que a Comainidcaseze Furopela 
intensifique séus esforcos a favor da HiUNCRIA. 
( y Entretanto, a curto prazo, ná £ »roveavel, €lt GuUe DESEA 
: a ajuda prometida, uma soluczo ais imediata para 0 problema 
energético da HUNGRIA, - em razádo da debilitada economia dagquele país 


e da. prápria dificuldade do Occidente — ás voltas com a crise do 
Golfo - em ajudar de maneira mais efetiva. E 


* *k 
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HUNGRIA 


- Alívio no bloquejo das vias de transporte 


Após  trés dias de bloaqueio nacional das principais 
rotas de transporte, executiado por motoristas de ráxis e de 
caninhóes como protesto pelo aumento do »reco coc Ccombustiíveis em 
quase 70%, a vida húngara volta A normalidade, embura ainda ameagada 
por uma 3reve geral. 


AA AN NA A PUC ALAN RI IA 0 mo 


, O movimento que causou séricas cresufoos dá Pes do 
país cesson depois que 6 governo concordon em reoduzis 
combust íveis em 50%, em meio a intensas Uriticas verla ía 
tratada a questío. : 


2 sl 


A — HUNGRIA, que vive um 2r0cesso cz Transiqas para A 
democracia, está mergulhada numa de suas pi Sa criíisec desde as 
eleigódes pariamentares de Abr 90, as qua erañ as conunistas de 
poder. 8] bloquejio de ¡importantes vi nOs o tráfego 
internacional e 60 trasporte de massas, impedino a entrega de 
produtos alimenticios básicos á populagZo, além se repercutir em 
países vizinmhos. 


Es a po 
3] 


Politicamente, a coalizéo governante fos crii:onada por 
ter permitido que a crise se arrastasse por tres dins, i¡ancando 0 
país áo tumulto, antes de tentar uma negociaqí3o. 


A situacáo energética da HUNGRI él 
face da reducgao de fornecimento de petróleo ; O — Siuivi¿TICA, 
que ventia o produto a precos subsidiados, além da er j do GGLFO 
PÉRSICO, a qual trouxe reflexos danosos pará a economni 2 
virtude da suspensáo de contratos comerciais com a JRAGU 


cYrisSe, em 


Por outro lado, medidas está sendo 
minimizar a situacáo no país, sobretudo ¡su 
momento, especialistas alemaes estudam com a 3 

formas rábidas e concretas de ajuda. 0 Chanceies 5 
prometeu fazer toda 0 possivel pará que a CSomuinidane Za 
intensifique seus esforcos a favor du HUNCRIA. 


Entretanto, a curtao prazo, naco  2rovavel, Elm c14e PESE 
a ajuda prometida, uma soluc3o mais imediata para 0 problema 
energético da HUNGRIA, - em raza da debilitada economia daqusle país 
e da. prépria dificuldade do Ocidente — ás voltas com a crise do 
Goifo — em ajudar de maneira mais efetiva. ; 


* * 
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- Mudancas no cronograma da unificaciío económica e monetária 


A Unificacáio Econémica € Monetária (UR) da CEE 
pressupde a passagem de trés estágios para a sta COnsSecugao? 
suspensáío de barreiras alfandegárias internas, liberacio Tinanceira 
e Cambial e ¡ingresso das moedas no sistema de Fflubuacioz  «”" iagRa de: 
um banco central único; e adocáao de uma noscua onificaoa. Ñ »rimeiro 
teve início em 1 Jul 99 e o brazo pará sua conmsol.dacio € L Jan 93, 
quando comegaria 6 seoundo estáagio; G terceiro Ltb.oina previtáo para 
ser adolado em 1997. 


Em reunizo “5 : 
os Chefes de Estado da CEE resolveras adiar € velo menos 1 ano 0 
r 1 


início da segunda etapa, esoo a alegagao Gs oro E jitrade ña 
CEE. Em  relazao ao Lorca ESTASiO0, mada Hice o pots 
dependerá da evolurá ao do segundo. De falo, Cimmmte 26. acestuadas 
diferencas económico-soaciais entre membros ca DER, 4 mercado  CORUIN 
tenderá a gerar distribuicha desproporcionai de risuezáa, 43m, náo 
causa surpresa a mudanca de cronosrama, ainda maiz Se Considerando a 
democratizacáo da EUIRGPA ORIENTAL e a reunificazio alemáa, e  Cunclo 
dos novos problemas e interesses decorrentes. 


Entretanto, ao contrario do cue  posza CEr, a 
decisño pode ter servido para reforcar ainda sais As ses da 
unificacio, pois motivo: uma malor uniao dE ONE TEMOrO: a  CE6E 
contra a INGLATERRA, que sempre se manifeston adversa Á criaylo cn 
moeúa e banco central únicos, sob a alégació de ue o país nao pode 
abrir máo dae soberania da moeda e da conducáo da eciótica monetária. 


Internamente, embora a posicao da 5Etw: 
parte reconnñecida, setoares finmaiceliros € o recie: 
Í 


sendo ¡irreversivel o processo de unificagio, a “city conurina perca 
sua condicac de maior centro financeiro e undo e que 7 país nao 
usufrua plenamente da prosperidade do mercado  tinificeció. AdemsaiS, 
véem como ultrarássado o discurso da Fiera ctihist 2 HÁARGAREJH 
THATCHER. 


Embora a sosicóo da Primeciráacimfinicira 11850 seja 
recente, é provaável que se utilize de diversos (artificios para 
recuperar (60 prestigio diminuído, principalmente em ro2a0o uns 
dificúuldades económicas do país, inclusive mirevrós do “ezvio de 
-discusstes de tema unificacío para a defesa nos. inlerosses da 
política agrícola européia no ámaito do GATT. AÁdemars, nao se 
descarta que, veladamente, tema um crescente fortailecreento da 


ALEMANHA unificada. 


Portanto, náo se devem esperar mudancas significativas 
de posicdo entre as Partes, na reunií3áo de cúpula da Lomunidade 
Económica prevista para realizar-=se em ROMÁ, —núás dias 13 e 14  Dez 
99. P . 
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14 de noviembre de 1990 


Informe N*: lA 5817 
Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(6 - 13 de noviembre de 1990) 


La política de IRAK 

l. En la política práctica de IRAK no se produjeron cambios: este país sigue 

¡ rechazando la idea de retirarse de KUWAIT y de la restauración de la Casa de 

| SABAH, continúa el proceso de su afianzamiento en KUWAIT y prosiguen también 

| sus preparativos para la guerra. Sin embargo, continuaron igualmente los 

| esfuerzos de BAGDAD por presentar posiciones algo más blandas y arribar a 
negociaciones y a un diálogo con sus adversarios, pero subrayando que la base 

; para ello debe ser la iniciativa de SADDAM HUSSEIN del 12 de agosto. Esta 

> semana se destacaron múltiples declaraciones públicas y entrevistas de SADDAM 
HUSSEIN y sus Ministros, así como una gran cantidad de visitas de estadistas y 
delegaciones occidentales a IRAK: estuvieron delegaciones de ITALIA, SUECIA, 
IRLANDA, NUEVA ZELANDIA y ESTADOS UNIDOS; el ex Primer Ministro de JAPON, el 
ex Canciller de ALEMANIA FEDERAL, el ex Primer Ministro de DINAMARCA y por 
último el Canciller chino, que había visitado previamente -entre otros- EGIPTO 


y ARABIA SAUDITA, al parecer en un esfuerzo concreto de mediación. 


Reemplazo del Jefe del Estado Mayor en IRAK 

2. En el último número del órgano del Ejército iraquí, "AL-KADASIAH" (8 nov.), 
apareció una confirmación oficial de los rumores sobre el cambio del Jefe del 
Estado Mayor. NEZAR AL-KHEZARAGI, que desempeñaba el cargo hasta ahora, fue 
reemplazado por razones que no están claras. Circulaban rumores de que el 
cambio se llevó a cabo por motivos militares y políticos, e incluso se mencio- 
nó la posibilidad de una renuncia provocada. Como nuevo Jefe del Estado Mayor 
fue designado el General HUSSEIN RASHID ALWANDAWI, que había sido anteriormen- 
te Subjefe del Estado Mayor y Comandante de la Guardia Republicana. 


El Rey HASSAN propone convocar una Conferencia de Jefes de Estado árabes 

3. El Rey HASSAN II de MARRUECOS formuló un emotivo llamado (11 nov.) a 
: los Jefes de Estado árabes para que se reunieran en el término de una semana en 
su país o en cualquier otro lugar, a fin de solucionar el "problema actual" y 


el problema palestino, eliminando de esta manera el peligro de una guerra m3 


catastrófica para el mundo árabe. La iniciativa marroquí fue tratada el mi 
día en una reunión del Consejo Directivo Revolucionario iraquí. En el anuncio 
! 
publicado por el Consejo se observa un tono de sorpresa y recelo con respecto 
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a esta iniciativa, paralelamente al deseo de aprovecharla como palanca para 
neutralizar el peligro de una ofensiva norteamericana. En consecuencia, el 
anuncio pone varias condiciones que deben cumplirse, si es que el Rey HASSAN y 
"aquéllos a quienes consultara" desean que ia Conferencia propuesta tenga 
éxito, y si es que no existe el propósito de realizar una Conferencia como 
parte de los preparativos para una ofensiva contra IRAK, como en el caso de la 
Conferencia de EL CAIRO. Dichas condiciones comprenden lo siguiente: consul- 
tas previas con IRAK y realización de la Conferencia en el lugar y el momento 
que permitan la participación de SADDAM HUSSEIN (es decir, en BAGDAD); la 
Conferencia no se llevará a cabo bajo la presión de amenazas de fuerzas extran 
jeras que atentan contra los santuarios del Islam. El comunicado advierte también 
contra una Conferencia que se concentre sólo en el problema del Golfo sin 
ocuparse del problema palestino, que es la causa de los problemas. EGIPTO 


respondió fríamente:a la iniciativa, subrayando que sin el consentimiento 


previo de SADDAM HUSSEIN a retirarse de KUWAIT, una reunión en la cumbre no 
ES rendirá ningún provecho. Por el contrario, JORDANIA y la OLP respondieron 


positivamente a esta iniciativa. 


Reunión de los Cancilleres de SIRIA, EGIPTO y ARABIA SAUDITA en DAMASCO 
4. Los Ministros de Relaciones Exteriores de SIRIA, EGIPTO y ARABIA SAUDITA 
mantuvieron conversaciones en DAMASCO (9-10 nov.), a continuación de las 
consultas que habían realizado en JEDDAH en vísperas de la reciente visita a 
la zona del Secretario de Estado norteamericano, JAMES BAKER. A través de la 
información parcial sobre las conversaciones se deduce que, por una parte, los 
Cancilleres persistieron en su posición enérgica contra IRAK y convinieron en 
la necesidad de seguir presionándolo para obligarlo a salir de KUWAIT, pero 
por la otra estuvieron de acuerdo en la necesidad de alejar la solución militar. 
Según comentaristas sirios (10 nov.), los Cancilleres llegaron a un acuerdo en 
20: cuanto a la necesidad de una nueva gestión política y diplomática para encon- 
trar una solución pacífica de la crisis basada en las resoluciones del Consejo 
de Seguridad. A su regreso de DAMASCO, el Canciller egipcio manifestó (11 nov.) 
que los tres países sustentaban la misma posición con respecto a la necesidad 
de una solución pacífica de la crisis basada en la retirada total e incondicio 
nal de IRAK del territorio kuwaití y en la restauración dei régimen legítimo. 
Una información atribuida a fuentes egipcias de alto nivel (Radio MONTECARLO, 
10 nov.) sostiene que los tres Cancilleres acordaron -entre otras cosas- exigir 
a ESTADOS UNIDOS y a las otras fuerzas internacionales que no tomaran la deci- 
sión de iniciar la guerra en el Golfo sin comunicarla antes a los tres países, 


y realizar esfuerzos para postergar la opción militar por tres meses. 
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5. El Canciller chino, QUIAN QUICHEN, concluyó el 12 de noviembre la primera 
etapa de su jira por el Cercano Oriente, durante la cual visitó EGIPTO (7-8 
nov.), JORDANIA (8-9 nov.), ARABIA SAUDITA (9-11 nov.) e IRAK (11-12 nov.), de 
donde regresó a ARABIA SAUDITA para partir en la noche del 12 de noviembre. 


Además de la cúípula política de los países que visitara, el Ministro chino se 


AA A A 


reunió también con el Secretario de Estado norteamericano, JAMES BAKER (en 
EGIPTO), con el Emir de KUWAIT ( en ARABIA SAUDITA) y con YASSER ARAFAT (en 
IRAK). Es posible que el Canciller chino continúe su jira, alternando sus 


visitas entre los países de la zona. 


6. En el transcurso de su jira, el Canciller chino subrayó repetidamente que 
no lleva consigo ningún plan específico para solucionar la crisis y no se 


propone actuar como mediador en el conflicto. Agregó que el objeto de su 


visita era examinar la posibilidad de encontrar un arreglo pacífico de la 

e) crisis. El mensaje principal transmitido por el Canciller chino durante su 
viaje fue que, en su calidad de miembro permanente del Consejo de Seguridad, 
su país no se apresurará a apoyar una acción militar contra IRAK, si el tema 
llegara a suscitarse en las Naciones Unidas. Según QUIAN, la presentación de 
una propuesta de esta clase requiere consultas previas y detalladas. De cual 
quier manera, a través de manifestaciones de miembros de su comitiva, da la 
impresión de que CHINA al parecer no apoyará la aplicación de la fuerza contra 
IRAK, pero tampoco impondrá el veto si a fin de cuentas la propuesta fuera 


presentada en el Consejo de Seguridad. 


OLP 
7. Al cabo de un período en que concentró su atención en la cuestión palesti 
na, la OLP volvió a ocuparse de la crisis del Golfo. En este marco, SADDAM 

y HUSSEIN se reunió con ARAFAT (7 nov.) y con YASER ABD RABA, miembro del Comité 
Ejecutivo de la organización (12 nov.). Este último manifestó ante SADDAM la 


fe del pueblo palestino en la lucha de IRAK y su identificación con la misma. 


JORDANIA 

8. El Rey HUSSEIN persevera en sus esfuerzos por promover una iniciativa 
política para solucionar la crisis del Golfo. En este marco viajó a FRANCIA 
(5 nov.) y aprovechó su estadía en SUIZA (7 nov., con motivo de su participa 
ción en una Conferencia sobre Ecología), para reunirse con el Canciller francés 
y con la Primer Ministro británica. Al parecer, sus esfuerzos no rindieron 


fruto. 
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9. La situación económica del YEMEN sigue deteriorándose como consecuencia 


de la suspensión de la ayuda exterior y del retorno de centenares de miles de 
sus ciudadanos de ARABIA SAUDITA. El Primer Ministro yemenita, KHEIDAR ABU 
BAKR EL-ATTAS, exhortó a sus conciudadanos (7 nov.) a vivir con frugalidad 
para hacer frente a las dificultades económicas en que está sumido el país de 
resultas de la crisis del Golfo. Asimismo, aclaró que en el término de dos 
meses las instituciones públicas del YEMEN no podrán pagar los sueldos de sus 
empleados. EL-ATTAS agregó que 770.000 yemenitas ya habían regresado de 
ARABIA SUADITA al YEMEN. 


ARABIA SAUDITA 


Planes para la creación de un Consejo Consultivo 


10. Dirigiéndose a los jefes de redacción de la prensa saudita (8 nov.), el 
Rey FAHED mencionó la decisión de poner en práctica planes para una revisión 
exhaustiva de la estructura del poder, la creación de un Consejo Consultivo y 
la organización de las provincias de manera provechosa para el interés público. 
En su alocución, FAHED subrayó la adhesión de su país al Islam y explicó que 
desde sus comienzos el Islam se basaba en el principio de las consultas mutuas, 
y que la materialización de este principio le había permitido a ARABIA SAUDITA 
mantener un gobierno estable y justo, asegurando la libertad del individuo. 

El Rey puso de relieve los esfuerzos invertidos por ARABIA SAUDITA en el desa- 
rrollo de la educación, la medicina, la agricultura, la industria, los recur- 
sos hidraúlicos y la seguridad para el bienestar de sus ciudadanos, y especial 
mente los esfuerzos que invirtiera en la ampliación de los Lugares Santos del 
Islam. Refiriéndose a la crisis del Golfo, FAHED reiteró los principios de la 
posición saudita: la retirada incondicional de las fuerzas iraquíes de KUWAIT, 
la restauración del régimen de AL-SABAH, la evacuación de las concentraciones 
de tropas iraquíes de la frontera saudita y garantías internacionales de que 


no se repetirá la agresión iraquí. 


Comienza la aplicación del Plan del Gran BEIRUT 

11. Conforme a una resolución del gobierno de HARAWI del 7 de noviembre, 
tres días más tarde comenzó a ponerse en práctica el Plan para el Gran BEIRUT 
que abarca el área que se extiende desde NAHR EL-KELB en el Norte hasta DAMUR 
en el Sur y ALEY en el Este. Efectivamente, los factores de fuerza libaneses 
-y entre ellos El-Amal; el Partido Progresista Socialista encabezado por 
JUMBLATT; el Partido de las Falanges; el nuevo partido de ELIE HABEIKA, "La 
Promesa"; el Partido Nacional Sirio y el Partido Comunista, e incluso el 


Hizballah- ya han empezado a sacar sus armas de BEIRUT y a entregar varios 
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de sus locales en esa zona. La primera etapa de la aplicación del plan tiene 
que terminar el 13-14 de noviembre, tras lo cual el Ejército Libanés se des- 
plegará en toda el área evacuada. El proceso íntegro tiene que concluir, a 


más tardar, el 22 de noviembre, el Día de la Independencia de EL LIBANO. 


12. Cabe señalar que el único factor que no colabora, por ahora, con la 
puesta en práctica del plan, son las Fuerzas Libanesas, que todavía no han 
evacuado a sus tropas de las zonas bajo su dominio, entre ellas ASHRAFIYAH, 
con el pretexto de que no había un acuerdo práctico previo con el Ejército 
Libanés al respecto. Una fuente de las Fuerzas Libanesas sostuvo igualmente 
(11 nov.) que éstas siguen reteniendo todas las posiciones militares en los 
caminos anteriores. Se recordará que hasta no hace mucho tiempo, las Fuerzas 
Libanesas apoyaban la ejecución del Plan del Gran BEIRUT y la aplicación del 
Acuerdo de TAIF por parte del gobierno de HARAWI, como parte de un "trato" 
global que tenía que conducir al establecimiento de un gobierno amplio en el 
cual participarían también las Fuerzas Libanesas, y que aseguraría igualmente 
que cuando este gobierno designara a los representantes en el Parlamento 
serían respetados los intereses de las mismas. Por tal razón, es posible que 
la presente obstinación de las Fuerzas Libanesas refleja el temor de que sus 
intereses generales se vean afectados y en consecuencia proceden de manera que 
se destaque su "capacidad de hostigamiento" en todo lo referente a la aplica- 


ción del Plan. 


Empieza a aplicarse el acuerdo entre El-Amal y el Hizballah del 5 de noviembre 


13. Como estaba previsto, el 10 de noviembre entró en vigencia el acuerdo 
firmado cinco días antes entre El-Amal y el Hizballah, auspiciado por SIRIA e 
IRAN. GHAZI KENAAN, Jefe de Inteligencia Siria en EL LIBANO, y el Embajador 
iranio en DAMASCO se reunieron (10 nov.) con representantes de ambas partes, 
decidiéndose que se comenzaría por poner en práctica los puntos referentes a 
la evacuación de heridos, intercambio de detenidos y la apertura de las vías 
de abastecimiento obstruidas. En este marco, GHAZI KENAAN y el Embajador 
AKHTARÍ se reunieron también con el Comandante del Ejército Libanés, EMILE 
LAHUD (10 nov.), y al parecer discutieron el tema del despliegue de sus tropas 


en la zona de TUFAH. 


14. Tras la firma del Segundo Acuerdo de DAMASCO, como designan diversos 
factores al nuevo acuerdo entre El-Amal y el Hizballah, figuras prominentes 
del Hizballah, tales como ABBAS MUSAWI, SUBHI TUFILI y NAIM KASEM, se apresura 
ron a elogiar el "producto" inmediato y destacado que en su opinión fue genera 
do por el acuerdo, que es la posibilidad de intensificar "la actividad de la 


resistencia" contra ISRAEL. Debe señalarse que conforme al acuerdo, y en base 
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al Acuerdo de DAMASCO de enero de 1989, El-Amal es el responsable por la segu 
S ridad en el Sur del país y ambas partes tienen que actuar bajo un mando 


conjunto. 


15. En este contexto debe señalarse que dirigentes palestinos dentro y fuera 
de EL LIBANO reiteraron esta semana que no abrigan el propósito de torpedear 
medidas del gobierno libanés, y por lo tanto no estorbarán el despliegue del 
Ejército Libanés en el Sur, pero volvieron a exigir que se discutiera con el 
gobierno libanés la posición de los palestinos como factor legítimo separado. 
Una agencia noticiosa informó (7 nov.) que HARAWI se opone enérgicamente a 
firmar ningún nuevo acuerdo con la OLP referente a un arreglo de la presencia 


armada palestina en EL LIBANO. 


JORDANIA 


Penetraciones terroristas a territorio israelí 

E 16. En la madrugada del 8 de noviembre, cinco individuos armados penetraron 
desde JORDANIA a territorio israelí, al Norte de JERICO, y abrieron fuego 
contra fuerzas israelíes. Se trata de cuatro policías del Servicio de Seguri 


dad General y un civil, todos ellos de origen palestino, que viven en campos 


de refugiados en JORDANIA. 


17. El 13 de noviembre en horas de la madrugada, un muchacho de unos 16 años 
penetró a ISRAEL en la zona del Puente DAMIA, efectuó un disparo dentro de un 
puesto del Ejército de Defensa de ISRAEL y mató a un soidado. El incursor fue 
detenido. Es posible que haya sido enviado por el Jihad Islámico - Fracción 


BEIT AL-MAKDIS. 


18. La atmósfera efervescente que reina en JORDANIA se caracteriza por 

— sentiuientos nacionalistas y religiosos y sirve como factor desencadenante de 
sucesos de esta clase. Además, parecería que la gran cantidad de casos en que 
aparecen mezclados miembros de las fuerzas de seguridad testimonia un debilita 


miento del dominio de las mismas por parte de las autoridades. 
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27 DE NOVIEMBRE DE 1990 


INFORME : ta 3628 


ASUNTO: EL _FARTIDO BAATH? LIBANES FRO-SIRIO -— INFORME DE CAMFO 


FUENTE: RESIDENTE EN EL LIBEANO, DE ACCESIBILIDAD Y CREDIBILIDAD 
VARIABLES 


— GENERAL IDADES 
1. A COMIENZOS DE 1990 FUE DESTITUIDO EL LIDER DEL PARTIDO DEL 
BAATH” EN EL LIBANO — ASSAM KANSOU -— DE LA CONDUCCION DEL 
FARTIDO DEBIDO A ACTOS DE CORRUPCION QUE SE DESCUBRIERON. 
Z. INMEDIATAMENTE DESFUES DE SU DESTITUCION, SE NOMINO UNA 


NUEVA CONDUCCION FROVISORIA DEL PARTIDO, ENCABEZADA FOR ABDALLAH 


AL—AMIN. 
3. ESTA CONDUCCION FUE NOMBRADA FARA GUE FUNCIONE HASTA LA 


REALIZACION DE ELECCIONES DEMUCRATICAS, QUE DETERMINARAN QUIENES 


SERAN LOS MIEMBROS DE LA CONDUCCION. 


LA CONDUCCION DEL FARTIDO 
4. LOS MIEMEROS DE LA CONDUCCION EN EL LIBANO SON: 
A. ABDALLAH AL-AMIN — SECRETARIO GENERAL DEL FARTIDO 


B. RAIF SUUFAN -— SUBSECRETARIO GENERAL DEL FARTIDO 


2. 
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C. SOHIL KASSAR - MIEMBRO DE LA CONDUCCION NACIONAL — MUSULMAN 
SUNITA 

D. ALI ARDECL KARIM AL MISRI — MIEMBRO DE LA CUNDUCCION 38 
NACIONAL -— SHIITA 

E. ARDEL RAHMAN — MIEMBRO DE LA CONDUCCION NACIONAL — ALAWITA 

F. KASSEM RADER — MIEMBRO DE LA CONDUCCION NACIONAL — SUNITA 


G. OMAR OMAR -— MIEMBRO DE LA CONDUCCION NACIONAL -— SUNITA 


3. “LOS MIEMBROS DE LA CONDUCCION NACIONAL FUERON NOMBRADOS POR 
LA DIRECCION DEL FARTIDO EN DAMASCO, Y SE INCORPORARON A LA 
MISMA MIEMBROS DESTACADOS DE TODAS LAS FRACCIONES EN LA 


ESTRUCTURA ORGANIZACIONAL DEL FARTIDO 


0 


6. EL FARTIDO DEL BAATH”? SE DIVIDE EN Et LIBANO EN CUATRO 
DISTRITOS:- 

A. DISTRITO BAALBAK 

B. DISTRITO DEL NORTE / TRIFOLI 

€. DISTRITO DE BEIRUT 


D. DISTRITO DEL SUR 


7. DISTRITO BAALBAK:-— 
EN ALI ABD AL-— KARIM AL-MASRI - SUFERVISOR NOMBRADO FOR EL 
PARTIDO FARA EL DISTRITO DE BAALEECK. 
B. HUSSEIN ALI - RESPONSABLE DEL DISTRITO DE BAALBECK. 
C. HALIL AL SHUBZI - MIEMBRO DE LA CONDUCCION DEL DISTRITO Y 
RESPONSABLE DEL SECTOR DE LOS TRABAJADORES 
D. DIAB -— MIEMBRO DE LA CONDUCCION DEL DISTRITO. 


E. DIAR SHAHIN — MIEMBRO DE LA CONDUCCION DEL DISTRITO Y 
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RESPONSABLE DE LA OFICINA DE ESTUDIANTES EN BAALBECK. 


8. DISTRITO DEL NORTE/TRIFOLI:- 

A. ABDALLAH SHIHAL - SUFERVISOR DEL PARTIDO PARA EL DISTRITO 
DEL NORTE. 

B. ABD AL-RAHMAN ABD AL-RAHMAN — RESPONSABLE DEL DISTRITO DEL 
NORTE. 

€. ALI KAMAL -— MIEMBRO DE LA CONDUCCION DEL DISTRITO DEL 

| NORTE, A CARGD DE LA ZONA DE AKAR. 

D. HASSAN SHEHADE -— MIEMBRO DE LA CONDUCCION DEL DISTRITO Y 

RESPONSABLE ADMINISTRATIVO DE LA ZONA DE TRIPOLI. 


MAHMOUD ALI HOUMSI - MIEMBRO DE LA CONDUCCION DEL DISTRITO. 


9. DISTRITO DE BEIRUT:- 

A. SUHAIC KAZAR - RESFONSABLE DEL DISTRITO DE BEITUT. 

B. IBRAHIM ISSA - SUBRESFENSABLE DEL DISTRITO. 

C. DR.FAIZ SHUKUR — MIEMBRO DE LA CONDUCCION DE BEIRUT Y 
RESPONSABLE DE LA CODRDINACION CON OTRAS ORGANIZACIONES Y 
PARTIDOS EN EL LIBANO. 

D. DIB ALMASRI - MIEMBRO DE LA CONDUCCION DEL DISTRITO Y 
RESFONSABLE ADMINISTRATIVO DE LA ZONA DE BEIRUT. 

E. FAIZ HARIS -— MIEMBRO DE LA CONDUCCION DEL DISTRITO Y 
RESFONSABLE DE LAS ASOCIACIONES FOFULARES EN TUDO EL 
LIBANO. 

F. MUSTAFA FUAZ —- MIEMBRO DE LA CONDUCCION DEL DISTRITO Y 
RESPONSABLE DE LA SEGURIDAD Y DE LOS VINCULOS CON ELEMENTOS 


SIRIOS DE INTELIGENCIA. 
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10. DISTRITO DEL SUR: - 
A. KASSEM ADHAR - RESPONSABLE DEL DISTRITO DEL SUR. 


B. ADNAN HAMZÁ -— SUBRESFONSABLE DEL DISTRITO. 


C. ALI BAGHDADI - MIEMBRO DE LA CONDUCCION DEL DISTRITO Y 
RESPONSABLE ADMINISTRATIVO. 

D. MUHAMAD AL—AHMADIYA - MIEMBRO DE LA CONDUCCION DEL DISTRITO 
Y RESPONSABLE DE ASUNTOS POLITICOS. 

E. AHMAD 1ZZ1 - MIEMBRO DE LA CONDUCCION DEL DISTRITO 
RESPONSABLE DE LA FUERZA MILITAR DEL FARTIDO BAATH” Y DE 
LOS VINCULOS CON ELEMENTOS DE IZQUIERDA Y OTRAS 


ORGANIZACIONES EN EL SUR. 


METAS DE _ LA CONDUCCION 
11. LOS OBJETIVOS INMEDIATOS FIJADOS FOR EL NUEVO SECRETARIO 
GENERAL DEL FARTIDO, EN UNA FRIMERA ETAPA, SON:- 
A. LA FINALIZACION DE LOS COMBATES ENTRE LAS DIVERSAS 
COMUNIDADES ETNICAS EN EL SUR DEL LIBANO. 
B. EL ROBUSTECIMIENTO DEL FARTIDO DEL BAATH EN EL SUR DEL 
LIBANO. 
C. LA COUFERACION CON EL MOVIMIENTO *AMAL”? Y LOS FARTIDOS 
NACIONALES DE IZQUIERDA, EN ACTIVIDADES TERRORISTAS CONTRA 


ISRAEL Y LA ZONA DE SEGURIDAD. 


12. ESTOS OBJETIVOS HAN SIDO DETERMINADOS SOBRE TODO PARA 
OBTENER LA CONFIANZA Y LA ESTIMACION DEL REGIMEN SIRIO, Y PARA 
LOGRAR TAMBIEN LA AFROBACION DE LA OFINION FUBLICA EN EL SENO DE 


LOS CIUDADANOS DEL SUR. 


ke 
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13. DE HECHO EL PARTIDO NO CUENTA CON EL APDYO Y LA CODPERACION 


DE LA FOBLACION DEL SUR DEL LIBANO. 


LA ESTRUCTURA FOLITICA DEL FARTIDO 
14. EL PARTIDO LIBANES DEL BAATH”? ESTA DIRECTAMENTE CONECTADO 
CON LA CONDUCCION DEL FARTIDO EAATH”? EN SIRIA Y EJECUTA LAS 


INSTRUCCIONES DEL PARTIDO EN EL LIBANO. 


15. DESDE EL ESTABLECIMIENTO DEL FARTIDO, EXISTEN EN EL MISMO 
DOS FACCIONES: -— 
A. UNA FACCION DE TENDENCIA ALAWITA — BAJO LA INFLUENCIA DE 
RIFAT ASSAD. 
y B. UNA FACCIÓN DE TENDENCIA SUNITA -— BAJO LA INFLUENCIA DE ABD 
AL-KARIM KHADDAM Y ABDALLAH AL-AHUR, SECRETARIO GENERAL DEL 


PARTIDO BAATH SIRIO. 


16. HASTA 1973 LA CONDUCCION DEL FARTIDO TENIA UNA TENDENCIA EN 


FRO DE LA FACCION ALAMWITA. 


17. DESDE 197.3 HASTA 1989, FUE NOMINADA UNA CONDUCCION 
ENCABEZADA POR ISSAM KANSOU, GUE ERA DE TENDENCIA FAVORABLE A LA 


FACCION SUNITA. 


18. ULTIMAMENTE, DEBIDO A ACTOS DE CORRUPCION QUE SE REVELARON 
EN LA CONDUCCION DE ISSAM KANSOU, Y DEL DERRUMBE IDECLOGICO EN 
EL SENO DEL FARTIDO, LA SITUACION DEL FARTIDO LUEGG A TAL ESTADO 
QUE SE VIERON OBLIGADOS A REEMPLAZAR A LA CONDUCCION, Y COMO YA 


SE HA MENCIONADO, SE NOMBRO UNA CONDUCCION FROVISORIA. 
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19. EL PARTIDO EN EL LIBANO ESTA SOSTENIDO FINANCIERAMENTE 
SOBRE TODO POR EL FARTIDO BAATH SIRIO Y POR OTROS FACTORES DE 
IZQUIERDA DE LA SIGUIENTE MANERA: - 
A. 33.000 DOLARES MENSUALES DE SIRIA. 
B. 10.000 DOLARES MENSUALES -— ASIGNACION FARA LA FUERZA 
MILITAR -— DE SIRIA. 
C. ASIGNACIONES EVENTUALES QUE AFORTA EL FRENTE DE FARTIDOS 
NACIONALES EN EL LIBANO, QUE INCLUYE AL PARTIDO DEL BAATH, 
Y CUYAS FUENTES SE HALLAN EN IRAN, LIBIA, ETC. 
ESTAS ASIGNACIONES SON DISTRIBEUIDAS BAJO LA SUPERVISION 


SIRIA. 


INTERVENCION DEL FARTIDO EN LOS COMBATES DE IKELIM EL TOUFFAH 


20. EL FARTIDO BAATH LIBANES ASISTE AL MOVIMIENTO AMAL EN LOS 
COMBATES CONTRA HIZBALLAH, EN EL MAREO DEL ACUERDO ENTRE AMAL Y 
LOS PARTIDOS DE IZQUIERDA, QUE INCLUYE TAMBIEN AL FARTIDO 


NACIONAL SIRIO Y AL FARTIDO COMUNISTA. 


21. EN EL MARCO DE ESTE ACUERDO,EL FARTIDO BAATH HA ENVIADO 35 
COMBATIENTES EN EL MARCO DE LA FUERZA MULTIFARTIDARIA QUE SE 


ENVIO A SABRA Y A HOUMINE EL FAWKA. 


22. HASTA AHORA HAN MUERTO 12 COMBATIENTES DEL PARTIDO EN LOS 


COMBATES DE IKLIM EL TOUFFAH. 


Va. 
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23. COMO CONTRAPARTIDA A LA ASISTENCIA MILITAR, EL MOVIMIENTO 
SE COMPROMETIO A ASISTIR AL FARTIDO EAATH PARA QUE ESTE SE 
IMPONGA EN EL SUR DE EL LIBANO, Y TAMBIEN SE HA CONFROMETIDO A 


ACTUAR FOLITICAMENTE. 


IMTERRELACIONES ENTRE EL SECRETARIO GENERAL DEL FARTIDO Y LOS 


MILITANTES ORGANIZACIONALES Y POLITICOS 
24. ABDALLAH AL-AMIN — NABIH BERRI :- 

A. ABDALLAH AL-AMIN HA SIDO MIEMBRO DE LA CONDUCCION NACIONAL 
DEL PARTIDO JUNTO A ISSAM KANSOU ENTRE LOS ANOS 1973-82. 

B. EN ESOS ANOS COMENZO EL ASCENSO DE NABIH BERRI COMO 
FERSGNALIDAD FOLITICA SHIITA QUE GOZA DEL APOYO DEL SECTOR 
SHIITA. 

C. ISSAM KANSOU, GUE TEMIA QUE SU STATUS COMO LIDER DE LA 
COMUNIDAD SHIITA FUESE FERJUDICADO, COMENZO SUS INTENTOS 
PARA LOGRAR EL FRACASO DE NABIH EERRI. 

D. EN ESTE FERIODO, ABDALLAH AL AMIN AYUDO A NABIH BERRI 
FASANDOLE INFORMACION SOBRE KANSOU Y SUS ACTIVIDADES. 

E. DEBIDO A ESTO, KANSOU HA CONGELADO EL STATUS DE ABDALLAH 
AL-AMIN EN El FARTIDO. CUANDO SE EFECTUO ESTE FASO, NABI 
BERRI TOMO A AEDALLAH AL-AMIN BAJO SU FROTECCION, Y ESTE 
ULTIMO LE AYUDO EN EL TEMA DEL MOVIMIENTO AMAL, SIRVIENDO 
INCLUSO COMO SU CONSEJERO Y AYUDANTE FARA LA SOLUCION DE 
PROBLEMAS FERSONALES EN EL SUR DE EL LIBANO. 

G. CON LA DESTITUCION DE KANSOU, BERRI ACTUO EN DAMASCO FARA 
EL NOMBRAMIENTO DE ABDALLAH AL-AMIN COMO SECRETARIO DEL 
PARTIDO BAATH”. 


H. FOR LO TÁNTO,LAS RELACIONES ENTRE AL-AMIN Y NABI BERRI SON 
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EFICIENTES, YA QUE ESTAN BASADAS EN BUENAS RELACIONES 


FERSONALES. 


25. RAIF_SOUFAN Y AL-AMIN 


3 
A. RAIF SOUFAN ES CONOCIDO COMO QUIEN FERTENECE A LA FRACCION p ] 
ALAUVITA QUE GOZA DEL AFOYO DE RIFAT ASSAD . e 
pls 


B. DEBIDO A ESTO SUS RELACIONES CON ABDALLAH AL-AMIN INCLUYEN 


FRECAUCITONES. 


y 
' 
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Ll. SUS RELACIONES ESTÁN LIMITADAS AL MARCO DEL TRABAJO, NO 
HABIENDO ENTRE ELLOS UNA CODFERACION TOTAL DEBIDO A LAS 
DIVERGENCIAS FUNDAMENTALES. 

D. RAIF SOUFAN ACTUA DETRAS DE LOS BASTIDORES PARÁ LOGRAR LA 
REINTEGRACION AL FARTIDO DE MILITANTES QUE HABIAN 
ABANDONADO EL PARTIDO EN LA EFOCA DE ISSAM KANSOU, CON EL 
FIN DE OBTENER UN MAYOR NUMERO DE VOTOS A SU FAVOR CUANDO 


SE REALICEN LAS ELECCIONES FARA LA CONDUCCION DEL PARTIDO. 


E. LOS MILITANTES DE LA CONDUCCION DEL PARTIDO ESTAN DIVIDIDOS 
SEGUN APOYEN A ABDALLAH AL-AMIN O A RAIF SOUFAN, DE LA 
SIGUIENTE MANERA: - 

- FARTIDARIOS DE AL-AMIN: SOUHAYL KASSAR Y ALI ABDALLAH 

AL-MASRI. 
— FARTIDARIOS DE RAIF SOUFAN: KASSEM GADER, ABDEL RAHMAN ABDEL 


RAHMAN Y OMAR OMAR. 
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OBSERVACIONES 

26. LA INFORMACION GENERAL ENTREGADA FOR LA FUENTE SOBRE LA 
ESTRUCTURA DEC PARTIDO Y LOS CAMBIOS FOR LOS QUE HA PASADO 
DURANTE EL ULTIMO ANO HA SIDO CONFIRMADA. 

RESPECTO A LA CUESTION DEL PRESUFUESTO DEL FARTIDO, LA FUENTE ES 


EXCLUSIVA Y NO CONTAMOS CON OTROS DETALLES SOBRE EL TEMA. 


27. LA INTERVENCION DEL FARTIDO EN LOS COMBATES DE IKLIM 
AL-TOUFFAH — EN NUESTRA OPINION SE HALLA EN LA REGION UN NUMERO 
MAYOR DE COMBATIENTES DE LA MILICIA DE LA ZONA (EN ALGUNAS 
DECENAS). NO SABEMOS SI LOS MILITANTES DEL FARTIDO COMUNISTA 
ESTAN INVOLUCRADOS EN IKLIM AL TOUFFAH EN FORMA GENERAL, Y EN 
PARTICULAR DEL LADO DE AMAL. MAS AUN, FOSEEMOS INFORMACION SOBRE 
LA COORDINACION ENTRE El FARTIDO COMUNISTA Y EL ”*HIZBALLAH” (NO 


EN AKLIM AL-TOUFFAH) . 


28. ABDALLAH AL-AMIN — SUS RELACIONES CON NABIH BERRI ERAN 
CONOCIDAS, PERO NO EN LA MEDIDA Y CON EL DETALLE ENTREGADOS POR 
LA FUENTE. NO HAY CONFIRMACION SOBRE LA PROFUNDA ESCISION ENTRE 


AL-AMIN Y SOUFAN EN LA CONDUCCION DEL PARTIDO. 
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23 de noviembre de 1990 


Informe N*: (1 6066 
Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 


(20 - 27 de noviembre de 1990) 


IRAK frente a una creciente presión 

í. La conducción de IRAK tiene cada vez más conciencia de que la amenaza 
militar contra ese país se vuelve concreta. Así por ejemplo, el editorial del 
diario "AL-KADASIYA" del 26 de noviembre aclara que "IRAK está totalmente 


seguro de que el gobierno de BUSH tomó la decisión de salir a la guerra contra 


A A e A e 


IRAK". BAGDAD reaccionó a esto tomando varias medidas: 


a. Se anunció el refuerzo del frente de KUWAIT con unos 250.000 soldados, 


que incluyen a siete divisiones "selectas" (Radio BAGDAD, 23 nov.). 


b. Hubo declaraciones militantes de personalidades de la cúpula, tales 
como el Viceprimer Ministro TAHA YASIN RAMADHAN, quien proclamó 
el 25 de noviembre que si llegara a estallar la guerra, IRAK no 
tendrá empacho en utilizar todo tipo de armas, y entre ellas armas 
químicas. Entretanto, portavoces oficiales amenazaron a ARABIA 
SAUDITA (26 nov.) con que "BAGDAD descargará una lluvia de misiles 
sobre ARABIA SAUDITA en respuesta a cualquier ataque de fuerzas bajo 
el mando de ESTADOS UNIDOS". 


| 
| 
i Cc. En el término de 24 horas se llevaron a cabo dos reuniones del Consejo 
y Directivo. Revolucionario y de la Dirección Territorial del Partido 

| Baat', ambas encabezadas por SADDAM HUSSEIN (24 nov.), informándose 

Í 


que en las mismas se habían adoptado "las decisiones necesarias”. 


d. En respuesta a los esfuerzos realizados por ESTADOS UNIDOS para hacer 
aprobar en el Consejo de Seguridad una resolución para aplicar la 


] fuerza militar contra IRAK, el diario "AL-THAWRA" aclaró (26 nov.) 


y que está firmemente resuelto a combatirla y a no renunciar a sus 


derechos". 


] 

p 

| que "IRAK no se retirará de KUWAIT aunque la resolución sea aprobada, 
j 

3 

¿ 

| Visita del Canciller iraquí al YEMEN, OMAN y la UNION SOVIETICA 

i 

| 2. TAREK AZIZ efectuó una visita relámpago a OMAN (21 nov.), en cuyo trans- 
: curso se reunió con el Sultán KABUS y le entregó una carta de SADDAM HUSSEIN. 


Según informara la Agencia Noticiosa Francesa (21 nov.), se trataba de una ; 


respuesta a la propuesta de solución de la crisis presentada por OMAN : 
Durante la visita, el Canciller iraquí declaró que su país no tiene el p si 
h-./2 
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to de retirarse de KUWAIT y que la única solución de la crisis se halla en un 
encuentro saudita-iraquí. Previamente, TAREK AZIZ había viajado al YEMEN, al 
parecer con el objeto de impedir que el Secretario de Estado norteamericano 
(que llegó a ese país un poco después) pasara al YEMEN al bando de ESTADOS 

; UNIDOS. 


| 3. El 26 de noviembre, TAREK AZIZ llegó a MOSCU, por invitación del Kremlin. 
| El momento elegido para la visita está vinculado con la próxima reunión del 

| Consejo de Seguridad (29 nov.). AZIZ se reunió con el Presidente GORBACHEV y 
con el Canciller SHEVARDNADZE. Uno de los temas de las conversaciones es el 


de la continuación de la permanencia de los expertos civiles. 


Encuentro de SADDAM HUSSEIN con familiares de los rehenes 
4. En un encuentro mantenido por SADDAM HUSSEIN con ciudadanos norteamerica 
nos que llegaron para acompañar a sus familiares en su viaje de regreso a 
o ESTADOS UNIDOS, el líder iraquí exhortó a los mismos (Agencia Noticiosa Iraquí, 
ds 26 nov.) a influir en la opinión pública y en el gobierno para que se abstuvie 
ra de la guerra. : 
Continúa el afianzamiento del dominio iraquí en KUWAIT 
5. El 21 y 22 de noviembre, SADDAM HUSSEIN viajó a las provincias de KUWAIT 
y BASORA, donde visitó al Segundo y Cuarto Cuerpo del Ejército y se reunió con 
el público en general. Se trata de su segunda visita KUWAIT desde la invasión 


(2 ago.). 


6. El 23 de noviembre se anunció el levantamiento del toque de queda en 
KUWAIT, después que -según lo expresara el portavoz iraquí- la vida había 


vuelto a su curso normal. 


7. Las autoridades iraquíes resolvieron establecer un Comando del Ejército 


Popular en KUWAIT (24 nov.), al frente del cual pusieron al Gobernador NUAMAN. 


8. El 25 de noviembre se tomó la resolución de distribuir cupones de alimen 
tos para artículos básicos a los habitantes de KUWAIT (árabes y extranjeros), 


de acuerdo con los mismos criterios aplicados en las otras provincias de IRAK. 


El Plan para el Gran BEIRUT 
9. Esta semana fue eliminado el último obstáculo para la ejecución del Plan 
para el Gran BEIRUT, al accederse a las exigencias de las Fuerzas Libanesas 


que querían que se les garantizara la salida de las fuerzas de HABEIKA y del 
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Partido Nacional Sirio de la zona del METEN, así como el emplazamiento de 
tropas cristianas del Ejército Libanés identificadas con las Fuerzas Libanesas 
en las zonas que éstas evacuarían. Debe señalarse que estas exigencias fueron 
satisfechas (22-23 nov.) después que HARAWI estuvo en DAMASCO (19 nov.) y tras 
contactos sobre el tema mantenidos por las Fuerzas Libanesas con el gobierno 
de HARAWI y con GHAZI KENAAN. Cabe mencionar asimismo que también se accedió 
a la exigencia de las Fuerzas Libanesas de que la creación de un gobierno: 
ampiio preceda a la designación de representantes en el Parlamento, propósito 
que fue confirmado por HARAWI en una conferencia de prensa que realizara el 25 


de noviembre. 


10. En este contexto, y de acuerdo con una información aislada (Radio "La 
Voz de la Montaña", 26 nov.), el Primer Ministro actual, SELIM AL-HOUSS, 
presentó su renuncia a HARAWI durante una entrevista mantenida por ambos el 26 
de noviembre. Según AL-HOUSS, había tomado esta decisión en señal de protesta 
N por la actitud del Presidente HARAWI a su respecto. Al parecer, AL-HOUSS no 
está satisfecho con el grado de su participación en la actividad del gobierno, 
que a su entender es determinada por la equiparación de la posición del Presi- 
dente con la del Primer Ministro. En este tema debe recordarse también que 
JUMBLATT se apresuró a exigir que en el futuro gobierno se le asignara la 


cartera de Defensa. 


La zona de EL-TUFAH 

11. Continúa el intercambio de prisioneros entre El-Amal y el Hizballah, y 
desplazados de las dos organizaciones retornan a sus respectivas aldeas, 
conforme a lo establecido en el acuerdo firmado por ambas el 5 de noviembre. 
El Ejército Libanés completó sus preparativos para la primera etapa de su 
despliegue en la zona de EL-TUFAH, si bien todavía no ha comenzado a hacerlo. 
Se recordará que según el acuerdo firmado por El-Amal y el Hizballah (16 nov.), 
el Ejército Libanés tiene que desplegarse en EL-TUFAH como una fuerza de 
separación entre las dos organizaciones, siendo ésta la primera fase antes de 


seguir desplegándose en la línea de la costa hasta el río ZAHARANI. 


Conferencia de prensa de HARAWI 

12. En una conferencia de prensa realizada el 25 de noviembre, el Presidente 
HARAWI declaró que en cuanto concluya la aplicación dei Plan del Gran BEIRUT, 
después que las Fuerzas Libanesas completen su evacuación, de acuerdo a lo 
convenido entre ambos se formaría un nuevo gobierno que se dedicaría a buscar 
una solución del problema de la desarticulación de las milicias. Se recordará 
que HARAWI había destacado (Radio BEIRUT, 22 nov.) que recién después que 


| reine la seguridad en BEIRUT, EL LIBANO desplegará su soberanía, en colabora- 
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ción con las Naciones Unidas, también en la zona Sur del país. Simultáneamen 
te, el Ejército Libanés se está preparando para entrar en la zona de EL-TUFAH, 
pero todavía se necesita tomar providencias antes de su despliegué en el Sur. 
A una pregunta sobre una posible oposición israelí al envío del Ejército 
Libanés al Sur, HARAWI contestó que él prefiere una situación en la cual el 
Ejército Libanés luche contra ISRAEL y no que esté ocupado en choques con las 
diversas milicias. HARAWI subrayó también las relaciones especiales con SIRIA 
que le permitieron a su gobierno obtener los logros alcanzados y exhortó a 
intensificar las relaciones con DAMASCO, incluso en el terreno económico. El 
Presidente HARAWI destacó su oposición a concertar un nuevo acuerdo con los 
palestinos en lo referente a su presencia militar en EL LIBANO, pero expresó 
la disposición de su gobierno a garantizar la seguridad de los palestinos que 


permanecen en el mismo de acuerdo con las leyes libanesas. 


13. En una entrevista concedida a Radio MONTECARLO, el jefe de la OLP, YASER 
ARAFAT, se refirió a la cuestión de la presencia palestina en EL LIBANO y dijo 
que la fuerza militar palestina en el mismo forma parte del Ejército de Libe- 
ración Palestina, cuyas unidades están desplegadas también en los otros países 
árabes y no es considerado como una milicia libanesa. ARAFAT expresó apoyo a 
la materialización de la soberanía libanesa para hacer frente a ISRAEL y para 


defender a los campamentos de los palestinos en el Sur. 


EGIPTO - ISRAEL 


Atentado en la frontera egipcio-israelí 

14. En horas de la mañana del 25 de noviembre, un soldado egipcio penetró al 
lado israelí de la frontera (mojón 81, Monte UZIAH) y abrió fuego contra varios 
vehículos. De resultas de los disparos, cuatro israelíes fueron muertos y 
otros 26 heridos. El agresor, que fue levemente herido, huyó al territorio 
egipcio, donde fue apresado por la fuerza egipcia. En un comunicado publicado 
en AMMAN, la organización fundamentalista Jihad Islámico - Fracción BEIT AL- 
MAKDIS asumía la responsabilidad del hecho. Sin embargo, la prensa egipcia 
sostenía que el hombre no pertenece a ninguna organización y que había actuado 
por cuenta propia. 

15. EGIPTO se apresuró a reaccionar en este asunto: un comunicado del Minis 
terio del Interior decía que las autoridades competentes estaban investigando 
al soldado sospechoso y que EGIPTO estaba firmemente resuelto a imponer un 
castigo ejemplar al agresor, de acuerdo con la ley. También el Canciller 
egipcio, ESMAT ABDEL MEGUID; el Ministro de Estado para Asuntos Exteriores, 
BUTRUS GHALI (quien convocó al Embajador israelí en EL CAIRO), y el 
Embajador de EGIPTO en ISRAEL (que fue convocado por el Canciller DAVID LEVI), 
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manifestaron pesar y enviaron sus condolencias a las familias, expresando la 


esperanza de que este hecho no empañe las relaciones de buena vecindad entre 
EGIPTO e ISRAEL. Asimismo, reiteraron que EGIPTO condena las acciones de 


terror y violencia que causan la muerte de inocentes. 


16. La OLP manifestó su satisfacción por el atentado (en las emisiones de la 
OLP desde BAGDAD, 25 nov.), que según la organización refleja la voz y el papel 
tradicionales de EGIPTO, y la oposición de sus ciudadanos al acuerdo de paz 


con ISRAEL. 


JORDANTIA 


Respuesta del Parlamento al discurso de la Corona 


17. El Senado y la Cámara de Representantes se refirieron al discurso de la 


A 


Corona pronunciado por el Rey en la inauguración de la sesión de invierno de 


los dos Cuerpos (17 nov.). En la respuesta del Senado al discurso resaltaba 


O 


el apoyo a la política del régimen, en tanto que la respuesta de la Cámara 
Baja criticaba la política interior y la economía. El Presidente del Parlamen 
to, ABDEL LATIF ARABIYAT, que respondió en nombre de ese Cuerpo (25 nov.), se 
refirió a la necesidad de ampliar las libertades individuales, haciendo hinca- 
pié en la liberación de detenidos políticos, la anulación de las leyes de 
emergencia y la ampliación de la libertad de prensa. ARABIYAT se refirió 
también a la necesidad de intensificar la conciencia islámica. En el terreno 
económico, ARABIYAT exigió la estabilización de precios y la concesión de 
subsidios a los artículos básicos. ARABIYAT habló también sobre la necesidad 
de desarrollar y armar al Ejército Popular, y de una organización general para 
"extirpar a la entidad sionista" de la zona. Por el contrario, manifestó 


apoyo a la política del régimen en el tema de la crisis del Golfo. 


q 18. El discurso de ARABIYAT subraya los aspectos de la actividad que habrán 
de caracterizar el trabajo del Parlamento en el período de sesiones actual. 
El discurso presenta las discrepancias que, en nuestra evaluación, acompañarán 
a las relaciones del régimen con ei Parlamento, y de hecho demuestra palpable- 
mente la reducción del espacio de maniobra del régimen frente al poderío 
político y público que cobrara la Hermandad Musulmana. Las críticas formula- 
das por el Parlamento con respecto a la política económica actual del régimen 
podrían obstaculizarle al mismo la adopción de medidas substanciales de sanea- 
miento requeridas por la magnitud de la crisis económica. Por el contrario, 
el notorio apoyo a la política del régimen en lo tocante a la crisis del Golfo 
podría constituir una compulsión para el régimen en caso de que optara por 
moderar su presente política proiraquí en busca de una salida del aprieto 


económico y político en que se encuentra el reino. 
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VENEZUELA 


- O Processo de Privatizacáío da economia 


| 
; 
| , No  'intuito de aprofundar os estudos € debates sobre 
A privatizacio, realiza-se em CARACAS um seminário internacional 
i 5 denominado "A Privatizacáo, um diálogo necessário”, organizado pelo 
: Fundo de Inversóes da VENEZUELA e pela Consresso Nacional. 9 
seminário;, segundo seus  ¡idealizadores, permitira anal:sar as 
xperiéncias já vividas por outros países, com vistas á- distussko 
pelo Congresso de projetos de lei sobre a matéria, elaborados tanto 
pelo ygoverno como "pelo Comité Popular Eleitoral Inderendente 
(COPE), Oo principal partido oposicionista. 


e A Enfase ao programa de privatizacáo, na VENEZUELA, 

e surge da necessidade de conferir maior eficiéncia a algumas empresas 
estatais e de diminuir o déficit público, calculado no presente 
exercício em US$5 3,4 bilhóes, cerca de 10% do PIB. 


o Processo tem avancado lentamente por exigir 
reformulagdes dos estatutos legais atinentes A matéria, postergada 
pelas indecisdes do Congresso Nacional. flém disso, os instrumentos 

: criados devem ser claros € transparentes para evitar que todo O 
processo se converta em uma fonte de corrupcño. 


Os setores que estáo sendo examinados para 
privatizacdBo compreendem linhas aéreas, estaieiros, empresas de 
transporte marítimo, hotéis e instalacóes turísticas, fábricas de 
cimento, metalúrgicas, hipódromos, usinas de acúcar e bancos. Por 
pressíio de grupos sindicais e de políticos mais á esgquerda, está 
fora do processo a indústria básica - siderurgia, aluminio e 
eletricidade. Todavia, é preciso ressaltar que esse setor requer 
importantes ¡nverstes que oO Estado, individualmente, náo pode 
realizar, exigindo capitais privados nacionais ou estrargelros. 


Dentro do contexto de ajuste macrozconómico, : a 
VENEZUELA empenha-=se em privatizar as empresas que Casar um pesado 
ónus para O Estado sem contrapartida em servicos prestados. ñs 
ameacas latentes que surgem sño a de un incremento do ja alio índice 
de desemprega e o perigo de que: os Capitais “lavados” do 
narcotráfico se incorporem dá economia do pals. 


Por outro lado, o processo € indispensável ao projeto 
de estabilizacío e de crescimento económico do país, sob estruturas 
capitalistas mais modernas e sólidas, condizentes com oO. atual 
estágio de predomináncia das práticas liberais. 


> 
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VENEZUELA 


- Ácordo sbilateral com os EUA para combater a 


A A e e e e e e e A e e e e e e e e e e A e e e e e e nn 


e o o a A e 


Os EUA assinaram um acordo de cooperacio biilsteral com 
a VENEZUELA, no sentido de implementar un efetivo sistema cz comoate 
Ya *lavagem” de dinheiro procedente do tráfico ¡iegal de dragas. 


Á assinatura deste pacto, previsto para entrar em 
a ] 


vigor a partir de 1 Jan 9í, tornará a "“lavagem” e dólares »assivel 
de punicáio naguele país latino-americano. OD citado acordo estabelece 
que se faculte o  levantamento do sigilo bancário em asojio ás 


investigacdes judiciais relacionadas com quaiquer transacáo cue 
infunda suspeitas. 7 


; Cabe  aduzir que a VENEZUELA, devido a sua condicáo 
geográfica e estratégica, tem sido considerada área de tránsito dúa 
cocaína e estaria, também, surgindo como ponto de conversño, em 
ativos “legítimos”, dos dólares provenientes da venda de droga. 


Á cruzada contra o narcotrafico, em especial < 
"lavagem” de dólares, realizada pela AdminidtracXo BUSH, <m 
-interno e nos principais "paraísos fiscais:, tem dificulta 
acío dos contraventores. Para fazer frente dÁ essa situar 
“bares” «da droga vém elegendo outros palses, amparados .pelo 
bancário, como “alternativa atrativa” para finalizar oO Pp 
seletivo. j pb j 


a . Ao firmar este acordo, 0 Governo venezuelano ressalta 
O Sen firme compromisso na luta contra-o problema da droga em tocos 
os seus estágios. Álém disso, O estabelecimento de um mecanismo 


judiciai: que facilite o intercambio de informarzo s:nanceira com nu 
EUA reforfa suas iniciativas 6e combate ás atividaces iifcitas Cum 
drogas neste subcontinente. 


Os acordos bilaterais firmados Entre 6S ció e 0S 
sutessivos países 5sul-americanos tém estreitado 9D 2órso as5 
narcotraficantes, restringinco  cuas pPOssidijicanes cz ii 
financeira e impselinco-os a “privilegiar” o URUSuñi 2 22+:7 sua peo 
por assumir cima condig2o de “paraiso” Tinanceiro > 20Om6 Centro se 


"lavagem” de narcodólares. - 


* * x 
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COLOMBIA 


- Assembléia Nacional Constituinte. Ascensío das esquerdas 


e 


Após: trés meses da pos5€, € Presidente CE GAVIRIA 
TRUJILLO alcancou sua primeira vitoria política ab con=oguir da 
Suprema Corte de Justica úá  autorizacího pura a. convecacio da 
LA 


Assembléia Nacional Constituinte, em ? dez 90, a =:nl 34 Encarregerá 
de reformar a Constituicía colonbianá, Gue via he az 97 fm Años. 
A Constitctuinte tea gaeriula Cbipreotztita. quanto 0. 


> 
resultados, sobretudo no tocante a laa muva 0047. ur. le for 
no universo político-partidar io. 


AAA O O A e ts 
» 


Tal hipóteso: deverse, sariicalarins lo, aos / ice: de 
votacáo aue as pesonicas ión conferida ao <nti.crt idad SIiTanio 
: Ds NAVARRO. WOLF, que  superam 0s dos dirigentes Cionnis 
00 Partidos Liberal e Social Conservador. NAVARS ou. 4D 
cargo de Ministro úa Saúde para COoncorrer a uma a enmbidin, 
encabesa uma Jista única de candidatos da Aliaga nerocráatica 
Movimento 19 de Ábril, na qual figuralm representantes Gs  grusos 


esquerdistas e ex-militantes do M-1%. 


O aito índice de popular idade de NAVARRO —ieve=se em 
parte A atual crise de credibvdilidade por que parsá 0 Liriresso. Á 
-CoOrrupcao afetou a jmagem do Parlamento com 0 Cortesia 
sens integrantes manipulam O orgamento públic E 05 
recursos Em fundos particulares. ndenais, a exenplo dur últimas 
eleictes presidenciais, em que O M-19 desponto.u ac. terceira forsa 
política, fica claro a insatisfacao da sociedañe cos 0s >articaos 
políticos tradicionais. do quadr : 


t 
Mm 
r: 
a 
pa 
" 
Es 
re 
ím 
== + 


o politicorrariicdcario colono. 


Cabe ainda salientar Que au ássembiscia Nacional 

Constituinte reserva duas Cadeiras para -0s dJiricentes Gas 
organizactes gquerrilheiras que depuzer Em as armas. 

$e Ássim, estes grupos suerrilhelirosz sumas 40s 

representantes das esquer das, .0ue veniam : ¿glo vara 

popular, poderío formar um bloco  =ufirci Le pura 

modificar O atual sistema bolítico. Tal situa “senrcadear 

z uma onda de reavóes dos setores de extrema cnairibuir 


para o asravamento da ordem pública. s 


Alén disso, a guerrilha, que aindúa Empiunta aria, E 0S 
narcotraficantes poderño. aproveitando o atual  mumento v0lítico, 
incrementar ainda mais as aqoes criminosas Y fim de fuzter valer suas 
reivindicacdóes na Ássembleéia, que deverá iniciar os trabalhos «a 
partir do dia 5 Fev 91. j » 


Entretanto, o desfecho deste processo eleitoral é 
ainda uma incógnita porquanto dependerá da habilidade do Presidente 

GAVIRIA, como articulador político e de éxito da política. sócio- 
económica. “ ; 


* * * 
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COLGMBIA 


- Recrudescimento das acdes guerrilheiras 


A  Coordenadoria Nacional Guerrilheira Simom Bolívar 
(CHGSB) - integrada pelas Forcas Armadas Revolucionarias a : 
(FARC), pelo Exército de Libertacáo Nacional (ELN) e por 
dissidente do Exército Popuiar de Libertacáo (EPL) .- ven 
uma grande ofensiva terrorista que se estende por Giversas 


do território colombiano. 


As trés organizactes guerrilheiras aglutinar 
de £.000 homens fortemente armados, distribuidos en 48 fre: 
FARC, 22 colunas do ELN e trés pequenas células ú0 EPi. 


E Além do aparato militar, a E£NGSB possul 
poderio económico alimentado pela rentável dd co 
da extorsío e, até mesmo, do narcotráfico. álias, 


encontrado um gigantesco 
A . - r . 
com capacidade para produzir ate oito toneladas de 


pertecente ás FARC. 


laboratório, na fronteira com 9 Eduador> 
cocaína >0r mé5, 


mo 


Ás forcas legails, por sua ve “encontram cificuicade 
a guerrilha por enfrentar ací tes simultiíneas ari 
áreas rurais e urbanas. ádemais, OS subversivos 
perfeitamente o território coiombiano, onde predominam mnontannas 
selvas, € tém a facilidade de contar com a ajuda da pepniagao civ:ii 
treinada para distrair, hostilizar e retardar operacdes militares. 


- 


em combater 


- 


As medidas adotadas pelo Governo para tentar 
infiuéncia da guerrilha, mediante uma maior presensga do 
Estado e melhora das condirdes sócio-económicas, _náo tém losrado 0s 
efeitos desejados. Us recursos sío considerados insuficientes e 
'muitas vezes as Forcas de Seguranca sáo incapazes de deter a assalto 
da guerrilha aos povoados. Ássim, a populacáo, insatisfeita e 
amedrontada, ou apóia ou apresenta neutralidade em relacáo a0s 


insurgentes. R 


Teciperar 


as áreas sob 


Por outro lado, existem dentíncias de que uo ¿LN e as 
FARC tém dado instrugdes á Unido Patriótica —- partido poiíticos 
esquerda —- para que infiltre funcionários em instituigoce piblicas 
em comités de direitos humanos para deter a ofensiva militar. 


] ] A  intensificacáo da guerrilha.constitui un 
desafio ao governo, porquanto ocorre num momento em que as 
¿ seguranca estáo, em grande parte, concentradas na luta 
terrorismo do narcotráfico. 


* * * 
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NICARÁGUA 


- Atuacáío de grupos rebeldes. Ámeacas ao Regime 


A 


A Presidenta VIGOLETA BARRIGCS DE CEÁMORES chega 
Timiar do s<sétimo més no Poder, pressioñada, entre outras crises, por 
manifestactes hostis promovidas pelos rebeiaes desmobilizacos, 0s 
ex-"Contras”. Para estes, VIOLETA náo estarias cumprindo as »romeszas 
de entregar—-1lhes terras, moradiaS, alimentos e ferramentas para O 
trabalho, feitas ourante a cambanña eieitoral. fÁlém díisso, pedeñ a 
destituicio dos Ministros da Presidéncia, ANTONIO LACAYG, e de 
Governo, CÁRLOS —HLIRTADG, e do Comancante-em-Chefe do txército, 
General HUMBERTO ORTEGA SAAVEDRA. 


Ó protesto desencaceado peios rebeloszs se curacteriza 
por Operacdes armadas (Ge assaltos a tlerras se cooperativas de 
Camponeses e instalactes policial, ocupacáo de ¡c:elas e, 
principalmente, por intermédio de bloqueijio, com barricadas, as 
principais rodovias do país, suando sacueiam caminantes de viveres € 
fazem reféns. Lfonias Com o apollo de muitos Prefeitrmr. : «<«rticular 
das áreas onde atijam, € ameacam recomecar o conflito interno, caso 
náo sejam atendidos. : j 


2 


OD govers:  cesiende que tais demandas tem conotacáo 
política e utiliza os mecanismos de defeza do Estado, inclusive 0 
.Exército, para reorimi-las. Várias confrontactes foram verificadas, 
havendo o registro de mortes e muitos feridos em ambas as partes. 


A graviúade da situacáo foi percebida pelo CTardeal 
Arcebispo ae MANÁGUA, MIGUEL OBANDO -Y BRAVO, qué; adotando posicio 
unilaterai, alertou o governo quanto A iminéncia de eclosdo de uma 
guerra civil, caso os anseios dos ex—-"Contras” náo sejam atendidos. 


A situacáio fica mais complexa, com contornos de 
descrédito generalizado, de vez que 0 atual cenario polít:co 
nicaragúiense náo oterece, de imediato, a perspeciiva da emergégncia 
de uma terceira forga que sirva ce alternativa á crise que assola O 
pais. : 


A eExacertada violéncia ma NICARAGUA. ce foríe conteúdo 
A ideológico, está a dividir a sociedade e a desar;ar a capac idade de 
O sgoverno assegurar a orcdem vigente €, e Ultima instáncia, a sua 


própria sobrevivéncia. 


Nesse contexto, a posicáo ca 


igrejya Latóiica, expressa 
pela sua autoricade máxima no país, está distante ce contribuar para 
a harmonia, peorauanto, sem levar em conta as diversas veriáveis que 
influencian a realidade nicaragiense, alia-se a ama das partes 
litigantes, sabidamente adepta de solucdes de forra. z 


* *x * 
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NICARAGUA 


- Crise sócio-económica. Riscos de convulsáo social 


A A XP PX PP PP e e PAX PP e e e e a e e e e XX PP e XX e qx e e e 2 2 e e 


] Após seis meses da posse do Governo de VIOLETA BARRIOS 
DE- CHAMORRO,  —observa-se, na NICARAGUA, uma progressiva deter 1oracáo 
do quadro sócio-económico, decorrente do agravamento de uma série de 
problemas estruturais e de outros de ordem circunstancial. 


dela concreta 


Dessa forma, a fim de se projetar uma i 
da profundidade da crise nicaragñense, assinala-Se que, no monento, 
mais de meio milháío de pessoas estáo desempregadas, Aa representar 
40% da populacao economicamente ativa; 0 índice de moriatidade 


infantil registra «um óbito por hora; e a fome tem-se tornado uma 
realidade, que Já: provoco reactes violentas, a exempio da 
protagonizada por cerca de 1.400 ex-integrantes da Rezsisténcia 
Nicaragense (RN), auxiiliados por grupos indigenas, JUE SAGuearam 


armazéns do Estado e da OEA. 


Nesse contexto explosivo, recrudescem as manifestacies 
da classe trabalhadora, vanguardiadas pelos sandinistas, em protesto 
contra a política económica, de cunho liberal, cue O soverno tenta 
pOr em prática, porém sem Exito, em virtude, exatamente, do forte 
esqueña adverso. s 


Áfora + 1550, reacendem-se. os confiitos agrários, 
envolvendo sandinistas e ex-"Contras”, determinados pela iniciativa 
destes de recuperarem terras expropriadas pela revolugáo sancinista 
e transferidas a camponeses leais ao movimento" vitorioso. 


Á  incapacidade demonstrada pelo governo para superar 
Essa crise vem sendo habilmente e» plorada pelos sandinistas que En 
recente comunicado denunciaram que “nunca, nem durante a fase mais 
cruel da guerra ¡úimposta pela ÁAdministracúo REAGAN, nosso  povo 
sofrera tantas calamidades”. Segundo as l¡iderangas oposicionistas, a 
situacio, "a pior da história da NICARÁGUA", di  origem a um 
generalizado sentimento de frustracíio e falta de esperanca. 


Essa incapacidade oferece fortes argumentos zara 
afirmar que a NICARÁGUA continuará a exibir elevados niveis de 
dependéncia, agora em relacíáo aos CUA, Como já acontece COm as 
demais naces do ¡stmo. O momento político internacional, 
entretanto, dá mostras evidentes de que as prioridades de WASHINGTON 
ndo se concentraw na AMÉRICA CENTRAL, CG que vem a constituir 
complicador A  sedimentacio do incipiente processo nicaraygiense de 
democratizacío. Por sinal, as prometidas ajudas da. comunidade 
internacional ficaranm, praticamente, no campo da retórica, 
restringindo-se quase que apenas aos US$ 300 milhoes provenientes 
dos EUA, a serem fornecidos ao longo deste e do próximo ano, dos 
quais a NICARÁGUA recebeu, até agora, US$ 50 millides. 


E O cenário é de incertezas e de apreenstes e tende a se 


caracterizar pelo desencadeamento de mecanismos de confrontacio 
entre O gOoverno e a massa trabalhadora, promovidos pelos 
sandinistas, favorecendo a ocorréncia de episódios de convulsáo 
social capazes de afetar acredibilidade e a estabilidade da 
Administracáio CHAMORRO. ll 
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BOLÍVIA 


- O atual estágio da economia e perspectivas de crescimento 


A A A A A e A XX A e e A e XX o XX A A A e e A O a a Amar 


Na BOLIVIA, transcorridos cinco anos 
estabelecimento da "Nova Política Económica (NEP)”, de  cunho 
neoliberal, prevalecem as condicóes de quase estabilidude. Á 
política monetária restrítiva e o controle dos sastoz públicos tem 
assegurado 60 controle da inflacño (1,18% em Set Y% e o acumuiado de 
8,54%, de Jan a Set 99) e declínios sucessivos do déficit etiblico. 
Entretanto, oO crescimento económico, considerando o aumento da tas; 
populacional, € insiunificante. 


Por outro lado, a divida externa da 30. 1iVIA continua 
consumindo parcela importante da sua reduzida poupanca interna €, 
assim, mais do que nunca, 0 Ygo0verno vé-se obrigado a incentivar O 
investimento estrangeiro. 


Contudo, politicamente, Oo país ainda dá mostras de uma 
certa dependéncia —- ERÑDOFA, COm menor intensicade que no passado - 
das decisves do governo da "ditadura dos sindicatos”, que refutam, 
via de regra, dispositivos legais Para os invest idores 
estrangeiros, isso ainda e un Ffator de desistímulo A aplicardo de 


novos recursos no país. 


La nova Lei Ge Investimentos, que depende de 
regulamentarcío € até mesmo de complementarcáo, também necessita 
inter-relacionar-=se com uma dei: de comércio exterior que incentive 
as exportacies. referida lei, que, entre outros aspectos, fomenta 
a criacío de zonas francas comerciais e€e industriais, leva O 
investidor estrangeiro a indagar se existem condices —- estradas 
asfaltadas, aeroportos, servicos de agua potávei e de energia 
elétrica, etc - para arriscar capitais em determinadas regies. 

Gntro aspecto importante prende-seée ás “maquiladoras” e 
Yas “joint-=ventures”*, o que requer elevar e racionalizar a indústria 
instalada, pará fazé-la competitiva, e orientá-la no sentido de 
estruturar unidades produtivas eficientes, em funcáo de mercado 


externo. Ñ 


Para os investidores nacionais, un Campo  promissor 
reside nos projetos de origem agropecuária e agroindustrial, que tém 
sua base na producío rural. Á organizacáo de agroempresas produt ¡vas 
e de comercializacío constitui uma boa solucáo para reativar a 


producíáio € gerar Empregos. : 


, Para o  Governo boliviano, conhecendo a magnitude e 
possibilidades do mercado externo, fica a questáo de estruturar 
sistemas de produczo -— comercializ zZarao para materializar projetos 
integrais de interesse regional e multi-regional. Superado o marco 


de apoio Á producdo, aos investimentos e As exportarTes, o 
seria incompleto se náo for aplicada uma adequada politica 
Todo esse conjunto de medidas € impres scindivel A 


dos invest imentos tanto nacionai5s Como 
Ssair dessa 


legal 
esforco 
de financiamento. 


obtencío de eficiéncia 
estrangeiros, importante via para a BOLiVIA 


preocupante estagnacáo económica. 
01.01 
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SUR INAME 


- Reconciliacio Nacional 


Prosseguem (Ss esforgos por parte da l¡ideranca militar 
do SURINAME no trato da chamada “Reconciliacio Nacional”, mais uma 
tentativa na busca de pacificacádo no interior do pa's. 


Tal iniciativa vem senda tomada depois que as Forcas 
Armadas surinamesaz retomaram o controle de quase todas as áreas 
Jantes ocupadas pelo “Comando da Selva” ígriupo guerriiheiro atuante 
no território surinamés, cesde Jul 8$). 


O trabalho desenvolvido por HENX HERRENBERS,  —assessor 
especial do Chefe das Forcas Ármadas, Comandante DESIRE RBAIULTERSE, 
tem a aprovacío do Presidente RAMSEWAÁK SHANKAR. Áá' proposta da 
*"Reconciliacíio Nacional” conta com o apolo tambén da Vice-Presidente 
HENK. ARRON e de importantes pariamentares da coligsagádo partidária 
governamental e já aobteve rearcves positivas tanto interna quanto 
externamente. 7 - 


No £mbito interno, . 0s grupos guerriisciros “Toekayana 
Amazones” tamer Indios), *Angula” E “Mandela” (espécie de 
dissidíncias do “Comando da Selva") e o práprio *Comando” «cr RONNY 
BRUNSWIJK se deciaram dispostos a participar do desenvoivimento 
dessa nova proposta das autoridades civi5 e militares. 


: Na esfera externa, membros da antiga “Resisténcia na 
HOLANDA", que apáia BRUNSWIJK, acenam positivamente a esse trabalho 
no processo de paz do SiúRINANE. Há motiícias, por essa razaáo, de que 
as autoridades de HAIA também estáo otimistas com 0 Processo. 


O Governo SHÁNKAR tem atuado apenas como coadjuvante 
nessa evolug3o, por falta de iniciativa, por <ua relativa 
incompeténcia e até por falta de recursos. Essa debil posicáo 
governamental propicia espaco para a mllideranca militar € para 
líderes civis descontentes que, a título de cooperareñ . na 
pacificacáo nacional, estejam com a intencaño de substituir os atuais 
governantes do país. 


Ainda assim, acredita-se que pelo atual encaminhamento 
o processo de paz do SURINAME esteja em vias de atingir uma fase 
decisiva, que conduza O país a.um acordo consistente de cessacáo da 
luta armada. 


* * 
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GUIANA 
- Eleicdes presidenciais 

Á ménos de dois meses para a realivagio das eleictes 
presidenciais na GUIANA, O Presidente HUSHB DESXN:ID 10Y cont imia 
encaminhando normalmente O processo e€leitoral, 140 22 
implementa o Programa de Reordenamento Econsis. ¡ 


Grupos de observadores 
GUIANA por o ocasiáo do processo de votayao e anios ao 
Recentemente, o ex-Presidenie dos EUA JIMi ; 22 visitan 
fim de orientar-se sobre o processo elei ; ] 
desses grupos de acompannamento. Durant .1 CRAOIEIEA uade 
norte-americana, partidos Oposicionis 3 At na 
“"Coalizáo Patriótica para a Democraci + algar? a radicional 
ameaca Je boicotarem as eleigtes, OVENDG PÁG. 2romova a 
revisño das relacdes de elecitores que, in. A jeles, contém 
várias irregularidades. 


Ñ 20 Us resultados iti alcancadose ela Programa 
Económico do Governo HGYTE par P Ss poscibiiicades de 
agravamento da crise económica . ; a 40d; - DESEE MDHD, 
confirmar 0 favoritismo do atual 5 : nas proximas 
eleipoes presidenciais, fazencdo de WvETOY co pleito 
"e, assim, o primeiro Presidente regle : LE EXATIVA DA 


GUIANA, O único governo socialista da Mex: ¿ ; , 
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No corrente ano, no plano político-partidário, 
uma série de fatos vém ocorrendo no EQUADOR, com desgaste para o 


Governo do Presidente RODRICO BORJA CEVALLOS, eleito em Ago 88, 


A E E A 


1 


pelo Partido Social Democrata (PSD) ou Esquerda Democrática (ED). 


Nas eleicgoóes legislativas de junho último, o Co- 


verno foi derrotado. A oposigáo de direita e esquerda, através do 


Partido Social Cristáo (PSC) e do Partido Socialista (PS), duplicou Seu nú 


meros de cadeiras no Congresso unicameral, contra uma perda do partido governista. 
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! Na reinstalagáo do Congresso Nacional, no dia 12 
Ago 90, AVERROES BUCARAM, da Concentragáo de Forgas Populares, -foi 
eleíto seu presidente. Na ocasiáo, ficou evidente a fragilidade 
da nova maioria parlementar, pela falta de consenso entre as ban- 
cadas centro-direitista e centro-esquerdista. Desde entíáo, ves 
se deteriorando o relacionamento entre o Executivo e o Legislati 
vo, mwotivado pelo descumprimento de normas constitucionais pelo 
Congresso, pela sistemática rejeigáo a iniciativas do Executivo 


e por ofensas do Presidente da República a parlamentares. 


No início de Out 90, o próprio Congresso foi pal 
-co de um incidente,.no momento em que tramitava o “projeto de anis 
tia para o ex-candidato presidencial pelo Partido Roldosista Equa 
toriano (PRE), de centro-esquerda, ABDALA BUCARAM ORTIZ, exilado 
por vontade própria no PANAMÁ e acusado de corrupsio. Militantes 
dos partidos de oposigáo ao governo forám agredidos por parlanen 


tares do PSC e do PRE, também de oposigio. 


2 Em 18 Out 90, uma maioria de 37 Ppariamantares: ide 
um total de 72, aprovou -uma resolucáo que motivou a destituigio 
-de AVERROES BUCARAM, contando com o apoio de partidos de oposi- 
- Gá0 e da própria ED, e, ao mesmo tempo, elegeu EDELBERTO RONILLA, 
do PS, a fia de “salvar a dignidade do Congresso". Na madrugada 
de 20 Out 90, forgas policiais, a mando do Presidente BORJA, de- 
salojaram AVERROES RUCARAM de seu gabinete no Congresso. Á  par- 
tir daf, passaram a existir dois Congressos, com seus respectivos 
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No ámbito da política externa, as gestóces do Pre 


sidente BORJA e do Chanceler DIEGO CORDOVEZ tém sido no sentido 
de restabelecer o prestigio do EQUADOR no exterior e de retornar 
ao multilateralismo como estratégia no trato dos problemas na- 
cionais. Especial énfase tem dado o Governo ao enfrentamento do pro- 
blema da divida externa, da ordem de US$ 12 bilhóes, e assim bus 
car a integragío regional e sub-regional. As boas relagóes com o 
PERU, a COLÓMBIA e a VENEZUELA sáo evidéncias de que esteja al- 


cansando éxito em sua política de "boa vizinhanca”. : - 


O" Governo do Presidente BORJA implementou uma po 


lítica eronómica ortodoxa, sob aprovasáo do Fundo Monetário  In- 


Js 


ternacional (FMI) e do Banco Mundial (BIRD), logrando, inicíial- 
mente, reduzir o índice inflacionário. No entztto, essa política 
de caráter recessivo e de medidas impopulares vem sofreado suces 
sivos ataques da oposigáo politica,com reflexos nas áreas sindi- 


cal e estudantil. , 


Nesse contexto, sem obter um acordo com seus cre 
dores internacionais, tendo em vista as exigéncias destes  quan- 
to ao pagamento dos juros em atraso --desde 1987 - e correntes, 


as autoridades económicas equatorianas véem recrudescer, paulati- 


namente, o indice inflacionário, que, no periodo de Jan a Set 90, 


acumulou 35,3%, tornando irreal a previsáo governamental de 25 a 


30% ao fim de 1990. - >, A 


Na esfera dessa situacáo, acrescida de um eleva- 
do déficit público - aproximadamente 32 do PIR - e de um pronun 
ciado déficit da balanga comercial, o governmo depende do sucesso 
de suas negociacóes com os bancos privados internacionais, uma" 


das condigóes pára reverter esse quadro. 


ae Tendo o petróleo como sua principal fonte de re- 
cursos externos, o EQUADOR se depara, no moménto, com o erucial' 
esgotamento de suas reservas, exploráveis somente até a primcira 
“década do ano 2000 e sem garantias de manutengáo do atual nível 


-de produgio, cerca de 300 mil b/d. Como providéncia, o governo 
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incrementou contratos de risco e procura “aplicar técnicas moder- 


nas de recuperagáo de petróleo em áreas com caracteristicas de 


esgotamento - recuperagádo terciária -, através de empresas espe 
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As dificuldades económicas do EQUADOR e os óbices 


estruturais em relagáo ao seu principal produto de exportacío le 


vam a crer na implementagáo de expressiva abertura económica para 


o setor petrolífero, a permitir rentabilidade atrativa aos in- 


vestimentos estrangeiros. De Jan a Set 90, a exportagáo de petró 


leo gerou ingressos da ordem de US$ 73 milhóes. 


No campo psicossocial, a questío fundamental € o 


tráfico de drogas, e, em plano secundário, o terrorismo, hoje sem 


manifestagOes efetivas. 


: _ No tocante ao primeiro item, ressalta-se que o 


comércio das drogás, somente na década de 80, alcangou 1,2 bilháio de dóla 


res, abrangendo desde o tráfico de cocaína ao tránsito de produ- 


tos químicos de processamento da droga. As atividades foram efe- 


tivadas sob o controle de redes colombianas e peruanas, envolven 


do 30 mil pessoas, diretamente, e 150 mil, indiretamente, Segundo 


o relatado durante o "Seminário Internacional sobre a Droga na Amé 


rica Latina”, em margo do corrente ano. 


Á importáncia do EQUADOR nesse processo dá-se em 


fungáo -de sua frágil legislagáo antidroga, pela protegáo ao sigilo bancário 


e pela posigáo geográfica - limítrofe a paises produtores e com 


fácil acesso marítmo. Em face disso, tornou-se alternativa ade- 


quada aos narcotraficantes combatidos em seus paises de origen, 


notadamente na COLÓMBIA. a? E 


Tal situagío, externamente, náo tem passado desa 


percebida das autoridades norte-americanas, que já arrolaram o 


EQUADOR entre as suas preocupacóes. Internamente, O Presidente 


BORJA, em setembro último, sancionou a Lei sobre Substáncias Es- 


tupefacientes e Psicotrópicas, com o intuito de-impedir a evolu- 


gáo desse quadro adverso. 


Quanto ao terrorismo, a diregáo do grupo guerri- 


lheiro-terrorista equatoriano "Alfero Vive, Carajo" (AVC) anun- 


ciou, recentemente, a conclusáo de um acordo de pacificacío na- 
“cional com o Governo RODRIGO BORJA. Tal acordo prevé a deposigio 


das armas em poder da organízagio e a sua reabilitagio politico- 


institucional. Eminentemente "citadino ec com uma militáncia cons- 


tituída, em sua maior parte, por estudantes de origem pequeno-bur- 


guesa, O que explica, até certo ponto, a relutáncia em internar- 
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se nas selvas e montanhas equatorianas, a decisáo do AVC afigu- 
ra-se mais como uma tentativa de sobrevivéncia do que uma cons- 
tatagáo de necessidade de-reorientacáo política. Contudo, persis 
te a ameaga representada pelo grupo "Hontoneros Pátria Libre” 
(MPL), uma dissidéncia A esquerda do AVC e que ainda se mantém em 
armas. Em síntese, o que diminui é apenas o número de fontes de 
ameaga em potencial 4s instituigóes e ao Estado equatoriano e 
náo á sua substáncia, mesmo porque náo se descarta a  possibilidade 
de reversáo de setores das organizagóces 4 prática da luta armada 


aos primeiros sinais de dificuldades no processo de reinsergáo. 


] O Presidente BORJA, na sua visita ao BRASIL, deve 
.estudar meios de ampliar o comércio bilateral e conversar sobre 
os motivos que levaram o GCoverno brasileiro a suspender créditos 


destinados á construgáo da Represa de Daule, obra projetada para 
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resolver o problema de abastecimento de água potável na cidade de 


GUAYAQUIL, principal centro económico equatoriano. 


Diante do atual quadro político-económico do país, 
é permissível fazerem-se as seguintes conclusdes e avaliazóes 
prospectivas: e se 2 

- - as dificuldades no relacionamento com o Congres- 


50, sobretudo por náo dispor de maioria, tendem a conduzir o So- 


verno 4 busca de aliangas circunstanciais e fisiológicas. Nesse 
sentido, os atríitos com a direita e centro-direita estimulam a apro 


ximagáo maior com os segmentos de esquerda, notadamente os socia 
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listas; 
- no ámbito da politica externa, a integracáo re 
gional apresenta singular importáncia para o EQUADOR, sobretudo 


no aspecto dacomplementaridadé económica, porquanto o pais dis- 


póe de frágil conformagáo estrutural, que o torna dependente em 


A A A PP e e 


vários setores; 


- apesar das resisténcias internas, o governo di 
ligenciará. no sentido de dar curso A política neoliberal, por- 
.Qquanto é a única alternativa viável 3 estáabilizagáo cconómica e 


.inserfáo no sistema regional, onde prevalecem, no momento, as te 
. e + : , 
ses de livre mercado; ; 


== a posigño geográfica do EQUADOR torna-o poten- 


cial pólo alternativo do narcotráfico, haja vista as £rontciras 
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com Oo PERU e a COLÓMBIA, expoentes da produgáo e comercializagáo 


da droga, especialmente da cocaína; e . 


- embora latente, o terrorismo náo pode ser de- 
finitivamente erradicado, pois as condigóes objetivas equatoria- 
nas, caracterizadas por profundas distorgóes sócio-económicas, 
sáo propicias ao desencadeamento de movimentos subversivos, in- 


clusive mediante a luta armada. 


* * * 


ANEXO: PERFIL DE RODRIGO BORJA CEVALLOS.(DUAS FOLHAS). 
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ANEXO 


RODRJ]CO BORJA CEVALLOS 


(PERFIL) 


RODRIGO BORJA CEVALLOS, nascido em 1935, na cida 
de de QUITO-EQUADOR, é casado com CARMEN CALISTO e pai de qua- 
tro filhos. 


No.periodo estudantil desenvolveu intensa ativi- 
dade académica e desportiva, seudo que nesta última representou 
o País em provas internacionais (ténis, basquetebol e automobi- 
lismo). 

RODRIGO BORJA é escritor, prafessor universitá- 
rio e político combativo. É considerado uz. eloqiiente orador, um 
dos melhores da AMÉRICA LATINA, e possuidor de um carisma junto 


A populacio carente. j o. ] Ñ 


Em 1960, obteve o titulo de Doutor em Direito e 
Licenciatura em Ciéncias Politicas, na Universidade Central de 
QUITO. Um de seus PEAcipais livros, "Um Tratado de Ciéncias Po 
liticas e Direito Constitucional”, é obra de consulta nas Univer 


sidades latino-americanas. 


Iniciou sua carreira politica em 1962, sendo elei- 
to Deputado aos 25 anos de idade e retornando ao Parlamento em 


.1970 e 1979. 


.Em 1966, participou da Comissio Especial de  Ju- 


Ss 


-ristas, encarregada da elaboragáo do Projete da Constituigáo Po- 


lítica do EQUADOR. 


Em 1970, fundou a Esquerda Democrática (ED), com 


base no Socialismo Democrático. Em 1978, a ED € reconhecida como 


. 


'partido POnRErcO 


Nas eleigóes presidenciais de 1978 e 1984 foi can 


didoto, poréám nio alcangou éxito. - 


Em 1987, RODRIGO BORJA vence as eleigóes inter- 


0... de seu partido e se candidatas pela - -terceira Nes á sis 
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cia da República. No dia 08 de maio de 1988, € eleito Presidente 


da República, com 46% dos votos, representando uma nova posigio 


ideológica no EQUADOR - Socialismo Democrático -, buscando conci 
liar justiga social com liberdade política e formagáo de uma eco 


nomia mista. 


Em 10 agosto de 1988, RODRIGO 'BORJA assume a Pre 
sidéncia da República do EQUADOR. 


Apesar de sua formagáo social democrata, vem 


do um cunho neoliberal ao seu governo. 
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Implicacóes políticas do plano de reducáo do déficit orcamentário 


(06 Nov 30) 


| 

| 0 Congresso norte-americano aprovou, em 27 Out, 
| e O Executivo sancionou, um plano destinado a re 
| duzirodéficit orgamentário em US$ 490 bilhóes nos próximos cin- 
| co anos, através da combinacáo de aumento de impostos e redu- 
| cáo de alguns beneficios sociais e dos gastos militares. 


6) 0 pacote de aumentos tributários e cortes em gas 
tos permitirá uma reducáo da ordem de US$ 40 bilhóes de dólares 
em seu primeiro ano, ao mesmo tempo em que gerará uma receita' 
tributária de US$ 132 bilhóes em cinco anos. Foi decídido, aín- 
da, o aumento do imposto de renda da faixa mais rica de 28% pa- 
ra 31%, o aumento de cinco centavos de dólar por galáo no impos 
to sobre a gasolina e a tributacáo de produtos supérfluos, be- 
bidas e cigarros. 


Os cortes, por sua vez, atingiráo o setor da de- 
fesa.—.cujo orcamento para o corrente ano fiscál, iniciado em 01 
0ut,se situará em US$ 280 bilhóes —ediversos programas sociais, 
“inclusive o MEDICARE, um programa de assisténcia médica que -foi 
um dos principais motivos de rejeicáo da proposta negociada en- 
tre o Executivo e o Legislativo, desde Mai último. Esta previa 
cortes superiores a US$ 60 bilhóes no MEDICARE., o que despertou 
fortes reacóes. dos congressistas preocupados com as eleicóes no 
início de Nov. De acordo com o plano aprovacdo, o MEDICARE sofre 
rá uma redugáo de US$ 43 bilhóes ao longo -de cinco anos. 


| 

4 

| 

¡ 

| 

1 

| Há que se notar, contudo, que apesar do rigor das 

| medidas constantes do plano, elas podem náo ser suficientes pa- 

| “ra superar a questáo do déficit orcamentário. 0 fraco desempe- 

| -nho da economia ao longo de todo o ano, os elevados custos das 
operacóes de resgate das instituigóoes de crédito e poupanca, as di 

| ficuldades no setor bancário e a manutencáo de elevadas taxas 

: de juros tém contribuido para a degeneracio do déficit fiscal. 

E Esta degeneracáo está expressa nos números divulgados. pelo De- 
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partamento do Tesouro, em 26 Out, segundo os quais,no ano fis-y 
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“no quadro orcamentário. 
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.c0es presidenciais em 1992. Neste sentido, o desfecho da questáo 
orcamentária foi desfavoráve] ás pretensóes de reeleicáo de 


cal de 1990, encerrado em Set último, o déficit atingiu us$ 
220,39 bilhóes, o segundo pior de toda a história. Nos dois anos 
anteriores ele se situara em cerca de US$ 155 bilhóes. Apesar 
da aprovacáo do plano, segmentos da iniciativa privada estimam 
que em 1991 náo deverá ocorrer nenhuma alteracáo significativa 


A luta política que resultou na aprovacáo do pla 
no orcamentário terminou afetando tanto o Presidente BUSH quan 
to os membros do Congresso que procuram se reeleger em 06 Nov. 


As pesquisas de opiniáo realizadas nos últimos dias revelam . o 
menor índice de aprovacáo popular á gestáo do Presidente BUSH, 
ou seja, cerca de 48%. Também altos funcionários do governo con 
cordam que o acordo pode ter um alto preco político para BUSH, 
que rompeu com seu compromisso de náo elevar impostos, além de 
náo haver obtido éxito em tentar uma reducáo dos impostos sobre ga- 
nhos de capital, considerada essencial dentro da estratégia do 


Governo para reaquecer a economia, provocando uma profunda divi 
sáo no Partido Republicano e o distanciamento de vários de seus 
membros do Presidente. ; 


Para -os membros do Congresso, o voto emitido quan 
to ao plano orcamentário também traz importantes desdobramentos 
políticos. O voto positivo pode expú-los á acusacáo de favore- 
cerem o aumento dos impostos e a reducáo de beneficios sociais. 


Um voto negativo sobre o plano orcamentário os deixa expostos 
a acusacóes de náo haverem feito nada sobre :a questáo do défi-. 


cit. No entanto, de forma geral, o Partido Democrata parece ha- 
ver se fortalecido junto aos eleitores a medida que se contra- 


pós a um plano anterior, apoiado pelo Presidente BUSH, que foi 


percebido como socialmente injusto. 


Cabe destacar que as próximas eleicóes, que reno 
varáo parte do Congresso e dos governos estaduais, sáo fundamen 
tais para a configuracáo do mapa político que pautará as elei- 


BUSH. Assim, o desempenho satisfatório da economia no próximo 
ano e no seguinte, além da percepcio quanto aos bencffícios a mé 
dio prazo que o programa de reducáio do déficit possa auferir, 


seráo fundamentais para uma possfível reversáo do atual quadro 
ALONE 
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desfavorável ao Partido Republicano e ao "próprio Presi 
dente BUSH. . - E 


A definicio sobre o plano orcamentário pode le- 
var o “Federal Reserve” a reduzir as taxas de juros, propiciando 
a reducío dos encargos da divida externa brasileira, podendo 
ainda atenuar possíiveis reflexos negativos,a curto prazo, do de 
"saquecimento da economia norte-americana para os países em “de- 
senvolvimento. 
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- Novas áreas de atrito entre o Governo e o Exército 


Desde a consumacáo da transferéncia do power, ocorrida 
em Mar 90, marcando o fim de dezesseis anos de recgime autoritário e 
o inicio da transicío democrática, as relactes entre o nova Governo 
civil e o Exército chileno caracterizam-se por constantes “fricces, 
que estatelecem um clima de permanente tenso. 


Em diversas cportunidades, ficaram evidenciadas 25 
dificuldades de convivéncia entre as partes, oOriginadas, sobretuco, 
pela  interferéncia do xército em assuntos afetos ao domírn:o 
político. isso decorre, Dasicamente, da manutencác «so General 
PINOCHET como Comandante-em-Chefe dastela Instituicáa castrense, 
fato náo absorvido pelas forcas que se opuseram ao regime militar e 
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Y, que hoje detém o mando político do Estado. 
Ñ Respaldado no prestigio junto aos meios militares, 
mais especificamente no Exército, onde e€exerce indiscut ¡vel 
2 lideranca, e influenciado por diferyencas ¡dceológicas com o Governo 


vigente, PINOCHET tem, em varias ocasióes, assumido postura de 
desafio diante das decisóes e orientarctes sovernamentais, inclusive 
'a ponto de contestar posictes defendidas pelo próptio Presidente da 
República, PATRICIO AYLWIM. : 


Esse contencioso, além de causar Preocupacoes aos 
setores mais conseqúentes da sociedade, enseja manifestiacdes de 
segmentos da esquerda radical contrários ás Forsas Armadas, enquanto 
Instituicóes, de modo a estimular dicotomias entre os estratos civii 
e militar. : 


Recentemente, um fato novo vejo a acentuar 0s 

problemas entre O  Governo e oExército e a revelar o forte 

E) componente político que envolve esse relacionamento.Trata-se da 
- decisáo presidencial de vetar dois nomes propositos pelo Exército, 
'» através de seu Comandante-em-Chefe, Áá promogáo ao posto de Major 


General, quais sejam os dos Brigadeiros-Generais CARLOS PARERÁ € 
* RÁAMON CASTRO IVANCGUIC. - E 


. Embora mnáo htenham sido divulgados esciarecimentos 
oficiajs sobre as razóes dos vetos, é perceptivel que foram 
determinados, em boa parte, por injuncdes politicas. 


No tocante ao: General CÁRLOS PARERA, Chefe da 
Guarnicáo Militar de Santiago, constata-se que o -impedimento a0 
acesso a posto superior derivou-se da atitude tomada durante uma 
Parada Militar, quando deu 'início “ao desfile sem solicitar 
autorizacáo ao Presidente da República. AÁfora isso, náo participava 
das reynióes no Hinistério do interior, entre os membros da cúpula 
responsável pela seguranca da capital, por desentendimentos com 0. 
Diretor de Investigacáo. Com relacíáo ao General RAMÓN CASTRO, Chefe 


de missáo militar em WASHINGTON, as restricies sáo provenientes do 
fato de haver integrado a extinta Direcáío de Inteligénciu Nacional 
(DINA) e de ter se envolvido em transagdes comerciais duviuosas. 
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Na realidade, os motivos determinantes co 
presidencial transcendem o ámbito estritamente do mérito 
circunstáncias políticas imediatas, sendo, de fato, uma 
se insere na estratégia do Presidente da República de ev.:; 
controle do Estado-Maior do Exército pelo Generali 
disso, O episódio ensejon ao Chefe do Executivo desafiar « forcz de 
PINOCHET € deixar patenteada sua autoridade perante « esteuento 

: militar. 
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21ST NOVEMBER 1990 


REPORT_NO.: (a  /5795 


SUBJECT: PLO-—IRAOQO/ARAFAT'S VISIT IN IRAQ - 


FIELD REPORT 
Í 

SOURCE: CLOSE TO PLO CIRCLES 

Ñ O D.O.1.: SEE TEXT 


1. ARAFAT'S MEETING WITH SADDAM HUSSEIN (LATE OCTOBER-EARLY 


NOVEMBER) WAS NOT A GOOD ONE, 


2. ARAFAT EXPLAINED TO SADDAM THAT 1T 1S HIS (ARAFAT'S) POSITION 


IN SUPPORT OF SADDAM'S STRUGGLE WHICH HAD ENLISTED THE POPULAR 


A e a 


SUPPORT ENJOYED BY SADDAM IN THE PALESTINIAN STREET. IN OTHER 


WORDS, SADDAM HUSSEIN IS POPULAR BECAUSE OF ARAFAT. * 


e 


3. SADDAM HUSSEIN DID NOT ACCEPT THIS. HE SPOKE OPENLY THAT 


ARAFAT MUST EXPRESS HIS SUPPORT EVEN CLEARER.  FURTHERMORE 


A y rem e 


SADDAM STATED THAT HE HAD EXPECTED ARAFAT TO HAVE 50 THOUSAND 
PALESTINIANS JOIN HIS (SADDAM'S) POPULAR ARMY IN KUWAIT, AS 


VOLUNTEERS. 
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REPORT NO.: MU /5795 


SUBJECT: PLELO-—IRAO/ARAFAT'S VISIT IN IRAQ - 
FIELD REPORT 


SOURCE: CLOSE TO PLO CIRCLES 
és D.0.1.: SEE TEXT 


1. ARAFAT*'S MEETING WITH SADDAM HUSSEIN (LATE OCTOBER-EARLY 


NOVEMBER) WAS NOT A GOOD ONE, 


2. ARAFAT EXPLAINED TO SADDAM THAT IT 1S HIS (ARAFAT'S) POSITION 
IN SUPPORT OF SADDAM'S STRUGGLE WHICH HAD ENLISTED THE POPULAR 
SUPPORT ENJOYED BY SADDAM IN THE PALESTINIAN STREET. IN OTHER 


WORDS, SADDAM HUSSEIN IS POPULAR BECAUSE OF ARAFAT. 


ARAFAT MUST EXPRESS HIS SUPPORT EVEN CLEARER. FURTHERMORE 
SADDAM STATED THAT HE HAD EXPECTED ARAFAT TO HAVE 50 THOUSAND 
PALESTINIANS JOIN HIS (SADDAM'S) POPULAR ARMY IN KUWAIT, AS 


VOLUNTEERS. 
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OLP- IRAK / VISITA DE ARAFAT A IRAK, 2 


1,- El encuentro de ARAFAT con SADDAM HUSSEIN, a fines de octubre y principios 
de noviembre, no fue un encuentro demasiado bueno. 


A A 
4 y 
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2.- ARAFAT explicó a SADDAM que su posición (la del propio ARAFAT), de apoyo a 
SADD'M en el actual conflicto que éste mantiene, ha conseguido el apoyo popular para 


SADDAM de las calles palestinas. 
En otras palabras, SADDA'! HUSSEÍN es popular a causa de ARAFAT, 


3.- SADDAM HUSSEIN no acepta ésto. El manifestó públicamente que ARAFAT debe - 
expresar su apoyo aún más claramente. Además, SADDAM declaró que él esperaba contar 
con que ARAFAT le enviase 50.000 palestinos a su Ejército Popular en KUNAIT, en ca- 
lidad de voluntarios. 
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Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(13 - 20 de noviembre de 1990) 


AA 


1. Ante las medidas tomadas por ESTADOS UNIDOS, destinadas a posibilitar una 
acción militar hasta fin de año, IRAK sigue atrincherándose en sus posiciones 
e insistiendo en vincular la solución de la crisis del Golfo con los otros 
conflictos de la región, mientras presenta gestos de moderación y al mismo 
tiempo gestiona la anulación de la opción militar en los próximos meses. En 
este marco, BAGDAD anunció la liberación gradual de todos los rehenes y el 


(4) refuerzo de sus tropas en KUWAIT. 


Actividad militar 

2. A raíz del anuncio de ESTADOS UNIDOS sobre el refuerzo de sus tropas y 

el comienzo de la llegada de estas fuerzas adicionales, IRAK comunicó el 

refuerzo de sus propias tropas en el sector Sur del país y en KUWAIT con el 
(53 agregado de unos 250.000 soldados. Para justificar esta resolución se adujo 

el deseo de conservar la superioridad iraquí de acuerdo con el criterio militar 


que requiere una relación de 1 a 3 entre la fuerza atacante y la defensiva. 


Los rehenes 
3. Al concluir una sesión del Consejo Directivo Revolucionario encabezado 
por SADDAM HUSSEIN, se publicó un comunicado (18 nov.) diciendo que IRAK había 
e resuelto liberar gradualmente a todos los rehenes inmediatamente después de la 
Navidad, y durante los tres meses siguientes. Esta decisión fue explicada 
como una muestra de buena voluntad iraquí para abrir el camino hacia la paz y 
el diálogo. (Esta decisión contradice las condiciones para liberar a los 
rehenes presentadas por SADDAM HUSSEIN en una entrevista concedida a la Red 
"ABC" el 15 de noviembre). Cabe señalar que el plazo de tres meses vencerá 


durante el mes de Ramadán, lo cual agrega una nueva problemática a la interven 


1) 


ción árabe en una acción militar. BUSH y BAKER censuraron enérgicamente la 
declaración de SADDAM, de que la liberación se realizaría paulatinamente a 


partir de Navidad, calificándola como "una cruel distribución de vidas humanas". 


4. Entretanto, los soviéticos consideran que se está agravando el problema 
de sus compatriotas que se encuentran en IRAK. Según lo convenido entre 
SADDAM HUSSEIN y PRIMAKOV, diez mil soviéticos más tenían que haber salido de 


IRAK durante el mes de noviembre, pero esta promesa no se cumple y un come 
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rista de "NOVOSTY" (19 nov.) sostuvo que "la conducción soviética actual ha 
perdido el dominio con respecto a los especialistas soviéticos que quedaron 
en IRAK". Por lo tanto, el Viceprimer Ministro BELOUSOV se reunió con el 


Embajador iraquí en MOSCU (17 nov.) para tratar de progresar en este tema. 


5. Entretanto, KUWAIT presentó al Consejo de Seguridad una propuesta de reso 
lución (14 nov.) censurando los intentos de IRAK de modificar la composición 
demográfica del Emirato y de destruir los registros de la Administración 
kuwaití y solicitando al Secretario General de las Naciones Unidas que se 
encargue de conservar un ejemplar del Registro de la Población kuwaití oficial, 
actualizado hasta la invasión iraquí. El Embajador de KUWAIT ante las Nacio- 


nes Unidas dijo que el padrón computarizado había sido sacado subrepticiamente 


de KUWAIT por el movimiento clandestino kuwaití y que el objetivo de esta 
a propuesta de resolución era asegurar que KUWAIT seguirá existiendo pese a los 
intentos iraquíes de reinstalar a su población y de destruir los registros y 
- las cédulas de identidad. El Embajador aclaró (16 nov.) que el Gobierno de 
KUWAIT se propone expulsar del Emirato a todas las personas que no hayan esta 
do registradas en el mismo hasta el 1%? de agosto, y que lo haría inmediatamen 


te después de que el país se liberara de la ocupación iraquí. 


a UNION SOVIETICA 
6. La actividad soviética en torno a la crisis del Golfo se concentró esta 
semana en la jira que realizan los dos Vicecancilleres de las URSS -—PETROVSKI 
y BOLUGANOV- por los países de la región (13-19 nov.). Este viaje fue defini 
do por los soviéticos como un medio para obtener un cuadro más completo de 
las perspectivas para plasmar un arreglo político de la crisis del Golfo. En 


sus declaraciones públicas, los dos emisarios destacaron varios puntos: 


C: 


a. Se está agotando el tiempo disponible para lograr un arreglo político 
y la situación en el Golfo está llegando a un punto crítico y peligro 


so. 


b. El arreglo debe comprender la retirada inmediata e incondicional de 


IRAK del territorio kuwaití y la restitución de la situación al 


a estado en que se encontraba en vísperas de la invasión. 


c. Apoyo a una solución árabe, y en el marco del mismo también a la 


propuesta del Rey HASSAN, de convocar a una Conferencia Cumbre Arabe. 


dá. La cuestión de los ciudedanos soviéticos que se encuentran en IRAK. 


Actividad árabe en torno a la iniciativa del Rey HASSAN 


Países del Golfo 


7. Los países del Golfo expresaron su clara oposición a la iniciativa del 
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Rey HASSAN, de reunir una Conferencia Cumbre. El Secretario General del 


ED 
d 


Consejo de Cooperación del Golfo señaló (12 nov.) que esta iniciativa no sirve 
ningún objetivo por haber llegado demasiado tarde, y sólo favorecerá a la 
táctica iraquí de ganar tiempo. También el Canciller saudita, que viajó a los 


EMIRATOS ARABES UNIDOS (14 nov.) para coordinar una respuesta conjunta de los 


A 


países que componen el CCG, rechazó la idea de la Cumbre, a menos que IRAK 


ds 


consienta en retirarse de KUWAIT y acepte las resoluciones de la Cumbre de EL 


CAIRO. Es posible que la respuesta de los países del Golfo le haya sido trans 
mitida al Rey HASSAN por el Ministro del Interior saudita que se reunió con €1l 


en MARRUECOS (16 nov.). 


IRAK 


8. A todo esto, IRAK se dedicó a explicar su posición. TAHA YASIN RAMADAN 
há) llegó a MARRUECOS (13 nov.) con una carta del Presidente SADDAM para el Rey 
HASSAN I1, en la cual aclaraba las razones que movieron a IRAK a rechazar la 


iniciativa del monarca de convocar a una Cumbre árabe. 


EGIPTO, LIBIA y SIRIA 


9. Entre el 13 y el 15 de noviembre, el Presidente MUBARAK estuvo en LIBIA y 
pl en SIRIA. En LIBIA actualizó a KADHAFI sobre sus contactos en torno a la 
crisis del Golfo y discutió con él la iniciativa del Rey HASSAN, de convocar a 
una Cumbre árabe amplia para tratar la situación. Ambos gobernantes se ocupa- 
ron también de la cooperación bilateral en diversos terrenos entre sus respec- 
tivos países. En SIRIA, el Presidente egipcio continué los contactos de coor- 
dinación que mantiene con ASSAN desde que estallara lá crisis del Goifo, en 


cuyo marco ambos conversaron sobre la iniciativa de HASSAN. En este tema, el 


comunicado conjunto publicado al concluir la visita decía que las condiciones 
previas puestas por IRAK para realizar una Cumbre árabe que solucione la crisis 


del Golfo convierten a la misma en "difícil, si no imposible". Parecería que 


O 
C 


con esto, por el momento quedó eliminada la posibilidad de reunir una Conferen 
cia Cumbre. También en la visita de MUBARAK a SIRIA se discutieron temas 
bilaterales. Se convino en que los mismos serían tratados más ampliamente 
durante la reunión -prevista para los próximos días- de la Comisión Suprema 
Sirio-Egipcia, a nivel de Primeros Ministros. Cabe señalar que el 19 de noviem 
bre llegó a EL CAIRO el Canciller sirio, FARUK AL-SHAR'A, para continuar las 


conversaciones de los Presidentes. 


MARRUECOS 


10. Tras el fracaso de su iniciativa de convocar a una Conferencia Cumbre" 
Arabe general para discutir la solución de la crisis del Golfo, el Rey HASSAN 


propuso reunir una Cumbre árabe reducida, en la cual participarían los factores 
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implicados directamente en el problema. El monarca marroquí sostuvo que si 
IRAK no consiente en participar en base a las resoluciones de la Cumbre de EL 
CAIRO, la reunión puede efectuarse en base a las resoluciones pertinentes de 
las Naciones Unidas, dado el acuerdo existente entre la posición árabe y el 
consenso internacional. En nuestra evaluación, el Rey HASSAN no espera que su 
iniciativa sea aceptada y al proponerla sólo buscaba mejorar su imagen ante su 


pueblo como quien se dedica a impedir la guerra. 


Designaciones en altos cargos 


11. El 14 de noviembre se anunciaron en IRAK nombramientos para altos cargos: 
MOHAMMED SAID AL-SAHA fue designado Ministro de Estado para Asuntos Exteriores; 
ABDALLAH TALEB ISSAM, Gobernador de BASORA; AZIZ SALAH AL-NUAMAN, Gobernador 
de KUWAIT. Este último tiene unos 45 años, es miembro del Partido Baat', en 
el pasado fue Ministro de Agricultura (1986) y se desempeñó también como Minis 
tro de Estado, Gobernador de Provincia y Consejero del Ministerio para Asuntos 
de Organizaciones Populares. El Gobernador de KUWAIT que fue reemplazado, ALI 
HASAN EL-MAJID, sigue ocupando su cargo de Ministro de Asuntos del Gcbierno' 


Local. No se proporcionó ninguna explicación sobre la causa de estos cambios. 


Inauguración de la sesión de invierno del Parlamento 


12. El período de sesiones de invierno del Parlamento jordano fue inaugurado 
el 17 de noviembre. La Hermandad Musulmana logró hacer elegir a su candidato, 
el Doctor ABDEL LATIF ARABIYAT, para el cargo de Presidente del Parlamento en 
lugar del Presidente saliente, SULEIMAN ARAR. Este triunfo de la Hermandad 
Musulmana demostró una vez más la fuerza que cobrara en el Parlamento y su 
dominio en el mismo como consecuencia de la mayoría que lograra con la crea- 


ción del Frente Islámico Nacional (28 oct.). 


13. En el discurso de la corona pronunciado en la sesión inaugural, el Rey 
HUSSEIN reseñó el proceso democrático que JORDANIA iniciara durante el último 
año, detallando las medidas adoptadas en el marco del mismo que incluyeron la 
actividad de la Comisión de Redacción de la Carta Nacional y la actividad en 
el terreno de los derechos del ciudadano. Al tocar otros temas, HUSSEIN dijo 
que seguirá apoyando a la OLP por todos los medios posibles para permitir a 
los palestinos fundar un Estado independiente propio. Asimismo, atacó a 
ISRAEL y acusó a su gobierno de impedir una solución política del problema 
palestino. HUSSEIN volvió a mencionar los sucesos del Monte del Templo, 
acusando a la comunidad internacional de parcialidad en su actitud hacia IRAK 


e ISRAEL, y preguntando por qué el mundo se sigue oponiendo a ligar los dos 
73 
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conflictos. Al referirse a la crisis del Golfo, el Rey atacó la presencia 
norteamericana en ARABIA SAUDITA y acusó a ESTADOS UNIDOS y a la comunidad 
internacional de desarrollar una política de favoritismo. HUSSEIN agregó que 
JORDANIA prosigue sus esfuerzos por solucionar la crisis del Golfo, la cual 
había frenado los intentos realizados por JORDANIA durante el fíltimo año para 


rehabilitar su economía. 


Visita del Canciller VELAYATI a IRAK 
14. El Ministro de Relaciones Exteriores iranio, ALI AKBAR VELAYATI, viajó a 
IRAK acompañado por una comitiva numerosa (14-16 nov.), siendo ésta la primera 
visita de esta clase desde que comenzara la guerra entre los dos países. 
VELAYATI se reunió con SADDAM HUSSEIN, con quien conversó sobre las relaciones 
E bilaterales y sobre la situación en el Golfo, transmitiéndole un mensaje verbal 
de RAFSANJANI. Asimismo, mantuvo dos series de conversaciones con su colega 
iraquí, TAREK AZIZ. Al concluir la visita, VELAYATI dijo que los dos países 
habían decidido reanudar el intercambio de prisioneros (que se había interrum- 


pido a mediados de setiembre) en el transcurso de esta semana. Asimismo, 


danos de los dos países pudieran visitar los Lugares Santos ubicados en los 
mismos. En este contexto, se comunicó que la semana próxima sería enviada una 


delegación irania a IRAK para arreglar esta cuestión. 


informó que se había logrado un entendimiento en principio para que los ciuda- 
| 
15. Con respecto a la crisis del Golfo, VELAYATI dijo (16 nov.) que en su 
visita a BAGDAD había tenido la impresión de que IRAK no rechaza totalmente la 
n EN idea de retirarse de KUWA1T. El Canciller iranio señaló que él cree que IRAK 
| ve está por reconocer el hecho de que los países del mundo y de la región no 
i estarán dispuestos a amoldarse a la ocupación de KUWAIT, que esta actitud es 
E firme e irrevocable y no cambiará con el correr del tiempo. Sin embargo, 
subrayó que en sus conversaciones, los líderes de IRAK habían aclarado su 


propósito de quedarse en el territorio ocupado. 


ñ e 16. A todo esto, el diario radical "KAYHAN" del 17 de noviembre exhortaba a 
formar una fuerza internacional que defienda a IRAK de ESTADOS UNIDOS. El 
diario proponía que países tales como IRAN, el YEMEN, LIBIA, ARGELIA, SUDAN, 
CUBA y COREA DEL NORTE consideraran el envío de sus fuerzas a IRAK para impedir 
que ESTADOS UNIDOS convirtiera a los países del Golfo en "Repúblicas Banana". 
E Este artículo refleja la actitud crítica de los círculos radicales con respecto 
a la política del gobierno de RAFSANJANI tocante a la crisis del Golfo, debido 


a la aprobación tácita del mismo a la presencia norteamericana en la región. 
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Plan para el establecimiento de un Consejo Consultivo 

17. En un discurso pronunciado con motivo del 20% aniversario de su gobierno 
(18 nov.), el Sultán KABUS prometió que en el término de un año se crearía en 
OMAN un Consejo de la "Shura", en el cual estarían representadas todas las 
provincias del Sultanato. KABUS aclaró que esta medida se basaría en princi- 
pios de la Ley Religiosa musulmana y en la realidad de la vida diaria en OMAN. 
Contrariamente al Consejo existente, el Sultán sostuvo que en el nuevo no 
habrá representantes del gobierno y según se informara, un funcionario omaní 
dijo que el Consejo a crearse será un organismo electivo, a diferencia del 


Consejo actual que está compuesto por 52 miembros designados. 


18. Continúan los intentos del gobierno por extender su soberanía en el 
país - Durante la semana transcurrida prosiguieron los intentos del gobierno 
de HARAWI por aplicar el Pian de Seguridad mediante el Ejército Libanés, tanto 
en BEIRUT como en el Sur, en la zona de TUFAH. El despliegue del Ejército 
Libanés en el Gran BEIRUT, donde debía asumir la responsabilidad por la zona 


el 19 de noviembre, se atrasó debido al empecinamiento de las Fuerzas Libane- 


O 


sas en poner como condición para evacuar sus reductos en ASHRAFIYAH la salida 
de toda la gente armada (es decir, las fuerzas de HABEIKA y del PPS) de las 
dos zonas del METEN, y el emplazamiento de unidades del Ejército Libanés que 
se desplegarán en ASHRAFIYAH bajo el control de oficiales que le sean fieles. 
Por tal razón, GEAGEA se reunió (17 nov.) con los Ministros de la Comisión de 
Control de la puesta en práctica del Plan para el Gran BEIRUT, ALBERT MANSUR y 
ÓN MUHSEN DALLUL, después de conversar (12 nov.) con el Jefe de Inteligencia 
Siria en EL LIBANO, GHAZI KENAAN, al parecer también sobre este tema. Entre- 
tanto, el Presidente HARAWI se reunió con el Presidente ASSAD en DAMASCO (19 
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nov.). Ambos discutieron las vías para continuar la aplicación del Acuerdo de 
TAIF, que comprende la puesta en práctica del Plan para el Gran BEIRUT. Se 
recordará que SIRIA había vuelto a comprometerse a apoyar sin reparos todas 
las medidas del gobierno libanés, y más de una vez sus funcionarios manifesta 
acá ron que, de ser necesario, estaría dispuesta a emplear la fuerza para ayudar 


en la ejecución del Plan. 


19. Despliegue del Ejército Libanés en la zona de EL-TUFAH - El 16 de noviem 
bre se logró un acuerdo entre El-Amal y el Hizballah -patrocinado por la 
Comisión de Control de la puesta en práctica del Segundo Acuerdo de DAMASCO 
del 5 de noviembre- con respecto al despliegue del Ejército Libanés en el Sur. 
Se resolvió que el Ejército Libanés se desplegaría en dos etapas: en la prime- 
ra, que se llevaría a cabo en el término de 10 días, lo haría en la zona de * 
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EL-TUFAH; en la segunda etapa, 20 días después del despliegue en EL-TUFAH, se 
desplegaría en la línea de la costa que va desde GHAZIEH ("la puerta del Sur") 
hasta el río ZAHARANI. En este marco, el Ejército Libanés comenzó a desplegar 
sus fuerzas en la zona y se informó (Radio "LA VOZ DE LA PATRIA", 17 nov.) que 
una fuerza de unos 2000 soldados del Ejército Libanés se encuentra en el 
ZAHARANI. El acuerdo constituye una transacción entre El-Amal, que quería 


adelantar el cronograma del despliegue, y el Hizballah, que exigía que el 


mismo se llevara a cabo en un área más extensa que la zona de EL-TUFAH. Los 


palestinos volvieron a destacar su apoyo al acuerdo firmado por El-Amal y el 


A E AO 


Hizballah, aunque todavía no está claro si se proponen retirarse de las zonas 
que dominan, como establece el acuerdo, y cómo habrá de proceder el gobierno 
con ellos, después que en el pasado declarara que no renovará ningún acuerdo 


con la OLP en EL LIBANO. 


20. Posición del gobierno con respecto a los planes de seguridad - Al pare- 
cer, pese a las demoras en el Plan del Gran BEIRUT, el gobierno de HARAWI está 
firmemente resuelto a continuar el proceso de desplegar su soberanía por todo 
el territorio libanés. Este propósito se desprende de las declaraciones del 
Ministro de Defensa, ALBERT MANSUR, en una entrevista concedida al periódico 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| "AKHBAR EL-KHALIJ'" (19 nov.): 
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oso 
a a. El Acuerdo de TAIF se cumplirá íntegramente. 

b. El Plan para el Gran BEIRUT se pondrá en práctica todavía antes de 
fines de noviembre de 1990. En este tema agregó que los contactos 
con los factores armados (las Fuerzas Libanesas) son muy positivos. 

c. La disolución de las milicias es una decisión definitiva e irrever 

A sible, y quien trate de desbaratarla tendrá el mismo fin que MICHEL 
A/ 


AOUN. 


d. Una vez ejecutado el Plan del Gran BEIRUT, el próximo paso será la 
preparación del ejército para su envío al Sur, a fin de que cumpla 
su misión en el alineamiento libanés general frente a la "ocupación 
israelí" y pueda desplegarse junto a la UNIFIL para llevar a la 
práctica la Resolución 425 de las Naciones Unidas tocante a la 
retirada israelí del Sur de EL LIBANO. A tal fin, según MANSUR, el 
gobierno libanés había iniciado contactos con los líderes de las 


cinco Potencias, instándoles a presionar a ISRAEL. 
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| "OTRO PASO MEMORABLE 
Nos hemos acostumbrado tanto a los cambios extraordinarios 
en Sudáfrica que la importancia de lo declarado por el 
Señor Presidente F W de Klerk recientemente en Durban 
posiblemente no es totalmente apreciado aún. Piénselo: 
El Partido Nacional; personificación del apartheid y por 

| setenta y cinco años vehículo por el cual se logró la 

| a hegemonia Afrikaner, está transformandose en un partido 

: >) multi-racial? Ultimamente, nuestras mentes han estado 


obnubiladas, pero esto esclarece todo lo anterior. 


Si el Sr de Klerk cambió el curso de la historia sudafricana 
el pasado 2 de febrero, su solicitud para que el Partido 
Nacional permita el- ingreso a "todos los sudafricanos" 
es seguramente la confirmación de que el proceso es ahora 
irreversible. Seguramente, uno es el producto directo 
del otro. Como lo expresó el mismo Sr de Klerk: "La 
restricción existente en relación al ingreso en el Yartido 
Nacional está en conflicto con el punto de vista manifestado 
en contra de la discriminación racial y resulta un escollo 


a en el camino de las alianzas". 


El General J MB Hertzog jamás se hubiera imaginado semejante 
cosa cuando, más de siete dgácadas atrás, efectuó su histórica 


Malan, ni en sus sueños más remotos, que su famosa ob- 
servación: "unir aquellos que fuera de toda convicción 
se pertenecen mutuamente" - pudiera algún dia ser repetida 
por su sucesor en 1990 para justificar la admisión de 


los negros al partido que habia encaminado hacia el apartheid. 


1 


DR. PRUDENCIO DE PENA 2483, MONTEVIDEO - TELS. 79 04 11 - 7904 16 - 79 04 25 


01.202 3100090 


| 
| 
i 
| 
¡ 
; 
| 
1] 
| 
declaración. Como tampoco hubiera imaginado el Dr D F 
| 
3 
j 
i 
3 
] 
| 
¿ 
| 
¡ 
' 


E 
E 
z 
Z 
5 
] 
? 
: 
3 
$ 
z 
Ñ 
¡ 


A A A A A AN A A A O A 


En resumen el Sr de Klerk busca remodelar el Partido Nacional 
para dar así expresión práctica a su compromiso filosófico 
de unir la toma de decisiones sobre bases compartidas. 
Su lógica es inatacable, y su coraje indudable. 


Dadas las dificultades del Congreso Nacional Africano 
en el proceso de cambio de ser un movimiento de liberación 
a un partido político con una propuesta clara, el Partido 
Nacional del Sr de Klerk estará justificado si reclama 
que su Partido se transformó rápidamente en el custodio 
de los verdaderos principios democráticos en Sudáfrica. 
El Partido Nacional esta estableciendo pautas a través 
de las cuales la actuación de los otros partidos será 
juzgada. Y a juzgar por reacciones extranjeras, el tema 
está ganando aceptación. El Congreso Nacional Africano 
y los demás partidos y grupos no deberán dormirse en los 
laureles. 


El llamado del Partido Nacional a los negros no debe ser 
desestimado. En las encuestas de opinión de todas las 
razas, el Sr de Klerk viene en segundo lugar con respecto 
al Señor Nelson Mandela, pero hay evidencia de que su 
mensaje - que ofrece a la población negra a través de 
procesos pacíficos, lo que movimiento de liberación ofreció 
por años a través de la violencia - interesa a mucha gente 


de las ciudades negras. 


Si todavía quedasen dudas de que el espectro político 
de Sudáfrica ha cambiado drásticamente, el Sr de Klerk 


ya las ha aventado." 
RARA A RA RANAKANAA 


Editorial aparecido en Sudáfrica el 2 de setiembre de 
1990 en el "Sunday Times" periddico de la oposición con 
gran prestigio internacional. 
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LA "CARTA" DE ORO DE SUDAFRICA 


Las reservas conocidas de oro de Sudáfrica ascienden al presente 
a más de 40.000 toneladas. 


Por lo tanto, Sudáfrica continuará siendo el mayor productor de 
oro del mundo por lo menos hasta el año 2040. 


El geólogo consultante John Handley, de la empresa Kaplan £ Stewart, 
corredores de bolsa, ha dicho que la mayorÍa de los países agotarán 

G sus reservas de oro dentro de los próximos veinte años de mantenerse 
el ritim de producción actual con excepción de Sudáfrica (57 años), 
Canad4 (33 años) y Estados Unidos de América (22 años). 


tos seis palses que poseen actualmente el mayor registro de prodicción 
de oto son : 


SUDAFRICA 42.085 tons 
URSS 15.921 tons 
EEUU 10.875 tons 
CANADA 7.209 tons 
AUS'TRALTA 6.471 tons 
BRASIL 2.240 tons 


Nuevos descubrimientos y la expansión de los depó%sitos conocidos 
han resultado en reservas estimadas de : 


SUDAFRICA 39.862 tons 
EEUU 4.435 tons 
Lu CANADA 4.195 tons 
AUSTRALTA 3.669 tons 
PAPUA NUEVA GUINEA 2.6500 tons 
BRASIL 1,400 tons 


Las reservas de Risia han sido estimadas en 5 000 toneladas. 


PROYECTO PETROQUIMICO PARA NAFTAS 


Un nuevo proyecto para craqueo de naftas será construido en Sudáfrica 
por una suma de 2 billones de dólares. 


tas negociaciones se han llevado a cabo entre Sentrachem (empresa 
sudafricana) y empresas extranjeras incluyendo italianas y —taiwanesas., 


e 


DR. PRUDENCIO DE PENA 2483, MONTEVIDEO - TELS. 7904 11 - 7904 16 - 79 04 25 


| 01.05 91006 


O O 


PP A e 
. 


La industria mundial petroquímica estA basada en siete sectores; 
estas son metano, *tileno, propileno, butadieno, benzina, tolueno 
y xileno. Todos estos productos son obtenidos del craqueo de naftas. 


LOs primero tres productos son producidos en Sudáfrica por Sasol, 
y 21 butadieno también, pero en pequeñas cantidades. La benzina, 
el tolueno y el xíileno no son producidos en Sudáfrica. La industria 
petroquímica local estA en desventaja por la falta de esta producción, 
la cual será ahora cubierta con este nuevo millonario proyecto. 


EL ACERO TIENE LAS MISMAS POSIBILIDADES ECONOMICAS QUE EL ORO 


La industria del acero en Sudáfrica tiene el mismw potencial ecomaion 
que la del oro, de acuerdo a declaraciones del Dc Aidan Edwards, 
uno de los científicos de mayor renombre del pats, y presidente 
de la empresa Mintek. 


El cree que esto sicederá cuando Sudáfrica produzca el 10% del acero 
inoxidable del mundo. 


Sudáfrica posee el 80% de las reservas mundiales de manganeso, la 
mitad de las de cromo, una tercera parte del vanadio y el 10% del 
níquel. Estos son todos ingredientes para elaborar el acero inoxidable. 


A 


Com indicación de las ganancias que el aceco inoxidable puede propor— 
cionarle a Sudáfrica, es necesario mencionar que el oro contribuyó 
con aproximadamente 10 billones de dólares a las ganancias en divisas 
extranjeras en 1983. Esta cifcta fue el 33,33 del total de las expor— 
taciones de ese año. 


RODIO DEMUESTRA SER UNA BONANZA 
Exportaciones por aproximadamente 1 bilión de dólares por la venta 


de rodio significará otra bonanza mineral para SidAfrica. Recientemnte 
el mineral supero los US$ 7 000 la onza. 


A e ro 


Rodio es uno de los seis minerales del grimwo platino cuyas reservas 
mundiales se encuentran en el Transvaal del Norte. 


Es esencial en la produción de anutocatalisador=s que reducen la 
contaminación del aire ocasionada por los gas»s «pie emanan de los 
caños de escape. Es el único medio conocido para destruir el 
contaminante oxido nitroso. 


La demanda para rodio esta creciendo rapidamente en todo el mindo 

i a medida que los paises europeos, Japon, Australia y Wueva Zelandia 

lentamente introducen las estrictas dispssicinnes de los Estados 
Unidos de América sobre los niveles de contaminación producido por 
los caños de escape. 


UL 


En 1989 SudAfrica suministró 185 000 onzas de rodio pero para 1998 
la producción habrá llegado a 400 000 onzas a medida que nuevas 
minas son puestas en operación. 


TRANSNET INVERTIRA 2 BILLONES DE DOLARES 


| 

| 

| 

| Transnet, la organización que supervisa a los organisims estatales 
de transporte -ferrocarciles, puertos, aerolíneas, oleodictos- invertirA 

- aproximadamente 2 billones de dólares en inversión de capital y 

para proyectos de expansión durante los próximos tres años. Con 
esta inversión se intenta mejorar los sistemas y los servicios en 
todo el pats. 


En el paquete de inversiones se incluyen 1.5 billones de d¿lares 
para la compra de once aeronaves para South African Airways. Cuatro 
Boeing 747 -— 400 están ya siendo construidos en los Estados Unidos 
de América y siete Airbus A 320 en Europa. S* espera que estas 
máquinas puedan ser recibidas durante el próxim> año. 


Para las lineas ferroviarias se comprarán 128 locomotoras y 1649 
vagones de todo tipo. 


Petronet recibirá fondos para un proyecto de 50 millones de d5lares 
para ampliar sn ted de oleoductos. Otcos 15 millones de dólares 
se inverticAn en desarrollar el puerto de más rápido crecimiento 
en Sudáfrica, Richards Bay. 


Una boya de anclaje off-shore en Mossel Bay para buques cisterna 
será construida por valoc de 7 millones de dólares y 10 millones 
más serán invertidos en la terminal de productos forestales. 


En un intento de promover a Sudáfrica com tuna atracción turistica 

global la Junta Nacional de Parques de Sudáfrica quiere invectic 

más de 150 millones de dólares para mejorar y desarrollar su ted 
> de reservas. 


La Junta afirma que el Parque Nacional Kruger, el mayor de su tipo 
en el mundo, solamente puede alojar uno de cada cinco turistas de 
los miles que buscan alojamiento allt en los pertodos de alta temporada. 


Se estima que una inyección de dinero elevaría la operación de los 
parques a un superavit para la .lunta de 400 millones de dólares 
durante los próximos nueve años, pero sa incidencia sobre el Producto 
Bruto Hlacional secta de 2 billon>3 «de dólares celacionados con los 
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Estudios han demostrado que la flora y fauna de Sudáfrica son la 
mayor atracción para nueve de cada diez visitantes extranjeros. 
La meta propuesta es de doblar el número de camas disponibles y 
llegar a un total de 8.400 camas aproximadamente en las reservas 
de la Junta. 


MODERNIZACION DEL AEROPUERTO 


Jan Smuts, el principal Aeropuerto Internacional de Sudáfrica, será 
remodelado para poder manejar el doble del tráfico de pasajeros 
en períodos de gran movimiento. 


El contrato de 35 millones de úólares incluye la construcción de 
trece nuevos táneles de embarque de pasajeros stimado a importantes 
mejoras en las salas de embarque y arribos. 


TAXIS (MINIBUSES) 


La estación de taxis (minibuses que cuentan entre 12 y 20 asientos) 
más grande del mundo y la oficina de correos más grande del hemisferio 
sur serán construidos en Shareworld, en las afueras de Johannesburgo, 
cerca de Soweto. 
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La estación de trasbordos pedra manejar entre 4 000 y 6 000 taxis 
al mismo tiemoo. 


Habrán cuatrocientas plataformas para diferentes destims. 
Shareworl1d esta ubicado en un predio de 35 hectáreas. “omprende 


una vasta gama de actividades recreativas y educativas y está cerca 
de instalaciones deportivas y de exposiciones. 


OOSECHA RECORD DE FRUTAS 


ÓN 


Una cosecha record ha llevado a Sudáfrica a exportar 33 millones 
A de cajas de frutas del Cabo hacia distintos pases. La ganancia 
de esta cosecha será de más de 500 millones de dolares. 


SUDAFRICA/ARGENTINA 


La empresa sudafricana Bateman Project Holdings ha ganado los derechos 
exclusivos para el desarrollo y explotación de minas de oro y metales 
en Argentina. 


Recientemente, el Gobernador de la Provincia de Catamarca, en donde 
se desarrollarán los proyectos, pasó 15 dias en Sidáfrica observando 


la explotación de minas. 
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La rama internacional de Bateman, Elbec, proporcionará servicios, 
la planta y equipamientos. La invecsión total será de 500 millones 
de dólares y dará empleo a 2 500 personas. 


SUDAFRICA/ UNION SOVIETICA I 


El gigante de los diamantes en Sudáfrica, la empresa De Beers le 

ha adelantado a la Unión Soviética un préstamo de 1 billón de dSlares. 

La Unión Soviética, el segundo productor mindial de diamantes, en 

términos de valor, también ha firmado un convenio estimado en un 
«valor de 5 billones de dólares para vender en el mercado mindial 

sus diamantes en bruto durante los próxims cinco años exclusivamente 
a través de la organización de ventas de De Beers, Central Selling 
. Organization, con base en Londres. 


SUDAFRICA/ UNION SOVIETICA II! 


pas Un grupo de empresas sudafricanas han ofrecido hacerse cargo de 
la limpieza de lo que ha quedado de la planta niclear de Chernobyl 
después de la explosión de 1986. Representantes de las empresas 
recientemente acompañaron al Ministro sudafricano de Comercin e 
Industria, Sr Kent PDPurr, en una visita a la Unión Soviética. El 
grupo pasó algunos días en Kiev examinando com poder reducir los 
"altos niveles persistentes de contaminación, existentes aín, cuatro 
años después del desastre. 


a o POT 


d SUDAFRICA/ZAIRE 


Una de las mayores cadenas de tiendas mayocistas de articulos del 
hogar de SudAfrica,- Metro Cash and Carry abció su primer tienda 
en el Africa Central. 


El edificio valorado en 4 millones de dólares fue inaugurado en 

Kinshasha por el Vice Primer Ministro de Zaicte. Durante las primaras 

tres horas de funcionamiento facturó 20.000 dólares. Metro espera 
sn un movimiento mensual de aproximadamente 1 millón de dólares. 


ERERARARRARA A E RREARARARARN 


Extractos de Southern African Business News Octubre/Noviembre 1990 
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A GROWING RIFT IN THE 


INSTITUTE OF CURRENT CHINA STUDIES 


(Hong Kong, The Mirror Monthly[244H $1], July, 1990, pp. 28-31, excerpts) 


Unveiling the Post- June 4th Struggle 
in the Upper Echelons of the Chinese 
Cormmunist Party 


Two Opposing Strategies 


One feature of the present poli- 
tical situation in Mainland China is 
as follows: the people are indifferent, 
peaceful, while the internal situation 
at the leadership levels is tense. 
Contradictions and struggles con- 
stantly come to the surface and 
develop. After the June 4th Incident, 
the rulers were extremely frightened. 
An internal communique entitled 
“The Eight Hostile Forces Which 
Presently Exist in Our Nation” has 
been  circulating recently among 
members of the CCP. This docu- 
ment relates the following: “a major- 
ity of the intelleciuals, and especially 
young students, have not yet changed 
their perspectives and attitudes. 
Only 10% to 15% percent can be relied 
upon,” and, “unstable factors among 
laborers are also on the rise.” 
Based on this type of estimate, two 
different, possibly even opposing 
strategic attitudes have appeared in 
the upper echelons of the Chinese 
Communist Party. The hard-liners, 
represented by Li Peng and Yao Yilin 
and backed by a group of political 
old-timers, believe that in order to 
eliminate the aforementioned unst- 
able factors, major efforts should be 
aimed at strengthening “dictatorship 
of the proletariat's” ability to sup- 
press and control. They further be- 
lieve that in the areas of cultural, 
ideological propaganda añd educa- 
tion, it is necessary to “vigorously 
launch both criticism and the strug- 
gle to oppose bourgeois liberaliza- 
tion.” Any unstable elements which 


may appear “should be resolutely 
nipped in the bud.” 

The above opinions of Li Peng et 
al intensified contradictions and cre- 
ated antagonism during the actual 
implementation process. Positive re- 
sults have thus been minimal. At 
that point Jiang Zemin and Li Rui- 
huan employed another means by 
which to achieve stability. In the 
words of Li Ruihuan, their meihod 
can be called “livening up the blood” 
or “opening channels” Their 
rationale is that the major factors be- 
hind the opposition between the Par- 
ty/government and the people are not 
obstructions arising out of the 
“bourgeois liberalizations.” On the 
contrary, the problems have been 
created by slip-ups in Party and gov- 
ernment work, not due to any error 
on the part of the people. Rather 
than looking too deeply into the 
street demonstrations of last year, 
attention should be focused on impro- 
ving party and government work. 
With this as their starting point, 
Jiang Zemin, Li Ruihuan et al 
brought up the problem of “enhanc- 
ing unity between the party and the 
masses” in the Sixth Plenary Session 
of the 13th CCP Central Committee in 
March of this year. Their policy, 
however, incurred intense opposition 
from Li Peng and his toiliowers. 
While discussing stabilizing the poli- 
tical scene, Li Ruihuan, suggested 
the creation of document on the issue 
of strengthening the bonds between 
the Party and the masses, a topic 
which he believes to be a key to sta- 
bilizing the political situation. Li 
Peng and others then mentioned that 
stability cannot be achieved without 
criticism of the liberalizations and 
stability cannot be allowed to die in 
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its infancy again. The main factors 
behind instability are the words of 
distrust for the party and government 
which the advocates of liberalization 
have been spreading. The two dif- 
fering opinions remained at logger- 
heads until Li Ruibuan's suggestion 
passed after receiving approval from 
Jiang Zemin and Qiao Shi In the 
“Decisions Regarding the CCP Cen- 
tral's Strengthening of the Bonds Be- 
tween the Party and the Masses” 
drafted during this meeting of the 
Central Committee, nary a word was 
mentioned concerning the so-called 
“anti-liberalizations.” Afterwards, 
whenever Li Ruihuan reiterated the 
importance of consoling the mood of 
the masses, the hard-liners would 
undermine his efforts. : 


Disagreement over Reform Issue 


A rift appeared within the higher 
echelons of the Chinese Communist 
Party with regard to handling the 
great changes oceurring in Eastern 
Europe and the Soviet Union. Ever 
since the string of unrest and reform 
began to take place in Eastern 
Europe in October of last year, some 
elder politicians requested that Jiang 
Zemin and Li Peng research counter 
measures and organize a writing 
group ia uruer to initiate a war of 
words with Eastern Europe and the 
Soviet Union. They were to lay 
down a clear border by writing 
theoretical documents with the fol- 
lowing sort of content: “10 years ago 
we were not qualified to be called the 
center for world-wide revolution. 
Now we have actually proven that 
China is the "only great socialist flag 
which has not fallen. “China is the 
pillar upon which rests the destiny of 
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¿Under the title- “The Second 
' Variety. International Revisionism.” 


' tral Committee as sponsor. 
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international communism.” 

A publication entitled “Informa- 
tion About Democratic Socialism” 
which was distributed extensively 
among members of the Chinese Com- 
munist Party united the new refor- 
mist concepts of the Soviet and East- 
eran European communist parties 
New 


They let Deng Liqun serve as a 
mediating force and set the Prop- 
aganda Department of the Party Cen- 
A num- 
ber of writers were pulled together 


* (among which many had participated 


in writing the initial draft ofj the 
“Nine Criticisms”). They refined the 
draft for three months on Yuquan 
Mountain in Peking and came out 
with a work entitled “The Great Cri- 
ticism” setting forth the battle 
arrangement for a great rupture and 
a war of words with the Soviet Union 
and Eastern Europe. Li Peng et al 
had given all-out approval to this 
particular move. Apparenily they 
were under the impression that this 
was the most powerful means by 
which to douse the fire spreading 
from the Soviet Union to China and 
to prove that the Chinese Commun- 
ists had the unbending courage to re- 
fuse to yield to'the power of opposing 
international forces. 


Deng's Policy 


Yet Deng Xiaoping was categor- 
ically opposed to their diligently pre- 
pared “war of opinion.” After read- 
ing a draft of the piece, Deng sent for 
Jiang Zemin, Li Peng, Yang Shang- 
kun, and Li Ruihuan for a discussion. 
Deng Xiaoping said, “Now we should 
solve our own problems — especially 
regarding the economic situation. 
We cannot be concerned with the 
matters of other countries. In the 
end, we must consider all thing cool- 
ly, we must be objective, we must 
downplay the matter and we must 
carry out appropriate propaganda 
efforts. The words of Deng Xiaoping 
were like a bucket of cold water tos- 
sed on the hot heads of the Party 
hard-liners, giving them no means by 
which to utilize Eastern Europe and 
the Soviet Union to strengthen their 
political suppression of domestic ele- 
ments with opposing opinions. 

In other words, the superficial 
tranquility in Mainland China is only 
temporary, and the places where 
power is concentrated are also the 
places where  contradictions are 
concentrated. The  struggles that 
arise from this are the source of 
mainland China's instability. 


Unpopular Powers 


Present among the higher eche- 
lons of the Chinese Communist Party 
are two types of contradictions, each 
at varying degrees of development. 
One type of contradiction is that on 
the front political stage between the 
“debt holders” and the “non-debt 
holders.” “Debt holders” refers to 
those “hard-liners” who gave direct 
orders during the June 4th incident 
to put down the student demonstra- 
tions by military force, and would ín- 
elude Li Peng, Yao Yilin and the like. 
This faction's political thought is con- 
sidered quite conservative, and quite 
severe. One cannot say that they 
have any particularly clear concep- 
tion of Marxism. The “Marxism” in 
their minds is at best Stalinism, they 
belief that Socialism is a type of “a 
pretest existence” which does not re- 
quire any “perfected, reconstructed, 
or developmental historical process.” 
Those problems that exist at present 
are there because “socialism” has not 
yet been found.” But when found, 
“socialism” will of necessity be 
perfect. “Socialism” can only be 
found by relying on the leadership of 
the Communist Party. The Chinese 
Communist Party is destined to “find 
socialism” when no other political 
parties can, because the Chinese 
Communist Party holds firm to Marx- 
ism and because Marxism is the only 
correct theory. Only a few select, 
outstanding members of the party 
truly grasp this theory. These out- 
standing party members have become 
leaders, and have formed the Party 
Central, therefore, that “the entire 
Party obey Party Central” is an un- 
shakabie belief. 

Today, the power of the “debt 
holders,, in the upper levels of the 
CCP still accounts for the main lead- 
ing force, controls almost all impor- 
tant departments and is in possession 
of unshakable forces. The basic 
objective of this faction's power is to 
return to “the seventeen years before 
the Cultural Revolution.” Handling 
reforms is done haphazardly and 
insincerely. According to the people 
in Mainland China. This type of 
force “has blood debts and is thus 
afraid to settle scores, so they just 
bring matters to a head rather than 
leave any path for  retreat” It 
appears that these people have a 
type of certain opposing relation with 
the masses,and their power to mobil- 
ize and inspire the masses is quite 
weak. 


The People's Hope 


The so-—called “non-debt hol- 
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ders” refers to those who did not 
participate in suppression in Peking 
on June 4th. Furthermore, this 
group, members of which would in- 
clude Jiang Zemin and Li Ruihuan, 
utilizes a different means when solv- 
ing contradictions. 

Although the depth of Jiang 
Zemin and Li Ruihuan's political 
back grounds cannot compare to Li 
Peng and Yao Yilin's, they have grea- 
ter choices and flexibility in terms of 
handling present political issues in 
mainland China. They also enjoy 
more power for political mobilization. 
Many people within and without the 
ranks of the Chinese Communist Par- 
ty place their hopes for “restoring a 
political situation marked by the free- 
dom of thought from the early years 
of the reforms, the happiness of the 
people and a government that func- 
tions well and under which the peo- 
ple enjoy peace.” They hope that 
Jiang and Li can adhere to the basic- 
plan of reform and liberalization even 
if they are temporarily unable to 
make a concrete plan for reform, and 
they hope that they can preserve 10 
years of reform-—minded achieve- 
ments and not allow such achieve- 
ments to be swallowed up by the old 
system. $ 


(Selected from “Humor €: Satire” 
of People's Daily, No. 263, June 5, 
1990) 
Two members of the “Studying Lei 
Feng” Division, which is part of a cam- 
paign to revive interest in the early 
Chinese Marxist-Leninist soldier-hero 
by that name are putting on a very 
good public show. But back inside their 
“information office”, as the caption 
says, “the face is totally improper.” 
This is a comment on the apparent lack 
of conviction among the party mem- 
bership about this campaign. 
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PROFITEERS AND A HEATED DEBATE 


(Hong Kong, The Nineties Monthly [JL-|-2E1RH A], July, 1990, pp.56-57, excerpis) 


Official Profiteering Intensifies — He- 
ated Contention in thePolitburo 


From January of this year the 
press throughout the mainland has- 
been instructed by the authorities not 
to use cither of the expressions “offi- 
cial profiteering” or “oppose official- 
profiteering,” nevertheless case after 
case of such profiteering have since 
been brought to light. Rampant Spe- 
culation on Cement, Steel Plate... . 

After the Tiananmen massacre, 
the mainland authorities took steps 
to defuse the Chinese people's in- 
dignation against decay in the high- 
est levels of the bureaucracy, pro- 
fiteering and graft However, actual 
cases of official profiteering have not 
ceased. Below are a number of re- 
cent, factual examples: 


Spare Paper, Extra Cash 


Cement is one of the mainland's 
staple commodity exports, and export 
permits for this trade are issued to 
provincialevel foreign trade 
companies. This year a rule was 
passed that cement exports be man- 
aged by the metal and minerals im- 
port/export companies, — building 
materials import/export companies 
and a number of companies which 
can report their export and import to 
the Customs officials of any mainland 
port Up to May of this year, 
Guangdong, Guangxi and Hebei pro- 
vinces alone had issued export per- 
mits over 3 million tons of cement. 
However these three provinces with 
their forty cement factories can at 
best produce no more than 1 million 
tons of No. 500 and No. 600 
cement. To prevent these permits 
from becoming worthless slips of 
paper, they were taken to other pro- 
vinces and sold for US dollars. For 
each ton of cement priced for export 
at about USS40, a three or four dollar 
permit fee is collected, and factory 
prices for cement have been driven 
from last year's 160 yuan(Rmbs) per 
ton up to the present 240 yuan as a 
result 

The Ministry of Foreign Econo- 
mic Relations and Trade has set the 
price of an export permit for a ton of 
steel at US10, but the Shanghai Metal 


and Minerals ImportExport Com- 
pany acquired export permits for a 
million tons. This plainly shows 
that export permits have become 
akin to  negotiable  securities. 
Therefore when companies licensed 
to carry on overseas trade do not 
possess the goods but have the ex- 
port permits, they make a quick buck 
by selling them. An instance in fact 
of this activity came in the export of 
a special kind of steel plate used in 
the laying of highways. In the main- 
land there are only three factories, 
An Steel, Wu Steel and Shou Steel, 
that forge this particular item and 
overseas demand comes from Japan, 
Thailand and Malaysia. The result 
is that holders of export permits sell 
permits for a ton of cement at a price 
of US12 each to those export com- 
panies able to get their hands on 
steel plate stock for export 
Consequently,the domestic price of 
steel plate has been forced up from 
1800 yuan to 2700 yuan. 

One company in Shenzhen, su- 
perficially set up to engage in the 
chemical industry, acts in reality as a 
trading company. The directors and 
managers of this firm, many of them 
offspring of kbigh-ranking central, 
provincial or military cadres, can not 
only obtain export permits for che- 
mical fertilizer, but also for pig iron, 
ferrosilicon, silico-manganese alloy, 
gray clotb and semi-finished silk, all 
through their personal hot lines to 
the top. What happens when the 
company has an export permit but 
none of those particular goods to 
ship? According to the company, an 
export permit is “the strongest of 
strong currencies,” with each type of 
export permit commanding a clearly 
understood price. For instance, an 
export permit for a ton of yuanming 
powder is worth USS5, for a ton of 
pig iron is worth USS10, for a meter 
of gray cloth US$0.15-0.25 and for a 
yard of semi-finished silk USS1L5-2.0. 


Politburo Disputes 


At the end of May in an enlarged 
meeting of the Politburo held in Beij- 
ing, a fierce argument occurred over 
whether to combat official 
profiteering. According to sources 


En 


privy to the facts of the matter, a 
large majority of the Politburo dis- 
played unanticipated opposition to 
the wordíng of the phrase “official 
profiteering.” (NB: the original 
Chinese for “official profiteering” or 
“guan dao” can be interpreted as 
“overthrow the officials”)At the meet- 
ing, Wang Zhen asked, “What is “offi- 
cialprofiteering? The Chinese Com- 
munist Party are the officials of the 
people. Does this mean that they 
wish to overthrow the CCP? What 
do they want to overthrow? “Official 
profiteering” was only coined by a 
small group of counterrevolutionary 
troublemakers. They wanted to - 
combat official profiteering, but the 
plan to combat official profiteering 
was a plan to overthrow the CCP. 
Who in fact are the official pro- 
fiteers? The official profiteers are the 
comprador—bourgecisie, the four ma- 
jor families of the KMT and the 
capitalist-monopolists. After "the Li- 
beration, all property belonged to the 
people. All the country's means of 
production belonged to the people. 
The CCP come from the people, so 
how can they say down with official 
profiteering?” 

Yao Yilin declared that, “When 
we are opening up the economy to 
the outside and life is being breathed 
into the economy, it is worth con- 
sidering the term "official 
profiteering”. One must look at 
whether these official profiteers are 
lhemselves ' illegally obtaining 
benefits. Official profiteers should 
not be combatted if they work in the 
interests of their own department or - 
region.Ilt is crystal" clear that some 
people used the excuse of combatting 
official profiteering to sully the name 
of the country and the Party last 

Wang Zhen interjected saying 
that “this was meticulously cooked 
up by a small clique of scholars who, 
while wearing the clothes of the Par- 
ty, turned their inveterate hatred 
against the Party and  socialism. 
They employed the subterfuge of 
opposing official profiteering to stir 
up the masses against the People's 
Government led by the Communist 
Party.” 

Li Ruihuan, who is in charge of 
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propaganda and a member of the 
Politburo Standing Committee, said 
“because 'ideas” had not been brought 
into line yet, the Press had not been 
permitted to recklessly mention offi- 
cial profiteering.” 


The Voice of Reason 


However Wan Li advanced a 
different point of view. “I think that 
the problem does not lie with the 
words official profiteering. At pre- 
sent, provinces and towns of all sizes 
possess companies authorized to car- 
ry on foreign trade belonging to gov- 
ernment organs and managed by 
government officials. The problem 
is not in the terms used, but in the 
actual effects which these officials 
run companies have on society, and 
the fact that at a critical moment in 
the process of implementing the re- 
forms aimed at opening up the coun- 
try, quite a number of problems 
actually appeared, many of which in- 
volved high-ranking officials and 
their offspring engaging in business 
and assuming certain privileges.Be- 
cause this has had a significant effect 
on society, and impedes further steps 
towards opening up, reform and de- 
velopment, one can appreciate why 


the vast majority of people are dis- 
gruntled.” 

Wang Zhen questioned this, 
saying, “Official profiteering has ex- 
isted for seven or eight years and is 
not a problem that has just sprung 
up. When Zhao Ziyang was in (the 
Politburo) last year, 1 didn't hear you 
utter a word about official pro- 
fiteeringJ don't understand how you 
can be so virulently against it now.” 

Wan Li rebutted this charge, “l 
have always been reticent (about- 
mentioning) the family members and 
ofífspring of those present who en- 
gage in business. When the Polit- 
buro passed a resolution that family 
members and ofíspring of Standing 
Committee members should leave 
government departments that engage 
in business, I thought that the scope 
was too narrow, that it should stipu- 
late the family members and 
ofíspring of the leading members of 
all central commissions, ministries, 
and oí the Party, government and 
military in the provinces and cities. 
This would be a special ruling 
in the light of the special conditions 
facing the country.” 

Wan Li went on to say, “Some 
counter this by saying that the family 
members and offspring of these lead- 
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ers are still people — why can't they 
engage in business? However 1 am 
still certain that my standpoint is cor- 
rect to this day. How this problem 
is dealt with will have a decisive 
bearing on the policies of eliminating 
decadent officialdom and effecting 
Deng Xiaoping'ss and the central au- 
thorities” promotion of 'stability pre- 
vailing over all” 


z Words of Ire 


At this point, Wang Zhen impas- 
sionedly stood up and pointed at 
Wan Li, saying, “You're accusing me? 
Then I must ask you, during last 
years counterrevolutionary disturb- 
ance, what was your Party allegiance 
and position?” 

Wan Li countered, “i am re- 
sponsible to the central authorities of 
the Party for my Party allegiance and 
my position, certainly not to you!” 

Afterwards Wang Zhen went to 


Deng Xiaoping's residence to com- 
plain about Wan Li. Deng suggested 
that Wang Zhen become vice-chair- 
man to his own self, so that he would 
not have to attend Politburo meetings 
so frequently. 0) 
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FAGING MARX WITH A CLEAR CONSCIENGE 


(Hong Kong, Paishing Semimonthly[HYEF A A], July 16th, 1990, pp. 3—4,excerpts) 


“The Eight Old Men” Wage an Inter- 
nal Struggle over Responsibility for 
June 4th : . 


It has been widely rumored 
around here that deep contemplation 


* and his own sense of individual re- 


sponsibility have made Deng Xiaop- 
ing absolutely unwilling to bear the 
shame of a notorious fate when he 
goes to visit Marx. Redressing the 
wrongs committed in the June 4th In- 
cident has, therefore, become an in- 
exorable necessity for him in his re- 
maining time on earth. Since the 
whole world knows that the blood- 
shed in the armed suppression of the 
June 4th Incident was a mistake, the 
discovery of who ultimately gave the 
order to fire has become an issue of 
major interest to everyone. 

The People's Daily editorial of 
April 26th, 1989 determined that the 
student patriotic movement was a 


AS 


“disturbance.” Later it was up- 
graded to a “counter-revolutionary 
rebellion.” But, after a year of ex- 
tensive investigation, many arrests 
and numerous interrogations, it has 
proven impossible to discover any 
evidence of the so—called “organized 
and planned rebellion.” Originally, 
Li Peng, Li Ximing, Chen Xitong, and 
others planned to put the label of 
“Behind-the-Scene Manipulators” on 
Fang Lizhi and Li Shuxian. The re- 
sult, however, has been that as the 
investigation has proceeded, it has 
become increasingly clear that there 
was no particular organization or 
plan, much less any direction given 
by evil manipulators. It (the student 
movement) was a purely spontaneous 
mass patriotic movement. 

Li Peng and the rest originally 
charged Zhao Ziyang with three 
crimes: 1) opposing Deng Xiaoping, 2) 
splitting the Party Central Committee, 


3) supporting the student 
disturbances. At first “the Eight Old 
Men,” who include Deng Xiaoping, 
believed all this to be true. After a 
year of investigation, everything (all 
the charges) has been proven to be 
utterly fictitious. While dealing with 
the Zhao problem Jiang Zemin 
zealously followed Li Peng's lead: 
they hoped that Zhao would never 
stand up freely again. But in the 
end they discovered they had wasted 
all their time in fruitless scheming. 
And recently, while being interviewed 
by the international broadcast media, 
Jiang had no choice but to speak of 
the incident with more moderation. 
Furthermore, Jiang had to vigorously 
take charge of the Fang Lizhi affair 
under the specific direction of Deng 
Xiaoping. ; 


Who'll Take the Blame? 
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Members of the Chinese Com- 
munist Old Guard all hope that when 
they go to visit Marx, there will be an 
unequivocal verdict as to the respon- 
sibility for the June 4th Incident. Of 
the eight oldmen who have been dub- 
bed the “Eight Old Men Rule the Na- 
tion” those who had no direct hand 
in ordering the Tiananmen Inciden't 
— Chen Yun, Li Xiannian, Peng Zhen, 
Bo Yibo — are all extremely happy to 
see Deng holding the bag. Chen Yun 
and the rest have already indicated 
that they want this matter cleared up, 
that it must not be left in disarray. 
Because of his history” with Deng 
Xiaoping, Song Renqiung, the last 
one of the remaining “Eight Old 
Men” has maintained a comparatively 
reserved attitude. In the wake of 
the deep criticism from both domestic 
and international public opinion, and 
the hidden undercurrents of the Par- 
ty's internal struggle, Deng Xiaoping, 
Yang Shangkun, and Wang Zhen - 
the three men who took part in hand- 
ling the Tiananmen incident — have 
become the targets of mass opinion. 

Zhang Aiping, the former Minis- 
ter of National Defence, was original- 
ly the representative of the “seven 
generals” (Yang Dezhi, Xiao Ke, Ye 
Fei, Li Jukuei, Chen Zaidao, and 
Song Shilun)who took the lead in the 
Central Committee espousing the 
view that force should not be used 


against the students. Zhang recent- | 


ly proposed to Deng Xiaoping that, 
since the true nature of the incident 
was becoming more and more clear, 
a reappraisal of Tiananmen should 
be made to lead the nation towards 
harmony.The incident, then, would 
affect Deng's standing in history. In 
addition, Zhang emphasized that this 
matter would affect the destiny of the 
nation. 

The confusion of Communist 
China's “Eight Old Men” towards the 
details of Tiananmen has already 
alffected every aspect of life: ihe Par- 
ty, the Government, the Armed 
Forces, the economy, and culture. 
Beijing's grievances have not dis- 
appeared, but the public commentary 
over the question of Tiananmen's re- 
habilitation is already impossible to 
conceal. The common conclusion is 
that rehabilitation is just a matter of 
time. It has especially become the 
subject of much discussion in 
academic and cultural circles, all 
awaiting a change in the situation. 

The Chinese Communist Central 
Committee has taken this matter inio 
its own hands, sparing no effort in 
emphasizing that stability, must re- 
main the 'oVunt concern. But 
member of the Political Bureau Li 


Ruihuan pointed out sharply that 


when talking about stability, stability 
of popular feeling comes first As 
the man responsible fcr the “ideolo- 
gical front line” of the Chinese Com- 
munist Party, he is well aware that 
popular feeling is not stable and must 
be acquiesced to. The enlightenment 
of Li has met with the deep hatred of 
Li Peng, who is using every possible 
device to knock Li The methods 


adopted this June by He Jingzhi, the . 


acting Minister of Culture, ín his at 
tack on Li Ruihuan have at last 
brought the high-level inner—Party 
struggle to light. 


Two Extremes 


The situation is thus: the Stand- 
ing Committee of the Politburo is 
mired in = struggle between ossified 
conservatism and a policy of 
enlightenment Li Ruihuan is the 
representative of the reform faction, 
and is resolutely implementing the 
guiding principles of continuing the 
expansion of reform set out by the 
13th Congress under the leadership of 
Deng Xiaoping. Li Peng and Yao 
Yilin are following another line, rash- 
ly turning back the wheel of history 
and reversing the direction of reform. 
During the Fifth Plenum of the 13th 
CCP Central Committee, Deng Xiaop- 
ing reiterated three times his warn- 
ing that the six members of the 
Standing Committee must be united, 
and must not struggle among 
themselves. At one point he addres- 
sed himself directly to Li Peng and 

ao Yilin. But rather than abate, the 
struggle between the conservative 
faction and the reform faction has 
continued right to the present, with 
the spiritual support of Chen Yun, Li 
Xiannian, Peng Zhen, and Bo Yibo, 
and under the direction of Li Peng. 
He Jingzhi, in his dual capacity as 
Vice-Minister of the Central Commit- 
tee's Department of Propaganda and 
acting Minister of Culture, ordered 
Ma Weian, his trusted follower, to 
start the attack against Li Ruihuan 
in the Ministry of Culture's official 
newspaper “China Cultural News”. 
On June 24 this newspaper published 
an article entitled “Directives Of the 
Central Committee Concerning Ideol- 
ogv.” This article contained excerpts 
from related speeches by the Central 
Committee leadership from June 1989 
to June 1990. However, Li Ruihuan 
was singled out by the fact that there 
were no selections from him, despite 
the fact that he was the Standing 
Member of the Politburo specifically 
responsible for ¡ideology. At the 
same time, an editorial in thesame 
newspaper entitled “All Party Mem- 
bers Must Obey the Central Commit- 


pe 


tee” insinuated that Li Ruihuan was 
unable to maintain unanimity with 
the Central Committee. In reality, Li 
Ruihuan was repeatedly stressing the 
need to contínue expanding reform, 
and in doing this he was transmitting 
the desire of Deng Xiaoping with re- 
gard to Deng's opinion that intellec- 
tuals should betreated better in order 
to alleviate the damage inflicted by 
the June 4th Incident. After Li Rui- 
huan told Deng Xiaoping about the 
fact that He Jingzhi had adopted a 
hostile attitude towards Li, Deng flew 
into a rage, declaring ihat, “This 
afíair is of a political nature” and 
absolutely must be thoroughly in- 
vestigated. 

A person who understands Bejj- 
ing's high level political struggle indi- 
cated that in addition to Li Peng, 
three others, namely Hu Qiaomu and 
Deng Ligqun, are also behind He 
Jingzbi And behind Hu and Deng 
stands Chen Yun, also known as 
“China's Suslov.” He's move has thus 
been seen in Beijing as the conserva- 
tive faction's attack on the reform 
faction. 

It is reported that Deng Ligun, 
Wang Renzhi, and He Jingzhi have 
together already decided on the 
second wave Of the attack They 
have prepared a major critical essay 
assaulting the nations of Eastern 
Europe, and plan to take advantage 
of the period in which Deng Xiaoping 
is not involved in cera affairs to 
launch another criticism campaign. 
But since He Jingzhi has been dis- 
missed from office, the second wave 
of attack may never get ofí the 
ground. 


Divvying the Blame 


From what is written above we 
can see that the struggle among the 
Chinese Communist Party's “Eight 
Old Men” is just now unfolding. 1 the 
responsibility for “June 4th” is placed 
upon the head of one person or a few 
people, then the others will be able to 
remain detached from the affair as 
they attack their foes, such as Deng 
Xiaoping, or at least blunt the edge 
off their spirit. 

Deng Xiaoping's original plan 
was for all the “old men” to take re- 
sponsibility, not just himself alone. 
Looking back to wbat he said last 
year on June 9th, we see thai at 
several times he separately men- 
tioned “the old comrades.” For exam- 
pie: “The most advantageous thing is 
that we have a large number of old 
comrades in good health who have 
experienced times of trouble and 
understand the advantages and dis- 
advantages of things. They support 
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taking resolute measures to deal with 
rebellions.” And this is not all. He 
also said “We have many old com- 
rades still alive...therefore, when dis- 
turbances break out, dealing with 
them is relatively easy.” This is still 
not all After a few more words he 
said, “If our Party did not have the 


would be difficult to determine even 
the very nature of things.” The first 
two passages were aimed at pressur- 
ing the old men into taking collective 
responsibility, while the last passage 
was designed to put the responsibility 
for determining the essence of the 
“counter-revolutionary rebellion”col- 


support of so many old comrades. it 


lectively on the old comrades. 


But if 


at present there are a few old men 
who will not take up responsibility, 
who feel that they are being “drag- 
ged into the mire,” and who want to 
investigate and make clear just who 
it is who should bear the real respon- 
sibility, an internal struggle would 
seem inevitable. $ 


THE HIDDEN HAND REVEALED 


(Hong Kong, Cheng Ming Monthly (¿PRA 5), July, 1990, pp. 


The Two Factions Are Stalemated as 
Chen Yun Recovers 


Denouncing Deng 


The reason Chen Yun has very - 
seldom made public appearances is 
not only that he has been ill — he 
simply prefers not to show his face. 
Even a few decades ago he always 
worked behind the scenes, and in re- 
cent years his control over his follow- 
ers has, to an even a greater extent, 
been exercised out of sight. He is 
dissatisfied with Deng Xiaoping's 
prominent role in the Party; starting 
on June 4th of last year, when Deng's 
line started suffering setbacks, Chen 
Yun began privately criticizing Deng 
repeatedly for his dithering and 
monkeying around with the Party 
and the country. 

After Chen's physical condition 
improved in the latter part of April, 
he began using every opportunity he 
could get to promulgate his views in- 
side the Party. At the end of May, 
he specially called a meeting of Jiang 
Zemin et al's Political Bureau, where 
he discussed many of his opinions. 

He said, “As the latest director of the 
Central Advisory Committee, 1 have a 
few suggestions for the Central Com- 
mittee's consideration.” Discussion 
began at three oclock and lasted 
well over three hours, a very rare 
occurrence in the recent history of 
Chen Yun's work. 


Suggestions To Jiang 


The topics covered by the dis- 
cussion were very broad and the 
problems numerous. A prominent 
opinion Chen expressed was, “erush 
all in the interests of stability.” He 


demanded that the Central Political 
Bureau take very seriously the task 
of stabilizing the domestic situation. 
He wanted to mobilize the whole 
Party to grasp stability. He also de- 
manded a resolute eradication of de- 
cay, especially of the decay within 
the government, which would entail 
strict purification of Party and army 
ranks and careful screening of Party 
cadres — especially high-level cadres. 
Regarding international concerns, he 
stressed that China is an independent 
third-world country, a developing 
country, “We should foster relations 
with other developing countries, not 
constantly fix our gaze at the 
Americans. lí we worry to much ab- 
out the West, we will certainly lose 
out in the end.” 

Chen also supported developing 
relations with Japan. “The 
Japanese are very different from the 
West in terms both of government 
and psychology. We must take 
advantage of this.” He said further 
that China should act confidently in 
the knowledge that justice is on its 
side in negotiations with Japan. 
Firstly, he said, China is a huge 
country; secondly, in the past China 
was victorious in the Secuz2 Ward 
War — this should be reason for even 
greater certitude, and even more a 
reason to force Japan to get a better 
tie with China. 


No Backing Down 


When the topics of Hong Kong 
and Taiwan came up, Chen empha- 
sized, We have already given in 
enough times in the past. Hu 
Yaobang and Zhao Ziyang were 
among those who gave in. On the 
questions of Taiwan and Hong Kong, 
we will not retreat, not one step, or 
we will never recover them!” 


O” 


12-13, excerpts) 


Chen Yun also made the follow- 
ing criticism: “These last few years- 
we have been very passive toward 
Taiwan. Jam very dissatisfied. We 
have learned the lessons of experi- 
ence — we should try taking the in- 
itiative.” 


Struggle to a Stalemate 


Chen Yun's recovery has 

steadied China which had slipped to 
the very brink of change. Most fore- 
igners believe that when Deng Xiaop- 
ing passes away China will enter a 
period of change. This is certain; it 
could also be said that this is the 
common wisdom of foreigners and 
Chinese alike. But many outsiders 
have neglected to consider one point: 
if Chen Yun dies before Deng, notable 
changes will occur both inside and 
outside the  Communist 
Despite the fact that Deng and Chen 
are in agreement over the suppres- 
sion of the people's movement, etc., 
they still have many conflicts and dif- 
ferences of opinion. In the Political 
Bureau and in meetings of the Poli- 
tical Bureau Standing Committee, 
Deng has his faction of supporters 
and Chen, among other followers, has 
his Yao Yilin and Li Peng. The two 
camps are at odds, and are very 
closely matched. 1t could be said 
that Chen Yun is the leader of the 
ultra—conservative faction. Thus, if 
Chen were to die the two sides would 
immediately become unequal and an 
immediate and serious government 
crisis would be impossible to avoid. 
But today, with Chen's return to 
health and with both sides' emphasis 
on stability, no apparent split in the 
Political Bureau is likely to appear. 
The spirit of stalemate is the most 
prominent characteristic of the situa- 
tion in the present China. 
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FRONT-LINE DESPATCH FROM THE L'S BATTLE 


(Hong Kong, The Trend Monthiy (£b'3H A), July 1990, pp.6-7, excerpts) 


The Old Men's Gang is Protecting Li 
and Overthrowing Li 


Spume is beginning to rise above the 
shadowy swells of Zhongnanhai as 
the struggle between the two Li's 
escalates. Here lies the deadlocked 
front line of coniaci between the 
hard-liners and the moderates. 


Lí Ruihuan Opposes Li Peng's Sup- 
port of Deng Liqun 


The first battle centered around 
Li Ruihuan's opposition to Li Peng's 
extolling. the achievements of Deng 
Liqun. 

in a meeting of the Political 
Bureau, Li Peng declared, “Deng Li- 
qun is a good, party-spirited comrade 
of orthodox behavior who has consis- 
tently opposed bourgeois liberaliza- 


tion and was subject to political. 


attacks by Zhao Zivang.” Moreover, 
Li Peng expressed the hope that 
Deng Liqun would be able to make 
new contributions to the Party during 
the current phase. At that time Li 
Ruihuan asked Li Peng on the spot 
whether or not he was preparing to 
nominate Deng Liqun to a prominent 
position. Li Peng answered that 
Deng Liqun is a good comrade who 
had been attacked politicalty by Zhao 
Ziyang, and that putting him back to 
work would help bring some com- 
rades back into the fold. Li Ruihuan 
said, “Deng Liqun has a bad 
reputation. Many comrades both in- 
side and outside the party have a 
poor opinion of him. You cannot, by- 
placing him in a prominent position, 
harm these comrades!” Because of Li 
Ruihuan's opposition, Deng Liqun to 
this day has not been able to obtain a 
formal position. 


The Second Volley 


In the second battle, Li Ruihuan 
opposed Hu Qiaomu's recommenda- 
tion of Deng Liqun to an editing and 
writing position for the Party schools. 

Li Ruihuan had given instruc- 
tions regarding editing and writing of 
certain curricula and teaching mate- 
rials of the Central Party schools. 
Among these instructions were: 1) be- 
cause of changes in the Soviet Union 
and Eastern Europe, appropriate re- 
ductions can be made in curriculum 


on the history of international com- 
munism; 2) students in Party schools 
can study a bit more  philo- 
sophy.Meanwhile the Communist Par- 
ty Central Committee had requested 
that Party schools begin to print their 
own new teaching materials. “To 
achieve this end, Hu Qiaomu orga- 
nized a composition group to write 
and edit new teaching materials. In 
a move that met with opposition from 
Ei Ruihuan, Hu proposed that Deng 
Liqun lead the composition group. 
As Li Wanyan put it, “There is con- 
troversy on every side with respect to 
Deng Liqun. Perhaps it would be 
best to avoid this controversy for 
now.” Li Ruihuan moved to have Hu 
Sheng lead the composition group 
and have the position of responsible 
person on the Standing Committee be 
filled by the head of the Propaganda 
Department of the Beijing Municipal 
Committee, Li Zhijian. 


More Maneuvering 


In the third battle, Li Ruihuan 
vetoed another motion by Li Pen 
and Hu Qiaomu. . 

Hu Qiaomu, ally of Li Peng, 
moved to have a prominent leader of 
the extreme Left, Xu Weicheng, take 
over the Propaganda Department of 
the Central Committee. Li Ruihuan, 
for the same reasons — that Xu 
Weicheng had a bad reputation in the 
media and among intellectuals — 
vetoed this bid. 


In the fourth battle, the extreme ' 


left aimed one barb after another at 
Deng Xiaoping and other members of 
the Old Men's Gang of Li Ruihuan's: 
Li's speech was “not scientific,” “a 
glib run on,” “heedless of policy,” “a 
bid for popular support” etc. And 
that was not all Li Peng also 
ordered that the People's Daily and 
other units should collect and print 
the “black words” of Li Ruihuan. 
This - move, however, met with a 
counterattack from Li  Ruihuan's 
quarter. 


Mud Slinging 


Beginning in April and May of 
this year, all the various factions 
have been engaged in a fierce strug- 
gle to take or maintain control of the 
People's Daily, the New China News 


DT 


Agency, and the Central Television 
Station. Many people are of the 
opinion that Li Ruihuan is open- 
—minded and does not have a set way 
of looking at things, and as such is 
able to empathize with the pains and 
pleasures of the masses. After Li 
gained his position on the Standing 
Comumittee of the Political Bureau, he 
has been especially daring in his wil- 
lingness to say the truth, with the re- 
sult that he has stung Li Peng a 
number of times. In response to Li 
Peng's covert instruction that Li Rui- 
huan's various speeches be collected, 
a dissatisfied Li Ruihuan, in giving 
interviews to the responsible persons 
ai the People's Daily, the New China 
News Agency, and Central Television 
in the early part of June, upbraided 
the journalists for doing Li Peng's 
work by putting together secret inter- 
nal references materials on his, Li 
Ruihuan's s hes. He said, “I 
have heard that only fifteen copies 
have been made of one of these 
documents. Even some of the mem- 
bers of the Standing Committee of 
the Political Bureau are not qualified 
to read it Don t you think this is 
just a little too mysterious?!” 

Every high-devel official in the 
Party knows of the sometimes open, 
sometimes secret struggle between 
the two Li's. Li Ruihuan often says, 
“What am l afraid of? The worst that 
could happen is that 1 return to 
Tianjin. And if I cant return to 
Tianjin, 1 can return to my construc- 
tion company!” 


The News Goes Out 


Those journalists, meanwhile, 
had gotten their hands on the news 
that some elderly political repre- 
sentatives, Wang Zhen and Bo Yibo 
among them, had been venting their 
spleens against Li Ruihuan. They 
wanted to knock Li Ruihuan while 
defending Li Peng.But what really 
set off the old men was Li Ruihuan's 
granting permission for inner—Party 
distribution of a findings report con- 
cocted by New China News Agency 


reporters. 
This report verified that 
although the domestic situation 


seems stable on the surface, a mood 
of resentment, in some cases quite 
acute, exists among the masses, 
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cadres, and even among mid «und 
high level cadres. These people 
were not satisfied with the way the 
government dealt with last years 
June 4th Incident. and they are also 
less than happy with the state of 
affairs by which Deng Xiaoping. 
Wang Zhen, Yang Shangkun, and 
other political elders control the 
government. The report revealed 
seven points of dissatisfaction and 
six points of misconception, each 
very deeply rooted, among the mas- 
ses and cadres. 


. Li Squeezed Out 


Such military figures as Yang 
Shangkun and Yang Beibing all have 
been on their guard with regards to 
Li Ruihuan. Since Li Ruihuan took 
on his position with the Standing 
Committee of the Political Bureau 
and began overseeing internal Party 
propaganda and indoctrination, he 
has hardly once come into contact 
with military matters. ln the past, 


Hu Qili regularly listened to reports 
on the army's political and propagan- 
da work. Yang Shangkun and -Yang 
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Beibing, however, have since closed 
Li Ruihuan's door to the military. 
Some of those people who 
oppose Li Ruihuan are actually 
opposing Jiang Zemin and Deng 
Xiaoping. Chen Yun's return to 
health has fanned the flames of hard- 
—liner opposition to Li Ruihuan. A 
movement to overthrow Li (Ruihuan) 
and protect Li (Peng) has coverily 
been launched among the Old Men's 
Gang of the Chinese Communist 
Party. So stay tuned for a good 
show to come. $ 


LI PENG AND HS ROSE-COLORED GLASSES 


(Hong Kong,Ming Pao Monthly (1 A1H $9), August, 1990, pp.12-14, excerpts) 


Background to the Economic Turnar- 
ound in Mainland China  Over- 


optimistic Report 


-Li Peng had an up beat message 
on the mainland economic situation 
in his address to the Ninth Plenary 
Session of the State Council on the 
tith of July. His viewpoint was that 
the worst of the economic crisis that 
has plagued the mainland is over and 
that the upturn would continue. He 
cited several factors to bolster his 
supposition — industrial production 
had been gradually improving since 
March, this summer's grain harvest 
reached an all time historical high, 
commodity prices were fundamentally 
steady, banks were removing curren- 
cy from circulation and credit injec- 
tion was ameliorating, aggregate con- 
trol enabled fixed capital investment 
to rebound and exports had in- 
creased by 15 percent as compared to 
the same period the previous year. 
However, Li also admitted some 
problems still remained. For inst- 
ance, some perennial and deeply ing- 
rained troubles stay  unresolved. 
The short-term outlook still reveals 
weak market conditions, overstocking 
of industrial products, an increasing 
number oí loss-making companies, a 
drop ¡in the economic benefits 
obtained by business in general and a 
precarious situation in public finance 
revenue/expenditure. 


Who's to Blame? 


If we examine Li Peng's phras- 
ing of the problems facing the eco- 
nomy, his use of “perennial and 
deeply ingrained” to introduce his 


comments implies that the responsi- 
bility should be laid directly at the 
door of the deposed Zhao Ziyang. 
In actual fact, “weak market condi- 
tions,” “overstocking of industrial 
products” and “the growing number 
of loss-making companies” are all 
the result of Li's overzealous “recti- 
fication” campaign. As to the”drop 
in economic benefits obtained by 
business,” this is a natural outcome 
of the planned economy, because 
public ownership of the means of 
production was not fully eradicated, 
and thus the planned economy could 
not be transformed into a market 
economy. The result of that is de- 
cline in benefits. Obviously this ¡is 
partly due to the inability of Zhao's 
economic reforms to reach to the root 
of the problem, but the continuing 
drop in benefits came under Li Peng. 

Li Peng's analysis of the eco- 
nomy is both simplistic and sanguine. 
It is an attitude reflected throughout 
the mainland press. 


Warns on Blind Optimism 


However in the Chinese edition 
of the People's Daily on the 9th of 
July, an article appeared headlined, 
“Wang Binggian Stresses National 
Finance Working Committee to Main- 
tain Tight Credit Policy.” Without 
looking at the subject matter of the 
article,¡it would seem that Wang, the 
Minister of Finance and a member of 
the State Council, was only reiterat- 
ing the pursuance of “austerity” 
measures. But if we examine the 
content of his reported comments 
furiher on, the economic situation is 
not that auspicious. Wang empha- 


yA 


sizes that “present national finances 
are still in a relatively grim state.” If 
public finances look grim, then surely 
this does not bode well for the eco- 
nomy? After quoting some figures, 
Wang proceeds to address himself to 
economic problems: “In the first half 
of the year the implementation of the 
national budget was imperfect due to 
the slow recovery of industrial pro- 
duction, the existing structural weak- 
nesses of the market and public ex- 
penditure is not only not under con- 
trol but is rising dramatically. In 
cular, low economic benefits 
obtained by business has not received 
the serious attention from various 
quarters it warrants, causing a steep 
rise in subsidies to -loss-making en- 
terprises and a consequent severe dip 
in tax income paid by these enter- 
prises to public finance in the first 
six months of this year.” He then 
concluded that, “The national eco- 
nomy is heading in the right direc- 
tion, but because a few deeply ing- 
rained ”contradictions“ in the eco- 
nomy have not been resolvediit is 
wrong to be blindly optimistic.” 

Therefore if we examine the 
underlying meaning of the economic 
figures and not just the surface, these 
figures do not lend themselves to 
“blind optimism.” 

On the tenth of July, an analysis 
by staff reporter -Tian Ruzhu of the 
first -half year's economic perform- 
ance was published in the Beijing 
Economic Daily. According to his 
breakdown, the value of gross indust- 
rial output grew in the first half by 
22% over the same period last year. 
But if we divide this growth up 
according to types of ownership, then 
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publicly-owned industry expanded by 
0.5%, collectively-owned enterprises 
grew by 0.8% (rural collectives rose 
by 5.8% while municipal collectives 
declined by 32%) and “other econo- 
mic types” explosively expandedby 
39.7%. Tf the collective component is 
not subdivided, then the worst per- 
former is the publiciy-owned sector 
and the most outstanding growth was 
recorded by the “other economic 
types.” Although the mainland au- 
thorities have never openly revealed 
the composition of the “other econo- 
mic types,” if we remove for the mo- 
ment public ownership and collec- 
tives, what remains is overseas 
Chinese investment, foreign invest- 
ment, joint Chinese and foreign in- 
vestment and private enterprises. 
The most important point that Tian 
makes is that rural collectives and 
“other economic types "are the main 
engine of economic growth, if looked 
at in terms of ownership. Within the 
22% total industrial output growth, 
rural and “other economic types” in- 
dividually kicked in with 0.85% and 
1.63% whereas publicly-owned indus- 
try only contributed 0.31%. 
Additionally, despite the pains taken 
to vitalize large and medium enter- 
prises, industrial production growth 
in this sector has been sluggish. Not 
only has it been markedly lower than 
total average production growth, but 
even lower than that accounted for 
by the entire publicly-owned in- 
dustry. 

It is widely recognized that Li 
Peng attaches great importance to 
large and medium enterprises. In 
the latter half of 1989, Li proposed a 
“reform” measure to reverse the 
dangerous slide inindustrial 
production. This proposal contained 
two clauses: the first designed to im- 
plement “double guarantees” to large 
and medium enterprises, and the 
second to develop enterprise unit 
groups. Ás Li Peng said in March 


this year in his government working 
report, “this year the nation will 
prioritize the allotment of capital, 
material and transport with the 
emphasis on enacting a range of me- 
asures to guarantee the needs of 
large and medium enterprises which 
produce high quality producis that 
satisfy a real need, do not consume 
scarce resources and are economical- 
ly beneficial.” Unfortunately, ihe be- 
neficiaries from this preferential 
treatment and relaxation of credit 
have not had the desired effect in 
curing China's woes. Undoubtedly, 
this has left those on the extreme left 
of ihe CCP who preach the superior- 
ity of socialism and defend public 
ownership with egg on their faces. 


Difficutties of Market Problems 


The State Statistical Bureau has 
pointed out in one of their publica- 
tions that attention should be 
directed to:1) Production purely to 
boost inventories;2) One-sided emph- 
asis on production speed. 

Naturally, the reason why they 
suggest that “attention” should be 
paid to these areas is because such 
maladies are already extant or even 
the rule. “Production purely to boost 
stocks” implies that the products are 
unacceptable to the people and there- 
fore the output “value” is a sham and 
should not be counted as actual 
growth. “One-sided emphasis on 
production speed” is nothing more 
than careless quality control and a 
corresponding decline in production 
value. 


More Bad News 


The China News Agency reporter 
Tian Huiming ascertained from the 
National Bureau of Statistics that 
although industrial production in the 
first six months of this year was be- 
low expectations,attaining this goal 


under — prevailing  cireumstances 
would be difficult to realize. After 
going on to discuss some of the“im- 
provements” in the .economy, Tian 
proceeded to point out that “the main 
constraints on China's economic de- 
velopment are associated with free 
market conditions. Sales of indust- 
rial products are inhibited, serious 
overstocking exists and economic be- 
nefits obtained by business are dip- 
ping dangerously. Loss-making en- 
terprises make up 34% of the total, 
according to statistics.” 

The failure of the “double 
guarantee” extended to large and 
medium enterprises is due to the 
“eating from the same  trough” 
system. Clearing up the “triangular 
debí” problem is the responsibility of 
a team led by. Zou dJiahua, State 
Council committee member and 
Director of the State Planning 
Commiitce. The team is scheduled 
to complete its assignment at the end 
of July, but the present phenomenon 
of “first settle then owe” shows that 
their attempts have had little effect. 
Because “triangular debt” involves 
the entire production, circulation and 
indeed the entire financial system, 
“triangular debt” is only controlled 
now by surface measures that do not 
deal with the root of the matter. 

“Triangular debt” is a new prob- 
lem caused by Li Peng's “rectifica- 
tion” campaign. Recently, weak 
market demand with no clear signs 
of improvement has led to “regional 
protectionism,”which further inhibits 
commodity circulation. 

Faced with these difficulties, 
treating the symptoms and not the- 
disease is not good enough. Apart 
from reforming the system of own- 
ership, China should move towards a 
market economy. However Li Peng, 
ín line with his conservative attitude, 
has not taken concrete steps in this 
direction. 


TIGHTENING THE BELT ANOTHER NOTCH 


(Beijing, People's Daily [AIR H BD, Overseas Ed., July 9, 1990, p.1) 


Wang Bingqian: Fiscal Retrenchment 
Must Be Maintained 


State Council member/Minister 
of Finance Wang Bingqian, at a 
Ministry of Finance working commit- 
tee meeting which convened today in 
Beijing. emphasized that in the face 


of the serious situation, the financial 
and credit austerity policy must con- 
tinue. 

From what is  understood, 
deep-seated contradictions in the na- 
tion's economic life have contributed 
to less-than-ideal circumstances for 
implementation of the latest half year 


vo 


budget According to Finance Ministry 
statistics, domestic revenue through 
June of this year totaled 121.94 billion 
yuan, or 39.7 percent of the budgeted 
total for the fiscal year. This figure 
represents a 105 percent increase 
over the figure for the same period 
last year, or an increase of 5.8 per- 
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cent if variable factors are 
eliminated. Domestic financial out- 
lays for the same period were 123.038 
billlon yuan — 38.9 percent of the fis- 
cal year budget and an increase of 
122 percent over the same period last 
year. 

After analyzing these figures, 
Wang Binggian said that the less 
Hthan-ideal conditions for  im- 
plementing the national half-year 
budget are due maíniy to sluggish- 
ness in the resurgence of industrial 
production, — persistent structural 
weakness in the marketplace, and a 
failure to check rampant growth in 
expenditures. Most importantly, the 
problems that go along with the be- 
nefits of economic enterprise have 
yet to receive sufficient attention 
from all elements of society. The re- 
sult has been an enormous increase 
in deficit subsidies given to enter- 
prises and a sharp drop in income 


turned over to the State Wang Bing- 
qian revealed that in comparison 


GIVING FINANCIAL CREDIT WHERE IT'S DUE 


(Hong Kong, Ta Kung PaQ(A/4$8], July 13, 1990, p.2) 


Li Guixien Analyzes the Financial 
Situation: Problems Within Stability 


According to a report today in 
The People's Daily, State Council 
member and People's Bank of China 
president Li Guixian said at a meet- 
ing a few days ago that China's 
financial situation has stabilized over 
thefirst half of this year. Loans in- 
creased a total of 612 billion yuan 
while savings deposits in both rural 
and urban areas also rose. 


First The Good News 


Li Guixian said that industrial 
production in the last halíl-year made 
a gradual comeback, accompanied by 
improving trends in the consumption 
market. The people's consumer de- 


with the same period last year, the 
total value of products manufactured 
by State—run enterprises planned in 
the budget dropped 03 percent. 
Sales revenues, meanwhile, dropped 
2.4 percent, and real profits dropped 
59.4 percent, resulting in a drop in 
profits turned over to the government 
from 4.921 billion yuan to 0.56 billion 
yuan.In the same one-year period, 
the deficit increased from 20percent 
to 31 percent, increasing in terms of 
amount from 5.72ibillion yuan to 
10.696 billion yuan. 


Wang's Plan 


Wang Binggian expressed that 
at present, China's economy is de- 
veloping in the right direction, but 
that there are deep paradoxes in its 
operations that need to be resolved. 
Blind  optimism is therefore 
unjustified. Wang believes that Chi- 
na is taking positive steps in addres- 
sing market weakness, but that the 


mand will also show some expansion, 
following a bountiful summer grain 
harvest and the implementation of a 
basic construction fund. The mar- 
ket' should continue to improve. 


Now The Bad 


Li also stated that even though 
the recent financial situation has 
been very healthy, there are still 
quite a few problems. A central 
problem is that the sources for sav- 
ings deposits are very unstable and 
loans are very risky. In terms ol 
quantity, the credit supply is large, 
but voices calling for an increase in 
the scope of credit are growing in 
volume. They are demanding that 
the financial system strengthen its 
credit capital management. 
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problem is not due to an excess of 
supply over demand but rather to 
erratic marketing, a structural 
weakness. He believes that under 
the current situation, a loosening of 
credit policy would certainly result in 
an endless cycle of recurrent expan- 
sion and retrenchment, a lesson 
learned from the adjustments of 1986. 
Wang Binggian emphasized that in 
the near future it will be necessary to 
continue the course of rectification, 
deepen the reforms and to maintain 
austere fiscal and credit policies. 
Vigor will arise out of austerity, and 
conditions will be conducive to in- 
vestment that will deliver immediate 
returns, especially in areas that will 
promote technological transformation 
and provide sources of foreign ex- 
change, while production that offers 
only long-range profit will tighten. 
This policy will further the effective 
alignment of a rational industry/pro- 
duct structure. $ 


Regarding cleaning up the 
“triangular debt” problem, Li Guixian 
said that enterprises are welcoming 
an effort by banks to clear up debts, 
since this would be useful in en- 
couraging - economic recovery. 
Recently a major problem has been 
that of taking out new loans to pay 
off old ones, which solves nothing 
and has exacerbated late payments 
by some entrepreneurs. He said the- 
widespread stretching out of debt 
payments by enterprise did not de- 
velop overnight, nor will it be thor- 
oughly solved any time soon. All 
levels of government economic de- 
partments, banks, and enterprises 
will have to make a concerted effort 
to cooperate and resolutely proceed 
with putting their debts and finances 
in order. 


¿ (Selected from Workers' Daily, June 1990, p. ) 
¿ A Big Event 
Secretary: What is our unit going to do for a “Study Lei Feng” 
! Manager: lt has to be a big event. 
j Secretary: How do you mean? 
: Manager: We'Y have two “Study Lei Feng Tea Parties”, two “Study 


bons". 
: Secretary: l'm afrald we won't have the energy to do all that... 
; Manager: This is a crucial moment? H has to be a big event? 


Secretary: ? 
(Banner: “Study Lei Feng Quiz Competition”) 
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BUILDING WALLS AROUND THEMSELVES 


(Hong Kong, Wen Wei Pol 3C8EBD, July 9, 1990, p.3, excerpts) 


Markets Sealed Off, Outward Sales 
Prohibited: Regional  Protectionism 
Growing Serious. 


AU throughout China, the dark 
tide of protectionism has stealthily 
grown more widespread and more 
severe. The problem has become a 
favorite topic of discussion in public 
opinion and business circles. 


Closed-—door Markets 


A Commerce Department official 
stated that the most prominent dis- 
tinguishing feature of regional pro- 
tectionism is im regards to the 
market. The methods used to ex- 
clude non-local goods are numerous 
and varied. Localities use a com- 
bination of enterprise privileges, in- 
dustrial/commercial management and 
sanitation inspections to establish 
barriers against the sale of outside 
goods. For instance, a place im the 
souihwest prohibits the purchase or 
use by local units of electric meters 
that are not locally made. Violators 
have their electricity cut off by the 
local electric power department. 

Examples of this type defy 
enumeration. In many places in 
Jilin Province, there are written reg- 


ulations prohibiting the purchase of 
beer from Liaoning or Heilungjiang: 
Xinjiang province prohibits the im- 
port of color televisions, soap, and 
sorghum liquor, and so on. 

According to the official, pro- 
hibiting the sale of outside goods is 
actually not the intention of local de- 
partments of commerce, nor is it at 
all welcomed by consumers. 
Xinjiang province's implementation 
this year of restrictions on the ac- 
quisition of forty-eight products met 
with ihe strident opposition of the 
district Department of Commerce, but 
there was nothing it could do given 
the compulsory nature of the order 
from higher up. 


Self--strangutation 


The strict policy of obstruction 
has certainly not had the effect of re- 
suscitating local markets; on the con- 
trary, it has made them even more 
sluggish. A situation has developed 
where there is insufficient demand 
for locally-manufactured goods, and 
a severe paucity of outside goods. 

According to relevant depart- 
ment statistics, in Xinjiang, where 
local protectionism is particularly se- 
rious, the quantity of sales of certain 
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products has shown a downward 
trend since the advent of restrictions 
on outside products. The Xinjiang 
Hardware, transportation and Che- 
mical Engineering Company reports 
that because the import of bicycles is 
prohibited, the company's sales in the 
first half of the year dropped by 
twenty thousand units over the total 
for the same period last year. This 
resulted in a five million yuan' drop 
in revenues. The policy of restric- 
tion has engendered a situation of in- 
sufficient supply in the Xinjiang 
market. According to a Urumqi gov- 
ernment investigation, daily plan 
shipments of color televisions to the 
city reach at least sixty or seventy. 

In the short term, the protection- 
ism that has emerged from the soft 
state of the markets will serve only 
to  aggravate these conditions. 
Trade impediments among various 
areas will make it difficult for pro- 
ducts to enter the competitive market. 
Furthermore, local  protectionism 


dashes all hope of effecting any - 


structural alterations or controll 

operation scales; without doubt, this 
is economic suicide for a China trying 
to achieve economic adjustment gy 
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MAINLAND'S “ECONOMIC DUCHIES” 


(Hong Kong, Ta Kung PaolA/AB8), May 9, 1990, p.4, excerpts) 


The Characteristies of Regional Protec- 
tionism 


Regional protectionism, a force 
which seeks only to benefit the part 
at the expense of the whole, is quiet- 
ly emerging in maintland China. 
Invisible blockade lines have already 
been set down ali over the country; 
the great, socialist Chinese market 
has crumbled into a jumble of small 
fragments. 

Here are some features of re- 
gional protectionism: 


Excluding Outsiders 


Last year a northeastern pro- 
vince wanted to purchase several 
thousand diesel water pumps to pre- 
pare for a drought. The arrange- 
ments had all been made when the 


responsible department  suddenly 
issued an order that only locally- 
made equipment was to be 


purchased. The Department of Agri- 
cultural Resources  however,had 
already placed an order with an out- 
—of-province supplier that could offer 
superior quality at a lower price. 
The Department in charge was un- 
willing to rescind its order; finally, 
the two achieved a compromise and 
the department purchased half the 


Mo 


equipment from outside the province 
and the other half from inside. Even 
more outrageous are the documents 


that some provinces and other locali- 


ties specially issue to- enterprises 
buying and selling local goods, per- 
mitting them to take out low-interest 
loans and offering financial 
incentives. Some places in dJilín, 
Liaoning, Hubei, Henan, and other 
provinces go even further, allowing 
the purchase of only locally-made 
beer, sorghum liquor, soap powder, 
bicycles, and color televisions. Such 
products produced in other provinces 
are barred from sale on the local 
market. 
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_ Local Goods Processing 


Many places that produce raw 
materials do not want them allocated 
to other regions for processing. 
Coal-producing regions in Shanxi 
provinces do not want their coal im- 
mediately  transferred elsewhere. 
The same is true with Xinjiang and 
its cotton, Liaoning and its steel, and 
Heilungjiang and jís soybeans — they 
do not want to give any more to 
other provinces than the higher au- 
thorities have already directed them 
to. Some localities are even more 
prohibitive towards the export of loc- 

salable commodities; in order to 
prevent these items from leaking out, 
they have established “shipping per- 
mits” to increase their ability to con- 
trol so-—called “smuggling.” According 
to the national plan, the city of 
Shenyang should have received three 
thousand tons of cotton from Shan- 
dong and Hebei, but in actuality it 
only received a little over three hun- 
dred tons — the two provinces block- 
ed the transfer of the rest of the 
cotton. 


intra—+egional Production 


The government of a certain 
large city which had previously done 
cooperative manufacturing with out- 
side factories to the tune of several 
billion yuan a year issued an order 
eflective in the latter half of last year 


stipulating that all this production 
was to be done locally. The reason 
for this was that many local factories 
were operating far under capacity. 
In recent years, Shenyang has made 
huge capital investments in coopera- 
tive ventures with local departments 
of industry in north and northeast 
China in aluminum refineries and 
coal mining enterprises. These have 
already become capable of profitable 
production. But last year the re- 
levant regional authorities declared: 
“When you have something good you 
don't give it way; you would rather 
lose money than go with the Con- 
tracted price to deliver goods to out- 
side buyers, thus preventing benefit 
losing deals. 


Holding Onto Funds 


When “clearing up triangular 
debt,” many places require that re- 
gional enterprises find ways to col- 
lect on outside loans and delay as 
much as possible the repayment of 
debts to extra- provincial creditors. 
Once, for example, the Shenyang 
Utility Company sent a person to 
another city to press for collection of 
a debt The  ereditor enterprise 
agreed to pay, but when the deputy 
got to the bank, he was told, “The re- 
gional government has issued an 
order that because the money supply 
is tight right now,we are not to pay 
back outside loans.” Because every 
locality isusing every method at its 


disposal to restrict the outward flow 
of funds, the loan markets estab- 
lished in the nine largest cities now 
exist in name only. 

The ubiquitous trade barriers 
have contributed to a shrinking of 
horizontal economic interconnections 
among regions, among cities, and 
among enterprises. Increasing isola- 
tion of this sort has led to the emerg- 
ence of “economic duchies.” The de- 
puty mayor in charge of economic 
affairs of one city said, “1 know that 
it is wrong, but everyone else is 
doing it too. Tf you dont go along 
with it, you get taken advantage of.” 

Experts believe the emergence of 
this sort of regional protectionism in 
China, where each locality carves out 
its own small economic sphere and 
society's united market becomes 
splintered, has affected the rational 
flow of essential resources, labor, and 
goods necessary for production, has 
obstructed economic movement, and 
has aggravated the already soft 
market. As for political effects, re- 
gional governments' reliance on ex- 
eculive power to implement trade 
barriers and contend for resources 
has led to their mutual distancing, to 
the point where some have almost 
become “independent kingdoms.” The 
result has been to frustrate the eco- 
nomic growth of each individual re- 
gion,as well as that of the nation as a 
whole. 2 


REVERSING THE TIDE OF WORKER DEGENERACY 


(Beijing, People's Public Security News(AR/A 28), June, 26, 1990) 


Ways to Strengthen Internal Security 
in “Backsliding” Enterprises 


In recent years and for many 
reasons, “backsliding” enterprises— 
factories which, when hit by a bad 
economic climate have either ceased 
operations or operate at only half 
capacity have appeared in many 
different locations. These  enter- 
prises, because of their abnormal 
production, do not pay wages, and 
the thinking of their employees is 
unstable. Moreover, these factories 
lack a stable security situation. How 
to effect internal security in the back- 
sliding enterprises, as part of the 
effort to bring about proper adminis- 
tration and  reorganization, has 
already become a pressing and prac- 

E 


+ 


tical problem in certain units' internal 
public security work. 


Stabilization 


Some leaders of backsliding en- 
terprises, in order to reverse their 
enterprises' decline and raise profits, 
do away with internal security de- 
partments or combine them with 
others as part of a general reduction 
in the number of employees. Most of 
those security departments which are 
retained in name only. As a result, 
there is no one to carry out internal 
security arrests and the number of 
thefts rises. Gambling, fights,sabot- 
age, and other problems all suddenly 
begin to occur. To remedy the faulty 
perceptions of the leaders of these 
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backsliding enterprises, they must 
experience those sorts of substantive, 
real-life incidents which can make 
them aware of the fact that the quali- 
ty of internal security has a direct 
bearing on economic efficiency. 
Once internal security is properly set 
up, even if economic profitability is 
still not visible, the difference be- 
tween having internal security and 
not having it is quite large. Once 
the problem of perception has been 
solved, the next step is to restore and 
strengthen the security units and ihe 
prevention networks. One must be 
willing to “spend money to guarantee 
peace” so that security work can re- 
turn to a normal state. Haizhou 
Public Security Branch Office in the 
municipality of Lianyungang in 
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Jiangsu Province, compelled through 
repeated efforts 31 backstiding enter- 
prises under its jurisdiction to com- 
pletely restore their internal security 
units. In addition to this, the office 
had these enterprises add 56 new 
factory guards, consolidate security 
sections in the work shops, carry out 
training of security personnel, and 
establish a system of monthly meet- 
ings, reports, and so on. The factor- 
ies were also required to set up an 
“all-hearing, all-seeing” prevention 
network among the masses. From 
the experience of taking part in 
security work,a great many cadres 
and workers developed a full under- 
standing of the fact that the worse 
the economic decline, the more 
necessary security work becomes. 


Intensification 


The work of maintaining secur- 
ity and order in backsliding enter- 
prises, with respect to different situa- 
tions, depends on three crucial 
points. 

One is to make every effort to 
investigate and solve cases and to 


open up the work situation. 
Generaliy speaking, in backsliding 
enterprises, outside thefts, inside 


thefts, and joint inside—outside thefts 
of machinery or money or even cases 
of simply walking off with things are 
all quite serious problems. 
Therefore, the public security organs 
must work together closely with the 
security departments. First. of all, 
they must solve these cases, especial- 
ly the serious cases, in order to strike 
a blow against the audacity of the 
criminal elements and to warn others 
against following their bad example. 
Moreover, the authority and credibil- 
ity of the security department can be- 
hereby established, and the work 
situation can be set on its proper 
course. The Dongfang Zipper Fac- 
tory in Lianyungang is an enterprise 
which is closely oriented to the exter- 
nal economy. Following the econo- 
mic decline, cases of theft increased 
dramatically. The public security 
and internal security departments 
noted well this important contradic- 
tion and ferreted out a five-man 
gang of thieves along with stolen 
articles with a total worth of more 
than 10,000 yuan. At the same time, 
these departments seized a total of 14 
criminals in the region, putting fear 
in the hearts of all criminals there. 
Moreover, they educated workers and 
caused a number of factory leaders 
who had not realized the importance 
of internal security work to come to 
their senses. 


Education 


The second is to intensify educa- 
tion control over those persons who 
have tendencies towards ¡illegal 
behavior. During times of economic 
downturn, abnormal production, and 
uncertain living.ssome persons who 
normally tend towards theft, hooliga- 
nism,gambling, and other anti-social 
behavior might take advantage of the 
unstable conditions to indulge in such 
types of conduct. Educating and 
controlling these people will have a 
great effect on internal security and 
order. Therefore, the security de- 
partment should, for whatever reason 
necessary, bring these people in one 
at a time for interview. The security 
department should also carry out 
positive education as a sort of “ino- 
culation.” With respect to other prob- 
lems, the department can drill such 
persons or give them warnings. By 
bringing in these people for interview 
and education, the Haizhou Public 
Security Branch Office was able to 
uncover some clues, and as a result 
has already solved 10 cases and ex- 
posed five pornographic video dis- 
tribution operations. In all, the 
office identified a total of 101 distribu- 
tors and users. By launching a 
struggle against the “Six Harms” in 
the factories, it educated a great 
number of workers. 

The third is to employ every me- 
asure to protect the enterprise's 
property and money. The ability of 
the factory to restore production after 
a period of halted or semi-—halted op- 
eration depends to a large extent on 
whether or not valuable equipment 
and parts can be fully protected. 
Therefore, the security department 
should make a careful record of all 
portable and easily disassembled 
machinery, equipment, and parts. 
All items should be checked and a 
careful inventory should be made of 
them. Some items should have tags 
attached to them, and others should 
be fixed in place. The factory pro- 
tection team ought to keep these 
items under observation by means of 
rotating shifts. As for especially 
valuable materials or items, these 
should be entrusted to the unified 
care of the security department to 
ensure that they are absolutely safe. 
In addition, the security department 
should investigate and deal with con- 
tract and peasant workers of con- 
cerned enterprises. 


Indoctrination 
The economic situation of enter- 


prises has temporarily slipped back, 
but the thinking of workers can not 
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bé allowed to do the same. 
Intensifying political indoctrination of 
workers is the mass basis to revita- 
lization of enterprises and ensuring 
internal security. Therefore, public 
security organs and security depart- 
ments should assist factory leaders in 
vigorously carrying out political in- 
doctrination work. By  discussing 
the situation and the task at hand, 
and by analyzing harmful and benefi- 
cial factors, the workers can be incul- 
cated with a proper sense of honor, a 
sense of honor which would cause 
them to say, “the revitalization of the 
factory is my glory, the withering 
away of the factory is my shame.” In 
this way, the workers can be urged 
to contribute their energy to putting 
the enterprise back on its feet as they 
weather hard times together. 
Security departments also can help 
workers and leaders develop a doc- 
trine of communication, whereby they 
can comprehend each other and cre- 
ate a uniformity of thinking between 
the leadership and the workers. 
This would lead to a single, unified 
force. The  Lianyungang public 
security orgaus and the security de- 
partments in the backsliding enter- 
prises held “love the factory, protect 
the factory, maintain the factory's 
order” activities as a means of instill- 
ing worker confidence in the streng- 
thening of the internal order of their 
factories. e 


(Selected from Work's Daily, June 
5, 1990 p. 4) 
A golf ball is labelled “problem.” As is 
elear from the sequence of pictures, the 
caption is quite sarcastic; “Problem 


Solved.” 
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084 ON THE MAINLAND ECONOMY 


(Beijing, The Economists ($£Yf443%), February, 1990, excerpts) 


Five Big Questions about the Mainland 
Chinese Economy 


Question one: Why is investment 
in production—oriented construction 
greater every year while relevant 
supply is unable to keep pace? 

Since the 1980's, the investment 
in production—oriented construction 
set by Chinese society has continually 
increased in terms of total amount. 
In 1988 the figure marked a 432% in- 
crease over that for 1981. Why is it, 
with so much production-oriented in- 
vestment, that our production capac- 
ity has not shown a corresponding 
increase? 

Question two: Why is it that the 
credit scale keeps increasing while 
supply is still unable to keep pace? 

The level of reliance of mainland 
China's economy on bank loans for 
capital has increascd yearly. As of 
1988, the country's current capital 
totaled 11035 trillion yuan. Of this, 
the ratio of current capital supplied 
by banks was 89.47%. In addition to 
current capital, banks from time to 
time provided short and medium term 
loans of equipment capital in order to 
effect the transformation of Chinese 
technology. They bore the burden of 
essential construction as well as the 
fixed capital investment of the collec- 
tive economy. At the end of 1988, 


the surplus fixed asset credit issued 
by banks reached 155.9 billion yuan. 
The bewildering part of it is, how is 
it that while the scale of bank loans 
so obviously increased, the total 
supply for society lagged behind? 

Question three: Why is it that 
with so much investment in labor- 
«supply did not show corresponding 
growth? 

Over the last ten years, China's 
employment numbers were quite 
impressive. During the periud 
1979-1988, the number of jobs created 
in urban areas was 76.0 million, com- 
prising over fifty percent of the cur- 
rent urban  employmeni figure. 
Aecording to investment principles, 
investmení in labor power should re- 
sult in ihe development of effective 
production. Why is it, then, that this 
enormous investment in labor has not 
resulted in more effective output? 

Question four: Why is there such 
tremendous waste of energy re- 
sources without there being any 
efíective increase in supply? 

China is a country marked by its 
large-scale waste of energy. The 
amount of energy wasted (in terms of 
loss of tons of standard coal) in 1978 
was 571.44 million tons. In 1988 the 
figure was 920.0 million tons, an in- 
crease of 61%. Why is there so much 
investment in energy resources with- 


out resulting in a corresponding in- 
crease in supply? 

Question five: Why is the 
amount of imported advanced tech- 
nology always increasing while supp- 
ly to society is unable to show a cor- 
responding increase? 

Technological research and de- 
velopment in recent years by China's 
enterprises has grown continuously 
stronger in recent years. In the 
period 1979-1988, the number of sig- 
nificant scientific tecirmmological re- 
sults in China totaled 74,407, while 
the number of inventions due to the 
nation's encouragement and support 
totaled 1,5561 Mainland China also 
expended over twenty billion yuan to 
import 3530 major high-technology 
items. Why, then, has this continual 
increase in imported technology not 
resulted in a corresponding increase 
in the supply to society? 

The reasons for high investment 
and low output in Chinese economic 
life no doubt include inappropriate 
development strategies and imba- 
lances in the production structure; 
however,a deeper analysis reveals 
the primary reason: there is a bot- 
tomless pit of inefficient enterprises 
in the economy which devours all 
investment. Here lies the crux of 
China's economic difficulties. Sa 


PINNING DOWN THE CAPITAL PROBLEM 


(Beijing, Economic Daily (HEHE 8D, July 4, 1990, p.2) 


What Is the Main Culprit in the Capit- 
al Problem? , 


The capital problem has recently 
become a limiting factor affecting in- 
dustrial' development. From all out- 
ward appearances the problem is a 
reflection of insufficient aggregate 
capital and the restriction of the cre- 
dit scale. But a deeper analysis re- 
veals that the main culprit is still an 
irrational capital utilization structure 
in which capital is applied very in- 
efficiently. 

As everybody knows. irrational 


a 


product structure has resulted on the 
one hand in fixed and incremental 
structural discrepancies, and on the 
other hand in overstocking of goods 
and an accumulation of capital. 
Last year the value of stock-surplus 
goods approached 100 billion yuan. 
Many enterprises at present are still 
borrowing money, manufacturing 
goods, and stockpiling inventories. 
Under these conditions banks find it 
very difficult to adjust the credit 
structure or to improve the efficiency 
of capital utilization. 


MA oO 


Slow Turnover 

The current weakness in the 
market has contributed not only to 
the overstocking of consumer goods 
but also to sluggish sales of certain 
investment-related goods. The three 
types of enterprise capital (ready 
commodity capital, product develop- 
ment capital, and receivable loan 
capital) are accumulating on a large 
scale. According to statistics on the 
accounts of 4188 enterprises by the 
Jiangsu Province Commercial Bank, 
as of the end of February the three 
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types of capital totaled 20.61 billion 
yuan, constituting about 20 percent of 
the region's total circulating capital. 
Another common phenomenon is 
commercial enterprises squeezing out 
industrial enterprise capital in order 
to defray interest owed to banks. 
Given this sort of behavior, the pro- 
ject of cleaning up debts becomes 
very difficult, even if banks extend 
startup capital loans for this purpose. 
Because of the practice of taking out 
new loans to pay off old ones — creat- 
ing new debt as old debt is cleaned 
up — the percentage of money that 
actually reaches its intended destina- 
tion is very low. There is hence no- 
way to reverse the trend of slowing 


. capital turnover. The consequences 


of this for legitimate production are 
quite serious. 

Another reason for capital res- 
triction is that enterprises lack suffi- 
cient current capital. On the other 
hand, however, enterprises do have 
large amounts of free capital other 
than production capital, but some of 
them, after making false earnings re- 
ports, shift some of their free capital 
into the profit category, using it for 
consumer or basic construction. 


Many enterprises that have halted or 
slowed down production rely on bank 
loans in order to pay workers' wages, 
direcily converting current capital 
into consumer capital. 

In order to solve the current dif- 
ficulties facing the nation's enter- 


prises, an appropriate increase in 
credit scale is essential, but control 
over credit scale must not be 
loosened. The basic solution to busi- 
ness' lack of short-term capital lies 
in deepening ihe reform of the finan- 
cial system, adjusting the capital 
structure, and improving the efficien- 
ey of capital utilization. 


Strict Supervision 


First is the strengthening of cre- 
dit management. In order to be able 
to make timely reactions to changes 
in credit structure and ensure that 
the appropriate amount of investment 
capital is invested in the correct loca- 
tions, supervision must be im- 
plemented on three levels: 1) the level 
of the national comprehensive credit 
plan; 2) the level of other government 
financial organizations” plans; 3) the 
level of the market's direct financial 
scale. Assuming  resolute control 
over capital aggregation, close atten- 
tion must also be paid to the main- 
taining appropriate and flexible cre- 
dit policy. 

Second is successfully achieving 
credit struciure adjustment When 
adjusting credit structure, ihe impor- 
tant areas are the fixed capital struc- 
ture, the incremental capital struc- 
ture, and the business” internal capit- 
al structure. - This includes set ratios 
between fixed asset loans and cur- 
rent asset loans, the ratios of enter- 
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prises' current capital to bank loans, 
irrational loan distribution, etc. A lí- 
mited amount of capital must be ap- 
plied to the most crucial points. But 
first, it is imperative to guarantee ful- 
fillment of the capital demands of 
national key manufacturing and com- 
mercial enterprises. 

Third is the energetic and stable 
development of capital market and 
the boosting of capital's operational 
efficiency. We must continue to ex- 
pand the horizontal accommodation 
line of short-term capital, make full 
use of temporal and regional discre- 
pancies in the movement of funds in 
order to regulate capital imbalances 
and improve the capital utilization 
rate. Also, in order to promote the 
flow of capital and depress the 
fiduciary loan ratio, it is necessary to 
widely promote the use of commer- 
cial paper credit, to change the way 
that businesses use promissory notes 
among themselves, and manage the 
buying and selling of commercial 
paper discounts and rediscounts and 
short term debentures. 

As far as enterprises are con- 
cerned, the key to ameliorating the 
capital predicament is to develop pro- 
ducts more suitable for consumer 
sale,  thereby  reducing stock 
surpluses. At the same time, it is 
still essential to promulgate methods 
of utilizing commercial r to in- 
crease the speed of capital turnoversh 


MAINLAND'S CHAIN GANG ECONOMY 


(Hong Kong, The Nineties Monthly (JUE), Aug. 1990, pp.22-23,excerpts) 


Buy Labor Reform Wine, Drink Labor 
Reform Tea — The Labor Reform En- 
terprises in Mainland China ] 


Prisoners in Production 


At present, the outside world 
knows very little about the actual na- 
ture of Chinese Communist labor re- 
form teams. Although many West- 
ern scholars and experts suspect that 
labor reform teams exist in mainland 
China on a large scale, they snort at 
the idea of these teams being in- 
volved in a joint venture to establish 
a factory with a world-class auto 
manufacturer. Nevertheless, the 
reality is that people underestimate 
the actual numbers of labor reform 
teams in the auto industry. There is 


a total of 70 manufacturers of autos 
or primary auto parts in China. Ten 
of these are labor reform enterprises. 
For example, in Shanxi Province at 
the  Linfen Automobile Factory 
(namely Shanxi Provincial Prison 3), 
Fenhe Trucks are produced. At the 
Hunan Heavy Truck Factory (namely 
Hunan Provincial Prison 2), heavy 
NH650 trucks are produced. At the 
Lingyuan Automobile Factory(Liaon- 
ing Provincial Lingyuan Labor Re- 
form Detachment), 10 thousand Ling- 
he trucks are produced. 

According to Chinese Communist 
policy, all convicts are forced to en- 
gage in labor. Jt is said that accord- 
ing to Marxist-Leninist theory, the 
reason why all people make mistakes 
or commit crimes is that their minds 
are too heavily influenced by the 


ENS 


thinking of the oppressor class. 1f 
you commit a crime, regardless of 
whether it is political or purely cri- 
minal in nature, you will be sent-. 
enced to a term in a labor reform 
team. This is not merely a punish- 
ment for the crime, it is a living ex- 
ample of humaneness, Communist 
Party style: “create a new man by 
means of labor reform.” Each and ev- 
ery convict should become a laborer. 
They do not blindly labor for the 
sake of labor — not at all They are 
ali well organized to take part in 
production. Only in this way can 
they become new men who are useful 
and beneficial to the socialist system. 
Because of tbis policy, the public 
security departments have more than 
10 million obedient, expense-free, 
mostly young, male laborers. Each 
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labor reform team becomes a labor 
reform enterprise. Products made 
by labor reform prisoners are, along 


with products made by other 
State-owned  enterprises, alluwed 
onto domestic or international 


markets. Just like other enterprises, 
labor reform enterprises have costs, 
crude materials, planning, profit, 
taxes, goods in stock, quality control. 
and so on. Labor reform production 
has become an essential part of the 
nalional system of production. 


Convicts And Cash 


In recent years, labor reform 
teams also began to aggressively en- 
courage exports so as to earn foreign 
currency. Some products pass 
through provinciallevel import/ex- 
port companies or ports and are mar- 
keted abroad by foreign agents. The 
B6050 shaping machine is produced 
by the Xiangyang Machine Too! Fac- 
tory, which is overseen by the Hubei 
Provincial Labor Reform Office, and 
is sold by Hong Kongiss Datong 
Machinery Company and Dazhong 
Power Company and by Singapore 
Machinery Co., Ltd. to more than 40 
countries around the world. Certain 
products such as cotton, plastics, and 
electronic machine elements, are pro- 
cessed or fitted onto other products 
that are exported. In some cases, 
labor reform teams are subcontracted 
to complete certain links in the pro- 
duction process, such as processing 
toy, clothes, and shoes. Labor re- 
form enterprises have earned a great 
deal of foreign currency for the 
Chinese Communist public security 
and justice system. 

Labor reform teams are a neces- 
sary element of the Chinese Com- 
munist political system and are a 
must for preserving the “Four Car- 
dinal Principles.” During the few 
days before tanks tracked blood 
across Tiananmen Square, there was 
news that the Beijing Labor Reform 
Team was busy transferring its ori- 
ginal prisoners to make room for the 
soon-to-arrive students and leaders 
of the people's movement. However, 
people's attention was completely 
absorbed by the events of the follow- 
ing few days. 1t ought to be recog- 
nized that those who sacrificed their 
lives are in the minority — most of the 
rest have been assigned to labor re- 
form teams. : 

On October 14th of 1989, the Jus- 
tice Department of the Chinese Com- 
munist Party published an “Advanced 
Collective Name List of the National 
Justice and Administrative Systems 
on Suppressing the Uprising and 
Quelling the Rebellion.” In all there 
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were 32 units, 30 of which were labor 
reform teams. Of these 30 labor re- 
form teams, two are in the Beijing 
area: the Beijing Labor Reform De- 
tachment 1 (Qinghe Farm) and the 
Beijing Municipal Tiantanghe Labor 
Reform Center (not the Qincheng 
Prison which is so much the focus of 
attention). This name list includes 
prisons as far south as Qunghai Pris- 
on on Hainan island, as far north as 
the Harbin Prison in Heilongjiang 
Province, as far east as the Dalian- 
shan Labor Education Center in 
Jiangsu Province, and as far west as 
Labor Reform Detachment 41 in Yun- 
nan Province. From this one can 
see that the suppression uf the move- 
ment was national in scope. And 
the number of persons in captivity is 
more than the one or two hundred 
that have been released. There are 
still more than 400 whom have not 
been released. 


The Mainiand “Gulag” 


During the 1950's, 80% to 90% of 
prisoners in labor reform teams were 
“counter—revolutionary elements.” 
During recent years, most of the ori- 
ginal Kuomintang government offi- 
cials,  landlord class elements, 
bourgeois elements, and those many 
individuals who met sad fates during 
one or another of the many move- 
ments connected with changes in 
leadership have died or grown old, 
and those fortunate others who were 
“rehabilitated” or had their cases 
“corrected” finally escaped the labor 
reform teams. But this is not to say 
that labor reform teams are now 
deemed unnecessary, or that they are 
not thriving. As long as dictatorship 
remains, labor reform teams will 
exist. The number of counter—revo- 
lutionary political criminals in the 
labor reform teams has dropped, 
while those convicted of economic 
and criminal offenses have grown in 
number. Chinese Communist Party 
documents claim that 10% of crimin- 
als are counter—revolutionaries. The 
Chinese Communist Party has never 
admitted to the existence of political 
criminals. Actually, it is simply a 
matter of using different words from 
those used outside of China. 
Westerners call them “prisoners of 
conscience” and “persons holding 
different political views,” etc. The 
Chinese Communists call them “cur- 
rently—operating counter—revolution- 
ary elements,” “historical counter—re- 
volutionary elements,” “counter—revo- 
lutionary rightist elements,” “anti- 
—Party, anti-socialist elements,” 
“ideological  reactionary elements,” 
etc. Every dictatorship has had its 
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demented prison system. Hitler's 
concentration camps existed for a 
total of 12 years, forcing harm on 
approximately 12 million persons and 
exterminating 6 million. The Soviet 
Union's labor reform camps are 
known by the appellation “Gulag.” 
The peak period for the Gulag was 
from the 1930's to the 1910's. After 
Stalin's death, the Gulag began to re- 
lax its grip. In February of this 
year, the Soviet News Agency, Tass, 
drawing from a KGB(National Secur- 
ity Bureau) report, stated that in the 
20 years from 1933 to 1953, 3,778,233 
persons were charged with “anti-gov 
ernment and anti-revolution” crimes 
and sent to Gulag, 788,234 were 
executed. Strangelv enough, these 
statistics were actually released by 
the KGB. Who knows when the 
Chinese Communists will come out 
with a government report that will 
answer such questions as: How many 
persons were executed in the last 
forty years? How many were sent to 
labor reform teams? How many labor 
reform teams are still around? How 
many people are in them? 


Outdoing The Experts 


In three respects, the Chinese 
Communist labor reform teams more 
than measure up to the Nazis and the 
Soviets. 

in terms of continuous existence, 
the Chinese labor reform teams have 
been around the longest, and the 
number of people entered into the 
system is the highest. 

lt was originally believed that 
the Chinese Communist labor reform 
teams have their origin in the Soviet 
Union. However, recent painstaking 
research has shown that as early as 
1933, when the Chinese Communist 
Party was trying out the “Chinese 
Soviet Republic” in Jiangxi, there 
was already a hard labor team. lts 
rules and structure differ little from 
those of today. 

The author has spent 10 years 
collecting such information as names, 
locations, populations, and nature of 
production of one thousand labor re- 
form teams. However, 1 believe that 
this is only one-fourth or one-sixth 
of the total. Since the 1950's, appro- 
ximately 50 million people have, for 
various charges, been assigned to 
labor reform teams. At present, 
there are from 16 to 20 million per- 
sons in labor reform teams. 

Second, labor reform uses people 
as mere tools. Chicon's first Minis- 
ter of Public Security, Luo Ruiqging, 
once said, “When considered in eco- 
nomic terms, these counter-revolu- 
tionaries who for the time being will 
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not have their heads chopped off, are 
a labor force — and a set source of 
wealth.” (May 24th, 1951) - . E 

_ At present, it is impossible to 
estimate the position of labor reform 
enterprises in the Chinese Commun- 
ist economic system. The following 
statistics can be pondered over: 
1) According to 1983 statistics, labor 
reform teams produced 12 million 
tons of coal, 1 billion jin of foodstuffs 
and 24 million jin of tea leaves (a 
third of total national output). 
2) In 1985, the total output value 
(agricultural as well as industrial) of 
labor reform teams in Jiangsu Pro- 
vince was 247 million yuan. 
3) The industrial units of labor re- 
form teams in Jiangxi Province in 
1985 produced a total output value of 
120 million yuan. 
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4) The total output value for labor re- 
form teams in Guangdong in 1988 
was 155.73 million yuan, a 33.7% in- 
crease over the previous year. . 


Model Prisoners 


Third, thought reform is forced 
upon prisoners. lt is not enough to 
rely on the barrel of the gun alone to 
control and master the people; in 
Chinese Communist labor reform 
teams, the approach taken is thus: 


leniency to those who confess their . 


crimes; severity to those who refuse; 
close ranks with the government; ex- 
piate one's crimes by good deeds. 
This causes prisoners, who are 
broken down by limited food and ex- 
cessive work, to accept “remolding.” 
“Mutual remolding” among the labor 


reform prisoners is very successful. 
The ratio of cadres and guards to 
prisoners in the Chinese Communist 
labor” reform teams is not at all high, 
but ihey have quite successfully con- 
trolled labor reform production. 
This is made possible by their 
“thought reform” policy. 

So far, there have not been 
many books on labor reform teams, 
Nevertheless, a Chinese version of 
the Gulag Archipelago will one day 
appear to the world. This human 
tragedy should be known by all 
people. The curtain of fog is now 
beginning to dissipate, and the 
iceberg is revealing itself, but by far 
the greatest part of it is still covered 
by the chilly waters. $ 
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THE NEW WATER MARGIN: DROPPING FAST 


(Hong Kong, Ta Kung Pao(A/A4$8), July 16, 1990, p.2) 


Water Supply Flashes a Warning 
Light. Shortage of 10 Million Tons 
Daily. Seventy-Five  Percent of 
Cities on the Mainland Are Short of 
Water. Serious Waste of Drinking 
Water. The State Council Takes Mea- 
sures in Response. 


The responsible  departments 
have flashed a “yellow card” with re- 
gard to the water supply in (Main- 
land) China's cities. Currently, 
nearly 75% of the cities in China have 
been declared water shortage cities. 
On the average, there is a shortage 
oí more than 10 million tons of water 
daily. The State Council has taken 
measures in response to the situation 
by creating an urban water supply 
policy which calls for “equal emph- 
asis on development of new sources 
and conservation, though conserva- 
tion is of primary importance in the 
short term.” Increasing the water 
conservation consciousness of the 
people has become the pressing task 
of the day. 

According to figures supplied by 


Wang Guangtao, head of the Urban 
Construction Section of the Depart- 
ment of Construction, during the last 
seven years, the nation has invested 
8.19 billion yuan into construction of 
urban water supply facilities and wa- 
ter diversion projects, increasing wa- 
ter supply capability by 20 million 
tons daily. 


How Dry They Are 


Nevertheless, construction of wa- 
ter supply facilities still lags behind 
urban economic and social 
development. During the early years 
of the 1980s, the daily supply capacity 
in Chinese cities for Funning water 
could guarantee a 90% supply during 
peak use in the cities. At present, 
only 86% can be guaranteed. There 
are 50 cities in which water shor- 
tages are severe; these can only 
guarantee from 65% to 70%. 

Although urban water resources 
are tight, there are still many “dead 
spots” in water conservation. The 
great majority of cities still have not 


completely put an end to the “group 
payment system,” and the phe- 
nomenon of “drinking from the big 
pot” is still widespread. Some cities 
suffering from water shortages are 
still eagerly developing such highwa- 
ter consumption industries as the 
paper manufacturing, chemical, pet- 
roleum, and metallurgical industries, 
thereby severely adding to these 
cities” water supply burdens. Most 
agricultural irrigation in the areas 
surrounding cities make use of back- 
wards methods of  irrigation. 
Natural evaporation and see are 
very serious problems. Subsidized, 
lowpriced water leads to waler was- 
tage, sometimes to the point where 
individual enterprises use running 
water to dilute polluted water before 
releasing it in order to avoid fines for 
releasing pollutants in excess of 
quotas. Eliminating the “dead spots” 
and raising the efficiency rate of wa- 
ter usage will open the way for a 
new era in Chinese water conserva- 
tion. 
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Men's Day 


A: “There's Women's Day on March 8th, Children's Day on June 1st, Why isn't there a Men's Day?” 
B: "Who says there isn't? Every day is Nen's Day for me.” 


A: "What do you mean?” 


B: “My wife handle all the housework.” 
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GOING THIRSTY IN THE CITIES 


(Hong Kong, Ta Kung Pao(CK/4BD), July 18, 1990, p.2, excerpts) 


The Number of Cíties Suffering from 
Water Shortages increases to Three 
Hundred. Zou Jiahua Calls for Water 
Conservation. Rational Water Use 
Added to National Policy. Ten Years 
Needed for Resolution. Head of the 
Department of Construction States 
That Urban Water Shortages Could In- 
fuence Social Stability. 


Director of the National Planning 
Commission, Zou Jiahua, and Head 
of the Department of Construction, 
Lin Hanxung, called on every sector 
of society to conserve water at to- 
day's inauguration of the “Second 
National Working Conference on 
Urban Water Use Conservation.” 

The upper levels of the Chinese 
Communist Party are deeply con- 


water supplies and have already 
issued instructions that “the rational 
use of water supplies should be dealt 
with under national policy, just as 
are population and foód supply prob- 
lems.” China's first water conserva- 
tion conference was opened in 1983. 
Seven years later, the number of 
cities suffering from water shortages 
has increased from more than 100 to 
more than 300 among a total of 100 
cities. Lin Hanxung said that severe 
urban water shorlages have already 
developed the potential to affect so- 
cial stability. Last year, Dalian suf- 
fered a water shortage, and more 
than — thirty-thousand  households 
were faced with the danger of having 
their water cutoff. Those residents 
who were unable to obtain drinking 


municipal water supply facilities. In 
Harbin, a certain factory became in- 
volved in a conflict over water with 
the local residents. As a result, the 
factory ceased operations for more 
than 20 days. : 

Zou Jiahua said that China is 
right now formulating the Eíghth 
Five Year Plan. Water use planning 
must be strengthened, as must water 
conservation. Both should be work- 
ed into the Eighth Five Year Plan. 
He said that it will take five or ten 
years or an even longer period of 
time to solve the contradiction of 
urban water shortages in China. 

In coordination with the opening 
of today's conference, Beijing held an 
“Urban Water Use Conservation Ex- 
hibition.” Ca] 


cerned over the situation of restricted water went on a rampage at the 


RAPE OF THE LAND 


(Hong Kong, Ta Kung PaoCA/A HE), July 9, 1990, p.5) 


Reckless Use of Mineral Resources is 
Leading to Crisis 


The state of (Mainland) China's 
mineral resources has already 
reached an extremely critical stage. 
In the early 1990's, the primary min- 
ing pits of the industrial system will 
be put out of operation or will fall 
idle. An unprecedented resource cri- 
sis has stolen upon us, and it might 
not be long before its full influence 
manifests itself. 

Our nation is vast in area and 
rich in resources. However, because 
of an excessively large population, 
per capita amounts of these re- 
sources are less than half the global 
average. Given this gigantic imba- 
lance between supply and demand, 
the supply of mainland China's 
mineral resources can truly be consi- 
dered “boltlenecked.” As a result of 
the population explosion, this sword 
that hangs above China has already 
forced it to the level of dire poverty. 
Average world per capita amounts 
for reserves of aluminum, copper, 
iron, lead, and gold are, respectively, 
3.75, 4.06, 4.13, 1235, and 21 times the 


Chinese average. Such low per 
capita averages are doubtless an 


obstacie to China's economic develop- 
ment. 

As our nation's economy  de- 
velops and our population increases, 
the demands on China's mineral re- 
sources will become greater and 

ter. If population control fails in 
the slightest, in less than 40 years 
China's population will pass the 1.7 
billion mark! Not only will this astro- 
nomical figure completely nullify our 
economic gains, but all our geological 
prospecting efforís will come to 
nought, with the result that our lack 
of resources will reach the stage 
where one can say, “Besides people, 
we don't have a single thing.” 


The Price Paid 


Beginning in the 1970's, the man- 
agement, development, and usage of 
mineral resources, for many different 
reasons, showed an unprecedented 
tendency towards  short-sighted 
behavior. For example, the so-cal- 
led “Collection by the People” method 
exacted a toll from society which was 
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really much too high. First of all, it 
sacrificed resources for production 
value and was characterized by ran- 
dom and reckless collection and ex- 
cavationin the hopes of instantly 
casting off poverty. The short-term- 
gains, of course, are overshadowed 
by the long-term losses. Second, it 
hid from view the grim state of 
affairs and distorted the prices of 
mineral products. “Collection by the 
People,” because of its lower costs, 
resulted in a “going all out” approach 
with respect to manpower, resources, 
reserves, and the ecology. But this 
approach was not able to truly reflect 
the supply and demand relationship 
for mineral products. On the con- 
trary, it stimulated the blind and 
reckless development of the proces- 
sing industry, resulting in further 
harm to resources. Third, it greatly 
added to the land and water crisis. 
Greatly overburdened by excessive 
exploitation, land and water have 
suflered what have already become 
very severe losses. As a consequ- 
ence, poverty's grip has tightened. 
Following the food and fresh 
water crises, the dearth of mineral 
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resources is the third crisis to con- 
front us. Any crisis, however, is 
both a challenge and a crossroads. 
Maintaining a proper understanding 
and attitude as we face this particu- 
lar crisis is the crux to realizing the 
direction we must follow. Rather than 
líft the soup off the fire to make it 
stop boiling, we should remove the 
kindling from under the soup pot. 
First, modernization does not only 
mean continuous growth in the GNP. 
Kf, in developing and utilizing mineral 
deposits, we are only able to ruin, de- 
grade, or even totally sacrifice those 
resources, then “modernization” of 


this sort will of necessity result in 
the reckless and wanton plundering 
nature. Second, socialism must in- 


sist that public ownership occupy the 
leading position. Whether it is sci- 
entific or technological rationality — 
that ís, fair and effective rationality — 
or economic rationality, the nation- 
(public ownership system) is the irre- 
placeable leading organ. This is of 
even more significance in a large 
country such as ours, where the eco- 
nomic culture is backwards and 
population density is high Third, 
onlv by having mineral resources 
management fully integrated into 
national planning will the govern- 
ment beable to make decisions in the 
interest of the people. Fourth, the 
importance of economic resources 
and scientific and technical resources 
must be specially emphasized. IH 


funds and technology are insufficient, 
then all government organs will be 
useless. Even if the policies and plan- 
ning at every level of government are 
perfected, and all the main players 
wake up to reality and participate, it 
would still be hard for us to avoid 
making use of measures unsuited to 
the natural and economic conditions 
oí all the various locations around 
the country. Therefore, investments 
and the use of funds should favor the 
mining system, a system fundamental 
and  foremost in our national 
economy. This will have the simul- 
tancous effect of stimulating the pro- 
duction of those commercial products 
which are the fruits of geological 
efforts. + 


THE DYING OF THE YANGTZE 


(Hong Kong, Ta Kung Paol A/A HE), July 20, 1900, p.5) 


A Lurking Danger in the Yangtze 
River Basin 


The Yangtze river — she is the 
place of origin of the Chinese race's 
five thousand years of cultural his- 
tory; she gave birth to China's bril- 
liant culture; her sumptuous milk 
nurtures a population of 350 million. 
She makes all things multiply and 
prosper. 

During the course of the Yangtze 
river valley's long historical develop- 
ment, she has become a flourishing 
region of central China in the areas 
of the economy, trade, science, and 
culture. She has a very important 
place in China's national economy. 
According to incomplete statistics, 
40% of the national gross value of in- 
dustrial output, 45% of the national 
gross value ef light industrial output, 
and 50% of the output of steel and 
steel products come from the Yangtze 
river valley, as well 34% of the 
national gross value of agricultural 
output, 55.2% of rice output, 57% of 
cotton output, and 60% of freshwater 
fish output. 

The Yangtze river's famous “gol- 
den waterway” cuts through the 
three major economic regions of 
mainland China's east, center, and 
west, making a circuit of more than 
6000 kilometers o Cuna 

t artery of water —- and constitut- 
Dz 70% 4 the nation's total inland 
waterway mileage while carrying 73% 
of the nation's entire waterborne 
freight. 


Super Erosion 


This great river of which we are 
all so proud is now suffering from in- 
creasingly serious human-inflicted 
harm. Figures released by mainland 
China's Department of Forestry and 
the Bureau of Environmental Protec- 
tion show cause for great worry: the 
area of soil erosion in the Yangtze 
river valley has increased from 
360,000 square kilometers in the 
1950's to 560,000 square kilometers in 
the 1980's, constituting 36% of all 
national soil erosion. Soil erosion 
has already reached 2.24 billion tons 
a year, equivalent to a layer of culti- 
vated soil thirty centimeters deep 
over 8.3 million mu, and resulting in 
a loss of nitrogen, phosphorous, and 
potassium fertilizer, converted into 
standard fertiliízer, of around 25 mil- 
lion tons. 

In Sichuan, Hunan,  Hubei, 
Guizhou. Jiangxi, and other moun- 
tainous regions. the area of naked 
rock resulting from soil erosion is 
spreading at a rate of 5% to 7% a 
year, and the area of the upper 
reaches of the Wu River made rocky 
already constitutes more than 15% of 
the total. If soil continues to be lost 
at such a rate, after 50 or 60 years 
the entire Yangtze river valley re- 
gion's 200 million mu will have lost 
about half of its cultivated value. 

Because of soil erosion. the crea- 
tion of water conservaney projects 
and the severe silting up of rivers 


and lakes, the total storage capacity 
of the entire river valley region de- 
creases by 1.2 billion cubic meters per 
year, equivalent to the loss of 12 
large reservoirs. 


River of Poison 


Water is more than just a kind 
of natural life blood. The Yangtze 
river is both a source of water and a 
natural environment The headwa- 
ters are plentiful and their water 
quality ís still generally acceptable, 
but this year experts have pointed 
out that pollution along the banks of 
the river is very severe, especially in 
cities along the edge of the river 
valley. According to statistics, the 
3600 kilometer long river route from 
Dukou city to Shanghai already has a 
polluted stretch 500 kilometers long. 
The twenty-one cities from Dukou to 
Shanghai all pollute the Yangtze Riv- 
er to differing degrees. The cities 
with the highest pollution levels are 
Dukou, Chongqing, Wuhan, Nanjing, 
and Shanghai — the amount of their 
sewage is 5 billion cubic meters, and 
by the year 2000 will be 9.4 billion 
cubic meters. Pouring this huge 
amount of pollutants into the Yangtze 
river will cause fearful harm to man- 
kind and its environment. 

Because of mud siltation, a por- 
tion of the riverbed has already risen 
several meters and some parts have 
risen as much as ten meters, giving 
rise to the strange phenomenon 
known as “Water Suspended Over 


9100094 


AA A A RAI AIN DURA ILLA RUIN A y APAGAN ARI 0 Pi peli BA Oh Dl IL IA PAP ACI VIGA ena <F y 


A AA 


INSIDE CHINA MAINLAND 


Land.” Therefore some experts have 
raised their voices and warned that 
the Yangtze river is changing into a 
second Yellow river. 
Several experts have therefore 
advocated the establishment of asup- 
—provincial organization with au- 
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thority over river valleyqualitv to 
push forward the administration of 
river valley quality. The Forestry 
Department has already started to 
construct the “Upper and middle 
Yangtze Region Forest System Pro- 
tection Construction Project” In th 


future this project will protect the 
forest system in the 145 counties of 
Jiangxi, Hubei, Hunan, Guizhou, 
Sichuan, Yunnan, Shaanxi, Gansu, 
and Qinghai provinces. This will be 
a seldom seen, world-—class and huge 
ecological project. $ 
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THE MENTAL AFTERMATH OF JUNE 4TH 


(Hong Kong, The Mirror Monthly (4440). July, 1990, pp.48--50) 


A Findings Heport on the Political 
Attitudes of Current [Beijing Universi- 
ty Students 


An “internal document” entitled 
“Solvipg the Problem of the Crisis of 
Feeling Is a Matter of the First Prior- 
itv in Bringing About Social Stability 
— An Investigation and Consideration 
of the Political Attitudes of Students 
Currenily at Universities in the 
Capital” has recently been circulating 
among political work cadres of high- 
level educational institutions in 
Beijing. This document is a “find- 
ings report” put together by the Beij- 
ing institute of Psychology and 
Sociology on the political thinking of 
Beijing University students following 
the June 4th Incident last vear. 

The report poses the question: 
following the political disturbances of 
April through June of last year, what 
changes occurred in the political atti- 
tudes of students at universities in 
the capital and what were the 
changes in the psychological state of 
the entire societv. This is a matter of 
considerable concern for all of 
society. In order to understand the 
changes in thinking of university stu- 
dents while there was still time to do 
so, the Beijing Institute of Psychology 
ánd Sociology in November of 1989 
conducted a questionnaire survey of 
a random sample of two thousand 
students in sixteen high-level educa- 
tional institutions in Beijing. 


Focus of Concern 


According to the report. the re- 

sults of the survey indicate: 
1) At present, university students in 
the capital are still concerned about 
changes in the social and political 
situation and about the future of the 
nation. Their political ardor is still 
quite hot. 

In filling out the section called 
“Your Own Thoughts,” most universi- 
ty students expressed a strong con- 
cern regarding the current social and 
political situation. More than 400 


students from 'high-level schools 
were asked to comment on the topic. 
“The Mutter Which Most Concerns 
You.” More than 86% of them re- 
sponded by mentioning political. so- 
cial, economic, and other similar 
problems. H is worth noting that 
university students keep their con- 
cerns regarding politics hidden inside 
themselves; a cold exterior covers an 
internal sense of urgency. Although 
the” setback” which the campus up- 
rising suffered has inspired political 
apathy in some students, most have a 
very different attitude and are actual- 
lv turning in the opposite direction, 
becoming even more deeply con- 
cerned followers of the political 
situation. 


Dissatisfaction 


2) There is a growing sense of dis- 
satisfaction and disappointment with 
the present state of affairs. The 
survey showed this to be a prominent 
psychological characteristic of stu- 
dents now. In the “Your Own 
Thoughts” section, the students re- 
vealed an ardent longing for a 
prosperous and powerful nation. 
For example: “I hope that China will 
soon rid itselí of its current 
difficulties. I hope that the Chinese 
people will be able to stand tall 
among the peoples of the world.” “i 
hope that reforms will be carricd out 
more thoroughly so that China can 
prosper as soon as possible!” The 
many statements like these are evi- 
dence of a forward-looking social 
psychology. On the other hand. 
when they evaluated that real facts 
of the situation. the students express- 
ed strong dissatisfaction and a sense 
of helplessness. 

3) Most students hope that the gov- 
ernment will be able to exert proper 
control over the nation and lead the 
people towards: — wealth and 
prosperity. However, the degree to 
which they trust the government in 
its current composition has dropped 
considerably. 
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Statements such as, “1 hope that 
the government will actually do 
something real for the people” and, “1 
hope that the government will reform 
and will severelvy punish corruption 
and graft and raise ihe living stan- 
dard of the people” reflect ihe hopes 
that the students have placed in their 
government. This hope is one and 
the same thing with their concern for 
the current social and * political 
situation. However, the survey sta- 
tistics show that, at the very least, 
about half of the students are dis- 
satisfied with and do not trust the 
government. There is clear evidence 
of this in the comments students 
made when filling in the “Your Own- 
Thoughts” section. For example: 
“The future of China is bleak.” “I am 
strongly  disappointed with the 
Chinese government.” Statements 
such as these are quite common. 
The survey showed that the sense of 
emotional betrayal which the stu- 
dents felt led to their loss of confíi- 
dence in the government Many stu- 
dents do not believe, or are unwilling 
to believe, the government. As for 
rumors, they would prefer believing 
them to not believing them. 


Mutti—Party System 


With regard to the two basic 
points (the Four Cardinal Principles 
and Openness and Reform), student 
doubts and worries are growing. 
More and more are holding differing 
opinions on maintaining Communist 
Party leadership and the socialist 
sySium. 

The survey statistics show that 
although half of the students support 
the Communist Party leadership and 
the socialist sysiem, and nearly 30% 
of studenis advocate a strengthening 
of Party leadership, more than 70% of 
students are in favor of having the- 
political system reform in the direc- 
tion of a multi-party system in which 
the three powers are independent 
and separate. This is a very large 
increase over the results of the 
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March 1989 survey. For example, ín 
March of 1989, 15% advocated a multi- 
—party system. 1n November, this fi- 
gure had inercased to 46.5%. 

The survey shows that govern- 
ment reform is a common longing 
amcng the students. 50% of the stu- 
dents believe that reform ís the road 
to a powerful nation. 49% of the stu- 
dents. agree with the statement, 
“Proper adminisiration and reorga- 
nization are prerequisites to deepen- 
ing reform and to ensuring that re- 
¡orm proceeds in a healthy manner.” 
This viewpoínt indicates thai the 
basic attitude of the students is in 
favor of reform. However, the stu- 
dents give lower marks to the actual 
facts of reform. 54%of the students 
expressed a lack of optimism with 
respect to the future of reforms. 
Though this percentage is lower than 
that produced by the questionnaire of 
March 1989 (66%), the statements that 
appeared in “Your Own Thoughts” 
revealed that the students feel very 
little enthusiasm for reforms now. 
Their dissatisfaction with and dis- 
appointment in reforms has a direct 
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influence on their opinions of the 
government, reinforcing their pre- 
viouslv held perceptions. 


A Request 


5) Many students feel that they were 
wronged with respect to the disturb- 
ances of April, May, and June of last 
year. Some siudents seem to have 
rather strong feclings of resentment, 
even to the degree that they long to 
have the political events of late 
spring reevaluated. 

The survey results show: 
1) The students perceptions of the 
campus uprising and violent rebellion 
of last spring differs to a certain de- 
gree from the perceptions of the au- 
thorities. 
2) The opinions which the students 
hold with regard to certain aspects of 
the campus rebellion have not under- 
gone significant change since the 
quelling of the rebellion and the sub- 
sequent political education. It would 
be more accurate to say that their 
concerns are focused on two slogans: 
“oppose corruption” 


and “democracy 


and freedom.” These are still points 
of burning concern for the students. 

3) The political investigations carried 
out following the quelling of the up- 
rising put the students under severe 
psychological pressure. This has 
given rise to a sense of resentment 
and hostility. The additional fact 
that, following the quelling of the re- 
bellion, the government enacted a 
number of policies in succession 
which were related to university stu- 
dent interests caused some students 
to believe that “the government has 
bided its iime in settling the score 
with the students.” 

4) The students' current attitude is 
characterized by a sense of having 
been wronged, an unwillingness to 
admit defeat, and a  perfunctory 
approach. The summaries which the 


students handed in following the 
political investigation showed that 
100% had changed their perceptions. 
But the fact is that, to a great degroe, 
there is still misunderstanding and 
unwillingness to admit defeat. 


$ 


THE POVERTY TRAP 


. 


Examination from A Sociological Pers- 
pective: The  “Re-Impoverishment” 
Phenomenon in Farming Communities 


The principal reason: the “un- 
healiby blood” system dominates the 
“replenished blood” system. 

“Re-impoverishment” refers to a 
type of social phenomenon whereby 
some groups in society, after freeing 
themselves from poverty by resolving 
the problem of finding adequate food 
and clothing. become  re-im- 
poverished due to the interaction of a 
variety of natural, societal and self- 
-generated factors. The  “Re-im- 
poverishment” phenomenon has re- 
cently begun to increase considerably 
and is demonstrating  spreading 
tendencies. Existing mainly in cer- 
tain  poverty-stricken agricultural 
communities, this phenomenon is 
characterized by the following: 

1) Primary causal considerations are 
the interaction of “multiple determi- 
nants” and “an inability to resist dur- 
ing a specified period of time.” Direct 
causal factors mainly include natural 
disasters, excessive inflation rates, 
surplus birth and lack of policy 
coordination. Among these, the for- 
mer two factors contribute extensive- 


ly to the occurrence of “re-im- 
poverishment.” Many factors have de- 
termined that the “re-impoverish- 
ment” phenomenon cannot be re- 
sisted within a specified period of 
time, aud the two interact as effects 
thereof. 

2) In terms of space distribution, 
comprehensive and un-—balanced fac- 
tors intertwine. Among  impover- 
ished agricultural communities 
nation—wide, “re-impoverished” 
households account for approximate- 
ly 25% of the total number of house- 
holds which have “freed themselves 


of poverty.” Greater differences, 
however, exist between various re- 
gions. 


3) In terms of time continuation, 
abruptness sporadicaliy occurs be- 
tween latency and persistence. The 
integration of latency and persistence 
lays the foundation for  abrupt 
“re-impoverishment."At this time, the 
arrival of natural disasters becomes 
alarge-scale opportunity for “re-im- 
poverishment.” lt is precisely due to 
the sporadic outburst of natural dis- 
asters that the natural environment 
of most impoverished agricultural 
communities  suffers comparative 
debility. This distinctive sporadic fe- 

in. 

ADS 


(Hong Kong, Ta Kung Pao A/2HH), July 10, 1990, p.6) 


ature, then, proves even more evi- 
dent. 

4) In terms of the interaction between 
matters/things, two positive relations 
and two negative relations exist 
They are concretely expressed as fol- 
lows: increasingly larger impover- 
ished areas bring with them in- 
creasingly lower expectations regard- 
ing living standards and labor; the 
larger the impoverished area, the 
lower are people's reproductive ex- 
pectations, thus making the “re-im- 
poverishment” phenomenon ever in- 
creasingly serious. 

lí one makes a simple compari- 

.son of poverty-stricken communities 
utilizing “blood donation” as the 
theoretical base, then the impover- 
ished agricultural communities” 
weakened ability to” replenish blood,” 
ihe predominance of  “unhealthy 
blood” in the community and the ex- 
istence of “blood-drawing” are the 
principal reasons behind the “re—im- 
poverishment” phenomenon. 

L Natural Economy . 

In impoverished agricultural re- 

gions, product rates are extremely 
low, economic contact between fami- 
lies rarely occurs, and there are no 
common economic goals. Farming 
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households, living under completely 
closed off natural economic circumst- 
ánces, engage in simple “re-produc- 
tion.” The natural economy, then, be- 
comes the primary part of the “reple- 
nishing blood” system. 

IL Impoverished Culture 

Impoverished culture: the prim- 
ary part of the “unhealthy blood” 
system. 

The value concepts of the im- 
poverished serve as the stubborniy 
existing and most important facet of 
the “unhealthy blood” system. For 
example: the consumers” concept of 
“valuing loyalty above wealth” and 
the child-bearing concept of “more 
sons, more blessings”; these concepts 
have, to varying degrees, obstructed 
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and damaged the productive develop- 
mení Of impoverished agricultural 
communities. 

ML Certain policies and systems: 

Certain policies and systems; the 
principal part of the “blood drawing” 
system. 

The “blood drawing” system is 
usually formed unexpectediv due to 
the lack of coordination between cer- 
tain policies and system-—related fac- 
tors, and is expressed by a type of 
indirectness. This phenomenon has 
existed in Mainland China for a long 
time. Jf the “cross—conflici” between 
industrial and agricultural products 
persists, farmers will consistently 


bear the burden of hidden tributes. 
This 


influences th 


farming communities” 
achieve self-development. 

The management of “re-im- 
poverishment” should be integrated 
and multi-leveled. Therefore: 1) coop- 
erative economies must be extensive- 
lv developed in impoverished agri- 
cultural communities; 2) the develop- 
ment of education must be utilized to 
root out impoverished cultures; 3) the 
provision of insurance must be de- 
veloped in impoverished agricultural 
communities. 

This is a technical means by 
which to restrain the production and 
spreading of the “re-impoverish- 
ment” phenomenon. 0] 


ability to 


AN APPEAL FROM THE FARMERS 


(Beijing, People's Political Consultative News (AIBGGRD, June 22, 1990, p.2) 


Farmers Still Have Three Fears Con- 
cerning the Sale of Summer Grain 


The season for purchasing sum- 
mer grain is about to arrive. This 
year, owing to the farmers' scientific 
management, we are happily looking 
forward to what is sure to be a bum- 
per harvest of wheat. But looking 
back at the past raises doubts about 
summer grain sales. Altogether, we 
still have three fears: 

The first fear is that puchasers 
will arbitrarily force down grain clas- 
sifications and prices. In former 
years, there were grain harvest in- 
spectors who were neither particular 
about their duty nor their ethics, and 
who used their powers to engage in 
bad practices. Their close friends 
did not have to stand in line to sell 
grain, did not have their grain in- 
spected, and were given high prices; 
those without connections had to 
stand in long lines, sometimes de- 


laving their farming work for two or 
three days, and their good grades of 
wheat would be calculated at low- 
grade prices. Raise an objection 
and you had a choice of hauling your 
grain back or having them press 
down on the weighing scales. The 
farmers had no choice but to swallow 
their anger along with their com- 
plaints. j 

The second fear is of recklesslv 
wild expenses being raised at every 
level. In the past few years the 
wide variety of expenses have really 
been unbearable. We have no objec- 
tion to agricultural taxes or advance 
purchase down payments, but with 
all the assorted movie fees, prop- 
aganda fees, broadcast fees, family 
planning fees, school teacher fees, 
sanitation fees, not to mention the 
money from wheat sales that pays 
the rural cadres” wages, after the 
grain is sold all the farmer gets is 
not money but a handful of paper. 


AN ANALYSIS OF CORRUPT 


(Beijing, People's Daily, July 14, 1990, p.5) 


Group Violation of Discipline Examined 


“Group violation of discipline” is 
ihe name given to the phenomena of 
several people in an organization 
joining together in order to violate 
Party discipline. Those involved 
share in the responsibilities, dangers, 


and benefits of their anti-disciplinary 
actions. The corruption and dangers 
of group violation of discipline are 
much greater than those of individual 
violation of discipline and as such 
deserve our full attention. 
The numbers of these cases 
appear to have been rising steadily in 
2 0-2 
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The third fear is that the prom- 
ised sale of govds and materials will 
not be honored. Every year, we con- 
scientiously carry out the contract 
that we have signed with the grain 
department, but ihe goods and ser- 
vices we get in return is not honored 
on time. Sometimes only somewhere 
around half of the total amount is 
made good. How can this not dis- 
courage our enthusiasm to sell grain? 

For these reasons, we hope that 
during this years summer grain sell- 
ing season, the grain department's 
former tendencies of favoring friends 
and relatives, lowering grain classi- 
fications and forcing down prices and 
substituting deductions of grain for 
taxes will not arise again. We also 
hope that the concerned departments 
will give us their support and adopt 
effective measures that will truly put 
an end to these types of bad prac- 
tices. $ 


OFFICIALS 


recent vears. In 1989 alone, the city 
uncovered 24 cases involving 97 
people. Among the 97, 90 were Par- 
ty members, 10 were Maio Municipal 
Bureau-level cadres and 24 were 
Secondary Municipal Bureau-level 
cadres. 
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Key Features 


Those involved rely on the domi- 
nant position of a particular industry 
in order to obtain private benefit. 


- Group violation of discipline is most 


likely to occur in specific professions 
and departments and is for the most 
part perpetrated by those people 
within whose hands the real power 
lies. They take the power thev have 
over workers, finances, and merchan- 
dise and use it for purposes of extor- 
tion and  briberv. Primary and 
secondary management at the Muni- 
cipal cotton factory, along with the 
staff, have taken advantage of the 
allocation, transportation. and inspec- 
tion of cotton thread to wantonly 
embezzle and accept bribes. The 
amount of money involved has 
reached more than 20,000 yuan. 


- Most of these transactions are de- 


cided upon after “collective research” 
by a few leaders. 

Every means is used to turn 
public property into private. They 
line their pockets with public funds. 
In 1987 a certain enterprise called for 
bids on a contract Under the ban- 
ner of “reform,” the director of the 
factory that won the contract 
assigned his son to the position of 
manager of supply and marketing, 
his son-in-law assumed the position 
of production manager, and his wife 
was put in charge of managing the 
warehouse. Personal connections 
were first and foremost. Briberies 
amounting to 40,000 yuan, excessive 
bonuses of more than 20,000 yuan 
and the embezzlement of over 30,000 
yuan forced the company into heavy 


Education Level of Citizens Con- 
strained by Politics, Economics, and 
Tradition; Civic Consciousness not yet 
Widespread 


The character of any group of 
people when taken as a whole is de- 
termined by social, cultural, and his- 
torical factors. This basic character 
of the group determines its degree of 
civilization and progress and is de- 
fined by the general educational 
level, moral viewpoint, and political 
consciousness of the group as well as 
factors such as creativity. 

When viewed from the stand- 


debt. 

Last April, under the guise of 
“welfare planning for staff and work- 
ers” leading cadres at a cotton pur- 
chasing center, without authorization, 
used 21 tons of cotton previously ear- 
marked for national use, raised the 
price and sold it to a pool of “connec- 
tions.” Profits of 10,000 yuan were 
then divided by these few people. 

Perpetrators take advantage -of 
the chaotic nature of the organiza- 
tions to cheat and then divide the 
spoils. Group violators of discipline, 
for the most part, wreak havoc in the 
financial management system, using 
falsely reported expenditures, sub- 
mitting false expense accounts and 
other means in order to embezzle 
without restraint. From 1986 to 1989, 
a director, section chief, and accoun- 
tant at ihe Municipal Reception 
Office used the above-mentioned tac- 
tics and collaboraled to embezzle 
31,557 yuan worth of public funds. 


Common Characteristics 


Sharing a Common Goal 
Participants share a common goal, 
which is to scoop up ill-gotten gains 
and harm the Party and the people. 
Although disagreements may exist 
between individuals, the benefits they 
share bind them together closely. 

Integration of Methods. In 
order to attain their illegal aims, 
plans are usually made well in 
advance. Some have even adopted 
the tactic of “collective research.” 


Therefore, participants are, for the 
most part, one and the same with 
those that decide strategy. * 


A CASE OF STUNTED DEVELOPMENT 


(Hong Kong, Ta Kung Pao A/A $], July 24, 1990, p. 26) 


point of cultural and educational 
levels, the character of the Chinese 
people is relatively low. One quar- 
ter of the population is ¡lliterate, and 
of the literate population, there is a 
portion which is. in essence, fune- 
tionally illiterate, being able only to 
recognize characters and not neces- 
sarily able to glean the meaning of 
the word. Because of the low level 
of education, the eradication of old 
systems and ideas is restricted and 
the speed with which new systems 


and ideas can become established 

and set into play is  inhibited. 

Although people have the right to 
2302 
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The  Dangers  ouf Collective 
Responsibility. Participants feel a 
sense of security knowing that if they 
are found out they have the protec- 
tion of “collective responsibility.” 
Most feel that above them is someone 
of greater responsibility who has the 
final say and that, when the roof falls 
in, this person will hold it up for the 
rest of them. So they proceed calm- 
ly down their evil path. 

Antagonism to  Investigative 
Depariments. Group violation of 
discipline, when compared with indi- 
vidual  violators, involves more 
secrecy. To protect the group is to 
protect oneself. Therefore every- 
body protects everybody else's secrets 
in order to avoid one person's prob- 
lem becoming everybody's problem. 
During an investigation, as soon as a 
lead arises, the individuals involved 
cover the facts aud unanimously re- 
sist investigation of anything that has 
to with their department Looking 
over the cases we have had at our 
office in the past few years, it becom- 
es clear that very few are solved with 
the cooperation of the work units 
themselves. Rather, they are 
brought to light and exposed by the 
masses. 

The Severity of Consequences. 
Group violation of discipline involves 
many people and is. multi-faceted, 
sends Party members and cadres 
astray and brings the operations of 
work units and de ents to a halt 
The unhealthy tendencies and cor- 
ruption involved . grow and spread 
and have an unhealthy affect on pa 


participate in society and public ser- . 
vice, they are relatively ignorant as 
regards government policy-making, 
and their decision-making abilities 
are weak. This situation makes it 
hard for them to form independent, 
clear cut goals, observe situations 
clearly, grasp political realities, and 
quickly form reasonable deductions. 
If the general educational level and 
quality is low, that of the peasants is 
even lower. Moreover, from the 
higher levels of policy-making down 
to the grassroots level of the people, 
society as a whole is still far from 
the habit of placing emphasis on the 
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respect for and pursuit of knowledge. 
During the process of modernization, 
at those times when the pace of 
progress is slackened, when the re- 
form of political and economic sys- 
tems is not being continually streng- 
thened, people invariably point to the 
low cultural and educational! level of 
the people as the cause. So, what 
are the reasons for low cultural and 
educational quality of the people? 


Economic Reasons 


The economic base is weak and 
the commodity economy is not 
well-developed. A large sector of 
the population is still engaged in 
solving basic problems of food and 
clothing and has neither the time nor 
the inclination to enhance their edu- 
cational level. So, a double bind 
exists. On the one hand, the de- 
velopment of education is restricted 
by low economic strength and this 
has kept the education system in a 
backward state which in turn has 
necessarily affected the educational 
level of the people. On the other 
hand, the people themselves have 
chosen the development of the com- 
modity economy to be of more im- 
portance than education. Since the 
development of the commodity eco- 
nomy is still a long ways off, it fol- 
lows that the enhancement of the 
people's education is also a long 
ways off. Under these conditions, 
the development of the people's poli- 
tical consciousness also suffers a 
setback. When all of these factors 
are taken together, it may be seen 
that the enhancement of the people's 


educational level ¡is restricted to a 
very basic one. In addition, the 
highly-developed  commodity  eco- 
nomy is the prerequisite to the en- 
hancement of people's educational 
level. In the present phase, the peo- 
ple are tending to view all things 
from the standpoint of money. lt is 
a superficial knowledge that the phe- 
nomenon oí dropping out of school, 
cutting classes and the general de- 
valuation of knowledge is viewed as 
an outcome of the emphasis on the 
commodity economy. 


Political Reasons 


Other reasons for the present 
situation can be attributed to flaws in 
the political system. The reform of 
the people's character has a reciproc- 
al function and is a prerequisite to 
the reform of the political system. 
The low level of understanding in the 
individual is an impediment to the re- 
form of the system. But serious 
flaws in the system restrict opportu- 
nities and channels for enhancement 
of individual character. Under the 
present system, the people's urgent 
need for individual enhaneement of 
character and understandirg are 
weakened to the point of complete 
erosion, forcing their characters to 
remain, for the long term, at their 
present low levels. Due to the lack 
of a coherent system, at the same 
time that people are trying to exer- 
cise their legal rights, those said 
rights are in a constant state of flux, 
or even dissimilation. 


Reasons of Policy 


Certain of the present policies 
are ill-advised. For instance, 
although the importance of education 
is constantly reiterated and empha- 
sized, the  short-sightedness of 
policy-makers leads them to invest 
too little in education. Under these 
conditions, the goal of enhancing in- 
dividual character cannot but become 
empty talk. Problems are especially 
acute in ihe countryside. As regards 
the population policy, for a myriad of 
reasons, it is proving to be a not very 
useful tool for population control, 
particularly in the  countryside. 
Educational policies also seem to 
focus mainly on the requirements 
that will provide for the development 
of urban education, allowing rural 
education to fall into a forgotten 
corner. 


Reasons of Tradition 


The internalized effects of tradi- 
tional concepts have formed and 
reinforced the people's present char- 
acter Of inertia. The people are 
laboring under a very strong historic- 
al legacy. Several millennia of natu- 
ral economy have caused the problem 
of food and shelter to become the 
focus of economic development. 
Right up until the present day, a 
strategy for enhancing people's char- 
acter has never received the attention 
of higher-ups. This has created 
conditions under which modern 
Chinese people are lacking in essen- 
tial character, lacking in the basics of 
public service, and lacking in true 
civic consciousness. y) 


WHERE HAVE ALL THE READERS GONE? 


(Beijing, Economic Daily [YH E], July S, 1990, p.1, excerpts) 


The Much Disregarded (Question of 
“Per Capita Book Ownership” 


People may say it is a bit cont- 
rived to speak of “per capita figures” 
in book publishing. But this “contri- 
vance” seems able to attract people's 
attention, shock them and bring them 
face—-to-face with reality. 

I was talking to a friend of mine 
in tbe publishing world about “aver- 
age book circulation” who told me 
quite frankly that this has been a 
major headache to them for many 
years. Ir.:ihe trade this problem was 


called “shrinking orders.” He 
enumerated several reasons for the 
large drop in book printing runs in 
recent times. 

Firstly, more variety in reading 
matter has expanded readers” scope 
of choices: readers are satisfied with 
reading only a small percentage of 
the total material available, so orders 
naturally fell Secondly, the rising 
price of books afiected sales, with 
some prices multiplving  geome- 
trically. The 1980 edition of “The 
Dictionary of Chinese Calligraphy.” 
originally priced at 12 yuan. now 
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costs 47 yuan; a set of “The Dream of 
the Red Chamber,” previously 3 yuan, 
now costs 12 yuan. As a result, 
neither individual readers or public 
libraries are able to afford books. 
Thirdiy is the competitive duplication 
of the same books: if one publisher 
puts out “Well Known Children's 
Tales,” other publishers follow close 
behind; if one compiles “Stories of 
Lei Feng,” others quickly emulate. 
It is said that one book in particular 
was printed in 13 different editions. 
How can the number of orders rise 
when these books are on a head-—on 
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collision course? Fourthly. publishing 
distribution channels and the admi- 
nistration are problematical. The 
print run is predicated by orders, and 
orders depend on the book shops. If 
the book shop does not order your 
book, how can one put the book to 
print? The end result is that news of 
book printings does not get around, 
leaving many readers to moan that 
“books are hard to buy.” 

This talk with an expert on pub- 
lishing was quite eye-opening, but 
his explanation was more concerned 
with problems in the production and 
circulation sphere. Should this issue 
not be analyzed from the “consump- 
tion” side as well? 


Anti—book Attitudes 


Leaving aside “shrinking orders” 
and low “average book circulation,” 
the basic fact is that people are not 
keen on book learning. Although re- 
cently there has been a rebound in 
interest, it is not universal One can 
say that this is caused by the general 
conviction in recent years thai “book 
learning is useless.” In an era 
where mankind's knowledge is daily 
jucreasing in an “information explo- 
sion,” China is 


still a developing 


countiy where a quarter of the 
population is illiterate or 
semi-illiterate.” To carry out the 
“Four Modernizations, we must 
master modern scientific education 
and improve the educational quality 
ol the entire population. 
Educational quality is an abstract 
resource. If we wish to possess this 
resource, we should be gathering 
hook after book. 

The majority of areas in China 
do not have to worry about food or 
clothing, yet people read very little. 
It is true that the prices of books 
have risen substantially, but not so 
much as to say that people cannot 
afílord to buy a few. If young people 
who like to parade their wealth 
would smoke a pack less Marlboro a 
month, they could buy one or two 
books. Even middle school and col- 
lege students without income, the 
ones who wear brand-name shoes 
and clothes, drink coflee and Cocaco- 
la or who even go as far as eating in 
restaurants with their buddies, seem 
to run out of money as soon as 
buving books is mentioned. 

Herein lies a question of structu- 
ral consumption. Engels said that 
means of divelihood was divided into 


three parts: means of subsistence, ' 
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means of enjoyment and means of 
development According to this 
method of delineation, structural con- 
sumption consists of subsistence, en- 
joyment and development levels. 
Clothing, eating, utensils, hous- 
ing and transportation are the largest 
component of the subsistence level; 
amusement, tourism, sports activities 
expenditure on material goods 
together with high class consumer 
and luxury goods make up the 
burgeoning enjoyment sector. In the 
development sector, however, the 
consumption of education and study 
materials is noticeably insufficient. 
According to survey statistics, 
structural consumption of educational 
materials is out of kilter. The prop- 
ortion of expenditure spent on top- 
grade consumer durables like color 
televisions, electronic organs, 
videocameras, cameras, etc, is ex- 
tremely high, rising by seven or eight 
times over the last five years, while 
purchases of books, newspapers and 
magazines have increased minimally. 
After deducting the price increase 
factor, what remains is actually 
almost negative growth. This is a 
fact which cannot be ignored. $ 


GENERAL PARDONED: 
ABSOLUTION OR PROPITIATION? 


(Hong Kong, Ming Pao Daily News[HJ$1], July 25, 1990, p.S) 


Imprisoned Last Year for not Support- 
ing Suppression of Pro-Democracy 
Movement, 38th Army Chicf Xu Qing- 
xian is Pardoned on Orders from Deng 
Xiaoping. 


An official from the military 
news agency announced on Tuesday 
that a certain army general, who was 
last year court-martialled for failing 
to support the suppression of the 
prodemocracy movement, has been 
released from jail. 

Despite his release, however, Xu 
Qingxian will not be resuming his 
military duties, and will remain in re- 
tirement with no state benefits. 

The official said, “The author- 
ities have no intention of making him 
into a martyr. From the military 
point of view, his disgraceis already 
punishment enough.” He added that 
it was the former Chairman of the 


Central Military Commission, Deng 
Xiaoping, who had given the order 
for Xu to be pardoned. 

A Western media source said 
that Xu Qingxian pretended to be ill 
last May and went into hospital, fail- 
ing to order his troops to enter 
Beijing. According to an official 
from the Foreign Ministry, he was 
sentenced to ten years in prison. 

A spokesman for the Ministry of 
National Defence refused to comment 
about Xu Qingxian's fate. 

A forcign diplomat here said he 
doubted whether Xu Qingxian's par- 
don would actually reverse the ver- 
dict of last year's court-martial. 

Another diplomat stated, “They 
are trying to placate all the different 
factions within the military 
establishment” As he sees the 
situation, the Chinese Communist 
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Party is struggling to maintain unity 
within the PLA. 

According to an eyewitness to 
last year's suppression, there were 
some soldiers who were abandoned 
by their officers and who retreated in 
the face of the angry mob of demon- 
strators. 

The initial reports by the author- 
itics asserted that most of the sol- 
diers who disappeared and deserted 
their posts. The official media did 
not actually report any specific inst- 
ances of officers or soldiers refusing 
to carry out orders, but they hinted 
that this kind of thing did occur. 

Last October, a report in the 
PLA Daily stated, “A small number of 
soldiers became confused by the 
ideas that the Marxist ideology is out 
of date.” 
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TO BE RED OR EXPERT? 
THAT IS THE CONTRADICTION 


(Hong Kong. Ming Pao Daily News[HHE], July 18, 1990, p. 8) 


There Is a Split between the Young 
Officers and the Aged Generals. 


More than a year after the milit- 
aáry suppression of the democratic 
movement, the Chinese army, caught 
up in the contradiction of repcatedly 
insisting on both a political role and 
the professionatlization of its forces, is 
still racked by divisions. According 
to a Chinese who has contacts with 
the army, and according to foreign 
- analysts in Beijing, young profession- 
al army officers are enraged over the 
damaging effect that the continuously 
intensifying political indoctrination 
has had on training. These officers 
are also very dissatisfied with the 
leadership. A 

The differing opinions over the 
recent reshuffling of the commanders 
of the seven military regions and 
political commissar has, according to 
reports, sapped morale at every level 
of the People's Liberation Army. 


At the very moment when the 
People's Liberation Army is prepar- 
ing to commemorate. on August tst, 
the 63rd anniversary of its founding. 
valiant army officers who have re- 
ceived academy training find little 
reason to celebrate. 

Some military units will now 
spend more than 60% of their time on 
“political education,” a 180-degree 
turn around from the previous in- 


- tense efforts to professionalize the 


army. 

A Western military officer said, 
“Military training has already been 
completely cast aside.” He pointed 
out that there is a split between the 
young officers, who have received 
comparatively good training, and the 
aged generals who supported Deng 
Xiaoping's quelling of the rebellion. 
He said, “Political upbraiding has 
gradually incurred harmful reactions. 
The old generals are pleased to re- 
turn to the era of Mao Zedong 


Thought, but the young officers are 
not like this. For them, what's the 
point?” 

Military officers who have re- 
ceived military training quite possibly 
are dissatisfied with the recent set of 
orders from the Central Military 


Commission. These orders make it _.. 
possible for uneducated privates to € 


rise to the rank of officer. 

With respect to another matter, 
the Liberation Army's plan to obtain 
advanced technology and weapons 
from the West was blocked because 
of the sanctions enforced by the West 
and Japan. 

However, the Liberation Army 
will have to face an even more thre- 
atening- problem. An individual in 
the Chinese military has, inprivate 
discussions, stated that army morale 
is really quite low, while an unstable 
leadership remains  dangerously 
hard-ine. 


(Hong Kong, Ming Pao Daily News]H 82), July 6, 1990, p.56) 


General Political Department of the 
PLA Assumes Responsibility for Disci- 
pline within the PLA 


The Communist Party authorities 
announced on Thursday that the 
General Political Department of the 
PLA would assume responsibility for 
army discipline. This is obviously a 
move by the authorities to consoli- 
date their control ovver the army. 

According to an official report 
from the PLA Daily, this decision ori- 
ginated from the Central Military 
Commission, and then passed 
through the Central Committee of the 
Party. It calls for the General Poli- 
tical Department of the PLA, under 
the leadership of General Yang Baib- 

.. 


ing, to assume responsibility for the 
administration of the PLA'"s Commis- 
sion for Discipline and Investigation. 
Until now. the latter has been under 
the jurisdiction of the Central Milit- 
ary Commission. The report states: 
“Although the Commission for Disci- 
pline and Investigation has its own 
particular role, it still has some con- 
nection with political work, and the 
two are difficult to differentiate.” 

The report quotes Yang Baibing 
as saying that within the next six- 
months, the PLA would “take firm 
contro! of adjudicating the more se- 
rious and important cases,” and 
would investigate certain unnamed 
“new factions within the leadership,” 
in order to make sure they had 
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already adopted the correct measures 
to “maintain integrity.” 

The report did not state at what 
time the decision would be 
implemented. Observers see this de- 
velopment as an indication that the 
Communist Party wants to ughten its 
control over the three million troops 
of the PLA. They say it will quite 
possibly strengthen the position of 
the Yang family military clique within 
the strata of the Chinese leadership. 
If mainland China's most prominent 
leader, Deng Xiaoping, who will be 
cighty-six years old in August, were 
to suddenly die, it would immediately 
set off the long-expected power 
struggle for the leadership. 
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A BREAKDOWN BETWEEN THE PARTY AND THE PLA 


(Hong Kong, Cheng Ming Monthly[$B3], Aug.. 1990, pp.9—10, excerpts) 


The “Iron (ireat Wall”: Rusted and 
Riddled with Holes 


As we hear shouts to “stability is 
paramount to evervthing,” the “Great 
Wall” is shaking and cracking. 

Called the “Great Wall” or the 


“Iron Great Wall,” the Chinese Com- . 


munist Army is no longer composed 
of ranks that are “purer than pure.” 
This is true in spite of the fact that 
the Communist Party is always 
strengthening its control of the army 
and that a part of the army blindily 


/ obeyed the commands issued by the 


highest levels of the Chinese govern- 
ment to bloodily suppress the people 
last year on June 41th. 


“Reactionary” Leaflets 


At present, a matter of great 
concern and annoyance for the Cen- 
tral Military Commission is the prob- 
lem of crime and discipline violations 
among mid and low-ranking officers, 
a problem which is growing more se- 
rious by the day. At the end of 
June, the Standing Committee of the 
Central Militarv Commission listened 
to reports from the Public Security 
Department, the Disciplinary Commit- 
tee, the Military Court, and the lead- 
ers of the Disciplinary Committees of 
each of ihe military regions. The 
crime and disciplinary violation rate 
among mid and low-ranking officers 
for the period beginning with May of 
last year and ending May of this year 
increased by 19% over the previous 
year. Before last year, more than 
60% of crimes and disciplinary viola- 
tions committed by mid and low- 
ranking  officers were economic 
crimes. This year, only 30% of the 
discipline problem among mid and 
low-ranking officers is accounted for 
by economic crimes. Now, political 
- cases, including putting up “reaction- 
ary” posters, distributing “counter- 
revolutionary” leaflets, conspiracy. 
theft of guns and ammunition, assas- 
sination of unit leaders, and similar 
problems, have increased greatly. 
The crime rate for this type of case is 
more than 30%. Many mid and low- 
ranking officers, including those car- 
rving out martial law duties in Beij- 
ing. are dissatisfied with the suppres- 
sion of June 4th. 


e 


Anger Over June 4th 


The Beijing military region con- 
ducted a survev of four division—level 
units. After June of last year, nearly 
40% of the cadres and soldiers in 
these four divisions had family, 
friends, or persons who were con- 
nected to them in one way or another 
involved in this “disturbance.” In 
the 7th battalion of a certain division, 
20 cadres and soldiers had relatives, 
classmates, or friends who were de- 
signated “rebel elements” and were 
picked up by the public security 
organs. Six of these people died 
violent deaths. 

Since July of last year, the num- 
ber of “disciplinary incidents” has 
continuously increased. A 28-year 
old major battalion vice-commander 
of the army stationed outside of 
Taiyuan took a risk and hid two fugí- 
tive “criminal elements” in his unit's 
pig sty for as long as three months. 
In early May of this year, this major 
was captured and convicted of sup- 
porting the “counter—revolutionary 
rebellion” and of sheltering “rebels.” 
He was sentenced by ihe Beijing 
military region court to four years 
imprisonment. 


Rampaging Vets 


Veterans of the old Red Army 
keep on causing  troublesome 
incidents. This phenomenon is 
another matter which causes concern 
in the Central Military Cummission of 
the CCPCC. Beginning in February 
of this year, in places such as Yanan, 
Jinggangshan, and other “bases of 
the old revolution,” the masses and 
old Red Army soldiers have carried 
out protest activities on varying 
scales. This is especially true of the 
extremely poor and backward old re- 
volutionary area of Yanan. In April 
and May. this area was witness to in- 
cidents in which Red Army veterans 
aud old Eighth Route Army veterans 
burned Party flags, attacked county 
committees, and occupied county 
broadcasting stations. In the east 
area of Yanan, bloody conflicis have 
occurred. A conflict erupted east 
area of between 15 knife—carrying 
Eighth Route Army veterans and the 
local policemen. Two policemen suf- 
fered knife-wounds at the scene of 
the conflict In a region of Gansu, 
more than 100 crippled or wounded 
veterans marched with bare hands, 
chanting that they wanted food from 
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the Communist Party. In an old 


area of Ningxia, several hundred 
Eighth Route Army veterans and re- 


tired soldiers smashed  state-run 
stores and banks. In  Guizhou, 
several dozen veterans who had 


made coniributions to the revolution 
knelt collectively before the main 
door to the county committee and 
petitioned for 56 hours (with several 
thousand people surrounding them). . 


Evil Influences 


Although the Yang family will in- 
tensify indoctrination work in the 
army, it is impossible to check the 
tide of “liberalization” or the mood of 
apathy. There are currently many 
biographies of famous people secretly 
circulating among mid and low-rank- 
ing officers. For example: “Biogra- 
phy of King Hussein of Jordan,” 
“Biography of Libya's Military 
Strongman, Khadafi,” “General Pat- 
ton,” and so on. The authorities are 
paying special attention to the fact 
that some persons are using all kinds 
of tricks to get news from Taiwan. 
In ihe Nanjing military region, six 
licutenants were studying the Three 
Principles of the People on their own. 
These incidents are all considered to 
be illegal by the Central Military 
Commission. Yang Baibing 'pointed 
out that this was a  tide of 
liberalization. Jf it does not receive 
attention, it will seriously interfere 
with and influence army stability. 
On July 5th, the General Political De- 
partment notified the political depart- 
ment of every unit that it is strictly 
forbidden for cadres and soldiers to 
read the above mentioned books. At 
the same time, the General Political 
Department made a list of 100 books 
ihat included works «authored by 
Mao, Deng, Chen Yun, and so on. 


PLA vs. the Party 


After August of this year, a drive 
to check on and do away with “bad 
books” will be launched. The pub- 
lishing house for the People's Libera- 
tion Army has already received 
orders to quickly print several dozen 
different kinds of reading materials 
for the army. These materials will 
include such history books as “The 
Opium War.” . 

The foundation of the “Iron 
Great Wall” is showing signs of 
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instability. This is an inevitable 
phenomenon. Most of the “city sol- 
diers” in the army are educated 
youth. Their thinking is much the 
same as the thinking of the students 
in the cities in that both demand 
democracy. This consciousness con- 
trasts sharply with the non—democra- 
tic system in the army and with its 
slave-like educational methods. As 
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July 1: The official People's Daily 
called on CCP members in an edito- 
rial to fight corruption and tighten 
discipline on the 69th anniversary of 
the Party's founding. The frontpage 
editorial said, “For the past few 
years, corruption by (Communist) 
Party members and leaders has 
worsened, which seriously damaged 
relations between the party and the 
people.” 

— According to an AFP report. 
Communist China and Indonesia 
agreed to accept nothing less than a 
total settiement to the Cambodian 
conflict, as Ali Altas began the first 
visit to Beijing byan Indonesian fore- 
ign minister in 23 years. 

— Communist Chinese Vice—Pre- 
mier Wu Xuegian met with a delega- 
tion from the House of Representa- 
tives of the Philippines led by its 
majority floor leader Francisco 
Sumulong in Beijing. 

July 2: The Central Committee of 
the CCP sent a message of congra- 
tulations to the 28th Congress of the 
Communist Party of the Soviet Union. 

— Peng Peivun, chairman of the 
State Family Planning Commission, 
said at a conference held in Beijing 
that over 35 million couples on the 
Chinese mauinland had received 
one-child “certificates” by the end of 
last year. But eight million babies 
were born on the Chinese mainland 
in violation of family planning rulers, 
said the Farmers Daily. The paper 
quoted Peng as saving the nation 
faces “very severe” obstacles to its 
family planning goals. 

— Communist Chinese Foreign 
Minister Qian Qichen held talks with 
Pakistani Foreign Minister Ismail 
Khelil in Beijing. 

July 3: The Ministry of Materials 
and Equipment has just hammered 
out a package of tentative measures 
to reform mainland China's inefficient 
materials supply and marketing sys- 
tem. The plan includes bold steps to 
revive the country's “double track” or 
two-tiered system for the supply of 
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a result, such phenomena as antago- 
nistic attitudes, refusals to cooperate, 
and rebelliousness occur. The cultu- 
ral level of most “rural soldiers” is 
quite low, with quite a few being ruf- 
fians, thieves, or outher types of 
criminals. As a result, the quality of 
the army has dropped and discipline 
has become lax. The root of the 
matter is that as long as the Chinese 
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key materials, according to Materials 
Minister Liu Suinian. 

July 4: The China Daily, quoting 
the latest report from the China Con- 
sumer's Association, said poor quality 
products in mainland China are still 
a serious problem. Reported consum- 
er complaints increased by 98 per 
cent compared with the first quarter 
of 1989. Quality problems grew by 91 
per cent, price problems by 26 per- 
cent, fraudulent advertisements by 
342 per cent and weight and 
measurement problems by 128 per 
cent. 

— Beijing's China Cultural News 
published an attack on former CCP 
General Secretary Zhao  Zivang, 
saving Zhao was too tolerant of di- 
vergent viewpoints in literature and 
the arts. The official paper said “The 
reason why Zhao's viewpoint of "Jess 
leadership and less involvement is 
wrong is because he denied the ne- 
cessity of the(Communist) Party's 
ideological and organizational lead- 
ership over literature and the arts.” 

July 5: Foreign Ministry spokes- 
man Jin Guihua, responding to a 
question about the Houston summit 
of the seven industrialized nations, 
said at a weekly news briefing that, 
“(Communist) China hopes Western 
countries will take “timelv' and “posi- 
tive” steps to improve their relations 
with (Communist) China. 

— The China News Service re- 
ported that the three Japanese tour- 
ists caught by Yunnan police illegally 
collecting and smuggling rare butterf- 
lies out of mainland China have left 
for home after being fined a total of 
35,000 vuan (USS7,431) and ordered 
to cut short their stay. 

— The CCP'"s newspaper, the 
People's Dailv. urged the Party to 
tighten control over the arts and 
attacked dissident intellectuals as 
troublemakers infecting writers and 
artists with Westernbourgeois ideas. 

— The China Daily said two 
pandas from the Beijing Zoo will 
soon be loaned to Singapore for dis- 
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Communist Army is the Deng and 
Yang family army, its purpose will be 
to protect the core leadership of the 
Communist Party and to serve as an 
instrument of oppression against the 
people. As long as this is the case, 
it absolutely cunnot be a strong fight- 
ing body, and it absolutely cannot be 
the iron Great Wall to a privileged 
class, a class of Party officials. $ 


play. highlighting the expected re-es- 
tablishment of ties between the two 
guvernments. 

— During the structural reforms 


over the past two years, 7,915 officials : 


and employees from State Council 
deparíments have left their adminis- 
trative positions and been resettied 
“properly”, Luo Gan,  secretary- 
-gencral of the State Council, said at 
the National Conference on Govern- 
ment Structural Reforms. 

July 6: Jiang Zemin, general 
secretary of the CCP, and Premier Li 
Peng held separate meetings with the 
former French Premier Raymond 
Barre at Zhongnanhai in Beijing. 

— Director of the State Adminis- 
tration for Industry and Commerce 
Liu Mingzue told a press conference 
in Beijing that after the central gov- 
ernmentís efforts to sereen its 
state-run companies, 111,934 domestic 
companies, over 80% of the country's 
total, had been closed or merged by 
the end of April this year. 

July 7: The Xinhua News Ageney 
said Communist China and Bahrain 
signed a wide—ranging economic and 
agreement ín Beijing as 
Bahraini Foreign Minister Moham- 
mad Bin Mubarak al-Khalifah con- 
tinued a week-dong visit to mainland 
China. 

— An AP report said five train 
robbers were executed in Shanghai, 
the latest to be put to death in Com- 
munist China's anti-crime campaign. 
The campaign has resulted in death 
sentences for hundreds this year. 

July 8: Jiang Zemin met with 
visiting Sierra Leone President 
Joseph Saidu Momoh in Beijing. 

— Finance Minister Wang Bing- 
qian said in the National Working 
Conference on Finance held in Beij- 
ing that mainland China's financial 
situation is still fairly grim and it is 
necessary to continue. to tighten both 
finance and credit. 

— According to the latest cus- 
toms figures, Communist China's 
forcign trade transactions totaHed 
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US48.7 billior in the first half of this 
year, a 31 per cent drop compared 
with the same period last year. said 
the Xinhua News Agency. 

— An AFP report, qguoting the 
Tibet Dailv. said the authorities in 
Tibet have carried out a re-education 
campaign in the monasieries and 
convents of Xigaze, Tibet's second 
city, appointing reliable leaders there. 

—  Communist China has 
reopened its fabled “Silk Road” tour- 
ist route into Pakistan after a two- 
month delay which Pakistani tour 
operators said was caused by a 
bloody Moslem revolt in mainland 
China's far west. reported Reuters. 

July 9: According to Vice Minis- 
ter of Public Health Gu Yingqi, Com- 
munist China has recovered more 
than USI00 million in refunds from 
imported fake pharmaceuticals in the 
past five years, said the Xinhua News 
Agency. 

— The Xinhua News Agency re- 
ported heavy rains hit 98 counties of 
Yunnan Province form June 18 to 22. 
As a result, 130,000 hectares of farm- 
land in nine of the province's 17 pre- 
fectures were inundated. 

— Reuters reported Chai Ling, a 
mainland Chinese student leader on 
Beijing's most wanted list, urged 
leading industrialized natiens not to 
lift the economic sanctions ¡hey im- 
posed on Communist China after last 
vears massacre in Tiananmen 


uare. 

July 10: Premier Li Peng met 
with former Canadian Premier Elliott 
Trudeau in Beijing. 

— The State Gold Administra- 
tion announced in Beijing that Com- 
munist China's gold output had risen 
34.6 per cent in the first half of this 


” year. 


— The Mongolian Consulate 
General in Hohhot, capital of Com- 
munist — Chinas — Inner 
Autonomous Region, was restored. 
said the Xinhua News Agency. 

July 11: China Daily quoted an 
unnamed Islamic source as saving 
that at least three Chinese Moslems 
were among the more than 1.100 peo- 
ple crushed to death last week in 
Mecca when tens of thousands of pil- 
grims panicked in a tunnel. 

July 12: Wang Guangtro, director 
of the Construction Ministrv's Urban 
Development Department, said main- 
land China even now faces a critical 
situation in water supply. Out of the 
450 cities in mainland China, over 
300 are plagued by a water shortage. 

— Li Peng praised Japan for re- 
leasing US45 billion in credits, but 
blasted the other leading industrial- 
ized nations for failing to lift all 
sanctions imposed after last June's 
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massacre at Tiananmen Square in 
Beijing. the Xinhua News Ageney re- 
ported. 

— An AFP report, quoting 
Tokyo's Kyodo News Agency, said 
Communíst China has refused to 
allow Japanese lawyers to attend the 
trial of Chang Chenhai who was ex- 
tradited to Beijing in April after 
allegediy  hijacking a  mainland 
Chinese plan to Japan last year. 

Juty 13: Qian Qichen held talks 
in Beijing with Faruk  Kaddomi, 
director of the Political Department 
of the Palestine Liberation Organiza- 
tion. Qian reaffirmed Communist Chi- 
na's stand in support of the “just 
cause” of Palestine. 

— Xinhua News Agency said a 
national study conducted by the 
Women's Research Center with the 
China Managerial Science Academy 
has found that working women in 
mainland China now face new and 
unforeseen obstacies in the work- 
place. The study shows that unem- 
plovment has riísen among women 
since the labor reorganization was 
instituted this year. 

—Mainland Chinese  dissident 
astrophysicist Fang Lizhi said in an 
interview that major changes will 
take place in mainland China in the 
coming decade and the West should 
keep up economic and political press- 
ure on Beijing to bring them about, 
according to an AP report. 

July 14: Li Tieying, minister of 
the State Education Commission, 
announced that ihe State Council has 
decided to send all freshmen from 
Beijing University and Fudan Uni- 
versity in Shanghai to four military 
academies this year, according to the 
Xinhua News Agency. 

— The Ministry of Water Re- 
sources, quoted by the Xinhua News 
Agency, said northwest  mainland 
Chinas Xinjiang, Qinghai, Gansu, 
and Ningxia provinces have been hit 
by severe drought, seriously “affect- 
ing” agriculture and animal hus- 
bandry. 

July 15: The Xinhua News Agen- 
ey said Li Peng has urged govern- 
ments and financial departments at 
all levels to hold up “confidence” and 
overcome various difficulties to en- 
sure the fulfillment of the national 
financial budget since the present 
financial condition is fairly grim. Li 
made the statement after listening to 
a report on the National Working 
Conference on Finance by Chi Haibin, 
Vice-Minister of Finance. 

— Liu Ching, a prominent main- 
land Chinese dissident who spent 10 
years in prison for his leading role in 
the “democracy wall” movement of 
the late 1970's has been sent from 
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Beijing into internal exile. Liu had 
been taken recently to the northern 
province of Shanxi because the Bejj- 
ing authorities wanted to make sure 
he kept quiet, reported Reuters. 

— The People's Daily said main- 
land China has set up a high-level 
committee to examine a feasibility 
study on building the world's biggest 
hydroelectric dam across the Yangize 
River. 

Premier Li Peng announced the 
formation of the committee which 
will be headed by the State Planning 
Commission Minister Zou Jiahua. 

Juty 16: The Supreme People's 
Court and the Supreme People's Pro- 
curatorate have jointly issued a Jegal 
document specifying the sentences to 
be passed in pornography related cri- 
minal ofífenses. According to the 
document; people who produce and 
sell pornographic books and pictures 
for profit could face a death sentence. 

— Another 91 drug addicts living 
in border areas of Yunnan Province 
were recently found to have been in- 
fected with the AIDS virus, increas- 
ing the total of such cases to 305 in 
mainland China, according to He 
Jiesheng, the Vice-Minister of Public 
Health. 

— The Xinhua News Agency 
said mainland China launched a new 
carrier rocket, the Long March 2 
rocket, with the ability to lift an 
eightton satellite into low-Jevel 
orbit. 

— The Xinhua News Agency re- 
ported that mainland Chinese and 
Canadian scientists have found what 
they believe may be the largest dino- 
saur fossils in the world. The fossils, 
including a complete skull and 10 
pieces of cervical vertebrae, were 
found ín the Junggar basin in the 
Xinjiang Autonomous Region. 

July 17: Japan informed Com- 
munist China that it could release 810 
billion yen (US5.4 billion) in credits. 
Japanese Vice Forcign Minister 
Hisashi Owada delivered the mes- 
sage to Communist Chinese Foreign 
Minister Qian Qichen duríng a meet- 
ing in Beijing, said the Xinhua News 
Agency. y 
— The People's Daily reported a 
project to electrify Guiyang, capital of 
Guizhou Province, and Kunming, 
capital of Yunnan Province, has just 
been completed. 

July 18: Communist Chinese au- 
thorities arrested 52 drug traffickers 
in Yunnan Province, which borders 
the Golden Triangle drug-—producing 
area of Burma, Laos, and Thailand 
and is the main drug smuggling point 
for mainland China and Hong Kong, 
said the China News Service. 

— Sabine Dabringhaus, a West 
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German specialist in Tibet, received 
her Ph.D. at a special ceremony at 
the People's University in Beijing. 
Miss Dabringhaus has become the 
first foreign student to win a docto- 
rate in mainland China, reported the 
Xinhua News Agency. 

— Li Peng met former Japanese 
Foreign Minister Hiroshi Mitsuzuka 
in Beijing, said the Xinhua News 


ncy. 
July 19: Beijing Economics Insti- 


. tute authorities confirmed the report 


that fugitive student Chai Weimin 
has been jailed. Chai is one of four 
Beijing students known to have been 
arrested without publicity in the past 
three months, said the AP in Beijing. 

July 20: State Statistical Bureau 
spokesman Zang Zungji described 
the present economic situation in 
China as “severe” and acknowledged 
the country remains troubied by a 
sluggish market and low consumer 
demand triggered by the 
19-month-old austerity measures. But 
Zang said the central government 
has no intention of abandoning its 
current retrenchment plan, according 
to the Xinhua News Agency. 

— The China Daily quoted Liu 
Zhiguang. vice-president of the Chi- 
na National Tobacco Corporation, as 
saying that mainland China's tobacco 
industry turned over to the state re- 
cord high profits of 12.56 billion yuan 
(US2.67 billion) during the first half 
of this vear. The industry earned 
US172 million in tobacco leaf cigarctte 
exports by the end of June, Liu also 
said. 

July 21: The fifth session of the 
SinoSoviet Commission on Economic 
and Technical cooperation closed in 
Beijing with the signing of accords 
on promoting investment and avoid- 
ing double taxation, the Xinhua News 
Agency said. 

— The Xinhua News Agency re- 
ported a legal consultancy system 
has been set up throughout the Peo- 
ple's Liberation Army (PLA) as a ma- 
jor part of its “modernization” drive. 
The major duties of the PLA's legal 
consultancy system are to protect sol- 
diers' rights andinterests and to 
handle lawsuits between the army 
and civilians. 

July 22: Zambian Prime Minister 
M. N. Masheke arrived in Beijing for 
an official visit to mainland China. 

July 23: Premier Li Peng claimed 
that international attempts to “iso- 
late” Communist China were “dimi- 
nishing.”” Li made the remarks in a 
meeting with former Australian 
Prime Minister Gough Whitlam, said 
the Xinhua News Agency. 

— The China Daily said 
state-owned banks and other finan- 
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cial institutions in maintland China 
are facing the biggest ever repayment 
líabilities this year as the time comes 
for bondholders to cash in govern- 
ment bonds. The banks and other in- 
stitutions expect to pay out 12 billion 
yuan (US255 billion) in capital and 
interest to bondholders, 6.5 times the 
sum for the last year. 

— Mauinland China's transporta- 
tion volume continued its downward 
trend last month. According to the 
State Statistical Bureau, the total 
freight volume in the first five 
months of this year fell by 22 per 
cent over the same period last year 
to 1.06 billion tons. The total passen- 
ger volume plunged 8 per cent to 2.25 
billion people in the first five months. 

July 24: Communist China will 
ensure order at the Asian Games in 
Beijing with a 30,000-strong security 
forces. The forces, five times the 
number of athletes and  officials 
attending the games, included para- 
military men and civilians as well as 
regular police, the official Legal Daily 
said. 

— The US State Department de- 
livered a message to Communist 
Chinese Ambassador Zhu Qizhen that 
Beijing must control the Khmer 
Rouge and reduce arms delivers to 
them, reported Reuters. 

— The China Daily quoted 
sources from the CCP's Central Com- 
mittee as saying that the official- 
transfer system has been adopted by 
the government as a national policy. 
The transfers will begin first with 
senior provincial or ministerial offi- 
cials and will be extended to other 
levels step by step, said the official 
newspaper. 

July 25: despite an official policy 
favoring cremations, about 70 per 
cent of the 65 million mainland 
Chinese who die each year are 
buried in graveyards that often 
occupy valuable farmland, the China 
Daily quoted sources in the Ministry 
of Civil Affairs as saying. 

— According to an AP report, 18 
African students at several universi- 
ties in mainland China visited foreign 
news organizations in Beijing and 
presented a written request for an in- 
vestigation into the cause of deaih of 
Michael Mashishangq. a Tanzanian 
student of Beijing University who 
was arrested June 19 by the police 
for allegedly driving a stolen car. 

— Xinhua News Agency re- 
ported scientists at the 3rd Interna- 
tional Conference on Desertification 
in Beijing have called for immediate 
measures to halt the expansion of 
mainland China's deserts, which are 
growing at the alarming rate of 1.500 
square kilometers per vear. 
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July 26: Deputy Premier Wu 
Xuegian held talks in Beijing with 
Beijing British Foreign Minister 
Francis Maude. 

— The Reuters News Agency 
quoted a report in Shanghai's Xin- 
jiang Daily as saying Moslem'separ- 
atists in Xinjiang Province are ae- 
cused of opposing Beijing's “one—cou- 
ple, one-child” family planning 
policy. 

July 27: Fhe China Daily - said 
five million mainland Chinese are 
petitioning to have their identities 
changed from the dominant Han 
majority to one of the country's 55 
recognized ethnic minorities. The 
official paper quoted sources from 
the State Nationalities Affairs Com- 
mission as saying that large-scale 
identity changes could result in “a 
chain of problems” such as the estab- 
lishment of new minority autonomous 
ZOnes. 

— Mainland China has put its 
main business newspaper, the Econo- 
mic Daily, under -the direction of the 
Sate Council, a move journalists in 
Beijing said would tighten control 
over reporting of economic reform, 
according to Reuters. 

— The People's Daily said more 
than 100 mainland Chinese farmers 
were killed and 2,000 made ill in 
Jiangsu Province this summer due to 
improper use of pesticides. 

July 28: The Foreign Ministry 
spokesman Jin Guihua delivered a 
statement that the British package 
granting nationality to 225,000 Hong 
Kong residents was unacceptable and 
that mainland China would not rec- 
ognize the new citizenship. The 
statement, reported by the Xinhua 
News Agency, came after the British 
netionality (Hong Kong) bill was 
approved Thursday in London. 

— An exhibition of ancient car- 
pets opened in Urumgi, capita: of 
Xinjiang Province. More than 60 
pieces of old carpets woven more 
than 100 years ago are on display 
and the exhibition will last for a 
month, reported the Xinhua News 


ency. 

Juty 29: Mainland China's lead- 
ing overseas investor, CITIC, will ex- 
pand its investments in Hong Kong to 
bolster confidence in the British col- 
ony, said the China Daily. 

— Jiang Zemin has completed a 
tour oí Tibet and reaffirmed main- 
land China's sovereignty over the 
restive Himalayan region, Xinhua 
News Agency said. 

July 30: The People's Daily criti- 
cized the ousted General Secretary 
Zhao Ziyang for riding roughshod 
over the Chinese Communist Party. 
The CCP mouthpiece also denied per- 
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sistent reports in the Hong Kong 
press that Zhao would soon be reha- 
bilitated. 

— The China Daily reported that 
supervisory authorities in Hunan 
Province found 2,600 of 17,000 local 
officials beíng scrutinized had either 
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Zhang Gong %i TL —Beijing Military 
ion 


Profi le 


Born in 1935. Native of Yuanping, 
Shanxi. 

Joined PLA, 1951 Joined CCP, 
1961 Served as office secretary and 
secretary of Political Department, 
Logistics Department of Beijing Area 
Military Command, 1962-70; deputy 
section chief of Office of Beijing 
Military Area Command Headquar- 
ters, 1970-79; section chief and depu- 
ty secretary general of Secretary Di- 
vision, 1979-1982, director of Organ 
Department, Political Department, 
1982-85 of Beijing Military Command. 
Became director of Political Depart- 
ment, Beijing Military Command, 
1985. 


Awarded rank of major general, 
1988. Deputy to CCP 13th National 
Congress and deputy to 7th NPC. 


Shi Yuxiao 4! -K-%-—Nanjing Military 
Region 


Born in 193. Native of Baoji, 
Shanxi. 
Joined PLA, 1919. Served as 
member of Division Propaganda 
Team of First Field Army, 1949. 
Fought in Lanzhou and other 
campaigns. After 1949, served as 
battalion literacy class teacher, 1952. 
Joined CCP, 1953. Took part in Ko- 
rean War, 1953, and served as assis- 
tant of Division of Security Section of 
Chinese People's Volunteers in 
Korea, 1955. After returning home, 
served as PLA company political in- 
structor, 1961. baítalion political in- 
structor, 1965, regiment political com- 
missar, 1969, and deputy division 
political commissar, 1979. Graduated 
from PLA Political Academy, 1980. 
Later served as division political 
commissar, 1982 and army political 
commissar, 1983. Became  deputy 
political commissar of Nanjing Area 
Command, 1985. 


occupied too much land or used pub- 
lic money to build private houses. 
July 31: China Daily said main- 
land China's domestic postal rates 
were raised 150 per cent, from 0.04 
yuan to 0.1 yuan for a local delivery 


and from 0.2 yuan to 0.8 yuan for in- 


ter—city letters. 

— Shanghai will start finíng 
couples who “defy” birih conirolrules 
to have a second child an amount 
equal to three times their annual iín- 
come, reported Hong Kong's Ta Kung 


Pao. $ 


Political Commissars 
seven Military Regions 


Member oí CCP 13th Central 
Committee. Granted rank of lieute- 
nant general, 1988. 


Zhang Zhongxian 3K$HA-— Guangzhou 
Military Region 


Born in 1926. Native of Weishan, 
Shandong. 

Joined Eighth Route Army, 1910, 
and CCP, 19541. Served asplatoon 
leader of Youth Training Team, Poli- 
tical Department, Southern Shandong 
Military Command, 1941-1942; com- 
pany political instructor, Southern 
Shandong Military Command, 1914-47, 
and baitalion political instructor, 
Northeastern Field Army, 1917-50. 
Took part in Linjiang, Liaoxi-Sheny- 
ang and Peiping-Tientsin campaigns. 
Went to Korean War, 1951, as chief ol 
Regiment Political Division and Reg- 
iment Political Commissar ín Chinese 
People's Volunteers in Korea, 
1950-58. Graduated from PLA Poli- 
tical Academy, 1963. Later became 
director of Division Political Depart- 
ment, 1963-68, division political com- 
missar, 1968-71, deputy army political 
commissar and, concurrently, director 
of Army Political Department, 
1971-76; deputy political cemmissar of 
Jilin Provincial Military Area Com- 
mand, 1978-81, political commissar of 
Artillery Corps, Shenyang Military 
Command, 1981-83, and deputy direc- 
tor of Political Department, Shenyang 
Military - Area Command, 1983-85. 
Assumed present post, 1985. 

Alternative member of CCP 12th 
Central Committee and member 
ofCCP 13th Central Committee. 
Given rank of lieutenant general, 
1988. Awarded Order of Independ- 
ence and Freedom, 3rd Class and 
Order of Liberation, 3rd Class. 


Gu Shanqing 4 % BR —Chengdu Milit- 
ary Region 


e) 
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Born in 1931 Native of Fuxian, 
Liaoning. 

Joined Noriheastern — China 
Democratic United Army, 191?, and 
CCP, 19149. Fought ín Liaoxi-Sheny- 
ang, Peiping-Tientsin and 
Guangxicampaigns. From 1952 be- 
came secretary of Regiment Political 
Department; teacher of First Political 
School; chief of Propaganda Section 
under Engineer Corps Political De- 
partment and political commissar of 
Engineering Headquarters, Guang- 
zhou Military Area Command; deputy 
political commissar of Military Sub- 
area, PLA Hunan Provincial Military 
Command; political commissar of 
PLA Hunan Provincial Military 
Command. Assumed post as deputy 
politica] commissar of Guangzhou 
Military Area Command, 1988. 

Given military rank of major 
general, 1988. 


Song Qingwei A 4NVI-—Jinan Military 


ion 


Born in 1929. Native of Lingxian, 
Shandong. 

Joined Eighth Route Army and 
CCP, 1945. Became company political 
instructor, Eastern China Field Army, 
1948, and took part in Jinan, 
Huai-hai, Crossing Yangtze, Shan- 
ghai and Fuzhou campaigns. Won 
Merit Citation, 1st Class, 1947. After 
1949, made chief ofRegiment Organ 
Section, 1951, deputy section chief, 
Organ Department, Fuzhou Military 
Area Command, 1959; regiment poli- 
tical commissar, 1964; division politic- 
al commissar, 1969; director of Cadre 
Department, Political Department, 
Fuzhou military commissar, 1970, and 
political commissar, 1983; and deputy 
political commissarof Jinan Military 
Area Command, 1985. Assumed pre- 
sent post, 1987. 

Deputy to 7th NPC. Given rank 
of lieutenant general, 1988. Awarded 
Order of Liberation, 3rd Class 
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Song Keda A 53€ -—Shenyang Military 


Born in 1928. Native of Yan- 
cheng, Jiangsu. 

Entered 5th School! Attached to 
Chinese People's  Anti-Japanese 
Military and Political College, 1914. 
Joined CCP, 1915. Became group 
leader in regiment propaganda team, 
3rd Division, New 4th Army, 1945; 
company political instructor, North- 
eastern Democratic United Army, 
1948; deputy chief of regiment prop- 
aganda section, Fourth Field Army, 
1949. Participated in Siping, Liaox- 
iSShenyang, Peiping-Tientsin, Cros- 
sing Yangtze and Guangxi 
campaigns. Went to Korean War, 
1950, and acted as section chief in 
Regiment Political Division, political 
instructor of Regiment Logistics Divi- 


y o “Good Eighth Company” on 
E AE) 


In the early years of the 1960's, 
when the “Study Lei Feng Move- 
ment” was in full swing, the Chinese 
Communists were also calling on the 
army and the people of the mainland 
to resist the bourgeoisie's corrosive 
influence on the revolutionary spirit 
by studying the “Good Eigbth Com- 
pany on Nanjing Road.” Recently 
the Chinese Communists have resur- 
rected this expression, and the Peo- 
ple's Liberation Army Daily has once 
again printed Mao Zedong, Deng 
Xiaoping and Chen Yun's exhorta- 
tions to study the “Good EighthCom- 
pany.” 

In the year 19149, after the 
Chinese Communists had occupied 
Shanghai, a certain eighth company 
of the Chinese Communist army was 
stationed on Nanjing Road, the most 
bustling thoroughfare in the Shan- 
ghai metropolis. As Chinese Com- 
munist reports have it, the soldiers of 
the eighth company were able to re- 
sist the corrosive atmosphere of the 
bourgeoisie while posted to this strip 
of dissipation and luxury. A call 
was thus made to all the people of 
the mainland to study this company's 
revolutionary spirit, and the company 
was dubbed the “Good  Eighth 
aa The movement to study 
the “Good Eighth Company” was 
rather short-lived, lasting only two 


sion and deputy chief of Regiment 
Cadre Division, Chinese People's 
Volunteers in Korea. After returning 
home, became section chief in Cadre 
Department, 1964, regiment political 
commissar, 1961, director of division 
political department, 1968, division 
political commissar, 1978, director of 
Army Political Department, 1978, 
army political commissar, 1983, and 
deputy political commissar of Military 
Area Command, 1985, PLA Shenyang 
Military Area Command. Assumed 
present post, 1987. 

Alternative member of CCP 13th 
Central Committee and deputy to6th 
NPC. Granted rank of lieutenant 
general, 1988. Awarded Order of Li- 
beration, 3rd Class. 


Chao Pengsheng YY XK A: — Lanzhou 
Military Region 


years. 

Sudden mention was again made 
by the Chinese Communist military 
recently regarding the spirit of this 
long-forgotten “Good Eighth Com- 
pany” when the People's Liberation 
Army Daily reprinted Mao Zedong, 
Deng Xiaoping, Chen Yun and Zhu 
De's calls to the people and the army 
to study the “Good Eightb Army.” 
This included a piece of doggerel by 
Mao Zedong entitled “Ode to the 
Eighth Company” in which he makes 
poetic reference to the Eighth Com- 
pany as “resisting corruption and 
forever untainted.” Deng Xiaoping's 
statement was,“the model soldiers 
who persist in maintaining glorious 
tradition, who ensure the move to- 
wards communism and collectivism- 
long live the Good Eighth Company 
on Nanjing Road!“ It is understood 
that these materials on studying the 
"Good Eighth Company” were re- 
printed in commemoration of the 
twenty-seventh anniversary of the 
“Good Eighth Company,” and that the 
Nanjing Military District to which 
the“Good Eighth Company” belonged 
to was to hold :a commemorative 
meeting for just this event. 

Analysts have pointed out that 
this year was a first, since in the 
twenty years since the Cultural Re- 
volution, the Chinese Communist 
army has never commemorated the 
“Good Eighth Company.” The entire 
activity is in concord with the 
Chinese Communist's . strengthening 
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Born in 1930. Native of Leting, 
Hebei. 

Joined PLA, 1916 and CCP, 19419. 
Worked for division propaganda team 
of PLA North Field Army. Took part 
in Liaoxi-Shenyang and Peiping- 
Tientsin  campaigns. After 1949, 
served in PLA as security officer of 
Division and Corps Politica] Depart- 
ment; chief procurator of Corps Pro- 
curatorate; regiment political commis- 
sar; division political commissar and 
concurrently director of Corps Politic- 
al Department; corps political com- 
missar: political commissar of Shan- 
dong Military Arca Command. 
Assumed post of deputy political 
commissar of Jinan MAC and was 
given rank of major general, 1988. 

Representative in 13th CCP 
National Congress; member of CCP 
Central Committee for Discipline In- 
spection. $ 


Chinese Communist Terms 


of thought control over the military in 
recent years. Over the last ten 
years of reform, “bourgeois liber- 
alization” has had no small influence 
on the military, where the idea that 
“soldiers get the short end of the 
stick” is widespread throughout the 
ranks 


Thepropagation of the “Good 
Eighth Company” movement then de- 
mands that the officers and soldiers 
of the Communist military uphold the 
glorious spirit of the revolution by re- 
sisting the corruptive “sugarcoated 
bullets” of the capitalist class. This 
movement would then be in line with 
the Chinese Communist's recent 
moves to oppose bourgeois liberalism. 
The General Political Department of 
the PLA has even issued a bulletin to 
the entire military asking them to 
launch an extensive movement to 
study the “Good Eighth Company of 
Nanjing Road,” to glorify the tradition 
of harsh struggle and to strengthen 
the political foundations of the 
military. The goal of all this is to 
gain firmer control of the military by 
means of political ideology. 


e Horizontal Economic Combina- 
UTEBO) 


Ever since the Chinese Commun- 
ists began mentioning the idea of 
opening to the outside world and car- 
rying out economic policies at home, 
there has been a slowly growing 
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advocacy for horizontal economie 
combination as a means of breaking 
interdepartmental and interregional 
separations in order to achieve the 
gradual formation of business blocs 
of various forms and at varving 
levels. In March of 1986 the Chinese 
Communist “State Council” made ít 
clear that the principles behind hori- 
zontal economic combination were 
that it be “bold in execution, diversi- 
fied in form, mutually beneficial and 
for the common development of all.” 
The four methods for actually 
carrying out this policy are: 1 a 
loosening up of forms of services, ¡e. 
stress is to be laid on technical ser- 
vices, results transfer, and a commil- 
ment to research and development; 2) 
long-term technical cooperation, ie. 
technical units and production/man- 


By the took of it, mainland China 
has seemed quite tranquil since the 
summer of last year. Below this 
facade, however, lie the seeds of 
great  turmoil. According to a 
Chinese Communist internal com- 
munique, the student youth and the 
intellectuals remain strongly dissatis- 
fied with the Communist authorities. 
Their rancor over the June 4th Inci- 
dent has yet to subside. This, along 
with the unchecked economic down- 
slide and the ineffectual blows aimed 
at mainland China's profiteering offi- 
cialdom, has left the people and the 
military in an uneasy state of mind. 
These nettlesome problems have also 


-  reated considerable disquiet at the 


higher levels of tbe Communist 
Chinese authority, where opinions 
are clashing and disputes, intrígues 
and infighting run on without end. 
Society at all levels, even up to the 
Chinese Communist Central Commit- 
tee, is far from tranquility. The 
materials selected for this issue pro- 
vide critical evaluations of these 
problems and should be of aid inpro- 
viding us with a deeper understand- 
ing of the true state of affairs in 
mainland China. 

It is no secret that under the 
Communist Chinese rule convicts 
must endure forced labor, but few are 
aware of just how these tens of 
thousands of unpaid, or at most very 
poorly paid, laborers are organized 
into a properly efficient and tractable 
productive force under the Public 
Security Bureau. 

Because of the high level of 
secrecy which the Chinese Commun- 


dise production bases; 3) technical 
contracting, ie. research units and 
production units are to sign contract- 
ing agreements; 4) creation of con- 
crete economic entities, e. technical 
units and  production/management 
units are to find ways io invest tech- 
niques, capital and labor in order to 
establish themselves as economic 
concrete entities and to carry out 
profit-sharing. 

However, following the imple- 
mentation of the policy of opening up 
to the outside world, each province of 
mainland China has set up internal 
economic barriers to protect their 
own industries, creating in the pro- 
Cess a wave of regional 
protectionism. The reason for this 
trend is that “eating at separate 
ovens,” e. the bao gan programía 
system of direct financial and mate- 


Editor's Note 


ists maintain, the world knows all too 
little about the general, overall 
appearance of mainland China's labor 
reform teams. According to informa- 
tion revealed only recently, the 
Chinese Communists are exploiting 
this convict labor rather efficiently. 
Some labor reform teams have even 
become labor reform enterprises pro- 
ducing goods bound for both domestic 
and international markets and earn- 
ing foreign exchange. For instance, 
ten of the seventy automotive prim- 
ary components plants in the main- 
land are labor reform enterprises. 

In February of this year the 
Soviet Union's National Security 
Bureau(KGB) released a report on 
the Soviet “gulags” indicating that in 
the twenty years between 1933 and 


rial aid distribution), has intensified 
the regional consciousness of local 
governments, the result of which has 
been a desire to augment regional 
financial earnings by exerting execu- 
tive authority to cut off markets. 
More recently, as a reaction to the 
soft overall state of the markets in- 
duced by the Chinese Communíst's 
implementation of their economic re- 
trenchment policy, the various re- 
gions have been setting up barriers 
prohibiting the entry of goods from 
other areas. Their goal in this ís to 
prevent these goods from occupying 
their own local markets. Mainland 
China's overall economy has thus 
been graduallyevolving into a number 
of economic duchys controlled by 
their respective local governments. $) 


1953, almost 377 million people were 
confined to labor reform camps and 
nearly 790,000 were put to death. 
That the Soviet communists can 
make public these facts is a clear in- 
dication that they are sincere in their 
respect for human rights. The 
Chinese Communist's release of in- 
formation regarding labor reform 
camps would signify a move out of 
barbarism and towards more civili 
practices. The world can only wait 
and see. Reports regarding informa- 
tion of this sort have been rather 
scarce in mainland of late. The 
translated selection from Hong 
Kong's Nineties Monthly in this edí- 
tion of ICM covers this issue quite 
well and should serve as an excellent 
reference. 


INSIDE CHINA MAINLAND 


Published by 
Institute of Current China Studies 
P.O. Box 14-19, Taipei, Taiwan, ROC 


PIPE Mn DOI LEIA O 20 ELE FIA 19903 


PRIEEFRIDOAAN GS IAZ ANA 


Manager: 


Editor: 


A. R Hsu 
T. L Wang 


Subscription Rates 
(By Airmail, Postage included) 


Área 
America 
Europe 
Asia 


Per year 

US$15.00 
US$15.00 
US$12.00 
Other Areas US$15.00 


Per y 
1 


cop 
50 
50 
20 
50 


AN 


E 


PO A 


| INSIDE CHINA MAINLAND September 1990 
| WHAT'S INSIDE ------<-->- 
¡ SOS ooo s»aaeaeornt 
POLITICS 
A Growing Rift in the Pariy: Unveiling the Post-June 4th Struggle in the Upper Echelons of the Chinese 
Communist E A rr rr or rr rr rr rr rro rra rar rr rar raro coro 1 
| Profiteers And A Heated Debate: Official Profiteering Intensifies-Heated Contention in the Politburo ---***=***="=="====="=="- 3 
era yr with A Clear Conscience: “The Eight Old Men” Wage An Internal Struggle over Responsibility for 
une 4t AAA AA AA AA AAA AA 4 
The Hidden Hand Revealed: The Two Factions Are Stalemated as Chen Yun Reoovers--0eetectrrttrtenecterenocnrenenenrnnmnnno 6 
Front-line Despatch from the Li's Battle: The Old Men's Gang Is Protecting Li And Overthrowing Li *---*=*-"===="===="===..-* 7 
Í ECONOMY 
] Li Peng Ánd His Rose—colored Glasses: Background to the Economic Turnaround in Mainland China; Li Peng 
ls Over-o timistic in His Report rr rr rr rr rr rr rr rr nr rr rro rar rra rr rr 8 
Tightening the Belt Another Noteh: Wang Binggían: Fiscal Retrenchment Must Be Maintained *-+==+=etrrctrerreneneooncnnaro: 9 
Giving Financial Credit Where 1's Due: Li Guixian Analyzes the Financial Situation; Problem within Stability ----*-*-- 10 
E Building Walls Around Themselves: Markets Sealed Off, Outward Sales Prohibited; Regional Protectionism 
Growing Serious AAA NANA AAA ds 11 
Mainland's “Economic Duchies”: The Characteristics of Regional Protectionism -*="==*=+==++rerestrenconnonononnonnononconenenano 11 
Reversing the Tide of Worker Degeneracy: Ways to Strengthen Internal Security in “Backsliding” Enterprises -----=="-- 1 
QA on the Mainland Economy: Five Big Questions about the Mainland Chinese Economy -*=+++++ctercrocernonaneconecnnnos 14 
Pinning down the Capital Problem: What Is the Main Culprit in the Capital Problem?---+*=+*=- += +e=mermcrononanornoronnanonons 14 
Mainland's Chain Gang Economy: Buy Labor Reform Wine, Drink Labor Reform Tea-The Labor Reform 
Enterprises in Mainland China AAA 15 
| RESOURCES 4: ENVIRONMENT Ñ 
The New Water Margin—Dropping Fast: Seventy-five Percent of Cities on the Mainland Are Short of Water --**-*----*-- 17 
Going Thirsty in the Cities: The Number of Cities Suffering from Water Shortage Increases to Three Hundred ----*-*-- 18 
Rape of the Land: Reckless Use of Mineral Resources Is Leading to Crisis +++" "+=eerrrrrcterrrnmennccnnnnnenenanennocnnenenanmn. 18 
The Dying of the Yangtze: A Lurking Danger in the Yangtze River Basin --*=""=0.+0tterrerrerentnccnnnaronannocoronenonnanotannas 19 
SOCIETY 
me Deal Aftermath of June 4th: A Findings Report on the Political Attitude of Current Beijing University A 
tu ents rr rr rr rr rr rr rr rr rr rr rr nr rr cr rr rn rr rra rr rr rra rrc rra ros rro nora 
The Poverty Trap: Examination from A Sociological Perspective-The “Re-impoverishment” Phenomenon in the 
F: Communities: +++ += =.nererrerrrrrernrrncnnnanos rr rr rro rr rr raro rr rascar no rcrr carr narco co [o 21 
An Appeal from the Farmers: Farmers Still Have Three Fears Concerning the Sale of Summer Grain -*-*-"-""=+.==..=.=.-- 22 
An Analysis of Corrupt Officials: Group Violation of Discipline Examined:-"-=*"=+"=0=++memmc +... A di 22 
CULTURE 
A Case of Stunted Development: Education Level of Citizens Constrained by Politics, Economics, and Tradition; 
Civic Consciousness Not Yet IE ml rr rr rr rr rr rr rr rr rr rr rr rr rr rr rr rc rr rro ro 23 
Where Have All the Readers Gone?: The Much Disregarded Question of “Per Capita Book Ownership” ---*++"======.....- 24 E 
| MILITARY A 
| General Pardoned: Absolution or Propitiation?: 38'h Army Chief Xu Qingxian Is Pardoned on Orders from Deng 
Xiao A O cara nrca rn ro nr rr rr rr rar rr rs 25 
To Be Red or Expert?—That Is the Contradiction: There Is A Split between the Young 
1 Officers and The Old Generals --+....eerrrerecnrrnrnrnrre corno nor rr nn rr nr rro non r corno rro nnnor rca 26 
| Yang Baibing Tightens His Grip on the PLA: General Political Department of the PLA Assumes Responsibility 
for Discipline within the PLA SERA AAA 26 : 
A Breakdown between the Pary And the PLA: The “Iron Great Wall"-Rusted and Riddled with Holes:--*-*--*-*-=--=*-=*> 27 
REGULAR FEATURES 
Major Events in July, Profile £ Chicom Terms ++ 0ettteerotectorocrotenecantnrnncnnnonncnncnnnnnnnnonannononnanocomanonaconencns neones 28 
j EDITOR'S NOTE AAA AAN 33 
| Soo o > ooo ooo oo ooo ooo soon ao boots srasto>>o>sosroooso 
000000000000 IODIADOIODIIOIDIAIDIDADO 
] The articles published herein are all first hand material dealing with behind the scenes developments or the present 
h situation on the China mainland. These materials have made their way through various channels to Taipei, Hong 
Kong, Tokyo or other regions in the vicinity of the China mainland. They are published here in English translation for 
the benefit. of all interested persons. Readers are welcome to quote from these articles. Please cite INSIDE CHINA 
: MAINLAND as the source of your quotations. Also let us know you have used our material and, if convenient, send 
¿ us a clipping. 
: 0900000000000 OOOO DOI SODIO AOIODODADSAADVDODO 
i > — - e, y 
| 2 TI, RARA 


e 
y 


ae. ! A apar. ... 


toa, . 1 y 


ox 
ENS 


A 


CT 


” 


Y 


0 A US par e 


e 


GAO EAGAS $0 Roy dro ara Rin 


ñ 


E IS morAd”y 


E 3 
a e 


SS esta. 


corr. 


ES (0% - ZA 


o E 


PEKIN, 16 (Reuter). — 
La Iglesia Católica ofi- 
cial chins acusó de here- 
jes a sacerdotes y obla- 
poa designados por el 
Vaticano y confirmó que 
varics de ellos fueron 
arrestados luego de cele- 
brar en secreto una con- 
ferencia episcopal. 

Sin embargo, Llu Bai- 
nina, vocero de la Asocia- 
ción Patriótica Católica, 
dijo en una entrevista 
que China deseaba esta- 
blecer relaciones con el 
Vaticano. 

El papa Juan Pablo Il 
exhortó el sábado a los 
creyentes chinos a no dar 
la espalda a los miem- 
bros de la Iglesia oficial 
de Pekín. 

Pero agregó que “los 
arrestos de obispos, =a- 
cerdotes y fieles Hevan a 
cree” que se está muy le- 
Jos, de que la comunidad 
católica (en China) pue- 
da expresar plena y 
ablertamente nu fe”. 

China no mantiene re- 
laciones oficiales con el 
Vaticano, que reconoce al 
gobierno nacionalista de 


nando sacerdotes y obis- 
pos que ejercen su minis- 
terio clandestinamente 


ísta. 
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Talwán y sigue desig-** 


n el territorio comu- 
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Arrestan en Chin ¡eee E 
sacerdotes católi 


Liu confirmó pública- 
mente por primera vez 
que varios de ellos fueron 
arrestados luego de cele- 
brar una conferencia 
episcopal en el noroeste 
de China en nuviembre 
pasado. 

Más de 30 clérigos y 

fieles fueron detenidos y 
tres obispos y un sacer- 
dote permanecen aún en 
prisión, según la agencia 
católica de noticias 
UCAN, con sede en Hong 
Kong. 
* Liu declinó dar deta- 
Mes, pero agregó se les 
imputaba a los arresta- 
dos haber fundado una 
organización ilegal y que 
no habían sido acusados 
por sus creencias religio- 
sas. 

Cuando se le preguntó 
acerca del encarcela- 
miento del obispo Hou 
Gouyang, de Sichuan, 
Liu descalificó al clérigo 
diciendo que *eatá casa- 
do y tiene un hijo, no 
cuenta con educación sl- 
guna, no es digno de ser 
un obispo”. 
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Liu acusó de herejes a - z 
los sacerdotes que cele- * 


bran misa en secreto y (+5: 


dijo que explotaban las 
supersticiones de campe- 
sinos. 


El Vaticano ha desig- | 


nado en secreto a más de 
20 obispos chinos desde 
fines de la década de 
1970, cuando Pekín rea- 
brió las iglesias al con- 
cluir la Revolución Cul- 
tural, agregó Liu. 

El gobierno chino se ha 


mostrado dispuesto a es- 2.” - 
tablecer relaciones diplo- | -: “* 


máticas con el Vaticano 


cre DOteA. LUNA 


¿o 


si la Santa Sede acepta mie E 
romper sus vínculos con :. *. 


Taiwán, reconocer la ín- 
dependencia de la Iglesia 
china e interrumpir la 
designación de clérigos 
en secreto. 


Fuentes diplomáticas ¡ > 
creen poco probable que j|.*-:. 


se produzca a corto plazo |: 
un acercamiento entre el 
Vaticano y Pekín, parti- 
cularmente debida al te- 


mor de la dirigencia chi- a a 


na ante la ola religiosa 
que cunde en el país 
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los ministros. 
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epocson del Vaticano en Victnaen a Ada E 
Hanoi (ANSA)- - Continúa a daa a | | : 


liderada por el £ francés Roge Echa; que marca Un 
mejoramiento el cardenal ones entre e gobierno de 2noi y la minoría 1 
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Etchegaray, titular de la Comisis Pontificia Justicia Y Le Paz parió 
p. sobre omisión desde donde proseguirá rumbo 


a Danang. la 
la antigua ciudad imperi de Hue, acompañado pot dos prelados QUE 
completan la delegación... 
Du en Hanoi, la delegación vaticana hor reunió 
¡gi 
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" ROMA (AP) - Un anciano comu- 
nista ha reabierto uno de los episo- 
_dios más oscuros de la historia ita- 
“liana de la posguerra al acusar a su 
partido de haber inspirado un 
reino de terror de tres años en el 
norte del país. 

Ottello Montanari acusó a su 
partido de encubrir el papel de sus 
afiliados en cientos de asesinatos 
que plagaron la región del norte y 

. centro de Jtalia durante años tras 

la muerte de Benito Mussolini. 

. Igualmente, reveló que el Par- 
" tido Comunista ayudó a que los 
- asesinos huyeran a Checoslova- 

quia. 

e En respuesta a los cargos, el PC 

. ha aceptado finalmente parte de 
la responsabilidad por la ola de 
asesinatos en una zona del norte 
de Italia dominada por los comu- 

- Vistas. 

. Las revelaciones de Montanari, 

, de 65 años, han sorprendido a mu- 

chos italianos y los ha llevado a re- 

- valuar la resistencia antifascista, 

uno de los ideales más venerados 

del país. 

El debate también ha ampliado 

“una división en el Partido Comu- 

mista más grande de Occidente, 

z . Que ya venía golpeado por la caida 

De comunismo en Europa orien- 


/ 


tal 
“Han pasado 45 años. Es hora de 
juzgar atentamente estos hechos. 
: Es necesario para la democracia, 
: para la resistencia”, dijo Monta- 
: nari el 28 de agosto último en una 
carta a un diario de Bolonia que 
desató el debate. 

La zona roja del norte de Italia 
donde se produjeron estos episo- 
dios es todavía hoy un bastión del 
PC, el segundo partido más grande 
del país. 

Cuando Mussolini fue asesinado, 
en abril de 1945, los comunistas y 


"Sin embargo, los jóvenes refor- 

- mistas que ahora controlan el par- 

- tido han do un “glasnost” y 
visión de 

ña a de Oral Otello Monta- 

destaca la responsabildad 

“del del PCI y sus dirigentes, y nosotros 


debemos meditar sobre eso”, ex- 
presó Pilerro Fassino, director de 
organización del partido. 


Algunos observadores dicen que 
los Jóvenes a están in- 


otros combatientes de la resisten- 


cia lanzaron una que 
duró dos meses. Por lo menos 
12.000 personas, que se creía 
apoyaban el fascismo, murieron 
antes de que el nuevo gobierno 
restableciera el orden. 

Pero en la zona roja, delimitada 
por las ciudades de Módena, Reg- 
gio Emilia y Bolonia, continuaron 
los asesinatos por tres años. Otros 
cientos de personas fueron asesi- 
nadas, incluyendo a ex funciona- 
rios fascistas, gerentes de fábricas, 
rd icr o sacerdotes de la 
Iglesia Ca 

cr e ex dirigente del PC 
en Reggio Emilia, acusó a algunos 


tentando utilizar las revelaciones 
para desacreditar a sus viejos ri 


vales que se oponen ad SUS €Sypp. -09 


fuerzos por reformar el partido, 
cambiándole incluso el nombre. 
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el Debes (omonisia Helíaro. 
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Crímenes del PC italiano y 


Por Mary Beth Sheridan 


de los funcionarios comunistas en  - 
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Otros dicen que la información ..cuue MAN Ar 


ha sido revelada porque los comui- 
pistas temen que el nuevo go- 
bierno democrático de Ch 
vaquia publique parte de ella. 
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Abiyán(EFE) - Los marfileños e elegirán hoy a los 175 
formarán la cambie Nico entre os cs 


de el PDCL, pártido único durante treinta 
Este juicio e ccciones con 44 44 escaños ganados de antemano, YA 
en algunas circumeripciones, sobre lodo en el neto país, 
ición no presenta datos. 
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a ne (tos) 


jena — Un año después dela caí- 
da del Muro de Bertín, los países 
de Europa Oriental están construyendo 
a duras peras economías de mercado so- 
bre las ruinas de la planificación centra- 
lizada comunista. Pero los cimientos pa- 
recen endebles. 


* formadcs en gran medida-por ex disi- 
dentes y tecnócratas, avanzan con refor- 
mas económicas frecuentemente inspi- 
: radas por las políticas conservadorás de 
: la primera ministra británica Margaret 
Thatcher. 


realidad de los aumentos de precios, el 
desempleo y los costos inevitables de la 
; reestructuración. 


Las economías de toda Europa Orien- 


biernos las reestructuran para poder 
competir en los mercados mundiales, 


Los buevos: gobiernos de la región, * 


Pero el entusiasmo inicial del públi- 
co por la democracia y el cambio está - 
esfumándose mientras se hace sentir la 


tal están contráyéndose mientras Jos go- 


"En los primeros nueve meses sde este 
- año la producción industrial se redujo 
“* alrededor de 10% en Hangría y Yegos- -:: 
lavía y en más de 25% en Rumania y 
Polonis, e en comparación cón un año 
atrás. 


TE 


+ Aparición 


do, previéndose que recibirá un impul- 
so adicional el año próximo, cuando se 


* costovadáia el gobierno estima que la in- 
Mación a tasa anvalizada está subiendo 
2d 13 6 14,5 por ciento. = 


* En Hungria es de'27% ai bles 


pa 


liberen las importaciones. Incluso en la, 
tradicionalmente bien abastecida Che- 


El colíipso del bloque comercia] co- .. " 


munista Comecon ha cercenado un vi- |. > 


tal flujo de combustible y materias pri-. 
mas baratas de la Unión Soviética ha- 


cía los europeos oricatales. 


1 


qe La crisis del Golfo Pérsico ha hecho Pa 
subir sustancialmente los precios de la: : ; 


El deserpleo, oficialmente inexisten- E 
te bajo los gobiernos comunistas, cuan- prenatal o a O: E 
do mucha gente recibía sueldo por no 4 ir teníon que rl 
hacer nada, ha aparecido ahora en las rd dial pea ss : 
estadísticas oficiales. Llega a 6,9 por hecho desaparecer mercados para E 
ciento en Polonia. . exportaciones, como Irak.” 

La inflación está creciendo bajo el im- Fue el fracaso del comunismo en bris- 
pacto de la liberalización de los precios. - der prosperidad económica a sus pue-. 

* En Polonia llegó a 558% anual en se- bles lo que condujo a las revoluciones 
tiembre, pero en febrero había sido de democráticas del año pasado, en su ma- 
ato : yoría pacíficas. : 
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scatar” Jerusalén A 


pe . : Objeto de El Comité Al Oods, formado en 1979. . A 
E ECON TE Sucón pacies : vecs enla Organización de la Conferencia [lá .— a 
A . z A pei de Orien PE IR mica, pretende la defensa de Jerusalén y , PO 
ON ln aecomiol omita. Mascan 1 de Peercartos intereses y valores islámicos | | 
la > US O A AA ' de data expansión sionista y judaizante. 
: eS residente es el rey de Marruecos. ; 
. - con Juan Pablo ll e invitarle a participar A e : eS 
* melpro _Al_ acabar —la—sesión—de—apertura- 0% y 
. : Esa histórica iniciativa de paz.se puso clausura, se Jeyó el comunicado final, que - o . 
4 A el lunes en marcha en Rabat con ocasión  ¿Ondena a tsrael, crítica veladamente 9. de eS 
4 Ñ de la celebración de la 13* reunión del co-  FE.UU. y establece una estrategia de pr gn, q 
E y : ¡ mié ALOQods. La reunión, en la que parti- aproximación a las iglesias orientales y, . 


A ciparon_14 paises islá a como A EL e lormár un 
e objeto examinar la situación de Oriente rente religioso. 
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Las grandes com- 
pañías japonesas 
han sido, hasta 
aquí, muy cautelo- 
sas ante las inver- 
siones en los nue- 
vos países capitalis- - 
tas de Europa del 
Este. Pero en las 
Comunidades Eco- 
nómicas Europeas 
se han establecido 
seriamente. Gran 
: Bretaña es el país 


. . que los japoneses 


prefieren para ins- 
; talar sus fábricas. 
. La inversión directa 


ximadamente a 
7.000 millones, lo 
que representa cer- 
ca de la mitad del 
dinero que han lle- 
vado a Europa. El 
proyecto más cono- 
cido es la línea de- 
montaje “Nissan 
Motor” con sus 
plantas asociadas 
en el noreste de in- 
glaterra. Los fabri- 
. cantes de automó- 
viles consideran a 
: Gran Bretaña una 
: base ideal para. su- 
- plir al mercado Eu- 
: ropeo, lo que se ha- 
: rá efectivo en los 
comienzos de 1993. 
Gran Bretaña pre- 


Datos del Mundo 


gu Escoja ; 


lavertión Japonesa en Europa . 


1989: U$S 14.440 mil millones 


senta, comparativa- 
mente, un costo 
bajo en ta fuerza de 
trabajo, con buenos 
obreros calificados. 
Además el Gobierno 
de ese país ofrece 


atrayentes incenti- 


vos, ansiando desa- 
rrollar las partes de- 
primidas de! territo- 
rio. Pero el creci- 
miento económico 
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Tokio se Acerca a la CEE - | 


Gran Bretaña 


de Gran Bretaña ha 


resultado desilucio- 
nante en estos doce 
últimos meses. 

Alemania, Francia e 


Italia están muy- 


boyantes en el mo- 
mento actual y los 
intereses de los in- 
versionistas japo- 
neses se están 


trasladando al otro 


lado dei Canal. 
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Una vida largamentelé 
preparada para imper 


Como símbolo del continuos bombardeos sados. de iia ju en la ca impe- 
Estado, el sucesor  Gobernanta norteamericana "De este mateimonto ias rl 
. . 1 i . tres 

de Hirohito asDesqués deta conflagración muss js: el 23 de enero de 198 el ac. 
¿yt sus estudios en Gahushuin y se O A e a 

encarna al espíritu "la goteo. Tokio. cl 38 de meyienabro de 108% el | 
¡desmitificado del me Como Ákiehimo nel IB de abril la 


Japón actual endo su Gomcilo del Emtado de ea oEs fue e ls a a e 
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diciembre de 1933, en Tokio, según ra 

una biografía oficial pa gi e 
por el periódico Yomiuri. 
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Privatizar o no privatizar, '. 
esa es la cuestión 


Para integrarse, Europa debe resolver este interrogante 
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dE 


tiene, 
por su tradicional contribu- O 
ción económica a los partidos. 
Hasta ahora las iniciativas paria- Dbrario 
mentarias 


zadas curopeas., 1 
e del 1* de emero de 1903 de- | 
disímiles ; 


presencia privada 
muchas empresas alemanas del  neda tel ECU, Currency ' 
sector occidental. Volkswagen nit) antes de la coordinación de - 
nómico en manos de la Baja Sajo- ahora una simple reacción de per- | 
sonal : 
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:  Viema (UP, ANSA y EFE) — Los negociadores 
' del Pacto de Varsovia y la Organización del 
Tratado del Atlántico Norte aprobaron ayer el 
depa convenio de posguerra sobre reducción 

e armas convencionales, lo que limita el nú- 
: mero de-tanques, vehículos blindados y otras 


: armas. 


: El tratado, de 160 páginas, será suscripto for- 
: malmente por los gobernantes de 22 países en la 
. eumbre de París, a realizarse hoy en un acto que 
* cerrará simbólicamente el capítulo sobre la 
- “guerra fría”. A 
“El muro más grueso que blogueaba la unidad 
europea se ha derrumbado”, dijo el embajador 
: soviético en las conversaciones sobre fuerzas 
; convencionales en Europa, Oleg Grinevski, quien 
sostenía una copis del documento aprobado mi- 
nutos antas por los dirigentes de la delegación. 


Más “destructor” que una batalla 
“Ninguna batalla en la historia de la humani- 
dad, ni siquiera la mayor de todas, destruyó un 
número tan inmenso de tanques, vehículos blin- 
dados, artillería y aeronaves como lo hicieron los 


últimos días de negociaciones en el Hofburgo (el .. 


palacio imperial en Viena donde se llevaron a 
. ds E l se 


ds Uuisowe 7 Di VII. 


cabo las conversaciones FCE)”, indicó Griveski. 

_La aprobación del convenio marca la culmina- 
ción de la fase de e pal completa todas 
las disposiciones pendientes del documento an- 
tes de su firma formal en París. 

n el texto aprobado en Viena, los países 
del Pacto de Varsovia deberán retirar del terri- 
torio mencionado 40.000 tanques, 51.000 piezas 
de artillería y más de 40.000 vehículos acoraza- 
dos, mientras que la OTAN tendrá que renunciar 
a 2.000 carros de combate en la zona. 

Los límites acordados en el voluminoso Trata- 
do fijan en 20.000 carros de combate, 20.000 
piezas de artillería y 30.000 vehículos blindados 
el techo de cada tipo de armas que Pi 
permanecer en la zona europea delimitada entre 
el Atlántico J, los Urales. 

El pacto dispone que las armas excedentes 
serán fisicamente destruidas o convertidas para 
el uso no militar. Asimismo, incluye amplias 
disposiciones para la inspección y la 
verificación. 
Menos posibilidad de sorpresa 

El embajador estadounidense en las negocia- 
ciones, James Woolsey, señaló que los lineamien- 


tos sobre verificación “institutiónalizan ur gra: OPAN.- — — 


OA 


do de apertura” 
naza de guerra. 


Jugar de 
pensar sobre la posibi idad de 


días 


sorpresa a otro”, expresó. 


Etapas 


El proceso, sin embargo, no termina con la 


firma del Tratado CEE 


o en 
ción del documento político 
Medi Seguridad 


nes que los 34 miembros de la 
ene 


a A 


Aprueban en Viena el primer tratado de . 
posguerra para reducir armamentos 


reducen ampliamente la ame- . 
aza de na vez que el tratado entre en : 
vigencia “será cuestión de muchos meses, en , 
ue Sr veia país 


pueda : 


lanzar un ataque : 


tner 


firma en París dos textos, uno titulado 


En Viena también se han preparado su > 
titulado “Caria de 
ocumento 


París para una nuev. 
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los 22 países del Pacto d 


a 3% 
e Varsovia y de la . 


pr A 


, 
€ PVP sy 


9 


100122. 


AN 


E 
o RN 


Mo OTAN 
E—.. 2 REN LAS 
Ln eciosd (190025 


ria 


3 Ni "e 


r 
PRO ns 


4 ¡OD 


; 
¡ 


“¡Foca a su 


A 


do 


25). 


aos (YA 20) 
2637) | e 


arurriracarenonaona, Aqrordi rro 


A 


: PARIS, 19 (Reuter).- El tratado so- 
bre desarme más complejo de la his- 
* toria, firmado hoy por la NATO y el 
' Pacto de Varsovia, reduce drástica: 
mente los arsenales acumulados en 
Europa durante la Guerra Fría y ase- 
gura la destrucción de miles de tan- 


«ques, piezas de artillería y otros per- 


trechos bélicos. 

El tratado sobre Fuerzas Conven- 
cionales en Europa (FCE) cubre 
fuerzas desde el Atlántico hasta los 
Montes Urales y desde el Artico 
hasta el Mediterráneo: un área de 
seis millones de kilómetros cua: 
drados. 

Los siguientes son los detalles prin- 
cipales del tratado: 

e Las alianzas NATO y Pacto de 
Varsovia deberán limitarse cada una 


- 4 20.000 tanques, 20.000 plezas de artl- 


llería, 30.000 vehículos blindados de 
combate, 68800 aviones de combate y 
2000 helicópteros de ataque. 
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La alianza occidental, de 16 na- 
ciones, tendrá que hacer sólo una dé- 
cima parte de las reducciones totales 
y desaparecerá la superioridad ar- 
mada que tenía en Europa el Pacto 
de Varsovia. 

Sólo Moscú tendrá que prescindir 
de 19.000 tanques. Alrededor de un 
cuarto de millón de equipos militares 
será destruido o dejado inservible 
como máquinas de combate, bajo los 
términos del tratado. 

e Cada país tendrá sus propios 
límites nacionales, No. se permitirá 
que ninguna nación tenga indivi- 

ualmente más de un tercio del 
equipo remanente. 

Además, el área del tratado se di- 
vide en zonas, de manera que nin- 
guno de los bandos pueda concen- 
trar demasiadas fuerzas en ningún 
sector. 

Serán ampliamente mayoritarias 
las reducciones que se efectuarán en 


ura UISTO + 


Europa central, linea de vanguardia 
durante la Guerra Fría. 

e Las tropas no están cubiertas 
por el tratado y serán objeto de nego- 
ciaciones adicionales en Viena. Pero, 
en declaraciones adjuntas al tratado, 
Estados Unidos se comprometió a no 
mantener más de 198.000 soldados.en 
Europa central, y Alemania acordó 
limitar sus fuerzas armadas a 370,000 
hombres. 

Casi todos los efectivos soviéticos 
habrán salido del territorio de los ex 
satélites de Moscú en Europa orien- 
ta] para fines de 1904. 

e Un programa de verificación 
inmensamente complejo permitirá 
que ambas partes verifiquen que la 
otra no está violando lo pactado. 

Permite centenares de inspec- 
clones -algunas de ellas con muy 
corto preaviso- de instalaciones mili- 
tares durante el periodo de 40 meses 
en el que deberán concretarse las re- 


OO o a 0 


. a e A CIAL Nr 


EnAn HLATADO 
ss nene. a , 


ducciones. Las inspecciones conti- 
nuarán también más allá de ese pe- 
ríodo. 

e El tratado es oficial entre las 
2 naciones, no entre las dos alianzas. 
Esto significa que sí el debilitado 
Pacto de Varsovia finalmente desa: 
parece, sus miembros seguirán obli 
gados por los terminos del tratado. 

e El tratado es de duración ilimi- 
tada y otras naciones de la Conferen- 
cia sobre Seguridad y Cooperación 
en Europa, de la que participan 34 
países, podrían sumarse a nuevas 
conversaciones sobre desarme hacia 
1992. El tratado es acompañado por 
una declaración en el sentido de que 
los miembros de los dos bloques ya 
no se consideran enemigos, 

Las extstencias de armas deberán 
ser reducidas por destrucción, con- 
versión a fines no militares, coloca- 
ción en exhibición estática o uso 
como blancos. 
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La reducción deberá tener lugar 
en tres fases: 25 por ciento en un 
plazo de 18 meses; 60 por ciento en 
un lapso de 28 meses y el 100 por 
ciento en 40 meses, 

Armas ubicadas en sitios desig- 
nados de almacenamiento perma- 
nente caen bajo los términos Le tra- 
tado, contadas como que no están en 
unidades activas. Las armas que es: 
tén en sitios de almacenamiento no 
designados se contarán como perte- 
necientes a unidades activas. 

Cada país proporcionerá informa- 
clón sobre sus armas convencionales. 
Cada nación tendrá derecho a ins- 
pecctonar a otras. 

Los signatarios del tratado estable- 
cerán un Grupo Consultor Conjunto 
(GCC) para ayudar a poner en prác- 
tica las cláusulas del tratado. Cada 
país tendrá derecho a plantear ante 
el GCC cualquier cuestión vinculada 
con el tratado. 


A A 


fin el predominio del Pacto de Varsovia 


Cada signatario tiene derecho a re- 
tirarse “si llega a la conclusión de 
que acontecimientos extraordinarios 
relacionados con el tema de este tra: 
tado han afectado sus intereses 
supremos”. Para ello deberán dar un 
preaviso de 150 días, 

Cada signatario tiene derecho a re- 
tirarse si cualquier otro Estado au- 
menta sus existencias de armas 
fuera del alcance del tratado “en 
proporciones tales que planteen una 
amenaza obvia al equilibrio de 
fuerzas dentro del área de aplica- 
ción”. 

Debe haber una conferencia para 
pasar revista al funcionamiento del 
tratado 48 meses después que entre 
en vigor y, de allí en adelante, a in- 
tervalos de cinco años. 

El tratado está sujeto a ratificación 
por parte de cada país signatario, En- 
trará en vigor 10 días después de la 
ratificación. 
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P ARA llegar al acuerdo que 
puso fin formal a la guerra 
fría y que consagra la reduc- 
ción de armamentos más 
grande de la historia se nece- 
sitaron 20 meses de negocia- 
ciones. Las conversaciones 
precedentes sobre desarme 
entre los dos grandes bloques 
militares se habían prolonga- 
do 17 años y sus logros fueron 
muy escasos. ¿ 

Los cambios internos en la 
Unión Soviética y las nuevas 
exigencias económicas y tec- 
nológicas del sector desarro- 
llado del mundo posibilitaron 
e indujeron a esta drástica re- 
versión de tendencia que hoy, 
según palabras del embajador 
soviético en las conversacio- 
nes de paz de Viena, “destrui- 
rá un número tan inmenso de 
tanques, blindados, piezas de 
artillería y aviones”? como 
ninguna batalla en la historia 
de la humanidad. 

Los negociadores de la Or- 
ganización del Tratado del 
Atlántico Norte (OTAN) y del 
Pacto de '/arsovia rubricaron 
el domingo en la capital aus- 
tríaca el Tratado de Desarme 
Convencional! en Europa y 
ayer firmaron ese mismo tex- 
to, en París, los representan- 
tes máximos de los países 
aglutinados en la Conferencia 
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cano, George Bush, y el presi- 
- dente soviético, Mijail Gorba- 
chov. 

Pero los representantes de 
ambos bloques también fir- 
maron una declaración en la 
que aseguran solemnemente 
que “ya no son adversarios”. 
Que esto no es mera retórica 
está demostrado en algunas 
disposiciones del acuerdo pa- 
ra la reducción de armamen- 
tos. Cada país suministrará 
información sobre sus armas 

. - convencionales y tendrá dere- 
j de cho a inspeccionar a cual- 
quier otro país. El derecho a 
la negativa queda 'expresa- 
mente excluido. 

Las armas convencionales 
presentes en el teatro europeo 
quedarán reducidas a 20.000 
tanques, 30.000 vehículos 
blindados, 20.000 piezas de ar- 
tillería, 6.800 aviones de com- 
bate y 2.000 helicópteros de 
ataque por bando. El Pacto de 
Varsovia deberá retirar nueve 
veces más cantidad de mate- 
rial bélico que la OTAN. 

El complicado sistema de 
control previsto asegurará 
que los representantes de los 
dos bloques comprueben en 
forma directa la supresión o 
neutralización de los arma- 
mentos incluidos en la lista. 
Ellos serán destruidos, con- 
vertidos a propósitos no mili- 
tares, colocados en situación 
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Drástica reducción de armamentos 


” que ya han sido en parte ne- 


para la Seguridad y la Coope- . 
ración Europea, encabezados - 
- por el presidente norteameri- . 


. tante elemento de desorden no 


A og 


tra 


No es, indudablemente, la 
desaparición total ni mucho 
menos de los arsenales milita- 
res, pero es tan gigantesca la 
mole de lo que quedará fuera 
de uso que las implicaciones 
históricas, económicas y polí- 
ticas permiten aventurar pa- 
sos positivos en el futuro in- 
mediato que cambiarán aún ... 
más el esquema de las relacio-  - 
nes internacionales. Mijail 
Gorbachov propuso desde : 5 
ahora iniciar las negociacio- o 
nes para otra reducción drás- 
tica de armas nucleares tácti- 
cas. 
A estas medidas en el plano 
militar, se añadirán, conse- 
cuentemente, las iniciativas 
de cooperación e intercambio 


. 


gociadas y en parte comenza- 
das, y cuyo incremento y des- 
pliegue puede dar lugar al 
surgimiento incontrastable de 
un nuevo ordenamiento inter- 
nacional. El camino no está 
libre de obstáculos, tanto por 
los factores internos en juego 
en las dos superpotencias, en 
los países eúropeos y en los 
restantes países industríializa- 
dos, cuanto por la persistencia 
del subdesarrollo en vastas 
áreas del planeta. 


- La actual crisis del Golfo es 
una recidiva del pasado que 
no admite desaparecer, pero 
es también un peligroso emer- . 
gente de la nueva situación. 
Jrak creció como potencia mi- 
litar regional en los avatares 
de la guerra fría y hoy de: 

a las potencias del nuevo or- 
denamiento internacional. 


Poner en caja a tan inquie- 
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puede implicar el ejercicio de ¿ 
un nuevo poder de policía in- === 
ternacional por parte de unos ' <:¡TR4DO * 
pocos, y sí la expresión del; 
consenso y la legitimidad sur- 
gida de los foros comunes de ; 
debate y decisión, principal- 
mente en la tribuna máxima 
de la humanidad, que son las 
Naciones Unidas. 

Las puertas abiertas por el * 
nuevo Tratado de Desarme 
Convencional no deben limi- 
tarse pues a inaugurar un 
porvenir mejor para Europa, 
sino que deben dar paso a un 
nuevo sistema de cooperación 
internacional, que conceda 
participación y beneficios a 
las grandes franjas de la hu- 
manidad todavía ausentes de 
las ventajas del desarrollo y, 
por ende, de la paz. El aleja- 
miento del fantasma nuclear 
es ya un logro que alboroza a 
todos, y la destrucción ahora ? 
aprobada de tal mole de ar- 
mamentos convencionales de- 
be tener como contrapartida 
las inversiones en actividades 
útiles para el progreso con- 
junto de todos los hombres y 
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Bl presidente francés, Francois Mitterrand, afirmó ayer que el 
acuerdo suscripto en París por los fíderes mundiales “'sienta las 
para Europa y su socio 
_ norleamericano”. La OTAN y el Pacto de Varsovia firmaron un 
eo lacio 
nuclonres y consagra definitivamente el fin de la Guerra Fría. El 
; acuerdo, conocido formalmente como Tratado sobre Fuerzas 
Convencionales en Europa, limita a las dos alianzas a poseer 
cada una no más de 20.000 tanques, 30.000 vehículos 
blindados, 20.000 piezas de artillería, 6.800 aviones de 


bases de una nueva 


para reducir las armas tácticas nucleares antes de 
fin de año. Junto con el tratado, los líderes de tos dos bloques 
firmaron una declaración que reconoce solemnemente que ya 
_ no son más adversarios y establecerán nuevas relaciones de - 


asociación y amistad mulva. 


Gorbachov: negociar sobre 
armas nucleares tácticas 


PARIS, 19 (UP). — El presidente soviético, Mijail 
QGerbachovy, propuso hoy que se inicien negociaciones 


pro 
zas navales en las futuras conv 
mentos. 

- Al dirigirse ante la sesión de la Conferencia sobre 
: Seguridad y Cooperación en Europa, el gobernante so- 
 viético dijo que Moscú tendría paciencia para tratar de 

encontrar una solución pacífica a la crisis del golfo Pér- 
sico, pero insistió en que se pusieran en práctica las 
resoluciones del Consejo de Seguridad de las Naciones 
Unidas que exigen el retiro de las fuerzas iraquíes de 
Kuwait. 

Gorbachov dijo ante la reunión de 34 jefes de Estado 
en París que aún nadie estaba plenamente consciente de 
las implicaciones de los cambios ocurridos en Europa y 
añadió que “se puede decir con toda que 1990 
será recordado como el año decisivo de la era que deja- 
mos atrás, marcada por dos guerras mundiales y casi 
medio siglo de antagonismos nucleares entre dos ate 
mas sociales”. 


Asimismo dijo que los cambios políticos actuales dan 
preminencia al problema de las armas nucleares tácticas 
estacionadas en Europa y hacen necesario que se amplie 
el temario de las próximas negociaciones en Viena sobre 
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los niveles de tropas para incluir el tema de los misiles de 
corto alcance. ; 

“Estaríamos preparados para comenzar las nego- 
claciones sobre tal punto dentro de un mes o dos”, ex- 
presó Gorbachov. 

“Nuestra propuesta para discutir en conjunto lo que 
queremos decir exactamente con distensión nuclear y 
para determinar el límite tras el cual la capacidad de 
respuesta nuclear podría convertirse en una capacidad 
ofensiva es un indicativo de nuestra voluntad para avan- 
zar gradualmente hacia la eliminación de tal capaci- 
dad”, manifestó Gorbachov. 

La segunda etapa de las negociaciones de Viena, 
cuyo comienzo está fijado para la semana próxima, tra- 
tará sobre la reducción del número de soldados dentro 
del Pacto de Varsovia y la OTAN. 

Las armas nucleares tácticas o de corto alcance no 
se encuentran actualmente dentro del temario de las 
próximas negociaciones de Viena. La primera etapa de 
las conversaciones culminó con un tratado amplio sobre 
la reducción de las fuerzas convencionales en Europa. 

Gorbachov también hizo un llamado para la conti- 
nuación de las conversaciones en las negociaciones de 
“cielos abiertos”, que permitirían a cada parte vigilar 
desde el territorio a£reo del otro bando si se está cum- 
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El Pacto de Varsovia acordó 


eliminar su estructura militar 


El Pacto de e O ea , prescindirá de su papel 
a del 1* de julio del próximo año, reveló un funcionario checoslovaco. El 
plat a o o a 


dad y Cooperación en Europa, en París, por el primer ministro húngaro Jozsef 


ministro de Defensa, : 
Dmitri Yazov. 


Aunque no mencionó] 


dental OTAN, de 16 na- 
' ciones, y los seis inte- 
: grantes remanentes del 
, Pacto de Varsovia —or- 


te que ya mo se conside- 
ran enemigos. 

Antes de sumarse a 
12 estados 


Edo de Kuwait, así co- 
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anuncio sobre la pérdida de la. 
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e PARIS, 20 .— do que reduce drástica- mo acerca de cómo enca- Moscú —al igual que 
ES El otrora poderoso blo- mente sus vastos arsena- rar la espinosa cuestión Alemania y el- 
e soviético - les de armas convencio- de las tres repúblicas gunas : 
E do Pacto de Varsovia, al nales acumuladas en Eu- que tratan de se- ha insistido en que deben 
e que las revoluciones anti- ropa a lo largo de más de pararse de la Unión So- agotarse todas las alter- 
E comunistas del año - décadas de enco- viéótica y sumarse a la nustivas pacíficas pera lo- 
Fo. do en Europa oriental nado dare 
E 4 un golpe mor-  . LoglíderesdeiaCSCE, En una cena el lunes a o pl ¡0 
0%: besd ecioqaáed rte entre quienes se cuentan por la noche, Bush py necia e onci : 
E . presidente - temente no pudo 
E hoy el primer ministro a y je ara reápaldo cia anoche en un dis- 
E fes militares de la OTÁN a una resolución inme-. “IO , 
do El líder húngaro, . y del Pacto de Varsovia, diata de las Naciones Hoy el primer mintitro 
3 -sef Autall, dijo tambiéna  ensalzaron los acuerdos Unidas que permita uma polaco Tadeues Mase- 
¡ los mandatarios —y la conferencia cum- acción militar contra  wiecki se sumó a repre- 
j 33 estados que participan bre de tres días— consi- ri | pil parar sentantes de Dinamarca, 
¡ en la reunión cumbre en rándolos como TE Suecia, Islandia y Che- 
Eo iris > del comienzo de uma mue- — nidense no ha descarrila- — coslovaquia en apoyar los . 
$ poración en Europa peda el 35 39 tuania e pas de | 
AN tro el Este Oeste. .s - y Ea 
h (CSCE), que prevé que el Pero sá diferen- ¡Am soruimos pera grar miento de 
: o a cias en la reunión en tor- Todavía estamos em ca- PartedelaCSCE. 
ra comienzos de 1992... no de la crisis del goifo mimo”, dijo una fuente “Nuestras 
! “Es gratificante para Pérsico y sobre cómo po- i con las dis- — sebre el futuro de 
¡ nosotros que se haya al- Mer fina la ocupación cusiones entre Bush y A o. sen altas”, dijo 
i canzado ahora acuerdo, Ñ 
ie 
1] 
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| Define la OTAN su nuevo peráil 


Bruselas (Reuter) — Ministros de defensa de la OTAN, 
recortar la 
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presidenta de Irlanda 
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E) ye DUBLIN, 9 (Reuter). - La abogada sus es el “estímulo” más 
de izquierda en el que la ambición lo que la muéve en 
más i 


0 histo- la vida 
e desienado Educada en un convento de' 
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p maquinaria electoral del partido | 
l Fianna Fail (Soldados del destino), en : ; 
| el gobierno, que ha dominado la polí- A 
] tica irlandesa durante 60 años. ] 
Al augurar cambios fundamen- * | 
tales en la conservadora y católica Ir- | 
ed señora ] 
0 $ | 
o j 7 
¡ 
? 
E que “ete e un gran día para las mu 
E jeres de Irlanda”, fue apoyada por 
da 4 Partido Laborista, o le: Do 
o dista de los trabajadores y los verdes. mida era del socialismo 
id ] . La campaña presidencial ha sido 
a : - : ¡ una de las más duras que se conocen como una 


en ha historia del país, caracterizada 
a ei del ejecto- 


"E ex viceprimer ministro y candi: 


más alto de su país y, según 
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DUBLE ¡ANSA y EFE). Mary Ro- 
inson. cligiáa Presidenta de la República 


ometido transformar este cargo. hasta 
ra más bien honorifico y ceremonial. 

La victoria de Robinson fue inesperada 
ta hace quince dias, cuando estalló el 
ándalo '*Dublingate””, que salpicó al 
idato del Pauriido bsanna Fáil gober- 
nte, Brian Lenhian, que era a todas luces 
ganador nato. 

Fianna Fáil, partido nacionalista que 
cena de las luchas que culminaron con la 
ja de Irlanda en 1922, ha consi- 


Las elecciones. las primeras en 17 años, se 
filaron-como un mero trámite para que 
Lenihan, entonces viceprimer ministro y 
ministro de Defensa. pasara a una cuasi 
jubilación, muy merecida iras sus muchos 
años de servicio al partido. 

Pareció un acto de quijotismo cuando el 
Partido Laborista en la oposición presentó la 
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Presidenta de Irlanda 


candidatura de Robinson. 


GANADORA CON 
DESVENTAJAS 


De 46 años y madre de tres hijos, 
Robinson tenía en su contra, además de su 
condición de mujer, el estar casada con un 
protestante y el estar a favor del uso de los 


anticonceptivos y de la legalización de la ' 


homo-<<xualidad. : 

En un pais tajantemente católico, con sólo 
un cinco por ciento de protestantes, estas 
desventajas parecian definitivas. 

Esta atrevida mujer rompió todos los ' 
esquemas, además, por su promesa de 
convertir la presidencia de un puesto cere-* 
monial en un foro desde donde plantear fas 
cuestiones fundamentales de la sociedad. A 

Catedrática de Derecho, tiene fama de : 
*curopeista* y participa en la Comnisión : 
Internacional de Juristas, además de ser : 
conocida por su defensa de los derechos : 


humanos, sobre todo ante los tribunales de la 


Comunidad Europea. 
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do ya en condiciones normales desde 
el punto de vista de una democracia 
occidental. Me refiero a la viabilidad 
del sistema pluripartidi - 


una economía de mercado, 

supone la abolición de las estructu- 
ras supercentralizadas de conduc- 
tión de la econom cadas 
rígidamente hasta el último detalle, 


Ena ! 
bién ciertos efectos negativos a 


hay que alentar a los agentes éconó- 
micos viables y se tiene que reacti- 
var la economía. - 

Mi gobierno no es, empero, adepto 
de una liberalización salvaje. Nos 
estamos proponiendo una liberaliza- 
ción asociada a medidas que asegu- 
ren la protección de la población en 
las condiciones permitidas por el 
estado de la economía, conservando 
de este modo sin modificar los pre- 
cios, al por menor, para la población 
de la energía, el combustible y e 


e 1 la vez im orante 
1 ala vez importantes 

jos para los productos allmen- 
E! icos. Para ciertos productos 
indus consumo de la pobla. 
nificativo en el consu ea 


ción, los precios regi Y 
de límites establecidos 
Ed e robierno. En Rumania, .b 


Europa del Este, 


'nistas, tuvo lugar, Éuvo que te- 
ner lugar, debido al iolalilarieno ca- 


pueblo. 


parcial de la Nomenklatura? 


cúanto a las causas rt 
ciáusula no ha a ser t 
instituida, deseo que des 
Ley de la a de diciembre 
1989, al realizar cambios profun- 
dos, radica decir, en el 


hemos enfocado tam- 
bién el asunto de la cláusula en las 
relaciones con los Estados Unidos. 


das las esferas en los cuales se está 
desarrollandó la existencia de un 


A 


¡Pg ma cen 0 


e 


De este modo el 9 de enero de 1990 a -. 
través de una declaración del Minis- - 


terio de Asuntos Exteriores rumano, 
hemos anulado la declaración abusi 
ya del anti 
febrero de la cual se había 
renunciado a la cláusula, y el Depar- 


régimen del 29 de 


nto de Estado ha reaccionado -- 


prontamente: saludó nuestra m: 
y anunció que “la administración va 
a consultar estrechamente con el 


Congreso ya que el to 

eS la cláusula para bieron 
uña nueva sulerización 

del presidente de los "Estados 


A LA 3 A E 
- Tengo que decir que, a que 
eb eo ena ve 
pronune a r 
reinstitución de la cláusula en los 


relaciones cor Rumania, estatuto re- 
elprocamente ventaiazn v dacana. 
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estado O 


a 


a tado d 


decisión en dicho sentido. Inicial- * una imagen casi exacta de las direc- 
mente, hasta los comicios del 20 de ciones de acción del gobierno, de sus ' 
mayo de 1990, y después, debido a proyectos concernientes al ¿ 
una incorrecta percepción no tanto de Rumania en el men de la 
de los resultados de los comicios y su economía de mercado. Por ejemplo, 

z , como de ciertos aconteci- la ley que concierne a la niza: 
mientos posteriores, la administra- ción de las unidades económicas de : 
ción norteamericana sigue manifes- Estado como regías (entes) autóno- - 
tando todavía una actitud relativa- mos y sociedades comerciales, ha 
mente reservada, siguiendo de cerca operado cambios de esencia en la. 
los p. que se están realizan- esfera de la propiedad —sl anular la” 
roda plano ela democratización posición del Estado como i a 

sociedad rumana y el paso-a etario de los principales medios de - 
economía ado a j determínar -: 


de mercado. : uección-, lo 
El otorgamiento de la clásula, Aa continuación 
nosotros, se va a producir - nes en la gestión de o. 
cuando la parte americana supere proyectos de leyes lanzados hasta 
esta percepción y elló será el resul- ahora por el gobierno —al proponer- 
e la normalización de se tanto la preparación de los agen- * 
las relaciones rumano-norteameri- tes económicos, como la implementa- 


Este proceso está en vías de desa- cipios de la economía de mercado en 


rrollo y creo que se han logrado ya ' la actividad concreta- tienen en 


ÓN 


A a Consejo Económico Rumano- “E gobierno ha trasmitido también 
“por iniciativa de la Cámara de Co- - concernientes a la propiedad sobre d 


. pués de enero de 1990 se ha prorro- 


dirección De tal manera, des- - rain y el comercio, la intro- 
e ucción de la competencia, el aban- 
gado la validez del Acuerdo comer- dono del egg pea sobre el comer-' 
cial y del Acuerdo concerniendo la cio exterior y las'ty de. 
aviación civil; se iniciaron, a nivelde divisas, la liberalización de los pre- 
expertos, conversaciones sobre el te- cios, alentar la iniciativa privada y la 
ma de la conclusión de un acuerdo ión de una amplia privati- - 


Se ha celebrado en Bucarest la do, la liberalizac 
rimera sesión, desde la revolución, di ¡ 


Norteamericano, recientemente, al Parlamento los proyectos de 1 
mercío Rumano-Norteamericana de las cia Ad reforma del sistema 


* Nueva York, se ha realizado en Buca- bancario- ciero y en el campo de 


. restunseminario sobre el temadela — la fiscalización, así como en el social: 


 . de dej 
Para todo lo que tenemos intencio- parte de sus 


privatización. Está por concluirse un salarios, contratación colectiva, sin; 


ma para la aplicación  dicatos, conflictos de trabajo, desem- “las dificul 


nuevo 

del acuerd rie imp ter de  pleo. En cuanto a la última parte de 

intercambios en los campos de la su le decir 

enseñanza, cultura, ciencia y tecnolo- chos de estos yá han empe- 

A OS zado a ser lev a la Lo 
que las relaciones bilaterales que interesa vitalmente 

en estos campos han registrado una di 


? los próximos seis meses, a finde 


comprendidos en el 


e pp) mba e asegurar las condiciones que nos . 
- bierno, en tc pr ela reforma creta la reforma. 


económica que nos hemos propuestó  ' Desde mi última visita -hace des 
y ellos se Lp O otros, en la  añes- he observado una á 
verdad esencial ue la reforma- mejoría del 
ción, la recreación, de hecho, de la rie de la población. Hay abundancia 
economía rumana, de toda la vida de pan, se consigue libremente café y 
social, no son posibles tan rápida- tres preductos, pero está racionada, 
mento cuando neuen todavía actuan: entre varios artículos el arócar, a la ver 
las as por la dictadura.. que cscasca la carne. ¿ e 
en 
nes de realizar para forjar una eco-  sistencia de ebseletes canales de dis- 


ocasionan 
Eden Tes ques alado y ESE coil pa 


. pliesto en la ica cuanto antes - roductos alimentic 6 en 
- posible. Es estela razón, r la cual de ps pre de va del 


a reforma se ha iniciado por us  en-comparación con 
verdadero choque legislativo inicia. medida, este crecimiento es el resul- 
do por el gobierno y sostenido a tado de la revigorización de la agri- 
continuación a través de nuevos pa- cultura, “la apuesta” ganada por el 
quetes de proyectos de abia pad obierno, mediante la concesión del 
tados al Parlamento para su debate y derecho de uso del 80 por ciento de 
adopción. - la tierra agrícola a los campesinos y 

-el esfuerzo de suplimentar en la prt- 
mera parte del torriente año, inclusi- 


| 
| 


- con el Banco Mundial y otros orga- 


ot 


PP o rara 2 E EP E 


del embargo, cantidades 


: mos tener cuantas más inversiones 


; cias y un management adecuado. Pe- 
: ro no excluimos la posibilidad de 
. recurrir a los créditos. De hecho he- 


Rs 


a recursos 
déficit mediante importaciones. 


tenemos algunos problemas en euan- 
to a la distribución del mismo. El 
hecho se debe a ciertos atrasos en el 
cumplimiento de los contratos de im- 
rtación, al endurecimiento duran- 
el trasporte del azúcar de caña y a 
la Et po del puerto de Constan- 
za. Se han tomado las debidas medi- 
das para acelerar la descarga y el 
envío del azúcar en cantidades nece- 

sarias a las fábricas refinadoras. 
Respecto a la carne y a los produc- 
tos cárnicos, la cantidad de animales 
Sin embargo. la falla de capacidades 

inem » ca; 

adecuadas para faenar animales, 
procesar, trasportar y almacenar los 
mismos en frío causan ciertas pertur- 
bacines en el aprovisionamiento ríti- 
mico de la red comercial Los pro- 
ductores individuales venden, sin 
en 


A 


el mercado campesino. Nos preocú- * 


E E . ” : 
RR UA EZ 


A e 
O a a 


to, entre otros, la ición o, de - 
cualquier modo, la ida itenua- : 
ción de dichos fenómenos sociales i 


se- 
gún mis informes ya hay 
una deuda aproximada de 900 millo- : 
nes de ¿qué usted se * 
bre ello y será la evolución del 


3 
dente había pagad idad, 
ente. (y) su 1 d : 
la deuda externa es una realidad que 6 A : : 
tuyo más bien, a largo plazo, conse E o > 


cuencias negativas, porque 


i . 
mo la agricultura y la industria ali- 
menticia, la pr a, las telecomuni- 


química y petroquímica, así como de 
otras ramas, requiere necesariamen- 
te créditos e inversiones extranjeras 
de capital. Claro que nosotros desea- 


directas “equity”, ya que éstas son : 
una garantía mayor para despertar : 
el interés de los socios por las n- 


mos iniciado ya, a este fin, consultas 


a financieros dealer 
os preocupa, sin embargo, que ta- : Y 2 3: ¿ 
a A allí don- ¿ ls 2 


e se ore nar e 
A RENT 
a y ad a AS 
9) 
Apt (A de 


les créditos sean utilizados E 
de pueden rendir y por su efecto * La 
mejoren la satisfacción de la deman- 


imule 1 Ñ y 
lidad y la crsción de puestos de) 1 009 Zj ww 


TS 


trabajo. á 
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e 
el 1* de diciembre de 1918, en Alba , 


- mación del pueblo 


Ci 


"¿Cuál es el estado actual del dife. TE ÁñÁ 0 


rendo con H 


ungría por la cuestión de 

Transilvania? qué solución definiti. 
va entrevé para este problema? 

Desde el principio quiero subrayar 


que la pregunta no tiene relevancia, . 
ya que entre Rumania y Hungría no - 
diferendo que tenga por - 


existe un 
objeto a Transilvania. Por consi- 
guiente no se trata de un problema 


“ internacional y por lo tanto no se 


lantea una solución internacional 
dicho sentido, sulero puntualizar 
ve la Gran Asamblea que se reunió 


guo terruño rumano, cuna de la for- 
que el Tratado 
de Paz de Trianón de 1920 consagró. 
en el plano internacional, dicha 

j Segunda Gue- 


Hun- 
gría sigue declarándose responsable 
para los hángaros que y de 
sus pretendiéndose “país 
mcr la pri húngara, 

- consi como una comunidad. 
- Al asumir tal pape en contradicción 
con los pios del derecho inter- 

i ritos también en el Ac- 


nac 
ta Final de la CSCE, genera tensio- 


-. nes destinadas a afectar las relacio- 


nes con Rumania, así como con otros 


" países limítrofes a Hungría, el clima 


de cooperación sobre la 
principios generalmente 


: ipi 
.. reconocidos del derecho internacio- 


: pal Esta actitud del gobierno hún- . 
garo. es 


tanto más incomprensible 


por desarrollar las relaciones | 


han dado pasos en este sentido y; 


4 ZN 


¿Qué factores rec Un papel importante lo podrían 
alentarse para mejorar las relaciones tenerla colaboración entre las cáma-. 
cp bee Fromádi za latina en ras de comercio 3, y poa po 

en entina en psrti- de empresarios de os países, 
Sular? AS como am ién, las comisiones mixtas 


En primer lugar, la convergencia 
de las orientaciones y las preocupa- 
ciones actuales de la política inte- 
rior y exterior de sus respectivos 
gobiernos, expresión natural de los 
esfuerzos que Rumanía y los países 
de América latina —en circunstan- 
cias a veces difíciles y contradicto- 
rias— hacen para la afirmación y el 


fortalecimiento del estado de dere- 


cho, de la democracia pluralista y 
del pleno respeto a los derechos y las 
libe del hombre. Dichos es- 
fuerzos van también dirigidos hacia 


polar poo ol qlo 
ernos os princi; aspec- 
de la vida internacional 

En tercer 1 , las condiciones 


favorables resultantes del origen la- 


tino, de las afinidades de lengua, 
cultura y cvihación de las aspira- 
ciónes comunes, de la apertura de 
mania y los países latinoamerica- 
nos hacia el mundo, para la exien- 
sión de sus relaciones bilaterales en 
; varios campos de interés común. 
:  Ex:cuanto á lo que a la 


Argentina 
, se refiere, además de lo mencionado 


debería subrayar las relaciones ya 
: tradicionales entre !los dos 


que tienen el comienzo en el siglo - 


pasado, cuando en Buenos Aires fun- 


Cipnaba un consulado honorario 


rumano. . 
No puedo dejar de mencionar en 
dicho sentido la excelente colabora- 
¡ción y amistad que, en los años trein- 
«ta, existían entre el gran diplomático 
írumano Nicolae Titulescu y el ilus- 


tre hombre de Estado argentino, 
Carlos Saaved 


contactos humanos, de tal manera 
que podamos conocernos mejor, 
acercarnos aún más y aprovechar los 


: % valores que nuestros pue- 
prenda sa propio interés y se confor. | a oa P 


me alos 


En dicho sentido un papel impor- 
tener el programa de 


- En cuanto a las relaciones econó. 


micas bilaterales, las profundas tras- 
formaciones que se dan tanto en Ru- 
mania como en la Argentina abren 
_ excelentes perspectivas de coopera- 
ción recíprocamente ventajosas. 
. También os aprovechar es- 
- tas pe yas ez o o amplian- 
do el marco jurídico, que permita a 
los agentes económicos de los dos 
aíses entrar fácilmente en contacto 
irecto y trabajar conjuntamente. 


A 


O con sus: 


en latini a los ciudadanos del 
gran pueblo argentino, con el cual 


espero encontrarme, con 
estima y natural impaciencia. 


ed 
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BUCAREST, 16 (Reuter). — Centenares de miles de 
fumanos se lanzaron ayer a las calles para exigir la 
renuncia del gobernante A de caso iaa los 100.000 manifestantes que se congregaron, H 
(F38N), en la mayor protesta callejera desde la revolu- Musntearmu, de 28 años, golpeado y detenido E 
ción que en diciembre derrocó al dictador stalinista Ni- Justo, cuando Mies laa Doe e O a ¿ 


colas pera aplastar manifestaciones 
Los rumanos, encolerizados ante fuertes aumentos según su opinión, eran “un golpe fusciota”. ee, | 
de precios y preocu por el denunciado autoritaris- Las consignas que los manifestantes corearon ayer 
mo del FSN, mani su oposición ayer en por lo com mayor insistencia fueron “abajo Riseca” y “renun- 
cha, renuncia”. 


menos diez importantes ciudades. , 
Los reclamos estuvieron fundamentalmente dirigi- Más de 20.000 personas se concentraron en Brasov. 


po ; dos contra el presidente len Ileecu y el primer ministro Los obreros encabezaron una marcha entre le plenta 
E Petre Roman, en lo que constituyó un importante giroen suburbana de camiones donde trabajan y el centro de la 
o 0 la opinión pública desde que el FSN logró una arrollado- ciudad, 
A ra victoria electoral en los comicios generales de mayo incendiaron el ayuntamiento 
con la promesa de 2 Rumania en una demo- 


Las manifestaciones fueron convocadas por la Altam- 
za Cívica, un grupo opositor recientemente creado, y 
q trabajadores que hace tres años protagonizaron una re- 


vuelta contra Ceausescu en Brasov. 


mente renunciaron a esa ideología, acoedió al poder en hueacde prisento el jueses por tilcición pár 
diciembre tras el derrocamiento y posterior ejecución de  hortar a sus conciudadanos a mantener la calma. “Ea 
Ceausescu en el marco de un sangriento levantamiento estos mesnentos decislves para la nación rumana debp- 
, popular. mes permanecer unidos en torno ds maestros valeres 
; “Los rumanos han entendido que fueron buriados y ia . 
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BUCAREST, 10 (Por Jean-Baptiste Naudel, de 
Lo Mende, a Cial E E eiaicato de 
, choferes de iusmenia —que recibió el apoyo de las 
inma sindicales del país— inició hoy 
Mimitada para lograr fa dimni- 
sión del Este movimiento fue declarado 
Megal, amilaccind y antinacional por el gobierno, que 

se manifetó a enfrentar la 

ción política y a probar 

Los des que habían decidido organi- 


hoy, 
A a do Ea mantener en pie 
aun cuando esta había sido preli- - 
hida por lao autoridades de la capital. 

Los estadiamtes, por su parte, punta de lanza 
hasta alera de la oposición extra parlamentaria: de- : 
cidieron durante una convención nacional que reali : 
o O ir a la huelga + 
también, a partir de mañana 

Sin adherir por el momento a la huelga, las : 
principales centrales del país, el grupo Alía —que : 
dice contar coñ 1,6 millón de miembros—, la Alfamen : 


rado su apeyo al sindicato de choferes (que ia 
ce a la Confederación Sindical de Oposición Peatón 

* —700.000 miembros —). ; 

Solo los ex sindicatos oficiales, reunidos me: 

seno de la Canfederación Nacional de Sindicates . 
Libres de RBumenta (CNSLR, ex UGSR) —que ase- 
gura contar con más de 3 millones de afiliados— 
declararon apoyar solamente las reivindicaciones . 
sociales de los choferes, negándose a sumarse al : 
PS eL E 

4 El viernes a la: noche, durante el discurso que 
pronuncia todos los meses por televisión, el presi- : 
dente Jem Mevas —más tenso que de costumbre—- Je | 
pidió a la población no dejarse arrastrar por accio- 
nes descotablillzadoras - i ; 
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Es un hombre ¡joven que im- 
presiona por su simpatía, fir- 
meza y transparencia. Durante 
24 horas, el 


%) 


tu- 
Nvo en nuestro país. 

En ese lapso, el distinguido 
visitante so entrevistó con el 
Presidente Lacalle y con el Dr. 
H. Gros Esplell y otros altos 
funcionarios de su Ministerio, 
inauguró la nueva sede de la 
cancillería sudafricana en 
Montevideo, se reunió con di- 
rigentes de la sociedad Amigos 
de Sudáfrica y de la Cámara de 
Comercio Uruguayo- 
Sudafricana y tuvo la amabill- 
dad de conceder a EL PAIS, en 
forma exclusiva, la entrevista 
que se transcribe a continua- 
ción, 

«¿A qué obedece su pre- 
sencia en Montevideo, Sr, 
Wessels? 

«En principio, a que iba a 
realizarse una conferencia de 
Jefes de Misión sudafricanos 
en América Latina, en Brasilia. 


mm 
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León wWessel, Subsecretario de RR.EE. $8 


HAY UNA GRAN APER 


Pero debido a que tanto nuas: 


PROCED:" 


tro Ministro de RR.EE., Sr. 
Botha, como el Director Gral. 
del Ministerio y yo, por razones 
de servicio, teniamos que estar 
en tres continentes distintos, 
dicha conferencia se transfirió 
para comienzos del año próxi- 
mo. Concedemos mucha im- 
portancia a los países latinoa- 
mericanos con los que mante: 
nemos relaciones diplomáticas 
y, por tanto, postergamos pars 
esa nueva fecha la oportunidac 
de estar presentes nostros tres. 

—¿Obedece esta programa: 
ción a una reestructuración de 
la política exterior de su país? 

En este momento hay en el 
mundo entero una gran aper- 
tura hacia Sudáfrica. Nuestro 
país está en condiciones, pues, 
de desempeñar un papel mu: 
cho más importante a nivel in. 
ternacional. De pronto, todo el 
mundo está mirando a Sudátrl- 
ca con ojos completamente di- 
ferentes y como una puerta de 
entrada al resto de África. Es la 
Sudáfrica del postapartheld. 
Nuestra política exterior está 
determinada por esa circuns- 
tancia. 
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-—¿Qué perspectivas se 
abren en la relación Sudaméri- 
ce-Sudáfrica? 


Los paises de Latinoamé. 
rica se dirigen a Sudáfrica en 
busta de uan cooperación 
Sur-Sur. Esta relación se taci- 
litará mucho porque sólo un 
océano los separa. No será una 


relación sustitutiva de la del ' 


Norte-sur puesto que la tarea, 
la enorme tarea prioritaria de 
Sudáfrica se radica en su pro- 
pio continente, en el área sub- 
sahariana, El mundo se sor- 
prendería si conociera la cantl- 
ded de países -y no sólo de 
Atrica- que piden asistencia a 
Sudáfrica mientras en los or- 
ganismos internacionales se 
unen a quienes la sancionan. 
Sudáfrica es una potencia en 
materia tecnológica y por sus 
avances científicos: en esas 
áreas, está abierta a la colabo- 
ración que le demanda A. Latl- 
na, Pero, insisto: la prioridad la 
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tiene el área subsahariana, 
amén de elevar el nivel de vida 
de sus propias masas en mate- 
A de salud, vivienda y educa- 
ción, 

—¿Puede ulr hablándo- 
se de hostilidad hacia Sudáftri- 
ca por parte de los países sub- 
saharlanos? 

Hay Muy pocos países que 
mantienen esa actitud, Se pue- 
de afirmar que la mayoría la ha 
modificado y, aún, que la ha 
sustituido por la colaboración. 
Todavía más: angola y Mozam+ 
bique, por ejemplo, han llega- 
do a desentenderse de aque- 
llos que persisten en su hosti!i- 
dad. La semana pasada, el Mi- 
nistro Botha participó, por prl- 
mera vez, en una conterencia 
de Ministros de RR.EE. africa- 
nos en Lusaka, Zambia, en la 

ue estuvo presente el presi- 

ente de la OUA (Organización 
de la Unidad Africana). Frente a 
esas personalidades y otras 
300 personas, improvisó un 
discurso de 15 minutos en 
cuyo transcurso fue interrum-! 
pido 23 veces por los aplausos 
de la concurrencia, Esta es la 
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nueva imagen de Sudáfrica. 
o Aa las relaciones 
con el guay, ¿Cuál fue el 
de su reunión con el 
presidente Lacalle? 

—Fue una conversación muy 
agradable d placentera, en 
Punta del Este. Allí, el presi- 
dente expresó muy claramente 
que Uruguay desea normalizar 
sus relaciones con Sudáfrica. 
Nuestros dos países tienen 
muchas formas de cooperar 
entre sí. Ambos pueden servir 
de trampolín hacia sus respec» 
tivos continentes. Creo que es. 
te camino hacla la normaliza- 
ción es totalmente firme. El 

residente Lacalle está muy 

en informado sobre los re- 
clentes desarrollos positivos 
de Sudáfrica y yo tuve el honor 
de interiorizario sobre los últi. 
mos pasos dados. No tengo 
duda alguna sobre la voluntad 
del Sr. Presidente de concretar 
ularización de nuestras 
relaciones. Lo más probable es 
que, a comienzos del año pró- 
ximo se hagan declaraciones 
muy claras y precisas sobre 


este tema. Soy plenamente op- - 


timista al respecto. * 


m ACATAN EMBARGO 
¿Y con el Ministro Gros 
Espleli? 


—La conversación con el Sr, 
Ministro de Relaciones Exte- 
riores uruguayo confirmó ple- 
amente las conclusiones a 
ue había arriba con el Sr. 
residente de la República, Se 
e los dere- 
os humanos y en los planes 
e tenemos en esa á 


está desarrollando este pro- 
. y, sobre todo, cómo se 
a desarrollar las conversa- 
lones polílicas que en este 
omento se sostienen en Su- 
dáfrica. Le he prometido en- 
viaria toda :la documentación 
pertinenete, tanto la ya regis- 


AA ANI 


TURA HACIA SUDAFRICA 


trada como la que se va a 
roducir, La reunión con.el Dr, 
ros Espiel fue de trabajo: vol- 

ver operacional lo que se había 

hablado con el Sr. Presidente 

Lacalle, 
==¿Qué actitud adoptó Su- 


dáfrica re a la criele del 
Golfo Perales?” 


Nuestro desarrollo militar 
es una consecuencia del bol- 
cot que hemos sufrido por par- 
te de la comunidad internacio» 
nal que hoy quiere ponerle tér- 
mino, pero de manera multila- 
teral. Hemos. producido armas 
modernas y sofisticadas, he- 
mos buscado mercados y ven- 
pd a todo el mundo, incluído 
ral 


contrato pendiente con irak, 


Pero “no tenemos ningún 


A 


a 


> , : Y SY 


El subsecretario de Relaciones Exteriores de Su 


conversa con EL PAIS. 


Acatamos la resolución de las 
Naciones Unidas y nos eo 
mos al embargo contra Saddan 
Hussein. Estamos completa- 
mente de acuerdo con las me- 
didas adoptadas por el presl- 


dátrica, León Wessels, 


> 


INFORMACION 


dente Bush y con su liderazgo : 
en esta grave cuestión, tal co- 
mo lo expresó nuestro presi- . 
dente Dr Kierk en ocasión de * 
su reciente viaje a Estados 


Unidos. so 
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- [Recrúdece la guerra” 
| tribal en soc 


l Jolianiciures (ANS A) — Una sangrienta guerra Gibal 
blancas y de fu entre las etnias 
í a fla satél «zléite de Totora. Kathehorg y y 


AI a be 


eta 


pilot 9100135 


mM 


Loa. 


V “a 
A 1 PA 
rn 
da so. 


. 
E a 
. . . 
. : z 
E € . Pa 
¡A AAA A A AA OS A PS ANA NA ANA ARI RO LÍA PACO RIA 
O e ñ 
a . 
y y Ñ . E S , 
, s . i 
ES E Ad 3 PS 
ES oi O a NN 


N 


PA . vi . E 
Li Ñ 
Ns! a : ' . E . . A . 
E RO TA estas A 
A E AE OS 4 pre A A 
Ñ ] A 


1 


ES - 


procer=as. la 
PECHO Eo 
VIICUL- la. 


hd 


Siguen : 


Johannesburgo (Reuter) —- La eno sudafricana 
res de otros siete negros muertos a machetazos y golpes 
la aparentemente incontenible ola ide violencia e en los distritos 
. O A O O OS 
El recuento de 


cadáveres en po gir enfrentamientos en las 
comunidades alrededores de 


Johannesbares asciende a. 
un millar en tanto que tes blancos 
AE Las conversaciones e 


los cadáve * 
en el marco de 
segrega- 


pal 
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Renunció el primer ministro indioYgW" 

.Nueva Delhi (Reuter y EFE) - El primer ministro indio Vishwanáth | * 
Pratap Singh ofreció ayer su renuncia, poniendo fin a 11 meses de 
turbulento gobierno, luego de una rotunda derrota en un voto de 
confianza en el Parlamento. : . 

“Consecuentemente con el resultado de la votación... yo y mis colegas 
del Consejo de Ministros presentamos aquí nuestra renuncia de modo 
que pueda iniciarse el proceso de formación de un nuevo gobierno”, 
afirmó Singh en una carta enviada al presidente indio Ramashamy 
Venkataraman. | ] 

No está claro quién sucederá a Singh, derrotado por 346 votos contra 


F 142, con 8 abstenciones, tras un prolongado debate en el Parlamento, ' 
h donde nibgún grupo posee mayoría prepia. 


En tanto ocho personas murieron a causa de la violencia generada od ¡ 
el proyecto de construcción de un templo que fundamentalistas hind 
quieren edificar en el lugar donde se alza una mezquita del siglo 
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NUEVA DELHI. 
(EFE). — El primer mi- 
nistro indio, Vishwanath 
Pratsp Singh, presentó 

immedia- 


q 
fue sometido su gobierno 
del Freute Nacional (NF), 
en la Cámara baja del 
Parlamento (Lok Sabha). 


Pratap Singh, que habia 


aid el poder en di, 
ciembre de 1989, enca 
zando un gobierno de 
noría del Frente Nacion: 
envió su carta de dimisió 


al presidente de la repúbli%] 


ca, Ramaswamy Venkata 
raman, con quien se reuni- 
rá mañana, según la agen- 
cia PTI. 


El fin del gobierno de 
V.P. Singh se produce des- 
pués de más de once horas 


| 
j 
p de acalorados debates, 142 * 


; votos a favor y 346 en con- 


o 40 pASa 
TS Sensual Cl 
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que Gandhi declinará to- 
mar las riendas del país en 
un momento de crisis, 
agravada por sangrientos 
disturbios comunales ge- 
nerados por el deseo de 
construir el templo, que 
desde el pasado 30 de octu- 
bre han causado unos 300 
muertos. 

En tal caso, Venkatara- 


tra, y tras una crisis abier- . 


“ta en su frágil gobierno de 
minoría, cuando uno de 


sus aliados, el nacionalista : 


hindú, Bhartiya Janata - 


Party (BJP), anunció el 
pasado 23 de octubre que 
le retiraba sú apoyo. 
. Enormes medidas de sée- 
guridad habían sido adop- 
tadas hoy en torno de.ia 
sede del Parlamento, cuya 
sesión especial ha sido 


atendida por la práctica | 
totalidad de 


524 miem- 


bros con que cuenta la Cá- . 
mara. 


-P. Singh dijo que “ha- 

el gobierno 

por mantener los princi- 
pios”, en referencia a la 
del BJP que le re- 


tiró su apoyo por impedir 
que militantes hindúes 


construyan un templo en 
el lugar. donde se levanta 


una mezquita del siglo 
XvVL 


? ierno a 
Rajiv Gandhi, jefe del 
Congreso Nacional Indio 
(1), que con 195 escaños es 
el mayor partido de la Cá- 
mara. | 

Los expertos estiman 


, 
4 


el - ol 


man se lo pedirí 
dra Shekbar, líder de la 
facción disidente del Janma- 


ta Dal, quien probable- - 


mente obtendrá el respal- 

do de los 263 diputados que 
necesita para gobernar, 
con los hombres de su fac- 


ción Janata Dal (S) y el - 
apoyo que ya le ha ofrecido 


el Congreso (D). . 
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India (Reuter) — El Ejército indio recibi 

en la ciudad sureña de Hyderabad y de tirar a matar, ; 

cea ecrdo de per lo metes personas en disturbios entre : 
musulmanes. : 


y la madrugada de 
NE - y. Funcionarios i n que los ena cai a Qnpoo de mes de disparar 
: contra cualquiera que estuviera en las calles de 
o. A colocada aer bajo un toque de queda inteñnido a | 
l . persopas fueron muertas en el estallido de 
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€lga 
Sefía (UP) — Una huelga de brazos caídos realizada por los estudiantes 
de Sofía se extendió a otras tres ciudades Pp a pesar de las 
advertencias de los fiscales de que las protestas son ilegales, indicaron 
informes de prensa. . en 
Los comités estudiantiles se comprometieron a cerrar las universida- 
: des de toda Bulgaria para presionar por una serie de d 20 
* económicas y pS ticas, incluyendo el enjuiciamiento to de la anterior . - 


eibenoa comunista. 
que comenzaron la noche del lunes con la ocupación 


Las p 
estadiantil de la Universidad de Sofía, se extendieron a los centros 
educativos de otras dos ciudades, Rousse y Svishtov, informó la agencia 
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Sefía (Reuter) - El gobierno búlgaro integrado por ex comunistas : 
retuvo e poder tras hiácasar una moción de Consura planteada porla 


1 


" oposición. 
Al someterse a votación la iniciativa con la que la ¡oposición confiaba. 
a ps ei A O 5 
ante el Pariamento de 400 miembros, 50 legisladores FORPTIM oy 
E alo es A - lle. 


+ La moción de censura el mayor desafio afrontado a 
0 ctisura constituyó a 
Eos al Meda 7 intratsigente Todor ioTodor Ein vhow hace: on año. 
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; Es úlgaros contra el 
EA sa . . . 
- A obierno socialista : E 
ds : 
1 . + e. - 0 ; 
he eclaman cese del primer ministro 3 
E? SOFIA. — Cerca de 800.00 — guistas tratarán de detener cl []- * : 
Ll sonas adhirieron ayer a la funcionamiento del complejo 
E uclga general decretada el lu.  petroquimico de Burgas, en el 
E en Bulgaria por el sindicaro Mar Negro, lo que podría signi- Pl. . k 
pl ndiente Podkerepa que ficar un duro golpe para la cco- ] : 
r rige la renuncia del primer mi- nomía búlgara, ya en crisis. — MH E 4 
0 istro socialista (ex comunista)  Desulado, Lukanov declaró : ] 
; ndrei Lukanor, anunció el vi-  aperiodistas exuranjeros que las i 
epresidenie de esc sindicato, Cifras presenadas por cl E ] as EE 
nicho hvanor. Podkrepa eran “fantasias”. e e AE 
¿ Según ese sindicato indepen- Un portavoz del gobierno in- : 
tente, 220.000 personas de 412  terrogado por la radio estimó : E 
mpresas de Sofía participaron por su parte que la huelga “no ; Ca 
” . n el movimiento de protesta. fue muy acatada y no se ampli- E 
i oy —dijo hanov— los huct-  ficó”. Y E ¿ 
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“Vaticano y Bulgari ia | 
- establecen relaciones | 
después de 40 años 


5 CIUDAD DET VATICANO. sidad Después de 
40 años de ruptura. colacidentes con céglncn : 
comunista bálgaro. le Seat Sede yl Renal de Balaria 


han decidido de 
diplomáticas al más sito nivel. lel Este curopco que són 
a o 
con el Veticano, ex 
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EL PARLAMENTO ACEPTO LA RENUNCIA DEL PRIMER MINISTRO 


—Buloaria:« “ definitiva caída comunista | 


: Acosado por la crisis económica y el descontento - SOFIA, 30 (AP). — El riel aceptó hoy la estancamiento entre el gobierno socialista y la oposición * : 
: popular, se desmoronó ayer en la capital búlgara el renuncia del primer ministro Andreí Lukanov, con lo que llevó a la inacción oficial. La población enfrenta : 
gobierno de ex comunistas encabezado por el primer 9 oficializó la caida de los restos del gobierno del racionamiento de electricidad y alimentos, imciuso falta ' 
ministro Andrei Lukanov. El Parlamento aceptó la régimea comunista como parte de un acuerdo con la de E nienOs cacatbtes ho.- 
E renuncia del premier en medio de oposición para hallar una salida a la gravísima situación gerentes SII á 
, mantietaciones económica y social. : . a : 
populares. Habría erenyoro="erodiario sindical Taud le atribuyó al preside 
_ Agencia Reuier" : Zhelyu Zhelev haber dicho que en las held 
5 que condujeron a la renuncia del primer ministro, 
años, los partidos políticos también acordaron re: 
4 muevas elecciones parlamentarias en mayo. 
. que encabeza un gobierno de ex com: 


£ 


ASES E 
IP 


Ñ ina 
que se inició el lunes y numerosas protestas je 
*f que obstaculizaron el tránsito fueron creciendo en inté 


Su normalidad, en medio de la pesada crisis económica 
, ide posguerra. 
i Lukanov dijo en el Parlamento que el acuerdo enfre 
- 3 los partidos políticos que condujo a su renuncia le brin- 
E : daba al país balcánico, de 9 millones de habitantes, o 
oportunidad, “que sí se pierde puede resultar la últim 
| Insistió en que no habia alternativa a su progra 


El Partido Socialista de Lukanov tiene nuevo no 

- bre, pero es el mismo Partido Comunista base de u 

- —- dictadura que duró cuarenta y cinco años. Sin embarg 

. - " obtuvo mayoría parlamentaria en las elecciones efe 

: das en junio, en el entendimiento de que su manda 

* sería de solo un año. . ] 

; Lukanov integró un grupo de comunistas reformik- 

tas que contribuyó al derrocamiento del dictador Tod; 

" Zhivkov en noviembre pasado. Fue designado primk 

* ministro a principios de febrero y gobernó en un períoé 

de creciente polarización política, deterioro del nivel é 

d y z : . vida y aumento del descontento popular. 

- > Ñ : Nose vela con claridad quién sería designado prime 
: mE . ministro ni cuándo se anunciaría la formación del gab: 
á j al .. nete. Algunas fuentes señalaron como firmes candidatol 

; 5 - ó , a encabezar el gobierno al vicepresidente del Parlamen? ' 

: ds ] - to, Gtayo Ganev, y el jefe de la principal central sindical]. 

> la Confederación de Sindicatos Independientes, Krastyu| 

Petrov. . 3 

El nuevo gobierno enfrenta un considerable agrava- 
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Rabal (Reuter) -. Policías y efectivos miltaros aploiaron muere O 
disturbios se produjeron y devolvieron la calma a este PS 
popular cesto turistico fras sta jorzada de Incendios, saqueos SAQUEOS y , 


¡dejaron dos muertos y 127 heridos, comenzaron en 
dl de durante la noche, 
la Mea Ll to losa oficial M 


Más de 20. Jóvenes algunos armados con cadenas barras de hierro | 
'y armas blaneas, recorrieron enardecidos las estrechas callejas de la $ 
“teja ciudad amurallada de Fer y se desbordaron en la ciudad moderna, | 
MT tarbe prendió fuego al tradicional Hotel Merinide que, ubicado en e 
; una colina, domina la ciudad vieja También se cometieron actos 
vandálicos contra contra vehículos comercios y bancos. , ; 
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Una huelga por reclamos satariales provocó 33 muertos ee a a 


(Reuter). — Dos dias «de 
disturbios en la ciudad de 
Fez dejaron por lo menos 
33 muertos, en su mavería 
efectivos militares, y fuen- 
tes médicas temen que el 
saldo podría ascender a 
100 muertos y 200 heridos, 

Según testigos, una far- 
macia y una estación de 
sesvicio fueron incendia- 
das durante la noche del 
sábado. 

Los registros oficiales en 
el hospital de Ghassani y 
en la morgue indican que 
13 personas perecieron el 
viernes y 20 el sábado. La 
mayoría de los muertos 
durante el sábado eran sol- 
dados. 

Pero un médico que pi- 
dió no ser identificado dijo 
que el número de víctimas 
fatales podría ser mucho 
mayor. *El saldo total 
puede haber llegado a 100 
«muertos y 200 ide en- 


id 


Soldados morraquies potívilan una calle en la ciudad de Fez, donde una huelga gremial 
] dejó, por lo menos, 33 muertos. * 
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tre civiles y militares”, 
dijo. 

Según el médico, los fa- 
miliares de los manifes- 


“tantes fallecidos o heridos 


no dan informaciones por 
temor a las represalias, y 
es habitual que los muer- 


tos sean enterrados en se- : 


creto durante la noche. 
Tras el estallido más vio- 
lento registrado en Ma- 


rruecos en los últimos siete ' 
años, Fez parecia una ciu- * 


dad fantasma esta maña- 
na. Las calles están desier- 
tas y solo se ven tanques y 


vehículos blindados que :. 


ptrullan el lugar. 


Según las primeras esti- 
maciones oficiales, los da- * 
ños materiales sumarían ' 


15 millones de dólares. 


Los disturbios estallaron . - 
durante una huelga gene- ' 


ral convocada en reclamo 
de un aumento del 100 por 
ciento del salario mínimo. 

Miles de personas salie- 


pa , 
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MES 


ron a las calles, incendia- 
ron edificios y obligaron a 
huéspedes y empleados a 
abandonar el hotel Mirini- 
des. Automóviles, autobú- 
ses, bancos y comercios 
fueron atacados. 
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busca d ompromi 
Checos y eslovacos continúan la búsqueda de un competencias entre checos y eslovacos y ” 
compromiso para que el Gobierno checoslovaco bit porra tiene 
apruebe un proyecto de ley, que debe presentarse mA esloracos. pAfirmó Mcciar. han | 
a o muchas v : 
¡ próximamente en el Parlamento, sobre las compelen- uo tias con los checos en el marco de 
pos cias entre la Administación central y sus respectivos un mismo Estado, “y nuestra politica | 
l Gobiernos nacionales. parte de este principio”. : 
A . z a Los representantes checoslovacos en * 
supeditados los organismos de seguri-  Modra acordaron reunirse el próximo 
dad federales”. día 13 en Praga. con el fin de cacontrar 
¡ p Asimismo. existen diferencias una solución aceptable que haga viabk - 
rad checo er + e Jambién en la esfera del Comercio e proyecto de Ley de las Compc- 
reunión de los máximos representantes Exterior, donde ze preichte dejar el tencias. : 
del país en la localidad de Modra, cerca *“lual sistema sin mayores cambios, : tc e E 
> de Bratislava. “algo totalmente inaceptable para no-  P i ró ayer que “los ¿ 
Qe “El Gobierno eslovaco. -dijo otros”. añadió cl Presidente del “ciudadanos chccos y eslovacos ticnen * > 
. Meciar-, considera temas pendientes de Ciobierno eslovaco. derecho a conocer resultados concre- : 
A discusión cl derecho de declarar cl Mociar señaló la necesidad urgente 105. Y estos se producirán en tan sólo ;. 
estado de excepción y a quién quedarán de poncr fin a la cuestión de las  Unosdias”. 
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PRAGA, 10 (Reuter). — El la república sobre de Jeciltación federal 
te checosiovaco Vaciay si el proyecto no es aprobado en su tota- 
ra al berde lidad, sin modificaciones. 
de un colapso interno y exhortó a los Havel dijo que tal medida conduci- PELA 
políticos a evitar una crisis que provo- ría a “la división de Checoslovaquia co- 
caría el desprecio mundial y los repro- mo Estado, muestro país dejaría de 
* | ches de futuras generaciones. existir”. E ] 
Havel solicitó al Parlamento que le Checoslovaquia “se hundiría inevi- ; 
: 4 confiera facultades extraordinarias y tablemente.en un caos legal”, los esta- | : y 
139 que seestablezca una corte constitucio- dos checo y eslovaco no tendrían posibi- j 1 
Y nal y un precedimiento para convocara lidades E sobrevivir separados y el ; sal . 
:] un referéndum pera resolver la cre- mundo daría la espalda al país, agregó. Eo 
] 3 J ciente encarnizada disputa entre checos El presidente recordó a los diputados E Do 
14 yeslovacos. que según las encuestas la gran mayo- : a 
: a xía de los ciudadanos se pronuncia a | : 
":3 criels 00 no tenemos me- favor dela continuidad del Estado fede- , 4 
- i dios para usccrio frente”, dijo Havel en ral incluso en la nacionalista región de ¡ Po 
: Y :una sesión conjunta de la Asamblea Fe- Eslovaquia. 
a ¡ 3 deral (Parlamente). La resolución de una crisis constitu 
j “El Estado mo está amenazado desde cional debería surgir de un referéndum E 
, el exterior, como scurrió tamiz veces popular, dijo Havel. 
pr - en el pasado, sino desde adentro. La “Durante el último año ustedes han e 
AS od poniendo en peligro per mues- —Jlegado a conocerme suficientemente E 
tra falta de cultusa política, de concien- — bien como para saber que no anbelo uí : 
i cia democrática y de comprensión mu- mayor Por el rá 
> Í j tua”, durante m tiempo estuve conven E : 
: Havel dirigió este mensaje al Parla- cido de que la t l- : j 
angnio antes que se iniciara el debate  mitardas , di- 
BR pe a e nel 
¡ :] cas checoslovacas. llevado a concluir que no pardría ; 
i "Los diputados checos argumentan hablan llevado: concluir q un otorga- 
* 3 uve la dey concede demasiado a das esto- miento provisional de mayor autoridad]. ; 
¿ ] vacos, que exigen la autonomía regio- NN 
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' ra apoyar al general Aoun 


; Samir Geagea, cuya milicia Fuerzas Libanesas 
'' durante cuatro meses contra las tropas de Aoun, a prin- 
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BEIRUT, 21 (AFP. Reuter, AP y ANSA). — El dirl- 
gente cristiano Dany Chamoun, uno de los líderes de las 
fuerzas libanesas que se oponen a la presencia de las 
tropas sirias en su país, fue asesinado hoy junto a su 
esposa y dos de sus pequeños hijos, en un confuso episo- 
dio producido en un suburbio de Beirut controlado por 
los so!dados del gobierno de Damasco. 

El hijo del ex presidente Camille Chamoun era el 
más firme partidario y principal aliado del general Mi- 
chel Aoun, derrotado el 13 de octubre pasado por una 
ofensiva relámpago de las fuerzas sirias y desde entonces 
refugiado en la Embajada de Francia. 

Varios hombres een uniformes militares irrumple- 
ron en el departamento de la familia Chamoun, en el 
suburbio de Haabda, a las 6.30 (hora local), donde acribi- 
pora bo balazos al líder cristiano maroníta, a su 

esposa Ingrid Abdel-Nur y a los pequeños Tarek y Ju- 
Jen, de sleto y cinco años. La otra hi hija del metelmoalo, 
de apenas once meses de vida, resultó llesa. 

La vivienda está ubicada a solo 2 kilómetros del 
antiguo Palacio Presidencial de Baabda, de donde fue 
desalojado el sábado de la semana anterior el general 
Aocun tras la ofensiva siria. La zona quedó dividida en 
áreas cuyo control se 
libanés. Desde la 


personal fue 

Desde 1985 Chamoun presidía el Partido Nacional 
Liberal (PNL), y desde marzo de este año el Nuevo 
Frente Libanés all una coalición política creada pa- 
en su “cruzada” para expul- 

sar del Libano a los 40.000 efectivos sirios. 
Convertido en uno de los más francos críticos del 
presidente Elias Hrawi y de la presencia militar siria 


: que todavía lo sustenta en el poder, Chamoun también 
* mantenía una dura disputa con el jefe militar cristiano 


luchó 


destacado líder ed 


opos for pA Lo 


cipios de este año, para lograr el control de las áreas de 
población cristiana. 

El presidente Hrawi, quien precisamente este do- 
mingo terminaba su visita a Damasco, se manifestó 
“aturdido” por el asesinato del líder maronita, que califi- 
26 como “un crimen contra el Estado, destinado a sabo- 
tear los esfuerzos para reunificar al país y al ejército 
tras la derrota de Aoun”. 

Hrawi habló en una conferencia de prensa ofrecida 
en Damasco junto al presidente sirio Hafez Al Assad, 
quien se limitó a lamentar los “actos de violencia'” del 
Líbano, pero en cambio se explayó al expresar su bene-. 
plácito por la rendición de Aoun. 

El asesinato de Chamoun instala un mal presagio 

la cruenta guerra civil libanesa. Elie Mobayed, 


para 
dirigente del PNL, responsabilizó al gobierno de Hrawi 


y 
a sus aliados sirios por el crimen, y propició una amplia 
movilización para vengar la muerte de su jefe. 
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Foto deco del Ker cien Dory Cameo, minado 
“  Gyer en su cosa junto con su familia, 


og marzo de 1975, murió Harruf 
"- Saad, principal dignatario sunita de 
Saida (sur del O A A . 
herido durante una manifestación. Su 
muerte fue una de las causas de la gue- 


inicio de la rre. ? 
—El 16 de marzo de 1977 fue asesi- 


políticos 


Hace menos de un año el 22 de no- 
viembre de 1989, fue asesinado el nove- 
no presidente del Líbano, René Moa- 
wad, con una carga de explosivos que 
estalló al paso de su automóvil, 17 días 
de haber reunido el cargo. 


Junto con Bechin Gemayel, ultima- - 
do en 1982, Moawad fue el segundo pre- 


sidente libanés en ser asesinado poco 


después de su elección. 


nado en una emboscada el jefe de la -]| 
Jenblat. 


comunidad drusa, Kamal 
—El 14 de setiembre de 1982 fue ase- 


gista, en Achraffieh, al este de Beirut.  -]' 
-—El 1* de junio de 1987, una bomba - 
colocada bajo el asiento de su helicégte- - 
ro, acabó con la vida del primer minis- 
tro sunita Rachid Karame. , 
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a a libaneses en el estupor, y a 
tos cristianos del Metn —antiguo feudo del general 
Michel Acen— en el pánico. 
Hijo del ex presidente Camille Chamoun —gran 
maronita del Líbano—- Dany Chamoun era el 


figura 
líder político del movimiento de apoyo.al general: 4 


Aoun. Su desaparición y la de su familia hacen que 

- muchos en el Líbano temas una nueva bra de terror y: 
«de sangrientos “arreg! ape : a 
. '+ Mogán sue familiares o amígos más 


cercanos, Dany” :- 098 dl 
“Camesan e sentía nmenasado, La visita nocturna de» 120 q 
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Dasmasco— ring Potter con virulencia el erk-.., 

qué, a SS NADeS aldo corsciids por. 
E en pl ón, solo pu e 
les reconciliación y de la legalidad”. 

AS su parte, el secrétario general del Nuevo Fren- 

481 (NFL), Gebriaho Tucal, estimó que ese cri- 


pe 


E 
- 3 


E LES ES E 
A a A 


E 
rro a 


pé 
046 perpetró el ayesinata, 
any Charo un hombre que habia eeuco sud ed 


] E paci- 

: E si bien e esa ambición 
a pie na tantas de las flguras con las que. 

: se su país. Poscía, aderaás, un gran calor 


* Dany Chamoun siempre prefirió la disnea toracií 

ta siria y fue uno de los raros líderes libaneses que 

dejó que publicaran una foto suya —en 1983— con el 

primer + rainistro israell Yitzhak Shsmir. (En el con- 
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ind ceda aleza.) 
fuéerzás libanesás '(milicla cristiana), de 


. qulen, pero ocio. dutante mucho lempo, sus relaciones 


de un. alo 


dá tpota hkbta bir tener clerta audacia para somalidad maronita asesinada en el Líbano luego o 
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_fieron tumultucsás. Dany" Cham sun tlsecs, elefécto” 
" constantemente no dejarse Pre ns ¡ 
Como suele ocurrir en el Líbano, los autores del : 

crimen de Dany Chamoun permanecerán, segurameh- 
te, a las sombras, a 
Su desaparición significa, en todo caso, un duro ' 
Kolpe para la corriente popular que había apoyado al 
general Aocun que hará aumentar la amargura y desa» 
rralgo de sus seguidores, en momentos en que ña lega- : 
lidad pretendía —de la mano de Dany Chamoun— : 
integrarlos nuevamente a la arena política. . 
Un verdadero pánico —agravado por las incursio-. 
nes que ha realizado el ejército sirio en buen número 
de viviendas del suburbio de Baabda (en donde vivía ¡ 
Dany Chamoun)— se sentía este domingo entre pos ¡ 
aquellos que, de una u otra manera, se habían pron ; 
clado a favor del genera! Aoun. Varias familias llas han* | ! 
decidido, desde este domingo, hacer las valijas para. ; 
10de Chera a otro lugar, ya que consideran el asesina». 
o amoun como un mensaje para todos os oposi=' 
les. Otros, mientras tanto, están pre E 


res potenciiles. 
per ya la posibilidad de' tener que vivir en: 
suerte de clandestinidad. 
Sea como fuere, Dany Chamoun es la cuarta per- 


Tony Frangie —en 1978—, Bechir Gemnayel (presiden- 
te electo) —en 1982— y René Moawnad (noveno P. : 
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[controlen el Líbano - 
¡ o e rte Es 


ey erez parta y residentes de Siria y los Estados 
en os O 
unid hablaron en un encuentro. que hee metas las 
observadores, la aceptación de parte de Wáshington de la tutela siria en 
- Entre Siria y los Estados Uni pi fprrirad potasa 

reunirse con su colega sirio Assad, 
pt indy dol de la 
¡ || presencia militar siria en el Líbano. 


Fuentes diplomáticas mediorientales Siria es el 
país ras las ven de! y ala del Peel Colo. Esviando 
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“Protestas contra el gobierno surcorcano 
Ses (UP) — Miles de disidentes, entre ellos estudiantes, obreros y 


.. agricul hdr taron a la policía antidisturbios en Seúl y otras : - 
ciudades rea del Sur en violentas manifestaciones contra el : * 
note 


ierno - 
después de varias concentraciones 

organizadas ea Allan Maclonal de M Democráticos ea : '. 
- protesta por la presunta represión del gobienro A 0 E 
ciones prodemocráticas, y Pay reir poa las negociaciones E 
.. sobre da pap internacional de la TUgUAy. o. y 

En miles de personas trataron de realizar una no 
A de 0% la Universidad Konkook, en un sector al este de la cin Los 
OS AS escuadrones antidisturbios s se movilizaro > 
E e , ; E bombas lacrimógenas para dispersar La multi dl 
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Rebeldes conquisó. 


PARIS. (ANSA y EFE).- Los rebel- 
ulístaron el 
de Abec 


a parte del disposlilvo unliltar 
francés ““Caviláo"* en aquel pels afrl- 
cano, según confirmaros ayer en Paris 
diversas fuentes. 

Los rebeldes culmioan asi una ofen- 
silva emprendida el pasado fin de 
semana, que les ha llevado a internarse 
unos 200 kllónetros en el pais a partir 
áe la frontera con Sudán, tras haber 
derrotado a una columna de más de 
5.000 hombres dirigida por el propio 
Presidente chadiano, Hiséa Habrt. 

Toda esta ectividad mliltar. pertec- 


” a NO 
ase francesa € es Cue 


tamente sezulda desde París, se ha 
desarroliado en presencia ds las tropas 
francesas, que no han lotervenido en 
alngún momealo por estimar que se 
teata de una guerra civil. 

Francia reconoce ofikfimerte “que 
la ofensiva rebelde es de cúwts: jadura y 
que las tropas gubernarientalzs exiía 
en dificultad"”, pero l3 única rezoción 
por ahora ha consistido ea el envío ue 
una nueva compañla de csbocería 
“para mejorar la sez:or 924 > ruostras 

' tropas y, si fuera necer.. . ... JuUestros 
cludadanos'”. 

Washblagloa ha siresildo a 2arls que 
ldrls Deby ha recibido material militar 
líblo, pero el Ministro francés de 
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Dofeasa. Jean Pierre Chevenemnent, 
losiste en que “nada permite declr que 
Libia interveoca en el conflicto”. 

“El suminlisiro de armas no es 
suficicale para deflals una agresión 
militar generalizada”. 

Pra:cla puso ca warcha la operación 
«“Gzvián”” el 15 de febrero de 1986 
para ¡.3cer Írcate a una agresión lbla y 
ds c co Trores OS coolra el 


el ev ndo francis, que en los 
moz.:ntos de mayor despliegue coar- 
premió unos 2.700 hombres, cucata en 
estos mozentos coa 1.200 soldados, 
escacialraicate distribuidos entre Ya- 
mexa y Abecié. 
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NOJAMENA, Chad, 1* (AP). — Patrultas de van- 
guardia de las tuerzas reboides, armadas por Libia, 
ingresaron hoy en esta capital horas después de que 
el presidente“Hissene Habre huyó del pais luego de 
una serie de victorias logradas por los insurrectos, 
dirigidos por un ex ministro de Defensa, Idriss Deby, 
dijeron diplomáticos. 

No hubo informes inmediatos sobre combates 
entre rebeldes y los soldados del smbleai que aún no 
han desertado,. tras verse a muchos de ellos que 
abandonaban sus armes y uniformes a medida que 
los insurrectos se aproximaban, dejando a la ciudad 
prácticamente indefensa. 

Tampoco se supó inmediatamento la cantidad de 
rebeldes que ingresaron en la capital, aunque se 
consideró. que aparentemente eran principalmente 
patrullas de- vanguardia, . 

: yoria de los guerrilleros, dirigidos por el ex 
jefe de las Fuerzas Armadas chadianas Idriss Deby, 
arecía permanecer en la región oriental del país. Si 
len se conoce que los rebeldes son armados por 
Libia, no había'indicios de que hubieran fuerzas o 
dirigentes libíos involucrados en las acciones de-los 
rebeldes... > q 
El presidente de la Asambiea Nacional de esta ax 
olonía francesa, Alingue Bawayeu, quien aparente- 
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e CHAD: REBELDES PRO LIBIOS OCUPAN 
LA CAPITAL; PRESIDENTE HABRE LOGRO HUIR 


mente es el funcionario gubernamental de más alto 
rango que queda en Ndjamena, SE por radio Chad 
que se están desarrollando negociacines con Deby, 
un ex compañero de armas de Habre y que en 1982 lo 
ayudó a derrocar del poder a Goukouni Oueddel. 

Mientras comercios y edificios del gobierno en 
asta capital eran objeto de saqueos en Seno escala 

or civiles y elementos descontrolados del Ejército, 

awayeu afirmó que encabeza un Com:té Guberna- 
mental Interino, formado por miembros de la Asam- 
hlea Nacional, 

Diplomáticos occidentales aquí, y fuentes de alto 
rango en Paris, dijeron que Habre y su familia hablan 
huido antes del amanecer de hoy a la vecina Came- 
rún, en un avión de transporte militar. 

Asimismo, se dijo que M.nistros de goblerno y 
sus tamillas escaparon en diversos vehículos a Ca- 
merún, tras cruzar en Ndjamena el puente 

Las tropas del Ejército desertaron.en masa al 
difundirse rumores sobre la huida de Habre, y alrados 
cludadanos atacaron sedes ministeriales o bien tam- 
bién huyeron a Camerún. * 

A lós costados de caminos se veían uniformes y 
botas militares, aparentemente dejados por desarto- 
res que esperaban evitar represalias de los rebeldes 
cuando se apoderaran de la capital, ; 
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Muchos de lo3 soldados amenazaron con sus 
armas a conductores de vehículos, obligándoles a 
descender y usándolos para escapar a Camerún o 
Nigeria. Otros arrojaban sus armas, que eran rápida: 
mente recogidas por saqueadores, que efectuaron 
tiros al aire y se dedicaron a alzarse con todo tipo de 
artículos en comercios, edificios del gobierno y resi- 
dencias de acaudalados habitantes locales y ex- 
tranjeros. 

Si bien se dijo que muchas construcciones fue» 
ron incendidas por saqueadores, un vocero de la 
Embajada de Estados Unidos dijo que no tonía 
información de que residentes oxtranjeros hubleran 
sido heridos. , 

Asimismo, detenidos políticos y criminales co- 
munas escapaban de la prisión central aquí, casi sin 
encontrar resistencia de los guardias. 

Algunos de los funcionarios que quedan en la 
capital dijeron que Habre se habia marchado para 
dirigir una contraofensiva contra los rebeldes. 

Pero soldados que desertaron del frente oriental 
afirmaron que los insurrectos expulsaron a soldados 
teales que defendian.ayer la ciudad de Oum HMadjer, 
unos 550 kllómetros al nordeste de aQul y se dirigían 
a Abeche, principal cludad de la regi 
ayer fue tomada por fuerzas y ¡lle 


n oriental, que * 
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Continúa siendo incierto el destino del 

E > derrocado presidente de Chad, Hissene 
E .Habre. Mientras fuentes libias lo dan por 

ES . | muerto, otras versiones dicen que se 
z encuentra refugiado en Camerún. En la 
capital chadiana ingresó pacíficamente 
el triunfante líder rebelde, Idriss Deby, 

as con ::. ejército del Movimiento 
0d Patriótico de Salvación. Francia ratificó 
o su neutralidad en el conflicto civil 
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D'JAMENA y PARIS, 2 mientras ia esca- 
(AFP,UPI, Reuter, EFE, - 


AP). — El general rebelde, 
Idriss Deby, junto a un 
centenar de soldados lea- 
Jes, entró ayer en D'Jume- 
na, la capital de Chad, sin 
encontrar resistencia. Cul- 
minó así una fulgurante 
campaña r :litar con la 
que logró en tres semanas 
derrocar al presidente 
Jlssene Habrw, quien, se- 
gún fuentes libias no con- 
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o, 


04-04 | 


a A firmadas, habría muerto 


s bien Francia incrementó 


par de Jos rebeldes, 

Según la agencia oficial 
de noticias de Libia, JA- 
NA, Habre fue muerto 
cuando intentaba huir con 
un grupo de asesores. Por 
el contrario, el Ministerio 
del Interior francés asegu- 
ra que Habre logró esca- 
par el sábado y se encuen - 
tra refugiado en Car. erún. 

El minixtro del Exterlor 
francés, Roland Dumas, 
ratificó ayer la neutrali- 
dad de Francia en el con- 
flicto civil chadiano. Si 


¿la presencia militar en su 
¡ ex colonia de 1.400 a 1.800 
hombres en los Gitimos dí- 


"¡as para dar protección a 


' los ciudadanos franceses, 
“que están siendo evacua- 


“idos, los efectivos enviados 


¡y por París no intervinieron 


| para defender a Habre. 


; Esta actitud causó sorpre- 
'“sa entre los observadores, 
: ya que dipiomáticos occi- 
dentales dijeron que el 

ejército rebelde fue arma- 

“do por Libia, pera el minis- 
¿tro francés del Defensa, Je- 
“an Pierre Chevenement, 

aseguró que la ayuda miii- 
tar de Libia no puede con- 


¿ Siderarse cora una agre-* 


«+ sión directa al régimen de 


- 1 Habre. 


' El embajador chadiano 
len París, Almed Alami, 
dijo que el pocer constitu- 
cional se hallaba en manos 
del titular del Parlamento, * 


Jean Alingue Banayeu, ar 
quien calificó como “prési-- 
dente interino”.  * 

| Alingue Banayeu se reu- 
| nió ayer con Bada Mal- 
| dorr, vicepresidente del 
lrebeide Movimiento Pa- 
triótico de Salvación 


] (MPS). No se dio a conocer 
lo tratado en este encuen-* 


tro, aunque se cree que el 
tema era la entrega del po- 
-| der al líder rebelde. : 


Idriss Deby declaró ayer 
que las actuales institucio- a 
nes chadianas eran “invia- 
bles" y se pronunció a fa- 
vor de la implantación de 
una democracia pluralista. 
Agregó que no se proponía 
“arreglar : cuentas con na- 


die 


quistar el poder 
golpe de Estado, 


CHO con os, 


Chad (FANT) hasta abril 


.para un golpe de Estado. 


Rodo 


El nuevo hombre fuerte 
de Chad, un militar de 37 
años educado en Francia, 
ayudó en 1982 al ahora - 
desplazado Habre a con- 

con un 
apoyado 


1. 


Gebieguo - 


los 


ml 


también por el gobierno 
francés, contra el ex presi- 
dente Goukouni Queddel. 
Deby fue comandante en 
jefe del ejército regular del 


de 1989,_cuando fue acusa- 
do por Habre de conspirar 


Refugiado 'en Sudán con- 
gregó a los restos de la La- [ 
gión Islámica, contingente 
patrocinado por Elbia, y a 
disidentes chadianos y con 
ayuda libia, según servi- 
cios de inteligencia france- 
ses, entrenó y armó a sus 
tropas para pasar a la 
ofensiva final el mes pasa- 
do. ” 

En solo tres semanas, los y; 
3.000 hombres de Dedy [%: 
han aniquilado a Jas 
FANT (unos 304000 hom- 


serciones en el ejército re- $ 
gular. Tras dos derrotas en 
importantes batallas suíri- 
das por ias FANT, el pisu- 
do viernes cuyó en manos 
del MPS la ciudad €r Abw- 
“che, capital del este d-. 
Chad. El sábado, con si 
guerra perdida y trás no 
haber encontrado eco en 
sus pedidos de ayuda ur- 5% 
gente a París, a Rabat y a ES2 
Washington, Habre esca 
de D'Jamena y continúa 
siendo incierto su destino, 
si bien fuentes militares de 
Camerún aseguran que s- 
“encuentra en e poblado 
* norteño de Maro. - +: > 
s estos acon”r-i- 
mientos han side seguidos :. 
desde primera línea y pa- 
sivamente-por la' fuerza 
expedicionaría francesa en 
- el Chad concentrada precí- i: 
samente en Abeche y D'Ja- 
“mena. El ministro Dumas [ 
explicó ayer la decisión de 
no intervenir, señalando 
que “quedaron atrás los 
-tiempos cuando Francia 
- tenía una opción en los go- |: 
biernos de esos países, ¿os 
cambiaba o los mantenía 
“cuando asf lo deseaba”. 
- Por otra parte, en medios - 
militares francesei se con- 
“sidera.que Deby no habrá 
de dejarse manipular por 
el líder libio, Muamar Ka- 
dafl, pese a la ayuda reci- 
bida. Ambos hombres ha- 
brían llegado a un acuerdo 
de intercambiar la. ayuda 
militar por los 1.800 prisio- 
neros libios detenidos en 
Chad desde: hace más de 
tres años. EZ 
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=1 fin Formal de la Guerra Fría en Europa E 


LIDERES INTERNACIONALES SE CONGREGARON 
EN P NUEVA E HISTORICA CUMBRE 


7 INTERNACIONAL 


mi PARIS, 18 (Fuentes AP y EFE), — Desde los Docenas de personalidades franceses, can- 
Y presidentes de las superpotencias a los prime. tantes populares y un obispo católico, organi- ÉS 
¿Y ros Ministros de pequeños principados, 34 diri-  zaban una protesta para el lunes en París contra > 
4 gentes gubernamentales convergiaron ho el emplazamiento de tropas occidentales an el A 
Y esta capital para una cumbre de LS que Golfo Pérsico. 3 
certificará el fin de la guerra fria en Europa. A los manifestantes no se les permitirá acer» ES 

Uno de los primeros en llegar antes de la carse a la sede da la conferencia, el ornado : 
sesión de apertura del lunes tue Vaclav Havel, el Centro de Conferencias internacionales Kleber, 
presidente checoslovaco, quien celebró ayer el próximo al arco del triunfo. Las autoridades 
primer aniversario del comienzo de la revolu- sellaron una extensa área en torno al centro y 
ción pacífica que desalojó al gobierno comu» no se permite adentro a ningún transeúnte o 
nista en su país. onductor sin pase especial. 

Las autoridades trancesas movilizaron a La conterencia de seguridad y cooperación 
10.000 policias y unidades antiterroristas para | en Europa ha existido de nombre desde que se 
proteger a los dignatarios. Los parisinos se f firmó el tratado de Helsinski de 1975, pero hasta 
prepararon para serias congestiones da trán- | la fecha no hubo sino una serie de reuniones, 
sito. * . > Uno de los rásultados de la cumbre será 

La conferencia de seguridad y cooperación  institucionalizar la CSCE mediante un pequeño 

. en Europa es el primer cónclave de este sigloen secretariado en Praga, un centro para la pre- 
que todos los líderes del continente se reúnen vención de conflictos en Viena y una oficina en 
en'un espiritu de amistad. Será inaugurada Varsovia que ayudara a supervisar elecciones, 
mañana por la mañana después que los miem- La declaración final de la cumbre recomen- 
bros de la OTAN y del Pacto de Varsovia firmen — dara también que los jefes de estados y gobier- 
un tratado de reducción de armas convencio- nos miembros se reúnan al menos una vez cada 
nales. dos años, sus cancilleres anualmente y sus altos 

Los participantes son Estados Unidos, Ca- funcionarios aún más frecuentemente. 
nadá y todas las naciones europeas menos Francia pretende una propuesta aún más 

+ Albania, que no ha logrado obtener sino condi» amplia que estableceria algún tipo de proceso 

ción de observadora sin voto. de conciliación en caso de que surjan diteren- 

[ 1 E E También hay Insatistacción entre las tres clas entre estados miembros sobre el asunto de 
+. ¿2 repúblicas bálticas, Letonia, Lituania y Estonia. las minorías étnicas, 

Sus cancilleres han estado en Paris desde el Varios participantes han subrayado que no 

Jueves, cabildeando para obtener un papel for. desean que la € 5CE tenga una estructura de- 

s mal en la cumbre. en masiado rígida aún, en parte por un deseo de 

Los 34 lideres pronunciarán discursos, des- mantener la individualidad de organismos tales 
de “el presidente soviético Mijall Gorbachov como la OTAN y la Comunidad uropea. 
hasta Gabriele Gatti, jefe de la República de San El documento constatará los profundos y Sa b 
rd diminuto enclave italiano de 21,200 - OS a ba Europa a partir del pasado %::0%> : ¿Al o E 

ñ jabitantes. año 'eberá sentar las ba: Vi , 

Varios de los dignatarios, entre ellos Gorba- arquitectura europea, pre ie in coniina y VACLAV HAVEL LLEGA A PARIS. El presidente de Che- 
chov, podrian hallarse distraídos por crisis poli- la seguridad de los Estados, coslovaquia Vaclav Havel a su llegada a París para la 
ticas internas. Los primeros ministros Margaret Para seguir el proceso de edificación del Conferencia de Seguridad que se iniciará hoy con la prese 
Thatcher, de Gran Bretaña, y Michel Rochard, nuevo orden europeo, la CSCE va a institucio» A IN II Por yn 
de Francia, encaran votaciones parlamentarias  nalizar reuniones 
durante la cumbre que concebiblemente po- Asuntos E 
- drían derrocarios. ¿ Además, croará 

El texto del documento final de la cumbre ha en Praga, un centro 
sido elaborado de antemano y se duda que haya en Viena, una ofici 

* modificaciones de última hora, Por tanto, el mentación 
, foco de atención podría ser concentrado en 
¡ conversaciohes bilaterales privadas sobre la 
crisis del Golto Pérsico. . : 
Ñ El presidente norteamericano George Bush, . 
: Quien busca consolidar la alianza contra el y una. nueva 
: proa Dese pnl E get og de ion de y es (CFE-2), continuan 
A PS, a nirse con Gorbachov, el presidente trancés ción de la ya im te nas 

AA € Francois Mitterrand, Thatcher y otros . dalniid pt none la firma 
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Occidente y Oriente allanaron el 
camino para una nueva era de 
cooperación y seguridad en la historia 
del continente europeo 


París (Reuter y ANSA)— Líderes de 
las otrora les alianzas OTAN y 
Pacto de firmaron ayer el 


; Varsovia 
* trascendental cto que reduce 
pa 


icamente los arsenales que acu- 
mularon durante la “guerra fría” y 
el camino para una nueva era 

de cooperación y seguridad en 


locumento incluye también una 
declaración conjunta: los 16 
alianza 


"de la militar occidental, la 


qne no se consideran más recíproca- 
mente como adversarios. 

“La era de las divisiones y de las 
afrentas en Europa ha terminado” 
agrega la declaración, “la seguridad 
de cada país está relacionada en 
forma indisoluble con la seguridad 
de todos los estados mierabros de la 
Confe de idad”. 


rencia 

El presidente soviético Mikhail 
Gorbachev y el ente estadou- 
nidense no ocultaron su 


iernos de 
su a ba e 
60 páginas bajo los 
es del Palacio 


de o por el Pl be pa fran- 
Francois Mitterrand, años 
de edad, como el broche que clausu- 
ra una era de recelo ei: idad, el 
acuerdo simboliza un cambio respec- 


del Eliseo. 


“El ptas que nos aprestamos a 
. marca una fecha que sin 
ración puede ser calificada co- 


ENTRADO 
| e Bo 
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o histórica”, declaró Mitterrand 
pp los líderes los en tor- 
no a una mesa para la 
ceremonia de ra mientras el do- 
O encu o en tapas 
rojas les era puesto delante para su 
rica. 
el acuerdo, formalmente conocido 
como Tratado re Fuerzas Conven- 


llería, 6.800 aviones de combate y 
rod helicópteros de ataque en 


ropa. 

“Este tratado sienta las bases de 
una nueva seguridad para Europa y 
sus socios norteamericanos ”, afin 
Mitterand a los otros En 


Bo =p 
“Este tratado es la demostración 
más palpable del hecho de que paí- 
ses que durante mucho tiempo se 
amenazaron entre sí ra de- 
cididos a basar sus relaciones el en la 
cooperación y la seguridad”, 
ec 
Junto con el tratado FCE, los líde- 
res de la OTAN y el Pacto de Varso- 
via firmaron una declaración que 
reconoce solemnemente que “ya no 
son más adversarios y establecerán 
nuevas relaciones de asociación y 
amistad mutua”. 
La brillante ceremonia fue el pun- 
to ae artida de una reunión “cum- 
e tres días de la Conferencia 


sobre ridad y Cooperación en 
Europa (CSCE) a la que asisten 34 
países. 


q 


2 y Copanas. 


md 
A 


ormalizan en 1 París el 
fin de la guerra fría 


Con la firma de un documento sobre 
desarme y no agresión, los líderes de 


Bratar 


George Bush y Helmut Koh, dos de los líderes que sellaron la tt 
desaparición de la “guerra fría”, una aguda confrontación bipolar 
que durante cuarenta años desgarró al ee o 
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os países del Este advierten sobre, 
una “Cortina de Hierro” económica' 


¡El lente George Bush anunció ayer en París que PARIS, 20 (Reuter, AP, AFP y EFE). — Les líderes unidad del continente en su conjunto: una relación sto- 
[ed puesto a enviar lentos ala Uns Sevi de Europa oriental arrojaron hoy un frío soplo de realis- Oeste sin diferencias. A AS 
: para ayudar a paliar la grave escasez que padece ese A cumbre O do a e ca pd aid apre bn 
4 N a E peligro otra “cortina lerro” solo . González, propuso esta mañana extember vincalo tran E 
País a comienzos del invierno. Varios líderes de pafses en esta ecaica de indole oconómica produscs ens oe: satlántico entre Europe y los Estados Unidos y Canadá a . 
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¡E ara AE ron ante e Cir de va escisión en el continente. A A A e 
¡ Segieridad y Cooperación en Europa el peligro de que cultura y los valeres— una 2 
¡ ropa QUe Ante los jefes de Estado y de gobierno de las 34 O dl da do que nó la 


_ "tua Cortina de Hierro económica nuevamente naciones que integraron el plenario de la Conferencia de ' pe”, con. 
qu y ; responsabilidad de la nueva Europa en la 


La A Ñ pap or E ¡ 
situaciones de inestabilidad política y coomómmlica y de ; 
A o 
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Soviética “es el nuevo desafío al que Europa 

te”. Añadió que “les derechos humanos y de las - 
as europeas deben estar firmemente euraisados us la X 7 
mente de nuestros pueblos” y abogó nuevamente parque 


“las diferencias ideológicas que han side capaáci 
no deben ser abiertas nuevamente por o. | 
ciales”. 


IEA - , 
Y q 
Cr O. (ASCo2a 


pr. ROAD 
Car C MEN 


coro 


LONDRES, 19 (Por William Tuohy, 
- de Los Angeles Times, especial para 
- Clarín). — La reunión cumbre de la 
*. Conferencia sobre Seguridad y Coope- 
ración en Europs (CSCE), que se está 
" celebrando en estos días en París, está 
E destinada a marcar el fin de la Guerra 
Fría, y a delinear un nuevo futuro para 
Ek el continente europeo. 
p Es por ello que su realización ha evo- 
cado imágenes de viejos libros de histo- 
ría sobre otras conferencias internacio- 
majes que fueron las que le dieron for- 
ma a la Europa del siglo XX. 
Entre las más famosas figura el 
Congreso de Viena, que trazó un nuevo 
mapa del Viejo Continente luego de las 
guerras napoleónicas. Esta reunión, 
que se celebró en la capital austríaca 
3 entre 1814 y 1815, fijó fronteras que 
perduraron durante más de 40 años y 
que tuvieron una gran trascendencia. 
» Durante este congreso se condenó el 
tráfico de esclavos; se recomendó la ex- 
temalón de los derechos para los judíos; 
y se creó formalmente un sistema de 
diplomacia internacional. Pero al reor- 
ganizar a Europa, reforzó a Prusia a 
- costas de Francia. Prusia, reanimada 
. tiempo después por su victoriosa guerra 
* contra Francia —en 1870— se convirtió 
* en la potencia dominante del continen- 
te. Y esto, a su vez, condujo indirecta- 
mente a la Primera Guerra Mundial. 
Ñ El fin de la guerra resultó en otra 
: histórica reunión sobre el futuro de Eu- 
: ropa, la Conferencia de Paz de París, de 
"1919, dominada por el presidente norte- 
A americano (Thomas Woodrow) Wil- 
A. sen, el primer ministro francés Georges 
Ciemenceau y su colega británico Da- 
vid Lle: 


yd George. 
El tratado fue firmado en las afueras 


[La historia y las cumbre 


El presidente soviético, Mijoil Gorbachov, y su colega francés Frongois Mitterrand, al 
ltegor al Patacio del Eliseo. 


de París, en Versailles, pero la dureza 
de sus condiciones de paz —pérdida de 
territorios, aceptación de la “culpa” por 
la guerra, severas reparaciones mone- 
tarias y otras humillaciones— asom- 
braron y exacerbaron a la Alemania 
derrotada. 


El Tratado de Versailles incluía un 
acuerdo de la Liga de Naciones según el 
cual sus miembros garantizaban la in- 
tegridad territorial mutua. Pero el Se- 
nado norteamericano se negó a ratifi- 
car el tratado, y los EE.UU. nunca fue- 
ron miembros de la Liga de Naciones 


04 - 


——qque resultó ser muy ineficaz para 
prevenir o revertir una agresión—. 

A medida que iban aumentando en 
Europa las tensiones de posguerra, en 
1925 se celebraron toda una serie de 
conferencias internacionales —en Lo- 
carno, el cantón italiano de Suiza— y se 
aprobaron varios acuerdos ratificando 
los tratados existentes. Todo este proce- 
so fue considerado un éxito rimbom- 
bante hasta la llegada de Adolfo Hitler. 
0 E acuerdo Kellog 


La euforia de fines de los años 20 se” 


vio reforzada por el Acuerdo Kellog de 


01 


1928 —Alamado así por el secretario 
Estado norteamericano Frank B. 
llog— que fue firmado en París 
nueve potencias, incluyendo a los Esta 
dos Unidos, Alemania y la Unión 
tica, y al que adhirieron con posteriori 
dad otras 56 naciones. Este acuerdo 
£6 incluso a denunciar formalmente 
la guerra como instrumento de la poli 
tica nacional. 


Luego, en el período 1932-34, 68 paí-] : 


ses se reunieron en Ginebra, bajo 
auspicios de la Liga de Naciones, 
celebrar una importante conferencia 


ferencia en octubre de 1933. 
El advenimiento de la 
rra Mundial provocó la celebración de 


varias conferencias importantes, Es po- | 


sible que la de más trascendencia haya 
sido la Conferencia Dumbarton Oaks 
—realizada en 1944 en las cercanías de 


la ciudad de Washingten— en donde se 


analizó la propuesta de creación de las 


CANTAS RR 


CN 


Naciones Unidas. Los resultados de es- ' 


tas negociaciones fueron llevados a la 
conferencia de 50 naciones que se cele- 
bró en San Francisco en 1945. 

Allí se redactó precisamente la Car- 
ta de las Naciones Unidas que fue luego 
ratificada durante la primera reunión 
de la Asamblea General de este orga- 


nismo, que se realizó en Londres, el 24 - 


de octubre de 1945. 

Mientras tanto, la Conferencia de 
Potsdam —en julio-agosto de 1945—, 
que fue la última de las reuniones en 
tiempos de guerra, se celebró en las 
afueras de Berlin y se discutió allí el 


* control de los aliados sobre Alemania y -. 


el tema de las fronteras de 
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| PARIS, (Informe especia! de Agencia tallana 
' «ANSA).— En la jornada inaugural de la 
- Conferencia de Seguridad y Cooperación 
Europea, los países de los bloques contra- 
1 puestos de la "OTAN" y el Pacto de Varso- 
¡: via suscribieron hoy un histórico tratado 
ue pone fin oficialmente a más de cuatro 
decadas de Guerra Fria, con la destrucción 
de cien mil armamentos pesados, En una 
declaración conjunta, los 18 paises de la 
Alianza Militar Occidental, la “OTAN", y las 
seis naciones del agonizante Pacto de Var- 
sovia, declararon que no se consideran más 
recíprocamente como adversarios. Los 22 
países se comprometen a no recurrir a las 
amenazas o al uso de la fuerza contra la 
integridad territorial o la independencia po- 
lítica ne un estado”. "La era de las divisio- 
br y de las ilesiozg a ta ha role 
', agrega la jaración, ''y la segu 

de cada país está relacionada e forma 
indisoluble con la seguridad de todos los 
estados miembros de la Conferencia de 
uridad y Cooperación Europeas (CSCE)”. 
Y tos paises europeos, menos Albania, 

: más Estados Unidos, Integran la “C8CE". 


El acuerdo establece que en los 40 meses 

C que seguirán a la entrada en vigor del Tratado, 
“fjcon la ratificación de los respectivos parlamen- 
tos, serán destruidos 90 mil armamentos pesa- 

dos de la Unión Soviética (tanques, vehículos 


blindados, aviones, helicópteros y piezas de. 


A ,. 8rtiltería) y 10 mil de la "OTAN", 
pe , El Tratado de limitación de armas conven- 
: cionales (CFE) establece la reducción de las 


¡Pena ac 


(4.87 >) | 


ge 


, ¿ 


fuerzas de la "OTAN" y del Pacto de Varsovia a 
20.000 tanques, 20.000 Bi de artilleria, 
30.000 medios corazados do ataque, 6.800 avio- 
nes 2) 2.000 helicópteros por bloque. 

stados Unidos se empeñó a desplegar en 
Europa un máximo de 195.000 hombres y Ale» 
mania acordó limitar sus propias fuerzas arma- 
das a 370.000 soldados. 

Por otra parte, a fines de 1994 casi todos los 
soldados soviéticos habrán abandonado los ex 
países satélites del Este europeo. 

La enorme diferencia de cifras se debe a la 
preponderancia de las fuerzas del Pacto de 
Varsovia en armamento convencional. 

. El presidente soviético, Mijall Gorbachov, 
dijo esta tarde, en la sesión inaugural de la 
conferencia, que antes de fin de año" los 
palses miembros del Pacto de Varsovia anun- 
ciarán "importantes decisiones”. 

Estas palabras fueron interpretadas como la 
indirecta anticipación de la disolución del Pacto 
de Varsovia, hegemonizado por la Unión Sovié- 
tica, e integrado por cinco ex países satélites de 
la UASS en el Este de Europa: Checoslovaquia, 
Polonia, Hungría, Rumania y Bulgaria. 

El séptimo país del Pacto, la República 
Democrática Alemana. dejó de existir en octu- 
bre último al integrarse an la'República Federai 
Alemana, miembro de la “OTAN”, 

El tratado de desarme de armamentos con- 
vencionales entre la "OTAN" y el Pacto de 
Varsovía fue firmado por la mañana en el Pala- 


cio del Eliseo sede dela presidencia de Francia.. 


Entre los firmantes se encontraban el presiden: 
te- norteamericano Geroge Bush, el lider sovidti- 


[Destruyen Cien mil Armamentos Pesados OTAN y Agonizante Pacto de Va 


co Mijail Gorbachov, el presidente francés 
Frangois Mitterrand, y los 4 meros ministros de 
Gran Bretaña (Margaret Thatcher). Italia (Giulio 
Andreotti) y España (Felipe González). 

Los estadistas, entre los que también se 
encontraba el presidente de Checoslovaquia, 
Vaclav Havel, se trasladaron después hasta la 
sede de las deliberaciones de la Conferencia de 
Seguridad y Cooperación Europea. 

Allí esperaban los gobernantes de los doce 
palses neutrales europeos ¿ un representante 
de Albania, el único pals del viejo continente 
que no torma parte de la "'CSCE", que nació en 


- 1975 con el Acta de Helsinki, pero que participa 


como observador, 

_ El presidente francés, Francois Mitterrand, 
dijo en su discurso inaugural de la reunión 
cumbre que “durante 40 años Europa vivió en 
una situación estable pero no libre y ahora llegó 
el momento de la libertad en la estabilidad", 


Mitterrand rindió homenaje al presidente 
soviético Mijall Gorbachov, señalando que la 
reunión de Paris y el Tratado que puso tin a la 
guerra tria se deben, en gran medida, a la 
eds de reformas conocida como "perestroi- 


El presidente francés dijo que la reunión 
cumbre de hoy en Paris marca un cambio 
histórico, pues sustituye las relaciones de tuer- 
za con la solidaridad”. También indicó que la 
confrontación ideológica no debe sustituires 
ahora con la confrontación tecnológica y eco- 
nómica. : 

Mitterrand invitó a la nueva Euro 


a sin 


(AA 


. 


rsovia 


ayudar a las economías más débiles”. 

En la primera sesión de trabajo, realizada 
por la tarde, el rsaicónte norteamericano, 
George Bush, volvió a lanzar su propuesta de 
crear una "comunidad de naciones del bienes- 


"tar y la libertad” entre Estados Unidos y Europa. 


La primera ministro británica, Margaret 
Thatcher, sostuvo, a su vez, la permanente 
necesidad del arma nuclear como: disuasivo 
para mantener la.seguridad de Europa. 


El presidente soviético, Mijail Gorbachov, 
anunció que la Unión Soviética estará lista para 
iniciar dentro de dos meses la discusión para el 
desarme controlado de las armas nucleares 
tácticas en Europa, : 


El primer ministro italiano, Giulio Andreotti, 
atirmó que “no hay alternativa al diálogo" para 
resolver los problemas entre los Estados y dijo 
Eg la firma del tratado y la conferencia cumbre 

e Seguridad iniciada hoy, signan “el histórico 
pasaje entre dos épocas de la historia europea". 


Pa proa gue Europa inicia hoy Una era 
nuestro pueblos” lap Ani 


El “Premier” italiano destacó que los com. 
promisos sumidos en París, exaltan el solemne 
compromiso de construir “una comunidad de 


naciones en la cual 
amistad”, prevalezcan la paz y la 


El presidente chacoslovaco, Vaciav Havel, 
propuso la formación de una confederación 


europea integrada 
Ago" tea Ii por todos los estados de 
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NORTEAMERICANOS. James Baker, secretario de Estado 
norteamericano y George Bush, presidente, departen en su 
lugar con el germano Hans Dietrich Genscher en Paris. 
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HISTORICO TRATADO PONE FIN A CUATRO 
ECADAS DE GUERRA FRIA INTERNACIONAL 


EE 


(Lasertoto Associated Press) 
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r | De Helsinki a París 


se realizó, casi resultaría superfluo f . - 


La reunión de París sobre Seguridad 
y Cooperación en Europa (CSCE), a la 
que asisten 34 naciones representadas 
por sus jefes de estado o del gobierno, 
ha sido calificada con acierto de histó- 


Fica y, acaso con menos fortuna, com- 


parada en casi pie de igualdad con la 
: de Helsinki, de tres lustros atrás. Deci- 
mos esto último porque si bien de la 
conferencia realizada en la capital 


* finlandesa arranca el llamado proceso 
de distensión entre las dos superpo- 


tencias, las circunstancias por las que 


.l entonces atravesaba el mundo eran 


muy distintas de las de hoy. 
En la época de Helsinki se encontra- 


indomable insumisión checa a los 
ogmas bolcheviques. 


A su vez, la actitud norteamericana 
influida entre otros factores por los 
de Vietnam— aparecía como 
escéptica y temerosa ante lo que no 
pecos de sus dirigentes consideraban 
cómo superioridad militar rusa. Los 
lomáticos de Wáshington aconseja- 
prudencia y cautela en las nego- 
jones con el adversario comunista. 
Déminaba la tesis de las “palomas”, 
qlie sostenía que se estaba en un perío- 
dh de paz muy precaria que había que 
tener a toda costa. Declinaba en 
cámbio la de los “halcones” que, a la 
inversa, ereían que se vivía una etapa 
de no declarada 9 guerra y había que 
ganaria a toda costa. 


Se llegó así, en Helsinki, a cambio de 
una promesa de distensión que no lle- 

. g6 a cumplirse, como lo demostró la 
: posterior ocupación rusa de Afganis- 
: tán, al reconocimiento jurídico por 
parte de las potencias occidentales, de 
lo que la Unión Soviética había adqui- 
rido de facto durante y después de la 
Segunda Guerra Mundial, como la ane- 


| xión de los Estados Bálticos, o la sece- 


sión alemana, manteniendo una parte 
de su territorio, la oriental, como en- 
clave comunista en el corazón mismo 
de Europa. 


L La conferencia de París se convocó y 


todavía en su apogeo la doctrina de 
ranía i : 


"A pesar de la importancia de esos 
desmantelamien- 


A << 


señalarlo, bajo muy otras circunstan- 


cias y con muy distintas perspectivas |. 


La hegemonía soviética, no sólo obref : 
sus satélites, sino también —en form 
de solapada u ostensible nenetración 
sobre naciones occidentales se desmo 
ronó paulatinamente primero y acele 
radamente después, ante el impuls 


apotegma 

e nto deere por si 
ba alguna prueba, su irrealidad. 
reunión a que nos referimos constitr 
y esa a nuestro juicio es su ca 


q N 
tes su mirada 2 occidente democrático 


y liberal en procura de asimilarse al 
sistema que allí rige.  - 


-Poca trascendencia tiene pri Ñ 


analizado desde este enfoque, el 
tesco tratado de desarme, preparado 


en Viena, que elimina por millares los | 


artefactos bélicos de que disponían las : 
alianzas militares —OTAN y Pacto de : 
Varsovia— de las dos superpotencias. 


guarismos, el sideral 

to de esos armamentos no es más que 
la simple consecuencia de haberse al- 
canzado el tan buscado clima de pacifk- 


oir que, imprescindiblemente de-- | ES 


ría precederlo. El desarme, como lo 
hemos dicho siempre en esta columna, 
es el consecuente y no el antecedente 
de la paz. 


Ese tratado, ratificado en París, con- | 


trasta fehacientemente con los esfuer- 
zos anteriores en ese sentido, que no 
llegaron, a pesar de su reiteración e 
insistencia, a cuajar en resultado tan- 
gible alguno. Tanto las “palomas” por 
una instintiva actitud defensiva, como 
los “halcones” para cohonestar su tra-. 
dicional postura agresiva, los hicieron 
fracasar. 


El acuerdo firmado en París ha lo- 
grado aventar a unas y a otros, despla- 
zándolos del papel que tuvieron en 
Helsinki. El auténtico espíritu de paci- 
ficación parece hoy por hoy, no sabe- 
mos si definitivamente o no, imperar 
en el mundo. 
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Seguridad y la Cooperación en Europa. La cumbre 
terminó sus tres días de deliberaciones con una Carta 
de París —suerte de ley fundamental de la nueva 
Europa— aa cuyas recetas, que promueven la economía 
de mercado, adhirieron la URSS y todos los países del 
CEA 

PARIS, 21 (AFP, ANSA, EFE, AP y Reuter). — 
líderes de los 34 a que certo Bo le Collecindia 
sobre la Seguridad y la Cooperación en Europa (CSCE) 
firmaron una trascendental Carta de París por -le cual el 
continente en pleno decidió iniciar una “nueva era de 


- democracia, paz y unidad”, sobre la base del desarrollo 


' de una economía de mercado a fin de materializar “un 
crecimiento económico durable”. Por primera vez en 
“forma pública, el presidente norteamericano, George 
_Bush, aceptó, como broche final de la histórica cumbre, 
- que “la guerra fría ha terminado”. 

La. Carta, un documento de 20 páginas que entre 


, otras cosas significa la adhesión de la Unión Soviética a 


Mitterrand, segu 

¿5 nallenal alemán, Helmut Kohl, y los líderes de Polo- 
* mis, Hungria y otras naciones del este hasta completar Ja 
: nómina de los máximos dirigentes europeos (a excepción 
: de Albania), los Estados Unidos y Canadá. 

: “La época de confrontación y división en Europa 
terminó”, expresa el documento que, enfundado en lujo- 
sas carpetas rojas, fue entregado a cada uno de los diri- 
gentes que se sentaron alrededor de la mesa oval del 


- Centro Internacional de Conferencias Kleber, cerca del 


Arco del Triunfo. 


: 9 Tres partes 

. La carta promete a los pueblos cuyos representantes 
¿la signaron democracia plena y a través de 
la economía de mercado con justicia social y contiene 
referencias a valores opcidentales de libertad individual, 
pluralismo político, libertad económica y derechos de las 
minorías. 

Dividida en tres partes, crea un secretariado de la 

¿ CSCE en Praga, un centro para la prevención de conflic- 


| tos en Viena y una oficina para elecciones libres en 


Varsovia. Los gobernantes se reurirán cada dos años (la 
primera será en Helsinkd en 1992) para fortalecer la 
nueva asociación y los intros de Relaciones Exterio- 
res de los signatarios lo harán una vez cada doce meses 
(ver recuadro aparte). 

La primera parte señala que “los derechos humanos 
y Jas libertades fundamentales son inherentes a todos 
-Jos seres humanos, inalienables y garantizados por la 


olemón, Helmut Kohl, durante la cumbre europea en el 
Palacio del Eliseo. 


ley”, y la primera responsabilidad de los gobiernos es 
“protegerlos y promoverlos”. Luego de señalar que un * 
gobierno democrático “reposa sobre la voluntad del pue- 
blo expresada a intervalos regulares por medio de elec- 
ciones libres y leales” y que todo individuo tiene derecho 
a la libertad de pensamiento, conciencia, religión, expre- 
sión, asociación, reunión pacífica y circulación, la Carta 
rechaza “la detención arbitraria, la tortura o cualquier 
otro tratamiento cruel, inhumano o degradante”. 
9 Las minorías 

El documento dedica párrafos al compromiso que, 

étnica, : 


asumieron los 34 países de respetar la identidad ; 
ios de expresarse, preservar | 


y : 
nación y en igualdad ante la e “El e derecho de ¡ 


todos estos respetos será la 
esforzaremos por edificar una Nueva Europa”, 


mercado a fin de materializar un “crecimiento económi- ; 
co durable, un aumento del empleo y la utilización ra- | 
cional de los recursos económicos”, y precisa como 
“conforme” a sus intereses el éxito de la transición a la * 
economía de mercado en los países de Europa central y. 
oriental y la URSS. “La libertad económica, la justicia; 
social y una actitud responsable frente al medio e 


1 te son indispensables a la prosperidad”, explica. 
Ñ 3 La segunda parte contiene orientaciones para el fu! 


turo y allí proclama los derechos de las minorías nacio- ; 

nales y el rechazo al odio racial o étnico, del antisemitis- ! i 

mo, la xenofobia y toda clase de discriminación. 
Firmaron la Carta de París, Alemania, los Estados : 


|] Unidos, Francia, Italia, Gran Bretaña, Unión Soviética, . 
| Canadá, Bélgica, España, Holanda, Polonia, Suecia, ; 
*f Austria, Dinamarca, Finlandia, Hungría, Noruega, Sui- 


za, República Federativa Checo y Eslovaca, Grecia, Ru- 
mania, Turquía, Yugoslavia, Bulgaria, Irlanda, Luxem 
burgo, Portugal, Chipre, Islandia, Liechtenstein, Malt 


“Món San Mari Santa Sede. ESA 
al aco, arino y 0) 041 


El presidente francés, Francois Mitterrand (izq.), y el q 


- Firmaron un acuerdo que consagra la 
- democracia y la economía de mercado - 
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>anorama internacional 


na $ AAA Mundo ha 


alcanzado, en el breve lapso de la 
semana que concluye, un alto gra- 
do de definición. Los acuerdos de 
reducción de armas convenciona- 
les actuaron como un pórtico para 
la Conferencia, de 34 naciones, so- 
bre Seguridad y Cooperación Eu- 
ropea que culminó en París con un 
SO documento donde se da por supe- 
e rada la guerra fría a favor de una 


8 
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- Cualquiera de estas novedades 
hubiera causado un profundo ím- 
pacto hace pocos meses. Ahora se 
las ve como formando parte de la 
naturaleza de las cosas, en un 
mundo sometido a constante acele- 
ración, pero donde las contradic- 
ciones no están ausentes (piénsese 
en el Golfo). 

El tratado sobre armas conven- 
cionales —160 páginas, 15 años de 
negociaciones— constituye un ja- 
lón para avanzar luego hacia la 
reducción del armamento estraté- 
gico. Ello es así porque en Europa 
el despliegue nuclear compensó la 
supremacía soviética en fuerzas 
clásicas. 

La declaración de “no agresión” 

* entre las superpotencias está lejos 

de ser retórica; está avalada por 
medidas de afianzamiento de la 
confianza y la seguridad y por ins- 
titutos encargados de su segui- 
miento, como el centro de preven-. 
ción de confílicios en Viena. 
La retirada de tropas de ambas 
: superpotencias del escenario de 
z Europa central, así como los siste-* 7 
mas de inspección aceptados y la 
zonificación para la instalación de 


efectivos supérstites, disminuyen a.” 


un grado irrelevante la posibilidad 
de un ataque sorpresivo. 

, j Muchas veces, a lo largo de la 

. historia, se habían logrado acuer- 
dos de paz destinados, en la inten- 
ción de sus promotores, a ser eter- 
nos. Ellos naufragaron sin embar- 
go, sumiendo a los pueblos en ine- 
narrables tragedias. ¿Cuál es aho- 
ra la diferencia? Simplemente, las 
buenas palabras están avaladas 
por hechos. Las armas que se desa- 
fectan o destruyen no dispararán 
más. Podrán ser remplazadas por 
otras más modernas, pero siempre 
dentro de límites que resulta im- 
posible vulnerar. 

Según el presidente francés 
Francois Mitterrand, la conferen- 
cia europea sobre seguridad y coo- 
peración, de la cual fue huésped su 
país, tiene una enorme significa- 


podría 
' sestabilizante antes de que la re- 
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Un 


ción: es “la primera yez en la histo- 
ria que vivimos un profundo cam- 
bio en el territorio europeo sin que 
medie una guerra o una revolución 
sangrienta”. Es que los países allí 
representados no acudieron —se- 
fñialó— “ni como vencedores ni co- 
mo vencidos, sino como países li- 
bres, iguales en dignidad”. 

Algún lector tendrá interés en 
consultar los mapas sucesivos que 
muestran cómo fueron evolucio- 
nando las fronteras en Europa en 


E 


RIA 


respecto, un “Atlas Político del Si- e E 


ya brinda 

una lección acerca de la fluidez de 
acontecimientos que se suponía co-  : , 
agulados. Así ha ocurrido también . a 
con la Europa de la guerra fría y - : : ó e 
sus compartimiertos estancos. La , j 
historia se ha puesto de nuevo en EE 
movimiento. La unificación ale- Ad 
mana, el deshilvanamiento de los a 
países del Este, la construcción de Zoo 
Europa, son aspectos de ese tránsi- $ z 
to viabilizado a partir de la caida sa 
del Muro de Berlín y que alcanza 
la dimensión de una nueva etapa * - e E 
para la aventura del hombre euro- . : de “s 

Esto no quiere decir que todas 
las sombras se hayan esfumado. 
Los problemas internos de la 
URSS están acorralando al presi- 
dente Gorbachov, uno de los más 
dinámicos propulsores de la dis- 
tensión. Se especula en Occidente 
acerca de la posibilidad de su caí- 
da. En todo caso, la desarticula- 
ción de la economía soviética no cd E 
parece haber facilitado la cura de . > 5 
sus reconocidos males; la penuria a E 
mostrarse de-. 
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ducción del presupuesto de defensa” 
y la introducción más detidida de 
los mecanismos de mercado im- 

pulsen un ciclo favorable. : ..- de e E 


El riesgo, desde luego, no es el 
mero retroceso de Gorbachov ha- 
cia posiciones de retaguardia, sino 
la posibilidad de que distintos gru- 
pos intenten hacerse con el poder, 
yéndose asi hacia conflictos insu- 
perables o hacia una restauración 
dictatorial, tal como ocurrió en] 
China recientemente. El naufragio 
del poder central en una potencia 
atómica tendría, por otra parte, el 
riesgo de que algún grupo radical 
pudiera alcanzar el uso desapren- - 
sivo de la “Bomba”. 

Se da, pues, la paradoja de que 
la situación interna de la URSS es 
una clave para la política de dis-. 
tensión y desarme en el momento 
mismo en que está alcanza su más 
amplia dimensión en Europa, con 
acuerdos que abarcan desde el 


ENTRADO. 
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de petróleo 


Atlántico hasta los Urales y desde 
el Artico hasta el Mediterráneo. 

En cuanto a la señora Margaret 
Thatcher, ella atribuye a ral 


a a embargo, el proyecto 
económico que ella sustentaba pa- 
rece agotado. En cuanto al mante- 
nimiento de una relación atlántica 
con Washington como prioridad 

: máxima debía ser replanteado en 

: momentos en que los norteameri- 

; canos inician su retirada europea 

- y privilegian otros frentes para su 

: protagonismo (como el golfo Pérsi- 

: CO). La idea de una Inglaterra ais- 
lada no resultaba seductora cuan- 
do la construcción de Europa pare- 
ce ser la respuesta al protagonis- 

. mo industrial de norteamericanos 

- y japoneses. ¿ 

Las precauciones en defensa de ' 
las uliaridades y tradiciones , 


CLARIN xx Buenos Aires, sábado 24 de noviembre de 190"? Y. 


renacimiento para Europa 


o A A Da 


dente que considera injusta la dis- 


tribución del hd ccárburo hecha * 


por la naturaleza. s 

Todo ello podría compendiarse 
en una sola pregunta: ¿quién, o 
quiénes, van a remodelar el mundo 
contiguo al siglo XXI? Pueden 
darse muchas respuestas. Una: el 
condominio de las dos superpoten- 
cias. Dos: una sola de las superpo- 
tencias (la que ha logrado perma- 
necer al margen de las grandes 
inestabilidades). Tres: el Consejo 
de Seguridad, donde los cinco 
**'grandes” de la Segunda Guerra 
conservan el derecho a veto, nú- 
cleo al cual podrían agregarse Ale- 
manía y el Japón. Cuatro: el con- 
senso de una humanidad que se 
vuelque de lleno hacia la nueva 
civilización, tratando de borrar la 
ominosa frontera entre la opulen- 


- bri icas no son, por otra parte, 


incompatibles con Europa. El pro- 
gonismo de Alemania y el poten- 
cial que esta alcanzará unificada, 
determinan para Londres la nece- 
sidad de acabar con la política in- 
sular y “continentalizarse”. Se tra- 
: ta, por otra parte, de socios euro- 
. * peos con un grado elevado y simi- 
* lar de desarrollo; allí Inglaterra no 
. quedará subordinada. Las brevas 
, están maduras para la integración 
europea, cosa que no ocurre en 
otras latitudes del planeta, donde 
sori estrepitosas las desigualdades 

: entre los aspirantes a asociarse. 
El presidente norteamericano 
cumplió, por su parte, una intensa 
labor en centrada en los 


acontecimientos reseñados, pero : 
también en la búsqueda de consen- 


so para una cícnsiva contra las 
fuerzas iraquies que se anexaron ' 
Kuwait. En este terreno cada vez 
se acentúan más las reticencias de 
: sus aliados, así como también se 
registran voces adversas a la gue- 
: rra en el plano interno estadouni- 
dense. El nudo de la cuestión pare- 
ce ubicarse en dos puntos: 1) 
¿cuánto tiempo debe esperarse an- 
tes de que las sanciones económi- 
cas y el bloqueo pongan a Saddam 
Hussein contra las cuerdas y lo 
obliguen a rectificarse?; 2) ¿co- 


rresponde a los Estados Unidos o 
al Consejo de Seguridad desenca- 
denar y dirigi las operaciones mi- 


litares? Podría mencionarse un 
tercer punto, relativo a los planes 
para un pácto de seguridad en el 
Golfo y en Oriente Medio que pon- 
ga punto final a los conflictos exis- 
tentes y permita un abasto fluido 
al mundo industrial. 
- En este último punto chocan, indu- 
: dablemente, las concepciones de 
: las familias que gobier- 
nan a los países árabes petroleros 
con la planificación de un Occi 


AAA a ERE ITA 


cia y la miseria, esto es, integrando 
en la economía mundial a dos ter- 
ceras de la humanidad to- 

davía sumidas en el subdesarrollo. 
Cualquiera sea la respuesta, 
ella deberá tener en cuenta los re- 
sortes que subyacen en su defini- 
ción. Por de pronto, la vigencia de 
la condición nacional. Cuarenta y 
cinco años de prédica internacio- 
nalista no lograron en el Este que 
el rosario de países en torno de la 
URSS perdiera su identidad; en el 
propio seno de la Unión Soviética, 
las nacionalidades se manifiestan 
con fuerza, reclamando sus dere- 
chos o su independencia. Luego, 
las características de la tecnología 
vehiculizada por los grandes con- 
sorcios, con el requerimiento de 
des espacios económicos para 


su aplicación. Finalmente, el vacío 


- 4 


URSS, que deja a los Estados Uni- HE 


. hombres de Washington se fi 


- so pena de perder el jet de la histo- $ 


provocado por el repliegue de la eS y 


dos como único superpoder en con- kE 
diciones de llevar a cabo una polf- Ñ 
tica dinámica, al menos en la pró- e 
xima década. 4 
De manera que reviste la mayor 
importancia la imagen que los A 


del mundo que vendrá y de la for- 
ma en Pon los diversos intereses y E 
necesidades podrán ser concilia- *. 
dos. La gira europea del presidente : 

Bush parece haber sido útil al res- 
pecto. Es, con todo, un momento en 
que todos los actores, no importa 
su tamaño, debieran manifestarse, 


a 


y 
A 


E 


Dd dl v2sE osa 


He. Ingláterte ha dado, a ese res- 
pecto, una lección de política ape- - 


gada a los hechos. * Enrique Alonso 
Copyright Clarín, 1990 * 
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París (UP) - La Conferencia sobre Seguridad y Coope- 
ración en Europa, se consideró inicialmente como un 
Congreso de Viena de nuestros días, pero varios pe 
nantes dijeron que el encuentro de esta semana fue la 
antítesis de la famosa reunión de 1815 que redefinió el 


mapa del continente. 


A los gobernantes mundiales les agrada hacer refe- 
rencia a acontecimientos históricos cuando se reúnen, 

vizás por la suposición de que tales comparaciones 

an a ellos y sus acciones una aureola de importancia e 
inmortalidad de la que, de hecho, muchas veces 
carecen. 

Pero las comparaciones con Viena en París, estuvie- 
ron más allá de las acostumbradas referencias y analo- 
gías superficiales con acontecimientos del pasado. 

El presidente francés Francois Mitterrand, el anfl- 
trión de la reunión de 34 naciones que concluyó ayer, es 


muy versado en historia, por lo que no sorprendió que. 
trajera el tema a colación durante su discurso de' 


apertura. 

Pero otros gobernantes también llegaron a sus conclu- 
siones, o Intentaron concluír, que el encuentro de París 
en 1990, tuvo poco que ver con el Congreso de Viena, 
realizado en 1815. 

- “Esla primera vez en la historia que presenciamos un 
cambio profundo del panorama europeo que no es el 
resultado de una guerra o una sangrienta revolución”, 
señaló Mitterrand el lunes. : 

“En este sentido, algunos se han referido al Congreso 
de Viena, pero en 1815 en Viena, las potencias victorio- 
sas redefinieron el mapa de Europa sin preocuparse por 
los pus ni sus aspiraciones”, dijo el Eire galo. 

“La Conferencia de París, espero, ser 


un anticongre- 


Desde 1815 es la primera 
define un futuro común para Europa 


so de Viena, dado que alrededor de su mesa no tenemos 
vencedores ni subyugados, sino 34 naciones de igual 
dignidad. Los estados no están de un lado y los pueblos 


terde 


del otro, todos son países que han procurado o que 
inevitablemente contarán con instituciones y gobernan- 
tes escogidos libremente en el marco de naciones que 
respetan el estado de derecho”, concluyó elocuente- 
mente Mitterrand. E ch 
El mandatario francés tenía buenas razones para 
señalar que París no es Viena, en. particular porque la. 
histórica reunión en la capital austríaca fue convocada 
para rediseñar las fronteras europeas luego de la derro- 
de Napoleón en Waterloo. ce mE 
Sin embar las comparaciones entre la CSCE y el 
Congreso de Viena no están totalmente fuera de lugar, 
en el sentido de que la reunión de París es la primera 
vez, desde 1815 que todas las naciones de Europa, con la 
excepción de Albania, se reúnen para formar un futuro” 


común y crear nuevas estructuras de seguridad. ' + 


Alimentos a Moscú 


Por otra parte, los gobernantes de Europa occidental 
se comprometieron ayer a enviar cantidades sustancia” 
les de alimento a la Unión Soviética, para ayudar «a. 
sobrellevar el invierno, pero destacaron que no 'se 
decidirá la cifra exacta hasta la reunión de la Comuni: 
dad Europea el próximo mes en Roma. / 

El canciller alemán Helmut Xohi1, declaró el lunes que 
había prometido ayuda alimentaria adicional al presi- 
dente soviético Mikhail Gorbachev, pero en una confe- 
rencia de prensa realizada ayer, se negó a confirmar la 
cantidad esperífica,, 

Kohl dijo que había hablado con Gorbachev sobre la 
o 


| 
1] 
ell 
| 


pales, emergentes de la 


en Europa (CSCE) 
¡| - 6 Un tratado sobre Fuerzas 
gen entre las E naclo 
vacto de Varsovia, que reduce di 
nalgs e armas po nucleares desdy 
el Pacífico. - a E 


q 10 acordó 


dedo 


Principales resolucion: 
París (Reuter) - Lo siguientes son | 


a 


nes de la enerancia so ho Begurida 
. dela AN y das sala del 
| SER ar 
a fico hasta . 
> 9 erectos Mp y N e Bufopa que ratific 
"19 lo 4 o y Ubertados con og en € 
- 44 proceso de la CSCE y objetivos futuros en la materia, — * 
eh 9 Poclargrión de ne agresión entro la OTAN y ol Pacto ¡o Y 
Varsovia Primera confirmación oficial de 
lo 
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asistencia de fuentes privadas y había insistido en que 
se le diera la seguridad de que los alimentos y las 
medicinas llegarían a los más necesitados. 


Aluvión de refugiados q 


Bruselas (Reuter) El máximo funcionario belga para 
refugiados advirtió que los servicios a refugiados en 
Europa occidental están siendo excedidos.en su capaci- 
dad de absorción de on: ¿ que la situación 

a ' arar aún más sí continúa la marea humana 

esde e Ñ ' 

“Tengo la impresión de que ese éxodo soaridirará en 
momentos que estemos totalmente impotibilitados de 
encararlo, y esto podría part en una crisis grave”, 
declaró Marc Bossuyt, Comisionado Genera) para Refu- 
giados y Apárridas. durante una entrevista con Reuter. 

Bossuyt Índicó que Europa occidental está ya inunda- 
da por una cantidad récord de personas que se presen- 
pri refugiados, la gran mayoría de ellas, sín serlo 
realmente. —: E : ; 

Manifestó que el sistema para verificar si quienes 
aducen condición de refugiados realmente lo son, está 
desquiciándose porque virtualmente todos los que lle- 
gan a Europa occidental se quedan, se apruebe 0 no su 
solicitud de residencia, : 

Partidos políticos importantes, ansiosos por evitar el 
su pr de una ola de xenofobia no 
exp a los inmigrantes ilegales, dijo, con el resulta- 


do de que sigue ndo más gente alentada por.la 
perpeciva EA im sunid d, : 


“Por lo menos el o por ciento de los que piden asilo 
en Bélgica no son verdaderamente refugiados, sino que 


se trasladan por razones económicas”, detalló Bossuyt. 


prinel- 
naclo- 
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clón militar y notificac 
maniob 


an logrado - | 


da era 


erid 
es : 
qye a 


para fijar un cronograma: el 9 de diciembre en Buda- 


re edidas de 

Sn 
involucran cuestiones iy ntercam o 
4 ión previa cuando se van %>. 


permanento de la COCE que se ostablo- ES 
.Conóro de Prevención de Conflictos con sede en"? 
Ja Oficina para Elecciones Libres con asiento en 


negociadas en las conversa» - 
de Aflanzamiento. . 
en Viena, que 


A, 


5 del catorce 


j P los hechos, demostró que 


¡e O 


4 

1 sta 

: oy por hoy, es bastante difícil poder sepa- 
¿Haz dl eran 0 muallo de Os 
maraña interminable de grandes titulares, 


cuesta percibir cuáles son los hechos ver- 
; daderamente históricos. Aquellos que definen en- 
y crucijadas y slgnan a generaciones enteras. 
¿ — Pára muchos, la última “cumbre” de París mere- 
ce ese o. La parangonan, por lo que significa- 


ría para el Viejo Continente, con el de 
Viena de 181 se bosquejó bosta la Primera 
sin 


- Guerra Mundial el mapa de i 
A embargo, encontrar el r de oli 


5 


AS 


E . impronta de Bush y Gorbachev, Mitierrand y Kohl, 


alistas la com 
de dba ie los triunfadores de la pena 
la derrota 


Kaiser. Ahora hay también —afirman desde esa 
óptica— vencedores y vencidos. Terminó la “gue- 
rra fría” con el precipitado derrumbe del esclero- 
Con todo. la segunda Conferencia de Seguridad 
n todo, nda erencia de 

Desarme en Europa tuvo esta semana una afortu, 
nada singulari sin antecedentes a la vista. 
Nunca antes se formalizaba el desmoronamiento 
de ea ideológica nro ho pe 
miento de : si se ignora, claro, lo sucedido en 
la vapuleada Rumania: > E 


La apretada reunión de París, donde se dieron 


A cita entre el domingo y el miércoles, los líderes 


uropeos, más el presidente de los Estados Unidos 


e 
tk y el “premier” canadiense, dejó avances bien 


concretos. La diplomacia, si bien sigue a la zaga de 
ri además de mucho ruido 
es capaz de producir nas nueces. 


Se firmó un tratado que reducirá las Fuerzas 


¿Armadas en el continente con mayor cantidad de 


armamento por kilómetro cuadrado. Virtualmente, 
se eliminó el riesgo de un ene Ese sorpresa y se 
el fin de 


+, decretó de un plumazo la aplastante 
¡> superioridad en armas convencionales que la hoy 
e esgrimió durante más de 


usta Unión Soviética 

dos décadas. : 

j El implicará pues, la destrucción de dece- 
nas de miles de saDques, artillería pesada, aviones 
y helicópteros. Tiene además ún efecto colateral: 
el desmantelamiento del Pacto de Varsovia, cuyo 

fin formal fue insinuado por Mikhail Gorbachev 

para fin de año. Será, icaron los analistas, el 

*entierro de un viejo cadáver. 


" De todos modos, lo más importante de la “cum- 
bre” aparece en la Corte europea. Ahí se trazan las 
líneas directrices, sin tapujos, de las siguientes 
iezas de la integración. Se consagra la adopción 
e dos ideas madre: la democracia pluripartidista 
y la economía de mercado. Es el fin, en consecuen- 
cia, de —por ejemplo— la abigarrada mezcla de 
apertura política con socialismo desburocratizado 
que intentó llevar adelante Gorbachev en su pr 
mera etapa de gobierno. Cuando el descontrol se 
generalizó este año, el Kremlin rompió con casi un 
siglo de dogmatismo y decidió adoptar de lleno 1 
que hasta un lustro atrás visualizaba como e 
, enemigo abominable: el capitalismo. Queda sólo, 


1 a a a mk 


Europa acaric A 
viejo sueño de unidad : 


como una isla amurallada, Albania y su tosudez. El 
resto, al parecer, ya aprobó para siempre cuáles 
pp os marcos que encuadrarán el proceso de 
unión. 

Es éste pues el fruto más significativo de la 
opulenta “cumbre” de París. La consolidación de 
un proceso. El esbozo del viejo sueño de De Gaulle, 
una Europa del Atlántico a los Urales. Si bien para 
el dibujo final falta mucho (que se integren los 
rusos depende de su propio interés en liquidar los 
restos de un imperio autoritario), las tendencias 
flotan con vigor y pueden explicar los dos aconteci- 
mientos políticos más ostensibles de la semana. 


Desde Londres a Varsovia 


La caída estrepitosa de Margaret Thatcher —per- 
geñada mientras debatía imperturbable en París- 
tiene más de una causa. Empero, la frontal oposi- 
ción de la “dama de hierro” al proceso de integra- 
ción fue uno de los “boomerang” que carcomieron 
su base de sustentación. No se puede nadar contra 
la corriente, ni —-como explicó un diplomático 
francés- descender de un tren en movimiento sin 
“romperse una pierna”. 

Simétricamente, en Polonia se enraiza otra ten- 
dencia que fluye a lo largo de toda Europa. La 
democracia, postergada durante un largo invierno, 
se manifiesta y se vigoriza con elecciones genera- 
les. Aquí, sin embargo, la transición es traumática. 
El impiadoso plan económico, peleas intestinas en 
el seno de Solidaridad y la falta de liderazgos 
elaros han hecho surgir hasia a un candidato “a lo 
“Fujimori”; es decír, alejado de los ere parti- 
darios. Lo cual no implica el deseo de retroceder 
todo a los años de plomo del comunismo, una 
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ideol ue sein reconocía el prepio Stalia- 
le Pa e alaca Polonia ea ; 
Integración ré , o 

ase gobierno son las líneas deminantes. ;- 
alta, paa Bop europeos desmonten :: 
algunas piezas que Lp a e de de 


todo, ensombrecer o retrasar el e 
discutir, por ejemplo, cómo erradicar las amenasa- : 


doras ojivas nucleares o la intolerancia e : 
minorías; sin olvidar el remozado ' ES : 
a SUrOCOatiA hacia el resto del mundá.- ">: 


S E 


apuntalar con fondos a la frágil “perestreilka”. 
elipe González tildó de anacrónica y de “colonás- ; 
lismo europeo” a la situación en Gibraltar. Los ; 
escandinavos exhortaron a proteger el me- 
io ambiente. Kohl insistió en que Alemania nun- 
más haría trizas el 


ca! escenario entras 
que Mitterrand lamaña e lacio 
checos, r0l sas 
advirtieron que no hay que caer en la tentación de 
erigir “una muralla de riqueza” que bifurque a: 
continente. Por último, el secretario de Estado o del : 
Vaticano, cardenal Agostino Casaroli, hizo binca- : 


yl 


pié en las disparidades de desarrollo que existen ' ¡e 


dentro de la nueva Europa y entre Europa , 
regiones del mundo, señalando que estas últeren- A 
cias pueden ser “fuente de caos y de opciones : 


totalitarias”. - ] 
Guillermo 
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¡Ea Aceptación de Mosc 
del “Estilo Occidental” 


PARIS, 18 (REUTER). —  cluído a los apurones. cardenal Agostino Casarol 


Dejando atrás más de cuatro 
décadas de enfrentamiento y 
hostitidad, mandatarios del Es- 
te y del Oeste se reunirán en 
Paris para sepuitar formalmen- 
te la Guerra Fria y poner a 
Europa en la senda de la paz y 
la cooperación 


Los europeos incluyen des- 
de la vasta Unión Soviética y la 
potencial usina económica del 
continente, la Alemania unifi- 
cada, hasta tos miniestados de 
Mónaco, Leichtenstein y San 
Marino, así como Ja isia medi- 
terránea de Malta. 


estuvo en 1975 en la. 


cuando tos 35 participantes fi 
maron el Acta de Heisinki. 


z La cumbre de Paris confir- A 
ES : d Como signo de tas nuevas fueron asesinados y un tercero, 
S A O o Lea. épocas, la otrora aislada Alba- el presidente rumano Nicolse 
E : n de Moscú de que ia de- régimen stanfinista Ceausescu, fue efecutado tras 
E mocracia al estilo occidental repudió durante años los prin- una revolución. 
E - que cepudió durante mucho aos de derechos humanos Entre los nuevos se hallan 
% : tempo es Pel modelo más que defendía la Conferencia dos figuras que fueron disi- 
E ] z - atractivo y efectivo que puede incluso la libertad de reli- dentes perseguidos en la dé- 
E ayudar a arrancarte 00 Su pre: ias to en calidad de 0b- cada de 1970 y a principios de 
E sente caótico. , la siguiente, el presidente de * 
5 d Pero el cóncjave también ' Sólo lun jete de delegación Checoslovaquia Vaciav Havel y 
A constituirá la aceptación de e los que uurá a Paris, el el Primer Ministro polaco Ta- ' 
$ que la Unión Soviética ya no es jefe de gobiemo del Vaticano deusz Nazoniecki. 

4 ta sociedad cerrada y autorita- ”. ; 

i fia que durante tanto tiempo se ¡> > 

i pertitó como una amenaza ri- 

z : fitar y política para la estabili- 

i e : dad mundial. * 

F Los dos bloques 'mitítares. 

3 durante décadas simbolo de la * 


E ; división ideológica de Europa, 

SN i también emitirán un documen- 

z to declarando que ya no se 

: consideran entre si adversa- 

; rios, opinión que incluso los 
suspicaces militares soviéticos 
se vieron obligados a admitir. 

Los 34 participantes —en la 
cumbie de Helsinki de 1975 
fueron 35 pues Alemania esta- 

e ba dividida— también procla- 

B marán los principios básicos 
para una nueva Europa. : 

: Ba Estos incluyen, el compro- 

H . miso de observar los derechos 

¡ ¿ . de tas minorias y ta solución 

] 7 pacífica de disputas, la even- 

i tual creación de una Asamblea 

de Europa (urf parlamento) y el 

j establecimiento de órganos 

y * tentativos permantentes de la 

: CSCE. 


Otro fantasma rondando ei 
ágape es la crisis del Golfo que 
está socavando peligrosamen- . 
te las esperanzas de recupera- ) 
ción económica de Europa 
Oriental y que está agobiando 
a fas economias de Occidente y 
amenaza con provocar nuevas 
tensiones entre tos estados de 
la CSCE. 

El presidente George Bush, 
qe llega tras una fugaz visita a 

hecostovaquia y Alemania, no 
dejó dudas de que esperaba 
usar la cumbre para cimentar 
el respaldo a una posible ac- 
ción militar para expulsar a Irak 
de Kuwait. 

Pero hay cierta reticencia en 
Europa Occidental —asi como 
en Moscú— de aprobar un ata- 
que contra trak hasta que sean 
agotadas todas las otras posi- 
bilidades, incluso el actual em- 
bargo económico de tas Na- 
ciones Unidas a Bagdad. 

Asistirán a la cumbre 32 es- 
tados independientes de Euro- 
pa. Estados Unidos y Canadá, y 
sus deliberaciones se reali- 
zarán en un centro próximo al 
Arco de Triunto que fue con- 
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PARIS, 12 (AFP y UPI). — Cien- 


Los incidentes que protagoniza- 
ron elementos incontrolados cesaron 
a las 21 hora local y la circulación de 
vehículos fue restablecida en toda la 
capital. 

Durante esos enfrentamientos 50 
personas fueron detenidas, señaló la 
Prefectura. 


Enel curso de la manifestación 
——<que agrupó entre 80.000 y 200.000 
estudiantes de liceos que reclama- 


res—, un grupo de unos 400 a 500 
elementos ajenos a los estudiantes 
saqueó varius tiendas e incendió au- 


es de secundaria que reali 
has una manifestación y prometió 
reformas urgentes en el sistema 
educativo, j 


rr El presidente Francos Mitto. 


rr rre 
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fiolenta protesta € 


Ciento cuatro policías fueron heridos. Se (rscard más de cincuenta OsItnciÓnES 
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1444 


Va anni de enidcods cocra varas y alaba dnricas la violenta 
marcha en París. 


Los estudiantes, respaldados por 
sindicatos de «profesores, exigieron 
mejoras en la calidad de las escuelas 

y la sedes más seguras, 
A dificios más grandes, clases con 
menor número de alumnos y más 
maestros. 


Testigos dijeron que por lo menos 
100.006 personas manifestaron desde 
el Palacio de la Bastilla hasta la 
margen del Sena. Los or- 
ganizadores afirmaron que unas 


marcha para dar más dramatismo a 
las demandas de más profesores y 
clases más reducidas. 

Los problemas comenzaron cuan- 
do 500 jóvenes agitadores fuera de 
control saquearon una tienda de ro- 
pa en la margen izquierda. 

Los saqueadores se apoderaron de 
gran cantidad de vestidos, sobreto- 
dos e impermeables costosos. ; 

La policía bloqueó el puente Pont 
de L'Alma y unos 200 jóvenes agita- / 
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PARIS, 13 (De Le Mon- 
de, especial para Clarín). 


: — Los sucesos de ayer en 


espíritu-de los estudiantes 
"-alemanes o británicos, po- 
dría haber prendido la 
idea de converger hacia las 
+. respectivas capitales para 
exponer allí sus insatisfac- 


- ciones, involucrando a las 


más altas autoridades es- 


* tatales, para llamar de 


- pronto la atención de la 
ciudadanía sobre los mo- 
dos de recreación, que pa- 
recen de inspiración carce- 
, laria, los profesores ausen- 


E tes o directamente incom- 


. petentes, los laboratorios 

pS de lengua perimidos, 

y cuando no inexistentes, y 
¿ de las aulas inevitable- 

mente atestadas? 

E La respuesta a estos in- 

i terrogantes es clara: no. 


¿ Porque pese a recientes es- 


: fuerzos tendientes a la des- 
¿centesllación, Francia si- 


"miento secial fructífero 
sin uma crisis de poder que 
no. pernga en cuestión al 
gobierno mismo. 

La situación es comple- 
tamente distinta en Ale- 
mania, donde a nadie se le 
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estuvieran descontentos —ña 


con sus condiciones de vi- 
da, se- presentarían ante el 


--míinistro de Educación de 


su Land (estado), o ante 
las autoridades municipa- 
e ae cuentan con pode- 

de gestión considera- 
bles. 


Por su parte, Gran Bre- 


taña, víctima del comuna- - 


lismo, es decir del acceso 
al poder, en cada ciudad, 
de una comunidad étnica, 
se interroga sobre el fraca- 
so de un sistema escolar de 
doble donde más 
del 50 por ciento de 
egresados carece de for- 
mación y diploma. 
Resulta paradójico que 


sea la primera ministra - 


“británica Margaret That- 
cher, quien abogue por 
cierto centralismo, por la 
imposición de un progra- 
ma nacional mínimo de 
comisiones escolares loca- 


les cuyos poderes son exor- 


bitantes, empresa vasta 
que se precia de una larga 
tradición y, al igual que 
Francia, de un grave dete- 
rioro de las condiciones y 
capacidad de su cuerpo do- 
cente. 


pe del sistema pe 


secundaria no es 
más brillante en Italia, 
donde el centralismo “a la 
francesa” se ve hoy ate- 
nuado por un regionalismo 
que ya lleva algunos años. 
España es el país de ma- 
yor versatilidad actual- 
mente, obligada histórica-- 
mente a romper con el 


La situación de la ense-  * 


tarse ante 


ocurriría presen 

el ministro federal de Edu- 
.cación. Si los estudiantes 
: de Bavaria o de Hamburgo 


o1-ol 


< 


centrálismo franquista. . 

Numefosas entidades au- 
tónomas (en Cataluña, An- ' 
dalucía, el País Vasco y 


- Navarra) se han benéficia-. 


do con importantes trans-: 


ferencias en materia de: 


> 


educación. Un terreno que; -. 


_en Francia es baldío: aquí; 


todo está aún por hacerse. : 


9100173 


+ .% E 
eos . o. .os 
0 . 
v .* 
AS a ; , . 
a 
» S . 
pS bj * 
aa s . > . E 
A 


s 
o. EA ' . 4 E 
En E « . E Ro 
oral Ea 
en >, -- AA 


A A 


e rs 
: 
Ñ 


4u 


A 


bro | | 
A OBRERA EA) TIMO SN Poe APLI PE nada 4 


, | Pr0r=> > LURO Úsooz4) 
obren CS ADO 
VINCUL FRIA. e STES) 


CAR RU =exsa LA iS) 
TAO EN DATO 


os 


tU 


A A RI 
A 


a 
é 


Mas EAT A ir 


és 


a e da 


Cha, apoyada por los:co- . miento del seguro manifestación (véase- . 
munistas, presentaba Laoposición de las cen- Clarín del martes). 
_hoy una moción de com-. "trales sindicales respon- — El gobierno francés re- * 
, sura, que debía ser some-= - de en parte al temor de accionó rápidamente, 
yl tida el lunes próximo al' - que la gestión de las ca- a las es- 
AOS voto de la"Asamblea Na- - jas del seguró social, tra- ana El ministro 
za ión Jos- 


especial 
para Clarín). — Dos días 
después de la violenta 
manifestación estudiantil 
del lunes, en la que parti- 
ciparon más de 200.000 


se extendió a otras aha 
des ciudades de Francia, 
contra la creación de un 
nuevo impuesto. 

Se cree que la suerte 


parlamentaria de dere- 


¡ Sional (Parlamento). 


AA 20 


nifestaciohes distintas 
organizadas por tres de 
las principales centrales 


e ovincia como 

Lyom, Toulouse y Le 
Havre millares de traba- 
jadores manifestaron 


contra el nuevo impues-. 


meralizada (CSG), será 


.franceses al financia- 
social 


su financiación no esté 
asegurada únicamente 
por las cotizaciones. 

“El gobierno no cederá 

y no retirará el proyec- 
lo”, aseveró Claude Evin, 
ministro de Asuntos So- 
ciales y allegado a Ro- 


card. Agregó además: * 
j desean la caí 


del gobierno de Michel 
Rocard se equivocan si 


] que ello permiti- * 
ría apártar soluciones a 


los problemas de nuestro 
El gobierno de Rocard 


nada a la'de este impues- . aplicado por primera vez Aparece sin embargo 
to, destinado a financiar en Francia a todas las do luego de la 
una parte del sistema de rentas, salariales o nos protesta estudiantil del 
"seguridad. La oposición como contribución de los lunes y por la violencia 


que se registró en esa 


oY-ol 


Ma aplicación de un impuesto . 


PARIS, 14 (AFP y por  EnParís, másde 10.000  tradas por los sindicatos, ecc plan de | 
Rone Tempest, de Los asalariados desfilaron escape a Su control a par- que destina 
Angeles Times; por las en tres ma- tir del momento en que a A ECUESOs] para la 


educación secu y 
el presidente Francois 

se reunió con 
los estudiantes para. 


¡que concorriráa a la 
cumbee de la Conferen- 
cla sobeo Seguridad y 
Ceosperación en 

pág. 25). 
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UN orificio de apenas 5 centí- 

metros de diámetro comuni- 
có, el 30 de octubre, las avanza- 
das de las excavaciones que bri- 
tánicos y franceses realizaban 
bajo el lecho del canal de la Man-* 
cha desde sus respectivas costas. 
Tal alarde tecnológico en las pos- 
trimerías de un siglo que parecía 
no dejar ya lugar para el asom- 
bro, asume singular trascenden- 
cia como hecho histórico con in- 
dudables implicaciones políticas 
y económicas, 

El canal de la Mancha deter- 
minó, durante siglos, una rela- 
ción distante entre las islas y el 
continente. Hoy el túnel promete 


: ser un factor de cambio en dicha 


A A 
d 


relación. . 

La sonda que, atravesando 
unos cien metros de formaciones 
calcáreas, confirmó el 30 de octu- 
bre que los túneles británico y 
francés se enfrentaban tal como 
se había planeado, completó las 
tareas iniciadas hace unos tres 
años desde Calais, en la costa 
francesa y desde Dover, del lado 
británico. Y para satisfacción de 
la dirección técnica de la óbra, 
también reveló la precisión. al- 
canzada: al encontrarse las per- 
foraciones que atravesaron más 
de 50 kilómetros, el desnivel en- 
tre ambas.era prácticamente 
despreciable, 50 centímetros. 
Una muestra cabal del poderio 
de la más moderna tecnología. 

El Eurotúnel, para el que los 


británicos han creado el neolo- . 


gismo “Chunnel” (unión de los 


vocablos ingleses “channel” y - 
*““tunnel”) estará listo para pres- : 


tar servicio en junio de 1993. An- 
tes de esa fecha se producirán 
dos hechos significativos: a co- 
mienzos de diciembre de este año 
las excavaciones se habrán am- 
pliado lo suficiente como para 
que los trabajadores de las dos 
naciones puedan estrecharse las 

manos y, más tarde, a fines de 
enero del año próximo, el presi- 
dente francés Y Prabcole Mitte- 
rrand y la jefa del gobierno bri- 
tánico, Margaret Thatcher, se' 


encontrarán en algún punto de la, 


flamante vía subterránea de en- 


- 


-OA_ o) 
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lace. De entonces en más, nacio-' 
nes de firme individualidad co-' 
menzarán a experimentar el uso. 
de un medio novísimo con vistas 
a reelaborar sus relaciones. 

La factibilidad de la comuni- 
cación de las islas británicas con 
el resto de Europa mediante el 
túnel por debajo del Canal de la 
Mancha es reciente, ya que la 
aprobación del proyecto data de 
1986, si bien registra anteceden- 
tes de planes y propuestas ante- 
riores que no llegaron a concre- 
tarse. Reciente pero sembrada de 
dificultades, especialmente en 
cuanto a su financiación que sig- 
nificará finalmente una inver- ' 
sión del orden de los quince mil 
millones de dólares. Cabe recor- 
dar que los capitales que hicieron , 
“posible la realización son exclu- : 
sivamente privados y que, en un : 
momento dado, con la obra en ' 
se corrió el riesgo de que . 
los trabajos se detuvieran sin re- 
medio por aumentos de' costos 
que los Eneas se negaron a: 
solventar. 

Al derríbarse la barrera física” 
y rr que separó siempre 

a las islas del continente, al per- - 
der en parte el reino británico: su: 
carácter insular por obra de esta 
conexión, algo está a punto de 
cambiar; algo que fue tradición 
de siglos. Aunque el gobierno que 


encabeza la señora Thatcher, - que ¡ 


Preto a, 


«omo n-- 


pa persista pS 
en cuestionar aspectos de la uni- i 
ficación política y monetaria con . 


el continente. 


el túnel sea visto en las islas con 
cierto distanciamiento que inten- 
ta restarle un significado geopo- 

lítico que solo el tiempo passa 
definir en su dimensión real. 


nes prisa lanzados a 160 ki- 
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Si bien desde mayo de 1968 los dis- 
turbios estudiantiles en París no han 
cobrado la relevancia que entonces 


¡ tuvieron, aun esta clase de protestas 


sigue provocando conmociones en el 


Fobierao. Así sucedió con la reciente 
: revuelta protagonizada por más de 
- 100.000 alumnos de nivel secundario, 
«que manifestaron en reclamo de mayor 
: calidad y mejoras de infraestructura 
*, dé los establecimientos educativos. 


* - El ministro de Educación francés 

- prometió, presionado por los aconteci- 

_. mientos, reformas urgentes en el siste- 

. |, ma escolar. Por su parte, el presidente 
Mitterrand recibió una delegación de 


. veinte estudiantes para escuchar sus 


. planteos, poco después de que el fun- 

- cionario mencionado más arriba pro- 

metiera que “el principio de un plan 

|-- de emergencia para los liceos ha sido 
- decidido”. 


Lo que ha provocado un áspero deba- 


; te en las esferas gubernativas no ha 


" sido la manifestación en sí, sino los 
destrozos y saqueos contra comercios 


'. de ropa, cometidos por cerca de 500 


activistas, que se desviaron de la mar- 
cha. Según ha acusado el alcalde de 
París, la responsabilidad de que la 

: policía no hubiera intervenido recae 
sobre el ministro del Interior, cuya 
renuncia por estos hechos pidieron 
políticos opositores. 


O A 


ol1_ ol 


elias cuna 


ierte que, cuando menos, los 


reclamos de los estudiantes parecie- ' - 
ran tener cierto ásidero, toda vez que  : 


el ministro de Educación no vaciló en 


prometer la instrumentación de un 
proyecto para 
tuación de la enseñanza secundaria. 

Estas revueltas, sin duda, podrían 
traer a la memoria los acontecimientos 
de mayo de 1968. Sin embargo, aqué- 
llas se prolongaron por espacio de va- 
rias semanas, conmoviendo 


A 


apuntalar la crítica si- 


al gobier- : : 


no de De Gaulle. Asimismo, tales de , 


multos habían sido organizados po 


universitarios que contaban con áN . 


adhesión de diversos sindicatos, que | *. E . 


por varios días paralizaron el país. 


Pero la raíz de las últimas protestas : 


de los alumnos secundarios ha sido la :: *. 


contracara de los motivos que inspira- 
ron los disturbios hace 22 años. Enton- 


rn 


ces, estudiantes con orientación iz- : 


quierdista reclamaban el ingreso | 
irrestricto a las universidades, una : . 


subio de cuál pil code “clases con . -: 
menor número de alumnos y más maes- . 


tros, mayor calidad de la educación y 
sedes más ”. La actual genera- 
ción está desmintiendo las propuestas 
que impulsaban, en la mismas calles 
de París, los jóvenes de 1968. 
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- PARIS, 16 (AFP). Una moción de 
censura contra el gobierno de Michel 
Rocard, fue depositada en la Asam- 
bléa Nacional por la oposición de de- 
recha, con el apoyo, sin precedente, 


e 


del grupo comunista. 
Si cayera el gobierno, el presidente 
Mitterrand debería elegir 


entre volver a designar a Rocard, de- 
] e ] signar otro jefe de gobierno, o disol- 
a o ver la Asamblea y convocar a elec- 


E por un proyecto de contribución so- 
. -, Cial generalizada, que aportaría 7000 
: millones de dólares al presupuesto 
de seguridad social, que suma 260.000 
millones de dólares. 
La moción de censura será some- 
tida a votación el lunes y para ser 


A TA 
Po .. A AL e a Y , A cs 
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E 1. 7 + | adoptada, debe reunir 289 votos. Se 
too a calcula que tiene seguros 285 o 286. 
E cd A, Incidentes y marchas 


es as Mientras: tanto, miles de estu- 
SOME E o “4 diantes mn manifestaciones 
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estabilidad de Rocard 


en toda Francia, sustituyendo las - 


marchas por las “sentadas” a fin de : 


evitar disturbios como los del lunes 
último en París. 


Miles de policías fueron movili- :- - 


zados para vigilar los lugares de las 
manifestaciones. En la metrópoli, de- 
cenas de elementos incontrolados 
atacaron a las fuerzas de seguridad 


cuando se inició la dispersión pacf- : 


fica de miles de manifestantes reu- :- . 
“ nidosal pie de la Torre Eifel. 
Los jóvenes comenzaron lanzando : * 


proyectiles a los policias que les res- 
pondieron arrojando granadas lacri- 
mógenas. 


Los estudiantes, que piden un au" 


mento del presupuesto de educación 


comenzaron el jueves las negocia-'. 


ciones con el gobierno, que concedió 


una ampliación de 900 millones de . 


dólares en los gastos de enseñanza. 


Tras los sucesos 43 jóvenes fueron . 


detenidos y 20 policías resultaron he- 
ridos levemente. 
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PARIS, 19 (Reuter y AFP). — La Asamblea Nacio- 
(Cámara de Diputados) de Francia rechazó esta 


: La moción, que obtuvo 234 votos a favor, elmce me- 
: a lograr la mayoría nbeoluta, 
* | fue presentada por la Oposición para cetaorar al gobier: 
mo con motivo del proyecto de Contribución Social Gene- 
ralizada, un nuevo impuesto que servirá para financiar 
los gastos de la seguridad social. 
La sorprendente postura de los comunistas, que por 
primera vez han sumado sus votos a la derecha para 
| censurar a Rocard, había puesto en duda la continuidad 
del pri que solo dispone de una mayoría relativa 


El proyecto de contribución social, que alcanzará a 
todos los y significará una recaudación de 
7.000 millones de dólares para el presupuesto de la segu- 
ridad social, ya había provocado la semana pasada la 
protesta de los trabajadores, quienes marcharon en todo 
; el país convocados por las tres centrales obreras de 


Hasta la votación, analistas políticos opinaban que 
: Rocard, de 60 años, tenía escasas posibilidades de apo- 
. yarse en diputados independientes que lo respaldaron en 
: el pasado. El gobierno corría el riesgo de que algunos 
y socialistas se iS pan la a tación, rra a que 
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CLARIN x Buenos Aires, martes 20 de noviembre de 1990 


forme con Rocard, que se cree podría aspirar a presen- 


A A A 


EL PC DE FRANCIA CUESTIONARON UN IMPUESTO SOCIAL A A 


Rocard superó una moción de censura 


“La estrategia del Partido Comunista índica que 
oficialmente asamió su rol de opositor”, dijo un analista 
francés ya no será el mismo de 

noche. 


La jefatura de gobierno de Rocard coincidió con un 
periodo de crecimiento económico impresionante y un 
fortalecimiento de franco francés, pese a que la balanza 
comercial de Francia aún es deficitaria. 

La prosperidad francesa se produjo al costo de un 
aumento del desempleo que convirtió a Rocund en objeto 
de críticas por parte de la izquierda. 

Durante el debate previo a la votación, Michel Ro- 
card declaró que su gobierno proyectaba “continuar la 
obra ya iniciada y hacerlo con tenacidad” y aseguró que 
contaba con la confianza del presidente francés Francois 
Mitterrand. 

Después del rechazo de la moción, el proyecto de 
contribución se considera como adoptado, sin votación, 
en primera lectura. 


La seguridad social en Francia, que maneja recursos * 


equivalentes al presupuesto del Estado, engloba el pl 
ro contra enfermedad, los subsidios familiares, las pen- 
siones y jubilaciones. 


Rocard logró superar la moción en contra de su go- 


bierno en momentos en que Francia se ve sacudida por 

una crisis social y moral en la que las recientes protestas 

de estudiantes son solo una parte visible del problema. 
Muchos analistas opinan que Mitterrand no está con- 
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la Asamblea Nacional, y el 28 de noviembre volvió a. ¿ 
designar a su primer ministro renunciante, Georges -i - 
idou, luego de las elecciones legislati- : 
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DESTITUYEN A CINCO MIEMBROS DEL POLABUR Y ChECE LA PRESION ESTUDIANTIL 


Autorizan en Albania el multipartidismo 


VIENA y BELGRADO, 
11 (Reuter y AFP). — El 
Partido Comunista alba- 


: nés destituyó hoy a cinco 
- miembros del Politburó, 


recomendó la fundación 


ca, según 
tín radial de Tirana capta- 
do en Viena. 

Las trascendentales me- 
didas se enmarcan en la 
timida ura democrá- 
tica del último régimen 
stalinista que queda en 
Europa y fueron difundi- 
das en un comunicado ofi- 
cial, tras una reunión del 
Comité Central del Parti- 


El Comité Central alba- 
nés se reunió hoy para 
el creciente ma- 


lestar que reina en el país 


y la masiva huelga estu- 


La ciudad universitaria 
de Tirana permanecia blo- 
queada hoy por el ejército 
y la policía, como también 
otros puntos neurálgicos 
de la capital, después de 
las violentas manifestacio- 
nes de unos 3.000 estudian- 
tes en reclamo de cambios 
democráticos, informó hoy 
la agencia yugoslava Tan- 
jug. 

El riesgo de un nuevo es- 
tallido de descontento pa- 
rece más cercano para el 
gobierno comunista del 


aresipente Er Alia, 
despu que ingo 
los estudiantes protagoni- 


zaron violentos choques 
con la poli más 


de 30 jóvenes resultaron 
heridos. 

Los estudiantes, que no 
han asistido a clase los dos 
últimos dias, protestaron 
el domingo por toda la ca- 
pital y se negaron a dialo- 
gar con las organizaciones 
comunistas juveniles. La 
televisión de Albania in- 
formó que el presidente re- 
cibiría hoy a los delegados 
estudiantiles, para tratar 
de aplacar la huelga. 

Fuentes diplomáticas 
confirman que el centro 
estudiantil permanece blo- 
queado al tránsito, mien- 
tras la ciudad está calma. 

El Comité Central anun- 
ció la autorización de “or- 
ganizaciones políticas in- 
dependientes, conforme a 
las leyes en vigor, para fa- 
vorecer la democratiza- 
ción y el pluralismo en Al- 
bania” y destituyó a cinco 


de los once integrantes del 
Politburó y a dos candida- 
tos para ese organismo. 

El gobierno albanés co- 
menzó con las reformas de 
sesgo democrático después 
de la crisis de refugiados 
que sacudió al país desde 
fines de junio, cuando mi- 
les de albaneses buscaron 
refugio en embajadas ex- 
tranjeras de Tirana para 
conseguir emigrar. A me- 
diados de julio más de 
6.000 albaneses lograron 
partir hacia Htalia, Fran- 
cia y Alemania, tras un 
vasto operativo de evacua- 
ción realizado conjunta- 
mente por esos países. 

Bajo una presión popu- 
lar sin precedentes en el 


pais, el Presidium de la 


03 


Asamblea Popular albane- : 
sa destituyó primero al * 


ministro de Defensa, a 


principios de julio, y luego . 


a otros cinco ministros, to- 
dos ellos exponentes de la 
“vieja guardia” ortodoxa 
comunista. 

En agosto, la remoción 
de los ministros más con- 
servadores tuvo su corre- 
lato en el área socioeconó- 
mica: el gobierno de Tira- 
na legalizó las inversiones 
extranjeras para moderni- 
zar y abrir su economía. 

En otro signo de deshielo 
de sus estructuras, el pre- 
sidente Alia reanudó las 


relaciones diplomáticas 
con la Unión Soviética, ro- 


tas desde 1961 
El 


sostendrá elecciones par- 


lamentarias el 10 de febre- 
ro. 


primera vez entre varios 


candidatos, pero no estará YY 
permitida en los comicios E 
la participación de otros % 


partidos. 
E A E 


pequeño país, de tres | 
millones de habitantes, 


a 


las intenciones - 
originales del gobierno, los Y 
votantes podrán elegir por 
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BELGRADO, 13 (AP, AFP, ANSA y Reuter). — El 
ejército y la policía albanesa intervinieron hoy en Shko- 
der, al norte de Albania, para reprimir los desórdenes 
que se produjeron en esa ciudad. Opositores albanos 
atacaron a pedradas al edificio del Partido Comunista y 
el del gobierno local, lo que provocó la represión del 
ejército, según anunció Radio Tirana de Belgrado. 

El ataque contra los comunistas se registró un día 
después de la fundación del primer partido no comunista 


.del país desde la Segunda Guerra Mundial: el Partido 


Democrático. Sus fundadores sostienen que su meta es la 
transición pacífica hacia la democracia. En su platafor- 
ma contemplan la promoción de los derechos humanos y 
la privatización de la economía. 

El presidente comunista de Albania, Rsamiz Alia, 
había manifestado —antes de los incidentes— que “ el 
camino hacia el multipartidismo es irreversible”; aun- 
que advirtió que“la democracia, sí es malentendlda, 
puede desembocar en la anarquía”. El mandatario per- 
mitió, desde el pasado martes, la formación de otras 
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La manifestación anticomunista de Shkoder fue di- — 
fundida por la radio y la televisión oficial en un hecho . 
inédito para los albaneses. La información referida al: 


descontento con el gobierno y con las autoridades parti- * 
darias estuvo estrictamente controlada durante varias 
décadas. 

El pasado 8 de noviembre, Ramiz Alla anunció la 
celebración de elecciones multipartidistas,'con voto se- 
creto, para febrero de 1991. El Partido Democrático tiene 
planeado presentarse a estas elecciones, donde se reno- 
varán las 250 bancas de la Asamblea Popular, Uno de sus 
miembros fundadores, Gramoz Pashko —profesor uni- 
versitario de economía—, admitió que “probablemente 


el nuevo partido no ganará las elecciones en febrero,” 


pero estamos seguros de poder lievar a nuestros proplos 


representantes al Parlamento”. 

Los actos de presión iniciados por estudiantes de la 
Universidad de Tirana, el sáhado pasado, desencadena- 
ron el proceso de reforma. Alia, después de entrevistarse 
con los estudiantes, anunció la renovación democrática y 
la formación de partidos políticos. 
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“Se propagan en Alb; aj las | 
protestas antico tas 


Viena (Reuter, EFE, ANSA y UP) - Tanques tomaron  destructoras”, y denunció a “los provocadores que ame- ¡| 
ayer posiciones en la principal ciudad Industrial de  nazan la construcción de la 
bania mientras eb me rs anticomunistas Cole att 

se, Propsgaban por lo el país, informaron periodistas cuando los siadian stes de la capi test cs 
Los periodistas, hablando telefónicamente desde Tira- Condiciones amiento en a : 

na, precisaron que los tanques ingresaron en la céntrica La protesta tomó rápidamente un carácter político y 
ciu de Elbasan luego que turbas incendiaron ómni- cab rama E, pr En dl ties del Errar Ala, 
vidrieras ns » Desde entonces la situación permanece calma en 


Uno de los informantes también aseveró que estalla- na, pero en diferentes centros de provincia comenzaron ||: 
ron hoy agitaciones en la ciudad de Durres, en tanto que  2Tregistrarse manifestaciones vie Proa que lleyaron [- 
se recibieron informes sobre disturbios en otra ciudad alos desórdenes de los últimos E 
costera, Saranda, tras estallidos de violencia ocurridos Fuentes de la oposición albanesa contactadas pra É 
esta semana en otros dos lugares. camente por la occidental indicaron que É 

Asimismo, fuentes que pidieron no ser identificadas Margen de maniobra es estrecho q las crteniacio : 
armaron ue también en la ciudad de Kavaja (sudeste bl pos que A poa coc nes ro demo- 
Tirana) fue sacudida ayer por manifestaciones violen- recorrer el camino : 

Pero la imposibilidad para los periodistas de salir de Según aseguran algunos observadores el presidente 
: . a vuelve difícil la tarea de comprobar las 


“factor de cambio” manipulando estas manifestaciones |: 

La prensa oficial informó por primera vez de los presidente, ] 
violentos incidentes eridos en a y especial- Enver _Hoxha, que representaba la línea dura z 
mente en Scudari, donde los choques el 
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ueyes entre estalinismo. e , ñ : 
- manifestantes y fuerzas del orden babrían causado al El presidente quiere con ello mejorar su imagen de 
ES menos 30 heridos. echen ptr decndh rl e vencer en los primeros comi- 
ES - Ñ cios, relativamente libres, del próximo mes de febrero. 
EY aa Las manifestaciones son condenadas tanto por el A raíz de las protestas estudiantiles del fia de 
A EF bierno de Ramiz Alia —que durante la noche del ma semana, el dente albanés destituyó a cinco 
: ; al miércoles autorizó por primera vez el pluralismo — titulares y 556 aspirantes del Buró Político del Partido 
: político en el país- cuanto por las paciones oposito- 


) 
ras recién constituidas, principalmente el partido  Losnombres más citados en relación con el lanzamien- [ 
Democrático. ] E to del nuevo partido Democrático son también el cate- 

Un líder del nuevo partido, Adem Imami, habló en la ico de economía, Sali 


Me É z l drático de Gramoz el ero ber 
televisión naciona! para pedir a sus compatriotas que  Berisha, el defensor de los derechos del hombre, 
“mantengan la calma” y se opongan a las “fuerzas Arben I ; 


SS 


y aj . A o AN 
oi Zap cl EA 
= AAA 


ollo... 9400182. 


¡A A SO guna 


LIE AA 
3 TUS Georharhoy. PAT PESTE o, %0s 5 epost” cor 
d ON Ma Yaco als DOIS 
| | 25.14.90 
os Ss U0 TA 
Y MI 6c | 
a ( 1330) 


AS Saueras ( 44 


ue Pase, Vai ULA 


(ñA  s 


- Gorbachov amenaza con dictadura | 


. El Presidente de la URSS, Mijaíl Gorbachov, advirtió ayer a representadas a través de dos órganos del poder 
las repúblicas que continúan reclamando la secesión del central: el Consejo de la Federación y el 
- poder central que, ''sl la situación continúa empeorando en — "Elavanero es dl setual órgano consultivo cn 
la Unión Soviética, será necesario Implantar una dictadura el que el Presidente Gorbachov desarrolla sus 
para retomar el contro!””. competencias, y se compondrá de un Yicepre- 


MOSCU. (ANSA).- En conferencia de las 15 s públicas soviéticas, que tendrán cl URSS. y de los Presidentes de las repúblicas, 
- prensa celebrada ayer, el mandatario soviético coeur! de los propios recen y Cotto SOS pero el texto es vago acerca de las prerrogativas 
" condenó en duros términos a las repúblicas .-> d-tegación de representación en el Consejo de ese cuerpo. 
separatistas que se niegao a suscribir un tratado Nacional, en ninguna parte menciona el proce- El Gabinete de Ministros -que reemplazará al 
modalidad 


que establezca la de relación entre dimiento a seguir en el caso de que una de eliss  acruaj Consejo de Ministros, y será menos 
; ellas quiera independizarse de la federación, como  numeroso- estará compuesto por el Premier, 
: La “Unión de Repúblicas Soberanes Sovió- en cambio figaraba en el proyecto amterios. su adjunto, los titulares de los diferentes 


con cantela por los Gobiernos que  “refractarias”, que podrian ser excluidas de la ante el Soviet Sapremo de la URSS. 
no podriaa independizarse de Moscú, informó Federación “pos pedido de las demás” 
ayer el diario *“Pravda”” Estonia, Letonia, Lituania y Georgia se 


, En cuanto a las tropas especiales del Minis- 

S El proyecto, que coaserva las amplias pre- opuJieron al nuevo tratado y volvieron a 
' rrogativas del poder central y que reemplaza al reclamar la restauración de su independencia. — 'srio del A cmd 
acuerdo de 1922, fue publicado por Prawde, cl La república del Uzbekistán propuso, a su vez,  "Mnguna ménción ( el anterior daba el comando 
; oficial soviético. pero que tas Repúblicas 


r 
; El texto -cuyo mombre recupera el/término ción Rusa expresó grandes dudas acerca del ¿y 
| «"soviético"", que había sido quitado“del do- contenido del documento. oraciones armados y :de baños: militares 
¡ camento precedente- se compone de tres partes: Cada República Sá: derecho 4 .. 
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"[ pais, en sesiones <wparadas de sus dos Cámaras, la de la 


Unión y la de las Nacionalidades. 
La nueva key parte de la base de establecer una politica 


| única sobre la circulación de divisas en la URSS y concede 
: por primera vez a los ciudadanos soviéticos el derecho de 


No obstante, a los ciudadanos y empresas soviéticos se les 
prohibe tener cuentas en divisas en bancos extranjeros, con el 
fia de evitar la evasión de impuestos en moneda fuerte. 

Según 


Estepan Sitarian, Viceprimer Minist 


el rublo, con vistas a su futura convertibilidad 
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establece que será la única forma de pago legal en el verriterio 


soviético. 


Este punto pretende romper con la actual tendencia a la 
*“*"dolarización'* del mercado interno, que ha llevado a 


numerosas empresas soviéticas a exigir el pago de bienes y | 


servicios a otras empresas del país en divisas comvertibles, do 


que afecta también, en muchos casos, a los suministros catre mE 


repúblicas. 
La ley no permite la circulación de divisas extranjeras en la 
URSS como medio de pago. aunque no se aciasa qué ocurrirá | 


En la actualidad. los ciudadamos extranjeros cu la URSS m0 
O e da y 
fuerte wuchos bienes y 
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o7 ] : 
Es 4 Italia y la Unión Soviética suscribleron ayer un histórico — bilaterales de tipo absolutamente nue-* 1 
p- É tratado de amistad y cooperación, que Incluye una “o, pare Andreotti declaró que; 
E cláusula de no agresión y acuerdos financieros. los vinculos de solidaridad política y : ad 
i . económica entre Europa occidental, ;. és 
y oriental y la URSS son “un objetivo '" 2 .: 03: 
- Ñ 7 que se está transformando en reali- . : i : 
La «3 ROMA. (ANSA y EFE).- El Presi- Este tratado fija el principio de no dad”. después de decenios de “división | 
jos dente soviético, Mijail Gorbachov. y el agresión y el compromiso de que ideológica y enfrentamiento militar”. ¡ - “i 
po Primer Ministro italiano. Giulio An- ninguno de los dos paises prestará Andreotti clogió” las reformas eco- | . j 
y dreotti, firmaron ayer en Roma un ayuda ni apoyo militar a un eventual  nómicas y políticas emprendidas por b- | 
3: acuerdo financiero que supone un agresor dela otra nación. Gorbachov. “que demuestran -dijo- po a: 

e apoyo italiano a las reformas econó-  _ El acuerdo reafirma la inutilidad de una excepcional amplitud de miras y j" ? 

AS micas emprendidas en la URSS por un las guerras y el rechazo del conflicto coherencia”? que permitirán la "supe- | 5 
r valor global de unos 7 billones de tiras bélico como solución a las divergencias — ración definitiva de la guerra fria” y la |. e 

Po , (unos $.800 millones de dólares). internacionales, así como la necesidad realización de las “aspiraciomes de- |: * o 
S ; El acuerdo prevé la concesión de una — de revalorizar cl papel de las Naciones  mocráticas"” de la Europa central y ' -. | 
5 : linea de créditos a la exportación por Unidas. oriental. o. : | 
' valor de 1 billón de liras en 1990. y una El Tratado de Amistad y Coope- : 24 

z intervención en apoyo de la balanza de ración, similar al que la URSS ha MEDIO AMBIENTE b j 

pagos soviética de 2.2 billones de liras. firmado recientemente con Francia y e > 
RS Casi la mitad de esta segunda ayuda Alemania, establece que ambos paises El tercer y último acuerdo que : Ñ 
A Etica se empleará ena refinanciar mantendrán reuniones anuales *'al más — firmaron Gorbachov y Andreocti fija la 

los pagos a empresas italianas que no  altonivel”*. boración ambos paises 

han sido cubiertos por la Unión Sovit- potosi de polkica de protección del | 
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Histórico tratado entre 
Ttalia y Unión Soviética 


tica. 

El acuerdo. firmado por Gorbachov 
y Andreotii en el Palacio del Quirinal, 
sede de la Presidencia de la República, 
prevé ulteriores lineas de créditos a la 
exportación por valor de 1 billón de 
liras anuales entre 1991 y 1994. 


AMISTAD Y COOPERACION 


El Presidente soviético y el Primer 
Ministro italiano firmaron también un 
Tratado de Amistad y Cooperación 
bilateral que tendrá una vigencia de 
veinte años. 


DESTACAN ACUERDO 


“Hace poquisimo tiempo era sim- 
plemente impensable para dos Estados 
situados en zonas opuestas del Telón de 
Acero firmar un documento conjunto 
en cuyo titulo figurase la palabra 
amistad”, afirmó Gorbachov después 
de la firma. 

El Presidente soviético señaló que 
era “muy importante”” que la cumbre 
de la Conferencia sobre la Seguridad y 
ta Cooperación en Europa (CSCE). que 
se insugura hoy en Paris, “pueda 
apoyarse en una serie de acuerdos 


medio ambiente. 
El acuerdo establece el desarrollo de 


investigaciones conjuntas para la re- '. 
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ducción, eliminación y reciciado de : 


residuos y la prevención y defensa de la 
contaminación de las aguas marinas e 
interiores. 

Los acuerdos fueron también fir- 
mados por los Ministros de Relaciones 


- Exteriores de ambos paises. Eduard 


Shevardnadzc y Gianni de Michclis, cn 
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¡Gor ch dij la t dictad 
¡Gorbachov lijo que no quiere imp an ar una icta ura 
n El 
:/ Advirtió, no obstante, que avamiento de la crítica situación puede precipitar el advenimiento de un régimen de ese tipo 
¡ MOSCU, 23 (AP).-.El presidente gabinetgro mer ministro. Según el Gorbachov que firme urgentemente públicas acuerdos temporarios, que  ElSoviet Supremo dijo en su reso- 
a Mikhail Gorbachov dijo que no Dorradoí tratado, la URSS será acuerdos demborarios urgente 15 re- vado a estabilizar la situación so lución que tales acuerdos con las re 'Minente renuncia 
£ quiere implantar una dictadura pero un Estado federal, “fruto de la adhe- públicas soviéticas, par impedir que cial y económica”. públicas debieran e sobe a fin de MOSCU, 23 (EFE).- La renuncia del 
¿: que “el agravamiento de la situación sión voluntaria de cada república”. se intensifique la degregación del Pid ld terminar con contradicciones legales primer ministro, Nikolzi Ryzhkov, es 
e. podría precipitar el advenimiento de Tras fnalstir en que “la desintegra PAÍS, y para estabilizar la economía. en rapidez existentes. En sus iniciativas para lle- esperada tras la aprobación por el 
-. UNT en de ese tipo”.. ción Mini URSS” podría desembocar Asímismo respaldó, por segunda Los legisladores quieren que Gor- gar a la soberanía, o directamente a Parlamento de una resolución para 


.] Gorbachov habló en una conferen- en unaíguerra civil”, y críticó dura- Vez en una semana, la propuesta de  bachov actúe con rapidez porque los la independencia, las republicas han reestructurar el Poder Ejecutivo. 

4 cia de prensa posterior a la reunión mente z Bor _Yeltsta “la oposición Gorbachov Lerir que se elimine el trabajos sobre el nuevo Tratado de estado aprobando leyes que pasan Fuentes de Radio Moscú confirma- 

-4 del Soviet Supremo, que respaldó su por la dp Consejo de y le concedió Unión avanzan lentamente, y la ne- por alto, e inclusive contradicen ron que la renuncia “es un hecho y 
plan para tiras la rama presi- pa "no aceptaremos ningún 406 semanas para presentar planos cesidad de prevenir una mayor dis leyes nacionales. - falta únicamente el anuncio oficial”. 

dencial y le dio dos semanas para to-  ujtima ” y que “afrontamos una tallados acerca de las atribuciones een de la URSS cobra cada vez La resolución, aprobada. en medio privatizaciones en Moscú 


$ mar medidas drásticas que mejoren especiales que se conferirán al ór- ma encia. de temores de que este invierno haya AM 
JE el suministro de comestibles. aer tos pic oir gano .que lo reemplace con el objeto ahora, cada república actuó escasez de alimentos, reclama la VIENA, 23 (AFP).- Una gran cam- 

4. “No podemos dividirnos, y cuando acepto/dl desafio y lucharomos políti. Ye a desórdenes políticos. independientemente de. las demás y adopción de “pasos inmediatos para a de privatización comenzará en 
hemos tratado de hacerlo, los resul- camentle. dentro de los marcos de la su discurso Gorbachov, dijo del gobierno central en cuanto a las mejorar la situación con los alimen- Moscú en 1991, anunció el jefe de la 
tados fueron el derramamiento de ley y db la Constitución”. que caca día es precioso”, e instó a reformas para pasar q una economía tos”. comisión de inversiones de la muni- 
sangre y graves consecuencias”, aña. > 7h: : actuar con rapidez para llegar a un de libre mercado. El resultado ha “La situación continúa empeo- cipalidad, Víctor Lebedev. 
dió. Dijo, también, que la nueva es- Urgelite demanda nuevo Tratado sobre la Unión, que sido una “parálisis de poder” que  rando y se aproxima a una condición n total, 2000 comercios y em- 

* tructura se apoyará en una “especie reemplace el de 1924, trabó cualquier reforma, desbara- de crisis, El equilibrio entre mercan- presas serán bai Podrán pa» 

+» de triunvirato”, formada por el presi _M ...23 (AP).- El Soviet Los legisladores le dieron un mes tando la vida política y económica cías y dinero ha sido destruido por sar a manos de los ex empleados 0a 


dente, el vicepresidente. y unjefe de “Suprt pidio al presidente” Mikhan”--de-piazo-elabore-y-firme con .las_re- del país. severos errores”, dijo la resolución. “compradores extranjeros", 
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EL LIDER SOVIÉTICO CULMINO SU VISITA A BONN 


- Inquieta a Gorbachov 
el antisovietismo en 
- faex Alemania oriental 


Concluyó ayer la visita del presidente soviético, Mijail Gorbachov, a Alemania, 
donde fue firmado un tratado de cooperación y amistad que pone fin a un largo 

- período de tensiones entre ambos países. Gorbachov, quien se manifestó 
preocupado por la marcada hostilidad de los alemanes hacia los 380.000 efectivos 
soviéticos que aún permanecen en territorio germano, pidió generosidad al 
empresariado frente a las penurias económicas de la Unión Soviética. (Ver más 

: > información en la Segunda Sección.) 
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BONN, 10 (DPA y AP). — El presidente soviético, 
Mijail Gorbachov, se mostró hoy profundamente preocu- 
pado por la “marcada tendencia antisoviética” de los 
alemanes orientales hacia los efectivos del Ejército Rojo 
que aún permanecen en los antiguos territorios corres- 
pondientes a Alemania Democrática, y les pidió pacien- 
cia ante una presencia militar cuyo repliegue no se com- 


/ pletará hasta dentro de cuatro años. 


A un año de la caída del Muro de Berlín, el presidente 


- soviético y el canciller alemán, Helmut Kohl, firmaron 


ayer en Bonn un tratado de cooperación, amistad y no 
agresión sin precedentes, después de décadas de tensión 
entre ambos países. 

En una cena en su honor, anoche, Gorbachov exhortó 
a los empresarios alemanes a que sean generosos en su 
ayuda económica para la URSS. “De ustedes esperamos 
valor, generosidad... y una saludable disposición para 
aceptar desafíos”. dijo Gorbachov. 

Sin embargo, el presidente soviético dijo haber cons- 
tatado “un humor sombrío" y una marcada intolerancia 
en los alemanes hacia los 380.000 efectivos soviéticos 
que permanecen acantonados en territorio alemán. 

. Gorbachov terminó su gira por Alemania con una 
visita al estado de Renania-Palatinado, región natal del 
canciller Kohl, en retribución a la visita hecha por el 
mandatario alemán al Cáucaso, en julio último. 

ANK, el líder del Kremlin fue saludado por unas diez 
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es, domingo 11 de noviembre de 1990" 


Gorbachov y Kohl 
intercombion sus lapiceras 
luego de firmar el histórico á 

tratado de cooperación. 


mil personas que pugnaban por acercarse a la comitiva 
oficial al grito entusiasta de “¡Gorbi! ¡Gorbi!" y vivas al 
canciller. 

Acompañado por su esposa Raisa y el canciller, Gor- 
bachov visitó la catedral de Espira, la mayor iglesia 
románica de Europa, construida hace más de un milenio. 

Posteriormente, los mandatarios viajaron hasta la 
aldea de Deidesheim, donde tomaron un refrigerio típico 
de la región, y se dirigieron a la residencia privada de 
Kohl, en el suburbio de Oggersheim, en la ciudad 'de 
Ludwigshafen. 

En respuesta al pedido de asistencia del presidente 
soviético, funcionarios de la Daimler-Benz, la mayor 
empresa alemana, anunció que dispondrá envios de 
emerguncia en alimentos y ropa, para ayudar a los ciu- 
dadanos soviéticos a enfrentar el invierno. 

En cuanto a la situación de las tropas, en su última 
edición, la revista alemana Stern informa sobre deli- 
cuencia, suicidios y muertes sospechosas entre los 
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380.000 soldados soviéticos que siguen destacados en Ale- 
mania. : 
Los problemas dentro de los efectivos soviéticos 


agudizaron después del 1? de julio, cuando tuvieron acce- ; 
so a los marcos alemanes distribuidos por Bonn en el ex : 


territorio de la RDA. 


De acuerdo con la revista, “el Ejército Rojo, un ddia- * 
do invasor, se ha convertido en un ejército de bandidos”, 


cuyos soldados se roban dinero y agreden entre sí. 
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EL NUEVO PACTO DE NO' 


Moras 


Alemania ha resurgido en forma 
vertiginosa y no es extraño que hasta los 
propios protagonistas de este 
deslumbrante fenómeno se sorprendan 
aún hoy. Acaba de aparecer en París la 
primera traducción de las memorias de 
Willy Brandt, el veterano político 
socialdemócrata de 77 años, ex canciller 
, - federal y presidente de la Internacional l 
Socialista, quien, a pesar de ser uno de 
los artífices de la reunificación, se 
manifiesta perplejo por lo ocurrido. -. . 
Memoria viva de Alemania, el “Tío 
Willy" ——<omo lo llaman—- aporta datos 
fundamentales para reconstruir los 
E últimos tramos de la historia germana. Un 
m0» proceso signado por una apertura sin 
: precedentes, cuya última manifestación 
es el histórico tratado de amistad y no —. 
agresión firmado el viernes con ta Unión . 
Ñ ; Soviética. 
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BONN, 10 (Por Tyler Marshall y Michael Parks, de 
Los Angeles Times, y David Marsh, de The Financial 
Times, especial para Clarín). — Desde que el presidente 
soviético Mijall Gorbachov pisó por última vez suelo 
alemán, el año parado, al cumplirse 40 años de la funda» 
ción de la desaparecida Alemania Democrática, tanto él 
como Alemania sufrieron transformaciones profundas. 
Si el territorio germano occidental se ha expandido con 
la anexión del ex Estado comunista, la posición del man- 
datario soviético dentro de su país se ha debilitado. 

Un año después de la caída del Muro de Berlín, un 
aniversario que para Gorbachov no es precisamente fe- 
dz, el presidente soviético viajó este viernes a Bonn para 
firmar un histórico tratado de amistad, cooperación y no 
agresión con su par germano, Richard vou Welzsnecker. 

Aunque el contexto histórico y mundial es totalmen- 
te diferente, nadie logró vip las reminiscencias que 
trae —<uando se trata de Alemania y la URSS-— este 
tipo de acuerdo: el célebre pacto Molotov-Ribbentrop, 
que selló una efímera paz entre Hitier y Stalin, cuando 
ya había estaíludo la Segunda Guerra Mundial. 

.El nuevo capítulo de las relaciones soviético-alemanas 
rubricado el viernes en realidad fue abierto en julio, con 
la visita de Kohl a Moscú. En esa ocasión, Koh! y el 
presidente soviético sublan que acababan de protagoni- 
zar un evento histórico. E . 

La Unión Soviética y Alemanla —la mayor potencia 
europea y el país más rico del Viejo Continente—— ente- 
rraron así, en forma instantánea, medio siglo de diferen- 
clas Irreconciliables, que llevaron a la más sangrienta 
guerra que haya vivido Europa y alejaron a ambos pal- 
ses en un prolongado período de una paz tan tensa como 
incómoda. ; 

Pese al mal disimulado temor ante el revanchismo 
alemán,. Moscú abrazó la inevitable reunificación ger- 
mana como una piedra de toque del “nuevo orden políti- 
co” tan promocionado por el presidente soviético. 

Entretanto, se han abierto las puertas a una nueva e 
importante relación bilateral rica en posibilidades; pero 
también carga 


da de incertidumbre. 
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AGRESION FIRMADO EL VIERNES ENTRE ALEMANIA Y LA URSS 


para el futuro de Europa 


A partir de esa histórica reunión, comenzaron las 
deferencias mutuas. Durante su gira por-la URSS, Kohl 
fue el primer mandatario europeo invitado a Stavropol, 
la región natal del presidente Gorbachov, 

Las sels reuniones sostenidas por los ministros de 
Relaciones Exteriores de ambos países también han con- 
tribuido a lograr un clima de respeto mutuo entre el 
alemán Hans Dietrich Genscher y el canciller soviético 
Eduard Shevardnadze. “ ; 

“Nuestros países surgen de distintos afluentes dentro 
de una civilización global, pero hoy sentimos que tene- 
mos mucho en común”, dijo Gorbachov ante el auditorio 
de Zheleznovodosk. 

Cualquiera que haya presenciado los torrentes de 
champaña y euforia que fluían en el avión que trans- 
portaba a Kohl desde el Cáucaso a Bonn, en julio, habrá 
pensado que el canciller pensaba igual que el soviético. 

La fórmula que estos dos países encuentren para 
iniciar esta nueva-etapa de sus relaciones indudable- 
mente incidirá en el diseño de la nueva Europa, en un 
momento histórico en que Europa enfrenta los cambios 
más transformadores de los dos últimos siglos. E 

Si lo consiguen, los analistas creen que este nuevo 
vínculo se convertirá en el elemento crucial para resol- 
verlas diferencias políticas y económicas entre dos par- 
tes del mundo antes separadas. Por otro lado, la relación 
di se convertirá en el simbolo del “nuevo 
orden". 

4 ¿Sociedad o amistad? 


“Con este tratado iniciamos una sociedad, y eso es un 


hecho inédito”, decía recientemente Valentín Falin, se- 
cretario del comité central del Partido Comunista sovié- 
tico (PCUS) y el principal asesor de Gorbachov en mate- 
ría de política alemana. “Y los soviéticos seremos socios 
cabales, confiables desde el punto de vista económico y 
po co." . 

. La intensidad y orientación de esta nueva amistad 
germano-soviética sigue siendo uno de los mayores inte- 


rrogantes del orden europeo en su vertiginoso cambio: su - 


futuro no es menos incierto que el de la Unión Soviética. 

Frente a la decadencia económica de la URSS, Ale- 
mania, con su extraordinario empuje político y económi- 
co y 'un volumen comercial de 34 mil millones de dólares, 
el año pasado, es el socio preferencial del gobierno sovié- 
tico, En el nuevo clima político, el factor de preservación 
del gobterno de Gorbachov son los marcos alemanes, y 
Bo los misjles moscovitas, 


e 13 mil millones de dólares en dinero e industria. Los 
préstamos otorgados por Alemania a la URSS en la 
primavera pasada —eobre todo el crédito de 3 mil millo- 
nes de dólares, la mayor transacción de este tipo extendi- 
da a la URSS en la historia— resultaron vitales para 
garantizar el ed pd de insumos necesarios para evita 

que los ves de la economía soviética cayeran 

el colapso absoluto. : . : 
-Asimismo una Unión Soviética estable y perfect 
mente integrada a Europa es considerada por Bo 
como 'un factor indispensable para la prosperidad 
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Este año Alemania ya 'ha concedido a la URSS máx ; 


( 


mana. Ante los 600 mil funcionarios y militares soviétl» 
cos que residen actualmente en el antiguo territorio de 
Alemania Democrática y la creciente presión de la mino- 
ría alemana en la URSS, que asciende a dos millones de 
ciudadanos, un alto funcionario del Ministerio de Relacio- 
nes Exteriores alemán declaraba pocos días atrás que 
“el gobierno del canciller Kohl tiene un interés material 
Y muy concreto en lo que ocurra en la Unión Soviética. Si 

ay problemas allí, nosotros lo sentiriamos en carne 
propia”, sintetiza. 


0 Ventajas 

Y el gobierno soviético ya ha notado las ventajas de 
ese interés, El canciller y su ministro de Relaciones Exte- 
riores tuvieron un rol fundamental para quebrar la re- 
sistencia norteamericana a institucionalizar la Confe- 
rencia de Seguridad y Cooperación Europea, el organis- 
mo que nuclea a todos los países europeos, incluida la 
Unión Soviética, los Estados Unidos y Canadá. 

La decisión aventó las inquietudes soviéticas sobre la 
posibilidad de que Moscú quedara aislada del contexto 
europeo. “Cuando los alemanes hablamos de Europa, 
incluimos a la URSS”, afirma el ministro Genscher, 

El canciller Kohl también ha tenido un papel funda» 
mental en el compromiso de la Comunidad Económica 
Europea de disponer asistencia financiera para las refor» 
mas económicas en curso en la URSS y de conseguir la 
moderación de la retórica empleada en la doctrina nu- 
clear de la allanza occidental. 

*Dentro de la Organización del Tratado del Atlantico 
Norte, no hay otro país tan interesado como Alemania 
en la integración de la Unión Soviética al orden euro- 
peo”, afirma Fred Oldenburg, un analista del Instituto 
Alemán para las Relaciones Internacionales con Europa 
Oriental, con sede en Colonía. “Esto es un hecho y lo 
seguirá siendo por unos 50 10 años.” 

No obstante, pese a los gestos voluntaristas de acer» 
camiento y la vitalidad de los intereses comuncs, la des- 
confianza sembrada en las largas décadas de hielo aún 


.límita las relaciones entre los dos gigantes europeos, 


“Hay una diferencia muy sutil entre el vínculo que 
nos une a nuestros socios occidentales y el que hoy culti- 
vamos con la Unión Soviética”, señala un alto funciona» 
río de la diplomacia germana. “Somos amigos de un país 
como Francia, con el.que compartimos valores cultura- 
les y democráticos; en cambio tratamos de tener una 
«relación amistosa» con Moscú”. Y es sabido que la amistad 
se prueba a lo largo del tiempo. 
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Eo o MOSCU. 25 (EFE). 
- ción germana ha 
respondido, con ta mayor ac- 
ción de ayuda en la historia de 
la postguerra alemana, a los 
diversos llamamientos hechos 
por las autoridades y organiza- * 
ciones humanitarias para ayu- 
dar alos deprime e 
a superar un invierno 
de hambre. 

La población alemana se ha 
sumado masivamente a las ac- 
ciones de solidaridad puestas 
en marcha por las organizacio- 
nes caritativas de este pais, 


que han enviado ya a diversos. 


puntos de la URSS gran canti- 
dad de alimentos, medicamen- 
gi 0 elé de la 
asegurar xito 
acción, denominada ''Ayudad 
a Rusia”. una comisión de ex- 


canciller Helmut Kohl, viajará 
en los próximos dias a Moscú 
para lograr que la iniciativa se 


. desarrolle con el minimo de 


burocracia posible. 
cal de Bonn indicó hoy el domini- 
Bonn “Welt am Sonn- 

, el Gobierno federal está 
laico Te po ne de 
crear, con el apoyo de las 
Fuerzas Aéreas estadouniden- 
ses destacadas en Alemania, 
un puente aéreo similar al que 
Estados Unidos instaló durante 
el bloqueo de Beriín en 1948, 
cuando abasteció por via aérea 
a ta población bertinesa. 

Para transportar por carre- 
tera el materjal de abasteci- 
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camiones, como en el caso de 

Daimier-Benz,, o conductores 
rusohablantes, como lo ha he- 
cho la cadena comercial “As- 


El canciller federal, Helmut 
-Kohi, patrocinador de la inicia- 
tiva “Ayudad a Rusia”, se ha 
dirigido a la población alemána 
mediante un comunicado en 
qe poe la cooperación de to- 

ciudadanos alemanes. 

La revista “Stern publicará 


. en su próximo número una mi 


uación 
to en ta Unión Soviética y en la 
que hace un llamamiento per- 
sonal a la alemana. * 
Gorbachov señala que 
“ahora que hemos emprendi- 
do el camino hacia la econo- 


de abastecimiento. Somos 
conscientes de que ninguna 
lo del extranjero podrá su- 
ir lo que tenemos que lograr 
con nuestro propio esfuerzo, y 
mediante una mejor prodtcti- 
vidad y morai de trabajo”. 
Mientras tanto, la oposición 
socialdemócrata ha exigido 
que las reservas de alimentos 
del TS Federal se envien a 


n indicó este fin de se- 
mana el diputado socialdemó- 
crata Rudo! Dressler, esas re- 
servas almacenadas para tiem- 
pos de crisis alcanzarian para 
alimentar a un milión de perso- 


nas durante seis 
* Además 


meses. 

de las autoridades y 

organizaciones humanitarias, 

el abanico de organizaciones 

privadas que han preparado 

sus propias operaciones de 
ayuda es interminable. 

Tal es el caso de algunas 
cofradias de carnaval, asocia- 
ciones de tiro, grupos musica- 
les, coros eclesiásticos o em- 
presarios que hacen colectas 
entre sus empleados y ya sólo 
esperan hacer llegar sus dona- 
tivos a la población soviética. 

Entretanto con las tiendas 
prácticamente vacias y precios 
especutativos en el mercado 
Loco sion cos de pri- 

Hd pri , loS soviéticos 
hacen interminables y se 
preguntan qué van a comer 


este invierno. 
Hace unas semanas, el 


ayuntamiento de Leningrado, 

encabezado por el radical Ana- 
toli Sobchak, estableció un ra- 
cionamiento de productos por 
el que cada habitante tiene de- 
recho a adquirir mensualmente 
medio kilo de carne, medio li- 
tro de aceite vegetal, medio 
kilo de harina y una docena de 


huevos. y 

El concejal del ayuntamiento 
moscovita Serguei Stankevich 
anunció esta semana que en 
un mismo dia habian recibido 
notificaciones de nueve distri- 
buidores de leche a Moscú en 
que se informaba del cese 
ente total de los su- 


resolver el Consejo de Segu- 
ridad sobre autorización de 


ta fuerza contra Irak. (AP). 
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Hder soviético ! 
par Richard von 


BONN, 9 (Reuter). — 
Alemania y a Unión Sovié- 
tica firmaron hoy, en el 
primer aniversario de la 
caída del Muro de Berlín, 
un acuerdo de amistad y 
no agresión por 20 años, 
que sepulta las divisiones 
de la guerra fría y corona 
, un acercamiento en las re- 
laciones bilaterales. 

En su primera visita a la 
Alemania unificada que 
contribuyó a crear, el pre- 
sidente Mijail Gorbachov 
firmó un amplio documen- 
to tras dialogar con el can- 
ciller Helmut Kohl. 

“Esta triunfando una 
mueva visión del mundo; fa 
época del enfrentamiento 
es parte del pasado; la faz 
de Europa y el mundo es- 
tán cambiando”, señaló 
tras firmar el tratado que 
compromete a la paz, la 
cooperación económica y 
la realización de cumbres 
germano-soviéticas regu- 
lares. 

Kohl, el resplandeciente 
canciller de la unidad que 
se postula para la reelec- 
ción del mes próximo, re- 
cordó que el documento es 
el primer tratado politico 
que se firma tras la unifi- 
cación. 

"Estamos trazando una 
lines bajo los dolorosos 
capítulos del pasado y 
allanaudo el camino para 
un nuevo comienzo —Sse- 
ñaló—, Estamos de acuer- 
do en enfrentar juntos los 
grandes desafios a los que 
hacemos frente hoy a los 
umbrales del tercer mile- 
nio.” 
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Gorbachov, a quien mu- 
chos le dan el crédito de la 
apertura del Muro de Ber- 
lín hace un año y la fusión 
de las Alemanias del mes 
pasado, llegó hoy a prime- 
ra hora para una visita de 
dos días, que incluye una 
recorrida por la región na- 
tal de Kohl el el sábado 

“Mucho ha ocurrido en 
los últimos meses en vues- 
tro país y en el nuestro, y 
estamos comenzando y 
abriendo una nueva fase 
en nuestras relaciones”, 
dijo a escolares. 

Funcionarios alemanes 
también esperaban que ín- 
formara sobre los progre- 
sos en las reformas econó- 
micas introducidas en la 
Unión Soviética, un factor 
clave en cualquier ayuda 
internacional que pueda 
concederse al Kremlin. 

Bonn ya aceptó otorgar 
eréditos multimillonarios 
en dólares para contribuir 
a la retirada de los 380.000 
electivos soviéticos de les 
que era Alemania oriental, 

y dejó en claro que quiere 
qué otros paises de Occi- 
dente sumen mayor ayu- 
da. 

“Gran parte de Jo que 
ecurrió en los últimos 1£ 
meses aquí en Alemanla y 
en Europa no hubiera sido 
posible sin vuestra activa 
participación —dijo el 
canciller—. La agradece- 

mos. El premio Nobel de 
la Paz es una expresión de 
esta convicción.” 

Francia firmó un trata- 
do similar con la Unión 
Soviética el mes pasado 
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von Weizsoecker, uyer, en 
Bonn. 


pero no incluye la cláusula 
de no agresión. Moscú 
también suscribió o tiene 
previsto firmar declara- 
ciones de amistad con Es- 
paña, Italia, Gran Bretaña 
y Finlandia. 

*Todos estos documen- 


* tos, así como otros acuer- 


dos bilaterales posibles, 
naturalmente, fluyen ha- 
cla la construcción de es- 
tructuras europeas que 
aguardan a ser bendecidas 
por la cumbre trascenden- 
tal que tendrá lugar en Pa- 
ría”, dijo KohL 

Gorbachov y otros 33 di- 
rigentes de Europa, Esta- 
dos Unidos y Canadá se 
reunirán en París entre el 
19 y 21 de noviembre- 
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Un año después de la apertura del Muro de Berlín, 

Mijaíl Gorbachov llegó a Alemanía Federal para 

firmar un histórico pacto de amistad y no agresión. 
“Está triunfando una nueva visión del mundo, la 

del enfrentamiento es parte del pasado”, dijo ayer él 

o de rubricar el documento con sa 

eissaecker. Bonn ya aceptó otorgar 

créditos para contribuir a la retirada de los 390.000 

efectivos soviéticos de lo que era Alemania oriental 


DM AAA TA 


cry ¿E o. re 


BONN, 9 (EFE). — El Tratado de 
Buena Vecindad, Amistad y Coopera- 
ción suscripto hoy por la República Fe- 
deral de Alemania y la Unión Soviética 
establece que ambos palses se compro». 
meten a: 

e Respetar mutuamente su igualdad 
soberana, integridad territorial e inde- 
pendencia política. 

e Respetar la integridad territorial 
de todos los Estados europeos en sus * 
límites actuales. 

e Abstenerse del empleo de la fuerza ' 
y a la no agresión, invitando a Otros 
países a sumarse a ese objetivo. - 

e Esforzarse por el desarme y el 
control de armamentos y a apoyar el 
proceso de la Conferencia de Seguridad 
y Cooperación en Europa (CSCE). 

e Profundizar sus relaciones y man- 
tener consultas regulares. 
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e Contactar inmediatamente en $ 
tuaciones en las que está amenazada y 
paz. h 
e Ampliar y al ya 
ración económica, industrial E 
Gb-ticaica y cooperar en la DO 
del medio ambiente. : : 
e Incrementar las líneas de con 


“los procedimientos de visado. a : 
: e, intensificar los lasce políticos y 


" droga y el terrorismo. E 
El tratado consta de un preámou 
veintidós artículos y tendrá una 
cia, una vez ratificado por. los rex 
vos parlamentos, de veinte años p 
gables. 
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soviético 
d BERLIN “(ANSA y EFE» 
de Estado del Ministe 


hasta bros los de pracia: ¡on Iaaár de los 
ocho años y medio y tres años, respectiva- 
mente, que son usuales. 

. Von Wuerzea explicó que el Gobierno 
i alemán tuvo en cuenta pera ello que las 


Las vontas de prodectos de la extinta 
ica Democrática Alemana (RDA) a la 
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Alemania concederá créditos para financlar hasta el clen 
por cien de las exportaciones de empresas germanoorien- 
tales a la linión Soviética, mientras que se aceleran los 
preparativos para enviar a ese pals las reservas de 
alimentos acumuladas en Berlín en previsión de un bloqueo 


Economia, la URSS espera vender el prá 
ximo año petróleo y gas por un valor de 
4.000 mmillones de dólares en las regiones del 
Este de Alemania 

El comercio entre los dos palses tiene un 
saldo favorable a Alemanaia de más de 
10.000 enlilones de marcos (unos 6.500 
milliones de dólares) 


AYUDA ALIMENTARIA 


Por otra parte. las reservas de alimentos 
que durante la guerra fría fueron acumula - 
des en Berlín Oeste en previsión de ua 


eventual bloqueo soviético, como el que se 
produjo entre 1948 y 1949. serán enviadas a 


la URSS como ayuda humanitaria dentro de 
la campaña masiva de ayuda, tanto estatal 


“Financia a 


A A 


como privade. que se está organizando en 
Alemania 

Según una delegación de Moscú que ha 
viajado a Berlín pera organizar el transporte 
de estos viveres, las reservas berlinesas. unas 
300.000 toneladas. pueden alimentar a diez 
millones de personas durante aproximada 
mente un mes 

tín portavoz del Departamento de Eco- 
aomia del Cioblerno regional de Beriín indicó 
Que los envios empezarán dentro de unos días 
y que el almacén berlinés será desmantelado 
cuando concluyan. a finales de febrero 
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Los representantes moscoritas indicaron Pa 


Que pare transportar estas provisiones, cayo 


valor se estima en $00 milliones de marcos p tb 
(unos 330 millones de dólares), se plemsa :: 
organizar un puente ferroviario entre Berlin : - 


y Moscá y preparar cavlos por avión, barco y :- 
carrelera E 


El “regalo' berlimés comprende graades :”- 


cantidades de cereales. arroz, legumbres, '- 
latas de carne. frutas. verduras. leche en ¡ 
polvo. mantequilla, medicamentos y articu- 
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NUEVA YORK (Newsweek). - A 
Mikhail Gorbachov le dieron hace 
poco el Premio Nobel de la Paz, 
pero el haber terminado con la 
guerra fría es tarea fácil si se com- 
para con lo que tiene por delante. 
_ Mientras del extranjero le lovían 

las congratulaciones, Gorbachov 
anunciaba a sus compatriotas lo 
que se suponía sería una serie de 
audaces iniciativas para la instau- 
ración de una economía de mer- 
cado libre, pero que sólo se reduje- 
ron a un cauteloso programa de 
transición de dos años que limi- 
tará la privatización y mantendrá 
en sus puestos a los planificadores 
de la economía para que sigan ma- 


pales factores económicos. : 

Poco para suscitar aplausos de 
los soviéticos que se aprestan a re- 
sistir un invierno plagado de ca- 
restías. “Por cierto que no nos en- 
contramos ante un Premio Nobel 
de Economía”, hizo notar con sar- 
casmo Gennady Gerasimov, vo- 
cero del Ministerio de Rela 
Exteriores. ; 

-Este giro de las decisiones puede 
muy bien considerarse como la 
venganza de los burócratas. Hace 
apenas un mes, Gorbachov se mos- 
traba partidario de los cambios 


ás 


MOSCU, 4 de octubre de 


vado. Gorbachov, en cambio, dejó 


que proponía el economista de “pre 


"mercado Stanisiav Shatalin y su 
equipo de reformistas, un pro- 
grama radical para acabar en 500 
días con el estrangulamiento que 
supone la economía planificada. 


Ideas claves 


Pero los funcionarios de go- 
bierno que dependen del primer 
ministro Nikolai Ryzhkov se opu- 
sieron a este programa arguyendo 
que tenia más de shock que de te- 
rapia, y que era un camino seguro 
hacia la hiperinflación. Al cabo de 
.algunas semanas de luchas in- 
ternas lograron persuadir a Gorba- 
chov de que reconsiderara las 
ideas claves de Shatalin; con jo 
que la política del Gobierno intro- 
* dujo los siguientes retrocesos: 
-Propiedad: Shatalin propuso 
una venta rápida y masiva de las 
tierras y corporaciones fiscales a 
los inversores privados. Gorba- 
chov adhirió a la idea de una “pri- 
vatización” sólo en términos gene- 
rales y dijo que eso podría llevar 


“mucho tiempo”. _ 
; ron al Gobierno a que permitiera 
¡ que no menos de doscientas em- 
"presas: apoyadas por el Estado se 
declararan en quiebra casi de in- 
mediato, pero Gorbachov sólo se 
mostró dispuesto a cerrar algunas 
1 empresas “irremediablemente ine- 
+ ficientes”. 

4 Agricultura: el plan Shatalin 
3 A a cada trabajador de las 
granjas colectivas el derecho a re- 
cibir una franja de tierra, convir- 
tiendose así en 
e dd 


un agricultor pri- 


demanda fijasen loé de la mayoría 
de los productos. Gorbachov 
de dos tercios de todos los precios 
-y no antes de 1902. 

La. concesión hecha por Gorba- 
chov enfureció a los reformistas li- 
berales. El presidente de la Fede- 
ración Rusa, Borís Yeltsin —que ha- 

la 


contra apenas el 18,4 %-, pero éste 
económicas y podrá mantener 
por lo menos por dos años más- 
el control del oro, el petróleo y 
demás rubros claves de la exporta- 
ción rusa en manos del centra- 
lismo burocrático soviético. “Esta 
es una sociedad basada en el poder 
y Yeltsin no cuenta con fuerzas ar- 
madas ni con una KGB”, comentó 
un destacado diplomático occiden- 
tal 

Gorbachov es un maestro en el 
arte del equilibrio político y se 
mantiene en una posición inter- 
media entre los reformistas radi- 
cales de Yeltsin y los burócratas 
conservadores de Ryzhkov. Re- 
cientemente, se puso de lado de 
RKyzhkov cuando éste amenazó con 


pronósticos de que se ayocina yn crítico nivel de abastecioiente 


3 


> E 
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renunciar finto con si gabinete sl .l 
ptaba el extremadamente 


cha atrás y apoyar a los radicales 


fundamentales 
del mercado”, está 


sión —dice el documento- y no hay 
otra alternativa que una etapa de 
transición hacía una economía de 
m Je 


Los reformistas encuentran |' 


cada vez más apoyo entre los des- [' 

os de la sociedad. En los 
cinco años que Gorbachov lleva en 
el poder, el sistema de suministros 
del país se ha desarticulado. En 
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tiempo nacional que consiste en 
- hacer cola para entrar a comprar 
alimentos en.los almacenes. 
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| soviética les 


LA HABANA, 13 (Por Bertrand de la Grange de 
Le Mende, especial para Clarín). — Desde hace algún 
tiempo, los soviéticos tienen problemas para respetar 
sus contratos de suministro con La Habana, hecho que 
no impide que sus diarios critiquen al aliado cubano, 
acusado de no seguir el gran movimiento universal 
hacia una economía de mercado. Con una merma en 


su . 
los cubanos tienen derecho, por ende, a que la prensa 
haga reportajes en los que no se muestran 


, mente, poa ua pris cubano, que 
: Su entorno continúa 


presentando como “un hombre 
incorruptible” y un verdadero “lider —a di- 
ferencia de los dirigentes políticos del mundo socialis- 
ta, que se vieron sacudidos por la tormenta. 
Entretanto, los seguidores de Castro sostienen que 
mo se puede comparar a Fidel, que ha hecho una 
revolución, con Erich Honecker o Nicolae Ceausescu, 
que heredareon el poder. De todas maneras, aquellos 
soviéticos que no simpatizan tanto con el número uno 
cubano estiman que esa comparación es válida, por lo 
menos en un aspecto: sin la ayuda de Moscú, Fidel 


: Castro es tan frágil como los otros lideres socialistas. 


eS z SovÍéLico que se encuen- 

z y : capital cubana afirmó que el tipo de artículo 

aparecido en el mencionado diario de la juventud so- 

viética puede enmarcarse en el actual debate que tiene 

lugar en Moscú sobre la continuación o suspensión de 
la ayuda a Cuba. 


“Los soviéticos estiman, cada vez más, en especial e 


en medios políticos, que nuestra situación económica 
—<catastrófica— es razón suficiente para suprimir los 
miles de millones de rublos de subvención que le brín- 
damos a un aliado que se permite criticar nuestras 
decisiones” señaló este corresponsal. 

Las presiones de Washington sobre sus aliados, 
para condicionar los créditos en favor de Moscú a la 
supresión de la ayuda soviética a La Habana, contri- 
buyeron —probablemente— a reducir aún más el nú- 
mero de partidarios de Cuba en el seno de la clase 
, política soviética. 

Luego de la suspensión decretada el año pasado 
por el gobierno cubano de la venta en los quioscos de la 
edición española del semanario Notícias de Moscú, 
esta publicación endureció su pesición con respecto an 
La Habana. El tono, además, de la prensa soviética se 
ha vuelto tan crítico hacia Cuba que esta se ha conver- 
tido en una de las principales fuentes de información 
de Radio Marta, la emisora anticastrista del gobierno 
de los Estados Unidos, que se emite desde Washington. 


$ Contactos en Miarni 


Varios diarios soviéticos piden, abiertamente, la ¡ 


reducción y hasta la supresión, de la ayuda en favor 
de su aliado caribeño. En tanto que otros no dudan en 


«indicar en sus páginas que Fidel Castro ya ha cumpli- 


eriental. 
z Ulxpress publicó recientemente un drtículo titulado 


2 «El otoño del patriarca”). 


% Coloquios con exiliados 
Y más aún: la prensa soviética Y hasta algunos 
altos funcionarios han comenzado a interesarse en los 


Cuuliea Lor 


Cambios Mosc 


coloquio universitario organizado en Florida, al que 
asistieron dos importantes funcionarios soviéticos, 
louri Pavlov y Gueorgui Arbetov. Desde entonces, 
varios representantes de la comunidad cubana en el 
exilio visitaron la capital soviética de modo de conti- 
huar con ese diálogo. 


De todas estas conversaciones puede inferirse que 


los soviéticos desean que haya una transición pacífica 
en Cuba, con la colaboración de los Estados Unidos 
que —en un escenario de esta maturaleza— podríam 
levantar el embargo que rige desde 1960, a cambio de 


la interrupción de la ayuda soviética —estimada se-' 
gún Washington en 5.000 millones de dólares anuales 


Sin embargo. la posición oficial de Moscú con res- 
pecto a La Habana no ha cambiado, como afirmó el 


jefe de estado mayor del ejército soviético, el general - 
Mijali Moisseev, durante su visita a la isla en octubre: - 
do. ; 
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- Ejército Rojo y, o y 


“Esta posición asumida por los ge. á 
Mérates es li razón porta que el alto - 
mando ha sido últimamente blanco : 
de una campaña de provocaciones”, : 
declaró al diario Sovietskaya Ros- * 


*  MOSCU, 14 (Reuter). — El ejército 
soviético, criticado actualmente por 
- políticos radicales y movimientos se- 
" paratistas de varias repúblicas, advir- 
tió hoy que luchará para salvar el so- 
cialismo y evitar la desintegración 
del pais. 


- q 
ASS de entrena dun beño de Ene 
y Ere si fracasan los esfuerzos para 
y eo a e ca Cr De da 
4 sin—, indicó que el ejército podría ser 
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siya. 
ger nuestro Estado socialista federal, 


vigorosa y decididamente, dentro del . 


marco de Ja Constitución”, agregó. 


- Gorbachov se reunió el martes con . 
miembros de las fuerzas armadas . 
que fueron electas por el Parlamento : 


y refutó conjeturas en el sentido de ' 
que elementos reaccionarios estaban/. 


dar un golpe de 


Lo > pro am lan 


la Acrubegro CIA. 


“Ha llegado el momento de prote- * 
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“URSS: inquietud mil 


Ne 


(Continuación de la página 1, Col. 6) 
para evitar que las reformas y el sa- 
paratismo cobren vuelo. Akbro- 
meyev, ex jefe del estado mayor ge- 
neral y ahora también diputado del 
Soviet Supremo, manifestó que el 
ejército siempre actuó en cumpli 
miento de órdenes de las autoridades 
. políticas y no tiene razones para re- 
prímir a grupos opositores anticomu- 
- nistas legítimos. 


var la unidad y el sistema social en 


La advertencia de Akhromeyev es- 
tuvo dirigida a movimientos secesio- 
nistas de las repúblicas bálticas y 
otras áreas donde el ejército sovié- 
“tico es considerado por movimientos 
] lonalistas como una fuerza de 


: lado llamamientos en favor de la 
; Creación de un ejército ucraniano se- 


parado. 
El diario ucraniano Rabochaya Ga- 
zeta indicó hoy que el gobierno de 
república emitió un decreto que 
los conscriptos de la re. 
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gión sólo deben prestar servicio en el 
ámbito de la república. 


Poder erosionado ql 
Las reformas de Gorbachov han- 


Se han producido profundas re- 
ducciones en los gastos militares 
como consecuencia del fin de la 
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: ¿Móscu. 17 (EFE).- El Soviet 
pr autorizó al presidente Mik- 
Gorbachov, por 318 votos contra 
119 y 31 abetenciones, a emprender 
uns drástica reorganización del sis- 
"tema de poder soviético, que se 
«muestra incapaz de superar la grave 
crisis en que se encuentra la URSS. 
. ¡Las propuestas de Gorbachov ob-' 
'tuvieron respaldo de un Parlamento 
que hasta ayer manifestaba su ínsa- 


«mente en la sesión del 23 del actual. 


mente un sistema que sólo ha funcio- 
nadocon el régimen totalitario y que 


hoy se encuentra absolutamente pa- +: 


ralizado por el proceso de democratl- 

-zación y la creciente soberanía de las 

diversas naciones confederadas. 

*. YA presidente propuso hoy conver- . 
tir al actual Consejo federal, adjunto 

a Ja Presidencia, en un mecanismo 

de control por parte de las repú- 

blicas sobre las decisiones que afec- 


ten. de una y otrá manera los ínte- ' 


reses de todos los miembros. 
a al Consejo se instituirá un 
Consejo eee integrado 
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, nuestros com 
” ¡tsfacción por las ambigtedades y va- * 
'cilaciones del presidente, pero aún .. 
¿deberán ser "aprobadas 'Separada- * 
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por representantes de cada una de 
las repúblicas. 

Insistió en la necesidad de preser- 
var la integridad de la URSS: “estoy 
resueltamente contra la división de 


mi país, la redefinición de los límites . 


territoriales, la eliminación de las 
largas relaciones entre los pueblos". 
. Y añadió que “nuestra amarga ex- 
periencia, bañada con la sangre de 
triotas, nos demues- 
tra que no emos separarnos”. 

, También propuso crear un centro 
de coordinación de las fuerzas del or- 


. den, adjunto igualmente a la presi- 
* Gorbachov busca cambiar radical- 


dencia para luchar contra la delin- 
cuencia organizada, la economia 
sumergida y la especulación y que 
“ya podría comenzar a funcionar en 
100 12 días”. 

También propuso modificar las es- 
tructuras y la composición del go- 
bierno central, que pasará a depen- 
der directamente de la Presidencia, 
con lo cual Gorbachov, se convierte 
en jefe del Ejecutivo. 

El titular del Kremlin insistió en 
que también deben adoptarse un 
conjuntzo de medidas que “garanti- 
cen el trabajo eficaz de los órganos 
de poder y de los ejécutivos locales”, 


ECAA 


Drástica reorganización en la URSS . 


¡Por abrumadora mayoría el Soviet Supremo autorizó una ampliación de poderes 
“pedida por Gorbachov, quien rechazó los planteos separatistas; caería Ryzhkov 


cuyo funcionamiento anárquico es, 
para muchos diputados, uno de los 
eslabones más débiles de la actual es- 


tructura de poder. 

Se disuelve el Consejo Presidencial 
y al ar subordinado el Ejecutivo 

la Presidencia persa en la 
práctica el cargo del 
que hoy ocupa N Ayto. lo 
. Que provoca en algunos . 
legisladores que ven en esta: reorga- 
nización un desmedido fortaleci- 
SS al pa + 
que , al pa- > 

réecer accedió a las á 
lares de que se aparte a Ryzhkov del * 
goblerno 


pu Alexan- 
der Emelianoy declaró boy que le : 
preocupa palo Gorbachov no haya 
mencionado qué papel jugará el So- 


viet Supremo luego de la reorganiza- 
ción. 


“Este hecho, sumados la pep 


dad del sistema propuesto por el 
sidente, hace que las nuevas estruo- 


turas de poder sean muy parecidas a” : 
un sistema dictatorial”, puntualizó. 
Ryzhkov y Yeltsin 


MOSCU, IT(ANSA)- El primer mí” 
nistro Nik Ikolal R: Byibkoy defendidas, 


¿a 0U-B.S. 


Picas dela URSS. de las 15 os 


- Se pronunció por una moratoria de la 


S. 


realizaciones de su goblerno y re- 
chazó con energía las críticas del pre- 
sidente de Rusia, Boris Yeltsin, quien 
ayer reclamó la renuncia go 
bierno central y la formación de una 
comisión 


anticrisis” 
con funciones de in 


poder estatal, qué no es dictadura” y 


actividad legislativa de las repúblicas 
hasta la conclusión del nuevo Tra- 
tado federal. 


También acusó a Yeltain de atacar 
sistemóticamente al podercentral, lo 
que demostraría que pretende reem- - $: 
Flazario por el hol ruso, lo que, | EC 

afirmo, es una política destructiva”. — : Fs 
a a don E 
, Pero críticas sensatas son E 14 
ey rectaso le Í ] 


acusaciones * 
* de que el gobierno sería el único obs- : 
at] a la estabilidad y el progreso : 
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Yeltsin advirtió que el plan — 
de Gorbachev agravará la crisis 
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. Estoy inclu- “—— 
$ no mejorará las cosas, 
“sino Sra las empeorará aún más, cr Yeltsin. “Se 
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bind reunión de cinco horas de Gorbachev con Yeltsin, 
la semana pasada, despertó de que se bubie- 

ya llegado a una reconciliación entre los 
l j 3 comentarios de Yeltsin 
jos de llegar 


) Rusia Leranda nego on ad utori: 
y separado con las a: - 
« costales voidicas el conto! de os vastos reci 
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Gorbachov advierte a E 
repúblicas separatistas 


*“'hario más (5-8 para la ('RSS seperar 
su actual =0f5ls polliiza y económica” 
Ya no existe la confrontación en 
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El Presilente sovlélico Mijall Gorbachov. allrmó 


ay8! Pd el Sovlel Supremo que Occidente solo E ñ los bl 
. | tratará con una URSS unida que suponga un lactor dados ar locos lla pe hard 
de estabilización tuimedlal. en una clara advertencia o sus leed ER: 

a les”. . re 

Po 
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alas tepiblicas separallstas 
Sia embargo. manifestó que “al 
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-MOSCU (EREs — Nuessitos socios 
eutranjeros. Emopa. Estados ('aldos y 
Canadá parten de la pizmisa de que 
están tratando con uan gren Estado 


lo seguirán haciendo”. 
inter. 


pra 

med de iobazho.. <a una 

y ante el Soviet Supremo (Par 

lamento) pera informar sobre la Con 

ferencia de C oopera-ión y Seguridad en 

Europs (( St En 

] El Presideutz opinó que la dispo 
: sición expresada en Paris por los países 

+ participantes ca la (SC E para ayudar a 
la Unión Soviética a superar sus 31 

cultades se espia porque “todos 


cuentan soe la URSS 20050 un fastor 
A A E 


sonsteuctiro y cimentados. en «ez de 
Jesintegrados y Iosa3tabilizados”? 

En zusato a los problemas econó 
micos que sufre ta (RSS Ciorbashov 
señaló que para poder lomas parts en 
las ventajas del :restente espazio eco 
nómico europeo. ta LIRSS debe crear 
las condiciones necesarias”* 

Delendió el paso a la ezouomla de 
enercado tanto desde el punto de vista 
de tos bs drid bag nea e pels rr 

an soviética 
a 


en el mer mui 
Sobre la cumbre de París. Ciorbashov 


señaló que las oporlunidados que se 


abren son fos essultados alzanzados 


siquiera una sara mágisa tan pode 
rosa como la cumbre de Paris podrá 
resolver todos los sonfiictos”” 

En ese sentido. cesordd que los 
participantes en dizho foco mantieste 
roa su preocupaión porque la antigua 
confrontación este oveste mo se 
soavierta en un enfrentamiento mor 
te sur 
El Presidente subrayó la nesesidad de 
reduch significatilaments los sueni 
nistros de armas a los países del ercer 
Mundo hesta llegas a <eosarlos por 
zoepleto. —puzs los azonteshaleal . 
en el gollo Pérsico mussiran que hey 
que ver este problema de otra focmma'” 
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- GORBACHOV PROPONE COMPARTIR 2% 
LAS REPUBLICAS PARA EVITAR LA RUPT 


MOSCLU, (AP) — Un proyecto de tratado para 
convertir a la Unión Soviética en una federa- 
ción, presentado por el presidente Mijall Gorba- 
chov y publicado hoy por primera vez en los 
prnciones diarios, divide el poder entre el 

remiin y las 15 Repúblicas. 

Representa el último intento del gobierno 
central por preservar la unión y contener Jos 
movimientos secesionistas de las repúblicas y 
regiones mas pequeñas, al tiempo que se crea 
un sistema económico de mercado unitorme, 

Gorbachov advirtió anoche en conferencia 
de prensa que un desmembramiento de la 
Unión Soviética conduciría a un derramamiento 
de sangre y un conflicto civil! y utilizaría todos 
sus E eres constitucionales para impedirlo, 

| proyecto divulgado hoy tue srt 
como carta de una nueva unión de Repúblicas 
Soviéticas soberanas. 

Hasta la fecha, todas las Repúblicas, con 
excepción de Pd declararon alguna forma 
de soberanía y los tres estados bálticos se 
deciararon independientes. 

El proyecto prevé el establecimiento del 
Consejo de la Federación integrado por los 
Jefes de Gobierno de tas Repúblicas, Sería 
encabezado por el presidente e incluiría un 
vicepresidente por primera vez en la historia 
soviética. 

El Consejo determinará el curso principal de 
las políticas internas y externas, dijo la agencia 
oficial TASS. 

El tratado también crearía un gabinete pre- 
sidencial, co stituldo por acuerdo entre el Pre- 
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sidente y el Soviet Supremo, añadió TASS. El 
gabinete reemplazará el actual Consejo de MI- 
nistros que encabeza el primer ministro Niko! 
Ryzhkov. 

Muchos de los puntos del proyecto de trat 
do fueron anticipados por Gorbachov la seman 
pasada en el Soviet Supremo y los legisladore: 
aprobaron dos veces la propuesta organización 
en el debate posterior, 

Según el propuesto tratado, cada República, 
como estado soberano, tiene plenos poderas 
sobre su territorio. Los participantes en el trata- 
do consideran a la Unión Soviética como estado 

"federativo soberano formado como resultado 
de la unión voluntaria de las Repúblicas, 

Según el proyecto, las Repúblicas determi- 
narán independientemente la estructura de su 
Estado, la división territorial administrativa y el 


, sistema de organismos de poder y administra» 


clón. * 

El gobierno central será investido del poder 
de aprobar una nueva Conatitución, proteger 
las fronteras de país y preservar la seguridad del 
Estado, El Kremlin continuaría controlando las 
Fuerzas Armadas y sería responsable de las 
cuestiones de defensa, el programa especial, y 
los transportés ferroviarios, adreos y marítimos, 
y la administración del combustible y el sistema 
energético. 

Kremlin también determinaría el desarro- 
"Ho económico del país y la creación de congi- 
ciones para el desarrollo del mercado federal, Al 


definir la-torma de compartir el poder entre 
Kremiin y las Rer"!=-" 
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«Cúpula Cástrense Pide Urgentes Medidas AS E | 
DESESTABILIZACION EN EJERCITO 


SOVIETICO: 


MOSCU, 21 (EFE). — Las 
fuertes críticas a que son so- 
metidas actualmente las instl- 
tuciones armadas de la URSS 
han llevado a la cúpula militar 
soviética a exigir medidas ur- 
q contra esa “campaña 

le desestabilización del Ejér- 
. cito” para salvaguardar la poz 
civil en la URSS. 

A medida que aumentan los 
ánimos separatistas en las dis- 
tintas repúblicas que integran 
la URSS, y en momentos en 
que muchos soviéticos percl- 
ben como real la perspectiva 
de un golpe de Estado, los 
llamamientos de los militares 
son cada vez más frecuentes e 
incluso amenazantes. 


vOS 


e de! 


medidas urgentes”, 
el proceso de desestabllización 
de las instituciones castrenses 
podría adquirir carácter 'irre- 
versible”. 

A las declaraciones de Kri- 
voshelev, difundidas hoy por la 
agencia oficial TASS, ve suman 
un reciente artículo del maris- 
cal Serguel Ajromeyev, asesor 
militar del presidente soviético, 
Mijal) Gorbachov, guien ame- 
nazó con qué las Fuerzas Ár- 
madas podrían intervenir para 
preservar la integridad territo- 
rial del pala. 

Ajromeyev prometió que el 
Ejército guardará obediencia al 
poder constitucióna! civil, in- 
cluso en el caso de que éste 


quede én manos de un partido 
no comunista. 
No obstante, alrededor del 
40 por ciento de los soviéticos 
considera “posible” un golpe 
de Estado, según datos del 
instituto de Investigación de la 
opinión ganas de la URSS. ' 
Los Generales no ocultan 
ulenes son sus "enemigos". 
rivoshelev denunció que la 
campaña contra el Ejército la 
desarrollan los movimientos 
nacionalistas en las repúblicas 
bélticas, así como en Moldavia 
y Georgia, con la “complicidad 
de las autoridades locales”. 
Las decisiones en materia de 
Fuerzas Armadas son prerro- 
tiva del Parlamento de la 
RSS, no obstante —señaló—, 
existen ya más de 30 leyes y 


a a 


disposiciones de las repúblicas 
que “apuntan a la división de 
los institutos castrenses”. 

Cada vez más jóvenes sovió- | 
ticos se niegan a prestar su 
servicio militar obligatorio, fe- 
nómeno que, en opinión del 
eneral Krivoshelev, fomentan 
las autoridades de las repúbli- 
cas. : 


PELIGRA PAZ CIVIL 


Este año, según datos del 
Ministerio de Defensa, 25.200 
[pipi no se presentaron en 
os cantones de reclutamiento, 
to que representa un incte- 
mento de un 10 por ciento 
respecto de las cifras de la 
primavera pasada. 


Sin embargo, la alarma del 
alto mando obedece no sólo al 
empeoramiento de las relacio» 
nes del Ejército con la socie- 
dad civil, sino también sl des- 
barajuste económico” que, en 
opinión de los militares, por 
an peligro la capacidad de mo- . 

itización del país, 


En la reciente reunión que 
ostuvo con 1.100 Diputados 
¡¡ítares, el Presidente soviátl- 
o afrontó una verdadera robe- 
ón de los unitormados que le 
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ina: 
| Ejército rojo 
dl y nacionalistas 


MOSCIU! EFE) Grupos de manifestantes nacionalistas y 
las tropas del Ejército soviético se enfrentaron junto a una > 
base en el norte de Vilna, capital de la república báltica de 
Lituania, donde los lituanos protestaban por la presencia 
militar en ese pais, informó ayer la agencia TASS. 

Los manifestantes, indicó TASS, estaban agrupados por la 
*liga de independencia de Lituania* y "otras 
extremistas' de cara a la próxima inauguración en Paris de la 
Conferencia para la Seguridad y Cooperación en Europa fi 
(CSCE). ! 

Las protestas se iniciaron en el centro de la capital, con 
consignas contra el Ejército soviético y posteriormente unas 
200 persona: llegaron hasta la base militar de Vilna, donde 
fueron reprimidas con cañones de agua y disparos de salva. 

Fuentes lituanas agregaron que la manifestación. q 
terminó con un número no precisado de heridos. f 
E ] respaldada por el movimiento gobernante *Sajudis". 
i Según esas fuentes, una vez dispersada la manifestación): 
dp" ; una columna de vehiculos blindados del Ejército “recorrió e: 
¿ gran velocidad varias cattes de la ciudad. disparando al sir: 
j j con sus ametralladoras”. 
a Lituania, al igual que sus vecinas bálticas, Letonia 
E Estonia, y la transcaucásica Gcorgia. que han 
—_” , oficialmente su propósito de escindirse de ta URSS.f. 

dirigieron mensajes a la CSCE para pedis que la comuni 
; _ internacional reconozca sus desechos a recobrar la indepen;' - 
E dencia. 
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Boris Yeltsin, presidente de la Federación Ru- 
O so, soluda en el dee 
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| EL JEFE DEL EL KREMLIN NO A ACLARO ANTE EL PARLAMENTO SI COMP EL PODER CON YERISIN 


ci nm reestructurar 
¡gobierno y la cúpula militar soviética 


El líder reformista radical Boris A 


por la inmediata formación de un gobierno de coalición 


afrontar la crisis en la URSS. El 


para 
Mijail Gorbachov 


anunció una reestructuración del gobierno y del alto mando militar 
eden pto ll a e irse evitó > 
y confirmó la continuidad del gabinete del actual primer 


precisiones 
ministro Nikolai Ryzhkov. 


MOSCU, 16 (AFP, Reuter, AP, y 
UPB. — El presidente Mijail Gor- 
bachovy anunció hoy una reorga- 
nización del gobierno que incluí- 
rá cambios de sus integrantes y 
una reestructuración del alto 


les”, perd evitó dar precisiones 
sobre esos cambios, en un mensa- 
je ante el Supremo que ha- 
bía generado Singular expectativa 
por el agravamiento de las eríti- 
cas levantádas contra su conduc- 
ción desde los sectores radicales 
reformistas y ultracenservado- 


res. 
Su discurso, que tampoco defi- 


“goblerno de i 

do días atrás por el presidente de 
la Federación Rusa, Boris Yelt- 
sín, tras su encuentro con el líder 
del Kremlin, fue seguido precisa- 
mente por el del Kder ultrarrefor- 
mista, quien reclamó un voto de 
uo conflanza contra el gobierno 
del primer ministro Nikolai 
Ryzbkov y la forma- 
ción de um comité de crisis “en el 


no debe ir acompañada de una 
renovación de sus miembros, 
los más 


lo que podía interpretarse como 
una aceptación dal gobierno de 
coalición reclamado por Yeltsin. 
Pero enseguida añadió: “Necesi- 
tamos un gobierno de amplia base 
social, y esta opinión coincide con 
la del primer ministro”, con lo 
que la continuidad de Ryzhkov al 
frente del Consejo ministerial 
aparece como una ión toma- 


“Vamos a estudiar la cuestión 
del comando superior militar, 
porque no creo que pueda quedar 
al margen de la ón”, 
anunció el presidente, pero al 
mismo tiempo rechazó los persis- 
tentes rumores sobre un golpe de 
Estado y aseguró que su propa- 
gación solo buscaba desacredítar 
al ejército, al que definió como un 
elemento fundamental “para 
mantener la estabilidad del país” 


El líder del Kremlin admitió 
que la situación POGOa social 


y política, así como los problemas ; | 
imterétnicos en toda la URSS, se : 
han agravado. “Hemos manteni- ' 
do una posición defensiva dema- ; 
siado tiempo. Llegó el momento ' * 
para lanzar una ofemeiva”, dijo | 
ante un auditorio atestado que; 
evidenciaba tensión y expectati- ¡ 


rio, se impone cesperar cada ves 
más”, reclamó. 


% Repúblicas rebeldes 

En ese punto, sin embargo, el 
presidente viró diametralmente 
su posición respecto de que los 
cambios gubernamentales soló 
podrían producirse después de 
haberse aprobado el muevo Tra- 
tado de la Unión entre las repú- [. 
blicas soviéticas. 


ranía de Rusia, Armenia y Mel EE 
davia, parecen haber sido decisi- 


vas para que Gorbachov definiera ME 
hoy que “Jas estructuras de go- MS: 


bierno deben cambiar en forma 
decisiva antes de la conclusión WN 
del Tratado de la Unión”, en un $ 
giro de 180 grados con respecto a MY 
la postura hasta entonces sosteni- 
da. s 
El discurso pronunciado por Ys 
Yeltsin inmediatamente después E 
evidenció el descontento genera. 
do entre los sectores reformistas PP 
radicales por la indefinición pre- Y 
sidencial sobre sus reclamos de f . 
urgentes cambios. ÉS 
“La crisis que experimentamos ¿ 
hoy es, todavía, la de un Estado | 
totalitario reflejada en la paráli- 
sis del poder”, afirmó Yeltsin, pa- 
ra advertir que por el actual ca-; 
mino “el goblerno central se está; 
deslizando hacia un enfrenta-; - 
miento con las repúblicas, y ante! 
todo con Rusia”. 
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Moscú alerta sobre un 


, repúblicas para 


MOSCU, 14 (AP, Reuter 
. y Theo Washington Post, 
' especial para Clarín). — 


Mijail Gor- 
bachev advirtió que la 
Unión Soviética se enfren- 
ta an un “baño de sangre” 
peor que el de la Revolu- 
ción Cultural china si fra- 
casa en sus esfuerzos por 
llegar sa un apro mios 


" = tado de unión 


ció xolo TL la versión 
completa de lo que Gorba- 
chov dijo a cientos de mili- 
tares diputados (véase j 
Clarín de ayer). Sostuvo | 


que “la Unión de Repúbll- ; 
cas usar 
el m , es la 
última trinch Tras esa 


os del Estado y 
ntentos de dividir a | 


Eeblos que han vivido 

cien años juntos podrían 
. convertirse en un baño de 
sangre”. 

.. Yeltsin señaló ayer, tras 
la reunión con Gorbachov, 
que este aceptó “en prinei- 
plo” la idea de un “gobler- 
no de coalición” que inclu- 
ya a funcionarios de la Fe- 


deración, 
Los dos dirigentes han 


CaGON 


designado comisiones inte- 
pee PO por ministros de 
ambos gabinetes para dis- 
cutir en qué forma los dos 
goblernos lapa res- 
ponsabilida que es- 
tas comisiones decidan de- 
finirá la base misma del 
poder en la URSS, ya que 
ellas se entrevistarán con 
representantes de las 15 


e a, Gobacher A AURO. 
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ADVERTENCIA DE E GORBACHOV SV CONTRA MEESE5 


un tratado de de nap que 
rem a la carta es-, 
tablecida en 1924 y que 
== las bases de la Unión 

de Repúblicas Socialistas 


Trasceridió tras la reu- 
nión Gorbachov-Yeltsín, 
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gobierno central que énca- 
beza el premier Ryzhkov y 


que lo máximo que conce-* 


derá será una reformula- 
sión de la presente admi- 
nistración para que Yelt- 
sin incluya a sus candida- 
tos. Yeltsin, por su parte, 
informó al Parlamento ru- 
$0 que sugirió a Gorbachov 
que el tema de los recursos 
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* mente 


uote 
So 


ERC ONDELA URSS e: a 8 | 


ño de. sangre ñ' 


—baneos, Impuestos, pre- - 
comercio exte- 


e ni podría resolverse * 
antes de llegar a concluir 
un nuevo tratado de unión * 


" y acusó al presidente de 


haber cerrado reciente- 
con países 
extranjeros, como Alema- 
nía, sin consultar a la Fe- 


men cionadas 
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ali sctánn tés 
Mijail rra aceptó 
hoy hsblar 


en la URSS, después de 
que varios diputados pl 
mandaron un amplio de- 
bate sobre 4 
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"a la URSS, pero 
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Bush subrayó que existen algunas li- 
de tipo legal para la ayuda 
Estados Unidos 
puso de manifiesto un 

espectacular Cambio en Pe relaciones 
ricano-soviéticas al afirmar: 


norteame. 
“Me tratar de ayudarlos”. 
En marzo de este año, Bush y otros 
i habían criticado duramente 


republicanos 

1 a, o od oe 
Representantes, Richard Gephardt, por 
sugerir la posibilidad de ayudar a la 
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grama 
Gorbachov, apuntalando su economía. 
También parece reflejar uns toma de 


consciencia sobre 
la economía soviética y la amenaza que 
sb significa para la estabilidad política. 
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Paren evitar la disolución dé la URSS 
Gorbachov anunció una 
¡amplia purga en el Estado 


Renovará la cúpula militar y desplazará a funcionarios; 
propicia un nuevo acuerdo de unión entre las repúblicas 


Gorbachov (Feuter) 


MOSCU, 16 (AP). — El presidente 
Mikhail Gorbachov anunció hoy 
que desplazará a los militares y fun- 
cionarios que “bloquean las re- 


- formas económicas” y pidió apoyo 


a un nuevo tratado para mantener 
la unión de la URSS. 
En tanto, su rival Boris Yeltsin 


' sugirió la creación de un comité 


para dirigir el país durante un pe- 


* ríodo de transición y solicitó la re- 


Ue 


nunciz del primer ministro, Nikolai - 


Ryzhkov, y de su gabinete. 

En su discurso ante el Soviet 
Supremo (Parlamento), Gorbachov 
prometió que dentro de diez días 


enviaría a la Legislatura su pro- 
puesta para reorganizar el go- 
bierno y “liberarlo de das anti- 
cuadas e inútiles estructuras”. 

Aunque no expuso en detalle los 
cambios que se proponía introdu- 
cir, dijo que reestructurará la cú- 
pula militar y eliminará sectores 
del Estado que frenan las reformas. 

Golpeando el pupitre, solicitó a la 
Legislatura que lo apoye en la con- 
fección de un nuevo tratado de 
unión entre las repúblicas. 

Sin embargo, ya cinco repúblicas 
—Armenia, Georgia, Estonia, Leto- 


nia y Moldavia- adelantaron que no 
firmarán el nuevo tratado. 

Yeltsin, que es presidente de la 
Federación Rusa, la más impor- 
tante de las 15 repúblicas de la 


la economía de mercado. 


Yeltsin les comunicó a los repor- * 


teros en una pausa en las delibera- 


ciones que el comité no trabajaría 


-CA-04 


junto a: Ryzhkov “pero podríamos 
formar coalición Gorbachov”. 


rodea el enfrentamiento entre Ru- 
sia y el Kremlin. 

Gorbachov, quien el domingo via- 
jará a Italia, donde se entrevistará 
por segunda vez con el Papa, dp 

los mandos mili- 


necesitamos 
bilidad del país”, enfatizó. 
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miento, mercado negro y raciona- ? Com permiso te 
Tanto en Leningrado como en 

Mientras los medios soviéticos Moscú las ventas se encuentran cir- 

: describieron hoy un cuadro som- Ccunscríptas a compradores con 

« brío acerca de lo que será un largo de residencia, 


2 


ayuda alimentaria de emer- 
para evitar la hambruna y, 
que el pueblo pierda la confianza 
n las reformas económicas y en el 
: dp roceso de democratización. 
27 ¿0 £ El alcalde de la segunda mayor 


1] 
la ¡ciudad de la URSS, Anatoli Sob- 
] chak, considerado como uno de los artículos de imvierno cscasénñ. .. 
| primeros reformistas del país, de- Existe una situación de cimergen- A 
| _claró que “la gente ya está diciendo cla con los abastecimientos en las - í 
| que hay que volver a la época de regiones de Sverdiovsk, Chelay- | 
Brezhnev, en que por lo menos te-  binsk y Tyumen”. l 
¿ mismos algo para comer”. El alcal- ' — El canciller alemán Heimut 4 
¿ de ya aprobó un plan de raciona- Hell anunció en París que una de- o] 
Es miento y se estima que pronto ha- legación de alto nível discutirá com | 
A . brá que aplicarlo en Moscú: sus pares soviéticos la forma de ha- ! 
ds El diario oficial del Partido Co- -cer envíos urge E 
e m preguntó en su. para el invierno y le pidió al presi- 

: tapa: “¿Nos amenaza el ” "dente Gorbachow, comaó 

El dia- ' que les alimentos 

rio de la juventud comunista de distribuidos en fórma ráópidá y * octubre 

Moscú publicó un letrero de un co- , 

mercio que ofrecía canjear un par Las compras estatales de alí- 
¡ de BUEVAS —QUuE CACAICAR A 
i pretio— por.100 kilos de 
, carne e papas. Los zapatos corau- añ 3 millones de 
j - nes se ofrecen por 50 kilos. El diario temeladas de pápas y casi 2 millo- vi 
E : y Asegura que “per sapuesto que es - mes de toneladas de legumbres, in- h 
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La amenaza nuclear soviética 


t 
Ed 
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"Simultáneamente con las protestas 
resentadas a Moscú por los gobiernos 
e Noruega, Suecia, Finlandia, Dina- 
arca e Islandia, en razón de los en- 
yos nucleares de la Unión Soviética 

n la isla ártica de Novaya Zemlya 
sobre el mismo paralelo de los mon- 
tes Urales-, el Centro de Estudios Es- 
tratégicos e Internacionales de 
Wáshington planteó el interrogante de 
cuál sería el destino que correrían las 
armas e instalaciones atómicas que el 
* Kremlin diseminó:sobre toda la exten- 


- sión de sus dominios, si las repúblicas 


comenzaran a independizarse. 


| De las tantas facetas preocupantes 


e que hoy presenta la situación inesta- 


ble de la Unión Soviética, la que mayo- 
res inquietudes causa a las naciones 
vecinas es su política nuclear. Aún no 
se han disipado las sombras del temor 
que se cierne sobre Europa, particu- 
larmente Escandinavia, desde que el 
26 de abril de 1986 estalló uno de los 
cuatro reactores de Chernobyl. El si- 
lencio que las autoridades soviéticas 
mantuvieron entonces, no impidió que 
el gobierno sueco denunciara el grave 
accidente, cuando en su territorio se 
registraron altísimas marcas de radia- 
ción, cuyo origen Estocolmo rastreó 
inmediatamente y con exactitud en la 
catástrofe ocurrida en Ucrania, cerca 
de la frontera con Bielorrusia. 


Si se considera que la distancia que 
separa a Estocolmo del archipiélago 
ártico de Novaya Zemlya, donde se 
realizó la explosión nuclear subterrá- 
nea, es de aproximadamente 3.500 kiló- 
metros, la alarma de los países nórdi- 
cos se vuelve comprensible, pues ello 
significa que la radiación consecuente 
de algún eventual accidente atómico 
en dicha isla, tan sólo tardaría el doble 
en invadir el espacio escandinavo de 
lo que demoró en hacerlo la nube 
contaminante cuando explotó la cen- 
tral de Chernobyl, localidad ucrania 
distante a 1.700 kilómetros de la capi- 
tal de Suecia. Es decir, habida cuenta 
de que en esta época del año en el 
hemisferio boreal, los vientos soplan 
de este a oeste a velocidades de 200 
kilómetros por hora -en una altura de 
9.000 metros-, el material radiactivo 


“ENTRADO 


CRUZ <: 


Duran, (4 12) 


que se eleva fácilmente- si se libera- 
ra en caso de accidente en Novaya 
Zemlya, demoraría apenas cuatro días 
en precipitarse sobre la superficie 


sueca. Son objeto de no menor preocu- ' 


pación las consecuencias geológicas 
de ensayos atómicos subterráneos co- 
mo los mencionados. 


Merece singular atención que, en 
una época de distensión entre Moscú y 
Wáshington, el viceministro soviético 
de energía atómica haya invocado ra- 
zones de seguridad para reanudar las 
pruebas nucleares -poniendo fin a una 
moratoria unilateral-, pues presunta- 
mente Estados Unidos no las había 


suspendido. Las declaraciones de este 


funcionario en materia de seguridad 
permitirían abrir un signo de interro- 
gación sobre los gestos presuntamente 
amistosos de Gorbachev hacia el go- 
bierno del presidente Bush. 


A a rr 


Dada la alta imprevisibilidad del de- 


sarrollo futuro de los acontecimientos 


en la Unión Soviética, todo planteo : 
sobre la cuestión aquí comentada se : 
remite al terreno especulativo.: Aun ; 
así, como lo señalamos al principio de *' 


nuestro comentario, la incertidumbre : 


en el vasto imperio hace dudar sobre 
la viabilidad de las reformas y, por 
ende, sobre la estabilidad política. En 
caso de secesión de ciertas repúblicas, 
algunas rivales entre ellas, ¿dispon- 
drían éstas de arsenales nucleares? 


¿Parece tan improbable que en algu- 


nas de ellas accedan al poder elemen- . 


tos extremistas, proclives a desarrollar 
o, si fuere posible- emplear armas 
atómicas contra países vecinos? 


Semanas atrás, el diputado leghiaza- 
rián del ahora democrático Parlamen- 
to de la República de Armenia, consul- 
tado por este diario, descartó que tales 
eventualidades fueran posibles y fun- 
dó su aseveración en las estrictas me- 
didas de seguridad que rodean a la 
producción y diseño de dispositivos bé- 
licos nucleares. Pero no negó que en 
cada república hay grupos de cientíifi- 
cos y recursos materiales que permiti- 
rían la elaboración de esa clase de 
armamento. Si ello sucediera, sería 
redundante conjeturar sobre conse- 
cuencias fácilmente imaginables. 
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Severa advertencia en la URSS 
a quienes cie al Ejército 


cámpáña reformista de Gorbachey, 
empantanada en su sexto año de 
existencia, 


Moscú (ANSA, Reuter UP y EFE) - 
rd road: de as de la nión 
virti mer ue se toma- 
pta las provocato- 
y vandálicos contra representan- 
e instalaciones de a Fuerzas 


En un comunicado publicado 
os principales diarios soviéticos, 
: itares recu 


días en varias ciudades de la Unión 
Soviética. 
Los manifestantes contra el Ejér- 


ministerio. 

caras. pb nacionalistas 

han tomado las calles 
rr res 


plomero Lex han Pe el llamado 
pad servir co e dro 


E ral Grigory Kri- 
vosheev dij dijo que “el reclutamiento 
anual del does en octubre ha sido 


obstaculizado en el Báltico y segu 


ucasia. 

de 50 días de reclutamiento, 

A ciento de co conscriptos 

ía reportado para el ser- 

vicio en Er oenea road Rrivosheer por al en 
Georgia, i info 
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El general no suministró cifras 
ra la región báltica, erp 
taciones contra el recl 
cripción Pap ms e e de- 
en que 
Ae 
pr Dag dor proce ir 
j “Interfax” citó ei- 
fas de 3) por ciento en Leon - 
SI Lituania, 
Ayuda alimentaria 
Una severa escasez de carne, pa- 
pas y productos lácteos castiga al 
corazón industrial de la Unión 
tica, y la agobiada economía trastabi- 
lla bajo una oleada de acaparamien- 


Len ingrado, de la revolución 
cuna 
bolchevique Do ea plan Aa del 


Los acuciantes problemas alimen- 
tarios, por el derrumbe 
demana pa de 
falta 
grave 
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WASHINGTON, 15 (EFE). - El go- 
bierno de los Estados Unidos perfila 
SS de emergencia para asistir a 
RSS ante la eventualidad de que 

ese país se enfrente en los próximos 
meses a dificultades en su abasteci- 
miento de alimentos y de medicinas, 
según informaron hoy fuentes de la 
Secretaría de Agricultura norteame- 


Las fuentes señalaron que el go- 


problenia que 
dría agravarse este invierno'con un 
previsible desabastecimiento de ali- 
mentos y de medicinas. 

El presidente soviético, Mikhail 
Gorbachov, no ha hecho, no ,0bs- 
tante, ninguna solicitud a las na- 
ciones de Occidente para garantizar 
sus abastecimientos. 

El presidente de los Estados 
Unidos, George Bush, analizará las 

de ayudar a la URSS 
con .el canciller alemán, Helmut 
celebrarán 


que el proyecto de los Estados 
Unidos prevé e ae de un 
¡cmo humanitaria a la 

que serta coordinado con otras 
naciones occidentales, coro Francia 


y Alemania. 

Estados Unidos es uno de los prin- 

cipales proveedores de granos para 
el consumo soviético. Las compras de 
trigo, maíz y soja se incrementaron 
en los pasados meses y se espera que 
se mantengan altos en el primer se 
mestre de 1961, según datos de la Se- 
de Agricultura en Washing- 
on. 
Por su parte, el presidente del 
co Mundial (BM), Barber Cona- 
le, comenzó hoy en Moscú una vi- 
sita oficial de dos dias, la primera de 
un jefe de este organismo multilate- 
ral desde su creación en 1944. 


j En Alemania 


. BONN, 15 (AP). - El canciller Hel 
mut Koh! dijo hoy que su país en- 
viará ayuda de emergencia a la 
Unión Soviética en caso de que esta- 
lle este invierno una crisis de ali- 
mentos en el país comunista. 

Kohl resumió ante los parlamenta- 
rios las conversaciones que mantuvo 
pasado fin de semana con el presi- 
ente soviético Mikhail Gorbachov. 
Alemania y lá Unión Soviética fir- 
aron el viernes un amplio tratado, 
le cooperación y nO agresión. En sus. 
nversaciones con oc iRad son 


ya 
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ayudará financieramente a la Unió 
Soviética “en todo lo que 
Especialmente "mencionó que 
mania enviará suministros alimenti 
cios de emergencia a la Unión Sovié- 
tica “en caso de una aguda crisis”. 


Existe una creciente preocupación 
de que la Unión Soviética podria 
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sufrir una profunda y generalizada : 
carestía de alimentos en los : 


próximos meses, lo que causaría 


grandes penurias y, Pcia 
una agitación civil. 


Europa oriental podría sufrír  - 
das carestías este in- : 


igua águ 
vierno, y Kohl dijo que desea los 
acaudalados Estados industrializados 


estén APuestos a id nas : 


ayuda. 
Robo generalizado 


MOSCU, 15 (EFE). - Los robos ge- 
neralizados al Estado son la causa del 
desabastecimiento crónico y del mer- 
cado negro que recién se implanta 
en la URSS, según afirma hoy una 
nota editorial de la agencia oficial de 
noticias, TASS. 

La publicación rechaza la tesis po- 


pular de que la escasez de alimentos | 
obedece 


y de productos, en general, 


A 


a la existencia de una campaña orga- * 


nizada de la mafia, que tiene como 
objetivo desestabilizar la situación 
en el país. 

Según TASS, la caída de la produc- 
ción industrial, que se calcula oficial- 
mente de un dos a un tres por ciento, 
no puede 
tan desoladora en el mercado de cón- 
sumo.  ' 


Intimación 


MOSCU, 15 (Reuter). - Un grupo de 


prominentes intelectuales intimó al 


de una manera . 


presidente Mikhail Gorbachov a ac- * 
tuar con decisión para frenar el agra- 
vamiento de la crisis política y econó, 


mica de la Unión Soviética, o en st 
defecto renunciar. 

En una carta abierta al pueblo s 
viético y a Gorbachov, los intele 
tuales previnieron que se cierne 
tragedia. 

“Exhortamos al presidente a recu- ' 
rrir a sus atribuciones y adoptar me-' 
didas decisivas, o renunciar”, dijo el ' 
documento suscripto por el grupo, 
en el que se cuentan el or 
radical Yuri Afanasyev, el econo- 
mista Pavel Bunich, la socióloga Ta- 
tiana Zaslavskaya y el cineasta £lem 
Klimov. 

Gorbachov se encuentra trenzado 
en una lucha de poder con el presi- | 
dente de la Federación Rusa, Boris: * 
Yelstsin, quien amenaza con escindir: 


el eo mientras se derfumba la eco-! 
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e (Reuter y UP) — El presidente Mikhail 
Gorbachev enfrenta el más inclemente, y según 
algunos el último, invierno de la “pe ka” con 
atisbos de inquietud en qa cuarteles y desespera- 
ción popular por la aguda escasez de alimentos y 
versiones sobre caos industrial generalizado. 
Luego de agitadas escenas tradas el miérco- 
les en el parlamento, el presidente soviético er 
tó un debate de emergencia sobre la situaci 
económica. En las vprrap de Moscú, tiendas vacías o 
cerradas acrecientan la ansied edad popular mien- 
tras se avecina el invierno, al tiem mos que en la 
segunda ciudad del país, Leningrado, se estima 
que habrá racionamiento de alimentos por prime- 
ra vez desde la Segunda Guerra Mundial. 
Gorbachev, con su programa de reformas ya en 
su sexto año, se habrá quedado sin ninguna duda 
acerca de su precaria situación tras una reunión 
con diputados parlamentarios y de concejo munici- 
pal de extracción militar celebrada esta semana. 
Un grupo de veintidós diputados soviéticos de- 
se ayer en un comunicado la crisis extrema y 
¡ álisis Lev peir en la que se encuentra el país y y 
d pe ió al presi dente que emprenda acciones dec 
didas o que dimita 
Los veintidós dip utados de la oposición radical 
denunciaron que a país se está deslizando sin 
frenos a un abismo y a la guerra civil” tras asegu- 
rar que la tragedia es inevitable, “si no se toman 
eta. inmediatas”. 
de de prominentes intelectuales intimó al 
ere a actuar con decisión para frenar el 
agravamiento de la crisis política y económica de 
la Unión Soviética, o en su defecto renunciar, en 
pa carta abierta al pueblo soviético y a Gor- 
chev. 
“Instamos a las fuerzas democráticas de la socie- 
dad y al presidente de la Unión Soviética: la 
situación hoy en día ha llegado a un extremo tal 


EN Ante la pio a escasez de los alimentos —* 


que, a menos que se adopten medidas decisivas y 
urgentes, será Inevitable una tragedia”. 


Los intelectuales urgieron al líder soviético a ser 
abierto con el pueblo, a incrementar la 
ducción de los alimentos dando a a los cam sinos 
er de 
pi de la policias creta Da KB, y de autorida- 


sus propias tierras, y 
des del partido Comunista. 


Las atribuciones de Gorbachev son sumamente 


amplias, es coma 
Armadas, puede gobernar al 


ndante en jefe de las Fuerzas 
país por decreto, está 


facultado 4 destituir al gobierno y a disolver el 
n 
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Treryare 
MBA) 


pro- 


-Rusa en mayo, y A 


Gorbachey, quien tiene previsto mantener pron- E 
to rs O e con funcionarios del ee : 
cio de seguri restó veracidad a recien! : 
conjeturas entre es radicales en el ¿a 
de que las Fuerzas Armadas podrían dar un golpe : 

e ; 

La mayoría pt los los peerjes a 5 que habría 
escaso a ¿divdiao ul : 
medida Ar” E ELE está dividido al 
igual que la soodsa ci tre sí 
rra in del ye l pa A de los militares mira i 

cuestión del os 
volver a aflorar si detallan desórdenes o huelgas. . 


Yeltsin 


ra que adoptara reformas radicales. 
"El zi Í 10 el miércoles lidad 


Peroelp Federación aa seta 
en e pre que A po 
central no tienen vigor en 

El Soviet Supremo de rt hizo ) saber, 


tanto, que tam aplicará la 
obierno centra), hasta llegar a 2un4 


econ 
emás repúbli icas. 
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en Moldavia 


MOSCU. (ANSA y EFEDL- la tensa 
situación que se registra en la república de 
Moldavia se agravó cl jueves con dis- 
turbios cn su capital. Kivhiniov, protago- 
vizadosy pos centenares de jóvenes mol- 
davos que atacaron a transeúntes de otras 
nacionalidades. informó ayer el diario 
vespertino gubernamental ** lrvestia””. 


Los disturbios comenzaron durante el 
funeral por un hombre de nacionalidad 
moldava que murió asesinado. 

El funeral. oficiado en la catedsal de 
Kishiniov. se transformó cn una manifes 
tación que concluyó con un mitin. tras el 
gue grupos de jóvenes moldavos comen 
zaron a recorser tas calles de la capital y 
golpearon a transcúnics de nacionalidad 
rusa y a los que no hablaban la lengua 
moldava. entre ellos a algunos diputados. 

Según ““Inestia”. vw cfectuaron 
también intentos de penctrár cn algunos 
apartamentos para hacer registros y los 
disturbios se propagaron a otras ltocali- 


dades. 
El rotativo acusa a la Milicia (Policia 


uniformada) de haber morado “una 
plena inutilidad”. 
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“—— Subsisten dudas en el Parlamento soviético 
en cuanto a la forma de enfrentar la crisis 


Mescá (Reuter y EFE) — A pesar del otorgamiento por el En Letonia, el Ejército soviético advirtió que adoptará llegar con su autoridad restaurada a la cumbre de jetes de 
Parlamento soviético de amplios Dodetes al presidente medidas drásticas a menos que el Parlamento de la tepú- estado y g0vierno de los 34 países miembros de la Conferen- 
Mikhai) Gorbachev, subsistirán ayer dudas en cuanto a que blica revoque órdenes de reducir los suministros a cia para la Seguridad y la Cooperación en Europa (CSCE) - 

las medidas sean capaces de sacar a la Unión Soviéticade tropas allí destacadas. que se inaugura hoy en París. 


su actual crisis. La naturaleza exacta de los planes de Gorbachev no será Gorbachey, en su breve visita de ayer a Roma, firmó con el 
Los diputados decidieron en principio el sábado conce- . conocida hasta que el Parlamento debata una resolución — Primer ministro italiano, Giulio Andreotti, un tratado de 

y der a Gorbachev el control del gobierno al decidir que los detallada el próximo viernes. amistad y cooperación con Italia, y otros ocho acuerdos 
«4 ministros del gabinete sean responsables directamente Su principal prioridad será mantener las repúblicas  intergubernamentales, así como dos créditos que concederá 


ante él. unidas y asegurarse que firmen un nuevo tratado de unión — Italia a la Unión Soviética por un total de millones de 


:|  Enesencia, el líder soviético pasará por alto al impopular ue redefinirá todos los lazos entre el centro y la periferia. dólares. | de ] 
Je ineficaz gobierno del primer o nr do EN Y Él Kremlin quiere que el tratado sea firmado para fin de a y iio As la Ep eric del. 
obernará en forma directa, ayudado por importantes re- ño. Pacto de Varsovia para : 
ó delas e de Leer firmar un tratado sobre Desarme Convencional ea Europa 


presentantes de las 15 repúblicas del país. Sin alguna forma de coordinación económica, la proyecta- 
Si bien en realidad se da así mayor influencia a las q : E , 1a Proy ( E : 

¿Y repúblicas, que se habían quejado de que el gobierno no las E ni rd dev ir eric Eric La firma de este tratado será el preámbulo de la CSCE en. 

consultaba antes de adoptar medidas destinadas a aliviar <y propio camino y sus propias políticas. a que duran! reed Jnidos a y 

: n06 pierre Pr y económicos, Gorbachev insiste en 1 que el plan de Gorbachev tenga éxito o no depende en E a [entres e Sgrorrid 
Di , n medida del presidente de la Federación Rusa, Boris ción y no en la confrontación. basea el la coopera 

Esto irritará a las repúblicas que quieren declamarse (eltsin, quien quiere una menor autoridad central sovié- El presidente soviético señaló el viernes que en la cumbre 

beranas y será rechazado de plano por las tres repúblicas tica y que se delegue más poder en su gigantesca república. ge la CSCE “hay motivos para confiar en que los 

o Ea lar que probablemente se semerán El presidente soviético, cuya “perestroika” (reestructura- europeos darán un gran paso en los ámbitos 

Loa bálticos 1a0ná á bi ción) ha modificado radicalmente las relaciones internacio- económico y humanitario”, y destacó que el pr interno 
el 1 jamás EL ópr án dl lios y temo lo nales hasta el punto de que los antiguos antagonistas, la dela Unión Soviética tiene rep global por 

A a e O | diputado Lelón Unión Soviética y Estados Unidos, son hoy aliados ante un de los “garantes del desarrollo iterancional” 

el Tupremo.  OS SEDACO En El tercer peligro como el surgido en el Golfo Pérsico, había son “inadmisibles” los intentos a de decnembrario. 

La radio lituana informó que soldados soviéticos en la ta rabo da pará isic da poder París también estarán, aunque como 
ital, Vilna, efectuaron el sábado disparos al aire y Es, mientras la oposición lo culpaba de parálisis de poder. tos Exteriores 

olpearon a jóvenes locales que se habían congregado 


) eS un rre a para devolver sus citaciones al mientos la a 
: le Dd itar y demandar que las tropas salgan de la e opues , “esas repúblicas bálticas 
+ % dE se 
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- poderes de Gorbachov 


MOSTU, 19 (Reuter, Ucrania ha avanzado 


UPI y Leyla Boulton, de 
Financial 


o Yeltsin contra la suma de | 
| 


ce E , , es- f ' 4 3 
Y ; li ¡por parte de los Kdeves de los cas soviéticas. En a de 
j semi 3 tanto el lMder de la Federación Rusa, 
Í ris Yelteim , lider de la ma tonomía: ha anunciado 
! Soviética, declaró que el Mijail Gorbachov, el r calificó de pias instituciones i— 
¿ plan del presidente rado partici ras, su propia moneda y ¡ 
E pa ami Loria detalles no claros armadas. mM 
É, més la sí- más grande al grupo ase- portancia después de la S 
z- e A sor del consejo de la fede- Federación Rusa. pens Lag alicia 
$ apuntan a fortale- quetendrá la pala- vehuk reáccio! de Letenía, Lituania y Es- 
El cer el gobíermo cemtral bra en la política federati- ás favorable A temia y em parte de Geor- 
H ó Yelistn—. Apa- Va. las nuevas estructuras de gía Todas ellas quieren se- 
¿ podría seguir Al respecto, Yeltsin no Poder promovidas por. : pararse de la Unión Sovié- 
e consultar con rechazó sin EUDaTgO de aniarit pero 
¡ pero eso ya es imposible. Puestas y aclaró que dote tes acerca dél papel del e aos atado 
lo menos Rusia mo lo ser estudiadas más atenta- de la federación. unión que defina las rela- | 
y menta. “Es dificil decir cómo : ciones entre el Kremlin y | ¿ 
| ici proDIsO que Es probable quetostide- ponia comes dela dedo. | las repúblicas, pero dos E 
| de ión: consultados a fines de esta Cc ano ca ess A 
¿ " central, porque consi- aercedranberd eb ” ¡elón del presidente es. , e : : .S 
: dera las propuestas de re- y el , »», declaró, se- 3 
forma como un intento de Nikolai Ryzhkov, el ase- gún informó 1 
spread poder peso o adcianó el alboao . “Si probamos todo, ela- : 
Si presidente soviético boramos un mecanismo 
y una traición a las prome- ride espacio para él cumplimos las decisiones ; 1 
sas de descentrali mueva estructura. que se adopten, tedos mo- = 
s “Estoy convencido de e elo paela y a id e date 1 
yenlor renunciará o e os e 
la situa- a puesta eu 
a” fos su cargo de presidente del 
as Ta dera one de minitas conti 


| 
| 


sábado otorga a Gorba- 
chov el poder final de deci- 
+ sión y concede un papel 
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'arlamento 
por punto el plan. 
Yeltsin quien viajó 
Kiev, la capital de 


nia, para firmar un acuer- ' 


do bilateral de coopera- 
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aliviar hambruna soviética 


Bonn (Reuter) — Alemania estaría dispuesta 
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a calmar el hambre de los ciudadanos soviéti- 
cos ante la crisis de desabastecimiento en la 


Unión Soviética y donaria sus reservas de alí- 


mentos almacenadas en Berlín desde la Gue- 

rra Fria por temor a un bloqueo comunista. 
. El ministro de Finanzas, Theo Waigel, dijo 
al diario *“Die Welt” que desde que terminó 
la división de Berlín, las autoridades decidie- 
ron disponer de las reservas de cereales, car- 
ne, leche en polvo y alimento para bebés para 
donarlas a la Unión Soviética. 

“Las cosas se ponen verdaderamente mal 
para ellos”, dijo Waigel en una entrevista da- 
da a conocer antes de su publicación: ““Esta- 
mos pensando emplear las reservas de Berlín 

para ayudar”. 

| El primer mipistto Helmut Kohl dijo antes 
en una entrevista radial que los alemanes de- 
, berían enviar a la Unión Soviética paquetes an- 


tes de Navidad, debido a que el colapso del - 


sistema de distribución deja que los cultivos 
se pudran en los campos, mientras que las tien- : 
das están vacías. 

La Unión Soviética bloqueó Bertín oociden- 
tal durante diez meses entre 1948 y 1949 para - 
forzar a Occidente a ceder en sus reclamos so- 
bre el control de esa parte de la ciudad, que - 


se encontraba dentro del sector de Alemania e 


bajo dominio soviético. 
Mediante un puente aéreo organizado por' 

los aliados occidentales (Estados Unidos, Gran “- 

Bretaña y Francia) se logró salvar a los berli- : 


neses occidentales de la hambruna, y desdeen- 


tonces se mantuvieron grandes reservas de ali- 
mentos y combustibles, para el caso de que el : 
Kremlin intentara otro bloqueo de la ciudad. : 
Funcionarios soviéticos advierten que este; . 
invierno traerá muchos inconvenientes debi-; 


do al derrumbe de la economía centralizada, * 
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UP y Reuter) — El gobierno 
rr no tiene planes para Dora DE 
en circulación sus reservas ali- 
mentos de emergencia porque no 
considera que la escasez sea tan se- 
vera, informó ayer un oficial de alto 


rango. 
e i- 


las 
e isaciones del público 
de que el Ejército, que controla las 
reservas, acaparando los ali- 
mentos para su propio uso. 
Pese a la severidad del invierno 
ruso, Arkhipov afirmó que la situa- 
ción no justifica la utilización de las 


mir 


: reservas de emergencia, las cuales, 


: agregó. $ son mantenidas, 22L el Ejér- guerra”. 


TITULO. (CS o dape 
UOCEES LA. ON 


cú no lanzará al mercado 
de alimentos a pesar de la grave emergencia 


cito a niveles bo no clasificados 
como secreto 
“Todo el sado debe entender 
que las reservas estatales de alimen- 
tos y productos agrícolas son guarda- 
das satisfacer las necesidad, es 
de la economía y la población en 
caso se situaciones extremas o de 
emergencia”, declaró Arkhipov al 
periódico “Sovetskaya Rossiya”. 
Tales situaciones, indicó el mili- 
tar, incluyen desastres naturales, ca- 
tástrofes ecol qe tales como el 
accidente (de A som nuclear en 
abril de 1986) en Chernobyl, el terre- 
moto en Armenia (de diciembre de 
1983), pérdidas de cosechas o la 
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¿A y descartó la pi 
utilizar las reservas, un día 

de que dirigentes occidentales pro- 
metieron en de alimentos pára 
ayudar a la Unión Soviética durante 
la etapa invernal de fines de año, 
diciendo que se adoptarán decisio- 
nes específicas el mes próximo en la 
Conferencia de la Comunidad Eauro- 
pea en Roma. 

Durante el cónclave de París que 
culminó el miércoles, Gorbachev no 
e pa dudas de que las agudas dificul- 

es de la Unión Soviética y la asis- 
tencia alimentaria se trasformaron 
en puntos fundamentales de las con- 
versaciones que se celebraron a lo 
largo de la conferencia. 
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MOSCU, 24 (Por Scott 
Shane de The Baltimore 
Sun, especial para 
Clarín). —Si hasta ahora 
el presidente soviético 
Mijail Gorbachov había 
insistido en la necesidad 
de mantener la unidad de 

- las repúblicas como un 
hecho “natural”, el vier- 
nes, al defender ante el 
Parlamento su proyecto 
de reformas del poder 


central (tratado del 


unión), adoptó una línea 
durísima, principalmen- 
te dirigida a las repúbli- 


cas separatistas del Bál- |. 


¿tico. 


Í Gorbachov sugirió que i 
|si las repúblicas se nega- 


ban a firmar el nuevo 
tratado tendrían que se- 


guir, para poder separar- |i 
se de Moscú, un largo y k 


engorroso procedimiento 
legal (sancionado a co- 


mienzos de este año), cri- | 


ticado por varias repúbli- 
cas porque su compleji- 
dad hacia la secesión 
: prácticamenie imposible. 


En conferencia de 


prensa, el presidente se ÉF- 


mostró principalmente 
irritado con la república 
de Letonia, que intentó 
cortar los suministros de 
comida y combustible a 
las tropas soviéticas esta- 
ondas en en su territorio. 
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stes LL 2" Lou Los heps ecos 


Sports 


medidas de represalia 
contra la república rebel- 
de, dijo, en conferencia 
de prensa, que el tratado 
sería discutido a lo largo 
de toda la nación y que 
las repúblicas bálticas 
serian “bienvenidas”, si 
se suman al trabajo. 
E a 


A 


En los pasillos del ] 


Kremlin, sin embargo, ; 


delegados de las repúbli- a : 


cas separatistas comen- 
taban que el tratado pre- 


sentado por Gorbachov : - 
podría parecer revolucio- |, 


nario hac= dos años atrás : 
pero que hoy es “insufi- : 


ciente”. ' Y 
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rechazan un nuevo tratado de unión 


. "MOSCU, 24 (Reuter). - El presidente 
"Mikhail Gorbachov, pa pri en 
'' impedir el desmembramiento de la 
- Unión Soviética, esbozó su visión de 

una nueva federación democrática 

'Integrada por repúblicas en su mayo- 
ría soberanas, 

.. Pero en vista de que cuatro de las 
16 repúblicas rehúsan suscribir su 
.nuevo tratado de unión y otras, in- 
clusive la poderosa Federación Rusa, 

. plantearon serías dudas, es evidente 
que enfrentará resistencia. 

El tratado crono crea una fe- 
deración de repúblicas mayormente 
.Soberanas bajo un presidente y vice- 

¡presidente ejecutivos, surgidos de 

qa generales competitivas y 
libres, 


Advertencia a las repúblicas 


MOSCU, 2 (ANSA). - En conferen- 
cla de prensa, el lider soviético, Mik- 
bail Gorbachov, condenó en duros 
tórminos a las repúblicas separatistas 
que se niegan a suscribir un tratado 

ue establezca una nueva modalidad 
e relación entre ellas y Moscú. 

La “Unión de Repúblicas Sobe- 

ranas Soviéticas”, proyecto de rees- 


tructuración del poder central pro- 


00 


puesto por Gorbachov, fue recibido 
con cautela por los gobiernos fede- 
rados, que no independí- 
zarse de Moscú. 

ds prerogatvas del poder central 

vas de er cen 

fue blicado por Pravda, el órgano 
oficial soviético. 

El texto cuyo nombre recupera el 
término soviético; que había sido qui: 
tado del documento precedente- se 
compone de tres partes: los princí- 

fundamentales, la estructura de 

Unión y los órganos de poder. 

Si bien el tratado contempla la so- 
beranía de las 15 repúblicas sovié- 


ticas, que tendrán el control de los. 


propios recursos y contarán con una 
delegación de Ea gprs en el 
Consejo Naci en mo- 
mento menciona el lento 
por seguir en el caso de que una de 
ellas quiera independizarse de la fe- 
deración, como en cambio figuraba 
en el proyecto anterior. 

La única mención a la separación 
de una república es el caso de las "re- 
fractarias”, que rían ser ex- 


pod 
cluidas de la federación “ do 
de las demás”. sia 
Las tres blicas bálticas (Esto- 


y 
¡i presó, grandes duáas acerca del 


ticipar en cualquier tipo de consulta 
que pudiera conferir legitimidad” a 
la intervención de Mosc 


Gorbachov instó a las repúblicas 
bálticas a organizar consultas popu- 
lares sobre la independencia, pero 
esta propuesta fue rechazada por las 
autoridades locales, que no se sien- 
ten concernidas por los artículos de 
la Constitución Soviética, que prevén 
un complicado mecanismo de salida 
de la Unión. 

Landsbergis comparó la situación 
actual a la de 1940, cuando la URSS 
invadió los estados bálticos indepen: 
dientes, imponiéndoles un gobierno 
de tipo soviético. 

“Las fuerzas virulentas de la dere- 
cha (...), los ejecutantes del fascismo 
rojo, se activan en el contexto de 
crisis generalizada de la URSS", 
agregó el presidente lituano. 

“Gorbachov, que hasta hace poco 

ba por ser un partidario de re- 
'ormas, se convierte en el jefe de la 
derecha de su plo partido, quizás 
a pesar suyo, el mandatario. 
'Al invocar el pretexto de su amis- 
tad con el Oeste, Moscú espera que 
las naciones occidentales le dejen 


contra los estados bálticos o contra 
uno de ellos, el menos obediente”, 
dijo el presidente lituano. 
Principales propuestas esa 
» MOSCU, 24 (Reuter). - Los si- 
entes son los puntos principales 
documento presentado por Gor- 


bachov al Parlamento. : 


. EJ tratado creará. una nueva Unión 
de a lO 
a o y 


do Su 
Los firmantes del tratado delegan 
: siguientes” atribuciones a la 


ción y protección de las fronteras del 
Estado, asegurar la seguridad del Es- 
tado, o la defensa y organiza- 
ción de las fuerzas armadas, declara- 
ción de guerra y conclusión de paz. 

e Elaboración y puesta en vigen- 
cla de la politica externa, coordina- 
ción de las actividades externas de la 
unión y coordinación de los vinculos 
económicos externos de las repú- 
blicas; aduanas. 

e Ejecución de la política común 
financiera, crediticia y monetaria ba- 
sada en una sola moneda, custodia y 
uso, en coordinación con las dra 
blicas, de las reservas de oro y dia- 


mantes. 

Otras estipulaciones contemplan 
derechos nuevos y más sólidos para 
las repúblicas. 

+ Ellas se constituyen en dueñas 
qa de su territorio y recursos na- 

e Participan en la formación de 
todas las estructuras de poder del 
país delegando sus presidentes al 
consejo de la federación, sus pri: 
meros ministros al gabinete, sus 

ríncipales jueces a la Corte 

UPrema. 

» Delegaciones de los parlamentos 
de las repúblicas formarán una de 
las cámaras del parlamento del país o 
Soviet Supremo. 

El tratado garantiza todas las 
formas de piedad. incluso la “pro- 
piedad de los ciudadanos”, un enfo- 
“que pp) ri clerta forma de pro- 
piedad priva : 

El borrador contempla 


tro repúblicas de la URSS 
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. - Mescá (Reuter y ANSA)- La Unión lA gente lleve, como obsequio, algo. 
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lets” señaló que las pales re- que de pete decia promos 
un “bloqueo de leche” y Propuesta de nueva federación. 
a la capital pro- 
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- de 1989 la producción de gobierno provisional de esa región, f . EN 
lizas y fu también será inferior.  afirmóen una conferencia de prensa ENTRADO 
Afirmó también que Moscú y Le- qUe avalaría la declaración e inde- O o 0 DREAM 
ningrado no están recibiendo carne  Pendencia pra hace dos me- h cpi:> >> 17 1 
debido a que los contratos de provi- Ses, la cual ha sido condenada por el . O 
A siendo violados en todas Presidente Gorbacher. . ; 
Según una encuesta de opinión Protesta china . ¿ : 
realizada recientemente, el 53,3 por El partido Comunista chino, en ' 5 o ! 
ciento de la población está en favor tanto, salió en defensa de su ideolo-. ..  - : y 
del racionamiento y el 32 por ciento gía contra lo que considera invasio- ; A 
está en contra. CN nes subversivas del exterior, y eriti- : 
“Komsomolskaya Pravda” indicó có en documentos internos a la: 
que la escasez de alimentos es ac- Unión Soviética y Europa oriental ¡. s 
tualmente tan aguda que, al visitara por su presunta traición al socia- | ! 
. sus amistades, se prefiere ahora que o 
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Gorbache+ ordena ori 
quienes agredan al Ejército | 


Moscú (UP y Reuter) - El presidente Mikhail Gorba- 
chev ordenó ayer a los soldados soviéticos disparar sison 
atacados grupos armados y prometió que “manten- 
dremos el orden”. 

Gorbachev advirtió , según la ncia an pd 
independiente Iterfax, que no se qu ja con los brazos 
cruzados mientras las Repúblicas suspenden el suminis- 
tro de combustible y de agua al Ejército, como ordenó 
Letonia la semana pasada. Ñ 
Nr borgom soviéticos han estado.:este mes bajo 


en su aca lción e compren en un el ales. 
necesario responder cón ar i los 

Pa A del Ejército caen | ataque armado 
lo”, s domo Gorbachey.-*“ odos ataques ar- 


desde su cama- que se abstuvieron de relsrab antes 
que hacerlo contra civiles. 


Llamado de Yeltsin 

Boris Yeltsin, líder de la mayor república de la Unión 
Soviética, propició e. el fin se enfrentamiento con el 

idente Go lo que la tarea más acu- 

ciante que enfrentan 18 dirigentes del país es la de 
alimentar al lo. 
Yeltsin, hablando ante él Parlamento de la F: ión 
usa, “la amenaza del hambre” miertrás se 
vecina el invierno ha pi pr a segundo plano a todos 
os otros temas, tornando nfrentamiento personal en 
n lujo que los políticos no pueden darse en las as actuales 
premiantes circunstancias. a 
“No puede haber democracia real ni libertad nuina 
ando las tiendas están a y hay cupones y tarjetas 
racionamiento”, desta 


mill 


04-04 


91002194 


A 


A 


AR A 


. 


AN SIGA 


i qee RSS - - COSLQLAS) 
e lo Hadas. 
; OA-12- -QSO 


Wir 


Pm ore 
2ALPUO SPUOIZO 96 20D “010 PP Oh gosto sólo 20 se podían 
OP SOPUJPON TIT FUÍOR LA Poomprar libremente en los 
“SAUS IP VOPIAICVOS Y Bi ommercios estatales, pero 
yFILDOY IP SOIQABDISS DP SOPUDO'de esos 20 ahora ha que- 
¡nu sab *,¿BIUJUOI],, Uj SP OISIL JOBado poco”. slirmó ayer el 
RE 00 po emacarlo “'Nedella””. 


¡sOu50a 4 sopodpopuaa sopopucios *“"Nedelia”” agrega que, 


ope: 003 ee SOON TE IP OS ieniras la demanda insa- 
0 eprAjp Sab ou 9p 0201 OWisfecha de artículos de con- 


¡ uyI9g mumo se e en unos 


165. 000 ó 200.000 enlllones 
or rublos (300.000-350.000 


ES a 


a) 


CÍA WI=ZIVIA D= 
PLoDocio “5 


083>3.. des) 


GA 
É9 
A 


A 
[4 
10 


a 


MOSCU..- 
Escena 
registrada en 
una carnicería 
de la capita) 


la escasez de 
A Alimentos se ha 
ss Mgravado. (Foto 
E Router vía 
salálito) 


millones de dólares). la Poll- 
cía confiscó a funcionarios 
del comercio estatal mer- 
canclas por valor de 
43.946.000 rubios 
(77.784.420 dólares), 
incluidos alimentos como 
caviar, esturión, ¡jamón 
chino, pollos de EE.UU. y té 
de India. 


Por tanto. son cada vez 
más frecuentes los casos en 
que los cilentes agreden al 
personal de las tlendas esta- 
tales y saquean sus almace- 
nes, donde normalmente 
encuentran manjares que la 
meyoría de los soviéticos ni 
siquiera recuerda 
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crisis en URSS 

El Presidente soviético, Mijall Gorbachov, promulgó ayer un 
decreto destinado a combatir el agudo desabastecimiento 
que padece la URSS, con la imposición de controles 


obreros sobre la cadena de almacenamiento, distribución y 
venta de alimentos y otros productos de consumo. 


ei (ANSA y EFE).- El decreto de 


asco soVMikoa FASO. estabicos comlies TE 


pin obrero con derecho a cerrar pro- 
visionalmente los almacenes, empresas y 
comercios que presenten irregularidades. 

Los miembros de los comités obreros 
podrán ses designados ca las empresas, en las 
organizaciones sociales y entre los ciudada- 
nos de los distritos del país. 


los documentos que acrediten como 
miembro de uno de estos controles obreros. 

Estas personas tendrán derecho a ins- 
peccionar las empresas de industria ligera, 
alimentaria, los comercios, otras dependea- 
clas relacionadas con los servicios públicos, 
almacenes y cooperativas. 

El control obrero abarcará. asimismo, los 
transportes y trabajos de descarga y tendrá 
derecho a exigir información y documea- 
tación sobre los productos. 

En el caso de Pra o descubra lepra 
des, podrá ordenar el clerre temporal de 
establecimiento y presentar a juicio a los 
culpables. 

El decreto presidencial pide a las antorl- 
dades locales, al Ministerio soviético del 
Interlor y a los Órganos de seguridad que 
faciliten el trabajo de estos comités y 
cooperen con ellos. 

En la presentación del decreto se señala 
que este fue promulgado debido a la grave 
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organizar un golpe de estado, po e 
adecuado para sustituirio y no tienen un abemativo. Y 
ta derecha teme a una guerra civil en caso de que las autoridades .; 
medidas de fuerza contra las 
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para 
cargo y mantener unida a la nación soviética. Pero no se . 
descarta que podria fracasar en el logro de ambos objetivos. ] 


(Tom Masland con Fred Coleman y Elisabeth Tucker en 
Moscú. Traducido de “Newsweek'). 
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: Frente a un congreso del Partido Comunista de Moscú, el presidente soviético 
Mijail Gorbachov volvió a advertir ayer sobre los peligros de desintegración de la 


“Unión Soviética y admitió su responsabilidad por la aguda escasez de alimentos que 


sufre su país. Por su parte, el jefe de la KGB, Y. Kriuchkov, dijo que la crisis aún no 


ha A a su punto máximo y que se avecina un perfodo. extremadamente difícil 
gencia il 


oterier Font do dilegadas en rezaión del Fort Comunidad Mel donde 
prometió medidas para frenor el desabastecimiento, 


04 -04 


7) : Ñ 
20 ss GO. O] 
1 


Buenos Aires, viernes 


Gorbachov se declaró culpable ante la 
- Clase obrera por la falta de alimentos 


MOSCU, 29 (Reuter, AFP, AP, UPI y 
por David Remnick, de Tho Washington 
Post, especial para Clarín). — El presi- 
dente soviético, Mijall Gorbachov, se de- 
claró hoy “culpable ante la clase obrera” 
y responsabilizó “al comunismo” por la 
crítica situación planteada ante la aguda 
escasez de alimentos que castiga a la 
Unión Soviética. 

Gorbachov alertó hoy a los miembros 
del Partido Comunista de Moscú sobre el 
peligro de desintegración de la URSS, en 
momentos en que la situación económica 
amenaza con desembocar este invierno en 
choques sociales incontenibles, según 
coinciden todos los análisis. 


limits Ney uera situación e 
la situación en la 


E todavía no ha Ea legado sa un punto 
culminante y que se avecina un período 
extremadamente difícil, informó la agen- 
cia TASS. 

La gravedad de la crisis quedó expues- 
ta hoy cuando las autoridades de la repú- 
blica rusa revelaron que la capital sovié- 
tica tiene aparentemente solo una provji- 
sión de tres a cinco dias de carne y en- 
frenta una escasez de Jeche y de otros 
alimentos esenciales, en tanto se informó 
que up racionamiento de alimentos co- 
menzará a regir oficialmente este sábado 
en Leningrado, la segunda ciudad en im- 
portancia en la URSS. 

El presidente soviético habló durante 
una hora ante unos 1.000 delegados del 
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PC de Ifoscú, frente a quienes admitió | 
E los problemas alimenticios y las difé- ¿ 
rencias con las agrupaciones nacionalis- 3 
tas de Jas repúblicas se han acentuado en 
las últimas semanas. 

Cuatro de las 15 repúblicas soviéticas 
han manifestado recientemente su deci-* 
sión de no suscribir el nuevo Tratado dela | : 
Unión, documento aprobado el viernes en ; 
general por el Soviet Supremo (Parla-; 
mento) de la URSS. 

Gorbachov insistió en la urgen nece- | 
sidad de que el Partido E ja “forta-t 
lezca las vínculos com la clase obrera” 
pues la “desvalorización del papel del 
meavimiento obrero en la formación del 
nuevo sistema político conduje a la de- 
rrota del comunismo en los últimos co- 
micios”. 

“Somos culpables aute la clase obrera, | 
creo, todos nosotros y yo pre] 
te”, declaró. 

En Leningrado, se informó, el raciona> 
miento de alimentos consistirá en la ex- 
tensión de tickets por los que cada hora- 
bre, mujer y niño podrá adquirir mén- 
sualmente un kilo y medio de carne, un 
kilo de salchichas, Eder kilo de manteca, 
un cuarto litro de aceite, medio kilo de 
harina y un kilo de fideos o cereales. det 

En una edición reciente, el diario' 
Pravda, órgano oficial del PCUS, se pre-: 
guntó si el próximo invierno traerá la¡ 
amenaza de una hambruna en la Unión 
Sovi iélica, 


A 


. reunión. También 


: fes de esos movimientos en su lucha 
: lara los turcos de Gagauz y los rusos del Dnester, 
, que luchan por independizarse de Kishinyev y 
; rear sus propias repúblicas. Sin embargo, líde- 
; res locales aseguran que no condenó con sufi- 
: tiente energía a los separatistas. 


: para los esfuerzos por mejorar su imagen dentro 
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Mescé (Reuter y ANSA) - Mikhail Gorbachev 
canceló ayer una visita a la inestable república 
de Moldavia, después de que parlamentarios 
rebeldes de los distritos turcos y rusos anuncia- 
ron que boicotearían su discurso. 


, idente d Mircea Sne 


indic , en a - 
celación se fundamentó en que la mayoría de los 
diputados de las regiones secesionalistas de Ga- 
gauz (turcos) y Dnester (rusos) no asistirán a la 

agregó que “el mandatario 
soviético manifestó su indignación con las activi- 
dades de los extremistas y consideró su compor- 
tamiento como una falta de respeto”. 


Gorbachev ha apoyado públicamente a los je- 
r contro- 


La cancelación del pl constituyó un revés 


¿Gorbachev cancela una visita a Moldavia 
- ante la oposición de parlamentarios - 


del país, en momentos en que la nación se 
precipita rumbo a un colapso económico y 
' 


político. 

El episodio subraya su creciente aislamiento 
en el centro de una débil unión, compuesta por 
15 repúblicas que cada día tienden hacia una 
mayor independencia. 


Hace dos días el presidente soviético canceló 
un viaje a Noruega para aceptar el premio Nobel 
de la y dijo que la crisis requería su aten- 
ción “hora por hora”. : 


Ayuda alemana 


En tanto, un primer convoy carretero, con 
ayudas alimenticias para la Unión Soviética 
partió ayer de Bonn rumbo a Moscú, se informó 
en Alemania. 


_El convoy, que llegará a destino en cuatro o 
cinco días, trasporta 5.000 paquetes de víveres 


* donados por la población e institutos de caridad. 


.Los paquetes serán distribuidos por organiza- 
ciones de beneficencia y entregados prioritaria- 
mente a las personas ancianas. 


| 
L 
1] 


Las semana próxima partirán nuevos convoyes 
desde Alemania con más alimentos para 


de jar la ve hambruna que la 
población soviética. Alemania ya hab enviado 
ayudas alimenticias y medicamentos en un vuelo 
de la Aeroflot. A 

En tanto el ministro de Relaciones Exteriores 
de Francia, Roland advirtió que la Unión 


Soviética probablemente se escinda en una con- 
iio laxa en la oie ich si 
idente no ayuda a , UI | 
a dió al periódico “Le Figaro es 
mas indi co “ ” 4 
estaba en desacuerdo « con quienes ecían en 
Occidente que no había necesidad de ayudar a 
ber e porque él ya no manejaba la 
1 n. 


. “La gente con la que hablo en la Unión Sovié- 
tico frecuentemente me dice que si Gorbachey 
ra Sea ti da se arriesga a un 
retorno brutal a o, por ejemplo, 

de estado”, afirmá el ministro, As 
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de Estado? 
ú . 
” PARIS, 30 (Reuter). — La Unión Soviética pre- 
bablemente se escinda en una confederación en la 
próxima década, pero si Occidente no ayuda al pre- 
sidente Gorbachov palidez 
Roland Du- 


Mijail 
pe militar, advirtió el canciller francés 
mas en una entrevista publicada hoy. 


dente que no había necesidad de ayuda a Gorbachov 
porque él ya no manejaba la situación. 

“La gente con la que hablo en la Unión Soviética 
frecuentemente me dice que si Gorbachov fracasa la 
Unión Soviética se arriesga a un retorno brutal al 
pasado, por ejemplo, un golpe de Estado”, dijo Du- 
mas. 


El ministro dijo que para el 2000 preveía “una 
confederación uertemiente descentralizada de esta- 
5 dos soberanos que, sin embargo, todavía tendrá inte- 
reses compartidos importantes 
“Por supuesto habrá una crisis de maderez en el 
camino, marcada por el gusto por la soberanía y la 
independencia. Pero al fin los intereses compartidos 


án los que pesen. Ese es, para mí, el plan de 
orbachov”, agregó. 


La temida escasez 


MOSCU, 30 (AP). — La policía de seguridad 
soviética, KGB, anunció hoy k formación de una 
unidad destinada a 


controlar la distribu- 
ción de la ayudas humanttaria en alimentos 


enviada 
a e 


le ed ota ce apli iodo 
o de esa masiva 


el primer cargamernt ayuda prometi- 
da, y los alimentos fueron distribuidos de inmediato - 


entre varios cba ao infantiles, orfanatos y hoga- 
res para niños retardados, que hoy empezaron a 
recibir paquetes con alimentos. 
Ese primer envío provino de grupos 

caridad, mientras organizaciones humanitarias en 
on Estados Unidos, Halis y los países nórdicos tam- 

se disponen a enviar a la Unión Soviética leche, 
harina, alimentos envasados y otros artículos simi- 


Diplomáticos occidentales expresaron temores 
de que los alimentos donados pudieran ser robados 
por elementos del mercado negre, desviados por fun- 
cionarios corruptos, o incluso que se echen a perder, 
debido a los ineficaces sistemas de transporte o de 
instalaciones de depósito. 
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Rusa, la más importante de las y 
] privada de la tierra. El Soviet Supremo de la URSS otorgó al presidente Mijail Gorbachov 
¿ el control total del Poder Ejecutivo, mientras se espera la aprobación final de las reformas a la Constitución d 
Soviética. El líder del Kremlin anunció cambios en las cúpulas militares “para los proximos días”. IE 
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MOSCU, 4 (AFP, EFE y por Carey 
Goldberg, de Los Angeles Times, 
para Clarín). — Los diputados del con- 
greso extraordinario de la Federación 


:Rusa, tras cuatro días de arduos deba 
“recibieron con ovaciones la aprobación de 


la ley de reforma agraria, que restaura en 
la mayor de las 15 repúblicas soviéticas el 
derecho a la propiedad privada de la tie- 
rra. 


La nueva disposición, adoptada por 602 


votos a favor, 369 en contra y 40 absten- 


ciones, implica un cambio de rumbo en 


. relación con la política implementada por 


José Stalin, quien realizó una sangrienta 
y brutal colectivización de la tierra entre 
1929 y 1932. 


9 Victoria reformista 


Los diputados rusos reformistas impu- 
sieron su postura sobre los comunistas 
tradicionalistas, en una lucha enmarcada 
en el contexto histórico del fracaso de la 
agricultura colectivizada y el recuerdo de 


- los millones de familias campesinas 


muertas, despojadas y perseguidas. La 


* reforma pone a la propiedad privada de la 
: tierra en pie de igualdad con las otras 


. formas de propiedad agrícola en el país: 
- los koljozes y sovjozes, formas 


ley 
t que los propietarios privados solo 


vender sus tierras al cabo de 10 años y 


j únicamente al Estado, representado por 


e AD 


los soviets locales. Se prohíbe la expropia- 
ción de tierras, salvo en los casos previs- 
tos por la legislación de la república. Ade- 
más se reconoce el derecho a la herencia, 
señalándose que cualquier disputa en tor- 
no de o herencia de tierra debe 
ser resuelta en los tribunales. 


El presidente de la Federación Ru- 
sa,Boris N. Yeltsin, definió a la política de 


3 reforma como la única esperanza para la 


agricultura rusa: “El objetivo de la refor- 
ma es hacer al campesino dueño de la 
tierra que pta en lugar de 


Buénas Aires, miércoles 5 de diciembre de 1990 k CLARÍN 


La República Rusa aprobó la 
propiedad privada de la tierra 


En lo que es considerado un triunfo de los reformistas sobre los conservadores, el Parlamento de la Federación 
icas soviéticas, eliminó ayer el control estatal sobre la agricul 


tura 


pleza más de la burocracia”, señaló, refi- : 


riéndose al sistema de granjas colectivas : ' 


y estatales que caracterizaron a la agri- ; 


cultura soviética. Los reformistas radica- ' . 


les (encabezados por Yeltsin) opinan que ' 
la reforma agraria, con la propiedad pri- 
vada de la tierra, es la única forma de : 


hacer renacer el campo ruso y superar la : * 


profunda escasez de alimentos. Por su. 
parte el 8. 

hizo referencia a estadísticas 

traron que cada vez que Rusia adoptó un 
sistema de tenencia de tierras privado en 
el pasado, la producción aumentó, al pun- 
to que Rusia por sí sola superó a los. 
EE.UU, Canadá y la Argentina en la ex- 
portación de granos por un margen del 28 - 
por ciento antes de la Primera Guerra * 
Mundial : 


ropicnsa privada de la era. y 
realización - 


en tal condición exigieron la 
de un referendo sobre la cuestión. Dentro 
del congreso, los comunistas tradicionales - 
se resisten a la idea de que la tierra perte- ; 
neciente al Estado —y por lo tanto, al : 
pueblo— se convierta en un engranaje de . 
la maquinaria capitalista. Para 


1] 
yes ¿ 
A 
consecuencia, los actos de compraventa | 
resultan inadmisibles”. ¡ 

El presidente Mijail Gorbachov se ma- 
nifestó en contra de la instauración de la | 
propiedad privada de la tierra, aunque ' ! 
señaló que “no hay que temer a la Lap rd 
dad privada, sino a la 


tierra”. De todas formas la ley, plc good 


ha aprobado, no contradice la opinión del : 
líder soviético, puesto que se establecen 
límites a la libre compraventa de la tie- . 
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. MOSCU, 4 (Reuter, EFE, DPA y AFP y por Quen: 
tin Pell, de Financia] Tímes, especial para Clarín). — 

El Soviet Supremo (Parlamento) de la Unión Soviéti- 
ca, otorgó hoy al presidente Mijail Gorbachov el cón- 
trol absoluto del Poder Ejecutivo y le recomendó to- 
mar “en forma inmediatas las medidas necesarias para 
reformar el poder del Estado”. A pedido de pS 
chov, el Parlamento soviético aprobó una “ley de tran- 
sición” que amplía a partir de hoy las facultades del 
presidente soviético mientras se elabora el texto final 
del llamado Tratado de la Unión, que sentará las bases 
de una nueva federación soviética. 

Durante un breve discurso dirigido al Soviet Su- 
premo en el que pidió “luz verde" a sus propuestas, 
Gorbachov reveló la puesta en marcha de planes para 
reforzar el rol del Ejército y anunció cambios en la 
cúpula militar “para los próximos días”. 

Los proyectos de reestructuración de los altos 
mandos del Ejército Rojo provocaron la alarma de los 
reformistas, quienes consideran que tienden a robuste- 
cer a las Fuerzas Armadas y al Partido Comunista. 

El presidente soviético presentó hoy al Soviet Su- 
premo un nuevo texto del proyecto de reforma de la 
Constitución soviética, que subordinará al gobierno a 
su autoridad directa y, tras las enmiendas de último 
momento, conserva el cargo de primer ministro de la 


La norma, aprobada por la abrumadora mayoría 
de 281 votos contra 17, y 38 abstenciones, autoriza a 
Gorbachov a designar desde ahora un candidato al 
nuevo cargo de vicepresidente y formar un nuevo 
gobierno. 

El proyecto aún debe ser votado favorablemente 
por el Congreso de los Diputados del Puebio, la instan- 
cia legislativa suprema y única autorizada para refor- 
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Otorgaron a Gorbachov un | 
control total del Ejecutivo 


mar la Constitución, cuya reunión, según las previsio- 
nes, se realizará a mediados de diciembre. 

“Mientras nosotros estamos aquí sentados discu- 
tiendo sobre la situación que se vive fuera de estas : 
paredes, esta se agrava de un día a otro... Se me debe 
permitir actuar ya”, pidió el presidente soviético. 


9 Las reformas. 

De acuerdo con el plan de Gorbachov, el presidente 
controlará todo el Poder Ejecutivo, que estará com- 
puesto por el vicepresidente, el Consejo de la Federa- 
ción —Antegrado por los presidentes de las 15 repúbli- 
cas—, el gabinete de ministros y dos 6rganos de con- 
trol: la Cámara de Control —encargada de fiscalizar el 
presupuesto y las cuestiones de propiedad a nivel fede- 
ral— y la Inspección Superior del Estado. 

En esta estructura de poder, el Consejo de la Fede- 
ración dejará de ser un órgano asesor y consultivo de 
la presidencia, para convertirse en un organismo que 
coordine las políticas de Moscá y las repúblicas y me- 
die en Jos conflictos entre las distintas instancias de 


. decisión. 


La Inspección Superior del Estado controlará la 
aplicación de las decisiones y decretos del primer | 
Pi y será dirigida por el futuro vicepresi- | 

nte. 

El gabinente de ministros deberá responder ante a 
Parlamento, como ante el presidente. Estará compues- : 
to por un primer ministro, también nombrado por el . 
presidente, por viceprimeros ministros y ministros, así 
e por los jefes de gobierno de las ropúblicas fede- 

es. 

La defensa de la URSS estará bajo autoridad de un : 
Consejo de Seguridad, cuyos miembros serán nombra- 
dos por el presidente. 
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¡racionamiento 


Moscú (Reuter, UPI, DPA) ¡ la inestable situación del pre- ¡ comprar bienes hasta un mon- 

— La erítica situación em la | sidente Mijail Gorbachov. to de 150 rublos (168 dólares! : 
Unión Soviética, que está cau- Pero el mayor miedo occi- | Al cambio oficial). ¿ 
sando una marcada preocupa- dental es que la situación lle- “Comenzó el racionamien- A 


ción en toda Europa, parece 


en Moscú, el anterior centro 
de la abundancia de la URSS. 

Mientras líderes radicales de 
la capital soviética aseguraban 
que Moscú podría quedar ex- 
cluida de la ayuda de alimen- 
tos que viene pr 


. . . 
' Occidente, en las principales 
: capitales europeas se agravó el 


temor a que la situación en el 
gigante comunista se siga de- 


A AO ARAS II 
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t 
gue a un grado tal que los so- | to. Lo que pasa es que : 
viéticos ““votem con Jos pies”, | QUICre usar esa expresión, aj : 


como aseguró un diplomático 
nórdico refiriéndose a la cre- 
ciente posibilidad de que los 
ciudadanos de la URSS abaz- 
donen ea masa el país ante la 
marcada escasez de biemes y 
alimentos. 

En toda la ciudad de Mos- 
cú se distribuyeron capones de 
raciosamiento para adquirir 
productos que escasean, des- 


de zapatos hasta abrigos y ar- 

tefactos para el hogar. Los “ : 

noscoritas quedaron restrin: Ps tuve que aguardar en 

gidos a realizar sus compras en cola eche s rial E 
comprar estos zapatos'”, dijo 


Tamara Grigorieva. “Esto es 
—— | un infierno, y no solucionará 

3 el problema de la escasez”, 
| agregó. 

. Hasta el momento, Moscú 
se ha resistido a Seguir el ca- 
mino de otras ciudades sovié- 
ticas e introducir el raciona- 
miento de alimentos, a fin de 
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-  Envían desde Berlár 
¡toneladas de alimentos 
a la Unión Soviética 


El presidente Mijail Gorbachov anunció ayer ante un numeroso grupo de 
directores de empresas estatales que en 1991 será necesario tomar “medidas 
drásticas pa a 


Moscá, como una forma de paliar la escasez de alimentos en la URSS. 


BERLIN, 7 (AFP, AP y Reuter). — Alemania y la 
Unión Soviética implementaron hoy un puente séreo 


carestía y hambrunas que ya comienzan » enfrentar los 
_ soviéticos. 


* Enotra e o 
no alemán decidió el envio a Moscú de aproximadamen 


anuncia un fer 
duro 1991 $... 


Berlín Oeste, ante el temor de que se repitiera el bloqueo 
: que la Unión Soviética había tendido a esta capital en 
1948-1949. 

En esa ocasión los aliados occidentales de Alemania 
abastecieron a la ciudad por vía aérea en lo que se cono- 
ció como el puente aéreo de Berlín. 

Además de estas reservas, Alemania enviará las ra- 


clones de guerra del Bundeswehr (ejército ajemán) | indicó la agencia independiente In- pueda e 
“desde ahora basta principios de marze”, según infor- [| terfax. conducirá a la ruptura de numero- 
Gorbachov señaló que durante sos contratos económicos te 


¡mó, en Bonn, a la prensa el vocero del gobierno federal 
¡Hans Kleba. el año próximo se reducirán Jos elaño 
| Soldados soviéticos y obreros alemanes comenzaron 

a cargar esta madrugada 100 toneladas de leche en polvo 

j y cajones con medicamentos, almacenadas en los depóai- ; 
| tos de Berlin. El primer convoy de 16 camiones, escolta- 
do por la policía y el ejército alemán, se trasladó hasta el 
O E (30 kilómetros alsur ,.. 
) para pasear los víveres en cuatro aviones : 

' militares dela URSS ! 


' ) Laleche, imprescindible 


Los mismos funcionarios soviéticos habian pda 
¡ prioridad para la leche en polvo por la falta total de este ¿ 
¿ elemento básico, especialmente en la principales ciuda- ' 
des del país. La escasez de mercaderías, según puntuali- 
zaron diplomáticos occidentales en Moscú, se produce E 
principalmente por un fneficiente sistema de distribu- 
ción entre las repúblicas y la capital, que se ve agravado 
por el acaparamiento de alimentos en las zonas agríco- + 
las ante el temor de una hambruna. 

El presidente Helmut Kohl, cuya coalicion triunfó en S 
las elecciones del domingo pasado en Alemanía, había - 
prometido el jueves de la otra semana el envío de las ' 
mercancias cuyo valor se calcula en aproximadamente - 
580 millones de marcos (380 millones de dólares). 

Kohl lanzó además una llamada personal a sus con- 
ciudadanos por la televisión para ayudar a los soviéticos. * 

informa la prensa alemana se han organizado 
colectas callejeras y donaciones privadas. 


El gobierno alemán ha destacado en numerosas oca- 
siones la importancia de respaldar la política del presi- 
dente soviético Mail Gorbachov, sin la cual no hubiera 
sido posible la reunificación de Alemania ni el fin de la 
guerra fría que hoy hace posible la prescindencia de los . 

+ alimentos almacenados. 

Además del respaldo a la política de Gorbachov, la * 

: ayuda está impulsada, según sugieren algunos medios de 

j comunicación, por el temor de que miles de ciudadanos 
soviéticos, enfrentados a una grave crisis económica, se 
trasladen a Occidente y por sentimientos de culpa por la 
invasión nazi a la URSS durante la Segunda Guerra 
Mundial. 

Las reservas, que fueron renovadas con regularidad. 
durante cuatro décadas, contienen provisiones suficien- 

| tes para alimentar a 10 millones de persouss durante un 
mes, según reveló el funcionario municipal berlinés Ger- 
nard Erbe. 

Erbe informó que el traslado total de alimentos y 
productos básicos como fósforos, jabón en polvo y papel 
higiénico insumirá entre ocho y doce semanas y que se 
complementará con transporte por vía terrestre. 4 
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MOSCU, 7 (AFP). — El presi- central y las repúblicas, según In- 
dente de la URSS, Mijail Gorba- — terfax y la agencia soviética TASS. 
chov, anunció que 1991 será “el año Varios jefes de empresa, respal- 
de las medidas impopulares y de- dados por el primer ministro Nike- 
ras”, al clausurar este viernes un  laj Ryzhkov, manifestaron el jue- 
encuentro con 3.500 directivos de ves su preocupación por el desarro- 
las empresas estatales soviéticas, llo de una política de “sálvese quien 


próximo, 
gastos del Estado, en particular en Entre las medidas previstas pa- 
materia de defensa. Por otra parte, ra 1991, el presidente soviéticó 
hizo un llamado a la rápida conclu- anunció también una reducción de 
sión de acuerdos económicos entre las inversiones del Estado, así co- 
repúblicas, así como entre el poder mo un considerable desarrollo del 


al NACIONALES % Página 17; 
A 
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bolsas de 
E teche en 
E polvo 

alemana. 


otorgamiento de parcelas de tierra 
durante largo plazo. 
Recientemente, durante un en- 
cuentro con intelectuales, Mijail 
Gorbachov que estaba cori- 


tra la propiedad privada de la Ue- 
rra. y oque preneria el etlenia de 
arriendo. ee 
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E nombre el PC lituano 
. Moscú (ANSA) — El do Comunista independiente 
| : , cto su nombre e por dl de partido Democrático del Trabejo y adoptó 
: a “La adopción de una nueva denominación se debe, según los miembros 
del partido, a qu Se td na “organización política parlamentaria 
de orientación socialdemócrata”. 
í E cambio de mombre Jus decidido p or el 84 por ciento de los votos de 
. los os del Congreso del 
El PC lituano está dividido desde “diciembre de 1989, cuando la 
o decidió declararse Ioeerendicnte es Moscú. 
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Buenos Aires, me 
PROCLAMARON OFICIALMENTE LA LIBERTAD SINDICAL 


ENT 


A 


E Nuevo alerta de Gorbachov 5 


La pudo edad la libertad sindical: Jos aludicatos 


mente independientes del Estado y.de 


pop e políticas o económicas. 421 


¡presidente : 
Mijail Gorbachov fustigó ayer duramente a 208 grupos - 
2 secretario 


nacionalistas que incitan al se, 
de Estado norteamericano James Baker indicó ayer 
que Washington estaría dispuesto a dar asistencia 
humanitaria a Mesci. 


MOSCU y HOUSTON, 10 (UPT, AP, AFP, y por * 


Quentin Peel, de Financial Times, especial para Clarin). 
— El presidente soviético Mijail Gorbachov, ignoró hoy 
los indicios de que su propio Partido Comunista comien- 
za a encaminarse hacia una desintegración oamo da que 
«sufre la Unión Soviética, y lanzó una defensa apasionada 
del Estado nacional unificado. 

En declaraciones que realizó ante el plenario del 
comité central del partido solo días después que el Parti- 
do Comunista de Georgta siguió lon paros de Liltuamla y 
declaró su eri del Partido Comunista soviéti- 
co, Gorbachov atacó enérgicamente “el insistente naclo- 
saltamo militante” como el mayor peligro que se cierne 
sobre el país. 

En Houston, estado de Texas, el ministrode Relacio- 
nes Exteriores, soviético Edouard Shevarduadse rolicitó 
hoy una asistencia de los Estados Unides en alimentos y 
otros.rubros, como colaboración para que su país pueda 
pasar esta época invernal, y el secretario de Estado nor- 
teamericano James De pro e Sanpuenta Lan o- 


Baker dijo en una conferencia de prensa antes de 
iniciar dos días de conversaciones con Shevardnadzc que 
“en lo atinente a ayuda hum amédica, 
alimentos y ese tipo de cosas, sé.que el presidente (Geor- 
ge Bush) se mostrará dispuesto a tratar de ayudar". 


$ Libertad sindical 


La libertad sindical tue prociasmmada hoy: la 
URSS el votar el Parlamento vaniaa doyes Apo a 
los sindicatos del, control del Estado y el Bartido u- 


nista y lesatorgan una arnplia. independencia financiera, 
a partir deenoro. próximo, 
Según da mueva legislación les aindicsres deberán ser. 
eticipación de tudo alerre 


TASS calificó corso “sin fuadamento” Jas especula» 
ciones que sostenían que Gorbachov utilizaría el plema- 
aid abandonar su cargo como secretario general del 
partido y concertraree.en sas funciones adas 
MA : 


- presencia en da entrega 
«Gonde debía recitiir su premio 


de la URSS 


Agencia Reuter”. 
+ Mu 28 


Soldados 
soviéticos 
descargon 
alimentos 
enviados por 
el gobierno 
alemán, en la 
frontera 
entre Polonia 
y la URSS. 


de dos cobra Nobel en Qee, ¡ 
gro : 


Comunista , siendo da úmica 
asivel.de toda la unión”, afirmó, apesar 


Fesrta 
ercción del qarsido de Georgia, que ahoca apoy, 
e da cospaña eorlogrars 


de.esa república 
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A medida que trascurren los días 
crecen los indicios reveladores de que 
la sociedad militar soviética, cuyo re- 
presentante natural e ideológico es el 
Ejército Rojo, fundado por León Trots- 
ky en 1918, podría optar por salir del 
marco de la aparente pasividad obser- 
vada hasta ahora respecto de la “pe- 
restroika”, y jugar un papel relevante 
para impedir la consecución de sus 
objetivos. En varios comentarios ante- 
riores hemos advertido, a través de la 
palabra de los más altos exponentes 
del generalato soviético, una inquie- 
tud en alza en las organizaciones cas- 
trenses de la Unión Soviética, cuya 
presencia se verifica no sólo en la 
organización militar más vasta del 
mundo, sino también en los generales- 
diputados que ocupan no pocas bancas 

en el Congreso de Diputados del Pue- 
blo de la República Rusa, donde cua- 
tro de cada cinco de ellos son manifies- 
tamente contrarios a la política de 
reformas del señor Gorbachey. 


Ast las cosas, no habría de extrañar 
que un grupo de legisladores civiles 
haya demandado recientemente la im- 
plantación del estado de emergencia, 

congelación de todos los partidos 
políticos y de los parlamentos de las 
quince repúblicas soviéticas, al tiempo 
que anunciaba la formación de un Co- 
mité de Salvación Nacional. El grupo 
fue más allá al abogar en favor de un 
golpe de estado como la única medida 
capaz de sacar al país de la crisis que 
lo agobia. Los peticionantes se atri- 
buyen la representación de más de 400 
parlamentarios en el Congreso de Di- 
putados del Pueblo y pidieron al ejér- 
cito que los apoye a ejecutar su plan, 
pues los militares “son la única fuerza 
e al aún la desintegración del 

o' 


Son encontradas las opiniones res- 
pecto de la posibilidad de que las 
Fuerzas Armadas soviéticas den un 
golpe de estado. No pocos lo creen 
improbable y otros lo estiman 
imposible. 

Mucho debe haber cambiado la si- 
tuación interna de las Fuerzas Arma- 


y vÓti ara que se hable estos 


01-01 


la política exterior (y 


La sociedad militar soviética 


días de un golpe de estado del genera- > 
lato. Desde un primer momento el : - 
Ejército Rojo tuvo a su cargo dos fun- - 
ciones complementarias: 1) Respaldar . 
de conquista * 
territorial) del Kremlin; 2) pa 
ideológicamente a los altos mandos, a ' . 
e jefes y oficiales, a la suboficialidad : 
a la tropa. A tal efecto siempre han 


marco de la ideología oficial. 


La cohesión que en todo momento Í 
reveló el aparato militar soviético, inf. 


propio “so A tanto que hostil a last: 
irectivas del partido Comunista, tie-f::- 
ne, pues, su explicación. No obstante | 
las medidas adoptadas, el éxito nunca | 
fue total. Durante los años '30 fueron 


ia 
dos” por los oficiales de inteligencia 
del Tercer Reich. La ejecución de esos 
militares privó al Ejército Rojo de al- 


. gunos relevantes jefes de sus estados 


mayores y en esas condiciones de rela- ; 
tiva inferioridad debió enfrentar la ' 
embestida nazi de junio de 1941. 


La situación de estos días es, e 
está, distinta. Pero la suposición de 
que las Fuerzas Armadas soviéticas 
pretendan hacer oír su voz en estas 
circunstancias, no resulta extemporá- 


li 
rado por Gorbacher de su exilio inte- 
rior en Gorki y, tras cartón, autorizado 
por el jefe del Kremlin a viajar a los 
Estados Unidos, su primera declara- ' 
ción al arribar a Nueva York, fue la ; 
siguiente: “Si la: ” fracasa, 
la Unión Soviética podría volver a la 
aventura exterior”. 
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WASHINGTON, 11 
(por Ann Devroy, de Tho 
Washington Post, y por 
Iltaren tlorster, de The 
Baltimore Sun, especial 
para Clarin). — El AE 
dente de LiCUYWTA 

; A 


¡ americano, George Bush. 
"Aun mayor respaldo pí- 
. blico a tos anticios de bn- 

E ? ¡ dependrocia de esa repú- 
á h l blica soviética. Sin em- 


A : bargo, el pedido de Land- 
a 4 - + :sbergís no obtuvo más 

j : que la ratificación de da 
: tradicional política esta- 
. dounidense, a favor de la 
; nutodeterminación de los 


' estados bálticos. 


Un año después que Li-. 
' tuania comenzó su lucha 
por la independencia, 
en el marco de una ola 
: nacionalista que sacudió 
«a casi todas las repúbli- 
cas soviéticas, la repúbli- 
ca báltica aún afronta las 
_ amenazas de represalias 
: a militares y económicas” 
¡ — ] , del Kremiin, dijo él pre+" 
: : ; sidente Bush ayer. 


Al , 4 ; 
. , 


AAA A AN + A 


Tras su primera entre. . 
vista con Bush, ayer en ' 


Washington, Landsbera 
gis denunció que Litual 
nia enfrenta a las soviéti- 
j os. que amenazan con 


A AA A A 


una “catástrofe económi. ¡;— 
ca”, desde la de-taración 


de independencia en ' 


marzo. El presidente li- 


El problema litua 


tuano dijo que procura '.. 


“algún tipo de protección '*- * 


política de los Estados 
Unidos”. 

Mientras el presidente 
Landsbergis se entrevis- 
taba con Bush, en Hous- 
ton el secretario de Esta- 
do, James Baker, se en- 
contraba reunido con el 
canciller soviético, 
Edouard Shevaránadze. 
En su agenda, Baker y 
Schevardnarbe tenían co- 
mo tema el envío de asis- 
tencia múdica y alimen- 
taria, debio a la grave 
crisis económica sovié- 
tica. 

La reunión de Bush con 
Landsbergis fue acorda- 
da después de intensos 
pedidos de las autorida- 
des lituanas y no se le dio 
mayor relieve en la en 
Blanca. 


* 


ES 


no 


a 
mare 
2 


=heic CUDAL€ » 


PROSo a, : ma 
re O 348. dea dá 
Mistica lo OD A SS Qu Ss Ss) 


Luc E CA LAGL) 
pee 
7O- ) 


Xea. eeO 
Gelacione> 


Cu3s9) 


CREDITOS PARA LA ADQUISICION DE PRODUCTOS AGRICOLAS NORTEAMERICANOS 


¡Bush levantó restricciones a la URSS 


O e A 
Cba as UD ya o o en Moscú. El secretario de Estado, James Baker, y el ministro 
de Relaciones Exteriores de la Unión Soviética, Edouard Shevardnadze, dieron una conferencia conjunta en la 
que se anunció que Washington Jevantaba las restricciones al comercio con Moscú. Esta legislación aprobada en 
197 bajo la presidencia de Gerald Ford impedía la concesión de comerciales a la URSS, ¡mientras 
mantuviera una polílica restrictiva para la emigración de judíos. 


| 
| 


a 


WASHINGTON. 12. . 


(Reuter, AFP, ANSA). — 
El presidente de los 


dos Unidos, George Bash, 


decidió terminar € cori las . 


restricciones comerciales _ 
impuestas a la Unión So- 
viética anulando —tempo- 
ralmente— la legislación 
Ja¿kson-Vanik de 1974. El 
objetivo es aliviar sus difi- 
cultades económicas da.a- 
do créditos que permitan a 
la 


Después de una hora de 
reunión, el presidente 
Bush, el secretario de Es- 
tado, James Baker, y el 
ministro: soviético de Rela- 


ciones Exteriores, 


Edouard Shevardnadze, 
dieron una conferencia de 
prensa en la Casa Blanca. 
En ella, Bush anunció per- 
sonalmente la supresión de 
la enmierida: Jackson-Va- 
nik hasta 1991. Esta legis- 
lación, aprobada el 13 de 
diciembre de 1974 bajo la 
presidencia de Gerald 
Ford, impedía la concesión 
de privilegios comerciales 
a la URSS mientras man- 
tuviera una política res- 
trictiva para emigración 
de los judíos. 
ene Bush se 


comprar produc- - 
tos agrícolas norteameri- 
canos. 


había negado a derogar es- 
ta ley hasta que el Parla- 
mento soviético aprobara 

' una política de emigración 
más liberal. Siri embargo 
eyer demostró que le basta 
el hecho de que los soviéti- 
cos hayan permitido la sa- 
lida de 150.000 ciudadanos 
este año, la mayoría de los 
cuales viajó a Israel. 
- “Igualmente —explicó el 
mandatario en ja confe- 
«rencia de prensa— aún es- 


pero la aprobación de una . 


e .de emigración soviéti- 
“Esta medida hundiada 
por “Bush no llegó sola. El: 
ere Seti 
ayer que manten 

la próxima reunión cum- 

. bre coñ su par soviético 
Mijail Gorbachov en Mos- 
cú entre el 11 y el 13 de 
febrero. Este sería el quin- 
to encuentro entre los dos 
presidentes en poco menos 
que un año y el objetivo 
consistiría en firmar un 
nuevo tratado START de 
limitación de armas nucle- 
ares estratégicas. 

El martes James Baker 
declaró, en una conferen- 
cia de prensa, que Jos Es- 
tados Unidos y la Unión 


Soviética estaban “com- 


pletamente de acuerdo” en 
considerar que la asisten- 
cía económica pedida por 
los soviéticos sería solo un 
elemento de transición de 
la URSS hacia una econo- 
mía de mercado. 


9 Créditos 


Sin embargo las medi- 
das tomadas no favorecerÍ- 
an solamente a los soviéti- 
cos, yá que desde hace un 
tiempo eran solicitadas 
por legisládores norteame- 


Ea Unidos perdían miles 

de millones de dólares al 
no vender sus productos 
agrícolas a la Unión Sovié- 
tica por fálta de avales gu- 
bernamentales de créditos. 


La ayuda económica des por Bush. ;- + 80 
ER 
El presidente George Bush: levontorielo de _ 
restricciones al comercio cón la U8SS. — *:; 


anunciada hoy incluye 
créditos que permiten a la 
Unión Sovietica aoquiTio 
1 roductos 
ares en p. a 
las nortamericanos. os 
Bush estos productos varf- 
do TS cereales hasta 
y reconoció que “la 
Unión Soviética encara 
tiempos duros”. 

Teniendo en cuenta la : 
escasez actual de alimen- 
tos que padecen los soviéti- 
cos, también es ible 
que se envíen víveres y, 
además, medicamentos. 


das las medidas anuncia- 
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- Georgia: 3 muertos en ' 


enfrentamiento étnico | 


MOSCU, 13 (AP, UPI y 
ANSA). — Tropas del Mi- 
nisterio del Interior sovié- 
tico intervinieron hoy en 
Osetia del Sur, enclave se- 
ps [pp al norte 

a repú soviética de 
Georgia, debido a los gra- 
ves enfrentamientos étnt- 
cos que dejaron un saldo 
de tres muertos y obliga- 
ron a las autoridades de la 
república a implantar el 
estado de emergencia, in- 
formó el servicio de noti- 
as independiente “Inter- 


Osetia del Sur es una de 
las 20 regiones autónomas 
de la Unión Soviética que 
tienen una limitada juris- 
dicción sobre algunos 
asuntos propios y depen- 
den, por lo tanto, de los go- 
biernos de las repúblicas 
donde están enclavadas 
para resolver gran parte 
de su política. 


Según el despacho de In- 
terfax, hombres armados 
con ametralladoras, que 
no pudieron ser identifica- 

desde un 


auto, a olros des coches 
mientras 


del 
presidente de Georgia, 
Zviad Gansakhurdia 


la policía secreta (KGB) de 
la república transcaucá- 
sica. 

El domingo pasado, Ose- 
tia del Sur celebró eleccio- 
nes no autorizadas para 
formar su propia Legisla- 
tura y declararon su inde- 
pendencia de la República 
de 


Dos días ; después, el 11 
de diciembre, el Soviet Su- 


ba el enclave desde hace 88 
años y aprobó una nueva 
ley sobre el estado de 
emergencia que amplió los 

ves del comandante de 
las fuerzas del Ministerio 


han sido llamadas para 
hacer cumplir el toque de 
queda y el estado de emer- 
gencia”, agregó la agencia. 

Osetia fue escenario, en 
noviembre del año pasado, 
de graves enfrentamientos 
georgianos y pobladores 
de la región autónoma, con 
un saldo de tres muertos y 
cerca de 140 heridos. 

La ciudad capital, 
Tskhinvali, estuvo aislada, 


en esa ocasión, durante 


tres días. 


del Interior local para con- |. 


trolar órganos de informa- 
ción, demostraciones pú- 


blicas y entrada y salida || 


de la región. 
Según la nueva ley el co- 


mandante de las fuerzas |. 


podrá prohibir que deter- 
minados residentes aban- 


donen sus casas, podrá , 
confiscar armas 


de fuego'a 


O de 


el uso de transmisores 
radio y televisión. 


El miércoles por la no- 
che, durante una sesión . 
extraordinaria, el Parla- : 


tropas 1 
rio del Interior soviético 


A 


ENTR$D9 


CRUZADO 


9100238. 


-” 


Ñ 


E AS 


. 
eta 


» SE 
» 
. 
0 . : z 
» * . . 
Esa . .o.. de 
A AMP rn mo o II 


Po 


ds 


7 ¡ ¿ e - e 


ñ o Src"s Ñ 
0 GC ISENTO 


Lo 


muro Peer den do. Sy | o 
a cule. Ivcorarmo ¿A0h Tee - woo» eu la U: 4.5. 0,1 


apa La faeuse (souzo) 
MM 


(uses) | 


- a sy - 


o 
tica, sólo dos meses 
establecimiento de 


Po de un 
do de 


Ñ A 
e : , 


deteriorado 
de conversaciones sólo se COBvI- ¡ 
nieron de yo: 


E A 
1 


E 
Aa 
2 RE 
3. 1H 


ENTRADO E E 


E E 


9100239. 


a der ARS 


Me se ca ea dociomar om Jos Qu Sl 
ca | Cd Ss Ps 
PROCÓTO > «Presi, (150024) 
FETE LOs e ciA2-34 
VEICUL E Ro ES SES 195) 

| Ea A >y (111463) | 

RR OE > As Pa LOA CL 339) 
O dotes 12334) - 
me cc EII ua Ll HAAGA 


La KGB convocó a veteranos retirados del organismo para que colaboren ea el 
E , Las ] - combate de los delitos económicos. A 
: Krxuslkay, advirtió que la erisis por que atraviesa la nación es mucho más eÑi 
profunda lo que se pensaba. “La KGB —dijo— no permanecerá pasiva ni tolerará 

disturbios políticos”. e o a a ed li 

permanecen detenidos en las estaciones de frontera. | , 


MOSCU, 13 (AP y Reuter). — El jefe de occidental mo cea desvióda cal mercado ] 
de la policía secreta de la Unión Soviética,  Né£TO : 
Vladimir Kryushkov, advirtió hoy que el La 'KGB denunció el predio que la 
caos económico por el que atraviesa su mala administración y el mercado negro ; 
país “es más grave de lo que pensaba”, y estaban desquiciando el sisterna de distr- : 
aseguró que la KGB no permanecerá pa- bución en la Unión Soviética. * -G 
siva ni tolerará los disturbios políticos. “En los puertos se ban acumulado t 
*Si se lanzan Hamamientos a desobe- más de um milión de toneladas de mer- ; 
decer la ley, destruir las actuales estruc- cancías”, dijo un vocero de la KGB a la 
: turas del Estado, organizar la desobe- agencia TASS. “Alrededor de 7.000 vago- 
diencia civil y arrasar con los atributos y nes de ferrocarril están detenidos en las 
símbolos del poder del Estado, ¿no es eso estaciones de frontera”. 
lo que los órganos encargados de aplicar “Millares de contenedores ferroviarios 
la ley deben evitar?”, declaró Kfyushkov cargados con mercancías, honra y A 
al diario comunista Pravda. maquinarias importados continúan ; 
PT - > Continuando con una agresiva campa- ser descargados..., incluso envíos die : 
+ : : - ña de prensa en defensa de la ley y el proceden del 
: orden, agregó que su servicio —conocido El vocero dijo que “hay regiones en el ' 
. : como “la espada y el escudo del Partido país en las que actúnm fuerzas destructi- 
Comunista”-— no permanecería pasivo ni Vas y estas personas se aprovechan al 
ñ : ¿ . toleraría los disturbios políticos. máximo de la escasez para sacar partido 'l 
; Kryushkov, cuyo aparato de seguridad político”. 
ha penetrado en todos los sectores de la Consultado respecto Je cuáles fuerzas 
sociedad soviética, dijo que estaba convo- políticas estaban explotando la escasez de 
caudo a veteranos retirados de la KGB alimentos, respondió que determinar esó 
para que fra a combatir los delltes “llevará tiem á 
: económicos y advirtió que su fuerza está ld É 
' preparada para actuar contra opositores por televisión que tomaría medidas drás- 
( 1 políticos. ticas para evitar que los opositores radi- 
“Desafortunadamente las dimensiones calizados tomaran el poder y destruyeran * 
de la actividad llegal y la mala adminis- 2 la Unión Soviética y advertía contra : 
tración exceden nuestras anteriores esti- proyectos subversivos financiados desdé 
maciones. No hay un orden adecuado pa- elexterior. ; a SEE 
ra la distribución de productos. Algunas *La amenaza de una parcial desinte- 
regiones tienen demasiado y otras demia-  gración de nuestro Estado ya ha conduci- 
siado poco”, señaló. do a la interrupción de las relaciones eco- 
El Parlamento soviético ha acudido a nómicas y de otro tipo entre O 
la KGB como la institución más organiza- regiones”, afirmó en la entrevista [ 
da y eficiente para garantizar que la ayu- cada hoy. 
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Moscú SA y Reuter) - El 
sidénte etc Mikhail Gorda. 


manif su deseo 

Ñ g lécer nuevas y fructíferas 
laciones entre ambos países. 

del documento coinci- 


septiem logró eciipsar las tra- 
o a de amistad 
entre la Unión Soviética y Corea 
o 

ea su T- 
nacional en vistas de ser admitida 
en las Naciones Unidas. 


Abriendo una nueva página en la 
historia de sus relaciones bilatre- 
rales, URSS y el Sur están 

. firmemente decididas a cons 


Roh Tae Woo, acompañado por 

' una númerosa del ón ofic 
llegó el jueves a Moscú e inmedia- 
tamente tuvo un breve encuentro 
con Mikhail Gorbachev. Ayer el 1í- 


- der del Kremlin y el jefe de Estado 


surcoreano continuaron sus con- 
versaciones. 


Gorbachev y Roe Tae-woo0 habla- 
-— — 


01-04 


La firma 
dió con el fracaso de los tres días ty 


LOPE) | 
Ac 1335) 


eúl y Moscú acuerdan recrear | 
“nuevos y fructíferos vínculos” 


El documento concluye declaran- 
do siguificativamnte que el desa- 
rrollo de las relaciones entre URSS 
y Corea del o 


El clima también fue turbado por 
el estricto control de los servicios 
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(EJEnviará la CE a la URSS ayuda de 
Nemergencia por U$S 1.000 millone 


Rema (ANSA) - Los doce jefes de estado y de diversa utilización, y 100.000 toneladas de harina. o probarán / y 
gobierno de la a o Europos decidieron e dp mira del gobierno paca 20 bosqueja ros aga ¡que presidirán la ¡nau- 
ayer brindar una e pcia a nión subrayó a sus colegas la necesi e que tarde, de las conferencias intergu- . 
ns pos mil millones de délares e as ias hi pe rape centrales 7,50 E Bernamentales pp? la unión económica y mone- 
constituyente para unión ue debiliten e er central, es decir, taria y la unión política europeas. 
económica y monetaria de h CE q a Gorbachey. y y Los problemas principales de la unión monots- 
Alimentos y productos energéticos serán envia- Existen vía “leves diferencias” entre los ria son la creación de una divisa y un benco central - 
puto pd de pp ala para Sip En “Doce” sobre el re de las cerro d los Amen político, el e j 
ye situación que afecta a una parte de sus préstamos, todos reocupados por la forma el cam objetivo es consolidar - . 
millones de habilantes, ¡en que se distribuirán. las ayudas inmentarias una sola política exterior y una política comán de * 
os puden Nc mientras estemos para evitar que caigan en manos del mercado A para los 390 millones de europeos coma- 
-. a tiempo”, subrayó el presidente francés, Francois a os. y E 
- Mitterrand, en su intervención El primer ministro ambién se enviará ayuda inmediata por unos Tras el terremoto político ocurrido en on 


j alemán, Helmut Kohl, señaló que retrasoenla 170 millones de dólares a Rumania europeo en 1969, la Comunidad Europea : 
* ayuda de hoy a pr muchos más afectadas por graves problemas de po o o en el gran punto de referencia para 
caro”. o el continente. 
El vocero de la presidencia italiana, Pío Mastro- Fase constituyente Por ello, los líder»s de la CE estudian un tratado . 
buoni, explicó que “para no perder tiempo” se La cuarta y última reunión “cumbre” de los de asociación entre la Comunidad y la Unión . 
utilizarán las abundantes reservas alimenticias de “Doce” en 1990 será recordada sobre todo por la Soviética, que vaya más allá de los acuerdos eco- : 
la Comunidad Europea. decisión de iniciar una fase constituyente de la nómicos. ! 
Ñ » PA in ep eipcipales de os ... pica, y ended de br coman: ] Ergo se pig e ns dirt DUEvO 
echas por la a la CE, se encuentran estad e gobierno de Franci con los “EFT área de libre - 
toneladas de carne, 200.000 de manteca, 100.000 de i $ PS Suecia, Noruega, Aus- , 


Alemania, is, Italia, Gran Bretaña, España, Hola comercio del que partici 
| leche en polvo para recién nacidos y 50.000 de Bélgica, Irlanda, Portugal, Dinamarca, a tria, Finlandia, Suiza, Islandia 
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PICAR Sa luchar 
defender a la URSS 


Kirghiztán, nuevo Estado independiente | 


“ MOSCU, 12 (AP). - El presidente 
Mikhail S. Gorbachov instó al Par- 
tido Comunista a luchar contra aque- 
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La publicación de las declara- 
ciones de Gorbachov se producen al 
día siguiente en que el jefe de la poli- 


cíá secreta (KGB) advirtiera po- 


rr Ar 


retenga 
política y la economía de las 15 repú- 
blicas soviéticas. e 


El comité central aprobó el» 
Lolli de tratado propuesto por: 
bachov. 
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| Ayuda de CE URSS: 
U$S 1. 560 millones 


l ROMA. (ANSA y EFE).- La asistencia 


: decidió ayer en Consejo Europeo. 


Esta ayuda comenzará a distribuirse en la 
- URSS durante los próximos dias y con- 
tinuará durante 1991 en función de cómo 
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Sobre el apoyo a la reestructuración de la 
economía soviética, el “Consejo Europeo 
considera que el papel de la CE debe ser, ante 
todo, el de cooperar con la URSS para 
ayudaria a movilizar sus propios recursos”. 


NUEVA ASISTENCIA 


También podrían acordar en breve plazo 
nueva asistencia para ta formación pública y 
privada, la energía, los transportes y la 
distribución de productos alimenticios. 

En el sector de la energía, la ayuda se 
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a - evolucione la situación, dicen los doce en su 
Los doce aprobaron, al término de la 

e o o or que 

. la CE contribuirá al desarrollo las 
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¿ se cubrirán con esos 750 millones de ecus, de 

* los que 250 serán donaciones del capítulo 

agrícola y la parte restante, que tiene el límite 

en la cifra de 500, como garantía de 
medio 


Po a a programa concreto con un apoyo global de : E 0% 
O . 400 millones de ecus (560 millones de ambiente > 0 : 
2 7 (18D moillones de dólares) en 1992, con pos A 
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especial atención en la energía. 
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| llegarán efectivamente a sus destinatarios y 
' de que esa asistencia no afectará a las reglas 
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sado objeciones ala formación de un 
_ comité de seguridad autónomo. 
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CLARIN 4 Buenos Aires, lunes 17 de diciembre de 1990 


EL KREMLIN NO PONE CONDICIONES PARA NORMALIZAR RELACI 


.  MOSCU, 16 (Por Micha- 
el Parks, de Los Angeles 
Tímes, especial para 
Clarín). — Un vocero de la 
Cancillería soviética reve- 
16 este sábado que Ja 
URSS, en un marcade giro 
con respecto a la política 
que seguía hasta hace po- 
Co, ya no condiciona el es- 
tablecimiento de relscio- 
Y mes diplomáticas con le- 
i¡yael a la participación de 
. Jerusalón em una confe- 
; rencia de paz sobre Orien- 
te Medio. 


- Vitaly Churikcin, el prin- 
cipal vocero de la Cancille- 


la URSS ya no fija condi- 
ciones para el manteni- 
miento de relaciones diplo- 


. A pesar de que 
.Mer soviético Edouard 


¡Shevardnadre había ex- | 


dá la semana pasada, lue- 


:¡go'de entrevistarse con el 
¡pfímer ministro israelí 
¡ Yitehak Skamir en Wash- 

que Moscú no fija- 


3 declaraciones de Churkin 
dejaron bien en claro la 
existencia de un cambio de 
Y política. 

“No fijamos ninguna 
condición previa, ninguna 
en absoluto. Déjenme que 
lo diga una vez más: no 
pedimos precondiciones 
para el restablecimiento 
de relaciones diplomáticas 
con Israel, pero de todos 


- + modos este proceso debe 


: madurar, debe evolucio- 
nar”, 
Churkin. 

En el pasado, los soviéti- 

* cos siempre condicionaron 

. el restablecimiento de re- 
: laciones con Israel —inte- | 
¿ rrumpidas por Moscú du- 
j rante la guerra árabe-isra- 
elí de 1967— a la partici- 


ría soviética, declaró que |. 


Churkin confirmó que 
Shevardnadze no había 
notado ninguna flexibili- 
dad nueva de parte de Is- 
rael, durante las conversa- 
ciones que mantuvo con 
'Shamir la semana pasada. 

“El cambio en la posi- 
clón soviética es virtual- 
mente total. Lo veíamos 


. 


Sor: 


EVE 


_Jngton, 
4 ba “precondiciones”, las | 


había señalado! 


| 
| 


pación del Estado judío en ! 


una conferencia interna- 
cional sobre la paz en 
Oriente Medio. 

'A pesar de que Israel 
siempre se mostró inflexi- 
ble en su rechazo a partici- 
par de una conferencia de 
dicha naturaleza, la URSS 

. fue modificando gradual- 
j mente su posición. 


o e errar tas 


venir, pero aún así nos 
sentimos desilusioandos”, 
comentó una embajador 
árabe este sábado. 

“La obstinación israelí, 
su rechazo a todo diálogo, 
tuvo su recompensa final- 
mente. Pero no compren- 
demos por qué razón la 
URSS tuvo que id de 


o. DN le 
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esta forma. Es posible que 
la presión norteamericana 
haya tenido algo que ver 
en todo esto”, agregó el di- 
plomático. 

De todos modos, la deci- 
sión resultará polémica se- 
guramente, tal como lo 
prueban las preguntas que 
le formularon los periodis- 
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tas árabes a Churkin: ¿qué 
es lo que hizo posible este 
cambio? ¿Por qué razón la 
URSS abandonó las condi- 
clones que había exigido 
para el restablecimiento 
de relaciones diplomá- 
ticas? 


“El canciller Shevard- 


. 


- INTERNACIONALES “Pégino = y 
NESTON ISRAEL pi 


Giro político de la uRSs< 


nadze piensa que debería ; y 
mos mantener relaciones : 
(diplomáticas) con tedas ¡ 
las naciones, al margen de 
las diferencias, y que 
tendríamos que sus 
derias con ningún país, 
dependientemente de 1 
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El Congreso de los Diputados del Pueblo de la Unión Soviética comenzó a debatir .. 
las propuestas de Gorbachoy: el Tratado de la Unión, destinado a terminar con los : 


problemas Se, 


paratistas, y la ampliación de facultades del Poder Ejecutivo. El ; 


presidente soviético sub subrayó 4 necesidad de volver al orden para enfrentar la crisis : 
que acosa al país y reclamó poder presidencial (Más información en págs. 22-23 ES 


: MOSCU, 17 (AFP, AN- 
SA, AP, EFE y Reuter). — 
El presidente soviético, 
Mijail Gorbachov, declaró 
ayer que “lo Indispensable 
para superar la crisla es 
restablecer el orden en el 
" país”. Al leer un informe 


. sobre la situación actual ' 
de la URSS ante el 


Con- 
. greso de diputados soviéti- 
, Cos, Gorbachov subrayó la 
: necesidad de lograr “un 
poder sólido, la disciplina 
y el control de la ejecución 
de las docialones adopta- 
| das”. 


a CAES de los Dipu- 


tados del Pueblo —asam- 
blea soviética ampliada — 
inauguró su cuarta sesión 


.en el Palacio de los Con- 


gresos del Kremlin. Entre 
los proyectos q serán 
analizados se destaca el 
nuevo tratado po obra 
propuesto por 'Ov, 
y los cambios en la Consti- 
tución para reforzar los 
poderes presidenciales, 
además de los debates so- 
bre la grave crisis que 
atraviesa la URSS . 
- El Mder soviético presen- 
t6 un balance critico de la 
acción Iniciada en 1985, 


cuando accedió al poder, - 
admitiendo que lea direc: -* 
ción del país cometió “gra; > 
ves fallas .l errores de. 
cálculo”. Advirtió que lá . 
ausencia de orden podría : 
llevar a “la desunfin de la * 
población, la prol'feración ; .. 
de fuerzas maléflcss y la. 
dislocación de las estruc» - 
turas del Estado": y esti: 
mó que el país podría reto* _ 
mar un desarrollo normal 
en un año y medio, E 
El Congreso rechazó Ín- , 
-cluir en el orden del día * 
una moción de censura | 
contra Gorbachov, presen- :: 


tada por la mó A 


masivo, lo cual parece de- :- 


mostrar que Gorbachov ' . 
mantiene su control sobre - 
el órganol vo 

El presidente soviético 
propuso el Congreso la 
convocatoria £ refe- 
rendos: uno sobre el muevo 
Tratado de la Unión y otro 
sobre la propiedad privada . 


ide la tierra. El Tratado de 
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. el Tratado dela Unión. 
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siga siendo ley fundame 
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la Unión tiene por objeto 
preservar la federación de 
las 15 repúblicas soviéti- 
cas. Gorbachov aconsejó 
someter a voto popular, en 
cada república, la decisión 
de “seguir perteneciendo a 
la URSS o abandonar la 


"Unlón”, para terminar con 


los problemas creados por 
reivindicaciones separatis- 
tas. 

. Algunas repúblicas de la 
URSS criticaron dura- 
mente el proyecto del pre- 
sidente soviético. Los dipu- 
tados de Lituanía no parti- 
ciparon en la sesión del 
Congreso, mientras que 
Letonia, Estonia, Armenia 


y Georgia se manifestaron AA 


en contra del tratado. Gor- 

bachov previno contra la | 
anarquía que producen 
decisiones de las repúbli 


hasta que se sancio 


+ El Congreso tiene la f 
cultad de aprobar los cam 
bios constitucionales, 
sólo las repúblicas tiene 
el poder de aprobar el Tra- 
tado de la Unión. Al pro- 
mover un referendo me-; 
diante la votación popular 
directa, Gorbachov inten- 
.taría neutralizar el poder 
de decisión de los gobier- 
nos de las repúblicas. 

- Gorbachov exhortó a! 
Congreso a que apruebe If, 


—— +9“ 


- 


es, metes 13 de diciembre de 1590 


propuesta de enmiendas 
constitucionales que apun- 
tan a fortalecer la presi- 
dencia, que incluye el car- 
go de vicepresident2 y 
remplaza al Consejo de 
Ministros, de 89 miembros, 
por un gabinete de 15 per- 
sonas. Esta medida provo- 
caría la destitución del 
primer ministro Nikolaí 
Ryzbkov, quien encabeza 
el Consejo de Ministros. 
Tras cinco años de *pe- 
restroika”, el líder soviéti- 
co prometió formar un 
nuevo gobierno de coali- 
ción, que incorporaría a 
dirigentes políticos y tec- 
nócratas de las repúblicas. 


A 


Gorbachov optaría por re- 
levar a dos exponentes de 
la línea ortodoxa —el mi- 
nistro de Defensa, Dimitri 
Yazov, y el jefe de la KGB, 
Viadimir Kryuchnov— 
para lograr el apoyo de los 
liberales. 

9 La oposición 


El presidente de la Fede- 
ración Rusa y principal ri- 
val de Gorbachov, Boris 
Yeltsin, afirmó que no coo- 
perarÍa con un gobierno en 
el que participe Ryzl:kov. 
El propio primer ministro 
señaló que su gestión po- 


dría estar a punto de con- .; 


cluir, Respaldado por los ' 


e 


comunistas conservadores, ||. : 
Ryzhkov es acusado por la |: :” 
línea reformista de frenar $. 
el cambio económico. 
Recientemente Gorba- 
chov logró aplacar una re- |]: 
vuelta de derecha dentro 
de su gobierno, pero no pu- ]; 
do eliminar la escasez de 
alimentos ní enfrentar el 
desafío de Yeltsin. E 
Los partidos rivales de 
Gorbachov carecen de un 
sólido respaldo. En conse- 
cuencia, parece poco pro- 
bable que el presidente en- 
frente en el Congreso un f' 
desafío organizado. 
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La crisis en la URSS E 


E aun 
i Gorbachov pidió Ióvas 
y amplias atribuci | 
¿ MOSCU, 17 (Reuter).- El presi- alimentaria que ha comenzado a lle-$ | 
¡ dente soviético, Mikhail Gorbachov, gar a Moscú luego de que Gorbachov | 
¿ reclamó hoy nuevas y amplias atri declarara a Occidente que Já Unión 
impedir la diso ñ enfrenta uria crisis de esca- 
de la Unión Soviética ante la ame- .. sez. ee 
naza oscuras”. *Tál vez ustedes estén de acuerdo 
. — Gorbachov dijo al Congreso de los con este tipo de limosnas, 
| del Pueblo que si apro- siento undamente ofendida” 
¿ aba sus planes para conceder a la  claró Umalatova. 
presidencia nuevas y 1 La propuesta fue excluida del te- 
Polanco buena” del desal supe- e lid io 
ciento de alimentos, frenar el au- 
mento del delito los con- Referendam 
flictos raciales que Man costado ya Lo que Gorbachov hizo hoy f 
“Si no lo logramos, el de las O a 
2 fuefzas oscuras será in y de. Para decidir si las 15 repúblicas s 
E sintegrará al ade” alo Gorda viéticas pl ergo a > 
chov. Manifestó que con los nuevos S0bre la báse de su propuesto Tra-P. 
poderes 58, todos los orga- ado de Unión. 
reportarán te a el que apruebe las propuestas en- 
| po de Triunfo parcial o 
/ : Gorbachov logró hoy que el Paria- €l cargo de vicepresidente y : 
nuncía formulado por una diputada 39 miembros por una gabinete de al- 
que lo acusó de humillar a su país a "ededor de 15 integrantes. 
Jos ojos del mundo. Esa medida significaría en reali- 4 
La propuesta fue hecha por la di- dad la destitución del primer minis : 
putada Sazhi malator tro Nikolai Ryzhkov, quien H 
Pel Consejo de Mi he 


=ERR E Perévico Delegados ] : Ñ 
SRUROV"ho tiene el derecho moral tuania y Armenia boicotearon la reu- [[: . us 
para seguir conduciendo al país. Tras nión, y legisladores de Estonia y Le-f * 
desorganizarlo y dividir al pueblo, se  tonia señalaron que no partici ho 
dirige al mundo con las manos exten- en las deliberaciones sobre el 
didas”, dijo, refiriéndose a la ayuda del Tratado. 
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a prensa?” 


Como hembre de 
prensa, ¿cómo están 
viendo ustedes la  pe- 


pueden ex- 


! 
| 


promotores de esos 
cambies? 


nudo esté en confronta- 
ción con los medios de 
difusióm masivos. 


RRA 


democráticos de Europa”, 


Cuba, 
fácilmente”. 


perest: 
en la URSS y el pasaje de 
socialista a la 


la Unión Soviética son muy 
difíciles. La gente está dis- 
gustada con lo que están 
haciendo los que tienen el 
poder y exige los cambios 
wás radicales. Pero el futuro 
inevitable es junto a los 


dificultades van a ser supe- 
rados por el pueblo soviéti- 
co. 


¿La ayuda 
que está recibiendo la 
URSS es importante para 
este proceso? 

-Si, pero hay dificultades 
del punto de vista alimenta- 
rio, pero no solamente de 
este tipo. En los almacenes 
po hay nada, ni alimentos, ni 
ropa ni otros blenes y esto 
representa crisis del sis- 
tema centralizado. Cuando 
este sistema está casi de- 
rrumbado el nuevo, 

en la economía de mercado, 
está viviendo un periodo de 
transición, lo que genera la 
escasez. 

AFGANISTAN: LA 

GUERRA INUTIL 


01-01 


en alimentos. 


URSS: crisis del V y aun 
sistema y transición 


*'La gente está disgustada con lo que están haciendo los que tienen el poder yi 
exige camblos más radicales. El futuro está junto a los países Industriales y 4 
expresó a La Mañana Serguey 
corresponsal de la Agencia soviética Novosti. El periodista analizó además ““la 
guerra inútil en Afganistán” y la “carga insoportable" del apoyo económico a Í 
régimen que es “nuestra criatura'' 


y 'no se to puede 


mil ¡jóvenes muertos, y 
que era la 
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abandonar 
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Kuwait, continuará apo- 
yando el proceso junto a la 
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de Gorbachov Be 


| MOSCU, 13 (Reuter)- Las repú- 
blicas de Moldavia y Uzbekistán pro- 
pinaron hoy un duro golpe a los 
planes del presilente Mikhail Gorba- 
chov de rescatar a la Unión Soviética 
del colapso y la secesión mediante un 
tratado de unión. 

La mayor parte de los delegados 
moldavos abandonaron hoy el Con- 
greso de los Diputados del Pueblo, el 
cuerpo legislativo más importante de 


A e A 


Gorbachov reconoció” reciente- 
mente que si Rusia, la república más 
grande, no firma el tratado, la Unión 
Soviética dejaría de existir virtual- 
mente. 

Karimov exigió, por su parte, que 
finalice el monopolio de Moscú sobre 
el cultivo del algodón en su repú- 
blica, una importante fuente de in- 
greso de divisas de la Unión Sovié- 
tica. 


la Unión Soviética, y el presidente de El uso intensivo y descuidado de 
Uzbekistán, Islam me fertilizantes envenenó vastas por- 


gobierno 
y explotación de su república. 

Los delegados de Moldovia dijeron 
que estaban decepcionados de que el 
Kremlin hacía caso omiso a su Jla- 
mado para que se sofoquen las rebe- 
liones de las minorías étnicas en esa 
república meridional de la Unión So- 
viética. 


mará el proyecto de tratadó de unión 
presentado por Gorbachov, elabo- 
rado con la finalidad de redefinir las 
relaciones entre el poder central de 


El diputa ! 
pe tas fuera de la 
ión que su república no fir- . 


ciones del territorio de esa república 
y de las napas subterráneas de agua. 
“El algodón, que fue nuestro orgu- 
Mo, se ha convertido en nuestra tra- 
gedia”, dijo en referencia a la alta 
mortalidad infantil de esa república. 


OS 


Moscú y las 15 repúblicas de la. . 


Unión, que exigen cada vez más in- 
dependencia. El tratado tiende tam- 


- bién a restablecer los lazos econó- . 


AN 


micos en crisis entre las repúblicas y 
el gobierno central para garantizar. 
el abastecimiento de productos bá4- 
sicos. 

Matkovsky acusó al Kremlin de fo- 
mentar el separatismo en su repú- 
blica y de interferir en los asuntos in- 
ternos de Moldavia. 

“No firmaremos el tratado de 
unión, no hay posibilidades de eso”, 
dijo el diputado. 

Por su parte, el asesor de Gorba- 
chov. Georgy Shakbhnazarov, dijo - 
que los moldavos no lograrán nada al 
abandonar el Congreso de Diputados . 
del Pueblo. 

Karimov proyectó el fantasma de . 
una poderosa coalición de repúblicas 
centroasiáticas en la Unión Soviética 
contra el proyecto de Gorbachov y se 


El proyecto de tratado daría a as 
repúblicas mayor control sobre .fus 
asuntos internos, pero el contraf ft 
nal estaría en manos de Moscú. É 


ninguna 
que la Federación Rusa y UcranK, - : 
que el 80 por ciento de los rf * 
Cursos ha industria, exf 
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Uosal 13 (ANSA, AP, un intenta por imponerse 


"FE y Reuter). — El pre- 
idente de la URSS, Mijail 
¿Gorbachov, alirmó ayer 
¡que “hace mucho que po- 
¡dría ser un dictador, pero 
tapté por la democracia”. 
¿En declaraciones efectua- 
'das a un grupo de periodis- 
*tas reunidos en el IV Con- 


a Jas repúblicas AObEER> 
nas”. 

Estonia anunció que no 
firmará el Tratado de la 
Unión, y que rechaza el re- 
ferendo propuesto por 
Gorbachov, en otro sinto- 
ma evidente de las diferen- 
cias nacionalistas que 


dereso de Diputados, el aquejan al Congreso de 


pnandatario reiteró que “el 
: ¡presidencialismo es el úni- 
so camino para sacar al 
¿país de la profunda crisis 
-n que se halla sumido”. 
Los delegados de Molda- ' z a 
ría se retiraron del Con- - a 
reso de Diputados del 
ebjo, al rechazar la pro- 
Es de Gorbachov para 
que las 15 repúblicas so- 
AS iGUIcas firmen un nuevo 
¡ Pratado de la Unión. La 
¡segunda jornada del Con- . 
greso estuvo marcada por 
da violencia étnica; Molda- 
via se unió a Estonia, Leto- 
nia, Lituania, Georgia y : A 
. Armenía en el sabotaje a . 
la asamblea. + 
Gorbachov señaló que - . 
“un sistema presidencial 
fuerte es el único camino ; ? 
para salvar la democracia 
en Ja URSS”, pero aclaró 
que ello “no siguifica el re- 
torno a Ja dictadura”. Asi- 
mismo se manifestó en fa- . 
. vor de la soberanía de las 
repúblicas, resaltando que 
esta “no debe ser llevada n 
niveles absurdos”, en alu- : $ 
sión a la postura secesio- Me 
nísta de algunas regiones. 
El presidente de la Fede- 
ración Rusa, Boris Yeltsin, 
calificó como “muy nega- 
tivo” el proyecto de Gorba- 
chov, quien propuso un re- 
ferendo para que la pobla- 
ción decida si acepta inte- 
grarse a un Estado federa- 
tivo unitario. Yeltsin ;.re- 
cisó que esto significaria 
dar “un paso hacla atrás” 
porque este proyecto “e, 


O quiSe ser un dictad 


declaración en la que sos- 
tuvo que “Estonia no fue 
incorporada a la URSS 
mediante un referendo, 
por lo tanto, tampoco va a 
realizar una consulta de 
este tipo para salir”. 

El referendo propuesto 
para que los soviéticos de- 
-cidan sobre la cuestión de 
la propiedad privada de la 


Diputados. SL inci] tierra acentuó el distan- 
pre tá ciamiento entre Gorba- 


chov y Yeltsin. Gorbachow ' 
entiende que la propiedad ; 
de la tierra, al igual que 
Tratado de la Unión, es u 
tema demasiado impo 
tante para ser decidido 
los legisladores, por lo quí 
debe ser sometido a la co: 
sulta popular. Yeltsin, 
cambio, dijo que la Fedf- 


_ agraria, 


Re Dra 
TITUS La... E 
PROfEDi 1 
FECHA TA 

l VINCUL; CluriZ 


MOSCU. (ANSA y EFE).- La nueva estructura del 
sistema de poder en la URSS, tras la sprobación por el 
Congreso de los Diputados Populares del conjunto de 
: enmiendas constitucionales, propuesto por el presidente del 
' país, Mijaíl Gorbachov, deberá todavía ser precisada por 
nuevas leyes. 

El Sovier Supremo de la URSS (Parlamento Permanente) 
_ deberá definir las competencias y funciones de los nuevos 
- organismos que amplian los poderes del Presidente y en 
: general del Ejecutivo. 

Las modificaciones constitucionales, que entraron en vigor 
" este miércoles, conforman el nuevo sistema de poder de la 
. aigulente manera: 

:« PODER EJECUTIVO: compuesto por el Presidente, el 
* vicepresidente, el Consejo de la Federación y el Gabinete de 
Ministros. 

. — Vicepresidente: elegido por esta única vez, por el Congreso 
: de los dipuiados, y a propuesta del Prestdente. En el futuro, 
este cargo, como el de Presidente de la URSS, se someterá a 
. voto popular y secreto en una misma lista. Sus funciones no 
: están precisadas. 

+3 Consejo de la Federación de la URSS: tiene amplias 

: funciones ejecutivas, antes era sólo consuliivo, y coordina la 
. actividad de los máximos Órganos estatales de la unión y de 
tas repúblicas. Supervisa ej cumpliento del tratado de la 
unión (que todavia no ha sido finmado) y elabora propuestas 
pera regular diferendos o situaciones conflictivas interétal- 
a. e MA 


A IA Ms 


a hueva estructura del poder Soviético 


El Consejo estará presidido por el gobernante de la URSS e 
Integrado por el vicepresidente del país y los máximos 
dirigentes de las 1$ repúblicas. 

También podrán partkipar en el Consejo de la Federación 
los máximos dirigentes de las comarcas y regiones sutóno- 
mas, con derecho a voto, para discutir las cuestiones relativas 
a sus territorios. 

CONSEJO DE SEGURIDAD, inspirado en el sisiema 
estadounidense, lo encabeza el Presidente de la URSS, quien 
designa al resto de sus miembros, *'teniendo en cuenia”” la 
opinión del Consejo de la Federación y con el acuerdo del 
Soviet Supremo de la URSS. Es de su competencia elaborar 
recomendaciones sobre politica nacional, en el campo de la 
defensa, y para el mantenimiento de la seguridad estatal, 
económica y ecológica del pais, así como pare garantizar la 
estabilidad y la legalidad en la sociedad. 

GABINETE DE MINISTROS, estará integrado por: un 
Primer Ministro (con funciones muy difusas que tienen que 
ves con la coordinación del Gabinete), Viceprimeros Minis- 
tros y Ministros (sin especificar número). Su composición es 
prerrogativa del Presidente. El Gabinete depende directa- 
sente del Presidente quien es, a la vez, jefe del Goblerno. 

El Presidente de la URSS nombrará a los miembros del 
Gabinete de Ministros con el acuerdo del Soviet Supremo 
(Parlamento Permanente) y en consulta con el Consejo de la 
Federación. 

Las disposiciones del Gabinete podrian ser revocadas O 
A A O A 


> 


e 
IRC 


ENE 


contradigan la ley y la Constitución, según ans dal 
Comité Constitucional. 

En el Gabinete podrán participar los jefes de los Gobiernos 
de las repúblicas foderadas. 

ORGANOS DE CONTROL: una Cámara de Control, de 
la que no se especifican sus funciones, y que se espera co la 
próxima sesión del Soviet Supremo Gorbachov defina sus 
competencias, y el Tribunal Supremo de Arbitraje Estatal, 
instancia prejudicial para resolver conflictos económicos 
entre instituciones, compresas y organizaciones. 

Otro punto del orden del día de ayer fue la renovación de 
un quinto de los miembros del Soviet Supremo de la URSS, 
que la Constitución establece debe hacerse anualmente. 

Renovación de diputados del Soviet Supremo: el Congreso 
de los Diputados deberá elegir entre sus 2.240 miembros a la 
quinta parte, es decir 108, de los $42 diputados que 
conforman el Soviet Supremo. 

Sia embargo, la renovación alcanzará a un tota] de 198 
diputados debido a que 187 pidieron, voluntariamente, que 
les liberaran de sus mandatos, otros tres fueroa excluidos de 
la composición del Parlamento Permanente, y existen además 
otras ocho vacantes por defunciones o abandonos del escaño. 


El Soviet Supremo, según las nuevas disposiciones 
aprobadas, puede provocar la dimisión del Gobierno 
wediante un voto de censura que requiere una mayoria de 
votos de dos tercios del total de los miembros del Parlamento 
Permanente. 
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-. oriental solamente. Esa ci 
- «miles de ex miembros de las fuerzas de seguridad que 


- Ciudad. 


E o por subsidios concedidos por Bonn, Berlín 


ualmente 
: millones de dólares) en franquicias impositivas sitivas anuales 


: menos atrayente para los inversionistas. 


El eri de la ciudad estima que Berlín necesita casi 
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ppt Berlín 
a un año de la 
caída del Muro 


Berlín uter) - Un año después de la dramática : 
ara el Muro de Berlín, la ciudad, dividida durante : 
te unida pero 


| 


desenples la escasez e vis y una ola de delitos 
menores son el precio de la reunificación. 
Mo ital nominal de la Alemania unida desde el 3 dei 
re, la ciudad de casi cuatro millones de habitantes 
sigue todavía pugnando por desplazar a Bonn como sede; 
89 erno 
Como el 1 Arca de Noé, Berlín tiene dos de casi todo: . 
zoológicos, lanetarios, monumentos soviéticos a las; 
víctimas de la guerra, antenas trasmisoras detelevisión y : 


museos de toda clase. Pero hay tres testros de ópesa y 10. E 


menos de siete orquestas si 
Hasta las elecciones del 2 de cebra: también tiene 
dos concejos municipales y dos alcaldes. 


eo 
Aproximadamente 200.000 em mente públicos se han 
quedado sin trabajo o lo pao a Dorta en Dra 
no incluye decenas de 


quedaron sin ocupación en la zona oriental de esa 
Durante largo tiempo una isla de prosperidad debido a ' 
ental tenía sin embargo un índice de desempleo supe- 


rior al promedio, 8,9 por ciento, incluso antes de la | 
reunificación. 


que unos 10.000 berlineses Ar e DoIcad 
oficialmente en Berlín occiden' algunos expertos 
opinan que la cifra real es mucho más elevada. 
Desesperada por ahorros para ni a ans el abul- 
tado costo de la unificación, Bonn qui eliminar q 
más de 20.000 millones de marcos a 


y subsidios a la industria, ésto ésto podría tornar a la erudad 


Viviendas 
El problema habitacional es casi Eesiinnec sombrío. 


un cuarto de millón de viviendas adicionales. x 

No hay aún un mercado libre en materia habitacional 
'en Berlín oriental porque los derechos de propiedad 
siguen acre disputa y los alquileres están fuertemente 
su 
Una milla del ne Paga alrededor se 75 marcos (50 
cos al mes do dal partamento costar 4 

dólares) o o ula en e oeste: - 

as andas de Berlín oriental ci ahora rebosantes ' 

de bienes de consumo, pero muchos berlineses orienta- . 


es prefieren efectuar sus compras en los supermercados * 
de Berlín occidental a menor precio y forman allí largas | 


filas para ahorrarse unos marcos. 
paa ne Pg que dos poa 

ifaportantes an asegurar la prosperidad a largo 

fede de Berlín: trasladar allí la e del gobierno 


eral y ser escenario de los Juegos Olímpicos enelaño FÉ 


Sl ol 


A A € A A e A A A e 


su bnes ou año A 


del f[oto - 


94002544 


3 7 A A 


PROC: 
E 
FM 


PR +. E 
A A Messouio.- e 
L e . pleuordo OS de 


ES 


s as Soriano (A 


Arc rr 


CARA DOT MEA PUBIS 0 0 to SDAAMADAO FO A ATI. 


Ra 


] 


, 
de 


A, 
A A y 


VERS PROSA DANA 


ot. ol o | a e S 


E A  -9100285:4 


AR III A A AA o 


7 


No, DOC curo. 


mu. fol ds Meca E 
a | cda Preuse E AS Mauotioy | 


ul. So hn e 


e ¿Aldo ( a) | | ¿st l 
. o E A enc: OLLO les (143 39) | ñ E E 
| Alemania y su papel de potencia Continental | 


Bona (Reuter) — A tan sólo un mes de concretada la reunificación, (Revtor] 
_ Alemania está asumiendo rápidamente su papel de estado central en Helmut Kohl está 
Europa y de potencia a la que hay que tomar en cuenta en cuestiones 
que van desde la seguridad militar del continente hasta la reforma demostrando que 
"ea diplomacia al : isiactivadendeiacao Fletes ol 
iplomacia alemana, que estuvo sumamente activa e hace ¿ 
"meses para conseguir pleno respaido internacional antes de la fusión el beer 
- materializada el 3 de octubre, ha seguido avanzando con el mismo ritmo : 
con nuevas iniciativas tendientes a afianzar la preeminencia del país en mundial, en 
la Europa posterior a la guerra fría. ] consonancia con 
El canciller Helmut Kohl demostró con qué velocidad y hasta qué su cada vez mayor 
, punto está dispuesto a avanzar al firmar un pacto de no agresión por 20 - 
- años con el presidente soviético Mikhail Gorbachev la semana 
un amplio documento que relegó al olvido casi cinco décadas de 
rivalidad entre Alemania y la Unión Soviética. : . US 
“Los alemanes —especialmente los prusianos— fueron durante largo 
tiempo socios menores de los rusos. Ahora e que los papeles se 
han invertido”, comentó el diario “Welt am Sonntag”. 0 
F- | La impronta alemana también quedó más clara en la política hacia el 
Oeste, donde Bonn está surgiendo como árbitro en disputas de la 
Comunidad Europea y como una fuerza motriz en favor de vínculos 
estables con Estados Unidos.  . 
_Kohl puso fin a una compleja disputa en la CE el mes pasado al 
simplemente pronunciarse en favor de una proyectada postergación en 
un ambicioso plan para avanzar hacia una unión monetaria europea. Se 
+ salió con la suya, de ¿Se 
En otra iniciativa alemana, la CE y los Estados Unidos emitirán una 
- declaración de amistad este mes, una nueva forma de vincular a 
Wáshington con Europa en momentos que la alianza atlántica, OTAN 
—crucial para un estado no nuclear como Alemania—, corre el riesgo de 
perder su papel como garante de la defensa de Occidente. 
La acrecentada importancia de Alemania ha provocado ciertos rece- 
los en el exterior, más recientemente en Francia, donde la vinculación 
con la Unión Soviética parece demasiado estrecha desde el punto de 
vista de París, y entre los polacos frustrados por la actitud no muy clara 
de Koh! respecto de la reconciliación con Varsovia. 
Pero analistas alemanes consideran el nuevo activismo de Bonn como 


una derivación natural de su poderío económico sin riesgo de tentar a 

Alemania a asumir otra vez su papel de potencia agresiva en Europa. 
“Esta nueva Alemania está actuando en un Juego cuyas reglas favore- a ca > 

cen a Alemania”, indicó Josef Joffe, profesor de la Universidad de al suelo con violencia y provocar la guerra”, agregó. AD 

Harvard, durante un seminario realizado en Bonn la semana pasada. “Hoy el juego es diferente: es bienestar antes que guerra, exportacio- 
“Las reglas no favorecieron a Alemania en la década de 1890 nienla  nesantes que expansión. Si bien favorece a los alemanes, causa 


de 1920 y por ello fue que los alemanes se vieron tentados a tirar la mesa resentimiento entre quienes no están tan bien ubicados”, destacó. 
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Iiscasa inversión, 


en antigua RDA (- 


BERIIN. (EFE).- En una entrevista aparccida ayer en cl 


diario Berliner Morgenpost, cl Ajos 
Asuntos especiales. Giruenther Krause, admite yue son todavia : 
msutic sIONCS as cn la antigua RDA por : 


empresas occidentales. o 
Krause cstima. no obstante, que el repunte económico se : 


ha de producir indefectiblemente a más tardar en julio : 
práximo. al año de haberse cfcciuado fla unión monetaria -.. 
entre las dos Alemanias. : 
Al enumerar las causas de la débil actividad inversora, el : 
Ministro recuerda que hay más de un millón de demandas 
preventadas desde Alemania Occidental para reivindicar - 
derechos de propiedad en la antigua RDA. demandas cuyo : 


trámite durara años enteros. E 
Krause añade que cl traiado interalemán deja abierta ta : 


posibilidad de invertir en la RDA aún sin estar esclarccidas :. - 
todavía las cuestiones relativas a la propicdad, y revela que * 


ya se han elaborado los mecanismos que darán la preferencia : 
a las inversiones más imporantes para la cconomía de la 


región. ; 
Añade que el organismo privatizador de las empresas 
estatales de la ya incxistente RDA necesita tiempo para, : 
sancartas antes de proceder a su privatización, pues 15.000 
dias de cconomía de “ordeno y mando'” requieren cuando * 
menos $.000 días para reformarla. : 
El entrevistado vaticinó un auge impresionante en el sector ; 
de las obras públicas para la primavera del año entrante. : 

Las declaraciones del Ministro de Asuntos Especiales . 
divergen hasta cierto punto del dictamen emitido en octubre - 
último por los cinco institutos econórmnicos más importantes | 
de la REA. los cuales pronostican una caida dramática del lO : 

* por ciento cn los cinco nuevos lacnder alemanes testados 
federados). 

Los institutos cn cuestión prevén además una cuota de 
1.700.000 parados cn 1991. más dos millones de trabaja- 
dorcs a media jornada. con cifras globales para toda 
Alemania que recordarán a las registradas durante la gran 
recesión mundial de fincs de la década de 1920. 

Solamente en el verano próximo, se insinuarán las primeras 

) tendencias de recuperación cconómica, afirman los expertos. 
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Las callas de : 


: Un verdadero ejército de policías desplazados a O o o 
; equipos especiales antimotines, Jogró desalojar ayer a jóvenes ocupantes ilegales de geean | 
: este de la ciudad, tras cuatro bocas de enfrentamientos. H Hubo $5 heridos y más de 309 detenidos. Los ' a 
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N RENUNCIA A SUS ANTIGUOS TERRITORIOS ORIENTALES 


'Alemania y Polonia confirmidrón st 8 
“fronteras tras 45 años de disputas 


j 

De 
Un largo período de 45 años, signado por la desconfianza mutua y las ambigiledades 
legó a su fin ayer cuando Alemania y Polonia firmaron un tratado que garantiza la 

- permanencia de las actuales fronteras polacas. Alernania renuncia definitivamente 

ala posesión y a cualquier futuro reclamo de vastos territorios que fueron suyos 

antes de la Segunda Guerra Mundial El acuerdo supone la reconciliación posbélica 

a”: de ambas naciones, 

Cas . desde la Segunda Guerra 
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VARSOVIA, 14 (AP, AFP, UPI, ANSA  eas” que demostró el deseo alemán de| 
y EFE). — Polonia y Alemanis firmaron establecer bases firmes de amistad con 
hoy un histórico tratado que luego de 45 

años de disputas y tergiversaciones con- 
firma finalmente su frontera común en 
los ríos Oder y Neisse, con lo que cerra- 
ron una de las últimas disputas abiertas 
Mundial 


DDES ENTE 


ficio del Consejo de Mi , sede del 
gobierno polaco, ante la presencia del 
premier Tadeusz Mazowiecki y todo su 
gabinete. 

El texto del acuerdo, que tiene tres ca- 
riltas, confirma definitivamente que “las 
dos partes establecen que la frontera 
existente (entre ambos países) es inviola- 
ble ahora y en el futuro, y mutuamente se 
comprometen a un respecto incondicio- 
mal de sus soberanias e integridad terri- 
toriales”. 

La firma fue una exigencia de las cua- 
tro potencias vencedoras en la Segunda 
Guerra Mundial como requisito ineludíi- 
ble para aprobar la unificación de Alema- 
“nia, país que, a partir de hoy, remuncia a 
su antiguos territorios orientales. El tra- 
tado será ratificado por ambos Parlamen- 
tos (el alemán lo hará en febrero del año sus territorios y que sufrierem 
entrante) e incluirá simultáneamente un 
segundo acuerdo de cooperación y los de- 
rechos de la minorías alemana en Polonia, las tierras nacionales es su penose sacri- fi. 


nstituida i y 5 la 
co uida por unas 750 mil personas. | El premier Mazowiecki calificó la jor-$% 
0 Histórico y doloroso nada de “día significante” y se esforzó 


portantes ciudades como Gdansk, Wre- = 


á Apenas terminada la ceremonia de rú- también por reconocer los sentimientos 
É brica, el ministro Genscher calificóelacto de aquellos alemanes que, terminada la 
$ ; como “un paso de dimensiones históri- guerra, fueron expulsados de sus tierras. 
E +...» Línea CURZON (1919) DESLIZAMIENTOS DE POLONIA se ; 
HACIA EL OESTE e cierra un. 
LAS FRONTERAS DE POLONIA: 777) pd Y 
---—-19 de setiembre 1939 ¿y Territorios cedidos a la URSS pa j ; 
IAS [_Jrerrttorios tomados de Alemania tenso ciclo E 


Ayer se cerró un capítulo de 45 años en las relacio- 


-“ nes posbélicas entre Polonia y Alemania. La firma de 
-- los ministros de Relaciones Exteriores Hans Dietrich 

: Genscher y Krzysztof Skubiszewski al pie del tratado. 
* que confirma la actual frontera entre ambos países, 
'* rubrica lo que parece ser el comienzo de cura para dos 


países enfermos por una historia común sembrada de 


* tragedias primero y de sospechas mutuas después. 


Terminada la Segunda Guerra Mundial, los vence- 


- dores fijaron la frontera occidental de Polonia sobre el 


curso de los rios Nelsse y, Qer, La xapuleada tierra 


polaca, siempre arrasada al paso, invadida y modifica- 
da, recibió entonces de la vencida Alemania hitleriana 
las regiones de Silesia, Pomerania, Brandemburgo 
oriental y Prusia oriental, a cambio de la porción de su 
territorio que se anexó la URSS. 

Quedaban en poder de los polacos vastas tierras 
con riquísimas reservas carboníferas que la colocaban 
entre los primeros productores mundiales en el rubro, 
además de hierro, cobre y generosas zonas agrícolas. 

Millones de alemanes debieron abandonar aquellos 
territorios que volvieron a pasar a manos de Polonia. 
Miles de ellos, sin embargo, se quedaron, constituyen- 
do una minoría cuya existencia jugaría su papel de 
ficha en el complicado tablero de las negociaciones 
que se cerraron ayer. 

Veinticinco años después de estos episodios inicia- 
dos en Potsdam, el canciller WiHy Brandt, en el marco 
de su Ospolitik, firmó en 1970 el Tratado de Varsovia, 
por el cual reconoció la tínea de los rios como la fronte- 
ra definitiva entre ambas naciones. Sin embargo, seis 
años después, la Corte Constitucional Federal estable- 
ció que hasta tanto se firmara un tratado de paz (entre 
los aliados vencedores y la Alemania derrotada), Ale- 
mania tendría como exclusivas fronteras con Polonia 
las vigentes en 1937. 


4 El problema alemán 
Para los polacos, “el problema alemán” persistía. 
No había seguridad posible sin que una clara voluntad 
política de los alemanes despejara cualquier duda so- 
bre el respeto irrestricto al límite de agua que sancio- 


- yo el final de ja guerra. 01-01 


| 


.] se firmará un tratado 


'| pudo escucharse del líder alemán: 
] cooperación polaco-alemana es difícil 


La vasta operación conducida por el canciller Hel- 
mut Kohl en pro de la reunificación alesana tras la 
caída del Muro de Bertín, coletazos inevitables imego' 
de la espectacular perestroika gorbachoviana, expu- 
sieron como nunca la cuestión polaca. e 

Una Alemania unida evocaba viejos terrores y no 
solo Polonia, sino también los Estados Unides y toda. 
Europa exigieron definiciones claras del cariciller ale-. 
mán para someter definitivamente a los viejos fantas- 

Pero Kohl también debía atender a si: frente inter... 


no. Las elecciones del 2 de diciembre lo obligerola di E - 
“: pensar en el caudal. de-votes-de- un neebomiilmóó dar 


crecimtento (el Partido Republicano), que presionaba 
por el reconocimiento de los derechos de la minoría 
alemana. e 

El canciller logró mantener en vilo a quienes lo 
presionaban. A comienzos de este año puso en duda ia 


validez de la frontera occidental polaca. Al prermier | 


Tadeusz Mazowiecki le ofreció seguridades y garanif- 
as solo si se avenía a firmar un tratado paralelo que 
contemplara la situación de la población de origen 
alemán. Firmó con su colega polaco una declaración 
que ratificó que las fronteras europeas eran leviela- 
bles, pero se reunió con el presidente George Bus em 
Camp David y no hizo una sola mención á la validez de. 
la frontera con Polonia. Más tarde solicitó que Pojoniá . 
se comprometiera a no pedir compensaciones de gue-. 
rra e introdujo como impedimento para una solución 
definitiva que solamente un Parlamento unido podía 
dar garantías absolutas a su vecino. 


% Dos más cuatro AA 


Solo a mediados de este año, luego de las negocia- ; 
ciones denominadas “dos más cuatre” entre ambas 
Alemanias y las cuatro potencias vencedoras en la 
guerra, fue posible cerrar el camino de las ambigúeda- 
des. En cinco puntos, se decidió que la Alemania wmlifl- 


Precisamente, el que se rubricó 


Europa unida”. AE 
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Bonn ordena 
la captura de 
Honecker, ex 

¡líder de la RDA 


BERLIN, 1* (AFP y Reuter). — 


En vísperas de las elecciones gene- 
rales alemanas (véase segunda sec- 
ción), la Justicia emitió hoy una 
orden de arresto contra Erich Ho- 


necker, ex jefe de Estado y líder del” 


Partido Comunista de la disuelta 
República Democrática Alemana 
(RDA), con los cargos de homici- 
dio múltiple. Se le imputa haber 


dado reiteradamente directivas de - 


“tirar a matar” contra los ciudada- 
nos que intentaban huir hacia la 
República Federal Alemana (RFA) 
franqueando clandestinamente las 
instalaciones fronterizas que divi- 
dían los dos estados alemanes antes 
de su reunificación, en especial el 


destruido Muro de Berlín. 
de Justicia, senado- 
m L] 
orden caplu jo que funcio- 


narios de la Unión Soviética se ne- 
garon a entregar a Honecker, 


ol-ol 


Quu ista A: 


 . A ci ¿e 


di Ao Konecker , Ds Liden co - 
eÁ Lc. LA: 


quien está internado, junto con su -: 


esposa, en el hospital militar sovié- 
tico de Beelitz, cerca de Postdam, 
en Alemania. 


Limbach indicó que su ministe- - 


rio se había puesto en contacto con 
el cuartel general de las fuerzas so- 
viéticas para pedir que Honecker 
fuese entregado, pero los oficiales 
soviéticos se negaron a tomar una 
decisión hasta que su comandante 
en jefe, general Boris Snetkow, re- 
torne esta noche de un viaje. 


La ministra dijo que investiga- 
dores de su cartera habían descu- 
bierto archivos con órdenes impar- 
tidas por Honecker, consistentes en 
“tirar a matar” indiscriminada- 
mente contra quienes intentaran 
sortear el Muro de Berlín, hoy des- 
truido. Unas 190 [personas fueron 
muertas en la frontera entre las dos 
Alemanias cuando pugnaban por 
fugar hacia Occidente. La pena 


_ 
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máxima para el cargo que se le im- - 
puta es la de reclusión perpetua. 

Según los fundamentos de la or- 
den de la justicia alemana, Honec- 
ker impartió directivas de disparar 
“a matar” durante una reunión re- 
alizada el 20 de setiembre de 1961 ' 
—hace 29 años—, cuando se de- 
sempeñaba como secretario del 
Consejo de Defensa Nacional de la : 
RDA. Ñ 

Cuando Honecker se convirtió 
en jefe del PC local, en 1971, tam- | 
bién asumió como director de esa' 
institución. Según la ministra Lim- - 
bach, tres años más tarde dijo, en 
ese foro, que las armas de fuego. 
debian “ser utilizadas sin piedad”. 
en casos de intento de violar la 


* frontera, y agregó que “los cama- 


radas que usen sus armas como es 
debido son dignos de todo elogio”. 


Honecker, de 78 años, gobernó la 
RDA hasta octubre del pasado año. 
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rimeras Elecciones en 58 Años en Alemania 


LA COALICION DE HELMUT KOHL GA 


BONN, Alemania, 2 (AP, ANSA y EFE). algo del cual enorgullecerse. Berlín en 44 años, el alcalde social Lafontaine atribuyó la derrota de su 
La coalición del canciller Hetmut Koht En el local de los social demócratas, la crata Walter Mom E E partido a la habilidad de Kohl de capitali- 
anó hoy fácilmente las primeras eleccio- situación era la opuesta. : iepgen, del Partido zar la serie de hechos que empezó con la 
'hes libres realizadas en 58 años en Aiema- Hemos perdido las elecciones, dijo La- Demócrat revolución pacífica en Alemania Oriental y 
ia, después de haber sido el aníifice desu  fontaine a sus seguidores. racia Cristiana, de Kohl, y su terminó en la unificación el 3 de octubre. 
nificación, según conteos iniciales y h En otros resultados de los comicios de ' partido filial, la Unión Social Cristiana, de La Unión Crstiano Dn a 
royecciones particulares. Oy: aviera, incrementaron su er parta- anó las primeras elecciones de ó- 
las proyecciones, basadas en los pri- -—Los verdes, el Movimiento Europeo mentario de 305 a 314 pe ijo ta eipatidad feunificada de Berlín desde 1948 
veros escrutinios, indicaban que la coali- Ecologista, perdió casi todos sus asientos cadena de televisión ZDF. al obtener alrededor de un 38 por ciento: 
ión de Kohi ganó casi el 55 por ciento de en el nuevo parlamento alemán. indicó que los social demócratas, que de los votos. 
as votos, superando abrumadoramente al —Ei Partido Comunista, que gobernó tenían 239 asientos antes de las eleccio- Los socialdemócratas (SPD), que h Ñ 
ndi oposit ipe, que Alemania Oriental, llamado ahora Partido nes, cayeron 226. ahora dominaban el gobierno de Berlin-- 
a ciento. para el Socialismo Democrático, ganó at- e Balací Este y Berlin-Oeste, consiguieron casi un 
Esta es una jomada memorable, dijo gunos asientos pero perdió gran parte de nes Ex po 
bilante Kohl en la sede de su partido, Su respaldo que tenía a comienzos del Liberal (FDP), aliado tradicional dela 


z : unta : | 
mde fue saludado con vivas por sus año. E . ZDF dijo que los demócratas libres CDU, se situó alrededor del 7 por ciento. - 
—En la primera votación de una sola Genscher, el menor partido de la coalición Asi. la CDU deberá aliarse con el $PD 

eN lo co Je Kohl, incrementara su representación para poder obernar, ya que esta vez su 
E 79 en el parlamento de 656 ¿nión con los liberales no le dar 
Genscher fue un importante artífice en '"3YOrÍa absoluta. . 

orama de unificación de Kohl y Tampoco parece posible una uni 
ruta de gran popularidad, especial- las izquierdas porque suman en total £agi- 
nte en la ex Alemania Oriental, su tierra Un 49 por ciento, ya que los verdes. y la 
tal. izquierda “alternativa consiguieron “entre E 
Una de las grandes sorpresas fue el un 9,4 y un 9.6 por ciento, mientras ¿ 
re resultado de los verdes. : Partido del Socialismo Democrático ) 
ZDF dijo que los verdes perdieron unos los comunistas reformados, llegaron 
de sus 48 asientos en el Parlamento. casi un 8,5 por ciento pero las otras 
Los verdes obtuvieron en la ex Alema- fuerzas políticas no se aliarán con est 
ia Oriental sólo el 4,8 por ciento de la partido. í E 


: db La extrema derecha de los republica 
jonal de televisión ARD, menos del:5 por É 
ciento necesario para obtener una repre- Do e A Lip 
O OE MCa cas (os bid líde- ciento el bajar de un 7,5 de las elecció 
res de los verdes, que hn es ado en la ocales de enero de 1989 a un 3 por cie 
arena política alemana durante una a- Los 2 millo io olectorHs 
da, serán excluidos del Parlamento. " berlineses fueron” 1 amados Los urndk 
o On og bes pil do la cents a la celebración de Bs 
ex Alemania Oriental ganó cerca por elecciones gen inar ls 
ciento, dijo ARD. oo gerales, para determinar 


, : composición de la n Asamblea 
En las elecciones germano occidenta- cipal que sustituiría ña dos municip 
es de 1987, los verdes ganaron el 8,3 por dades distintas de Berlin-Oeste y Berti 
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rimeras Elecciones en 58 Años en Alemania 


LA COALICION DE HELMUT KOHL GA 


BONN, Alemania, 2 (AP, ANSA y EFE). algo del cua! enorgullecerse. Berlin en 44 años, el alcalde social Lafontaine atribuyó la derrota de su A 
La coalición del canciller Helmut Kont En el local de tos social demócratas, la crata Walter Mom partido a la habil de Kohl de capitali- [; 
anó hoy fácilmente las primeras eleccio- situación era la opuesta. Y a iepgen, del Partido zar la serie de hechos que empezó con la ff! 
es libres realizadas en 58 años en Alema- Hemos perdido las elecciones, dijo La-  Demócrat revolución pacífica en Alemania Oriental y 
ia, después de haber sido el artífice desu  fontaine a sus seguidores. e racia Cristiana, de Kohl, y su terminó en la unificación el 3 de octubre. 
nificación, según conteos iniciales y En otros resultados de los comicios de getido filial, ta Unión Socia! Cristiana, de La Unión Cristiano Demócrata (CDUY 
royecciones particulares. hoy: qe aviera, incrementaron su poder parla- ganó las primeras elecciones de la muni E 
—Los verdes, el Movimiento Europeo mentario de 305 a 314 asientos, dijo la  Cipalidad reunificada de Berlin desde 1948 Y 


: Ecotogista, perdió casi todos sus asientos cadena de televisión 2DF. al obtener alrededor de un 38 por ciente. 
E en el nuevo parlamento alemán. Indicó que los social demócratas, que de tos votos. Es 
A —El Partido Comunista, que gobernó tenían 239 asientos antes de las eleccio- Los socialdemócratas (SPD), que hasta 
E Alemania Oriental, llamado ahora Partido nes, cayeron 226. ahora dominaban el gobierno de Bert 

1 para el Socialismo Democrático, ganó al- Junto con Kohi, el ministr ¡ Este y Beriin-Qeste, consiguieron casi 

! gunos asientos pero perdió gran parte de nes Exteriores H É 32 por ciento, mientras el Partida 


bilante Kohl en la sede de su partido, Su respaldo que tenía a comienzos del 
onde fue saludado con vivas por sus año. . - 
, ran triunfo y es —En la primera votación de una sola 


randes Tfiún “Liberal (FDP), aliado tradicional dele: 

cer dijo que los demócratas libres de CDU, se situó alrededor del 7 por cienfó. 
nscher, el menor partido de la coalición y : sd 

je Kohl, incrementara su representación Así, la CDU deberá aliarse con el 3A 


para poder gobemar, ue esta vel il 
Je 57 a 79 en el parlamento de 656 eb pora dos Ubarilos e Mir 


ientos. a. 
Genscher fue un importante artífice en  '"2Yoría absoluta. a 


anorama de unificación de Kohl Y Tampoco parece posible una uni , 
ruta de gran popularidad, especiaf- las izquierdas porque suman en totafeagl 
nte en la ex Alemania Oriental, su tierra Un 49 por ciento, ya que los verdes y W 

izquierda alternativa consiguieron “ant. 
d0 9,4 y un 9.6 por ciento, mientras $ 


tal. 

Una de las grandes sorpresas fue el 
bre resultado de los verdes. Ñ 
Z0F dijo que los verdes perdieron unos 
de sus 48 asientos en el Parlamento. 


fuerzas políticas no se aliarán 


partido. . 


La extrema derecha de los regúal 
nos no entrará en la Asamblea bell" 
porque no logró superar el límite di 
les tíde- “iento al bajar de un 7,5 de las € 
Edo en la cales de enero de 1989 a un 3 pof 


., Los 2 millones y medio de electo 
berlineses fueron amados a las u 
paralelamente a la celebración de . 

elecciones generales, para errá 

composición de la nueva Asamblea 
cipal que sustituiría a las dos municipi 
daros distintas de Bertin-Oeste y Be 
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EL OPOSITOR PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA PERDIO El GOBIERNO EN BERLIN 


Amolio 2 triunfo de Helmut Ko) 
el hombre que unificó Alemania, 


primera vez desde 1932 (que dio paso a la funesta etapa del nacionalsocialismo, 
Pl fina de ada MAS los alemanes volvieron a votar libremente en su 
país, unificado el 3 de octubre último. Como nunca, tantos acontecimientos se 
precipitaron en Alemania en los últimos tiempos y, artífice de esos datos, Helmut Kohl 
ratificó su vigencia al obtener su coalición democristiana-tiberal casi el 55 por ciento, 
en tanto que la oposición socialdemócrata, liderada por Oskar Lafontaine, obtuvo el 
33,8 por ciento. Los ex comonistos lograron enta ex RDA más del 3 por demo 
indispensable para ingresar al Bundestag (Parlamento). Kohl, ante la excelente 
votación de los liberales, se apresuró a confirmar a Hans-Dietrich Genscher como 


especial). — La Pnión 


- Cristiana Demótrrata 


DU), del cancillef Hel- 


el 10,5 por ciento de los vo 

tos representa un creci- 
miento importante frente 
al 9,1 por ciento alcanzado 
en los últimos comicios 
EOanOs federales de 


Unos momentos antes el 


admitido: "Perdimos 1 
elecciones, no hay'moti 


para ocultarlo”. La p (PDS), que logró reunir al-  ARD adelantó que los vers 
oposición izquie: go más del 10 por ciento de des sólo habían logrado 48 

rondaba el 33 por ciento los votos emitidos en los POr ciento en la ex RF 

los sufragios. cinco “lander” de la ex Re- Ptrola agrupación filial 


del territorio de la ex RFA 

la mayoría de las 
43 bancas que hasta ahora 
ocupaban en el Bundestag 
(Parlamento nacional), y 


mistas del Partido del So- 
cialiasmo Demsécrático 


pública Democrática Ale- 


ministro de Relaciones Exteriores. A do pl 
rn 53 


a elección tuvo a los * 
ecologistas 


Las cifras significan "A 
duro revés para el alcalé; 
socialdemócrata Walter 
Momper, y en cambio uná 
verdadera “revancha” pa: 


La cadena televisiv 


líder y candidato a jefe de / también significó el acceso 
El secemso logra o el gobierno socialdemócra a aproximadamente 16 es- o el cristiano de Apo 
E Oskar Lafontalne hab caños para los ex comU- Eberhard Diepgen. 


los ecologistas en la ex 


¿ Las proyecciones as 
/ naban a la CDU-CSU mana (RDA, oriental). pa oca 
por lo que se reserv. 
bancas en el futuro “Este es un dia de ale- o. por. que se reservar 
mento (305 en el ante gría y debo agradecer a to- hente a los 43 que ocupaba 


¿ 


De acuerdo con las pro- 
yecciones más confiables, 
la CDU de Kohl y su des- 
prendimiento bivaro. la 
Unión Cristiana Social 


porcentual holgadamente 
superior al 59 por ciento. 


dos los que contribuyeron 
a este triunfo electoral”, 


en Bonn. 


en el Parlamento anterior 


gobernó la Alemania d 


57), en tanto que los soci¿ dijo un emocionado Kohl alemán federal, ! E 
demócratas caerían de al hablar a sus partidarios El PDS, heredero refo" ' 
asientos a 226, sobre un que lo ovacionaban en el mado del Partido Sociali | 
tal de 656 con que se in local central de su partido ta Unificado (SED), qt 

? 


SPD y los ecologistas. 
la ciudad renacida com 
capital de una sola Alema 


El canciller destacó ade- 
más que “este es el mejor 
resultado logrado por el 
partido desde que existen 
en Alemania elecciones ll- 
bres y directas”, y ense- 
guida confirmó las inten- 
ciones de la CDU de prose- 
guir la coalición con los 
liberales, para lo cual 


Este hasta el año pasad 
rondó los diez puntos po 
centuales en los cínc 
*“lander” de la ex RDA. 

A 58 años del triun 
electoral que MHevaría 
poder a Adolfo Hitler ni» 


guna de las agrupacion 


par 


ultraderechistas y neon: * 


zis logró superar el mín 


i nia la CDU superaba el 3 anunció que esta misma 'mo del 5 por ciento neces: 
por ciento, mientras que semana se iniciarán las rio para acceder al futuz : 
los seguidores de Lafontai- tratativas. Parlamento,. 

_ne rondaban los 32,puntos o1-0 


porcentuales. 
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BERLIN, 3 (Réuter)- Las elec- Alrededor de 2,5 millones de berl-. 
3 ciónes celebradas el domingo en la neses sus votos entre 10 
E reunificada Berlín, tras cuatro dé- partidos y grupos de base, entre ellos 
: Cades de división, han suscitado una los comunistas, cuya caída en medio 
E ¿gonfusa situación política. de un levantamiento popular con- 
5 El canciller Helmut Kob! condujo dujo, un año atrás, al derrumbe del 
E .3 la victoria a 5u partido, el democrís- Muro de Beriín y a la posteriot reuni- 
$ tiaso, pero nó pudo asegurarse la ajemana. 
¿ E - ¡mayoría en el consejo municipal de Tras el fin de la Segunda Guerra 
+ . ¿Beriía. Mundial, el sector oriental de la ciu- 


e ries 
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——IKohl no alcanzó Ta 
. mayoría en Berlín y 
deberá negociar 


E Ge? 


dad se convirtió en la capital de Ale- 
mania Democrática, aliada a Moscú, 
en tanto que la otra mitad servía 
como enclave de la democracía occí- 


cratas (FDL), aliado del Par- dental 4 
tido Cristiano (PDC), no Las potencias aliadas de la Se- E 
- sumó votos en la antigua capital para Guerra renunciaron a sus de- q 
12 representación mayo- rechos de ocupación el 3 de octubre, + 
Hitária de ambas fuerzas. al formalizarse la reunificación Kohl - (API: 
ciudad necesita con urgencia mana. Berlín es ahora uno delos 16 se 
uná administración sólida para en- Estados federales. : cal £ 
frentar los problemas sociales provo- La democracia cristiana, que había  radas por la TV alemana. F 
por ia 2 unificación -vio- perdido el gobierno de Berlín occi- El Partido Socialdemócrata (SPD),/¡ 
| «desempleo cre- dental en los comicios de enero de que dos años atrás había ganado leg: 
cliente y caos de tránsito- y dar 1989, obtuvo el 40,1 por ciento de los elecciones aliado con los ecologistas; ¡ 
puevó repuleo a la campaña para sufragios del domingo, pero su descendió del 37 a 39,3 por cienitd. i: 
volver a convertir a Berlín en la sede O o El dirigente democristiano y el | 
del gobierno federal ; - ciento, según proyecciones elabo-  calde Eherhard Diepgen dijo que 
AA E . : 4 


ox -0l 


perimento ojrón b 
> dijo, a 


(tex comunista) logró casi una cuarta 
parte de los votos en Berlín Oriental 
y el 9,2 por ciento del total de la ciu- 
dad. 


El Partido Republicano (ultradere- 
cbista), que dos años atrás consiguió 
en Berlín Occídental el 5 por ciento 
«| necesario para lograr representación 
:] parlamentaria, descendió al 3 por 
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Se A estes 


y endurece política monetaria 


Fraakfurt (DPA, 
Reuter) — Para 
contrarrestar el 
aumento del gasto 
público que sin du- 
da acarreará la reu- 
nificación alema- 
na, el Banco Cen- 
tral alemán, el 
Bundesbank, 
anunció ayer que 
proyecta severas 
medidas a0tiinfía- 


cionarias para 
1991. 
Kart Otto Pohl 


. el ? . 
Bu ; 
Qtto Pod] anunció en conferencia de prensa 


tras una reunión del directorio del banco 
emisor germano que “hay muchos motivos 
para adopíar una política monetaria rigida”. 
A su vez, anunció que el Bundesbank q uje- 
re restringir la expansión monetaria e año 
próximo a cuatro o cinco por ciento para (o- 
do el territorio alemán. Sin embargo, pese 
a todas las especulaciones en contrario, el po- 
deroso Bundesbank no anunció aumentos de 
sus tasas de interés. Pokl dijo que se sentía 
conforme con el desempeño de Alemania al 
poder mantener baja la inflación pese a la 
riesgosa imroducción del marco en el terri- 
torio oriental, en julio. “El aumento de pre- 


cios q temía A ro ocurrió” di- 


AA A A A PPP 


0o1_oJ 


'jo el carismático presidente del Banco Cea- 
tral. Agregó que si el efecto del aumento de. 
los precios del petróleo se dejaba de lado, la 


Ccschcal dla 


inflación alemana estaria por debajo de 3 per 


- ciento anual. 


Sin embargo, un comunicado del Banco 


* Central alemán publicado recientemente ad- 


vierte sobre peligros intlacionarios. Poell di- 
jo que el motivo para que se formularan esas 
advertencias era un “aumento 

ríamente fuerte” de la deuda del sector pú- 
blico, y agregó que las exigencias de fuertes 
aumentos salariales eran otro motivo para 
manter una rígida política monetaria. 

Poehl consideró que es importante para 
Alemania y sus socios europeos que el mar- 
co continúe actuando como moneda guía y 
*'ancia de estabilidad”. ] 

Bona proyecta un déficit del sector públi- 
co de 150.000 millones de marcos (100.000 
millones de dólares) para 1991,el equivalen- 
te a 5 por ciento del Producto Bruto Inter- 

no. “Es mucho, no puede continaarse 25 por 
pd años”, dijo Poll al justificár la po- 
lítica que se lanzará el año próximo. 

Las expectativas de la suba de tasas ale- 


manas durante la reunión semanal del Bun- 
desbank guió ayer a los mercados de divisas 
europeos, que todavía esperan que el Banco . 


Central decida elevar su tasa de redescuento 
para atraer el interés de los inversores a la 
moneda alemana en los próximos meses. 
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Bona (ANSA) - El ex ¡premier de Alemania del Ente 
Mo del del gobierno de Bonn, Lothar de Maiziere, 
pr dede señalaban como un ir 
tal rayo 
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: f Las elecciones en Bosnia 
SARAJEVO, 18 (UPT.- Con elevado 
ausentismo se votó en Bos 
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Nueva York O > La pica estadouni 


vaticinó que 
integrará dentro de los 18 meses y que es 
ble que estalle una guerra cívil, "dels próximos 18 me Now Yo rk 
El diario indicó e las p 


redicciones Yugoslavia, contenidas 
un informe de inte ncla Bajo los auspicios de la Agencia Ceniral de 
Inteligencia CA e eran firmes y directas para ese 
¡onsrios ounidenses 


za fragmentación de qe ación alcónica será acom- 

sio » O que EA | 
El documento de la CIA describió la posibilidad de tal guerra como ' 
“altamente ble”. 


probable : 
5 visto 
o bolis 
- comunista, mariscal Tito, en as 


ds 


$ 


A 


A AAA RR 


a 3 . Sn E 


NO, OCRENTO cacaos E . 
TITULO ELO coa Ce RL a sl 
procecznoa. La. Paca l/s DOE ) Ae 

a US GO-22L-0S - 

E VINCI ZORO. | 2047?) 


LL 
Lio vepodaues [40172 


cr 


| 
E 


Belgrado 
Europa oriental derrumbarse antes de fin de año en las eleccio” 
nes ue se celebrarán en Serbia, la mayor de las blicas yu 


i programad para el 23 de diciembre. : 
: com Letará así la serie de : A i Ne 
- dose desde hace ocho meses y que ha y a las seis repúblicas ; 
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la suerte del comunismo yugoslavo | 
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: BELGRADO, 9 (UFI. - Los wo- cidos al cierre de esta edición) que '4l de las elecciones, ya que mu Dimos alcio] prue eran 
tantes de las, repúblicas yugoslavas determinarán el destino de los úl  cfos. ESE de los partidas de dfenición” ex 
hoy a las urnas en las es mul timos regímenes comunistas del país, En Belgrado y en sus alrededores presó un vocero del Mevia 

: Ñ (con resultados no cono- mientras que los partidos de oposi- se observaron unas cuantas filas en Renovación Se : ? 
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: Movimiento Sertlo de Renovación, y los comunistas serbios, según los a- * 
EN co a la presidencia de Ser nalistas. 

A y ; - ia, reconoció ayer al cierre de los En la república de ont: la 

¿ E j colo el aos que elcandidato menor de la Federación, 430.000 vo- 

i comunista, Slobodan Milosevic, ba- tantes acudieron también ayer a las .. 
j bía ganado los comicios. urnas elegir presidente y 125 :* 
; o de e diputados, en unos con los ; 
£ h c-de que e la Poy el proceso de ¡ 
E ¡: primera vuelta gane su candidato a de las autonomías y se abre; 
E te República, pero no- paso a las elecciones federales yu--.; 
3 ' sotros morales; lavas para el año que viene. +] 
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) T joslavia: acusaro! | 
ñ Z 
-- | de come er frau een ert ia | 
1 : BELGRADÓ, UA DPA y por comicios en Serbla —la mayor repú- nales de la Segunda Guerra hasta su E j 
daiá e Bialno Harden de The Washington blica del país— y en la pequefía re- muerte acaecida en 1980— fue evitar | ¡ 
7 Post especial para Clarím). — Las pública de Montenegro marcan el fin que los serbios se consolidaran como |. : PS PS 
E primeras elecciones Mbres desdo la de una revolucionaria ronda de elec- el grupo étnico más sólido de este PEE AAA 
A Guerra Mundial en las dos ciones en las sels repúblicas de esta país de 23 millones de habitantes. ! * MS 1 
j últimas repúblicas comunistas de dividida nación, desde el punto de Pero Milosevic rompió el “hechizo” H 
h Yugoslavia, Serbia y M vista étnico. Hasta ahora, la ciuda- de Tito en una célebre noche de 1987 
estuvieron signadas hoy por una  danía le ha dicho me al viejo sistema cuando les anunció a los serbios “A 
| ) nes partir de ahora, nadio volverá a ro- 
so naci . 
i y por desuncias de la oposición con- Se enfrentan en estos comicios el Desde entonces, Milosevic se ha |: * > 
ze régimen comunista (rebautizado re- convertido en una suerte de héroe 
e . La acusó concretamen- cientemente *) del presi- folclórico serbio. De todas maneras, 
O ad te a les comunistas em el poder de dente Millosevic y lo que más ha 
qa, haber “talecado” los comicios em las más de 5D partidos opositores ma- on ememigos. Los 
: ciudades de Vranjo, Novi Sed, Nie y yormente anticomunistas. Los 6,8 dentales lo acusaron de ser la figura ' 
zo Belgrado. Según estas denuncias, en de deben elegir 230 de ] empujado n | 
As muchos casos se votó sin presentar el diputados y un presidente, en tanto Yugesisvia a la guerra civil. Ñ . 
EA documento naciona! de identidad, se que los 400.000 electores de la peque- E3 más firme opositor de Milose- ¡ 
¿ emitieron sufragios por personas fa- ña Montenegro elegirán 128 díputa- vic en Serbia es el novelista Vuk | 
, Hecidas e, inclusó, en un hogar de dos. 0 Draskovie, presidente del Movi- ; 
i ancianos las enfermeras votaron en Los serbios se sintieron durante miento de Ronavación Serble. Algu- 
H e e mucho tiempo como ya; ves “de nas encuestas —si bien no rmnuy Con- 
¡ ] La propia supervivencia de Yu- ' segunda clase”. La estrategia gober- fiables— le asignan a Drasisovic el ” 
po ¡ paa la e juego hoy Los nante del máriscal Tte —desde fi- segundo lugar luego de Milosevic. . 
? 7 PA TO A e ER A . A ¿ER _nuA A a. 
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Mientras que en las otras cuatro me- E; 
yugoslavas los votantes desa- 


o E COMUNISTAS GANAN EN SERBIA 
A : 
E: eN : 
A | ugoslavi 
Ñ ; 
po BELGRADO, 10 (AFP, Reuter, EFE este año, que reduce tes privilegios e 
: y por Carel Williamas, de Les Anguies  tonómicos de Kosovo. 
5 Times, especial para Ciarím). — El ac- Vuc Draskovic y etres 
ds tual presidente de Serbia, Sloborian Mi- serblos 
, losevic, ganó las primeras elecciomes Jomingo su protesta por 
¡A Uibres desde 1838 en su 
( ; país. El Partido Comunista —sebantí- 
po” zado Socialista Serbio— comsalidó neí dera e 
+: A grapo de 80 ohaervadores al 
, El jefe de la oficina de Estadísticas, nes 
Milovan Zivcovic, anunció la victoria 
- de Slobodan Milosevic rima de Sri trarseo en a 
s. contalilizado el 6% de votos. 
| agencia oficial Tanjuz, tanto, ? Uesoxcepdén 
o declaró que el Partido Socialista tam- 
q bién gszaba (al cierre de cota ed 
A con 39 delas —fojaron al comemismo en las eleccianes, 
! 250 bancas en 140 ci en Serbia y Mon 
[ Esto sitúan a des socialistas a solo 28 también ha! 
F diputados de attener la mayoria 
po e Por su Milosevic se atribuyó el A 
Poem ll Derio rd j pr 
o ea A para el escritor del partido derretadotras 45 años en el peder. 
F . Movimiento de Renovación Serbio, Vek Pará 
h 95 principal pos : j 
a concurrencia de :los 
o * fue aproximadamente de un 80 E de las une 
¿ 8 millones de serbios. Sin embargo, federación, ya que Milesewic 
! 290.400 ciudadanos de origen étnico al- un fuerte régimen 
¡ banis de la provincia e Kosovo bebo- Les eslovenos 
fteazren des comicios. Según el úder de la 
Ln Alianza tica Albanesa, tre, anientras que el ejórcito 
bin Rugova, “participar hubiera signí- por 
: ficado reconocer la : 
¡ y la abolicón de la provincia”. La Cuns- peraevitar que 
p A . SEParen. 
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_TE¿ AVIV, 10 (Por Nathan Gardels, 


ditor de Global Viewpoint, distribuido 
Los Angeles Times Syndicate, espe- 
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el 8 de octubre en el Monte del Templo, 
y »e condenó a Israel por rechazar a 
una comisión investigadora de la mis- 
ma ONU. Israei ha dicho que la ONU 
actuó así sólo para no debilitar a la 
coalición árabe que ha construido con- 
tra Irak. 

¿Pero no es ese exactamente el 
punto? ¿El interés estratégico de 
Washington en el Oriente Medio no es- 


—Hay una diferencia de primordial 
importancia entre Israel y todos los es- 
tados árabes. Israel es la única demo- 
eracia estable que existe aquí, desde 
Irán a través de Oriente Medio y Africa 
hasta el Atlántico. Personalmente, no 
creo que uno pueda confiar en regíme- 
nes que no son democráticos. Despues 
de todo, en los años recientes los funcio-' 
narios norteamericanos nos han dicho 
.que Irak se estaba convirtiendo en un 
estado “moderado” y que Saddam Hus- 
sein era un lider razonable. Y mire lo 
que pasó. 

Los Estados Unidos están cometien- 
do el mismo error ahora con el presi- 
dente sirio, Hafez Assad, tratando de 
presentarlo como un hombre razonable. . 
Veamos lo que sucede: con el consenti- 
miento de las Naciones Unidas —de 
otro modo no lo habría hecho— ha ocu- 
pado el enclave cristiano en Beirut. eps 
fuerzas masacraron a 800 personas y 
hubo ni una palabra del Consejo de Se 
gZuridad de la ONU. No se oyó una frase 
de los Estados Unidos. Familias enteras 
fueron asesinadas. Las esposas fueron 
violadas, los niños muertos. 

_Hoy, Arabia Saudita está obteniendo 
un apoyo masivo de los Estados Unidos. . 
Pero no necesito decirle qué clase” de 
régimen es el saudita, cómo era el de 
Kuwait. Como todas Jas otras monar- 
quías o dictaduras árabes, Arabia. Sau- 
dita es inestable por naturaleza. Maña- 

E - na, podría ser un régimen por “completo 
h - diferente del que es hoy. ¿Y quién sabe 
: " lo que podría hacer entonces, con todos 
' estos armamentos provistos,  por.los Es- 
tados Unidos? O qué sucederá con Si- 
: ria, o los Emiratos, o con Egipto. . 
E 7 "Hay quienes ven a Israel cómo el 
E : gendarme-socio de los EE.UU. en la 
: región. 

.—Enloque hace a nuestros intereses 

E : estratégicos nunca nos hemos visto co- * 
E : , mo el policía de los Estados Unidos en 
S Ñ Oriente Medio. Nosotros somos los poli- 

cías de nosotros mismos. No mercena- * 
- * rios a favor de nadie. El que nós haya- 

mos convertido en un aliado estratégico . 

de Washington es porque, pese a ser : 

x una nación pequeña, hemos aprendido . 
a defendernos por nosotros mismos, y 
nos transformamos por ello en factor de 
estabilidad en Oriente Medio. Es claro: 
nos consideramos parte del mundo oc- 


| _cidental, democrático. DAL OZ | 


TAMIL Y EN TNTMION EG AAN CMVAIADO UA GAGO AMPARA AS SUL LU RAAS]YED CAIDA) EMV ALA 


rá 


PG a COI EA SARA 


A a IN Ca dd 10 


» 


Le a A 


A RS er E 


—— EXCLUSIVO: REPORTAJE AL debi ISRAELI ARIEL SHARON 
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CLARIN * Buenos Aires, domingo 11 de noviembre de 1990 


En el largo plazo, objetivamente, no 
veo un cambio en la importancia de 
Israel | para los Estados Unidos. Hay, 
podría decir, una necesidad inmediata 


—¿No combatirían contra otro país 


—-No, por supuesto que no. Pero el 
to del mundo árabe pro- 
vee la sombrilla” que el presidente 
Bush necesitó, y necesita, para despla 
zar fuerzas a Arabia Saudita. 

Si los Estados Unidos hubieran im- 
plementado lo que yo ofrecí a la Casa 
Blanca en un memorándum de entendi- 
miento y cooperación estratégica, que 
firmé como ministro de Defensa el 30 de 


va del premier Menahem Begin y mía. 
Y, como es lógico, la discuti en 1982 con 
Washington, después de la firma. Yo 
explicaba en aquel memorándum que, 
en Oriente Medio, el factor más impor- 
tante era el factor tiempo: con qué rapi- 
dez usted podría tener tropas y arma- 
mentos en el sitio de una agresión. 
Estoy seguro de que, con respecto a 
Kuwait por ejemplo, de haber habido 
un solo regimiento norteamericano en 
la región los iraquíes no habrían inva- 
dido. Se les habría presentado desde el 
inicio este dilema: ¿podrían darse el lu- 
jo de librar una batalla contra las fuer- 
zas estadounidenses? En el “miemo" de 
1981 yo propuse que los Estados Unidos 
mantuvieron tanques aquí, en Israel, ya 
es el único país en toda el área 
desde el cual usted puede Negar rápida- 
mente por tierra a cualquier otro punto: 
No hablé. de estacionar tropas, sólo el 


A 


o A PS 


ción Estados Unidos-Israel. Además, 
pienso que hay un cambio ahora en el 
mundo. Israel, espero, tendrá mejores 
vínculos con la Unión Soviética. Hay 
importantes desarrollos en tal sentido, 
aunque no tengamos aún relaciones di- 
plomáticas. Pero los israelíes están re- 
gresando desde la URSS. Un milión de 
judíos soviéticos van camino a Israel, y 
serán muchos más, confío. 

—¿Está diciendo que Israel buscará 
relaciones con la URSS como una con- 
trapartida a los Estados Unidos? 

— Israel es un país orientado hacia 
Occidente. Pero esto no significa que no 
hemos de desarrollar nuestros vínculos 
con otros en cualquier campo, sea en la 
economía o en das relaciones políticas. 
Pienso que el lograr mejores relaciones 


con la URSS debería ser uno de los ma-. 


yores esfuerzos de Israel en la actuali- 
dad, lo cual no implica un cambio en 
nuestra actitud hacia y con los Estados 
Unidos. 

—Si usted proponía el preposiciona- 
miento de tanques norteamericanos en 
Israel, de manera que pudieran llegar 
con rapidez —por ejemplo— a Arabia 
Saudita, ¿por qué no se estacionarían 
permanentemente en Arabia Saudita 
mísma? , 

—Claro está, corresponde a los Esta- 
dos Unidos decidir cuál es el mejor lu- 
gar para ello. Pero déjeme decirle cuál 
es la diferencia. En Israel, usted 
dejar los tanques con la seguridad de 
que no caeráp en manos erróneas; en 
los países £rabes, hoy las armas pueden 
estar en manos de un amígo y aliado y 
mañana algún otro puede volverlas 
contra los intereses estadounidenses. 

—Usted dijo que las fuerzas árabes 
alineadas con los Estados Unidos no 
lucharán en contra de Irak. ¿Significa 
eso que cree que no habrá guerra?. 

—No lo sé. Los árabes dejaron bien 
en claro que fueron a Arabia Saudita 
para defenderla. Nunca dijeron que 
participarían en una guerra. Y, de ha- 
llarme en el lugar de los Estados Uni- 
dos, sería muy cuidadoso en irme de allí 
y dejar a los sirios y egipcios: si ellos 
permanecen con sus ejércitos, tomarán 
el control del país. 

—En caso de que los Estados Unidos 
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Dialogarán con un Enviado del 
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JERUSALEN, 12 (AP).— Los dirigentes israelies accedieon a 
sostener conversaciones con un enviado de e o 


“informó Radio Israel, transando ante la demanda del 


Seguridad de una investigación de lo ocurrido en el Monte del 

T o cuando fueron muertos 22 manifestantes palestinos. 

ientras tanto, el diario “Yedioth Ahronoth” dice que el 

presidente norteamericano George Bush les aconsejó la semana 
pasada a los lideres judíos norteamericanos que dejaran de 
objetar la venta de armas a Arabia Saudita o le explicará al 
pueblo norteamericano quién está con nosotros y quién está 
contra nosotros. - 

Radio Israel le atribuyó al ministro de Relaciones Exteriores, 
David Levy, la revelación de la decisión de dialogar con la ONU 
en una sesión reservada del Comité de Relaciones Exteriores y 
Defensa del Parlamento. 

Los funcionarios ministeriales declinaron comentar la ver- 
sión. Pero una fuente gubernamental, que pidió no ser identifi- 
cada, confirmó que Israel había llegado a un entendimiento con 
Estados Unidos de que aceptaría la transacción. 

La propuesta transacción apunta a contener las amenazas 
del Consejo de Seguridad de imponer sanciones a israel después 
que aprobó dos resoluciones de condena al uso excesivo de la 
fuerza por la policía el 8 de octubre en los desórdenes del Monte 
del Templo. 

Además de los 22 Muertos hubo 140 heridos cuando la 
policía trató de dispersar a tiros a unos manifestantes palestinos 
en el sitio rado para judios y musulmanes. 

Estados Unidos, que se abstuvo de vetar la resolución del 
Consejo de Seguridad contra Israel, presionó a los dirigentes 
israelies para que aceptaran una investigación de la ONU. 

. Israel se negó sosteniendo que podría poner en cuestión Su 
soberania sobre el Este de Jerusalén, un territorio que le 
arrebató a Jordania en la guerra de 1967 y luego anexó. Son 
contados los paises occidentales que reconocen la soberania 
israelí en ese sector, en que está situado el Monte del Templo. 

La revelación de la declaración de Levy surgió después que 
el gabinete analizó ayer en una reunión ordinaria una posible 
acción de transacción, pero no se informó al respecto. 

Según la radio, Levy dijo que los de ple israelies se 
reunirian con Jean Claude Aimée, enviado del secretario general 
de la ONU, Javier Pérez de Cuéllar, que visitó Israel en junto para 
analizar la cuestión palestina. 
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soldado y un policia resultaron heridos durante ataques 
registrados el fa de samense pda 


habria enfatizado que la visita de Aimée no estari 
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- RECIBIR A LA ONU 
| Una Medida de Transacción Después de . 
la Negativa de Investigar la Matanza 


vinculada a la resolución del Consejo de Seguridad, condenó a 

a in dij qn ún la radí Washington aceptaría 
am ijo, n lo, que 

como tr á ta visita de Alméo.- 


toda venta de armas norteamericanas a Estados Arabes 
O 
mantuvo discreción. 

Sin ar a los lideres judios coburolinct rad trataron lr 
persuadir a los Senadores y representan que vetaran 
trato con Arabia Saudita. sa 

a Bush es la 
pueda 


El diario dice que lo que le preocupa 
oposición por valor de 20.000 millones de dólares pue 
el esfuerzo militar norteamericano en el Golfo Pérsico. 

Añade que los comentarios estaban contenidos en un 
informe confeccionado por el embajador israeli en Washington, : 
Zalman Shoval. una copia del cual fue colocada ayer en el : 
escritorio del primer ministro Yitzhak Shamir. . 

Yedioth Ahronoth dice que Bush declaró ante los lideres: 
judios que el tema de la agenda es la seguridad de los soldados 
norteamericanos en Arabia Saudita. Si ustedes objetan la venta 
de armas a Arabia Saudita, yo apelaré directamente al pueblo 
norteamericano y te explicaré quién está con nosotros y quién 
está contra nosotros. ] pa A 

Mientras tanto se informó que Israel redobló la efectividad 

policial en tas calles, para impedir ataques de árabes contra 
judíos. 
En una reestructuración de ta fuerza policial en Jerusalén 
operada el domingo, fue sustituido el Comandante de la fuerza a 
causa de la masacre de los 18 palestinos registrada el 8 de 
octubre en el Monte del Templo. 

Desde entonces hubo varios ataques árabes de venganza 
contra judios, incluyendo numerosos acuchillamientos. - 

En uno de estos ataques fueron muertos tres judíos. Un 


a 


0 MOQOS. 06 SEXO Ce Los leritl (ORIOS DUyaalo, 
1 AR. Elanoea) 

la E MU So | 

i a ¡to Sales _ ISO (ina YA 

| Se 2 toto) Y y e: ) | 


e PR 
tr e egg, 


A ARAS ORTA AMA RRE 8 


y 
yA 


T . 6  RAMÁLLAH, Cisjordania, 15 15 (heuten, — — Israel 
oque de confimó hey n más de de palestinos a 
A egares en los territo ocupados, a fin de impediries 
Eg ele eros sedes En de mesi 
dencia. 


queda Pero.en algunas aldeas remotas, y en áreas de la ' 
anexada Jerusalén oriental, los palestinos efectuaron ' 
dosfiica adornaren y. 
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del ministro de Ia 


las normas religiosas. 
todo el que nace de 


: mucho menos rigurosa. 


o 


Algunos miembros del Pariamento lsraelly el diario «Jerusalem Post” rilicaren 


y Moscú. 
Más de 126.006 judíos soviéticos se 
trasindaren este año a larael, y fuentes 
gubernamentalés esperan que para fi- 
nes de 1992 sumarán un millón, aumen- 
tando en una quinta parte la población 
de Israel, que alcanza a 4,7 millones. 
Peretz, un rabino ultraortodoxo, sos- 
tuvo que un 40 por ciento de los inmi- 
grantes no son judios, de acuerdo con 


La ley religiosa define como judío a 
O. Pero la delia 
cenvierte al judaismo. 

violencia antisemita, y quina ; 
ción a los efectos de inmigrar a Israel es icándose al borde de la dinelnción, se: 


. Una enmienda a la Ley de Retormo 
aprobada en 1970 extendió los derechos 


A Ta pasa 


tos uo pedi. 


mer, do que el primer ministro no 
quiere cambiar la Ep quí dl 
tan ca Desde 


posible”, dijo el “Post”. 
“Pero es inconcebible que la emigra- 
SSarer da 


automáticos a la ciudadanía a todo cón- 
no judío, o nieto de judío Las discusiones entre distintas Ínc- 
= ias j con un abueloju-  Ciones religiosas en tormo a quién es 
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| Ataque israelí en dl Líbano a 
bases de milicias pro iraníes 


JERUSALEN, 9 (AP, UPI y Reu- 
e). — Un batallón del ejército isra- y facciones palestinas que ocupanlos palestinos radicados en les territo- $ ' 
campamentos de refugiados de la zo-* rios ocupados y acentuó las medidas f- 


> 
Y 


¿PP e coa A 
A” Mi PAN 


territorio libanés, y atacó dos basea tropa lsraeli. 

de miliciamos del Hezbollah (pro Observadores y analistas señala- Simultáneamente la policía mul-]' 
Iraní), ubicadas a pocos kilómetros ban hoy que las maniobras israelles típlicó sus patrullajes, en el eniendi-]' 
del límite fijado, en las localidades formau parte de una estrategias glo- miento de que miembros actives de): 
libanesas de Jbaa y Ain Abu Suar. ba) para sabotear ins medidas toma-. ía lón antiárabe Mach hu - 

- El operativo fue “exitoso”, tal «das por el libanés Kiías quen vengar el asesinato de su 
cual lo detalla un parte militar israe- Hrawi (pro sirio), encaminadas Aa orientador, el rabino Meir Kahane, 
U en el que se precisa que las bases a EA e Pr tras ocurrido el lunes en Nueva York. -- - ] 
atacadas y destruidas servían para más os de guerra i t 
“erganizar y lanzar acciones de co- La movilización militar israelf ed ola A add Aerea, j- 
mandos contra las fuerzas israclies” tiene lugar al mismo tiempo que el de 29 años, bianieto del reveluciona- j 
y pps contra el Ejército del Sur ireemeciado regular liba- ; A 
del Líbenme (ESL), una milicia crea- está preparándose para tomar Bentsien Goldetel 
da, armada y financiada por Israel posiciones en Tuffah, a menos de idol aa de 2, 
que opera en la llamada zona de se- cinco kilómetros de la zona de segu- des sideanos árabes em A 
El ministro de Defensa israelí,. contra el rabino 


ridad. 
Voceros militares israelíes dije- 
ron que varios edificios y práctica- Moshe Arens, Sula ayer que su e 
talacio- itirá 'obi de Hra 
o da DA soviético y reside'en el asentamiento 


a Seida, la más importante ciudad parte de la autoprociamada zoua de había prohibido visitar un 

No hubo baj la tropa Ís o at Imanes, por temor a quef 

O hu jas entre ra- . 068 y musu 
4 Prohibición y arrestos pudiera causar problemas en 


1 y no se dio detalle sobre eventua- 
Jos bajas entre los atacados. La policía israelí, entretanto, os- miembros de ambas 
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Sangrientos Atentados T roma tas 
- Dejan sin Vida a Cinco Israelíes 


MADRID, 25, (Redacción Central de 
EFE). — Aj menos cinco personas murie- 
ron hoy en dos atentados contra ciudada- 
nos israelies, uno junto ala frontera con 
Egipto o en la “franja de seguridad" 
al sur 


Sobre este último existen informacio- 
nes contradictorias: mientras la radio mi- 
litar israelí aseguró que sólo ha muerto 
una joven terrorista árabe. el Partido Na- 
cional Socialista Sirio aseguró que han 
muerto 12 soldados israeties. 


Al menos una O hoy al 
activar una carga expl a sujeta a su 
cuerpo al Olrentarsa con un grupo de 
soldados israeties en el sur del Libano, 
informaron fuentes militares citadas este 
mediodía por la radio estatal. 
La mujer, que no ha sido identificada y 
nacionalidad se ignora, hizo estallar 
1 explosivo cuando los soldados, que 
efectuaban tareas de ingeniería militar en 
la “zona de seguridad" israelí a lo Jargo 


SECT APIS 


Ve ae 
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de la frontera con Líbano. le exigieron que 
se identificara. 

Las citadas fuentes indicaron que dos 
soldados resultaron con heridas leves y 
fueron ingresados en el hospital Rambam, 
de la ciudad de Haifa. 

Agregaron que también resultó herido 
grave un ciudadano libanés que pasaba 
por ei lugar. 

Sobre este mismo atentado. el Partido 
Naciona! Socialista Sirio (PNSS) intormó 
que doce soldados israelies han resultado 
muertos en un atentado suicida perpetra- 
do esta mañana por una joven libanesa de 
19 años en la localidad de Rum, en el 
territorio sur del Líbano ocupado por 
tsrael. 

La joven, identificada en un primer 
comunicado que publicó el PNSS en Bei- 
rut como Fadua Hasan Ganem, penetró en 
lá llamada “zona de seguridad” israelí 
con una bolsa que contenía un artefacto 
que hizo explotar al paso de un convoy 
militar israelí. 


ob.ol 


Al otro lado de israel, junto a Eg 
cuatro israeties resúltaron muertos 
23 heridos esta mañana, 20 kilóme 
norte de la ciudad de Eilat, al ser atacs 
por un infiltrado desde ese país, 
el portavoz militar israeli. 


“No sabemos si se trata de un sold; 

pa proce de un entrenado terrorista”, di 
comandante militar en la zona, un co 
nel cuyo nombre se mantiene en rese 
El atacante atravesó la frontera en € 
desierto del Sinai y penetró 300 metros e: 
territorio israelí. 
Los cuatro muertos eran todos con- 
ductores de cuatro vehículos, uno de ellos 
un autobús que transportaba a turistas 
israelies y en el cual viajaban también 
algunos soldados. 
Uno de los soldados hirió al atacante, 
dijo el coronel israelí, y el embajador de 
Egipto en Tel Aviv, Mohammed Basiuny, 
ha confirmado que el agresor fue apresa- 
do al pasar de nuevo a territorio egipcio. _P 
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JERUSALEN, 12 (AP). 


- — El gobierno israelí ac- 


cedió a sostener corversa- 
ciones con un enviado de 
las Naciones Unidas, in- 
formó Radio Israel, al 
aceptar una demanda del 
Consejo de Seguridad de 
una investigación de lo 


” ocurrido en el Monte del 
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Israel acepta al | 
de las Naciones Unidas 


la oposición judía a su pro- 
puesta de venderles a los 
sauditas armas y equipos 
por valor de 20. i 
nes de dólares pueda afec- 
tar el esfuerzo militar nor- 
teamericano en el golfo 
Pérsico. 

Añade que los comenta- 
rios estaban contenidos en 


Templo cuando fueron 
muertos 21 manifestantes 
palestinos. 


E a 


La radio le atribuyó al 
ministro de Relaciones - 
Exteriores, David Levy, la 
revelación de la decisión : . ; 
de una sesión reservada A ' 
del comité de Relaciones : ; : 
Exteriores y Defensa del 
Parlamento. 
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La propuesta transac- 
ción apunta a contener las 
amenazas del Consejo de 
Seguridad de imponer. 
sanciones a Israel después ] » ú 
SS que aprobó dos resolucio- , e . 
; E 3 Ñ nes de condena al uso ex- : e AN 
Pa , - tesivo de la fuerza por. la 
a A Ñ policía el 8 de octubre en 
e ] los desórdenes del Monte 
y A del Templo. 
s. : a Además de los 21 muer- id . s 
tos hubo 150 heridos cuan- . : 
do la policía trató de dis- pr : e .s 


one 
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9 Presiones 


a los dirigen- : 
tes isracilies para que 
aceptaran una iuvestiga- 
ción dela ONU. 

- Israel se negó sostenien- 
do que podría poner en 
- cuestión su soberanía so- 
bre el este de Jerusalén, un 
territorio que Je arrebató a 
Jordania en la guerra de 
1967 y luego anexó. Son . 
contados los palses occi- 
dentales que reconocen la 
soberanía israelí en ese 
sector, en el que está situa- 
do el Monte del Templo. ! 
La revelación de la de- 
claración de Levy surgió. 
después que el gabinete 
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ón la radio, Levy dijo 
que los dirigentes israelíes 
Md reunirían con Jesn 


tratando general de la $ 
ONU, Javier Pérez deis 


resolución del Consejo de. 
Seguridad que condenó a E 
Israel el mes pasado. ds 
También dijo, según la . 

_ radio, que Washington * 
aceptaría como transac- . 
ción la visita de Aimee. ¿ 
: 4 Preocupación ' 
” Mientras tanto, el diario 
Yedioth Ahronoth dice 
que el presidente nortea- 
mericano Geerge Bush les 
aconsejó la semana pasada 
a los líderes judíos que de- 
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8 JERUSALEN, 21 (Rev: Bhiran intentó la huida > 
Mal Un palestino 13 08 iplter Veca de del | mes 
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¡obrero de la construcción, lugar consiguieron 
mató, a pubalsdas A: 
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"E O El palestinos. 4 
¿ licta de Jerusalén en « parti consery. 
. qlón de incidentes que d4or, apremió n fuerzal 

edectivamente de 


y políticos .. de cosmo Esta. 
reclamaron el, de judío”, Por su. E 
4etablecimiento de la pena ¡-Awi Pasuor, vocero del, 
4 para, los terro- ¿premier SBhamir, .oeha 
ala Lo policía identificó: que “este es 
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icias noticio Para" criando palestinos 
lato a Pro que trab atan en ana 
; ó ra en. 
lu de ron apedreados por 
añ £hiran, armado nes Cte quienes tam- 
; tra 
en una de las calles .. 
Obreros palestinos deble- 
da j Miclas israélies para que 
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TEL AVIV, 11 (Por Laly llocs 
para The Washington Post y 

ra Clarím). Durante la actual crisls del 

Golfo, Washington se ha distanciado pá- 

blicamente de Israel. Pero el gobierno is- 

raelí está cansado de asumir el papel de 

“perfil bajo” que le ha asignado Wash- 

rio como expresó el ministro de 
Finanzas israelí, Yizrhak Modai, la sema- 

na pasada, durante una entrevista, “lara- 

el está cansado de ser tratade como la 


alos nuevos aliados árabes delos Estados 


nidos. 

Si las circunstancias fueran otras, I1s- 
rael estaría buscando, seguramente, una 
*luz verde” de parte de Washington para 
lanzar un primer ataque contra el iraquí 
Saddam Hussein. Pero teniendo en cuen- 


Hace tan solo cinco años, las cosas eran 
muy diferentes entre ambos países. Mien- 
tras Washington organizaba un complot 


era tan estrecha que se registraba un flui- 
do intercambio de mensajes y enviados 
entre Jerusalén y la capital estadouni- 
dense. Se trató, de hecho, de una opera- 


conjunta. 

Durante las primeras etapas de la crí- 
sis del Golfo, funcionarios israelíes dije- 
ron no tener ningún inconveniente en 
adoptar ese “perfil bajo” que Washington 
les pedía, ya que eran conscientes de las 
implicaciones políticas que tenía su parti- 
cipación abierta. Pero la semana pasada, 
en diversas entrevistas, altas fuentes isra- 
elíes —de círculos militares, políticos y de 
inteligencia— expresaron que ese perfil 
bajo amenaza con perjudicar la seguri- 
dad de su país. “Es agradable jugar el 
juego del perfil bajo hasta que uno se 
siente amenazado...”, confesó un alto 
oficial militar del Estado judío. 

En opinión de importantes funciona- 
rios israelíes, sí los EE.UU. lanzan un 
ataque militar contra Irak, lo más proba- 
ble es que Bagdad ataque a Israel. Y si 
Irak ataca, Israel ya le ha advertido a 
Washington que reaccionará como crea 
más conveniente. “Israel reaccionará al 
más mínimo ataque de parte de Irak...”, 
observó un ministro del gabinete israelí 
con un tono de naturalidad. 


0 La coordinación: algo indispensable 

De todos modos, los israelíes son cons- 
cientes de los riesgos que están en juego, 
del peligro, por ejemplo, de que un piloto 
de Israel derribe accidentalmente a una 
nave norteamericana durante una acción 
de represalias contra Irak. “No quisiera 
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¡Mi organizará una gran 
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Un policío israelí controla los documentos de identidad de un palestino en Jerusolén: el go- 
bierno adoptará nuevas medidas de seguridad pora evitor los atoques con arma blanca, 


librar un combate aéreo con un caza nor- 
teamericano F-16”, indicó un militar is- 
raelí. 

Para evitar, precisamente, confronta- 
ciones de este tipo, oficiales israelíes ad- 
vierten que es necesario contar con algu- 
na suerte de coordinación con Washing- 
ton, con planes de contingencia conjun- 
tos. Sostienen además que es preciso cor- 
tar con una buena red de inteligencia, lo 
cual implica tener acceso a informacio- 
nes norteamericanas, como las transmi- 
siones de los satélites. 


Según reveló un diplomático israelf, 
las informaciones de inteligencia que tie- 
nen los EE.UU. sobre Jrak son especial- 
mente importantes para Israel en estos 
momentos, porque Washington de ha pe- 
dido al Estado judia que suspenda sus 

propios operativos de recolección de da- 
dd: de inteligencia sobre Irak. El gobier- 
no israelí accedió al pedido norteamerica- 
no. Los EE.UU. le pidieron por ejemplo a 


Israel que límite sus vuelos de recomocÍ- 
miento sobre Irak, ya que temen que las 
naves israelíes provoquen una reacción de 
parte de Bagdad. Israel, por ende, ha re- 
ducido al máximo sus operaciones. “De 
todos modos, ahora esperamos que sean 
los norteamericanos los que nos brinden 
ese tipo de información”, comentó una 
alta fuente israelí. 

Sin embargo, los EE.UU. han rechaza- 
do el pedido israelí para coordinar la pla- 
nificación de las operaciones y el inter- 
cambio de información de inteligencia. Al 
respecto, un funcionario norteamericano 
explicó la posición de Washington: “(los 
israelies) desean contar con un nivel de 
coordinación que supera lo necesa- 
río... 


6 ¿Primer ataque israelí? 
Obviamente, esto no fue muy bien reci- 

bido en Jerusalén. Un importante militar 

israelí dio a entender que el rechazo de 


doin al pedido de edo po- 


dría llevar a lerael a lanzar un primer 
e 


le había pedido expresamente que no hi- 
ciera. 


“84 no recibimos la información y la 


ecoordimación que necesitamos”, 

esta LPOrTAnE. fuente militar. israelí 

“podríames lMegar 2 actuar de acuerdo 
Por su parte, otro militar lóraelí se 

aun más tajantes: 


¿¿Este militar cuestionó además la 


QUO PON MZ AIMORLTA Israel. “Tengo 

mis dudas, no de que Washington no tem- 

ga buenas simo de que (esas 

bases) sean su a . En Is- 

ps 
3 —en — 


dam Huaseín se está preparando para 
lanzar misiles Scud-B contra Israel. 
Según los cálculos de pla 

israelíes, pasarían aproximadamente de 
sets a ocho heras desde el momento en 
que los misiles son puestos en la rampa de 
lanzamiento al momento en que se vuel- 
ven operacionales. Pero en estos momen- 
tos existe una brecha de entre 12 y M4 
horas entre el instante en que Washing- 
ton recibe la información “en crudo”, y el 
minuto en que le envía un informe alos 
israclles. 


Este tipo de demora aumenta el pell- 
gro para lersel, al disminuir su capací- 
dad para evítar un ataque inminente. Es- 
ta incertidumbre también podría llevar a 
Israel a lanzar un primer ataque. De to- 
das maneras, el ministro de Defensa Mos- 
he Arens ha aclarado que su gobierno mo 
está considerando ningún ataque. —. 


4 Relaciones en su punto más baje 

La tensión que existe entre los EE.UU. 
e Israel en torno de la crisis del Golfo es 
solo una parte de una gran ruptura que se 
ha venido en estos últimos 
tiempos en la vieja “relación 
norteamericano-israelí. De hecho, són va- 
rios los expertos que sostienen que bajo la 
administración Bush, las relaciones entre 
ambas naciones Hegaron a su punto más 
bajo. Y entre sus motivos puede citarse la 
incapacidad para lograr algún progreso 
en el levantamiento palestino (o “intifa- 
da"), y los recientes disturbios en el 

del Temple 
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VA Las graves 
consecuencias 
de la matanza - 


Las noticias de la matanza que tuvo lugar el lunes en 
la explanada entre las mezquitas Al Agsa y Omar, en Jeru- 
salén, y que ha causado la muerte de al menos 21 palesti- 
nos y 300 heridos, han provocado una ola de indignación 
en el mundo entero. Ha sido la jornada más sangrienta de 
esa permanente y salvaje represión que aplican los solda- a o. 
dos israelíes en los territorios ocupados, respondiendo con 
disparos a las protestas y lanzamientos de piedras de la ju- 
ventud palestina. Desoyendo las condenas internaciona- . - 
les, el gobierno israelí aplica desde hace tres años una ; 
politica inhumana en unos territorios que además !egal- | 
mente no le pertenecen. Son territorios ocupados y que !' | 
cuando se resuelvan los problemas de Oriente Próximo se- : 
rán de nuevo palestinos. : 

Esa política represiva ha superado el lunes su marca. s 
de crueldad, con una matanza sobre cuyo origen hay va- - 
rias versiones, sin que se pueda descartar una provocación 
premeditada de elementos judios de extrema derecha cega- 
dos por el odio racista. El sitio mismo en que han tenido, A 
lugar los disparos, considerado por los musulmanes como' EN 
uno de sus lugares sagrados, agrega una carga Emocional: are y 
al dolor y a la repulsa causados por las muertes. 

En todo caso, cuando el Oriente Próximo está en ten-: 
sión, en pleno conflicto del Golfo, las consecuencias de la . 
matanza de Al Agsa pueden ser de una gravedad extraor- . 
dinaria. En los momentos en que Saddam Hussein mul-..- 
tiplica sus amenazas contra Israel, los disparos de Tos sol- 
dados israelíes contra la población palestina le vienen co- * 
"mo anillo al dedo no sólo para su propaganda, sino pa ganda, sino para :- 
su política agresiva, basada sobre todo en obtener el res- de 
paldo de los p Excil imientos be- , A ES 

stas. EnGaza j i se han producido ma- : 
mfestaciones palestinas de protesta por la matanza de sus. . a 
ermanos en Jerusalén. Y es probable que las repertu- | A: A 

siones se exitendan a otros | j ? 
A que uropa lecane ana voz de protesta. No será! de ps 
la primera vez. En reiteradas ocasiones la Cómunidad : . ; a 
Europea ha denunciado la utilización de las armas de A 
fuego por parte de la Policia y del Ejército de Issael contra : 
civiles desarmados. Pero las condenas internacionales no 
an servido para convencer a las autoridades israelíes de * 
que no podian seguir aplicando esos métodos impropios ' 
de un pais civilizado y que violan tos derechos hamanos 
más fundamentales. Ahora la condena debe ser más seve- - 
ra. La fuerza moral y política de la comunidad interna- ' - 
cional exige que no se dé la impresión de que existen, se- 
gún los casos, distintos pesos y distintas medidas. 
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La ONU investigáráta matanza de 21 
Paleo: pese a la oposición israelí 


Pora la administración norteamericana, primer ministro Yitzhak Shamir. 
algu na pola aus csi las pisas as la ns e cio de a. 
Medio: la relación con los nuevos aliados árabes de EE.UU. -<omo Sirio— én el frente” — - : ; e 
común contra trak y una salida pacífica a la cuestión palestina. Ej secrotario de Estado, ...  : ” “' " 
James Baker, llegó a sostener que, salvando las di rencias, la intransigencia de Shamir a Ys 
se parangona con la de Saddam. La ONU decidió el envío de una misión investigadora' 
sobre los sucesos que culminaron con la muerte de 21 palestinos en Jerusalén pese a. A l 
que el gobierno israelí anunció que recibirá el trato úe “turistas”. Arduas gestionas; *' E A ES 


E 
AR 


IRRUSALEN y WASHINGTON, 16 
- (AP, AFP, EFE, Reuter, por Mugh Car- 
EE negy, de Financial Timer, y por Jahn M. 
. Gashko, de The Waahington Post, espe- 
¿cial para Clarin). — El secretario general 

de las Naciones Unidas, Javier Pérez de 
j Cuellar, aseguró hoy que enviará ur - 
a legución a Israel a investigar la matanza 


e ¡ Penar de que el goblerno israelí ya comu- 
4 miró que la delegación “no será recibida”. 
MAS El secretario de Estado norteamerica- 

* noJdamen Paher exhortó hoy a las autori- 

 Gndes israelles a coopera: con los envia- 

des de la ONU, Reveló además que envió 
¡una carta a su par isracií, David Levy, 

E «ugiriendo que una negativa del Entado 
: Judio Nevaría a gue se lo compare Injunti- 
ficadamente con Irak, que también se ha 
rehusado a cumplir las rescluciones del 
Consejo de Seguridad de la ONU. 

EA El embajador israelí ante la ONU, Jo- 
4 hanan Beln, informó el lunes pasado a 
Pérez de Cuellar que el gobierno de su 

| país no recibirá a la delegación investiga- 
dora. “Ni quieren viajar a Israel como 
4urintas, pueden hacerlo. Si van, podrán 

¡ ver a todo el mundo; Israel es un país 

¡ Ubre”, declaró el embajador. 

o La negativa de Israel a obedecer la 

“+ resolución 670 de la ONU —que censura a 

] Israel y dispone el envío de la delegación 
investigadora— amenaza con malograr 
los esfuerzos de los Entados Unidos por 

.) mantener la atención del mundo centrada 

en la crisis del golfo Pérsico. 
Sn una conferencia de prensa Baker 

3 eludió responder a una pregunta acerca 

7 de cuánta presión podría ejercer Wash- 

* Sngton para Ínstar a Israel a cooperar con 

7 Ja delegación de la ONU. 

: «Jemos dejado en claro nuestra opi- 

nión de que sería bueno que Inrael permi- 

i fiera (la tarea) a los representantes del 

| gecretario general de la ONU”, dijo. 


O 


de 21 palestinos en el Monte del Templo, a * 


a tp 20] E 


Baker también formuló una velada ad- 
vertencia sobre la pisneada expansión de 
los asentamicutos judíos en el sector ára- 
be de Jerusalén, al declarar que confiaba 
en la palabra del canciller Levy de que no 
se destinarían a esos finea los créditos 
estadouni"!: nses para construcción de vi- 
viendas. . 

El secretario general de la ONU, Ja- 
vier Pérez de Cuellar, afirmó hoy antes de 
entrar en la sede de la organización en 
Nueva York que está decidido a envíar la 
misión, y explicó que las “aclaraciones” 
que solicitó este lunes al embajador Jona- 
han Bcín se refieren al trato que recibirá 
la delegación y en qué condiciones tendrá 
que trabajar. 

El ministro de Asuntos Exteriores bri- 
tánico, Dougtas Hurd, fracasó hoy en la 
misión de convencer al primer ministro 
israe!l Yitzhak Shamir, y rt a des Levy, 
para que se a a recibir ia 2- 
ción de la NA 

Hurd, quien comenzó hoy una visita 
oficial a israel, propuso a Shamir y a 
Levy que el gobierno israelí repudie la 
resolución 6870 de la ONU, pero que reciba 
a los tres emisarios de Pérez de Cuellar. 

Shamir respondió a Hurd que “las Na- 
ciones Unidas no tienen nada que inveati- 
gar aquí”, y rechazó su “solución de com- 
promiso”, porque la resolución 670 es 
“unilateral y desconoce la soberanía jara- 
elí en la cludad de Jerusalén”, indicó la 
radio estatal 

Shamir y Levy informaron al miistro 
británico que antes qe la ONU aprobara 
esta resolución, el gobierno israelí dispuso 
una investigación de los disturbios, que 
en su opinión fueron provocados por los 
palestinos. 

Hurd dijo que la negativa de Tarael es 

perjudicial para este país, pues ha con- 
centrado la atención internacional en Je- 
rusalén, distrayéndola del golfo Pérsico. 
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> Buenos Alres, miércoles 10 de octubre de 1990 
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MOSCU, BRUSELAS, las * palestinos forma perte de 
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: des, Gestgo Bash, pidió an! 
¡ Israel “mayor modera-. 
h ción” ante las manifesta- : 

. ciones palestinas en los te- ' 
i rritorios ocupados y re- 
Ñ chasó les intenciones (ra- 


quíes por vincular los tna. : j 
b dentes ton ln crisis del - 
golfo Púrsico (ver crónica 
En tanto la prensa árabe 


' condenó unánimemente la , 
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Buenos Aires, miércoles 10 de octubre de 1990 Ye CLARIN + 


condena a Israel en la ONU 


régimen de Bagdad reclamó para Israel una respuesta internacional tan severa como la que se aplicó a Irak G 
l2 invasión de Kamal Los Estados Unidos aprobarian una resolución del Consejo de Seguridad dela ONU : 
condena a Israel por la matanza del lunes en Jerusalén. El gobierno judío advirtió que no caia ninguna  ' 


Byestigación LoranER de los hechos en el Muro de los Lamentos. 


“NACIONES: UNIDAS y BAGDAD, 9 (AP, Reuter y ' 
EFE). — Los Estados Unidos sumarán su voto a uma ' 
Y resolución del Consejo de Seguridad de las Naciones ; 
Unidas que condena a Israel por la matanza de 21 pales- : 
tinos, el lunes, en Jerusalén, revelaron hoy funcionarios 
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del gobierno en Washington. 


Golfo”. 


dío. 


A berno "RS Aulorkzará el 


El régimen fraquí sostuvo que el Consejo debe tratar ':- 
con ecuanimidad los sangrientos hechos del Muro de los ¡ 
Lamentos y exigió que el organismo dé a Israel una o 
respuesta tan severa como la que dio a Irak tras la ; 
invasión y anexión de Kuwait. - A 

La resolución de condena al A hi de acuerdo * 


Diplomáticos árabes y europeos presionaron en la : 
ONU para que Washington se uniera a las críticas con- 
tra Israel, con el argumento de que el veto estadouniden- . 
se a la resolución condenatoria solo beneficiaria al presi- 
dente iraquí Saddam Hussein y a la Organización para 
la Liberación de Palestina (OLP), ie los informan” 


“13% argumento fue, precisamente, el utilizado por el * 
director del Departamento Arabe de la Cancillería ira- 
du A 
des potencias y a la comunidad internacional que , 
a e roer (les dercciios de le plan 

palestina) de la misma dura manera que el Comeejo de : 
Seguridad actuó en respuesta a los acontecimientos del * 


El a Se Asuntos pt 


SEOR FNEA .. 


A 


También el representante palestino ante la ONU, 
Zubi £ahbib Terzi, había levantado una queja 
mismo sentido: mientras el Consejo trataba “a apodo 
cerradas”.la matanza del día anterior, el delegado acusá 

a los Estados Unidos de pretender “aplicar a 

los principios del derecho internacional, sele ciando le: 
conviene”, en alusión a la oposición norteamericana a 
todas las iniciativas condenatorias contra, el Estado ju- * 


en el : 


ER o 
de feriados, paez 


rl ; 
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petencia de Israel”. 


Manifestaciones en - 


Líbano y Jordania : 


AMMAN, Jordania, y 
BEIRUT, Líbano, 9 (Reu- 
.ter y EFE). — Multitades 
de palestinos indigrados 


Bor Ta menta ayer, E ma- 
nos de la policía israelí, de 


'más de u ntena de 
¿rabes en el sector oriental 
«de Je protagoniza- 


- soviéticas en 
esti uto y agi- 


tando insignias negras, 
unos 5.000 activistas de 
grupos palestinos nacio- 
nalfístas e islámicos mar- 
charon desde esta mañana 
a través del campo de re- 
fugiados de Baga, en Jor- 
danía, donde comercios y 
escuelas permanecieron 
cerrados. Muchos enarbo- 
laban grandes retratos del 
presidente iraquí, Saddam 
"Hussein, así como del líder 
de la Organización para la 
' Liberación de Palestina 
; (OLP), Yasser Arafat, y de 
: su lugarteniente Abu Ji- 


o ae 


Nr 


had, asesinado en Times: 


e : 
de los gritos de la muche- | 
dumbre enfurecida, Otras ¡ 


cado por la quema de non; 
máticos cubría hoy er! 
campamento de Alim 5! 
Helu, cerca del puerto de 
Sidón, a 38 kilómetros al 
norte de la capital hbene- ' 
sa, Beirut, idea ral 
trito beirutí de rod bot 
Brayme, territorio 

milicias chittas de Amal y. 
Hezboolah (Partido de; 
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| Consejo de Seguridad 
-  [maratónicas gestiones. 
para condenar a Israel. 


NACIONES UNIDAS, 12 (Reuter, por un acuerdo a corto plazo, solicitarán una 
Rohert Graham de Financial Times y por votación sobre su proyecto inicial, pesea  . 
Josh Friedman de Newsday, especial pa- que los Estados Unidos han anunciado su : a OS ; 
a: — Gh O de Senuridad de intención de vetar la propuesta. La E Ns 
Y aciones Unidas se aprestaba esta Los miembros occidentales del Consejo ; 

pusdrugata a votar un proyecto de reso- continúan con sus esfuerzos por perdia : - 

¿¡ución que condena el “excesivo uso de la desenlace, pues consideran que tendría ' 

j E repercusiones muy negativas para el es- 

¿ matanza de 21 palestinos el lunes pasado, fuerzo colectivo por resol 

A pide al secretario general Javier Pérez Golfo. en da dia 
Cuellar que Ue Una misión a Jeruen- 0 israel acusa 


cuatro días de maratónicas seslo-.. Israel acusó hoy a la Comunidad Eu- 
nes y gestlones norteamericanas para ropca de ponerse del Indo de Trak al apo- 
atenuar el tono de la condena a su tradi-  yar una resolución de condena contra el 
cional aliado, el embajador colombiano Estado hebreo. También advirtió a los 
] Enrique Peñalosa dijo anoche que “existe Estados Unidos que no debe abandonar a 
] un acuerdo general sobre la resolución”. — su *“verdádero”allido en Oriente Medio. . f: 
Horas antes de este anuncio, el Consejo" “TLa CE está colocándose directamente *; 
había pospuesto sus reuniones de consulta en las manos de (el presidente iraquí) 
sin fijar fecha para reanudarlas. Saddam Hussein”, dijo Avi Pazner, prin- * 
Desde cl martes el Consejo se esfuerza cipal consejero y portavoz del primer mi- :. 
sin éxito por Megar a una fórmula de com-  nistro Yitzhak Shamir. E 


] promiso. La enorme dificultad para lo- «Por (su) enérgica condena; los éuro- 
g Krar un acuerdo contrasta agudamente pros desvían la atención de la crisis (del 
con la rapidez con Ja que los miembros (30)f0), que amenaza penuinamente a la; 
del Consejo aprobaron lar resoluciones paz en el Oriente Medio”, agregó. 
A de sanción A Irak tras la invasión a Ku- 
wait el pasado 2 de agosto. - 
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La iniciativa aprobada por la CE ?- 

Las sucesivas suspensiones subraya “condena enérgicamente al gobierno ls- 

q el conflicto de lA administración de Qeor- Pacos aaa oy a ora Á 
e yea e E mia ace tica de represión sistemática contra el Y 
dd h ”. alestino”, a . t 

: VAR su allanza con varios países ára- puenop MESHn idad la M É 
bea en contra de Irak. También éviden- Pazner dijo que las on a cn ralla. : 
clan los problemas que enfrenta Bush pa- 95 estaban decepelonadar porque la reso- 4, , ¡ 

¡ ra deslindar el conflicto árahe-israelf de lución ignoró el hecho de que la violencia . 

. la resolución de la crisis del golfo Pérsico. * 9] lunes fue enusada por “la provocación Y ; 

Los 35 paises miembros drl Consejo de Qe UIAncOn il Pp serials y 7 

Seguridad — Incluyendo a los Estados aa eds OR 7 a pá! h mi 

Unidos— están de acuerdo en censurar la , *. * a o 4 

represión, pero la Organización para la ; $ Retraso de los EE.UU. de 

Liberación de Palestina (01.P) desea una . * Luego de lograr en los últimos dos me- 

respuesta mucho más enérgica, Propuso . ses acuerdos de desacostumbrada unani- 

a o 

puesta a la invasión iraqu y 

la población civil en los territorios ocupa- Washington ha perdido la Iniclativa. : 
e Atrapado entre las presiones de Gran 

| A AO 

: o os No Alineados y apruebe una dur p 

enviara una misión a Cercano Oriente. dena a Israel, y DEsionES domésticas pa-*$ 
Según fuentes diplomáticas, la discre- ra que no abandone al Estádo judio, 
] pancia fundamental radican en si la mi- " Washington alega que su posición se vio 
ysión que enviaría Pérez de Cuellar pre- complicada por el hecho de que llegó; 
forecome sólo “conclustonea” o también «por lo menos 24 horas tarde” a fijar su y 


TT T TT 


El 
o 
a 
N 
> 
ax 
O 


E: 
5 
a 

pue 
= 
us 


“recomendacionea” sobre la manera de posición diplomática frente a los hechos 
¡promover la seguridad de los palestinos” del lunes pasado. " . + * É 
«Civiles. Al producirse los incidentes en Jerusa- : 
| La nueva versión revisada por el prest- j¿y;, los diplomáticos norteamericanos no y - : 
Siente del Consejo y presentada a los recitieron instrucciones claras de Wash- 
“miembros esta mañana parece ser acep- ington por un día entero, ya que recién el 
ptable para los estadounidenses, pero ins2-- martes a la tarde los Estados Unidos for- 
“tintactoria para los países miembros del mularon una contrapropuesta a los pro- 
+ "grupo de los No Alineados, .yectos de resolución presentados ya por 
P ' Estos hán advertido que si no se logra les No Alineados. . . E 
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Israel teme un alzamiento palesti 
toque de queda y aprestos milit 


Los líderes del levantamiento palestino (Intifada) exhortaron ayer a sus seguidores 
a matar a todos los soldados israelíes que encuentren en los territorios ocupados. 


Las fuerzas de $ 


de Israel se hallan en estado de alerta y se impuso el toque 


de queda en Gaza y Cisjordania ante la posibilidad de nuevos estallidos de violencia. 


Ayer hubo Incidentes sin vícti 


JERUSALEN, 9 (Reuter, 
AP, ANSA, EFE y The 
Baltimore Sun, ora 
para Clarín). — auto- 

ES GECTara- 


ble ón, las pra 
esas por las mueries de 


mí E de dos días. 
que cumplirán los 700 mil 
E aelí, como ex- 
3 presión de solidaridad pa- 
¿ Tra con sus hermanos que 
viven en los territorios 
Ocupados. 
A e pad) 
no, a través de un 


seguidores a matar a to- 
«ii encuentren en los te- 
rritorios que Israel con- 
A 


o ada! israelles 
<confinaron hoy a más de la 
mitad de los residentes pa- 
lestinos en Cisjordania y 


millones de habitantes) 
para impedir un recrude- 
cimiento de los disturbios. 


fue A alto dignatario musulmán. 


Alí pudo observarse la los árabes para atacara 
fuerte presencia del ejérci- a 
to, en tanto que en Jerusa- ñ orando en el 
lén, grupos de la policía de Murudeioas Lamen' 
fronteras y fuerzas antite- lencia estalló hoy 
rroristas fueron apostados en 105 sectores Jábal Mu- 
en sitios de probables nue- a 
vos enfrentamientos. 

Pese a todo, fue imposi- $8 e Jerusalén, que 
ble evitar más incidentes. fueron cerrados impidién- 
La policia antimmotin cerró dose la entrada del perio- 
el Monte del Templo, lugar * dimo, En hiratidea dé Tra- 
donde se produjeron los ra, al norte, más de 10.000 
sangrientos sucesos de árabes se congregaron pa- 
ayer, y disparó gases la- ra asistir al funeral de un 
erimógenos contra unos Árabe israelí que pereció 
200 musulmanes que tra- ayer; en Nazareth la poli- 
taron de abrirse paso hasta cía dispersó con gases a 
él. El clérigo musulmán de docenas de activistas que 
5 2 erusa- bloquearon calles gritando 


1én, el MET Sa aad A - consignas pro iraquíes y 
Din AJ- 80 años, que irrumpieron en una 


Pasta er tere tene se gran tienda comercial 
donde rompieron cristales 
ntran las enventran ls mesas y golpearon a algunos 

mar de ATAGA y de Umar y clientes. 
A los palestinos que no 
rnado A E e pS o de los rg sometidos al toque 
queda se les prohibió 


ed de i pod a Jerusalén. La ciu- 
dio cía arrestó dad se halla rodeada de 
. Mo barreras levantadas por el 


segundo dignatario ejército. 
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p ak Shami 
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JERUSALEN, 9 (Por Alain Fra- 
chon, de Le Monde, y por David Fires- 
tone de Newsday, especial para Clarin). 
— Ayer, cuando el enfrentamiento en- 
tre palestinos y judíos en e) Monte del 
Templo desató la represión de la policía 
israelí, que dejó un saldo de 21 4rabes 
muertos, se reproducía el choque étnico 
y político de dos culturas en conflicto 
por un mismo sitio sagrado. 

Para dar una medida aproximada de 
los hechos no basta con señalar que des- 
de el comienzo de la Intifada (o suble- 
vación popular palestina) hace ya tres 
años, ningún choque entre árabes e is- 
raelíes dejó semejante saldo de muertos 
y heridos en un solo día. Es preciso 
también remontarse a la historia del 


Monte del Templo, escenario donde 


hectos. 
de ta ven en esa colina el 
¿io que concentra las mayores pesio- 


Je ya ha 


esatado numerosos e, os de de- 
mencla misticá Y Tanan: : 
nte actua ( 
iári Í emplo de Je- 
rusaten_que ayer intentó poner la pie- 
dra Tturitamentatier Terr Templo en 
ul -Aqsa, en 


odoxos trataron de llegar a la mez- 
Orar. 
——pesde el momento en que, según las 


raham levan el cue 

No para mataraso hijo Iszac-er Monte 
det Templo de Jerusalén conjuga el 
misticismo y Ja violencia religiosa. De 


ol con la tradición , el Monte Mo- 
mihrestátigado a hfumiación misma 
del judatsmo- la gran explanada de la 
cólma, rodeada por un muro en la parte 
occidental, Tue el lugar donde se eri ria 
eTTemplo de Salomón, destruido por 
babitontosemeraño ss a.C. 
TAM fue donde el Tey David vio al 
Angerueta Muerte detenerse mientras 
una plaga se abatía sobre el pueblo de 


erusalén. “cantó alí un altár, y ! 
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La tragedia” 
en el templo. 
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más tarde su hij lomón erigió el 
emplo. 
-EATOrm actuales 


el p 


Al-Agsa convirtió ez el y 
culto islámico, mientras la 
mar, no muy een 


FUÉ dentro de la mezquita de Al-Aq- 
sa que, en fue asesinado el re 


'e un 


de en 
cendió la mezquita, en la creencia de 
que los lugares sagrados musulmanes 
impedían el advenimiento del Mesías. 
En 1982, un estadounidense ilumina- 
do , que quería convertirse en “El rey 
de los judios”, abrió fuego sobre la ex- 
planada, causando la diia eniak 
rante los en 
oe lao ese atentado individual, 
once árabes fueron muertos por las tro- ! 
pas israelíes. 
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“Nuevo choque - 
en el sur libanés: 
írece muertos 


soldados israelíes y ocho guerrilleros £rabes resuita- 
ron muertos hoy en un violento enfrentamiento en el 
sur del Líbano, y aviones israelíes atacaron más 


Nidal. ! 

Las hostilidades comenzaron poco después de ; 
medianoche en las cercanías de Shebas, una aldea 
ubicada en el lado oriental de la “zona de seguridad” 
Aproclamada por Israel después que las tropas lsrae- 
ies llegaron al lugar en helicópteros para combatir 
ontra una unidad guerrillera, dijeron fuentes de 
guridad. 

“Un puesto de observar ón israelí al parecer 
istó al grupo guerrillero, tr :s lo cual los helicópte- 
israelfes trajeron tropas e :luminaron la zona con 
uces de Bengala”, agregó el informante. 

Estalló un duro combate le dos horas y media y 
“a] amanecer se veían los ca:iáveres de ocho guerri- 
lleros en el campo de batalla. agregó la fuente. 

Los cinco israelíes pere. .eron cuando las tropas 
“trataron de examinar los cadáveres de cuatro de 
los guerrilleros. Entonces ocurrió una gran explo- 
sión. Los cadáveres deben haber tenido una trampa 
explosiva”. 

El ejército israelí confirmo las bajas, pero se 
dieron informes contradictorios sobre la causa: o [ 
bien una trampa explosiva o una granada que un 
soldado israelí herido no logró lanzar. 

“Tres israeclies perecieron instantáneamente y 
dos murferon camino a va hospital”, dijo una fuente 
de seguridad. 

El Frente Popular Marxista para la Liberación 
de Palestina afirmó en un comunicado fechado en 
Beirut que había organizado el ataque una semana 
después que el ejército israelí interceptó otro escua 
b ¿2%ón Suicida. 

1 En esa batalla, las tropas israelíes dieron muerte 
Ja cuatro guerrilleros de otro grupo respaldado por 
3Libia, el Frente de Lucha Popular de Sahia Goshe, 
¿al tiempo que perecía un teniente israelí. 


| 4 Bombardeo 

| Antes de que el grupo Habasa reclamase la res- 
| 

| 


ponsabilidad de la operación, cuatro cazas bombar- 
deros dispararon cohetes contra una posición del 
¿grupo Consejo Rev«lucior. 'o Fatah, dirigida por 
Abu Nidal, cerca dr Saida, : capital provincial del 
4 Libano meridional. 
1 El ministro de Defensa israelí, Moshe Arens, 
¿idesmintió que la incursión aérea de hoy contra bases 
¿palestinas en el sur de Líbano haya sido una repre- 
E salia contra el ataqu> de esta mañana. 
; “Electuamos op .rativos de prevención con re- 
3 'gularidad, por mar, alre y tierra”, explicó Arens. 
El ministro de Defensa agregó que “la actividad 
il de la guerrilla antlisraelí ha cobrado fuerza a causa 
Ñ | del apoyo sirio con el que cuenta el presidente liba- 
¿ nés Elías Hawri”. 
“Israel seguirá efectuando ataques defensivos 


e 


1 quieren”, concluyó Arens. 
Por su parte, el ministro de la Investigación : 


pla política israelí, acusó a los Estados Unidos de | 
“responsabliidad moral enla nueva situación liba- f 
La : 
nesa”. 
La intensificación de la violencia aumentó el 


' gobierno a todo el país y de poner. término a la ¿> 
¿guerra civil que dura ya 15 años y mui.o 
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RASHAYA, Líbano, 27 (AP y ANSA). — Cinco ¡- 


tarde bases de combatientes del jefe terrorista Abu *-. a 


a de sus fronteras si las circunstancias lo re- | E 


Científica, Yuval Neeman, un conocido “halcón” de ME 


tema de que el Líbano meridional pueda ser centro .- “> 
de nuevas hostilidades, al tiempo que el presidente ; *: 
Elías Mawri trata de extender la autoridad de su 
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Un palestino baleado en el 
estómago es transportado 
por personal médico a un 
hospital en Jerusolén 
oriental. Policíos israelíes 
dieron muerte a por lo 
menos 21 árabes. 


El presidente iraquí, Saddam Hussein, se reunió anoche con el 
alto comando de las fuerzas armadas para analizar los 
violentos episodios ocurridos ayer en Jerusalén oriental, donde 
la policía israelí mató.a 21 palestinos e hirió a otros 150. 
Francois Mitterrand pidió una urgente conferencia internacional 
sobre Oriente Medio. Yitzhak Shamir dijo que los hechos fueron 

provocados por manos extranjeras. (Más inf. págs. 15 a 18.) 


SADDAM ANALIZO LOS HECHOS CON EL ALTO COMANDO MILITAR 
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dd palestinos, “disparaban y 
US jóvenes musulmanes cargaban come eñ ed 
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ulNlraortodoxo mrat 
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Una hora despuks de los 
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: El futuro político de la ciudad de Jeru- den dividir la ciudad para demostrar que , 
| salén se está decidiendo en medio de la la convivencia con los judíos es imposible. . 
¡ violencia y el derramamiento de sangre Muchos de los palestinos que hoy no . 
í mientras el primer ministro israelí, Yitz- pueden entrar a Jerusalén son los mismos . 
; hak Shamir, dice estar dispuesto a nego- que levantaron las “ciudades satélites” y - 


* ciar, pero según Sus propios términos, lo barrios iudios en las zonas anexadas por ; 
bloquear trágicamente la si- Israel e incluidas en el ámbito del Ayun- ; 


' que parece 
tuación. tamiento de “la Ciudad de David”. Esas . 
e y ñ 
: judíos, cristianos y O sa palestinas englobadas en Jerusalén des- 4 
-Jén se ha convertido er uri campo de bata- de la Guerra de los Sets Días. En 
i ta por la soberanía de la ciudad, que al- a e de la cl viven Lon ee : 
E mil judíos ciudad frente a , 
; berga al Muro de Jos Lamentos y de 140 mil palestinos de Je 16 o 
y Sepulcro, Ñ “Para conservarla como capi Ñ o a 
ca O AS 
S : en 
: deres políticos — bajo control israel que, de a 20 mil por mes, llegan de 
¡ 4 Propuesta URSS, en tanto fuentes de seguridad cita- 
_ vienda, la “Emtifada A e a los elestinos se disponen a re- 
$ y : ” 1 q 
; ces ina ría con 4 la ocupación con armas de fuego, 
remplazando el actual uso de armas blan- ; 


qe 3 Dan Meridor, ministro de Justicia, asegu- cas. 
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i : Azerbalyáa. y el » 
: controlar la situación, exigió a todos los grapos 
j Srmados que se somecian a la autocidad del Parlamento y 
las armas. . 
Aueque la mayoria de cilos ha cumplido esta orden, abn | 
quedan algunas formaciones que no la haa secundado. : 
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" sostuvo que su país cometió un error al no permitir que 


una comisión de las Naciones Unidas investigue los 

del Monte del Templo, donde murieron 21 

palestinos el 8 de octubre. Ayer, Israel y los territorios 
ocupados vivieron una nueva jornada de violencia en la 
que murieron 3 personas (todas ) y otras 6 


. quedaron heridas. Mientras el ejército impuso el toque 


A 


de queda en Nablus, el ministro de Defensa, Moshe 


Arens, prohibió la entrada al país de otros 13 mil 
árabes de Cisjordania y Gáza y puso fuera de la ley al 
An Jihad Islámica. 
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RADA A 13.000 ARABES DE GAZA Y CISJORDANIA 


Jornada de ES en Isr del: 
- otros tres palestinos muertos 


El ex ministro de Defénsa israelí, Yitzhak Rabin, . 


JERUSALEN, 30 (AFP, EFE, AP, 
UPI, Reuter y DPA). — Israel y los terri- 
torios ocupados fueron escenario hoy, una 
vez más, de episodios de violencia que 
produjeron 3 muertos (todos palestinos) 
y 6 heridos (3 de eilos israelíes) a solo 48 
horas de que Israel levantara la prohibi- 


ción de entrada al país a los habitantes de . 


Cisjordania y Gaza. 

Como consecuencia de estos episodios 
el ejército impuso el toque de queda en 
Nablus y los campamentos de refugiados 
circundantes confinando a 130 mil pales- 
tinos en sus hogares. Además, el ministro 
de Defensa, Moshe Arens, tomó dos deci- 
siones: prohibir la entradá a Israel de 
otros 13 mil habitantes árabes de Gaza y 
Cisjordania, elevando a 20 mil el número 
de que no podrán seguir traba- 
jando en el país y poner fuera de la ley al 

grupo integrista Jihad Islámica, que ac- 
túa en Israel y, principalmente, en los 
territorios ocupados. 

Hoy, el laborista y ex ministro de De- 
fensa, Yitzhak Rabin, sostuvo en una en- 
trevista con la agencia AFB que el gobier- 
no de su país “cometió un error” al no 
permitir la visita de una comisión investi- 
gadora de las Naciones Unidas para acla- 


rar la matanza de palestinos el 8 de octu- - 
bre. Rabin sostuvo que “Israel debe ayu- - 
dar a jos Estados Unidos a sacarse esta : 


historia de encima; no veo razón alguna 
para ne autorizar la entrada de una dele- 
gación de la ONU”. 

9 Muertos y heridos 

Un palestino murió y otrós dos 
ron gravemente heridos al estallar antici- 
padamente una bomba que, aparente- 
mente, estaban colocando en el comercio 
de ¿rutería donde trabajaban los tres. El 
suceso se produjo en el suburbio de Buei 
Brak, cercano a Tel Aviv y conocido por el 
perfil ultraortodoxo de sus habitantes. 

En Nablus, la ciudad más importante 
de la un policia israelí de 
civil mató a tiros a un árabe de 18 años 
que atacó con un puñal al conductor de un 
camión petrolero. Poco después de produ- 
cido el hecho, tres hombres enmascarados 
marcharon por Nablus con un altavoz rei- 
vindicando al joven muerto como un 
mártir perteneciente a Jihad Islámica, - 

Como resultado, el gobierno israelí de- 
cidió imponer el toque de queda en Na- 
blus y en los campamentos de refugiados 
adyacentes. Jihad Islámica, TR e 
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po fundado a fines de la década del O, fue 
declarado en la ilegalidad por el Ministe- 
rio de Defensa. 

En otro de los ataques de hoy um árabe 
hirió con un puñal a uma policia 
judía en las cercanías de la estación de 
ómnibus, en el sector oriental de Jerusa- 
lén, dejándola levemente herida. El ata- 
cante fue detenido. 

En un campamento palestino en la 
Franja de Gaza, un co 
mató hoy a Kamil Nashali, un árabe al 

que acusaron de colaborar con las autori- 
dades israelíes. Otro árabe, también mar- 
cado como colaboracionista, recibió gra- 
ves heridas de arma blanca. 
0 Un error 


Yitzhak Rabin, ¿bgunás hombre del la- 
borismo israelí y ex ministro de Defensa 
israelí, opinó que el gobierno de su país se 
equivocó al negarse a recibir. a una comi- 
sión que investigaría, en nombre del se- 
cretario general de la ONU, Javier Pórea 


Templo, el pasado 8 de octubre. . 
Para Rabin, “la resolución del Concejo ' 
de Seguridad (que deploró la actitudisra- 


dejar que esta historia siga. 
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chista del premier Yitzhak Shamir. “La 
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Continúa la violencia en Israel: 
más de 1 100 palestinos heridos de bala 


Israel impuso el toque de queda en vastos sectores de la franja de Gaza como resultado de nuevos y graves 


A en la ciudad de Rafah. Por Jo menos 100 palestinos —120 
árabes—recibieron heridas de bala y algunos de ellos se encuentran internados en grave estado. Operación sin 
indocumentados, 


precedentes en la región de Tel Aviv para detener a palestinos 


RAFAB, Franja de Gaza, 4 (AFP, AP, REUTER, 


- ANSA y EFE).-Las fuerzas israelies hirieron a balazos á 


por lo menos 100 manifestantes palestinos en o ciudad y 
el campamento de Rafah, en la franja de Gaza. Los 
violentos enfrentamientos, trágica continuación de los 
que tuvieron lugar ayer sábado, se produjeron por la 
tarde, en tanto que incidentes de menor intensidad se 
registraron por la mañana en los campos de Burel, Delr 
el-Balab y Khan Younes. 

Las autoridades israelies impusieron de inmediato el 
toque de queda en extensos sectores de la franja para 
sofocar la ola de violencia mientras fuentes palestinas 
informaban que los heridos —algunos de ellos interna- 
dos en grave estado— ascendían a 120 personas. 

Por otra parte, la policía inició anoche una operación 
de control sin precedentes en toda la región de Tel Aviv 
en busca de palestinos en situación ilegal. 

Los graves incidentes de ayer sábado se iniciaron 
tras el entierro de Attiva Abdel Mohammed Zaanin, un 
palestino de 36 años de quien las autoridades israelíes 
dijeron que el viernes por la noche se había ahorcado en 
una prisión de la ciudad de Gaza. La versión no fue 
aceptada por sus familiares y desató demostraciones de 
ira que llevaron a un enfrentamiento directo con el ejér- 
cito y la policía israelíes, hecho que produjo la muerte de 
un palestino y heridas a por lo menos otros 61. 


Un palestino no identificado es trasladado en 
ambulancia hacia el hospital de Afula: ayer se vivió otra 
jornodo de violencia en los territorios OMITA e 
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Los episodios de hoy se iniciaron cuando una patru- 
lla hebrea fue a: desde la terraza de un instituto 
femenino situado a la entrada de Rafah. Los militares 
reaccionaron entrando al colegio 


respondieron 
lanzando más gases y disparando balas de goma y muni- 
ción de guerra. 
Los soldados intentaron penetrar en el campo avan- 
zando detrás de un vehículo blindado, pero fueron recha- 
zados por la fuerte resistencia de la población. El enfren- 
tamiento derivó entonces en una verdadera batalla, 
mientras unos 30 automóviles particulares eran usados 
por los pobladores para transportar a los heridos, casl 
todos ellos con balazos en las piernas. 

Dos horas después el ejército se retiró hacia la sede 
de la administración civil, situada a escasos 500 metros 
de la entrada al campamento, pero en el resto de Rafah 
continuaron produciéndose esporádicos enfrentamien- 
tos. Las autoridades israelíes extendieron el toque de 
queda a los campos de Nussetrat y a varios barrios de la 
ciudad de Gaza, además de prohibir el acceso del perio- 
dismo. El toque de queda ya estaba vigente desde ayer 
sábado en los campos de Jadalia, Shatti y en las ciuda- 
des de Belt Hanoun y Belt Lahiyasa. El 40 por ciento de 
los 600 mil palestinos de la franja de Gaz= viven en estos 
momentos bajo el toque de queda. 

La tensión arreció también en la zona de Tel Aviv 
luego que la policía estableciera una amplia zona de 
vallas en las carreteras que conducen a la ciudad para 
intentar detener a los palestinos que viajan sin autoriza- 
ción de trabajo. 

Desde que se inició la intifada (levantamiento pales- 
tino), hace 34 meses, 771 palestinos murieron a rranos de 
las fuerzas israelíes y 51 judíos han sido ultimados por 
árabes, en tanto que 294 palestinos fueron asesinados por 
otros árabes señalados como colaboracionistas de las 
autoridades hebreas. 

Los motines ocurridos este fin de semana son los 
peores ocurridos en Gaza desde la insurrección iniciada 
en diciembre de 1987, 
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Times, especial para 
_Ciciin). — Este domingo, 
la exncillería israelí re- 
cha una propuesta del 
=ecretario general de las 
MXaciones Unidos, Javier 
Pérez de Cuellar, 
convocar a una conforen- 


que se debuta alguna fof- 


palestinos que viven bajo 


o Sto 


Un :old275 sra oyuda 
ouvapo! “nocicgoa 
eruzor a . calle en Goza. 


a 
yd 


O A E NA PAU UA TIO CICESE ENTRO ce par o 


A A o da 


s 


A A e e DW 


JERUSAL EN; 5 e 


para 
cía interracional en la" 
ma de protección para los ' 


Ja Cominación de Israel, 
eleg: indo que esta _sería ses 


a, 00s Teme hores 


OLo ATT 


wo - Larra eli Op55%) 
42 


xx y > Buenos Aires, montes 6de noviembre de 190 A CLA. 


al 5 


Esta declaración pucde 
ecquipararse al rechazo 
por parte de Israel a una 


"resolución reciente del 


Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas, que 
pedía una investigación 
sobre ls disturbics del 


- mes pesado en la riezqui- 
ta Al 
_Nieja de Jerusalén. En 

"aquella oportunidad 20 
" palestinos resultaron 


Lasa de la Ciudad 


muertos. 


9 MHuzva jornada de 
violencia 

Hoy se registró una 
nueva jornada de vicien- 

cia en la fraija de Gaza 
cuando palestinos 2rma- 
dos dispararon desde un 
edificio de las Naciones 
Unidas, en la localidad de 
dtafah, contra una patra- 
lla del ejórcito isracló 
Cerca de allí, también, 


? La NUEVOS ENSRENALAIENTOS, EN LOS TERRITORIO 
> | ¿ NE 
israel 


*dcúpados de. Gaza y Cis- 
¿Jordanta. ;. 
lllams, de Los Angeles-- 


Yi 


« 


disdad Teraclíes MHGOn 
a once jóvenes al disper- 
sar a manifestantes que 
arrojaban plodras, según 
Informó una vocera de la 


ONU. - 


Nadie resultó herido en 
el ataque lanzado desde 
el centro de las Naciones 
Unidas, que se halla va- 
cfo. Se tretó del tercer 
ataque en la franja de 
Gaza contra soldados is- 
raelíles en dos sernanas. 

La organización Gue- 
rra Santa Istámica —fa- 
vorable a la lucha arma- 
da por un Estado palesti- 
no, y de orientación pro 
ixaní-— se 2utosjudicó 
ninbesrfaguos. 

La vocera de las Nacio- 
nes Unidas declaró que 
poco antes de las 11 (hora 
local), palestinos enmas- 
carados y armados con 
pistolas dispararon diez 
tiros eo ateufía 
desde un edificio C-stina- 
do a la juventud y dusha- 
bitado que pertenece a la 
Agencia de Ayuda y 
Obras para los Refugia- 
dos, de la ONU. (Fste 
centro juvenil habia sido 
clausurado por el ejército 
israclfí hace tres años 
aproximadamente.) 

Este domingo, la canci- 
Mería israelí calificó de 
“prejulcioso” a :n infor- 
me que h: *fa d..do a co- 


nocer Pér. de Cuellar la 
semana pz: - la, en el que 
pedía una r: :nión de los 


sign «tarios + 2 la Cuarta 
Convención de Ginebra. 
que €s la que dicta los li- 
neamienios para la pro- 
tección ae civ lies en 


e Á— Al 
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Israel E “Rerub 
ta muy lanientable que el 
secretario general no 
considerara apropi:30 
pedir el cese de la vioclen- 
cia por parte de los pr 
lestinos”. > 
Por su parta, un vocero 
de este ministerio declaró 
que el inforras de la ONU 
10 era más que “una des- 
¿raciada explotecica de 
un incidente teágleo, Lu s- Y 
tirada a cuestionar la so- ¡ 
beranía de Israel a 
Jerusalén”. 
Desde los disturbios en 
la mezquita de Al Aqsa, 
el gotjierno de Shz:imir se 
ha esforzado por i2nnaue- il 
ar toldo procedimiento de 
Jas Naciones Unidas que + 
pudiera sugerir que al- 
guna autoridad extranje- 
ra tiene derecho a inter- 
venir en los vecincarios 
árabes de Jerusilón 
eriental -—-que I-rael 
anexó en 1937-— 0 en Ga- 
za y Cisjordania. 


6 Voto de censura 


En otro orden de cosas ;¡ 
pudo sab-rse que la coa- 
lición de gobierno israelí 
que lidera cd primer mi- 
nistro Yítzhak Shamir 
superó hoy con comodi- 
dad un voto parlamenta- 
rio de censura por el tra- 
tamiento a la Inmigra- 
ción de judios soviéticos 
y por el agravamiento 
del problema de la esca- 
sez de viviendas. 

Por 57 votos contra 50 
el gobierno de Shamir 
derrotó las riociones de) 
Partido Laborista y de 
615 partidos de izquier- 


miis de Fallos go 


cos. Señal 56 ueeclioNo 
dia al “derrumb» de l1s 
cesprraneas, la ca 
“elón de los sueña ES 
¿Inayor desastre que Ir.- 
y .rael haya visto ha-ta 
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- Atentado terrorista 


Isa al, ESES 


mata a 4 israelíes 


Policía eliminó un palestino 


TEL AYIV. — Un comando 
de guerrilleros árabes acuchilló 


ayer a cuatro pasajeros a bordo- 


de un autobús e hirió a otro 
gravemente. 


La reacción de la policía isra- 
eli fue inmediata: un agente que 
se encontraba cerca del lugar de 
los hechos subió al autobús y 
abrió fuego, matando a uno de 
los guerrilleros, hiriendo a otro, 
en tanto que un tercero sufrió 
contusiones por los golpes que 
fe dieron los pasajeros. 

Los tres integrantes del co- 
mando árabe subieron al auto- 
bús de la linea 66 en la periferia 
de Tel Aviv y se sentaron en la 
parte posterior. Después de al- 
gunos kilómetros, cuando el 
vehiculo pasó cerca de una base 


tación de policia, en el barrio 
residencial de Ramat Gan, ata- 
caron imprevistamente a los pa- 
sajeros al grito de ““Allhu 
akhbar” (Dios es grande). Con 
cuchillos de cocina apuñalaron 
en la garganta y en el tórax a los 
pasajeros más cercanos. Según 


los primeros 1estimonios, 
fueron heridos un joven semi- 
narista hebreo, una mujer em- 
barazada y dos muchachas. 

Al notar el episodio que 
ocurría a bordo del autobús, un 
policia que se encontraba cerca 
subió de inmediato y disparó 
una ráfaga de ametralladora 
contra el techo. Ante el intento 
de los terroristas de agredirlo, 
reaccionó disparando una se- 
gunda ráfaga. Uno de los agre- 
sores fue muerto, O:ro herido, 
después de haberlos desarma- 
do, tuvo que protegerlos de los 
pasajeros que los querian 
linchar. 


El atentado, del cual hasta 
ahora ninguna organización 
reivindicó su autoria, ocurrió 
en una hora de intenso tráfico. 


Uno de los pasajeros del 
autobús atacado por los terro- 
ristas, un joven de 24 años, mu- 
rió poco después en el hospital. 
Lo dijo **Radio Jerusalén'*, se- 
gún la cual las heridas de los 
otros tres israelies no son mor- 
tales. 
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E CINCO ISRAELIES FUERON HERIDOS POR ATACANTES ARABES 


scalada de violencia y te 
palestinos muertos 


nuevos enfrentamientos. 
U 


Israel: otros 4 


Jerusalén era ayeruna  JERUSALEN, 22 (AFP, 
¡ . ciudad cercada alaque EFE y ANSA). 2 Una 
: impide la entrada nueva jorna: violencia 
e la - de se vivió hoy en la ciudad 
palestinos para evitar que . 
A a de Jerusalén y en los terri 

la tensión existente derive torios ocupados con un sal- 
en un nuevo estallido. No do de 4 muertos (todos pa- 
obstante, se produjeron  lestinos) y 18 heridos (13 
! nuevos enfrentamientos Palestinos y 5 israelíes, de 
en los territorios — !9s seal rc prolicto 
ni ejército), como producto 
ocupados e incidentesen ¿e ina cadena de vengan- 
la ciudad que provocaron zas que tiene su origen en 
la muerte de 4 personas y la matanza de 21 palesti- 
heridas a otras 18 El nos el 8 de octubre en el 
premier Shamir superó Monte del Templo, pero 
una moción de censura <uyO precedente inmediato 
contra su gobierno y un fue el asesinato de tres ju- 
a Su £0 a díos a manos de un joven 

grupo integrista advirtió palestino, ayer domingo. 
que habrá nuevos Mientras tanto, el pre- 
atentados contra mier israelí, Yitzhak Sha- 
israelíes. mr, superaba hoy, por es- 


de censura en el Parla- 
, mento que fue considerado 
un voto sobre la gestión to- 
- tal del gobierno derechista 
h . formado hace cuatro me- 
: ses, pero que nació, ¿por 

; irsciativa del 
borista, como una censura 
a la inacción del gobierno 
frente al problema -pales- 

* tino. 

En Ja capital de Jorda- 
nía, Arman, he n- 
tante de la o 


S 


desd 


o1-al 


del joven palestino que 
asesinó a tres israelíes, se 
presentó en las oficinas de 
la agencia francesa AFP 
para advertir que la orga- 
nización planea otras dos 
operaciones contra judíos, 
para vengar la muerte de 
los 21 palestinos en la ex- 


A 
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caso margen, una moción - 


A, 


conj prensa 
israelí reflejó hoy el alto 
grado de tensión que crea- - 
ron entre árabes e israelíes 
los recientes enfrenta- 
mientos. El editorial del 
diario Yzediot Aharonot 
dio el tono de las reaccio- 


lén se parece 
pueblos, dos religiones, 
dos clases de ciudadanos 
se enfrentan en ella”. . 
Los políticos enfrentan 
una división similar. Los 
partidos de derecha recla- 
man que a los palestinos 
de los territorios ocupados 
se les apliquen las reglas 
de un gobierno militar, en 
tanto que los de izquierda 
insisten en que solo la re- 
activación del proceso de 
paz en Oriente Medio pue- 
de traer la calma. El go- 
bierno, a trávés del minis- 
tro de Defensa, el laborista 
Yitzhak Rabin, exprez6 
que elementos radicales 
pretenden ligar la crisis 
del Golfo al conflicto ára 
be-israelf: “Si se establece 
éste mexo —agregó—, 
será tes- 


_ Saddam 


4 La violencia 


Jerusalén se halla rodea- 


da por efectivos de seguri- 
dad israelfes que, ya anun- 


ciaron, mañana martes * 


tampoco dejarán entrar 
palestinos de los territorios 


ocupados para dia E 


tres palestinos 
eii árabes, que 
los asesinaron tras acusar- | 
los de colaborar econ las ; 
autoridades israelles. En . 


ques salieron heridos 12 ; 
pelestimos y des añfadyo 


PR adr 


aq100299 


ES Me DOCUMZ TO a. e ME AO q Ao ea : 
ud COLA Bue. ETT Cc UÚ Ey AO : ; 
PROCETENCO. (CALARÁNO 1d | 
FESH O CER cu e O: O : , 
MINTUL Clio echo. 77 uN YUergals (. AA es) e > 
¡ase £XLOLL>7 de 
YU . Ly870 | 


0£ 


Canrejp) 


» 


$ no Sómeror: o 


a ri o) 


privile cb 


? mn E 
La semcñá que acaba de' transcurrir arrojó el máxidio pico' de alicia de fuerzas para enfrentar a Irak. Los Estados Unidos 
tensión en 1h historia de las o le —hastu ahóra bas) idíli- “tejieron alianzas sin precedentes con los grandes enemin=: de 
hill 'Washingion: y Jerusalén. 'A viejas difórercias de' Israel: Siria: y Arabia Saudita. Shamir acaba de acusar a Bush 
órifoque vé la cuestión palestina, se ogregan ho ijrcives f..¿ de “humillar” á Israel. La crisis en el Golfo modificó el tablero 
suros en los respectivos intereses de ambos países ento e) Aline- del Oriente Medio: Qué teme cada pare dela otra... 


q al alo pu Via E a Me 12 - eS HE! 0 Ñ e 
e il ho lidboláda de értticad' piecesentes tes contra: Cata itadá por la cristo del golfo Pérsico, cam 
los Uhidos, .el pd deba ralnistro istaell Yitehak - ¿hoy en Israel una inocultable preocupación PE | 
esta semana lo que está ¡ da. Dos de sus tradicionales enemigos, Siria y Es 
en juego! cepto 'Wishingion modifique * Saudita son, de hecho, los allados pep de Washin 
cevtascies ves Cperarbd retiro en el Oriente - . . Por otra parte, los últimos acontecimientos en el LY 
Media y que lá impensable Peri E de cole tndo | o: dnd dopo Paga Doa pias relacionados 
porinalizadó para enfrenta desalo, Estado : - a erlals o y abroch os de una forma eel 
húbres dé nu Alotor ealstos Iogar: do do'zoclo principal a Jerael. de q 
. Entidoó Unidos dn la región. ..- La impresión sería que el líder siri Hates Anad, . 
$! Redebltado sus andanarias; Shiamir acusó el vierrics' mE * obtuvo el acuerdo de los Estados Uni nidos para enviar su ; 
b=l ¡esop dnde Bush de humillar a teraél y pont" . Z , fuerza nérea contra el bastión del defenestrado general 1 
peligro su integridad territori ra fortalecer A Michael Aoun, acaso como “un premio” al haberse su. + 
Squella uweeva hlernta, imprevisible ba have dos me- 


mado a la peculiar allanza árabe-occidental en contra de |. 
» Saddam Hussein. Pero también, ein duda, ¡gripe 
, cular frente al volcán activado en el Golto, 
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l Ea eo dd a Eo a, 


¡ 06, polcapon a Washington nada menos que con Siria y . 
con ctrvs estados trabes hústá mo ad - 


2? 
a) 
da) 


Y “luz verde” para Damasco fue el elemento deto- * 
el detó más relevante de cuantos se podrían . nante para la preocupación de los izraelfes: saberi hoy, 
el “púside” del Oriente Medio, que ya to ———, con el rigor de os hechos, que el pals debe enter prepata: 
o, añttd ely pedesos. la emebgencia, los do para un Oriente Medio distinto, que se Cde a un. 
canos páshron a ocupar, por ahora, el lugar Dac. DEDO Ñ pida clqgui o A 

que había consolidado lá k Por ahora, pata Israel, lo “Inmediato el 


j status de Jerusalén, un nudo sobre el cual ls El 


su 
, Desde 1 tradicional, la be 
ron Leah 


. norteamericanos —en especial el de Ronald Resgan— ' 
dá gob si en la meva ' t ¿ evitaron tratamientos conflictivos, en la inteligencia de : 2 
end opi - 4 que se trataba de un factor capas de, descabenar, todo, EL 
tna los . pro diplomático en la región. ' 7%: 07 Pa 
b elo Eras e al Estado he ' —. Washington se negó a reconocer la soberanía israetl' 
¡en caso de pon sobre Seculalón y su designación como capital del Esta-: | 
d comité sirió, al-05 do fudío. En la práctica, ES e 
renta! che y perciba o ; ¿' eunlquier compromiso. hirar a pelota áfuera hasta que” 
penetrado ruca AN hago '_ A partle de ello, el statun de la ciudad sagrada Gara las. 
en empos ercun cono de oa e de ello, el status de la e 
bra a cause de la duéstión A aeatios. Pero hora cayó ¿ tres más grandes confeslones. 
los niveles hiszóricos más bájos tras la postura asumi- . Al avalar la resolución del Consejo de Seguridad, los 
por los Estados Unidos en la ONU, al convalidar una , 4: Estados Unidos abrieron, a sabiendas o mo, la caja ss. 
a lorael por la mía-* h - Pandora. 
a de 21 palestinos que : -Desde el confín del norte, en el deslinde de la bíblica 
israelí ronsumó ! 
8 de octubre, en : . A E ! 
la resolución o ¡Q A SO PArpaos 
un taao ditul- , 
de, relativaméinto modera- 
precisamente a . 
; Ni . 
ubiera el :- 
caia drán “Tabby” Eprcadn 
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guardia ante 
un grupo de 
palestinos. 


países árabes serían sabo- 
teadas por los bien conoci- 
dos designios de Sharon 
de convertir a una debill- 
tada Jordania en un Ino- 
cuo Estado palestino. 

Entonces, ¿por qué la 
administración del presi- 
dente George Bush invir- 
tió más de seis meses, an- 
tes del estallido de la ac- 
tual crisis en el golfo Pér- 
sico —producida con la in- 
vasión y ocupación de Ku- 
wait por Irak el pasado 2 
de agosto—, en ayudar a 
Sharon y a la extrema de- 
recha a quebrar el gobier- 
no de unidad y constituir 
otro gobierno? 

Con cada aplicación de 
la brusca presión de 


WASHINGTON, 20 (Por 
Adam Garfinkle, “especial 
para Newsday. Distribui- 
do por Los Angeles Times- 
The Washington Post, es- 
pecial para Clarín). — Una 
de las últimas cosas que 

. los Estados Unidos quie- 
ren en Oriente Medio es 
que Ariel Sharon se cop- 
vierta en el primer minis- 
tro israelí. Si ello ocurrie- 
ra, cualquier renovado 
proceso ficador sería 
víctima de las actitudes 
autonómas de Sharon ha- 
cia el crucial ftem de la 
soderanía judía sobre todo 
el territorio de Israel. 

Y eso no es todo. Las re- 
lacilones estadounidenses 
con virtualmente todos los 


Las tensiones entre 
Israel y los EE.UU. 


:(Viene de la PAGINA ANTERIOR) 


Galilea, se ve asaetada Israel por la incómoda posibili- 

dad de que aumente hasta niveles impredecibles la in- 

'Suencia de Siria sobre el gobierno del presidente libanés 
¿Elías Hrawi, embanderado desde siempre con su colega 
sirio, Assad. La influencia siria sobre los libaneses se 
* pierde en el fondo de la historia, pero hoy está convalida- 
:da por la nada retórica acción de la tropa de Damasco 
¿que afirma un gobierno sin enemigo interno a la vista, 
¡una situación inédita en el Líbano desde el comienzo de 
“la guerra civil, en 1975. 

El temor pasa también por otro dato de la realidad: 
“Siria ha quedado en las mejores condiciones para lograr 
el control total del territorio libanés, una aspiración que, 
Israel no pudo concretar tras su invasión de 1982. No hay' 
.Earantías, tampoco, de que Hrawi no ceda a eventuales 

de Damasco para que exija el desmantela- 


_- presiones 
miento del ejército del sur del Líbane, milicia creada, 
“armada y movilizada por Israel, que opera como su 
**colchón de seguridad”, más allá de la Galilea. 


: Es probable que en ninguna otra región del mundo 
las situaciones y la trama de alianzas sean cambiantes 
hasta lo menos pensado, frágiles y reversibles, como en 
el Oriente Medio, pero en el marco de la crisis desatada 
por la invasión de Irak a Kuwait, el mundo entero se ha 
puesto a girar sobre nuevos ejes. 

Y entre las cosas que se pusieron en juego a un costo 
demasiado alto para que nadie se mueva a la ligera, 
figura, en primer lugar, la inédita alianza de los Estados 
Unidos con países árabes que son enemigos declarados y 


acérrimos de Israel, 
Jorge Gótiling 
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Washington sobre Israel 
antes de dicha invasión 
iraquí a Kuwait, la carre- 
ra de Sharon se encumbró 
hasta adquirir un poder 
preeminente “detrás del 
trono” del primer ministro 
derechista Yítzhak Sha- 
mir. 

Ta; ascenso mo fue ca- 
sual. La extrema derecha 
israelí se ha empeñado en 
transformar las presiones 
estadounidenses en una 
incrementada populari- 
dad. 


En lo fundamental, este 


"resentimiento brota desde 


la tensión que se genera 
entre la imagen israelí de 
incontenible autosuficien- 
cía y la realidad de su de- 
pendencía de los Estados 
Unidos. Esto ya saltó a la 
superficie antes, como ocu- 
rrió en 1981 cuando el en- 
tonces premier ultradere- 
chista Menahem Begin de- 
claró que “Israel no es una 
república bananera”. 
Sharon ha reclamado a 
menudo cortes en la ayuda 
norteamericana porque — 
señala— ello conlleva de- 
masiada influencia de los 
Estados Unidos sobre Je- 
rusalén. ¿Y quién estuvo 
detrás de la desafiante de- 
cisión israelí del lunes úl- 
timo, de incrementar la 
colonización israelí en Je- 
rusalén Este?: Sharon. 
¿Quién, tontamente, mon- 
tó el escenario para todo 
esto?: la administración 


4 Presiones 
contraproducentes 

Con anterioridad a la ín- 
vasión iraquí, tuvieron lu- 
gar varias fases de la pre- 
sión estadounidense sobre 
Israel, con resultados con- 
traproducentes. Y, clara- 
mente, una nueva fase está 
ala vista. 

Ante todo, en febrero el 
secretario general de la 
Casa Blanca, Jobn Sunu- 


calar la ayuda a un previo 
E plialente por israel 
de una serie de demandas. 


ee . 


Lo que Washington 
teme de Jerusalén 


Más tarde, ese mismo mes, 
el secretario de Estado, Ja- 
mes Baker, propuso dis- 
traer hacia Oriente Medio 
una parte de la ayuda a 
Isra 


eL 

A ello siguió la declara- 
ción del presidente Bush, 
del 3 de marzo, arrojando 
luz sobre las divergencias 
entre los puntos de vista 
de su país y de Israel acer- 
ca de Jerusalén Oriental. 
Todo esto de modo simul- 
táneo con una presión di- 
plomática sobre Israel pa- 
ra que aceptara los térmi- 
nos de la Organización pa- 
ra la Liberación de Pales- 
tina (OLP), a fin de con- 
certar una cíta palestino- 
israelí en El Cairo. 

¿Qué logró esta oleada 
de presión? Para el desa- 
liento del gobierno Bush, 
solo contribuyó a destruir 
el gobierno israelí de coa- 
lición nacional. 

Sin aprender de esos 
errores, el Departamento 
de Estado dio una declara- 
ción el 20 de marzo negan- 
do las evidencias del terro- 
rismo de la OLP en los 15 
meses transcurridos desde 
la promesa de Yasser Ara- 
fat de renunciar a los actos 
terroristas, precisamente 
cuando Israel se precipitó 
en una crisis gubernamen- 
tal de tres meses de dura- 
ción. En el ínterin, los fun- 
ecionarios norteamericanos 
trabajaron ostentosamen- 
te con diplomáticos árabes 
en las Naciones Unidas 
para redactar una resolu- 
ción de condena a los asen- 
tamientos israelfes. 

La lección es clara: la 
sostenida ayuda nortea- 
mericana a la extrema de- 
recha israelí ha perjudica- 
do a las corrientes de cen- 
tro: si Washington quiene 
un gobierno laborista-cen- 
trista en Israel, debería 
dejar que los hechos sigan 
su propio curso. 


Adam Garfinkle es analista e in- 
vestigador de hechos ítico- 
sociales en el Consejo pars 

Medio del Jastituto de 


en Politica Ex- 


Investigaciones 
terior de Filsdelfta, Estados 
Unidos. 


: Buenos Aires, domingo 21 de octubre de 1990 y CLARÍN. 


Cumplidos diez semanas desde la : 
invasión iraquí a Kuwait la situación * 
actual está signada por el - 


conservar la totalidad de Kwai al 
precio de una guerra terrible o solo uta ' 
parte por vía de la negociación? . 


A medida que transcurren los días, crece la certeza 
de que la actual “impasse” en la crisis del gelóo Pával- . 
co solo favorece al hider de Bagdad, Seddam Hinesaia. 
El tiempo —hasta ahora— juega a su favor. E 

Y mientras el secretario de Estado norteamericano : E 
James Baker pide paciencia para ver los efectos del 
bloqueo contra Irak, que según los cálculos más 
mistas no serán rigurosos antes de marzo de ¿ Ma 


algara fal> 
pi de er ri o 
ya sea por la diplomacia e por las armas, 


La imagen pública del presidente » Jiuola 
que entre el 8 y el 9 de octubre atravesó 
prensa local deriné como la peas coman de a J- a 
dencia”, sigue erosionándose y también se lr: 
alianza "entre los países occidentales y sus socios de 
Oriente Medio. : j 
Según fuentes diplomáticas, los 


gar e ha alucón negociada de le cua E pu ; 
Ao es da rica los Date Unidas e Ea pd Gi 
aunque en su retórica los Estados Unidos e lrak 
clamen que desean evitar la cir 0] 
permanecen inconmovibles en sue pera 
los artilugios de los distintos intermediarios. 

De acuerdo con estas fuentes, los últimos imter- 
cambios diplomáticos vieron reiterarse las miames 


De hecho, la la papi Siplocabtica de impor-= 
tancia —aunque de contenido desconocido— proviene 
del gobierno soviético, que el martes último envió al . 
principal] asesor de Gorbachov en política exterior, 
Evgeni Primakov, en una misión secreta a Washing- 
ton, París y Roma, a fin de evitar una guerra que solo 
parece inevitable por el hecho de que nadie sugiera 
una alternativa a mitad de camino entre las partes en 
conflicto. 

Pero lo seguro es que el actual estancamiente ne 9e 
produjo por falta de diligencia de algunos líderes ára- 
bes y sus amigos más estrechos. El canciller iraquí, 
Tarek Aziz, viajó a Amman esta semana para dialogar 
una vez más con el rey Hussein de Jordania. El monar- 
ca jordano ha trabajado sin descanso junto al rey 
Hassan de Marruecos, el presidente argelino, ChadMH * 
Bendjedid, y el líder de la Organización para la Libera- 
ción Palestina, Yasser Arafat, en busca de USDA: z 


confi d ¿ 
y creó | 
alianza occidental. , 
más tarde el sábado 12, Oriente Medio : 


Cuatro dí E 
fue sacudidd por el triunfo de las tropas sirias en el : 
Líbano, tras Cin años de guerra civil, 

Ante el A A o 
sería el mejér desenlace para Jerusalén. Menos que : 


nunca, el gobierno israelí desea que las fuerzas arma- i. 
das iraquíes resulten en extremo debilitadas en uma | 
eventual confrontación internacional, dado que sele al . 


poderío militar iraquí ectipsa y neutraliza en la segión ' 
E poderte paralelo de Siria. Por otra algunos : 
israelíes temen que, si Irak derzo- : 


tado, los Estados Unidos trataría de compensar a ue 

aliados árabes a expensas de Israel. 
aa a a ds 
con la orden de no disparar y a la espera de un alaqas | 
contemplar pis el ub> 3 


iraquí que ¿gédam no parec 
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AS dia E 
CLARIN de Buenos Aires, domingo 21 de octubre de 1990 ee 


LA SITUACION TIENDE A ESTANCARSE Y EL TEMP O FAVORECE AL LIDER IRAQUÍ 


Saddam apuesta fuerte 


Ye 


LONDRES, 20 (Por Robert Graham Ninguna de las evidencias que apa- da luego de la invasión— en f. israelí de los territorios árabes 
de The Financial Times, especial para recieron en estos últimos dos meses ín- anexión lisa y llana. Esto iS pon dos y al de Siria del Líbano, pero. 
Clarín). — A diez semanas de la inva- dica que la invasión a Kuwait fue una la oferta por parte del presidente Sad- por alto por completo toda referene 
sión iraquí a Kuwait, y en el actual acción precipitada. Por el contrario, los dam de un plan de par, que ha sido la _ específica al retiro de pet om 


período de semiguerra, resulta cada vez planes de contingencia para esa acción única base siguiente sobre la que la los comentarios posteriores, procede 
más imprescindible penetrar en la se rremontan a 1988, por lo menos. En conducción iraquí ha estado dispuesta a tes de Bagdad, siempre fueron Ber! 


mentalidad del presidente Saddam tanto que los planes definitivos comen- hablar. - bles con respecto a Kuwait. E 

Hussein y en la de la conducción iraquí. zaron a tomar cuerpo en febrero de este La esencia de este plan —anunciado. te, el 28 de agosto, Kwwalt se e 
Existe cierto número de preguntas año. Los mismos incluían no sólo un el 12 de agosto— fue relacionar una ” enla dócimonevena provincia tesi 

esenciales que requieren una respuesta, * refuerzo militar al sur de Irak, sino, solución a la crisis originada por la in- Paralelamente, la pra 


: y que podrían sintetizarse de la siguien- también, una campaña bien orquestada vasión a Kuwait con todos los proble- . dional iraquí de Bassora fue bautizad 
; te manera: ¡está Saddam dispuesto a para aumentar la tensión regional, pi- mas más candentes de Oriente Medio. nuevamente con el nombre de 8 
retirarse de Kuwalt en forma unilate-  diendola condonación para:sus “deudas “Propongo que todos los problemas  miyat Al-Mitla y pasó a abarcar el 
ral o a través de negociaciones? ¿Pre- de guerra” con Irán, presionando por suscitados por la ocupación, y los que tor kuwaití de los pozos petroleros 

tende realmente anexar todo Kuwalt, aumentos en el precio del petróleo, y han sido considerados como problemas  Rumeillah y las dos islas de Bubiyam 
al precio de una guerra terrible, o solo sacando a la luz sus reclamos territo- derivados de ella, en la zona de Oriente  Warba en el extremo: del rimar 


parte de ese país por vía de la negocia-  rialescon respecto a Kuwait. Medio, sean resueltos en forma simul-  Chatt El-Arab. (Este último territa 
ción? Para Bagdad, el hecho de aferrar- El único cambio significativo en la  tánea, y sobre las bases y principios le brinda a Irak su ansiado acceso 

se a Kuwait, ¿es menos importante que política iraquí surgió cuando el 8 de que fijaría el Consejo de Seguridad”, Golfo, mientras que la inclusión de de la 
forzar una solución global para el con- agosto se dejó de lado a la administra- declaró Saddam. pozos resuelve un viejo reclamo iraqu 


flicto árabe-israelf? ción “títere” sustituta kuwaití —crea- Esta propuesta se refería al retiro sobre R: ) 
e Hacia fines de julio, el der iraquí 
; Aia confió al rey Husscin de Jordania 
Mi había decidido tomar todo Kuwsit, 
¡NA me lugar de les territorios en disputa 
| camente, ya que esperaba que los E 
dos Unidos reaccionariam 


mento, los efectivos norteamericanos dudan de la lógi- 
ca de Washington. 

En un extenso envío de uno de sus corresponsales 
de guerra, el diario Los Angeles Times recoge la insa- 
tisfacción y el enojo de los marines estacionados en el 
golfo Pérsico, que extrañan la cerveza helada y la paz 
familiar, mientras se embarcan en sesiones de revisio- 
nismo poco convenientés para el gobierno norteameri- 
cano. 

9 ¿Téóctica o indecisión? 

Trabado en su red de alianzas, el goblerno nortea- 
mericano tiene la improbable tarea de complacer sí- 
multáneamente a árabes e israelies, 

Confrontada con un sistema de amistades cuya. 
lealtad resulta excluyente, ¿cuál es la actual posición 
de la Casa Blanca? Las señales contradictorias que 
Washington envía a sus aliados, y que según ellos a 
veces revelan una voluntad de guerra y otras la dispo- 
sición diplomática, el semanario Newsweek las inter- 
preta como la conocida táctica del “policía bueno y el 
policía malo”. 

En su mensaje ante las Naciones Unidas hace 

días, cuando la matanza de palestinos aún no 
había ocurrido, el presidente norteamericano George 
Bush hizo una declaración que desató conjeturas en 
todo el mundo: si Irak abandona Kuwait habrá “opor- 
tunidades” de que estos dos paises zanjen sus desa- 
cuerdos y se resuelva el conflicto palestino-israelí. 

El discurso reveló un cambio en la política de 
Washington, que durante estos dos meses insistió en 
que la cuestión de los territorios ocupados por Israel 
nada tiene que ver con la anexión de Kuwait. Natural- 
mente los árabes agradecieron este nuevo matiz, que 
se aproxima más a la posición de los moderados de la 
alianza —en especial de Francia, el primer país occi- 
dental que vinculó los dos conflictos de Oriente Medio, 
cosa que mereció vivos elogios por parte de Saddam—, 
atentas Bush debió asegurar ante Jerusalén que solo 
se trata de retórica diplomática. 

El estancamiento de la crisis habrá dado tiempo de 
reflexionar a los líderes internacionales, muchos de los 
cuales hoy se preguntan en que casos extremos “con- 


del retiro haya sido tratado con Prin 


O ECOS la mis- 
ma pregunta resuena hoy en Washington, sobre todo 
en el despacho del secretario de Estado, James Baker, 
secretario de la presidencia de Ronald Reagan en 1982. 
Porque la referencia de una campaña militar frustra- 
da para Washington no es Vietnam, sino la ocupación 
de Beirut, entre 1982 y 1984, donde los norteamerica- 
nos descubrieron con qué asombrosa facilidad en el 
mundo árabe las pedradas civiles se convierten en 

De hecho, Bassam Abu Sharif consejero de 
Arafat, advirtió el jueves que los palestinos de Gaza y 
Cisjordania podrían pasar a las armas. 
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DOS MUERTOS Y TRES HERIDOS 


Otro ataque palestino en 7 


TEL AVIV, 2 (UPI, AN- 
SA, EFE). — Al grito de 
“Allah Akbar” (Dios es- 
grande), tres árabes que 
viajaban ayer en un ómni- 
bus israelí atacaron con 
cuchillos a los pasajeros, 
uno de los cuales murió y 
tres resultaron gravemen- 
te heridos Tn atacante fue 
. muerto po: un policía mi- 
litar. Los asaltantes son 
residentes de los territo- 
i rios ocupados por Israel, 
' aclaróla policía. 

El vocero del primer mi- 
nistro Yitehak Shamir, | 
Ave Pazner, culpó por el | 
ataque a lo que llamó “ur - 
tendencia hacia el extre- ¡ 
mismo árabe”, persistente | 
desde que estalló la crisis 
en el golfo Pérsico. l 

El hecho, ocurrido en la 
frontera entre el suburbio 
de Ramat Gan de Tel Aviv 

-y la comunidad ultraorto- 
doxa de Bene Beraq, fue el 
último de una serie de 
atentados árabes contra 
los israelfes durante los úl- 
timos dos meses. 

- Ls ola de violencia se de- 

sencadenó el 8 de octubre 
con la matanza policial de 
17 palestinos ea el Monte 
del Temple, el tercer lugar 
más sagrado del Islam. 

Según declaraciones de 
policías y pasajeros, los 

: tres árebes subieron al 
- Ómnibus cerca de las diez 
de la mañana, hora local y 
poco después se levantaron 
"de sus enientos y al grito 
a. tl ear ee .. AN 
tmenzaron a a ón er 


Chillos a los pasajeros. El 
premisas detuvo el micro, 

3 al aire 
mientras apuntaba con A 
3 Arma a los asaltantes, 
a abrió la puerta para dejar 
x dos par a los 30 aterroriza- 


: ametralladora. 
¿ De los cuatro pasajeros 


después de ser internado. 
Los otros se encuentran 
fuera de peligro. Según las 
declaraciones de un testigo * 
A Radio Ejérelto, entre los , 
: contusos hay un niño “ves. | 
_hiva (miembro de una E 
Academia Religiosa). que * 
sufrió cortes en el cuerpo. 
Un asaltante vesultó heri- 
do en la cabeza y el otro 
aparentemente fue golpea- 
do por los pasajeros, inf: 
mó Radio Ejército. La po- 
licia arrestó también a un 
israelí que trataba de ata- 
car a los trabes mientras 
la policta los sacaba del 
micro. 
> Este es el segundo ata- 
A A 


que contra un ómnibus Ín- 
raelí en una semana. Fl] 
domingo pasado, en un mi- 
cro cerca de Ellat (sur de 
Israel), un soldado egipcio 
mató al conductor e hirió a 
23 personas. 

El atentado de ayer ocu- 
rrió en un ómnibus de la 
Compañía Nacional Dan, 


que prestaba servicio este 
domingo pese a la huelga 
ilimitada lanzada por la 
Central Sindical Hista- 
drut, que paralizó ayer a 


medio millón de emplea- * 


dos públicos israelfes. 
También ayer, en la 

franja de Cisjordania ocu- 

pada por Israel murió un 


. az 


—— INTERNACIONALE 


palestino que inhaló gases 
lacrimógenos lanzados por 
soldados israelíes para di- 
solver una manifestación f .. j 
en la ciudad de Jenin. El . - 
palestino fallecido condu- 4 j S S E 
cía un micro en Jenin y no : z 
participaba de la manifes- - ] > 
tación, informó la emisora ¿ * 

de las fuerzas armadas. 1 
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“Israel: la policía 


impide ingresar 
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JERUSALEN, 4 (AP). — Centenares de policías le- 


vantaron hoy barreras a lo largo de las fronteras israelí- 
es y registraban a palestinos que llegaban al Estado 
judio desde los territorios ocupados, en cumplimiento de 
nuevas y estrictas medidas de seguridad. 

Versiones de prensa dijeron que el ministro de De- 


fensa, Moshe Arens, planea adoptar otras medidas, in- . 


cluso renovar la deportación de palestinos e impedir que 

millares más de árabes entren a Israel, a causa de una 

he de ataques a puñaladas perpetrados contra los israe- 
es. 

El último atentado de este tipo ocurrido el domingo 
causó indignación entre los israelíes ya que se produjo en 
la zona enstera cerca de Tel Aviv, principal centro de 
población de Israel. 

palestinos de la margen occidental ocupada del 


control esta mañana a lo largo de la Mamada Línea 
Verde, que señala la frontera que existía con la margen 
occidental del Jordán y la Franja de Gaza antes de que 


El vocero de la policía, Adi Gowen, dijo que centena- A 
res de agentes registraban a los palestinos en los puestos 
de control establecidos “a todo lo largo de la Línea Ver- 
de”, al tiempo que la radio israelí informaba de grandes ; 
embotellamientos del tránsito en las carreteras que con- 
ducen a Tel Aviv. z 


A 


registros ; 
llevan cuchillos. También registramos sus maletas y sus ; 


cediendo dijo Gowen. “No es nada que les guste el ¡A 


los palestinos), pero no tenemos otra alternativa”. : 
El diario Yedioth Ahoronoth dice hoy que Arens ¡: 


Tres 
Jordán abordaron un autobús, mataron a 


, puñaladas a Quiere aumentar a 15.000 el número de de iden- |: 
HAT o ! e a : *eiuy fiaajero e hirieron a tres La policía mató a tifós/a3: tidad que se expidett con carácter limitada a Jou palesti-.. 
A ÓN uno dedos asaltantes y capturó ados”, ná HA as han sido emitidas hasta ahora... ! 
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)Shamir pa 
| el ejército aplastará 
-la rebelión palestina 


El ejército israelí reforzó sus efectivos en los territorios ocupados en prevención de 
una escalada de violencia. Yitzhak Shamir advirtió ayer que Israel aplastará 
«cualquier intento por levar la “intifada” hacia la lucha armada. El premier hebreo, 
'ashington, planteará te George Bush inquietudes israelíes 
por la falta de coordinación militar entre Jerusalén y Washington ante la 
eventualidad de una guerra ii 


quien viajó a W: al 


JERUSALEN, 6 (AP, EFE y DPA). — El primer 
ministro. Yitehák Sh 


rios ocupados, donde Israel reforzó sus tropas en preven- 
. ción de una escalada de la rebelión árabe que empezó a 
: generalizar el uso de armas de fuego y explosivos en sus 
átaques. 

Un grupo de palestinos disparó el miércoles por la 

* poche contra un autobús israelí al norte de Ramala, en la 
Cisjordania ocupada, hirió de gravedad a tres colonos 
judíos que viajaban en ese vehículo, y un guardia resultó 
herido de bala en un puesto fronterizo de la franja de 
Gaza, en un hecho aún no aclarado. 

El incremento de ese tipo de ataques durante los 
últimos meses despertó temores de que la “intifada” (la 
revuelta popular palestina) pueda encaminarse hacia 
una generalizada lucha armada, y el primer ministro 
Shamir aseguró que Israel “podrá enfrentar cualquier 
intento de escalada” de la violencia. 

*Tomaremos todas las medidas necesarias”, añadió 
el jefe del gobierno hebreo en declaraciones formuladas 
poco antes de partir hacia Londres y Washington, donde 


ANN 


se entrevistará con el primer ministro británico John 
ñ IET 
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3 
Major y con el presidente NE George Bush. 
Aseguró finalmente que “Israel también superará esta 
situación”. 

El ministro de Policía, Ronnie Milo, advirtió por su 
parte que en caso de seguir empleando armas de fuego y 
explosivos, los palestinos “sentirán el poderoso golpe de 
la policía y el ejército” israelles. 
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Buenos Aires, viernes 7.de diciembre de 1990 w. 


_¿Tememos una escalada”, admitió el jefe militar de 


la zona de Ramala. “La intención y la tendencia de los 
paiestinos es intensificar sus ataques y usar armas de 
fuego”, agregó el comandante, yO Homibee, de confor- 
A A o 
ga 
Informes del ejército han indicado que en cetubre los 
palestinos dispararon contra las fuerzas israciics on 23 
ocasiones, la" mayoría de ellas durante las revueltas ge- 
nerales, en las que participan también mujeres y niños 
armados cos piedras palos y todo tipo ds ebgttos cota 
dentes. En el mismo mes se produjeron 36 atentados con 
vs. No hay cifras aún para noviembre. Ñ 
Medios militares citados por la prensa local estiman ' 
que los palestinos cuentan con unas 10.000 armas ocultas e 
en los territorios ocupados, d 
El ejército reforzó el número de sus efectivos en la : 
franja de Gaza y en la margen occidental del río Jordán, 
en prevención de un fuerte rebrote de violencia, al cum- 
plirse el próximo domingo el tercer aniversario del co- 
mienzo de la “intifada”. 
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ríticas negociaciones en la UN por | 


una resolució contraria a Israel 


NACIONES UNIDAS, 9 (Reuter). - 
El Consejo de Seguridad de las Na- 
ciones Unidas, amenazado por un po- 
síble veto nortesmericano, . demoró 
hasta el hinés la votación de una re- 


apadads Delos; en él torera 
versario de la intifada, que ya se co- | 
bró horas antes la muerte de un pa- É 
lestino eri Gaza. E 
Las bombas, de fabricación casera, | 
estaltaron al paso de una patrulla mi- E 


: tratamiento a los palestinos. 
; a la es )EFE)-U litar a pocos metros de la base mili E 
peranza de lograr un compromiso de contra la resolución, por temor a 20- E aTIciO y otros 6 n sotdado tar de Belén, ea la carretera que une 7 
cavar su alianza con naciones isracií : esta ciudad de la Cisjordania 
alcanzados 
El punto crítico de las estancadas árabes en el Golfo. raro pe exte- pada con Jerusalén, inform 
Sciyaria una eventual conferencia quo esados arado. Jaciegendo rior de una base militar en la ciudad fuentes del ejército. 
unos esta uyendo 
cd arriero id rata E y Arabía Saudita, están inten” 0 ES 
Israel se opone firmemente y O a PEE =- — 


pero 

por israel, que ¡ere negocia- 
ciones directas: con sus vecinos 
árabes. 


promiso con el fa fin de evitar. un 
veto de los Estados Unidos. 


Choques armados 


JERUSALEN, 9 (AP). - Un árabe 
murió de una herida de bala cuando 
forcejeaba con un soldado y otro re- 

herido..en 


suhtó ua choque del ejér-. 
G- cito cón manifestantes, enel tercer 


No. [SCUN WTA 


nus Asnoes Lose 
rr HARDUSEOAA 


siguen, además, ¿ 
súplicas para contemplar el caso de los 
Con respecto a esto último, pudo saberse hoy, a tra- 
vés del ministro israell de Relaciones Exteriores, David 
gobierno estadou 


por escrito.) : 
Levy agregó que los EE.UU. han definido a las con- 
versaciones que mantendrán con el presidente iraquí 
como meramente “tácticas”, ya que el goblerno estadou- 
nidense no ha renunciado a la exigencia para que Irak 
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de o o 


%k_ Buenos Aires, martes IIS UGEMBE GET 


¡Crucial diálogo entre 


3 Los EE.UU. e Israel buscarán descomprimir sus tensas relaciones por la crisis del Golfo [” 
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Si se desata finalmente una guerra en el Golfo, es 


probable que Irak ataque a Israel con la intención de 
orquestada 


quebrar la coalición árabe-norteamericana 
en contra de Saddam Hussein. 


Y si se consigue algún tipo de acuerdo diplomático 


pa—. Por otro lado, los israelles temen —Justificada- 


- mente— una solución diplomática que deje a Saddam en 
- el poder con todas sus armas de destrucción masiva 


intactas —armas que podría utilizar en su contra—. 


Esto significa que cuando el ministro israelf 
se reúna con el presi esta semana deberá 


dos en un enfrentamiento armado. Shamir por su parte 


dada _ debe comprender la cautela norteamericana “para no 


apretar el gatillo demasiado rápido”, y la necesidad de 
mantener unida la coalición árabe anti-Saddam. 
Ultimamente se registró un nivel de comunicación 
bastante escaso con Israel. Parte de ello se debió a la 
obstinada posición del goblerno israelí con respecte a 
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TEL AVIV y JERUSALEN, 14 (AP y 
fueron 


Reuter). — Tres israelíes 
: €os hoy a puñaladas en uns fábrica de 
Tel Aviv por activistas árabes pertene- 


cientes al movimiento fundamentalis- 


. tas islámico Hamas (Fervor), según in- 
; formó la policía. El ejército israell im- 
¡ puso el toque de queda en algunas loca- 
lidades de la ocupada franja de Gaza. 

Al conocerse la noticia, unos 200 is- 
raelies, encabezados por integrantes del 
movimiento antiárabe Kaj, apedrearom 
vehiculos de trabajadores úrabes que 


| volvían n sus hogares en Gaza. 


¡ El acuchillamiento de los ísraelfes y 
ta posterior reacción de los judíos se 
* enmarca en el recrudecimiento de la 
| represión contra la intifada (rebelión 
' popular palestina), y la venganza me- 
: diante ataques de armas blancas, por 
parte de los árabes, tras la masacre de 
palestinos en el Monte del Termplo de 
Jerusalén, en octubre pasado. 
La policía de Tel Aviv dijo que los 
* cadáveres de una joven secretaria y de 
dos trabajadores israelíes fueron en- 
t contrados ados esta mañana en 


una fábrica de aluminio en lafo, un su- 


A 


burbio industrial. También se informó 
que las paredes del local tenían pinta- 
das consignas del grupo Hamas, de cu- 
ya fundación se conmemora hoy el ter- 
cer aniversario. 

Mientras la policía israelí comenza- 
ba el interrogatorio de trabajadores pa- 
lestinos de la zona, centenares de enfu- 
recidos israelies se reunieron frente a la 
fábrica coreando consignas de muerte 
contra los árabes. Luego apedrearon 
vehículos y volcaron un automóvil 

El ejército impuso hoy el toque de 
queda en varios campamentos de refu- 
giados de Gaza. Entretanto, recrudecen 
los ataques en Jerusalén este. j 

Esta madrugada militantes palesti- 
nos lanzaron siete bombas Molotov con- 
tra vehículos israelíes. Tres de estas 
bombas caseras fueron arrojadas con- 
tra un ómnibus de línea que circulaba 

por la ruta de Jerusalén al asentamien- 
to de Maale Adumin, en Cisjordania. 

La radio de las fuerzas armadas is- 
raelíes informó hoy que francotiradores 
dei ejército hirieron a siete palestinos 
que arrojaban piedras en carreteras de 
la margen occidental del río Jordán. 
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ÁRRESTARON A UN MILLAR | DE PALESHÑOS 


¡Israel declaró a Gaza | 


“Zona militar 


JERUSALEN, 15 (Reuter y ANSA). 

4— Las autoridades israelíes declararon 
hoy “zona militar cerrada” a la franja 
de Gaza y la policía arrestó a cerca de 

lun millar de árabes en redadas, en bus- 
ca de los palestinos que ayer acuchilla- 
ron a tres israelíes en una fábrica de 
Tel Aviv. 

A su regreso de una gira de nueve 
días en los Estados Unidos, el primer 
ministro Yitzhak Shamir aseguró ayer 
.que se tomarán las “medidas apropia- 
.das”, para sancionar esos crimenes, que 
definió como “horrendos”. 

El toque de queda fue impuesto ayer 
en cinco campamentos de refugiados y 
dos aldeas de la franja y en un distrito 
de la ciudad de Gaza, después de que 


una secretaria y dos trabajadores israe- 
. Mes aparecieran apuñalados en una fá- 


brica de aluminio del suburbio indus- 
trial de Jaffa. El asesinato de estos judf- 
Os se enmarca en las represalias con 
armas blancas ordenadas por activis- 
tas palestinos, tras la masacre de ára- 
bes en el Monte del Templo de Jerusa- 
tén, en octubre último. 

Hoy el toque de queda se extendió a 
tres campamentos de Cisjordania, 
mientras la franja de Gaza ha quedado 
aislada por tierra y por mar, según in- 
formaron fuentes de seguridad israelí- 
es. También han sido bloqueadas por el 
ejército las ciudades cisjordanas de 
Tulkarem y Kalkilia. 

Por otra parte, la radio nacional is- 


raelí informó que el gobierno ha reanu- 


Ey OO 


dado su política de deportación de acti- 
vistas palestinos en los territorios ocu- 


reivindicaba los ase- 
iernes, durante una 
ayer para conmemo- 
rar el tercer aniversario de la creación 


israelíes apuñalados ayer, ya suman - 
ocho las víctimas judías en represalia - 


por la matanza del Monte del Templo. 
En cuanto a detenciones, en me- 
nos de 24 horas lás autoridades israelíes 
han arrestado a casi mil árabes en los 
territorios ocupados, entre ellos algunos 
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_de cuatro palestinos 


Luego de un intervalo de 16 meses, el gobierno israelí reanudó su política de 
de pertenecer a movimientos integristas 


pin de pal 
musulmanes. La 


lestinos sospechosos 
antics Bush condenó la medida. Al mismo tiempo mostró 


su preocupación por la posibilidad de una conferencia internacional de paz entre 
árabes e israelíes que se debate en el seno de las Naciones Unidas. 


JERUSALEN, 16 ara 

HE EFE y Reuter). — 

* EE.UU. condenaron la e 

_ cisión del gobierrío. israelí 
ordenar 


un co- 
municadó suministrado - 
r el Departamento de 
ado: Su vocero, Alan 

- Shub, sostuvo que “seme- 
, Jantes consti- 
, tuyen violaciones de ls 
: Convención de Ginebra 


a la expulsión de palesti- 
nos de los territorios ocu- 
pados, a pesar de la oposi- 
ón de la comunidad in- 
. ternacional. El ministro de 
* Defensa, Moshe Arena, of- 
+denó la deportación de : 
cuatro palestinos de la 
a de Gaza acusados 
de pertenecer al Movi- 
miento de Resistencia Is- 
lámica (Hamas). 
3. Las expulsiones fueron 
Ssrdenadas como conse- 
- Cuencia del Pr de 


. tres judíos, viernes. 
: sado RA 


.. Suburbio Jaffa, de Tel 


Aviv. Paralelamente, las 
. fuerzas israelfes realizaron 
el mayor operativo de de- 
tenciones masivas desde el 


La decisión adoptada por 
las autorídades israelles 
corre el riesgo de aumer:= - 
tar las tensiones que en- 


envió una nota al gobierno 
de Tel Aviv en la e 
anuncia reacciones fue 

menté negativas de parte 
de Washington 
pulsión de los £ 


El ministro de Defensa . 


israelí se manifestó en fa- 
vor de la sanción de nue- 
vas “No vaci- 
laremos en el futuro en 
utilizar la expulsión como 
medio de disuásión”. 
También sostuvo que “un 


ás se de 
cláró en favor de la aplica- 
ción de la pena de muerte 
da 


Era 110.000 árabes de 
los territorios ocu pra 
trabajan en Israel. 
cito dijo que los cuatro e 


portados proceden de la' 


franja de Gaza, eran cono- 
cidos activistas de Hamás 


e ASA 
HA 


frentan a ese país con los : 
EE.UU. La alianza esta- -. 


blecida por los norteame- 
ricanos con algunas nacio- 
nes árabes frente a la ame- 


-/ naza iraquí en el Golfo fue 
desencadenante 


el del res- 
quebrajamiento de las te- 


laciones entre Israel y los * 


¿ ¿cnn O 


la ex-. 


IDO Us circo y 
de- ena 


POR 
E pAÁesLuso 


Her e Ú 


el sector viejo de Jerusalén. 

y ayudaban a la organiza- dad, en relación con la cues- 
* ción de actos de violencia. tión palestina, sobre el 
Desde que se inició el le- O SO 
vantamiento palestino el gobierno de los UU.. 
contra la ocupaci Este proyecto está destina- 
¿hace tres años, fueron de- do a proteger a los palesti- 
de Beabes: Los Ultimos es nos que viven bajo ocupa- 
- ta árabes. Los U ex- ción israelí, en la ribera 


del mular la realización de 
La reanudación O la 

ex, 

perturbar dá exter Eifuesos de de 


peri A para que el 
de la 


Naclones Unidas) siga 
concentrado exclusiva- 
mente en la crisis del golfo 


ca la cuestión palestina co- 
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la franja de Gaza, y a esti- 
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¡ Y e TIRO, Libaná 16 (AP y Beuten, — Tres guerrilleros El tiroteo, que duró « , 
¿ murieron al enfrentarse hoy con efectivos is- da cerca de Yater, a 10 kilómetros al sur del puerto más. 
¡ » meridional del Líbano. 
E El vocero policial dijo que los guerrilleros eran 10 . 
; miembros del Fremte Democrático para la Liberación de 
| Palestina Trátaron de infiltrarse en la denorai- 
H nada zoma de seguridad la frontera con Israel, pero i 
i enfrentaron una patrulla de 30 soldados 
¿ Fuerzas de seguridad de la ONU dijeron que tres 
j helicópteros sobrevolaren el valle de ? 
E Mariamin, cerca de Yater, aparentemente en busca de 
i guerrilleros so Pero no se informó de nue- 
E vos 
¿ En Beirut, el Frente ático para la ; 
a Palestina (FDLP) de Nayef Hawstmeh reivindicó la , | 
A agregando que su comando penetró en territo- ; 
: rio de Israel y atacó una posición militar cercana a la i 
S A : 
| alos israelles, 
¡ l 
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Busca reemplazar a Thatcher | 


Precio (Reuter e eel - 
ente, este 


> semana, surgió la i- 
rn de e M pon 
- Thatcher abandone el car- 


yde rt ministra de 


, po d0 de Agro del 
: UA qrapo de Conser- 


vador interno ca al ex 
ministro, Mi hael Hess ' 


[ASC EL compila e 
ómicios anuales para 


definir el liderazgo del 


ido. 

Pero a los 65 años, 11 de 
ellos A frente del gobier- 
ra ic parentemente ino- 

ble je de acero” 
no muestra señales de que- 
rer ceder el poder. 


una facción conservadora. | 
| 


“Contemplo con contlia: Y 


sus seguidores. 
Pero los comentaristas 


. políticos indican que, aun- 


que la amenaza de Heselti- 


* ne se diluya, los conserva- 


dores tienen por delante 
eS camino muy bin drid 


para ganar las 
elecciones perales. ue 
deben clebrana antes de 
. medi. de 1992. 


ados 
El partido está dividido 


ante la implacable deci- 


sión de la primer 
de no ceder su a 
la Com 


e 
bloque económico y políti- 


A “Su hora ha Negado”. 


Los británicos despe 
ron con la Lp pe dede que Sal 
“Mail on Sunday”, un 
riódico conservador, había 
O en una edito- 
rial de ina entera que 
ya era hora de ee That- 
' cher dejara el 

El artículo es ME elogió 
para la hija del almacene- 
ro, quien no solo venció a 
la estructura patricia del 
partido y a los laboristas 
para asumir el cargo de 

primera ministra en 1979, 
Eno que se trasformó en la 
más grande líder británica 


A Eo del Sel en una época de 


PThatcher quebró el po- 
der de los sindicatos, pri- 
jatizó la industria estatal, 

edujo el nivel de los im- 

| estos y en 1982 envió una 
nada al Atlántico sur pa- 


a del 90”, dijo a: 


3 acaplerar el ejército rn 


gentino de las islas Mal 


"Pero según el criterio del : ¿ 
diario, “su hora, tal como : 
le debe ocurrir a cualquier | 
líder, ha 


con un 
de rociar su ropa con un . 
líquido combustible al. 
tiempo que gritaba “ahora, : 
qué pasa con la gente”, du- : 
rante una ceremonia en ho- . 
nora los muertos de guerra : 
de Gran Bretaña. 

El intento de inmolación 


ocurrió durante el servicio : 
del Día del Recuerdo, en . 


memoria de los soldados 


británicos caídos en las ' 
dos guerras mundiales, un : 


acto en el que la reina Isa- 
bel Il y la 
Margaret Thatcher y otros 
dignatarios depositaron 
ofrendas florales y marcha- 
ron 9.000 soldados reti- 
-rados. 

Los licías. que se en- 


SOntraba an cerca sofocaron 
con sus chaquetas, 


a el vocé 


rimera ministra . 
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En momentos de muy baja co rd tao 


Thatcher, E. cendidalo Michael Heseltine, 


Margaret 
. ex ministro de Defensa británico, podría poner en 


peligro 
Conservador en las elecciones partidarias de la semana entrante. Según una 
encuesta publicada ayér en Londres, Thatcher perdería ante el laborismo por 
- cuatro puntos si ahora hubiera elecciones. Heseltine, en cambio, ganaría un nuevo. 
perfodo pe el conservadorismo. 


- Ary 


LON DRES, 16 (Reuter, AP y por y Willlam Tuch y, de 
Los Angeles Times, especial para Clarin). —-Una en- 
cuesta publicada hoy por el diario inglés Thé Times 


asegura que Michael Heseltine, ex ministro de defensá y 
 Tinit- 


actual desafiante de la primera ministra 


Margaret! 
da a la jefatura del partido conservador, ganaria ante * 


Pr en comicios rta del país. Fuentes del 
pa Tory dijeron que este es el desafio más serio que 
ha enfrenta do Thatcher 

pa en 1978, 


ante la Cámara de los Comunes que la primera ministra 
el futuro” del país con su actitud 

hacia la Comunidad Econémica 
Aunque el Partido Conservador apoya mayoritaria- 
mente a Thatcher frente a Heseltine, la información de 
que la primera ministra perdería ante los laboristas 


: -—por cuatro puntos según la agencia MORI— habrá de 
¡ afectar la atmósfera eleccionaria. A partir del martes se 
* inician los comicios, en que los 372 legisladores conser- 


vadores elegirán al jefe del partido. 
Para enrarecer aún más el clima entre los conserva- 
dores, el secretario del Foreign Office, Dougias Hurd, 


"Thatcher enfrenta el 
desafío más serio al 
liderazgo de su partido 


desde que accedió a la jefatura 
La encuesta —realizada por la firma Market ¿wd - 


ajo fourcodol 


de de nuajcad halol. 


CRUZ su... LR 


primera ministra británica, 
su liderazgo del Partido 


Dos conservadores frente a 
. frente: Morgaret Thatcher y 
Michael Heseltine. 


que aspira a la jefatura del partido, sí la primera minis- 
tra renuncia, - 


. > No. obstante, el secretario Hurd reiteró su apoyo a A 
"Thatcher. “Cuando la nortiné para la dirigencia del Par- . 
tido Conservador no. fue solo para esta semana. Yo la . 
respaldo y punto”, dijo Hura degtn quen Thatcher ga- 
Ws  naráen la primera ronda de : 
Ne A ae avecina Un 10 de pemáaia de callldcos: Quíés 


nes respaldan a Thatcher aseguran que “La dama de 
hierro” cuenta con suficiente respaldo para imponerse 
en el primer escrutinio. Sin embargo, los seguidores de 
Heseltine sostienen que este podría obligar a que se 
efectúe una crucial segunda vuelta de sufragios. 

Aunque las elecciones generales no se lMevarán a 
cabo hasta 1992, los pronósticos publicados por The Ti- 
mes tienen validez pues el margen de popularidad de 
muchos políticos es francamente estrecho. 


$ Las chances de “Tarzán” 


A los 57 años, el ex ministro de defensa Heseltine. 


preparó esta revancha contra Thatcher en los últimos 
cinco años, después de renunciar, el 9 de enero de 1986, 
tras una fuerte discusión con la primera ministra sobre 
la posibilidad de relanzar la industria de helicópteros 
británicos Westland. 

En ese entonces, Thatcher buscaba favorecer a la 
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conmocionó a quienes respaldan a Thatcher, al anunciar . ez 
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e Heseltine, preferido en las encuestas 


Londres (Reuter) — La estrella de Mic ascendió clara- yA E 
mente sólo dos días antes de una r atura del id 1 
Conservador en la a a Margaret tche SA 
después de 11 años cación oNcialista. 2 
Siete encuestas de iules Pte pregrod nel periódicos domini 
cales pronosticaron que el ex secretario de Defensa conduciría a lc 
a la victoria en una elección A 


conservadores 
ta para medi de 1992, después de meses de 
eventual derrota de la misma agrupación si ésta sigue odiada poc ÍA 


A IPR RADA 
> Li AMAR A, COAADIIATASIENAAE p04RAs de 
ó a E 
. 


“Dama de hierro”. 


partido. 
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Los dos rivales intensificaron este fin de an sus a pe 
conseguir los votos de miembros conservadores indecisos d nr 
to antes de la crucial votación de mañana para designar Jefe del 
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Michael Heseltine 


3 
: 
¿ 
| LONDRES. EFÉEZ Los sondeos de opinión que publicados ayer 
en la prensa londinense coinciden totalmente -en que los conservado- 
res tendrán más posibilidades de ganas las próxienas elecciones si su 
á lider es Michael Hesettine en lugar de ser Margaret Thatcher. 
E El Sunday Times publicó una encuesta MORI que indica que los 
| _ || conservadores, con Thatcher a la cabeza, perderian unas clecciones 
¡ [| generales por una diferencia de once puntos de ventaja laborista. Sin 
e | embargo, si Heseltine fuera el candidato. el Partido Conservador : 
* ganaria pos un punto de diferencia. : 
A En tanto, un sondeo Gallup del Sunday Telegraph indica que un 63 
por ciento de tos encuestados cree que los conservadores ganarian con” 
-Heseltine y sólo un 35 por ciento piensa que Thatcher triunfaria. i 
Un 2? por ciento dijo que estarian dispuestos a votar por el partido 
re li al 
3 
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y 
a edo del Sader Tolcprapl revela que los labociótas gansos 
unas elecciones generales con una ventaja de $3 por ciento si Thatcher 
: permanece al frene delos conservadores. 
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Los conservadores británicos viven horas tensas en vísperas del voto que decidirá hoy el liderazgo del partido 


oficialista en Gran Bretaña. Margaret Thatcher, quien ayer recibió el 


indirecto del presidente George 


respaldo 
Bush con quien se encontró en la cumbre de París, enfrenta el desafío del ex ministro de Defensa Michael 


Heseltine. “Creo que para el fín de semana y también un poco más allá, seguiré en el 10 de Downing Street”, 
ironizó la premier británica. Heseltine asegura contar con el apoyo de más de 109 miembros del partido. 


" LONDRES, 19 (Reuter): 
— La batalla por el cargo 


ide primer ministro de 


ran Bretaña mantuvo. 


su intensidad en víspe- 

de los comicios por la 

gencia del gobernante 
'Partido Conservador. 

La primera earn 
Margaret Thatcher, act 
der del partido, dijo hoy a 
los periodistas en París 


que ganaria las elecciones . 


de mañana contra su rival 
Michael HMesettine, en las 


que prrteiparón los 372 
Paterno y 


legisladores conservado- 
res. 

“Estoy convencida de 
que estaremos en 10 Dow- 
ning Street (la residencia 
del primer ministro en 
Londres) al final de la se- 
mana y un poco de tiempo 
más", dijo la Dama de 
Hierro en la capital fran- 
cesa, donde participa de 
una cumbre sobre seguri- 
dad de Europa. 

Pero previamente había 
embestido duramente con- 
tra Heseltine. 


— 


- Heseltine también ha gol- 


Su ex ministro de Defen- 
sa solo está motivado por 
ambiciones personales, di- 
jo al Dally Al 
diario The Times, le ase- 
guró que Heseltine au- 
mentarla los impuestos y 
“taparía las fuentes de ia 
empresa ”. 
Aseguró que Heseltine 
daba la impresión de ser 
miembro del opositor Par- 
tido Laborista. 

Por su parte los seguido- 
res de Heseltine, de 57 
nOs dijeron que Thnt- 

her actuaba como una 

istérica. Sin embargo 


" peado duro. 


- Sostuvo que el país esta- 


* ba cansado del estilo aute- 
: ritarlo de la primera mi- 


o a 


nistra, de 65 años, después 
de 11 años de gobierno. La 
acusó en una entrevista 
por televisión de haber fal- 
seado un informe 3 su ga- 
binete sobre una reunión 
que nunca se llevó a cabo. 
Heseltine, quien abando- 
no el gobierno en 1986 lue- 
go de una fuerte disputa 
con Thatcher, asegura que 


:] mucho más de 100 de los 


Ml a 


od 


O O a 


| 


372 miembros conservado- 
res del Parlamento le han 
dado su apoyo, 

El reglamento para la 
elección de la cúpula del 
partido establece que se 
necesita una mayoría más 
15 por ciento del voto —es 
decir 215 votos— en caso 
de que no se abstenga nin- 
gún parlamentario para 
ganar definitivamente en 
una primera ronda pro- 
gramada para mañana. 
En caso de ser necesario se 
celebrará una segunda 
ronda el 27 de noviembre. 

Un seguidor de Heselti- 
ne, el ex ministro David 
Howell opinó que, “existe 
un sentimiento generalf- 
zado de que se necesita un 
recambio del liderazgo y 
creo que eso también com- 
prende al gabinete”. 

Pero el ministro de Rela- 
ciones Exteriores Douglas 
Hurd aseguró que That- 
cber ganaría en la elección 
del martes. 

Los analistas aseguran 
que Hurd, de 60 años, po- 
dría postularse como can- 
didato para la segunda 
, tlección si Thatcher queda 
¡ mortalmente herida en la 
primera votación. 

El diario Dally Mail, un 
ferviente apoyo de That- 
cher, sostuvo que el derro- 
camiento de la primera 
ministra sería un acto 


Las encuestas de opinión 


Í publicadas este fin de se- 


mana le otorgan mejores 
posibilidades .. una elec- 
ción a Heseltine, 
conocido también como 
Tarzán por su larga mele- 


na rubia. ot 


más allá de mediados de 
1962. 


La economía, cuya ad- ' 


ministración siempre fue 
el fuerte de Thatcher, está 
al borde de la recesión y la- 
infiación alcanza el 11 por 
ciento. Las altas tasas de 
interés usadas para com- 
batir el alza de precios in- 


hiben la inversión y au- 


mentan los pagos 
* Cifras oficiales revela- 


ron hoy que el Producto - 
Bruto Interno (PBI) cayó - 
uno por ciento entre julio y . 


setiembre frente al trimes- 


tre anterior, lo que repre- ': 


sentó su mayór caída en 10 
años. 


Buenos Aires, martes O JE TOMEMBIEIETRO ee CLAMA 


Margaret Thatcher pone a prueba su 


liderazgo en el Partido Conserva 


: 


4 


E 


O 


a E o di 


No. GECUVINTO 


TljUL: AE cell elatinal pero 2 tara db 


Proc CLARO (ADOZA) 


FEH.: 


vic | Gan Sclas 
40 
Le dlaeiol (ze) 


A A 
> 


Thatcher quet: 
su liderazgo € 


Cuatro votos le faltaron a Margaret Thatche. 
confirmada como líder del Partido , 
primera vez que se pone en juego su liderazgo. Será necesaria una segunda 
Semana que viene. A Heseltine, podrían apárecer otros 
candidatos. 


Gs 


gró ayer una dramáfica 


ventaja de 204 votos frente * 


¡ a los 152 de su oponente, el 
ex ministro de Defensa, 


suficiente para ocupar la 
Jefatura del partido, se re- 
alizará una segunda vuel- 
ta electoral el próximo 
martes 


Margaret Thatcher 
anunció en París, momen- 


los parlamentarios del 


Para la E 


“ño pudo llegar en peor mo- 
"mento. La preocupación 
radica en que, indepen- 
dientemente del resultado 


sein podría percibir los 
“problemas de Thatchér co- 


aliado europeo más firme 
de los Estados Unidos. 
Michael Heseltine dijo 
estar “emocionado” por el 
respaldo recibido y confir- 
. "mó que se presentará como 
candidato también en la 
" segunda vuelta. 
El triunfo decisivo de 
Thatcher se vio frustrado 
por solo custro votos, se- 


gún los cálculos oficiales, 
ya que el vencedor de la 


.primera votación debía 
obtener, aparte de la ma- 
.yoría absoluta, 15 puntos 


¿ más que su rival en el por- 
centaje de los votos obteni- 


ne llegó a un 41%. Las abs- 
“tenciones fueron 16. 
Para la segunda vuelta, 


los candidatos la mayoría - 


BAJADO 


tar una opción intermedia 


entre los "thatcheristas 3 
duros” y los seguidores de | 
Hescttine. Sin embargo, el j 
ministro de Relaciones É 
Exteriores declaró a los $ 


eta cul todo pl apayor 
Si bien en la segunda 
se élegirá 
unicamente al Jéfe del 
Partido onservador, la 


ría renunciar a Su cargo. 
La crisis de liderazgo del 


ropea de Thatcher. A esto 


presentó su candidatura a 
la jefatura del Partido. 


Absolutamente todos los |: 
sondeos de la prensa britá- | 


nica revelan que solo con 
Heseltine como líder el 
Partido Conservador po- 
dría ganar unas elecciones 
generales, pero que las 


rdería si Thatcher conti- 
a en su conducción. Los 


borista en las encuestas de . 
opinión durante los últi-* 


mos 16 meses debido a la 
alta inflación, las altas ta- 
sas de interés y el impopu- 
lar nuevo impuesto muni-. 
cipal, que Heseltine pro-: 
metió revisar en caso de 
resultar vencedor. EA 


COX -0x 


O 


r para alcanzar una diferencia a su [avor 


vadores es Hurd, quien tie- | 
ne la ventaja de represen- 
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LONDRES, 20 (Reuter, 
AP, AFP, EFE, UPI, AN- 


ca, Margaret Thatcher, lo- 
gró ayer una dramática 
ventaja de 204 votos frente 
a los 152 de su oponente, el 
ex ministro de Defensa, 


ta electoral el próximo 
martes 


Margaret Thatcher 
anunció en París, momen- 
tos después de conocerse 

resultados, su intención 

ser candidata en la se- 
gurida vuelta de la elec- 
La mandataria britá- 


dela mitad de los votos de 
los parlamentarios del 
partido”. 

Para la administración 
del presidente de los Esta- 
dos Unidos, George Bush, 
preocupada en mantener 
el apoyo i 


¡internacional 
acción militar contra Irak, 
la disputa por el liderazgo 

“del Partido Conservador, 
“no pudo llegar en peor mo- 
mento. La preocupación 
radica en que, indepen- 
dientemente del resultado 
de las elecciones, el presi- 
dente iraquí Saddam Hus- 
sein podría percibir los 
problemas de Thatcher co- 
. mo un debilitamiento del 
aliado europeo más firme 
de los Estados Unidos. 
Michael Heseltine dijo 
estar “emocionado” por el 
respaldo recibido y confir- 
mó que se presentará como 
candidato también en la 
segunda vuelta. 
El triunfo decisivo de 
Thatcher se vio frustrado 


por solo cuatro votos, se- 
gún los cálculos oficiales, 
ya que el vencedor de la 


.primera votación debía 
Obtener, aparte de la ma- 
yoría absoluta, 15 puntos 
más que su rival en el por- 
.centaje de los votos obteni- 
dos, y mientras Thatcher 
consiguió un 55%, Heselti- 
ne llegó a un 414%. Las abs- 
tenciones fueron 16. 
Para la segunda vuelta, 


Po. 


en la que el vencedor debe- 
rá obtener la mayoría sim$ 


LONDRES, 20 (EFE, Reuter, ANSA). — El líder 
de la oposición laborista británi N 
E nsura ierno dé 
Margaret Thatcher, minutos antes del cierre de las 
urnas en la elección del líder del Partido Conserva- 
dor (véase crónica). 
en la necesidad de convocar a elecciones generales 
urgentes, destacó hoy que el 40% de los diputados 
conservadores qué participaron en la elección vota- 
ron contra la primera ministra. : 

Se descuenta que la mayoría conservadora se 
unirá para rechazar esta moción de censura, 

El líder opositor explicó que las razones que han 
llevado a su partido a pedir un voto de desconfianza 
al gobierno son el desconcierto y la división en las 
filas conservadoras. “La recesión económica y el 
fracaso del gobierno a dar una respuesta apropiada 
a las necesidades del país en numerosas áreas socia- 
les y económicas, hacen que Margaret Thatcher no 
esté en condiciones de gobernar”, aseguró Kinnock. 


tiene de lograr el apoyo de$ 
una mayoría absoluta def 
los 372 diputados conser- % 
vadores es Hurd, quien tie- $ 
ne la ventaja de represen- q 
tar una opción intermedia * 
entre los “thatcheristas * 
duros” y los seguidores de 4 
Heseltine. Sin embargo, el « 
ministro de Relaciones 
Exteriores declaró a los $3 


periodistas en París que la ! 1 subjefe laborista, Ho , ratificó el 
primera ministra “todavía pedi tras conocerse los 
cuenta con todo mi apoyo”. ¿Y resultados de la elección interna conservadora. 

Si bien en la segunda 3 FCE A : 
ronda del martes se elegirá á 


unicamente al Jefe del 
Partido Conservador, la 
tradición marca que en el 
caso de no resultar electa, , 
Margaret Thatcher debe- 
ría renunciar a su cargo. 
La crisis de liderazgo del 
Partido Conservador, cuyo 
eje de discusión es la unifi- 
“cación europea, comenzó ¡ 
hace veinte días con la pis 


nuncia del viceprimer mi- 
» PE en 


- Se A - 
ropea de Thatcher. A esto A E 4 
se sumaron estrepitosos , a > Ej 
fracasos electorales de los ¡ A IE 
conservadores en eleccio- A e UB 9 
nes parciales en Bradford LE SE o AN TEO 
North y en Boothe. El 14 
de este mes Heseltine, 
quien viene abogando des- 
de hace tiempo para estre- 
char los lazos con Europa, 
presentó su candidatura a | 
la jefatura del Partido. 

Absolutamente todos los | 
sondeos de la prensa britá- | 
nica revelan que solo con 
Heseltine como líder el 
Partido Conservador po- 
dría ganar unas elecciones 
generales, pero que las 
perdería si Thatcher conti- : 
núa en su conducción. Los 
conservadores han queda- * 
do detrás del Partido La- 
borista en las encuestas de 
opinión durante los últi- 
mos 16 meses debido a ¡a 
alta inflación, las altas ta- 
sas de interés y el impopu- 
lar nuevo impuesto muni- 
cipal, que Heseltine pro- 
metió revisar en caso de 
resultar vencedor. 
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tatcher quedó obligada a defe 
su liderazgo en una segunda Vu 


Cuatro votos le faltaron a Margaret Thatcher para alcanzar una diferencia a su fayor del 15 por ciento para ser 
confirmada como líder del Partido Conservador. Tras 11 años de conducir a los conservadores, esta esla - 
primera vez que se pone en juego su liderazgo. Será necesaria una segunda vuelta electoral, que se realizará la | 
semana que viene. Además de las candidaturas confirmadas de Thatcher y Heseltine, podrían aparecer otros 

candidatos. 
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, La renuncia de Margaret Thatcher, de 65 años, al cargo de 
Premier de Gran Bretaña, significa el fin de una era de 
lucha sin cuartel! por la imposición del liberalismo a ultranza 
en la economía y por la defensa terminante de la 
soberanía y marcando, con su gesto, el acto final de una 
carrera política excepcional. La insistencia de los ministros 
de su gabinete convenció a Margaret Thatcher a anunciar 

¡ayer su renuncia al cargo de Primer Ministro de' Gran 

*. Bretaña. Tras once años de mandato la "“Dama de Hierro ha 


: renunclado”". 
' LONDRES. (ANSA y EFE).- Margaret 
Thatcher defendió ayer con fuerza los logros 
de sus once años al frente del gobierno 
" británico en un discurso en la Cámara de los 
: Comunes que debe ser el último que pro- 
' nuncia en su calidad de primera ministra. 
Thatcher inició la jornada con el anuncio 
. de que presentará la dimisión, acudió 
después a comunicar su decisión a la reina 
Isabel Il y se enfrentó después en los 
Comunes a la moción de censura presentada 
- por el opositor Partido Laborista. 
¿  *"Después de haber asistido esta tarde a su 
intervención en la Cámara son muchos los 
que se preguntan ¿qué hemos hecho?", 
(señalaba un comentarista politico después de 
Que Thatcher ofreciera en los Comunes una 
de sus fntervenciones más brillantes. 
Seguidores y detractores de la primera 
ministra coincidieron en resaltar la innegable 
elegancia de lo que se cree será su último 
discurso como jefa del gobierno y expresaron 
sin reservas su admiración por el refinado 
sentido del humor del que hizo gala en la 
Cámara. 


ANTECEDENTES 
DE LA RENUNCIA 


Según varios observadores, la “Dama de 
Hierro" tomó la decisión al comprender que 
odia ser derrotada por Michael Heseltine en 
segunda vuelta de las elecciones conser- 


Sin embargo. el miércoles Thatcher habia 
en el Parlamento su intención de 


en París, al recibir una delelgación de 
onsejeros del Partido Conservador, los 
«hombres de gris'”. que advierten al jefe 
uando la base deja de seguirlo. 


La delegación, encabezada por el Presi- 
dente del Partido, Kenneth Baker, tuvo la 
tarea -explicó una fuente oficiosa- de 
“ofrecer a la señora una botella de whisky y 
una pistola con culata de nacar, para su 
suicidió político . pero ella se bebió el wiskhy 
y les disparó a los consejeros"”. 

Terminada la reunión , la Premier 
anunció: **'Lucharé para vencer”*. Pero la 
esperaban nuevos y más graves obstáculos. 

Tras concluír el debate en el Parlamento, 
donde el único que le demostró su simpatía 
fue el lider laborista Neil Kinnock Thatcher 


acudió al Palacio de Buckingham para su 
audiencia semanal con la reina. 


Al anochecer, una procesión de ministros 
desfiló pos su despacho. Douglas Hurd y 
John Major, posibles candidatos a.la su- 
cesión , le prometieron su apoyo si ella 
insistía, y hasta se dejaron convencer de ser 
los padrinos de su candidatura. 

Thatcher se levantó ayer a las 06. 30 GMT, 
una hora más tarde había tomado su decisión 
y convocó a su gabinete al que comunicó con 
lágrimas en los ojos, según testigos pre- 
senciales, la decisión de dimttir. 


La entrevista con la reina Isabel 11 duró 
poco más de 20 minutos y Thatcher pasó 
brevemente por Downing Street antes de 
acudir a los Comunes, donde fue recibida 
con gran parte de los diputados puestos en 
pie y agitando, en señal de saludo, sus 
papeles. 


Numerosos parlamentarios de oposición 
rindieron homenaje a la “innegable contri- 
bución de Thatcher a la historia británica"”, 
algunos lamentaron que su ambición de 
poder la haya llevado a esta salida poco 
airosa del gobierno y otros expresaron sin 
reservas su satisfacción por el fin del 
mandato de *'esta mujer diabólica que tanto 
daño ha hecho”. 


Cayó el telón: 
Dama de Hierro 
fuera de escena 


DURAS CRITICAS 


En los comunes, el lider laborista, Neil 
Kinnock, afirmó en su discurso de censura 
del gobierno que “*'realmente, en las presen- 
tes circunstancias, no queda mucho de un 
gobierno en el que tener confianza”. 

Agregó que ningún nuevo lider conserva- 
dor estará en condiciones de póner fin a la 
falta de confianza que despierta el gobierno 
nia la falta de acuerdo en las filas del 
Partido Conservador y agregó que la actitud 
autoritaria de Thatcher dentro del gobierno 
“no. tiene defensa posible en una demo- 
cracia'”. 

Kinnock criticó duramen 
economia nacional, algo de prado 
chado por Thatcher para recordar el alar- 


' E Es eE + E 


Deja una Gran Bretaña transfor 


LONDRES (ANSA y EFE). El 
sucesor de la Primera Ministra, 
Margaret Thatcher, cuando sen 
elegido la próxima semana; se 
encargará de un país profunda- 


E mente tragsformado tras los once 


años y medio que la '“Dama de 
Hierro"? estuvo en el poder. 

El "'thatcherismo** ha entrado en 
el léxico de todos los idiomas del 
mundo como sinónimo de la de- 
fensa férrea de la economia libre, 
del individualismo y los valores 
nacionales. 

En sus tres mandatos, Thatcher 
ha llegado lejos en desmantelar el 
sector público, por medio de una 
serie de privatizaciones, y en se- 
cortar el sistema de seguridad social 
que ella tachó de “Estado niñera”. 

Al ganar las elecciones generales 
por primera vez, en 1979, Thatcher 
heredó una economía en declive, 


—_—_—— 


con sindicatos poderosos y una muy 
desarrollada burocracia que admi- 
nistraba numerosos programas de 
bienestar social. 

La Primera Ministra sostuvo que 
ai gobierno británico le hacia falta 
una buena ama de casa, capaz de 
controlar las cuentas y no dejar que 
los gastos superasen los ingresos. 

Los recortes presupuestarios, y la 
recesión mundial provocada por la 
subida en el precio del petróleo 
hicieron muy duros los primeros 
años de la época Thatcher. 


POS MALVINAS: 
UNA THATCHER 
FORTALECIDA 


Sin embargo, la Primera Ministra 
supo animar los sentimientos 
patrióticos de los británicos e im- 
presionó a todos con su firme 
defensa de las islas Malvinas en la 


guerra contra Argentina de 1982, 
que provocó la caida de la dicta- 
dura militar en el pais sudarmeri- 
cano. 

Aprovechando el fervor nacio- 
nalista, Thatcher convocó nuevas 
elecciones pocos meses después de 
vencer a Argentina, y en 1983 
amplió su mayoría en el Parla- 
mento. 

Una Thatcher fortalecida seguió 
adelante con sus programas de 
privatización y promovió la compra 
de las viviendas públicas por sus 
propios inquilinos hasta el punto de 
que son nueve millones los britá- 
nicos que ahora son propietarios de 
sus casas. 

Mientras que el Primer Ministro 
conservador, Edward Heath, fue 
derrocado en 1974 como con- 
secuencia de una huelga de mine- 
ros, Thatcher no dudó en enfren- 


tarse con el mismo sindicato, en la 
huelga nacional de 1984-85, y su 
rotunda victoria le ayudó a ganar 
aplastantemente las elecciones. ge- 
nerales de 1987. : 

A la vez que transformaba la 
economía nacional, Thatcher nunca 
olvidó dedicarse también 4 la pro- 
yección internacional dd Reino 
Unido. es 

Presume de haber Bajos aire 
a Mijaíl Gorbachov en 198%, antes 
de que éste se convirtiera de Presi- 
dente soviético y lanzase,las re- 
formas “'perestroika'? y: ““glas- 
nost””. . 

Sus críticos le acusaban de hacer 
del Reino Unido nada más Que el 
brazo derecho de Estadoé Unidos 
en Europa, pero sus sociós de la 
Comunidad siempre han tenido que 
tener muy en cuenta sus Criterios 
para el futuro del viejo continente. 


Ha podido frenar el proceso de 
unificación monetaria y política al | 


tendrá en el siglo que viene. 

Por otra parte, impulsó la 7 
construcción del túnel bejo el Canal d 
de la Mancha, que terminará por | ER 
primera vez con el “aislamiento del * 
continente”. como señaló el Pre- : 
sidente francés, Francois Mitte- 
rrand. ] ad 
Po ave al rogar de le 
Conferencia sobre la Seguridad y la, 
Cooperación en Europa, Thatcher 
fue elogiada por sus fieles por 
haber ayudado a poner fin a la 
guerra fría por medio de su firmeza 
ante la Unión Soviética de la (peca 
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PERDIDA DE APOYO DE SU 


- Renunció 


El panorama político británico sufrió un 
brusco 


ds ene alas y medio ea el podar a 


bn morcó lo que parece el final polífico de la 2 


"Dama de Hierro" (ver perfil en pég. 4). 
Sus posibles sucesores: Michael Heseltine, 


su peor enemigo; Douglas Hurd y John | 
_Major, dos de sus íntimos que la 


que renunciara (ver 


para q 
págs. 6 y 7]. Thatcher habló de 


deslealtades, su hija Carol de “traición”. 


Hoy se inicia en Madrid una crucial ronda 
con Londres sobre la pesca en el Atlántico ] 
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LONDRES, 22 (Reuter, 
AP, AFP, EFE, ANSA y 
UPD. — Luego de 11 años 
y medio en el poder, la pri- 
mera ministra Margaret 
Thatcher anunció esta 
mañana temprano su deci- 


clones internas del Parti- 
do Conservador, con lo 


país. 

Tradicionalmente, según 
el sistema parlamentario 
británico, el jete del parti- 
do gobernante posee el 
eargo de primer ministro. 

La sorpresiva decisión 
de Thatcher se produjo 
unas pocas horas después 
que mantuvo reuniones 
con sus cola! más 
inmediatos, apenas de 
vuelta de la ica cum- 
bre europea de desarme 
que durante Ires días se 
desarrolló en París. No 

el miércoles por 
la noche, y pese a haber 
detectado en su gabinete 
un clima proclive a acon- 
sejar su alejamiento, de- 
claró al periodismo: “Pele- 
aré, pelearé para ganar”. 
Haciendo gala hasta el 
final de su fama de Dama 
de Hierro, inmediatamente 
después de tomar la deci- 
-sión a través de un comu- 
nicado personal (ver re- 


| cuadro en esta página), 


se produce en momentos 
cruciales para las relacio- 
nes diplomáticas entre 


* iniciarán en Madrid con- 


versaciones entre ambos 


. países para intentar un 


respecto de la pes- 


“ caen los mares australes. 


Este año ambas naciones 


reanudaron sus contactos 
: diplomáticos —y aún más, 
: negociaciones acerca de 


temas específicos—, pero 


"ta cuestión de la pesca en 


aquella zona estuvo a pun- 
to, hace diez días, de pro- 
vocar una nueva fractura. 


¡ Los observadores estiman 


que la renuncia de That- 
cher mo hará cambiar al 


do caso carecerán, posible- 
mente, del sello Thatcher, 
pero no más, 

La importancia de la 
nión es tal que de no 
r-las partes a ningún 


en un gra- 


además, de que ayer vol- 
vieron a cobrar fuerza ver- 
siones periodísticas acerca 
de la posible decisión bri- 
tánica de ampliar la zona 
de protección sobre las islas 


; Malvinas a 200 millas, las 
; que, sin embargo, desmin- 
: tió el embajador Hump- 
: hrey Maud. 


0 ¿Hurd y Major? 


Hay que recordar que 
las últimas encuestas de 
opinión mostraron un se- 
rio deterioro de la popula- 
ridad de Margaret That- 
cher, en medio del descon- 
tento generalizado por po- 
líticas impositivas y la alta 
inflación. En la votación 
efectuada el martes pasa- 
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k ambos países po- € 
Marian decidir la : 
¡Ade medidas unilaterales 
: erro de la relación 
¿Y bilateral, habida cuenta, 


ue Enarca el Mises De 


encontró con desalentado- 

su gabinete le plantea- 
ron que podría perder la 
segunda vuelta, do que 
equivaldría a entregarle 
las llaves de Downing 


conservador “blando” y 
partidario de la integra- 
ción 


Pero Thatcher, esa no- 
che del miércoles pese a la 
falta de apoyo partidario, 
no se decidió a ceder. Lo 


las que transcurrie- 
ron hasta las 7.30 de la 
mañana de hoy, cuando 


los ministros ES 
Hurd y John Major fueron 
quienes más insistieron en 
que abandonara el cargo. 
Una hora después que 
Thatcher bizo pública su 


determinación, ambos se 


presentaron come candi- 
datos para enfrentar a He- 
seltine. La hija de la ex 
premier, Carel Thatcher, 
Logra declaró pd en 


indignado los 
pal de la BBC: “Mi 
madre ha sido víctima de 
la más ruin traición” y, sin 
nombrar a nadie, no aho- 
rró severos adjetivos para 
calificar a tos conservado- 
res que le aconsejaron a su 
naa la renuncia. 
ero además, la ia 
Margaret Thatcher al 
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ARIN k Buenos Ares, viernes 23 de noviembre de 19% 
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mara de los Comunes para 
defender a su gobierno de 
una moción de censura 
presentada por Neli Kim- 
mock, líder del opositor 
Partido Laborista, respon- 
dió a elogios de aquel di- 
ciendo: “Agradezco al se- 
ñor Kinnock sus palabras. 
Ha demostrado ser más 
grande que quienes mo 
han traicionado”, 


9 La lucha 


Margaret Thatcher ha 
sido la persona que más 
permaneció en el cargo de 
primer ministro británico 
en este siglo. Inmediata- 
mente de conocida la noti- 
cia de su renuncia la Boles 
de Londres experimentó 
una fuerte alza de 32,5 
puntos, mientras encues- 
tas callejeras señalaban 
mayoría de ciudadanos 
que se inclinaban por su 
renuncia, acordaban con 
un llamado a elecciones 
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ARTIDO. SEGUIRA COMO PREMIER HASTA QUE LOS CONSERVADORES ELIJAN NUEVO LIDER 


Margaret 


'hatcher 


generales y marcaban 
ventajas laboristas sobre |! 
los conservadores en cago ; 
de tener que elegir nuevo - 
gobierno. , 
Gran Bretaña deberá re- ' 
alíizar elecciones generales ; 
mo más allá de mediados 
de 1992 y este fue uno de 
los factores que habrían 
incidido en 
tros para reclamarle a 
Thatcher que renunciara 
ahora ante el temor de po- 
der perder esa consulta. . 
En la votación del mar- 
tes, si solo 4 de los conser- 
vadores que se abstuvieron 
o dos de los que votaron a 
Heseltine hubiesen dado 
Su sufragio a Thatcher, la 
primer ministra habría 
confirmado su liderazgo. 
Thatcher continuará en su 
cargo hasta tanto se elija a 
un sucesor. Solo en ese mo- 
mento presentará la re- 
nuncia formal a la sens 
Tape! IE . 
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El mensaje que 
envió ala reina 


El siguiente es peo del comuni- 
cado dado a conocer por la oficina de 

la primera ministra € (0 ie 
Street) informando sobre la la decisión 
de renunciar al li del Partido 
Conservador y A 
gobierno británi 
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are 


Thatcher 


anunció su renuncia 


-Admitió que el resultado de las elecciones del Partido Conservador, que obligan 
a una segunda vuelta, le significaron una virtual derrota; miembros del gobierno: 


La primera ministra Thatcher anun- 

-. ció su renuncia, al cabo de once años y medio en 

el poder, al admitir que fue derrotada en el pri- 

* mer desafío serio a su conducción del Partido 
Conservador. 


La llamada “dama de hierro” británica, que 


Según el sistema 
"abandonar la jefatura del partido 
—<uyo mandato finaliza en 1992- Thatcher 
. pierde automáticamente la jefatura del go- 
bierno. Por lo tanto, permanecerá en su cargo 
. hasta que el conservadorismo elija su nuevo 


e. 
Los ciudadanos del Reino Unido no eligen al 
primer ministro, que es jefe del gobierno, sino 
representante de su distrito en el Par- 
lamento. El jefe del partido mayoritario en la 
: Cámara de los Comunes -—de 650 bancas- es el 
primer ministro. 


Les partidos electos tienen mandato por cinco 


; i ningún candidato 
simple habrá una votación final el jueves. 

El ex secretario de Relaciones Exteriores Dou- 
glas Hurd y el de Hacienda, John Major, libe- 
rados de su obligación de lealtad, se lanzaron a 
la competencia por la jefatura partidaria al afir- 
mar que se incorporaban a una “contienda amis- 


Su prioridad, señalaron, es “salvaguardar los 


* notables y esenciales logros del gobierno de Mar- 
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f- garet Thatcher”. 


La “dama de hierro” formuló el anuncio en 
una reunión de gabinete, apenas dos horas y me- 
dia antes de vencer el plazo para las postula- 


| le habrían advertido que su rival Michael Heseltine se impondría en el balottage 


E 
Mergarat habla en el Partamento 


ciones de los candidatos a la nueva ronda electo- 
ral, el próximo martes, en la que el ganador ne- 
cesitará sólo mayoría simple, es decir, la mitad 
más uno de los votos de los 372 legisladores con- 
servadores. No obstante, voceros parlamentarios 
no descartaron una tercera ronda. 

Mientras tanto, en la Bolsa, el índice de 100 ac- 
ciones del Financial Times subió 33 puntos inme- 


Una maniobra para e 
Heseltine como 


Por Rolando Riviére 
(Corresponsal de LA NACION en Europa) 


e después de que se conoció la dimi- 
sión. ó ¿£ 
Heseltine declaró que “esto pone fin al desern- . 
peño de un gobierno muy notable. Hizo una des- 
tacada contribución a la historia de Gran Bre- 
taña y condujo su país con distinción en la dé- 
cada de 1980”. 
(Més información en las págines 2, 3 y 4) 


<= 


posible sucesor 


0450313 


LONDRES, 22- Aunque los acon- 
tecimientos se han precipitado con 
la renuncia “irrevocable” de Mar- 
garet Thatcher, presentada esta 
mañana, existen conjeturas razona- 
bles como para suponer que la pri- 
mera ministra del Reino Unido de- 
sea dejar fuera de juego a su más 
notorio contrincante: el ex ministro 
de Defensa Michael Heseltine. 

Con una inflación que llega al 
11% anual, la clara recesión y las 


manifestaciones populares contra 
el “poll tax”, el impuesto municipal 
propiciado por Thatcher, el presti- 
gio interno de Maggie ha ido per- 
diendo adhesiones que sucesivas 
encuestas corroboraban. La dimi- 
sión de Sir Geoffrey Howe el 1* del 
actual como vicepremier y su ata- 
que implacable a la política escasa- 
mente europeísta de la “dama de 
hierro” abría otras fisuras que afec- 
taban a la unidad del Partido Con- 


E AN e o de 


servador. Y esto era igualmente* 
grave. Sobre todo porque no sola- 
mente Howe sino buena parte de 
los “tories” son decididos partida- 
rios de que Gran Bretaña se integre 
en los mecanismos comunitarios y 
no se enfrente, como sucedió en la 
última cumbre, con los restantes 
once países europeos. 

Acosada desde dentro y desde 
fuera, Margaret Thatcher quizá ha 
querido, al menos, propiciar una 


sucesión que no vaya a manos de 
Heseltine. Elegir, si cabe la palabra, 
a personajes más cercanos a su en- 
torko, como Douglas Hurd (Exte- 
riefes) y John Major (Hacienda) que 
avalaron su candidatura al frente 
del partido. Menos irritantes que 
Heseltine, ambos podrán presen- 
tarse el martes próximo como alter- 
para reemplazarla. 
Pero la cuestión no reside única- 


(Continúa en ta Pág. 4, Co 1). fe 
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Gran Bretaña: eligen ho 
| al sucesor de Thatcher 
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Megora a, or ls creia len asu sn, a 
A "sor como líder del partido y primer minisiro.-: E 


la. pri 
mera vuelta, el canciller 
y el hi 


ellos li también 

puntos a favor y en contra 

para el electorado. 
Heseltine, de 57 áños 


fue: elegido' a los 33 como - 
parlamentario. Vaticinó - 


que podría ser primer mi- 
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a 


Hurd 
Po, e fimirta, = comeezana 
a su 
Para triunfar, uno de los favor el hecho ser el' 


tres candidatos deberá ob- máxima asp! 
- Pero el favorito de las 


candidatos que esta sema- 
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3 
tener la mayoría absoluta Dama de Hierre en la pri- E 
de los votos de los 372.di- mera vuelta, y puede jac- - encuestas sigue siendo na asuma el cargo de pri-. i- ps 
;  putados conservadores, es tarse de haber tomado ¿¿obn . mer ministro tendrá um Y . 
decir 187 votes. Si ninguno: tancias de ella desde hace” un añó hasta las elecciones Í - > 
logra ese apoyo, será nece- tiempo, proponiendo en en los sondeos parlamentarias pe 
J s pe it imc pr tando a Heseltine: ho Ñ A 
ueves n es mo humano nrurTE Superando a E ese tido- > 
: caidos Erin social y una visión realista | 
do votará entonces por un delos temas europeos. E i 
favorito y otro en segunda Pero Heseltine evita con- cos 
opción para el caso de que denar abiertamente el dE 
su designado llegue en ter- thatcherismo, del cual se E 
cera calificó uno de sus artífices ñ 
Según el sistema parla- antes de su renuncia en j > 
mentario británico, el can- 1986. Relvindica para sí pb 
, didato elegido como líder las medidas que : 
¡2 de la bancada mayorita- rom a millones de británi- 


Los tres políticos que lu- 
chan por la candidatura 


propuso 
que fue 
tricamente, A los 20 tenía 


¿ británico que forzó la renuncia —la semana pasada— de 
Thatcher. 


LONDRES, 26 (Por GMirt Lewtirwalte, de Tho Bat- : 


cuarto mandato 
instintos de “autosupervivencia” de los 372 miembros del 
Pariamento que mañana martes votarán por un nuevo 


líder. 


Durante la conducción cada vez más impopular de la [--. 
ñora Thatcher, el laborismo recibió una cuota de apo- ; 


y pi a 
ha revertido 


¿| la señora 


as E aa y el canciller. 
Hurd 


'j televisiva: “Uno de los 


sopoctos que más 
j Partido Conservador es la cuestión de la unidad. Debe- 
mos estar unidos para evitar el advemimiento de un j 
desastre, esto es, la elección de un gobierne laborista”. 
Por su parte, John Major —de 47 años y considerado : 
darocerna que Marea Tasiches desd como a mes 
sor— subrayó la necesidad de darle una costiamidad a : 


los 11 años de gestión “thatcherista”. “Ei Partido Com- : 
peta ecoco  múiine releer yy ortega 
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H eligen al nuevo ocu e del 10 Downi ¿Street * 


Margaret Thatcher dio . ES 
su apoyo a John Major | >. 


ES 

E $4 LONDRES, 26 (AP)- La primera Da dns ; El retrato dé Jota Major JE 

El ministra Margaret Thatcher pb o en gr de sa Jr so 5 

E . del Partido 4 su actual Sa votais da faros jor. a o ¡ 

¿ jalo del Tesoro, John Major, dijeros Heseltine, que a la señora dock) que The este semana ; 

E a e a A 

¡ que ccabesan les pretorencias de cuida de la pelmere tuásistra, insistó Boncitne, ya que siempre atacó 2 | . 

E en que je lleva ventaja 2 Major en : de 

: A a las preferencias de los conserva- oe, es el que o md rias 

: interna madana, dores, entre los periódicos. ten 

¡ tiempo que el secretario de Rela- — * Ñ tados, muy tamtados” Eeeekias, 

; a o das LONDRES, 38 (AFP) Los diarios quel Opos Edo o pb 

E rio de Hacienda Majoc, de 47, pare- a Para The Sun popular comserva- 

pl il er E ii 

: Hurd. No tan bien colecado en las. 

E numerosas encuestas del. Ea de se .. 

: a 
eS Ple la e The la El Daily Telegraph (comservader) ; 
0 o en de comu que realizarán rio conservador The Times, que la duda entre Hurd y Major, los dos 
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26 (ANSA)- John Ma- EA cia. Desde entonces se 220 des 
: cia del Commouwesith causó su ade. plegar a la primera e 


tcher- a ministro 

ds ! tex” titu-. En 1965, Thstcher de confió el ME 

¡Jos más xtex, Ambiente y en 1982, do del y 
' Geottrey Howe, fue nombrado mi- En 1986, una controversia con la el de Interior y hace tres meses el. 
: nistro de Relaciones Exteriores, de Relaciones Exteriores, o 
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Buenos: Aires, miércoles 28: 
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noviembre de 1990 tum” 


A io 


la unidad 


ministro de Finanzas, 
John Major, se convirtió 
hoy en el sucesor de Mar- 
garet Thatcher como pri- 
mer ministro británico, 
tras el retiro de la votación 
de los otros dos aspirantes 
de la bancada conservado- 


- ra del Parlamento, y se es- 


pera que la reina Isabel II 
le entregará este miércoles 
les atributos formales del 
gobierno. 

A sus 47 años, que lo ha- 
cen el primer ministro bri- 
siglo, Major consagró con 
su designación una meteó- 
rica carrera, y aunque 
contaba con el e 


la sucesión. el hecho de 
que hasta hace poco más 


de un año resultaba un 
desconocido para la opi- 
nión pública inglesa lo 
ubica como representante 
de uná nueva generación 
de políticos que accede a 
las máximas instancias de 
decisión del Reino Unido. 


En la votación de ho 
Major logró 185 votos, dos 
menos que Jas lormalmen< 
te necesarios ra decla- 
rarse vencedor, pero al co- 


po OS ad 


efensa Michael 
Heseltine (había obteni 


Tier E 


, Anhunciaron su retiro 
poco después Cranley Ons- 


low, presidente del Comité 


líder 
comentó la señora That- 
cher apenas conocido el re- 
sultado. 


premier británico 


El reliro del ex ministro de Defensa, Michael Heseltine, posibilitó ayer la elección de John Major 

como nuevo jefe del gobierno británico. Aunque Major sigue la línea directriz 

de Margaret Thatcher, su designación supone cierta flexibilización de Londres ante temas como 
La continuidad de Douglas Hurd como canciller y la casi 

inclusión de Heseltine en el futuro gabinete evidencian un intento por mantener la unidad “tory” 

ante un posible inminente llamado a elecciones generales. Perfil de Major y nota del enviado 


escrutiníios, dijo que había 
consenso para dar por de- 
finida la votación. 


“John será un estupendo 
para nuestro país”, 


Ataviada con el vestido 


negro de bordes blancos 


que últimamente usó solo 
para las grandes ocasio- 
nes, entre el constante bu- 
Micio de protestas de la 
bancada laborista (oposi- 
tora) y las permanentes 
manifestaciones de apoyo 
de todos .us na- 
rios “tories”, Thatcher se 
sentó este martes por últi- 
ma ver en el reser- 
vado al “premier” en la 
Cámara de los Comunes. 
“Continuaré luchando 
fuera del goblerno por la 
misma política que he sos- 
tenido desde el poder”, en- 
fatizó la “Dama de Hie- 
rro”, que sin abandonar el 
tono beligerante que la ca- 


racterizó en sus once años : 


y medio al frente del go- 
bierno se congratuló por 
haber creado “una demo- 
cracia con auténtica pose- 
sión de capital”. 

La elección de Major no 
era ajena a sus últimas 
movidas, ya como renun- 
ciante primera ministra: 
esta misma tarde That- 


_ cher se había ocupado de 


hablar personalmente con 
cada uno de los 20 diputa- 
dos que aparecían indeci- 
sos para convencerlos de 
la necesidad de votar a su 
“delfin”. 


especial de Clarín a Londres 


*Es muy emocionante 
ser líder del Partido Con- 
servador —comentó Major 
apenas conocida su desig- 
nación—, y es especial- 
mente emocionante hacer 
el relevo a una primera 


ministra de la categoría de S 
Margaret Thatcher”. John Major: 
El nuevo jefe de gobier- ¿e INS 
no dijo que se propone ambicioso 
prioritariamente “rehacer "evo Cali 
emana (-] 


Ja unidad del partido para 
ganar las próximas elec- 
ciones”, que de acuerdo 
con los procedimientos es- 
trictamente legales debe- 
rían celebrarse en junio de 
1992, aunque la mayoría 
de Jos analistas políticos 
opina que la convecatoria 
podría ser inminente. 

El lMder de la oposición Finanzas, Jo 
laborista, Neli Kinnock, 
apuntó rápidamente en ese 
sentido, y apenas definida 
la elección de Major —-so- 
bre la que también criticó “ro 
el procedimiento— recla- Fransigenci nti 
mó que “ain vacilaciones fóre t 
mi demoras se convoque 
inmediatamente a eleccio- 
nes generales”. 

El jefe de la mayor ban- 
cada opositora aseguró 
que el “thatcherismo” en- 
carnado por Major eviden- 


triunfo 


Las relaciones con 


BRUSELAS, 27 (Por Joel Havemana, 
de Los Angeles Times, especial para 


ue precisamente la ¿der O 
de.la ex primera ministra al federalismo 
europeo uno de los principales factores 
que motivaron las divisiones en el Partido . 
Conservador y determinaron la renuncia 
de la “Dama de Hierro”. En ese marco, la 
escritora y feminista francesa Simone 


“DAMA 
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estile muy A 1: 
flamante líder de los “tories” declaró ayer * 
de que sencillamente mo podía ismginares- : 


las ideas propuestas por la burocracia 
la CEE en Bruselas, sino “luchar por 

- que uno cree más acertado y útil para 
crecimiento de todos y cada uno de | 


La ex primera ministra -—que veía 
Major a su sucesor preferido— había Ñ 
nido frecuentes roces con la Comisión 
Ejecutiva de la CEE, blanco preferido de .. 
sus ataques, al punto de que en Bruselas 
su renuncia fue celebrada con júbilo. q 


cia que el nuevo gobierno 
“no cambiará la voluntad 
política que dio origen a la 
recesión, al aumento del 
desempleo, a los pesados 
intereses hipotecarios y a 
la «Poll Tax»”, un impues- 
to a] que los laboristas cri- 
tican por no diferenciar 
entre las posibilidades de 
ricos y pobres. 


Vell, integrante del Parlamento europeo, . 
declaró ayer: “Esta es la primera vez que 
un primer ministro debe dimitir a causa 
de la política hacía Europa”. 

. _Perosi Thatcher se oponía a la unifica- 


En lo que Alan Davies, dirigente del 
Banco Barclay de Lones considera -. 


para 
resultó finalmente electo hoy, es conside- 
rado en Bruselas el menos favorable a la 
integración europea. 


de 1922, que organiza los 


Cómo fue la caída de 


Tras un largo proceso de deterio- 
ro, el desenlace de la historia de 
Margaret Thatcher como primera 
ministra británica comenzó el mar- 
tes 20. En las elecciones internas del 
Partido Conservador, la “Dama de 
Hierro”, por entonces en París, lo- 
graba una pirrica victorta entre los 
parlamentarios, venciendo a Micha- 
el Heseltine, considerado su “peor 
enemigo” por mayoria simple, sin 
alcanzar los 56 votos de ventaja que 
marca el sistema interno por el que 
se rigen los “tories”. 

Los sondeos habían exhibido con 
claridad un serio retroceso en la po- 
pularidad de la Thatcher, en medio 
del descontento generalizado por la 
alta tasa de inflación y por Jas políti- 
cas impositivas. Cuando retorna de 
la capital francesa, todo parece re- 
suelto desde bambalinas: miembros 
de su gabinete le plantean la posibi- 
lidad de perder en la segunda vuelta, 
a manos del “blando” Heseltine, 
partidario de la integración europea. 

Venciendo al primer impulso de 
no ceder, Margaret Thatcher hizo 
aquella ES noche una correcta 

de la fragilidad de su 
posición. Y con su dimisión, dejó ex- 
pedito el camino hacia Downipg 
Street a su más aplicado discípulo, 
el ministro de Finanzas, John erp Me 
precisamente uno de los dos cola 


Agencia Reuter 


Margaret Thatcher: la caida tras once 
años de gobierno. 


radores más estrechos que habían 
terminado por convencerla de que 


” cualquier resistencia ya carecía de 


sentido. 


La presión no solo partió de Major 
y del secretario del Foreign Office, 
Dougtas Hurd: la inexorabilidad de 
su alejamiento habla sido también 
planteada en tórminos irrevecables 
por otros ministros del gabinete, va- 
rios de los cuales amenazaron con 


E 


“Magoie” | 


Sus renuncias, en la hipótesis de que 
la señora Thatcher no entendiera el 
peso de sus argumentos, 

La medianoche del viernes la sor- 
prendió en su despacho, que fue esce- 
nario de un conmovedor e inútil ges- 


” to de lealtad y adhesión por parte de 


algunos funcionarios, que la insta- 
ren a pelear, un verbo que la señora 
conjugó siempre a la perfección. 

Al consumar su dimisión, a pri- 
mera hora de la mañana, decidida 
tras una reunión familiar, la That- 
cher desencadenó dos fenómenos 
paralelos: la catarata de epitetos ha- 
cia la dirigencia conservadora por 
haber “traicionado vilmente a la 
primera ministra”, desarrollada por 
la prensa en general; y la menos épi- 
ca (pero politicamente más conve- 
niente) reacción de la opinión públi- 
Ca que, impactada por el sorpresivo 
mutíis por el foro, reveló en sondeos y 
encuestas una clara mejoría de ima- 
gen de los conservadores. 

Pocos minutos después de la di- 
misión, dio comienzo la feroz campa- 
ña por la sucesión, que finalmente no 
arrojó un final feliz para Heseltine, 
el sepulturero de este tramo de la 
carrera política de la Thatcher. Será 
su delfín Major quien viaje en el 
asiento de adelante, pero hay quien 
afirma que su pasajera pueda ser la 
que marque la ruta. 
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Pisco MA qucgsar será John Major a quien confia 
aber moldeado politicamente a imagen y semejanza. 
con. sorpresizo anuncio. 
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El triunío de Thatcher, sin pg as no ha 
Ja o o Hex: p a 


: Ela “unidad del lido”. Esta 
oh grandes preocupaciones de ” frente 
a las elecciones que deberán realizarse antes de dos 


años y cuando ha sido notorio en los últimos meses el 
Di de la oposición laborista. 


e cp e, a 
e . hd AS 
. A 7 a, , 


a mm 


. 
, 2. 


acom de 


OARÍN 2 Buenos Aires, miércoles 28 de noviembre do 1990 


DE HIERRO” 


PERFIL DEL JEFE DE GOBIERNO 
Un joven 
- de traje 
gris 
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Sus vecinos lo llaman “el señor debió tener cualquier apodo, menos internacionales y por sus caregria; 
hombre común”, pero el apodo solo el de hombre gris: sus ocupaciones académicas. Solo permanece SE dí- 
se compadece con su exterior. Johm a lo largo de los años pasaron por as en ese cargo ambién el yl 

A Major, que saltó ayer hacia la caso- ser artista de revista musical, tra- “¿6d de minima e 
na de ladrillos negros de Downing  pecista de circo, jugador de béisbol ser catapultado al 11 Dowhina 
Street 10, ostenta desde ya dos ré- en los Estados Unidos y finalmente Street, el Ministerio de Findhza 
cords: el de ser el primer ministro decorador de jardines. Tamaña E : 5 


más joven en la historia británica inestabilidad laboral provocó que ia 
desde el conde Rosbery (1894) y el su hijo John emigrara de la escuela aajor remplaza 
de convertirse en el primer jefe de y del barrio y, también, que admi- 
gobierno que, hace no demasiado rara para toda la vida ese espirita to, tras las controversias d 
tiempo, debió sobrevivir cobrando aventurero y divertido. ] 
Trató de vender seguros, pero a 
Siempre vestido de gris, tam- los 19 años se convirtió en un de- 
bién grises son sus cabellos y sus sempleado, Otro paso fugaz por la 
corbatas. Alto, tímido, particular- compañía británica de electricidad, 
mente afable, de hablar suave y antes de recalar en el Standard 
permanentemente con gafas, Major Chartered Bank, una de las más 
no da el diseño que habitualmente importantes instituciones financie- 
se atribuye a un político triunfa- ras de Gran Bretaña. Entró como. 
+ i supernumerario y en menos de una 


do meteñrica: electo para la Cáma- década egresó de niveles gerencia- Oo a Sama de T — e 
HC los Comunes en 1979. el año les, para penetrar al mundo de la E : 2 Dan A "Ñ 
e: 


"+ | el seguro de desempleo. 


n el que Margaret Thatcher se política. 


. : | instalaba en el poder— en los últi- No es poco, para quien partió de a Delors sobre la unión epa 1 - 
« |] mos seis i < la nada, consagrarse como miem- Fc monetaria E 
j Ones riales _con Ja simple bro dela Cámara de los co pl 
su talento, sus buenos los 36 años. y : e E MA AO 


"Como Thatcher y contrariamen- 
te a la mayor parte de la plana 


UZO COMo peón 
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¡ idge— abandonó 

| el colegio y buscó trabai uno” 
en gremio a construcción 

t rural 
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1] 


nada a 
ronda. 


preparar la definición en la tercera y 
P se alzó con 185 


colocó a Majer en su nuevo lugar. - 

La sucesión de Thatcher interesaba sin duda a los 
ingleses. Pero esto no alteró el ritmo del espléndido día 
de finales de otoño en Londres. Siguieron las tiendas 
para port lo Si ? los turistas japone- 
] y lo gastan. Siguieron ja 
ses, alenánes e italianos recorriendo cuanto lugar más 
o menos conocido tenga la ciudad. Siguieron formán- 
dese colas de hasta cuatro cuadras para ver las obras 
de la exposición “Monet en los 90” en Burlington 
House. á 

Las preferencias por Major podian percibirse tanto 
conversando con un empresario británico en la recep- 
ción ofrecida ayer en la Embajada argentina a la mi- 
sión comercial que llegó desde Buenos Aires, cuanto en 
la breve charla con un taxista que dijo gustarle el 
nuevo primer ministro porque es igual a heras : 
La pregunta, en todo caso, es cuánto de igual serán e 
discípulo y su maestra; por lo pronto, el líder laborista 
Neil Kinnock se apresuró a declarar anoche que el 
Reino Unido tendrá “más de lo mismo” y pronosticó 
un fúturo sombrio de recesión, desempleo y o Aba 
impuestos. También volvió a pedir la Eg sa 
anticipada a elecciones generales, asegurando que 
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Geeffirry Hama en el Foreiga Otfi... 
ce. Sus detractores lo fustigan por . 
pad ¡brabam Tom Major, “su inexperiencia en las relaciones 
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Nigel Lawson, de quien fue a 


Thatcher en la 
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pupa 


como sistema de alternati a 


o O, 
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nuevo primer ministro “no tiene la mayoría”, en alu- 
sión a los dos votos que le faltaron a Majer para consa- 
grarse sin necesidad de la formal renuncia de sus i 


adversarios. 

Major dijo que quiere “escuchar lo que la gente 
tenga que decir” antes de tomar posición final sobre el 
polémico impuesto. Y también aseguró ser un "fuerte 
defensor” del sistema nacional de salud, cuyo desmejo- 
ramiento colaboró con el derrumbe de Thateher. 


misma elección que devolvió a los conservadores al 
gobierno de la mano de la “Dama de Hierro”. 

el gabinete desde 
: Salud y Asistenzia Social, luegó como ministro de Eco- 


) plenamente 
para la sucesión. Pero ahora ya no es el protegido de 
Thatcher sino el primer ministro. 

Todo está preparado ya para el inicio de la nueva 
etapa. Thatcher retiró ya sus ropas y efectos persona- 
les de la casa de ladrillos negros de Downing Street, 
ayer por la mañana, después de una fiesta con 200 
invitados. Desde su renuncia, según se informó oficial- E 
mente, recibió 24.000 mensajes de adhesión y más de ** 
1.000 ramos de flores. En Londres dicen que su futuro ;* 
político puede estar en el Banco Mundial o en la + 
OTAN. Ella, por ahora, ensaya una sonrisa que inten- 
ta ser cálida y asegura que "la vida empieza a los 65”. +: 
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/ Thatcher se sent 


(Thatcher no renuncia 
a actuar en política 


aret 
ayer por última 
vez en el lugar reservado al primer 
ministro en la Cámara de los Comu- 


Londres (ANSA l EFE) - Ma 


, nes y participó con el empuje de 
. siempre en el debate, anunciando su 
* intención de continuar en la política 


activa “como 
parlamentario”. 
“Esta es la última vez que respon- 


simple 


| do a las interpelaciones. No quiero 


hacer como esos actores que repiten 
varias veces la última actuación”, 
dijo la “Dama de Hierro”. ] 
“Estoy segura, declaró la primera 
ministra, que nuestras políticas con- 
servadoras continuarán y que nos 


. Mevarán a una cuarta victoria electo- 


: ral consecutiva”. 


Thatcher afirmó tener la mirada 
puesta en el futuro y no en el pasado, 
y dejó saber que piensa segujr parti- 
cipando en la Cámara de los Comu- 
nes desde Jos “bancos traseros”, co-- 
mo una diputada de a pie. 

Se había conjeturado que That- 
cher aprovecharía su condición de 
ex primera ministra para obtener el 
título de ad or tanto in- 
gresar en la Cámara de los Lores. 

Resaltó tambien que sus politicas 


' han “creado 2 millones de puestos 


COSO 


CO 85) 
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de trabajo, fomentado el declive del 
socialismo, traído al Reino Unido la 
prosperidad, elevado la imagen del 
país y han resultado en una democra- 
cia bien fundamentada en la propie- 
dad capitalista”. ] 
Una de las diputadas conservado- 
ras, la “dama” Jill Knight, afirmó 
que “dentro de mil años, cuando los 
emás de los presentes sean muertos 
Y polvo, todavía se recordará el nom- 
re de Thatcher”. : 
La primera ministra señaló que ha 

hecho casi seteclentas comparencias 
ante el Parlamento durante sus once 
años y medio al frente del gobierno, y 
que ha respondido a más de siete mil 
preguntas de los diputados. 
La familia Thatcher se dedicó :el 
pasado fin de semana al traslado de 
sus pertenencias desde el “10 Dow-- 
ning Street” (la residencia oficial 
del primer ministro) a la casa en las 
afueras de Londres (en la localidad 
de Dulwich) que el matrimonio com- 
pró hace varios años, pero en la que 
todavía no ha vivido. ] 
La primera ministra, que cumplió 
el mes pasado los 65 años, comentó 
durante la mudanza que “la vida 
comienza a los 65 años, y voy a estar 
dedicándome al futuro”. 
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Alivio por Triunfo de la Línea “Maggie”; No Hubo'Segunda Ronda. 


“a | VENCIO JOHN MAJOR, “EL 
| SE VERA SI SIGUE CON EL... 


y za - 
LONDRES (especial para EL PAIS por Danie! Herrera Lus- 


- sich, vía Fax).— John Major, el joven de 47 años, catapultado á e e discutía, de Major sobre 
sorprestvamente a los primeros planos de la atención munaial. 


Tu a 


. 


“es el vengador de Margaret Thatcher”. (era la idea de todos los mal laboral. aunque no dej .., 
AN que vivaban anoche en las principales caltes londinenses, cerca- nes o en el metro, la pregunta: “¿se 
e nías de Cowing Street y en la Plaza donde se levanta el Corresponsal oficial?” apuestas, muy conocidas en 
E monumento al irante Nelson, entre doscientos y trescientos Permanente Mientras tanto en las casas de So la tendencia de la 
fanáticos que no pudieron ocultar su alegría y emoción cuando tos ambientes ingleses, se Upa ai sobre Michael! Heseltine 
: el famosos “Big Ben” marcaba las 6 y 20 de la tarde, las 4 y 20 en Europa perrita la a dos a UN algunos hasta tres a 
uruguayas. y oficialmente la televisión británica anunciaba que según trascendidos se a uno y 


que 


sus dos ccntrincates se retiraban de la posibilidad de presentar- DANBEL Ñ ¿ : ; 
¿Se a la tercera vuelta luego de la aplastante diferencia marcada Y cuando el “Big Ben” marcaba sin llegar a adelantos o 
HERRERA atrasos, las 6 y 20 se Oyó una griteria en los ambulatorios de la 

LUSSICH cámara: ¡185 votos para Major. 13 


: en la segunda ronda iniciada a las 11 horas, siguiendo la clásica 
H ai inglesa— en los recintos “sagrados” de Westmins- 
¡ ter. 

! Un pueblo británico pendiente de los resultados electorales, 
3 pero que vivió una jornada de un martes normal: sin ruidos e h 
¡ estridentes, sin gritos. sin aglomeraciones. Todos en su mayoría A las 8 y 2 minutos salidó a las puertas 

-| al retirarse de oficinas, bancos. tiendas, de los habituales lugares 
¡ de bee tueron a pci cri que daban cada Le 
* minutos las cámaras iSi sus casas o las instala de Economia John Los tocut tosi A A n . E 
- en los pubs o en vidrieras comerciales que agolpaban a gru co Major. Los locutores de los informativos dela famosos bobbies”) aparecieron los primeros micr fonos: “estoy 

sobre las veredas, sin enormes manifestaciones de oa O televisión aventuraban una tercera ronda pero con el “heredero muyy contento, nada más me pidan que diga ahora”. “En ese 


A e A 


LA qe y inge, gn cometa, o en voz muy ala faja gor. Par Camas encon Ss lerecis dimos - ln ss vi gara ese, a Sompalado des esposa, 
a as cuando ya sabian que Major seria el sucesor de la “Dama Ooudias Hurd, para muchos tuera ya de “carrera”. : adios Crono pot Heseltine fue "concluyente: 
Un Suspiro y una soroa exclamación de tranquilidad provo- un momento se observó salir del edificio del “Big Ben”. “La unidad del partido por encima de todo, no me presentaré ala 
caba el asombro. dejaba fuera de toda posibilidad de ona: O el ex vico Edd Ministroya nueva ronda. Creo que ya cabe felicitarto”. : 
: miento a los extranjeros. “Están de acuerdo que el fin de eseltine. con caras que delataban poca alegría. Los cientos de Una persona no identificada, vestida totalmente de 


É a A periodistas que corrian de un lado a otro en busca de novedades, i j ii 
Margaret Thatcher había llegado, pero dejan traslucir bastante Al A 903. con gesto ceremonioso, se aproximó a Major y le dijo algo al 
e lusivaménto la tranquilidad que gana a todos el saber que un “*19N Categóricos “gana Major, pero habrá tercera vuelta”. oido. éste de inmediato se dirigió a los periodistas: “Hora no se 


y e - , A A En otra uina un auto negro, con una señora de io i ini 
10 comino un Épico o a de Domina Street traje celeste abrió la puerta para que ingresara John Major. Partido Conservador once años dirigido por una dama de 
: ' , chicos, un varón de camisa y buzo blanco grueso, la chica de . qraje azul o celeste, hija de un tendero, ahora pasa a manos del 
: SIN MAYORIA ABSOLUTA, PERO VICTORIA CLARA pollera En sacón lo grts, saltaron para abrazar al hijo de un trapecista, siempre de traje gris a rayas blancas. Es el 
a E Pocos minutos después de las once cuando los 372 parta- dre. Eran la Sra. Norma r y los dos hijos, James y har que triunfa", dijo una 


C A e NS e E y itaiismo popular de Margaret That 

mentarios de la Cámara de tos Comunes, casi en su totalidad se Elizabeth que ante las primeras y categóricas noticias favorables  [9P cer los j 

encontraban en los semicirculos de la sala de diputados de se h>*“a". =nresurado para ir a buscar al candidato Conservador “9 os e. O AA aleros C 
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: COMIENZA 
Westminter, la 
z repres: e de prensa pudo acertar. 


DO, mr Rd 


Una vez difundida oficialmente la información de que no se 
O | Aes. «tura todas las especulaciones que se tejían a nivel —*..-. NY 
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oe 


Ministro de Hacienda, Ae ninguno se animaba a vaticinar 
1 | que podria alcanzar los 18 7 


“THATCHERISMO”. 


plantearia la tercera ronda, que John Major seria desde el jueves 
el nuevo Primer Ministro, cuando presentara sus-credenciales a 
la Reina Isabel y se trastadara a Dowing Street 10, una puerta por 
medio de la que viene ocupando desde octubre pasado, se inició 
ta sesión de la Cámara de los Comunes. Las preguntas y 
A respuestas, Margaret Thatcher, esta vez en su última interven- 
o ción en escena como Primera Dama de Gran Bretaña. defendió 
su gestión ardorosamente. con cara de cansada, vistiendo un ¡ 
clásico traje azul marino con bordes blancos, recordó que había ; E j 4 
rticipado en contestaciones 7348 veces en 738 sesiones a lo j ' 
pelos de sus once años de mandato. La mayoria siguió sus ¡ . 4 
' palabras con respetuoso silencio, al finalizar con vivas y aplau- * 
¡ sos. Otros siguieron en su silencio no sin reir todos cuando ta 
“Dama de Hierro”. mostrando su espiritu indomable dijo antes 


dejar la banca de primera fila para pasar a la undécima: “ta : y ] ; j 
pr comienza a tos Es años”. La cara de Margaret Thatcher 9 3 O 0) 3 2 3 Aa : | 


exhibía cansancio, ojeras, pero también un gesto de satisfac- 

* ción. Subió los 3 escalones para ubicarse en su nuevo escaño a 

i pasos de triunfadora, mientras una voz repetía: Seguirá gober- » 
nando desdé el asiento de atrás”, a la vez que otra le respondía: 

- "Major el mismo viernes marcará claramante quien es el Primer 

" Ministro, no se equivoquen, tiene fuerte personalidad”. 


¿CAMBIOS RADICALES? 


Las interrogantes que en horas de la noche se planteaban 
todos los británicos giraban en torno a los cambios inmediatos 
« que podría introducir John Major (nadie dudaba que marcaría 
desde el primer momento ciertas caracteristicas personales al 
Gobierno Conservador) sobre los asuntos más polémicos y 
_ Cuestionados a “Maggie” en sus últimos años comandando los 
destinos desde Dowing Street 10. 
La mayoría de la gente 'tory” señalaba que modificaria 
" sustancialmente el polémico “pol-tax * impuesto a ios propieta- 
rios de inmuebles extendido. ante casi unánime resistencia. a 
todos los mayores de 18 años y que mostrara una posición más 
blanda con respecto al Mercado Común europeo ("fue el que 
convenció a Thatcher de ingresar al Sistema Monetario e 
intentaría conquistar a la generación de su época. hoy muy 
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o “Heseltine integra el gabinete del 
nuevo p.. ministro británico 


de En su campaña por el liderazgo tines ea las cárceles, que se encuen- 
conservador Heseltine había tran stestadas. 
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Varsovia, (Reuter) — Un 
empresario de origen polaco 
que amasó una fortuna en el 
Perú y en Canadá ha emergi- 


en 


incesante rivalidad entre el 
de Solidaridad, Lech Wa- 


Mazowiecki, su antiguo 
r. 
Los 27 millones de votantes 


lomingo su voto trás una 
paña de un mes para ele- 
. Jeir el reemplazante para el ge- 

neral (ex-comunista)) Wok- 
ciech Jaruzelski en el cargo de 
jefe de estado. 


e Encuesta 


+ La encuesta televisiva 
- OBOP indicaba el viernes que 
el meteórico ascenso a la po- 
: pularidad de Tyminski en el 
-' tramo final de la campaña 
: electoral lo catapultó de la na- 
da a 17 por ciento de la prefe- 
* rencia electóral, apenas dos 
puntos detrás del segundo fa- 
vorito, el primer ministro Ma- 
zowiecki. 
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Empresario, emigrante y apolítico, está tercero en las encuestas, a sólo des unios de Tadeusz Mazowiecki 


Polonia también tiene su Fujimori: 
el millonario Stanislaw Tyminski 


El resultado de la encuesta 
indica que en tan sólo una se- 
mana duplicó su afluencia de 
votos en las encuestas. 


+ Desconocido 


Completamente desconoci- 
do al iniciarse la campaña 
electoral, Tyminski se ve en 


. buena posición de obtener un 


segundo puesto en la votación 
del 25 de noviembre, con lo 
que desplazaria a Mazowiec- 
ki al tercer lugar. 


Esto significaria una derro- 


ta humillante para el primer * 
ministro polaco, que tiene el - 
respaldo de la mayoria de la : 


intelectualidad de Solidaridad, 


y pondría en evidencia su des- * 


lucida campaña. 


Walesa, que recorrió el país. * 


encabezando su campaña pro- 
selitista con reclamos de que el 
gobierno debe acelerar la tran- 
sición del comunismo al capi- 
talismo, se encuentra al fren- 
te de la intención de voto con 
35 por ciento. 

Pero la aparición de 
Tyminski como un fuerte ter- 
cer candidato puede incluso 
estropear las posibilidades de 
Walesa de ganar las elecciones 


en la primera vuelta, al con- * 
o . anar . 


vencer a cada vez más polacos 


fortuna en empresas tan variz- 
das como la elaboración 
de quesos o las computadoras, 
asi como la instalación de un 
sistema de televisión por cable 
en el Perú, emergió sorpresi- 
vamente de un montón de can- 
didatos. 

Los polacos parecen ver a 
Tyminski como un compa- 
triota que progresó como 
otros cientos de miles de po- 
lacos en la emigración. Dijo el 

ato sorpresa que aban- 


OL el 


campaña electoral, a , 2 diferen- 


donó Polonia en 1969, alos 21 
años, debido a la falta de 
oportunidades bajo el comu- 
uismo, y que no retosnó has- 
ta que se decidió a participar 
en la campaña electoral. 

“Dejé el país con cinco dé- 
lares en el bolsillo y ahora soy 
multimillonario”, dijo el sere- 
no y admirado empresario du- 
rante sus actos electorales con 
un dejo de acento norteame- 
ricano. 

El también líder del peque- 
ño Partido Libertario de Ca- 
nadá se jacta de que él paga su 
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cia de los otros candidatos. 
A los votantes polacos les! 
dice que su país es víctima de. 
un complot internacional pa 
ra convertirlos en los negros | 
blancos” (fuerza de trabajo ; 
barata) de Europa. Dice que | 
Jos planes de privatización de 
Mazowiecki son un acto de 
*“traición”, y afirma que ven- 


auto-ayuda que denomina $ - 
ha prosperidad”. - 


por eE 
* “La gente dice que Tymins- EE 
kj es sangre joven”, comenta El 
un periodista polaco. “Su [E 
campaña televisiva es eféctiva. PE 
No le debe nada a los comu- E 
nistas o a la cúpula de Solida- $ 
ridad, y la gente cree que sus $ 
contactos en el exterior pueden E 
ayudar a Polonia”. a: 
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LECH WALESA 


Presidente del sindicato Solidaridad, 
ganador del Premio Nobel de la Paz 
1983, organizador y activista del primer 
sindicato independiente de Polonia co- 
mo electricista en el astillero de Gdansk. 

Su afinidad con los trabajadores es le- 
gendaria, pero su incapacidad de expre- 
sarse claramente debido a la falta de 
educación lo ha llevado varias veces a 
hacer declaraciones que posteriormen- 
te niega o desconoce. Sin embargo, es un 
astuto político con un sentido sobrena- 
tural de aprovechar el momento, como 


LOS TRES PRINCIPALES CANDIDATOS 


TADEUSZ MAZOWIECKI 
El actual primer ministro y renuente 
candidato presidencial de 63 años, fue 


activista en las organizaciones católicas - 


laicas, alto consejero de Solidaridad, en- 


-sayista y periodista, editor en jefe del se- 


manario de Solidaridad, “Tygodnix So- 
lidarnosc”. 

A sugerencia de Walesa fue aproba- 
do para el cargo de primer ministro por 
el SEJN en agosto de 1989 y formó una 
coalición gubernamental que inmedia- 
tamente comenzó a trabajar sobre un 
plan de estabilización económica, el más 
radical en Europa Oriental. 

Su decisión de competir contra su an- 
tiguo colega ha sido una de las más du- 
ras en su vida, “No he olvidado lo que 
ke debo a Lech Walesa. Sin embargo, 
quisiera que él también recordara Jo que. - 


ENTRADO 
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da Falaría . 


mue debe a mí y a gente como yo”, ma- 
nifestó en una ocasión. 
STANISLAW TYMINSKI 
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Es un hombre de negocios con triple : 
, Ciudadanía en Polonia, Perú y Canadá, : 


y es el lider del Partido Libertario. Co- ' 
mo Walesa, aboga por un fuerte gobier: * 
no para sacar a Polonia de su actual crí- - 
sis económica y ha gando gran cantidad | 
de adeptos en la última etapa de la cam" 
paña. ; 
El vertiginoso ascenso de su popula- : 
ridad ha sido comparado con el caso de | 
Alberto Fujimori, quien pese a ser un ¡ 
desconocido hasta pocas semanas amtes : 
de las elecciones, logró desplazar al cé- ' 
lebre novelista Mario Vargas Llosa y : 
convertirse en presidente del Perú, país 
donde Tyminski tenía una empresa de : 
poo ia to 
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lLlecciones en Polonia 
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Habrá segunda vuelta ' 
electoral en Polonia 
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“Falta D Definir Quien es el Segundo 


* "GANO WALESA PERO SIN MAYORIA! 
-. POR LO QUE HABRA OTRA VUELTA: 
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VARSOVIA, 25 (EFE) — Lech Walesa no 
alcanzó ta mayoría suficiente para proclamarse 
z hperegions de Potonía en la primera vuelta de 

elecciones celebradas hoy. y deberá acudir a 
. Una bo pe votación en compañia de Tadeusz 
E SS o de Stansilaw Tyminski, igualados 
en votos. 


Minutos después del cierre de los colegios 
- electorales a las 20.00 hora local, tos primeros 
* datos oficiosos sobre los resultados señalan 
.. favorito al dirigente de Solidaridad Lech Wale- 
- $8, con el 41 por ciento de rotos, seguido por el 
ali ministro, Tadeusz Mazowiecki, con un 
5 por ciento y def empresario Stanislaw 
Tyminski, también con un 20.5 por ciento. 
E Les siguen Wliodzirmierz Cimoszewicz con 
. un 8 por ciento. Roman Bartosacze con un 7.5 
por to, y Leszek Moczuiski con un 2,5 por 
- ciento. 
Los resultados oficiosos de las elecciones se 
. Conocerán el lunes de mañana, y un dia des- 
pués se harán públicos tos resultados detiniti- 
vos de la Comisión Electoral. 

El cómputo se realiza por los métodos intor- 
mático y manual. dado que tan sólo las capitales 
de Ea aro en Polonia poseen un sistema 

izado de recuento, desde donde tos 

datos llegados a Varsovia se revisan por 

computadora y también manualmente con ta 

de ocho contables del Banco Nacional 
Polaco. 

Según la normativa electoral, si los candida- 
tos no superan el 51 por ciento de votos. deberá 
celebrarse una Vs vuelta en el plazo de 
quince días de diciembre— a la que 


PoR dos aspirantes más votados del 
bar nará el que obtenga la mayoría simple. 
sondeo difundido por la televisión fue 
diodo conjuntamente por su propia Oficina 
de Encuestas en colaboración con una empresa 
privada tomando como muestra 404 OS 
electorales elegidos al azar en todo el 

Pese a que cerca de veintiocho mil: de 
electores fueron llamados a elegir al sucesor del 
general Wojciech Jaruzelski, entre una terna 
compuesta por seis candidatos. sólo un 64 por 
ciento acudieron hoy a votar er fas primeras 
elecciones libres celebradas en Polonia en cua- 
renta años. 

La escasa participación permitió sin embar- 
go por primera vez desde la caida del régimen 
comunista la elección por sufragio universal de 
un presidente de la República, cargo que hasta 
ahora era elegido por las dos cámaras de la 
Asambiea Nacional. 

Walesa acudió a votar por la mañana acom” 
pañado por su esposa. Danuta. en Gdansk, su 
tradicional feudo y cuna del movimiento sindi- 
cal representado por Solidaridad, tras haber 
cerrado su campaña el viernes con un mítin en 
donde reiteró que será “un Presidente con el 
hacha en la mano” para cortar de sano todos 
tos defectos dei actual gobiemno. 

El lider sindical, si es proclamado vencedor 
el 9 de diciembre, una vez se celebren eleccio- 
nes legislativas anticipadas en el curso del 
primer semestre del próximo año. 

El primer ministro y rival de Walesa en 
Solidaridad. Tadeusz Mazowiecki, se declaró 
hoy en Varsovia * Dina por tos resultados 
de las elecciones. 
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1 nuevo presidente polaco designe 
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sonómica sólo ía aplicarse con 
ensi la mayor parte de 
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bace meses, d 
se hicieron muchas promesas sil 
paldo”. 
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Walesa duda 
presentarse a 
segunda vuelta 


VARSOVIA TANSA y EÉ£Es feas enanifestar que duda ¡ 
preseatarss a la segunda vuelta clectoral, el lider de 

idad. T<-h Walesa. zallfizó ayer a Stanisias Tymins 

de “*persona poco serla*” 

En una rueda de prensa celebrada en Cidansk. Walesa se 

negó a comentar los essultados de la primera ronda electoral 
anunció que as lo hará mientras se desconozsan los detos y 


“Estoy sopesando ml pastizipación en ta segunda vucita 
. Asaque lengo muy pocas ganas de presentarme a ella. 
to que pueda sr más út para Poloala”*. dijo Walesa 

“Plenso que la aparición de Tymlaski es un accidente de 
jo. pero al mismo tiempo es tambiín una buena le-ción 


presentó su dimisión tras el fracaso sufrido el domingo . 
alesa oplas que le fa115 la sompenstiación con las masas y 
cepasidad para explicar su polltica. en lineas generales 
8 pero que pozos enilenden 


E TYMINSK!1CONTIA EN 
s COGRAR E 4 VICTORIA 


ka A A Pos sa parts. Stanislaa Tyuinski afirmó en declaraciones e 
; ñ ta radio polasa que esperaba conseguis más votos y atribuyó 
ta victoria de Walesa a que el lides de Solidaridad habia 
estado trebejando para ella durante dier tergos años. 
> - estentras que dl apenas tu» o un corto mes 
Tyaslask! dijo estar seguro de ganar”? y sonsideró que los 
polacos derán cada vez más la espalda el pasado y pondrán | , 
sus ojos en el futuro. del que el es el mejor representante 
“Si la gente me s01Ó aficmó es porque considera que soy 
uno de ellos y porque sabe que quiero ayudar a los 
y abels el futuro ente el que hoy no lo tlene** 
*“Regrest a Polonia pera ganar No poseo un programa 
tico. sino un programa ezonómico**. afirmó Tyminski 
“MÍ objetivo es crear un sistema juridizo y económico que 
el derecho de ganar dinero a los ludedanos 
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Renunció el premier polaco pto 


. VARSOVIA, 28 (AP). —TadezanzMo- que debe ser aprobado por paria Ss his 
zQwiecki, el peer minigtro_DO. Cd... mente : 
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fidansk Polonia (Reuter y EFE) - Lech Walesa 
exhortó ayer al primer ministro Tadeusz Ma- 
zowieckí a que retire su renuncia para ayudar al 
país a salir de la crisis, y prometió luchar para 
convertirse en presidente ea la segunda vuelta 
electoral : 

Walesa afirmó que pedirá a Mazowiecki, que 
decidió renunciar tras su derrota en las elecciones 
del domingo ante Walesa y el empresario Stansi- 
law Tyminsxi, que permanezca en su puesto hasta 
las os. elecciones parlamentarias. 

“Ca renuncia no es buena en estos momentos 
debido a que la temperatura de Polonia es alta, y 
debiera comportarse con calma, como prometió 
durante su campaña”, afirmó Walesa en una confe- 
rencia de prensa. 


El Premio Nobel de la Paz declaró, poco des ués 
de conocer la decisión de su compañero de Solida- 
ridad, que esperaba que pese a la inoportunidád 


walesa la 


os 
1 


de su dimisión y los graves problemas que ello 
uede acarrear, “la calma prevalecerá y todo 

rminará bien”. . 

Mazowiecki anunció la renuncia de su gobierno 
el lunes, y Walesa deberá enfrentarse a inski 
en la segunda vuelta de lu, ulecciones, el 9 de 
diciembre. 

Señaló que, como presidente continuará con las 
reformas económicas del ministro de Finanzas, 
Leszek Balcerowicz. sl 

Walesa dejó en claro que no pretende cumplir 
con una amenaza pronunciada anteriormente por 
él de que abandonaría la carrera en caso de tener 
que enfrentarse a Tyminski. 

“Las elecciones demostraron que una tercera 


fuerza nos puede vencer a todos”, dijo el líder del 
movimiento Solidaridad. , 

“No podemos entregar Polonia a las manos de un 
desconocido que no se sabe qué quiere y no tiene a 
nadie que lo respalde...Lo que sucedió es peligroso 


a e A rm 


| 


3 


nr 0 


o... 


renuncia de 


azowiecki 


y be me queda otra alternativa que postularme”, 
a 


egó. 

Tyminski aseguró por su parte, que Polonia se 
puede dirigir de la misma forma en que maneja su 
mediana empresa en Canadá. 

Durante una concurrida conferencia de prensa, 
Stanislaw Tyminski manifestó no estar sorprendi- 
do por la dimisión de Mazowiecki, pero deseó que 
sl pd al frente del gobierno para evitar un 
relevo drástico de poder. ] 

Atacó, sin embargo, al gobierno de Solidaridad 
presidido por MazowieckÍ, a quien responsabillzó 
de conducir el país a la “pobreza”, y señsló que la 
situación económica polaca hoy “es peor que hace 
una década, cuando se decretó la ley marcial del 
general Wojciech Jaruzelski". 

Los resultados definitivos de la primera vuelta 
muestran que Walesa obtuvo 39,96 por ciento de los 
coto Tyminski, 23,10, y Mazowlecki, 18,08 por 
ciento. 
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Acusación de Walcsa 2 Tymioskd 


¡ Varsovia (Reuter) - Lech Walesa advirtió que Polonia podría sumirse 
. en una “guerra civil” sí Stanislan Tyminski lo vence en las elecciones 
" presidenciales y acusó a su inesperado rival de ser apoyado por eX 
* comunistas y la policía secreta. 

“Las realmente m 


pasa en ia" expresó el líder de Solidaridad ante nna reunión de la 
comisión nacional del sindicato en Gdansk : 
Previamente, el Parlamento demo el eo rta del primer minis- 
tro Tadeusz do renunció después de su contundente 
derróta a manos de W y Tyminski en la primera vuelta de las 
elecciones e eaciales del domingo pasado. 
La escueta caría de renuncia al en o 
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: a j ; con easrácter interino en ele bo pero di 
] : y E dns decidieron sien un debe so ola deciros. Ae . ¿E 
E : de una visita relámpago a Varsov ' 
E donde lol el aldo de e as amentarios de Solidaridad, pero no !l 
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4 Aun cuando, como era previsible, el 
¿líder del sindicato “Solidaridad” haya 
obtenido casi el cuarenta por ciento de 
'los votos en las elecciones presiden- 
É ciales realizadas recientemente en Po- 


j E 3 lonia, el hecho de que ninguno de los 


* aspirantes a la jefatura del Estado 
baya podido lograr la mayoría absoluta 
del electorado obligará a realizar una 
segunda vuelta el próximo nueve de 
diciembre. 


¿ Además de Walesa, se polar 
para la primera magistraturá otros cin- 
Co candidatos, con ocasión de los pri- 
meros comicios de la historia polaca, 
en que la ciudadanía designará direc- 
tamente al jefe del Estado. Los cinco 
anteriores mandatarios fueron nomi- 
nados por la Asamblea Nácional' El 
' general Wojciech Jaruszelski, que asu- 
¿ mió la presidencia del país tras el 
golpe de Estado que encabezó en 1961, 
convocó a comicios antes de lo previs- 
to, debido a los bruscos cambios que se 
operaron en el tablero político duran- 
te los últimos meses. 


Entre los aspirantes al máximo car- 
go, además de Walesa, destacaban el 
actual primer ministro, Tadeusz Ma- 
zowiecki quien, a la luz de los resulta- 
dos, dimitió de su puesto- con el 17 por 
ciento de los votos, y Stanislaw Tymins- 
a quien por su sorpresiva aparición 

ha sido calificado como el “Fujimori” 
polaco, con el 24 por ciento de las 
preferencias. Walesa y Mazowiecki 
han coincidido en calificarlo como 
“una persona poco seria”. 


| Enlacomentada votación se advirtió 
" ; un patrón que ha sido constante en las 
: celebraciones en los países que, hasta 
' hace poco, pertenecían al bloque co- 
| munista de Europa: el relativamente 
DOOR ke AN 
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- descenso de la capacidad adquisitiva 
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eleyado nivel de abstencionismo, de 
un 4 por ciento, que provoca sorpresa, 
al menos en un primer momento, si se 


considera que dichos pueblos pare- 


cían estar ávidos por ejercer sus liber- 
tades políticas. Este fenómeno, que 
también pudo ser observado en los 
comicios municipales realizados no 
hace mucho en Polonia, acaso se deba 


totalitarios 
renta años. Por otra parte, el sensible * 


de la población, debido a los obstácu- 

los que han surgido por la transición 
de una economía centralizada a una de 
corte liberal, podría haber afectado la 
imagen de los políticos. 


Por lo pronto, tal vez Walesa se vea 
forzado a reconsiderar algunos aspec- 
tos de su campaña, más aún cuando 
cuenta con el implícito apoyo de Ma- 
itamente invitó a 


Tyminski”. Convendría, pues, que el 
líder sindical se abocara de lleno a 
estudiar estrategias, no sólo para de- 
rrotar a su sorpresivo rival -que, acaso 
como el presidente Fujimori de Perú, 
se haya beneficiado del hastío 


promesas 

lberaliaciós ¡de los mercados que, enY ' - 
los hechos, si el cierre del; 
numerosas fábricas ineficientes. Es || 
decir, despidos masivos de obreros, |: 
que son los principales seguidores de 

Walesa. Vale decir, entonces, que hoy” 
por hoy, sobre Polonia se cierne la É 
incertidumbre. 
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Sianislaw Tyminski, el derrotado candidato presidencial, en 
momentos de emitir od 
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Lech Walesa, el hombre que combatió al 
comunismo, es el presidente de Polonia 
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El mandatario saliente de Polonia, general Wojciech Jaruzelski, envió anoche un 
con su más “sincera felicitación” a Lech Walesa por su triunfo en la segunda 
ronda de las elecciones presidenciales. Aunque las cifras oficiales solo se conocerán 


hoy lunes, proyecciones:privadas 


al líder de Solidaridad alrededor del 75 


por ciento de los votes. Su único rival, el independiente Stanisleaw Tyminski, 
prácticamente conservó su caudal electoral de la primera vuelía. 


VARSOVIA, 9 (Reuter, AFP, AP, ANSA y EFE). — 
El líder de Solidaridad, Lech Walesa, obtuvo hoy una 
abrumadora victoria en la segunda vuelta de los comi- 
clos para designar al primer presidente desputa de que 
electo de Polonia, apenas un año y medio después de que 
el comunismo perdió la hegemonía del pode: 


El futuro mandatario saludó esta aa a una multi- 
tud que lo aclamaba en la puerta de su casa de Gd . 
Junto a su esposa, Danuta, brindaron con champán y 
recibieron una lluvia de flores arrojadas por sus seguido- 
res, que continuamente vitorearon su nombre y el de 
Solidaridad. 

Aunque reconoció que los resultados oficiales solo se 
conocerán este lunes, Walesa ya habló como el próximo 
mandatario: “Mi objetivo como presidente os eliminar 
tedas las trabas que impiden el desarrollo de Polonta”, 
declaró a la prensa entre las aclamaciones de miles de 
adherentes. 

El mandatario saliente, general Wojciech Jaruzela- 
ki, envió esta noche un mensaje de “nimoera felicitación” 
a Walesa por su triunfo, El jefe del sindicato indepen- 
diente tomará posesión de la primera magistratura una 
semanas antes de la Navidad, y se espera que inmediata- 
mente designe al jefe de gobierno. 

Algo menos del 60 por ciento de los 23 millones de 
polacos habilitados para votar se volcaron este domingo 
a las urnas en una jornada muy tría para darle a Walesa 
una arrolladora victoria sobre su rival, el independiente 
Sitanislaw Tyminski, quien de acuerdo con las proyec- 
ciones extraoficiales más confiables Pr habría superado 
el 235 clento de los sufragios emiti 

a verdadera explosión de pre se Pd dele 
esta noche en Gdansk, la ciudad portuaria e cu 
.Astiileros Lenin Solidaridad e a erigir su Úderaz- 
go PS y sindical hace 


Solidaridad, Walesa había sufragado esta poción 


de la Paz 1983 posó 


Puss, 

no ocultó clerta preocupación ante el hecho de que 
Tyminekd “comaervó su: electorado”: en la primera vuel- 
ta electoral el empresario regresa do a Polonia tras 21 
años de residencia en él exterior había logrado 23 por 
ciento, lo que le valió desplazar de la segu: posición al 
primer ministro Tadeusz Mazowlecki. 

La división suscitada en el seno de Solidaridad por la 
postulación de Walesa: y Mazowiecki para la primera 
vuelta pareció haber quedado totalmente zanjada hoy, a 
la luz del alto porcentaje logrado por el primero. El 
primer ministro, poa a ena «adelantó la renuncia a ese cargo 
apenas conocidos resultados del primer turno pero 
aceptó mantenerse al frente del gobierno hasta que el 
nuevo presidente designe el nuevo gabinete, ya había 
anunciado el apoyo de sus seguidores a Walesa. 


% Apoyo dave 


El candidato de Solidaridad también concurrió a 
esta ronda electoral decisiva con el respaldo de la Iglesia ' 


Católica , Una institución clave para los destinos 
del país. cardenal primado, monseñor Jozet Glemp 
Or mañana al salir de un local comicial de Varso- 

habla votado'“por el que va a ganar”, en obvia 
Sn ri beq » 


El cardenal Glemp se había abstenido de votar en la - 


'a ronda, en una;actitud que'se relacionó con el 
o de que se enfrentaran dos candidatos de Solidari- 


dad, )n e el Sri esta última semana reveló: “La . 


junto a Lech Walesa en el 


: ss pendrá 

combate que lo epondrá E A 
diez Ñ RH ecido tras 21 años de residencia ' 

un local comicial de esa ciudad, “bastión”: de .en 


y Pero acud a votar a la aldea de Pecice, un 


e 


Acompañado por su espota Daute y uno de su brevemente 
hy awek. Aclamado por la ger va lo sali para ls fotógrl, pro o quie hac ninguna de clara- 
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los fotógrafos y se limitó a . 
revelar que su voto había sido “por el mejor de los ' 


Unaz horas después su secretario privado, Kryastof : 
declaró que Welesa “esperaba esta victoria”, pero - 


N * Buenos Aires, lunes 10.de diciembre de 1990 * CLARIN 


RESULTADOS 


CANDIDATOS 
Lech Walesa 


Stanislaw Tyminski 
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PARIS, 10 (De Le Deir 
para Clarin). — Diez años ls de del 
nacimiento de Solidaridad y de la in- 
mensa esperanza que algunos millares 
de hombres despertaron en el mundo 
entero, el éxito de Lech Walesa en la 
segurula vuelta de las elecciones presi- 
En ganas polacas debe ser conalderado 
que cualquier otra cosa— una: 
Eroprán do la democracia. 
¿Quién, en efecto, habría podido va- 
¿ ticinar, cuando se firmaron los acuer- 
: dos de Gdansk, que el obrero de los 
: ástilleros navales Lenin se convertiría 
+ - un día, al término de una elección por 
. Sufragio universal, en el primer man- 
, datario de su país? ¿Quién habria podi- 
. —— doanticipar, cuando la noche del estado- 
... de sitio se cernía sobre Polonia, que el 
: general Wojciech Jaruzelski le desea- 
; Ha “buena suerte” —este domingo 9 de 
¡ diciembre de 1990— a aquel que habla 
¡ hecho encarcelar? 

La agresividad de la campaña elec- 
toral, los aspectos demenciales y trági- 
cos del fenómeno Stanislaw Tyminski, 
los comentarios inesperados de Walesa 
y el escaso talento mostrado por el go- 
bierno para valorizar su balance, no de- 
-3 ben hacer olvidar que, en 18 meses; Fa- 
:3 deusz Mazeowlecki —el primer jefe de 
4 un gobierno no comunista dentro del 
8 bloque del Este— sentó las bases de un 
Estado democrático. 

Tampoco debe olvidarse que el paje 


La campaña proselitista sacó a la 
luz, de todos modos, las debilidades de 
esta democracia naciente. La ley electo- 
ral mostró su falta de adaptación. 
La prensa —si bien libre ahora—no 
Jugó el papel que se esperaba 
de ella. La polémica y los 
faques personales fueron 


En a e 


Ardua tarea 


más frecuentes que el debate de ideas y 
la confrontación de los diMerentes pro- 
gramas. La abstención, por su parte, 
sobre todo en la segunda vuelta, adqui- 
rió proporciones alarmantes. 

Lech Walesa deberá recurrir ahora a 
todo su talento para disipar las ambi- 
gúedades nacidas en medio de la fiebre 
electoralista: 

En primer lugar, deberá esforzarse 


causada y que 
sus promesas. Pero todo esto sin cues- 
tionar los lineamientos generales del 
pen para el pasaje a una economia li- 


Deberá asimismo tranquilizar a to- 
dos los vecinos de Polonia ——que mucho 


- se habían inquietado por la perspectiva 


de su llegada al poder—. Los responsa- 
bles de los gobiernos en Praga, Buda- 
pest y Bona no ocultaron nunca su pre- 
ferencia por el muy razonable Tadeusz 
Mazowlecki ni su temor de que la elec- 
ción de Lech Walesa favoreciera un au- 
mento del populismo en Polonia y con- 
tribuyera a un clima de desestablliza- 
clón en toda la región. 


El mundo occidental, y la Europa de 
los doce —en especial — tienen un papel 
pol jugar para evitar una eventual “de- 

riva potaca”. 


nef en marcha un verdadero pisu de 
apoyo a las nuevas demecracias. 
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Los presidentes George Bush y Mijail Gorbachov felicitaron ayer a Lechi Walesa 
mandatario de Polonia. El líder de Solidaridad 


prometió acelerar el proceso de transfermación econéntica y construir MS MUEv0O. - 


sistema político 
anunciará el nombre del futuro primer ministre. 


VARSOVIA, 10 (AP, 


to Lech Walesa anunció 
hoy que instaurará un Jas fremteras”. 
muevo sistema político em 
Polonts e insistió en que la 
difícil tarea de reconstrue- 
ción ecomémica que 
aguarda a su futuro go- 
bierno buscará acelerar 
las reformas estructurales 
de la predueción y alertar 
la formación de empresas 
privadas, en contraposi- 
ción al modelo 


llero de la ciudad de 
Gdamete, donde una década 
atrás inició su: hucha con- 

tra el sistema monoparti- 


dario comunista, y diri- 
traba- 


les dijo: “Ustedes deben 
ser ml apoyo”. 

Walesa logró el-74,25 por 
ciento. de los votos emiti- 
dos el domingo en la se- 
gunda vuelta de las elec- del 
ciones presidenciales, te. 


participación 
fue de 53,4 por ciento sobre 
el total del padrón nacio- 


de la construcción de otro 
sistema que pes uns a» Eu- 
ropa”, habíe declarado la 
noche anterior Walesa, po- 
co después de que los datos 
extraoticiales ratificaran 
su esperado triunfo electo- 
ral 


El futuro mandatario, 
cuya asunción está previs- 
ta para una fecha aproxi- 


que 2cerque 3 1os polacos con el resto de Europa Mañana se 


El: cancilter alemtr, 
Helmut HohT, le deseó a |: 
Walesa “éxito, exergía |. 

cn tea 


laca prohibió hoy la 
del país al derrotada 
en rasña de unos. 
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Polonia: Walesa deja el 


Solidaridad 


dente electo de Polonia, Lech Walesa, ren ho. 
pidió apoyo al greralo Independienás para tus seder” 
mas orientadas hacia una economía de mercado 

La Comisión Nacional de decidió 
que los dos vicepresidentes del organismo, Lech 
Klacsyuki y Dtefan Jurezak, frente 


zas, Leesea Belcerewiez. último fue awtor del 
programa a comémmica gue 
mercada, pero 
reales y dejar sím . 
renencia hoy, porqe sel lo bp 
, des Walesá 
en una reunión de la Comisión Nacional de , 
a porron : 
El dirigente de 47 años, había asumido Hd 
Jo € | la huelga de los 
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Lech Walesa designó al 
próximo primer minist 


- Eldemocristiano y segd peso qu “ante | 

- Jan Olszewski, ex — dese siempre entre los policos de - operación los par | Le 
asesor de 

Solidaridad, 
formará gobierno 


GDANSK, 15 (ANSA). — El presk- 
dente electo polaco, Lech Walesa, en- 
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y Prometen Pluralismo 
E MADRID, 11 (EFE). — El gobernante Parti- va supone un mayor pluralismo, aunque reco- ; 
3 do Socialista Obrero Español (PSOE), hege- noció que “es posible que falten personas que - 
mónico durante casi una década en este país, encarnen más la idea de apertura”. : ll 
p concluyó hoy su 32 Congresó con promesas “El partido -—agregó— tiene cohesión y | 
ES Lo y . de apertura y pluralismo, pese a que ningún solidaridad y quiero reforzarta. Hay que re-:¿ 
ES | representante de sectores críticos ha tenido  frescar ideas con el instrumento de un partido |: ' A 
Si fcceso a la nueva dirección. —. coherente. cohesionado y firme, | ' 
. El Congreso, cuya única incógnita era la González insistió, además, en sus lHama- |; 
] distribución de la nueva Comisión Ejecutiva, mientos a la apertura, convencido de que el | 
5 esidente del Gobi PSOE hoy servir de referente ideológi- | ; sa 
ES ) - co a aquellos que se han quedado sin ningu- | : 
ES apr a ampliación de ETB órgano d:PEE no, tras la caida del muro de Bertin y las ]' a 
E] de 23 a 31 miembros. : ñS convulsiones de la Europa Oriental. E : 
$ . ... No obstante seguirán fuera de la Ejecutiva Según González, el PSOE debe ser capaz |: Ñ 
pS * dos portavoces de la corniente critica Izquierda de integrar en su democrático porque “éste se |: 
ES Socialista y algunos ministros como el titular convertirá en la alternativa que regenere el 
EN de momia lacienda, Carlos So . - tejido de una izquierda hoy en crisis”. 
2 quee mu EMpos, se Mime. — González aludía asi implicitamente a Iz- 
E ; nunciado abiertamente contra el funciona- quierda Unida, coalición de vida precaria for- 
ES miento **monotlitico” del aparato. mada en torno al Partido Comunista de 
5 Observadores cualificados subrayaban ña y que, en los últimos años, ha perdido ' 
ES hoy que Felipe González ha optado por la destacados líderes que optaron por pasar al 
ES continuidad porque, después , ese PSOE:-.* - 
ER aparato ha optado por la continuidad porque,* “* * El congreso no há puesto en cuestión el 
E después de todo, ese aparato amplia- liderazgo de su secretario general, que dirige 
E nde de Ele Ata ganar sli -el Eafrit desde 1976, ni su Os 
'abso tres últimas campañas tora- O planteamientos ideológicos, pero ha zanj 
E les. SUE do debates públicos entre los que defend 
5 Ñ En una rueda de prensa al término del Un mayor pluralimo en el aparato y aquellos 
2 ¡ Congreso, González dijo que la nueva Ejecuti- que optaban por ta continuidad. Es 
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gestión de Felipe González 


Él Partido Socialista Obrero SPA (ELO) A O A O read 


grupos de izquierda que comparten los ideales 
masivamente la conducción 


socialistas. El PSOE, que culminó su congreso nacional, respaldó 
ía encabezada por el primer ministro Felipe González. También resolvió 


poner fin a una tradición de 100 años por la cual sus miembros debían ser afiliados de la UGT, la mayor 
federación sindical de España. 


MADRID, 11 (Reuter). 
— El Partido Socialista 
Obrero Español (PSOE) 
de España concluyó hoy su 
congreso nacional con una 
rotunda demostración de 
apoyo a la conducción del 
primer ministro Felipe 
González, al que ha man- 
tenido firmemente en el 
poder desde hace ocho 
años. 

Los 870 delegados brin- 
daron enfervorizadas ova- 
ciones a González y a su 
principal colaborador, Al- 
fonso Guerra, quienes fue- 
ron elegidos por unanimi- 
dad secretario general y 
subsecretario general del 


El congreso resolvió en 


+: votación ampliar la comi- 


sión ejecutiva, llevándola 
desde 23 miembros a 31, en 
respuesta a generalizadas 
presiones en favor de una 
mayor gama de opiniones 
y un debate más amplio en 


. el máximo nivel de con- 


¡ ducción de la agrupación. 


Sin embargo, la nueva 
sangre inyectada a la co- 
misión ejecutiva estuvo 
aportada por representan- 
tes regionales del partido. 
Los cargos clave, respon- 
sables de la organización 
del partido y áreas especí- 
ficas de política, se mantu- 
vieron sin cambios. 


Muchos delegados y co- 
mentaristas interpretaron 
la composición de la nueva 
comisión ejecutiva como 
un triunfo para Querra, 
quien ha mantenido cohe- 
sionado el aparato del par- 
tido con puño de hierro, 
concentrando el poder de- 
trás de González y condu- 
ciendo al PSOE a tres re- 
sonantes victorias electo- 
rales. 

**Alfonso Guerra y el 
aparato del partido han 

ido airosos en el congre- 
so", dijo el ministro de 
Economía, Carlos Solcha- 
ga, uno de los más fervien- 


tes partidarios de una co- 


rs A 


misión ejecutiva más am- 
plia. “El círculo interno se 
mantiene exactamente 
igual”, agregó. 

Guerra, al igual que 
González, oriundo de An- 
dalucia, fue perseguido 
por controversias durante 
todo el año, después de 
versiones periodísticas en 
el sentido de que su her- 
mano, Juan, utilizó sus co- 
nexiones oficiales para 
amasar un gran fortuna 
personal. Diarios de la 
oposición reiteradamente 
consignaron conjeturas en 
el sentido de que renuncia- 
ría o que González lo des- 
plazaría de su cargo. 

En el discurso de clausu- 
ra, González, quien duran- 
te todo el congreso había 
propiciado una actitud de 
flexibilidad y apertura, de- 
fendió la formación de la 
nueva comisión ejecutiva 
considerándola como “un 
mensaje a la sociedad de 
que se trata de un partido 


sólido que puede renovar 


sus ideas, no un partido 
quebrado o dividido”. 

Posteriormente manifes- 
tó en conferencia de pren- 
sa que el partido también 
debe ser coherente y firme 
en sus políticas. “De lo 
contrario, será barrido por 
el viento", agregó. 

El PSOE, aunque toda- 
vía de lejos el mayor parti- 
do de los representados en 
el Parlamento español, 
perdió su mayoría absolu- 
ta en la elección general 
del año pasado cuando la 
extrema izquierda explotó 
los temores de los votantes 
a que la agrupación esté 
dejando de lado el socialis- 
mo para buscar el éxito 
económico. 

El congreso aprobó por 
unanimidad uns resolu- 
ción que propugna un diá- 
Jogo con todos los grupos 
de izquierda que compar- 
ten Jos ideales socialistas, 
“sin ninguna intención de 
absorber a otras EU€EZAS 
politicas”. 
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También resolvió en vo- "— 
tación poner fin a una tra- 
dición de cási 100 años, 
por la cual los miembros 
del PSOE estaban obliga- 
dos a ser integrantes de la 
Unión General de Traba- 
jadores (UGT), la mayo 
federación sindical de 


polis Girutldz. patina intro dapñal: + 90€ regata 
en forma unánime 


conducen paicana 


003% 


LLE 
mo o Maa. (5co!s) 


s 


: Subrresión (44490 


Po ODIN IR ADIDAS 
E e 


A 


| E O ENTREOO..... 
] Ñ | CRUZ ns Ad 


: | Ñ cl_ol 


O A 


E 7” 
ss 


a 0 e re 


es poca 


es La Haianea 


q. 


r 
Er 


A 


AN A a il 
LPRA RIA AGA 


€ 


A a IA CAOS CAER A ROSA INEA TRA Y a carry a 


Y > 


IA. 14-90. 


E 


CA 
h O) 


muertos y heridos graves 


BILBAO. (ANSA y EFE» Dos policias 
destinados temporalmente en el País Vasco 
(norte de España) resultaron muertos y otros 
dos heridos de gravedad al hacer explosión ayer 
un camión bomba al paso de dos furgonetas 
policiales en la localidad de Santurce. 

Según fuentes policiales, una explosión, al 
parecer proveniente de un camión cargado con 
explosivos, se produjo al paso de dos furgone- 
tas policiales que circulaban por una carretera 
de la periferia de Santurce, a unos 12 kilóme- 


tros de Bilbao. 


La onda expensiva alcanzó de lleno al 
segundo de los vehículos policiales, que quedó 
destrozado tras ser lanzado por la ladera de un 


furgonetas y el cadáver de uno de los fallecidos * 
fue encontrado a más de 150 metros del lugar de : 


la explosión. .- 
Hasta ahora, ningún grupo se hs responsabi- 


lizado del atentado aunque, según fuentes : 


policiales, todo parece apuntar hacia la orga- 
nización terrorista ETA. 

Por otra parte, fuentes oficiales informaron 
de la detención en la provincia vasca de 
Guipúscoa, de dos hombres y una mujer 
acusados de pertenecer ala ETA. z 

Los dos hombres, que tenian en su podes tres 
pistolas fueron detenidos en un apertamento de 
la localidad de Rentería, situada a unos diez 
kilómetros de San Sebastián. La propieraria del 


os a colindante con la carretera. apartemento fue capturado poco después a 
E Í Los agentes salieron despedidos de less  SanSebestión. j 
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| Nuevo ataque 
de la ETA: un 
policía muerto 
- y otro herido 
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BILBAO, España, 14 (AP, EFE, AFP y Reuter). — 
Un nuevo atentado terrorista que la policía atribuye a la 
ETA dejó hoy un saldo de un policía muerto y otro 
gravemente herido en las ciudades de Bilbao y San Se- 
bastián, en el país vasco. El presidente del gobierno 
español, Felipe González, había advertido ayer que “el 
gobierno no dará marcha atrás en su lucha contra el 
terrorismo”. 

Poco después del mediodía de hoy, dos bombas esta- 
llaron —con média hora de diferencia- - en dos ciudades 
de España. La primera, ubicada bajo un automóvil, mató 
al policía Luis Alfredo Achurra cuando intentó encen- 
derlo en la localidad de Amorebieta (cerca de Bilbao), en 
el país vasco. Además causó heridas graves al dueño de 
“n bar cercano al atentado. 

El segundo explosivo hirió gravemente al jefe de 
brigada de seguridad ciudadana de San Sebastián, Juan 
Manuel Sánchez Polo, del mismo modo que el anterior. 

Aunque todavía nadie se ha atribuido el atentado.la 
pos sospecha que fue obra de la organización separa- 

tinta, ETA, sigla que en idioma vasco representa el nom- 
bre de Patria Vasca y Libertad. 

El atentado coincide con la discusión que mantienen 
los partidos políticos de España sobre un proyecto de ley 
de beneficios para la reinserción social de encarcelados, 
pero que excluye a los terroristas españoles condenados 
por ataques sangrientos. 

“Con esta nueva ofensiva terrorista, la ETA pretende 
lograr una negociación con el gobierno”, había declara- 
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do Felípe González. Pero “nosotros no vamos a negociar, 
ni cambiar nuestra política con respecto al terrorismo”, 
agregó. 

Con este último, son trea los atentados perpetrado 
en la semana en San Sebastián. Pero el más cruento de 
año, según f::  “-s policiales, fue el cometido el sábado 
pasado: una cochebombs explotó al paso de un vebíe 
policial y sels policías murieron mientras que ocho 
lee resultaron heridos, en la localidad catalana de £ 


Durante este año murieron 28 personas en elas 
terroristas cometidas por la ETA, los Grupos Revolucio 
narios Antifascistas Primero de Octubre (GRAPO) y el 


Solamente la ETA, en su campaña para lograr a 
independencia del país vasco de España, ha la dejedo 650 
muertos desde 1978, año en que comenzó a actuar. y 

Dos presuntos militantes españoles de la ETA fueron 
detenidos ayer por la policia francesa en Bayona. Se 
trataría de Iñaqui Cantero Alberdi, de 30 años, y Alfonso 
Angulo Paz, de 35. i 

La investigación que logró localizarlos es consecuen 
cia del desmantelamiento del comando francés ETA 
dirigido por Henri Parot, en Sevilla. Hasta ese momentd 
—abril de este año— la policía española nunca habi; 
dado con esta célula, ya que tenía su base en Francia 
solo en el momento de un atentado, incursionaba “e: 
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El líder de la mayoría demócrata en la Cámara de 
Representantes estadounidense, Richard Gephardt, 
instó ayer al presidente George Bush a “no montar - 
una acción militar ofensiva en el futuro próximo, 
Antes de recurrir a una acción militar, será necesario 
que el Congreso y el pueblo norteamericanos sean 
convencidos de que la política de presiones, 
aislamiento y sanciones ha fracasado”, dijo el 
legislador. 

El jefe de estado mayor cónjunto, general Colin 
Powell, se refirió a la numerosa presencia de negros, 
hispanos y gente de bajos ingresos entre las fuerzas 
estadounidenses desplegadas en el Golfo, 

“Creo que fue una elección del pueblo norteamericano 
cuando aceptó tener un ejército voluntario”, dijo. Los 
negros representan el 13% de la población, pero el 20% 
de las fuerzas armadas y el 30% del ejército. 

El general Powell, que es negro, consideró que los 
sectores más marginados se acercan a las fuerzas 
armadas “em busca de educación, de aventura, y de un 
Lada pb personal”, y que cuando se designaron E 
soldados para tr al Golfo se respetó la proporción 
existente en el ejército. 

“¿Los soldados quieren ahora regresar a sus casas? 
Seguro que sí. Yo también quiero que vuelvan. Pero 


1 


hay un trabajo que cumplir ahora, y para eso pagó el 


pueblo norteamericano: para tener una fuerza que 
pueda actuar si es necesario, y no para que nuestros 
soldados se sienten tranquilamente a consumir los 
dólares de los contribuyentes”, dijo el jefe militar. 


| económico 
El presidente de la Reserva Federal de los EE.UU., 
Frente Alan Greenspan, atribuyó ayer la actual depresión 
económica que afecta a su país, al aumento de los 
j e diplomático precios petroleros y o la amenaza de una Guerra. “Los 
El gobierno ebino anunció que no votará a favor de acontecimientos en el golfo Pérsico han o 
una resolución de la ONU que autorice el uso de la * sustancialmente la situación económica inmediata”, 


fuerza contra Bagdad. El canciller Qlan Qichen se afirmó el funcionario. El aumento de los precios dela ; 
negó sin embargo a decir si China se abstendrá energía está obligando a muchos ciudadanos a “ 
durante la votación o votará en contra de la medida. apretarse el cinturón”, agregó. io idad 
En este último caso la resolución quedaría anulada por Como culminación de su visita a México, el presidente - 
el poder de veto de Pekín, como miembro permanente George Bush anunció un préstamo a ese país por 1.500 
del Consejo (ver pág. de la izquierda). millones de dólares. E 
El canciller Roland Dumas exhortó a Irak a 
considerar el ultimátum que dará la ONU para el 15 
de enero como “el último lMarmado que se les hace” W/ 
para que acepten retirarse pacíficamente de Kuwait - 3 j 

ver crónica en esta página). 5 , a 
La propuesta realizada ayer por el viceprimer 4 indicadores 
ministro iraquí, Taha Yasin Ramadán, de “abrir de la crisis 
diálogo” con los Estados Unidos, fue rechazada por : ; 
Washington mientras perdure la ocupación iraquí de Despliegue militar Iraquí en Kuwait y sur de Irak: 


Kuwait (ver crónica). j erre po pd piezas de 
“N bar ón recom olo ay vel os E ; 
Poio o olaconds alteren po. paratr bi el cero ea _ Crudo Brent Mar del Norte: 32,40 dólares por barril | | 


Casa Blanca, Mariln Fitewater. 
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'ashington contaría con 11 de los 

a - rota dd a 
- la del proyecto 

*. que antorizaría el uso de la fuerza para 

*epaisar 2 Irak de Kuwait. El canciller 

francés Roland Dumas advirtió a 


- será su áltima oportunidad de evitar un 
enfrentamiento. Irak aseguró que 
: ignorará la resolución. Washington 
rechaz6 un nuevo llamado al ditlogo 
; de Irak 


PARIS y BAGDAD, 28 (AFP, EFE, 
Reuter y-por The Financial Times, espe- 
cial para Cilarim). — El ministro francés 

Relaciones 


a a 
votará mañana el Consejo de Seguridad 
de las Naciones Unidas —que le daría a 
so aa plaao hasta el 15 de enero para 
* retirarso de Kuwsit— será la última 
l :- oportunidad que tendrá el presidente 

; ' Beddam Hisescia para evitar la guerta: 
; e Pero Irak ratificó hoy que ignorará 
¡ toda resolución del Consejo de Seguridad, . 
¡ que se reúne mañana para votar el ulti- 


*Toda decisión adoptada por el Conse- 
* jo de Seguridad bajo la actual hegemonía 
estadounidense no nos concierne”, dijo 
-* AEThavwera, diario del gobernante partido 

. Baas. “No mos obligará a retroceder o 

* renunciar a nuestros derechos nacionales 
* históricos”, agregó. 
El viceprimer ministro iraquí, Taha 

* Yasin Ramadán llamó hoy al presidente 
norteamericano George Bush a “abrir 
diálogo” con Irak para “instaurar una 

f paz global en el golfo Pérsico y en Oriente 
Medio", pero Washington rechazó el Ha- 


“Es el turno de (Saddam Hussein) de 
retomar la iniciativa. Si quiere cambiar 
la situación, tiene la posibilidad de hacer- 
lo cuando lo desee”, dijo el vocero de la 
Casa Blanca, Marlin Fitrwater. - 

“Nosotros no vamos a aprobar su 
agresión recompensándolo con negocia- 
ciones unilaterales”, agregó el vocero, es- 
timando qué esa era una tarea de la ONU, 
y que su secretario general, Javier Pérez 
de Cuéllar, ya había hecho una tentativa”. 

El canciller francés manifestó al Par- 

¿ lamento de su país que el proyecto de 
resolución que votará el Consejo tendrá el 
- carácter de última advertencia. 


Exteriores, Eoland Duras, 
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“Si puedo ser escuchado fuera de este 
recinto, exhorto a las autoridades iraquí- 
es a entender que esta será la última ad- 
vertencia dirigida a ellos”, dijo Dumas, 
describiendo la proyectada resolución co- 
mo “un último llamamiento y clertamen- 
te un ultimátum”. 

Dumas también reveló que Francia 
ayudó a persuadir a otros miembros per- 
manentes del Consejo para postergar e! 
ultimátum del 1” de enero al 15 del mis- 
mo mes, ya que colncidía con la Unión 
Soviética en la conveniencia de dilatar el 
lapso lo más posible para permitir que 
funcionen las sanciones económicas. 
Washington prefería la fecha más cer- 
cana. 

Después del 15, “dependerá de Irak de- 
cidir su futuro. La elección entre la paz y 
el riesgo de enfrentamientos se hallará en 
las manos de la conducción iraquí”, su- 
brayó Dumas. 


Dumas señaló que, hasta ahora, Irak 
no ha enviado ningún signo de respuesta 
a las resoluciones anteriormente adopta- 
das por la ONU. 

“Al contrario”, declaró, “en cada nue- 
va declaración parecer verse reforzada su 
voluntad de continuar con la anexión y de 

rta 
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Francia afirmó que el ultimátum:.de: 
_ la ONU será definitivo para Saddam 


colocar a la comunidad internacional an- 
te el hecho consumado”. 

Dumas reveló además que el texto de 
la resolución que el uso de la 
fuerza contra Irak fue redactado por va- 
rios países, y no solo por Estados Unidos. 


$ Preparativos 

£l secretario de Estado norteamerica- 
no, James Baker, tenía previsto reunirse 
hoy con su par soviético Edouard She- 
vardnadze, en vísperas de la votación del 
Consejo, para dar los toques finales a la 
resolución. 


Baker debía reunirse con el presidente . 


George Bush en Washington antes de 
partir hacia Nueva York, donde los 15 
ministros de Relaciones Exteriores de pa- 
ises miembros del Consejo de Seguridad 
sesionarán mañana para votar-la pro- 
puesta de resolución. 

Washington espera obtener por lo me- 
nos once votos -——de un total de 15—- a 
favor de la autorización para emplear 
“todos los medios necesarios” para expul- 
sar a Irak de Kuwait. China, que es 
miembro permanente y tiene derecho de 
veto, probablemente se abstendrá (véase 
en página siguiente). 
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Tres soldados norteamericanos de la 822 
División mecanizada corren en el desierto de, ; 
Arabia Saudita durante un exigente 
endrenamiento. 
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PEKIN y NACIONES UNI- 


el viernes con el secretario norte- 


probable que China use su dere- 
cho de veto. “Parece evidente que 


no vetarán la medida”, dijo el em- 
bajador británico David Hannay. 

Si el proyecto de resolución es 
aprobado mañana, sería la segun- 
da vez en la historia que el Conse- 
Jo de Seguridad autoriza el uso de 
la fuerza militar. La primera fue 
en 1950 luego de la invasión de 
Corea del Sur por fuerzas del 
norte. 


4 Mejores relaciones 


Funcionarios estadounidenses 
revelaron que Washington esta- 
ría dispuesto a suavizar las san- 
clones económicas a China, a 
cambio de la abstención de Pekín 
en la votación de mañana. 

Según los funcionarios, la admi- 
nistración norteamericana estu- 
dia la posibilidad de mejorar las 
relaciones políticas entre los dos 
paises, deterioradas desde que 
Washington impuso una serie de 


sanciomes políticas y económicas - 


a Pekín por la cruenta represión 
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China no apoyaría la opción militar 
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China, miembro del Consejo Permanente de las 
Naciones Unidas, afirmó ayer que no votaría 
favorablemente una resolución para el uso de la fuerza 
contra Irak. El canciller chino, sin embargo, no dio 
precisiones sobre si vetará o se abstendrá en la 
votación prevista para hoy en Nueva York. Según el 
diario británico “The Financial Times”, los países ricos 
del Golfo ofrecieron 4 mil millones de dólares a la 
URSS para ayudarla a resolver su grave crisis 
económica y respaldar sus esfuerzos por presionar a. 
Irak para que se retire pacíficamente de Kuwait. El 
Consejo de Seguridad votará hoy una resolución que 
otorgará a Saddam E no el 15 de 
enero para 8 Vd: ato ocupado. 
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aría cuantió 
¡a Moscú para lograr la retirada iraquí 
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RIAD y MOSCU, 28 (Por Tony Walker y Leyla Boul- 
ton, de The Financial Times, especial para Clarín), — 
Las naciones ricas del Golfo, lideradas por Arabia Saudi- 
ta, han ofrecido a la Unión Soviética créditos y ayuda de 
emergencia por más de 4.000 millones de dólares para 
contribuir a superar sus dificultades económicas. 

La movida apunta a reforzar los esfuerzos soviéticos 
tendientes a persuadir a Irak para retirarse de Kuwait, ; 
sin que estallen las hostilidades. 

príncipe saudita Al-Falsa! y el canciller saudita 
discutieron ayer la ayuda con el presidente soviético 
Mijat) Gorbachov en Moscú. 
-. El príncipe saudita realizó una escala, en camino a 
las Naciones Unidas en Nueva York, donde se espera que 


rrañana el Consejo de Seguridad apruebe una resolución 


ld un ultimátum contra Irak para retirarse de 
u 

El jeque Mohammed A!i Abal-Kbhail, el ministro de 

Finanzas que acompañó al príncipe saudita a Moscú, 
permanecerá en la capital soviética para una discusión 
tallada del préstamo propuesto. 

La oferta de una importante asistencia árabe a la. 
Unión Soviética legs justo dos meses después de que ' 
Arabia Saudita restableciera relaciones diplomáticas | 
con la URSS luego de 50 años. 


Según un alto funcionario saudita, la asistencia sería . 
enviada por los seis miembros del Consejo de Coopera- 
gencia para ayudar a la solución de problemas inmedia- . 
tos como la escasez de alimentos, y también créditos 
ción de la golpeada economía soviética, a 
El funcionario afirmó que los estados del GCC > La 
Bahrein, Qatar y Omán— acordaron colectivamente 
asistir a la Unión Soviética, pero la ayuda sería negocia- 
Abdulmobsin Al-Dusij, el embajador de Kuwait en - 
Moscú, dijo que el crédito se otorgaba sin condiciones. 
*Pueden 
* Al-Duaij negó que el crédito fuera una recompensa —, 
Lor 1 viético a la acción para forzar a lrak a ' 
desdé el comienzo, Simplemente- ellos E upon darle a : 
Hussein tiempo más, Plenso que ahora :. le: 
Hussein para el el conflicto. een 
pacíficamente o por una puetrR a, e DA 


ción del Golro (GCC), bajo la forma de auxilios de emer- 
“blandos” para proyectos que apuntan a la reestructura- A 
— Arabia Saudita, Kuwait, los Emiratos Arabes Unidos, ;:'' 8 1 0 0 3 35 st 
da con una base bilateral. . E 

hacer lo que ellos quieran con él. 

walt. "La posición soviética: fue' clara ; 

dádara 
ellos decidieron A el tiempo no es más el elemento que ci 

Saddam 

gobierno en 0) extl 
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de quién hasta 560 millones de dólares... 
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Cuadro de situación 


sy Frente 
militar 


Las tropas aliadas desplegadas en Arabia Saudita 
- fueron puestas ayer en estado de alerta ante la 
posibilidad de un ataque aéreo iraquí. Los mandos 
militares temen que la autorización del Consejo de 
Seguridad de la ONU para el uso de la fuerza contra 
Irak pueda desencadenar la acción de Bagdad. 
Los Derio fueron advertidos de llevar , 
continuamente consigo sus trajes para la guorra 
, Química y bacteriológica, dl $e 
El comandante de las fuerzas norteamericanas en el 


; siones en Irak se incrementarán enormemente”. 

. Dos ex jefes del Estado Mayor Conjunto 
norteamericano, y un ex director de la CIA afirmaron 
' fante una comisión del Congreso, que los materiales 
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nucleares de que dispone Saddam Hussein son apenas 
suficientes para producir el próximo año una bomba 
atómica de escaso poder. 


Frente 
diplomático 


La extrema medida adoptada ayer por el Consejo: de 
Seguridad de la ONU de aprobar la utilización dela 
fuerza contra Irak, significó la culminación de varias 
semanas de gestiones diplomáticas de máximo nivel. 
ro por el gobierno norteamericano para 
arse el respaldo internacional en una ofensiva 
bélica.(Ver crónica en pág. 18): 
El vocero de la cancillería soviftica, Yuri Gremitekij, 
afirmó antes de que fuese a ada la medida en - 
trataba de la última oportunidad para evitar “wh'- 
desastroso conflicto armado”.(Ver en página 2D. 
El gobierno iraquí rechazó por adelantado la. * 
resolución de la ONU, considerándola “um mo 
eslabón del complot dirigido por Estados Unidos”. El 
presidente Saddam Hunseln aseguró que Irak “no LL) 
doblegará” ante la presión internacional. - - 
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Frente 
económico 


La inflación media en la Comunidad Europeas (CE) 
creció un dos por ciento en los últimos tres meses, tras 


el inicio de la crisis del Golfo, según datos publicados” 


por la Oficina Estadística de la CE. 


M 


Y Indicadores 
| - de la crisis. 


- Puergas norteamericanas en el Golfo: 240.000 
* efectivos, 700 tanques en Arabia Saudita, 400 
. tanques en ruta, 300 vehículos de combate 


blindados, 300 aviones de la Fuerza Aéres, 200 


* aviones de la Armada, 200 aviones de la Armada en 


ruta, 250 helicópteros, $5 naves de guerra. 
Crudo pebof pr del Norte: 32,85 dólares por barril 
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Temen que Irak lance un ataque sorpresivo 


AL YUBAYL, Arabia Saudita, 29 


: dedor de 80 buques de guerra y más 
'(DPA). - Las tropas aliadas desple- 


de 1000 aviones de combate. 


'gadas en Arabia Saudita han sido * 


, pia hoy en estado de alerta, ante 
a posibilidad de un ataque iraquí 
_.-por sorpresa. Los mandos militares 
temen que la:inminente autorización 
del Consejo de Seguridad de la UN, 
ara el uso de la violencia contra 
rak, podría desencadenar la acción 
de Bagdad, 

Los soldados fueron advertidos de 

- llevar continuamente consigo sus 

. trajes de guerra química y bacterio- 
lógica. Asimismo, se comprobó el 
funcionamiento de los dispositivos 
de alarma. 

El mayor Peter Cross, jefe del Es- 
tado Mayor británico, en la ciudad 
saudita de Al Yubayl, declaró que 
“se habían Larra en estado de alerta 
ante la posibilidad de un ataque por 
alre” y señaló que Jrak tenía la capa- 
cidad de lanzar su aviación y sus co- 
hetes y que esta posibilidad se consi- 
deraba hoy más grande que nunca. 


Caso omiso 


BAGDAD, 29 (Router). - Se espera 
que Irak haga caso omiso al ultimá- 
tum de las Naciones Unidas que le 
exigiría que se retire de Kuwalt o se 
enfrente a una guerra y continuará 
reteniendo a cientos de rehenes ocel- 
dentales, afirmarón hoy diplomá- 
ticos en Bagdad. 


Pese a que Irak está permitiendo 


que personalidades públicas se lle- 
ven a sus países a grupos enteros de 
rehenes, parece que continuará con 
su política de relacionar las libera- 
clones de detenidos con gestos de 
amistad o apoyo político, expresaron. 


NACIONES UNIDAS, 29 (AFP).- 
El Consejo de Seguridad de las 
UN aprobó hoy.la resolución 878, 
que autoriza el empleo de todos 
los medios necesarios pará obligar 
a Irak a retirarse de Kuwait, 

La designación de “todos los 


medios necesarios” es un eufe- ' 


mismo que en realidad significa el 
recurso de la fuerza militar. 

El texto integro de la resolución 
6878 es el siguiente: 

El Consejo de Seguridad, 

Recordando y reafirmando sus 
resoluciones 660, 661, 682, 684, 665, 
660, 687, 669, 670, 674 y 677, 

Observando que, a pesar de 
todos los esfuerzos de la UN, Irak, 
en abierto desacato del Consejo, 
se niega a cumplir su obligación 
de aplicar la resolución 660 (1990) 
y las resoluciones que la siguie- 


Ton, 


Consciente de los deberes y 
obligaciones que le incumben con 
arreglo a la ; de la UN en 
cuanto al mantenimiento y la pre- 
servación de la paz y la seguridad 


internacionales, 


Resuelto a lograr el pleno cum- 
plimiento de sus decisiones; 


La resolución 


- Actuando con pe al Capí- 
ño: tulo VII de la Carta de la UN, 


_ 1. kige que Irak dr plena» 
ment la resolución (1990) y 
todaslas resoluciones que la si: 
quee y decide, como muestra 

e bhena voluntad y al tiempo 


.que nantiene todas sus deci- 


siona, dar una última oportuni- 
dad alrak para que lo haga; * 

2. lutoriza a los Estados Miem- 
brosque cooperan con el go- 
biery de Kuwait para que, a 
mena que Irak cumpla plena: 
ment para el 15 de enero de 1991 
o ants las resoluciones que ante- 
cede, utilice todos los medios ne- 
Cesaxos para hacer valer y llevar 
a la práctica la resolución 680 
(1090del Consejo de Seguridad y 
todas las resoluciones que la: sí 
gulern para restablecer la paz y 
la ." o internacionales on la 
re 


E Mide a todos los Estados que 
proporcionen apoyo adecuado 
alas medidas que se adopten 
e emformidad con el párrafo 2 
de lapresente resolución, 
4, Áide a los Estados interesados 
que lo mantengan informado de 
10 que ocurra respecto de las me- 


didajque se adopten de conformi- : 


dad con los atos 2 y 3, * 
ñ Pcido MALREner en examen 


la cuntión. 


La resolución del Consejo de Segu- 
ridad de la Organización de las Na: 
ciones Unidas (UN), en cuanto a auto- 
rizar el uso de la fuerza para expul- 
sar de Kuwait a las fuerzas enviadas | 
por el presidente Saddam Hussein, 
asegura la legalidad de cualquier ac- 
ción militar encabezada por los Es- 
tados Unidos. 

El Pentágono ha indicado que Irak 
tiene ahora 450.000 soldados en Ku- 
walt y en el sur de Irak, y que de 
claró que enviará 250.000 adicionales. 

Según el acuerdo logrado a princi- 
pios de noviembre entre el rey Fahd, 
de Arabia Saudita, y el secretario de 
Estado norteamericano, James Ba- 
ker, los Estados Unidos comandarán 
cualquier ofensiva que se lance 
fuera de este país, pero deberán ob- 
tener el permiso del monarca para ¡ 
efectuar un ataque desde territorio 
saudita. ES 

Actualmente las fuerzas sauditas 


fuerzas de Egipto, y tienen de- 
Us a las de los Estados Unidos y de 
Gran Bretaña. a 
Una importante fuente saudita 
que mantener el anonimato, 


parán 
simbólicamente”. 
Los sirios nunca han indicado lo 
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Pocas horas antes de la votación quelo Ad de su Ejército enca- .encalezó una visita relámpago ¿e país islámico con una fuerza signifi 
fuerza contra lrak en.caso de no eva- e las Naciones Unidas como un camente, sería la primera en atrave- . Los Estados Unidos han puesto de ES 
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WASHINGTON, 28 (por - 

- Walter Pincus y Ann Dev- 
| roy, de The Washington 
Post, especial para 
Clarín). — El presidente 
George Bush convocó a 


de ambos partidos a la Ca- 
lisa Blanca para discutir si 


una sesión extraordinaria 
para aprobar una resolu- 
ción autorizardo el uso de 
la luerza en el Golfo. 
: z La resolución del Con- 
y greso estaría basada en la 
que adoptó el Consejo ce 
. Seguridad de las Naciones 
»- Unidas. 

Según el senador repu- 
blicano, Richard Lugar, 
hoy acudirán a la Casa 
Blanca Jos líderes del Se- 

> nado y de la Cámara de 
Representantes, así como 
los presidentes de las co- 
misiones claves. 

Varios asesores presi- 
denciales,opinaron que 
Bush “se está inclinando 
por la'idea de que debemos 
consultar al Congreso para 
que nos otorguen Jo que las 
Naciones Unidas nos dé; 
sería muy duro para ellos 
no apoyar Jo que la comu- 
nidad internacional re- 
suelva que es necesario”. 

El miércoles en la Comi- 
sión de Defensa del Senado 
el almirante retirado, Vvi- 
lliam J. Crowe y el general 
de la fuerza aérea retirado, 
David Jones, afirmaron 
que el envio de más tropas 
estadounidenses podria 
desembocar inexorable- 
mente en la guerra contra 
Irak, lo que daf ría los in- 
tereses a largo . 120 de los 
Estados Uni. >s en el 
Oriente Medio. ambos ur- 
gieron a la administración 
de Bush y al Congreso a 
dar al embargo económico 
contra Irak el tiempo sufi- 
ciente para forzar a Sad- 
dam Hussein a retirarse de 
Kuwait 
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el Congreso se reuuiría en * 
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- los líderes parlamentarios +. 
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El representante demó- 


crata, Richard A. Gep-' 


hardt, se ha sumado ai 


creciente coro de congre-.. 


“sales que demandan una 


limitación de las fuerzas ' 


en el Golfo. “La mejor po- 
lítica actualmente es re- 


forzar las sanciones. Estoy . 


en contr 2 de autorizar. la 


fuerza ¿hora", aseguró. | 
-* "Congreso pudiera reunirse 


Gephardt. - 
Las presiones de los se- 
nadores y los repre-entan- 


tes republicanos en el sen- . 


tido de seguir el camíno 


marcado por las Naciones 


Unidas, podrían atar de 


manos al Congreso y con-. .. 
vertir la sesión extraordi- . 


naa en un hecho pura- 
m: nte retórico, 


0 Interes nacional 


El presidente de la Cá- 
mara de Representantes, 
Th: 2as S Foley, dijo que 
si el presidente en cual- 
quién momento presenta 
una .esolución de las Na- 
cion=s Unidas y argumen- 
ta que “el interés nacio- 
nal” está en juego, sería 
difícil para el Congreso vo- 
tar en contra. De todas 
maneras, Foley no descar- 
t6 la posibilidad de que 
cualquier resoluciór ¡re- 


ENTREC) 
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uebe la 


que le había aconsejado aj 


“conflicto del Golfo tiene un ¡ 


sentada por Bush pudiera 
ser enmendada 

El senador republicano, 
Richard Lugar, declaró 


presidente el miércoles pa- 
sado “tomar la delantera : 
convocar a una sesión ex 
traordinaria después de 
acto de las Naciones Uni 
das, de manera tal que e 


antes de Navidad”.  - 

El lider de la minoría re- 
publicana en el Senado, 
Robert Dole, opinó que ; —* 
“hay una tendencia en el ' 
Congreso a esperar sin ha- . 
' cer nada. De esa m ? 
pueden culpar a Bush si e 


desenlace amargo y si las |. 
cosas van bien pueden de- : 
cir que siempre lo apoya- : . 
ron”. : 
Henry Kissinger, ex se- 
cretario de Estado, tam- 
bién declaró ante la Comi- * 
sión de Defensa del Sena- 
do, y aseguró que reductr . 
el poderío militar de Sad- : 
dam es esencial para recu- : 
perar el equilibrio político : 
en el Oriente Medio. “Esta ' 
oportunidad debe ser utili- 
zada para restaurar la ca- 
pacidad ofensiva en el 


area”, sostyyo Kissinger. 
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- MADRID, 29 (EFE). — La ONU ha 


cional que la invasión de Kuwait por Irak 
abrió el 2 de agosto. 

:: Hasta el momento asciende a diez el 
número de resoluciones aprobadas por el 
Consejo de Seguridad en relación ' con el 
conflicto. 

e El 2 de agosto el Consejo de Seguri- 
dad, convocado en sesión de urgencia por 
los Estados Unidos y Kuwait, aprobó la 
resolución 660, en la que se condenaba la 
invasión iraquí y se pedía la inmediata 
tetirada de Kuwait de las tropas de Sad- 
dam Hussein. El texto recibió el voto fa- 
vorable de 14 de los 15'países componen- 
tés del Consejo y la abstención de Yemen. 


e El 6 de agosto, con 13 votos a favor y 


2 abstenciones (Yemen y Cuba), se aprobó 
. la resolución 661, que imponía un embar- 
comercio 


£o total al mundial con Irak, 
vinculante para miembros y no miem: 
e Y 


* los suministros de alimentos le carácter 
itario. 


.. Ia y sin efecto” la anestón del emirato por 
' «irak y exigla la retirada de las tropas y la 


:pestauración de la soberanía kuwaitf. En 
él texto se pedía a todos los países, organi- 
zaciones internacionales y organismos es- 
pecializados que se negaran a reconocer 
la acción iraquí y no adoptaran medidas 
que pudieran como recono- 
cimiento i 


+ El 18 de agosto el Consejo aprobó de 


e por unanimidad la resdlución 664, 


"solicitaba a Irak la inmediata salida 
retenidos ca Irak y 


: los extranjeros 
Camate y pedía a Saddam Hussein que no 
¡ ifitentara 
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oluciones anteriores 


e El 25 de agosto, con el voto favorable 
de 13 países y la abstención, una vez más, ]i 
de Yemen y Cuba, se adoptó la resolución | 
A PA rs y 

el uso de la fuerza para imponer las can- 
ciones económicas. 

e El 14 de sétiembre el Consejo adoptó 
La resolución 666, que establecía normas y 


“necesarios” para lós sectores. 
rables de la población civil de Irak y Ku- 
wait. La resolución impuso la condición” 
de que se distribuyeran mediante agen- 
cias internacionales especializadas en co- 
laboración con la ONU. .:;,*: 


venciones de Viena de 1961 y 1964. 
. El 24 de setiembre el Consejo de Se- 


e 51:25 de seliembo; or A 
favor y uno en contra (Cuba), se aprueba 
a a Ue iaa a 
go aéreo a Irak pp cl Be a 
miembros de la ONU que | los 
vuelos desde su 


e El 29 de octubre el Consejo aprobó, 
con el voto favorable de todos los países 
O Yemen, una 
nueva resolución de comdeca a Irala 
674, en la que se prevén “medidas adicio- 
nales” en caso de que Irak ne se someta a 
NÓ 
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La Unión Soviética advirtió ayer a trak que la resolución: » 


adoptada por las Naciones Unidas constituye la última 

oportunidad para evitar un conflicto armado en el Golfo. El 
"Consejo de Seguridad aprobó ayer, por doce votos a favor, 
en contra (Cuba y Yemen) y una abstención (China), el uso 

la fuerza contra irak si no se retira de Kuwait antes del 15 de 


enero. El presidente George Bush se reunió con los lider 
; republicanos y demócratas pora obtener del Congreso 
conseñss necesario pora declarar la guerra a trofe, (Más inf. 


NACIONES UNIDAS, 


29 (AFP, Reuter, AP, UPI. 


cas, el Consejo de Seguri- 
dad de las Naciones Uni- 
das aprobó esta noche en 
Nueva York una resolu- 


* ción que autoriza el uso de 


-la fuerza contra irak si es- 

te país no retira sus tropas 
de Kuwait antes del 15 ee 
enero.. 


Poco: déspués de conoci- 


. da la decisión, el presiden- 
te iraquí Saddam Hussein 


E calificó al Consejo de Se- 


y Guri de “Gr a4no depen- 
diente de; gton” y 
reiteró su decisión de mán- 


tener las tropas iraquíes 
en Kuwait. “No tememos 


in O A A 


al poderío militar de los. : 
Estados Unidos”, dijo Sad- 
El presidente hodieamé: 
ricano, Geerge Bush, lue- 
go de conocida la resolu- 
ción señaló que constituye: : 
una “declaración muy po- 
tente” y que todo el mundo - 
debería entender su firme- 
zae importancia. “Espere 
que estemos más cerca de 
la paz”, añadió.  - 

El proyecto, presentado 
ante la sesión por los Esta- 
dos Unidos, la Unión So” 
viética, Francia, Canadá y 


: do por doce votos q 


púg- 19021 
no del Consejo de Seguril 


“dad. 4 


El ministro chino había 
aclarado ayer, antes de 
partir a Nueva York, que 
Pekín no aprobaba la reso; 
Jución. Tánto Qian c 


: Baker se abstuvieron: de 


responder las preguntas dé. 
los periodistas cuando con< 


:-cluyeron su reunión a úNi; 
- ima hora de la noche, pó 
¡miembros de su comitíiv. 


adelantaron en ese mo- 

, mento que China no emiti tis 

* ríá un voto negativo. 5 
adze 


al pravocaría un 1 
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Gran Bretaña, fue adoptas Sequju que la ab 


dos votos en contra' dex 
y Yemen) y una abstención 
(China). 

-- La resolución es la se- 
gunda en la historia de las 
Naciones Unidas que auto- 
tiza acciones militares 
contra un Estado miem- 
bro, después de haberlo - 


Him Il Sung a Corea del 
Sur. ] 
La resolución número 


¡ 678, la duodécima desde la. 


invasión de Kuwait por 
Irak del 2 de agosto, auto- 
riza a los estados signata- 
rios de la Carta de las Na- 
ciones Unidas para que 
“utilicen todos los medios 
necesarios” -——en una clara 
alusión al uso de la fuerza 
militar— a menos que Irak 
cumpla plenamente para 
el 15 de enero de 1991 o 
antes las resoluciones que 
exigen la retirada total e 
incondicional de sus tropas: 
(véase página 19). 

* El secretario de Estado- 


, norteamericano, James ! 


Baker, presidió .la sesión, 
.en la dnde E de los 15 


“hecho en junio de 1950 pa- -. 
; ra rechazar la invasión del 
¡régimen comunista de 


“BbHtamiehto en la coa 


antiiraquí. Para el canci- 
Mer soviético, “es muy im- 
portante rvar la uni- 
dad entre los miembros 


- del "Consejo, y particalar- 


mente entre los países con - 


presencia permanente en ' 
el organismo”. 

Consultado sobre los pá : 
sos a seguir después de la ' 
aprobación de la resglu- 
ción, Shevardnadze mani- 
festó que el Consejo, las 
naciones árabes y los alia- 
dos europeos deberíam imi- 


.ciar una ofensiva a fondo 


.- para impedir acciones mi- 


gina o, 
El gobierno de Cuba, en ' 
tanto, rechazó por “Inma- 


" ceptable” la solicitud hor: 


teamericana para que res: 
paldara la resolución. —— *.: 

“El texto que nos pre: 
sentaron resulta i 


* ble”; declaró el canciller: z 
* cubano Malmierca, luego; 
-de la reunión de una. hora; 


4 


' miembros del Consejo-de -- 


” Seguridad estuvieron re- 
. presentados por sus canci- 
: Heres. 


Antes de la sesión, Baker 
se reunió con los cancille- 
res de China, Qlan Qichen, 
.de la Unión Soviética, 


¡ Edouard Shevardnadze, y 


de Cuba, Isidoro Malmier- 
ca, en un esfuerzo por pre- 
servar el consenso en el se- 


y media con el secretario! 
de Estado norteamericano; 
eri un hotel céntrico del 


Tm a 


Nueva York, en lo que: : 


constituyó el primer en-* 
cuentro forma! del gobler- 
no estadounidense con re- 
presentantes de Cuba en 
más de 30 años. 

Poco antes de la entre- 


“vista, Malmierca había 


adelantado que su país de- 


. seapa “contribuir a u 


selución política en el Gol- 
fo”. o A O y 
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Moscú dj e la 
última posiblidad e 


E MOSCU, 29 (ANSA y EFE). — La Unión Soviética 
¡Jadvirtió hoy que la pausa abierta hasta el 15 de enero 
:Ipróximo por el Consejo de Seguridad de las Naciones 
«Unidas ofrece a Irak la última oportunidad para retirar- 
' se de Kuwalt y evitar un “desastroso canflicto armado”. 

Así lo sostuvo el portavoz del Ministerio de Relacio- 
nes Exterjores, Yusi : ""smitskiJ, a la par que el canciller 
Edouard Shevardnadze descartaba cualquier posibill- 
dad de una nueva misión sovlética a Bagdad. 

En rueda de prensa ofrecida en Moscú el vocero de la 
Cancillería se refirió a la votación que horas más tarde 
realizaría el Consejo de Seguridad, y tras señalar que la 
fecha del 15 de enero daría tiempo al régimen de Saddam 
Hussein para “abandonar Kuwait y liberar a los rehe- 
nes”, afirmó que “después de esta pausa de reflexión 
¡ Podrán ser unados todos los +. .cdios necesarios para 
¿Jobligar a Irak a respetar las resoluciones de la ONU”. 
Gremitskij dio total garantia de que en ese plazo “la 
¿ comunidad mundial, siempre que la xituación no empeo- 
¡f re por culpa de Irak, no tomará medidas complementa- 
i rias de presión”. 

En relación a la misión del vicecanciller Vladimir 

Petrovski en Teherán, el portavoz soviético dijo que el 
“emisario transmitió a las autoridades iraníes la “seria 
y preocupación” soviética ante la “explosiva situación” en 
* el golfo Pérsico, y al tiempo refirió la voluntad de Moscú 
- de emplear todas las posibilidades para evitar que la 
- “crisis desemboque en un “desastroso conflicto armado”. 
; El canciller Shevardnadze, que se encuentra en Nue- 
' ya York con motivo de la reunión del Consejo, aseguró en 
unas declaraciones publicadas en Moscú por el diario 
Izvestia que “los dirigentes soviéticos, como los nortea- 
mericanos, creemos que una solución pacífica aún es 
posible”, pero aclaró enseguida que “todo depende de 
Irak ”, 
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El canciller Edouard Shevardnadze descartó ayer el 
envío de una nueva misión soviética a Bagdad 
para buscar una salida diplomática. Moscú advirtió .. 
que la “pausa de reflexión” abierta hasta el 15 de enero 
brinda a Saddam Hussein la última oportunidad para 
evilar el conflicto armado, pero al mismo 
tiempo consideró que una solución pacífica aún 
- es posible, “siempre que la sitúación no aia 
por culpa de Irak”. > 


En relación a la posibilidad de que la URSS encare 
un nuevo Intento de mediación ante el rézimen de Sad- 
dam, Shevardnadze enfatizó que “no hay necesidad de 
una mislón a Bagdad”, puesto que el canciller iraquí 
Tarek Aziz ya estuvo en Moscú “y le dijimos todo lo quo 
teníamos que decirle”. 

El máximo responsable de las relaciones exteriores 
de Irak estuvo el lunes pasado por última vez en la 
capital soviética, pero apenas terminadas las conversa- 
ciones el presidente Mijail Gorbachov lanzó la más seve- 
ra advertencia basta entonces pronunciada por la URSS 
contra Saddam. 


En esa ocasión el líder del Kremlín comentó a la : 
prensa que había transmitido a Aziz que Irak debía : 
retirar sus tropas del emirato kuwaití, liberar inmediata 
“e incondicionalmente a todos los rehenes extranjeros y | 
acatar estrictamente todas las disposiciones internacio- * 


nales o de lo contrario deberia atenerse a las consecuen- 
clas de una severa resolución del Consejo de Seguridad. 


Esa declaración marcó el giro decisivo de Ja URSS : 
en torno de la propuesta estadounidense para que el . 
Consejo de Seguridad votara una resolución que autori- ' 


zara el uso de la fuerza militar y así obligar a Irak a 


ot.ol e ) 


 paibrtrdol Ke ente el 


bd | 
tar el con 


la máxima dirigencia de Bagdad, los" esfuerzos eviden- $ 


- Saddam y las crecientes presiones norteamericanas para 


dio a lake lal 
licto | 


o plir las anteriores disposiciones delas Naciones Uni- | 
as. 

Aunque la posición soviética siempre fue firme en 
cuanto a la condena por la invasión del emirato kuwaitÍ, 
y el propio Gorbachov había declaradu a principios de - 
noviembre que nartia podría quebrar la unidad de la $: - 
allanza internacional convocada contra Saddam, hasta | 
ese momento Moscú había preferido-priorizar todos los f- - 
intentos posibles para una salida negociada. E 

A principios de octubre Gorbachov nombró a Evgeni |. 
Primakov como su delegado personal en la búsqueda de ¿. 
una salida negociada, pero en dos sucesivas giras em- 1: 
prendidas por el diplomático por palses de Europa y 
Oriente Medio, que incluyeron repetidos contactos con 4 Z 


ns 


ciaron ser inútiles. 

A mediados de noviembre - -Moscú envió a Oriente 
Medio a los vicecancilleres Alexander Belonogov y el ya 
nombrado Petrovski, quienes trataron de dar impulso a 
la iniciativa del rey Hassan 1 de Marruecos para que 
una cumbre árabe buscara la salida diplomática, pero 
también ese intento sucumbió entre la intransigencia de 


un inmediato e incondicional retiro iraquí de Kuwait, * 
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El presidente George Bush causó sorpresa al proponer 
ayer contactos de alto nivel entre Estados Unidos e 
ecsfucrio” 


de b . : ger: : e . : 

utilizó su derecho a veto en la ONU, pese a manifestar  gentina: 300, Bulgaria: 300, A 

su oposición a la medida aprobada. quia: 200 

La Unión Soviética endureció ayer su postura y afirmó 
utilizar la fuerza” para proteger a cesan des 
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Reperensicnes a 
Tras la adopción de una nueva ré- 
solución comira Irak por el Consejo 
de Seguridad de las Naciones 
dirigentes y go- 

posición al 


ERA RIAD e eje 


tanta atención a 
la invasión iraqui de Kuwait. (EFE) 
o El ministro israelí, 


para obligar a Irak a evacuar Ku- 
wait y que “israel se encuen: 
tra en de máximo alerta ante 


. derse, en caso de necesidad”. 


¿ 
| 
; 


3 una victoria para la paz” y una “ver- 

; dadera advertencia al gobierno ira? 

: quí que se retire de Kuwait y 

j restablecerse el gobierno le- 

: Kitimo” del emirato. (EFE) y 

; e El gobierno sirio consideró 
que la política de Saddam es sui- 
cida, porque “la guerra será devas- 
tadora y el verdadero perdedor será 


e El canciller egipcio, Butros.- 
Gali, consideró que la resolución “es - 
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Yitzhak Shamir, señaló que su pais 
apoya los esfuerzos internacionales * 


la amenaza de Irak y sabrá defen- 
EFD . 
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a e “Febrero sería. 
Ñ a el mes más 
favorable 


- para un ataque : 


Wáshiagion (EFE) — Una combinación de factores . 
militares, climatológicos y religiosos hacen de fe-- 
- brero el mes ideal para atacar a Irak, aseguró un 
militar estadounidense vinculado con los planes de E 
bro o el Golfo, informó el diario “The ashing- 
n Pos 
El “Post” señala que un militar relacionado con : 
los planes de guerra no norteamericanos contra Irak, - 
que pidió el año anonimato, A ds LO ba 
irigentes de la náción y aliados ws han han | 4 
EL, Sun el momento exacto de una posible ofensi- 
] : ya en 


El incionario baqpneeiós 
mes de o Acción pe esperar besa a Pa 


tropas —u 000 act 
E Dámero Sin e e e A 
matarse y adaptarse al desierto... O: 

El militar citado por “The Washington Post” : 
advierte que esperar más allá de febrero ro complica- : 

ría la situación porque volvería el calor d el desierto : 
E oc csi mes de ; 
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ANA 
(Continuación della Pág. 1, Ool. 4) 
tuado por las Naciones Unidas, 

Agregó que no tenía intención de 
llamar a una sesión extraordinaria- 
del Congreso, puesto que los legisln- 
dores podían. coreo mismos la 
convocatoria sí ant lo deséaban, pero 
reiteró que contínuaba sus con: 
sultas con los líderes de ambos par- 
tidos en el Capitolio en relación con 
la situación en Kuwait, 

Justamente en la tarde de ayer, 
Bush volvía a reunirse con sena: 
dores y congresistas para tratar los 
últimos acontecimientos. . 


Significado del mensaje 


Veinticuatro horas después de 
que las Naciones Unidas aprobaran 


el uso de la fuerza en caso de que” * 


Saddam Hussein no se haya 'retk- 
rado de róximo 18 de 


AU 
Urano non carr rr rre 


P A OA 


A A A A 


adneto a HAL. 


La Macceu: (4S00Z5) 
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o rar 


y dirigió in mensaje: ue 
»za la vez, una. iniciativa 
a > 
de que heya guerra. 
En una parte de su discurso, el 
presidente negó con énfasis que el 


conflicto en el Golfo Pérsico pu- 


diera convertirse en otro Vientam. 
Señaló las diferencias en la motiva: 
ción, en el contexto internacional, 
la posición de las Naciones Unidas, 
la configuración del terreno y la dis- 
posición de las fuerzas. AN 


Con su propuesta de un diálogo 


directo decada uno de los po 
dentes con el ministro de Rela- 


A me man 


y Un r en caso * 
e an plazo de un año). 


rd rei 


.que las fanclonigs económicas y dí. 
pp efecto tel senador: 
Kennedy, entre otros, reclamó 


ro, además de nder-a las 
críticas dentro del , el ofreci- 
miento de Bush satisface un re- 
clamo expresado relteradamente 
por Saddam Hussein, quien, en va- 
rias oportunidades, dijo que quería 
una diálogo directo con un funcio- 
nario norteamericano de primera ll- 


nea, 

El anuncio de Bush encierra, ob- 
viamente, un doble mensaje. Por 
una parte hace una invitación a ne- 
gociaciones directas.en Washington 


- y Bagdad; por otra, recalca que no 


¿Becas por. 14 «Naciones Unidas en”, 
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a, 


Oportunidal Pal la paz 
Judith. -Kipper; especialista en 
asuntos del Medio Orlente, señaló 
que, aún con insistencia en el retiro 
iraquí, la propuesta de Bush brinda 
a Saddam Hussein la oportunidad 
de 'abándonar la escena en condi- 
clones que podría presentar como 


honorables, : 


Axjz a Washington 
a Saddam Hussein “salvar la cara” 
ante el mundo árabe y, especial: 
mente, ante sus conciudadanos. El 
presidente iraquí a sacar par- 
tido del hecho de haber movilizado 
al secretario de Estado y haber lo- 
grado que Bush reciba a su ministro 
para negociar'la paz. —' 

' qu indice de que las conversa: 
clones pueden llegar a buen tér- 
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_ + Bush ofreció a Irak un diálogo directo... 


mino sería que, siiultáncamente 


con las entrevistas Bush-Atiz y Sad- 

- dam-Baker, comentaran conversa: 
ciones entre Irak y Arabia Saudita. 

—— En su mensaje, y en sus res: 
puestas a la prensa, Bush recalcó, 
una vez más, su preocupación por 
preservar las vidas de soidados nor- 


teamericanos, evitando la 'guerra'y, . 


si la guerra rósulta inevitable, pro- 
curando mayores : 
Su propuesta de. 


030 e 
en momentos en que la cord ri i 


. de las Naciones Unidas. garantiza 
respaldo internacional para el uso 
-de. la fuerza, aparece como.un 
nuevo esfuerzo —<uizás el oltimo- 
.. para evitar el cto, Al dar una 
nueva oportunidad a lapas, Bush 
previene la bo quienes cri- 
.Hicaron su énfasis. en. el. despliegue 
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El JEFE DELA CASA BLANCA INVITO A WASHINGTON AL CANCILLER IRAQUÍ 


Bush propone a Irak abrir un 
- diálogo para evitar la guerra 


Por primera vez desde que estalló la crisis, el presidente norteamericano, George 
Bush, anunció ayer, en forma sorpresiva, su disposición a un diálogo directo con trak 
como última posibilidad de solución pacífica. Al mismo tiempo, el jefe de la Casa 
Blanca preparó a la opinión pública norteamericana para el eventual estallido de la 
guerra que, aseguró, no será Brusco cambio de actitud de la URSS: el 
canciller Edovard Shevardnadze advirtió a Saddam Hussein que su gobierno está 
decidido a emplear la fuerza para salvaguardar la vida de los 3.300 rehenes 
soviéticos en poder de Irak. Bagdad repudió ayer la resolución del Consejo de 
Seguridad de la ONU que el jueves autorizó la opción militar, pero no respondió 
oficialmente al ofrecimiento de Bush. La reacción se conocería hoy. Sin embargo, el 
embajador iraquí en Francia, Abdul Razzack Al-Hashini, adelantó que la propuesta 


CT E 


WASHINGTON y BAGDAD, 30 (Reuter, UPI, EFE 
George Bush 


El espectacular e imprevisible cambio de actitud del 
jefe de la Casa Blanca se produce un día después que 
el Consejo de Seguridad de la ONU autorizó a las tropas 
multinacionales asentadas en Arabía Saudita y en el 
golfo Pérsico a usar la fuerza contra Irak, si las tropas de 
Saddam Hussein no se retiran del territorio kuwaití 
antes del 15 de enero, resolución rechazada por Bagdad. 

“Para hacer un esfuerzo adicional por la paz 
una invitación al ministro de Relaciones ds Extérioles Ta- 
rek Aziz para que venga a Washington en un momento 
mutuamente conveniente durante la semana que co- 
mienza el 10 de diciembre para reunirse conmigo”, dijo 
Bush en su comunicado. 

El presidente aclaró que el objetivo de las conversa- 
ciones es explorar el límite de las posibilidades de paz y 
de ninguna manera ofrecer un acuerdo al presidente 
iraquí. “Es un esfuerzo para asegurarnos de que Saddam 
Hussein ha entendido el compromiso de Estados Unidos 
en hacer que las tropas iraquíes se retiren de Kuwait”. 

“No se trata de un viaje para hacer concesiones”, 
dijo Bush al referirse al Plos-28 a gir viaje de James Baker a 
Bagdad para entrevistarse con el líder iraquí. Saddam 
Hussein “tiene que entender cuáles son las alternativas 
si no acata la resolución de las Naciones Unidas, y la 
mejor forma de lograrlo es que, frente a frente, Baker se 
lo diga mirándolo fijo a los ojos.” 

Bush sugirió que el encuentro entre Baker y Saddam 
podría producirse entre el 15 de diciembre y el 15 de 
enero, fecha limite que el Consejo de Seguridad concedió 
a Irak para que retire sus tropas de Kuwait en la resolu- 
ción adoptada el jueves. 

El presidente dejó en claro, sin embargo, que esta 
propuesta no clausura la opción militar. “Deseo la paz, 


emprenderá una acción militar para 

ria rápida y enfática. No permitiremos que nuestros 
soldados tengan las manos atadas a la espalda. No ha- 
brá un final lóobrego. Esto no será otro Vietnam”. 

En su mensaje a la nación, Bush respondió también a 
aquellos sectores críticos, entre ellos varios miembros 
del Congreso, que urgen al gobierno a dar más tiempo 
para que las sanciones económicas fuercen a Saddam a 
retirarse. “Hay quienes piden paciencia. Los Estados 
Unidos y el mundo han sido pacientes. Yo seguiré siéndo- 
lo, pero la resolución (de la ONU) de ayer indica clara- 
mente a Saddam Hussein lo siguiente: el tiempo apre- 
mia" 

El gobierno iraquí, sorpendido ante el inesperado 
anuncio del presidente norteamericano, convocó hoy a 
una urgente reunión de consulta y ería mañana 
a la propuesta, revelaron fuentes diplomáticas. Oficial- 
mente no hubo comentarios y los medios de comunica- 
ción iraquíes guardaron absoluto silencio con respecto a 
la iniciativa de la Casa Blanca. 

El embajador de Irak en París, Abdul Al-Hashini, 
por su parte, recibió con beneplácito la propuesta. “Este 
es un paso importante y nosotros confiamos en que lo- 
grará lo que todos buscamos: negociaciones, en lugar de 
redobles de guerra en los tambores”, dijo el embajador a 
la cadena británica BBC. 


era '"muy polvo: 


: Puntos salientes 


El presidente norteamericano George Bush tan- 
zó una iniciativa diplomática en un discurso pro- 
nunciado en la Casa Blanca. Fragraentos más signó- 


——"Dentro del mandato de las resoluciones de la 
O 
mes) Baker— a discutir tedos los aspectes de la 
erisia del Golfo. No obstante, para ser preciso y 
* agotar todos los esfuerzos para eras ano solación: 
polica y diplomática, quiero dejar aro que else 
sultado debe ser la com, 


humos aun dictador pallpresa. 
masiado dispuesto al uso de la A que aa 
armas de destrucción masiva e intenta otr 


y que desea controlar uno de los recursos claves del' 


——““En nuestro país, A a 


-—"La resolución aprobada a fl Consejo" 
yer por 
de Seguridad fue histórica. Hasta ayer, Saddem ; 
Hussein tal vez no había comprendido que se en- 
frentabe a toda la opinión mundial. Espero que aho- 
ra se dé cuenta de que debe partir inmediatamente 
de Kuwait.” e) 

COTOS 


gesto conciliador tros el ultimátum del 
Consejo de Seguridod de la ONU a Bogdad. 
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BRUSCO CAMBIO DE POSICION DEL KREMLIN 


MOSCU, 30 (AP y Reuter). — En un drástico cambio 
de postura, la Unión. Soviética dijo hoy queno vacilará 
en hacer uso de la fuerza para proteger a los 3.500 
ciudadanos soviéticos que son retenidos en Irák, a prác- 
ticamente cuatro meses .* de la iniciación de la crisis, El 
y - canciller soviético, Edouard Shevardnadze, dijo a la 

agencia TASS que “este es el momento de poner fín a la 

C : inacción, en situaciones en las que la vida humana, la 

dignidad y el destino de nuestros ciudadanos se han 

O en moneda a gastar en un juego político 
nmo: 

“Todo el mundo debe estar seguro de que mo dudare- 
mos du usar la fuerza para proteger a nuestros ciudada- . 
nos”, precisó Shevardnadze. La declaración del jefe de la . 
diplomacia soviética siguió a una exhortación formulada : 
ayer por Mijall Gorbachov para que se incremente la 
presión militar sobre Bagdad a fin de obligarlo a retirar 
sus efectivos de Kuwait. 

Sin embargo, en la entrevista, el canciller soviético 
dijo que Moscú intentaba alentar Jos esfuerzos árabes 
para resolver la crisis del golfo Pérsico. Puntualizó que 
la resolución del Consejo de Seguridad de las Naciones 
Unidas, tomada ayer en Nueva York, implicaba que “el 
uso de la fuerza es el último recurso” y señaló que, por ] 
ahora, Moscú selo intervendría directamente en el caso 

* de que se dieran “amenazas a la vida o la seguridad dé 
los ciudadanos soviéticos en Irak”. 

La URSS acusó a Irak esta semana de obstaculizar 
partida de los 3.300 soviéticos —en su mayoría técnicos 
especialistas— que todavía se encuentran allí, y a E 
26 com adoptar “una más dura posición” si no se tomá 
ban “medidas urgentes para modificar esa situación”. 

La preocupación del Kremlin en torno de los ciudá- 
danos retenidos en Irak fue expresada, también, por > 
vicecanciller Vladimir Petrovsky, quien regresó hoy 
una visita de 36 horas a Teherán. “Es obvio que esta 

. mos dispuestos a tomar medidas más drásticas —dij 
, si se pone en peligro la vida de nuestros ciudadanos.” 
; Petrovsky también advirtió a Bagdad no subestin 
* la determinación global tomada por los miembros de 
- Naciones Unidas pera expulsarlo de Kuwait, “Irak 
debe malinterpretar la voluntad internacional de seg 
dad y no debe tener duda alguna de que Ja comunid 
mundial está dispuesta a entrar en acción”, puntuali 
su regreso de la capital iraní. 
El vicecanciller de la URSS insistió en que * 
decisión, ahora, corresponde a Bagdad y de ellos dep 
derá, en el futuro, la acción de la comunidad intern 
nal”, 
í : En exhortación lanzada a las autoridades iraquí 
Petrovsky dijo que la votación de ayer del Consejo He 
Seguridad “debería servir de señal para que Irak co. 
prenda cabalmente la gravedad de la situación”. 

Moscú envió dos barcos de guerra al golfo Pérsico, k 
los pocos días de iniciarse el conflicto, con el fin de 
proteger a embarcaciones comerciales, pero hasta abc 
se ha rehusado a participar activamente en la integ 
ción de uma fuerza multinacional de cg a mend 
que ese contingente militar esté auspiciado y con ' 
por las Naciomes Unidas. Pero ayer la URSS votó a favo 
de la resolución del Consejo de Seguridad que autoriza e 
use de la fuerza a partir del 15 de enero, en el caso de 
que, para esa fecha, Irak no haya retirado sus tropas de 
Kuwait. 

En reuniones mantenidas la pasada semana, el can- 
ciller iraquí, Tarek Axiz, dijo al presidente Gorbachov 
A que los especialistas soviéticos que aún no han podido 
tornar a Moscú “probablemente son victimas de un 
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BAGDAD, 30 (Reuter y AFP). 


plazo hasta el 15 de enero para que 
retire sus tropas de Kuwait o en- 
frente una acción armada. La de- 
claración iraquí está firmada por el 
Consejo del Comando Revoluciona- 
y el Partido Socialista Arabe 
, Basth El presidente iraquí, Sad- 

Hussein, preside ambas insti- 
pri 


No hubo ri en cambio, ningu- 

; na respuesta oficial de Bagdad a la 
propuesta de diálogo del presidente 
MO George Bush. 


SA AM 
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udio de qa 


El comunicado señala que la re- 
solución de la ONU “es um pergeño 
del primel- 


presidente Bush 
Estado (Baker)”. 

La declaración de Bagdad relte- 
ra la posición iraquí en po a 
que existe solo una manera de re- 
solver la crisis del golfo Pérsico: 
consiste en que toda reclamación 
sobre Kuwait, ocupado per Irak el 


ok- ol 


Sel Corto Le Sepuellad 


- Casa) 


especulaciones ”. 

La agencia noticiosa oficial ifa- 
quí Irma aclaró que la declaración | 
fue emitida lego de una reunión . 
entre Saddam y sus principales co- ' 
laboradores, al tiempo que precisó 
que en la reunión “se a 


2 de agosto e inmediatamente nno- 
xado, deberá estar ligada a nego- decisiomes y precauciones”. a 
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militar 


La fuerza aérea norteamericana está 
enviando más aviones al golfo Pérsico, 
entre ellos los cazabombarderos 
tácticos F-111 y fos bombarderos 
Stealth, ampliando su ventaja sobre la 
fuerza néxes de Irak, según fuentes 
militares. 

El presidente George Bush vetó un 
proyecto que exigía que el Congreso 


o figuras políticas fueran objeto de 
operaciones clandestinas. El proyecto 
surgió como respuesta al escándalo 


da fines de 1986 al trascender la venta de 
«Jarmas a Irán para financiar las 
pperaciones de los “contras'' en 
icaragua. 
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Frente ' 
diplomático 


El gobierno Iraquí anunció hoy que 
acepta el ofrecimiento de mantener 
conversaciones, formulado el viernes 
por el mandatario norteamericano, 
pero señaló que quiere “un diálogo 
serio y profundo”, que incluya la 
cuestión palestina, informó la agencia 
noticiosa oficial iraquí INA (ver 
crónica a la izquierda). 
j El vicepresidente norteamericano, Dan 
, Quayte, dijo en una entrevista con la 
cadena televisiva CNN que no hay 
vinculación posible entre el conflicto 
del Golfo y la cuestión palestina, e 
insistió en que Washington sólo acepta 


fuese notificado cuando terceros países * 


¡conocido como Irangate, queirrumpió * 


dialogar sobre el retiro incondicional 
iraquí de Kuwait. 

Legisladores norteamericanos 
elogiaron ayer los esfuerzos de Bush 
por inictar conversaciones de alto nivel 
con Irak, considerándolo un indicio de * 
que el mandatario tomó en cuenta la 
opinión del Capitolio y del pueblo 
norteamericano en general. 


Ejecutivos de las grandes compañías 
petroleras norteamericanas 
manifestaron en Houston que la crisis A 
del golfo Pérsico obliga a redefinir toda Y! 
la política energética naciona). : 
Venezuela, que agregó 400.000 barriles PP! 


de petróleo diarios a su producción ¡ ; 


producción después 
* que la incrementó en más de dos 
millones de barriles por día. 


po PRESS 


Desde el comienzo de la operación 
militar Escudo del Desierto, ham 
faliecido $0 norteamericanos, tras la * 
muerte ayer en un accidente de un 
técnico en aeronáutica. 

- De los 50 estadounidenses fallecidos 
desde el comienzo del despliegue, des 
murieron por causas naturales, otro se 
suicidó y los demás cayeron en 
accidentes. 
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El Gobierno de Irak Aceptó en en Principio Conversaciones de paz 


Les eS 
CA aus : 


EXIGE INCLUIR EN EL TEMARIO LA CUESTION 
PALESTINA Y TERRITORIOS ARABES OCUPADOS 


NICOSIA, 1” (Fuantes AP y ANSA). — Irak 
acepto el dialogo directo con los Estados Un- 
dos. pero con ese acento de desafío que pone 
quien fue sorprendido por una propuesta ines- 
ete y de la que no parece estar muy conven - 
cido 

La respuesta a la iniciativa de George Bush 
se produjo al cabo de 15 horas de absoluto 
silencio y de:una larga reflexión del comando 
del Consejo de la Revolución, que definió la 
linea a seguir ante el ofrecimiento del prosidon- 
te estadounidense. 

El Consejo del Comando Revolucionario, de 
10 miembros y encabezado por el presidente 
Saddam Hussein, emitió una declaración res- 
pondiendo al ofrecimiento de Bush, luego de 
mantene. una sesión de emergencia, indicó la 
versión. 

La política de !rak es, como siempre lo ha 
sid00. llevar a cabo un diálogo serio y protundo. y 


no mantener reuniones informales como to ha 
uerido ol presidento de Estados Unidos, dijo la 
eclaración. 
TODO INESPERADO 

Bush tormuló' áyer un inesperado ofreci- 
miento de enviar al Secretario de Estado James 
A. Baker a Bagdad, para considerar una resolu- 
ción pacífica de la crisis e la región del Golto 
Pérsico. 

Fuentes que requirieron no ser identificadas 
dijeron que funcionarios de la'Embajuda esta- 
iS allí se reunieron con si ministro de 
Rolacionas Exteriores iraquí Tarik Aziz, e abeja 
temente para entregarle una mean! Icial a 
iniciar es cliálogo. 

Acopiamos la idea de la inició 
encuentro, dijo la declaración iraquí, Ando 
agregó que no resultaba claro si Bush tenía la 
intención de invitar a otras partes, por lo que* 
Irak buacará una aclaración al respecto. 


Pero la declaración señaló que si la parte 
norteamericana cree que es necesario, irak 
solicitará a representantes de países y de partes 
que estén relacionadas con disputas y cuestio- 
nes no resueltas que asistan a las reuniones 
entre Irak y el gobierno norteamericano, ya sea 
en Washington o Bagdad. 

Si bien la declaración no identificó especifi- 
camente a ningún país o parte interesada a las 
pe aludió, dijo que Palestina y los otros territo- 

rios árabes ocupados continúan ante nuestros 
ojos y al frente de las eri que considera» 
remos en cuatquier diálo: 
CONDICIONES PA A EL RETIRO 

Saddam -ha dicho relteradamente que se 
retirará de Kuwalt, que invadió el 2 de agosto, si 
israel se retira de la margen occidental y la 
franja de Gaza, capturadas en la guerra de los 
seis días en 1967, vinculación que Estados 


“Unidos ha rechazado. 


31 00366. 
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La declaración de Irak señaló que se acepta: 
ba la invitación norteamericana aún cuando el 
A presidente de Estados Unidos, Geor- 

ush, siempre ha rechazado el diálogo, 
a prasando su desprecio por los árabes y mu- 
sulmanes, y por todos aquellos que creen en 
Dios y en los valores humanos. 

Al tiempo que Irak ha designado a la mayor 
parte de Kuwait como su decimonovena provin- 
cis? reclama por separado una franja fronteriza 
en el norte de Kuwait y las islas Dubiyán y 
Warban, habiendo anexado estas areas a su 
provincia meridional de Basora. 

En la franja fronteriza hay un yacimiento 
petrolífero que constituye una extensión del 
existente en el sur de Irak, denominado Rumai- 
lán. Funcionarios occidentales han conjeturado" 
que Saddam podria estar dispuesto a ceder 
todo excepto la franja fronteriza y las islas, que 
controlan el acceso de Irak al golfo Pérsico. 
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IGUAL PRONTOS.- -- a espera del resultado del diálogo 
propuesto por Bush, tropas iraquies realizan ejercicios de 
ataque en Kuwait. (VP Satellite). 
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de Camp David. Su vicepresidente, Dan Quayle, adelantó que los EE.UU. no -* 
>mitirá a . 
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mericano George Bush, 
como último intento de 


O de 
. 509 


£ Pérsico, informó la agen- 
: cia oficial iraquí INA. Sin 
embargo, el comunicado 
oficial de Irak mantiene el 
" usual tono crítico contra 
Bush (a quien denomina 
h de y reí- 
tera la necesidad de in- 


radores y con los jefes del 
estado mayor de las fuer- 
ías armadas, en su resi- 
dencia de Camp David, pa- 
ra analizar la respuesta 
" del presidente Saddam 
Hussein, aunque por el 
. momento Washington no 
ha recibido ninguna comu- 
nicación oficial iraquí, se- 
gún informó la Casa Blan- 
ca. 
El vicepresidente norte- 
mericano, Dan Quayle, 
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nao de sus penis el 


de las tropas iraquí- 
de Kuwait al fin de la 


ice una eventual am- 
ón del marco de las 


preservar la paz en el golfo Y 


quien ofreció enviar 
retario 


de 
lrak, Tarek Asiz, a Wash- 
ington para “explorar al 
límite” las 
paz en el Golfo. 
De cualquier forma, 
comunicado, Irak 


aclara el 


Irak. 
La declaración iraquí 
—<ue en ningún momento 
habla sebre el retiro de 
sus tropas de Kuwalt— 
reiteró que el diálogo de- 
bería ser guiado por la ini- 
ciativa presentada el 12 de 
agosto por Saddam: “Pa- 
lestina y las otras tierras 
árabes ocupadas figurarán 


El 


Revolucionario aclara : 


también que acepta la in- ' 
vitación a pesar de que “el ' 


enemigo de Dios, el arro, 
gante presidente de los 
EE.UU.,, siempre ha recha- 
zado el “diálogo, expresan- 


do su desprecio por los > 


árabes y PmanOs> 


CLARÍN k Buenos Aires, domingo 2 de diciembre de 1990 


NEGOCIACIONES SE INCLUYA LA CUESTION PALESTINA 


PARIS y otras capitales (EFE, ANSA 
y Reuter). — El presidente norteamerica- 
no, George Bush, no consultó a ninguno 
de sus aliados europeos y árabes antes de 
lanzar su invitación al canciller iraquí 
Tarek Aziz a dialogar en Washington y 
ofrecer el envio de su secretario de Esta- 
do, James Baker, a Bagdad. Pero el anun- 
cio hecho ayer por la Casa Blanca sor- 
prendió favorablemente a los aliados de 
los Estados Unidos. 

El presidente francés, Francois Mitte- 
rrand. dialcgó hoy por teléfono con Bush 
acerca de la iniciativa norteamericana, 
según informó el portavoz del Elíseo, Hu- 
bert Verdine. Por su parte, el canciller 
galo, Roland Dumas, declaró que la ofer- 
ta del jefe de la Casa Blanca “va en buens 
dirección” y llega “en el momento opor- 


Según fuentes de Londres, el preside 
te Bush habló hoy por teléfono con el fla 
manté premier británico, John Major! 
pará informarle sobre su propuesta e in- 
vitarlo a una reunión en Washington an- 
tes de Navidad. En un comunicado de 
tono neutro, la Cancillería británica res- 
pondió que “es bienvenida cualquier ini- 
ciativa útil para asegurar la aplicación de 
las resoluciones de la ONU”. 

En cuanto a los aliados 4rabes, El Cai- 
ro recibió favorablemente el anuncio. El 
canciller egipcio, Esmat Meguld, afirmó 
que este “es un intento legitimo y extre- 
mo, particularmente cuando Irak pidió 
relteradas veces que se llevara a cabo un 
diálogo”. De acuerdo con altos funciona- 
rios de Riad, el rey Fahd, de Arabia Sau- 
dita, también se mostró muy satisfecho 
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militares opostadas cerca de 


¿ IESMAO 


INTERNACIONALES *%k Página 2: 


“E El presidente iraquí, Soddom Hussein, inspecciona unidades ; 


A RM O AL A E e 


NOT a SU eres cor. 


| ls. Deu ra 
Mus ISRAEL Home. que as cmuengo Eoue» aL BRL e TIC, por posi res 3 
ES La Vación E (1 50025) E ao NN 3 
O 29-12:02. i cds 

po 2536 


¿ 
z 
: 
B 
2 
El 
E 
É 
z 

3 

¿ 

i 


ES Domingo 2 de diciembre de 1990. 


- Temen:que Bush ponga en juego. 


compuesta por 13 buques de guertá a as de. 
con 6000 marinos a bordo, una brk pertenecientes al Escuadr 


La flotilla se unirá, antes de finales 


. a Irak no era motivo 
4 . para que Israel disminuya su estado 
de militar. 

Ls 2. estado en intensificado es- 
tado a ds 

, -que.la crisis en el 'o estalló hace 

“M cuatro meses”, dijo Arens por Radio 

« Israel, e' indicó que las instalaciones 

»» de radar y antiaéreas cuentan con 

A completo y que la fuerza aé- 
“rea ha cambiado su programa sobre esá actitud. Ya que abandonó F-117A, así llamados debido a su ca- 


DN A h 
>. El presidente norteamericano, 
03 A George Bush, ofreció ayer enviar a 


Bagdad al secretario de Estado, 
James Baker, para considerár una 
resolución pacífica dé la crisis del 


SAN DIEGO, California, 1” (EFE).- 


_ Golfo. » 4 AE AA 


Jintereses israelíes | 


dente iraquí, Saddam Husseín, retire árabes que envió tropas contri-f: 


volun y pacíficamente sus buyente de esta manera a la 
tropas de Kuwait. internacional estacionada en 


Siria es uno de los tres países Saudita. 
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Y / M9 militar económico 
Las fuerzas aliadas encabezadas por los Estados El presidente de la comisión de presupuesto del senado 
Unidos en el golfo Pérsico fueron puestas ayer en norteamericano informó que el presidente Bush 
alerta luego de conocerse informes de inteligencia propondría un “impuesto de guerra” especial para 
sobre disparos de prueba de misiles iraquíes, revelaron financiar los costos de las eventuales operaciones 
voceros militares británicos. militares en el Golfo. 
El jefe del Pentágono, Richard Cheney, confirmó el El consejo ministerial de la Organización de los Países 
informe y dijo que los cohetes, de un radio medio de Arabes Exportadores de Petróleo (OPAEP) se reunirá 
acción de 570 a 610 kilómetros, habían sido lanzados y - esta semana para debatir la probable expulsión de : 
descendidos dentro del territorio iraquí. Los misiles Irak del crgAalDo. ca 
pueden transportar una carga química o NN 


bacteriológica, afirmó. 
Los Estados Unidos y Arabia Saudita están 
a ra plan de “guerra psicológica” cp 
estalla un conflicto armado, una cam 
ese tipo estará destinada a persuadir a los soldados Indicador es. 
iracules pára que abandonen la lucha, admitieron de la crisis. 
entes norteamericanas. > 
Próximamente habría nuevos envíos de tropas Despliegue proyectado de roo 
norteamericanas a la región, trascendió ayer de _. EE.UU. 430.000; Gran Bretaña: e 44: | 
fuentes oficiales del Pentágono. 15.000; Pakistán: 5.000; Bangladesh: 5.000; Cana i 
- 1.700; Australia: 600; España: 500, Níger: 500; Senegal: ¡ . 


t 500; Bélgica: 400; Holanda: 400; Argentina: 300; 
E cr Grecia: 200, Ei 200. 


Frente 
diplomático - : 


«No habrá negoclación alguna con Saddam”, advirtió 
ayer el secretario de Estado norteamericano, “James 
Baker. Con todo, dijo que su país no atacará a Irak si 
el régimen de Bagdad retira sus tropas de Kuwait y 
$ ¡] libera a todos los rehenes occidentales. “Esto será su 
recompenssa”, declaró en una entrevista televisiva. 
(Ver crónica en página 16). 
El presidente iraquí exhortó a Washington a mantener 
un diálogo auténtico en las conversaciones ofrecidas el 
viernes pasado por el presidente norteamericano 
George Bush. Para Saddam, las probabilidades de 
encontrar una solución pacifica a la crisis son de “50 a 
50. Sólo estamos igual de cerca de la paz que de la * : . 
guerra”, dijo. (Ver página 16). po " Ñ 
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PARIS, 2 (EFE).— El presidente í Saddam 


. Respecto a las entrevistas en Bagdad y Washing- 
ton entre representantes iraquíes y estadounidenses, 

- agregó que “si el Bush desea 
establecer un 


Consideró que la paz o la guera "dependen de 
tales negociaciones y que an *cincuenta y cin- 
cuenta” por ciento de posibilidades de una y otra 
solución". 

Respecto a la fecha del próximo 15 de enero 
como límite para adoptár una u otra solución. Sad- 


a Moss grelio dicloyo paro lo par een 


dam Hussein afirmó que ésta “ha “ido fijada sin 
nuestra decisión” y anunció el 25 de marzo de 1991 
como ta fecha para poder “autorizar la salida'' de los 
rehenes, “cuando obtengamos garantia de que el 
presidente Bush no atacará el pueblo iraquí”. 

“Si del 25 de marzo (Bush) continúa 
teniendo el demonio en fa cabeza y decide atacarnos, 
entonces contaremos con Dios para hacer frente a 
cualquier eventualidad”. añadió el gobernante iraquí. 

Insistió en la necesidad de una “solución global 
pura ta región” y lamentó que "Bush no haya tomado 

mismas medidas respecto a la ocupación de 
Palestina por Israel". 

“El problema de algunas administraciones occi- 
dentales. a su frente Estados Unidos, es que cuando 
se habla de Patetina y del drama del pueblo palestino 
nos dicen que es otra cuestión”, añadió Hyssein, 
quien preguntó “¿Por qué. porque no hay petróleo 
en Palestina?”. - 

Según el presidente iraquí, el problema reside en 
que algunos jefes de Estado “poseen dos Cartas de 
las Naciones Unidas, una en, el bolsillo izquierdo y 
otro en el derecho, y dos balanzas, una para vender y 


UU. 


- entre su ministro de Asuntos É 
: Ss secretario de Estado nortes méricano, James Ba- 


— 


otra parta comprar. asi como dos valoraciones: un 
criterio coyuntural y otro para tos pueblos oprimidos 
del Tercer Mundo”. 

Sadam Hussein, insistió en diversas ocasiones de 
la entrevista en la necesidad de logras la pez e 
impedir un conflicto bélico y aseguró que la reten- 
ción de ciudadanos extranjeros en calidad de “hués- 

(-- -) no es una táctica, sino un medio para 
impedir una guerra”. 

Asimismo, aseguró que “no tenemos arma nu- 
clear” y apuntó que “si la tuvieramos no tendriamos * 
ningún impedimento en decirlo”. 

El presidente iraqui pidió na “solución global 
para la zona”, pero no mostró en ningún momento su 
disposición para retirar sus tropas de Kuwait, condi- 
ción impuesta por los miembros del Consejo de 
seguridad de tas Naciones Unidas. E 

Finalmente, de forma ambigua insinuó la posibi- Y 
lidad "de un acuerdo que pudiera ser = 
durante los encuentros en Washington y - E 
teriores, Tarek Aziz. Ad 
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WASHINGTON y NUE- 
VA YORK, 2 (Reuter y por 
Jim Mann, de Los Angeles 
Times, especial para 
Ctarím). — El secretario de 
Estado norteamericano 
James Baker afirmó 


que si Bagdad acata las re- 
soluciones de las Naciones 


:% Unidas no sería atacado 


“como recompensa”. 
“Nunca se Insinuó que se 


resoluciones de las Nacio- 
nes Unidas son acatadas. 
Si (Irak) las cumple, su re- 
compensa por ello será 
evitar un ataque militar de 
parte de los Estados Uni- 
dos”, declaró Baker para 


recurriría a la fuerza si las - 


la cadena de televisión 
NBC. 

En un intento por evitar 
críticas por la sorpresiva 
oferta del presidente Geor- 
ge Bush de entablar con- 
versaciones con Irak, im- 
portantes funcionarios de 
la administración nortea- 
mericana subrayaron este 
sábado que no habrá “ne- 
gociaciones” con el go- 
blerno de Saddam Hus- 
seín. 

En entrevistas separa- 
das para televisión, el vice- 
presidente Dan Quayle y 
Robert Gates —asesor ad- 
junto de Seguridad Nacio- 
nal— aclararon en más de 
una oportunidad que la 
iniciativa de Bush no es 
un intento por llegar a al- 
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EE.UU., Dan Quayle, 
afirmó ayer que la 
propuesta para dialogar 


con Irak impulsada por el 


presidente Bush se trata 
del último llamado a 


" Saddam para que acate 


las resoluciones de la 
ONU. Funcionarios 
estadounidenses dijeron 
que la propuesta no es un 
intento por llegar a un 
arreglo con Saddam. 


| Baker afirmó que los 
| EE.UU. no negociarán 
li con Saddam Hussein 


gún tipo de “arreglo” con 
el régimen de Saddam. 

“No se trata de una no- 
gociación. No se trata 
tam de un cambio de 
política”, señaló Quayle. 
“Es, simplemente, un últi- 
mo llamado a Saddam 
Hussein para que acate las 
resoluciones de las Nacio- 
nes Unidas (...) Se reali- 
zarán conversaciones. Ha- 
brá una discusión, pero 
ninguna negociación que 
vaya más allá de lo que ya 
han decidido las Naciones 
Unidas”. 

Ambos funcionarios re- 
chazaron también los in- 
tentos iraquíes por vincu- 
lar toda discusión sobre un 
posible retiro iraquí de 
Kuwait a temas más am- 
plios de Oriente Medio, co- 


A pe mo un acuerdo de paz ára- 
be-israelí, o los derechos 

: de los palestinos. 
: Bush ofreció incluso en- 
viar a Baker a Bagdad 
—este mes— para reunirse 
con Saddam Hussein. El 
mandatario norteamerica- 
no invitó asimismo a 
Washington al canciller 


o dd 


iraquí Tarek Aziz, para el 
10 de este mes. 
0 Kissinger 
Los comentarios de 
Quayle y Gates parecieron 
estar destinados, asimis- 
mo, a refutar declaracio- 
nes hechas por el ex secre- 
tario de Estado Henry 
Kissinger, quien calificó a 
la oferta de Bush como “un 
paso muy grave” que po- 
dría llevar a los aliados 
norteamericanos en Euro- 
f pa y Oriente Medio a ini- 
¿ ciar sus propias negocia- 
: ciones separadas con Irak. 
“Hace tiempo que no me 
sentía tan preocupado co- 
mo ahora”, admitió Kis- 
singer durante una entre- 
vista para la cadena ABC. 
“Tengo la impresión de 
que ninguno de nuestros 
aliados ha sido informado 
sobre todo esto, y mucho 
í menos consultado, en es- 
$ pecial Jos aliados árabes. 
¿ Ahora nos resultará impo- 
: Sible evitar que otros ini- 
cien sus propias negocia- 
ciones con Bagdad. Creo, 
además, que sí Saddam es 
un poco inteligente nos 
hará varias propuestas 
que harán que desaparez- 
ca, en un momento dado, 
la opción militar, con lo 
cual nuestra posición se 
debillitará”, advirtió el ex 
secretario de Estado. 

En estos últimos meses, 
varios expertos en Oriente 
Medio habían anticipado 
que Saddam esperaría 
hasta días antes del esta- 
Mido de la guerra para 
amuuciar el retiro de sus 
. tropas de casi todo el terri- 
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torio kuwalti, reteniendo 
solamente pequeñas pero 


saje que le enviaron otros 3 


valiosas zonas de Huwajt. 
Una acción de esta natura- 
leza erosionaría la coali- 
ción internacional que está 
a favor del uso de la fuerza 
—4e ser necesario— para 
obligar a Irak a retirarse 
de Kuwait. 

Al ser entrevistado para 
el programa Evans and 
Novak, de la cadena CNN, 
el vicepresidente Quayle 
declaró que Baker le 
transmitiría, simplemente, 


líderes mundiales. El men- Y 
saje, según precisó Quayle, Y 
es que los EE.UU. y sus $ 
aliados ne negeciarán % 
hasta que Irak no se haya ¡£ 
retirado por completo de 
Kuwait, ' e 

Por su parte, en otrá en- 
trevista televisiva, Gates 
manifestó que uno de los 
objetivos primarios de la 
administración Bush es 
comunicarse directamente 
con Saddam. z 


25 de diciembre y el 25 E 
A 


Advertencia iraquí |; 
a la Unión Soviética | 


BAGDAD, 2 (AP y AFP). — Irak advirtió hoy a la 
Unión Soviética que no envíe soldados al golfe Pérsico y 
dijo que la alianza de Moscú con los Estados la 
semana pasada, en respaldo al uso de la fuerza contra 
Bagdad, es un pretexto del Kremlin para sumarse al 
despliegue internacional de tropas en la región. 

_ La advertencia, del Ministerio de Relaciones Exte- 
riores iraquí, fue suscitada por las recientes declaracio- 
nes Pre soviético, Edouard Shevardauadze, de 
que la URSS no vacilará en usar la fuerza para proteg 
las vidas de unos 3.000 soviéticos retenidos por tral. Si 

. , A la par de la declaración de la cancillería iraquí, el 
líder del régimen de Bagdad, Saddam Hussein, estimó 
hoy en “mitad y mitad” las posibilidades de guerra y de 
paz en el conflicto y pidió que el diálogo que deben 
iniciar su país y los Estados Unidos se desarrolle “sim 
dara scale en j 

lam 16 que los contactos directos entre Irak 

y los Estados Unidos —propuestos el viernes último pór 

el presidente norteamericano— no deben limitarse a una 
mera “exhibición formal”. : 

“Entre ahora y el 25 de marzo bay suficiente tiempo 

para ver si el mundo quiere la pas”, dijo Sadam, y 

reiteró su promesa de liberar a todos lus rehenes entre el 
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pegaso: 


, especial para Clarín). 
Con la aceptación por 
e de Irak de la invita- 
ón al diálogo del presi- 
nte George Bush, varios 
blomáticos, intelectuales 


erra. De todos modos, 

isten algunos expertos 

e vaticinan una “disolu- 

bm” de la crisis, en lugar 
solación”. 


su” Ñ 
Bush formuló su oferta 
diálogo a Irak —el vier- 


pasado— come una úl. - 


2 chanco para evitar la 
erra, siempre que 


d acate incondicional- * 
ente los pedidos del Con- 
jo de Seguridad de las' 


ciones Unidas para que 
retire por completo de 
2wsit —emirato que in- 
dió E 2 de agosto pasa- 
Por su parte, el vice- 
idente norteamericano - 
n di reiteró este 


eres de ambos países. 
tercambien visitas, el 
del Comando Re- 
ato. de Saddam 


gociado de KHuwalt 
idea que los EE. Y. : 


Saca a llegar a Eb 


bara , Judith Kip 
especi en ener: 
edio en la Institución. 
pokings-— no debe dár-. 
e mucha importancia al - 
cho de que Irak saque el 
e de la cuestión pales- 

. “Na le demos tanta 
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importancia... Tampoco 

" hay que tener en prisa 
cada palabra...” 

En realidad, Kipper ha 
estado presionando a los 
Estados Unidos para que 

. se sienten a dialogar con 
Irak. Viajó, de hecho, a 
Bagdad y entrevistó a 
Saddam Hussein el 15 de 

, noviembre. La conclusión 

: de su informe posterior fue 

" que Saddam daba la im- 


Consejo de Seguridad co- 
mo una concesión para los 
atiados europeos. Pero 
adelantó que Saddam po- 
dría aceptar virtualmente 
todas las demandas de 
Bush, “tomando a la mera 
existencia de un diálogo 
como una “rama de olivo” 
que le permitiría salvar su 
prestigio. 

Mientras tanto, en el se- 


presión de estar “desespe- o E NN 


embargo, no ocultó su pre- 


anuncio de Bush podría 
provocar que Estados mo- 
derados como Egipto se 
: sientan molestos por no 


: haber sido consultados con 


" antelación. 


Por su parte, Joyce 


ton— opinó que no se sen- 
tía muy “feliz”, ya que si 
bien estima que un acuer- 
do negociado es posible 
ahora, dejaría intacto el 
poderío bélico de Saddam. 

. Agregó que Bush había 
cedido a la presión interna 
y extranjera para pb Ss 
lado sus reclamos incondi- | 


n Kuwait. 

. Entretanto, Les Aspin, 
representante del estado 
de Wisconsim y presidente 
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PROPUESTA DE BUSH A SADDAM 


naseñal de difícil solución 


UEVA YORK, 2 (Por. 
b Friedman, de News- 


los aliados de Irak se 
asombraron muchísimo 
por la aparición de un po- 
sible curso de acción que 
permita evitar la guerra. 
Quien ejerce este mes la 
presidencia del Consejo de 
Seguridad, el embajador 
de Yemen, Abdella Al- 
Ashtal, calificó al futuro 
diálogo como “el comienzo 
de una paz ”, Y 
señaló que a pesar de la 


insistencia norteamerica- ps 
na de que estas conversa- 
ciones no se convertirían 
en negociaciones, lo son, 
en realidad. y 

“Ahora será posible tra- E 
tar todo tipo de temas” |. 

agregó, dando a entender | 
que Bagdad consultará 


con sus aliados —incluido A 
Yemen— antes de sentarse |-: 


a la mesa de conversacio- 
mes. ' 
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: Estados Unidos consultaría con la 
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E -U U. consultaría a la-URSS antes “de 


ordenar un ataque ¡en el Golfo Pérsico 


Nueva York (EFE, Reuter, UP y ANSA) — 


nión Sovié- 


— tica antes de ordenar un posible ataque contra 


Irak, si ese país no se retira de Kuwait para 
mediados de enero, ya que, tras obtener tanta 
ONE no de Moscú para la resolución de la 

no desearía tomar por sorpresa a los 


as afirmaciones fueron hechas At fuentes 
estadounidenses al “New York ue 


- publicó ayer un artículo en el que o explico 
adore de la colaboración soviético- 


difundida o ayer por la televisión francesa. 


Esta colaboración O en la histórica 
e Seguri de la 


r el Consejo 
ON de mE resolución E sobre el 
fuerza contra Irak el pasado 29 de prior 


En tanto, el precios iraquí, Saddam Hus- 


sein, pidió un ve diálogo sin condicio- 
de paz m5 pal inisió cola rea 
e insin ili e un compromi- 

en una per de más Hola: hora 


[presidente est sostuyo que “si 
lo pri a el presidente estadounidense es 

blecer un diálogo”, habrá posibilidades de 
pea pero si sólo se trata de una maniobra 
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estratégica por su sar iremos a la guerra”. 
Respecto a las entrevistas en dad 2 
Wáshington entre representantes iraquíes 
tadounidenses, agregó que “si el presi Lale 
George Bush desea establecer un diálogo equili- 
pda deberá establecerse sin condiciones 


ias”. 
PC onsideró que la paz o la guerra dependen de 
tales negociaciones y que existen “cincuenta y 


pro a ciento ra de una y 
soluci Lose 

o a la fecha del' próximo 15 "de enero 
como ite para ado; una u otra solución, 
Saddam afirmó que “ha sido ar sin 


N£AmOSs 
garantías de que el presidente Bush no atacará 
al lo iraquí”. 

oras pps el secretario norteamericano de 
Estado, James Baker, babía afirmado que las 
conversaciones con el presidente iraquí no pue- 
den ser consideradas qomo negociaciones y re- 
chazó discutir el probfema palestino, tal como 
ha reclamado Saddam. 
En unas declaraciones con la cadena de tele- 
visión NBC, Baker manifestó que no habrá nin- 
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ociación “a espaldas de las resolucio- E 
aciones Unidas”, por Ed po se pide la 
e incondicional de las tropas 


nes de 
retirada 


David Levy, que 
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Wáshington mo ha modifi su negativa a 
relacionar la crisis en el Golfo con el conflicto 


ps. rr 
A A 3 


Pérsico, 
presideníe Ba ión si pago a 
Vietnam. 
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garantias e la voluntad de no atacara ral, admitió. 
el ministro francés. 


Frent La vocera del departamento de Estado : : 
; sy Y e norteamericano, Margaret Tutwiller, AR z : 
militar Estados Unidos e Irak han acordado celebrar .> 
conversaciones bilaterales. La portavoz reveló que trás * + 
; o tes de finales de enero, los Estados Unidos enviarán una serie de consultas con los aliados A 
: o” golfo Pérsico 50.000 hombres del séptimo cuerpo del se dispuso que los contactos se reslicea “sólo entre A: 
i ,/ : ' Ejército norteamericano con base en Alemania, A a E 
e - Jnformó ayer en Stutgart el comandante enjefe delas participen otros países (ver crónica en esta página). z 
$ estadounidenses en Europa. Se afirmó que en Los cancilleres de Siria, Egipto y Arabia Saudita se 3 
¿ e reunieron ayer en El Cairo para “coordinar a 
j A 
j pk 
; : encuentro de los funcionarios en los últimos dos meses. HA 
$ 5 
í i como consecuencia de la resolución de las Naciones El vocero de la cancillería japonesa, Kumlendo ame, 258 
lo y “Unidas que autoriza el uso de la fuerza contra Irak. El 2Munció que su país iniciará directas 
i contingente francés, actualmente de 15.000 hombres, con Irak para obtener la liberación de los 114 rehenes E 
3 será reforzado en unos 1.000 efectivos y con unas nipones. Un alto funcionario viajará mañana a - 
p: ¡decenas de cañones semimóviles de 155 milímetros. Bagdad para iniciar las reuniones. - 
t Fuentes diplomáticas británicas confirmaron que Irak 
ae .lanzó un ataque químico simulado utilizando misiles E 
! de largo alcance. Las informaciones de los servicios de 1 
, S inteligencia del Reino Unido dieron cuenta de que el 


régimen de Bagdad lanzó el domingo último cuatro 
músiles desde una región situada a unos 150 xilómetros 
: ú : de la frontera septentrional de Kuwait, lo que provocó 
4 bo y un estado de alerta rojo en las fuerzas estadounidenses 
- - y británicas. Esta fue la primera vez desde que estalló 
la crisis del Golfo, en agosto pasado en que Irak ensaya 


cohetes con cargas químicas. 
Las fuerzas militares de Arabia Saudita, que carecen 


| su postura en el exceso de producción de los países 7 
; miembros de la OPEP, OPE?, que en algunos casce ya tiene 
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CLARÍN x% Buenos Aires, martes 4 de diciem! 
| WASHINGTON ENVIA A ARABIA SAUDITA DOS DIVISIONES BLINDADAS DESDE ALEMANIA 


a : 
EE.UU. anunció un acuerdo con Irak | 
para iniciar conversaciones bilaterales 


a 


E sumarán a la Estado anunció que dl 
movilizados ayer desde territorio alemán. El de la crisis. El canciller 
bilaterales con Irak en torno a ciones” 


conversaciones A 3 
Roland Duras, admitió que podría viajar a Pac men de Saddam Hussein. 


GTON y PA- dos hacia la zona del Golfo 
—RIS/3 (EFE, Reuter. DPA, para sumarse a la fuerza 
Los Estas- multinacional. 


"des Unidos e Irak acords- ' “Estos son nuestros tan- 
rom celebrar conv ques más mod má 
mes bilaterales sobre la avanzados”, a tó el te- 
"erists del golfo Pérsico, niente coronel James 
anunció hoy la portavoz Glelsberg, vocero de ese 
del Departamento de Esta- cuerpo militar, mientras 
do norteamericano, Mar- se iniciaba el traslado de 


garet Tutwiler. 
Simultáneamente Wash- Abrams están equipados 
empezó a movilizar con artillería pesada y dis- 


que serán trasladados da ejército Iraquí. 
e % Iniciativa francesa 
Mientras fuentes guber- 
ternacional allí alineado namentales francesas se- 


París podría 


o 


E presidente det, Sodio anio el depormes de 1 


ternacionales, pareció en- negociaciones”, según ad- 
contrar su émulo desde mitió en unas declaracio- 

París: a la par que el can- nes radiales reproducidas 

Ap Dc opera no por la agencia DPA. 

ral posi Después de aclarar que- 
jar a la capital iraquí em 2040 depende de la postu- - 
un imtento negociador, ra e ideas de Saddam Hus- 


allegadas al presidente reclamo internacional pa- 
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mentarón que el contin- 
gente en la zona 
del Golfo podría ser refor- 
zade en breve con otros 
1000 efectivos y plezas de 
artillería. 

Tres días después que 
el presidente George Bush 
propusiera un intercambio 
de visitas entre Washing- 
ton y Bagdad a nivel de 
cancilleres, la portavoz 
Tutwiler dijo hoy que des- 
pués de realizar consultas 
con sus aliados y con fun- 


El presidente iraquí, 
Edmond Pal pacta había 
Pplicado a roposici 
de Bush con an acala 
ta demanda para que esos 
contactos incluyeran otros 
188 atinentes a la 

en to- 


'ameri 
Ccommentaron este lunes 
el anuncio del Departa- 
mento de Estado sobre el 
carácter bilateral de las 
conversaciones constituye 


; el co- 
¡ mandante en jefe de las 
fuerzas estadounidenses 


; en Europa, general Crosby 


por 600 tanques Abrams 
M-1A1 del Séptimo Cuerpo 
de Eiércitn pun Bu 


ra que las tratativas se ini- - 
cien a partir del retiro ira- 
quí de Kuwait, pero tam- 
bién sostuvo que las fuer- 
zas occidentales podrían 
dar a Saddam “ciertas ga- 
rantías de la voluntad de 
uo atacar a Irak”. 

“Si una solución puede 
ser aceptada simultánea- 
mente por el proplo Ku- 
walt, por los países veci- 
nos (a Irak) y por las 
grandes potencias, ¿por 
qué no (negociar)?”, plan- 
teó Dumas. 


“ahora nos resultará im- 
posible evitar que otros 
en sus pro 
negociaciones con Bag- 
dad”, lo que podría redun- 
dar en perjuicio de la ho- 
da ali 


internacional y del líde- 
razgo asumido por Was- 
hington dentro de ella. 


Puestas internacionalmen- 
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Israel exige garantías de 
a que Saddam será destituido 


El gobierno norteamericano ha io- las fuerzas de Bagdad jara salir 


que recordaba la época Mescá apoya qomo 2 dla ias da 1 
- Cham criticado por haber  MOSCU,3(AFP) - La URSS se felt- dama Euenita de : 
actitud conciliadora de la “iniciativa” nortesmeri 
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Frente 
militar 


Pese a que en los últimos días se 
incrementaron las posibilidades de una 
solución negociada, el secretario de Defensa 
norteamericano, Richard Cheney, afirmó 
que el despliegue de tropas de su país en el 
Golfo se completará a mediados de enero, 
aunque declinó indicar cuándo podría 
lanzarse un ataque. “No se ha tomado una 
decisión acerca de cuánto esperar”, dijo. 
Para esa fecha se calcula que los Estados 
Unidos habrán concentrado más de 400.000 
efectivos del ejército, la fuerza aérea y la 
marina. 
El jefe de Estado Mayor conjunto, general 
Colin Powell, criticó las versiones en las que 
se señalaba que está ocultando al presidente 
George Bush información con la que cuenta 
el Pentágono. 
“He transmitido religiosamente al 
presidente las opiniones del Estado Mayor 
conjunto con todos los matices durante todo 
este *, afirmó en una tensa 
declaración ante el Comité de Servicios 
Armados del Senado. 
Powell ridiculizó como “desinformados” a 
quienes, como el secretario de la armada, 
James Webb, dudan de que el jefe militar 
transmita al presidente las inquietudes de 
sus subordinados. 
Las declaraciones pusieron en evidencia los 
desacuerdos existentes entre Powell y 
algunos ex funcionarios de Defensa del 
gobierno de Reagan, como el almirante 
retirado William Crowe, que consideraron 
un error táctico el refuerzo de tropas y otras 
decisiones tomadas en el Golfo. 
El subcomité de la Cámara de 
Representantes de los EE.UU. reveló que, en 
la década pasada, varias empresas 
estadounidenses vendieron a Irak bacterias y 
computadoras para efectuar pruebas de 
misiles que ahora pueden ser utilizados en 
una guerra química contra las fuerzas 
multinacionales desplegadas en el Golfo. El 
"consejero de dicho subcomité, Ted Jacobs, no 
reveló el nombre de las em Según 
informaciones de prensa, el subcomité de 
Comercio habría autorizado la venta de la 
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bactería Saab 16 a un complejo militar y de 
investigaciones de Irak. 

Los legisladores demócratas de la Cámara 
de Representantes respaldaron hoy las “tas 
acciones adoptadas por Bush para defender 
a Arabia Saudita”, pero demandaron que el 
presidente pida una declaración del Congreso 
antes de ir a ta guerra. Los representantes 
demócratas realizaron ayer un cónclave 
partidista. 177 legisladores vótaron a favor 
del apoyo mientras que 37 se opusieron. 

El canciller israelí, David Levy, advirtió ayer 
que los riesgos en el Golfo se multiplican, “si 
hay una clase de arregto que deje a Saddam 
Husseín en el poder con un arsenal a su 
disposición, y ante la mirada de las naciones 
de la región como un vencedor”. 

Levy indicó que Israel había adoptado una 
posición moderada durante la crisis porque el 
gobierno no quiere servir como un “pretexto” 
para un ataque iraquí. 


Frente 
diplomático 
En una hueva iniciativa tendiente a dividir la 
coalición erigida en su contra, el gobierno 
iraquí anunció la liberación de los 3.000 
rehenes soviéticos si Moscú “se hace 


. responsable por los efectos de 


Incumplimiento de contratos” (véase 
recuadro en página contigua). 
Aunque las autoridades soviéticas indicaron 
ayer que no habían recibido confirmación de 
la propuesta, señalaron que la eventual 
liberación de esos ciudadanos no variará la 
política de Moscú con Irak. - 

El gobierno francés acercó ayer su postura a 
la del gobierno norteamericano sobre la 
posibilidad de incluir la cuestión palestina 
entre los temas a conversar en una 
conferencia de paz con Bagdad (véase 
crónica). 

En Montevideo el presidente Bush reiteró que 
“no habrá vínculos de ninguna especie” 

entre ambos temas. En este sentido declaró” 
que “las resoluciones de la ONU son 
concluyentes, y estoy seguro de e que Saddam 
Hussein no Jas ha com 

Sin embargo, el canciller francés: Roland 
Dumas, que hasta el momento insistió en 
considerar una solución conjunta de los dos 


ol -ol 


APA 


Un incendio ocurrido el viernes en Arabia ' 
Saudita, en la mayor refinería de petróleo d 
mundo, redujo a la mitad la 


Irak, cayó a casi 300.006 barriles. y 
La merma en 35.000 litros diarios de nafta de 
aviación para los 1.000 aviones de ataque 
a ee vida poc Oe centros 
de producción. 
Fuentes palestinas indicaron 

la Liberación de 


Organización para 
Palestina (OLP) ha visto reducir a la mitad 
sus ingresos tras la invasión de Kuwait y el - 
virtual apoyo a Bagdad expresado por Arafat. 


según una encuesta conjunta del o 
Washington Post y ABC Newa. Peroel53 Y - 
opina que el diálogo fracasará en la 
de una solución diplomática, el 39 
considera que llevará a la paz, y el resto “no 
sabe”. En caso de que las conversaciones no 
conduzcan a una retirada iraquí de Kuwait, 
el 63 Z apoyaría una guerra luego del 15 de 
enero. 
e Ciudadanos norteamericanos en irak y 
Kuwait: antes de la invasión: 3.500; 


A 
TOA Ñ | | d Í 
Al 

Baro 


EAS PR IAEA 


PA 
E Eo A 


ree. CUR N a 
A, 27 110 
¿puro MISC oa? 

z : O. 8 Ss (10198) 


ESTADO PSC 


A 1 


Ñ en Ra a 


BAGDAD, 4 (AP, Reuter y UP). — 

] Irak anunció hoy que permitirá la sali- 
¡da de los 3.000 ciudadanos soviéticos 
.Que quedan en el país, cediendo a las 
demandas de Moscú, pero exigirá una 
compensación de la URSS por el in- 
cumplimiento de sus contratos de tra- 
bajo. La gran mayoría de los soviéticos 

. ¿retenidos en Irak son técnicos o exper- 
tos. 

En la capital soviética el vocero pre- 
sidencial, Vitaly Ignatenko, dijo que el 
Kremlin mo tenía, hasta el momento, 
RAR oficial de esa decisión ira- 
q 

En Bagdad, el portavoz del máximo 
organismo del país, el Consejo del Co- 
mando Revolucionario, que está enca- 
bezado por el presidente Saddam Hus- 

- Ki sein, dio a conocer un corto bando por el 
que se señala que “cualquier experto 
soviético que desee irse podrá hacerlo a 
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cionario del Ministerio de Petróleo so- 
Í viético, estuvo en Bagdad más de una 
semana, negociando la salida de los ex- 
pertos soviéticos. 
/ ] Pero la misión del enviado soviético 
. * tropezó con el deterioro en las relacio- 
nes iraquí-soviéticas, sobre todo a par- 
tir de que la URSS la pasada semana 
votó en favor de la resolución 678 del 
Consejo de Seguridad de las Naciones 
Unidas, autorizando acciones armadas 
contra Irak en el caso de que rehusara 
retirar sus efectivos de ocupación de 
Kuwait antes del 15 de enero. 
Tras ello, el canciller soviético 
ES Edouard Shevardnadze previno a Bag- 
Z j dad que la URSS enviará tropes a la 
región en el caso de que se negara la 
salida de los ciudadanos soviéticos o de 
que estos fueran maltratados. 

El gobierno y los medios de prensa 
de Irak criticaron severamente la nue- 
va posición oficia] soviética, aduciendo 
que Moscú “ha sido sobornado” para 


e 


e 


Irak: compensaciones 
para liberar soviéticos 


que apoye la política norteamericana 
en el goHo 

Varios centenares de rehenes occi- 
dentales y japoneses, de un total de dos 
mil que aún siguen cautivos, han sido 
instalados en lugares estratégicos de 


Irak y Kuwait, a manera de escudos. 


humanos, como elemento disuasor para 


eventuales ataques de las fuerzas mul- 


tinacionales desplegadas en la región. 
El régimen iraquí vedó la salida de 
extranjeros del país, después de la imi- 
ciación del conflicto. Pero a los soviéti- 
cos se los excusó de esa veda, así como 
proa de ser utilizados como escu- 
Antes del 2 de agosto, fecha de la 
invasión iraquí a Kuwait, había en el 


país alrededor de ocho mil ciudadanos. 


soviéticos, la gran mayoría expertos, y 
sus familiares. Unos tres mil fueron au- 
torizados a partir inmediatamente des- 
pués de la invasión y otros 1.500 —en su 
mayoría mujeres y niños— partieron 
hacía la URSS en setiembre y octubre. 

Ayer, antes del anuncio del Consejo 
del Revolucionario, 29 traba- 
jadores soviéticos, cuyos contratos ha- 
bían expirado en esa fecha, fueron au- 
torizados a partir en un vuelo de la 
empresa soviética Aeroflot. 

En los boletines de la noche de la 


televisión soviética, el portavoz del pre- * 


sidente Mijail Gorbachov, Vitaly Igna- 
tenko, insistió en que “no se había reci- 
bido ninguna señal que pudiera abrigar 
la esperanza para la liberación de los 
trabajadores soviéticos”. 

En el mismo sentido, el vocero del 
Ministerio de Relaciones Exteriores so- 
viético, Vitaly Churkin, señaló que 
tampoco podía confirmar la pretensión 
de Bagdad de que todos los soviéticos 
que están en Irak sean autorizados a 
regresar a su patria. 

Churkin enfatizó en que Moscú he 
respondería positivamente ante cual- 
Eagar la repatriación de sus Judea: 

la ón sus 
unos. “Hacer de la vida de un ciudadano 
soviético un trozo acordado dentro de 
un juego político, no es un intento dig- 
no y no lo consentiremes”, dijo el por- 
tavoz de la cancillería. 
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E espiadas a rehenes rusos 
> (Beuter y UF) Irak. cediendo 9 las demandas de Moscá para 
a acació ayer ano de los aalorían a salir del 
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o ocidlres sun deoos Partir podrá hscenio a parir 
del siempre el gobierno soviético se haga responsable 
do de ida de de contratos”. 
Lora or eze plate jadores soviéti- : : ñ 
tos, había seudo a or de armas, de * ] ES 
pon edo a ose e ado, en Irak para enviar : “ 


En tanto, el Hussein de Jordania li a Bagdad. 
La sorpresiva visita del monarca jordano po jordano fiene lugar en metio de a 
nuevos esfuerzos parte de importantes 0narios 
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El presidente norteamericano,George Bushydijo hoy en 
Montevideo que “Irak está tratando de incluir la 


! cuestión palestina dentro discusiones, pero no 
i estoy dispuesto a ”, El canciller francés, 
¡ Roland Dumas,subrayó la i ía de celebrar una 


conferencia internacional para tratar “globalmente” 
todos los problemas de Oriente Medio, una vez 
solucionado el conflicto del Golfo. Irak anunció hoy que 
“: permitiría la salida de cerca de 3.000 expertos 
4 soviéticos que quedan en el país, pero exigió una 
i compensación por terminar sus contratos de trabajo. 
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do —  QLARIN A Buenos Aires, miércoles 5 de diciembre de 1990 A CLARÍN" 
¡BUSH AFIRMO QUE NO.PERMITIRA QUE SADDAM VINCULE El PROBLEMA ARABE-ASRAEL! 


Francia propone discutir la situación 


palestina tras el retiro iraquí de Kama 


¿ 


PARIS, 4 (AFP, DPA, ANSA y Reuter). — Soi 
catoria a una conferencia internacional para 
“solución global” a todós los problemas de ( de priate Me. 
dio será “indis le”, una vez que se solucione la 
crisis del Golfo, afirmó hoy el canciller francés, Roland 
Dumas. 

Durante la Asamblea Parlamentaria de la Unión 
Europea Occidental (UEO), realizada en París, Dumas 
subrayó que la comunidad internacional no podia acep- 
tar que se establezca “inmediatamente” una vinculación 
entre la crisis del Golfo .y los demás conflictos de la 
región, para no “dar argumentos” al presidente iraquí 
Saddam Husseín. 


Dumas aclaró sin embargo que “ante la sucesión de 


conflictos de ese tipo en la: zona, seria indispensable que 
la comunidad internacional considere algún día una so- 
lución global a todas esas crisis”. Mencionó específica- 
mente, además del Golfo, la situación del Líbano y el 
conflicto israeti-palestino.. 

“Muchos grandes países están pensando en ello, in- 
cluidos los Estados Unidos”, añadió. 

Las afirmaciones del canciller parecen indicar un 
matiz de ajuste en la- posición de Francia, que hasta 
ahora había sostenido la necesidad de Eratar el tema 
Kuwait en el contexto de los conflictos de la región. 

La ra asumida por Dumas no está en contra- 
dicción con la insistencia del presidente norteamerica- 
no, George Bush, enjque el conflicto del Goifo debe 
solucionarse primero nada, independientemente de 


los demás problemas dé la región. Por otro lado, parece- 
ría dejar una puerta para que Saddam 
sus reclamos, una vez que se haya retirado de Kuwait. 


Agencia A 
. 


¿ Efectivos norteamericanos de la 8? compoñia posan para lo 


filmación de un video para enviar a sus familiares. 


Bush reiteró ayer durante su visita a Uruguay que 


no aceptará vincular el problema de los 
una eventual solución al conflicto del Golfo, y pr 


sobre el resultado de las reuniones que 


mantend 
ministros de Relaciones Exteriores de los Estados Uni- 


dos e Irak. 

“Las resoluciones de la ONU son concluyentes y 
estoy seguro de que Saddam Husccin mo las ha com- 
prendido”, afirmó. . 


$ Conexión “Moxible” 


También en declaraciones ante la UEO, el ministro 
plena de Defensa, Jeam Pierre Chevemement, pidió que 
una entre del 


rios ocupados por Israel y recordó la postura del 
no francés de exigir la setiráds Irgquí de Euall y la 
liberación de los rehenes. 


para lograr 
cia del Estado de Israel y este, 2 su vez, acepte el dero- 
cho del pueblo palestino a una patria propia. ! 

Para Francia, esa conferencia debería ser como “un 
gran recinto dentro del cual se desarrollarán subconfe- 
ea * consagradas a sucionar los problemas de esu 

1 

Chevenement dijo también que una modificación de 
las fronteras de Kuwait podría ser considerada si el 
presidente Saddam Hussein anuncia su retiro del emira- 
to ocupado el pasado 2 de agosto. 

0 Mea culpa 

Dumas dijo que “lamentaba” las entregas de armas 
realizadas en el pasado por Francia a Irak, y señaló la 
necesidad de que “cada país haga su mea culpa”, y en el 
futuro sean más reservados con los suministros de arma- 
mentos. 

También dijo que sería mejor que el embargo econó- 
mico contra Bagdad durara doce meses y mo solo sets 
—dado que terminaría con el ultimátum del 15 de enero 
establecido por la ONU para el retiro de Irak de Kuwait— 


pero agregó que la prolongación “complicaría las cosas, + 


a causa de factores as ticos”, por lo cual “hay que 
rarse ahora para guerra”. 

A mas señaló que la última resolución del Consejo 

de Seguridad de la ONU autorizando el uso de la fuerza 

para desalojar a Irak de Kuwait no implica su aplicación 

inmediata, y afirmó que Francia “reserva su decisión 

hasta el último momento”. 

Indicó luego que en caso de decidir participar en un 
eventual enfrentamiento armado, la acción de las fuer- 
zas francesas sería coordinada “lo mejor posible” con la 
de los Estados Unidos y otros paises que enviaron tropas 
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calendario propuesto por Washingtorí 

para la visita de Baker a Ba. s 

(Véase crónica en la página 23) : 
Más de un millar de extranjeros 

o» Frente dejaron Bagdad y Kuwait desde que el 

militar presidente iraquí, Saddam 


¿ Francia elevará el número desus «sti poder, el jueves último. 
¡Airways 


adicionales, . 
unos 3.000 soldados más de lo norteamericano anunció que todos los. 


que 
Defensa francés, Jean Pierre partir de Kuwait e Irak ya lo ” | 
Chevenement. El refuerzo anunciado Í (Véanse crónica en la od 
ayer consistiría en un regimiento de  . página 23.) 
artillería equipado de cañones de 155 Nuevo aplazamiento en el Consejo de 
milímetros, de tanques pesados Seguridad de las Naciones Unides del 
iá Las reuniones se reanudarán esta 


a OI O re 


“La crisis del golfo Pérsico aumentó el 
déficit de la balanza comercial 


. de los Estados Unidos de que no se 
: aceptará ninguna solución a la crisis en Viena. 
; del Golfo a costa del Estado judío. 
a ] (Véase crónica en la página 23.) ria 
El secretario de Estado ] - Indica- 
| norteamericano, James Baker, y el á M/ 
canciller soviético, Edouard USA 
Shevardnadze, se reunieron en Houston | » . de la 
cinco entrevistas - - 


de ayer que, pese a los esfuerzos de El Pentágono comunicó ayer que son 56 
"Baker, el jefe de la diplomacia soviética * O O le 


Golfo desde que comenzó la operación 
AS ca” Escudo del Desierto. Ayer hubo una 


tingente 
* mueva víctima, un infante de marina 
militar ela e el diario, perteneciente a la dotación del buque 
anunciaron que Moscú respalda el 
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reunión sobre Oriente fVicalo 


WASHINGTON Y BAGDAD, 6 


E (UPJ, AFP, Reuter y por Robert 


Mauthner, de The Financial Times, 
y John 3. Goldman, de Los Angeles 
Times, especial para Clarín). — La 
posibilidad de celebrar una eonfe- 
rencia interoncional para tratar los 
problemas de Oriente Medio fue re- 
chsazsda hoy tanto por el presidente 
norteamertecano, Ceorge Bush, como 
por el secretario de Fatado, Jamen 
Raker. $ 

Pero funcionarios occidentales re- 
velaron hay que se llevan a cabo In- 
tensas negociaciones en el seno de 
las Naciones Unidas que podrían lle- 
var a una pronta adopción ——por 
parte del Consejo de Seguridad— de 
una resolución que convoque a una 
conferencia de este tipo. 

Los rumores de un cambio en la 
posición norteamericana respecto de 
una conferencia de paz sobre Orirnte 
Medio se difundieron esta mañana, 
mientras que desde Bagdad ge anun- 
claba la liberación de los rehenes. 

Diplomáticos norteamericanos de 
las Naciones Unidas dijeron hoy que 


í el embajador norteamericano Tho- 


mas Plckering estaba negociando 
con el embajador majasio Jamal] 
Razal en torno as un controvertido 
proyecto de resolución que critica el 


trato que da larsel a los palestinos 
en los territorios ocupados. 

Aunque Washington no se ha 
pronunciado a favor de ese proyecto, 
parecería reacio a vetarlo por miedo 
a debilitar su allanza con varios paí- 
see arabes en contra de Irak. 

En declaraciones formuladas en 
Chile, el presidente George Buah rel- 
teró hoy que no debe existir vincula- 
ción aljzuna entre la cuestión pales- 
tina y ls invasión iraquí a Kuwait. 

Explicó que una conferencia so- 
bre Oriente Medio celebrada en este 
momento ofrecería al presidente ira- 
quí Saddam Hussein la posibilidad 
de evadir la resolución de la ONU 
que exige sus retiro incondicional de 
Kuwalt, y le lacllltaria "una vía de 
salida airosa de nus situación en la 
cual no debería haberse metido nun- 
ca”. 

“No estamos recomendando aho- 
ra que se realice una conferencia in- 
ternacional sobre el conflicto árabe- 
israelí ni apoyamos una resolución 
en el Consejo de Seguridad que bus- 
que convocar a una conferencia de 
ese tipo”, afirmó a su vez Baker ante 
el Comité de Relaciones Exteriores 
de la Cámara de Representantes. 

Pero funcionarios señalaron que 
la negativa norteamericana a res- 
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paldar el proyecto de resolución no 
implicaba que lo vetarían en el Con- 
sejo de Seguridad. 

Más allá de considerar el momen- 
to “inoportuno”, Baker admitió que 
*hemos asumido hace tiempo la po- 
sición de que una conferencia inter- 
nacional, debidamente estructurada, 
a celebrarse en el momento opostu- 
no, podría ser útil”. 


E "ALonos Aires, viernes 7 de diciembre de 1990 xk * CLARIN . 
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El presidente norteamericano, George Bush, y su [.- - 


secretario de Estado, James Baker, se manifestaron 
opuestos a un proyecto de resolución que se está 
negociando en las Naciones Unidas para la 
convocatorla de una conferencia internacional sobre 
todos los problemas de Oriente Medio. Saddam 
Hussein anunció ayer que todos los rehenes retenidos 
en Irak y en Kuwalt pasarán Navidad y Año Nuevo en 
sus hogares La promesa fue interpretada como un 
gesto de apaciguamiento con vistas a la realización de 
conversaciones directas entre Washington y 
Encrucijada en la dirigencia israelí frente a la 
apertura de ese diálogo. Shamir viaja a Londres y a 
Washington. (Más inf. en pág. 4) 


BAGDAD, WASHINGTON y SANTIAGO, 6 (Reu- 
ter, AFP, EFE, AP y DPA). — En lo que constituye la 
más importante concesión desde la invasión a Kuwaít, el 
presidente iraquí, Saddam Hussein, anunció hoy la libe- 
ración de todos los rehenes extranjeros en Irak y Ku- 


Bagdad. 


walt. Los ciudadanos retenidos por el régimen iraquí 
serán autorizados “a retornar a sus hogares, a tiempo 


Informaciones de prensa indica- +,” - 


ron que una de tres propuestas nor- 
teamericanas discutidas en las Na- 
ciones Unidas prevé una conferencia 
internacional de paz “en el momento 
apropiado” y "debidamente estruc- 
turada” para facilitar un acuerdo 
negociado entre Isruel y sus vecinos 
árabes. 


0 Postura Israelí 

El primer ministro israelí, Yitz- 
bak Shamir, restó importancia a los 
rumores de un cambio de poxición 
por parte de Washington, en decla- 
raciones que hizo hoy antes de partir 
hacia Gran Bretaña y los Estados 
Unidos. 

*“No sé nada acerca de esta pro- 
puesta. Só que Estados Unidos se 
opone a esta idea y que conoca blen 
nuestra posición sobre el tema”, dijo 
Shamir en el aeropuerto de Tel Aviv. 
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JERUSALEN, 6 (por 
Alain Frachon de Le Mon- 
de y Jackson Dleh! de The 
Washington Post especial 
para Clarín). — Declara- 
ciones contradictorias y 
comentarios evasivos, 
amenszas veladas segul- 
das de desmentidos par- 
clales: desde hace algunos 
días el discurso del gobier- 
no israelí refleja el cre- 
ciente malestar de Jerusa- 
lén ante la perspectiva de 
un diálogo directo entre 
Jos Estados Unidos e Irak, 
propuesto por el presiden- 
te norteamericano, George 
Bus!., la semana pasada y 
aceptado por el gobierno 
de Bagdad, . 

El primer ministro lsra- 
elí, Yitzhak Shamir, quien 
llegará mañana a los Esta- 


dos Unidos, habrá de ma- * 


nifestar sus inquietudes al 
presidente Bush, que final- 
mente aceptó recibirlo. Se- 
gún trascendió, la princl- 
pal preocupación del go- 
bierno israelí es que el po- 
derío militar iraquí quede 
intacto, si la crisis del Gol- 
lo se resuelve por medios 
pacíficos. 

La postura oficial israelí 
no es suficientemente ex- 
plícita. Después del diálo- 
Ko del canciller israelí, Da- 
vid Levy, y el embajador 
norteamericano, Wililam 
Brown, el martes a la no- 
che en Jerusalén, un por- 
tavoz oficial sintetizó así el 
mensaje del gobierno de 
Shamir: “Israel espera 
que los Estados Unidos 
cumplan con todas las 
obligaciones fijadas al co- 
mienza del conflicto del 
Malta Diralea nuera ea la 


Encerronel 


afirmación de esa política 
norteamericana, adomás 
de otros factores, lo que 
nos llevó a adoptar un per- 
fil bajo en la crisis de la 
región”. E 
Por si la moraleja no 
queda clara, esto significa E: 
que el Estado hebreo no BE- 
contempla mantener ese [K:: 
perfil bajo, si juzga que los PE: 
Estados Unidos no cum- E 
plen ciertas pbligaciones Y 
que se fijaron al comienzo 
de la crisis, a principios de 


agosto último. La formula- [ES 
- ción del concepto se parece ME 
mucho a una advertencia o PES 


una forma de presión ha- 
cia Washington, a pocos 
días de la negociación di- 
“recta entre los gobiernos 
iraquí y norteamericano. 

Ayer el vicecanciller is- 
raelí Benjamin Netanya- j 
hu había reiterado esa po- 
sición en una conferencia [E. 
de prensa en Jerusalén, Y -: 
.Instando a los Estados 
Unidos a no aceptar una 
solución a la crisis que de- 
je intacto el aparato bélico 
iraqui. 

La cuestión es determi- 
nar qué entienden los isra- 
elíes cuando aluden a las 
famosas obligaciones de E 
los norteamericanos. Para E 
atenerse a la Casa Blanca, f 
el presidente Bush y su se- FE 
cretario de Estado, James [E - 
Baker, establecieron pú- 
blicamente solo tres objeti- 
vos al definir su política en 
el Golfo: el retiro iraquí de 
Kuwait, la restauración de 
la casa reinante en el emi- 
rato y la liberación de to- 
dos los rehenes extranje- 
ros. 

Algunos círculos de Je-+ 
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para Navi4ra y Año Nuevo”. informó la agencía oficial 
de noticias iraquí. 

El presidente de los Estados Unidos, George Bush, 
acogió Javorablemente el anuncio iraquí. aunque dijo 
que espera que la oferta “sea erríble”. En la escala chile- 
na de su gira latinoamericana, Bush desestimó verslo- 
nes sobre negociaciones secretas con el régimen de Bag- 
dad y advirt16 que la promesa iraquí no cambiará la 
exigencia norteamericana del retiro incondicional de 
Kuwa!t. 

En Washington, el secretario de Estado norteameri- 
cano, James Baker, reveló que su país recibió oficial- 
mente la notificeción de Irak, a través de un llamado 
telefónico de la cancillería iraquí al encargado de nego- 
cios estadounidense en Bagdad. Baker siguió la línea de 
Bush al afirmar que la decisión “no drbilita nuertra 
determinación de que la agresión Iraquí debe ser rever- 
tida mediante el pleno acatamiento de todas las reuoly- 
clones de las Naclones Unidas”. r 


El lider iraquí pidió hoy a la Asamblea Nacional, a la! 
que controla con mane de hierro, que permita la salida 
de todos los rehenes extranjeros que formaban el “escu- 
do humano” de Irak desde el estallido de la crisis del 
golfo Pérsico. 

Un despacho de la agencia oficial INA recogió la 
orden de Saddam, en la cual se asegura que Jos ciudada- 
nos extranjeros retenidos desde el 2 de agosto pasado 
“serán autorizados a retomar a sus hogares, a ttempo 
para Navidad y Año Nuevo”. 


plazo de tres meses, a partir del 25 de diciembre, si el 
4 “clima de paz no es perturbado”, según declaró entonces. 


En esa oportunidad la Casa Blanca calificó la pro- 
* puesta de “chantaje” y reiteró su exigencia de “libera- 
ción inmediata” de los extranjeros. . 
+El presidente Saddam Huasein instruyó a ln Anam-. 
blea Nsclonal Iraquí para que anule todas las restricolo- : 
nes de víaje que pesaban sobre ellos, cos nuestras excu- ; 
ene por cualquier perjucio y la misericordia de Dios, 


todopoderoso”, dijo INA. 


El anuncio es la más significativa concesión por par- | 
te de Saddam y su formulación se produce una semana ; 
después que los Estados Unidos le otorgara una vía de: 
salida para la crisis. j 


ara israel 


responsable israelí ha cita- 
do en sus advertencias una 
referencia específica aj su- 
puesto compromiso noti: 
americano de'acabar con: 
la amenaza militar” iraquí, 
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rusalén sugieren. sin apor- 
tar pruebas concretas, que 
los Estados Unidos se ha- 
brían comprometido a po- 
ner fin a la amenaza mili- 
tar iraquí en la región. | 
Al relatar la entrevista 


y 
del martes entre el canci- | A mm oz 


y 
| ller Levy y el embajador 
, 


Brown, el diario israclí 
MHanretz afirmaba que 
Levy hizo saber a su inter- 
locutor que Jerusalén con- 
fía en que los Estados Uni- 
dos acabarán con la ame- 
naza militar iraquí. El ar- 
tículo del diario concluye 
que “Israel dejó en claro 
ante los norteamericanos 

2 que al ellos no honran ese 
¿ compromiso, el goblerno, 
, Esraelí no se considerará! 
< obligado s conservar eso 
¿perfil y responderá n las 
: amenazas de Irak. que ha 
3 pelterado nhiertamente sus 
intenciones de utilizar sus 
armas químicas contra el 
estado hebreo”. z 
Sin embargo, ningún 


nies de 


Saddam había prometido, el 18 de noviembre, la - 
salida de los 3.500 rehenes occidentales y Japoneses en el . 


1990 


diálogo directo entre los dos gobiernos. El caciller traquí, 
Tarek Aziz, viajará presumiblemente a Washington el 17 
del corriente, en tanto el secretario de Estado Baker se 
trasindaría a Bagdad el 15 de enero, fecha a partir de la 
cual las Naciones Unidas autorizaron acciones militares 
contra Irak si aún no se retiró de Kuwait. A 

La determinación de Saddam también fue recibida 
"con satisfacción” por el gobierno soviético. El vocero del 
Ministerio de Relaciones Exteriores de la URSS dijo que 
la reacción soviética *solo puede ser positiva”, ya que el 
anuncio “demuestra que las autoridades iraquíes empie- 
zan a cumplir sus promesas”. 

Igual repercusión despertó en Londres, donde el Fo- 
reign Office dio hoy la “bienvenida” a la noticia. Con 
todo, el premier británico, John Major, volvió a exigir el 
retiro incondicional de las tropas iraquíes de Kuwait y el 
restabiecimiento del gobierno legltimo en el emirato. 


e AA TV 


— 
— rr 


El viernes último el presidente Bush propuso un ! 
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i- JERUSALEN, 6 (Por 
'Jackson Dieh!, de The 


Washington Post espe- 
-Cial para Clarin). — Fun- 


cionarios israelíes reve- 


“laron que el gobierno del 
i Yitzhak 


ministro 


'¡8Shamir está cada vez 


más convencido de que 
en caso de guerra se verá 
arrastrado a un conflicto 
armado en el golfo Pérsi- 
co y que le preocupa' el 
hecho de no haber podido 
llegar a un acuerdo con 
los Estados Unidos sobre 
cómo coordinarían sus 
acciones militares ambos 


países. 

En estos últimos días, 
altos funcionarios israelí- 
es dejaron en claro que si 


Irak hace realidad sus 
:frecuentes amenazas de 


lanzar un ataque mísilis- 
tico contra Israel, los mi- 
Titares del Estado judío 
piensan responder a la 
agresión con un contraa- 
taque masivo. Y algunos 
analistas israelíes llega- 
ron a sugerir que si Bag- 


dad ataca a Israel con ar- 
mas químicas o blológi- 
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cas, Jerusalén podría res- 
ponder con armas nucle- 
ares, 

De todos modos, altas 
fuentes de Jerusalén ad- 
mitieron no haber podido 
Megar a ningún acuerdo 
con Wasbington, para 
que en la eventualidad de 
una guerra en el Golfo, la 
perticipación israelí fue- 
ra coordinada con las 
fuerzas norteamericanas 
que se hallan en la re- 
gión. Las fuentes expli- 
caron que esta falta de 
coordinación en los pla- 
nes tiene su origen en la 


reticencia de los EE.UU. 


para implicar de alguna 
forma a Israel en la coa- 
lición de fuerzas que ha 
montado contra Irak, 
junto con las fuerzas ára- 


* Por su parte, otras 
fuentes no precisaron a 
qué tipo de acuerdo dese- 
arían llegar los israelíes 
con los EE.UU., sobre la 
coordinación de los efec- 
tivos. Pero afirmaron que 
se debería acordar algun 
tipo de estructura de co- 


municación entre Jos 
principales mandos a uti- 
lizar en caso de conflicto 


- bélico. Y dieron a enten- 


der que Washington de- 
bería aceptar que al Isra- 
el es agredido por Erak, 
atacará un amplio núme- 
ro de blancos como re- 
presalía, con apoyo nor- 
teamericano o sin él. 


0 Total libertad de 
acción 

“Lo que queremos de- 
cir es que vamos a man- 
tener una total libertad 
de acción, sí somos ata- 
cados”, dectaró un fun- 
cionario israelí. 

Las fuentes advirtieron 
que la falta de coopera- 
ción —en caso de conflic- 
to armado— podría oca- 
sionar que las fuerzas is- 
raelíes y estadounidenses 
trabajen con objetivos 
cruzados. 

“Supongamos que se 
registrara un lanzamien- 
to de misiles contra Isra- 
el desde el desierto ira- 
quí”, imaginó una fuente. 
*“*Despegasn nuestros 
aviones y los de los nor- 


. teamericanos. ¿Quién 
, evitará que ataquen los 


mismos blancos o que, 


La 1 
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tal vez, comencemos a 
dispararnos entre noso- 
tros mismos? En eston 
momentos, no contamos 
con ninguna coordina- 
ción que permita evitar 
una situación de esta na- 
turaleza”. Otros funcio- 
narios comentaron que 
confían en que la visita 
que fealizará a Washing- 
ton el premier Shamir 
esta semana (véase pági- 
na 22), ayude a resolver 
este problema. 

En el ínterin, el gobíier- 
no israelí está tratando 


“de transmitir tanto a 


Irak cuanto a los EE.UU. 
la señal de que sus fuer- 
zas tendrán que ser teni- 
das en cuenta en caso de 
un ataque iraquí. 

“En estos últimos días 
hemos escuchado nuevas 
amenazas de parte de 
Bagdad”, declaró el mi- 
nistro de Defensa israelf, 
Moshe Arens. “Todo In- 
tento de Irak para invo- 
lucrar a Israel en esta 
crisis será un terrible 
error de su parte. Si Isra- 
el es atacado 5u respues- 
ta no tendrá un perfil ba- 


o. 
“Perfil bajo” es, preci- 
samente, la frase que han 


utilizado 'norteamerlea- 
nos e israelíes para des- 
cribir el grado de prota- 
gonismo del Estado judío 
en la crisis del Golfo. 
Hasta ahora, Jerusalén 


inantuvo en un segundo 


plano a sus poderosas 
fuerzas militares mien- 


tras Washington seguía 
emplazando sus tropas. 
Algunas fuentes comen- 
taron que por ahora, los 
comandantes militares 
israclles están conformes 
con esta postura defensi- 
va y consideran además 
que Israel no deberís 


De todos modos, impor- * 


tantes personalidades ju- 
días señalaron que a raíz 
del virtual consenso que 
reina entre militares y 
funcionarios de inteli- 
gencia, en el sentido de 
que [srael se verá involu- 
crado seguramente en un 
conflicto bélico en el Gol- 
fo, su fuerza aérea se en- 


cuentra ya en un estado. 


de máximo alerta. Sus 
aviones realizan patru- 
llajes regulares, y los que 
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Funcionarios israelíes 
indicaron que en estas úl- 


ración norteamericano- 


israelí. Cuando se inició ¡ 


la crisis del Golfo —por 
ejemplo— Israel se mos-' 
tró preocupada porque 
los satélites de 2 
miento estadou nidenses 


deseaban— información? S 
sobre los sitios donde los | 
iraquíes tienen misiles”. 


(a parte occidental del; 
í 


país). Pero ahora la fre- ; 
cuencia de este tipo de in- | 
formación ha aumenta- - 


cia, entre la que se inclu- | 
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cionario 
El presidente iraquí 


Saddam Hussein 
eilldinnbira en a dae de 


na oportunidad con 
sil ejército de ocupación 


tiene en Kuwait 


atacado, responderá pon ; 


[AY Y COORDINACION CON EE.UU. ENTASO DETGUERRA CON IRAK | 


¡etud militar en israel 
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| puesto e 


"Hussein liberará a 
"los rehenes extranjeros 


El Presidente de lraq Saddam Hussein, decidió mosperáón a Dios”. 

ayer, en un plazo no determinado la liberación de Catia las amoicianda el mlbecoles 
todos los rehenes extranjeros, "por motivos por el viceprimer Mialstro irnquí Taba 
humanitarios"'. Informó la sgoncia Iraquí INA Yassia Remadín, ca naa entrevista con 


recibida en Nicosia. Asimismo, la reunión del “| vieocsidenic del Parlamento os 
Parlamento Iraquí, que se llevará a cabo hoy, "O merca de gestión 
decidirá si aprueban el anuncio efectuado por de los haéspedes extraajeros. es el 
Hussein. momento de pensar cu otros lasire- 
mcatos pera la paz''. había dicho 
NICOSIA. (ANSA y EFE» Ua de concreto del régimen de Bagdad hacia  Ramadin. 

.clsión del Presidente irequi, Seddam una solución pacífica Cabe destacar que aungee falta la 
Husseia, de liberar a todos los rehenes partamenataria pera que los 
extranjeros, cuesple una de las tres MISIVA 41 PARUAMENTO miles de retealdos vuelvan a casa, hasta 


. condiciones principales que 
t En una carte enviada ayer al Paria. 
, resoluciones de la ONU, en particular idem Husscla pld opuesto a alagaas de las propecrstas 


“Sevante todas las restricciones de viaje parcial de grupos de 

¡ Beglad no cumple impuestas a los extranjeros que hasta proa , 
Les otras dos condiciones (nada e a Ral q pra a Eume el dla de 
mentales que Iraq deberá cumplic aun “TA acones Hessela escribió al brpleies retencion 


Kuwek y el restablecimiento del » - 

Gobi legitima cbr Euieale ración de rehenes, como ca el caso de retenidos por las autoridades lraeules 

Vane adela. dipeno dl jaiado 2 los franceses. En esas ocasiones, los — serán los afectados por esta medida. 
Diputados tardaroa dos dias para votar Según fuentes de Bagdad. Iraq rete- 


medida decidida Saddam  S4TESreso 2 casa 
Hada: da sido. acopido con de En sa carta de ayer. Hussela dice : . hamanos”. para presipaar a Occidente 
¡ facción en medios árabes y occidenta- “Pedimos disculpes a todos aquellos a sale la posibilidad de un cafrca- 
y quienes hayamos perjudicado y pedi. tamiento armado ca la zona. 
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s» Frente 


militar 


Informes oficiales norteamericanos canos recogidos por el 
diario Los Angeles Times aseguran que en Irak hay 
trabajando en la 


de plantas 

industriales, contraviniendo las sanciones impuestas 
por las Naciones Unidas. 

: Algunos extranjeros recientemente liberados 
aseguraron haber visto trabajando a europeos, 

. aparentemente en forma voluntaria, en sitios 
estratégicos donde habían sido trasladados rehenes 
humanos”. 


ú yer una fuente diplomática £rabe, fue 
fusilado el general Nizsr AJ-Kharazj —quien se 
desempeñó hasta el 8 de noviembre comojefe de 
Estado Mayor conjunto iraquí — bajo acusación de 

] haber intentado organizar un golpe contra Saddam 

. Hussein (ver crónica arriba). 

El relevamiento del militar en un momento de 
- máximas tensiones había sido interpretado como un 


hada PON (e 0 Ed 30 y 
des pro descraa) 


Cuadro de situación 


Tras la confirmación por el Parlamento iraquí de la 


va E O 


Kuwait, de los que un millar son de nacionalidad  - 
O A a o 
poten id que algpanos de ellos dejen el pala Buy, 
El premier israelí, Vitahak Shamir 


síntoma de fuerte 0, interna a la línea política 
asumida por Saddam tras la invasión a Kuwait. 


Frente 
"conferencia 

diplomático on 

Los Estados Unidos e Irak no han llegado todavía a un 

acuerdo sobre la fecha de realización de 


conversaciones bilaterales en Washington y Bagdad. 
El departamento de Estado afirmó a. ey tod dr 


propuesta para 
Unidos el 17 de diciembre quedará supeditada a la 
fijación de un encuentro en Bagdad (ver página 
contigua). 


propuesta de Saddam Hussein de liberar a todos los 
rehenes extranjeros, el gobierno norteamericano 
anunció que enviará aviones y vehícules de transporte 
para completar lo antes posible la evacuación de los 
extranjeros que deseen abandonar 

Las autoridades iraquíes indicaron que los visados de 
salida para los más de 5.000 extranjeros en Irak y 


a 
el golfo Pérsico, anunciaron ayer 
un encuentro en 1 Conca, México. 


o 


La OPEP, con 22,5 millones de barriles diarios, 

productores independientes (entre otros los ie 

“Unidos, la URSS, México, Noruega y Canadá), con 33,9 
de barriles extraen prácticamente 


millones de la. 
totalidad de la producción de crudo mundial. 
El presidente de la OPEP, Alumed Subrote, estimó que 


no bajarán más allá de 20 dólares. | 
MY E 
Va Y indicadores 
de la crisis 
Kuwait: 


vas). 
Endico Dow e 0 6 12.38 unidades). 
s ucidcutal: 26.60 60 dólares 
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affican la liberación de los rehenes 


BAGDAD, 7 (AP). — pio se dedican a los sa- 

A , o A La Asamblea Nacional 
j ES 53 - (Parlamento) de Jrak a decisión de la 
aprobó hoy por abruma- Asamblea Nacional 
la decisión 


dora mayoría i 
del Cb el Saddam podrán solicitar permisos 
Husseín de 


tido en cocudo humano ros grupos 
del país. menzer incluso 
La totalidad de los 250 lo que sería indicio de 
miembros de la Asam- que las autoridades tiene 
ieron acelerar el pro- 
hoy a la sesión, convaca- 
da a pesar del feriado re- El Trak 
musulmán de los ante la ONU, Abdu! 
viernes, y solo 18 diputa- Amir 


persistir, por lo que se es- quiere que : 
tima que 8.000 occidenta- nes que ha estado rete- 
les, europeos orientales y nie están de 
japoneses emprenderán en sus países para la Na- 
el regreso a sus respecti- vidad. 
vos países. “Definitivamente, nos 
En un hotel céntrico, gustaría ver que todos 
que ya se conoce como estén con sus familias pa- 
Central de los Rehenes, ra Navidad, porque esa 
un grupo de 50 nortea- es una ocasión muy jubi- 
mericanos y británicos se losa y feliz y es Época de 
abrazaron entre sí y reuniones familiares”, 
brindaron con cerveza manifestó. * 
celebrando la noticia so- Asimismo, el embaja-' 
bre su próxima puesta en dor dijo que su gobierno 
libertad. aceleraría la liberación 
En Kuwait permane- de los detenidos si los Es- 
> , cen ocultos alrededor de tados Sel envían 
: ] 2.000 extranjeros, teme- aviones a Jordania para ' 
Lo la propuesta del presidente Socia Husa de Bbs- rosos de ser detenidos o ecolcarión: “004 cucntids : 
cada aro Naco dec fue ratificada por abrumadora mayorta luego de más de ser potenciales objeti- de logística”, dijo Al- ; 


de una hora de deliberaciones. vos de soldados iraquíes  Aneari. ¡ 
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«servicios de inteligencia. 
sirio Al-Thawra atribuyó a fuentes alle- - 
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Citando una fuente diplomática 


fue fusilado por orden del 


presidente 
golpe de Estado. En Washington, el 
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Afirman que fue fusilado en Irak el ex 


- jefe del estado mayor de las FF. 


érabe altamente confiable, la agencia noticiosa 

a Aa Eye donde Mesa. que ol er jota de dico loros de 
las fuerzas armadas de Irak, general Nizar Al-Kharazi, junto con otros siete oficiales, 
Saddam Hussein, acusado de conspirar para un 


de Estado norteamericano 


condicionó la reunión del presidente Bush con el canciller iraquí Tarek Aziz a que 


: Bagdad fije primero una fecha para recibir a James Baker, con vistas a la 


de 


un diálogo directo propuesto el 30 de noviembre pasado por el jefe de la Casa 


”  NICOSIA, Chipre, 7 (AP). — El ex jefe 
de Estado Mayor iraquí, teniente general 
Nizar Al-Kbarad, destituido por Saddam 


7 goblerno, a esta: 
ea erase Arabe digva de cró- 


Tas versiones acerca de la ejecución y 
de masivos arrestos de oficiales iraquíes 
fueron divulgadas, el pasado mes, por la 
prensa, que se basó en informes de sus 
El diario oficial 


gadas al ejército de Irak haber dicho que 
“Kharaxi fue fuallado por orden de Sad- 
dam y junto con él fueron ejecutados 
otros siete oficiales de alta graduación”. 

No hubo confirmación ni desmentida 
de esas versiones por parte de Bagdad. 

El diario iraquí Al-Quadissiyah, órga- 
no oficial del ejército, había informado en 
su edición del 8 de noviembre que había 
sido relevado el entonces jefe del Estado 
Mayor, sin dar ningún tipo de explicación 
o de detalle. Nizar Al-Kharazi, uno de los 
máximos héroes en la de nueve 
años de Irán-Jrak, fue remplazado impre- 
vistamente por su segundo, general Hus- 
sein Rashid, quien comandaba el selectí- 
simo cuerpo de guardias republicanos. 

La Guardia Republicana, un cuerpo de 
elite de 120.000 efectivos, es considerada 
“incondicional” del presidente Saddam 
Hussein, constituye casi una fuerza apar- 
te dentro del ejército iraquí y fue la en- 
cargada de encabezar la invasión a Ku- 
wait, el 2 de agosto. 

El actual jefe de Estado Mayor, gene- 
ral Rashid, es amigo personal del presi- 
dente, y algunos deslizan que los une al- 
gún parentesco, ya que ambos nacieron 
en la ciudad de Takriíti, precisamente de 
donde son la mayoría de los funcionarios 
de ultraconfianza de Saddam. 

En aquel momento, el brusco remplazo 
sorprendió a los analistas occidentales, 
teniendo en cuenta que, aunque Saddam 
mantiene un rígido control personal so- 
bre su gobierno, en todos los niveles, el 
comandante en jefe sería el responsable 
de organizar la defensa de las posiciones 


Blanca. ete 16) 


iraquíes en Kuwait, én el caso de que se 
desatara la guerra. 
Los comentarios en círculos árabes y 


a A de 
Saddam entre los mili 

La prensa siria cecIDLÓ opiniones y es- 

peculaciones de grupos disidentes iraquí- 

A A 


provocó la formación de una fuerza de 
graa magnitod encabezada por los Esta- 
dos Unidos. 

Siria es un enconado enemigo del régi- 
men iraquí —en ambos países gobiernan 
fracciones opuestas al Partido Baas— y 
envió 10.000 hombres para colaborar con 
la fuerza multinacional que está apostada 
mayoritariamente en territorio saudita, 
eric a la frontera con el emirato inva- 

Kharaz fue jefe del ejército iraquí des- 
de 1985 y protagonizó los más felices mo- 
mentos de la guerra contra Irán y se lo 
consideraba un hombre de extrema con- 
fianza del presidente. A su relevo, en 
Washington se comentó que había sido 
“promovido” a un cargo sin mando de 
tropas, una especie de asesoría militar pre- 
eo pero ello no pudo ser confir- 
ma 


La pena habitual para la oposición de 
Saddam en el marco de las fuerzas arma- 
das es la muerte por fusilamiento. 

La eliminación de oficiales de alta gra- 
duación considerados renuentes a aceptar 
las órdenes del presidente ha tenido va- 
rios precedentes. Durante la guerra del 
Golfo (1980/1988) fueron ejecutados va- 
rios altos jefes del ejército. 


Hace poco más de un mes, Saddam 
relevó también imprevistamente al mi- 
nistro de Petróleo, Issam Chalabl, y nom- 
bró en su remplazo a Hussein KHamel. Es- 
te es paralelamente ministro de Industria 
e Industrialización Militar —una de las 
carteras fundamentales en tiempos de 
guerra— y pertenece al llamado “clan 
Takriti”, como que es yerno de Saddam 
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WASHINGTON, PARIS y otras capitales, 7 (EFE, 
AP, ANSA y Reuter). — Estados Unidos condicionó hoy 
e E o el diálogo con Jrsk al advertir que no admitirá una 

fas reunión entre el presidente George Bush y el canciller 

E ] iraquí hasta que Bagdad fije fecha para el encuentro 


; AA entre su presidente, Saddam Hussein, y el secretario de 
A ES Estado norteamericano, James Baker. 

DE Tras expresar su satisfacción por la decisión de Irak 

6 E de liberar a todos los rehenes extranjeros que retiene 


¿ desde su invasión a Kuwait el 2 de agosto pasado, apro- 
"el *_  bada hoy por el Parlamento iraquí (ver recuadro), 


E -Personal de mantenimiento de la fuerza aéreas - Washington se prepara para enviar aviones, vehículos 

: na descanso en una base de Arabia Sa de transporte y apoyo logístico a Irak con vistas a acelo- 
j rar la partida de sus compatriotas. 

O A a ii: El Departamento de Estado afirmó hoy que Irak 

' propuso que su canciller Tarek Aziz se reuniera con el 

: ] mandatario norteamericano en Washington el 17 de 


diciembre, pero que todavia no había dado fecha para 
recibir a Baker. 
El 30 de noviembre pasado el presidente Bush ofreció 
directas 


del 
, : de Esteriores, AM Alter Velayast, Dumas subrayó que la 

5 , ; liberación de los rehenes da “un principio de cumpli- 
miento” a la propuesta de Mitterrand de una conferencia 

internacional para solucionar los problemas de Oriente 
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en funciones, aunque vacía, porque Estados Unidos con- 
tinúa reconociendo al gobierno legítimo de Kuwait, de- 
rrocado por la invasión iraquí el pasado 2 de agosto. 

Tutwiler iídicó que Estados Unidos no recibió aún 
las ela Epa oa a Irak sobre las condiciones de 
evacuaci os enes po cAmericanos, pero espera 
recibirlas mañana, sábado. 

Irak anunció ayer y confirmó hoy que liberará a 
todos los extranjeros que retiene desde que invadió Ku- 
wait. La medida alcanza a más de 5000 extranjeros 
occidentales, japoneses, soviéticos y de Earopa oriental. 


Varios funcionarios dijeron que los extranjeros po- 


drían solicitar permisos de viaje inmediatamente y que 
podian salir del ple a partirde mañana. 
Las fuentes añadieron que será agregada una serio 
lecal 


de vuelos de la empreses Enqi Airways rumbo a 
Amma, el único destino de la aerolínea iraquí desde que 
las Naciones Unidas decretó un con- 
a 
% Solo con permiso 

Jas fuentel dijero allecís que les palos quo Depa 
enviar aviones para recoger a sus cindadaneas tendrán 
que cecibir pormáés del oseuitó ds 


ba iraquíes también 
arras eh red dde oa) 
Kuwait mañana, sábado. 
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lálogo directo con 
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LA LIBERACION L: REHENES DE IRAK Y DE KUWAIT 


licaciones para salir 


LONDRES y FAMMAN, 7 (por Jimmy Bums, Ri- 
chard Evans y Tony Walker de The Financial Times 
especial para Clarín). — La liberación de rehenes deci- 
dida el jueves por el presidente iraquí, Badóam Hua- 
seín, plantea considerables problemas burocráticos y 
logísticos cuya solución podría demorar algunos dias, 
indicaron anoche fuentes diplomáticas y autoridades 
de compañías aéreas europeas. 

Por otra parte, la decisión adoptada por Saddam 
tiende a confirmar lo que en las últimas semanas se ha 
convertido en un rumor sostenido en las principales 
capitales de Oriente Medio: el lider iraquí busca una 
salida honrosa para el retiro militar del emirato ku- 
waití. La liberación de los cautivos es interpretada en 
toda la región del golío Pérsico como una maniobra 
para condicionar favorablemente el diálogo de Sad- 
dam con el secretario de Estado norteamericano, Ja- 
mes Baker, quien viajará este mes a Bagdad. 

Pero hoy aún no estaba claro de qué forma se 
propone el líder iraquí transportar a los rehenes desde 
los distintos lugares donde permanecen cautivos ni 
cuál) sería el cronograma. 

Un funcionario de una línea aérea aseguró que "se 
requiere un operativo muy bien organizado. No hay 
forma de que 6.000 extranjeros aterricen en el aero- 
pu. rto de Bagdad. Eso sería el caos”. 

A juzgar por la experiencia anterior de liberacio- 
nes selectivas de rehenes, los funcionarios británicos 
afirmaron esperar que por lo menos las autcridades 
iraquíes cumplan con las normas de visado, procedi- 
miento que en el peor de los casos llevaría una semana. 

En teoría, Jas líneas aéreas internacionales necesi- 
tarían solo 16 aviones Jumbo para evacuar a los 6.000 
ciyiles extranjeros, en grupos de unos 350. Funciona- 
rios de estas empresas afirman que tampoco sería pro- 
blemático para una línea aérea solicitar permiso para 
su plan de vuelo con la anuencia previa de las autori- 
dades iraquíes para ingresar en su espacio aéreo y 
territorio. 

Sin embargo, los diplomáticos occidentales temen 
que en la práctica cualquier operativo de evacuación 
aérea podría plantear negociaciones tortuosas entre 
Bagdad y los países que tienen ciudadanos cautivos en 
Irak. 


0 El gesto y los objetivos 

De acuerdo con observadores diplomáticos, el 
anuncio de Saridam, la mayor concesión hecha hasta 
ahora por el régimen iraquí desde la invasión a Ku- 
wait el 2 de agosto pasado, está destinado a impedir 
que la cuestión de los rehenes obstaculice la aparente 
estrategia de convertir las charlas directas con el go- 
bierno estadounidense en una primera fase de nego- 
clactones que cubran todos los problemas de la región, 
incluido el conflicto aárabe-israeli. 

Durante una reunión llevada a cabo en Bagdad a 
principios de esta semana, el líder iraquí se aseguró el 


regalos y correspondencia en una bose del desierto ¿apoyo de sus principales aliados para esta medida, en 
soudita. especial del Fey Hussein de Ja, el líder de la 
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Organización para la Liberación de Palestina, Yasser 
adria y el vicepresidente de Yemen, Al Salem Al- 
ah. 

Estos tres líderes regionales prometieron reunir el 
consenso árabe necesario para que prospere la posi- 
ción negociadora de Irak. A cambio, se estima que' 
Saddam habría prometido insistir en que la cuestión 
palestina “encabece la agenda de conversaciones con 
Washington”. 

Según fuentes palestinas, el presidente Saddam 
habría manifestado a sus aliados que aceptaría una 
negociación en torno al territorio de Kuwait, sí los 
Estados Unidos so comprometen a apoyar la idea de 
una conferencia de paz Internaciónal sobre Oriente - 
Medio. El lider iraquí podría llegar a exigir que se fije 
una fecha para el encuentro. 

En opinión de funcionarios iraquíes estinos, 
esto no sería del todo imposible dado que A pora 
dad Washington procura consolidar la allanza contra 
Bagdad para evitar una posible ruptura en el frente . 
internacional en relación con la cuestión palestina, en 
especial desde que la Unión Soviética y Francia co- 
menzaron a presionar por una solución para el conm- 
flicto árabe-lsraelí. 

Si bien en declaraciones hechas esta semana ante 
líderes del Congreso, el secretario Baker señaló que si 
Saddam se retira por completo de Kuwait los EE.UU. 
no atacarían sus fuerzas dentro de Irak, no hubo nia- * 
guna promesa similar para suavizar las 
económicas impuestas por las Naciones Unidas, 

Sin duda Saddam tratará de buscar garantías so» 


bre el levantamiento del embargo antes de retirarse de . K : 


Kuwalt, pero es poco factible que Washington y sus 
aliados permitan al líder iraquí salir Impunemente de. 
la crisis por él provocada. 

Más allá de los respaldos a uno y otro lado del 


“conflicto, la noticia de la liberación de los rehenes ha * 


desatado preguntas de orden práctico. La compañía ¿ 
British Airways dijo ayer que está dispuesta a correr | 
con los costos del transporte de refugiados por razones | 


“humanitarias, 


La empresa británica, que ya ha realizado “varios * 
vuelos para sacar a refugiados de Amman hacía Euro- * 
pa y Asia, informó también que tiene un Jumbo en * 
espera en el aeropuerto londinense de Heathrow, listo 
para volar al golfo Pérsico. 


“Solo esperamos que nos digan dónde y cuándo”, dE 


confirmó un alto funcionario de la British Airways. 
Otra línea británica, la Virgin Atlantic, que tam- 

bién ha participado en la repatriación de rehenes occi- 

dentales, informó anoche que está dispuesta a colabo- 


rar, pero aún aguarda más información del Foreign 


Office, antes de organizar los planes de vuelo. 

Sin embargo, la flamante esperanza de volver a 
vera parientes y amigos antes de Navidad se ve opaca- 
da por el temor de que solo se trate de un artilugio 
diplomático que perdure algunos días y nunca se ma- 
terialice. 
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>» Frente 
militar 


Pese a algunos signos de distensión como la inminente 
liberación de rehenes y el anuncio sobre 
conversaciones entre Washington y Bagdad, ambos 
gobiernos ratificaron ayer que aún permanece la 
amenaza de guerra. El presidente George Bush señaló 
en Venezuela que la salida de los rehenes no altera sus 
planes. “Una vez que no baya estadounidenses allí 
—4dijo— sl se requiere la fuerza, es una preocupación 
menos que tendremos” (véase crónica). 

En un comentario que publicó el diario oficial del 
ejército iraquí, Al Qadista, el general Mundhir 
Abdulrahman Ibrahim advirtió que si se desencadena 
una guerra “no será convencional, y todos los cálculos 
togísticos y toda la planificación estadounidense se 
estrellarán contra la manera iraquí de responder”. y 


Frente 
diplomático 


En un intento por quebrar el bloqueo aéreo impuesto 
por las Naciones Unidas, Irak anunció ayer que la 


ol- 


linea aérea naclonal repatriará antes de Navidad a 
2.600 rehenes y que no permitirá que otras aerolineas 
realicen la tarea. 

El director de la compañía de aviación, Nuriddin Al 
Saf, dijo que el objetivo del puente aéreo era liberar a 
los rehenes y “terminar con el bloqueo impuesto sobre 
Iraqi Alrways”. 
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“Una solución negociada del conflicto —consideró— 
podría teóricamente incorporar al mercado la * y 
producción de Trak y Kuwait, alrededor de cinco ; 
millones de barriles por día. Una guerra total podría 4 
en cambio sacar del mercado más de 10 millones de ; 
barriles”. 


indicadores 
de la crisis 


Despllegue militar iraquí en sur de Irak y Kuwait: 
480.000 efectivos, 4.000 tanques, 2.700 piezas de 
artillería, 2.500 vehículos blindados. 

Frente . 


ls 
US> económico 


El ministro de Energía de Ecuador, Diego Tamariz, 

señaló que el mercado petrolero mundial enfrentará 
en el primer semestre de 1991 un exceso de oferta de lí 
OPEP ante una demanda deprimida, 
independientemente de cómo EsolUcione la crisis del Y 
Golfo. 
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El diario norteamericano “The Washington Post” tuvo 
-4cceso a la planificación en curso en el Pentágono 
para el caso de que estalle la guerra. Las revelaciones 
lo que constituyó un mensaje que el 

de Bush hizo llegar esta Semana a Saddam 

Hussein: el conflicto bélico sería en gran escala, el 
teatro de operaciones se desarrollaría en tierra con 
batallas de tanques nunca vistas, sería prolongado y no 


una como se hasta ahora. 
Es Jo que prefieren, paradójicamente, los jefes mililares 
Lo que sigue es una síntesis 

del planteo militar. 


WASHINGTON, 8 (por Rick Atkinson y George 
Wilson de The Washington Post, especial para Clarín). 


* Pérsico, hace más de cuatro meses, el gobierno del presi- 
dente norteamericano George Bush advirtió pública- 
mente esta semana que el centro de su estrategia militar 


la fuerza finalmente resulta imprescindible para expul- 
sar a Irak del ocupado emirato de Kuwait. : 


Tal estrategía no residiría exclusivamente en ata- 
ques aéreos, bombardeos masivos y otras “opciones ele- 
gantes, prolijas, progresivas y sin elevados costos”, que 
hoy se barajan con frecuerivia; según dijo ante el Con- 
E greso esta semana el general Colín Powell, jefe del esta- 
 ; do mayor conjunto de los EE.UU. 


: Por el contrario, Powell y otros altos funcionarios 
E militares dejaron en claro que el gobierno estadouniden- 
: se contempla actualmente la posibilidad de una guerra 
terrestre violenta y prolongada —que podría implicar la 
mayor batalla de tanques de la historia mundial—, co- 
mo el único medio seguro de destruir al ejército iraquí y 
obligarlo a retirarse de Kuwait. Bajo esta perspectiva, la 
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— Por primera vez desde que comenzó la crisis del golfo 


sería una guerra terrestre en gran escala, si el empleo de: 
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3 fuerza aérea, aunque vital, no bastaría para alcanzar los 
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objetivos de triunfo. . 

Es evidente que este mensaje estuvo destinado en 
parte al presidente iraquí Saddam Hussein, pero tam- 
bién es cierto que coincide con las preferencias estraté- 
gicas de los máximos comandantes norteamericanos. 
De todos modos, las decisiones terminales sobre este tipo 
de ataque deberán ser tomadas por el presidente Bush. 

Ganar una guerra combinada aérea y terrestre pre- 
supone que la fuerza aérea estadounidense debería con- 
trolar el espacio aéreo desde el primer día y atacar dia- 
riamente los puntos fuertes del ejército y las comunica- 
ciones iraquíes. También implica que las fuerzas nortea- 
mericanas de desplazamiento rápido, guiadas por una 
servicio de inteligencia que informaría al minuto sobre 
el despliegue del enemigo, tendrian la ventaja de lanzar 
ataques sorpresa y que las fuerzas iraquíes permanecerí- 
an comparativamente inmovilizadas e incapacitadas de 
recomponer las bajas y daños provocados por las fuerzas 
aliadas. 

Funcionarios del Pentágono afirman que esta estra- 
tegia de lucha tendrá diversas consecuencias: 

—La guerra podría durar meses, y no días o sema- 
nas, a menos que Saddam se rinda de improviso. De 
acuerdo con el almirante William Crowe, ex jefe del 
estado mayor conjunto, solo la campaña aérea podría 
durar entre 30 y 45 dias. : j 

—Las bajas norteamericanas podrían ascender a mi- 
les de muertos, en lugar de aJgunos centenares, 

Los planes son diseñados por el general Nornan 
Schwarzkopf, comandante de las fuerzas norteamerica- 
nas en el Golfo, y aprobados por el general Powell y los 
jefes de las cuatrr fuerzas involucradas. En parte, refle- 
jan la tradicional creencia del ejército —tanto Powell 
como Schwarzkopf son oficiales de infantería—, de que 
la intervención de la fuerza terrestre es siempre decisiva 
en el combate. : 

De acuerdo con los encargados de la planificación 
militar, la estrategia de lucha contra Irak presupone la 
siguiente gradación. 

Primera fase. Misiles de crucero no tripulados To- 
mahawk y alrededor de 40 cazabombarderos fantasmas 
F-117 (Stealth, el avión “invisible”) atacarian el coman- 
do de la fuerza aérea iraquí y la cadena de control a fin 
de que tos pilotos iraquíes quedaran sin guía por radio ni 


controles terrestres para detectar los aviones norteame- 


ricanos. Á continuación, docenas de cazabombarderos 
F-111 con base en Turquía y bombarderos de ataque 
navales A-6, partiendo de portaaviones, dispararian mi- 
siles del tipo HARM y Tacit Rainbow, para destruir 
antenas de radar. 

Cazas F-15 y F-16 , guiados por AWACS (aviones 
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de Buenos Aires, domingo 9 de dicienbes de 1990 


ANIFICADORES DEL PENTAGONO 


la guerra | 


con sistema de control y alerta aerotransportada), y ca- 1 
zas F-14 y F-18, también guiados por AWACS y Hawke- 1. 
ye E-2C, procurarían barrer del cielo a los aviones ira-; 
quíes, mientras otras naves atacarían virtualmente to- 
dos los aeropuertos de Kuwait e Irak que pudieran ser 
empleados por la fuerza aérea enemiga. 

Segunda fase. Una vez dañada considerablemente la 
fuerza aérea iraquí, comenzaría la guerra terrestre. Uni- 
dades del ejército e infantes de marina tratarían de con- ; 
fundir a los defensores iraquíes mediante la simulación y ; 
confusión por medios electrónicos. Cazas B-52s arrojarí- h 
an centenares de toneladas de municiones sobre las bs- [. 

El 
3 
3 


ses de la artillería fraquí, de comando y rutas de ; 
abastecimiento. Con base actual en el océano Indico, * 
estos bombarderos se desplazarían a bases aéreas cerca! 
del frente. : : q , 

Los cazas B-52 también podrían ser usados para | 
neutralizar las plantas de armas químicas, biológicas y | 
nucleares de [rsk. Pero estos ataques podrían causar Ja ; 
muerte a cientos de civiles y aún no está decidido cómo ' 
ha de encararse la destrucción de tales centros. : 

Tercera fase. A pesar de los intensísimos ataques -. 
aéreos, las máximas autoridades del ejército norteameri- :| 
cano han advertido que inevitablemente se llegaría a la |' 
confrontación cuerpo a cuerpo, antes de que las fuerzas j. 
iraquíes se vean obligadas a abandonar sus posiciones ;: 
fortificadas en Kuwait. OS 

Los planificadores norteamericanos han descartado . 
la proporción tradicional de tres atacantes por un defen- “E 
sor, considerada necesaria para destruif posiciones forti- 
ficadas, pues estiman que la movilidad norteamericana, 
el poderío aéreo y de fuego y otras claras ventajas, cons- 
tituyen “multiplicadores de fuerza” que compensan 
desventaja numérica. e E - 

La típica posición defensiva iraquí en Huwalt con- 
siste en un triángulo. En cada vértice del triángulo se 
encuentra una posición de fuego fortificada con asnetra- E 
Hadoras. El vértice del triángulo, ubicado en la reta- 
guardia, está provisto de morteros y baterias de artíille- :: 
ría, que disparan a las primeras líneas de los invasores... | 

Estas posiciones triangulares están protegidas por E 
un cercamiento frontal con alambres de púas, cientos de $ 
minas y profundas zanjas antitanques, que pueden ser E 
anegadas de combustible e incendiadas. Una táctica clá- E 
sica para quebrar estas fortificaciones es el ataque noc- 
turno relámpago por medio de tanques, vehiculos con E 
cohetería y transportes Bradley, con soldados de infante- E 
ría. : “E 

Ante el Congreso, esta semana, el general Powell se E 
encargó de señalar que el estado mayor conjunto, que se |$ 
ha reunido ya 30 veces desde la invasión a Kuwait, ha | 
aprobado por unanimidad este plan. : : 
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El embajador 
de Irak en 
Egipto, Nobil 
Neji ol- 
Trakriti (Izq.), 
durante una 


4 
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en El Coiro: 
pelea por los 
prerios del 


petróleo. 
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en sus conversaciones con EE.UU. . 


a Heuer 


El presidente norteamericano, George Bush, dijo en Caracas que la liberación de : 
los rehenes extranjeros retenidos por Irak no elimina la amenaza de una guerra en ¡ 
el golfo Pérsico. El gobierno iraquí aseguró que su delegación insistirá en defender 
sus derechos sobre Kuwait durante las conversaciones con los EE.UU. La Cancille- 
ría iraquí propuso el 17 de diciembre para realizar el diálogo bilateral en Washing- 
ton y el 12 de eñero para reunirse en Bagdad. 


Rechazo de Israel 


NACIONES UNIDAS y JERUSALEN, 8 (UPI, 
DPA y Reuter). — El primer ministro israelí, Yitz- 
hak Shamir, confirmó hoy que su gobierno no parti- 
cipará en una eventual conferencia internacional 
sobre Oriente Medio. 

Esta declaración, difundida por la radio de Isra- 
el, se anticipa a una votación aguardada esta 
noche de un proyecto de resolución del Consejo de 
Seguridad de las Naciones Unidas, que propone una 
conferencia internacional de paz sobre los conflictos 
de Oriente Medio y critica el tratamiento que Israel 
da a los palestinos. 

Cualquiera sea la posición que adopte, señalaron 
medios diplomáticos, los Estados Unidos 
desacomodarse con sus amigos: un voto a favor le 
crearía problemas con Israel, su tradicional aliado 
en la región; un voto en contra disgustaría a los 
paises árabes que participan de la coalición contra 
Irak. 

El embajador norteamericano, Thomas Picke- 
ring, negociaba hasta último momento nuevas en- 
miendas a la propuesta, versión revisada de la origi- 
nal presentada por Yemen, Colombia, Cuba y Ma- 
lasia. 
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"BUSH AFIRMO QUE NO CREE QUE SE ESTE MAS CERCA DE UNA SOLUCION PACIFICA | 
Í k ratificará la anexión de Kuwait 
ak ralificara la anexión de Kuwalt' 


BAGDAD, 8 = 
UPI y ANSA). — El go-¡ * 
bierno de Irak señaló hoy i 
que insistirá en sus dere- 


los Estados Unidos, según- 
revelaron fuentes de la' 
Cancillería iraquí citadas: 
por la agencia oficial INA;':: — 

El presidente nortearne-: * 
ricano, George Bush, en la 
etapa final de su viaje por? 
cinco países de Latinoa-: 
mérica, expresó hoy en: 
Caracas, Venezuela, que. 
estaba satisfecho con la: 
promesas de Bagdad de li- . 
berar a todos los rehenes ;¡ 
extranjeros pero que esta '; - 
decisión no eliminaba la ; 
amenara de guerra en el 
golfo Pérsico, sobre tede 
si Irak insiste en permane- E 
cer en huwalt. - 

El Ministerio de Relacio- ; 
nes Exteriores iraquí co- E 
municó a la Embajada 
norteamericana en Bag- 
dad que el secretaría de 
Estado James Baker po-. 
drá reunirse con el presi- d 


dente Saddam Hussein el 
12 de enero, tres días antes 
que venza el plazo fijado 
por la ONU para que Irak ll 
se retire de Kuwait. + 
*“La delegación iraquí £ 
(que dialogará con los 
EE.UU.) propondrá y = 
mantendrá un firme com- 
promíiso a favor de los de- 


rechos nacionales de Irak ME pe 


en la provincia de Kuwait” E 
informó la agencia oficial HE. 
iraquí INA, que reprodujo PE. 
el anuncio de la Cancille- BP. 
ría de Bagdad. 3 
Según el despacho, para [ 

el gobierno iraquí, cual- 
quier negociación debe es- 
tar basada en la propuesta $ 
hecha por el presidente É 

| iraquí Saddam Hussein el + 

| 12 de agosto, que condicio- Y 
na el retiro de las tropes ; 
iraquíes de Kuwait al fin É. 
de la ocupación israelí en 
los territorios ocupados de 
Gaza y Cisjordania.- 

: Irak lanzó una “contra-| 

i propuesta” para la realiza- 

| ción de las conversaciones, 

' bilaterales en Washington: 

: y Bagdad. Propuso que su" 

* canciller, Tarek Ariz, viaje 

“a los EE.UU. el próximo 17* 
de este mes y que el secre-* 
tario de Estado norteame-; 
ricano sea recibido por el: 
presidente Saddam Hus-: 
sein el 12 de enero en Bag/4¿— 
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| Cuadro de situación | 
E 
¡ de los Estados Unidos John Connally y por el. : 
¡ Ú petrolero de Texas Oscar Wyatt; (Véanse erónica em .. - 
| X esta página.) X 
¡ Frente El secretario de Estado norteamericano, James Bale, 
e » N señaló que la fecha del 12 de enero propuesta por los . 
: 7 militar iraquiés para sq ale a Rapid es ines “inaceptalle”. .. 
j Eo Baker reveló que su país propuso cuatro fechas, * - 
í A El diario del partido Baath, que gobierna en Irak, dijo situadas todas entre el 20 de diciembre y el 3 de cero, 
¡ que los Estados Unidos están muy equivocados en su porque después de esta última, se está demasiado“ ¡ 
: ¿dea de que una guerra para desalojar las tropas aos aretes da 4 
A oe cl e “Será . ar Kuwait. (Véase crónica. $ 
j dej (Véase crónica.) 
1 más destructiva que la guerra de Vietnam”, dijo ayer i 
| un editorial de Al-Thawra. 
El premier israelí, Yitzhak Shamir, declaró a la 
¡ televisión norteamericana que el mundo no puede 
¡ vivir con la amenaza de la capacidad militar de Irak. . 
¿ . “No sólo los israelíes, tampoco el resto del mundo” ti 
puede con esta amenaza, “iricluso después de ; 
una eventual retirada iraquí de Kuwait”, dijo. : 
: a 
4 
Frente 
: retenidos en Irak y Kuwait 4 
: t 
¡ ' 
ES 
; Irak: total de tropas: 1.035.000; 
¿ de artillería: 3.5000; aviones 
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IRAK COMENZO A LIBERAR A LOS REHENES 


EE.UU. rechazó la 


WASHINGTON, 39 
(AFP, EFE, Reuter y 
UPD. — El secretario de 
Estado norteamericano, 


evitar el estallido de la 
guerra en el golfo Pérsico. 
Baker no acepta viajar a 
Bagdad el 12 de enero, co- 
mo lo subrayó el gobierno 
iraquí, y se mostró dís- 
puesto a entrevistarse con 
Saddam Hussein entre el 
20 de diciembre yiel 3 de 
enero próximos. - 

Se efectuó ayer la prime- 
ra partida de rehenes ex- 
tranjeros que sale de Irak, 
tras la decisión de Saddam 
Hussein de liberar sin con- 
diciones a los ciudadanos 
retenidos en ese país. Avio- 
nes iraquíes contratados 
por los EE.UU e Italia 
efectuaron el traslado de 
un contingente de 510 occi- 
dentales, como consecuen- 
cia de la decisión de Bag- 


. dad de desmantelar su de- 


4 
j 
1 
? 


| W: 


¡ fensa de “escudos huma- 


nos”, organizada para di- 
suadir un ataque de las 
fuerzas lideradas por 


MEL minictro de Relacio- 
nes Exteriores soviético, 
Edouard Shevardnadze, 
viajó a los EE.UU para 
dialogar con el secretario 
de Estado James Baker. El 
objetivo principal de ja 
reunión será el tratamien- 
to de la crisis del Golfo. 
También analizarán los 
últimos detalles del trata- 
do sobre la reducción en 
un 50 por ciento de los ar- 
mamentos nucleares es- 
tratégicos, que será firma- 
ELE tir 
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ea 


do en la próxima cumbre 
EE.UU-URSS, prevista 


chazó la propuesta de 
Washington de celebrar 
las entrevistas antes del 3 


de la visita de Baker a 

Irak, tres días antes de ex- 
ia el ultimátum decla- 

por el Consejo de Se- 

puridad de las Naciones 

das para el retiro de las 

oras iraquíes de Kuwait. 

Washington, que había 
propuesto recibir al canci- 

ller iraquí Tarek Axiz en- 

tre el 20 y el 22 de diciem- 


-bre, calificó a la propuesta 


de Bagdad como una nue- 
va maniobra de Saddam 
para ganar tiempo. 

Los escasos progresos en 
el frente diplomático con- 
trastan con el júbilo desa- 
tado por la liberación de 
3.000 rehenes occidentales, 
cifra que se completa con 
un total de 3.300 soviéticos. 
Saddam Hussein había re- 
comendado a la Asamblea 
Nacional la autorización 
para la salida de los mis- 
mos, y justificó su medida 


"al señalar que “cl ejército 


iraquí ha completado su 
preparación para hacer 
frente a la guerra, y ya no 
los necesita”. 

Con respecto a la fecha 
de su viaje a Bagdad, Ba- 
ker afirmó que no era 
aceptable el día propuesto 
por los iraquíes. Sostuvo al 
respecto que el objetivo de 
su visita “es decir al presi- 
dente Saddam Hussein 
que debe retirar sus tropas 
de Kuwait”, y este objetivo 
no se podría realizar en los 
tres días siguientes, antes 


| de que se cumpla el plazo 


a EP 


¡1000 


e echan: Zo 


ta 


2 


por 
El secretario de Estado 
consideró la 


que 
iraquí para que viaje a 
Bagdad el 12 de enero “de- 


ferida también al 
encuentro entre Gorba- 
chov y Bush en Moscú. El 
propósito de ambos minis- 
tros será el de fijar una fe- 
cha para la nueva cumbre 
entre ambos mandatarios. 
La misma no podrá cele- 
brarse probablemente en 
enero, como estaba plane- 
ado, debido a la crisis del 
Golfo. La entrevista Ba- 
ker-Shevardnadze se cele- 
brará una semana antes de 
la posible reunión en Was- 
hington del ministro de 
Relaciones Exteriores de 
Irak, Tarek Aziz, con el 
presidente Bush. 

La mayoría de los cien- 
tos de rehenes detenidos en 
lugares estratégicos de 
Irak y Kuwait fueron tras- 
ladados a Bagdad durante 
el fin de semana, en la pri- 
mera etapa de su viaje 
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esfuerzos por recomponer la más fuerte alianza 
E norteamericana en Oriente Medio, el canciller israelí 
- anunció que Washington ha prometido a Israel que 5 su 
1 F te Saa conflicto con los palestinos no será incluido en las - 
SS ren próximas conversaciones con Irak. (Ver crónica. , des 
A militar y en la página sigulente). de 
$4 ; y o La partida de rehenes occidentales y japoneses % 
des El gobierno de Francia decidió reforzar, con 1.000 prosiguió ayer por segunda jornada consecutiva. Un” 
: _/ efectivos adiclonales, su despliegue militar en Arabia Boeing 747 de las Iraquí Airways con 384 occidentales 
j Saudita, anunció ayer en París el ministro de Defensa . a bordo, la mayoría de ellos británicos, partió anoche 1 
; francés, Jean Pierre Chevenement. El envío, que se de Bagdad con destino a Londres. La evacuación ' 
hará efectivo de aquí al 15 de enero próximo, fue masiva se inició el domingo, cuando más de 500 
decidido “hace mucho tiempo para la seguridad occidentales abandonaron Irak. Un jumbo contratado ¿-., 
máxima de nuestras fuerzas en todas las hipótesis por los Estados Unidos partirá hoy con cientos de 
! posibles”, dijo el ministro. (Ver crónica en esta página) Ciudadanos norteamericanos, muchos de los cuales 
; “Irak no cederá ni una pulgada del territorio de están siendo trasladados desde Kuwait hacia Bagdad. | 
i Kuwait y está decidido a infligir una severa derrotaa  -El ministro iraquí de Información desmintió ayer ] 
: Jos Estados Unidos" en caso de conflicto. Lo declaró categóricamente que Irak y Libia estén negociando el 
j ayer el ministro de Información iraquí, Latif Nassif traslado de rehenes norteamericanos de Bagdad a ] 
Jassem. “Que el mundo entero sepa que la historia no  , Trípoli La agencia de noticias libla JANA anunció que 
dará ha atrás”, sentenció . í podría solicitar algunos rehenes estadounidenses en i 
poder de Irak para emplearlos en su propia disputa. 
Frente E 
e diplomático Frente 
El primer ministro israelí, Yitzhak Shamir, Negará “económico ' 
¡ hoy a Washington, donde mantendrá una crucial El Pentágono necesitará entre 10.000 a 20.000 millones 
¡ reunión con el presidente George Bush sobre la crisis de dólares para cubrir el envío de unos 200.000 
| E del golfo Pérsico y su incidencia en el presente y futuro hombres de refuerzo al golfo Pérsico, dijo ayer The The 
: Dos de las relaciones bila erales. Como una muestra anio Os New York Tímes citando fuentes de la 
$ ESO Py PA - Los funcionarios indicaron que con ese envío ra ; 
operación “Escudo del Desierto” costará finalmente o. 
31.000 millones de dólares. 


e 


Otros das soldados norteamericanos murieron es en 
Arabia Saudita, revelaron fuentes de Riad 
. relacionadas con el despliegue de fuerzas * 
: estadounidense. Suman 53 los norteamericanos 
, muertos en el golfo Pérsico desde el estallido de la 
$ crisis. 
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- Francia refuerza sg 
efectivos en el Golfo 


El jefe del Pentágono, Richard Cheney, afirmó ayer que la liberación de los rehenes 
por parte de Bagdad no debe interpretarse como 


pacífica del conflicto. Francia anunció ayer que reforzará próximamente sus 


seguro de una solución 


contingentes mililares en el golfo Pérsico. El secretario de Estado norteamericano, 
James Baker, y su par soviético, Edouard Shevardnadze, se reunieron ayer en 


Houston, Texas, para tratar la crisis del Golfo y la posible fecha para una cumbre . 


PARIS y HOUSTON, 10 
(AFP, EFE, UPI y DPA). 
— Francia decidió refor- 
zar su dispositivo militar 
ea Arabia Saudita, anun- 


ció boy en París el minis- * 


tro de Defensa Jean Pierre 
Chevenement al final de la 
reunión del Consejo minis- 
terial de la Unión Europa 
Occidental (UEO). . 
La UEO es el organismo 
militar que reúne a los pa- 
[ses europeos de la Organi- 


zación del Tratado del. 


Atlántico Norte (OTAN). 
De aquí al 15 de enero 


. próximo —fecha del ulti- 


mátum establecido por las 
Naciones Unidas para que 
Irak retire sus tropas de 
¿Kuwait— Francis enviará 
mil hombres adicionales, 
equipados con entre 18 y 
24 cañones de 155 milíme- 
tros, agregó. 

“Una decisión de princí- 
pio en el más alto nivel fue 
tomada en relación con los 
refuerzos solicitados hace 


mucho tiempo para la se- 


guridad máxima de nues- 
tras fuerzas en todas las 
hipótesis posibles”, declaró 
Chevenement durante una 
conferencia de prensa. 

En una intervención an- 
te el Consejo de la UEO, el 
ministro de Asuntos Exte- 
riores francés, Roland Du- 
mas, afirmó que el presi- 
dente iraquí Saddam Hus- 
sein “se equivoca si inter- 
preta el diálogo que se va a 
abrir como un signo de de- 
bilidad”. 

Francia hasta ahora ha 
respaldado todas las reso- 


entre las superpotencias, entre otros temas. 


luciones de las Naciones 
Unidas destinadas a lograr 


el retiro iraquí de Kuwait.: erials del Golfo vaya a ser 


Pero en los debates previos , 
a la aprobación del má 
tum, consideró 


más conveniente darle el 


mayor tic».y0 posible a 
las sanciones económicas 
antes de recurrir a la op- 
ción militar. 

La UEO instó “perento- 
riamente' a Irak a eva- 
cuar Kuwalt y aprovechar 
la oportunidad que se le 
brinda para dar una solu- ” 
ción pacífica a la crisis. La 
organización militar su- 


brayó que tras permitir la -: 


salida de los rehenes, Irak 
debía tomar “las medidas 
oportunas” para cumplir 
en su totalidad con las re- 
soluciones de la ONU. 
Pero los observadores 
políticos temen que la cri- 
sis del Golfo obligue a 
aplazar la cumbre previs- 


ta entre Washington y 


Moscá. 

En roer el secreta- 
rio de Estado norteameri- 
cano James Baker y el mi- 


. nistro de Relaciones Exte- 


ríores soviético Edouard 
Shevardnadze se reunie- 
ron hoy en la primera de 
cinco sesiones programa- 
das para tratar la crisis 
del golfo Pérsico, la ayuda 
humanitaria a la Unión 
Soviética y las posibles fe- 
chas para la reunión cum- 
dedo entre las superpoten- 


res liberación de rehenes 
extranjeros por el presi- 
dente Saddam Hussein en 


o1_0o4 


“Irak y Kuwait no debe 


crear esperanzas de que la 


resuelta pacíficamente, di- 
jo hoy el jefe del Pentágo- 


sería .: no Richard . 

, Un Boeíng 747 de las 
"- Iraquí Airways con $84 ex 
rehenes occidentales a 


bordo, en su mayoría bri- 


.tánicos, despegó hoy por la 


noche de la capital de Irak 
con destino a Londres, in- 
formó el aeropuerto de 


* Bagdad. El Foreign Office . 
pidió hoy a todos los britá- - 


nicos que aún permanecen 
en Kuwait que abandonen 
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los norteamericanos que 


¡| enviará tropas al golfo 


100. mujeres y y 115 hombres 


de 
: la cabeza de la familla, no 
: estadounidense, mo obtuve 
; el permiso para salir”, di- 


:. de partir es sumamente 
: oler pero hemos he- 
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El canciller soviético Edouard Shevardnadze dijo ayer que Moscú no enviacá tropas 


E 
la capital de Kuwait es “una ciudad saqueada y devastada "poe las tropas taqulos 


WASHINGTON y BAG- 
DAD, 11 (AP, AFP, Reuter 
y UPI) Departa: 


des los A - 
denses que querían partir - 
de Irak y Kuwait, ya lo 
han hecho 


El portavoz Richard 
Boucher señaló: “Basado 
en la evidencia del vuelo 
de hoy, creemos que todos 


es sia ya k hicie- 


"NO obstante, proyecta- 
mos realizar otro vuelo el 
jueves para asegurarnos 
de esto, y podemos antici- 
«par que ese será nuestro 
último vuelo concertado 
para atender la evacua- 
ción de norteamericanos”, 


El canciller soviético 
Edouard Shevardnadze 
dijo hoy a su colega norte- 
americano, James Baker, 
Que la Unión Soviética no 


Pérsico, contradiciendo 
afirmaciones recientes de 
que tomarían esa medida 
si sus rehenes en Irak y 
Kuwait no eran liberados. 

Alrededor de 13 estadou- 
nidenses abandonaron 


Boucher dijo que unas 
310 personas con ciudada- 
nía ense prefí- 
rieron permanecer en Ku- 
hr y 0 en Irak. Entre 

ban 294 niños, 


“Obviamente la decisión 


cho todos los esfuerzos PO- rencia a los “vehículos 
sibles para ofrecer nues- 


tros mejores consejos, ade- [7777 A00? 
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WASHINGTON y BAG- 
DAD, 11 (AP, AFP, Reuter 


ian parti 
Ñ : de Irak y Kuwait, ya lo 
: ] ] . El portavoz Richard 
», ; j Boucher señaló: “Basado 
PA en la evidencia del vuelo 
de hoy, creemos que todos 
* los norteamericanos que 


" : querían partir, ya lc hicie- 
> ron 


“No obstante, proyecta- 
mos realizar otro vuelo el 
jueves para asegurarnos 

d de esto, y podemos antici- 

. ] “par que ese será nuestro 
. . . último vuelo concertado 

Ñ ; para atender la evacua- 

: E ción de norteamericanos”, 


El canciller soviético 


E : Edouard Shevardnadzre Ñ . : 
co hoy a qn colega norte- En Lendres, el primé 
americano, James Baker, grupo de “ huma: 
que la Unión Soviética no La e la cuida nos” británicos, llegada 
enviará tropas al golfo por la ampliación de la ne- anoche a la capital , 


Pérsice, contradiciendo 
afirmaciones recientes de 
que tomarían esa medida 
si sus rehenes en Irak y 
Kuwait no eran liberados. 

Alrededor de 15 estadou- 
nidenses abandonaron 


310 personas con ci 
nía estadounidense 


“Obviamente la decisión 
de partir es sumamente 


pero 
cho todos los esfuerzos po- 
sibles para ofrecer nues- 
tros mejores consejos, ade- 
más de los medios para 
partir”, señaló Boucher. 


0 OLP 
Un aito. dirigente de la 
Organización para la Li- 
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(OLP), Abu Iyad, dijo hoy. 
que la mediación de su 
grapo influyó en el gobier- 
no de para que es- 
te ese la libertad de 


ros en Irak y Kuwait. 

Iyad dijo durante una 
entrevista transmitida por 
la televisión francesa que 
la iniciativa de la OLP fue 
adoptada tras la propuesta 


A 


beración de Palestina" 


todos los rehenes extranje- | 


gociación al conjunto de 

los de la regi 
Iyad, cuyo verdadero 

nombre es Salah Khalef, 
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Cuadro de situación 


» Frente 
militar 


En la que constituye la segunda reestructuración del 

- alto mando militar iraquí en el plazo de un mes, el 

- presidente Saddam Hussein destituyó ayer a su 
ministro de Defensa, general Abdel Jaill Shanshal. En 
Occidente, la noticia alentó conjeturas sobre una 
creciente oposición a Saddam entre las más altas 
figuras militares. Otra interpretación sostiene, en 
cambio, que la remoción de Shanshal es un mensaje 
iraquí que r.fiere a una decisión ya tomada: si la 
diplomacia fracasa, Irak irá a la guerra con la misma 
determinación expresada hasta ahora por los Estados 
Unidos. Esta perspectiva se apoya en que el nuevo 
titular de Defensa, Saadi Tommas Abbas, es considerado 
un “duro entre los duros” del ejército iraquí (Ver 
crónica, arriba.) : 
El canciller soviético, Edouard Shevardnadze, pidió 
ayer la creación de una zona libre de armas nucleares 
y químicas en Oriente Medio, que incluya 
especialmente a Israel e Irak. 
El diario gubernamental iraquí AJ-Jumbouriva, había 

lanzado en la mañana una nueva y abierta amenaza 

contra Jerusalén: “Nada llamado Israel quedará en pie 


si la entidad sionista participa en una agresión contra 
Irak"”, dijo un editorial (Ver pág. 26.) 


Frente 
diplomático 


El gobierno francés amenazó con retirar su respaldo a 
una resolución del Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas que condena a Israel por su 
comportamiento en los territorios ocupados. A menos 
que en la moción de censura a Jerusalén se haga una 
convocatoria específica a una conferencia 
internacional sobre Oriente Medio. Francia quitará su 
apoyo a la resolución, dijo un portavoz de la cancillería 
francesa. ¡ 

Los Estados Unidos acusaron ayer a Irak de bloquear 
un acuerdo sobre la fecha para las conversaciones de 
alto nivel que sostendrán ambos países antes del 15 de 
enero. El portavoz del Departamento de Estado, 
Richard Boucher, dijo que el régimen iraquí sigue 
insistiendo en que el secretario de Estado Baker viaje a 
Bagdad el 12 de enero, propuesta rechazada por 
Washington por ser demasiado cercana al plazo fijado 
por las Naciones Unidas a Irak para que desaloje 
Kuwait (Ver recuadro en pág. contigua.) 
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Frente  -.  -. 
económico 

u$s 60.000 millones: Tal sería el costo dela 4 
reconstrucción de Kuwait tras la ocupación iraquí del 

2 de agosto, según fuentes de la familia real kuwaitien 
el exilio. y 
u$s 30.000 millones: Es la cifra a la que ascienden los , 
compromisos sobre el presupuesto norteamericano del E 
año próximo por las operaciones del despliegue militar 

Escudo del Desierto. 


oi 


N/ | | 
7 ' Indicadores 
¡ dela crisis - 


Despliegue militar iraquí: Tropas en Kuwait o en la 
oera 500.000; tanques: 4.000; piezas de artillería: 
2.100; blindados: 2.500. Cotización del crudo: leve baja 
del Brent de referencia del Mar del Norte. El precio del 
barril cerró a u$s 26,45, con lo que cedió 62 centavos. 
respecto del cierre del martes. j 
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Los Estados Unidos acusaron ayer a [Irak de intentar bloquear un acuerdo sobre las fechas fijadas para 
mantener conversaciones de alto nivel entre ambos países. El canciller iraquí, Tarek Aziz, acusó a los Ióstados 
Unidos de complicidad con Israel. La acusación coincide con la visila delcanciller +"relf a EE.UU., quien ayer se 
reunió con Bush. Shamir pidió a la URSS la normalización de las relaciones bilaterales. (Ver pag. 26.) 


RAGDAD y WASHING- 
TON, 12 (AP, EFE y Reru- 
ter). —Trak condenó hoy a 
las Fstados Unidos por 

'allarceo con israel en las 
Naciones Unidas y reiteró 


"su posición de vincular la 
" erisis del golfo Pérsico con 


la cuestión palestina. 
También amenazó an larnel 
con la destrucción total ni 
ea atacado por el Estado 
judío. 


Esta nueva amenaza de 


Bagdad colncide con la vi- 
sita a Washington de Yitr- 


- hak Shamir, quien se reu- 


nió el martes con el presi- 
dente norteamericano Ge- 
orge Bush. 


Shamir declaró el lunes 
que no permitiría que 
otros países intenten paci- 
ficar a Saddam a expensas 
de Israel, y que el Estado 
judío lucharla solo contra 
Irak si fuera necesario. 

Washington, por su patr- 
te, acusó hoy a Irak de 
bloquear un acuerdo sob: e 
ins fechas para mantener 
conversaciones de alto ni- 
¿ vel, que el secretario Je 


3 Estado James Baker catt- 


4 


fcó. de “ma chance > 
par" en co crisis del Gorfo 
(ver recuadro). 


El canciller iraquí Fares 
Arie, quien próximaniente 
viajará a Washington para 
conversar sobre la crisis 


3 del Golfo, consideró la pu- 


ES 


A 


sición estadounidense en «1 
Consejo de Seguridad de la 
ONU una “completa altan- 
za con la entidad sionista 
(israeD", 
¡an 


cho de la agencia oficial 
INA. 

Artr. exhortó a los esta- 
dos árabes a “presionar a 
los Estados Unidos para 
vincular lkvs problemas de 
Oriente Medio, particular- 
mente la cuestión palesti- 
na, con la 2-7 1 crisis del 
Golfo”. 

“No podrá haber paz ni 
estabilidad en la región “si 
no se satisfacen los justos 
reclamos del pueblo pales- 
tino de recuperar su patria 
y construir su Estado inde- 
pendiente”, dijo Aziz. e 

El canciller iraquí criti- 
có las postergaciones a que 
hh sido sometido un pro- 
yecto de resolución del : 
Conaejo de Seguridad que | 
condena a Israel por la 
matanza de 18 palestinos 
en Jerusalén dos meses 
atrás. 

El Consejo debrrá reu- 
nirse hoy para votar sohre 
el proyecto, pero tuentes 5 
diplomáticas dijeron aer ?*- 
la sesión podría pospora 5- 
se hasta el jueves, a da es- Ñ 
pera de que concluyo ueas | 
reunión entre el priner 
ministro israelí Vitehan]: 
Shamitr y Baker. ; 

En un editorial de pri- |: 
mera plana, el diario gu- d 
hernamental iraquí A) 
Yumburía describió . 
rare] como el MEA: 


e 


enemigo de Ir. y del 
mundo arabe”, como inva- f 
sor de sus tierras sagradas p 
y contínuo obstáculo para E 
su desarrollo y prosperi- 
dad. 


AD Hue add uf ademá As. a las 


Le 


autoridades israelíes que 
*“Tarael encontrará con to- 
da seguridad su fín (en 
una eventual guerra con 
Irak) porque arrastra una 
larga y oscura historia de 
actos criminales contra el 
suelo palestino, la ocupa- 
ción de los territorios ára- 
bes y provocaciones a Irak 
y a la nación árabe”. 

El gobierno de Bagdad 
amenazó con arrasar com- 
pletamente a Israel pocos 
días antes de invadir Ku- 
wait, el pasado 2 de agosto. 


El ministro de defensa 
israelí, Moshe Arrns, des- 
cartó eoclentementa la po- 
sibilidad de que «u país 
emprenda una seción 
otenxiva contra Irak, a pe- 
sar de los temores de Jeru- 
salén de que una solución 
política de la crisis deje in- 
tacto el aparato militar 
iraquí. 

Otro diario Iraquí des- 
mintio informaciones se- 
gún las cuales Irak estaría 
a punto de retirarse de 
Kuwait, 
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¿ Kuwait. 
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WASHINGTON, 12 (Reuter). — Los Estados 
Unidos zeusaro.. hoy a Irak úe obsivulr un acuerdo 
sobre fechas para conversaciones de alto nivel, que 
el secretario de Estado James Baker calificó de “úl. 
tima chance de pax” en la crisis del Golfo. 

El portavoz del Departamento de Estado, Ri 
chnrd Boucher, dijo que Irak sigue insistiendo e 
que Baker viaje a Bagdad el 12 de enero para reu 
nirse con el presidente Saddam Hussein. 

Esta propuesta fue rechazada por los Estados 
Unidos por ser demasiado cercana al plazo fijada 
para el 15 de enero por el Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas, cuando autorizó el uso de Ja 
fuerza contra Irak si para entonces no se retiró de 


“Lrek sigue obstruyendo un acuerdo sobre fe 
*, afirmó Boucher. 

Irak aceptó en principio la semana pasada l; 

propuesta del presidente George Bush de ser anfi 

trión del canciller iraquí, Tareq Aziz, en Washing 

ton, y enviar a Baker a Bagdad. 

Funcionarios norteamericanos dijeron qu 
Washington teme ser arrastrado a una “trampa d 
discusiones” que lleve a que no se fije un encuen 
antes del plazo fijado por la ONU, 
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entre Israel y la URSS en 

. Jos últimos 23 años. El 
Jete de gobierno hebreo 

¡ ; dijo que Jerusalén quiere 
| el inmediato 
y restablecimiento de 
relaciones con Moscú. 


WASHINGTON, 12 
(Reuter y ANSA). — El 
primer ministro Yitzhak 
Shamir afirmó hoy que Js- 
rael quiere restab in- 
med rela- 
ciones diplomáticas con la 
Unión Soviética. 

El jefe de gobierno israe- 

_ 1, quien habló poco antes 
. de reunirse con el ministro 
. de Relaciones Exteriores 
soviético, Edouard She- 
vardnadze, dijo que en 
principio está de acuerdo 
con la propuesta de Moscú 
para establecer una zona 
desnucliearizada en Orlen- 
_ te Medie, pero a la vez rei- 
- teró el rechazo de Jerusa- 
. lén a la convocatoria de 
“una conferencia interna- 
cional de paz para la re- 
. gión, iniciativa impulsada 
por la URSS. 

“Nuestras relaciones con 
la Unión Soviética se estu- 
vieron estrechando día a 
día. Debemos establecer 
: relaciones diplomáticas 


xón alguna para no hacer- 

* lo de inmediato”, afirmó 

Shamir en el Instituto 

Norteamericano de Em- 
ios de Washington. 


La URSS rompió víncu- 
tos «Aiplomáticos con Israel 
«despues de la Guerra de 

$ os Sefs Dias, en 1967, pero 
ren el transcurso de los úliti- 
mos tres años ambos paí- 
ses tuvieron progresivo 
acercamiento: se restable- 
cieron conexiones en las 
áreas deportiva, cultural y 
comercial. El 30 de setiem- 
bre Shevardnadze y su par 

f taraelí, David Levy, firma- 


ron un acuerdo que dio ba- 
se legal a Jas relaciones 
consulares que desde julio 
de 1987 se habían reanu- 
dado. 

A pesar de esa disten- 
sión, el encuentro de hoy 
entre Shamir y Shevard- 
nadze marca el contacto a 
más alto nivel entre los 
dos países en los últimos 
23 años. 

Shamir también expresó 
el beneplácito de su país 
por la iniciativa del presi- 
dente George Bush, anun- 
ciada hoy mismo, de abolir 
la enmienda Jackson-Va- 
mik, que imponía restric- 
ciones al comercio entre 
los Estados Unidos y la 
URSS (véase nota en la pá- 
gina 22). 

Funcionarios guberna- 
mentales estadounidenses 
revelaron que el Departa- 
mento de Estado nortea- 
mericano jugó un papel 
primordial para posibili- 
tar el encuentro entre Sha- 
mir y Shevardnadze. 


% Aproximaciones 

El rechazo israelí a la 
convocatoria de una confe- 
rencia internacional de 
paz para Oriente Medio, 
una iniciativa impulsada 
por Moscú incesantemente 
durante la última década, 
planteó un eje de distan- 
ciamiento entre los dos pa- 
Ises: la URSS comdicionó 
el pleno restablecimiento 
de las relaciones a la acep- 
tación israelí de esa pro- 
puesta. 

El premier Shamir insis- 
tió hoy en su negativa, y el 
tema es objeto principal de 


a _ _ 244 A A 


quei 


sus contactos en Washing- 
ton. A la vez el Consejo de 
Seguridad de las Naciones 
Unidas, que analiza una 
resolución que reclama 
protección para la pobla- 
ción palestina de los terrí- 
torios ocupados por Israel 
(Cisjordanía y Gaza), ha 
postergado en reiteradas 
ocasiones esa votación, 
precisamente por la falta 
de acuerdos en torno de la 
inclusión de esa convoca- 
toria en el texto. 

La falta de entendimien- 
tos sobre ese conflictivo 
punto no ha sido obstáculo 
sin embargo para que la 
URSS e Israel continuaran 
y aun aceleraran el proce- 
so de reacercamiento en 
los últimos tres años. 

En jullo de 1987 una de- 
tegación consular soviética 
inició una visita a Jerusa- 
lén. En mayo del año si- 


La crisis del golfo Pérsi- 
co y el alineamiento de 
Moscú en la cruzada antií- 
raquí encabezada por los 
Estados Unidos dieron en 
estos últimos meses un 
nuevo marco al proceso de 
aproximaciones bilatera- 
les: en setiembre, y tras 
una visita oficial a Moscú, 
el canciller Levy regresó a 
Israel con la garantía de 
que la URSS defendería a 
Israel se caso de un ata- 


olor 


Buenos Aires, jueves 13 de diciembre de 1990 yk CLARIN. 


Tsrael pide a la URSS normalizar a. 
pleno las relaciones diplomáticas _ 
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INFORMACION INTERNACIONAL 


Por primera vez desde que 
comenzó la crisis del golfo 
Pérsico. hace más de cuatro 
meses, el gobierno del pre- 
sidente norteamericano Geor- 
ge Bush advirtió pública- 
mente esta semana que el 
centro de su estrategia mili- 
tar sería una guerra terres: 
tre en gran escala, si el em- 
pleo de la fuerza finalmente 
resulta imprescindible para 
expulsar a Irak del ocupado 
emirato de Kuwait. 


Tal estrategia no residiría 
exclusivamente en ataques 
aéreos, bombardeos masivos 
y otras “opciones elegantes, 
prolijas, progresivas y sin ele- 
vados costos”, que hoy se 
barajan con frecuencia; se- 
gún dijo ante el Congreso 
esta semana elgeneral Colin 
Powell, jefe del estado ma- 
yor conjunto de los EE.UU. 


Por el contrario, Powell y 
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En parte, el mensaje va dirigido también a Hussein 


El Pentágono hace público su plan de 
combate en caso de estallar la guerra 


otros altos funcionarios mi- 
fitares dejaron en claro que 
el gobierno estadounidense 


contempla actualmente la 


posibilidad de una guerra te- 
rrestre violenta y protonga- 
da —que podría implicar la 
mayor batalla de tanques de 
la historia mundia!—,como el 
único medio seguro de des- 
truir al ejército iraquí y obl+ 
garlo a retirarse de Kuwait. 
Bajo esta perspectiva, la fuer- 
za aérea, aunque vital, no 
bastaña para alcanzar los 
objetivos de triunfo. 

Es evidente que este men- 
saje estuvo destinado en par- 


te al presidente iraquí Sad- 
dam Hussein, pero también 
es cierto que coincide con 
las preferencias estratégi- 
cas de los máximos coman- 
dantes norteamericanos. De 
todos modos, las decisiones 
terminales sobre este tipo de 
ataque deberán sertomadas 
por el presidente Bush. 
Ganar una guerra combi- 
nada aérea y terrestre pre- 
supone que la fuerza aérea 
estadounidense debería corr 
controlar el espacio aéreo 
desde el primer día y atacar dia- 
siamente fos puntos fuertes 
del ejército y las comunica- 
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ciones iraquíes. También im- 
plica que las fuerzas nortea- 
mericanas de desplazamien- 
to rápido, guiadas por un ser 
vicio de inteligencia que in- 
formaría al minuto sobre el 
despliegue delenemigo, ten- 
drianiaventajadetanzarata- 
ques sorpresa y que las fuer- 
zas iraquíes permanecerían 
comparativamente inmovili- 
zadas e incapacitadas de re- 
componer las bajas y daños 
provocados por las fuerzas 
aliadas. 

Funcionarios del Pentágo- 
no afirman que esta estra- 
tegia de lucha tendrá diver- 
sas consecuencias: 

—La guerra podría durar 
meses, y no días Oo semanas, 
a menos que Saddam se fin- 
da de improviso. De acuerdo 
con el almirante William Cro- 
we, ex jefe del estado mayor 
conjunto, solo la campaña 
aérea podría durar entre 30 y 
45 días. 

—Las bajas norteamerica- 
nas podrían ascender a mi- 
les de muertos, en lugar de 
algunos centenares. 

Los planes son diseñados 
por el general Norman Schwar- 
zkop?!, comandante de las 
fuerzas norteamericanas en 
el GoHo, y aprobados por el 
did 
des. En parte refiejan la tra- 
diciona!l creencia del ejérci- 
to —tanto Powell como Sch- 
warzkopt son oficiales de in- 
fantería— de que lainterven- 
ción de la fuerza terrestre es 
siempre decisiva en el com- 
bate. . 

De acuerdo con los encar- 
gados de la planificación mi- 
litar, la estrategia de lucha 
contra Irak presupone la si- 
uiente gradación. 
fase. ci de 


crucero no tripulados Toma- 
hawk y alrededor de 40 ca- 
zabombarderos fantasmas 
F-117 (Stealth, el avión “invi 
sible”) atacarian el comando 
de la fuerza aérea iraquí y la 
cadena de control a fin de 
Que los pilotos iraquíes que- 
daran sin guía por radio ni 
controles terrestres para de- 
tectar los aviones norteame- 
ricanos. A continuación do- 
cenas de cazabombarderos 
F-111 con base en Turquía y 
bombarderos de ataque na- 
vales A-6, partiendo de por- 
taaviones, dispararian misi- 
les del tipo HARM y Tacit 
Rainbow, rara destruir ante- 
nas de radar. 

CazasF-15 y F-16,guiados 
por AWACS (aviones con sis” 
tema de contro! y alerta aero- 
transportada), y cazas F-14 y 
F-18, también guiados por 
AWACS y Hawkeye E-2C, 
procurariían barrer del cieloa 
los aviones iraquíes, mien- 
tras otras naves atacarían 
viitualmente todos los aero- 
puertos de Kuwait e Irak que 
pudieran ser empleados por 
la fuerza aérea enemiga. 

Segunda fase. Una vez da- 
ñada considerabiemente la 
tuerza aérea iraquí, comen- 
zara la ( guerrá terrestre. uUñi 
darlas a infanta 
de marina tratarían de con- 
fundir a los defensores ira- 
quíes mediante la simulación 
y confusión por medios elec- 
trónicos. Cazas B-52s arro- 
jarían centenares de tonela- 
das de municiones sobre las 
bases de la artillería iraqui, 
puestos de comando y rutas 
de abastecimiento. 

Los cazas B-52 también 
podrianserusados paraneu- 
tralizar las plantas de ar- 
mas químicas, biológicas y 
nucleares de Irak 


¿ cercamiento frontal con alam- 


Tercera fase. A pesar de 
tos intensisimos ataques aé- 
reos, las máximas autorida- 
des del ejército norteame- 


ricano han advertido que 
inevitablemente se llegaría 


al enfrentamiento cuerpo a 
cuerpo, antes de que las fuer- 
zas iraquies se vean obliga- 
das a abandonar sus posi- 
ciones fortificadas en Kuwait. 

Los planificadores nortea- 
mericanos han descartado la 
proporción tradicional de tres 
atacantes por un defensor, 
considerada necesaria para 
destruir posiciones fortifica- 
das, pues estiman que la mo- 
vilidad norteamericana, el 
poderío aéreo y de fuego y 
otras claras ventajas, consti- 
tuyen “multiplicadores de 
fuerza” que compensan*la 
desventaja numérica. 

La típica posición defen- 
siva iraquí en Kuwait consis- 
te en un triángulo. En cada 
vértice del triángulo se en- 
cuentra una posición de fue- | 
go fortificada con ametralla- Fl 
doras. El vértice del triángu- 
to, ubicado enla retaguardia, 
está provisto de morteros y 
baterías de artillería, que dis- 
paran a las primeras líneas 
de los invasores. 

Estas posiciones trianguta- 
res están protegidas por un 


bres de púas, cientos de mi- $ 
nas y profundas zanjas anti- : 
tanques, que pueden ser 
anegadas de combustible e 
incendiadas. Una táctica 
clásica cele Boal estas 
lortj MERoUTN OS 
noctumo relé pago rpm 
dio de tanques, vehículos . 
con cohetería y transportes 
Bradley, con soldados de in- 
fantería. 


Ante el Congreso, esta se- 
mana, el general Powell se 
encargó de señalar que el 
estado mayor conjunto, que 
se ha reunido ya 30 veces 
desde la invasión a Kuwait, 
ha aprobado por unanimidad 
este plan.(De*'The Washin- 
gton Post” - DPA - excluat 
vo para Búsqueda). 
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El presidente de Argelia, 
Chedli Benjedid, inicia 
hoy una gestión de 
mediación entre Irak y 
Arabía Saudita, con cuyos 
gobiernos mantiene un 
fluido diálogo. Sorpresivo 
relevo del ministro de 
Defensa iraquí, Abdel 
Halil Shanshala quien 
sustituirá el general Saadi 
“Tommas Abbas, militar 
de gran carisma, 


BAGDAD, 12 (AP, AFP y Reuten: — 
El presidente iraquí, Saddam Hussein, 
sustituyó a su ministro de Defensa, gene- 
rál mayof Abdel Jaber Halil Shanshal, 
en la segunda reestructuración del alto 
mando militar iraquí en el término de un 
mes. El nuevo titular de Defensa es el 
general Saadi Tommas Abbas, héroe de 
guerra, considerado de “linea dura”, in- 
condicional del presidente y considerable- 
mente más joven que el relevado. 
La noticia difundida por Radio Bagdad 
; estimuló conjeturas de que el presidente 
. Iraquí enfrentaba una oposición cada vez 
más pronunciada en el seno de las fuer- 
. Zas armadas, en referencia a su nada fle- 
¿ Mible estrategia respecto de Kuwait. 
1 La decisión tomada por Saddam Hus- 


3 sein es considerada como una demostra- 


ción de fuerza ante las futuras negocla- 
ciones norteamericanas-iraquies sobre la 
crisis del golfo Pérsico. 

El relevado Shanshal, de 70 años, fue 
nombrado inmediatamente como minis- 
tro de Asuntos Militares, una posición de 
menor jerarquía, que ya había ocupado 
antes de acceder a la cartera de Defensa, 
en 1989. Shanshal, el más antiguo oficial 
del ejército iraquí, había sucedido en el 

Í cargo al general Abdane Khairallah, 

* muerto en mayo de 1989 en un misterioso 
accidente de helicáptero ocurrido al norte 
3 del pais. 

> Radio Bagdad citó una carta de Sad- 

_ dam a Shanshal, en la que le recuerda 
que, en ocasión de haberlo designado mi- 

: nistro de Defensa, hace casi dos años, le 
habia prometido “no obligarlo a prolon- 

. £ar el desempeño de esa función durante 
más de un año, en consideración a su 
edad”. El presidente iraquí no ahorró elo- 
glios para el militar relevado y concluyó 
señalando que “ahora que ya ha transcu- 
rrido largamente ese tiempo de transi- 
"ción, he decidido regresarlo a sus anterio- 
res funciones”. 
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Saddam Hussein describió a Shanshal 
como “un veterano combatiente sagra- 
do”. 

Al analizar la sustitución del ministro 
de Defensa, el Instituto de Estudios Es- 
tratégicos de Londres señaló que “podría 
ser que Shanshal respaldase una política 
basada en la negociación o una posición 
que implicase ajustes excesivos en la ac- 
titud de Saddam que este no estaria dis- 
puesto a aceptar”. 

El 8 de noviembre, el presidente iraquí 
destituyó a su jefe de estado mayor, te- 
niente general Nazir Al-Jazraji, en el 
marco de una sorpresiva reestructura- 
ción. Se pensó, en aquella ocasión, que el 
cambio reflejaba divergencias con la je- 
fatura de las fuerzas armadas en torno de 
la conveniencia de mantener la ocupa- 
ción de Kuwait y al peligro de un enfren- 
tamiento con las fuerzas multinacionales 
estacionadas en el área del golfo Pérsico. 

El nuevo ministro Abbas revistaba ac- 
tualmente como inspector general de las 
fuerzas armadas, cargo al que accedió 
tras haber sido subjefe de estado mayor, 
inmediatamante después de finalizada la 
Guerra del Golfo, que lo tuvo como activí- 
simo protagonista. Abbas, entonces co- 
mandante del tercer cuerpo de ejército, 
obtuvo la más resonante victoría militar 
del largo conflicto, al recuperar de los 
iraníes la estratégica localidad de Fao 

Diplomáticos árabes describieron al 
nuevo ministro como un militar de “línea 
dura”, que desde el comienzo de esta crl- 
sis —hace más de cuatro meses— apoyó 
indeclinablemente las posiciones asumi- 
das por Saddam Hussein. 

El nombramiento de Abbas en la cúpu- 
la jerárquica militar iraquí se produce en 
un momento crítico, cuando una confron- 
tación militar puede darse, después del 15 
de enero, entre las fuerzas de Bagdad y 
las tropas de la coalición árabe-occiden- 
tal, encabezada por los Estados Unidos. 


“ol.al 


Buenos Aires, jueves 13de Ani de 1990 


UN GENERAL DE LA "'LINEA DURA” ASÓMIO LA CONDUCCION MILITAR EN IRAK 


Saddam destitu ó al mi 
de Defensa 
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Sodom enel president iroqú paro el fort e a conducción mier um ganara 
*, incondicional a su política y un brillante estratega de la guerra. : 


Un estratega | 


El general mayor Saadi 
Tommas Abbas, instaura- 
do ayer en el Ministerio de 
Defensa por disposición 
sorpresiva del presidente: 
iraquí, es probablemente 
la figura militar de mayor 
prestigio en su país y el 
jefe con más carisma ante 
sus camaradas. 

Considerado un héroe de 
guerra por haber dirigido 
en el terreno la reconquis- 
ta de la península de Fao, 
recuperada a los iranfes en 
abril de 1989, tras dos años 
de ocupación, Abbas es un 
profesional experimentado 
y posee, además, un inne- 
gable sentido político, ad- 
quirido en el ejercicio de 
su último cargo, el de ins- 
pector gonoral de las fuer- 
zas armadas iraquíes. 

El flamante número uno 
en la cúpula castrense tie- 
ne 50 años, es ingeniero 
militar y, a lo largo de la 
Guerra del Golfo (1980- 
1988) acaparó las máxi- 
mas condecoraciones en el 
campo de batalla. 

Incondicional de Sad- 
dam, Abbas representa a 
lo más duro de la “línea 
dura” castrense, por lo 
cual su designación —se 


infiere fácilmente— puede 
implicar nuevas difículta- 
des para llegar a una fór- 
mula de transacción en la 
crisis del golfo Pérsico, o 
bien un mensaje a Wash- 
ington: el ejército iraquí 
“también se p en se- 
rio”” para la eventualidad 
de una guerra. 

Se lo dibuja como un es- 
tratega excepcional, que 
sabe adecuar la política 
militar a cada circunstan- 
cia o frente a cada impre- 
visto. Periodistas occiden- 
tales que cubrieron infor- 
mativamente aquella gue- 
rra, recuerdan su aprecia- 
ción realista de las fuerzas 
que debía enfrentar, cuan- 
do las tropas de Irán —en 


el momento del conflicto 
más desfavorable. para 


Bagdad— capturaron la 
estratégica localidad de 
Fao (principios de 1986). 
En tanto que la totalidad 
de la cúpula militar, en ac- 
titud triunfalista, asegura- 
ron a Saddam Hussein que 
sería posible recapturar en 
pocos días esas posiciones, 
Abbas pronosticó una du- 
ra y prolongada lucha, que 
derivaría en una guerra de 
posiciones y que se exten- 


| NLG, 


dería por largo tierapo. El 
militar, por entonces, co- 
mandaba el tercer cuerpo 
de ejército —-unos 600.000 
efectivos— y también vati- 
cinó que la recuperación 
de la península de Pao sig- 
nificaría, de manera lisa y 
llana, el fin de la guerra.: 

Acertó en redoblona: la 
reconquista demoró 26 
meses y costó la de 
casi cien mil hombres. 
Tras la batalla de Fase, 
efectivamente, coriuyó la 
guerra con la victoria —en 
el campo de acción— de 
las tropas de Irak. 

Fue el general mayor 
Abbas quien comandó la 
defensa de Basora, sitiada 
por largos meses, con el 
grueso de la tropa iraní a 
las mísmas puertas de la 
ciudad. También él, en su 
carácter de ingeniero mili- 
tar, diseñó las poderosas 
defensas iraquíes, que fl- : 
nalmente lograron detener 
a las “oleadas humanas” 


utilizadas por Irán para ; 


esa fundamental ofensiva. 
Los iraquíes han monta- 
do ahora defensas simila- 
res en torno de Kuwait. 
Jorge Góttiing 
Copyright Ctaría, 1990 
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¿ - interrumpidas desde 1967. “Aún no ha llegado el 
po E . mómento para e '*, dijo el ministro soviético. e: 
di y Frente El Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas - 
z : militar postergó, por tercera jornada consecutiva, los debatés 
; sobre un proyecto de resolución para una conferencia 
E Tras la evacuación de todos los rehenes 
3 norteamericanos de Bagdad y Kuwait, los 
1 operación dense en el 
E golfo Pérsico incluyeron nuevos objetivos militares 
j para un eventual ataque a Irak. Importantes bases 
; militares iraquíes, donde se mantenía a los extranjeros 
¡ en calidad de “escudos humanos”, se han convertido 
| A 
¿ norte: i t 
] pa americanas, según es ps ) 
El vasto sistema logístico construido por los Estados A de sus 
Unidos en la región tendrá capacidad para desplegar p el golfo 
460.000 hombres antes de fin de año. El Pérsico. En Bonn se aseguró que ya se ha enviado más - 
emplazamiento para esa fecha de una fuerza de la rllad os la oy ida contada e tanto se informó 
semejante, lista para el combate, será “costoso y E en Tokio que e desembre prócimamente otros 
Nuevas amenazas Saddam Hussein contra Israel, 
los Estados Unidos y “los reaccionarios árabes que no , 
que Irak sea una fuerza económica, militar y dd 
política”. El presidente iraquí lanzó ayer otra diatriba A 
: países aliados en su contra y se declaró PJ indicadores 
: a “pisotear las cabezas” de sus enemigos si 
estos inician un enfrentamiento milítar. de la crisis sa 
6) Plan de contribuciones al despliegue militar en la A 
; i región (en millones de dólares): 
z Arabía Saudita: 10.000; Kuwaít: 5.000; op ps pon 
E á pra AE OS 
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| +IULO NOA... O bRe, lo CRI SOS aurdbeo dor ds pegaloa, 
renos La Nadgrotr (sou 2), h a 


mo SO-42 -14 | a Arda, 
Me AS ; 


ride itiÓn con el embajador de ArgeÑg en 
“Irak no ganará la guerra” 


Categórico (“el Medio Oriente 
está éruzado por frontetas levan- 
tadas arbitrariamente por las na- 
ciones colonizadoras”), caústico, 
(“Ahora que Turquía no espía a la 
e observar al 
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instancia, Washington y Bagdad ju- 
garán sus posiciones. 

¿Esos líderes, en el actual con- 
texto de erisis, podrán imponer 
condiciones? 

Creo que Irak no puede imponer 
absolutamente nada. Irak, de- 
bemos ser realistas, no tiéne posibi 
lidades. “ >" * 

Sin embargo, es una nación con 


diría, para contestar su pregunta, 
que Saddam Hussein se lanzó a una 
aventura sin tener en cuenta esa 
realidad. 

¿Qué opinión tiene de Saddam 
Hussein? A 

Creo que considerarió un foco o 
un Hitler, como se ha hecho, no 
nos dice absolutamente nada. Es 


bajador Argelia en la Argen- 
tina, Abdallah Feddal, dialogó con 
LA NACION para referirse a la crf- 

Be tica que tiene al Golfo 

E Pérsico como epicentro. 

E Al publicarse este reportaje el. 

Í o $ 

E tado al rey Jordania, 

E y estará por hacerio con Saddam 

E Hussein. ¿Qué resultados puede 

3 arrojar esa gira? 

AS El viaje del jefe del Estado arge- 

3 lino, Chadti Bendjedid, responde a 

S tuna misión personal de buena vo- ¿ 

p- luntad, aunque no sé si lleva la re- AG : : 

5 presentación del resto de los 3 PUES E 

AS del Magreb. En sintesis, de- Abdelleh Feddel, a la dereche, durante la entrevista 

A ocupación de Kuwait y, permiten los repuestos con que cional. Hizo una jugada sin dejar 

: supuesto, a su anexión. hechos Co8- cuenta. Y en este campo, dudo de resquicios por donde manejarse 

: sumados que, ahora, deben ser Té- que los tengan para más de tres políticamente. Ese todo o nada re- 

z meses. sultó ua salto al vacio. , 

E a ¿Qué es lo que subyace y dio ¿Pude haber supuesto un ; 

lid leerlo y cd a este conflicto? apoyo internacional gemerali- : 
hachemita, de “orto. El petróleo. Durante los zado? 
afirmaron su preocupación por cuenta Un estadista no puede equivo- : 
grar un arreglo político de la crisis siendo la principal fuente energé- Carse tan groseramente. En un 

¿El camino para ese anhelo, se- tica. Quienes cuenten con él, ten- mundo que dejó de ser bipolar y en 
ría el de intensificar las megocie- ¿rán d poder. el que uno de esos polos, la Unión 
rea: ¿Irak anexó Kuwait para con- Soviética, está sumergido en una 
Por supuesto. Hay que insta tar con más petróleo? severísima crisis, los Estados 


La pt i : 
formó en forma de ocupación 
territorial. Irak jamás habría ata- 
cado a Arabia Saudita. 


un desproporcionado 
litar, trató, además de boob eta 
por elevación a los pésibles 
apoyos que podría haber alcan- 
zado Saddam Hussein? 

A la Unión Soviética, no. La 
URSS cuenta con una frontera sur 
que le genera dificultades 
enormes. Asi. como las .bombas 
arrojadas sobre Hiroshima y Naga- 
saki tuvierón un destinatario, Sta- 
lin, hoy, China podría ser el blanco 


poderío bélico. 


de alguna advertencia de esas ca- 
Irak carece de bombas nu- o is 


más, nos da una visión superficial  racterísticas. 
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cleares, de gases tóxicos y de de un problema muy grave. Creo ; ¡ 
armas químicas y su armamento que él no esperaba la respuesta Fernando D'Amen : Ñ 
Ñ convencional tiene la vida que le que brindó la comunidad interna- (LA NACION : 
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tres días después de la fecha indicada por 
Irak. 
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BAGDAD, 14 (AFP, Reuter y UPD. —. 
Irak rechaza terminantemente que les 
Unidos 


morteamericane, J: 
vocero de la cancillería iraquí. 

La a gencia noticiosa oficial iraquí Irna 
dijo que Bagdad “saludó la propuesta de 
diálogo con Washington y su deseo de que 


. el encuentro sea serio”, al tiempo que ex- 


Bash. 

James Baker había solicítado a las au- 
O ass 
tardar en los primeros días de enero, juz- 
gando “inaceptable” la fecha del 12 de 
enero —adelan: 


po que Seva 
SOZA) 
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dijo que será Irak quien ' 
je fecha para dialogar con EE.UU, 


Hoy, el Departamento de Estado nor- 
te 
ape 
añadió que su colega Tarek Aziz mo será 
recibido en Washington, hasta tanto se 


llegue a una decisión sobre la fecha de la 


visita del secretario de Estado de Bag- 
dad. 

La vocera del Departamento de Estado 
añadió que el presidente George Bush 


eccidemtales. 
saremos a un capturador de rehenes 
Bush— que finalmente hizo lo que 
debió hacer desde el imicio.” 

Comentando los desacuerdos por las 
fechas de las visitas cruzadas programa- 
das, la cancillería iraquí acusó a les Esta- 
a RS Pre: 
eo” destinado “a confundir a la opiñión 
pública y al Congreso norteamericano al 

encubrir siniestras 
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loque isiscami al momentdIdg ¡aarsfdad o ] 
Visión sobre el Golfo del 


Cl ll 


Visitó rerientemente nuestro rc ed Radicalización en el Medio Oriente 
- lado poe la Asociación Argentina” del Tec-- Comentó que la situación en el Medio Oriente había 
el general Mordechai (Motta) Gar, quien, en traído aparejada una radicalización en toda la región, 
de diversas tareas operacionales de las lo querepresenta un serio escollo para todo el proceso - 
E id qua o 10 loa de pacificación. “Las manifestaciones públicas de los 
mandó beró - o 
rusalén en 1976 y 1978, fue el responsable de pal nos i 
= operaciones E bbe y Litani e cil mantener conversaciones con 
'o por embajada israe A mantener A 
A po de di di Serrriend igor ocres rd 


Golfo Pé locales sobre la situación planteada en ógica y comprendan finalmente que no hay chances 


Expuso, así, no sólo su opinión como la Y en este caso, de un 
como po: lap se podrá contisa Limuar con el proceso de par. y 

Sobre la amenara que representa Israel la posteriormente que a su entender aún no 

4 por un estaban descartadas las posibilidades de llegar a Un 

con armas químicas y, eventualmente, el acuerdo político en el Golfo, ya que tanto Bush como 
visitante dijo que en el caso de un ataque 2 su la sus aliados políticos, antes de embarcarse en una 

vesta podía ser muy fuerte, ya que en el área de guerra lo van a pensar un millón de veces. 

J ese tipo de armas lo mejor es la disuasión * Gur puso especial énfasis en aclarar que Israel se 
-. Después de calificar de loco al peeenia iraquí, mantiene fuera del conflicto del Golfo ico, y si 
¡ Saddam Hussein, Gur expresó que la postura de Irak bien elogió la actitud del Consejo de Seguridad de las 


¡ despertaba inquietud en la población israelí porque j j j 5 

¿ ño lodos los clud lanos son expertos milit porq a A 

- . Respecto de la actitud argentina de enviar dos naves sj Po re o ese adoptado actitud similar en 
a > 


expresó su py en que mea país modi queen o 
términos generales toda su política con esa nación de : . 
Medio Oriente y aclaró que la cooperación de Israel — Se 1997 Lo que siones no sceplaremos de Mogan 


con la ntina se Solamente en el plano tecno- manera todo el mundo permanezca 

pde áreas tales como la agricultura, la industria y cuando los a SS a 

la industria espacial, pero no en el militar. nosotros triuntamos todos salgan a eponérsenos. Ese. 
ha 


EN, 
a re 


ha y suceder 
tomar la decisión más importante 
Siria y Egipto- se mantengan al margen. 


so muy radicali ”. pe . 

o A i 
Occidente en a e ¡ 
> yo mundo árabe contra los infieles . 

ace semanas -—dijo- un dirigente islá- 
mico por televisión te señaló 

wueblo judío había creado sufrir y durante 
cientos de años este : cumplido 
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igioso”. 
Finalmente, Gur opinó que desde su punto de vista 
colocada qee el hecho de que Bud y Gotbachev 
estén actuando juntos DC rage aa asegu- 
rar que en el mundo del futuro, después de la guerra b 
A + Y fría, no vuelvan a suceder estallidos como el de Sad- : 
Ñ dam Hussein, que puedan afectar el avance del mundo 
El general Mordechai (Motta) Gur hacia los acuerdos. ' 9. 7 00 4 0 8 ] A 
ue An O1t_ ol j - A j a mn E 
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>» Frente 
militar 


El jete del estado mayor conjunto de las 
Fuerzas Armadas norteamericanas, general 
Colín Powell, declaró ayer 
en Washington que las tropas enviadas al 
golfo E Pérsico se acercan al nivel necesario 
¡ para“ * por una acción militar. 

Powell dijo ante la Cámara de 


Representantes de los Estados Unidos que 


*“no hay absolutamente ninguna prueba” que “ 


indique que el presidente iraquí, Saddam 
Hussein, vaya a retirar 
sus tropas de Kuwait. 
El diario Al-Thawra, del gobierno iraquí, 
pd ayer que el presidente norteamericano, 
George Bush, se convertirá en un dictador 

internacional y esclavizará al Tercer Mundo 
si las tropas iraquíes son derrotadas en la 
guerra de Golfo (ver crónica pág. 17). 
La mayoría de los analistas consideran que 
Irak podría resultar devastado por una 
ofensiva norteamericana en gran escala, 
debido a la aplastante 
superioridad aérea de las fuerzas 
norteamericanas y de sus aliados. 
El Pentágono intensifica sus preparativos 
para un posible enfrentamiento en el Golfo. 

: Ayer ordenó a los bancos de sangre 

* norteamericanos la elaboración de plasma 

- sanguíneo artificial para su urgente envío a 
Arabia Saudita. 


el portavoz del gobierno italiano Pío 
-Mastrobuoni. * 


oálico: 
Decente unas conferencia de prepenen 

Washington, el presidente George Bush dio 
ayer un plazo hasta el 3 de enero a Saddam 


claro y explícito” asegurando a Irak que no 
será atacado si se retira de Kuwait antes del 
plazo fijado por las Naciones Unidas, anunció 


E 


Debido a las dificultades para fijar una fecha 
eres, join delas pda 
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CLARIN * Buenos Aires, sábado 15 de diciembre de 1990 


- Bagdad dice que  ”* 
- EE.UU. male o 
sojuzgar al mundo .- 


BAGDAD, 14 (Reuter). — La prensa oficial iraquí 
contra nidos 


A aa dl ero Pido Dl dirias 
* (Revolución), en comentario editorial, afirmó que “sin la 
¡Victoria de nuestras tropas, Dios no permita, una nueva 
era norteamericana prevalecerá sobre el resto del mun- 
ed será la era de dictadura intermacional en ia cual el 
¡recien ds los Estados Unidos se transformará, CL 
carencia de confrontación, en un dictador inter 


Desde agosto, mes en el que se inició la crisis del 
:golfo Pérsico con la invasión iraquí a Kuwait, Bagdad 
¡viene acusando a Washington de usar el hecho de ha- 


UNT LU 


“La nota editorial de Al-Thawra, redactada con un RI AAA PA 


¡ consecuentemente, someter a Europe y a Japón bajo su 
: mpeva influencia”. 

El Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas 
¿autorizó a las fuerzas multinacionales encabezadas por 
las tropas norteamericanas, que están estacionadas en la 
¿región, a emplear la fuerza para expulsar a los efectivos 

¿iraquíes del emirato invadido y ocupado, a menos que 
Bagdad decida retirarlas antes del 15 de enero. 
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árabe no tiene ahora otra alternativa en la betalla que 
lograr una victoria, por la voluntad de Dios. Esa victoria 
no está lejana”. 

El diario hace una muy especial descripción de la 
situación, señalando que cualquier guerra futura entre 
Irak y las fuerzas multinacionales encabezadas por los 
Estados Unidos “es la batalla de Irak, la batalla de los 
palestinos, la batalla de la nación árabe, la batalla de los 


? : ; ] | del pa dado por las Naciones Unidas. 
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berse convertido en la única se la, tras la crisis vocabulario duro, puntualiza que “es un honor para el - del futuro de la humanidad”. 
¿soviética y el fin virtual dela guerra fría”, arabismo que Irak y la nación árabe se hayan enfrenta- Otras publicaciones gu iraquíes se su- 
; Maine de cóntrolas los recursos árabes y, doala arrogancia norteamericana y, por tanto, la nación maron a las amenazas y críticas a Washington, 
do que, en el caso de que las no 


cer Mundo serán derrotadas “ 
signios de Washington, en un grupo de esclavos”. 
Entretanto, la prensa también criticó la posición 
asumida por los Estados Unidos, al mo aceptar la fecha 
propuesta por el goblerno iraquí para la reunión en 
Bagdad del presidente Saddam Hussein con el secretario 
de Estado norteamericano, James Baker (12 de enero), 
considerándola demasiado cercana a la de la expiración 
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¿“EL PRESIDENTE DE EE.UU. DIJO QUE SI SADDAM RECIBIO A MOHAMED ALI, PUEDE HABLAR CON BAKER 


Bush advirtió que el plazo dado por la 
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Actitud más dura 
en el Pentágono 


WASHINGTON, 14 (AFP). — El se- 
cretario de Defensa norteamericano, 
Dick Cheney, y el jefe de estado mayor 
conjunto, general Colin Powell, se refi- * 


breve un conflicto armado en el Golfo. 

Cheney, al hablar ante la Cámara de Richard 
Representantes, declaró que “la pacien-  Lugor. 
cia no está dando ningún resultado”. 

Recordó también que el hecho de que 
se mantenga la situación actual “tiene 
un impacto significativo” sobre Jorda- 
nía, Egipto y Turquía, así como sobre 
ciertos países de Europa del Este. 

Irak, en cambio, posee “una gran 
experiencia de la guerra” tras su con- 
flicto con Irán, y está dirigida por un 
“dictador” que no tendría ningún pro- 
blema en instaurar sin oposición una 
economía de subsistencia, agregó Che- 
ney. 

Por su parte, el general Powell reite- 
ró, como lo hizo recientemente ante el 
Senado, el concepto estratégico desa- 
rrollado por el Pentágono en caso de 
conflicto. Rechazó una vez más la teo- 
ría desarrollada por algunos congresis- 
tas, que estiman que lanzar bombarde- 
os aéreos masivos sería suficiente para 
obligar a Irak a evacuar Kuwait. 

“El error fundamental de esta estra- 
tegia es que se le deja a Saddam Hus- 
sein la iniciativa. Es él quien puede es- 
coger si se retira o no, tras un ataque”, 

La estrategia desarrollada por el 
_:1 Pentágono, en cambio, implica la utili- 
9 zación masiva de todas las fuerzas dis- 
*  ponibles en el marco de un ataque tle- 

rra-aire-mar, que además de dar la ini- 
ciativa a los aliados, le ofrece a Hussein 

- la única posibilidad “de retirar sus 
, fuerzas, o perderlas”, concluyó. 


rieron el viernes a la eventualidad de George Bush 
que se desate en un plazo más o menos Uyer, con el 
senador 


ONU para dejar Kuwait “va en serio” | 
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Buenos Aires, sébado 15 de diciembre de 1990 + CUARIN 


El presidente George Bush se mostró sorprerdido 
ayer, en una conferencia de prensa, de que el líder 
iraquí Saddam Hussein encontrara ti para recibir KE 


tiempo 
y arre Kurt Waldheim o rata Lt 
dispusiera de unas horas para recibir al secretario 
Estado norteamericano, James Baker. En una 
conferencia de prensa en los jardines de la Casa 
Blanca, Bush dejó entrever que el desacuerdo por la 
fecha del encuentro Saddam-Baker se transformó en 
estos días en el centro de la disputa entre Bagdad y 
Washington..Bush rechazó la fecha del 12 de enero 
propuesta por Bagdad por ser demasiado cercana al 
ultimátum de la ONU para el retiro de Irak del 
emirato anexado, fijado para tres días más tarde. 


Se intensificó ayer la meó, Hamándolos por sushi; 
" guerra en torno a las fe- nombres de pila— que du- 
chas para los encuentros rante sus declaraciones 
de anito nivel programados previas. : 
entre Washington y Bag- Washi había > 
cdo dee Mineros habla poes 
norteamericano George el encuentro Saddam-Ba- 
Bush Insistió eu que la del kor e] 3 de enero, dado que 
12 de enero propuesta por una fecha posterior podría 
su par iraquí Saddam permitirle a Bagdad bur- 
Husseln, para recibir al jar el ultimátum de la 
secretario de Estado, Ja- ONU. E E 
o ca ceptable. — Bush hizo hincapié repe-|| 
iS que el l- tidas veces en el hecho de F 
, del 13 de enero que los “Estados Unidos 
impuesto por el Consejo de 15 fechas : 
Seguridad de la ONU para Ea ña $ ee y él Ser gc 
el retiro de las tropas ra-  ¿ mg", recomendando : 
poros de Kuwait “va em s6-  1(dcr iraquí que acepte al- | 
El presidente Bush hizo riera pee queme 16 oa E 
estas declaraciones en una . 
conferencia de prensa que É 
ofreció en los jardines dela CNN en A yO que E 
casa Blanca ba de par el pad cd elo b 
dee Eco nl Camp David. que hizo Washington fue ¡E 
Sus declaraciones fueron Ofrecer un lapso de aproxi- E 
emitidas en directo por la mona 15 od ra 
cadena noticiosa CNN, y Fealizar el encuentro. NoE 
seguidas desde la redac- da los días E 
y larín. > lapes como 
des A esdente se mostró 15 fechas prepuestas”, 
más distendido al respon- 2firmó. E 
der preguntas de los perio- El corresponsal agregó E 
distas —con quienes bro- que en Irak existe la sen- 
Ledo sación de que el 15 de eno- E 
E a ", ro será “un día como cual- 
quier otro”. 
El mandatario nortea- 
mericano señaló, por su 


grar una solución pacífica 
a la crisis (su propuesta de 
diálogo), no me ofrecí para 
hacer el juego a las mani- | 
pulaciones de Seddama”. 


1 Bush argumentó que si 
i Saddam no está demasia- 
| 


con el presidente austríaco 
Kurt Waldheim o el ex bo- | 
xeador Mehamed AM con 
poco tiempo de preaviso, 
“debería poder encontrar 


tan ocupado como para no E 
poder recibirlo en las fe- $ 
chas que le proponemos, a | 
menos que esté intentando 
postergar el ultimátum de 
la ONU. No permitiremos 
que se diluya ese ultimá- 
tum, ya que lo considera- 
mos la mejor chance para 
lograr una solución pacífi- E 
ca”, afirmó. 

Reiteró también 
Saddam no será ia 
pensado por su acto de 
agresión contra Kuwait. 

El presidente no confir- 
mó explicitamente afirma- 
ciones que realizó ayer por 
la mañana el senador re- ' 
publicano Richard Lugar, : 
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¿ -A -— PorJulio Crespo ,' ze 

: £  (Cortesponsal de LA NACION en Washington) lo 

; hd WASHINGTON. - Es probable de perfecta armonía. Shamir ffviéticos han dejado de ser un 

E ue la semana entre el 10 y el 17 de, afirmó repetidamente que “confía- o de conflicto en las rela- 

z bre sea recórdada como un . ba” en Bush. Pero esa confianza se ciones entre las dos Pero 

¿ decisivo momento de transición en .da en un marco completamente fla cuestión de Kuwait leva invevi- 

; F tablentente e pora pro: 

$ ' blemas de toda el tres. e 

¿ Sheyarduadas, que ayer fue iS 

b bido pór Bush, trajo nuevas ideas. 

i ¡Una es la de crear ón Medio 

Oriente una zóna libre de armas - 
" Washington del primer ministro í5-. . En un discurso pronnaciad el a 
raelí, Shamir, y del mínis- lunes en Nueva York, Shamir as al al: secretario de Es 
tro de Relaciones Exteriores sovié- afirmó que una solución que per- Baker mi q) presidente Buek 
tico, Eduard Shevaránadze. Para :mitiera que Saddam Hussein bro pos la soviética, 
los próximos días se espera la visita serve su poder militar sería un pe estuvierca Jejos. > y m0 
del canciller iraquí, Tareg Aziz ligroparalerael. dejaron de mostrar hacia 

Mientras varios de los poderes israel también rechaza la idea d : ed 
d afectados por el conflicto conside- una conferencia internacional] La situación en el Golfo 

; ran en Washington desde una posi- Medio Oriente que consider 25 es el tema de la visica 

e Medio Oriente al futuro del poten este proyecto se trabaja ahora elf jo fue durante sus conversaciones 

Creada por el tinjo de Inrngrantos — *l Consejo de Seguridad de las Nal con el secretario de Estado Baker, 
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soviéticos a Israel, otros actores ciones Undas y, a comienzos de esta semana. Están 
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'* William Webster, director de la CIA, estimó que el 
" presidente iraquí, Saddam Hussein, sólo retirará sus ; 
i tropas de Kuwait “ante la inminencia de un ataque . pi 
¡ armado”. Según Webster, una guerra con Irak “será Ñ . 
larga y sangrienta”, por que las tropas iraguies * 
están preparadas para librar acciones terrestres 
duras y defensivas. : A Ñ Ñ 
Izzat Ibrahim, vicepresidente del Consejo del - : . 
Comando revolucionario, coincidió con que una : : o 
guerra entre las tropas iraquies y las fuerzas > 
multinacionales desplegadas en el Gólfo “no , ; 
terminará en unos días o unas semanas, corno lo : 
. pretenden los Estados Unidos”, sino que “durará sis A j ] 

largos años". : . ; 
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| Frente 
diplomático 


a El ministro de Información de Irak declaró ayer a ; 
: un periodista radial de la BBC que el ministro de | 
Relaciones Exteriores iraquí, Tarek Aziz, no se : 
a reunirá el lunes con el presidente Bush. El 
encuentro en Washington se habría demorado a raíz 
de las desinteligencias con respecto a la fecha de 
encuentro en Bagdad (véase crónica). s ; pS 
. Tarek Aziz se reunió ayer en Bagdad con el líder de . 
la OLP, Yaser Arafat, con quien discutió “los abusos 
de las autoridades israelies contra el pueblo 
palestino” y la “agresiva postura” de los EE.UU. y el 
Consejo de Seguridad de la ONU en el conflicto E 
del Golfo. 1 
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a indicadores 

: de la crisis 

La paralización de una posible solución pacífica a 

causa de las dificultades por fijar fecha de encuentro 

entre Jos representantes de Irak y los EE.UU., 

provocó un aumento de los precios del petróleo el 

“viernes. 

Al cierre, el barril se cotizó a u$s 28. En Nueva 

E ] York.en la bolsa de Wall Street, el viernes, el índice 

" . Dow Jones descendió 20,55 puntos provocando una 
baja en toda Europa. 
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-—¿Qué cree que va a pa- 
sar el 15 de enero, cuando 
femezca al plazo dado a 
Irak por el Consejo de Se- 
ad? 
—No veo que el 15 sea el 
día inevitable. No le acon- 
a nadie que esté con el 
ronómetro en la mano. Se 
vanza en distintas direc- 
ciones para eludir la con- 
frontación en el campo de 
batalla. Creo que Irak de- 
berá ceder o conceder. Pe- 
ro estoy seguro, que el pre- 
sidente norteamericano, 
* George Bush, pensará mil 
veces antes de hacer en- 
trar en acción a sus tropas. 
Eso lo sabemos quienes he- 
mos tenida ia responsabili- 
dad de comandar un ejér- 
cito y lanzarlo a la bata- 
—¿En qué medida afec- 
ta la crisis del golfo Pérsi- 
coa Israel? 
—Esta crisis no atañe al 
- Estado de Israel. Israel es- 
. lá fuera de la guerra. Noes 
. un conflicto árabe-israelí, 
¿sino una situación que 
- afecta el orden mundial, 
¡ especialmente a los paises 
- cuyo abastecimiento pe- 
:. trolero pasa por el foco ge- 
¿ Ográfica de la crisis. 
Ñ —Pero Saddam Hussein 
¿ Insiste con un mensaje ex- 
; Plicitamente dirigido con- 
tra Israel, a quien conside- 
Ta su peor enemigo... ¿Qué 
: pasaria «si Trak decidiera 
atacar a laraeJ? 
—$Si los mensajes de 
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CON EL GENERAL ISRAEL! MORDEJA! SS 


: “La guerra será 
de corta duración” 


A su paso por Buenos Aires, invitado por Amigos del Tecnión 
(Instituto de Alta Tecnología Israelí), Clarín entrevistó al general 
(R) israelf Mordejai Gur, miembro del Parlamento y candidato a 
suceder en la jefatura del laborismo a Shimon Peres. Su brillante 
earrera mibtar incluye el comando de la Operación Entebbe, en 1976, 
un célebre modelo de precisión y eficacia. La crisis del Golfo fue el 
centro de la conversación. 


Saddam tuvieran alguna 
base de sustentación, hace 
mucho tiempo que hubié- 
ramos desaparecido del 
mapa. No hay razón algu- 
na, no hay una posibilidad 
lógica en torno de un ata- 
que iraquí a Israel Pero 
estamos preparados para 
hacer frente a este Hitler 
moderno, para probarle su 
equivocación. Nosotros sa- 
bemos cuál es el arsenal 
que posee Irak y ellos sa- 
ben que serian derrota- 
dos... 

—¿Están preparados 
para Ja eventualidad de un 
ataque con armas quimi- 
cas? 

—Irak utilizó en todas sus 
guerras las armas quimi- 
cas, hasta contra su propio 
pueblo (kurdos). Pero ellos 
no disponen de misiles qui- 
micos, sino necesariamen- 
te deben trasladarlas en 
aviones, que serian derri- 
bados por las defensas is- 
raelies antes de acceder a 
lugares estratégicos. 

—_Usted, como miembro 
de la Knesset (Parlamen- 
to) es opositor del gobier- 
no de Yitzhak Shamir. 
¿Cree que la posición asu- 
mida frente a la crisis, la 
de bajo perfil, es la ade- 
cuada? 

—Hasta el día de how. 
entiendo que es correcia. 

—Israel tiene experien- 
cia en guerras. ¿Puede se- 
guir al margen del confiic- 
to? 
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El general 
Gur, de visita 
en Buenos 

Aires. 


—También tenemos ex- 
periencia en no estar en 
guerra. Esta, al menos, no 
es nuestra guerra. Pero no 
acánsejamos'a nadie: no 
nos piden consejos y tam- 
poco los ofrecemos. . 

—Si, efectivamente, se 
llegara a una solución pa- 
litico-diplomáitica de la 
crisin y se evitara la gue- 
rra, ¿cuá) seria el precio 
que pagaría Israel? 

—JIsrael está al margen 
del conflicto. No debe pa- 
gar nada. 

—¿Cree que habrá gue- 
rra, inevitablemente? 
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Puede estallar la guerra. 
—¿Cómo ve la posición 
de Siria y de Egipto, en su 
condición de miembros de 
esta alianza árabe-occi- 
dental? 
—Los Estados árabes 


han dejado bien en claro .. 


que no atacan a Saddam 


Hussein, sino que. defien- 
den a Arabía Saudita. 


Frente a una guerra inevj- 
tabie. ningún político pue- 
de saber cuál será la posi- 
ción que tomarían, por 
ejemplo, los sirios. 


Jorge Gotiling 
CcsingEt Clarín. 1999 
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El presidente de Irak, Saddam Hussein, declaró ayer | 
que ante la eventualidad de un diálogo con EE.UU. la; 
cuestión palestina deberá ser prioritaria. “A ellos Jes| 

interesa en primer lugar el petróleo, a nosotros la 
liberación de Jerusalén”, dijo. La esperada reunión en 
Washington entre el canciller iraquí, Tarek Aziz, y el 
norteamericano, George Bush, prevista 

para mañana, fue anulada al rechazar Irak la fecha del 
3 de enero para que Saddam reciba al secretario de 
Estado, James Baker. sigue insistiendo con el $ 

12 de enero, a tres días de la expiración del plazo fijado 

por la ONU para que Irak se retire de Kuwait. Crece la 

tensión por la “guerra de las fechas”. (Más 
informacion en la Segunda Sección.) 


NICOSIA, AMAN y otras capitales, 15 (EFE, AP, 
AFP y Reuter). — Irak rechazó hoy una propuesta ner- 
teamericana para que el secretario de Estado James 


Mer iraquí, Tarek Aziz, no viajará a Waekingten para 
entrevistarse con el presidente George Bush el lunes, : 
como en principio se había acordado. 

Saddam desea que Baker viaje a Bagdad el 12 de: 
enero, pero Washington rechazó la fecha debido a que: 
era muy cercana al 15 de enero, dia em que expira elj 
plazo Impuesto por las Naciones Unidas que Irak! 

retire sus tropas de Kuwait o enfrente el uso de la fuerza; 
por parte de la coalición encabezada por EE.UU. 

“Irak tiene el derecho exclusiva de fijar las fechas 
para que los funcionarios extranjeros se reúgan con su 
presidente”, dijo el Consejo del Comando Revolucionario+: 
(CCC) iraquí. 

En Roma, el presidente francés, Francois Mitte-% 
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CLARIN + Buenos Aires, domingo 16 de diciembre de 1990 
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reand, afirmó que Irak arriesga la guerra al no acordar 
una fecha para las tratativas. 

“Creo que la posición de Irak, en el sentido de poster- 
gar para un fecha más tardía un intercambio de puntas 
de vista que sería fructifera, es extremadamente dano 
para la paz”, declaró Mitterrand en Roma, donde parti- 
cipó de una cumbre económica de la Comunidad Eu- 
ropra. 

Como resultado del desacuerdo acerca de las fechas, 
Tarek Aziz no viajará a Washington para reunirse con el 
presidente Bush como estaba previsto, declaró hoy el 
ministro iraquí de Información, Latlf Ja:«tm, en una 
entrevista transmitida por la radio británica BBC. 

Interrogado en Bagdad por el corresponsal de la 
BBC, Jasim afirmó que no había ninguna posibilidad de 
que el encuentro se produzca el lunes en razón de la 
insistencia de los Estados Unidos en imponer una fecha a 
rak para que Saddam reciba a Baker. 

Latif Janim indicA <in embareo que Irak seguía din. 
puesto a mantener conversaciones directas con Wash- 
ington. 


0 Arafat 


El líder de la Organización para la Jiberación de 
Palestina (OLP), Yas:er Arafat, se reunió hoy en Bag- 
dad con Tarek Arxyiz, con quien estudió “los abusos de las 
autoridades inraclíes contra el pueblo palestino”, según 
informó la agencia noticiosa oficial INA. 

Arafat, quien se propuso como mediador en el con- 
Micto del Golfo, se reuntá previamente con el rey Hus- 
sein, de Jordania. 

“Ninguna iniciativa internacional para solucionar la 
crisis del Golfo podrá tener éxito si no hay un diálogo 
entre árabes que culmine con una cumbre árabe”, dijo 
Arafat a la prensa. 

Manifestó que los árabes no debleran confiar en, 
Washington, cuando dice que una solución al problema 
palestino será discutida luego de que Irak se retire del - 
emirato. 

Según un despacho de la afencia INA, Saddam Hus- 
sein anunció hoy que el “asunto más importante” que su 
paín quiere abordar en tedo diúlogo con dlo+ Fstados 
Unidos es la cuestión palestina (ver recuadro). 

La agencia INA también informó que el Hosj:...l 
Infantil Saddam Hussein de Bagdad trabaja las 24 ho- 
ras del día para salvar las vidas de niños q: uresan . 
en condiciones críticas de desnutrición, a causa del em- 
bargo Internacional) impuesto contra Irak. 

Ese centro está atendiendo casos que antes rara vez 
requerían de intervención hospitalaria, pero ahora sí por 
la falta de medicamentos y alimentos, principalmente 
leche. OZ -O A 
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CUENTRO PREVISTO ENTRE GEORGE BUSH Y EL CANCILLER IRAQUI TAREK AZIZ . 
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«Un teniente kuwaifí reza una de sus cinco plegarias diorias * 
frente a un grupo de tanques A] 


| 


El tema palestino 


BAGDAD, 15 (AFP). — El presidente iraquí 
Saddam Hussein afirmó el sábado que el “asunto 
más importante” que su país quiere abordar en todo 
diálogo con los Estados Unidos es la cuestión pales- 
tina, informó la agencia iraquí INA. 

“Si ellos (los norteamericanos) nos piden «, . 
examinemos la cuestión del golfo (...) y luega La 
palestina, les responderemos: si el petróleo es más z 
importante para vosotros. bara nosotros más im- 
portante aún es Jerusalén”, declaró el mandatario 
iraquí ante una delegación islámica de visita en 
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“Nosotros queremos la paz, pues somos cons- 
tructores y los buenos constructores no se dejan 
tentar fácilmente por la utilización de las armns. 
¿Pero de qué sirve construir cuando se es reducido «a 
la esclavitud?”, dijo. : 

El presidente iraquí también prometió solemne- 7: 
mente que “no recurriría fácilmente a las armas”. 

“Pero —agregó— si nos vemos obligados a hacrr 
uso de las armas, yo les prometo que vamos a coin - 
batir con todo el honor de que somos capares los 
Árabes y los musulmanes. Los injustos serán vermi- 
dos cualquiera que sea la cantidad de sus soldados y 
el tipo de armamentos que tengan”, reafirmó. y 
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.- enviando más tropas a Kuwait”. Mixson dio 


militar 


Irak trasladó, por lo menos, dos divisiones de 
su ejército a la frontera con Arabia Saudita 
con intenciones de lanzar un ataque desde esa 
posición, reveló el comandante de las fuerzas 
árabes aliadas en el golfo Pérsico. (Véase 
crónica aparte.) 

Norman Schwarzkopf, comandante de las 
fuerzas norteamericanas en el Golfo, admitió 
ayer que Irak opondrá una dura resistencia 
en una guerra total, que podría prolongarse 
durante más de seis meses. 

“Las fuerzas iraquíes están atrincheradas a 
la espera de una dura batalla defensiva. Pero 
si la situación desembocara en una guerra les 
voy a dar con todo lo que tengo”, dijo 
Schwarzkopf. 

Para el ministro de Defensa israelí la guerra 
duraría bastante menos. “Con el potencial 
bélico acumulado en el Goifo, los Estados 
Unidos podrían destruir el potencial militar 
iraqui en el lapso de 48 horas”, dijo ayer 
frente a un grupo de congresistas 
norteamericanos. 

*No apostaria rai dinero a eso”, dijo Miley 

Mixson, comandante de la armada 


norteamericana en la región, quien desestimó - E 


que la guerra estalle el 15 de enero —fecha 


del ultimátum de la ONU a Bagdad—<i Irak 


no abandona Kuwait. “Los indicios de paz no 
son alentadores”, señaló sin embargo. "Todo 
i» que vemos del lado de Saddam es que está 


precisiones sobre un eventual ataque a Irak: 
la estrategia contempla que cazas de la 
armada despeguen de seis portaaviones en el 
Mar Rojo para bombardear blancos en Irak y 
que lo< que están en el Golfo respalden a las 
tropas zliadas en caso de una ofensiva 
terrestre. 


Frente 
económico 


El secretario del Tesoro norteamericano, 
Nicholas Brad y, reconoció ayer que todas las 
estadísticas del gobierno indican que la 
economía estadounidense atraviesa por una 
“depresión significativa”. Brady, quien evitó 
cuidadosamente emplear la palabra 
“recesión”, reconoció que la economía de su 
país está comenzando a sentir los efectos de 
la crisis del Goife. Los analistas coinciden en 
que la severidad de la recesión podría 
depender de la celeridad para superar el 
conflicto con Irak. 


XA Frente 
diplomático 
Senadores estadounidenses y funcionarios 


árabes se reunieron ayer en El Cairo en un 
esfuerzo por restablecer los canales 
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diplomáticos luego del aparente colapso de 
315 propuestas conversaciones de alto nivel - 
entre Irak y los Estados Unidos. El gobierno 
iraquí anunció el sábado la cancelación de la 
reunión tentativa en Washington entresu . ' 
canciller, Tarek Aziz, y el presidente 
norteamericano, George Bush, prevista para 
hoy lunes, debido a que los dos paísey no 
lograron un acuerdo sobre la fecha para el 
encuentro que tendría lugar en Bagdad entre. 
el secretario de Estado norteamericano, 
James Baker, y el presidente Saddam 
Hussein. 

Los jefes de Estado y de gobierno de la 
Comunidad Europea (CE) advirtieron al 
presidente iraquí. Saddam Hussein, que la 
responsabilidad por la paz en el Golfo es 
exclusivamente suya. Al finalizar ayer una | 
cumbre de dos dias en Roma, la CE aprobó 
una resolución por la cual llaman a la . 
realización de una conferencia internacional - 
sobre Oriente Medio “en el momento. 
apropiado”. 


Indicadores 
Ll] dela crisis . 


Despliegue militar stadounidenes en el gato. 
Pérsico: tropas: 260. 000; tropasen tránsito: —. 
140.000; - ed 
tanques en Arabia Saudita: 700; tanques en ” 
ruta: 400; 

blindados: 300; aviones de la fuerza aérea: 


300. 
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Nueva movil 
¡a 1ro! 


6ía CO 


La Dirección General de la Defensa Civil iraquí dio nuevas instrucciones y nuevos 
programas con vistas a la movilización permanente de la población para hacer 
frente a un posible ataque de la fuerza multinacional liderada por los Estados 
Unidos. El comandante de las fuerzas árabes estacionadas en Arabia Saudita, 
teniente general Khalid Abdelaziz, confirmó que dos divisiones iraquíes (cerca de 
30.000 hombres) fueron movilizadas hacia la frontera con Arabia Saudita. Un grupo 
de 170 expertos checoslovacos en armas químicas arribó a principios de esta 
semana a territorio saudita para adiestrar a las tropas de los países aliados de los 


« NORTE DE ARABIA 
* SAUDITA, 16 (Por Kim 
Murphy, de Los Angeles 
Times, especial para 
Clarin). — El presidente 
de Irak Saddam Hus«eln, 
ha ordenado el trasladado 
de por lo menos dos divi- 
siones hacia la frontera 
con Arabla Saudita, provo- 
cando la reacción inme- 
diata de los sauditas, quie- 
nes nuevamente exigieron 
Que el régimen iraquí reti- 
re todos los efectivos que 
tiene apostados en la zona 
fronteriza. 

El teniente general (sul- 
tán) Khalid ibn Abdelariz, 
comandante de las fuerzas 
¡árabes aliadas en Arabia 

Saudita, informó este sá- 
bado que estos nuevos 
¿ efectivos iraquies ubicados 
¡ a lo largo de la frontera se 


¡Suman a los cerca de 


50.000 que fueron trasia- 
dados a Kuwalt —y zonas 
aledañas— en esfas úti- 
mas dos semanas. 
Abdelaziz se refirió a es- 


A A A A A A o 


: de te reciente refuerzo iraquí 


¡ durante el primer día de 
¿una revisión que durará 
¡tres jornadas sobre las 
: fuerzas multinacionales 
(aliadas) que se encuen- 
“tran apostadas en Arabia 
¿ Saudita y que incluyen a 
¿una división de blindados 
¡ slria, de 15.000 hombres, y 
¿al primer contingente de 
: tropas de Checoslovaquia 
que se despliega desde la 
¿ Segunda Guerra Mundial. 
i “No estamos en contra 
¡ del pueblo iraquí”, mani- 
3 festó Abdelaziz frente a las 
1 fuerzas sirias. “Fataria- 
5 mos Junto a Irak si fuera 
objrta de una agresión. Na 
j estamos en contea de las 
fuerzas armaidas braquies, 
o atempre que estén con no- 
Fo sotros y no en nuestra 
E contra (...) Pero si su lider 
' hace un mal uso de ellas, 
¿RO nos queda otra opción 
más que enfrentarlo.” 


$ Anticipo de ataque 


Si bien las tropas iraquí- 
es se han ubicada cerca de 
la frontera entre Kuwait y 

" Arabia Saudita desde la 
invasión del 2 de aposto. 
estos refuerzos hacian el 

: oeste, en la linea saudita- 
Iraquí, son relativamente 
nuevos y podrian indicar 
Que irak se prepara para 
on ataque desde exa zona. 

Los escenarios de guerra 
posibles indican que, en 
cualquier intento para li- 
berar Kuwait, las tropas 
aliadas avanzarian posi- 
blemente hacia el norte. 
pasando por Irak primero 
para avanzar luego hacia 
el este, ingresando en Ku- 
wait, de modo de flanque- 
ar a los efectivos iraquies 
ubicados a lo largo de la 
frontera saudita-kuwaití. 

En declaraciones públi- 
Cas que hicieron esta se- 


Estados Unidos. 
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de los efectivos de Irak co- atacar o para contar con * 


mo condición para toda so- 
lución pacífica a la crisis 
en el golfo Pérsico —ade- 
más de un retiro iraquí de 
Kuwait y la reinstaura- 
ción del legítimo gobierno 
kuwaití—. Esta demanda 


una sólida posición defen- 
siva”. 

El militar no quiso ade- 
lantar tampoco si aliados 
árabes como Siria y Egip- 
to, que anunciaron que no 


ya había sido escuchada al luego de la liberación de - 
comienzo def conilicto pe- Kuwait, se negarían tam- 
ro no había sido reiterada. — bién a cruzar la frontera 


Abdelazíz se negó a pre- 
cisar el número exacto o 
conformación de las nue- 
vas tropas iraquíes, si bien 
se sabe que dos divisiones 
están formadas por 30.000 
hombres, por lo menos. Es- 
te teniente general saudita 
indicó, de todos modos, que 
al parecer lo que pretende” 
el presidente Saddam 
Hussein es, simplemente, 
“incrementer el número 


saudita-[raquj.... > 

Luego de hacer una revi- 
sión sobre los 13.000 efecti- 
vos que Siria ha desplega- 
do en Arabia Saudita, el 
comandante saudita decla- 
ró estar “convencido de 
que harán todo-lo que les 
ordene su comandante. 
Harán su trabajo. Estoy 
seguro”. 


Aclaró, de todos modos, 


A 


O 


zación, 


mA 
y 


enviarian tropas a Írak : 


A ES 


avanza, o no, hacia Irak 
será tomada por los res- 
pectivos jefes de Estado, y 
agregó que, en cualquier 
caso, la liberación de Ku- 
walt «Jemandará muy poco 
tiempo. 

“En mi opinión, la ma- 


yoria de los hombres de 
Saddam no combatirán. 


Creo que tienen la orden 
de permanecer en Kuwait. 
Si no combaten, nos ase- 
guraremos de no herirlos. 
Duele pensar en la idea de 
herir a un hermano árabe, 
con quien compartimos 
tantas cosas. Mi tarea es 
minimizar todo esto. Pero 
si no les importa nuestra 
sangre, entonces creo que 
tampoco nos preocupare- 
mos por la de ellos”, opinó 
Abdelaziz. 


de sus fuerzas ya ses para que la decisión “el si se En otro orden «de cosas, a 


A 


Oficiales norteamericanos preporan un avión caza A-7 en una 
entrenamiento en el desierto de Arabia Saudita. poes 


A A . 
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Buenos Áires, lunes 17 de diciembre de 1990 x*Y CLARI: : 


A A o a e ta a O NUNES 17 de diciembre a 
MOVIMIENTOS ESTRATEGICOS DE SADDAM PARA ENFRENTAR A LA FUERZA MULTINACIONAL 
D 


comienzos de esta semana, 
se produjo el arribo de un 
equipo de expertos en ar- 
mas químicas, integrado 
por 170 hombres proceden- 
tes de Checoslovaquia, cu- 
ya misión será la de ofre- . 
cer entrenamiento en este 
a mie 
MEA de dele”, 
sa civil. Este grupo viajó .. 
equipado con instrumen» - 
tos especiales para descon- * 
taminar trajes, armas, 
pertrechos y tierras en ca- . 


-so de que se utilice arma- 


mento químico. 

Hasta hace muy poco 
tiempo, los integrantes de 
esta unidad se entrenaban . 
en Checoslovaquia para. 
enfrentar el ataque de ar- 
mas norteamericanas. 

“Nunca imaginé que po- 
dría ocurrir algo como es- 


viajan al extranjero, y 
. la primera vez que vamo 
al desierto. Nuestro go 


Oriente Medio y, tal v 


i 


to. Pero, ahora, en Che 
coslovaquia tenemos 
presidente Vaclav Havel 


nel Vaclav Spicak. 
“*El mundo est 


Muudial en que las unid: 
des de Checoslovaquil 


blerno opina que sei no de 
tenemos ahora a Sadda 
Hussein habrá guerra er; 


en todo el mundo. Por esq 
es que confiamos en pode 
ayudar a defender la pr 


za”. observó por su parte el 
mayor Paviov Ivan. . 
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Cuadro 


> Frente 
militar 


Comenz£ ayer en el puerto de Tolón el 
embarque de material militar que 
Francia decidió enviar a Arabia 
Saudita en el marco de la operación 
*Daguet”. La operación se inició con el 
embarque de jeeps, camiones y 
vehículos blindados en el carguero 
Y dela compañía nacional 
de navegación. y 18 cañones de 155 
etros que serán transportados en - 
el carguero “Dock Express”. 
El jefe del Frente de Liberación de 
Palestina, Abul Abbas, dijo ayer que 
sus escuadrones de choque ya 
seleccionaron blancos norteamericanos 
y occidentales que “serán atacados en 
caso de una agresión contra Jrak'". La 
agencia iraquí de noticias INA informó 
que si la guerra tuviese lugar, “su curso 
mo tomaría la dirección planeada por el 
gobierno norteamericano y que 
Washington no tiene capacidad para 
soportar la batalla en ciertas áreas”. 
Reservistas I: En su tercera 
convocator:a importante en las últimas 
semanas, Irak liamó ayer a los 
reservistas de 33 años para que se 
incorporen al servicio militar. Los 
diarios de Bagdad informaron que el 
Ministerio de Defensa convocó a los 
hombres nacidos en 1937 para relorzar 
la movilización de casi 500.000 soldados 
desplegados en Kuwait y el sur de Irak 
Reservistas 11: El ministro británico de 
Defensa, Tora Klag, dijo que el Reino 
Unido llamará a filas a hasta 1.500 
reservistas, en su mayoria médicos y 
enfermeros, para prestar servicio en el 
golfo Pérsico. 
Dos expertos alemanes que visitaron 
Irak en los últimos años revelaron que 
el gobierno de Saddam ha adquirido 
suficiente tecnologia para producir 
armas nucleares para 1991 o 1992. 


Frente 
diplomático 


Trak rechazó aver definitivamente la 
fijación unilateral de fechas para una 
reunión con los Estados Unidos 
reiteró que jamás abandonará 
conquistado territorio de Kuwait. La 
: decisión fue conocida a través de una 
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declaración conjunta del gobernante 
Con:s+jo del Comando Revo!ucionario y 
el Partido Baath, máximas instancias 
del ¿gimen iraquí. 

El presidente de los Estados Unidos, 
George Bush, expresó ayer su 
esperanza en que se llegue finalmente a 
un diálogo directo entre su país e Irak 
pese a la total falta de acuerdo en las 
fechas, aunque reiteró que las tropas 
iraquíes deben abandonar 
“íntegramente” Kuwait antes de la 
medianoche del 15 de enero.(Ver 
crónica). 

La URSS estaría dispuesta a pagar 
para resolver un diferendo económico 
con Irak con el propósito de obtener la 
liberación de por lo menos 2.300 
asesores soviéticos detenidos en Bagdad 
desde el inicio de la crisis del Golfo, 
admitió el portavoz de la cancillería en 
Moscú. Una delegación soviética inició 
ayer conversaciones con Bagdad para 
negociar la salida de los asesores. 


Frente 
econó- 
Ñ mico 


Arabia Saudita rechazó criticas iranies. : 
El ministro saudita de Petróleo, 

Hisham Nazer, declaró ayer que Irán ñ : 
no tiene derecho a “discutir” el nivelde . - “ori 
la producción saudita de crudo pesado. | 
Bagdad acusó el viernes a Ryad de ¡ 
haber “inundado” de crudo el mercado 
internacional. Nazer dijo ayer que es 
Xrán el responsable de la 
superproducción de crudo pesado, al 
afirmar que Teherán “tiene 
importantes reservas de esta variedad 
de petróleo y efectúa rebajas para 
poder colocar cantidades adicionales”. 


: 
1 
i 
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VA indica- ; 
NA Y dores de 
la crisis 


Nuevos temores sobre un posible - Z ' 
estallido de la guerra dominaron ayer Ñ 
los mercados financieros en Europa. 
Mientras el petr¿leo, el oro y el dólar se 
afirmaron, las acciones sufrieron 
pronunciadas caídas. Los contratos a 
enero para el crudo de referencia en el 
mercado londinense, la mezcla Brent 
del Mar del Norte, avanzó 91 centavos 
de dólar, para cotizarse a u$s 26,20 el 
barril. a 
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BUSH Y LA OTAN COINCIDIERON AYER EN DAR UN NUEVO 


Baker: evitar que 


El 7 presidente George Bush y los 16 pafses miembros de 

la OTAN reiteraron ayer el ultimátum impuesto por la 

ONU a Irak para abandonar Kuwait. El secretario de 

Estado norteamericana James Baker, advirtió que 

Saddam Hussein podría buscar “el truco de un retiro 

ba parcial” antes del 15 de enero. La cúpula gobernante 
iraquí rechazó la “fijación unilateral de fechas” por 

parte de Washington para iniciar un diálogo, y 


teamericana de que ese re- ¡ 
tiro debe ser total e incon- 
dictonal, de acuerdo con ó 
las resoluciones del Conse- 
jo de Seguridad de las Na- 
ciones Unidas. 

Desde Washington el 
presidente George Bush 
aclaró que aún tiene espe- 


BRUSELAS, WASH- 
INGTON y BAGDAD, 17 
mane AFP, AP, UPI y 
. — El secretario de 
Estolo norteamericano, 
James Baker, sostuvo hoy 
ante los alíados de la Or- 
ganización del Tratado del 
Atlántico Norte (OTAN) 


Ara. TO2firimó Su Y 1 A 2 combatir. 


NN A 
ES 


que Irak podría retirarse 
parcialmente de Kuwalt 
poco antes del 13 de enero, 
y reiteró la exigencia nor- 


ranzas de dialogar con 
Irak para hallar una sali- 
da negociada a la crisis del 
golfo Pérsico, pero advirtió 
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CLARIN *% Buenos Aires, martes 18 de diciembre de 1 


ULTIMATUM A IRAK 


logre su propós 


El Ministerio de Defensa : 
iraquí convocó a reservis- * 


A 


al mismo tiempo que las 
fuerzas de Bagdad debe- 
rán salir “completamente” 
de Kuwalt antes del 15 de 
enero, la fecha tope im- 
puesta por las Naciones 
Unidas a partir de la cual 
quedará autorizado el uso 
de la fuerza militar. 

La cúpula iraquí, enca- 
bezada por el presidente 
Saddam Husseín, emitió 
una declaración donde re- 


chazó la fijación unilate- .__. .. 


ral de fechas planteada 
por los Estados Unidos pa- 
ra un diálogo entre Wast.- 


tir”, ya que “no teme a las 
fuerzas extranjeras”. 
Al hablar en la reunión 


de ministros de Relaciones 


Exteriores de los países 
miembros de la OTAN, re- 
alizada en Bruselas, Baker 


exhortó a los aliados a que 


se martengan firmes ante 
cualquier táctica diagra- 
mada desde Bagdad para 
tratar de quebrar la uni- 
dad de criterios en el seno 
de la alianza internacional 
montada en el Golfo para 


forzar su retiro de Kuwait. . 


“Necesitamos anticipar 


posibles movidas de Sad- . 


dam, estar preparados pa- . 


ra un truco de retiro par- 


cial, y coordinar de cerca - 


nuestras reacciones”, en- . 


fatizó el secretario de Es- 
tado. 


Baker aclaró que aún es- : 


tá dispuesto a viajar a 
Bagdad para dialogar con 
Saddam en cualquiera de 
los 15 días que van del 20 


de diciernbre al 3 de enero, - 


pero señaló que si Irak in- 
siste en su rechazo a esas 
fechas es porque “no está 
interesado en el diálogo, 
sino en la manipulación”. 
Al término de la reunión 
los 16 miembros de la 
alianza atlántica emitie- 


les” para la crisis del Gol- 
$0, y que “la retirada total 
iraquí de Kuwait y la res- 
tanración de la soberanía 

y del gobierno legítimo de 
Kuwait son condiciones 


0 Falta de invorés 


Desde Washington el 


presidente Bush también 
insistió en su empeño por 


un diálogo directo con ; 
Bagdad, pero señaló que ; 


“hasta ahora el comporta- 


miento de Irak confirma lo ; 


que creo que es su falta de 


interés on una solución . 


El jefe de la Casa Blanca 
eludió las preguntas direc- 
tas sobre cuál sería la re- 
acción estadounidense si el 
ed de enero Irak no ha 


el emirato ku- . 
walt, pero elípticamente ; 
recordó que 


5 dal la Resolución 
Consejo de Seguri- 
dad de la ONU autoriza el 


,, uso de la fuerza después de 


esa fecha. 
Tras las declaraciones de 
ddam sobre que no du- 
en librar una “gue- 


rra santa” para retener 
Kuwáit, Bagdad parece 
haber retomado la más du- 
ra posición: tras una reu- 

nión del Consejo del Co- 
mando Revolucionario y 
del gobernante Partido 
Baatbh, la cúpula iraquí re- 
chazó en términos amena- 
zantes la propuesta de diá- 
logo de Bush, en una de- 
claración donde ratificó su 
disposición a la tucha. 


02-Oo 


tas de la clase 1957 para 
reforzar sus tropas, a la 
vez que la agencia oficial 
INA anunciaba la intensi- 
ficación de los operativos 
de defensa eivil, que in- 


cluirá un ejercicio de oscu- . 
recimiento en la mitad de 


la ciudad de Bagdad, en 


prevención de ataques aé- ; 


reos. 
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¡ Más de 510.000 soldados iraquíes se encuentran en el 


golfo Pérsico frente a 490.000 occidentales, 270.000 de 
ellos norteamericanos, dijeron fuentes del Pentágono. 
El ejército israelí “actúa a partir de la hipótesis de que 
la guerra estallará en el golfo Pérsico”, declaró ayer a 
Radio Israel el jefe de del estado mayor hebreo, 
general Dan Shomrom. “Es de suponer que tal guerra 
tendrá repercusiones sobre Israel”, añadió sin ? 
mayores precisiones. 

Irak ha abierto 342 centros de entrenamiento para 
defensa civil, informaron ayer los medios de prensa de 
Bagdad. Según la prensa iraquí, Arabia Saudita será 
el escenario de una eventual guerra en la región. “La 
alianza encabezada por los Estados Unidos contra Irak 
es frágil y si no fuera por la presión que ejerce 
Washington sobre diferentes países, todos se volverian 
contra la administración Bush”, editorializó ayer el 
diario “*Al-Zaura”. 


Frente 
diplomático 


El líder iraquí, Saddam Hussein, descartó las 
conversaciones de paz con los Estados Unidos si 
Washington se propone únicamente reiterar la 
exigencia de cumplimiento de resoluciones de las 
Naciones Unidas que ya fueron rechazadas por 
Bagdad. “No iremos a los Estados Unidos para recibir 
directivas de ellos. No tiene objeto si él (presidente 
George Bush) nos va a reiterar las resoluciones”, dijo 
ayer Saddam a la televisión turca. (Ver página 25.) 

El secretario de Estado norteamericano, James Baker, 
admitió que la gestión de paz permanece estancada y 
dijo que Irak no había propuesto una nueva fecha para 
su proyectada reunión con Saddam. Al inciarse la 
segunda jornada de la conferencia de cancilleres de la 
OTAN, Baker dijo que se sentía muy complacido por 


oL-ol. 


ia posición de rechazo a un retiro de las tropas 


_ iraquíes de Kuwait como solución para la crisis. “Nos 


sentimos muy alentados por el unitario que la 

ORO internacional está haciendo llegar a Irak”, 
ijo. 

Los cancilleres de la Comunidad Europea convinieron 

ayer en Bruselas en no recibir al canciller iraquí, . : 

Tarek Aziz, sí este no concreta antes su viaje a: 

Washington. 


“Es completamente injusto criticar la rapidez del 
Japón en cumplir sus promesas”, dijo ayer el vocero de 
la Cancillería japonesa, Taízo Watanabe. El portavoz 
dijo que las denuncias sobre el incumplimiento de 
Tokio de sus compromisos financieros con las fuerzas 
emplazadas en el Golfo son infundadas. Watanabe 
anunció que Japón enviará para fines de año una 
nueva contribución de 1.000 millones de dólares, los 
que se suman a los s$6 600 millones ya comprometidos 
y empleados en el despliegue de la fuerza militar 
internacional. 


Tropás A más de 
500.000; tanques desplegados: 4.000; piezas de 

A 
en Londres no tuvo ayer variantes sustanciales. Los 
contratos futuros a febrero de la mezcla Brent del Mar 
del Norte aumentaron 13 centavos y cotizaron a ufs 
25,80 el barril. En Nueva York, las acciones de Wall 
Street reaccionaron con una fuerte alzá cuando la Ñ 
Reserva Federal de los Estados Unidos anunció una -' 
rebaja de medio punto en su tasa de descuenta, que 


regirá a partir de hoy. 


etapa del despliegue militar 


a c+ e y A - * Un nuevo contingente de 200.000 efectivos, ordenado en | 
pos ; noviembre por el presidente norteamericano George 
: E Bush, ha comenzado a llegar a Arabia Saudita a razón 
po” é 9 de 1000 “marines” por día. Sin embargo, funcionarios 
] - : del Pentágono y autoridades del gobierno admiten que 

la totalidad de las fuerzas norteamericanas, A : : 

: + consideradas necesarias para lanzar una ofensiva ' : 
ES militar contra Irak, no estarán listas en el golfo á 

pos , B ; Pérsico para el 15 de enero, fecha autorizada por las 
¡ a . Naciones.Unidas para el empleo de la fuerza. 


CON LAS TROPAS ESTADOUNIDENSES EN 
ARABIA SAUDITA, 18 (por Guy Gugliotta, de The 
Washington Post, especial para Clarínm). — Comenzaron 
a llegar al territorio saudita grandes contingentes de 
efectivos destinados a aumentar la capacidad militar de 
los Estados Unidos en el golfo Pérsico, pero esta segunda  ' 
etapa del despliegue no será completada a tiempo para . 

¡ que la fuerza norteamericana estó en condiciones de  - 
¿ lanzar uma ofensiva contra Irak el 15 de emero, fecha a '; 

. partir dela cual las Naciones Unidas han autorizado el ; 

; uso de la fuerza. : 

; Los marínes de las divisiones primera y segunda 

¿ arriban a un ritmo de unos mil por día, promedio diario 
Í que se mantendrá en las próximas semanas, según dije- 
Í- ron ayer fuentes del Pentágono en Washington. Cuando 
í culmine la segunda fase del despliegue militar, la pre- 
+ sencia de los marines rondará los 90 mil efectivos, entre 
+ hombres y mujeres. 

1 El comándante de lá fuerza de marines en Arabia 
á 
1 


A ¿ana 


e 


e 


Saudita, teniente coronel Walter Boemer,- dijo a una ; 
delegación del Congreso que visitó el Golfo la semana : 


a” 


E i j - pasada, que “para el 15 de enero estarán en la zona dos : 
pes . tercios de toda la fuerza de marines”. 
! y Pero el VII Cuerpo del ejército, que según se estima ' 
contribuirá con 100.000 soldados a la operación Escudo : i 
Ñ del Desierto, ha comenzado a retirarse de Alemania Fe- : 
deral y los Estados Unidos, donde tenía base. Aigunas 
fuentes militares afirman que el mal tiempo imperante 
en Europa ha complicado el diagrama de vuelos, provo- 
cando retrasos en todo el plan logístico. Pero las autori- 
dades del VH Cuerpo insisten en que su cronograma no 
A ha sido alterado. 
“El despliegue está bastante ajustado a los planes 
—explica responsable logístico del Cuerpo, general de : 
brigada Rebert McFarlin—. No es fácil, pero nos esta- 
mos esforzando para que todo salga según lo previsto". 
a En su testimonio ante el Comité de lhs Servicios ' 
a i Armados de la Cámara de Representantes, el viernes, el | 
: general Colin Powell, jefe del Estado qarnde Conjunto,- 
: indicó que acaso no se complete e militar ; 
total para lanzar una ofensiva antes de: 
mediados de febrero. 

"Nuestra capacidad ofensiva todavia no está en el 
nivel que nosotros querríamos”, dijo el general Powell el 
viernes, 

El 8 de noviembre, el presidente norteamericano Ge- ' 
erge Bush ordenó una segunda etapa del despliegue * 
militar en el golfo Pérsico. La decisión está destinada a 
aumentar el actual número de efectivos estadounidenses 
(240.000 soldados), a 430.000, y a permitir la opción de 
lanzar una gran ofensiva contra tas posiciones iraquíes . 
z en el ocupado emirato de Kuwait e incluso contra terri! 
. torioiraquí. 

: Leia dela ofensiva se 16 para mado de 
enero el 29 de noviembre, cuando el Consejo de Seguri- 
dad de las Naciones Unidas autoriaó el empleo de la 


1 rs 


A e 


AS 


mr 


z pasada que 
. : ¿ más de 500.000 soldados acantonados en Kuwait y el sur 
| de Irak, en tanto las fuerzas norteamericanas y aliadas . 
en la región suman 480.000 soldados, entre hombres y * a 
mujeres. 

¿ La cuestión de si los Estados Unidos habrán comple- 
tado la segunda etapa del despliegue para el 15 de enero, 
para así poder lanzar una ofensiva militar contra [ral £ j 
aún no ha quedado clara, como indica el testimonio de (+ 
Powell. El general William Pagouis, jefe de logística de ;'- 
la Operación Escudo del Desierto, eludió esa pregunta *f;- 
reiteradas veces durante un reciente reportaje. Su res- Y 
puesta fue: "Yo tengo un cronograma y haremos todo lo 

que esté a nuestro alcance para cumplirlo”. 

| El general Norman Schwarzkopf, comandante de las 

tropas en el Golfo, también se negó a dar una fecha para 

el ataque, pero dijo recientemente que “sería tonto que yo 
negara que el 15 de enero es una fecha de máxima tras- ; 
cendencia, cuando lo que más me importa es estar listo , 


para ese dia”. : 
Por su parte, Ja fuerza aérea norteamericana, que ' 


ahora tiene unos 650 aviones de combate en la región, , 
contará con unas 300 aeronaves adicionales en el Golfo, 
incluidos más cazabombarderos “invisibles” Stealth . 
F-117. La marina duplicará Ja cantidad de portaaviones 
en la región, hasta formar seis grupos de cumbate, con 
más de 400 cazas y bombarderos. También agregará a su 
Arén o caminan ararazado. el USS Missouri. 
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- . del Estado Mayor de las-Fueszas Armadas 
í norteamericanas, general Colin Powell, lle- cumbre de pajses miembros del Consejo de 
garon ayer a Riad acompañados de otros E 
viernes con cl tema de la E ' 


¡ altos fucionarios del Pentágono. el próximo 
tes se reunieron seguridad como prioritario en la agenda de 


tadounidense a Riad tiene lugar en un 
y enero, se 


Xx 
permanecerá en el Golfo cinco secundarias del país impartan entrenamiento 
días, durante los cuales inspeccionará con el militar obligatorio a sus alumnos. 
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Conclusión del GATT: 
- borrón y cuenta nueva 


las comprobadas dilterencias entre los Intereses de 
los principales protagoristas del comercto mundial 
obligaron a la suspensión anticipada y sin resultados 


de la fase final de la Ronda de Uruguay, 


que 


comenzó en Bruselas el pasado 3 de diciembre. 


Ciento siete paises oops en la 
conferencia ministerial del Comité de 
leclones Comerciales del (¡ATT 
(Acuerdo (leneral sobre Aranceles y 
Comercio). el más ambicioso esfuerzo 
realizado hasta ahora para liberalizar el 
comercio mundial mediante acuerdos 
aruliilaterates 
Los principales protagonistas de la 
Ronda de t'ruguay. la Comunidad 
Europeas (CCE» y Estedos (nidos. se 
aechacaron mutuamente. pero sin cl 
tarse. la responsabilidad de lo que 
generalmente se considera como un 
fracaso. sunque oficialmente se call 
fique de suspensión 
“Algunos acudleron a Bruselas con 
el manifiesto propósito de marcharse 
cuanto antes y buscaron desde el primer 


- momento la suspensión de la conferen 


sia”. dijo el somisario europeo encar 
gado de la Agricultura. el irlendés Ray 
MacSharry 

Caria Hills. Ministra norteamericana 
de Comercio Exterlor. dijo que ta 
posibilidad de un acuerdo fue recha 
zade por '“'unos pocos paises que 
disponea de una fuerza económica muy 
imporlante. pero que no están 
dispuestos a negociar una reforma 
politica fundamental** 

El llamado “Cirupo de Calens”. 
formado por 14 paises. estimó que el 
fracaso de la reuntlón de Bruselas 
demuestra que * es imposible llegar a 


Na As 


un scuerdo que mejore el sistema 
slobel de comercio sía un satisfactorio 
acuerdo en Agricultura” 

Tas diferencias estaban comproba 
des antes de que comenzara la Reunión 
de Bruselas. ya que Estados ('nidos 
exigía un cambio en la oferta agricola 
comunltaria. consistente fundamen 
tsimente en una reducción del 30 por 
ciento de las ayudas a la agricultusa en 
un plazo de diez años 


CEE CONTR 4 
RONDA URUGUAY 


Para la CE. la exigencia nortesme 
eicana equivalia a pretender convertir 
la Ronda de ('ruguay en una conferen 
<la sobre agricultura. y olvidar otros 
espitulos Importacies de la negociación 
multilateral como los servicios. teutiles. 
derechos de propiedad intelectual y 
reglas y disciplina del (34 TF E. 

Dursote los tres primeros dies la 
negociación estuvo bloqueada. hasta 
que el Presidente de la sonferencia. el 
uruguayo Héctor Ciros Esplell. decidió 
que comenzaran a trabajar en otros 
capitulos distintos del asunto agricola 

la Comisión Europeas. que tenía un 
mandalo negociador del Consejo de 
Ministros de la CE del que apenas 
podía salirse. Intentó fleuibilizar su 
oferta ofreciendo mejores condiciones 
de acceso a su mer sado para alganos 


prodastos de los que no es exceden 
tario. pero sin modificar la reducción 
de las ayudes a la agricultura 

Esta modificación produio ciertas 
fricciones en el proplo ámbito comu 
alterio. el manifestar Francia su opo 
sición a nuevas concesiones. aAUBQUE ee 
esta ocasión Reino 1'nido abandonó su 
disiden<ia habitual 


Para salir de esta situación. el Pre 
sidente del Cirupo de Agricultura del 
(GATT. el sueco Matt Helisirom. puso 
sobre la mesa us papel calificado como 
borrador de un posible acuerdo en este 
asanto. que (fue recharado poc el 


cidad del Consejo. que lo rechazó de ; 
plano”* 


Pero el proyesto de Helistroms. cuyo 
coste económizo para la CE se calcula 


e A A A dr 


que es el doble de la oferta original ' 


comunitaria. fue asumido como base 

de partida para la aecgociactión por los 

norteamericanos y el Grupo de Calas 
Ello causó la reptura de tas megocía 


la Ronda de |'ruguey prosegalrá a 
partir de enero a nivel de altos fuacio 
nmerlos. a la espera de llegas ss 10 
acuerdo satisfaciorio para les partes. 
que pesmila establecer un sisicmna mul 


tilateral de comercio mundial. niga que - 
si no ceden las partes en se posición ' 
actual será muy dificlt de conseguir. a . 


pesar de ser de enorme importancia 
pera tados. oa foblz 
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Solá viajó a Europa 
para la ronda del GATT 

“El subsecretario de Agricultara, — aeropuerto de Ezeiza, en el ruelo 161 
Ganaderia y Pesca, Felipe Sola, viajó de lipea de Acrolipcás Arpestinas y. 
repo pego Legs cardo A mis declaraciones 
A os iaci Os altres 
objetivo es reiterar la posición o a lo 
pestina solicitar la reducción de perdiendo más de 35 

6 os aranceles a las exportaciones mil millones de dólares ensales, 
- Felipe Solá partió ayer a las 19,del. ción en las exportaciones ; 

j , que mánteníza en 2 ; 
E 
econ del CrapoCalres, quo 
Pp países que viven de sus 
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WASHINGTON, 7 (REUTER).— Todavia restan esperanzas 
de llegar a un acuerdo enias próximas semanas sobre la retorma 
alcomerdo mundial a pesas del colapeo de las cruciales conversa- 
ciones ministeriales de hoy en Bruselas, estimaron analistas esta- 
dounidenses. 

La búsqueda de soluciones deberá hacerse a un nivel más 
año, por los jetes de gobierno involucrados en las conversaciones, 
dijeron. 


Otros apuntaron que Washington fracasó en su intento de 
lograr objetivos radicales en las negociaciones y que debe mode- 
rar su posición dura eh favor del libre comercio cuando se reanu- 
den las conversaciones. 

Las conversaciones de Brussias, dirigidas a iberalizar nue- 
ves trees de comercio y reformular las regias del intercambio 
mundial, Jueron suspendidas por los desacuerdos entre Estados 
A 
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Si EE. UU. Modera Posición hay . 
Esperanzas de Acuerdo en GATT. 


alos subsidios agrícolas y a las exportaciones. Washington debe -. 


adaptar su posición en las futuras negociaciones del GATT con * 


voluntad de acomodarse a las exigencias de otras naciones, dijo 


p 


H z 
É 


Jeff Fauxdel Instituto de Política Económica, un centro académico - 


independinete de Washingion. 
Analistas señalan que los riesgos políticos y económicos eran 


muy elevados como para que Estados Unidos y la CE abandona- *. 


ran su búsqueda de una reforma radical en el comercio mundial, 
especialmente tras cuatro años de regaleos. 


“Nadie puede darse el lujo de hacer aparecer al GATT como :: 
un fracaso”, dijo Harold von Witzk", profesor adjunto de Agricultura . “> 


y Economía aplicada de la Universidad de Minnesota. 


“Estados Unidos y la CE tienen más tiempo ahora para 


analizar los efectos económicos y detalles de sus últimas posicio- 


nes en el comerdo agrícola a los efectos de comenzar a dialogar 
nuevamente”. agregó. 
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GATT: Suspensión no Afecta : 
z 2 
z . Avi t. 
e | Proceso Entre EE.UU.-México : 
1 E BRUSELAS, 7 (EFE)— La gruponegociador sobre servicios, zona de libre comercio comenzó *' : 
i suspensión de tas negociaciones uno de los lemas de imporiancia este año, cuando la Casa Blanca > : : ] Ñ MS 
4 G de la Ronda Uruguay que se des- dentro de la de quince envió la solicitud de autorización ; : 
pr arrollaban en Bruselas no alecta- capitulos de la Ronda Uruguay. — alCongreso estadounidense y un > 
y - rá al proceso de creación de una En una evaluación previa a la trámite simiarse realizó en Méxi- ! 
: zona de libre comercio entre suspensión de las deliberaciones co. Los goblermos de ambos pal- + 
: México y Estados Unidos, asegu- en Bruselas, el secretario mexica- ses esperan ahora la autorización + 
: . ró hoy a EFE elsecrelario mexica- no dijo que se hicieron “imporan- del Legislativo norteamericano : : 
: E | no de Comercio, Jaime Serra. tes avances” que dejan una base para abril de 1991, de modo que ; z 
; | Trastacondusión de las sesio- de negociación para el futuro pró- puedan iniciarse las conversacio- : t 
H * mes en Bruselas de la Ronda ximo. 5 nes formales a partir de mediados : i 
¡ ¡ Uruguay, Serra dijo que elsesulta- : E 
1 ¿ do de las negociaciones no tiene 4 
H por qué afectar a la voluntad de A 
y los gobiernos de México y Esta- 
| dos Unidos. 
i La reunión final de Bruselas 
: hoy sin acuerdos sobre 
las regias del futuro del comercio » 
mundial, por lo que se decidió que 
los estuerzos de las 107 naciones Ñ . 
socios del Acuerdo General sobre ' 
H (GATT) continuarán en 1991 en . E 
! a Ginebra. 
H dE E " + Serra presidió esta semana ol 
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Ronda Uruguay: crónica de un fracaso 


pa cree en nuevos bloques 


económicos en suerra entre s1 


Por Rolando Riviére 


(Corresponsal de LA NACION en Europa) 


BRUSELAS.- ¿Quién ba per- 
dido? ¿Quién ha ganado? Nadie. 
Por ahora, Bob Hawke, premier 
australiano, no amenazaba ante:- 
noche cuando afirmó que el fr:- 
caso de las negociaciones de la 
Ronda Uruguay (que diga lo que se 
diga se ha producido) promovería 
la creación de un bloque comercial 
entre los países del sur de Asia y 
Estados Unidos. A ello debe aña- 
dirse la gestión del presidente nor- 
teamericano George Bush y su ini- 
ciativa para las Américas que con- 
gregaría a varias naciones latinoa- 
mericanas. 


Bajo el axioma: no se quiere per- 
der y hay que tratar de ganar, la 
Ronda Uruguay dentro del 
Acuerdo General sobre Aranceles 
y Comercio (GATT) se ha desplo- 
mado en el vacio. Aunque su úl- 
tima fase se desplace a Ginebra en 


' enero para discusiones eminente- 


mente técnicas, lo cierto es que 
bay una guerra abierta. El comisa- 
rio europeo de Agricultura, Ray 
Mac Sharry, dijo que era preciso 
negociar las: reducciones en las 
subvenciones agrícolas de la Comu- 
nidad y el proteccionismo fronte- 
rizo sobre bases realistas para reci- 
bir como respuesta el comentario 
de Clayton Yeutter, representante 
de Estados Unidos para la Agricul- 
tura: “Nadie podrá convencerme 
de que nosotros y el Grupo Cairns 
(que integra la Argentina) somos 
irrealisizs. Estamos preocupados 
por la scrie de obstáculos que pro- 
voca una distorsión en los inter- 
cambios mundiales de productos 
agropecuarios. Para evitarlo se de- 
ben reducir las restituciones a la 
exportación, la proyección de las 
fronteras y el apoyo interno. Hills 
(Carla Hills, representante de los 
Estados' Unidos para el Comercio) 
dejó bien claro que si la Comuúni- 
dad Europea no cambia sus planes 


.respecto de la agricultura, Estados 


Unidos no irá a Ginebra, ni tam- 
poco el Grupo Cairns * 

Los europeos col: -an por de 
lante a Estados unidos y no dejan 
de subrayar que mientras la Comu- 
nidad tiene un déficit agrícola de 
27 mil millones de dólares tcirca) al 
año Norteamérica exbibe un supe- 
rávit de 18 mii millones. Agregan 
que la Comunidad tiene 10 mi- 
llor s de agricultores y Estados 
Un: ¿os solamente dos. Está bien 
claro el peso social y político de los 
agricultores europeos (ten Francia 
bastan para elegir o derrotar a un 
gobierno), circunstancia a la que 
debe sumarse la llegada de los 
países del centro y del este del 
Viejo Continente necesitados, ante 


todo, de comer. Esto quiere decir, a. 


juicio de algunos observadores, 
que las reticencias europeas a re- 
bajar sus subvenciones están 
apoyadas igualmente en la pers- 
pectiva de que sus superávit agrí- 
colas se vayan a ver condicionados 
rápidamente por dos factores. Uno 
de ellos, inicialmente positivo: la 
venta hacia los ex países comu- 
pistas. El otro, negativo: las na- 


ciones centroorientales sólo exhí- ' 


ben de manera inmediata la posibi- 
tidad de un desarrollo agrícc:a 
menos costoso, en términos gene- 
rales, que la recuperación de una 
industria obsoleta. 


Como ya dijimos y repiten ahora 
los comentaristas del fracaso de la 
Ronda Uruguay, la bistoria es lo 
que es: los paises europeos monta- 
ron una política agraria para pasar 
de la escasez de alimentos provo- 
cada por la Segunda Guerra Mun- 
dial a la mayor abundancia. Explo- 
tación intensiva la media de explo- 
tación europea es de "3 hectáreas) 
y elevados aranceles en frontera 
para financiar Jos precios internos 
dieron un seguro de vida “ad infi- 
nitum” a sus agricultores. Resul- 
tado: en la actualidad, Europa fi- 


y 
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nancia la exportación Je exce- 
dentes con lo cual vend.>. 4 una ter- 
cera parte de su precio. ¡:roductos 
que se pagan al agricu:tor tres 
veces mas. De ahí que mus del 70 
por ciento del presupuesto comuníi- 
tario se vaya a este tipo de subven- 
ciones. ¿Cómo reducirlas sin provo- 
car un colapso? 

Hay algunas paradojas, conse- 
cuencia de este trabajo de comer- 
cio artificial. Por ejemplo: la Comu- 
nidad Europea obtiene por la 
venta de sus productos agrarios so- 
lamente un 8 % del total de sus ex- 
portaciones, en contra del 60 % 
que consigue de los productos in- 
dustriales y el 25% en servicios. 
Para negociar en el seno del GATT 
los doce países comunitarios ac- 
túan a través de la Comisión Euro- 
pea, que no puede decidir nada sin 
antes consultar con los respectivos 
ministros de Agricultura y de Co- 
mercio de los socios de la Comuni- 
dad. Carla Hills señaló esta comple- 
jidad de procedimiento: “No' po- 
demos negociar con quien no tiene 
mandato”. Se refería, claro está, a 
la Comisión Europea. Ñ 

A la vez, los criterios de Francia 
O de Italia no son los mismos que 
sustentan el Reino Unido o Irlanda. 
En realidad la reunión de los 107 
países para tratar la Ronda Uru- 
guay ha servido para demostrar la 
incapacidad europea de exhibir 
una sola voz y, como rebote, ha 
unido los intereses de Estados 
Unidos, el Grupo Cairns y en un fu- 
turo quizá no muy lejano también 
a naciones del sudeste asiático. La 
prueba está en que Frans Andrles- 
sen, vicepresidente de la Comisión 
Europea, quiso iniciar un discurso 
dialéctico cuando ya era tarde por- 
que la Ronda Uruguay había sido 
suspendida con un aviso hecho casi 
dos horas antes por el director ge- 
neral del GATT, el suizo Arthur 
Dunkel, indicando que.continuaría 
en Ginebra el año próximo. 

(c) LA NACION 
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Todos Pierden con el Blogueo Comercial 


GATT: UN FARENTESIS QUE AFECTA A MILLONES 
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BRUSELAS, 8 (REUTER). — 
El derrumbe de cuatro años de 
negociaciones para liberalizar 
las normas del comercio mun- 


dial afectará las actividades a , 


largo plazo de millones de per- 
sonas, desde medicos hasta 
astros de cine, desde peluque- 
ros hasta fabricantes de pa- 
ñuelos. 

Una disputa en torno a sub» 
sidios agrícolas hizo que se 
suspendieran el viernes las 
más ambiciosas negociaciones 
comerciales jamás emprendi- 
das, que estaban enmarcadas 
en la denominada Ronda Uru- 
guay del Acuerdo General so- 
bre Aranceles y Comercio 
(GATT). 

La Comunidad Europea por 
un lado, y Estados Unidos y 
exportadores agropecuarios 
por otro, no pueleron conciliar 
sus posiciones. 

Pero era mucho más que los 
desembolsos a los productores 
lo que estaba en Juego en las 
nes que sostuvieron 
los 2.500 delegados de 107 
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paises, quienes contian en so: 
lucionar tos problemas el ano 
proximo, aunque no puudun 
garantizar el óxato 
"Todos experimentamos 
pérdidas considerables, al no 
arribar a resultados exitosos en 
la Ronda Uruguay", dijo la jota 
negociadora estadounidanso 
Carla Hills, 

“Se suponia que ibamos 4 
trazar nuevas pautas que mol- 
dearan el dosarrallo mundial 
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Gdeos en Tanwan y tarmaceut 
co» SO»UEnen QUE sus FECUta, 

están siendo copiadas On [Sa 
sn 

Lamentos de este tipo tue 
ron tos que movilizaron a la: 
naciones comerciales a imstru- 
mentar la Ronda Uruquay un 
1986 Todos 105 paises, desde 
Arguha hasta ZimMbabwo, con: 
tiadan on beneficiarse con los 
resultados 

La mayoria de los paises en 


en los próximos 20 o 30 años", 
dijo el canciller argentino Do- 
mingo Cavalio. 

Un volumen de tráfico co- 
mercial por un billón: .:y dólaes 
anuales —casi un tercio de to» 
do el comercio del planeta— 
circula por fuera del ámbito del 
GATT, entidad supervisora del 
comercio mundial. 

Banqueros estadounidenses 
se quejan por dificultades en 
instalar sucursamws en la India. 
Fabricantes textiles chinos 
quieren vender más en los Es- 
tados Unidos, Cineastas pro- 
testan por falsificación de vi- 
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dusarrollo ¿bogan por recortes 
en los costosos programas 
agucolas en los paises indus- 
tiahzados, Cuya sobreproduc: 
ción subsidiuda les usurpa 
mercados, estrangulan al co: 
tnwico y Cueustan al mundo 
unus 250 000 millones de vola- 
les en perdida de ingresos 


Los pases más pobrus tun. 


bién quieren que se los brinden 
oportunidades de vender sus 
productos, eSpauciuimente 1ex- 
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tiles y rubros tales como bar 
nas y tiores, a COnSUmidore: 
paises ricos 


Empresarios en paises 
economía avanzada estab. 
ansiosos por la consagrac:- 
%e normas que protejan la » - 
portación de servicios, : 
Cluyendo banca, seguros e » 
cluso servicios de peluquer:. 
por valor de 680 000 millon» 
de dolares. 
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“GÁTT: 


Estados U'nidos responsablilzó a ta Co 
munidad Europeas (C Ed, tapón y Corea del 
Sur del fracaso de la Ronda i'ruguay del 
Acuerdo C(iencral sobre Aranceles Aduaneros 
y Comercio ((:4 TF) por su falta de dispost 
clón 2 negociar una “eeforma agrícola 
fundamental”* 

En un comunicado difundido. Estados 
Uínidos laformó que la conclusión sín 
acuerdo de la reunión de Bruscias es más 
penosa aún dada la postura “muy construc 
tiva”” adopiada por varlos prisss en desa 


rrollo, “particularmente muchos” de Amé 
sica latina 


El comunicado norteamericano pide a los 
psises participantes en la reunión de Bruselas 
y. en especial. a la CE. que aproveche esta 

- oportunidad para “reflexlonar'* sobre su 
postura en el tema agrícola y ponga voluntad 
politica para negociar acuerdos «cales de 
apertura de mercados mientras “haya 

. tiempo para hacerlo asi” 

ta nota fue elaborada durante el vlaje del 

: Presidente de EE URI. Cieorge Bush, a 

¡ Caracas, procedente de Santlzgo de Chile, en 
la última etapa de su glre pos claco paises 


E £¿E.UU. culpa a 
| Japón y Corea del Sur 


latinoamesicanos para promover el comercio 
Mbre y respaldar la democracia en el área 

Bush señala que Estados Unidos lue e 
Bruselas preparado para llevar a término 
“ambiciosos acuerdos de tlbre mescado””, 
pero la reunión terminó sin acuerdo por la 
(alta de disposición de naciones con *'sus 
tanciosa fortaleza económiza'* (CE. lapón y 
Corea det Sur» para negociar reformas 
agricolas 

Estados (nidos y la Comunidad Europea, 
en particular. mantienen diferencias sobre 
las subvenciones agricolas y se acusan 
mutuamente de favorecer a sus respectivos 
sectores 


El texto señala que Estados tnidos sigue 
comprometido a “mantener y fortalecer”” el* 
sistema multilaleral de comercio y llegar a 
una conclusión (avorable de la Ronda 
Uruguay del (34 TT , 

“fiaremos todo to posible para lograr ese 
objellvo. mientras continuaremos la 
sistlendo en acuerdos que lleven a una 
genuina flberalización del comercio”. ladica 


el comunicado de la Casa Blanca 
II 
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Bush se | 
fracaso en el GATT 


“Es una mala noticia para mis amigos latinoamericanos” 


CARACAS. — El presidente 


George Bush comparó a suco- cas y posteriormente cenaron  porun mes. 

tega venezolano Carlos Andrés enla residencia presidencial. Por su parte, el presidente ve- 
Pérez con el Libertador Simón Antes del encuentro, Bush di- nezolano cxpuso en el brindis 
Bolivar al brindar por la amis- jo que el fracaso de las nego- de gala el deseo de los paises la- 


tad estadounidense-venezolana. 

“Usted es un lider democráti- 
Co, creativo, y asi como Simón 
Bolivar siempre ha portado el 
estandarte de la liberiad'”, dijo 
Bush a Pérez el viernes por la 
noche. 

El presidente de Estados Uni- 
dos rindió hoy homenaje a 
Bolivar al colocar una ofrenda 
floral en el panteón donde 1e- 
posan los restos del Libertador, 
heroe máximo de la “ndepen- 
dencia de Venezuela, Colom- 
bia, Ecuador, Bolivia y Perú. 

Ambos mandatarios mantu- 
vieron en la noche del viernes 
una breve reunión protocolar 


tras la llegada de Bush a Cara- 


ciaciones del GATT era real- 
mente una mala noticia para 
sus amigos latinoamericanos. 

Bush dijo que fa suspensión 
de la Ronda Uruguay de con- 
versaciones "es de los más de- 
cepcionante dada la actitud 
muy constructiva asumida por 
muchos paises en desarrollo, 
particularmente muchos de 
nuestros amigos en América 
Latina”. 


El presidente «stadounidense 
hizo un llamamiento para que 
se complere la Ronda Uruguay 
del GATT después que cru- 
ciales conversaciones en Bruse- 
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las fueron pospuestas el viernes 


tinoamericanos de iniciar .- 
nuevas relaciones con Estados 
Unidos y elogió la Iniciativa pa- 
ra las Américas de Bush. , 
**Se trata de una oportunidad 
para compartir retos y compro- 
misos. No es una propuesta pa- 


ternalista y ésta es una connota- 
ción importante”', dijo Pérez. —;* 


Ambos mandatarios tendrán ' 
hoy otra reunión de trabajo en 
la que firmarán tres acuerdos , 
de cooperación técnica, cientifi- . 
ca y agricola y posteriormente 
Bush almorzará conh los in- 
tegrantes de la Cámara de Co- 
mercio venezolano- 
estadounidense. 
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VAIVENES DE LA RONDA URUGUAY 


A Ronda Uruguay del GATT que según 
programa, debe haber terminado 
ayer en Bruselas, deparó sorpresas 

diarias y podría suceder que todavía hubie- 
ra novedades que no conocemos al mo- 


| mento de escribir este comentario: 


ORPRESA mayúscula causó la pro- 
puesta atribuida a nuestro Ministro 
de Relaciones Exteriores en el efn- 

peño de destrabar las negociaciones. 

Según ún cable de la agencia EFE, 
contrastando con cuanto se venía sabiendo 
hasta el momento, Gros Espiell habría pro- 
puesto, contra el deseo de Estados Unidos, 
negociar conjuntamente los cinco puntos 

- más conflictivos de los tiras y aflojes co- 
. merciales multilaterales. 

Esta posición atribuida, subrayamos, 
por el cable citado, al Ministro Gros en su 
calidad de Presidente de la reunión minis- 
terial de la Ronda porra habría cambia- 
do ta situación de bloqueo de la Ronda y 
dejaba aistado al de Estados 
Unidos, empeñado en que no se negocie 
nada hasta que la Cómunidad' Europea 
modifique su oferta agrícola. 

La propuesta, seguimos usando el texto 
, del cable internacional, fue aceptada por la 
¡ Comunidad Europea y hubo comentarios 
de que, “se trata de un avance ¡ 
ya que por primera vez se ve claro que no 
¿es la Comisión Europea la que se encuen- 

'“tra contra las cuerdas”. 


E haber ocurrido lo reseñado tal como 
lo trasmitió la agencia internacional, 
apareceríamos como que, “cambia- 

: mos de camiseta”. 

- De una postura firme dentro del Grupo 
Cairns que integramos junto a otros varios 
países productores agrícolas, coincidente 

: con Estados Unidos en el estuerzo por 


- ; obtener disminuciones arancelarias y re- 


ducciones en los subsidios para sus pro- 
ducciones agrícolas de parte de la Comu- 
nidad, habríamos pasado a una pan 
grata a esta última que, de acorralada 

ta gran mayoría de los miembros del Úl 
para que flexibilice su propuesta en cuanto 
a tratamiento de la producción agricola, 


pasaría a acorralador, en particular, de 9 


Estados Unidos, para que éste deponga sus 
ds ayas 

No podemos creer que la información 
aludida refleje verdad. 

Nos hacemos eco de la mismá por 
cuanto no se puede pasar por alto hasta 
tanto haya sido convincentemente des- 
mentida. 

El Ministro Gros formuló, por vía de 


do que ta información respondía quizás a 
una interpretación equivocada de ciertos 
vaivenes de las negociaciones y que, en su 
calidad de Presidente de la reunión minis. 
terial, no le correspondía formular pró- 
puesta alguna. 


quietud la versión, pero hasta el momento, 
no hubo desmentido formal y lo que hemos 
sabido de las aclaraciones de Gros, no son 
- lo terminantes que podía esperarse. - 


REFERIRIAMOS conocer el desmenti- 

do, pero aun sin él, no creemos que 

se haya podido incurrir en semejante 
actitud. 

Hemos sido activos sostenedores de la 
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agencia internacional, aclaraciones dicien- 1, 


Sabemos que en Cancillería causó in- 


posición que reclama a la Comunidad la la 
atenuación de sus protecciones : 
les en materia Oro. y hemmds estado por 
la utilización de tos resortes viables para 
oblener esa disposición de parte de los 
Gobiernos euri 


'OPeos. : 
La situación es, ateniéndonos a cables . 


del día 6, posteriores al de la información 


antes comentada, que la esperanzá radica . 
en aceptar una nueva instancia de la Ronda : 


compromiso entre las 


posiciones 

dos Unidos y sus aliados, dentro de los que 
estamos incluidos, y la mínima oferta pre- . 
sentada por Europa fue calificada de ina- * 
ceptable por funcionarios de la Comunidad : 
As por Japón y Corea del 


A esta altura, no cabe duda de que la. 
única manera de superar el atolladero es ' 
una fórmula intermedia entre los extremos -- 
configurados por las. dos propuestas en. . 


75% de disminución delas harreras ' 
arancelarias por parte de la Comunidad, en : 
10 años, y el en los subsidios a la. 


por. el Grupo: 


exportación, solicitados 
Caims y E£.UU., al 30% (que en realidad es : 
un 15%), en los aranceles aceptado por la ' 


Comunidad, media un ancho espacio que 
se presta al encuentro de puntos interme- 
dios, teniendo en cuenta además, que hay 


Podría producitse alguna variante entre 
el momento de escribir este comentario y 


_ Otros rubros en discusión en la Ronda que 
ofrecer a 


que queden apagadas las luces del salón : 


en que tiene lugar la Ronda U 


ruguay pero . 
no se vislumbra nada más allá de habilitar - 


una nueva instancia el año próximo. 


N el noble y afectuoso discurso pro- 
nunciado durante su visita al Uru- 
- guay, el Presidente Bustí puso énfa- 
sis en las perspectivas de la Ronda: Uru- 


esta semana, dijo, estamos con ustedes y 
con otras naciones latinoamericanas, al 


insistir que los países reduzcan sustancial . 


mente las reglas que distorsionan el co- 
mercio”. “Hay un nuevo amanecer 

más adelante se está produciendo. 
Vamos a concluir satistactoriamente esta 
Ronda del GATT, lo que significa abrir el 
mercado europeo a tos productos agrico- 
as”. 

A A A 
que, “ 


compartimos plenamente su pre- 
- ocupación por el éxito de la Ronda Uru- 
Yuay. Ese tema es el más importante que 


preocupa o 
fracaso de la negociación puede traer 


cenas brava para elmundo dé HOLY 


de mañana, el nuestro" y el de nuestros 
hijos”. 


- Declaraciones así animan a confiaren la 1 
solidez del grupo que reclama la liberaliza- 


ción comercial e incluso, si no se logra un 
éxito inmediato ahora en Bruselas, la 
coherencia de la gestión y la Justicia de la 
misma, ha de rendir sus frutos en un futuro 
no lejano. ; 


uay. 
“En las conversaciones del GATT'de : 


” 


CTI e ps o 
Na p Moira 


qu ] po, 


rra tr 


A 


CLARÍN: + Buenos Ajrés;sóbado 8 de diciémbrede 1990 -- 


A sin fecha las 
.discusiones en el GA 


La Ronda pes GATT clerra sin pena ni gloria. 


taciones comerciales de la Ron- 


o dl OA A as o As 


les y Comercio) fueron aplaradsa ayer sin ningún acuer- 
do y se reanudarán en Ginebra sunque sin focha estable- 
¡ción La inflexible postura de la Comunidad Económica 
fue la causa de la falta de progresos en materia 
qe al bien es uno de los quince capitulos de la 
ce renda dela Ronda Uruguay trabó el resto de los conve- 


mios. 


E Estaba previsto que los cuatro años de conversacios 
nes concluyeran con un amplio acuerdo de liberalización 
de mercatos, pero las negociaciones estancadas en torno 
al tema de los subsidios agrícolas impidió llegar a buen 
puerto en la Ronda Uruguay. “Las conversaciones han 
sido prorro hasta e! ::ño próximo”, dijo David 
Wooda, vocero del GATT, pero no se fijó una fecha preci- 
sa para la continuación de las tratativas entre los minis- 
ri de comercio de las 107 naciones convocadas por este 
oro, 

Los Estados Unidos y los 12 miembros de la Comuni- 
dad Europea, que se enfrentaron toda la semana en tomo 
a los subsidios agrícolas y se responsabllizaron mutua- 
mente por el fracaso de las negociaciones. La represen- 
tante comercial de los Estados Unidos, Carla Hilla, ex- 
presó que “hemos tenido obstáculos enormes en las nego- 
ciaciones sobre las reformas agrícolas, un punto que 
exige compromisos de reducción de subsidios a la ex- 
portación, apoyos internos y protección de fronteras”. 


Por su parte, el ministro de Agricultura norteamerl- 
cano, Cleyton Yeutter manifestó que a partir de ahora 
hay que preguntarse “si es la Comunidad Europea quien 
está fuera de enfoque o es el resto del mundo; para 
muchos la respuesta es quo la Comunidad está fuera 
ya” . 

En un comunicado del Consejo de Ministros de la 
CEE se atribuye el fracaso a “las dificultades objetivas 
resultantes de las diferencias entre los propósitos ambi- 
dosos de algunos y las posibilidades políticas de conse- 
guirlos en los plazos disponibles” y que reafírmau “la 
rra ela demostrada a lo largo de la Ronda 

luida su fase final, para negociar concreta- 
mente ade ais globalmente equilibrados que tengan 
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DE REBAJAR SUBSIDIOS, POR AHORA NI HABLAR 


gdorla. La Imposibilidad de lograr un acuerdo sobre disminuciones 
de subsidios agrícolas, hizo que la pegociación de otros ternas —servicios, patentes, etcétera—- no 
tuviera ningún senudo. Lo más grave es que no se ha fado fecha para continuar con lag discusiones, 


en cuenta las realidades políticas de unos y otros y satis- 


fagan a todos los participantes en la negociación”, 

La Conferencia del GATT entró en una fase crítica 
cuando quedó claro que la Comunidad Europea no esta- 
ba dispuesta a realizar gestiones en togno al tema de las 
Su última propuesta fue la de 
reducir en un el apoyo a los precios interiores. Los 
Estados Unidos y otros grandes productores como Aus- 
tralia, el Brasil y la Argentina exigían por el contrario 
una reducción del 15% y hasta del 90% en los subsidios. 
Finalmente la Conferencia se trabó cuando la Comuní- 
dad no aceptó una propuesta de compromiso presentada. 
por Suecia y que suponía un camino intermedio entro 
las dos posiciones extremas. 
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SOLUCION Por Landrú 
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ESTÁN ESTANCADAS 
LAS NEGOCIACIONES 
EN EL GATT 


—Tendrían que haberto enviado a Pierri, 


Juego argentino 


“El fracaso de las negociaciones en 
el GATT abre una serle de interro- 
gantes sobre la evolución del comer- 
cio mundial y sobre la difícil sttua- 
ción que se le plantes a la Argentina. 
Luego de cuatro ajñios de negoctacio- 
nes, la ronda de tratativas que co- 
menzó en Punta del Este, Uruguay, 
destinada a liberalizar el comercio, 
termina encerrando a los bloques en 
esquemas de protección y subsidios. 

Héctor Gross-Espiell, el canciller 
uruguayo, aplazó la Conferencia 
hasta nueva fecha, que algunos esti- 
man que podría ser enero o febrero. 
El plazo es importante, porque des- 
pués de marzo el presidente George 
Bush tendrá que conseguir nueva- 
mente un respaldo del Congreso pa- 
ra negociar Mbremente. 

Ia Argentina está ubicada en la 
posición máa débil de cada extremo. 
Frente a la Comunidad Económica 
Europea, se suma a la presión del 


Grupo Cairns que lideran los Esta- 
dos Unidos para que se limiten los 
subsidios a los 10 miliones de pro- 
ductores agrícolas y los cersales ar- 
gentinos puedan entrar en los mer- 
cados del Norte. Europa destina por 
año más de 60.000 millones de dóla- 
res para asegurarle una renta a 8us 
leon pd entenderlo mejor, 
de cifras: con el esquema ac- 
los productores locales reciben 
co dólares por tonelada de trigo ex- 
portada, contra 250 de un productor 
francés o alemán. Así no tienen 
chance. ] 

Pero esta" situación se complica 
más debido a que la Argentina recí- 
be una fuerte presión para reconocer 
derechos Intelectuales en materia de 
patentes de medicamentos, procesos 
textiles y servicios. Pero no de la 
Comunidad Europea, sino de su "so- 
cio” en el grupo agrícola, los Estados 
Unidos. Y todo indica que deberá 
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conceder en este terreno o de lo con- 
tario recibirá sanciones económicas, 
como muy claramente lo expresó la 
representante comercial norteame- 
riícana, Carla Hills. 

Se encuentra enfrentada en cada 
tema con los dos contendientes del 
GATT, por lo tanto no tiene mucho 
resto para acomodar el coniraata- 
que. Pero hizo una jugada inteligen- 
te: desde el comienso el tema 
agricola como condición sine qua 
Don para avanzar sobre el reste. 
Precipitó la posición rupturista. Ya 
no habrá posibilidades de desbloque- 
ar las negociaciones sin previo 
acuerdo en este punto; dende la Ar- 
gentina tendrá su voz. Frente al de- 
sacuerdo de los poderosos, el juego 
del entretiempo será evitar la pre- 
sión bilateral, hasta que el GATT sa 
rearme. , 

Antonio Ambrosini * 
Copyright Claría, 190 
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Desde Bruselas comenta 


Navarro sobre el fracaso 


El presidente de Confederaciones Rurales Argenti- 
nas (CRA), Arturo Navarro, siguió informando desde 
Bruselas (Bélgica) la marcha de las negociaciones en 
la reunión final de la Ronda Uruguay del GATT. El 
titular de CRA se encuentra allí formando parte del 
grupo de empresarios y dirigentes que acompañan a la 

elegación oficial argentina. 4 

Después del fracaso de la reunión del grupo agríco- 
la, Navarro envió a la entidad una comunicación en la 
que dice: “Después de cuatro días de reuniones, escu- 
chadas todas las propuestas y agotadas todas las ins- 
tancias, ha fracasado esta última reunión de la Ronda 
Uruguay del GATT, ante la intransigencia de la CEE de 
tratar una propuesta viable para el comercio multila- 
teral, tal como lo esperaban la mayoría de los A 
A renglón seguido, Navarro recuerda que la falta de 
una propuesta de la CEE en tiempo y forma, determinó 
que CRA expresara en su momento su convicción 
pesimista por el resultado de esta ronda. 

“Hoy pude confirmar personalmente en Bruselas 
—continuó diciendo Navarro en su informe- la falta de 
interés de la CEE en nuevos compromisos para la 
reducción de subsidios, ante el nuevo marco econó- 
mico mundial. Entre todos los participantes -agrega el 
dirigente ruralista en su comunicación-, surgían los 
temas del Golfo Pérsico, los países de Europa del Este, 
la Unión Soviética, la integración europea para 1992, 
etcétera. que van definiendo un nuevo espectro mun- 


dial, creando un reacomodamiento de los-bloques y 
cambios en el multilateralismo comercial”. 


Navarro se refirió en su comunicación a las conse-. 


cuencias que este fracaso tiene para nuestro país. 
“Como argentinos tenemos la obligación de hacer un 
profundo debate entre todos los sectores acerca de las 
repercusiones que este hecho tendrá en nuestra eco- 


nomía, más aún en esta encrucijada en la que nos 
encontramos”. 


“El sector agropecuario -afirma el dirigente ruralis- : 


ta en su informe- está directamente involucrado en 


esta realidad y tendrá que ser informado acerca de las . 


condiciones bajo las cuales va a tener que producir, .. - 


para evitar sorpresas como la ocurrida con el trigo. 
“De lo qe sí estoy seguro -afirma Navarro en la 

parte final de su informe- es que para salir a flote en 

este panorama mundial, debemos convencernos que, 


en el plano interno, con las variables deformadas por : 


intervenciones y con la falta de desregulaciones esta- * 
tales de la economía, el sector será empujado hacia un : 


embudo con la consiguiente erisis empresaria, en :. * - 


corto tiem 
“Es de 


desear —dice por último Navarro- que se 


aplaquen los ánimos, nos demos cuenta de que el 


multilateralismo es necesario y que en el foro que 


corresponda aparezcan las mejores condiciones co- : 


merciales para todos los países”. 
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[Fueron suspendidas las NA | 
negociaciones del GATT 


BRUSELAS (AP). Las negocia- 
ciones sobre comercio mundial fue- 
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Analistas temen que el fracaso de Al mismo tiempo, señaló que la 
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ron suspendidas ayer después de ha- 
- ber fracasado y los principales anta- 
gonistas, Estados Unidos y la Comu- 
nidad Europea (CE), adoptaron 
posiciones rígidas para el próximo 
intento de reestructurar el sistema 


global de comercio. 


" Las negociaciones se reanudarán 
en enero, en Ginebra, aunque en un 
nivel algo inferior al de la masiva 
conferencia cumplida aquí con la 
concurrencia de más de 1000 dele- 
gados, muchos de ellos miembros de 
gabinete, para conversaciones que 
fracasaron debido a cuestiones de' 


comercio agrícola. 


El secretario de Agricultura nor- 
teamericano, Clayton Yeutter, dijo : 
que el logro del éxito en el próximo 
intento “claramente va a requerir 
cambios en la posición europea res- 
pecto de agricultura. Sin un cambio 
significativo y sustancial en esa área 
Do podemos traer esta práctica a una 


conclusión”. 


Por su parte, el sec”etario de Agri- 

cultura de la CE, Ray Mac Sharry, sin 

nombrar a Estados Unidos, acusó in- 
eS «directamente a Washington de pre- 
sionar en una etapa temprana de 

esta conferencia de una semana para 

que se suspendieran las gestiones, lo 

que en realidad equivale a un fra- 

caso del más ambicioso intento efec- 

tuado hasta ahora para actualizar el 

sistema de comercio mundial, que re- 

presenta un valor de 38 billones de 


dólares anuales. 


“Creo que demasiada gente vino 
aquí esperando marcharse tcon ante- 


lación”, dijo Mac Sharry. 


Consultado sobre si la CE está dis- 
puesta a cambiar su propuesta sobre 
comercio agrícola, dijo que la posi- 
ción permaneció firme durante toda 
la semana y que “no va a cambiar 


más tarde”. 


¡ “Nosotros tenemos sobre la mesa 
* Jo que creemos que es una propuesta 


muy concreta”, agregó. 


las negociaciones pueda conducir a 
un aumento del proteccionismo en 
un mundo cada vez más competitivo 
y a bloques comerciales cada vez más 
centrados en sí mismos. 

Las conversaciones se denomina- 
ron Ronda Uruguay, ya que fue en 
ese país donde comenzaron en 1986, 
con el objetivo de cambiar el ámbito 
del comercio mundial según el GATT 


(Acuerdo General sobre Aranceles y. 


Comercio), pacto que data de 1947 y 
en el que participan 107 países. 


La cuestión clave eran los subsi- 


dios al agro. Estados Unidos y sus so- 
cjos comerciales querían que la CE 
los rebajara un 75 por ciento a los in- 
ternos y un 90 % a los de exporta- 
ciones, mientras que el organismo 
europeo ofreció una reducción de un 
30 por ciento para los primeros. . 

Anteayer, el representante de Sue- 
cia, que presidió las conversaciones 
sobre el agro, propuso aplicar una re- 
baja del 30 por ciento en todas las 
áreas, idea que Estados Unidos dijo 
que estaba dispuesto a negociar. 

Pero ta CE mo adhirió a la pro- 
puesta, y la última sesión de aver ter- 
minó abruptamente, al tiempo que 
los delegados que consideraban la co- 
mercialización de servicios también 
suspendieron su encuentro, al ente- 
rarse que habian terminado las deli- 
beraciones sobre el comercio agrí- 
cola. 


Señal política 


BRUSELAS (EFE!- Los jefes de 
Estado de los doce países de la CE po- 
drían dar, durante la cumbre de 
Roma, el 14 y el 15 del actual, una 
señal política que permita un nuevo 
impulso a la prolongación de la 
Ronda Uruguay, que se celebrará en 
Ginebra, según el comisario de Rela- 
ciones Exteriores Frans Andriessen. 

El funcionario añadió que crela 
que los “Doce” aprovecharán en una 
ocasión asi la oportunidad para eva- 
luar la situación. 


suspensión de esta conferencia no 
significa el fracaso, ya que hay unas 
conclusiones después de más de cua- 
tro años de negociaciones para libe- 
ralizar el comercio mundial. - 


Reflexión 


Fl jefe de la delegación argentina, 

el canciller Domingo Cavallo, ex- 
presó que “esperamos que esto sirva 
para que la CE reflexione sobre las 
consecuencias de esta falta de flexi- 
bilidad en el tratamiento de un tema 
tan Crucial como el de la agricultu- 
ra”. . 0: 
Un cable de ANSA indica que Cs- 
vallo descartó el fracaso total, ya que 
“en la medida en que siga abierta la 
instancia de negociaciones todavía 
hay esperanzas de un acuerdo”. 

Por su parte, el viceministro de 
Economía, Carlos Carballo, sostuvo 
que “para la Argentina el aparente 
fracaso sobre el comercio internacio- 
nal significa el statu quo existente, 
que es una situación injusta e ineft- 
ciente”. A 

Cavallo dijo a la agencia DYN que 
el fracaso “no agrava la situación de 
los productores agricolas argentl- 
nos” ya que “si bien no se avanz20, 
tampoco se retrocedió”. Ñ 

Cavallo expresó que lo que sucedió 
“es que no se resolvió un problema 
—<l de los subsidios al agro- que nos 
viene perjudicando”. . 

Carballo estimó, según DYN, que 
ja Argentina perdió solamente con 
las exportaciones de trigo unos 330 
millones de dólares en lo que va del 
año. 

El presidente de Confederaciones 
Rurales Argentinas, Arturo Navarro, 
quien asistió a las negociaciones, 
opinó que “como argentinos, te- 
nemos Ja obligación de hacer un pro- 
fundo debate entre todos los 
acerca de las repercusiones que esté 
hecho tendrá en nuestra economia, * 
más aún en esta encrucijada en que : 
nos encontramos”. 
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| Sin avances, Ronda Uruguay del 


GATT se prolongó hasta febrero 


Gros Espiell logró evitar un rotundo fracaso 


Con una prolongación de 
las negociaciones de la Ron- 
da Uruguay finalizó ayer la 
reunión cumbre ministerial 
del Acuerdo General de 
Aranceles y Comercio 
(GATT), que bajo la presi- 
dencia del canciiler de 
nuestro pais, Héctor Gros 
Espiel, congregó a más de 
cien ministros de comercio y 


. economia del mundo ente- 


ro. 

“Pese a las enormes difi- 
cultades, hemos impedido la 
confrontación y el fracaso 
de la Ronda””, dijo Gros Es- 
piell en su discurso de 


1 clausura. 


AA 


Explicó que las nego- 
ciaciones continuarán ahora 
en Ginebra, sede permanen- 
te del GATT, en procura de 
acercar posiciones en 10rno 
alos subsidios agricolas. 

Gros propuso uue el di- 
rector general del organis- 
mo, Arthur Dunke! **prosi- 
ga las consultas hasta prin- 
cipios del año próxinio, con 
el objetivo especifico de 
lograr acuerdos en todas las 
esferas del programa de ne- 
gociación en que sigue ha- 
biendo divergencias”. 

Sin embargo, los paises 
en desarrollo expresaron su 


deseo de que e! canciller 


uruguayo siguiera de cerca 
las negociaciones de Gi- 
nebra, considerando ese ele- 
mento como una yarantía 
para que sus reivindica- 
ciones sean tenidas en cuen- 
ta. 


En este marco, es seguro 
que se convoque una vez 
más al comité de nego- 
tiaciores comerciales, preci- 
sando Gros que **Dunket 
tomará en lo pertinente en 
cuenta la considerable canti- 
dad de trabajo que se ha re- 
alizado, aunque los trabajos 
no comprometen la posición 
de ninzuna delegación””. 
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Un comunicado de prensa del Ministerio de Relaciones 
Exterlores techado el 7 de diciembre Indica que: Con una 
prolongación de las negociaciones de la Ronda Uruguay 
finalizó ayer la reunión cumbre ministerial de Bruselas del 
Acuerdo General de Aranceles y Comercio (GATT), que 
bajo la presidencia del Canciller Héctor Gros Esplell, reunió 
a más de clen Ministros de Comercio Exterior del mundo 


entero 


“Pese a las enormes dificultades hemos 
impedido la confrontación y el fracaso de la 
Ronda”. manifestó Cros Esplell, tras pro 
nunclar el discurso de clausura de la reunión 


de Bruselas, que contribuyó a ahuyentar los 
temores acerca de un conílicilvo final de la 


cumbre 

Un cerrado aplauso de todas las dele 
zaclones presentes fue el corolario a las 
palabras del jefe de la diplomacia uruguaya. 
quien explicó que ''ln Ronda liruguay se 


Ramos: mai 


El Ministro de Agricultura de ('ruguay. 
Ing. Agr Alvaro Ramos, consideró que el 
virtual fencaso de la Ronda t'iruguay del 
GATT se debló a que ''la mayor parte de los 
Ministros vinimos con un mandato político 
claro para negociar y llegar a acuerdos. pero 
uno de los más importantes socios de este 
acuerdo. la Comunidad Económica Europea 
(CEE), no tenia mandato o sl lo tenia cra un 
mandato que para el resto de los asociados 
resultaba inaceptable'* 


Preguntado por los perlodistas si crelan 


aún en la (lexibliidad de la CEE, el Ministro 


dijo que ''sada vez menos, creo que esta 
semana ha demostrado que la flexibilidad no 
es tal pero necesariamente los palses la 
tinoamericanos y los países en vias de 
desarrollo en general queremos y estamos 
jugados a una liberalización del comercio 
mundial La tarea no es muy fácll pero hay 
que seguir insistiendo la CGE está sola en 
una posición muy Iincómoda'' 


Consultado sobre sl crela que en enero 
habrá una solución, Ramos dijo que ''no 
In embargo creo que esto 
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prolongará'' en Cilnebra, sede del GATT. 

Gros propuso que el Director Cieneral del 
organismo multilateral, el sulzo Arthur 
Dunke! ''prosiga las consultas intensivas 
desde ahora hasta principlos del año pró 
ximo con el objetivo especifico de lograr 
acuerdos en todas las esferas del programa 
de negociación en que sigue hablendo di 
vergencias'' 


Sin embargo. los palses en desarrollo 


vreparado 


tomará más tlempo'' A su vez respondiendo 
sobre sl el capitulo agricola es el único que 
presentó problemas, el jerarca uruguayo dijo 
que ''es el único, pero en donde no se avanzó 
nada y donde no hubo ninguna postura 


negociadora En tos otros grupos hubo' 


dificultades, pero hubo un comlenzo de 
_ negociación Como esto es una negociación 
global. a nuestros palses que son productores 
agricolas no se nos puede pedir que avan 
cemos en otras áreas como Inversiones, 
propledad, acceso a los mercados si no nos 
Pen la oportunidad de explicitar nuestras 
cas. 


De ahi la parálisis de ta negociación” 


Los perlodistas internacionales le pregun 
taron finalmente sí no exclula un fracaso 
total del CIA TT, y dlio que ''eso lo hemos 
dicho hace meses, el Cirupo Calrns lo ha 
venido diciendo que no habrá arreglo total si 
no hay arreglo en agricultura y ahora esto 
está más vigente que nunca Lo único que 
hemos hecho es trasladar a Clincbra un 
problema y durante aglunos meses más un 
proceso de negociación que vino mal prepa- 
rado a esta reunión en Bruselas'* (ANSA), 
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(PED) expresaron su deseo de que (iros 
sigulera de cerca las negociaciones de Cl 
nebra, considerando este elemento como una 
garantía para que sus relvindicaciones sean 
tenidas en cuenta 

*'Dunkel y yo mantendremos contacto 
estrecho durante todo este proceso”, explicó 
el Ministro en su discurso 

Sobre las bases de las consultas que 
realizará Dunkel en cooperación con (ros, 
es probable que se convoque una vez más al 
Comité de Negociaciones Comerclates 
(CNC) 

El Comité podria Incluso cltarse a nivel 
ministerial, en una instancia similar n la de 
Bruselas 


Según Ciros, ''ankel tomará cn lo pertl 
nente en cuenta la considerable cantidad de 
trabajo que se ha reallzudo”” aunque acluró 
que ''los trabajos no comprometen la po 
sición de ninguna delegación*', lo cual fue 
Interprerrdo 0onidos onlses en desarrollo v los 


CEE mántuvo 
su posición 


ta Comunidad Europea 
reafirmó ayer su voluniad 
política de negociar acuerdos 
globalmente equillibiados 
dentro de la Ronda de llru 
guay y su adheslón a un 
sisterna comercial multilate 
ral. El Consejo de Ministros 
de la CB reunido atribrye el 
fracaso de la conferencia de 
Bruselas a ''las dificultades 
objetivas resultantes de las 
diferencias entre los propó 
sitos ambiciosos de algunos y 
las posibilidades políticas de 
consegulrlos en los plazos 
disponibles* 

El Consejo reafirma la 
“voluntad politica que la CE 
ha demostrado a lo largo de 
la Ronda de llruguay. 
Incluida su fase final, para 
negociar concretamente re 
sultados globalmente equi 
llbrados que tengan en 
cuenta las realidades potltl 


cas de unos y otros y satls 
fagan a todos-tos. partici 
antes en la negoclación”* 


nay 


nda 


proplos Estados l'nidos como una garantia 
para las (uturas negociaciones 

“Las dificultades mayores” reconoció 
Cros, *'se dieron en el árca agricola, donde 
una propuesta alternativa presentada por el 
Mialstro sueco Mats Helistroem, fue fMaal. 


mente rechazada'' 
La proposición sueca, fue aceptada como 


base de negociación por cl Cirupo Calrns 
(Brasil, Argentina, t'ruguay, Australla, entre 
otros) y los Estados t'nldos. pero Japón la 
rechazó y la Comunidad Económica Euro 
pen (Clild le formuló sertos reparos 


Por último (iros Esplell, que contó con la 
asistencia de varios Ministros cen la conduc 
clón de In reunión, expresó su desco de que 
“con ia prolongación de la Ronda (!'ruguay 
por un breve pertodo, despues de la confe 
rencla de Bruselas, se logren revultados que 
sean significativos para todos tos partlel 
pantes'* 


EE.UU. vuelve si 


DrOgresos 


La representante especial para el Comercio Exterlor de 
Estados Unidos, Carla Hills, anunció ayer que su país volverá 
a sentarse en la mesa de negociaciones de la Ronda Uruguay 
del GATT, ''cuando vea que se han producido progresos”. 

Etítls consideró que aunque se decidió suspender ta Ronda, 
cuyo objeto es liberallzar cl comercio mundlal, ello no 
significa un fracaso puesto que se han realizado avances 
significativos en otros sectores, como en los servicios y ea la 


propledad Intelectual 


“Era una buena propuesta de compromiso que ha sido 
rechazada por algunos palses que no estaban dispuestos a : 
negociar en el sector agricola”, añadió en referencia a la 
Comunidad Europea (CE), a la que no menclonó de manera 
expresa en toda su intervención 


Carla Hills señaló que “hemos tenido obstáculos enormes 
en las negociaciones sobre las reformas agricolas, us pento 
que exige compromisos en reducción de subsidios a la 
exportación, apoyos internos y protección de fronteras”. 
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Explicó que su pais llegó a Bruselas con la intención de - 
negocinr de buena fe y estimó poslilva la propuesta de 
compromiso presentada por cl Presidente del (GATT), el 
sueco Matt tlelistrom 
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Uruguay del GATT, nadie sabe para dónde ir 


. .. Y la Ronda Uruguay se hundió en el 
más oprobioso fracaso. Demostrando su 
absoluta falta de interés en el clamor de 
la mayoría de los países del mundo, la 
Comunidad Europea decidió asumir su 
papel de nueva potencia imperial en el 
campo económico, que hace mucho tiem- 
po reemplazó al militar como manifesta- 
ción de poderío. 

y El fracaso total de las negociaciones 
pretendió ser enmascarado a último mo- 
mento tras una hipotética suspensión”. 
Pero la confusión y el desbande que 
siguió a la ruptura son suficientemente 
clocuentes. Arthur Dunkel, el director 
feneral del GATT, anunció es las nego- 
ciaciones proseguirían en Ginebra bajo 
su responsabilidad; pero el presidente 
del mismo foro, el canciller uruguayo 
Héctor Gros Espiel!, dijo que las nego- 
ciaciones continuarlan a nivel ministe- 
rial bajo su conducción; mientras que el 
residente de turno de la Comunidad 
uropea sostuvo que las negociaciones 
deben proseguir desde el lunes en el 
mismo escenario de la capital belga. 
,, Renato Ruggiero, el inefable ministro 
italiano de Comercio, que encabeza el 
GATT, decía a los gritos: “Se prosigue 
desde el lunes, Si otros no quieren conti- 
nuar la negociación, asumen su respon» 
sabilidad”, Esto lo decía después que 
Gros Espiell hubiera anunciado la sus- 
pensión sin término de la Ronda, en una 
úgubre reunión de escasos diez minutos 
de duración, 

Dentro de la confusión reinante, pudo 
escucharse la declaración del secretario 
de Agricultura de los EE.UU., quien 


Por SILVIO LULINSKI 


enérgicamente decía: “El estancamiento 


continuará hasta que la CEE demuestre - 


voluntad y creatividad políticas para sa: 
lir de la situación planteada en el tema 
agropecuario”. Trataba así de ocultar el 
estrepitoso revés sufrido por su país, y 
también por el nuestro, junto a la mayo- 


ría de las 107 naciones que integran el 


GATT, a manos de los europeos. 

¿Qué pasará ahora? Nadie duda que la 
actual guerra de los subsidios recrude- 
cerá; nadie sabe hasta qué extremos. 
Tiempo atrás, un negociador norteameri- 
cano había dicho: "Veremos quién tiene 
los bolsillos más grandes”. 

Pero mientras ellos disputan la supre- 
macía económica en el mundo, los países 
como el nuestro verán caer los precios 
de los “commodities” hasta niveles que, 
seguramente, serán desastrosos. 

¿Es irreversible esta situación? ¿Exis- 


“te alguna posibilidad de revisión, de 


marcha atrás? Siempre se dice que la 
esperanza es lo último que se pierde, 
aun cuando la esperanza esté ya perdida. 
Sólo nos cabe esperar que el buen senti. 
do aparezca finalmente y que la Comuni- 
dad entienda que los tiempos de la pre- 
potencia internacional han terminado, 


En nuestro país 

El comentario de las consecuencias 
rm.  stro país es inevitable. ¿Qué 
pugue pasar aquí, entonces? Usando un 


e 
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. ejemplo que se está viviendo en estos 
momentos, diremos que la actual situa- 


ción del trigo, agravada hasta extremos 
impredecibles, se repetirá en la mayoría 
de las demás producciones agropecua- 
rias, Es decir, los precios internaciona- 
les caerán hasta extremos tales que im- 
posibilitarían totalmente nuestras pro- 
ducciones; ello traerá aparejado la para- 
lización de nuestra producción, que de- 


. pende sustancialmente de los mercados 


externos, : 
No haber querido escuchar 


Esta columna tiene el poco envidiable 
privilegio de haber sido la primera voz 
que en la Argentina advirtió sobre las 

osibilidades ciertas de fracaso de la 

onda Uruguay del GATT. A fines de 
noviembre de 1888, al re preso de un be 
que hicimos a los EE.UU. y poco antes de 
la reunión de Montreal de la Ronda, 
publicamos nuestra primera nota de ad- 
vertencia sobre la dramática situación 
que podría plantearse y la necesidad de 

reparar políticas alternativas ante el 

acaso. 

Lamentablemente, no fuimos escucha- 
dos. Las autoridades de entonces esta- 
ban en plena campaña electoral y las que 
asumieron después dejaron el tema en 
manos del grupo Cairns, mientras nues- 
tro país asumía allí un rol pasivo, mien- 
tras el liderazgo del grupo era detentado 
por el grupo anglosajón: Australia, Nue- 


. 
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va Zelanda y Canadá, cuyos intereses no 
son coincidentes con los nuestros, sino 
sólo parecidos. Canadá, por ejemplo, tie- 
ne subsidios para su agricultura, en par- 
ticular para el trigo. 

Nosotros reclamamos desde aquí el 
análisis de la situación y el estudio de 
politicas alternativas para nuestra agri- 
cultura para el caso que se diera el 
fracaso de la Ronda Uruguay, El ambien- 
te en nuestro país estaba duminado por 
una postura inveteradamente optimista, 
que sostenía que los subsidios no iban a 
poder mantenerse por lo gravoso que 
resultaba para las poblaciones urbanas 
tenc: que abonar con impuestos estas 
protecciones. Parece que quieren seguir 
sacrificándose por sus agricultores, 

Nadie quería reconocer el innegable 
peso político de los sectores rurales cu- 
ropeos que, siendo una minoría absolu- 
ta, son árbitros de las ay Al parla: 
mentarias, Extraordinaria lección. 

¿Y ahora qué? 

¿Qué va a pasar ahora con nuestros 
agricultores? ¿Qué va a pasar con nues- 
tras exportaciones, con las vitales divi- 
sas que ellas aportan? Nadie lo sahe. 
Nadie lo ha pensado. A nadie le ha 
importado. 

En nuestra opinión, las autoridades 
deben tomar las medidas que posibiliten 
la continuidad de la producción agrope- 
cuaria. No repetir la ingenuidad de po- 


ner a la Junta Nacional de Granos a 
comprar, desandando el camino. Sino 
tomando medidas concretas en el plano 
impositivo que representen una dismi- 
nución sustancial en los costos de los 
agricultores, 

_Debe el Estado acompañar la emergen- 
cia de la agricultura, sacrificando los 
ingresos de este origen, dejando de co- 
brar impuestos a actividades vitales que 
se llevan a cabo a para pérdida. En 
principio, debe exceptuar del IVA gene- 
ralizado a la producción e ari 
ya que si se devuelve en un 75% a los 
he pep su incidencia es poco sig- 
nificativa, Deben eliminarse todos los 
restantes impuestos qe n sobre la 
exportación, como el 3 % de estadísticas, 
el 1% para la Junta de Granos y el 1,5% 
para el INTA. Y por último, pero lo más 
importante, deben eliminarse los im- 
puestos a los combustibles y a la energía 
que gravan el gasoil. Esta eliminación 
total de impuestos representará una dis- 
minución de costos que puede llegar 
hasta el 50% y que posibilitará a la 
producción argentina seguir compitien- 
do en los mercados. 

Por allí hemos escuchado a quienes 
sostienen que trabajando con los países 
amigos, con los que tenemos acuerdos 
bilaterales, podremos capear el tempo- 
ral. Nos petete imperdonable una Vs 
nuidad de este tipo, a esta altura de las 
circunstancias, Debe saber de una vez 
por todas esta gente que el comercio 
internacional no se rige por amistad, 
sino por los más erudos intereses y con- 
veniencias. 
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Gira Bush: Petróleo, C 


CARACAS, 7 (Fuentes EFE y REUTER). 
-- Las relaciones comerciales bilaterales, 
el petróleo y la propuesta del Gobierno 
norteamericano para crear una zona de 
libre comercio en el continente, centrarán 
las conversaciones durante la visita que 
desde hoy realiza a Venezuela el presi- 
dente de Estados Unidos, George Bush. 

El presidente Bush y su colega vene- 
zolano, Carlos Andrés Pérez, mantuvieron 
hoy su primera entrevista privada, en la 
residencia presidencial “La Casona”, bajo 
severas medidas de vigilancia por parte de 
varias decenas de funcionarios norteame- 
ricanos y venezolanos. 

Venezuela, segundo suministrador de 
petróleo del mercado norteamericano, ha 


as 


a TN 


visto fortalecer su posición como tuente 
ura de hidrocarburos para Estados 

Unidos a raíz de la invasión de Kuwait por 

parte de Irak, el pasado 2 de agosto. 


La crisis del Golfo Pérsico ¿ la salida 
del mercado de 4,5 millones de barriles 
diarios de crudo que aportaban Irak y 
Kuwait, motivó que Venezuela Incremen- 
tara su producción petrolera de 1,9 a 2,3 
millones de barriles diarios a petición de 
EE.UU., principal comprador del petróleo 
venezolano, 


El presidente Pérez ha insistido en la 
tesis de que su país es un "socio petrolero 
contiable” para lograr de Bush coopera- 
ción financiera y una mayor flexibilidad en 


10. relaciones comerciales entre ambos 
países. 

- El presidente estadounidense dijo en 
Venezuola que un posible fracaso de tas 
conversaciones del GATT sería decepcio- 
nante para los países de América Latina, 
en su mayoría productores agrícolas atec- 
tados por el proteccionismo de la Comu- 
nidad Europea. 

En una declaración escrita entregada a 
la prensa al llegar a Caracas, última etapa 
de su gira latinoamericana, Bush dijo que 
la suspensión de la Ronda Uruguay de 
conversaciones “es de lo más decepcio- 
nante dada la muy constructiva actitud 
asumida por muchos países en desarrollo, 
particularmente muchos de nuestros ami- 
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omercio, GATT y Disturbios 
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gos en América Latina". 

El Presidente estadounidense hizo un 
llamamiento para que se complete la Ron- 
da Uruguay del GATT después que las 
cruciales conversaciones en Bruselas 
fueron pospuestas hoy por un mes. 

Bush dijo que los Estados Unidos es- 
tán firmemente comprometidos en el 
apoyo al comercio muitilateral, ; 

qreso que los palses tienen que de- 
sarrollar la política para negociar los 
acuerdos orientados a la apertura real de 
los mercados mientras hay tiempo para 
hacerlo. ] 
conversaciones del Acuerdo Ge- 

neral sobre Aranceles Aduaneros y Co- 
mercio (GATT) fueron interrumpidas 
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cuando un enfrentamiento entre los Esta- 
dos Unidos y la Comunidad Europea por 
los subsidios agricolas paratizaron cuatro 
años de conversaciones en busca de un 
acuerdo que levante las barreras al co- 
mercio internacional. 

En el comunicado Bush agregó que 
"los Estados Unidos mantienen su propó» 


sito de sostener e incrementar un sistema 


de comercio multilateral y una exitosa y 
oportuna conclusión de la Ronda (Uru- 


guay)”. 

Agrego que su país hará todo lo posi- 
ble para asegurar que las conversaciones 
qug se reanudarán el mes próximo sean 
concluidas exitosamente “al tiempo que 
continúa Insistiendo.sobre acuerdos que 
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liberalicen Ds rolls el comercio". 

Serios disturbios estallaron en la clu- 
dad venezolana de Mérida, donde hubo un 
número indeterminado de heridos cuando 
la policía reprimió manifestaciones de re- 

" pudio «la visitardel Presidente estadouni- 
dense, 

Un vocero de la Defensa Civil dijo 
telefónicamente desde Mérida, 682 kiló- 
metros al Oeste de Caracas, que se pro-* 
dujeron algunos saqueos y que estudian- 
tes incendiaron un camión de la empresa 
de teléfonos. * 

Los incidentes, reprimidos por ía poli» 
cla, se sucedieron durante todo el día, dijo 
el portavoz sin precisar el numero de 

detenidos ni de heridos. 
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Rechazo a Reducir los Subsidios Agrícolas ] o E ed : 
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Por Intransigencia Europea, Reunión 


BRUSELAS 6 (AP), — El am- 
bicioso programa de negocia» 
clones que desarrollan 107 na- 

“ciones en el marco del Acuerdo 
General de Aranceles y Comer- 
_Clo (GATT) estaban a punto de 
suspenderse esta noche des- 
pués que la Comunidad Euro- 


del GATT Está a Punto de Disolverse 


* pes rechazó una propuesta de 


compromiso de último minuto 
para realizar reducciones sig- 
nificativas en los subsidios a 
sus agricultores. 

Varios ministros de comer- 
clo sugirieron que la acción 
europea destruye virtualmente 
cualquier posibilidad de alcan- 
zar un acuerdo comercial esta 
semana en Bruselas, aunque 
muchos dijeron que harian 
campaña mañana para lograr 

ue se realice otra ronda de 

Iscusiones después de un 
cierto período destinado a en- 
friar los ánimos. 

Sin embargo, esta estrategia 
corre el pe gro de: fracasar, 
debido a los plazos inflexibies 


S 


¡ nistro: de 
: Mats Helistrom, Preidente del 


impuestos por el congreso 
norteamericano para aprobar 
cualquier resultado que se de- 
rive de las conversaciones. 

El estancamiento amenaza 
con paralizar cuatro años de 
conversaciones dirigidas a re- 
formar el sistema comercial 
mundia!. Lo que hay en juego 
es que los exportadores de 
productos agricolas tengan un 
mayor acceso a los mercados 
mundiales, la introducción de 
enmiendas a las ley 
piedad intelectual y la amplia» 
ción de reguiaciones justas de 
comercio para los sectores 
bancario y textil. 

La batalla entre Estados 
Unidos y sus aliados, varios 
países exportadores de pro- 
ductos agrícolas entre los que 
se cuentan Argentina y Brasil, 

r un lado, y la Comunidad 

Uropea, por el. otro, se ha 
convertido en la principal difl- 
cultad para obtener un acuer- 
do en esta ronda de conversa: 
clones conocida como la Ron- 
da de Uruguay, porque se ¡nl- 
coló hace cuatro años en la ciu- 
dad de Punta del Este, en el 
país latinoamericano. 

En el último intento por res: 
catar las negociaciones, el ml- 
gricultura sueco, 


panel” negociador, presentó 


es de pro- . 


.dos 


una propuesta que representa- 
ba un compromiso entre las 
drásticas reducciones en los 
subsidios agrícolas europeos 
que piden Estados Unidos y 


sus aliados, y la mínima oferta: * 
resentada por Europa, que : 


rata de proteger a sus 10 mi- 
llones de pequeños agriculto- 
ros. 

La propuesta sueca sugiere 
reducciones de un 30 por cien- 
to en subaidios agrícolas inter- 
nos, subsidios a la exportación 
y barreras comerciales en un 
periodo de cinco años. 

La Comunidad Europea ha 
venido ofreciendo solamente 
una reducción de un 30 por 
clento en subsidios agrícolas 
internos, bastante menos de 
las demandas de Estados Uni- 
sus allados de una re- 
ducción de un 75 por clento en 
subsidios agrícolas internos y 
un 90 por ciento en apoyos a la 
exportación. 

representante de Estados 
Unidos, Caria Hilis, al reaccio» 
nar a la propuesta sueca, sugl- 


rió que su país podría aceptar - 


una reducción menos en los 
subsidios internos si obtenía 
un compromiso de. la Comunl- 
dad para realizar reducciones 
en las tres áreas, . 

Sin embargo, funcionarios 
de la Comunidad Europea call- 
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Dr. Héctor Gros Espiel! 


ficaron la propuesta sueca de 
inaceptable. - 

Otros países que también 
rechazaron la propuesta fue- 
ron Corea del Sur y Japón, un 
país que de acuerdo con la 
propusata sueca se habria vis- 
o Obligado a abrir a las impor- 
taciones su mercado del arroz, 
que mantiene actualmente co- 
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Gros Todavía con 
Esperanzas por 
la Ronda Uruguay 


BRUSELAS, 6 (ANSA), — El canciller uruguayo Héctor 
Gros cenell presidente de la actual Conferencia Ministeriat 
del GATT, descartó hoy “en un 95 por ciento un fracaso de 
las ber, crei de la Ronda Uruguay”, del GATT. 

“Creo que hoy estamos en las perspectivas de un éxito 
relativo, agregó el Canciller, y con la perspectiva de un éxito 
más completo en los próximos meses”. 

Para Gros Esplel!, “la Ronda.no terminará mañana, ni en 
in madrugada del sábado al domingo, sino que sobre la base 
de los avances obtenidos, se prolongará para continuar en 
Ginebra, a principios de año”. 

El Canciller arg uayo consideró que hoy se vivió “un 
compás importante de avances, Sería un éxito la Ronda si 
pudiéramos avanzar sustancialmente y sobre a base de esos 
avances comprobados, reunir otra vez el Comité de Negocia- 
clones Comerciales e fines de enero, para finalizar formal- 
mente la.Ronda". , 

Gros Espiell se mostró convencido de que. de la Ronda 
Uruguay saldrá un comercio” internacional "más equitativo. 

a que "existen grandes dificultades, especialmente en 
agricultura, creo que estamos en el buen camino”, dijo. . 

Finalmente, el Ministro uruguayo admitió que el tema 
agricola es el central.de esta conferencia, pero destacó que 
se ha avanzado mucho en 103 demás rubros, aunque el 
agrícola es la llave para el acuerdo en los demás”. 
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BRUSELAS, 6 (ANSA).- “de acuerdo ente Estidos Unidos en cuenta dos esfuerzos hechos pla Comunidad Europea, seña- 
Comunidad Económica ta CEE, acercá del monto 'de hasta ahora por la CEE para ree- Enri 
Europea (CEE), rechazó hoy dd quieras la situación”. 
un compromiso sobre la polé- ,, a ps e LA SUS Pero sobre todo no presenta A ela CES pipa alan 
1 mica cuestión de las subven-.. ¿ 8gricuR tas condiciones que nosotros qui ; 
¿ s dones * , elaborado LS CE ajo qu tapar sióramos ver en un acuerdo sobre -na ' 
j por el ministro sueco Matts de reducción de las subvenciones la Sp 296 Mac AER y ong Cl 
] Helstrom en un intento por agrícolas presentada por Hels-  Shary. La presidenta de la dele- de por + 4 paises 
? evitar el fracaso de las nego- rom, presidente del gruupodenego- gación norteamericana, 
daciones de ta Ronda Uruguay : claciones agricolas del GATT, es Hills, dijo que habrá que saber 
del GATT. able. Cuáles son para la CEE las bases 
Estes negociaciones, ini- EL comisario parala  parauna negociación. pl 
ciadas hace cuavo años conel agricultura, Ray Mac Sharry, añr- El pian de reducción de los 1 Uh rebaja 
fín de renovar y hberalizar el mó que las proposiciones de Helis- deiaCEE "es de los subsidios Interños y del 
E comercio intemacional, están trom no son una base dos veces más severo” que la 90 por ciento de los otorgados a 
apunto deracesarantolafata para la discusión, “pues no tienen - propuesta presentada por la pro- la exporiación. 
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- CE modificó propuesta 
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agrícola pero no prosperó ' 


la propuesta negociadora en agricultura 
ante el CiATT para salvar la Ronda Uruguay 
Iracasó ya que se deciaró luaceptable por el 
Grupo “Calrns”” la decisión no cambió 
fundamentalmente la oplalón comunitaria 
de reducir en un 30 por clento las ayudas 
Internas para determinados productos, como 
los cereales y el arroz. y de un 10 por clento 
para el tabaco. frutas y hortalizas 
eesPRIMER PUNTO: Disposición co 
eunltara a renunciar al "equilibrio" en el 
sector de oleaginosas. especialmente soja, 
aunque no to haria en los productos sustitu 
hora de los cereales (PSC) como el gluten de 
ma 
essSEGUNDO PUNTO: Los paises de la 
CE se autociliminacian también en el apoyo 
que dan a las restituciones s la exportación 


para determinados productos y en circuns 
tenclas concretas que sún se debea estiputar. 
see TERCER PUNTO: Los “doce” per 
aiilirían ua acceso mínimo a los mercados 
comunitarios del 3 por clento en todos los 
productos Sin embargo este punto no esiá 
totalmente perillado. por lo que incluso se 
proponen alternativas. como seria percaltlr el 
acceso a los mercados comunitarios de un 3 
por clento en una selección de doce produc 
tos agricolas o tambita un 3 por clento de 
aquellos productos en que la CE sea deflel 
taria Ñ 
La posición comunitaria se refuerza con el 
apoyo de otras delegaciones como Sapón. 
Sulza. Suecia y Nueva Zelanda. que no están 
dispuestos a abandonar sia antes estuálar en 
profuadidad la propuesta de los "doce". 
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"Desesperado intento 


El Presidente de la sesión ministerial de la 
Ronda t'ruguay. el uruguayo Dr tiéctor 
Oros Espliell. se felicitó ayer por la tarde del 
“desbloqueo parclal'” alcanzado en las ne- 
goclaciones comerciales multilaterales que 
deberian clausurarse oficialmente dentro de 
36 horas 

En la reunión celebrada ayer las dele 
gsclones de Estados Unidos y la Comunidad 
Puropes (CE) para intentar superar la celsis 


 *me agradecieron la forma de análisis y de 


conducción del procedimiento"? También 
destacó que la misión de la presidencia 
durante las negociaciones no es la de hacer 


* propuestas. por lo que el Cancliler uruguayo 
_ nunca propuso el estudio slobal de la 


negociación en el sector agrícola. “ni lo 
contrario. pues ese no es ml papel'” El 
problema del bloqueo es vlejo. según Ciros 
Esplell *'y hoy (ayer). quizás gracias e las 
medidas tomadas, la situación está por lo 


rm - 


de o 


menos parcialmente destrabada"” 

El Presidente señaló que “existe un des 
loqueo parcial Todos los grúpos han traba - 
jado y aunque subsisten grandes problemas. 
hay avances Importantes”* 

Ayer se segula negociando durante toda la 
noche y hoy de mañana a las 10.00 horas. se 
celebrará otra reunión de los jefes de 
delegación ''en la que se dará cuenta de lo 
avanzado y se determinará la' estrategia”' 
señaló el Ministro uruguayo *'*Aunque el 
tiempo es escasisimo., no es de descartar que 
puedan lograrse avances muy importantes'”. 
añadió y enfatizó “la negociación es muy 
compleja y de todos los lados juegan 
negociantes sumamente hábiles. es justa 
mente enfrentarse a habilisimos negociantes 
y tentar de tener a su vez su propía estrategia 
de negociación. liegac al máximo. ceder. 
probar. tomar Es un hermoso ejercicio 
inteleciual y políiico”* 
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¡ sejo de Ministros a las nueve pre- 


fracasó la reunión del GATT > 


Bruselas (EFE) — La hipótesis de 
la suspensión de la Ronda Uruguay 
como la mejor salida para unas 
A envenenadas por el 
enfrentamiento agrícola entre 
EE.UU. y la CE se superó a última 
hora de hoy con el anuncio del 
presidente de la sesión, Héctor 

- Gros Espiell, de que hubo un “des- 
' bloqueo parcial”. 

La reunión de jefes de delega- 

. ción celebrada a primera hora de 

la tarde sirvió para “identificar las 

diversas políticas que se están ne- 

: gociando en cada sector”, según el 

máximo representante suizo, Jean 
Pascal Delamuraz. 

Inmediatamente se convocó a 

una reunión sobre agricultura 

. Que puede durar toda la noche, 

_ igual que las negociaciones en los 

¿ Otros grupos- para estudiar el lla- 
mado “no papel” (porque es un 
resumen de las posiciones de las 
partes negociadoras: CE, EE.UU. y 
grupo de Cairns) del presidente del 
grupo, el sueco Matt Helstrom. 

El Consejo de Ministros de la CE 
rechazó “frontalmente” el “no pa- 
pel” de Helstrom porque supone 
“un costo doble de la oferta comu- 
nitaria" y lo calificó de “inconside- 
rable para negociar”. 

Sin embargo. el grupo de agricul- 
tura se reunió a las 19 GMT con el 
“no papel” del representante sue- 
co como único documento sobre la 
mesa. ] 

El convencimiento de la suspen- 
sión de las negociaciones se había 
generalizado en el Palacio de Ex- 
posiciones de Bruselas donde se 
celebra la que deberia ser última 
sesión ministerial de la Ronda, a 
causa del enfrentamiento entre la 
postura de los Estados Unidos, 
apoyada por el grupo de Cairns, y la 
comunitaria. ; 

Ante la falta de tiempo para ne- 
gociar a fondo todos los sectores, la 
continuación de las negociaciones 
por los técnicos podria anunciarse 
mañana, sí se acuerdan lineas poli- 
ticas generales de actuación en to- 
dos los grupos. 


La comisión de la CE recibió esta 
mañana la renovación de su manda- 
to para asistir a la reunión general, 
presentar las respuestas del Con- 


untas políticas formuladas por el 

irector general del GATT, ur 
Dunkel, y ver si existe todavía posi- 
bilidad de negociación. 


El Consejo de Ministros de Co- 
mercio de' la CE xe' reunió esta 
tarde para considerar la posibili- 
dad de otorgar un mayor margen de 
maniobra a la comisión. 

La presentación de una nueva 
oferta comunitaria en agricultura 
resucitó un cierto optimismo a pri- 
mera hora de la noche, aunque co- 
mo dijo el jefe de la delegación 
suiza, “el que se havan anroximado 


las posiciones de EE.UU. y la CE y 
limado las divergencias no quiere 
decir que se vayan a alcanzar inme- 


diatamente los resultados” 


deseados”. 


Fracaso en el tema agrícola 

Bruselas (EFE) — La reunión pa- 
ra la negociación sobre la agricul- 
tura de la Ronda Uruguay, también 
llamada “green room” concluyó, 
apenas dos horas después de empe- 
zada, en el más completo 
desacuerdo. 

El estudio del “no-papel” del 
presidente del grupo, el sueco Matt 
lelstrom, que recogía ideas para 
una posible negociación, despertó 
en un primer momento las aa 
tías de los Estados Unidos y del 


grupo de Cairns. 
Pp 
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El comisario europeo para la. 
agricultura, Ray Mac Sharry, inició ; 


su intervención en forma positiva 
hacia aquel estudio, “pero la"ten- 


sión fue creciendo a medida que ¡ 


co:nenzó a tachar puntos del docu- 
mento afirmando que no podía 
aceptarlo porque la mayor parte de 
las cosas que proponía, la CE no las 
podía cuna: declaró a EFE el 
secretario de Estado de la Argenti: 
na, Felipe Solá. 


Solá afirmó que cuando el tono 
del comisario Mac Sharry se tras- 
formó en “reto”, propuso al presi. 


- dente del grupo que informara al 


residente de la conferencia del 
racaso de la negociación agrícola. 
Todos los asistentes a la reunión 


- siguieron la invitación formulada y 


abandonaron la sala. PU. 
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¡ -En medio de marchas y contramarchas 
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Las negociaciones en el 
“GATT, a punto de fracasar 


Una iniciativa que hubiera permitido destrabar las 


' discusiones fue rechazada por la Comunidad Europea 


| ayer las conversaciones sin haber 


La penúltima jornada de nego- 
ciaciones de la Ronda Uruguay del 
GATT (Acuerdo General sobre 
Aranceles y Comercio), que se de- 
sarrolla en Bruselas, estuvo sig- 
nada por las marchas y contramar- 
chas, y a último momento las trata- 
tivas se sumieron en el estanca- 
miento. 

- Las discusiones del GATT tienen 
por finalidad impulsar la líbera- 
ción de) comercio multilateral, 
pero la falta de un acuerdo en la 
propuesta agricola determinó que 

* se Ingresara en un punto muerto. 


El comité que negociaba una so- 
lución para destrabar el tema de 
los subsidios agrícolas suspendió 


* alcanzado un acuerdo. A 

Una alternativa elaborada por e 
presidente de ese comité, el minis- 
tro sueco Matt Helstrom, que reco- 
gía ideas para una posible negocia- 
ción, fue rechazada por el comisa- 
río europeo para la Agricultura, 
Ray Mac Sharry. 

La iniciativa de Helstrom con- 
templaba una disminución del 
30 % en subsidios internos, en el 
acceso a los mercados y en subsi- 
dios a la exportación. Esta reduc- 
ción se aplicaría en cinco años para 
el período 1991/1995 y el año base 
para el cálculo sería 1990. 


De esta forma, la reducción de 
los subsidios hubiera resultado del 
45 % desde 1986, acercándose a las 
propuestas de los Estados Unidos y 
del Grupo Cairns, del que la Argen- 
tina es parte. 

El secretario de Agricultura nor- 
teamericano. Clayton Yeutter, 
afirmó: “No he visto indicio alcuno 
de cambio. Es imposible alcanzar 
progreso alguno en la situación ac- 
tual. Nunca concretaremos un 
acuerdo en el sector agrícola hasta 
que algo cambie en la Comunidad 
Europea”. YE Y IN SS e > 

(Más Inf. en la Pág. 20) Clayton Yeutter, secretario de Agricultura norteamericano (Reuten 
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Por la intransigencia de la Comunidad Europea 


Un nuevo fracaso de la 


Ronda Uruguay del GATT 


BRUSELAS, (EFE).- Un nuevo in- 
tento para salvar las negociaciones 
comerciales multilaterales de la 
Ronda Uruguay fracasó aver en Bru- 
selas al levantarse intempestiva- 
mente la reunión sobre el conflictivo 
problema agrícola. 

El subsecretario de Agricultura de 
la Argentina, Felipe Solá, pidió al 
presidente del grupo de negociación 
agrícola de la Ronda Uruguay, Matt 
Hellstron, que comunicara el fracaso 
de la negociación al canciller uru- 


- guayo, Héctor Gros Espiell. 
La petición de Solá se produjo tras . 


las manifestaciones del comisario de 
la Comunidad Europea (CE) para la 
Agricultura, Ray Mac Sharry, 'seña- 
lando que la Comisión Europea no 


- tiene el respaldo para negociar el bo- 


rrador presentado por el presidente 
del grupo. 

Un vocero autorizado de la delega- 
ción norteamericana declaró a la 
prensa que “si fracasó la reunión 
agrícola los demás sectores no pue- 
den ser negociados”. 

Mac Sharry, que al abandonar la 
reunión no quiso repetir, según dijo, 
ante los periodistas su intervención 
en la sala, no fundamentó, señaló 
Solá, el rechazo, “y afirmó que s: 
desconocía el esfuerzo de la CE po: 
progresar en la negociación”. 

“Ante la tensión creciente provo- 
cada en la sala por la actitud del co- 
misario europeo, la mayoría de Jos 
participantes estuvo de acuerdo en 
que nc tenia sentido seguir inten- 


CNI 


tando negociar y le pedi a Hellstrom 
que comunicara a Gros Espiell el fra- 
caso”, manifestó Solá. 

En declaraciones a EFE. el subse- 
cretario argentino destacó que “con 
la defensa de un sector pequeño e in- 
sufici--nte, la CE niega el derecho a 
los ps. ses que esperan el progreso y 
la estabilización de sus democracias 
respectivas mediante el Mesarrollo 
económico”. : 


No volver a la mesa 


En una conferencia de prensa pos- 
terior, el vocero de la Comisión Euro- 
pea manifestó que la “oferta de la CE 
para negociar la liberalización agrf 
cola refleja la situación económica y 
social de los más de diez millones de 
agricultores europeos”. 

Según el informante, el borrador 
de Hellstrom “es inaceptable como 
base de negociación, no es realista ní 
suficientemente creíble”. 

Para Felipe Solá, “si no cambian 
las condiciones, no volveremos más a 
la mesa de negociación”. 

“La CE tiene toda la responsabili- 
dad de lo sucedido -agregó Solá- 
porque el comisario nos ha dicho que 
no puec=n cumplir esos compro- 
misos.” 


“Cuando el tono del comisario eu-* 


ropeo fue aumentando hasta adqui- 
rir característica de reto, no se lo 
aceptamos porque nosotros también 
defendemos a nuestros países”, con- 
cluyó Solá. 
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La Argentina, Brasil, y Uruguay 
fueron los paises miembros del 
Grupo Cairns que en la reunión de 
ayer se mostraron más firmes exi- 
giendo a la CE, Japón y Corea del Sur 


(países que se aliaron con ella) una - 


negociación seria. 

El presidente Hellstrom intentó 
transmitir a los delegados que aban- 
donaban la sala un Hamamiento a la 


.reflexión en las próximas horas. 


Hellstrom informará hoy a Gros 
Espiell del fracaso de la reunión del 
grupo agrícola. 

Mientras tanto, los ministros se en- 
cuentran “disponibles” para acudir 
en cualquier momento a una even- 
tual convocatoria. 

El presidente del Grupo Cairns, el 
ministro australiano Nell Blewett, 
declaró que la reunión se suspenderá 
probablemente hasta enero próximo. 


Crisis política 


 (Télam)- El asesor en economía 
agraria de |. Subsecretaría de Agríi- 
cultura, Marcelo Regúnaga, dijo que 
de no mediar una propuesta de la 
CE, “la situación actual, con una 
crisis política” podria “prolongarse 
varios meses”. 

En diálogo telefónico, Regúnaga 


explicó que ante el rechazo de la CE : 


a la presentación que efectuó Hels- 


trom se decidió que “no se podía se- -. 


guir negociando y. obviamente, al no . 
negociarse la agricultura se bloquea: : 
ron todas las otras cuestiones”. 
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* «Una meta que empresas y mercados de capital internacional reflotaron tr 


Ambito Financiero 
Viernes 7 de diciembre de 1990 


postar al libre movi- 
miento de bienes, servi- 


. cios y factores sin fronteras 


parece —hoy— la consigna de 
las naciones desarrolladas. La 
formación de bloques regiona- 
les de comercio cambia la fi- 
sonomía del intercambio tran- 
soceánico y desdibuja las ne- 
gociaciones multilaterales. Sin 


embargo, esta historia no es 


nueva. Desde tiempo inmemo- 
rial, tibrecambistas discuten 
con proteccionistas sobre 
apertura comercial y ventajas 
comparativas derivadas de los 
recursos propios o de la ma- 
yor productividad. Finalmen- 
te, cuando la idea de la espe- 
. cialización prospera, surge la 
integración económica, una 
meta que empresas y mercados 
de capital internacionales re- 
* flotan a partir de 1945. 
¿Quiénes han salido airosos 
frente a este renovado desa- 
fio? Aunque los intentos son 
numerosos, los resultados es- 
.casean. Mientras la CEE se 
perfecciona y anuncia para 
1992 su “gran mercado inte- 
rior”, países asiáticos y ame- 
ricanos toman sus recaudos. 
Los más experimentados sa- 
ben que el camino es largo y 
dificil. El éxito no sólo depen- 
de de la mutua cooperación y 
coordinación politico-econó- 
mica, también implica sacrift- 
cios que no todos aceptarán. 


* Procesos 


A KA e ri 


¿Qué es la integración eco- 
nómica: utopía o reto? Más 

. allá de los juicios de valor, es 
una opciórrde futuro de la que 
son conscientes funcionarios, 
productores y consumidores. 
El espectro de interrelación 
—ntre dos o más paises— 


. abarca la eliminación gradual 
- de barreras comerciales (cuan- 


titativas y arancelarias) para 


“ciertos bienes y llega a instituir 


una política monetaria unifi- 
cada en el mejor de los casos. 

Otros economistas prefieren 
explicar el concepto plantean- 
do un esquema de sucesivos 
estadios de integración. Los 
primeros pasos se dan vía 
acuerdos preferenciales que, 
mientras reducen algunos 


- aranceles entre socios, limitan | 


la importación de terceros paí- 
ses. La siguiente etapa corres- 
ponde a la —hoy popular— 
zona de libre comercio: sus 
miembros acuerdan suprimir 
todos los impuestos al inter- 
cambio recíproco y sostener- 
los frente al resto del mundo. 
Luego, está la unión aduane- 
ra, que no sólo remueve las 
barreras comerciales para 
transacciones entre asociados, 
sino que también adopta un 


3 sistema común de restricciones 
: para compras fuera de la 


unión. Finalmente, cuando la 


- alianza incorpora al trabajo y 


Sacrificios que no todos aceptan 


Escribe 
Cecitia Balbín 


Aventurar una respuesta con- 
cluyente sin alternativas es pe- 
ligroso. Partidarios naciona- 
listas aseguran que cualquiera 
de estas fórmulas afianza la 
posición comercial sin sacrifi- 
car objetivos y prioridades in- 
ternos. Otros predicen, en 
cambio, el estancamiento de 
los arreglos a largo plazo ante 
la falta de coordinación entre 
medios y fines. ¿Acaso ¡a 
unión económica —la forma 
más depurada de integra- 
ción— no necesita una politi- 
ca macroeconómica conjunta 
y un poder de decisión supra- 
nacional? ¿Por qué la CEE 
busca entonces la unión mone- 
taria? 


e Costos vs. beneficios 


| 
“Un mercado común y una 


progresiva aproximación de 
las políticas macroeconómicas 
procurarán desarrollo de las 
actividades productivas, €x- 
pansión continua y equilibra- 
da, estabilidad creciente, ele- 
vación acelerada del nivel de 
vida y relaciones más estrechas 
entre estados miembro”. Es- 
ta fue la visión temprana de 
los países europeos que —en 
1957— firmaron el Tratado de 
Roma, por el cual nace la 
CEE. El discurso anima a los 
optimistas, que ven a la in- 
tegración económica como 
panacea para muchos males 
—entre ellos el subdesarro- 
llo— de la economia mundial. 
Quienes son más cautos 
también se hacen oír. ¿Es real- 
mente libre el comercio cuan- 
do —simultáneamente— se re- 
ducen los aranceles para un 
club selecto y se discriminan 
las compras provenientes del 
resto del mundo? Numerosos 
trabajos académicos prueban 
que al surgir una unión adua- 
nera! el comercio entre nacio- 
nes miembro crece a expensas 
del preexistente con terceros 
países. Precios, cantidades y 
flujos de productos se modi. 
fican y el efecto neto sobre el 
bienestar económico d2 los 
eventuales socios es incierto. 
¿Por qué? 
Al eliminar las tarifas sobre 
importaciones, la unión adua- 
nera puede hacer que un país 


comunicaciones. 


Aporte al desarrollo satelital 


Washington (Reuter) — La Corporación Interamerica- 
na de Inversiones anunció un préstamo y compra de accio- 
nes de la empresa argentina Impsat por un total de 4,2 mi- 
llones de dólares para un ultramoderno sisterna satelital de 


acceda a bienes extranjeros 
producidos a menor costo: na- 
ce una fuente de intercambio. 
Pero, a la vez, la discrimina- 
ción arancelaria sobre produc- 
tos de terceros los separa del 


mercado y adjudica la compra * 


exclusiva a los nuevos socios: 
se desvian las transacciones sin 
evaluar las relaciones costo- 
beneficio. El efecto neto sobre 
el bienestar será positivo cuan- 
do la creación de comercio 
compense al desvio, y negativo 
en caso contrario. 


e Uniones aduaneras 


No son menos interesantes 
los efectos dinámicos de las 
uniones aduaneras sobre la 
competencia, el progreso téc- 
nico y las economías de esca- 
la. ¿Qué pasaría con oligopo- 
lios y monopolios frente a la 
presión de competidores ex- 
tranjeros? ¿No crecería la es- 
pecialización al reducir los 
gastos y al aumentar la inver- 
sión? Sin duda, las posibilida- 
des son ilimitadas, aunque 


existe una pregunta clave: 
¿quiénes están en condiciones 
de afrontar un proceso de in- 
tegración? 

**Llegamos a casi $0% del 
programa 1992”, así la CEE 
celebraba —en setiembre del 
año pasado— su progreso en 
la realización del mercado úni- 
co. En su informe reconoce, 
sin embargo, que “la libre cir- 
culación de personas, el IVA 
y la tributación del ahorro, 
donde se necesita aprobación 
unánime, no avanzaron por- 
que los políticos actúan en 
función de casos particula- 
res'”. Llegar a un común de- 
nominador en materia de ni- 
veles, nomenclatura y recau- 
daciones arancelarias no es 
empresa fácil para expertos ni 
para novatos, así como tam- 
poco lo es fijar una política 
agraria. 

El ejemplo de la CEE es el 
más popular entre los merca- 
dos comunes, aunque existen 
otras iniciativas dignas de 
mención. Por el lado de las na- 
ciones industrializadas se pue- 
den rescatar las experiencias 
de la European Free Trade 
Area (EFTA)? como área de 
libre comercio o la del 
Benelux?, que tras completar 
“istintos estadios de integra- 
ción se convierte en una unión 
económica sin afectar su indi- 


Un fracaso de 
la Ronda 
Uruguay del 


presiones 
proteccio- 
nistas. 


vos socios. Asi, la preocupa- 
ción por ampliar mercados lo- 
cales o por fortalecer indus- 
trias nacientes tendió a 
desvirtuar los objetivos estric- 
tamente comerciales del Mer- 
cado Común Centroamerica- 
no (CACM), la ALADI!, el 
Mercado Común de Africa del 
Este y el del Oeste. 

¿Es entonces el desarrollo 
económico un prerrequisito pa- 
ra la integración? A pesar de 
las diferencias estructurales 
entre naciones más y menos 
avanzadas, la férrea oposición 
de Margaret Thatcher a cier- 
tos aspectos de la unión euro- 
pea demuestra que el éxito es 
difícil para todos. No siempre 
los gobiernos están dispuestos 
a restringir su libertad y auto- 
nomía. Pero, es evidente que 
las deficiencias en el sistema de 
transporte y el miedo a forta- 
lecer economías sólidas entor- 

las alianzas entre paises 
relativamente más pobres. 

Miltíades Chacholfades, 
autor de varias obras de eco- 
nomía internacional, advierte 
que “la integración regional 
—cuando es factible en nacio- 
nes con escaso desarrollo— es 
una opción válida para mori- 
gerar el costo social del proce- 
so de industrialización. La ra- 
zón es simple: la integración 
económica apoya a mayores y 
más eficientes unidades de 
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producción”. No es casuz 
que algunas naciones latinoa 
mericanas la hayan elegido pa 
ra salir del estancamiento. E 
31 de diciembre de 1994 ser 
la fecha clave para levantar 4 
mercado común argentind 
brasileño, que luego se exte 
derá a otros países del Sur. 
Pero. mientras la apertu 
comercial florece en Améri 
latina, en el Hemisferio No 
te —especialmente en Europ 
occidental, Estados Unidos 
Japón— la tendencia opues 
se afianza. Invocando arg 
mentos tales como “distorsi 
nes en los mercados o prote 
ción a industrias de alta tecn 
logía”, muchos economist 
brindan apoyo teórico a l 
políticos adversos a la liber 
lización comercial. Ademí 
no faltan quienes vaticinan 
recrudecimiento de presion 
proteccionistas sí fracasan L; 
negociaciones multilateral 
en el GATTS,. Por su parte, 
presidente Bush procura dar 
impresión contraria: no sól 
acelera la reducción de traba 
aduaneras con Canadá y tra 
ta de formalizar con Méxic 
un acuerdo de libre comercio 
sino que además propone 
Latinoamérica integrar u 
zona de libre comercio. 


e Algunas claves 


¿Quién ganará la pertida: 
proteccionistas o librecambis- 
tas? Es difícil predecirlo, aun- 
que existen algunas claves. Si 
—por ejemplo— estallara el 
conflicto en el Golfo Pérsico, 
fracasara la Ronda Uruguay o 
se fortalecieran los partidos de 
corte conservador en “*'nacio- 
nes económicamente influyen- 
tes”, es claro que los protec- 
cionistas se impondrán. Los 
excedentes financieros destina 

dos a la inversión en países e 
desarrollo se desvanecerán 
aumentarán las fricciones en- 
tre los bloques regionales de 
comercio. Pero, si —por el 
contrario— los acontecimien- 
tos mencionados se resuelven 
positivamente, la apertura de 
los mercados mundiales se 
acentuará y el intercambio se 
expandirá. ¿Entonces? Se di- 
ce que “cuando se trata de co- 
mercio, las naciones son me- 
jores construyendo puentes 
que paredes”, pero también 
“es más barato ser proteccio- 
nista que dilapidar fondos en 
el comercio”. 
l Los efectos económicos descritos 


por la teoría de las uniones aduaneras 
se aplican tanto a ellas como a clubes 


Está constituida por las **'cuatro 
maciones de afuera”: Austria, Nórue- 
29, Suecia, Suiza. 

Bencjux: anión económica forma 
da por Bélgica, Holanda y Luzember- 


go en 1953. 
4 Latinosarericana de 


Libre Comercio formada en 1973. $ 
$ Acuerdo General de Aranceles y 


al capital en las negociaciones, ' La financiación ayudará a Impsat a construir, instalar vidualidad dentro de la CEE. - 
nace el mercado común. y operar una red de comunicaciones de datos por satélite. v 
Cada uno de los casos men- El proyecto incluirá una estación centra) localizada en | | * Tercer Muzdo 
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cionados habilita —en mayor 
. oen menor medida— la libre 
: circulación de bienes, servicios 

v factores, pero nunca com- 
- dromete la autonomía nacio- 
+ nal de las politicas monetaria 
: y fiscal. ¿Ventaja o falla? 


Buenos Aires y 900 estaciones remotas instaladas en edifí- 
cios de sus clientes para la provisión de un sistema de datos 
totalmente integrado a empresas esparcidas por todo el país. 

El préstamo de la Corporación, afiliada al Banco Inte- 
ramericano de Desarrollo, se extendió a cinco años y me- 
dio, incluyendo dos de gracia. 


También, el Tercer Mundo 
ensayó desde los "60 diferen- 
tes asociaciones regionales pa- 
ra sustituir parte de sus impor- 
taciones de países desarrolla- 
dos por productos de sus nue- 
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.+1— Los poderosos han 


PCE dinamitado el GATT 


£ viejo axlornma de que la política Internacional no se inspira en 
tos principios sino en tos Intereses naclonales. cobra inusitada 
vigencia cuando se mira el Impúdico final de ta Ronda Uruguay 
del GATT. a punto de concluir hoy en Bruselas con un fracaso 
rotundo 


La Ronda Uruguay que se gestara hace oas! cuatro años en 


Punta del Este en oportunidad de las deliberaciones del Acuerdo 
General sobre Aranceles y Comercio (GATT) aquí celebradas. 


nació con las esperanzas de establecer un nuevo orden 
comercial internacional, con mayor transparencia, con mayor 
libertad, sin la deslealtad implícita en los subsidios y las 
protecciones arancelarias a la producción agropecuaria en la 
Comunidad Económica Europea y sin la agresión al comercio 
que significa el subsidio a la exportación de sus excedentes. 


Las naciones latinoamericanas. con 400 mi millones de 
dólares de deuda externa y con la puesta en marcha de severos 
ajustes económicos internos para transtormarse en sociedades 
modernas y eficientes. ven hoy que sus esperanzas se 
derrumban como un casiillo de nalpes. y con ellas avizoran 
tlempos dificiles para sus economías. 


Con exigencias anuales de 25 mil millones de dólares po: 
intereses. las naciones de producción agricola apostaron con 
valentía y dignidad a la apertura del comercio para hacer frente 
-sin pedir dádivas - cor: su propio esfuerzo. alas obligaciones. 


Ese.era el camino. único. para encarar soluciones al problema, 
porque de nada valdría pagar la deuda o que ésta fuera 
condonada. si no se les abren los mercados para colocar el 
fruto de su trabajo en un marco de auténtico y genuino juego 
de oferta y demanda: sin ello. en pocos años volverlan a estar 
tan endeudados como ahora 


Frente a su reclamo de reducción de las subvenciones a ta 
producción agrícola europea. y de los subsidios a- .tas 
exportaciones de sus sxcedentes, que compiten con descarada 
deslealtad en tercerog mercados. los negociadores de la 
Comunidad han disfrazado sus resistencias al camblo y 
trataron, hasta ahora sin éxito. de dividir ta unión de los palses 
en desarrollo. a los que apoyan Estados Unidos, Japón y tos 
países asiáticos. mediante ofertes tentadoras para algunos de 
ellos. pos separado 


De mantenerse este panorama -y nada hace suponer que 
pueda cambiar el fracaso en la negociación del comerció 
agrícola arrastrará a los demás temas de la agenda, también de 
gran importancia Internacional. para los que no habrá tiempo de 
una discusión seria para encontrar un acuerdo final. 


Este colapso del Acuerdo General sobre aranceles y 
comercio. dejará absolutamente desreguiado el comercio 
mundial. que muy probablemente desate una fuerte contron- 
tación comercial entre los países industrializados: generando 
mayores proteccionismos y provocando dificultades aún 
mayores para las exportaciones de los palses en desarrollo. 


NA vez más. entonces. el irracional egolsmo de los poderosos 
tos embarca en peligrosas actitudes políticas, sin advertir que el 
mundo es hoy un sistema ablerto y que estos perjuicios que se 
infteren a las naciones en desarrollo, pueden volverse en su 
contra en plazos brevisiimos Argentina y Brasil ya han 
anunciado su retiro del organismo. Uruguay estudia el mismo 
camino La debacle está muy cerca. apenas al fin de esto breve 
camino que resta a la Ronda que lamentablemente Neva nuestro 
nombre, y los responsables de su atomización serán los mismos 
que han empobrecido más a los palses de menor poderío con 
sus prácticas desisales e insensibles. 
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_ ¿Proyecto argentino-norteamericano- . * 
- sobre el GATT? > 


Por Danlel Lupa 


Es probable due durante los diálogos mantenidos 
entre George Bush y Carlos Menem, la crisis desatada en 
neral sobre Aranceles Aduaneros y 
Comercio) haya tenido un lugar de mayor preeminencia 
del que originariamente se le acordó. 
“La Prensa” informó en la víspera que el asunto había 
sido uno de los temas que ambos presidentes habían 
abordado por iniciativa del visitante. A la misma hora, el 
mismo día, en Bruselas, se desarrollaba una de las más 
dramáticas reuniones del historial del organismo inter- 
nacional, tras no haber podido superarse los desacuer- 
dos ya registrados desde hace no menos de un lustro en 
las reuniones verificadas en la “Ronda Uruguay” del 
organismo, con el propósito de lograr que la Comunidad 
Económica Europea (CEE) disponga una sustancial re- 
. ducción de los márgenes de protección a su producción 
agropecuaria. e 
Mientras Estados Unidos Y los principales países pro- 
ductores agropecuarios nucleados en el grupo Cairns (la 
Argentina, Uruguay, Chile, Brasil, Canadá, Australia 
Colombia, Nueva Zelanda, entre otros) defendieron en el 
GATT reducciones que oscilan entre el 73 y el 66 por 
ciento de los aranceles protectores, los países de la CEE 
limitaron su oferta a no más del 32 por ciento, en el 


. promedio más elevado. 


Pero lo más notorio en el vínculo entre el viaje de Bush 


< y los episodios de Bruselas reside en que cuatro de los 


cinco países visitados —Brasil, la Argentina, Uruguay y 


30 


4 


Chile— figuran entre los principales in tes del 
grupo Cairns. Se asevera que el miércoles al mediodía, 
tanto Bush como el secretario Nicholas Brady, en presu- 
rosos apartes de sus compromisos protocolares, mantu- 
vieron tensas comunicaciones con Bruselas, en vistas de 
la inminente ruptura de los compromisos que han racio- 
nalizado desde el final de la Segunda Guerra Mundial el 
conjunto del comercio internacional. 


¿Una actitud y un proyecto? 


El peso considerable que significa para los países 
mencionados —incluidos los Estados Unidos— la com 
tencia desigual generada por la protección de la a 
su pronteción agrícola podría medirse en centenares de 
miles de millones de dólares, aparte de distorsionar 
buena parte de la especialización en la producción de 
SIEnnos de los países afectados, como es el caso de la 

rgentina. 

Las diferencias parecen haber llegado hasta un extre- 
mo que comprometería el conjunto del sistema de comer- 
cio internacional, desbordando los límites del estricto 
comercio agropecuario, de donde el GATT pasaría a ser 
obsoleto y un intento superado por los hechos. 

En principio, los productores agropecuarios, y quienes 
se les sumaran, podrían llegar a constituir un acuerdo 
diferenciado y estrictamente localizado en su propio 
intercambio, con vistas a acordar globalmente con el 
MCE, pero, en tal caso, en condiciones netamente dife- 


(Continúa en la pág. 7 col. 1) 
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Mas Te : 

| asará CO! | 

me Izquierda: dos ministros de La posición final de la 

PA RRE ] Francia: Jean Marie Rausch Comunidad Europea 

A AN O y Luis Mermar. Derecha: decidirá hoy el resultado 

- Toro Nokayomo, canxiller de la “Ronda Uruguay” 

: dea EA joponés. del GATT. Los temas que 

o E a A A O se discuten determinarán 


1 

i 

el panorama del comercio | 
mundial en el futuro H 
róximo. En el mercado ¡ 
agrícola, se mueven ? 
anualmente 400.000 | 
t 


millones de dólares; en 
servicios, se contabilizan 
operaciones por 600.000 
. inillones de dólares Por  ” 
“ahora, el clima esde 1 
intransigencia, al Menos _ “ex 
en el sensitivo punto de 
los subsidios agrícolas. 
NA E ar. a 
Otro uhimátum a la Co- 
munidad Económica Eu- 
ropea formalizó en la ma- 
drugada el presidente del a - 
GATT (Acuerdo General 
sobre Comercio y Árance- 
les Aduaneros). Arthur - , ¡ 
Dunkel dijo: “No hay más ; | 
! 


reuniones hasta que no 
haya un avance”. El pro- 
greso que se espera está 
referido a la rebaja en Jos 
subsidios que Europa 
otorga a sus 10 millones de 
agricultores. 
Es el segundo llamado S 

de atención que, en menos 


de 24 horas, lanza el blo- s ¡ 
que opuesto a la Comuní- po ; 

dad conformado por los Lo h 
Estados Unidos y los pal- ] , E 


ses que no subvencionan al 
agro unidos en el grupo 
Cairns. 

Hoy deben cerrarse las 
discusiones según la agen- 
da. Pero todo depende de 
la posición que finalmente 
asuma la Comunidad. Pa- 
ra el subsecretario de 
Agricultura de la Argenti- 
na, Fellpe Solá, Europa 
“cederá un poco, pero sola- 
mente después de desgas- 
tarnos”. Si el pronóstico de 
Solá no se cumple —y per- 
siste la cerrazón de la Co- 
munidad—, esta ronda de 
discusiones de los 107 paf- 
ses miembros del GATT 
terminará en un fracaso O, 
como murho, podrá pro- 
rrogarse »| pluzo de con- 
vernación 

La dec.sión del titular 


AER rd, 
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romo noma MITRA 


de) GAT7 sucedió a una 
serie d+ n.archas y contra- 
march..s que hicieron su- ] i 
poner desde el acuerdo to- y 
tal entre los Estados Uni- SA 
dos y la CEE, hasta el ern- da - a 
pantanamiento sin solu- : E 
ción. e y 

El optimismo y la deses- 
peranza estuvieron basa- 
das en los siguientes he- 
chos: de 

e Bien temprar2, el re- , 
presentante sueco en el 
GATT indicó que la CEE 
estaba dispuesta a reducir le 
tos subsidios hasta un 458, 
mucho más -que la pro- 

inicial de bajarlos 
un 30%. Además había un á 
se- 

compromiso —slempre 0) 1) A> 


3 > gún la versión del sueco— ¿O 
de no gravar las importa- j e 
' ciones de productos agrí- É 
colas, con alguna excep- : ido da 
ción. Y, más todavía, pro- EE 


metian desmantelar pau- 
latinamente Jos auxilios Ñ 
financieros para los agri- 
cultores. 

e Después apareció Mae 
Sharry, el comisario agríÍ- 
cola de la CEE. Rechazó la 
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versión sueca de un acuer- 
do y se mantuvo en sus tre- 
ce. 

e Esa era la situación 
cuando algunos voceros 
del encuentro dijeron que 
había avances después del 
primer ultimátum. Pero 
ninguna señal posterior 
mejoró el panorama hasta 
bien entrada la noche. 

e En plena madrugada, 
se lanzó el segundo Hama- 
do de atención. 

líys encontronazos entre 
los dos grandes bloques 
(Estados Unidos y cl grupo 
Cairns versus la CEF) tie- 


nen razones de fondo por- 
que se discute el reparto 
del comercio mundial del 
agro y los servicios hasta 
el próximo siglo, dos as- 
pectos que involucran mu- 
chos millones de dólares. 
Por los servicios (teleco- 
municaciones y bancos, so- 
bre tcdo) se mueven 600 
mil millones de dólares por 
año y por los productos 
agricolas, 400 mil m:.:ones 

Ala ofensiva de los Esta- 
dos Unidos contra los sub- 
sidios europeos (120 mil 
millones de dólares cada 
año), buena parte de los 


A 


países de la Comunidad 
responde con un tema poco 
querido por los represen- 
tantes estadounidenses: H- 
beralizar el funcionamicn- 
to de las telecomunicacio- 
nes y los servícios banca- 
rios. 

Tampoco hay acuerdo 
sobre las as de pro- 
piedad intelectual. Para 
los Estados Unidos, la pro- 
pledad es de quien primero 
Inventa algo y paras Furo- 
pa de quien llega a Jos 
mismos resultados que el 
Investigador inicial. 

Algunas fuentes sostie- 


aorícolas 


nen que los Esados Unidos * .. 
hicieron concesiones en el, 
área de servicios que re- :: 
presentan el 67% de la eco- : - 
nomía norteamericana y el :5. 
60% de la europea para fa-*:- 
vorecer un desbloqueo del > 
encuentro. Los Estadós... * |- 
Unidos quieren cerrar la . 
reunión del GATT con un ¡: 
éxito y no es para menos |--. 

porque, según sus cálculos, j + - 
un acuerdo permitiría du- ;... 
plicar el comercio mun- : .: 
díal, que hoy asciende a :* 

3.800 millones de dólares : 
anuales, hacia fines de la - - 

década. ; i 


r 


Ayer cundió el pánico cuando se supo que en el 
GATT (Acuerdo Genera! xobre Comercio y Aranceles) 
no se avanzó un ápice en el tema agricola. Hoy deberia 
finalizar esta ronda. Pero nadie teme un caos total en 
la comercialización agrícola. Los precios no caerán 
estrepitosamente. Según el subsecretario de Agricul- 
tura, Felipe Solá no hay demasiados fondos en los 
Estados Unidos ni en Europa para sostener una guerra 
agrícola (en la que se apliquen subsidios) demasiado 
prolongada. 

Dos de las exportadoras que encabezan el ránking 
se convirtieron ayez en un hervidero. Sus gerentes 
imaginaron dos escenarios: ! 

e Que el GATT ¡logre un acuerdo con una poda del 
45 1, en los subsidios. 

e Que no haya ecuerdo y exisiáa una nueva edición 
dela guerra agricola. 

En ambos casos se sostiene que la cotización de 
granos como el trigo y el maiz, que ya fueron afectudos 
por la guerra de subs: dios, alcanzó un piso. 

Pero las cartas de Buenos Ares en el GATT no se 
aman trigo y maiz. En el caso de los cieagines, el 
denominado rebalancing que propone la CEE, s:nóni- 
mo de elevar los impuestos a la importación de harinas 
y aceites, haria perder 1.500 millones de dólares a ese 
comp!ejo que aporís el 15 $ de la «echa. 

Tamb:en está en juego la cuota Hilton, esas 17.000 
toneladis que se destinan a Europa 5 muy buen previo. 
La CEE la giobaliz.ria. Esto quiste decir que n:: res- 
prinrá el cupo asignado por pais: pertenecera al que 
Megue primero. 

En el mejor de los escenarios fi se acuerda una 
rebaja de subsidics sin prisa y de poco monto no se 
alterarían demasiaco los precios. “El nuevo protiema 
que se plantea para la Argentina cs que será dificil 
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EL OCASO DEL TRIGO 


Ora de cal 


ganar plata con la agricultura extensiva, que cosecha 
productos cuyo valor final es de 80-90 dólares a los que 
hay que descontar por transporte entre 20 y 30 dólares. 
Ya no hay ventaja comparativa que valga en un mun- 
do donde todos subsidian”, dijo el consultor Enrique 
Bobbée. ; 
Como ejemplo, los productores alemanes reciben 
250 dólares por cada tonelada de trigo y los norteame- 
ida 150. Los argentinos, descontando los gastos, 
Y lo más definitivo es que este panorama impulsa 
un cambio en el mapa agrícola de la pampa húmeda. 
En los conocidos grupos CREA, que agrupan a los 
productores que aplican tecnología de punta, comea- 
taron que son muchos los que ya están remplazando 
los cultivos de bajo valor por otros que puedan com- 
pensarlos más. 
¿Qué se va a sembrar en esos 8 millones de hectá- 
reas que hoy se destinan al trigo. maíz y sorgo? Hay 
productores que se anticiparon, corno los maniceros de 
Córdoba que obtendrán 1.500 dólares por tonelada o 
los porcteros de Salta, 500. 
Y las primeras proyecciones de las exportadoras 
indican que la colza y el lino ocuparán parte de lo que 
antes se destinaba al trigo. 
Ciaro que en el campo todo es relativo. En la se- 
funda mitad de los "70. cuando debutó la soja y expan- 
di6 la frontera agrícola. se desalambraron los campos 
y alas vacas les ocurrió lo mismo que a los indios en la 
conquista del oeste. Ahora que la tonelada de carne 
vacuna se coloca cómoda a 2.500 dólares frente a los 80 
del trigo, los productores con capacidad financiera 
resucitaron al novillo 
Silra Naisttot 
Copyught Claría, 1990 
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Etapa definitoria en el GATT 


Por Rolando Riviére 


Virtual ultimatum a la CE 


(Corresponsal de LA NACION en Europa) 


BRUSELAS.- Alrededor de las 22 
volvieron a reunirse, esta vez sólo 
los “grandes”, en el Salón Verde 
del palacio de sesiones para tratar 
de desbloquear el congelamiento 
de las negociaciones del GATT 
(Acuerdo General sobre Aranceles 
Aduaneros y Comercio) dentro de 
la llamada Ronda Uruguay. 

Se ha establecido un plazo, que 
caduca hoy al mediodía, para ver sí 
las reticencias europeas a ir un 
poco más allá de la reducción del 
30 por ciento en sus subvenciones a 
los productos agrarios (y atenuar 
las trabas fronterizas) llega a buen 
puerto. O a un puerto cualquiera. 

Los europeos empiezan a estar 
realmente preocupados por el no 
imposible fracaso de la Ronda Uru- 
guay, que significa algo más que 
una apertura a los productos de 
terceros países. 

El secretario de Estado de Co- 
mercio español (España sufriría 
sensiblemente por una reacción 
norteamericana contra sus pro- 
ductos agrarios de exportación) 
dijo que ese fracaso supondrá un 
duro golpe para los países comuni- 
tarios con estructuras económicas 
adaptadas a la libre competencia. 
Apolonio Ruíz Ligero espera que 


r 


Pesimismo 


BRUSELAS (AP)- Negociadores _ 


que participan en las conversa- 
ciones sobre libre comercio entre 
107 naciones integrantes del GATT 
dijeron hoy que han fracasado en 
sus esfuerzos para resolver una 
dura lucha en torno de los subsi- 
dios agricolas. 

Por otra parte, algunos ministros 
indicaron que las discusiones están 
a punto de romperse. “Es un estan- 
camiento y es muy serio”, dijo 
Carla Hills, representante comer- 
cial de los Estados Unidos. 

Algunos funcionarios dijeron 
que harán otro esfuerzo para res- 
catar las estancadas conversa- 
ciones sobre comercio mundial al 
mediodía de hoy. 

Los ministros emergieron poco 
antes de la medianoche de una reu- 
nión de dos horas en la que busca- 
ron en vano una posición de com- 
promiso alrededor de los costosos 
subsidios pagados a los campesinos 
por las naciones desarrolladas. 

El ministro de Comercio de la In- 
dia, Subramanian Swamy, se mos- 
tró pesimista e indicó: “Parece que 


haya algún gesto, aunque no puede 
precisar de qué tipo, que permita 
seguir adelante con la Ronda Uru- 
guay. 

En los próximas horas la Comu- 
nidad Europea (CE) podría intentar 
una operación cosmética muy lejos 
de medidas en profundidad. Algo 
así como intentar “salvar la cara” 
para evitar la catástrofe de esta 
cita que muchos consideran clave 
(para mo usar la palabra “definiti- 
va”) en la armonización del comer- 
cio internacional. 

La propuesta de la CE: reducir 
en un 30 por ciento las subven- 
ciones a los productos agrícolas 
-un 10 en el caso de las frutas, las 
hortalizas y los vinos- a partir de 
1986 y durante diez años es consi- 
derada inaceptable tanto por el 
Grupo Cairns (que integramos) 
como por los Estados Unidos. Dis- 
tintas acciones de la CE han ten- 
dido a dividir la acción común en 
torno a la cuestión agrícola. Por 
ejemplo: en el tema de propiedad 
intelectual, que interesa tanto por 
las patentes y marcas, la Argen- 
tina, cuyp subsecretario de Indus- 
tria y Comercio, Jorge Pereyra de 
Olazábal, estuvo presente en este 


debate junto con los demás países 
sudamericanos consiguió que no 
sea tratado fuera del problema es- 
cencial de la reducción de subven- 
ciones a la agricultura. Lo que se 
pretende es mantener todos los 
“item” de la Ronda en un mismo 
paquete: agricultura, antidumping, 
textil, propiedad intelectual, serví- 
cios e inversión. 

Felipe Solá, subsecretario de 
Agricultura, Ganadería y Pesca, 
dijo a este corresponsal que no 
existen posibilidades de que las ne- 
gociaciones se prolonguen si hoy al 
mediodía la CE no cambia sustan- 
cialmente de actitud. 

Si ka CE no consigue, vaya a sa- 
ber por qué medios, salvar la 
Ronda Uruguay, los resultados, 
que en apariencia responden a una 
defensa política de los intereses de 
sus agricultores (que son muchos 
millones de votos), pueden conver- 
tirse a la larga en un peligroso boo- 
merang (Australia, en fin forma 
parte del Grupo Cairns) que pon- 
drá en discusión todo un sistema 
de intercambio basado, en teoría 
hasta ahora, sobre la libre compe- 
tencia. 


(c) LA NACION 


entre los negociadores 


nos encaminamos hacia una sus- 
pensión” de las conversaciones. 

Si el diálogo se suspende, inclu- 
sive por un breve lapso, podria po- 
ner en peligro esfuerzos realizados 
durante los últimos cuatro años 
para una reforma del comercio in- 
ternacional, debido a los cortos 
plazos fijados por los negociadores 
para entregar un documento corm- 
pleto al Congreso norteamericano. 

La disputa enfrenta a las doce 
naciones de la Comunidad Euro- 
pea contra la mayor parte del 
mundo. incluidos grandes exporta- 
dores de productos agrícolas como 
los Estados Unidos, Brasil y la Ar- 
gentina. 

La Comunidad Europea había re- 
cibido como plazo hasta el medio 
día de hoy para presentar una 
nueva propuesta de reducción 
drástica de sus subsidios agricolas. 

El canciller urueuavo, Hector 
Gros Espiell, impuso el plazo tras 
una serie de reuniones destinadas 
a buscar una fórmula para adelan- 
tar las estancadas negociaciones 


comerciales del Acuerdo General . 
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sobre Aranceles y Comercio 
(GATT. 

Sin embargo, la Comunidad Eu- 
ropea rechazó más tarde las pre- 
siones sobre sus políticas de subsi- 
dios y dijo que no presentaría ulte- 
riores ofertas mientras Jos Es*ados 
Unidos no ofrezcan a su ve fór- 
mulas de transacción en cuesti0Des 
que los europeos consideren im- 
portantes. 

Tras tres dias de conversaciones, 
algunas delegaciones hablaban 
abiertamente de hacer sus maletas 
y volver a casa. 

“Los Estados Unidos tienen que 
comprender que esta es una nego- 
ciación entre iguales, no entre 
paises con más fuerza y otros con 
menos”, dijo el secretario británico 
de Agricultura. John Gummer. 

Gummer dijo que los eurcpeos 
habian insistido en que los nortea- 
mericanos ofreciesen fórmulas de 
transacción en cuestiones como los 
servicios, Jos textiles y las inver- 
siones, al tiempo que se discutian 
los temas agricolas. Agregó que los 
norteamericanos habian rechazado 
tales propuestas. 
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agravará sí fracasa el GATT 


Bruselas (Reuter) — A medida que las negociaciones 
sobre comercio mundial en Bruselas se aproximan al 
fracaso, una guerra de subsidios y proteccionismo 
amenaza desatarse sobre la economía mundial, advir- 
tieron hoy funcionarios del GATT. 

Las naciones con el mejor arsenal para lanzarse a la 

erra proteccionista son los doce miembros de la 

omunidad Europea y los Estados Unidos. Japón, que 
comenzó a abrir gradualmente sus mercados a bienes 
extranjeros, ría dar marcha atrás y volver a 
aislarse. 

Entre los posibles perdedores de esa guerra estarán 
los 14 países exportadores de productos agrícolas del 
Grupo Cairns, entre los que se encuentran Argentina, 
Brasil y Australia, ya que sus economías dependen de 
distinto grado de los ingresos por exportaciones 
agrarias. Ñ UN 

Las negociaciones bajo los auspicios del Acuerdo 
General sobre Aranceles y Comercio con la ambiciosa 
finalidad de liberalizar el comercio mundial se ven 
estancadas por diferencias sobre el grado p la velocí- 
dad en que deben ser recortados los subsidios agríco- 
las. Las conversaciones que ponen fin a cuatro años de 
discusiones en la Ronda Uruguay deben terminar el 
viernes, y los ministros de los 107 países participantes 
no se acercaron todavía a un acuerdo 


Los objetivos en juego 

. Los cido pri antagonistas son los Estados Unidos 
junto con el Grupo Cairns, que exigen reducciones 
drásticas de los subsidios, y la CE, que propone una 
solución parcial 

Otros objetivos en las negociaciones del GATT son 
eliminar las cuotas de importaciones textiles, colocar 
el intercambio de servicios bajo las regulaciones gene- 
rales del GATT y endurecer las leyes contra la pirate- 
ría de marcas, patentes y derechos de autor. 

El presidente de la conferencia, el canciller uru- 
guayo Héctor Gros Espiell, dijo que “no he advertido 
avances desde las posiciones congeladas en torno a los 
principales temas que trata la Ronda”, y exhortó a los 
participantes a definir sus concesiones a otorgar antes 
pe que concluyera la jornada de hoy, para evitar el 
colapso. 

La representante comercial estadounidense. Carla 


Funcionario argentino dice 


El subsecretario de Industria y Comercio argentino, 
Jorge Pereyra de Olazábal. dijo a Télam que “conti- 
núan las negociaciones” en el marco de la Ronda Final 
del GATT para hallar una solución en torno a los 
subsidios agricolas. 

Los funcionarios argentinos que se encuentran en la 
reunión de Bruselas, Bélgica, participaban esta noche 
de dos reuniones: una del grupo Caírns y otra general 
de todos los jefes de delegación para “tratar de definir 
la situación”. 

En diálogo telefónico con Télam, Pereyra de Olazá- 
bal aclaró que “yo no hablaría de ultimátum” al 


Hills, dijo que “el colapso de la Ronda conducirá 
inevitab.emente a un incremento del proteccionismo 

“Las disputas comerciales desembocarán en costo- 
sas guerras de intercambio”, agregó. 

Coincidiendo, el secretario norteamericano de Agri- 
cultura advirtió que las perspectivas tras la frustrante 
jornada de hoy eran que “tendremos una guerra de 
subsidios”. 

Al borde de la ruptura 


Bruselas (ANSA) — Las negociaciones del “Round 
Uruguay” para liberalizar los intercambios comercia- 
les internacionales quedaron en la noche del miérco- 
les al borde de la ruptura después que la Comunidad 
Europea decidió mantener sus propuestas iniciales de 
reducción de los subsidios agrícolas. . , 

E Pl hemos llegado al final del camino”, dijo 
Carla Hills, representante de los Estados Unidos. 

El gobierno de Wáshington, los catorce países del 
Grupo Cairns (entre ellos Argentina, Uruguay, Chile, 
Brasil, Canadá, Colombia, Nueva Zelanda y Australia) 
y la mayoría de los países del Tercer Mundo, exigen 
que la Comunidad Europea reduzca en un 75 por 
ciento sus subvenciones a los agricultores y en un 90 
por ciento los subsidios a las exportaciones 


La CEE, por su parte, acepta sólo recortar los subsi-. 


dios en un 30 por ciento. 

El presidente de la conferencia, iniciada el lunes, 
Héctor Gros Espiell, ministro de Relaciones Exterio- 
res del Uruguay, advirtió que si antes de mañana (por 
hoy) al mediodía la Comunidad Europea no hace una 
nueva oferta de reducción de los subsidios, la negocia- 
ción terminará antes de lo previsto. 


Cavallo viajó a Bruselas 


El ministro de Relaciones Exteriores y Culto. Domin- 
go Cavallo, partió anoche desde el aeropuerto de 
Ezeiza con destino a Bruselas. 

El propósito del viaje del canciller Cavallo es el de 
retomar la conducción de la delegación argentina que 
participa en las negociaciones culminantes de la Ron 
da Uruguay del GATT (Acuerdo General de Aranceles 
y Comercio) 


que siguen las negociaciones 


referirse al pedido del presidente de la Conferencia 
Ministerial del GATT, Héctor Gross Espiel, quien dio 
lazo hasta mañana (por hoy). a las 11.00 GMT a la 
munidad Económica Europea para que haga una 
nueva oferta sobre la agricultura. 
El subsecretario consideró que lo que Gross Espiel 
pidió es “una definición. que puede darse esta noche 
(por anoche). para poder saber cómo es la situación”. 
El vocero del GATT, David Woods, informó que el 
límite establecido por Gross Espiel “fue trasmitida a 
varios ministros, incluidos los representantes de la 
CEE”, según la agencia italiana ANSA. 
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| El Golfo y el GATT 
en charla reservada | OS: 
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La mayor parte de la con- 
versación reservada que 


mo esos esfuerzos y de ello 
hablaré en Chile”, lo inte- 


mantuvieron Menera y Bush rrumpió Bush. 
ayer en la Casa Rosada giró Seguidamente el presiden- 
en torno a dos cuesticnes al- te norteamericano expresó su 


tamente sensitivas: la crisis 


¡ del Golfo Pérsico y los pro- 


blemas derivados de los sub- 
sidios a la agricultura que 
aplica la Comunidad Econó- 
mica Europca. 

Durante e: diálogo de 35 
minutos los dos mandatarios 
bebieron sendos pocillos de 
café y algunos sorbos de 


agradecimiento “por lo que 
Argentina está haciendo en 
la cuestión de Irak”. 

En ese nomento Menem 
retomó la palabra para seña- 
lar: “Esta es una gran opor- 
tunidad para demostrar que 
yano hay lugar en el mundo 
para actitudes fundamenta- 
listas”, (clara alusión al co- 


agua mineral. La cuestión  ronel Seineldin, quien se pro- 
militar que el lunes tuvo en  nunció a favor de Hussein, 
vilo al pais y en aleún mo- a poco de que se produjera 


mento puso un interrogante 
sobre la visita de Bush, ape- 
nas ocupó escasos minutos 
de la charla. Menem, con un 
ayuda-memoria, explicó 
“los esfuerzos que estamos 
haciendo para la integración 
en el Cono Sur”. 


“Veo con mucho optimis- 


la anexión de Kuwait). 

El siguiente punto de la 
reunión estuvo referido a 
cuestiones económicas y fue 
Menem quien se refirió al in- 
terés argentino por concrelar 
“en resultados” la iniciati- 
va para Las Américas que 
prevé zonas de libre comer- 
cio entre Alaska y Tierra del 
Fuego. 


El último punto del en- | 


cuentro fue una explicita fe- 
licitación de Bush a Menem 
por la “rápida resolución” 
que tuvo la crisis militar del 
lunes. 

“Usted fue muy enérgico 
y todo se resolvió muy rápi- 
do. Eso mo hace otra cosa 
que fortalecer la democracia, 
en la que tanto creemos”, | 
enfatizó. ) 
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| La negociación en el GATT 
está bloqueada por la CEE 


El viceministro de Economía, 
Carlos Carbailo, dijo a Télam que 
se “bloquearon” las negociaciones 
en el marco del GATT (Acuerdo 
General sobre Comercio y Arance- 
les) que sesiona en Bruselas, Bél- 
gica, ya que “la Comunidad Econó- 
mica Europea (CEE) no ha mejora- 
do su propuesta” hasta ayer. | 
. Carballo, ¡Pe participa junto 
con el canciller Domingo € 
el subsecretario de Agricultura, 
Felipe Solá, de las deliberaciones 
de la ronda final del GATT, asegu- 
ró, sin embargo, que mantiene “ex- 
pectativas” en el sentido que ho 
exista “una propuesta innovativa” 
porque, de lo contrario, “esta situa- 
ción de bloqueo puede llevar a una 
ruptura de las negociaciones”. 

Aunque la ronda final del GATT 
finaliza oficialmente el viernes 
próximo, si no hay una propuesta 
nueva hoy “no hay base para seguri 
discutiendo”, señaló Carballo en 
diálogo telefónico con Télam. 

El tema principal de la Ronda 
Uruguay del GATT, cuyas delibera- 
ciones se iniciaron en Punta del 
Este en 1986, es la discusión sobre 
los subsidios agrícolas, en los que 
los Pei desarrollados gastan 
275.000 millones de dólares por año. 
Hasta el momento, la CEE, con 10 
millones de agricultores, ofreció un 
recorte del 30 por ciento frente al 
90 que proponen los norteamerica- 
nos y el grupo Cairns. 

Argentina integra el grupo 
Cairns, formado por 14 países que 
no aplican subsidios y que sufren 
las consecuencias al caer las coti- 
zaciones de sus materias primas. 

El subsecretario de Agricultura, 
Ganadería y Pesca argentino. Feli- 
pe Solá, aseguró que, “en las próxi- 
mas horas se debe disponer de una 
nueva oferta o posición negociado- 


avallo y . 
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cuentro de ministros de 105 países 
que abarcan el 90 por ciento de la 


ra porque no se esperará hasta el 
último día”. Fustigó la actitud de 
los países de la CEE al considerar 
que “la crisis actual en las negocía- 
ciones puede llevar a un fracaso de 
la Ronda Uruguay” y solicitó “defi- 
niciones políticas urgentes”. 

Esta Ronda del GATT es el en- 


y establecer nuevas reglas, 
abiertas, 


tranjera. (Télam) 


Desde Bruselas, Navarro 
explica sus impresiones ' 


El presidente de Confederaciones Rurales Argentinas (CRA), Arturo 
Navarro, se encuentra en Bruselas donde llegó para asistir a la última 
reunión de la Ronda Uruguay del GATT, formando parte de la comitiva de 
empresarios que ecran la delegación argentina, que llegó a la capital 
belga el día lunes en horas del mediodía. 


Al cabo del primer día de estadía en esa ciudad, Navarro envió una 


economía mundial y tiene tres pun- : 
tos claves: resolver los subsidios -. 
agrícolas, la propiedad intelectual * 


ara la inversión ex-- 


comunicación en la que da cuenta que tuvo la oportunidad de presenciar 


una manifestación de más de 23. 


] 00 productores que se realizó por el o 
centro de la ciudad. La manifestación estaba formada por las delegacio- : 


nes de jos distintos países, en los que los agricultores se oponen a la : 


reducción de los subsidios. 
Cada delegación estaba encabezada por sus banderas y, además de las 
dos eli europeos, fue posible observar las de los Estados Unidos y 
el Japón. 


En su comunicación, el titular de CRA, aprecia que las negociaciones 
están muy duras. Para hoy martes a las 18.00 -agrega- está programada 
una reunión en la que se van a defínir los pasos a seguir. 

Al volcar sus impresiones, Navarro dice: “Da la impresión que están 
buscando más al que pegi É 
la guerra de los subsidios que está perjudicando al comercio y a la 
producción del mundo”. e 

El presidente de CRA, recuerda en su comunicación la declaración 
pd Ss suscripta con otras ei. «aces de la producción y de la industria 
de la Argentina y de otros paises que fija claramente la posición de los 
que están interesados en la reducción de los subsidios. A 

Navarro señala también que “fue muy negativa la repercusión de los 
hechos militares del día lunes en la Argentina. Situaciones como éstas no 
ayudan al país ni a quienes lienen que negociar en el exterior en nombre 
de todos". A continuación Navarro expresa: “Por mi parte, acciones de 
este tipo las lamento y las rechazo como metodología”. ñ 
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Al promediar la reunión de la Ronda Uruguay del 
GATT, en Bruselas, la CEE presentó una propuesta 
más Nexihle en torno de los subsidios que otorga a los 
productores europeos, pero los países afectados por 
esa política la rechazaron es entender que persigue la 
división interna del cartel, Con todo, reconocieron que 
es un primer síntoma de flexibilidad. La reunión podría 
postergarse más allá del viernes, día de cierre original 


A última hora de anoche, en Bruselas, donde se desa- 
rrolla el último tramo de la Ronda Uruguay del GATT 
(Acuerdo general sobre aranceles y comercio), la Comu- 
nidad Económica Europea prerentó una nueva propues- 
ta que, si bien fue rechazada por los países que le recla- 
man por su política de subsidios, al menos ofrece un 
indicio de flexibilidad que hasta ahora los europeos no 
hablan tenido, 

La jornada de la víspera fue testigo de numerosas 
reuniones en las que se buscó destrabar la negociación 
comercial, estancada en la intransigencia de la CEE en 
cuanto a cambiar el sesgo de nu Política Agrícola Comu- 
nitaria (PAC), enencialinente proteccionista y nubaldia- 
dora de los productores europeos en unos 275,000'millo= 
nes de dólares por año, 

Los Extadon Unidos y los países que no subsidian al 
agro -—nucleados en el Grupo Calrns-— presionan a la 
CEE para que revea esta posición más allá del 30 por 
ciento que había propuesto en primera instancia. De had 
Rufua Yerxa —principal colaborador de ¡1 iogociadora 
estadounidense Carla Hillis— dijo que la Ronda Uru- 
fuay del GATT entaba al “borde del fracaso. No quero- 
mos crear una almónfera honxtil, pero al en las próxi= 
mas horas la Comunidad no «0 mueve de su posición, las 
negociaciones no podrán seguir”, 

Por la noche, la CEE “se movió”, pero muchos creen 
que su nueva iniciativa persigue, en verdad, dividir al 
frente opositor. Con todo, significa cierta propensión a 
aceptar una negociación sería donde no prime su, hasta 
ahora, cerrada postura, 


4 Delegación argentina 


La reunión, cn teoría, debería durar hasta el viernes, 
aunque ya so comenta que on vixta de lon denentendi- 
mientos podría prorrogarse hasta inicios de la semana 
próxima, 

La delegación argentina está encabezada actualmen- 
te por el secretario de Agricultura y Ganadería, Felipe 
Solá —quien a su vez oficia de vocero del Grupo Cairns 
— y el viceministro de Economía, Carlos Carballo, debi. 
do al regreso a la Argentina del canciller Domingo Ca- 
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Solá y Carbatlo visitaron ayer al director gerente del 
¡Fondo Monetarto, Michel Camdessua —quien está aloja- 
do en el Hilton, un hotel de mayor categoría que el 
'Palace, donde están los funcionarios argentinos— y el 
banquero francés les recordó algo de rigor en estas oca- 
siones: “En esto tipo de reuniones, slempre aparece algo 
a última hora”, 

El augurio de Camdessus se cumplió al final del día, 
cuando en una reunión plenaria los funcionarios comu- 
nitarios dijeron que la CEE tenía otra propuesta. El 
Grupo Cairns la rechazó de plano, pues entionde que 
porsigue la divinión del cartel, aunque reconoció que »e 
trata de un primer síntoma de flexibilidad. 

La propuesta, por ejemplo, contemplaba no aplicar 
el aumento decidido ya para los Impuestos a exportacio- 
nen de acelto a la CEE (de uñ 50 por ciento) a algunos 
países, como la Argentina, pero sí a otros, como Tallan- 
dia. Asimismo, incluía el otorgamiento de cuotas —que 
la CEE ha venido ofreciendo a los EX.UU.-- a puíves del 
Grupo para que puedan aumentar sus colocaciones en el 
mercado común, pero aquí también eso produciría una 
puja por ver quién se queda con la porción que resigna- 
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rían los EE.UU. (algo que, por lo demás, estaría por 
verne). 

El Grupo Cairna “no estuvo nunca tan unido come 
ahora”, dijo Solá a Clarín, en comunicación telefónica 
desde Bélgica, al comentar la reunión, y señaló que la 
decisión es lograr un avance serio de todos o el retiro 
manlvo de la» negociaciones. Por su parte, Carballo ma- 
nifestó su decepción ante la paralización de la negocia- 
ción, aunque expresó su expectativa de que en el curso de 
la semana se avance positivamente, 


A pesur de la intentona divinioninta de la CEE, los 


representantes de los países que no subridian reconocen : 
algunos puntos: ya había quedado atrás la discuvión en "+: 
torno de porcentajes fijos (algo de difícil logro) y más 0 
blon se negocian compromisos efectivos de la CKE,. Por ;;:: 
otra parte, se están debatiendo tanto los subsidios inter- 1: 


nos que otorgan los estados europcos a sus granjeros 
como los que brinda a la actividad exportadora. 


El tema agropecuario, al no resolverse, está traban. /*. 


do las otras discusiones que tiene pendiente la Ronda 
Uruguay, como la referida a servicios y patentes, 


z 
5 
z 
Bl 
z 
iS 
¿ 
i 
: 
¿ 
¿ 
El 
7 
Él 
+ 

5 


AAN 


A A 


A SEE 


SO CM O rr rs 


Re COCUMSNTC 


Mito 


TAE 


VU 


o Y TESIS 


(E 


y 


AA VA ar, 


AMARA AA AAA STALIN 


a 


NN A 


* 


IAARUALUA LTL, 


sí 
lan - 
MAA a AAA AAA 


Lo IAGRSÍO - 


AA 


A uo 


A 7 


eooonran POUM EGEL PA 


TT AS 


aero . 


.. 


OU EG 


a 


Las negociaciones e 


nel GATT se. 


encuentran al borde del fracaso 


El viceministro de Economía, 
Carlos Carballo, jefe de la delegación 
argentina que asiste en Bruselas a las 
negociaciones finales de Ja Ronda 
Uruguay del GATT (Acuerdo Gene- 
ral sobre Aranceles y Comercio), 
afirmó que las tratativas están blo- 
queadas porqu- la Comunidad Euro- 
pea (CE) no había mejorado su pro- 
puesta. . 

La CE ofreció una reducción de un 


- 30 por ciento de los subsidios in- 


ternos en diez años, desde 1986. El 
Grupo Cairns -integrado por la Ar- 
gentina y otros trece países exporta- 
dores agrícolas- y los Estados Unidos 


* pretenden una reducción de un 75 % 


en los subsidios internos y de un 
90 % en las subvenciones a las expor- 
taciones. 

En declaraciones a la agencia Té- 
lam, Carballo afirmó que “e a situa- 


- ción de bloqueo puede Hev.- a una 


ruptura en las negociaciones”. Sin 
embargo, dijo que mantenía las ex- 
pectativas acerca de la posibilidad de 
que la CE presentara una nueva pro- 
puesta... 

Según una fuente vinculada con la 
delegación argentina, la CE habría 
realizado una propuesta “informal” 
en la que se mencionaba la posibili- 
dad de suspender o eliminar el deno- 
minado “rebalancing”, que consiste 
en la rebaja de algunos aranceles 
para, al mismo tiempo, elevar otros, 
por ejemplo, los que gravan a las 
oleaginosas. 

Esa proposición fue rechazada de 
plano por los miembros del Grupo 
Cairns, quienes pretenden que la CE 


" presente una p: opuesta que se acer- 


que más a lo que ellos piden. 


Hoy, al mediodía, se realizaría un 
almuerzo al que asistirian algunos re- 
presentantes de la CE, Australia, 
Nueva Zelanda, la Argentina y Sue- 
cia en el que se intentaría destrabar 
las negociaciones. 

El secretario de Agricultura nor- 
teamericano, Clayton Yeutter, ha- 
bría felicitado al subsecretario de 
Agricultura, Ganadería y Pesca, Fe- 
lipe Solá, por la firmeza exhibida por 
la Argentina en las negociaciones del 
GATT. : 

Solá afirmó que “la crisis actual en 
las negociaciones puede llevar a un 
fracaso de la Ronda Uruguay, por Jo 
que se requieren definiciones polí- 


* ticas urgentes”, y añadió que “nues- 


tro país entiende que en el término 
de las próximas horas, se debe dispo- 
ner de una nueva oferta o posición 
negociadora porque no se esperará 
hasta el último día”. 

El subsecretario de Industria y Co- 
mercio Exterior, Jorge Pereyra de 
Olazábal, quien tiene a su cargo las 
discusiones sobre servicios, acceso a 
los mercados y subsidios, también 
observó las discrepancias que se re- 
gistraron en esos rubros. 

Un despacho de la agencia ANSA 
consignó que en la reunión del con- 
sejo de ministros de la CE, que se 
realizará esta tarde, se determinará 
que las negociaciones se encarrilen o 
terminen en un fracaso. 

La agencia Reuter señala que los 
Estados Unidos y sus aliados del 
Grupo Cairns advirtieron ayer que 
están a punto de fracasar cuatro 
años de negociaciones para liberar el 
comercio internacional 

“Es justo decir que compartimos la 
preocupación del ministro tde Co- 
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mercio) Neal Blewet, de Australia, de 
que estas negociaciones están muy 
cerca del colapso”, dijo el represen- * 
tante adjunto de Comercio de los Es- 
tados Unidos Rufus Yerx: en confe- 
rencia de prensa, según e- despacho . 
de Reuter. 

El ministro australiano calificó la 
oferta de la CE como un absurdo y 
denunció que la Comunidad llevó a 
las conversaciones al borde del cola- 


Estados Unidos no considera el ' 


abandono de la mesa de la negocia- . 
ción agrícola de la Ronda Uruguay : 
dice un cable de EFE- y espera un 


avance espectacular en los próximos ;' 
dias, declaró ayer en Bruselas Rufus :-' 


Yerxa, subsecretario de Comercio de 
EE. UU. 

El delegado norteamericano res 
pondió así a una pregunta de EFE so- 
bre si Washington apovaría una 
eventual retirada de la Ronda Uru- 
guay del Grupo Cairns. 

El estancamiento de las negocia- 
ciones movió al director gerente del 
Fondo Monetario Internacional 
(FMD, el francés Michel Camdessus, a 
hacer un vigoroso llamamiento a los 
97 ministros de comercio reunidos 
en Bruselas para salvar la Ronda 
Uruguay del GATT. 

Un despacho de EFE informa que 
durante una conferencia de prensa, 
el director del FMI dijo que la estabi- 
lidad y el futuro de 50 naciones en 
vías de desarrollo, que adoptaron 
drásticas medidas de ajuste estructu- 
ral y modernización de sus econo- . 


mias, corren el serio riesgo de ver ¡ >: 


fracasar sus planes en caso de un co- 
lapso de Jas negociaciones de la 
Ronda Uruguay. . 
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El “pico” inflacionario de setiembre (14,7%) coincidió con al punto más bajo de la tasa de cambio 
. en el sogundo semestre de 1990. A partir do d:-'9 mos, se observa el desconso de la inflación 


- hasta el 5,3% de noviembre y el ascenso de la tasa do dovaluación, que llogó al 6,7% en dicho 
mes, Con lo cual se redujo la "brecha" entro an:has varlablos, Esta puede verse notoriamente 


¡ampliada en los próximos dos mosos al la devaluación no llegara a acompañar el robroto inñacio- 
nario que se espera para diciembre y enare próximos, por aplicación de ajustes salarialos 
y tuntarios. 


Persiste Baja Liquidez y 
el Dólar Sube Lentamente 


Al persistir la baja liquidez del sistema banca- 
rio, la cotización del dólar algue deslizándose 
muy lentamente, Ayer, la paridad subió N$ 4,00 
(0,27%) y cerró a N$ 1.506,50 comprador y N$ 
RE 507,00 vendedor. En los dos primeros dlas de 
“ctvidad del mes de diciembre el dólar lleva un 
aumento de 0,67%. 

Ayer hubo pocas operaciones. El Ranco 
Cental definió la banda de fotación en N$ 
1.506,00 y N$ 1.536,00 es decir, N$ 5,00 sobre el 
valor del lunes. El Banco de la República puso N$ 
acaido por encima del borde Interior y compró a N$ 


pa El pá siguió ayer en 219% demostrando 
Que el mercado sigue careciendo de nuevos 
.Qesos, situación que comenzará a revertirse a 
par de hoy, $eq'ir algunos operadores. 
y B.C.U, PROHRATEO SALDOS 
: — Sobre la ticitación de Letras de Tesorera en 
«¿Jólares, de lo que Informamos en la vispora, de- 
'bemos señalar hoy que la tasa máxima aceptada 
para documentos a 91 días fue de 8,8% anual y la 
¡tasa media quedó en 8,78%, Para lovas a 182 
alas la máxima aceptada fue 9,19% y la media 
9,0%. 
Ayer fueron licitadas lotras en un año en dóla- 
4es y en marcos alemanes. También letras de re- 


gulación monetaria en moneda nacional. Para 
dólares se presentaron 9 millones de dicha mone- 
da, Un volumen considerado aceptable toniendo 
en cuenta que a este plazo sólo se presentaba 
algo próximo a un millón de dólares. 

En marcos alemanes, la oferta llogó a 10 
millonos, poro el BCU sólo tomó $ millones, con 
vencimientos de sólo 2,5 millones. 


En la somana vencieron unos 56 millones de 
dólares de los cuales, 10 millones se tomarona 91 
días, 30 a 182 días y 9 millones a 364 dias totall- 
zando en esta moneda 49 millones aceptados. 
Algo más de 1,6 millones de dólares resulta del 
excedente de marcos aceptados por lo que la 
intención del BCU de perfilar el endeudamiento en 
leas a mayor plazo, proterentemente a un año, 
se está logrando sin incrementar la tasa de In- 
torós. 

A 92 y 182 dias, el Central debló prorratear el 
saaido de la oferta que superó la tasa inmediata» 
mente inforior a!» —4xima aceptada, adjudicando 
el 53% del saldo a cubrir para llegar a 10 millones 
en 92 dias y el 17,8% del excedente en 182 cuyas 
tasas eran de 8,8% y 9,19% respectivamente. 

Las otras ofertas fueron directamente recha- 
zadas por tasas más elevadas. 


Ronda Uruguay: "Gattastróficos” 
Resuriados en las Negociaciones 


BRUSELAS, 4 (EFE). - 
naciones de Latinoamérica y el 
Caribe, en el segundo dia del 
ciclo final de la Ronda Uruguay 
del GATT, se encuentran ante 
la adversa situación que se 
regista en las negociaciones 
do Bruselas, que amenaza con 
frustrar sus expectativas: de 
apenura de los mercados inter- 
nacionalos. 

La amenaza do colapso se 
cemla ayer sobre el Palacio de 
Exposiciones de Heysel, donde 
50 reúnen unos 3.000 delega» 
dos de 107 naciones miembros 
del Acuordo General sobre 
Aranceles Aduaneros y Comer- 
clo (GATT), principalmente por 
el problema agrícola. 

Las nogociaciones, a pesar 
rn los insistentes llamamientos 
de las delegaciones para apor- 


en los USS 2.432 millones, 


Fecha BCcu 


31.12.89 ' 997 


Varlación en: 
Oct, 90 19 
Ene.-Oct. 90 —16 


LAS RESERVAS DEL 
SISTEMA BANCARIO 
SE MANTUVIERON 


Las reservas Internacionales de! sistema bancario mantu- 


vieron en octubre el elevado nival del mes anterior, situándose 


En el tanscurso de los primeros diez meses del año 
corriente, las reservas aumentaron U$S 512 millones como 
resultado de los Importantes incrementos operados en las 
correspondientes al BROU y banca privada, 


RESERVAS INTERNACIONALES NETAS 
DEL SISTEMA BANCARIO 
(en millones de U$S) 


BROU 


328 
30.09.90 1000 436 995 2. 431 
31.10.90 981 457 994 . 2,432 


21 —1 1 
129 39 512 


Las tar una fuerte dosis política al 


desbloqueo, continúan rabadas 
por la contrapuesta posición de 
las potencias industrialos. 
Estados Unidos, en una pos» 
tura que coincide con la latinoa- 
mericana, sostuvo hoy que el 
úxito de la Ronda Uruguay está 
condicionado a una solución del 
capítulo agrícola, uno de'los 15 
de la agenda de nogociaciones 
que comenzaron en 1996 en ol 
balneario uruguayo de Punta del 
Este, La Comunidad Europoa 
(CE), por su parte, mantiene su 
oferta de disminuir en un 30 por 
ciento las subvenciones Inter- 
nas a sus agricultores, y consi» 
dera que la reunión de Bruselas 
*noes la última oportunidad para 
la Ronda”, al explicar que el 
grupo está dispuesto a negociar 
el tempo que sea necesario. 


Banca Total 
Privada Sistema 


Estados Unidos y las 14 nacio- 
nes dol Grupo Calrns, ontre 
ellas Argentina, Brasil, Colom- 
bla, Chile y Uruguay, exigen el 
virtual desmantelamiento do las 
subvencionos agricolas, posi- 
ción que comparion las nacio- 
nes do Latinoamórica y el Carl» 
be quo negocian en bloque en 
Brusolas, La dologación es- 
tadounidenso Indicó hoy que 
no ha considorado todavía 
abandonar la rounión multila: 
teral, poro subsiste la anmnnaza 
de una rotiada de puisos 
como Argentina, que puede do- 
jar Brusolas en caso de no exis- 
tir progresos satisfactorios en al 
toma agrícola. Las negociacio- 
nes sobre aranceles y comorcio 
son vitales para el futuro de La» 


* inoamérica, sostuvo hoy el dl- 


rector garanta del Fondo Mone- 


tario Internacional (FMI), Micho! 
Camdessus, al advortir que ol 
fracaso puedo amonazar la 0s- 
tabilidad de los planos de ajusta 
estructural y modernización en 
$0 nacionos, entro ellas las lad- 
noamoricanas, El sontimionto 
do trustración tue rotlejado hoy 
por el ministro uruguayo da Ga- 
nadoría, Alvaro Ramos, al rofa- 
rirse a que so ha pordido ya ol 
lunos para lograr un acuerdo, 
mientras que la dologación esta» 
dounidense sostuvo hoy quae ol 
martos también parocia malo- 
grado. La Ronda Uruguay debe 
conclulr el viernos, sogún ol ca- 
lendario provisto, y Estados 
Unidos, sogún su ministra de 
Comorcio Exterior, Carla Hills, 
es contrario a su ampliación, 

El presidente de la rounión, el 
canciller uruguayo Héctor Gros 


Espiell, intensificó hoy sus es 
fuerzos para salvar dal colaps: 
la Ronda Uruguay, que ya es ca 
lificada por algunos delegado: 
como “gantastrofic”, 

Las exportaciones latinoama 
ricanas y del Caribe a Estado: 
Unidos, la CE, Japón y Canag; 
sumaron en 1988 unos 79.001 
millones do dólares, de los qui 
45.200 millones están sujetos . 
arancelos, según un documant 
dol Sistema Económico par. 
América Latina al que tuvo acoc 
so EFE. Las subvenciones d 
las naciones industrializadas 
la agricultura, incluido Japór 
alcanzan los 250.000 millone 
de dólares al año, cifra qu 
os más dol doble del total q 
la douda oxterior de Brasil, « 
mayor deudor de las nacione 
en desarrollo, 


Reservas Aumentaron U$S 13: 
y la Base ¡monetaria Creció 
10% en el mes de Noviembre 


Las Reservas Internacionales Netas (RIN) del 
Banco Central del Uruguay aumentaron on U$S 13 
millones durante ol mes de noviembre, ubicándoso 
prácticamente al mismo nivel que tenlan a principios 
de este año, Con el oro valuado a U$S 299.54 la 
onza troy, las RIN del Banco Contral alcanzaron a 
USS 994 millones. 

El Crédito intemo Neto (CIN) de la autoridad 
monetaria por su parte se expandió en N$ 9,3 miles 
de millones, El cródito al sector público no financiero 
(CSPNF) tuvo una fuerte contracción de N$ 114,2 
miles de millones, como consecuencia de la impor- 
tante mejora de las cuentas fiscales y la colocación 
de Letras de Tesorería en moneda extranjera quese 
realizara durante dicho mes. 

A 8u vez, los movimi-r*=" interbancarios resul» 
taron contrar” ui tiva 04,5 miles de millones, 
como consecuencia dol aumento de depósitos y de 
la contabilización de las operaciones de compra de 
cartera Meueca en dl marco de la NSQOEacOnA de 


venta del Banco Comercial. Las Letras de Reguk 
ción Monotaria rosutaron expansivas por NS 23. 
miles de millones al amonizarse Letras en término 
netos durante el mes de noviembre. Finalmente, la 
olras cuentas notas tuvieron una tuerto expansió 
de NS 164 mlles de millones, que básicamen: 
roflaja el oóticit parafiscal y sobre todo la contrapa 
tida de la compra de cartera otectuada en el mare 
90 la negociación de venta del Banco Comercial pc 
NS 110.9 miles de millones. 

La Base Monetaria (BM) por su parie tuvo un 
expansión de N$ 41.5 miles de millones durante : 
mes de noviembre, como consecuencia de un 
expansión de la emisión por N$ 35,9 miles c 
millones y de los depósitos de encaje de la Barx 
Privada por N$ 4,6 miles de millones. 

Casi el 80% de la expansión de la BM es 
explicada por la ganancia de RIN, mientras que 
expansión del CIN contribuye a explicar el 20 
dada 
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“Ronda Urugúay del GATT * 


“Las negociaciones se encuentraií en una grave crisis”, 
señaló el presidente de la reunión, Héctor Gross Espiell 


BRUSELAS (AFP) La fase final 

. de las negociaciones comerciales 

+ multilaterales de la Ronda Uruguay 

E ” sé inició ayer'en medio de una 
“grave crisis”, según declaró el presi- 

dente de la reunión, el canciller uru- 

rinda Héctor Gross Espiell, en su 


! Las negociaciones entran en el 
. marco del Acuerdo General sobre 
Aranceles y Comercio (GATT). 

Al hablar de “grave crisis”, el pre- 
sidente de la conferencia aludía a la 
enérgica posición de algunos páises 
que se niegan a avanzar en los dis- 
tintos temas de negociaciación si no 


Cavallo cree que 
las negociaciones 
" tendrán éxito 


MADRID (De nuestra corresponsa- 
llal- A pesar de lo ceñido cp su 


EN tiempo, hablamos en su paso po. 
né capital del desarrollo, complejo, el la 
. Ronda Uruguay del GATT con el can- 
_ ciller argentino Domingo Cavallo. 
Ñ El ministro no es totalmente pesi- 


mista sobre el resultado final de este 
tira y afoja entre la Comunidad Eu- 
ropea y terceros países. 

“Pienso —dijo- que se avanzará en 
la reducción de los subsidios comuni- 
tarios a la agricultura. Han habido 
discursos muy duros: el de Australia, 
el de Estados Unidos y el nuestro. Se 
destacó que es imprescindible redu- 
cir los subsidios internos, la pro:ec- 
ción de fronteras, el apoyo a la ex- 
portación sin carácter igualitario 
frente a competidores pes 


Confianza 
-Desde aquí las cosas se ven 
bastante negras. 


Entre boy y mañana pienso que la 
CE va a aceptar negociar el paquete 
agrícola. Creo que es difícil, pero en 
el tono de las intervenciones surge 
que Europa da importancia a la 
Ronda Uruguay y al sistema multila- 
teral de comercio y buscará algún 
tipo de final feliz. 

No esperamos que acepte sin más 
las propuestas del Grupo Cairns o de 
¡ Estados Unidos, pero sí que se 
¿ 2voance en la reducción de los subsi- 
¿ dios, en las trabas fronterizas. Tienen 
¡ que ganar en el terreno de rt 
: de la propiedad intelectual. 

S supongo que en el fracaso 06 
j la Ronda Uruguay. Hasta Japón, que 
$ 


t 


también subsidia a sus productores, 
está adoptando áeta fcuitua Construc- 
tiva. 
El funcionario recordó que el 
Reino Unido es una de las naciones 
; que tiene intenciones favorables a 
' los intereses de los paises produc- 
tores 2; r lo que es- 
peramos que pueda influir dentro de 
la CEE para que ésta varie su posi- 
cido”, dijo. A 
No había mucho plás tiempo para 
hablar. Nos dio la sénsación de que 
alguna confianza existe, más alls de 
la mesurada cautela cáncilier ar- 
mg po veria dra al como 


0 claro de Pálcelas o E o 
errante 


EE 


OA estara de * 
Ye las gestiones. 


"se logra valentia Un” progreso 


- importante en lo que concierne a la 


| 
| 


disminución de subsidios a la agricul- 


. tura en Europa y Estados Unidos. 


Al pronunciar su alócución, Frans 
Andriessen, jefe de la delegación de 
la Comunidad Europea (CE), preco- 
nizó realismo y paciencia en las ne- 
gociaciones, lo que fue interpretado 
comó 'un cierto rechazo a los re- 
clamos morteamericanos y de otros 
exportadores de materias agrícolas 
de que Jos europeos rebajen sus sub- 
sidios más rápidamente de lo que lo 
proponen. . 
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Disturbios ] 


BRUSELAS (Reuter).- Efectivos de 
la policía militar dispararon gases la- 
crimógenos y emplearon cañones 
Janzaagua para reprimir a unos. 


«30.000 productores agricolas euro- 


peos que arrancaron árboles y 
señales de tránsito y quemaron neu- 
máticos para protestar contra las ne- ' 


gociaciones del GATT por considerar .- : 


que están en peligro sus ingresos. 

Su protesta se dirigía contra las : 
propuestas de reducir los subsidios 
agricolas. 


o 


Ayer fue la primera vez que Domingo Cnvallo, jefe 
de la delegación argentina en el GATT (Acuerdo General 
sobre Comercio y Aranceles), dijo estar esperanzado, En 
declaraciones a la agencia Télam, en Bruselas, señaló: 
“Huay expectativa de que la ponición de lu Comuntdivd 
Económica Europea cambie”. 

La discusión sobre los subsidios agrícolas, en los que 
Jos países desarrollados gastan 275,000 milloues du dóla- 
eres por año, es el tema estrella de esta Rondu Uruguay 
Que, inicinda en Punta del Exte en 1986, debe finalizar 
este viernes en la cupital belga, Hasta ahora la Cir, con 
10 millones de agricultores, planteó un suave recorte del 
30% frente al 90% que proponen los estadounidenses y el 
£rupo Cuirns, 14 países que no aplican subsidios y que 
sufren las consecuencias con la caída de las cotizaciones 
de sus materias primas, 

La esperanza de Cavallo se nutre de la actitud de los 
italianos, hoy presidentes de la CEE. Dijo Renuto Rug- 
gero, ministro de Comercio Exterior: “Queremos nego- 
clar. Entá cn juego el funcionamiento mixmo de la políti- 
ca agrícola comunitaria”, 

Pero ayer y mientras hablaba Carla Tila, responsa- 
ble de la política comercial norteamericana, unos 30.000 
granjeros franceses y belgas desfilaron por Bruselas, 
arrancando árboles y quemando cubiertas en sus cho- 
Qués con la policía, que utilizó gases lacrimógenos, ., ' 

Y a metros del Palacio de Exposiciones de Heysel, 
donde se desarrollan las conversaciones, se realiza un 
encuentro paralelo promovido por algunos países del 


* * Tercer Mundo, el Gattustrofe, que reclama mejores rela- 


ciones Norte-Sur, 
Hills dijo que si fracasa la negociación agrícola fra- 
¿Casa esta rueda y reclamó un mercado de servicios sin 
* fronteras y el fin del proteccionismo agrícola: “Se acabó 
la hora de la retórica, El único acuerdo aceptable es el de 
la apertura de los mercados”, El ministro colombiano 


a 


El rey de Bélgica saluda al 
conciller uruguayo, Héctor 
Gross Espiell, antes del 
comienzo de las 
deliberaciones, 


Ernesto Sanper Pizano se erigió en vocero del Grupo 
Outens, que apoya la moción estadounidense. Anoche se 
uveguruba en Bruselas que la ronda se extendería en 
caso de no llegar a ningún acuerdo, 

E! comisario europeo de Relaciones Exteriores, 
Yranz Anórieea, replicó a los norteamericanos: “Tudos 
los participantes deben hacer sacrificios. Lo único ima- 
frinable es un paquete de soluciones”, 

Un utareadísima Diego Quetar (en busca del apoyo 
comunitario el gobierno de Menem), embajador ante la 
CEE, describió ayer en conversación telefónica con 
Clarín: “O «e avansa e nos hundimos”, Ánoche una 
preocupada delegación argentina cenó en la residencia 
de Guelar para analizar la rebelión carapintada, aunque 
sea a distancia, y esbozar nuevos contactos con europeos 
en esta semana: hoy y mañana deben acordarse en las 
distintas comisiones los dos temas de alto voltaje para 
Buenos Aires: la propiedad intelectual y los subsidios 
agrícolas en el green room (que toma este nombre por- 
que el despacho del presidente del GATT, Arthur Dun- 
kel, en Ginebra, es de color verde). 

De acuerdo con Diana Tussic, investigadora de Flac- 
so (Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales) los 
europeos deben negociar »í o al: “1: Furopa unida del 92 
es ante todo un proyecto industrial. Low gobiernos saben 
que del. reformular puesto y poner un freno a 
los subsidios,”, 
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- Resurge la posibilidad MF" 
- de un acuerdo sobre 
subsidios agricolas 


Tanto el canciller argentino, Domingo Cavallo, cuanto las máximas autoridades de 
la Comunidad Económica luropea se mostraron optimistas sobre la posibilidad de 
acuerdos en cuanto los subsidios agrícolas. La última sernana de negoctaciones se 
inició en Bruselas. IEnfrentamientos entre productores europeos y la policía. 
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Después de una ceremonia austera los cancilleres 
que presiden las delegaciones de los 105 palses del 
GATT, unos 2.500 funcionarios, industriales y bungueros 
y otros 1,000 periodtitas que dejaron sin plazas los hote- 
dos de Bruselas, comenzaron a deliberar en distintas 
comisiones, 

Desde el cristal europeo el problema de los nubridios 
es mucho más complejo de lo que parece, La mayoría de 
los 10 millones de granjeros tienen más de 55 años y son 
propietarios de pequeñas parcelas que ya no ticnen a 
quién dejar. Sus hijos prefieren la ciudad, 

Paru los países latinoamericanos estos granjeros, co- 
mo los farmara norteamericanos, son privilegiados. Sus 
gobiernos les extienden una mano repleta de dinero. Y, 
para colmo, esta ayuda perjudica a sus economías ya que 
los subsidios distorsionan los precios de productos. 

Europa ya redujo parte de loa subsidios, aunque en 
dosis microscópicas, cuando se acumularon montañas 
invendibles de cereales y carnes. Á camblo se ofreció 
dinero para que no se siembre o se jubilaba a los produc- 
tores €; les pugó para plantar árboles en vez de cultivos. 
La agricultura representa en la CEE el 8% del empleo 
fre":!= 1136 en los Estados Unidos, 

según un análisis de Los Angeles Times, los Estados 
Unidos suben los precios agrícolas ayudando a que se 
produzca menos. DO” alienta, vía precio sostén, a que 
se produzca más. 
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Incertidumbre por los resultados 


Comenzó la reunión del GATT 
para reformular el comercio 


Bruselas (EFE) — La conferencia ministerial con la 


; que se cerrará la Ronda Uruguay de negociaciones 


comerciales multilaterales fue inaugurada en el pala- 
cio bruselense de exposiciones de Heisel por el rey 
Balduino de Bélgica. 


Uan total de 107 delegaciones nacionales y cinco 
organismos internacionales participan en esta sesión 
final, gue clausurará la octava ronda de negociación 
iniciada en 1988 en Punta del Este 00 ay) dentro 
del Acuerdo General sobre Aranceles Aduaneros y 


: Comercio (GATT). 


A o 


La incertidumbre continuó reinando en relación con 
los resultados de la conferencia, la más ambiciosa de 
cuantas se han convocado desde el final de la Segunda 
Guerra Mundial con el propósito de liberalizar los 
intercambios mundiales y limitar las prácticas 
proteccionistas. Ge 

Los contactos bilaterales mantenidos durante el fin 
de semana entre algunos de los principales protagonis- 
tas no han alterado la situación de bloqueo en la que 
se encuentran las conversaciones de la Ronda Uru- 
guay en sectores clave como la agricultura y los servi- 
cios, según dijeron fuentes diplomáticas. 


En el acto de apertura hablaron los anfitriones de 
esta reunión el primer ministro Wilfriend Martens, en 
nombre de e e y el presidente Jacques Delors, en 
el de la Comisión de la Comunidad Europea. 


Presidió la sesión el ministro uruguayo de Asuntos 
Exteriores, Héctor Gros Espiell. ] 


Postura de América latina 
La firme postura de Latinoamérica en defensa de la 
apertura del mercado para los productos agrícolas, 


. textiles y tropicales coincidió con la de las naciones 


asiáticas, que advirtieron que no aceptarán un acuer- 
do que no atienda los intereses de los países en 
desarrollo, advirtió el ministro indonesio de Comercio, 
Arifir Siregar. 

Latinoamérica, mediante la participación en el ple- - 
no de Colombia, Uruguay, Chile y Argentina, criticó a 
los países industrializados, en especial Estados Uni- 


/ dos, la Comunidad Europea (CE) y Japón. 


Las representaciones latinoamericanas señalaron 
que, mientras el mundo industrializado pide a las 
naciones en desarrollo apertura de mercado, ajuste 
estructural y reformas económicas, en reciprocidad se 
.niegan a ampliar sus mercados y aplican medidas 
*“parancelarias'” que limitan aún más las 
exportaciones. 


Para los estados de la zona, resulta una paradoja 
que la Europa comunitaria sea productora excedenta- 
ria de azúcar, carne de vacuno y otros productos 
agrícolas que gozan de multimilionarias subvenciones, 
lo mismo que EE.UU. y Japón. 


Las ayudas oficiales a la agricultura en las naciones 


industrializadas se calculan en unos 250.000 millones 
de dólares anuales, lo que equivale a más del 50 por 


ciento del total de la deuda exterior latinoamericana. 


“Reglas de oro” 
La Ronda Uruguay, iniciada en 1986 con el objetivo y 
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le escribir las “reglas de oro” para el crecimiento 

sostenido y estable del comercio internacional para 

de desta y el siglo XXI, está amenazada en 
ruselas. 


Estados Unidos y el Grupo de los Cairs —entre ellos 
Argentina, Brasil, Colombia, Chile y Uruguay- propug- 
nan el. virtual desmantelamiento de las subvenciones 
agricolas, pero la CE admite una reducción del 30 por 
ciento en el apoyo interno, sin plantear ninguna pro- 
puesta sobre ayuda a las exportaciones. 


El ministro colombiano de Desarrollo Económico, 
Ernesto Samper, afirmó en su discurso que “las nego- 
ciaciones sobre agricultura amenazan, como un fantas- 
ma, las posibilidades de la Ronda”, pero aclaró que 
tampoco hay avances en los otros quince sectores de 
las negociaciones, como servicios, acceso al mercado y 
productos tropicales y textiles. 


Alvaro Ramos, por su parte, indicó que Latinoamé- 
rica acepta el reto del mercado libre, pero desea 
hacerlo en condiciones de lealtad, criterio que tam- 
bién expresó el titular chileno de Economía, Carlos 
Ominami, quien destacó que el proteccionismo “com- 
porta altos costos económicos y sociales, pérdida de 
empleo e ineficiencia productiva”. 


El jefe de la diplomacia argentina, Domingo Cavallo, 
declaró que “nuestros países no requieren más ayuda, 
requierea condiciones justas de apertura de merca- 
dos, que les permitan desarrollar aquellos sectores de 
su Producción donde tienen ventajas coompetitivas”. 


En la reunión inaugural de esta fase de la Ronda 
Uruguay estuvieron presentes todas las delegaciones 
latinoamericanas acreditadas, excepto Bolivia, que no 
explicó su ausencia en los dos primeros plenos. 


Agricultores de la CFE 
protestaron en contra 
del recorte de subsidios 


Bruselas (EFE) — Al menos 30.000 agricultores de 
países de la Comunidad Europea (CE) realizaron una 
manifestación en Bruselas para protestar contra el 
pt de subvenciones agrícolas previstas por el 


Los ministros de Comercio de 107 países de la Ronda 
Uruguay del Acuerdo General sobre Aranceles Adua- 
neros y de Comercio (GATT) comenzaron en la capital 
belga las negociaciones finales para reducir tanto las. 
ayudas internas como las subvenciones a la 
exportación. 

La manifestación fue convocada por la Confedera- 
ción Europea de Organizaciones Agrarias e intervinie- 
ron agricultores comunitarios e incluso algunas orga- 
nizaciones japonesas. 


Entre las pancartas contra el tratamiento agrícola en | 


la: Ronda Uruguay del GATT, escritas en varias len- 
guas, se encontraba una que decía “No echeis a perder 
el porvenir de la agricultura y de las regiones rurales”. 
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Se Iniciaron Cinco Días Decisivos. 


ES 
>: 


Para el GATT y el Comercio Mundial 


LATINOAMERICA SE PRESENTA 
EN BLOQUE A LA NEGOCIACION 


BRUSELAS (EFE - REUTER). 
— La oonterencia ministerial con 
* la que se cerrará ta Ronda Uru- 
guzy de negociaciones comercia- 
. les muttilaterales fue inaugurada 
"hoy en el palacio bruselense de 
exposiciones de Heisel por el rey 
Balduino de Bélgica. 

Un total de 107 delegaciones 
nacionales y cinco organismos 
intemacionales participan en esta 
sesión final, que clausurará la 
octava ronda de negociación ini- 
ciada en 1986 en Punta de! Este 
(Uruguay) dentro del Acuerdo 
General sobre Aranceles Aduane- 

De ros y Comercio (GATT). 
- La incertidumbre continua reil- 
: nando hoy en relación con los 
- resultados de la conlerencia, la 
más ambiciosa de cuantas se han 
convocado desde el final de la 
Segunda Guerra Mundial con el 
propósito de lkiberatizar los inter- 
cambios mundiales y limitar las 
prácticas proteccionistas. 

Los contactos bilaterales man- 
tenidos durante el tin de semana 
entre algunos de los prinapates 
protagonistas no han alterado ta 


-NOVIEMBRE: 
EL DOLAR 
DIA A DIA 


El valor del dólar promedio enel 
mes de noviembre tue de N$ 
1.461,81 y N$ 1.462,81 en e! 
mercado interbancario, compra- 
dor y vendedor. Los valores pro- 
medios de fas cotizaciones al 

fueron N$ 1.457,38 y NS 

+ 1.497,38 compra y venta, respec- 
tivamente. 

"La devaluación del nuevo peso 
en noviembre fue 6,47% ente 
puntas, es decir, entre el cierre 
interbancario al 30.11 y el cierre 
interbancario del 31.10. La varia- 
ción de la coiización promedso de 
noviembre sobre octubre fue 
7,2%. En el cuadro adjunto se 
ofrecen las cotizaciones en los 
dos mercados, dia por día y ios 

- valores promedios para cada tipo. 

En la gráfica, se demuestra el 
deslizamiento dei dólas interban- 

“ cario dentro de la banda diaria que 
tija el Banco Centra!. En noviem- 
bre se volvió a dar elalza sosteni- 
da del tipo de cambio entre los 
lei dias del mes y la mitad 

del periodo, para caer luego a! 
nivel inferior de ta banda, con le- 
ves oscilaciones, cuiminando los 

| Últimos días del mes con el BCU 
' como único sostenedor del valor 


por él tado. 


situación de bloqueo en la que se 
encuentran las conversaciones 
de ta Ronda Uruguay en sectores 
clave como la agrícuttura y los 
servicios, según dijeron luentes 
dplomáticas. 

A coninuación resumimos al- 
gunos de los principales asuntos 
irresueños y puntos de vista de 
Sos principales participantes de ta 
Rorxa Unuguay. La Ronda debe- 
ría cerrar en Bruselas el 7 de 
diciembre: 

Agricultura: El principal pro- 
blema es una gran discrepancia 
entre los Estados Unidos y la 
Comunidad Europea, así como 
otros países exporladores de 
productos agrícolas, sobre el gra- 
do en el que se deben recortar los 
subsidios al agro y otras medidas 
protarrionictas. 

Washington y el Grupo Cairns, 
de países exportadores de pro- 
ductos agrícolas —entre etlos 
Austrafia, Argentina, Brasi y 
Nueva ¿elanda—, proponen re 
cortar los subsidos a la produc- 
ción y las barreras alos productos 
alimenticios importados en 75 por 
ciento, mientras que busca elimí- 
nar el 90 por ciento de los subsi- 
dios a Jas exportaciones en diez 
años. a parts de 1991. 

La CE acoedió a un recorte 
globat de 30 por ciento en general 
entre 1986 y 1996, sin espeal:cas 
Qué tipo de subsidios incluye la 
oferta. La SE argumenta que los 
subsidios declinarán automática- 
mente al reducirse las tasas so- 
bre importaciones. La CE también 
exige que se le permita elevar los 
derechos sobre algunas importa- 
ciones mientras no se acuerde 
una reducción general de aran- 
celes. 

Paises en vías de desarrollo 
importadores netos solicitan algu- 
na forma de compensación debí- 
do a que el recorte de subsidios 
puedo incrementar los precios de 
los productos agricolas. Entre 
elos se encuentran México, 
Jamaica, Perú y Egioto. La ky 
agraria de los Estados Unidos 
establece que por lo menos 500 
millones de dóla/us sean gasta- 
dos anualmente para subsid:ar 
las exportaciones agrícolas del 
país, pero la representante 00- 
mercial estadounidense Caria 
Hats dio que la legislación seria 
revisada si la Ronda Uruguay 
produce un resuliado salistaciono 
en el área agricola. 

Textiles: Exportadores del 
Tercer Mundo exigen que los paf- 
ses industrializados reduzcan 
restricciones a las importaciones 
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de sus productos textiles y de 
indumentaria y que se soméla a 
Jos 177.000 misones de dólares al 
año que se intercambian en ese 
ramo bajo las reglas de libre 
comercio del GATT. 

Persisten dáilerencias importan- 
tes sobre las cuotas globales para 
un perlodo de transición que soli- 
citan Estados Unidos y Canadá, 
ast como propuestas de la CE de 
Que las reglas del GATT en ese 
sentido sean más estrictas. Pal- 
ses en vías de desarrollo ven esa 
propuesta como un intento, por 
perpetuar barreras que protegen a 
los textdes comunitarios de la 
competencia extranjera. 

ivedides de selveguesvis: 
Algunos nx1ses industrializados 


sea impuesto sin discaminacio- 
nes sobre todos los paises que 
exportan los produclos en cues- 
bÓN. 

Serviclos: Las conversacio- 
nes sobre las reglas de comercio 
de servicios se encuentran traba- 
das debido a si deben admitirse 
ExXCEpcones oreservas a algunos 
rubros, Como las telecomunica- 
cionas, el une, programas de telo- 
visión, así como el transporte 
aéreo, maritimo y terrestre. 

Los Estados Unidos rechazan 
comprometerse a Iiberalizar am- 
plamente el sector, y en carmto 
proponen que se negocien acuer- 
dos b:laterales. 

Protección de propledad in- 
telectuel y derechos: Persisten 
diferencias en los derechos de 
propiedad intelectual sobre si se 
deben otorgar patentes a los pal- 
ses que nventaron o que primero 
sot+ataron la patente. 

Inversiones relacionadas 
con el comercio: El objetivo es 
etiminar o moáticar restriociones 
gubemamentales sobre inversio- 
nes extranjeras, cOmO sas Que re- 
quieren, por ejemplo, la integra- 
cón de partes producidas local- 
mente o que establecen metas de 
producción. 

Países industrializados y en 
vías de desasiolio están en desa- 
cuerdo sobre si todas esas medt- 
dus duben ser eliminadas o en- 
cauzadas en una legislación, o si 


sólo deben ser elminadas las 


prácticas que distorsionen el 00- 
mercio mundial. 


BRUSELAS, 3 (EFE). — Las naciones de 
Latinoamérica decidieron negociar todo como un 
solo bloque en la reunión final de la Ronda Uruguay 
del Acuerdo General cobre Aranceles Aduaneros y 
Comercio (GATT) para delender conjuntamente 
sus inlereses, se anunció hoy obaiaknente. 

Et ministro uruguayo de Agricullura, Alvaro 
Ramos, anunció hoy en el pimer pleno de la 
seunión de la Honda Uruguay la decisión lalinoa- 
mericana y del Caribe de negociar en bloque, un 
hecho sin precedentes en ciclo multdatera! det 
GATT que se inició en 1986. 

Las saciones só. .... y gión, según el documento 
de díneo puntos, “consideran que el proceso de 

de la Ronda Uruguay hasta la fecha 
ha 2 resultados asimétricos e incomple- 
-10s que son totalmente insatistactoños para Amó- 
ficaiáína y el Caribe” 

Para tas naciones un 14 región los temas de la 


agículiua, los textiles y el acoeso a los mercada 
son los que dominan su intorós. - 

El documento conjunto señala que "no podr 
ser aceptados un conjunto de resullados parclale 
y limitados que no contemplen los intereses vita 
de lós paises de la región y, por lo tanto, 
situación debe modificarse sustancialmente”. 

El ciclo de reuniones finales de la Ronda 
guay comenzó hoy en Bruselas con el intento d 


El grupo latinoamericano y del Caribe £ 
hoy su decisión de "contribuir efectivamente 
éxito de la Ronda Uruguay”. 

El cido de reuniones se ve amenazado por 
tracaso ante ta falta de compromisos sustanc 
por las 107 naciones miembros del GATT 
ere de de ld 
dos y los lexiies. 


Sector Público: Importante 
Descenso del Déficit Fiscal 


El déficit global del Sector Pú- 
blico en el periodo enero-setiem- 
bre del corriente año presentó 
importante disminución respec- 
to a igual pertoda del año an- 
terior. 


Medido en dólares corrientes, 
aicanzó a 136,1 mifones en di- 
cha moneda, disminuyendo un 
65% respecto a 1989. El déficit 
bajó del 6% al 2,1% del PBI. 

Dicha mejora surge de ta de 
ta transformación de la gestión hi- 
nanciera del Gobierno Central, 
que de deficitaria pasó a su- 
peravitaria, y del aumento del 
superávit de las empresas pú- 
blicas. 

En cambio, el sector para-fis- 
cal (Banco Central, básicamen- 
te), contó incrementando el 
resultado negativo de su ba- 
lance. 

En la gráfica y cuadro adjun- 
tos se ofrecen niveles y cifras re- 
lativas al aspecto comentado. 


DEFICIT DEL SECTOR PUBLICO 
Período Enero-Setiembre 


AñO Goblerno Resto Sector 
] Central no Financiero 
En milones de N$ 
1986 s/d s'd 
1987 s/d s/d 
1988 37.717 --9.913 
| 1989 118.484 -6.179 
j 1990 -3.682 --84.627 
3 Enmilones de U$S 
ó 1986 s/d s/d 
| 1987 sid s/d 
4 1119 --29.4 
á eo 2128 11. 
Í 1990 -3.4 -78.7 


DEFICIT DEL SECTOR PUBLICO 
Período Enero-Setiembre 


mlilones de US8 
00 
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Sector no Para Déticit 
Financiero tiscal total 
8 252 23.988 32.240 
14.534 28.896 43.430 
27.804 54,498 82.302 
112.305 106 222 218527 
--88.309 234.587 * 146.278 
56.9 165.4 23 E 
68.0 135.1 203.1 E 
825 161.7 2442 
201.7 190.8 :302s E 
82.1 218.2 | - "136.1 
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| GATT: Ultimo Esfuerzo por 


Salvar la "Ronda Uruguay" 


BRUSELAS, 2 (AP). - Centenares de tuncionarios de todo el 
mundo han comenzado a congregarse en esta ciudad a fin de Íniciar 
mañana un úlimo esfuerzo para poner fin a pugnas surgidas en torno 


. alos subsidios agricolas y otras cuestiones que amenazan con sotocas 


E 


- Sas negociaciones comerciales internacionales. 
Los funcionarios, que según se espera ascenderán a unos 2.500, 
lcd e pc 
jomada de negociaciones en el mercado de la Ronda Uruguaya 
de la Conferencia General sobre Aranceles y Comercio (GATT), con la 
participación de 107 países, las conversaciones comerciales más 
amplias que hayan tenido jamás hugas 
Pero aún antes de dar comienzo a sus trabajos, los funcionarios 
| dijeron que no hay tiempo suficiente para lerminar los ambiciosos 
¡- objelivos establecidos hace cualro años cuando las conversaciones 


comenzaron en Punta del Este, Uruguay. 


Sita Ronda termina (esta) semana, va a culminar en un fracaso, 
dijo Jefíirey Schott, investigador del instituto internacional de Econo- 
mía en Washington. 

La Rondatiene por fin elaborar un nuevo acuerdo que reorganiza- 
ría el sistema mundial de comercio mediante, entre otras cosas, la 
redacción de nuevas normas y la reducción de aranceles, de otras 
barreras al comercio en 15 sectores 

Entre eslos bgura la agricultura, los productos manufacturados, 
los texises y servicios como la banca, el transporte y las telecomuni- 
caciones. El comercio mundial de mercancías ascendió en 1989 a 
- 3,100 billones de dólares. 


El principal obstáculo que sa interpone a la firma de un acuerdo es 
A 
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los gobiernos pagan a los agriculiores. El gobierno del presidente : 


George Bush, sespaldado por Australia, Argentina y otros palses, 
desea que la Comunidad elimine gran parte de su costosa red de 


programas de subsidios a la agricultura e implante reducciones que * 


oscilen entre el 75 y el 90 por ciento. 


La Comunidad Europea integrada por doce estados, conocida * 
también como el mercado común, se ha negado hasta ahora a aplicar 


esos cortes y ha ofrecido en cambio reducidos en un mero 30 por 
ciento en sectores limitados. 

Francia y Alemania han sido los países que más se han resistido 
a introducis reducciones, aunque el gobierno alemán, ansioso por 
obtener el voto de los granjeros en las elecciones nacionales de hoy, 
podría alivias su posición una vez que los comicios hayan terminado. 

Los Estados Unidos y los palses más pobres que dependen en 
gran medida de sus exportaciones de productos agrícolas sostienen 
que un nuevo acuerdo comercial carecerá de valor si no se Boga a un 
arreglo importante de la cuestión agricola. 

Los Estados Unidos y la Comunidad Europea están también en 
pugna en torno a la adopción de nuevas normas que rijan el comercio 
por 680.000 millones de dólares anuales en los sectores de la banca, 
el turismo, la construcción, las telecomunicaciones y otros servicios> 

La CE quiere que el gobierno de Bush acepte una cláusula no 
discriminatoria de forma que las concesiones comerdajes concedidas 
aun país deban ser otorgadas a todos los socios en el acuerdo, lo que 
se kama la nación más lavorecida. 

En una demanda de última hora, sin embargo, los Estados Unidos 
han insistido en que la avíación, la navegación y las telecomunicacio- 
nes sean exceptuadas. 
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Los directores del GATT, en la víspera 
de la reuni'n económica más importante 
del año, hic -ron todo lo posible para salir 
airosos. Es decir lograr acuerdos en los 
múltiples encuentros que hubo ayer en 
Bruselas. 

La sensación de los expertos es que 
tras cuatro años de negociaciones todo' 
fue dejado para último momento y debe 
resolverse esta semana. Negociadores es- 
tadounidenses y europeos dejaron tras- 
cender ayer que la ronda podría adoptar 
nuevas fechas de clerre: hasta fines de 
enero y/o marzo, cuando vence el manda- 
to otrrgado por el Congreso estado: ni- 
dense a sus negociadores. 

La clave del éxito de esta ronda consis- 
te en resolver el temá de los subsidios 
agricolas, la cuestión más espinosa de las 
15 que se tratan esta vez. Más aún, el 
estancamiento de la discusión agrícola 
paralizó el resto de las negociaciones: 
servicios, textiles, productos tropicales y 
recursos naturales. 

Los investigadores de la Cancillería ar- 
gentina no ven las cosas tan negras. Men- 
cionan que la intransigente CEE cederá 
en la cuestión agrícola. Para la Europa 
unida del 92 deben reformular su 
puesto y frenar el apoyo a los agriculto- 


res. 

Con el lenguaje duro que se adonta 
frente a una negociación también dura, 
Clayton Yeutter, secretario de Agricultu- - 
ra estadounidense, achacó a la CEE y a 
Japón “no dar pasos concretos para una 
auténtica reforma del comercio agrícola”. 

En Europa los agricultores de Francia 
y de Alemania son los que más se resisten 
a la eliminación de subsidios. La poda del 
30 por ciento propuesta por la CEE es 
considerada excesiva, también par bel- 
gas, españoles y los ríquisimos países eu- 
rc: »eos del norte. 

Los italia::os, en cambio, se han con- 
ve-tido en u:. flamante aliado de la Ar- 
gc: ina Diju el jefe de gobierno, Giulio. 
Ar reotti: “Es comprensible que reaccio- 
ne: fren:s a la venta de trigo o carnes 
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europeas a preclos regalados. Nos hemos 
dado cuenta de esta situsción fnJusta y la 
CEE está, desde hace dos años, reduclen- 


" dosus subsidios”. 


Bruselas se vistió ayer de fiesta para 
esta semana en la que reúne a 2.500 
miembros de las delegaciones presididas 
por los ministros de los 105 países del 
GATT (solo la delegación norteamericana 
cuenta con 300 miembros entre , ¿nciona- 
rios, industriales y banqueros). Pero hoy 
habrá tomatazos frente a las oficinas don- 
de delíbera el GATT a metros de la Plaza 
Mayor: unos 25.000 agricultores de toda 


Europa desfilarán pidiendo que sigan los 


subsidios. Está previsto que el rey Baldui- 


no inaugure las sesiones..A la delegación | 


argentina, presidida por el canciller Ca- 


vallo, la integran, además, el viceministro 


de Economía, Carlos Carballo, y los sub- 


secretarios de Agricultura, Felipo Solá, y : 


17 


de Industria, Jorge Pereyra de Olazábal. - 


Los Estados Unidos y el grupo Calrms 
rechazan de plano la propuesta de la 


CEE. Los europeos esgrimen que la dis-”* 


cusión no reside en cuánto se reducen los 
subsidios, simo en el acceso a los merca- 
dos. Y la CEE se encuentra atrapada: si 


“derrumba sus fronteras tendrá que com-= 


pensar ampliamente a sus nuevos socios, 


España y Portugal. 
La Cde es la propuesta de Wash- 
- Calrms: 


'ington y de 


e Reduc:r un 90 $ los subsidios a las 
7 o o de apli 

e Una poda del 75 % para los subsidios 
que perciben los agricultores. 

. O Transformar las barreras a las im- 
portaciones en -mpuestos que se irán eli- 
minando progresivamente. 

Los negociadores de la CEE conside- 
ran que la agricultura ha sido sobredi- 
mensionada en esta ronda en detrimento 
del mucho más importante sector servi- 
cios: el agro mueve 420.000 millónes de 
dólares par año frente a 600.000 millones 
de los servicios. $N j 
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indicó anoche que el grupo de Cairns (14 
países, entre ellos la Argentina, que no 
aplican subsidios a sus exportaciones) 
adoptarán idéntica actitud que los Esta- 
dos Unidos, es decir, no prestará su con- 
senso si no existe solución al tema agríco- 
Ja. Esta actitud puede hacer fracasar la 
Ronda Uruguay que necesita, por las nor- 
mas del GATT, eludir la votación y que 
todo se resuelva de común s- uerdo. Gue- 
lar piensa que para salir de este atollade- 
ro es muy probable que la ronda se ex- 
tienda: “No se avanzó nada”, comentó pe- 


Mientras Cavallo y Solá cenaban con 
los norteamericanos, una veintena de re- 
presentantes de la industria farmacéutica 
hacía lo mismo con Guelar para d:señar 
una estrategia en torno al otro tema sen- 
sible para la Argentina, la propledad in- 
telectual que también se trata en esta 
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3 DESAFIO PARA DESREGULAR E EL COMERCIO MUNDIAL 
os 3 E | pra ' 
$ , 
ES s Hoy, en n Bruselas, se Al filo de esta madrugada el canciller 
$ plantea un desafío Cavallo y el subsecretario Solá cenaron 
; lar j en Bruselas con Carla Hills, la responsa- 
o ble de la política comercial estadouniden- 
: po se, y Clayton Yeutter, el secretario de 
d Sector agropecuario... Agricultura. Ambos reiteraron que los 
ES . europeo. La Argentina, Estados Unidos no darán el Imprescindi- 
É junto con sus socios del ble consenso en el GATT (Acuerdo Gene- 
$ Grupo de Cairns, hará ral sobre Comercio y Aranceles) en caso 
3 causa común con los Ye queno exista una solución en el tema 
E úÓ - Estados Unidos contra los toa il 
E —. , bres oy se inaugura en la 
Z hom o ra sesión plenaria de los ministros de los 105 t 
¿ Europea. Las posiciones, países del GATT. Pero mañana y el miér- “MUISta- 
por el momento, son Muy — coles son dias clave: están previstas las 
diferentes, ylareunión reuniones en la green room, la sala de 
- * puede frustrarse. reunión agrícola, y paralelamente la de 
los expertos que tratan de la propiedad 
A intelectual. 
En conversación telefónica con Clarín, 
, el embajador ante la CEE, Diego Guelar, ronda. 
É : rancios: Disminución en un tercio. 
E 2 Medidas no arancelarias: Reducción y elimina- 
ES ción. restricciones voluntarias a la exportación. 
á Ñ 3. — Productos basados en reursos naturales: Libe- 
= ralización del comercio en productos icticolas, forestales, 
3 metales no ferrosos y productos minerales. y las acciones que se tomaren para con 
B 11. — 
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4. — Textiles y vestimenta: Terminar con el acuerdo 
multifibra y llevar al comercio textil dentro de las regla- 
eii pias normales del GATT. 


— Agricultura: Reducir los subsidios y otras for- | 


mas ón protección dadas a la producción y abrir los 
mercados internos. 

6. —Productos tropicales: Reducción de aranceles y 
eliminación de barreras no arancelarias. 

7.— Artículos del GATT: Cambio de algunas regula- 
ciones, como la excepción del Tercer Mundo de la prohi- 
bición de los controles de importación por razones de 
balanza de pagos. 

8. — Normas del GATT: Reforzar las normas volun- 
tarias del GATT, por ejemplo las de antidúmping y las 
de eliminación de barreras técnicas al comercio. 

9. — Protecciones: Nuevas reglamentaciones que 
contemplen la protección de emergencia contra las im- 


- 


A9 


portaciones, o m medidas (o la elir :nación) de ' 


A PA 


barreras no contempladas explícitamente, tales como ;. * 


10. — Medidas relativas a los subsidios y a las com- 
pensaclones: Endurecer las medidas contra los subsidios 


cubra Jas normas y principics para la protección del 
comercio de ideas. - 

12. — Medidas para las inversiones: Aconsejar medi- 
das para reducir las condiciones de restricción de comer- 
cio en inversiones externas. 


— Propiedad intelectual: Un amplio acuerdo que ¡: 


13. — Solución de controversias: Medidas para hacer 


este procedimiento más rápido y efectivo. 

14. — 
luación de la política comercial de los miembros ya insti- 
tuidos. más frecuentes reuniones a nivel ministerial, me- 
jor cooperación con el Fondo Monetario Internacional y 
el Banco Mundial. 


Funcionamiento del sistema del GATT: Eva- * 


15. — Servicios: Un acuerdo general que apl:que las E 


reglas del comercio de mercaderías « comercio en servi- | 


cios. 
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Un acuerdo sólo 
para caballeros 


El GATT nació en 1937 por Iniclativa de británi- | 

cos y norteamericanos que soñaban con una conduc- ¡ 
ta comercial menos canibalesca. En su declaración 
de principios los 23 paises fundadores de este siste- 
ma de comercio multilateral se opusieron a la dis- 
criminación comercial. Los miembros deben tratar 
a todos los demás como a la nación más favorecida 
(otorgando las mejores condiciones). El GATT se 
propuso, además: z 

e La liberación progresiva del comercio, me- 

diante distintas rondas. 

e El acuerdo de las disputas entre países utili- 
zando las reglas del GATT. 

Y a se han completad» siete rondas. La actual, ta 
Uruguay que comenzó e: Punta del Este en 1936, es 
la octava. Los socios fuertes del GATT, los países 
desarrollados, se jactan de cómo hicieron los debe- 
res: redujeron las barreras, sinónimo de abrir sus 
ecanomías, del 40 % en el año 47 215 % en la actuali- 
sad. Pero esta poda en los aranceles fue remplazada 
or otras formas más sutiles y efectivas de protec- 
-«cronismo que afectan las exportaciones de los países 
subdesarrollados. 7 

] La Ronda Uruguay es la más ambiciosa con 15 

grupos negociadores. No solo trata la eliminación de 

¡ barreras, la propiedad intelectual, los servicios y el 
comercio agricola; tar:bién, un cambio en la regla- 
mentación del GATT. El objeto es que haya Idénti- 
cas reglas de juego para todos. 

Esta ronda. que termina el viernes 7 en Bruselas 
con el encuentro de los ministros de 105 países de 
este sistema, que abarca el 90 % del comercio mun- 
dial, tiene tres áreas claves: 

, e Resolver los subsidios agricolas. 


e La propiedad intelectual. 
e Establecer nuevas reglas, más abiertas, para 


la inversión extranjera. y 
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Bruselas (UPI) — Los mi- 
nistros de comercio de 106 
países se reunirán hoy en me- 
dio de desacuerdos sobre 
agricultura, servicios y Otros 
rubros clave al comenzar en 
Bruselas las última sema- 
na de cuatro años de conver- 
saciones sobre comercio 
mundial, 

Las problemáticas conver- 
saciones en el Acuerdo Ge- 
neral de Aranceles y Comer- 
cio (GATT), que comenza- 
ron en el balneario urugua- 
yo de Punta del Este en 
1986, están programadas pa- 
ra culminar el viernes, des- 
pués de cinco dias de nego- 
ciaciones tormentosas en la 
capital belga. 

Pero muchos funcionarios 
coinciden en que las conver- 
saciones de la Ronda Uru- 
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GATT: con pesimismo comienza hoy 
reunión clave para bajar subsidios 


guay podrían fracasar, cau- 
sando una pérdida de 
300,000 millones de dólares 
anuales, o suspenderse esta 
semana con un acuerdo par- 
cial y reanudarse en enero, 

“La Ronda está en crisis 
y los negociadores tienen que 
superarla en las primeras ho- 
ras y dias” de la sernana t- 
nal, dijo el director general 
del GATT, Arthur Dunkel, 

Un borrador de 391 pági- 
nas, que resume los cuatro 
años de negociaciones, care- 
ce de documentos funda- 
mentales sobre agricultura, 
inversión extranjera y medi- 
das antidumping. 

Un fracaso de estas con- 
versaciones, lo que muchos 
temen, podria desatar una 
guerra comercial entre algu- 
nos de los miembros del 
GATT, al tiempo que gran 
parte del mundo está avan- 
zando hacia una recesión, 
El comercio mundial totalizó 
unos 3.100,000 millones de 
dólares el año pasado, 

El GATT, creado en 1947 
para reducir los aranceles y 
estimular el comercio mun- 
dial, ahora contempla sola- 


mente el comercio de merca- 


derías. Las actuales conver- 
siciones del GATT, llama- 
das Ronda Uruguay por el 
país donde comenzaron, 
además están destinadas a 
lograr, normas comerciales 
sobre agricultura, servicios, 
inversión extranjera y pro- 
piedad intelectual, 


* Intereses 


Pero todo esto ha proba- 
do ser más fácil decirlo que 
hacerlo, Poderosos intereses 
en ambos lados del Atlánti- 
co bloquean las difíciles con- 
cesiones entre Estados Uni- 
dos y las 12 naciones de la 
Comunidad Económica Eu- 
ropea, causando la falta de 
progresos de las conversacio- 
nes del GATT. Los gobier- 
nos y los negociadores han 
estado advirtiendo alarma- 
damente sobre un posible 
fracaso, 

Europa está preocupada 
por el programa de la CEE 
de lograr un mercado común 
en 1992, mientras Washing- 
ton se ha enfocado en una 
relación más estrecha con 
Moscú. Sólo a fines de este 
año, cuando el plazo comen- 


zó a acabarse, los politicos 
empezaron finalmente y in- 
volucrarse en el problema. 

La agricultura, el principal 
escollo en las conversacio- 
nes, es clave en esta frencti- 
ca semana final, en la cual 
2500 delegados de todo el 
mundo se reunirán en el sí- 
tio en que se efectuó la Fe- 
ria Mundial en 1958, 

Los países en desarrollo 
que producen alimentos a 
bajo costo buscan un drásti- 
co corte de los subsidios a lus 
agricultores de la CEE, que 
distorsionan los precios 
mundiales y crean enormes 
excedentes, conocidos en 
Europa como “lagos de vi- 
no” y “montañas de mante- 
quilla?”, 

Algunas naciones en desa- 
rrollo no están de acuerdo 
con las nuevas normas sobre 
servicios, financieros y de se- 
guros, o la protección de pa- 
tentes o de la propiedad in- 
telectual, a menos que los 
paises ricos reduzcan sus 
subsidios a los agricultores. 

Al ser consultada reciento- 
mente sobre cómo marcha- 


- ban las conversaciones sobre 


presentante comercial esta- 
dounidense, Carla Hill, ra 
cordó la pregunta: “A pro: 
pósito, ¿cómo va el fuero?” 


“La agricultura está en: 


primera prioridad y en algu- 
nos casos única, para mu- 
chas naciones exportadoras 
de produtos agricolas”, que 
comprenden a la mitad de 
los participantes en el 
GATT, dijo. 

La delegación norteameri- 
cana a da semana final de ne- 
gociaciones incluye a la seño- 
ra Hill, además del secrota- 
rio de Agricultura, Clayton 
Yeutter, y el secretario de 
Comercio, Robert Mosba- 
chor, 

La CEE, después de sema- 
nas de desacuerdos entre sus 
miembros, propuso un cor: 
te de los subsidios agricolas 
de 30 por ciento en un perio» 
do de 10 años comenzando 
desde 1986, cuando los sub- 
sidios estaban muy altos, 

Estados Unidos dice que 
la oferta de la CEE es ridi- 
culamente baja, y propuso 
en vez de ella reducir en 75 
por ciento los subsidios agri- 
colas para fines del siglo, in- 
cluyendo un corte de 90 por 


ciento en los subsidios a las 
exportaciones. La posición 
estadounidense ha sido apo- 
yada por las 14 naciones del 
grupo Cairns de exportado- 
res agricolas, que incluye a 


Australia, Brasil, Argentina . 


y Chile, entre otros, 
Una protesta de unos 


.25.000 agricultores euro- 


peos, que se oponen al corte 
de los subsidios, amenaza a 
la sesión inicial de hoy en 
Bruselas. Los precios agrico- 
las en Europa occidental han 
estado cayendo vertiginosa- 


mente en los meses recientes, 


debido parcialmente a las 
importaciones dusde el ex 
bloque oriental, 
Funcionarios de la CEE 
dicen que la ugricultura, que 
mueve unos 320.000 millones 
de dólares del comercio 
mundial anualmente, ha si- 
do sobredimensionada en las 


conversaciones del GATT. 
Los servicios representan . 


más de 600.000 millones de 
dólares al año, 
*“Aclaremos esto”, dijo el 


comisionado de Comercio de : 


la CEE, Frans Andriessen: ' 
“Todo el mundo está pidien- ' 


do a la Comunidad Europea 


que haga concesiones en 


agricultura, Todo el mundo 
se beneficiará de estas con- 
cesiones. La pregunta es 
¿qué dará el mundo a cam- 
bio?”, E 
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"Señaló Cavallo la 


clave 


para el éxito de la 


Ronda Uruguay del GATT" 


Bruselas - El ministro de Relacio- 
nes Exteriores. Domingo Cavallo 
afirmó que la clave para el éxito de 


Ja Ronda Uruguay del GATT está en. 


que Europa y Japón, principales im- 
portadores de alimentos, adviertan 
que “la seguridad alimentaria y el 
nivel de ingreso de sus agricultores 
pueden quedar asegurados sin nece- 
sidad de que se apliquen subsidios 
que distorsionan ja producción y el 
comercio”. 

Cavallo. quien se mostró “esperan- 
zado” en el éxito de la reunión de la 
Ronda Urucuay, destacó que la 
mayor dificultad es que la Comuni- 
dad Económica Europea “no aceptó 
discutir la reducción de los subsi- 
dios, y que el sistema de tarificación 
que propone para cambiar la protec- 
ción al mercado interno, no asegura 
una verdadera reducción de las tra- 
bas al comercio de productos 
agrícolas”. 


“Ciertas expectativas” 
No obstante, y “pese a que la CEE 


. ha dicho que va a mantener la pro- 


puesta anterior y que no va a avan- 
zar”, el ministro puntualizó que 
“hay ciertas expectativas de que la 
ición de la CEE cambie, sobre 
lo porgue el tema de las eleccio- 
nes de Alemania está terminado”. 
Explicó que mañana se reunirá el 
Concejo de Ministros de la Comuni- 
dad Europea, por lo que presumió 
que “ese día la CEE se podria abocar 
al estudio y la decisión de una nueva 


DIOpuenA en materia agropecua- 
ria”. 


C avallo (Viene de la pág. 1 col. 2) o 


mertio de productos agricolas”, d:3o agropecuarios, de los integrantes del 
Cavallo y precisó que el argumer1o Grupo Cairn, de 


El ministro de Relaciones Exterio- 
res recordó que'el “Reino Unido es 
una de las naciones que tiene inten- 
ciones favorables a los intereses de 
los países que somos productores 
agropecuarios, por lo que esperamos 
que puedan influir dentro de la 
para que varíe su posición”. 

Cavallo apo Ese hoy, al dise 
tar en la reunión final de la Ron 
Uruguay del GATT, destacará “ 
importancia del éxito de la reuni 
para que realmente avancemos 
cia un sistema multilateral de 
mercio con reglas y disciplinas mfy 
estrictas, y con un sistema eficaz fle 
solución de controversia”. 


“Utópico” 
Dentro de ese marco hará hinc 
en que es “utópico pensar quel se 


na manera, han sido el mayor defefto 
hasta el presente, y p. 
caron tantas trabas y subsid 
comercio de productos agropec 
rios, e japo y de textiles”. 
Cavallo se reunió con su par 
Japón, Taro Nakayama, para tra 
ande del éxito ad la PF 
rugua , para que “no s 
existiendo tendencias al bilate 
lismo o a la aplicación de normas 
forma unilaterales por los grand 
países”. 
“Advertimos que Japón tiene v 
luntad de reducir las trabas al 


(Continúa en la pág. 5 col 1) 


tos enfel 


bemos plantear el 
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“mas fuerte” de ese país para mante- 
ner cierto grado de protección a la 
agricultura es el de la “seguridad 
alimentaria”. 


Seguridad alimentaria 


Estimó que se podrán lograr am- 
plo: márgenes de seguridad alimen- 

ria por un “sistema de almacena- 
miento de granos, con una buena 
administración de stock, sin necesi- 
dad de dar subsidios a la producción 
que ocasionan distorsiones al comer- 
cio agropecuario”. 

Durante otro os que mantuvo 
con la asesora de Relaciones Econó- 
micas Y Comerciales de EE.UU. 
Carla Hills, acordó que “los países 
que sean eficientes productores 


A 
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tema del compromiso europeo para 
reducir los subsidios a la exporta- 
ción agrícola, y las barreras al co- 
mercio de productos agricolas”. 

En tanto, otros miembros de la 
delegación que acompañan ñen Bru- 
selas al ministro de Relaciones Exte- 
riores partici: aron de una reunión 
con integran: s del Sistema Econo- 
mico Latipoar:ericano (SELA) y del 
Grupo de los 15, donde “trataron de 
avanzar en la adopción de una estra- 
tegia común en materia agrope- 
cuaria”. a ? 

Cavallo participó de una reunión 
con el grupo Cairn, donde se ratificó 
la decisión de que “primeramente 
debe lograrse un buen acuerdo en 
agricultura para poder avanzar ha- 
cia otros temas”. 
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La Lucha de Bloques 


A escasos días de que se reúnan 
los ministros de comercio de los 105 
paises signatarios del GATT, poco se 
puede esperar de las negociaciones 
de la "Ronda Uruguay”. 

Cierto es que cuando se congre- 
garon en Punta del Este en-1986 para 
establecer las áreas de negociación 
de esta etapa, el acuerdo se logró á 
último momento cuando la convoca- 
toria ya se había prolongado un día. 
Pero aún así, no se ven posibilidades 
de que, luego de cuatro años de 
negociación, se llegue a un acuerdo. 

El escollo principal radica en que 
el desmantelamiento del sistema de 
producción agricola de -Alemania y 
Francia, tiene unos costos políticos, 


- sociales y económicos tan altos, que 


ningún gobernante está dispuesto a 
asumirlos. Ni siquiera el incentivo de 
obtener importantes beneficios en 
los restantes catorce capitulos de la 
negociación, harán ceder en este 
tema a la CEE. 

Es un problema estructural que 
no se resuelve en una mesa de nego- 
ciación, y en la medida que se ha 
convertido en una opción de todo o 
nada —más vale una ruptura del 
acuerdo que una mala solución— se 
puede dar por acabado el GATT. 

Resulta indicado entonces co- 
menzar a pensar en el comercio in- 
ternacional post-GATT. Atrás que- 
dará un tiempo caracterizado por un 
sistema multilateral que —con sus 
asperezas— había logrado un espa- 
cio de libertad en el comercio inter- 
nacional. El mungoo sigue cambiando 
y las distintas realidades requieren 
nuevos sistemas de int: ce nbio co- 
mercial. Si estas circur tancias son 
mejores, O peores, y cuales han sido 
sus causas, será tema de multiples 
debates en los pr':ximos meses. 

Muchos vatici.aron ya la forma- 
ción de sólidos bloques económicos 
y comerciales apoyados en un neo- 
proteccionismo, no ya nacional sino 
regional. Se desataría así una nueva 
guerra. Se habrá terminado el mun- 
do bipolar de la rivalidad militar du- 
rante la “guerra fria” para dar paso a 
una “paz caliente” en que un mundo 
tripolar —E€.UU., Japón y la CEE— 
se enfrenten en una guerra comer- 
cial. 

El factor dinámico de estos bto- 
ques estaria dado por la incorpora- - 
ción de nuevos países a cada uno de 
ellos. Europa ha prometido en los 
últimos meses ayudar al Este y a 


. e 


PABLO BARTOL VIANA 


tió un primer intento que fue la 
ALALC y al no funcionar se creó la 
ALADI con mecanismos más flexi- 
bles que le dieron ta vigencia actual. 

“Tal vez con el GATT suceda lo 
mismo. En cuanto haya caido oodrá 
surgir un nuevo acuerdo más * 2xible 


que se adapte a los intereses comer- , 


ciales de cada país y vaya logrando 
una progresiva liberación de las tra- 
bas comerciales. 

Incluso las mencionadas zonas 
de integración económica estentan, 
y proyectan tener, distintos grados 
de consistencia. Mientras Europa 
aspira a la solidez de una comunidad 
económica y EE.UU. propone a 
América una zona de libre comercio 
—un único arancel interno, pero »i- 
bertad en el externo—, Japón se 
limita a integrarse con sus vecinos 
por' la vía de la inversión en esos 
países y la cooperación (el 65% de la 
ayuda en 1988 fue para Asia). 

Por otra parte, la experiencia ha 
enseñado que circunscribir el 'co- 
mercio a una región provoca el es- 
tancamiento como consecuencia del 
descenso de la productividad. Euro- 
pa del Este cerró su industria a la 
competencia y acabó produciendo 
los autos más obsoletos del mundo. 
Europa occidental cerró su agrope- 
cuaria a la competencia y acabó 
produciendo la manteca más cara 
del orbe. 

Michael Porter, profesor de la Es- 
cuela de Negocios de Harvard y au- 
tor de los bestsellers “Estrategia 
Competitiva” (1980) y "Ventaja 
Competitiva” (1985), publicó en ma- 
yo de este año su tercer bestselter 
(300.000 copias vendidas n agosto): 
“La Ventaja Competitiva Je las Na- 
ciones”. Luego de un concienzudo 
estudio de cuatro años —asistido 
por treinta investigadores— sobre 
diez paises que significaron el 50% 
del comercio mundial en:1985, esta- 
blece en su análisis que “la compe- 
titividad de una nación depende de 
ta capacidad de su industria para . 
innovar y superarse”. Y más adelan- 
te explica que “las empresas dbliaz 


nen ventajas sobre los mejores com- “ 


petidores a nivel mundial debido a la 
presión y el desafio. Se benefician 
por tener fuertes competidores do- 
mésticos, proveedores locales agre- 
sivos y exigentes consumidores in- 
ternos”. 

Así, 81 aumento de la productivíi- 
dad, enútendida como el valor del 


Rusia por montos que nunca prestó -:| produció logrado por una unidad de 


a otras economías en desarrollo. Ja- 
pón aumenta cada vez más su rela- 
ción con el Sudeste Asiático e invier- 
te en sectores agrícolas australianos. 
Por último, Estados Unidos incorpo- 
ra a Méjico al mercado común norte- - 
americano y a la vez lanza la “Inicia- 
tiva para las Américas” para obtener 
la exclusividad de un mercado. 

De todas formas y a pesar de 
estos buenos argumentos, los mo- 
delos a priori no suelen pasar de los 
libros a la realidad. También Marx 
profetizó desde una biblioteca sobre 
la lucha de clases y la historia ha 
dado su veredicto. La lucha de blo- 
ques es un modelo más, que tampo- 
co podrá abarcar la imprevisibilidad 
del futuro. 

¿Quién previó la economía de 
mercado en el Este europe9? ¿Quién 
puede saber lo cue sucecerá en el 
Golfo Pérsico? . ¡acia donde incli- 
nará la balanza, : milenaria sabidu- 
ría china? ¿Cómo influirán las em- 
presas multinacionales en el comer- 
cio mundial post-GATT? En un 
mundo en el que el cambio se ha 
acelerado, la teoria debería comen- 
zar a escribirse en libros descarta- 
bles. Lo que hoy cuenta es tomar las 
decisiones necesarias para adaptar- 
se al cambio y si se puede, influir en 
él. a 
No será <stz ia primera vez que la 
historia conozca una recomposición 
del comercio internacional. El inten- 
to por lograr la libertad comercial ha 
tenido ya muchas contramarchas, 
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trabajo o tapital, nó se podrá alcan- 
zar si se protege a la industria, de la 
presión de tos compet:dores y con- 
sumidores extrarregionales. 

Nuestro país corre el riesgo de 
caer en este error. La ampliación del 
mercado brasileño que significará el 
Mercado Común del Cono Sur, pue- 
de tentar a muchas empresas a an- 
clar sus canales de exportación en el 
pals norteño. Pero en el caso de los 
cítricos, por ejemplo, poco poder-os 
esperar de nuestros vecinos cc no 
fuertes competidores domésticc- ya 
que los nuestros son de mejor cali- 


* dad. Tampoco como provee :ores 


locales agresivos en lo que . uede 
ser tecnología industrial y menos 
aún como consumidores exigentes, 
$1 se dectu:era volcar toda la pro- 
ducción al:mercado brasiteño, en 
pocos años, dada la falta de exigen- 
cias y desafios, tendremos un pro- 
jucto con los mismos niveles de 
ancrosis que tolera Argentina, con 
una presentación regular y tantos 
otros defectos que nunca hubiéra- 
mos permitido si se continuara aten- 
diendo el mercado europeo. Asi. la 
gran dependencia del mercado bra- 
siteño hará que cualquier restricción 
en el mismo acabe enterrando todo 
un sector de la producción. 

El mundo seguirá girando y difi- 
cilmente pueda seccionarse con 
muros comerciales. £l desafio para 
la época post-GATT será entonces 
lograr filtrar nuestros productos de 
punta en las grietas —prelerencias 
arancelarias— que todo bloque tie- 
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El Consejo de Seguridad de la ONU aprobó ayer 


por 
resolución Cr 


palestinos bejo ocupación 


uranimidead de sus 
“irma los derechos de los 


15 miembros una 


israelí y una 


coc!taración de epoyo a la. convocatorla .. vna 
conferencia Internacional sobre Oriente Medio. 


NACIONES “UNIDAS. (ANSA y 
EFG)- “o pro, co de sesotución fue 
prc.entelo por r! presid:- e del Con- 
sio y ener de Yeon, Ábde'!a 
a "al, quien antes de proce- 
“£n leyó una declaración 
= una conferencia interna- 
“eldecuadaciente es- 
IUCN para focilitsr cl logro de 
uns se'ción negocirda y una paz 

duradera e: eetconficro rate israel. 

La declaración, que responde a la 
iórmula de consenso megociada por 
Finon a para cvitar la amenaza del 
veso estadounidense, advierte que "no 
Sóte unanimidad” entre los miembros 
del Conejo sobre “cuindo será el 
momento epropiado pre esa confe- 


eh 2 


Cer altivo 
ave ren! 
cions! de paz, 


¡Eo 

tz resolución y la dectareción de: 
oresiderte Cel Censcio de Sizuridad 
reficien en su conjunto las más recien- 
tes versiones de la propuesta presentada 
hece un pes por Cuba, Colombia, 
Mula y . «nen, del grupo de los 
No-Alincados. 


UN CONFLICTO 
INDEPENDIENTE 


Sin embargo, Estados Unidos con- 
we la mención a la conferencia 

uv. paz sobre el Oriente Me... . sara 
de tener el rango de resolución a la de 


dectaración, que tiene menor peso legal 
y no es vinculante. 
En la parte preliminar de Ja 


propuesta de los cuatro No-Alineados, 
figuraba un párrafo en que los 
miembros del Consejo reafirman su 
Ípoyo a un proceso activo de negocia- 
ción, en el que participen todas las 
partes involucradas y que conduzca a 
una paz amplis, justa y duradesa'” de 
acuerdo can las resoluciones anteriores 
del Consejo. 

Este párrafo también “ne desplazado 
a la declaración de  -esidente del 

.nsejo, donde en últimas ne- 
:S ciones se diluyó una afirmación 
¿e que no existe vinculación alguna 
evtre el conflicto árabe-is* Ya crisis 


u. lo Pérsico, en la que insistió 


mucho Estados Unidos. 

Esa desvincutación fue reemple:- ” 
por un párrafo que crpresa “el cr: 50 
de los miembros del Consejo de «..: el 
conflicto árabe-isració es importame y 
único, y debe ser tratado independien- 
temente y en sus propios mésitos””, 

La resolución ar -* da “asia al 
Goblermo *- tico a que Btgpia 
aro cu e la Cuasta Convención 
de Ginebra de '” en todtos los 
territosios ocupauv» pus Israci desde 
1967, incluida Jerusalén, y a que sacate 
escrupulosamente lo dispuesto en ese 
Convenio”. 


Asimistr * * rta adas altas partes 
lirmantes"* «. .,: Convenio a que **se 
aseguren'* .. se Israci lo respeta en 


todas lascircunsiancias. 

El texto pide al secrerario general de 
la ONU, Javier Feicz de Cuéllar, que 
en colaboración con el Comnité inter- 
nacional de la Cruz Roja, “siga clubo- 
rando la idea'” de .. car una 
reunión de las partes firmantes para 
examinar las medidas que pudieran 
adopias. Ñ 


Por útilmo, pide al secretario general 


**"que vigile y observe la situación en los | 


terrilur.. palestinos ocupados”” y que 
con ese propósito, “utilice y asigne al 
personal y aprovert - 


regularmente informado al Consejo de 
Seguridad. 


ENTRADO 
l CRUZ3D0. ¡ : 


310 


O: 


* - recursos deta! 
ONU y otras fuciica””, y gue MANIENgAa ; 


caera A 


Pm 


No Poco 


A E 


a 
> z 


TARO Y E. pá > usda 4Ñ Agata ñ 


Po COIDENCIA NALES 


dl A A 


5 
ronormso 


"MINCULECENIS.. ALEA 
: ES 
CUSarO hallen: LIS 
Í- Ñ e ñ o 


El Consejo Permanente de la OLA, 
. aprobó. una resolución de cuatro pun- 
ios en la que expresa su *profunda 


contribución regional 
propuestas oportunas”. 

La amenaza de fracaso de la Ronda 
; Uruguay del Acuerdo General sobre 
, Asanceleos Aduaneros y Comercio 
(GATT) pone en riesgo los esfuerzos de 
desarrollo económico en las naciones 
de Latinoamérica y el Caribe, se señaló 
aycr en la Organización de Estados 
Americanos (OEA). Las 32 naciones 
miembros de la OEA manifestaron 
: ayer, durante una reunión del Consejo 
: Permanente de la organización, su 
*profunda preocupación” por el futuro 
de las negociaciones comerciales y 
arancelarias que debían concluir en la 
primera semana de diciembre. 

Durante la reunión final de la Ronda 
Uruguay de negociaciones mulrilatera- 
les sobre comercio, celebrada en Bru- 
selas a principios del mes, no se logró 
un acuerdu <obre los 15 temas de la 
agenda que proyectaban delinear el 
E _ crecimiento estable del comercio mun- 

h dial en la década de los noventa y el 
próximo siglo. 

Las peciona cel sistema interame- 


- _ — A A A 


preocuración y manifiesta su deseo de. 
salvar la” Ronda Uruguay “con una | 
mediante. 


A ANI A e 


OEA: profunda, 7D eocupación - 


ricano expresaron su propósito de 
contribuis a la superación de las difi- 
cultades existentes. 


Las negociaciones de Bruselas fueron 
suspendidas debido a la imposibilidad 
de lograr un acuerdo sobre el proyocto 
de desmantelamiento de las sub- 
venciones a la agricultura en las 
naciones industriales. 

EJ bloque de países de la Comunidad 
Europea (CE), dusanse las reuniones de 
Bruselas, mantuvo su oferta de reducir 
únicamente en un 39 por ciento las 
ayudas a los 10 miilor>5s de agricultores 
comunitarios, propucsta que fue con- 
siderada insuficiente por la mayoria de 
las 107 naciones miembros del GATT. 


Las nac: ..<s en desarrollo, entre 
cllas las latinoamericanas, sustentan 
que para mantenc: sus expectaiivas de 
progreso económico y social requieren 
de las garantias de un mercado estable y 
sin las limitaciones proteccionistas. 


La traba en las negociaciones de la 
Konda Uruguay, iniciada en 1926, 
amena: » su vez los pianes de ajuste y 
reformas económicas en los paises en 
desarrollo que buscan en la expansión 
de sus exportaciones una fuente de 
capiación de recursos. 
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El presidente del Conscio Penns- : 
penie de la OEA,-cl embajador angen- i 
tíno Juan Pablo Loibé, dijo que “vemos 
con suma preocupación la tendencia al 
aumento del proteccionismo y de ba- 
mesas comerciales, particularmente en 
el campo de la agricultura”. 

Su colega uruguayo, Didier Operti, 
afirmó en la reunión que el fracaso de 
la Ronda Uruguay *produciria efectos 
extraordinariamente negativos”. 

Heraldo Muñoz, embajador de Chj- 
te, anunció que en enero se celebrará en 
Santiago un seminario de winistros 
sobre comercio que se espera pueda 
sesvis de foro para analizar la situación 
dela Ronda Uruguay. 

Por su parc, el representante csta- 
dounidense, Luigi Eimavudi, declaró que 
dl exito de la Ronda Uruguay *es crucial 
para el crecimiento de las economías de | - 
América Latina" y abogó por la supe- ] . 
ración del estancamiento en el tema 
a, ola que frena el progreso de los 
otros 14 puntos de la agenda de las |... 
negociaciones multilaterales. E 

Las naciones de América latina y dl | i Ñ 
Caribe tienen especial interés en el. 
desmantelamiento de las barreras pro- ; 
teccionistas y las subvenciones para la 
agricultura, los productos tropicales y ; 

e sector de los textiles. 
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La Organización de los Estados Americanos 
(OEA) discutirá hoy, ante una propuesta de 
Uruguay en la materia, la actual situación de la 
Ronda Uruguay del Acuerdo General de 
Aranceles y Comercio (GATT), se supo ayer 
oficialmente. : 


El Consejo Permanente de la Orga- Led pre urugunya de incluir el tema 

En a agenda de la OEA, entre ellos 
con a a práctt- Argentina, Brasil y Colombia 
zado la cumbre ministerial de Bruselas, pal adopte una resolución sobre 
que debió Po 2 Begr de' punto y que elabore una estrategia 
negociaciones ante lA rigidez 0s- incidir positivamente en la búsqueda de 
¡ grada por la Comunidad Económica fórmulas aptas para UN% negociación 


Europea (CUE) en la negociación sobre que evite el fracaso de la 
Uruguay. 


Japiaron ye. e satisfacción por la Espiell, Presidente de la Cumbre de 


Se aguarda que el organismo regio- 


Rio. Instará Gros € los Cancilleres de 


En tanto, el Canciller Héctor Gros ' 


Bruselas y encargado, junto al Director 
General del GATT, el suizo Arthur 
Dunkel, de proseguir las consultas en 
busca de una apertura de las ne- 
sgociaciones. planteó ayer A los Canci- 


Roma, la necesidad de segulr bregando 
para el logro de UnA salida negociada y 
evitar así el fracaso dela Ronda. 
Se aguarda hoy que Gros realice un 
ra a los Cancilleres de la 
E en el marco de la reunión ta 
que éstos celebraran con el Grupo de 


“los 12” 2 flexibilizar sus POStUras para 

de esa forma arribar a soluciones de 

consenso en las futuras negociaciones 

que tendrán lugar el 15 de enero en la 
sede del GATT, en Ginebra. 
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nuestro y Paraguay 
Mercado Común R 
nal, junto £ Brasil y AS- 
gentina- 


A ta hors 12.00 se le- 
vará a cabo la rúbrica de 
que signar on los 
Presidentes Collor de 
Mello Y Menem 

. mediados de año 


ENTRSDO.. 
CRUZADO 


01-01 


A mA És ] 
157 A 
, 


| O lr ad edo ] ne 
| ruca punta. A UACTAD - on Puma del Gale - | 


A rd mr ep 


A 


lliñama.... 800 /500/%. 


FELCHA CE aa DAL: 0 


EorCILTNANS ES 
¿AA SA 


-veruroies UNCTAD 425 3 


VAN GAN - L00L0 


ri 
rata dora 
rin 
a nn 

e. má 


Conferencia 
de UNCTAD en 
Punta del Este 


Y MALDONADO. (Por Riciere María Santes).- Esta 

semana fue recibido por el Intendente Municipal de 
Maldonado, Domingo Burgueño Miguel, uña misión de 
UNCTAD (Conferencia de las Naciones Unidas para el 
Comercio y el Desarrollo). 


La Presidencia de la República ha designado una comisión 

insegrada por el Ministro de Relaciones Exteriores, Dr- 

, Héctor Gros Espiell; el Ministro de Turiswo, Josi Villar 
Municipal Maldonado, 


U 
a dos acuerdos ya realizados, se espera mo habrá incoa- 
vemiemtes. 


ÓN S vinculados con las misiwas. . 


01.01 


: Esa conferencia tendrá uma concurrencia aproximada A 
_ 2.500 o 3.000 persones, ya que lo hacca delegaciones de todos 
; dos países que integran las Naciones Unidas y organismos 
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-Ante Propuesta de 


Uruguay la O.E.A. 
Evaluará el GATT 


La Organización de fos Esta- 
dos Americanos (OEA) Jiscuti- 
rá esté jueves, la actual situa- 
ción de la ronda Uruguay del 
Acuerdo General de Aranceles 
y Comercio (GATT)ante una 
propuesta uruguaya en la ma- 
teria, se supo este miércoles 
oficialmente. 

El Consejo permanente de la 
Organización Interamericana 
abordará la cuestión a prácti- 
camente dos semanas de ha- 
berse realizado la cumbre mi- 
nisterial de Bruselas. que debió 
prolongar ta ronda de negocia- 
ciones ante la rigidez demos- 
jrada por ta Comunidad Euro- 


pea (CE) en la so- 
bre ta liberalización de la polí- 
“fica agricola. 

Vários paises latinoamerica- 
nos adelantaron ya su satistac- 
ción por la pr ición uru- 


cidir positivamente en la bús- 


e 


queda de fórmulas aptas para 
una negociación que evite el 
fracaso de la ronda Uruguay. 
En tanto, el Canciller Hector 
Gros Espiell, Presidente de la 


Cumbre de Bruselas y encar- - 


gado junto al Director General 
del GATT, el suizo Arthur Dun- 


" kel de proseguir las consultas 


en busca de una apertura en 
las negociaciones, planteó este 
miércoles a los cancilleres del 
Grupo de Rio, reunidos en Ro- 
ma, la necesidad de seguir 
bregando para el logro de una 
salida negociada y evitar asi el 
fracaso de fa ronda. 

Se aguarda que durante el 
jueves, Gros realice un plan- 
teamiento a los Cancilleres de 
la CE, en el marco de la reu- 
nión conjunta que éstos cele- 
brarán con sus colegas del 
Grupo de Rio. z 

Gros instará a los cancilleres 
de “LOS 12" a tiexibilizar sus 
posturas para de esa forma 
arribar a soluciones de con- 
senso en las futuras negocia- 
ciones que tendrán lugar en 
enero en la Sede del GATT, en 
Ginebra. -- 
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U$S 7: del BID para 
- desarrollo empresarial | 


El Banco interamericano de Desarrollo aprobó 
en la pasada jornada un crédito de 7 millones de 
dólares destinado a la financiación, desarrollo y 
expansión de las pequeñas y medianas 
empresas, en el marco de un programa que 
tendrá un costo total de 13 millones de dólares y 
cuya aplicación estará a cargo de la Corporación 
Nacional para el Desarrollo. La asistencia, en 
condiciones muy favorables, tiene una vigencia 
de 25 años, con cuatro años de gracia. € 


Confirmado lo adelantado oportu- 
La Mañaas, e BID 


o 


- ABESUTO país. 


Según lo informado, el referido 
Po que tendrá un costo total de 


07 


unos J3 millones de dólares, será 
ejecutado por la Corporación Nacional 


nales de crédito. 

Este proyecto promoverá el uso de 
procedimientos de créditos sencillos 
que faciliten el acceso a la financiación 
Been ai si on 


. 


O 3 


reciben la asistencia como de las 
instituciones que las otorgan. 


CUATRO AÑOS 
DE GRACIA 


Los beneficiarios de 


dicha ayuda, según foc iaformado, 108 


a e pop o % EA lua d olivigua fonanonts- 
pecroricas. RAAGAD LG 0007 
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GATT: La CE Trata de Disipar | 
Tensiones; Reunión en Enero 


G'NEBRA—BRUSELAS. a (EFE—REU- posibilidades se celebró el 14 de diciembre una 
TER).— £l director general Gi GATT, el suizo reunión en Bruselas entre el secretario de Comercio * 
Dunkel, de EE UU., Elba + y el comisario para la : 
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Unidos y : 
Segúnintormó hoy un portavoz oficial del GATT, * hoy extender por un año el acceso al mercado | 
la reunión será del Comté de Negociaciones Co- español de ciertos tipos de cereales i 
merciales (CNC) a nivel de jefes de delegaciones ses funcionarios 
, embajadores 
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importaciones, pero Was- * 
negociadora hasta que hubiera algo sólido que hington logró un halo spell que dl 


a da ler 
En un cima de cierto optimiemo sobre futuras mercado tradicional. . 
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GATT: CONVOCAFOnN a 
107 para 15 de enero 


oda final fue aplazada en Bruselas el 7 de diciembes. : 
para reunirse el 15 de enero. : 
Según informó ayer UN portavoz oficial del GATT, la : 
Seno totor Come de Negociaciones Comerciales | 
(CNC) a nivel de jefes de nes negociadoras, 

O Lores en Ginebra o políticos o diplomáticos despla- : 
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| o zados de las diferentes capitales. 
| does unión el Comkté trasari las nuevas idcas que de : 
| 
] 
1 
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en ; Í aquí a entonces habrá elaborado Dunkel con el objetivo de 
Lana ] desbloquear la situación actual, provocada por ta imposibl- » 
o er en Bruselas a acuerdo alguno PaÑ A: A 


exportaciones C 
intesrupción de las enla capital belga. 
La Ministra estadounidense Carla Hills afirmó a su salida 
o volvería a la mesa negociadora hasta qué 


hubiera algo sólido que negociar. 
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JMisión de ONU prepara 


treunión en P. del Este 


3.500 participantes en setiembre 


presentados Y 


MALDONADO, (Por Oscar los informes Ya 
p. Enriquez). — Una misión de los acuerdos realizados S€ espe- 
'CTAD VI CODÍSiS ia rata aprobación par2 esta sede. ; - 
han tenido en este ¡ y 
A ed 


ES 


ta UDS. 


yer de N Tíonado 
sándose Con el intendente Do- da que también 
á Unctad 
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DApiSó:-+- 
Antony Lydon señaló a EL 
DIA que falta la decisión final descanándose € 
ña de la asamblea de Naciones mejoras €l Campus de Maldo- 
que de acuerdo a nado, las asambleas plenarias. 2 
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Culpan a agricultores de la CEE 


Wáshi (ANSA) — La repre- cado por la Comunidad Económica El ministro de Comercio intermo-' 
sentante de Comercio Exterior del puro (CEE) costó 250.000 millo- cional e Industria, Eabun Muto, se- 
Bueh, Car norteamericano George - nes de dólares a los consumidores y ñaló el martes que Tokio puede es- 

Aro Hills, advirtió que su contribuyentes del mundo indus-  tudiar una modificación en su 
o O o 1989. ta tica a S 
prin cuerdo Gene- sdvirtió que para la mayo- mientras 

nep de Comertio y Aranceles ría de los 107 palses ue negocian de Industria, Shigere Metal, 

able” paca a arco ea el brea” es la pelos Pela de | e la reccada de 
2. e” para un o en e es e , ' 
icultura. ia de la Lbera: ¡aci ER 


] ie pr ciaciones del GATT el pasadó 1 
a p ientras tanto, continuaremos ión del comercio agrícola, “no nes, Estados Unidos semó 4] 
es nuestra promoción de mercados tienen razón para participar”. Japón y Corea del Sur de no 


de 

abiertos y ello irá desde nuestros Estados Unidos y otros exporta- - tarla liberalización de las 

. acuerdos comerciales en Europa dores agrícolas demandan que la ciones de preductos agricolas há 

A Iniciativa CEE elimine subsidios de exporta- alcanzar el cines per y 

SR las Américas en este continen- ción, sostenes agrícolas internos y consumo 
dijo Carla Hills en una reunión — barreras a las importaciones. 


a e ai AA TRI ALDO BA E Pal ANTONIA ADELA oia ari 


provinciales. 
HAINE, representante de Comercio Desacuerdos en Japón 
rd ar te George... Apertura del 
Bush, culpó a te fuerza mercado de arroz, solicitada la se- 
política” de los agricultores euro- - mana pasada a o en las 
por el fracaso de la Ronda  ciaciones de la Ronda U. el 
GATT en Bruse ha de al 
La La ala funcionaria sostuvo que descubierto cont boina en el. 
el proteccionismo agrícola practi- 


seno del gobierno nipón. . 
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. ONU promueve la 
? libre empresa 
en todo el mundo 
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Sólo Cuba y Guinea en contra : 


"NUEVA YORK. — Con el 
voto en contra de sólo dos 
paises, Cuba y Guinea, la Co- 
misión Económica y Social de 
la Asamblea General adoptó 
ayer por aplastante mayoria un 
proyecto de resolución que im- 
pulsa el desarrollo de ta libre 
empresa en todo el mundo. 

Por 121 votos a favor, dos en 
contra y dos abstenciones, la 
Segunda Comisión de la 
Asamblea General llamó a to- 
dos los países a impulsar el 
espiritu de empresa, incluyendo 
los que están tratando de de- 
sarrollar o revitalizar sus eco- 

- pomías a través de la libre 
empresa y las oportunidades de 
mercado. ] 

El proyecto ' de resolución 
afirma que el espiritu de empre- 
sa, en el marco de una eco- 
nomia competitiva, políticas de 
apoyo gubernamental y un am- 
biente económico internacional 


economia mundial más eficien- 

te y refuerza la internacionali- * 
zación de los mercados comer- : . 
ciales y de los flujos financieros 
en beneficio de todo el mundo.  * 

El texto aprobado, que será 
ratificado por la Asamblea Ge- 
neral antes del término de su ac- 
tual periodo de debates el pró- 
ximo martes, llama a todos los 
Estados miembros de la ONU a 
reforzar las instituciones y leyes 
que contribuyan a crear con- 
sistencia con la política de mer- 
cado y a facilitar la cooperación . 
entre empresas. 

El delegado de Cuba votó en 
contra, afirmando que el texto 
era extraño a los objetivos de la 
ONU debido a su contenido 
ideológico que promovía la eco- 
nomía de mercado y que, en 
consecuencia, constituía una 
provocación. 

Por su parte, el representante 
de otro país comunista, China, 


"votó en favor del proyecto, 


abierto, contribuye a crear uc. ¿ 
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Miembros de 


seda 


denunciados pOYT causar 


desequilibrios a jóvenes 


SAN CARLOS. (Por Oscar 
D. Enriquez). — Será denun- 
ciada hoy ante las autoridades 
policiales la actividad de una 


- secta religiosa autodenominada 


“Hermanos del Cosmos”, diri- 
sida por la “hermana Solan- 
ge'”, la cual captó a numerosos 
menores, uno de los cuales se 
encuentra internado en el pa- 
dellón de psiquiatria del Hospi- 
tal Avariza y otros también 
muestran signos de dese- 
quilibrios nerviosos. 

La principal de la secta indica 
a los adepios que se comunica 
con Jesús y que varios de ellos 
son la reencarnación 

El menor internado tiene 17 
años y fue convencido que es la 
reencarnación de Judas, lo que 
lo llevó a alejarse de su familia, 
pues todos ellos se encuentran a 
la espera de las “'naves salvado- 
ras”. J 

Esto se debió a que la “'her- 


“Hermanos del Cosmos” 


mana Solange”? inculca 2 
quienes la secta ha logrado cap- 
tar que solamente deben obede- 
cer, ciegamente, todas las indi- 
caciones dadas por ella. 

Este impactante suceso con- 
mocionó a la ciudad carolina, 


pero no se trata del primer caso - 


que ocurre en el departamento, 


sino que hay otros anteriores, * 
uno de ellos todavia en la órbita : 


judicial. En Punta del Este hace 


ya más de dos años otra “en- : 
viada de Jesús'” convenció a . 
quienes en ese momento la si- : 
guieron que era capaz de *cu- * 


ras milagrosas”. 
EL DIA trató anoche de 


entrevistar a la “hermana So- : 


lange'” concurriendo al domici- 


tio que tiene en esta ciudad, pe- 


ro fue imposible hacerlo, de- 
biendo ahora esperarse la eiapa 
de la denuncia policial que se 
anunció presentarán hoy padres 
de los menores **captados”. 
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Miembros de(Secta)serán 
denunciados poT causar 
- desequilibrios a jóvenes 
; “Hermanos del Cosmos” 
SAN CARLOS. (Por Oscar mana Solange'? inculca a 
quienes la secta ha logrado cap- 


D. Enriquez). — Será denun- 
ciada hoy ante las autoridades tar que solamente deben obede- 


policiales la actividad de una cer, ciegamente, todas las indi- 
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B menores, uno de los cuales se que ocurre en el departamento, - 
sino que hay otros anteriores, * 


bellón de psiquiatria del Hospi- uno de ellos todavía en la órbita : 
tal Avariza y otros también judicial. En Punta del Este hace : 
muestran signos de dese- ya más de dos años otra *'en- : 
quilibrios nerviosos. viada de Jesús" convenció a 
La principal de la secta indica quienes en ese momento la be e 


a los adeptos que se comunica Suieron que era capaz de ** 
con Jesús y que varios de ellos rasmilagrosas”. 
son la reencarnación EL DIA trató anoche de . 
El menor internado tiene 17 entrevistar a la “hermana So- . 
A años y fue convencido que esla fange” concurriendo al domici- * 
" reencarnación de Judas, lo que lio que tiene en esta ciudad, pe- 
e to llevó a alejarse de su familia, ro fue imposible hacerlo, de- f 
j . pues todos ellos se encuentran a biendo ahora esperarse la epa 
la espera de las “naves salvado- de la denuncia policial que se 
anunció presentarán hoy padres 
de los menores “captados”. 


encuentra internado en el pa- 


Esto se debió a que la ““her- 
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Está encabezado por las llamadas informados de cuáles pueden ser Cámara baja, a la cual 
religiones tradicionales o históricas los recaudos que la ley ofrece a un pedido de resolución en el que 
como la luterana, anglicana, judía y aquellos cuyos hijos son captados solicitó constituir una comisión es- 
musuímana. Todas ellas mantienen por estos grupos”. pecial cuyo objeto será estudiar ex- 
* relaciones con la Iglesia Católica y El asesor “de menores comentó  haustivamente el origen y funcio- 
realizan conversaciones ecumé- que muchos de estos grupos prome- namiento de los movimientos u or- 
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y Yeutter es ahora más optimista respecto de la posibilidad de llegar a un acuerdo sobre reducción de los subsidios agríco 
"ROMA ( AFP).- Los elos de Estado las discusiones colas de la nego- Yeutter, más optimista blado con respecto a diez días atrás”, “La sesión de la semana pasada del pia rial 
00 ñ ». ' s LAS (R Y d d is GATT estamente cances de la reducció: 
Fopen (cts mo dede Comunica E parto” Mayo eposlción” y para de Agricultura do los Estados coo con el comisionado de muatos - CUR Mo anos dea peo fracater- “cios aGrColas. NOA 


Me: AA : la ream 
"cumbre de Roma que haya “conce- a /Uriáguay, suspendida agrícolas de la Comunidad, Ray Mac ron debido. rincipalmente a una cha aún para 
lonas pitan ecullbradas: 20 puedo Y Beta Uns, lyian Yet iaoambrs Sherry. / fisputa entre los Estados Unidos y la. conversaciones, 
negociaciones .comerciales de la eñero, * a -de Rome. Je era más optimista en dl so : 
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j io Mriaxto i 1 de la: .torno. de 1% perspectiva de un” - Yeutter rmaneció.en Europa ici ier e om 
E a bs RS cumbre A e CE > acuerdo. sobre reducción de ser ra arder Sota de alo á 
; . a ” to de la nes: 0% agrícolas que semana , , 5 
J Los Dote ho asumieron la pro”. poctación y) idea red ro cuárido de derrumbaron, las ar dietas que no estuviese de- 
¡Puesta de' Gran Bretaña y Holanda”*' pen. IntenaitiqUO Comtat .saciones del GATT acerca del comer. cidido a alcanzar un resultado exi- 
- "de invitar ala Comisión 'Europea a ” pars-Je .. 2 un “acuerdo equili- * “clo.mundial, EN . . o /* "4080 de una ronda de conversaciones 
., Mmostrafse menos intransigente en Prado en os los.sectores”: “Me parece que la actitud ha'cam- ¿Bajo el auspicio del GATT. 
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Sin acuerdos 


La renuencia de la Cómunidad Buropes 
sustancialmente 


el proteccionismo 

agrícola impidió el acuerdo final en la Ruedá 
Uruguay del GATT (Acuerdo General sobre 
Comercio y Aranceles), iniciada en 1986 en 
Punta del Este. La reunión de cincó días, en la 
primera semana de este mes de diciembre, 
con la asistencia de ministros de 107 países, 
Con sus asésores públicos y privados, transcu- 
rrió sin que las autoridades de la Comunidad 
Europea cedieran un ápice en su propuesta de 
rebajar en un 30 % la protección a este sector 
de la economía. Como desde el punto de par- 
tida de ia rueda, en 1986, se operó una dismi- 
nución de la protección estimada en el 15 %, 
_ la réducción' real a partir de ahora sería de 
: Sólo el 15 por ciento. 
- El sector agrícola es Solamente uno de los 
; 15 grupos que integran esta compleja ronda. 

lora, no obstante lo cual se constituyó 


a a 


' ciones en los já clean restantes, si bien no es- 
taban cerradas, llevaron a posiciones suficien- 
temente cercanas como para váticinar el con- 
senso necesario para el acuerdo. 

Este hecho no debe extrañar, porque un 
buen número de países, entre los cuales se en- 
cuentra la 'Argentina, no se hubiera involú- 
-crado en esta ronda negociadora sin la pers- 
pectiva cierta de lograr reglas de comercio in- 
ternacional en el 


culadás cón el comercio y otras, dejando a la de 
justrial 


producción agroind encerrada en los es- 
-trechos vericuetos de un crudo proteccio- 
nismo implicaría un desequilibrio manifiesto. 

- Este desequilibrio tuvo lugar en el pa- 
sado, desde la fundación del GATT, hace -43 
- años, cuando se establecieron reglas de juego 
: diferentes para los intercambios industriales, 
por un lado, y los y agroindustriales, 
por el otro. El exito del GATT en la iberaliza” 
"ción del comercio de productos industriales 
desde la década del 50 no tuvo su correlato en 
el comercio agroindustrial, donde nuestro 
país interviene con el 70 % de sus ventas ex- 
ternas. 


Finalmente, ahora, las naciones exporta- 
¡ doras agrícolas han pedido nuclearse y actuar 
| en estrecha relación con los Estados Unidos, 
que después de muchos años de proteccio- 
mismo agrícola decidieron ponerse en favor 


ENTRADO 

CRUZADO $ Idel desmantelamiento del sistema de subsi- 
AN <<< dios. Por eso es que la Comunidad Europea no 

pps Ed había sido objeto, hasta el momento, de un 


asedio tan duro contra su fortaleza agrícola. 


4 Pero tan manifiesta fue su resistencia que la 
4 Rueda Uruguay debió postergar su final hasta 


alcanzar una conciliación de posiciones. 


> Nuestro país mantuvo discrepancias de 


orientación en el GATT, tanto en materia de 
comercie-agrícola como industrial. En materia 


01-01 
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A la luz de los cambiós estructurales que ; 


están produciéndose en nuestra economía | - 


-apertura hacia el mundo, privatizaciones y | 
desregulaciones-, las desavenencias: con los | 
principios y reglas del GATT disminiyyen sen- | 
siblemente. Queda vigente, en cambio, la dis- ' - 
agroindustrial, donde 


de acuerdo con suz propios 
de liberalización comercial. 


Ante el resultado negativo de la rales 


cumbre dé Bruselas, la continuidad dé la 
rueda ha quedado en las manos del director” 


general del GATT, cuyo asiento natural es Gb 
- nebra. Mientras la 'negociación continúa por 


esta vía, se teme la acentuación de la guerra 
de subsidios en el mercado internacional agrí- - 
cóla, con consecuencias negativas para los pre- 
cios de nuestros granos, que no tienen apoyo 
de las tesorerías estatales, como ocurre en los 

Európea. 


Estados Unidos y en 1a Comiúnidad 


er logre a polar credo 
verá más claramente en las rio 


adicional 
los bloques comerciales, que 


- giendo em América y en Asia, además. del ya 


hace mucho formado por la Comunidad Euro- : 


y 
AE 
E 
5 
A 
ErE, 
dl 
Po: 


rados y enfrentados entres De dd quel 
- participación de los jefes Estado de 
principales naciones resulta de fúundamertal: 


importancia. Sin perjuicio del interés manifes-| 
tado reiteradamente por el presidente Bush, ' 


el principio del siglo venidero, tal como imagi 
naron quienes propusieron esta negociación f 
que luego se bautizó con el nombre de Rueda * 
Uruguay. Se verá también si los gobiernos que 
dirigen los destinos de las naciones están a la 


altura de las grandes transformaciones y desa- 


fíos que presenta la realidad. Por el momento, 
pues, no habría razones para perder el opti- 


mismo acerca de la perspectiva de un final | 
más satisfactorio que el que promete Bruselas. 
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Ronda Uruguay: piden 


fabricantes reactivar 


ú reenión del 
Mientras hoy y mañana se reúnen tos Jefes de los y melara ca RénO a 


| 

¡ y emprendió una campaña internacional para intentar —. : a 
| a reactivar la “Ronda Uruguay" del Acuerdo General a a Ta 
p - sobre Aranceles Aduaneros y Comercio (GATT), * Entedos Linldes, dedará que en cues 
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j Los fondos, que estarán disponibles 
: Uruguay obtuvo un préstamo *"stand—by”"” por 135,6 para Uruguay como resultado de la 
3 millones de dólares (M,8 millones de Derechos  "esolución aprobada por el FMI. pro- 
Especiales de Giro) otorgado por el FMI, de  Yinirin no o a 
: . só ] acuerdo a una información comunicada al Banco “el Banco Dl O 
O e Central por el representante uruguayo ante ese — iuesimene condicionan ca Taaacia. 
E : ; Organismo, Cr. Alejandro Vegh Villegas. miento a la aprobación por parte de : 
5 O ” FMI de un programa macroeconómico 
É El comunicado oficial indica que el respaldo del organismo financiero in- dela nación que presta. 
h Fondo Monetario Internacional ternaciona! al programa económico de aprobación del ““stand—by" 
ayer un préstamo “stand-by”” al nuestro país, acelerará la disponibili- el Ejecutivo del FMI fue 
uruguayo por un total de ¿ad de fondos para la compra de titulos adelantada al Gobierno uruguayo por 
94,8 millones de Derechos Especiales de de la deuda externa uruguaya, según la el Ing. Alejandro Vegh Vitiegas, que 
Giro (DEG), equivalentes a 135,6 mi- negociación recientemente concluida integra ese directorio en a 
Mones de dólares. por Uruguay con el grupo de 71 bancos de nuestro peís, Bolivia, Chile, Para- . 
| La decisión del FMI, que significa un acreedores. guay, Perú y Argentina. : 
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'ATT: Argentina está dispuestá 
a negociar la propuesta europea 


“La propuesta de Suecia 
podía ser una base de negocia- 


ción en el GATT, ya que con- 


tenía compromisos concrelos 
en las áreas de interés y mar- 
caba una tendencia hacia la li- 
beralización comercial en 
Europa”, aseguró ayer el ase- 
sor de Agricultura, Marcelo 
Regúnaga, durante el Out 
Look 1991 organizado por la 
Bolsa de Cereales de Buenos 
Aires. 

El funcionario, que respon- 
dió así a una consulta sobre si 
el país estaba dispuesto a acep- 
tar la propuesta de un sector 
europeo que implicaba, bási- 
camente, una reducción de 
30% en los subsidios agrícolas 
en 5 años, pero partiendo de 
los niveles actuales, coincidió 
con el embajador William 
Otrera en que el GATT no 


constituye una “prioridad” ' 


a ro e 


Regúnaga aseguró también 
que si hubiera eco positivo las 
conversaciones se reiniciarian 
en marzo y el acuerdo que se 
puede lograr no va a cambiar 


drásticamente la situación ac- 


tual pero, dijo, ““implicaría un 
cambio de tendencia en la Co- 
munidad'” y un desmantela- 
miento gradual de las subven- 
ciones. 

Otresa, por su parte, tras se- 
ñalar los avances logrados por 
el GATT en la liberación del 
comercio desde 1947, indicó 


para la CEE. Ambos fueron '. y 


parte de la delegación encabe- 


*] zada por el canciller Domingo * 


Cavallo en Bruselas. y 


AAA 


partir de los *70 cuando co- 
menzó el intervencionismo. 
“Este fue aumentado tanto 
—dijo— que actualmente más 


de una cuaría parte de Ja co- |- 


mercialización internacional 
de bienes está protegida y se 
pasó del libre comercio al co- 
mercio administrado”. 

Entre las razones que impi- 
dieron el avance en la Ronúa 
Uruguay, Otrera destacó la in- 
flación provocada por el con- 
flicto del Golfo Pérsico en los 
EE.UU. que generó un proce- 


que la tendencia se modificó a | so recesivo. J 


Domingo Cavallo" 
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GATT: fracaso- 
pone en riesgo 
democracias 


El Dr. Julio María Sanguinetti, que se encuentra en Japón 
en respuesta a una invitación especial para participar en un 
simposio sobre planes de desarrollo, manifestó que el 
, estado de las negociaciones a nivel del GATT es 
; preocupante y advirtió que un fracaso puede producir la 
: reversión de la recuperación económica y la democrati- 
- zación de América del Sur. 


Tokio (EFE). Una conciusión con éxito 
- de la Ronda Uruguay del GATT, con la 
-Nberalización del comercio internacional, 


O a dE 
de Latinoamérica, 


Y ARIIISEDA LARA dla PAN CO ra A PARDO JD GAO RR RAI, ora en > ho dd 


¿ 


comentó el ex 
oi: uruguayo Julio María 


teccionismo Europea 
. 1 (CE) y subrayó la importancia de la Ronda 
Uruguay del Acuerdo General sobre 
Aranceles Aduaneros y Comercio 


que un fracaso puede dar lugar 
'neoproteccionismo 


preocupante” y apuntó que si no se logran 
los objetivos propuestos se puede prolucir 
una reversión de la recuperación econó- 
wica y ia democratización de América del 
Sur. 
«Mucho más importante que la ayuda 
económica es la liberalización y una 
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recibió de Japón el diez por ciemo de la 
Ayuda Económica al Extranjero (ODA), 
cifra muy por debajo de las de Asia y 


Pese a evaluar 
tribución 
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prensa CPE en el Palacio de ; e | /. 
ienda, de la que participaron - - ó a ¡ 
tambien el subeecretaio paro 0 as E e o o 
ao E cd BL Ea Prinicnda ¡li 
Le a 
Fe CONINACERO, Je AP IErE ps) es togra la mapresión des El titular de y Laóni- ; 
- de ónidas bsidios. : CON Lopera ¿ 
Gassoni. * Solá dijo que la CEE intentó ha das Gassoai, dijo que si bien el país | 
io A e o cer a jerales con algo está o 
prod br Integrantes del problems de les os subaidins, los | 
en el lema de tampoco lo ellos e da deberían buscatos fam 
pr mr temas de alguna manera , dl pela 
en agenda, que molestó so del mismo. bién en el interior del país. 
bremaners ala Comunidad Econ El funcionario con- El dirigente ruralista señaló que 
cá Europea: fianza en que el gobierno de los el gobierno debe adecuar el siste- ; 
“En este sentido, Pereyra de Ola Estados Unidos a res- ma tarifario e impositiva a las ac- | 
a explicó que al no haberse ingir la demanda de im: io- cirennstancias y recordó que | 
ll o xn acuerdo sobre los sub- nes | 1 se paa oo rma de la tendencia deflacionaria de 
í E Econó a a as pe. 
otros temas sobre rebaja de Plica a que reduzca los arancelés. ada a 
oc ds | 
. os 
uño de los logros de la cumbre, fue Solá 6 que la ta que le Coincidió en estos términos el | 
la de evitar que el Gru se formuló el secretario j titular de la Sociedad Rural Arges- 
disgregara e insistió en que los ra no; icano, Clayton Yeut- Eduardo de Zaválía, quien si | 
europeos este camino ter, fue justamente la de elevar la no escatimó elogios pare con | 
ra terminar con las solicitudes de discusión a nivel de primeres man negociaciones que el gobierno ; 
o E Le eri on Eres edad Sora ras | 
Oo 
y Brasil, es un conjunto a la situación más soportable”. 
| 
| 
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'nes en el seno del GATT, y anunció 
: que las conversaciones se reanuda- 
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“formuladas en una conferencia de - 


del Acuerdo General sobre 
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Solá: Todavía hay marco para 


seguir negociando en el GATT 


poo a Felipé Solá dijo 
Ronda Uruguay cid en 
la no representó unf fracaso 


El subsecretario de AE 


firmó ninguno que empeorará aún 
más las condiciones de los produc- 
tores de nuestro país”. 

Solá señaló que todavía hay mar- 
continuar las negociacio- 


rán el mes próximo 

El funcionario dijo q ue la idea de 
añora en más es elevar los debates 
3 nivel de 


tara. 
Les declaraciones de Solá fueron 


- El fracaso de la Ronda Uruguay 
les Aduaneros y 
Comercio (GATT) ha provocado nuevos llamamientos 
en el Congreso de Estados Unidos a favor de castigar a 
los países que Eosjetan en Poner qanana des 


Lá suspensión él ] pasado viernes en Bruselas de las 
negociaciones que llevaban a cabo más de un centenar 
de gobiernos ha dejado al sistema de comercio inter- 
nacional a la deriva y expuesto al peliro q nes supone 
la creación de bloques comerciales 

Las dudas sobre la viabilidad de la cade Urugu guay. 
suspendida sin fecha fija ante la falta de a cuerdo 
entre europeos y estadounidenses sobre la elimina- 


> ción de los subsidios a la agricultura, han llevado a 


numerosos legisladores a pedir de nuevo represalias 
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exporta-. 
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contra los países acusados Wáshingiron de prácti- 
e comerciales desleal. 
de : : 


A e 


dec! 


"gislativa que formuló en a pora la que pa ia 


tanto a esas naciones como a las que 
superávit exagerados ea su comercio cos ' Estados 
Unidos, por ejemplo Japón. , 


Para el senador demócrata Max rg Do - 
tiene dl más alternativas que utilizar Hamada 
301” (de su ley comercial, que exige ese hood 
de re e resalias), así como él arma de los subeid 
colas para promover los did de los o 
res tad dunidcases 
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Viv Ul 
EeNi. eS IO - 
Funcionarios integrantes de 
h - la delegación argentina al subacitara 
¡ : GATT descartaron ayer que a Ple 
: pudiera haber un recrudeci- pco 
miento de los subsidios agrico- no ss ob 
: : las por parte de las grandes ceder a la 
e ¡ Potencias ante la postergación presión de la 
A i de las conversaciones multila- Comunidad 
: terales. Económica 
E También consideraron los Europea” y 
¡ 5 resultados como un “triunfo” A que el Grupo 
P -| de la agricultura, ya que la fal- Calms es 
| ta de avance en este rubro al Pr 
| 2) meno» impidió que se definie- independiente 
ds ran nuevas trabas al comercio de los 
Í + mundial. Estados 
| Durante una conferencia de Unidos” en las 
j prensa celebrada en el Palacio conversa- 
E de Hacienda, los subsecreta- : ciones del 
| rios Jorge Pereyra de Otazábal | ME e. GATT. 
| (Comercio) y Felipe Solá | temente el presidente de los ¡ “'retaliaciones” que constitu- | tergar una decisión negativa”, | 
i (Agricultura), junto alemba- | EE.UU., George Bush, con | yen izaciones directas al — [ 
jador William Otrera y el ase- | sus pares, Francois Mitterrand | comercio bilateral con la | También estuvieron presen- | 
A sor de Agricultura, Marcelo | de Francia y Helmut Kokl de | CEE. tes en la conferencia de pres- 
| Regúnaga expusieron sobre ia | Alemania que no parecen ha- También, tal lo adelantado | sa algunos representantes de 
i situación actual de la Ronda | ber dado demasiado resulta- | por Ambito Financiero ayer, | tas entidades de la producción 
Uruguay. do. se consideró factible que los | qué acompañaron a la comi- | 
| También, aunque con dife- | Estados Unidos consigan una | tiva. Entre ellos, Leónida Gas- — : 
h e Bush rencias internas, la postura co- | prórroga de su Congreso para | sei, titulár de Coninagro, se- | 
¿ | munitaria es bastante firme, al | seguir negociando y tratar de | ¡216 que “todos quieren que — | 
j Aunque se trató de evitar la | Punto que en la reunión se re- | llegar a un acuerdo, que per- | cambie el otro y, en realidad, — : 
Í palabra “fracaso” varios te- conoció que la “CEE no tenía mita una eventual cumbre de | todos debemos hacer cosas | 
; mas no quedaron demasiado | ningún interés em megociar | mandaíarios que se prevé pa- | en nuestros propios pelses 
' claros ya que, por ejemplo, se | Pues está muy cómoda como | ra marzo del *91. para llegar a la negociación y i 
Doa aseguró que la estrategia a | *stá”. “Contrariamente, se di- | Por su parte, el embajador | lograr los cambios buscados”. — ¡ 
j 0, partir de ahora será ““aumen- | 0, Estados Unidos tiene inte- representante de la “Todas las partes deben ha- 
¿ tar la presión sobre la Comu- | rés en agricultura, servicios, Cancillería, destacó- que cer retoques, agregó Geseni, 
; nidad Económica Europea” y patentes e inversiones”. “aceptar la propuesta y 5 que si bien hay 
elevar el nivel político de las Otro indicador interesante | de la CEE en materia de agri- deslealtades en el: comercio 
discusiones. En tal sentido, no | €s que, de acuerdo a lo dicho | cultura podría haber ocasiona- mundial, en el país hay aspec- 
i pueden olvidarse las gestiones | POr los funcionarios, “Esta- | do un grave perjuicio a les tos de la política interna que — 
; personales que realizó recien- | dos Unidos tiene problemas | productores argentimos, ya | a ción a la produc 
¿ Eo pas serios para incrementar sus | que implicaba retrocesos en al- ción como la política deflacio- 
: subsidios”, lo que lo pondría | gunos temas”. maria para las cotizaciones | 
¿ en una situación más debilita- que csinflacio | 
| da. Pero esto favorecería a + Estratesi paria en servicios e impues- E 
i 
de 


¡ Argentina —al menos en un 
1 momento—, ya que 
debido a ello optaría por las 
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“los grandes” perjudicó alos 
restantes países. “Ahora dijo, 


. demoraremos en lograr un 


pacto pero cuando salga será 


positivo”. ““Se consiguió pos- 
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Para Solá, la reunión del “1 
GATT no fue un fracaso 


' misma tenor arrojó una conferencia 
: de prensa convocada ayer en forma 
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la CE exige y 
América sufre 


Estados tínidos no el egrooriad | 
pia Prinis Ucoguey y Le! 
a tacutar” en los Laia EEUU raso | 
¡ Verse. subsccectario de lo Ta una pesenata de EF sobre 
crxa. o A al Les : 
Waeshisgioa apoyaría uan Que porizneces Argen 
Urnguey del "repo de Calens”, el 
Brasil, Chile. Colombia. y Uruguay, PO 
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a ar qee ce puicta de la mepocieción agricola está el 


en el campo de la CE y el mundo espera ua di 
aia 


Sar 


PRESIDENTE SUPLICA A CE 
aa ee . 


que recibamos rápk cup 

Cl. confiemos ea que llegue la respuesta de la CE al S 
_ presidente'. añadió. io e grepo 

“No ha habido nade euevo por parte comualtaria, y la CE : 

todavía no ha resccio E pe en | 

agricola Queremos un 

a ri no das hen conocido. el 

de la rennión rogó que en ua plazo de doce horas se disponga 


A " CEREAFIRMA SÓ POSICION 
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El Secretario de la Al ADI. Emba Al lastalar la reunión. Ordóñez ex 
jedor Jorge luis Ordólicz. [ue desig - presó: ** Consideramos que 
las deliberaciones 


nado para 

del Grupo Ad Hoc de Expertos insta con el apoyo de la Secretaría general. 

hadas ayer pera analizar le reviste gran en momentos 

ided de las reglas y del en que se produces man serie de 

Tratado de o e e atve de cinc e 
hatinoemericana. 

regsonas e ernacionel pci tados sobre todo al scatido bilateral y 
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o LIBERALISMO 
Ministro Ing. Agr. Alvaro Ramos en Bruselas — COME R CIAL 


NO AL DOBLE DISCURSO D 
E CONOMICO Y PROTECCIONISM 


ro pela pera el que la agricultura es ta 
png hagan Mel pri 
Eee unam as ls 0 De na tos 


crorrarrrrmes 


RUZADO._. 


E 


años atrás, los Ministros y re- 
presentantes de tos Gobiernos 
que estamos hoy reunidos aqui 
en Bruselas. aprobaron la 

“Declaración de Punta del Es- 
pl que dio inicio a la ronda de 

e Ie aritrl comerciales 

tilaterales que beva el 
nombre de mi país. 

En aquel entonces, los Go- 
biernos y prensa internacional 
saludaron el tanzamiento de la 
Ronda Uruguay con entusias- 


"mo y nza, frases tales 
como “histórico aconteci- 
miento”, “la empresa más am- 


biciosa jamás lanzada en ma- 
teria de comercio internacio- 
nal”, “escribir las reglas del 
comercio mundial para el siglo 
XXt" se repitieron incesante- 
mente en todos los medios de 
prensa del mundo augurando 
el éxito de las negociaciones. 
En la euforia del lanzamiento 
de la ronda se habló inclusive 
del “espiritu de Punta de! Es- 
te”, como forma de referirse al 
esfuerzo y afán de transacción 
que se desplegó en aquellos 
lejanos dias de intensas nego- 
prepa en Punta del Este. 

La situación es hoy muy dis- 
tinta. Señor Presidente. Sea- 
mos claros y directos: la Ronda 


Uruguay está al borde de su 
O eo 


Tenemos a nuestra conside-* 


ración un voftuminoso texto 


ue presenta numerosas áreas 

tas posiciones plantean 

aún hoy importantes divergen- 
cias. 


Pero a nuestro juicio, espe- 
cialmente, el punto crítico Je 
las negociaciones lo constituye 
. falta de acuerdo en agricul- 
ura. 

Mucho se habló en su mo- 
mento que la Ronda Uruguay 
sería la ronda que integraria las 
Mamadas nuevas áreas del 
GATT. Otros hemos sostenido 
que el principal logro de ta 

onda Uruguay seria e dd 
la agricultura aj GATT 
Cuyas normas y disciplinas ha 
estado alejada en los cuarenta 
años de aplicación del acuerdo 

neral. 

En Punta del Este nos traza- 
mos de común acuerdo una 
ambiciosa meta: “tograr una 
mayor liberalización del co- 
mercio de productos agrope- 
cuarios y someter todas las 
medidas que afecten el acceso 
de las importaciones y a la 
competencia de las exporta- 


ciones a normas y disciplinas 
del GATT refo ''. Lo rati- 
ficamos y desarrollamos luego. 


en las iaciones de Morn- 
treal en 1 ed depre bi 
cipios de 1 En esta instan- 


cía convinimos iniciar un pro- 
ceso de relorma para estabie- 
cer un sistema de comercio 
agropecuario equitativo y 
orientado al mercado. 

En la reunión del Comité de 
Negociaciones Comerciales 
celebrada en julio de este año 
—hace tan solo cuatro me- 
ses— nuestros ivos ne- 
gociadores convinieron que el 
marco de negociación pro- 
rad A el presidente del 

rupo de Negociaciones sobre 
la Agricultura, el Sr. Aart de 
Zeeuw, constituía un medio 
para intensificar las 
ciones, y sobre esa base ta 
gran mayoría de los partici- 
pantes en la Ronda Uruguay se 
manifestaron dispuestos a 
proseguir las negociaciones a 
través de la presentación de las 
listas por país y de ofertas en 
materia agricola. 

Pero, ñor Presidente, el 
proceso de la ociación 
agrícola se detuvo allí, a pesar 
que un importante número de 
paises presentaran la informa- 
ción y ofertas que se preveían 
en dicho documento. Y esto 
ocurrió ya que otros paises 
—<e significación fundamenta! 

- para la materialización de una 
verdadera negociación— ya se 
efectuaron ofertas fuera del 
¿ marco de negociación pro- 
Í puesto, o demoraron tar 

| mente la presentación de 
ofertas y cuando finalmente % 
hicieron dieron validez a la fra- 
se e "muy poco y demasiado 
tar 


“LO QUE NO 
Y PODEMOS HACER ES 
COMPETIR” 


Venimos de un pequeño país" 
para el que la agricultura es la 
base fundamental de su eco- 
1 nomia y la piedra angular de su 
existencia. Un pais donde los 
productores agricolas viven 
cotidianamente el desafio de 
sobrevivir en base a su estuer- 
zo. productividad y competiti- 

¡vidad internacional. Un pais 

i dispuesto a competir lealmente 
:en el mercado internacional 
itrente a otros productores de 
¡paises erosos. pero lo que 
ño pe hacer, Señor Pre- 
sidente, es competir contra te- 
sorerias poderosas. 

El Uruguay se encuentra en 
un profundo y doloroso proce- 
so de liberalización de su eco- 
nomia. Proceso de estimulo a 
la competitividad. la excelen- 
cia. basándonos en la ética del 
riesgo empresarial y personal 
como valor entendido entre los 
agentes económicos. 

No estamos dispuestos a 
aceptar pacientemente el do- 


<a 


Ministro de Ganadería, Agricultura y dl Ing. Agr. Alvaro 


ble discurso del 
económico por un fado, y el 
proteccionismo comercial, por 
otro. 

Como tiberales, en el más 
amplio sentido del término, 
nos sentimos en condiciones 
morales para exigir la liberali- 
zación del comercio mundial 

hacemos lo propio en 
nuestra economía, especial- 
mente en nuestro comercio 
agricola. 

Nuestros agricultores nos 
exigen y nos respaldan para 
mantenernos en esta postura. 

Quiero enfatizar que la agri- 
cultura no es un tema de la 
negociación que sóto interesa 
a los paises más desarrollados 
del Hemisferio Norte. 

Muy por el contrario, la reati- 
dad es otra ya que el presente y 
el futuro de numerosos paises 
en desarrollo —incluidos el 
Uruguay— depende totalmente 
det eo. de la negociaci 
agricola, debido a que tos 
red ocasionados por las 

erzas proteccionistas inciden 
negativamente en nuestra si- 
tuación económica deteniendo 
o haciendo retroceder nuestro 
proceso de desarrollo y gone- 
rando deplorables tensiones 
sociales. 

El desarrollo económico y 
social del Uruguay dependen, 
Señor Presidente, de la libera- 
lización del comercio agricola 
y de la consolidación de nor- 
mas que aseguren condiciones 
limpias de competencia. 

Estamos dispuestos a! desa- 
tio de ia comperencia tea!. Poro 
no estamos dispuestos a acep- 
tar que la Ronda Uruguay sea 
la instancia para legitimar, en 
el futuro, prácticas ifegítimas 
en el comercio agrícola tales 
como los subsidios a las ex- 
portaciones, el sostén interno a 
la producción. la alteración en 
fas condiciones de acceso a 
través de inaceptabies pro- 
puestas como la de "“re- 
equilibrio”, y la aplicación de 
barreras no arancetarias de to- 
do tipo. 
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liberalismo * 


nueva red: 


rios. Es la 
pliar el marco multilateral y ha- 
cerlo extensivo a sectores de 
rápido crecimiento como el de 
tos servicios. La Ronda pi 


glas pa 

de hoy al próximo si 
Pero, Señor 

bemos decir una vez más que 

fa Ronda Uruguay no puede 
conciuir ni concluirá, en todo o 


ión en parte, de no obtenerse un 


resultado sustancial en la esfe- 
ra de la agricultura. 


Es necesario entonces co- 


menzar de inmediato, sin pér- 
dida de tiempo, hoy mismo, la 
tarea de definir para el término 
de esta reunión ministerial de 
parámetros fundamentales pa- 
ra poner en marcha una pro- 
funda, sustancia! e irreversible 
reforma de las condiciones at- 
tuales del comercio intema- 
cional agrícola. 

Venimos a Bruselas imbui- 
dos del “espiritu de Punta del 
Este” confiados y deseosos 
que lograremos todos juntos 
contormar el “espíritu de Bru- 
selas'” que conduzca al éxito 
verdadero de esta ronda de 
negociaciones comerciales 
multilaterales. Pero para que 
ello sea posible es necesario 

ue todos sepamos asumir, el 

fío que ta hora nos impo- 
dr EssorcabiniS ue tna 
ta responsabi que indivi- 
dualmente colectivamente 
nos cabe. En nosotros, y en 
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diálogo con la CEE 
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El Grupo de Río -del cual forma parte 
Uruguay- y la Comunidad Económica 
: Europea institucionalizarán un diálogo 
: permanente, durame la reunión que ce- 
. Jebrarán próximamente representantes de 
ambos blogues en Roma. en la que. según 
anunció el Canciller de la República 
Argentina, Domingo Cavallo, se abordará 
el 1erma de las congeladas negociaciones del 
GATT. 

De scuerdo a lo anunciado, durante el 


crucial encuentro címero. se habrá de - 


signar la denominada ''Acta de Roma". 
que contendrá la totalidad de los temas 
politicos, económicos. sociales y culturales 
de interés común para los dos continentes, 
los que darán lugar a "*proyectos concretos 
de cooperación”. 

La agencia cablegráfica EFE, en un 
despacho fechado en la capital italiana, 


titular de la diplomacia argentina, quien 
sobre el particular afirmó que la sus- 
pensión de las negociaciones que se cele- 
bran en el marco del GATT, será uno de 
los temas coyunturales más importantes a 
ser abordados. 


En la presente jornada, deliberarán los 
once paises integrantes del denominado 
Grupo de Rio, que integran los diez paises 
de América del Sur y México, para 
abordar un vasto temario, que inclsirá 
como cuestión novedosa, el tema referido 
a la seguridad internacional tras el fín de la 
gucrra frio y la amenaza de ua conflicto 
bélico de alía intensidad en el golfo 
Pérsico, a raiz de la invasión de Iraq a 
Kuwait y las consecuencias que vienen 
afectando a los paises que se han plegado 
al bloqueo dispuesto pos las Naciones 
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o Reunión de cancilleres 
latinoamericanos en Roma 


pr lcirtied Los obee capcilleres latinoamericanos del “Grupo de 
advirtieron acerca de “las gravísimas que 

la Aecomo mabdidl y para América Lajas en particular, tendras de ' . 

o e ca pa perra rm do de o S 
Los ministros de ones pr Rio” se . 


A NINA OY A Lp rr a 


las 

reunirán hoy con los de la para 
$9 . institucionalizar el Aseos cubanos y salar hases 
ee de TO al pal ES 
a aprobada ayer, A duce 
o pro ce ome rra hoy se 
A ps o er al “Grupo de 

Río” reafirman el compromiso de proceso de - 

> comerciales en el ámbilo de la Honda UR, me 
| ee! so de oir depende el un 
ito de esas e fortalecimiento 
¡ sistema de comercio efectivamente libre, multilateral y no diseriminatn- .... 
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| del Tratado en el ?91 


Cl Tratado Antártico 
—suscrito en pleno periodo 
de la "Guerra Fria*”. lo que 
le otorgó un gran prestigio 
internacional — vence el 23 
de junio del año entrante. 


A 


El 
y Al Sur del Paralelo 60 no 


" existen los conflictos de todo 


e ema 


Sobre esos 14.000.000 de 
kilómetros cuadrados man- 
t-nidos fuera de todo con- 
flicto, maniobras oO ex- 
periencias militares y sólo 
preservado a experiencias 
científicas se ina conseguido, 
casi, un ideal de convivencia. 


tipo que dividen a las 
naciones. 

De ahi que e Gral. 
Aguerrondo considera que la 
Antártida representa dos ti- 
pos de esperanzas: una ma- 
terial debido a sus inmensos 
recursos pero, más que nada, 
una espiritual de incalculable 
dimensión. 

De acuerdo a su Opinión, 
prevalece la idea de conserva 
el Tratado como una pieza 
capital del Derecho Interna- 
cional. Su texto dispone su 


" “sevisión”* a los 30 años, lo 


LN 


que na representa nece- 
sarlamente que se lleve a 
cabo. 

Desde luego que el actual 
clima de distensión mundial 
favorece esta actitud se diria 
“no revisionista”". Es pal- 
pable el clima internacional 


que indica se trata de un 
acuerdo que nació como una 


esperanza en la “Guerra 
Fria”, a la que ha sido fiel... 


Será en Bonn en octubre 
del año entrante cuando una 
Conferencia Consultiva de- 
cida su destino. Lo mejor 
que podría suceder es que 
cuando se plantee si alguna 
nación desca revisarlo, sólo 
se oiga el silencio. . 


Tal es la forma de votar, 
no hay manos en alto si voces 
afirmativas, basta con 
guardar silencio. 
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RECHAZO DE 
“LA CONVENCION 
DEWELLINGTON” 


la reunión comprendió la 
décima y decimoprimera 
Conferencia Consuhiva. 
considerandose cr la primera 
cl ingreso como miembros 
plenos a I:icuador y Holanda. 


PA —— 


a ed 


JE RMAA 


convocada para 
trascendente 


Mario J. 
Instituto 


consenso— 


eo. 


una 
“ma deri- 


“ra, que 


con lo que el número de 
paises con plenos derechos se 


clava ahora a 25. En reali- 


dad, los miembros debieran 
<er 26 pero la unificación de 
Alemania mermó su número 
cn uno. 

La siguiente Conferencia 
<e prolongó tres semanas, 
tratando temas que venian 
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En la reciente Conferencia Consultiva 
Especial del Tralado Antártico realizada 
Mar, 
considerar entre otros problemas el de! 
reflejó una 
actuación de nuestra delegación en- 
General 
Aguerrondo, presidente del 
Antártico Uruguayo, que propuso —y 
, : fue aceptada por 
intrincado ( 
vado de la anterior reunión consultiva 
de Paris para explotación mi 


dispuestos de la última sc. 
nión en Paris que indica! 


considerar. en forma global. 
problemas derivados de la 
delicada ecología de la vital 
zona del planeta. 


Otro tema.  íntimamern'- 
vinculado al anterior, derivó 
de la Convención de Mine- 
sales de Wellington, Austra- 
lia, que disponia marcos 
para la exploración. pros- 
pección y explotación Je los 
vastos recursos mineros del 
continente procurando anti- 
ciparse u lo que podria con- 
ducir —cuando lo permita 


una tecnologia aún insu- 
ficiente— a un irreparable 
desastre ambiental. 

La Convención * Une- 


sales habia sido aprobada 
por varios paises. enirc . 

Uruguay. pero halló en Viña 
del Mar la decidida opo- 
sición a su aplicación de 
Francia, Australia. Bélgica e 
hatia por lo que fue secha- 
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zada desde que t “1s las 
resoluciones del Tre ¿o se 
apsueban por consei.... Por 


tanto, las disposiciones 
resueltas en Australia que- 
dan suspendidas. 


URUGUAY PROPONE 
LA SALIDA. CON UNA 
FRASE INCONCLUSA 


Esto llevó a que el Pruio- 
colo de Medio Ambiente en 
cuanto a los recursos del 
subsuelo quedara en un ca- 


Ucjón sin salida del que 
emergió a raiz de la 
propuesia uruguaya, Que 


presidia la comisión a través 
del Dr. Roberto Pucciro. Se 

:¡ó que la redacción del 
astículo sexto quedara de la 
siguiente mancra: '“*La ex- 
plotación mincra en la An- 
tartida - queda prohibida 
hasta...'* 


Los puntos suspensivos 
dejaron ta puerta abierta a la 
próxima conferencia a ce- 
lebrarse en abril en Madrid. 


Tal vacio deberá alli com- 
rletarse con la redacción fi- 
mal que establecerá proba- 
blemente plazos de prohibi- 
ción renovables. O, direc- 
tamente, establezca la pro- 
hibición sin término. 


En su dialogo con La 


Mañana, cl Gral Mario 
Agucrrondo sub. -yÓ lo de- 


licado del sisters ecológico 
antártico. No se ¡ata del 
complejo y vasto sistema de 
la se! *=miplo. sino de 
una Oresw «cadena que se 
inicia cn cl plancton, conti- 
núa en cl build, peces, aves, 
focas y los grandes cetáceos. 
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Gral. Mario J. Aguerrondo, Presidente del institulo 
analizó para La Meñena la 
reciente reunión de Chile, donde nuestra dele- 


Antártico Uruguayo, 


gación fue protagonista 


CREARIAN 
"SECRETARIA 
DEL TRATADO 


Desde el punto de vista 
institucional, se proyecia la 
ercación de una secretaria 
administrativa del 
Tratado. que hasta ahora 
carece de toda infraestruc- 
tura permanente. 

Hay disposiciones apro- 
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badas sobre flora, Ísu1n 
deshechos marinos de la 


contaminación de los co 
bustibics, clic. cuya respo 
sabilidad plantea probleomal 
juridicosaún no resueltos. 


La siaguiar situación de 
riva de que la Antártida s 
coadministra internacio 

. nalmente, pero nadie tien 
jurisdicción sobíe ninguns 
área. 
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1. in the USSR there are first signs of organized drug Crime. 


2. The procurement offences of the drug consumers contribute 
considerably to the crime rate which has increased by approx. 
y 30%. 


3. As soon as the ruble is convertible the drug traffic is 
; expected to increase markedly. 
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iS First Signs of Organized Drug Crime in the USSR 
DOI : January 1990 
: pa 
| Evaluation E =-3 
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1 
: Summary 


1. in the USSR there are first signs of organized drug Crime. 


2. The procurement offences of the drug consumers contribute 
considerably to the crime rate which has increased by approx. 


) 305. 


| 3. As soon as the ruble is convertible the drug traffic is 
t expected to increase markedly. 


VS - NUR FUER DEN  DIENSTGEBRAUCH es ES 


01.03 9100608 / 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


AS 


- 03 - 
YS - NUR 7UER DEN  DIENSTGEBRAUCH 


Report: 


A drug expert provided the foliowing information: 


1. The drug traffic in the USSR is increasingly organized by 
a small but well functioning drug mafia: cannabis, for instance, 
is ordered already in spring. Payment (50% on placing the order, 
50% on delivery) is in rubles. The buyer is responsible for 
transport and processing. 


2. A drug addict needs approx. 100 rubles a day in order to meet 
nis/her requirements. The procurement offences resulting from 
the high cash requirement contribute considerably to the 
approx. 30% increase in the 1989 crime rate as against 1988. 
According to official statements, just under 2.5 million 
criminal offences were committed in 1989. 


3. Soviet drug experts assume that the drug traffic in the Soviet 
Union will rise considerably as soon as the ruble is convertible. 


Comment 


1. The marked increase in the Soviet crime rate was reported 
already. The Soviet press has reported about organized drug 
crime in Turkmenistan, Kazakhstan and Azerbaidzhan. 


2. Although the daily cash requirement of 100 rubles of an addict 
appears to be very high, given an average price of 60 - 80 rubles 
for a shot of heroin, it is quite possible. Considering an average 
monthly income of 250 rubles for white-collar and blue-collar 

: workers (on 1 December 1989) the amounts can be obtained only 

by substantial criminal activities. Given 150,000 - 200,000 drug 
addicts the daily turnover in drug traffic would amount .to 

15 -— 20 million rubles. These figures illustrate the possible 
risk which is entailed by the drug traffic and is presumably 
much greater than so far admitted by the Soviet Union. This 

is probably also the reason for the accession to INTERPOL 
expected before the end of 1990 which the Soviet Union has so 
refused presumably because of the payment of the contributions 

in the US dollars. 


3. The Soviet Union tries to counteract the fear that international 
drug dealers would open up the Soviet Union as a market on 


account of the convertibility of the ruble by employing drug 
investigators in the main growing areas and transit countries 
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AGENTES DE SEGURIDAD Rulj4Nos HER - 
Ú 
GAN DAMGAS 
ECONOMIC REPORT 
Subject: Rumania - Drug Dealings by Former 
SECURITATE Members 
Cutoff Date: February 1990 
Cádo 
e Evaluation: B-3 
Tagebuch-Nr.s 0184/90 Vs-NfD 
Summary +; 1. In Rumania former members of the Rumanian 


security forces reportedly deal with drugs 
to earn their living. | 


2. Since the liberalization of the border con- 
trols the country has increasingly been 
used as a transit country by drug dealers. 
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Report: 


1. Besides Turkish dealers former members of the Rumanian 


Comment . 


1. 
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security forces are reportedly involved in drug dealings 
in Rumania to earn their living. Part of the drugs re- 
portedly stem from the already dissolved special drug 
rooms, but partly also from stocks of the security forces 
which were laid in for reselling. 


Drug consumption among the Rumanian students is said to 
have already risen considerably. 


Since the liberalization of the border controls Rumania 
has increasingly been used as a transit country for drugs 
from Turkey to Western Europe. Truck drivers, who attracted 
attention because they carried major amounts of foreign 
currencies (1000-DM-notes, 100-dollar-notes), said that 
their actual freight consisted of drugs whereas the 
declaration merely served camouflage purposes. 


The report on the involvement of agencies of the CEAUSESCU 
government in drug dealings is confirmed by other intelli- 
gence reports. The SECURITATE (Rumanian secret service) 
reportedly had a ring of dealers, which, however, was not 
active within Rumanian because drug consumption was prohibited. 


Already in the past Rumania was used as a transit country like 
other Soviet bloc countries. This trend will probably continue 
to a greater extent in the event of a further liberalization 
of border traffic. 


Besides, there is the fear that individual Soviet bloc countries 
will be used in future as operational bases for criminal 
groupings. The appearance of Turkish dealer rings in Rumania 
may be a first sign of such a development. 
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1A.D.8. VURUGUAYAN DELEGATION 
1901 PENNSYLVANIA AVENUE, NW: SUITE 405 SEDO 6 nEHO 
WASHINGTON D.C. 20006 iS O 
TEL (202) 331-8739 30 lA E” 4 $1 Y 


Washington DC, Julio 24 de 1990.- 


Señor Director del Servicio de Información 
Gral. Daniel Legnani 

Montevideo 

Uruguay 


Se remite adjunto, el Documento S-2224 
(T-427), Estudio del Estado Mayor- El Narcotráfico y su In-_ 
fluencia contra la Estabilidad del Sistema Interamericano.- 
Sin otro particular- le saluda atentamente 
el Jefe de la Delegación de Uruguay ante la J.I.D. 
£ 


E: Ricardo, Larza 8 
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INTER-AMERICAN DEFENSE BOARD 


2600 - 16th Street, N.W. 
Washington, D.C. 20441 


29 de junio de 1990 


MEMORANDUM PARA TODOS LOS JEFES DE DELEGACION 


ASUNTO: 


Estudio de Estado Mayor - El Narcotráfico y su Influencia 


contra la Estabilidad del Sistema Interamericano 


1. En la Sesión 961, el Estado Mayor informó al Consejo de Dele- 
gados sobre el Documento T-427. 


2. Les rogamos que nos envíen, por escrito, 


las observaciones 


que deseen formular sobre dicho Documento, antes del 31 de julio 


de 1990. 


Adj: Lo anunciado 


02 


Amat ' r. 


Colonel, USMC 
Acting Secretary 
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Original: Español RESERVADO T-427 


JUNTA INTERAMERICANA DE DEFENSA 
2600 16th N.W. 
Washington, D.C. 20441 
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22 de junio de 1990 


ESTUDIO DE ESTADO MAYOR 
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EL NARCOTRAFICO Y SU INFLUENCIA CONTRA LA ESTABILIDAD 
DEL SISTEMA INTERAMERICANO 


REFERENCIAS: 


- Directiva para el Trabajo del Estado Mayor, 1989-90 
- Programa de Trabajo del Estado Mayor, 1989-90 
- Prensa latinoamericana y de los Estados Unidos 


5 - Acontecimientos de Colombia 
- Información sobre narcotráfico en el Perú 
- Plan Trienal, Lucha nacional contra el narcotráfico, 


1986-89, en Bolivia 


; nn, 
a - Memorias sobre la lucha contra el narcotráfico en México 
i - Trabajo de ¡investigación del CID sobre los efectos 
E sociales del narcotráfico en los países productores, 
procesadores y consumidores 
- Declaración de Cartagena, 1990 
- - Reunión ministerial sobre consumo, producción y tráfico 
: ilícito de estupefacientes y substancias psicotrópicas, 
: Ixtapa, Mex.may.90 
E - Reuniones económicas y ministeriales relacionadas con el 
« narcotráfico. (Anexo A) 


I. PROBLEMA 


El narcotráfico y su influencia contra la estabilidad del 
Sistema Interamericano. 


1I. SUPUESTOS 


po .., A. El problema del tráfico de drogas, de continuar 
¡om acrecentándose, podría propiciar la anarquía, desestabilizar 
gobiernos y transmitir sus efectos a otros países del Continente. 


B. La ¡incidencia de la deuda, la marginación y la 
discriminación de las clases sociales, suscitarán el incremento en 
la producción de enervantes en las áreas rurales. 


Cc. La escasa efectividad de las políticas y estrategias 
antidrogas y el uso de narcóticos, continuarán  erosionando la 
moral de la sociedad. - 


e eqmrlard dea a q 


D. La “incapacidad fisica, tecnológica, profesional y 
presupuestaria de las fuerzas de policia contra el narcotráfico, 
suscitarán el uso de las fuerzas armadas, ocasionándoles una misión 
complementaria. 
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E. El combate de las autoridades contra el narcotráfico, 
continuará produciendo complicidad entre narcotraficantes y grupos 
subversivos, creando dos frentes de acción: El narcotráfico y la 
subversión. 


III. HECHOS QUE INCIDEN EN EL PROBLEMA 
A. CAUSAS POLITICAS 


Ta Funcionarios del gobierno y personalidades se han 
implicado con el tráfico de drogas. 
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> La carencia de una legislación firme en productores 
: y consumidores y la corrupción generalizada, destruyen los 
da esfuerzos en el combate al narcotráfico internacional. 


3. La voluntad de las naciones con problemas de 
producción y tráfico de drogas, ha permitido limitadamente 
estructurar medidas políticas y económicas contra las drogas, 
adoptando acuerdos bilaterales y multilaterales para combatirlas. 


AeEs 4. Las diferencias de interpretación entre los países 
miembros del Sistema, respecto a soberanía y cooperación, 
dificultan el entendimiento y el logro del consenso general de la 
comunidad americana. 
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5. La participación de las fuerzas armadas en apoyo de 
la policía, las expone a involucrarse no sólo en una misión ajena, 
sino lo que es más grave, a implicarse y sucumbir. 


B. CAUSAS ECONOMICAS 


: L. El cultivo de  enervantes se lleva a cabo 
principalmente en áreas rurales de América Latina, carentes de 
incentivos y de políticas agrícolas, provocando indirectamente la 
producción de drogas que resulta más riesgosa, pero mejor pagada. 


2. La problemática económica de algunos países, las 

políticas proteccionistas que repercuten en las naciones 

¡E subdesarrolladas y principalmente el problema de la deuda, 
Nr imposibilitan el desarrollo y provocan el narcotráfico. 


E La producción de drogas genera grandes capitales que 
no contribuyen al mejoramiento del campesino productor, sino al 
incremento de fortunas de narcotraficantes, quienes las transfieren 
al extranjero invirtiendo en empresas, generando el lavado de 
dinero y la narcoecononmía. 
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4. El comercio de las drogas, ofrece a grupos 
subversivos, mejores dividendos que los asaltos a bancos, 
secuestros y otros actos delictivos, generándose la complicidad 
entre narcotraficantes y subversivos y el desarrollo de la 
narcosubversión. 
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5. Los narcotraficantes también emplean el dinero, para 
infiltrarse en las estructuras políticas y económicas, así como en 
organizaciones policiales, para incrementar su poder y actuar sobre 
seguro. 


F 


Cc. CAUSAS SOCIALES o. 


Le Deficiencias en la educación, la pérdida de valores 
morales, la corrupción de las sociedades de mayor desarrollo y la 
influencia de la propaganda sobre movimientos juveniles de moda, 
causan la imitación y la práctica del uso de enervantes. 


2. La marginación, el desempleo y la falta de 
oportunidades para la población de menor nivel económico, la 
conducen a involucrarse en el comercio de las drogas. 
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3. Las deficiencias en la administración de la 
justicia, las amenazas a jueces, autoridades militares y 
policiales, producen la incompetencia de los sistemas jurídicos 
contra los narcotraficantes, quienes mediante actos de terrorismo 
indiscriminado contra la población, obstaculizan la cooperación y 
la denuncia. 
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D. FORMAS DE ACCION 


1. La acción de las autoridades en algunos paises 
contra el tráfico de drogas y subversión, ha provocado la 
complicidad de narcotraficantes y subversivos, presentando dos 
frentes de acción: El narcotráfico y la subversión, generando la 
narcosubversión. 


PE 


2. La escalada de violencia y la acción abierta de 
narcosubversivos mediante secuestros, asesinatos, atentados 
dinamiteros y otros actos delictivos han producido el surgimiento 
del narcoterrorismo. 


E 3. La incapacidad de la policia contra estos fenómenos, 
ha producido que algunos paises empleen a sus fuerzas armadas en 
apoyo de las fuerzas policiales. 


rd IV. DISCUSION 
A. CAMPO POLITICO 


1. Ante la involucración de funcionarios y 
personalidades con el narcotráfico, la corrupción administrativa y 
¡ la asociación del narcotráfico con la subversión, se requiere el 
.) esfuerzo de los gobiernos para reforzar políticas, estrategias y 
4 acciones judiciales, para castigar con severidad todo acto 
relacionado con el comercio de las drogas. 


2 La acción conjunta de las naciones del Hemisferio se 


hace más necesaria para atacar el problema de las drogas, dentro 
del marco jurídico de respeto y conforme al derecho internacional. 
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B. CAMPO ECONOMICO 


Y. El creciente cultivo de enervantes en áreas rurales 
marginadas, es motivo para que los gobiernos refuercen las 
estrategias agrícolas de apoyo al campo, a través de políticas de 
beneficio general y del financiamiento interno y externo para 
impulsar con prioridad este factor. 


2. Para ello se requiere que los países desarrollados 
comprendan los problemas económicos y sociales de las naciones de 
menor desarrollo y entiendan que esos problemas también les afectan 
negativamente, debido a la búsqueda de alternativas de sus 
sociedades para superar las crisis que las aquejan, inclusive la 
producción de drogas. 
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3. Ese entendimiento de las naciones desarrolladas, 
podría materializarse en los países productores de drogas, mediante 
el apoyo económico adecuado, el incentivo a sus producciones y el 
incremento de facilidades para sus exportaciones. 
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4. Cabe destacar que el esfuerzo de las naciones para 
lograr una lucha efectiva contra el narcotráfico internacional 
sería bien logrado, si se acordaran acciones efectivas contra el 
lavado de dinero. 
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A Cc. CAMPO SOCIAL 


1. Las drogas son un flagelo para la humanidad y deben 
ser motivo de acción, abandonando actitudes de señalar 
culpabilidades entre productores y consumidores. 
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2. El consumo de drogas puede abatirse mediante 
sistemas educacionales de prevención, tratamiento médico y 
psicosocial y la rigurosa aplicación de la ley contra los 
narcotraficantes. 


3. Es necesario que las organizaciones policiales 

antidrogas sean reforzadas en todas sus capacidades, con el fin de 

' proteger adecuadamente a la sociedad en general contra las drogas 
y la violencia desmesurada de narcotraficantes y subversivos. 


D. FORMAS DE ACCION 


E 1. El reforzamiento del narcotráfico con mercenarios 
eN internacionales y armamento sofisticado y su complicidad con la 
la subversión, recomienda el fortalecimiento de las fuerzas 
E antidrogas, mediante actividades de inteligencia, adiestramiento y 
pl equipamiento apropiado, para incrementar sus capacidades y mejorar 
: sus formas de acción. 
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y 2. Si a pesar de este reforzamiento, la acción del 
narcotráfico  persistiera, sería conveniente considerar la 
conveniencia del empleo de las Fuerzas Armadas en apoyo de las 
policias antidrogas, dentro de sus capacidades y de acuerdo con el 
marco legal, soberano y constitucional, como se ha venido 
experimentando en algunos paises miembros del Sistema. e 


v. CONCLUSIONES 


A. El narcotráfico es un problema cuya solución no sólo 
involucra a los países productores y consumidores, sino a la 
comunidad mundial, debido a la oferta, demanda, tránsito y consumo 
de estupefacientes. 
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B. Los narcóticos encuentran su mercado preferencial en los 
países donde la sociedad tiene un considerable poder adquisitivo. 


Cd. El narcotráfico continúa incrementando sus actividades 
debido a las deficiencias de las legislaciones internas y a la 
falta de una legislación internacional adecuada para combatirlo. 


) 


D. La deficiente aplicación de políticas económicas contra 
el lavado de dinero, continúa dando inmunidad a las ilícitas 
fortunas de los narcotraficantes. 
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E. La producción de drogas continuará aumentando en países 
con agudos problemas de deuda externa y desempleo, en tanto la 
agricultura y otros programas destinados al mejoramiento del 
campesino continúen sufriendo desaliento. 


. F. En el comercio de las drogas se destacan: La Explotación 
de la población rural marginada como terreno fértil para sus 
fuentes de producción y la Contaminación de las juventudes como 
fuente cada vez mayor de consumo. 


G. El narcotráfico asociado con la subversión y el 
terrorismo, se ha convertido en una amenaza para el Sistema 
Interamericano, debido a la escalada de violencia abierta en contra 
de algunos gobiernos del Continente Americano. 


a H. En algunos países, se han empleado las Fuerzas Armadas en 
E apoyo de la policía antinarcóticos en operaciones contra el 
de narcotráfico con buenos resultados. 


VI. ACCION RECOMENDADA 


auspicizn para tomar acciones contra el narcotráfico, estimen la 


tá 
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l 

| Recomendar a los gobiernos que en las próximas reuñiones que 
1 

t 

3 conveniencia de considerar los siguientes aspectos: 


A. El perfeccionamiento de una legislación internacional que 
reprima al narcotráfico y que la misma tenga una adecuada 
aplicación en los paises miembros, respetando los ordenamientos 
constitucionales y la soberania de los estados. 
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B. Fomentar la cooperación y el incremento de apoyo 
económico y tecnológico a los países productores, para su 
aplicación en el mejoramiento de programas agrícolas. 


Cc. Establecer convenios para actuar en contra del lavado de . 
dinero, proveniente del mercado de las drogas. 


D. Incrementar la educación a través de establecimientos 
escolares y medios de comunicación social y fortalecer las campañas 
psicológicas contra la producción y el consumo de drogas y sus 
consecuencias. 


ben 
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E. Incrementar convenios para el intercambio de información 
e inteligencia sobre el narcotráfico. 
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F. Reforzar la vigilancia de fronteras y las operaciones de 
intercepción antidrogas en las vías aéreas y marítimas. 


G. Aumentar el control de las importaciones y exportaciones 
de precursores químicos, que intervienen en el procesamiento de 
Ca drogas. 
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H. Incrementar el control de las importaciones y 
exportaciones de armamento y municiones para evitar el tráfico 
clandestino de armas. 


E Analizar la conveniencia de emplear a todas sus 
instituciones incluyendo las Fuerzas Armadas, en apoyo de las 
fuerzas de policía en operaciones contra el narcotráfico, en el 
: interior de sus fronteras, actuando dentro del marco soberano y 
. constitucional de los países. 
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> ANEXO "A" 


REU“IIONES POLITICAS Y ECONOMICAS INTERNACIONALES MAS 
RECIENTES RELACIONADAS CON EL NARCOTRAFICO 


Jul.89. Reunión cumbre de los paises industrializados: Los” 
Estados Unidos, Canadá, Francia, Italia, Japón, Gran Bretaña y 
Alemania Federal, crearon un acuerdo financiero para atacar el 
"Lavado de dinero". 


Ago.89. Conferencia Internacional sobre drogas: 30 naciones de 
Europa, Centro y Sudamérica, elaboraron una ley para mejorar las 
capacidades de confiscar drogas y bienes, actuar en contra del 
"Lavado de dinero" y realizar la prosecución de narcotraficantes. 
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Sep.89. Reunión de Wyoming,EE.UU: Los Estados Unidos y la 
URSS. discutieron la ¡implementación del acuerdo entre ambas 
naciones, para combatir las drogas ilegales. Este acuerdo fue 
firmado en enero del presente año. ; 


Oct.89. El Presidente de Colombia, debido a la violencia 
desmesurada y a las acciones abiertas de los narcotraficantes 
contra su gobierno, hizo un llamado en las Naciones Unidas, para 
atacar el problema del Narcotráfico hasta sus últimas 
consecuencias. 
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Dic.89.Conferencia Internacional de Viena, Convención de la 
ONU contra el tráfico ilicito de drogas, narcóticos y substancias 
psicotrópicas, con la participación de 67 paises, donde algunas de 
estas naciones solicitaron mutua asistencia, ¡investigación y 
prosecución de narcotraficantes en estos paises. 


Feb.90. Cumbre Antidrogas en Cartagena, Colombia: con la 
asistencia del presidente de este pais y el de EE.UU; Perú y 
Bolivia, en donde por primera vez se obtienen resultados políticos 
concretos, al comprometerse los cuatro paises mediante la 
Declaración de Cartagena, a consolidar un programa general e 
intensificado contra las drogas ilícitas que se resume en los 
siguientes aspectos: 


ee > Entendimientos relativos a aspectos económicos y 
desarrollo alternativo, señalándose: 


El compromiso de los EE.UU. para dedicar nuevos fondos 
contra las drogas desde 1991 a 1994, instaurar y fortalecer 
programas de emergencia y el apoyo a la balanza de pagos, 
mitigación del impacto social y el estímulo a las exportaciones y 
a la inversión extranjera privada. 
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- Entendimientos relativos al ataque contra las 
drogas, atendiendo a: 


La prevención y la demanda, la interdicción, la 
Intervención de las Fuerzas Armadas de cada uno de los paises 
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dentro de sus propios territorios y jurisdicción nacional, la 
cooperación en materia de información e inteligencia, la 
erradicación y desaliento del cultivo ilícito, el control de 
activos financieros, el decomiso y reparto de bienes provenientes 
del mercado de drogas, el control de substancias químicas y el 
control de armamentos, aeronaves, navíos, explosivos y equipo de 
transmisiones utilizados en el tráfico de drogas y la cooperación 
en el campo legal. 


May.90. Reunión ministerial sobre consumo, producción y 
tráfico ilícito de estupefacientes y substancias psicotrópicas: 
Llevada a cabo por el gobierno de México y auspiciada por la OEA 
donde se acordó: y 
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de Fortalecer el combate al narcotráfico y la prevención 
E contra la farmacodependencia. 


Perfeccionar la cooperación internacional para 
desmantelar los consorcios mundiales que controlan el tráfico de 
drogas, a través de programas que supervisen el "Lavado de dinero", 

pe el contrabando de armas y la producción de precursores químicos. 
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JUNTA INTERAMERICANA DE DEFENSA 
Consejo de Delegados, Apéndice 2, Acta, Sesión 957 
5 de abril de 1990 


REUNION CUMBRE DE CARTAGENA SOBRE EL PROBLEMA DE _LOS 
ESTUPEFACIENTES Y POLITICA ESTADOUNIDENSE _PARA 
COMBATIR LA DROGA 


1. El Presidente, Major General Bernard Loeffke, Estados 
Unidos de América, dio la bienvenida y dijo que era un honor contar 
con los siguientes visitantes de la Organización de los Estados 
Americanos en la 957* Sesión Ordinaria del Consejo de Delegados de 
la Junta Interamericana de Defensa: 


Embajador Edilberto Moreno, Venezuela, y Presidente del Consejo 
Permanente 

Embajador Joáo Clemente Baena Soares, Brasil, Secretario General 

Embajador Juan Pablo Lolhe, Argentina 

Embajadora Margaret E. McDonald, Bahamas 

Embajador Mario Rolón Anaya, Bolivia 

Embajador Bernardo Pericas Neto, Brasil 

Embajador Jean-Paul Hubert, Canadá 

Embajador Mauricio Granillo, El Salvador 

Embajador Lawrence Chewning Fabrega, Panamá 

Embajador Angus Khan, Trinidad y Tobago 

Embajador Luigi Einaudi, Estados Unidos de América 

Embajador Didier Opertti, Uruguay 


2. El Presidente presentó al señor Embajador Luigi Einaudi 
en los siguientes términos: 


We are very happy to have with us today Ambassador WO 
Luigi Einaudi, who is well known to the Ambassadors. You 
Delegates must be aware that Ambassador to the OAS Luigi 6S. Y Yo 
Einaudi is a man of many seasons. He has a PhD from Harvard 04 
University, he has received the highest award from President /() 
Bush, he has been working on the matters of the Western / 
Hemisphere since 1974, and he has written many articles and 66 f ' 
a book that is titled Beyond Cuba. He is considered as thegr 5392 
foremost expert that the United States has on Latin America. 
It's my privilege to present to you Ambassador Einaudi. Help 11234 
me welcome him. 


3. El señor Embajador Einaudi dirigió la palabra al consejo J00E£ 
de Delegados en los siguientes términos: A 074 


This is the first time that 1 have had the pleasure 
of being in this hall and of attending a formal session of 
the Board. 1 am honored to have been invited and allowed to 
participate in this briefing. 1I have had over the years many 
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relationships with some of you military officers individually, 
and I have always felt that the military institutions were a 
fundamental part of the national life, potential and destiny 
of our countries. 


Over the past decade I have witnessed and, to the 

extent that it was possible, I have supported in every way I- 

could the growth of democracy in this Hemisphere. I am 

ñ convinced that that is one of the major positive developments 
| that is putting the Western Hemisphere in the position to 


realize some of the highest ideals and aspirations of our 
peoples. I am also convinced that unless you and we, civilian 
and military, learn to work together in a cooperative manner 
it will be far more difficult to sustain the progress that we 
have achieved. That is one reason why I hoped we could begin 
some increased dialogues, both formal and informal. The issue 
pe of drugs is one of those classic, almost neuralgic issues that 
force the international community to behave like an interna- 
tional community. We cannot solve the drug problem alone, one 
La. AA country at a time. This is quintessentially the kind of 
e situation in which each country, defending its own rights and 
its sovereignty, must come together with other countries in 
| a common, mutually respectful, and harmonious plan that will 
¡ enable us to defeat those who would use our lack of coope- 
¡ ration to defeat us all. 
[ 
| 
i 


Today 1 have asked, and you have accepted, that 

Michael Skol give us a briefing. Let me say something about 

him. He is, by his title, Deputy Assistant Secretary of State 

for Inter-American Affairs. He is primarily responsible for 

relations with the countries of South America. He is a career 

qe officer in the American Foreign Service. But he is, I think, 
p more than that. For me, he is a friend and a former immediate 
colleague in policy planning work. But for today's purposes 
you should know that you are dealing with a very unusual man. 
p He is a man who works in the State Department, who has rank, 
but who has also seized from the start the initiative in coor- 
| ] dinating, on an inter-agency basis, our efforts on the drug 
| e issue. He is a man who has some serious vision and knowledge, 


2. men 


both of where the internal planning within the American 
Government stands, and how we have approached this drug issue. 
So, Mike, it is a great pleasure to yield to you and to your 
explanation of where we stand in light of, not only the 
Cartagena Summit, but the overall development of our policy. 


4. El señor Michael Skol, Subsecretario de Estado (EE.UU.) 
para Sudamérica, dirigió la palabra al Consejo de Delegados en los 
siguientes términos: 


aid mr 


Ambassador Einaudi, thank you very much. I don't 
know if I deserve all that. What I would like to do in a few 
minutes is to talk, from the point of view of the United 
States, about where we stand on drugs in this Hemisphere: 
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about some of the innovations, some of the processes that led 
up to the Cartagena Summit, which for many of us is a 
watershed event in the fight against drugs in the Hemisphere. 


: I would also say something about the summit itself, 
what happened there, and something about what will happen, 
pi what ¡is happening after the summit, and how it can be 
significant for more than just the four countries involved - 
- the United States, Colombia, Bolivia and Peru. Let me talk 
briefly about two innovations that are really radical depar- 
tures. These innovations have captured the imagination and 
the consensus of my Government, the governments of other 
countries at Cartagena, and I think something of the imagina- 
tion and consensus of governments throughout the Hemisphere. 
The ideas have to do with the military and the economic 
elements of an anti-drug policy. 


a Let me first talk about the economic element.  1t 
is now recognized, confirmed in the Declaration of Cartage- 
na, that an economic element is a necessary part of any fight 
on drugs. 1It is understood that once a nation, whether it is 
Bolivia or Peru or any country, begins to have success against 
drug traffickers, there is an economic impact on that society. 
Less money is coming into the country; whether or not it is 
dirty money, it is less money. Peasants' jobs are at risk and 
therefore governments face social, political, and economic 
problems which could become intolerable. To ignore that 
economic element that is required to fill the vacuum created 
by interdiction activities is to make certain that the 
political decision will not be made in the first place to take 
action against the cartels, the drug traffickers, the air 
fields, the laboratories. Therefore it was agreed at 
Cartagena, and it is very much a part of President Bush's 
Andean strategy, that the use of economic assistance is to be 
a part of our outreach to the Andean countries. It should be 
a part of what the European countries, Japan, the multilateral 
pe development banks and other institutions should include as 
se part of an anti-drug policy. To give you a statistic, 
President Bush has committed himself to ask our Congress for 
175 million dollars in each of the fiscal years 1991, 1992, 
1993, 1994. This will be for direct economic assistance to 
Colombia, Bolivia and Peru to support this economic thesis. 
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The other innovation, the other dramatic change, is 
the emergence of the new concept of military participation -- 
a role for the military of each country -- as a legitimate and 
necessary element of any anti-drug effort. Despite very 
strong traditions in all of our countries -- and it is nearly 
universal in the Western Hemisphere that law-enforcement 
agencies deal with drugs and that Armed Forces and the 
military do not deal with law-enforcement issues -- there is 
agreement now that when governments face an enemy which looks 
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like a military establishment, the efforts of national police 
establishments, no matter how competent they are, are not 
enough. The experience, talent, equipment, and the types of 
officers that you have in the Armed Forces are a necessary 
component to help the law-enforcement agencies attack drugs. 
And the Governments of Colombia and Peru surely face enemies 
that resemble military establishments. : 


This is very much a part of our concept of what must 
be done, in cooperation, of course, with each of these other 
countries. A basic concept from the United States' point of 
view is that it should not be, it must not be, the United 
States military forces who take an operational role in foreign 
countries. 1I need not tell the Inter-American Defense Board 
why this should be the case. But it is the policy of the 
United States not to send our military in operational roles. 
The answer then is military assistance and this is also part 
of President Bush's Andean strategy. Beginning this fiscal 

pr year, large sums will be appropriated for direct military 
assistance to Colombia, Bolivia and Peru. 
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Questions have been asked: why these three 
countries, why did these four countries decide to have a four- 
power summit in Cartagena and not a larger group. The answer 
is that after much discussion within the U.S. and other 
governments, it was decided that it was best to start in a few 
countries, in the countries in Latin America and the Caribbean 
that have the most acute problem with regard to cocaine. If 
too many countries were considered at the very beginning, 
: there was the danger that limited resources would be diffused 
| too widely. Models with sufficient resources should be esta- 
blished in the countries where the problem was most acute. 
I think we would all agree that the problem of cocaine is most 
acute in Colombia, Bolivia and Peru. 
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Now, what happened at Cartagena? What was the 
significance? 1 will leave with the Secretariat some briefing 


| de papers and a copy of the Declaración de Cartagena which 1 
e would urge everyone to read very carefully. 


The essential drama of Cartagena was that for the 
first time the major consuming nation in the world, the United 
States, created, with the major producing nations of cocaine, 
a complete integrated approach, concept, or policy on drugs. 
We agreed with each other's thesis. It was not Bolivia and 
Peru insisting on the economic thesis and the United States 
countering with the military thesis. It was not Colombia 
insisting that demand reduction was the key and the United 
States insisting that interdiction at the source was the key. 
It was all four countries signing with enthusiasm the same 
piece of paper which we believe is the most comprehensive 
single document committing four countries to very specific 
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future actions. The United States committed itself to the 

: funding of much of these programs, and each of the countries 
committed themselves to working in many areas, including 
economic, military, interdiction, and intelligence, in this 
very significant and broad-based document. 


What is going to happen next? Let me show you a 
planning document that unfortunately I cannot distribute 
because it is internal to the U.S. Government. In this 
document, we have dissected the Declaration of Cartagena, line 
by line, and we have begun to assign responsibilities within 
the U.S. Government, for what we are committed to do, what we 
should be doing, and how we should do it in each case. 


ATA 


' 

| 

| 

i It is a very serious undertaking on the part of our 

| government. The Declaration of Cartagena is not a treaty. 

It needs not go to our or any Senate or Congress for confirma- 

Lo pa tion. It is considered by the U.S. Government a legal 

me commitment, an international commitment that has been 

submitted to our Congress in that way. We are determined to 
take action on each one of those commitments. That is why 1 
urge you to read the Declaration of Cartagena because there 

are follow-up activities that affect more than just the four 

countries. 

| 


> Let me give some specific examples. At Cartagena, 
l in addition to the Declaration of Cartagena, several binding 
side agreements were signed. An essential chemicals control 
agreement, the precursor chemical agreement between the United 
States and Bolivia and Peru, designed to provide a mechanism 
to stop the movement of those precursor chemicals from indus- 
trialized countries to producer countries, was signed. An 
agreement with Colombia is currently being negotiated. A 
weapons control memorandum of understanding designed to 
| develop a mechanism to prevent the export, legal or illegal, 
| from the United States of those kinds of automatic weaponry 
ES that turned up in the hands of the Colombian Cartel and are 
ne used against tne Colombian government, was signed. And an 
asset-sharing agreement, which is in many ways one of the most 
startling concepts that has come out of this process, was 
pa negotiated. 


An asset-sharing agreement would, given our laws, 
allow the United States to share the proceeds of the sale of 
seized assets with the country which provided us with the 
intelligence which enabled our law-enforcement to seize that 
asset in the United States. Given the amount of seized assets 
in the United States, this can be an important source of 
funding and encouragement for the passage of intelligence from 
government to government. Other examples are tax information 
exchange agreements, agreements on money laundering, mecha- 
nisms to trace illegal or dirty money which could lead to the 
freezing of those assets in other countries and perhaps the 
sharing of those assets. 
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What I would like to emphasize here is that although 
the negotiating processes began with Colombia, Bolivia and 
Peru, they are designed to be offered as models to other 
countries. We are already negotiating with Ecuador on some 
of these agreements. There is no reason why any of these 
agreements could not be made universal. In fact, all this is 
a very interesting process in which the OAS is now deeply 
involved. There is an inter-American precursor chemical 
accord that has been negotiated. It will he presented at 
Ixtapa at a ministerial meeting. The experts in this field 
have very carefully coordinated the bilateral agreements with 
the multilateral agreements and with the model laws that some 
nations may wish to develop on their own, so that we are 
genuinely operating in a multinational way to deal with one 
of the key problems, the movement of precursor chemicals. 


1 dm 


I could go down the Cartagena Declaration line by 
line. There are opportunities in the economic field, in the 
military field, in the law enforcement field, in the intel- 
ligence exchange field, throughout these public documents. 
Yf you look at the agenda of what will be presented at the 
Ixtapa ministerial meeting, you will find many overlapping 
and supporting themes. 


O A 


I urge you to compare the documents. I urge you to 
consider how this Board might find useful for its own studies 
some of the suggestions in the Declaration and in some of the 
side agreements in the Ixtapa agenda. There is much going on 
in this Hemisphere now. We are no longer pointing fingers at 
each other. President Bush privately called the meeting in 
Cartagena one of the best summits that he has ever attended 
because it was a real discussion amongst real people, 
discussing real issues and learning across the table what the 
felt needs of each country might be. 


A 


Let me follow-up a bit to the Cartagena Summit idea. 
It is the pledge of the United States to push the Cartagena 
— agenda at the next meeting of the Summit 7, the industrial- 
ized countries summit. We will push the agenda, which is 
similar in many ways to the Ixtapa statement, with our summit ' 
partners. Unless Japan, unless the Western European countries 
take part in this effort, funding the exchange of intel- 
ligence and other ways, it will not work. Europe is now the 
: growth market for cocaine. 1It is no longer the United States. 
z We have become a trafficking country. The Europeans must be 
] involved. 


The four countries pledged themselves to approach 
the multilateral development banks, the Europeans, and the 
Japanese, to share our wisdom, and to share some of our 
conclusions, and then hopefully to see some sharing of funding 
and wisdom back in the other direction. 
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Finally, in the area that is of such a great 
| interest to so many countries represented in this room, you 
| should know that when President Bush returned to Washington 
| from Cartagena, he ordered the inter-agency community of the 
| U.S. Government to take another long hard look at the trade. 
problems facing countries like Bolivia, Peru and others, in 
¡ earning enough money, in developing their own economies so 
E that reliance on the drug trade becomes less and less viable 
for them as countries. The U.S. Government is at this moment 
¿ undertaking very serious inter-agency search for ways to 
E improve trade access to the United States from your countries, 
| not just Colombia, Bolivia and Peru. It is a very serious and 
| enormously difficult undertaking, as you all know. 
; 
t 


5. Al término de la Presentación hubo un período de 
preguntas y respuestas. 


E 6. El Presidente agradeció al doctor Einaudi y al señor Skol 

4 por sus magníficas exposiciones. Agregó que tanto el Consejo de 
Delegados como el Estado Mayor de la JID estaban estudiando el 
problema de los estupefacientes, y que la Junta estaba dispuesta 
a cooperar con la OEA con miras a encontrar una solución. . 


(NOTA: Los discursos fueron publicados en inglés en todas las 
versiones lingúísticas de estas Actas, por orden del 
Presidente). 
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- Panamá: doscientos militares en la clandestinida 


amenazan con iniciar ola de atentados o 


El diario Panamá América dijo ayer que un grupo de 200 

militares seguidores del coronel Eduardo Herrera Hassan, 

¿ quienencabezó un intento de golpe de Estado hace cinco días, 
- amenazó desde la clandestinidad con iniciar una serie de 
. atentados contra instalaciones y servicios públicos. 


Panamá (ANSA) 


| el capitán retirado Jorge Eliecer 


Besnal, ex jefe de la compañía anti- 
; motines y quien, se presume, orga- 
' nizó la fuga de Herrera Hassan, 
: están escondidos en las regiones de 
Chepo y Cerro Jefe, cerca de Co- 
lombia, según la versión. 
También integra el grupo rebel- 
de el capitán Julio Vallejos, otro ex 
* jefe de la fuerza antimotines de las 
desmanteladas fuerzas armadas, 
aseguró Panamá América. 
El diario citó proclamas de Ber- 
- nal y Vallejos, que interpretó como 
. Una “guerra psicológica” contra el 
_ gobierno del presidente Guillermo 
- Endara, quien recurrió a las fuerzas 
, estadounidenses en el país para 
: abortar el levantamiento, el miérco- 
¡ les pasado. 
: Varios militares se asilaron en 
. + embajadas, como la de Guatemala, 
* después del fallido golpe. El gobier- 
- nO Creó una comisión investigado- 
_ Ta, pero todavía no preparó ningún 
informe, aunque la procuraduría y 
-  Japolicía técnica judicial continúan 
sus investigaciones. 
Unos 40 militares están deteni- 
dos y otros 50 están prófugos, pero 
Herrera Hassan fue respaldado 


- por 
unos 400 militares. 

El cabecilla golpista se halla en la 
-eárcel “El Renacer”, cerca de las 
' bases militares norteamericanas y 
aeneasens Gaciodisdas poc óoldA: 

- | dos del comando sur. - 


PERIODISTA DENUNCIA 


PERSECUCIÓN 


Un periodista panameño afirmó 
ayer que es objeto de persecución 
por el gdbiemo a causa de haber 
afirmado que el policía muerto en la 
sublevación de la semana pasada 
fue asesinaco por un militar nortea- 
mericano. 


Marshall Mckleen, de la radio 
Rock de esa capital, fue detenido 
porla fuerza pública el pasado sába- 
do y acusado de encabezar una 
banda de asaltantes, el periodista 
recuperó la libertad el domingo, 
luego de ser sometido a interrogato- 
rio. 

Mackleen había declarado que el 
suboficial de policía Filemon Mon- 
tero fue muerto por laespalda por un 
miembro del contigente militar nor- 
teamericano que sofocó el miérco- 
lesúltimoe!l motín promovido porel 
coronel Eduardo Herrera. 


Según el opositor diario El Siglo, 
Montero murió a causa de un dispa- 
ro en la espalda cuando intentaba 
escapar con las manos esposadas, 
tras ses arrestado por los estadouni- 
denses. El homicida fue identifica- 
do por el periódico como un mayor 
del ejército norteamericano de ape- 
llido Fitzgerald. 

-.-Mckleen atribuyó su detención a 

que no mantenga 

sutestimonio contra el oficial norte- 
Americano. 
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Ep rin in pu epa Condo a rc ocn oil pd a. 
Én la represión del motín tam- 
bién fue herido de un disparo en la 
nuca el cabo panameño Antonio 

Campo, cuando intentaba huir y dos 

periodistas resultaron lesionados. medios decomunicación del Minis- 
terio de Gobierno y Justicia, Edwin - 
Mckleen adujo que su detención —Cabrera, de que sus comentarios —escapar de la represión lanzada; 
que ya a mediados de octubre fue 


o po hno da Asimismo, Mckeen denunció paa cj 
e — a pr A 


gobierno acausa de suscomentarios que desde hace unos diez díasrec: 
en la radio donde trabaja. 

Al respecto, afirmó que ya había 
sido advertido por el director de 
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j j jonari manejar un asunto así con Carles indicó “yo no sé; 
i integrada Contraloría, citado tam- entera discreción y que los  nisterio Público, sostuvo. nada. Yo no sé lo que está : 
i Bjército del bién por "La Prensa”, Salarios de los agentes po- “La Premsa” comentó haciendo. Yo no estoy pa- ; 
depuesto general Manuel aclaró que en las cuentas drían estar camuflados en que la oficina habría sido gando nada, y yo no sé de 
j “porque no po- del gobiemo panameño no las planillas de diversos o A dónde están sacando el di- 
it el i ministerios. nominado Consejo para la nero” pera operar, Sl 
EA O _ Seguridad Péblica y Do- eldiaio “El id 
Entre otras funciones la dicho diario, cuya -identi- Y 
oficina de espionaje ten- - dad no reveló, reconoció f. 
i dría las de recopilar in- que la asistencia para que j- 
formación “acerca de las opere ja oficina provenía ( 

amenazas ideológicas a la del Departamento de Jus- 

seguridad nacional, inctu- ticia, de Estados Unidos. 
5 yendo los revoltosos lo- La misma fuente indicó € 
e cales”, indicó el diario. que la asistencia técnica es Í 

“Otro blanco es la nueva de la CIA y que se espesa, 
policía nacional que ha en Estados Unidos, que la Í 
sido formada con reductos oficina de espionaje ad- [ 
de las extintas Pueszas de junta a la presidencia pa- : 
nameña — "i ; 
infoemación con la CIA”. ' 

, que 
al poder tras la in-j 
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Forman Frente Nacional Armado “Victoriano Lorenzo” 
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Panamá: opositores se pronuncian por soberanía y la | 
liberación del país,a un año de la invasión de los EEUU¡ 


Panamá (AFP) 


MW Unos 200 familiares de pana- 
meños muertos durante la invasión esta- 
dounidense de hace un año juraron ayer 
jueves, en una misa con que se conme- 
moró la invasión norteamericana de 
hace un año, “lucha; hasta que serespete 
la soberanía de Panamá y salgan las 
tropas norteamericanas del país”. 

Durante la misa, realizada en el Jar- 


de las víctimas y grupos de oposición 
realizan diversos actos conmémorati- 
vos de la invasión estadounidense que 
derrocó al general Manuel Antonio 
Noriega y en la que, según cifras oficia- 
les, murieron unos 600 panameños, en 
su mayoría civiles. 

En unto, el editorial del diario La 
Estrella calificó ayer jueves la invasión 
como uno de los acontecimientos histó- 
ricos más traumatizantes ocurridos al" 


pasado $ de diciembre, demuestra que 
Panamá es una nación ocupada. 


LLAMADO A LA LUCHA 
ARMADA 


El capitán Eliecer Gaytán, ex jefe de 
escolta del depuesto general Manuel 
Noricga, anunció ayer la creación del 
Frente Nacional Armado “Victoriano 
Lorenzo” para combaur a las tropas 
estadounidenses de ocupación. 


En un mensaje ido ayer 


bases militares estadounidenses de 
Howard y Clayton, en las riberas del ; 


Una versión simihar de combates . 
entre insurgentes y las fuerzas armadas : 
de Estados Unidos fue registrada ayer | 
jueves por el diario El Siglo, que en las ; 
últimas dos semanas ha insistido enque |. 


existen acciones bélicas en zonas rura- i>= "> 


dín de Paz, donde reposan unos 110 país. 
panameños muertos durante la inva- jueves por el opositor diario El Perió- des y montañosas del país. 
* sión, los familiares de las víctimas pro- *“A un año de la invasión, los pana- dico, Gaytán afirmó que “estamos deci- En un Jlamado a la fuerza pública 
didos ainiciarlaluchaarmadacontralas para sumárse a la lucha, Gaytán mani- 


metieron “luchar hasta las últimas con- 
secuencias pasa que los nombres de los 
mártires sean reivindicados y nuestra 
patria liberada”. 


Ñ Luego del acto religioso, Isabel 

: Corro, presidenta del Comité de Vícti- 

"mas, dijo que el 20 de diciembre es un 
día“ de luto y dalos para los panameños” 
y acusó al gobierno de Guillermo Enda- 
sa de ses “cómplice de la masacre”. 


Desde el miércoles 19, los familiares 


. meños no podemos afirmar que hemos 


podido recobrar la identidad como 
nación, pues todavía se mantiene el 
paternalismo norteamericano en nues- 
tros asuntos internos y su vigilia hacia la 
consolidación democrática nos sitúa 
como una nación lastimosamente ocu- 


pada”, agregó. 


El influyente periódico sostuvo que 
la intervención de tropas norteamerica- 
nas para sofocar una rebelión policial el 


01-01 


fuerzas de ocupación y contra los traido- 
res que se prestan para que se consolide 
esta situación”. 


El anuncio del ex militar coincidió 
con el primer aniversario de la invasión 
de tropas norteamentcanas a Panamá, 
iniciada en la madrugada del 20 de 
diciembre de 1989. 

Según Ej Periódico, hombres arma- 
dos hostigaron en los últimos días las 


festó que “lu no eres más arma protec- : 
tora de losintereses de la oligarquía y de A Es 
los yanquis. Por el contrario, eres un p 
soldado de tu patria y juraste defenderla le 
con la vida si fuese necesario”. 


Gayián, graduado en Argentina, a eN 
protagonizó este año una espectaculas |... - 


evasión de la Nunciatura apostólica, en | * . 
la que se encontraba asilado y desde | -::- 
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«OPOSICION DICE QUE ENDARA GOBIERNA TUTELADO POR EEUU 


"La creación de grupo de espionaje “-...... 
provocó repudio de aliados de Endara 


e PANAMA (PS-AFP). La denuncia hecha el presidente Endara y ex-ministro del régimen del gobierno democrático dedique esfuerzos para 

jueves sobre la creación de una oficina de espio- general Manuel Antonio Noriega. - construir cosas contra las cuales los panameños 

naje, adjunta a la presidencia de la República y La diputada Moreno dijo que el asunto debe ser luchamos para destruir”. 

con apoyo de tres países, provocó el repudio de investigado por la Asamblea Legislativa, puesto  Oúsa calificó la creación de la oficina como 
grupos políticos aliados al presidente Guillermo .que esta desconocía del asunto y añadió que el algo “escandaloso”, “todo parece : 
Endara, según se conoció ayer en esta capital. Ejecutivo no tiene la facúltad para crear este tipo indicar que ésta no es más que la vermión civil del ñ 
La existencia de dicha oficina trascendió al pú- de agencias. aparalo de espionaje que en su Época montó el 
blico esta semana y fue plenamente confirmada "Existe una corriente armamentista espantosa derrocado general Manuel Noriega”. 
por altos funcionarios del gobierno. por los predios de la presidencia de la República Según trascendió, la oficina de espionaje 

La parlamentaria del Partido Demócrata Cris- —puntualizó Moreno— a tal punto que da miedo cuenta con un sistema de computadora que puede 

fiano, miembro de la coalición gubernamental, llegar al Palacio de las Garzas (sede de la presi- acceder a otros sistemas, además de modemos 


Gloria Moreno, dijo que los panameños no pue- dencia), porque hay armas por todas partes y aparatos de escucha. 
den aceptar “bajo ningún punto de vista que des- hasta de grueso calibre”. Integrado por un centenar de agentes que co- 
pués de un cambio de gobiemo, vayamos a caer El 1* de mayo pasado el grupo de seguridad de bran de 8001 1000 dólares mensuales, cl deno- 
en las mismas situaciones delictivas del gobiemo la presidencia ultimó de varios balazos a un asis- minado Consejo para la Seguridad Pública y Do- 
A tente personal de Endara, sin que hasta ahora se fensa Nacional posee un presupuesto Cercano a 

hayan aclarado las circunstancias en que se dio” los dos millones de dólares. 
"Segén las informacionies oficiales, la oficina ese incidente. La existencia de dicha oficina fue confirmada 
de inteligencia, adscrita directamente a la presi- Sectores de oposición han señalado que Endara el jueves por el legislador Milton Enriquez, pre- 
dencia, funciona con unos 100 agentes, enfrena- ejerce desde el 20 de diciembre de 1989, cuando sidente de la comisión de presupuesto de la 
N E dos por la CIA y los gobiermos de Venezuela y fue depuesto Noriega, "un gobierno tutelado” por Asamblea Nacional, quien señaló que a la misma 
Estados Unidos. se le adjudicaron las partidas que 


A e 


RN ¿CACA 
eo e 


CTE 1 IA PIT IDA MU MAL RA 00 
A mr 


QQ Tu 
2iwan. 
ml : — La oficina, que funciona en el palacio presi- Entanto Raúl Ossa, legislador y vicepresidente antes tenía la desaparecida Radio Nacional de 
A socio del del PDC, sostuvo que "es un escándalo que el Panamá. 
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Frustra Asonada: 1 
Militar en Panamá: lo 


PARAMA, 5 (ANSA).— Fuerzas del Comando Sur esta-! * 
dounidense frustraron !.oy un intento de golpe de estado' ; 
encabezado por el antinorieguista coronel Eduardo Herrera" 
Hassan, a casi un año de la invasión norteamericana que llevó 
al poder al presidente Guillermo Endara. 

Herrera, antes enfrentado con el depuesto genera! Ma- 
nuel Noriega, pasado a retiro hace cuatro meses y preso hace 
dos por encabezar una presunta conjura antigubernamer “al, 
comandaba a más de 400 efectivos que sólo pudieron ser 
dominados por las fuerzas norteamericanas. 

En la ascnada murieron al menos dos seguidores de 
Herrera y varios heridos,entre ellos civiles, según informes no 
oficiales. 

Son 11.000 los efectivos de la fuerza pública nacional y 
13.000 tos del comando sur.Las desmanteladas fuerzas de 
defensa que liderada €l ex general Noriega, hombre fuerte del 
pais hasta la invasión del 20 de diciembre, sumaban 20.000. 

Herrera, al frente del movimiento rebelde después de 
fugarse de ia prisión, trató su rendición con el coronel j. 
estadoun: ense Robert Steell y abandonó el cuartel centraí |: 
de la ex fuerza armada con unos 30 leales. . 

Sin embargo, ningun miembro de la fuerza pública 
intervino en ta captura de Herrera Hassan, de 51 años. 

El militar escapó a,=r en forma espectacular de una 
carcel de extrema seguridad de la vecina isla de Naos, 
rodeada por las bases militares estadounidenses en la zona. 

Luego de recorrer varios cuarteles entre ayer y hoy. 
Herrera se atrincheró en el cuartel de Ancon, convertido en 
rtin central de la fuerza publica después del derrocamiento 

ión de sus fuerzas armadas. 
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E golpista en Panamá 


t X 
Mientras la dirigencia de los sindicatos estatales panameños continúa 
negando su vinculación a la rebelión policial del pasado miércoles, 
oficiales insurrectos que aún se hallan prófugos reiteraron que no se 


trató de un intento golpista. 


PANAMA. (EFE). Oficiales de ta policía panameña que 


en la rebelión sofocada el miércoles pasado por 


- e Los rebeldes reiteraron en que sólo pretendían mejorar las 
ce condiciones laborales, económicas y sociales de los 13.000 
E j integrantes de la Fuerza Pábiica panameña, y protestan por 
E la intervención militar estadounidense. 
: 4 En declaraciones telefónicas. uno de esos oficiales indicó 
ñ d que la represión “'violenta”” de su movimiento por los 
E :| soldados estadounidenses fue *'injastificada””. ya que cuando 
] :| los rebeldes salleron el miércoles del cuartel que habian 
A '| topado lo hicieron “con el fusil el hombro y el cañón hacia 
: ñ abajo”. en señal de que no opoadrian resistencia armada. 
. También, ca un comunicado hecho llegar, y firmado por 
. - +] los capitanes Jorge Bernal y Julio Vallejo. y por el tenlente 


ultrajada en su soberaala a solicitud de los gobernantes de 
terao, trayendo como consecuencia luto y sangre". 
Según el director de la Policía Técnica Judicial de Panamá, 
| Lesile Loelza, continñan prófugos cerca de 50 oficiales y 
agentes que apoyaron la rebelión encabezada por el coronel 
retirado Eduardo Herrera, ex jefe de la Policía Nactonai. 
El comualcado de los oficiales prófugos dice que 
_ ¡bpermanecea “en estado de alerta” y “leales a nuestro 
. | comandante Eduardo Herrera”. 
“ *) “Dios Todo Poderoso muy proato nos dará la razón como 
cristianos de que somos smantes de la paz, de la verdadera 
democracia y la justicia social”. agrega el documento. 
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TROPAS DE EE. UL. 
CUSTODIAN CARCEL. 


Unos 200 efectivos del Ejérckto estadounidense apoyados 
por vehículos blindados custodian la cárcel Renacer donde 
permanecen detenidos el coronel Herrera y más de 40 policías 
rebeldes 


Las tropas estadounidenses fueron desplegadas dentro del 
reciato y en sus alrededores. Cinco vehiculos blindados 
coatiguan en el interior de la cárcel y otros tres fuera, 


treinta policias panameños, unos desarmados y otros que 
portan revólveres. 


ESTATALES NIEGAN VINCULACIÓN 


£n taato, líderes de los trabajadores estatales panameños 
negaron ayer cualquier vinculación con la as 
sofocada por soldedos norteamericanos el mi día 
para el que habian convocado a una huelga, y amenazaron 
coa nuevas protestas por el anuacio del Gobierno de que hará 
despidos masivos. 

Isacc Rodriguez. lider del sindicato de la empresa estatal de 
energia. dijo en rueda de prensa que el CGoblerno, con la 
disculpa de esa presunta vinculación, pretende cambia: las 
leyes obreras del pals e imponer a dirigeates sindicales que 
digan '“'yes man". si señor, a todo lo que ellos quieren”. 

Presidente panemecño. Guillermo Endara, y su gabinete, 
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": La aparición de presuntos grupos de guerrilleros provocó 
esta semana alarma y preocupación en Panamá, en 
momentos en que crecen las huelgas y manifestaciones 
de trabajadores del Estado, que protestan contra despidos 
masivos 


Lo, Aunque el Goblerno nlega que existan movimientos 
y ! insurgentes, numerosos testigos han acudido en los últimos 
días a las autoridades para denunciar la presencia de 
grupos de hombres armados, en algunos casos con 
uniformes verde oliva y mochilas al hombro. 


sicológica”. 
ridad en la población, y el Viceministro de 


y Te - . e o 


Panamá por 
grupos guerrilleros 


TES yb epi qu poquito 


Pacora, al noreste de la capital, declaró ayer 


muertos o heridos. 


casquillos de bala de distintos calibre, 
algunas granadas y restos de fogatas y 
campamentos. 


TESTIMONIOS 
Varios testigos de la zona deciararoa a 
alispentos a casspesinos en 


pedido 
nombre de “la Hberación del país”, y que en 
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del país, Guillermo Endara, scusó de *gal- 
pistas”? por haber convocado wma huciga 
general el día 

Unos 
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Manifestantes persiguen 
a diputados en Panamá - 


Manifestantes enfurecidos persiguieron ayer en 
la capital panameña a varios diputados que 
acababan de aprobar una ley que permite al 
Gobierno despedir a funcionarios que, en su 
opinión, *““atentan contra la democracia”. 


el Gobierno antes de que la estudiara la 


Endara envió a la 
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Frustración en ón 


PANAMA, 16 (Por Lee Hockstader, de The Wash- 
ington Post, especial para Clarín). — La noche en la que 
el general Manuel Antonio Noriega se entregó -—hace un 
año ya— los panameños bailaron en las calles, enarbo- 
Jarido banderas de su país y saludando como héroes a las 
fuerzas estadounidenses. “¿Democracia!”, gritaba la 

nte. 
er A un año de la espectacular invasión norteamericana 
que desembocó en el alejamiento del general Noriega, la 


- euforia de aquellos dias ha desaparecido. Lo que ha 


quedado es un país profundamente convulsionadó, que 
sigue dependiendo fuertemente de las tropas norteame- 
ricanas para preservar la estabilidad general. 


El estado de la economía ha mejorado poco a poco, 


. pero, paradójicamente, las frustraciones de pp gente au- 


mentaron. El problema se debe, en gran medida, a que la 
invasión norteamericana despertó tantas esperanzas que 
la desilusión era inevitable. 

“Se pensó que todo se resolvería de la noche a la 
mañana, gracias a la invasión” comentó Ebrahim Ar- 
bat, el nuevo jefe de policía. “Y todo esto porque los 
latinos tendemos a creer en la llegada repentina de al- 


gún Dios, patriarca, o caudillo que viene a unír a todo el 


pueblo y a mejorar las cosas. Pero nadie habla de disci- 
plina o de trabajar duro para conseguir to que necesi- 
tamos”. 

Existe, además, la sensación generalizada de que los 
Estados Unidos no han cumplido sus promesas para 
volver a poner en pie la castigada economía panameña, a 
través de un ambicioso programa de “reconstrucción de 
la nación”. En un principio se había hablado de un pa- 
quete de ayuda del orden de los 1.000 millones de dóla- 
res, que fue reducido a 500 millones y luego a 120. Sin 
embargo, de esta cantidad, sólo 120 millones han llegado 
a Panamá. 


“Lo que hemos hecho es darle dos lítros de sangre a 
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un enfermo que necesita diez” 
mericano que trabaja en este país. 


observó un asesor nortea- 


Lo cierto es que los problemas de Panamá han au- 


mentado desde que la invasión norteamericana derrotó 


al ejército de Noriega en las primeras horas del 20 de 


diciembre de 1989. 


—De un tercio a un cuarto de la fuerza de trabajo se E 
halla desocupada, lo cual ha traído aparejadas varias “las calles 


manifestaciones y 


—Las disputas y actitudes de nepotismo han minado 


la credibilidad del gobierno civil instalado por los 
EE.UU. Este año, durante una reunión de gabinete, el 

presidente Guillermo Endara se vio obligado a mediar 
para evitar que su vicepresidente, Guillermo Ford, se 
fuera “a la manos” con el canciller Julio Linares. 

—Los militáres —una poderosa fuerza de 11.000 
hombres— han sido despojados de sus armas y privile- 
gios pero no de su sed de poder, y representan una 
amenaza latente para la estabilidad del país. 

—Las calles de Panamá se hallan atestadas de crimi- 
nales que han convertido a la ciudad en un campo arma- 
do. Esta ola de crimenes ha originado una suerte de 
obsesión por las armas. El fiscal general de la nación, 
acostumbra, por ejemplo, a mostrar con orgullo su ame- 
tralladora Uxi, dorada, a todos los que lo visitan. 

—Si bien Washington está satisfecho con la coopera- 
ción de Panamá en la lucha contra la droga, el fhajo de 
cocaína procedente de Colombia sigue intacto. La Zona 
Libre —en la ciudad de Colón, sobre el Attántico— sigue 
funcionando como punto de trasbordo para cerca de un 
tercio de las sustancias químicas que se utilizan en el 
procesamiento de la cocaína, y que tienen como destino 
final los carteles colombianos del narcotráfico. 


9 ¿Un gobierno paralelo? 
En id de varios funcionarios estadounidenses, 
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so necesitarán años para Instanrar una verdadera denjo- 3 
eracia en Panamá. : 

Por el momento, los 16.008 efectivos norteamericamos | 
O O q 


tan conspicua que varios coroneles norteamericanos se 
han convertido en importantes figuras en Panamá. 
Los diplomáticos admiten, entretanto, que la conti- 


norteamericanos insisten en estar logrando 
progresos en la transformación de los soldados de Norie- 
ga en policias amantes de la Mbertad. 

“El goblerpo A 
teamericara (para reprimir la sernana paecada un 
e calado per el cocemal Konerda Herrera) 
ya que no podía conflar en sus propias fuerzas leales”, : 
apuntó Eusebio Marchosky, fiscal de la Oficina General 
de Contralor. . 
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Ejército salvadoreño moviliza tropas s”] 


MEXICO, (Gnhua). El ejército salvadoreño está ha- cias. 

4 ¿HEZACO, (nba), El ojo salvador eh adn 

ofensiva militar de gran envergadura que lanzará la gue- esos departamentos, están esperando a los guerrilleros : 
contingentes , aunque el mismo ejér- ' 


rrilla ea enero próximo. 
Puentes militares señalaron que el ejército gubermna- cito dio a conocer el lanzamiento de una ofensiva en : , 
mental inició una fuerte movilización de tropas en el Chalatenango desde el 20 de diciembre. q 
norteño departamento de Chalalggango, en el nororien- La fuerza aérea estará utilizando las tropas élites Pe- ' 
tal departamento de Morazán, y otros Ingares del país. ros de la Guerra, Los Gatos, Los Jaguares y otros, en > 
"combinadas se destacan en las . 
Usulután, Usulután, La _Ugión y San 


Las mismas fuentes agregaron que la masiva movili- tanto fuerzas 
zación de tropas responde a informes provenientes de ciudades de 
Washington sobre grandes concentraciones de ¡a guerri- Í Ta, todas en la zona onental. 
lla comenzar una fueste ofensiva en enero. 


Martí para la Liberación Nacional (FMLN) lance una leete a 200 soldados 
ofensiva militar de gran envergadura en enero. en Honduras tras fuertes combates. 
En estas circunstancias, el batallón elite Atlacati-£oe 


en Morazán, Sam Miguel y 
A o E A pa casi 11 años. 
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voceros militares resaltaron que el ejército estará : 
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Un reporte del Departamento de Estado norteameri- utilizando nuevas tácticas de “sospresa” contra el; 
cano informó la posibilidad de que el Frente Farabundo FMLN, cuyas fuerzas en Chalal obligaroa re- : 
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por Estados Unidos. 
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señaló Aguinada Carranza. 
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cid mutante que viene de las alturas. De gabatodavía desuala derecha. .:: peso negeciador del FMLN, sobre 
Y : : 


El de alfombras, pero en cuanto e 
A irrumpe la silueta del escualo negro Precisamente hoy un A-37 estañló 
¿ er salar resi en pedazos, al igual que otra la e0-: : 
; : sordo de las astas contra el tire en- bre territorio insúrgente. El go. 
El . > mudece en un susurro de metales lu- bierno adujo inmediatamente fallas 
go, . bricados. NE e prod Ñ 
i Por unos segundos y hasta que el verdad Los comandantes guerri 
7 Bell UH-1H, veterano de Vietnam, eros que negocian en San José ha- mente 
p dé uy coletazo y se pierda tras Jos te- q sed 
B un y se Le are, blaron dé fuego nutrido de fusil. 
; Pero un campesino, en su vida 
1 lleros encaramados ametralla- había visto semejante, fue el 
h doras pesadas que asoman por Jos 
biertos en los fi único que dío la clave: “Le echaron 
ueven sus cabezas y mus cañones 6” O 
e rcrileca saben que ablar, La “lengua de fuego” fue un misil 
en su ppriisggao : coi - soviético SAM-7 y ese dia 
blanco fácil y muchos han caído ful (1220 uña raya ext el terreno de lá lu- 
minados con fuego común de fusile- “ha. Sesospechzbe que el FMLN dis 
: ría. Por eso los helicópteros de la A A E 
Fuerza Aérea querevolotean todo el  4os Hegadas quizá de 
z : día sobre San Salvador € carágua a través de Honduras, 
* como tiburón Apenas ron hechas cenizas en 
e de bad territorio salvadoreño. Una estaba 
Son los dueños del cielo. Cada Vacta;la otra tenía 20 SAM-7 y SAM- 
tanto un silbido - da ej l4intactos. 
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¿da antisubversiva convertido  siles norteamericanos blowpipe, de 
¡ ya en un trueno que se aleja. Es un enorme potencia y precisión contra 


Ml á ' cazabombardero A-37, que cruzó a aeronaves, pero lo que se ignoraba 
- 50 metros sobre las casas en vuelo eraquejos hubieran ad- 
recto hacía su base en Ve pericia para manejar la co- 
: nía del Nordeste, Chaiate- electrónica eficacia 
nango, donde el FMLN está asolando  queacababen de demostrar 


94 00633 4 


. 
La WI TT rr 


NOS 


ES eu tua 7 Ao ovU catas. 
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“| otro avión militar la 
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E erroneo da salvadoreña derribó ayer y». avión 
tar propulsado a hél Exrserrila asteadoreña derribó eso ua anida 
pr a la Ar provincia de Chalatenango, informaron las 
. ; Dos. miembros de la tanos murieron y otros ocho pesaÑaro. 
| diversas zonas de El Salvador, mico en el sector oriental. . 
fue derri los rebeldes en 10 días : 
El Frente Farabundo Mart para la Libe ión Nacional” (FMLN) que 
s tes acompañados contra la 
k electricidad afirmó ayer que está listo para negociar un término de los. 
Aedo el 20 de noviembre, cuando se inició la ofensiva del “FMLN" 
denominada “castigo a las fuerzas pre antidemocráticas 
presionar al gobierno a negociar la paz, 
! ' sido una de zonas más golpeadas pi por ge combates. 
El “FMLN” a través de $u ri risora 
" listo eléctnsn: jar el término del o 
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— Marti pera la Liberación Nacional” (FMLN). dijo el gobernante — 
.. ala pecasa, después de participar en la graduación de 25 oficiales 


ssagre"”. tv 
“Estemos totalmente seguros de que <a El Salvador si existe la 


de una victoria mibltac sobre el Fremte Farabundo 


_ die la Escucia de Comandos del Estado Mayor del Ejército. 


Aficwó que ca la medida cá que el FMUN aumente ses 


Sin embargo. explicó que una acción millar a gran escala per : 


") parte del Ejército provocaría “mucha destrucción y por eo es 
que cresmos que lo que el pueblo necesita es encontras la paz en : 


d menor tiempo 
geclación””. 
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a NOR Ñ ] Sam Salvador (UP Al vtr glp El juez que examina el caso de los gra o o y 
E sacerdotes jesuitas decidió que nueve miembros de las Fuerzas Arma- ; sd DU 
z ; das de El Salvador. incluido un coronel, serían enjuiciados bajo cargos ACE NA 
; rien A 0 E 
E Ñ ntra los nueve implicados por los delitos py ler aa O 
3 señaló Mario Gonzál de la Corte Suprema de Justicia. * | e a Ne 
É 3--, Los seis sacerdotes —cinco de ellos españoles—, una empleada y su ; e Y ARA ; 
3 7' hija de 15 años fueron asesinados a balazos el 16 de noviembre de 198) en o: no 
3 | alla era , en medio de la | a e O e e 
; cl enero el cal Gail anunció que ue en el múltiple crimen estaban * ES O e 
| : e O indignación a nivel mie pr contra el E% E ee Ñ E 
per retuviera la maltad de los 35 millones de a asistencia A 
militar que pro en a ese país en 1991. : pote ¿“| 
es la primera vez en El Salvador A iS, E A 
echos humanos un militar de tan alto Ejército, É Lo 3 
ip re dni = Pee cs a los huma- ás ! ] 
A retó envia: 481 mine de dólares más sad e adicional j a de 0 
¿Ae de Alfredo Cristiani, pueda ¿E $ 
2% < tar los ataques de los rebeldes. Ñ A 
. a eE 
po las violaciones a los derechos humanos por el Ejército E 
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Violencia en Latinoamérica 


La ofensiva guerrillera en El Salvador 
causó más de 300 muertos y 500 heridos 


¿ Y pa El presidente Alfredo o advirtió ayerque cidió rd la semana pasada una de la 
6 responderá camente a la actual ofensiva de ayuda de 48,1 millones de ¿dólares a a El Salvador, 
la guerrilla sal mientras nuevoscombates para que sean reparadas de inmediato las naves 
en el interior del país elevaron a más de 300 aéreas derribadas por el “FMLN” con misiles 
muertos y 500 heridos el saldo de q tierra-aire y fusiles en varios puntos del país Ñ 
Por su parte, la insurgencia ue seguirá -—— j 


para combatir a los rebeldes y calificó como “equi- 
vocada” la decisión de Wás nm de adelantar la 
ayuda militar a El Salvador. 


“El gobierno norteamericano ha tomado la deci- 
sión oca de adelantar una partida de 48,1 
millones de dólares para recomponer la más erimi- 
nal de las armas del Ejército (salvadoreño) de la 
Fuerza Aérea”, declaró un comunicado del “Fren- 
te Farabundo Martí para la Liberación Nacional” 


El Departamento de Estado norteamericano de- 
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SAN SALVADOR. (EFE). Al 


tares en vísperas de una nueva ronda 


de guerra. 


(EMLN) y resultaron heridos 8 solda- 
dos en combates librados el martes en el 
poblado de San Jorge, departamento 
oriental de San Miguel. 

Además, la guerrilla atacó ayer con 


¿ morteros de 81 milimetros la Tercera 


Combates en El Salvador 


PRESIONAR PARA 
AGILIZAR DIALOGO 


La guerrilla comenzó el lunes una * 


ofensiva militar que, según el FMLN, 


breve, sunque en fecha y lugar no 
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rerciado, para tratar de sotucionar es | - 


conflicio que en la última década ha 
causado la muerte a más de 70. 
salvadoreños 


rebando Marú”, que causó al ejército | 
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: los seis países centroamericanos, que celebran su novena 

i “cumbre” en la ciudad costarricense de Puntarenas esperan 
acordar hoy la puesta en marcha de programas para reactivas las 
economias del área y sobre El Salvador, el asunto político más 
espinoso tratado en la reunión. 

Fuentes oficiales informaron hay de que los presidentes 
terminaron el fa discusión de un acuerdo sobre El 
Salvador. que tos cancilleres y equipos de trabajo terminaron 
hoy pod cd en el que se espera una condena a la violencia 
como método para solucionar tos problemas políticos, un apoyo 
al presidente Alfredo Cristiani y una petición a la ONU para que 
intensifique las gestiones en pro de la paz en ese país. 

El presidente de Costa Rica, Rafael Calderón, consideró que 
debe haber una condena contra el guerrillero Frente Farabundo 
Martí para la Liberación Nacional (FMLN). de El Salvador. por 
haber lanzado una ofensiva, el 20 de noviembre pasado en 
momentos en que se desarrolla un proceso de negociaciunes 
con el Gobierno. 


troamericana, las relaciones con la nO o (CE) y la 
creación de un acuerdo de libre comercio con Unidos y 
otro con México. 


Este acuerdo de libre comercio con Estados Unidos será 
negociado, en febrero próximo, entre los presidentes de Cen- 
troamérica con el estadounidense, George Bush, mientras que 
con México se efectuaría durante una reunión que se celebrará 
el próximo 10 y 11 de enero en Tuxtla Gutiérrez, sur mexicano. — » 


Las negociaciones entre Estados Unidos y Centroamérica se 
celebrarán en el marco de la “Iniciativa para las Américas”, 


ropuesta por Bush en junio , y de la Asociación para 
olío y fa Democracia ( a meat 
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cumbre centroamericana pidió 
el cese de fuego en El Salvador 


Puntarenas, Costa Rica (Reuter — Cuatro - economía mundial a través de la adopción de acciones 

dentes de América Cen serie término de una como la liberalización del comercio regional y extrarre- 
“cumbre” regional, las acciones bélicas de la guerrilla  gional, la ejecución de una política 

salvadoreña y demandaron que adopte un cese de fuego cios y abasto de productos agropecuarios con el fin de 


inmediato y efectivo en El Salvador garantizar la seguridad al alimentaria de Centroamérica”. ¿: 

Eo ma o ia E mandatarios de es E a 
atemala, uras y Nicaragua criticaron 

errillero Frente acabando Martí para la Liberación 


le exigió que suspenda el uso de misiles antiaéreos. 

Los identes acordaron it pag camente 
al el cese de Pe eco y y que : 
demuestre su voluntad política de alcanzar, al más corto : 
p e ae permiten Legal a una pez roy y 
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ap la errilla el inmediato cese del 
empleo de armamento sofisticado como el utilizado en la . 
e ofensiva, iniciada hr un mes y que hasta: 


unas 300 
[tania ceniroamericanos, incluidos el 
pin que Participa como observador, iniciaron 7 
, para analizar la situación z 
politica y Pr perspectivas vas de desarrollo económico 4 E 
social en por Pe O 


zó la mayor parte jones. só 
Las mopciatariós pidieron 8 los observadores de dE 
Naciones Unidas para Centroamérica (ONUCA), os a 

b: d realicen las investigaciones necesarias 
pri el origen de las armas sofisticadas en podes y de 
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su vez acordaron la creación de un bloque 
mico que opi una las de precios y 3 
con el fin de cóm la crisis que enfrenta la 

¿ gobernantes emitieron un comunicado. en 
“expresan “continuar nan el estab 
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E San Salvador (UP) - Guerrilleros i uierdistas atacaron la princi ipal_ 
; Aer aN El Salvador, dejando un saldo de cuatro muertos y siete 


E ómetros al norte de San ad voz de las Fuerzas | 


¿ Dos soldados custodiaban el centro penitenciario marierou en el |: 
e mientras que otros tres resultaron heridos, indicó el rcero. ; 
+ — Asimismo un recluso 
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n informe de la Federación Latinoamericana de Aso- 
ciaciones de Familiares de Detenidos -Desapsrecidos 
distribuida en todo el continente, describe la situación 
general de los derechos humanos en Haití, poniendo particular 
Enfasis en el perfodo de violencia vivida en los últimos meses. 
De €l se transcriben tanto el detalle de los 
como una caracterización de la figura del padre 
Aristide, realizada antes de las elecciones. 


Si nos referimos en el sentido amplio al concepto de dere- 
chos humanos podemos afirmar con seguridad que absoluta- 
mente todos los derechos humanos: civiles y políticos, econó- 
micos, sociales y culturales, han sido violados sistemáticamen- 
te en Haitl. 

Uno de los derechos que más ha sido violado es el derecho 
a la vida. Durante el duvalierismo fueron más de 50.000 las 
víctimas, de las cuales alrededor de 12.000 son desaparecidos. 
Pueron miles los presos políticos y la tortura fue algo normal en 
les distintas cárceles y centros de represión haitianos. 

Los tampoco evitaron estos crímenes 
y suman centenares las víctimas que fueron ejecutadas extraju- 
dicialmente, detenidas y torturadas y desaparecidas. 

Un informe proveniente del Centro Haitiano para la Defensa 
de Jos Derechos y Libertades (ChaneL) indica que en el mes de 
octubre de este año se denunciaron: diez arrestos ilegales, 
quince asesinatos, doce heridos, siete amenazas de muerte y 


les $ucesos 
en Bertrand 


cinco iciones. 
Estas cifras son iales y los responsables de estos delitos 
yola miembros de los cuerpos de seguridad 
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Los derechos humanos y Aristide pa 


duvalieristas o tonton macoutes que actúan con total impun:- 


cerdas el terror y persecución 
le salida de los 
cama rear a 


“Boats P. ya que utilizan boles y frágiles para 
llegar a la costa de Miami. Duramiasños el saldo ha sido trágico 
y son miles los muertos, y pocos los que al quedar con vida son 


erachos a Hai Uno de los dlimos cuece os el de Balidinas. 
ocurrido en el mes de julio de este año, donde la Puerza Naval 
abrió fuego sobre varios botes dando muerte a 88 haitianos, 
entre ellos mujeres embarazadas y niños. Hasta hoy no ha 
O 


Osa micación grave sta de los pun de Mec. Según 
por la organización Lafanmi Selavi sólo 
erica potable dt ode 200 its 


dados oy Compas estatales dominicanos en las plantaciones 
de caña 

La salud y asistencia social están ausentes para la mayoría de 
la población. Los pocos hospitales carecen de our huma- 
nos y materiales. La mortalidad infantil es grande y se dice que 
mueren 150.000 niños anualmente. 

Uno de los candidatos más populares es el sacerdote Jean 


te ci areas 
po OS los sectores más desprotegidos del 
pueblo haitiano, es fundador de la Fundación Lafanmni Selawi 
(La Familia es la Vida) que tiene como objetivo trabajar en 
favor de los niños de la calle. Ha participado en un proyecto de 
o dl alo cs dlcaaca cat 00 
grave problema del enalíabetismo que alcanza casi al 90 por 
Sento de la población. Ha impulsado el trabajo de organizacio- 
pS (TE 


plena con el pueblo pobre de Haití le ganó! 


el odio de los sectores retrógrados y poderosos 
varios intenios criminales AT! e ao de 


para 
1986 en la iglesia de San Juan Bosco; el 26 de abril del mi 
año en una actividad en Radio Soleil; el 23 de agosto de 
dos stenadosteroisas enel departamento de L Arton; 
4 de setiembre de 1988 en la misa en laiglesia San Juan E 
el 11 de ese mismo mes tontoa macoules y miembros 
ejército invaden la iglesia y matan 11 personas, hicren a 70 


queman la iglesia. E 
El último intezso de sersinaso fue el $ de diciembre eu 
concentración en p 


Ahí 10 as y quedaron heridas 3. 
Ville, murieron personas . 
y Srila 0 a 

si perac que propone, 
igual de ac agona de l Hevia que arrasran la suciodad de 
prelado obje) el 
encontrar soluciones para un futuro de felicidad ) 
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“Jean Bertrand Aristide 


2-145p 


Sin partido y con el pueblo 


Lsacerdote Jean Berrand Aristide, muevo presidente de los háltia- 
nos, descartó que su gobiemo vaya a tener una orieni 
marxista y anunció que los principios que regirán su gestión serán 


el amor y la j 
“Lejos de ser marxista (gunque utiliza esta filosofía, como otras no 
católicas, para el análisis de % reclidad), la de Aristide está funda- 


justicia”, manifestó el manes a los periodistas Paul Dejen, secretario 
Jeivado del trimíados de las elecciones del pasado domingo. 

Aristide ha anunciado que no aparecerá en público reclamar su 
contundente victoria hasta que ésta no sea reconocida oficialmente por el 
Consejo Electoral, que sólo hs informado hasta ahora de resultados muy 
A O 

los votos. 

ani Dejan añsmó que las acusaciones sobre el radicalismo de Aristide 
son “gratuitas y aseguró que su actuación como próximo 
estará guiada por ideologías políticas sino “por el sepas al pueblo 
haitiano, que consiste en reconocer en cada haitiano a un ser humano que 


debe ser tratado con plena dignidad, al que hay que anizarle el 
ejercicio estricto de sus derechos humanos, de su a la vida, al 
, trabajo y a la justicia”. Haití está todavía bajo los efectos de lavalas, la 


pasado y es 
de lavalas. No es miembro de partido político, ni está 
o especicamente consingina forza la ade psa es 
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querido ver en Aristide una suerte de ayatolé del Caribe. Pero la compara- 
ción no sirve. Aristide no es fruto del fanatismo religioso de una población |. 

en cuyas creencias se mezclan el catolicismo y el vudú. El presidente electo || 
ha advertido incluso que no tiene inconveniente en colgar los hábitos si el 
o Aristide es un caso de 
representación popul ar. como dijo en su campaña: bz "Yonosoy el candidato, 
el candidato es el pueblo” . 

Esto, por supuesto, confundió al embajador de presas Unidos, que 
declaró públicamente, poco antes de las elecciones, que los haitianos se 

si votaban por Aristide. 

Esta amenaza parece olvidada hoy por los asesores de Aristide, que 
afirman que el próximo gobierno haitiano no será antiestadounidense. 
“Será antimperialista, pero no será antinorteamericano declaró Dejan-. 
Lo que no toleraremos —añadió- es que el gobierno de Estados Unidos 
quiera seguir manteniendo al pueblo haitiano bajo su control, como ha 
sucedido históricamente.” 

Aristide no quiere convertirse en una piedra en el zapato de Estados 
Unidos, pero los observadores estiman que su sola presencia representa ya 

| un elemento novedoso que puede influir en el futuro de toda el área. 


| Desde Puerto Príncipe, Antonio Cano. ES Poís (60 Madrid) |. 
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Esperanzas para Haití “y* 


A victoria del sacerdote 

salesiano Jean Bertrand 
Aristide en las primeras elec- 
ciones haitianas que no han 
merecido críticas relevantes 
es, indudablemente, un pone 
tecimiento innovador y 
misorio. A partir de A se se 


provisional encabezado por 


una mujer, Ertha Pascul 
Troullot, miembro de la Su- 
prema Corte de Justicia. Asu- 


.mió en marzo, y en diciembre 


los ciudadanos pudieron fi- 
nalmente 


seguridad y seriedad que en 


; ninguna oportunidad ante- 


rior. 

La presencia de unos ocho- 
cientos observadores de las 
Naciones Unidas, la Organi- 
zación de Estados Americanos 
y parlamentarios de veinte 
países coadyuvó indudable- 
mente al normal desenvolvi- 
miento del acto comicial. El 
grupo internacional estuvo 
encabezado por el ex sb 

los Estados Unidos 


votos, 
manifestó Doblicamente. su 
convicción de que el padre 
Aristide había triunfado con 
claras ventajas. 

Este reconocimiento era 
evidentemente importante 
para aventar cualquier posi- 
bilidad de reacción o oral 
namiento en una realidad po- 
lítica y social tan fragmenta- 
da y cargada de violencia. Ex 

peral la dictadura 

dia ura 
de los Duvalier, qué se exten- 
dió de 1957 a 1986, los triste- 
mente famosos A Eon 
coutes, se entrem 

facciosos armados de distintas 
tendencias políticas para in- 
crementar la inestabilidad 
que ya de por sí emana de 
fuerzas armadas divididas y 
e de espíritu profesio- 


Pero también fueron im- 


portantes las declaraciones de 

Bernard Aronson, subsecreta- 
rio de Estado norteamericano 
para Asuntos Interamerica- 
nos, que se encontraba en la 
capital haitiana. No se limitó 
a felicitar a Aristide. También 
comprometió el apoyo de su 
país al proceso democrático 
en curso. 


La fre que pueda prove- 


ñal, que tiende a paciguas 
los conflictos 


y que 
en muchos casos 
bocando en su resolución pa- 
cífica, colocaban. a Haití en 
una dramática zona gris. : 


Los sufrimientos de su pue- 


.blo y sus avatares institucio- 


y) 


está: desern-. 


nales no afectaban directa- 


dicta duvalierista, voces 
de condena se alzaban ininte- 
rrumpidamente desde todos 
los puntos del mundo y desde 
las organizaciones internacio- 
nales. Al término de esa terri- 

ble experiencia, que dejó a 


tendencias alentadoras para 
el futuro de las relaciones 
continentales. 

El nuevo mandatario debe- 
rá tener en cuenta estas con- 
su reler velapisnocel y añadir a 

reitera pación 
los pobres de Eat Haití —los más 
pobres del continente y 
del mundo— la práctica Fea 
de la democracia y la 
da racional y firme de los ca- 
minos que Heven al país a la 
multiplicación de los bienes y 
del trabajo, única alternativa 
que podrá traer justicia y paz 
a una sociedad desgarrada 
por desequilibrios tan profun- 
dos. 
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. Jean Bertrand Aristide, un sacerdote sale- 
siano expulsado en 1988 de la orden. que le 
brindó el visto bueno para que se enfrentase 
con Francois Duvalier, es virtualmente el 
nuevo presidente de Haití, tras las elecciónes 
del domingo último. 

Hasta hoy, el Consejo Electoral Provisio- 


nal no ha brindado los resultados de la vota- 


ción por dificultades —afirmaron sus autori 


dades- en tas comunicaciones con el interior. . 


tide a una segura victoria, en los primeros co- 
micios democráticos realizados en la nación. 


Papá Dec y su hijo Jean Claude Duvalier. “pc 


Baby Doc ya no están en el ruedo político. Sin 


ponsables de la incontrolada violencia : 
tada en Haití en los últimos treinta años-, Ro- 


A o e e te 


contra la 
Caba con Una pila de calles 0. conjeturó 


al poder “por vías legales y no violentas”. Lo 
dijo con una sonrisa tan significativa como el 
A A o 
C 2 
.A pesar del triunfo cívico, Haití y la demo- 
cracia que trata de poner en pie la voluntad 
popular están en peligro. El ejército y la dere- 
, Cha ultramontana pueden, como tantas veces 
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Se abre un interrogante en Haití | nd 


antes, desestabilizar la fragilidad del A” 
gobierno. Lanzado en un discurso casi apoca- 


de 


casas” y que, por ello, Micar 
legados de violencia y , dos constantes 
de la historia haitiana. : 

Sin embargo, el reconocimiento de los Es- 
tados Unidos a la victoria del todavía no pro- 
O O 
proceso democratizador de 


st ió e . 
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“Los Tonton Macoutes contra Aristide” se 


PUERTO PRINCIPE, 19 «UPI).- 
Después.de conocerse la posible vic 
toria electoral del padre Jean Ber- 
trand: Aristide, el dirigente de los 
Tonton Macoutes, fuerzas armadas 
fieles a la dinastia dictatorial de los 
Duvalier, manifestó' que su gru 
hará todo lo posible para im 

- Que aquél tome el poder. 


.  'El dirigente máximo de los Tonton 
Macoutes, Roger Lafontant, dijo ayer 

, Que se babía propuesto E Con» 
tra la victoria de Aristide” 


“La elección fue una larsa dijo 
Lafontant, con una pistola calibre : 
. Sobre su escritorio-. Lucharemos 
para ascender al poder por vías le 
gales y no violentas.” 


Lafontant consideró a Aristide un. 


“comunista con apoyo libio que go- 


berpará él país como Fidel Castro 'o 
Daniel Ortega”. 

“Después de lo que Lega Ayer, no 
podemos estar e que todo lo 
que A trabajado perdurará 


-¿ijo”. El ejército y los (grupos. 
tonton macoutes podrian 
'intentar arruinar las cosas,” 


A los tonton macoutes, foales al ex 
dictador Jean Ciaude “Baby Doc” 
Duvaller, se les atribuye la responsa- 
bilidad de prácticamente las 
atrocidades cometidas en el país en 


los últimos 30 años. 
+ “Aristide es un comunista, un te 
rroridta con un desorden psicótico y 
no está ad o. tiene celo 


cia ni habilidad” 

-Hasta el momento, el ente po+ 
pulista y: sacerdote Aristide contk 
nuaba aj frente de los escrutinios de 


tados en: 


la elección presidencial del domingo, ; 
mientras analistas y observadores ' 
colncidian en que es el virtual nuevo 
presidente de Haiti. 


Sin embargo, hasta ahora el escru- 
tinio ha sido lento, Z .que los resul- 
tados preliminares de ayer se dieron 
a conocer un día y medio después de 
los comicios. 


El vocero del consejo electoral dijo 
que casi t los votos han sido con- 
pital, pero que faltan 

revelarse los resultados . proporcio- 
nales del resto del país. 


-Los observadores, incluyendo al: 
secretario adjunto de Estado para! 
Asuntos Interamericano. de los: 


A e e e 


"la y Preienci el a 7 de febrero de 


qe dijo el lanes ue-habló con 
Aristide, quien d rUMOréS, se- 
gún los cuales el virtual presidente 
electo de A no accedería al poder. 
Aristide, Bazín y el resto de pad 5 
candidatos permanecen en | 
públicos desde la: votación de o 
o. El gobierno ha mantenido si- 
o frente a las elecciones y la de- 
mor emla entrega de los. resultados. 
rupo norteamericano de dere- 
de umanos Américas watch mani- 
festó en un comunicado su preocupa: 
ción por la muerte él lunes de una 
mujer embarazada, que celebraba 
junto con una multitud el virtual 
triunfo del sacerdote Aristide. —- 
Un grupo de soldados abrió fuego 
el lunes sobre una multitud que tes 


o 0 COIN MEET 


tejaba frente a una iglesia, provo- 


cando la muerte de la mujer y le- ., 


siones a otras personas, Testigos con» 


an. que varlas.personas resul 


taron heridas, pero el número exacto 
udo ser confirmado. 
negación del ejército de haber 
prose o en el incidente es causa 
rave preocupación y amenaza 
en deterioro de los elogios que 


no pu 
con 


na estación radial erp 
ayer el primer informe oficial de la 
policía sobre el incidente y éste dice 
que los oficiales dispararon al aire s0- 
lamentejy que la m había muerto 
tropellada pero no 


cadáver de la mu 


de un impacto de 
ferior de su repr 


pr mo rio 
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- 27 senadores, 83 diputados, 403 alcaldes y 1.695 miembros de tas 
” administraciones rurales. 
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ecciones en Haiti en 
medio de ies” clima 


En medio de un clima de gran tensión y polarización política del electorado 
entre los dos principales aspirantes a la presidencia: Jean Bertrand 
Aristide y Marc Bazin, se realizan hoy en Haití las elecciones generales. 


PUERTO PRINCIPE. (ANSA y EFE).- Algo más de tres 
millones de haitianos están habilitados para ctegir hoy a su 
futuro Presidente. 

En los comicios, que durarán doce horas, se elegirán, además, 


" Los dos principales candidatos a la presidencia son el 


- sacerdote radical Jean Betrand Aristide y el político conservador 


Marc Bazin. 
Arkstide, un cura salesiano apartado de la orden, figura como 
favorito en los pronósticos, aunque muchos observadores 


- piensan que no alcanzará ta mayoría absoluta y que tendrá que 


acudir a una segunda vuelta, el 13 de enero, con Bazin. 

Sin embargo, la posibilidad de un triunfo del “candidato de 
los pobres'' ha provocado la alarma entre sectores acomodados 
de Haiti, en las cancillerías caribeñas y en la Adminisiración 
norteamericana. 

Entre las voces de alarma destacan personalidades ligadas al 
régimen de Francois y Jean Claude Duvalier, padre e hijo, 
miembros de uns dinastía que gobernó el pais desde 1957 hases 
1936. 

Uno de los máximos exponentes del régimen pasado, Roger 
Lafontant, denunció el *““uliracomunismo'* de Aristide y advirió 
que los *“duvalieristas”* no permitirán la victoria del sacerdote. 

El pasavo $ de diciembre, ocho personas murieron cuando 
desconocidos arrojaron una granada contra una concentración 


de seguidores de Aristide en ta capital haltiana. 
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TRANSICION INCONCLUSA 


Tolo pasece enfreniar a fos dos candídetos, que sólo coinciden 
en la necesidad de un régimen democrático en la ista, después de 
cuatro años de una transición inconclusa que no ha conseguido 
sacar el país del caos económico y la violencia política. 

Bazin, un funcionario del Banco Mundial de $3 años, 
propugna, pos su paste, '“un cambio sin traumas”', mientras 
Arístide pone el acento en la necesidad de “hacer justicia”* con 
los ““ionion3 imacoutes”, los paremilitares responsables de la 
se,.. «sión bajo el régimen Duvalicr. 

Bazin defiende la *"sintesis'* entre la nueva democracia y el 


régimen de Duvalicr, en el que ocupó una Cartera de Ministro de 
Finanzas, y Aristide Encabeza a estupación de fuerras 


populares e izquierdistas que cuajaron en torno a la operación 
“la riada'', el nombre dado en criollo a la avenida de agua que 
debe llevarse por delante todo el pasado. 

Sin embargo, durante la campaña, Aristide ha dado reiteradas 
muestras de moderación, con llamamientos a sus partidarios e 
iniciativas destinadas a tranquilizar a sus vecinos y a Estados 
Unidos. 


MEDIDAS DESEGURIDAD 


En tanto, la frontera entre República Dominicana y Haltl 
estará cerrada durante la jornada de hoy por razones de 
seguridad, informaron hoy las autoridades halilanas en un 


. comunicado leído por emisoras locales. 


Pos otra parte? todas las compañias aéreas suspendieron los 
vuelos dominicales con Puerto Principe. 

El Ejército patrulla por las calles de la capital y las principales 
ciudades del pais y las Fuerzas Armadas armaron un dispositivo 
de seguridad extraordinario, en previsión de posibles incidentes. 


Durante la jornada ceo sólo podrán circular vehiculos : q 
con especiales que fueron otorgados a autoridad : 
periodistas y unos Cuatrocientos observadores internacionales y 


+ que vigilan el proceso electoral. 
; También se prohibió beber alcohol en todo el país y el Ejército ;). ] 


hizo público un comunicado en el que pide a los clociuics que no : 
acudan a votar acompañados de niños o portando bultos. 
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MILES DE PERSONAS FESTEJARON EL TRIUNFO DEL CURA SALESIA 


Un sacerdote, partidarios 


N BERTRAND ARISTIDE 


e la Teología de 


la Liberación, fue elegidopresidente de Haití 


El subsecretario de Estado norteamericano para 
Asuntos Interamericanos, Bernard Aronson, reconoció 
ayer el triunfo del sacerdote Jean Bertrand Aristide en 
las elecciones generales del domingo pasado en Haití, 
y dijo que los Estados Unidos respaldan el proceso 
democrático en la nación caribeña. Aristide, sacerdote 
izquierdista de 37 años partidario de la Teología de la 
Liberación, se impuso por abrumadora mayoría en los 
rimeros comicios tes en la historia de 
Hall E lis td vea que empató 
elección, cía a uego contra cen 
A lllinos que celebraban la victoria de Aristide, y 
provocaron la muerte de una mujer y una veintena de 
heridos. Observadores internacionales encabezados 
por James Carter confirmaron los datos extraoficiales 
que dan el triunfo a Aristide. 


A A NO es mn 


pe PRINCIPE, 

7 (AFP, Reuter, AP, UPI 
AS — El sacerdote 
ean Bertrand Aristide, 
partidario de la Teología 
de la Liberación, es el nue- 
vo presidenic' electo de 
Haití tras obtener la ma- 
yoría absoluta en los comi- 
cios celebrados el domin- 
go, los primeros plena- 
mente democráticos en la 
historia de la nación cari- 
beña. Aristide, llamado el 
“profeta de la ranza” 
de un cambio en t4, ob- 
tenía una abrumadora 
mayoría de votos sobre su 


_ Principal oponente, el ex 
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iuncionario a ig 
Mundial, Marc Bazin, 
gún resultados LENON 
ciales confirmados por los 
observadores intermació: 
nales en Puerto Príncipe. 
La policía abrió fuego 
contra una multitud de 
haitianos que celebraban 
hoy el triunfo de Aristide ' 
y provocó la: muerte de 
una mujer y un número 
indeterminado de heridos, 


según revelaron testigos . 


de los hechos. Este fue el 
primer incidente violento 
de importancia desde las 
elecciones generales del 


domingo, empañadas por ] 


A o Y A Porc, 


leg e [a 2 de Ma 


cdi y confusiones pe- 
, PO libradas del baño de 
“sangre que condujo a la 


“cancelación de los comi- 


+ elos de 1987, 


-"* En aquella oportunidad, 
+ 1134 personas fueron asesí- 


ad 


.i 
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nadas a balazos o a golpes 
«¡cuando se encontraban 
formadas para votar. Or- 


-.,r¡ganismos internacionales 
> de derechos humanos res» 
+! ponsabilizaron de la ma- 


d 


Wo 


“«tanza a ex miembros de los 
—Tontons Macoute, la al- 
, niestra milicia privada de 


:- da dictadura de la familia 


b 
poder”, agitando carteles 
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Es feriado oficial 


Ad y de televisión: 


- Duvaller, 


Decenas de miles de hai- 
¡tianos se volcaron hoy a 
i las calles de Puerto Prínci- 
pe, bailando y coreando 
“Aristide presidente” y 
¿* “Ahora el pueblo tiene el 


n la imagen del candi- 
vdato, 

Los comercios estuvie- 
ron cerrados durante la 
“mañana en la capital, por 
1 Día de 
las Elecciones, aguardán- 
¡dose que se dieran a cono-. 


ya quep por decreto las emi- * 
" soras de radio y los canales... 
enen-prohi="" 


Fbido divulgar cifras par- 
ciales: i 


...Interamericanos presente 


Los. primeros datos da-. 
- dos a conocer por las auto- 
ridades. electorales confir- 
.maron la mayoría absolu- 
ta co; por el sacer- 
dote. Un portavoz del Con- 


- sejo- Electoral Provisional 


anunció esta noche que 
de había conseguido 


- 10.198 votos contra 3.410 


pu 
de 4 departamentos. De 
acuerdo con estos guaris- 
mos, Aristide obtendría 
más d 


en la capital haitiana, dijo 
a la prensa que había tele- 
foneado a Aristide para fe- 
licitarlo por su victoria y 
para expresarle el apo 
de los Estados Unidos al 
proceso democrático en 
Hait!. 

“No hay cifras oficiales, 
pero todos los conteos ex- 
traoficiales de los obser- 
vadores indican que Aris- 
tide es el claro vencedor 
de la elección”. dijo Aron- 
son, 


El ex presidente de los 


Estados Unidos, Jame 
Carter, quien encabeza el 
grupo de observadores in 
ternacionales en Puert 
Príncipe, respaldó las ci 
fras preliminares que d 
el triunfo a Aristide. “N 
he visto evidencia qu 
contradiga que el padre 
Aristide saldrá existoso, 
Los resultados que obtuvi- 
mos nos muestran que hu- 
bo un apoyo td fuerte 
para él”, dijo Carter. 
En una ode de prensa 
a junta, representantes 
Naciones o y 
Esta- 


l 'aniza 
Bra: los resultados oficiales, + a oo Sono 


dos Arnericanos elogiaron 
el proceso electoral, a pe- 


sar. de lo que describieron 


como irregularidad es, de- 


moras y confusión 
La presencia de-unos 800 


y el 70 por ciento de | 
- los votos escrutados, re- 


Bernard Aronson, sub- 
secretario de Estado norte- 
americano para Asuntos 


ENTR*D0 
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observadores de la: ONU, 
la OEA y parlamentarios: 
de 20 países contribuyó sin 
duda alguna al normal de- 


yO. sarrollo de las elecciones. 
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el símbolo de la**| e 
esperanza en Haiti ] > 


Puerto Principe (UP)—El Claude, eu pennla las fa- 
sacerdote Jean-Bertrand  cultades de los “tonton ma- 
Aristide, un dirigente cató- coutes” luego de que llegó 
lico carismático, converti- al poder en 1971 y los re- 


IAN A 
» 


Sigue siendo sacerdote, 
no le está permitido 
pl pera 
Le] o el oítc: 
e 


co, 
Ha sido objeto de tres 


-eriollo haitiano, fueron 


creados por el otrora presi- 
dente Francois Duvalier 
luego de una tentativa de 
golpe de estado militar en 
Julio de 1958. 


El hijo de Duvalier, Jean- 


. rar la imagen del gobierno 


en el exterior. 
“THtid” 
Nacido el 15 de julio de 
familia 


y su re- 
cién creada Unión Nacio- : 
E de Reconciliación .:- 


( 

allegado al ex presidente 
o al ex i 

Jean-Claude Duvalier —ac- 

tualmente exiliado en 


certificado de nacimiento y ' 
las auditorías del gobierno 
lo señalan como malversa- 
dor de fondos en cargos ' 
anteriores. 
Durante su campaña, . 
de, cuyos simpatizan- ' 
tes lo llaman “el candidato 
del pueblo”, reunió a gran- 
des multitudes a lo O 
de Haití, lo que hace pen- 
sar en una eventual victa- . 
ria suya. 
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Miles de hoitionos acudieron ayer en Puerto Principe a emitir su voto en las pri 
elecciones democráñcos en Haif. 
v-W-Lo 


Primeras elecciones 


Ah 


: PUERTO PRINCIPE, " No se informó de vio- 
16 (AP). —Tres años des- lencia al comienzo de las El 

de la masacre del votaciones, aunque unos cinco 
día de las elecciones, 50 policías antimotines 
cuando murieron 34 elec- fueron movilizados al ex- 
* tores, los haitianos acu- tenso arrabal Cité Soleil 
dieron a votar hoy en las por lo que parecía ser el 
que prometen ser las pri- comienzo de una marcha 
meras elecciones total- de cientos de furiosos re- 
mente democráticas de sidentes en protesta con- 


laban muchos de los cen- La policía cerró la ca- de preparación del conse- 
tros de votación en esta rretera para detener la jo electoral o por sabota- 
Pin El dor sedas me manifestación de electo- je", señaló. 
ernacional permanecía muchos de los cuales ] . > 
abierto, pero se canceló aehaban ramas, símbolo Sin E e Eee 
la llegada de vuelos en tradicional de protesta o Honaoo el retraso a pro. 
anticipo de posibles dis- celebración en este país. pios togisticos, Bios 
turbios. No se informó de con- ¿e is 

Las elecciones están  frontación alguna. un pels terce 
supervisadas por unos. —Elarrabal costero es un ta, E 
300 observadores inter- bastión del padre Jean El consejo electoral in: 
nacionales. Los principa- Bertrand Aristide y mu- formó que no se antici- 
les contendientes son el chos residentes atribuye- pan resultados antes del 
padre Jean Bertrand ron a sus opositores el mediodía del lunes debi- 
Aristide y Marc Bazin,ex atraso en la distribución do a las insuficientes co- 
funcionario de Duvalier. de las papeletas y las ur-  municaciones. 
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“Aristide Ea sido favorecido con 
: cines 5 Unidas y de la : 
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PUERTO PRINCIPE, 6 (AFP, AP y EFE).— Por lo 
- menos caco 


concluir un mitin organizado por el sa Jeanm-Ber- 
E O i fa- 
pró: 


El atentado tuvo lugar en Petionville, un suburbio al 


ujo al concluir el acto 


de la capital haítiana, y se 
marcado. ral iniciada en octu- 


en una campaña 
retirado minutos antes, al concluir su discur- 


so. 
Cuando la. muchedumbre se desconcentraba, hubo 
sorpreálve apagón, de diez minutos, lapso en el que 
E un artefacto ' aún no precisado por los 
perites, al tiempo que por lo inénos cinco dos, 
“-que viajaban en un vehículo apárentemente militar, dis- 
pararon sus armss cortas indíscriminadamento contra 
*-los manifestantes. - 
Aristádo culpó al ex ministro de la dictadura duvalie- 
l rista Roger Laféntant de haber instigado el sangriento 
episodio, al tiempo que pidió a las autoridades haitianas 
alarcon poa Que Ba 
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¡Cinco muertos y numerosos 
los en un atentado en Haití 


sobrevivido a tres atentados contra su vida desde 1987, 
procedió a recluirse en su cuartel general, mientras 
A e A e ale 
campaña. 

Lafontant, líder de los grupos 


aspiraba a presidencia, 
. consejo el haitiano, ente que alegó que el ex mi- 
nistro de Interior y de Defensa ne había 
s para aprobar su nominación. 
Los “tonton macoute” son los continuadores de otra 
siniestra organización, a odos sara 
da de Francois “Papá Doc” Divatier, la integró en 


1957 y que se perpetuó en el régimen de 'su hijo, 

Claude “Baby Doc” ae hasta su Aerrocamiento y 

huida a Francia, en 1986. e 
extranjeros constataron en el Hosp. 


guemados per 
la explosión. Sin embargo varios de los_heridos poa 
alcanzados por disparos efectuados contra la multitud 
desde el vehículo militar, que había desaparecido de la 


“escena cuando retornó la luz. Jacques Bernardin, uno de 


los máximos líderes del Fren 
y la Democracia, que apoya la candidatura "del padre 
> Aristide, también resultó herido de bala. 

El miércoles también fue átacada una sede del Parti- 
do ig, un movimiento obrero-campesino que 
también apoya la candidatura del sacerdote, de $7 años, 
pt e e de 
desheredados. ES 
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| Nuevo Presidenié de Haití y. 
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: FucitTO PRINCIPE Y CIUDAD DEL VATICANO. 18 (AP y EFE). — 
3 El reverendo Jean Bertrand Aristide, que aparentemente ganó la 
3 elección presidencial del domingo, es considerado por los sectores 
1 pobres de Haiti coma un profeta y un salvador que Jos rescatará de su 
¿ Miseria. 

Anstide, de 37 años de edad. ha recibido el apoyo de las clases 
desposeidas a las que prometió que reemplazará la trania con un 


sistema democrático. 
Pero entre los enemigos del radical sacerdote figuran los 


y hacendados. y los dirigentes de las iglesias católica y protestante. 
1 Sus opositores lo consideran como un demagogo que amenaza con 
¿ imponer una dictadura teocrática. 
Los resultados oficiales de la elección no serán divulgados hasta 
3 hoy por ta tarde. pero el contingente de observadores internacionales 
que asistieron a los comicios dijeron que Aristide habria ganado 
3 fácilmente 
dl Anstide ha dicho que su misión es mejorar la condición en que 
* z vive la clase pobre de Haiti con quien se ha asociado durante varios 
* años 
% En Washington, el subsecretario de Estado para Asuntos Intera- 
“< mericanos. Bernard Aronson, dijo que una delegación estadouniden- 
f se se reunió ayer con Aristide y lo felicitó por su aparente victoria. 
Í El diario del vaticano “L'Osservatore Romano” recordó que el 
+ sacerdote radical Jean Bertrand Aristide. virtual presidente electo de 
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| su Problema con Salesianos 


Hastt, fue expulsado de la Congregación de las salesianos por sus *. 
actividades contrarias a las normas del magisterio de ia Iglesia. $ 
El diario de la Santa Sede publica una parte del decreto con el ¿. 
que la Congregación fundada por Don Bosco expulsó hace dos > 
a Aristide, de 37 años de edad, promotor de la Teología de la el 


Liberación. 

“L'Osservatore” subraya que Aristide fue expulsado por susk 
“rerteradas manifestaciones de grave insubordinación” hacia susz 
legitimos superiores religiosos” en cuestiones relativas a sus activig: 
dades, incluidas las sociales y politicas, “siempre alejadas de lag, 


exigencias comunilarias indicadas por las constituciones sa de 


Según el diario, las actividades del ex salesiano seran 1 en: 
contrarias a las normas del magisterio de la iglesia, “que es parte viva; * 
del espiritu salesiano”. 3 
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Haiti Aristide en Estado 


de Irregularidad Eclesial 


SANTO DOMINGO, 19 (AN- 
SA). — El arzobispo de esta 

ciudad, monseñor Nicolás de 
Jesús López Rodríguez, advir- 
tió que la situación del sacer- 
dote Bertrand Aristide, presi- 
dente electo de Haitl, es “ecle- 
siásticamente Irregular”. 


-— > 


Aristide fue expulsado de la 
"Congregación de los Padres 
Salesianos, por “reiteradas 
manifestaciones de grave in- 
subordinación” hacia sus legí- 
timos superiores religiosos”, 
expulsión que supone “sus- 
Bore: a divinis”, y una posi- 

"reducción al estado lai- 
co”, según señaló López Ro- 


driguez. 
in embar de que 
el Consejo la Provisio- 
nal 2dmitora que Aristide ya no 
perder la mayoría abso- 
uta en las elecciones presi- 
denciates, dirigentes políticos 
y medios de prensa de todo el 
mundo, remarcaron el retorno 
de Haití a la democracia como 
un hecho muy positivo. 

En Alemania, el Ministro de 
Asuntos Exteriores, Hans Die- 
trich Genscher, afirmó que su 
país está dispuesto a brindar 
“una buena cooperación con 


Y... ro. 
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el nuevo presidente”, además 

de contribuir con la ayuda ne- 

cesaria en el marco de los 

aportes de la comunidad inter- 
nacional. 


Genscher pidió también a 
“todos los actores políticos y 
sociales de Haiti”, no sólo res- 
peto por el resullado, sino un 
gran esfuerzo "para lograr la 
reconciliación nacional y su- 
perar las dificultades políticas 

económicas". 
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Las elecciones de Haití 


Hay quien dijo que el liberalismo es 
el resultado y no la causa del bienestar 
colectivo. Se trata de una tesis muy 
discutible, toda vez que conllevaría la 
exclusión de ese sistema político a las 
naciones pobres e infradesarrolladas, 
llegando a justificar en ellas —mien- 
tras no emerjan de esa situación eco- 


nómica— la opresión dictatorial y la 
- conculcación de las libertades pú- 


blicas. 


. Sin embargo, la experiencia histó- 
. Tica de Haití, bolsón de analfabetismo 


y miseria en América latina, parecería 


dar razón a lo que más arriba se expre- * 
sa. En efecto, su trayectoria histórica * 
no es sino una serie de tiranías pater- 


nalistas en las que quien las encarna, 


“suele aparecer en no pocos casos, nim- 


bado con una suerte de mágica aureola 


. y revestido de poderes taumatúrgicos 


que los estratos más bajos de la socie- 
dad le atribuyen. De esa fama peculiar 


- gozó durante años el extinto “Papá 
. Doc” Duvalier. Su hijo, que heredó el 
- gobierno pero no esa facultad carismá- 
- tica, mantuvo su férreo dominio del 
- país al amparo de una fuerza militar 
. especialmente entrenada, los llama- 
. dos “ton-ton macoutes”. Esa situación 
. se prolongó hasta hace algún tiempo, 
. €n que fue derrocado. Lo demás es 
—pasado reciente, en el que se sucedie- 


ron algunos chispazos democráticos 
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a 


prontamente sefocados por golpes de 
estado. 


El hecho es que, en el marco de esta 
accidentada vida política, se acaban 


. de realizaf en esa nación insular elec- 
ciones pra Aunque los ob- |: 


servádores in 


-como cabía esperarlo en el agitado y | 
empobrecido país, no fueron un decha- : 
do de limpieza cívica, ya que estuvie- i 


rón empañados por de todo 
tipo, y preñados de actos de violencia. 


_ La frágil esperanza democrática haí- 


tiana reposa en las virtudes que pueda . 


exhibir el nuevo presidente, en el 


Fuerzas : 
das —hasta abora gennino poder de- |: 


trás del trono—, o 
en el mantenimiento del respaldo po- 


pular que lo llevó al gobierna. Se trata, 


como se ve,:de una democracia que 
necesita andadores ; pd 


vivir. No obstante, el sostén que le ha 


brindado el gobierno de los Estados 
Unidos puede convertirse en un factor 
decisivo en este peligroso 
luces y de sombras que es 
político haitiano. 
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*Categórico unio sobre los otros diez condidates e con el 70% ES los veloz 


¡El padre Aristide es el 
nuevo presidente de Haití 


O Espera ser “lluminado" para conducir los asuntos de Estado 
O Se dio el efecto “lavalas” -torrente- predicho por el sacerdote candidato 


Ñ Puerto Príncipe (AFP) 


de 37 años, fue electo presidente de 
Haiti por los pobres y los jóvenes que le 
dieron uma aplestanio victoria desde la 


tos, 70% de losvotos, conlo cualnodejó 
más que migajas a los otros diez candi- 
datos 


efecto “lavalas” (“torrente” en 
créole), tuvo lugar, tal oomo lo predijera 
el sacerdote candidato. El centrista 
Marc Bazin, que en vísperas de las 
elecciones estaba seguro de serelectoen 


SE *-: Los pobres qomprendieron que el 
candidaso del verdadero cambio era 
su” Titid, el que siempre los defendió 
ariesgo de su vida (ocho intentos falli- 
dos de asesinato), y que no dudó en 
sacrificar su vida pastoral “para perma- 
necer a su lado”. 

Los jóvenes interrogados porla AFP 
estimeron que el padre Arisisde fue 
quien “sintió como propios los dolores 
de la miseria y de la pobreza”. 

Y miseria hay mucha en Haití, donde 
el ingreso per cápita no supera los tres- 
cientos dólares. El pueblo carece de 
asistencia médica (la mortalidad infan- 
til es muy elevada y laesperanza de vids 
promedio es de 55 años), de instrucción 
(67% de analfabetismo), de trabejo 
(60% de desempleo) y de comida sufi- 
ciente. 


No es necesario buscar más lejos los 
motivos de la victoria aplastante del 


se desplazaron para controlar la hones- 
tidad del escrutinio. 

El secretario adjunto de Estado para 
Asuntos Interamericanos de EEUU, 


¿ 
' 
7] 
E 


que el Consejo Electoral los difunda 
dficialmente. Sinembergo, en privado, 


par 
Sus allegados rechazan el mote de "cura 

rojo”, ya que siempre combetió al 
O y en particular al'stalinis- 


"ara él Iateologíadelaliberaciónes 
una nueva forma de atacar los proble- 
mas de la miseria, indicaron en medios 
vinculados al nuevo presidente electo. 

En su “expediente de deferisa”, pre- 
sentado al comenzar su querella con el 
Vaticano, el padre Aristide escribió que 
“el sacerdote que enfrente a las institu- 
ciones que oprimen la fuerza viva del 
amor no tiene más alternativaque unirse 
aese amor oprimido para llevar sucruz 
con él”. Esto explica su 


fundada en "Ta participación, la transpe- 
rencia y la 


El padre Aristide tiene hasta el 7 de nes 


febrero, fecha de su investidura, para 
acercarse alas otras formaciones políti- 
cas. La Constitución, adoptada en 1987, 
obliga al jefe de Estado a escoger obli- 


Aristide no di de mayoría ni enel 
Senado ni en la Cámara de Di 

En la precipitada presentación de su 
candidatura, su coalición no pudo pro- 
poner más que 50 candidatos, mientras 
que la totalidad de las bancas en el 
Congreso asciende 2 110 


Por su paste, el doctor Roger Lafon- 
tant, ex alto responsable delos “Tontons 
Macoutes”, predijo que la elección del 
padre Aristide es “unacatástrofe para el 
país (...), es Atila entrando a Roma”. 

El Vaticano y los paísesoccidentales 
comcidieron en afirmar que lo funda- 
mental es que Haití haya vuelto a la 
democracia, luego de realizar eleccio- 

ejemplares. 
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Aristide, triunfador en las elecciones de Hal, deberá gobemar an el 8 ] 
de las Américas, (Telefoto de AFP) e 
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esiones 
al Presidente 
Electo de Haití 


PUERTO PRINCIPE, 23 (ANSA).— La Internacional Socialista 
(IS) extendió hoy su pleno reconocimiento al sacerdote Jean 
Bertrand Aristide, Considerado presidente electo de Haiti 1 
de las elecciones presidenciales, parlamentarias y Municipales 
del domingo 16 de diciembre, informó aquí la independiente 
io Metropole 


Aristide, de 37 años y virtual presidente electo según fas 
estimaciones por abrumadora mayoría, no obstante la dramática 
lentitud del Consejo Electorat Provisional (CEP) en el conteo de 
los votos, +.a sido favorecido con el reconocimiento oficial de los 
gobiernos de Estados Unidos, Francia y Canadá. 

También Eos parte de las Naciones Unidas (ONU) y de la 

e 


cos de América Latina (COPPAL). 
En los cómputos preliminares del Consejo Electoral Provi- 
sional (CEP), organ; 


Un vocero del CEP dijo que concluido el escrutinio seria 

3 conocer un "último y único” boletín adicional con los 
resultados definitivos de las elecciones, pero no adelantó fecha. 
y : de la caída de a familia Duvalier, los 


los Estados Unidos, James Carter, quien 
de los comicios, advirtió Que las eleccio- 
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"La Oposición Boliviana se Está 


Movilizando Pero no Como Frente 


LA PAZ. 26 (REUTER). — Un tider opositor dijo pay al que un En su documento conjunto, los partidos opositores dijeron 
acuerdo firmado por tres partidos políticos sólo busca solucio- que las soluciones propuestas frente a la crisis eran básicamente 
nar un conflicto de poderes en Bolivia, y no formar un frente las mismas que formulado tos partidos gobemantes, Jos 

permanente de oposición, como denunció el Gobierno. cuales decidieron a último momento aplazar hasta enero la firma 

e a «No hemos formado un bloque opositor. sólo hemos firma- de un eventual acuerdo global. 

un acuer a un que invitamos al Gobierno”, Entre esas soluciones, la oposición propuso juicio a 
dijo el a Ls vi imiento Conciencia de Patria ocho magisiados de la Core Suprema “debo culminar por una 
(CONNEPA). Carios Palenque, al precisar los alcances del movi- vía estrictamente jurídica”, en alusión al supuesto 
miento. : oficialista de forzar una condena que permita la renovación del 

CONDEPA, el derechista Movimiento Nacionalista Revolu- máximo tribunal. 
cionario (MNR) y el izquierdista Movimiento Bolivia Libre (MBL)  ..- oa 
firmaron el fin de semana un documento en el que plantean al ] 
oficialismo fórmulas de solución para la crisis y la disputa 

a ; torno a la futura transformación de las par electorales. 

El entendimiento tripartito, que n el Gobierno 
en la formación de un “bloque neoli ecal de oposición”, 
hecho público luego de que eur las conversaciones de 
tres semanas entre estos partidos y antes Movimiento 
de la Izquierida Revolucionaria VAS de centro, y Acción 
Democrática Nacionalista (ADN), de derecha. 

. El MIR y ADN tienen cómoda mayoria en el Congreso, Eso to 
que un eventual acuerdo permamente de la oposición no 
causaría graves dificultades, apuntaron fuentes eiameniies. 

Palenque dijo que CONDEPA, que curiosamente tiene el 
control de algunas reparticiones estatales en La Paz, “siempre 
A pra y se mantiene independiente frente al MNR y el 
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E Cóntra Paz Zamora | E | 
É : La Paz (Reuter) — La oposición política se unió por pri- - . 
ES Eee .| mera vez desde que el centrista Jaime Paz Zamora es presi- eE pe j 
z 0 ¡| dente de la República (agosto de 1989) y pidió formalmente : : de 
Zg + al oficialismo la suspensión del juicio parlamentario contra |. a E 
E ¡| ocho magistrados de la Corte Suprema de Justicia. eS j 
ES El acuerdo opositor surgió de una reunión de sus princi- ES 
5. E Fa A pales dirigentes realizada en el domicilio del jefe del popu- |'. 55 - 
E E o lista movimiento Conciencia de Patria (CONDEPA), Car- |: ] : a 
ES : ] Í ¿7 los Palenque, en procura de una solución para la grave cri- | e 
Z sis institucional que vive Bolivia desde hace más de tres se- s pe 
q” manas. 
EN | * Bl gobernante Acuerdo Patriótico, que dijo estar dispues- z . 
y: to a negociar todo menos una suspensión del jaicio contra ]. E : 
p : los magistrados —motivado en la anulación judicial de un |: a 
E impuesto— anunció que responderá hoy a la nueva invita- |. — 
E » ción al diálogo. y a 
E La oposición dijo que la ¡suspensión del juicio resultaba .  - j 
E imprescindible para una negociación en la que deberían din) > 
cl carse también soluciones para la futura conformación de a a TE 
3 Corte Electoral, y para la aprobación “definitiva”? de pal: y O 
E nuevas leyes de bidrocarburos y de minería. , 5 . E 
pS . “Tiene que haber una tregua” dijo el jefe del opositor + 
Es | Movimiento Nacionalista Revolucionario (MNR), Goszalo < 
¡ E A ES Sánchez de Lozada, quien asistió a la reunión con los líde- . pe j 
¡AE Y * | res de CONDEPA, la Izquierda Unida y el Movimiento m0 j 
ES sn 0 - livia Libre. 
1 ] El diálogo opositor fue convocado por CONDEPA, paño Ñ 
E: bo E tido que curiosamente comparte responsabilidades de gobier- y 
¿ y no en el departamento de La Paz, y cuyos votos en el Sena- - ; 
¡ : E ] do resultarían imprescindibles para una eventural condena ; 
? a los magistrados. EN 
NS na ; Entretanto, no estaba definido si las audiencias del jui- 
i » y cio se reanudarán hoy. : 
¿ - El oficialista presidente de la comisión encargada de re- 
¿. ¡| cibir las declaraciones, Juan Lazio, fue recusado por los ma- . 
po i| eistrados acusados, mientras se mantenía sin solución otra |lY 
, Á recusación contra seis senadores. 
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Acuerdo con indigenas en Bolivia | 
La Paz (Reuter) - El'acuerdo por el que se devuelve a grupos étnicos 
extensos territorios de la Amazonia fue calificado por el erño como 


histórico y comparado con la reforma agraria que en 1962 acabó con la 
semiesclavituc en ia que vivieron más de un millón de indígenas del 
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REPORTAJE EXCLUSIVO AL PRESIDENTE JAIME PAZ ZAMORA 


La democracia está firme 


——¿Cómo comenzó y en qué estado se encuentra el 
virtual conflicto de poderes en Bolivia? 

—Yo no considero que sea un conflicto real de 
poderes, y quiero afirmar además que la democracia 
está firme. Para ser un conflicto de poderes tendría 
que ser la totalidad de ambos poderes que estuviesen 
enfrentados. De lo que se trata es un juicio que la 
Cámara de Diputados, en su fase acusatoria —y luego 
como última instancia la Cámara de Senadores—, na 
establecido contra ocho de los doce miembros de ¡a 
Corte Suprema de Bolivia, o sea que quedan cuatro 
miembros de esa Corte que no están involucrados en 
este problema. , 

Esto se originó cuando el Parlamento aprobó una 
ley de presupuesto —que no fue enviada por mi go- 
bierno sino por el anterior— en el cual se aumentaban 
unos impuestos a la producción de cerveza. Una de las 
grandes fábricas de cerveza de nuestro país recurrió 
ante la Corte Suprema para que dé nulidad a este 
tributo. 

Ocho de los doce miembros de la Corte aprobaron 
esta demanda. Obviamente esto significaba una dismi- 
nución de ingresos muy importante para la nación, 
porque no era solo el asunto de la cerveza sino que se 
podía dictar jurisprudencia para alegatos futuros si- 


A la larga esto podía significar cerca de 50 millo- 
nes de dólares de ingresos menos para el Estado, que 
para una economía pequeña como Ja boliviana es una 
suma muy significativa. 

El Parlamento decidió entonces iniciar el juicio de 
responsabilidades, ya que todo lo referente a la política 
impositiva es privativo del Congreso. 

La Corte Suprema, uno de los poderes de Bolivia, 
se convertiría en el único poder si pudiese anular leyes 
que el Parlamento sanciona o que el Ejecutivo pro- 
mulga. 5 
Pero más allá de lo jurídico, el conflicto se ha 
Sor porque la oposición —en particular uno de 

los partidos, el Movimiento Nacionalista Revoluciona- 
rio— que fue el que nombró la mayoría de los magis- 
trados en el pasado, tomó la defensa de la Corte Supre- 
ma como un aspecto político. 

E ha afectado este conflicto la investidura 


—Gracias a Dios, hasta ahora no la ha afectado. Yo 
personalmente he tratado de mantenerme al margen 
de este asunto, porque en definitiva es un conflicto 
entre el Parlamento y el poder judicial, aunque sin 
lugar a dudas desde el punto de vista político es un 
problema entre las bancadas parlamentarias que apo- 
yan al gobierno y las de la oposición. 

Reconozco sin embargo que probablemente el país 
también, en un tiempo más, estará esperando alguna 
iniciativa personal del presidente para poder dar un 
buen encauzamiento a todo este asunto. 

-—¿Es casual que en el momento en que se produce 
el conflicto, el general Hugo Banzer Suárez se reúno 
cen los altos mandos? 

——Bueno, yo en ese momento estaba en Tokio, asis- 
tiendo a la entronización del emperador. No fue exac- 
tamente el general Bánzer como general Bánzer. No se 
olvide que general Bánzer preside el Acuerdo Patrióti- 
co, que es el conjunto de partidos políticos que susten- 
tan a mi gobierno de unidad nacional. 

En ese momento la cúpula del Acuerdo consideró 
oportuno informar a las fuerzas armadas de lo que 
estaba ocurriendo. Esto fue necesario porque el presi- 
dente de la Corte Suprema, al ser enjuiciado, se dirigió 


a E E e 


Hacia mediados del mes pasado se desató en Bolivia 
un inusitado conflicto: la bancada oficialista de la 
Cámara de Diputados inició un juicio de 

contra ocho de los doce miembros * 
- de la Corte Suprema, incluido el 
La Corte desconoció la iniciativa y acusó a la 


coalición de asestar “un golpe de Estado 
contra el Poder Judicial” O 
democracia. En forma también inusitada, los 
sectores de la ciudadanía boliviana 


Los juicios siguen su curso y la Corte permanece en 
receso. El presidente boliviano, Jaime Paz Zamora, 
conversó telefónicamente con Clarín acerca de la 
crisis irresuelta, de la situación económica y del 
tema de la subversión. 


Prodocón y reportaje por Mario Simon y 
; Fabiana Fondevila 


personalmente al comandante en jefe de las fuerzas 
armadas y le pidió protección. ¿Protección contra qué? 
. ¿contra un juicio que la Constitución permite? 

Menos mal que nuestras fuerzas armadas han ad- 
quirido una madurez extraordinaria, y el comandante 
en jefe le contestó muy respetuosamente que, según la 
Constitución, €l recibía 6rdenes directas solo del presi- 
dente de la República, es decir del capitán general de 
las fuerzas armadas. 

—¿A qué se debe el rebrote guerrillero en Bolivia, 
con el asesinato del ejecutivo de Coca Cola Jorge 
Lonsdale por parte del Ejército de Liberación Nacio- 
val (ELN)? 

—Este caso es una absoluta excepción. En la histo- 
ria de Bolivia, cada vez que se quiso enfocar la violen- 
cia en términos individuales o de grupos restringidos 
siempre fue rechazado por la población. 

Ahora que los involucrados están procesados, po- 
demos decir que era un grupo absolutamente aislado, 
sin nin base social. No responde a ninguna de- 
manda determinada de sectores sociales. 

Encuestas realizadas por la prensa y por nosotros 
mismos muestran que el 80 o 90 por ciento de la pobla- 
ción rechazó completamente el atentado. Yo diría que 
el ciento por ciento lo rechazó, pero podía haber un 10 
o 15 por ciento que tal vez opinaba que el gobierno 
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debía haber actuado de otra forma para resolver el 
caso. 


Nuestra actitud fue muy contundente. Afirmamiós | 
muy claramente que este tipo de hechos es inaceptable 
y que toda demanda debe realizarse por los canales 
democráticos. 

—Sín embargo, algunss medios de prensa iudies- 
ron que varios de los involucrados fueron 
muertos luego de ser apresad y 

—No, eso es imposible. El caso está siendo procesa- hh 
do ahora en los tribunales. El problema es que en E 
Bolivia no estamos acostumbrados a este tipo de he- 
chos, e nunca había habido un secuestro. 


Paz Zamora)? 
FS ne me afectó personalmente que 
el nombre de mi En este mo- 
mientras hablo con usted, lo veo en la futogra- 
A o 
torio en la presidencia. 


j “Es un grupo muy reducido que tiene sm 
juntos de la extrema izquierda marxista ns 


ses tuvieron momentos de turbulencia bro ahora s 
si dos gobiernos mantienen relaciones de coopera- 
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LA PAZ, 20 (Reuter, AP y EFE). — La Cámara de 


" Diputados de Bolivia decidió hoy someter a juicio de 
: responsabllidades al presidente y a siete ministros de la 


Corte Suprema de Justicia acusados por el oficialismo 


. de haber violado la Constitución. 


La decisión, que pasó a consideración del Senado, se 
tomó en una agitada sesión durante la cual los legislado- 
res de la oposición intentaron bloquear por diversos 
medios —aun los menos onales— la votación, y se 
inserta en el marco de la agudización del conflicto de 


: poderes en la más alta instancia de gobierno. 


Los ocho magistrados acusados fueron suspendidos 


: emsus funciones y se les prohibió salir del país mientras 
siga pendiente el fallo, en un hecho que provocó la 


tndignada reacción del opositor Movimiento Naclonalis- 
ta Revolucionario y de los propios implicados, uno de los 
cuales calificó la medida como un acte dictatorial que 
atenta contra el sistema democrático. 

El juicio de responsabilidades fue planteado hace dos 
semanas por el gobernante Acuerdo Patriótico (AP), que 
acusó a los ocho magistrados de haber emitido un fallo 


+ inconstitucional y lesivo a la economía nacional después 

: que la Corte Suprema (que se integra con un total de 12 
: ministros) anuló un incremento del 15 por ciento en los 
* impuestos a consumos específicos que el Congreso ha- 
- día bado como parte de la ley financiera para 1990. 


nos días después la Corte replicó admitiendo un 
viejo recurso de nulidad pendiente sobre los comicios de 
1989, que podría poner en tela de juicio la legitimidad de 


: jos mandatos de ocho diputados y tres senadores oficia- 


listas. 


A A A 


EL PARLAMENTO ACORDO ENJUICIAR A 8 MIEMBROS DE LA CORTE 


E profundiza en Bolivia 
"el conflicto de poderes 


El presidente Jaime Paz Zamora logró ayer una victoria en la disputa planteada contra el Poder Judicial de 
| Bolivia cuando la Cámara de Diputados decitió entablar juicio de responsabilidades a ocho miembros de la Corte 
; Suprema que previamente hablan bloqueado la ley impositiva impulsada por el gobierno. Una agitada sesión ¿3 

jegislativa y el cruce de fuertes acusaciones agudizaron la crisis en la más alta instancia del poder. * 


. El oficialismo contrastacó el jueves y declaró proce- 


y potítica del goblerno”, declaró-el- jefe de la coalición 


o —=: A Ak 


dente la presentación contra los magistrados: “No sólo 
nos asiste la razón legal, sino que se ha comprobado ante 
la opinión pública que todo este tiene un tras- 
fondo político que busca la desestabilización económica 
gobernante, general Hugo Banzer, al justificar la inicia- 
tiva parlamentaria. 

El ex mandatario de facto y líder de Acción Demo- 
erática Nacionalista (ADN), que junto con el Movimien- 
to de Iaquierda Revolucionaria (MIR) integra la AP, 
aludía de esa manera al argumento oficialista de que los 
ocho magistrados responden a los intereses del MNR. 

La crisis sumó otro elemento el lunes, cuando el 
diputado del MNR Edwin Rodríguez Aguirre planteó (a 
título individual) un juicio de responsabilidades contra 
el presidente Jaime Paz Zamora, por haber concedido la 
extradición del ex ministro del Interior Luis Arce Gó- 
mes, reclamado en los Estados Unidos por cargos de 
narcotráfico. Entre La Paz y Washington no existe tra- 
tado extraditorio, pero los entendidos opinan que la pre- 


.sentación contra el mandatario tiene muy poco margen 


para prosperar. 
9 Críticas y cuestionamientos 
El acusado presidente A la Corte, Edgar Oblitas, 

sostuvo que con la decisión de hoy de los diputados “el 
gobierno ha dejado de ser constitucional y camina por la 
pendiente de la dictadura”. 

“Acaba de concretarse el hecho más vergonzoso de 
la historia parlamentaria de Bolivia”, afirmó el jefe de 
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Seal Hogo Haas an 
ficó la decisión E 


la Bancada del MNR, dll Sandoval, al denunciar q 
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del Poder Legislativo. 


los legisladores oficialistas aprobaron el enjuiciamie 
mediante procedimientos irregulares. * 

Explicó que el presidente de la Cámara baja dio y 
terminada la discusión y aprobada la decisión con 
70 votos sobre el total de 127 diputados, cuando regi 
mentariamente se requerían dos tercios. : 
dió que el oficialismo aprovechó el abandono de la s 
que la oposición hizo en señal de protesta para dar 
verde al enjuiciamiento. Cl 

El ministro sin cartera Guillermo rento sx] 
en la jerarquía de la coalición AP, aseguró que 
dores oficialistas (16, sobre un total de 27 boe rep 
Cámara alta) actuarán con la mayor energía para de 
tuir “definitivamente a los ocho ministros (de la C 
li o e 

tos 

“El “allo contrario a los ocho acusados requiere de 
tercios de los votos en el Senado, por lo que los jegis] 
res. de AP empezaron a acelerar los comtactes. con 
movimiento populista Conciencia de Patria: (Condes 
para sumar el apoyo de sus dos senadores. '- “0. 
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| Bolivia: ¡glesia y FF. 
"piden salida negociada 


El diario pa A ; 
de ese país coincidieron en exigir qur se ponga la grave crisis 
la Corte Suprema y el gobierno, a través de un diálogo pacífico. El alto mando de las Fuerzas Armadas reafirmó 

: Ayer su compromiso con la democracia, y se sumó al pedido de negociaciones. 


LA PAZ, 16 (AP, AFP, ANSA y Reu- 
ter). — Las Fuerzas Armadas, la empresa 
ebro ta Iglceía Católica, la Central 

Obrera Boliviana y la prensas, al unísono, 
exigieron hoy a los máximos dirigentes 
del país y a las fuerzas políticas que fni- 
cien conversaciones para acabar con la 


sernanas. 
El comandante en jefe de las Fuerzas 
Armadas pido Jorge Moreira, evadió 
de “protección” que le había 

pe ueves el presidente de la Corte 
Suprema de Justicia, Edgar Oblitas, ante 
un juicio de responsabilidades contra los 
miembros del tribunal, presentado por la 
bancada oficialista de la Cámara de Di- 


El pedido de protección cursado por el 
ttular de la Corte abundaba en una serie 
de citas de la Constitución que sugerían 
claramente que lo que se estaba recla- 
mandó era una intervención militar, al 
acusar al gobíerno de destonocer las nor- 
mas legales que sustentan la democracia 
(véase Clarín de ayer). 

El más alto jele militar dijo que las 

Armadas solo obedecen órdenes 
del Presidente de la República, a través 
del Ministerio de Defensa, y que “mucho 
menos” tomarían decisiones involucrán- 
dose en un juicio de responsabliidades 
que se cursa en el Poder Legislativo. 
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de sables”, afirmó Moreira, poniendo fin 


de esta manera a una ola de rumores: 


sobre la posible implaatación eu el país 
de un goblerno cívico-militar, surgida 
ayer luego de que el ex presidente y ma- 
yor aliado del gobierno, general Hago 

, se reunió con el el alto mando mili- 
tar. 


3 noria dadas. 


La postura del alto mando militar re- 
sultó decisiva, señalaron fuentes políticas, 


dirigentes” que dejen a un lado “sus inte- 

reses sectarios” la Ins- 
titucionalidad dem a cuya vigen- 
cia reiteró el total compromiso de los 
hombres de armas. 


9 Historia de una crisis 

Los problernas comenzaron con el de- 
sacnto del Poder Ejecutivo a un fallo de la 
Corte Suprema, que juzgó procedente la 
apelación de una empresa cervecera s0- 
bre un aumento de impuestos, e intimó al 
Ejecutivo a devolverie alrededor de 30 
millones de dólares pagados por ese con- 


ld Los principales sectores ( 
cional desatada por un conflicto entre (4 


Presidente Jaime Paz 
Zamora: un panorama 


eterno entrego a Estados Unidos 
erno entregó a 

da —ain existir un tratado de extradición — 
um penmio narcotraficante que DO de 


- nía causas pendientes con la justicia del 


país. 

En respuesta, la mayoría parilamenta- 
ría, que sustenta al gobierno, inició trá- 
mites para un juicio de 
centra ocho miembros del alte tribunal. 

La Corte contraatacó “admitiendo” 
una demanda de nulidad contra los man- 
datos de una decena de legisladores ob- 
cialistas, presentada luego de las eleccio- 
nes de mayo de 1989 por el principal par- 
tido opositor, el Movimiento Nacionalista 
Revolucionario (MNR). 

Los legisladores del MNR sostienen 


que con el juicio de responsabilidades, el . 


oficialismo pretende adueñarse del Poder 
Judicial, único poder del Estado que no 
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prencia Episcopal. 

- También la Confederación de E 
“sarios Privados emitió un comunic: 
el que exhorta a los jefes de tod 
nenes políticos a que “d 


El diario Ultima Hora, haciénd 
de la opinión de las instituciones 
prensa, tituló hoy a toda primera 
Ea ¿Dislogo, par 
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1A PAZ (ANSA y EFE» El Industrial 
bollvlano Jorge [onsdale fue asesinedo por 
sus cepiores cusnda se vleron «corralados 
por electivos de la Poll-lz y el Ejército en un 
operallvo se1»ado en So; o<szchi un barsio 
acomodado dela Paz 
*Coa mucho pesar deto Informar que el 
tagenlero forge lonsdate está muerto”. 
anunció el minísteco del Enterior. Guillermo 
Capoblanco. al llegar al lugar del operativo. 
“Dios es testigo que hicimos todos los 
esfuerzos para tratar de persuadir a este 
grupo terrorista para que libere a Lonsdale, 
respetamos escrupulosamente la tregua pero 
al parecer existia la fria determinación de 
- ematerto””. aflrmó el Ministro. visiblemente 
abatido. , 
En el eafrentamiento de electivos del 
Ejército y grupos de élite de la policía con los 
alembros de la CNPZ además del Industrial, 
cayeron en combate el ltalogermano Miguel 
Northtufster y los bolivianos ( uls Caballero 
. y Oswaldo Espinoza. Identificado equivo- 
cadamente en principlo como Augusto Za- 
Iles, ahora prófugo. según una rectificación 
del Ministerio del Interior 
En declaraciones exclusivas a Radio Pa- 
namericana de ln Paz. el Ministro Ca 
poblanco Informó que tras la delención, la 
noche del martes. de un — terrorista perus- 
no”. viaculado al Movimiento Revolucio- 
aarlo Tupac Amaru del Perú. se pudo 
localizar con exaciliud el paradero del 
industrial. secuestrado el pasado 10 de junio 
enelcentrode ta Paz 
Alrededor de las 0600 hora local se 
¿ desplegó un “cerco de Intimidación"” en los 


dd E ¡RRA €, ppjé] y 


OWVÍa: grupo 
de terroristas Y 
¡ue aniquilado 


Fuerzas combinadas del Ejército y la Pollcífa de Bolivia 
aniqullaron, en la madrugada de ayer, al grupo terrorista 
Comisión Nóstor Paz Zamora (CNPZ), pero no pudo Impedir 
que un empresarlo que tenlan secuestrado desde hacía 
cinco meses fuera asesinado por sus captores. 


alrededoses de la casa. situada en el residen. : ed 


cial barrlo de Sopocachi en esta cludad. y 
media hora rás tarde se produjo el enfren- 
tamiento. según la versión oficial. " 


Cuando entraron ea la casa las fuerzas |. 


encontraron el cadáves del industrial Lons- 
dale. que habia sido abatido de un tiro en la 
nuca. Posteriormente se verificó que sufrió 
un disparo a quemarropa en el pecho y tenia 
una herida en el hombro derecho. 


Las autoridades atribuyeron a Northlufs- 5»: .. 


ter la muerte de Lonsdale, qulea permaneció ¡ 
en caullverto cinco meses y lres semanas 
Tras los enfrentamientos se rindieros 
Federico Lorgio Clhuzmáía (o Cinamán) y los 
hermanos Paola y Sebestláan Acasige, com. [-7: 
siderado por ta policia como sutor de los F-: 
disparos que abatieroa a un “"marlae” 
estadounidense en ociubre pasado 


La CNPZ estaba. aperentemente, consil. |. . 
tulda por unas quince personas y perma- ;- 
nccisa con lLonsdale ocho: el peruano : 
detenido el martes de noche. el itallano y dos ' 
bolivianos muertos, tres que se rindieron y — . 
un cuarto prófugo, identificado como Au- . 
gusto Zalles. que se suman a otro grupo de *“- 
cinco detenidos en días pasados 


Las Investigaciones establecieron que el .* . 


grupo ¡errorista fue autor de varlos atracos 
en los meses pasados, pero entonces no se 
llegó a sospechar de que se trataba de una 
célula que buscaba finan: '=plento para 
apoyar el resurgimiento < Ejército de :. 
Liberación Naclonal (El N). grupo creado ea : 
1967 por el argentino cubano Ernesto | 
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do O: Bolivia: Muere Cautivo al 
gs : 
¿O Asaltar Policía Escondite. 
pS j LA PAZ, (AP).- La policía to- la casa en pocos minutos El CNPZ envió “sjar 
rió hoy por asalto una residen- Lonsdale sería muerto, segun televisión una toto de' 
: A A A 
8 . dl UNOS, * como una 
E - in fue detenido or la po- de que seouía convida. 
A o o o a ge ir. 
, Gui Ús- > 
2 hlermo Capobianco, dijo que o OS. Ce. . queda de Lonscale. is 
3 Coca-Cola en Bolivia hasta 
Ñ que fue secuestrado hace seis 
Ni meses por el grupo 
Ñ or Paz 
e 
$ dano italiano Se Northuts] 
or del CAPZ, belen 
A] antes de que 30 agentes pol 
ciales imumpieran en el escon- 
dite 
Momentos antes, un ciuda- 
e dano “miembro del 
ENE rata CNPZ habría salido de la vi: 
; pe viendá para negociar su labia: 
Gr? ¿o ción con los policias a quienes 
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¡ 3 Llamó a concurso internacional para la adjudicación de una de sus mayores riquezas: las minas de 


La seriedad del ajuste boliviano tuvo ayer una 
nueva confirmación con el anuncio oficial de 
la privatización de las principales minas de es- 
taño y plata, fundamentales para la economía 
del país. Entre las que se privatizarán (ayer se 
llamó a concurso internacional) se encuentra 
la de Huanuni, considerada la mayor reserva 
subterránea de estaño del mundo. 
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bajo su responsabilidad el ma- de Chocaya, Tasea, Tatasi, 
nejo de las fundiciones de es- Catavi y Caracoles. 
taño y antimonio de Vinto, las La licitación de estas minas 
¿| más importantes del país, 230 fue decidida el pasado 22 de 
kilómetros al sur de La Paz. y diciembre por el directorio de : 
L MMIMMÓAé7—e—H€—[]——— ¡ Comibol, que ratificó para 
e Plazo enero la entrega a una empre- ¿ 
ER A See no identifi- 
No hubo declaración oficial , del yacimiento Bolivar, 
) sobre la oferta privatizadora el más grande depósito de plo- 
de las siete principales minas mo y plata todavía no explo- 
de estaño y plata del país. La tado, dijo un vocero de la em- 
convocatoria fue conocida a presa. Ñ 
través de anuncios de prensa La privatización de la indus 
publicados ayer, que fijan un e minera estatal es una d 
| plazo hasta el 28 de febrero del medidas consideradas 
, próximo año para la presenta- 
- ¿ción de las propuestas. 
-Entre las minas cuya explo- l - 
tación fue ofrecida a empresa- ; 0 1 0 1 E E x 
rios privados figura la de Hua- 


La Paz (Reuter, CGD In- 


formes) — En una nueva | grar el aporte de capitales y La privatización de la ex- | la economía en general, según 
muestra de su seriedad, el go- | tecnología necesarios para me- | tracción minera formará par- | cifras oficiales no se repetirían 
bierno boliviano puso ayer en | jorar a la eficiencia de esesec- | te de un vasto programa de | este año los buenos niveles de 
marcha la privatización de sus | tor, afectado por un crónico | ajuste que incluirá también la | crecimiento anteriores, aun- 
principales mimas de estaño y | aumento de sus costos de pro- | reestructuración de las empre- | que la inflación haya sido la 
plata, en una medida conside- | ducción y declinantes cotiza- | sas estatales de geología, in- | más baja de Latinoamérica. |' 
rada crucial para conseguir las | ciones internacionales. vestigaciones y comercializa- | 


. En el primer paso de este 


ambicioso proyecto privatiza- 


dor, el gobierno de Jaime Paz 


ves” por el gobierno para lo- 


_ 13,160 toneladas de ese mine- 
ral, -aproximadamente ocho 
por ciento de la producción' 


de Comibol. 


Agregó que las exportacio- 
nes mineras bolivianas serán 
en 1990 ligeramente superiores 


- BOLIVIA PUSO AYER EN 
MARCHA LA PRIVATIZACION MINERA 


En cuanto a la situación de 


¿2 | fundamentales inversiones ex- Bolivia, el sexto productor | ción, dijo el miércoles el mi- | + Despegue 
3 |. tranjeras pasa el crecimento | mundial de estaño, tiene pre- | nistro de Minería, Walter So- | ———————————— 
del país. visto exportar el próximo año | riano. El logro económico más im- 


portante del país, dijo el mi- 
nistro de la Presidencia, Gus- 
tavo Fernández, fue haber 


Zamora llamó ayer a concur- | mundial. a los 408 millones de dólares, | Sentado las bases para el “des- 
so internacional para privati- Pero las bajas cotizaciones | pero dejarán a la Comibol pér- | Pegue económico”, 

zar bajo arrendamiento o con- [ del producto, que cayeron a | didas de casi seis millones. _ Tras cinco años de estabili- 
tratos de riesgo compartido la | unos 2,60 dólares la libra fina En los últimos cinco años, | dad, consolidada en 1990 con 


explotación minera de estaño 
y plata, corí el fin de impedir 


pequeñas plantas metalúrgi- 
cas, aunque decidió mantener 


puní, considerada la mayor re- 
serva subterránea de estaño 
del mundo. 


en el último mes, pusieron al 
borde del colapso a las minas 


la Comibol redujo drástica- 
mente su personal, de unos 


plata en explotación, y las mi- 
nas de estaño, plomo y plata 


una inflación de aproximada- 
mente 17 por ciento, Bolivia se 


E | su quiebra ante el bajo precio | estañiferas bolivianas, todas -| 28.000 a sólo 7000 empleados, | plantea el objetivo prioritario 
E | mundial que actualmente tie- | subterráneas y con costos de | y cerró las minas que arroja- | de acelerar su crecimiento, 
nen esos metales. ' E producción superiores a los | ban más pérdidas, aunque no | afirmó Fernández, al presen- Maz AS y. 
_Laestatal Corporación Mi- | tres dólares la libra fina, dijo | ha logrado salir de su situación | tar una evaluación preliminar | El presidente boliviano, Jaime Paz Zamora, dio ayer un Y 
nera de Bolivia (Comibol), | la semana pasada un informe | deficitaria. de la situación económisa nuevo paso para la profundización de su serio ajustag- 
ropietaria de esas minas; pa 2 RTS — ne ... ad = - dl 
ofreció también a empresas La oferta de Comibol inclu- A 
privadas nacionales o extran- ye la mina de Sam José, el más : 
jeras la administración de tres grande yacimiento “estatal de a 
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ole El oconario sereró: Bl 
hay una recesión estadounidense 


caerá también en la recesión”. 
Antes de la invasión iraquí en el 
Golfo, todos los síntomas mostra- 


* un ciclo recesivo más o menos pro- 

- fundo en la nación del Norte. El 

S - 7 CONSUMO entonces se ha re- 
) *, traído y los grandes periódicos na- 
cionales están reflejando que las 

sf ventas cayeron asombrosamente 

: (precisamente en una época en que 

aumentan por Navidad y fin de 

EA 4 año). En estos días, los especialistas 
E. creen que la recesión está ya insta- 
: lada sin vueltas. Pese a todo, la Ca- 

sa Blanca y el Capitolio no encuen- 

tran demasiadas maneras para 

a contraer el déficit fiscal. Por otra 
Lobo la devaluación del dólar se 
H ! ; od de 1969 e igual mes de esté 
? año, el dólar se había depreciado el 
ya 215 frente al marco alemán, el 13% 


poe 


RA e) 


común con Washington: México 
enderesó en los últimos años sus 
E , expertaciones a los Estados Uni- 
: ; des, de tal mantra que estos consti- 
te , 4 tuyen per lejos el principal país 


En los Estados Unidos, en las 


seria, no hay dudas de que México . 


ban como inevitable el comienzo de - 


a 
1 
cr ANS 


a 


A 


mercio) incentive la política de 
subsidios de las naciones industria- 
lizadas, cerrándose aún más el 


á 


SE 


comprometió ante el presidente 
Bush a sancionar una ley de reco- 
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significativa rentabilidad. Comparada con la reciente | 
venta de Entel, las diferencias resultan casi abismales aun 
computando que se trata de una compañía más grande. 
Por la venta de Entel'se.han obtenido aproximada- 
mente unos 1500 millones de dólares, de los cuales 24% 


México concretó ayer la mayor operación privatizado- 
ra conocida hasta ahora en América latina al vender 
20,4% de la compañía telefónica Telemex por 1757 mi- 
llones de dólares a un consorcio integrado por grupos lo- 
cales, France Telecom y una de la Bell. La operación 
0%, vuelve a demostrar el fuerte interés que suscita actual—  sondocumentosa seis años. Para 36% delas acciones de 
S ZO mente en los inversores la actividad de las telecomunica- Telemex que todavía tiene el Estado habrá oferta pública 
y» clones, cuyo constante avance tecnológico garantiza una en las Bolsas de Europa a partir de abril. A 


Vendió 20% de Telemex por u$s 1757 millones a un grupo mexicano asociado con France Telecom y Bell 


Ciudad de México — Capi- 
talistas mexicanos asociados 
con empresas telefónicas de 


E a o 


México concretó ayer la mayor 


calera 


deceo da ] 


deducir sus inversiones del im- 
puesto sobre el servicio telefó- 
nico. 


adjucicaronla Compañia Te de A 1 dee tábiocas 
tra 
manana, Privatización de mérica atina oa 
2 |] ¡VR= PP... . . 
tizadora realizada hasta abo- | rio Carlos Slim Helu, conoci- | — Telemex es la cuarta empre- “Carso” ofreció 70,4 mito» y Hsde que inició su política pr 
ra en América latina. -do como el “campeón de la in- | sa más grande de México y la nes de dólares más que el se- lapso, fueron transferidas 
En la “venta del siglo”, co- | versión privada” en México, | décima de América latina, Se- gundo grupo postor, integra- lecor Sivado 765 de las 
mo se dio en llamar a la ope- el grupo incluye a una serie de | gún su director general, Alfre- do por acciones y valores de 1155 estatales, in: * 
ración por el monto del nego- | poderosos consorcios indus- | do Baranda, su valor comer- - México, la Casa de Bolsa, : anejo dea ; 
lnempris el grupo "Caro", | nro Pico, Tata Me. | Jet y ss lidad pe GTE y la Telefónica de Espa- | on. mayores empresas 
, €l gri » | nero y sus utilidades pre- ña. El Ministerio de Hacienda . : : 
ganó la licitación con una | xicana, la Llantera Euzkadi y | vistas para este año a más de dijo que el monto pr por | Acereras y cupriferas y una de- 
oferta de 1757 millones de dó- | la Comercial Samborw's, con | 1000 miilomes de dólares. el grupo supera en 609 millo- | “ena de ingenios azucareros, 
lares, a razón de 2,03 dólares | 1500 millones de dólares de ues de dólares al valor total de | Por las que obtuvo unos 1000 
por acción, ventas anuales. + Inversión mercado del capitki de laem- | "illones de br 
Encabezado por el empresa- “Carso” se asoció además presa. | E NOS 
> WN | a la France Cable and Radio, | El gobierno optó por la pri- ERA E 
'Y filial de le France Telecom, | vatización ante la falta de re- | e Sin competencia . 
| A eracióny 20.000 clones de | modernización dela empresa 2 | 
| 0 n y 20. m n de la empresa, se El , que adquirió 20,4 |: : 
S dólares en ventas, y la Semtit- | que requiere de una inversión C.Salinas de Gortarí por eno del : pm aocio- |. 
ds western Bell de Estados Uni- | de 10.000 nalllones de dólares ON, Y nario —que lo asegura el con- 
A dos, con 12 millones de líncas | en los próximos cinco años. | tra 51,7 en Estados Unidos, | trol. de la administración —, 
; A Telemex opera sólo 3,8 lineas 43,9 en Francia y 25,6 en Er actuará en los primeros cinco 
Al ven pola. y 
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Balance del encuentro Bush-Salinas 
- México, un puente 
entre el Norte y el Sur 


Por Julio Crespo 
(Corresponsal de LA NACION en Washington) 


WASHINGTON.- El encuentro 
de dos días en Monterrey entre el 
presidente George Bush y su co- 
lega mexicano, Carlos Salinas de 
Gortari, concluido el martes, fue 


un acontecimiento rico en cere- * 


moníal, en simbolismo y en mani- 
festaciones de aprecio personal, 
pero también un paso más en el 
camino hacía la integración co- 


. mercial de los dos países. 


Enmarcada entre el viaje de 
Bush a Europa —del que regresó el 
“domingo pasado- y su gira por 
_cinco países de América del Sur, 
“que comenzará el domingo 
A daa su visita a Monterrey 

e antes que nada una manera 
de poner énfasis en la especial re- 
lación entre los Estados Unidos y 
México y reafirmar el respaldo a 


. los esfuerzos de Salinas para rees- . 
Atructurar la economía de su país, * 
- Ese respaldo se mantiene a pe. 


sar de que el clamor por nuevas 
denuncias de fraude electoral en 
dos Estados cruzó las fronteras y 
* encontró ecó en la opinión. pú- 
* blica norteamericana. 

Antes de partir junto con el pre- 
sidente Bush, Bernard 
secretario de Estado si as para 
América latina y el Caribe, .re- 
.calcó que Bush ba a Monterrey 


* “con el convencimiento de que las 
. relaciones entre los des. países 


nunca fueron mejores”. 

Respecto de las acusaciones de 
irregularidades electorales, Aron- 
son comentó que la admintistra- 
ción no estaba en condiciones de 
emitir un juicio hasta que el go- 


- bierno no responda a los cargos. 


Proyectos 


Al final de dos días de reu- 
niones privadas y festejos 'pú- 
blicos, los dos presidentes renova- 
ron su compromiso de trabajar 
para hacer posible la concreción 
del propuesto acuerdo de integra- 
ción comercial. 

Por primera vez las palabras de 
Salinas de Gortari incluyeron a 
Canadá en el proyecto, cuando 
dijo que la capacidad de nuestros 
países, “junto con la de Canadá, 
aumentará la fuerza de cada uno 
de nosotros”. 

Antes había mencionado que 
“México ha mostrado a los países 
de América latina que un posíble 


acuerdo de libre comercio con los 
Estados Unidos y Canadá hará de 
nuestro país un sólido puente 
para el comercio entre el norte y 
el sur del hemisferio”. 

Hay ya un acuerdo de integra- 
ción comercial vigente entre los 
Estados Unidos y Canadá, pero el 
papel de este pais en las negocia- 
ciones con México no está aún de- 
finído. 

La idea de la integración comer- 
cial con los Estados Unidos ha ga- 
nado consenso en México, después 
ade una er, era reacción negativa, 

por sentimientos nacio- 
te y por la resistencia de 


. ciertas industrias, desarrolladas 


bajo'un régimen proteccionista, 


- que temían verse perjudicadas. 


En los Estados Unidos también 
hubo reacciones contrarias al 
acuerdo, sobre todo por el miedo 


"a la competencia del bajo costo de 

la mano de obra" mexicana. Sin 
reali parece ¿- 
haberse" impuesto ora la posi- 
ción favorable . : a 
Propiedad intelectual SON 


Los negociadores noricamert- 
canos consideran como ¡un paso 
e bag la promesa hecha por 

de Gortari de tramitar la 
Eo aprobación por el Senado 
de una ley que proteja los dere- 
chos de propiedad, intelectual 
para patentes, marcas y reproduc- 
ción de modelos. Esto es un requi- 
sito fundamental para las em- 
presas norteamericanas de alta 
tecnología interesadas en invertir 
en México. : 

Otro punto difícil en las nego- 
ciaciones, que parece en vías de 
solución, es el que se refiere a las 
inversiones en la explotación pe- 
trolera. - Ny 

Se considera cercano un 
acuerdo que itirá, a través 
del financiamiento del Eximbank, 
que compañías norteamericanas 
bi 2CCE5S0 Y lirio de de- 

ero, y Una mayor 

Pardsipación en contratos de ser- 

vicio. Frente a estos progresos, no 

parece probable que el régimen 

actual, que establece el control de 

la empresa estatal Pelmex sobre 

todo el petróleo del país, vaya a 
modificarse en un plaz0 cercano. 
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gobierno enfrenta ola' 
de huelgas y paralizaciones ;/ Ae. 


Quita (AFP) - Los trabajadores municipeles de la A desembolso_2.:m 
nel elncl (Syespal e : 
BS Ls poro dicas de ) también cumplen su noveno día Otros aan del país cu inélga tó: 
Chimborazo y Loja, además de los tra- de paralización y acempan en las afue- bién obtuvieron recursos del gobierno y 
Ministerio isterio de Salud, ras de la sede. del or ganisino comunal i 
* cumplen este martes sendas huelgas en  Vaños de ellos realizan ayuno volunia- 
. procura de que el gobierno solucione rio. 


sus demandas, como hace poco consi- incia del 
guieron otros sectores del país. Cue cspilóns ll ce más 
En Chimborazo, en el centro andino poblada del país, arepa id 


. del Ecuador, la provincia amaneció — sus labores el jueves último, cuando se 
paralizada. Las carreteras fueron blo- les comunicó que el gobierno iba a 
por precaución, os estudiantes mo cu MR 


A RARA IIA IRA PEA IR TOR 7 os scra m O e 


Eros militares Pri las instala- 
ciones estratégicas. 

Las autoridades por elección popu- 
lar de Chimborazo aclararon que la 
huelga es indefinida y que uier 
negociación con el gobierno tendrá que 
darse en la capital provincial, en Rio- 
bamba, a 240 quilómetros al sur de 


1o. c 
En Loja, al extremo sur del país, este 
martes concluye una huelga preventiva 
. de dos días que cerró la frontera con | 


C 


Perú, aunque el comercio laboró par- 
Mos cialmente. 
Por otro lado, los hospitales y cen- 
tos de salud estatales se limitaban a 
atender las emergencias, al iniciarse 
una huelga nacional indefinida que 
busca mejoras salariales y la dotación 
de insumos y medicinas paralosecitos . 
médicos. A 
En el caso de Quito la huelga en las . 
- Casas de salud se inició la semana pasa- 
da. a 
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huelgas ante despidos masivos 
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duras, ya que los agravará, por- 
que serán 10.000 fanczos maáa Las 
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Para Rodríguez, Paraguay sigue | 
avanzando hacia la democracia 


dp ASUNCION. (EFE).- Paraguay, que celebró su segunda 
. ] continúa avanzando 
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Ex general paraguayo denunció 
a represores de la dictadura :' 
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Chile: 


SANTIAGO, Chile, 25 
(AP). — El presidente 
Patricto Aybwta confir- 
mó a pocos días del 
acuartelamiento del ejér- 
cito a su ministro de De- 
fensa, Patricio Rojas, con 
quien resulta evidente 
que el general Augusto 
Pinochet no congenla, y 
que estuvo involucrado 
en conversaciones para 
negociar el ret!ro del jefe 
militar. 

“Ls designación de los 
ministros es una atribu- 
ción exctusiva del presi- . 
dente de la república. 
Son persons de conflan- 
za y el ministro Rojas 
cuenta con mi plena con- 

J flanza y me represents 
plenamente”, dijo 

El desempeño de Rojas 
durante los nueve meses 
del gobierno ha estado 
plegado de controversia 
y críticas, 

Pinochet, quien inicial- 
mente intentó entenderse 
directamente con Aylwin 
y se resistió a someterse 
a la autoridad del minis 
tro de Defensa, ha mos- 
trado en varias ocasiones 
el desagrado que le pro- 
voca Rajas, médico de- 
mocrist:ano que hace 20 
años fue ministro del In- 
terior en el gobierno del 
presidente Eduardo Frel 

Su actuación durante 
el acuartelamiento dis- 
puesto el miércoles por 
Pinochet suscitó variados 
comentarios, Solo alrede- 


“O: 


EL ENFRENTAMIENTO AYEWIN-PINOCHET 


do 


confirman al 
ministro de Defensa 


El presidente chileno, Patricio Aylwin, censuró ayer el acuartelamiento regis- 
trado el miércoles pasado y confirmó a Patricio Rojas en la cartera de Defensa Y 
“Lo que ocurrió el otro día —dijo Aylwin—, no se justifica de manera alguna y 
revela falta de comprensión de lo que es la vida democrática”.  - ; 


Aylwin comentó anoche , 


dor de la 1.30 del jueves, 
cuando la protesta cas- 
trense llevaba varias ho- 
ras y se mantenía la in- 
certidumbre, Rojas dio la 
explicación oficial que le 
entregó el ejército de que 
se trató solo de “ejerci- 
clos de enlace” en todas 
las unidades militares. 
El titular de Defensa 


participó en los días pre- 
to 


vios al acua 
en conversaciones con el 
general Jorge Ballerino, 
jefe de un comité asesor 
de Pinochet, en las que 
no hubo acuerdo sobre la 
fecha de r:tiro del vete- 
Pra jefe militar, de 73 
años, Rojas confirmó esa 
gestión, cuya iniciativa 


en el cargo de comandan- 
te del ejército hasta 1993. 

Los rumores de un in- 
minente camblo de mil- 
nistro de Defensa como 
consecuencia de la pri- 
mera gran crisis castro 
se se extendieron y tuvie- 
ron eco incluso en e 
res oficialistas. * 

Pero el anuncio de Ay, 


win pospone al menos ¿ 


por el momento su salida 
del gabinete. Su despido 
en estos momentos ha- 
bría implicado un triunfo 
para Pinochet, según 
círculos políticos ofícia- 
listas. 


que “lo que ócurrió en 
otro días no se Justifica de 
manera alguna, y revela 
de sas actores uns falta 
de comprensión de lo que 
es la vida democrática”. 
Fuentes gubernamen- 
tales y versiones de secto- 
res derechistas opositores 
atribuyen el acuartela- 
miento a una medida de 
presión destinada a ma- 
nifestar el malestar en 
las filas del ejército por 
las denuncias de 
ción y la Investigación de 
manejos fhuancieros 0£- 
curos, en los que se le han 


visto implicados Pino- |: 


chet y dos de sus hijos. 


“Cualquier Intento de 
utilizar la fuersa psra 
impedir que se esclarezca 
la verdad, que los pode- 
res públicos ejerran ple- 


vamente sus atribucio- 


* pes, es entorpecer el 


pro- 
cese de consolidación de- 
y 
dras ea el camino”, dijo | 
- —— INR 


En sus primeras decla- ; - 


raciones sobre el acuar- 
telamiento del miércoles, 
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estaría dispuesta 


SANTIAGO, 23 (Reu- 
ter). — El general Augusto 
Pinochet había hecho sa- 
ber antes de la crisis mili- 
tar de la semana pasada su 
disposición a renunciar a 
la comandancia en jefe del 
ejército chileno que ocupa 
desde hace 17 años, reveló 
hoy el ministro de Defen- 


acuartelamiento de unida- 
des y la primers crists mi- 
litar que enfrentó Aylwin. 
Amplios detalles de 1. 
tensa situación vivida en- 
tre el miércoles y el jueves 
fueron publicados por la 
prensa local, coincidiendo 
en qué las gestiones en tor- 
no de la renuncia de Pino- 


sa, Patricio Rojas. 

En una entrevista publi- 
cada por el matutino El. 
Mercurto, Rojas dijo que: 
este mensaje le fue envia- 
do a través de un general 
Que sirve de enlace entre la 
institución castrense y el 
Ministerio de Defensa. 

“Le pregunté en qué for- 
ma y oportunidad estaba 
pensando su representado 
tomar esa decisión. Se me 
respondi) que podría ser 
hacia fines de 1991 o co- 

tenzos de 1992”, dijo el 

ncionario del gobierno 
Patricio Aylwin. 

Rojas agregó que le hizo 
saber la conveniencia de 
que el abandono del cargo 
se produjera en marzo o 
abril, lo que según fuentes 
mulitares desencadenó la 
orden de ecuariclamiento 
dada por Pinochet en la . 
tarde del miércoles y que 
creó un alto grado de ten- 
sión en la situación politi- 
ca chilena. 

Luego de entregar en 
marzo la presidencia a 
Aylwin, el ex hombre fuer- 
te de Chile se acogió a un 
artículo constitucional que 
impide a las autoridades 
civiles remover a los co- 
mandantes en jefe de las 
fuerzas armadas hasta 
1997. Por lo tanto, solo la 
renuncia voluntaria po- 
¿Ha alejar a Pinochet del 
cargo. 

Rojas dijo que el movi- 

. miento de tropas, exp!lica- 
do por el jefe de la institu- 
* ción como un simple ejer- 
cicio en el que no se quiso 
molestar a nadie, no fue 
un “intento golpísta” ni 
tampoco una sublevac! 1. 

El ex coronel de ejéc. ito 
y actual asesor político del 
jefe del arma, Cristián 

Labbé, dijo hoy al diario 

La Tercera que Rojas pi- 

dió la renuncia “perento- 

ria y categórica” de Pino e] 


, 


ca 


chet, lo que motivó a 


A AA A PFP FX XX 


chet tanían comi 
partida las profu: 
maciones periodi: 
bre denuncias de 
ción dentro del 
que se han exte 
propio comand 
jefe. 

El general Pinc 
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* Chile: revelan que 
estaría dispuesto a renunciar 


SANTIAGO, 23 (Reu- 
ter). — El genera! Augusto 
Pinochet había hecho sa- 
ber antes de la crisis mili- 
tar de la semana pasada su 
disposición a renunciar a 
la comandancia en jefe del 
ejército chileno que ocupa 
desde hace 17 años, reveló 
hoy el ministro de Defen- 


Glas da Telar oe plo 


acuartelamiento de unida- 
des y la primera crisis mi- 
litar que enfrentó Aylwin. 
Amplios detalles de 1. 
tensa situación vivida en- 
tre el miércoles y el jueves 
fueron publicados por la 


- prensa local, coincidiendo 


en que las gestiones en tar- 
no de la renuncia de Pino- 


PP E 


chet tanían como contra- 
partida las profusas infor- 


.maciones periodísticas so- 


bre denuncias de corrup- 
ción dentro del ejército, 
que se han extendido al 
proplo comandante en 
jefe. 

El general Pinochet está 
convencido de que se lo 


a AE 


quiere dañar planificada 
mente, a través ne un pro- 
ceso largo pero ponzoñoso, 
que reduzca a polvo su 
imagen como conductor de 
un régimen de encrucijada 
histórica. “Lo ha dicho en 
privado y en público”, co- 
mentó el diario pro guber- 
namental La nEpOes 


noc. 


el 


sa, Patricio Rojas. — 

En una entrevista publi- j 
cada por el matutino El. 
Mercurio, Rojas dijo que' 
este mensaje le fue envia- 
do a través de un general 
que sirve de enlace entre la 
institución castrense y el 
Ministerio de Defensa. 

“Le pregunté en qué for- 
ma y oportunidad estaba 
pensando su representado 
tomar esa decisión. Se me 
respondi 5 que podría ser 
hacia fincs de 1991 o co- 

lenzos de 1992”, dijo el 

ncionario del gobierno 

: Patricio A ylwín. 

Rojas agregó que le hizo 
saber la conveniencia de 
que el abandono del cargo * 
se produjera en marzo o : : ; ] a - e Se 
abril, lo que según fuentes ] < ' y ho 1 
militares desencadenó la z Ñ E 
orden de acuartelamiento 
dada por Pinochet en la : 
tarde del miércoles y que 
creó un alto grado de ten- 
stón en la situación politi- * 

” cachilena. 

Luego de entregar en 
marzo la presidencia a 
Aylwin, el ex hombre fuer- 
te de Chile se acogió a un 
artículo constitucional que 
impide a las autoridades 
civiles remover a los co- 
mandantes en jefe de las 
fuerzas armadas hasta 
1997. Por lo tanto, solo la 

” renuncia voluntaria po- 
dría alejar a Pinochet del 
cargo. 

Rojas dijo que el movi- 

- miento de tropas, explica- o 
do por el jefe de la institu- z , 
ción como un simple ejer- 
cicio en el que no se quiso 
molestar a nadic, no fue 
un “intento golpista” ni 
tampoco una sublevac! ¡. 

El ex coronel de ejér. ¡to " 
y actual asesor político del Ñ 
jefe del arma, Cristián : o 
Labbé, dijo hoy al diario ; 

La Tercera que Rojas pi- 

dió la renuncia “perento- 

ría y categórica” de Pino 
chet, lo que motivó el 
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[ Chile: controversia pude 
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un canje con el gobierno 


—el retiro de Pinochet * Y 


por una amnistía global 
para los delitos del 
pasado— parece haber 
estado subyacente en la 
decisión del ejército de 
Chile de desafiar al poder 
civil con el 
acuartelamiento del 
miércoles. 

SANTIAGO, Chile, 21 
(Enviádo especial). 


que, 
de, devino en el desafío que 
el miércoles hizo el ejército 
a la autoridad constitucio- 


nal Jarpa planteó al go- * 


bierno, por encargo de va- 
rios generales, la disposi- 


-. 


El 


men militar— 
«demasiadas manos” Í 
tervinieron en este delica- 


do trámite político, produ- 
ciendo “malos entendidos” 


nn 


en ambos extremos. El ra- 
zonamiento está construi- 
do para explicar, ya que no 
puede justificar, la deci- 
sión de Pinochet de poner 
en marcha un a - 
miento de unidades con vi- 
sos de ensayo de motín. 


Jarpa no solo ratificó 
una especulación que rea- 
lízaron varios medios pe- 
riodísticos —el mejor in- 
formado fue el diario Ls 
E — sino que aportó el 


1] primer indicio cierto de 
*| que un pase a i 
| nochet es algo más que 


retiro de Pi- 


una acariciada 


bo a superficie de esta in- 
formacióp supone una 
cuota de esperanza y alivio 
y tiende a disimular cier- 
tas deficiencias de la capa- 
ridad de gestión oficial que 
la crisis dejó en evidencia. 
Aylwin, el ministro de De- 
fensa, Patricio Rojas, y el 
secretario general de la 
presidencia, Enrique Co- 
rrea, vieron cómo sus pro- 
pias dudas en el ejercicio 
del poder eran salvadas 
por Pinochet, que de cara a 
la sociedad resultó ser el 
g perdedor de la deso- 
bediencia militar. 

El problema de fondo, 
sin embargo, no ha desa- 
| parecido. La estructura 
militar —antes que nada 
la fuerza de tierra— se 
siente hostigada y desea 


j que el poder político pong; 


a 
fin a lo que un oficial reti- 
rado describió hoy para 
Clarín como “un largo 
de agravios (al ejercito) in- 
centivados por el gobier- 
no”. Y, en la misma línea 
de análisis, otro antiguo 
funcionario del régimen 
señaló que queda en claro 
que “Don Pino (mote con 
que sus seguidores aluden 
al ex mandatario de facto) 


A 00 entregó el gobierno en 


NOE bus. l y A ; 
ua E j que el ¿e A Rd Vida 


marzo para ir a la cárcel 
en diciembre”. 

Esta visión carcelaria 
del propio destino tiene 
ser. 


numerosos juicios a mili- 
tares. El 

llazgo en el sur del país de 
fosas comunes con vícti- 
mas políticas de esta re- 
presión dio, en agosto pa- 
sado, un nuevo Impetu a la 
convicción. 

La Justicia y el Congreso 
investigan a presun- 
tos delitos que 
involucran a un centenar y 
medio de oficiales en acti- 
vidad y.en retiro. da furia 


una dudosa verr 
ciones 


dos que condujeron al 
acuartelamiento del 
coles fueron los si 

e El 13 de diciembre Jar- 
pa —interlocutor confiable 
para ambos lados— se co- 
municó con Aylwin y le in- 
formó sobre la di 
de Pinochet a di so- 
bre un conjunto de "temas 


A 


ns 
0 o ci at o y 
y Di A 1 A CACA FORT? IATA id 


e El día 18 el legislador 
del derechista Partido Na- 


chet se prepararía 
asumir la vida civil me 
Es de abril de 1991. 
1 forma parale 
general Jorge aleiao 
he asesor de Pi- 
nochét— dialogó varias 


e Enambas instancias 
acordó que Ballerino y al 
ministro Rojas deberían 
establecer la agenda de la 
negociación. Cuando esta- 
ban en este trámite —he 
aquí ls malos entendidos 
sugeridos por Jarpa— el 
gobierno insistió en la 
perspectiva del retiro y Pí- 
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SANTIAGO, Chile, 19 
(UPD. — Varias unidades 


manecen acuarteladas y. 

bajo máximo estado de 

alerta luego que el minis- 

tro de Defensa, Patricio 

Rejas, habría pedido la re- 
: jefe, general Auguste Pi- 
mochet, informaron esta 
ñoche fuentes periodís- 
ticas. A 


El propio ministro Rojas 
desmintió la información, 


rr rn rr correr rr 


dei ejército de Chile per- . 


citado la renuncia al señor 
comandante en jefe del 


ejército, 

Pinochet. Conosco 
tamente Men las 

ciones constitucionales 


El Canal 13 de televisión 


dijo que una serie de reu- 
lugar en el edificio sede de 
las fuerzas que 
hasta marzo último fue 
no Pe por el 
a presenciaron 
noche cuando milita: 


res llevaban al interior del 


Defensa, 
Ea alvación erat calina en las Calles de Satilaga pero: 


inmueble castrense vitua- 
llas y vestimeritas. 
El acuartelamiento fue Je Santiago 


a ls res”. 


y un funcionario, que no Antonio Viera-Gallo fue - 
quiso identificarse, señaló interrogado y dijo que ejército, argumentando 


de permanentes reuniones ea le sede del ejército = 


n “puedo estar tranquila 
están reali- porque la institucionali- 
dad democrática mo está 
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| sarlos su presunta par: 
ticipación. El escándalo 
e a una 
“La Cetaga”, y al hijo del 
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vo presente desde las primerashoras en 
que una heterogénea e incipiente oposi- 
ción se confirmó capaz de plantarse de 
igual a igual ante el monolítico poder 
dictatorial, en el plebiscito que en octu- 
bre de 1988 le dijo “No” a la prolonga- 
ción del mandato presidencial de Pino- 
chet por otros ocho años. 

El ministro del Interior désignado 
inmediatamente después de aquella 


periodista que osó llevarle personal- 
mente el comentario excluyente de la 
semana en la escena política chilena: su 


forme”, a raíz de las compulsa popular, Cáceres, apa- 
sobre que involucran a hombres  reció como la expresión más avanzada 
de las fuerzas armadas. Pero el ex pre- de la flexibilidad que por entonces po- 
sidente aseguró enseguida que “mo hay día exponer el gobierno de facto. Finali- 

. que las s0-  zaba abril de 1989 cuando la Junta Mi- 


Cod que el ministro habría sido las“ hechas anto la oposi- 
“mal in ción (a las 
Los "del mi (a esta calificaba como 


“Insiguificantes”) habían resultado 
inaceptables para el mandatario de fac- 
, S£- to. 
La intransigencia, igual, selló la ina- 
movilidad de los jefes militares. Ayl- 
win, quien todavía no había sido oficial- 
mente proclamado como candidato, a 
adelantaba que un futuro gobierno de 
la coalición opositora Convergencia 
buscaría “el retire volun- 
tario de Pinochet”. Y si no, añadía, 
“buscaremos los mecanismos para que 


e a de deca una vida a pe- 
lea que el presidente Aylwin ta 
incluso desde antes de ser candidato a 
oUeitaiaade PIALIadOn Solo 0 ss 

e planteada como el ma-  ,¿¿yaya” 

la vida B 

Es política El mal Didiaao are 
a a EA Aylwin aunó a los uniformados, y el 
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SE CIERRA OTRO CAPITULO DE ENFRENTAMIENTO ENTRE El "PODER VIE Y El 


Las relaciones S peligrosa -y 


entonces ministro de Defensa ap ad 
del 89), vicealmirante Patricie Carva- 


0 Tonos en alza 


guna 

El horizonte de la transición se oscu- 

recía a medida que Aylwin dejaba es- 

pacio a las voces que, adelantándose al 

triunfo electoral, ' er una pa 
a 


erdad, justicia y per- 
dón” pareció el hallazgo del difícil pun- 
to de equilibrio ante la contraposición 
de fuerzas con que Aylwin debió afron- 
tar su posesión del gobierno. La bús- 
queda de “los mecanismos para que se 
vaya” no podía acentuar el tono acusa- 
torio por lo actuado durante la lucha 
antisubversiva de los primeros años 
oriales. En su lugar, la justicia 
tomó el camino de investigar 
nanciera 


política, como sí podría haberlo 
<lterreno de ln erectos humans. 
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yylwin dice que erp 
militar y consolidó sy 


El presidente de Chile, SANTIAGO, Chile, Ya 
Patricio Aylwin, sereunió (AFP. AP. DPA, EFE y 
ayer con el jefe del Reuter). — El EN oblero 
brcit hlleno ae pr 
Pinochet al Augusto del sorpresivo pr 
la 3 e tropas del ej 


Serna fr in que causó alarma en'la 
satisfactorias ciudadanía. 
explicaciones brindadas. pr razones expuestas 
"El ministro de Defensa, por el general Pinochet 29 
z = . . Patricio Rojas, justifican la actuación dell 
- ejército, dijo Enri 
caracterizó las acciones 19h. 
: añoe Krauss, ministro del 


4 : movilización militar cobro +7 

po : pon - un “espectáculo” que 1 ON 

ú só inquietud en la 28 E 
$ * 


” ción, y dañó la imagen 
: ; país en el plano naci ex: 
5 internacional. a 
de Ss E Ñ : El secretario general já 
A gobierno, Enrique 
e E . sostuvo que, tras la 
: zación, la autoridad 
presidente chileno Patré- 
cio Ayiwin quedó ma 


po 
a 


simple ejercicio de movili- ' 
zación para probar enlaces ; 
internos. Rojas decliméó : 

testar si el acuartéla- : 


para 
una explicación sobre la 
O > militar. Al 
término del encuentro, el 
comandante en jefe del 
ejército y ex presidente 
«afirmó que el acuartela- 


AAA 


s7 al y dermás 
unidades y reparticiones 
del ejército a lo largo del 
país. No tornaron parte del 
mismo la Armada, la 
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Fuerza Aérea y el cuerpo : 
policial de Carabineros. E 
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trense, entre un grupo de 
oficiales que quiere des- 
plazar in y otro 
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7 eo o7. SN ] cum-  desmoronara en la 
: “No se olviden de que eran otros tiempos y que ---** era Lu a mía, pero a] mismo tie e por el acuartelan 
un país muy diferente del que ahora van a conocer,” DN PA po se embarcaron en to?”, disparó a exta 
Arlet Dorfman en "La última canción papers pida programa para it nísta con la velocid 
i ni OS desempleo (el e un un arma de repet 
SANTIAGO, Chile, 22 —asociada al autoritaris- creció algo m a- — verbal el coronol ret 
* (Enviado especial). — El mo que ahora está siendo punto en 1990) y epoca Cristián Labbé, qu 
E * fin del primer año de res- revisado— construyó una liar —no más eN uees, el último ministro 
itauración democrática historia de éxito macroe- una deuda socia E tario general de Gcd 
encuentra a Chilesumido <conómico que arrojó en a todas luces, dioppagió tie- no de Pinochet. 
en el dilema por excelen- 1989, un crecimiento de En este proceso e pe- Otro funcionar! 
cia de las modernas eta- 9,3 por clento, asombroso nen más remedio A ehós mismo régimen, 
pas posdictatoriales: la ala luz de cualquier aná- nunciar a, por lo erre canciller que pre 
sociedad revisa el pasado, lisis. La caída desde esa algunas de las nirol ser identificado, + 
- busca cuantificarlo, ex- Cumbre ce dura go ro pora ad gozaron a Clarín que “si b 
'plicarlo y redistribuirlo Muestras de recesión en a hito la nsa es 
a id de eSpolsae rubros claves como los de los admiradores Irredero o gobi Ai tiene 
¡ bilidad, mientras el ejér. minería, construcción, tos de Milton Des- gran influencia q 
- ¡cito vive esa etapa como encara y hasta en pon iciembre rige usado en otras oe: 
. una amenaza y una agre-- la pesca. edevolvió y que ahora no u 
¡sión. En esta ecuación de El gobierno de Patricio er ME Ados la pro- paras calmar las o 
| tensiones, dr probado, Aylwin se cura en salud tección contra el despido Ejemplos de pp 
¡Son siempre las institu- ¿e la posibilidad de que, arbitrario, resabio de la oficial para silenci4 
a desde la nostalgia del * gestión de Pinochet. La rían peli ena 
! asual que los viejo régimen, se le im- dida de sa- . rios, re radio 
¡; medios de comunicación  pute responsabilidad por otoces los: claros gre- nales de televisión h 
¡ locales se poblaran hoy  ¿ilapidar los años de pe- miales acumulados en an decidido reducir 
| de referencias críticas al nurias impuestas en for- diecisiete años, pero fue posición del increr 
¡ indulto de los ex coman- ma compulsiva. El mi- todo lo que el gobierno — dela delincuencia € 
| dantes argentinos. La-  nistro de Finanzas, Ale- pudo lograr en el Con-  doen los últimos 
; tente detrás de cada refe- jandro Foxley, se apre- greso sin desafiar la vigi- también de la rec 
: rencía era posible adivi- suró a acompañar la di- lancia impuesta por la decisión de los ser 
| nar la aprensión que su- fusión del informe con derecha económica, mu- de concederse un 
; pone para cualquiera na- la prome :* de un ma- chos de cuyos parlamen- igual a ocho mil qu 
: rrar algo que tiene la ex- * yor crecimiento en 1991, tarios no han sido elegi-— tos dólares norte 
, sana pere TO re- “—quizá llegue a los cinco dos por la gente, canos. 
ba cuerdo llega e uro puntos del PBI— y con el Pero esta línea de 
o E d a : 1 fu- 
SIA propio. anuncio del fin de otra Las señales sobre el isis ha iad 
a El interrogante sobre pesadilla común a los turo son aquí decidida- — lisis hace demasia 
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la forma en que se resol- 
l verá ese futuro dejó ins- 
| talada esta semana una 
* oscura nube sobre los 
i asuntos políticos chile- 
inos. Solo la capacidad 
* para distender que tiene 
¡en estas latitudes la Na- 
j vidad permitió a los chi- 
¿ lenos hacer a un lado, por : 
, ahora, ese frente de tor- 


| menta. . : que, tanto en lo económi- co vino acompañado por co oficial chileno están belión del pasado miérco- atari al O 
Santiago, como mu- co social como en lo polí- una desagradable w-cue- atendiendo en forma si- les. s gun ) que no cesa 

: Chas otras ciudades, pa- tico, se ven obligados a la de costo social que las multánea dos mostrado- ¿Usted vio conmoción vestigar inmediata 

: reció ser este sábado una caminar por un “sendero autoridades de la nueva res poco compatibles. en la cludad? ¿Vio queel después del gesto q 


ciudad hecha a la medida 
-de la gratificación del. 
consumo o bien un buen 


lugar desde el cual huir-- - 


el mar cercano. En 
eFtamino del olvido mo- 
mentáneo, los chilenos no 
dejaron solo el desafío 
militar al gobierno civil, 
sino algunas otras noti- 
cias poco alentadoras so- 
bre la suerte de la econo- 

“j mía en los pasados doce 
meses. - 

¿ El mismo día en que el 
general Augusto Pino- 
Chet ordenó a sus subor- 
dinados acuartelarse, la ] 
Comisión Económica pa- 

j ra América Latina —que 

tiene su sede en esta ciu- É 

dad— eigi que la eco- Y 

nomja de Chile decepcio- 

nó en 1990. “El producto 


atribulados gobiernos de 
América latina: el Fondo 
“Monetario Internaciont! 
accedió esta semana a 
suspender los obsesivos 
controles periódicos que, 
hasta ahora, hacía de la 
marcha de la economía 
chilena. 

El problema de Aylwin 
y de sus colaboradores es 


estrecho con el abismo 
insinuándose a ambos la- 
dos. Aquej deslumbra- 


Senador Gabriel Valdés, 

ejército y 
miento con los resultados 
del Jiberalismo ecunómi- 


legitimidad no pueden (a 
diferencia de sus prede- 
cesores) ignorar. 


Sra. 
LALZS 


otro de los puentes entre el 
el poder civil. 


De esta forma, los hom- 
bres del equipo económi.- 


Ajustaron —sobre todo a 
través de la recaudación 
impositiva— la econo- 


0 


A A 


mente mixtas. Por eso los 
chilenos que ayer atibo- 
rraron las tiendas más 
sofisticadas de las calles 
peatonales, o los puestos 
'más populares de la pla- 
za de armas, casi pare- 
cieron confirmar —sin 
proponérselo— el diag- 
nóstico que prefieren dar 
los que ensayaron la re- 


dólar trepara a las uu- 
bes? ¿Vio que la cotiza- 
clón de las acciones se 


capié en una omnif 
cia y una omnjp 
que ya no existen. 
país ya no vive ba 
régimen colectivo 
bertad vígilada y ell 
gio de periodistas d 
claro el viernes q 
parará de publica 
acusaciones y el P 
mento, que tampoco 


belión militar. 


Oscar Raúl Cordo 
Copyrsta Claría, 


DADO 


— bruto (Interno chileno) ¿ 
A dijo la CEPAL en su " 
¿ balanee preliminar de la - Es 
economía de América la- 
¿ tina y el Caribe— subió 
:* (en 1990) 2 por clento en' 
-: el marco de un programa 
: de ajuste económico * 
«.Ortentado a restringir: * 
¿Una sobre expansión del 
consumo que permitiera 
¿reducir las preslones In- 
.;Macionarias observadas 
a finea de 1989”. : 
En la mayor parte de' 
América latina ese par de: 
: Puntos equivaldría a una: 
buena noticia o, cuanto! ' 
¿ menos, a una esperanza. - 
-Como vara para medir 
. esta realidad, basta seña- 
¿lar que, para el mismo 
; periodo, el PBI de la Ar- 
¿ £entina mostró una cifra 
¡ Igual, pero negativa. 
ií En Chile, la percepción 
¡económica es forzosa- 
¡mente distinta. Aquí, un 


:£grupo de economistas 
“formado: en la nltratt_ 
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SANTIAGO, Chile.- Uno llega a 
esta ciudad curioso, Por multiples 
motivos. Por un lado, por ser el úl- 
timo país sudamericano en liberarse 
de los regímenes militares. Por el 
otro. por haber sido el primero en 
adoptar la economía social de mer- 


. tado. Combinación de libertad eco- 
. nómica y dictadura política, opuesta 
. a4-la fórmula más familiar de libertad 
- política y dictadura económica que 
, tuvo resultados nefastos para las 


nuevas democracias peruana, argen- 
tina, boliviana, brasileña y, en menor 
grado, uruguaya. 

Pero Chile tiene otra característica 


- casí única: el nuevo régimen demo- 
crático se apoya en instituciones que 


le han sido dadas por el dictador sa- 
liente. Lo normal, en estas situa: 
ciones, fue volver al sistema constitu- 
cional violado por los militares. Nue- 
vamente, las cosas son distintas en 
Chile. Apenas instalado en el poder, 


. el general Augusto Pinochet se preo- 


' der a los civiles, conto 


cupó por institucionalizar el régi- 
men, Siete años le llevó la labor y, en 
1980, la nueva Constitución vio la Juz, 
previa aprobación por abrumadora 
mayoria (87 %) en un plebiscito. 


De tal modo, a partir de esa fecha, 
el gobierno de Chile fue una dicta- 
dura constitucional y, con ciertos 
cambios, esa misma' Constitución 


- rige bajo el nuevo gobierno demo- 


crático, lo que le obliga a tolerar a 


. distintos funcionarios nombrados 
* por el régimen saliente; el más noto- 


rio, el mismo ex dictador, que sigue 
ocupando la comandancia del Ejér- 
cito. Situación que.no es cómoda 
para el presidente Patricio Aylwin, 
ni tampoco para Pinochet, quien 
debe rendirle honores y ha retrogra- 
dado muchos puestos en el proto- 
colo, como me señala Jaime Guzmán, 
senador e ideólogo de la UDI, uno de 
Jos dos partidos que apoyaron a Her- 


- nán Búchi en las elecciones que ganó 


Aylwin. 

De lo dicho se desprende que el ré- 
gimen militar no se vio forzado por 
las cincunstancias a entregar el po- 

'otarrió en la 
Argentina, Bolivia, Perú y, en menor 


” medida, en Brasil y Uruguay, slo 


Pinochet perdiera el 
ue.se jugó le exte 
to por ocho años más. Como se 


658 


sabe, dicho ple lo perdió en . 
1088 por 43 % a 64,7%. De tal modo, 
las fuerzas 


Ks más, tengo busna rélación perso 


cs e e. 


-MAEN-AAZOZ 


- Acerca del Chile pos-Pinochet 


en la elección presidencial el-año pa- 
sado no pueden proclamar que el re- 
torno a la democracia lo arrancaron 
a la dictadura, como sí se puede afir- 


"mar con razón en los otros casos cl- 


tados. 


La última paradoja es que junto a 
los demócratas cristianos encabe- 
zados por Aylwin volvieron al go- 
bierno sus compañeros de la triun- 
fante Concertación de Partidos por 
la Democracia: el Partido Socialista 
Unificado, él Partido Social Demó- 
crata Progresista y otros menores 
que no obtuvieron representación 
¡elec Entre los socialistas 

y muchas caras que participaron 
del gobierno de Salvador Allende y 
e ahora han vuelto al Palacio de 

Moneda, pues sólo nueye de los 
ministros de Aylwin son democr 
tianos, Pude entrevistar a uno de 
ellos, el ministro a cargo de la Secre- 
taría General de Gobierno, el socia- 
lista Enrique Correa. 


Memorías de un repatriado 


Hace años que La Moneda volvió a 
ser la sede del gobierno, luego de su 
parcial destrucción por el bombar- 
deo a que fue sometida en el golpe 
de 1973 que puso fin al gobierno de 
Salvador Allende, y en el que éste 
puso fin a sus días. Restaurada, luce 
como en sus mejores tiempos. Un ca- 
rabinero con relucientes botas me 
muestra el camino. Tras una breve 
espera, me recibe un individuo ce- 
trino de espesa barba negra y de re- 
chileno acento (sí, porque en esta ma- 
teria hay distintas intensidades). Es 
el ministro Enrique Correa. 


Era presidente de la juventud de- 
mócrata cristiana y fundé el MAPU 
-me cuenta quien fue educado por 
los jesuitas. 


El MAPU era-el grupo izquierdista 
que se separó de la democracia cris- 
tiana y apoyó, en las elecciones de 
1970, la candidatura de Allende, 
quien finalmenté se pa a 
al voto, en el Congreso, de los legisla- 
dores demócratas cristianos . 

” A. MACS. $9. gecie 


-Estuve exiliado desde 1973 y se 
me permitió regresar en 1963, aun- 

ue por ese entonces ya estaba clan- 
amente en Chile -me sigue di. 


” 'elendo el mínistro Correa. 


"" Habrá vuelto con un resenti- 
. njento enorme -augiero. 


Al reino de la rasón, no de la ¿pasión 


porta 


¿“Para nada: La política pertenece ' 


EE OO AO Eo 


Patricio Aylwin y Augusto Pinochet 


nal con pinochetistas, como por 
ejemplo con Jaime Guzmán (el ya 
nombrado ideólogo de la UDI). Una 
necesidad del Chile actual es bajar la 
adrenalina. El Gobierno privilegia el 
convencer sobre el vencer -me ase- 
gura Correa. 

-¿Y Pinochet? -le pregunto. 

-A Pinochet le está todavía ba- 
jando -me responde, con una sonrisa 
mefistofélica. Y me sigue diciendo: 
La derrota del '73 nos moderó y el 
exilio nos puso en contacto con otras 
realidades. Pudimos ver la falta de ll 
bertad y el réino de la burocracia en 
los países del este europeo y tuvimos 
la evidencia de que no era ése el mo- 
delo que perseguíamos, 

-¿Cuál es, entonces, el modelo que 
persiguen ahora? -le pregunto. 

-El de un socialismo moderado, al 
estilo europeo contesta Correa, que 
también me informa que ahora es 
miembro del Partido Socialista. 

Le pido que me dé su opinión so- 
bre el gobierno de Pinochet. 


An MIA, redu) 
1 las 


——Bastantes cosas buenas -re- 
flexiono— ¿Y las malas? 


-El costo político brutal, el costo 
social enorme. Según un informe de 
la Cepal, bay cinco millones de 
bres, el 44% de la población, de los 
cuales dos millones son indigentes. 
La represión política era intolerable. 
Sólo en 1963, a diez años del golpe, 
Perra una apertura política gra- 

ual, 


-Digame, ¿cómo es que el regimen 
militar pudo durar tantos años (17), 
sin que prácticamente cambiaran los 
miembros de ia Junta? 


-Era un régimen muy institucional 
de las Fuerzas Armadas, que tienen 
una larga tradición de cohesión. 
Nunca hubo en ellas lineas internas. 
Las unía, además, la misión profética 
de luchar contra el marxismo y con» 
taban con-el fuerte apoyo del sector 
empresario. 


La Cepal contra 


las Naciones Unidas 


A propósito del costo social, si la iz- 
quierda esgrime el informe de la Ce- 
pal, la derecha hace lo propio con 
otro de las Naciones Unidas. Según 


éste, en el ranking de naciones con. 


mejores índices sociales, Chile ascen- 
EA a 32 al 24 entre 1975 y 

e pa el r lugar de 
América latina, Así Le 0 saber 


tor del lustituto Li 


Francisco Javier de la Cuadra, direc. 
bertad, el think 


sad tank del Partido Renovación Nacio 
A UE A ANO 2079 PRADA HHES e 
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nal (RN), el segundo de Chile y uno 
de los dos que apoyó la candidatura 
de Hernán Buchl. 


Notablemente, lo que aquí ¡e ca- 
racteriza como la derecha no ha ex- 
perimentado ningún temor con la 
asunción del poder por la Concerta- 
ción de centro-izquierda. Ni corridas 
hacia el dólar o los bienes, Los mer- 
cados se mantuvieron tranquilos. Es 
que el discurso electoral de 4ylwin 
no prometió cambios espectaculares; 
simplemente, mayor atención hacia 
lo social. Y para financiarlo se a 
mentó el IVA y se estableció un iin- 
puesto del 10 % a las ganancias de las 
empresas. Hasta entonces no paga- 
ban nada y sólo pagaban impuestos 
los accionistas sobre los dividendos. 
Las reformas fueron votadas por RN 
en el Congreso. 


tada, y 
de Hacienda, Alejandro Foxley. Tam- 
bién el desempleo está comenzando 
a aumentar, “Es por culpa de la 
nueva legislación que encarece los 
despidos”, me dice Marili Luders, 
dueña de un fundo en Rancagua que 
disminuyó su personal de 16 per- 
sonas a la mitad, abandonando la 
producción de legumbres. Le hago 
notar que se trata de un proyecto 
empantanado en el Senado, donde la 
Concertación está en minoría gracias 
al ingenjoso invento de los senadores 
“designados” (por Pinochet, se en- 
tiende) No importa, la amenaza es 
suficiente, 


Cambio fijo vs. cambio flotante 


Sergio de la Cuadra, ex ministro de 
Hacienda a comienzos de los '80, me 
explica cómo ya el año pasado co- 
menzó a enfriarse la economía. Aun- 
que en menor medida que en la Ar- 
gentina, Chile tiene fuerte exce- 
dente comercial. El tipo de cambio es 
teóricamente flotante, dentro de una 
banda, pero como el excendente de 
dolares empuja el cambio hacia el 1- 
mite interior, en la práctica es fijo. 
En 1088, el Banco Central compraba 
todos los dólares que se le ofrecían y 
emitía los correspondientes pesos, 
De tal modo, M1 creció el 47 % en 
1989, contra una inflación del 13 %. 
Claro está, la inflación subió al 21 % 
al ano siguiente. Entonces, el Bgnco 
Central comenzó a neutralizar la 
emisión colocando letras. Pero la 
oferta de estos sino hizo subir la 
tasa de interés, lo que intensificó la 
venta de dólares atraídos por estas 


ON 
SEPT DAL AR 


o Posa 1080 
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tasas. Se entró ast en un círculo d 
cil de romper, salvo que se fl 
como lo aconseja De la Cuadra. * 


Pero hay un pequeño problema ¡ 
cional: el Banco Central gana la t 
LIBOR por los dólares que com 
(ya tiene más de U$S 4000 millor 
mientras que las letras que colocz 
pesos le cuestan el LIBOR más ci 
puntos. Resultado, el déficit 
Banco Central sube y ya equival 
2 % del PBL. 


Una advertencia para quienes 
conizan un sistema similar en la 
gentina. Desesperado, Foxley rt 
a los chilenos que inviertan en el 
terior, algo que algunos llaman 1 
de divisas. 


Claro está que frente a estos 
blemas, Aylwin recibió una ec 
mía que era una “pinturita” y 
muy bien que no puede introd 
grandes cambios sin afro1 
grandes riesgos. El ministro Fo 
acaba de declarar que va a “e 
medidas populistas que conduc 
la hiperinflación” en clara refi 
cia a lo ocurrido con los prímerc 
biernos democráticos de Bolívia, 
sil y la Argentina, y al segundi 
Perú. De tal modo, la transició: 
cía la democracia promete ser 
cho menos traumática en Chile 
inflación del 49 % del mes pa 
en parte causada por el alza dí 
tróleo, parece ser un episodik 
lado, siempre que se solucione e 
blema cambiario que la podrís 
petuar La inflación de este año 


time en el 30 por ciento. 


Y los precios, ¿cómo se com; 
con los argentinos? Los dej 
mentos son mucho más caros el 
tiago que en Buenos Aires; los n 
rantes, parecidos; el subte, 
menos, pero es mucho mejor, | 
lefonos, gerenciados por la T 
nica de España, funcionan muy 
Se ven telas y zapatos argel 
(Hush Pupples). Y cosa miste 
también autos. Claro, una R-18 
que valdría U$S 23.000 de ese l: 
la cordillera, vale 13.000 de estu 
¿Cómo competir, si no, con los 
rusos (especie de Fiat 128) a 5 
lares, y la miríada de autos jap 
que se venden a alrededor de 1 
Para nosotros, consumidores 
pre sacrificados a los intereses 
sector cada vez más reducid 
motivos que el señor Tkonici 
dría explicarnos, la economía 
Jar de mercado no rige. 
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E Detienen guerrill | | 
=P] SANTIAGO DE CHILE (ANSA y Rodriguez Sea y Wilson Rojas Mercado, que E 
: a EFE).- El Ministro del Interior de Chile, fueron puestos a disposición de la Y Fiscalía . NS E 
: Enrique Krauss confismó ayer la detención Militar. - E 
¡[] de dos presuntos altos jefes e NS Los dos supuestos extremistas habían 
A Paviótico Manuel Rodríguez (EPMR). que parte does tivo del 
supuestamente en un atentado FP R q sep! 
fallido contra el general Augusto Pinochet Poscida al 90 bs a 
R cuánd Preiden general Augusto Pinochet y los de su 
oe Ne comitiva en una zona aledaña a la capital. 
Ambos fueron detenidos ayer por el grupo Pinochet resultó eso en el atentado, en el ] 
bros de su escolta. 7 


especializado OS-7 de Carabineros (Polki2. que murieron cinco micro 
terior 
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uniformada), tras un enfrentamiento en una El an 
residencia ubicada en el soctor oriental de la varias personas por su presunta participación 
capital chilena. en este hecho, aunque los principales prota- 
. Krauss explicó que se trata de José  gonistas se supone que abandonaron el pais. : 4 
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LOS presos políticos en Chile [rear El 
Santiago (ANSA) - id e ad a Patricio Ayl pa 
“no está en mis manos, € erica Ai ade 
salia AA cette ey 
E r el Congreso las leyes pronuecia 1 
seca cano a solución aa! heal ba so 
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Crecimiento Lo feto 
fe. | 
50 jp: Ñ Por Luls Pazos 
. Méxice — El pacto, Sh "través de está controlada, sino en gran parte Ese objetivo implica en 
controles que permiten al gobierno reprimida. ñ el presupuesto Uyo implica en prine 
mp opinión pública parda presento En Chile, el aumento en la emisión austero para clado entánle. E 
Algunos pensaron pp del dinero del 25 por ciento (M1) en As far qn ga 3% : 
:con haber reducido la inflación de 1989 fue compatible con un aumento li nio social no esiá des- 
pl enel87a un 19 por de precios >| 214 por ciento. En Edna pl no en un 
| : economía seeneon- México el medio circulante (M1) cre- aña cr 59 sino.en la 
¡ y argument ds y y Pri doble que el odo de los | E 
externa, se cambió el objetivo nos demuestran que en Chile la in- los próximos el presidente 
rigario de combatir la inflación fación del 217 por clent es real y Lepe pri e 
ongruente con la emisión monetaria La : 
e, de retomar el erecimiento ban lato de la ala. A le : puesto o Bo para 


le a que sirvió de fundamento - 


a ga económico para buscar 
* el crecimiento fue Chile. En 1989 ese 
o logró un alto crecimiento, cerca 
my ciento, con un aumento e 

4 poe ciento. Méxi 
po del 19,7 por ciento 
expresaron algunos aseso- 
:1eS A económico cono el 


on uma inñae 


En ¡e también debería blscar alos 


“gubernamental de 
sumento de precios vamos a termi- - 
ner -en aprorimadamente 30 por : 


mientras en México ez reprimido 
artificial el nivel de precios del 
por ciento. 


Es altamente peli fijarse co- 
mo objetivo crecer s| nte no 

se ñe lebnina y aterrizan las políticas 
inflacionarias. Los frutos de esa de- 
cisión en 1990 es ss de una meta 
.3 por ciento de 


ciento. 
Nos preocupa que en 1991 se sud 


va a caer en el mismo error. Y el 
primer dato que nos acerca a esa 


, a comparación no es válida li- ibilidad es el ob NO guberna- 
o pa los niveles les reales infla mental, según la de lograr un 
el "En Miécicola ia en am- crecimiento del PBI del 4,5 por cien- 
bos pa. En da inflación! no tó, para el próximo año. 
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Otro éxito para Chile: inflación 


fue solamente 0,9% en noviembre 


Santiago (Reuter) — La inflación chilena 
bajó drásticamente a 0,9 por ciento en no- 
viembre desde 3,8 por ciento en octubre, ¡in- 


formó ayer el Instituto Nacional de Estadís- 


ticas (INE). 

Entre enero y noviembre se acumuló una 
inflación de 26,7 por ciento y en doce meses 
el indice subió 29,4 por ciento. - 

Los precios chilenos fueron seriamente 


afectados por el alza internacional del petró- 
| deo, a raíz de la crisis del Golfo Pérsico. En 
:| setiembre, el Indice de Precios al Consumi- 
il dor (1PC) acusó el mayor impacto de esta al- 
:) za, cuando llegó a 4,9 pos ciento, el más al- 
| to de una década. 


Autosidades gubernamentales no oculta- 


E ron su satisfacción por el resultado de no- 


viembre, que alejó un foco de conflicto pa- 


j ra el gobierno de Patricio Aylwin. 


Los pronósticos oficiales de inflación pa- 
ra este año llegan a 30 por ciento, aunque 
por el comportamiento de los precios en no- 
viembre, es posible que la cifra final sea im 
ferior. El año pasado, la inflación fue de 21,4 
na ciento. 

La desocupación en el trimestre agosto-oc- 


tubre fúe de 6,5 por ciento, una décima más 


alta que en el mismo período del año pasa- 


do, dijo el INE. 


-  Esteindice se mantuvo inalterable pese al 
fuerte impacto provocado en el sector enr- 
presarial por un ajuste monetario que man- 
tuvo las tasas de interés en niveles casi inal- 
canzables durante la mayor parte del año. 
El gobierno de Aylwin espera que en 1991, 
La inflación llegue a 20 por ciento anual, con 
un crecimiento de entre cuatro y cinco por 
ciento del Producto Bruto Interno. 
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desde 38 ciento en 
en doce meses el índice subió 294 por ciento ea atra _ 
A chilenos fueron s ainente Su interna- | 
: «cional del petróleo, a ra a crisis APO apor ero 
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utoridades bernamentales no ocultaron sa satisfacción pc 
peonltado de Sc embre, que Mi foo de cuac pra emo 
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Aylwin Confía en OS 
Mejorar Vínculos har qee 


É | que en los últimos 17 años se vieron deterioradas , principalmen- y ' A. 
i ; Te por graves acusaciones de Washington al pasado régimen : : 
; MU . > . 
E y A j “Van a salir fortalecidas las relaciones entre Chile y Estados  * 
| j | ptos edil ie eel soleil DESIOa 0% y $ jes 


relaciones bilat cuando hable ante a Congreso, en Valpa- qn - 
raíso, 140 kilómetros al oeste de Santi - 
Durante los 16 años y medio ierno militar que 
. encabezó el general Augusto Pinochet, Washington acusó a 
s Santiago de violar derechos humanos y. en especial, de asesinar 
E y al ex canciller tra Letelier en Washington, en 1976. . 
La Casa Blanca responsabilizó A rec 
fuerzas de A chilenas y, en a iniciativa del; 
senador demócrata Edward pb fo as enmienda picado cel 3 


z al 

El presidente Aytwin consideró que la sanción, cuyo levanta- ñ 
miento anunció Bush pero que pa aún el Capitolio, 
¿ resultó, al menos, onerosa para el pais y restrictiva para las 
N fuerzas armadas de Chile. 

esa “espina”. como definió Aytwin la enmienda 

Kennedy, en las relaciones con Estados Unidos y ya reinsertado , Se 
Chile en el sistema general de referencias arancelarias de z. a . po i E 
Washington se normalizarán las relaciones bitafifigles, opinó. . 1 
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| Levantaría EE.UU. una de las 3 
jp 7 y iales a Chile .. 
po sanciones comerciates a ne... ¿ 
; Santiago (UP, Reuter, EFE y ANSA)— El ministro de — 120 diputados, sostuvo que era inconveniente que Bush 
3 a riaones cllezo. Pariqno Silva Cima, hablara ante el do, “mientras no se levanten las M 
É |. anunció ayer O El callen medidas « las que , mantie- | 
5 dos Unidos, recomendó al presidente E, cr a Chile”. . La 
E George Bush que levante une de las sanciones impues- Silva ( dijo que recibió una comuniesción de 
Al tas hace algunos años a Chile por las violaciones alos Hills en la cual ésta le comunica su decisión Bush . 
$ - derechos humanos cometidas durante el pasado régi- tiene que firmar el decreto respectivo y uná vez que 
¡ . ¿Mira Clmma indicó que esta atiación se peñero aña Generalizado de Arancelarias. me - 
exclusión de Chile del Sistema Generalizado de Prefe- Por su parte, el presidente de la Cámara Baja, el 
de rencias Arancelarias y el anuncio fue la culminación 5 ia Vi ) 
: - de 24 horas de polémica sobre la petición de un pr as horas serán seacionados afganos delo 
a conservador que cu pendientes” con Estados Uni .S 
org el Congreso Nacional, durante su visita al Zlxj el loyatiamiento de la Enmienda ear. 7. 
a país xima semana. —. a . . a : 
1 : Los opositores a la presencia de Bush habían invoca- El Ministerio del Interior comenzó ayer el estadio de | 
| e o eeatdente del Senado. Cabriel Valdés, dijo las declaraciones nase la Justicia estadodar. 
ss lec 
jueves iciembre, no sujeto el peje 
, db erigen pod a pr Er in Oriando Letelier, en Wéshington en 1976. 
a para que Corte Suprema chi 
es proguncie sa discurso ante ida de E dejo O O clas Ml 3% 
¡ Ak a coria El Jevantamiento de la. treras y Pedro Espinoza, los jefes de la temida polieía 
: sanción económica, adoptada.en 1968, debilita secreta enes Wáshington € ; mess 
jeciones de la Unión Demócrata Independiente Iniclectuales” del alentado contra Letelier, hiso Per. 
| La UDI, que cuenta con dos de 46 senadores y 13 de e o tados Unidad eu abril er O) in: 
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A udbsico 


dirigente 
A A fue 
ederal Argentina en el aeropuerto de Ezeiza 


Augusto 

chet en setiembre de 1986. 
Figueroa Momzalbo, sol- 
tero, de 36 años, tenía pedi- 
do de captura de Interpol 
Chile, con clasificación 
“circular roja” que se 
delincuentes 


Y asigna a los 
de mayor peligrosidad. Se-" 


gún se informó, el guerri- 


llero es el tercero en im- 


Su misión habría sido 
asesinar a Pinochet du- 
rante una emboscada ten- 
dida en el anochecer del 
domingo 7 de setiembre de 
1986 en una paraje deno- 
minado Cajón de Matpo, 


en las cercantfas de Santia-: 
go de Chile. El atentado 


fue el primero en los trece 
ños que llevaba el gobier- 
no que derrocó al presi- 
dente Salvador Allende y 
causó la muerte de cinco 
custodios del entonces pre- 
sidente de facto chileno. 

El ataque, que se adjudi- 
có el FPMR, tuvo lugar so- 
bre el puente El Marzano, 
en el sector precordillera- 


no de Santiago, cuando Pi- . 


nochet y su escolta regre- 
. saban desde una casa de 


n= ———— fin de semana, propiedad 


P ENTRADO. 


del ex presidente, pero fra- 
casó al trabarse el arma 
- del encargado de disparar 


sobre el militar. 


¡ 0 El atentado 
Primero estalló una 


bomba bajo el puente ein- 


mediatamente once fran- 
cotiradores comenzaron a 


A disparar contra la carava- 


na compuesta por cinco 
vehículos de custodia y on- 
ce motociclistas, se infor- 
maba con detalle poco des- 


pués. 
A pesar de la emboscada, 


. Pinochet salió completa- 


* mente ileso del fuego cru- 
* zado. Fuentes de seguri- 
: dad informaron en aquel 


momento que “Pinochet 
pudo verle la cara a uno de 


parla do Hotadr estro bisurbo Buccoll. 


ES 


los terroristas, a tres me- 
tros de distancia, que 
apuntaba hacia su suto- 
móvil con un lanzacohe- 
tea”. S 

El atentado frustrado 
fue cometido cuando rei- 
naba en Chile una fuerte 
agitación y protestas con- 
tra el gobierno militar. 
Manifestaciones con varias 
víctimas y detenciones se 
sucedían sin cesar en 
aquellos días, pero luego 
del ataque recrudeció la 
represión y detención de 
sospechosos por parte del 
régimen. 

“Ahora vamos a comen- 
zar la guerra de nuestro 
lado y vamos a ser duros”, 
amenazó luego de aquella 
tarde Augusto Pinochet 
para después apresar, du- 
rante el estado de sitio, a 


e e PA (EA AAN 


ontes pre polí 

Eco. Durante la Enceatien : 

ción llegó a haber 96 per- 
detenidas 


ellos, pertenecientes el d 
Frente, se fugaron en 
agosto de 1987. 


4 haces 


yer trascendió que 1 
dación de Figueroa 
Monsalibe, se había reali- 
zado.en'un puesto fronteri- 
Zo, pero Clarín Pudo con=- 
Firmar a través de fuéntes 
rin Er, 

prehend 
poe cia ió, sin . 
las dos de Lt tarde, Lando 
se aprestaba a ascender a 
un avión en el Aeropuerto 
aaa conal e Ezeiza. 
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El general Augusto Pinochet, jefe del ejército * 
chileno, envió su declaración por escrito al juez 
que interviene en el escándalo financiero de “La 
Cutufa”. El ex presidente militar, en declaraciones 
claras, afirmó ayer que 


SANTIAGO, Chile, 18 (EFE, ÁNSA, magia Cleo 
jefe del Ejército chileno, general Augusto Pinoch 


su continuación al frente de la institución militar lue- 
go de esa fecha, lo que provocó especulaciones sobre su 
futuro y versiones de un nuevo malestar del presidente 
Patricio Aylwin, quien lo habría convocado a una reu- 
nión de urgencia. 

El controvertido jefe del ejército envió su declara- 
ción por escrito acerca del caso de la financiera militar 
clandestina “La Cutufa” al juez encargado del proceso, 
Marcos Libedinsky. 


En una reta publicada el lunes en el diario j 


La Nación, de Santiago, el actual presidente Patricio 
Aylwin había admitido que las informaciones sobre los 
ilícitos cometidos dentro del ejército durante la presi- 
dencia de facto de Pinochet causarían una pesible 
tirantez entre esa fuerza y el actual gobierno. 


o o ] 


de oficiales del arma a la que concurrió 


la.prensa, * 
Pinochet señaló que las relaciones entre el ide 


pués de esa foca, lo que generó una serie de especula- 
ciones sobre su futuro al frente de la fuerza. 

El presidente Aylwin —en declaraciones efectua- 
das el domingo— había asegurado que Pinochet “ha 
entendido que el que manda soy yo”. También recordó 

i opinión sobre la imconv 


das, adas menos que : pora - tiene ger didoe 


0i 


anunció hoy que seguirá en su actual cargo durante 
1991, sin que aclarase si estas expresiones implicaban - 


Chile: dudas sobre el futuro de , Pinos 


a permanecer en su cargo hasta 1997. Esto es lo que 
sostiene la Constitución de 1980. 
Sin embargo, Aylwin —dijeron fuentes políticas 


que pidieron no ser identificadas— tiene previsto el 


del general Pinochet para dentro de mo 


_ alejamiento 
ente rumores periodisticns 1 


pasado. 

Ciertos rumores periodísticos indicaron que Ayl- 

win convocó a Pinochet a una reunión de urgencia en 
Pide La Menedo después de las declarados: 
del jefe del ejército. Pero esta versión no pudo ser 
confirmada. 

4 Pinochet y “La Cutufa'” 

En relación con el caso de “La Cutufa” —una 
financiera ilegal que funcionó durante los últimos cua- 
tro años de régimen militar dentro del Ejército—, Pi- 
nochet envió por escrito las respuestas a las preguntas 
formuladas por el juez Li 


bedinsky. 
El ex presidente de facto es el primer oficial en ] 


servicio que declara en la causa de la finaciera. Ap 


É ahora, ocho militares retirados están o a, 


A cier militar se « se A A a 
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- Elogios a la economía 
la la democracia en Chile 


mo de las reformas del li- 


. bre mercado”, dijo Bush al 
. dirigir un mensaje en el 


No dio la bienvenida, po 
ejemplo, ni a los reyes pde 
España ni al presidente 


bprerncac o Addo | 
Pl veo ROTA 7: | 


A 
| 


se notaron ayer visible- 
mente distendidos. E 


1 
i 
] 
; 
j 
E por el presidente Patricio A Bush dijo que los logros económicos chilenos constituyen “una poo 
A 
¿ € ; ñ lección para todo el continente”. don E jete de la Casa E Blanca intercambió con el ex presidente de facto, genera! . | ye 
po - Pinochet, un efusivo saludo. pa 
ZÉ a Mammncia Destino! | 
= RA SANTIAGO, Chlle palabras de Bush como un militares a rafz de la siste- Ñ 
E (AFP, AP, EFE y — elogio a su gestión de go- mática violación de los de- . 
G El presidente norteameri- bierno, . rechos humanos y el no 
id George Bush elogió Sonriente En afable con respeto a normas 
E Ps E Prat E a Iwin odos beis 
a a e e A e. De sl Genta 
E cas mo os un lema vacío. gimen), Pinochet dio un res donde permaneció 22 
Z Bush fue recibido en esta manos a horas en visita oficial. En : 
3 , Ciudad por el presidente Bush, con el que también  'ja Argentina fue despedi 
3 . Patricio Aylwin, ante intercambio -palabras ante por Menem y todo su gabi- 
E quien acá que los lo- la sorpresa de los presen-  nete a ex del canci- 
E gros económicos chilenos  tesen el aeropuerto. ler Domingo Cavallo. - 
z constituyen una lección el retorno a la de-" En Buenos Aires, los 
$ . para todo el continente. mocracía, para evitarse controles de personal de -' E 
3 : — “Ningún país del conti- malos ratos, Pinochet pre- seguridad y presencia 
| ; mento ha rra las recepciones oficiales policial, que había sido 
rápido que Chile em pe - abrumadora el 
l 


: o internacional Ano ora na 0 En i 
7 tiago. rante el régimen de 
a Fl seneral Augusto Pi- general Pinochet (entre al de la llegada de : 
A nochet, ex presidente y ac- 1973 y 1990), Estados Uni-  cienda chileno, 
| tual comandante en jefe dos impuso a Chile varias  pogjey, sostuvo que su su pa- : - 
sz del Ejército, interpretó las sanciones económicas y ís no le va a pedir nada a. A 
ea ] ! E Estados Unidos, luego de 
” : remarcar que la inflación " 
” A de noviembre fue de solo y 
| E 4 0,9 por ciento. z, 
| anas bom UEVOS | “Zi cu ia 
j er Cir de cerca al 7 pre-", 
sidente norteamericano ; 
SANTIAGO, Chile (AFP y UPD. — que vecino a un céntrico hotel, donde ieron finalmente : 
: Una bomba de 100 gramos de amonge- habló Bush. El artefacto, compuesto a a los noticieros” la 
e > latina explotó en un restaurante de la por 400 gramos de um explosivo llama»: | televisión nocturna. frus- 
cadena estadounidense MeDo: ls una do tronex, arrancó un árbol del parque | trados por el más impre- : 
hora antes del arribo del presidente Ge- junto al hotel Crowne Plaza y la onda | ciomante dispositivo de se- . 
3 orge Bush a esta capital. expansiva destrozó vidrios de edificios guridad jamás montado en * 
El ar provocó daños materia- v torno o 
les en las ventanas de la tradicional Otra acción similar se produjo frente pl seri oceitrao dig 
Í casa de comidas, la primera de su típo al consulado de los Estados Unidos. En 18 conferencia de: . 
5 en el país, ubicado en el elegante sector Las explosiones fueron relvindicadas a realizada tras a” 
| «de Las Condes. No se registraron vícti- por el clandestino e izquierdista Frente | Prensa renta de - 
mas personales. Patriótico Manuel Rodríguez (FPMR), | ETA ytwin, Bush dijo | 
¿ Fuentes policiales dijeron que la en repudio por la visita que realiza el ue su gobierno quiere co- Í 
i bomba de mechá lenta fue irstalada en jefe de Estado norteamericano. Dpéras plendmente “tafi : 
| el establecimiento por tres desconocidos Rastros de huevos, probablemente |_ lios cono sen porthle” en' ¿ 
| e porros pri del lugar en un vehículo lanzados Li riera a tra- la aclaración del crimen. ¡ 
É quier. yecto entre ropue: centro ] ; 
¡ El atentado fue el octavo ocurrido en Se ol exhibió la limusina del pre- Pr ia 
ñ las últimas horas en la capital chilena, sidente Bush trado en 1976 en Washing- 
1 cinco de los cuales afectaron templos La manifestación contraria a Bush ton. : 
3 norteamericanos mormones. dl melircoles por la noche teriilas con En el dialogo con los pe-¡ 
3 Una de las bombas estalló en un par- 20 detenidos. 3 s A ¡ 
; ¿su de que, a pe-¡ 
: dido de su gobierno, a 
: Corte Suprema 
: un juez con mayores pode-! 
: . que conduzca al t 
! i br res- E . 
Ponsabilidades en el caso, bs... 
en el que están involucra- +... Ei 
dos agentes de la policía » 


A ea pr secreta del 
: tar que gobernó entr 
1973-89. 

Aylwin dijo que el es- E 
fuerzo de su gobierno ha + 
sido permanente para que 
en todos los asuntos vincu- 
tados con los derechos hu- 
manos haya pleno esclare- 
cimiento de la verdad y se 
haga justicia. 

Sobre el caso de los gra- 
nos de uyas envenenadas, 
descubierto en marzo de 
1989, Bush aseguró que 

' Estados Unidos no discri- |: 
mina a Chile, pero planteó 
que es un tema muy sensi- $ 
ble al que todavía no se le ¿ 
encontró solución. 1 

En Chile existe una fuer- 
te presión para exigir a ; 
Estados Unidos una com- 
pensación por el costo, cal- 
culado en 350 millones de : 
dólares, que significó el 
embargo aplicado a la fru- 
ta chilena en marzo de 
1989 a rafz del hallazgo en 
Filadelfia de dos uvas in- 
yectadas con cianuro. 
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Pinochet calificó el acuartelamiento * 
ot como “un ejercicio de egurida 


AA 


a! ército se habían acuartelado en 
E urante varias horas, 
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Tras superar la crisis el idente Aylwin con- reunión 


licaciones sobre el 


que fue “nada más que e serciclo 
El ex jefe de Estado, que encabeza . 
desde tres semanas antes de dar 


“01.0 1 | , 


e mr 


pon iembre de 1973, salió alterado de La reunión se congregaron frente a La Moneda, 
« Mo , ¡ a cc . 


iento expertos 
prep Ebro como tema central una eventual 
renuncia de 2 SU Cargo. : 
“El presidente y el ministro de casa, Patricic 
-Rojas. me han dizho que no han o 
ue constitacionalmente nadie me la puede 


en tono 
ue Do jenía lá bligació de informar al 
Agregó que no len ejercicios roslizados: por 


por $ y 
aparentemente, $0 rendieron 
lante el goblero cole El sd dd 


Carabineros icía militarizada), entraron a la : Armadas. +25 35: % 
con Aylwin. Ninguno quiso dar una ver- El ministro del interior, Enrique lisams, 
sión de lo tratado. - CA: que la situación rrrrterTr 
“Una vez más lg autoridad del gobierno ha nr fichó sd 
q Pe mem send UR el ministro 
secre o gene e go ierno Enriqu Api 
partidarios del gobierno 


ni centenares de 
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LAS PRINCIPALES UNIDADES DEL 


EJERCITO 


CHILENO SE ACUARTELARON COMO PROTESTA 


SANTIAGO DE CHILE, 19 

“> (AP y REUTER).— Algunas de 

as principales unidades del 

: ejército se autoacuartelaron en 

protesta por informaciones 

¡Sobre la participación de ofi» 

íclales en una financiera clan- 

¡destina que dañan la Image 

¡Institucional, confirmó esté 

a . ; ¿hoche el Presidente de la Cá- 

A . ¡ mara de Diputados, José An- 
“>. : , tonlo Viera Gallo. 

El ministro del Interior, Enrl- 

que Krauss, declaró descono- 

¡ cer antecedentes sobre el 
acuartelamiento. 

- — Viera Gallo, al confirmar las 

. versiones, Cd que el gobierno 

' está siguiendo esto con toda la 


NA XP 0. 


z atención que merece, al tiempo | 


ue advirtió que la estabilidad 
. democrática no está compro» 
y metida. 

El presidente Patricio 
Aylwin, en tanto, se negó a 
formular comentarios, 


tros concurrieron esta noche a 

; Una ceremonia de graduación 

| on la Escuela de la Policía Na- 
cional. 

Versiones de prensa, indica- 
ron que al término del acto del 
gobernante se dirigió a su do- 
micilio para sostener una reu- 


nión con varios de sus aseso- . 


res. 
. Viera Gallo, que también 
asistió a la ceremonia, dijo que 
E la estabilidad democrática sl- 
gue firme y continuará, Hay 
una gran convergencia de to- 
¡das las fuerzas políticas de que 
el régimen democrático hay 
que mantenerlo. 

; . Si han surgido sgunos pro- 
blemas con el ejército, tendrán 

: Que ser resueltos, agregó. 
En la Escuela de la Policía 
; Nacional también se encontra: 
: ba el vicecomandante en jefe 
. del Ejército, general Jorge Lu- 
car, quien sólo dijo a la prensa 
que voy a Informarme, antes de 
; abandonar rápidamente al ¡e- 


cinto. 
ACUARTELAMIENTO EN: 
GRADO UNO 

Los distintos Informes dicen 
: Que el acuartelamiento es en 
ñ Arado uno, lo que implica un 
: llamamiento a toda la oficiall- 
, dad y la tropa a sus respevtivos 
' cuarteles, 


La primera reacción de una 
s ; autoridad gubernamental fren» 
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Aylwin y varios de sus Minis. . 
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te a los fuertes rumores de 
acuartelamiento fue la del mi- 
nistro secretario general de 
gobierno, Enrique Correa, 
quien dijo que todo el pars está 
Conforme con la existencia de 
un régimen democrático. 

Agregó que no existe condi- 
ción alguna para la interrup- 
clón del régimen institucional. 

Los primeros Informes sobre 
una sltuación irregular en dis: 
tintos cuarteles del ejército 
fueron proporcionados por la 
televisión estatal y fuentes gu- 
bernamentales. 

On: el único canal 
privado de televisión, dijo que 
el acuartelamiento consistía en 
reuniones Informativas para 
analizar las informaciones de 
prensa sobre la participación 
de oficiales activos y en retiro 
en actividades financieras ¡lícl- 
tas a través de una financiera 
clandestina, 

Los distintos informes pe- 
riodísticos coincidieron en in- 
dicar que el movimiento del 
ejército era en rechazo a las 
nutridas informaciones de 
prensa cue involucran a perso- 
nal de esa institución en un 
ente clandestino destinado a 
captar y prestar dineros con 
intereses superiores a los del 
mercado, 

La existencia de la financiera 
ilegal conocida como la CUTU- 
FA, determinó el nombramien- 
to de un juez civil para investi- 
gar el caso, Marcos Libadinsky, 
pal hasta el momento man- 
tiene procesados a ocho ofi- 
clales acusados do autores o 
Cómplicos del. ejercicio ¡legal 
de la actividad bancaria. 

En el proceso incluso decla- 
ró por escrito el expresidente y 
actual Comandante en Jete del 
Ejército, General Augusto Pi- 
nochet, proporcionó una lista 
de 150 suboficiales y oficiales 
activos sancionados por parti» 
clpar en la CUTUFA, 

" Sin embargo, Pinochet dijo 
en la tarde que la financiera es 
una invención de la prensa, 

Además, desmintió al Minis- 
tro de Defensa, Patricio Rojas, 
quien informó de una inquie- 
tud Institucional en el ejército 
porla participación de oficiales 
en actividades ilícitas. - 
DESMIENTEN PEDIDO DE 

RENUNCIA A PINOCHET 

La estación .local de talevi- 
ión de la Universidad Católica 
6 una fuente castrense para 
decir que el movimiento anor- 
mal de tropas era en protesta 
por una petición de renuncia 
que habría formulado el Minis- 


tro de Defensa Patricio Rojas al_, 


ex hombre fuerte de este pais, 
ue se mantiene a la cabeza 
el ejército. 

Pero Rojas negó tajante- 
mente la versión porque el car- 
po que ostenta Pinochet es 
namovible por ocho años. 


“Quiero desmentir torml- 


nantemente que pudiera ha- 
berse dado que el gobierno, a 
través de algun personero o dal 


Ministro de Defensa hubiera 
solicitado la renuncia del señor 
Comandante en Jefe del Ejér- 
cito", dijo Rojas a perlodistas, 

Por su parte, ol Subsecreta- 
rio del Interior Belisario Velas» 
co dijo que habla antecedentes 
de acuartelamiento en al me 
neos dos cludados, Incluyendo 
Santingo, pero que la situación 
era de absoluta calma, 


Pinochet permanece a la ca- 
beza de te institución acogién- 
dose a un artículo constitucio- 
nal que impide al gobierno de- 
mocrático remoevorlo del cargo 
por meho añns, 


Rojas dijo que al acuartela- 
miento "srabablemante ae da- 
ds a un exceso de nerviosis- 
mo". 
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Confuso Acuartelamient 
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Militar Provocó un Gran 


- Sobresalto a 


SANTIAGO DE CHILE, 20 
(AP). — El “acuartelamiento 
realizado desde la tarde de 
ayer hasta esta madrugada por 
el ejército, y que no involucró a 
las otras ramas de las fuerzas 
armadas, provocó el mayor so- 
bresalto a la renaciente demo- 
cracia chitena en sus nueve 
meses de existencia. 

El episodio hizo revivir en 
muchos chilenos el impacto 
del sangriento golpe militar de 
1973. La mayoria se acostó tar- 
de anoche, con la inquietud de 
no saber en qué terminaria el 
sorpresivo movimiento militar. 

La explicación oficial que el 
comandante en jefe del ejérci- 
to, General Augusto Pinochet, 
dio al presidente Patricio 
Aylwin, fue que se trató de un 
ejercicio de seguridad, alista- 
miento y enlace. 

Observadores políticos no 
dudan de que fue un acuarte- 
tamiento de la más poderosa 
de las ramas militares, decidi- 
do por cuenta propia, como 
manifestación de molestia o 
protesta por causas que aún 
son motivo de especulación. 

Ello fue admitido por tuncio- 


El motivo más probable pa- 
rece ser el malestar de los mili- 
tares por las informaciones de 

- prensa durante los últimos me- 
ses, en torno al descubrimiento 
de una organización financiera 


ea en el seno del ejército. 


l ministro de Defensa. Pa- 

" tricio Rojas, había advertido el 

maries que el ejército estaba 

conmocionado por las revela- 

ciones, y que existía en las filas 
malestar institucional. 

Aunque Pinochet desmintió 

a Rojas, a las pocas horas se 


produjo el sorpresivo acuarte- | 
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PINOCHET SONRIENTE. El comandante en 


los Chilenos 


Jefe del Ejército General Augusto Pinochet se 


retira sonriente de su entrevista con el presidente chileno Patricio Aytwin a quien le dio 
explicaciones sobre el acuartelamiento. (Associated Press) 


lamiento en las principales - 


unidades del pais. 
Ocho oficiales recientemen- 
te retirados están encausados 


de 150 militares fueron sancio- 
nados luego que una investi- 
gación interna del ejército afir- 
mó su participación en La Cu- 
tufa. . 

Aunque Pinochet dijo aira- 
damente ayer a los periodistas 
que La Cutufa es una invención 
de la prensa, él mismo había 
ordenado la investigación in- 
terna, y prestó declaración por 
escrito ante el magistrado Li- 
bedinsky, según tos colabora- 
dores. 

Versiones de prensa no des- 


mentidas indican que otro mo- 
tivo del malestar castrense se- 
ría una investigación r el 
Congreso de un pago más 


nochet. 

En ese mismo sentido, se 
interpreta otra de las causas 
mencionadas para el acuarte- 
lamiento: el rechazo del ejérci- 
to a supuestas maniobras para 
alejar a Pinochet de la coman- 
dancia en Jefe. h 

Según quienes sustentan 
esa teoría, la persistencia en la 
denuncia de supuesta corrup- 
ción en el arma, apunta en 
realidad a desbancar a Pino- 
chet, quien retuvo la coman- 
dancia amparado en una cláu- 


sula de la Constitución dictada 
por su régimen militar. 

Es ministro Rojas, sin em- 
bargo, declaró enfáticamente 


un arrebato de Pinochet, des- 
tinado a torpedear supuestos 
estuerzos de la derecha ¿ 
tora para negociar con el Go- 
bierno una salida digna suya 
de la comandancia, debido a la 
situación planteada por los es- 
cándalos financieros. 

Desde que Pinochet entregó 
el poder el 11 de marzo, el 
ejército ha tenido algunos ro- 
ces con el gobierno, hubo dis- 
crepancias públicas y abierto 
malestar castrense por deci- 
siones del gobierno, pero la 
situación no pasó más allá. 


H narios del Gobierno, tegislado- juez ¡ i de tres millones de dólares he- isodi 

i res y dirigentes políticos, in- . Pray de la financiero legal eo. cho por el ejército a un hijo de pal el pobiena e no ba 
H cluso acérrimos partidarios del nocida como La Cututas " Pinochet, por la compra de una" pedido ni pedirá la renuncia a 
j ex gobernante militar, como el a fábrica de armamentos. Pinochet, y que respeta la 
j presidente de la ultra- Colaboradores del magistra- “"__- versiones harian de la. cláusula constitucional. 

¿ derechista pi rea ayer aus er propio Pincel acción de ayer, además, una , Una fuente política señaló 
i Indoponcienta, JO A. informó a ésto que alrededor Manifestación de apoyo a Pi- hoy que el acuartelamiento fue 
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- LA PRESION DE PINOCHET FUE SOLO 
“ARREBATO”: CRISIS FUE SU 


SANTIAGO DE CHILE, 21 (AP). — La inquie- 
acuartelamiento 


tud que provocó el Ejército 
: presión € intentó el Pino- 
E us general Augusto 
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SANTIAGO DE CHILE. (EFD.- La e 


Movimiento de 
El PS, con seis Misleros en el Gobierno de 


A 


| Acusan a Pinochet 


yiwin, señaló que los hechos ocurridos * *con- 
O a a od de Pinochet para 
atenerse Jealmente a las funciones y facultades que 
a A A 


Ex presidente del PS, Jorge Arrate, dio que los 
hechos ““desbordaron absolutamente” la versión 
del Ejércio, de que se trató de ejercicios rutl- |]. 
narios puesto que causaron inquietud ca la 

la 
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Unánime condena de 
partidos políticos 


Ni la derecha creyó a su ex lider 


o SANTIAGO DE CHILE — incluidos los que susientaron € j 
"Todos los sectores politicos chi- anterior régimen militar de Pi 
' lenos expresaron ayer su repu- nochet, no aceptó la versió: 
dio al acuartelamiento del miér- que dio ayer el general al presi 
E coles protagonizado por. algu- dente de Chile, Patricio 
nas unidades del Ejército, que Aylwin, y exigió explica S 
conmovió durante ocho horas y «*creíbles y coherentes”. 
D media al país. O oK 
Asimismo, frente a la acción, ista Partido por DeA 

denominada “ejercicios de mocracia (PPD), Sergio Bitar 
D enlace” por el comandante en afirmó que los problemas se d 
jefe del Ejército, general ben ral por los came 
Augusto Pinochet, las otras ra- “$E% ares, y no “mediante 
mas de las Fuerzas Armadas se chantaje y la amenaza”. > 

mantuvieron indiferentes y Bitar destacó que las amena- 
del Ejército 

completamente al margen. zas y presiones 

fueron repudiadas por todo el 


La mayoria de los políticos, país, 


PUNBRAV CIR varia ps a ña 
nr rro rr qe 2: 
' PP PP 0 IN O IA AA A O O O VR A il id A EOI. 


O 
t 


ENTRADO.. 


CRUZ 20 


Ne. GOCUMENTO 


e 


Proc: PER 
FER. Ce 
Vit 


Ad PE 


Ad LEA 


ROO 


pr a A DAI “e er 
. FR eS 


O AN 
ON ERÍIAS 1 FUMA 


Ñ o hubo E 


SANTIAGO, Chile, 23 (DPA). - El 
acuartelamiento del ejército orde- 
nado por el generai Augusto Pino- 
chet el miércoles pasado no fue un 
intento golpista, dijo el ministro de 
Defensa chileno, Patricio Rojas, en 
una entrevista concedida al matu- 
tino El Mercurio, de Santiago, pu- 
blicada hoy. -- ] 

Los hechos fueron motivados 

r investigaciones que efectúan 
a Justicia y el Congreso sobre vio- 
laciones a los derechos humanos y 
escándalos financieros en los que 
están involucrados uniformados, 
acotó al referirse a la peor crisis 


olpismo en Chile . A E | 


En dias pasados, Pinochet, quien 
gobernó el país por 17 años, tuvo 
que entregar a un ministro espe- 
cial los nombres de 150 unifor- 
mados que estaban comprometidos 
en el funcionamiento de una finan- 
ciera ilegal, que aparece vinculada 
al asesinatn *- un próspero comer- 
ciante de la capital. 

Además, el hiju del general en- 

_frenta una investigación de la Cá- 
mara de Diputados por supuestas 
irregularidades en la venta de un 
activo al ejército, cuyo pago ascen- 
dió a tres millones de dólares en 


dencia politica” del m de 
fensa, Patricio Ro. uien as la, 
* renuncia del gene ochet a la: 


Nada sobre.una renuncia : . - 


SANTIAGO, Chile, 23 (ANSA). -:- 
“No hay ninguna propuesta de ge- . 
nerales ni negociación ue el . 
comandante en jefe del ejército 
presente su renuncia al alto car- : 
go”, expresó el coronel en retiro de”: 
esa institución e importante asesor *. 
del general Augusto Pinochet, 
Cristíán Labbe. * ” 5 

Labbe indicó que”el detonante- 
del acuartelamiento militar de la 
noche del miércoles a a 


Comandancia en Jefe del Ejército - 
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-TChile condenó alzamiento pe 


" SANTIAGO (ANSA y 
EFE). El Presidente de Chile. 
Patricio Aylwin. condenó 


" ayer el alzamiento militar en 
* Argentina y relteró el valor y 


la eficacia de las Institucio- 
nes democráticas. 

- En conversación informal 
coa la prensa local. el go- 
bernante chileno, al ser 
consultado sobre los sucesos 
de ayer en Argentina. res- 
pondió: *'Soy un demócrata, 
treo que en el valor y la 
Uicacia de las Instituciones 
democráticas”. 

Aylwin agregó que "creo 
que lodo lo que ilenda a 
impedir su correcto funcio- 
namiento y a intentas forzar 
por el uso de la fuerza la 
voluntad nacional, contra- 
dicléndols. y alterar” el 
normal desarrollo democrá- 
tico, merece la mayor con- 
dena””. . 

interrogado si temía que 
algo semejante al alzamiento 
militar en Argentina pasara 
en Chile, el Presidente Ayl- 
win aseguró que *'yo no veo 
aloguna razón para pensar 

- que una cosa semejante pu- 
diera ocurrir en Chile**.  * 

Por su parte, el Presidente 
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Ni 


Patricio Aylwin 


del Senado chileno, Gabriel 
Valdés, lamentó la rebellón 
militar en la Argentina y 
afirmó que Chile está fuera 


“de tlesgo, y no cabe esperar 


olngún hecho similar al ar- 
gentino.. 


“Estamos en un proceso 
de eoteadimiento, bajo la 
ley, bajo ta Constitución. 
entre todos los estamentos de 
la socledad chilena. incluidas 
las Fuerzas Armadas". dijo 
Valdés. 
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cito, que ocho 
dictador y hoy comandante del * 
Ejército Augusto Pinochet ase- 
guró que fue “nada más que un 
ejercicio de seguridad”, pero: 
analistas políticos indicaron | ; 
que se trató de una demostra- E 
ción del malestar castrense por 
las investigaciones sobre 
corrupción y violaciones a los 
humanos durante los 
17 años de dictadura. 


A 
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ce e e 


que explicara el acuartelamien- 
1o y éste le dijo que solo se trató 
de un ejercicio. Aseguró tam- 


4 4 $ 

> bién que no tenia obligación de 
comunicar previamente su re- 
alización, y ante la pregunta de 
un periodista, sobre un presun- 


to pedido de renuncia formula- 
do por Aylwin, el ex dictador 
respondió: “Nadie me puede 
pedir la renuncia, de acuerdo a 
la Constitución”. 


Pinochet está en el centro de 
la polémica sobre el pasado de 
las Fuerzas Armadas, QUE 
enfrentan investigaciones por 
violaciones de los derechos hu- 
manos y por actos de corrup- 
ción. Fuentes políticas aseguran 
que existe una pugna dentro del 
Ejército entre oficiales leales a 
Pinochet y otros que quieren su 
alejamiento. . 
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: SANTIAGO, Dic. (Reuter) — El general Augusto 
' Pinochet había hecho saber antes de la crisis militar 
de ta semana pasada su disposición a renunciar a la 
comandancia en jefe del Ejército chileno que ocupa 
desde hace 17 años, reveló hoy el ministro de 
Defensa Patricio Rojas. 

En una entrevista publicada por el matutino El 
Mercurio, Rojas dijo que este mensaje le fue enviado 
a través de un general que sirve de enlace entre la 
institución castrense y el Ministerio de Defensa. 

“Le pregunté en qué fórma y oportunidad estaba 
pensando su representado tomar esa decisión. Se 
me respondió que podría ser hacia fines de 1991 o 


Roj 
de quel abandono del cargo se produjera en marzo 
o abril, lo que según fuentes militares desencadenó 
ta orden de acuartelamiento dada por Pinochet en la 
arde del miércoles y que creó un alto grado de 
ensión en la situación política chilena. 

Luego de entregar en marzo la presidencia a 
y!lwin, el exhombre fuerte de Chile se acogió a un 
rtícuto constitucional que impide a las autoridades 
iviles remover a tos comandantes en jefe de las 


"Antes de la Crisis Pinochet Expuso 
Deseo de Renunciar Como Comandante 


Fuerzas Armadas hasta 1997. Por lo rica sólo la 
renuncia voluntaria podria alejar a Pinochet det 


Rojas dijo que el movimiento de tropas, explica- 
do por el jefe de la institución como un simple 
ejercicio en el que no se quiso molestar a nadie, no 
fue un * “intento golpista”, ni tampoco.una subleva- 


El excoronel de Ejército y actual asesor político 
det jefe del Ejército, Cristián Labbé, dijo hoy al diario 
La Tercera que Rojas pidió ta renuncia “'perentoria y 
categórica” de Pinochet, lo que gatilló el acuarteia- 
miento de unidades y la primera crisis militar que 


comienzos de 1992”, dijo el funcionario del gobier- enfrentó Aytwin. 
no de Patricio Aylwin. Amplios detalles de la tensa situación vivida agregó que el acuartelemiento fue un 
agregó que le hizo saber la conveniencia entre el miércoles y el jueves fueron publicados por * atodos al aire, bien fuerte y bien visible”. 
ue las gestiones “No el manotazo del ahogado, sino el del hom- 


la prensa local, coincidiendo en 
en torno a la renuncia de Pinochet tenían como 
contrapartida las profusas informaciones periodisti- 
cas sobre denuncias de corrupción dentro de del Ejér- 

cito, que se han extendido al propio comandante en 


fe. 
*“El general Pinochet está convencido de que se 
lo quiere dañar planificadamente, a través de un 
proceso largo pero ponzoñoso, que reduzca a polvo 


imagen conductor de un régimen de 
o 
a cda E ; 


de armamentos en quiebra. !- 


Como recibió. una notificación del ¡ 
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perseguir a Pinochet?” 


El Ministro chileno de Defensa, Patricio Rojas, 
afirmó ayer que el Goblerno no tiene “ningún 
ánimo persecutorio ni vejatorio” contra. el 


Augusto Pinochet. 


P comandante en jefe del 
| 
| 
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Ejército, general 


Rojas negó que él o algún 
miembro del Gobierno haya 


Según informaciones de 


posibilidad una renuncia 
de Pinochet a fines de 1991, 
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ca esta renalón con un “alo 


jefe wmilicar””, al que no quiso 
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Í EFE). El Ministro chileno de Defensa, 


en 
madas, “en el contexto de discreción, 
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Presidente, mientras el Ejército: 
deseaba negocjario 


para fines de 1991 o: 
comienzos de 1992, en el marco de un 
proceso que pareciera natural. 

El Gobierno, comenzando por el 
propio Patricio Rojas, destacó que en 
ningún momento se pidió la reneacia e 


Pinochet, pues 
aa oratoria! de 
permanecer en la jefatura del Ejército 
hasta 1997, aunque no la comparte. 

Estos mismos conceptos fueron rati- 
ficados ayer por el Ministro del In- 


terior. 
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” Chile, integrará cl Grupo de Tos Ocho 
. Colombia Venezuela y México, ratificó el ministro de Relsciones 
cacas, Vebecuela estro el 11 AS 
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Augusto Pinochet está pasando 
po: el momento de mayor debi- 
lidad en su gestión como co- 
mandante en jefe del Ejército 
chileno y su retiro se ve cada día 
más cercano, dijeron fuentes 
gubernamentales y analistas 
políticos. 

Pinochet, quien dirige la 
institución desde tres semanas 
antes de encabezar un golpe mi- 
litar en 1973, enfrenta una serie 
interminable de escándalos, que 
se han extendido a su propia fa- 


Mnilia. 


Probablemente a fines de 
o, se le sumará un informe 


que pidió reserva de su nombre, 
j Lresiro de Pinochet 


ro del próximo año el lapidario 
informe que está elaborando la 
Comisión de Verdad y Reconci- 
liación, creada por el gobierno 
de Patricio Aylwin e integrada 
por prominentes juristas enca- 
bezados por el abogado Raúl 
Rettig. 

En .su última edición, el se- 
manario **Qué Pasa”* coincidió 
con esta versión al afirmar qu 


fe podría estar más cerca de lo 
Que se supone””. 


Por su parte, la fuente oficial 
dijo que “hay demasiados ele- 
mentos en su contra que lo es- 
tán empujando al abandono de 
su cargo. Este es el momento de 
mayor debilidad para Pi 
nochet”. 3 


SANTIAGO, Chile, 16 (AFP, AP, AN- 
SA y EFE). — — El presidente Patricio Ayl- 
win sostuvo que al general Augusto Pino- 
chet “le cuesta obedecer y ser mandado”, 
pero aseguró que su antecesor en la pri- 
mera magistratura de Chile ha entendido 
que ahora “el que manda soy yo”. 

En una entrevista publicada hoy por el 
diario La Nación, de Santiago, el manda- 
tario demócrata cristiano descartó la más 
- remota posibilidad de un golpe de Estado 
y aseguró que entre los hombres de las 
fuerzas armadas hay totrl conciencia del 
apoyo popular del que goza su gobierno. 

En un tono informal y distendido Ayl- 
win admitió que ls difusión de informa- 
. ciones sobre ilícitos cometidos dentro de 
O cin O e 

fimal sobre violaciones a los 
derechos humanos cometidas durante la 
última dictadura militar causaría males- 
tar dentro de las fuerzas armadas y posi- 
ble tirantez con el gobierno civil que pre- 
side, pero ratificó la firmexa con que su 
administración está dispuesta a llevar 
adelante el esclarecimiento de la verdad 
para la plena instauración de la justicia. 

“*Es conocida mi opinión sobre la in- 
conveniencia de que el general Pinochet 

se mantenga” al fremte del ejército, afir- 
mó, pero Igualmente enfatizó que toda la 
influencia que el ex mandatario pueda 
mantener al frente del arma de tierra está 
bajo su firme control, como comandante 
en jefe de las fuerzas armadas. 

“No a 

puedo e 

de presi- 
dente de la República a jefe de su arma”, 
indicó el mandatario, para señalar ense- 
guida que Pinochet “estaba a sus anchas 
en el poder, y le gustaba, así como le 
gusta mandar: por eso le cuesta ser man- 
dado”. 


- — "Modestamente, creo haberme mane- 
jado bien, y creo que él ha sentido, sin 
golpes de mano dura y sin hacerio notar, 
que el que manda soy yo”, consideró Ayl- 
win, para añadir enseguida que “aunque 
le cuesta, (Pinochet) ha ko estando”. 
Aunque aseguró que el ex mandatario 
de facto acata plenamente la autoridad 
presidencial, también admitió que Pino- 


» 
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| EL PRESIDENTE CHILENO DESCARTO TÓDA POSIBILIDAD DE UN GOLPE MILITAR 


- El que manda e 


1 Chile soy yo y no 
el general Pinochet, dijo Aylwin 


El presidente Patricio Aylwin descartó de plano cualquier posibilidad de un golpe 
militar en Chile, y aseguró que el general Pinochet acata plenamente su autoridad 
como comandante en jefe de las fuerzas armadas Destacó además el amplio res- 


chet “busca rendijas por donde introdu- 
cirse”. 


$ Antecedentes 

Aunque la periodista que entrevistó a 
Aylwin no preguntó a qué se refería al 
hablar de esas “rendijas”, para algunos 


“observadores la mención de ese término 


refirió inmediatamente a declaraciones 
de Pinochet, en setiembre pasado, donde 
el jefe militar criticó en durísimo tono al 
ejército de la República Federal de Ale- 
manía (por entonces todavía Alemania 
occidental). 

En un discurso pronunciado ante el 
Rotary Club santiazguino Pinochet, en 
elíptica oposición a cualquier intento de 


democratización de las fuerzas armadas | 


chilenas, puso el ejemplo del ejército ger- 


mano occidental, al que definió como 


“formado por marihuaneros, melenudos, 
homosexuales, ias y sindicalte- 
tas”. 


La airada respuesta de moi no se hizo 
esperar, y el gobierno de Helmut Kohl 
consideró “obscenas” 

Pinochét, y exigió a la Cancillería chilena 


que “exija disculpas por los agravios” al] 


jefe del ejército. 
U días después Aylwin citó a Pino- 
chet al Palacio de La Moneda, y aunque 


no trascendieron” detalles de lo tratado |; 


todos los comentarios salidos del edificio 
gubernamental coincidieron en que el 
presidente había hecho un fuerte llamado 
de atención al jefe del ejército. 

Unos meses antes, a poco de la asun- 
ción del gobierno civil y el casi inmediato 
anuncio sobre la formación de la comisión 


investigadora de las violaciones a los de- | 


rechos humanos, Pinochet había amena- 
zado: “Si tocan a alguno de mis hombres 
se rompe el estado de derecho”. 

El hecho también fue relacionado con 
los “resquicios”” buscados por Pinochet y 
mencionados por Aylwin, pero el actual 
presidente consideró que “desde que esas 
palabras fueron pronunciadas hasta aho- 


las declaraciones de f': 


CRUZ 2 aid 
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paldo ciudadano a su gobierno. 


+ ra ha pasado mucha agua bajo el puente. 
* No creo que esa amenaza ses susceptible 
+ de concretarse”. 

“El gobierno tiene un respaldo ctuda- 
dano muy grande, y en la mayor parte del 
f mundo uniformado hay conciencia de 
seso, como también de que se ha actuado 
:conforme al derecho”, sostuvo Aylwin, 
por lo que aseguró que “no se me pasa por 
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la mente que pueda ocurrir” un golpe de 
Estado. “Ye descarto cos peligro en Chi- 
le”, enfatizó. 
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— SANTIAGO, Chile, 11 (Reuter, EFE, DPA y UPI). — 
Cuatro altos oficiales retirados y un teniente coronel en 
actividad fueron puestos en prisión preventiva por orden 
del juez que investiga la causa de una financiera clan- 
destina del ejército que funcionó durante el pasado régi- 
men militar. 

Las detenciones, que involucran a un ex subjefe de la 
disuelta policía secreta, DINA, reavivaron el mayor es- 
cándalo que haya sufrido el ejército chileno en toda su 
historia, al que algunos analistas ven como un factor de 
deterioro para su imagen institucional tanto o más ím- 
portante que las acusaciones por violaciones a los dere- 
chos humanos. 

El juez Marcos Libedinsky, designado un mes atrás 
por la Corte Suprema para investigar el origen y las 
actividades de la financiera conocida como La Cutufa, 
ordenó anoche la detención e incomunicación de los bri- 
gadieres retirados Jerónimo Pantoja, Cowell y 
Jaime Rowe, y del coronel (también en situación de 


-Chile: detienen 
- aoficiales por 
el escándalo 


AS 


arresto en una unidad militar santiaguina del teniente 
coronel (en actividad) Arturo Paredes. Los cinco deteni- 
dos pertenecen al ejército. 

El coronel Pantoja fue subdirector de la Dirección de 
Inteli Nacional (DINA), policía secreta que fun- 
cionó entre 1974 y 1978 a la que organizaciones defenso- 
ras de los derechos humanos atribuyen jes más graves 


financiero en 
. el ejército 
NO cburos dermaio la represión de la ncvidas guerra 


Y : el general Auguste Pinochet, 

La financiera ilegal funcionó en los últimos cuatro 
años de la dictadura, durante los cuales se dedicó a 
captar y prestar dinero entre miembros del ejército con 
altas tasas de interés y sustanciosos beneficios. 
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retiro) Sergio Silva. El magistrado determinó además el - 


“Una fuente gubernamental" comeñtd a la 
Reuter en la capital chilena qué buéna darte de: 
cursos captados habrian sido destinailas Y 

raciones de represión contra . 
terior gobierno. 

El diario La Nación consiguió eli 
que el coronel Pantoja era horabre 
del director de la DINA, general 
que como tal participó en la pladil 
nes encubiertas (de la ex policia a 


El periódico señaló que una 
importantes de Pantoja fue la i h 
en Buenos Aires, y que también 
ción con Michael Tewnley, un 
contratado por la DINA que apet 
asesinato del ex canciller chile € 
petrado en 1976 en la ciudad de Y 

El mismo informe 
Cowell, también detenido en la ví 
nes secretas en Brasil por enca: 

Los antecedentes de Pantoja y ON 
de inteligencia se sumán a los de «l 
actualmente en prisión también per É 


gonerales Ñ 
retiro en octubre último también aporcera Í 
en las actividades de la naciera ande 
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La Unión invertirá en Chile E 
13.200 millones de dólares" ñ 


Santiago shente. ANSA y EFE) . 
— El presidente Bush culminó su * 
visita a Chile en la que desplegó 


generosos elogios para su pacífico 
retorno a la democracia y eu Esta: 


para o ria Terri 
- acordó iniciar 


conversaciones 

ra alcanzar un pee bilateral 
de libre comere 

Mientras otro pra seis atentados 

con explosivos no causaban vícti- 


-más, Bush anunció que en los pró- 
,ximos cuatro años cretarán 


se con 

inversiones norteamericanas por 

1000 millones de dólares en 
e. 


Formuló este anticipo durante 
un desayuno con quinientos em- 
presarios de la Cámara chileno- 
norteamericana de Comercio. 


convencido que el futuro : 


de Chile es es brillante. Ustedes se 


merecen la seputación de modelo 


económico otros países 
región y del mundo”, fue la afir- 
mación que marcó el tono que 


tuvieron sus discursos en 


En una reunió con el 
mandatario Praia Patricio 


to para 
Pe cios de su «Iniciativa mo 
ricas”, que propone 
ción de is La zona de Libre 


inversión. 

El ministro de Hacienda chile- 
no Alejandro Foxley, que partici- 
pó de la reunión señaló que se 
acordó iniciar conversaciones pa- 


.-Q1 -0 1 


3100722 4 


, TU A PAC PAIN ROA DORA 


Tr cvs IAEA IU AA IDEARIO TP meo + — E 


Pm e 


OS nn Ps 


FL +r 


VEi_b. 


O 
MESAS 


EE.UU. UU., era socio 
comercial de Chile. 


- SANTIAGO, Chile; T Úleuter).-. 


8-40 


: agria. y nuevas leyes que propor 


O DA 


conversiones de capital. 


24 00723: 


xs 


, 
AA XP rata 


IO UN. 


de, ERECTO 


Ss 
e 
DOUOS 
pe” 
A 


x 
» 
o 
e € o 
, 


A A q 


ro rro 


Mr 


19 e: >» sl a 
e - 
Ca ES 
nor. j 
Lo 

, A art aia 
AA 
A 


E RODA A 


0150 0 


WM o AA AI a rro o ci 


Ne. DCCUN 
TITULO. 
AN 
Fer: 
VINCL 


SANTIAGO. 29 (Reu- 
ter). — El escándalo por 
una financiera clandestina 
que existió dentro del ej?r- 


ccito chileno durante el ré- 


¿gimen militar legó a« los 
«nitos niveles de In In+-tita- 


¡elón con el arresto e hiro- 


municación de un genoral 
.¿reclontemente retirado, 
¿que controlaba los :ervi- 


¡etos de Inteligencia. 


El ex general Gustavo 
¡Abarzta, uno de das eticia- 
les de confianza del es- 
mandante en jefe del ejór- 
cito y ex presidente, gene- 
ral Augusto Pinochet, que- 
do detenido preventiva- 


“mente el viernes en una 


cunidad militar e incema- 
nicado, por orden del juez 
“civil Marcos Libedinsky, 
que Investiga el origen de 


.la financiera itefpal deno- 


minada La Cutufa. 


ENTO ocio 
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Otros dos generales en : 


retiro fueron interrogados 


por el juez y liberados <im 


Cargos. 

El escándalo de la finan- 
riera clandestina, en la 
que militares captaban y 


“prestaban dinero a eteva- 


das tasas de interés, 01ece 
día a dia, involucrando ca- 


-da vez a un mayor nútcro 


de oficiales de la institm- 


. ción castrense. 


Liberlinsky, a quien la 
pren : local apela juer de 
hierro, dijo hace una +: 


nana que Pinochet lo en- | 


tregó los resultados de un. 
investigación interna y los 
n:mbres de 150 oficiales y 
suboficiales vinculados 
con la organización ilojzal. 
Hasta ahora ha sometitlo 
A juicio por infracción a la 
e de bancos a cuatro ex 
coroneles, un teniente co- 
ronel y dos capitanes. 
Fuentes militares han 
señalado que el descubri- 
miento de “La Cutufa”, el 
mayor escándalo en la his- 
toria del elórcito, hizo que 
fueran llamados a retiro 
cuatro generales y 18 ofi- 
ciales, y que los 150 inclul- 
dos en la nómina entrega- 
da por Pinochet estarían a 
punto de abandonar obli- 
ente la Institución. 


Abarzúa, uno de los ge- 


Vds eu 
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nerales llamados a retiro, 
ocupaba la jefatura máxi- 
ma de la Dirección de In- 
teligencia del Ejército (DI- 
NF) y fue el último direc- 
tor de la policía secreta, Ja 
Central Nacional de Infor- 
maciones (UNT), hasta su 
disolución en marzo, cuan- 
do Pinochet ¡catre nO! la 


ARRESTAN A UN GENERAL, EX JEFE DE INTELIGENCIA: Y COLAB 


presidencia a su Sucesor 
civil Patricio Aylwin. 
“Fue el hombre que tuvo 
mayor control de los ser- 
vicios de inteligencia en 
Chile después del general 
Manuel Contreras (fefe de 
la primera policía secreta 
que existió en el régimen 
pesca , dijo un analista. 


LA ie 


Libedinsky dijo a la 
prensa que el arresto de 
Abarzúa era preventivo, 
mientras decidía si presen- 
taba cargos en su contra. 
Pero la sola detención e in- 
comunicación acaparó 
unánimemente ios titula- 
res principales de la pren- 
sa chilena. 
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ORADOR DE PINOCHET 


Tanto Pinochet como 
otros generales activos 
han hecho esfuerzos por 
desvincular públicamente 
el caso de la institución. 
“Se ha dado (al caso) ca- 
rácter de nacional, com- 
prometiendo a la institu- 
ción. Pero el ejército está 
presente desde Arica (lí- 
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mite norte de Chile) a 
gallanes (límite sur) y € 
ejército está incólume, 
hecho de que haya habi 
acciones individuales 
compromete al ejércit 
comentó el viernes el j 
del estado mayor de la ix 
titución, general L 
Henríquez Riffo. 
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| Primer año de la Transic | 


En Chile ya se están ha- 
ciendo los balances del '90. 
Un año tan trascendental que 
como bien dijera la otra noche 
en Santiago el y brillan- 
te senador de ovación Na- 
cional, Sebastián Piñera, 
e como 


Desde CHILE 


por Julia 
Rodríguez 
Larreta 
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bién a América del Sur donde para la economía chilena lo Un aumento en los volúme- | 
las recurrentes dictaduras han Aunque no se ri ci una nes Y ( 
a Gobiernos — fácil solución al tema, la espe- “liza en las cotizaciones de || 


AS 


ocurre en aquella Nación. i A subas del petróleo que tienen | 
después de 16 años de una e por delanasr print influencia en la eco- 
severa dictadura el pajs se ha propio interés chileno lo prin- NOM 
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dos. 

Sin poder, ni querer renegar 
del contenido de su campaña 
en fa cual 


ápert 
ca. La presencia de Bush en 
Chile no fue 
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res, antiguos sostenedores de 
la otrora oposición chilena se 
mostraban desconfiados so- 


dos paises para que opere la 
Comisión Bryan y se pague 
dicha indemnización pues eso 
priori reconocimiento 


El otro punto conflictivo 
que permanece sin resolución 
entre la Nación norteña y Chi 
te es el de las “uvas envene- 


entre ambos pat si bien 
antes  Hegada Primer 
Uno fue el levantamiento de la . 
dla pa pd 


cipal es lograr relaciones nor- 
o ONES EN 


aumento al impuesto a las ga 


bilidad de las empresas con- 
siderablemente y la reforma 


cambiar la legislación del an- 
terior Gobierno aun cuando 
los resultados han sido tan 
positivos. En los últimos tiem- 
tueron aumentando tas 

la cita de desempleo cerca” 
alta cifra de cerca- 
na al 28% al principio del gol- 
pS se descendió a un modera- 


6%. 
Tanto las autoridades eco- 
nómicas como las del Banco 


- Central han debido luchar por 
repudio al acuerdo entre los * 


crear un ambiente de confian- 
za y credibilidad convencien- 
pole sala cios a los 
empresarios y inancistas 
de que se seguiría luchando 
contra la inflación, se busca- 
rían los equilibrios macroeco- 
nómicos y se continuaría con 
el mismo modelo de apertura 
si bien con ciertas concesio- 
nes hacia to social. Todo esto 
a pesar de que el actual Mi- 
nistro de Hacienda haya sido 
un persistente opositor a las 


éstas difieran demasiado." 
Una reacción favowable se 
ha notado, por ejemplo, en la 
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Al retirarse el Gral. Pinoctiet 

a resuitas de fas elecciones tal 
como to había prometido, 
cumpliendo el cronograma 
por él estabtecido, llegó ta 
transición y comenzó el man- 
dato del Demócrata Cristiano 
Patricio Aylwin, pero eso no 
terminó con fos conflictos que 
siguen existiendo y de todos 
los matices, punto que al ha- 
biar en un acto de recorda- 
ción del triunfo eleccionario la 
otra noche y preguntar al pú- 
blico presente si el país había 
ganado, lo si que se escucha- 
lt ron no fueron tan rotundos 

i como cabía esperarse. 

* Se acaba de llegar a un 
acuerdo entre los sectores de 
Renovación Nacional y erat 

* pal partido de oposición) y los 
partidos de ta Concertación 
para aprobar fas llamadas 
leyes Cumplido (en honor al 
nombre del actual Ministro de 
Justicia). La existencia de los 
presos politicos de la época 
de ta dictadura son un factor 


* de irritación continua como lo 


ha reconocido el propio Pre- 
sidente. Al comienzo de su 
gestión Aylwin otorgó varios 
indultos pero muchos más si- 
guieron detenidos y las pre- 
siones de jos activistas de de- 
.rechos humanos, ciertos gru- 
“pos politicos y familiares con- 
tinva acicateando al Ejecutivo 
á la vez que creando roces 
con las Fuerzas Armadas. 
Son unos 220 los presos 


- políticos que aún permanecen 


“ en prisión y según uno de sus 

¿abogados defensores el 

¡ acuerdo deja mucho que de- 

i sear. Reconoce que es mejor 
que nada pero insiste en que 
el movimiento de los derechos 
humanos ha sido derrotado. 
Resiente el tallo de ta Corte 
Suprema sobre la aplicación 
de ta Ley de Amnistia. 

En el acuerdo, básicamente 
se aseguró el traslado de los 
procesos de tipo político des- 
de el ámbito de la Justicia 
Militar a los Tribunales Ordi- 
manos asi como la disminu- 
ción de los plazos de tramita- 


.| ción de tos juicios por leyes 


especiales que se encuentran 
pendientes. La idea es que 
una vez condenados los pre- 
sos puedan obtener libertad 
condicional o un indulto. Pára 
esto último Renovación Na- 
cionaí entregará al Ejecutivo 
un proyecto de Reforma al 
Artículo Noveno de la Consti- 
tucion Pohtica de manera que 
el Presidente tenga ta facultad 
transnora de induitar a los 
condenados por la iey antte- 
rrorsta En casos de delitos 
de suma gravedad es posible 
Que Ayiwin no otorgue el im 
Julto y sólo conmute la pena 
de prisión por la de extraña- 
miento. 

El año que viene será cru- 
cial en este tema pero se su- 
pone que no sólo los que per- 
manecen en prisión seran be- 
nehc:ados. Hay además alre- 
dedor de 2.000 personas pro- 
cesagas bajo fianza y los que 
todavia permanecen prófw- 
gos. quienes seguramente ve- 
tár mejorada'su posicion 


Desde CHMOLE 


por Julia 
£ r Rodríguez 
pS: py5 Larreta 
Llbic[ SO 
MONUMENTO AL Aylwin, según una encuesta 
DESAPARECIDO O del tastituto para el Nuevo 
EJECUTADO Chile, empresa de estudios 


Mientras continúan apare- 
ciendo graffitis y pintadas en 
los muros, el Ministro del in- 
terior presidió en La Moneda 
la ceremonia de entrega de la 
maquette de lo que será el 
monumento-mausoleo del 
detenido desaparecido y eje- 
cutado politico que se levan- 
tará en el Cementerio Central. 
El mismo dia, el presidente 
Aytwin habló en la ceremonia 
del 42 aniversario de la Decia- 
ración de los Derechos Hu- 
manos en el Museo de Bellas 
Artes. Recordó que sólo des- 
pués de la Segunda Guerra 
Mundial fue posible que sur- 
giera como un clamor de los 

eblos la Declaración de los 

rechos Humanos en cuya 
redacción intervino Chile. Dijo 
que en su pais no se hablaba 
de Derechos Humanos porque 
era algo natural. “Fue preciso 
que ocurriera lo que ocurrió, 
con todo su dolor y crueldad 
para que esto se convirtiera 
en un acicate de la conciencia 
de todo chileno digno”. 

La situación con el Ejército 
chileno que no se siente de- 
rrotado como sucedió con el 
argentino después de las Mal- 
viñas; que sigue teniendo al 


Gral. Pinochet al frente y no * 


dejó un pais en bancarrota es 
harto delicada. El tema de las 
investigaciones sobre las vio- 
taciones a los derechos hu- 
manos durante la lucha contra 
fa subversión es algo de com- 
plicado manejo. Además aho- 
ra se ha sumado otro ingre- 
diente comprometedor para 
las relaciones civic - 
milsttares. Las denuncias 
fraude y delitos económic 
que involucran a diversos :* 
tegrantes de las Fuerzas por €; 
caso de la financiera clandes- 
tia "La Cututa”. Inclusive se 
habla de llamar a declarar al 
mismo Pinochet. Respecto a 
estos acontecimientos el Gral. 
Patricio Serre salió al cruce 
aseverando que dentro de las 
fifas castrenses habia cohe- 
s:on absoluta y férrea ya que 
son un:005s y fuertes y estos 
acontecimientos. aunque han 
molestado profundamente a 


la Fuerza, son coyunturales. .- ms 


sin mayor importancia 
APOYO A AYLWIN 
Al igual de to que sucede en 
Argentina. el presidente 


02-02 


e 


centro-izquierdista, reveló 
que el primer mandatario re- 
coge una adhesión mayor que 
et resto de su gobierno. El 
sondeo te da un apoyo del 


.87,2% mientras to desaprueba. 


un 133. El área mejor evalua-; 
da es la de Educación cuyo: 
ministro Ricardo Lagos de:: 


PPD suena como futuro presi-'. 


denciable. La peor evaluada,; 
en cambio. es Economia. ¡ 
Según la misma encuesta la; 
pobiación manifiesta notar un; 
aumento del terrorismo en tos; 
Cos últimos meses. Al respec-' 
to el ministro del Interior Enri: 
que Krauss replica que son; 
exageraciones hábilmente: 
manejadas por la derecha. 


Alega que en la prensa se - 


informa sobre los hechos de- 
lictuosos sin destacar el re- 
suitado de fa actividad poti- 
cial. Aclara que asumieron ta * 
tarea fojas cero dado que du- . 
rante 16 años la información e 
inteligencia no estuvo radica- 
da ni en Carabineros ni en 
Investigaciones” y han tenido ' 
que trabajar sin contar con j 
archivos ya que de la vincula- : 
ción con la CNI que se hacia 4 | 
través de ese Ministerio ng 
quedó ningún rastro. £ 
Mientras tanto las arena$ 
olíticas siguen siendo move- 
<:zas y las fuerzas pzrtidarias 
s:guen reacomodánoose. Hay 
elecciones en ta Democracia 
Cristiana, el partido del Presi- 
dente donde se discute entre 
otras cosas la conveniencia o 
no que autoridades de go- 
bierno participen en el acto 
eleccionario. Por su lado ta 
Izquierda Cristiana. escindida 
enel 71 de laD.C ectáenvmas 
de disolucion con oimigentes 
que nan de: idido incorporar- 
se a! Partido Socialista. Á su 
vez. Francisco Javier Errezu- 
fiz, ex candidato presidencial 
de la derecha en las eleccio- 
nes pasadas y responsable 
según muchos de la derrota 
ce Buchi por la división crea- 
de acaba de juntar las $00 
firmas para fundar un nuevo 
parido Que se llamará Unión 
de Centro Centro. 
JR 
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“Era nada más que un ejercicio 
y no tenía obligación de | 
o avisar”, dijo Pinochet a Aylwin o 
E a ' Sostuvo que no pueden pedirle la renuncia he | | . 
| 
| 


S 


A i t SANTIAGO. — El coman- ficación extrainstitucional”. 
AA ] O - dante en jefe del Ejército chite- El ex jefe de Estado chileno 
mo y ex presidente Augusto Pi- dijo que tanto Aylwin como su 
nochet fue convocado ayer por ministro de Defensa, Patricio 
el presidente Patricio Aylwin Rojas, le explicaron que no 
para explicar el acuartelamien- habian pedido su renullbia 
to de tropas ordenado el miér- *“*porque constitucionalmente 

y : coles y dijo que fue “nada más nadie me la puede pedir”. 
í O que un ejercicio de seguridad". Fuentes militares dijeron a 
- : . Al término del encuentro que una estación locali de televisión 
- se prolongó por una hora, Pi- que el acuartelamiento se efec- 

nochet dijo que no tenía obliga- tuaba en protesta porque el go- S 
e” ción de avisar al gobierno sobre bierno había solicitado la re- 

este movimiento que, según ex- nuncia de Pinochet al Ejército, 
" pertos militares y fuentes diplo- hecho que Rojas negó tajamen- 

máticas, tuvo como tema te 
* central una eventual renuncia 
- de Pinochet a su cargo. 
En un comunicado de pren- 
sa, el gobierno dijo que Pi- 

nochet dio esa explicación a 

Aylwin, añadiendo que el movi- 

miento “no tuvo ninguna signi- 


Tras la reunión con Pi- 
nochet, Aylwin convocó a los 
comandantes en jefe de la Ar- 
mada, Fuerza Aérea y Carabi- 
peros (policia militarizad2) con 
los cuales sostuvo un extenso 
encuentro. 
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E Chile: "cuatro" 
| Oficiales son 
procesados 


É 
| E SANTIAGO DE CHILE. (ANSA y EFE)- Un 
| ; a 


p . . az o 

o : del Rio, fue puesio ca libertad lacoadicional. 

Ñ A 
1d dali de ejerció 

3 - Seividas imanes sancionado ea e atiendo 34 eLo 


En la misma situación se encuentra el brigadier Jaime 


AE 
: 
Él 
ii 
1 
¿ 


ros y : 
al fianza de 20.000 pesos (sesenta dólares), a Lucares, Pantoja, 


. Silva, Cowell y Paredes. 
La financiera La Cutufa quedó al descubierto a raiz del 
empresario hostelero 


E ¡ Juicio paralelo que por el momento no tiene procesados. 
¿ MEE: El escándalo de la financiera ha significado hesta cl 
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F El general Pinochei 
 estáría dispuesto a 


ARANA PARRAS NA 


3 
| t 
, resentar su renuncia. a 
q > 
| SANTIAGO, Chile, 21 (ANSA) - El _ durante los 16 años de régimen mili- WE 4 
h - comandante del ejército chileno y ex * tár. y la presunta. campaña de des-- | -- E 
- presidente de facto, general Augusto - prestigio que los militares atribuye- “|” *” e 
Pinochet, habría manifestado su dis- ron á la prensa oficial. 
“posición a renunciar en uh futuro Las razones dadas por el general 
Cercano, te en ábril, se-- Augusto Pinochet sobre la 
j gún lo habría manifestado el senador castrense de a fue- 
3 rim Onofre Jarpa 2 un . ron. consideradas “insatisfactorias” -| $ 
funcionario gubernamental. — ' el presidente Patricio Ayiwin y * 
3 Ed por y 
3 anuncio se conoció en circuns- . por exponentes de todos los partidos 
3 A o O A Y políticos. 
brecha en las delicadas re- 
j - ee el los mili FUentes a Pinochet 
3 tares a Lagprelcrals tes “isaron que no se darían nuevos por 
. : “ejercicios de seguridad, alista-. coco rec ds de acuar 
| * , 4 miento y enlace” realizados por hom-  ””- . 
| art E JA bres del ejército durante la noche - La tensa situación, que provocó 
¿ ó . reuniones entre el ministro de De- 
¿ a los militares a: . fensa, Patricio Rojas, y el general 
E pulsado a los protagoni- , 
E sar, el isquiennte movimiento del Jorge Ballerino, jefe del comité ase- -hijo, 
ES de renuncia a Pinbohet y la. :cito: ) 
Ed  vesagiaon por el E de a FA Balterino le pelo a Rojas el que 
F _panciera va radar - “malestar” de Pinochet por 2% E 
z T: las investigaciones delas de la prensa controlada .por el 
Z - C a los derechos humanos bierno los temas de La Cutufa, la ft hasta 1988. 
k 
y 
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+ pes judiciales por un 
están i 


(UP) — El gobierno chileno rechazó el “len- 
que no están suspendidas 


pr era y 
laciones entre las sutoridades y los militares a 


raíz del sorpresivo acuartelamiento ordenado por el 
comandante en jefe del Ejército, general Augusto 


El ministro secretario general de go codes a de Enrique 
Correa, sostuvo que no están iones 
con el Ejército debido a los “ejercicios de alistamiento 
y enlace” realizados el miércoles en todo el país, que 
causaron inquietud entre los chilenos. 

Añadió queel gobierno democrático que asumió hace 
nueve meses “ha demostrado que es capaz de ejercer 
su autoridad y hacer cumplir los mandatos de la 
misma”. 


El ministro, uien es vocero gubernamental, habló 

con pnl dae simo pr rra que s influyente senador 

a, revelara o Senos 

remos E pides que a altuación del Esórcito y y 
de Pinochet. 


a recia Pol narÍA 
e a gestiones que son las 
Buscar sofució endo en la prensa en relación a 
a os de los Pollas que esta- 
y que todo el mundo conoce y que son 
problemas que han estado presentes en el debate 


a ministro aludía aparentemente a las in cio- 
escándalo financiero en el que 
os varios mili 

Sin Gmbargo, reiteró qu qu e en ningún momento Aylwin 

la renuncia de Pinochet como comandante 

en Jefe del Ejército, cargo que puede conservar hasta 

, de acuerdo a la Constitución dictada por el 
brovio militar. 

- Por su prdos el senador Santiago Sinclair, designado 


012 01. 


En Chile se asegura que no estás, 
cortado el diálogo con las FEAA"" 


, indi las conversaciones que sostuvo 
Jarpa con oficiales “se referían a en servicio 
activo”, pero dec 
inclair, ex 


ciones sobrepasadas por 
cimientos y Por la naturaleza delas auloridades que 
están interviniendo en ellas”. ' 


pea en italia. : 
En una conferencia de prensa efectuada en la sede 


de la Asociación de Periodistas Extranjeros ea 


que las Fuerzas ”, declaró. 

El ministro q ia añadió Arceo su secin Pinochet afirmó, 
dando el sistema de: 
los acuartelamientos at ral o 
cos” que no contradicen la subordinación del Ejército 
a las normas constitucionales. 
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0 (EFE) - El ministro chileno de Defen- ral Augusto Pinochet, quien ordenó el acuertela- 


Observadores líticos y dirigentes de oposi: la iniciativa de un diálogo acerca de la renuncia 
ción señalaron al ministro de nsa como el de Pinochet nació de un grupo de gene: 
: causante del enojo del jefe del Ejército, el gene- Ejército que recurrieron a la mediación d 
ENTR2D0 
CRUZ ".Du 


- Sin embargo, el ministro del Interior aseg 
Ayer que no hay cambio de interlocutor . Y 


OA SE Nm dá 


RE RJ 


A 


Titus Uu 


PAN 


us 


ia 


Fa ape 


——— 
5 Watencro,y mn $ ys 066 Y Gl) 
P...., ARANA UL Vat 


| Un “regalo” del 
general Pinochet 


SANTIAGO, Chile (Envíado especial). — El saldo 1990. Y esa memoria no está hecha, como creían algu- 
la inquietud vivida aquí en las últimas horas se nos, solo de represión política consumada al margen 
i úa, a un tiempo, importante y sencillo: pra dr de la ley. 

Pinochet puede haberje hecho al presidente Patricio Su matería prima también es una corrapción ecs- 


Ayiwin un inestimable favor, demostrando que no to- nómica en escala 
do el ejércita de Chile luce la cara pintada del desafio el efecto de diluir los lazos de solidaridad 
civil. jados en la propia seguridad de haber combatido al 


DS TES 


AA gn 


político latente al poder 

El minué de presiones que bailaron Pinochet y el “ememigo * con medios “censurables, pero 
gobierno, entre las mañanas de ayer y de hoy, parece imprescindibles”, según la definición autojustificato- 
confirmar lo que, desde hace meses, es la sustancia ria ofrecida a Clarín por un funcionario del régimen 
tanto de rumores error cuanto del análisis espe- anterior. 
culativo de especialistas. Estos afirman que un sector Augusto Pinochet Hiriart, hijo del viejo general, 
considerable de la fuerza no cree ya que las órdenes no puede explicar por qué cobró del ejército tres millo- 
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por la culata. . : a te, 
En consecuencia, a un lección que regre- % 

só a Chile a la legitimidad democrática, el ocaso milf- atribuyó a una venganza 

tar de Pinochet estaría en verdad cercano. Solo los 


men se atrevieron entonces a imaginar que el incómo- los jugosos frutos, 
A. e ] 6 hop 


A A q e rr e 


fecha parece rondar en el pensamiento civil como 
pe e re sa ene penita cc nori lid pecto corpo 
“Pinochet en el ejército. Esa fecha estuvo, según todos Allende partir derrocamien Salvador 

los indicios, detrás del símil de rebelión que ideó mos e los lados del trabajo de la sa 
verdad y Reconciliación”. Este pretende ser voz 

Para comprender mejor los pasos de la puesta en 

escena —y su significado real— es conveniente comen- sado de violen la dimensión —y las culpas— del pa- 
HAL por algunos ACIICRenteE só ae De esto querla hablar Pinochet con Aylwin le dijo 
civil se deterioró en la mañana de ayer el general Jorge Ballerimo —jefe 
militares del comandante— al ministro de 


ejércite-poder 
ritmo acelerado —dicen los observadores más califica- dE AnOres 
Defensa, Patricio Rejas. Este le respondió que el presi- 
Pimo- 


cional a prueba de revisión de las culpas de la etapa 

del poder abeoluto y aseguró siempre a sus subordina- A a o coat a ne 

dos que Su propia supervivencia en poder por un 

plazo nunca establecido era la única garantía de inmu- A a a ie al 

nidad con la que estos contaban. Esta promesa —de obierno. Todo duró hasta la madrugada de hoy, pero 

vieja data— le sirvió bien en otros tiempos, pero, como E críticas de 

muchos otros en su situación, Pimechet se negó a creer no sin dejar una estela de nervios y cas de políticos 

que no existe la amucola colectiva. y —sin demasiada sorpresa— de los propios militares. | 
- e Desde hace algún tiempo la memoria asuela por E O la aquí a pesar $ 

chilenos pero tada que a nadie Sia . 

de Pinochet la Oscar Cardoso 
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-censtitucional integrada 
representantes de 


El gobierno chileno de Patricio Aylwin consideró 
““insatisfactorias” las explicaciones del Ejército 
sobre un inusual y confuso acuartelamiento de 
tropas que alarmó a la ciudadanía, se anunció 
oficialmente ayer en Santiago. 


Santiago (AFP) 


estar 
satisfechos", agregó el secreta- 
mo, que la moviliza- 
ción militar como un ” 
culo” que causó inqui en la 
población y dañó al país nacio- 
nal e intenacionalmente. 
Krauss, sin embargo descar- 
tó acciones oficiales a continua- 


ción de la crisis, que se precipitó . 
imini 


en el noveno mes de la 
vración de Aylwin. 

No se contempla acudir al 
Consejode Seguridad Nacional, 
comunicó el ministro.  . 

El Consejo es una instancia 
los po- 


deres del Estado y las Fuerzas 
Armadas, que tiene atribuciones 
pira validar eventuales peticio- 
nes presidenciales para remover 
alos máximos jefes castrenses. 

El acuartelamiento -dij 
Krauss- no amenazó “en absolu- 
to” la institucionalidad. 

El clima de alarma pública 
estalló la noche del miércoles, 
cuando los sesenta mil hombres 


les y el Parlamento, para aclarar 
crímenes políticos, violaciones 
a los derechos humanos y actos 
de corrupción registrados du- 
rante los dieciséis años y medio 
del régimen de Pinochet. 

La concentración de las tro- 
pas no tiene precedentes desde 
el 11 de setiembre de 1973, 
cuando los jefes del Ejército, la 
Armada, la Fuerza Aérea y la 
policía militarizada de Carabi- 
neros derrocaron al extinto pre- 
sidente socialista Salvador 


El presidente Aylwin, que en 


El ex dictador chileno negó su renuncia y no 


Aylwin: “Insatisfactorias explicaciones 
de Pinochet sobre el acuartelamiento”:* 


*% Estiman que el misterioso acuartelamiento de tropas fue ordenado por el general Pinochet para 
manifestar su rechazo a las revelaciones sobre corrupción en el seno del ejército 


más de una ocasión se manifestó 
en desacuerdo con que Pinochet 
siguiera al mando del Ejército, 
convocó ayer al general, para 
pedirle una “explicación” sobre 
el acuartelamiento. 

Pero Pinochet declaró a los 
periodistas ape el Ejército no 
tiene por qué entregar esa expli- 
cación y negó, por segundo día 
consecutivo, los rumores sobre 
su renuncia al cargo de coman- 
dante en jefe. 

Tras su conversación con 
Pinochet, Aylwin sercunió en su 
1 Palacio de La 


la estabilidad del sistema de- . 


moctrático, indicaron voceros 
gubernamentales. 

Pero la acción, que no fue 
comunicada previamente al 
gobierno, alteró la normalidad y 
provocó reuniones queseexten- 
dieron desde la noche del miér- 
coles hasta la madrugada de 
ayer, en la residencia del presi- 
dente Aylwin y en lasoficinas de 
Pinochet, en la Comandancia. 

Mientras encabezó el régi- 
men autoritario, Pinochet se 
enorgulleció de la “unidad 
monolítica” de los militares y el 
miércoles negó que existiera un 
ambiente de conmoción en las 
unidades bajo su mando. 

Pero una aparente pugna 


- Hd 


interior del Ejército trascendió 
hace un mes, cuando un grupo 
de presuntos oficiales, en una 
carta anónima, pidió la renuncia 
de Pinochet y advirtió que “el 
Ejército se está desmoronando”. 
A ese mensaje replicó el $ de 
diciembre un grupo de “oficia- 
les jóvenes”, que se declararon 
“orgullosos de nuestro Ejército 
y de su gran conductor” y 0. 
acusaron a sus otros camar 
de actuar como “aves de mala 


El' influyente diario El 
Mercurio j P 


la tropa en sus regimientos apa- 
El como noo de pe 
si icológica, no 
claro de dónde oso la orden 
y contra quién va dirigida esa 
presión. 
Algunas fuentes indicaron 
que el acuartelamiento fue dis- 
o por Pinochet, para mani- 
estar su rechazo a lo que consi- 
dera como una “campaña” con- 
tra el Ejército, por las revelacio- 
nes sobre los actos de con 
ción que cir a alos 
militares y a uno de sus hesas. 
calificó de “cloaca” 
el cúmulo de antecedentes di- 
fundidos por la prensa entorno a 
los tres millones de dólares que 
el Ejército ¡ntregó a su hijo, 
Augusto Pirochet Hiriart, y 
habría pedido a Aylwin 
suelva la comisión del Parla- 


. mento que estudia el caso. 


Otros informantes señalaron 
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aclaró nada ante la prensa 


AHI O 


Bl presidente Patricio Ayhwin junto el comandante en joto Augusto 
Pinochet (Teletoto AF. polo 

que el descontento de algunos do, cuando se retiró de la cere- 
militares frente a la gestión de  monia y se dirigió a la Coman- 
Pinochet en as últimas dencia 

horas, cuando el comandante en 
jefeentregó unanóminadecien- 
to cincuenta oficiales y subofi- 
iales al 1 

fraudes 
ganización financiera clandesti- 
na que entró en bancarrota tras el 
asesinato de uno de sus socios. 


. “Voy a informarme”, dijo el 
vicecomandante en jefe. 
El diario La vincula. 


El acuartelamiento fue sor- 
presio, porque se produjo in- 
mediatamente que Pi- 
nochet acudiera a un almuerzo  ca- 
que Aylwin ofreció el miérco- 
les, ea el Palacio de La Monea-  vicecomandante 
da, alos nuevos oficiales de la Jorge Lúcar”. 
Acadmia de Guerra, en cuya 

el 


Mm estuvo presente 
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- para los Estados Unidos”, declaró 
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las relaciones interamericanas 


*Wáshingion (Reuter) — El presidente estadouniden- 
se George Bush inicia hoy una gira por Brasil, Uru- 
guay, Argentina, Chile .y Venezuela, para promover 
-Una nueva era en las relaciones interamericanas, * 

'- Sus planes de levantar las barreras comerciales y 
permitir el libre paso de bienes y servicios por todo el 
continente, contenidos en la denominada “Iniciativa 
para las Américas”, tuvieron una cálida recepción en... 
toda América latina, donde la democracia y la apertu- 
ra económica se consolidaron en los últimos años. 

“Hemos visto en todos los países que el presidente 
va a visitar una revolución democrática y económica 

que es profundamente importante pe la región y 
: los E el viernes un alto 
- funcionario de la Casa Blanca. : 

' Además de la “Iniciativa para las Américas” y o 

temas de interés regional como la deuda y la preserva- . 
. ción del medio ambiente, la crisis del Golfo ocupará un 

lugar importante en la gira de seis días por cinco 

países sudamericanos, indicó el funcionario, que pidió 

no ser identificado. . 

Esta será la primera visita de Bush a cualquiera de 

" esos países, pero ya se ha reunido en distintas ocasio- 

nes con sus respectivos mandatarios. 

En la gira mantendrá el tercer encuentro con Collor 
de Mello, de Brasil, el tercero también con Luis 
Alberto Lacalle, de Uruguay, el cuarto con Carlos 
Menem, de la Argentina, el segundo con Patricio 

.- Aylwin, de Chile, y el séptimo con Carlos Andrés Pérez, 
de Venezuela. 

Además de los temas generales, con cada uno de 

_ ellos hay algunes puntos en particular. 

, Los Estados Unidos se apresuraron esta semana a 

anunciar una serie de medidas destinadas a mejoras 


mente deterioradas durante el régimen del general 
Augusto Pinochet.  - AR S 
Las relaciones con Brasil atraviesan momentos de 


dificultad debido a los 8.000 millones de dólares queel -:.. 
euda de 


país acumuló en intereses atrasados sobré su det 
60.000 millones de dólares a los bancos comerciales. 
Wáshington levantó el bloqueo esta semana a tres - 
préstamos del Banco Mundial y del Banco Interamerí- * 
cano de Desarrollo por un total de 700 millones de 
dólares, pero envió claras señales de que trabaría 
futuros eréditos a menos que vea serios avances en las - 
negociaciones de Brasil con los bancos. * : e 
¡La estampida de precios del petróleo sería un téma 
de conversación necesario en el caso de Uruguay, que | 
importa el 100 por ciento del crudo que consume y con * 
Venezuela, un país productor que vio crecer sustan-, - 
acierta sus ingresos tras el estallido de la erisis del”. 


to. 

El paso de Bush por Buenos Aires podría coincidir 
con una inminente votación del Co 
permitirá a las tropas argentinas enviadas al Golfo - 
participar en acciones bélicas, SE 

La Argentina despachó en septiembre dos bisques de ; 
guerra con 300 hombres con el expre to objetivo de 
“ayudar a preservar la paz” en el Golfo, convirtién- 
dose en el único país latinoamericano en participar en : 
el bloqueo al presidente Saddam Hussein tras 
invasión a Kuwait en ag ) 

Pero esta semana el Consejo de ridad de las - 
Naciones Unidas aprobó el uso de la fuerza: para ” 
desalojar a las tropas de Saddam de Kuwait y el 
Pa argentino debe decidir si permitirá que sus 
hombres entren en combate, un tema que seguramente . 
dominará las conversaciones entre Menem y Bush, el 


Bush en pos de una nueva era en ' 


sobre si | 


“las A con Chile, que habían quedado seria- promotor del bloqueo a Jrak. 
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cisivo para determinar si los Estados | 
Unidos continúan siendo la primera zado a los norteamericanos. Entre la 
potencia mundial o si han entrado en decadencia y mantenimiento del lide- - 
una especie de decadencia imperial.  razgo mundial, el futuro se decidirá, h 
er El primer año de gobierno de Bush proba clemente en el Golfo Pérsico. | o 
; DECADENTE l, POTENCIA .á  _ -- >> EEE A erat | 
ÍN : 
¿ os Estados Unidos termi- | diendo 250.000 empleos. historia. mer país del mundo y manten- 
i j nan 1990 abrumados por Por sobre las preocupacio- Kennedy sostiene que el po- | drán ese status durante mucho boo. 
38 4 problemas, pesimismo y pre- | nes inmediatas de la pobla- | derío económico conduce al | tiempo. ] 
t A sagios de recesión y guerra, | ción, los analistas tratan de de- | ““sobreabarcamiento ¡impe- La resolución de la crisis del |¡ 
1 preguntándose sieste panora- | terminar si el mal estado del | rial”” que a su vez produce | Golfo Pérsico dará razón a , 
¡ ma negativo es históricamen- |. país es pasajero o permanen- | agotamiento económico y pér- | una u otra teoría, dice Nye. ; 
: te pasajero o marca el comien- | te. dida de poder, causando ine- Si la crisis termina con un 
zo de la temida declinación de Para algunos, la situación | vitable declinación permanen- | éxito para los EE.UU. —Jrak | 
la nación como potencia. sugiere que el país podría ha- | te. retirándose de Kuwait por me- 
La resolución de la crisis del | Marse en el principio de la gran Pero ahora un nuevo grupo | dio de negociaciones o luego 1 
['Golfo Pérsico señalaría cuál | declinación prevista por el his- | desafía a Kemmedy con otra | de uma corta guerra con rela- j 
A " Ñí de las dos tendencias es la ver- | toriador Paul Kenuedy, profe- | teoría. ñ tivo poco múmero. de bajas : 
e dadera. a sor de la Universidad de Yale. El líder del nuevo grupo, | mórteamericanas— el país se- . 
N. El país refleja en gran me- En su libro “Nacimiento y | Joseph Nye, dei Centro para | guirá siendo líder mundial i 
dida la presidencia de George | Caída de las Grandes Potem- | Asuntos Internacionales dela | Pero si la crisis creada por 
¡ Bush, que comenzó 1990 con | cias”, Kennedy dijo hacé dos | Universidad de Harvard, ar- | Saddam Husscin termisa en 
| la paz y la prosperidad al al- | años que los EE.UU. estaban | gumenta en su libro ““Destina- | fracaso para los EE.UU. —é+ 
:| cance de la mano y terminó el | siguiendo el mismo camino | dos a Conducir” que los | solución de ta coalición anti- 
| año cón una guerra que pue- | que los grandes imperios de la | EE.UU. siguen siendo el pri- | lrak o una guerra com eleva- 
: do número de bajas noricame- 
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al borde de una guerra con Irak y a 
, ten paso de la recesión que pondrá fin 
¡ a casi una década de bonanza econó- 
mica. El año próximo podría ser de- 


STA DOUDO0O AU es ro o 


La definición pasará por la resolución de la crisis del Golto Pérsico 
Los norteamericanos terminan 1990 


termina con lo que muchos han da- 
do en llamar como la hora de la ver- 
dad. Tras años de expansión, mon- 
tados en una política económica que 
prefirió patear los problemas para 
adelante, el futuro parece haber alcan- 


¿| de estallar sólo dentro de po- 
¡| cas semanas y una ecomomía 
:] que se deteriora a la vista de 


¡ desamparo, pobreza y defi- 


: salió mal en los EE.UU. en 
: 19902 
| Para no pocos, la respuesta 


Pero más allá de la avata- 


res del gobierno de Bush, el | 


país también se pregunta si el 
Estado en general es capaz de 
solucionar los serios proble- 
mas de la sociedad estadouni- 
dense: delincuencia, drogas, 


ciente educación pública. 
Haciendo inventario del año 
que se acaba, ¿qué es lo que 


es simple: llegó la hora de la 
verdad luego de los años de 


falso optimismo de la era de 
: los 


¿| Los problemas públicos son 

|, tan intrincados que los nortea- 
Hd mericanos prefieren concen- 
Y trarse en sus vidas privadas, 
:] según una sorpredente encues- 
il ta Gallup. 


La encuesta indicó que 64% 


1] de los norteamericanos están |? 
descontentos de cómo van las |: 
¿| cosas en el país, pero 85% es- |: 
i] tán satisfechos con sus vidas |' 


privadas. 


el Golfo Pérsico 
Las malas noticias económi- 
cas han pasado de la abstra- 


La ansiedad por la econo- |! 
_mía domina ahora a la pobla- |: 
ción, con la excepción de los |: 
familiares de los soldados en + 


a 


YT TH 


Ya sea lucubrando teorias 
históricas o contando los dó- 
lares para ver si llegan a fin de 
minan 1990 con un ads 
amargo. 

Porque un año que c comen- 
zó prometiendo una nueva 


nó con una triste realidad de 


mes, los norteamericanos ter-: 


era, más fácil y simple, culmi-* 


ses del año y causando estra- 
gos en la población trabajado- ; 
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WASHINGTON, 19 (Reuter y por Peter Riddell, del 
. Financial Times, especial para Clarín). — Los temores 
de recesión en los Estados Unidos aumentaron estos días 
a raíz de la divulgación de cifras que dan cuenta de 
aumentos récord en la inflación y el déficit comercial. 
Durante julio, el déficit comercial registró un aumento 
shock: el 75 por ciento. 


Sin embargo, las acciones de Wall Street cayeron 
mientras ei dólar registró una vigorosa alza hoy en los 
mercados internacionales, luego que Alan Greenspan 
—el titular del Banco Central estadounidense— negó 
que hubiera una amenaza de recesión en la economía 
norteamericana, aunque admitió qué el aumento de los 
"precios del petróleo afecta las posibilidades de bajar la 
inflación. 

Los precios al consumidor aumentaron un 0,8 por 
ciento, en agosto como resultado del incremento en los 
costos del petróleo —resultado de la crisis en el golfo 
Pérsico—, llevando el porcentaje para lo que va del año a 
un 6,2 por ciento en contraste con el 4,6 (por ciento) para 
todo 1989. 

* Sin embargo, en el mes de julio —-es uecif, antes de 
la invasión iraquí a Kuwait— el déficit comerical au- 
mentó casi 4.000 millones de dólares (es decir la sorpren- 
dente cifra de un 75 por ciento) para alcanzar los 9.300 
: millones, a causa de una caída excepcional de las expor- 

taciones. (El déficit es el más elevado en seis meses.) 

El anuncio hizo fluctuar el dólar y afectó a los títulos 
del gobierno en los alicaídos mercados, debido al conti- 


Blanca y los lideres del Congreso sobre la manera de 
an + el elevado déficit presupuestario federal de los - 

A las cifras divulgadas ayer se suma la com plicación 
de que la tasa de inflación —aun excluyendo los precios 
del petróleo— se ha mantenido alta, y de que el creci- 
miento de las exportaciones (fuerte en otros momentos) 
se ha detenido en la actualidad. 

Esta combinación de una débil actividad económica, ' 
una amenaza de recesión en puerta y una elevada infla- 
ción ha complicado aún más el dilema de los pao 
dores políticos estadounidenses. 

La administración norteamericana resiste entretan- 
to los pedidos procedentes de la mayoría del grupo de las 


nuo estancamiento de las conversaciones entre la Casa" - 


CQULO , 


"Recesión en puer ta! 


" Álan Greenspan, ¡jefe de to Reserva Federal de tos EE.UU, 
: - admitió ayer que hay motivos de inquietud, pero dijó que no 
habrá recesión. 


siete naciones industriales del mundo para adoptar una 
postura antiinflacionaria enérgica y constante. Esta sé- 
mana, el presidente George Bush reiteró su pedido para 
que la Reserva Federal reduzca de inmediato las tasas de 
interés una vez que se llegue a un acuerdo sobre el tema 
del presupuesto. 


4 Greenspan 


Greenspan anunció hoy que los aumentos en el pré- 


- que ahora “la posibilidad a corto plane 
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elo del petróleo podrían agregar honte us 29 


crisis en el golfo Pérsico. 3 
- Al prestar testimonio ante el 
Congreso norteamericano, Greenspas se 
la economía de los Estados Unidos es 
forma “muy lenta”, no existen por el m 
de que avance hacia una recesión”. SE 
Debió reconocer, sin embargo, que $ 
miento “pedría no durar en forma a 
posibilidad de una recesión “es muectos sit: 
ra con el desencadenamicnto de la e 
shock petrolero”. 
-En su apreciación más sombiía - 
conocen, Greenspan adelantó que la 
del petróleo le sumaría entre el uno y 
ciento a los precios al consumidor cto eb 
tomando como base los prornedios em el y 
bordeando los 30 dólares el barrii (es decis 
más que en julío). 
-El titular de la Reserva Federal indicó a 
el porcentaje básico de le inflación en A 
consumidor habría aumentado más ante de ll 


ficativo en la tendencia inflacionaria parese Ñ 
crecido a raíz de las presiones adicionales pa 
de los precios del petróleo”. y 
. De todos modos, son muchos los,e 
estiman que la demanda gerteral nortesane 
débil que es poco probable que se e o 
inflacionario del tipo experim 
“shocks” petroleros de 1974 y 198% 
Las cifras comerciales de julio son, probs 
excepcionales. Esto se debe tanto a que el défi 
ha sido artificialmente bajo cuanto a movínele! 
vorables ocurridos en julio en áreas volátiles, 
embarques de aviones: unos 500.000 millones « 
menos en julio, en comparación con junio. 
Sin embargo, se registraron declinaciones 
sio de exportación con una baja total del 


y 
o 
lia: 


ad 


PEL 


re 


is 


Ue ONCUMENTO 
«primo... [Quel 


“m 
M3) 
[am ] 
3 
e 
40 Y 
de 


| ECO: E 12:20 | | 
TN AN 


TAR 


las 10% 


E a e (dr a 


i 
E J A 3 ES l 
: Elogió George Bush los nuevos | | 
E , .. e al . 5 
a vínculos con América latina ;| | 
E Caracas (Reu SA) - El “Latinoamérica tiene hoy un per- mas económicas, cación a 
E idente estadounidenas Úcotes fil de coraje porque la gente de este de la deuda y expansión come .— en 
E - huab regresó ayer á su pais al con: continente, empresarios y estu- a pesar de las temporarias tribula- -[ ; 
. a A o 
E isita reafirmó su creencia cado y muerto para restaurar el Duranté permanencia ./ | 
pa oe las Abri ena ingre- gobierno de la ley y defender la horas en Caracas, el a 
E sando en una nueva era de demo- emocracia. norteamericano se entrevistó en |  '! 
; cracia y coo e ¡ciudades otrora Palo dez mar- dos Si vom] su acen Caslos a j 
Los Améri cial, e miedo, Andrés Perez uien analizó 
¿ el rr ii Lando un pue: pm ahora en la esperanza”: ri lo Pérsleo la “Inici 
; mente, después de mucho tiempo, Bush elogió reiteradamente el Cuba y El Salvador, ade- | 
j : estamos trabajando juntos en un  nueyo ico de li- meso de los comandos cotorra 
| ep Jean, ere, za romania mus pls e erión que cuc 
Bush en declaraciones a líderes “Tam sólo vean ló que sucedióen Ea los asuntos bilaterales, el te- a 
e acacia y 00 a una ”, había subrayado aquí ma ed, prerateo en las. 
o o os de pares en una cena oficial. conversaciones de ambos mandats- 
_Bush, quien ha visitado cinco na- “La democracia ha sido rios. Bush reconoció que Venezue- 
ciones sudamericanas desde que en la Argentina, Perú, or, la esun socio en suminis- 
partió el domingo había estableci- Bolivia, Brasil, U: El Salva- tro petrolero, , que Pérez. 
a DO dor, Nicaragua, G la, Hondu: A Lar 
E 6 e, y aguay, jando a siones para : producción el. 
más allá de la renovación de los Cuba como dolitario bastión toball de hidrocarburos. Lao 3 
| ue >e le => al poca tario en nuestro hemisferio”. El presidente de la Unión tam | 
SS ¡durante la pasada. Pero Bush ofreció pocoenelcam- bién anunció que las tropas de su “| 
' «Este viaje ha reafirmado lo que po de nueva asistencia estadouni- país permanectrán en Partes has: 
: | he venido desde hace mu- dense o promesas de inversión. ue “la democrac: id el 
: [_su visita E 
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la propuso un mercado más 
| 


para un continente en democr? 


El Presidente de los Estados Unldos, George Bush, ronda lruguay del GATT que se celeb. 
manifestó que la llamada "Iniciativa de las Américas" Bruselas. la que, a su. fulclo, deber: 
contribulrá a crear ''un mercado más áblerto y más libre"", agricultura En to que tiene relación cc 
en un continente que ha cambiado sustancialmente, Golfo Pérsico, el Jete de Estado norté 
“desplazándose hacia la democracia y hacia la privatl- énfasis en la necesidad de acatar las res 
zación'', lo que favorce el éxito del plan propuesto. En  Naclones tlinidas, descartando toda neg 
forma paralela, el mandatario abogó por un acuerdo en la Incluya dicha medida. 


a 


En conferencia de prensa celebrada en el Salón de Actos 
del edificio 1 libertad. que duró unos cuarenta minutos y que 
retrasó en consecuencia los horarios previstos en la agenda 
original. Presideute de la República. Dr. Luis Alberto 
Lacalle comenzó dando la bienvenida a la Casa de Coblerao 
al Mandatario norteamericano y su comitiva. 

Por su parte. Bush realizó una breve introducción 
señalando: “Me complace muchísimo ester en el Uruguay 
coa ml amigo el Presidente Lacalle. Este Presidente y esta 
mación, son líderes en los temas de gran importancia que 
enfrentan el hemisferio y el mundo hóy en día. Uruguay fue 
ino de los líderes en el retorno a la democracia en América 
tatina. y las negociaciones sobre el comercio mundial que 
están en curso en Bruselas empezaron acá. 

El ingrediente esencial para un éxito en esta ronda del 
3% GATT. es la toma en cunta de vida del tema agricultura. y 
? a - este Presidente ha desempeñado un papel clave en cerciorarse 
; que el tema de la agricultura. reciba su debida importancia. 

: A pesar de las dificultades t!ruguay ha desempeñado un rol 

¡ de lider en el tema de las resoluciones de las Naciones l'nidas 

¡ y brindo un homenaje al Presidente 1 acalle porque no le ha 

¡ sido fácil y le ha significado grandes sacrificios para el pueblo 

| ursguayo. pero ha sido una actitud constante. 

¡ Asimismo el Presidente Lacalle fue el primero que me 
liamó por teléfonmo después que anuncié la lalciativa para 
tas Américas y tratamos por teléfono el cómo implantar los 
principios contenidos en ella y 


: MARXISMO EST 4 DESAPARECIENDO 


ps at ERIN 


AE 


No voy a visitar el Paraguay durante esta visita cosa que 
'| lamento mucho. pero después de completar la visita habré 
7 estado en el (!lruguay. Brasil, y Argentina, siendo tres palses 
E que están tratando el tema de un acuerdo regional visionario 
z sobre comercio y inversión. y este acuerdo va a lr muy tejos 
: hacia el objetlvo común que es un comercio libre para todos. 

Una vez más, mis agradecimientos. Sr. Presidente ”* 


Otra imagen de ambos 
pondieron al cuestionario to 
nacional y extranjera, ms 
coincidencias en varios ta: 


[Coapreso 'es das. major máttisio y 06 1dvinos alegara 
| dificultad en hablaraos ea tono muy civilizado. Hay 


tresnistacia 
- + razón ol ningún complejo Si él me desea una feliz estadia Prapéa 
' aqui, yo me siento bleavenido y todo está bien quiero - saber 
PONER EN VÑ:OR RESOLUCION rra 
DE NACIÓNES UNIDAS rosórad 
>  Preguatado (deorge Bush por un medio de prensa e 
z acerca de sl existló un acuerdo a mlvel de la existe. 
* ONG! y del Secretario de Estado Norteamericano. James vinct 
Baker, para comunicarle a Hussela que si retira sus tropas de no hay $ 


. Kuwalt no sería atacado, el mandatario visitante respondió 

-: que no fenta ninguna intención de negociar con el hombre 
' fuerte de Bagdad. agregando que “le voy a decir que la mejor 

" manera es pones en vigor las resoluciones de las Naciones 
* Unidas””. al tiempo de desmentir que exista un plan en tal 
* sentido. 


“Me parece que lo mejor será ver cómo van las 
- conversaciones. pero el mensaje principal. fundamental. va a 
- ser: sálganse de Kuwalt y cumplan plenamente las resolucio - 
nes de las Naciones l'nidas. Es algo que dijo Baker el otro 
- dla; estoy muy de acuerdo con lo que dijo y creo que asted. . 
: señor periodista. se ha equivocado en su apreciación”. 
Pregenta a BUSH. ¿Cómo re ta Administración Bash tas 
alisezas regionales, come por ejemplo el MECONSUR, 
o AAA 


A 
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su visita a nuestra capital 


' esspresa: el Uruguay. Estados ers apical vag 
. palses del hemisferio entero. que quieren que 
isporiante 


¿ “Resoluciones 
de ONU deben 
ser acatadas” 


_ Respuesta de BUSH. En primer logar, pensamos que el 
comercio será más ablerto y a la postre, más libre. Y en 
e O e o 
Progreso, todo el continente se ha hacia la 


los mercados libres, hacia ln 


democracia, hacia 
atización. 

Yo mo quiero que esta lelciatira sea nada 
retórica, yo quiero acción y el Presidente Lacalle ha dicho 
lo mismo, pero cree que shora mismo el clima es 
cres ed éxito porque estamos 


Epoces 

Pregunta a BUSIL En lo relacionado com el GATT. 
quisiera preguntar: ¿hey campo » marges pera algás 
acuerdo en el tema de los subsidios a les producto 


>9 


problema que ha aparecido en Bruselas. 

laterviene el Presidente Lacalle, afirmando que “todos 
estamos en el mismo bote. Cada negociación tiene que 
comenzar ea algún punto. nosotros hemos dicho muy 
enfáticamente. que todo tiene que formar parte de un solo 


Esta situación ha dañado a millones de personas de dos 


que no permiten a nuestros productos entrar en los mercados. 
Después están tos otros temes y nosotros hemos adoplado 


hemos escuchado hasta ahora. 


Pregunta a BUSH. Usted cusado Negó al U'rmguay, dije 
que estrábamos en una aseva era. Se está hablando de una 
profundización de las relaciones por un fade y por el etre, 
se mantienen iropes en territorio de Pasamá. ¿Esta actitad 
no es contradictoria? 


ENTRADO LU ooccccnccocococoranonoss 
CRUZADO a 


El Presidente de tos Estados Unidos. George Bush, juntó Mi Jete de Estado de nuestro país, Dr. Lula 
Alberto Lacalle. en de peselo de Ja exieras confereacla de prénea celebrada en el Belda de Aclos del 


edificio Libertad 


Respuesta de BLiSH. Si quiere usted una respuesta, le digo 


que no veo ninguna contradicción. no veo ninguaa similitad. 
Estas no son fuerzas de ocupación ui de agresión, no son 
fuerzas que han violado los derechos de la gente como lo han 


Respuesta de BUSH. La carga económica tanto para los 
Estados Unidos como ta que sufren los pequeños paises, es 
muy grande 


Un diálogo: fuera del protocolo 


La primera dama. María Julia Pou de Lacalle, deperte con Dorothy Bush, hija del So da 


norteamericano, 
sudamericanos 


A IN 5 08 E realiza por varios 


pales 


..-... e. 
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especuladores o tal vez por el temor que exfete. : Ss 

Pero lo que yo si puedo añadir es que esto no dumid; 
eternamente, porque algunos tienen este temor, peo > 
puedo decir que ésto no va a perdarar o 


e 


RELACIONES ESTAN CAMBIANDO 


Preaada a LACALLE. Siete usted todacio el guía de 
seperpelencios y en especial de los Estada 8 mima. 
A 


ta de los 

en el mismo bote, y el poder de los palses más lu 
siente más pero existe un compromiso mutuo para ll 
cabo consultas, porque la relación es diferente. 


Preguata a BUSH. ¿ln propuesta E las 
compreade uu plan que posibilite 
tecsolégica o e pida dl 

Respuesta de BUSH: Vamos a trabajar e 
transferencia de tecnologia. Estados Unidos está Ñ 
en clio. Hay que seguir caminando hacia la pedí 
Mbres mercados, pera atracr la luversión y Ésta vo a 
brecha, siendo la respuesta que hay que seguir base 


EXITO DEPENDE DE 
ECONOMIAS DE MERCADO 


Pregauta a BUSH. ¿En la eventualidad 
o o e 


: 


probable que un país fuera en esta dirección y tado: 
del mundo en una dirección contraria. 
Pair ora a BUSH. ¿Las democracias cl con 


degpecsacia y el sistema econóepico. 
PREGUNTA a BUSH: ¿Qué temas sapseillcas 0; 
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George Bush. ocho años vi- 
cepresidente durante la admi- 
nistración de Ronald Reagan, 
es el 41ter. presidente de los 
Estados Unidos. Desde Martin 
Van Buren. en 1836, es el pri- 
mer vicepresidente que por 
elección popular pasa directa- 
mente a la presidencia del pais. 

El presidente Bush proyecta 
mantener las politicas de la 
Administración Reagan. a las 
que fue leal como vicepresi- 
dente, pero las adaptará a sus 
propios conceptos sobre to 
que los Estados Unidos deben 
hacer en su territorio y en el 
extranjero. “Mi visión de la 
Norteamérica del tuturo'!, dice 
en su autobiografia Lookin 
Forward. “(es) una visión for- 
mada por mi filosofia política: 
una filosofia conservadora ba- 
seda en ta idea de los Estados 
Unidos como faro de esperan- 
za, de libertad, justicia y opor- 
tunidad CA todo el mundo. 

EROS AÑOS 


George Herbert Walker Bush 
nació el 12 de junio de 1924 en 
Milton, Massachusetts. Su fa- 
milia se trasladó posterior- 
mente a Greenwich, Connecti- 
Cut, cerca de la ciudad de Nue- 
va York, donde George pasó la 
niñez y la adolescencia. 

George estudió la prepara- 


” toria en la Academia Phillips, 


internado de gran prestigio en - 


Andover, Massachusetts. Fue 
un buen alumno y extraordina- 
friamente activo. Fue secretario 
det consejo estudiantil, presi- 
dente de tos estudiantes de 
último año y capitán de los 
equipos de fútbol! y béisbol. El 
Presidente cursaba el último 
año en la Academia Phillips 
guando los Estados Unidos en- 
traron a la Segunda Guerra 


- Mur:dial. Al cumplir 18 años en 


junio de 1942, poco después de 
Su graduación, George Bush se 
alistó en la marina y quedó 
inscrito en la escuela de avia- 
ción. Aún no cumplía 19 años 
cuando recibió sus insignias, 
con lo cual se convirtió en el 
piloto más joven de aquella 
época en la marina estadouni- 
dense. 

El 2 de setiembre de 1944 el 
estuadrón de Bush participó 
en un ataque contra Chichi Ji- 
ma, una de las tres islas de la 
cadena Bonin, a la cual perten- 
ce la famosa wo Jima. Bush 
iba volando en dirección a la 
isla para bombardear un centro 
de comunicaciones japonés 
cuando el nutrido fuego an- 
tiaéreo hizo blanco en su 
avión 


+ Salía mucho humo de la ca- 
bina de la tripulación, pero 
Bush conservó el avión en pi- 
cada y arrojó —e hicieron 
blanco— sus Cuatro bombas 
de 220 kilos cada una. Cuando 
por fin él mismo se lanzó al 
a cola del aparato le 
rasgó paracaidas, bajó a 
gran velocidad y cayó en el 
agua. Horas después, un sub- 
marino norteamericano, el Fin- 
back, salió a la superficie y lo 
subió a bordo. Se concedió a 
Bush la Cruz de Vuelos Distin- 
guidos por haber llevado a feliz 
término su misión. .. 

El servicio de Bush en la 
marina arroja estos totales: 
1.228 horas de vuelo, 126 ate- 
rrizajes en el portaaviones y 58 
misiones de combate. 


Estudiante y Deportista muy 
Destacado, Aviador Durante 
la Il Guerra, 41* Presidente 


MAT 
ii . lla 0 ME 
poco antes a Navi- _.. 
dad de 1944 se ordenó al joven +: 


mas después, cuando aún go- sy 
zaba de su licencia, se casó p.. 
con Barbara Pierce, hija del E. Z. 
editor de la revista McCall's. $” 

Habían sido novios desde que ; 74 
se conocieron, ambos adoles- * 
centes, en 1942, en un baile 4 
navideño. Tienen cuatro hijos 7 e 
—George. Jeb, Neil y Marrin— [a a 


HN 


mandad Phi Beta Kappa por su | 


iversitari 5 MS AE 
neos universitarios nacionales. 

En 1951 Bush Sn vecino '€bra el fin de la “guerra fría”: 
Suyo. John Overbey. fundaron === >= =, ed ES 
ta Bush-Overbey Oil Develop- %* "“ Z a 
ment Company. pequeña em pS 


ta). Un año después, él y sus Ki 
socios ieron la Zapata 
Otfi-Shore Company: una de 


Bush. republicano conserra- de : 
dor, tanzó su candidatura para 2 
Toca e el Senado d SEUA, A 
exasene e los 5 . ¿ 
Su opositor. el senador Ralph Brillante actuación como de-; 


q Ts 


raduación con honores en 
la Universidad de Yale 


deseaba reelegirse. Bush per- 
dió en las elecciones pero. en 


Yarborough. demócrata Li complementó sy, * 


A A o ra 


1966, llegó a la Cámara de 
Representantes como diputa- 
do por el 7? Distrito de Hous- 
ton. y fue reelegido dos años 


LAS NACIONES UNIDAS 
En diciembre de 1970, el 
presidente Richard Nixon pidió 
a Bush que aceptara el nom- 
bramiento de embajador de los 
Estados Unidos ante las Nacio- 
nes Unidas, puesto que con- 
servó hasta enero de 1973. 
BEIJING Y WASHINGTON 


El nuevo idente, Gerald 
Foro, OMedO a push vanos 
puestos interesantes en su ad- 
ministración. Bush solicitó y 
obtuvo el de jefe de la Oficina 
Norteamericana de Enlace en 
la República Popular de China, 
l lo desempeñó 13 meses. En 
la Convención Nacional Repu- 
blicana (julio de 1980), Reagan 
pidió a Bush que se uniera a su 
campaña como candidato a la 
vicepresidencia. La planilla 
Reagan-Bush obtuvo una vic- 
toria arrolladora. 
Reagan aprovechó inmedia- 


3 tamente la gran experiencia de 


su vicepresidente, y Bush 


3 pronto se convirtió en uno de 


los principales consejeros del 
nuevo presidente. En el trans- 
¿ curso de los ocho años si- 
E uientes, Reagan nombró a 
Bush jefe de grupos especiales 
en el campo de la reforma qgu- 
bernamenta! de las reglamen- 
* taciones, terrorismo interna- 
Í cional E contra las dro- 
¡9as. spués del atentado 
¿contra la vida de Reagan en 
marzo de 1981, el vicepresi- 


dente se hizo acreedor a gran- 
des elogios porque con sereni- ;, 
dad e inspirando confianza í 
asumió sus nuevas responsa- el 
bilidades mientras sanaba el ¿ 
presidente. ( 
. HACIA LA PRESIDENCIA 
Como la constitución norte- 
americana sólo permite dos 
periodos: de cuatro años para 
el presidente, Ronald Reagan 
no podia lanzar su candidatura 
ra las elecciones de 1988. 
ción a organizar a sus ida E A 
nos, y en el otono 1987 : 
anunció 


Dan Quayle, de Indiana, q 
quien escogió como candidato 
sel la vicepresidencia, triun- 
aron en las elecciones de no- 
viembre. . " 
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anunció haber acepta 
red Lauro 


“asumió el cargo de secretario de 
Por el [ex goberador de Florida, 


¡Nueva York (ANSA) - El presidente de Estados Unid 
tado “con gran pesar” la renuncia del secretari 
vazos, el único miembro de origen hispano de su : 


Bak que preséna de 108 Ñ 


Bush 
os, George Bush, 


gobierno 


01 01-< 


ENTRADO 
CRUZADO. 


TL, as . 


A A 1 1 
. oa, 
Ad 


| a AMOS 


1329 


a 


a q 


| Crece el ese 


Wásbin 
5,9 por ciento 


sectores no agríco 


da 


ES O UN AN 
: AN ANA cae 
T 


% | | | “01 


esempleo en la Unión 


UP) - El desempl 
en noviembre y al 
octubre de 1987, informó el Departamento 
. Como signo del delibitamiento de la econo 
los índices de empleo cayeron agudamente el mes pasado, 
: as perdieron 265.000 obreros... . 
Los empleos en sectores de la manufactura, la construcción y 135 


r menor fueron los más tectados. 
de empleo fue la mayor 


yla la caída consec nsual AS eE 
| El número de desempleados aumentó en 00 e 
durante DO viembre: L: : AS 


Per 


> A. 


eo en Estados Unidos aumentó de57a 
leanzó su más, alto nivel mensual desde 
cuando los 


desde la recesión de 1982 
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MONTEVIDEO, -4.- Las expecta- 
tivas del Uruguay en relación con la 
visita del presidente Bush que co- 
menzó hoy y concluirá mañana- gl- 
ran en torno de varios temas, 

Uno de ellos se refiere a la Ronda 
Uruguay del GATT, que preside en 

Bruselas el canciller uruguayo (au- 

.sente por ello del país), instancia en 

. la que existen posiciones de acerca: 

. miento, sí no de plena coincidencia, 
“entre las partes. . Do 

La Ronda Uruguay fue lanzada 

en Punta del Este en 1986, con. el 

y ra mig de fortalecer y ampliar 

de foro mundial que intenta, desde 


“e la posguerra, alcanzar mejores . 


A PP 


1 


Bush pid 


pautas para la expansión econó- 
mica. b Ó 


Se considera probable:que el pre- 


sidente Lacálle,. durante. sus reu- 


niones de hoy y de: mañana con 
Bush, le exponga las dificultades 
que los subsidios a los productos 


' agrícolas en el país del norte plan- 
” tean alas exportaciones uruguayas. 


Otra to destacado está dado- ' 
por el tratamiento del tema econó- 
mico contenido en la Iniciativa para 


las. Américas, particularmente 
desde la perspectiva de “acelerarar: 
el desarrollo”. 


Hay que decir qué es interés del 
Uruguay plantear en esta ocasión el 


pm A A O Pc 
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ió en el Uruguay apoy 


- Por Jorge Emilio Gallardo * 


E 


(Corresponsal de LA NACION en Montevideo) 


tema del “mercado común del cono- 
cimiento”, como lo llamó Lacalle no . 


hace mucho en la OEA, y vinculado 
con,el tema fundamental del inter- 


"cambio y traslado de conocimientos * 


tecnológicos en la región. 
En Brasil se hizo todo lo que pare- 


ció apropiado para. disipar los te- * 


moros de Washington referentes a 
un eventual uso de tecnología avan- 


zada en proyectos militares y expor-: 


tación de armamentos. El muy re- 
ciente acuerdo nuclear entro la:Ar- 
gentina y el Brasil pareció orien- 
tado en identico sentido, en 
vísperas de la llegada de Bush... 


cn 


ENTRADO.....cuo 
CRUZADO........M.. 


Acuerdos y deseos 


"El doctor Lacalle tocará :en sus 
diálogos de hoy y de mañana a la 
mañana. el tema del Mercado Co- 
mún del Cono Sur. 

Ambos mandatarios. firmaron, 
para consolidar mutuas aspira: 
clones, una serie de. convenios de 
cooperación comercial y judicial en- 
tre ambos países. , : 

. El acuerdo de cooperación judi- 
cial, encuadrado en el: Tratado de 


Asistencia Jurídica: Recíproca, 


busca evitar el eventual blanqueo 
de dinero que los narcotraficantes 
pudieran realizar en la plaza. finan» 
clera uruguaya. mn 


ao 


. 
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O para su iniciativa 


El acuerdo señala que la Justicia 
uruguaya a autorizar el levan- 
tamiento del secreto bancario, que 
rige las "operaciones financieras 
aquí, en la medida que se presenten 
pruebas suficientes sobre la existen. 
cla de un presunto delito. q 

Los convenios comerciales exhor- 
tan a fomentar el intercambio: bila- 
teral, pero en ellos.no se mencionan 
as tos. específicos. . > vio 
también considerado en-el ni- 


vel. de comisiones el Tratado de Ga- 


rantía Recíproca de inversiones. 
Las reuniones concluirán 
mañana, en la residencia que-Bush 


-ocupará en Punta del Este, y tras lo 
_. tual éste se dirigirá a Buenos Aires. 


| o a mon 
¡ 


Es evidente que, al margen de las 
expectativas uruguayas, el presi- 
dente Bush trajo sus propios 
asuntos, sus propias necesidades y 
su propia perspectiva, dado que el 
viaje no debe ser confundido con el 
de un prematuro Papá Noel car- 
gado de regalos. 

Se sabe que no faltará en la 
agenda el tema de la deuda externa. 


El Uruguay es un buen pagador de 


intereses y ha hecho su propia pro- 
puesta a la banca acreedora, consis- 
tente en tres variantes, sobre las 
cuales los bancos deberán respon- 
der en estos días. 

(c) LA NACION 
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-  Crecela 
inflación en 
los EE.UU. 


' nes), y un descenso en las exportaciones de 34200 


WASHINGTON, 18 (DPA). — 
sumidor en los Estados Unidos aumentaron em agosto 
0,8%, respecto del mes anterior, tal como se esperaba 
teniendo en cuenta el alza de los precios del crudo 
producida por la crisis del golfo Pérsico. 

El déficit fiscal de los EE.UU. se disparó de 5.310 
millones de dólares, en junio, a 9.330 millones de dóla- 
res, en julto, el doble de lo vaticinado por los expertos. * 

Según informó el Ministerio de Trabajo en Wash- 
ington, el aumento del 7,6% de los precios de la nafta y 
del 15,4% del aceite provocaron el aumento de la infla- 
ción. En julio, el costo de vida había subido, 0,4%, por 
lo que en los primeros ochos meses del año se ha 
registrado una inflación del 6,2% que supera a la del 
año pasado (4,8 por ciento). 

La comercial se caracterizó por un marca- 
do aumento de las Importaciones, que ascendieron a 
41.360 millones de dólares en julio (junio: 39.600 millo- 


millones en junio a 32.000 millones de dólares en julio, 
según consigna un documento emitido por el Ministe- 
rio de Comercio. ] 
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En los últimos tiempos, la ne- una revalorización del papel del E 
cesidad de enjugar el déficit mercado de América latina. No do han quedado atrás y prevale- pes 
norteamericano y los atisbos de se HESta, dan 1UezO, de ape Tos tan tico co 
recesión han llevado a muchos Estados Unidos vayan a solucio- grár un acelerado Ho. “Mm > 
especialistas a interrogarse nar sus problemas simplemente Ello quedó claro —para citar — y que dejarían de soplar vientos 
acerca de la calidad de la econo-  restableciendo el nivel anterior un ejemplo— en la atapa de favorables para la 
mía de ese país y de la influen- de sus exportaciones a esta re- Brasilia. Al se como tun primarios. Buscó, entonces, s 
; “clá que de dad me planeamiento a prada ras y 3 A 
ejercer en asuntos mundía- largo plazo al respecto no puede dada Bush > euto- acero. Realizó tratativás á 
: les. Una primera desdeñar a los contingentes hu- rizará la venta del “vector Fact- —que no cuajaron: — con Betín. 
es que los Estados Unidos no son manos situados al sur del río lity”, una placa electrónica que, En 1940 Várgas AprárrO 
ya el indiscutido coloso de la Bravo. ] adosada a un computador, Nacional Al 
a ro tdo di pa ir de avi pt alizar cálculos Cl cional, de donde sur 
ses, recuperados en la como se dijo antaño, que - : a re : aciona!, de. ; 
ca latina podría quedar sumer- precisos diseño, propul- la usina de Volta Redonda. 


pectivas Económicas) la impor- 
tancia de los Estados Unidos 
' basánd » 


gida bajo las aguas del océano. 
sin que los intereses del país del * 


Norte quedaran afectados en lo 


_ más mínimo. Ahora aúmentar. 
las colocaciones externas impli- 


ca la creación de capacidad de 


pago por parte de los comprado- . 


res y ello solo será posible con 
un crecimiento económico de 
estos. América latina, contigua 
a los Estados Unidos, en un con- 
tinente que reconoce lazos his- 


tóricos y legales, puede obrar en * 


ese sentido, aunque sea un dis- 
parate pensar que vaya a hacer- 


A A AO 


a 


cambio obsesl excciu- . ya ( Na- . 
los años "80, los Estados Unidos a id Mor de Mello cuanto los altos — cional”. Todo ello según el bra- * | 
han vivido ” Si no lo hici Ñ funcionarios que lo acompaña-  sileñista Thomas Skidmote ' E 

una verdadera O ¡era ahora, segura : 4 , : 
consumo”, por mente tendría que hacerlo en pom de Da al de identificar lo. El E Pego sera Y 
aero muy rai. e ma de pb el el E pps Planalto no desea firmar, en es- emos de la Var 
“una aguda declinación de la  gará el menos acuciante, pero . te sentido, compromisos que  gas— es que “solo los países su . 
industria”. De en no menos dramático, de abrir TT O RR 
el decenio de los "90, “a la postre canales a los mayores flujos de . . tanto, prefiere entablar nego- aptos para producir dentro de 
tendrán que dejar de pedir pres- producción determinados por la oc pra porro sus propias fronteras los mañe- 
tado al exterior y aceptar un aplicación de las novedades que dr are la pago permea bélicos. ropa mart 


. reducido desarrollo del gasto in- 
terno”, mientras luchan “por 
. recuperar los perdidos merca- 


incesantemente proporciona la 
técnica, en la carrera con Japón 
y con Europa. h 


ne- 
La apuesta argentina, por” 
época, fue diferente. Se 


01 04. 


ie AS dos de exportación”. Así, todas estas novedades han . en los primeros 10 meses del año aquella => E 
| - No es el único testimonio en tenido como primer efecto traer . la . E | brasi- -enderezó A 
y ] . parecido sentido. También Pe- al plano dela conciencia la exis- , Jefa bajó el 8% en relación con privilegiada de 
: _ ter F. Drucker, cuyas opiniones tencia de América latina, algu- igual periodo de 1989. Inglaterra. Nuestro pal 
E - son seguidas con interés por el nas de cuyas capitales acaba de Según el análisis que venimos. yuvó al esfuerzo de guerra 
: empresariado norteamericano, visitar el presidente George reflejando, los mayores alimentos a los comlin- 
considera que el restableci- Bush, en procura de apoyo a su - a entre los Esta-  tientes. Sin embargo, a la 
miento de América latina como Iniciativa para las Américás, dos Unidos y los - de hacer efectivos esos 
cliente de los artículos manu- lanzada el 27 de junio y que mericanos podrán darse allí. Londres decretó la incc 
facturados pia es  —en última síntesis— preconi- donde e des unn premia iS de la libra, iza, 
una manera senc (por com- za una progresiva integración consolidada y capaz generar. . 3 . 
paración con el Este europeo) de comercial del hemisferio, en la trabajo y más consumo. Estados Unidos, el único 
reducir el referido déficit co- forma de una zona de líbre co- Es el caso del Brasildonde las  edor de bienes de capi 
mercial. mercio, y la adopción de medi- cifras de caída del producto no  tomoes. De manera que el 
Drucker tiene su propia ver- das que fortalezcan la inversión pueden borrar.el hecho de que bierno de Buenos Airés no 
sión acerca del origen de ese dé- y permitan reducir el impacto allí la economía mostrado, llevar a cabo sus 
ficit, que atribuye al “colapso de dela deuda externa regional. La en el largo plazo, la mayor ca- — micas A la vez, el mito 
la economía de las materias pri- gira le permitió ver a Bush una pacidad de crecimiento de Amé-- : inmediatez 
mas y los alimentos a nivel América latina democratizada, rica del Sur. (El caso de México - mundial, 1 
mundial en la última ”. contenida económicamente, con es otro, pues su asociación con - prevalencia 
Los Estados Unidos no solamen- graves problemas de tipo social los Estados Unidos sería más ín- mas en esa circunstancia, set 
te percibieron menos por susex- y agobiada por la deuda exter- tima que la propuesta para el. - veló estéril. Hubo que esper 
portaciones agrícolas sino que na. Es una región que no tiene resto de los países) Por otra * fines de los alos 30 para que 
perdieron colocaciones en paf- hoy conflictos con los Estados parte, el Brasil tiene mejores  mievos hombres, 
ses a su vez exportadores de Unidos que le impidan llegar a posibilidades de complementa- .  plesearan, junto cur sraceros- > 
esos productos (como la genera- acuerdos mutuamente satisfac- riedad en el comercio que, diga- miento a los Estados 
lidad de los latinoamericanos)  torios,'a partir del volumen re- la Argentina. Y una tradi- r con tl rua Boal 
por falta de solvencia para pa-  lativo de las economías y del po- ción de recostarse en el gigante aceleramiento de 
garlos. tencial técnico. Muchos de los del dela ve se dl aco- zación. 
i robl i i - IIenzos años E 
Estas ideas han ido llevando a problemas ideológicos del pasa-. Por el la 
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y metales y piezas de repuesto, además de 3. 


continuar dende asistencia sócaica y colaboración ecomósmica | 
. em la construcción de objetivos para el desarrollo del país. ñ 


del pasado abril en La Hebana, pera regular la transición a 
. dos muevos mecaniamos de las económicas y 
' comerciales para 1991. 


a e partir de entonces comenzará ¿ | 
¡ vegle el dólar y los precios del mercado mundial cn su ; 
; intercambios e 
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estructura y funcionamiento del Parlamento, explicó Esca- 
lona, quien también es miembro del comité central del 
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LA HABANA y MEXICO, 31 (Reuter, 
"AFP, EFE y UPI). — Una lancha guarda- 
costas norteamericana atacó esta madru- 
gada en dos oportunidades a un buque 
¡mercante cubano en internaciona- 
'les del golfo de México, denunció hoy el 
- gobierno cubano. 

La Embajada de los Estados Unidos en 
México confirmó el incidente e informó 
que la. lancha rápida Chincoteague, de la 
guardia costera norteamericana abrió 
fuego contra el carguero cubano, de ban- 
dera panameña, Heermann, luego de que 
la tripulación de este último se negó a 
permitir una inspección en busca de dro- 
gas. 

" Según una declaración oficial leída a) 
finalizar el principal informativo de la 
televisión cubana, el buque atacado, pro- 
.piedad de la compañia cubana Guamar 
:Shiping Co., fue acosado en aguas inter- 


nacionales durante toda la noche por el - 


' guardacostas de la marina estadouniden- 
se USI328. Cerca del amanecer de hoy, la 
nave norteamericana atacó al Hermann 

. con su artillería desde una distancia de 80 

: metros, alcanzándolo en el puesto de 

¡ mandos. 

'  El-.ataque —indicó el comunicado— 

¿ocurrió en aguas internacionales, pero 

; muy cerca del mar territorial mexicano, 

la cuyo puerto de Tampico, en el nordeste 

- del pais, se dirigía el Hermann. 
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Cuba denunció que un guarda 
le EE.UU. atacó uno de sus bt 


El incidente se produjo días después de 
que el gobierno cubano denunciara la 
presencia de numerosos buques de guerra 
norteamericanos en la Bahía de Guantá- 
namo, donde los Estados Unidos mantie- 
nen una base militar. En esa oportunidad, 
La Habana acusó a Washington de tratar 
de amenazar e intimidar a su gobierno. 


0 Fuego de ametralladoras 


A las 7.27 hora local (13.27 GMT) el 
guardacostas atacó nuevamente al mer- 
cante cubano, esta vez con fuego de ame- 
tralladoras, causándole “incontables im- 
pactos” en toda su estructura, dijo el in- 
forme. El Hermann entró en aguas terri- 
toriales de México a las 7.32 y fue recibido 
por una patrulla mexicana, tras lo cual el 
navío estadounidense cesó su persecución. 


Poco antes de conocida la declaración 
oficial de La Habana, la agencia oficial 
cubana Prensa Latina afirmó que el ata- 
que se había producido en aguas territo- 
riales mexicanas, a unas 10 millas de la 
costa, y agregó que el embajador cubano 
en México notificó del incidente a la Can- 
cillería de ese país, por “constituir una 
flagrante violación a todas las normas in- 
ternacionales del derecho”. 


Tras la versión difundida por Prensa 
Latina, la Cancillería de México y la Em- 
bajada norteamericana en esa capital ne- 
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garon categóricamente que el ataque hú- 
biese tenido lugar en el mar territorial 
mexicano. 

El informe de la Guardia Costera esta- 
dounidense dijo en tanto que uno de sus 
buques realizó varios disparos de adver- 
tencia para obligar al carguero cubano a 
detener su marcha. Agregó que después 

.. de los disparos, las autoridades estadou- 
nidenses solicitaron permiso al gobierno 
de Panamá para realizar el abordaje. 

La Embajada norteamericana en Mé- 
xico confirmó a su vez que el guardacos- 
tas obtuvo la autorización panameña pa 
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aborde e inspeccione la na 
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ra registrar la embarcasá 
según señaló, “se ajebiiil 


la embarcación HMersan 
hoy en aguas de jurisdicei 
que se solicitá al 
través del Departamento 
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+ SAN JUAN DE PUERTO RICO, 4 (por 
z : O EFE). — 

: Eli Partido Democrático bano (PDC) 
oció hoy en San Juan de Puerto Rico 
se propone derrocar el Gobierno cu- 
o y eliminar a los hermanos Fidel y 
1 Castro, y a todo al que se oponga a la 
tización de Cuba. 

PDC. fundadc en la clandestinidad 
tres años y definido por sus organi- 
es como “instrumento de lucha 


de, 
MA 


* 


existencia de este partido se dio a 
hoy en Puerto Rico, en una con- 
feréncia de prensa, en la que se señaló 
tienen un número indeterminado de 
idores, sin especificar cuántos.  . 
nacio Castro, coordinador de la or- 
ización en el exterior, explicó que el 
prepara un enfrentamiento con el 
ierno de Castro y afirmó que cuentan 
el apoyo del Partido Demócrata Cris- 
ano de Panamá. del Congreso salvado- 
eño y de Virgilio Godoy, vicepresidente 
de Nicaragua. 
Por su parte, el secretario ejecutivo de! 
PDC, Juan Manuel González, afirmó que 
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“nuestras rep pas son a peso giras 
pasiva y activa. La pasiva la hemos di 
do hacia provocar fa decestabilización del 
gobierno con entorpecimiento y absentis- 
mo laboral". 

Asimismo, mantuvo que “nos prepa- 
ramos para la eliminación de los herma- 
nos Castro (Fidel, presidente, y Raúl, mi- 
nistro de Defensa) y todos los se 
opongan a la democratización de Cuba”. 

González manifestó oque si rada de- 
rrocar a Fidel Castro, solicitarian el reco- 
nocimiento de un Gobierno provisional. 
ea to cual, dijo, no hay plazos prefija- 
Los' comentarios de González provo- 
caron preocupación en dos diputados ve- 
bee que viajaron a Puerto Rico para 

las actividades del ““PDC”. 

Julio Camino, miembro del Parlamento 
venezolano, trató de que se aclarara que 
las palabras “eliminar a los Castro” no 


querian decir asesinarios, pero los miem- 
cubano 


bros del partido de oposición 
reiteraron que de acuerdo a las circuns- 
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Partido de Oposict. 
- Cuba: Derrocar a o tro 
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El diputado 
rei  NSsclnO rar ; 
actaró que su a en el acto es de ! 
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a no utilizar el terrorismo o la 
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no cubano. 

Resaltó que “el verdadero criminal es 
Fidel Castro.es es él el que usa el crimen y el 
terrorismo. No utilicen sus propios me- 


dios, somos contrarios a los métodos 


violentos”. 
Según los dirigentes cubanos, siete 
miembros del se mantienen en la 


clandestinidad dentro de Cuba, para lo- 
grar desde adentro el derrocamiento del 
bierno, y otros siete lideres residen en 
¡ami (EE.UU). 
Femando Tonos Florenzán, de la Cá- 
mara de Representantes, también 
dó las actividades del POC y aclaró que es 
a título personal. 
a miembros del partido aclararon 
no están buscando apoyo económico 


tancias que se presenten, utilizarán las de los paises latinoamericanos, pero sí la 
medidas necesarias, incluyendo la elimi- solidaridad para que se “devuelva” la 


nación fisica de Fidel y Raúl. 
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democracia a Cuba. 
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* Esfuerzo antiburocrático implica reducción en 


50% de los cuadros profesionales y funcionarios. 


O LA HABANA (PL-AFP). Una 

reforma estructural en el Partido 

" + Comunista do Cuba con el propósito 

; de “reducir al mínimo el papeleo y 

. Otras expsesiones del burocratismo” 

' fue anunciada el viernes por el dia- 
rio oficial "Granma". 


El Partido Comunista de Cuba 


adoptó importantes cambios en sus 
métodos de trabajo y en sus estruo- 
turas, que incluyen la reducción en 
50% de los cuadros profesionales y 


funcionarios. 

Las medidas la 
isión organizadora del IV_Con- 
$ greso del PCC, a propuesta del buró 
t político y con la aprobación de los 


j : miembros del comité central, inclu- 
dy - . yen la reducción del secretariado de 
po siete a cinco miembros y de los 


del comité central de , 


diecinveve a sólo nueve, 


También se eliminan los cargos 


del segundo secretario en los comi- 
t£s provinciales y municipales, y se 
unen los contenidos y estructuras de 
las tarcas de organización y orienta- 
ción revolucionaria en esos niveles. 

El secretariado del comité central 
quedó integrado por los primero y 
segundo secretarios, Fidel y Raúl 
Castro, y por José Ramón Machado, 


- Julián Rizo y Cardos Aldana. Cesa- 


ron en esas funciones Jorge Risquet, 
quien continúa como miembro del 
buró político, y el general de bri- 
gada Sergio Pérez. 


Este último dirigía el departa- . 


mento militar, que desaparece, y en 
su lugar so crea una comisión mili- 


- “Amplia reforma estructu 


-. ayerel Partido Comunista de Cuba 


* 


* Reducción incluye al secretariado y al número de 
departamentos dependientes del comité central. 


el voto directo y secreto para elegir 
a sus comités ejecutivos y a los pri- 


No esperar al congreso 
Una nota publicada ayer en el dia- 
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de la organización. 


LA HABANA (PL). La revolución cubana 
despliega hoy toda la originalidad, autenticidad y 
creatividad que durante treinta años han conti- 
buido a su misma existencia, desarrollo y presti- 
gio como vía para enfrentar las dificultades pre- 


* sentes y venideras. - 


Considerada por algunos escépticos como una 
ficha más del dominó que se derrumbó a partir 
del año pasado en Europa del este, Cuba se erigió 
en ese tiempo como la excepción que confirma la 
regla, pero sobre la base de su propia esencia. 

Bloqucada económicamente desde hace casi 
tres décadas, esta isla estableció fuertes relacio- 
nes con los otrora países socialistas eurorientales, 
vínculos que asentaron pilares de desarrollo que 
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Los camblos han sido decididos aun antes de efectuarse el IV Congreso del PCC, el cual está progra-' L . 
mado para el primer semestre del año próximo. En la foto, la ceremonia de clausura del lil Congreso lugar ea fecha aún imprecisa del |. 


se afectan ahora por las transformaciones que . 


sacuden a aquella parte del mundo, 


Sin embargo, esos vientos y tempestades no E 
inclinaron los principios en que se cimentó la 


revolución y, dentro del mal tiempo, Cuba se - 
esfuerza por seguir adelante coa medidas muy 
particulares, en ocasiones únicas, y que 
responden a las raíces del proceso iniciado el 
12 de enero de 1959. - 
0!1-DÁA 


Las dificultades económicas derivadas de los 
recortes en los suministros provenientes de 
Europa del este, en espocial de petróleo, y el im- 
pacto de la crisis del Golfo en el mercado del 
crudo son enfrentados en este país de una manera 


- y a las 


primer semestre de 1991. 


muy distinta on comparación con el resto del 
'mundo subdesarrollado. 

La práctica de un principio clave demuestra, 
por un lado, la gravodad de la situación, pero por 
el otro la validez y firmeza de la revolución y de' 
todo lo realizado hasta ahora: ningún ciudadano 


quedará desamparado y la nación no sólo sobre- 


vivirá, sino que se desarrollará. ] 
- El propio presidente Fidel Castro explicó que 
Cuba implantará medidas especiales muy difo- 
rentes a las impuestas ca otros países donde las 
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de estudiar el 

3 del partido, la : 

cual inicia ahora sus trabajos”, 
agregó. : 
El IV del PCC tendrá : 


i 
A 


capas más humildes son las más perjudicadas por : 


las políticas de ajuste. E 

Las soluciones en esta isla no serán el desen 
pleo o el incremento de los precios, sino la racio- 
nalización equitativa de los recursos y bienes e . 


* incluso la reducción de la semana |: si fuera 
necesario. 
“La revolución enfrentará todo este periodo 


especial sin lanzar a nadie a la calle, sin privar a 
un solo ciudadano de sus recursos, sin dejar a 


: nadie sin empleo", aseguró el presidente la 


: semana pasada, z 
* Estamos buscando muchas fórmulas, pero nin- 
: guna es a costa del ciudadano, Cuando menos el 


tiempo libre, pero no es 


; dará en la calle, sin empleo, sin un centavo, 


rio "Granma", órgano oficial del * terísticas del serito.io en que actúa |”. 


Originalidad ante las dificultades ] 
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LA HABANA, 30 (Reuter). - Cuba y * pará Hot perd dijo que las paa merciar con sus socios en moneda mente por el azúcar y 
la Unión Soviética firmaron un ciones soviéticas serían “ajustadas” a convertible y a los precios del mer- por encimia de . 
de las actuales - necesidades de Cuba, cado mundial, sustituyendo los dial de ; 
acuerdos comerciales de . 


k relaciones 2 basados en rublos. 
ja presión de los Estados Unidos y los debido al embargo económico nor- Prensa Latina dijo que el acuerdo 
crecientes problemas económicos s0- teamericano y a la interrupción de firmado en Moscú protocolos 


estableciendo una transición a 


cubano a aumentar 
ble, los yhz 
artículos de consumo. 


Moscú jambién cóntinuará 
de desarrollo de h isla de gobierno 
comunista. 


Prensa Latina no dio detalles sobre y pea los 
el valor total del acuerdo comercial partir de 1991 Moscú comenzará aco- que Moscú ha 
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¡Cúba: marcha en defensa de e 
z . j 
la revolución y en respaldo E: 
: al líder Fidel Castro Ruz bs; 
É La Habana (IPS) Federación de Estudiantes Universita-t a E 5 
ia S Mi Los seguidores del presidente mandatario cubano y que hay disposi-1 > o 
8 LN , ; - *| Fidel Castro fueron convocados ayer lea ¡ 
a - - por el Partido Comunista y la Unión de revolución en esta hora decisiva de la . ] E j e 
É - ss : Jóvenes Comunistas de Cubaa marchar patria”. . 5 : . 
W este viernes por las calles de La Habana : . ! 
Ea en defensa de la revolución. qe ea puresrosiar lar | En 
ES Roberto Robaina, miembro suplen- PR e. nde LM £ 
E . | te del buró político del Partido Comu- situación de Cuba desde media- *- dN 
+ nista dos de 1989 cuando la gravedad de las. 
3 J y jefe de la Juventud Comunista y é. 
A Carmen Rosa, presidente de la Federa- dificultades económicas internas y e: . : 
E ción Estudiantil Universitaria, exhorta- Áscalabro del sistema socialista en. : | 
i f ron, por separado, a “expresar el respal- Europa del este requirieron del respaldo 
; do de la nueva generación de cubanos a POPular pera las autoridades, A cd 
j la revolución y Fidel”. E . 
H Con el apoyo de las autoridades, ) 
E organizaciones juveniles y estudianti- E . 
1 y les preparan las condiciones para el NE 
E ¡ desfile, en el que se espera e 
E | más de medio millón de personas con q > 
ES . | ropade colores blanco, azul y rojo de la]. Pe a. 
E . E bandera cubena. 4 
ca ps - Robaina dijo a la televisión que la | 
Pta a - — jomada “de reafumación de los princi- : 
E : pios revolucionarios” permitirá a las Ñ 4 
l h : nuevas generaciones reiterar “en estos : j 
a momentos difíciles el total respaldo a la 4 
5 E: E . dirección del Partido Comunista y a | | ñ 
j a : Fidel Castro”. 1 
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Apoyo de Jos economistas 
y desconcierto popular. 
Entre esos dos carriles se 
desarrolla ia estrategia 
del presidente peruano 
tendiente a 

congraciar al país con la 
banca internacional Un 
nuevo shock ya fue 
implementado. Otro 

Se aguarda para enero. 


blecimiento pleno de sus 

relaciones con los centros 
de las finanzas internacio- 
nales, interrumpidas 
abruptamente en 1987. 
Prioridad número uno 
— única para sus detrac- 
tores— del presidente Al- 
berto Fujimori, quien pese 
a la satisfacción del “en- 


tendimiento” no ha podido - 


eludir, muy temprano, a 
escasos seis meses de su 
asunción a la presidencia, 
el fantasma que ensom- 
breció por momentos su 
reciente alumbramiento 
político: la escasa credibi- 
lidad y el desconcierto que 
su figura y la dinámica de 
“sus programas despiertan 
entre los peruanos. 

La mecánica de una ad- 
ministración bifronte, una 
de cuyas caras pertenece 
al primer ministro y titu- 
lar de la cartera económi- 
ca, Juan Carlos Hurtado 
Miller —operador en per- 
sona del espaldarazo del 
FMI— no impidió que la 
dureza extrema del ajuste, 
tantas veces denostado en 
épocas electorales, hiciera 
del presidente el blanco de 
todas las criticas. 

El sorpresivo aumento 
de los precios de los com- 
bustibles, “la vaca lechera 
del Fisco nacional”, como 
se los considera en Lima, 
provocó la condena, desar- 
ticulada esta vez, de todo 
el cuadro político opositor 
al mandatario “nissei”. El 
incremento —algo más del 
60 por ciento en la segunda 
semana de diciembre— 
constituyó un anticipo 
“*prenavideño”, según *2 
cáustica definición de esos 
mismos sectores, del se- 
gundo “tsunami” (mare- 
moto) económico desde 


Fujimori 
con un “shoc 


te 22 cierne de la broca 
y a la pauperización 
de muchos. 

“Es una buena noticia 
para el Perú —admiten los 
economistas de todo sig- 
no—, pero el precio pagado 

por su pueblo es una pata- 
de en el estómago de ta 
mayoría « de las familias 
peruanas”, también coin- 
ciden. La definición: perte- 


integrante de la coalición 
de fuerzas de derecha que 


- apoyaron la frustrada can- 


didatura a presidente del 
novelista Mario Vargas 


necesidad y acumuló un 9 
por ciento de inflación en 
un solo día, encontró una 
coyuntura favorable al go- 
bierno. El anuncio se pro- 
dujo al mismo tiempo que 
el Parlamento cerraba sus 
puertas por el receso de fin 
de año y sorprendió a los 
peruanos, consternados to- 
dos por el asesinato del di- 
putado oficialista Alejan- 
dro Victoria Mendoza, a 
manos del terrorismo sen- 
derista. 

“El dolor y la sorpresa 
funcionaron como esclusas 
que impidieron la protes- 
ta”, opinan algunos analis-- 
tas, si aún existe el duelo 
en un país donde la vida es 
corta y la violencia impla- 
cable, h 

El programa de austeri- : 
dad implantado en agosto 
y bautizado como “Fujls- 
hock” desencadenó una ola 
de saqueos y muertes en ; 
los pueblos jóvenes, villas ;¡ 
de emergencia que figuran : 
entre las más indigentes 
de Sudamérica. Pasado el 


*“'gasolinazo”” del miérco- -. 


les, los temores y las ex- ¡ 


busca una salida 
"tras otro 


ahora en enero. 


díscolo del continente. 
Hurtado Miller recibió en 
Nueva York la garantía de 
un “grupo de apoyo" que 


estará conformado por pa- 


ises occidentales para ha- 
cer frente a algunos de sus 
compromisos pendientes, 
paso previo para el logro 
de un programa de “stand- 
by” del FMI. 

Enero traerá el reinado 
de los planes de estabiliza- 
ción: reducción de la infla- 
ción (del orden del 2 por 
ciento diario) y del gasto 
público, suba de precios en 
los servicios —empresas 
para las que no habrá par- 
tida presupuestaria— y 
desguace del Estado con la 
privatización de un núme- 
ro indeterminado de em- 
presas, pero que, sí se sabe, 
incluirán las Llamadas “es- 
tratégicas” en la arena de 
los tiempos electorales. 

El plan, coinciden otra 
vez los analistas, llevará la 
marca “Fujimori” en el 
orillo, lo que significa de- 
cir que será elástico, o am- 
biguo, y siempre descon- 


certante. Con todo, existe 
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so en casi todos Jos perua 
nos de que éste y no otro es 
el único camino posible 
para atraer inversiones 
que desentumezcan a la Y 
economía peruana. 
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TSubiría 3 20% la] 
inflación en Perú' 


po. y Lima (UPI) — Las auto- 
| sidades pronosticaron un re- 
¿ brote de la inflación en Pe- 
3 rú en diciembre, como con- a 
¿ secuencia de las medidas eco- 
E | nómicas adoptadas para 
El q) aumentar la recaudación fis- 
É ; cal; luego de tres meses de es- 
E Dl tabilidad en los precios. 
E El primer ministro y mi- ] 
E nistro de Economia y Finan- 
5 zas, Juan Hurtado Miller, 
É dijo que el gobierno prevé 
Es A para este mes una inflación 
El j : Y de 29 o 22 por ciento. ; l 
$ : 'La inflación llegó a 397 Alberto Fujimori j z 
E por ciento en agosto, luego  ferencia es que “hoy día te- | * z e 
3 | delas severas medidas de  nemos 650 millones de dóla- 
é | ajuste adoptadas cuando res de reservas en el Banco 
MN ¡| asumió el presidente Alber- Central, tarifas reales y em- 
i to Fajiasori, pero cayó suce- presas públicas que empie- 
| sivamente en setiembre, 0C- zan a invertir, por efecto de 
| tubre y noviembre en 13,8, un buen manejo de la econo- 
9,6 y 5,9 por ciento respecti- — mía peruana”. 
| vamente. ! Las reservas netas dejadas 
Hurtado consideró mece- porel anterior gobierno fue- 
: sarias las medidas que eleva- ron negativas en 105 millo- 
30 rán la inflación en díciem- mes de dólares. — . 
porn bre, fundamentalmente el al- Al justificar las medidas 
LA za del precio de los combus- económicas complementa- 
| tibles, la electricidad y el rias, Hurtado señaló que se 
poor slo] adoptaron para dotar a las 
¡ un mayor realismo al mane- empresas públicas, principal- 
¡ jo económico del país. mente a Petroperú, de tari- 
: Precisó que una proyec- fas , 
j ción de la inflación acumu- “Petroperá ha perdido 
j ' lada de agosto a diciembre 2500 millones de dólares en 
Í '] indica gue ésta llegará a 750 los últimos cinco años, pre- 
j por ciento, cercana 2 300 por  cisamente por tarifas Írrez- 
¡ ciento registrado durante los les, mientras nuestras Feser- 
“siete últimos meses de go- vas petroleras se encuentran 
: bierno del ex presidente Alam 230 por ciento del mivel que 
ací, ' _. estaban en 1985”, puntua- 
Hurtado explicó que ladi-  lizó. 
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senderistas en un. 
enfrentamiento 


FIT 


Unos 45 guerrilleros de Sendero ero Lumineso que > e. 


¿E ; pesina y una patrulla del ejército, revelaron hoy en 
: * ésta ciudad campesinos de la región. 
En loque párece ser la más grve matanza de este 


3 
e 
Mn 
Ral 
dEALd 
al 


ejército acordonaron 

kilómetros al norte de Ayacucho, en los límit 

el departamento de Huancavelica, a 

ataque masivo con el saldo de 31 senderistas muer- ” 
P tes, entre ellos dos mujeres en estado de gestaciin, y -. 
á Bcapturados”. - Pe En a. 

” Enel entrentámiénto, que se prolongó por más: 

de cinco hóras, tam murieron sels romdistas,: 

pero no se indicó si hubo bajas entre las fuerzas del 

orden. * S 


Dos días después de la refriega, los 8 guerrilleros . 
capturados por los rondistas también fueron nsesi- * 
nados, según la versión, que agregó que otros insur- 
gentes lograron escapar a la cordillera de los Andes. * 
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A NA 10. condon od bario cer 


Los rondistas, provenientes de diversas comuni-: 

: ñ dades de los distritos de Lircay y Julcamarca: 

s . (Huancavelica) y otros de y E 
¿ Ayacucho, indicaron que los restantes E 


» También dijeron que cinco cúerpos (mejor vesti-; 
insurgentes , 
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comisión evangélica hoy. .. 
"Al mismo tiempo, el Senado peruano holicttá la” 

presencia inmediata del ministro del Interior, Adel- 
¡ cobre ra paros prod pa ro in 
de < el senador Ja: Dies Canseco, 
+ pi A O o o 
tado el miércoles, aunque sin mayores consecuen- 
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E «e Y LIMA, 16 (Reuter). — Uno de los más importantes Y —. ú 
E ] Perú: cae líderes del pro castrista Movimiento Revolucionario |. 
E . Y . Túpac Amaru (MRTA) fue capturado en la ciudad ( 
E 177 amazónica de Iquitos, informaron hoy fuentes guber- 
AS der namentales. 
E zo um Las fuentes confirmaron que un hombre identifi- - ES 
y » “cado como Sixto Garcia Torres, alias camarada Ricar- 
Jero So, fue capturado el miércoles en Iquitos, a 1.000 kil6- — . 
: h metros al nordeste de Lima. —-. EA 
E Mo “El ministro de Defensa, Jorge Torres 
A An L£.- hará el anuncio en las próximas horas”, dijeron 
> aye G tores, descripto como de baja estatura y * 
e contextura grueta, fue presentado a principios del mes 
go E pasado por dos semanarios de Lima, entre ellos, Cam- 
de blo, vocero del MRTA, como jefe del Frente Nororieca- 
tal del MRTA, que corresponde al departamento de 
A San Martín y Amazonas. e O / 
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Lima (Reuter) — El gobierno peruano es- 
tá considerando privatizar | la principal firma 


- Naviera estatal, anunció el ministro de Trans- 


portes, y el presidente Alberto Fujimori di- 
0 que podrían seguirle otras compañías es- 
fatales, 


Los anuncios fueron los indicios más re- 


_ cientes de que Fujimori se apartaría de sus 


promesas electorales. 

El gobierno podría privatizar la Comps- 
ñía Peruana de Vapores (CPV), al borde de 
la quiebra, tras ordenar sus finanzas, dijo el 
ministro de Tiansportes, Eduardo Toledo. 

“Sí logramos sanear la CPV, podrá ser - 
privatizada. Si no, habrá que quebrarla”, 
dijo Toledo a los periodistas. No mencionó 


. qué pasaría con la firma si el gobierno la de- 


clarara en quiebra. 
Fujimori dijo que el gobierno privatizaria 
algunas empresas del Estado pero dejaría a 


01-01 


Privatización empieza 
Por empresa naviera ' 


las más importantes en manos del gobierno. 
- Fujimori, un hijo de inmigrantes japone- 
ses que asumió la presidencia en julio, ven- 


ció al novelista centroderechista Mario Var- 


gas Llosa en los comicios de junio con la pri- 
mesa de no vender empresas estatales en gran . 
escala. 

. Peroante la lucha que libra el gobierno por 
reducir drásticamente la brecha fiscal here- 
dada del ex presidente Alsa García, muchos 
funcionarios indicaron que el gobierno pjen- 

sa poner en marcha un programa de pri ivati- 
zaciones. 

El gobierno de Fujimori dio a conocer el .. 
mes pasado un drástico programa antiinfla- 
cionario que incluyó un aumento de 30 ve- 
ces en el precio de la gasolina. Economistas 
dijeron que el déficit fiscal es la raíz de la in- 
flación en Perú, que alcanzó una tasa actua- 
lizada de 12.000 por ciento en agosto. 
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Un fuerte descenso de la inflación y menores tasas de interés impulsan el alza LE XV 
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: de de Valores de Lima regis- 
la alzas de 10 por ciento dia- 
po desde hace una semana, 


interés y una lenta suba del 
Qóltar estadounidense en Perú, 
y ed ayer un funcionario bur- 
gátil. > 
Como preámbulo a su cre- 
ato, el Mercado de Valo- 
es de Lima, uno de los que 
. po con menor volumen en 
ca latina, reabrió el mes 


Además, el viernes pasado 
realizó operaciones por el 
equivalente a casi un millón de 


lón, técnico de la gerencia de 
estudios económicos de la Bol- 


“| sa de Lima. 


e Subas 


“Como reflejo del «boom» 
de la Bolsa, el viernes pasado 
se registró un movimiento por 
un millón de dólares por pri- 
mera vez en cinco años”, dijo 
Vidalón en diálogo telefónico 
con “'Reuter”. 

“Diariamente, desde la se- 
mana pasada, los precios de 
las acciones se elevan en 10 
por ciento diario, que es el 
porcentaje máximo que puede 
subir un valor en un sólo dia”, 


- 2 guifestó que los precios de 
* Fiones que se cotizan en 


Lima (Reuter) — El Merca- 


dólares, dijo Américo Vida-. 


la Bolsa de Valores de PEE 
particularmente las mineras y 
bancarias, subieron más de 50 
por ciento en la última se- 
mana. 

Vidalón expresó que el re- 
punte de las operaciones de la 
Bolsa obedece a la baja en las 


cado de Valores de la capital jimori, ya completamente apartado de ¡ 
está creciendo al increíble promedio de sus vagas promesas preeelectorades. i 
una inflación de 11 par cheats. NA 
"FUJIBOOM EN LA BOLSA AR 
397 por ciento en agosto, di- 
jeron funcionarios del Mesga- 
do de Valores. . ¿ 
Vidalón expresó que de -» 
. promedio de 158 epesaciomes - 
tasas de interés de 35 por cien- ¡ fijaron los precios si calculandos diarias en agosto, se clertían. E 
to en agosto a 12 por ciento un dólar a 600.000 intis, pero | ahora ens 200 y 
para los ahorristas. la divisa se cotizó bien por de- | ciomes por día. — 3. 
Cuando el gobierno del pre- bajo y ayer valía 450.000 intis |. La Bolsa registró. ayer. un. 
sidente Alberto Fujimori im- | en el mercado paralelo. volumen equivalente a 333.433 
plantó hace 40 dias un duro Sin embargo, el factor que:| millones de intis (741.851 dé- 


La Bolsa de Lima se convirtió, en la úl- 


tima semana, en la “vedette” de las 


Bolsas latinoamericanas. Impulsada 
por las expectativas de una fuerte baja 


de la inflación, menores tasas de inte- * 
rés y una lenta suba del dólar, el Mer- 


10% diario. El optimismo de los ope-- 


radores, ante la marcha del ajuste, se 


obiernalapri- | 
mera privatización de una empresa es- 
tatal a la que, posteriormente, Segui. 


acrecentó al anunciar el g 


rían otras, según anunció el propió Bu |: 


programa de estabilización 
económica, los funcionarios 


moviliza a clientes hacia la. 


Bolsa son las expectativas de 


Necesidad 
Lima — La Asociación 
de Grifos y Estaciones de 


“Servicio del Perú anunció 


suspenderá la atención de |: 
la capital en el horario noc- 

| turno debido a la exorbi- || 
tante alza de las tarifas 
eléctricas. 


Un vocero de la asocia- 
ción dijo que se estudia la 
posibilidad dé aplicar un 
sistema parecido al de las 


10 de la noche a las 5 de la 
mañana. 


El ajuste puesto en 
marcha por Fujimori está 
despertando buenas 
expectativas entre los 
operadores económicos 
peruanos. - 


“tares), dijeron: los ue 
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siva en las últimas 48 horas en 
sit 


El atentado más grave ocu- 
0007 ¡SE mba cuendo Ue 


vehículo cargado con más de 
30 kilos de dinamita estalló en 
el interior del lujoso com 
comercial '“Camino Real”, 
donde están ubicadas 

de tiendas comerciales y ofici- 


rán? 


privadas. 
La policía informó que los 
daños son cuantiosos y que la 


parte afectada por ta explosión hi 


segistra grietas que ponen en 


. mercial, donde 


peñgro ta estabilidad del edifi- . 


Es complejo comercial está 
compuesto por dos conjuntos 
de edificios de veinte pisos ca- 
da uno, construidos sobre una 


horas antes 

transitaron miles de personas 

qe realizan sus compras navi- 
ñas. 
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Lima (UPI, DPA) — El gobierno peruano 
de Alberto Fujimori dio este fin de semana un 
importantísimo paso para recuperar la credi- 
bilidad internacional logrando la derogación 
parlamentaria de una de las herencias más pe- 


, Sadas del populista gobierno de Alan García: 
, la key de estatización de los bancos. 


La Cámara de Diputados aprobó en la ma- 


: drugada del sábado el proyecto de ley elabo- 


rado por el Senado e impulsado por el gobier- 


“no, donde se deroga la ley de estatización del 


sistema bancario, financiero y de seguros. 
Este nuevo paso de Alberto Fujimori, se- 


_ Ralaron ayer economistas en Lima, es funda- 


o o 


mental para lograr una mayor iriserción en el 
sistema económico mundial, en el cual Perú 
se convirtió casi en un ““paria” tras el gobier- 
no de García. 

La ley de estatización se encuentra vigente, 
pero no fue aplicada por la severa oposición 
política y empresarial que se levantó en Perú 


— A kk 
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Amplio apoyo en el canes al proyecto de Fujimori para terminar con la he 


Perú serio: derogan la 
estatización de bancos 


y por la demora en el proceso de expropiación 
judicial. 


Durante el debate de los diputados, que du: * 


ró más de tres horas, la derogatoria fue apo- 
yada por todas las bancadas, a excepción de 
la del Partido Aprista que defendió su vigen- 
cia. 

El proyecto aprobado faculta al Poder Eje- 


- Cutivo para que en 120 días promulgue-una 


nueva ley de banca, “conforme a la nueva si- 


- tuación presentada después del fallido inten- 


to de estatización”, dijo el diputado de Ac- 
ción Popular, Victor García Belaúnde. 
La ley de estatización fue presentada por el 


Di AA 


ea 


rencia de Ala 
después se extinguió « 


ción y para reiniciarlo, el; 
perar cinco años. 


La ley de expropiación 


la caída de la pop 50% 
nó la presidencia en 1985 E 
julio ó dal electoral. 
ex presidente García al Parlamento en bién coin 
1987, desatando un vasto movimiento de opo- | ' prob poc 


sición que encumbró en la política al afama- 
do novelista Mario Vargas Llosa, quien enca- 


bezó un. movimiento antiestatista impulsado - 

por los partidos de cemtro-derecha. EE 
Sin embargo, la mayoría aprista en las Cá- nl = seshon. 

maras de Diputados y Senadores, com apoyo ! u 

de la izquierda, logró aprobar la ley pero-su- lativa 


frió contratiempos en su aplicación por recur- 
sos de amparo presentados ante el Poder Ju- 
dicial por los propietarios de los bancos, de- 
morando el proceso expropiatorio. 

Por disposición de la misma Jey, dos años 
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Llamado de paz en Perú a 
E $ LIMA. (EFE). Políticos y religiosos de del comité dírectivo de Izquierda Unida, dijo Sia embargo, y mientras los políticos y ] 
E Perú hicieron ayer un llamamiento en favor que 1991 “será un año muy duro, pero religiosos piden pos la pacificación del país, 5 
E] de la paz en el país, después que activistas del defialtorio'”. y demandó mayor comual- la agrepación terrorista MIRTA no cesa sus 
ES Revolucionario Tépac Amare cación de los partidos políticos com el actividades, ya que es la Nochebuena 
5 (MARTA) protagonizaran diversos lacidentes — pueblo. intentó derribar con explosivos un gran árbol 
Ñ E ca la Nochebucas. El líder del partido Alamza Popular q 
Revolucionaria Americana (APRA), Ar 
A ls otras 3d palo "mando Villaancra del Campo. dijo que está —— Activistas del Movimicmo Revolucionario y 
$ po lo mismo que el pacblo seguro de que los peruanos superarán sus Túpac Amaru se latrodujeroa también el 
z que 14 secrifiqusn graves problemas y »e logrará pacificar el jones ca las oficinas del Centro Latinonme- 
peraaao “'que soporta con coraje peivecio- — ¿o rícano de Asistencia Empresariales (CLAE), 
ne munca vietas ames cm el Perdi”. y PÍMib lA "Ez ex Presióeate Fermuado Bcieánde y después de golpear a los guardianes, 
: waidad de los pereamos pera lograr Pad a Terry, líder y fandador del partido cestro- — robaron objeros de valor, dejaron pintadas 
un pals que sufre desde hace una década la ¿cuts Acción Popular, destacó el valor en las paredes, y abandonara ca el local 
política y que ha causado más de ¿os peruanos pera las privacio- varias granadas que fueron desactivades: 
¡ 20.000 meertos. mes, y afirmó que en 1991 debe pedirse al posteriormente por la Policía. 
El primer Vicepresidente de Perá y Presi- Gobierno de Fajlsor] “que rinda cuentas”. Ese mismo dia, integrames del MRTA 
a dente del Senado, Máximo Sen Román, Ea 1990 se le ba dedo usa tregua política asaltaron un cespión con sacos de harina, 
1 pidió unbajo y unión a las families perua- al Gobierno, añadió, pero 1991 debe ser "un que luego repartieron en la barrieda del 
| vas, mientras que Henry Pease, Presidente año de exigencia y po. Agustino, ca Lima. 
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Parú: diputado 
oficialista 
fue asesinado 


LIMA. (ANSA y EFE).- El Dipuisdo Alejandro Victorio 
Mendoza, del partido Cambio 90 al que pertenece <l 
Presidente peruano, Alberto Fujimori, fue asesinado ayer en : 
Lima por presuntos terroristas, informaron fuentes policia- 
les. , 

El parlamentario fue muerto a tiros mientras participaba 
en una reunióñ social, en un club que agrupa a residentes en 
la capital peruana de una zona del departamento de 
Huancavelica del que Victorio Mendoza era representante, a 
la altura del kilómetro seis de la carretera central, en el sector 
este de Lima. ] 

Testigos del hecho dijeron a la policía que los atecantes 
ingresaron al local y dispararon contra el parlamentario y 
otras personas que se hallaban cerca a él, tres de las cuales 
resultaron heridas. 

z El añ< pasado fueron asesinados en Lima, los diputados ¡ ' 


Heriberio Arroyo, de izquierda, y Pablo Li, de la Alianza ¡ * 
Popular Revolucionaria (APRA), por sal 


y delincuentes comunes, respectivamente, según estableció la 
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ia inflación « en Perú 
bajó a 5,9 por ciento 


consumidor en Peré suméntaron en . 
rl Pe Loring pis constituye el índice inflacionario 
más anos. indormó el Instiinto Nacional de Estadísti- 


: La cifra, que muestra yna considerable baja con respecto al 98 por 
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E. por Nuevo Sol 
¿ o LIMA. — El Nuevo Sol es el 
É próximo signo monetario dez y ra A q 
: Perú, aprobado ayes por el Sé-h 7 Le : 
E hado en el último día de la ac- 
E ual Jegislarura. Ú dá ' 
E El volvió así a la vo-3 
a ” 
E 
q 
E de los antiguos peruanos y que] o 
go todavía millones de habitantes . 
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egundo tarifazo desFujimori 


LIMA, 16 (ANSA y Reuter). — El gobierno del presí- 
dente peruano Alberto Fujimori decretó en forma sor- 


A 
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suba de 615.000 Intís el galón (3,3 litros) a 1,Í millón de 
intis (2 dólares), lo que equivale a un encarecimiento del 
63 por ciento, 

La nafta de 95 octanos (a de 


.mejor calidad), se 
incrementó en un 29% al pasar de 116 millón de intis el A 
dólares). . E 


intis (6 dólares), el doble de su precio anterior, mientras 


O A O cs cto 
millones de a o ai 
por encima de su costo anterior. 
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Fujimori derogó estatización de. > | j 
Ibanca de tiempos de Alan García | o 


Polémica ley nunca entró en vigencia 

LIMA. — Perú derogó una economistas locales como una mori por revertir el legado de . 
controvertida ley sancionada delas más controvertidas de los García de una fuerte interven- 
hace tres años con la que el ex últimos años en Perú. ción estatal en la economía. Fu- 
presidente Alan García wató de  -““El gobierno ha culminado jimori, quien asumió en julio, 
estatizar la banca privada de un esfuerzo que era compartido ha dicho que la ley de estatiza- 
país, dijo ayer un alto fun- por todos los sectores políticos, — ción convulsionó el clima 
cionario del gobierno. incluido el APRA, pues se wa- empresarial en Pesú. 

El vocero presidencial Caslos taba de uno de los más graves «Fujimori ha llevado a cabo 
Orellana dijo a Reuter que “el errores en que incurrió la admi- un acto importante, que hace 
presidente Alberto Fujimori ha nistración de mi partido, ante justicia a una causa por la cual 
derogado la ley””. una iniciativa del ex presidente tanto luchó el pueblo peruano 

La decisión de Fujimori se Garcia”, dijo el senador aprista en los últimos tres años”, dijo 

el senador Miguel Alvear, del 


4 


produjo un mes después que el José Barba Caballero. 
Senado votó en favor de dero- La derogación de la ley for- Movimiento Libertad, de 
j los ma pa ji 
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Los administradores del rotativo dij 5 
debe a su escasa venta diaria, de 
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, > La situación interna de Nica- 
; ragua “es tranquila'” afirmó el 
¿ Q nuevo embajador de Managua 
: ÍS en Montevideo, Gilberto 


; Bergman Padilla quien agregó 
; ; a que “estamos llevando a cabo 
0 ¡ un proyecto de reconciliación 


con el gobierno anterior y esta- 
mos trabajando pese a la poca 
cooperación del sandinismo””. 


rado tro 
A AAA ON 


o 


El Nsstagua.] 603 - 
EXA 88 6d 


egin BAD BG 

SO Aa 6SOTO 
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sa de Gobierno, subrayó ade- 
más que el gobierno de Violeta 
Chamorro cuenta y ejecuta 
“una política de reconciliación 
de la democracia y de la paz en 
Centroamérica”. 

Admitió, sin embargo, que la 
situación económica y social 
“es muy dificil, porque hereda- 
mos una tremenda deuda del 


piñata sandinista; con muchos 
latrocinios””, dijo. 

Bergman Padilla confió que 
para salir de la actual situación 
que enfrenta su país, la oposi- 
ción y los propios sandinistas 
“tendrán que darse cuenta que 
no les queda otro remedio que 
cooperar con doña Violera””, la 
presidenta. 


La situación en Nicaragua es “tranquila” 
Nuevo embajador destacó intento de reconciliación de Violeta Chamorro 


ciones bilaterales “"nunca van a] 
estar mejor que ahora porque | - 


precisamente estamos hablando 


de dos paises que defienden la | 


democracia y la libertad”. 


Sobre la opinión que tienen el |" : 


gobierno de su pais en torno a 
la. Iniciativa para las Américas 


del presidente norteamericano |. 


George Bush, indicó que 
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E : El diplomático, que ayer pre- sandinismo de casi 11.000 A propósito de la gober- “puede ayudarnos para salir de ] * ; 

d ; sentó credenciales al presidente millones de dólares y porque nante, el embajador indicó que este subdesarrollo que tenemos 

pl ] Luis Alberto Lacalle durante encontramos un país deshecho, le encargó traer a Uruguay “un y mejorar incluso las condi- [. 

E. | una breve ceremonia en el edifi- con las fábricas saqueadas y mensaje de amistad y de cari- ciones de vida de nuestros 

E “4 cio Plaza Independencia de Ca- con duras consecuencias de la Ro' acotando que las rela- pueblos”. 
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A Nicaragua ha heredado del. | 


sandinismo tremenda deuda”” 


El nuevo Embajador de Nicaragua 
en nsestro país, Dr. Ciliberto Bergman 
Padilla, calificó como un país deshecho 
to que han encontrado tomo herencia 
del sandinismo. *“'No les queda otro 
remedio que colaborar con dota Vio- 
ieta*”, dijo ef diplomático respecto de ta 
actitud sandinista ante su Goblerno. 

Una vez culminada la ceremonia de 
presentación de cartas credenciales del 
nuevo Embajador de Nicaragua ea 
nuesiro pals. Dr. Cillberio Bergman 
Padilla, al Presidente de la República, 
el representante del Cioblerao nica- 
raglense señaló que ''en nombre de 
doña Violcia me slento muy honrado 
de estar cepresentaendo a Nicaragua en 
este pais”. agregando que la situación 
actual ea su pals **es teanquila, se están 


llevando a cabo proyectos de recon- 
clilación con el Cioblerno anterior. y 
estamos trabajando, si blen no hay 
mucha cooperación del sandinismo, .sÍ 
tenemos nuestra política de reconcilia - 
ción, de democracia y de lograr la pez 
en Centroamérica” 

interrogado sobre la situación eco- 
nómica de Nksragus. el Embajador 
dijo que "está muy dificil, porque 
hemos heredado una tremenda deuda 
del sandinismo de casi once mil millo- 
nes de dólares. enconirando un país 
deshecho. con fábricas saquesdas, 
consecuencia de la politica sandinista, 
con muchos Iatrocinios””. enfatizó 

Consultado sobre si se puede hablar 
de estabilidad en Nicaragua. cuando 
existe esta crítica situación, a 


que “creo que cllos vaa a darse cuenta : 
que no les queda otro remedio que 
cooperar coa doña Violeta". A 
Embajedor de Nicsragua. Dr. : 
Sergman Padilla, dijo que trajo al ; - 
Presidente lacalle un mensaje de 
amistad y cariño de parte de la Presi- 
denta nicaragense, señalando que “las 
releciones entre Uruguay y se pais : 
nunca van a estas mejor que ahora : 
porque estemos hablasdo de dos países ' 
que deflenden la democracia y Ñ 
libertad”. 

faterrogado sobre cómo se observa : 
en Niceragua la propuesta del Presl- 
dente Bush para las Américas, señaló : 
que “puede ayudarnos para sali: de 
este subdesarrollo que tenemos en esile 
ad 
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E EPS entrega rega | 
- a Chamorro 
bases militares 


A 


JUIGALPA. (EFE). El Ejército Popular Sand 
Violesa 


un tramo de la carretera que une el Pacífico con el Caribe. 


Barrios de Chamorro dijo que esas instalaciones militares 
las en albergues de menores, cbanisterias y 
centros pera minusválidos de esa región. 
ES J Cuadra, por su parte, anunció que se 
A o 
á _ que prometió el Goblerno en Juigalpa el pasado 21 de 
noviembre a los alcaldes **'rebeldes”. 
f 


La ceremonia de entrega de las beses militares tuvo lugar E ' 
mientras los Alcaldes cerraban las 13 alcaldías de la Quinta 
Región, centro del país, para presionar al Gobierno para que 


reduzca en 40 millones de déjares los 78,6 de la partida 
naciona). 
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La Presidenta nica- 


e de O e 
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A 
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MANAGUA, 16 (AFP). 
— La presidenta de Nica- 
ragua Violeta Chamorro 


“lanzó un fuerte desafio a 


“sus parlamentarios al 
anunciar el sábado, antes 
de viajar a la cumbre cen- 
troamericana de Puntare- 
nas, Costa Rica, que veta- 
rá un recorte del presu- 
puesto para las fuerzas ar- 
madas decidido por su 
propia bancada. 

Por primera vez desde 


: Que accedió a la presiden- 
.cia en abril del presente 


año, Chamorro parecía en- 


_frentada no sólo al sector: 
. oficialista del Parlamento 


liderado por el vicepresi- 


: dente Virgilio Godoy, sino 
. también al que encabeza 
Alfredo César, uno de los 


principales ideólogos y 
asesores de la presidenta. 

Sin pelos en la lengua, 

¿como es habitual en ella, la 


,mentarlos- oficialistast 


“rompe el proceso ordena- 
“do y sostenido de reduc- 


 ¡clón de las fuerzas arma- | 
- das”. 


: Apenas en enero del año 
:en curso, las fuerzas arma- 
¡das nicaraglienses conta- 


- ¡ban con 80.000 efectivos 


«que fueron reducidos por 
Chamorro a sólo 28.000 
hombres. 

La noche del viernes, los 
52 representantes de la 


A a EE 


Chamorro en 


R-430 


rán 
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Nicaragua: nuevo desafío a la presidenta 


votaron a favor de una re- 
ducción de 19,6 millones de 
dólares sobre el presu- 
puesto castrense, que el 
Ejecutivo habia estimado 
en 78 millones de dólares 
para el próximo año. 

Al término de tres horas 
de enconados debates, solo 
los 39 diputados del oposi- 
tor Frente Sandinista 
(FSLN) respaldaron con 
argumentos variados la 
propuesta del Ejecutivo, 
proponiendo en última ins- 


tancia una reducción de. 


seis millones de dólares, 


Durante unas horas los: 


sandinistas hicieron las. : 
veces de sostenedores de la 
propuesta de Chamorro, 
en tanto que los represen- 
tantes gubernamentales, 


_ al negar la oferta de la go- 


A a 


Untón Nacional Opositora |: 


(UNO) en el Parlamento 


- 


bernante, abrieron una 
enorme brecha con el Eje- 
cutivo. 

Sin ocultar su enojo, la 
gobernante explicó que es- 
tá “preocupada” por la 
forma “violenta” en que 
los parlamentarios de la 
UNO habían esquilmado 
los gastos de Defensa. 

De manera que el veto 


presidencial llegará al - 
Congreso el próximo lunes - 
para que la Comisión Dic-: 


taminadora, controlada 
por la UNO, negocie el te- . 
ma u opte por mantener el 
recorte, lo que podria obli- * 
gar a Chamorro a ejercer. 
su poder de veto. 

Llamó la atención de los: 


observadores el comunica- .. 
do que el Ejército Sandi- . 


Uta (EPS) eran moras, 


roo 


a ii 


nífrenta una crisis polític 


después de que Chamario S 
anunciara el veto, y 

“El EPS confia en que 
enta situación que está 
empujando a Nicaragua alf- 
borde del abismo se supere. 
constructivamente en la) 
próxima semana, cuandc 
la mayoría de los diputa 
dos acepten el veto que e 
el día de hoy (sábado 
anunció la presidenta”, 
ñaló un comunicado caf- 
trense. 
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E Ñ Tres personas murieron y ] . s 2. os : 
i 9 otras sels resultaron heridas - . L ! ' 
ES en un tiroteo registrado en un 7 . . , AE : - 
E poblado nicaragúense Ironte- - ; : Po: 
E rizo con Honduras, cuando , 
NS Ly alrededor de 60 antiguos . - 
A z “contras” se apoderaron de :. 
FAN un puesto de policía. La Infor- ¡ 
¡ mación que blica “El Nue-*- 
pe _4 vo Diarto”, de oposición, noi , -- E e 
- : precisa si los muertos y hert- E . 
io : dos son ex rebeldes antisan- a B e 
2 > * dinistas o policías del cuartel , E o z . e 
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Ataque en Managua]. | 


y 


MANAGUA. 1EFE).- Las residencias de alcaldes de varias 
dudades del interior de Nicaragua y de funcionarios del Goblerno 
fueron atacadas con grenades de demolición, que no causaron 
víctimas aunque si daños materiales. 

Frank Lanzas, alcalde de la ciudad de Matagalpa, a 126 kilómetros * 
al norte de Managua, informó que a las 21.00 hora local del domingo 


personas no Identificadas lanzaron una granada que explosionó a . 


doce metros de su domicilio. 

Lenzas explicó que el artefacto no hizo blanco contra su residencia 
porque la gransda se estrelló contra un £rbol y despues estalló. 

Horas después se produjo otro atentado contra la residencia de 


Isaac Deloo, alcalde de Juigalpa, ciudad situada a 137 kilómetros al . 


noreste de Manague, donde tampoco se registraron víctimas. 


Delco informó de que una granada estalló en el garaje de su ñ 
domicilio, causando daños materiales en el techo y en un vehícuto de 


su propledad. 

En la madrusg da del domingo, desconocidos lanzaron dos 
granadas de demolkión contra la residencia en Managua del 
Diputado soclalcristizno Humberto Castilla, una de las cuales estalló 
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o Nicaragua entre e Let 
. Ejército y el Congreso 


MANAGUA, 19 (AP). - La Asam- Ofreció, a cambio, reducir el ejér- ;. : 
blea Nacional recibió hoy para su dis cito a un mínimo de 25.000 hombres, ; 
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: : 3% cusión el veto parcial de la presi- para fines del año próximo. 5 
a : :> denta Violeta Barrios de Chamorro a Fuentes sandinistas alegaron que ¡2 . e 
j j la decisión del Congreso de reducir la reducción en el presupuesto peo: ps 
el presupuesto de defensa. vocaria el despido de 10.000 soldados. E 


: : ] El veto, que busca prevenir ten- El presupuesto de del que ¿0 
siones nia el gobierno y el ejército, este año fue de 177 millones de do- j - 
era analizado hoy por una comisión Jares, según la propuesta presiden- 
de presupuesto de la Asamblea. cial inicial, sería reducido a 78 mi- 
lones, a que el ejército solicitó : . 

talones. : 
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per 3 La presidenta anunció anoche su en 
E veto parcial a la decisión de la Asam- : E . 
blea de reducir en 4.000.000 de cór- e e e 0 tora .- | 
dobas oro (dólares) el presupuesto 5 bres, algo calificado como “traumáti- ps ' 
La EL neral de la nación y en 19.600.000 dó- eg” por observadores indepen- ; ip ds 
> ¡Jares el pda ep de EN La dientes. “ - .: E a a 
: : presidenta habría propuesto £S, mi- : y a DOS de z 
: : hones de dólares para la defensa. e aros dede craks tna er 

,. E Barrios de Chamorro dijo anoche sociedad sin e rcito, pero por el mo- E e 
0 ' por la televisión estatal que pediría 2 mento su gobierno pretende mante- ;. an 
Ao : la Asamblea una reducción de 85mi- ner unas LucraSs armadas acordes : * É 
o ; Mones en el presupuesto de defensa y con las posibilidades del país y elba- 2. - 
e i de 12,1 millones de dólares para el lance razonable de fuerzas en Amé- /.-.. 
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en a Nicaragua MN 
: 'ANSA) - La presidenta de Ní Violeta Ba Barrios de ; 
e rotendrá pate e [Ministerio de Dete sucede 
desde que está en el oder, tras tras la reestructurac n del Zabinete que 
o, =n dar mayores d 


os 
o que la residente podría 
ps Dnal de comunica - 


LIRA Ai 
E] E mm, 


icos 
-—|'- nombrar un viceministro de Defensa, que sería e el 
«E elsa ditecta con el jefe de las Fueíz8s 

A one Deo Sl el ex presidente Daniel Ortega. 
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"Nicaragua tras lás cenizas del marxismo 


Por Roberto Solans 


(p yoass ZAlrwe fro... | 


' Nadie apoya a Chamorro: 
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| que causó al Ejército 42 bajas 


«| GUATEMALA. (ANSA curso de las acciones per-. añade el Informe de la gue- : 
y EFE). La guerrilla de petradas en el interior del  rrilla. 
«A Guatemala aseguró ayer que País durante tas últimas se- La URNG también causó ; 
Is cho 42 bajas. "98DAS y | 
e] meros meda y Ua “parte de guerra'* dela combates en los departa* | 
destruyó dos vehiculos Unidad rotor Na- mentos nococcidentales de ; 
blindados y averió un hell. clonal Gustemalicca Quicht -y Huchuctantago. : - 
militar en el traas- (URNO) enga ayer e así como en Chimelicanago. : 
DE miembros de ese prupo la región central del pels. 
> o caro el 19 de noviembre los ca ln región pals 
destacaseentos' militares de  rrilóa no tadican si se proda- * 
El Mirador y de Las Pozas.  jeroa bajasen sus filas. El 
ónts o de El Ej Departamento de la 
. Petén, al Norte del país. formación y Divulgación del 
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ración dejó ea y . POS sa pa 
el ua helicóptero los guerrilleros han acosado ' . 
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CARACAS, 6 (UPD. — Una protesta 
de ur. os 2000 universitanmios Contia sa Vi- 
sita del presidente estad unidensee (rear ce 


Bush a Venezue. dejó hoy un sado Ge 
por lo meros 18 heridos y 40 detenidos 
los incidentes orurmeron durante la 
tarde entdásinmeodio. o nes de la Uorurre- 
dad Centrii de Venezuela al este de Co- 
TáaCaus oñla visera deja L.gada dul man- 
datano estadounidense. 
0 Diez mil efectivos para vigilar 


Para esta visita, la tercera de un presi- 
dente de los Estados Unidos a Venezuela, 
hay un despl:egue de unos 10.000 efecti- 
vos entre militares, policías y agentes de 
sgundad, que cuidarár. a Bush y su co- 


mitva cuando Hegue mañina a Caracas £ 
des le Chile. 
testa es una Operar:ón de sefuridad 


ma 
visita 4 Venezuela del papa Juan Pablo Il, 
n enero de 19%5 tuando se movilizaron 
os 1 ME e is 
Ara 100% Imbres se ercianados por je 
cas autoridao: see suma Un número no 
determinado servici secreto de los 
Esiuados Unid que lieg. a Caracas con ¿2 
una semana de anucipacion. Ps 
Las medidas de control en la ciudad E:. y 
aumentaron hoy al iniciarse las manifes- ¿$e ce 
taciones de protesta contra la visita derz> : 
Bush, protagonizadas por estudiantes 
universitanos y de enseñanza media. 
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MN y Disturbios en 
EN - Venezuela por la 
visita de Bush 


E llegó hoy a Veneruela para hablar versidad Central de Venezuela cho- 
z y fortaleci caron ayer con una unidad policial 
E] miento de la democracia en Amé. y hubo por lo menos ocho heridos 
de rica en la última etapa de su de bala, entre ellos cinco estu- 
3 gtra pof cinco palses de la región. diantes, dos empleados universita- 


Ed rra antrimear rez. 
más importante de esa rezdrd Temas en danza . Bueh, en su última otape por América latina - 


Otros policías y estudiantes resultal Las autoridades venezolanas espe- énfasis en América Central Ca- 
: pr is heridas de menor gravel A ribe, región que Pérez podia 


E 


política en América latina du- parti te importante para el Se 
+ Hacia el mediodís, tropas del ejér- . rante la visita del presidente nortea, Portaleciasiento de ln delsocracia en tuará 
cito y la Guardia Nacional se aposta- ; Mesicano. “América latina. La 


ron en lugares estratégicos de la : Aunque el petróleo será tenia-do; Pérez ha contribuido personal 
ciudad, con camiones y carros ar- minante en las conversaciones, pecificación 
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: que había puesto q más 
E O re del Caribe, en el hemisferio, las que * 
y : más las consecuencias de los desequilibrios del mercado 

o ! a ga Bush dijo que habian sido extraordinariamente 


positivas sus 
y ; : conversaciones con Pérez, a quien llamó mi buen amigo y lides 
Ena Ñ parla socsolidación de la democracia en América Lana. 4 
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m DINAMITAN PUENTE A el a 
GUATEMALA, 17 (ANSA).— —..* pS . -- 
€l puente sobre el Río Moca, . Pe PEÓN 
- | de ta ruta del Pacifico que va ; ”.; 
de esta capital hasta la fron- o : o . e : a 
tera con Néxico, fue dinami- : A dd h ; Qs : 1d e. 
! , tado esta madrugada por la ;:* * , 0 , , pa s 
y . tl o guerrilla y, según los Ínfor- +00... z Ma eS e y 
_ , : e -imes- preliminares, hubo una 3. - A 2 E 3 
drá na muerta y otra herida. -. - o. AT - 
NEO e policía no confirmó la in- ¿“*: z : 
a . y lormación de patrullaje infor- 
eds Y g OS . |mativo de Emisoras Unidas,- 
CEN , j : de que tos muertos eran tres, ; 
además de varlas personas ¡+ - 
hefidas. El incidente colncidió ;-*: 
<on la explosión de una bom- ¡- :-. : . ra z 
bata 150 metros al Sur de la! ::..* ”-* : ; 2 . ene 
ES E - ¡Dirección Genera! de la Poll- ;: *-” e . : a . 
A eS z 0% cia Nacional, en el centro ca-%. +: .* * y NE a . a 
3 A a ] : de  Ppitalino, destruyendo vidrios... ] 
= : : . |de'valgunas casas y comer-/. h Ñ a 
: cids. No hubo lesionados. —*-. y a 5 e. A A A 
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Eo FF.AA. dan un un golpe de estado er 
[Surinam y anuncian comicios libre 


Las Fuerzas Armadas de Surinam dieron un Se desconoce todavía el paradero tanto del 
golpe de Estado contra el Goblerno del de depuesto, Ranscwek 
Presidente Ransewak Shankar, y han prometido Arto sas 
celebrar elecciones libres en un plazo no ai con a Ue 
superior a cien días. interrampidas. 
El de Estado se 
que se sauaciera la 


: LA HAYA. (EFE).- “La Comandancia cu y 
como principal objesivo organizar elecciones Sesón : 
bres an los prónimos cien cien días””, dijo ante la Grancogst a través de las cámaras de le Según observadores políticos citados pos 
: televisión el el nuevo “hombre fuerte” del país, pap lr) ever 
8 ¿ Ivan Graenoogst condujo al ejército nacional a tomar el poder impide a Bouwrtese, que ya protagonizó un 
jo político” en la República de Surinam (anti- golpe de Estado en febrero de 1980, contro- 
horas después de que una media docena de” sua Guayana holandesa) desde el 24 de larios resortes del ejército de Surinam. 
hombres, según fuentes militares de Para- diciembre a las 22:30 hora local. Dersi Bourtese acusó el pasado domingo al 
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E OR EN 27 (AP) — hos 
jercito riname negó 
que hubiera dado un golpe al 


" forzar al presidente Ramsewak 


Shankar y su gabinete a aban- 
donar el Palacio Nacional ta 
vispera de la Navidad. El co- 


- mandante Ivan Graanoogst, 
* actuando como jefe del Ejérci- . 


to, dijo que las Fuerza Armadas ' 

estaban constitucionalmente 

facultadas para llevar a cabo la 
del lunes cuando obli- 


“Esto no es un Golpe 
dijo el Comandante de 
Surinam a Agencia AP' 


ción y a los miembros de su 
gabinete a abandonar el Pala- 
cio Nacional. 


esto no es ún golpe, dijo 
Graanoogst en un mensaje en 


artículos que hay en la 
tución de esta nación que ase 
cargo al Ejército de la respon- 


acción 
Saror al Presidente de esta na- sabilidad de ar una 


transición pacífica a una so-., 
ciedad socialmente justa y de- 

mocrática. : 
Dijo que los militares se ase- 
guess con juristas que ha- 

actuado constitucional - 


bros encabezado por el ex dic- 
Desi Bou- : 


tador, comandante 
terse, dijo que la Asamblea Na- 
cional recibiría hoy la renuncia 
de Shankar y de! vicepresiden- 


ro O ; 
nuevos 


ejecutivos para 
La Asambiea se reunió hoy 


depuesto. 
El supuesto golpe 

Ñ pl se produ; 
' disputa entre el presidente 
Shankar y el veterano jefe mili- 
tar, teniente coronel Bouterse, 


el dia. 

En 1980, Bouterse encabezó 
n golpe militar que derrocó a 
m gobierno legítimamente 


Frente para la Democracia y el 
desarrollo, encabezado por 
Shankar, ganó por abrumadora 
mayoría. 


que había renunciado durante | 


ido en esta antigua colonia ; 
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Inflación de Nicaragua fue del 
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10.000% en 1990 (y eso que bajó) 


Un dólar equivale a tres millones de córdobas 


MANAGUA. — Nicaragua 
cerrará 1990 con una inflación 
acumulada superior al 10.000 
por ciento y la moneda, él cór- 
doba, rebasará los tres millones 
por un dólar, opinaron ayer 
distintas fuentes especializadas 
en economía. 


Aunque el ritmo de inflación 
mensual disminuyó este año 
con relación a 1989, cuando en 
varias ocasiones las cifras salta- 


——y, 


01 


mes, las cotas se han mantenido 
muy elevadas y los economistas 
más conservadores vaticinan 
que cerrará este año con más 
del 10.000 por ciento. 

Nicaragua tuvo su peor mo- 
mento hiperinflacionario cuan- 
do en 1988 alcanzó la cifra de 
33.000 por ciento, que batió to- 
dos los pronósticos a nivel 
mundial, muy por encima de 
Bolivia, Argentina y Brasil. 


acumulado bajó a 3.700 por 


ciento y el nuevo Gobierno pre- 
tende reducirla aún más en 
1991, 

El gobierno de la presidenta 
Violeta Chamorro anunció este 
lunes, en plena Navidad, la pe- 
núltima devaluación de la mo- 
neda, que pasó de 2.480.000 
córdobas a 2.730.000 por dólar 
estadounidense, mientras en el 
“mercado negro'” su precio se 
aproximó a los tres milliones de 
córdobas. 


ron hasta el 60 por ciento cada En 1989 el indice de inflación 
dá (€ e on AT AAA NA RA PNnnzo A 


A AR: 


H 
l 
; 
| 


a e 


A PA IIA ae O 


A CACA 
| A o 


Ne. GOCIUMENTO 


VINZUL 


Todo está en calma, 


los golpistas duermen 


Esperan renuncias en Surinam 


CARACAS. — A casi dos 
días de un incruento golpe mili- 
tar reinaba la calma en la capi- 
tal de Surinam, Paramaribo, al 
tiempo que se esperaba para 
ayer la renuncia oficial del pre- 
sidente surinamés y su gabinete. 


La Agencia Oficial de Noti- 
cias de Surinam (SNA) informó 
que había pocos soldados en las 
calles y que el ejército pedia a la 
población que continuara con 


El aeropuerto inteznacional 
de la ex colonia holandesa esta- 
ba abierto, asi como algunos 
comercios, pese a que el 26 de 
diciembre es feriado en Suri- 
nam, por lo cual la capital **pa- 
recía como si fuese domingo”, 
dijo SNA, cuyos informes se re- 
ciben en Caracas vía télex. 


Las comunicaciones interna- |. 
cionales fueron restablecidas el 
martes por la noche tras perma- 
necer cortadas desde el golpe 
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Dos tercios de la breve 
vida como nación inde- 
pendiente de Surinam 

da de Ho- 
landa el 25 de noviembre 
de 1975—, giran en torno 
a la figura de un hombre 
de hierro, el coronel Desi 
Bouterse, de 45 años, ex 
*hombre fuerte” de ese 
pequeño país de 410.000 
habitantes que, sin em- 
bargo, aparece como uno 
de los responsables desde 
las bambalinas del golpe 
de Estado perpetrado 
ayer en Paramaribo. 

Militar de carrera, 
oriundo de la pequeña 
ciudad de Domburg, a 
quince kilómetros de la 
capital de Surinam, Bou- 
terse se adueñó del poder 
—cuando todavía era 
sargento—, el 25 de fe- 
brero de 1980, derrocan- 
do al régimen electo del 
primer ministro Henk 
Arron. 

Bouterse se comprome- 
3 tió entonces a convertir a 
A Surinam, un conglome- 
rado de razas integrado 
por creoles, indonesios, 
indios, negros y europeos 
que produce junto con 
Guyana el 20 por ciento 
del total de la bauxita del 
mundo, en un estado so- 
cialista no alineado. Ad- 
mirador de Fidel Castro, 
estableció de inmediato 
relaciones con Cuba, Li- 


i 4 
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bía y Nicaragus, y co- 
menzó a aproximarse ca- 
da vez más a la entonces 
izquierdista Granada. 


Esto generó no solo el 


rechazo en el exterior 
—Brasil, llegó a despa- 
char tropas a la fromtera 
con Surinam y el gobier- 
no de Romald HKecagan 
propuso en 1982 a la CIA 
apoyar un intento de exi- 
líados para derrocar a 
Bouterse—, sino también 
la esfervescencia interna: 
hubo dos intentos de gol- 
pe fallidos, en 1981 y 
1982, que fueron 

dos con ferocidad, al 
tiempo que se implanta- 
ba la censura de prensa y 


se prohibían las reunio-* 


nes públicas, 

Pero que 1985 el coro- 
nel dio un paso audaz y 
sorprendente: decidió 
inaugurar una apertura 
democrática mediante la 
inclusión de representan- 
tes de los tres principales 
partidos políticos del país 
en su gabinete y la crea- 
ción de un Consejo Su- 
premo encargado de fijar 
las políticas nacionales. 


Hubo nueva rebelión. 


que esta vez dejó al me- 
nos 500 muertos. 


A pesar del recrudeci- - 


miento de la violencia y 
de los problemas econó- 
micos, Bouterse logró al 
año siguiente organizar 


un plebiscito para una 
nueva Constitución y 
convocar a elecciones. En 
los comicios del 25 de no- 
viembre de 1987 —4a pri- 
mera consulta popular en 
el país en una década—, 
Bouterse debió enfrentar 
la dura cara de la derro- 
ta: el Frente para la De- 
mocracia y el Desarrro- 
llo, una coalición inte- 
grada por los tres parti- 
dos opositores, logró una 
apabullante victoria. 

La Asamblea Nacional 
eligió en enero de 1988 a 
Ramsewar Shankar, un 
poderoso productor de 
arroz, para suceder a 
Bouterse 


Quedaba planteado el 
tema crucial. Instalado 
en un segundo plano de 
las estructuras —como 
Pinochet en Chile, sal- 
vando las diferencias—, 
luego de detentar un po- 
der casi absoluto, el inte- 
rrogante era cuánto 
tiempo aceptaría el coro- 
ne! este papel de “parte- 
naire”. 

El golpe de Estado de 
ayer se produjo poco des- 
pués que Bouterse pre- 
sentara su renuncia a la 
jefatura de las fuerzas 
armadas. Vuelve a la es- 
cena. Esta vez no como 
un rostro, pero sí como 
una sombra que parece 
no abandonar a Surinam. 


do en 5 Irina 


PARAMARIBO, Surinam, y LA HA- 
YA, 25 (AP, AFP, Reuter y EFE). — Por 
segunda vez en una década, las fuerzas 
armadas tomaron el poder en Surinam, 
la ex Guayana holandesa, y derrocaron 
anoche en un golpe de Estado incruento al 
presidente legítimamente electo, Ranse-- 
wak Shankar, informó hoy en La Haya lá 
agencia oficial holandesa ANP. 

La agencia de prensa, fechando su in- 
formación en Paramaribo, capital de Su- 
rinam, dijo que el jefe del Ejército, co- 
mandante Iván Graanoegst, anunció por 
el canal de televisión STS que sus tropas 


se habían alzado con el poder y que sé: 


constituiría un “ de tramabción” 
para organizar elecciones libres dentro 
de 100 dias. 

“Teniendo en cuenta la situación del 
país, la conducción del Ejército ha asu- 
mido el poder político”, dijo el militar. 
Luego del anuncio, tedas las comunica - 
ciones con el exterior fueron cortadas y 
habría sido impuesto el teque de queda 
en tede el pais, según dijeron fuentes di- 
plemáticas. 

Los Estados Unidos condenaron el 
golpe de Estado y pidieron a los militares 
que devuelvan el poder al gobiermo electo 
en noviembre de 1987. Un comunicado del 
Departamento de Estado norteamericano 
condenó “la viotación del orden constitu- 
cional” en Paramaribo, “en una época en 
que todo el hemisferio está avanzando 
hacia la democracia”. El golpe “solo con- 
seguirá aislar a Surinam de la comunidad 
internacional en detrimento del pueblo 
surinamés”, dijo el documento. 

El Ministerio de Relaciones Exteriores 
de Holanda también deploró la destitu- 
ción de las autoridades civiles en su anti- 
gua colonia. Al mismo tiempo, Anunció ln 


lndependizs Surinara en 1973, ¿cordó en- 


llo del estado sudamericano. Ene convenio 
fue eri pe 
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[E ONDERVA DE EEVUFORLA QUEBRA DEL ORDEN DEMOCRATICO ENIA BLCOLONA HO : DI 


Golpe de Esta 


' Hombre clave 


ES 


líderes de la oposición, en 
dado seis años después, y hs 


El gobierno hola: 
vigor la antidemo 
de los militares £: 
grave golpe al proceso 

sistema den 


jo joel comunicado. 
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El ejército de Surinam +*% 
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| e 0 qutóO 
| d có al gobi vil 
Í ] . 
| derrocó al gobierno civil 
a ¿ o LA HAYA, 25 (Reuter). - Los mili : pios de diciembre fue colocado bajo 
Í és E “tares tomaron el poder en Surinam - custodia policial en Ameterdarn, apa- 
durante la noche del hmes en un rentemente per resones de seguri | 
i golpe le imcruento y dad, Shamikar no presentó una pro- 
manifestaron que convocsrán a elec- testa formal “: + 
ciones en ua plazo de cien días. Shanikar estaba a bordo del mismo 
6 1 E avión en ruta haria Molenda para so 
E] golpe de Estado em la ex colemia . E: meterse a un tratamiento médico, 
e po A ala quica se le impidió hablar con los pe- 
nopgst, informo la agencia esa sito hacia Ghama.- e 
E Bouterse gobernó Surinam du- 
l “En consideración a la actual situa- rante ocho años tras el golpe militar 
¡ Fr dep roedor Se de e dle dea 
Vo. 
: República de Suriuama el 24 de di sa ls diccinas paictlas de MR. 
E ciermbre”, indicó Graz: en un continuo ejerciendo una fuerte . 
S mensaje difundido por la televisión acia cams comandante de las -. 
. local. fuerzas araedas. a 
E Agregó que se formaría un go- Shamkar y Douterse se enfrente : 
: bierno de transición durante la ron en cuando el gobiermo : 
¡ : próxima semana para organizar la firmó un acuerdo de y con los re- : 
De convocatoria C “libres y beldes de la comunidad de los “pe- 
Eo io. por voto secreto” én un plazo de cien gres de la selva” ilescendientes de 
% dias. caco Sala que como 308 
E por la renuncia del jefe de las tierno civil que asumió el poder en  Bouterse rechazó el acuerdo por- 
E fuerzas armadas, coronel Desi Bou 1988 a s que, en su opinión, éste otorgaba 
3 terse, y una declaración firmada 


14 oficiales que manifestaron que ha- Bouterse declaró que abandonaba derecho a pertar ármas- al grupo 
bian perdido la confianza en el go- su puesto porque cuando a princi  belde. 
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La Haya (UPI/AFP) 


En Washington, el Departamento 
A o e as lacada es, 
* tadounidense en Paramaribo confirmó 


res. La vocera 3 Deparamento, Son 


res. La 

cCarty, emi un comunicado 
que condes 'esta violación del orden 
en Surinam” 


on AS 
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Procencaria e Bapállico. NESST 


AE comandante encargado de las PEAA von Graandogst. < anunció gobierno mitemo 


¿01, anunció 
alas 10: 
00 GMT) y declaró rd se 

formará un gobierno interino para con- 

vocar peoecones libres antes de abril 


de 199 
El golpe acabó con el gobierno civil 
de 18 meses del presidenie Ramsewak 
per del Partido de Reforma Pro- 
quien fue elegido por la Asam- 
lea Nacional el 12 de enero de 1938. 
o de Shankar había reem- 
ES al régimen militar encabezado 
por Bouterse, un teniente coronel adies- 
trado en Holanda quien asumió el poder 


delanochedel - 


Golpe de Estado en IAS 
tras renuncia de Bouterse * 


La incruenta asonada militar acabó con el gobierno civil de Ramsewak Shonkar, quien había asur 
el gobierno hace sólo 18 meses 


" Fuerzas militares asumieron el poder en la nación sudame- 
* ¿ Ticanade Surinam, trasderrocaraun gobiernocivilde 18meses' 
; en un golpe de Estado incruento. 


el 25 de febrero de 1980 tras deponer al 
civil del primer ministro 


rio se dirige hacia 
aislará más a Surmam de la comunidad 


o dd y 
“Exhortamos a los militares de Swri- 
inmediatamente 


SOLDADOS PROTEGEN . 
ESTACION DE TV 


Los soldados 
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Holanda suspondió a yuda 
. a Surinam ante el golpe” 


* Informaciones provenientes de Paramaribo, la capital, dan 


cuenta de una convocatoria a elecciones en un plazo de cien días | 
El gobierno de Holanda anunció ayer la suspensión de su asistencia económica. aSurinam, a ' 


causa del golpe militar consumado este lunes. . 


Amsterdam (IPS) 


Ml En un mensaje entregado a la 
embajada de Surinam, el gobierno 
holandés advirtió que la suspensión 
podría extenderse a otras áreas de 
las relaciones bilaterales y reclamó 
el restablecimiento del gobierno 
constitucional del presidente Ram- 
sewakh Shankar. 

Según información procedente 
de Paramaribo, capital de Surinam, 
el jefe del ejército, Iwan Graa- 
noogst, quien encabezó el golpe, 
anunció la celebración de eleccio- 
nes en un plazo de 100 días 

El alto mando militar se reunió 


- | conlaadministración de Surinamel 


: lunes y se acordó que los ministros 


* aparente referencia al hecho de que 
el gobierno holandés haestado des- 


presentarían sus renuncias a la 


É Asamblea Nacional, sostuvo Graa- 


, Chas Mijnals,'des-). 
- cribió la medida como “humor ho- |... 
. . landés de lo más fino”. Ñ 


Enuna intervención televisiva la 


tarde del miércoles, Mijnals expli- *:: . 
 — €6:"Nose puede cerrar un grifo que - : 
” yasestáverdo” + 


La afirmación de Mijnals fue <n 


. embolsando montos muy pequeños 
: de los 800 mil dólares en asistencia 


: para el desarrollo que sobran de un 
* paquete de ayuda por 1.100 millo- |-- 


- nes firmado cuando la independen- 


SS 


cia surinamesa de Holanda, en 
1975. 


1988, tras barrer en las elecciones 
==”. del 25 de noviembre de 
1987. 

Esa victoria, por parte de los tres 
partidos políticos tradicionales del 
país, acabó con sieté años de cogo-¿ 
bierno civil-militar bajo Bouterse, 
quien tomó el poder en un golpe el 
25 de febrero de 1980. 


La coalición estaba integrada |- 


por el Partido Progresivo de la 


Reforma, encabezado por el políti- [. 


co veterano Jaggemath Lachmon, 


presidente de la Asamblea General? 


por el Partido Nacional de Surinam, 
del vicepresidente Henck Arron y 
el Partido por la Unidad y la Armo- 


tos Sociales, Willy Soemita. 


nía Nacional, del ministro de Asun- | 


El “Frente para la Democracia y 18 
el Desarrollo”, una coalición tripar- f *. 
úita, llegó al poder el 25 de enero de |" 


El gobierno de Shankar fue la 
octava administración, desde el 
golpe de 1980, en dirigir al país de 
habla holandesa y 410 mil habitan- 
tesen el noreste de América del Sur. 

Gobiernos anteriores proc 
a militares, representantes sindica 
les y empresariales, pequeños parti- 
dos progresistas y, más tarde, a los 
tres partidos del Frente, lo que difi- 
culta predecir de qué manera se 
integrará el anunciado gobierno 


- interino. Las relaciones entre el 


Frente y el ejército habían sido ten- 
sas, y muchos dentro de la coalición 
obernante manifestaron su con- 
vicción de que Jos militares retuvie- 
ron demasiado poder después de 
enero de 1988. Incidentes ocasio- 
nales no mejoraron los vínculos 
entre civiles y: armados, como la 


que ya está: cerrado” 


«económica. 


ria 


de Estado: l 


ANO 


“liberación de un soldado por parte 
de sus com de una deten- 
ción policial en 1989, el intercam- 
bio de insultos entre legisladores y 
militares ese mismo año, y la sospe- 
chosa muerte de un investigador 
policial en agosto. —* 

Lapolicía era considerada leal al 
gobierno de Shankar. 

Por otra parte, el frente ha sido 
criticado a menudo por noreducir la 
influencia política del ejército y por 
su fracaso enel cumplimiento de las 
promesas realizadas durante la 
campaña electoral de 1987. 

La impaciencia popular también 
se venía caldeando por la incapaci- 
dad gubernamental de reducir la 
inflación, que fue de $0 por ciento 
en 1989, y por el frecuente faltante 
de 
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USurinam: instalarán gobierno de transición 
el sábado y anuncian renuncia de gabinete 


* Ivan Graanoogst, máxima autoridad militar, no descartó el | regreso de Bouterse a la jefatura castre 
y afirmó: “No ha habido golpe de Estado” + Venezuela pidió ayer ante la OEA una sesión 
extraordinaria pora analizar la situación de Surinam y fue citada para hoy viernes 


pp A AS 


Un gobiernode transición que sustituiráal depuesto presidente 
civil Ramsenak Shankar será instalado mañana en Surinam, 
anunció ayer en Paramaribo el vocero de la autoridad militar, 


Borger Breeveld. 


Paramaribo/Washington 
(AFP) 


” Ma autoridad militar, máximo 
comando 


Shankar, el ice bccaldcale 
Henck Arron y sus ministros se 
mantendrán como gobierno salien- 
te hasta que el Parlamento juramen- 
te al ximo ejecutivo, indicó 
Breeve 


El presidente designado el sába- 
do anunciará la fecha exacta de las 
próximas elecciones generales, 
prometidas por los militaresen unos 
cien días, dijo el comandante Graa- 


inete de Surinam presen- 
e a xi- 
mas horas, tras lo cual el presidente 


- Ramsehak Shankar entregará su 


oe UnA 


periodistas, en su residencia, el 
mandatario de por militares 
el pasado día 24. 

Shankar desmintió que el gobier- 
no hayasido puesto bajo arresto do- 
miciltario y Pbro ra que “tenemos 
perfecta li de mavimiento”. 

Shankar fue reemplazado provi- 
sionalmente por la 2ulo mili- 
tar, supremo mando castrense, que 
dio el golpe de Estado dos días 

que renunció su ex jefe, el 
comandante Desi Bouterse, por 
desavenencias con el idente. 

El Parlamento, autori- 
dad constitucional, Petri 
sesión permanente hasta que se 
celebren elecciones g es en 
unos cien días”. 

El nuevo jefe de las Fuerzas Ar- 
madas, te Ivan Gra2- 
noogst, dijo que el Parlamento de- 

signará mañana un gobierno de 
transición, encargado de organizar 


laselecciones generales, después de ): 


recibir las renuncias formales de 
Shankar y su vicepresidente y pri- 
mer ministro, Henck Arron. 

Aún se desconocen los nombres 
de los posibles candidatos a la pre- 
sidencia provisional. 

El ex jefe de las Fuerzas Arma- 
das y durante ocho años gobernante 
militar de Surinam, Desi Bouterse, 
mantiene conversaciones “Sobre la 
situación del país” con el presidente 
del Parlamento, Jaggernath Lach- 
ed el diario 


esas CONVersaciones. 
Aunque el gobierno de Shankar 
la renuncia de Bouterse 
como jefe de las Fueszas Armadas, 
G dijo ayer que “el Parla- 
mento aún no ha tomado una deci- 
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diante voto del Parlamento. 


CONDENAS “SON 
PREMATURAS” 


La autoridad militar de Surinam 


pues 

dentro del orden orden de la Constitución 
sentenció Graanoogst, quien anun- 
ció se nombrará un gobierno 
provisional para que prepare elec- 


Este de ls Fuerzas Armadas 
Ente 


td a a 


> Adoos de Holanda, los go- 
biernos oi Francia 
, Venezuela, Perú y Argentinacon- 
denaron el dul Pnititar contra el 
AR del presidente 


A AAA 


de acción - 


A Ar e O 


Ramsewak Shankar. 
Venezuela pidió ayer una 5 
extraordinaria de la Organizi 

de Estados Americanos (0 
examinar de manera urgente 
licada situación política crea 


¡tó para hoy alosemab 
res de los treinta y dos país 
bros, para analizar única y exc 
vamente la situación en Suria: 
Surinam es miembro de la ( 


entos"que el 


febrero de 1980 on 


A 


ea. 3 


A EE 


: FETH - ña Pp E > : eno [A 
Yi: je ena 


Los “Comandos deta. ala” de Brunswl E 
- se incorporarían al proceso surinamés . /-, 


Paramarido (AFP) y que informará de su misión a la suto- do “fuentes extraoficiales”, escribió 

ES A 1 ridad militar, máxima instancia castren- este jueyes que la guerrilla de Brunsnijk 

CA . Ml Los militares que protagonizaron se, que maneja de hecho el gobierno en “no seopondría a la presente simación”, 

ES eN un golpe de estado el pasada día 24. en - Surinam... es decir, q e 4 

e a . se 

cesó de reconciliación nacional” a la [PS 

- da a e de 

custro años, según reportes coinciden- 

Y tes en Paramanbo. 2 

La pacifista Denise De Hart, “aseso- Í pp 

racspecial” del guerrillero Comando de “> 

la Jungla, viajó este jueves a Stoelmai- 

, . Y seiland, isla del río Marowijne que 

*  *  marcapaste de la fronteraconla Guaya- 

na Francesa, en el selvático sureste de) Ñ 

país, para encontrarse con el líder rebel- + $: - 

"de Romy Brunswijk. E 

E Bnrunswijk insurgió en 1936contrael 

Bu Ex entonces gobernante militar, coman- 

Er ay - se Do on pois nd 

- — zomunidades de bushnegros, descen- 

* .  Jientes de esclavos negros cimarrones 
que habitan las selvas de Surinam. 

: e a a De Hart, de 76 años, quien coordinó ]” 

Al ¡3 S po “Holanda el comité de surinameses | 

dE *paz ya”, fue invitada por Bouterse hace 
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una semana para que viniese ¿Surinam ]:' 
"— afinde “contribuir a una solución dela P.: “> 
- ;  exisis política” en el país. E 
La pecifista se había reunido en 
Holanda con un representante de Bou- ].' “*. 
verse y llegó a Paramaribo al día siguien- [: 
" * ve del golpe navideño. Antes de partira | 

*  Stoclmaisciland, 200 quilómeros al- 

. sureste, dijo a periodistas que trataría de 
actuar “en consonancia con el interés 
nacional”. 

Agregó De Hart que dialogará con 
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¡E de la OEA MATE i : 
| . wáshingica (Reuter) — La Organización d Estados Americanos (OEA) ; 
o 
gobierno en un gpipe de estado ridad. ] ; en 
de Venernela solicitó a sesión extraordinaria informó la 
sesión . hoy en las oficinas 
DEA en Vidabingion 
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El pivote de los recient 


sucesos fue Desi Bouterse, un 


litar de carrera con 
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(Trinidad y Tobago: 


gone: ce Estado. 


Por Su parte, la radio del Estado informó que 


pa un ex oficial de la policía de Trinidad. 


| 


habla estallado una crisis en esa nación 
enclavada a siete millas de las 
La emisora Agregó que una 
elevaba desde el cuartel general de Ya policía, en * 
¿ Puerto España, luego de registrarse una explosión. 

- . “Estamos pidiendo a la gente que no se involucre 
en saqueos porque de hacerlo tendría que pagar el 
costo”, advirtió Abu Bal a los telespectadores. . *. 

El director del servicio noticioso de la televisión 
oficial, que flanqueaba a Abu Bakr, puntualizó que 
el copamiento del canal del Estado no habia id 
cado victimas... 

a policía acordoné el área que rodea al cuartel 
centra! de policía, que estaba en Hamas, y también 
el cercano edificio del Parlamento. Los automovilis- 
tas que buscaban alejarse de la zona fueron breve- 
mente detenidos por hombres armadas con pistolas, 
que parecían policías, mientras oca prolijas 


de Venezuela. * > 


iia 


: 


El canal oficial de televisión de Trinidad y Toba- 

go (FTT) comenzó 2 difundir videos musiceles tras 
«l anuncio formulado poe Abu Bakr, alrededor delas 
18.30, hora local. 

La emisora privada Radio Trinidad sorpendió 
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einer lan Y Fa a Diao dé Estado di lizado fteate a los cuarteles contrae 

.de Estado. * qe “deploraría cualquier intento de :- de la policía. 
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sulmán Jamast al MusM- s Un 
pór "radio que el premier 
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mee, Bilal Abdulla, dijo . "Hoy, el defí dels; al e 
Robinson acordó otorgar en e Ade Leonsrd- EE 


tamos interesados en ira 


“ub ; trinitarios”. 
Fl grupo musulmán áta- 
cb o da e el 


. una amuoistia a los rebel- es lor, advirtió á través * 
des musulmanes hegros Radio pl y 
ñ po se tolerará el a la estación de to- 
: , : Mientras continuaba” 
i de el viernes, dirigirá el Se ; y los sa- las negociaciones, los 
1 gobterno que, según térmi- Yueos y de comer- ios tomados por los i:+ 1: 
3 j nos del a ue'se ha= cios, particularmente en - rebeldes se encuentran |:- ">: 
EA » ; bría firmado al mismo; pia nos ectíivos mi- |. 
F: A : tiempo que la amnistla, . Su mensaje radial Táyloe“lítares “armás í-.:. 
qe sufrirá “algunes cambios . “aseguró que la polícia y el :" dog sl 
E. de estructura”, según dijo: 'tjército está trabajando | Ral 
50 Abdulla. El vocero, ade- las 24 
$ . más, anunció un alte el situación 
E iomediato 


o , ers a  pródiciras s saqueos y quema” “biEáro O ESPAÑA 29 ye eat a a has salón sido desacato a 1 | 
o comercios en Puerto España, capital * AFR AP, EFE y DPA).—. nacio iv" oficina del premier, 
1 de Trinidad y Tobago, pese al toque de Los rebeldes Ey DPA) No obstante, la situación . Vignes, recibieron heridas. 
En queda impuesto ante el golpe. de Estado que desde el viernes pasa- , continúa siendo € a. “El lider rebelde, Yasiw e 
a ] de el vi paren do “mantienen como crees En melo de reaaDres, _Abu Bakr, es considerado 
e E producido JErnes Erupo-- nes al primer ministro de, _2Ce: q ¡gunos re- un abierto admirador á 
musulmán peda cl Eo podr Trinidad y Tobago, Arthur gimientos del ejercitó pal der] Mblo 3 a Hada-- 
o Ñ - proclamó movimiento al inson, y a unos veinte. blán pasado al campo de funcionarios de Trini- ; 
z : , anunciar que el secuestrado jefe del” mieinbros de su gabinete, * Jos insurrectos, y mientras ESE han acusado a nt : 
E | *: — gobierno, Arthur Robinson, habría” proclamaron hoy su victo- 2 
E 1 “firmado un documento de renuncia aj 512 al anunciar que el jete 
* | cargo y amnistía para sus captores. Estos: del goblerno ha firmade” 8l gobierno, hoy volvteron 
prometen pa ub documento por el cual ..2 MS Ineldentes, avión y un traslado seguro 
elecciones enta días renuncia asu carge. : .. Con saqueos, y quemas de” a Libia. Sin embargo, el 
a xa sra emo El vocero del grupo mu- * comercios ea lacapital. portavoz rebelde, Abdulla, 
A o ". dijo hoy por radia: “No es- ; 
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Bogotá (Reuter) - Cuando el próximo domingo millones de votantes 
coloquen su sufragio en las urnas de todo el país, expresarán la 
esperanza de que se inicien en Colombia cambios de fondo, que 
pacifiguen a este país de 30 millones de habitantes. y 

La blea Constituyente se ha trasformado en la panacea que 


, salvará a Colombia, una de las democracias más antiguas y estables del |. 
2 Continente, pero que sufre una violencia éndémica que con diferentes j. 
) alternativas lleva ya medio siglo. aa es : 
Se dia la paz, la justicia, el trabajo, la salud quedarán 
garantizados con la nueva Constitución. - 
Se inscribieron 11 listas, donde se postulan para conformar la Asam- 
blea, desde aenotos abogados, indígenas y amas de casa, a veteranos 
e dirigentes políticos como el ex presidente conservador Misael Pastrana. 
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'_, BOGOTA. (EFD.. Los partidos tradicionales de 


La AD MI), segóa los éltimos escrutinios, obtea- 
dria de 15 a 20 escaños en la Asamblea que. desde 
febrero y hasta julio del año próximo. debr ¿ renovar 


pertidos 
asa la participación de vas misoria ca la letegración 
de la Asambleas. 

Asieismo, otras reacciones apesisa a que los 
resultados y ta precaria presencia de votantes en las 
ernas se debe al ““desgaste'* de la clase política y del 
actual Goblerao del liberal César Gaviria. 
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- Preocupa alta abstención y victoria del M- 19 - 


ciswo del pueblo”. afirmó el veternao político, 


Cosstltayente”. 

El ex Presidente liberal Alloaso López Michelsen 
(1974-1978) expresó. por sa parte, que con la escasa 
prescacia cindadene ea las mesas de votación se “ha 
castigado a ses promotores coa el mayos desdén 

electoral del siglo”. 
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BOGOTA. (EFE». Los guerrilleros del Ejército Popular | 7. o E | 
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o . . É 
vi L d Ss > s 
| . JEPL podrá votar e 
4 Liberación (EPL) que lo deseea podrán votar en estas Ñ 
z nes para la Asamblea Nacional Constituyente y para | » 
É asia recibieron garantías de las auloridades militares y del |. 
0) Ñ Gobierno. 
E. 7 : Los rebeldes del EPL que opten por este posibilidad 
: podrán hacerlo desarmados. vestidos de civH, y que no 
tengan cuentas pendientes con la justicia, explicó el = 
-, Comandante de las Fuerzas Militares, general Luis Eduardo 
E “Roca. 
3 . ES EPL. considerada la tercera fuerza guerrillera en - 
Colombia. y el Gobierno del Presidente de Colombia, el 
liberal César Gaviria, mantienen conversaciones de paz desde 
% paco o e o a A do e o a ae E 
E Las autoridades indicaron que los guerrilleros del EPL en "eN 
El - proceso de desarticuiacion podrán hoy disponer de vehiculos ds 
E a ¡oficiales pera su transporte, que se eposisrán cerca a los E 
E s C _¡esmpamecntos de paz A E ¡ E 
3 Ñ e Desde el pasado jualo el EPL empezó la concentración de .o.. . s a 
3 Je" ] sus fuerzas en campamentos de paz por distintas regiones del j : E : E 
? : peís, donde operaba miikarmente, mientras sostiene las | + Ñ a H 
3 negociaciones con el Ciobierao. brea : 4 E 
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= Colombia: El Congreso no 
Reconoce la Autoridad de 
la Asamblea Constituyente 


BOGOTA, 12 (AP). — Durante seis horas de Cargos pues no recibieron un mandato claró de 
debates congresistas de diversos partidos ma- — las urnas. ee 
nifestaron ayer que la Asamblea Nacional Cons- El Senado citó para mañana al ministro de 
: brad paid elegida el domingo carece de legitimi- gobierno (Interior) Puto César Sánchez para 
<< . : política para promulgar una nueva consti- que explique cuál va a ser el futuro de la 
—=+ Í tución y advirtieron que si lo hace seria inme- Asamblea que debe iniciar sus trabajos el 5 de 
diatamente abolida por el Congreso. febrero próximo y la actitud cel poblerma.. 

El conflicto de poderes emergió como con— A apps César Gaviria Trujillo, uno de 
secuencia de la enorme abstención electoral pros dliingonag e alpha dr Ae pi 
registrada el domingo, supeñor al 70 por ciento, constituyentes liberales elegidos el dí 


que los congresistas interpretaron como un 
para iniciar el estudio de las reformas, en una 
o e decisión que indica que no tiene proyectos de 


acceder a !as peticiones del congreso para que 
bara con el congreso, pero el resuitado fue que 

el pueblo la rechazó en un 80 por ciento, dijo el rene pe derrite ps Mor 
senador Alberto Sntofimio Botero, del Partido icación Legi 


: vo. 
Liberal de gobiemo. _ La alianza democrática M-19, el nuevo par- 
Muchas de las rr opuestas de reformas” tido de Valora Cae guerrillero, y el Movimiento de 
constitucionales estaban destinadas a liquidar Salvación de orientación conserva- 
los múltiples privilegios de que disfrutan los dora, anunciaron también que inician de, inme- 
congresistas, quienes alborozados por la baja  diato la tarea de preparar las reformas constity- 
votación del domingo le negaron cualquier cionales, en una clara advertencia de que ño 
autoridad para llevar a cabo sus planes. admitirán la interferencia del Congreso. £ 
Debe haber un acuerdo político para darle Una de las soluciones que se han planteado ; 
legitimidad a las decisiones de la asamblea es Artri la nueva constitución que apruebe la | 
porque de lo contrario el congreso recuperará - asamblea constituyente sea sometida a uni refe- ¡ 
el poder constituyente y echará abajo sus deci- réndum, pero varios dirigentes políticos dijeron ¡ 
siones, advirtió Santofimio Botero. que debería establecerse el voto obligatorio j 
El senador conservador Roberto Geriein dijo porque de to contrario se registraría la misma 
que si la asamblea insiste en hacer las reformas abstención. E 
constitucionales se producirá una colisión de El Ministro de gobierno explicó el fenóméno E 
competencias con el congreso que tendrá que del ausentismo de las urnas debido a que en 
ser resuelta por las fuerzasarmadas, al insinuar esta ocasión no operó la compra de votos que 
la posibilidad de un golpe de estado militar. es una práctica py Abe ar en las elecciones 
Carlos Martínez, otro senador conservador, — parlamentarias, ni la oferta de empleos, contra- . ] 
exhortó a los 70 miembros de la Asamblea los y obras que suelen hacer los aspirantes a A 
nacional al Constituyente a que no acepten sus Congresistas. E el : 
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——JEj ército vence últimas | 
¡resistencias de FARC | 


EA ho Í la que las Fuerzas Armadas Revolucionarias de Colombia terminado de bajas entre 
: (FARC) mantuvieron durante veintiséls años su principal  '* FARC. que puede ser 
campamento y donde estaban los jefes de la más antigua y formaciones extraoficia- 


numerosa guerrilla del país. rata ATT TE 
y de acciones 
bi ; BOGOTA. (EFE).- E de o cue- terior : enfrentamiento de noviembre sobre So 
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€) y El Ejército colombiano, tras una semana de intensos o 
; 3 combates, consiguió dominar toda la región de La Uribe, en  '1ares y un número inde- ] 
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[FARC acusan a Gaviria 
E ¡de iniciar guerra civil 


Las comunistas Fuerzas Armadas Revolucionarias 
ss - | de -Colombia (FARC), cuyo cuartel general de 
de es - | “Casa Verde” fue destruido el domingo por el 


Ejórcito, acusó ayer al Goblerno del Presidente 
César Gaviria de Iniciar una guerra “de con- 
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CONTINUARAN OPERATIVOS 
El comandante del Ejército, Manuet 


de operativos que comenzaron el pa- 
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secuencias imprevisibles”. 


BOGOTA (ANSA y EFE). Así to 
advirtió Alfonso Cano. miembro det 
secretariado central de las FARC, en un 
mensaje que leyó por radioteléfono al 
ex Senador socisiconservador Alvaro 


Leyva Durán. 

Según las FARC. el Gobierno de 
Oavicia *“'diiapidó la grana oportunidad 
que le ofreció el pais de hacer de la 
Asembiea Nacional Constituyente un 
escenario de paz y se laazó a una guerra 
de iesprevisibles consecuencias”. 

Cano acusó de “sectarismo exclu- 
yente'” al Goblerno de Caviria que, con 
el asunto de la Asamblea, ''“generó la 
más alta abstención de los últimos años 
y por su intolerancia la reanudación de 
una guerra de imprevisibles con- 
secuencias para el pais". 

En la misiva se confirma que los 
' otros jefes de las FARC, entre ellos el 
* degesidario Manuel Marulanda Vélez, 
; *“Tkrofljo"”. están vivos, pese al ataque 


El dowlago. tropas de la 1Y División 
po con agoro.de 


do". concluyó. 


bombarderos y helicópteros artillados, 
tanzaron la operación "Centauro 11” 
por la que se atacó al cuartel general 
que la agrupación guerrillera tenía en 
“Casa Verde'”. en las montañas ale- 
dañias a los Llanos Orientales del país, a 
unos 200 kilómetros al sudoeste de 
Bogotá 


El jefe guerrillero calificó ta acción 
de “operativo militar a gran escala”. 

En el ataque murleroa once mllita- 
res, entre ellos cuatro tripulantes de un 
helicóptero que derribaron las FARC, 
ta más antigua y numerosa agrupación 


guerrillera de C bla. 

El “comandante Cano” confirma 
estas cifras en su comunicado y agrega 
Que en filas de las FARC ““murferon 
dos de nuestros compañeros y cuatro 
enás fueron heridos”. 

Cauo dijo que su organización rel- 
tera su *'ladectinable compromiso de 
lucha por la democracia y la paz'”, y 
que pese a ser expulsados de *““Casa 
Verde”, “nuestros campamentos son 
Colombia y aquí estamos combetlen- 


sado 10 de noviembre y 
conducido a varlos puntos e interés y 
de lafluencia delas FARC”. 

Marlilo Conzález anunció que las 
acciones en esa zona, de difícil acceso. 
proseguirán indefinidamente. 

El alto oficial afirmó que desconoce 
el paradero y "la situación'"” de los 
comandantes de esa guerritía, y se 
abstuvo de confirmar o negar la muerte 
o detención de alguno de ellos. 


El comandante adonitió “la resisten- 
cla'* de los rebeldes a des:'ojar el área 
de “Casa Verde”, en u:. ráramo de la 
cordillera oriental aadin: colombiana, 
porque estaban “muy blen atrinche- 
rados”. 


Unos 800 soldados, con el apoyo de 
46 aviones K-Fir, Mirage y A-37, y 
helicópteros Black Hawk que utilizaron 
más de 10.000 kilogramos de bombas, 
atacaron el cuartel general de las FARC 
donde cerca de $00 rebeldes vivian en 
sesenta casas que formaban uas clu- 


dedeta de pan age enclf Ve 


mantelamiento pol pan 
pió con el mito de '"Casa Verde'”. 
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La UP pide una tregua 
y la vuelta al diálogo Je 


BOGOTA. (EFE).- La Unión Patriótica residen desde hace 27 años los fiáximos jefes : 
(UP), coalición de izquierda colombiana, de las FARC, la más antígua y numerosa ; wo 
pidió ayer una “tregua navideña” en la agrupación de guerrilla de Colombia. po. OS d 
.] acción del Ejercito contra las comunistas Las acciones militares, según Carlos Ro- . 

Fuerzas Armadas Revolucionarias de Co- mero, son una manera de ''archivar la 
lombia (FARC), así como la ““reanudación posibilidad de conseguir una pez negociada" 
del diálogo”. entre las FARC y el Gobierno del Presidente 

El Presidente de la UP, Carlos Romero, César Gaviria. . 
solicitó un cese del fuego y la apertura del “Desafortunadamente cl Presidente César 
diálogo “para lograr una tregua bilateral”” Gaviria le dejó el campo libre a quienes 
en las acciones que desde el domingo pasado desde las Fuerzas Armadas pregonan y creen 
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han causado, al menos, cincuenta muertos. en la posibilidad de un desenlace militar'”, 
Según Romero, en Colombia *“no existe añadió. : ” O A 
posibilidad alguna de triunfo militar, ni por, SS : 
parte del Gobierno ni por parte de la Para la UP, *'las acciones emprendidas | . * 41 
guerrilla”. contra Casa Verde constituyen un hecho muy | 4 
. La petición de la UP se produce en el grave que coloca al país al borde deal. E e 
cuarto día consecutivo de la más grande abismo”. : o pl 
a ofensiva militar contra el cuartel general de El dirigente de UP hace un llamamiento ; . : 4 
: las FARC en La Uribe, montañas aledañasa “a las partes beligerantes para que se decrete . . o dd : 
e los llanos orientales dei país, a unos 200 un cese del fuego y se reanuden los contactos ¡ a co 
A kilómetros al Suroeste de Bogotá. destinados a lograr una tregua, la democra- ' ' e 
e El ataque wmilitar tiene como objetivo  tización real del pais y la incorporación de: + | A - 
_ destruir “Casa Verde”, ciudadela enclavada los insurgentes a la vida civil con plenas. : pk os 
SES - l o la cardillera oriental andina, donde  garantias''. e ; 
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Veedores controlarán los 
comicios en Colombia 


" BOGOTA, 7 (AP). - Catorce obser- 
. vadores internacionales de Europa 
- y América latina se encuentran en 
Bogotá para presenciar el desarro- 
- Mo de-los comicios del domingo 


Gonzá- 
español 


- del presidente ; sd González; 


+ e 


]- urnás para que se ¿Una 


quien señaló que la asamblea 
“debe contribuir a establecer ca- 
-minos que conduzcan al logro de la 
“A nadie escapa que en la mira de 
sostuvieron el 


imperativo 

de estas elecciones se encuentra la 
violencia, tanto de los grupos ar- 
mados de la izquierda, como la 
emergente de sectores de ultrade- 
recha creadores de los “escua- 
drones de la muerte” y la generada 
por el narcotráfico. Estos tres sec- 
tores dejaron en 1989 un saldo de 
23.000 muertos. 

Con la amenaza del fantasma de 
la abstención, observable en la mo- 
derada falta de compromiso impe- 


Ana Texeira, .del. secretariado de 
Asuntos Internacionales del Par- 
tido Socialista Francés, Armando 
Villanueva, del Perú; Andrés Va- 
lMejo y Pedro Saad, ex ministros 

ecuatorianos, y Antonio Oviedo y 
José Luis' Parada, dirigentes polí- 


ticos bolivianos. 


La Alianza Democrática-M-19 so- 
licitó la presencia de observadores 
internacionales después de denun- 
ciar intentos de fraude en algunas 


“zonas del país y un clima de exajta- * 


encabezada. por 
guerrillero Antonio Navarro Wolf. 
“Algunos de nuestros adversa- 
rios utilizaron las pequeñas armas 
dei alla menta laten: 


FAGAa en la ciudadanía, los colom- 
bianos se hallan apresados entre 


gunas 
dente. La primera es la que mues- 
tra'que Antonio Navarro Wolf, l%i- 


“der del Movimiento 19 de Abril 


(M-19, una de las formaciones gue- 
rrilleras peligrosa duránte 
cerca de quince años, es el favorito 


¿Por qué tal incomodidad? La ra- 
zón es simple. Si el ex irregular en 
armas logra imponerse con como- 
didad sobre los hombres que repre- 
sentan la continuidad histórica de 
la política colombiana, habrá dado 


. 2 a ,, 7 


01 0j 


ALSO 


taron polarizar al país”, dijo Nava- . 
rro Wolf en un aviso de 

blicado hoy en el cual resume el re- 
sultado de la campaña electoral“: 


Ley seca ] 
BOGOTA, 7 (UPD. - Las fuerzas 
uedaron acuártejadas 


Ss q y 
la tey'seca entrará en vigor f 
mañana en momentos en que 14f 
milliones de personas. se alistan $. 


en él. PORO! 
que ha sido tradicionalmentd 
mayoria en E A 


un salto hacia la presidencia del 
país, la que será disputada en 19M. 

Mientras tanto, la palabra abs 
tención recorre la nación como un 


miento electoral, el jefe del Estado 
ptr ral ten 
ole reis pre-. 
sión ni negociar con los poderosos 
carteles del narcotráfico, tanto o 


acciones bélicas para mantener - 
una situación que minimice el acto 
democrático de elegir. 

Fernando D'Amen 
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Temen aumento 

E AY HO . 
de la violencia 
en Colombia | - 


| La muerte de siete policías en un atentado y la explosión de 
¡ 


e ra 
e 


una bomba en un banco en Medellín hacen temer un  : : ZA, 
aumento de la violencia que se apoderó de esta cludad a | 
principios de año, informaron ayer fuentes militares. ; 


* MEDELLIN. (EFE). El comandante de la  rrillero, en los llanos orientales del país desde ea 
- f NY Brigada Milicar, general Gustava Pardo dl domingo pasado. : h 
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| Perpetran en Colombia 
un secuestro masivo “+= bo 


_ BOGOTA, 17 - Un grupo todavía q 
F , - ; Gte es vención de 4000 hombres de la infan- 
entre ellas algunos funcionarios del ; 
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E] Esa 
El beración Nacional tica y na 
E Jómetros al sur de Bogotá, lo 
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"Por otra parte, el lider de la guest | 
Ma autodenominada Fuerzas 
das Revolucionarias 
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Según portavoces del EPL, los se- gos com delegados del Gobierno de ; 
| tenta guerrilleros abandonaroa en las Bogotá y desde entonces cerca de 2.089 i 3 
! últimes horas el campamcuto de paz de ¿e sus integrantes están concentrados 
¡ es (Antioquia) con sus armes de «a ocho campamentos de 
Í E dotación y, tras obligar al conductor de zonas de Colombia. 
E us autobás a trestladerles a la soma j 
É rerel del municipio de Belmira, huyo- Hace diez días, el comando del 
q - ron a un lugar no precisado. se reualó con el Minleeso 
E Los comandantes del EPL se de Gebiermo (imterierk Julio a 
z rewaleron para estudiar las causas de la Sémchoz, y anunció qui el 20 de | 
8 huída de los rebeldes y no descartaren próximo se definirá la dimarticulación ¡ 
E que hayan desertado per desacuerdos total y inentraga de fasanmes. “|! a 
É ca la forma ca que se Neva a cabo el Dec reunión depende la participo. : : 
3 ] proceso de paz, añadieron los porta  <ión del EPL en da Asambleas Nacional ; 0 
3 O: voces. de da que sebenmerá la Comeltación colom»- ¡ ¡ 
E El EPL inició hace seís meses diálo- , : 
z TT == A ASS : 
i 5 . 
| | a 
E 
| 
! 
i 
1 
1 
3 
t 
3 
. 07 01 .. Ea 


ES ca A 


IN A da 
Ebo, 60cu; HENTO.. cor ses as 


proceseuna LO or 
FEcNa CE prorriar 4. LL 
VI CU. ES 


Mi 
PASÓ 


ke: qee 


A TA TA 


E Jere báculo Estrato. 


ELECCIONES PARA ASAMBLEA | 
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3 * Hay una A cómoda del resultado de las 
A elecciones p muy, en Colombia, el 9 de 
8 diciembre. Comida ¿dd eli ¡plano 
3 la época de la de dos partidos ha , y la fuerza 
El que le puso Democrática M-19, el partido 
E On ha emergido súbitamente el 
a ] 3 S€mAasS, como 
ES] ' De hecho, la lista encabezada por Antonio Navarro Wolff, de 
3 % . ADM-19, atrajo casi 27% de los yotos. el mayor número mero recibido 
E por O a e 
É : Gel Morimismo de git vibe «pi grupo conservador 
E . disidente encabezado por Alvaro Gómez, con 18%. Y el resto 
2 O O: ninguna lista obtuvo más de 6,5% de los 
| los 

! a 


- CONSTITUYENTE 


parte de los votos por barba, los otros partidos distribuyéndoss ; 
. | 
OrtL Metado straio DL de los aos, puedo jaca dos 
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l Boa 
| | | FARC mueren 
PA “en combates E 
: o E 
j : BOGOTA. (EFE).- Al menos cinco de las 
3 comunistas Fuerzas Armadas Revolucionarias de Co- 
ES Jombía (FARC) murieron ayer al chocar con patrullas 
Ed militares en dos.zonas del país, informaron en Bogotá 
fuentes del Ministerio de Defensa. 
E Un portavoz militar precisó que los combates más 
3 graves se registraron en zona rural de la localidad de 
i la, en el departamento de Antioquia, 300 
, kilómetros al noroeste de Bogotá. 
¿ En esa región, rebeldes del IX Frente de las FARC 
5 combatieron varias horas con 
¿ Pedro Nei Ospina, dijo el portavoz. 
Tras los choques, las tropas hallaron los cadáveres de 
3 insurgentes y se calcula que al menos diez rebeldes 
más resultaron heridos y fueron trasladados por sus 
i a otros lugares, por donde huye la columna 
j de las FARC, agregó la E 
¡ En las filas militares no se produjeron victimas mortales dE 
ni heridos, señaló el portavoz. 
] : El Ministerio de Defensa dijo, por otra parte, que en la; 
oso . j xi región rural limítrofe entre las localidades de Caloto ' 
j o Ñ : Cajiblo, departamento del Cauca, 450 kilómetros 
Ns y sudoeste de Bogotá, también se produjeron combates. 
registran con otra columna de las FARC y tropas de la 11 
Brigada Militar, aunque no se conocen resultados. 
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Bogotá: paramilitares entregan las armas 


Bogotá (UP) - Un grupo armado creado para hacer freute a los , 
guerrilleros colombianos entregó a las en ades un enorme arsenal,9 . "- 
que Incluye un cañón antiaéreo tipo MB2A 1.50 y tres cohetes “Rocket” y : ] a 
un vocero militar señaló que esto demuestra que los o de A d 
muerte” están bien preparados para emprender una 
Esos rd organizados con apoyo de los icantes de drogas 
j- -para combatir a los grupos guerrilleros de a equisrdn en las.zonas : 
: Turales se armaron para una “guerra a muerte”, y no sólo para una | j - 7 
_sim le confrontación, afirmó una fuente militar consultada. , , . e 
jefe de una de esas organizaciones, Fidel Castaño, un campesino 
"que empuñó las armas para combatir sin tregua a los rebeldes en una 
* región rg colombiana, decidió entregar todo su arsenal a E 
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BOGOTA. «EFE).- Las Fuerzas 


una zona montañosa, afirmaron que 


'ARC busca salida pacifica * 


FARC al ex Senador del Partido Social 
Conservador (PSC) Alvaro Leyva Du- 
rán, quien divulgó ayer la información. 

Desde las montañas de La Uribe. a 
unos 200 kilómetros al suroeste de 
Bogotá, Jos jefes de las FARC 


01 01 . 


IS 


hallar una salida pacifica a los comba- 
tes. 

Uno de los objetivos de la ofensiva ; 
del Ejército a las FARC fue la destruc- 
ción de los carmpementos de los má- 
ximpos jefes de ese grupo guerrillero. la 
más antigua y numerosa de Colombia, 
con 40 años de lucha armada di ee 
frentes en todo el nac 
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la legendaria 
base del FARC 


BOGOTA. (ANSA y EFE). Tropas del Ejército 
colombiano. apoyadas por aviones y helicópteros 


"Unos 800 guerrilleros protegían una renalón del 


Comando 
. de las FARC en el cuartel general cuando de prodejo el |. 


combinado aéreo y terrestre. 
*““Casaverde fue borrada del mapa”. señaló ua portavoz. 


* del Ministerio e ladicó que desde la semana pasada el 


Bjérckto desplazó más de mil soldados por esa zona del centro 
de Colombia en la operación ““Centasro”. 
:Las FARC. la más 
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¡Farc Ameñáza con 


BOGOTA, A (EFE)— Las ún las FARC, el Gobierno + 
corales Fuerzas. Armadas Porno “ditapidó la gran y por su int 


O ue de Constituyente e 
el” ¿minga por el el Ejercio. cenario de paz y se lanzó a una - Enla 
sidente César Gavia de micas $3 “entre ellos 
ri “de consecuencias Cano acusó de “sectarismo nuel Marular 

a Alfonso Cano, *XCluyente” al Gobierno de fijo”, están 
O pS secretariado cen Gaviria que, con el asunto de la que mi A d 
saje q que leyó por radiotelétono A j A 
al ex senador social- , 
conservador Alvaro Leyva 
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| a 2* Colombia: causó el Ejército “sl 
fuertes bajas a la guerrilla - 


Bogotá (ANSA EFE) ito dio muerte en ad cron ocwnál Paerto Alvira, pequeño... 
combate Lor lo Menos 3 gu eros de las “Fuerzas merlin 

Armadas Colombia” (FARC), que 
atacaron lacio- 
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comisaría del Guviare, al sur del país, un número 
sur de wn 
no determinado de guerrilleros o 


Ml ciones civiles “Partido 
En cn la selvática A las 
E. tropas enfrentaron a los a 


': menos 17, de acuerdo con Pr informes dados 
an Ministens de Defensa 
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En otros sl ra a cos pus 
repeler el Ejército ataques contra 

ños poblados en los estados de An uía. Santander del 
N Cauca y Meta, indicaron fue 


Por otra po ono 14 boa murieron. urieron cuando 
huían en cuatro has atacadas por 


llados que ll a reforzar AE de la policía 


finarcóticos que ie rental y el ataque de guerri- 
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| El M-19 ganó los comicios 


BOGOTA, 10 (AP, DPA, 
EFE, Reuter y UPI). — 


Movimiento 19 de Abril y 
jefe del nuevo partido 
Alianza Democrática 


la Asamblea Nacional 
Constituyente de 70 miem- 
bros. El Partido Liberal, 


bia, donde el voto no es 


obligatorio. 
La lista de Navarro ob- 


Revolu- 


ce pocos meses, las FARC 


deran a las FARC como el 


la tradicional hegemonía de liberales 


brazo armado del Partido 
Comunista, que recibe 
orientación ideológica de 
Moscú. 


El comandante general 
del ejercito colombiano, 
general Manuel Murillo 
Gonzalez, declaró a la 
prensa que la denominada 
“Operación Centauro”, 
que coincidió con la reali- 
zación de los comicios pa- 
ra la Asamblea Constitu- 
yente, murieron 11 milita- 
res y “un número indeter- 
minado de 

Murillo Gonzalez precisó 
que 800 efectivos domina- 
ron el campamento de las 


"FARC, donde alrededor de 


500 rebeldes se refugiaban 
en 60 casas que formaban 
una ciu 


de all de 1970. Durante 
mucho tiempo la filiación 


de su ideología política fue 


todo un misterio. Hacia 
1980 trascendió que su 
orientación marxista y 
perialista, contraria 
a los EE UL. Pero no se lo 


grupos 
comunistas. Su accionar 
violento tenía como objeti- 
vo el debilitamiento del ré- 
gimen democrático. Luego 
de 15 años de enfrenta- 


Carios Pizarro, 
entonces líder del movi- 
miento, un acuerdo 
con el presidente Virgilio 
Barco. Por el mísmo se es- 
tablecía el desarme del 
grupo rebelde y su trans- 
formación en un partido * 
político legal, mediante un 
indulto. A un mes de las 
elecciones, Pizarro, que 
era candidato por una coa- 
lición de izquierda, fue 
asesinado. El atentado fue 


atribuido a Los Extradita- |. 


— 4 


e a 
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bles, brazo armado del 
Cartel de Medellín. Fue así 
como Antonio Navarro 
Wolff, segundo en la cade- 
na de mando del grupo, se 
convirtió en sustituto de 
Pizarro, logrando el tercer 
puesto en los comicios del 
21 de mayo. 

El trlonto electoral del 
ex grupo guerrillero M-19 
fue eclipsado por la gran 
abstención de votantes. 
Esto abre un interrogante 
sobre el futuro de una re- 
forma constitucional en la 
que apenas intervino un 25 
por ciento del electorado. 
Navarro Wolff argument 
que el abstencionismo 
debió a “la temporada de 
vacaciones, las dificulta- 
des en el manejo de la tar- 
jeta electoral y la falta de 
inscripción para cerca de 
tres millones de votantes 


do en las votaciones del 


constituyentes en Colombia 


En elecciones para la Asamblea Nacional Constituyente, el ex grupo guerrillero M-19 logró la victoria, id 
y conservadores. Las Fuerzas Armadas Revolucionarias de Colombia 
declararon la ruptura del díálogo de paz con el gobierno y anunciaron la reanudación de la guerra. 


mingo, el conservador Al- 
varo Gómez Hurtado, “la 
abstención es una mani- 
festación de escepticismo 
del pueblo. 

La Alianza Democrática 
M- 19 declaró estar dis- 
puesta a formar 
con otros grupos para inte- 
grar un bloque progresista 
que reforme la Carta Mag- 
na colombiana. En tal sen- 
tido, Navarro Wolff afirmó 


un S pola progresistas y mo- 
derno, para dejar atrás a 
la vieja Colombia”. 
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- BOGOTA, 15 (Reuter). 
G Lar acori 


tas intensificaron sus 
ataques incendiando 
un avión de Larra fps 


narias de Colombia 
(FARC) coparon un pe- 
queño aeropuerto en Vi- 
lla Gar26n, en el sudoeste 
del país, y forzaron a los 
pasajeros a descender de 
un avión de la línea pri- 
vada Aires que acababa 
de aterrizar. Luego ro- 
ciaron el avión con nafta 
y lo incendiaron. 

Antes de huir de allí, en 


en una serie e de ataques 


z6 recientemente una 
gran ofensiva contra sus 


. cuarteles en la zona de 


Casa Verde, en los Andes. 


: Entretanto, hombres - 
armados 


ieron en 
un bar de Itaguí, cerca de 
Medellín, centro de co- 
mercíialización de la co- 
caína, arrojaron una 
granada y dispararon in- 
discriminadamente, ma- 
tando a doce personas e 
hiriendo a otras cinco. 
La policía agregó que no 
se conoce el motivo del 
ataque, que estaría vin- 
culado con las activida- 
des de narcotraficantes. 
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La llamada guerra de 
la droga, declarada por 
los narcotraficantes Da 
lombianos en agosto de 
1989, hia cobrado ya cien- 
tos de víctimas en ata- 
ques a mansalva. Pero 
tas masacres habían 
mermado desde que los 

“narcos” en 
julio Gltimo una tregua 
unilateral en su lucha 
contra el 


Otras siete personas 
fueron ases. por la 
mañana, cuando otro 
grupo de hombres arma- 
dos atacó una estación |' 
policial en Puerto Bélgi- 
ca, 300 kilómetros al no- 
roeste de Bogotá. En el 
ataque murieron un ims- 
pector policial, su mujer 
y otras cinco personas, E 
sin que hasta ahora la 
policía haya informado. 
sobre los móviles del 
atentado. 


La tercera masacre de 
hoy se produjo en un bar 
de Bolívar, cuando enca- 
puchados irrumpieron ; 
para matar a balazos 2 ; 
cinco personas que bebí- 
an en una mesa. La poli- 
cía informó que este ata- 
que obedecía a rivalidad 
entre dos familias. 


UNT: 
CRUZAS. 


AAN 


VIO LIGRACRANN A ARALAR BI RN E 


A A O EN AURA rc 


te, ¿DOCUMEN 


HULO 


FECHA CES 
VINCU:.* 


? 


% L 


0 


- 


Donar. 


rem — 


19-19-20. 


». 


p 


np Pur» PIN I VETE C ACI 


a 


Lása OBESOS AE ARAN ORAR . 


04.4 oO TIYIVIRIVICILIFIVIOIPAICI 


ño y medio el canino de la cons E 
vivencia: demoerática, se ubicó “ rrencia 


pio da 


por e lz-. 
quierdíistas de distintas - 
ciones, bandas de narcotrafican- 


tes y grupos paramilitares y pa- 
rapoliciales.. 


panorama 
. definido que el actual.La concu- - 


mirra Apo ga de las . 
armadas 


gue- fondo, y, e 


se resolvió la convocatoria a la 
- Asamblea Constituyente para 
bases de 


derivará > 
sólamente del trabajo de los con- 


.vencionales. La necesidad de 
. coincidencias profundas y de 
claramente orienta- 


dos requiere un más . 


a las urnas fue muy ba- 
A oido del voto 
la obliga: 


fue muy alta la cuo- 


narcotraficantes organizados, 


que aspiran a que a nueva - 
- Constitución elimine los meca- * 
endé- nismos de extradición que ac- 


permiten su remisión 


drogas. Atentados y enfrenta- 

se multiplicaron en todo 
del ejérci “apoyadas la 
el ejército a adas r 
, Sn el mismo día 


riormente si no se verifican, co- 
mo Sian otros cambios de : 


-: “ta de violencia que rodeó.el -: - 
acontecimiento. Siete periodis- : 
. tas continúan en manos de los 


tualimente 
2 a los Estados Unidos para ser 2 


.parte de los 1 e to e, si no se 
1 y lo pe q e o ena 
cambios que no solamente sean economía desde las actividades 
. La elección del pre- rimarias para la exportación 
sidente César Gaviria, en mayo cia la industrialización y el : 
pp fue también colo de ento del mercado ín- : 
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declaró roto el diálogo |. 
y anunció una ofensiva | | 


SE Reuter) - Los co- mos excluyentes la más alta . 
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iódi há 
periodistas para con los jefes Esta es la segunda ofensiva del Ejército | 
siempre supo la ubicación de que el Bércio poc eS mllres han comido. * 
lanzado un ataque pa E 


E 
l 
1 
MN 
El 


da por a oilidades de o ae le ereación de la | 
rimer creación de 

uña solución negiciada y que 4 él sálo a E j lio de izqui . 

él, corresponde asumir AR que sin a e a de la 
tutela del parti Comunista y que langput- 

“Este gobierno, agregó “dilapi 0 gan deció tras el asesinato de más de mil de 

oportunidad ofrecí als sus dirigentes y militantes, 

hacer de la po Nacional Consti- candidato presidencial Bernardo Jarami- 

a a ecroedo de paz. Los sectaris- llo el 22 de marzo pasado. 


. 


lí 
¿ 
8 
¿ 
208 a E 


pr re o 


ENTRADO o 
CRUZ cc ac 


. 01 01 e: 


A 


AURA 


AS 


No, OCCUMENTO. 
TITULO 


merepara: 


PROCPINC:A La... Decó 50045 


FESH O te tor cren - 7 A -49- 
VIE COMENT] 


A 
Ñ - 


ed -— Elecciones en Colombia de? 


El pueblo de Colombia ha concurrido, una 
vez más, a las urnas, en está oportunidad para 


- elegir a los miembros de la asamblea qué ten- 


a su cargo la reforma de la Constitución. 


Ef resultado de la compúlsa electoral presenta. 


dos rasgos preocupantes: por un. lado, una 

“ Suerte tendencia abstencionista en el electo- 

* rado; por el otro, un crecimiento del caudal de 

votos del ex movimiento; errillero M-19 que, 

. de consolidarse, podría afectar la solidez del 

" esguema bipartidista sobre:el cual se ha. sus- 

tentado, hasta ao la: democracia - colom- 

_ biana. 

El índice de abstención ha sido el más alto 

- de la historia del país: superó el 75%. La cifra 

.€s tan elevada que crea incertidumbre sobre 
..el destino de una reforma constitucional que, 
-en definitiva, reflejará la voluntad de sólo el 


- -25% del electorado. Pero lo que crea mayor 


inquietud es el hecho mismo de la abstención, 
_revelador —acaso- del escepticismo o la fatiga 
“eh que ha caído la ciudadanía como resultado 
del desgastante proceso de violencia desatado 
«en las últimas décadas por las distintas ver- 
tientes del crimen organizado. 

La lista de la Alianza Democrática M-19, 
“encabezada por Antonio Navarro Wolff, tota-. 
“lizó el 28% de los votos emitidos. Los liberales, 
que concurrieron al comicio con varias lístas, 
“obtuvieron —en conjunto- el mismo poften- 
-taje. Los conservadores, divididos también en 
diferentes grupos, lograron, igualmente, en . 
"total, un 28%. La elección terminó, pues, con : 
¿Un virtual empate entre las tres fuerzas polí 

¿ticas más importantes del país, -a pesar de que 
las encuestas previas asignaban al M-19 el 
triunfo con alrededor del 40% de los votos- lo * 
que constituye una novedad en una -nación 
"qué nunca había desmentido, hasta ahora, su 
tendencia al bipartidismo. ' 

* / Fl M-19, nacido el 19 de abril de 1970 como 
movimiento subversivo, promovió durante 
más de 15 años enfrentamientos armados: que 
dejaron un saldo trágico. A partir del acuerdo 
Que sus máximos líderes celebraron con el 
presidente Virgilio Barco. en enero de 1989, la 
agrupación desarticuló su estructura sediciosa 
y.se transformó en un partido político legal. 
Hoy, el M-19 aparece incorporado a la vida de. 
mocrática y el:ayance electoral que acába de: 
lograr (obtuvo :-250.000 votos más que en. las 
elecciones presidenciales de mayo último) for- 


* -talecerá, probablemente, sus lazos con el sis- 


tema político, en el que aspira a instalarse 
como una alternativa a las dos fuerzas tradi- 
cionales. Ello no significa que su pasado som- 


—— - 
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brío haya sido olvidado; en algunos espíritus la 


sigla de esta organización de demócratas con- - 
versos despierta aún resquemores o preven- 
ciones difíciles de neutralizar. 


- El Partido Liberal, que eñ: mayo. último  ; 
llevó al triunfo a su candidato, el actual presi- 0, 
dente César Gaviria Trujillo, aparece” en :- 
franco retroceso: si en mayo reunió el 60% de * 
los votos, lo que le significó una holgada victo- a 
ria, en la elección que acaba de celebrarse lo- ¡ 


gró solamente el 28% . 

Por supuesto, el revés dél partido oficial 
se relativiza si se tiene en cuenta el escaso ín- 
dice de votantes. En una elección destinada a”: 
producir una reforma constitucional y no á. 
elegir autoridades nacionales, es explicable 
que las fuerzas de acentuados contornos ideo- 
lógicos -como él M-19- mantengan, en el nivel 
medio de sus votantes, un alto espíritu concu- 
rrencista; a la inversa, es comprensible que los 
partidos tradicionales, reacios a los ideolo- 
gismos cerrados, sufran las consecuencias de 
la deserción electoral en una proporción 


mayor. a 
- estuviera en juego la elección 


sería sorprendente que Jos porcentajes volvió 
ran a favorecer a los tradicionales. . 


Por otra parte, los liberalés han logrado | 


mayor número, de escaños en la ' 


. asegurarse 
asamblea legislativa que el M-19, a pesar de. 
. que el número de votos de ambas fuerzas ha 


sido parejo. Ello es el fruto de una hábil estra- 
tegía del Partido Liberal, que al haber concu- 
rrido con variás listas sacó provecho de las 
ventajas que el sistema de los residuos electo- 
rales, vigente en Colombia, otorga a las agru- 
paciones pequeñas respecto de la distribución - 
de las bancas. - 

Además, liberales y conservadores contro- 


- larán, en conjunto, más del 60 por ciento del . 
Organo constituyente, lo qué aleja el peligro 1 
constitucional 


de una reforma inspirada en las : 
posturas radicalizadas que el ex 
movimiento guerrillero suele alentar. 


No obstante, el hecho de que la lista del 


- M-19 haya sido, individualmente considerada, 


la que mayor cantidad de votos consiguió reu- 
nir, constituye un llamado de atención al que . 
los partidos tradicionales de' Colómbia deben ' 


prestar atención: Es necesarjo evitar que el es- 
debiliten 


cepticismo o el desinterés colectivos 
las bases tradicionales de sustentación de un 
sistema político que, a pesar de las pruebas á 
que fue sometido por el terróorisnio, ha dado 
muestras reiteradas de su vitalidad democrá- 
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Los comicios en Colombia fu fueron marcados | 
por la abstención y ataques guerrilleros 


0 Bogotá (Reuter, UP y EFE) - Una masiva abs- electorales en Bogotá en otras desplazó el e dos resultados 
| + E) tención y ataques guerrilleros en varios puntos a del ro po tion Cas desiertos du- encu le darían la victoria l ex 


del país, en los que murieron 11 personas, oscu- rante apra a pesar del 

recieron ayer e cruciales e nes amado de sd hs dirigentes de idos pr era 
una Asamblea Constituyente que grupos cos para que 

rá reformar las instituciones y pacificar a ci 


El ex guerrillero y ex ministro Antonio Nava- Pp entre re 116 Lilas dels partdos tradicanalós, 
me cer eniando O el Liberal a A e e 


los resultados de las o 
elecciones de Asamblea Constituyente al cono- 19,la izquierdista Unión ai y el 
cerse las primeras cifras extraoficiales, informó Movimiento de Salvación Nacional 
la cadena radiodifusora RCN. A esas listas, se sumaban decenas de candida- 
Los primeros resultados no oficiales divulga- turas de movimientos ecologistas, 
dos por RCN RON indicaron q ue Navarro asegura el profesionales, campe- 
primer Jugar en votos con, el334 por cienta delos sinos, defensores de humanos y depor- 
os contabilizados, distante de Alvaro tistas, así como también 
Gómez, del Movimiento. de vación oque tomó brujas, entre otras. 


con el 9,9 por de esta 
o dela Asamblea Constituyen- sus deliberaciones el 5 de febrero, por un 

te colombiana fueron elegidos durante una jor- do de 150 días, tendrán la tarea de revisar los 218 
nada electoral marcada por una acentuada abs- artículos de la actual Constitución y aprobar las 
tención que, según estimaciones fue de más del al 

-80 por acta cr dpi electores dde la Asambles, den de Euseaia dede 
mayores de 18 años. El voto en ombla noes pecivas Asam se suponía de 
obligatorio. contar con un amplio respaldo popular, incl 
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| “ Abandono de la lucha Di > 
io a ñ . ” BOGOTA, 29 (ANSA).- El Partido 
La : Revolucionario de los Trabajadores 
- “abandonará Jas armas y se incorpo- 
rará a la vida civil el 26 de enero, se- 
gún los acuerdo de paz suscriptos 
con el gobierno, se informó hoy. : 
; ] 
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í El M-19 que obtuvo 992.653 
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, Vegots 5 Reuter, DPA) — La izquierdis- 
ta Alisuza Democrática M-19, que dirige el ex jefe 
rebelde Antonio Navarro Wolff, ganaba ayer las 
elecciones de 7 integrantes de la Asamblez Cons- 


es 


pulir de los votos, con ua margen de sbs- 
tescionésmo que rondaba 70% y 80%, que podría 
:poúer ea peligro Jos cambios institucionales que se 
estiman imprescindibles 


'La radio reveló los resultados del cómputo de 


segundo 
to de Salvación Nacional (MSN), que encabeza el 


ex candidato presidencial Alvaro Gómez Hurtado, 
con 13,56% de les votos. 

En tercer lugar se ubican las listas de los libe- 
rales Fernando Carrillo Florez y Carlos Lemos Sias- 


ro. E qu lira ufo | 
PROCEDENCIA Dr de eu , 150% 


tu Ulolocabio. 
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EX iémilero triunfó ayer en( olombI 


representante indigenas, Lorenzo Mue- 
las, lograba 2,54% de los votos, el ex presidente 
conservador Misael Pastrana Borrero (1970-14) s6- 
Jo Es del recuento parcial. 
Las elecciones 


transcurrieron en un marco de 


relativa calma, con algunos enfreptamientos ocu- 
rridos en el interior del país, entre ellos uno en el 


de hoy, el M-19 presenciaron los comicios. 
Al M-19 es el úmico grupo 
oluntarismente 


sangrienta toma del Palacio de Justicia en 1985. 
El grupo sufrió duros ataques verbales por parte 
de dirigentes conservadores y liberales durante los 
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. electoral, de su candidato 


grupo guemilero y favorito para los comicos : 


el hecho de que la agrupación fundada en IS 8 
tregara las armas en marzo de 1990 apte cl gd 
no de Virgilio Barco, le dio un rebrote de p e 
entre los colombianos. Estima que se incre 
con cl ascsiasto cl 27 de mayo pasado, en: 
presidencial, el 


tico Carles Pizarro, en un hecho aún no ac 
La actividad a desarrollar por_los in 
protones : 
$ de febrero próximo los 218 artículos de la 
Constitución y aprobar modilicaciones que 
tan hacer frente a la violencia de la : 
El marcado grado de ábstención es atr 
al temor de los electores de una actitud : 
ta de los capos de la mafia: 
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| estatuto constitucional de los ““carapintadas” 
Tras arduos esfuerzos Amt- Es dramático ti .. : ¿ tribunal especial iecidos ea entr e 

ito Financiero para el periodismo  Prohibiría en la República todo. a dictar por un | este 
pedida a rod incluir lo que a continuación el juego de azar or “laJus- y unnuevo matrimonio sólo si hue- Constitucional. 
: iblica Ar- Mector va a leer. Pero esto, según helo Revolucionaria” ac bo buena conducta. Tiene 461 ar- 

ina” que j se informó a este diario, se pen- a al esposo que a ona a 
- feo “carapintada" sl tiun- saba imponerle al país si triunfa- “mujer con hijos, Hasta por sus ac- ira U Subs EEN 
aba en el movimiento -_ bael movimiento ““carapintada” fos profesionales en la actividad to lo que llegar a cambiar 
iden Cai e del 3 de diciembre. Impone los tri- privada el ciudadano hubiera ido en muchas mentes argentinas, de- 
en Cad eS iales, el fusilamien- alos tribunales revolucionarios y bía meditarse mucho si conviene 
sita hizo referencia a estees- “0 Y €l juzgamiento refroaciivo. —se limita el divorcio por una vez intentar reformala. Lea. 

tatuto, lo que motivó la bús- | y la expresión intelectual, cien- Las disposiciones transito- 


queda de los periodistas de es- | tífica y cultural de la Repúbli- rias contienen principios bási- 
te diario. Aquí le brindamos) | ca se asentará en los inheren- p ara prensa cos destacándose la creación 
un resumen del amplísimo do-]| tes principios cristianos'”. El de la Corte Marcial Revolucio- 
cumento que consta de 118 ca-| | 16 reafirma lo anterior al de- El artículo 303 del “estatuto constitucional” alarma en | | naria y la aplicación de la pe- 


na de muerte como máximo 
castigo. o 
Los artículos más importan- 


cir que “*la ley cuidará que la 
enseñanza, en todos sus nive- 
les, tanto en el orden civil, re- 


cuanto a la libertad de prensa. Textualmente expresa: ““To- 
da infracción que, en relación con los artículos aquí men- 
cionados, se cometa dolosamente por medio de la palabra 


na, en 461 artículos. En el ín- 
dice general sorprenden las 


A A 


recisiones i ibi . > 5 2 p textualmente son: 
eones e materias como! oso como mir senal || seria oral o imagen sujetar sus auors paris, ns. | | E CUETSS 9 
mas que habitualmente no son || del anterior articulo (el 15). tigador 7 encubridor es a los Tribunales de Justicia Revo- MARCIAL REVOLUCIO- 
de índole constitucional. Dice que en “la Nación Ar- | | /ucionaria. Los medios de comunicación y difusión no po- | | NARIA Juzgará a los Respos- 
En los primeros artículos | £gntina no deben registrarse drán negarse a suministrar toda y cualquier información que | | sables de la Decadencia Inte- 
analfabetos”. Pone como op- le sea requerida por la autoridad competente cuando esté gral de la República y sus Ins- 
É itución Nacional de 1831 | tativa la enseñanza media y | | afectada la seguridad del Estado. Quien.se opusiere, negare | | tituciones y por la Corrupción 
este Estatuto, dentro de | Universitaria. Otro artículo | | o evadiere, falseare o tergiversare la información solicita- | | y Enesvamiento de los Valores 
los capitulos Y y, ÍÍ de la pri- | textualmente expresa: da será sometido a los Tribunales de Justicia Revoluciona- pa Eirlntrrper de Ea 
mera parte, denominada ria incursos en sabotaje”. A 
"Postulados". En el artículo | , A11-38%). Los DERECHOS y SIS GENERAL, dio Origen 2 


y h LIBERTAD que el Pre- 
sente Estatuto Consagra y Ga- IGUALDAD es la Base del 
rantiza a cada Individno que | Impuesto y de las Cargas Pú- 
Habite la República, SIN DIS- | blicas que serán Impuestas 
TINCION DENACIONAL!- | Equitativamente de acuerdo 
DAD, quedan LIMITADOS | con las Posibilidades efectivas. 


la Presente Gesta Revolacio- 
Deseables y Esperados del Ma- | .,.:2 “Los Reos serán laciul- 


trimonio Cristiano. En NIN- dos en los anteriores artículos 
GUN CASO procederá el Di- 26” (Vigésimo Sexto) al 31* 
vorcio por MUTUO ACUER- 


3 se establece que en el estatu- 
to *“se han sumado concepcio- 
nes tendientes a corregir las in- 
conductas”? y procura cubrir 
los vacios producidos por la 


evolución natural dei hombre | «Unicamente'? por el Interés El artículo 39 es tajante. Di- | ABSOLUTA Disolución del | Y A $7%).- > EFECTO 
y su obra. Superior de la Nación, pero | ce: “El presente estatuto cons- | Vinculo Conyugal SOLO pro- FETROACTIVO se Aplica- 


Por el artículo 1! se estable- 
ce qué el Estado argentino no 
reconocerá ni admitirá la ra- 
dicación de cultos y el 13 tex- 
tualmente expresa: 


O dl ode bs las Penas : cn a 
las- Causas Alegadas, del | 2Uterior artículo 35* (Trigési- 
Tiempo Trasucurrido y de la mo Quinto) a los que hasta la 
Situación Familiar, se COM- Puesta en Vigencia del Presen- 
PRUEBE, sia lugar a DU- | *€ Estatuto hayas incurrido en 
DAS, la Justificación de Pro- | 105 Delitos Allí Definidos y mo 
_veer a la Anulación del Vincu- | hubieren Recibido Sentencia 
lo Matrimonial.:Sin que Obs- | Condenatoria para lo cual se 
te el Ejercicio del Libre Albe- | (eudrá en cuenta lo Estatuido 
drío y con el Fia de Constituir | <N el siguiente artículo 359 
tos Requisitos bajo los cuales (Tricentésimo Quincuagésimo 
las Leyes Ampararán el Matri- | Noveno). 
monio y sus Consecuencias, el Art. 64%).- Queda SUS- 
Estado, en USO de su Irre- | PENDIDA en Todo el Terri- 
nunciable Facultad de Reglar | torio Nacional Toda y cual- 
la Sociedad en Beneficio de la quier Actividad Política y Gre- 
Nación y sus Habitantes, legis- | mial y las Organizaciones y 
lará sobre los Antecedentes | Entes y Afines con tales Acti- 
Civiles y Condiciones Físicas, | vidades serán Dectaradas CA- 
Psíquicas. : DUCAS, DISUELTAS o IN- 
a C TERVENIDAS determinán- 
Art 4S de En de Ex- y dose la Prodecencia del Tras- 


NO DEBERAN VULNERAR Re proclama como de- 
Otorgados a sus Semejam- | recho undamental de la Re- 
Pa a la Doctrina Ni a la Se- | Pública, su soberana potestad 
guridad Nacional. NINGUN | de cjercer con plenitud su 
DERECHO Individual, Dis- | autodeterminación en la con- 
posición Legal, Imprevisto, | ducción y manejo de los asun- 
Imponderable o Factor Podrá | tos de gobierno con total re- 
Invocarse u Oponerse al Cum- | chazo de toda interferencia y 
plimiento de los Principios y | de todo interés antinacional”. 
Postulados Revolucionarios | El artículo 40 en su última par- 
en este Estatuto. | te propone (textual) ““erradi- 
Los Principios, Derechos y | Car en forma absoluta el vicio 
Garautías Aquí Instituidas | Y los juegos de azar en las di- 
NO PODRAN SER ALTE- j¡ ferentes forma y matices”. 
RADAS por las Leyes que Re- Los artículos 43 y subsi- 
glamenten su Ejercicio y su | guientes textualmente expre- 
Enumeración NO SERA EN- | san: 
TENDIDA como Negación de Art. 439).- Se garantizará la 
Otros Derechos y Garantias | Constitución y Preservación 
No Enumeradas pero que Na- | de la Familia como Célula Pri- 
cen del Principio de Soberanía | maria Básica y Fundamental 
del Pueblo, del Derecho de | de la Sociedad Argentina y a 


tuto Constitacional de la Na- | Gentes y del Espíritu que Con- | esos Efectos se Observará la | trema Gravedad, el CONSE- l Estado de los Bie 
ción Argentiua, Haciéndolo | sagra y Proyecta este Estatu- | Aplicación de los luherentes | JO FEDERAL DE ESTADO lada la Las a Le 
por DIOS, la Patria y losSan- | to Constitucional. La Nación | Principios Cristianos Consa- | conta Aprobación del PRESI- pe Ea La Í . 
tos Evangelios. Argentina NO ADMITE Pre- | grados en los Santos Evange- | DENTE DE LA NACION, | Gremial Hire 
El artículo 15 es d ático | trogativas de Sangre NI de | lios. UNICAMENTE se admi- | podrá conceder la Suma del cuando Ñ 
1 articuño 15 es dogmático | Q imieato; NO HAY en Elta | tirá el DIVORCIO MATRE | Dogo Páblico o Facultado, | uigue la Ley de “Organiza- 


dice que “la moral, espíritu, 


: doctrina, filosofía, fisonomía | Fueros Persomales Ni Títulos | MONIAL como POSTRER 


de Nobleza; TODOS sas Ha- | Alternativa Juridica y Huma- 
o - 7 ames som IGUALES ante la | na Justificable para Evitar que 
Sa : ara y y Admisibles en los Em- | Relaciones Maritales Concul- 
; pleos sia otra Condición que | cadas Proyecten sobre la Ins- 
¡la Impuesta en este Estatuto | titución Familiar, Efectos 
: itaci respecto la ldo- | Graves e Irreparablemente 
- | neidad MORAL, Intelectual y | Controvertidos respecto los 
Profesional Inherente. La 1 Identificados como Propios, 


AO 


Extraordiarias al Poder Ej ción Laboral” aludida en el 
e a 0 
tivo Nacional sujeto a la Ley rela (Cuadra- 
que asi lo califique. La LEY | 8éSimo Quinto). 
IMPEDIRA que la VIDA, el La organización política del 
Honor o los Bienes de los ha- | P3is está bajo el título *“Insti- 
bitantes de la República pue- tucionalización”” en la Terce- 
dam quedar a Merced del Go- | "2 Parte y que prevé la crea- 
bierno ni ; | ción de un gobierno federal | Y.:0*o, . 
Actos de esta Nataraeza se | (artículos 75 y 76). Antesen el | Eilativo) de formación y 
Cometierea, Ellos llevan - | 69 menciona un Congreso Ge- . ” ras 
- NULIDAD INSAL: neral Constituyente: cificamente al Poder Ejecuti 
SIGO UnA Sa ls Art. 69”.- En Plazo NO MA- vo y sus over ál pra 
VALE y scotas o | YOR de 5 (Ciaco) años; Ga- | desempeñado por el Beto 
po or roecabtidad | rantizados la VIDA y BIENES | Premo del Estado Mass 
y . Personas que Habiten el : eE 
y Pena de los Infames Traido- cri de e República y | 22Y duración, y atribuciones. 
pea a EA: Asegurado el Desarrollo Fe- | Articulo 110”).- El PODE] 
El art. 51 asegura el derecho | cundo de la Nación, el CON- | DE JUSTICIA de la N : 
a la salud de los ciudadanos | SEJO FEDERAL DE ESTA- | será Ejercido A CO 
“cualesquiera sean las posidi- | pg Convocará a un CON- | SUPREMA E STICIA 
berrea a a ds GRESO GENERAL con vela rlciedes ASACION 
art. asegura - | TITUYENTE que, con tibunales Inferiores E 
cho al mantenimiento por de- | ya POTESTAD, Decidirá | la Ley Estableciere en el Te 
socupación involuntaria O por | respecto la DEFINITIVA Or- | torio de la República. 


incapacitación”. ganización Política de la Na- | El Paso 111 establece la 
A su vez este articulo tiene | ción, la Constitución Nacional El 113 fija BC Su. 


na redacción confusa y dice | y la Institucionalización Consti- ás 
qué no se admitirá en el suelo | tucional de la República prema e para rara 
argentino la presencia de *“fi- Art. 74?.- El JUICIO de la | años de ejercicio 
guras penosas” (¿mendigos?). | Ciudadanía Emitido en PLE- | sión de abogado como aateos- 

El art. 53 habla de la huma- | BISCITOS “AD-HOC”, será 

nización del sistema peniten- | Factor Determinante respecto 
ciario y el 54 sobre los dere- | la Conducta de las Autorida- 
chos de los extranjeros, con | des Nacionales que Evalua- 
términos similares a los de la | rán su Propio HACER en Re- 
Constitución Nacional. lación con los Principios Esta- 
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Viene de pág. 6 
los ideales, principios y pos- 
tulados de la presente gesta re- 
volucionaria”. 
El artículo 115 —téngase en 
cuenta que no se prevé Poder 
Legislativo según este estatu- 
to— dice que los miembros de 
la Corte y de la de Casación 
serán designados ““por si por 
el presidente de la Nación y los 
de los tribunales inferiores lo * 
serán por la Corte Suprema”. 
El artículo 123 empieza a se- 
ñalar el gobierno de las pro- 
vincias. 
A ellas da el derecho de dar- 
se “sus propias instituciones”. 
Ef artículo 125 dice que ca- 
da provincia dictará para sí su 
respectivo “estatuto constitu- 
cional provincial. Conforme al 
principio, doctrina y filosofía 
del presente estatuto”. 
El artículo 127 dice que los 
gobernadores de provincia 
“son agentes naturales del go- 
bierno federal para hacer cum- 
plir el estatuto constitucio- 
nal”. Y aclara que las provin- 
cias *'no pueden ejercer las 
atribuciones acordadas al 
Consejo Federal de Estado” 
que se creaba por el artículo 
94. El artículo 129 le da facul- 
tad al gobierno federal para 
intervenir provincias “para 
garantizar el ejercicio del po- 
der y d:recho revolucionario 
de los pueblos”. 
El artículo 131 dice que “los 
miembros titulares y suplentes 
de los Consejos de Estado 
Provinciales serán designados 
por el interventor militar””. El 
artículo 133 impone que los 
gobernadores deberán ser 
oriundos de sus respectivas 
provincias. El articulo 135 im- 
pone que los ““imterventores 
militares de inicio”” serán de- 
signados por el presidente de 
la Nación y durarán hasta que 
asuman los gobernadores de- 


A A, 


signados por los Consejos de 
Estado Provinciales . Y acla- 
ra que ““en ningún caso los in- 
terventores militares de inicio 
podrán ser designados gober- 
nadores militares de provin- 
cia”. El artículo 146, muy ra- 
ro, dice *“*que el Estado se abs- 
tendrá de comprometer pres- 
taciones irracionales por cuyo 
cumplimiento se proyecten 
graves e irreversibles perjuicios 
sobre el desarrollo institucio- 
nal de la República, el erario 
público y los habitantes del 
país””. El artículo 149 hace re- 
ferencia al Servicio Exterior. 

El grave artículo 154 ex- 
presa: 

Art. 1547).- TODOS los 
Habitantes del País quedan 
Sujetos TEMPORARIA- 
MENTE al Código de Justicia 
Militar de la Nación a los 
Efectos en el Mismo Estable- 
cidos Sin Contrariar las Ex- 
presas Disposiciones Respecto 
los Incursos en Jos anteriores 
artículos 26” (Vigésimo Sex- 
to), 35% (Trigésimo Quinto) y 
56” (Quincuagésimo Sexto), 
Concurrentes y Concordantes. 
Durante la Vigencia del Códi- 
go de Justicia Militar, que Du- 
rará según lo Determine el 
Consejo Federal de Estado, 
los Asuntos que correspondan 
al Fuero Penal Señalados en el 
anterior artículo 35* (Trigési- 
mo Quinto), Incluso los Pro- 
cesos Criminales en Curso, se- 
rán Ateadidos' por la Corte 
Marcial Revolucionaria para 
los Delitos de Jurisdicción Fe- 
deral y por los Tribunales 
Marciales de Provincia en Ca- 
da Jurisdicción Pertinente. Es- 
tos Ultimos dependerán del 
Gobernador de la Ronda 
Involucrada. 

Art. 1567).- Mientras Dure 
la Vigencia del Código de Jas- 
ticia Militar se Impondrá la 
LEY MARCIAL EN TODO 
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el Territorio de ta República la 
que será Aplicada por Vía Su- 
marísima a los Sorprendidos 
“*IN FRAGANTI” respecto 
los Delitos previstos en el an- 
terior artículo 35% (Trigésimo 
Quinto) según Sentencia Dic- 
tada en las Respectivas Juris- 
dicciones por la Corte Marcial 
Revolucionaria o los Tribuna- 
les Marciales de Provincia. 
Otro artículo expresa —el 

157— que “los que en cual- 
quier caso resultaren senten- 
ciados a muerte, serán ejecu- 
tados inapelablemente de in- 
mediato, luego de darse la sen- 
tencia y elevarse la misma pa- 
ra conocimiento y cúmplase 
del presidente de la Nación”. 
También agrega que “la eje- 
cución será cumplida por fu- 
silamiento a cargo de las Fuer- 
zas Armadas si se tratare de 
militares, y por la de seguridad 
en todos los otros casos””. 

* El artículo 158 establece que 
“en las Fuerzas Armadas y de 
Seguridad de la Nación se 
constituirán tribunales revolu- 
cionarios de revolución insti- 
tucional”. 


El 159 establece que “las 


asociaciones de profesionales 
independientes de toda la Re- 
pública establecerán como me- 
jor proceda tribunales de con- 
ducta que funcionarán con 
aplicación de los reglamentos 
de los tribunales de honor de 
las Fuerzas Armadas de la Na- 
-ción, a los fínes de juzgar las 
conductas ético profesional 
observada por sus miembros, 
tanto respecto a la actividad 
privada como al ejercicio de la 
función pública. Elevarán sus 
conclusiones al Presidente de 
la Nación, recabando la remi- 
sión de las mismas a la Corte 
Marcial Revolucionaria, o a 
los tribunales revolucionarios 
de provincia”” 
El anículo 161 es retroacti- 


yo, y dice que **quedan some- 
tidos a la Corte Marcial Revo- 
lucionaria también por ilícitos 
no juzgados y que no hubie- 
ran prescripto””. 

El 162 declara ““insanable- 
mente nula toda Ley, Decreto 
o disposición que impida el no 
juzgamiento, amnistía, indul- 
to, O figura similar, que impi- 
da el juzgamiento por ilícitos 
anteriores”. 

Otro artículo expresa: 

Artículo 1649).- Las Asocia- 
ciones y/o Colegios de Escri- 
banos de Toda la República 
Notificarán a sus Miembros 
que deberán, de INMEDIA- 
TO poner a del 
Presidente de ta Nación, la 
NOMINA y DETALLE de las 
Transferencias de Dominio 
por Ellos Realizadas o Proto- 
cotizadas a partir del 19 (Pri- 
mero) de Febrero de 1973 
(MIL NOVECIENTOS SE- 

. TENTA y TRES) y en las que 
Resultaron Incluidos POR SI 
o por Intermedio de Terceros, 
Autoridades, Jerarquías, Fun- 
cionarios y Jefes de cualquier 
Nivel, Civiles, Militares y Gre- 
miales que Ejercieron Funcio- 
nes de Gobierno ú Ocuparon 
Cargos en las Fuerzas Arma- 
das y de Seguridad y en las 
Areas Gremiales. El Presiden- 
te del Colegio de Escribanos 
de la Capital Federal, como 
Delegado Expreso del Presi- 
dente de la Nación, será Res- 
ponsable por el Cumplimien- 
to del Presente artículo y a ta- 
les Efectos se le Acuerdan 
Amplias Facultades. Los Re- 
gistros de Propiedad de Todo 
el Territorio Nacional presta- 
rán Irrestricta Colaboración 
en la Determinación de lo re- 
querido por este articulo. 
Quien se NEGARE, EXCU- 
SARE, OPUSIESE o ENCU- 
BRIESE en cualquier Forma, 
la Individualización los Invo- 


l estatuto constitucional de los. *tarapintadas” 


lucrados será sometido a la 
Corte Marcial Revelscionaria 
o Tribunales Marciales de 
Provincia, según corresponda, 
Incurso en Grave Violación de 
los Postulados Revolucions- 
rios. 

En el articulo 171 se prohí- 
be taxativamente los juegos de 
azar tanto a nivel nacional co- 
mo en las provincias. 

En el 174, se indica que el 
Consejo Federal podrá privar 
de la nacionalidad a todo ciu- 


dadano que fue acusado por - 
traición a la Patria y que no |. 


hubiese sido condenado a 


muerte, o cuya sentencia hu- |. 


biese sido conmutada. 

En el artículo 181 se prohí- 
be expresamente la actividad 
gremial y se consigna que la 
promoción de paros y medidas 
contrarias al orden estarán so- 
metidas a la Justicia Revolu- 
cionaria y les cuadrará el deli- 
to de sabotaje, por lo que co- 
rresponderá la aplicación de la 
Ley Marcial. 


Los postulados económicos 


del Estatuto señalan que se im- 


"pedirá todo tipo de evasión o 


drenaje de divisas, a menos 
-que sea **imperativo e impres- 
cindible””. Además, prohíbe la 
importación de cualquier bien 
que pueda ser producido en el 
pais. En cuanto a la transac- 
ción de divisas explica textual- 
mente. 

Art. 1349).- Se PROHIBI- 
RA a TODOS Jos habitantes 
de la Nación la TENENCIA 
de Divisas es cualquier canti- 
dad y de cualquier Procedea- 
cia y los Infractores serán so- 
metidos a la Justicia Revola- 
cionaria. 


Art. 185")- Todo TENE, -soncepto basa ado costra) | 


DOR. DE DIVISAS Deberá 

CAMBIAR las misimas por 
Moneda Argentima dentro de 
los 30 (Trejata) días a contar 


“Art. 199").. Se Dispondrá la 
CADUCIDAD de las Anteri- 


toda deuda gue por cualg 
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/El estatuto de los “carapintadas” 
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niobras especulativas fi- 
jeras, a las que impone la 

Ley marcial, indicando: 
Art. 202).- Será considera- 
do SABOTAJE y sus Autores 
sometidos a la Ley Marcial 
Toda y cualquier Maniobra 

Especulativ 


Concurrente, su 

to e Instigación que Coadyu- 
ve a la Desestabilización 
Económica-Financiera. 

Por otra paste, impone un 
virtual control de precios, a 
través del artículo 242, que 
reza: á 

Art. 2429).- Excepto el CO- 
MERCIO MINORISTA, To- 
do Productor, Empresario, 
Comerciante e Industrial, de- 
berá SOMETER Mensual- 
mente á la Autoridad que Co- 
rresponda, Una LISTA Anual 
de Precios en la que CONS- 
TARA, MES a MES, los Pre- 
cios Respectivos de Ingreso y 
Egreso Facturados. Tal Lista 
será CONFORMADA por las 
Autoridades de Aplicación en 


EXIGIBLE para Toda Trami- 
tación Legal o Bancaria asi co- 
mo para la Determinación de 
los Cargos impositivos. Toda 
Omisión, Evasión o Falsedad 
someterá los Causantes 2 la 


| Justicia Revolucionaria. El 
Y Comercio 


Contable y/o Societaria, una 
Lista de Precios Similar la que 
será Requerida en CUAL- 
QUIER oportunidad, a los 
Efectos pertinentes, por las 
Autoridades dz Aplicación. 
Quedan Exceptuados de las 
Precedentes Disposiciones, los 
Puestos de Venta Callejeros, 
Ambulantes, Quioscos y Simi- 


lares. 

En el Capítulo V, dedica va- 
rios artículos al tema del gas- 
to público, marcando jerar- 
quías para las retribuciones del 
personal estatal y los sistemas 
de reajuste. Textualmente, in- 
dica: 

Art. 2509).- Una “LEY GE- 
. NERAL DE RETRIBUCIO- 


2, Concordante o * 
Encubrimien- 


Cada Ocasión Mensual y será. 


NES DEL ESTADO” Nor- 
mará respecto las que corres- 
ponderán a las Autoridades, 
Jerarquias y Funcionarios del 
Gobierno Federal y de las Pro- 
vincias; del Sistema Bancarió 
Oficial; del Poder Judicial Fe- 
deral y de las Provincias; del 
Servicio Exterior de la Nación; 
de las Fuerzas Armadas y de 
Seguridad; de los Servicios de 
Inteligencia y Especiales del 
Estado; de las Autoridades, 
Jerarquías y Funcionarios del 
Sistema Universitario y Esco- 
lástico; del Personal Docente 


do; del Persoval de MAES- 
TRANZA y de cualquier otro 
que preste Servicios en la Ad- 
ministración Pública de la Na- 
ción.- La Ley Atenderá las 
Premisas incluidas en el ante- 
rior artículo 45 (Cuadragési- 
m0 Quinto).- En Ningún Ca- 
so las Retribuciones que Otor- 
gue d Estado podrán ser Supe- 
riores a la al Presiden- 
te de la Nación.- A los efectos 


los Poderes del Estado y la de 
sus Entes Constitutivos según 
las imherentes Tradicionales 
Normas de la Nación. — 
Art. 251?) Se REAJUSTA- 
RAN los Indices, Haberes, 


en el Exterior de Modo que 
Signifique una REDUCCION 
REAL del 20% (Veinte For 
Ciento) del Nivel Kecibido 
hasta la fecha. Igual Concep- 


| to se Aplicará respecto las Im- 


prescindibles Comisiones 
Transitorizs al Extranjero que 
sean Autorizadas. 

En cuanto a las Fuerzas Ar- 
madas, señala que tendrán 
**“competencia natural” en to- 
dos los objetivos de la Nación. 
Respecto de su función, con- 
signa: 

Art. 2969).- La ORGANI- 
ZACION, DINAMICA, 
OPERABILIDAD e INS- 


TRUCCION de las Fuerzas 
Armadas proveerá que Ellas 
Concurrea y Proveen a la De- 
fensa y Seguridad del Patri- 
monio y Potestad de la Patria 


.y la Vida y Bienes de sus Ha- 


bitantes ante cualquier Agre- 
sor del Exterior o Interior que 
latente Someteria y PARTI- 
CIPAN en su Ambito, de las 
Decisiones que Hacen al Res- 
pecto de los Actos Autodeter- 
minantes del Pueblo Sobera- 
uo y el Ejercicio de sus Dere- 
chos. 

El artículo 314 dice que por 
Ley el Estado cuidará que en 
los casós de divorcio, la anu- 
lación legal correspondiente se 
provea por vía de excepción 
judicial y constituirá tribuna- 
les especiales cuyo fallo será 
inapelable. En el artículo si- 
guiente explicita que sólo se 
admitirá un nuevo matrimo- 
nio en los casos de aquellos 
cónyuges cuya conducta se 
ajuste a las normas inherentes 
a la salud integral **que debe 


- caracterizar la institución fa- 


miliar”. 

Es más, en el 317 se indica 
que el que abandone al cónyu- 
ge privándolo de medios de 
subsistencia será sometido al 
Tribunal Revolucionario. 

En el capítulo XI, se refiere 
a la Salud Pública, consignan- 
do que el Estado armará un 
sistema preventivo de salud, 
según el artículo 318.  - 

La anteúltima parte está de- 
dicada al código Penal Revo- 
lucionario. En el articulo 345, 
lo define de la siguiente forma: 

Art. 3459).- La CORTE 
MARCIAL REVOLUCIO- 
NARIA y los TRIBUNALES 
JUDICIALES DE PROVIN- 
CIA constituyen los Tribuna- 
les de Justicia Revolucionaria 
en el Orden Penal y Represen- 
tam a las Fuerzas Revoluciona- 
rias de la República en el EN- 
JUICIAMIENTO y CASTI- 
GO de los Responsables por la 
Infamia y Depredaciones Im- 
puesta a la Nación y que dio 
Origen a la Presente Gesta Re- 
volucionaria. 
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En cuanto a la competencia 
del Fuero Penal Revoluciona- 
rio, indica textualmente: 

Art. 3589).- COMPETE a 


'dos Tribunales de Justicia Re- 


volucionaria ACUSAR y 
JUZGAR a los Incursos en los 
Delitos cometidos o cuyos 
Efectos deban producirse en el 
Territorio de la Nación Argen- 
tina o en los Lugares someti- 
dos a su Jurisdicción y por De- 
litos cometidos en el Extrau- 


Sexagésimo Tercero); los He- 


cos Punibles y Delitos Defi- 
nidos expresamente en este Es- 
tatuto Constitucional y aque- 
Hos a los que corresponda la 
Aplicación de la Ley Marcial. 
Señala que los delitos some- 
tidos a la Justicia Revolucio- 
naria no son excarcelables. - 
La última parte, la Octava, 
es la que se refiere a la ““Or- 
ganización y competencia de 
los Ministerios”. En el título 


[ se menciona a los Ministros: 


especificamente, luego al Ga- 
binete y posteriormente a las 


secretarias y organismos de la ' 


Presidencia de la Nación y de- 
legación de las facultades. Fi- 
nalmente al referirse a la com- 
petencia de los Ministros enu- 
mera lás carteras: Gobierno, 
Relaciones Exteriores, del Te- 
soro, Guerra, Producción y 
Trabaj jo, Comercio y Turis- 
mo, Antropología y Prestacio- 
nes Sociales, Asuntos Técnicos 
y Servicios. 

Finalmente hace mención a 
los Consejos Nacionales de 
asesoramiento del Poder Eje- 
cutivo y de los Ministros. Los 
Consejos Nacionales serán los 
de Economia y Finanzas, de 
Defensa y Seguridad, Educa- 
ción y Cultura, Normalización 
Institucional. 
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Las importaciones argentinas en los primeros 9 meses del año en curso 
resultaron 17,3% inferiores a las de 1989. 

Consecuentemente, eksaldo comercial llegaría a casi 7.650 millones de dólares en 
1990, lo que constituirfa un récord. Estas cifras, con un dólar fuertemente 
subvaluado, son fiel reflejo del nivel alcanzado por la recesión interna. Las . 
exportaciones alcanzarían un incremento del 22 por ciento, superando los 11 mil 


a pP millones de dólares; pero observando cierta desaceleración y una menor 
o) participación de las:manufacturas industriales. Las firmas exportadoras se 
¡ ul n (e muestran pesimistas -respecto de la evolución de las ventas en 1991. 
: EN 
“venos que en la década pasada 


IN 


Las importaciones argentinas en 1990 paridad cambiaria sería un fuerte incen- 
no superarán loz 3.650 millones de dóla- tivo para justificar alguna compra desde 
res, pese a que la.divisa estadounidense se elexterior. ¡US 


encuentra en términos reales en uno de k 
los niveles más bajos de los últimos diez Eo meser Dore Ti de pt ps 
años. Estas cifras se desprenden de una Investigaciones propias, debe apuntarse 
"proyección “generosa” de datos oficiales que la estructura de.las importaciones no 
; correspondientes a los primeros nueve muestra mayores variantes respecto de la 
meses del afo en curso. De confirmarse. existente en 1989. En efecto, habría una . 
estos números, la cifra que se alcanzaría ligera baja en los. insumos industriales, 
sería la menor desde 1976, medida en dó- una caída algo más significativa en com- 
| lares corrientes, Si se tomaran dólares bustibles (en 1969 este rubro se vio afecta-  : 
.| constantes, habría que remontarse toda- do por la crisis lo que fue com», 
vía mucho más atrás. pensado: poo: pida de “otros pro- 
.| Esta estimación debe ser ponderada, ductos”, básicamente de consumo). 
yá que se produce en un año que tiene RE DÍ 
iy aa 
.| el fuerte re ar E e l 
| camblo— medido en términos reales, Par : pb : Sri la economía argenti- 
ra tener idea de la magnitud de las.com-. fú penado darias (rl aloe de 
pras cabe recordar que por ejemplo en nesás del ño 001 A : 
1980, afo en que también se veríficabaun del es ojeras lograron 9.151 m pares : 
fuerte atraso cambiario, las importacio- ¿5,2258 sl se la que represente una suba 
nes habían alcanzado a 10.541 millones 4 ¿A compara con igual perío- 
de Prol Ea decir que en 1990.10 ag Pr . > 'o pisotear ca ea ds e. 
un menos que uns década. , más sig vamente la colocación.de .. *- A 
lo que seguramente -—en moneda fuerte PIOdu primarios, es tanto que los de ya que no se basa en una genuina sustitu-  triales endo 
eorriente— debo constituir un. récord. pie dro dd agregado pierda represen» ción de importaciones sino en una cette ro de cota sector en los Ultimas: dos 
dial. : ES es TT a : : a en. ecónómica y en 
A pol a a so coa nt 
mien as importac por € . . > j , los datos del comercio 
| la fuerte recesión interna. La caída de la millones de dólares, previendo cierta de- -exterior son coneluyentes y.desmienten'a a lo que poo hn en 1991. 
N ? actividad e incluso la del consumo se con- saceleración de las.ventas externas, que algunosanalistas que en:los:últimos tiem De mantenerse las actuales condiciones * 
o |.) : vierten en factores que desalientan la for- se. produce tanto por. factores estacionales pos “descreen” de la magnitud de la rece- . de ly economía; inferirse que el sal- :: 
¡mación de stocks importados. Esto trae: Bu od de acdisiinuirla inercia sión medida a través de las Cuentas Na» A . Po- o. 
E ; - | abenten económicos Gasoreen Que el mo. * Fla, Con todo, el aso clmercia <a 1000 - "Como ss: apunts: anteriormente, dtra:- "DAMA lamento mo como noria dudo... 
de a económicos «el. mo-: riA., al 4 en a 0 i te, Ara pra dee 
, i band Megaría -.6%0 millones del de de o esta lisa Un aumento de las lim ds 
en 


ares, loque: característica de estas cifras es la menor de 
| sort laso, ya que de se Hal la actas] cometio un mind. Un trio récord, participación delas manuactures indus <Q pumlos artrmas. ak 
a a , : , PO O O nt Te] 
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Rubros Setiembre 
Aluminio 99 por ciento 
Zinc 100 por ciento 
Chapa galvanizada 47 por clento 
Autopartes 61 por.ciento 
Fundición 47 por ciento 
Motores eléctric. monofásicos 84 por ciento 
Máquinas de coser 88 por ciento 
Heladeras eléctr. familiares 89 por ciento 
Termotanques 4 gas 67 por ciento 
Cocinas 67 por clento 
Calefones 62 por ciento 
Lavarropas 73 por ciento 
Motores elétric.. tritásicos 29 por ciento 
Arados, rastras y sembradoras 39 por ciento 
Herramientas 69 por clento 


Promedio conjunto industria 


Fuente: ADIMRA 


87 por ciento 
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La recesión: afectó 


a todos los rubros 


La industria metalúrgi- 
ca mostró un comporta- 
miento fuertemente con- 


tractivo en los primeros . 


nueve meses del año, acu- 
sando caídas en los indica- 


dores de producción y ven- - 


tas que en algunos rubros 

superan el 80% respecto 
año anterior. 

En el acumulado del pe- 

ríodo enero-setiembre solo 

5 de loa 19 rubros encues- 


(ADIMRA) evidenciaron 
un nivel de actividad supe- 
rior al registrado en 1984. 


tuvieron una evolución fa-* 


junto de los bienes de con- 


Sobre un total de 20. ru- : cha vinculación con el sa» 
bros considerados, 13 pre--» lario real. En consecuen- 
sentaron variaciones ne-. cla, todos los rubros mon- 
gativas en los despachos a . tráron caídas con respecto 
lo largo de los primeros»: A 1989 tanto en volúmenes 
nueve meses de 1990 con. de producción como de 
respecto a igual período. ventas, con la excepción de 
del año anterior, regis- lavarropas (cuyas entre- 
trándose las mayores caí: fas aumentaron el 28% y 
das en maquinaria víal. su. ucción, el 1% en el 


(61%). motores eléctricos :. período) y heladeras eléc- . 


trifásicos (-43%), aluminio * tricas familiares (con des- 
dirigido al mercado inter= pachos a plaza el 1% supe- 
ro Ta ¿ chapa galvani-- riores a lo» del año pa- 
zada (-35%). En tanto ob-"- sado). . 

Dentro de los Insumos y 
vorable las ventas totales. blenes intermedios, la ra- 
de aluminio incluyendo la ma de aluminio continuó 
exportación (48%), lava- acrecentando la participa- 
ropas (28%), arados, 


tractores (23%), zinc (19%),;- ra mantener así su nivel de 
motores eléctricos (4%) y ( actividad, logran un au- 


heladeras eléctricas fami-:: mento en sus ventas tota- | : 
,liares (15%). En el caso..: les del 48% pese a la caída | 


particular del aluminio,:-- del 37%. en los despachos 
debe tenerse en cuenta que»; Orientados hacia el merca- 


" lo no vendido internamen-:+ do interno en los. eros 
'te se destina a la exporta-.:: hueve meses del año, . 


ción sin inconvenientes, En tanto, en el marco de 


un comportamiento fuer- 
En cuanto a los indica-> temente recesivo del sector 


Epa OS ucción, sobre: de bienes de capital, la me- 


19 reng encuestados,':. : 
14 arrojaron contracciones: jor evolución corresponde 
respecto del año anterior, 1 Pragonad Co 


En el marco de un mer»: en la p: 


cado interno recesivo, el del 12 y AÑ, TESORERIA 


nivel de actividad del con- mente) y tractores (cuyo 


despachos crecieron el 23% 

- en el periodo), debido a la 
r pecera 
9908... 


sumo durables víene atra-: 
ando una prolunda 


30d 
ÍN : 


. g 
ES 


, ras-». ción de las exportaciones 
tras y sembradoras (24%), sobre las ventas totales pa- 


(con aumentos ! 


área sem- |" 
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INDUSTRIA METALURGICA : 


A 
VENTAS TOTALES ACUMULADAS ENERO/ SET. 1990 
(Rubros con caidas superiores al 30%) 


Maquinaria vial 
Motores eléctr. trif. 


o , trif, 43 por ciento 
Aluminio aro int.) 37 por ciento 
Chapa galvanizada 35 por ciento 


PRODUCCION TOTAL ACUMULADA ENERO/ SET. 1990 
(Rubros con caldas superiores al 30%) 


Maquinaria vial -52 por ciento 
Máquinas de coser 41 por ciento 
Fundición 33 por ciento 


Fuente: ADIMRA 


A 
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9 primeros meses 7.480 
Año 9.577 


(“Estimado, de acuerdo con 


1989 
Exportac. importac. comercial Exportac. importac. comercial 


investigaciones 
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COMERCIO EXTERIOR ARGENTINO 


(En millones de dólares) 
Saldo 


4.252 
5.373 


3.229 
4.204 


propias 


9.151 
2 11.300 


190 Saldo 


2.670 
* 3.650 


6.481 
* 7.650 


PNotorias diferencias 


A significativo atraso en 
«el “tipo. de cambio puede 


confundir a los necntes 


1-80 la administración de 


sa RE 


:.consecuencia de esa y. 


Martínez de Hoz. Durante 


“na que el país todavía está 
soportando y soportará 
durante varias generacio- 
més. Pero todavía en ese 

miomento las variables 
_económicas eran sustan- 
“cialmente mejores a las 
que- «pueden exhibirse 
(en buena medida como 


* otras políticas). Por lo 
;., pronto, es una utopía su- 


o, 


us 


, pemer que el manteni-_ 


miente por algunos meses 
más de la actual política 
del tipo de cambio impli- 
cará un sustancial aamen- 


; oem las importaciones, 


Las compras externas 


quisitivo de la población 


(importaciones de bienes 


reactivación industrial 
(importaciones de bienes 
de capital y/o de insumos 


servan en este momento 
Por otra parte, la situa- 
ción internacional! es fran- 
camente distinta. En una 
década, el deterioro recu- 
rrente en los términos de 
intercambio se hizo sentir, 
alcanzando su máxima ex- 


clones agrícolas se en- 
cuentran en un piso. 

El mercado financiero 
mundial también tuvo 
cambios, especialmente 
luego del fenómeno de la 
deuda externa en los paí- 
ses en desarrollo. Hoy los 


capitales que se ofrecen - 


prácticamente vienen con 


"cuentagota y solo organis- 
mos multilaterales de de cré- 


dos, la mayoría de los cua- 
les responden a cuestiones 
estructurales de la econo- 
mía, dé mediano o largo 
plazo. Las acciones de los 
principales bancos mun- 
diales han caído 
tivamente en los últimos 
años, y los accionistas es- 
tán más preocupados en 
cobrar sus deudas al Ter- 
cer Mundo que por pres- 


La pérdida de posiciones 
relativa de los Estados 


Unidos frente a Puropa oc-- 


cidental y al Japón es otro 


“dato a tener eri cuenta: El 


dólar confirmó la endeblez 
que también era ostensible 
sa fines de la década del se 


tenta. Esto se relaciona 


con la caída del comunis-. 


mo en Europa oriental, por 
lo que se plantea a las eco- 


nomías desarrolladas un * 


nuevo desafío pára reali-. 


zar inversiones, con atrac- 


tivos que quizá no se en-- 


cuentren en esta parte: del 
mundo. 
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las Fu Uerzas s Armadas 


| Se defcielard a partir del yo de enero próximo y contempla la Hédacción y 
. reagrupamiento de unidades, venta de inmuebles, traslados de bases, cambios? 
| en 108, TES de estudio y la creación de grupos de iia rápido - 


: 
AU 
$ 
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O 
dr : >| detodas las Fuerzas 


ción en centros comunes las - 
tres fuerzas. ía Romero y Menor durante la procestación de —é 
Po ” de reducida magni e El Ejercito disolverá los co- 


o de Cd O de Paraná, Villa Reynolds y Río Ga- fantería de Marina. 


| A A Dl 
a súa aroo8as 


| l. eno ed venta de pepe traslados de bases, sl 
ME o programas det la creación de gras de despega sapo 


A A 

e El Ejército disolverá los co- los cares de Crudadea y o Co 
igu dos de Brigada en je- fis dela Capa ederal 
algunos comandos en estos F 

, División. Trasladará e La Fuerza cs 


20 Lera de Canoa de Mayo. de Paraná, Villa Reynolds y Río Ga- 
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Escalatón e tive: capitanes de 
f Por fe 


Díaz y Hugo S. Fernández. 
O de Pr Pe 


la Mosquera, Laiño, Anto- 


uera, 52, Alberto A. ¿Abramor, 
Baretto, Héctor M. Giralda, . 
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SALARIOS 
MEDIOS 


INDUSTRIALES 


Leve incremento 


de la demanda 


Los salarios medios in- 


dustriales del mes de di- 
ciembre acompañarian la 
presunta evolución de la 
inflación en ese período. 
De esta manera, el año 


:1990 cerraria con niveles 


de saiario real levemente 
superiores a los de agósto 
de 1989, que fue el primer 
mes del gobierno de Carlos 
Menem 


Respecto de diciembre 
de 1986, los salarios reales 
medios industriales des- 
cenderían aproximada- 
mente 22 por ciento. La 
pérdida del poder adquísi- 
tivo es mucho mayor si se 


«compara la situación ac- 


tual con la vigente a me- 
diados de la década del 70. 


Un indicador claro del 
achicamiento del salario 
industrial es el grado de 
cobertura del valor de los 
productos de la canasta fa- 
miliar que utiliza el IN- 
DEC. En noviembre pasa- 
do, un operario industrial 
no calificado podia com- 
prar con su ingreso el 24% 
del total del valor de los 
bienes necesarios para 
una familia tipo, y el sala- 
rio de un operario califica- 
do cubría solo el 40% del 
valor de la canasta del IN- 
DEC. 

Durante 1990 la falta de 
recuperación salarial se 
vio acompañada por el in- 
cremento de la tasa de de- 
socupación, lo que obvia- 


mente hizo más crítica la 
situación de los trabajado- 
res. Pese a este panorama 
no hubo conflictos labora- 
les significativos en la in- 
dustria. En términos gene- 
rales, los gremios líderes 
llegaron a acuerdos sala- 
riales que pueden conside- 
rarse convergentes con la 
política oficial de control 
de la inflación. 

No se esperan cambios 
significativos en los sala- 
rios reales en los próximos 
meses. Si blen se advierte 
una mayor demanda de 


mano de obra en la indus-- 


tria durante el último bi- 
mestre, se considera que 
esta tendencia no refleja el 
comienzo de un proceso de 
reactivación, sino que se 
trataría de una ligera ade- 
cuación de las plantas de 
personal, después de los 
severos ajustes realizados 
con posterioridad a los pi- 
cos de hiperinflación de 
1989 y 1990. 


4 Otros sectores 


Los salarios reales de- 
vengados en diciembre en 
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Nov. 1990/Dic. 1989 
Nov. 1990/Jul. 1939 
Nov. 1990/Jul. 1935 


otros sectores económicos 
también se encontrarían 
por debajo de la base di- 
ciembre de 1986 = 100. 

Algunos rubros del sec- 
tor terciario, como el ban- 
cario, se encuentran en 
una posición relativamen- 
te privi a: el salario 
medio real de diciembre 
representaría cerca del 
90% del percibido en el pe- 
ríodo elegido como refe- 
rente. 

Para otros asalariados, 
en cambio, la situación es 
aún más desfavorable que 
la descripta para los obre- 
ros de la industria. 


2.548.831 


-20 
-18 
-30 


FUENTE: instituto de Economia (VUADE). 


SALARIOS MEDIOS POR SECTORES 


(En australes constantes de noviembre de 1990) 
2.634.064 


3.620.676 


Diciembre 1985 373.410 3283239 
Diciembre 1986 3.328.306 3.930.244 986.509 - 
Diciembre 1987 3.285.136 3.617:132 1.380.532 
Diciembre 1988 3.120.982 3.613.769 1.977.939 
Julio 1989 3.106.893 4.066.259 1.467.280 
Diciembre 1989 3.186.722 3.801.816 1.265.156 
Enero 1990 3.104.553 5.531.599 991.471 
Abril 1990 2.750.358 3.668.824 1.100.655 
Agosto 1990 2.617.383 4.058.637 1.198.671 
2.596.229 3.840.894 


3.799.217 


-0 
-1 


En efecto, los empleados 
de empresas públicas re- 
gistran en la actualidad un 
retraso en su sueldo del 
orden del 37% respecto de 
diciembre de 1986; en el 
gremio de la construcción 
la caída del salario reaj se 
aproxima al 50% si se efec- 
túa la misma compara- 
ción. 

4 El futuro 

No se visualizan cambios 
en las condiciones genera- 
les de los trabajadores en 
el marco de los planes de 
ajuste de la economia que, 
con mayor o menor severi- 


o 3.080.466 
3.720.309 2.148.583 -* 
3.138.086 2274.317 
4.034.751 2.329.543 
4.360.641 2.058.247 
4.235.091 1.797.822 
4.011.105 1.921.977 
3.108.651 1.794.306 
2.283.205 1.699.214 
1.951.466 


desde la crisis de la deuda 


de demanda. 


qe 


goto EDITA O 


A 


ea: 
. o. i 


ALS 


E A 


A 


O PSN 


e A A AI 
AN E Ea an yA a ES 
4 E . ' 


e É A PRA. dl 
AEÓA ALICIA CARICIA A PEPE E 
O e EE . > . a 4 e ES . > me E z 
E NI A E do e CT a 
a Ees o y ie de Y A 
A . 


SN A 


O gn 


Siete días de política 


La administración Menem ha 
- perdido en los últimos tiempos 
una larga serie de batallas polí- 
ticas. Se trata en algunos casos 
apenas de escaramuzas, pero en 
conjunto van perfilando un pa- 
norama inquietante para el año 
próximo cuándo el presidente 
jugará a suerte y verdad el futu- 
ro de su gestión:en la Casa 
Rosada. 

En menos de tres semanas el 
PJ, perdió dos elecciones -una 
comunal en Santa Fe y una pro- 
vincial en Tierra del Fuego- y el 
Concejo Deliberante de esta ca- 
pital a manos del adversario más 
peligroso del distrito: la UCR. El 


.menemismo, por su parte, fue 


desplazado en ese lapso de tres 
distritos importantes: Mendoza, 
donde perdió la interna frente a 
José Octavio Bordón, Buenos Ai- 
res, donde una alianza entre 
Duhalde y Cafiero borró del ma- 
pa á Barrionuevo, Macaya y 
Brown, y Entre Ríos, donde el 
menemista histórico Augusto 
Alasino fue ampliamente venei- 
do por un aliado del gobernador 
Jorge Busti, de exacción 
repovadora. 


Puede alegarse que los tras- 
piés enumerad”;: son de muy dis- 
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que sirva de soporte para los 
programas de gobierno, la ines- 
tabilidad se convertirá en mone- 
da corriente de continuar repi- 
tiéndose las derrotas. Son los 
problemas del fujimorismo: el 
candidato puede ser atractivo y 
recibir el apoyo abrumador del 
electorado, pero sólo la organi- 
zación resulta en el actual siste- 
ma la herramienta a mano para 
canalizar ese mismo cambio que 
desea la sociedad, aunque pueda 
parecer contradictorio. : 
¿Por qué el peronismo y el 
menemismo sucumbieron en las 
últimas contiendas a pesar de 
estar en el poder y de tener como 
líder a un presidente con un cau- 
dal muy alto de opiniones positi- 
vas en todas Jas encuestas? En 


cada caso hay razones variadas, 


pero por lo general coincidentes: 
de Gómez: En esta ciu- 


Cañada de Gé 
dad santafecina —bastión histó- 


rico del PJ- se jugaba poco: com- 
pletar el período del anterior 
intendente. Fueron a la lucha el 
peronismo y la democracia pro- 
gresista; la UCR se abstuvo. Con- 
tra todos los pronósticos ganó el 
candidato del PDP, un empresa- 

rio exitoso y muy conocido en la 
zona. Días antes de las eleccio- 


tinta naturalez=>w" no afectan en nes había Movido torrencialmen- 
última instar * “ta imagen del “te y la ciudad se había anegado 
presidente, y -14 poner, sin  pórun viejo problema que nadie 
embargo, so! ,*pete un pro- resuelve. Esto parece haber vol- 
blema conge  * a actual ad- cado las opiniones contra el go- 

ninistració: ' de marco bierno comunal peronista que 
político. Y: aii n40n había necho" Da AN 

IAL6! e E 


04-02 


EIA SN IRAN 


Un cuadró quese repite: la pávi. BoA 
que huye de los partidos tradi : 

cionales y da la oportunidad aunfÉ - 
“out-sider” del sistema. si es 
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: te caso se trató de una maniobra 
- política mal ejecutada. La torpe- 


za principal la cometió el inten- 
dente Carlos Grosso al querer 
imponer en la presidencia del 
cuerpo a uno de sus hombres, 
Jorge Argúello. Hacia último mo- 
mento el intendente afirmó que 
contaba con los votos necesarios 
para imponer a su candidato qui- 


- tás poseído por-una suerte de 


omnipotencia política que nadie 
entendía. Hasta sus aliados más 


. leales -aquellos que fueron a la 


derrota con él- continúan sin 
explicarse por qué no transigió 
con la oposición interna que ter- 
minó haciendo posible la elec- 
ción de un radical como presi- 
dente del Concejo. Tal vez una 
vieja anécdota sirva para ilumi- 
nar un poco más las cuestión. A 
fines de 1985 Grosso había sido 
electo diputado nacional y se en- 
contró en Ezeiza con una perio- 
dista cuando estaba a punto de 
partir hacia Brasil para reponer- 
"se de la fatiga de la campaña. La 
periodista lo previno sobre las 


.dificultades que enfrentará enel .. 
* tumultuoso bloque de diputados 
- justicialistas y Grosso le respon- 


dió: “Son todos buenos mucha- 


chos, pero deben comprender 
que ahora llegamos los pesos pe- 


; . sados a la Cámara”, en obvia 


. 
a e 


alusión a sí mismo y otros fla- 
mantes legisladores como Anto- 
nio Cafiero. Pronóstico tan opti- 
mista chocó, sin embargo, con 
una dura realidad, después de 
“una agitada sesión de bloque, los 
diputados peronistas le dieron 
al “peso pesado” proveniente de 
la capital apenas un cargo de 
vocal en la Comisión de Bi- 
blioteca ... 


. Mínea. La di 


Como se ve el intendente no es 
un operador ao de primera 


erencia en el pre- 
sente caso es que ha perdido 
pocos meses antes de las inter- 
nas del distrito una estructura 
que maneja 90 millones de dóla- 
res de presupuesto, esto, es una 
cantidad de recursos capaces de 
aceitar la maquinaria electoral 
más cara del planeta. Sin contar, 
obviamente, la fractura que todo 
el episodio trajo aparejado para 
el peronismo metropolitano que 
hoy se halla en estado de virtual 
anarquía. Á pesar de todo, el 


. presidente volvió a ratificarle la 
' confianza tras su gesto inicial de 


abandonar el gobierno comunal. 


Buenos Aires: En el tumultuo- 
so congreso del PJ de hace una 
semana duhaldistas y cafieristas 
sellaron una alianza largamente 
demorada y vencieron al mene- 
mista a ultranza Luis Barrionue- 
vo. Duhalde debió intervenir 
personalmente en la operación 
debido a la total ineptitud de su 


segunda línea -Pierri, Galmari- 


ni, etcétera— comprobada en los 
dos congresos anteriores que 
concluyeron con sendos fraca- 
sos. El vicepresidente tiene su 
propio proyecto político y pre- 
tende hacerse del control del 
peronismo bonaerense como 
trampolín a la candidatura pre- 
sidencial ex 1995. 


Mendoza: Aquí los derrotados 
forman parte del círculo aúlico 
más cercano al presidente. José 
Luis Manzano, Eduardo Bauzá y 
José Roberto Dromi fueron ven- 
cidos por el candidato del gober- 
nador José Bordón que también 
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tiene un proyecto propio y ha 
expresado sus diferencias. con 
Menem desde que rechazó el 
ofrecimiento de sumarse al gabi- 
nete como ministro en 1989. 


Entre Ríos: Un menemista in- 
condicional --Augusto Alasino—- 
cayó derrotado por un recién lle- 
gado al PJ -se afilió en 1986- 


aliado a un ex cafierista, el go- 


bernador Jorge Busti. Esto signi-- 
fica que como en el caso de Men- 
doza -y parcialmente el de Bue- 
nos Aires- los candidatos a dipu- 
tados nacionales del distrito no 
serán menemistas a ultranza, si- 
no peronistas “críticos”. Esto 
significará, seguramente, ds 
problemas en el Co 

el Ejecutivo a partir de ra 


Las encuestas muestran que 
estos reveses no afectan al presi- 
dente. Menem aparece despega- 
do del PJ y hasta del menemis- 
mo, pero si el actual proceso 
continúa deberá manejarse a 
partir del año que viene con una 
Jiga de gobernadores de distinto 
signo político: provinciales, radi- 
cales y peronistas “indepen- 
dientes”. ¿Lo volverá esto más 
sensible a las presiones? Si de- 
pende de votos ajenos en el Con- 
greso, ¿cómo resolver, por ejem- 
plo, el. déficit fiscal crónico de 
as provincias? 


Son muchos los interrogantes 
aún sin respuesta, Se sabe que 
hay realineamiento político .y 


que los esquemas bipartidistas 


del pasado parecen a punto de 
naufragar. No se sabe, en cam- 


bio, cuál es la estrategia adecua-' 


da para los tiempos que vienen. 
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e “Las relaciones entre la Argen- 


julio de 1990, conferencia de 
prensa.) : 


opiniones del pero- 
nismo y de quien llevó el partido al 
triunfo por primera vez después de 
la muerte de su líder. 


cumplía con el rito cotidiano de las 
declaraciones 


Menem acababa de mandarje una 
carta a su colega del Norte, a propó- 
sito de su iniciativa: “Permítame 
que le reltere la importancia que 
atribuimos en mi país a su compren- 
sión de la realidad de nuestro conti- 
nente, a su visión de las posibili- 
dades de cooperación entre nues- 


na historia con profundos desencuentros 


.ronísta, de la que —-invaria Ar ble- 
: ' 


Y1 GOU, el grupo de jóvenes ofi- 
ciales nacionalistas en el que mili 


e El 29 de septiembre de 1944, 
Roosevelt hizo suyas las denuncias 
de otros dirigentes norteameri- 
canos ftentre ellos el secretario de 


ci as 
cistas". El general Edelmiro 
ya había 


sido colocado en 
lugar de Ramirez. 
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e Cerca del final, en último tér- 
mino entre las naciones sudameri- 
canas, la Argentina declaró la gue- 
rra al Eje. En marzo de 1945, llegó al 


primera 
falta de festejos oficiales para la 
caída de Berlín. De allí en adelante, 
se embarcó en campaña contra Pe- 
rón, candidato a su primera presi- 


tines políticos por todo el país. Pe- 
rón lo hízo único responsable por la 
edición del Blue Book of Argen- 
tina y el embajador aseguró que el 
libro “prueba 


e Antes de las elecciones, Perón 
dijo al New York Times que Braden 
estaba complicado en el tráfico de 
armas, desde el Uruguay, para im- 
pedir la realización de los comicios. 

e La antítesis Braden o Perón se 
resolvió pe urnas. o ls 

trago, pero 

después de la asunción del nuevo 
mandatario se encontraron con 
otro igualmente amargo para aqué- 
llos tiempos: la Argentina había res- 
tablecido relaciones con la Unión 
Soviética, por primera vez desde 
1918. 


Remontando la cuesta 


Estos pecados de origen hicieron 
que la cuesta fuera muy difícil. La 
tarea fue lenta y tuvo sus altibajos. 


En 1947, un memorandum del di- 
rector de la Oficina de Asuntos de 
las Repúblicas Americanas, Ellis 
Briggs, expresaba el temor de que 

de ; Con Sur hajo la 
que de países en el o jo la 
dominación política y económica de 
la "Argentuna”. Los Estados Unidos 
bloquearon la venta de aviones de 
guerra y armas inglesas a nuestro 


sucesor de Braden, George 
pagó alto precio a su 

vocación conciliadora: fue relevado 
abruptamente tras elevar un in- 
forme altamente elogioso sobre los 
primeros pasos de Perón. “No re- 


cuerdo ningún caso en el cual se 
haya desfigurado tanto ante la opi- 
nión pública norteamericana la si- 
tuación de un país.” Tales fueron 
las últimas palabras transmitidas 
por Messersmíth al presidente Ha- 
rry Truman desde Buenos Aires. 


bajaba del Norte. En 1948, intentó 
explicar su tercera posición al 
nuevo embajador, Robert Bruce. 
Con esto no tuvo éxito: Bruce enten- 
dió que sólo se trataba de “un poco 


Para las últimas sombras 
del Reich, el propio Perón dijo al 
New York Times: “Yo mismo sería 
capaz de retorcerle el pescuezo a 
cualquier nazi”. 

Tanta declaración surtió su 


efecto. Desde 1948 en adelante - 


hubo, si no amistad, un trato relati- 
vamente tolerante, coronado, toda- 
vía en el primer gobierno peronista, 
por un crédito de 125 millones de 
dólares sobre el que el subsecreta- 
río de Estado Edward Miller vati- 
cinó que “sería inútil si no se lo con- 
sidera como el comienzo de una 
nueva era”. 


Por izquierda o por derecha 
Pasaron los años, fuente de toda 


Perón había aplacado su ímpetu 
revolucionario de dos años atrás, 
cuando hizo la grabación con que 
comienza esta nota, pero el mensaje 
antinorteamericano había calado 
hondo en sus seguidores más j6- 
venes. 

Por izquierda o por derecha, el 
ánimo del ismo en el 70 no 
era demasiado amistoso con el Tío 
Sam. Con énfasis violento, se lu- 
chaba por una patria socialista o pe- 


¿ 


el 

ta” quedaba excluido. 
El choque no tardó en La 
embajada de los Estados ert 
primeros de ley 
enviados al Congreso boro 
ción de inversiones an, da 
de la banca y “la de- 

fensa de la produeción 
Hubo un memorandum, y el nab- 
comedia! ds 
de negocios de la da porten 
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tras 
pulantes, desplazan 40 tonelad tos insurreccionales, de tipo mili- ban en la frontera 
Slcanzan una velocidad de 23]udos tar, logístico y finaciero” e “impe- se procura su reinserción en la 
(42 de Elómetros hora) y fueron dir el uso del propio o sociedad, luego de 
construidas en Irae d 


copiadas d ra el asentamiento de 
re modelo eccaso e Incorpora. intenten Fzar lo 


la Armada en 1978. gobiernos. 


e elevos para naves argentinas| : 
an San Lorenzo (Honduras) (Télam) - La participación argentina res- 200 millas náuticas ] 
a, Las dotaciones de cuatro lanchas ponde a una solicitud del Consejo E de 
po E patrulleras de la Armada Argenti- Seguridad de Naciones Uni Para cumplir con su misión, po 4 
e A 7 na, na, que que participan pan como fuerzas de para yeri verificar el cumplimiento del lanchas operan desde el puerto de sl 
A y Organización de las Na- tado de “Esquipulas II”, que fir- San Lorenzo, a 120 kilómetros de A 
S. H A] Unidas (ONU) en Centroa-  maron los cinco involucra- Tegucigalpa, capital de Honduras E - 
5 : mérica, viajaron hacia esta ciudad cos en la región (El Salvador, Hon- disuadiendo con su presencia e ; 
3 + : para reemplazar a sus tripulantes. uras, Costa Rica, Nicaragua y traspaso de armamentos de un país ¡ 
3 za Los buques se encuentran desde Guatemala) a otro. En los seis meses que llevan ¿ 
Z : hace seis meses operando en en aguas en el golfo de F cada una de : 
$ e del golfo de Fonseca, sobre el Es la primera vez que interviene ellas navegó 6.200 mi náuticas 3 
Gl i fico baña las costas de Hondu- la Armada Argentina con sus bar- > ; 
Al ras, Salvador y Nicaragua y fue- cos en un despliegue bajo comando Las paves se encuentran al man- E 
y ON ES Las lancia saregansin Jade capita e cope cardo A 
i : O A add, dado uo on callaod de Uli ad azado por el capi- | - | 
5 / Marell E : 
F E : 
; ¡ ¡ 
: Las lanchas son del ti “Dabur” A 
; y se denominan Baradero” cional. - de comisión. e 1 
Í- ER ”, «Concepción del un . 0 $ 1 
E AA S 
E con asiento en naciones que lo e + 
se com rometen al * “cese de ayuda a fueron desmovilizados 20 mil E 
E renen una dotación de ocho tri- las fuerzas irregulares o movimien- 
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CAPITAL: 
El MOSAICO 
PERONISTA a 
PERONISTA GROSSO  [i  RUCKAUF 
E 
ENCUENTRO PERONISTA 4 FRENTE JUSTICIALISTA 
(Iibame - G. Moreno) Ed (J.M.Amedo Barreiro) 
VICTORIA PERONISTA |: LIBERACION 
:J  (Maurete - Claudia Bello) 
¿]  (H. Palacios - O. Siva) 
UNIDAD Y VICTORIA [|] LIBERTADORES DE 
(Toma - Carbone) E 
El intendente municipal Aa o : 
espera anunciar el lunes á : 
su nuevo gabinete, MENEM PRESIDENTE F* 
que se le presentó el lunes El 
do al perder el 17 DE OCTUBRE e 
PA usticialismo la (P. Rompin - P. Gómez) 
. presidencia del Concejo CASA MOVIMIENTO 
Deleranteaimanocde El (pes LA Apo) 
inició ayer negociaciones LEALTAD PERONISTA 
con los dirigentes del (Sanjaumes) 
fragmentado peronismo 
metropolitano. Un cuadro 
que acompaña la 
información intenta 
sintetizar esa 
multiplicidad de 
agrupaciones. 


CUADRO 
DE 
SITUACI 


UNIDAD NACIONAL 
(A. Diomazo) 


Grosso negocia su nuevo gabinetel 


Carlos Grosso y sus operadores iniciaron 
ayer una negociación con el verdadero mosaico 
de agrupaciones que es el peronismo metropo- 
litano, de la que solo los sectores del “barrio- 
nuevismo” parecen estar excluidos. El inten- 
dente espera poder anunciar el lunes su nuevo 
gabinete comunal, asf como una reducción de 
las carteras y las subsecretarías y direcciones 
que lo conforman. 

Las reuniones —que se iniciaron en el hotel 
Alvear— no se llevan a cabe en el mejor de los 
climas para Grosso. Entre sus aliados parece 
crecer el criterio según el cual el intendente 
debe ser considerado por lo menos tan respon- 
sable como los ediles Juan Carlos Suardí y 
Raúl Padró —que no apoyaron al candidato 
oficialista— por el traspié político que supuso, 
la semana pasada, el triunfo de la candidatura 
del radical Ricardo Marcos en la elección para 
presidente del Deliberante. 

Jorgo Argácilo, el lunes pasado, Grosso Impul 
'ergo , €l tunes pasa: TOSSO - 
só la idea de que la responsabilidad por lo 


osfot . 


sucedido debía caer en la impericia del propio 
derrotado y en la defección de los dos mene- 
inistas históricos que ahora se encuadran tras 
el liderazgo de Luis Barrionuevo. Esta inter- 
pretación de los hechos, sesgada a su favor por 
el intendente, parece no haber prosperado al 
menos en la dimensión que su autor deseaba. 

Consecuente con esta línea de análisis se 
esperaba que, en la nueva estructura municí- 
pal, la agrupación Victoria Peronista, a la que 
pertenece Argúello y que ha sido parte del 
pilar en el cual Grosso apoyó su liderazgo, vea 
disminuida su participación. Uno de los cargos 
que dejarán de corresponderle será la impor- 
tante secretaría general, hasta ahora en manos 
de Eduardo Valdés. 

Fuentes de la nguna dijeron que Grosso 
ya decidió cuáles pero re- 


aceptará, 
cién el domingo estará ex condiciones de reali- 
zar los ofrecimientos a-los sucesores. Por lo 
O a O 
—que primero que nadie, verbalizó Claudia 
Bello (Liberación) — para. “-* amplíe la base 


ro rel administración a la que, 
os cos rosso, imputan de mesquina. 
Las negociaciones —que continuarán todo 


de Unidad Peronista), Valdés (VP) y a 
García Moreno (Encuentro Peronista). 


candidatos con más posibilidades de ocupar la 
secretaria general. En verdad Encuentro Pero- K 
nista parece haberse deslizado así hacia el área 
de influencia de Grosso, debilitando con el 
tránsito al conjunto de agrupaciones que res- E 
paldan al actual embajador argentino en ro- | 


cretarías de Cultura y Educación y ln trans- 
formación de la de Calidad de Via en um 
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s'Ochin ploja, Ochin ploja”, 

taban las as cuando el 
delegado del comunismo soviéti- 
co, Alexander Vlasov, defendió 
la “perestroika” de Gor- 
bachov y la política exterior de 
Moscú. 


Ochin ploja es la fonética de la 
expresión rusa que significa 
muy. malo y ze repitió como con- 
signa entre los activistas de la 
Federación Juvenil Comunista 
para que Vlasov no tuviera du- 
das del rechazo que suscita entre 
los comunistas criollos la orien- 
tación del gobierno soviético, 
que históricamente fue el princi- 
Ln sostén politico y ecanómico 


del PC argentino. 

Por si el delegado del Partido 
Comunista de la Unión Soviética 
(PCUS) no entendió el mensaje, 
un cerrado aplauso se escuchó, 
en cambio, en el gimnasio de Al 
Boys, cuando terminó de hablar 


Jus | Ena mdp 


ilbidos soviéticos 


.ja guardia pro soviética, pero 


:CR 


AM PU 


ENT idas 
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el representante de Fidel Castro, 
Alfredo Morales 


El alineamiento de los comu- 
nistas locales con Cuba, molestó 
a veteranos dirigentes de la vie- 


eso no impidió que ayer más de 
800 delegados de todo el país de- 
batieran la política internacio- 
nalista, y la profunda crisis par- 
tidaria. 


| 

La segunda jornada del con- 
greso, que terminará 
comenzó con un informe del se- 
cretario general saliente y segu- 
ro candidato a la reeleción, Pa- 
tricio Echegaray, sobre su ac- 
tuación desde 1985. 

Echegaray rechazó la Lista 
dad de realizar una 
reformista” en la posición de 
PC y renovó su apoyo a la “ 
ción revolucionaria” iniciada 
con el “viraje histórico” decidido. 
por el anterior congreso. 
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- FBMenem y Lacalle: n nuevos pasos en 
| procura de la integración binacional 


4 : El presidente del Uruguay, Luis La- trascecdóo, mo aprecia Cee e : Al resecioso 
E calle, dijo ayer al termino de un en- el Brasil y la Argentina, en especial. su gobierno considerará la modalidad ASS 


cuentro de poco más de cinco horas Ej toma de la integración, dijo Laca- o ondo del era da ber Bevado la impresión de que 
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bo «cionalistas ¡finipec E. y - expresó : E 
é E) ¿que el alaaniesó .: + E 
| arg se perico via de compa 8 
j : En nidlecares procalidado dl má E 
E la conducción eS 
Ke dos años, Frigerio también se E e 
io [refirió a la situación j 3 
] $ a as a. presidente * Frigerio Edo 
$ los Menem año pasado au- : mo 
¡tor de la consigna plenamente vi La nueva conducción partidaria 
i agueta de la rección preto y Quedó así constituida: Rogelio Frige- : 
“modificar las estructuras del atraso, - . Pampa), vicepresidente 1% Alberto 
mo E podiamos desoír esa tonvocato-  Yaique (Formosa), vicepresidente 2, 
:, El reelegido titular del MID añadió A y > 
«que “con la misma energía, seña- pin secretario general; Raúl Ripa:  * 
Jamos que el frente, como estrategia ¡ 
Ea ad denrralo e inca per Demetrio Alume mE 
nos Lapone rofundizar los es- _Karam (La Rioja), secretarios; Alejo E e pa 
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ES qe: con jano de apo OS í 
T. 
a PE | ES 
> É 
ES 
i - % de . » je a ., ' . Ñ : » 7 E EN 28 
. : j > - Ss ] A - : ña Z , ] E 
do ES A 04-04 A” 9100857»: A e a 


cod, 


nm nas 20 ANA E e o A a a O 
% o , a . 


A 


RS iia 


dp rr 


eteñocolat? Ounolars listo de 


a 


: “Si viera la lista de implicados! Es para caerse de 
_espaldas”, había asegurado ayer el presidente Carlos 

Menem a Mirtha Legrand durante el almuerzo en cáma- 
ras. “Hay unos 409 civiles y otros tantos militares”, 
am 

Sin hacer nombres, Menem anticipó allí que en la 

“reservada lista de catorce civiles que el Gobierno ya 
¡entregó a la Justicia para que se dicte su captura y en la 
¡que “hay dos empresarios: un chatarrero que como us- 

ted sabe es un negocio que da mucho dinero y un prople- 

- ¡tario de una cadena de estaciones de servicio”, precisó 
Menem, sospechados corno financistas de la rebelión ca- 
rapintada. 

A la lista que fue adelantada ayer por Clarín, se le ha 
agregado otra que sería presentada hoy, con lo cual ya 
son dos las nóminas de civiles implicados. j 

La que ya fue anticipada contiene y confirma los. 
siguientes nombres: 

y ¡ Enrique Grassi y Susiní, Nicanor Villafañe Molina, 

Edi Videla Balaguer, Jorge Sonzogni (ex vocero , 
' oficial del coronel Seineldín y hermano del actual asesor : 
: de Alberto Cormillot en la Municipalidad), Estanisizo * 
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Etchecolatz encabeza una. 
egunda lista de implicados ' 
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Borach (que apareció ayer como Boras y sería el os Lo q 
rrero mencionado por Menem), Rubén ¡ 
jandro Vázquez (detenta de Aido Rico luego de la e 
lión de Semana Santa), José Di Napoli, Alejandro Seija : 
(dueño de la cadena de estaciones de servicio), Julio : 
Godoy (de conocida trayectoria nacionalista) y el sacer- : 
dote Molsés Jardín (ya detenido). 

A ellos se agregaron, Ernesto De Saab y Marto Anto- ' 
nio Rotundo. Este último de antecedentes lopezrreguis- 
tas es hoy copresidente junto con la ex presidenta Maria ; 
Estela Martinez de Perón de la Fundación para la Paz y ' 
la Arristad a la que ella donó: numerosos bienes del 
General. Ex menemista, en un reciente reportaje asegu- ' 
ró: “Como ciudadano respeto al Presidente, ppal 4 de 
y él tendría que cambiar mucho y para bien para quo :| 


de Buenos 

bájo la jefatura del General Ramón Cua Entra] 
de 1976 y febrero del “78; Etchecolatz fue condenado a 
“años de reclusión por los delitos 
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El mayor Hugo Abete, uno de Jos 


cabecillas de la rebelión 
declaró ante el Consejo 
Fuerzas 


3de diciembre. 


El máyor Hago Relnmal- 
de Abete, en su declara- 
ción ante el Consejo Su- 
premo de las Fuerzas Ar- 
madas, señaló al coronel 
Mohamed Alí Selneldín 

la rebelión 


tar detenido en San Martín 


ción —en la que usó el tér- 
mino “la organización” 
para referirse a los enra- 

pintada— también men- 
cionó la realización de reu- 
niones con funcionarios 
del Gobierno, entre ellos el 


: : ministro de Defensa, 
. Humberto Romero, el ti- 


; Anzorregul, 
. rio de Justicia, César - 


a o y 


tular de la SIDE, Hago 
el subsecreta- 

y ) o de 
Defensa, Julio Denmtone 


pasado domingo 9. Ese 
mismo día el tribunal lo 
colocó en prisión 


preventi- 
va rigurosa. La misma 


medida se tomó 


Un día después de la re- 
belión Selneldín se había 
hecho cargo —en una nota 
manuscrita— de su res- 
ponsabilidad en los hechos. 
Pero las revelaciones de 
Abete, a las que Clarín ac- 


cedió en forma exclusiva, 


agregaron contundentes 
elementos de prueba para 


_la tarea del Consejo Su- 


premio. - : ] 
El mayor Abete estuvo a 
cargo, según admitió, de la 
Jefatura de operaciones de 
la Operación Virgen de 
Luján, nombre que los ca- 
rapintada dieron a la rebe- 
lión del lunes 3. El alza- 
miento fue sofocado ese 
mismo día luego de varias 
escaramuzas y combates 


én la Capital Federal, el : 


Grán Buenos Aires y, la 
provincia de Entre Ríos, 
con un saldo de por cuanto 
menos 13 acota. entre 
civiles y militares. 

Abete participó de la 


Supremo de las 
Armadas que el jefe del 

operativo, el coronel Seineidín, ya habla 

dejado las instrucciones ¿ 


para realizarlo 

antes de su detención en San Martín de 
Jos Andes. Sus declaraciones, a las que 
Clarín tuvo acceso en forma exclusiva, 
revelan detalles de los contactos de 


ocupación del Regimiento 
1 de Infantería Patricios, 
en cuya recuperación mu- 
rieron dos oficiales Jenles: 
el teniente coronel Hernán 
Pita y el mayor Federico 
Pedernera. Sin embargo, 
dijo que no podía precisar 
quiénes habían disparado 
contra ellos, aunque reco- 
noció que sus muertes fue- 
ron decisivas para el curso 
de los acontecimientos. 
Sus dichos quedaron re- 
flejados en un acta de once 
carillas que firmó junto a 
su defensor, el general 
Juan Bautista Sasialñ (ex 
jefe de la Policia Federal 
en dea del régimen 
los integrantes 


militar) y 
del Consejo Supremo. 
4 E papel de Seimeldón. 


A lo largo de su declara» 
ción, respondiendo a 


guntas de los miembros 


del máximo tribunal mili- 
tar, el mayor Abete (de 41 
años), se refirió varias ve- 
ces a la participación del 
coronel Seineldín en la re- 
belión, sin dejar dudas so- 
bre el papel que había ju- 
gado. 


e Dijo que uno de los ob- 
jetivos del alzamiento era 
lograr el remplazo del jefe 
del Ejército, general Mar- 
tín Bonnet. Cuando le pre- 
guntaron. si solamente 
Bonnet debía ser desplaza- 


A aaa 


do, que eso debía 
determinarlo “el coman- 
dante de la operación”. 
Lógicamente, se Je pre- 
guntó quién era el comman- 


e Le pidieron los nom- 


jete de Operaciones” y que. 
con respecto a los demás 
epi “la respuesta 
la debería mA dar el coronel 


o  umndo le pregunta- 
ron sí como jefe de opera- 


ciones había determinado . 
Quiénes 
gados 


serían pie encar- 
de tomar los distin- 
tos objetivos, respondió 

había actuado co- 


e Explicó “que Selueldín 
“no iba a estar presente 
durante el desarrollo de 
las operaciones” sino que 
“estaba previsto que asu- 
miera la conducción Juego 
de le las adhesiones 


grarse A 
esperadas”. Añadió que 


“se especulaba con la posi. 
bilidad de que el coman- 
dante de la VI Brigada de 
Neuquéa, producidos los 
hechos, se manifestara a 
favor del coronel Seinel- 
dín, en función de reunjo- 


EINELDIN PREPARO EL PLAN ANTES DE SU DETENCION 
Abete reveló en 


lles de la rebelión 


rá 


mes anteriores q ue había 
tenido el coronel: Torres 


a la re- 


los inte- 


elementos blindados y 
otras personas que dijo mo 
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recordar. Cuando se le vol- miembros del MTP (Mevi- 
vió a preguntar sobre de- miento Todos por la Pa- teligencia, porque 
3 » talles de esa reunión, se tria), otros pensaban que 

" ¿ ñ negó a dar nombres. eran grupos comandos es- 
de e Reconoció que habían 
sido habituales las reunio- ' 
nes en los irc de El 
ES “algunos in' 

a : Organización”. cab 
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. - ¡bre y que “tiene oficinas i ¡ 
] : facilitadas por un amigo 

: del coronel Selacidín” cu- - 
sd nombre dijo me recor- 
dar. Agregó que el A 


e También recordó que 
las instalaciones del hotel 
Ejevage (ubicado en Mai- . 

* pú al 900) habían sido ee- 


. 
dl 


Hubo una pregunta muy. 
directa: “¿Tiene conoci- e 
. miento de quién o : 
. dispararon contra el te- : 
: niente coronel Pita y el * 
- Pedernera '.. 


. del Regimiento Patricios : 
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Pr dos for por ri pres es tanto para So abstenga de 
'ormulado a ción que se 

ci por las inmediaciones de esos sectores. A 

e Naciónal dispuso A 
nacional de cargas de la empresa Agua y Energía E óctrica, que moves 
ectricidad a varias ue ubicado en Peres, 
lindante al Rosario. 
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: Los dirigentes franjistas, segui: 
¡- dores todos de Raúl Alfonsín, aun - 
:; que con simpatías personales dentro 
+: de la corriente, esperan ahora afíag- . 
.- zarse para las elecciones de claustro 
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, por 
- "año consecutivo. En general, UPAU 


. descendió 8 puntos con respecto a los 
resultados de 1989 y casi 12 en rela- 


: ' ción con su mejor momento, en 1987: 


- sólo tres votos. 
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* el ascenso del radicalismo se debe a 
"que las se 


Agrupación 


correspondie- 
.ron con las inquietudes y las necesi: 
dales de los estudiantes. a 
“Una vez para el objetivo de 
niversidad, entre 
"y 1985, a pa del trabajo de 
Morada 


económica y el modelo de privatiza- 
ción); oposición a la política educa- 
tiva oficial (arancelamiento, avasalla- 
miento de la autonomía y cupos para 
ingresar en la Universidad), y una 

uesta gremial para la cual se dio 
Ébertad a cada una de las facul- 
tades.” 


Vallés afirmó también que “esta 
vez los estudiantes pidieron un dis 
curso más politzado y comprome- 
tido con la realidad fuera de la Uni- 
versidad. Pedían que los centros no 
sólo les brindaran servicios, sino que 
también tomaran partido respecto 


> del" “rumbo que están a la 


Votos 


de re- 


nseñanza”. 
La opinión generalizada en las 
filas de la dirigencia radical estu- 

diantil fue que a Franja Morada “la “la 
votaron los que'se oponen al Gobier- 


no”. 
De la mano de Alfonsín 


partido no los tenga en cuenta. 


02. 09 


"Lunes 3 de diciembre de 199 


“Somos una agrupación deria 
-afirma-, O, a 
el ámbito - queremos 
convencicnales con voz y “voto, . 
sólo veedores. Trabajamos 


A A e ima a sa a 
... 
. A 

e . . 


cias personales más 
a y del traba junto, 
Franja AS una 


mayor 
El MU y 15 de este mes el moví- 
miento estudiantil realizará un 


(FUBA) “que 
agrupa a los centros de las trece fa- 
cultades. 


Nadie pone en duda que dentro de 
surgirán vi 


Franja Morada varios can- 
didatos y que las negociaciones serán 
extensas, aunque tal vez menos dift- 
ciles que en 1989. 

Se habla, por ahora, de la reelec- 
ción de Oscar García y las candida- 
turas de Cristian Nicolás Ko- 
MS Lautaro García y: Guillermo 
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- b) Rehabilitar sistemas de agua 
potable y alcantarillado (30 E) - 
c) Ampliar dichos sistemas 
05%) 
.d) Preparar estudios y diseños 


| 4%) 

: e) Mejorar la capacidad opera- 
tiva de Cofapys (1 %). 

| Participación del BID 


Los 100 millones aportados por el 
Barico Mundial representan el 


Por un total de 300 millones de dólares 


sión de agua ' 
y . de alecantari 
en zonas urbanas dé 15.000 o 


-. 


< Nuevos préstamos del Banco 
-— Mundial para la Argentina 


(Corresponsal dé LA NACION en Waskiiñgton) 


| 


- * El monto es de 200 millones de 


" dolares, y Jas condiciones son- 


- y yase ha recibido un adelanto de 


junto con la iniciación de las obras,” : 


se ha 

UE CUA ds 108 icon de de. 
lares, pueda ser percibida én 
Dep inmediata. 

segundo de los préstamos, 
aunque Otorgado independiente- 

con su: 
ción se hará en forma simultanea, 

Se trata de un préstamo de asis 

tencia técnica, destinado a reforzar 
la capacidad del Estado para refor- 
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Análisis - ¿onclusiones de los altos mandos 


Aliriaan que ellas turror usuchas 

efectos de estos rebrutes de rebelión 

aparecen con una secuencía cai a la institución por todos los medica octal 

cíclica, pero con distintas partícula sender, que le dinci quieren 
Es lo señales un mal 102 rofses qu la verticalidad del mando. 

La conclusión más araplia a la que  nejo de ciitar du 

habrian arribado los más ajtos jefes rante la det doctor Los jufes millares que cometo La 


como las más tignificativas las de ort  eotin contra sus mandes y Si Ulea reconocen el Presi 

gen ideológico lus socio que según el decir delos amotinados — deme actos en forma decidida y ve. 

económicas y las que se vinculan con "no los representaden mi los dele  hecre al encarar la represion de los 

ta conducción ¿ua . no corcuerdan, sia em 

dicha. Afirman, empero, que sí bien Aspertos sociecconómicos bargo, con el exscertado Utunf> 

se pueden agrupar en estos tres hermo que muestran algunos pañíticos 

drena ibi jefes militares conmut O o E 

tados, jos aspectos can la fotografía doctor Menetn 

cunstancia, él problema tere alteran la disciplina aparecen 'orme de combate que spare 
una solución iptegral y no pal bol E e. 


configurados en l3  cigentos dies en la cea 
adecuado, Afirman que, para que estos 


es 
fuentes castrenses consultadas reco- ríos Ello incide -afirman- en una Éleeno debe cootribulr a anales 


fondo el porqué de un reverdect perrita familias, obligados por 
sodicioso de uns medios económicos 3 re ; 
pd futrae en los cuarteles, donde reall- Francisco J. Papini . 

entre los cuadrosmás Jovenes. mentan sus frustraciones. de) LA NACION 
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El gobierno investiga otras 


onexiones civiles de Seineldín . 


E? 29 de noviembre, el dia- 

“La Nación” publicó 
un artículo del economista 
Eduardo Conesa con críticas 
adversas a la política económi- 
ca de Carlos Menem. Dos días 
después, el **Correo de lecto- 
res” del diario publicó una 
carta de Jorge Born felicitan- 
do a Conesa por su reflexión. 
Ea conexión, que podria pasar 
inadvertida y aparentemente 
no tiene mucho que ver, es una 
de las pistas más evaluadas 
por el gobierno en las últimas 
horas acerca de las implican- 


Escribe 
Edgar Mainhard 


cias civiles del motín del lunes 


Born desmintió todo vincu- 
lo con los partidarios de Mo- 
hamed Alí Seineldin. Según 
Enrique Grasi Sussini relató a 
un cronista dos meses atrás, 
Born y Seineldín solo se ha- 
bían encontrado un mes antes de 
Que Néstor Rapanelli abandona- 
ra el Palacio de Hacienda y 
en la fría entrevista Bora ha- 
bria adelantado a Seineldía 


ñ 2 
Y 
e A e d 


OMA 


a 


precisamente esa “decisión es- 
tratégica*”. Pero hay quienes 
insistem desde el goblermo en 
seguir cualquier indicio que 
Neve a Bora o a Amalia Lacro- 
ze de Fortabat (lo cual no 
quiere decir que lo apruebe 
Carlos Menem) 


El caso de Conesa es dife- 
rente. Su nombre apareció ci- 
tado por allegados de Seimel- 
dín tiempo antes de que el co- 
ronel difundiese la carta a Me- 
nem que lo llevó a prisión, 
junto al nombre del dirigente 
de Fuerza Republicana, Ricar- 
do Balestra. Cuando este dia- 
rio hizo llegar la inquietud a 
Conesa, a través de un funcio- 
nario de Casa de Gobierno, el 
economista explicó que hacía 
meses que no temía contacto 
con Seincidin a quien sólo ha- 
bía visto wna vez porque le ha- 
bía becho una consulta. Con 
todo, esa misma noche quien 
dio el nombre de Conesa ila- 
mó a Ambito Fimanciero pro- 
testando porque “el circuito 
informativo se cerró” (un alle- 
gado del economista había re- 
clamado airadamente por la 
““filtración””). 


e Segunda lista 


La investigación que hace el 
gobierno es algo confusa. Por 
ejemplo, si bien el Ministerio 
del Interior y la SIDE coafec- 
cionaron la primera lista de 14 
nombres que fue al juéz fede- 
ral Miguel Pons para que in- 
dague a esos civiles acerca de 
su relación con el *'seimeidimis- : 


ato”, ambos organismos me- 


garon comocer la segunda lis- 
ta publicada ayer por varios 
medios de información. En la 
Subsecretaría de Justicia —a 
cuyo titular, César Arias, re- 
comendaron preguntar— no 
se brindó respuesta al cierre de 
esta edición. En ese listado 
aparece el ex subjefe de Poli- 
cía de la Provincia de Buenos 
Aires, comisario Et- 
checolaz, colaborador del ge- 
neral Ramón Camps (a quien 
Carlos Menem indultaría en 
dias más). También Rafael 
Breide Obeid, hermano del 
oficial que asaltó el Edificio 
Libertador (Gustavo Breide 
Obeid), el banquero Elias Fa- 
rah (que ya había sido citado 
en Ambito Financiero como 
vinculado por el gobierno a 
Scineldín en 1989, haciendo 
llegar un desmentido en esa 
ocasión). El colaborador de 
María Estela Martinez de Pe- 
rón y miembro de la funda- 

ción que también integran Ar- 
turo Frondizi y Mario Rotun- 


“de (amigo del nuncio Ubaldo 


Calabresi, colaborador ayer de 
Carlos Menem en la ““inter- 
na” y conocedor de Saddam 
Hussein), también aparece 
alli, junto a desconocidos co- 
mo Julio Boanamo, Jorge Da- 
glio y Juan Carlos y Wales 
G » k 


El problema es que los me- 


can nombres id aadós e 
por diversos funcionarios pe- : 
ro en muchos casos no llega a . 
la Justicia Federal acusación 


implica ser un golpista”, ata- 
jó quizá por temor a que al- 


“guien difunda el listado de vi- 
sitantes de Seimeldám cuando : 
estaba detenido en la Direc- ¡' 


ción de Apoyo de Palermo. 
De la lista de 14 nombres 
que tiene en su poder el juez 
Pons, sólo dos iban a ser en- 
carcelados por Menesa si la si- 
tuación seguía y no se levan-. 
taba el estado de sitio: *“el Mo- 


ba y L. N. Alem se reunía el 
el ““seimeldimismo”. 

Sin embargo, hubo diferen- 
cias: para la Federal, Alejas- 
dro Vázquez, quien dicen que 
fue quien dialogaba con Aldo 
Rico en el casete que difundió 


Honsky, José Luis De Napo- 


en La Pampa venian siendo 


sólo quedó este último citado 


ayer como Hiusecia Mohamed |. 
Assad. Debe recordarse que +: 
Seineidín estuvo dos veces de- |. 


tenido en La Pampa. 


El lucifuercista Rubén 
Gioannini no aparecia inicial- 
mente en las listas del Minis- 
terio del Interior y su nombre 
apareció después por aporte 
de la SIDE, al igual que Esta- 
nisiao Borach y Andrés Bis- 
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cardi. El caso inverso fue el de |$ 


Virgilio Núñez, el lucifuercis- [E 
ta ubaldinista de Tucumán |: 
“(donde en Sernana Santa tomó |: 


taba fichado el sacerdote Luis 
Moisés Jardín, ex vocero de 
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con legisladores para destrabar la 


Hector Merino 
En el principio no le gus- 

taba a nadie, exceptuando 
a sus autores. Las únicas 
voces en su defensa salían 
desde el Gobierno, que la 
reconoció siempre como a 
uno de sus hijos pródigos. 
Quizás por el rechazo que 
produjo no dejó de mutar, 
en sus 236 artículos origi- 
nales. Tanto en lo que es 
ya su segundo hogar, el 
Congreso, como en la casa 
paterna del Ministerio de 
Trabajo. Hoy hay otros 
sectores que defienden su 
última versión, de 174 ar- 
tículos: sobre todo la CQT 
oficialista y un segmento 
de los empresarios. Incluso 
se llegó a instalar parcial- 
mente la discusión en la 
sociedad, gracias a hábiles 
campañas propagandisti- 
cas, como las señoritas 
agraciadas que repartie- 
ron un mes atrás casi un 
milión de folletos explica- 
tivos, en los puntos más 
. transitados de Buenos Ai- 
res. El proyecto de ley na- 
cional de empleo todavía 
no ha sido tratado por el 
Senado, que lo tiene en Sus 
manos desde febrero, y. el. 
Gobierno intenta ahora: : 
que se apruebe en Xen 
dinarias. , 


4 Cuatro ejes ] 
El proyecto tiene cuatro 
capítulos importantes: el 
que crea el seguro de de- 
sempleo, el que establece 
mecanismos para blan- 
quear el trabajo en negro, 
el que trata sobre las agen- 
cias de trabajo eventual y 
la verdadera estrella de to- 
da Ja ley: la flexibilización 
laboral. La flexibilización, 
para la Organización In- 
ternacional del Trabajo, es 
un conjunto de modalida- 
des de trabajo que permi- 
ten a las empresas mayo-. 
res prerrogativas de ges- 
tión y organización. en la 
$ relación contrattual con 


Las ei cinco nuevas s modalidados de e contratación que es establece ala Ley de Empleo. ] 
(cuatro están desde el principio del proyecto y una quinta, para los APeDdOS 
seca se acaba de inctuir) son: 


UR FOMENTO DEL EMPLEO 


Tiene una duración minima de 6 meses y una máxima de un año y medio. Está 
destinado alos adultos que acrediten estar desocupados. Los empleadores son 
eximidos del 50 % de los aportes previsionales y laindemnización será de medio 
salario mensual a la finalización del contrato. Este contrato es el modelo que se 
eu para Je lo que ponce cesantes del nodo, 


2 POR LANZAMIENTO DE UNA NUEVA ACTIVIDAD 


También destinado a aduktos, este contrato tiene una duración mínima de 6 

meses y una máxima de 2 años. Exime al empleador del 50% de los aportés.” z 
- Debe constar en el contrato cuál es la nueva actividad que se lanza Las” 
renovaciones serán de 6 meses como mínimo. Su vigencia termina alos 3años; 
de lanzada la nueva actividad (no importa cuándo fue firmado el contrato). ... . 


EY PRACTICA LABORAL PARA JOVENES 


Para chicos de hasta 24 años con formación previa, “en busca de su primer 
empleo”. Los trabajadores deberán acreditar su formación técnica, laboral o 
profesional para acceder al contrato, que dura un año y no da derecho a 
indemnización. El empleador dará un certificado de práctica laboral al término * 
del contrato. El proyecto del Ejecutivo desgravaba a los empleadores en ur190 
%, dede 290209 pita bio dl miso: ad adultos.” 


4 DE TRABAJO-FORMACION 


También para ¡Jóvenes de hasta 24 años, eneste caso sin tórmación previa,para: 
' que “adquieran conocimientos teóricos-prácticos”. Es de 4 meses a 2 años, la? 
renovación puede pactarse y. a la finalización, el empleador deberá extender un: 
_certificado que acredite "la experiencia adquirida". Entre un cuarto y la mitad det: 
tiempo deberá dedicarse a la formación, tiempo que Será pagado por elFóndo”- 
Nacional de Empleo. No da derecho a indemnización. Se Aaa igual ques el: 
otro contrato para jóvenes. 


Y OTROS CONTRATOS 


“También se modifican en la Ley de Empleo los de Tiempo Fijo, Trabajo de' 
. Temporada y el de Trabajo Eventual, modalidades ya contempladas enla actual 
Ley de Contrato de Trabajo 


ia 


y | 
SA 
O: 


no: se “inventan” contra- 


tos de trabajo que no im-= 


plican un matrimonio pa- 
ra toda la vida y, en todo 
caso, no dan la posibilidad 


de ganar el juicio por ali- * 


mentos. O sea, tiempo fijo 
y poca —o nada— indem- 
nización. Para algunos, la 
flexibilización equivale al 
infierno. ] 

Porque claro, en la Ar- 
gentina, la actual Ley de 
Contrato de Trabajo, si 
bien establece varios tipos 
de contratos, hace girar la 
relación laboral en torno 
del contrato por tiempo ín- 
determinado, que implica, 
en caso de despido, un 
sueldo de indemnización 
por año de trabajo. En los 
contratos que introduce la 
ley de empleo no hay nada 
de eso. 

De todos modos, los que 
tienen trabajo en blanco 
(ocupados plenos) no se ve- 
rán afectados por el pro- 
yecto. Algunos abogados 


"laboralistas dicen que los 


empleadores van a aprove- 
char para tomar a todo su 


“personal “flexibilizado”. 
" Desde el Gobierno se les 
" contesta que en una fábri- 


ca, por ejemplo, solo podrá 
haber un 30 por ciento de 


: trabajadores temporales y 
"siempre y cuando no se 


hayan producido despidos 
masivos en los últimos 
tiempos. Y agregan que 
ahora lo que se hace es 
contratar en negro y listo. 
A lo sumo, se pagan horas 
extras, que encubierta- 
mente viola la primera ley 
laboral argentina, la que 
en la década del 10 esta- 
bleció la jornada de ocho 
horas. En todo caso, no se 
contratan nuevos emplea- 
dos en blanco. 

Esto es especialmente 


- cierto en el caso de los jó- 


venes, para quienes el pro- 
yecto crea dos contratos, 
válidos hasta los 24 años 
de edad: el de práctica la- 
boral, para chicos con pre- 
paración, y el de trabajo- 
formación, para los que no 


" Y tienen especialidad ni es- 
'Vtudios previos. Aquellos 


son argumentos similares 
a los usados para discutir 
el capitulo del blanqueo 
del trabajo en negro. La 
ley prevé varios mecanis- 
mos, de multas y premios, 
para que los empleadores 
re la situación de 
sus empleados y hagan los 
aportes correspondientes a 


partir del momento en que . 


se reglamente la ley. 


Los otros dos nuevos 
contratos que introduce el 
capítulo de la flexibiliza- 
ción son para adultos. Uno 
para desocupados y otro 
para lanzar una nueva ac- 
tividad. Como los de los jó- 
venes, su máxima dura- 
ción es de dos años, la in- 
demnización es sumamen- 
te reducida y los empresa- 
rios aportan solo el 50 por 
ciento de las contribucio- 
nes previsionales (ver re- 
cuadro aparte). Un quinto 
contrato, similar al de los 
desocupados, será creado 
para aquellos empleados 


públicos a quienes alcance 


fondo que se crea pará: 


ia id dela ranas ad mil ES 
aprobación del polémico proyecto de lez : 
demorado desde febrero en el Senado. Va uba un premor ancuenro el jue e 


participó el principal opositor a la iniciativa: el senador O 


bren la discúsiól 


Textos de Pablo Vact- 


las empleados. En castella- de 


Rodolfo Díaz ; 
tado: 120.000, un tercio « 
total actual. e 
6 Respaldo de la 


La flexibilización pro- 
yectada por el Gobierno 


argentino recibió un im-, ' 


Ss 


portante respaldo quiñice y ' 


días atrás, cuando estuvo y 
en Buenos Aires el director zo 
general de la OIT, Michel >, 
Hansenne. El belga dijo, 
que mientras no se pre 
a los trabajadores a ace, 
tarla estaba todo bien Q 
solo había que cuidarse de - 
que la Nexibilización no 
llevara a tener dos tipos de 


e DA sa ds 


La cosa sería lograr un 
“equilibrio” entre los dos. 
E! funcionario del máxi- 
mo organismo laboral ín- , 
terttacional sabía de qué : 
hablaba: obviamente, la; 
Argentina no es el primer 
país en debatir sobre lá 
flexibilización. De hecho; 


mr 


el autor de la ley, el subse-: 1 


cretario de Trabajo Ro- * 


. dolfo Díax, reconoce ha- 
. berse basado en los ejem- - 


plof español e italiano: . 
Pero, bueno, tam bién 
habla de otras cosas el pro- >> 


- yecto, Claro, no dio lugar a | 


tantas discusiones. Sobre 
el seguro de desempleo, el 


Í 


actualmente de 720.000 
mínimo 


3. 
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báncar el seguro. 


A 


desocupado, 

perdió el trabajo por su 
culpa. Entonces, si está 
inscripto en la Caja de Ju- ; 
bilaciónes y a por lo ; 
menos 12 meses en los últi- 
mos tres años, tendrá dere- | 
cho a que le paguen. S$- 
trabajó 


seguro. 


A 
; 
| 


la rácionalización en el Es? 3 j 


com 
mn 
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La verdadera pulseada, 
en realidad, no pasó entre 


y funcionarios (que se reu- 
nieron una vez que el pro- 


por 
al ver las criboas que sur 


gían, y “consensuaron” un * 


mueva texto ente). 


j rápidam 
Ni entre los abogados la- 


boralistas, que aprovecha- 
rori el tema para hacer fo- 
ros y más foros, en lo posi- 


. ble con algún invitado ex- 


tranjero que dijese —de 


había fen- 
ciemado e no en su país. La 
pelea estuvo a cargo del 


«acuerdo con el foro— sí la 
flexibilización 


El 


do de sesiones ordinarias y 

“había que sacar el pro- 

ronista Oraldo Brites, que te, no se 

no quiso perder- llegó a tratar en el recinto 

nismo político. . y el Ejecutivo lo mandó a 
Britos aprovechó que le extraordinarias. En 


habían mandado el pro- 
yecto viejo (sin las modifi- 
caciones propuestas luego 
por empresarios y gremia- 
listas) y actuó según las 
circunstancias: a veces 


En 
hasta hoy, hay una verda- 
dera polémica entre los 
unos y los otres. Final- 
mente, luego de una serie 


ES para jóvenes. 


porque finalizaba el perío- 


de “aprietes” FtuOR: hu- legisladores que vi da ¡ 
bo un dictamen de comi- campo sindical. Sin em- : 
sión, lo que dio lugar a un bargo, O son menemistas o 


nuevo griterío. miguelistas. Y Lorenzo . 
Es que el dictamen en Miguel cada día se lleva : 
cuestión limitó la flexibili- mejor con Carlos Mene. 


4 

zación a las pequeñas y i 
medianas empresas (las siguen oponiendo de h 

que concentran la mayor al proyecto ( a 
parte de la mano de obra y pto e da diri- DP 
la mayor parte de los tra- gentes de izquierda y ubal- ' 
bajos en negro) y estable-  dinistas, que hoy no tienen 

ció aportes em; demesiada peso ni in- 

del 50% en los contratos en el 


0. Dictamen apresurado - ce que con la ley de empleo 

quen li y 1 Sep ba- de flexibilización encu 
tra SS o 

nda biertas que-ya existen. 


jo en negro por una mora- 
toria para los que hoy son 
infractores. Hoy en el Se- 
nado se reconoce que fue 
un dictamen apresurado, 


pocos 

días más —calculan en 

Trabajo— los senadores 

largos di. en 

favor y en contra de la ley 

de empleo. El radicalismo 

tiene su propio e 
elaborado por Hipólito Se- 


to). Pero el justicialismo 
tiene mayoría iaen la |' S .. 
Cámara alta. Otra es la : a 


sido un escollo durísimo 
para el proyecto, porque : 
ahí están instalados varios -: 


mm 
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Una de las delegaciones político- 
militares más importantes de los 
Estados Unidos que hayan visitado 
la Argentina en los últimos años 
analizó la semana pasada con altos 
funcionarios y jefes castrenses -el 
proceso de reestructuración de das 
Fuerzas Armadas que se iniciará 
en enero. 


El embajador Terence Todman, 
que acompañó a los visitantes en la 
reunión que mantuvieron con el 
ministro de Defensa, Humberto 
Romero, señaló que: “Estamos co- 
operando con la Argentina en ma- 
teria de defensa y esto es para en- 
tendernos mejor, más concreta- 
mente y para que esa cooperación 
sea más fructifera, más enfocada 
| en temas de interés para la Argen- 
+ tina”. 

Un general de infanteria de ma- 
rina, Michael Byron, jefe del De- 
partamento VIII del Estado Mayor 
Conjunto norteamericano, encabe- 
zó la delrgación. Lo acompañaron 
Kelly Schaben, director para Amé- 
rica latina del Departamento de 
Defensa, y Abelardo Pérez, vicedi- 
rector de Asuntos del Cono Sur del 
Departamento de Estado, así como 
el teniente coronel Carlos Vélez, de 
Planeamiento Político y Militar del 
Estado Mayor Conjunto. 

Los visitantes inquirieron espe- 


cialmente sobre la estructura del 
sistema de defensa para comparar- 
la con la de los Estados Unidos y se 
interesaron también en los meca- 
nismos de relación entre el Ministe- 
rio de Defensa y las Fuerzas Arma- 
das y de aquel con los otros orga- 
nismos del Gobierno. a 

También solicitaron una expli- 
cación sobre cómo se canalizan los 
requerimientos presupuestarios de 
las FF.AA. y la respuesta que estos 
obtienen de parte del Ministerio de 
Economía. 

Todos estos aspectos fueron ex- 
puestos el miércoles en el Estado 
Mayor Conjunto y el vierres man- 
tuvieron una reunión con el minis- 
tro Romero y los subsecretarios de 
esa cartera. Pero en esa ocasión el 
tema fue la reestructuración de las 
Fuerzas Armadas, sobre cuyos prin- 
cipales aspectos recibieron una de- 
tallada explicación en cuanto a ob- 
jetivos, medidas a corto y mediano 
plazo, financiación, etcétera. 

Según fuentes informadas, den- 
tro de pocos meses llegará al país 
otra delegación de los Estados 
Unidos, pero compuesta por téc- 
nicos especializados en diversas 
áreas militares. : 

Entre ellos habría técnicos en 
comunicaciones, radar, transportes 
y se espera que —finalmente— po- 
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dría comenzar a concretarse el 
plan para el suministro de repues- 
tos para helicópteros y reacondicio- 
namiento de blindados M-113 del 
Ejército. 

Es evidente que el general 
Byron y los altos funcionarios que 
lo acompañaban querían una vi- 
sión global, de conjunto, sobre el 
sistema de defensa y su evolución 
en el corto y mediano plazo. Su pre- 
sencia indica que la política de ati- 
neamiento con los Estados Unidos, 
vigorosamente impulsada por el 
gobierno de Carlos Menem, ha to- 
mado también un rumbo concreto 
en materia de cooperación militar. 

Hace unos meses, la presencia 
de una quincena de “boinas ver- 
des” o comandos norteamericanos 
en el país desencadenó una verda- 
dera borrasca politica. Ahora. esta 
delegación de alto mivel visitó el 
pais y pasó prácticamente inadver- 
tida. Quizás este sea el efecto de 
decisiones audaces, como el envio 
de buques al golfo Pérsico, la con- 
vicción de que la política de acerca- 
miento con los Estados Unidos pro- 
seguirá cada vez con mayor inten- 
sidad o que, simplemente, este pro- 
ceso se asume, digamos natural- 
mente, ante la manera abierta y" 
directa con que se reafirma ese ob- 


jetivo. Luís Gorosino 
Copyright Clarin, 1920 
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EN UNIDADES DE ENTRE RIOS 


Una versión radio el alzamiento 
de dos guarniciones de tanques en Entre 
Ríos se difundió ayer y tuvo una rápida 
desmentida. La falsa alarma, sin 
embargo, puso en marcha mecanismos 
militares de verificación y generó una 
reunión de urgencia entre el presidente 
: Menem, el ministro de Defensa y el 
titular del Ejército. 


A | 


Una versión difundida en la tarde de 
ayer por LRH 200 Radio Chajarí sobre un 
alzamiento A en los 
tos de tanques de Concordia y Villaguay, 
provincia de Entre Ríos, alertó a los me- 
dios y mantuvo en vilo a la población. La 
falsa alarma recibió una rápida desmen- 
tida, pero alcanzó para que se propalara 
en todo el país y generara una reunión de 
urgencia entre el presidente Menem, el 

de Defensa, Humberto Romero 
y el jefe del Ejército, Martín Bonnet, cuya 
Fuerza se vio también obligada a emitir 


A A AAA o 


que 
des blindadas que habían partido del Re- 
gimiento de Tanques 6, de Concordia, y 


del Regimiento 1 de Villaguay, se dirigían 
por la ruta 14 para apoderarse del 7 de 
Caballería con asiento en 


L2 noticia, de la que se hicieron eco 
medios de Buenos Aires (ver recuadro) 

; tomó por sorpresa al Gobierno, a los man- 
* dos del Ejército y a los servicios de inteli- 
mecanismos de 


hasta 
constatarse que la situación era mermal 
em los cuarteles. 

Entre las versiones que más tarde tra- 


. personal militar a bordo. Cuando aún to- 
do era confuso, se habló también de mili- 
tares carapintada prófugos que se despla- 
zaban en vehiculos Lo cierto 
or e rro 

tarde su 


ia a personal militar de franco, 


fue advertido por los periodistas de Radio 
led que lanzó al aire la noticia del 
luego desmentido aleta Los inten- 
dentes de las ciudades de Concordia, Vi- 
lMaguay y Chajarí alertaron a su vez a la 
policia provincial que marchó sobre la 
ruta. 
4 Enojo presidencial 

Cuando el presidente Menem tuvo la 


se aplicarían a las emisoras que difundie- 
ron las noticia. También calificó a lo suce- 


El director de Radio Chajarf. José 
Ponzoni, respondió: “Le doy absoluta 
tranquilidad al Presidente sobre lo suce- 
dido ya que yo mismo recogí la informa- 
ción y por lo tanto me responsabilizo de 
todo”. El periodista dijo también que las 
informaciones iniciales dadas a conocer 
por el jefe del regimiento de Chajari, “no 
coincidieron con lo que dijo después al 
resto de los periodistas”. 

9 Comunicado del Ejército 

El Ejército informó anoche que la si- 
tuación en las unidades de la Fuerza en 
todo el país era normal al desmentir las 
versiones de prensa sobre supuestos mo- 


(Continba en la PAQIMA 48) 
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REGIMIENTO * 
DE TANQUES 
“Cnel ESTOMBA' 


REGIMIENTO 6 
DE CABALLERIA 
“BLANDENGUES” 


REGIMIENTO 1 
DE TANQUES 
“Cnel. BRANDSEN" 


En la tarde de ayer el 
país vivió una sublevación 
mítica, ceñida al reino de 
ta fantasía empeñosa de 
los medios de comunica- 
ción cuya capacidad para 
regirse por la ley de 


Murphy (“Si algo puede ir 
mal, seguramente irá 
mal”) no deja de asombrar 
a sus consumidores. 

En escala humilde, los 
editores parecieron repetir 
el comportamiento que lle- 
vó, en 1938, a los nortea- 
mericanos al pánico, con- 
fundiendo 


una recreación 
radial del ciásico de ELG. 
Welts, La guerra de los 
mundos, con la realidad. 
Para los medios —sobre 


reflexión—, fueron ayer 
los los que de- 
sembarcaron de nuevo, es- 
tá vez en Entre Ríos. 
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citaría, 
plicidad del consumidor 
ido 

de esa com- 


plicidad aparecieron 
doquier: a 


Concordia— estat 
rebeldía, que “las y 
(Continón en la 
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wo lo esperaba”, dijo el pre- 


| sidente del Movimiento Po- 


pular Fueguino, Juan Carlos” 

. La victoria de la 
agrupación en la elección de 
constituyentes en Tierra del 
Fuego el domingo 9 pasado 
abre un panorama más que 
auspicioso a este partido pa- 
ra los comicios a gobernador 
del año entrante. 

Pero el propio Oyarzun, 
cauto en las previsiones po- 
.] líticas, sostiene: “nadie es 

propietario de los votos”. Y 
la realidad política de la pro- 
vincia, desde que se instau- 
ró el sistema democrático en 
el país en 1983, lo demues- 
tra. E 

El Movimiento Popular 
Fueguino tiene sus orígenes 
en 1973 en una agrupación 

-veeinal de Río Grande. Re- 
cién en 1983, en alianza con 
otro grupo Vecinal de Us- 
huaia, con lo cual se forma 
el Movimiento Fueguino, ga- 
na la municipalidad de la ca- 
pital de Tierra del Fuego. En 
1985 pierde esta intendencia 
y su fuerza política se redu- 
jo a 3 diputados provincia- 
les (sobre un total de 15) y a 
dos concejales en Ushuaja 
sobre cinco. Lo cierto es que 
el Movimiento Popular Fue- 
guino siempre estuvo en pro- 
medio 20 pantos por debajo 
de la hegemonía política a1- 
ternada del peronismo y r2a- 


. Constitución 


CEA 
“Al conocerse la ley de 
_provincialización, empeza- 
mos a trabajar en el texto de 

| la Constitución; así comta- 


. mos con ventaja porque 


muestra 
a ió bit lid: 

: ria que planteaban los otros 
dos partidos”, dijo Oyar- 
zum, esbozando algunas cau- 
sas del triunfo de su agrupa- 


os 


ción, que asestó un duro gol- 
pe político al peronismo, pe- 
: se a que como dijo Carlos 
Menem, sabía de la derrota. 
“Eso —el texto de la 
Constitución que ya lo tiene 
.listo— mos permitió armar 
una propuesta sama y clara; 
Jo que esperaba el fueguíno; 
sia in. »”, indicó Oyar- 
zan. El Movimiento Popular 
Fucguino, con la amplia ma- 
yoría que tiene en la Conven- 
ción Constituyente, propon- 
drá los siguientes puntos de 
la nueva Constitución, ela- 
borada por Pedro Frías, 
“eminente doctor en Derecho 
Constitucional de Córdoba. 


e Quórum abierto para las 
sesiones en Ja Legisistura 
provincial. Esto permitirá 
que los debates comiencea 
sin la necesidad de un núme- 
ro limitado, a la mejor usan- 
za norteamericana, donde 
los legisladores, sin necesi- 
dad de estar presentes en el 
reciato, siguen los debates 
- por monitores instalados en 
sus despachos. 
e Doble vuelta para la elec- 
ción del futuro gobernador. 
Si ninguno de los idos 
consigue 51% de los votos, 
se convocará a un “ballotta- 
ge” entre los dos candidatos 
más votados. Consideran 
que de esa manera el gober- 
nador electo tendrá represen- 
tatividad popular. 
e Plena autonomía munici- 
pal. Tendrán sus propias 
constituciones que serán re- 
dactadas por convencionales 
constituyentes electos por el 
voto popular y el cargo será 
“ad honorem”. 
e Sistema de preferencia o 
tachas para la elección del 


gobernador, diputados na- 


—— do 


OLbz 


A = a 


i 
h 
: 


Escribe 
Orlando Baratta 


cionales y provinciales y de- 


más cargos electivos. 
e No se avala el método de 
boletas síbanas para la elec- 


ción de los candidatos. En. 


boletas de distintos colores, 
los candidatos a concejal, 2 
diputados nacionales y pro- 


evila que el ciudadano por 
querer votar 2 un postulan- 
te de su preferencia tenga 
e ce por DA e e 


. 


TUapuiMo Jugo) e y pto Jer. 


Constitución está edaciada: inmunidad limitada a edisladores y Tierra ra del Fuego será provincia ecológica 


El vecinalismo pan pasó de 
20% a vencer al PJ y a la UCR . 


Je simpatiza. 

e Limitación en la inmuni- 
dad de los legisladores y fun- 
cionarios, de modo que pue- 
dan ser juzgados por la Jus- 
ticia en caso de faltar a los 
deberes de funcionario pú- 
blico. 

e Se va a declarar a Tierra 
del Fuego provincia Ecológi- 
ca, lo que evitará que se for- 
men basureros nucleares en 
la zona. 

e Se declarará de propiedad 


provincial los recursos natu- 


rales, no renovables y reno- 
vables, el espacio aéreo, el 
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subsuelo y marítimo hasta el 
talúd continental, que puede 
estar delimitado hasta las 
200 millas o fuera del Mar 
Argentino. 

En la nueva Constitución 
no habrá especificaciones re- 
ferentes a las ishas Malvinas. 

“Estará contenida en la Car- 
ta pero no explicitamente”, 
dijo Ovarzun. - 

Más allá de que Carlos 
Menem haya. dicho que la 
derrota peronista no le sor- 
prendió o que el Consejo 
Nacional partidario atribuyó 


la débádle electoral aun “ex- 


a 


A A 


tríal para la zona”, la cues- 
tión no ha sido saluda en el 
partido. 


En una recicso remión de 
integrantes dela: mesa direc- 
tiva del Consejo'con Edusr- 
do Bauzá, secretario general 
de la Presidencia, se abordó 
la necesidad de que se deser- 


del Fuego. Asi, señalan, el 
cuerpo instó a postergar los 
comicios, facultad que tenia 
el PEN merced a la ley 
23.775 de provincialización 
aprobada por el Congreso 
nacional. 


' 
DA . 
a es - AN 
“a 


O a 


gos ñ o : 
; 


9100870. 


o > y + ; ] és 
a O ¡A 


ON 


12 años 


AA 
A 


cn 


Ange 08 00 


Cabecilia 
FERNANDEZ 


HORACIO LINARI 
ESTEBAN RAFAEL 

HECTOR ROMERO 
MUNDAN! 


OSVALDO ZACARIAS 
JORGE MONES RUIZ Cabecilla 


GUSTAVO BREIDE OBEID 


” En todos fos casos les corresponde a dos acusados la accesoria de destitución. 
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Londres (ANSA y EFE) — La Argen- 
tina suscribió ayer en Londres un 
acuerdo Tm para E 

nogociación de su deuda, según lo 
informó la embajada argentina. 

"Firmado por el embajador argenti- 
no en Londres, Mario Cámpora, y por 


terio Británico de Exteriores, Adrián 
Bleamish, el acuerdo persigue “re- 
solver las exigencias de resarcimien- 
to de la deuda y de los créditos que 
habían quedado sin resolver en el 
y aclara la situación de la 

euda argentina relativa al Ciub de 


En el marco de las relaciones bila- 


- terales, scada la nota distribuida por 


la embajada argentina en Londres, 
este acuerdo elimina el mayor obstá- 
culo para los exportadores británi- 
cos a fin de acceder al crédito a 
mediano plazo para las exportacio- 


; nes de bienes a la Argentina. 


El acuerdo, añade la nota, consti- 
tuyé una expresión de confianza de 
. patas ote 

e los ropas para la recupera- 
ción econ mica de la Argentina, in- 
dicando la creciente importancia 
que el Reino Unido concede a las 
relaciones bilaterales. 

El Reino Unido podría ser, en efec- 
to, uno de los más importantes mer- 
cados para las exportaciones argen- 


3 


ndres un acuerdo para 
renegociar la deuda 


tinas en Europa, superando a Alema- 
nía e Italia. 


Satistacción | 
En tanto, en Roma, el ministro ar- 
toa de Relaciones Exteriores, 


neo Cav. 

cesor de Margaret Thatch 
del gobierno británico, John Tr, 
“es un hombre que ya demostró te- 
ner interés en el mejoramiento de 
las relaciones bilaterales. 


Cavallo llegó ayer a la capital ita- 
i ra 09 icipar de la reunión 
entre m 


res latinoamericanos y de la Comuni- 
dad Euro uno de los últimos ae- 
tos oficiales del semestre italiano de 


- presidencia comunista. 


*_ El ministro argentino indicó que 
Major era ministro de Asuntos Exte- 
riores cuando se decidió reanudar 
las relaciones diplomáticas entre 
ambos países, interrumpidas en 1982 
y destacó que ya desde ese e el 
político británico había “trabajado 
positivamente” para reconstruir las 
relaciones bilaterales. 

-Señaló por último que “no creemos 
que haya cambios de tendencia, sino 
que más bien, se reafirmará la ten- 

encia a mejorar las re 
cuanto de positivo esto supone para 


el diálogo entre la Argentina y la CE. 
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o _la Armada frente a la A E E 
| - escasez presupuestaria - A 
peas e : 


E cal corazon de Prenpacaaan — 
- sibili e cumplir con los po 
dos ¡ndlspencables de su personal Í 


A 


o si provienen de un fondo interna- 
por la escasez presupuestaria. . cional de la ONU. 
También analizó la situación del Los traslados del personal, impres- * * 
personal civil que presta servicios cindiblesallérmino decada añomi | : 
en la Armada, a propósito del decre- - tar por cam de destino, resulta : 
to que impone la reducción de esos en estos Pineda efron rl : 
agentes en los organismos del Esta- imposible ya que el de 
do, que provoca en la Armada difi- Economía A cs 
cultades de | tica para el normal mien! para esta institu- . - 
desenvolvimiento de sus tareas. ción de las Fuerzas Armadas. 
br Otro de los temas tratados por los lanteado 
< , q oficiales almirantes, fue el dela se si-  eljefe ete del Estado Mayos 
es de eción de los buques que se encuen- Jorge Ferrer, quien, en qee Base de 
n en estos momentos cumpliendo Puerto afirmó que ce hs] 
: , . misiones ordenadas por el gobierno  €es el peor que la Armada tuvo ¿ 
207 " ] en el golfo Pérsico. Como se sabe, siglo. 
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El avance que lograron los secretarios 
de regionales del interior del país durante 
el XVII congreso del Partido Comunista 


. ¿será una gloria efimera? 


El retroceso de la vieja guardia lidera- 
da por Athos Fava y Jorge Pereira ¿sig- 
mifica también la entrega a los renovado- 
res de resortes clave del aparato partida- 
rio, como les recursos económicos? 

El saldo del congreso del fin de semana 
pasado, que terminó con una rotunda ree- 
lección de Patricio Echegaray como se- 
eretario general del partido, dejó —ade- 
más de interrogantes— algunas conclu- 
siones. 


Fava y Pereira salieron de los prime- . 


ros planos de la conducción de esta histó- 
ica aunque deteriorada fuerza de la iz- 
quierda argentina. Fava —uno de los di- 
nosaurios sobrevivientes a la renovación 
partidaria producida en el XVI congreso 
de 1986— consiguió 362 votos y Pereira, 
281. El mímino para ingresar al comité 
central era de 243 sufragios. 
Echegaray obtuvo 739 sufragios (81 por 
ciento del total de los votos) como único 


' candidato para el cargo de número uno. 


Pero semejante respaldo no fue pro- 
ducto de la casualidad, sino de un fimo 
trabajo de negociación comenzado por 
Echegaray hace varios meses. 

Echegaray prometió una “dirección 
colectiva” del partido para tratar de se- 
pultar las sospechas de verticalismo. 

Las nuevas caras se verán cuando el 
flamante comité central de 65 miembros 
—acle quedaron 23 del anterior: fue el 


partidaria— 

Comisión de Acción Política, el máximo 

órgano ejecutivo de conducción formal. 
Pero tanto en el PC criollo, como en el 


Ro SS. 


, 


C: un nuevo 
olo de poder 


testo de los partidos políticos argentinos, . 
el control real se ejerce desde PUenos, 
Aires. 

1 El congreso de All Boys creó una com-:- 
ferencia de delegados, que se reunirá; 


anualmente con poder de revocatoria de| ] 


mandatos y de rectificación de líneas polí- ; 
ticas, como una forma de recortar el po-; 
der de los que se sientan en los sillones de ' 
la sede central de Entre Ríos al 1000. 


4 Posibilidad dé acuerdo 


El interrogante es si mecanismos como * 


esos servirán para terminar con 72 años 
de conducción centralizada. Máxime 


cambio del control de algunos de los re- i 


cursos financieros. 


Entonces cabe ml ode estos 


las aguas o prenuncian 
el caso en que el polo del interior descu- 
bra que su poder es solo formal? 

Lo que quedó bien claro es que no fue 
un congreso de debate político simo de 
arregio de la interna. 

En el informe de Echegaray, al iniciar 


pera alcanzar el poder y temer la capaci- 
dad de enfrentar y vencer por tedos los 
medios la resistencia del pole dominan- 
te”. Si hubiese habido discusión esta im- 
plícita justificación de la violencia como 
vía para llegar al poder no habría pasado 
inadvertida. 


Doniel Sontoro 
Copyright, Clarín 1990 
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cretario general del Par- 
tido Comunista con casi 
el 80 por ciento de los vo- 
tos de los casi 1.000 dele- 
gados que participaron 
del XVII congreso parti- 
dario. 

La reeleción de Eche- 
garay Bo fue una sorpre- 
sa luego de la primera 
elección directa del nú- 
mero uno del PC. Lo que 
sí llamó la atención era la 
posibilidad de que el ex 


Athos Fava, lograra la 
cantidad de votos necesa- 

' rios para continuar den- 

¡ tro del comité central. 


Echegaray fue el único 
candidato a secretario 
general, luego de que 
Claudia Horol, Antonio 
Alac y Rodolfo Casal de- 
sistieron de las postula- 
ciones que recibieron. Se 
trata de dirigentes que 
apoyan a Echegaray, por 
ld que sus nominaciones 
fueron una forma de ex- 


. | presar desagrado de par- 


| te de anónimos delegados 
. y no una consecuencia de 


¡la Jucha interna. 


presidente del partido, ' 


Tanto Fava cuanto 
Jorge Perelra —los dos 
aliados de Echegaray de 
perfil ortodoxo— tenfan 
"chances de quedarse en el 
comité central anoche, 
cuando aún no había ter- 
minado el recuento de los 
votos. Mientras tanto, las 
barras reunidas en el 
gimnasio del club All 
Boys entonaban cánticos 
como “olé, olé, todos se- 
remos come el Che”. 


Del escrutinio provisio- 


nal también surgía que, 
entre los candidatos más 
votados para el estratégi- 
co comité central —redu- 
cido de 100 a €5 miem- 
bros— figuraban el diri- 
gente de la Liga Argenti- 
na por los Derechos del 


O/- 9H 


había sido desplazado de 


Hombre y abogado de los 
presos por el ataque al 
regimiento de la Tabla- 
da, Eduardo Barcesat. 
También lograron ese 
significativo apoyo la di- 
rigente de DEMIS —uno 
de los gremios docen- 
tes— María Elena Nad- 
deo y el flamante titular 
de POETRA- Córdoba, 
Daniel Sánchez, entre 
otros. 

La eventual permanén- 
cia de Fava y Pereira 
—sobre todo del prime- 
ro— demuestra que el 
sector ortodoxo —«que 


la conducción en el XVI 
congreso de 1986— aún 
mantiene cierto plafond 
entre los delegados. 
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dió 1 un A la venta 
e armas a la Argentina 


> Washiegton (Reuter) — El senador esta- na desde la guerra de 1982 por as istas Fal- 
: douniderise Alan Cramstow, destacado mien — kland/Malvinas. E 
“+ bro del Comité de Relaciones Exteriores, pi- “A mi juicio, el criterio utilizado para 0% 
- dió al Pentágono que reanude la venta de ar-  apprtar esa ayuda debería ser la preocupa- |. 
: masa Argentina a pesar de las objeciones de ción por la consolidación de la democracia |. 
* Londres. argentina y la ganancia nela para la segurí- 
En una carta enviada el jueves al secreta- dad del hemisferio y mo por las reacciones | - 
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a rio de Defensa Richard Cheney, de la cual oficiales de la Gran Bretaña pos-Tkatcher”. | - 
z - *“Reuter” obtuvo copia, Cranstoa pidió al Un vocero de la Cancillería británica dijo |... * 

E secretrio de Defensa Richard Cheney que la semana anterior a la revista estadouniden- 

a | permita el envío de equipos militares a las se “Defence News”: “No vendemos armas | 


Fuerzas Armadas argentinas “que han pro- 12 Argenta 5 por el momento continuaría- 
bado su lealtad. Fuucionarios británicos se ros oponiéndonos a la provisión de armas |. 
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Me propongo demostrar que en 
la raíz de los tristes y pe udiciales 
episodios del lunes iciembre 
hay un factor al que la opinión pú- 
blica no ha prestado aún la aten- 
ción que merece; el vaciamiento 
profesional del Ejército. Este va- 
cio, ocupado a veces por el ideolo- 
br y el sectarismo, es el telón 

e fondo de un largo periodo de 
desencuentros y no resulta fácil 
de percibir para quienes no han vi- 
vido muchos años dentro de la ins- 
titución. 

Las consecuencias de los mo- 
tines militares son muy graves 
para que hoy'nos conformemos 
con el exitismo y creamos que el 
categórico triunfo de las fuerzas 
leales, firmemente conducidas, es 
suficiente para evitar la repetición 
de episodios similares, Basta una 
centena de hombres decididos -un 
número pequeño en un4 organiza- 
ción de 30. para poner dl 
que la pel de la República e infli. 

r un fuerte golpe a nuestra cre- 

¡bilidad internacional. 

Pero aun si los motines no se re- 
pitiesen más sería también muy 
perniciosa la no solución del vacia- 
miento profesional. Los efectos no 
se manifestarian ya con el drama- 
tismo de las asonadas, pero la con- 
secuente desmotivación corroería 
el' espíritu del Ejército, debili- 
tando adicionalmente su eficacia y 
capacidad para cumplir con la 
función específica, que es su razón 
de ser y de existir. 


Algunos antecedentes 


1, Medio siglo de injerencia ac- 
tiva en la política naclonal. 
Cuando en aquel periodo el Ejér- 
cito no era goblerno constitula 
igualmente una principalísima 
fuente de poder, e ERA 
cortejado por quienes podían be- 
nefi con su apoyo. 

En estas. condiciones sus 

cabezas estaban más ocu- 
padas en la política nacional que 
en 108. aspectos Operacionales mill- 


tares, con lo que la sustancia pro- 
fesional del Ejército se fue dete- 
riorando. Esta situación atentaba 
a su vez contra el entusiasmo voca- 
cional y la disciplina de quienes 
dependían verticalmente de aque- 
llos comandantes-políticos. . 
Cuando un presidente o una 
junta militar asumian el gobierno 
nacional en nombre de las instítu- 
ciones armadas y pretendían de 
ellas, en su apoyo, la misma-subor- 
dinación y cohesión que sería exd- 
gible en lo profesional o frente al 
enemigo, incurrían casi en :abuso 
de autoridad..¿Tenían derecho los 
comandantes a comprometer el 
prestigio y el futuro de las institu- 
ciones ds y sus Dai en 
apoyo de Le Nriro e goblerno 
su etos al. descrédito o racaso? 


o era ésta una falta con:sus 
subordinados, vidados de pie 


dra en la mesa 
haciéndolos ¡cor 


e 


BO A 
Maniobras militares en Tandil, en octubre de 1938 
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Por Néstor J. Cruces (*) 


militares culminaban habitual- 
mente con el retiro obligatorio o la 
baja de oficiales -a veces muy Ca- 
paces- cuya permanencia en el 
servicio activo era considerada pe- 
ligrosa por el grupo triunfante, Al- 
“gunas purgas, como las de 1955/56 
y las de 1962/63, fueron .destaca- 
bles por la cantidad y calidad de 
los cuadros que fueron separados 
del Ejército. Ellos se iban a sus 
casas llevando. a cuestas tun bagaje 
rim valioso, financiado por 
la sociedad. 

3. Derroche recurrente de ta- 
lento y experiencia. Aun sin. rebe- 
liones, motines: ni luchas intes- 
tinas, el sistema de administración 
de personal del Ejército ha despil- 
farrado durante años el recurso 


más valioso de la institución: el ta: 
lento de su gente. 


de cuadros a valloos, 


Centenares 
- on mucha “resto” prof 


donan : ps el 


conveniunte me . 


(Para LA NACION) 
| 


En una colaboración anterior 
me ocupé de demostrar cómo la 
falta de continuidad, especializa- 
ción y muy particularmente las 
deficiencias en la forma de ascen- 
der a sus cuadros atentan contra 
la eficacia de la institución (0. 

Esta situación se podría revertir 
«sin gastar un austral más- a muy 
corto “plazo y constituye un as: 
pecto descuidado de la reforma ' 
militar actual -limitada por ahora : 
a modificaciones materiales, geo-.. 
gráficas y orgánicas- que desa- 
tiende los hecesarios cambios para 
incrementar la excelencia de los. 


, cuadros. 


Estimulos necesarios 
4, Profesión que se de para 

no ejercerla, Como 0 prende paro 

die desea que haya una 

para que los militares: praciiquen 

realmente ' s poe ¿Como se. 


ma ms A A z 


causas del" nota militar 


blico, un abogado sin juicios, un 
sacerdote sin pueblo? 

A diferencia de sus camaradas 
de la Marina y la Fuerza Aérea 
-que viven cotidianamente en 
tiempos de paz desafios profesio- 
nales más estimulantes-, los ofi- 
ciales del Ejército lo encuentran 
casi exclusivamente en las manio- 
bras y ejereltaciones en el terreno, 
que no han sido. tan frecuentes 
como deberían. Si los coman- 
dantes y jefes no esfuerzan al 
máximo su creatividad para moti- 
var y estimular la vocación militar 
con los medios nibles, en- 


h tonces aquí surge claramente otro 


factor concurrente de vacia. 
dear profesional. . 

Muy bajas remuneraciones. 
Desde hace muchos años los mili: 
tares vienen compartiendo con el 
resto del sector estatal un depri- 
mido nivel de remuneraciones. A 
diferencia de muchos civiles, la 
naturaleza full time de sus activi- 


_ dades y la discontinuidad laboral 


del eventual trabajo de sus es- 
posas, que surge de los pases, 
agrava las carencias económicas 
provocando deserciones y desmo- 
tivaciones perniciosas..  * “ 
Onar mezquino de al- 
gunos políticos. El antimilitarismo 
militante fue en la Argentina una 
tradicional fuente de votos. Pero 
lo realmente grave sucede cuando 
un gobierno triunfante sobre la 
* base de aquel recurso electoral no 
asume una Ligas militar activa y 
cree que debilitando material y es- 
piritualmente a las FF.AA. las 
disminuyen. de. una rebelión 
uyen, - .' 
- En la práctica sucede exacta: 
_mentelo contrario: el ataque siste- 
mático delos medios de comunica- 
ción, por e Jemplo; y el ocio de los 


cuarteles sin gra 
la solidaridad Ad a y 
e de. las victimas 


en todos. los. antece- 
"esc menalenados re- 


sulta notable que el Ejército no 
esté peor de lo que está, y esto es 
así porque muchos de sus cuadros 
han demostrado gran aptitud para 
mantener la nave a flote en ad- 
versas condiciones. Pero esto no es 
lo mísmo que conducirla firme- 
mente en una larga travesía. 

El momento es propicio para ha- 
cer un profundo replanteo del 
tema militar con participación de 
autoridades del arma y civiles. El 
Parlamento, a través de las comi- 
siones de Defensa de ambas Cá- 
maras, ha mostrado hasta ahora 
un papel muy pasivo en la cons- 
trucción de una política militar 
operativa y permanente, la que de- 
bería provenir de un consenso que 
trascienda al partido gobernante. 
El Ejército, por su parte, dispone 
de las reservas intelectuales y mo- 
rales necesarias para alimentar un 
futuro de transformación. 

Como se sostenía al principio de 
esta nota, el vaciamiento profesio- 
nal del Ejército ha dejado un 
hueco psicológico y sociológico, 
que fue a veces ocupado por el 
caudillismo, la politización y el sec- 
tarismo autodestructores, 

En este contexto, reconstruir la 
identidad militar alrededor de un 
proyecto renovador que privilegie 
el futuro y lo profesional no cons- 
tituye, como algunos decleman, un 
escapismo tecnocrático. Este 
modo de enfrentar la realidad 
tiene, antes que nada, un pro- 
fundo sentido político y otrece las 
mejores probabilidades de superar 
medio siglo de desencuentros, in- 
tegrando definitivamente al Ejér- 
cito con la sociedad.  (c) LA Nacion 


(*) Teniente coronel (R) de Artillería. 
Ingeniero militar. Autor del lbro “Ha 
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ELECCIONES PARTIDARIAS 
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? , Ss : El diputado nacional menemista Vic- 
ys Y $ Ae tor Sodero Nievas se impuso en las elec- 
yy %, Lea ciones internas del Partido Justicialista 
en Río Negro y será el candidato a go- 
bernador en 1991, Los últimos cómputos 
visionales le daban el triunfo a su 
Roja y Blanes por 9.960 votos con- 
tra los 8.950 que logró la Celeste y Blan- 
ca, que llevaba como candidato a Jorge 
Franco. i 
Siodero Nievas, quien se declara el 
“hombre del proyecto Menem -en Río 
Negro”, se impuso en las localidades de 
General Roca, Cipolletti, Cinco Saltos y 
Río Colorado, entre otras, y perdió en 
Viedma y en Bariloche, En las últimas 
horas de la noche de ayer el comando 
electoral de Jorge Franco habría pre- 
a 38 sentado impugnaciones por los resulta- 
E A dos en Cinco Saltos y Maquinchao, 
:El  Oflelallamo Sodoro Nievas llevó como vice de la 


a 


: fórmula a Oscar Albrieg, quien le aportó 


Wl..- ULTIMOS COMPUTOS 


A Sodero Nievas se 
| Impuso en Rio Negro 


votos de la estructura renovadora, El 
consejo del PJ.en la provincia será pre- 


" sidido por Miguel Pichetto. 


El triunfador.en Rio Negro recibió 
anoche las felicitaciones del presidente 
alterno del justicialismo a nivel nacio- 
nal, el senador Eduardo Menem. Sodero 
Nievas declaró a Clarín que en su pro-, 
puesta para las elecciones de 1991 hará 
hincapié “en la reforma del Estado y la 
reducción del gasto público provincial. 
Luego de esta etapa Rio Negro puede 
convertise en la'capital de la revolución 
productiva”. - ' 

Para un padrón de 44.980 afiliados se 
habilitaron en Río Negro 177 mesas y la 
concurrencia a los comicios se acercó al 
45 por ciento, Anoche solo faltaban com- 
putar pocas mesas de las localidades del 
sur provincial que, se estimaba, no incl- 
polls sobre los resultados ya difundi- 


¡ Sodero Nievas 9.060 
NÍ Jorge Franoo 0 
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E RIN 4 Buenos Aires, lunes 17 de diciembre de 1990 


SONGRESALES EN DOS DISTRITOS -. 
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Corrientes: Romero pa 


La lista Vamos compa- 
ñeros, que postuló como 
candidato a gobernador de 
la provincia de Corrientes 


. ai menemista Rodolfo 
, Martínez Llanos, quebró 


ayer, por primera vez, la 
«hegemonía que en el justi- 
cialismo mantenía el viejo 


. caudillo Julio Romero. 

- Martínez Llanos triunfaba - 
: anoche por 9.017 votos . 
- contra los 8.641 de Romero 


«y en tercer lugar se ubica- 
ba Ramón Pereyra con 


3.135 sufragios. Los comi- 


cios internos del peronis- 
mo se completarán maña- 
na, en los departamentos 


; de Mercedes, Ituzaingó y 
Sn Marin. 


a el comando electoral . 
Martínez Llanos se esti- 
aba que esas elecciones 


” ¿complementarias ño fe- * 


vertirán la tendencia y. 5us 
partidarios celebraban 

en las calles mien- 
tras que en el campamento 
de Romero todo era si- 
lénicio. 

La lista Vamos compa- 
ñeros consagró también a 
Agustín Dias Celodrero al 
frente del justicialismo 
provincial mientras que el 
comité de la capital co- 

- rrentina estará encabeza- 
"8 por Aurelio 

Las internas del justicia- 
¡Tismo correntino estuvie-. 
, ton precedidas de no "pocos 
"* conflictos: las listas oposi- 
a solicitaron “garantí- 

* e incluso consiguieron 
dos postergación para los 
comicios que debieron ha- 

' berse realizado el 11 de no- 
viembre pasado. - * 

Martínez Llanos es un 

.. hacendado que posee tie- 

-rras cerca de la frontera 


. con Misiones y surgió a la 


vida política provincial 
junto al actual ministro de 


Defensa, Humberto Rome- 
ro, hijo de Julio. Martínez 
Llanos fue también apode- 
rado de la fórmula Me-' 
snem-Duhalde durante 
1988. 

Las tres listas —incluida 
la de Romero— que se pre- 
sentaron a las internas se 
proclamaron “menemis- 
tas” y la triunfadora reci- 
bió el apoyo de renovado- 
res ex cafieristas. Romero 
se apoyó en la vieja estrue- 
tura partidaria, a la que ' 
controlaba desde décadas : 
atrás, mientras que Ra- * 
món Pereyra con su lista 
“Vamos a triunfar” había ; 
reforzado su campaña con ; 
- el auxilio de Dante Cama- ; 
ño, cuñado de Luis Barrio- 
nuevo. 
$ JP de La Rioja 

La lista que en La Rioja 
postuló a Carlos Abraham 
Luna como titular del 
Consejo Provincial de la 
Juventud Peronista se im- 
puso ayer con 690 votos 
contra los 368 que logró su 
oponente José Luis Bor- 
dón, según el escrutinio 
provisional. Los comicios 

fueron suspendido en el ¡ 


es 


distrito de Ulapes, donde : 


se extravió un padrón. 
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perdió por primera vez. 
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¡ONES del IMterior al ser CO- 


auditor Carlos Domínguez 


nal con Mesem para plan- 


'Drado el aguimaido, cálcula- No fue ajeno al a eta tearle los problemas que 
. | do sobre el sueldo básico de ds a poe afrontaban en sus unidades. 
E ulTo. 0 Durante el encuentro con el 


reclamo militar se y basar su pedid . primer mandatario fueron 
pollicamente Tonalecido por ee as on enunciados 8 puntos, de los 
tadecidida actuación quee tinaron el 3 de diciembre. Cuales $ —referidos a reivin- 


“cupo a las tres Fuerzas Arma- 


Domísguwez emitió juicios 


dicaciones económicas y 


| Ten E derensa deborden políticos críticosinvolucran-  PIeSUpuestarias— fueron 
stcionala principios de do mo sólo a la administra-  “00EÍd copar 
Tzobierno se trararía del - “ión radical sino también a“ en dira 
vechar loseriticos argu. | 2 de Carlos Menem y a los cOn connotaciones políticas, 
; ona" ci generales que conforman el . 'UctOn diferidos por 
as 3 poa aire rl ds alto maudo militar. pidiéndoles más tiempo. 
[e 6 - didos de penas para achicar Para algunos generales la De camellos 
ba . el espacio ganado por losk Argumentación hecha por 
P. , Uniformados. Así se com- Domínguez buscó equilibrar Sete endureció anoche el 


¡ prendería el desagrado que 


la severidad del pedido de 


rostro a Humberto Romero 


A a 


e “Los generales ahora pa- Oficiosamente pudo sa- otorgando desde entoces 
as E sen la gorra” fue la reflexión  berse que tuvo un capítulo aumentos encubiertos como | : 
Cr de una alta fuente del gobíer- importante las carencias pre- sumas “mo bonificables”. | * 
e no aute la embestida de los_  supwestarias que afromtam ——__—_—_—__—__——| : e 
2 de mandos del Ejército —pócos desde los comandantes de + Planteo ¡ : 
za 0 . atrás hizo algó similar la Cuerpo hasta los jefes de —__—______| 
E A , | Armada a través de declara- unidades. No.es un secreto. El presidente Carlos Me- a 
> ciones públicas del 2lmiran- que en la Ármada también se sem tuvo un anticipo de lo 
Pe E e Jorge Ferrer— por el me- -vive una situación semejan- que piensan los mandos del 
E joramiento de jo- te. En ambos - Ejército hace pocos días. Es- 
5 E nes salariales y presupuesta- des los reclamos salariales tos le manifestaron al minis- 
E rias que habrian provocado A tro Humberto Romero que 
, | Yuras reacciones en las guar- tada y querían una entrevista perso- 


E, causó en el edificio Liberta- Peñas de muerte. Sinembar- cuando en el Salón Blanco, | ' 
a dor los fundamentos del ge- £0 ayer una fuente del go-  Carios Menem despedía el | ¡- , 
E neral auditor Carlos Domín-  Diermo admitió que los térmi- año con periodistas, empre- | ¡ 
OS guez. nos ei en el alegato sarios y allegados: “Estas | | 
¡ Oficialmente ayer el jefe AUSMOFMO Provocaros a fiestas tam tradicionales, de | : 
dl del Estado Mayor del Ejér- star y disgusto en el Poder Navidad —venia diciendo “el |! p 
Po. cito, general Martín Bonnet,  Piecativo”. jefe””—, de Año Nuevo y por | ' 
E presidió una reunión de ge- Obviamente esta circuns- qué mo, de Reyes. Reyes, 
pe nerales ez ol edificio Liber-  faucia achica el espacio de cuando esperábamos los re- | : 
E . | tador para analizar los rele- negociación de los wswdos  ¿alus. Cuando esperábamos | : 
E vos de los jefes de IMIdRRES" — militares que después de los. al camello”. En eseinstante | : 
; | donde se regk actos de «pisadios sediciosos espera. corrió una risa contenida del | : 
o Tunes ban tener respuestas más sa2- público, que giró la mirada al | - 
re. por OrFAS sorprendido rostro del minis- 
un cedazo el destino profe- hasta ahora en la tro de Defensa. Menem, du- 
sional de los jefes de regi-  Jaríal. Esta se agravaría sie] cho como nunca para salir | - 
mientos de Caballería de Vi- “aguinaldo no fuera calcula- del paso, abrió la sonrisa y 
| llaguay, Olavarría, y Con- do sobre los haberes de di- explicó: “Cuando era chico 
4d cordia. ciembre, y en cambio se con- los Reyes a veces venían bien 
; — firmara que se cobró sobree] y a veces mal. Dependia de 


' julio, porque Economía fue 


sueldo básico percibido en 


0/- 0 


cómo fuera el megocio de 
nuestros padres”. 


» 
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El ministro de Obras y Servicios 
Públicos, José Roberto Dromi, 
anunciará hoy la segunda etapa del 
programa de reforma del Estado y 


“ de -privatizaciones.en una diserta- . ¿ 


ción que se efectuará en la Cámara 
Argentina de la Construcción. 


El anuncio sería, además, anti- 
cipo de un mensaje de caracterís - 
ticas similares que pronunciará pa- |: 


sado mañana el presidente Menem 
en la Cámara Argentina de Anun- 
ciantes. 


Dromi hablará sobre la mueva - 


etapa de la reforma del Estado y de 
las privatizaciones de empresas pú- 
blicas, que se lNevará a cabo po- 
niendo el acento en la utilización 


intensa del sistema de capitaliza- 


ción de títulos de la deuda externa, 
que representará, en esta segunda 


fase del programa, una cancelación - 
de deuda por unos 12.000 millones * 


de dólares. 


Dicha suma se sumará a los U$S * 
7000 millones ya cancelados con las ' 


privatizaciones realizadas en 1990. 


También se dará prioridad en la - 


nueva etana del programa a los 


planes de inversión de los oferentes. 
y se conversará con los bancos-* 


a refor 


Dromi anunciará hoy, en la Cámara de la Construcción, las privatizaciones: 

de Segbá, de YCF y de la distribución de gas, y la transferencia en concesión de : 
Obras Sanitarias; se prevé capitalizar deuda externa por U$S 12 mil millones -*|- 
PA 


| Puertos — E Sistema aún no definido - 
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acreedores para evitar los contra- 
“tiempos de último momento que se 


observaron en 
ya concretadas. 
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Se sabe, en este sentido, que 
futuras privatizaciones se rl 
mentarán a través de direcciones 
colegiadas, ya no unipersonales 
como en el caso de Entel, y que las 


Jas privatizaciunes 


04-04 


de transferencia de las empre-as al 


1 


PR o 


tacto con la comisión bicameral del 
Congreso. : . 


'Modalidades 


El nuevo plan de transferencia 
de empresas públicas al sector pri- 
vado prevé distintas modalidades: - 
la ae propiamiente di 
cha, y la concesión. - 

Entre las empresas que figuran - 
en la segunda etapa se cuentan 
Segba, Obras Sanitarias de la Na- 
ción, la red de distribución y co- 
mercialización de Gas del Estado, 
Yacimientos Carbóniferos Fiscales”, , 
y el sistema portuario. ” : 


Cronograma 
En todos los casos, el cronograma 


o cornisa 


sector privado prevé la constitu: 
ción inmediata de la comisión que 
deberá llevaria adelante, la venta 
de los pliegos de la Jícitación en 
marzo próximo, la apertura de so- 
bres en septiembre de 1991, y la ad- 
judicación a fines de ese mismo 
año * 
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especialista de comerc: 
enero Elvio Baldinellí, buena 
parte del desconocimiento argentino 
sobre esa pr provenía del con- 


de la tación 
reía más: loa e a imercarabio 


ricana que proponía 
asociación aduanera preferencial 
con el continente sudamericano. 
No es el menor de los cambios que 
un gobierno o acepte ahora 
un siglo des- 


Cambios en el siglo 


El intercambio mutuo creció así al 
margen de una cierta indiferencia 


El comercio bilateral con Jos EE. UL. a AA 
Más de lo que se piensa, 
menos de lo que se podía 


A AAA 


tabilizaron en va 
- 1989 y en jo que va de 1990. 


oficial. Pero mientras la inversión 


importación progresó notoriamente . 
en beneficio norteamericano que riales 


rante muchos años. . 
La balanza comercial fue así tradi- 
deficitaria para la Ar- 
gentina hasta alcanzar el punto 
máximo de 1671 millones de dólares 


saldo favorable a la Argentina en los 


Exportaciones industriales... 
Este cambio de los últimos años 


En sólo cuatro años, de 19852 1988, 
las exportaciones crecieron un 
30,9 % (de 848 millones de dólares en 
1984 a 1186 millones en 1988) y se es- 

valores similares en 


Pero el aumento correspondió, 
casi totalmente, al incremento noto- 
rio de e ping de origen indus- 
trial. Así, los bienes primarios (ali- 
mentos) se mantuvieron constantes 
en ese período, disminuyendo del 
30 % de su participación en la com- 
posición global a 22,7 %. El gran salto 
fue dado en cambio por productos 


-industriales que duplleston sus 


ventas en tres años y pasaron a domi- 
nar la composición de la exportación 


. años crezca relativamente la imúpbr- 


argentina a los Estados Unidos: del 
paisa ml ca 
de la década del '30. 


"e de 1909 
gar con un 12,4 al al de de 
exportaciones, precediendo a Ho- 
landa (10,5 %), Unión Seyiótica 
(9,7 %) y Brasil (7.9 %). es 

Es posible que en Jos. próximos” 


tancia del Brasil como destino de in- 


a Estados Unidos del primér lugar. 
Es el reflejo de un acuerdo particu- 
lar, además de las ventajas de distan- 
cia y complementación. 

Pero esa evidencia marca también 


Tal como en las diferencias de erk- 
terios entre las iniciativas continen- 
tales de 1890 y 1990, puede decirse 
que un cambio significativo de 6p- 
tica desde la Argentina puede refle- 
jarse en un aumento de intercambio 
que correspondería mucho mejor a 
las posibilidades mutuas. 


Germán Sopeña 
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del gremio de 


Agregó que también existían con- 
tactos con autoridades de la em. 
presa Agua y Energía “para hablar 
Be los porcentajes de los juicios u 
operativos de cobro de facturas”. 

“Se cobraba de un 3 a un 10 por 
ciento de los contratos firmados 
pór el gremio ó la obra social de 
Luz y Fuerza cen las empresas”, 
po a ao 


A A 


CA o A e o A 


REY 


y Fu uerza niega ser c 


“Le ¿seguro que tanto el secreta- 
rio general de la Federación de Luz 
y Fuerza, Julio César leraci, como 

secretario 


o no, si son verdadera- 
mente nacionales, pero sáben 


Por su parte, el títular del Sindi- 
cato de Luz y Fuerza de la Capital 
Federal, Oscar Lescano, negó que 
dirigentes de $u gremio estén vin- 


. todo.” 


¡póco 

 Acusó a Gioanini de “tener rela- 
ciones cón los carapintadas”, pero 
aclaró que no contaba “con ele- 
mentos probatorios”. Sobre Núñez, 
dijo que “es dirigente del sindicato 

de Tucumán”, pero afirmó no cono- 

cer su supuesta relación con los mi- 
litares rebeldes. 

lTeraci, entretanto, tambien negó 
las versiones periodísticas y afirmó: 
“Nosotros estamos siempre dis- 
puestos a defender las institu- 
ciones, no hemos participado en ab- 
soluto en ninguno de estos hechos y 
vamos a ír a la Justicia para que se 
profundice la inv 

También Zanuzzi hizo su des- 
cargo. Ratificó su “defensa del ór- 


den democrático” y anunció que * 


“fuefon convocados Jos cuerpos or- 
gánicos del gremio para la semana 


TAL 


que viene, don el fi de aptobar la 
publicación de una solicitada' en 
desmentida de esas versiones”. ' 

Informó, ádemás, que la Fedéra: 
ción de' Trabajadores. de Luz y 
Fuerza envió uns carta doctiménto 


a la revista Gente para que rectifis 
reportaje. “En: 
- caso contrario —dijo-Zanuzzi-, ink: 


que el cóntenido del 


ciaremos una querella.” 
Antecedentes 
En marzo último, LA NACION pu- 


blicó una serie de notas sobre lo. 
¡que se denomina. “el sindicalleino, A 


”, en la fueron meñcio- 
nados los nombres de Gioanini y de 


Núñez: como simpetizantes de los" 
militares rebeldes. 


Se sabe que Gioanini pudo ganar 
numerosos adherentes para -la 
agrupación Línea -Nueva sobre la 
base de su propuesta de patrocinar 
juicios laborales de empleados de 
Segba contra la empresa, tarea en 
la que actuaba en combinación con 


años, cuando pintaban en las pa- 
redes de la zona céntrica leyendas 
en favor de Rico. 

Sus detractores lo acusan de es- 
tar enrolado en la ultraderecha, 
pese a lo cual obtuvo un significa- 
tivo porcentaje de votos durante 
los últimos comicios del sindicato 
capitalino de Luz y Fuerza, hace 
dos años. Logró más de dos mil 
votos, aunque quedó, ubicado en 
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tercer A A 
:, Que competisn por conducir el gro- 


En el caso de Núñez, fue elegido. 
"gremial y de interior . 
normalizador 


durante el congresó 
de la CGT, en noviembre de 1966, 


cargo al que renunció dos años des- : 
. pués, por motivos internos de su | 


pint gremialista se 
municó telefónicamente com La 


NACION para aclarar que no había Él 
estado en el country Los Fresnos y | 


que no. conocía a Rico. 
No afirmó mantener 
tiña relación de “amistad” con Sei- 


; nekdín, ton quien 
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Una versión afirma que el tunes úl- 
timó, aún en pleno combate, cuando 
- Jos ministros de la Corte Suprema de 


- OÍ-04 
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e 


rebelión 
ael Videla, Eduardo 


Massera y 
"Orlando Agostí,' ló hizo hice ya 
«tiempo, en su anterior composición y 


por mayoría. 


resolver, porque toda 
posibles ya fueron dictadas. y 
peras, ahora con 
tribunal, 
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participará en 16% en la nue- 
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so 15300 kilómetros de vías corresp 


|Adjudicaron a Techint el primer 
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ondientes al ramal Rosario-Bahíá Blanca 


ferrocarril que se privatizará 


El ramal ferroviario 
Rosario-Bahía Blanca, uno de 
los de mayor importancia eco- 
nómica en el país, fue adjudi- 
cado ayer por el gobierno al 
consorcio que integran las em- 


| presas Techint, la norteameri- 


cana lowa Interstate Railroad, 
Gesienes Sociedad Comercial 
del Plata, el Chase Manhattan 
Bank y el Banco Río, con la 
asistencia operativa de Union 


. | mada con la situación de lowa 
] cuyos balances arrojan pérdi- 
das. : 


En principio, esa objeción 
había sido desestimada por el 
Ministerio de Obras y Servi- 
cios Públicos, porque según 
expresiones del subsecretario 


Mario Guaragas, lowa tiene 


e Compromiso 


No obstante, para obtener 


la luz verde de la Comisión Bi- 
camera), se sumarán dos re- 
quisitos antes no previstos de- 
bido a que lowa si bien tiene 
sólo 2% de las acciones den- 
tro del consorcio, es la empre- 
sa que operará el ferrocarril. 


| Asi todos dos socios se com- 


prometen a integrar las accio- 
nes de lowa en el caso de que 


ésta se retire del negocio, y 


también se firmará un contra- 


| to de asistencia técnica con 


Union Pacific para dejar más 


- ,] claro el rol de esta firma ante 


cepto de canon 110 millones 
de dólares. 
Ferrocarriles Argentinos 


participada. 
La suma que percibirá el Es- 


GI 


RAFAL ROSARIO - BAHIA BLANCA 


tado en concepto de canon re- 
ducirá el déficit anual de Fe- 
rrocarriles, en tanto la trans- 
ferencia de personal alcanza a 
129i agentes. 


La concesión abarca unos 
$300 kilómetros de vías fé- 
rreas, ya que comprende las li- 
neas Rosario-Puerto Belgrano 
y Huinca Renancó-Ingeniero 
White y ramales alimentado- 
res, paste de los cuales hoy es- 
tán clausurados. 


Según lo comprometido en 
la oferta, el sistema de cargas 
se articulará a través de las 
provincias de Buenos Aires, 
Córdoba, Santa Fe, San Luis 
y La Pampa y será totamente 
modernizado, de acuerdo con 
un cronograma que se pondrá 
en marcha el próximo 1 de fe- 


OL/oz 


brero, fecha prevista para la 
transferencia. 

Se estima que el transporte 
de cargas, fundamentalmente 
granos, se elevará en 1991 a 
5.100.000 toneladas, mientras 
que una perspectiva con un 
horizonte óptimo prevé para 
fines de la década unas 


6.400.000 toneladas. 


e Propuesta 


La propuesta original del 


consorcio que es liderado por 
Techint, implica el uso de 46 
locomotoras y 1458 vagones, 
la recuperación en $ años de 
los ramales Villa Diego-Prin- 
gles y Huinca Renancó-Bahía 
Blanca y de otros actualmen- 
te clausurados totalizando 


unos 1730 kilómetros. 


Además se han propuesto 5 
nuevos enlaces, el uso de 
22.000 metros cuadrados de 
talleres, la instalación de ba- 
rreras automáticas y nuevos 
sistemas de comunicaciones, 
además de inversiones adicio- 
nales entre las que figuran 72 
silos de 2800 toneladas cada 
uno para almacenaje de cerea- 
les. : 

La política tarifaria para la 
prestación del servicio de 
transporte de pasajerós será fi- 
jada por el Ministerio de 
Obras y Servicios Públicos se- * 
gún el pliego de la licitación. 
La nueva sociedad que se con- 


formará explotará también el 


transporte de pasajeros. Debe- 
rá realizar inversiones por su 
cuenta y riesgo, sin que haya 
transferencia de propiedad, si- 
no una cesión temporal de de- 
rechos. 

gatorias incluyen la adecua- 


rá a daborarse a partir de hoy. > 
Como en el caso de Entel y - 
Aerolíneas puede ocurrir que 
al definirse ese instrumento se 
pecto a lo que por ahora está 
sólo esbozado en el pliego de 
la licitación y en la oferta. 
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informes extraoficiales, 
ayer se supo que están 
prófugos entre oche y diex 
oficiales —incluido un te- 
niente coronel— y una de- 
cena de suboficiales que 
| temaren parte en la san- 


Nr a 


tunes 3. 
a las fuentes, el ofi- 
cial de mayor jerarquía 
que está prófugo es el te- 
niente coronel Jorge Di 
Pasquale, que durante la 
rebelión de Semana Santa 


--—— de 1987 integró el grupo 


de oficiales más allegado a 
Alde Rice, y que, durante 
la rebelión de Villa Marte- 
1i de diciembre de 1983, 
fue miembro del “estado 
mayor” del coronel Moha- 
med Seinmeidín, junto a los 
tenientes coroneles Oacar 
Tevere, (hoy detenido) y 
Gustave Martinez Zuviria 
(murió en abril de este 


: año). 


4 Pidió licencia 
Di Pasquale, destinado a 
una unidad militar de Ju-. 


- nín, pidió licencia el vier- 
¡ nes 30 de moviembre: debía 
¡ hacer algunos trámites en 


: Buenos Aires, dijo. En la 


versiones dan al 

teniente coronel, hoy pró- 
fugo, como uno de los mili- 

- tares que habría participa- 
do del intento de copar la 


- : fábrica de blindados TAM- 


; SE. Según esas fuentes, Di 


Ot- 04 


ún ha y entre ocho y 
diez oficiales prófugos 


Si bien fue a través de grienta rebelión militar 


Pasquale habría dejado 
esa unidad integrando una 


columna de tanques, en la - 
media tarde del 3 de di- * 
ciembre. Se trata de los . 


blindados que, en su huida, . 


embistieron wn colectivo : 
de la Jinea 60 matando a 5 . 
personas e hiriendo de ' 
gravedad a otra decena. . 
Di Pasquale hno es el úni- |. 
co “carapintada” con ante- . “ 
cedentes sediciosos que ;. 


hoy está prófugo. También : 


se considera como tal, a un 
mayor de apellido Jaime, 


: que tampoco se ha presen-. 


tado hastá hoy a su uni- 
dad. Jaime, junte al coro- 
nel Luis Baraldini, revis- 
taba en el Distrito Militar, 
por donde entraron los re- 
beldes que coparon el regi- 
miento 1 de Infantería 
“Patricios”. Alí fueron 
asesinados el teniente co- 
ronel Hernán Pita y el ma- 
yor Federico Pedernera, 
cuando intentaban recupe- 
rar la unidad de manos de 
los sediciosos. 

Un mayor médico de 
apellido Ceni y dos tenien- 
tes primeros —Barrios y 
Tito— también están pró- 
fugos. El último de los 
nombrados se hallaba en 
disponibilidad, por haber 
participado de anteriores 
levantamientos *“carapin- 
tada”. . 
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KLa rebelión, 


(Continuación de la Pág. 1, Col. 6) 
díamos matarnos entre camara- 


Venturino reveló que fue en una 
caminata nocturna, cerca de esa lo- 
calidad correntina, que Rico tro- 


. pezó con un conscripto de las 


tropas leales que dormía junto a un 
árbol. “¿Y a estos pibes vamos a ma- 
tar? No, viejo, no somos locos”, le 
dijo a Jándula, su segundo. 

Y que fue en el penal de Magda- 
lena donde todos acordaron que la 
pelea no debe pasar en adelante 
por el Ejército, sino que deberán ir 
“a la política abierta, esto es dentro 
del sistema”. 

Pero Seineldín no pensaba lo 
mismo. Ya habían tenido diferen 
cías de modalidad con Rico en las 
Malvinas: ordenancista y jerár- 
quico el primero, rebelde por natu- 
raleza el segundo, el “Turco” se 
negó de plano a; la sugerencia del 
“Nato” de relevar al general Mario 
Menéndez y combatir a los ingleses 
“sin darle «bola» al generalato ofici- 
nesco”. 

Un medievalista 

Después de la guerra, Mohamed 
Alí Seineldín siempre exbibía, a 
quien quisiera verlos, una serie de 
gráficos explicativos de su particu- 
lar idea de las relaciones de poder 


' entre las grandes potencias, y de la 


inserción de la Argentina en el con- 
cierto mundial. 
Extraña mezcla de nacionalismo 


monárquico maurrasiano, con to- 


ques antisemitas de Belloc y con un 
cónfuso pannacionalismo de los 
oprimidos, su teoría aseguraba que 


- el máximo estadio de la humanidad 
- fue ta Edad Media, corrompida 


luego por las revoluciones blanca 
(a francesa) y la roja (rusa) La tí- 


mente, algunos jefes de la subver- 
sión montonera. ; 

La tests de Seineldín y sus segui 
dores fue que la salida de nuestro 


dafy y el Irak de Saddam Hussein, 
nada menos. 

Esa teoría, que fue calificada de 
“delirio total” por el otro sector ca- 
rapintada, no fue obstáculo en su 
momento para que intentaran con- 
vocar a tanto en Semana 
Santa como en Monte Caseros. 

Seineldín no quiso entonces, ase- 
guran sus ex seguidores. 

Dijo que “no había llegado el 
tiempo”. 

“Pero cuando lo de Corrientes, él 
estaba en Pinamar, y no en Pana- 
má”, dijo Barreiro, a quien todos 
miraban fijo para que se callara de- 
lante del cronista de este diario. 

La separación definitiva entre 
estos ex carapintadas y Seineldín 
llegó tras los hechos de Villa Marte- 
li, donde “el Turco perdió al con- 
fiar en Cáceres y en Menem”. 

Después de salir en libertad, 
agregan, el hombre se rodeó de una 
suerte de “consejo de notables”, en 
los que mencionaron a naciona- 
listas como Enrique Grassi Susini y 
Jorge Adoifo de Nápoli. Este último 


según ex carapin 


figura en la lista de los civiles dete- 
nidos el lunes último y está a dispo- 


De otro coronel! en actividad que 
revistó entre Jos sublevados, Luis 
Baraldini, no recuerdan datos sa- 
lientes. ¡ 


A 


¿Y por qué hicieron lo que hicie- 
ron? Todos: 


tadas 
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"cordia, Villaguay y la fábrica 
TAMSE, de 


La más san- 
grienta rebelión de los carapintadas 
se ponía en marcha. 

coc veria el plan de Aida 


de mortero). Rafael no tuvo más per- 
sonal que una veintena de suboft 
ciales jóvenes, situación que se repe- 
tiría en otros focos rebeldes. Como 
publicó este diario el martes, la aven- 
tura terminó sin pena ni gioria en 
una estancia de Norberto de la Ries- 
tra. 

El cabecilla de los blindados que 
fueron sublevándose de las unidades 
de Concordia, Villaguay y Chajarí, 


” . 


rar A ia 
perso. 


leales y marchó hacia 
Eran las 18 cuando el coronel supo 


intentó huir a pié, pero fueron captu- 
rados por la policía. Uno de los blin- 
dados, guiado por dos cabos pri- 
imetos se entregó .a las puertas del RI 
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había empezado: una improvisada y ;- 
sangrienta mascarada. : 
Diego Pérez Andrade , 


34 00887 
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Cada expendedor se ocupará de promo- 
ciomar su 
El paisaje con se topará el con- 


precios, 
descuentos si es un gran comprador y 
diferentes cotizaciones emtre los ba- 
rrios más florecientes y Jos menos 
afortunados. 

Pero la posibilidad de elegir no será 
tan amplia. Según todos los estudios 
internacionales y la experiencia de to- 
dos los mercados desregulados, 


polar parir un 3% como efec- 
to inmediato de la desregulación, el li- 
tro de súper se ubicaría —valor de refe- 
rencia— en 4.848 australes desde prin- 
eipios de 1991. Se calcula entonces que 


Para los automovilistas 
|nace el placer de elegir 


Eiol dela carga de ofi tendrá un combo ori del 1 de enero, por a desregulación 
- petrolera. Se podrá elegir dánde comprar, buscondo “'pr 


- los precios de mercado oscilarán entre 
los 4.689 y 4.623 australes teniendo en. 
cuenta la dispersión, en más o en me- 
nos, del 5H. 

A partir de allí, los precios que paga- 
rán los consumidores argentinos serán 
los del mercado mundial porque el Es- 
tado dejará de poner un techo al valor 
del crudo y de los combustibles. Los 
precios al público tampoco quedarán 
atados a los costos internos de produc: 
ción; esa relación lógica se remplazará 
por otro parámetro. El precio del petró- 
leo y de los combustibles en la Argenti- 
na dependerá de un mercado mundial 


grandes exportadores 
nucleados en la OPEP y los consumido- 
res occidentales. Hoy, sin embargo, 
cualquier discusión los precios, 
debe atenerse a una zona: el golfo Pérsi- 
có y a una fecha tentativa: el 15 de 
enero. En ese momento se sabrá hasta 
dónde los Estados Unidos están dis- 
puestos a llegar para asegurar un abas- 
tecimiento fluido de petróleo a todo el 
mundo occidental. 


. jará de comprar todo el 
la 


DESREGULACION PETROLERA Y PRECIOS 


Con el ritmo de 
mercado ainda 


La desregulación petrolera permitirá elegir entre bienes con preciot 
el mercado interno. En ese mismo mercado, sin embargo, el que í Op 


precio internacional. Todo se regulará por ese precio de acuerdo € 


“precio único” en los bienes que se pueden importar y expo 
conflicto del Golfo, sin embargo, puede hacer que se deba volver a pr 


control 


Es oscuro y viscoso, dicen los petrole- 


ros identificando su negocio con el pro- 
ducto que comercializan. La definición ti- 


ñe la historia que el petróleo tiene en la. 


Argentina y llega hasta el origen mismo 
de la crisis del golfo Pérsico. 
Para esa parte de la economía que 


aporta el 17 % del producto bruto interno, : 


se inicia otra etapa. Acorde con la filoso* 


fía del plan económico menemista, el Es- . 


tado cederá parte de su actividad, de los 


recursos que maneja y de su rol en a 


fijación de los rumbos. 


Ahora será el mercado internacional] el | 
que marque los pasos, si conviene impor- . 
tar o exportar, si hay que producir más 0. 


lerá anunciada por el Gobierno. - 
YPF, la principal empresa de pola pér- 
derá su posición monopólica. Será 


A a “. tt 


cuna * 


rtar libre - 


e Para los co! id 
drán elegir entre varios 
mismo producto, Lcd 
que no muy di 
cionales. e 

e Para el Estado: mo f 
deJuego — —entre ellas los y 
poco estará obligado a cs 
leo. que extraen las: con 
dass ex contratistas). 


más entre las compañías privadas nacio- tratos 


nales y extranjeras. . 
El cambio más significativo ea que de- 


deberá buscar sus propios cHkentes, No po- 
drán pasar a cobrar por la caja de YPF. 


petroleros que dejarán su carácter 
de locación de obras y servicios para 


transformarse en asociaciones con YPF 0 . 


co: 


e Otra instancia fue declarar la Hbre. 
O a e 


du e e exporterse sin 
AA 


privatización - 
de áreas petroleras de baja producción y 


Completa el marco la 


(“jibarización”, para muchos) de YPF 
que cotizará, como sociedad sus 
acciones en la Bolsa y se transformará, 
por esa vía, en compañía mixta. 
$ Qué significa la gut 

En cada eslabón de la actividad petro- 
lera, la desregulación significa: 


e Para los productores: sus precios es- 
tarán alineados con los internacionales, 

e Para los refinadores: podrán elegir a 
quién le compran el petróleo y a cuánto, 

e Para los e 
bles: deberán competir con las nuevas és- 
taciones de servicio que se instalen, , 
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Petróleo; Podrían exj exportarse diez. 


Maltoni comentó que inclusive a 
mayor participación porcentual del 


petrolíferas * 
y gasiferas que conferirá mayor soli- %” 
energético. : 


des Atode el sector 


Con una actividad petrolera reo- ; 


rientada hacia una Boo Dro exporta- 
ción se podría también qee 
utilización de la capacidad instalada 

en el área de la refinación, que Hegó 
en 1990 al 45 % de producción ociosa. 


(Más Inf. en la PÁS. 11) 
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Los detenidos en Caseros acusan a la SIDE y al Ejército de ¡intentar trasladarlos a unidades del interior 


Mn sobre anónimo depositado ayer en 


add contiene un 

se presenta 

: el NO $0 de la “Hoja de Avanzada Vir. 

*, el órgano de prensa de 
los s rebeldes * “carapintadas” que lidera 
* Mohamed Alí Seineldín y que hoy son 


E la redacción de este 
: texto manuscrito 


¿ gen de Luján 


¿ ““Acercamos a la opinión 

* pública otra visión, la verda- 
dera, del hecho que le costara 
la vida al soldado Javier Gó- 
mez, perteneciente al Destaca- 
mento de Exploración de Ca- 
ballería Blindada 121 de Gua- 
leguaychú (Entre Ríos). 

E ““La agencia «Noticias Ar- 

E ¿ gentinas» (NA) reproduce una 


s i «alta fuente militar» —sin 
 precisarla— la que en bloque 
+ y bajo el título de «cómo fu- 
5 siló a un conscripto el mayor 
E: Pedro Mercado», aparece en 
5 casi todos los medios de comu- 
=. nicación el día 20 de diciem- 
= bre. 
+ “El lunes 3 de diciembre el 
¿ Hitado soldado se encontraba 
+ con el sargento Kuba de su 
¿4 unidad junto con su vehículo 
; de combate al que se le había 
+ roto una oruga en el medio del 


a tes A, 


14, al norte de Gualeguaychú. 


Producido el desperfecto, el. 


3 3 jete leal que comandaba la co- 
* lumna deja al personal citado 


solos, sin Órdenes concretas y. 


E librados a su suerte. 

: **“Pasado el mediodia, llega |: 
al lugar la vanguardia de la 
Fuerza de Tareas «Tened. Gus- 


. tavo Martinez Zubiria» que se '* 


a órdenes del mayor Pedro |; 


o. 

“El jefe de la vanguardia 

avanzó con precaución y al- 

. canzó la posición ocupada por 
el blindado leal sin detectar ac- 
titud hostil alguna por parte de 
sus ocupantes. En breve con- 
versación al suboficial leal le 
manifiesta al jefe de grupo 


vanguardia su temor y, hasta -: 
su justificada indignación, al - 
quedar allí abandonados, des- . 
protegidos y expuestos aunpe- : 


“ ligro cierto si, en lugar de ha- 

. ber procedido con prudencia 
y mesura, la columna disiden- 
te hubiera entrado en comba- 
te sin'más trámite. 


5 puente: sobre la ruta nacional! 


expone lo que 


juzgados por el Consejo Supremo de las 
Fuerzas Armadas. En ao texto se 


versión Ofi- 


cial de pr hechos del 3 de diciem- 
bre, como la muerte de un conscripto 
por las fuerzas de avanzada rebeldes. 
También se hacen apreciaciones sobre la 


conducta de los medios de prensa y del reservadísimas declaraciones de los 
gobierno en la apreciación ; los hechos.  cesados. Aun cuando su legú 

La “publicación” se la pre- da ser discutible, ya que llegó a la 
senta, escrita de puño deuno de ción del mismo modo que manos 
los oficiales detenidos os. Inte-  nimas dejaron en una radio el caseté 
resa ho y conocer esta versión por sus di- las opiniones de Aldo Rico sobre el. 


ferencias con otros trascendidos de las 


Versión *“carapintada”” de la 
muerte del conscripto Gómez 


1) Siendo el mayor Mercado, 
junto con el resto de los inte- 
grantes de la FT “*Tconel. 
Gustavo Martimez Zubiria” 
hombres de profunda forma- 
ción cristiana, puesta de ma- 
nifiesto a lo largo de toda la 
vida, y manteniendo dicha 
fracción una actitud prudente 
y disciplinada, se hace difícil 
pensar que alguna persona 
pueda dar crédito a una infor- 
mación de la especie de la cual - 
se hace eco “Noticias Argen- 
tinas” (NA). _ 

2) Aun si aceptáramos, con 
gran esfuerzo de imaginación, 
que una conducta tan incon- 


cebíble Pudiera haber ocurri- 
do, La vi lógica del hecho 


e Accidente 


: locarse cuerpo a tierra, como 
¡ medida precautoria, a la espe- 
; Ta de la llegada del grueso. Es 


en ese momento donde el jéfe.. 


de grupo te ordena a un subo- 
ficial dar seguridad en el lugar. 
Al saltar del carrier, se le es- 

capa accidentalmente un dis- 
Saro de fusil, el cual impacta 
en el soldado Gómez. 

“De inmediato se avisa la 
novedad y el jefe de la Fuerza 
de Tareas se adelanta con una 
ambulancia, desde la cual se le 
practican primeros auxilios, 


*“*Al personal leal se lo or- 
- [í dena bajar del vehículo y co- 


A 


aunque, lamentablemente, ya 


era tarde. 


“¿Con el personal allí pre- 
sente se eleva una oración por ' 
el alma del soldado Javier Gó- - 


mez y se coloca decorosamen- 


Ante lo expresado caben 
las siguientes reflexiones: 


"te el cuerpo de esta victima ' 
“ inocente en la ambulancia.” 


A E rt 


hubiera sido el suboficial y ja-” 
más un inocente soldado. 

3) Ha sido clara la orden e 
intención generales de evitar 
derramamiento de sangre, elu- 
diendo todo enfrentamiento 
donde hubiera soldados, cade- 
tes O aspirantes y civiles. 

4) El sargento Kbun, leal, 
queda con todo su armamen- 
to y equipo en su vehículo una 
vez que la columna reanuda el 
movimiento. 

5) Un blindado fuera. de ser- 
vicio, con 2 hombres solamen- 
te,no constituye de por si un 
objetivo militar para una FT. 
6) Es entendible una reac- 
ción airada por parte de se 


des o e Sai c 
E a 


elementos, pero ninguno de 


- los testimonios sobre el hecho 


dan asidero al relato propala- 


do por “Noticias Argentinas . 


(NA) en los términos de *“es- 
calofriante””, ““juego macabro 
e infernal”, etc. Fue un acci- 
dente. 


7) Este episodio desafortu- 


nado, lamentable, propio del 
riesgo que asumen quienes 
portan y manipulan armas, 
dista mucho de ser una sádica 


y vandálica ejecución o fusila-' 


miento a sangre fria. 

8) Una situación similar se 
repite en el infortunado acci- 
dente donde el blindado leal 


_£hocó contra un n micro pee la li- 


nea 60, aspecto que vagamen- 
te fuera aclarado por algunos 
medios periodísticos como la 
señora Mónica Cahen D'An- 
vers. : A 
9) En el mismo sentido en la 
mañana del día 3 de diciembre 
se conmocionó a la opinión 
pública y en especial al perso- 
nal de la propia fuerza con la 
falsa noticia de que al Tcnel. 


Pita y el mayor Pedernera se | 


los habian ejecutado irracio- 
nalmente por orden del mayor 
Abete. 


10) También se ha compro- 
bado que en varios de los lu- 
gares, escenarios de las accio- 


nes de lunes 3 de diciembre 


vantamiento de Seineldín. 


—cuarteles de Palermo, Bata- > 
llón de Inteligencia de Palo- 
mar, Planta de TAMSE, 
etc.— una vez depuesta la ac- 
titud, se procedió a la destruc- 
ción sistemática de dichos pre- 
dios con el propósito evidente 
de dejar rastros demostrativos 


.de una violencia inusual que 


conmocionaran aun más a una 
sensibilizada opinión pública. 
-$ xs e ¿ 

La SIDE, presionada por 
los coroneles i y Belle- 
ne y la Jefatura ll del EMGE, 
están buscando que los 15 je- 
fes detenidos en la U 16 sean 


-trasladados a unidades milita- 


res del interior del país con 

custodia de Gendarmerig. El 

pretexto son razones de segu- 

ridad, pero lo concreto es que 

buscan alejarlos de su contex- 
to con familiares y abogados 
para evitar que aspéctos rea- 
les de los sucesos y sus antece- 
dentes tomen estado público”. 
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metodología aplicada por las cápulas militares. El juicio (1965) marca una 
etapa que ahora se intenta cerrar con los indultos. Antes, la obediencia debida y 
el punto final también afectaron las decisiones judiciales. Ahora empieza una 
etapa en la que el tiempo dirá si esto sirve para cicatrizar heridas, o no. 


¿Dónde empieza el in- 


:. dulto? Los historiadores 


e e 


repasan los manuales, los 
juristas las legislaciones 
y los políticos buscan 
comparaciones y ejem- 
plos que sirvan para me- 
jorar sus justificaciones. 

En el caso argentino el 
indulto es un perdón para 
condenas y juicios que 
tienen un punto de parti- 
da obvio: 1983. 

En Ja campaña electo- 
ral de aquel año el radi- 
calismo planteó que de- 
bía dejarse actuar a la 
Justicia. El peronismo, 
en cambio, admitía la lla- 
mada autoamnistía que 
el régimen militar había 
planteado a partir del 
“Informe final” sobre la 
lucha antisubversiva. Al- 
fonsín ganó frente a un 
peronismo que aparecía 
demasiado dócil frente a 
los reclamos militares. 
Alfonsín explicó que la 
Justicia debía moverse 
según “tres niveles de 

en la re- 
presión ilegal: uno, el de 
los que dieron las órde- 
nes; dos, el de los que las 
cumplieron; tres, el de 
los que se excedieron en 
su cumplimiento”. 

El primer nivel era el 
de los ex comandantes, a 
quienes se ordenó juzgar 
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a través del decreto 158. 
que fue acompañado por 
el 157 que ordenaba tam- 
bién el juzgamiento de 
los cabecillas de los prin- 
cipales grupos guerrille- 
ros que actuaron en la 
década del 70. 
tos de esa represión que- 
daban en el segundo gru- 
po al que se quitaba res- 
ponsabilidad por haber, 
simplemente, obedecido 
órdenes superiores. El 
tercer grupo, los que se 
excedieron, incluía a 
aquellos que utilizaron el 
esquema de represión al 
terrorismo en beneficio 
propio a través del robo y 
los secuestros extorsivos. 
El esquema de los jui- 
cios era con un primer 


las cámaras 

esta altura la posición del 
peronismo era mucho 
más dura, ya que ahora 
reclamaba comisiones bi- 
camerales de investiga- 


que también exigían los 
organismos de derechos 
. humanos. El diseño de 
Alfonsín fue tan prolijo 
como él mismo pretendía 
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serlo. Tuvo una desven- 
taja: la realidad. 

En la Cámara de Dípu- 
tados, al discutirse el. 
proyecto, se agregó la po-- 
sibilidad de que la Cáma-. 
ra Federal se avocase,: 
que tomase directamente. 
la causa si el tribunal mi-- 
litar se demoraba. En Se-. 

nadores el Movimiento 
Popular Neuquino logró 
introducir el concepto de 
no exculpar a los autores 


recibidas que esgrimie- 
sen en su favor, 

AMÍ, y luego en la Justi- 
cia, comenzó a derretirse 
el modelo que Alfonsín 
había imaginado. 

En el Consejo Supremo 
de las Fuerzas Armadas 
el expediente no avanza- 


que las audiencias fuesen 
orales y públicas, cosa 
determinada por el Códi- 
go de Justicia Militar que 
se aplicó durante el jui- 
cio. El 22 de abril comen- 
zaron las audiencias. El 
primer testigo fue Halo 
Argentino Luder, ex pre- 
sidente provisional, en- 
cargado de explicar que. 
durante la anterior ges- 
tión peronista se había 
ordenado a las Fuerzas 
Armadas “aniquilar” el 
accionar de los subversi- 
vos: “pero de ninguna 
manera significa 
lamiento físico ni viola- 
ción de la estrectura le- 
gal en el país. Los decre- 
tos de ninguna manera 
suponen la represión fue- 
ra de la ley”. Fue el pri- 
mer testigo. En total hu- 
experiencia, y fue oído. 


Y Argumentos 


Las defensas funda- 
mentaron su estrategia 
explicando que en la Ar- 
gentina hubo una guerra 
contra la subversión, y 
que ese era el marco para 
entender lo ocurrido. Los 
fiscales contraatacaron 
negando la existencia de 
una guerra teniendo en 
cuenta que en la mayoría 
de los casos presentados 
no se veian enfrenta- 
mientos armados, sino 
detención de personas de 
las que luego se descono- 
cia su paradero: los desa- 
parecidos. El argumento 
de la guerra contra la 
subversión tampoco ex- 
Plicaba las muertes de 
sacerdotes (el caso de los 
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uicio, ' 
_ La historia de la relación civil-militar en los últimos años quedó marcada á i 
partir del golpe de 1976, la lucha contra la subversión y el enjuiciamiento de la 
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la historia y después. 


. Palotinos) ni la prisión de 
dirigentes (como el ac- 
tual Presidente) ni mu- 
chos otros casos en los 
que las víctimas, visible- 
mente, no pertenecían a 
la subversión. El otro ar- 
gumento fue que aun pa- 
ra los subversivos debía 
un marco legal. Los 
militares, después del 
golpe de 1976, no solo 
desconocieron las leyes 
convencionales, sino 
también las que ellos 
mismos dictaron al asu- 
mir el poder. Esto último 
también ha sido recono- 
cido por el fiscal- militar 
encargado de acusar a los 
bles de la repre- 
sión carapintada del últi- 
mo 3 de diciembre. 

La sentencia tomó to- 
dos los argumentos. Re- 
conoció el estado de gue- 
rra según las estadísticas 
del Ejército sobre el te- 
-rrorismo entre 1969 y 
1979: 1.501 asesinatos, 
1.784 secuestros, 5.215 
atentados con explosivos, 
20 copamientos de locali- 
dades, 666 actos intimi- 
_datorios, 80 copamientos 
de fábricas, 22 de medios 
de comunicación social, 
entre otros. Á ese recono- 
cimiento se agregó el es- 
tudio minucioso del dere- 
cho nacional e interna- 
cional, la opinión de los 
especialistas en' derecho 
internacional público y 
derecho constitucional, y 
la de los ensayistas de la 


guerra convencional $ la |. 


revolucionaria, pri 
de las enseñanzas de 
Iglesia: “Y no se ha en- 
contrado ni una sola re- 
ela que justifique o, aun- 
que más no sea, disculpe, 
a los autores de hechos 
como los que se ventila- 
ron en este juicio” dice el 
texto. Los delitos por los 
que se condenó fueron 
homicidios, privaciones 
ilegales de la libertad, 
tormentos, robos, secues- 
- tros extorsivos. 

Cuatro de los procesa- 
dos fueron absueltos de 
culpa y cargo (Graffigna, 
Galtieri, Anaya y Lami 
Dozo). Dos de los conde- 
ñados ya cumplieron su 
pena (Lambruschini y 

. En la sentencia 
se ordenó seguir investi- 
gando los hechos para 
descubrir a los autores 
naci El general Al- 

bano Harguindeguy, mi- 
nistro del Interior duran- 
te el gobierno militar. co- 


mentó tras una de las au- 


El gobierno radical 

. Quería lo contrario. Man- 
tener el juzgamiento en 
el nivel de los responsa- 
bles pero evitar el de los 
subordinados. La orden 
de la Cámara de seguir 
investigando dio vuelta 
las. cevas. En abril dé 
1986 el ministro de De- 
fensa Germán López ins- 
suyo a los fiscales mili- 
tares para que acelerasen 

los juicios pendientes de 
acuerdo a “los niveles de 
responsabilidad". Las 
instrucciones no cuaja- 
ron. Hasta sectores del 
radicalismo participaron 
en una marcha opositora 
mostrando las fisuras en 
el Gobierno, que no en- 
contraba cómo detener 
mecanismos institucio- 
nales que ya estaban en 


marcha. A fines de ese. 


año el Parlamento apro- 
bó la Ley de Punto Final, 


por la cual todo juicio no 
iniciado en los siguientes - 
60 días caducaría auto- 
máticamente. Hubo una 
avalancha de nuevas 
causas abiertas. 

Todo eso desembocó en 
Semana Santa de 1987. 
Eran los subordinados 
que reclamaban que el 1í- 
mite de los juicios se 
mantuviese en las cúpu- 
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las. Allí y mien- 
tras mientras aseguraba 
a plaza llena que “la de- 
mocracia no se negocia” 
resolvía la sanción de su 
viejo proyecto de obe-: 
diencia debida para ex-' 


culpar sin las trabas de la, 


lógica judicial y así des- 
comprimir la Tituación 
militar. 
Mario Eduardo Firme- 


nich, lider de los Monto- 
neros, ya había sido dete- 
nido en Río de Janeiro y 
extraditado para su jui- 
cio, por el de se lo con- 
denó a 30 años de prisión 
por el secuestro de los 

ermanos Juan y Jorge 
Born y el asesinato de sus 
custodios. 

Hubo otros dos alza- 
mientos militares, Monte 
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El máximo jefe montonero, Mario 
. | Eduardo Firmenich, fue condena- 
* | do a 30 años de reclusión por los 
E tados cometidos durante la dé- 
cada del “70, cuando A pop 
. | ción pasó a la clandestinidad y de- 

| cidió la lucha armada contra el 


bierno de la ex presidente María 
Estela Martínez de Perón. 


. 1 . Firmenich, quien cumplió su con- 
: dena en el penál de Villa Devoto, 
; fue extrá PPopo del Brasil en 1984, 


1 secuestro 
los hermanos Juan y J 
“asesinato del empresario Fran 
:co Soldati y su custodio Ricardo 
Durán, entre otros atentados. 
" Nació el 24 de enero de 1948, hijo 
de Víctor y Zarina Sagreda, Firme- 
nich cursó sus estudios secunda- 
rios en el Colegio Nacional de Bue- 
nos Aires, /junto a Fernando Abal 
Medina y Carlos Ramus. Cuando 
cursaba cuarto año, creó el coman- 
| do “Camilo Torres” e ingresó a la 
- | Juventud Peronista. 
Las actividades clandestinas del 
grupo se iniciaron con el envío de 
una delegación a Cuba, donde se 


perfeccionó en guerrilla 1, que 
pene quo en práctica en 
s provincias de Tucumán, Salta, 
Misiones y Chaco. : . 
En 1970 cipó del secuestro y 
asesinato 


el ex rn de fac- 
to general Pedro Eugenio Arambu- 
ru. Ya conocido como “Comandan- 
te Pepe”, Firmenich integró un co- 
mando que efectuó el copamiento 
de la comisaría de La Calera, el 
Córdoba y el depósito de armamen. 
: el depósito de armamen- 
¿| to de Tribunales. 


:| Luego de un perfodo en la cárcel, 
:| el ex presidente Héctor Cámpora lo: 
¿] amnistió en 1973, año en que emer-' 
gió como jefe de la conducción de 


. Duilio Brunello- . 
“montoneros”. En 1974, la organi- 
zación anunció su pase a la clan- 
destinidad y su decisión de “com- 


batir por las armas” al gobierno de 
María Estela Martínez de Perón. 


Ese mismo año, participó del se- 
cuestro de los hermanos Born, en 
cuyo operativo fueron asesinados 
Alberto Bosh, gerente de Molinos 
Río de la Plata y el custodio Juan 
Carlos Pérez Sesenta millones de 
dólares fueron pagados por el res- 
cate de los empresarios. 

Tiempo después abandonó el 


+070% lo mp | 


su lúgubre trayectoria | 


pais y se lo ubicó en distintos luga- 


res como Nicaragua, México, la 
Unión Soviética y Brasil, país en el 
cual, en 1964, se ent a la justi- 
cia argentina, que solicitó su extra- 
dición luego de individualizarlo en 
Río de Janeiro. 

Una vez extraditado, la Cámara 
Federal de San Martín lo sometió a 
un extenso juicio por el secuestro 


de los hermanos Born, que finalizó . 


con la condena a 30 años de prisión, 
la máxima permitida en el tratado 
de extradición con Brasil. : 
Posteriormente, la Cámara Fede- 
ral de esta capital le impuso la 


Norma 


ca del Consejo Nacional del 
do J iali orma 


para 
cO6. 


Kennedy, quien 

asalto a la panificación Argentina y 
de la desaparición de Felipe Valle- 
se, O br la década del da AY) 
coma e ere eo. 

que conducía Alberto Brito Lima. 

i En 1973 ps y piero 
uvo a su ca O! i 

la. bienvenida - al Juan Do- 
mingo Perón, quien enía de 
España, y participó de los enfrenta- 
meitnos que se regis sobre 1 
autopista Ricchiéri, : 
nombre a “la masacre de Ezeiza”. 


La ex secretaria de Acción Políti- 
d Parti 


re la 
dieron 


De allí en adelante su actuación ] 
portes estuvo directamente vincu- ¿ 
al jefe de la Triple A. José E 
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Jorge Rafael Videla, Roberto Eduardo Viola, Emilio 
Eduardo Massera, Ramón Camps y Carlos Guillermo 
Suárez Mason fueron, sín duda, protagonistas 
principales y a veces excluyentes del proceso iniciado 
en marzo de 1976. Ahora que fueron indultados, lo que 
aquí se intenta es una mirada sobre su personalidad. 
Lo mismo se hace con Mario Eduardo Firmenich en la 
página 6 
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Ocurrió «Y jueves 3 de octubre de 
1985, durante el juicio a Jas ex co- 
mandantes del Proceso. De pie, en- 
fundado en su uniforme azul de al- 
mirante y visiblemente nervioso, 
Emblo Fe:oinrdo Massrra miró ha- 
cia el tribunal constitucional que lo 
estaba juzgando y, en voz muy alta, 
al borde del grito, predijo: "Estoy 
en una posición privilegiada. Mis 
jueces disponen de la crónica, pero 
yo dispons de la historia y es allí 
donde se escuchará el veredicto fi- 
nal”. 

De poco sirvió esa actitud. El 
marino fue condenado a prisión 
perpetua e inhabilitación absoluta 
perpetua por homicidio agravado 
por alevosfa, tormentos, privación 
jlegal de libertad y robo. 

Massera nació en Paraná, Entre 
Ríos, el lunes 19 de octubre de 1925. 
En 1942 Ingresó en la Escuela Na- 
val Militar. Cuatro años más tarde 
egresó como guardiamarina del 
cuerpo general. 

En 1949, cuando era teniente de 
corbeta, se casó con una maestra, 
Della Esther Vieyra. La pareja tu- 
vo dos hijos: Eduardo Enrique y 
Emillo Esteban. 

De la carrera militar de Massera 
se sabe que desde que era guardia- 
marina —dicen que fue brillante, 
aunque algo díscolo— siempre tuvo 
una idea fija: alcanzar el almiran- 
tazgo. No eran muchos los que lo 
creían posible. Sin embargo, lo con- 
siguió. Fue el 23 de agosto de 1974. 

Tras el golpe militar de 1976, 
Massera, que era comandante de la 
fuerza desdr 1973, consiguió para 
su arma algunos puestos claves, Co- 
mo la Cancillería, el Ministerio de 
Bienestar Social y algunas gober- 
naciones de provincia. Fue un te- 
naz opositor de la política económi- 


ca de José Alíreda Martínez de 
Hoz, a la que tildaba de “suicidio 
politica”. No obstante, mientras 
trabajaba en «su proplo proyecto e 
intentaba, en el plano militar, ree- 
quipar a da Artasida, Mas<era corm- 
prometión so fura harta la a dtd- 
mas consrenencias en fa fueha 
contra la subversión y la Bamada 
“guerra sucia”. El simbolo de au 
sistema fueron los episodios 0cu- 
rridos en la Escuela de Mecanica 


dali “Es 


Bra por: 


de la Armada, convertida en centro 
clandestino de detención y tortura. 

Massera quiso proyectar su fi- 
fgura al plano internacional. Eso lo 
llevó a fundar un Centro Piloto en 
Paris, a vincularse con empresarios 
eurnpcos y con figuras de la social- 
«Jrmocracia alemana. 


En uno de los tantos viajes que 
hizo a Furopa se dice que Massera 
se reunió en París con Mario 
Eduardo Firmenich. Ambos lo des- 
mintirron, sin que eso disipara las 
dudas. Parte de lo que ocurría con 
Massera en la capital francesa fue 
denunciado por la diplomática Ele- 
na Holmberg, que fue sucuestrada 
y asesinada. Otro diplomático, Gre- 
gorio Dispant, suscribió las denun- 
cias de Holmberg. En este caso, el 
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Massera: centro 
piloto en París 


asesinado fue su hermano Marcelo. 

Turfman apasionado, buen be- 
bedor y bailarín, Massera fundó en 
Buenos Aires el Partido para la De- 
mocracia Social y se dedicó al ne- 
gocio editorial desde el diario Can- 
vicetón, la revista Cambio y la im- 
presora Apua. Pero rso no fue todo. 
En 1979 publicó su libro El camino 
de la democracia. 


En los tramos finales del gobier- 
no militar, todos los planes de Mas- 
sera se derrumbaron como un cas- 
tillo de naipes. La desaparición del 
empresario Fernando Branca fue 
el detonante. Por exo el juez Oscar 
Salvi le dictó la prisión preventiva. 
Luego, con la democracia, sería 
juzgado por «tros dérlitos. Parecía, 
entonces, para él, el final del juego. 
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JORGE RAFAEL VIDELA * 


En diciembre de 1985, la Cámara Federal de Ape- 
laciones en lo Criminal y Correccional de la Capital 
Federal condenó al teniente general (RE) Jorge Rafael 
Videla a reclusión perpetua por homicidio, tormento, 
privación ilegal de la libertad y robo. En enero de 1987 
(casi cuatro años antes de ser beneficiado con el indul- 
to presidencial) la Corte Suprema de Justicia ratificó 
el fallo. e , 

Videla (nacido en Mercedes, provincia de Buenos 
Aires, el 2 de agosto de 1925) descalificó tal decisión. 
Indignado, dijo que con su condena y la de los otros ex 
comandantes “se favoreció la revancha de los terroris- 
tas”. Remató su enojo con la siguiente presunción: “La 
historia dictará oportunamente su veredicto final”. 


El militar, que en todo momento se negó a aceptar 
la competencia de los tribunales civiles para juzgarlo, 


que derrocó al gobierno de María Estela Martínez de” 
Perón. Allí, una vez más, confió en que con el paso del 
tiempo, el juicio de la historia convertiría en “actos de * 


servicio” las acusaciones contra €l. ? 


maria en la Escuela N* 7, de Mercedes. Los estudios 
secundarios los continuó en el colegio católico San 
José de la Capital Federal. En 1932, siguiendo con la 
tradición paterna (su padre, Rafael, llegó a teniente 
coronel), ingresó en el Colegio Militar de la Nación. Su 
promoción fue la 73, la misma de los generales Rober- 
to Viola y Carlos Suárez Mason. En diciembre de 1944 
egresó como subteniente. ¿Su arma? Infanteria. 

Casado con Alicia Raquel Hartridge (la pareja 
tuvo siete hijos, dos de ellos militares), Videla cumplió 
su primer destino en el Regimiento 14 de Infantería, 
en Salta. En 1954 fue designado auxiliar del jefe de la 
delegación argentina ante la Junta Interamericana de 
Defensa, en Washington. En 1965 tuvo como destino el 
Comando en Jefe del Ejército. En 1970, durante un 
mes, Ocupó interinamente la gobernación de Tucu- 
mán. Al año siguiente, ascendió a general y fue profe- 
sor en la Escuela Superior de Guerra. 


Videla asumió como comandante general del Ejér- 
cito el 28 de agosto de 1975. Siete meses después, el 29 
de marzo de 1976, a las 6 de la tarde, y luego de jurar 
sobre los Santos Evangelios, se convertía en el trigési- 
mo octavo presidente de los argentinos. o 

A partir de ese momento, el autodenomiado Proce- 
so de Reorganización Naclonal se ponía formalmente 


RAMON CAMPS 


- De todos los militares que fueron protagonistas 
relevantes del Proceso de Reorganización Nacional, 
sin duda, Ramón Juan Alberto Camps fue el más 
polémico. Su paso por Ja jefatura de la Policía de la 
provincia de Buenos Aires (abril de 1976 a diciembre 
de 1977), cuando aún era coronel, quedó marcado con 
la acusación de delitos contra los derechos humanos. - 


Algunos de los que estuvieron detenidos en su ju- 
risdicción, y que luego pudieron contar el cuento, fue- 
ron el docente y político Alfredo Bravo, el ex ministro 

de Economia de Buenos Aires, Ramón Miralles, y el 


Pristaonero xin nombre, celda sin número, i.bro en el H 
que detalla los episodios más dramáticos de su pri- Í: 


¿capacidad de dar la cara frente a las acusaciones, 
respondió por el mismo medio. Escribió Caso Timer- 
man: Punto final, en el que dio su versión de los he- 
chos E 


] Cuando pasó a retiro, Camps dedicó la mayor par- 
¿| te de su tiempo a defender, en entrevistas periodísti- 
cas, cada una de las acciones que lo tuvo como prota- 
Algo que siempre lamentó el militar —y que seña- 
16 en numerosas oportunidades— fue no haber podido 
llegar más lejos. Camps no ocultaba quele hubiera . 
"gustado emprenderla contra todos los que él conside- 
raba ideólogos de la subversión y, muy especialmente, 
contra —son sus palabras— “los que por interés eco- 
nómico se transforman habitualmente en cómplices de 
quienes quieren destruir el orden social existente”. * 

Precisamente, la lucha contra estos últimos fue la 
que lo llevó a publicar, en junio de 1983, su segunda 
producción literaria: El poder en la sombra. Allí, 
Camps se ocupó del banquero David Gralver y de sus 
conexiones con diferentes personalidades de la política 
nacional, entre las que figuraba Francisco Guillermo 
Manrique. La reacción del presidente del Partido Fe- 
deral fue contundente. “El general Camps es un hijo 
de puta”, dijo en una audición radial. 

En diciembre de 1986, la Cámara Federal de Ape- 
laciones condenó a Ramón Camps (nacido en Paraná, 
Entre Rios, el 25 de enero de 1927) a 23 añor de prisión 
por aplicación de tormentos a detenidos durante la 
lucha antisubvessiva. 

Su primera aparición pública se produjo en 1966, 
cuando erá a, udante de campo del general Pascual 
Pistarini. A Camps le tocó leer por la Cadena Nacional 


¡ pa 


sión. Camps, a quien pocos le niegan su casi maníaca ( * 


El Flaco, como le dicen sus amigos, cursó la pri- . i' 


A 
SUS SES: 


periodista Jacobo Timerman. Este último escribió j :] 
i 


| 


se responsabilizó, en abril de 1987, del golpe de Estado —; “.: 


. 
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K Buenos Aires, domingo 30 de diciembre ' 


Lo 


CLARIN 


onducto: del Proceso 


i 


Videlo: el veredicto de la historia 
en marcha. Comenzaba una etapa oscura, que cuando 


se la discute, todavía provoca fuegos cruzados. Videla . 


fue su cabeza más notoria. En medio de un mar de 
críticas, en su favor se anota haber evitado —codo a 


codo con Viola— la guerra con Chile. Ahora, tras algo' 


más de cinco años de cárcel, quedó libre, lo que segu- 


- . ramente no significa que, cómo él pretendía, se haya 
"i arribado al veredicto final de la historia. E 


Camps: la subversión está en todas partes 

el mensaje de las Fuerzas Armadas que el 28 de junio 
derrocaron al gobierno constitucional de Arturo Illa. 

Hasta ese entonces, la carrera de Camps —casado, 
cuatro hijos— no habia pasado del anonimato. Y así 
siguió hasta 1976, cuando fue designado jefe de la 
Policía de la provincia de Buenos Aires. En Remonta y 
Veterinaria, con el grado de general, cumplió su últi- 
mo destino. 

Preso desde 1994, aunque internado en el Hospital 
Militar Central por padecer cáncer, Camps debía que- 
dar en libertad en el año 2009. 
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ROBERTO EDUARDO VIOLA 


Cerebro gri 


Roberto Eduardo Viola, nacido en Buenos Aires, el 
lunes 13 de octubre de 1924, fue el segundo presidente 
del Proceso de Reorganización Nacional y, para algu- 
nos analistas de la historia reciente de la Argentina, la 
eminencia gris del golpe de Estado de 1976. También 
quien, desde la Casa Rosada, buscó darle una salida 
elegante al régimen militar. 

En 1985 fue sentado, junto con los otros comandan- 
tes del Proceso, en el banquillo de los acusados. Se le 
imputaron numerosos delitos. Finalmeñte, fue conde- * 
nado a 16 años de prisión e inhabilitación absoluta 
perpetua por tormento, privación ilegal de la libertad 
y robo. Debía quedar en libertad en el 2001. 

.. Sy padre, sastre de profesión, murió cuando él 
tenía nueve años. A esa edad comenzó su pasión por el 
fútbol y por River Plate. Estudió en la Escuela N* 18 

«(de ales. y en el Colegio (salesiano) León XI se 

bachiller. El 3 de marzo de 1942, cuando le 
faltaban siete meses para cumplir los 18 años, ingresó 
en el Colegio Militar. Eligió el arma de Infantería y 
fue el mejor ubicado en el cuadro de honor 

. En 1944 egresó como subteniente. Su primer desti- 
ho fue el Regimiento 27 de Infantería —hoy disuelto—, 
ubicado en Paso de Jos Libres, Corrientes. En 1948, 
Viola, que era teniente, se casó en Concordia, Entre 
Ríos, con Nélida Giorgio, una maestra nacida en Paso 

¡de los Libres. La pareja tuvo dos hijos: Silvia Nélida y 
Roberto Eduardo, Este último ganó alguna fama de 
_pésa 'enbre de la noche cuando sii padre fue presi- 
dente de la Nación. PA 

. En diciembre de 1975 era general de división. Pero 
tres meses antes, cuando su gran amigo Jorge Rafael 


“Videla éra nombrado comandante general del Ejército 


(durante el gobierno de Isabel Perón), pasó a ocupar la 


" jefatura del Estado Mayor. Desde ese cargo, se cree, . 
¿Viola comenzó a preparar el golpe del 24 de marzo de 


1978: +* paa : 

En agosto de 1978 sucedió a Videla —quien enton- 
ces pasó a retiro— como comandante en jefe del Ejér- 
cito y se incorporó a la junta militar. En 1979 decidió 
retirarse. Lo remplazó Leopoldo Fortunato Galtieri. 
Un año después, la junta militar lo designó oficialmen- 
te para ocupar el cargo de presidente de la Nación. 


" Asumió, según lo establecido, el 28 de marzo de 1981, 


para un periodo de tres años. Solo duraría ocho meses 
en el cargo. En poviembre pidió licencia por razones 
de salud y, un mes más tarde, la banda presidencial 
quedó en manos de Leopoldo Galtieri. , 


CARLOS SUAREZ MASON 


“Yo no quiero ser el pato de la boda”, dijo a co- 
mienzos de 1984 y se escondió en los Estados Unidos. 
Con esa actitud, que significó su expulsión del Ejérci- 
to, el ex general de división. Carlos Guillermo Suárez 
Mason se convirtió en el único de los máximos respon- 
sables de la represión que eludió a la Justicia. Aunque 
no por mucho tiempo. El sábado 24 de enero de 1987, el 
militar —cuya captura había sido solicitada a Interpol 
por la jueza argentina Amelia Berraz de Vidal— fue 
detenido en los Estados Unidos por una comisión de 
agentes federales. 

El 23 de abril de 1983, el juez Lowell Jensen (de 
San Francisco) concedió la extradición de Suárez Ma- 
son a la Argentina, entendiendo que el detenido solo 
podía ser juzgado per 38 carges de homicidio —de los 
43 que se le imputaron— y por el delito de falsificación 
de documento público. Tres semanas más tarde fue 
traído al país. Hasta hace poco se consideró que su 
juzgamiento era inevitable. El indulto a Suárez Mason 
abarca únicamente a las causas por las que fue extra- 
ditado. 

Pero, a último momento, le llegó el perdón presi- 

Hijo del capitán de navío Carlos Suárez del Selar, 

: Suárez Mason (67 años, llamado “Cachito”, “Pajarito” 
o “Sam”, según las épocas), ingresó en el Colegio Mili- 
tar en 1942 y egresó, como subteniente de Caballería, 
en 1944. ? 

.. Tras desempeñarse en varias unidades de su arma, 
la carrera de Suárez Mason transcurrió sin sobresaltos 
hasta 1951. Ese año tuvo activa participación en la 
asonada que encabezó el general Benjamin Menéndez 
contra el gobierno de Perón, por lo que fue dado de 
baja. Se refugió en el Uruguay. Allí estuvo hasta 1955, 
en que volvió al país y fue reincorporado al Ejército. 

Oficial de Estado Mayor, en 1962, durante el enfren- 
tamiento entre Azules y Colorados, Suárez Mason se 


colocó del lado de los segundos. Por ese motivo fue 
castigado por el azul Juan Carlos Onganía con más de 
un incómodo destino, hasta que en 1967 consiguió que 
lo nombraran agregado militar en el Ecuador, donde 
permaneció hasta 1971. 

En 1972 ascendió a general y fue designado segun- 
do responsable de Ja Jefatura IÍ (Inteligencia) del Es- 
tado Mayor, destino en el que se especializó en con- 
tralnsurgeucia. De allí pasó a ocupar la titularidad del 
Comando de Remonta y Veterinaria. Luego fue segun- 
do comandante de Institutos Militares y, más tarde, 
como general de división, comandante del Cuerpo de 


El pato de la boda 


Desde la presidencia, Viola trató de introducir al-: 
gunas correcciones al régimen militar y de ensanchar: 
su base politica incorporando, para ello, a sectores: 


civiles y gremiales. Su máxima ilusión era forzar, en el: | 


momento oportuno, alguna forma de legitimación: 
electoral. Claro que esta debía ser concertada con los : 
otros pepes del gobierno militar. Era un proyecto con : 
algún aire populista. Pero no funcionó. 


o. o- 


Suárez Mason: el autoexilio que no sirvió 


Ejército V y del Cuerpo I. En este último destino tuvo 
activa participación en la lucha antisubversiva. En 
1979 pasó a retiro, previo paso por la jefatura del 
Estado Mayor del Ejército. Dos años más tarde, fue 
nombrado presidente de Yacimientos Petrolíferos Fis- 
cales, que fue su última actuación pública. 

A Suárez Mason se lo acusó de cometer delitos 
contra los derechos humanos y de otros ilícitos, como 
el vaciamiento de YPF. Enfermo, en el Hospital Mili- 
tar, se le notificó su indulto. Definitivamente, el ex 
general no será el pato de la boda. 
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- Todos los indultados por el presidente . 


Carlos Menem recuperaron anoche su 
libertad. La medida benefició a los ex 
comandantes de las Fuerzas Armadas 
durante el Proceso de Reorganización 
Nacional [Jorge Videla, Emilio Massera y 
Roberto Viola) y a Juan Ramón Camps, 
Cartos Suárez Mason y Ovidio Ricchieri. 
También fue liberado el ex jefe 
montonero Mario Eduardo Firmenich. 
Las organizaciones defensoras 
de los derechos humanos convocaron a 
- una concentración de repudio a la 
medida, para esta tarde, a las 18, en 
Plaza de Mayo. 


El presidénté Menem, al dejar anoche el Aeroparque, tras 
pasor la jornada en el sur. No hizo declorociones. . 


Helicóptero roto 
cambiado por otro 


A último momento, cuando culminaban los pre- 
parativos para ir a Magdalena en busca de los ex 
comandantes indultados, un desperfecto inmovilizó 
al helicóptero del Ejército que estaba preparado en. 
el helipuerto de la Costanera Sur. 

Este inconveniente se sumó a la tensión de las 
horas precedentes, cuando se habían operado refuer- 
zos de guardia en el edificio Libertador mientras 
media docena de autos con personal fuertemente 
armado se aprestaba para recibir a los ex jefes mili- 

. tares y trasladarlos a su destino final 

Finalmente, alrededor de las 22, se dispuso que 
otro helicáptero se encargase de ja misión, llevando 
a bordo al general Aníbal Laiño, director de Asuntos 
Institucionales del Ejército, que finalmente despegó 
hacia Magdalena. 


A 


Sin que mediara nin- 
gún anuncio oficial, ni 
antes ni después de 
abiertas las puertas de la 


Hospital Militar, fueron 
puestos en libertad 
anoche, poco 

las 22.30, e ex presiden- 
tes de facto de la Argenti- 
na Jorge Videla y Rober- 
to Viola, el ex comandan- 
te de la Armada Emilio 
Massera, los ex jefes de 
policía de Buenos Aires 
Ramón Campes y Pablo 
Ricchteri, el ex coman- 
dante del br! aid de q 
cito I Carlos Suárez 

son y el ex jefe del pacta 
guerrillero Montoneros, 
Marlo Eduardo Firme- 
nich. 

Todos fueron beneficia- 
dós con los indultos de- 
cretados por el presidente 
Carlos Menem. La i- 
da también alcanzó al ex 
jefe de la Aeronáutica 
alex co- 


mía de los primeros años 
del Proceso de ani- 


zación Nacional José AL 


fredo Martinez de Hoz, a 
los dirigentes peronistas 
Norma Henned y y Duilio 
Brunello y a cerca de un 


centenar de presos comu- 


nes. 


Contra esos indultos, 
los organismos de dere- 


-chos húmanos de la Ar--- 
*gentina convocaron a una - 
a ae - 
-organizada para ho 

Pactir de las 18 enla Pla. 


A e 


de Gobierno. ES s plir las dos t bol 
- tes de su condena.  - 


pe des convocán' a 
realización de márchas 
conicentraciónes simila- 
res en todas las principa- 


les plazas del interior del 


- país. 


Los fundamentos del 
Presidente para decretar 
los indultos, así como 
también el encuadre le- 
gal de las resoluciones, 
eran desconocidos 
anoche y lo serán hasta 
hoy a las 11.39. 


vamente y contra todo le .. 


esperado, el texto 'de los 
decretos no fue dado a 
conocer. A la hora de ba: 
cerlos públicos, el secre- 
tario de Medios de Comu- 
nicación, Fernando 
Niembro, anunció que re- 
cién hoy serían entrega- 
das copias de los mismos 
a la prensa. Para entonu- 


. ces, los indultados ya es- 


faban en libertad. 


M7 - 09 


después de ' 


3 de ayer fue 


E 


omandantes 


Sin embargo Clarín pu- E 


do establecer que, en; 


cuanto a los ex coman-” 
dantes, el texto del indul- -: 


to hace, en primer lugar, 
consideraciones de orden 
político, tiene en cuenta 


.1los años de prisión cum- 7 ) 
plidos por -los. pa : 


que le a al Pri 

te el artículo 86 de la 

Constitución Nacional. ; 

Sin embargo, el indulto ; 
ferido 


está re solamente a + 
“las privativas: de . 
Hhbertad” de los condena- 
dos: má sobre las 


pemas accesoríns a la ; Y 
condema (inhabilitación Se 


, perpetua y priva- 
ción del uso del grado 


Videla, hallado culpa-*: : 


ble de 66 homicidios con 
alevosía, 306 privaciones 
ilegales de la libertad, 93 : 


aplicaciones de tormen- : * 


tos y 26 robos, entre otros - 
delitos, debía cumplir la' 


tua. 
por 3 homicidios con ale- 
vosía, 69 privaciones ile- 


.gales de la libertad, 12 


aplicaciones de tormen- 
tos y 7 robos reiterados, 
debía cumplir la pena de 
prisión perpetua. Viola, 
condenado por 86 secues- 
tros, 11 aplicaciones de: 
tormentos y robo reitera- 


ex. comandantes Agosti 
2.3 años y 9 


.meses de prisión) y Lam- 


bruschini (a 8 años de 
eri recuperaron' su 
libertad después de cum- 


Camps, hallado culpa- 
ble de icidio reitera- 
da secuestros y aplicación 
de tormentos, estaba con- 
denado a 25 años de cár- 
cel, Suárez Mason debía 
ser juzgado por 39 homi.- 
cidios: los casos específi- 
cos por los que la justicia 
de los Estados Unidos 
concedió su extradición a 
la Argentina. Su sucesor 
en la jefatura de Policía 
de la provincia, Ovidio 
Pablo Ricchieri, estaba 
condenado por violacio- 
nes a los derechos huma- 
nos a 14 años de prisión. 
Extraditado por la justi- 
cia brasileña para ser 
juzgado por el secuestro 
de los o 


OS Jusm y 
Jorge Born, el ex jefe. 
; ario Fl 


te 


sangriento copamiento de 
La Calera y de los asaltos 
a los bancos de Galicia y * 
de Córdoba. 

El Presidente Menem 
firmó los decretos de im-. 
dulhto el viernes 


Y —durante la festividad 
A del Día de los Santos Ino- 


la 
centes—. Toda la jornada. 


protocolizar los docu- . 
mentos que Menera 


idente había 
El Pres la mañana al 


general Pedro Eugenio 
Aramburu, en 1970, y del q 


E 


-montonero dijo: “No ea? 
este el momento de hacer | 


se esperaba su 
interior y hacer efecti- 


indulto. A las 22.25, 
Junto ps su abogado y a 
un Renault 11, 


comandantes en 
: Cad fue el resultado de 
¿una jornada de calma 


aparente, pero . 
de tensión. 0 de E 
los gestos de calma lá dio * 
el propio A 


viajar a Río Galle- 
gos, hacer trasbordo a : 


ruzaron las avenidas 

Duron Saruieala, 00 
gones, 

ronel Díaz y Santa. Fe, 

¿; haciendo frente bo 


las, un periodista de ha 4 
dio Del Plata logró acer- $ 
arle un grabador a Fir-K 
enich. Parco, el ex jefe É 


declaraciones. Espero Ñ 
ue me comprendan. E 
ando 


ear, Ai 
maré a conferencia de 
prensa.” 


Pero la persecución se 
hizo más intensa y peli- E 
Ec por el accionar del IN 
LS auto- 
ceda > 
Pe y Pueyrredón, mo- 
tmnento en suto 
Mevaba a a pa 
perdió , 
Í : El Presidente Menem Y 


A 


” 


pe CLARIN *k Buenos Aires, domingo 30 de diciembre de 1990 


| Firmenich están 


PS 
AS 


todavía no había Negado 
* al Aeroparque. ] 
Mientras los periodistas 
perseguían a Firmenich, 
cerca de las 22.40, el heli- 
cóptero de Ejército ate- 
rrizaba en el penal de 
Magdalena. Videla, Mas- 
sera, Viola y Ricchierl, 
con pequeños bolsos en 
sus manos, treparon a la 
máquina, que despegó 
poco después hacia Bue- 
nos Aires (ver recuadro). - 


ñ . -* Suárez Mason y 


Casi a la misma hora, 
las puertas del Hospital 
Militar Central se abrie- 
2 ron para dejar en libertad 
- >” “a Carlos Suárez Mason y 
"0 a duan Ramón Alberto 
Camps. Desde 19385 se di- 
jo que el ex jefe de la Po- 
licía de Buenos Aires pa- 
decía de un cáncer termi- 
nal, razón por la que per- 
maneció desde el momen- 
to mismo de su detención 
en el Hospital Militar. 
Suárez Mason estaba in- 
ternado en el mismo cen- 
tro asistencial desde ene- 
ro de 1989. Los dos ex mi- 
litares caminaron anoche 
hacia los autos que los 
——- alejaron del Hospital Mi- 
; litar. 


Para esa hora, las 22.40, 


el T-01, con el presidente 
- Menem a bordo, aterriza- 
"> "ba en el Aeroparque Jor- 


costumbre, no hizo decla- 


ge Newbery. Contra su. 


raciones. Sólo dijo: “Ahi 


Niembro tes va a de- * 
ctr...”. Enseguida subió a * 


- su auto. Mientras su se- 
É - cretario privado Ramón 
Hernández repetía que el 


Presidente no iba a hacer * 


declaraciones, el auto en- 
: * filó hacia la residencia de 
; Olivos. 


TO a rr o Merit a 


“ados Roberto Bairo 


La despedida y el viaje 


tos de indulto obedecen al 
propósito enunciado por 


Exactamente a las 
23.30 un helicóptero “Pu- 
ma” del Ejército se posó 
en el helipuerto de la 


* Costanera Sur llevando a 


bordo a los ex comandan- 
tes en jefe Jorge Rafael 
Videla, Roberto Viola, 
Emilio Massera y al ex 
jefe de la Policía de Bue- 
nos Aires, Pablo Ovidio 
Hicchbieri. 

La máquina había par- 
tido media hora antes del 
penal militar de Magda- 
lena y llegó en menos 


tiempo del que se pensa- | 
_ba a la Capital Federal. 


Según fuentes informa- 
das, los ex jefes militares 
estaban “de buen ánimo 
y serenos” y llevaban co- 
mo equipaje sendos por- 
tafolios y unos pequeños 
bolsos. 

En el momento de la 
salida del penal, fueron 
despedidos por personal 
del Ejército y de Gendar- 


mería encargado de la 
custodia, así como por 
empleados civiles, regis- 
trándose momentos emo- 
tivos. El ex presidente 
Videla habría sido quien 
dio mayores muestras de 
sentirse tocado por las 
demostraciones de respe- 
to y afecto que le hicieron . 
quienes hasta minutos 


- antes eran sus guardia- 


nes. 
La parte dispositiva del 
decreto del indulto —se- 


- gún trascendió— se re- 


fiere exclusivamente a 
las “penas privativas de 
libertad”, es decir, que no 
alcanza a las accesorias 
de destitución y pérdida 
de derechos que seguirán 
pesando sobre los ex co- 
mandantes y Ricchieri. 
Esto había sido anticipa- 
do por otra parte por el 
secretario general de la 
Presidencia, Raúl Grani- 
llo Ocampo, en declara- 


iliación ional, pe- 
ro que en el caso de Car- 
los Guillermo Suáfrer- 
Masea entraron en consi- 


nuar su procesamiento 
en el marco de la causa 
450, hubiese reeditado la 
atmósfera de tensión po- 
lítica que se desea supe- 
rar. 


e 


a 


A A qa 


CMI 


A ION S .os, % 
IR id AAA A e rr 


a a 


. 
O Im a 


en libe 


Mario Eduardo Firmenich, 
gue to sacó de 


cárcel 


e 


todavía no había llegado 


" al Aeroparque. 


. Mientras los periodistas 


perseguían a Firmenich,. 


cerca de las 22.40, el heli- 
cóptero de Ejército ate- 
rrizaba en el penal de 
Magdalena. Videla, Mas- 
sera, Viola y Ricchieri, 
con pequeños bolsos en 
Sus manos, treparon a la 
máquina, que despegó 
poco después hacia Bue- 


nos Áires (ver recuadro). - 
. 4 Suárez Mason y 


Camps 
Casi a la misma hora, 
las puertas del Hospital 
Militar Central se abrie- 


- | roh para dejar en libertad 
“a Carlos Suárez Mason y 
' a Juan Ramón Alberto 


Campes. Desde 1985 se di- 
jo que el ex jefe de la Po- 
licía de Buenos Aires pa- 
decía de un cáncer termi- 
nal, razón por la que per- 
maneció desde el momen- 
to mismo de su detención 
en el Hospital Militar. 
Suárez Mason estaba in- 
ternado en el mismo cen- 
tro asistencia) desde ene- 
ro de 1989. Los dos ex mi- 


- litares caminaron anoche 


hacia los autos que los 


* alejaron del Hospital Mi- 


litar. 

Para esa hora, las 22.40, 
el T-01, con el presidente 
Menem a bordo, aterriza- 


ba en el Aeroparque Jor- 


ge Newbery. Contra su 
costumbre, no hizo decla- 


tes en jefe Jorge 


Ricchierl. 


bolsos. 


raciones. Sólo dijo: “Ahí 
Niembro les va a de- 
cir...”. Enseguida subió a * 


Su auto. Mientras su se- 


 cretario privado Ramón 


Hernández repetía que el 


Presidente no iba a hacer : 


- declaraciones, el auto en- 
* filó hacia la residencia de 


Olivos. 


Exactamente a las 
23.30 un helicóptero ““Pu- 
ma” del Ejército se posó 
en el helipuerto de la 


Videla, Roberto Viola, 
Emilio Massera y al ex 
jefe de la Policía de Bue- 
nos Aires, Pablo Ovidio 


La máquina había par- 
tido media hora antes del 
pena] militar de Magda- 
lena y llegó en menos 
tiempo del que se pensa- 
ba a la Capital Federal. 

Según fuentes informa- 
das, los ex jefes militares 
estaban “de buen ánimo 
y serenos” y llevaban co- 
mo equipaje sendos por- 
tafolios y unos pequeños 


En el momento de la 
salida del penal, fueron 
despedidos por personal 
del Ejército y de Gendar- 
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irmenich están en li 


La despedida y el viaje 


mería encargado de la 
custodia, así como por 
empleados civiles, regis- 
trándose momentos emo- 
tivos. El ex presidente 
Videla habría sido quien 
dio mayores muestras de 
sentirse tocado por las 
demostraciones de respe- 


to y afecto que le hicieron. 


quienes hasta minutos 


- antes eran sus guardia- 


nes. 
La parte dispositiva del 
decreto del indulto —se- 


- gún trascendió— se re- 
_ fiere exclusivamente a 


alcanza a las accesorias 
de destitución y pérdida 
de derechos que: 

pesando sobre los ex co- 
mandantes y RBicchieri. 
Esto había sido anticipa- 


do por otra parte por el 
"secretario general de la 
Presidencia, Raúl Grani- 
llo Ocampo, en declara- 


artos Roberto Bairo 


ciones formuladas ayer. 
En medios militares se 
considera que los decre- 
tos de indulto obedecen al 
propósito enunciado por 


ro que en el caso de Car- 
les Guillermo Suárez 


el hecho de que, de conti- 
nuar su procesamiento 
en el marco de la causa 
450, hubiese reeditado la 
atmósfera de tensión po- 
lítica que se desea supe- 
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A la misma hora que el resto de los 
ataques y tras un enfrentamiento que 
dejó dos muertos, ex comandos “Alba- 
tros” copan el edificio Guardacostas. 
Tras una serie de tiroteos se rinden a 
tas 16.20. 


A tas 3.30 un grupo de “carapintadas” 
Libertador. Vi 


toma el edificio 


Veintidós 


horas y media después se rinde luego 
de una sere de escaramuzas con efec- 
O 


. LOS SEIS 


FOCOS 
REBELDES * 


cía, a las 11 aproximadamente, se ria- 


e 
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Los seis momentos culminantes de la rebelión ds 
que concluyó con la rendición de los ocupantes del 


por 
Canberra. Se desconocía 
, ta situación de esas 
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: El ex teniente coronel 


on Les la lildo Coen uu” E 


Ea tl 


o 


se 


o 


cayeron en “una trampa”|- 


Aldo Rico afirmó ayer 
“no haber concedido nin- 
gún reportaje formal” al 
diario Folha de Sao Pau- 
lo en el cual dijo que los 
miembros del Ejército 
que participaron de la 
aplastada rebelión del lu- 
*nes cayeron “en una 
trampa” tendida por ge- 
nerales en actividad y so- 
cialdemócratas. 


“El miércoles solo s2- 


ludé en lá vereda-a un 


periodista de ese diario e 
hice unós comentarios 


mado que la supuesta 
maniobra fue preparada 


por el subjele del Ejérci-' 


to, general Martín Balza. 


De acuerdo con ese ma- 


tutino el actual titular 
del Movimiento de Digní- 

dad Nacional (MODIN) 
negó que el subjefe del 
Regimiento de Patricios, 
coronel. Hermán Pita, 

haya. sido muerto a trai- 

ción cuando intentó recu- 

perar la unidad. s 


“Murió defendiendo su 
unidad, porque, en ver- 
dad, en Patricios y otras 
unidades ya se es 
lo que iba a ocurrir”, 
agregó siempre según 
esa publicación. 


Para Rico el verdadero 


: alcance de la sedición del 
:«¿ lunes solo se conocerá 


: cuando aparezcan los 


El diario brasileñó atri-. 
: buyó a Rico haber afir-* 


“cerebros”? que planifica- 
ron las operaciones. 

Ayer a la tarde Rico te. : 
vo una extensa reunión 
- de análisis de la situación: 
Creada por la sangrienta 


rebelión con sus más es-. - 


trechos colaboradores en 
la sede del MODIN del: 
- barrio de Once. Allí esta- 
ban presentes los tenien- 
. tes coroneles retirados 
Enrique Venturini y Luis 
Polo y el ex capitán Er- 
nesto Barrelro. Paco des- 
pués de las 19 'entró al 
local la esposa del tenien- 
te coronel (RE) Angel . 


dido el lunes. Para ello 


-. espera que los asesores 


políticos del coronel (RE) 


: Mohamed Alí Selneldín - 


Las fuentes consulta- 
- das por este diario recor- 
daron que hace 8 meses 
Seineldín *rechazó una 
propuesta de Rico de for- 
mar un partido pelítico y 
desde ahí interrumple- . 
ron sus ones”. 
Desde la óptica 1 riquista 
“era un contrasentido 


que Selneldín tuviera un - 


Ejército paralelo” para 
los objetivos relvindica- 


- “den la cara ante la opi- 
nión pública”. 

E 

z 

Á 

torios de las sublevacio- 


nes que tuvieron lugar 


durante el gobierno radi-- 


cal. 

“A los responsables de 
los hechos del lunes tamm- 
bién hay que buscarlos 
entre los asesores pelíti- 
cos ultramontanoes de 
Seineldin”, agregaron. * 

Las fuentes aseguraron 
que Rico casi tira el mate - 


amargo que estaba to- 


mando ayer, cuando pre- 
guntó en voz alta: “¿A 
qué político se le puede 
ocurrir impulsar algo co- 
mo esto cuando el tema 
de lá corrupción estabá 


El riquismo sufre la 
contradicción de sentir 
lealtad hacia los cuadros 
en actividad y, a la vez, 
tratará de no quedar per- 
judicados ante la opinión 
pública. Rice es candida- 
to a gobernador bonae- 
rense para las elecciones 
del año que viene. Sus 
asesores se lamentan de 
que la rebelión haya ocu- 
rrido ahora “justo cuan- 


. do tenfamos un 31 por 
” ciento de adhesión”. En 


realidad, las intenciones 
de voto favorables a Rico 
en Buenos Aires son mu- 
.cho menores según va- 


entorno de Rice sobre la 
situación interna del 
Ejército, luego de la re- 
belión, es que “el Gobier- 
ne se equivoca cuando 
toma una actitud triun- 
falista y afirma que se 
acabaron los carapinta- 
da. Los problemas son 
Eraves y en el futuro 


cen si antes mo se . 
cionan”. PS: 
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La Cámara de Diputados. dio ievaaente san- 
ción a la ley que exceptúa del OS militar obliga- 
torio a los hijos y hermanos de desaparecidos, que 
había sido vetada por el vicepresidente, Eduardo 


Dubatde, mientras ejerció interinamente la: presi- - a 


dencia. La ley, que se aprobó sin debate y én un 
tiempo récord de dos minutos, recibió el apoyo de los 
bloques peronista, radical, socialista unificado, de- 
mócrata cristiano y demócrata popular, 


"Tanta celeridad. -para aprobar. la ley se explica 


-porque el Gobierno, 'que fue quien habilitó nueva- 


mente el tema para que se revise su veto, no quería 
que en el debate se conectara este proyecto con los 
futuros indultos. El encargado de obtener el silencio 
de los diputados fue José Luis Manzano. Sus nego- 


- ciaciones apuntaron sobre todo a la bancada ucede- 


ista y a los diputados de lós partidos provinciales, 
opuestos al tema. 
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mo repudio al indulto presidencial, 
los diputados del “grupo de los 8” concre- 
taron ayer su separación del bloque del 
PJ en la Cámara —el “bloque mienemis-; 
ta”, según lo identifican en el comunicado 
sobre el tema— y anunciaron que pasa- 
rán a conformar una bancada indepen- 
diente 
'- Germán Abdals, Darío Alessandro y 
Carlos Alvarez —quienes dieron la confe- 
rencia de prensa en la que se anunció la 
separación— conforman el nuevo bloque, 
junto a Luis Brunati —se habia ido antes 
de la bancada del PJ—, Juan Pablo Cafie- 
ro, Franco Cavigila, Moisés Fontela y Jo- 
sé Carlos Ramos. 

En la misma conferencia de prensa se 
informó sobre la renuncia a sus cargos en 
las distintas estructuras de conducción 
del justicialismo metropolítano de más 
de un centenar de dirigentes identificados 
con el espacio que genéricamente se cono- 
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ce como Corriente Peronista Nacional y ;''. = E o 
Popular, también como expresión de re- !- E 
chazo al indulto y a la actitud del partido ¿ a E 
frente a'esa y otras iniciativas del gobier- ; 

no de Carlos Menem, a las que consideran 
enfrentadas con el marco político del pe- 
ronismo y la voluntad de sus bases. 

Los propios Germán Abdala, hasta 
ahora secretario general del PJ Capital, y 
Carlos Alvarez, hasta ahora congresal na- 
cional por el distrito, encabezan la lista de 
los renunciantes. También la integran el 
secretario de Acción Social del PJ Capi- 
tal, Claudió Lozano; el congresal nacional 
Abel Fatala; los consejeros metropolita- 
nos Jorge Etcharrán y Liliana Chierna- 
jowsky; los secretarios generales partida- . 

rios de las circunscripciones 7*, Fernando 
Muñoz, 8*, José Luls Alemani, 9, Jacinto" 
Oviedo, y 25*, Elsa González, y la delega-  '.: 
da ante el Consejo Metropolitano de la £ - 
En Irma Parentella. : 
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Repercusiones internacionales que 
fueron desde la crítica abierta —en los 
medios de comunicación— a la renuen- 
cla cauta —de los gpobiernos— produjo 
ayer la decisión del gobierno argentino 
de indultar a los gobernantes militares 
del periodo 1976/1983 y aj dirigente 
máximo de la organización guerrillera 
Montoneros. 


El gobierno francés expresó su espe- 


ranza de que la Argentina tula encuen- 
tre “el camino de la reconciitación con- 
sigo misma”, tras conocerse los indultos 
presidenciales. En un comunicado, la 
Cancillería francesa dijo que no olvida- 
rá “las víctimas inocentes” de la dicta-. 


dura, entre ellas dos religiosas de esa . 


nacionalidad, las monjas Alice Domon 
y Leonle Duquet. 

El Quai d' Orsay precisó también su 
intención de no interferir ei los asuntos 
internos de la Argentina, pero sí la de 
recordar la nuecrte de las víctimas Íno- 


centes de la represión paraestatal del . 


período 1976/1933. 


* El abogado de las dos religiosas de-- 


saparecidas, Jacques Miquel, dijo a la 
radio francesa que Alfredo Astiz, sindi- 
cado como responsable de luis muertes 
de las religiosas, actuó bujo las órdenes 
del ex almirante Emífillo Massera, uno 
de los ex comandantes indultados. Mi- 
quel señaló que en su opinión, el presi- 
dente Carlos Menem selló un pacto con 
los militares y que esto hací1 tambale- 
ara la democracia asrgertna. 

Por su parte, el Ministerio español de 
Asuntos Exteriores expresó en relación 
con el indulto, su desco y esperanza de 


SGD 


Felipe Gonzólez y Francois Mitterrand: la prensa espoñola y francesa enti .: 
reza el indulto, pero los gobiernos, en cambio, manifestordn coutela on: 


* que “la medida contribuya a la reconci- 


liación del pueblo argentino”. El direc- 
tor general de la Oficina de Informa- 
ción Diplomática, Juan Leña, dijo a 


: EFE que “en principio es una medida 


interna adoptada por el gobierno ar- 
gentino y, en este sentido no habría que 
hacer comentario alguno, salvo esperar 
y desear que Csta medida contribuya a 
la reconciliación y superación de un pe- 
ríodo muy trágico de la historia recien- 
te del pueblo argentino”. 

La prensa internacional también re- 
accionó por el indulto. Los diarios El 


n con du- 


medida, 


Mundo y El País, de sj: -:+ censura- 
ron enérgicamente la de. ..n de Me- 


nem. El Mundo calificá . :knedida de 
“farsa sin atenuantes” 

**El poder civil en :, -sgentína 
—agregó en su edición de _ "r— sigue 
siendo poco más que un ta. . - sometido 


al permanente pin-pan-p :«n de unos 


militares empeñados, “ut 1: y, en pre- - 


sentar la carnicería di los :.. »s de Vide- 
la, Massera y Viola como una heroica 
victoria contra la subversión comunis- 
ta. Los máximos diriguntes de una dic- 
tadura militar que practicé -* asesinato 
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y la tortura como norma salen a la ca- 
lle, tras unos años de cárcel Hvianíal- 
ma, para ser acogidos por carapintadas 
y demás colegas como incomprendidos 
héroes. Y la democracia argentina se- 
guirá siendo una ilusión permanente, 
expuesta al Capricho de los hombres de 
los tanques”, concluyó. 

El País dice que “los Iindultos abar- 
can el periodo durante el cual se consu- 
mó la mayor tragedia criminal padecí- 
da por Argentina en lo que va del siglo 
y durante la cual desaparecieron más 
de 30.000 personas. Menem no ha expli- 
<: lo nunca las razones de su decisión. 
Se ha basado para hacerlo en la facul- 
tad que le concede la Constitución, con 
el objetivo de imponer por decreto una 
supuesta pacificación nacional”. 

El diario La Jornada de México dijo 
gue “el mundo civilizado fue burlada 
en aras de un ingenuo reencuentro y 
una paz social que dificilmente Megarán 
con un perdón que abrirá heridas que 
no habían terminado de cicatrizar. La 
justicia que tanto tardó en llegar —se- 
ñala en un editorial— fue avasallada 
por un simple decreto que puso en la 
calle a asesinos confesos”. 

La prensa chilena informó en forma 
destacada sobre los indultos, pero no 
formuló comentarios. Solo El Mercurio 
y el gubernamental La Nación, títula- 
ron la portada con este hecho, “Presi- 
dente argentino indultó a ex coman- 
dantes militares acusados de violacio- 
nes a los derechos humanos”, escribió 
El Mercurio. En tanto que La Nación 
tituló "Indultados ex jefes militares de 
Argentina”. 
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Eo E Un aumento con ] 
bases frágiles 


DESOCUPACIÓN POR RAMA DE ACTIVIDAD | 
- Tesa porcentual de la población económicamente activa 
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La corrección del retra- 


LO OR 


-- $80 cambiario, la escasa o 


Y 


¿nula reactivación interna 
¿y el impacto que provoca- 
¿rá la apertura económic:, 


L 


* ¿constituyen algunas de as 
En . “cuestiones claves que en- 
o ¡ =frentará el Gobierno en 
| : 1991, según las opiniones 


de ex funcionarios y con- 
. sultgyes económicos. 
Al considerar el horizon- 
,¿te que se presenta para el 
¿año próximo, técnicus. y 
¿economistas señalaron que 
:solo.se puede esperar una 


" : ¿muy leve mejoría. 


¿2 Enrique Folcini (ex pre- 
"sidente del BCRA): 

¿0 Si no hay fugas de ca- 
¿: pitales, el atraso cambia- 


í rio se recuperará solamen- 


|; te en la medida en que el 


*> BCRA compre divisas sos- 
*; tenidamente en el mercado 
+ cambiario. 

> + Una mayor apertura 


- * de la economía es impres- 


¿ cindible. En 1990 hemos 
; importado solo por 4.000 
+ millones de dólares que, en 


; + moneda constante, es el 
! + menor registro desde 1960; 


un país moderno no puede 
crecer sin un importante 


-* 3 comercio exterior. 


+ e Si se mantienen tas re- 


+ glas de juego, la recupera-- 


: ción del salario privado 


- ¿ asegura una suave reacti- 


* vación, pero para crecer 
+ primero tenemos que in- 
* vertir. 
Anto del PBI del 3% 
* anual, una inflación del 


“7 100%, salarios sostenidos, 
es Losas de interés positivas y 


cretari0 Coordinación 
Económica): 
e Habrá en 1991 una leve 


ción del tipo de 
recuperaci Que será más 


nitida en el segundo Se- 
estre. 

pes La inflación mensual 
romedio oscilará entre el 


i : gunos sectores exportado- 
pe o afectados por la aper- 
tura pueden registrarse 


caídas. 


cial favorable; lo cual tar- 
de o temprano elevará el 
tipo de cambio, aunque los 
ingresos de divisas por pri- 
vatizaciones. 

e En 1991 una parte sig- 
nificativa del ajuste em- 
presarial va a ser por re- 
ducciones de volúmenes, 
no solamente por la vía de 
los precios. 


l.. gedólares. 


a e El deterioro del tipo de 


cambio real se ha 


— + El superávit comercial 
1991 se ubicará entre 
“ los 3.500 y 4.000 millones 


uciendo desde abril y 


* Buenos Aires, lunes 31 de diciembre de 1990 


DS economistas esp 
uy leve recuperación en 1991 


e Este año la inflación 
bajó del 96% en marzo'a un 
5% actual; simultánea- 
mente el índice de produc- 
ción industrial se elevó del 
nivel 81 al 100 en agosto, 
para llegar ahora al 95. La 
posibilidad de una expan- 
sión con estabilidad de- 
pende de un auge espontá- 
neo de la inversión. 


venido 


ra una parte del sector in- 


torna inviable el manteni- 
miento de la actividad pa- 


ario. 


importaciones que contri- 

buya a una mejora del tipo 
de cambio. 

e La posibilidad de un 

descenso de los precios no- 

“ minales, como una forma 

de elevar el tipo de cambio 

real, es muy improbable 

dada la rigidez de los cos- 

tos nominales y el mante- 


e nimiento de expectativas 


: inflacionarias. 

; e No parece probable 
una reactivación del mer- 
cado interno en 1991. 


José Dagnino Pastore 
(ex ministro de Econo- 


mía): 


e 


< 


-e Si el nivel del atraso 
cambiario se mantiene, ' 
destruirá en 1991 la mayor 
: parte del balance comer- 


esperan una 


José Luis Bour (econo- 
mista de FIEL): 

e Una mayor. apertura 
consistente en la elimina- 


subsisten, y en la reduc- 
ción de la dispersión y ni- 
veles máximos de los aran- 
celes, aumentará la de- 
manda de importaciones 
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Enero: Se aceleran los 
preparativos hiperinfla- 
cionarios, bían co- 


: Plan 1 
de y siguiendo un orden 
cronológico se conocerá 
como Erman 1. El objeti- 
vo: eliminar los depósitos a 
plazo fijo en australes, 
_ prácticamente confiscán- 
dolos lisá y Manamente, 
reducir drásticamen- 


A a ea 


Se promete que el Go- 
bierno pr ber de emitir 
moneda ahí en adelan- 


cional, así como otras pri- 
vatizaciones. 

Febrero: El ajuste fiscal 
incluye la generalización 
del impúésto al valor agre- 
gado. A mediados de mes 
se producen fuertes presio- 
nes en el mercado 'cambia- 
llega a 4.000 


La inflación en febrero, 


medida por los precios al 
consumidor, es del 61,6 por 
ciento y, acelerándose, la 
economía volvió a entrar 


en hiperinflación 


Merso: El Erman 111 
fundamen- 


de 
ahí en adelante. La - 
mienta para su cumpli- 
miento es el decreto N* 435 


como un » especial 
de retiro para los agentes 
públicos. Se prohíbe al 

financiar al Tesoro 


y se indexan diariamente 
los Í 


impuestos. ] 
Se consigue frenar la 
disparada de los precios 
aunque a costa de la vir- 
tual desaparición de la 
moneda y el crédito con 
“vertical de los 


netaria, eje del programa 
desde ese eri y el 
superávit operativo fiscal 
consiguen una reducción 
sustancial en 


el crecimien- 


Mayo: El Presidente 
inaugura un nuevo período 


parlamentario y sostiene: 
“La transformación del 


' Estado no constituye un 


mecanismo pare ponerle 


comprar los excedentes en 
el mercado libre. 

Junio: Privatización de 
áreas secundarias petrole- 
ras, por las que se oficiali- 
zan 128 ofertas que repre- 
sentan para el Tesoro en- 


70 


del Pese a los fuertes superávit 


Principales sucesos 
económicos del 90 


tre 200 y 300 millones de 
Las privatizacio- 
nes y concesiones pasan a 
ser una fuente de recursos 
—4 veces esencial— para 
obtener superávit operatl- 
vo de la Tesorería. 
El BCRA vende reservas 
por primera vez desde el 
Plan Primavera para evi- 


para el sostenimiento de la 
estrategia. Desde el mes de 
febrero la revalorización 
del austral llega al 60%. Er 
contracción monetaria, la 

mayor presión impositiva 
y las divisas planchadas se 
instituyen como los ejes 
del modelo implementado 
desde ese momento. Se ad- 
judican 10.000 kilómetros 


. de rutas ala actividad pri- 


vada que las explotará por * 
peaje. 


Bush efectúa una pro-" 


puesta de libre comercio 
para toda América. La 
carta de intención al Fon- 
do Monetario Internacio- 
nal, prevé una inflación 

“de alrededor del 2% men- 
sual en la segunda mitad 
de 1990”. 


Julio: Mensaje del mi- 
nistro de 


del ajuste en curso y la 
apertura de la economía.” 
Promete enviar al Congre- 
so el proyecto de presu- 
puesto para 1990, 


_ Que no se concretará. Ses 


acentúa el retraso del típo+ 
de cambio. El consorcio in-* 
tegrado por las 
Tberia, española y Cielos 
del Sur, nacional, son úni- 
cos oferentes para la pri- 
vatización de 


La inflación, desvelo del 
equipo económico, sigue 
en los dos dígitos, 10, 


obtenidos en la Tesorería. 
Agosto: El ministro 

González logra pleno con- 

trol sobre las finanzas de - 


Erman V. Economía toma 


virtualmente todo control 
sobre los gastos públicos 
a o la esfera de 
influencia de Obras Públi- 
cas. Nuevas propuestas de 


reducción de personal pú- 


de las divisas y los exce- 
dentes de la Tesorería 
—aunque ahora ayudados 
por ingresos por las priva- 
tizaciones— no impiden 
que los precios trepen el 
15,7 por clento. 

Octubre: Se reglamenta 
el derecho a huelga por de- 
creto. Para obtener mayor 
superávit fiscal se sube la 
alícuota del IVA al 15,6 


por ciento. La discusión 


II”, propone, sin éxito, co- 
laborar para adecuar al 
valor del dólar sin traslado 
a precios. 


Agrávanse las crisis de . 
las economías provinciales . 


logra el ansiado: “dfgito” el 


de inflación 7,7 por ciento. 
La conjunción tasa de 


La 


fresco en dici 
en tanto que las frutas y 


una encuesta oficial 


FRUTAS Y POLLOS 


mayor demanda 
empuja k los precios 


El rta que sd qa ombre 
jembre alcensó el Sr. 


incrementaron el 12% promedio y la 
carne vacuna el 5%, según consta en 


La suba del polio, característica 
de las fiestas de fin de año, y de otros 


había mantenido estable. 

Clarín consultó a un directivo de - 
una empresa líder en la producción y . 
comercialización de aves, quien en 
principio admitió la cifra de incre- 
mento, pero advirtió que solo refleja 
la diferencia de precio existente en- 
tre fines de noviembre y diciembre. 


rondaban los 4 8.799 y hacia fines de 
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ción impositiva, que se 
atribuye oficialmente a la 
evasión y no al estanca- 
miento de la actividad eco- 
nómica. 


Hacla fin de mes se fir- 


50 por ciento en términos - 


«Diciembre: La escasa 


magnitud del superávit 


- tas-convenidas con el 
FMI— y el retraso del tipo 


yerduras se 
4 Fiestas - 


precio 
a principios de setiembre es dé alrededor de:1,30 dólares por 
el precio fue de TIO y quen ¿Ello detaco paro enla 
fines de ese -descer .. “un 
bicándose en A 9.876. En los - dólares, y un precio 
últimos días de 0ct dos valores delos servicios por lo que la impor» 


t 


Hi 
a 
si e 


g 
e 
Ss 
ii 
MAS 
s A oe 


noviembre alcanzó ej piso 

e donde surge el gumento de di- AA A 
cierabre al compararlo con los XY* presa abonó unos 87 mil dólares por Í 
¡1500 más IVA en que se comercia- — una factura de Segba eu noviembre]: 
liza en la actualidad - de este año, mientras que en igaal 
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Según la fue: empresaria, en 
los últimos dias rl semana pasada 
el precio comenzg pa descender | leve- 
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'FORMOSA.— Los presi- 
dentes de la Argentina, 


. Carlos Saúl Menem, y del 


Paraguay, Andrés Rodrí- 
£uez, firmaron aquí dos 
acuerdos de complementa- 
ción económica que impli- 
carán el envío diario al pa- 


+ Is vecino de 6.000 barriles 


de petróleo crudo, la incor- 


- poración de nuevos pro- 


ductos al mercado comer- 


:, Cial bilateral, mediante 
. Concesiones arancelarias 


mutuas y la provisión de 
energía eléctrica por parte 
del Paraguay. -. 

Los convenios, que fue- 
rón suscriptos por los can- 


“«Ccilleres Domingo Cavallo 
. y Alexis Frutos Vaesken, 
- durante una ceremonia 
- que se llevó a cabo ayer 


por.lz meñapa en la Casa 
de Gobierno provincial, 


«son parte del proceso de 


integración encarado por 
la Argentina, Paraguay, 
Brasil y Uruguay, como 
piedra basal del mercado 
común latinoamericano. 
Además de esos protoco- 
los, Menem y su colega pa- 
raguayo firmaron una de- 


- claración conjunta en la - 
que expresaron su inten-. 


ción de "avanzar lo más 
rápidamente posible" en la 
concreción de un mercado 
común y reiteraron su res- 


- paldo a la denominada Ini- 


ciativa para las Américas, 
lanzada por el presidente 
de los Estados Unidos, Ge- 
orge Bush, en junio. 


El protocolo energético 
estipula la renovación por 
un año de un contrato exis- 
tente entre. YPF y” Petro- 
par para el suministro de 
petróleo crudo a Asunción, 


que hasta el momento Pa- 
raguay compraba en Ar- 
gclia y Nigeria. Esto im- 


plica que el vecino país ad- - 


Quirirá el total de la pro- 
ducción petrolera de For- 
mosa ahorrándose el 10 
por ciento del gasto en 


-concepto de traslado. 


Asimismo, establece la 
renovación por igual perí- 


-odo del contrato vencido 


entre Gas del Estado y Pe- 
tropar, para el suministro 
de 60.000 toneladas anua- 
les de gas licuado, y deter- 
mina que la Argentina se 
compromete a la compra 
de energía eléctrica, me- 
diante las interconexiones 
pertinentes. . - 

El restante acuerdo per- 
mitirá la incorporación de 
nuevos productos al mer- 
cado de intercambio co- 
PER 


7% 
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Claves de 
una relación 
que tiende 
al realismo 


ot ot 


- comercio con el Brasil en 
“detrimento del de la Ar- 


: CLARIN x " Buenos Aires, sábodo 29 de diciembre de 1990 


“ACUERDO ARGENTINO-PARAGUAYO 


“Petróleo por energía eléctrica 


mercial recíproco, a través 
de concesiones arancela- 
rías mutuas. 

Fuentes de la Cancillería 
argentina aseguraron que, 
los conveni:s marcan la 
profundización de las rela- 
ciones entre ambas nacio- * 
nes, luego de un largo perí- 
odo en que la administra- 
ción asunceña privilegió el 


gentina. . 

Al término de la firma de 
los convenios, Menem y 
Rodríguez procedieron a Ja 
rúbrica de la declaración 
conjunta, en la que expre- 
saron su satisfacción por 
“el excelente nivel de diá- 
logo y entendimiento entre 
ambos gobiernos, que per- 
mite un mayor acerca- 
miento entre 15s pueblos”. 
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FORMuSA (C). — Si hay que atender exclusiva- 
mente a las singularidades del encuentro Menem-Rodrí- 
guez pueden mencionarse solamente dos: una por la in- 

tención que encierra y la otra por un ofrecimiento argen- 
tino Hamativo. 

En el primer caso el intercambio de petróleo formo- 
seño por enc ráía eléctrica ya es un acto realista. 
Los yacimientos están a 15 kilómetros de la frontera y 
actualmente el crudo que importa el Paraguay —ya que 
no lo produce— proviene de Argelia en cargueros de 
mediano porte. La calidad del hidrocarburo local es 
compatible con la aptitud de las refinerías paraguayas. 
A su vez en el país guaraní lo que sobra es la energía 
eléctrica, a p::srtir de la construcción de la enorme repre- 
sa de Itaipú. El fluido, como es notorio, falta en la Argen- 
tina. Este intercambio se hará muy en breve con las 
cargas de peiróleo en el puerto de Formosa y la interco- 
nexión eléctrica Guarambaré-Clorinda. 

Además Menem, personalmente, y luego de recordar 
su Navidad en la Antártida, ofreció a Rodríguez que 
investigados «s paraguayos puedan trabajar en las bases 
argentinis dei sector, esto sin ningún anuncio previo. 

La impor::ción de cemento del Paraguay deherá sin 
didas. Lab y complalibilizada con dos intesreres dee 
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producción argentina. Recíiprocamente lo mismo puede 
decirse de la colocación de cien mil cabezas de ganado 
argentino en pie en el mercado paraguayo. Lo cierto es 
que el programa de integración económica parece ir en 
serio, después de largas décadas de declaraciones de 
hermandad sin sentido práctico. El Paraguay —a partir 
del acuerdo de integración económica argentino-brasile- 
ña— inició una incansable tarea para no quedar al mar-: 
gen de to que hicieran los dos grandes de Sudamérica y” 
reclamó que el Cono Sur compatibilizara los intereses 
globales de los cuatro países que integran esa región. 

Menem fue claro en su respaldo a la integración 
cuatripartita “como uno de los hechos concretus que 
responden a las propuestas de los Estados Unidos de 
formar una gran zZena de libre comercio que «barque 
desde Alaska hasta Tierra del Fuego”. 

Hay un dato estadístico que traduce el actual avance 
de las relaciones argentino-par:puayas: el comercio 
blinteral en más de un siglo spenas supero Jon cen 
millones de dólares snuales, La implementación de los 
actaales acuerdos duplicará esa cifra en el corto plazo, 
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El fallo que condenó a 


El 19 de diciembre de 
1985, el presidente de la Cá- 
mara Fedzral de Apelacio- 
nes, Carlos Arslanián, leyó 
la sentencia. Los miembros 
de las dos primeras juntas 
militares que gobernaron a 
partir del 24 de marzo de 
1976. eran encontrados cul- 
pables >or crímenes de lesa 


' humar. Jad. 


La historia había comen- 
zado casi dos años zntes, 
cuando el presidente Raúl 
Alfonsín firmó el decreto 
158 por el cual ordenó el en- 
juiciamiento de las dos pri- 
“meras juntas por parte del 
Consejo Supremo de las 
Fuerzas Armadas por los crí- 
menes de homicidio, tortu- 
ras, desaparición de perso- 
nas y robo. El mismo decre- 
to determinaba que el fallo 
del Consejo Supremo era 
apelable ante la Cámara Fe- 
deral, de acuerdo con las 
modificaciones introducidas 
por el alfonsinismo al Códi- 
go de Justicia Militar. 

Las demoras en la Justicia 
castrense llevaron la causa a 
la Justicia civil, y el 22 de 
2bril de 1985 comenzó el 
“juicio a los comandantes”. 
El Tribunal estaba confor- 
mado por Ardlanián, Andrés 
D'Alesio, Ricardo Gil Lzve- 
dra, Jorge Eduardo Torias- 

co, Guillermo Ledesma y 
Jorge Valerga Aréoz Los 
fiscales fueron Julio Sérusse- 
ra y Luis Moreno Ocampo. 

Casi 6 meses después, la 
Fiscalía pidió la pena máxi- 
ma para (reclusión perpetua) 

para Julio Rafael Videlx. 
Emilio Massera, Orlando 
Agosti, Roberto Viola y Ar- 
mando Lambruschini. Tamn- 
bién se pidieron 15 años pa- 
ra Leopoldo Galtieri y Or- 
lando Grafíigas, 12 para 
Leaudro Anaya y JO años de 
prisión para Basilio Lami 
Dozo. Un dia antes de la ce- 


los jefes militares 


bertad el 8 de mayo de 1989. 


lebración del segundo ani- 
versario de la asunción de 
Alfonsín, la Cámara dictó su 
fallo: prisión perpetua con 
accesoria de destitución e in- 


habilitación perpetua a Vide- | : 
Ja y Massera; a Agost, 4 años | 
y medio; a Viola, I7 años; a| 


Lambruschini, 8 años. La 
Cámara absolvió a Galtieri, 
Lami Dozo, Anaya y Graf- 
figna. 


Videla fue encontrado cul- |:: - 
patble de homicidio a2rava- |... 
do por alevosía en 69 casos, |: 
privación ilegítima de la li- |... 
bertad (306 oportunida- |:' 


des), tormentos (93 oportuni- 
dades) y tormentos seguidos 


de muerte (4 oportunidades). |' 


e Massera 


En el caso de Massera, el |: 
veredicto de culpabilidad co- 


rrespondió a 2 homicidios | ' 


con alevosía, 69 casos de pri- 
vación ilegítima de la liber- 
tad y tormentos 12 casos. |. 
Agosti fue encontrado cul- 
pable de robo reiterado en 3 


oportunidades y de tormen- : ES 


tos en 8 casos. ; 

Viola fue condenado por |: 
privación ilegítima de la Hi- | ' 
bertad (86 casos), tormentos 


(11 oportunidades) y robo (3 |" 


casos). 

Lambruschini fue encon- 
trado culpable de privación | 
legitima de la libertad en 35 * 
oportunidades y de tormeon- 
tos en 10. 

La Cámara dictaminó que 
la pena de Viola debia exten- 
derse hasia el 23 de octubre 
de 2íX%1, la de Lambruschi- 


ni, el 29 de octubre de 1992 | 


y la de Agosti, el 23 de abril 
de 1989. 

Los dos últimos ya están 
libres, percue Lambruoschini 
cumplió ds terceras paries 
de su condena el 28 de febre- |. 
ro de 1999. Agosti salió en li- 
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Las celebraciones sindicales de fin 
de año no estuvieron a la altura de las 
expectativas que habian generado. 

Tanto el asado que el presidente Me- 
nem ofreció en Olivos a más de 150 diri- 
gentes de la CGT San Martín e inde- 
pendientes el jueves por la noche, como 
el brindis que Lorenzo Miguel presidió 
ayer al mediodía en la UOM arrojaron 
un resultado modesto: la reunificación 
sindical sigue siendo declamada por to- 
dos, pero esas invocaciones carecen de 
gestos que permitan imaginarla en un 
horizonte cercano 


Si al menemismo, en Olivos, 1 le falta- 


ÓN 


poa ) 
con énfasis ante los sindicalistas, ratifi- 
có el rumbo económico y el proceso de 
privatizaciones. 


Fue aplaudido, do apo más pal- 
mas se llevó el ministro Erman Gonzá- 
lez que en lugar de anunciar tiempos 
A ADO le 
dicalistas entonando zambas 


4 El sitial privilegiado 


La disposición de la cabecera de la 
mesa fue elocuente: ninguno de los ex 
“15” fue invitado a sentarse junto a 
Menem. En cambio, el sitíal de privile- 
gio fue ocupado por los ex renovadores 
Giierino Andreoni y José Pedraza, el 
delfín gremial de Menem, Luis Barrio- 
nuevo, el nuevo aliado del Gobierno, 
Lorenzo Miguel el ex ubaldinista de la 
UOCRA Gerardo Martínez, el ex mi- 
guelista Lesio Romero y el textil ba- 
rrionuevista Pedro Goyeneche. 

Los ex **15” del ministro Jorge Tria- 
ca están partidos en dos grupos: uno es 
el de los gremios independientes (mer- 
cantiles, Luz y y, en menor medi- 
da, bancarios) y el otro —sanidad, tele- 
fónicos y otros— sostiene, dentro del 
menemismo, una prolongada pulseada 
con Barrionuevo por la orientación del 
sector. 


Esa noche Miguel se entusiasmó. Al 
mentar la reunificación dijo que “lo 
único que hace falta es la autodetermi- 
nación de cada organización gremial”. 
Sin embargo, una simple mirada a la 
concurrencia entregaba la certeza de 
que faltaban otras cosas: la presencia 
de los independientes, por ejemplo. Ar- 
mando Cavalieri, de Comercio, no ha- 
bía sido y el bancario Juam 


José Zanola y el lacifuercista Oscar 


Lezcano parecieron hacer causa común 
con el mercantil no concurriendo. 


4 Los que dejan Azopordo 


Sí se apuntó el concurso de quienes 
están despegándose del ubaldinismo, el 
telepostal Ramón Baldassini y el secre- 
tario adjunto de los camioneros, Hugo 
Moyano. Con ellos sumarían nueve los 
sindicatos que saltaron la tapia de la 


Los diputados disidentes de “los ocho”, 


En la quinta de Olivos, Barrionuevo 
reirse criar clio! Apr 
y determinar, en la en- 

trada delo cal Villate, que los invita 
mostrar documentos 


te lo que iban a decir los periodistas”. 
Los periodistas, por supuesto, lo hu- 
bieran tomado como una metáfora. So- 
bre todo teniendo en cuenta que al día 
siguiente, ayer, el titular de la CGT San 
Martín no se apareció a festejar por la 
UOM. Sí, en cambio, se dio una vuelta 
Barrionuevo para hablar de la “profun- 
da amistad” que lo une a Lorenzo. 


Pero tampoco en el feudo metalúrgi- 
co pudo darse una simbólica minicum- 
mm 


abogado de la CGT Azopardo, 
Recalde.También brindó Rodolfo Daer 
(Alimentación) quien pertenece a los de 
Miguel pese a que su federación milita 
en el azopardismo. 


% Los extragremiales 


Más que notorios dirigentes gremia- 
les que podrían haberle acercado plafón 
a Lorenzo llamaron la atención las pre- 
sencias de figuras extragremiales como 
el titular de la SIDE, Hugo Anzorregui, 
el economista Eduardo Setti,el cantan- 
te Enrique Dumas y el productor de 
espectáculos Leonardo Barujel 


Resulta obvio que la ausencia de Sa- 
úl Ubaldini en ambas reuniones le pone 
broche a un año en el que la pérdida de 
posiciones ha sido una constante para el 
cervecero. Si su brusca caída se presen- 
ta como una condición para avanzar en 
la reunificación gremial, no pocos pien- 
san que Andreoni deberá pagar un pre- 
cio similar. Pero para esa instancia fal- 
tan aún dar pasos clave: la reubicación 
de gremios que permanecen en Azopar- 
do y el acuerdo entre menemistas e in- 
dependientes. Elementos que en estos 
brindis por el '91 no aparecieron. 
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Brindis sin fuerza 


Cobran todo j o 
Todo personal militar procesado debe cober solo d 
dos terceras partes de su sueldo, Ep popriritdd y] 
Jos involucrados en la rebelión del 3 de diciembre. 
Esmas EsTa quede tn cr paa a pa 


salvan. 


Uso a 
Iban a realizarse ayer. Pero la o 
bonae: 


“Freády” Storani. En 
p rar o perra 
AMHousín, pero sectores de : 
presidente como 


Se do quel poro de Cañada dp 
había bandera en el canal 10 de Már del 
aclaró que allí : 


aconsejá a Rousselot que no 

vuelva a la Intendencia para mo : 
“conmocionar” a los 

moronenses. 


la misma tonalidad. El presidente Carien 
agradeció a empresarios , 

hizo posible el ei atico 
Casa Rosada estaba tan deteriorada : 
estado del país. 


Las cosas claras 
El gobernador José Domate dijo que 3 
durante o a a $ 
grito de vt se y | 
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EVA POLITICA INDUSTRIA 
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Junio Octubre . Enero Jurdo Enero 
de 1089 S0 1909 - _ 601900 de 1999 Ñ de 1991 
A Arancel más habitual (9%) 40 30 24 24 Arancel 
! Arancel máximo (%) 40 40 24 2 único 
Posiciones con arancel máximo 2.335 2311 3.139 3.110 22% con 
Posiciones con arancel cero 850 717 783 3 excepciones * 


* Tentrán mancelcero pa; A ds dario, productes e ;toquimicos y farmo-químicos que no 98 produzcan en el país y bienes de capital que no se proc:z- 


cen en el pais. 


La 


| ¿Qué se 


man a o ro 


prot 


— o o 


ego 


en la Argentina? 


es De manera inesperada, el programa económico 
tomó un rumbo distinto. En lo arancelario se optó por 
la alternativa que desde hace afios venían aconsejando 
los economistas ortodoxos: arancel único de importa- 
clón, con algunas excepciones. 

La otra postura, ahora derrotada, es la de arance- 
les múltiples, por franjas arancelarias. Es la tesis anti- 
guamente llamada estructuralista, hoy industrialista. 
Cuanto mayor es la distancia o dispersión que separa 
los aranceles máximos de los mínimos, mayor es el 
margen de valor agregado cue justifica uns fabrica- 
ción nacional. 

En la época de Martínez de Hoz se rebajaron mu- 
cho los aranceles, pero se lo hizo en forma selectiva 
para contrarrestar aumentos de precios internos, a 
través de la famosa resolución 6. El resultado fue que 
en un momento dado pagsban más los insumos que los 
productos fabricados con ellos. 

Cuando el arancel es único eso significa que los 
productos pagan lo mismo que los insumos de que se 


¿ 
A 
H 
J 


abandonar la fabricación e. importar lo que antes se 
fabricaba dependerá de los costos 


PA A a 
cionales ás factores 
tasas de . 
cias del transporte terrestre, portuarias, telefónicas, 
etcétera. ? 

En general los costos locales son superiores a los 
internacionales y además la oferta de insumos y mate- 
rias primas nacionales no obedece claramente a las 
leyes del mercado. En esas condiciones a muchos in- 
dustriales ya les está surgiendo la tentación de bajer 


o 


de la producción, como las 


cuando encuentren un fluido mercado para vender lo 
que importan. Existe un detalle que muchas veces no 
se toma en cuenta: las importaciones hay que pagarias 
al contado o con carta de crédito irrevocable, muy 
cara, mientras que los insumos nacionales se pagan en 
cuenta corriente a 60 y 90 días sin intereses. Eso, en 
épocas de demanda normal o de recesión económica, 
porque en épocas de recalentamiento de demanda y 
con peligro de hiperinflación, los fabricantes adelan- 
tan las compras y hasta pagan por anticipado los insu- 
mos. . j 


componen. La conveniencia de fabricar en el país o - 


de los Íneumos ma. - 


terés, las tarifas, los-salarios, las ineficien- * 


la cortina y dedicarse a la Importación, siempre y 


La teoría ortodoxa se cumple siempre y cúando los 
aranceles, además de únicas, sean bajos, pero en este 
caso el arancel único, 22 por ciento, no es bajo. Lo 
ortodoxo hubiera sido colocarlos en un 5 o a lo sumo en 
un 10 por ciento. Este nivel semialto no es fruto de un 

- afán proteccionista, sino de razones exclusivamente 
fiscalistas. Detrás de ello hay que ver el consejo del 
EMI]. 

Hace falta elevar la recaudación aduanera porque 
es mucho lo que deja de recaudar la DGI por la evasión 
y por diversas medidas que limitan la base Impositiva, 
Según el subsecretario de Industria y Comercio, Jorge 
Pereyra de Olazábal, el aumento de recaudación osci- 
lará eñ 109 millones de dólares. - E 

Por las mismas razones, de tipo fiscalista, se dejó 
de lado al menos por el momento otra medida con la 
que los productores rurales venían insistiendo, consis- 
tente en la eliminación de los derechos de exportación 
de la cesecha gruesa, que significaría un sacrificio 
fiscal de 400 millones de : 

A 


Mientras tanto, hay que ver en qué situación queda 
ctro arancelario con esta unificación al nivel del 
22 por ciento. "> * .* : 
_* Hay productos que a € 
“más altos, como los textiles, metalúrgicos, electróni- 


* eos, instrumental y otros, que pagan en general el 24. 


* ciento, pero que en muchos cásos están amparados por. 

* derechos especificos que representan un arancel por- 
centual del 100 por ciento o más. Estos derechos se 
reducen a la mitad o se eliminan directamente, en 
tuyo caso el 
tendencia 


chos ficos, lo cual exige un tiempo para adapla- 
ción de la industria. Para estos rubros, la medida im- 
plica una reducción de la protección, tanto más mar- 
* cada cuanto mayor sea la distancia que los separa de 
aquel 22 por ciento. E: 
. Otros productos, en cambio, y especialmente los 


- otras decisiones, como la rebaja a cero del; 


. tica industrial 


tenían hasta ahora aranceles ' 


producto pagará el 22 por ciento. La - 
es ir hacia la eliminación de todos los dere- -. 


químicos, alimentarios y agroindustriales, están en ' - 


una franja de aranceles que oscila entre el 6 y el 15 por 
ciento y, en estós casos, es claro que su elevación al 22 


* margen extra que se les otorga. E 


tiendia 


: un dúmping disimulado. Hay casos de mercader 


.para el industrial nacional 


pl 
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por ciento significa una fuerte protección ná 
Puede haber incluso un impacto sobre los costos ind 
triales y el de vida, de aprovechar los industrialés 


Es cierto que para atenuar este efecto sé 4d 
diario y productos agroquímicos y farmoquímicos 4 
no se producen en el país. Pero en lo que '5Qn mer 
normales de la industria, la elevación al 22 por cie 
de sus niveles arancelarios, que oscilañ entre el 10 y 
15 por ciento, se hará «entir: Muchos produtíias hi 
fabricados en el país tienen una participación 
mos importados del 30 y hasta del 50%. 


% Blenes de capital 


También dentro del paquete arancelarip'que al 
tregó el Gobierno figura la rebaje a cero de des 
bienes de capital no producidos en el país, que es 
anhelo “antiguo de los usuarios industriales, . sltis 
que se cumplan dos condiciones: que las máqu 
se treágan seen nuevas y que la fran 

Maquinarias ya producidas enel. 
- Vita mediaa que tiene su importancia das 
rial esla decisi Jn de fijar: ada 
precios Índice, para todos los productos de imp 
o, por lo menos, sino todos, para la mayoría de 
usualmente se importan a precios subfactw 


eS 


we 


se trae a'un valor declarado de un centavo de dé 
unidad cuando el precio usual es de cinco a dies 


res. De manera que esa declsió. n sí.es positiva 


sl 


-Pero el problema es cómo se controlan' e 9 
Para fijar aforos reales. Hoy en dis; 
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- Peronistas 
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undador dé Encuentro Popular 3 


disidentes . 
, ¿en un nuevo partido 


eronista (Santa Fe), 


pación Peronista 

-conser- 14 de Mayo (Chut y del Partido de 

- los Descamisa dos, e A 
Fuego. 


cia A 
cíal que dé cabida a mujeres y a hom. 
bres de diferente extracción políti- - 
a”. E 
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>Mario Eduardo Firmenich, 
otró de los indultados por el 
Presidente Carlos Menem, ria- 
ció en 1949 y cumple una pri- 
sión perpetua limitada a 30 
años que debía finalizar el me- 
 diodía del 13 de febrero del 
LoS er 1 2014, en el pabellón de máxi- 
9 ; | ma seguridad de Villa Devoto, 
; ¡ por el secuestro de los herma- 
a ¿ nos Juan y Jorge Born en se- 
b. sl .- 7 ¿tiembre de 1974. 
: Ñ 
5 
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a e El 14 de noviembre de 1978 
bos el Juez Eduardo Marquardt 
ON ordenó la detención del jefe 
Montonero —uno de los po- 
cos comandantes guerrilleros 
que sobrevivieron a la lucha 
armada— y pidió su captura 
a si y meses después se 


pág. 11 

1 blicaron libros que contienen 
severas críticas a la conduc- 
ción guerrillera e incluso, lle- 

¿| gan a poner en duda la fideli- 
de dad de Firmenich a la "causa 


E ER 
a A a 


ligencia del Ejército, hipótesis 
también manejada por el pe- 
| riodista Martin Andersen, ex 


3 


SE A 


agente”, al servicio de la inte-. 


CIO 
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 FBlistoria de un mor tonero indultado 
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Mario Firmenich 
alertó a gobiernos centroame- 
ricanos sobre su posible per- 
manencia en cada uno de esos 
países. Finalmente, fue dete- 


e Asesinato del radical Artu- 
ro Mor Roig, ministro del In- 
terior del gobierno de facto del 
general Alejandro A. Lanus- 
se. Durante su gestión se pro- 
dujo en la Base Naval de Tre- 
lew la matanza de 16 guerrille- 
ros presos... 
e Secuestro de los aos 
Bora se vo un 
a de dó- 
lares. La liberación de los em- 
presarios fue anunciada por el 


Ñ e OS ma se. 
| Ausbado 2 


nido en Rio de Janeiro el 13 
de febrero de 1984 y al poco 
tiempo la justicia brasileña 
concedió su extradición, aun- 
que condicionada a que la pe- 
na no podía superar el máxi- 
mo previsto en sus leyes repre- 
sivas, que es de 30 años. 

El acuerdo de extradición 
regula que una vez que Firme- 
nich quede en liberiad por las 
causas que originaron su tras- 
lado a la Argentina, pase a ser 
sometido a la justicia local co- 
mo cualquier ciudadano co- 
mún, aunque con una salve- 
dad: posee 30 días de inmuni- 
dad durante los cuales está en 
condiciones de decidir si per- 
manece o se va del el país, sin 


propio Firmenich en una con- 
ferencia de prensa clandestina 
realizada en los suburbios de 
Buenos Aires. z 
e Asesinato del Jefe de la Po- 
licía Federal, Alberto Villar y 
su esposa en el Tigre. 
1975: 
e Secuestro y asesinato del 
cónsul de los EE.UU. John 
Patrick Egasm.  - . 
e Atentado a un avión Hércu- 
' les C-130 de fas Fuerzas Arma- 
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que pueda impedirselo juez al- 
guno. za 
La conducta de Firmenich 
al frente de Montoneros fue 
duramente criticada tanto por 
jefes como por militantes, es- 
pecialmente algunos atentados 
y decisiones politicas. Algunos 
ex Montoneros (como Miguel 


Bonasso 2. Gasparini) pu- 
_Cont. en pág. 12 


A de 


=> [NW Historia de un jefe montonero indu 


das en el Aeropuerto de Tucu- 
mán. 

e Ataque al Regimiento 29 de 
Infantería de Monte y al Aero- 
puerto El Pucu de Formosa. 
e Asesinato del general (R) 
Jorge Cáceres Monié y su es- 


e Acialo del general Cesá- 
reo Cardozo, Jefe de la Poli- 
cía Federal, y su hija de -13 
años. 

e Atentado en el salón come- 
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Itado 


dor de la Superintendencia de 
Seguridad Federal que casó 
:18 muertos y 66 heridos.* 


1976: ee 
e Atentado a la Sbecnade 


de Planeamiento del Ministe- 

rio de Defensa, con 14 touer- j 

tos y 18 heridos. : CS 

1978: 

* Atentado al vicealmirante 
breschiai, en el 
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-| diodía del 13 de febrero del mo previsto en sus leyes repre- | pecialmente algunos atentados 
2014, en el pabellón de máxi- sivas, que es de 30 años. y decisiones políticas. Algunos 
! ma seguridad de Villa Devoto, El acuerdo de extradición | ex Montoneros (como Miguel; 
¡ | por el secuestro de los herma- regula que una vez que Firme- Bonasso DOE Gasparini) pu-  -. 
“Cont. en pág 12 ;- 


Mario Eduardo Firmenich, 
otró de los indultados por el 
Presidente Carlos Menem, ria- 
ció en 1949 y cumple una pri- 
sión perpetua limitada a 30 
años que debía finalizar el me- 


. nos Juan y Jorge Born en se- 
: tiembre de 1974, 

El 14 de noviembre de 1978 
el Juez Eduardo Marquardt 


. ordenó la detención del jefe 


Montonero —uno de los po- 
cos comandantes guerrilleros 
que sobrevivieron a la lucha 
. armada— y pidió su captura 
“a Interpol y meses después se 


pág. 11 
blicaron libros que contienen 
| severas críticas a la conduc- 
ción guerrillera e incluso, lle- 
gan a poner en duda la fideli- 


e dad de Firmenich a la “causa 


», al servicio de la ¡ inte- 
tigencia del Ejército, hipótesis 
también manejada por el pe- 
Y riodista Martia Andersen, ex 
) corresponsal del semanario 
| “Newsweek”? en Buenos 
] Aires. 
¿| La cronología de los hechos 
más importantes en los que es- 
tuvo involucrada la organiza- 
ción Montoneros, la mayoria 
bajo el tutelaje de Mario *““Pe- 


te general (R) Pedro Er 
Arambaru. En setiembre del 

74 Mario Finmenich y Norma 
Arrostito relataron a la revis- 

O : ta “La Causa Peronista” los 
* pormenores del juicio y con- 


Mario Firmenich 


alertó a gobiernos centroame- 
ricanos sobre su posible per- 
manencia en cada uno de esos 
países. Finalmente, fue dete- 


e Asesinato del radical Artu- 
ro Mor Roig, ministro del In- 
terior del gobierno de facto del 
general Alejandro A. Lanus- 
se. Durante su gestión se pro- 
dujo en la Base Naval de Tre- 
tew la matanza de 16 guerrille- 
rOS presos. .- 
e Secuestro de los hermanos 
Bora por quienes se obtuvo un 
rescate de 60 millones de dó- 
lares. La liberación de los em- 
presarios fue anunciada por el 


pe” Firmenich.es la siguiente: | 


nido en Rio de Janciro el 13 
de febrero de 1984 y al poco 
tiempo la justicia brasileña 
concedió su extradición, aun- 
que condicionada a que la pe- 
na no podía superar el máxi- 


nich quede en libertad por las 
causas que originaron su tras- 
lado a la Argentina, pase a ser 
sometido a la justicia local co- 
mo cualquier ciudadano co- 
mún, aunque con una salve- 
dad: posee 30 dias de inmuni- 
dad durante los cuales está en 
condiciones de decidir si per- 
manece O se va del del pais, : sin 


propio Firmenich en una con- 
ferencia de prensa clandestina 
realizada en los suburbios de 
Buenos Aires. 
e Asesinato del Jefe de la Po- 
licía Federal, Alberto Villar y 
su esposa en el Tigre. 
1975: 


e Secuestro y asesinato del. 


cónsul de los EE.UU. John 
Patrick Egan. - 

e Atentado a un avión Hércu- 
les C-130 de las Fuerzas Arma- 
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que pueda impedirselo juez al- 
guno. 
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La conducta de Firmenich. 
al frente de Montoneros fue 
duramente criticada tanto por 
jefes como por militantes, es- 


das en el Aeropuertó de Tucu- 


mán. 
e Ataque al Regimiento 29 de 


Infantería de Monte y al Aero- 


puerto El Pucu de Formosa. 
e Asesinato del general (R) 
Jorge Cáceres Monié y su es- 


Acción del general Cesá- 
reo Cardozo, Jefe de la Poli- 
cía Federal, y su hija de 13 
años. 


e Atentado en el clon come- 


a, 


ON 


WWHistoria de un jefe montonero y indultado 


dor de la Superintendencia de 
Seguridad Federal que causó 
-18 muertos y 66 heridos. 


1976: 

e Atentado a la Subsecretaria 
de Planeamiento del Ministe- 
rio de Defensa, con 14 muer- 
tos y 18 heridos. 

1978: 

e Atentado al vicealmirante 
Armando Lambraschini, en el 
que muere una hija del militar, 
ld 15 años. 


¿ 
4 


- deña a fusilamiento del mili- 

"tar por participar del derroca- : 

* miento de Perón y del secues- |. ¡ 
- tro del cadáver de Eva Perón. |: pros a z 
: * Copamiento armado de la || Us 

_ localidad de La Calera (Cór- ¡ 


o “Matanza de Ezeiza” en 
una gigantesca manifestación 
en las cercánías del menciona- 
do aeropuerto por el regreso 
A de Perón tras 17 años de exi- 
lio. Firmenich aseguró en una | 
Y conferencia de prensa clandes- |: 

¿| tina en 1975, que los muertos ao 

:| fueron 182 y según su versión, Ese 

que grapos de derecha abrie- 

roa fuego sobre ellos. 

“| e Asesinato del secretario ge- 

+] neral de la CGT José Ignacio 

¿| Recci. 

1974: 

e El general Perón los expul- 

sa de la Plaza de Mayo. de 
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4 Í 7 Biósgpiciend ayer que en 
, el equipo económico 
“| habría primado la posición 
k del titular del Banco Central, 
3 Y Javier González Fraga, y fi- 
- nalmente la tan mentada 
apertura económica consisti- 
rá en la fijación de un aran- 
cel único de 22% para todo 
el universo arancelario, más 


chos específicos, 


. Sin embargo, habrá una 
franja- de productos como 
agroquímicos, insumos bási- 
cos y farmacéuticos que se 
mantendrán con arancel ce- 
ro. En algún momento tam- 
bién se propuso la idea del 
arancel único con excepcio- 
nes para bienes de capital, 
divididos en dos grupos con 
derechos de 5 y J0 %o. La 

idea era dejar en sólo 3 las 
9 posiciones arancelarias ac- 
tuales. 

González Fraga habría in- 
sistido 2n que se lijase un 
arancel único de 24%, que es 
el máximo actual. Por su 

paste, desde la Subsecretaría 
de Industria, la propuesta 
inicial establecía un máximo ' 
de 20 y un inínimo de 10%, 
llevando así el promedio de 


una fuerte rebaja de dere- 


Apertura peronista: habrá arancel 
úmico de 229%, con excepciones 


Escribe 
Andrea Rodriguez 


17% a 15%, En la actualidad - 


90% de las importaciones 
paga el arancel promedio, 
con fo cual, en la práctica, se 
pasará a tributar un derecho 
mayor y se incrementará Ja 
recaudación por esta vía, 


Claro está que junto con la. 


fijación del arancel único se 
producirá una fuerte reduc- 
ción de los derechos especí- 
ficos de los productos elec- 
trónicos, que trasladados a 
porcentajes ad valorem al- 
canzan a 70 u 80% del valor 
de los bienes. Esta reducción 

implicará que muchos pro- 

ductos queden liberados de 
estos derechos y los que que- 
den dentro del régimen pa- 
guen menos de la mitad de 
Jos actuales tributos. 

Para los demás regímenes 
especiales que vencen a par- 
tir del 4 de enero próximo y 
durante todo el mes habrá 


Jorge P. de Olazábal 
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otra fuerte reducción y una 


. renegociación por 180 dias. 


En algunos casos, como en_ 
el de los juguetes, en el que 
hay un derecho específico de 
5,90 dólares por kilo de plás- 
tico, trascendió la posibilidad 
de su total eliminación. 


e Etapa 


Con esta modificación se 
cumpliría la segunda etapa 
en materia de estructura 
arancelaria. Hace un año, 
tras asumir el subsecretario 
del área Jorge Pereyra de 
Olazábal se cambió el esque- 


ma arancelario dejándolo en 
9 posiciones, con un mínimo 


En junio, por cuestiones 
sicamente fiscalistas se q 
dió pasar algunas posicid 
de 0a 5%. A este esqui 
hay que agregarle la n 
reglamentación antid 
ping, que permitirá deter 
ingreso de mercaderías a 
za, en caso de que se so 


de 0% y un techo de 24%. che de prácticas desleal 
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La caída del índice a 6% se contradice con el descenso de 1,5% en la actividad económica en el mismo ps ya 


ara el gobierno, la desocupación 


A 


A e o 
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El secretario de Planifica- 
ción, Moisés Ikomicoff, ayer 
informó que la desocupación 


. en el Gran Buenos Aires dis- 


minuyó de 8,8 por ciento re- 
gistrado en mayo, a 6 por cien- 
to en octubre pasado. 
Ikonicoff reconoció no obs- 
tante que el aumento del nivel 


de ocupación “no es un fenó-- 


MEDO | ””, y admitió 
qué “hubo casos puntuales de 
absorción de mano de obra in- 
tensiva””, aunque no se trata 
de un comportamiento gene- 
ral y sostuvo que más que una 
reactivación se había observa- 
do tina mayor demanda de 
mano de obra por ““bolsones 


de actividad”, tales como la 


rama construcción, mientras 
que no se dio lo mismo en la 
industria manufacturera y en 
el comercio. 

Por su parte, fuentes del 
Instituto Nacional de Estadís- 
tica y Censos (INDEC) estima- 
roa que “la disminución de 


- la desocupación se explica por 


un leve aumento del mivel de 
actividad, pero también por- 
que gran cantidad de personas 
se han refugiado en la inacti- 
vidad y ya no buscan em- 


e Actividad 


Esta argumentación llamó 
la atención debido a que las es- 
tadisticas oficiales (INDEC) 
indican que el mivel de activi- 
dad habría caído 1,5% respec- 
to de mayo. 


bajó 2,8% entre mayo y octubre 


TASAS DE OCUPACION Y DESOCUPACION 
-POR RAMA DE ACTIVIDAD (PERIODO 1974-90) 


96,2 
98, 
97, 
Ea 
96,2 
98,4 
se 
95,6 
a 
94,0 
94,3 


En ese sentido, explicaron 
que “la encuesta del INDEC 
mide como desocupados a 
aquellas personas que buscan 
activamente trabajo, y no a 
aquellos que ya no lo buscan 
por la falta visible de opone 
nidades”. 


Relataron que al realizar la 
encuesta permanente de hoga- 
res —que mide la desocupa- 
ción— en los mismos hogares 
que en mayo pasado, se en- 
contró que “una cantidad de 
personas que no tenían traba- 
jo lo habían conseguido, pero 
también se detectó a muchos 
que ya habían dejado de re- 
querir empleo ante la falta evi- 
dente de posibilidades”. 


De acuerdo con la encuesta 


permanente de hogares corres- 
pondiente a octubre pasado la 


PáóúáúáásKm ——  — _—————— 


04-04 


E 97,6 2,4 96 
2,3 95,6 4,4 96, 
3,8 97:8 2/2 95; 
15 98,3 1.7 96 
1,6 98,1 19] — 98; 
25 97,3 2,7 97; 
28 97,9 21 98, 
5,4 88,4 116 95, 
3,8 92,7 73 97; 
1.6 91.6 8,4 96, 
3,4 92.0 8,0 96, 
5,2 86,3 13,7 96, 
4,4 88,9 11,1 95; 
5,4 89,6 10,4 94; 
5,7 86,9 13,1 95; 
6,0 81.9 94, 
5,7 86,2 13 93; 
i pado. 
desocupación afecta a seis por 
ciento de la población econó- 


micamente activa del Gran 
Buenos Aires, lo que significa 
268 mil personas buscando 
por lo menos un trabajo. 


». Sectores 


La subocupación bajó de. 
8,4 por ciento en mayo a 8,0 
en octubre pasado; lo que sig- 
nifica que 358 mil personas 
buscan un trabajo mejor que 
el que tienen, explicaron los 
técnicos del INDEC. 

De acuerdo con la encuesta 
69 por ciento de la población 
económicamente activa está 
constituido por asalariados; 
24,5 por cuentapropistas, y 6,3 
por ciento son patrones, em- 
pleadores y trabajadores sin 
salarios. * 
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En octubre del año pasado 
los asalariados eran 70,0 por 
ciento de la población econó- 
micamente activa; los cuenta- 
propistas 25,4 y los patrones, 
empleados y trabajadores sin 
salario 4,6 por ciento. 


e Un año 


En la comparación octubre 
1990 con octubre de 1989 tam- 
bién se observa una caida de 
la desocupación y la subocu- 
pación. 

En el caso de la desocupa- 
ción la disminución es de 7 por 
ciento en octubre del año pa- 
sado, a 6 por ciento en octu- 
bre de 1990. 


En la subocupación, el des- 
censo es de 8,3 a 8,0 por 
ciento. 


9100910 


SS 


Ya 


A 


ES. Ambito Financiero 


SN : Viernes 28 de diciembre de 1990 


aut ojo 7 Palas . 


bajó 2,8% entre mayo y octubre 


El secretario de Planifica- 
ción, Meisés Hkemicoff, ayer 
informó que la desocupación 
en el Gran Buenos Aires dis- 
minuyó de 8,8 por ciento re- 
gistrado en mayo, 26 por cien- 
to en octubre pasado. 

Ikonicoff ri ió no obs- 
tante que el auj del nivel 
de ocupación “'no es un fenó-- 
mexo homogéneo”, y admitió 
que “*hubo casos puntuales de 
absorción de mano de obra in- 
tensiva”, aunque no se trata 
de un comportamiento gene- 
ra) y sostuvo que más que una 
reactivación se había observa- 
do una mayor demanda de 
mano de obra por “bolsones 
de actividad”, tales como la 
rama construcción, mientras 
que no se dio lo mismo en la 
industria manufacturera y en 
el comercio. : 

Por su parte, fuentes del 
Instituto Nacional de Estadís- 
tica y Censos (INDEC) estima- 
ron que “la disminución de 
la desocupación se explica por 
un leve aumento del mivel de 
actividad, pero también por- 
que gran cantidad de personas 
se han refugiado en la inacti- 
vidad y ya no buscan em- 


pleo”. 
e Actividad 


Esta argumentación llamó 
la atención debido a que las es- 
tadisticas oficiales (INDEC) 
indican que el mivel de activi- 
dad habría caído 1,5% respec- 
to de mayo. 


TASAS DE OCUPACION Y DESOCUPACION ar 
POR RAMA DE ACTIVIDAD (PERIODO 1974-90) : 


Cosstrucción 


Comercio | comun, $0c. y pers. 
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En ese sentido, explicaron 
que “la encuesta del INDEC 
mide como desocupados a 
aquellas personas que buscan 
activamente trabajo, y no a 
aquellos que ya no lo buscan 
por la falta visible de oportu- 
nidades”. : 


Relataron que al realizar la 
encuesta permanente de hoga- 
res —que mide la desocupa- 
ción— en los mismos hogares 
que en mayo pasado, se en- 
contró que ““una cantidad de 
personas que no tenían traba- 
jo lo habían conseguido, pero 
también se detectó a muchos 
que ya habían dejado de re- 
querir empleo ante la falta evi- 
dente de posibilidades”. 

De acuerdo con la encuesta 
permanente de hogares corres- 
pondiente a octubre pasado la 
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desocupación afecta a seis por 
ciento de la población econó- 
micamente activa del Gran 
Buenos Aires, lo que significa 
268 mil personas buscando 
por lo menos un trabajo. 


e Sectores 


La subocupación bajó de. 
8,4 por ciento en mayo a 8,0 
en octubre pasado; lo que sig- 
nifica que 358 mil personas 
buscan un trabajo mejor que 
el que tienen, explicaron los 
técnicos del INDEC. 

De acuerdo con la encuesta 
69 por ciento de la población 
económicamente activa está 
constituido por asalariados; 
24,5 por cuentapropistas, y 6,3 
por ciento son patrones, em- 
pleadores y trabajadores sin 
salarios. - 
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En octubre del año pasado 
los asalariados eran 70,0 por 
ciento de la población econó- 
micamente activa; los cuenta- 
propistas 25,4 y los patrones, 
empleados y trabajadores sin 
salario 4,6 por ciento. 


. Un año 


- En la comparación octubre 
1990 con octubre de 1989 tam- 
bién se observa una caída de 
la desocupación y la subocu- 
pación. 

En el caso de la desocupa- 
ción la disminución es de 7 por 
ciento en octubre del año pa- 
sado, a 6 por ciento en octu- 
bre de 1990. 


En la subocupación, el des- 
censo es de 8,3 a 8,0 por 
ciento. 
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La caída del Índice a 6% se contradice con el descenso de 1,5% en la actividad económica en el -mismo y 


Para el gobierno, la desocupación 
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Despues de la rebelión militar carapi 
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la muestra, un 48 por ciento se regis- 
. tró hasta el 2 de diciembre y un 52 
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por ciento entre el 3 y el 9. 
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| h + Después de SY años de iconos 

sterrampidas, los distintos sectores 
_ Qe] socialismo paria pd 
'el jueves próximo, E Fue en de 


en ocasión del congreso d 
- Rosario, el socialismo quedo dividido 
- en dos sectores: el ismo demo- 
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Socialista Auténtico que, liderado 
sal Enrique Inda. apoyó desde el 

rejupo a Carlos Menem en las úl- 
timas elecciones. 

Pero no hace mucho, los socialistas 
auténticos se retiraron del Frejupo y 
parecerian dispuestos a acercarse a 
sus antiguos compañeros de ruta. 
“Hemos tenido diferencias, pero nos 
sigue uniendo la lucha contra la co- 
rrupeión y la fidelidad por la justi- 
ela social”, sintetizó Inda. 

LA nd e 


Cada vez son mayores los indicios 
que apuntan a un desdoblamiento 
e las elecciones internas en el radi- 


- ealismo metropolitano, respaldados 


últimamente por el consenso que la 


* propuesta tendría entre las tres co- 
.rrientes principales del distrito. Los 


primeros comiclos, en los que se ele- 


e AAA A A 


ÓN 


girán las autoridades partidarias, 
servirán como un test para la medi- 
ción de furrzas entre las tres líneas, 
pero también internamente en cada 
una de ellas para que cada dirigente 
y aspirante a cargo electivo demues- 
tre su real poderío. 
o 0 LU] 


Ante la posibilidad cierta de que se 
concreten las dos elecciones, reco- 
gida por uno de los dirigentes más 
allegados al ex senador Fernando de 
la Rúa al saludar con motivo de la. 
festividad de Navidad a los titulares 
del comité nacional, Raúl Alfonsín, ; 
y del comité metropolitano, Marcelo 
Stubrin, los delarruistas tendrian ya; 
decidido impul : postulación del : 
ex legislador a primer delegado al, 
comité nacional, para que su nombre i 
figure en las boletas de las 28 cir-: 
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Al ro NN mide sontra la corrupción 


eunscripciones. En caso de acceder 
finalmente a la presidencia del radi- 
calismo metropolitano, que es su 
primer objetivo, De la Rúa renun- 
NS a su cargo en el comité nacio- 
nal. 


o Ed 
El ex presidente de la República 
Raúl Alfonsín no parece decidido a 


retomar el hábito de subir al púl- 
pito. Durante el encuentro que man- 
tuvo con la conducción de Conver- 
gencia Federal, que lidera Ariel 
Dulevich Uzal, fue exhortado por el 
vicepresidente 1* de la agrupación, 
Fernando Morales, a impulsar la pre- 
sentación de recursos de amparo por 
parte de quienes carecen de recursos 
pagar los altos impuestos desde 

as tribunas, desde Jos púlpitos... 
El ex jefe del Estado, en rápida y hu- 


LL. 
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Estivaz Boero 


morística reacción, expresó: “Buen 
desde el púlpito una sola vez...”, 
referencia a la oportunidad en q| 
ascendió al de la iglesia Stella Ma 
para responderle al desaparecido 
cario castrense José Miguel Medin: 
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Cervallo brindó un detallado informe sobre el acuerdo en el 
- Congreso. El viaje que hoy Cavallo iba a realizar a Londres, 

ai EA E a micras Solita Malvinas. 
hasta mediados de diciembre. medida tendrá vigen 


Pue mp Al 


e que A o 
sido su adversario si se desataba la llama- 


| distentido canciller británico, Dougias 
s :] Hurd, le adelantó que había sido comfir- 
mado en el eargo por el nuevo primer 
ministro, Johm Major. Cavallo y Hurd 
acordaron además pestergar hasta me- 
diados de diciembre la visita que el ar- 
gentino iba a iniciar hoy a Londres para 
firmar un acuerdo de garantía de inver- 
siones. 
El que también estaba distendido era 
Cavallo, pese a Er quedaron flotando E 
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¿Por qué se acepté esta zona de prohi- A 
bición conjunta tan extensa y 4 
la primera propuesta británica de exten 6 
der la FICZ a dos triángulos de EZ 


de la ex leona derbi ministra 
*Thateher —que 


tantas pesadillas 
2 104 argentinos — fue aprobar este 
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“también se acordó crear 
una Comisión de Pesca del 
tice Sur. Las funcio- 
s de esta comisión bila- 
nl serán evaluar el esta- 
pr de los recursos ictícolas, 
nir información sobre 
capturas de las flotas 
que E en el área, pro- 
la realización de in- 
vestigaciones científicas, 
mendar medidas para 
la conservación de los re- 
ciirsos migratorios y con- 
trplar el cumplimiento de 
lx;prohibición de pesca. La 
ibición tiene como ob- 
jetivo fundamental dete- 
nés la depredación que bu- 
Yes de terceras banderas 
ometían contra €l cala- 
mar Hex, entre otras espe- 


ada gobierno por su 
¿cáenta tomará las medidas 
administrativas corres- 
pondientes para el cumpli- 
miento de la prohibición 
de pesca de todo tipo de 


. especies, lo que significa 


que mo habrá patrullaje 
conjunto en el área del se- 


¿Cavallo anunció que en 
próximos días el Go- 
dará a conocer un 
“decreto que. dispone esas 


e + medidos y que la Cancille- 


PMA A 


Signs 


5 “instruccionea se- 


¿islas Malvinas. 


> mejor acuerdo posible”. 


: * no como ahora en las 150”. 


vinas. - 


lo denominen tas partes. 


tratamiento. 


El canciller Domingo Cavallo describió ante los 
legisladores el acuerdo pesquero del Atlántico sur, 
firmado por la Argentina y Gran Bretaña, como 
«producto de “negociaciones complejas con momen- 
tos muy difíciles”, porque sin habérselo propuesto 
—contó— “las partes se encontraron en determina- 
do momento discutiendo sobre soberanía”, en las 


Reveló que los negociadores, para poder dejar de 
¿lado ese problema, tuvieron que volver a la figura 
del paraguas, que soslaya el histórico reclamo ar- 
, £entiny, y Opinó que In logrado en Madrid “es el 


El ministro, que se reunió en el Salón Rosado del 
“Senado por espacio de dos horas con legisladores del 
"oficialismo y de la oposición, se preguntó cuál sería 
“la situación de no haberse reanudado las relaciones 
? diplomáticas con Londres. Respondió entonces que 
, dos ingleses estarían actuando en las 200 millas, y 


De la reunión no participaron el ex canciller y 
'actual diputado radical Dante Caputo, ni el vicepre- 
sidente de in Comisión de Relaciones Exteriores de 
la Cámara joven, Federico Storani. 
> Al referirse a la importancia para el país de la 
” acordada área de protección pesquera, indicó que 
? ella “no se superpone en nada” con las 200 millas de 
'Ja Argentina medidas desde su continente, y aseguró 
“que la FICZ es más de 50 millas porque se cuentan 
desde las accidentadas lineas de base de las Mal- 


.. El diputado Oscar Alende (PI) reprochó al mi- 
, nistro que los legisladores sean ignorados por estos 
hechos trascendentales y el radical Adolfo Gass se 
quejó de que Cavallo hablara en rueda de prensa, 
ante de hacerlo con los parlamentarios. 

Hipólito Solari Yrigoyen dijo al ministro que del 
informe surgia que se ha logrado un acuerdo inter- 
nacional entre dos sujetos de derecho internacional, 
como son la Argentina y Gran Bretaña, y que este 
acuerdo constituye “un tratado”, sin importar como 


Agregó que para firmar un tratado se necesitan 
dos voluntades, el Poder Ejecutivo y el Congreso, 
porque “el Gobierno no puede comprometer inter- 
nacionalmente por si solo a la Argentina, reclamán- 
dole al PEN que lo envíe al Parlamento para su 


cretas a la Armada” para 
que se realice de “manera 
eficiente” el patrullaje. Si 
se hicieran públicas esas 
instrucciones los pesque- 
ros furtivos podrían burlar 
los controles. 
_ La declaración conjunta 
comienza aclarando que 
los acuerdos se realizaron 
bajo la fórmula de reserva 
de soberanía conocida co- 
mo “paraguas” y que está 
contenida en el documento 
argentino-británico de 
Madrid del 19 de octubre 
de 1989, mediante el cual 
se reestablecieron las rela- 
ciones consulares y comer- 
ciales, luego de la Guerra 
de las Malvinas de 1982. 

La comisión de pesca bi- 
lateral se reunirá dos veces 


- por año en forma alterna- 


da en Buenos Aires y Lon- 
dres. 

Ante una pregunta de un 
cronista de Clarín Cavallo 
afirmó que “no hay va- 
riantes sobre las aguas en 
disputa que están más allá 
de la zona exclusiva britá- 
nica” al oeste de las Malvi- 
nas y dijo que confiaba en 
que mientras continúen 
las negociaciones y la to- 
ma de decisiones en forma 
bilateral “ningumo de los 
dos países adopte medidas 


: ayer por este diario. Pare- 


las Malvinas 


unilaterales”. La referen- 
cia aludió a la posibilidad 
de que Londres extienda 
sus derechos hasta las 200 
millas. Hace dos semanas 
atrás las negociaciones es- 
tuvieron a punto de fraca- 
sar, lo que hizo temer que 
el gobierno británico am- 
pliara en forma unilateral 
esa zona. Esta medida hu- 
biese desatado una con- 
frontación pesquera y polí- 
tica que se denominó la 
“guerra del calamar”. 

El canciller,antes de di- 
fundir el acuerdo, había 
denunciado actitudes en el 
país para que fracásaran 
las negociaciones. “El dia- 
rio Ambito Financiero 
—ejemplificó— publicó un 
documento de 18986 en el 
cual el Reino Unido rel- 
vindica su jurisdiccion 
pesquera hasta las 200 mi- 
llas de Malvinas, pero le 
cambió la fecha por la de 
1991, para darle actuali- 
dad o para intentar de- 
mostrar una medida uni- 
lateral”. : 

9 El documento del '86 

Mientras Cavallo —ves- 
tido con traje azul y corba- 
ta bordó— contestaba las 
preguntas desde el pupitre 
principal de la sala de 
prensa, funcionarios de la 
Cancillería distribuyeron 
la nota a través de la cual 
Gran Bretaña notificó en 
1986 que se autoadjudica- 


ba derechos hasta las 200 |' 


millas. Un facsímil de la 
declaración fue publicado 


ció inusual difundir de for- 
ma oficial documentos re- 
servados de ese tenor. 
Cuando Cavallo dijo an- 
te una pregunta que “den- 
tro de lo que era factible 
califico con 10” el resulta- 
do de la negociación, 
abundaron las sonrisas en- 
tre su “estado mayor" que 
se había ubicado a la dere- 
cha de su pupitre. Allí es- 
taban los embajadores Lu- 
cio García del Solar y Car- 
los Ortiz de Rosas, su jefe 


" de gabinete Guillermo Sei- 


ta, y los directores de Mal- 
vinas y de la Consejería 
Legal, José Maria Otegui 
y Horacio Basabe, así co- 
mo el asesor en temas de 
pesca Aldo Dadone. 


En otro tramo de la con- 
ferencia de prensa Cavallo 
destacó que el semianillo 
es muy irregular en sus 
formas porque la Argenti- 
na “puso énfasis” en que 
no se superponga con los 
alcances de sus 200 millas 
de mar marcadas desde el 
continente argentino. Una 
idea de que las negociacio- 
nes se hicieron hasta últi- 
mo momento se verificó 


porque ni Cavallo ni nin-. 


guno de sus asesores cono- 
cía con exactitud la super- 
ficie que abarca la zona de 
prohibición. Se ordenó 
consultar al Instituto Geo- 
gráfico Militar para despe- 
jar esta duda. 

“No hubo ningún ejerci- 
cio de delimitación”, re- 
marcó en dos oportunida- 
des para destacar que en la 
negociación no se trató el 
problema de la superposi- 
ción de la Zona Económica 
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Zona de conservación 
pesquera de 
Gran Bretaña 


Exclusiva de 200 millas del 
continente argentino y una 
hipotética ampliación de 
la FICZ de 150 a 200 mi- 
llas. 

Para graficar el volu- 
men de recursos ictícolas 
que se pretende conservar 


dio la palabra al subsecre- 
tario de Agricultura, Ga- 
nadería y Pesca, Felipe 
Solá. El funcionario expli- 
có que en el área ahora 
prohibida se pescan anual- 
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il 


buques pésqueros de ban- 
dera argentina solo capts- 
ran 20 mil. La mayoría 
que pescaba alí era de 
bandera taiwanesa. Salí . 
estimó que la Argentilía 
podría aumentar a 100 ll: 
capturas. ¿ 
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giro de u$s 240 millones 


E" El3 de diciembre la Argentina recibirá el tramo de 240 millones de dólares ncontraba trabado 
incumplimiento de las metas acordadas en su momento con el FML A ndo an ade 
A A e , yer el Fondo aprobó la nueva carta de 
«Intención, en la cual hubo activa participación de los técnicos del orgavismo. Ahora, funcionarios del Fondo y de 
1] la Argentina trabajarán en un paquete de medidas fiscales. 


bada ayer por el FMI. . 
Los 120 millones de dólares que se acumularán per- 
mitirán al Gobierno cancelar unos 860 millones de dóla- 
res en títulos públicos. La paridad de los títulos está hoy 
en 18 centavos de dólar... * 
Ela financiero internacional se logró en el mar- 


poyo 
co del “Memorando de Entendimiento” que elevó el mis- 
- mo Erman González a Washington y que fue publicado 
ayer en exclusiva por 
La 


Clarím. . 
presentación del gobierno argentino mereció el 


y e E'compromiso de emisión está vinculado estrecha- 
mente al superávit fiscal. Implica mantener altas las 
: tasas de interés. ; 
: e Se ratifica que el fruto del superávit y ta compra de: 
divisas inflirirá para que se fije la tasa emun. mercado de 
- capitales libres. El plan induce a pensar en tasas por 
+ encima de la inflación. . 2 
¿ - e Se espera que el balance de pagos total y los déficit 
” de cuenta corriente para este año sean menores que 
“inicialmente programados. : 
e El déficit de cuenta corriente esperado (exportacio- , 
- nes, menos el: giro de divisas al exterior en concepto de > 
; importaciones, royalties, interés y pagos de dividendos) 
¡ es del orden de los 140 millones de dólares. Aumento de 
: exportaciones y baja de importaciones. 
e El programa prevé un 
líquidas del Banco Central por encima de 1.250 millones 
de dólares. 


o Se un 
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GASTOS E INGRESOS EN 1900. : 
DE LAS EMPRESAS PUBLICAS 
a pri bancos) 
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Gastos de capital 
Balance primario * 
por tipo de cambio 


Ad dido e 
| Fuente: Ministerio de Economía y stafl del FMI. 


los técnicos del Fondo, Ted Bera y Armando | 


elogio de 
Linda, quienes colaboraron activamente en la redacción | 
. del documento en el que se explicita la estrategia econó- ; 


, a trabajar en tres flancos: : 
reducción del personal estatal, medidas de austeridad ¡ 
para las provincias y iciones pare realizar efecti- 


horas: resolver la delicada situación de los ingresos 


Sobre ese punto se acordó que, a partir de hoy, el 


_ subsecretario de Finanzas Públicas, Raúl Cuello, traba- 


. i nuevos desembolsos para 
: enero y marzo de 1991 y que pidió un erédito de “facili- 
dades extendidas con tasas de interés y plazos más fiexi- 
: bles que el actual «stand-by».” Se tratá de uncompremi- 
com el FMI pas treraños. 


: memorando. de i se incluyen las siguientes: 
0. El seporávit de la Tesorería debe pasas de L4Edel 
producto en eb tercer trimestre del ai al 42% en el | 


E soil por | 


A ingreses squid 
[pagos delas empresas públicas y percepción de impues- | 


tos serán de 1,96 billón de australes. O el 
, Claramente, el programa fiscal es duró y estricto, € 
implica un nuevo factor contractivo de la economía. ; 
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EDJARDO MENEM DIO MAYORES PRECIDIUNES 


ce. 


y senador Eduardo Menem reveló que el Gobierno 
sabía que los carapintada [ 


levantamiento 


El senador Eduardo Me- 
«reconoció 


que a partir 
1 3bado prbaral adoptar 
gunas medidas de pro- 


Después de un análisis 


- de la cuarta fase del Ope- 


¡ports Dignidad que com- 


en la residencia de 
livos con el presidente 
Carlos Menem; con el titu- 
Lar de la SIDE, Hugo An- 
jawaregid, y con el vocero 
presidencial Humberto 
Toledo, el senador dijo que 
“el Gobierno disponía de 
información sobre la posi- 
bilidad de que se registra- 
ran los acontecimientos 
que tuvieron lugar ayer en 
algunas unidades milita- 
res” 

. La' revelación no podía 
menos que reafirmar un 
interrogante que había so- 
brevolado todo el desarro- 
llo de los acontecimientos: 


máticas a través de la ta- 
rea de ses organismos de 
¿inteligencia? 

El Gobierno ha proce- 
bado la información de la 
que disponía —explicó 
_Eduardo Menem—,; hay 
que comprender que hay 
cosas que se pueden hacer 


y que él mismo 
posibles blancos de los sublevados. Pero aclaró 


a entres 


pico” 
por anticipado y otras mo.” 
Reforzó la justificación 


y 
les puedo decir más: se sa- 
bía que esa gente tenía una 
lista con blancos selectivos 
y yo figuraba en ella, por : 
lo que el sábado se me die- 


ro nunca 


que pudio- 


. ra ir más allá de eso”. 


De todos modos, y a ma- 
nera de resumen del ba- 
lance efectuado poco antes 
en la reunión, el senador 
aseguró que “todos coinci- 
dimos en que se empleó a 
camino más 
en que, en general, las de. 
cisiones fueron acerta- 
das”. 

También insistió en de- 
fender los indultos dis- 
puestos el año pasado por 
el Gobierno, pese a que be- 
nefició a varios de los ca- 
becillas de la sublevación 

*Esos indultos dieron al 
Gobierno la autoridad mo- 
ral para disponer las me- 


pto 


que fueran obedecidas”, 
señaló, para insistir en que 
“los que ayer no quisieron 
entender el gesto del Go- 
bierno de permitirles rein- 
gresar a la vida civil y a 
las Fuerzas Armadas a los 
que se habían levantado en 
armas, hoy están com- 
prendiendo cuán equivo- 
cados estaban en 

dir generosidad con blan- 
dura”. ñ 
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q | FLOTAS DE ULTRAMAR | 4971 IS. e 
CO SUR | | E 
| ¡e ture 3 vn 
| tap rar mas para A i 
” El problema suscitado “gocio que hoy en día está arrendando buques de | ' ; 
en manos de los ingleses países, fomentaran - : 
3 : ze SN 
Í En primer lugar, la tos pertenecen a Antonio Soveramento sus pesibili- [.: ss 
o propuesta británica de E Maleret, experto en el dedos de pesca de cala- | 
: e común al bu- A aa AA : NN DE 
3 para en : A z po 
E J ocupó cargos e bi + | : : 
É a k i 
3 : - 24 sip 
é . 0e | 
á ¡ . 
e a | 2% 
E los permisos de pesca que Se concentran como juve- El estancamiento de la | : a 
¡ otorgan los kelpers a par- niles en las costas de actividad pesquera se re- |. 
] tir de la definición de la Santa Cruz a partir del monta a fines de la déca- |: 
: zona de protección britá- mes de enero. En febrero, da del “70. Algunas esta- |. . 
nica les permiten ingre- cuando ganan tamaño,  dísticas son de por sí elo- yor * Ñ 
y sar 40 millones de dóla- comienza la migración cuentes: en 1979 la captu- |: . DES 
res por añe, de los que no buscando el talud de la ra tota! de la fiota argen- $ > : 
se desprenderán fácil- plataforma continental, tina alcánzaba a 550 mil | : . 
mente. donde desován e inme- rr e ; $ 
Pese a estas dificuta- diatamernte mueren, des- delas flotas 1 : Ñ E 
Pe des, derivadas de la de- pués de transitar por tres 114 mil toneladas. En Ñ o] . 
rrota de 1982 y de la falta O cuatro jurisdicciones 1989 há situación po había |: ¡ 
de una política pesquera diferentes, invertido. Los i : : 
consistente, (antes y des- La pesca entonces pue- continuaban con una : ] 
pués de la guerra de las de realizarse entre febre- producción de 550 
Malvinas), la naturaleza ro y junio. SH los argemti-  neladas y los buques ex- 
favorece a nuestro país nos con buques propioso  tranjeros habian alcan- 
: porque, sin forzar las po- permitiendo la pesca ex- zado ya el millón de tone- 
¡ siciones británicas, el ne- tranjera, asociándose o  ladas. 
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> 0 el ap E az — 
Argentina acordó el control de 


Escribe 
Edgar Mainhard 
ran Bretaña y la Argen- 
tina acordaron um meca- 
:- —. nismo que evitará la depreda- 
E ción de la ““ruta del calamar” 
i en ha de pesca 
1991. Tenso como cuando di- 
«fundía circulares a la madru- 
gada desde el Banco Ceñtral, 
Domisgo-Cavallo creyó que 
era “la hora de la venganza”. 
d y acusó a “intereses” de am- 
-: bos países de obstaculizar su 
negociación. Sin embargo, el 
comunicado de prensa de la 
propia embajada británica en 
Buenos Aires con declaracio- 
- nes de George Foulkes, del 
Partido Laborista, puso coto 
a tanta exaltación: “(el acuer- . 


A 


tae, 


rr ad 


cursos financieros que Cava- 
Mo calcula así obtener suman 
más de 150 millomes de dóla- 
res añuales (y lógicamente los 
pesqueros locales consideran 
que no es necesario vender 


esas licencias sino autorizarkes - 


a ellos la importación de bu- 
ques y quedaría en el país un 
importe similar). La mescla de 
cuestiones de soberanía y me- 


gocios fue el principal 
obstáculo del 


acuerdo anun- 
ciado ayer y la 


responsabilidad 
de ello pta tanto de los ““kel- 
pers” como de la Cancillería 
(que inclusive vio frustrado su 


| primer intento de proyecto de. 


la ruta del calamar en Malvinas 


EEN 


PO A e e 
A 


o 


do) ha desviado con éxito una ISLAS MALVINAS tes en su contra). 
de extender la Zona de Com- » Anécdotas di 
servación de las islas Falkland Ane 
- (Malvinzs) que hubiera perju- e Los británicos, que practi- 
e dicado tas relaciones en rápi CIS : can investigaciones oceánicas || - 
| cl e ENT | 
Td po es del pepa ele Dará prohibida toda pesca, para preservar el stock del e > go Do iniaciones 
AH 1990, no de 1986 como las fo- a que comenzaba a tener la pes-: 
, tocopias repartidas por Cava- | en el presente exigen refuerzos yor recurso económico de los ca. Por eso.la urgencia, sazo- |: 
Mo en la flamante sala de pren- | para concretarlo. británicos en Malvinas y per- | nada con presiones que ellos 
q sa de la Casa Rosada (un cal- |. En general, hay dos corrien- mite afrontar un fuerte presu- | endilgaron alos habitantes de 
0% co de la de la Casa Blanca). | tes de interpretación: una, in- | PUEStO que de otra manera se- | Malvinas pero que quienes es- 
j Por lo demás, Ambito Fimar- | <¡ste en que el acuerdo es po- | "12 MUY costoso para un país | tuvieron'cerca de las conver- 
¿ ciero ha advertido sobre la de- | sítivo, Que no estuvo en dan- | “OM ajuste permanente del gas- | saciones consideraron más 
y predación del Atlántico Sur | za la soberanía, expresamen- to público (y asi y todo preci- | cerca del Támesis que del 
j cuando Cavalto todavía soña- | te éxclujda en los primeros pá- | $2 Ye impuestos adicionales | Atlántico Sur (al fin de cuen- 
1 ba con reemplazar a Miguel | rrafos del documento respec- | 20mo el controvertido “poll - | tas dirigentes conservadores en 
i Angel Roig como ministro de | ;¡yo, y que la Argentina pasó | (2X”)- el gobierno de Londres mucho 
bo. Economía, a comienzos del | y coparticipar de la adminis- | Parala Argentina, la pesca | tienen que ver con intereses 
i gobierno de Carlos Menem y | tración de una zoma en la que | tiene un significado menos vi- | que regentean los negocios en | 
; no con Malvinas.. no tenía chance de ingresar. | tal. El desarrollo es bastante | Malvinas). Para Cavallo esto .| 
: Otra corriente interpretativa | reciente pero entre. 1983 y 1989 | no fue así. P p ahora, 
+ Comisión afirma lo contrario, que ase- el crecimiento fue: vertical. son todas 


El acuerdo argéntino-britá- 

nico (ver página 46) dice tener 

**bases ad-hoc” consistentes 

e en una comisión de pesca del 


mercial por buques de cual- 
aquier país cn el área moscada ca 
el mapa que se publica en esta 
págima (la franja de 50 millas 
que va de la 151 a la 200 %on- 
tando desde Malvinas y que 
los británicos reivindican pa- 
ra sí aunque nunca controla- 
ron efectivamente, según Ca3- 
valio). 


raria y anualmente se revisará 
ese tema. Además, la comisión 
que se reunirá por lo menos 
dos veces por año recibirá to- 
da la información disponible 
sobre las operaciones de las 
flotas pesqueras, las estadísti- 


cas sobre capturas y la evalua- ' 


ción sobre los stocks. Desp: 
la evaluará y hará sus reco- 
mendaciones para asegurar la 
conservación del recurso. El 


pouderá a ambos países (la 
Cancillería impartirá instruc- 
ciones “secretas” a la Arma- 


dal ammama ne a 


hibición total de la pesca co-- 


La probibición será tempo-. 


gura a los británicos la coad- 
ministración de una zora que 
mo controlaban y que además 


"supone la consolidación de las 


150 millas que ya patrullaban 
efectivamente, y un manotazo 
sobre las 209 que reclama. 


e Estragos 


- Lo cierto es que el acuerdo $ 
de pesca que tanto preocupa E 
ba a los británicos (en esta 
temporada los buques soviéti- | 
cos hicieron estragos en las ad- 
yacencias de las Georgias y los 
buques coreanos y japoneses 
no se quedaron atrás en las 50 
millas ahora vedadas) podrá 
cumplirse sin traumatismos 
como los que derivaban de 
cualquier medida unilateral 
que a su vez obstaculizaría su 


mueva realidad. y itembién 
coordinar la colavivencia con 
los británicos en el Atlántico 
Sur. Además, se intenta ven- 
der licencias temporarias a bu- 
ques de otros países. Los re- 


A 


e 


Nx 


O AA o 


e 


acercamiento diplomático a : 
América latina (tarea que se |: 


cumple con intervalos desde 
1982 y que ahora estará forta- 
lecida). 


La pesca es por ahora el ma- 
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A 
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y E el A an ar 


io es O 
E O A So ] ; 28 las tareas ejecutivas de la admi 


nistración estatal. “Privatizar está. 


(Continuación de lá Pág. t; Col. 6) 
rios privados de grandes com- 
pañías se planteó la posibilidad de ! 


El colóquio de 3 IDÉA Unstituto para ¡ 
de Empresarios en la ; 
Argentina) celebrado en Bariloche ' 
hace iun mes y medio fue el escenario ' 
del éxito de jás gestiones. Dómen+ ; E 
conf' acompañó al ministro González 
al encuentro y mantuvo decisivas | 


a anunciar en el coloquio que el Go- | - 
bierno. pondría en marcha una |. 
nyeva etapa de la reforma estatal. - |. 
¿Cuáles serán'las áreas en la que j: 


AR ARS 2 


e consultoras? > 
" Según oficiales; son cincó: Ñ 
. o Jerarquización de e cargos 
ejecutivos. . 


e Reforimulación de. funciones 
críticas de. administración de re- 


Esta Modernización tecnológica del 
e Elaboración de pliegos para las 
taciones. 


Oferta privada 


e Diseño del proceso de recon- 
versión del personal. y 


A A [A a 


para el dal pasalo de 


can As A AAA A IA AID e mn AA LA IA A AD a o 


yaa. ita empresas s financiarán las ls alcala (ta Es | 
| _ del programa; supervisión de un consejo : 


; conjunto presas de la cartera económica. Se trata de f doce gra- 
E de 70 empres pe Arthur Andersen, Egon Zehnder ln- .Clencias económicas; | . 
e e csukoras internacionales ternational y Mc Kimeey k Co. ulnce tes de economía |- 
para el pr de reforma admi- Arthur Andersen es experta en sis- : próximos a recibirse; tres consul |: 


nistrativa que lanzó el Gobierno. temas y participó en la 


El de las firmas privadas, ta por el ex presidente 
aporte ricana dispuesta ex 
, todas de primer nivel, EP Ronald Reagan. Zehnder es es- 


por ahora en reserva. semana en selección de personal técnicos de las tres con- 
xima los empresarios se entrevis- . [yn dato anecdótico: Au * y 
tarán con el presidente Carlos Me- eo por su nrmedio al Jefe de pol _. Este equipo contará con una cola- 
_nem para anunciarie el apoyo a la . ¿í2 Ne Kinsey tuvo un papel prota- - — “boración de importancia: en los 
gestión oficial “para hacer un Estado cónico en la racionalización del $ próximos días llegarán de Inglaterra, 
o la Banco Mundial. Italia y España tres expertos interna- 
- pormenores de su participación 3 ciónales para aportar.sus conoci- 
¡ tarea de racionalizar el sector pú- Origen de la propuesta alos. En A 
. Mio La historia comenzó hace ya algún Pero. el equipo económico abrirá 
E a es consultoras contratadas — pgaa tiempo, cuando un grupo de empre- o A 
¿ firmas privadas ya están convocará a un co no! 
-* bajando junto con los funcionarios (Continúe en la Pág. 15; Cel. 1) les que verificarán el cumplimiento 
me. e las medidas. 
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do cobra, de onto, af ColeRio Vs 


rearme votre poe ay lira 


YN Compañía de Ingenieros ! | o | 
Impecables maniobras de 
cadetes del Colegio Militar e 


jercicios de combate de la 


ñiía de níeros del Cole- 


o Militar de Nació 
inádoleciones de Concepción del Uru- 
guay, Entre Ríos, junto con una per 
ción de profesores y alumnos de 
facultades de Medicina, Historia y Le- 
tras Ciencias Jurídicas de la Universi 
1 Salvador. 
ornada comenzó a las 8 de la maña- 
na en el Colegio Militar, donde nos reci- 


E specialmente invitados, asistimos 
a unos e, 


da de ios 1 Colegio, fuimos interiori- 

zados brevemente acerca de he nuevos 

planes de estudio A col Mi 
estadísticas. 


e Pel 
abordámos un DoLcóDtero Puma del - 


e Ejército que nos trasladaría al lugar de 
'.. "las maniobras. Nos acompañó el subdi- 

* rector del Colegio Militar y oficiales que 
prestan servicio en ese instituto, en 
ellos el teniente coronel Jorge César 

* Estol y los dai Julio Tornero y Mi- 


guel Angel 
El vuelo 
El nente helicó cord e Ó. e 
tardas edor de 


ES Estres, dirección ; altitud de 500 a 0 
s e ión norte; cruzamos el Río 
A ta y continuamos nuestro derro- 
BA Y siguiendo el curso del Río Uruguay. 

. Cuándo se cumplía poca de una 
hora, la aeronave aterrizó en un pequeño 

5 claro de la espesa vegetación orillera. 
1 Allí se halla el er la Prefectura 
: Naval “Arroyo ”, junto a cuyo 


paro embarcadero, ro. cadetes de 2, 3* 7 


3 El Puma de Ejéicia 


en las 


4' año del arma de Ingenieros del Colegio 
Militar, con uniformes de combate en- 
mascarados, aferraban a un muelle arti- 
ficial por ellos instalado, dos tramos de 
una pesada PAE gp (puente flotante 
2818 de largo metros La pS por 
de largo que soporta el pao e 
ulos blindados de hasta 60 t£.). 
letras los futuros oficiales ingenie- 
ce del Ejército com: TS su potasa 
e 


fangosas del 0 en una Cienda las 
campaña, 5 oficial 

visar las maniobras, capitán José Eduar- 

do Demaría, nos explicaba en detalle el 
ejercicio que presenciaríamos, informa- 
ción que fue complementada por el te- 
niente primero médico Sierra, 
acerca de las funciones que desem: En re 
en combate el cuerpo de sanidad militar. 


El ejercicio Eh por los cadetes de 
* añ esa 


RA p 
ira e del lugar ocu 
or e fuerzas “colora 
i todos los Rvitedos fueron embarca- 
ocios las más Júranas: prefciores cu: 
os prefirieron com- 
eri la riencia a bordo de los 
neumáticos hp tri e 
dos por cadetes fuertemen! 
daría protección al convoy. A re 
nos tocó compartir e veloz lancha con 
S coronel Ruffin cual con sus rápi- 
dos desplazamie os. nos permitió ob- 
' servar en detalle y en general el ejerci- 
cio, desde posiciones privil 
Ambos sectores del puente peca 


EPA 


ES E OS 
, 


inomentos después de aterridar en el Colegio Militor, 
Aependo de regreso, Ls ed e O 0 


04-04 


le de super- 


¿niendo fin a UNS in 


ala de los dos segmentos, 
e evolucio- 


a una los botes; 


rvamos la 
a 


impactos en lugares A Cp con | 
elegida para la alación E 


Después de la “limpieza” artilera y 
de un intenso intercambio de fuego de 
armas 


En la sede de esa unidad militar ( 
cuenta con varios hombres que a que 
tieron en Malvinas), su jefe, el teniente 
Sp Carlos eb tras compartir * 
un almuerzo con los invitados, no8 evó . 
instalaciones del 


gastos Papo rr 40.000.000 d 
ustral 


a es). 

Realmente confortados por haber e Ñ 
probado es la Argentina se | | 
realizan o obras y hec os positivos a “puro : 
pulmón y corazón”, volvimos con “nues- 
tro” helicópte ro al Colegio Militar, po- 
tensa como 
* observadores de impecables maniobras 
de los cadetes, futuros oficiales del Ejér- 


ne rr mA 


cito Argentino. ¿e 


Carlós Alberto Sciacaluga 
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eficiales.” E 


de la noche ante la Asam- 


.blea Legislativa: “No se - 


lo— porque | a 


la democracia de los ar- 
gentinos mo se negocia. 
Terminó el tiem apo gh as gol- 


pes y 
haré en la mafiana del 
Viernes . 


Santo, un todavía . 
desconocido teniente corp- . 


nel Aldo Rico sublevó la 
Escuela de Infantería. El 


comandante del H Cuerpo 


'de Ejércitó, general Er- 


mesto Alaís, protagonista” 
de una lenta marcha hacia 


. bres se'negaron a repricfir. 


. por violaciones a los 


1 


Finalmente, el domingo, 
frente a una multitud reu- 
nida en Plaza de Mayo, el 


presidente Alfonsín anun- - 


ció su decisión de viajar a 


el Presidente 
vió a enfrentar a la multi. 
tud: “Compatriotas —di- 
jo— ¡Felices Pascuas! Los 
hombres amotinsdos han 
depuesto su actitud (...) 
Hoy podemos dar gracias _ 


Mayo, los amotinados 
tamb festejaroñ. Cua- ' 
renta y ocho horas 


Ríos Ereñú fue relevado. 
7. dis: una solución polítí--- 


Deblida, que 
de responsabilidad rial 
dere- 
chos humanos, a la mayo- 
ría de los oficiales y subofi- 
ciales involucrados en cau- 
sas judiciales. 


] % Morte Caseros 


En el verano de 1988, la . 
prisión preventiva atenua- 


chos de Semana Santa, se 
parecía en mucho a un le- 


revistas. La noticia del pa- 


3 


se a lajusticia militar dela - 


causa por la rebelión de . 
Semana Santa y la pers- 
pectiva de una prisión pres” 


ventiva rigurosa, hicieron . 


que Rico decidiera fugar- 
se. » : 
El viernes 15 de enerú, 
Rico es, de nuevo, un pró- 
-fugo. En su nombre, el ex 
mayor Barreiro da a cono- 


. cer un comunicado: Rico 


desconoce a Caridi y sé 


j ei ie 


3 


0/-02 


«Caridi 


sangre y fuego, 
cesario.” Rico es dado de- 
EA A 


fín 
do 16:acaba de sublevar al - 
* Regimiento 4 de Infantería :. 
.de:-Monte Caseros, Co--* 
:rriéntes. Alfonsín ordena - 
--la -pepresión, nuevamente,- 

-. al¿Cuerpo de Ejército' IL: 
: esta vez al mando del ger : 
¿neral Juan Ramón Mabra-” 


“Rico se rindió en la mas. 


a 


-hérido de gravedad A . 


:Jos jefes alzados de los re- .- 


“gimientos 19 de Infantería, 
en Tucumán; 161 de Arti- 
:llería de San Luls y 35 de 
"Infantería de Rospentek. 
"Usted va preso a Magda. 
«lena”, cuentan que le dijo 
-Caridi a Rico. Y junto a él, á 


. gala. Paralelamente se co», AS 


; nocen sublevaciones en” 


Qué dulere Rico? "pe > 


<a a la guerra contra la 
 ¡atrrorelón -—explica—. - 
"Una ley de amnistía es una 


 Joy¿de pacificación, de ol- >: 


+ 
px 
o 


CEA 


0 Villa Mortelti 0 


-El 1% de diciembre de 
1988, 55 hombres de la : 


“agrupación Albatros, de la 


Prefectura Naval Argenti- : 


“ na, huye de su unidad, ar-' 
mmadoy y en tres camiones, 
"Durante casi 24 horas, na-: 


da se sabe sobre el parade-" - 


ro del contingente militar. 


-Mientras, el Ejército in-: 
“vido,. Pedimos una solu-<-vestiga un intento de su-*' 
“elón política para que las =- blevar a los regimientos de: ¡' 
Fuerzas Armadas 


Infantería 3, 6 y 7 de La 


>bemenzar a trabajar con 
un plo de legalidad en esta .. 
A Pero las.- 
*. “*carap! intedas” se que-: 
--dan: ATA En una crítica 
. Que.abarca .al generalato - 
.en el militar rebelde : 
_Gice que el Estado Mayor . 


“General del Ejército “es :.- 
macrocéfa-. * 


« Mn ol : 
do que no cumple con sus 
Ji ¿funcl ones,” 

Entre la frondosa foresta 
correntina, Rico acuña an- 
.te periodistas extranjeros 

- ¿una de sus célebres frases: 
"Señor, —1e dice a un co- 
"rresponsal-— rd 

-. sen asturianos, mis abue- 

.¡lea, fueron gallegos... Esa 

-, mescla de agro” no se 
:, Finde” . ; 


ax” 


* Tablada, Mercedes y La 
.Plata, y a la Compañía de 
Comunicaciones 10, de 
. Arana, Entre los oficiales 
- sublevados en La Tablada, 
figura el capitán Rafael 
Videla, hijo de Jorge Rafa- 
.el Videls, el ex comandan- 
te preso en Magdalena. 


ne otro jete: es el coronel 
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Esta vez, la rebelión tie- ' 


rt, E 


Lasrebeliones. 


dúla milítar. El general 
es terminante: “La: fana del lunes 18 de enero, 


1 E . ' 
SY e Y 
. . ” pd . á 
Él 7 dica en 


LO mn mo mr aros a 


no ti eno 


nes- de 
eñon e igtosss, 


con 1 
t1 tuo . par 
on qu 
atevo t1enpO 
ducoiones que 
“objetivos de 


istintas fuentes del 
admitieron que 
conocía la existencia 
de preparativos dentro 


del sector carapintada del 


Ejercito para levar 


adelante la “cuarta fase” 
del Operativo Dignidad. 


PATRIA: 
10 DE LA PAIBIA 
aL PUEBLO 


tetoris Ú 
oda la his d06 


Unos gesente 
4 tado —en 


gata ingerencia Pres 
a repetirse y CUYOS 


de tal fin el ea 
a partir de Le recuperar su 
deci 


. Sin embargo, no hubo 
acciones visibles para 


tomar prevenciones. Una 


reunión clave entre el 


nuestra 


te 

el mando, 
e toda 1 
tica -que 


En 
la contain q co nr ci 
9 ¿influides or los cua- 


de titución castrense. 


expsrisncias ser situación 


e 
tación 
oa de la Sociedad y 


tra po 
alos . todos 108 active dentro. 


Todos los hombres informados del Gobierno coincidí- 
an anoche en decir que la rebelión carapintada no los 
tomó por sorpresa y que en la Casa Rosada se esperaba 
alguna acción de los militares díscolos. Pero, al mismo 
tiempo, ninguno de ellos podía responder una pregunta 
elemental: si el Goblerno lo sabía, ¿por qué no hizo nada 
para prevenir el alzamiento? 

Hay algunos datos ciertos. A las 19 del último viernes 
(30), el subsecretario del Interior, Carios Corach, apretó 
nervioso el botón del intercomunicador que lo conecta 
con el secretario legal y técnico, Raúl Granilio Ocampo. 
Le dijo que necesitaba verlo con urgencia. 

Acomodándose el saco del traje, Corach pasó raudo 


que tenía información fidedigna de que los carapintada 
"planeaban un levantamiento. Granillo requirió más de- 
talles. Corach agregó que la intentona podría ser entre 
las 22 del domingo y las 2 de la mañana del lunes. 

Los dos funcionarios decidieron que había que ha- 
blar con el ministro de Defensa y lo Hamaron por teléfo- 
no. Humberto Romero escuchó del otro lado de la línea y 
apenas cortó pidió una llamada con el jefe del Ejército, 
general Martín Bonnet. 

Allí se perdió el rastro de esa información. En la 
Casa Rosada dicen que conocían la versión de la rebelión 
aa: pero que de tanto repetirse ese rumor en los 


blica y P 
Praga las Fuerzas Aa 


normales 
en situacione San fuen- 


e de la human8» 


de sus fun- 


orgenizaciones gocia- 


: by relación 
ruir 
ola cons e 
ea a e amioza 
so > Necional yal 
Dn, Y88P 


Facsímil de la última nota del coronel (detenido) Mohamed Seineldín. Los rebeldes ayer se 3 


AA . .- 


identificaron con él. * 


0/02 
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Sl coconderzala 
Lo cierto es que en más 

abundaron los “papers” dando cuenta d 
dores del arrestado Mohamed Al S 
parando una llamada euarta fase de la Q 


dad. : 

Un hombre del Gobierno admitió 1 
hace 4 meses, distintos informes de im 
lieron de la oficina del subsecretario 
terior de la SIDE, coronel retirado N 
hablaban del asunto. e 

Uno de dichos informes anunciaba 
por los pasillos y entró a la oficina de Granillo. Le ayo to podría 


y ejercición 
entrevistas políticas, ALL AM, Tanto los ci 
tares que acudían a verlo, es . 
“cuarta fase” del Operativo Dignidad. 
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- Nstand u$s 267 mill 
stand-by” por 7 millones 
dá El Fondo Monetario Internacional (FMI) vistas en materia fiscal y monetaria, del IV ñ 
| liberó ayer el tramo de 267 millones del prés- trimestre del año en curso, próximo a con- 
" - | tamo oportunamente otorgado a la Argen- — cuir. . o eN 
y | tina, del cual 67 millones de dólares, como Asímismo, se espera que el secretario del |- 
, -| anticipara Ambito Fimanciero, serán desti- Tesoro estadounidense, Nicholas Brady, |. 
: nados a un fondo de reducción de la deuda analice la cuestión del endeudamiento argen- 
¿ externa. tino con el ministro de Economía, Antonio 
0 De esta forma, se concretó el desembolso Erman González, cuando arribe a Buenos | 
de del tramo que había sido aprobado por el di-_ Aires con la comitiva del presidente George 1 
rectorio del FMI la semana pasada. Bush. des 
i . El próximo tramo del crédito por 1440 mi- Según está previsto, Comte | . 
t _lHones de dólares concedido el año pasado, por la tarde a Brady y al secretario adjunto . 
| podría ser desembolsado en febrero próxi- del Tesoro, David Mulford, para analizarel E” * 
; po) EE AMMERA CUBAL coa le ADS - tema. ve > 
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neral del comité central. 


edición, y que las máqui- 
nas no reflejarán, es sí los 
aliados de Echegaray, 
Jorgo Pereira y Athos 
Fava, continuarán o no 
en sus cargos en el comi- 
té nombrado. 

En el gimnasio del club 
All Boys de Floresta los 
«comunistas criollos, que 
no sacaron los pies del 


* 


PC: INTERNA Y PLATOS ROTOS— 


Pero ¿quién pagará los 
platos rotos por la crisis 
interna? Pereira y Fava 


- darían un paso al costa- 


de, al no insistir con per- 
manecer en el comité 
central para satisfacer 
los reclamos de cambios 


Pereira acaba de ser 
electo secretario del re- 
gional de La Plata. Como 
la decisión de reducir el 
número de iniembros del 


0N- 04 


políticos a la reeleción de- * 
DeBAraY: luego del 


proceso 
sufrido en los últimos * juente fuera de los 6rga- 


tenía menos posibilida- 
des de permanecer den- 
tro del comité. De todos 
modos, Pereira y Fava 


financieros y 
de otros resortes internos 


que constituyen el poder 
real dentro de este parti- 
do fundado hace 70 años. 
Luego del alejamiento 
de los sectores conocidos 


comité saliente proponía 
la lista de postulantes, 
que invariablemente era 


más importante que la 
discusión doctrinaria 


partidaria bajada por la 
cúpula que: reafirme el 
“*viraje” iniciado en el 
XVI congreso de 1986. Es 
decir, el PC criollo seguí- 
rá insistiendo en una op- 
ción revolucionaria por 
sobre el reformísmo del 
sistema , a pesar de los 
cambios registrados en la 
Unión Soviética y en Eu- 
ropa del este. 


Daniel Santoro 
Copyright Clarin, 1980 
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Aunque son escasos 38 resultados ccncretos, la 
perspectiva que abrió la :auda visita de George Bush 
es ancha para potenciar los ftem que figuran a la 
cabeza en los diálogos de alto nivel que últimamente se 
multiplicaron entre la Argentina y los Estados Unidos: 
comercio e Inversicrios, 

En los dos 2speci0s se registra un ¿traso que ha ido 
fundamentalmente en detrimento de los intereses ar- 
ger “inos y que ha contribuido al crecimiento negativo 
de' raísen los últi: +os a3os. Por ejemplo, la Argentina 
te: : paralizades?.s Importaclores de bienes de capl- 
ta: nancizdas o svaledas por el gobierno nort?amend- 
ca. »a través de su agencia, el Eximbanr, y ahora este 
flv: o se reanudará por el acuerdo de refineanciamiento 
a 10 años, con seis de gracia, de los 65) millones de 
d¿Siares que se deben al organismo norteara ericano, 


% ElPlan Brody 

La Iniciativa pera las América s. de la Casa Blan- 
ca, se conjuga con la aprer cante necisidad de los 
centros industriales y tecn.””  csdela Unión de reco- 
brar mercados, que en la d. : del 8) habían perdido 
frente a la pujanza europ. japonesa. Así el Plan 


Brady se perfila como un jlento de “ertorrar” parte 
de la deuda, para que los paises afec .los por ese 
exceso de endeudamiento recutren 1:17 dc? > compra 


de bienes de capital y “know-how” 
Quizá dentro de algunos meses se reg:site la nove- 
dad de que la Argentina es “elegible” para el Plan 
Brady. Aún no, por no haber desarrollado sus rieca- 
nismos de mercado libre. 
El comienzo, ya oficialmente reconocido, de una 
recesión en los Estados Unidos, y la creciente lesocu- 
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TUTEO Por Landrú 


LAS RELACIONES CON LOS ESTADOS UNIDOS 
ESTAN MEJORANDO. ALFONSIN TRATABA 
A REAGAN DE USTED, EN C: “BIO YO AL 
PRESIDENTE LO TRATO DE : 5H 
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 mericara, que certificaron que ya no hay discrimina- 
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a en su sector industrial, que ya no puede ser 
compensada por el dinamismo de los sectores comer- 
ciales y de servicios, avalan suficientemente esa preo- 
cupación. 

En su visita a los Estados Unidos, hace dos meses, 
el presidente *enem visitó la OPIC, organisino de ñ 
garantía de inversiones de caracter mixto (público y | ] z 
privado). Así, la Argentína se declaró abierta para la | ES Ed 
inversión ncriramericerna garantizada contra riesgos . E 
cambiarios y de cambios brustos en les parámetros 
macrosconámicos. En el interin s2 produjeron dos pa- 
sos adicionales: funcionarios de la OPIC chequearon 
las posibilidades de inver=lón en la Argentina, encon- 
trando un mejor clima de 7. +gocics que en el pasado, y 
esas nuevas bases se vieron .2frendad:s por los funcio- 
narios de la Cámara de Comercio Argentino-Nortea- 


or ir 


cion>s de ningún tipa. 

Pero además, la Argentina, des, ués de verilar, se 
adhirió 21 M5 A, que es el organisino multilateral de - 
garentía de versiones del Banco Mundial. De esa 
man=ra se ir..- nta aprovechar un curso que ya benefi- 
ció a Chile, receptora de varias inversiones aveladas . 
por este brazo del BIRF. El costo de las garantias : 

> £1 3 y el es lá in. o pero se 
z ES pe tinan z 
Alermaniz, y gue no necesita 
nes conira inestabilidad. 

Todavía está pendiente un convenio bilateral sobre 

garentias, que puede avanzar con esos pasos previos. 


9 Información aduanera 


Pero lo que sí se firmó es un acuerdo sobre Inter- - 
cambio de información aduanera, dor: de incluso se 
contempla la iden: ficación mutua de de :ncuentes fis- ' 
cales aduaneros y +! asesoramiento para la valoración 
de mercaderías. Este proyecto se emparenta con el 
propósito del gobierno argentino, dentro del proceso de 
reforma del Estado, de privatizar parcialmente los 
servicios aduaneros. 

En cuanto al ya muy posible fracaso de la Ronda 
Uruguay del GATT en el fundamental terreno agrico- 
la, ya se sabe que en este terreno las ópticas de los dos 
países coinciden aunque la Argentina es tan perjudi- 
cada por los subsidios agrícolas norteamericanos, co- 

mo por los europeos. 

Además se ha logre “3 un acercamiento de posicio- 
nes en cuanto a la proy Jdad intelectual, sobre todo en 
l:. industria farmacéut: <. Los laboratorios argentir s 
están dispuestos a recúnocer y pagar las patent: 
siempre que : - se meoncpolice el mercado, que nc se 
expuise del : ocio. Falta ver cómo se implementará 
esa solucion j 
Peronos: censifuló un tajante compromiso norte- ' 
micano para eliminar los derechos compensatorios 
sgobian 8 muchos producioz argentinos que tie- 
penetración en los Estados U: idos: los cueros. los 
tubos úe acerúa, €n algún momel. o» 105 lextiies v dos 
aceites. Solamente se Gbtuvo una :ne367 Comprensión, 
pero no resul:ados concretos. El y. bierno noarteamer- 
cano es muy sensible a lu campaña “buy american” * 
que impulsa la industria de su país, todo lo contrario al 
gobierno argentino respecto de sus propias insjustrias, 
volcado como es:á pienamente a la apertura de la 
¡mpx riación. 
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- Los valores  Porel 
retroceso e O Dr 
] 40% resp: | Manwvel A. 
:- dólares, tiene | Castiñeira Bosalo 
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“Nueva pégimen de actuali 
valores q? Saldos y pagos a 


] R rt. 28, segundo y tercer párrafos de la Ley 11. UK Y Ñ observé 
En Jos últimos seis: medio obtenido en 158%, ES E e 


Jaños ta Argentina tuvo En cambio, los precios de pa 
INDICADORES DE PRECIOS 


¡un deterioro de los tér- importación, a mayo pa- 
¡ blo 
Año 1983=100 


(Comisión Económica . participación de los ble- 
para América Latina), y.. nes y manufacturas de 
sé estima que este año origen agropecuario en 
volverían a caer entre un * las exportaciones del pa- 
7 y 10%. -. ís (en 1989 abarcaron el 
i] Los términos de inter- * 62% del total exportado) 
-Y cambio miden la relación esta dispar evolución de 

entre jos precios ponde-- les precios internaciona- 
rados de los bienes expor-:: ke implican un deterioro * 
tados e importados. Su: del orden del 7% en los 
caída significa que los' términos de intercambio 
productos importados se en los primeros nueve 
han valorizado respecto meses de 1990. 
de los bienes exportados. Más aún, los valores de 
De esta manera el dete-. importación —cuyo últi- 
rioro del 32,5% entre 1989. no dato disponible es de 
y 1984 significa que el. mayo pasado—mo toma 
año pasado la Argentina: em cuenta aún el incre- 
debió exportar una cuan- mento de los precios in- 
tía un 50% superior para dustriales registrados 
importar el mismo volu- como consecuencia del 
men de 1984. Este año,;; ammento del valor inter- 
como consecuencia del nacional del crudo a par- 


(1) Cotización FOB (Buenos Aires) 
FUENTE CEPAL 


tran 

triales, el esfuerzo expor- da de los precios del trigo 
tador argentino deberá y otros cereales que se 
ser casi un 60% mayor acentuó en los últimos 
para obtener igual i¡m- meses. Se infiere, por lo 
portación de 1984. ; pres e el pio de 

: : los términos de inter- 
% Nueva cuida . cambio debería superar 

Sobre la base de una éste año el 7 por ciento. 

muestra que toma los 
principales componentes 0 inserción 
de las exportaciones 


la CEPAL estima que, 4 mentado sus exportacio- 
setiembre pasadó, sus va- nes industriales, sus ven- 
lores habían caído un tas al exterior tienen un 
11,2% en ión al pro- alto componente de ori- 
OS Z gen agropecuario, mien- 
tras que la casi totalidad 


_em los mercados interna- 
cionales debe lr acompa- 
¡ada de una reestructu- 
pación productiva que 
* ponga el acento en los 
bienes con mayor valor 
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: : er. ia Universidad de Buenos Aires en 1990 
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El PsciAO de do lado 
ma Eo delo radares y pere cctnda pet. 
de No se trata de una decisión de la 


ron acompañar el proceso 
marca una clara diferencia con la venta de ENTel y 
Aerolíneas Aergentinas. A 
La historia de este respaldo tiene su origen en las 
Geblerne y Miguel, 


negociaciones emtre el Lorenzo 
vias a la jornada de protesta del 3 de noviembre y 
la COT 


prometieron a respaldar el proceso 2 cambio del mante- 
nimiento del empleo y una mejora sensible del salario 
real hasta que sea transferida a manos privadas y el 
mantenimiento de la unidad productiva de la empresa. 
Si blén existe la decisión política del Presidente de 
enajenarla, aún resta que el Congreso lo antorics incor- 
porándola (junto al resto de las empresas de Defensa) al 
listado de las privatizables que figura en la Ley de 
ma del Estado. La decisión del Presidente se limita a la 
transformación y a la incorporación de capitales priva- 
dos a la empresa. Cattáneo ahora deberá elaborar las 
condicieñes que definan la forma en que se llevará a 


A o 


OL 


e 
culminó con el alejamiento del dirigente metalúrgico de : 
Azopardo. 


rno. Ese es el resul- 


para tomar postu- 
ra frente a la venta de una 
empresa estatal: la urna y 
el cuarto oscúro. Es que 


a ad pionera 
centaje: En síntesis, está la decisión, pero se desconoce el 
proyecto. - - - 


a ¿ MR 
Pública, no tiene taria y no 


presta servicios. Es una industria madre de industrias y — Sectór 


por esto su influencia nó se percibe públicamente sino en 
el sistema económioo global, 

Los números demuestran sus dificultades. Para los 
próximos seis meses se prevén . 
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tización que impulsa el, 


tado cláro del plebiscito 
que durante cuatro días y 

. con la participación del 
de los 8.822 afiliados 


posict 
de la peivatización y Cira a 
E a Que sacó el 75% de 


reda; la Asociación del É 
Persónal Aeronáutico 
marcó distancia con la: 

Aerolíne- 
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ta formado 


El Poder Ejecutivo, al convocar al 
sesiones 


propios objetivos y contenidos curri- dose 
culares. 


Estructura del proyecto 


El proyecto tiene 28 articulos re- 
en6 
En el Título I se dice que “la educa- 


educar y a elegir la forma de educar- 


Son agentes de la educación: la fa- 
milia, agente natural y el 
Estado 


y 
menisinine la Talocia Catálica y lac 


"etuido en el Ministerio de Educación [- 


e El derecho 
* libertad de ed 


00 


+ Cinco niveles educativ 
cuaternario. 


ES 


nable, será obligatoria para el nivel 
primario y progresivamente se ex- 
tenderá tal obligatoriedad a otros ci- 
clos, niveles y modalidades, debién- 

generalizar gradualmente los 
servicios de la educación inicial, 
cuando ello sea posible. : 


Estructura del sistema 


El Título 1, Del Sistema Educativo, 
prevé cinco niveles: inicial (uno o dos 
años de duración) primario (7 años); 
secundario (un ciclo básico de 3 años) 
y uno superior (2 años) terciario uni 
versitario y terciario no universita- 
rios, y cuaternario, de profundiza- 
ción y actualización. 


En octe títula ea fiian las objetivos 


Contenidos treerdarmentales 


+ Familia, sociedad y Estado son responsableé educativos. 


a educar y elegir la fórma de educársé conforman la 


os: inicial, primario, securidario, terciario y 


- « Subsiste el Consejo Federal de Educación. . 
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ENTRO 


] proyecto oficial de la 


El proyecto de ley fue redactado * 
por una comisión de funcionarios : 
educativos que presidió el ministro . 
Salonias. C1AM/IQ A 
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Por ejemplo, se tomará como “renta 
presunta” para abonar el impuesto a las 
ganancias, la cifra que surja de acumular 
todos esos gastos. Sino un caso práctl- 
co: 

e Si una vivienda está vasluada en 
60.000 dólares, el valor que se utlliza- 
rá como renta presunta será de 6.000 dó- 
lares. 

* e Si tien= un auto de 25.000 dólares, se 
agregan 5.000 dólares a la utilidad mí- 
nima. 

e SI tlene dos hijos en la escuela priva- 
da primaria, se suman al valor de la renta 
presurta otros 800 dólares (a razón de 
400 dólares cada uno). 

e Si gastó en un viaje al exterior 400 
dólares, todo ese dinero se incluye en el 
cálculo para pagar el impuesto. 


$ Renta presunta ] 


En consecuencia la "renta presunta” 
de ese contribuyente será de 15.800 dóla- 
res anuales, cifra sobre la cual deberá 
pagar un impuesto mínimo a las ganan- 
cias. En caso de que ese valor sea sobre- * 
pasado por las utilidades reales, el contri- 
buyente tendrá que abonar el tributo so- 
bre el monto que resulte mayor. 

Sobre el valor que resulte de la “renta 
presunta” del contribuyente individual se 
aplicarán diferentes tasas de acuerdo con 
un régimen de progresividad que será 
modificado. Este sistema establece una 
mayor tasa a medida que la utilidad de- 
clarada sea mayor. 

El nuevo sistema será así: OL 01 
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e Se tomará el 10% del vales de la casa 


: o departamento donde viva el contribu- 
yente. 


: e Se tomará el 20% del precio de su 


ante, 


¿A Inerorerá en eza cuenta todo el gaste 
privades. . 


em colegios 


o La tasa máxima que so ubién ahora 
en el 30%, pasará al 52%. 

e'La tasa mínima que está en el 6% se 
elevará al 10%. 

No se modificará la cuarta categoría, 
como se pensó inlctulmente. 

Este cambio se inscribe en una refor- 
ma profunda al tributo en un intento de 
elevar la recaudación, lo cual hará que la 
tasa para las sociedades se eleve en el 
orden de los 5 puntos. De csta manera: 

e Las sociedades pasarán de su actual 
tasa del 20 a125 %. 

e Los dividendos continuarán pagando 
el 10%. 

o Las sucursales de empresas extran- 
Jeras pasarán a pagar co lugar del 368 el 
40%. 

e Las filiales extranjeras radicadas en 
el país abonarán el 25%. Hasta ahora pa- 
gan el 20%. 

El proyecto, que solo se aplica en la 
actualidad en dos palses del mundo Co- 
tombla e Israel, forma parte de un paque- 
te de medidas flascales que anticipó hace 
una -. ¿a Clarín. 

Las disposiciones, que paradójicarnen- 
te fueron desmentidas por el subsecreta- 
rio Raúl Cuello estos últimos días, se 
aprobaron en la última reunión del gabi- 
nete económico: apuntan a elevar la re- 
caudación y reducir la evasión impositi- 
va, como lo reclama el Fondo Monetario 
Internacional. 

El plan de disposiciones incluye una 
importante modificación a la Ley Penal 
Tributaria: evitará que el evasor salga de 
la cárcel cuando abone la deuda que tiene 
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agresivas o negativas y recuerda que en una nota anterior se demostró el 
deseo “de colaboración tradicional que bemos tenido y la pactientar 


' del lunes 3 del eorriente, la cámara convocó a enla 
ia 1v3S ministros ea los más 
emergencia y se reso entregar sominittros. a 


: o 


PX AA — 


/Por fatta de pago | 


Suspenden suministros 
al Ejército y la Armada 


el de agosto.  : 

Así lo expresaron a través de un comunicado emitido por la Unión : 
Argentina de Proveedores del Estado- en el que dan que : 
una nota al ministro de Defensa, Humbérto Romero, en la que 

e “no sólo se ha dejado a esas fuerzas sin suministros, sino : 


A pr 


expresan qu 
que también se ha dejado trascurrir el tiempo con promesas vanas, de 
: manera que las empr proveedoras han sido colocadas al borde desu ' 

erisis pa y consiguientemente creado un colapso en los ; 
aprovisionamien o 

Agrega el comunicado que si bien saben que se transita por una etapa El 
difícil, “ en ese ct 4 se logren 

las reglas sean claras y que los quebrantos 


de fa de cumplimiento de pagos los proveedores que componea la 
E ¡en A a 
mara, decidi y €s, suspender los suministros a estas 


ucho menor”. 
es lago Y o demuestra el Dec de pu dla eli 
crear dific es, Y lo dem e que lión . 
los proveedores en la 


O cosa que comunicamos a 
“Finalizado el levantamiento, -agregó- retornamos nuevamente a la 
medida adoptada”. ds 
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* Buenos Aires, riortes ñ de di ciembre de 1990 - 


rimer acuerdo delaj 
gentina con EE.UU.| o 


La Argentina, junto a E RO 
“dentro de relativamente 


A 


Secretario para Asuntos de 
Bernard William Aronson. Lo hiso durante una tejeconferencia de prensa a varias 
capitales entre ellas Buenos Aires, a la que asistió este diario. > 


mente peco tiempo” un pla marco 
con los Estados Unidos. que será “el pri- 
: ista arch rental 
: la Iniciativa para las Américas”, anunció 
: ayer el secretario de Estado adjunto para 
' Asuntos ica Bernard Wi 
! lllam Aromso! 
; El responsable del área latinoamerica- 
: na del Departamento de Estado afirmó 
además que el reciente acuerdo entre la 
Argentina y el Brasil sobre inspecciones 
e : , nucleares mutuas permitirá “mayor oee- 
- " peración entre la Argentina y mi país”. | 
] - Aronson realizó un balance de la reciente 
visita de George Bush durante una tele- 
conferencia realizada en la sede de la Em- * 
bajada norteamericana en Buenos Aires. 
Preciso en sus cometarios, quizá por- 
. que en el pasado ejerció el periodismo, 
drid que su gobierno apoyará la 
creación de A o da 
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ción Internacional de Energía 
Atómica (OIEA). “Estamos preparados 
ción (de cooperación bilateral) el gs» S 
E bierno argentino está dispuesto”, dijo. Es 
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* Buenos Aires, martes 11 de diciembre de 1990 


rden de captura 
ara catorce civiles 


a paren y Nica Vallado Melia on dos de En CS que 

Captura presunta responsabilidad en la reciente rebelión carapinta- - 
de. El presidente de la Nación. Carjos Menem, confirmó ayer sus identidades y aún . 
se descenoce la de los otros diez o doce también involucrados en los hechos. El pro- : 
carader general de la Nación recibió instrucciones para iniciar acciones por “encu- : 
brimiento” dd E 


órden de 


casado militar y político”. 


El presidente Carlos Me- 
nem confirmó la existen- 
cia de pedidos de captura 
contra catorce civiles, en- 
tre ellos Enrique Grassi y 
Sussini y Nicanor Villafa- 
ñe Molina, para determi- 
nar el grado de participa- 
ción pr tuvieron en el 

to ea- 


to alzamien 
Topintada » del 3 de diciem- 


contra el ex teniente coro- . 


del delito en las 


golpes de Estado. : 
Grassi y “Sussini, el otro 

mencionado el Presi- 

dente, fue dirigente del 


(1973-76), administrador Y 
de la revista Primera Pla- j: 
na y figuró como desapa- |: 
recido después del golpe j. 


militar del 24 de marzo de 


1976. Colaboró en la revis- ¿ 


ta nacionalista Cabildo, 


junto- con Gónzalez Villa- ! 
fañe, y también fue asesor | 


del ex candidato presiden- 
cial peronista Italo Luder. 


Las denuncias de Me- | 


nem fueron fundamenta- 
das, en forma indepen- 
diente, par Granillo 

po. El secretario consideró 
que no hay dudas, que hu- 
bo civiles financistas. Ex- 


plicó que va a ser se dificil, no 
imposible, establecer quié- 
nes son, porque en estos 
casos “no hay recibos”. 
“Los enormes gastos del 
lunes —razonó—, sumados 
a los realizados en los días 
precedentes (comunicacio- 
nes, viajes al exterior y al 


ción importante” (véase 
más información E 
Como Menem también 


se pronunció eyer el ex co- 
mandante del Ejército, 


última rebelión fue de ape- 


nas el 10 por ciente, lo que 
destruye el argumento 
—opinó6— de que Menem 


se equivocé al proceder 


Laicos da: 
tesis de sus manifestacio- 
nes: 


e Reiteró que antes de 
fin de año firmará dos in- 
dultos para los ex coman- 


-dantes y Marto Firmenich. 


mecracía. 
e Expresó su convicción 
de que punea más sucede- 


.. rá lo que pasó el lunes 3 de - ' 
iembre. 


dic 


e Lamentó las víctimas, 
pero subrayó aspectos po-" 
sitivos como el 
zo internacional y la visita 
del nortesmexi- 
cano Geerge Bush. “La 
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$ nacional de la ec copió rn dci E Viola y a Norberto 
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El Plenário del comité 


a! daciónal de la UCeDé 


Ps Las autoridades del co- 
; : mité nacional consideran 

que el mayor logro fue la 
designación de Agrelo 
-—representante de Córdo- . 
Ñ a a a 


ml 


¿| taría de acción política. 


, cl cabe co 
que insistirá en rea- 
r la identidad 
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Buenos Aires, lunes 10 de diciembre de 1990 * 3 


ES 


que era la- 


fiesta su conformidad com 

la actitud del presidente 
Carles Menem ante la re- 
belión de los carapintada, 
aunque exhorta a definir 
en el menor tienspo posible - 


el nuevo 


, También 


no. 
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El jefe del Estado Ma- 
vor Conjunto de las 


Fuerzas Armadas, almi- - 


¿5 :e Emilio Ossés, sub- 
r: 5 ayer “el grado de 
. ú: rloro en que se en- 

ES : cuentra el instrumento 

militar del país que expe- 

Ñ nes os rimentó un retroceso sin 

precedentes en la última 

. decada”. 

/ Oscés hatls en el acto 
y Ce clausura de los Curso: 
acia de estrategia 

conjunta y de planea- 


a O ENCARNA ISLA RENA A Pa ¿E orar a 


TO ÓN 


£ 


ESO 


Dar: 

. Deiune dan 
2 ' 7 mo de] 

ed ¡E [ES PU 


01-04 


ora 
AS dc 5 


miento militar conjunto, . empresas del área de De- 


que fue presidido por el 
ministro de Defensa. 

Las declaraciones del 
marino se produjeron 
tres días después que el 
Gobierno dio a conocer el 
plan de reestructuración 
de Jas Fuerzas Armedas. 
El viernes el presidente 
Cartos Saúl Menem, al 
enanciar ese programa, 
«HRrmó que el total de los 


- fondos que se consigan 


con la privatización de 


' bienes sergn destinados a 


* aparato militar. 


- más, en puntualizar el 


| en el Estado argentino. 


ESO 


fensa y la enajenación de 
la modernización del 


Después “e destacar 
que estos cu: ys están de 
acuerdoc: el nuevo 
rumbo que + han im- 
puesto las Fi A%.c-niro 
del proceso :.+ mui-rni- 
zación del Fado, Oosós 
señaló: 

“Cate insistir, una vez 


deterioro de nuestras 
fuerzas, que nos lleva a 
no estar a la altura de las 
exigencias d: ta hora. 
Enumeró ]..s tres pila- 
res sobre Jos cuales debe 
descansar todo el accio- 
nar de las FF.AA: 1) el 
profesionalismo, conoci- 
miento profundo de la 
ciencia de las armas y de 
la conducción de los 
hombres, 2) el respeto a 
la Ley Suprema de la 
Nación y el proyecta de 
país que alentaron los 
constituyentes de 1853 y 
3) la inserción definitiva 
y honrosa de las FFAA. 
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J en Mendoza, Formosa y 


pios en 1992. 


El triunfo en Tierra del Fue- 


el proyecto de 


Menem 


había acordado con la jujeña 
Cristina Guzmáa que si el ofi- 
cialismo se deshacía de la vi- 


cepresidencia primera, la se- = 


gunda iría a manos de los pro- 
“vinciales. No pudo ser, porque 
los peronistas quisieron evitar 
la sangría interna y por eso ra- 
tificaron a Alasino. Pero ha- 


1 brá otra oportunidad en mar- 
¡ zo del año entrante. Las pro- 


mesas menemistas sindican al 
diputado del Movimiento Po- 


mismo podrá contabiliza el 
número de diputados adictos 
a Menem. Pero Mendoza y 


-| Entre Ríos, donde triunfaron 
:| liderazgos locales con apoyo 
| de los actuales gobernadores 


(José Bordón y Jorge Busti), 


son un alerta para el mene- 


mismo. a 

La predilección del gobier- 
no por los partidos provincia- 
les deja en el camino a un vie- 
jo aliado: la UCeDé. Este par- 
tido durante cinco años y me- 
dio de gobierno radical con- 
troló la vicepresidencia segun- 
da de la Cámara a través del 


2 y con perspectivas de cre- 
rá algo que aquellos no pue- 

den garantizar. La incertidum- 
bre ucedeísta se debe a la cri- 
sis interna que sufre el parti- 
do tras la decisión de la fami- 


los gritos del titular de la UCe- 
Dé, Federico Clérici, de ““re- 
fundar” la agrupación políti- 
ca luego de haberla ““refundi- 
de” el “Gurú”. 
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(Viene de la pág. 1 col. 2) 


495 puente Buenos Alres- 


: ambos países”, importante 
también “para que toda esta zona 
tenga una vía de trasporte y salve el 
obstáculo del Plata”. 


dad de convocatoria al estudio y rea- 
lización de las obras de conexión de 
caen de pan de Argentina y 


que “el año 91 es el año del 
gasoducto, para el bien del Urugua 
que va a mejorar su ecuación ene 
tica y para que la Argentina tenga un 
mayor vínculo físico y económico con 
Uruguay”. 


Rumbo a 


Poco antes de las 17, el presidente 
del Uruguay, Luis Lacalle, partió,a 


MD 


l puente B 


bordo de un helicóptero, desde la 
quinta presidencial de Olivos hacia 
el aeroparque metropolitano, dónde 
abordó el avión que lo trasportó de 
vuelta a su país. 


- Comp 


Los presidentes de la República 
Oriental del Uruguay, Luís rto 


ayer en la necesidad de construir un 

puente que uña Buenos Aires con la 

, € r Menem dijo 

que “vamos a empezar a trabajar en 
ello”. 

Por otra parte, el presidente argen- 

ió que “no Le la 


Er re y o pr 

un im: al turismo 

en tanto el presidente Lacalle, si 

bien aclaró que se trata de un pro- 

blema “de resorte argentino”, admi- 

de que los 0; ores bache Per 
ruguay preocupados por 

E adan te del A ibó 

ruguay arri 
ayer por la mañana a Buenos Aires en 


otloi 


0 0 nn PA 
oy 


oincidencias para” 
tonstruir el puente 
Buenos Aires-Colonia 


uenos Atres-Colonia 


Bromas y distensión en 
residencia 
momento del encuentro 


A) quiero aclarar que el | 
presidenle de los argentinos no com- 
esta nueva 


secretario 


te “esta nue- . 
va imposición”, aludiendo al den 
adelanto” del 


- (Continúa en lá 


3002) > 


n= A 


los jardines de la. 
de Olivos en un 

mantuvieron 
- Menem y Lacalle 


9100939 


Depross E hrslastas> du lo pue. 


El primer paso del 

rd argentino-britá- 

el 28 de no- 

ob Deco esas desig- 

naciones, entre las que se 
el Or de MalviY 


Designan controladores de 


Se agregan a la comisión conjunta con Gran Bretaña 


ma individual Un even- 
tual patrullaje conjunto 
fue descartado por las im- 
plicaciones que ello tiene 

con el de la sobe- 
ranía de las Malvinas, que 
reclaman ambos po 
nos. 


4 Cavallo 


El canciller Domingo 


Em los y sindica- 
listas metalúrgicos ten- 
hoy, a las 12, la últi- 

ma oportunidad para lo- 
grar un acuerdo salarial 
Pr de que el Ministerio 


ecretas” a la Armada para 

3 , aplique la con- 
controlar, a partir del 27 ¡ obligatoria por la 
de este mes, el cumpli- : inminencia de las medidas 
miento de la prohibición : de fuerza que decidirá la 
de todo tipo de pesca co- ; Unión Obrera Metalúrgica 
mercial por parte de bu- (UOM) está semana. 


ese carácter para evitar | 
que sean conocidos de an- | 


temano por los pesqueros Metal la - 

que violan este tipo de pro- ción de Reladi ones aho. y 

hibiciones. El patrullaje de rales de la cartera de Tra- |. 
este semianillo, ubicado en bajo, no se llega a un| 


forma contigua a la FICZ 
de 150 millas creada en 
forma unilateral por Lon- 
dres en 1986, no será con- 

Cáda país tomará 


La UOM anticipó que si 
en la reunión que sosten- 


drá hoy con dirigentes de 
la Coordinadora Sidero- || 


el congreso na- 


cional del sindicato anali- |] 


zará la reanudación de 
medidas de fuerza. 


medidas que crea con- .de Trabajo, : 
enlenda erge 
advirtió que E aplicará la 
- . El resto de los miembros conciliación obligatoria si 
de la e argenti- la UOM reanuda las medi- 
acuerdo 


aa dos, D 
con el decreto 2516 del 


PEN —al que tuvo acceso 
Ctarín— son j 


los mismos funcionarios 
rabia rodea en Madrid el 
pesquero alcanza- 
do luego de arduas nego- 
claciones. 
" La comisión deberá reu- 
nirse dos veces por año, en 
forma shernada en Bue- 


das de fuerza y exhortó 


Praga a sindicalis- 


resarios de esa 


. y emp 
sciidad industrial para 


que logren un acuerdo. 


Cavallo viajará el lunes 
desde Bruselas, donde se 
encuentra actualmente 

de las nego- 
ciaciones finales de la 
Ronda Uruguay del 
Acuerdo General de Tari- 


más se reunirá con su cole- 
ga británica. » Desgias 
Hurd, para ánalizar la ins- E 


Patricio Ayli 
su colega argentino, Car- 


los Menem, sumarse al . 
acuerdo sobre controles  teléóles" 
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calma a veces es, en realidad, una 
mba de tiempo. Un día, explotó. El sin- 
dicalista Luis Barrionuevo explicó inti- 
midades de los dineros sindicales, y el 
tema de la corrupción se plantó en el cons- 
de la pantalia y en cadena: no sirve 
cambiar de canal. Diputados, senadores, 
funcionarios, empresarios, obispos, sindi- 
calistas, gobernadores, jueces, muchos 
fueron los que saltaron a hablar de la 
corrupción, cada uno con su denuncia lo 
mejor afilada posible. En ese vértigo apa- 
recieron dos rarezas. El ministro de la 
Corte Suprema Rodolfo Barra habló de 
corrupción de jueces, sin aclarar detalles, 
y luego viajó a los Estados Unidos. Des- 
pués, el subsecretario de Justicia, César 
Arias, involucró a otro juez de la Corte, 
Enrique Petracchi, en un fallo que para el 
Gobierno fue turbio (porque perdió en 
una demanda entablada por la provincia 
del Neuquén a la que se le adeudaban re- 
galíias petroleras), por lo que pidió su re- 
cusación. La Corte reaccionó en bloque; 
hasta ese momento el principal cuestiona- 
miento quie se le hacía era su condescen- 
dencia con las necesidades del Gobierno. 
Las dudas empezaron a aparecer: ¿cuáles 
denuncias son reales y cuáles son manio- 
bras políticas?, ¿cuáles son las dos cosas?, 
¿se va a investigar en serio o solo se trata 
de palabrerio y reacomodamientos en las 


cúpulas del poder? En la Argentina siem- - 


pre hay más preguntas que respuestas, 
pero el foco quedó iluminando a la Corte, 
un Jugar en el que un día la calma ex- 
plotó. 


0 ¿Cómo es la Corte? 

” Hay un rito secreto y silencioso que se 
repite todos los martes, día en el que algu- 
nos supersticiaosos creen que nada bueno 
puede ocurrir. Es un acto de iniciación. A 
las nueve de la mañana, se abre la puerta 
que da a una sala que huele a madera y 
cuero. El presidente de la congregación 
encabeza la marcha seguido por el vice y 
los otros siete integrantes que se ordenan 
por religioso orden de antigiedad. Rode- 
an la mesa de diez lados siguiendo siern- 
pre el sentido contrario a las agujas de un 
reloj. Cuando todos han dado esa especie 
de vuelta olímpica se sientan, y en ese 
momento la Corte Suprema de Justicia de 
la Nación está lista para comenzar su 
acuerdo ordinario. Toda reunión de los 
jueces que no sea a las nueve de la maña- 
na del martes es un acuerdo extraordima- 
rio, pero el mejoramiento del adjetivo no 
cambia esa ceremonia que nunca tiene 
testigos. La Corte es la cabeza del Poder 
Judicial que, según una leyenda que cir- 
cula en las aulas de las escuelas, es uno de 
los tres poderes de la República, aunque 
la realidad suele demostrar que hay algu- 
pos más. 

La cabeza de ese poder a partir de 
abril ha vivido su propia inflación, cosa 
inédita en su historia. De cinco miembros 

pasó a tener nueve. Cuando el tema se 
iscutió en el Parlamento se produjo un 
récord: la asistencia casi perfecta de todo 


diez lados. Ese día 
sentarse allí al procur 


el bloque oficialista a la hora de levantar 
la mano. Hay quienes insisten en sospe- 
char que no todos los que ese día ipare- 
cieron por el recinto eran diputados, pero 
la votación fue dada por válida aunque 
hubiera algunos “diputados” que mira- 


OL: 


Jueces Petracchi, -Belluscio, creci Covogra Mortínez, Levene, Nazareno, 


sospechada de 
La Casa Rosada. 


LA CORTE EN EL 
0JO DELA TORMENT. 


ban a los costados para confirmar a favor 
de quién tenían que votar. 

Un argumento del Gobierno para ex- 
plicar la medida fue el de ve- 
locidad a una justicia acusada de lenti- 
tud. Para los críticos, el aumento de jue- 
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Todos acerteron, según quiera w 
el caso de la privatización de A 
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ny 


juez Garzón Funes que obligaba a sus- 


la Corte medita, pero también puede 
plantearse que la principal víctima es la 
propia Justicia, al no ser ejercida. 

La velocidad de un caso y la lentitud 
del otro, puede verse, no tienen que ver 
con la aritmética sino con la política. En 

- . el caso de Aerolineas la decisión de seguir 
¡ ¿Adelante con la privatización la tomó el 


sido, como secretario de Obras y Servicios 
Públicos, colaborador principal del mi- 
¿nistro José Dromi en la puesta en escena 
£de las privatizaciones; hasta diciembre de 
£ 1989. De allí saltó a la subsecretaría del 
+ % Interior. Pasó las vacaciones en Pinamar 
ea vecino de carpa de Dromi. Después 
fue mencionado por el presidente Menem 
* como candidato a ministro político en lu- 
E gar de Mera Figueroa, pero finalmente su 
destino fue la Corte. Alf tomó la decisión, 
+ a pedido de Dromi, de continuar el proce- 
¿so que él mismo había comenzado desde 
e cargo. En cualquier caso la Corte ya 
z ha enviado un mensaje claro al dictami- 
nar que “las decisiones políticas no se 
discuten judicialmente”, frase que desdi- 
” buja la idea de que los tres poderes son 
. independientes, que también recorre las 
“aulas escolares. y 
: Esto no es algo que involucre solo al 
. j actual Gobierno. El alfonsínismo, y ni 
¿ hablar de los militares, también preten- 
: ; B Baleron que la venda en Jos ojos y la balan- 
íza quedasen en la zona de los simbolos, 


E 


ms 
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¿matismo de la clase política. 
0 Quién es quien 


dE mas 


ces. Augusto Belluscio, miembro de la 
d Fundación Gardeliana y reconocido sim- 
> patizante de las Ííneas tradicionales de la 
z al socialismo de Alfredo Palacios, y Enri- 
que Petraechi, peronista (fue veedor par- 
tidario), y paradójicamente uno de los 
más cucolicnades por 
últimos días. El absccriarió de Justicia, 
César Arias lo acusó de estar involucrado 
en fallos de dudosa honestidad, y el presi- 
' dente Menem admitió que él mismo pidió 
su recusación en esas causas. El argu- 
“ -mento utilizado por el Ejecutivo no pudo 
* ser peor: Jos fallos estarían en contra de 
. los intereses de la Nación. La Corte, que 
* se abroqueló en defensa de Petracchi, 
"7 - planteó una cuestión de sentido común: 
. ¿des deben velar por el cumpliímien- 
; te de las leyes y la justicia, y no por los 
; intereses del Estado. Petracchi, al mar- 
_;¿ gen del trabajo judicial, es un implacable 
: cazador de perdices que él mismo prepara 
o la aprobación de los 
otros miembros del Tribunal. Pero en es- 
i tos dias no hay jueces felices ni comen 
Y , | perdices, y comentan en oz baja que la 
A - ¿acusación contra Petracchi es una cuenta 
] vieja porque el juez no fue de los que 
¿ apoyaron el aumento del tamaño de la 
* Corte, entre otros desplantes. El más co- 
mentado fue que, junto con Fayt, votó en 
minoría en el caso de identidad de un 
, Fire (Totrino), en el que los otros siete 
: jueces negaron la posibilidad de unexa- 
i men hematológico argumentando que 
. una extracción de sangre sería dolorosa 
í ; para el niño, teoría que no parece tener en 
- ¡  ¡ cuenta algunos avances científicos produ- 
E > . * cidos en el último siglo y medio. 
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; El presidente, el que encabeza la co- 
: lumna cada martes a la mañana, es el 
doctor Ricardo Levene, hijo del historia- 
: dor. Tiene 75 años, es extremadamente 

i cordial y parece inagotable. Levene fue 

i támbién miembro de la Corte er 
gobierno peronista derrocado en 
i ese motivo ha solicitado, : ¿demás de sus 

3 haberes actuales, los que le corresponden 
¿ cómo jubilado por el mismo cargo. En 

+ pleno ajuste y racionalización esta solici- 

? tud de doble ingreso no debe sonar dulce 
en los tímpanos del equipo económico. Le- 
vene, además fue camarista hasta 1955. 
: La Revolución Libertadora lo dejó cesan- 
* te, pero luego lo convocó a prestar servi- 

: cios como asesor letrado de la Secretaría 

%, de Inteligencia del Estado (SIDE) entre 
: 1956 y 1958, cargo que según el mismo 
" Levene le fue otorgado como “reparación 
moral” en una época en la que la SIDE no 
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3 sin molestar demasiado al llamado prag- . 
o la etapa radical quedaron tres jue- - 
UCR; Carlos Fayt, un antiguo adherente - 


el Ejecutivo en los . ” 


miraba con cordialidad a los relacionados 


ese deporte. Moliné, además, 

del actual titular de la SIDE, His- 
go y ol Algunos dicen que lo suyo 
es una compensación por la designación * 
de Levene. La historia se pierde en el 
pocrO pero es sabido que los Levene y 
os 
como montescos y capuletos que compi- 
ten por el mejor lugar en el balcón del 

ronismo. 


Entre los nuevos jueces el que más ha 
sabido ganarse la simpatía del personal 
de la Corte es el riojano Julto Nazareno. 
Su relación con los Menem no es ntueva. 
En La Rioja, én la época de Onganía, fue 
jefe general de la Policía, subordinado al 
entonces ministro de gobierno Eduardo 
Menem, con quien luego se asoció en un 
estudio jurídico. En los últimos años inte- 
gró el Superior Tribunal de Justicia rioja- 
no, y se permitió el humor y la modestia 
cuando se enteró de su actual designa- 
ción: “Solo puedo estar en la Corte porque 
pr coterráneo mío es presidente de la Na- 
ción”. 

El otro juez es uno de los más conoci- 
dos. Julio Oyhanarte formó parte de la 
Corte durante el gobierno de Frondizi. En 
1962 llegó el consabido golpe pero los mi- 


AA RR 


contra la Federación Internacio- A 
es. 4 


Anzorregui desde siempre se llevan -1 


( 


F 
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litarées no encontraban una salida institu- *: 
cional, sumergidos en su propia interna. - 


- Oyhanarte aprovechó esas horas de duda 
e hizo jurar como presidente al sucesor 
natural del cargo, el senador José María 

Guido. Tan rápido fue todo, que como tes- 
tigos de esa ceremonia firmaron el acta- 
algunos periodístas. La situación de he- . 
cho dejó sin margen de acción a los mili- 
tares, que hubieran tenido que dar otro - 
golpe para llegar a la Presidencia. Me- - 
ner nombró a Oyhanarte secretario de * 
Justicia. Fue el encargado de darle forma - 
jurídica a los indultos del año pasado. 


9 La imterna 


El creyó que iba a presidir la Corte. 
Internas misteriosas hicieron caer la de- 


“Sobre corrupción empezó a salpicar, desde - 
las declaraciones de Arias, al ministro Pe- 
tracchi, que se mira con cordial descon- 
fianza con Oyhanarte. Durante el fin de 
semana pasado Barra también se había 
plegado a estas denuncias en serie contra 
los jueces. En Tribunales, ese laberinto, 
retumban las teorías. Se 'oye decir que 
Rsúl Granillo Ocampo, secretario legal y 
técnico de la Presidencia, 


lugar para nueve. Otra teoría adjudica a 
este sismo de anticorruptos la intención 
de sacar el tema del ambiente político y 
gremial para volcarlo al judicial. 

Con las ráfagas dé acusaciones cruza- 
das y la aparición cotidiana de denun- 
ciantes varios, las encuestas empiezan a 
demostrar algo que se percibe en la calle: 
la gente tiende a creer que todas las acu- 
saciones son ciertas, y que en esta cues- 
tión no hay ningún inocente. 


Mientras la sospecha crece y no en- 3 
canalización 


cuentra salida hacia una ra- 
cional, el Gobierno ha logrado algo que 
parecía impensable: chocar con una Corte 
acusada de obediencia exagerada y prag- 
matismo oficialista. El pragmatismo no 


el 

una Cala filosófica nortearhkerican 

que se basa en Ja idea de que la vida es un 
estado de constante experimentación pa- 
ra obtener conclusiones y aprendizaje. La 
experiencia actual, y lo que hagan o des- 
hagan todos los involucrados en estos di- 
as, dr A o 
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¿4 Jabones de tocador 
to - sin envoltorio 3.000 4.000 
4 * Pasta dentalx 180 gr 9.000 9.000 
: 4 Rollos de papel higiénico 1.300 $200 
6 Champú en sachet 1.000 6.000 
._Y3 Desodorante a bolilla 7.000 7.000 
7 34. Algo6ónx100 gr 4.000 4.000 
* 1. Tabletas de aspirinas 3.000 3.000 
: 2" Virulana 3.600 7.200 
* 2 Pan dejabón 1.600 3.200 
1 Detergente lavavajillas 
. : H750CC: 4.100 4.100 
2 Agua lavandinax1 litro 2.700 : 5.400 
2 Jabón en polvox400 gr 4.300 * 8.600 81.709 
2 Aceite comestiblex1Y litro 6.000 12.000 
3 Cajas de arrozx1 kg 4.600 13.800 
3 Caja de cubitosx6 unid. 6.000 . 6.000 
6 Paquetes fideosx500gr - 3.800 22800 
¡ .3 Paquetes harina 000X1 kg 2.100 6.300 
i 1. Polentaxikg 1.900 1.900 = 
i 1 Paquete sal finax500 gr 1.800 1.800 
l 2 Paquetes de yerbax1 kg 8.400 16.800 
h 2 Arvejas en lata 2.600 5.200 
¿ 1 Paquete margarinax200gr 2.700 2.700 
H 4 Extracto de tomate 2.500 10.000 
: 6 Latas de puré de tomate 2200 13200 
3  Azúcarx1kg 33400 9.900 
2 Docenas de huevos 5.000 10.000 
; 1 Mermelada (pote de 
o plástico) x500 gr 2.900 2.900 
45 Litros de teche 2509 112500 
1 kg Queso fresco 15.000 15.000 
Y kg Queso para railar 34.000 17.000 
31 kg Pan 5.100 158.100 
1 Pan dulce de 1 kg. 15.000 15.000 
2  Sidras 7.600 15.200 
1 Mayonesa (frascox350 gr) 5.600 5.600 
4  Paq pan rallado x500 gr 2.400 9.600 
200 grPatetax 100 gr 3.100 6.200 
300 gr Salamex100 gr 2.500 7.500 
600 gr Mortadelax 100 gs 1600 9.600 
500 gr Saichichón x100 gr 2300 11.500 
5! Jugo (sachet 
o más barato) 4.800 24.000 
151% Vino común 3.800 57.000 $99.100 
Total general 2.883.200 


i Fuente Ctaría sobre datos de mercado. 
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CRUZ 9%. 


CANASTA FAMILIAR 
"DE EMERGENCIA 
A 2.900.000 


Una A A O PA $ 


para cubrir los gastos mínimos del mes. Se observa una 
significativa baja en algunos precios. De acuerdo al rele- 
vamiento efectuado por Clarín, surge que aumentó cost- 
siderablemente el consumo de esrnes, frutas y bebidas. 
Ha vuelto a la mesa familiar el vino y los jugos para los 


. chicos. Pero, esta mejora es solo en el consumo 


comparación con 
va un incremento del 2,68. Este bajo porcentaje, inferior 
esperada 


mes, y esto significó, por ejemplo, que la carnaza 


común 
tuviera una rebaja en el mostrador del orden del 18%. Si. 


se comparan solo los gastos del mes anterior en carmes, 


verduras y productos de almacín, se ebecrva una Deja... 
del 7%. 


4 Salarios 

Si bien es cierto que no se observan aumentos de 
precios en los alimentos básicos, los salarios continúan 
bastante deprimidos. A modo de ejemplo, el gremio mer- 
cantil acaba de firmar un acuerdo que estipula que un 
vendedor percibirá en noviembre y diciembre 


A 1.435.660; auxiliar especializado, A 1.506.000; cajero, 


A 1.435.000; administrativo, A 1.406.000 y el personal de 


_ maestranza, fx 1.319.000. 


En tanto, de acuerdo a FIEL, los salarios promedio 
industriales de bolsillo, para el mes de noviembre, son: 
peón industrial, Á 1.989.000; operario, fi 2.178.000; ofi- 
cial, A 2.884.000; administrativo principiante, 
A 2.162.000, y administrativo principal, A 3.582.000. 

Si bien no existen estadísticas al respecto, se puede 
estimar que un gran porcentaje de asalariados perciben 
cifras cercanas a los 3.000.000 de australes. Por otra 
cs: esta canasta de emergencia no contempla ningún 
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AR E SS 


gasto extraordinario como * E 
los chicos”, diarios, cigarrillos, 
ta, pp etcétera. 

n embargo, a la. 
ciós trae. un mejoramiento si 
gran parte de la población y 
al menos este mes con un poco 
mesa, 


A A e o a rr hrs 


He 


A A 


S 


me. 


a 
. 


CO de 


ANNIE 


Doniel Lupa . 
Un “memo” Eobte temas qarása pot ceouémicos -que 
revela de manera d rados entretelones 


de la relación político- castrense e me > inferna del gobier- 
la síntesis de una “Propuesta de temas globales 
sobre la cuestión de Defensa”, dorumentos originados 
E de Defensa no consta que 


mente, miel ¿memo" ni la “propucala” hacen referencia, 


pr hrdorrioda sdicionales que os foral A ieroriancia 


e a o OS 
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política militar del gobiemo 


- Los documentos son 


tras y; a esto dl E EE 
ue piciimente por el 
aL 


cuando deba definir as lacas fitaras'a seguir en el Ñ 


pese a que DUcna pa ae de 
aspectos 
torno de le privatización de empresas 


La “orientación de tas FF.AA.” 

El “memo” revela inicisimente qle “tes cuestiones 
fundamentales sra pato estalla, bas 
sa, ds. el el panto den de vista 


, en aer 
a serra EE Em ER que e 

ción as unas FF. 
operadoras directas e 
2 no se conoce 


o 


v € 


ON MAT OAEE 


a política militar del gobiemo”,z, 


(Viene de la pág. 1 col. 3) 


" gociación de Defensa, exitosa, provocó, por una parte, el 


tituciones), a unas FF.AA. estructuradas como una 

e sustancial del país que abre su economía, que se 
orpora activamente al mundo desarrollado y, conse- 
cuentemente, trasforma la estructura del Estado paa 

* hacerlo compatible con la exigencia de la. competitivi- 

dad y la eficiencia”. : 
El “memo” considera que estos puntos se traducen en 

. dos temas: a) reestructuración militar; b) privatizaciones 

del área militar. z 
Las privatizaciones y los “celestes” 

- Comienza por el segundo de los temas cuyo tratamiento 
en extraordinarias, dice, dispondrá de 25 empresas y "es 
en este punto donde aparecen los problemas de carácter 
político que pueden poner en peligro los procedimientos 

. yla trasparencia del proceso privatizador. 

: * “Hasta aquí -continúa, revelando la. interpretación 

del medio de donde procede el documento- el tema de 

Jas privatizaciones, como parte sustancial del modelo, 

fue conducido y ejecutado por los “celestes'. El ministro 

Dromi, a través de licitaciones, adjudicaciones directas y 

capitalización de deuda, acumuló en 3u haber y en el 

- sector de gobierno que expresa, el contralor político de 
ese proceso. 

- “Pero el comienzo de las privatizaciones en Defensa 

: obliga, de algún modo, a que el eje cambie de dirección: 

será el ministro Romero, su.rel 

través de Emir Yoma y su cercanía objetiva a los “rojo- 
punzó', el que manejará ahora el proceso privatizador”. 
Li el * ria arece Pi pe Ae ntecesos 
eos y económicos en juego, los ce y > 

A arán Táciimente aser la columna vertebral del modelo 

menemista'. La información que se pos es que han 

iniciado operaciones tendientes a debilitar y desgastar 
la gestión de Defensa, con el objeto de máxima de 
colocar allí a un hombre del sector y recuperar el 

- liderazgo. .privatizador " asunto del cual hubo versiones 

- sólidas a fines de octubre y comienzos de noviembre. 


>. .-qaaso 


....» 


ación con el presidente a. 


AAA Ñ 


Una campaña y una reunión 

“Para ello -añade- (los 'celestes') han desarrollado 
una estrategia simple: potenciar la crisis militar inci- 
piente ya sea a nivel de la propia cúpula de generales 
-para lo cual cuentan con Balza como su mejor aliado- 
como estimulando a los sectores disidentes a provocar 
conmociones internas que afecten el área de Defensa”. 
Atribuye a los “celestes” una técnica propia del eh 
al “utilizar la fuerza que hoy presenta el nacionalismo 
militar para favorecer E os objetivos en la interna 
del gobierno: controlar privatizaciones, manejar a través 
de una cúpula mayoritariamente afín acuerdos políticos 
con el radicalismo”. e 

- Asevera que “los “celestes' no están convencidos de 

ue la alía Loge con los Estados Unidos haya 

o hasta ahora réditos de ningún tipo. Por eso -y ante : 

la inminencia del año electoral- se aproximan al radica- 
Ar nan neutralizar en el gobierno a los hombres 

el modelo”.  - -: : PaÑó 

¿Acaso insinúa -y explica- este párrafo, escrito bas- 

tante antes de los episodios de mitad de esta semana, la 
existencia de proyectos destinados a dañar los vínculos 


El documento refiere al desarrollo de la Sri po Fed 


A 


cs CD UE 


O 
Ne , 


apoyo de Erman González al proceso que se lleva a cabo 
y, además, ulentó la expectativa militar porque los. 50 
millones referidos se destinan a financiar, a partir del 1* 
de enero, la reforma militar, E 

“La campaña —Inaliza- tiende a impedir que el mínis- 
terio pueda hacer caja (sic) para así trabar la reforma de 
las FF.AA. en sus inicios, obstaculizar el proceso privati- 


- zador y generar una crisis en Defensa. El diputado Toma 


-añade- es el hombre para quien Manzano tiene reserva- 
do el sitlo que hoy ocupa el doctor Humberto Romero. La 
operación tobre el Ministerio de Defensa no es aislada y 
responde a un proyecto global de los “celestes ya inicia- 
do. El proplo Manzano, fracasado en su intento de 
desplazar 4 Plerri de la presidencia de la Cámara, aspira 
a una secretaria de gobierno (Función Pública) y a 
colocar a Pedro García -su operador periodístico- en 
lugar de Humberto Toledo. Por su parte, el señor Gerai- 
ges, operador económico de Manzano asevera el “me- 
mo” pilotea la campaña contra las privatizaciones en 


.Defensa-, 


al modelo estratégico de país propuesto por el 
te Menem”; «) “La gestión del Ministerio de Defensa y el 


“pacificación” es descripta como “un: proyecto 
que incluya a sectores históricamente enfren- 


La 
Ñ Arba or 
tados” que "diferencia, sustancialmente, ya en el punto 


. € 1B DeSarro- 


de partida 
Made radicalismo (se reftere al alfonsinismo), Han 


esta política hacia las FF.AA. de la d 
a por el 


“cesado agresiones -dice-, campañas sistemáticas desti- 


roma canos pom $ 
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Unidos en el hemisferio” sin “amb: ] 
tas” y enmarca “Jas acciones políticas del gobierno que 


ades terceris- 


se expresan en todas las áreas de la gestión oficial y en 
Defensa en particular”. 


En materia económica, tras recordar “los esfuerzos 
ara la trasformación y el cambio” alude a la situación 
e las FF.AA. destacando que “los esfuerzos que el 
gobierno hace por mejorar sus salarios, reestructurar su 
presupuesto y considerar de modo especial sus legítimos 
reclamos, no pueden desprenderse del reconocimiento 
inevitable de que las FF.AA son una parte de la sociedad 
y, por ulente, de al plan de estabilización su 
cuota de paciencia (sic)". 

Finalmente, enfatiza la urgencia de una reestructura- 
cion militar, basada en la redistribución geográfica de 
sus unidades, una capacitación acorde con los tiempos 
que permita cuadros cualitativamente formados y con 
menos costo, etcétera, Paralelamente, se señala la no 
menor urgencia de la Dor ri del complejo indus- 
trial dependiente del área, afirmando: “Las resistencias 
políticas que despiertan estas acciones son obvias. La 
cuestión de las privatizaciones agudizarán probable- 
mente las luchas internas por el poder, por la cuestión de 
quien es, al cabo, el líder de las privatizaciones, quien 
hegemoniza la ejecución del modelo. Y también en el 
seno delas Fuerzas habrá sectores que no compartan el 
sentido de este cambio. Con ellos conversamos y nuestra 
política apunta al apaciguamiento de viejas tensiones y a 
EA que las divisiones que hemos heredado perturber 

mae 


A O EN e 


A 


tri pr la Argentina de implementar 
mutua de las actividades nucle- 


Este paso representa un cambió importante en el 
perfil de la política exterior argentina, reacia a suscribir 
documentos internacionales que condicionaran su auto- 
momía comercial Pero las modificaciones en el mapa 
mundial y los nuevos modelos económicos ensa- . 


e Primero se establecerá un sistema común de regis- 
tro contable de materiales nucleares y de intercambio de 


e es 


Em 


UN GIRO EN zA POLITICA EXTERIOR 
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cluidas las más “sensibles”. Y a partir de febrero de 1991 
comenzarán a concretarse las i inspecciones de plantas. 

e Se iniciarán, luego, las negociaciones con el Orga- 
nismo Internacional de Energía Atómica rel para 
establecer un acuerdo de salvaguardias, es decir, de los 
mecanismos de verificación de los destinos de las plantas 
y materiales nucleares. El propósito es que el OIEA 
realice auditorías sobre la eficacia “real” del sistema de 


.control mutuo. 


e Recién cón el modelo de salvaguardias bilaterales 


cambio de algunos de sus capítulos. Este convenio data 
de abril de .1969 y proscribe el ensayo, fabricación y 
emplazamiento de armas atómicas al sur del paralelo 35. 
Hasta hoy carece de vigencia real, precisamente porque 
faltan los dos únicos países de América latina con desa- 
rrollo nuclear significativo. 

Lo que pretenden brasileños y argentinos con el 
“perfeccionamiento” de este tratado es eliminar la cláu- 
sula de los “comtroles abiertos”, que permitiría a terce- 

ros países acceder y, eventualmente, apropiarse de desa- 
rrollos tecnológicos comerciales. A los argentinos, lo que 


quemado en las centrales cas. Pero hay algo 
más que la Argentina no quiere resignar: la posibilidad 
construir submarino de qee 


un » 
desde el punteo de vista local mo puede ser considerado 
como arma atémica. 
A 

están a “minimizar” lo que fue una 


Nacional de Energía Atómica consideran que esta tecno- 
ya que no se aplica en el mun- 


1 importancia, 
49; solo fue utilizada, y en forma ocasional, por la Unión 


iética. 
. Tlatelolco es el puerto “obligado”. Pero a modo de 
tina no cederá frente a otro tra- 
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El presidente de los Es- 


COS 


—Parece que marcha la integración con el Brasil. 


Detalles del viaje 
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. Sereanu y 
+ argentinas, Buenos Aires envió 


Wáshingten (Reuter) - El senador 


'- estadounidense Alan Cranston, 
- miembro del pa á 


cencia estadounidense de esas pre- 
a el pp 
antro en lo que hace a 
derechos humanos”, dijo la 

El E 

H ” 1 

Pero desde la asunción del presi- 
dente Carloá Menem el año pasado 
n las relaciones anglo- 


al Pentágono. Oposición de Londres 


probaron su có Y 
oponerse con aun alzamiento 
de militares rebeldes, dijo 
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Reanudación de la venta 
de armas a la Argentina 


9100945 


el 5 


| 
| 
| 
j 
A 
: 


e otto LoS lona 


0 AP Gieof) f Lodo Jol uan : 


, 
€ e rr 100 


Pre: - 


También la de su hijo Fernando | OS ! 
Se complica la situación — ' 
del fiscal Ricardo Molinas | 


Por Carlos Manuel Acuña 


tos. En uno, se ubican aquellos fun- 


A ES 


A rra 


Hace | horas el diputado na- 
¿jonal Alberto Albamonte calificó de 
verdadero escándalo la situación 
Enectind mb cr “no ba 
e ones y para que que- 
pan dudas”, aclaró que el rie 
miento por “exacciones ales” 
ue se le sigue a Fernando Molinas, 
hijo del fiscal general, “simplemen- 
tes ca eoima”. 
ES . conce ta 
para dar una idea del nivel en que se 
encuentran las tensiones surgidas en 
el seno de eg en ismo, e 
aparentemente se úna 
gue forma parte dé un cuadro políti- 


"60 mutho más amplio. 


-.Como se sabe, el fiscal Ricardo 
Molinas acaba de lograr la suspen- 
O A A o 
los cuatro fiscales adjuntos, quienes 
insistentemente babían citado 
que se aclarara la posición en 
quedaba Fernando Molinas con mo- 
tivo del proceso, lo cual hizo que se 
produjera un distanciamiento entre 
su padre y estos funcionarios. 

. Enseguida vamos a analizar y con- 
signar nuevos datos acerca de cómo 
marchan y se complican las cosas y 
sn tal sentido, vamos a comenzar por 
señalar que esa batalla política deli- 
nearía dos campos totalmente opues- 


ves sirven . 


ición en que. 


cionarios y políticos que de alguna. 


manera debieron —co0n mucha 
suerte- por ja a raíz de 
denuncias abiertas tiempo atrás y en 
oro mul que desean que Este 
confu á 
mente aclarado, cualquiera sean sus 
consecuencias. : 
Llamado a Pekín 


Otro dato adicional contribuye a 


dibujar los perfiles de esa batalla, ' 


es según parece, cuando el presi- 
nte Carlós Menem se encontraba 
de viaje Le China continental, hasta 
la mesa de trabajo del 
te Eduardo Duhalde !l la pro- 
p- 


no de sancionar lisa y 
a los fiscales, lo que motivó una 
consulta a Menem quo erige Pe- 
kín, instruyó en el sen de no 
innovar. ¡ 
De tal manera, la iniciativa quedó 
rechazada, [pd he aquí que ahora 
no solamente se la puso en marcha, 
sino que desató uno de los casos más 
enojosos de los últimos días, sospe- 
chado y plagado de zonas oscuras, lo 
que viene a ocurrir en el preciso 
momento en sue el tema de la co- 
rrupción estalló en medio de la opi- 


nión pública, con la promesa de Me- 


o1loL 


iden- 


trado? pi que hubo acaso un 


Quienes dicen conocer los entrete- . : 
lones sostienen que no hubo modifi-. : 


cación alguna y que si se sigue de 


cerca el problema —en parte, un mis- z 


actual secretario 
ral de la Presidencia, doctor Eduar- 


Sra po ge Acción rs 
o cual y por hacer un ju e pala- 
bras, levantó una intensa polvareda 
que todavía flota en el aire. * 
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_ El 9 de Julio de 1976, aferrado al manillar de un 
. tanque, Carlos Guillermo Suárez Mason, enfrentó e) 

palco levantado en la Avenida del Libertador, en Pa- 
- lermo, donde las flamantes autoridades de facto del 
país —la junta que integraban Jorge Videla, Eduardo 
Massera y Orlando Agosti— presidian el primer desfi- 
le militar del Proceso de Reorganización Nacional. 
Suárez Mason conocía bien al hombre que lucía la 
banda presidencial. 

Sietermeses antes del golpe militar, Suárez Mason 
había dejado sin apoyo al entences comandante en jefe 
: del Ejército de Isabel Perón, general Alberto Numa 

sostenedor del “profesionalismo integrado” y 

se había volcado hacia los generales partidarios del 

|. “profesionalismo prescindente”, Videla entre ellos. Así 

Je abrió el camino de la comandancia a quien sería, 

desde el 24 de marzo de 1976, presidente de la Argenti- 
na. 

Militar de Caballería, egresó en 1944 del Colegio 
Militar donde sus compañeros lo bautizaron “Pajari- 
to”, un apodo que lo acompaña aún en la vejez. Ínte- 
grante de la promoción 73, compartió el Colegio Mili- 
tar con Videla y Roberto Eduardo Viola. Era un joven 
oficial cuando fue dado de baja del Ejército por plegar- 
se al intento de golpe contra el gobierno de Juan Pe- 

rón, dado por el general Benjamín Menéndez, en 1951. 
Fue reincorporado en 1956, después de un breve exilio 


0A-0A 


ERFIL DE QUIEN NO QUISO SER EL _PATO DI DE LA BODA- 


ifinal tan temido 


“ra los finales de la década del '70, la década de sangre y 


llo Suar 1 Qasn - 


en Uruguay, donde algunos amigos de la UCR lo con- 
vencieron de que se afiliara al partido. Eran otros 
tiempos. Suárez Mason volvió a los “fragotes” milita- 
res cuando las batallas de “azules y colorados”. Volvió 
del lado de los perdedores: era colorado. 

Comandante del Cuerpo de Ejército ] durante los 
años de la represión ilegal a la subversión, se convirtió 
en “amo y señor de vidas y hacienda” de millones de 
personas, como aseguró uno de los testigos que declaró 
en el juicio a las juntas militares del “proceso”. Pero 
eso sólo iba a conocerse plenamente años después. Pa- 


plomo en la Argentina, Suárez Mason no era ajeno a 
las desgarrantes luchas internas que los militares li- 
braban por el poder. En 1978, su ex compañero de : 
claustro, Roberto Viola, lo nombró Jefe del Estado : 
Mayor del Ejército, un retiro anticipado, con un.poco 
de honor. Para entonces era carne la teoría de que 
existian dos sectores claramente diferenciados en las 


. Fuerzas Armadas: duros y blandos. Suárez Mason 


siempre lo negó: Tal vez fue sincero. Ántes de pasar a ' 
retiro definitivo, en diciembre de 1979, lanzó su última : 
arenga: “La lucha aún no ha terminado”, dijo. Y se fue 

a su casa. Al menos hasta mayo de 1981, cuando fue 


Po eb pass y Sudres Mason reconocido commg' 


trampos de detención, la A de tormentos, los 


1 
1 
Ñ 


dejar una frase que se hizo célebre: “Yo no vey a ser el 
pato de la boda.” Sus camaradas jamás lo perdonaron. 
Lo expulsaron del Ejército y lo abandonaron a su 
suerte. Apresado en Estados Unidos, extraditado a la 
Argentina para ser juzgado por 39 homicidios, nunca 
fue juzgado. Se reencontró con su suerte, y.la de! 

posible indutto presidencial, el último ela de la prima- 
vera del 90. 
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[cies superiores 


ecibieron ¡ 


El presidente Carlos Ménern en- 
. tregó las insignias 
a los oficiales superiores de las 
Fuerzas Armadas que ascendieron a 
las más altas jerarquías militares. 


En total, son 33 oficiales de las tres 
fuerzas que han sido promovidos a 
generales, almirantes y brigadleres. 


/ *Son ellos: a general de división, los 
qemecales de brigada Martín Balza 
(actual subjefe del Estado Mayor del 
Ejército), Luis Torres, Horacio Canes- 
tro, Mario Díaz y Hugo Fernández, a 
- vicealmirante, el contralmiraote 

Juan Carlos Bou, y a brigadier mayor 
“dos brigadieres Henry Gratton, An- 

drés Antonjetti (jefe de la Casa Mili- 
tar de la Presidencia de la Nación) y 
Eduardo Sambrizzi. 


04 0l 


correspondientes * 


insignias 


Ascendieron a general de brigada , 
los coroneles Rearte, Laino, Mos- :* 
> epi Abramour, Baretto, Giralda, 
rreiro, Gasquet y Abrahan. 
A contralmirante los capitanes de 
navío Núnez, era Spini, Here- 


día, Alonso, h, Lavezzo, Reiser 
y : y a bri adier, los como- 
doros Carracedo, ola, Ritondale, 


Noé, Avila y Pinali 
La ceremonia se realizó en el Salón 
Blanco de la Casa de Gobierno con la 
presencia de funcionarios y gran 
cantidad de invitados y parientes de 
los militares. 
Tras entonarse el Himno Nacional, 
a cargo de la fanfarria Alto Perú, del 
Regimiento de Granaderos a Caballo 
General San Martín, el obispo cas- 
trense, Norberto Martina, bendijo las 
insignias. 
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El subsecretario de Justiciz, César 
Arias, reconoció ayer que mantuvo en- 
-cuentros con el coronel Mohamed AH 
Selneldín, en el último de los cuales el 
Hder de la rebelión carapintada del 3 de 
diciembre le manifestó su desacuerdo 


po, pero le aclaró que “no pensaba 00- 
meter locara* para cambiar el 
rumbo de la gestión de Carlos Menem, 


lado por el mayor Hugo Abete en su 


las Fuerzas Armadas, que Clarín repro- 
dujo ayer en forma exclusiva. 

Las declaraciones de Arias se produ- 
jeron durante un almuerzo con la pren- 
sa para celebrar las fiestas navideñas, y 
allí se limitó a señalar que en esas con- 
versaciones con Seineldín “no hubo un 
tema específico sino generalidades”. 

“No es ninguna novedad que yo he 
díalogado con Seineldín en distintas 


01-02 


Me prometió no a 
locuras, admitió Arlas 


cón la política global del actual gobler- 


. una de esas charlas, cosa que Arias 


declaración ante el Consejo Supremo de - 


oportunidades. Nunca lo he ocultado y. 


la necesidad del Gobierno de “delinear 
una mueva politica para las Fuerzas 
Armadas porgue creíamos que la que se 
había transitado hasta ese momento 
era negativa”. 

Abete declaró que estuvo presente en 


dijo 
no recordar. En lo que sí fue enfático el 
actual apoderado del PJ e E 
que “yo mo he estado en 
de rebelión porque sería ae 
toda estupidez que un hombre del nivel 
que nosotros tenemos pretendieso tum- 
bar al Gobierno“. 
4 “Las nenas y los nenes” : 
El subsecretario, además, dijo "las 
nenas con las nenas, Jos nenes con los 
nenes” al ser consultado sobre la com- 
petencia para juzgar a los militares re- 
beldes. “Los civiles deben ser juzgados 
por la justicia federal, y los militares 
por la militar”, abundó. Sobre el anun- 
ciado indulto presidencial de este año, 
Arias ratificó que incluirá a presos co- 
munes, “pero no voy a dar la cifra“, 
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a menos dos ordenados por la justicia 
federal, y numerosas aclaraciones de funcionarios del 
A O acerca de su eventual relación con 
pa. el coronel Mohamed Alí Seineldín. Para los dos cabeci- 

: llas de la sangrienta rebelión militar del pasado lunes 3, 
el fiscal del a Supremo pidió, lo mismo que para 
otros dos oficiales, la máxima pena que contempla el 
Código de Justicia Militar: la pena de muerte. 

Ayer, el procurador general de la Nación, Oscar Ro- 


- ahora deberá ser la Corte Suprema de Justicia la que 
" decida la puja entre la justicia federal y la castrense, 
. para dirimir la competencia de cada una en el juzga- 
miento de los militares y civiles rebeldes. El fallo de la 

Corte será inapelable y definitivo. 
"Ayer, el vicepresidente de la Corte Suprema, Marla- 
- no Cavagasa Martínez, adelantó que ese fallo del Tribu- 
nal sería dado a conocer el próximo jueves 27. Si bien la 
Corte no tiene plazos para expedirse, se descuenta que en 
este caso va a actuar con celeridad, dada la importancia 

de la causa. 

o. - Sin embargo, el Consejo Supremo sí se ha dado pla- 
zos. Y son muy breves dado el carácter de juicio sumario 
que el Poder Ejecutivo le ordenó siguiera a los amotina- 
¿ £ dos. Según algunas versiones, y también si se siguen los 
Í A o O eo de Ta 
tar, el Consejo Supremo podría dictar sus primeras, y 
- severas, sentencias, sobre el filo de la Navidad: se men- 
ríoma el miércoles 21, o el jueves 27, qué es el mismo día 


5 o) previsto por la Corte para dirímir la competencia de los 
> . dos fueros. De manera tal que la Corte Suprema fallaría 
Bo. - Pero la celeridad del proceso militar no solo provoca ES ss : TA E 


Uinados tenian tiempo hasta la O hora de hoy —plazo que 
Sl tiem: asta ue EA 
A : eya Vento pera presentar mie escritos CELE so 0 Recogida onde de seguido ná de La puerta del cuatro piso de la calle 5 
z : - bien conocido, el martes, el plazo de 36 horas del que que entera pora atocvocden ds los carapintada. Allí se preccmene cen dape de pers rin e 
E disponían, las defensas se plantearon remunciar en : habría ponte ta rebelión, - a e después del allanamiento. 
argumentando que el Consejo Supremo había violado — a 
normas procesales elementales y el derecho de defensa 
dle los acusados. 
- Sin embargo ayer parecían haber cambiado de opl- 
pe .- nión. Al parecer, la nueva estrategia incluía recusar a 
] los miembros de la Cámara Federal. Para los militares 
que defienden a sus pares, los jueces civiles prejuzgaron 
cuando fallaron que debía ser la justicia federal la que 
juzgara a los amotinados, tipificando el delito del lunes 3 
- como rebelión. El Consejo Supremo lo considera un 
motín, de ahí el pedido de condenas a muerte. 
Pero, entre la desorientación que les provoca el es- 
- +  trícto plazo con que cuentan para presentar sus alegatos, : . 
- + la lectura que deben hacer de una causa voluminosa - 
- —Jectura ble para defender a los acusados— y a : E 
la irritación que les causó usó el haberse enterado por los ] E 1 
medios de prensa del pedido de condena hecho por el . E 
fiscal, la única estrategia que les parecía acertada 
anoche a los defensores era intentar ganar un poco de 
tiempo para elaborar una defensa coherente. 


$ Los allanamientos 


Entre el martes y ayer, al menos dos de los domici- 
e OÍ, a 
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site 


ñ Clarín visitó ayer las oficinas de la “agencia de segu- 
, a e o 9100950 
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fue necesaria usar para entrar. Según 
el testimonio de los vecinos durante todo el fin de sema. 
na hubo custodia policial en el lugar. El encargado del 
O A A A ese hace 
cinco meses a una “agencia de seguridad”, pero no supo 
precisar quiénes eran los dueños, ni qué servicios ofrecía 
la empresa. 

“Por aquí solían venir Selneldín, Herminio Iglesias, 
Rogelio Frigerio como así también Zulema Yoma de 
Menem”, dijo a Clarín el encargado del edificio vecino al 
de Posadas 1029. En el piso 2 de ese edificio, se llevó a 
<abo el otro allanamiento ordenado por el juez Pons. Ese 


armas, pero sí mucha documentación y agendas con 
mombres y direcciones.” El edificio sigue custodiado. 
Ayer, A vicepresidente del Hotel Elevage, Carlos 
Granero, desmintió al mayor Abete, que declaró que el 
hotel cedió sus instalaciones para que Seineldín hiciera 
, reuniones. “Antes de su arresto, Selneldín almorzó aquí, 
como cusiquiera de los personajes, políticos o no. ana 


Alojado en el pabellón de máxima seguridad de 
Villa Devoto, dunde residen, entre otros, el ex juez del 
crimen Remigio González Moreno y el ex diputado 
nacional Norberto Imbelloni, el jefe montonero Mario 
Eduardo Firmenich, condenado a 30 años de prisión, 
debía quedar en libertad el jueves 13 de febrero de 
2011. Beneficiado por el indulto presidencial, solo 
cumplió seis años. 

Prófugo de la Justicia durante un largo período, 
Pepe Firmenich fue detenido en Rín de Janeiro, el 13 
de febrero de 1984. Poco después fue extraditado a la 
Argentina. Dos jueces federales —€'arlos Luft y Mar- 
tín Irurzun— lo condenaron, respectivamente, a pasar 
30 años en la cárcel (la pena, según el tratado de 
extradición, no podía superar esa cifra, aunque la Jus- 
ticia argentina le atribuyó delitos punibles con más de 
80 años de prisión), por ser coautor del secuestro extor- 
sivo de los hermanos Juan y Jorge Born y del homici- 
dio de las dos personas que los acompañaban. Tam- 
bién, por los asesinatos del empresario Francisco Sol- 
datti y uno de sus custodios. 

Firmenich, que alguna vez contó con lujo de deta- 


setiembre de 1974, dirigida en esa época por su compa- 
fiero de ruta, Rodolfo Galimberti) cómo asesinaron a 
Pedro Eugenio Aramburu, nació en Buenos Aires, el 
24 de enero de 1948. Hijo de Víctor Enrique Firmenich 
y de Zarina Zagreras, se recibió de bachiller en el 
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lles en la revista La causa peronista (N* 9, martes 3 de . 


de la guerrilla 


Colegio Nacional Buenos Aires. Luego, durante un 
año, siguió la carrera de Ingeniería, que abandonó 
para militar —a sangre y fuego—en Montoneros. 

En enero de 1985, en ceremonia íntima, celebrada 
en la cárcel de Villa Devoto, Firmenich se casó con 
María Ejlpidia Martínez Agúero (sobrina del ex vice- 
presidente de la Nación Victor Hipóllta Martínez) con 
quien había formado pareja a partir de 1973. Hasta ese 
momento tenían tres hijos —María Inés (15), Mario 
Javier (14) y Facundo José (6, nacido en el Brasil). La 
familia se completa con dos varones más: Jorge Agus- 
tin (3) y Santísgo (2), concebidos mientras su padre 
purgaba la pena. 

Firmenich y Martínez Agiero pasaron varios perí- 


odos de su vida separados. Durante el último gobierno * 


militar, la mujer estuvo seis años en la cárcel. Allí 
nació su segundo hijo, Mario Javier. Ella es quien ha 
tenido, desde 1984, el pleno ejercicio de la patria potes- 
tad de sus hijos. 

¿Qué va a pasar con Firmenich en libertad? ¿A 
qué se va a dedicar? Por lo pronto, planea pasar, junto 
con su familía, dos meses de vacaciones en Río de 
Janeiro. Luego, instalado en una casona de Isidro Ca- 
sanova (La Matanza), terminará sus Memorias, el li- 
bro que empezó a escribir hace unos meses y con el que 
piensa ganar mucho dinero. Al mismo tiempo traiará 
de trabajar en periodismo (en Villa Devoto, cuando se 
le bir la pen ee pertociste) y continuar los 
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estudios de Ciencias Políticas que inició hace dos años: 
en el anexo de la Universidad de Buenos Aires. que.. 
funciona en la cárcel. E 

¿Firmenich se meterá en el ruedo de la política 
como el propio Galimberti y la dupla Roberto Perdía- 
Fernando Vaca Narvaja? Pero además, ¿juntos o se- 
parados, como parecen estar ahora? Sobre esto, lo: 
único que se sabe hasta el momento es que seguirá 
militando en el justicialismo, donde el llamado Pero- 
nismo Revolucionario se presenta como línea interna. 

Firmenich dice que quiere reinsertarse en la socie- 
dad. Vivir como el resto de los argentinos. Pero no son 
pocos los que lo miran de reojo. El argumento central- 
de esa desconfianza es que en 1973 fue amnistiado y. 
volvió a las andadas. ¿Qué pasará ahora? Objetiva- 
mente, muchas condiciones han cambiado. De cual- 
quier manera, la respuesta se pierde en la eat de los 
tiempos. 
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XAdjudicaron el polo petroquímico 


Defensa adjudicó las empresas que conforman el Polo 
Petroquímico de Bahía Blanca. No hubo sorpresas: los 
socios mayoritarios, en una juiciosa decisión, 
decidieron quedarse con la totalidad de las empresas. 
Las ofertas fueron moderadas, mejorando apenas el 
precio base. Queda, sin embargo, un pequeño problema 
4 a resolver: cuál será el precio al que recibirá la 
materia prima suministrada, en forma monopólica, por 
Petroquímica Bahía Blanca, de mayoría estatal 


El ministro de Defensa adjudicó ayer las acciones 
que el Estado posee en las empresas integrantes del Polo 
iímico Bahía Blanca (el 30 por ciento de Polisur, 
. . Menómeros Vinilicos, Petropol e Induclor) a los únicos 
: - oferentes en la licitación. 
- + Fabricaciones Militares, depositario de las acciones 
. estatales, es el propietario del paquete minoritario de 
+ una de estas empresas. Por esta razón, los oferentes 
-- ¿hora adjudicados son los mismos dueños del paquete 
; ¡asyoritario de las compañias. Si bien hubo un solo 
- eferente por empresa, fueron varios los interesados que 
" ddquirieron los pliegos de la licitación. 
$ Precio base 
. ¿ - El precio base estuvo compuesto por un valor estipu- 
- Íado em efectivo en dólares norteamericanos y papeles de 
- a deuda externa. La mayor cantidad de papeles pro- 
- puesto decidía el resultado de la licitación. 
"Por estas privatizaciones, ingresan al EStado la su- 
ma de 45,953 millones de dólares en efectivo, mientras 
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que en concepto de capitalización de la deuda externa 
sumaron 131,150 millones. y . 

Con esta adjudicación el ministro de Defensa, Hum- 
berto Romero, logró superar una difícil situación sobre 
la suerte de la licitación, cuando las empresas satélites 
del polo petroquímico plantearon la renegociación con 
Petroquímica Bahía Blanca (PBB), de mayoría estatal, 
del contrato de suministro de materia prima. 


4 Puro etileno 


PBB provee en forma monopólica el etileno que utili- 
zan las empresas licitadas para la elaboración de sus 
productos. Si no se lograba un acuerdo en torno al precio, 
los oferentes (los mismos dueños de los paquetes mayori- 
tarios de las empresas) amenazaban con desertar de la 
licitación brindando un traspié al proceso de privatiza- 
ción de las empresas del área. 


OS 


129.880 ; A 


Por lo que se sabe, el Ministerio de Defensa y los 
propietarios de las satélites habrían legrado un acuerdo 
global con PEB, que se cónocerá formalmente cuando 
sea aprobado por la asamblea de accionistas que se reu- 
nirá el 28 de este mes. 

4 Sin impugnación : 

En función de este acuerdo, el lunes fueron 
dicadas y al no existir ninguna impugnación se adjudi- 
caron en forma prácticamente inmediata. ! ; 

Ahora, los ganadores de la licitación cuentan con 10 
dias para realizar el pago en efectivo, y presentar la. 
totalidad de los certificados de la deuda externa compro-" 


metidos en la operación. 


El paso siguiente es la reunión del directorio de la 
compañía para la presentación de los nuevos integrantes 
y modificar la razón social de la empresa. E 

Hasta el momento, todas son sociedades mixtas en 


: las que el Estado, a pesar de mantener una participación - 


minoritaria, designa al presidente de la compañía. A 
partir de la modificación de su razón social, la conduc- 
ción empresaria estará designada por los accionistas, sin 
ninguna intervención oficial. 


$ Tandanor 


La apertura de sobres para la licitación de Tandanor 
prevista para ayer fue postergada hasta el 10 de enero 
por la solicitud efectuada por la totalidad de los seis 


: compradores de los pliegos. 


De todas las licitaciones de empresas del Ministerio 
de Defensa, la de Tandanor, los talleres de reparación 
naval, es la que mayor cantidad de interesados contó. 
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DyN tuvo acceso a una — baño de sangre en medio de un pueblo específicas a su razón de ser, no obes-. deral de los eventuales civiles jnveta- 
A o de e ae O crados en la presunta rebeló  - . 
, E * desu trabajo y de sus bienes.” Ñ y a a rl 
p a , e “Rompiendo con todas las procesado en autos de imber ia- ; 
: ; en juegola "e “Las FF.AA, por su parte, equi normas de mesura y de seriedad polí Currido en la siguiente figura especí- 
má personas y la integridad de vocaron igualmente el camino al reco- tica, los amotinados (de Semana Santa, fica del citado ilícito Motín agravado ; 

la segu- Eer el desafio de la lucha fuera del Monte Caseros y Villa Martelli) fueron 

marco reiteradamen: adu- Í 


derramamiento de A 
: ridad jurídica debería constituir la , porque la ley no te ó orme a los articulos 50, SIN ah del 
única posibilidad de hacer justicia. Se impone violando la ley, tados y hasta alentados en sus mísmos Código de Justicia Militar en función 
Pero hoy, como fiscal general de las que hábían llegado pera lugares de detención, y también fuera - del artículo 606, inciso 1, del 

Ñ FF. AA y titular de la acción punitiva ron las urnas y olvidaron la vida mili de ellos, por muchos funcionarios ci JMwticia Millear” 
: tar, me encuentro 1 la pre- cesos represivos por ausencia de evi gados pr e Abravemiando nersditade par las | 
; F sente acusación en medio de inconce- Pautas e : 
| a 

í 


o “El desenlace de su gestión con la 
] e derrota de Malvinas, por ejemplo, fue 
TE As si tendrán juicios pera juzgarios”. pr de esa poli y de 
i .' e “La gravedad y severidad de las 52 falta de conducción y de profesio- 


G8R 


sin embargo, el á exponer la ' blica como son FF, e “La disciplina es un valor jurf debo 
verdad de todas las circunstancias que a co pod dico político a proteger con igual cía, 
eb obraron a manera de q sometiéndolas al escarnio O o Enri pue fea erá pur 
cotidiano rebelión, discíplima es 1 militar, 
e “Los hechos sometidos a vuestro O de a una banda senado que poso en pei nal h 
examen comienzan a-perfilarse constitucional que les ca- gro todo el socíal comó viene FF.AA, 
en 1973 son amnistiados alre-. de preservarias, a pesar de deter- demestrándose desde 1087 a la fecha.” cordiía 


dedor dé 5000 terroristas que la Justi- - a 

cía Federal condenara oportuna- e e “La única solución poor oo modifican la 
mente en procesos cabalmente legí- : y con la imperativa armonía Ade signaron 
timos. Este error. político, basado en e “El caos y la anarquía militar fue- los bienes y valores a tutelar se da por asegurar 

: ron inevitables, tanto más si, como el juzgamiento del personal militar dolor de 
grarse ha otra mejilla», reci- ocurrió y ocurre, se sustrajeron a las bajo la figura del motín y, si fuera per- til y el e 
bió como respuesta un mayúsculo FF.AA. aquellas misiones que le eran  tinente, por el juzgamiento en sede fe- - siempre. 
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l dictamen del fiscal militar 


hola agencia DIN tuvo acoeso 3 una baño de sangre en medio de un pueblo específicas a su razón de ser, mo obs- deral de los eventuales civiles jawgin- 


del » por 
- E cuyos principales aspectos son los si familias, de sus hijos, de sus amigos, la experiencia histórica mundial. suscripto an perso 6 
e “Cuando se encuentra en juegola * e “Las FF. AA, por su parte, equé normas de mesura y de seriedad pojí- Currido en la siguiente figura espect- | 
y la integridad de VOcaron igualmente el camino al reco- tica, los amotinados ide Semana Santa, fica del citado Hícito Motín agravado ; 
. Ber el desafío de la lucha fuera del Monte Caseros y Villa Martelli) fueron sa vapores gr q bros 
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de la Nación, que tienen dete- e “El desenlace de su gestión con la EN An puts h A 
nidos a los insurrectos pero no saben derrota de Malvinas, por ejemplo, tue pr pprmmealar -.. 
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político, e “El caos y la anarquía militar fue- 
suponer que la paz social podrá ron inevitables, tanto más si, como 
grarse « y Ocurre, se sustrajeron a las 
bió como respuesta un mayúsculo 


juzgamiento del personal 
ocurrió o a al a a paa 
FF. AA. aquellas misiones que le eran 


tinente, por el juzgamiento en sede fe-. siempre.” a O E 
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_SAN MIGUEL 030 TUCUMAN.- 


«En algunos casos, el personal 
arrojó granadas de. lacrimó- 


SASes 
-. REnOS en en denendencias donde los. 


ncentración de protesta 
de policías tucumanos 
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"indulto en pa de Harguindeguy 


0 "Hue confícuiado el dobrescladiento gación respecto del éx ministro de dena y sólo sé requiere qué haya un”. ' 
: : - definitivo del Albano Har- Economía José Alfredo Martínez de proceso pendiente ante un tribunal : 
: guíndeguy en la llamada causa Gu- Hoz. competente. : 


on A AE VS ah 


: mantuvo, ] 
. * Eneste continúa con prisión que, aún en casos de procesos criterio que sostiené que el indulto - 
¡A e rt ao abiertos, la. facultad constitucional . sólo es aplicable em casos de con-.: 
Vídela y se mantiene abierta, de induitar.que asiste al Presidente . denas firmes, extremo 

"por decisión de la Cámara, la investi- pa a dt tado en el caso Gutheim. 
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| retraso cambiario - 


En una reunión que presidió Menem se resolvió instrumentar 
una rebaja de retenciones, la reforma arancelaria antes de fin : 
de año, y reducir el ingrediente impositivo sobre el gasoil : 
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Fuerte crítica de Juliá a 
civiles que interfirieron 
la represión del motín 


Estado r de la institución, con motivo de “un hombre intachable, del cual no de comozco 

ofrecer o al periodismo por las fiestas ninguna mancha y nunca había escuchado un 

de Fín de Año. comentario en su contra y de pronto amenece 
E con un tiro en la cabeza” A 


USPS y DP COPLA RAI LENA IO INICIO Pd AS 


Los que creen ser militares Indicó seguidamente: “Yo no quiero que haya : 
Juliá sostuvo que en esos momentos “se mo. más suicidó en La Argentia pag el espdes Se : 
vían por los pasillos de la Casa de Gobierno, del UN arma O E de Jony aguda, 
Et Congreso y del Condor aquellos sabiós que creen JUE €s más pe pde tupla < Lera 
ser militares, que d ian al profesional que , um Qe - 
ha estado siempre oa lo . o 
: retardos en la represión y prod presio- 
! nes y apuros que, si les hubiéramos hecho caso, 
! A 
: propias manos, muchísimas y 
¿ destrucción”. 


cd E 
pero eme 


Continuó diciendo Juliá “a todos aquellos que 
por intereses percal se movieron para apu- 
rar y exigir soluciones más rápidas, les pido que 
o 


j igadi queden en sus pensando lo que pueden rv 
rol IOSCIARi, ascos ano durable dlmolindelS Racer por el país y dejen de interferir en las pa 
de diciembre pasado “hubo personas que por lreas que hacen los especialistas en cada caso También que “no sería extraño que de 
intereses particulares exigieron soluciones más pidamos a Gendarmería que continúe a congo del 
rápidas, interfiriendo a los militares” que con- Situación nacional E . servicio de seguridad en mumehos ASrepuerias . 
ducían la represión. Al referirse a la actual situación nacional porque todavía no tenemos la gente uectoaria 
ee Manifestó que el 3 de diciembre “tuvimos que opinó el titular de la Fuerza Aérea que “los ri Eme a sor rg vo 
E ore premi od paar Jo argentinos estamos haciendo una revolución E mon que Nacer conmenits con la 
Ñ cd: ligro e el sistema de vi y agregó mental y espiritual nos va a ayudar asuperar provincial”. j 
S a E presidente os Menem ordenó a los ¿de los problemas materiales ue todos tenemos”, Al ser consultado cuál será la primera 
las Fuerzas Armadas “por escrito y , tras lo cual se manifestó por el futuro medida en el de re ás, el 
conducir la represión para alcanzar una del país y de su institución. brigadier indicó que “va a sertudo más O MODOS - 
solución”. dió posteriormente: “Lo que me preocupay simultáneo, pues si logramos vender Morán con: 
Seguidamente dijo que “los jefes de Estado aterra es el cruce de acusaciones y versiones que ese dinero trasladamos Palomar a Eseiza y hacé- 
Mayor lo hicimos de la mejor manera posible, 'escuchamos todos los días, relacionadas con coi- mos ahí la nueva unidad”. e 
creo que así lo hicimos, porque en un corto mas, corrupción y robos”, manifestando que “te- Mientras que si l vender el edificio 
tiempo, sin haber derramado sangre inocente niendo las pruebas el mejor camino es la Justi- Alas —<cuya sale en los próximos 
por parte de las fuerzas leales, se llegó a una o días—, con eso vamos a construir viviendas en 
solución” y añadió que “quizá demoramos 18 Juliá al extinto brigadier general Palomar o en los lugares donde tengamos terre. 


hegoye de nos, es decir —dijo— en la medida que vayamos 
Juliá expresó estos conceptos en un discurso renunciar tomo titular de Aduanas por presan obteniendo el dinero lo reiovorticaunos en la 
que pronunció en el edificio Cóndor, sede del tos ilícitos allí cometidos, al que calificó como reestructurac ión”, concluyó Juliá. —- 
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la justi- 


competencia entre 
cia militar y la civil, El : 


e 
sE 
E 
E 


fracciones milttares que se 
hubieren configurado”. El 
primero de esos articulos 
determina que “incurren 
en motin los militares, 
que, conjuntamente en nú- 
mero de cuatro O más, co- 
metieran vías de hecho 
contra su superior” de va- 
rias formas aY! tipificadas. 
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- dio instrucciones 
al fiscal de las FFAA. | 


A 


El artículo 684 señala 
que se considera autores 
de un motín a quienes peti- 


 cionan tumultuosamente 


ante sus superiores. Tam- 
bién a aquellos militares 
que reclaman “verbal y 
colectivamente atribuyén- 


pro- 


termina corresponde- 

rá la pena de muerte o re- 

clusión por qn inde- 
a 

res y cabecillas de motines 

de mayor gráduación y 

antigúedad cuando haya 


que el extinto ministro de 
Defensa radical Germán 
López dio en 1986 a los fis- 
cales militares para que 
aceleraran los procesos 
contra militares de baja 

_ graduación acusados de 
violaciones a los Os 
humanos, según las nor- 
mas de lo que fue 
la ley de obediencia de- 
bida. 


Como esa medida no al- 
canzó para disipar las ten- 
siones internas del Ejérci- 


to por ese tema, el gobier- 
Raúl 


no del ex presidente 

Altonsín propició luego la 
llamada ley de punto final 
y. después de la rebelión de 


ETT ci 


Facsímil de los insirucaones enviados por el ministro Romero ' 
al fiscal del Consejo Supremo, general Carlos Domínguez. 


9] Con arreglo a do tr 
gusticia gon 
en de 


do 1e5 ¿rscrimineciones 


MIMSTERIO | .e» 


Semana Santa de 1987, la 
de obediencia debida. 

Al igual que en el fuero 
civil, los fiscales militares 
dependen del Gobierno y 
este está facultado a darles 
instrucciones, aunque ade- 
más de un acto adminis- 


tecido en 106 * . 


rranól 


oo» 


trativo son una sutil forma 
de presión. 
De todos modos, será el 
Consejo Supremo el que 
decida qué sanciones les 
n a Seineldin y 
el resto de los jefes rebel- 
des. 
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que E > 
Mario o Fi pra gracias al régimen que la Universidad 
inminente indulto salvará de cumplir de Buenos Aires desarrolla en Devoto. 
los 43 años, el 24 de enero, en el pabe- Uno de sus profesores fue Ramón Cerei- 
Hlón de máxima seguridad de la cárcel jo, que integró el gabinete de Perón en 
de Devoto. los primeros tramos de su gobierno. 
Firmenich está preso allí desde octu- Los domingos, cada quince días, se 


antes 
man sido capturado en Río de Janeiro y la Unamuno, Agúero, 
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-0 , se » 
. y . rrera de Economía Política, a ejercer el . 
; regando nas pocas planas quese al todi 1 H la cárcel 
FNeTOSOS sobre la 
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4 una mesa y sillas, comuaica con el 
dormitorio. Firmenich posee heladera, Año Nuevo a Firmenich le espera una 


televisión, radio y accede al teléfono pú- 
blico en el espacio común del pabellón. cuado leal a do bombo dle 
. 0 Pájaro madrugador cen— se brindará por su libertad y por 


Inmediatamente 
terminan ha sido “no Vacaciones en Brasil con su famille 
rada 


La Nación y Ambito Fimanciero—. Al A 
mediodía y a la noche suele no perderse Mismo criterio se empleará con Firme- ' 
de 


El ex dirigente montonero y actual S 
integrante de la mesa nacional del Pe- o da año SUA. erro 13 
, ronismo Revolucionario —creado en * Ñ 
marzo de 1986 como corriente interna Vicente Muleiro 
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de 


ya a haber” mayor presupues- 
to y se van a mejorar sensible- 
mente los salarios”, se le es- 


:] cuchó decir calmadamente al 
:| jefe del Estado Mayor del 


Ejército, general Martín Bon- 
set. La referencia era obvia; 


Ñ quienes lo rodeaban charlaban 


- acerca de la exigiiidad de los 
sueldos que perciben las Fuer- 
zas Armadas. 


E jueves 20 los cuadros de 
suboficiales y oficiales del 
Ejército, Armada y Fuerza 


y un general de brigada 


Aérea percibieron el medio 
aguinaldo, tomando como ba- 
se el sueldo básico de julio. Un 
cabo cobró 300.000 australes 
(con 
34 años de antigúedad) 
2.300.000 australes. 

“Ese mismo cabo tuvo que 
entrar de guardia el 24 y el 25 
de diciembre, y hará Jo 
el 31 y el 1 de emero. ¿Cómo 
cree que se siente?”, fue la re- 
flexión, menos calma que la de 
Bonnet, de un oficial superior 
que se encontraba cerca. 

El problema presupuestario 
de las Fuerzas Armadas, con 
ser grave, no alcanza la dimen- 
sión que tiene el de los sala- 
rios. “Desde que Alfonsín, al 
tercer día de haber asumido, 
derogó el sistema de enganche 
salarial que tenían las Fuerzas 
Armadas con ha ia hay 


a A AAA 


als eobr6 A Zo00- uo edo 
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que peregrinar mensualmente 
por Economía” , deslizó casi 
como al descuido un general 
auditor (abogado) que está re- 
tirado. 


. Incertidumbre 


Nadie acierta en señalar 
dónde se traban los aumentos 
que el propio Carlos Menem 
se ha comprometido a otor- 
gar. Mientras Bounet ponía 
compresas frías sobre la cabe- 
za de los que lo rodeaban, ha- 
bía quienes necesitaban el cas- 
quete polar ártico para sere- 
narse. “No sabemos si depo- 
sitarán los fomdos hoy (por 
ayer) para que se pueda cobrar 
el viermes””, remató uno que 
no mostraba consuelo. Y agre- 
26: *“A esos hombres hay que 


AD, | 


es fácil?”. 

Basada seguía pidiendo pa- 
ciencia. El jefe militar siguió 
explicando que administrati- 
vamente ni siquiera tenía la 
posibilidad de pagarles al per- 
sonal de cuadros de menor 
graduación. La alternativa 
analizada pasaba por autori- 
zar los pagos por regiones geo- 
gráficas: el sur, el norte, el li- 
toral, el centro. 


la sabemos cuánto cobran 


Aún se mantienen frescas 
las imágenes del lunes 3 de di- 
ciembre. 

Fueron centenares los subo- 


* ficiales que se sumaron a la 


' aventura. Apenas unas pocas 
- decenas de oficiales la encabe- 


. ZATOD. s0n:19 106 que apare. 


el Colegio Militar no dejó de 


subrayar en su mensaje, “no 


a me 


po LS ARA NR DIA 1 A rr 
A A 


pre 


e O A A 


argentino-británico 
La Cancillería argentina reaccionó ayer E E 
y | drásticamente reivindicando los derechos so-  támico cauvió a las islas Malvizas y cayo con- 
e beranos sobre Malvinas como consecuencia — tenido mo estaría en consonancia con el ells. 


del mensaje radial del primer ministro bri- "a actual de las relaciomes aegentimo-britÍ- - 
tánico, Joba Majors, a Jos habitantes del ar- micas, el gobierno naciomal reitera con fir- ; 


El discurso de Navidad y Año Nuevo de brelas Malvinas y el suar que las circunda. ”? 
Majors fue transcripto por la agencia E 
“EFE”. Después de comparar la juvasión de- * Desmentido 
Leopoldo Fortansto Galtieri a Malvinas con 
la de Saddam Husecin a Kuwak y de expli- En Londres 1 oficina del primer minis 
car que “ahora como entonces” Gran Bre- tro dijo a Ambito Fimsuciero: “. 
taña defenderá “Ta liberiad de ux pequeño pon sesse” (“absolutamente desmentido” ). 
país”, el primer ministro ratificó el compro- cuando se le preguntó acerca de si había un 
miso de Londres com los kelpers. — - cambio en la política británica hacia Malví- 
A AAAMMMAMIIMIR2>+>>A2A A | mas. Se supone que en las próximas horas de- 
. romi , ; : berían haber aclaraciones mutuas al respecto. | 
Compromiss . A La comparación de Galtieri con HMuseia |: 
Aclaró que de ninguna manera las nego- (a quien a su vez se ha comparado con Adelf 
ciaciones con la Argentina disminuyen el Hitler) es dificil para Cavallo cuando kay tro- 
compromiso británico con Malvinas nisu po- pas argentinas junto a las británicas en el 
lítica de soberanía: “No tienen por qué du- Golfo Pérsico y cuando el canciller ha rejte- 


dar de unestro compromiso con ustedes”, ex- rado hasta el cansancio que es fructífera su . Ñ 
E: plicó Majers antes de anunciar que en ene- Política de distensión en el Atlántico Sur. Ca- 
Y ro irá el segundo del Foreign Office, Tris valo había anunciado ayer que los familia- 
- tan Garel Jomes, 2 Puerto Argentino. res de soldados muertos en Malvinas podrán 
La Cancillería retrucó con el siguiente co- — visitar sus tumbas a mediados de febrero. 
municado de prensa: “Arte informaciones “Eso hsblis de wuestros resultados”, dijo el 

de prensa de Ia fecira en Jas que se da cuenta canciller. 
SN! 
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: fugós y cuya captura 


_cial. La 
_nen,según la fuente, el téniente coronel 
: Jorge Héctor Di Pascale, el mayor Car- 
A a Pa- 


yO - 


El 2, 5% del total de la Fuerza Ejército 


tador..De acuerdo con el detalle suminis- 
- trado por la fuente son 33 los oficiales y 
547 los suboficiales que fueron detenidos. 
Asimismo trascendió una listá de ofi- 
ciales y suboficiales que permanecen pró- 


el Ejército a la Policía Federal y provin- 
 nómiñia de prófugos. la compo- 


fue solicitada por - 


hu tiTau- fuessodo - 


A A A A A AA 


blo Santiago Llanos, el mayor veterina- 
rio Pablo Francisco Coni, el teniente pri- 
mero Rodolfo Barrio, el sargento ayudan- 


te Roberto Alvarez, los sargentos prime-. 


ros Luis Alberto Doro y José Luis Lama 
yel sargento Eligjo León. 


. “Abandono de destino” 


«La Dirección de Personal del Ejército 
-—afirmó el vocero— consignó que a los |. . 
oficiales prófugos se les imputa la falia 
disciplinaria “abandono de destino”, 
mientras que a los suboficiales la de “de 
serción”. Además se informó que se so- 


Son 5 80. los militares procesados 


licitó a las fuerzas policiales, tanto pro- 


- vinciales como federales, , la captura de los. 


nombrados. 
Por otra parte, un vocero calificado del 
Ejército aseguró que ““No se vas a adop- 


lar medidas contra familiares del perso- 


mul detenido" * por su participación en los 
sucesos del 3 de diciembre. Esta aclara- 
ción fúe efectuada'ante las versiones que -' 
indicaban que el Ejército iba 2 desalojar - 
de sus viviendas a los familiares de los mi- ¡ 
litares involucrados en la rebelión. La 
fuente subrayó, en este sentido, que ““to- 
do se mantendrá dentro de lo que mar- 
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ES fil tercera reunión cuatripartita de la Ar- 
gentina, el Brasil, Paraguay y Uruguay —aun- 

ue. no pudieron concurrir los paraguayos— 
sgbre radiodifusión que se realizó del 10 al 14 
de diciembre en Rio de Janeiro hubo acuerdo 
pleno entre argentinos y brasileños pero no en- 
tre argentinos y uruguayos. Ayer trascendió 
el informe y recomendaciones que el jefe de 
la delegación argentina elevó a considera- 
ción del gobierno: El funcionario es Miguel 
Angel Pesado, director general de Organiza- 
ción y Control de la Subsecretaría de Comu- 


nicaciones, a quien acompañaron a Rio de Ja- |: 
neiro Hugo Maldonado y Julio López. Alco- * 


ba, ambos técnicos de la Subsecretaria, y Os- 
valdo Parodi de ATA (Asociación de Teledi- 
fusoras Argentinas). Como consecuencia del 
desacuerdo con Uruguay, Argentina sacaría al 
aire “Canal 4” en la Capital Federal y ““Ca- 
nal 5'” en La Plata, además de aumentar la 
potencia de los canales “rr”, .“g".- “1” y 

“+13” dado el propósito dé Uruguay: de e 
mitir desde Colonia y Carmelo hacia territo- 


Barrionuevo no 


rio argentino con ondas de televisión, violan- 
do el acuerdo de 1962. Además, el tema se ha- 
bría tratado entre los presidentes Carlos Me- 
nem y Luis Lacalle hace pocos días en la Re- 
sidencia Presidencial de Olivos (recuadro 
aparte). 


e Informe 


El informe del director Miguel Pesado en 


su punto 3 sobre los criterios dispares con la 
delegación uruguaya expresa: 

Como principal postura, cabe aclarar que 
es intención expresa de la República Oriental 
del Uruguay el cubrimiento del territorio ar- 
gentino, y más especificamente de la Capital 
Federal, con emisoras de televisión localiza- 
das en la costa uruguaya del Río de la Plata. 
Cabe destacar que en el Acta Final figura un 
requerimiento para la ciudad de Carmelo 
—*“'Canal 13'"”—, y un requerimiento para la 
localidad de Juan Lacaze —*“*Canal 11”—. 
Ambas localidades se hallan ubicadas en pun- 


- tos estratégicos que le permitirian una pene- 


tración sobre el territorio argentino entre 80 
a 100 km. 


gentina y para evitar interferencias perjudicia- 


-58IxXPorque ondas de emisoras uruguayas quieren venir sobre territorio argentino 


ilitarían “Canal 4” en la Capital Federal y el “5” en La Plata 
ás de aumentar potencia de los canales “7” “9” “II” y 


] Este factor ha alterado las reglas estableci- AR Sea 
fue a La Plata das entre las cuatro administraciones en la 1? | desen los canales existentes en Capital Federal. po Vi 
Reunión Cuatripartita de Brasilia/”89 en la | Y La Plata, se recomienda el siguiente plan de 
Luis Barrionuevo aclaró, en nota dirigi- : AOS A ió Río el 
A 08 que se estableció no incluir nuevas estaciones | ACCIÓN: ropó it 
da a este diario, que no estuvo presente en A ea a) Instalar “Cagal 4” +) en la Capital Fe- de sto 
La Plata ni en sus alrededores, en ocasión salvo aquellas que surjan de las negociaciones. deral acorde a las caracteristicas eos acor- 
_ de realizarse el Congreso del Partido Jus- : dadas según Acta de 1967 argentino-uruguaya repetidoras 
ticialista bonaerense. “Desde ya que si hú-' - SIFUACION PLANTEADA que establecen 25 Kw de PRE y 100 m de 
biera estado no dejaría de acompañar al CON URUGUAY A A . | costa 
nador Alberto Oliva parir dela AO AA DR talar “Canal $) la iudad de de ólcar 
nstalar 11 5”(—) en la ciud: volcarse 

cobarde agresión que sufriera”, señaló. | hacañósa | Cami | rremma | | 12 Platacon una PRE en dirección a Uruguay sobre 

La diputada nacional Graciela Cama- | | | pan de Azúcar 316/30 | | de 1 Kw y 60 m de HMA. territorio 
io —cónyuge de Barrionuero— había sido Colonia 200/200 c) Ajustar la potencia de emisión de las si- | A/GENtiNO 
quien informó al cronista de Ambito Fi- Colonia 200/200 guientes estaciones argentinas. pe ondas 
nanciero sobre la presencia y la ayuda que Carmelo s/especificar t al isió 
Barrionuevo había brindado al herido, tras Juan Lacaze s/especificar desidia n, 
los sucesos acaecidos en las instalaciones a - ; 
del Club La Plata en la jornada del 8 de Ante tales circunstancias, a fin de preser- Pd 
diciembre pasado. var los intereses soberanos de la República Ar- tentes. 


d) Instalar todas las estaciones que se en- 


cuentran planificadas en la provincia de En- 
tre Ríos limítrofes con la República Oriental 
del Uruguay. 
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L RADICALISMO AUMENTO SU VENTAJA EN LAS UNIVERSIDADES EN 1990 
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Aires no se remite a un fenómeno local La 
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La curicsidad que despertó el avance del radicalismo en la Univesidad de Buenos 


agrupación estudiantil Franja Morada 


recuperó sus históricas marcas de 1983 y 1984, en pleno auge alfonsinista, a lo largo 
de todo el país, pese a la debacle de su partido, y sostenida en Un duro mensaje de 
oposición a la política educaliva del Gobierno. 


Raúl Alfonsín, como ti- 
tular de la UCR, ya les re- 
servó la primera oficina 
propia en el comité nacio- 
nal con el equipo de com- 

incluido, que em- 

pezará a funcionar en 
marzo. hace pocos 
meses designan a sus pro- 
nacio- 

nales en el partido. Los 
chicos de Morada 
están agrandados desde 
que se convirti en la 


- “niña bonita” del radica- 


lismo. Mientras sus mayo- 


res oscilan entre el des- 


j y la feroz lucha 
interna, ellos aumentan 
sus ventajas en las pugnas 
de todo el país y se meten 
en el bolsillo a los jóvenes 
de clase media que todavía 
pueden seguir sus estudios 


superiores. 

Paradojas del destino, 

son dos por di- 

rigentes que durante el go- 
bierno radical los miraban 
de reojo. El propio Alton- 
sín era remiso a recibirlos 
y varias veces envió emi- 
sarios para frenar críticas 
que la cúpula franjista ha- 
cía contra el punto final, 
los conflictos con los do- 
centes y las “recetas del 
Fondo Monetario Interna- 
cional”. : 

Desde la ión se 
cuestionaba a Franja por 
desmovilizar al fudian: 


En09 y privilegiar su papel 


ue en si- 


cialistas, 
fusiones límites estos 


Universita. 
ría Argentina desde su 
normalización en 1984, en 
pleno auge alfonsinista 
cuando 


Cayó al $5 % en 1987, 
cuando siete regionales se 


escindieron y formaron . 


Radicaliomo de Llbera- 


provincias. Cuando la 
UCR entregó el poder, el 
franjismo orilaba el 358% 


de los sufragios y en di- ; 


ciembre de 1989 designó al 


santafesino Hago - 
cl al frente de la FUA, con 
mandato hasta fines del 
*91. 


0 Los terdos en el "90 

A un año de virar hacia 
la oposición frontal al me- 
nemismo, no solo volvió a 
trepar, superando el 45% 
de los votos, sino que se 
ubicó primero en 24 de las 
27 universidades naciona- 
les (véase gráfico). Ade- 
más se impuso en federa- 
ciones que siempre le re- 
sultaron difíciles, como 
Cuyo, Comahue y Salta. 

Los dirigentes franjistas 
se jactan de ampliar su 
consenso desde el lema 
*detendamos la Untversi- 
dad pública”. Para Lauta- 
ro García (flamante titu- 
lar de la FUBA) "somos 
como una muralla contra 
las amenazas de imponer 
el arancelamiento y el exa- 
men de ingreso. El Gobier- 
no implantó el liberatismo 


El socialismo popular 
(Movimiento Nacional Re- 
formista) mantiene su 
ventaja sobre los radicales 
en Rosario (39%) y San 
Juan (32%), en tanto que 
el —A pesar de 
contar con menos votos 
que Franja— lidera me- 
diante alianzas las federa- 
ciones de Río Cuarto y Pa- 
tagonia. La JUP sufrió en 
carne propia las transfor- 
maciones del menemismo 
y debió salir a explicar 
—en la mayoría de las fa- 


Solo un puñado (por ejem- 
plo Medicina de la UBA) se 
reivindica oficialista. Para 
mantenerse como segunda 
fuerza nacional apeló a di- 
versidad de alianzas, in- 
cluyendo sectores de íz- 
quierda emigrados del co- 
munismo entre otros a los 
que hasta hace poco tilda- 
ban de 


pular” es su nueva consig- 
na. Conserva poderío en 
Misiones (36%), Salta 
(34 17 e (37 E 

Los seguidores de Esté- 


vez Boero (titular de la 
FUA en 1959) solo apelan a 


- su identidad partidaria en 


Rosario, donde fueron el 
sostén de campaña del in- 
tendente Héctor Cavalle- 
ro, surgido a la arena polí- 
tica como presidente del 


centro de estudiantes de-.Venceremos (ex PI) en . 


sentaron listas en 16 uni- 
versidades) optan por 
nombres como 9 
de Julio, 25 de Mayo o Ale- 
jandro Korn y compiten 
con iS y liberales 


nico (liberales e izquierda 
partidaria), caídas en pi- 


SS 
= 
S 
Sí 


cada. A la Unión para la 
Apertura Universitaria 
(UPAU) se le complicó el 


- panorama por la alianza 


de liberales con el Gobier- 


no y la posición poco clara . 


frente al proyecto de aran- 
celamiento, ma- 
sivamente en las aulas. 
Retrocedió donde había 


Mendoza con los 

tas, en Corrientes con el 
autonomismo y en Rosario 
con la democracia progre- 
sista. Sus mejores resulta- 
dos los obtuvo en la pro- 
vincia de Buenos Aires: 
Lomas de Zamora y Cen- 
tro (Tandil-Olavarria). 


locales. En Capital y en 
demócra- 


La izquierda es solo una E 


muestra proteica de lo que 
talló décadas atrás en el 
movimiento estudiantil. El 


Frente Santiago Pampl- : 


llón es solo un vestigio de 
la unión entre radicales e 


intransigentes disidentes A 
con el PC. Buena parte de . 


los comunistas se fueron . 


antes del último congreso "¿OB 
partidario y el MAS no su- TY 
po ocupar el espacio va- -' 


cante como lo 
plano político o gremial. 

uizá por priorizar un dis- 
curso extrauniversitario, 
como señalan sus ex com- 
pañeros de Izquierda Uni- 
da. Solo algunos, como 


Neuquén, 29 de Mayo en 
Córdoba y la 
Paulo Freire (ex PC) en 
Mendoza siguen condu- 
ciendo centros. 


de inquierda, des- 
creen que las ideologías 
hayan fenecido y cada vez 
que intentan un acerca- 
miento terminan aferra- 


hizo en el . 


“Cachorros de la Reforma” había bau- - 


rante la revuelta del '18, a los estudiantes 


amplias 
(nombre que evoca la divisa reformista 


o Y » 
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Cayó 3% la reducción 


Andustrial en 11 meses 
La industrial durante los primeros 11 meses 


z producción 
: del año cayó 3% en relación a igual período de 1989, si bien 
durante octubre y noviembre, el volumen de producción creció 


1%, el nivel de actividad todavía está 4% por debajo del 
pico alcanzado en agosto último. 

De acuerdo con el informe de coyuntura de la Subsecre- 
taría de Industrias, entre enero y noviembre las exporiscio- 
ses alcanzaron a 11.117 millones de dólares, con un aumea- 
to de 25% respecto del mismo período. En cuanto a las ím- 

, Cayeron 8,1%, con un AE 


portaciones, 
viembre de 3527 millones de dólares. 


e Mes record: 


.. El pico recesivo del período fue marzo, ya que en ese 0xs, 
el volumen de producción cayó 21,3% con relación a ña 
mes de 1989, 

El mes de mejor performance fue agosto, con una pea 
de 11,9% contra el mismo periodo del año pasado. 

- Desde el punto de vista sectorial, los 4 primeros puestos 
corresponden a tractores (27%), agroquímicos (11%), insu- 
mos plásticos y cancho (3,6%) y combustibles (4,1%). 

Los rubros que más cayeron fueron cemento (—20%), 
maquinaria y na (11,1%) y hierro y acero (—9,9%).. 
j 
| 


Enero *'90/Enero "89 
Febrero '90/Febrero *'B9 
Marzo '90/Marzo '89 
Abril *'90/Abril "89 
Mayo *90/Mayo "89 
Junio '90/ Junio "89 


Julio '90/Jullo "89 

Agosto '9%YAgosto 89 
Setiembre: '90/Setiembre '89 
Octubre *90/Octubre *89 


Noviembre *90/Noviembre *8B9 . 
11 meses '90/11 meses *89 


Fuente: Subsecretaría de Industria. 3 
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S QUE MAS VENDEN SON LOS SECTORES P PRIMARIOS - 


semestre del corriente año quebraron ta tendencia del 
quinquenio, de franca expansión, y se estima que ronda- 
rán el $0 por clento del total colocado en el exterior, 
alrededor de 3.300 millones de dólares. Esto significará 


. una caída en su participación relativa de aproximada- 


mente 6 puntos. 

Los últimos datos oficiales informaban de un volu- 
men exportado hasta octubre equivalente a 2.982 millo- 
nes de dólares, que si bien representaba un 2,25% más 


* que durante los 10 primeros meses de 1989, en un contex- 


: to general de incremento en las ventas externas, está 
' lejos de las performances de las manufacturas de origen 
- agropecuario, que subieron un 11,2%, y de los productos 


primarios, que conocieron un fuerte aumento del 566,5 


. por ciento. 


Un detallado informe del estudio Ecolatina (que lide- 


? ran Roberto Lavagna y Federico Quero) pone de mani- 


, fiesto las consecuencias del abrupto cambio en el sesgo 


: de las exportaciones. Durante el año pasado, las ventas 
; de manufacturas industriales representaron el 36% del 
¡ total exportado, sin computar combustibles. Constituye- 
¡ ron el rubro de mayor crecimiento ya que en cuatro años 
¡«(entre 1985 y 1989) se expandieron el 104%, es decir, con 
tuna tasa annual acumulativa del 19,6%. Con respecto a 
1980, cuando se produjo el más alto registro, el aumento 


«fue del 85,4% y, por cierto representan el único factor 


expánsivo (frente a una economía de carácter recesivo, 


á 


: particularmente a partir de principios de 1988, cuando se 


-: registraron nueve trimestres consecutivos de caída en el 
E ¡ Producto bruto industrial). 


0 Tasa de crecimiento . 
¡La tasa de expansión de los últimos cuatro años fue 


la más alta de la historia, con sectores líderes como 


. hierro y acero, que exportó por 951,2 millones de dólares; 
. maquinarias y equipos, con 667,4 millones y quimicos, 


* con 697 millones. Pero se mostraron particularmente 


t 


y 


“ dinámicos los rubros textil (que multiplicó por slete su 
* volumen colocado en el exterior); papel (casi tres veces 
: de aumento) mientras que las exportaciones de alimen- 
tos, metales no ferrosos y caucho crecieron entre 2,t y 


-..1,7 veces. 
A .: y. El sector industrial, si se excluyen los bienes finales 


Las exportaciones industriales durante el segundo. 


EXPORTACIONES 
ARGENTINAS 


En millones de dólares 


LIMA PERA IC UIOCIAS REIR LOS TRAIN TANTES 


80 81 82 83 84 85 865 87 88 89 90* 
Fuente: INDEC y CEPAL (*) Estimado 
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y las maquinarias nuevas, rubros que van dirigidos al 
consumo o a la inversión de toda la economía, fue gene- 
ralmente deficitario en su balance comercial, en una 
banda que oscilaba entre los 1.500 y los 2.800 millones de 
dólares. En los cuatro años considerados, el impulso que 
cobró la exportación bajó el déficit comercial a menos de 
200 millones de dólares anuales. 

Tomando como base el año 1983, por ejemplo, se 


advierte que hay saldos negativos en químicos y repues- 


tos para maquinarias, mientras que el balance es supe- 


ARA NOA RI 


E 


ravitario en el intercambio comercial de alimentos, hie- 
rro y scero, metales no ferrosos, papel, caucho y textl- 
tes. Seis sobre ocho sectores muestran un saldo favora- 


" ble para la industria local. 


En este análisis confluyen varios factores. Una caída 
permanente del nivel de demanda local que influyó para 
que muchas industrias adoptaran los mercados externos 
como una salida permanente y no como una variable de 
ajuste de los saldos que no podían colocar en el mercado 
interno. Una serie de instrumentos destinados a premo- 
ver las erpurtaciones (como los programas especiales de 


exportación, los fondos de promoción al comercio exte- 


rior, etcétera), que si bien fueron fuertemente criticados 
por una cierta arbitrariedad en su asignación y por cho- 
car contra las normas internacionales (el gobierno ac- 
tual afirma que perjudicó las relaciones argentinas en el 
GATT y provocó represalias de los Estados Unidos), lo 
cierto es que motivó a un grupo de empresas a tomar 
mucho más en serio el ganar mercados externos. 

Las cifras muestran que el PBI adicional acumulado 
desde 1985 a 1989 por el crecimiento exportador es del 
orden de los 5.250 millones de dólares, lo cual significa 
una producción interna del doble, es decir 10.000 mille- 
nes de dólares. Si el cambio en la tendencia se profumdi- 
zara y se volviera a los niveles de 1985, la pérdida en 
términos de PBI sería del orden de los cuatro puntos por 
año. 

Si se mantuviera el nivel, pero se perdiera el impulso 
incremental, la pérdida sería de dos puntos del PBI, es 
decir, de 1.100 millones de dólares de valor agregado y 
más de 2.500 millones medidos en valor de la producción. 

Si se considera la situación actual de los exportado- 
res, frente a la de tres años atrás, sin devolución de 
impuestos, sin programas especiales, con un dólar que en 
solo tres meses perdió el 30 % de su valor real, se advierte 
un sesgo antiexportador en general, y antiexportador 
industrial en particular, 

Con la tasa de crecimiento de los pasados años, las 
exportaciones industriales en 1995 deberían llegar a 
10.800 millones de dólares, es decir, que babrian alcan- 
zado a representar el 50 % del comercio exterior del país. 


Antonio Ambrosiri 
Copyright Clarín. 1990 
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| Esquema de “alianzas e infiltraciones | 
! é la izquierda i ea 


q 
Do. des exultantes facilitaba los ceramientos suele —: 
j Por Dantel Lupa . abonar el mismo. cltaba Jos sin horas tarde, —- 
j 0%) A pa Dopulsaba auoo de las, a confiar a uno de 
dá El recuento de fin de año realizado durante una reduci- sus colaboradores, pese 8 la jerga “combativa” de los .. 
| de m 9 de alo e re diálogos: “S: la técnica de la divi-  ; 
; d pc ve ba ces el0 sión con bastande éxin en el o cx 
card corcrcada ha e aba poco espacio" n2- 
| paa unir amara epa delo, o y de podr Ira qe ali, pe ds ego e 
En torno de unos vasos de vino, dino. anos pacos calla y pusiera, pudiera lograr una des eeés 
| algún wiii acumulados durante ind de ses horas de eficiente, por la vía de la división, que la que soporta el : 
H dos altos directivos del Comunista; ua aparato de la ución” (sic, reflexión qu irá se: > 
j veterano y prominente intransigente llamado a silencio convierta en la e de En 0elO pera a del 
pr as plan reconocido sus coinci- desmor o ento izquierda hecho desde la propia 
| descias cn el TC: un democriiano (0 ex 3 h0 0 
¡ qn CONprOR isos”, pero fácilmente identificable por - El congreso del PC 
hl sus fuertes compromisos con la zurda y la técnicamente Aunque “no todo comenzó con el del partido 
| fenecida “izquierda unida”; un masista ligeramente Comunista” realizado a mediados de en ese 
distanciado de la cúpula y muy próximo al proyecto para ' momento “se pusieron en evidencia, de modo más cate- 
constituir un aperato eon los restos del PC y, en * górico hasta entonces, las deserciones, 
fin, una dama -ama de casa del moderno, costoso y j , según los contertulios. 
¡aro rpol rra ta dr ele Quizá fue en el ; : 
anfitriona de encuentros de este tipo- revisa- srestroika' su víctiz ea la Argentina” al ; 
j ban no pocas- y expectativas semi abandonado de 
; elaborar una “estrategia combativa” que eche el por Moscá desde el pasado sólo porque la obediencia 
n : para “superar la parálisis, el quelein lec rco e mdlenlicar sore ra 
: a Dl ona después de la frustrada marcha A ; 
: a) zurda contra el indulto- dejaba poco espacio para actitu- pe te Conimás nl pág col.) : 
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lEsquema de allanzas e Infiltraciones de la izquierda "===" OS 


e retirada moscovita “dejó a La Habana con q0e marcha del viernes era efecto de la venganza de los en partido lítico, hasta el confuso roceso de socialis- puente NOCEsa 
pperencia pesada, pda comprometedora. “ocho” y del sodicalimao zurdo -De ¿enanos -María e BOpulares y socialdemócratas del que sólo rescata- Un rio 


e del castrismo que satisfaga sus selaientos Sánche cluidos- al abstenerse de concurrir como banda la influencia intelectual gramsciana o la presencia 
pr La Habana ya mo puede 44 facer 2805 res apuesta a la ausencia del MAS en Plaza de Mayo? operativa de Alfredo Bravo.. sde P Al bio ae arrieezaron hop pelea pveliz 
pastos ra id retracción oscovita, tam- DY se 8 concurri A . las a A SENO ES . — “Hoy la izquierda tiene más caciques ue indios”, se osa ys dad os ta RA mode e panibd peri el plena 
A re 1 tras la liquidación de — la división” ¿ la de su virtual 1 ia Babría sincerado uno de los asistentes. “Sl alguna ense- te peronista nacional y popular”, por- 
lbs hostiles 3 14 001 Andi Y 4 al PALiva de el cone noperands fanza dejan los dos sucesivos fracasos del 15 de noviem- ... Lao Ta decisión del del diputado Luis Brunate e Conf 
las do E une lón, le prin cipal de ell organizativa d de ae al concretarse, al impulso de bre Habría abadido- a contar con la presencia de — mare part O LO cta Dor Sl DE 
ll enana 0 a IBP de cuca Cf daga Uan pa ela ri po ji; dai ae ab ado o eun eS a 
no te mir primacías personales” (comun r e A es que aparatos y consignas adolecen de grave  Cafiero:a la conducción central del peronismo, pero | 
o, dixit), sin 1 más que opacos e indefinidos  Perotodavía eran más escépticos aa del efecto que - alslamiento inteniogatores DANAACOR $1  rOVeCiO 0 por na cb 


resultados: Patricio Echegaray fue reelecto pero e ría alcanzar el re , UNAS horas antes, ve ' 
segundo término, tras “ penes uro cuadro que lo aventajó eo urmular “todos 10) paratos y sellos" (sic, masista LA enumeración de los sfogos alternativos? para una lidad “que no cabe desaprovechar, bien que pare: 


r más de 50 votos”, eclipsando a “los más fiables resente, dixit) para que vel día del indulto haya concen- e tuyen — ¡Eenut:como metodologí 
Administradores de los anliguos vínculos moscovitas, cl Lo en todo el sus gompensando por extensión lo E cai ca) e straniemo y el capuismo, conti tn Si bien los “ocho” no se habrían mostrado dispues 
como Ath Athos Fava e impulsando a expertos en el trabajo que no se logre por cantidad, conforme con la fórmula negociando para que sirvan, en el momento oportuno, “en este momento” a avanzar hacia un compromiso « 
colateral como Eduardo Barcesat”, de estrecha > , aprobada y pretendiendo gu ue muchas llei regir aun computando los cortos por prestación de servicios! los aparatos zurdos, los interlocutores observaron q 
ción con los autodenominados movimientos de los “dere- an con poca gente, como la del 21 de diciembre, produ: para la interna que habrán de facturar (Alfonsín ju e modo más adeciiado de presencia podría descan! 


chos humanos”. La inestabilidad de la vieja conducción n una “imagen masiva aceptable si son adecnada» 
“Juvenil” de Echegaray Ibtentó recubrir.su presencia — mente explolades por los medios de difusión amigos” x0isPOMIVOS para evitar su prOpÍO sallamiento peroo fa queños peronistas de isquierda admiieran negocia 


: este momento no pasa de ser un “salvavidas de plomo” como aliados o, finalmente, confundidos 
con veteranos —¿ya jubilados? cuadros de la sección Hubo coincidencia en que el plan de movilización “al “echo” merecen parte, mo y 
sindical, Pi Peso a ¿ollo no pudo imponer cortes en otros gía e bánal deli indul lto”, otribiido ala gente de E e Hebe celos: A b) og “ocho” me por A ep Ap ra del 
gastos para mantener eros dario, que cesó sus i aga ráenes de Eche; Pray, Tse abo - facilitar”; e) los despojos de:la “izquierda unida”. en a su turno, “puede considerarse un puente adecui 

N diciones el ía de los inocentes”. o riormente por la conducción del lona “dis rsión nerada por la falta de-liderazgo central para negociar con el storanismo y el caputismo, 
El fracaso de la marcha >, Bree mecánica, A Upa y declamativamente, la del PC”; d) el MAS, Por un lado, el PO y el resto. de los . serias ncias del alfonsinismo'(sic), en un cert 

ma tegia guerri un Vietnam, muchos Vietnam partidos definida y oficialmente m. son de dificil. esquema e alíanzas e infiltraciones, descarnadame 

La marcha del día anterior destilaba todavía rencores del guevarismo de los años sesenta y setenta" se asimilación porque privilegian el dogma smo que, los” expuesto. 

- entre Jos interlocutores que no dudaban en E. de “p la aislación” aísla: “sólo cuentan como colaboradores externos”; e) 

- fracaso a las pretensiones de la conducción del MAS ara romper la a otros “intentos aíslados como el de Piccinini, bajo con- A iscreción de uno de los asistentes ha permit 
su oportunismo y por haber diviciño o el 15'de Se habría admitido coincidencia eneralizada con tralor”, son de “escaso desarrollo”. sa ente, junto con este abigarrado mate: 
noviembre. al no concurrir a la. Plaza d > matices diferenciados entre la media docena de conter- ¿Esta distinción sistemática constará en un informe inforn vo, que en un plazo de tres semanas deb 
O azopardista para rentar ro da la Actualidad, np polos, es, opció ón a reservado; (eri EE a circular desde comienzos a estar Ab Er vio que podría, petits 

re el pro: reocupaciones de de reagrupami trifug 
“so estimó, del mismo modo, que el fracaso de la con los.sindicalis más radicalizados para convertirse esta media Pri de  ntarlocalores? d dl 
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de. e ora Cortiñas y Catalina diario repudió la empresa. ; 
al ria de llevar la monetaria >. 
Como resultado de la gestión. los -2l 
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ay Ambito Financiero 


eicoles 19 de diciembre de 1980 ] 


ayor aumento en n frutas y hortalizas 


La canasta familiar 
creció 5% 


en el mes 


La cansata alimentaria bá- | les, 4,5% por encima de su 
sica zumentó en los primeros | precio del mes añterior. 


15 días de este mes em un pro- 
medio de 5,1% con relación a 
noviembre 


_Se destacó que en la medi- * 


portante 
: | con um alza de 22,4% y hor- 


ai 


0,7%. 
Por ipand ia cia ls 
jaron 0,2% y las grasas y acej- 


tes no verificaron aumentos. 
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¡ 11 millones en títulos de la deuda externa que 
a 

-:-- El viernes al mediodía venetó el plazo establecido 
para el pago por el 80% de las acciones de Forja, pero 
el presidente de la firma Kovati S.A., Antonio Icevic, 
no apareció con el dinero en efectivo ni con los papeles 
de la deuda. 


Si bien habían. adquirido pliegos para para participar 


sevic resultó el úniicó que presentó una | 
pe e 


 vinculadis a Li conducción dé Forja cita- 
pp ride 


_ Forja: 


a la : ción las resas Acindar,. EMEPA, 
Industria Aciántida dé Chile y Benito. ¡e Hijos, : 
por la 


ubicada en la provicia de Cór ; 


FAO 


ee La piopiscole. comprendió el pago de 3 3.019.000 dó- : 


por ahora er 


do eno buen pero, et : 


a e PI ty NTRA 


pa a e 


308 abricaciones Militares— a la fir 
ue pecslda lose, y AcARA 5 extender en 30 días o 
plazo para que el oferente entregara el pago total. De: 


La decisión de ampliar el período de pago 
rpm hr Di aio nr 
festó al subsecretario de Defensa, Juam José Basanido, 
que tenía dificultades para reunir los papeles de la * 
deuda externa. A partir de ese momento comenzar y- 
tomar estado público los problemas : 


NS e A NN NU a 0 e a 


tantes declaraciones: “Si se cumplen nuestros planes 
de producción, los trabajadores de Forja percibirán, 
además de sus sueldos, cerca de 70.000 dólares anuales 
en concepto de utilidades”. 

En esa oportunidad, el titular de Kovati señaló que 
conseguiría el dinero para comprar Forja a través de 
créditos bancarios, para los cuales presentaría como 
aval los certificados de obras que tenia sin cobrar de 
una rod de gas construida en el partido de General 


A pesar de la seguridad que mostraba Icevic 
—legó a decir que el Banco Nación iba a pagarle más 
de 3 millones de dólares por sus certificados de obras— 
el viernes al mediodía no aparecieron los 3 millones 
de dólares en efectivo y los 11 millones en títulos exter- 
nos, con lo cual el segundo intento de los últimos años 
para privatizar Forja terminó en un fracaso. 

Cuando el Gobierno decidió desprenderse de Forja 
concedió el 20% del paquete accionario a los trabajado- 
res por medio de la aplicación del programa de propie- 
dad pecpeos previsto en la Ley de Reforma del 
Estado 


e AI. 


Localizada en la provincia de Córdoba, Forja es 
una metalúrgica que se dedica a producir ejes para 
locomotoras y vagones y otros productos que requieren 
acero especial. Fl quebranto anua! que tiene la empre- 
es tlega a los 2 millones de dólares. 
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lares en efectivo y la entrega de 11.701.170 dólares en * i TA 
títulos de la deuda externa. De esta manera, el total de * A a 
A - incorporó en las condiciones de la licitación 5 
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El costo de vida 
durante diciembre 

El secretario de Planificación, Moisés Ikoni- 
coff, adelantó que la inflación de diciembre rondará 
el 4,6 %. El funcionario aclaró que los datos (que el 
presidente Memem difundió ayer por la mañana en 


la Casa Rosada) son una estimación hecha al 21 de 
diciembre para todo el 
O o 


n la a y y en el G 


Entre octubre del año pasado e feual mes de este año, la Lasa de desocopeción bajé bajó del 7 al ¡ca 
Federal y el Gran Buenos Aires. En el mismo período, el desempleo descendió del 8.3 al 9%. By . 
mnejaika en elempleo es aliada ala construcción. No ocurrió lo pleno con la jadasla ads 


erigir reo Las filas del desempleo fueron 


como consecuencia 
praia en pa últimos días. Eso significa que la 
A O O 


De acuerdo a los cálculos del INDEC, el íncre- 
| mento, rubro por rubro, para diciembre sería el que 
o Alimentación y bebidas: 4,5 $ 


desprende del amiento 
e ral compiracaeo de y. 
mubecmgación es la Copia y 8 ran Buenos Atos 


o Bienes y servicios varios: 7,28 

Si bien no adelantó el Indice de precios mayoris- 
tas, tónico! AGUS que será sjiilar al de novico 
bre, que fue del 1,39. 
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PLAZO HASTA HOY AL MEDIODÍA - 


¿Juntará Icevic la plata ] 


ara com 1p 


Hoy, a las 12, vence el plazo para que Anto 
Icevic, presidente de Kovati S.A,, de Piper los 3 
millones de dólares en efectivo y 11 en títulos 
de la deuda externa ofertados RA la HMéltación 
de Forja y las autoridades del Ministerio de 
Defensa le entreguen el 80 por ciento: de las 


acciones. El 20 por ciento restante pertenece a - 


los trabujadores por la aplicación del progra- 


ma de propiedad participada previsto en la: 


Ley de Reforma del Estado. 

No obstante tener plazo hasta el mediodía de 
hoy, en fuentes oficiales se nde que Icevic 
no lograría reunir la suma, a Cp de que 
había informado a los responsab 


algunos bancos para obtener el dinero, : : 
Forja fue licitada treinta días atrás y solo la 
empresa Kovati presentó una oferta, después 
que Acindar, EMEPA, Industria Atlántida 
(Chile) y la Compañía Benito Rogglo cómpra- 
ran los pliegos de la licitación pero 'desistiéran 


La emergencia ; 
económica es : 
constitucional 


rr 


es de-la pri- - 
vatización que estaba haciendo gestiónes en- 


rar Forja? 


En un reportaje' concedido a Clarín, Icevic - 


dijo que obten el dinero para comprar For- 
ja por medio de'créditos bancarios, a los que 


-ofrecería como aval los certificados de obra 
bei 164 del partido ¡de General «Sarmiento 


tendido de una red de gas). : .' 


'- Forja, una industria metalúrgica productora 
de aceros especiales (ejes para locomotoras y 


: 'máquinas ferroviarias), tiene un quebranto 
anual de dos millones de dólares y en noviem- 
bre había suspendido;.por quince días a parte . 


de £u personal, Ayer, empleados de la empresa 
informaron que habían sido despachados nue- 


" vos telegramas con otra suspensión por quince - 


as y licencia obligatoria por otros quince... 

- Según informaron lás mismas fuentes, la pa- 
ralización casi total de la empresa se tomó ante 
la seguridad de que. Icevic.no reunirá hoy el . 


. dinero comprometido para sei cargo de: ] 


R. 
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- Un asesor de Bouer es 
el sucesor de Cuello 


El actu al director de Presupues- 
to del Ministario de Economía, 
Julio Aguilar, es el nuevo subse- 
cretario de Finanzas Públicas en 
remplazo de Raúl Cuello, 


- Aguilar es un estrecho colabo- 


_ rador del subsecretario de Ha: 
cienda, «Saúl Bouer. Trabajaron ' 


“juntos como asesores del bloque 


' de diputados justicialistas antes 
de acceder a sus actuales funcio-' 


hes y, además, se desempeñaron 
juntos en la Muniéjpalidad de 
Avellaneda cuando pas 
Iglesias era el intendente. 
y Reunión "20 7 


” Bouer, Aguilar y el ministro Er- 


man González» y el titular de la 


PGI, Ricardo Cossio participaron 
ayer de una reunión en la que 
analizaron las ¿nocenidados finca- 
los, 


De la reunión también participó . 


el. ministro de. la Corte AER 


de Justicia Rodolfo Barra. El 
Jue concurrió para informar a 
os funcionarios de la acordada 
del alto tribunal que declaró cons- 
titucional a la Ley de Emergencia 
Económica. 


Uno de los integrantes informó 
que también se analizaron los di- 
ferentes mecanismos para incre- 
mentar la recaudación impositi- 
va, aunque evitó abundar.en deta» 
lles sobre el tema. Se presume que 
cón Barra trataron las penas que 
podrían aplicarse a los evasores. 


$ Mecanismos 


Además, informó que la DGI 
iniciará una profunda revisión de 
los registros contables de las 
principales empresas denomina- 
das grandes contribuyentes y que 
se indagará la totalidad de la ca. 


:dena de comercialización, desde 


la salida del producto hasta la bo- 
ca de expendio. 


La Corte ps de Justicia admitió ayer por una- 
"nimidad la constitucionalidad del Mégimen de Emer- . 
gentla Económica. Se invocó una jurisprudencia ya 
arralgada en ese'alto tribunal en materia de poder de 

licía de emergencia, en el marco del juicio seguido por 
APTA de Mareo Midela; Quello cqntra la la Provincia 


d goaciones efectuadas ai 
eje todo gil y Ea ET pei se registra una 


03 


(A AO no 


tuación los: 


; ces de Heine 3 Estado 


.munidad y el restablecimiento de la normalidad social'*, 
Sirr embargo, el alto tribunal declaró queen tal el- 
res del Estado quedan sometidos al con- 
trol de los jueces, quienes ante el riesgo de extralimita- 
ción de los órganos. políticos del Gobierno tienen que 
desempeñar su función de custodios de la libertad de las 
personas puesto que la emergencia “no crea potestades 
«iepgs am tución Nacional”. 
Por otra parte, la Corte convalidó la suspensión de 
en el artículo 50 de la ley 23.696 
pil e concluyó que los honorarios 
errada rocesales asumen un carácter 
Amina Pepin sobre: el que versa ls sentencia, 
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CLARIN _x_ Buenos Aires, viernes 28 de diciembre de” 


jan en ese rubro cuenta tienen mayor peso 
que en octubre del 89 dentro de los cuent: 
: en cámbio á 


| 
0 
dl 


egresados de las escuelas secundarias, que salen a pro- : 
bar suerte en en el mercado laboral. Es de sospechar que en k 
octubre desempleados tipo 
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cargos por Jos que se 
1 imputa a Jos cabecillas, los que 
el momento han sido 


jj 
5h 
hi 
el 
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Ir 
ed 
did 
q 
il 


estados de ánimo de los 


- ¡Causantes. 
.-" Ast, las fuentes del Conse 


4 


nsejo 
por este diario 


jeron las fuentes del tribunal. 
Otro tanto ocurre con el caso de las 
Eneida de los oficiales leales Pita y 
abatidos en la 


dl Junes 3 em-dos portones úásl 
ES Patricios. ¿sta pro 
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PAS Pérez Andrade 
dez, ES ACIÓN: 


Etapa definitoria y difícil e en 
| juicio a los amotinados 
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Las fuentes no supieron de- 
SE en qué términos concluyó la 
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¡ | Metamen del procurador general ? a E 
Corresponde a la Justicia Militar 

Lo y AAA AAA E 

per - ge Justicia, que dirima una cuestión imbuido por los objetivos os de la pre los delitos de Falsificación y supre- 

po juez del Juzgado Número 1y — que sustentan el ordenamiento pe- normas de carácter del 

1 el J A actualmente a a COR . 
Cubría, el procurador de la e a 
Nación, doctor Oscar Eduardo Ro- Documento falso pues la infracción en análisis se 
ger, opinó que a la Jus- Se desprende de la denuncia -se-  cueptra asociada a la 
a $ a gún aclara el procurador- que el disciplina militar, circunstancia ésta 
coso Malta Balas por ore. — Martín Balza, habria contecciosado  Úienminante del reconocimiento de 
sunta falsificación y supresión de un documento falso y más tarde ha- ¿ja Militar. E 
Expresó el doctor Roger que la Coronel (en actividad) Oscar Darío  £cI- el propio denunciante en su 
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AN Acuerdos de integración | i 
¿ át' : 
i  argentino-paraguayos | 
: CTO Potedusto Ladislao Urbieta A 
a (Corresponsal de LA NACION ea Formosa) : 
¡ -  FORMOSA-— Al firmar sendos a A, 
¡e corridos 
| aa, 1 rpeetian Carlós re ES i 
al ode nd a da : a 
atraviesan las entre los i 
a e | 
V gración para que se concrete el : o 
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| Ea par qu Y ans 
| conjunta se realice un 4 
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p || ene nego porel 
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: den pon Pt | 
pS | Vaca. y el titular de Obets y | 
A o a 
e A E 
i A o . 
O sisticron los gobernadores | 
Formosa, Vicente Joga; de Co- : 
—Euaco, doctor Danko Varcal, con * | 
a en la Casa de Gobierno, e 
nem y los dos a 
: Por uno se y : 
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pidió la pema de muerte para el 
coronel tro ocios que Selzeldín parte 


Saro de la oeblevació 
tada del lunes 3. Lo blo a eovés 


ito para : 
la materia . Tanto fue así que 
—está confirmado— la 
ira de de los in 


* ” del gobierno nacional y del subje- 


fe del Estado Mayor del Ejército, 
general Martín Balza, quien le ex- 
presó enérgicamente a Domín- 
guez su 

¿Qué dijo el fiscal militar para 
levantar tanta polvareda? ¿A 
quién afectó como para que ya se 
Fr po seguro su pase a disponibi- 

Domínguez aprovechó la pre- 


sentación de su alegato en el jui- 


cio por la rebelión carapintada 
eríticas 


' para hacer d 


pasado reciente. Entre otras co- 
sas, cuestionó la metodología ré- 
presiva del último gobierno mill- 
tar al afirmar que las Fuerzas Ar- 
madas “equivocarón el camino al 
recoger el desafío de la lucha fue- 
ra del marco republicano, porque 
IE Do.2s impone Molnao la 
ey” 

En otro punto, en el que dese- 
chó el indulto y la amnistía como 
mecanismos para la 
consideró al referirse a la amnis- 
tía de 1973 que “es un error políti- 
oral que la paz social podrá 

lograrse poniendo la otra meji- 
ed Sostuvo, en otro tramo de su 
alegato, que la derrota en Malvi- 
nas fue el resultado de la politiza- 
ción del gobierno militar y “de la 
falta de conducción y profesiona- 
lismo”. 

- Finalmente, Domínguez apuntó 
sus dardos contrá la política mili- 
tar del pasado gobierno radical 
(“que sometió a las Fuerzas Ar- 
madas al escarnio público y al 
desprestigio cotidiano de sus 
miembros”, dijo) y contra todos 
aquellos que luego de la rebelión 
de Semana Santa adularen y 
alentaron a sus 


$ Un intelectual distraído 


A todo esto, ¿quién es Carlos 
Horacio Domínguez, el hombre 


Buenos 
setiembre de 1958. Es alto (1,90) y 
flaco. Su pelo es gris y usa gran- 
des anteojos. Aunque es poco lo 
que se conoce de su vida íntima, 
se sabe que está divorciado y que 
tiene des hijos y un nieto. 

En enero de 1960, Dominguez 
comenzó su carrera de auditor 
militar (integrado al cuerpo 
sional de las Fuerzas Armadas , 
que incluye también a médicos, 
contadores públicos, odontólogos 
y veterinarios) en su carácter de 
abogado. 


% Deseo cumplido 

Su derrotero castrense presenta 
un panorama que en nada difiere 
del de la mayoría de los oficiales 
de su institución. En su foja de 
servicios hay cambios de destino 
Que lo llevaron por diferentes lu- 
gares del país. Las más importan- 
tes fueron las misiones que cum- 


- Carlos Domínguez, el 


ca ds 


para los carapintada 


El fiscal 
Í de Selnoidín 


la de Guerra en 1985. Otro, su as- 
censo a general, hace exactamen- 
te un año, en diciembre del 'S9. 


1 
0 El fenómeno terrorista 

Sus amigos sostienen que Do- 
mínguez no intervino en la bata- 
lla jurídica que planteó el Ejérci- 
to durante el gobierno radical. 
Aluden a esa especie de combate 
que se desarrolló en el campo le- 
gal y que tuvo como objetivo con- 
creto, según el punto de vista de la 
conducción militar de entonces, 
preservar al cuerpo de oficiales de 
los enjuiciamientos que se lleva- 
ron adelante como consecuencia 
de la llamada ” guerra sucia”. 

Esa actitud de Domínguez, se- 
guramente, no se debió a una fal- 


cesidad de estudiar jurídicamente 
el hecho nuevo del terrorismo, nO 
contemplado todavía, salvo en al- 
gunas convenciones internaciona- 
les sobre secuestro de aeronaves y 
piratería en alta mar. 

En este último libro, el militar 
expuso la tesis de que la 
contra el terrorismo 

se “siempre dentro del marco do- 
gal” y que había que adaptar a Jas 
nuevas circunstancias la degisi8- 
ción penal de la Argentina. 
mínguez subrayó que esos ja 
bios debían permitir d tn 
una respuesta flexible ante 


Md 


eneral que pidió pena de muerte 


de di , PFOVOCALOA M0 pOo- 
cas reacciones, aunque de otra 
Es concreto que, des- 
de la izquierda, se le formularon 
críticas con la intención de 
trabar ad de que Do- 
miínguez pudiera acceder a las 

generalato. 

tuvo una 


. Domínguez , 
cal general, ha tenido siempre: . 
sus amigos— un obje- ' 


—aseguran 
tivo concreto: reprimir como 
manda la ley y cerrar la brecha 2 
nuevos alsamientes. 


Dominguez. 
está convencido de que la reedi-.. 


ción de episodios 


como los prota- 
gonizados por los carapintada —* 
quebrarán irremedinbliemente da 
- unidad del Ejército. 


4% Compositor y posta 


No todos son códigos, leyes y 


en la vida de Carlos 

Horacio Dominguez. En 2us ratos 
bres dedica su atención a otras 
actividades. Se sabe que es un 


pensado pulicar una novela 
—Intreducción al 


tiempo—, ala. 
o ia 
final. - 


poemas. En él, sin duda, 
A mi Patria, que Aparecíate 
en mi fan y 


pa mue- 
ra por ti,/ Patria mía... a 


general. En los primeros días de 
1991 se sabrá si continuará en el 
Cargo. Caso contrario ya tiene de- 


cidido su futuro. Lo dedicará a la 
literatura. 
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Darán de baja en el Ejército a 


647 suboficiales y 57 oficiales 


e ADEMAS, EL 28 DARIAN EL INDULTO 
e EL 27 LO FIRMARIA EL PRESIDENTE 
e EN CAMBIO, PASARON AL 15 DE ENERO 
LAS SENTENCIAS A LOS CARAPINTADAS 
e PREVIAMENTE, LA CORTE FALLARA 
A FAVOR DE TRIBUNALES MILITARES 


sos 647 suboficiales y 57 

oficiales serán dados.de 
baja o pasados a retiro en el 
Ejército en los próximos días 
como decisión de la junta de 
generales que se reunió el jue- 
ves y viernes pasado. La depu- 
ración resulta, para los cola- 
boradores del general Martín 
indirec- 
ta al alegato del fiscal, gene- 
ral (R) Carlos Horacio Do- 
mínguez, quien ante el Conse- 
jo Supremo de las Fuerzas Ar- 


madas evaluó qué la ““imtole- :1 , 


rancia” del generalato es una 
de las muchas razomes del ““ca- 
mellazo” del lunes 3 de este 
mes. 

“Precisamente ocurrió lo 
contrario. Hubo usa toleraz- 
cia excesiva hacía los discolos 
e de 

se hu- 
biescn decidido después de Se- 
mana Santa o de Monte Case- 
ros no se hubiese Begado a Vi- 
Ka Martelli y mesos a este mo- 
tíw”, es la posición de genera- 
les tan diferentes como Mar- 
tín Balza, Mario Cándido 
Díaz, Jorge Matfey, Horacio 
SS o Héctor Lubin 


ole las bajas, retiros y 
sanciones diversas, 3% de la 
suboficialidad del Ejército se- 
rá afectado por la mayor 
**purga”” que haya conocido la 
fuerza en muchos años. Ade- 
más, los generales consideran 
que toda falta futura al regla- 
mento deberá merecer la pena 
mayor como único mecanismo 
de restablecer ia disciplina y la 
verticalidad perdida. Cues- 
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+ EL REGIMIENTO 


“PATRICIOS”: 
LA CUSTODIA DEL JEFE DEL EJERCITO 


sado ya que se sabe que en el 
Ejército sobran efectivos pro- 
fesionales ““y quien mo esté dis- 
puesto a acatar las órdenes y 
el reglamento, que deje su lu- 
gar a otro”, es la decisión. 
Pero nada es tan fácil en las 
Fuerzas Armadas hoy día. Y 
menos cuando corrió tanta 
sangre como en el último al- 
zamiento. No es novedad que 


internos dentro del Ejército y 
que tanto en la Armada como 
en la Fuerza Aérea hay episo- 


rial y profesional. Sin embar- 
go, la apuesta de los genera- 
les es dura. 

En la evaluación también se 
subrayó la potencial complici- 
dad de numeroso personal en 
retiro efectivo en el alzamien- 
to. “Muchos jubilados apor- 
taron opinioues a los planteos 
de Mohamed Alí Seineldín. Y 


0A- CA 


(RE) Osiris Villegas”; dijo ab 
Ambito Fimanciero uno de los |: 


E de mayor rango hoy 
a. , 

Diversas críticas de genera- 
les retirados como Villegas, 
Vidal (fue candidato de Aldo 
Rico a jefe del Ejército en lu- 
gar de Héctor Rios Ercñú) y 
Fausto González (fue subjefe 
del Ejército tras Semana San- 
ta hasta que en un entredicho 
con José Dante Caridi pasó a 
situación pasiva), circulan en- 
tre los mandos. 


s Argumento 


No obstante, durante una 
reciente entrevista entre Ana- 
bito Financiero y Fausto Gos- 
zález, éste inclusive explicó 
que no había aceptado defen- 
der a dos de los detenidos en 
la cárcel de Caseros **porque 
mo estoy de acuerdo con ellós 
y en la Justicia Militar el rol 
del defemsor exige cierta rela- 
ció con el defendido que mo es 
necesaria en la Justicia Civ”. 
Así que tales acusaciones ha- 
brá que probarlas (no vaya a 


ser que la “*caza de brujas” se 


-nazó (y luego se arrepintió) di- 
-fundiendo los listados de par- 


ticulares presuntamente ami- 
gos de Seimeldín. Si el pedido 
de intervención del Círculo 


_ Militar se lleva a cabo, las 


prueba deberían ser muy con- 


cretas ya que el club de aveni- - 


da Santa Fe y Maipú, frente a 


plaza San Martín, no está ba- - 


jo la órbita del Estado Mayor 


mía. Inclusive recordando el 
mecanismo inaugurado en vi- 
da de Isidro Cáceres —y que 
le brindó varios beneficios—, 
los generales quieren hablar 
directamente con el presiden- 
te Menem. El ministro de De- 
fensa, Humberto Romero, no 
ha sido eficaz en dar respues- 
tas a muchas de sus inquietu- 
des. Ni siquiera en convencer 
“a Seúl Bouer y a Héctor Do- 


recibió un pedido de los gene- 


rales para dialogar con Mé- 2 


nen. 

Estos acordaron definir la 
reestructuración del Ejército 
hacia la primera semana de 
enero ya que descuentan que 
hacias o bdo loo (pesa 
Reyes, quizás) estarán las pri- 
meras sanciones del Consejo 
Supremo para Seineldín y sus 


seguidores. 7 A 


9100976. 


br 


TT NRO AADAS VERO IEA 


o 


3 ene 
ES 


E NAAA 


E 


GAIA RARA 


ade 


OS 


vo , . 
e A 


' 
le nor 
Ñ y 


1.- INTROITO 
En el tiempo y en el estilo 
que al efecto ordenan los ar- 
tículos 498 y 361 —respectiva- 
mente— del Código de Justi- 
cia Militar (Ley 14.029) y ha- 
bida cuenta el texto expreso de 
los Decretos Nros. 2540/90 y 
2632/90 sancionados por el se- 
ñor Presidente de la Nación en 
su carácter de Comandante 
Supremo de las Fuerzas Ar- 
madas, vengo a formular la 
presente acusación que por el 
delito militar de “MOTIN"* 
resulta pertinente contra los 
Coroneles (R) D. MOHAMED 
ALI SEINELDIN, D. LUIS 
ENRIQUE BARALDINI yD. 
OSCAR RICARDO VEGA, 
los Tenientes Coroneles D. 
ANGEL DANIEL LEON, D. 
OSVALDO RAUL TEVERE 
y D. ANTONIO A. PEREZ 
COMETTO, los Mayores D. 
HORACIO LINARÍ, D. OS- 


VALDO DIEGO ZACA-: 


RIAS, D. HUGO REINAL- 
DO ABETE, D. JORGE PE- 
DRO MONES RUIZ, D. ES- 
TEBAN HORACIO RA- 
FAEL, (R) D. PEDRO ED- 
GARDO MERCADO, D. 
HECTOR ROMERO MUN- 
DANI y D. RUBEN ENRI- 
QUE FERNANDEZ y el Ca- 
pitán D. GUSTAVO LUIS 
BREIDE OBEID. ] 

Ello, en la causa caratulada 
“DELITOS CONTRA LA 
DISCIPLINA EN CONCUR- 
SO, OCURRIDOS EL DIA 
03 DE DICIEMBRE DE 
1990, EN QUE HABRIA 
PARTICIPADO PERSO- 
NAL COMPRENDIDO EN 
LA JURISDICCION MILI- 
TAR”, y sin perjuicio de las 
demás .responsabilidades 
emergentes de los hechos de 
marras, el juzgamiento de cu- 
yo persona! imputado se halla 
en ejecución a tenor de lo dis- 
puesto en el segundo de los 
Decretos mencionados. 

Los encartados han sido 
constituidos en prisión preven- 
tiva rigurosa, y las pertinentes 
medidas fueron dic- 
tadas a fs. 47, 172, 234, 240, 
300, 365, 428, 445, 449, 456, 
462, 495, 520, $33 y 574. 

La acusación que dejo plan- 
teada por medio de esta requi- 
sitoria, se funda en las atribu- 
ciones conferidas al suscripto 
por los artículos $3, inciso 1? 
y 497 del Código castrense y 
Nros. 33 y 36 de la Reglamen- 
tación de Justicia Militar. 


La particular naturaleza de 
los hechos origen de la causa 
en la que ahora peticiono exi- 
ge,'a juicio de la Fiscalia Ge- 
neral a mi cargo, una breve 
aunque necesaria referencia 
sobre dos aspectos sustancia- 
les que, desde ópticas diferen- 
tes, han perturbado la normal 
ponderación de este proceso 
militar tanto acerca de la de- 
bida aplicación de las leyes ju- 
risdiccionales como en lo vin- 
culado a la génesis misma de 
los sucesos desatados el dia 3 
del corrientes mes y año. 

El primero de dichos aspec- 

tos responde a las permanen- 


tes y farragosas cuestiones de 


competencia entre la justicia 


: militar y la federal, en sus más 
- diversos y variados matices in- 
: cidentales; el segundo, se co- 


necta al verdadero fondo y 


* trasfondo de los ilícitos traidos 
: a mi dictamen. 


Tanto el uno como el otro 


DELICADA S 


A pef 


DANTITE 
11328 
1334... 


El pedido de las condenas a muerte 
y graves penas de prisión para los mi- 
litares que se alzaron el 3 de diciem- 
bre, por el fiscal militar Carlos Ho- 
racio Domínguez, motivó la califica- 
ción de *'canallada'” por el jefe del 
Ejército, Martín Bonnet. Este diario, 
en su edición del jueves adelantó co- 
mo primicia el duro cruce de repro- 
ches entre los dos generales. Luego, 
una agencia de noticias y algún dia- 
rio páarafrasearon el alegato, pero és- 
ta es la primera vez que se conocerá 
el texto completo. Importa cojpcer- 
lo por los conceptos políticos que 
Domínguez formula sobre la respon- 
sabilidad que, a su juicio, tienen el 
generalato y los gobiernos de Alfon- 
sín y Menem en la rebeldía militar. 
Dos párrafos son los que más irrita- 


ron a Bonnet y al gobierno: cuando 
dice que los “carapintadas* fueron 
“tentrevistados, adulados y hasta 
alentados*” por políticos del gobier- 
no, y cuando, al final, señala que pi- 
de penas de muerte, pero que esa 
“sangre derramada” será en vano sí 
el gobierno y la cúpula militar no 
modifican sus políticas ante la fuer- 
74 “El inmenso dolor de estas muer- 
tés habrá sido inútil y el Ejército es- 
tará perdido para siempre”, conclu- 
ye. El escrito de Domínguez, que se 
presenta en forma exclusiva, es un 
documento fundamental para la po- 
lítica argentina actual, porque es la 
exposición más extensa del pensa- 
miento de buena parte de las Fuer- 
zas Armadas y su actitud ante el po- 
der civil desde 1983. Tanto es así que 


I¡TUACION MILITAR POR El JUICIO A “CARAPINTADAS” 


los escritos de las defensas de los pro- 
cesados y éstos en los interrogatorios 
y en los alegatos de parte que pro- 
nunciaron verbalmente el sábado pa- 
sado ante el Tribunal Supremo pre- : 
sentan fuertes coincidencias con el 
marco político expuesto por Domín- 
guez. Este es el punto que dio origen 
al malestar en el generalato y el go- 
bierno: esos argumentos políticos, He- 
g6 a decirse, servirían tanto para una 
condena a muerte —como la que pi- 
de por obligación reglamentaria el fis- 
cal— como para alguna forma de dis- 
culpa o absolución. A continuación 
se transcribe el texto completo del es- 
crito presentado por el general Do- 
mínguez el 18 de diciembre pasado, 
antes de que los defensores presen- 
tasen el viernes último sus alegatos. 


Exclusivo: texto completo del 
alegato del general Domínguez 


de los citados interrogantes 
aparecen claramente imputa- 
bles a serías falencias juridi- 
co-potíticas, que esta Fiscalía 
no puede menos que señalar y 
lamentar en función del man- 
dato que le impone el artículo 
$3, inciso $? de la ley cas- 
trense. . 
Cuando se halla en juego la 
vida de las personas y la inte- 
gridad de los bienes públicos 
y privados, la seguridad jurí- 
dica debería constituir la úni- 
ca posibilidad tangible de ha- 
cer justicia. Pero hoy, como 
Fiscal General de las Fuerzas 
Armadas y titular de la acción 
punitiva en el ordenamiento 
disciplinario militar, me en- 
cuentro formulando la presen- 
te acusación en medio de in- 
concebibles tironeos de com- 
* petencia que importan un tris- 
te agravio a los civiles y mili- 
tares muertos y heridos en 
ocasión del motín de autos, 
agravio que incluye a las mis- 


. mas Fuerzas Armadas de la 


Nación que tienen detenidos a 
los insurrectos pero no saben 
si tendrán jueces para juzgar- 
los. 

V.H. comprenderá sin du- 
da la necesidad de abordas di- 
chos temas antes de encarar 
los hechos y las conductas en 
debate, considerando que lo 
penoso de sus implicancias y 
de sus consecuencias obligan 
a un esfuerzo de máximo sin- 
ceramiento moral. La grave- 
dad y la severidad de las pe- 
nas que esta Fiscalía pedirá 
más adelante para los promo-. 
tores y los cabecillas de la aso- 
nada, es el precio que asumi- 
rá como un deber militar irre- 
nunciable cuya retribución éti- 
ca le otorga sin embargo el de- 
recho a exponer la verdad de 
todas las circunstancias que 
obraron a manera de con- 
causa. 

En- efecto, sería imposible 
justiciar debidamente el motín 
que nos ocupa, sin acotar las 
mentadas circunstancias pre- 
cedentes según lo dispone la 


-ley en los artículos 181, inci- 


sos 2? y 3”, 225, incisos 4” y 
119 y 579, inciso 2” apartado 
c) del Código de Justicia Mi- 
litar. 

Seria imposible, también ig- 
norar que este alzamiento 
constituye el cuarto en el cor- 
to lapso de tres años, cuando 
nada similar había ocurrido ni 
se habia conocido en el país 
por mucho más de medio si- 
elo. 


Es igualmente imposible, 

- Honorable Consejo, cerrar los 
ojos neciamente y no advertir 
que los aludidos motines mi- 
litares se inician a partir de las 


agresiones sufridas por las. 


Fuerzas Armadas durante el 
gobierno constitucional que 
surgiera de las elecciones lan- 
zadas en 1983, algunas de cu- 
yas actitudes aun persisten en 
el seno de ciertos sectores po- 
líticos intransigentes. 

Los hechos sometidos a 
vuestro examen comienzan a 
perfilarse cuando, en 1973, 
son amnistiados alrededor de 
cinco mil terroristas que la 
Justicia Federal condenara 
oportunamente en procesos 
cabalmente legítimos. Este 
error político basado en supo- 
ner que la paz social podía lo- 
grar “poniendo la otra meji- 
lia””, recibió como respuesta 
un mayúsculo baño de sangre 
en medio de un pueblo que 
clamaba por la seguridad de 
sus familias, de sus hijos, de 
sus amigos, de su trabajo y de 
sus bienes. 

Las Fuerzas Armadas, por 
su parte, equivocaron igual.. 
mente el camino al recoger el 
desafío de la lucha fuera del 
marco republicano, porque la 
ley no se impone violando la 
ley; olvidaron que habian lle- 
gado para irse, olvidaron las 
urnas, y Olvidaron la vida mi- 
litar. Afloraron entonces cier- 
tos excesos represivos por 
ausencia de pautas jurídicas 
nacionales adecuadas al nue- 
vo fenómeno terrorista (que 
muchos “*juristas”” se negaban 
O temían propiciar) y, por pri- 
mera vez en su honrosa histo- 
ria, se instalaron incluso algu- 
nos hechos de corrupción en 
no pocos de sus integrantes. 

El desenlace de su gestión 
con la derrota de Malvinas, 
por ejemplo, fue el resultado 
de esa politización y de esa fal- 
ta de conducción y de profe- 
sionalismo. 

Las subsiguientes autorida- 
des civiles, muy lejos de re- 
componer por la razón y la 
justicia a uña de las institucio- 
nes fundamentales y fundacio- 
nales de la República como 
son sus propias Fuerzas Árma- 
das, se arrojaron contra ellas 
indiscriminadamente some- 
tiendolas al escarnio público y 
al desprestigio cotidiano de sus 
miembros, en detrimento de la 
responsabilidad constitucional 


que les cabía de preservarlas, 
maguer determinados ilícitos 
concretos y personalizados. 
El caos y la anarquía mili- 
tar fueron inevitables, tanto 
más si como también ocurrió 
y ocurre, se sustrajeron a las 
Fuerzas Armadas aquellas mi- 
siones que le eran específicas 


a su razón de ser, no obstante 


la realidad natural impuesta 
por la experiencia histórica y 
mundial. 

A este orden de desaciertos 

y en lo referido a lo que resul- 

ta materia concreta del presen- 
te juicio sumario, debe agre- 
“garse la sustancial reforma de 
la jurisdicción castrense a tra-. 
vés de la Ley 23.049, elabora- 
da en términos tales que obs- 
truye manifiestamente el ejer- 
cicio del mando militar atri- 
buido por la Constitución Na- 
cional al Presidente de la Na- 
ción y a sus mandos delega- 
dos. Y así, al tiempo de los 
motines acaecidos en la Escue- 
la de Infantería, Monte Case- 
ros y Villa Martelli, ese man- 
do militar quedó varado en los 
estrados judiciales e imposibi- 
litado de actuar según la legis- 
lación propia de cualquier 
ejército organizado. La semi- 
lla de nuevos alzamientos pu- 
do verse entonces planteada 
como una posibilidad cierta, 
acechando otra vez la discipli- 


. na, el orden de los cuarteles y 


la paz de la República (pro- 
nosticado por la Revista Ar- 
gentina de Derecho Militar N? 
4, noviembre de 1984, pág. 
12. 


Mas un Honorable Conse- Es 
jo, rompiendo con todas las : 
normas de mesura y de serie- ; 


dad política, los amotinados 
fueron reiteradamente entre- 
vistados, adulados y hasta 
alentados en sus mismos luga- 
res de detención y también 
fuera de ellos, por muchos 
funcionarios civiles y otras 
personalidades del quehacer 
nacional, público y privado, 
sentándose con ello las inde- 
seables bases para la forma- 
ción de ejércitos paralelos que, 
como el denominado **Gue- 
rrero”” o “Nacional”, nos 
avoca hoy al juzgamiento de 
sus atropellos a la disciplina, 
al orden del Ejército legitimo 


y a la vida y propiedades de 
muchos ciudadanos civiles y 
militares. e 
A esta altura de su exposi- 
ción, la Fiscalía a mi cargo, 
debe destacar exprésamente. 
“que las referencias anteriores 
no tienden en modo alguno a 
la atenuación u ocultamiento 
de las infracciones investiga- 
das y juzgadas en la causa, si- 
no a requerir el ejercicio de un 
mando severo y justo que per- 


mita recuperar y consolidar la | 


disciplina extraviada. Sin este 
diagnóstico o balance previo 
legal y sabiamente impuesto, 
cualquier sentencia en la espe- 
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El polémico alegato de Domínguez 


Viene de pág. 9 


Fuerzas Armadas y porque és- 
tas constituyen un elemento 
esencial del poder del Estado 
a nivel político y en la esfera 
del PEN (Posada). 

La vigencia de la citada ley 
23.049 coarta de manera evi- 
dente dicha responsabilidad 
política, que el Presidente po- 
see para el comando de los 
ejércitos. Si no se capta el sus- 
tracto político de la jurisdic- 
ción militar confundiéndola en 
cambio con el marco propio 
del derecho común (sus pará- 
metros individualistas se opo- 
nen al interés prevalente del 
grupo institucional), las valo- 
raciones disciplinarias navega- 
rán entre dos aguas y el desor- 
den de las tropas no podrá ser 
controlado. 

“Esta comp.tencia que sur- 
ge de la Constitución no debe 
ser reglada por ley, ya que se 
encuentra dentro del ámbito 
de reserva del Poder Ejecuti- 
vo... (tampoco)... debe ser ti- 
mitada por el Congreso” (Vi- 
cente Soler, Diario La Nación 
del 27 de febrero de 1989, pág. 
7. 

Los argumentos emociona- 
les de cualquier tipo, han de 
ceder frente a los argumentos 
científicos que son los únicos 
válidos (Raúl Ramayo, Revis- 
ta La Ley). 

La Justicia Federal que en 
el caso y como és obvio actúa 
conforme a la ley de mención, 
se explaya mediante argumen- 
tos de inobjetable valor juri- 

- dico; pero como lo demostra- 
rá esta Fiscalía seguidamente, 
su punto de partida para el 
análisis del supuesto concurso 
delictivo entre la rebelión y el 
motín, es el propio derecho 
penal ordinario sin ninguna 
referencia al sistema jurídico- 
militar de fondo. Y esto no 
puede dejar de ponderarse, ya 
que no hay derecho sin coac- 
ción y la coacción para some- 
ter a una fracción del Ejército 
sólo puede darla el Ejército le- 
gal: ¿Quién impartiria las Ór- 
denes entonces? 


2) La figura del motia militar. 


Honorable Consejo: A cri- 
terio de esta Fiscalia General 
corresponde, en primer lugar 
y en los hechos de autos, des- 
cartar el tipo delictivo de la su- 
blevación. Excepto la situa- 
ción del Coronel VEGA que 
por lo demás será inoficiosa a 
este encuadramiento según se 
verá, los amotinados no po- 
seían el comando legal de la 
unidad copada y la mayoría 
norevistaba en esos elementos: 
ello, amén de lo dispuesto en 
el artículo 697 del Código de 
Justicia Militar. 

. En cuanto a la relación con- 
cursal entre la rebelión y el 
motín merece un examen más 
detallado, su inserción (al me- 
nos doctrinaria) en cl juzga- 
miento de los sucesos investi- 
gados y para esta Fiscalía, es 
producto de los planteos de 
competencia suscitados y no 
de probanzas sólidamente acu- 
muladas en la presente causa. 
En efecto. se dan aquí dos 
razones esenciales para avalas 


la teoría del concurso aparen- 
te de delitos, dirigidas ambas 
a demostrar el desplazamien- 
to recíproco de las figuras del 
motín y la rebelión (civil o mi- 
litar). 

La primeta de dichas razo- 
nes se funda en la distinción 
que, por una paste, cabe plan- 
tear.en cuanto a las motivacio- 
nes subjetivas del ilícito, en- 
tendidas ellas como un requi- 
sito típico hacia la determina- 
ción de muchas infracciones 
penales propias del concurso 
ideal (finalidad de la acción) y, 
por la otra, ta inevitable reali- 
dad que adopta en igua!) sen- 
tido aquel parámetro valora- 
tivo no menos legitimo susten- 
tado en los bienes jurídicos a 
proteger por la luy. 

En términos más concretos, 
el análisis del concurso ideal 
suele apoyarse en elementos 
intencionales orientados a la 
búsqueda del fin perseguido, 
dejando atrás ciertos delitos 
— medio que según las circuns- 
tancias y los hechos pudieron 
ser ejecutados y cometidos con 
el exclusivo objeto de llegar al 
ilicito— fin querido por el 
autor. Tal exquema teórico 
que arranca de considerar par- 
cialmente un derecho penal 
común y único, descuida: la 
imentada realidad del otro sis- 
tema juridico que, como cl míi- 
litar, confleva escalas axioló- 
gicas relativamente distintas 
en mérito del objeto y de las 
conductas por él reguladas. 

La segunda razón estriba en 
la necesaria y previa caracte- 
rización del delito en sí respec- 
to al momento en que es da- 
ble considerarlo consumado; o 
sea, si por sus especiales con- 
notaciones derivadas de la in- 
tención del legislador y de la 
naturaleza misma de las cosas, 
importa una infracción formal 
O de resultado. 

Sobre las bases expuestas, es 
posible abordar el tema del 
concurso entre el motín mili- 
tar y la rebelión (civil o mili- 
tar: no interesa aquí y ahora 
cuál de ellas), atendiendo de 
manera lógica y equilibrada a 
los dos bienes sociales en jue- 
go: la preservación de las ins- 
tituciones republicanas en la 
rebelión, y la salvaguarda de 
la disciplina castrense en el 
motín. La disciplina —proce- 
de reiterar— es un valor juri- 
dico-politico a proteger con 
igual rango que el amparado 
por la figura de la rebelión, 
porque un ejército sin discipli- 
na es una banda armada que 
pone en peligro todo el cuer- 
po social como viene demos- 
trándose desde 1987 a la fe- 
cha. 

Que los amotinados puedan 
ser cuatro, no quita relevancia 
jurídica al citado argumento 
ya que nada se opone a que 
sean cuatrocientos O cualro 
mil. 

Y asi, en lo particular de los 
hechos subexamen, las normas 
del motín estatuidas en el Ca- 
pitulo Vi del Código de Justi- 
cia Militar (bajo cl Titulo 1 
*“*Delitos contra la Discipli- 
na'”), contienen dos caracteres 
de notoria significación espe- 

cificamente militar: 

a) En + Sralagía genérica 
de las articulos 683 y 684, sur- 
ge como un delito formal ha- 
bida cuenta cl desinterés de la 
ley acerca de los motivos de- 


e 


sencadenantes. La acción la 
constituye por sí solo como 
delito (Ramos, **Curso de De- 
recho Penal”, T. 1, año 1942, 
pág. 331). 

b) Determina, por otra par- 
te, claras responsabilidades ca- 
si objetivas o a titulo de dolo 
eventual, conforme a las figu- 
ras especiales de los artículos 
686, 688, 689, tercer párrafo 
y 691. 

Ergo, la intencionalidad fi- 
nalista aparece básicamente 
inoperante para conformar la 
infracción. 

La posible objeción de pe- 
nar dos veces por un mismo 
hecho o conducta (rebelión y 
motin: artículo 7? Cód. Proc. 
Penal), se desvirtúa recurrien- 
do a los propios textos legales. 


En tal sentido, el concurso de * 


delitos regulado por el Códi- 
go Penal ordinario tiene sus lí- 
mites en la especificidad cas- 
trense del artículo 510, cuan- 
do establece que dicha regula- 
ción ordinaria habrá de ceder 
frente a la naturaleza propia 
de los delitos militares. Y, en 
ese orden, el articulo $85 del 
Código de Justicia Militar que 
trata del concurso en el ámbi- 
to aludido, sólo admite la uni- 
ficación de penas en supuestos 
de sendos delitos comunes, 
descartándola ante la concu- 
strenicia de éstos con infraccio- 
nes especifiCámente militares, 

Por ello, la Fiscalía General 
entiende que en función de to- 
do lo relacionado en el punto, 
el concurso motín-rebelión no 
es de indole real o ideal sino 
aparente, excluyendo ontoló- 
gicamente a la rebelión (mili- 
tar desde los articulos 642/652 
o civil de la ley 23.077), por la 
mayor penalidad que impone 
al caso en el marco de ciertos 
tipos agravados (artículo 686). 
De aquí, precisamente, la de- 
finitoria precisión del artícu- 
lo 649, al consignar que la re- 
belión cede punitivamente si 
existe —como en autos— otro 
delito más grave. 

De lo contrario y si hubiera 
de adoptarse criterio finalista 
en la acción (no probado ca- 
balmente para el caso) a fin de 
introducir el concurso entre la 
rebelión y el motín, se daría el 
absurdo legal de supeditar el 
delito de pena más grave al de 
pena menor (ea oposición in- 
cluso al artículo $4 del Códi- 
go Penal), con el agravante de 


" ignorar la diversidad de bienes 


jurídicos a proteger. El resul- 
tado no sería otro que dejar 


- indefensas a las estructuras 


castrenses por falta de ejem- 
plaridad disciplinaria, y a los 
mandos legítimos sin los me- 
dios necesarios para imponer 
la subordinación y el orden in- 
terno. 

La única solución compati- 
ble con la imperativa armonia 
jurídica de los bienes y valo- 
res a tutelar, se da por el juz- 
gamiento del personal militar 
bajo la figura del motín y, si 
fuera pertinente, por el juzga- 
miento en sede federal de los 
eventuales civiles involucrados 
en la presente rebelión. 


3.- LOS HECHOS ORIGEN 


DEL PRESENTE 
JUZGAMIENTO 


a. En general. 


Atento a la complejidad de 
las acciones desarrolladas por 
los amotinados, al elevado nú- 


01. 


mero de'los mismos y a la cir- 
cunstancia de haber éstos 
irrumpido en unidades copa- 
das desde otros elementos or- 
gánicos (la mayoría de las ve- 
ces) y aun desde el medio ci- 
vil, esta Fiscalia recorerá los 
hechos esenciales que para los 
acusados importan infraccio- 
nes claramente definidas por 
la ley militar. 

Sobre la base indicada y a 
pesar del carácter sumario de 
este proceso, el suscripto con- 
sidera suficientes las proban- 
zas acumuladas en el sumario 
instruido por V.H. para la di- 
lucidación tipológica de las 
conductas protagónicas. 

En lo que interesa especift- 
camente conforme lo expues- 
to, los hechos se desencadenan 
durante las primeras horas del 
día tres del corriente, produ- 
ciéndose diversas alternativas 
que conducen a la toma del 
Edificio Libertador (sede del 
Estado Mayor Gencral del 
Ejército), del Bataltón de In- 
tendencia 601 (por su propio 
jefe), del Regimiento de Infan- 
tería J **Patricios””, de la Fá- 

" brica TAMSE (Tanque Argen- 
tino Mediano), y también a la 
sustracción operativa de blin- 
dados en jurisdicción de .las 
Brigadas de Caballería 1 (Tan- 
dil) y 2 (Paraná). a 

Las metas y los objetivos del 
alzamiento estaban orientadas 
a conseguir cl desplazamiento 
del generalato que integra la 
conducción superior del Ejér- 
cito, al que cuestionaban por 
mantener la persecución de 
anteriores implicados en otras 
asonadas y no accionar debi- 
damente para frenar primero 
y recuperar después los efec- 
tos de la desarticulación insti- 
tucional generada por la diri- 
gencia política. . 

Más allá de los informes pú- 

” blicos emanados de los distin- 
tos medios de comunicación 
social, declaraciones de diver- 
sos funcionarios, etc., el tenor 
de las mencionadas probanzas 
no permite aventurar mayores 
conjeturas al respecto. 


b. Sus cabecillas y 
promotores 


La operación fue concebi- 
da, planeada y armada por 
una suerte de estao mayor re- 
ducido bajo las órdenes del 
Coronel (R) D. MOHAMED 
ALI SEINELDIN. - 

El segundo Comandante era 
el Coronel D. LUIS' ENRI- 

“QUE BARALDINI, Jefe del 
Distrito Militar Buenos Aires, 
quien asumió la conducción 
del motín en la zona de Paler- 
mo a través de dicho estado 
mayor integrado por el Te- 
niente Coronel D. OSVALDO 
RAUL TEVERE, el Teniente 
Coronel D. ANTONIO PE- 
REZ COMETTO y los Mayo- 
res D. HUGO REINALDO 
ABETE y D. JORGE PEDRO 
MONES RUIZ. Participaron 
también en estos hechos y en 
un segundo nivel cl Mayor D. 
RUBEN ENRIQUE FER- 
NANDEZ y el Mayor D. HO- 
RACIO LINARI. 

En cl Batallón de Intenden- 
cia 601 actuó en el carácter de 
promotor y cabecilla su propio 
jefe, el Coronci D. OSCAR 
RICARDO VEGA; en TAM- 
SE, por su parte, los insurrec- 
tos estuvieron al mando del 
Coronel ROMERO MUNDA- 


NI —fallecido— desempeñán- 
dose de manera destacada el 
Teniente Coronel DI PAS- 
CUALE —prófugo—, el Ma- 
yor D. HECTOR ROMERO 
MUNDANI (hermano del Co- 
ronel fallecido), el Mayor D. 
OSVALDO DIEGO ZACA- 
RIAS y el Teniente Coronel 
GUGLIELMELJ] (enlace del 
Ministro de Defensa). 

En el Edificio Libertador 
obró en tal carácter el Capitán 
D. GUSTAVO LUIS BREI- 
DE OBEID por ausencia de 
otro jefe que no se presentó, 
mientras que en la zona de En- 
tre Ríos (Br C B1 2) la colum- 
na de blindados sustraidos 
quedó a órdenes del Mayor D. 
PEDRO EDGARO MER- 
CADO. . 

Por último y en las opera- 
ciones correspondientes a la 
jurisdicción de la Brigada de 
Caballería Blindada 1, y por 
el momento sólo existe proce- 
sado el Mayor D. ESTEBAN 
HORACIO RAFAEL, del 
Cuerpo de Ejército 11. 


4.- PARTICIPACION DE * 
LOS INDAGADOS 
a. Coronel (R) D. Z 
MOHAMED ALI 
SEINELDIN. ] 

Quedó establecido que si 
bien no participó personal- 
mente cn los hcchos del día 3 
por estar bajo arresto en San 
Martín de los Andes, revestía 
la calidad de Comandante de 
toda la operación. El nombra- 
do oficial superior había pla- 
neado esas acciones desde los 
episodios mismos de Villa 
Mantelli, aguardando los cam- 
bios que en lo vinculado a la 
conducción de la Fuerza y a 
las respuestas políticas del ca- 
so, hicieran realidad los obje- 
tivos fijados por el grupo que 
se explicitaran **supra””. 

-Era esperado en el lugar de 
los hechos acaecidos el 3 del 
corriente para asumir el man- 
do directo de los amotinados, 
aspecto éste que no pudo con- 
cretarse. - pes 


En su indagatoria: destaca, ' 


además, que no estuvo en con- 
diciones de comunicación pa- 
ra fijas el día y la hora en que 
comenzarían las operaciones, 
pero que los coroneles a sus 
Órdenes contaban con su aval 
y el poder de decisión suficien- 
tes en dicho sentido. 

Expresó asimismo, que si 
bien existía la intención de no 
derramar sangre, ello no po- 
día ser descartado ya que con- 
sideraba inevitable la necesi- 
dad del combate (fs. 545/ 
572). : 

b. Coronel D. LUIS 
ENRIQUE BARALDINI. 

Está demostrado que se de- 
sempeñó como jefe máximo 
en la zona de Palermo, ha- 
biendo sublevado el Distrito 
Militar y tomado el Regimien- 


to 1 “*Patricios**. Poseía el” 


puesto de comando en su des- 
pacho del citado Distrito, don- 
de actuaba también un estado 
mayor reducido a sus órdenes. 

Tenía el cargo de segundo 
comandante del operativo ge-. 
neral. 

Declara que en la ejecución 
de las misiones correspondien- 
tes, las Órdenes dadas y reci- 
bidas consistian en no provo- 
car muertos y heridos. Mani- 
fiesta desconocer la acción en 
la que perdieran la vida el Te- 
niente Coronel PITA, el Ma- 


_ro de personalidades políticas . 


A 
TADAS”. 
yor PEDERNERA y el Cabo 
1? MORALES, por hallarse 
lejos del sector del hecho y en- 
tender que pudo ser consé- 
cuencia de la confusión rei- 
nante durante los tiroteos de- 
sencadenados por las activida- 
des de represión. 

Denuncia que luego de su 
rendición, fue atado al cañón 
de un tanque para encabezar 
con su cuerpo las acciones de 
limpieza iniciadas por los efec- 
tivos a órdenes del Coronel 
GASQUET. , 

Por último señala que pre- 
vio a la rendición aludida, hi- 
20 huir en ropas civiles a cer- 
ca de doscientos o trescientos 
suboficiales y civiles (fs. 
5/13,23/28, 32/33, 48/54, 
86/87, 165/171, 222/303, 
421/427, 429/431, 432/435, 
459/461 y 489/494). 

c. Coronel D. OSCAR 

RICARDO VEGA 

Comandó el amotinamien- 
to de su unidad, el Batallón de 
Intendencia 601, haciéndolo 
de manera pasiva y sin respon- 
der al fuego de represión. Su 
misión se limitaba-a lanzar 
una proclama en favor del 
movimiento, cuando éste tu- 
viera las operaciones asegura- 
das. o. 

Participó de varias reunio- 
nes previas de coordinación. 
(fs 6/13, 14/16, 43/46, y 


Mencio como inte- 
grante del estado mayor redes" > 
cido, expresa por su parte que” 
el día de los sucesos aquí in- 
vestigados realizó frecuentes 
visitas a las oficinas de la SI- 
DE, a fin de buscar contactos 
para lograr soluciones nego- 
ciadas. 

Destaca haber efectuado va- 
rias reuniones previas de coor-- 
dinación en la calle Recon- 
quista 1067, 4? piso, Capital 
Federal, y que sólo asesoraba 
al Coronel (R) SEINELDIN 
en lo-político e institucional, 
porque su estado de salud lo 
tiene anulado físicamente. * 

Cita, asimismo gran núme-"* 


con las cuales el Coronel (R) 
SEINELDIN tenía frecuentes . 
reuniones y entrevistas (fs. 
6/13, y 165/171). + 
e. Teniente Coronel D. *: 
OSVALDO RAUL TEVERE. 

Declara ser integrante del | 
ronel (R) SEINELDIN, haber 
participado en la ocupación 
del R 1 1, aórdenes del Coro- 

nel BARALDINI, y descono- 
ce el evento en el que fallecie- 
ran el Teniente Coronel PITA, . 
Mayor PEDERNERA y Cabo 
19 MORALES, por iguales ra- 
zones que las narradas por el. 
co-imputado BARALDINI. 
Expresa que se comunicaba . 
al exterior de los cuarteles de 
Palermo mediante el aparato 
MOVICOM agregado en estos 
autos, donde se registran la- 
madas de ese día 3 del cornen- 
te (que el indagado niega) a k 
Secretaría de Gobierno de la 
Provincia de Buenos Aires, 8 
dependencias de la Casa Ro- 
sada, al Sindicato SOMU Sin- 
dicato de Obreros Marítimos 
Unidos), a V. RINO, a 
VILLAFAÑE” MOLINA y 
“otros. po . 

Al igual que el resto de los 
procesados (con la condicio» 
nada y ambigua excepción del 
Coronel (R] SEINELDIN) de- 
clara que tenían Órdenes de no 
disparar. pe EN 
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Por último, denuncia vejá- 
y malos tratos sufridos 
luego de su rendición (fs. 
6/13, 23/28, 32/33, 48/54, 
86/87, 165/171, 222/3037, 
421/427, 459/461 y 489/494). 


f. Temiente Coronel D. 
ANTONIO PEREZ 
COMETTO 

Niega su participación vo- 
luntaria en los hechos ocurri- 
dos en el R I 1, donde estaba 
alojado en el Casino de Oficia- 


+ les por su separación matrimo- 
nial 


Alega haber sido amenaza- 
do por el mayor FERNAN- 
DEZ a no querer unirse al 

ivop-y que permaneció 
en el lugar tratando de serenar 
a la gente y evitar cualquier 
derramamiento de sangre. 

Relata, por otra parte que 
sufre de “*Asma”” y se halla 
bajo tratamiento nervioso, in- 
giriendo gran cantidad de se- 
dántes. 


No obstante y a juicio de es- z 


ta Fiscalía, su participación en 
el motín está acreditada por 
otros elementos de prueba. 
Al margen de lo apuntado 
precedentemente, el suscripto 
pudo apreciar en este Jefe no- 
torias deficiencias psíquicas vi- 
sibles a través de gestos anor- 
males y evidentes demostra- 


“ciones de incoherencia verbal 


y narrativa, que tendrá en 
cuenta eri oportunidad de ex- 
pedirse sobre la pena. (fs. 
6/13, 23/28, 165/1571, 


222/303 y 489/4194). 


g- Mayor D. 
HORACIO LINARI 

" Señala que el día de los he- 
chos concurrió a la Dirección 
Logistica, unidad de su desti- 
no, y tomó contacto con el 
Mayor FERNANDEZ. Per- 
maneció no obstante en el lu- 
gar luego de vestir su unifor- 
me y armarse, retirándose al 
mediodia a su domicilio. Se 


trasladó posteriormente a la 


Escuela Superior Técnica y al 
Comando de Remonta y Ve- 
terinaria, donde quedó deteni- 
do. (fs. 489/494). 


h. Mayor D. OSVALDO 
DIEGO ZACARIAS. 
Está comprobado que actuó 
en las operaciones llevadas a 
cabo en TAMSE, luego de ha- 
ber abandonado su unidad de 
revista (Bat Ars 601), próxima 


ia la fábrica precitada. 


Señala que se opuso a las 


« proposiciones que le efectua- 
¡ ra el Coronel ROMERO 
¡ MUNDAN!, por considerar- 
las equivocadas en cuanto al 


método a emplear. 


A pesar de ello se incorpo- 
ró al grupo con personal su- 
balterno que lo instaba al efec- 
to, haciéndolo todos de civil y 
sin armas. 

Consta que ya en TAMSE 
el grupo del Mayor ZACA- 
RIAS fue provisto de arma- 
mento. 

Declara que al ser herido un 
Teniente, aprovechó la opor- 
tunidad para atenderlo y ale- 
jarse del lugar. No obstante, 
aparece sindicado como cabe- 
cilla de importancia (fs. 6/13, 
111/113 y 237/240). 


i. Mayor D. HUGO 

REINALDO ABETE 
Manifiesta pertenecer al 
grupo insurrecto liderado por 
el Coronel (R) SEINEL DIN, 
Que formaba parte del estado 
mayor reducido al mando del 


Coronel BARALDINI en la 
zona copada de Palermo, que 
mantuvo diversas reuniones 
previas de coordinación con 
otros amotinados que cita, y 
que ignora las circunstancias 
en que fallecieron el Teniente 
Coronel PITA, Mayor PE- 
DERNERA y el Cabo 1? MO- 
RALES. 

Expresa que tenían directi- 
vas de no disparar, y respecto 
de los objetivos de la opera- 
ción es conteste con los demás 
imputados declarantes respec- 
to al logro de reivindicaciones 
institucionales y profesionales. 

Denuncia vejámenes y ma- 
los tratos luego de su rendición 
en el R 1 1 y Regimiento de 
Granaderos a Caballo (fs. 
6/13, 23/28, 32/33, 48/54, 
86/87, 165/171, 222/303, 
421/427, 429/435, 459/461 y 
489/494). 


j. Mayor D. JORGE 
PEDRO MONES RUIZ 
Se negó a declarar ampara- 

do en sus derechos constitu- 
cionales. A pesar de ello, 
obran en la causa elementos de 
juicio suficientes referidos a su 
participación en los hechos del 
Distrito Militar Buenos Aires 
y R 11. (ís. 6/13, 23/28, 
32/33, 48/54, 86/87, 165/171, 
222/303, 421/427, 429/435, 
459/461 y 489/494). 


k. Mayor D. ESTEBAN 
MARIO RAFAEL 

Su pertenencia al grupo in- 
surrecto comandado por el 
Coronel (R) SEINELDIN, se 
halla debidamente acreditada, 
habiendo actuado en la sus- 
tracción de vehículos blinda- 
dos pertenecientes al Regi- 
miento de Caballeria Blinda- 
do Tanques 2 (fs. 203/204 y 
531/532). 


1. Mayor D. PEDRO 

EDGARDO MERCADO (R) 

Se negó a declarar ampara- 
do en sus derechos constitu- 
cionales. A pesar de ello, 
obran en la causa elementos de 
juicio suficientes referidos a su 
participación en los hechos 
ocurridos en la zona de Entre 
Ríos (Brigada de Caballería 
Blindada 2), donde perdiera la 
vida el soldado conscripto JA- 
VIER GOMEZ. (fs. 43/46, 
198/200, 240/241, 445, 
512/517 y 250/254). 


m. Mayor D. HECTOR 
ROMERO MUNDANI 
Participó en las operaciones 
insurrectas de TAMSE, Bata- 
llón de Arsenales 601 y poste- 
rior traslado en vehículos blin- 
dados hacia ta ciudad de Mer- 
cedes, donde se rindió luego 
de presenciar el suicidio de su 
hermano el Coronel ROME- 
RO MUNDAN!I. 
Declara que si bien estaba 
de acuerdo con los postulados 
reivindicatorios perseguidos 


“por el grupo del Coronel (R) 


SEINEL DIN, no consideraba 
que los procedimientos fueran 
los más adecuados. Sólo inter- 
vino a ruego de su hermano, 
y como simple asesor de éste 
para la acción a desarrollar. 
(fs. 6/13, 111/113 y 360/364). 


n. Mayor D. RUBEN 
ENRIQUE FERNANDEZ 
Se negó a declarar ampara- 
do en sus derechos constitu- 
cionales. Reconoció su presen- 
cia en el Centro Fijo de Comu- 


Jl (ís. 


nicaciones de los cuarteles de 
Palermo. 

Su actividad consistió en lo- 
grar adhesiones en el lugar y 
en las guardias de las unidades 
a ocu (£s. 6/13, 23/28, 
32/33, 48/54, 86/87, 165/171, 
459/461 y 489/494). 


ñ. Capitán D. GUSTAVO 
LUIS BREIDE OBEID. 
Ocupó el edificio Liberta- 

dor, sede del Estado Mayor 
General del Ejército, ingresan- 
do por el Puesto 5 con unos 
cien suboft ciales de diferentes 
destinos. 


Luego de algunas refriegas * 
armadas con elementos leales, 
se rindió incondicionalmente 
con los suboficiales que le eran ¡ 
adeptos. 


-En esas circunstancias fa- 
Meció “el Sargento VERDES 
6/13, 23/28, 421/427, 
222/303, 429/431, 512/517 y 
538/540). 


5. CALIFICACION LEGAL 
DE LAS CONDUCTAS 
PROTAGONICAS. 

a. Figura central. 

Con remisión a las conside- 
raciones jurídicas ya vertidas 
en el acápite 2. b. 2) respecto 
del delito de motín, el susctip-" 
to acusa al personal militar 
procesado en autos —cuya 
participación quedara sinteti- 
zada en el punto anterior— de 
haber incurrido en la siguien- 
te figura específica del citado 
ilícito: **MOTIN” agravado 
por derramamiento de sangre 


. 


_conforme a los artículos 510, 


513 y 691 del Código de Justi- - 
cia Militar en función del ar- 
tículo 636, inciso 1” del aludi- 
do cuerpo legal. : 


En la valoración de la men- 
cionada agravante, la Fiscalía 
tiene por acreditada las muer- 
tes del Teniente Coronel D. 
HERNAN CARLOS PITA, 
del Mayor D. FEDERICO 
JOSE PEDERNERA, del Sar- 
gento VERDES, del Cabo 1? 
MORALES, del soldado cons- 
cripto JAVIER GOMEZ y de 
cinco civiles además de los he- 
ridos en ocasión y curso de los 
hechos. 


Sin embargo, las imputacio- 
nes del caso deben ajustarse a 
los límites que el artículo 691 
establece respecto de la condi- 
ción fijada por el inciso 1? del 
articulo 686, toda vez que 
aquella norma exige la inter- 
vención de amotinados en la 
agravante considerada. 


Atento ello y no existiendo 
los indicios necesarios sobre 
las autorías vinculadas al fa- 
llecimiento del Sargento VER- 
DES y de los civiles embesti- 
dos en la via pública por un 
blindado sin identificar, no ca- 


“be que tales eventos operen pe- 


nalmente. 


b. Otros aspectos del delito. 
A mayor abundamiento, es- 
ta Fiscalia General estima per- 
tinente formulaR a V. H. dos 
precisiones que, a su criterio, 
completan el tipo delictivo 
atribuido a los encartados. 
En efecto, los antecedentes 
y las condiciones que fueron 


rodeando el desenlace del pre- 
sente motín, invalidan nítida- 


mente los requisitos intimato- 
rios del artículo 684, incisos 3% 
y 4%. Ello, por inexistencia de 
superiores orgánicos que pu- 
dieran ordenar la deposición 


de las armas (mayoría de per- 
sonal militar ajeno a la unidad 
copada, actuación de retirados 
y hasta de personal civil), y 
por imposibilidad lógica de 
que los insurrectos volvieran a 
un orden (necesariamente in- 
terno) al que eran masivamen- 
te ajenos. 

Por lo demás, la sola cir- 
cunstancia de estar armados 
conforma de por, sí el empleo 
de una violencia ilegítima, sin 
que la presunta intención di- 
suasiva ofrezca relevancia ju- 
rídica o fáctica alguna. 


6. PETICION DE PENA 
Por todo lo expuesto, y de 
conformidad con lo estable.i- 
do en los artículos 361, inciso 
5%, 498 y 579 del Código de 
Justicia Militar y en base a los 
Decretós Nos. 2540/90 y 
2632/90, esta Fiscalía General 
solicita se condene a los pro- 
cesados a la pena que en cada 

caso se señala: . 


a. Coronel (R) D. 
MOHAMED ALI 
SEINELDIN. . 
PENA DE MUERTE, co- 
mo autor responsable a título 
de promotor y cabecilla del de- 
lito de “*MOTIN” agravado 
en los términos de los articu- 
los 683, 686, inciso 1%, 691 y 
528, inciso 1” del Código de 
Justicia Militar y demás cir- 
cunstancias especificadas en 
los articulos 521, 519, incisos 
5" y 13 y 520, inciso 1? del ci- 
tado código. 


b. Coronel D. LUIS 
ENRIQUE BARALDINI: 
PENA DE MUERTE, como 
autor responsable a título de 
cabecilla del delito de “*MO- 


| TIN” agravado enlos términos 


de los artículos 683, 686, inciso 
19,691, y 528, inciso 1? del Có- 
digo de Justicia Militar y demás 
circunstancias especificadas en 
los artículos 521, 519, inciso $” 
del citado código. 


c. Coronel D. OSCAR 
RICARDO VEGA: _ 
VEINTIDOS (22) AÑOS 
DE RECLUSION con la acce- 
soria de ““Destitución””, como 
autor responsable a titulo de 
cabecilla del delito de **MO- 
TIN” en los términos de los 
artículos 683, 687, 538 y $52 
del Código de Justicia Militar, 
y la circunstancia atenuante 
del artículo 515, inciso 7* del 
citado cuerpo legal en función 
del artículo $83. 


d. Teniente Coronel D. 

ANGEL DAVID LEON: 

QUINCE (15)- AÑOS DE 
RECLUSION, con la acoeso- 
ria de «“Destitución” como 
autor responsable a titulo de 
cabecilla del delito de **MO- 
TIN”, en los términos de los 
artículos 683, 687, 538 y 552 
del Código de Justicia Militar, 
y la circunstancia Piar 
en el artículo 519, inciso 5? del 
citado código. 


e. Teniente Coronel D. 
OSVALDO RAUL 
TEVERE 

PENA DE MUERTE como 
autor responsable a título de 

cabecilla del delito de ““MO- 
TIN” agravado, en los térmi- 
nos de los artículos 683, 686, 
inciso 1?, 691 y 528, inciso 1? 
del Código de Justicia Militar, 
y demás circunstancias especi- 
ficadas en los artículos 521, 


0-05 


- Serios pa e al pm civil. 


$19, incisos 5* y 13* y $20, in- 
ciso 1? del citado cuerpo legal. 


f. Teniente Coronel D. 
ANTONIO PEREZ 
COMETTO: 

RECLUSION POR TIEM- 
PO INDETERMINADO, con 
la accesoria de ““Destitución”” 
como autor responsable q ti- 
tulo de cabecilla, del delito de 
“*MOTIN” agravado en Jos 
términos de los artículos 683, 
636, inciso 1? y 691 del Códi- 
go de Justicia Militar y demás 
circunstancias especificiadas 
endos artículos 519, inciso 7? 
y 583 de dicho cuerpo legal. 


g. Mayor D. HORACIO 
LINARI: 

TRES (3) AÑOS DE RE- 
CLUSION con la accesoria de 
**Destitución”” como autor 
responsable del delito de 
**MOTIN” previsto en el ar- 
tículo 692 del Código de Jus- 
tícia Militar, siendo igualmen- 
te aplicable a su respecto los 
artículos 538, y 552 del citado 
cuerpo legal. 


h. Mayor D. OSVALDO 
DIEGO ZACARIAS: 


VEINTE (20) AÑOS DE: 


RECLUSION con la accesoria 
de ““Destitución”” como autor 
responsable a titulo de cabeci- 
lla del delito de ““MOTIN” en 
los términos de los artículos 
683, 687, 533 y 552 del Códi- 


go de Justicia Militar y la cir- 
cunstancia atenuante ar- 


tículo $15, inciso 7? de dicho- 


cuerpo legal. 


1. Mayor D. HUGO. 

REINALDO ABETE: 
PENA DE MUERTE como 
autor responsable a título de 
cabecilla del delito de “*MO- 
TIN” agravado conforme los 
artículos 683, 686, inciso 1%, 


691 y 528, inciso 1? del Códi-. 


go de Justicia Militar y demás 
circunstancias especificadas en 
los artículos 521, 519, incisos 


5% y 13* y 520, inciso 1? del 


sano código. 


j. Mayor D.JORGE 
PÉDRO MONES RUIZ: 
RECLUSION POR TIEM- 

PO INDETERMINADO con 
la accesoria de *“Destitución”, 
como autor responsable a ti- 
tulo de cabecilla, del delito de 
“*MOTIN” agravado a tenor 
de los articulos 683, 686, inci- 
so 1” y 691 del Código de Jus- 


ticia Militar, y demás circuns- 


tancias especificadas en el ar- 
tículo $15, inciso $ en fun- 
ción del artículo 583 del cita- 
do código. 


k. Mayor D. ESTEBAN 
MARIO RAFAEE: 

CATORCE (14) AÑOS DE. 
RECLUSION con la accesoria 
de **“Destitución”” como autor 
responsable a título de cabeci- 
lla, del delito de “MOTIN” 
según los articulos 683, 687, 
538 y 552 del Código de Justi- 
cia Militar. 


l. Mayor D. PEDRO 

EDGARDO MERCADO: 

PENA DE MUERTE como 
autor responsable a título de 
cabecilla, del delito de “*MO- 
TIN” agravado conforme los 
articulos 683, 686, inciso 1%, 
691 y 528, inciso 1? del Códi- 
go de Justicia Militar, y demás 
circunstancias especificadas en 
los artículos 521, $19, incisos 
$% y 13? y 520, inciso 1? del 
aludido cuerpo legal. 


340097%F. . 
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m. Mayor D. HECTOR 
'ROMERO MUNDANI 
DIECISIETE (17) AÑOS 

DE RECLUSION con la acce- 
soria de “*Destitución”? como 


autor responsable a título de 


Oficial-Jefe del delito de 
“*MOTIN” en los términos de 
los artículos 683, 687, 538 y 
552 det Código de Justicia Mi- 
litar, y la circunstancia ste- 
nuante del artículo 515, inci- 
so.7” de dicho cuerpo. legal. 
n. Mayor D. RUBEN 
ENRIQUE FERNANDEZ: 


RECEUSION POR TIEM- 


PO INDETERMINADO con 
la accesoria de **“Destitución” 
como autor responsable a titis- 
lo de Oficial-Jefe, del delito de 
**MOTIN” agravado, confor- 
me los artículos 683, 686, in- 
ciso 1* y 691 del Código de 
Justicia Militar y demás cir- 
cunstancias especificadas en el 
artículo 515, inciso 7% en fun- . 
ción del artículo 553 del cita- 
do cuerpo legal. 


ñ. Capitán D. GUSTAVO > 
LUIS BREIDE OBEÍID. - 
DOCE (12) AÑOS DE RE- 

CLUSION con lá accesoria de 
““Destitución”” como autor 
responsable a título de Oficial 
de mayor graduación del deli- 
to de “*MOTIN” según los ar- 
tículos 683, 687, 538 y 552 del 
Código de Justicia Militar y la 
circunstancia agravante del ar- 
tículo $19, inciso 13? y articu- 
lo 520, inciso 1” del citado 
cuerpo legal. 


.bt. » 


- Para la graduación de la pe-. 
na en relación al co-procesado 
Teniente Coronel D. ANTO- 
NIO PEREZ COMETTO ta 
Fiscalía ha evaluado la situa- 
ción A 
4.f. 


Al comienzo de la presente 
requisitoria (apartado 2.a.), el 
Ministerio Fiscal que invisto * 
había expresado que sin el co- 
rrecto diagnóstico o balance. -: 
previo de los hechos bajo juz- : 


canzaría la ejemplaridad dis- 


perales aan chorras E 


. menester y, con tal faleacia, 
las penalidades aquí aquí peticiona- 
das no servirían a la discipli- * 
na de la organización sino a la 
desorganización por la indis- 
ciplina y el continuo renacer 
de los odios. 


asegurar al Tribunal gue el im 
menso dolor de estas muertes 
habrá sido inútil y el Ejército 
estará perdido para siempre. 

8. Por último y de acuerdo 
a lo prescripto en el N”-124, 
apartado h) de la Reglamenta . 
ción de Justicia Militar y en Jos 
artículos 53, inciso 5? y 187 del 
código castrense, solicito de 
v.H. ordene Ja pertinente in- 
vestigación de las denuncias 
que por vejámenes y malos - 
tratos se formularon en autos. ' 

Buenos Aires, 18 de dicient- 
bre de 1990. 
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pena de muerte en resolución de la 
Corte, hecha sin haber tocado aún la cuestión de fondo 


encuentra culpables, se les puede dictar la pena máxima 
o, en su defecto, la pena de reclusión por tiempo indeter- 
minado. 


3 CALIFICACION Por Landrú 


¡QUÉ SUERTE ENCONTRARLO, SEÑOR MINISTRO DE 

LA CORTE! QUISIERA HACERLE UNA PREGUNTA: 

¿EL3 DE DICIEMBRE FUE MOTÍN, REBELION O 
"REVEILLON”? : 


así, , P 
pero la cuestión es que al considerar que hay 
concurso ideal con rebelión, la Corte cotá haciendo usa 
advertencia difícil de soslayar. Ñ 
La cuestión es que la rebelión es un delito político, 
que se castiga con penas menores que las de motín. Pero 
al ser delito 


Es decir que, respecto de los 14 procesados encabeza- 4 


dos por Seineldín, el Consejo Supremo —que ahora po- 
drá actuar con total libertad, librado ya dela posibilidad 
de que la justicia federal le cuestione el conocimiento 
original de la causa— podrá elegir entre pena de muerte 
O reclusión indefinida, pero con la resolución de la Corte 
en mano, los jueces militares deberán meditar antes de 
tomar una resolución, 


04-02 
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Nación, obliga al (como a PO: 
Nación. y que dle El pat (o a ds Jo 


e a timado 
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La Cámara Federal reclama 
medios para juzgar a civiles 


La Cámara Federal ha solicita- 
do la urgente provisión de medios 
para encarar el ento de los 
participantes en el levantamiento 
carapintada. A los civiles, deberán 
procesarlos en única instancia, por 
el cargo de rebelión y de conforml- 
dad con el procesamiento de la Ley 
de Defensa de la Democracia, vale 
decir, em audiencia oral y pública. 
A los militares los juzgará en vir- 


lo que dé el Consejo Supremo de 
las Fuerzas Armadas. También en 


Presidencia, Eduardo Bauzé, a 
.Quien plan necesidad de que 
la Presidencia provea fondos per- 
que la Corte ne los tiene. La Cáma- 


ra debe pagar horas extras, con 
personal altamente especializado 
propio y temporario, además de in- 
corporar máquinas para efectuar el 


trabajo de com 


putarización, indis- 
pensable, en virtud de la compleji- 
dad de los procedimientos. A esto se 
suma la cantidad inusual (segura- 
mente un de procesados, 
circunstancia que la obligará a 
las causas. 

Los civiles sobre los que el juez 
Miguel Pons está terminando la 
instrucción —que elevará a conti- 
nuación al fiscal de Cámara Luis 
Moreno Ocampo, quien será el en- 
cargado de pedir la apertura de la 
causa— sem 387, la mayoría inte- 


separado en la Cámara Federal, 
por apelación. 

Quizás esa tanda constituya en 
la primera audiencia oral y pública 
que se realice, a mediados de mar- 
zo. Los 500 restantes se juzgarán 
poo Lor peier py quizá también 

Ya están trabajando y 


seguirán durante la feria de enero, 


los camaristas W. Gustavo Mit- 
Basa 


Pliar los plazos, que son muy estric- 
tos. Además, respecto de los milita- 
res, que vendrán ya condenados o 
Abeveltos por el Consejo. deberá 
darles, como medida inicial, un 


he - 


j sión . y 

VIfervenición proyecto 0 a 

A gubernamental por el que proyecto de ley del Poder: despacho, el radicalismo |: , 
Ejecutivo en razón de que, asegura que “no se trata 


E se autoriza a las naves de 
en el Golfo guerra argentinas envía- asegura, “la presencia de de una cuestión imeramen- ]: 
das al golfo Pérsico a par- las Fuerzas Armadas (ar- te formal. Creemos que el |: 
ticipar de las acciones que gentinas) en la zona del Poder Ejecutivo debió pre- 
se dispongan en la zona de Golfo es un acto ilegal”. responsablemente qué 
conflicto —aún las arma- 4 Hebrá debate pasaría sí las fuerzas sm- 
das—, el radicalismo anti- gentinas desplegadas en la 


—, el 
cipó su rechazo a la medi-  Sinembargo, con su dic- zona del conflicto 
da. E tamen los senadores del ¡involucradas finalmente 


radicalismo posibilitaron en acciones de guerra”. 
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Supremo de las Fuerzas Armadas, general Carlos Dominguez, no volvería a su bios a 
en el juicio por la rebelión € 


El fiscal del 
actitud en Malvinas y criticó a 


como auditor del Ejército, como consecuencia de sy crítico alegato 
Allí, Domínguez cuestionó la metodología represiva del gobierno militar, la 


| desmiente 


Visiblemente molesto, 
el ministro de Defensa, 
Humberto Romero, 


$ afirmó ayer que desde 
“que es funcionario del 
Gobierno “nunca man- 
tuve contacte con (Mo- 


hamed Áll) Seimeldín”, 
al desmentir declara- 
ciones en contrario de la 
esposa del militar cara- 
pintada, Marta Labíax, 
y del mayor Hugo Abe- 
te. 


Además se negó a co- 

¿mentar el dictamen del 
fiscal del Consejo Su- 
premo de las Fuerzas 
Armadas, 
” Romero formuló de- 
claraciones al término 
de la misa de bienveni- 
da al nuevo vicario cas- 
trense, monseñor Nor- 
berto Martina. 

Dijo que la decisión 
de incluir al ex general 
Quillermo Suárez Ma- 
son “es una posibilidad 
que mo ha sido analiza- 
da suficientemente , en 
lo que respecta a lo que 
yo conozca, no está to- 
mada aún la determi- 
nación”. 

De la misa —*€l presi- 
dente Carlos Menem no 
estuvo presente por su- 
frir un dolor de mue- 
las— participaron ade- 
más el nuncio apostóli- 
co, monseñor Ubaldo 
Calabresi, el arzobispo 
de Buenos Aires, mon- 
señor Antonio Quarra- 
cino. y los más altos ¡e- 


Y 


las conducciones militares y políticas de los últimos lustros. En ese marco solicitó la pena de marte para 
cinco de los sublevados de! 3 de diciembre. a 


Delibera el Consejo Supremo de las Fuerzas Armadas. Ayer, 
trascendió que el fiscal, general Domínguer, deberá dejar lo 
ouditoría de Ejército, por su alegato sobre la rebelión. 


El genera! auditor Car- 
los Horacio Dominguez no 
retornaría a su cargo como 
asesor jurídico del Ejército 
y pasaría a situación de 
disponibilidad cuando fi- 
nalice su cometido como 
fiscal militar ante el Con- 
sejo Supremo de las Fuer- 
zas Armadas, en el proceso 
por la insurrección del 3 de 
diciembre. 

Esta información —de 
confirmarse— pondria de 
manifiesto la reacción ad- 
versa que produjo la re- 
quisitoria del general Do- 
mínguez contra los princi- 
pales acusados, donde cri- 
tica severamente la políti- 
ca militar de varios go- 
biernos, los contactos de 
políticos y dirigentes con 
los insurrectos y aun a la 
misma conducción de la 
fuerza. 

El fiscal —que pidió. la 
pena de muerte para cinco 
de los acusados como pro- 
motores y cabecillas de lo 


" que considera el delito de 


motín— enjuicia la lucha 
contra la subversión, afir- 
mando que las Fuerzas 
Armadas “equivocaron el 


* camino” al “recoger el de- 


safío de la lucha fuera del 
marco republicano, porque 
la ley no se impone violan- 
do la ley”. 

Dice asimismo que el de- 
senlace de la gestión del 
gobierno militar “con la 


7, u 


mejoró imagen 


La consultora consigna en su informe 


la mejoría en de alcance nacional que el trabajo había 

magen pública que venían sostenien- sido originalmente planificado en dos eta- 

do a través de un moderado aumento de pas: una que abarcaba entre el 30 de no- 
popularidad en los últimos dos meses, lue- viembre y el 2 de diciembre y otra que 


carapintada 
del pasado 3 de diciembre y a partir de la El 
actitud oficia! frente a la intentona. 


contemplaba a partir del 3 de diciembre. 
episodio 


Así lo reveló una encuesta realizada el apoyo popular al Gobierno y a Menem, 


por el Estudio Mora y Araujo, Noguera y 


ya que de los 1.016 casos incluidos en la 


Asociados, que en su conclusión establece muestra, un 48 por ciento se registró an- 
que la administración nacional y el pri- tes del alzamiento y el 52 por ciento des- 


mer mandatario pasaron a obtener un pués. 
respaldo de ta población del 34 por ciento 
a un 51 y de un S5 por ciento a un 67, 


La empresa también indicó que estos 
resultados recogidos en todo el país —pa- 


respectivamente, si se comparan las res- ra los que fueron interrogados argentinos 
puestas suministradas antes y después del mayores de 18 años— se ratifican en el 


canoso. 


O04- cc área metropolitana. 
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El fiscal sería desplazada O 
=> del Ejército tras el juicio _ 


derrota de Malvinas, por 
ejemplo, fue el resultado 
de esa politización y de esa 
falta de conducción y de 
profesionalismo”. 
Domínguez también 
condena la política del ra- 
dicalismo que sometió a 


las Fuerzas Armadas “al * 


escarnio público y al des- 
prestigio cotidiano de sus 
miembros”. Y no es menos 
severo ál señalar que tras 


las rebeliones de Semana” 


Santa en adelante sus pro- 
tagonistas fueron “entre- 


vistados, adulados y hasta. 


alentados en sus mismos 
lugares de detención”. 
**por personalidades del 
quehacer público y priva- 
do, sentándose con ello las 
indeseables bases para la 


formación de ejércitos pa- 


ralelos”. 

En la parte final, el fiscal 
afirma que “si la dirigen- 
cia política nacional no 


comprende esta ofrenda de - 
sangre requerida ¡ por la ley 


militar, si prosigue su irra- 


cional hostilidad y rencor : 


hacia sus FF.AA,, si conti- 
núa sembrando la discor- 
dia interna en el ámbito 
castrense y si los propios 
mandos militares no modi- 
fican las graves intoleran- 
cias que signaron muchos 
de sus pasos, puedo asegu- 
rar al tribunal que el in- 
menso dolor de estas 
muertes habrá sido inútil 
y el Ejército estará perdi- 
do para siempre” 

Es decir que e general 
Domínguez al analizar la 
conductá de los rebeldes 
hace una reflexión en pro- 
fundidad sobre las causas 
de estos rebrotes de indis- 
ciplina que aquejan al 
Ejército y no acepta consi- 
derarlos como hechos ais- 


tativa'" de los aconteci- 
mientos. ! 

Según esta última apre- 
ciación, la rebelión de unos 
540 oficiales y suboficiales, 
sobre un total de cuadros 
cercanos a los 30.000 puede 
controlarse sin mayores 
dificultades aplicando la 
ley y los reglamentos. 

Pero otros consideran 
que el reciente episodio es 
uno más de una cadena 
que se extiende durante 
las dos últimas décadas de 
credibilidad que aqueja a 
los mandos. 

“Se trató de una explo- 


sión de energía que no en-* 


coincidir com la requisito . 
ria del general pal 


co por los más altos niveles - 
de la conducción de: ta, 


El jefe del Estado Mayor | 
y el subjefe, generales 


pudo apreciarse en los 
círculos gubernamentales 
y entre funcionarios que 
tienen poder de decisión. 
Otros jefes AS 
el fiscal se 
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> Realiza gestiones con la CNEA — 
e flexibilizará la 
urocracia cubana, 


dijo Fidel Castro (h) 


Durante una conferencia de 


de cambio de inf 


es: > sl Cosho (4). 


Su visita apunta a mejorar el inter- 
ormación y coopera- 
ción nuclear entre ambos países. 


' en Cienfuegos. 


representa la 
marca récord del 17 % del total de la 
generación eléctrica 


La central de Embalse, ponderó * 


una disponibilidad 
promedio del 95,33 %, con lo cual se 
* ubicó en la primera posición entre ' con 


a 


-s 
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Fidel Castro (h). 


los reactores de su tipo (Candú) en el / 
mundo. 


Mondino destácó que el funciona. * 


miento adecuado de las usinas ató- . 


micas ora rela hac las severas di : 
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Con inocultable preocupación sé 
comentaron ayet en distintas depen- 
denctas de la sede del Ejército los re- 
levos de cinco jefes de unidades 
como consecuencia de los san- 
grientos hechos del lunes 3 del ac- 


tual 

Ello ocurría en el Edificio Liberta- 
dor simultáneamente con la reunión 
que mantuvo el ténjiente general 
Bonnet con los mandos de la institu- 
ción, y en la que se hizo un prolijo re- 
leyamiento de la situación en que 
quedaron aquellas guarniciones 


; en que quedó el Regimiento I Patrk- 
Pd 
la suboficialidad. 


Esa circunstancia habría movido al 


" EMGE a relevar del mando allí al co-- 


errante or 


RE Ce co Erin 


; 
Escolta del jefe del Ejército 
las fuentes, se 


Edificio Libertador 
escolta del jefe del Estado Mayor, 


cargo en. 


que quedarían a 
¿días más del Rerimiento de Infante: 
ría 3, con asiento en La Tablada. 
Las fuentes no precisaron si esa 


las unidades que estuvo más compro- 
a 


Patricios es conocido en la enga 
castrense como un 
Mero” de generales. 

Mientras muchas unidades están al 
mando de tenientes coroneles, ésta, 
al rings que el Regimiento dé Grana- 

deros a Caballo, están reservados ex- 
clusivamente a coroneles, o por re- 
can general alcanzan juego el genera- 


ou relevo, no menos significante 
por la guarnición de que se trata, es 
el del director de la Escuela de Caba- 
lVéría, coronel Paredes, a quien 
el Juan Carlos 
Alvarado, hasta ayer subdirector de 


_ Relaciones Institucionales de la 


fuerza. 


También será reemplazado el jefe . 


es el teniente coronel Hugo Alberto - 


Scortichini, quien originalmente de- 
in 
tico de Tan 

Ele recarinlo de puras ya tuvo 
lugar, y y pocos comenta- 


provocó ho 
rios pd entre la oficialidad del * 


RC2 


Paca pels 
cuadros, ya que había estado desti- 


: nado allí en repetidas o 


Inclusive, lás fuentes dijeron que 
se le comunicó la novedad de un día 
para el otro, invitándoselo a que no 
estuviera presente en la asunción de 
Scortichini si no lo deseaba. : 

Esto habría provocado la airada 
reacción del jefe saliente. 

En Olavarría, un grupo de subofi- 
ciales fue subleva.uo por el mayor Er- 
nesto Rafael -quien tenía asiento en 
Rosario—, columna que fue detenida 
en Norberto de la Riestra. 


0N- 04 
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ENTREDO AS 


nar +» 


reocupa en sectores del Ejército 
| relevo de pe de unidades 


En el Litoral, en tanto, habría sido 


nientes coroneles Gustavo José An- 
shútz y Manuel Báez, respectiva 
mente. - 

En esos regimientos hubo nume- 
rosos efectivos que se plegaron á 
asonada al mando del mayor (R) 
dro Mercado, para quien el fiscal mi- 
titar pidió la pena de muerte. * 


Suboficiales e 
- Asimismo - preocupante es el cua- 
Escuela O 
Lemos, -; 


*Por otra parte, pudo. saberse qué 
en el penal militar de Magdalena los: 
jueces delegados por el Consejo 

Fuerzas Armadas 


Esos esados "On, en con * 
Mae ritos per arabe 


cad. y Podrán ss YiEICadO Dor sus 


(TO mismo ocurrió con lós subott- 
ciales detenidos en el RC 2 de Ólava- 


Diego. Pérez Andrade 
(c) LA NACION 
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muero irá el viernes a la 


deje afuera. Miguel y Kobaw 
ya demostraron su eficacia 
para estas lides en la defen- 
sa de Juan Carlos Cstiáneo 
al frente de Somisa, cuando 
otros sectores del gobierno 
pretendieron quedarse con 
esa empresa del área de De- 


fensa. Con semejante “lea- 


ding case”, Barrionuevo no 
quiere corres riesgos porque 


conoce su debilidad actual... . 


Barrionuevo sabe que 
cualquier decisión sobre el 
ANSSAL será pospuesta 


Cuando Miguel y Barrio- 
puevo choquen sus copas de 
champagne quedará consti- 
tuida una alianza contra ellos 


mi. Sus pares que se aparta- 
ron de él le achacan “acu- 
mular poder para un proyec- 
to sólo personal”, adminis- 


_Edusrdo Duhalde). 


bestida contra Jorge Trisca 
o contra los “celestes” de 
Edusrdo Memem o contra 


Miguel encabezó la huida 
de la CGT de Saá Ubaldini 
de la UOM, la Federación de 


Luís Barrionuevo 


SMATA (no por nada Jesé 
Rodríguez y Raúl Amán se 


le brindis del viernes en la UOM es un nuevo capítulo de la dio 


gs neutrales y “los 15”” combatirán | 
A kh alianza nza Barrionuevo-Miguel | 


Pr > 


tado y en una semana tam- prendenentodo intento an- ' 
bién pasará a este lado La  timetalúrgico). 

Fraternidad (los maquinistas Barrionuevo quiere ser 
de Ferrocarriles). Como ya candidato a senador nacio- 
se sabe, la debilidad de nal por la provincia de Bue- 
CGT contestataria pretende nos Aires en 1992 y para 
ser aprovechada por la UOM  Gúerisno Andreomí una can- 
para quedarse con parte de  didaturaa diputado nacional 
Jos afiliados hoy día s ATE en 1991 (y así darle una sali: 
(de Víctor De Genmaro y daelegantea su rol sindical) 
Germán Abdala) que traba- y esto es.tema a conversar 
jan en los privatizables asti- con Miguel, quien 12 su vez 
Meros Tandamor, AFNE, quiere reflotar las 62 Orga- 
Domecq García. Probable-  mizaciones Peromistas (que le 
mente se avecine un diferen- sa mayor hora de 
do con ATE como el que gloria al veterano metalórgi- 


aún mantiene la UOM con ce). Muy robaban: 
Los ferroviarios 


“reclaman al ANSSAL 


Hace tres meses Luis Barrionuevo y José Pedraza cele- 


ria al todopoderoso ANSSAL. Sin embargo, hasta la fecha 
nada ocurrió y se acumulan gravísimas denuncias de irregu- 
laridades sanitarias que Barrionuevo ni Pedraza ni los otros 
dirigentes sindicales vinculados al tema se animan a aclarar. 
De las 600 camas de capacidad que tiene el hospital gre- 
mal, sólo 240 se encuentran habilitadas. 8 
ses la guardia del Departamento de Neonatología — 
confirmaron del centro sanitario— no se bre 
todos los dias de la semana. La maternidad funciona a me- 
dias (con frecuentes derivaciones al Hospital Francés, casi 
exclusivamente a un costo de 10 millones de australes cada 


* una). Ya no se hacen más servicios de ecografía pese a dis- 


poner de los instrumentos adecuados y también se derivan 
a otros nosocomios. 

Entre otras irregularidades incluidas en una presentación 
ante la Justicia que realizarán médicos del Rerroviario, se af 
ma que el listado de medicamentos indispensables que 
posee el Policlínico es extenso. No Lay maria descalle 
ni gasas mi hilos de sutara. Cunado el personal de terapia 
intensiva se va de vacaciones, esa área se cierra. 

La guardia general del Ferroviario no cuenta con perso- 
nal suficiente, sin tener en cuenta que hace meses que no se 
realiza una desinfección global del edificio. 

Este caos es de conocimiento del Instituto de Servicios 
Sociales Ferroviarios, de la Unión A ad 
los sindicatos del sector. sn Y 
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A -Sinsendir cuentas a nadie se venderá los más jugosos acivos y 


IN debe ser ta canalización de ta capacidad ociosa de Y.P.F. que ha demostrado costos sensiblemente infeñores respecto a la actividad privada. 


A ig 
. de 


CLAMN * Buenos Aires, jueves 7 de febrero de 1991 


SAUARAER 


Federación de Sindicatos Unidos Petroleros del Estado : 


PERSONERIA GREMIAL N* 08 


AL SEÑOR PRESIDENTE DE LA NACION 
DR. CARLOS SAUL MENEM 


¿TRANSFORMACIÓN O MUERTE DE Y.P.F.? a E 


SUBE comprometo lid ona nro del cicatrices pro scores más o ines E 
de sus aliados, adecuándose a la realidad nacional. 20 


ee Los equipos de operarios, técnicos y protesionales de Y.P.F. están preparados tecnológica y anisicamento para esto decañío conunguelindo sentido nácional. 
Eo Fue la única Empresa que encontro y explotó todo el petróleo y ges que fene el país. Hoy, 098 SACanos 2edos lo sigue heciomás. 
» Fue la única expresa pebolera del mundo ebligada a comprar caro su proplo petróleo y a venderio regalado a sus compeñdares. .- . 


Cuál es la situación hoy? 
E A ri ia 
... encayocintento de todos los productos por sobr los precios internacionales y ningún descubrimiento. » 
- > Secantcaló en forma directa una consuliora intemacional y sus conciusiones fueron recogidas textualmente por Decreto: * -3 
PF. A E 
A TO as E 
- La transformación se hará por ta decisión arbitraria de una sola persona, sin intervención parttamentaria y delas provincias, dos discos o personal de la Espe. - 8 


negocios. - 
Ala vista lenemos elintemal memento de todos los productos, naka y as 0, al doble de os valores internacionales in impuestos Como ejemplo: 


Nafta Super Argentina 29 centavos de dólar por tro 
Nalta Super importada  . 16 centavos de dólar por fitro 


El precio de la nata bajó intemacionalmente, desde el inicio de la guera, un 20%, y aqui subió el 42%. - 

Eslo fue posible pues la actual conducción de Y.P.F. She de polos trece delPals, nte y e subondina al care de rofradejaschvidando que su unción os sean 
testigo equilbrando el mercado, O A 
A 


¿Qué propone S.U.P.E.?: >: : 
rl ic PANA A Impla de corrupción yeficaz en su accionar. Esavanstornacó rc 38 
y activa participación dela comunidad de trabajo, loslogistadores ylos Goblemos Provinciales. Solo como ejemplo damos nuestra opiniónsobrs algiras peopusstasion : 
intemacional y que fueran tomadas en el Decreto N* 2778/90: 
» EXPLORACIÓN: Mientras la consultora propone ceder totalmente la actividad, csemos qu prior pers estados Pares autos mars, 
ta capacidad operativa de Y.P.F. sobre las áreas restantes, asociándosé en algunos casos, teniendo perspectivas sumamente alentadoras. 
+ EXPLOTACION: Ha propiciado ta consultoria la venta total del Yacimiento Norte y la Asociación en toda ta Cuenca Austral, pero elo significaría desprendemos de una p 
“ producción global del País, representada en una renta an menos de alrededor de U$S 800 millones. 5 as ascos pueden sata e omite, 


» PERFORACIÓN: Bl Plan prevé ta total privatización del servicio, mientras que según nuestra opinión, ovncidente con lo recomendado en su oportunidad par 
aprovecharse al máximo los equipos con que cuenta Y.P.F, como única lorma de evitar que el monopolio privado encarezca los valores por faka de precios de sauna. 
» REFINACION: La propuesta de vender las Destilerías de Dock Sud, Campo Durán y San Lorenzo, Aerea derriten rai A 
ta actividad refinadora y comersalladora. Un Campo Elda es tán invertido tecieemeta más de 193200 menes, Doce Iepre santi lord , 
Y “altamente rentable y San Lorenzo es estralígicamente imprescindible para no perder el mercado del oral Consideramos que deben tomarse paul 0% 
en San Lorenzo con gran mercado en Paraguay y Brasi, 5 a podiccide sulenies en dicha Decllaiainciuso en asociación con Captiles pi 
+ OLEODUCTOS Y POLIDUCTOS: La consultoría propone suasociación, pero se trata de uno de los sectores más rentables de la empresa. Suope dd 
un allo valor estralógico, sin por ello descuidar a los productores privados que están gararsidos por el Decreto 1212/90. 
- » SISMICA: Se ha partido de información no correcta, toda vez que Y.P.F. cuenta en este momento con tecnología de avanzada, hecho ésis que 
. KR privatización total, máxime cuando Y.P.f. puede ser prestataria de servicios para la actividad privada. 
» AVIONES: Vender ta actual ota representaría dejar sin transporte al personal de las zonas que no cuentan con otro medio de acceso, o bien co 
- Un notorio sobrecosto. Cabe hacer notar que ya se efectuó la venta de aquellas aeronaves que no cumplían con la función específica antes me dE 
+ IGEMERIA DE OBRAS: Dada la especificidad del área petrolera y capacitación del personal asignado, dd A 
sea reguladora del mercado ya que en cada caso cotiza y realiza obras. 
- “OBRA SOCIAL: Debe conformarse el Insituto de Obra Social. 


+ TRANSPORTE MARITIMO FLUVIAL: Según nuestra información, que se contrapone totalmente con la de la consultoría, se trata de un área con 
una Comisión para evaluación donde se cuente con exhaustivos estudios de costos. 


+ TALLER NAVAL: Es necesario mantenerlo por razones de economicidad empresaria. 
+ PUERTOS Y BOYAS: Pueden estudiarse asociaciones con el sector privado, pero es imprudente vendertas instalaciones existentes antela e a 
de producios. 
- COMERCIALIZACION: El objetivo debe seria alta competencia y para elo debe partirse de una pofíca agresiva, estudiando las rentablidades delas las 
las inversiones que se justifiquen y racionalizando las Plantas de Bajo mantenimiento o que no bienen sentido estratégico. 


SEÑOR PRESIDENTE DE LA NACION, hemos elegido este medio para dirigimos a Ud., afirmando nuestro compromiso con la política 
- demostrado con nuestras acciones en los planes realizados hasta la fecha. integramos y participamos activamente en las comisiones del Plan 
contractuales y pliego para áreas centrales, etc. 

En la etapa de reestructuración que realiza actualmente en forma unipersonal la conducción de Y PF, nuestras propuestas 
integrada, eficaz y autónoma, que sirva a los intereses de la comunidad y no que sea un instrumento de las ambiciones petroleras locales 

Acompañamos la transtormación del Estado, pero no al tado de los que aprovechan ésto para su propio beneficio. 


Por Secretariado Nacionai 


JULIO NICOLOSI OLJOZ. 


Secretario de Prensa 


«6 Y = Bolsa y el dólar de- 

rrotaron a los plazos 
jos”. Ese fue el título con 
Ambito Fimancitro co- 
mentaba a fines del '89 el de- 
sarrollo de las inversiones du- 
rante el año pasado, pero co- 
mo dice la mitología “la ven- 


- — Pesea las declaraciones del 
* titular del Banco Central, Ja- 
: vies González Fraga, con refe- 
- rencia a que “es la Argentina 
' se acabaron los negocios fáci- 
: les”, les depósitos a plazo fi- 
jo arrojaron a lo largo del año 
la módica diferencia de 400% 
en dólares, en tanto que los 
" australes en caja de ahorro ob- 
' tuvieron sólo rendimiento de 
- 148% en “moneda dura”. 
Por otra parte, el ostensible 
retraso cambiario frente a los 
precios internos tuvo su corre- 
lato entre.las variables finan- 
cieras a través de las distintas 


. a. AS 


Escribe 
Alejandro Gallego Diez 


series de VAVIS —títulos efñi- 
tidos por la provincia de Bue- 
nos Aires, que ajustan por el 
índice de precios al consumi- 
dor— que ganaron en térmi- 
nos nominales 1512% la Serie 
2 y 1217% las emisiones 3 y 4. 
En términos de dólar las ga- 
nascias resultaron de $04 y 
393% Í . 
" Elde: de estos títu- 
los acompañó la evolución de 
la economía real que para el 
indice minorista arroja un cre- 
cimiento de 1362% a lo largo 
del año, considerando 6% de 


que perdió 5% en dólares, pe- 
se a la crisis del Golfo desata- 
da el 2 de agosto, que debería 
haber afirmado los precios. 
Mientras tanto las acciones 
que tuvieron el mejor desem- 
peño durante el '89 quediron 
entre los últimos puestos con 
un incremento de 193% en 
australes, que representa un 
avance de 9,6% con respecto 
al billete verde. A 
Los BONEX ganaron en 
| 


t 
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dólares aunque frente a los 
precios internos vieron dete- 
riorado su poder adquisitivo 
entre 68 y T8 por ciento. 

Los rendimientos anuales se 
obtuvieron considerando la di- 
ferencia entre precios de mer- 
cado a fin de año anterior 
frente a los del último día há- 
bil, pero además se tomó en 
cuenia los intereses y amorti- 
zaciones que recibieron los te- 
nedores de los Bonos. 

Así es como la Serie "22 sumó 
38% en dólares, en tanto la "34 
lo hizo en 31% y la '87 creció só- 
Jo 21,5 por ciento. En el caso de 
la gnisión de 1989 se conside- 


- ró el precio de su aparición en 
el mercado secundario hacia | 


oro fue la peor inversión de 1990. La Bolsa apenas ganó 9% en divisas y les BONEX ent 
Paraíso de inversores: en un año 
la tasa rindió 400% en dólares 


1500 


enero de 1990, arrojando una 
diferencia de 73%, pero si se 
adquirieron estos títulos du- 
rante la primera quincena de 
febrero —cuando alcanzaron 


consiguió un aumento de 
167,1 % en australes perdi 


perdien- 
do 81% de sa poder adquisi- |- 


tivo frente a la evolución del 
indice de precios. 


despedir a los BAGON, TI- 
+ DOL, BOCON y'TICOF, que 
" acompañaron a los inversores 
. enlos años anteriores, sin em- 

bargo la deuda interna que 

tanto se repudió recibió en 
. reemplazo de sus antecesores 
¡ al BOCE y al BIC, que en el 


primer caso debutó com uu ex- . 
celente rendimiento —saperior. 


A e 


Cabe la oportunidad para. 


RN 


E 


ga 
Re 


diados de año, ya que siguen 
en su valor teórico a la tasa de |. 
interés. 


plica que el desarrollo haya si- 
do monótono y rutinario, ya 
que el año comenzó con el in- 
tento de frenar la segunda hi- 
perinflación que precisamen- 


Sin embargo, mi siquiera la 
traasformación en DONEX de 


por ciento. 

También febrero fue el mes 
de la Bolsa, dentro de un con- 
texto similar al de las híper del 
año pasado, : 


naria y la consecuente rever- 
sión en la caida de la popula- 
ridad del presidente Menem y 
su propuesta económica —que 
había alcanzado 34% en fe- 
brero y 62% en julio. 
Durante este periodo la di- 
visa estadounidense experi- 
mentaba una especie de 
““crawling-peg”, es decir deva- 
luaciones sucesivas que lleva- 
ron al dólar desde A 4600 a 
mediados de marzo a A 6500 
el 28 de agosto. 
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Sin sentencia hasta. 
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la reunión de mandos militares de ayer se informó : 
que hay seis relevos en distintas unidades y que aún 
terminado de 


quedan cinco oficiales y un número inde! 
_ Suboficiales prófugos, tras la rebelión carapintada del $ 
- del corriente. Los relevos se corresponden con quienés . 
ño lo pudieron controlar la insurrección en Sus, 
O 


Habló la esposa 


“Si la pena es el fusilamiento, mi marido va a 
que va a dar la orden de fuego al . 


Labian, 

Alí Seineidín, recibió en su casa a la revista Gente, y 
dijo que "estoy convencida de que Menem sabía de 
esta rebelión, ¿por qué no hizo nada para evitarla?” > 
Sobre anteriores contactos contó que” vino muchas 
veces a nuestra casa el ministro a 
También el ministro Humberto Romero, el secreta- 
rio Dentone y Granillo Ocampo. El día que Menem . 
designó a Romero vino enseguida a ver a mi marido . 
y le dijo: “Turco, el Presidente me ofrece el Ministe- * 
rio de Defensa, ¿qué hago?”. Durante los nueve me- . 
ses que mi marido estuvo detenido en Palermo, lo 
visitó todas las semanas el subsecretario de Justicia, 
César Arias” dijo la esposa de Seineldín. También 
aseguró que en Malvinas “cuando los ingleses se 
enteraron de que estaba él, no se animaron a entrar 
sin refuerzos” (sic). También explicó que al ser elec- 
to, Carlos Menem le ofreció a Seineldín ser asesor en 
el Ministerio de Defensa, e eli militar, supues- 
tamente, contestó que solo aceptaría dedicarse a. 
cuestiones específicas de su oficio. 


nom 


los imputados “gecem de 


las Fuerzas Armadas 
E dictaría sentencia en 1os 


para 
tierra con las cercanas fe- 
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PROFUGOS. o | á 


seis regimientos > 


longó cuatro horas— todos 1 pare api es ia bir y 
pro! cua loS Aaspec- j Do se ] 
tos del levantamiento del 3 del corriente, los pe : 
tras el que se reveló que todavía hay eim- escaparon de TAMSE en la soma de Boú-- : 
oc oficiales y un número no determinado Jogme so dirigiam aparentemente hacia 
de suboficiales prófugos y 646 detenidos, esa unidad, cuyo jefe, el teniente coronel 
entre oficiales y suboficiales. Heinrich, fue relevado y pasado a situa- ! 
ún fuentes a las que tuvo acceso a a a o | 
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Clarín los comandantes de cuerpo de rádo que no tenía el control de su regi- 
ército y los comandantes de brigadas se miento. 


refirieron a los acontecimientos ocurridos ) 
so A en sus respectivas jurisdicciones. Por otra ral de división Mario Cándido Díaz, se ; 
co el miércoles pasado la conducción refirió a los detenidos en relación con esos : 
del Estado Mayor había dado a conocer hechos, preci 
los relevos que se produjeron en los man- se encuentran en el Penal Militar de Mag- 


: : dos de unidades, parte de cuyo personal dalena y en las cárceles de Caseros, Sie- 
pa ] se plegó a la rebelión. á ú 


Es así que el teniente coronel Antehutz proba: 
ha sido designado al frente del Regimien- personal prófugo se informó sobre los del . 
to de Tanques 1, de Villaguay (Entre Rf- teniente coronel Alfredo Di Pasquale, un 


03), en een del teniente coronel Car- mayor, tres capitanes y alguños subofi- 
los Alberto Alvarado, que había pedidosu  elales. dá 


rélevo; en el Regimiento de Tanques 2. 
(Olavarria) fue designado el teniente co- algunos informes de e ida proce- 


ronel Scortíchini y en el Regimiento de dentes del área gubernamental, que al : Es 
“Tanques 6 (Concordia) el teniente coronel , 


Báez, en remplazo del teniente coronel 
Carlos Alfonso. * po de hechos, n 
i Por otra parte el teniente coronel Eva- res probables varias regiones del país. 
risto Sánchez asume la jefatura del Regi- Con referencia a la muerte de un sol- 
miento 1 de Infantería Patricios en rem- dado en el sur de Entre Ríos, durante el 
plazo del coronel Manuel de la Cruz y el avance de la columna rebelde al mandó 
coronel Juan Carlos Alvarado —hasta del mayor (re) Pedro Mercado, el coman- 
«ahora subdirector de Relaciones Institu- dante de la II Brigada de Caballería Blin- . 
cionales— fue designado director de la dada, general Juan Carlos Baretto, infor- ¡ 
Escuela de Caballería, en remplazo del mó que las circunstancias en que se pro- | 
coronel Francisco Paredes. dujo el hecho son consideradas como “dw- * - 
! En todas esas unidades se habian pro- A 
- Í ducido deserciones en el cuadro de subo- Luis Garasino ” 
l ficinles, que se llevaron blindados para Copyright Clasím, 1990 ' 
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lunes 3. Aún en ámbitos 


taminente im- 


clas en masa por parte de 
dos defensores. 


0 Pena de muerte 
Ayer también trascendió 


- que la Corte Suprema difí- 


cilmente avale la aplica- 
ción de la pena de muerte 


relacionado con la tipifica- 
ción del delito de rebelión 
para los acontecimientos 
del 3 de diciembre y no de : 
“motín”, como lo calificó : 
la fiscalía militar. 

La Cámara Federal ya 
había planteado que la: 
gravedad institucional 


— o mora 


de los tema, según las propias: 
cabecillas del levanta- expresiones ¡gubernamen- : 
El tribunal militarseen- miento. El to que tales, exceda al delito de : 
actualmente exa- esgrimiría la Corte está motín. - ] 
minando “las cuestiones S S 


de los defensores del ma- : 
yor Osvaldo ias, del 
capitán Gustavo Breide 


Obeid y del mayo: (R) Pe- . 
Mercado. 


Pese al plazo indicado, 

que no coincide con las ex- 

] pectativas generadas has- 

A ta aquí, la secretaría del 

Consejo Supremo trabaja- 

rá ininterrumpidamente 

; hasta dictar sentencia 

avanzado el mes de enero. 

Entre los factores que no 

permiten un anuncio de 

las condenas más expediti- 

vo se apunta que, tras el 

examen de las cuestiones 

de hecho, el tribunal traza 

su'cuadro de situación so- 

bré los acontecimientos y 

sus responsables y corre 

vista a la defensa, que pue- 

de pedir modificaciones en 
el texto final. 

Ayer, el vocero del orga- 
nismo castrense, coronel 
Félix Isla Modríguer, se 
encargó de relativizar la 
pp de que el tribu- 


se expida en las dos úl- 
as IS del año. 
descarté que se 

A producir remun- 
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crisis, además de social y económica, es también política. El 
fantasma de la corrupción lo ensombrece casi todo. Pero ya se 
las armas con la mira puesta en las elecciones de 1991 
el manto de la ley de lemas, con el peronismo desespera- 


| Se llama La Matilde; se la intuye tras las rejas y los 
árboles allí nomás, casi a la salida del aeropuerto de 
Sauce Viejo y ahora es la residencia de los gobernadores 
provinciales, el continente, según los santafesinos, de la 
soledad y el descontento que rodean al actual goberna- 
dor Víctor Reviglio. Pero también es la imagen de lo que 
era y ya no es, del deterioro general de la provincia, 
porque hasta no hace muchos años funcionaba como un 
Jujoso campo de fin de semana de funcionarios y emplea- 
dos de la planta de una multinacional que, en el predio 

* de al lado, daba trabajo a un par de miles de personas. 


Son los símbolos que expresan desde hace tiempo la 
realidad colectiva de Santa Fe: soledad, crisis de repre- 
'sentatividad y desprestigio de la clase dirigente en lo 
¿político e institucional; recesión y desocupación en el 
“plano económico y social. Acompañados, ligados, por la 
“mezcla de certezas particulares y sospechas generaliza- 
“das alrededor del tema de la corrupción. . 


,  Alejarse de las coquetas peatonales rosarinas es com- 
“probar que una ciudad de más de un millón de habitan- 
tes tiene hoy un cinturón de villas de emergencia que 
"alberga a 250 mil almas. Que en esa histórica concentra- 
:ción de industrias el desempleo y subempleo, en mayo 
“pasado, sumaban el 21,2 por ciento. En Santa Fe, esa 
*raisma tasa daba el 23 por ciento, todos indices calcula- 
“dos por el Instituto Provincial de Estadística y Censo. 
»Para el mismo organismo, en 1989 el producto bruto 
¿geográfico provincial había descendido a .los mismos 
_niveles de 10 años atrás (ver gráfico). > 
Este es el contexto con el que llega al punto de parti- 
da de la carrera electoral de 1991 la provincia que eter- 
namente pelea con Córdoba la condición de segunda en 
“importancia del país y por eso, para esa cita con las 
urnas, Santa Fe está instalada ya como una de las más 
-.persistentes fuentes de preocupación para el gobierno 
nacional y el proyecto de Carlos Menem... 

* También, como una pieza clave, extremadamente 
¿compleja, en el esquema de la oposición radical, para la 
-que representa la paradoja de tener un candidato poten- 
-cialmente ganador —Horacio Usandizaga 


— en un dis- 
trito de acendrada tradición peronista, y un partido al 
¿borde de la fractura. : 


.0 Subiendo la cuesta 

“La falta de credibilidad del gobierno provincial Me- 
"ga a tal punto que la gente no cree ni siquiera en lo que 
hace bien", graficaba en estos días, para Clarín, el “Fi- 
gre” Héctor Cavallero, el intendente socialista de Rosa- 
rio, para tratar de dar una idea del costo con el que 
enfrenta el justicialismo en el poder, casi al terminar su 
segundo periodo de gestión consecutivo en Santa Fe, la 
“instancia preelectoral. 


. -— Las destituciones del ex vicegobernador Antonio 
Vanrell y del ex intendente de Santa Fe Carlos Aurelio 
Martínez por corrupción —con fuga en el primer caso y 
cárcel en el segundo—, las tres sonadas derrotas en co- 
micios municipales —Rosario, Santa Fe y Cañada de 
Gómez— en los últimos 12 meses; el estallido definitivo 
de ese inestable equilibrio interno entre sectores y lide- 
razgos conocido como la “cooperativa” son las medidas 
del deterioro. 

: El fenómeno de personalización, de la pérdida de 
e scab partidaria y la agudización de los enfrenta- 
mjentos entre los dirigentes a la hora de dirimir respon- 
sabilidades tiene un resultado incontrovertible: ninguno 

; Sus caciques tiene consenso interno suficiente para 

injponerse como el candidato natural del conjunto. 

: Usandizaga, con su imagen de ahtipolítico y de buen 

administrador se convirtió en el posible beneficiario di- 

o del deterioro justicialista. Pero su perfil contiene 
“como componente necesario su enfrentamiento total con 
la ¡estructura radical de la provincia ligada al liderazgo 
nacional de Raúl Alfonsín. Se le plantea, fatalmente, la 
exigencia de abordar una interna cada vez más caliente 
y con un horizonte de resolución improbable según: los 
modos tradicionales, : 

- Para remontar estas cuestas respectivas, los sectores 
que expresan el oficialismo partidario e institucional del 
justicialismo y los “amarillos” del radicalismo —la línea 
de Usandizaga— coincidieron en la búsqueda de una 
solución normativa para las elecciones del próximo año. 

' Se trata de la controvertida ley de lemas cuya apro- 
bación en la Legislatura ayudó —por lo apretado del 
resultado, los incidentes con las barras y las presuntas 
compras y ventas de votos— a solidificar el escaso predi- 
camento del cuerpo parlamentario entre la población. 

E “Que nadie espere una reglamentación inmediata de 
la:ley de lémas; así como está hecha permite casi cual- 
quier combinación y solo se la va a determinar regla- 
méntariamente cuando esté más claro dónde van a ir 
realmente los porotos de Menem en Santa Fe y cuántos 
son los candidatos y sublemas posibles en cada partido”, 
parecía ser la conclusión más consensuada, a fines de la 
última semana, en uno de los diarios encuentros de polí- 
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Texto y entrevistas de Carlos Eichelbaum, enviado: 2 
_especiol a Rosario y a Santa Fe. -. - 


ticos de segunda línea, sobre las 7 de la tarde, én el bár de 
la esquina de Córdoba y Corrientes en pleno centro Ipsa- 
“Es la consagración de la timba electoral —482 tno- 
jan los enemigos de la ley de lemas—; al final, adi vaa 
saber a quién terminó votando”. IE 


% Proyecto por proyecto e 
“La idea es poder sumar sin mezclar para 

peronismo tenga la posibilidad de posicionar candidatos 

con chances en el año que falta para las elecci , Se 


“defiende Reviglio frente a quienes, desde el mismo PJ, lo 


acusan de haber trabajado por la ley de lemas a e de 
las posibilidades de Usandizaga. a a a 
ete > - ñ 
Para que se cumpla el objetivo teórico de surhar 
mezclar en los términos de la ley de lemas, en a 
mento parecen armarse en el seno del justicialismo 
grandes proyectos: ' 
i justiciali doante 
e El primer sublema justicialista ya presenta 
la justicia electoral, con el nombre de “Primero co 
Fe”, propone como candidato a gobernador al sen 
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do por encontrar un espejo que refleje su: propio rostro y dl rás 
dicalismo al borde del abismo de una fractura. De todo eito se 
habla aquí, como también de cosas que tienen que ver, send- 
llamente, con la vida de todos los días. 


- que caracteriza de corrupto. Sus integrantes son, coémci- 


propio sólido en Rosario. 
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nacional Luis Rubeo, uno de los dirigentes históricos « 
área de Rosario y el sur de la provincia. El eje de su 
política consiste en el ataque permanente a la : 
un Usandizaga periférico respecto de ln elase ; 
no contaminado por sus vicios. Sús dentmcias sobre la 
presuntas irregularidades cometidas durante la gestif 
del radical como intendente de Rosario —coinciden en 
algunos aspectos con acciones promovidas por Cavallie- 
ro— implicaron ya la apertura de unas quines canoas 
la Justicia. : a Y 
e El segundo espacio electoral del peronismo —to- 
davía sin candidato— se plantea como la variante de 
Menem, con un contenido de virulento enfrentamiento 
provincial, al 


con Reviglio y el conjunto del ofícialismeo 


dentemente, los máximos cuestionadores de la ley de 
lemas en el partido. Este espacio está claramente in- 
pulsado desde las estructuras del Ministerio del Interior, 
y Su principal referente es el director nacional electoral e 
hijo de la provincia Francisco “Panebo” Paz. Lo acom 
pañan en el intento otros funcionarios n ales coña- 
provincianos, como el titular de la Sindicatura General 
de Empresas Públicas, Mario Truffat, con el presunto 
visto bueno de un natural de San Lorenzo, el ministro de 
Salud y Acción Social, Alberto Kohan. ? A] 

El intendente de la rica comuna portuaria de San 
Lorenzo, Rubén Tévez —el único triunfador electoral 
justicialista en la provincia desde julio del '89—, y los 
hombres de la familia Fisher —patrona política de la no 
menos floreciente localidad agrícola de Armstrong—, 
capitanean un grupo de dirigentes territoriales enrola- 
dos en el espacio. Cuentan con el apoyo de un ex “socio” 
de la “cooperativa”, el interventor en Obras Sanitarias 
de la Nación, Eduardo “Caíte” Cevalle, con uy aparato 


e Un tercer espacio, más intuido que con algún tipo 
de andamiaje orgánico en marcha, estaría comitituido 
por la “renovación pura”, según la clasificación que hizo 
para Clarín el dirigente montonero Roberto Cirilo Per- 
día, quien busca una diputación nacional dentro de 
aquella variante del menemismo antirreviglista. Este 
espacio debería reunir a quienes cuestiemam tuto al 

bierno como al modelo nacional de Dmoz». 


Los diputados nacionales Oscar Lamberto en el mao- 


algunos, los encargados de instrumentar el espacio, sum- 
que ninguno de los dos, todavía, parece haber dado pants 
concretos en ese sentido. Entretanto, desde las filas dedo 
que hasta no hace mucho fue la estructura de cuadros de 
la línea Carignano, el intendente de Puerto San Martín 
—+l extremo norte del complejo portuario-exportador de 
Rosario— Lorenzo Domínguez, y el lider partidario de la 
zona de Cañada de Gómez, Enrique empie- 
zan a insinuar un discurso parecido al del peronismo 
combativo del “grupo de los 3”. Hay quienes afirmen que 
algunos de los componentes naturales de este espacio 
estarían imaginando un frente de centrelagalesda, con 
los buenos índices que dan las encuestas al socialiata 
Cavallero como polo de atracción. 
Estos tres grandes espacios no excluyen la posílilé- 
dad de que en el peronismo aparezca algún sublenen Cam 
la candidatura a la gobernación de un “empeesadit el 


Carlos Reutemann— y 
aparte). Un hombre del 
cisco 


se recordará, el pionero del menemisimo 
to con Vanrell, el ahora embajador en : 
Cardozo, propició sin ambages subirse al carro de Usam- 
dizaga. 


Por ahora, Usandizaga debe resolver su relación res- 
pecto de su propio partido en la provincia. Desde que 
junto a sus “amarillos” se decidió a apoyar la ley de 
lemas rechazada por el resto del partido, se colocó en ul 
nivel de enfrentamiento con los “blancos” alfonsinistas 
que supera, en efectos prácticos, sus y2 célebres cruces 
verbales con Raúl Alfonsín. El alfonsinismo espera algu- 
na definición sobre el entuerto por parte del veedor del 
comité nacional, el senador entrerriano Lules Brasesco, y 
se juega a que el partido reconozca un solo candidato 
oficial a la gobernación, el prestigioso pero poco conocido. 
intendente de Venado Tuerto, Ernesto De Mattía. 


$ Deshojando la margarita : 

- Una reciente encuesta —Menéndez Lynch y asecia- 
dos— coloca a Cavallero incluso arriba de Usandizaga 
en la relación entre opiniones a favor y en contra. Peroef- 
intendente rosarino y dirigente del socialismo popultt - 
no sabe si candidatearse a la o tratar de sur 
reelecto en Rosario, para evitar el riesgo de perder todia. 
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Acababa de recibir al 
secretario de Planea- 
miento, Molsés Ikonicoff, 
para poner en marcha 
lo comisión de censo 

y en su despa- 
ERO de la Casa Gris, con 
un retrato del brigadier 
Estanislao López a sus 
espaldas, confesó a 
Clarin, sin dar nombres, 
que él también espera un 
empresario salvador pa- 


literalmente, la sentencia 
del gobernador y titular 
del Partido Justicialista 
santafesino Víctor RHevi- 
slio. 

Por si hacia falta com- 
pletar la idea, insistió y 
explicó: “Carlos Menem: 
no apoyó a Horacio 
Usandizaga; se limitó a 
reconocer que es un buen 
candidato. Lo que Me- 
nem por ahora no ve es 
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calle Montevideo al 2200, 
en Rosario, Usandizaga 
daba su propia versión de 
los elogios recibidos por 
parte del Presidente. 
“Son un halago perso- 
us], porque vienen de 
una persona con la que 
comparto muchas de sus 
concepciones; pero tam- 
bién funcionan un poco 
como el abrazo del oso, 
porque yo no puedo pen- 
ser en ningún tipo de 
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El abrazo del oso 


fesino en cualquiera de 
sus variantes”, dijo. 

Y para quienes desde 
su propio partido, desde 
el peronismo o desde el 
socialismo lo acusan de 
estar comprometido con 
casos de corrupción, no 
se anda con vueltas y dis- 
para: “Son una sarta de 
mentirosos y todos ellos 
se escudan en los fueros 
que les dan sus cargos 
ejecutivos o legislativos; 


5 


y 


ra el peronismo. dónde están los candida- 

“Creo que el justicialis- tos justicialistas que van acuerdo con una fuerza  y0 no tengo esos fueros y 
mo, históricamente fren-  aconfrontar con Usandí- tan desprestigiada como dejo que actúe la Justi- ! 
tista, debe pensar en can- zaga, y es cierto que siel es el justicialismo santa- cia”. . : 
didatos que expresen esa justicialismo no consigue ó - S 


tradición; pero ajo, hablo 
de un frentismo político 
pero también sectorial y 
social, y por eso los can- 
“didatos también tendrán 
que surgir, por ejemplo, 
de los empresarios”, 


to nuevo o que esté por 
encima de las peleas in- 
ternas, vamos a tener 
problemas”. , 

Desde su recoleto y 
muy sobrio estudio de la 


e» 
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y dejar la otra tarea en manos de Guillermo Estévez 
' Boero, el otro polo de una internita partidaria, 

- Todo podría cambiar si el peronismo le facilita el 
camino a Cavallero mediante el desdoblamiento de los 
coniicios (municipales antes que el resto) para que el 
socialista divida votos con Usandizaga. 

* Enla democracia progresista se plantea un fenóme- 
dl . no parecido al del PSP entre Alberto Natale y Enrique 
e ' Muttis. Solo que, a diferencia de lo que sucede con Cava- | 
lero en Rosario, el año de gestión de Muttis en la inten- 
dencia de Santa, Fele aportó algún desgaste. 

Con internas simplificadas y chances menguadas, 
desarrollistas y liberales de la UCeDé ya tienen sus can- 
didatos a gobernador: Alberto Maguid y Carios Caste- 
llanj. 

Ni uno solo de los elementos de este complicado rom-. 
pecabezas político abandonará la charla diaria de los 
: . Pero en el ritmo marcadamente urbano de Rosario; 
: en las noches del “Augustus” o las más bohemias, sesen- 
tistas, de “El Cairo”, esa dinámica que se siente lejana 
- remplazará, cuando se cuadra, el momento de ufanarse 
a por lo que los locales consideran la más alta concentra- 
: ción de lindas mujeres del país. 

Más lejos del centro, por Empalme Graneros o por 
; Villa Gobernador Gálvez, las “gringas” rubias y tostadas j- 
A de la peatonal ya no llenan el paisaje. Son los territorios 
morenos del desempleo, los barrios de los escándalos del 
FONAVI cerca de las casuchas de las villa miseria, los 
recuerdos de los saqueos. Son los síntomas más vivos de 
la provincia que se reconoce a sí misma como una suerte 
de laboratorio de prueba, como una adelantada de la 

crisis. 
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¿Cómo se resolvieron los momentos 
cruciales de la rebelión carapintadea? Eon 
es una de las preguntas que se intenta 
responder en esta investigación especial, 
dejando de lado versiones que a veces 
rozan la fábula. La muerte del teniente 
coronel Pita y del mayor Pedernera en 
Patricios, la reconquista de ese 
regimiento, el bombardeo a los tanques 
de los rebeldes en Entre Ríos, son algunas 
de las cosas que aquí se relatan, con 
detalles inéditos. Además, tumbión se 


“Marche a San Martin de los Andes a buscar al 
coronel” ordenó el sábado 1” de diciembre a la tarde el 
mayor retirado Hisgo Abete a un oficial carapintada. 
Asi había comenzado la primera fase del Operativo 
Traslado del coronel (RE) Mohamed Al Seineldín desde 
el Regimiento de Caballería de Montaña 4, Coraceros 
General Lavalle, de San Martín de los Andes, donde se 
encontraba cumpliendo un arresto de 60 días. Era una de 
las etapas más importantes del plan de los carapintada 
destinado a controlar, por lo menos, el Ejército. 

El domingo 2 a la noche el oficial, cuyo nombre se 
desconoce, ya estaba en esa ciudad cordillerana esperan- 
do que se cumplieran las demás fases del operativo. 
Fuentes carapintada consultadas por Clarín afirmaron 
que una veintena de efectivos de esa unidad habrían 
comprometido previamente su apoyo. 

El oficial carapintada tomó contacto en secreto con 
otro oficial de mayor rango destinado en Neuquén. De 
acuerdo con lo planeado, el enlace debía facilitar la sali- 
da de Seineldín y su traslado en avión a la capital neu- 
Quina o a otro destino en función de la evolución de los 
acontecimientos. 

Pero en esos instantes clave de la historia donde se 
conoceu los limites de las lealtades y de los juegos de 
inteligencia, el operativo abortó. 


Siempre según la versión de los rebeldes —recons- 
truida sobre la base de varios testimonios— el oficial de 
mayor rango primero informó con entusiasmo que se 
había levantado un regimiento de Río Gallegos y luego 
comenzó a bicicletear su supuesto apoyo. Mientras una 
radio informaba sobre los avances en la represión de los 
sediciosos que habían copado el regimiento de Patricios 
y el edificio Libertador, entre otras unidades, el rostro 
del enlace se iba MNdenando de gestos de preocupación. 
Aneavimadamento a las 10 de la mañana del trágico 


La conexión 
Seineldín 


lunes 3 miró fijo a su interlocutor y le advirtió: Si a las 12 
todavía está en Neuquén lo mando detener. Fue entonces 
cuando comenzó la desesperación de los rebeldes. La 
señal más visible de ello se observó patéticamente cuan 
do el mayor Abete, y no los coroneles o tenientes corome- 
les que estaban con él en la tradicional unidad de Paler- 
mo, se presentó como vocero de los amotinados ante las 
cámaras de televisión. El movimiento se había quedado 
sin conductor. 


Mientras esto pasaba, en San Martín de los Andes un 
supuestamente sorprendido Seineldín se paseaba nervio- 
so por su dormitorio del casino de oficiales, hablando en 
voz baja de traición. Los seineldinistas puros juran que 
el plan de su jefe era otro y que los economistas que lo 


asesoran habían sugerido concretarlo en marzo próximo. 


para cuando presagian hipotéticos remezones de la crisis 
económica. El 12 de noviembre pasado había cumplido 
57 años, y su esposa Marta y algunos amigos le trajeron 
una trucha de regalo que habían pescado en el lago 
Lácar. El lunes parecía que habia pasado una eternidad 
desde su cumpleaños. A mediados de esta semana en . 
Buenos Aires su esposa hablaba con el general (RE) 
Américo Daher para que asuma como su defensor ante . 
el Consejo Supremo de las Fuerzas Armadas y se cerra- 


ba el ciclo de su liderazgo dentro del Ejército. .* 


Hubo otros sinsabores. Las declaraciones de Aldo 
Rico amenazándolo de muerte. Y ayer las del ex mayor 
Ernesto Barreiro, el hombre que desencadenó los hechos 
de Semana Santa, que minimizó las amenazas de Rice, 
pero no fue piadoso en sus criticas a Selneldín: dijo que - 

“no respondió a las expectativas de la gente que lo rode- 
aba” y aseguró que finalmente el coronel quedó preso de 
“un grupo de civiles que presionó” para lanzar la rebe- 
lión sofocada. 


D.S. 


incluyen las características del plan para 
sacar a Seineldín de su reclusión en San 

Martín de los Andes y se añade una [E 
globales que tuvo el alzamiento. 


: Ejército, general Martín Bonnet, ya esta- 


Todavía no eran las 4 de la mañana del 
lunes último, cuando al teniente coronel 
Hernán Pita lo despertó el teléfono. Le 
avisaron que su regimiento, el 1 de infan- 
tería Patricios del que era segundo Jete, 
había sido tomado por los carapilutuada. Se 
levantó, se afeitó, se despidió de yu mujer 
y le dio un beso a sus hijos, que seguían 
durmiendo. Salió de su casa. Dos horas 
después estaba muerto. 

Pita cayó en un tiroteo tam comiitues 
como todo tiroteo, junto al mayor Redert- 
eo Pedernera. Los dos habían entrado nl 
regimiento para intimar la rendición a des 
carapintada encabezando un puñado de 
oficiales: el jefe de Patricios, coranti De la 
Cruz, el teniente coronel Shaw, del. regí- 
miento 3 de Infantería con asiento en La -Y 
Tablada, y el teniente. Bianchi, entre E 
ellos. 8 

ingresaron por la entrada principal . +A 
sobre la avenida da Bullrich. Tomaron re- : ] 
caudos: armas. en mano, se arrastraren- 
sobre el piso y buscaron protegerse en las 
columnas de la edificación. Los reefhie- > 
roñ a balazos, respondieron el E 
Cuando Pita y Pedernera cayeron 
dando, los demás se replegaron: hacia la 

le- 

De inmediato se dirigieron al Regi- 
miento de Granaderos, donde el jefe del. 


ba instalado. Rápidamente se decidió que 
volvieran a la unidad tomada acompaña- 
dos por el retén de Granaderos, una fuer- 
za de apoyo a la guardia que integraben 
poco más de 29 hombres. 

Hubo una breve discusión: ¿Jlevabai e 
no a los conscriptos?. La decisión fue rá- 
pida: “Esto no es un problema interno del 
Ejército. Aquí hay gente muerta; esto está 
hecho contra las instituciones, y las solda- 
dos son ciudadanos que tienen el deber de 
defender el sistema”, dijo uno de los afi- 


tos. Uno de esos chicos, Alejandro Gireca, 
murió en la lucha por la recuperación de '. 
Patricios, E 


les y el retén de Granaderos no podía. -.. 
desalojar a los carapintada que estab: 

en Patricios. Pero podían oración E A 
posición, impidiéndoles moverse de o 
recibir refuerzos. Esas escaramunas Ja 
dieron el tiempo necesario para llegar a : 


evi y los dos fueron rápidamente dea 
08. 

Pasadas las cinco de la tarde, con el 
subjefe del Ejército, general Martín Balza 
en el teatro de operaciones y después de 
tres horas de combate, los leales prepará- 
ron el asalto al regimiento tomado. En- 
tonces llevaron a la primera nen al dete- 
nido coronel Baraldini, lo hicieron camni- 
nar adelante de los blindados que coren- 
zaban a avanzar y le “aconsejaron” pediir- 
le la rendición a los rebeldes —4u5 SuÑNOR- 
dinados circunstanciales de umas hunas 
antes— que aúm estaban adentro. 


Los oficiales carapintada se replegaran 
al edificio de Logística, situado sobre la 


EE 
La 


GÍA la 


NE ARANA OS 


des quedaron solos, en las cercanías de la 
entrada principal, sobre la avenida BuJ!- 
rich. Se rindieron a las 17.30 y hubo en 
total 98 detenidos. 
% Ahi vienes los tanques 

El último foco rebelde que se entregó 
fue el del edificio Libertador, sede del 
Estado Mayor del Ejército, al caer la no- 
che del hanes, Un rato antes se habia con- 
sumado la rendición de los carapintada 
en la aqne del Puerto y la sede de la Pre- 
fectura. Esos habian sido los ohjetivos que 
el cómando leal había dejado para el final 
de lá la operación. La prioridad era recupe- 
rar el iento Patricios y la fábrica 
de tafiqués YTAMSE de Boulogne, además 
de irspedir ln llegada de los tanques que 
y dende Entre Rios para sumarse al 


; É Mercado, un jefe carapinta- 
> "Jewiimtando grupitos” de distintas 
==. esa provincia, según relató a 
cÁpitán del Ejército que estuvo 
de la acción de los leales. 
éfectivos del Regimiento de 
ca Blindada Coronel Brandsen, 
isiénto en Villaguay, así como de uni- 
dades de Cfiajari y Concordia. Y a su co- 
nesiigon que llegó a tener doce tanques, 
ud y seis jeeps, además de 
edia'doséhna de vehículos de apoyo, se 
sure dis camiones repletos de civiles 
ar que partieron desde la localidad 
entrerriana de Colón. 

Otro grupo rebelde, al mando del ma- 
yor llames, se dirigió a Ja localidad de 
Ceibes, un-punto estratégico porque allí 
hay uñ nudo caminero que conecta a En- 
tre'Rlos con la provincia de Buenos Aires 
a través del puente Zárate-Brazo Largo, 

apenas a 90 kilómetros de la Ca- 
ederal. Su misión era garantizar el 


: 0 


leales se movieron con rapidez, 


: depes dl puabe mento de ses 
+ Los hombres del Batallón de Ingenieros 
as de Cencepción del Uruguay volaron 


y cortaron caminos para inmovi- 


doy los rebeldes. Desde los mismos 


de donde habían salido los 


E ¿Esiragiiztada se movilizaron fuerzas leales, 


en número y armamento. 
- ' En Ceibas, el destacamento de Caba- 
;¡Mería Blindada 121, al mando del teniente 
o Guillermo Pose, de dos 
uzas dispersó ala treintena de 


q de mortero y armas automáticas y los 
mézos de los tanques terminaron 
hito con la resistencia. El puente estra- 
co quedó en manos leales, pero ningún 

fue detenido. 

La cuestión quedó circunscripta a la 
columna de Mercado, que ya estaba en las 
proximidades de Ceibas. Y allí entró en 
acción la artillería del regimiento asenta- 
do en Rosario del Tala, que se colocó a la 
espalda de los rebeldes moviéndose desde 
Gualeguaychú. 

Fue un momento decisivo en la histo- 
ría de la rebelión. Rendidos los carapinta- 
da en el Regimiento Patricios, el de Entre 
Rios era el foco más importante que aún 
quedaba en pie. 

El presidente Carlos Menem reclamó 


debían colaborar con la lucha contra los 


tanques rebeldes en tierra entrerrianá. 
Juliá insinuó que se trataba de “un pro- 
blema del Ejército”. El Presidente no es- 
cuchó sus argumentos: “Quiero bombas” dl 
le respondió secamente. o 

En las cercanías de Ceibas, los-ártil 
ros leales del Ejército hicieron su trabajo. 
Y la Fuerza Aérea cumplió la orden del 
Presidente: dos aviones Canberra de la II 
Brigada con asiento en Paraná bombar- 
dearon a los rebeldes. Todavía no se sabe 
si les tiraron bombas de verdad o sola- 
mente bombas de humo. Para los testigos 
presenciales fue difícil determinarlo, por- 
que las explosiones coincidieron con los 
disparos de la artillería. Pero el efecto fue 
el buscado: los carapintada abandonaron 
los tanques y tanquetas y huyeron en los 
coches particulares que formaban parte 
de la columna. 

9 ¿Final abierto ? 

En otros puntos, la rebelión fue menos 
severa. Por ejemplo en el Batallón de In- 
tendencia de El Palomar, que se plegó a 
los carapintada encabezado por su jefe, el 
coronel Oscar V. 

Hasta alli llegaron muy pronto los lea- 
les comandados por el genera! David Ruiz 
Palacios, un oficial con fama de duro, 
director del Colegio Militar y hombre del 
arma de Ingenieros. Rodearon el batallón 
insurrecto y sin decir palabra despacha- 
ron ocho disparos de mortero. Algunos 
hicieron blanco en la plaza de armas de la 
unidad. 

Vega salió a parlamentar, sin dudas 
sorprendido por un ataque que no espera- 
ba. “Esto es muy poco romántico” cuen- 
tan que dijo. Y también cuentan que Ruíz 
Palacios lo tomó de la camisa, lo dio me- 
dia vuelta y le aplicó una contundente 
patada , antes de mandarlo detenido. 

Tampoco fue muy grave el episodio 
que protagonizó el mayor Rafael, que es- 
peraba para este fin de año su ascenso a 
teniente coronel de Caballería. Se sumó a 
la rebelión con un par de tanques en Ola- 
varría. Pero cuando se quiso acordar los 
carapintada ya se habían rendido. No en- 
contró mejor solución que dejar los tan- 
ques por ahí y mandarse a mudar. 

Pero a pesar de la resolución favorable, 
con un costo de al menos 13 muertos y 
varias docenas de heridos, quienes anali- 
zan dentro del Ejército y el Gobierno las 
secuelas de la rebelión mantienen el gesto 


preocupado. 

Un alto oficial admitió a Clarín que “la 
muerte de Pita y Pedernera provocó un 
cambio muy brusco en las regias de juego 
y eso impidió que muchos suboficiales se 
rebelaran en unidades de todo el país, con 
lo que la situación hubiese sido mucho 
más grave”. 

Dijo que en las investigaciones que ya 
realizó la inteligencia militar se descu- 
brió la existencia de un comando paralelo 
de suboficiales, que respondía a los jefes 
carapintada. “Esto es algo muy serio” 
dijo el alto oficial consultado, admitiendo 
que será necesaria una sustancial mejora 
en la política de personal del Ejército. Y 
agregó: “ta solución defínitiva para el 
fenómeno carapintada reción empieza 


la presencia del jefe de la Fuerza Aérea, ahora”. 

brigadier José Juliá. Le dijo que quería Julio Blanck 
una solución drástica y que los aviones Copyright Clarín, 1990 
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Cuando 


No hizo falta la orden de cuerpo a tierra para que el 
senador Eduardo Menem buscase resguardo sobre las 
mullidas alfombras de la secretaría privada del despa- 


cho presidencial, en el primer piso de la Casa Rosada. 


no 


Era la madrugada del lunes 3 y el presidente Carlos 
Menem se encontraba en su despacho junto a varios 


ministros y colaboradores —entre ellos su hermano, el 


se puede 
consuliar 
con la 


senador— tomando conocimiento de los alcances de la 
rebelión. Se escuckaban, nítidos, los dizparos que cruza- 
ban leales y rebeldes en las inmediaciones. 

Desde Radio Nacional de La Rioja entró un llamado 
telefónico. Eduardo ihMenem se disponía a atender al pe- 
riodista cuando una ráfaga sonó demasiado cerca. Como 
un soldado entrenado, se tiró al piso y desde allí conversó 
con los periodistas riojanos. 

Al terminar la comunicación vio a pocos pasos, en 


similar postura, al jeíe de la SIDE, Hugo Anzorregui, 


almohada 


quien también hablaba por teléfono cuidando de escon- 
der su cuerpo de alguna bala perdica. “Qué ridiculos 
estamos”, le dijo Eduardo Menem a Anzorregui con una 


sonrisa. Fue apenas un instante de distensión. 

Pero con el ajetreo de la jorn ada, nadse en el Gobier- 
no tuvo la precaución de avisarle al vicepresidente 
Eduardo Duhalde, que descansaba en su quinta. 

A las 7 de-la mañana, la casera del lugar golpeó 
desesperada la puerta del dormitorio. “Doctor, doctor,, 


levántese que hay probiemas”, 


dijo ia mujer. Duhalde, 


entre sueños, le preguntó: “ ¿Qué pasa, otra vez el tanque 
de agua ?”. La respuesta parecia contundente: “No, da-- 
tor, es la guerra”. Pero Duhalde preguntó otra vez: “¿La 
guerra del Golfo?”. La casera no sabía cumo explicarse: 
“fs aquí, doctor, la guerra es aqui”. 

Duhalde saltó de la cama, Mubló por la red policial, 


confirmó la noticia y reclaraó ún helicuptero 


. Media hora 


después, cuando sobrevolaba la Casa Rosada, la máqui- 
ra recibió dos balazos. La guerra era US 


. . ..(. 


Por lo menos a unos 26 millones de 
dólares podría ascender el costo de los 
daños provocados per la rebelión cara- 
pintada sofocada el lunes pasado, según 
surge de una investigación realizada 
por Clarin. É 
Esta erogación tendrá que afrontar- 
la la Tesorería con casi lá recaudación 
impositiva de cuatro días. Y no solo por 


la operación militar de represión. Enel - 


cálculo hay que incluir el valor de todos 


Las dificultades para establecer cón 


exactitud enánte costó la rebelión son .- 


múltiples. La primera la constituye que 
el hecho se produjo hace menos de una 


semana. - 

Por lo pronto sería engañoso estimar 

únicamente proyectiles y desplaza- 

sin tener 
las demandas 
se entablarán por 
los casos de los muertos y heridos. 

- Existen además aspectos paralelos. 
Por ejemplo, ¿se puede cuantificar la 
falta de eficacia de ciertos organismos 
estatales? La Secretaría de Inteligencia 
del Estado (SIDE) insume 500.000 dó- 
lares mensuales, pero además en el 
mismo período utiliza cerca de 300.000 
dólares en concepto de gastos reserva- 
dos, según surge del propio presupuesto 
anual del organismo que es de 6 millo- 
nes de dólares, más otros 3 millones 
para gastos reservados. 

A partir de esto surge una pregunta 
casi obvia: si la SIDE y otros servicios 
de inteligencia hubieran detectado a 
tiempo el plan permitiendo por lo tanto 
neutralizarlo, ¿cuántas vidas y bienes 
hubieran podido salvarse? 


4 incógnitas a develar 

"El. costo exacto de la rebelión es 
difícil de calcular. Fijense que todavía 
no se conocen las cifras precisas de los 
anteriores amotinamientos”, respondió 
el general (R) Héctor Rios Ereñú, jefe 
del Ejército en tiempos de Raúl Alfon- 


“sín, cuando se produjo la rebelión de 


Semana Santa, en 1987. "Nosotros: no 
tenemos idea. Estamos esperando los 
pedidos del Ejército”, corroboró por su 
parte el subsecretario de Hacienda,Saúl 
Bauer. 

Nada más que para tener una idea, 
hay que consignar que el costo de la 
segunda de las rebeliones de esta era 
constitucional (Monte Caseros) fue esti- 
mado en 5 millones de dólares. “Por lo 
menos esa era la información extraofi- 
cial que se manejaba”, recuerda el jefe 
de asesores del Ministerio de Economía, 
Diego Estévez. “El presupuesto que nos 
pasaron solo para Teconstruir el regi- 
miento de La Tablada (después del co- 
pamiento y recuperación de la unidad, 
en enero de 1989) alcanzó a un millón 
y media de dólares”, precisó el ex sub- 
secretario radical del Presupuesto para 
la Defensa. Horacio Chtebizola. 

“Las estimaciones parciales permiten 
inferir que entre los Sucesos de Semana 
Santa, Monte Caseros, Villa Martelli, 
Tablada y los dej lunes pasado suman 
un costo global de 100 millones de dóla- 
res, 


% El revés de la trama 


Los expertos aseguran que por cada 
dólar gastado en las operaciones mili- 


tares, habrá que añadii otros tres para 


A A A 


El auxilio a las víctimas después que un tanque arrolló a un colectivo. 


Cuánto costó 


réparar daños materiales y físicos. El 
desglose de las cifras es: y 

e Operativo militar. Todos los en- 
cuestados por Clarín ubican eutre 5 y 6 
miliones de dólares el coste de la movi- 
lización, incluida la destrucción de tres 
tanques (a razón de 1 miilón y medio de H 
dólares cada uno), y unos 300 mil dóla- 
res gastados en municiones. El resto se 


hay cobertura en momentos de motín y 
de rebelión interior; aunque los juicios 
se inicien contra una 


de la línea 60 destruido (90 mil dólares),: 
las dos ambulancias afectadas (a razón] 
de 25 mil dólares cada una) y los M 
autos baleados, que se evalúan entre 15 - 
y e mil dólares. Total: 290 mil dólares - 
más. 

e Costo vial. Los expertos constuliz- 
dos coinciden en calcular que la : 
ción del puente en 
dará los 5 millones de dólares (según: 
secretario del Centro Argentino de 1 
genieros, Juan Rolandell) y qué las 
turas en la ruta Panamericana y cami. * 
nos aledaños insumirán entre 4 y 8 índ- 
Nlones. El vocero de las empresas CoRS- 
tructoras de autopistas por peaje, Esía- 
nislao Kokourek, calcula que “esué- 
truir una red vial sobre tierza cansan: 
millón de dólares pór kilómetro”, piró 
los 10 kilómetros de ruta dañados entre 
la Panamericana y la entrerriana lleva- 
rían unos 5 millones de dólares en repna- 
raciones. 

En el Ministerio de Defensa se ase- 
gura que el costo del operativo militar 
del lunes será absorbido por el presu- 
puesto de las Fuerzas Armadas. La ac- 

tividad económica ya empezó a pagar 
su parte ese mismo día, cuando la para- 
lización de las actividades fimancieras 
(se mueven 300 millones de dólares dia- 
rios en el mercado cambiario) privó a 
los financistas de unos 3 millones de 
dólares por comistones, más los Hd 
dólares que se resignaron en la 
de Comercio y de Cereales, según esti- 
mó el economista Héctor Fernández 
Saavedra. 

¿Quién pagará toda esta abultada:* 
factura? 


Jere Únenalo do Mliruap ad. las TEBA. 
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a eri de es embara 


El presidente Carlos Menea, con su usual 
rapidez en materia de CenejOS q políticos, anun- 
ció anoche que tedo el producido de las ventas 
de biemes de las FF.AA. será dedicado a su 


da con los hombres de armas que en cuestión 
O E A 


ta a ip 
parcialmente a las FF.AA., pues 
sería destinada a los sectores Ss de locación: 
salud, etc., según los requerimientos que se 
hicieren. 

Cuando Menem hizo el anuncio dijo expre- 
samente “los miro ahora a los miembros del 
equipo económico”, que se encontraban a su 


SN 
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ini ls de la da e letales se Kitade 
Los jofes militores escuchan. El Gobierno reestructurará las Fuerzas Armados. 


El cambio del lunes al viernes 


izquierda, junto al estrado donde también se 
notaba la ausencia de Antenio Erman Gonzá- 
lez, lo que dio lugar a clertas suspicacias. Por- 
O reas a había brus- 
camente dado vuelta el resultado de una pulse- 


comp los 

A A AN 
Nadie está en condiciones todavía de hacer 
una evaluación del de esas ventas, 


res. Están también las 3.000 hectáreas de Cam- 
po de Mayo o los predios de Morón que desocu- 
pará la Fuerza Aérea y las sedes de dependen- 
cias de la Armada que serán trasladadas al 
edificio Libertad. 

Otro de log anuncios del ministro es la pri- 


Menem ánunc 
reforma de 


El presidente Menem anunció ayer la reforma 
militar, que se encarará desde el mes que viene, y adaró 
que todo lo que se logre recaudar irá a parar a las propias 
Fuerzas Armadas, con lo que queda saldado el debate en el cual el Ministerio 
o e ol, plan de reestructuración 


é 
E 
¿ 


Armadas ganaron la y 
obtenido por la privatización de empresas : 
del área de Defensa y por la venta de : 
inmuebles pertenecientes a las trés armas : 
fentre ellos 3.000 hectáreas de bros de : 
ab: 
militar”, según . 
textuales palabras del presidente Carios . 
Menem. 
Menem puso ayer punto final ala dis 
crepancia que había surgido tiempo 
atrás, cuando el Ministerio de Econsuaía 


les: el ministro no habría querido asietir 
personalmente a la derrota de su postura, * 

El contexto en que se produjo el anun- -. 
clio presidencial, laudando en favor de la | 
posición sustentada por los militares, está. : 

por las secuelas de la rebelión .. 
carapintada producida hace cinco días y * E 
sofocada por las tropas leales . . 

El Presidente habló anoche en un acto E 
realizado en la Casa de Gobierno, donde «43. 
ministro de Defensa, Humberto Romero, : 
anunció las medidas a aplicar en el paar=.: 
grama de reforma militar (ver aparti). . 

- Menem dijo que los pilares de esa reforma - 
serán “economía de recursos, > 
operativa, acción conjunta y majos den- - 
pliegue”. 


% indulto y carapintada Ea 
Al tema de la rebelión se refirió M 4 


También dijo que el E 


Como se ve. había muchos motivos pera la ' 
satisfacción de los numerosos militares sra | 


habían concurrido a la Casa de 
asistir a la entrega formal de o 
reestructuración. 


LO: 


go 
aclaró que será “dentro de la lagulilag”... 


El Ministerio de Defensa y las Fuerzas *'; 
y las Fuerzis *:; 


1 


i 


una profunda 
Fuerzas Armadas 


A ] 


gentina asistió a la fundación de unas 
nuevas Fuerzas Armadas 

Menem vinculó el castigo a los cara- 
pintada con el índulto que se apresta a 
dictar en favor de los ex comandantes 
Videla, Viola y Massera y el jefe monto- 

nero Mario Firmenich. Dijo que “tendré 

laten Mier para clausurar el pasa- 
do que para no permitir nunca más que 
en el futuro alguien se atreva a empuñar 
su arma contra la democracia y las insti- 
tuciones”. 


El Presidente no ahorró calificativos 


los carapintada: en su discurso los 
trató alternadamente de mesiánicos, 
trasnochados, irracionales, inadaptados 
y alienados. 

También dijo Menem que “las dramá- 
ticas horas que ha vivido nuestro pueblo 
recientemente nos han afirmado más aún 
en la convicción de que nuestra institu- 


an 


Al hablar de “invasor interno” el Pre- 
sidente pareció referirse especificamente 

: a los carapintada, ya que agregó que 
mesiánicos y alienados que han 


-. “aquellos 
esgrimido en su barbarie el lema Dios y 
"Patria, o muerte, olvidaron que tanto la 
Patria como Dios no son opciones exclu- 
- yentes de la vida”. 

En el tramo de su mensaje dedicado al tra 
motivo del acto —Ja reestructuración mi- 
- litar— el Presidente convocó a las tres 


Las palabras de Menem fueron escu- 
chadas por una nutrida concurrencia en 
la que, además del ministro Romero y los 
integrantes del equipo económico encabe- 
zados por el subsecretario de Hacienda, 
Saúl Bouer, estaban los jefes del Estado 
Mayor Conjunto, brigadier Emilio Ossés; 
del Ejército, general Martín Bonnet; de la 
Armada, almirante Jorge Ferrer, y de la 
Fuerza Aérea, brigadier José Juliá. 

También se hallaban presentes el di- 
putado Miguel Angel Toma, la senadora 
Liliana Gurdulich de Corres (presidentes 
de las comisiones de Defensa del Congre- 
so), el intendente metropolitano Carlos 
Grosso, el integrante de la Suprema Cor- 
te de Justicia y ex secretario del Interior, 
Rodolfo Barra y delegaciones de la Pre- 
fectura y la Gendarmería. 


9 La reforma militar 
A su turno, el ministro Romero detalló 
las medidas a tomar dentro del programa 
de reestructuración de las tres Fuerzas 
Armadas, luego de desarrollar una base 
argumental para la reforma propuesta. 
Fue allí cuando sostuvo que en un país 
Armadas 


dial”. En definitiva, dijo el ministro, de- 


ben “mantener la paz”. 
La constitución de una fuerza de des- 
tj rápido, la reubicación y concen- 
de unidades y direcciones de las 
tres fuerzas, una drástica disminución de 
las agregadurías militares en el exterior, 
la privatización de los liceos militares y la 
venta de numerosos inmuebles constitu- 
yen la médula de los anuncios efectuados 


” por Romero. 


_ El ministro de Defensa, en su mensaje, 


LAS PRINCIPALES 


Estas son las principales medidas anunciadas ayer como parte del prograina d 


reestructuración militar. 


ERES 


JERCITO 


e Traslado de las escuelas de Campo de 
Mayo a las provincias de Corrientes y 


Entre Ríos. 


e Privatización de los liceos militares, 


e Venta delos predios que ocupan la 
Dirección de Arsenales, los cuarteles de 
Ciudadela, Campo de Mayo (3.000 
hectáreas) y las direcciones de Sanidad, 


Construcciones, In 


tendencia y 
Contaduría General, en 0 Capital Federal 
y Gran Buenos Aires, así como de 
predios utilizados por distritos 
militares en el interior del país.  ' 
e Disolución de los comandos de cuerpo. 
Transforinación de comandos de 
brigada en comandos de división. 
Traslados, fusiones y reducción de 
efectivos para racionalizar el 


despliegue de paz. 


* 


e Agrupami 


Brigada Aérea (El Palomar), la VII : 
Brigada Aérea (Morén) y la Escuela de 
Suboficiales. 


e Disminución del nivel orgánico de la 
1 Brigada Aérea (Paraná), V Briga: 
Aérea (Villa Reynolds) y X migas 


Aérea (Río Gallegos). 
e Venta de los inmuebles. 


iento en Ezeiza de la 1 


e Reubicación de los asentamientos y 
actividades hacia el sur patagónico y la 
isla de los Estados. , 

e Mejoramiento del control del mar (en 


el Atlántico sur) y la disponibilidad 
para búsqueda y salvamento. 


o 
Ai 
Deo 


El Congreso ya puede a 


resolver sobre el Golfo 


Ingresó ayer a la Cáma- 
ra de Senadores el proyec- 
a de ley por el cual el Po- 

der Ejecutivo solicita “au- 
torización” al Congreso 
"para que las dos naves ar- 
entinas que se encuen- 
tran el golfo Pérsico “pres- 
ten el apoyo o” a 
las acciones bélicas que 
rado emprenderse a 
* partir del próximo 15 de 
/ enero, de acuerdo con la 
última resolución de las 

" 3 Naciones Unidas. 
». Como es sabido, el 29 de 
> noviembre el Consejo de 


* Seguridad de la ONU 


aprobó la resolución 678, 


: - en cuyo segundo párrafo se 
autoriza a los Estados 


miembros que cooperan 


con el gobierno de Kuwait, . 


_ 2 usar. 
“necesarias”, si Irak no 
"abandona incondicional- 
* mente antes del 15 de ene- 
ro ese invadido territorio. 
El Poder Ejecutivo, se- 
gún el artículo segundo, 
informará al de 
la Nación “de tas medidas 
que adopte en virtud de la 
presente ley”. Al respecto, 
el PS provisional 
del Senado, Eduardo Me- 
nem, anunció ayer que el 
canciller Domingo Cava- 
llo informará el jueves a 
los senadores de todos los 
bloques sobre el tipo de 
participación, en caso de 


guerra, que tendrían las 
naves argentinas Almiran- 
te Brown y Spiro, si la ley 
es aprobada por ambas 
Cámaras. 

Para que el proyecto sea 
rápidamente debatido, de- 
manda del oficialismo un 
tratamiento sobre tablas, 
para lo que se requiere la 
aprobación de los dos ter- 
cios del cuerpo. Teniendo 


tar en el Senado con el au- 
xilio de los votos de los seis 
representantes de partidos 
provinciales, lo que de- 
por una negociación 


or de elo. lo más probable 
es que la iniciativa del 
PEN, que ayer fue directa- 
mente girada a las comi- 
siones de Relaciones Exte- 
riores, que preside Eduar- 
do Menem (PJ), y de De- 
fensa, que encabeza Hora- 
clo Bravo Herrera, pro- 
duzcan dictamen en el pia- 
zo mínimo legal de siete 
días para que la aproba- 
ción de la ley surja por el 
voto de simple mayoría. 

En los fundamentos, el 
Gobierno destaca que en 
vista de la evolución de los 
acontecimientos que han 
Mevado al Consejo de Se- 
guridad a adoptar la drás- 


Na 


tica resolución última, “es 
voluntad del Poder Ejecu- 
tivo continuar contribu- 
yendo con la fuerza argen- 
tina desplegada en la re- 
gión” a fin de velar por el 
cumplimiento de la resolu- 
ción 665 (bloqueo), “con el 
deseo de que mantenga su 
condición “de fuerza de 
paz”, entendiendo al mis- 
mo tiempo que “no puede 
eludir el llamado formula- 
do” a través de la última 


resolución del Consejo de 


Seguridad de la ONU. 


El proyecto fue redacta- 
do por el llamado Grupo 


Golfo —integrado por fun- * 


cionarios de Cancillería y 
Defensa— 72 horas antes 
de que la ONU lanzara su 
ultimátum. 


El ex general Carlos 


de los diques flotantes. 


e Reorganización de la aviación naval y 


la infantería de Marina. 


y 
e Reducción en el nivel jerárquico dela | 


dirección de los ceritros de 


adiestramiento. Subordinación a las 
unidades operativas a las que sirven. 


ps 


e Constitución de “fuerzas de 
despliegue rápido”, de reducida - 
magnitud y alta movilidad y potencia. 


e Reducción de las 


agregadurías 
militares en el exterior. Habrá un único 
representante por las tres fuerzas en 


cada país. 


e Reestructuración del programa de 
cursos militares conjuntos en el 


exterior. 


e Concentración de los centros de 
instrucción de las distintas fuerzas. 


o Suárez Mason no : 


Quillerm 
será excarcelado, según lo decidió la Corte Suprema en : 
resolución tomada el 23 de octubre, pero que solo se dio a : 
conocer ayer. No obstante, su juicio por violaciones a los! 
derechos humanos durante la lucha antisubversiva de las 
década pasada continuará paralizado por dos razones: el 
alto tribunal tiene todavía en su poder el expediente de la 
causa y no ha resuelto otro recurso, de los particulares 


damnificados, - 


El pedido de excarcelación de su defensor oficial 
Hugo Martín Valerga (ahora juez correccional), se bas. 
en la arbitrariedad, a su juicio, de mantenerlo en prisió 
a pesar de haber transcurrido más de dos años de 1 


detención y procesamiento. 


na 


: Según fuentes rebel- 
a esa hora se inició el ope- 
o de copamiento del Re- 
jento Uno Patricios y del 
cio Libertador. * 

.40: De acuerdo con las 
mas” fuentes, en. ese mo- 
hto se logró tomar al Edi- 
p Libertador y también al 
timiento ubicado en el ba- 
de Palermo. . 

5.00: Fuerzas leales del Re- 
ento de Granaderos inten- 
recuperar al Regimiento 
cios, pero son rechazados 
Jos rebeldes. Se producen 
herosos heridos que son lle- 
DE s al Hospital Militar. 


-y poner orden en el país. 
_do Romero Mundani, de la fá- 


.dacciones para anunciar que 


». 


mes 
| 113.28 
1334 


H $ O A AMADA dE 


ayer, el gobierno recibió los gimiento de 
primeros informes de los apres- 
tos que realizaban las tropas re- 


Cronología de 


bierno y se reúne con el minis- 

tro del Interior, Julio Mera Fi- 
gueroa, otros ministros y el 
vocero presidencial, Humber- 
to 3 

. , El gobierno decreta 
el o dé sitio para eliminar 
las garantías constitucionales 


+ 47.00: Un coronel de apelli- 


brica de tanques se declara re- 
belde y afirma que ““en horas 
más habrá desplazamiento de 
blindados”. 

e 07.38: Voceros carapintadas 
se comunican con diversas re- 


mo y el Lido Libertador 
aproximadamente a las il de 


la insurrección 


en Paler- nología, minúto a minuto, de 
lo que ocurrió desde ese mi 


mento. 


5.10: El presidente Carlos 
em llega a la Casa de Go- 


hay adhesiones en Palomar y 
sa | Villa Martelli. Aluden a un 

¿| número cercano a 700 hom- 
2] bres de adherentes al movi- 
¿g, miento. A esta misma hora se 
32 habla ya de un total de cinco 
muertos, aunque la informa- 
ción no puede ser confirmada. 
e 08.00: El Estado Mayor del 
Ejército, que opera desde el 


PM 


a a a pr 8 STE REC INIRRA CIA 
B 


Pm 


Soldados se cubren tras los árboles mientras se acercan al Regimiento N? 1 Patri- 
cios, y avanzan paulatinamente por calles cercanas. 


- Regimiento de Granaderos a 


Caballo, emite su primer co- 
municado en el cual se asegu- 
ra que tanto el Edificio Liber- 
tador como el Regimiento 
Uno han sido “parcialmente 
copados”. 


e 09.00: Se conoce el segundo 
comunicado oficial del Ejérci- 
+ 09.10: Se conoce la nómina 
de muertos del bando leal: Ha 
fallecido el teniente coronel 
Hernán Pita, subjefe del Re- 
gimiento Patricios, al intentar 
repeler el copamiento. Tam- 
bién murió el mayor Fcúerico 
Pedernera y un cabo de ape- 


- llido Sánchez. 


+ 09.30: El gobierno confirma 
que la visita del presidente 
George Bush no se suspende. 
to en el que se admite la exis- 
tencia de bajas y se anuncia 
que “se. han iniciado las ope- 
raciones de recuperación de las 
instalaciones”. 


+ 09.45: El Ejército informa 
oficialmente que cinco' heri- 
dos, entre ellos dos soldados 
del Regimiento de Granade- 
ros, se encuentran internados 
en el Hospital Militar. 

+ 10.00: Se conocen múltiples 
pronunciamientos de agrupa- 
ciones políticas, sindicales y 
empresarios repudiando el al- 
zamiento de las fuerzas seinel- 
dinistas. El ex teniente coronel 
Aldo Rico se pronuncia a fa- 
vor, pero dice estar ““al mar- 
gen” de la asonada. 

+ 10.15: Fuentes militares lea- 
les revelan que desde el Cole- 
gio Militar de la Nación se efec- 
túan ocho disparos de morte- 
ro sobre el Batallón 601 de Ar- 
senales de Palomar, que des- 
Ha un silo y parte dé la pla- 


armas. El coronel Vega, | 


ro, 
pod Ndd 
dio producido én Cade 
Gobierno, se pródujeron dis- 
paros cuando aterrizaba un 
helicóptero que transportaba 
al vicepresidente Eduardo Du- 
halde. La información fue 
proporcionada por el diputa- 
do Lorenzo Pepe. 
e 10.45: El gobierno imparte 
la orden de preparar la cade- 
na de radio y difusión. Se pre- 
sume que hablará el presiden- 
te Carlos Menem y también el 
jefe del Estado Mayor del 
Ejército, general Martin Bon- 
net. 
e 10.30: El ministro de Eco- 


anuncia que los mercados 
“van a funcionar normalmen- 
te”, desestimando versiones 


sobre un posible feriado cam-. 


biario. 

+ 10.48: Los periodistas acre- 
ditados en el edificio.Guarda- 
costa", sede de la Prefectura 
Naval Argentina, fueron desa- 
lojados e inmediatamente des- 
pués se escucharon varios dis- 
paros de armas de fuego. 

+ 10.50: El presidente Carlos 
Menem habría impartido la 
orden al jefe del Ejército, ge- 
neral Martín Bounet, de ““re- 
primir hasta su extinción to- 
tal” el foco rebelde, cuyo epi- 
centro se encuentra en el Re- 
, gimiento Patricios. 

e 10.53: Alrededor de 90 sol- 
dados conscriptos abandonan 


las instalaciones del Regimien- - 


to de Patricios, que se ericuen- 
tra copado por los rebeldes ca- 
rapintadas. 

e 11.00: El juez federal Mi- 
guel Pons se dirigió al Regi- 
miento de Patricios para inti- 
mar la rendición de los rebel- 


he. 


EL MAYOR ENFRENTAMIENTO ENTRE MILITARES DE LOS ULTIMOS 30 AñOS_ 
A la 1.30 de la madrugada de  beldes poa luego copar el Re- 


res. ts - 
e 11.10: La Policia Federal pí- 
dió a la población que “se abs- 
tenga de dirigirse o acercárse 
a los lugares donde se desarro- 
llan los hechos que son de do- 
minio público”. 

. 11 18: El titular del 1 Cuer- 
po de Ejército, con asiento en 
la ciudad santafecina de Rosa- 
rio, general Diego Soria, dio 
instrucciones para que sean re- 
forzadas las guardias en todas 
Jas unidades de su jarisdioción 
y aclaró que en ese comando 
la situación es “normal”. 

+ 11.20: Un recio combate se 
produjo en el edificio Guarda- 
costas de la Prefectura, cuan- 
do personas pertenecientes al 
ex grupo Albatros de esa fuer- 
za de seguridad intenta tomar 
el edificio. —* 

e 11.30: El presidente Carlos 
Menem dijo que por la tarde 
hablará con la prensa para re- 
ferirse a la situación del país 
y descartó un mensaje por la 
cadena nacional 
Se en un primer mo- 


. TOS: La Policía Federal 
obligó a los periodistas que se 
encuentran en las cercanías del 
Regimiento de Patricios a re- 
tirarse del lugar porque ““es in- 
minente un ataque” a esa 


En el interior de la fábrica 


de tanques de Boulogne se ad-' 


. 11.38: Efectivos del Colegio 
Militar de la Nación recupera- 
ron las instalaciones del Bata- 
llón de Intendencia 601, ubi- 
cado en El Palomar, informó 
en el Comunicado 4 el Estado 
Mayor del Ejército, que aña- 
dió que *'se encuentran det?- 


. midos 66 rebeldes, sim que se 
: ,, 


hayas producido 30 
El Comunicado Cinco dice 
que se desplazan para reprimir 

Cont. en pág. 6 


El capellán de Preteciuía, Li M. Jardín, quien ¡ intentó 
dialogar sin éxito con los insurgentes, tras haber salido 


, COMO tras- á 


IA O 
2 a a 


ene de pág. 4 - 
a los rebeldes el Comando de 


la Brigada de Infantería Me- - 


canizada 10%, Regimientos de 

nfanteria Mecanizados 3", 

6 y 7”, Escuadrón de Explo- 

ración de Caballería Blindado 

1”, Grupo de Artillería 1*, 

Compañía de Ingenieros 10 y 

A de Comunicaciones 
+ .11.50: Una fuerte tendencia 
compradora hizo elevar la co- 
tización del dólar a 5250 para 
ta compra y 5350 para la ven- 
ta, con operaciones realizadas 
en un clima de pronunciado 
nerviosismo. - .. 

» 12.06: Unidades provenien- 
tes de Magdalena se encóntra- 
ban tomando posición frente 
al Regimiento de Patricios. 

» 12.16: El presidente Carlos 
Menem se encontraba reunido 

- con los jefes de Estado Mayor 
de las Fuerzas Armadas y el 
ministro de Defensa, Humber- 
to Romero. - 

+ 12.20: Dos periodistas resul- 
taron heridos en las inmedia- 
ciones del edificio Guardacos- 
ta , donde se registraban in- 
tensos tiroteos entre activos re- 
beldes y tropas leales. 

e 12.30: Se informó que se 
reanudó eli firoteo en el Edifi- 
ció Guardacosta, luégó de una 
pausa que se extendió por más 
de 10 minutos. 

e 12.35: El secretario de Me- 
dios de Comunicación, Fer- 
nando Niembro, iñformó que. 


el jefe del Ejército, : Martín. 


Bonnet, se dirigirá a la pobla- . 
ción por radio y televisión. 
e 12.40: El vicepresidente 


Eduardo Duhalde se vio obli- * 


gado a “bajar de apuro, en la 
calle”, cuando el helicóptero 


dos impactos de bala en el fu- 
selaje, provenientes del Edifi- 
cio Libertador, informaron 
allegados al titular del Senado. 
e 12.45; El jefe de Estado 
Mayor del Ejército teniente 
general Martin Bonnet, intimó 
a los ““sediciosos”” militares y 
civiles a deponer la actitud 
**antes del inicio de las opera- 
ciones de recuperación de las 
unidades”, en el mensaje que 
dirigió por la Cadena Nacio- 
nal de Radio. y Televisión. 
Bonnet precisó que los sedi- 
ciosos ocupan el Edificio Li-: 
bertador y el Edificio Guarda- 
costa de la Prefectura. 
e 12.50: El teniente coronel 
Hernán Pita recibió un bala- 
zo en la cara, mientras que el 


| 
| 


Cronología de la sublevación - ::: 


mayor Federico Pedernera fue 
alcanzado por un disparo a 
distancia, * ocasionándole. a 
ambos la muerte. 

El cabo Sánchez murió 
cuando intentaba recuperar el 
Regimiento de Patricios, afir- 
mó una fuente que aseguró 
que los rebeldes estaban capi- 
taneados por el ex mayor Hu- 
go Abete, allegado al coronel 
ohamed Alí Seineldín. 

: El presidente de la 
Cámara: de Diputados, Alber- 
to Pierri, convoca oficialmen- 
te a una sesión especial para 
dar entrada y aprobar el decre- 
to del Poder Ejecutivo sobre 
estado de sitio. 

La Secretaría de Planifica- 
ción decide suspender el anun- 
cio del índice de precios de no- 
viembre, al tiempo que se da- 
ba la orden de evacuación del 
Ministerio de Economía. 

. Efectivos leales tendían un 
cerco en torno a la fábrica de 
tanques TAMSE de Boulogne. 
e 13.07: El jefe de la banca- 
da de diputados justicialistas 
José Luis Manzano confirma 
que el Congreso sesionará a 
las 19 para tratar el proyecto 
que declara el estado de sitio. 

El diputado ucedeísta Fede- 
rico Clérici, aseguraba que el 
Congreso aprobaría por uná- 
nimidad el proyecto declaran- 
do el estado de sitio. 


e 13.15:El Comité Nacional” 


de la Unión Cívica Radical ha- 


“| se público su repudio a la su- 


blevación de un sector del 
Ejército y expresa su solidasi- 


dad con los poderes constitu- 


que lo transportaba recibió ' «cionales. A 


e 13.20: Se conoce la infor- 
mación de que en horas del 


Fuerzas al ataque en Palermo, en momentos en que ya 
ingresaron a desalojar a los insurrectos del Regimiento 
de Patricios. 


tras la cesación de los dispa- 
ros. 

El bloque de diputados de la 
UCeDé repudia en forma ter- 
minante el alzamieñto sedicio- 
so y exhorta al Poder Ejecutt- 
vo a utilizar todos los medios 
a su alcance para asegurar el 


- | contro! totál de la situación en 


el menor tiempo posible. 

« 14.00: Nueve hombres ves- 
tidos de civil, aparentemente 
suboficiales del Ejército, son 
capturados por fuerzas leales 
en proximidades del Regi- 
miento de Patricios. 

e 14.09: El coronel Mohamed 
Alí Seineldin, expresa su sor- 


mediodía se había sublevado | presa por el alzamiento mili- 


el Regimiento de Infantería de 
Chajarí, ubicado en el centro 


tar. a > 
Efectivos de las fuerzas lkea- 


de la provincia de Entre Ríos. | les colocan cargas de dinami- 


e 13.22: Los periodistas Jor- 


ta en el Puente Méndez Casa- . 


ge Grecco, de la revista “So- | riego, de la Ruta 14 de la pro- 


mos””, y Fernando Carnota, 
de “Radio Mitre”, resultan 
heridos mientras realizaban la 
cobertura del enfrentamiento 
en el Edificio Guardacosta. 

El grupo empresario de los 
ocho ratifica su pleno apoyo 
al gobierno constitucional. 
e 13.25: El juez federal Mi- 
guel Pons interviene judicial- 
mente en el hecho sedicioso” 
ante una denuncia formulada 
por un militar por el robo de 
vehículos del Ejército. 
* 13.30: Efectivos leales ro- 
dean el Regimiento de Patri- 
cios, alistándose para iniciar 
las acciones de recuperación. 

El Ministerio de Economia 
decreta al feriado cambiario y 
bancario. 
e 13.45: Efectivos leales pro- 
ceden a minar la zona que ro- 
dea la fábrica de tanques de 
Boulogne. 

La CGT Azopardo que lide- 
ra Saúl Ubaldini se declara en 
sesión permanente en apoyo 


“| de las instituciones de la Re- 


pública y la vigencia irrestric- 
ta del sistema democrático. 

* 13.50: Se anuncia que la si- 
tuación en el Edificio Guarda- 
costa: tiende a normalizarse 


vincia de Entre Ríos, para im- 
pedir el ingreso de columnas 
de tanques rebeldes a la ciudad 
de Gualeguaychú. 

El Sindicato del Seguro de 
la República Argentina y el 


Sindicato de Empleados de 
Comercio repudian la subleva- 
ción militar carapintada. 
e 14.10: La Prefectura Naval 
Argentina asegura que en nin- 
gún momento fue tomado el 
Edificio Guardacosta. 

e 14.20: El dirigente gastro- 
nómico y titular del ANSSAL, 


" Luis Barrionuevo, es hostiga- 


do cuando salía de la Casa de 
Gobierno. 

El ministro de Salud y Ac- 
ción Social, Alberto Kohan, 
anuncia la puesta en estado de 
alerta de todos los hospitales 
públicos de la Capital Federa! 
ante la agudización de los en- 
frentamientos. 

e 14.22: El presidente del blo- 
que de Senadores de la provin- 
cia de Buenos Aires, Roberto 
Rodríguez, informa que tan- 
to esa Cámara como la de Di- 
putados se apresta a realizar 
una asamblea legislativa en el 
curso de la tarde. 

e 14.30: El vicepresidente 
Eduardo Duhalde, afirma que 
el gobierno está codo ater- 


EL MAYOR ENFRENTAMIENTO ENTRE MILITARES DE LOS ULTIMOS 30 AÑOS 


minar ““de una vez por todas 
con esta vergilenza que perju- 
dica nacional e internacional- 
mente la imagen del país””.. 

Recrudece el enfrentamien- 
10 en la fábrica TAMSE de 
Boulogne. 

La Confederación General 
Económica repudia los hechos 
sediciosos y expresa su recha- 
zo a “todo intento de desesta- 
bitizar las instituciones repu- 


. 14.36: Efectivos de la Gen- 
darmería Nacional cortan el 
tránsito en el complejo ferro- 
vial Zárate-Brazo Largo res- 
pondiendo a directivas oficia- 
les tendientes a impedir el pa- 
so de tropas carapintadas. 
. 14.40: Medio ceritenar de 
efectivos de la Gendarmería 
refuerzan la seguridad en el 
Congreso de la Nación. 
e 14.44: Las 62 Organizacio- 
nes Peronistás manifiestan su 
incondicional respaldo al or- 
den constitucional y a la auto- 
ridad del presidente de la Na- 
ción, Carlos Menem. 
e 14,45: El vicepresidente 
Eduardo Duhalde, confirma 
que el gobierno aplicará la ley 
marcial si en las próximas ho- 
ras los efectivos carapintadas 
no deponen su actitud sedi- 
ciosa. 

El gobernador bonaerense; 
Antonio Cafiero, anuncia que 
tropas leales convergen hacia 


la Capital Federal para com-" 


batir a los sediciosos. 


e 14.50: El vicepresidente 
Eduardo Duhalde, confirma 


que son entre 10 y 12 los heri- | 


dos civiles y cinco los milita- 
res como consecuencia de los 
distintos enfrentamientos. 

e 14.55: El ministro de Defen- 
sa, Humberto Romero, califi- 
ca de "aventura contra el pue- 
blo argentino” la sublevación 
de los carapintadas. 


* 15.00: Efectivos del Regi- 


miento de Infantería 3 de La 
Tablada rodean las instalacio- 
nes del Regimiento de Infan- 
tería Patricios. Se reanuda el 


intenso tiroteo en el frente de . : 


la fábrica TAMSE de Bou- : 


el 


e 15.08:  El- gobernador 
Eduardo César Angelez seña- 
la que acontecimientos como 
el alzamiento militar de grupos 
carapintada confirman “lo 


. Que se supone en Europa y el. 


resto del mundo de que somos ** 
un país bananero”. 

Una columna de tanques y 
vehículos blindados se coloca 
en la esquina de Bulirich y Li- 
bertador, con la aparente in- 
tención de completar el cerco 
alrededor del Regimiento Pa- 
tricios 


e 15.24: El gobierno nacional” * 
ordena a la Armada y a la 
Fuerza Aérea que se sumen a 
la represión de los focos sedi- 


del 
Regimiento de Infantería Pa- 
tricios y un helicóptero militar 
aterriza dentro de la cancha de 
polo de la unidad. . 

La situación en el HI Cuer- 
po de Ejército con asiento en 
Córdoba y que comprende a 
las provincias del centro y no-. 
roeste del país es de absotuta' 
normalidad, según se informa 
oficialmente: , ; 
e 15.30: Varios tanques per- . 
tenecientes a las fuerzas <ara- 

pintadas que se encontraban: 
dentro dela fábrica TAMSE 
rompen los alambrados del pe- 
tímetro posterior y salen a la” 
ruta. ; 

e 15.48: Efectivos leales del 


Aprestos. Los soldados en las adyacencias del dra Patricios. Un tanque de e repetición cubre la salión de 


01 


los 


ivos. 
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ativo de la Casa de Gobier- 

es desalojado de sus pues- 
tos de trabajo, en cumplimien- 
to de una orden oficial. 

e 15.45: Voceros del Ejército 

informan extraoficialmente 

que el jefe de esa Fuerza, te- 
niente general Martín Félix 

Bonnet, había trasladado su 

comando a un lugar no preci- 

sado, escoltado por una nume- 
rosa columna de vehículos 
blindados. 

Se inician los disparos entre 
las fuerzas leales y los sedicio- 

Sos que se encuentran dentrc 

del Regimiento de Infantería 
Patricios. 
e 15.48: El Estado Mayor del 
Ejército informa que el vela- 
torio de los tres militares 
muertos durante el copamien- 
to del Regimiento Patricios 
tendrá lugar en la Escuela Su- 
perior de Guerra. 

Un vocero del Estado Ma- 
yor del Ejército da cuenta del 
recrudecimiento de los comba- 
tes en la Fábrica TAMSE de 

- Boulogne 

e 15.50: El subjefe del Ejérci- 

to, general Martin se re- 

tira del Regimiento de Infan- 
tería de Palermo, mientras los 
efectivos leales disparaban in- 

cesantemente contra los mili- 

tares sediciosos que se encon- 

traban dentro del Regimiento 

Patricios. 

e 15.54: Tropas del Comande 

del Batallón de Infanteria de 

Marina Número 3 con asiento 

.en la ciudad de La Plata, par- 
ten hacia la Capital Federal 
convocados por el Estado Ma- 
yor de la Armada con el obje- 

- to de reprimir a las tropas se- 
diciosas. 

e 15.59: Una alta fuente gu; 
bernamental asegura que an- 
tes de las 17 será recuperado 
el edificio Libertador por par- 
te de las fuerzas leales. 

e 16.00: Una radio entrerria- 
na informa que Jos regimien- 
tos de Chajari y Gualeguay se 
mantienen leales al jefe del 
Ejército. 

Se informa que a las 14.45 
presentaron rendición unos 20 
efectivos que protagonizaron 
el copamiento del Regimiento 
Patricios. 

» 16.29: El jefe del Estado 
Mayor del Ejército, teniente 
general Martin Bonnet, aban- 
dona su puesto en el Regi- 
miento de Granaderos y se di- 
rige a bordo de un jeep hacia 
a zona del Regimiento Patri- 


. . 1624: El subjefe del Ejérci- 
to, general | Martín Balza, re- 
corre -las “igmediaciones del 
Regimiento atricios, portan- 
do un fusil FAL entre sus ma- 


nos. 
El Estado Mayor del Ejér- 
cito informa que blindados de 
la Brigada de Caballería 11 
bloquearon el avance de una 
reducida columna de tanques 
sediciosos que intentaban apo- 
yar a los rebeldes de Patricios. 
e 16.30: Se reinició un fuerte 
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Casi 20 horas de gran tensión 


"intercambio de disparos entre 
las fuerzas leales y los sedicio- 
sos en los alrededores de la fá- 
brica de tanques TAMSE, en 
Boulogne. Pudo comprobarse 
que fueron minadas dos calles 
paralelas aledañas a la aveni- 
da Rolón. 

. 16.30: El jefe y subjefe del 
Estado Mayor General del 
Ejército, generales Martín Fé- 
lix Bonnet y Martín Balza, se 
dirigieron hacia el Regimien- 
to | de Infantería, en Paler- 
mo, para presidir las operacio- 
nes. 

. 16.50: El Aeroparque me- 
tropolitano Jorge Newbery 
fue cerrado para toda opera- 
ción de vuelo, hasta nuevo avi- 
so, según informaron autori- 
dades de Aerolíneas Argenti- 
nas. 


e 17.00: Siete integrantes del 


grupo que ocupó el Regimien- 
to 1 Patricios, en Palermo, 
abandonaron la unidad con 
las manos en alto, portando la 
bandera blanca de rendición. 
e 17.05: El Ministerio de De- 
fensa alertó a la población de 
Boulogne —donde se encuen- 
tra la planta de Tanque Argen- 
tino Mediano— que se absten- 
ga de permanecer en los alre- 
dedores de la fábrica, antici- 


-pando una pronta acción de 


aviones de la Fuerza Aérea. 


+ 17.10: El canciller Domin- 
go Cavallo dijo que la rebelión 
“es una forma de atraer la 
atención de la prensa interna- 
cional, ante la proximidad de 
la visita del presidente nortea- 
mericano George Bush”. 
Simultáneamente, en confe- 
rencia de prensa, el ministro 
de Economía, Erman Gonzá- 
iez, destacó el apoyo de em- 
presarios y la ciudadanía al 
gobierno. Aclaró que resolv:ó 
el feriado bancario ante la 
proximidad de la zona banca- 
ria a la zona donde hubo inci- 
dentes. 
e 17.10: Cinco tanques del 
Ejército ingresaron por el sec- 
tor que da a la calle Bullrich 
al Regimiento 1 Patricios, de 
Palermo, para dominar los úl- 
timos focos rebeldes. 
e 17.45: Ingresaron a la uni- 
dad del Regimiento 1 Patri- 
cios, de Palermo, más de 100 
efectivos leales, mientras se 
observó que desde el interior 
del edificio salian varios ofi- 
ciales sediciosos, con ropa de 
combagfe, quienes se rindieron. 
e 18.00:"Se rindieron veinti- 
dós f que habian toma- 
do la fábrica de Tanque Ar- 
gentino Mediano, en Boulog- 
ne. Los sediciosos salieron ves- 
tidos de civil y se entregaron 
en la intersección de Salguero 
y Yerbal, de Boulogne. 
e 18.00: Comenzaron a ubi- 
carse en las inmediaciones del 
Edificio Libertador, sede del 
Estado Mayor del Ejército, 
efectivos de tropas leales en 
posición de combate, que se 
aprestan a reprimir a los insu- 
rrectos. 
e 18.00: Los partidos políticos 
con representación parlamen- 
taria reafirmaron la “voluntad 
de unidad nacional”, a la vez 


que ratificaron “*el imperio de 
la Constitución”. Lo suscri- 
ben el justicialismo, la UCR, 
UCeDé, entre otros partidos. 
e 18.05: Un alto jefe del Ejér- 
cito que participó de las accio- 
nes que permitieron recuperar 
el Regimiento 1 de Infantería 
Patricios, dijo que la situación 
en esa unidad está ““domi- 
nada”. 
e 18.15: Personal de Guardia 
de Infantería de la Policía Fe- 
deral procedió a desalojar a un 
grupo de personas que se en- 
cóntraban reunidas en la Pla- 
za de Mayo. 

El vocero presidencial, 
Humberto Toledo, informó 


“los dos últimos focos de resis- 


tencia que quedan son el Edi- 


dirección Este a Oeste, diri- 
giéndose hacia la fábrica de 
Tanque Argentino Mediano, 
en Boulogne. A su vez, voce- 
ros policiales informaron que 
un vehículo sedicioso embistió 
a un colectivo de la línea 60, 

provocando la muerte de cin- 
co pasajeros. 

+ 19.00: El Estado Mayor del 
Ejército informó quer tras la 
recuperación de los cuarteles 
de Palermo, la BrigadY' de In- 
fantería 10 se desplazará al 
Edificio Libertador para recu- 

perar dicha institución. 

+ 19.00: El Estado Mayor Ge- 
neral del Ejército informó que 
fueron recuperadas las insta- 
laciones de la Fábrica Militar 
TAMSE, con asiento en Bou- 


Soldados carapintadas vigilan el ingreso al Edificio 
Libertador. 


ficio Libertador y una colum- 
“na de tanques en la Paname- 


ricana, y aseguró que ““el go- 
bierno va a utilizar todos los 
medios para terminar con esos 
focos sediciosos”. 

"La Corte Suprema de Jus- 
ticia, en una acordada, expre- 
só que no se mantiene ajena 
“2 los graves acontecimientos 
que vive el país” y destacó que 
“preservar el orden constitu- 
cional y el estado de derecho, 
constituyen valores funda- 
mentales del progreso y la paz 
de los pueblos”. 

+ 13,30: Aterrizó, en el Aero- 
parque metropolitano, un 
avión transporte de la Arma- 
da, procedente de Bahía Blan- 
ca, transportando alrededor 
de 50 efectivos militares. 

e 18.30: Dos ómnibus y dos 
camiones de Gendarmería in- 
gresaron al puerto metropoli- 
tano por la entrada de Canga- 
llo. Los vehículos fueron soli- 
citados por el juez federal, Mi- 
guel Pons, para trasladar a los 
efectivos que se rindieron y los 
armamentos que poseían. 

e 18.45: Dos aviones Mirage 
sobrevolaron el puente de la 
avenida Márquez sobre la 
autopista Panamericana, con 


03- 


logne. Consignó que fueron 
detenidos aproximadamente 
30 sediciosos, que se rindieron 
incondicionalmente. 
e 19.25: El Ministerio de De- 
fensa ordenó que se rodee el 
Edificio Libertador, sede del 
Comando en Jefe del Ejérci- 
to, ocupado por rebeldes. 
También ordenó que se ata- 
quen a los blindados que fue- 
ron retirados de la planta de 
TAMSE, en Boulogne. 
e 19.30: El juez Daniel Piotti 
ingresó a la fábrica TAMSE, 
en la localidad de Boulogne, 
tras la rendición de los rebel- 
des a las tropas leales. - - 
Efectivos de la policía bo- 
naerense hirieron a cuatro mi- 
litares rebeldes al producirse 
un enfrentamiento a tiros en 
las inmediaciones del puente 
avenida Márquez, sobre la 
autopista Panamericana. 
e 19.36: Aviones Canberra, 
de la Fuerza Aérea, bombar- 
dearon una columna de tan- 
ques rebeldes que se moviliza- 
ban por la Ruta 14, a la altu- 
ra de la localidad de Guale- 


* guay, Entre Rios, haciendo 


impacto en tres de las unida- 
des blindadas. 
e 19.38: Dos aviones Canbe- 


0S 


rra inutilizaron a dos tanques 
rebeldes de las fuerzas sedicio- 
sas, que circulaban por la Ru- 
ta Panamericana. 

+. 20.05: El periodista Fernan» 
do Carnota, herido sobre el 
mediodía en la zona del Puer- 
to de Buenos Aires, era ope- 
rado en el Hospital Italiano. 
+ 20.06: Vuelos en círculo, a 
una altura suficiente para no 
ser alcanzados por los impac- 


tos efectuaron aviones leales al - 


gobierno sobre el Edificio Li- 
bertador ocupado por fuerzas 
rebeldes. 

e 20.07: Se registró un inten- 
so tiroteo éntre efectivos lea- 
les y sediciosos, sobre el puen- 
te del arroyo Gualeguay, en 
Gualeguaychú, Entre Ríos, 
mientras que aviones Canbe- 
rra arrojaban bombas de hu- 
mo para persuadir a los rebel- 
des a que se rindieran. . 

+ 20.08: El Ministerio de De- 
fensa confirmaba que aviones 


Canberra, de la Segunda Bri-' 


gada Aérea de Paraná, hicie- 
ron pasajes bombardeando e 
inutilizando a los blindados en 
poder de sediciosos en proxi- 
midades de Gualeguaychú. 

e 20.09: Aviones supersónicos 
Mirage, de la Fuerza Aérea, se 
sumaron a los aparatos Can- 
berra de la misma arma que 


sobrevuelan el Edificio Liber-- 


tador, que aún permanecía en 
poder de los sediciosos. 


e 20.12: Alrededor de 98 per- | 


sonas fueron detenidas en el 
Regimiento 1 Patricios, según 


lo confirmó un alto oficial del 


Ejército que se negó a ser iden- 
tificado, entre los que se en- 
contraban los mayores Abete 
y Pérez Cometa. 

e 20.18: Los sediciosos que 
combatían aún en las inmedia- 
ciones de Gualeguaychú, en 
Entre Ríos, se rendían ante las 
tropas leales, cerca del puente 
sobre la Ruta 14, que había si- 
do volado para impedir el pa- 
so de los rebeldes hacia Bue- 
nos Aires. - 

+ 20.20: Fuentes castrenses in- 
formaron que los aviones Mi- 
rage efectuaron el reglaje de 
las miras para iniciar el ataque 
contra el Edificio Libertador. 


: intercambio de disparos eñtre- 


servaron la caida de dos hom- 
bres. Dos enfermeros del CL 
PEC, con los brazos en sito, 
intentaron ingresar al edificio, 
pero les fue impedido y se re- 
tiraron. 

e 29.40: La Cámara de Senj- 
dores comenzó a deliberar en 
sesión especial, para der tra- 
tamiento al decreto del Podes 
Ejecutivo nacional que decia- 
ró el estado de sitio. em todo el 


e 29.40: El tiroteo impidió el 
ingreso al edificio de ta ambe- 
lancia número 50 del CIPEC, 
que se retiró sin poder asistir 
a un herido que, aparentemen- 


tras se registraba un intenso 
francotiradores ubicados cr 


e 24.50: El Estado Mayor del 
Ejéscito dio a conocer el co- 
municádo número 19 donde. 
expresa que “ej Ejército Ar- 
gentino informa que a parti 
de las 21 serán velados cu la- 


Se sumaban a Jos vuelos rasan- | después 


tes, cada vez más bajos, Dou- 


glas A4B, de la Fuerza Aérea | rebejdles, 


y A4Q, de la Armada. 


+ 29.24: El Estado Mayor Ge- :| .ocupabaa 


neral del Ejército anunció que | 


fueron atacados con bombar- 


deros Canberra de la Fuerza |. 


Atrea, efectivos sediciosos qué | MilyÓr 


se encontraban en la zona del. 
Río Gualeguaychú y Ruta Na- 


cional N 14, haciendo impac 

tos en varios de ellos, desco- 
nociéndose los daños ecasio- 

nados. 


e 20.25: Tiroteos esporádicos 


se desarrollan en el edificio Li- 
bertador, sede del Estado Ma- 
yor del Ejército, pas por 
a testimonios odios se 
habrían producido dos bajas, 
en el interior de la sede militar. 
bros ms o: 
se encuentran a a 
cos metros de la escalinata de 
acceso al edificio militar, 0b- 
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En noviembre el costo de — Mayor a lo que se espe. 
Ñ 7 7 raba resu indice de. 
vida votió bajar otro costo de vida de noviembre | 


Alimentos y bebidas 4,7 
Indumentaria 48 
| Vivienda 7.1 
Equip. y funciona- — * 

miento del hogar . 5, 
Salud 


comunicaciones 2,1 
Esparcimiento 8,3 
Educació 
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"CLARÍN ** Buenos Aires, miércoles 5 de diciembre de 1990 


HACIA ABAJÓ LOS INDICADORES 


del 6,2% en costo de 


0 A A A 


ANO AA 


1,3% en mayoristas 


viven dos índices en uno: el 
que marca el precio de los 
bienes, mucho más retra- 
sado, y el de los servicios, 
indexados según pautas 
superiores que también co- 
rresponden a miveles ma- 
yeres de cenammo de cler- 
tas capas sociales. 

Dentro del capítulo ali- 
menticio, llama la aten- 
ción el aumento de las fru- 


mes estacionales), y de be- 
bidas no alcohólicas un 
16,1%, mientras que la car- 
ne, que es el rubro funda- 
mental, aumentó solo el 
0,2% y los cerenies y deri- 
vades lo hicieron 4,1. Sin 
ES las verduras en 
esta oportunidad rebaja- 
ron 5,3%. En indumentaria 
lo que más aumentó fue- 
ron los servicios para la in- 
dumentaria, 9,1%, y en vi- 
vienda lo que más creció 
fue el alquiler, 15%, que 
también es un servicio. 
En salud, también los 
servicios para la salud cre- 
-cieron lamativamente, 
10.9%, en lo que influye 
mucho la medicina mutual 
y prepaga. Ena esparci- 
miento la mayor alza se 


parcimiento 81% y lo mis- 
mo sucedió en educación, 
donde los servicios educa- 
tivos aumentaron impe- 
tuosamente 11,9% y en ello 
tiene un papel fundamen- 
tal el reajuste de los aran- 
celes de escuelas privadas. 
Por último, en bienes y 
servicios varios tuvo un 
comportamiento alcista el 
tahaco con el 27 por ciento, 

pero también otros servi- 

cios con 17,4% (peluquería, 
gimnasios, etcétera). 


que incluso, a nivel del ca- 
pítulo agropecuario, se 


a 0 


con penosas consecuencias 
para más adelante. Los 
productos pecuarios tuvie- 
a 
agricolas, del 82%, mien- 
tras que los de la pesca au- 


y productos 
turados lo hicieron el 29%. 
Dentro de estos, los ali- 


por ciento, 


los textiles, prendas de : 
vestir y cuero solamente el £ 


OI por ciento y los produc- 


“y equipo el 4,3%. 
Dentro de los rubros de 


importación hubo bajas $ 


tos químicos, 4,6 por ciento 
menos en productos metá- 
licos, maquinaria y equi- 
pos. El índice no a 
Ccuario total creció el 2,5 
por ciento. 

Las tendencias actuales 
empujan a una sustitución 
cada vez más creciente de 
products eaciuaaiss por 
impertados, teniendo en 
cuenta los costos superio- 


mer: 


res con que se manejan los 
fabricantes locales, mu- 


_ chos de los cuales no de- 


penden del propio produc- 
tor o empresario sino del 


nerte servicios. 


necesidad, 
las capas de la sociedad. 


tema. 


posibles. 


de mostrar, para las 


res guarismos en el cálculo final, aunque no por ello 
este nuevo indice resulte un buen reflejo de la reali- 


dad. 


indices 
paralelos 


El Gobierno estudia la posibilidad de elaborar 
dos índices paralelos al índice de costo de vida que 
calcula mensualmente. Los nuevos indicadores esta- 
rán evaluados sobre la base de los mismos subrubros 
que en la actualidad, aunque con algunas variantes. 

La primera de ellas dará como resultado un ín- 
dice similar al de precios al consumidor, al que se le 
quitará la incidenela del rubro servicios. Esta idea 
tiene origen en el propio ministro de Economía, An- 
touie Erman Gouzáles, quien se manifestó varias 
veces en contra de lo que refleja el indicador actual, 
donde se muestra una gran participación del compo- 


La segunda variante consistirá en el cálculo de 
una canasta alimentaria de productos de 
de consumo imprescindible para todas 


En los índices del mes pasado, las autoridades 
oficiales hicieron una primera aproximación al 


La mediación del índice de precios al consumi- 
dor, sin tener en cuenta los servicios, arrojó una 
variación del 4,7 % para noviembre respecto del mes 
anterior. Esto implica que la incidencia de los servi- 
cios en el IPC actual es de casi el 25 Y, de acuerdo 


El cálculo de la canasta básica de alimentos 
muestra una variación del 5,7 € para noviembre, lo 
que demuestra la escasa dtierencía respecto 

dicador aetuaal. Pero la intención de los técnicos del 
Palacio de Hacienda apunta decididamente a que el 
costo de vida muestre los guarismos más pequeños 


La difusión de los nuevos Índices en nada modifi- 


supresión de los servicios en el nuevo indicador pue- 
autoridades económicas, 


dos por los usuarios hayan 
sido menores. 


$ Construcción 


El costo de la construc- 
ción en la Capital Federal 
aumentó el 5,8 por ciento y 
dentro de ese incremento 
el rubro materiales tuvo 
un alza del 6,3%, motivada 
principalmente por mayo- 
res costos en carpintería 


mera 


del tm- 


meno- 


02 


-logadas por el Ministerio 


.niveles de noviembre. Si 


. recesivo. 


metálica, pinturas en ge- 
neral, arena y piso de par- 
quet. El capítulo mano de 
obra registró un alza del 
4,7% de acuerdo con la in- 
formación dada al INDEC 
por las empresas seleccio- 
nadas y teniendo en cuenta 
escalas de salarios homo- 


de Trabajo el 23 de no- 
viembre de 1990, mientras 
que los gastos generales 
aumentaron 4,3% en con- 
cepto de honorarios por 
proyecto y dirección de 
obra. 


% Perspectivas 

En cuanto a este mes, to- 
dos los pronósticos coinci- 
den en señalar que los ín- 
dices del costo de la vida se 
mantendrán en los mismos 


bien podría aumentar la 
demanda en la última se- 
mana como consecuencia 
de motivos estacionales, 
como son las fiestas de fin 
de año, se estima que los 
valores de venta no crece- 
rán demasiado debido a la 
persistencia del proceso 
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COINCIDEN LoS EXPERTOS 


Diciembre sin sorpresas 


Los estudios económicos coincl- 


den en que diciembre no deparará - 


grandes sorpresas en moteria de au- 
mento de precios y creen que el costo 
de vida rondará por encima del 8 %. 
La principal preocupación se con- 
centra en el impacto que tendrá la 
extensión del IVA y un previsible 
increraento en alimentos y bebidas, 

Para José Luls Bianco, de Ten- 
dencias Económicas, el costo de vida 
se ubicará entre el 5% y el 68 Y. alemn- 
pre y cuando no se produzca ningu 
na disparada del tipo de canablo y 
que el Gobierno cumpla con au com- 
promiso de mantener neutras las ta- 
rifas públicas. Los aumentos vienen 
impulsados por servicios —108 de sa- 
lud conocerán el impacto del TIVA—, 
alimentos y una mayor demanda 
que puede ml en precios a par- 
tir de la segunda quincena con el 
pago del medio aguinaldo. 

Bianco señaló que en el último 
mes se detectó un fuerte aumento en 
cigarrillos (del orden del 27 %) y en 
gaseosas (que casi duplicaron el pro- 


medio del sector alimentario). Con- 
sultadas las PEOR e ex- : 


'plicaron que el preció de los cigarri- 
los se mantuvo congelado desde 
marzo y Muy atrasado frente 
al resto:de los precios, y en cuanto a 
las bebidas, argumentaron que la 
variación se produjo en precios mi- 
noristas ya que las empresas solo in- 
crementaron en un 2,5 £ los valores 
de los productos, 
Para Evangolino Gómetz, el costo 
de vida oscilará entre el 86% y el 78. 
“Los precios pecuarios no pueden se- 
guír bajando en términos rminties 
y que se traslada el riesgo para fe- 
rero y marzo, y los servicios, a pe- 
sar de % base indexativa de noviem- 
bre, tienden a comportarse por enci. 
ma del promedio; además habrá al- 
gún toque en alimentos y bebidas”, 
o bara! el bsecretari 
ex subsecretario: 
de Comercio refiere que el mayor. 
problema se advierte en la fuerte 
dispersión de preolos relativos que 
se está generando, En tal sentido, 
apunta que desde octubre de 1989 a 
¿ctubre pasado, frente al nivel de 
precios general, los valores de alí- 


mentos y bebidas se encuentra un 


6 1%. «por debajo y los de indumenta- 
ría sun inferiores en un 21,2%, ps 
tras que los servicios de salud crecie- 
ron un 35,4%, los de educación un 
47,9% y los de vivienda un 24,3%. “La 

indica que en algún mo- 
mento les precios relativos se juntan 
y no precisamente para contener la 
inflación”, subraya, 


En el Instituto de Política Econó- . 


mica y Social iras el econo- 
mista Jorge De BO: eos trabaja 
con Un pleo para diciembre del 5% y 
esperan sacudidas en servicios y en 
los alimentos. En general todos tra- 
bajan con un arrastre promedio del 
1,5% de noviembre. 

Finalmente, para el ex ministro 


¿Lorenzo Sigaut, diciembre puede ser. 


el mejor mes del año en materia in- 
flacionaria, ya que su estimación es- 
tá por debaje del 5%. “Creo que los 
servicios no se pueden seguir inde- 
xando como en dos Últimos meses y el 
efecto del aguinaldo se observará re- 
clén en la última semana”, comenta, 


Osvaldo Demarí 


| Es 


E Clau | 


Los dedos de una mano sobran para enumerar las . 
ocasiones, en su compleja historia, en que la relación 
bilateral entre la Argentina y los Estados Unidos ofreció 
condiciones objetivas más propicias pára que sus gobier- 
Nos cooperen. * 


manente de la relación. E 


años más recientes. 


. Hace apenas una docena de meses ese grado de adhe- 
sión Argentina a los postulados de una economía abierta, 
y casi ajena a los altos costos sociales que impone, era 
imposible de pronosticar en el caso de un gobierno de - 
extracción conservadora. j 
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$ Algunas claves —. . - 
Los principales datos que lo llevan a esta convicción 
o El modo en que los Estados Unidos eligieron alre- : 


crítica. 
Esta percepción hizo que —a pesar de las muchas 
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parece mucho al promedio a tears pad 9 4 0) O 9 9 1 25 
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bert Kagan -—un experto en asuntos latinoamericanos y 
¿ex funcionario de Ronald Reagan— en un artículo en el 
que afirmó: z 
E “(Conservadores y liberales de izquierda norteame- 
| ricanos) creen que los Estados Unidos ya no tienen inte- 

i reses reales en América latina. 

Los liberales de izquierda dicen que nunca tuvo inte- 
rés allí: —solo las ambiciones imperiales y la United 
ae lo empujaron hacia un mundo al que no pertene- 

a. 


Hasta hace poco los conservadores y los liberales 


anticomunistas sostenían que la necesidad de contener 
las ambiciones soviéticas en el hemisterio le daban a los 
Estados Unidos al menes algunos intereses en la región. 
-El Canal de Panamá debía permanecer abierto y fuera 
de las manos equivocadas. 


colapso con la conducción de Mijail Gorbachov han co- 


: menzado a minar esta poderosa argumentación en favor . las 


' dela participación norteamericana”. 


4 ¡Declinación de EE.UU.? 


latina, en esta etopa de remodelación del mundo que llene a Bush como a un actor 
principal. Está por verse si esa óptica renovada en lo político tiene correlato en el 
campo económico, donde ambos países signaron sus vínculos por la inestabilidad. 


La desaparición 
_de los antagonismos 


Quien mejor lo describió en forma reciente fue Ro- 


de” del que está seguro de ser víctinsa desde hace largo * 4 


horas de la visitá del norteamericano a lo Argentina, ue, 
- espectáculo 


lismo dejó a los Estados Unidos como la única superpo- 
tencia sobre el escenario internacional y, en segundo : 
lugar es también un hecho que a medida que el poder 
relativo de los Estados Unidos declina en el mundo, pare- 
ce fortalecerse su hegemonía en el REO aecaDo: 


% Horizontes paralelos 


Inego a Uraguay y Chile). a 
ll origen de cat opción as estuiitra en len diia es 


a en pa ar A 


- 


Bush y Menem montarán —pcevisiblemente—en las 
politico tendiente a desmentir estas sospe- 


Pero el pet sde cr 
di eros bilateral se A as 
individuales. - 


A AS 


Las relaciones comercia- 
les con los Estados Unidos 
nunca han ido demasiado 
lejos. Se trata de dos com- 
petidores: el grueso de las 
exportaciones de ambos 
países son productos agrí- 
colas de clima templado. 

Buenos Aires no tuvo pa- 

ra Washington la impor- 
tancia de México o el Bra- 
sil. Y viceversa. Argentina 
tiene muy diversificado el 
destino de sus exportació- 
nes, Desde fines del siglo 
XIX, cuando se incorporó 
al circuito económico 
mundial, la pampa húme- 
da coloca principalmente 
sus cereales y carnes en los 
mercados europeos; “El es- 
quema agroexportador 
descansó en sus inicios s0- 
bre un estrecho vínculo 
con Londres”, escribió el 
cientificista político, José 
Paradiso. 


Y han sido relaciones di- 
fíciles. A comienzos de este 
siglo las elites de ambos 
países competían por el li- 
derazgo en la región. La 
Argentina se opuso, a fines 
del siglo XIX, a la semilla 
de la actual Iniciativa pa- 
ra las Américas, la crea- 
ción de una zona aduanera 
única para Latinoamérica. 
Durante el primer gobler- 
no de Perón abundaron los 
momentos ríspidos. En el 
de Cámpora, se le exigió a 
la filial local de la General 
Motors que exportara au- 
tos a la bloqueada Cuba. 
También hubo encontro- 
nazos con el gobierno de 


Carter: Jorge Videla deci- 
dió burlar el embargo ce- 
realero de Washington a 
Moscú en represalia por la 
invasión a Afganistán. 

Raúl Alfonsín quebró la 
tendencia pese a algunos 
tema conflictivos (Nicara: 
gua). Y en un gesto desa- 
costumbrado Carlos Me- 
nem retiró de la agenda to- 

los puntos que puedan 
alterar el buen rumbo de 
la relación bilateral. Entre 
ellos, el más espinoso de 
todos, la deuda externa. 

“Que las relaciones sean 
buenas no quiere decir que 
no existan conflictos” indi- 
có Roberto Bouzas, inves- 
tigador de Flacso (Facul- 
tad Latinoamericana de 
Ciencias Sociales). 

En el catálogo de temas 
espinosos figuran, además, 
los subsidios que Wash- 
ington aplica a sus expor- 
taciones agrícolas, su posi- 
ción acerca de la propie- 
dad intelectual y su legis- 
lación antidumping, sinó- 
nimo, muchas veces, de un 
proteccionismo que daña a 
las exportaciones locales 
de cueros (216 millones de 
dólares) y a las de tubos de 
acero millones). Aun- 
que un veredicto de los tri- 
bunales neoyorquinos dío 
la razón a la exportadora 
de los sofisticados tubos de 
acero sin costura, Siderca, 
del holding Techint, 

: Los apremiados indus- 
triales del cuero comenta- 
ron su experiencia con la 
rígida ley de comercio nor- 


DANNA 


teamericana. Basta que 
Una empresa sospeche de 


* que el producto en origen 
se fabrica a precios subsi- 


. diados y contrate a un abo- 
gado especializado para 
solicitar una: investigación 
del departamento de Co- 
mercio que maneja la fé- 

,rrea y atractiva Carla 

¡ Milla, Como el demandan- 
¿te no necesita exhibir la 
prueba del ral en la 
práctica se ia zan las 

'ventas, , 
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Pero con el resultado in- 
cierto de la actual Ronda 
Uruguav del GATT 
(Acuerdo General sobre Co- 
mercio y Aranceles) las re- 
laciones entre Washington 
y Buenos Alres tomaron 
nuevos bríos, . 


Las exportaciones de los: 


Estados Unidos a la Ar- 
gentina alcanzaron su pico 
con 2.625 millones de S 
res y un saldo favorable (la 


diferencia entre exporta- - 
ciones e importaciones) de 


AS E) RA a dios ARPA ón 


a roo 


"A 1.884 millones, Pero dd 
¡cifras no se congelaron,.se 


¡ vinieron barranca abajo. 

¡| En 1984 la Argentina, 
' fuertemente endeudada 
. redujo sus importaciones y 
: puso el acelerador en sus 


' ventas externas para fa- 


bricar divisas. El saldo fue 
favorable para Buenos Al- 
res en 54 millones, El año 
pasado la Argentina ex- 
portó cueros, carnes en la- 
tas, acero, aluminio y fru- 
tas, entre otros, por 1.600 
millones, Y apenas impor- 
tó: por 1.054 millones. Sus- 
tancias químicas, compu- 
tadoras, equipos de cons- 
trucción pesados, encabe- 
zaron el ránking. 


Pero. hay un volumen 
oculto en el intenso comer- 
cio intrafirmas de las 300 
empresas norteamerica- 
nas con sede en la Argenti- 
na, IBM, por citar un caso, 
importa productos desde 
su casa central y luego tos 
reexporta. 


0 Un grueso tomo 


Una guía del tamaño del. 
primer tomo de la telefóni-. 


ca de Buenos Alres contie- 

ne las empresas que parti- 

cipan en el comercio, a 
solo se contabiliza las 

mas de capitales rs 


mericanos, En la última. 
década pulularon las Joint ' 


ventures. en los renglones 
más diversos: desde con- 
sultoras a laboratorios y 
o: librerías. a cereale- 


De las firmas que expor- 


tan se registran varias en 
cada rubro. Pero tres son 
las estrellas, la norteame- 
ricana IBM, la menciona- 
da Siderca e IMPSA, que 
fabrica turbinas, del grupo 
Pescarmona. 

El agregado comercial 
de Washington en Buenos 


Aires, el cubano norteame- 


ricano Rafael Fermose- 
ten, solicita como única U- 
cencia para un comercio 
mucho más activo que se 
amplíe el régimen de in- 
greso temporal de impor-. 
taciones, que abre las 
puertas a distintos insu- 
mos a los que se cobra, en 


“el peor de los casos, un mi- 


nimo arancel, Este sistema 
permite terminar el pro- 
ducto aquí y reexportarlo 
después a los Estados Uni- 
dos, como se hace en el 
norte de México en esta 
pujante industria bautiza- 
da maquiladora. 

Pero para este ensam- 
blaje que tiene como ven-. 
taja el ingreso al gran 
mercado estadounidense 
pagando un arancel solo 
sobre el valor agregado (se. 
descuenta lo que se iImpor- 
t6), la Argentina tiene dos 
inconvenientes: su mano 
de obra es cara y está dis- 
tante. 

IBM, sin embargo, utili- 
za la admisión temporal de 
insumos para una parte de 
sus exportaciones a los Es- 
tados Unidos. 


Silvia Naishtat 


Copyright Clarín, 1990- 
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- ahistoria argentina vis- 
ta globalmente, parecie- 
ra mostrar más desencuen- 
tros que encuentros en la re- 
lación bilateral entre la Ar- 
gentina y los EE.UU. 
. Existe una visión bastan- 
te generalizada sobre el de- 
cidido alineamiento de la ge- 
%A neración del '80 con los in- 
tereses británicos y en contra 
4 de la hegemonía continental 
de Norteamérica. Esta visión 
se prolongaría en el siglo XX 
con la neutralidad de radica- 
l y peronistas frente a las 


dos guerras mundiales. 

Un análisis más en pro- 
fundidad, muestra que el 
proceso fue complejo y más 
rico en matices. 

En primer lugar, hay tres 

figuras centrales en la gene- 
ración del '80, que percibie- 
ron positivamente el surgi- 
miento de los EE.UU. como 
potencia mundial entre fines 
del siglo XIX y principios del 
XX y postularon la intensi- 
ficación de la relación bila- 
teral entre la Argentina y 
Norteamérica. 
De ellos fue Domingo F. 
Sarmiento, quien siendo em- 
bajador del presidente Bar- 
tolomé Mitre en los EE.UU. 
entre 1862 y 1868, profundi- 
zó el conocimiento y la ad- 
miración hacia ese país. Du- 
rante su período de gobier- 
no (1868-1874), puso en 
práctica numerosas iniciati- 
vas tomadas del modelo nor- 
teamericano, especialmente 
en el área educacional, como 
la contratación de personal 
docente estadounidense. 

Otro fue Carlos Pellegri- 
74 ni, destacado europeísta en 

las dos últimas décadas del 

siglo XIX, quien en los pri- 
meros años del presente si- 
glo, revaloriza el modelo 

norteamericano. En 1904, 

Pe..egrini recorre extensa- 
» mente los EE.UU., asistien- 

do a la campaña en la cual 

fue electo presidente Teodo- 
re Roosevelt. A su retorno, 
escribe 6 cartas públicas en 


las cuales impulsa la necesi-. 


dad de que la Argentina 
abandone su posición casi 
exclusivamente proeuropea, 
para abrirse hacia Norteamé- 
rica, a la cual ya califica co- 
mo fa potencia mundial del 
siglo XX. 

El tercero fue Roque 
Síenz Peña durante su pre- 
sidencia (1910-1914), «vien 
se había caracterizado años 
antes por haber asumido una 
posición marcadamente crí- 
tica hacia los EE.UU. duran- 
te las Conferencias Paname- 
ricanas. En 1913 visita la Ar- 
gentina Teodore Roosevelt, 


quien | tras dejar la presiden- 
% cía inicia una larga gira que 


lo lleva a visitar diversas par- 
tes del mundo, incluida 
América del Sur. La recep- 
ción que da Sáenz Peña al ex 
presidente norteamericano es 


Y realmente excepcional, inclu- 
%, yendo una sesión de la asam- 
% blea legislativa en pleno. La 
SSSSSSSS: 


la visita de Bush 


deferencia hacia Roosevelt. 


Je genera duras críticas de las 


mismas personas que años 
antes habían elogiado su ac- 
titud diplomática proeuro- 
pea y antinorteamericana. 
La visita que realiza Bush 
a la Argentina será la terce- 
ra de un presidente en ejer- 
cicio de los EE.UU. en la 
historia de las relaciones bi- 
laterales de ambos países. 
La primera tuvo lugar en 
noviembre de 1936, cuando 
Franklin Roosevelt visitó la 
Argentina para asistir a la 
conferencia pro-Consolida- 
ción de la Paz en América. 
Fue un momento en el cual 


“los EE.UU. dieron prioridad 


a las relaciones hemisféricas, 
en oportunidad en que la gue- 


* rra del Chaco entre Bolivia 
y Perú había desestabilizado * 


la región y en la que la Ar- 
gentina jugó un papel deci- 


-sivo en la solución del con- 


ficto, recibiendo el canciller 
Carlos Saavedra Lamas el 
Premio Nobel de la Paz. El 
presidente argentino, general 


Agustín P. Justo, da una es- . 


pecial recepción a su par nor- 
teamericano, la que no está 
exenta de una anécdota cu- 
riosa, ya que el hijo del pre- 
sidente, Liborio Justo, diri- 
gente juvenil trotzkista, es 
detenido al gritar: “Muera el 


imperialismo yanqui” en la 


sala del Congreso Nacional 
donde se realizaba la Asam- 

blea Legislativa en homena- 
je al visitante extranjero. Si 
bien se adjudica al gobierno 
de Justo —una figura central 
en la historia argentina del 
siglo XX a la cual falta el 
merecido estudio y reconoci- 
miento—, una posición cla- 
ramente probritánica y anti- 
norteamericana, fue uno de 
los primeros en advertir la 
necesidad de acercamiento 
hacia los EE.UU., como lo 
demostraría siete años des- 
pués, cuando como ex presi- 

dente asume una posición 


definida a favor de que la 


Argentina entrara en la Se- 
gunda Guerra Mundial jun- 
to a fos EE.UU. y Brasil. 


e Eisenhower 


La segunda fue en febre- 
ro de 1960, durante el go- 
bierno del presidente Arturo 
Frondizi, cuando visitó el 
país el presidente Dwight 
Eisenhower. Esta visita tuvo 
lugar en momentos en que el 
acceso de Fidel Castro al poder 
en Cuba y su giro procomu- 
nista, llevaron a los EE.UU. 
a prioritar las relaciones he- 
mistéricas ante la amenaza de 
que la pugna con la URSS se 
trasladase al territorio con- 
tinental. Frondia fue un pre- 
sidente que comprendió aca- 
badamente la importancia y 
significación de las relacio- 
nes con los EE.UU. Ya en 
enero de 1959 había visitado 
dicho país, y en setiembre de 
1961 mantiene su primera 
entrevista personal con el 


de Estudios para 2 
la Nueva Mayoria YA 
presidente John F. Kennedy, Y 
a partir de la cual se estable- 
ce una buena relación perso- (A . 
nal entre ambos mandata- y 


economía en función de las (A 
inversiones norteamericanas Y ' 
y dar a la relación bilateral ; : 


las relaciones exteriores ar- | 
gentinas, es muy conocida y | 
recordada a treinta años de. 
haber sido ejecutada.” 


La tercera es la visita que 


1990. Desde el punto de vis- 
ta internacional, la misma 
también coincide con un mo- $ - 


dan prioridad a las relacio-; 

nes hemisféricas o continen- 
tales, en razón de los drásti- y 
cos cambios que se han ope- Y 
rado en el mundo en el últi- Y 
mo año y medio: la compe- / 
tencia por los espacios eco- 
nómicos y comerciales con% 
Japón y la Alemania unida 
que se proyecta para la dé- 
cada del.*90, la necesidad | 
norteamericana de reducir su $ 
déficit de balanza comercial Y 


a la de los EE.UU., para lo 4 
cual en junio Bush lanzó la | 
“Iniciativa para las Améri-) 


ra vigencia de una zona de li- 
bre comercio de Alaska at. * 
Tierra del Fuego. Paralela- Y, 
mente, la Argentina ha dado y 
una prioridad singular du- KK 
rante la gestión de Menem a Y 


desde la visita que realizara lí. 
a dicho país en 1989. 118 

En conclusión, si bien la e 
laterales entre la Argentina y | 
los EE.UU. pueden mostrar $ 
más desencuentros que en- 
cuentros, ya en la generación 
del "80 surgen figuras impor- 
tantes como Sarmiento, Pe- ( 
llegrini y Sáenz Peña que las ? 
revalorizan. La visita de 
Bush será la tercera en el si- í 
glo que realiza un presiden- 
te de los EE.UU. en ejerci- de 


cio, habiendo tenido lugar 9 
las dos anteriores en 1936, Y ES 
durante el gobierno del gene- E E 
ral Agustín P. Justo y en Y r 
1960, cuando gobernaba Ar- 
turo Frondizi. En las tres 
oportunidades, las visitas tie- 

nen lugar en momentos en NN 
que por diversas circunstan- E 
cias, los EE.UU. dan mayor 
prioridad a las relaciones he- 
misféricas o continentales y 

los presidentes argentinos 
(Justo, Frondizi y Menem), y 
perciben la importancia de 
profundizar el vínculo bila- 
teral con ese país. - 
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0 omunica 0 insurr ec '0) 
ya -0 comunicado distribuido Mohamed Alí Seineldín, a cuadros superiores y la “'im- | - 
? los oficiales rebeldes en quien fuerzas rebeldes reivin- * competente conducción” du- |. | 
8 las inmediaciones del Edifi-  dicaron como cabeza del rante la guerra de las Malvi- |i- 1 
n cio praia tras el An movimiento. nas. . 
¡ miento en la madrug e. e “El Ejército Argentinodl  , pducción 
po ayer destaca que: Honor y la Dignidad consi- eri pod 
i e Los oficiales superiores dera perdida la autoridad greso de la Nación que mas- 
. del Ejército decidieron ka- moral de quienes detentan la tenga la tradicional política 
: cerse cargo de la conducción conducción.” internacional de neutralidad 
de la Fuerza mientras seía- +* El futuro accionar de la de la Argentina. ' 
| vestigan las denuncias por nueva conducción del Ejér- AA Y 
ión ilícita, encubri-  citodeberá comprometersea  * La conducción del Ejérci- |' 
| y usurpación de respetarla soberamía popu- 10 €n lugar de ser proba, se 
! autoridad que involucrarían lar y la Constitución; recupe-  Constituyó en ““cómplice” de 
A '| a Jos comandos superiores. — rar la conciencia nacional del Ta inmoralidad financiera y 
e Se solicita al presidente de Ejército; “restituir la ética la nacionalización de la deu- 
| ES la Nación —cuya autoridad sanmartiniana; restablecer la. — Ya externa. 
$ se reconoce— el mombra- disciplina y erradicar elesta-  * “Apoyó una política y es- 
E miento de un nuevo jefe del do deliberativo; morigerarel quema económico a contra- 
; Estado Mayor del Ejército. desprestigio del Ejército a pelo del sentir y necesidades 
No se nombra al coronel raíz de la corrupción de los del pueblo. 
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En la semipenumbra del 
anochecer del último lu- 


tada 
dos, manos en la nuca, ojos 
clavados en el piso— salía 


del edificio Libertador, 16 
horas lo 


: de haber 
ocupado. Eran el papa 


tuvo ninguno de los te- 
nientes que lide- 


ra. 
Otro dato: de los 170 uni- 

formados que fueron in- 

dultados por Carlos Me- 


Según un trabajo del 
Centro de Estúdioco Unión 
para ¡sn Nueva Mayoría, 
hay datos que apoyan la 
tesis de que “estos” cara- 
pintada que se levantaron 
el último lunes poco tienen 


que ver con los “origina- 


las crisis anteriores los ofi- 
ciales (subte- 


Í nientes a capitanes) fueron 


los princ protagonis- 
tas. 

e La actuación de los su- 
boficiales (o “zumbos”, co- 
mo se los conoce en la jer- 
ga militar) fue mayor en 
Olavarría, donde solo se 

blevaron i 


des, hu- 


ficiales por cada oficial. En 


- el Ejército, esa relación es, 


en números redondos, de 4 
suboficiales por cada ofi- 
cial. En la Fuerza hay 6 
mil oficiales y 24 mil subo- 
ficiales. 


Esas cifras dan por cier- 
to un fenómeno que la in- 
teligencia militar había 
recalcado en los últimos 
meses, donde arreciaron 
las versiones sobre la in- 
minencia de una Cuarta 


Fase del Operativo Digni- 
dad: Seineldín se quedó sin 
“estado mayor”. 


Después de la subleva- 
ción de Villa Martelli, la 


'arapintadas 
sin ma 


consolidó en dos estructu- 
ras. Una es la liderada por 
el ahora político Aldo Rico, 
tras quien se encolumna- 
ron los oficiales más cons- 
picuos que iniciaron el mo- 
vimiento en abril de 1987. 
Entre ellos, los ex tenien- 
tes coroneles Ven- 
turimo, Arturo González 
Naya y Angel León. 

La otra, comandada por 
Seineldín, a quien siguen 
fielmente algunos pocos 
oficiales carapintada de la 
primera hora, como el te- 
niente coronel Osvaldo Té- 
vere y el mayor Hugo Ret- 
naldo Abete. - 


Pero con Seineldín se en- 
columnaron también nu- 
tridos contingentes de su- 
boficiales, que encontra- 
ron alH siempre ofdos dis- 
puestos a escuchar las des- 


les 
rebelión se verá que solo . 


el 17 por ciento son subofi- 


ciales superiores (subofi- ' 


cial mayor, principal y 
sargento ayudante), mien- 
tras que el 83 por ciento 
restante som cabos y sar- 
gentos. Es decir, unifor- 
mados menores de 35 años, 
que no estuvieron en acti- 
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Diferencias entre las sublevaciones c 


SEIAMA SANTA 
OP. DIGNIDAD 


Hasta que Seineldín no 


envió su carta desde su lu- 
gar de arresto, en San 
Martín de 


mandaba a los insarrec-. 


tos? 

Ni cíviles ní militares 
que seguían el tema dentro 
y fuera del poder podían 
creer que todo estuviera en 


MONTE CASEROS 


OP DIGNIDAD 


ni.que el capitán Guetavo 
Brolde Obeid Porro 


mismo en el 
tador. 


do, las distintas fuentes 
consultadas por Clarím 
coinciden en lo siguiente: 
e ej los oficiales 
carapintada “riquistas”, 
un estado mayor que lo . 
respaldara ni, muchos me- 


militar de prestigio que di- 
rigiera a los insurrectos 
sobre el terreno de opera- 
ciones. 


OP VW DEL VALLE 


15 abril 1987 3 diciembre 1988. 


e Debido a esas caren- 
| cias, tampoco fue posible 
: conseguir mayores adhe- 
: siones entre las unidades 
militares que, en teoría, 
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AMPLIO TRIUNFO- SOBRE ALASINO 


Poo) Apreiis como candidato por Concordia. Deslucido - 
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do en el mbadono, el diputado nacional Alasino contó 
Kduardo 


con la ayuda del vicepresidente Duhalde. 
Lejos de ambos se ubicaron los otros aspirantes del - 
diputado del 


ificable. 
Más tarde, A 
cerca de 9.000 en toda la provincia, y 6.000 en esta ciu- 


dad. 
En la ciudad de Santa Elena, de La 
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ao quedo o 
a intendente AMí, la lista de Moine, número 7, 
A a pol de Alea y 30 de Lale Maia 
En Paraná, el triunfo de Moine fue categórico. Algu- 
o ios difundidos extraoficialmente 
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¡ Maine, 385, Alasino, E3 1; Federal, Molne, 727; 
¡ 669; y San Salvador, Alasino 518, Moine, 218, 
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y Augusto Alasino: k ) | 
_9onóel primono y sr el conciso del) nte. 
j 
| 
| 


finalmente en todos los departamentos, menos 
Colón, Federación, [tas y Fuicano. Sos en Paraná, la 0 
ventaja fue de cinco mil votos. ; : 


ven dirigente detrás 
e 
licencia) Mario Mathica. 


nas un 40 por ciento de ese total. Incidió en ese número la 
persistente lluvia que cayó durante todo el día en la 
provincia. 
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El Movimiento Popular 
Fueguino se impuso por 
amplio margen en los 
comicios para designar 
convencionales 
constituyentes. En 
segundo lugar se ubicó el 
justicialismo, seguido de 
la Unión Cívica Radical 
El triunfo del MOPOFU 
se explicaría si se tiene en 
cuenta la emigración de 
pobladores registrada en 
los últimos tiempos como 
consecuencia de la 

ción de la 


El Movimiento Popular Fueguino se 
impuso ampliamente en los comicios para 
Ja designación de delegados constituyen- 
tes. En segundo y tercer lugar, a conside- 
_rable distancia, se ubicaron el Partido 
- Justicialista y la Unión Cívica Radical. El 
triunfo de un partido provincial viene a 
confirmar la tendencia del electorado 'a 
no seguir apoyando a las fuer zas tradicio- 
nalmente mayoritarias... A 

Al cierre de esta edición, el MOPOFU 
obtenía el 47,62 por ciento de los votos. De 


: acuerdo con los cómputos extraoficiales y 


cuando aún quedaban por escrutar dos de - 
las 155 mesas de todo el territorio, el re- 
sultado posibilita que los candidatos del 
partido provincial accedan a once de las 


_dlecinueve bancas en disputa. 


En segundo lugar con el 20,56 por cien- 
.to de los sufragios se ubicó el justicialis- 
mo. seguido por el radicalismo con el 
10,44 por ciento. Por su lado, el Partido - 
Socialista Auténtico logró el 5,72 por cien- 
to, mientras que Izquierda Unida y Fuer- 


za Republicana alcanzaron el 3,48 y 2,56 ] 


por ciento de los votos respectivamente. 
De ese modo, los 19 lugares de la 
Asamblea Constituyente se repartirán 
asf: MOPOFU, 11; PJ, 4; UCR, 3; y PSA, 1> 
En consecuencia el Movimiento Popular 
Fueguino estará en condiciones de impo- 
ner su criterio para la elaboración de ia 
Constitución. : 
El padrón no se actualizó desde hace 
dos años, por lo que siguleron 
como pobladores quienes ya habian emi- 
grado de la zona como consecuencia de la 
paralización de la promoción industrial 
Este último es un dato clave para en- 
tender el resultado de ayer. La emigra-* 
ción dejó a la isla con sus 
naturales, quienes se caracteriran por de 
mostrar posiciones de sesgo ligeramente 
conservador, obviamente slejadas de las 
que sostienen Jos dos partidos mayorita- 
rios en el o: den nacional. El MOPOFU 
está integrado en su mayoría por por quienes 
se definen con orgullo como “*NYC” (naci- 
do y criado en la isla). 
Los fueguinos fueron a las urnas para 


O/-04  - 


del movimiento fueguino | 


elegir.a los miembros de la Asamblea 
Constituyente que redactará la Carta 


_Magna provincial. El cuerpo quedará in- 


tegrado por 19 convencionales, a cuya 
elección por el sistema D'Hont concurrie- 
ron ¿atorce partidos. 

La futura Constitución permitirá que. 
los pobladores de Tierra del Fuego y An- 


¡tártida designen directamente al gober- 


nador. -Esto es, sin intervención del go- 
bierno federal y tal como lo establece el 
artículo 105 de la Constitución Nacional. 
Los fueguinos también elegirán directa- 

mente a los cinco diputados que los repre- 

sentarán en el Congreso Nacional. 

En la actualidad, Tierra del Fuego en- 
vía tres diputados a la Cámara baja y no 
cuenta con representación en el Senado, 
donde le esperan dos bancas como a cada 
una de las provincias restantes. Y de 
mantenerse la tendencia evidenciada 
ayer, la incorporación de dos senadores 
que adscriben a un partido provincial po- 
dría alterar algunas veces las votaciones 
en la Cámara alta. 

Los comicios se llevaron adelante con 
. tiempo frío y lluvioso. Los fueguinos habi- 
litados para votar sumaron 44.973, de los 
cuales 25.697 corresponden al padrón, 
masculino, mientras que 19.276 al feme- 


nino. 

En Ushuaia (sección uno) el padrón 
indicó 20.513 ciudadanos, discriminados 
en 11.629 hombres y 8.834 mujerés. En 
tanto que en Río Grande (sección dos) 
correspondieron 13.956 sufragantes mas- 
culinos y 10.367 femeninos. En la tercera 


En cuanto e las mesas, fueron habilita- 
das un total de 155, de lás cuales 68 se 
establecieron en Ushuaia, 79 en Río Gran- 
de, 7 en Tolhuin y una en la Antártida. 
T resentaron candidatos catorce agrup2- 
c.ones, entre las que se destacaron el Mo- 
vimiento de Integración y Desarrollo, la 

Unión del Centro Democrático y los parti- 
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La “cosmética” y la política 


“La reestructuración militar. 


Dec Dañiel Lupa 


Los episodios desatados por los “carapintadas” = e de: 
anecdóticamente, 


diciem convergieron pero n 
dieron halioo pue el de Ber na Menem eciblera. y 
reestruc- 


manos del ministro 
. i 
' Fuerzas y ce hard Una inocultable pronta del 


tensa. 
eS lan atiende aspectos esencialmente técnicos y lo 


él deducirse como definiciones políticas, si 
pueda po > pri 


¡ ño es poco al menos sólo expresa una vari 

porleraciones que, en en opinión doctrinarios' 

: del tema militar, corresponde en buena medida a la 
actual indefinición 1 intertacional - —4 de revisión de las 


del comunismo. 


todavía sufren prisi 
Resulta inocultable que la revisión de los cinco años 
anticastrense d e 


medio persecución 

alfonsinismo dejo las formalidades jurídicas y judiciales 
parate agria recibir un parche a través de Bar 
indultos. medida en que éstos no se o 

Ss un manifiesto eonecialeblo de la lucha 


va, del ados condados 
O el sistema tema constitucional 


| lo cerático cía atentados subversivos —como al menos 


reconoció el vicevresidente Duhalde ante Bush en la 


04-92 


hasta ahora vigentes— a partir del tolapso ] 
: ¡la tica militar regir a ppt e : 


a y yque - 
Como 


Cámara de Diputados— finalmente, Lo ios qe 
a revisar o amular q ler Et 
castrenses ve derrotaron a la subversión, la ión de : 
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te del Lplan. Antes que el resultado de un estudio d de! ja co us cn Pr punt silencio do indiferente am ante que syeciod si se sjuran lasféstructuras contenidas en el usd a AE Una pa integraci 
. orma”, 
pá Esa moss. nia sl o ls las is ii eo rl ei cone E qEEa pati dele enla 
a sobre e D 0 
igadas, a las exigencias La | l Gonzáles eg ripoior A A hace algunos meses, el alto jefe 5 nes qye, teo serca + de tema, vienen concretándose des: 
ade pot observa us al la pos O Add da ed ndo Ii en hN ptr O en las de dltimas dados locos] AA 
u . os en la c C 
El “Ejército a tructura un e rela sin in conocer y Previamente los 'objetl SUN ue potencialmente constituían otros tantos focos de militares uruguayos y paraguayos en calidad ( 
Para estas afirmaciones no se deja pasar una asevera- , Se elabo: 


cios Pp el país, observadores. 


pr y 
ción de Menem al recibir el documento, cuando anticipó función de los objetivos de EA política int “internacional 


l traslado ideados a CAPS giro de 180 grados en la política exterior argentina — hipóloals de las Malvinas. Colo Olga constaba pa va 0 especialización area, l ED IAE pare cada y: 
ue e nas unidades a en la r ntina sis de nas, como elemento constante pa D , AÍre O MAr- cada ur 
zonas 4 distantes o as del dados 4 la Paíag Doblar peDeca de la ndencia de ada ye yenracterizada a pola rvadores. Y Y a este, como tercera “hipótesis de los países integrantes de un eventual acuerdo futur 
sas rijones, aplicando criterios que resultaban ciertos confusa depen encia d la laquierda te roce ta conlcia” a se añadía e de la subversión y el Eee he Pero se toma en cuenta Í posibilidad de concretar | 
eficientes acia fines del siglo pasado pero en la actualí- Impuesta por e ura alfonsinista Al re se y que la resurrección guerrillera primeros eras te la estandarización de los est 
dad resultan obsoletos y hasta contradictorios con tales oia ón nta sn ql quela que qe anun dial de el pol fica en El ¡vador ye en Colombia tras su reciente Eparente los militares, seguido de una estandarización de | 
propósitos. “Más y mejor pueblan, ya 5 bajo costo colapso del comunism ocaso, sub raja eta rnativa. Pero, en forma directa, la doctrina militar y, finalmente acorde con esos paso 
E CTOraDA Un es0n0 que co con observa: peral Am) ad des los Fumbo ue se fran, Argentina te sue elen EE violentos que no cesan de 1 une estan de los equipos, 
ciones castrensot= | as colo olae pl es agrarias o idus- un lpm pr ble que, para las era militar, no o Prensa”, en este mismo temas, ¿podrían integrar el propósito de ur 
triales, encaradas con criterios rentalbes y aperturas  TOCOnoce ex espacio lo email al o salientes del pro- comisión permanente mixte que, con asiento, por ejer 
sociales y económicas serias y ciertas, En get cuad , gon 9 al avezada voz militar justifi- grama político del * aleri de! a liberación” E aparte de plo. en una upidad di ada como podría ser | 
La función de “fomento e da al Ejército procede Caba la postergación de ciones o tivas que pta apenas a 500 kilómetros de sus fronteras norte, se Tercer Cuerpo-o tercera división según el nuevo nome: 
de una sociedad tan escasamente expandida como para A q mos o más e lo que se alcanzó. Y la actividad e cruenta del “senderismo”. clador- abordara su proyección para un futuro más 
imitar nociones propias de los romanos”, razonaba un el trascurso del tiem sano eomo las menos esrcanor 
historiador militar que observaba con esceptisismo el camblanios alternativas EL bles, implicarán “varia. La A gil | Si estas fueran las perspectivas en una continentaliz; 
modelo y los fundamentos por los cuales fue Impulsado. dela estratégicas, paro tam a Bción e y Un punto cuya ausencia notaban en el proyecto ave ción de la Política Anternaciona! con su congrueni 
La variedad de objeciones para esta defini ción D presi- evolución de la cieno varia ones de los medios  dosanalistas m militares, cons nsíste en haber dejado dela lado proyección sobre la leelo nl militar, ¿la actui 
dencial “que resume de algún modo el modelo seguido hicos: armamentos y en su conjunto, las herramientas — las ex A e una evontual reglonalización conti- Yeforma Pd a 
para la Te sOforana A A bs sin emba 0, en Posa h nOn peenización militar, un 6 un tema ue ue sl bien pipes interrogan qoTogA le condicionada e no bl un sicio del 
: proyectos vo! e un o notorio que parece proyectarse ha n todavía dis en e 
a e IS aaa aaa Aaa En ide asi o ec ya crA ns 
- injerencia rua 8mo ro sma voz adv ue, sin em niveles e Ss y cas” y de 
* €OMmO por su presunta adición A eterminados eenácu- elementos alncacis de dudeis ss que Lab respo! de proyectos de reforma más o C08, 
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El personaje en la noticia 
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¡Ricardo Marcos sorprendió como 
"un conejo sacado de la galera 


Es un político de barrio o -en la 


: jerga radical- un puntero de parro- 


quia que, por efecto de Ja imprevisi 
bilidad de las actitudes políticas de 
hoy, llega al máximo escalón de :a re- 
presentación comunal en la Capital 
Federal. 


En 52 años de vida, la mayor cons- 
tancia de Ricardo Marcos, además de 
la dedicación cotidiana al comercio 
de panadería y confitería que posee 
en la avenida Donato Alvarez al 3100, 


es la de afiliado a la Unión Cívica Ra- 
dical, donde milíta desde los 18 años. 

Su origen en la inagotable interna 
radical fue en las filas de la Intransi- 
gencia Nacional, que lideró el ex in- 
tendente y caudillo porteño Fran- 
cisco Pancho Rabanal. 


En 1971 se asoció a los jóvenes que 
iniciaron con Raúl Alfonsin el Movi- 
miento de Renovación y Cambio. 

Hoy convive con los seguidores del 
ex diputado y ex ministro de Econo- 


ENTA0C 
Cs 
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mía Jesús Rodriguez en el Ateneo del 
Centenario y preside el comité Ar- 
turo Jllía en la sección 27a., que com- 
prende los barrios de Villa” Urquiza y 
Villa Pueyrredón. 

“Nunca”, es su respuesta cuando 
se le consulta si estuvo entre las 
huestes de la Junta Coordinadora 
Nacional orientadas por el críptico 
Enrique Coti Nosiglia. 


En 1983 fue elegido concejal y ree- 
legido en 1987, como edil presidió las 
comisiones de Concesiones de Servi- 
cios Públicos y de Servicios Públicos. 

Entre el viernes último y la 
mañana de ayer fue fugaz presidente 
del bloque de concejales radicales, 
promovido por una alianza de lineas 
internas (Ateneo del Centenario; 
Cocrdinadora orientada por Nosi- 
glia, con Farizano, y Facundo Suárez 
Lastra). 


El cargo de presidente del Concejo 
ni siquiera él mismo lo previó; de tal 
modo, ayer tuvo que explicar su re- 
pentino ascenso a su perpleja es 
posa, Ana María Sebastianelli, y a sus 
sorprendidos hijos Elizabeth, de 26 
años, y Daniel, de 25. 

La opinión de sus pares, e inclusive 
la del propio intendente, “Carlos 
Grosso, quien ayer lo recibió y feli- 
citó por su “transparente” elección, 
habla de él como uno de los conce- 
jales que estudian y trabajan. No es 
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El ministro de Turismo del Uru- 
guay, José Villar, y el gobierno chi... 


1 0G 
REJAS 
100,20 . 
63707 


leno, a través plc paid 
Buenos Aires, expresaron su 
cupación por la posible aplicación 
de una contribución de esta natu- 
raleza. : 
También manifestó su oposición 


al proyecto el titular del Ente Na-* 
cional Argentino de AQHBmO, 
Franci 


El presidente Carlos Menem y el 
Erman González 


ministro Antonio 
confirmaron que se trabaja en la 
fijación de un anticipo del im- 
puesto a las para los con- 
tribuyentes que viajen al exterior. 
Según el proyecto oficial, 
quienes viajen en avión a Otros 
países deberán pagar 100 dólares 
antes de partir. * 
El anuncio causó un notorio ma- 
lestar en diversos sectores de la co- 


_ munidad. Se señaló, por ejemplo, 
Colonia, 


que quien se tyaslade a 
Uruguay. deberá desembolsar más 
dinero para pagar el impuesto que 
para hater frente al costo del viaje. 
Por otra parte, los cuestiona- 
mientes más severos se conocieron 
tras la afirmación oticial de que Ys 
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de gravar el turismo. 


Los gobiernos del Uruguay y de Chile expresaron inquietud 
«por la iniciativa oficial, que prevé el pago de 100 dólares -. 
por viajero al exterior; oposición privada y del Enatur ' 


que des 
el 1* de enero 
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| » Gravamen a menores de edad que. no producen, AIR e son 
sujetos imponibles 


"e: Presunción de ingresos “en negro” sobre todo viajero al exterior 
por el simple | hecho de tomar un avión en vuelo internacional 


e Tributo regresivo porque grava por igual a personas de distintos 
Íngresos 


e No contempla el caso de viajeros por razonés Saborates, tamblares o 
de emergencia 


menores de edad también estarían , orición de los gantos 
alcanzados por el gravamen. :Gueé Jos ingreso, com ocu 
El titular de lá Dirección Gene- , tugiménte. 


del pego a cuenta se haría me 
diante un decreto que se enviaría . 
al Congreso para su' aprobación. 


La intención oficial pro 
la báse eras ¿ 
las ganancias. parara et 
AH 


otlot 


PL e a 


Pt ÓN 


EN ANAL yr 


es 


a 


» 


e E 


e Yer 


úl 


NOBIS ja Ag 


AA TOS 


A o A O 


S 
SS 
S 
Ss 
S" 
> 


AAA A 


Enel Concejo L Deliberante 


Un justicialismo 
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dividido, 


una presidencia perdida 


Las supuestas renuncias de los 
integrantes del gabinete municji- 
pal, sujetas al análisis del inten- 
dente porteño, sería la primera 
consecuencia del revés político que 
sufrió Carlos Grosso ai ser derro- 
tado su candidato, Jorge Arguello, 
en las elecciones para presidente 
del Concejo Deliberante. 

Sin dudas, el triunfo del radical 
Ricardo Marcos fue un imprevisto, 
a tal punto que el flamante titular 
del cuerpo reconoció ser “el pri- 
mer sorprendida por el resultado” 
de la elección de autoridades. 

La derrota custicialista habria 
sido tomada «nx el Concejo más 
come un voto castigo a la política 
del jefe comuna! que un rechazo a 
la gestión de Arguello, reflejado 
ésto fundamentalmente en las de- 


savenencias internas del oficía- - 


lismo metropolitano a Ja hora de la 
elección. 

* Estos resultados significarían un 
nuevo desmembramiento del blo- 
que justicialista y la profundiza- 
ción de la disidencia de algunos 
ediles de la' Alianza del Centro, 
como Julio Crespo Campos, Al- 
berto Sersócimo, Carlos Viola y 
hasta Fernando Bustelo. 

Culpas propias 

Las diferencias internas del ofi 
cialismo fueron la principal causa 
de la derrota de Argúello, conside 
rado el hombre fuerte del gros- 
sismo en el Concejo. 

La inasistenciz de dos justicia- 
listas a la reunión fue aprovechada 
por la primera minoría, la cual, 
tras pedir un cuarto intermedio de 
diez minutos, convino con Cuatro 
concejales extrapartidarios el 
apoyo necesario. 

Esto demandó, además, un 
acuerdo entre las.distintas lineas 
internas del radicalismo, que al co- 
mienzo de la sesión llevaba como 
candidato 2 Horacio Calzón Flores. 


La reelección de Arguello se ma- 
nejaba como una previsión firme. 
Tanto que el radical José Pereiro, 
al iniciarse la reunión, adelantó su 
abstención, fundamentada en que 
“al igual que el año pasado, existe 
un pacto entre el justicialismo, la 
Alianza de Centro y los intransi- 
gentes (socialdemócratas)” para 
apoyar a un candidato en común. 
Finalmente, la sorpresiva alterna- 
tiva de votar a Marcos cambió Ja 
voluntad de Pereiro. 

La ausencia de los justicialistas 
Nestor Bilancieri (Grupo de ¡os 
Ocho) y Héctor Menéndez alentó al 
radicalismo a pergeñar una salida 
beneficiosa y rápida. Acordó desis- 
tir de la postulación de Calzón 
Fiores (elegido anoche como titular 
del bloque, secundado por Tomás 
Bres) y presentar a Marcos, del Ate- 
neo del Centenario, que responde a 
Jesús Rodríguez. 

Esta fue la propuesta que ofre- 
cieron a Suardi, quien hace un año 
había sido privado de la presiden- 
cia por la oposición de la alianza 
entre justicialistas y liberales. El 
edil disidente acordó ser el candi- 
dato a la vicepresidencia primera y 
levar a Rojas como segundo. 

El radical Héctor Costanzo se en- 
cargó de convencer al socialista La 
Porta. Suardi no pudo hacer lo 
mismo con su compañero Padró, 
quien, luego de un encendido dis- 
curso en el que criticó duramente 
la gestión de Grosso, se abstuvo de 
votar para la presidencia. 

Las vicepresidencias de Suardi y 
de Rojas no fueron votadas por La 
Porta y por Francos, quienes lo hi- 
cieron por el justicialista José Pico 
y el liberal Jorge Pirra. 

Sólo el candidato ucedeísta re- 
sultó elegido, ya que contó, además 
de esos dos votos, con eb apoyo del 
oficialismo, de su bloque y de los 
socialdemócratas. Pico, en tanto. 


oposición de los liberales Crespo 
Campos, Sersócimo y Viola. 

Otros dos aus 2ntes fueron los pe- 
ronistas Amadeo Genta y Mario 
Grandinetti (Lealtad Peronista), 
aunque se estimaba que no apoya- 
rían 2 Arguello ni a un candidato 
radical 


La ausencia de Menéndez 


Todas las culpas por la derrota 
apuntaban a un solo hombre: Héc- 
tor Menéndez, enrolado en 
Acuerdo Peronista. desprendi- 
miento de la linea grossista Victo- 
ria Peronista, que lideran Argúello 
y el secretario municipal general, 
Eduardo Valdes. 

Menéndez, ausente, era el candi- 
dato alternativo justicialista para 
conciliar posiciones internas, inclu- 
sive, contaba con cierta simpatía 
de disidentes de Lealtad Peronista. 
Pero finalmente primó la postula- 
ción de Arguello, lo que habría he- 
cho discrepar al ahora cuestionado 
edil oficialista. 

Esa deserción permitió que el ra- 
dicalismo aunase voluntades y ca- 
pitalizara la circunstancia merced 


* a la unidad en que convirtió sus di- 


ferencias, que el justicialismo no 
pudo manejar para terminar en 
una crítica dispersión que Jlevó a 
que Arguello obtuviese menos 
votos de su bloque que del de la 
Alianza de Centro. 

La actitud de Crespo Campos, 
quien tras votar a Argúello pidió 
que su bloque sea “la verdadera 
oposición” y se pronunció en disi- 
dencia con sus compañeros, fue el 
primer indicio de un incipiente 
cuestionamiento de la alianza con 
el oficialismo. 

Actitudes similares tomaron Ser- 
sócimo y Viola. Una cosa es ser 
aliado en el triunfo y otra, furgón 
de cola en la derrota, 
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Entrevista exclusiva con Aldo Rico 


Nosotros creamos el. 
“monstruo Seineldín” | 


a a 


Con motivo de los trágicos sucesos del lunes "4 sibsiticado mientras no ss seta | 
Me último, “La Prensa” entrevistó al ex teniente  Quiga Lor cemplo, amtomnecte 
| coronel Aldo Rico, quien virtualmente, con un — “imenel E 


j - .  grupodeotros oficiales jefes, creó el movimiento  ¡¡¿Peenbróriadló peted sia combo. 
: que dio en llamarse “carapintada” a partir del. norque entendí que el cambio de . 
levantamiento de Semana Santa (abril de un jefe del Estado Mayor, y ahora 


) 
| 
: 
E 
| 


E .. + 1987), durante el gobierno de Alfonsín. pepe poli! mo vale la vda de 
$ ú é q. . Ñ : ¿ 
i El ex militar, dedicado ahora a la política, nos * Ud 

recibió en sus oficinas de la Fundación Opera- - ata desde el campo pola, Por 
E ción Dignidad, en la calle Deán Funes al 800, y dr desde campo, en bases de | 
| mate de pormedio—que élmismocebaba-mantu- A 
| vo con nosotros el siguiente E > A 
E .. - dad inmediata y directa, que es la a Y a | 
o a caroocas Eo Dita e ab 
| | cesos que vivimos en este “lunes geo y p coaLerandO a ss o90%, Sendo ls cpismdias de va ia 
e : -Si lo ocurrido el hunes pasado se por sopa pb e  ccatigas buscando cas al 
É 


: Cambiaroa las metas y la metodolo- : a 
gía. El lunes, deede el A ea o is y oca, e 
t ' cla de bajas desde el lnicio de la! — |¿Por qué en el levantamiento En el 30 de octubre se 
¿ eperación, le quitó toda posibilidad | Junes hubo una proporción ton eleva el por la Dig- 
5 ¡ cumplir ningún objetivo. El hecho o grrr ue y la Independencia, y estamos | 
y ¡ ocurre porque hay aún causas pro-:  Búsero de oficiales que participó abiertamente ep | 
S qn moni dando que en nin Esto, como dije, no puede llamar- - po E tii 
Y 1987, han sido corregidas nl desde los objetivos fueron distin” ¿Usted croe que sl sopuestamonte 
EN | el gobierno ni desde el generalato. Doe De trató en realidad de una rebe- ' le ció e ocacion 
E | de los acontecimientos de  lión de suboficiales mo de “cara Doc Ala raltica naciamal rus. 
E $ a a el al eacld » PORQUE “carapiuta- de las Fuerzas Armadas? 
E 5 se rodeó de un grupo civil de “nota- en ambos bandos enfrentadas P0el0 
: j bles” que deformó los objetivos de el lunes. El Regimiento 3 de Infanto- Ye lo voy a intentar. Pere aclaro, 
¡ 3 solucionar un exclusiva ría de La Tablada, reconocido siem no sólo el cambio de la política mili- | 
: ¿ mente militar. y ese como wma unidad de “carayinta- ter sino el cambio del modelo politi- 
; $ se embarcan en una posición Los”. fue el que reprimió a los rebek. es. Debemos salir del modelo de des- : 
¿ gica totalmente anacrónica, medie- des Debe también recordarles que * saciocalización, de empobrecimien: : 
: i val, alejada de la realidad argestina. so participares tanques an la reyeo- te copan dl yo: | 
y : De todas maneras —agre pr trasporte de tropas, que perteaccen der nacional. No sé si lo voy a lograr, 
i miento del lunes y de sus : ala unidades de tim. o uo dl cido. 
Ls (nenpartdica estaban casi todas voleadíB a , POL Ss de le paolo. 
¡ como serán las posi : sediciosos. La Brigada Blindada I : argentino ya 
] a los cabecillas, lo que Bey fue saboteada para que no imbesvi- ¡ imponer soluciones o cambios sin su | 
¡ que preguntarse es por qué ocurris-  * njera la represión: De la Brigada | participación, y ése ha sido el esror | 
esos hechos. Y la respuesta es Blindada U se algunos ' . 
| | que persisten en el Ejército que : 
; j pr a O. a do pago ire oi de que padie- e E 
; Cocieroa los csectos. poro nunca las | "if amicne a los rebeldes. 
E A Ñ i 
i Goecsa. Estos hay que resolverlas | Futuro de lós “carapintadas” 940 
y en eso estamos > que ha sido práctica 002 á 
, ¿ Mente el creador del movimiento “ca- * 
cs este último almenicnto? E E 


Responsables 
-¿Quiénes han sido los responsables :  —No. Insisto en que este alzamien- 
dis siteación de crisis que sirvio. * to nada tuvo que ver con los “cara- . 
sa el Ejército? intadas”. Buscaba otros objetivos. 
-Yo divido la responsabilidad en sentimiento “carapintada” segui- 
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argentina través de su políica O /- 03 


abiertamente antimilitar. . 
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rales reorganizar la Fue: rTan- 
do las heridas de los ante pera en 
frentamientos. En lugar de eso, al 
otro día de dictados los indultos co- 
menzaron a perseguir a los “carapin- 
tadas” y sus simnativartos damta. 
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: “St, la grabación que pasó Neus- 
tadt es verdadera”, aseguró ayer a 
LA NACION, por la tarde, el ex mayor 
Ernesto Barreiro, mano derecha de 


. Aldo Rico. 


En esos momentos, Rico no estaba 
en la sede de Operación Dignidad, 
donde funciona la agrupación por la 

” que es candidato a gobernador de 
Buenos Aíres. 


 . “Aquí no hay nadie”, fue lo pri- 


mero que, tras identificarse, escuchó 
el cronista por el portéro eléctrico at 
llegar a Dean Funes 871. Unos se- 


-.gundos después, no obstante, el pro- 


pio Barreiro franqueó la puerta y se 
prestó amablemente a responder las 
preguntas destinadas a Rico. 

-¿La grabación es auténtica, Ba- 
rreiro? 

USt, la que pasó Neustadt es verda- 
dera. 

-¿Los que hablan son Rico y Ale- 


- jandro Vásquez? 


Sí, son ellos. 

¿La grabaron ustedes? 

—No, por favor. Es puro “servis” 
(por servicios de inteligencia militar 
o del Estado), no tengan duda. 

-¿No se imaginaban que podían 
tener un teléfono pinchado? 


El ex mayor Barreiro 


-Lo que pasa es que no trabajamos 
sobre hipótesis de espionaje. 

-Dice Rico en la conversación 
grabada que LA NACION es el ene- 
EA pila uúmero 1... 

-Fue un momento de calentura. 
Nuestro verdadero enemigo es el 
aparato alfonsinista y socialdemó- 
crata. El problema no es con ustedes, 
aunque, para decirle la verdad, antes 
el diario hacía comentarios sobre no- 
sotros que nos parecían, quizá por- 
que estábamos muy susceptibles, 
capciosos. 

-Pero Rico también dice en la 
cinta que lo que publicó el diario 
no es cierto. 

—Lo que está publicado es cierto. 
Lo que pasa es que nosotros pensá- 
bamos que venía a reunir material 
para hacer una nota y lo recibimos 
con la puertas abiertas. Nunca pen- 
samos que lo iba a publicar tipo en- 
trevista. Usted sabe: uno no se ma- 
neja igual en esos casos. 


La imagen de Rico 


-¿Los beneficia o los perjudica 
que se baya conocido esta graba- 
ción? : 

—Habría que esperar un poco más, 
pero por ahora las reacciones son 
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" el destino de las 300 f: 


aseguró 
e la grabación es auténtica 


muy favorables. Rico hizo hoy tres o 
cuatro d 


tos y cuando la 


gente Jo reconocía lo saludaba y feli- * 
citaba. Lo notamos también en. las h 


llamadas que hemos recibido. 


-¿Cree que a Rico le da buená . 
como lo hizo- que E 


imagen a 
vaa matar a Seineldin? .. . 


Pero por favor, quita puede to- o 


mar en serio eso! 
cen en una 
hay que tomar en serio es cuando 
Rico dice que lo que lo es 
que han 
O adas después del 

isparate del lunes. 

-¿Cree que hubo empresarios 
que financiaron esa operación? 

—Estoy seguro que no, y lo digo por 
nuestra experiencia. Para estas cosas 
no se necesita plata: se usan los autos 
de los cuarteles, los tanques de los 
cuarteles, la nafta de los cuarteles. .. 
No se necesita un peso, se lo puedo 
asegurar. Si hoy en día en el Ejército 


está todo disponible... ' 
-¿Quién es Pe Alejan- 

dro Vásquez, la Ba que en la 

grabación habla eo? po 
-Es un abogado, al de toda la 


vida, aunque antialfonsinista a 
muerte. Fue defensor de Rico des- 
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¿Concluyó la crisis militar? Si cabe escuchar al genera! 
Martín E-nnet, los episodios del lunes último nunca 
tuvieron «ojetivos castrenses sino estrictamente políti- 
cos, diri: os contra el presidente de la Nación. Algunas 
¿o“imicicnes políticas podrían dar la razón a esta inter- 
pr-tación si se exceptúa el hecho de que para alcanzar 
este objetivo les faltaba la herramienta esencial: no 
podrían haberlo lorrado sin controlar previamente la 
estructura militar. De donde, cl objetivo inicial procla- 
mado, efo”“ivamente, se circunscribía a la esfera 
castrense. . 

Para que esto haya sido posible no basta imag:..... 
condiciones económicas, salvo que se admita que un bajo 
salario justifica el a<.. - y la fractura de la idiosin- 
crasia militar hasta los extremos vividos. ** existir 
causas más proluudas que ven desde la «usencia de 
soluciones a los problemas de fondo y la fractura del 
sistema de valores castrenses, hasta problemes coyuntu- 
rales y la insurgencia de ideologías que, hasta ahora, no 
eran imaginables en las filas castrenses. 

intre las causas de e ía infisión ideológica y fractura 
de valores, sería difíci. no localizar la politica de los 
últimos siete años, tras el arribo alfonsinista al poder, 
cuzndo comenzó a derraderse el valor y la identidad 
rorublicana de los misitares que venían de restituir el 
“imien constitucional (tal como lo subrayó Duhalde 
an:e Bush, en el Parlamento), tratando de limitar su 
espíritu de combate, su papel institucional y los altos 
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e pl 


scineldinista 


méritos de su lucha contra la subversión. Televisión y 
locutores. Paio supervisión política alfonsinista, libra- 
ron batallas más exitosas para estos objetivos que dece- 
nas de columnas insurgentes. : 


Distinciones obligadas 

Quienes intentan asimilar “cuatro asonadas militares” 
metiendo en la misma bolsa Semana Santa, Monte Case- 
ros, Villa Martelli y el alzamiento del lunes último 
ración coincidente de zurdos, alfonsinistas y 
seineldinistas— intentarfan desconocer deliberadamen- 
te el estricto alcance castrense de las dos primeras 
cestas. 

Ls razones de unos y otros para esta confusión pare- 
ccn nutorias: a) alfonsinistas y 2urdos desnaturalizan, de 
ese modo, el contenido republicano y castrense del “no 
va mas” de la Escuela de Infantería bajo la conducción 
del teniente coronel Aldo Rico; b) los seguidores de 
Seineldín, porque así alcanzan méritos y pueden valerse 
de una pantalla legítima para propósitos ideológicos y 
polit:cus exógenos. 

_ La convergencia leva a una confusión de la que 
intentan sacar partido quienes orginaron este crítico 
panorama. Los mismos que no En eron —o no quisie- 
ron— dar soluciones, intentan ahora dar consejos o 
reivindicar sus equívocas, sino funestas, políticas. Y 
disiruulan que Ricu.  ..:o las armas cuando una grana- 
da explotó bajo el camión de un oficial, prefiriendo 


(Continúa en la náo. 4 cal. 1) 
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" rendirse antes que disparar “contra camaradas”, pese a 
tenor de su Ito definidas ventajas estratégicas, notoria 
A con el asesinato de tres soldados y varios 
civiles. 


Los “carapintadas” repsimieron 

Una gran sorpresa cundiría en la población :* trascen- 
dierzn en detalle no... res y antecedentes d quienes 
efectivamente derrotaron a los insurgentes del 3 de 
Cicienbre. Entre ellos podrían encontrarse nombres de 
¿tvenas tenientos, tenientes primeros, capitanes y mayo- 
res que, con otros grados en Semina Santa de 1957, se 
“pintaron las caras” para acompañar la gesta del tenien- 
ts coronel Rico. Diseminados en diversas fracciones 
desplezades el lunes pasado en torno de las unidades 
copadas de Palermo, del edificio Libertador, d2 Boulog- 
ne o de Palomar, veteranos de Semana Santa de 1987 se 
saludaban, recorociéndose, ' 

*Mucha era la sorpresa al escuchar que las versiones 
oñiciosas y la difusión informativa identificaba a los 
esaltantes de las unidades castrenses como “carapinta- 
das”, por el solo hecho ar.ecdótico de que se hubieran 
“tiznado los rostros”. “No es lo mísmo un *carapintada* 
que un “caretiznada' " fue la ¿firmación entre Jocosa y 
quejosa de un capitán, ex teniente primero ocupante de 
la Escuela de Infantería en 1857, 

Delmisriocncio, secon las versionos dominantes en la 
reconsirueción de los +2. 10s, e cunos allegados al sej- 
reldinismo y que tuvieron dest.cada participación en 
los hechos de 1£37, habrian dado algunos pasos en falso 
sin comprometer su eciesión a la fallida tentativa. Así, 
un acreditado teniente coronel retirado que se negó a 
acompañar a los sediciosos, el domingo al mediodía, 
presumiendo que ya había comenzado el operativo, se 
comunicó con la guardia del edificio Libertador descu- 
briendo, para su sorpresa, que nada había ocurrido. 

El mismo jefe retirado habría intentado una negocia- 
ción —único intento conocido y, como es fác»! imaginar, 
rechazado— el lunes hacia el mediodía. Lz gestión, a 
través del más alto nivel de la SIDE, proponia que se 
condujera a Seineldín a Buenos Aires para negociar. 

Pero ya a esa hora, la reacción por el asesinato del 
teniente coronel Pita y del mayor Pedernera, como la del 
cabo primero Sánchez. habia genérado una sólida y 
férrea reacción en las filas castrenses contra cualquier 
intento de moderar las resoluciones. Se sumaba la evi- 
dencia reunida en las pr aeras horas del lunes de que el 
coronel Baraldini, dura: : una reunión casi sobre el fin 
de la semana anterior a : :s hechos, babría anticipado en 
el CENOREM Centro de Operaciones del Estado 
*ayor- la eventualidad de los hechos, sin fecha, procu- 
ndo adhesiones que se le negaron, según las versiones 
« .rculantes. 


En el edificio Libertacor 


El capitán al mando de los insurgentes que ocuparon el 
edificio Libertador habría soportado una severa repri- 
menda inicial poz parte de uno de los primeros jefes en 
peneirar en el mismo tras su recuperación y observar 
“un desparramo de botellzs vacías, Ce consumo indiscri- 


minado de víveres y bebidas sustraides a la cantina” ' 


militar que funciona en la planta baja del riismo, “hasta 
el extremo de descubrir un endeble nido de ametrallado- 
ras instalado con botellas vacias de reciente uso”. 

“¿Este era el “ejército nacional' que nos proponían?” 
fue la indignada velreda expresión Gel coronel que tomó 
prisionere zl capitan en cuestión, mostrándole “esta 
especie de abandono propio de un *pic-nic' de fin de 
semana con el que han desarrollado su despliegue de 
efectivos”. 

El mismo alto jefe relata que la respuesta del capitán 
en cuestión fue directa: “Coronel, digale al cantinero 
que si le ocasionamos algún perjuicio, podemos 'tarje- 
tear este consumo” (sic, en el relato). 

Del mismo modo, una preocupación central que duran- 

te todo el curso del lunes mantuvo en vilo a buena parte 
de la estructura de comunicaciones militar, consistió en 
conocer el destino que podía correr el delicado sistema 
Ce radio instalado en el 13* piso. Este, como el sistema de 
informática del 7* piso, eran puntos neurálgicos para la 
logística y habría permitido que dislocaran las operacio- 
nes en curso. 
. Sin embargo es poco probable que tuvieran personal 
idóneo para el manejo de estos complejos sistemas. No 
parecen haber “ni siquiera llegado” -a estar por las 
versiones dominantes- hasta esos pisos. 

“Pero donde sí se preocu n por acceder fue al 
primero y segundo piso donde se guardan los archivos 
confidenciales de la suboficialidad militar, dejando un 


des o y deterioro global completo, ques en busca . 
de los legajos personales de muchos de los integrantes 


de la tentativa y poniendo en evidencia móviles ajenos a 
las reivindicaciones esgrimidas” (sic, en la versión de 
una alta voz militar). IE 


fRernatri?s mediatas e Iinmeciatas 

La precinta que inicia este análisis dominaba cucl- 
quiera de las especulaciones de ámbitos mijitares como 
civiles. Scbre todo al tomarse conocimiento de que un 
civil muerto y dos “desaparecidos” presuntamente dete- 
nidos -durante las operaciones en torno del edificio 
Albatros de la Prefectura, serían “asesores” contratados 
en la Asociación Bancaria-. ¿Los vínculos civiles se 
limitaban a alguna contribución pecuniaria empresaria 
O tenía otras dimensiones, como revelarían los contactos 
en niveles medios e inferiores de la dizizencia sindical y 
el por ahora reservado nombre de los tres “asesores 
civiles? . 

Los mismos dudosos focos de francotiradores en torno 
del edificio de la Prefectura o la eventual presencia de 
elementos de zurda entre los civiles movilizados sE los 

"insurrectos y hasta la presencia activa de un médico de 
Paraná comojefe de las opcraciones cumplidas en Entre 
Ríos, pondrí=n en evidencia que la composición castren- 

, seera limitada, en neta distinción con los episodios de la 
: Seraana Santa de 1987. 

: Pero, al mismo tiempo, aquella pregunta trata de 
i determinar si el manejo de las situaciones desde la 
' interpretación hasta los castigos- responderán a un 
: esquema realista que valorice los efectos sobre el futuro, 
* antes que a esquemas de limitado alcance jurídico. 


: ¿Habrá fusilamiento de máximos responsables? Al me- | 
* nos se está reclamando que las decisiones de los siete ' 


A AS NS 


; a i 
cripción e interpretación aportadas por el teni: .te coro: . 


nof Aldo Rico de manera informal en los 1:: dios de 
comunicación masiva primero y, de modo raás directo, en 


el diálogo telefónico con Alejandro Vasquez que difun- 


dió Neustadt luego, parece una de las interpretaciones 
de los hechos más descarnada y realista formulada hasta 
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" Un duro ataque al coronol Mohamed AÑ Selocidín, 
cargado de insultos y revelando una poca disposición 
] hacia el combate del eoronet al que alguna vez llamó 
héroe de Ralvinas, lanzó aver el ex subordinado de 
¿ Seineidin Aldo Rico. 
] La foma en que se conoció fa opinión que Rico 
tiene ahora de Seineldín merece una explicación. 

Ayer, en el programa que conduce por Radio Amé- 
rica, el periodista Bernardo Neustadt dijo que desco- 
nacidos habían dejado en la portería del edificio donde 
vive una cinta con la grabación de una conversación 
telefónica entre el ex teniente coronel Aldo Rico y un 
misterioso interlocutor. La cinta fue emitida al aire. 

En ella, Rico llamó varias vores a su interlocutor 
“Alejandro”, y en una oportunid> "Visquez”. De allí 
que, en principio se haya id: « la persona que 
habló con Rico como el doctor AteJandro Vásquez, el 
abogado que patrocinó a Riro en sus querellas contra 
el general Isidro Các: . 

Pero Vásquez negó ayer por la tara... er mante 
nido ese diñlogo. De todas formas, en ta conversación 
es perfectamos. »ocihle la voz de Rico, sus infle- 
¡ xiones y sus giros idiomáticos. f >* opiniones del ex 


A 


EEN 


, 


ta ACLARA ERC RIC 


militar se conocen a custro días del sangriento alza- 
miento carapintada del lunes, y en momentos en que 
Rico —que pretende gobernar la quevincia de Buenos 
Aires— y sus allegados pretenden abactarse de ía 
figura de Seineldín, que se responsabilizó de la violen- 
ta rebelión. 

Parte del diálogo, conocido ayer, es e) siguiente: 

Rico —Hola, hola... Rico habla. 

—Ah, ¿Cómo te va, Rico? 

R: —¿Qué pasa? 

—No, estoy ofendido, Rico, yo. toy muy mofes- 
to. Estoy consternado. 

R: —Mirá, nosotros no estamos consternados, No- 
sotros estamos espantados de tado lo que ha pasado (...) 
Tenemos familias sin padres, muertos, gente escapada, 
miles de personas = las cuales tenemos que ayudar. (...) 

—No, no... Lo lamento mucho yo, Rico, pero esa 
no es mi posición. 

R: —La posición tuya es haber apoyado este desas- 
tre que hicieron el otro dia, como me lo dijiste ali4, y 
lamentablemente no lo denunciamos públicamente 
mucho antes. Pero esto no lo dijo Venturino, pero si yu 
lo tuviera que decir, diría cosas mucho más peores. 
Porque es nn hijo de puta traidor, que se quedó allá 
mientras haciaon matar a los camaradas, 

—-No, no... No €s así. 

R: —¿No? ¿No es así? Mirá, .,.» te pediria que 
vinieras acá a hablar ahora. . 

—No, no, Rico... Ya es un poco tarde, lamentable- 
mente. ' 

R: —¿Si? ¿Qué hiciste? 

—No... . > tarde. Yo no hice 1 iCstaba esperan- 
do hablar con vos. Pero te voy a mandar una carta 
donde desgraciadamente pongo fin a la amistad que... 

R: —(interrumpiendo) ¡Pero no! ¡No hay. prohle- 
mas! ¡A mí no me interesa la amistad! Estoy trabajan- 
do por 300 familias que un destruidas por obra de 
un dellrante. Por obra de un delirante aliado del Go- 
bierno, *£ > “”- una cosa infernal lo que han hecho. Y 
vos sabías ti: 9: que no estábamos con eso. 

—El tiempo útrá. No es forma de proceder, Rico. 

R: —¿No es forma de proceder? ¡Nos ha destruido! 

—Es un hombre que está preso... 

R: —(interrumpierndo) Es un hombre... Es un tral- 
dor. Un traidor que uo anhe dónde e<tá parado. Que 
nunca tomó ninguna respon" da Que aiempre 
dejá que hicieran los demás. Y anora da mismo: mien- 
tras él estaba comiendo pollo hervido, acá se estaban 
matando. Y siempre es así. Pero, ¡por favor, Alejun- 
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dro...! (...) a esto que ha ocurrido es lamentable, 
Desgraciadamente, no podemos decir lo que pensamos. 
Porque sí yo dijera lo que realmente pleaso, le terdris 
gueira mitara ese hijo de puta. (...) 

—A vos te parece que lo que le huren declr oo. 
Venturino, ee el caso de queno lo baya dic.0.. 

R: —(interrure “endo y a los pritos) ¡Mirá, es uste: 
(Refiriéndase a Se.celdín) ¡8 un traider hijo de puta! 
¡Eso es lo que liny que decir? 

04 da que tenía la camiseta para ir... 

R: —Por favor, Vásquez! Vos estuviste aquí y :0.i- 
as claramente cuál era la posición nuestra. (...) Seren:- 
te, mirá las cosas, mirá lo que ha pasado. 

—Sí, ha Pásedo por traición. Pero no precisamot:- 
tederL 

R: —¿Por traición de quién? 

—Uh... 

R: —¿Por traición de quién? 

—Andá a preguntarle a la mujer. 

R: —¿Qué mujer? 

—A la mujer de él. : c. 

R: —El tenía a los traidores ader 

—¿Lon traidores adentro de dónde? 

R: —Adentro de su propio gru eS ¿Qué traición...? 
Dejó que resuelvan todo y ahí es!á. ol traición...? 
¡Por favor, no me hagás hablar! 

—Estoy azorado. 

R: —Yo también estoy azorado. Desde el añes ala 


" mañana que estoy azorado. Ahora, todos las que ., 


impulsaron, ¿por qué no se fueron a “matar ahi, con €? 
Todos iu: «¿viles que lo impulsaron, ¿dónde exit? 
Esos no tienen ningún problema, ¿no es cierta? Lo: 
problemas son los sargentos + tos tenientes que están 
presos y muertos. Todos lus civiles, y vos sabés biza 
los nombres... 

—Si, fi... 

R: —¿Dóncde estin...? (...) ¿Qué vamos a hacera 
ra...? ¿Vamos a uecir que Seineldín es el a : 
do argentino, y que fue un error del sargoto POR AS 
hijo de puta y ojalá que Jo fusilen. Porque + sio o 
fusilan, lo voy a matar yo en algún momento, Es peor 
que Caridi. se 

—4) te va a matar el an VOS... A 

R: —¿Qué va a matar...? Nunca mid... 37 
minea combatió. Esa es la realidad. Es todo vorso. Y 
desgracizdamente lo hicimos nosoiros el Y. 4 9- 
mames el raoustrio Seincidín y ahi está, . 
Alejanáro...! Bueno, yo te pediría que habláramos ¿nás 
tranquilos más adelante. (...) 
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-Simpatías y 


realidades 


datos, entre otros muchos 


Entre los anfitriones su- 
:. damericanos de George 


' Bush, es Carlos Menem 
+ quien 


i 
E 


en mejor posi- 
« ción para reclamar rédito 
¿ de una visita que tuvo una 
única dimensión larga- 
mente simbólica. El res- 


* paldo político que el norte- 


americano dio al argentino 
no tiene precedentes en la 
relación bilateral y —dado 


. el origen peronista de es- 


te— parece salido del lado 
distante del espejo de AM- 
cia en el País de Jas Mara- 
villas. 


La verdad es que para 
Menem ese redito no llegó 
fácil, ni sus colegas de la 
región deben envidiarle las 
condiciones que debió sor- 
tear para que Bush hiciera 
de su.apoyo algo tan expli- 
cito como cercano a lo re- 


: dundante. Ninguno hubie- 


ra querido confrontar 
—horas antes del arribo 


- del visitante— con un pu-. 
- ñado de fusiles proponien- 


do una regresión violenta 
a la ilegitimidad que Amé- 
rica latina dejó atrás, de 
una vez y para siempre. 

- El actual gobierno está 


“seguro de haber hecho mé- 


rítos más que suficientes 
para merecer los elogios y, 
sobre todo, las expresiones 
de confianza en el futuro 
argentino que Bush despa- 
rramó con generosidad no 
usual. Desde la perspecti- 
va de la Argentina oficial 
es muy posible que ese 
análisis no sea errado, pe- 
ro la aventura carapintada 
fue decisiva para el tenor 
que Bush dio a su presen- 
cia en Buenos Aires. 
Prisioneros de la misma 
irrealidad que ofrecen a la 
sociedad, los sublevados de 


“esta semana parecen no 


haber asimilado una regla 
de oro instalada en las re- 
laciones hemisféricas de 
poder en los años 80: los 
intereses de seguridad de 
Estados Unidos —motor 
histórico de su política ex- 
terior— solo pueden ser 
servidos en el futuro pre- 
visible por la legitimidad y 


las válvulas de escape de . 


tensión colectiva que se 
asocian con la democracia. 

Aunque difieran en al- 
gunos os como el día 
de la noche, Menem y su 
nroderesor. Raúl Alfonsín, 


dad hacía de la relación 


biles por herencia de un 
pasado en el que se combi- 
naron, letalmente, autori- 
tarismo e ineficiencia. 

No hay nada de extraño 
en esta conciencia, si se 
piensa que los argentinos 
hicieron —por vía del 
error de proporción homé- 
rica de la guerra del 82— 
una contribución funda- 
mental a que el poder nor- 
teamericano descubirera 
la caducidad de un modo 
de relación con las institu- 
ciones militares de Améri- 
ca latina. Hasta comienzos 
de la década pasada otra 


“visitante reciente de la Ar- 


gentina, Jeane Kirkpa- 
trick, promovía con éxito 


su defensa intelectual de: 


los supuestos beneficios 
comparativos del autoríita- 
rismo latinoamericano por 
sobre el totalitarismo so- 
viético. 

0 Evitar las fantasias 


El problema que enfren- 
ta ahora Menem es demos- 
trar a una sociedad urgida 
por carencias y cercana al 
agotamiento por el sacrifí- 
cio social que demanda 

tanta buena vo- 
luntad norteamericana, 
que los muchos gestos de 
las 22 horas de Bush en la 
Argentina no son vacíos. 
- Tanto Menem como 
Bush advirtieron, en algún 
momento de la vista, con- 
tra el error de llevar la es- 
peranza al extremo de la 
fantasía. El norteamerica- 
no dijo que no hay sucedá- 
mes que pueda venir del 
norte para el esfuerzo ar- 
gentino. Menem aclaró 
—al hablar de la decisión 
argentina de sumarse al 
esfuerzo bélico contra 
Irak— que nada de lo que 
su gobierno hace, tiene la 
segunda intención del 
oportunismo. 

En lo concreto esto se 
traduce en los siguientes 


posibles: 


PRODUCTO 
BRUTO PER 
CAPITA (u$s) 


e La cooperación está 
por los inte- 


reses, no siempre armóni- 
ces, de los dos países en la ¿ 


escena mundial. A pesar 
de la voluntad común rej- 
terada hasta la fatiga, no 
es impensable que Wash- 
ington acepte, en el marco 
de la Ronda Uruguay del 
GATT, una oferta europea 
para reducir subsidios 
agrícolas que no resulte 
beneficiosa para la Argen- 


tina. 


e Más allá de los elogios 
al ajuste económico nativo, 
la Argentina no podrá ca- 
lificar para ingresar en el 
Plan Brady (reducción de 


. la deuda externa) en tanto 


carezca de un acuerdo con 
sus acreedores privados, 
con fos que tíene una mora 
cercana a los siete mii mi- 


Dones de dólares. 


e La Iniciativa para las 
Américas —que tanto 
tiempo absorbió en los pro- 
nunciamientos presiden- 
ciales— sigue siendo un 
catálogo de las mejores in- 
tenciones a las que Wash- 
ington debe dar una encar- 


nadura real. 


El realismo que los pre- 
sidentes introdujeron en 


sus planteos no puede ser 


rebatido. Pero, en el largo 
plazo, la política exterior 
de un país —su modo de 
relacionarse con el mun- 
do— siempre es juzgada 
por los resultados que ob- 
tiene, no solo por las sim- 
patías que es capaz de co- 


sechar. 


Oscar Raúl Cardoso 
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como titular del ( 
CO MO VOTARON 


AFAVOR DE an, ¡ . A FAVOR DE 
ARGÚELLO Sá | MARCOS 


O A 
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a 
po bt agita recrea En la 


II ada 


peronista 


Deliberante 


tos, Maini regresó a la sesión para pronunciarse en favor 
del ucedeísta. 

En un principio, causó sorpresa la postulación a la 
presidencia de Marcos, ya que para ese cargo se hablaba 
de Horacio Calzón Flores. Para triunfar sobre Argúello, 
el radicalismo debió sortear una fuerte discusión antes 
de cambiar el candidato. El mismo Marcos dio su versión 
del caso: “El bloque había acordado la nominación de 
Calzón Flores para la presidencia o e pri- 
mera. Pero cuando ue conocieron las diferencias entre 
los peronistas, la cuestión fue reconsiderada y se llegó a 
la conclusión de e ml candidatura podría conseguir la 
mayoría”, comen 

Los votos del socialista Norberto Laporta, quien se 
decidió por el candidato radical al saber que se trataba 
de Marcos, y de Rojas, marcaron la diferencia para el 
radicalismo, que se acrecentó con el voto a favor de 
Suardi y la abstención de Raúl Padró, z 

La decisión de los ucedeístas Carlos Viola, Julio 
Crespo Campos y Alberto Sersócimo de votarse entre sí, 
posibilitó la consagración de Suardi en desmedro del 
oficialista Pico, Crespo Campos hizo peligrar también la 
designación de Pirra en la vicepresidencia segunda, ya 
que en un principio sostuvo la candidatura de Francisco 
Siracusano. El concejal, sin embargo, mudó rápidamen- 
te de opinión a instancias de sus pares de bancada, 

En el radicalismo pod Dro el resultado forta- 
lece al alfonsinista Ateneo del Centenario, que lideran 
Jesús Rodríguez y Jorge Vanossl. Según ez, 
victoria implica el reconocimiento de la primera minoría 
en el Concejo “lo cual alrve para balancear el poder 
omnimodo del intendente Grosso”. Suardi, por su lado, 
dijo que se vio obligado a votar por Marcos “para que sea 
el comienzo de la unidad del peronismo m tano”, 
También aclaró que su decisión fue una respuesta “a la 
soberbia de Grosso, quien insistió en imponer a Argúlello 
en contra de la voluntad de los restantes ”. En 
tanto que Francos para pronunciarse tuvo en cuenta a la 
primera y a la segunda minoría. 

Para el vicepresidente Eduardo Duhalde, los pero- . 


nistas que posibilitaron la elección del Marcos son sim- : 


plemente “traidores”. Sin nombrarlos, dijo que los con- 
cejales enrolados en la Agrupación Lealtad “son unos 
irresponsables que han roto con todas las reglas de juego 
de la democracia”. Sostuvo además que los ediles eran : 
dirigentes sín rr pr y que estaban allí por- 
que ín lista de un partido político al que 
irresponsablemente traicionaron. Duhalde consideró 
también que el peronismo tenía que autod ree y 
dejó entrever la posibilidad de reclamar para 
Quienes impulsaron-la designación de Marcos. 


La votación 
en el Concejo 
Deliberante, 
con la 
comagración 
de Ricardo 
Marcos. 33 


Menem 


"a 


ES 


ratificó. 


- al intendente 


El presidente Carlos Mo- 
nem ratificó anoche su 
confianza en el intendente 
Carlos Groseo y manifestó 
su “fastidio por el descar- 
nado Y 


residencia del Concejo 


Luego de una reunión de 
más de una hora entre Me- 
cp Ag en la Casa 
de 


do desmintió las versiones 
según las cuales Grosso 


había presentado su re- 
tado 


nuncia 
pros del titular del 
vo porteño RAS 
enem mo lo achaca . 
DINSUNA dnd” 


a Grosso por la pérdida de: 


ge. 


ese en manos del ra- 
papal dt 
agregó e voz. Grosso, 
además intenden' 
presidente del Partido 
ticialista de la Capital Fe- 


. 


Toledo, luego de que 


Grosso abandonó la sede 


Afirmó 


- mitió 'a Menem que “el . 


A e 


te, es 


traba a la bién el juego 


el PJ y la UCR 


Lo ocurrido ayer en el Concejo Deliberante tiene 
varias lecturas: 


e El peronismo no solo perdió la presidencia, 


sino que dejó al desnudo la fractura partidaria que 
hay en el distrito. 


* e Involucró al intendente de la Capital, no solo * 


en el tema de la interna justicialista - sino también 
en lo institucional. Voceros de Carlos Grosso tuvie- 
ron que salir a desmentir su renuncia, y el presiden 

te Carlos Menem le ratificó la confianza. - : 


_ e Las interferencias del menemismo metropoli- 


tano (que sigue a los rojo punzó) no pudieron ser 
neutralizadas por el aparato político que conduce el 


" grossismo en la Capital F 


e El radicalismo vuelve a recuperar la presiden» 


cia y un bastión político para hacer proselitismo y 


apuntalar la campaña. 


0 Se replantearán no solo las relaciones del Eje- . 


cutivo municipal (Grosso).con el Concejo, sino tam» 
de alianzas entre los ediles. 


La interna 


MS 
a . 
E Entre sorprendido y Deliberante, y desataba lado al “grupo de los Al 
5 demudado, Jorge Argide- una tormenta en el pero- Ocho") y Menéndez (En- : 
E llo no terminaba de asi- nismo de la Capit cuentro Peronista, una 1- ! 
E milar el impacto: Ricar- Ayer por la mañana, nea interna que se opone ; 
E : do Marcos, un radical ca-  Argúlello llegó a su des- . al grossismo en la Capi- 
E si desconocido hasta para - pacho confiado en que te- tal Federal) habían pro- 
É ES los propios correligiona- nía 28 votos asegurados metido que dejarían cla- / 
E rios, le había birlado la (13 del PJ, 3 del PI y 12 ra su postura pero que no j 
E residencia del Concejo. de la Alianza de Centro), permitirían que el pero- 
É E E suficientes para seguir nismo perdiera la presi- 
: -.| siendo el titular de los 60 dencia de la casa. 
ediles porteños. Pero en- Ayer, ya en el recinto, s 
: . | seguida observó que tal durante el cuarto ' l 
. : á E -* | cuenta era vieja, porque medio que precedió a la i 
] dos integrantes de su blo- votación (ver crónica i 
que habían decidido “sal- aparte), Juam Carlos 
tar el cerco”: Néstor Bi-  Suardi fue rápidamente Ñ 
lancierl y Menén- hasta la secretaría 
des. lativa, donde 
Lo que pocos los es del radica- 
que la noche rior hu-  lismo. Con la corbata co- 
bo un cónclave de alto ní- rrida y marcada ansle- 
vel en un salón del hotel dad les dijo: “Si cambian 
Aspen. A ese lugar de la el candidate de ustedes 
calle Esmeralda llegaron  (Calzón Flores), Padré, 
> d los concejales del bloque Rojas y ye le votamos. 
de Argúello para encon- Con eso ganamos la pre- 
trarse con Carios Grosso 
y definir la estrategia pa- El candidato de la UCR 
ra el día siguiente. era el coordinador Heera- á 
Entre ruedas de café y cio Calaón Fleres, un pu- 
agua mineral, el inten-  pilo dilecto de Enrique 
¿ y dente “bajó línea” y dijo Ante la inespe- 
! que si algún edil del blo- oportunidad 
ra que “sacaba los pies del nar la votación, los radi- - 
j A - plato” podría ser expul- cales | 
H sado del partido. Vestido mente. Juam Carlos Fari- 
1 con jean clarito y saco os-  zame propuso el nombre 
1 curo deportivo, Grosso de Roberto Marcos, quien : 
: dejó la reunión y volvió en ese momento 
¿ ya muy entrada la noche. O Flors - 
y 
a EAS - —.- 1 
cinto para decir que Mar- ; 2 
s Cos era el hombre del ra- los Menem proponiendo 
dicalismo una fórmula de arreglo: 
Otros radicales dijeron  queel eligiera 
: que la candidatura de quién sería el titular del Í 
¿ Marcos salió porque tres Concejo (cualquiera me- 
¿ E jales del sector de- nos y el resto se 
; j larrtiista se negaban a  conversaba, incluso la - q 
y votar a Calzón Flores, a reunificación de un solo 
E Se votó y enevi- rechazado tanto por 
$ todo “atado” cuando hizo llo, 
a su ofrecimiento: Marcos Anoche operadores del 
Z ganó con los votos radi-  grossismo atribuían lo 
E cales, del o Nor- — ocurrido a una entente 
A Legorta, fede- entre Enrique Nosiglia 
E ral Guillermo Frascos, Luis Barrionuevo. o 
* del jubilado € es obra de la lucha entre 
: jas y del suyo propio. El los celestes y los rojo 
bloque de (Leal-  punzó. Los barrionuevis- 
+ tad Peronista) está inte- tas no reparan en méto- 
grado además por Raál dos para hacer pie en la 
4 : Padró, Mario Grandinet- ital”, dijo una fuente, 
A s ti y Amadeo Genta: el que además aseguró que 
E primero se abstuvo y los  “noescasual que Eduar- 
z restantes no do Dubalde salga a pedir : 
z cieron por el recinto a la ya 
1 hora de cantar el voto. nar todo esto”. 
3 y claro entonces ed negaba añoche 
derrota ue lo ocurrido en 
llo se produjo da de _— 
: serción entre su propia ' 4 
tropa (casos de Menéndez 
y Bilancieri, estaban 
. ¿en un hotel cercano 
; se votaba) antes 
E que por un crecimiento - 
1 del radicalismo. 


A Hay quienes dicen que 
1 Suardi —furiosamente 
ej enfrentado con Grosso y 
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oporiura econó. .ca 


Erman González ia ayer la necesidad de acentuar el ajuste fiscaJ y de profundizar el programa de 
apertura de la economía para promover un gradual aumento del tipo de cambio. El ministro habló después de 
una extensa reunión del equipo económico, en una jornada en la que abundaron todo li¡> de versiones en las. 


í 


ó El ministro de Economía, Antonto Erman González, 

admitió ayer la necesidad de acentuar el ajunte fiscal, 

bara tener una mayor cantidad de fondos destinados a 

NEESE dólares para que aumente la cotización del bi- 
ete. 

González lo dijo al término de una reunión del equipo 
económico, en donde se trabajó sobre una profundiza- 
ción de la apertura económica para que la demanda de 
Sn importadores impacte sobre el comportamiento del 

ólar. 

El ministro habló al término de una confusa jornada. 
donde operadores y especuladores lanzaron versiones 
interesadas como que Erman González “padecía una 
indisposición y se encontraba gravemente internado”, 
así como que el Gobierno dispondría el lunes y martés 
feriado cambiario y bancario. 

“Los muertos que vois matáis, gozan de buena sa- 
lud”, dijo González al comienzo de la tarde, contestando 
a la ola de versiones sobre su salud y desmintió cualquier 
posibilidad de disponer algún tipo de feriado. 

*Eso es un verdaderó disparate y lo desmiento total- 
mente”, afirmó el titular del Palacio de Hacienda, quien 
+. anunció que se dispondrá un aumento del arancel míni- 

Í mo al 10% y se dejará el máximo en un 25% 
¿ En el encuentro hubo intercambios de opiniones en- 

E tre los funcionarios objetándose tres aspectos claves para 

lo profundizar el resultado de las cuentas públicas: 

e El comportamiento de la evasión fiscal, sobre la 
cual el propio Erman González sdmitió que no existía un 
control efectivo del pago de impuestos. 

Ad e La evolución de las empresas públicas para di- 
ciembre dardo que tienen dificultades de cumplir con los 
objetivos propuestos. 

e La necesidad de acelerar la importación a través de 
una desregulación total de la economía para facilitar el 
ingreso de mercaderías. 

La reunión del equipo económico se realizó durante 
casi siete horas, en donde se Jefir"- “a serie de 


A a 


usinas de la “City” portefia. 


medidas que enumeró el propio titular del Palacio de 
Hacienda: 

e Se modificará el Impuesto 2 Ja* Ganancias. Es 
mismo dijo que “igual el tera +: o"sita mucha refle- 
xión". 

e No habrá un cambio en la alícuoia y la modifica- 

ción consistiría en tomar como base ¡ars el gravamen la 
exteriorización de gastos que da una renta presunta de 
cada contribuyente. 
+ Explicó el ministro que gastos tales como colegios 
privados, viajes o autos importados dan una idea mejor 
de la renta de cada contribuyente y sobre ese valor se 
aplicará el Impuesto a las Ganancias. 

e Se decidió adelantar el pago del anticipo al Im- 
puesto a las Ganancias del 22 al 21 de diciembre. Esto 
adelantará el ingreso fiscal en una semana, porque la 
fecha del 22 haría que el dinero esté disponible recién el 
26 de diciembre. 

e En cuanto al IVA agropecuario se estudia la pusi- 
bilidad de que el exportador actúe como agente de reten- 
ción de aproximadamente un 80% del gravamen. Se 
haría para evitar la evasión del productor agropecuario. 

"e Se agilizará la tramitación de 65 expedientes ob- 
servados en la Aduana, que traban la posibili” *! de que 
ingresen 300 millones de dólares a 1.. Tezorería. 

eEl ministro ; anunció que el subsecretario Raúl Cue- 
llo presentó un “menú” de opciones para combatir la 
evasión, pero aclaró que nada se resolvió. Precisó que el 
lunes continuará con el análisis de la propuesta de la 
Subsecretaría de Finanzas Públicas. 


e | Jl 7-> referencia a la necesidad de actuar para con- : 
"solidar el resultado fiscal de diciembre, dado que en este 


mes el Tesoro tiene que realizar importantes desembol- 
sos salariales. 

e En tal sentido se comprometió a que antes de la 
Navidad se pagará a los empleados estatales nacionales 
y provinciales el aguinaldo. 

e También precisó que en el encuentro de ayer se 
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ministro González estoba gravemente « enfermo, 
aprobó la modificación de la nueya estructura 1 
va de los combustibles, que posibilitará la Ubera 
los precios. .. 

e El ministro sostuvo que no estaba preocup 
el bajo nivel que exhibe la cotización del ús 
insistió que se trabaja en una apertura importa: : 
facilitar e incentivar la demanda de billetes , 
eleve su valor. 

e Dijo que se resolvió elevar el arancel sun 
cinco puntos, para ubicarlo en el 10%. La pr 
mínima será esa y la máxima se ubicará en e 
"ciento. 

e En consecuencia el arancel promedio ests 
17,5%. Se eleva en dos puntos, dado que ahora se 
el 15 por ciento. 
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Con la firma de todos sus : ] y po 
" integrantes la Cámara : ] e to. 
Federal reivindicó su. - At 
competencia para juzgar 5 A: Ñ 
-a civiles y militares . 
involucrados en la 
reciente rebelión. Le 


| 
| 


j ordenó al Consejo ] o 
Supremo de las FF.AA. ; [0 A 
que se inhiba de proseguir % al 
las actuaciones. 
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| El vocero del Consejo | 
: Sunsemo de los Fuerzas i ] : 
i Armados, coronel Félix ista 
¡ Rodríguez, informo sobre las . * : 
indagatorios al coronel (RE) 
: 73 ano! lesarv olmo 
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- pide j juzgar a rebeldes 
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La Cámara Federal por- 
teña reltvindicó para su 
fuero el juzgamiento de 
los civiles 


ordenó al Consejo Supre- 
mo de las Fuerzas Arma- 
das que se inhiba de seguir 
actuando. 

¡ra rechazar el planteo 
del fiscal Luis Moreno 
Ocampo, la cámara sostu- 
vo que los rebeldes agra- 
viaren no solamente la 


Moreno Ocampo había 


que los mili- |. 


pr ser juzgados 


y no por lay. 


Justicia federal, en prime- 
ra instancia. 


porque se 
dualizar a otros implica- 


dos de cierta jerarquía. 
Los 


cicta eso da cia sobre 
militar, limita- 


siguientes 

e a) desplazamiento de 
la máxima autoridad del 
Ejército de su asiento na- 
tural en el edificio Liberta- 

- dor. 
e b) usurpación de de- 
fuerzas 


e c) sustracción de mate-" 
rial bélico, 
ode 
dad pública. ines 

e e) lesión y puesta en 
peligro de la vida de los 
ciudadanos mediante dis- 
paros indiscriminados 
contra transeún' 


distas y personal sanitario. 
73) disparos contra el 


helicóptero que transpor- 


02-02 


taba al vicepresidente 
Eduardo alde. 


neldín, instigados y apoya- 
dos presúntamente por 
grupos civiles. 
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¿a Corte Suprema convalidó los 


_¿ndultos de ex jefes militares . 


La Corte Suprema de Justicia de la 
“Nación convalidó en un fallo por 
unanimidad los indultos 


otorgados 
en octubre del año pasado por el pre- - 


sidente Carlos Menem a nueve ex ofi- 
ciales superiores del Ejército y de la 
Armada 


La resolución colpeiile a los al-. 


mirantes retirados Antonio Vañek y 

Julio Forti y a los generales -tam- 

bién en situación de retiro- Luciano 

Benjamín Menéndez, Jorge Olivera 
- Róvere, José Montes, Juan Bautista 
* Sassiaió 


enciales que ji fami- 


Ed PS 


liares de desaparecidos durante la 


habili- 
tada para determinar la fecha del 


de cuerpo de Ejercito que no fue be- 
neficiado con un indulto. 

El julcio al ex comandante del 
Cuerpo de Ejército I sufrió sucesivas 


demoras, pues -una vez que Suárez 


que fije la fecha del juicio. - 

Suárez Mason, a se le resti- 
tuyó el grado de general al sólo 
efecto de su juzgamien 


O/- 04 


to, está acu- 


sado de alrededor de treinta homici- 


también hal 8 los 
generales Montes, Olivera Róvere, 
Sassiain, Sigwald y Ferrero 


de la represión ilegal, fue procesado 
por las cámaras federales de Cór- 
doba, Tucumán y Mendoza, mieñtras 
que Riveros, ex titular de Institutos 
Militares, estaba acusado en el tibu- 


procesados 
en la causa ESMA por la Cámara Fe- 
deral de la Capital Federal y por 
otros casos de homicidios y viola- 
ciones de los derechos humanos que 
se sustanciaban en la Cámara Fede- 
ral de Bahía Blanca, el único tribunal 
que acogió los reclamos de inconsti- 
tucionalidad de los indultos. ..-. 
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Aldo Su cruz. 


beraron al chileno 
"E fletenido en Ezeiza 


rl 
ordenó ayer la libertad de Jorge Figueroa Monsalbo,- 
ciudadano chileno que el miércoles había sido detenido . 
por su ahora desmentida vinculación con un atentado : 
contra el ex presidente chileno Augusto Pinochet. Figue--: 
roa (36 años) había sido reclamado para un “comparen-. . 
do” por la justicia chilena, pero luego ese pedido a la. .. 
Interpol fue levantado, aunque no se le informó a la . 
sección argentina de ese cuerpo. Figueroa vive en la -* 
Argentina desde hace cuatro años, con documento legal, -. : 
O a q ea 
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e e 


Brasil, sin que en ningún momento se lo requiriera por ' * ! Z 

la cuestión del atentado. Esta vez, cuando estaba a punto - - ? a a 

de embarcar hacia Chile se produjo la detención. EN o. o a 
El abogado de Figueroa, José Miguel Ramos, des-:: EA 


mintió que el chileno hubiese dejar pri al Frente Pa-. ; : 
triótico Manuel Rodríguez, responsable del atentado en: ; i : EE 
el que murieron cinco custodios del ex dictador. Quien sí: 

había tenido una participación indirecta era María Sole- : 

dad Silva, ex mujer de Figueroa, pero estaban legalmen-: : 

te separados antes de 1986. La Interpol argentina confir- 


A 


mó que el pedido de captura (caratulado como “circular "> Si 
roja”) estaba vigente, cosa que ahora resultó también : - . a 
desmentida. a A 

ún esa “circular” Figueroa era “el número 3” del ' 3 


Según 
de nilo no váciva, Es detenido ns 
no vuelva a ser detenido por 3 
El chileno Jorge Figueroa Monsolbo, al Negor a los Ayer Figueroa po O A 
A o O a e pe o su situación que también había sido aclarada por funcio- 
narios de Santiago apenas se enteraron de la detención. 
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También para su hijo y secretario privado 


Después del sobreseimiento efec- 
tuado por el juez federal Weschler a 
los cuatro fiscales adjuntos de la 
Fiscalía Nacional de Investigaciones 
Administrativas, doctores Solá, 
Noailles, Oliveri y Lucano, a raíz de 
la suspensión y apertura de sumario 

ue se les aplicó por pedido del 

scal general, doctor Ricardo Moli- 
nas, la situación de éste tiende a 
complicarse amena. tal co- 
mo se lo explicó ayer en estas colum- 
nas con la firma de Observador. 

Efectivamente, ahora el procura- 
dor general del tesoro, doctor Jorge 
Maiorano, en cuyas manos se en- 
cuentran las actuaciones, deberá de- 
volverlas al ministro de Educación y 
Justicia, señor Antonio Salonia, para 
que éste disponga, como correspon- 

e, que se anule la suspensión de los 
fiscales a los efectos de que puedan 
volver a ejercer sus funciones, aun y 
cuando el sumario permanezca 
abierto. 

Según se sabe, el tema ha sido 
motivo de análisis no solamente en 
la Casa Rosada donde intervino la 
Secretaría Legal y Técnica, sino tam- 
bién en la Subsecretaría de Justicia, 
en tanto el ministro Salonia deberá 


Por Carlos Manuel Acuña 


Sin embargo, las cosas no parecen 
ser tan fáciles, pues si éstos vuelven 
a sus lugares de trabajo, sería el 
fiscal general Molinas quien quede 
descolocado, aunque a esta altura de 
las circunstancias sus reacciones 

ueden calificarse de impredeci- 


es. 

No obstante, habida cuenta de los 
antecedentes que signan este prolon- 
gado proceso originado en la aclara- 
ción que los fiscales pidieron al pro- 
pio Molinas res de la situación 
e su hijo y secretario pri- 
vado, Fernando, todo parecería indi. 
ue las tensiones emergentes ha- 
an imposible una convivencia den- 
tro de un organismo de característi- 
cas tan especiales, como es la 
Y ca r el cual durante o a 

a Jornada de ayer se especuló sobre 
"7 l ible renuncia de Ricardo 
(Y 


Más antecedentes 

Así las cosas y tal como lo señala- 
mos dís atrás, la situación que se ha 
o A cal se eral, 10. 
men 2 neral, pu 
la sucesión de hechos le etermalnas 
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«E Difícil situación para 
d el fiscal Molinas 


Por ejemplo, ha vuelto a salir a la 
superficie lo sucedido con una em- 
e permisionaria de encomien- 

as y correspondencia de ENCOTel 
=D que durante un lapso bas- 
tante prolongado mantuvo un enfren- 
tamiento con Molinas, cursándose 
repro cAmentO numerosas denun- 
cias, 

Entre otras medidas, en marzo de 
1988 el fiscal dispuso que sacas de 
ro rrontenda ingresadas por 
DHL al país, fueran interceptadas y 
abiertas por personal de la fiscalía 

Ón se trasladó a Ezeiza 
a esos efectos. 


Como es lógico, la iniciativa fue 
resistida por el personal de DH 
que la operación $e concre 
con la intervención del fiscal adjun- 
h r o, la letrada Adría- 
na Bezi, ela do Fabián Ganda y 
credo bar, en ese apura pr em- 
a del organismo y curiosamen- 
lo relacionada al sumario 


que pr 
“enriquecimiento ilícito soporta Fer- 
Molinas. PS 


nando 


Actúan los jueces federales 


Lo ocurrido determinó que el ex 
juez en lo Contencioso Administrati- 
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Penal doctor del Castillo, quien de- cia, doctor Alejandro Alberto Caffoz, 
claró la nulidad de la apertura de emitió un dictamen que sirvió para 
correspondencia dispuesta por Moli- que al día siguiente el ministerio 


nas, aun y cuando la violación ya se 
había cometido. 

A continuación las cosas se compli- 
caron rápidamente, pues el juez fe- 
deral de Lomas de Zamora, doctor 
Plagalo, abrió la causa N* 5,728 en la 
cual procesó al fiscal general a raíz 
de lo explicado precedentemente, 
poniendo de relieve que Molinas ca- 
recía y carece de autoridad legal 
para interceptar y averiguar el con- 

nido de correspondencia pertene- 
ciente a terceros, medida esta última 
que sólo puede ri por ex- 
presa orden judicial. 


La suspensión a 

Fernando Molinas 

Otro aspecto que ahora sale a luz 
con todos sus detalles, es el concer- 
niente a la suspensión de Fernando 
Molinas ocurrida el 15 de junio de 
este año, por resolución N* 1,057 del 
ministro Salonia, en la que manda 
además instruir sumario administra- 
tivo y una suspensión hasta que con- 
cluya -la causa penal iniciada por 
exacciones ilegales, 


Lo interesante de este asunto -del 
que se conoció una parte cuando esta 
medida se pudo en marcha. es que 
la notificación pertinente se le h120 2 
Fernando Molinas en el domicilio de 
su padre, cuya dirección figuraba en 


su legajo. 
Cuando llegó el documento, el pro- 


pio fiscal general lo devolvió adu- 


ciendo que su pijo y secretario priva- 
do no vivía allí, lo que le permitió a 
Fernando articular un pedido de re- 
consideración y eludir la 
suspensión. : 


ictara la resolución N* 1274 para 
dejar sin efecto la suspensión de 
referencia, lo cual admite las si- 
guientes reflexiones: ¿es posible que 
el: doctor Molinas contestara ante 
una notificación, que ignoraba el do- 
micilio de su hijo ] secretario priva- 
do o diera otro, lo que facilitó el 
pedido de reconsideración? ¿Cómo 
es posible que con posterioridad el 
propio doctor Ricardo Molinas de- 
clarara que ignoraba los procesa: 
mientos de su hijo, pese a esta condi- 
ción, la de secretario privado y por 
añadidura, estar en conocimiento de 
la notificación de marras? 


- Estas y otras preguntas constan en 
las actuaciones iniciadas por los fis- 
cales adjuntos a raíz de lo que consi: 
deran una persecución por su in- 
quietud en aclarar la situación exac- 
ta de Fernando Molinas en la Fisca- 
lía, pero a medida que se investiga 
en este pesado asunto, surgen otros 
datos que permiten trazar un cuadro 
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muy interesante, aun y cuando al 
nos datos no pasen más allá de « 
como por ejemplo, el hecho de quí 
mencionado doctor Caffoz es pa: 
de Ricardo Cafíoz, empleado de 
Fiscalía General que trabaja b 
órdenes directas de Fernando M 
nas, con el agregado de que el pro 
Cafíoz padre fue investigado pol 
Fiscalía. . 

Para concluir por hoy, diremos 
de la documentación acumulada 
un informe especial, surge tamb 
que en su pedido de reconsid: 
ción, Fernando Molinas sostuvo « 
los jueces lo procesaban pero n: 
indagaban, sin mencionar que la 
mora se producía por la sistemá: 
recusación que el procesado hi 
de los jueces. La situación llegó a 
punto que la causa por exaccio 
ilegales volvió hace un mes y me 
al Juzgado federal donde se in 
-doctor Pons- a quien hace u 
días el doctor Fernando Molinas 
vió a recusar, aunque finalmente 
indagado, novedad que, según » 
ce, no puso en conocimiento de 
nisterio de Educación y Justicia. 
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poner en marcha los resortes admi- do una revisión de todos los antece- Yo, doctor Argento, declarara i 0 Pero aquí no acaba el problema 
fiiraivos y legales para resroragr Gentes del caso y en consecuencia, les odas las dlepciciones adopta, pun e O O e esa 
revia a la uaC as eto 
sanción a los fiscales. y gonizadas por e prop (7 Molinas.. hiciera-lo mismo el e jues federal del Ministerio de Educación y Justi- 
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spende la rencia de 
la Conviitución actual. 

2. Reemplaro de la Consti- 
tución por este Estatuto. 

3. Dispone queeste estittis- 
to es “norma suprema juridi- 
ca del país”. 

$. No acepta a quienes con- 
tracien este estatuto. 

$. Reitera el estatuto como 


“ley suprema de ta Nación”. 


6. El Consejo Federal de 
Estado, único facultado para 
modificar este texto legal. 

7. Explicación de los postu- 
lados revolucionarios. 

8. Aclaración que gobicr- 
na el pueblo por medio de re- 
presentantes. i 

9. Sostenimiento del estado 
del Culto Católico. 

10. Limitaciones al derecho 
de elegir libremente el culto. 

11. No se aceptarán cultos 
que agravien los postulados. 

12. Juramento por Dios, y 
la Patria y Santos Evangelios 
de los funcionarios. 

13. Las Fuerzas Armadas 
garantizarán el cumplimiento 
de estatuto. 

14. Papel trascendental de 
la Iglesia Católica. 

15. Principios cristianos en 
que se asentará la República. 

16. Educación y Enseñan- 
72. 

17. impedimento para ejer- 
cer la docencia de quienes no 
estén de acuerdo con los pre- 
ceptos religiosos anteriores. 

18. Fl estado desarrollará 
la politica económica-financie- 


Aquí bríndamos al lector el “esta- 
tuto constitucional” de los ““cara- 
** en un resumen de cada 
uno de los 461 artículos. Desde la 
suspensión de la Constitución actual 
a la convocatoria de una Asamblea 


pintadas 


General Constituyente todo se pue- 
de encontrar en este documento. 
Hay disposiciones meticulosas y no 
habituales en estos textos constitu- 
cionales, como la anulación de los 
gastos reservados o la obligatorie- 


A 


N70. sii. Si 


ELESTATUTO QUE GUERIAN MeonETas Tes 


dad para los integrantes del país en 
competencias deportivas internacio- 
nales de “mantener una conducía 
Los últimos cien artículos 
prevén un nuevo sistema de minis- 
terios. Ver gráfico en pág. 6. 


élica”, 


e 


El contenido de cada artículo 
del régimen que querían imponer 


ra. , 
19. Fondos del Tesoro pa- 
ra el gobierno federal. 

20. Desalentar la especula- 
ción. 

21. Sistema bancario ar- 
gentino. 

22. El estado promoverá la 
producción agropecuaria y mi- 
nera. 

23. Racionalización de los 
cultivos. 

24. Declara a la: industria 
de Interés Nacional funda- 
mental. ] 

25. Legislación sobre espa- 
cio aéreo y marítimo. 

26. Traición a la patria por 
motivos económicos o geopo- 
líticos. 

27. Traición a la patria por 
agraviar al estado. 

28. Traición a la patria por 
renunciar a los derechos sobe- 
ranos de la patria. 

29. Participantes e instiga- 
dores del articulo anterior. 


pabilidad penal. 


30. Grave afrenta a la Pa- 
tria. 

31. Declaraciones que sean 
una grave afrenta a la Patria. 
32. Las afrentas las juzga 

la Justicia. 

33. Quita de personería pa- 
ra instituciones que contrarien 
este estatuto. ' 

34. Juzgamiento extensible 
a extranjeros en el país. 

35. Casos de aplicación de 
la pena de muerte. 

36. Accesoria de confisca- 
ción para la pena de muerte. 

31. Deportación de extran- 
jeros. 

33. Limitación de derechos 
y libertades. 

39. Autodeterminación del 
gobierno nacional. 

40. Acciones privadas de 
los hombres. 

41. Igualdad ante Dios re- 
conocida por el Estado. 

42. Sobre inocencia y cul- 
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43. Importancia de la fami- 
lia. 

44. Prohibición de discri- 
minación. 

45. Derecho al trabajo y a 
toda industria licita. 

46. Otros derechos para los 
habitantes. 


47. Propiedad privada y ex- * 


clusividad estatal de riquezas 
naturales del subsuclo. 

43. Servicios personales son 
exigibles sólo por ley. 

49.: Suma del poder públi- 
co. 

50. Leyes que garantizan el 
derecho a la información. 

51. Establece el Derecho a 


la salud para todos los habi: * 


tantes. 

52. Mantiene cl sistema 
previsional. 

$3. “Sistema penitenciario 
de la república.” 

54. Derechos de extranjeros 
en el pais. 

S5. Prevé primacia para 
empresas argentinas cn licita- 
ción. 

56. Crea la Corte Marcial 
Revolucionaria *“que juzgará 
a los responsables de la deca- 
dencia”. 


57. Establece efecto re- ; 


troactivo para el articulo an- 
terior. 


58. Revisarán los litigios do. E F 
3 ternacionales del país. 


59. Creación de la Corte dez 
-Casación, para quienes hayan E 
infcrido “graves males a la na- 
ción”. 

60. Deroga toda ley que se 
Oponga a este estatuto. 

61. Nuiidad de toda dispo- 


sición legal “*que no se ajuste : 
a los postulados de este Esta- ; 


tuto” 
62. “Utilización de este Es- 


tatuto para resolver asuntos en ¡¿ 


trámite. 
63. Coordinación de los có- 


y 6. Suspende la actividad 
politica y gremial. 

65. Reorganiza y racionali- 
za la administración pública. 

66. Exoneración de los fun- 
cionarios y empleados que no 
se ajusten a estas disposicio- 
nes. 

67. Revisión de las cuentas 
de inversión. 

68. Intervienen todas las 
universidades (aun las priva- 
das). 

69. Convocatoria en un 
plazo no mayor de cinco años 
a un Congreso General Cons- 
tituyente. 

70. Establece los límites del 

**periodo de emergencia na- 
cional”. 

Yi. Acepta el derecho del 


inexcusable”. 

72. Requisitos *““morales”” 
para ser funcionario. 

73. Recomienda al Congre- 


a NO 


P 
¿ 
$ 
R 
3 
? 


digos nacionales y leyes pro- : 


vinciales con los postulados de * 


' este estatuto. 


“CARAPINTADAS” 


sufragio como “includible e |: 


so Constituyente estudiar una 


reforma al régimen 

14. Establecimient 
biscitos ad-hoc como! 
de la ciudadanía”. 

75. Define la int 
del gobierno federal; 
premo del Estado, Ti 
la República, Poder El 
Poder Legislativo y P 
dicial. 

76. Denomina P 
Jefe Supremo del E 
“ejerce la aio: 

Tr. Compelensa; 
des del Jefe Suprema 

78. El jefe suprem 
tado es el titular del p 
cutivo. 

79. Define la com 
indelegable del Jefe S 
de estado en once íz 

80. Establece “* 
gal” de los actos del F 
te de la Nación. 

81. Creación del 


Aldo Fico 
Rico denuncia 
34 
persecución 
| “El teniente coronel Al- 
do Rico es objeto de una 
ínsidiosa y perversa campa- 
ña de difamación, persecu- 
ción dialéctica y judicial”, 
señala un comunicado del 
MODIN (Movimiento por 
la Dignidad y la Indepen- 


dencia). Afirma que “los 
SUCESOS Que enintan a la 


lítica y moralmente a quie- 
mes, en el marco de fa key 
y del sistema republicano, 
Jevantamos las banderas de 
la houradez, el orden, la 
justicia, la defensa del tra- 
bajo y la producción”. 
El comunicado añade 
que esa desacreditación es 
como consecuencia de que 
el MODIN tiene “caras 
posibilidades de triunfar” 
"l y que se ha convertido en 
“la oposición al proyectó 
de dependencia y recesión 
del partido gobernante”. 
Indica además que Rico es 
sometido a un “espionaje 
político, telefónico y la uti- 
lización del mismo para ac- 
ciones infundiosas en per- 
juicio del MODIN”, al 
tiempo que se procura la 
““tergiversación de hechos 
y declaraciones, mutilación 
de expresiones o difusión 
de manifestaciones verda- 
deras fueras de contexto”. 


— 
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de la República integrado por 
el Presidente de la Nación, el 
del Consejo Federal, el de la 
Corte y de las cortes de los es- 
tados provinciales. 

82. Establece la competen- 
cia (en tres incisos) de aseso- 
samiento del Tribunal. 

Define al Consejo Fe- 
deal de estado como poder le- 
gistativo. 

84. Establece los integran- 
tes del Consejo que se deno- 
minan “consejeros”, con re- 
presentantes de academias, 
fuerzas vivas e instituciones 
para profesar la fe católica. 
. 25. Competencia del Con- 
sejo para juicio político a fun- 
cionarios. 

86. Establece hasta la pena 
de muerte para castigar a los 
que se encuentren culpables 
del juicio del articulo anterior. 

87. Delos reemplazos en el 
Consejo Federal. 

88. De las sesiones ordina- 
rias del Consejo. 

89. “El Consejo hará su re- 
glamento”. 

90. Establece la forma de 
juramento de los consejeros 
(con componente religioso). 

91. Prevé normas para 
cuando un consejero sea acu- 
sado ante la justicia.  * 

92. Facultad de interpelar a 
los Ministros. . 

93. Establece la remunera- 
ción de los consejeros. 

94. Define las atribuciones 
- del Consejo Federal con 29 in- 
cisos eminentemnente legisla- 
tivos. 

95. Establece que las leyes 
se inician en el Consejo. 

96. Elevación de un proyec- 


to de ley al Poder Ejecutivo | 


97. Del veto del Poder Eje- 
cutivo. —. 

98. Dela aprobación auto- 
mática de las leyes en un pla- 
zo de diez días ; sin observación . 
del Ejecutivo. : - 

99. Establece la fórmula le- 
gal para la sanción de las leyes. 

100. Prevé una nueva nu- 
meración de las leyes. 

101. Señala que el Poder 
Ejecutivo será desempeñado 
por el Jefe Supremo con el tí- 
tulo de Presidente. 

102. Delos casos de ausen- 
cias del Presidente (designa- 
ción de suplente). 

103. “El Presidente durará 
en su empleo mientras dure su 
buena conducta”. 

104. Consigna el sueldo del 
Presidente. 

105. Establece la organiza- 
-ción de las oficinas del Presi- 
ente. 
i 106. Prevé numerosas - si- 
¿tuaciones en que el Presiden- 

te “no puede ser acusado ni 
interrogado”. 

107. Establece las atribu- 
ciones del Poder Ejecutivo en 
19 incisos (en algunos casos se- 
mejantes a las actuales). 

103. Crea los ministerios 

¡del Poder Ejecutivo. 

1 109. Hace extensiva las 
¿normas para “consejeros” a 
Hministros viceministros y se- 
tcretarios de estado. 

¿ 110. La Justicia será ejercí- 
da por la Corte Suprema, la de 
po y tribunales inferio- 

es. 


E ESTATUTO QUE QUERIAN IMPONER LOS "CARAPINTADAS” 


Detalle del contenido 
_ del régimen >. 
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[PRESIDENTE D DE LA NACION, 
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RO 


4 COMERCIO Y TURISMO 


Este es el esquema de los-ministerios previsto en el “estatuto constitucional” en la 
última parte, la octava en los artículos 384 a 436. Luego, hasta el 461 se establece 
el sistema de consejos nacionales de asesoramiento al Presidente. 


111. Establece que la Cor- 
te Marcial Revolucionaria no 
integra el Poder Judicial. 

112. Impedimiento. al Pre- 
sidente para ejercer funciones 
judiciales. 

113. Requisitos para: ser 
miembro de la Corte (abo- 
gado). 

114. El consejo de Estado 
fijará la competencia del po- 
der judicial: 

115. Los miembros de la 
Corte los designa el Presiden- 
te ““*por sí”. 

116. Se prevé la duración 
de los magistrados ““mientras 
dure su buena conducta””. 

117. Del juramento de los 
miembros de la Corte Supre- 
ma y de Casación. 

118. La Corte Suprema y 
de Casación dictarán su regla- 
mento. 

_119. Establece que la Cor- 
te interpreta este estatuto sal- 
vo los puntos que dependen de 
la Corte Marcial Revoluciona- 
ria. 

129. De la competencia ori- 
£inaria y esclusiva de la Corte. 

121. Define los juicios or- 
dinarios. 

122. Impedimiento para ser 
magistrados de distintos fue- 


ros. 

123. Define el poder delega-- 
do que ejercen las provincias... 

124. Establece la analogía 
entre gobierno nacional y pro- 
vincial. 

125. Faculktar a cada pro- 
vincia para dictar su estatuto. 

126. Permite a las provincias 
celebrar tratados entre ellas. 

127. ““Las provincias no 
ejercen el poder delegado a la 
Nación”*?. Los gobernadores 
son agentes del gobierno fede- 
ral. 

128. Imposibilidad de de- 
clararse entre si la guerra las 
provincias. 

129. Facultad del gobierno 
nacional para intervenir pro- 
vincias. 

130. De los Consejos de Es- 


Interferencia. 


- “Viva Seiieldín”, 
vo ayer una voz que inter- 
firió la frecuencia de “Ra- 
dio Continental” mientras 
Rolando Hanglin hacía su 
programa matutino. Con- 
sultado Carlos Menem so- 
bre esa interferencia (que 
abundarón en los tiempos 
de Raúl Alfonsín y prove- 
nían de equipos de alta po- 
tencia), la minimizó: “Es- 
to sucede en cualquier par- 
te del mundo”. 


tados provinciales. 

131. Los miembros de ese 
Consejo Jos designa el Inter- 
ventor Militar. 

132. El Poder - Ejecutivo 
provincial será desempeñado 
por un gobernador. - 

133. Se establece que los 
gobernadores deben ser oriun- 
dos de la provincia. 

134. Las intervenciones las 
dispone el Consejo Federal y 
el Presidente. 

135. Establece el cese de los 
interventores militares cuando 
asuman los gobernadores. - 

136. De los estatutos cons- 
titucionales provinciales. 

137. Definición de la actua- 
ción del estado en materia ex- 
terior. 

138. Actuación en los foros 
internacionales. 

139. “Generosidad de la 
Nación argentina” ante el 
mundo. 

140. Se prohibe formar 
parte de “núcleos limitativos” 
al país. 

141]. Se prevé no traspasar 
al futuro decisiones del presen- 
te. 

142. Se establece que la Ar- 
gentina denunciará acuerdos 
internacionales. 

143. Facultar al estado pa- 
ra ejercer actos de soberania. 
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144. El estado se dirigirá en 
la búsqueda de la paz. Ú 

145. Establece que el esta- 
do cumplirá los compromisos 
internacionales. 

146. Prevé que el estado se 
abstendrá de compromisos no 
favorables al país. 

147. Establece que es no 
**moral” subordinar el país al 
pago “*de obligaciones”. 

148. *“La Nación argentina 
no acepta amenazas”. 

149. Determina la jerarquía 
enel servicio exterior. 

150. Requisitos para ser 
embajador. 

"151. Establece prescindibi- 
lidad en el servicio exterior. 

152. Fija que una ley esta- 
blecerá la ubicación de las se- 
des en el exterior. 

153. Establece las razones 
para Jas medidas “ejecutadas 
irrestrictamente” que enume- 


“ran los siguientes articulos. 


154. Los habitantes quedan 
sujetos al Código de Justicia 
Militar. 

155. Establecimiento del es- 
tado de sitio. 

156. Establecimiento de la 
tey marcial. 

157. De la ejecución “'in- 
mediata'” de la pena de 
muerte. 

158. Creación de Tribuna- 
les Revolucionarios en las 
FF.AA. 

159. Creación de Tribuna- 
les de Conducta para asocia- 
ciones profesionales indepen- 
dientes. 

160. Se someten a la Corte 
Marcíal Revolucionaria a fun- 
cionarios de gobiernos ante- 
miores. 

161. Se amnlía lo anterior 
a casos de ilícitos “no juzga- 
dos”. 

162. Se declaran “*nulos'” 
los indultos que disminuyan la 
responsabilidad de los articu- 
los anteriores. 

163. Establece la no pres- 
criptibilidad de los delitos an- 
teriores. 


164. Obligación de los 
legios de Escribanos de fe 
nfar las transferencias de de- * 
minio de 


- 168, Se prevé lá confiscá- 
ción de bienes .Adquiridos de- 
gitimamente. Ñ 

163. Prohibición para z 
tación de armas. dd . 

179. Obligación de denun- 
ciar violaciones al artículo an- 
terior, - 

1. Prohibición pará jué- 
gos de azar “*y cualquier otro 
Que provee al vicio”. : 

172. Se establecen diferen 
cias entre las competencias 
provincial y federal. 

173, indeterminación de la 
fecha de los delitos para el juz- 
gamiento. 

. 174. Facultad al Consejo 
Federal para quitar la nacio- 


. 175. Integración de los tri- 

bunales revolucionarios de re- 

les de las fuerzas armadas. 
176. Facultar al Presidente 


181. Facultad al Consejo 
de estado para prorrogar ces 
tado de sitio. 

182. Se establecen impedi- 
mentos para la evasión de di- 
183. Prohibiciones para 
importar bienes de industria 
nacional. 

184. Se prohibe a los habi-. 
tantes la tenencia de divisas. 

185. Obligación de cambiar 
divisas a moneda argentina. 

186. Se suspenden las 
transferencias de divisas al ex- 
terior. . 

187. Se extiende al tráfico 
de oro lo anterior. 

188. Sometimiento a la ley. - 


marcial de los infractóres. - -***- 


189. Caducan las autoriza- 
ciones a las cásas de cambio. 

199. Reducción de los gas- 
tos públicos en el exterior. 

191.- Se dispone moratoria 
interna por cinco años. . 

192. Eximiciones a los be- 
neficios de moratoria. 

193. "Cese de autorizaciones 
a instituciones financieras no 
bancarias. 

194, Se autorizan depósitos 
si no devengan un interés su- 
perior a 10% anual. 

195. Sujeción para otorgar. 


- créditos según prioridades que 


“oportunamente dictará el 
Banco Central”. 

196. Los pagos de intereses 
serán en moneda argentina. 

197. Prohibición para con- 
tratar en moneda extranjera. 

198. Se prohibe lá indexa- 
ción ““u otras normas parale- 
las”. 

199. Se establece dl conge- 
tamiento de precios. 

200. Se. congelan las retri- 

Com. en pág. $ 
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buciones de los funcionarios. 

291. Se considera “'sabota- 
je” los aumentos de precios 
] sio previa autorización. 

202. También es sabotaje 
“cualquier maniobra especu- 
lativa”. 

203. Se somete a la ley mar- 
cial a “todo evasor doloso”. 

204. También ley marcial 
para los que obstruyan los me- 
dios de transporte. 

205. Se amplia la ley mar- 
cial para productores y empre- 
sarios que cometan “'sabo- 
taje”. 

- 206. Autorización a pro- 
ductores a comerciar directa- 
mente. 

297. Se prevé que los már- 
genes de ganancia no supera- 
rán 15 por ciento. . 

208. Intervención del Esta- 
do para lograr abaratamiento 
de precios. 

209. Se proveerá a la agili- 
tación de los trámites comer- 
ciales con el exterior. 

210. Duración de tres días 
para tramitar de ex- 
portación e importación. 

211. Prioridades para los 
productores agropecuarios 
Y que no sean responsables de la 
4 situación económica del país: 

212. Obligación a entes pri- 
vados que recibieron créditos 
de acreditarse en el Banco 
Central. E 

213. Amnistia para el re- 
greso de capitales. 

214. Imposibilidad de otor- 
gar créditos a evasores. 

215. Se suspenden créditos 
personales no necesarios. 

216. Prioridad para crédi- 
tos agropecuarios y mineros. 

217. De los avales para los 
créditos anteriores. 

218. Se establecen tarifas 
diferenciales para el transporte 
.de todo el país. 

219. Se define al contra- 
bando como “*acto de desesta- 
bilización”. 

228. Se establece que la ca- 
lidad de los productos corre 

por cuenta exclusiva de los 
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A 
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A 
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25. Se dispone la transfe- 
rencia por concesión de los fe- ] 
rrocarriles, 


226. Se establecen ene pais | 
zonas de explotación agrope- : 
cuaria. 


€ IMA 
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estao due 
El régimen de los rebeldes 


227. El estado orientará la 
distribución de cultivos. 

228. Imposición de gravá- 
menes para bienes no explota- 
dos. 

229. Prioridad en los asun- 
tos de gobierno de la educa- 
ción y salud. 

230. Se recurre al sistema 
de peaje para la reconstruc- 
ción vial. 

231. Obligación a las pro- 
vincias para mantener sus re- 
des viales. 

232. Se autorizan créditos 
que concederá el Banco Hipo- 
tecario. 

233. Se procede a la revi- 
sión de los sistemas impositi- 
vos. 

234. El Estado garantizará 
la calidad de los productos de 
exportación. 

235. Se dictará una ley de 
desarrollo ganadero. 

236. intervención del Esta- 
do para lograr “una moneda 
sana” 


237. El gasto público se cu- 
brirá con fondos genuinos. 

238. Se declara de interés 
**antinacional” a sistemas em- 
presarios tendientes al mono- 
polio. 

239. Se autoriza la inter- 
vención de las empresas que 
violen el articulo anterior. 

240. Obligatoriedad de ve- 
rificar calidad de productos 


destinados al consumo in- 


terno. 


241. Repite el máximo mar- 
gen de ganancia de 15 por 
ciento. 

242. Obligación al comer- 
cio minorista de entregar una 
lista anual de precios. 

243. Se define como ““usu- 
ra” todo acto que viole lo an- 
terior. 

244. Quien transgreda las 
disposiciones anteriores queda 
sujeto a la justicia revolucio- 
naria. 

245. Autorización para re- 
currir a la justicia por 
nes a las normas, (para el 
damnificado). 

246. Se revisará la Ley de 
Minería. 


QUERIAN IMPONER LOS 'CARAPINTADAS” 


247. Prevé que la ley defen- 
derá “los intereses de la na- 
ción”. 

248. El gobierno tenderá a 
que la riqueza minera “sea el 
soporte fundamental de la mo- 
neda””. 

249. Participación del esta- 
do en la explotación minera. 

250. Se establece una “ley 
general de retribuciones del es- 
tado”. 

251. Se prevé una reduc- 
ción real de 20% en los gastos 
de representación. 

252. Se dispone el regreso 
al país del personal del servi- 
cio exterior. 

253. Se declara en comisión 
a todo el personal de la admi- 
nistración pública. 

254. Se crea una Comisión 
de racionalización administra- 
tiva. 

255. Se prohíbe para uso 
personal de vehículos oficia- 


es. 

256. Prohibición para cóm- 
prar elementos no necesarios 
en la administración. 

257. Se suspenden —salvo 
para el Presidente— los aga- 
sajos. 

258. Se prohiben las horas 
extras salvo casos de fuerza 
mayor. 

259. Se suspenden los gas- 
tos reservados (excepción he- 
cha del Presidente) y miem- 
bros del Consejo Federal. 

- 260. Siempre con las mis- 
mas excepciones se suspenden 
los gastos de representación. 

261. Se prohíben traslados 
innecesarios. 

262. El Ejecutivo puede li- 
quidar, transferir y fusionar 
organismos y empresas del Es- 
tado. 

263. La Secretaría de Ha- 
cienda reemplazará al Banco 
Central. 

264. Fija el número de fun- 
cionarios en-el exterior. 

265. Fija la cantidad de 
agregados civiles y militares en 
embajadas. 

266. Establece la constitu- 
ción del país, con 22 provin- 
cias y el Territorio de Tierra 


del Fuego. 


261. Formación de nuevas 
provincias. 

268. Establece la designa- 
cián oficial de Nación Argen- 
tina. 

269. Residencia de las auto- 
ridades de la Nación. | 

270. Prevé el traslado de la 
Capital por Ley Especial. 

271. Requisitos de ciudada- 
nía para nativos y extranjeros. 

272. Pérdida de los dere- 
chos de ciudddlanía. 

273. Derechos de ciudada- 
nía de las provincias. 

274. De la forma de apro- 
bación de los actos públicos. 

275. Aduanas nacionales. 

276. Libertad de circula- 
ción de bienes. 

277. No habrá aduanas in- 
teriores. 

278. Libre circulación aérea 
entre las provincias. 

279. Se deroga la ley de mi- 
nisterios (22.520). - 

. 280. Se nombrarán inter- 
ventores en las provincias. 

231. Selección de represen- 
tantes provinciales. 

282. Requisitos para acce- 
der a la función pública. 

283. Obliga a armarse en 
defensa de la Nación. 

284. Declaración de Estado 
de sitio. 

285. Reforma judicial: es- 
tablece el juicio por jurados. 

286. Tránsito de aguas y es- 
pacio aéreo territoriales. 

287. Se disuelve la SIDE y 
se crea la CIDE (central de In- 
teligencia del Estado). 

283. Competencia de servi- 
cios de información de las 
FF.AA. 

239. Competencia de las 
Fuerzas de Seguridad. - 

290. Crea la Secretaria Ge- 
neral de Acción Revoluciona- 
ria. . 

291. Establece los Delega- 
dos del Presidente. 

292. Documentación Per- 
sonal. 

293. Excepciones al art. 
171. 

294. Demolición del Hipó- 
dromo de Palermo. 

295. Cimentar la obtención 
y proyección de los objetivos 
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internacionales. 

296. Defensa de la vida y 
bienes de los habitantes ante 
cualquier agresor externo o in- 

erno. 

297. Establecimiento de 
una Fuerza Armada única. 

298. Fijación del escalafón 
de los oficiales superiores del 
ejército. 

299. Castigo de los delitos 
cometidos en jurisdicción mi- 
litar por cualquier habitante. 

300. Los jueces militares se- 
rán abogados de la Nación. : 

301. Fallos dictados por la 
Justicia Militar. 

302. Revisación del Código 


de Justicia Militar. 


303. Los medios de comu- 
nicación no podrán negarse a 
suministrar toda y cualquier 
información. 

304. Limitación sobre desa- 
rrollo y concurrencia a los lu- 
gares de esparcimiento. 

305. Violación a los postu- 
lados revolucionarios de los 
medios de difusión. y 

306. Prohibición de que in- 
tereses antinacionales accedan 
a medios de comunicación. - 

307. Sistema de Cinemato- 
grafía, Radio y Televisión. 

308. Proyección de los De- 
portes y la Cultura Física. 

309. Responsabilidad fede- 
ral o provincial cuando se vul- 
nere el anterior artículo. 

310. Incentivación del De- 
porte en todos los niveles de la 
enseñanza. 

311. Medidas para impedir 
perturbaciones en concursos 
deportivos. 

312. Etica de los selecciona- 
dos para representar al país. 

313. Regularización de la 
situación No Matrimonial. 

314. Integración de Tribu- 
nales Especiales de Familia. 

315. Normas para los casos 
de anulación del matrimonio. 

316. Impedimientos para 
que el Estado no autorice ma- 
trimonios. 

317. Tribunales de Justicia 
Revolucionaria para los que 
cometan anomalías en este ru- - 
bro. 

318. Sistema Preventivo y 
Verificador de la Salud. 

319. Asistencia obligatoria 
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l. Cobre la cuentión del soclaldeno 


El PP nació de loas grenles luchas y huolgas en el final de loa 
añios 70, contru la dictodura militar on el BRASIL. Se constitu 
yó como partido operario independiunte cambiando la política 
de concilisción dosurrolleda por el 1C bresiloro. 
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íxiote cl plen de la burguceía de transformcr a los pefues del . 
Este zuropeo en vendedoras colonias oupcrexplotedan por los 
paíoco loperi:liston. ste plen cuenta con el apoyo de la bu- 
rocracia corrupta du los Purtidos Comunistas del uste quo 
quicren salvar sus privilegios aunque c::0hivn de partido o 
caubicn el non::r: deu los pertidos cuestionados por lao vasas 
en lus calles. 


La exproviación del capital y la epurtura de la rovolución so- 
es, cialista en un determinado peíy, no naco du la voluntad de rea 
lizar un principio presontudo por algunos "iílunmincdos". 


gllo ca la fora concruta por la cual millones do hombros son 
¿ enpujados a resolver 1 contradicción de la cociudad modurnar 


- "El obstículo colovedo por las relacionos de producción ca- 
pitolista al iesar ollo pleno do la forma productiva de la 
huranided", 


La aproximación do GOMATCHZV y de gran porte del PC a la So- 
cial Denscrata tiune unn buso DolÍticay 


- "¡1 acuvido fundonental que exicte entr cllos es que lo 
velido pura la hunanddad cs el c:.pitalicno". 
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3.2 La lucha 


E 


12 PT trota do rotovar idniciotivas cono la propuenta do LULA 

a la Conferencia de La Habana de 1985, de impulsar la lucha 
de los trubaznior a y de losy puublos centra la deuúa externaj 
unific ndo accionoa talus como una Huelga Gcneral Continontal 
contra la úcuda y los planes del Fil, buccardo en esto Pr000= 
80 de unanimidad la soldiariduad nilitento del movimiento obre= 


ro orgunizcdo do los UU y G¿URTPÁ por ln anuleción de la deu- 
du exturnas 


Elencntor: 
el BRASIL 


12 estratosria de 12 Jluncha 


la 


or:cl socinlinnmo' en 


As Introducción 


La eotrategia de la lucha por cl socialismo en cl BRASIL 
puede ser definida como una constante lucha para la revo=» 
lución y el dosarrollo del partido revolucionerío en la lu= 
cha por las reivindicaciones nacioncloao, dunocráticas de 
los trabajadores do todo el nundo» 


Pere el PI, a cada realización inmport:nte de los gobiernos 
burgueses £e la debe enfrentar con la unión de los trabaja- 
dorua y los pobrede. 


be BRASIL nación oprinida 


Huyondo de POXZUGAL, auunazado por la ¿uerray JUAN VI trano 
fiere la corto de LISBOA a RIO Dz JANSIRO en 18062 Vino sin 
dinero y pide en préstamo a IMLATIRNA para podor viajar. 
De esa forma abrió les puertos brasilcoras a aquel país, 


La deuda externa brosilura tieno orliren en el imperio y 
sicaopre sirvió cono forma de supción de recursos, como me- 
dio de controlar a sus Bobernentes por mudio de la eoonomía. 


or la indconundoncl: 


1 de claces de los trobojadorun 


.. 


Los trabeajador:s brasilcfios se levantaron deode el primer mo” 
mento en que comunzaron a constituirse como clase, contra la 
opresión y la cxplotación. Dozde el final del cíglo pasado 
busca coonlinar y continlizar en forma indupendicnto ou luchas 
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A cota política do independencia, 01 PCB nienpre contrapuno 
una política do olicnzas de los trebajedor.s con un suctor 
burguos "nacional, profrosista, denccrático" o antidonopo= 
listas Por esta, la acción indcpindi nte del PT cíenpre cho- 
có con los ¡:.rtidos conunistase. 


El conlienzo del conmbia 


in 1987), cl partido resrliza el Vio  ncuntro llacíional del Pr 
y adopta resolucionco que Ccomicncon a hablrer de la índopen- 
dencia Co la clevue trubajidorz. 


Donde entunces, 6e esista en todos los torroenos a la movili- 
zación y autoorianización popul::r, a partir de las reívindi- 


cacioncs contra el gobiurno de SAY y apoyando las propuos- 
tas cono la reforma a, j¡raria. 


Pero el PI, docde cl ¡unto de vista do las tarvas antiimperia 
lidtag y nacionalos del proletariado, ve que existen diversos 
suotorus no monovolistas lisedos al impyrialisnmo del cual de- 
punden para continuar opurando. 


La existoncia de un partido obrero como cl PP, realizando una 

lucha cohcrente contra cl ¿opcrialdsuo y uo alirdos es decisi 
va para arrastrar los mías anplios vectores úe la puqueña bur=.- 
guesía hacia el lado do los trabajadores. 


Fronto único ontiimpurialiota versus Prote popular. 


La política del Frente Populur fue rencionada en la 111 Inter- 
nacional por un funcionario de S¿ALIHG y es criticada en esta 
tesis, puos u8lo lo que forma es sunar núncros)» puro no puedo 
gunar ldeace. 


Diferente de exto es la lucha por la unidad de los oprimidos 
del czmpo frentu a li: oprusión imperialista y en un esta lucha 
donde se deben hacur los «¿cuurdos con sectorus burguoscse La 
firmeza ruvolucionaria cs cuando la burguesía abandona el ban- 
co y va al Col. gio ¿1uctorel, cientras que ol P2 ge nantuvo 
firme y aicledo boicotcándolo. 
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5.2 El BRASID, le ANGR1CA LACINMA y 


Te La política de alianzas 


la denda 


Se ducoribo a la Auéric:: Latina con un cuadro agravado por 
la intensificrción de ls: presión ucl ¿npcrialisuo. Con el 
prutuxto de combatir el tráfico du drog:8, el gobierno de E 
BUCH ampl116 la inotulación de bases militeres, con cl apo- po 
yo de los gobiernos loc:lug. 


El PT acusa de "brutalización” a la soberanía nacional en el 
continente, promovida por BUCH con la oomplacuncia de CORBA=» 
Cilz¿WY y todos los "gr.ndes” de este mundo que ticnen como ob- 
jotivo hacor retrocudur a las conquiotas de 1r revolución 
sandiniota, dosintegrar el Frunto lNartí de Liberación Haclo- 
nal (F.TN) en EL SALVADOR y cerrar el curco sobre CUBA. 
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El golpe infligido a la revolución en las cleccionos nicaguen 
ces de Feb90 con la victoria de VIOLZTA CHAMORRO, compone onto 
cuecdro de presión sobruy el continento en el plono militar, eco 
nómico y políticos 


Conotituyondo un panorama do la situación internacional, esa 
intervención directa, buscando la necesidad de tomar dirvcta- 


punte ep lea masos los nugocios de gobicrno de los c:utados de 
la rugióno. 


Una_coyunturna de lucha 


En eÍntosis, el prosgrema de COLLOR es igéntico al pro;jr: na | 
que SARNLY no consiguió inponer p::Yy pagar la deuda externas i 
privati:ación, cortar gustos sociales, achicar los valarios y 

echar enpleudos públicos. l 


Cowo Consecuencia de esto, la tendencia de la situación fue la 
de un choque social, cnfrentendo al gobierno contra lou traba- 
jadorvse y la mayoría de la nación. 


La taria principal del PT vs intervenir en este cuadro, o0o0o0r- 
dinar y oontralizar las luchas pocialce en la peropcotiva del 
nuovo cobicrro, que entienda las reoivindiorciones populerune 


El PP fue un partido cectarios Cuando no hizo clianzas que 
porquo los intcrlocutoros PAroicipo0ón o suspentaban gobior 
nos de la dictedura o do la Nuuva República. 
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DE Cuando se dignuso a hi cor nld. s fue porqno, cambiondo la 
situación, nuuvos partidos iVisiid icon 21 socialismo lí82 
dos a las luehes populares y antiimperialisctase. 


En 1987 la Resolución ¿cl 5to ¿nenuontro Nacional del Pr afir * 
mó que "parz el PT no hey vlíanza estrutórica con sectoros de 
la burguesía". Su política de elionsas en cl torreno elucto=- 


ral tieno caxo objetivo reolizer la 03 amplia unidad en tor- E de 
no a la candid:. tur: pronia del PT, 


4 
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Sobre la construcción peortidorda 


Luego de romper con la burocracia del PCB y del PC do B nega- 
ron veor.os nmeticos de la Sociel Diivocracia que nustentaba una 


¡ 
felta de cspecio pura un pariido de clases en cl BRASIL y pre 
tendían un PT pera toda la socicdado. ; 


También rcmpieron los preconcuptes y práctic:is secturias de 
nilitentes o corrientes políticas enturiores al PT. Asimismo 
enfrenteron los obstículos leg:1lco e ilogules colocados por 
el gobierno militar en el surginiunto y construcción del PT. 
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Para este partido las tarcas do hoy son mayores porque ol PP 


en estos 10 aios tiene una triycctoria lidgodu e las luchas 
sociales. 
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€3 G. El PT, pertido cstritírsico 


El PT es reconocido coco cl cayor de los lÍíderca rusionales 
y necionale 3s decir que «1 PP ::0 constituye cono una ulter- 
nativa de poder para los trabajadores y oprimidos, siendo su 
gran virtud cn el torreno do la organización el combate al 
*"caciquisno" o a los “"foudos", 


¡ 
4 
! 
¡ 
Í 
1 


er A e A e 


Seguir combatiendo y vencer este típo de prosionca ca uno de 
los principnlcs objutivos Gel PT de hoy pare la construcción 
partidaria. 


En estu cuntito topan Como Necesario vigorizar dirgctrices, 
principios y propuestasces 26 un esfucrzo conjunto y colcotivo 
que reali:a todo vl partido sin preconceptos ni secterismose. 
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Ho hay duda que el avance en la construcción partidaria pasa 
por la profundización de la devocreacia intorna del Pl. El Vto 
Encuentro Meicional garintizó <l reglamento diructé ic tenden- 
cia, entableciundo lo: critorios para su resliujros 
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le La dinensión estrutérica de la cricis 


le 


El capitalismo en Biisv1L vicne soportando un largo período do 
origis, a consccuuncia de ollo 1as fuerzas políticas están 
reaconodárdoso de acuerdo. a las necosidages.Cono ya sucadió 
las fuerzas políticas victoriosgas igentificadas con les inte- 
reses reprusuntados por la dictudura militar se niegon a rea- 
lizer cualquic» cc.:bios 


El PT está on le tarca de desarrollar ou propia política anti 
crisis, sicndo una alternativa a la volÍítica burguesa. 


En rulación a 11 uoyoría de los pasea, entro los que su encuen 
tra BRiSIL, la principol explicueoión de sote procoso de roorga- 
nización capitalista consiste en que los países están scuotidos 
a un intense roces de dercanitalización. 


La expresión uúás típica del brocuso de reorganización capitalá- 
ta os el ncolibur:lieno que cs la valoración exesiva do la com 
pet£ncia.rrn el contute a estu corricnte hay que manifestar que 
la litro competencia no es vés que una política con falencias 
pues los rosultados econóuicos uerén ut... por insigencia di- 
recta 2 Ja elevoción del Lldencotor material y espiritual do 
toda la socicdude 

Conclusión sobre la estrit.cia 


11 objetivo político c=ntrol de le estri.tegia os la fundación 
de un nuevo estrdo y de una nuyvwn sociegod civil. 


Las clases socialos que puaden luchar por tal objetivo son fun 
d:mentalnmunte el proliutirricdoy, el cunpeninado y la p.aucin 
bur“uca3fa urbina. 
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La roorgeintración eoncictirína un heoco.r que 1a ccononÍa naoio- 
nal bresiliro in rusa cn uno fuis du "integración conpotit¿va” 
con 105 apitelíctas co duserrolladosy cupurándolo aví el"nmo 


delo de asuctitución do terontcciince” viprontv doudo la d$ca= 
da 401 De 


Les clasgos ¡auf definilen como nosibleo da conmpo:ur un hloquo 
ruvoluciíonerios con tozades Couo ouvYypúibloo a un proyecto c0- 
cioliuta y no con un eonturnido r.uvolucionarios» 


12 1% ce 2d ¿rico qervido «ne evolucionords 30 puedo confirvar 
con una esali2:d so portido eaciali: ta vuvoluoionario, dusocid- 


ticos pluxcle do 12005 y do “dxocción política de telo cl puo- 
blo. 


En la locko por la hurouonía ame ico curarrolla rrioritnrisnon 
te ca la coZlera Ye la cocinan dd covil, cu obesrvas . 


e la Zisjuta por la higuionlo pariidorda qua vs el ountro do 
la pnroucia rovoiuvcinnarig. 


e La lucha or lo koala dideod£ ico, ¿tica y culturule 


£2 elerernto ec. tio1 do lo. articuleción dol progrena es la de- 
qocracia ca uscar denlo naya permuto do lee libortalog pu- 
líticas y do lo: dur.cl.o: Civíluteo 


Zuo clenento es fundemonteal vera Ea conctitución do una oul- 
ture nicional, popular y uxpruiivay dada ¡or lu prosguncia de 
un pertiJgo do mueva socialdiyta y ro volucionurlioa 


Ovonicds nd estimo primado Ciro Pro 


. 


Al asunir el ¡robicinm0a Col! 0 so ducloró dispuosto a ruotifi- 
cor al corlitsa:iono brsiloro,) con du cumicturípticas de nar 
cor cl contidld ¡2ebal uc la crayl.s 
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pecto ostá cn que (1 realiza una intervención dol atado sin 
precedentes un la ccononíne 


Zoto cardctur está cvidonciedo tu-tbión cn ol programa privati- 
zación y en les uclidas destinadas a promover la eportura nacio 
nal con el exterior; políticas cuyos ofuctos sólo serán someti” 
das a modiano plazos 


Tesis cobro _orsuniración partidaria. 


La política de orcanización do un partido nocialiuta, debe sor 
concebida ocno un proceso histórico que incl1nya la proscoución 
de motas enperízicas,) por lo tunto de nna elaboración que se 
imponga adnminictrativainenice 


Él PT es una organización político de Zucl:la por 01 socialisuo, 

pero desprovicia de una vstrategia sociulintus La conutrucción 

dul partio, cu crocimicnto pulítico y la progresiva ocupación 

do ley ecpccics institucionules hizo que cl PT pudiose sur iden 
tificuda con la ruelddnd política. 


12 progreva denocrótico y populer acíiula el inicio de una fase 
de troncición en la cual el partido inicia un orooimiunto, en 
el sentido de aunar todas sus pegucians partes para llegar a sur 
un E£xrah puridice P 


Una política de formación, observando la conformación de cuadro 
eltuanenso capacitedos, sálo será posible :n presencia do la plu 
rolddad tebrica y cuuiante el ej. rcicio de esa pluralidade 


A nivel necioyol), yy ecrvará une ru-.va inctancias la Conferencia 
Nacional, feorrodo por dedegudos clcctos en lo3 Estados, siendo 
propercional al níncro de Pr con der..cho a votoz més 
lo3 tientros del Dirvcctrrio Nacional (con d.recho a voz, pero 
sin derecho a vato). 


Esta instoncia ocorá superior 21 Dirccterio itacional e intermo- 
dia entre ¿uta y vi Consreso Jel Partido. 
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12 de diciembre de 1990 


Informe N2:(A 6349 
Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 


(4 - 11 de diciembre de 1990) 


IRAK - Preliminares de los encuentros con ESTADOS UNIDOS 


t. El 8 de diciembre se llevó a cabo una reunión del Consejo Directivo Revo 
lucionario y la cúpula del Partido Baat', para discutir los encuentros previs 
tos en WASHINGTON y en BAGDAD. Al término de la reunión, BAGDAD anunció (8 
dic.) que le había propuesto a ESTADOS UNIDOS el 17 de diciembre como fecha 


y el 12 de enero para el encuentro del Secretario de Estado JAMES BAKER con el 
Presidente SADDAM HUSSEIN en BAGDAD. e 


2. El gobierno y la propaganda iraquíes aclaran que en los encuentros con 
ESTADOS UNIDOS, las negociaciones de IRAK se basarán en la iniciativa de 
SADDAM HUSSEIN del 12 de agosto, insistiendo en sus "derechos a la Provincia de 
KUWAIT" (véase más adelante, las declaraciones de TAREK AZIZ en la entrevista 


otorgada a la CNN). 


3. Paralelamente, IRAK vuelve a destacar su disposición a ir a la guerra. 
SADDAM HUSSEIN (6 dic.), el Ministro de Información (6 dic.) y el diario "AL- 
THAWRA" (9 dic.) aclararon que las flerzas de IRAK habían concluido sus prepa 
rativos y están listas para medirse con ESTADOS UNDIOS y sus aliados "con una 
fuerza ilimitada". "AL-THAWRA" advierte que si ESTADOS UNIDOS llegara a 
invadir IRAK ... en la región no quedará ni una gota de petróleo, porque todos 
los pozos serán incendiados y destruidos. Según el diario, BAGDAD también 
aniquilará a todos los otros participantes en la agresión contra IRAK, incluso 
a ISRAEL, que es el componente principal de la agresión. Al mismo tiempo, 
Siguen acumulándose informaciones acerca de la disposición de IRAK a flexibili 


zar sus posiciones en la crisis: 


a. En una entrevista concedida a la BBC (según la Agencia Noticiosa del 
Cercano Oriente, 7 dic.), el Presidente del Consejo Nacional Iraquí 
manifestó que la retirada de ias fuerzas iraquíes de KUWAIT podría 
ser objeto de negociaciones con ESTADOS UNIDOS, y que si los norteame 
ricanos desean que negociaciones de esta clase tengan éxito, tendrán 
que hacer concesiones; no es IRAK quien tiene que hacer concesiones a 


ESTADOS UNIDOS. 


Ñ b. La prensa británica citaba a fuentes occidentales (9 dic.), que decían 
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que IRAK está dispuesto a retirarse de la mayor parte del territorio 
kuwaití el mes próximo, después que modificara el trazado de su 
frontera, y que se propone conservar para sí el yacimiento petrolífe 
ro de RUMAILA y una franja de tierra al Norte de KUWAIT, así como 
las islas de BUBIAN y WARBA. 


4. Refiriéndose a informaciones periodísticas acerca de negociaciones secre 
tas entre IRAK y ESTADOS UNIDOS, el Ministro de Información iraquí, LATIF 
NUSAYIF JASIM, desmintió la existencia de las mismas (10 dic.) y subrayó que 


IRAK no renunciará "a un solo palmo" del territorio kuwaití. 


IRAK - Liberación de los rehenes 


5. El Consejo Nacional iraquí aprobó (8 dic.) la liberación de todos los 
rehenes para Navidad. En una carta dirigida al Consejo, SADDAM HUSSEIN 
explicaba que ya no es necesario retenerlos y que entretanto se había produci 
do un cambio positivo en la opinión pública mundial, particularmente en la de 
ESTADOS UNIDOS, que había invitado al Canciller iraquí. Desde el 9 de diciem 


bre alcanzaron a salir de IRAK unos 1000 rehenes. 


6. También los aliados de IRAK tratan de apuntarse tantos en su favor por la 
liberación de los rehenes, vinculando la decisión de SADDAM HUSSEIN con los 

esfuerzos que invirtieran para influir sobre él. Así por ejemplo, en una nota 
basada en fuentes árabes y de otra clase, el diario francés "LIBERATION" (8 
dic.) informa que la decisión iraquí de liberar a todos los rehenes se produjo 


después de un encuentro cuatripartito de SADDAM, el Rey HUSSEIN, el Vicepresi- 
dente del YEMEN y YASSER ARAFAT, que tuvo lugar en BAGDAD el 5 de diciembre. 


IRAK - Entrevista de TAREK AZIZ en la televisión 


7. La crisis de KUWAIT y el diálogo previsto con ESTADOS UNIDOS: 

a. La reacción del Presidente BUSH y sus ayudantes a la resolución de 
SADDAM HUSSEIN de liberar a los rehenes es decepcionante: los mismos 
amenazan ahora a IRAK más que en el pasado ... presiones y amenazas 
no habrán de modificar la posición de IRAK ... sólo podrán influir 


en Él muestras disposición a un cambio y a la paz. 


b. No se arribó a un acuerdo con respecto a las fechas de los encuentros 
en WASHINGTON y en BAGDAD. ESTADOS UNIDOS "hace mucho alboroto" con 


esto. - 


C. IRAK no tiene interés en una guerra y hará todo lo posible por impe- 
dirla, pero no sometiéndose. Si el Presidente BUSH decidiera atacar 
a IRAK, éste será el error más grande cometido en la historia de 


ESTADOS UNIDOS. 
-./3 
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8. El poderío militar de IRAK y el desarme bacteriológico en la región 
a. Refiriéndose al argumento del Secretario de Estado norteamericano, de 
que se debe hacer frente de alguna manera al poderío militar iraquí, 
AZIZ respondió: "¿Y qué piensa BAKER sobre el ejército desproporciona 
do de ISRAEL? ... ¿Sobre armas nucleares, químicas, bacteriológicas y 
de toda clase? El poderío militar de IRAK depende de una decisión 


nacional y nadie lo fijará en su lugar". 


b. "Hay un solo tema que estamos dispuestos a tratar: la liquidación 


total de armas de exterminio masivo sobre una base regional". 


Cc. El Ministro iraquí confirmó que su país dispone de armamento químico. 
IRAK no oculta su capacidad y la declara abiertamente. Si va a tener 
capacidad nuclear, habrá de proclamaria. IRAK tiene interés en 


obtener armas bacteriológicas con fines disuasivos. 


Reacciones a la decisión iraquí de liberar a los rehenes 

9. El Embajador saudita ante ESTADOS UNIDOS, Príncipe BANDAR, recibió compla 
cido (7 dic.) la decisión de SADDAM HUSSEIN de liberar a los rehenes, aunque 
agregó que el mismo no debía ser elogiado por haber liberado a personas que 
desde un principio no debía haber retenido. También dijo que después de esta 
medida de SADDAM HUSSEIN existía un 50% de probabilidades de paz, y que no le 
preocupa la influencia que puede tener este paso en la cohesión de la coalición 
antiiraquí. La prensa saudita reaccionó con cautela a la decisión iraquí, y 
al mismo tiempo que la acogía favorablemente advertía que la misma podía ser 
una maniobra destinada a atentar contra la cohesión de la coalición que hace 


frente a BAGDAD, distrayendo la atención del tema principal de la crisis. 


10. BAHREIN acogió favorablemente la decisión, a la cual considera como una 


buena señal. 


11. KATAR estima que la decisión de IRAK es un paso importante y positivo en 


dirección a la solución de la crisis por vías pacíficas, y una prueba de que 


| Y 


las resoluciones internacionales empezaron a dar fruto. 


12. El Ministro de Estado kuwaití para Asuntos del Gobierno, en el exilio, 
advirtió que el tema de los rehenes no debe distraer la atención de la comuni 
dad internacional alejándola del tema principal que es la liberación de KUWAIT. 
El tercer encuentro de los Cancilleres de EGIPTO, SIRIA y ARABIA SAUDITA 

13. El 3 y 4 de diciembre se reunieron en EL CAIRO los Cancilleres de EGIPTO, 
SIRIA y ARABIA SAUDITA, por tercera vez desde que estallara la crisis del 


Golfo. En el encuentro participaron también, por primera vez, los Ministros E 
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de Información de los tres países. Las partes continuaron las consultas y los 
contactos de coordinación entre ellas, y convinieron en volver a reunirse en 
ARABIA SAUDITA el 27 de diciembre. Un comunicado conjunto publicado al finali 
zar el encuentro contenía, entre otras cosas, expresiones de apoyo a la Resolu 
ción 678 del Consejo de Seguridad (que autoriza el empleo "de todos los medios" 
si IRAK no se retirara hasta mediados de enero), consideríáíndola como una reso- 
lución sumamente importante en la búísqueda de un arreglo pacífico serio de la 
crisis que coincida con las resoluciones de las Naciones Unidas, de la Liga 
Arabe y de la Organización de la Conferencia Islámica; exhortaba a IRAK a 
acceder a las iniciativas que tratan de aplicar la legitimidad internacional 
que encuentra su expresión en dichas resoluciones; destacaba la necesidad de 
continuar la coordinación y las consultas entre los tres países en favor de 
los países árabes, lo cual incluye cooperación e integración en el terreno de 
la información. Fuentes periodísticas informaron que los tres países están 
gestionando el establecimiento de un nuevo arreglo de seguridad en el Golfo 
después que concluya la crisis actual, en cuyo marco EGIPTO y SIRIA defenderán 
a ARABIA SAUDITA, y en retribución ésta les concederá ayuda económica. 


KUWAIT 

14. El Canciller kuwaití en el exilio desmintió (10 dic.) una información 
periodística, según la cual los gobernantes exiliados de KUWAIT están mante- 
niendo contactos secretos con IRAK a través de terceros con el objeto de 
solucionar el conflicto fronterizo entre los dos países. De acuerdo con esa 
información, KUWAIT había propuesto otorgar a IRAK el dominio total del yaci 
miento petrolífero de RUMAILA y arrendarle por 99 años las islas de BUBIAN y 
WARBA. El Ministro manifestó que KUWAIT no renunciará a un solo palmo de su 
territorio y que este tema no está sujeto a negociaciones. Asimismo, reiteró 
las exigencias de KUWAIT para solucionar la crisis: la retirada iraquí inmedia 
ta, total e incondicional, la restauración del gobierno legítimo y el pago de 


una indemización íntegra por las pérdidas que IRAK le ocasionara a KUWAIT. 


15. "Delegaciones populares" kuwaitíes, compuestas por ex miembros del Parla 
mento y del Gobierno, por miembros de la "oposición" leal, hombres de negocios, 
periodistas y otras personalidades, viajan a numerosos países con el objeto de 


explicar la posición kuwaití y la situación en el país: 


a. Al concluir la visita a JORDANIA de una de estas delegaciones (5 
dic.), el ex miembro del Parlamento kuwaití y uno de los líderes de 
la "oposición", Doctor AHMED EL-RUBAY, se manifestó contrario a 
mantener negociaciones con IRAK mientras se encuentren fuerzas 
iraquíes en KUWAIT, pero agregó que después de la retirada se podrá 


discutir todo. También dijo que se opone a una operación militar 
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contra IRAK, pero que no habrá paz si JIRAK no se retira. 


b. El ex Minístro de Justicia kuwaitfí, que encabezaba la delegación que 
viajó a HOLANDA, dijo que después que IRAK consienta en todas las 
resoluciones de las Naciones Unidas, KUWAIT estará dispuesto a hablar 
con BAGDAD, pero no renunciará a ninguna parte de su soberanía. Asi 
mismo, manifestó que su país no está dispuesto a correr más riesgos 
con IRAK y que después de su liberación será necesaria una fuerza 
que preserve la paz en toda la región. Otro miembro de la delega- 
ción agregó que una fuerza de esta clase no tiene que incluir necesa 
riamente a ESTADOS UNIDOS, y podrá actuar bajo la bandera de las  - 
Naciones Unidas. También declaró que la reconstrucción de KUWAIT 
puede tomar hasta cuatro años, lapso que podría prolongarse más aún 


si llegara a ocasionarse daño a los yacimientos petrolíferos. 


SN C. El ex Presidente del Parlamento kuwaití y uno de los dirigentes de 
E la "oposición", AHMED SAADON, que encabezaba la delegación que viajó 
al Norte de Africa, dijo (5 dic.) que se opone por principio a la 


presencia de las fuerzas extranjeras en el Golfo, pero que ante todo 


se opone a la ocupación iraquí, que es la causa de dicha presencia. 


El jefe de la delegación que viajó al Africa del Sur manifestó (6 
dic.) que SADDAM HUSSEIN reaccionará sólo a la fuerza militar y que 


la guerra en este momento no será más catastrófica que los atentados 


contra los derechos humanos que se registran actualmente en KUWAIT. 


Dijo igualmente que la crisis del Golfo no debe ser vinculada con 


otros problemas del Cercano Oriente. 


económico ocasionado a KUWAIT por la suspensión de la exportación de 


p 


petróleo, las sanciones de las Naciones Unidas y el saqueo iraquí en 
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e. Los miembros de la delegación que estuvo en MADRID estimaron el daño 
| 15 a 20 mil millones de dólares, y en una suma similar el daño ocasio 
] nado al sector privado. Los mismos calculaban que dos tercios de 
| los kuwaitíes habían salido del Emirato. 
| La OLP y la crisis del Golfo 
1 
i 16. Refiriéndose a la resolución norteamericana de iniciar un diálogo con 
IRAK, ARAFAT dijo (Agencia Noticiosa Francesa, 8 dic.) que la misma demuestra 
que la OLP tenía razón al oponerse a la presencia extranjera en el Golfo como 
sucedáneo de una política nacional árabe. La decisión de IRAK de poner en 
libertad a los rehenes occidentales fue definida por ARAFAT (6 dic.) como una 


iniciativa que puede dar lugar a una atmósfera positiva para promover una 


solución política de la crisis del Golfo. 
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ARGELIA - Prevista visita de BENDJEDID a países árabes 


17. En el marco de su iniciativa de mediación en la crisis del Golfo, el 


Presidente argelino CHADLI BENDJEDID está por realizar una visita a la zona 
esta semana, que comenzará por JORDANIA e incluirá a IRAK, ARABIA SAUDITA y 
quizás también a IRAN. Esta jira tiene que comenzar el 11 de diciembre, y en 
su transcurso el Presidente mantendrá contactos destinados a lograr un diálogo 


entre IRAK y ARABIA SAUDITA. 


18. Con miras a la Conferencia Cumbre del Consejo de Cooperación del Golfo 
prevista para el 22 de diciembre en DOHA, durante la semana pasada se llevaron 
a cabo reuniones de Ministros del CCG: los Ministros de Defensa se encontraron 
el 4-5 de diciembre; el 8 de diciembre tuvo lugar una reunión conjunta de los 


Cancilleres y de la Comisión de Cooperación en el terreno de Finanzas y Econo- 


0) 


mía; el día 9 se reunió la Comisión Tripartita (Estratégica) del CCG, y el 9-10 


de diciembre ei Consejo de Ministros (de Relaciones Exteriores) del CCG. 


19. A1 concluir las deliberaciones del Consejo de Ministros, el Cancilier de 
KATAR dijo, entre otras cosas: el planeado diálogo norteamericano-iraquí 
completa las resoluciones del Consejo de Seguridad, y los países del CCG desem 
peñan en el mismo un papel indirecto ... Los países del CCG aceptan complacidos 
la iniciativa norteamericana en el marco de los esfuerzos para solucionar la 
crisis por vías pacíficas, procedimiento que prefieren, pero no descartan la 
opción militar ... La liberación de los rehenes por parte de IRAK constituye 
un paso positivo y se abriga la esperanza de que IRAK dé otros pasos para 
solucionar la crisis ... Ahora se están examinando los arreglos de seguridad 
es en el Golfo, que dependen de las circunstancias en el futuro que determinarán 


las características de los mismos y quiénes participarán en ellos. 


20. Al concluir la sesión conjunta de los Cancilleres y la Comisión de 
Cooperación en el terreno de Finanzas y Economía, el Ministro de Estado para 
Asuntos Exteriores de OMAN dijo que se habían discutido ideas nuevas referen 
tes al carácter de la ayuda al Golfo y a los países árabes en el marco bila- 
teral, colectivo y en la nueva constelación árabe. El Subsecretario General 
del CCG para Asuntos Económicos dijo (10 dic.) que existen propuestas para 
asignar 10 a 15 mil millones de dólares de los países del Golfo a planes de 


ayuda a otros países árabes. El Subsecretario agregó que la propuesta no 


constituía una respuesta a la exigencia de IRAK de que se repartiera el dinero 


árabe del petróleo en una forma más equitativa entre los países árabes. 
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Demora en el despliegue del Ejército Libanés en la zona de EL-TUFAH 
A A e A DO DEA 


21. El despliegue del Ejército Libanés en la zona de EL-TUFAH, que debía 
llevarse a cabo el 3 de diciembre, se está demorando todavía a causa de un 
desacuerdo entre El-Amal y el Hizballah en lo referente al acantonamiento del 
Ejército en la aldea de AL-LOUWNEIZA fen el límite de la Zona úe Seguridad). 

El Hizballah tiene interés en disfrutar de libertad de acción en dicha zona 
para poder desarrollar su actividad contra la Zona de Seguridad y contra 
ISRAEL, y teme que el despliegue del Ejército Libanés en el área se lo impedi 
rá. El-Amal, que en virtud del Segundo Acuerdo de DAMASCO (5 nov.) es respon 
sable por el Sur y la actividad militar tiene que ser coordinada a través 
suyo, teme que el Hizballah obre en forma independiente sín concertarlo previa 
mente con él. A todo esto, debe señalarse que ambas partes siguen evacuando 
sus fuerzas de la zona destinada al despliegue. Se recordará que la evacuación 
de todas las fuerzas armadas es una condición para que comience el despliegue 
del Ejército Libanés en la zona. En este contexto cabe mencionar las visitas 
a DAMASCO de SUBHI TUFAILI (9 dic.) y NABIH BERI (10 dic.), quienes al parecer 


se reunieron con la mediación siria para zanjar sus discrepancias. 


Posible incorporación de la Hermandad Musulmana al Gobierno 


22. Una fuente oficial jordana informó (10 dic.) que en el marco de los 
cambios personales a realizarse próximamente en el Gobierno, la Hermandad 
Musulmana recibiría 4 a 5 carteras, incluso la de Educación. Según el diario 
“"SAUT EL-SHAAB"” (10 dic.), la Hermandad dejó de lado su exigencia de que se 


le confiara la cartera de Información. 


23. Si se concretara este paso, se cerraría el círculo iniciado con las 
elecciones al Parlamento en noviembre de 1989, en las cuales la Hermandad y 


sus partidarios obtuvieron más de un tercio de las bancas. Más tarde (17 nov. 


elegido Presidente del Parlamento. Durante el año transcurrido desde las 
elecciones, la Hermandad mantuvo contactos con el régimen para incorporarse al 
Gobierno, contactos que hasta ahora no dieron ningún resultado porque el régi- 
men no accede a sus exigencias con respecto al número de carteras y se resiste 
a confiarie el tema de educación. El hecho de que el régimen haya aceptado la 
mayor parte de las exigencias de la Hermandad Musulmana demuestra el actual 


poderío parlamentario de “la misma y su capacidad para negocia” con el Gobierno. 
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Las elecciones al Consejo del Pueblo 

24. El 6 de diciembre se llevó a cabo la segunda vuelta de las elecciones al 
Consejo del Pueblo, en la cual se completó la elección de los representantes 
que actuarán en el mismo, excepto en las zonas donde los comicios fueron anula 


dos por las autoridades judiciales. Los resultados finales, después de las 


dos vueltas, fueron los siguientes: de las 454 bancas del Consejo, el partido 
gobernante -—Partido Nacional Democrático- obtuvo una mayoría de 348 bancas; el 
partido de izquierda "Al-Tajuma" obtuvo 6 bancas, y los independientes, 83. 


De esta manera, el Partido Nacional Democrático conserva el poderío que tenía 


O SS 
* 


en el Consejo anterior. El nuevo Consejo se caracteriza por la presencia de 


qa 
/ 
E 


un bloque grande de independientes: 25 de los representantes independientes 


son miembros de los partidos opositores que boicotearon las elecciones (14 


y 


pertenecen al "Wafd", 8 al Partido Laborista Socialista y uno al Partido "Al- 
! Ahrar"), y prefirieron presentarse como independientes, contrariamente a la 


posición oficial de sus partidos. Además, el Presidente MUBARAK anunció (10 
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dic.) la designación de 10 miembros por su parte, que es una facultad que le 


confiere la Constitución. Cinco de estos últimos son cristianos coptos. 
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Acontecimientos en el escenario interior 
25. Esta semana, el Presidente BENDJEDID se refirió públicamente a la cues- 
tión de las elecciones generales, diciendo que las mismas se realizarían en el 
término de seis meses y que la fecha exacta sería fijada de acuerdo con los 
preparativos del Gobierno. hasta ahora, al referirse a este tema había dicho 
que las elecciones se realizarían durante el primer trimestre de 1991. Estas 
palabras suscitaron una airada reacción del líder del Frente Islámico de 
Saivación (FIS), ABBASI MADANI, quien acusó al Presidente de incumplimiento de 
su promesa sobre la fecha de las elecciones. MADANI advirtió también que la 


postergación de las elecciones podría "impulsar al pueblo a la violencia". 


26. Frente a la preocupación del FIS, que teme perder el impulso que le 
confiriera su triunfo en las elecciones municipales, los movimientos islámicos 
h rivales se están preparando para las elecciones generales. Así fue como el 
Jeque MAHFUZ NAKHNAKH, identificado con la corriente islámica moderada y 
fomentada por el régimen como alternativa del FIS, anunció el 6 de diciembre 
que su movimiento, la Sociedad Nacional de Instrucción y Reforma se convertirá 
en un partido que se llamará Movimiento de la Sociedad Islámica. Sus declara- 
ciones sobre la alianza electoral concertada por su partido con el Movimiento 
de Renacimiento Islámico ("Al-Nahdha") dirigido por el Jeque ABDALLAH JUBALLAH, 
son consideradas como un desafío al liderazgo y la primacía del FIS en el seno 
9 : 
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de las corrientes islamistas. MADANI rechazó la invitación de los jeques a 


' unirse a ellos en el marco de la alianza que concertaran, aclarando que sólo 
después de las elecciones sería considerada la posibilidad de crear un 


gobierno de coalición de partidos fundamentalistas. 
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16 de diciembre de 1990 


Informe N*: Y 6393 
Asunto : 


EGIPTO - Las elecciones al Consejo del Pueblo 


Generalidades 


lt. El 29 de noviembre y el 6 de diciembre se realizaron elecciones al 


Consejo del Pueblo en EGIPTO, que le fueron impuestas al régimen por un 


procedimiento judicial de la oposición pero fueron boicoteadas por la 


mayoría de la misma. En resumen, el partido gobernante (Nacional Democrá 


tico) obtuvo una mayoría de más del 75%, similar a la fuerza que tenía en 


el Consejo saliente. Sin embargo, la oposición -que en el Consejo ante- 


rior había estado organizada en marcos claros de partidos- está oculta 


ahora en el seno del bloque de independientes, cuya tendencia política 


todavía no ha cristalizado y entre los cuales se cuentan miembros de 


partidos opositores que desobedecieron a sus partidos al participar en las 


elecciones. De manera que el régimen salió robustecido y más libre para 


atender los problemas interiores. 


Antecedentes 


2. Originalmente, las elecciones debían haberse realizado en 1992, pero 


fueron adelantadas después que el Tribunal Supremo Constitucional estable 
ciera (19 may.) que el sistema electoral por el cual fue elegido el Consejo 
anterior contradice a la Constitución y por lo tanto dicho Consejo no es 
e válido. De hecho, esta situación obligó al régimen a disolver el Consejo 
y a modificar el método electoral de partidos reemplazándolo por un sistema 
personal-regional. De acuerdo con el mismo, en cada una de las 222 regio- 
nes electorales se eligen dos representantes, uno de los cuales debe 


pertenecer al sector "campesino y obrero". Posteriormente, el Presidente 


tiene derecho a designar hasta 10 representantes adicionales. Así es como 


el Consejo comprenderá entre 444 y 454 representantes. 
3. En las elecciones compitieron 2681 candidatos, y las mismas fueron 
boicoteadas por los partidos opositores grandes, "Al-Wafd” y la Triple 
Alianza compuesta por los partidos "Al-Ahrar", Laborista Socialista y la 
Hermandad Musulmana. La razón aducida por éstos fue que no se habían 
concedido garantías suficientes en cuanto a la pureza de las elecciones. No 
obstante, parte de los miembros de estos partidos participaron en los 


comicios como independientes, contrariando la posición oficial de sus 
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respectivos partidos, llegando a obtener varias bancas en el Consejo. Los 
que sí tomaron parte en las elecciones fueron el partido de izquierda "Al- 
Tajamu" y los partidos pequeños "Al-Umma", "Al-Khudar" (Ecologistas), el 
Partido del Joven EGIPTO ("Misr al-Fatat"), y la Unión Democrática. A fin 
de subrayar la honestidad de las elecciones, el régimen encomendó el 
control de las mismas al Poder Judicial, que goza de prestigio en el país 
en comparación con las otras instituciones del régimen. Cerca de un tercio 
de los jueces de EGIPTO estuvieron ocupados en el control de las urnas, y 
el gobierno anunció que procedería con rigor en cualquier caso en que se 


violara la pureza de las elecciones. 


Desarrollo y resultado de las elecciones 

4. El régimen sostuvo que había votado cerca del 45% del total de 16 
millones de ciudadanos con derecho al voto, pero según otras estimaciones, 
el porcentaje de votantes fue sólo de alrededor de un 20%. Los partidos 
opositores presentaron este dato como una prueba de que el pueblo había 
respondido a su llamado a boicotear las elecciones y de su falta de 


confianza en el sistema político. 


S. En la primera vuelta (29 nov.) fue elegido sólo un 40% de los repre 
sentantes, y en la segunda (6 dic.) se eligió el 60% restante en las 
regiones electorales donde ningún candidato había obtenido una mayoría 
absoluta. En 4 regiones electorales los comicios fueron invalidados por 


orden del Tribunal Supremo Administrativo, y volverán a efectuarse más 


adelante. 


6. Los resultados de las elecciones confirieron 348 bancas a los repre- 
sentantes del Partido Nacional Democrático y sus partidarios en el Consejo 
del Pueblo, lo cual constituye alrededor de las 3/4 partes del total. 

Esta cantidad supera levemente a la representación del PND en el Consejo 
anterior. Más de 90 de estos representantes son miembros del PND o parti- 
darios del mismo que fueron elegidos en sus regiones como candidatos inde- 
pendientes al haber ganado, entre otros, a los candidatos oficiales del 
PND, y la mayoría de los mismos.ya han anunciado su incorporación a la 
fracción del PND en el Consejo. En cuanto a los partidos de la oposición, 
en el Consejo anterior tenían 95 representantes; en las elecciones para el 
nuevo ejercicio participaron parte de sus miembros ("Al-Wafd", el Partido 
Laborista Socialista y "Al-Ahrar") como independientes, infringiendo el 
boicot impuesto por sus partidos. De los mismos, 23 lograron entrar y 
ocupar parte de las 83 bancas de los independientes. El único partido 


opositor que intervino como tal y obtuvo bancas en el Consejo (6) fue 
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"Al-Tajamu", que en las elecciones anteriores no había sobrepasado el 


porcentaje mínimo de votos requerido. 


7. El Presidente anunció el 10 de diciembre su designación de 10 miembros 
del Consejo, cinco de los cuales son cristianos coptos, y entre ellos el 
Ministro BUTRUS GHALI y la miembro de la oposición MONA MAKRAM-UBEID. 
Quizás se haya dado este paso para compensarlos por lo que en las eleccio- 
nes no fue elegido ni un solo copto. En lo que respecta al cargo de 
Presidente del Consejo, la fracción del PND anunció que su candidato -cuya 


elección es segura- es el Ministro de Educación, FATHI SURUR. 


8. Las dos rondas electorales estuvieron acompañadas por incidentes 

violentos en los cuales murieron más de 10 personas y más de cien resulta- 
ron heridas. Cabe señalar que los incidentes se produjeron por lo general 
por razones locales, y no forman parte de una protesta general y organiza- 


da de los partidos opositores. Los incidentes más destacados fueron: 


a. En la primera vuelta (29 nov.) murieron 5 personas y más de 60 
resultaron heridas durante un incidente que tuvo lugar en DAMIETA 
(en el Delta), entre fuerzas de la policía y votantes, en cuyo 


transcurso se utilizaron armas de fuego. 


b. En la segunda vuelta de las elecciones (6 dic.), en un incidente 
resgistrado en KENEH (en el ALTO EGIPTO), murieron unas 7 perso- 
nas y más de 10 resultaron heridas en choques entre grupos de 


partidarios de dos candidatos. 


Evaluación 

9. Los resultados de las elecciones le confieren al Partido Nacional 
Democrático una mayoría de alrededor del 76%, un poco más que en el Consejo 
anterior. Esta mayoría le permite a MUBARAK seguir manejando el país con 
el apoyo total del Poder Legislativo y le concede al régimen la mayoría 
necesaria de dos tercios para presentar a su candidato a la presidencia en 
un plebiscito que se llevará a cabo al concluir el ejercicio de MUBARAK en 
1993, es decir, de hecho, determinar quién será el Presidente de la Repúbli 
ca. Se destaca la ausencia de la fracción de la Hermandad Musulmana, que 
en el Consejo anterior había tenido 37 representantes en el marco de la 
Alianza Tripartita, si bien es razonable suponer que entre los independien 
tes elegidos se cuentan miembros del movimiento o allegados al mismo. La 
disposición del régimen a obedecer la orden del Tribunal y la forma en que 
se organizó para pasar al sistema de elecciones personales le permitieron 
ofrecer una imagen democrática, lo cual reviste importancia para Él tanto 
desde el punto de vista interior como exterior, ante Occidente. Y todo 
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esto sin perder el dominio del escenario parlamentario y pese al boicot 
de las elecciones por parte de algunos partidos opositores. Con todo, si 
los partidos opositores grandes se encontrarán fuera del sistema parlamen 
tario, esta imagen podría verse perjudicada. De cualquier manera, parece 
ría que el régimen se ha asegurado con respecto a reclamaciones legales 
contra el sistema electoral del tipo de la que ocasionó la anticipación 
de estas elecciones. La gravitación del boicot de las elecciones por 
parte de la oposición no es muy muy seria; esto se debe, entre otras cosas, 
a la ausencia de una tradición democrática en la población y a que el 
Consejo del Pueblo es considerado como un organismo de influencia limitada. 
Como consecuencia de su éxito en las elecciones, puede esperarse ahora que 
el régimen se aboque a la reorganización del gobierno, aprovechando la 


coyuntura para cambiar Ministros. 


10. Se plantea el interrogante de cómo habrán de organizarse los 83 
representantes independientes, que en potencia constituyen ahora la princi 
pal oposición parlamentaria. Los representantes independientes, que compi 
tieron y fueron elegidos contrariando las resoluciones de sus respectivos 
partidos, son los que determinarán la imagen de la oposición parlamentaria 
en el próximo ejercicio del Consejo del Pueblo. En tal caso, existen tres 


posibilidades: 


a. Reconocer a los representantes independientes que se presentaron 
a las elecciones contrariamente a la posición oficial de sus 
partidos, y que constituirán la oposición en nombre de los mis- 
mos. Cabe señalar que la prensa egipcia ya ha publicado que se 
están realizando negociaciones entre algunos de los partidos que 
habían boicoteado las elecciones y los miembros de los mismos 


que se presentaron como independientes y fueron elegidos. 


b. Los partidos que boicotearon las elecciones no reconocerán a 
estos miembros suyos, que quedarán como independientes. Debe 
señalarse que en algunos de los partidos opositores ya han surgi 
do confiictos entre la conducción que boicoteó las elecciones y 
los miembros que se presentaron como independientes. De ser así, 
se producirían conflictos y escisiones en los partidos opositores 


que debilitarán la posición de éstos frente al régimen. 


C. Parte de los independientes se incorporarán al partido gobernan- 
te, o le prestarán apoyo como independientes. Naturalmente,esta 
posibilidad se ofrece también a los candidatos independientes no 


identificados con ningún partido. 
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t1. Pese a que las elecciones se llevaron a cabo de acuerdo con el siste 
má personal, el Consejo revestirá todavía un carácter partidista: 354 
representantes están oficialmente identificados con partidos, y 23 de los 
candidatos independientes están vinculados con partidos opositores que 
boicotearon las elecciones. El sistema de elecciones personales-regionales 
debía haber reforzado el vínculo entre el elector y el elegido, lo cual 
podría debilitar la disciplina partidista. Sin embargo, puede suponerse 
que el Partido Nacional Democrático mantendrá un estrecho control de sus 
miembros en el Consejo del Pueblo, y en la mayoría de los casos podrá 


imponer la disciplina partidista. 


12. El hecho de que los partidos que boicotearon las elecciones no reco 
nozcan a los representantes elegidos pertenecientes a sus filas podría 
poner en duda el grado de su intervención en la vida política de EGIPTO. 
Mas parecería que aún cuando estos partidos queden fuera del Consejo, no 
se verá afectado su carácter parlamentario, dado que no se dedicarán a una 
actividad extra-parlamentaria que se aparte de los límites legales y de 
las normas del juego político usual en el país. La Hermandad Musulmana 
constituye una excepción a esta regla: en los últimos años, la organiza- 
ción se había limitado a la actividad opositora parlamentaria, movida por 
el deseo de ser legítimamente reconocida por el régimen y de obtener apoyo 
público. Sin embargo, al cerrársele el cauce de actividad parlamentaria, 
podría robustecerse la línea extremista de la organización, que podría 
pasar a la actividad ilegal para competir con elementos islámicos extremis 


tas en el seno de la población. 


13. En resumen, el Presidente MUBARAK salió robustecido de estas eleccio 
nes, y libre para dedicarse a atender los problemas internos (las dificul- 
tades económicas y el fundamentalismo islámico extremista), sabiendo que 
su acción cuenta con el respaldo del Consejo del Pueblo. Al mismo tiempo, 
todavía no se ha formado una oposición en el Consejo, y las elecciones son 
sólo el comienzo del proceso. El carácter de la oposición en el Consejo 
del Pueblo, y el grado de militancia que demuestre serán determinados en 
gran medida por las coaliciones que se formen en el seno del bando numero- 


so de los independientes. 
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RESULTADOS DE LAS ELECCIONES 


Consejo actual Consejo saliente 


Porcentaje Bancas 


Partido Nacional Democrático Alrededor 


del 76,7% 
Al-Tajamu Alrededor No sobrepasó el 
del 1,3% porcentaje mínimo 
de votos 
EN: 
¡ E Partido Ecologista No existía 
| Al-Umma No sobrepasó el 
.porcentaje mínimo 
: de votos 
Unión Democrática No existía 
| Partido del Joven EGIPTO No existía 
E Independientes Alrededor 7 
| del 18,3% 
1 
No fijados todavía Alrededor 
del 1,5% 
Designaciones del Presidente 2,2% 
Bi Al-Wafd Boicoteó las 
— elecciones 
Triple Alianza Boicoteó las 
elecciones 
Total 100% 
* De los 348 representantes del PND en el Consejo, más de 90 compitieron 
en sus regiones como independientes, y la mayoría de éstos ya han 


anunciado su incorporación a la fracción del PND en el Consejo. 


** De los 83 independientes, 14 son miembros de Al-Wafd, 8 pertenecen al 
Partido Laborista Socialista y uno es miembro de Al-Ahrar, que compi- 


tieron como independientes contrariando la posición de sus partidos. 


*** La Triple Alianza estaba -compuesta por el Partido Laborista Socialista 
(20 representantes), Al-Ahrar (3 representantes) y la Hermandad Musul- 
mana (37 representantes). 
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Apéndice 11 


LOS PARTIDOS QUE INTERVINIERON EN LAS ELECCIONES 


El Partido Nacional Democrático -— PND 

1. Es el partido gobernante, posee la mayoría absoluta en el Consejo del 
Pueblo anterior y en el actual. El Presidente MUBARAK es el Presidente 
del partido, y el Ministro de Agricultura, YUSSEF WALLI, es el Secretario 
General del mismo. De hecho, el partido le permite al Presidente llevar a 
la práctica su política contando con el dominio del Poder Legislativo, que 


manifiesta su apoyo a esta política casi automáticamente. 


Partidos opositores 

La Unión Nacional Progresista ("Al-Tajamu") 

2. Se trata de un partido socialista-nasserista de izquierda, que se 
dirige a la clase obrera. En el terreno de las relaciones exteriores 
posee una ideología panárabe y antioccidental, se opone enérgicamente a la 
intervención norteamericana en el conflicto del Golfo Pérsico, pero 
también a la ocupación de KUWAIT por parte de IRAK. En las elecciones 
anteriores este partido no logró entrar al Consejo del Pueblo debido al 
elevado porcentaje mínimo de votos (8%). El partido está encabezado por 
KHALED MUHI-ALDIN. 


"*Al-Umma" 


3. Es un partido pequeño, encabezado por AHMED AL-SABAH, posee una 
orientación islámica y no obtuvo representación en el Consejo anterior. 
El partido en general y AL-SABAH en particular apoyan el régimen de 
MUBARAK.  "Al-Umma", junto con la Alianza Tripartita, fueron los únicos 
partidos opositores que no boicotearon las elecciones al Consejo de la 


Shura en 1989. 


Partido de Unión Democrática 


4. Partido pequeño encabezado por MOHAMMED ABDEL MUN'EM TUREK, creado 
en abril de 1990 tras un litigio judicial entre sus fundadores y la 
Comisión de Partidos dependiente del Consejo de la Shura. El partido 
propugna la unión entre EGIPTO y SUDAN como primer paso hacia la unión 
árabe general, como lo expresa su lema "Un solo Nilo y un solo pueblo". 


Este partido apoya el Acuerdo de paz con ISRAEL. 
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. Nuevo Partido del Joven EGIPTO ("Misr al-Fatat al-Jadida") 
» 5 Es un partido opositor pequeño, encabezado por ALI ALDIN SALAH (de 


los disidentes del Partido Laborista), cuya creación fue autorizada por la 


a 
, 


Corte Suprema de Justicia en abril de 1990. Este partido sostiene que 
continúa la trayectoria del- antiguo "Misr al-Fatat", posee un carácter 
panárabe y preconiza la cooperación económica con países árabes. Su ideo- 
logía se encuentra próxima a la del “Al-Tajamu", y se opone tenazmente al 
fundamentalismo islámico. A semejanza de "Al-Tajamu", también “Misr al- 
Fatat" se opone vehementemente a la paz con ISRAEL. En octubre de 1990 
estalló un conflicto entre el jefe del partido, ALI ALDIN SALAH, y uno de 
sus lugartenientes, SAMI MUBARAK (hermano del Presidente). Este último 
proclamó que parte de los fundadores lo habían elegido a él para encabezar 
el partido y no a SALAH, y en este momento tiene lugar un pleito entre 
ambos. 


Partido Ecologista ("Al-Khudar") 


6. Se trata de un pequeño partido opositor encabezado por HASSAN RAJAB, 


a a id 


cuya creación fue autorizada en abril de 1990. La ideología del partido 
se concentra en temas de agricultura y protección del medio ambiente: el 


desarrollo del desierto y su preparación para la agricultura. El partido 


zo apoya el Acuerdo de Paz con ISRAEL, por considerar que el mismo libra a 
| 5 EGIPTO de un peligro por parte de ISRAEL. 
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19 de diciembre de 1990 


Informe N2:4 6470 


Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 


(11 - 18 de diciembre de 1990) 


TI 
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| 

| 

| 

| Iniciativa de mediación argelina 

1. En estos días, el Presidente de ARGELIA, CHADLI BENDJEDID, está reali 


¡ zando una jira por países árabes en el marco de su iniciativa de mediación en 


A a 
mos mos 
, E . 
4 , 


E la cuestión del Golfo. Tal como estaba previsto, la visita comenzó por 

i 

] JORDANIA (11 dic.), de donde viajó a IRAK (12 dic.), IRAN (13 dic.), OMAN (14 
dic.), SIRIA (15 dic.), EL LIBANO (16 dic.), EGIPTO, LIBIA y TUNEZ (17 dic.). 


ia de 


— 2. Sus conversaciones con los gobernantes de los países árabes giraron en 
torno a su iniciativa que busca una solución negociada en el Golfo, y en este 
marco trata de alentar un diálogo directo entre IRAK y ARABIA SAUDITA. Da la 
impresión de que estos esfuerzos fueron infructuosos, en gran medida a causa 
de la oposición de ARABIA SAUDITA a esta gestión y por ende de su negativa 
-tácita- a recibirlo en RIAD. En el transcurso de su viaje, BENDJEDID recono 


ció que las perspectivas de encontrar una solución árabe eran nulas. 


3. Cabe señalar que el Presidente BENDJEDID aprovechó su estadía en la zona 


para efectuar una visita a EL LIBANO, que es la primer visita de un líder a 


A 


ese país desde 1983. En esta oportunidad, BENDJEDID habló sobre el proceso 
de restablecimiento político de EL LIBANO y sobre la unificación de su Capital. 


ur! La cuestión de los rehenes 

4, El 13 de diciembre salió de BAGDAD el fíltimo grupo de rehenes norteameri 

canos (96 personas). Junto con este grupo fueron evacuados también el Embaja 

dor norteamericano en KUWAIT y otros cuatro diplomáticos. Altos funcionarios 

de ESTADOS UNIDOS dijeron que unos 500 ciudadanos norteamericanos quedan en 

| IRAK por su propia voluntad, la mayoría de los cuales poseen doble nacionali- 
dad. 


Discurso de SADDAM HUSSEIN en una reunión islámica en BAGDAD 
5. En una alocución pronunciada ante los asistentes a una reunión islámica 


en BAGDAD (15 dic.), SADDAM HUSSEIN dijo, entre otras cosas: 


a. Hay países árabes que proceden con criterios morales dobles, y la 
corrupción se difunde en su seno. SIRIA misma no respeta la ley 


internacional (implícitamente, su intervención en EL LIBANO). Una 
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condición previa a las exigencias que los árabes le plantean a IRAK 
es que estos países árabes cesen de actuar con criterios morales 


dobles. 


b. Se ofrece la oportunidad en que el mundo occidental concentra 
su atención en esta región, y por lo tanto los árabes y los musulma- 
nes tienen que presentar sus intereses en la misma a fin de que 
"constituyan un foco para enmendar todas las injusticias fuera de la 


Patria árabe". 


Cc. IRAK desea que se respete la ley internacional y está dispuesto a 
aceptar el veredicto de los cinco Miembros Permanentes del Consejo 
de Seguridad, con la condición de que, ante todo, ellos mismos 


cumplan lo que le exigen a IRAK. 


d. Le advirtió una vez más a ISRAEL que si llegara a atacar a IRAK, éste 


respondería con una ofensiva. 


e. IRAK advierte a Occidente que deje a los árabes que arreglen solos 
sus problemas; si IRAK fuera atacado, sus hijos lucharán "aunque 


estén sumergidos en sangre hasta el pecho”. 


Actividad soviética 


6. El Canciller soviético, EDUARD SHEVARDNADZE, que se encuentra en ESTADOS 
UNIDOS, se reunió el 12 de diciembre con el Presidente BUSH y con su colega 
norteamericano, JAMES BAKER. En las conversaciones se discutieron varias 
cuestiones internacionales y bilaterales, paralelamente a la crisis del Golfo. 
Durante su estadía en ESTADOS UNIDOS, el Canciller soviético se refirió a dos 
cuestiones cardinales en lo relativo a la crisis: la posibilidad de una inter- 
vención militar soviética, que rechazó rotundamente, y la propuesta norteameri 
cana de mantener un diálogo con IRAK, que cuenta con el apoyo soviético. A su 
regreso a MOSCU, el portavoz de la Cancillería soviética manifestó (17 dic.) 
que su país objetaba la posición iraquí referente a la fecha del encuentro del 
Secretario de Estado JAMES BAKER con el Presidente SADDAM HUSSEIN, y sostuvo 


que esto "suscita dudas en cuanto a los planes futuros de IRAK". 


7. Al mismo tiempo, continúa la actividad soviética para sacar a los expertos 
civiles de IRAK. En lo que va del mes de diciembre, salieron unas 750 personas 
y quedan todavía alrededor de 2.500 expertos. El Viceministro soviético de 
Comercio Exterior viajó a IRAK acompañado por una delegación de representantes 
de Ministerios y agencias soviéticos, que actúan en IRAK para atender todos 
los aspectos vinculados con la continuación de la salida de los expertos sovié 
ticos. En este tema, el portavoz de la Cancillería soviética expresó que su 


gobierno recomienda a todos sus ciudadanos que salgan de IRAK. 
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8. El Presidente de EL LIBANO, ELIAS HARAWI, se reunió con ASSAD en DAMASCO 
(13 dic.). En este encuentro se discutió el tema de la creación de un Gobier 


no de Conciliación Nacional cuya primera función se concentraría en la disolu 


PP A o a 


ción de las milicias. Esta reunión estuvo precedida por un encuentro en 
CHATURA (12 dic.) sobre el mismo tema, entre una delegación de las Fuerzas 
Libanesas y el Presidente HARAWI, en el que participaron también representantes 
sirios, entre ellos el Vicepresidente KHADDAM, el Jefe de Inteligencia Siria 


en EL LIBANO, GHAZI KENAAN, y el Jefe del Estado mayor sirio, HIKMAT EL-SHEHABI. 


9. En este contexto cabe señalar que, contrariamente a sus recientes declara 
ciones contra las Fuerzas Libanesas y contra el trato "delicado" que les otorga 


HARAWI, JUMBLATT exhortó (11 dic.) a promover un diálogo de su partido con las 


A e a 


Fuerzas Libanesas y las Falanges. Su propuesta fue aceptada (12 dic.) por el 
líder de las Falanges, GEORGES SAADA, que en este caso representa también a 
las Fuerzas Libanesas. Al parecer estos contactos girarán en torno a la posi- 
bilidad de una alineación conjunta con miras a la creación del nuevo Gobierno. 
Se recordará que JUMBLATT se había reunido con el Presidente ASSAD (9 dic.), y 
que ambos habían discutido, entre otras cosas, la cuestión de la creación de 


un nuevo Gobierno. 


10. Entretanto, una agencia noticiosa informó (como fue citado por Radio 


DAMASCO, 17 dic.) que el Primer Ministro SELIÍM AL-HOUSS había presentado su 
renuncia y que el Presidente HARAWI le había encomendado a OMAR KARAME, actual 
Ministro de Educación y bien visto también por los sirios, la formación de un 
nuevo Gobierno en lugar de AL-HOUSS. Se recordará que durante el último mes 
se había mencionado más de una vez el deseo de AL-HOUSS de dimitir por no 
estar satisfecho con la forma en que HARAWI se desvía del Acuerdo de TAIF y 
asume facultades excesivas a expensas del Primer Ministro. Asimismo, se 
recordará que SELIM AL-HOUSS es candidato a desempeñar el cargo de Secretario 


General de la Liga Arabe, función que estaría dispuesto a aceptar. 


La zona de EL-TUFAH 

11. Todavía no se ha solucionado la controversia entre El-Amal y el Hizballah 
en torno al despliegue del Ejército Libanés en AL-LOUWEIZA. Entretanto, el 
líder del Hizbaliah, SUBHI TUFAILI, se reunió con una delegación de desplaza- 
dos de esa localidad (15 dic.), a los cuales volvió a aclarar que el Hizballah 
no se propone evacuar de la misma a los activistas de su "resistencia". Al 
mismo tiempo declaró que ei Hizballah no se opone al despliegue del Ejército 


>  Libanés en la zona de EL-TUFAH. Debe señalarse que en el transcurso de las 
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últimas dos semanas, habitantes de las aldeas de AL-LOUWEIZA y MLIKH se reunie 


A a a 
» 


tro AL-HOUSS, solicitando que se permitiera el despliegue del Ejército Libanés 


en sus aldeas. 


SIRIA - EGIPTO 


¡ 
. ron con diversos factores, entre ellos el Presidente HARAWI y el Primer Minis- 
Deliberaciones del Comité Supremo de Cooperación Bilateral 


12. Entre el 10 y el 12 de diciembre tuvieron lugar en EL CAIRO las delibera 


ciones de la primera sesión de la Comisión Conjunta Sirio-Egipcia de Coopera- | 

ción en Temas Económicos. Los debates estuvieron encabezados por los dos ES 
Primeros Ministros, 'ATIF SIDKI y MAHMUD ZU'BI, y constituyen una nueva etapa AUN 
en la tendencia a intensificar la cooperación bilateral entre SIRIA y EGIPTO, : 


de acuerdo con las bases sentadas al reanudarse las relaciones diplomáticas 


A A A e A IP A a 


entre ambos (dic.89). e os 


13. Al concluir las deliberaciones se firmaron cinco Acuerdos de Cooperación 
en los siguientes terrenos: economía, turismo, tránsito terrestre de mercade- 
rías y personas, transporte marítimo y ferrocarriles. Se trataron también 

temas de salud pública, turismo y cultura, conviniéndose en aumentar el volumen 


del intercambio comercial. Las partes decidieron crear un organismo especiali 


zado que se reunirá cada varios meses y controlará la ejecución de los acuer- 
dos, así como mantener contactos intensivos entre los Ministros correspondien 


tes. 


14. Durante su permanencia en EGIPTO, ZU'BI se reunió con el Presidente 
MUBARAK (11 dic.) y destacó que las relaciones entre los dos países se están 
intensificando en el terreno político, económico y de comunicaciones, así como 


Dd la importancia política que reviste la cooperación entre ambos en el escenario 


árabe. 


SIRIA - JORDANIA 


Visita de BADRAN a DAMASCO 
15. El Primer Ministro jordano, MUDHAR BADRAN, efectuó una visita a SIRIA 
(17 dic.), en cuyo transcurso se reunió con el Presidente HAFEZ EL-ASSAD. 


Según se informara, BADRAN llevaba consigo una carta del Rey HUSSEIN tocante 
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¡ a los acontecimientos en la región. Su fúíltima visita a DAMASCO había tenido 


lugar el 6-7 de agosto último. 


16. Por el momento no se conocen claramente las razones de la visita. Es 
posible que constituya un paso más en los esfuerzos de JORDANIA para promover 


una solución árabe de la crisis del Golfo, después que fracasara el intento 
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¡ del Presidente de ARGELIA en el mismo sentido durante su visita a DAMASCO 
lo OR (15 dic.). : 
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Informe N*: Ul- 6211 
Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(28 de noviembre - 4 de diciembre de 1990 


Resolución del Consejo de Seguridad 

ds Por una mayoría de 12 votos, el Consejo de Seguridad adoptó una resolu- 
ción (29 nov.) que autoriza a emplear la fuerza contra IRAK; CUBA y el YEMEN 
se Opusieron, CHINA se abstuvo. La resolución (N* 678) le exige a IRAK que 
actúe de acuerdo con la resolución N* 660 del Consejo de Seguridad (que 
condena la invasión de KUWAIT y exige la retirada de las fuerzas iraquíes), y 
fija el 15 de enero de 1991 como úíltimo plazo para hacerio. En caso de que 
IRAK no lo hiciera, el Consejo autoriza el empleo "de todos los medios necesa 
rios" para conseguir que se cumplan sus resoluciones. Esta autorización se 


basa en el artículo 7 de la Carta de las Naciones Unidas, que incluye tanto el 


( 


inciso 42, que permite el empleo de la fuerza por aire, mar o tierra para 
lograr la paz y la seguridad, como el inciso 51, que define el derecho de los 
uo ises a defenderse en caso de ser atacados. Cabe señalar que ésta es la 
primera vez que el Consejo de Seguridad autoriza el empleo de la fuerza desde 


la guerra de COREA en 1950. 


Lanzamiento de 3 misiles SS en IRAK 

2. El 2 de diciembre, los iraquíes lanzaron tres misiles SS de tipo "SCUD" 
mejorado, en dirección Este-O0este, a una distancia de alrededor de 600 km. 
No disponemos de detalles acerca de las razones del lanzamiento; es posible 
que el mismo se haya llevado a cabo para probar los sistemas, o quizás se 


¿ trataba de una medida destinada a disuadir a la "coalición". 


3. Un portavoz del Ministerio de Información iraquí (2 dic.) rechazó las 
acusaciones sauditas de que el disparo de los misiles había contaminado regio 
nes de ARABIA SAUDITA con residuos químicos. En respuesta al lanzamiento de 
los misiles, el Secretario de Defensa nortemearicano destacó (Reuter, 2 dic.) 
que los misiles soviéticos del tipo que fue disparado pueden llevar ojiva 
química, pero no dispone de información sobre la clase de ojiva que fue lanzada 


esta vez. 


ARGELIA - Intento de mediación entre IRAK y ARABIA SAUDITA 
4. Según el diario argelino "AL-SHAAB" (2 dic.), el Presidente de ARGELIA se Ñ 


propone viajar a IRAK y ARABIA SAUDITA en los próximos días, con el objeto de 
Y 
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mediar entre ambos países. En este marco, el Presidente BENJEDID mantendrá da 


A me, 


conversaciones con los gobernantes de los dos países y tratará de convencer a 
IRAK de que retire sus fuerzas de KUWAIT a fin de impedir una guerra. Al 
parecer, este esfuerzo encuadra en el intento argelino de mediar en la crisis 
que tuviera lugar en las últimas semanas y en cuyo marco ya se han reunido 


recientemente representantes de ARGELIA e IRAK. El intento en sí de promover 


HUSSEIN para anticipar conversaciones árabes al diálogo con ESTADOS UNIDOS. 


un diálogo saudita-iraquí condice con los esfuerzos realizados por SADDAM 5 
YEMEN 
A f 
5. El YEMEN, que votó contra la resolución del Consejo de Seguridad que | 
permite "el empleo de todos los medios" (29 nov.), desarrolló una amplia acti 

t 
vidad política antes y después de adoptarse dicha resolución. En este marco, ] 


el Canciller yemenita viajó a ALEMANIA y FRANCIA (27 nov.), a ARGELIA (28 nov.) 


y a JORDANIA (29 nov.), en tanto que el Presidente yemenita se reunió en SANA 


(28 nov.) con los Embajadores de los cinco países que son Miembros Permanentes 


ñ 
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del Consejo de Seguridad, ante los cuales expuso los esfuerzos invertidos por 


el YEMEN para encontrar una solución pacífica de la crisis. El YEMEN acogió 
favorablemente (2 dic.) la iniciativa de BUSH, y el Embajador yemenita en EL 
CAIRO informó que el Presidente de su país le había enviado a BUSH un telegra 
ma que contiene la posición del YEMEN con xespecto a la iniciativa norteameri 
cana. El Embajador señaló que el YEMEN, que presidirá el Consejo de Seguridad 
en diciembre de 1990, realizará todos los esfuerzos posibles para coronar con 
éxito los intentos de paz en el Golfo. Al día siguiente viajaron a AMMAN el 
Vicepresidente del Consejo Presidencial yemenita, ALI SALEM EL-BIDH, y el 
Canciller, ABDEL KARIM EL-IRIYANI. EL-BIDH declaró que había llegado a esa 


capital para reunirse con el Rey HUSSEIN, y que dada la resolución del Consejo 


S* de Seguridad y en vista de la iniciativa de BUSH, los yemenitas tienen interés 
en discutir con JORDANIA, IRAK y los otros países árabes nuevos esfuerzos para 


encontrar una solución política pacífica en un marco árabe. 


JORDANIA: Hostilidad hacia Occidente 

é 6. A raíz de la atmósfera antioccidental que reina actualmente en JORDANIA 
se multiplican las demostraciones de protesta contra el prolongado bloqueo 
marítimo de AKABA, así como contra la supervisión occidental del tránsito de 
mercaderías a IRAK a través del punto fronterizo de RUEISHID. En este marco, 
varios Diputados reclamaron (28 nov.) la expulsión del Embajador norteamerica 
no de JORDANIA, a causa de la actividad que desarrolla y que según ellos 
afecta la soberanía de JORDANIA. También el Canciller, MARWAN EL-KASEM, se 
quejó (29 nov.) de que el comportamiento de las Embajadas de GRAN BRETAÑA y 
ESTADOS UNIDOS viola en cierta medida las normas usuales de la conducta 


diplomática. 
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A UNION SOVIÉTICA 
7. La actividad soviética en torno a la crisis del Golfo se concentró esta 
s semana en dos temas: uno de ellos fue la resolución del Consejo de Seguridad 
y los contactos posteriores a la misma, el otro fue la suerte corrida por los 


ciudadanos soviéticos que se encuentran en IRAK: 


a. En vísperas de la adopción de la resolución en el Consejo de Seguri 
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dad, los soviéticos mantuvieron contactos intensivos con el Canciller 
saudita que estuvo en MOSCU (27 nov.); con la conducción irania, con 
la cual se reunió el Vicecancilier PETROVSKY (28 nov.); con CUBA, adonde 


fue enviado un funcionario del Ministerio de Relaciones Exteriores 


54 
e, 
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soviético (27 nov.); con ESTADOS UNIDOS, en las conversaciones entre 


BAKER y SHEVARDNADZE (28 nov.). Después que se tomara la resolución, 


A 


el Canciller soviético sostuvo que ésta no significa que las hostili- 


ha 


dades estallarán en cuanto venza el plazo, sino que se trata de un 
intervalo positivo que será aprovechado para tratar de plasmar una 


solución política. 


b. La iniciativa del Presidente BUSH obtuvo el apoyo de MOSCU y fue 


A A A 


definida por el portavoz de la Cancillería como "la aplicación del 
entendimiento soviético-norteamericano referente a la concesión de 
prioridad a un arreglo pacífico de la crisis". En este marco se 
informó también sobre la partida del Canciller soviético a ESTADOS 
UNIDOS (8 dic.), donde se reunirá con su colega norteamericano (10- 
11 dic.) y después con el Presidente BUSH (12 dic.). Estos contac- 
tos fueron definidos por los soviéticos como consultas previas al 


¿ viaje del Secretario de Estado norteamericano al Cercano Oriente. 


Cc. La cuestión de la suerte de los ciudadanos soviéticos surgió con toda 
| gravedad en la conversación de GORBACHEV con TAREK AZIZ (26 nov.) y 

posteriormente en declaraciones del Canciller SHEVARDNADZE (30 nov.), 
quien sostuvo que "lo fínico que había obligado a la UNION SOVIETICA a 


intervenir directamente en el conflicto fue la amenaza que se cernía 


sobre la vida y la seguridad de los ciudadanos soviéticos en IRAK". 
Los soviéticos se quejaron especialmente porque IRAK impidió la salida 
de alrededor de mil expertos que SADDAM HUSSEIN, en su conversación 


con PRIMAKOV, había consentido en liberar durante el mes de noviembre. 


Paralelamente a estas amenazas, el Kremlin también envió a IRAK al 
Ministro del Petróleo soviético, quien en estos días se ocupa allá de 
los preparativos para la evacuación del mayor número posible de exper 
tos. Los iraquíes, por su parte, rechazaron terminantemente la 
amenaza velada soviética, advirtiéndole a MOSCU que la responsabili- 
dad por la solución de los contratos que todavía no han vencido les 
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corresponde a los soviéticos. 
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_ 8. Al parecer, los soviéticos tratan de presentar la iniciativa de BUSH, en 
gran medida, como resultado de la presión ejercida por ellos para arribar a 
una solución política, y los contactos urgentes que mantienen con el gobierno 
norteamericano como parte de la cooperación entre las Potencias para lograr 
un arreglo en el Golfo. Con todo, es dudoso que MOSCU vea perspectivas reales 


de un arreglo político; un comentarista de la Agencia TASS sostuvo que "hasta 


A A 


ahora, el Presidente de IRAK no dio ninguna señal de estar dispuesto a retirar 
sus tropas de KUWAIT", y al mismo tiempo los soviéticos siguen sacando diligen 


temente a sus ciudadanos de IRAK, lo cual refleja claramente su sensación de 


que todavía existen muchas probabilidades de una acción armada. 
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Conclusión del Plan para el Gran BEIRUT 


A 
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9. El 3 de diciembre se completó la puesta en práctica del Plan para el Gran IA 
BEIRUT, con la evacuación de las Fuerzas Libanesas de ASHRAFIYAH (en la zona 


a 
| 


Este de la capital) y el despliegue del Ejército Libanés en toda el área de 
BEIRUT, como lo establece el Plan. Cabe señalar que la conclusión del Plan, 


prevista para el 20 de noviembre, se demoró a causa de las condiciones puestas 


js 


por las Fuerzas Libanesas para su evacuación. Ahora se encuentra sobre el : 0 


tapete la formación de un nuevo gobierno. 


Demora en el despliegue del Ejército Libanés en la zona de EL-TUFAH 
10. Paralelamente a la conclusión del Plan para el Gran BEIRUT, el Ejército 


Libanés tenía que haberse desplegado el 3 de diciembre en la zona de EL-TUFAH, 
según el acuerdo entre El-Amal y el Hizballah. Al parecer, el despliegue del 
| Ejército se está demorando debido a que todavía no se completó la evacuación y 
-— la retirada de todos los elementos armados, incluso los palestinos, de la zona 
de EL-TUFAH. Como se recordará, de acuerdo con una resolución del Gobierno 
del 28 de noviembre, el Ejército tiene que acantonarse en la zona recién 


después que se retiren de la misma todos los factores armados. 


La retirada palestina de la zona de EL-TUFAH 

11. A1 concluir la reunión (29 nov.) de los Ministros libaneses de Agricul 
tura y de Economía -MUHSEN DALLUL y NUZIA AL-BIZRI- con una delegación de 
representantes de la OLP en EL LIBANO (delegados del Fatah y de los Frentes 
Popular y Democrático), se informó que los palestinos estaban dispuestos en 
principio a retirarse y a crear una Comisión Militar de la OLP que coordine 
los detalles de la retirada con representantes del Ejército Libanés. Se 
informó asimismo que la delegación palestina había exigido que el conjunto de 
las relaciones palestino-libanesas fueran arregladas en contactos oficiales 
entre representantes del régimen libanés y la conducción de la OLP. Los 
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Ministros libaneses prometieron transmitir este pedido a los factores competen 


tes. 


Las elecciones al Consejo del Pueblo 


12. El 29 de noviembre se llevaron a cabo en EGIPTO las elecciones al Consejo 
del Pueblo. Las mismas fueron personales, 2681 candidatos compitieron por 444 
bancas del Consejo en 222 regiones electorales. El partido gobernante -el 
Partido Nacional Democrático- obtuvo 144 bancas, candidatos independientes 
obtuvieron 34 bancas (24 de éstos se identifican con el PND) y el partido 
opositor Al-Tajuma una banca. Sin embargo, en alrededor del 60% de las regio- 
nes electorales (265 bancas) ningún candidato obtuvo mayoría absoluta, y por 
lo tanto en los mismos se repetirá la votación el 6 de diciembre. Una vez que 
concluya este proceso, el Presidente MUBARAK designará hasta un máximo de 10 
miembros más, de manera que el número total de miembros del Consejo alcanzará 
a 454. El Ministro de Agricultura y Secretario General del PND, YUSSEF WALI, 
manifestó que también en la segunda ronda su partido triunfará, dado que la 
mayoría de los candidatos que competirán en la misma son representantes del 


PND o candidatos independientes que son miembros de dicho partido. 


13. La elecciones se llevaron a cabo con una relativa calma y según una 
versión oficial, el número de participantes alcanzó el 44% del total de los 
votantes, si bien otras evaluaciones lo estiman en alrededor del 20%. Aunque 
en todo el territorio egipcio se registraron incidentes a raíz de las eleccio 
nes, en los cuales murieron 6 personas y más de 100 resultaron heridas, los 
mismos revistieron un carácter local y no formaron parte de una protesta 
opositora organizada y general por parte de los partidos opositores. La mayo 
ría de estos partidos boicotearon las elecciones, acusando al régimen de 
abrigar el propósito de falsificar los resultados, pese a que muchos de sus 
miembros participaron en las elecciones como candidatos independientes, contra 
riamente a la posición de sus partidos. Merece señalarse especialmente el 
incidente que tuviera lugar en la ciudad de DAMIETA, en el Delta del NILO, en 
el cual 5 personas perdieron la vida y más de 60 resultaron heridas en un 


choque entre los bandos de dos candidatos. 
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ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO PERSICO 
EVALUACION: 
TEXTO: 

1.- El diálogo entre el Secretario de Estado norteamericano, JA 
MES BAKER, y el Canciller iraquí, TAREK AZIZ, llevado a cabo en -- 
SUIZA fracasó. 


ea 2.- El Canciller ¡iraquí AZIZ afirmó que IRAK atacará a ISRAEL = 


| 

| 

| 

| si es agredidó, en señal de represalia. Dijo que la solución a la - 
i crisis del Golfo Pérsico depende de resolver el problema palesti- 
| EN 

3.- El Gobierno de ISRAEL anunció que si IRAK lo ataca, se de-+- 


fenderz. 
h.- SIRIA anunció que si ISRAEL participa en la guerra, ''cambia 
rá de bando”. 


5.- Versiones periodísticas egipcias, atribuyen al Presidente - 


biar de posición, si ISRAEL interviene en un enfrentamiento con -- 


i 
Y MUBARAK haber amenazado con retirarse de las fuerzas aliadas y cam 
E IRAK. 


6.- EE.UU. habría solicitado a ISRAEL que se abstuviera de to-- 
mar represalias, ante un eventual ataque ¡iraquí al estado judío. - 


ISRAEL se negó y renovó su condición de defenderse. 


A Vs ro 


7.- Fuentes oficiales confiables han informado que ni SIRIA ni 
EGIPTO desconocen el derecho de ISRAEL a defenderse en caso de ata 
que de IRAK. 

8.- El Presidente francés, FRANCOIS MITTERRAND, dijo que el con 


flicto armado es una "cosa practicamente cierta' si HUSSEIN no --- 


A 


abandona KUWAIT antes del 15 de enero. 


9.- El Presidente norteamericano, GEORGE BUSH, dictó una resólu 


ción por la cual se da prioridad a los pedidos de las FF.AA. de -- 
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pertrechos industriales y alimentos. 
10.- El Presidente ¡iraquí SADDAM HUSSEIN, advirtió que sí esta+- 
lla la guerra, IRAK extenderá la lucha por todo el mundo, para ál- 


canzar a todos aquellos países que ataquen a su país. 


11.- El líder de la O.L.?., YASSER ARAFAT, declaró que respalda- 
rá a IRAK en caso de guerra. Por otra parte, en reiteradas decla- 
raciones púb!icas, ARAFAT ha afirmado que no habrá guerra en el -- 
Golfo. 

12.- El Gobierno ¡iraní ha declarado que será neutral en caso de 


guerra. 


13.- El Secretario General de las Naciones Unidas, JAVIER PEREZ 
e DE CUELLAR, se negó a comentar el resultado de sus encuentros con 
HUSSEIN pero todo indica que el Presidente iraquí reliteró su posi- 

ción. 

14.- La Cámara de Representantes y el Senado de los EE.UVU., auto 
rizaron el uso de la fuerza contra IRAK. 

15.- La prensa iraquí informa que ''los arsenales de IRAK van a - 
sorprender a los enemigos''. Servicios de información amigos indi=- 
can que la capacidad nuclear ¡raquí se terminará de desarrollar en 
un plazo de dos o tres años. 


CONCLUSIONES 
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a.- Todos los indicadores determinarian la posibilidad cier 
ta de que si IRAK no inicia el abandono de KUWAIT, a partir de la 
finalización del plazo otorgado por la 0.N.U., estallará el con+-- 
flicto armado. 

b.- Para EE.UU., ISRAEL y las potencias Occidentales en ger 
neral es más conveniente que estalle el conflicto, el que permiti- 
rá destruir la capacidad bélica actual y potencial de IRAK, elimi- 
nando asi por varios años el peligro que este país árabe reviste r 
en el presente. 


c.- Lo más conveniente para IRAK en las circunstancias ac-- 


RIA A o 


tuales, es realizar una "retirada estratégica', quitando asi la o- 


+ portunidad a la coalición formada, de atacarlo y destruirlo, a fin 
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de retomar la cuestión en condiciones bélicas más favorables, en 2 
o 3 años. 


d.- Por esta razón, es llamativa la insistencia de ARAFAT - 


E de afirmar públicamente que no habrá guerra en el Golfo. Esto es - ía 
coincidente con un zambio en las afirmaciones de autoridades ¡ra-- en 
quíes, en las que de alguna forma modifican el objetivo de la ínva | 
ción a KUWAIT. Ahora lo han transformado en un asunto enmarcado en 
la problemática palestina. Teniendo en cuenta esta situación, no - 
se descarta que a último momento surja alguna via de negociación - 


referida a la situación palestina, que pueda convertirse en una -- 


i 
H 
Y 


puerta de salida aceptable para el lider ¡raquí 


hl 
i 
1 

e.- Si estalla el conflicto, es probable que se produzcan ac-- ps 
i 
eN ¿ 
ciones terroristas contra objetivos de países que participan en =-- 
t 
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a 
Dt . -. 
las fuerzas aliadas, incluso con la participación de grupos subver 
sivos locales, con vinculación con las organizaciones terroristas e 
palestinas. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N2002/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO PERSICO 
EVALUACION: 
TEXTO: 

l.- El Parlamento iraquí adoptó ayer por unanimidad, una resolu- 
ción que da al Presidente SADDAM HUSSEIN todos los poderes para de- 
cidir sobre la guerra. 

2.- EE.UU. rechazó mediaciones de último momento por parte de YE 


MEN y FRANCIA al tiempo que anunció que atacará en cualquier instan 


e AA 


te, a partir del vencimiento del plazo otorgado por la O0.N.U. a --- 
IRAK para su retiro de KUWAIT. 
3.- Según la agencia E.F.E.,el representante de la O.L.P. en --- 


FRANCIA, IBRAHIM SUSS, declaró que ha llegado el momento ''para una 


A 


iniciativa franco-palestina' y propuso una entrevista entre YASSER 
ARAFAT y el Presidente francés FRANCOIS MITTERRAND. Al mismo tiempo, 
dicha agencia informa que la "intervención mediadora de los países 
árabes y de la O.L.P. es la última esperanza que tienen los países 

' de la C.E.E.para que no se declare la guerra en el GOLFO PERSICO, - 
según declaraciones en BELGICA del Ministro español de Exteriores, 
FRANCISCO FERNANDEZ ORDOÑEZ. 

h.- El plazo otorgado por la 0.N.U. a IRAK, expiraría a las 2400 
G.M.T. (0200 de URUGUAY). Trascendidos de prensa dicen que el ata-- 
que por parte de la coalición no se produciría de inmediato. En pri 
mer término se dice que el ataque tendría lugar en horas de la no-- 
che de IRAK. En segundo término, se mencionan las noches del 18 al 
19, del 23 al 24 y del 28 al 29 como las más probables. 


5.- Fueron asesinados en TUNEZ SALAH JALAF,' segundo hombre en la 
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jerarquía de la O.L.P. y HAEL ABDEL HAMID, jefe de los servicios de 
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contraespionaje de ''AL FATAH'"'. El hechoha sido atribuído a agentes 
israelíes, por el representante de la O.L.P. ante las Naciones Uni- 


das, NASER AL-KIDWA. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N2 003/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO PERSICO 
EVALUACION: 


TEXTO: 


l.- Los Servicios de Seguridad tunezinos arrestaron al asesino 
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del N?2 2 de la O.L.P. y del responsable de la O.L.P. para la segu- 

ES ridad, resultando ser un palestino que cumplía la función de custo 
dio del segundo de los aludidos. Se presume que el asesino respo-- 
día a órdenes del terrorista ABU NIDAL. 


2.- SADDAM HUSSEIN visitó ayer al frente ¡iraquí en KUWAIT. Ante 


a 


comandantes de batallones y divisiones reiteró que no habrá retira 
da de KUWAIT y exhortó a los soldados a estar vigilantes y listos, 
agregando que ''muchos árabes traidores serán derrotados". 
3.- La CASA BLANCA reiteró ayer que la eventual orden de atacar 
a IRAK probablemente no demorará mucho tiempo en llegar. Por otro 
lado, los medios de comunicación estadounidenses informaron, pasa- 
— das las 22 hs. de URUGUAY, que se verificaban movimientos en la zo 


na de conflicto, los cuales hacen prever el comienzo casi inmedia- 


A 


to de una confrontación bélica, y que los EE.UU. han empezado a in 


terferir comunicaciones radiofónicas de alta frecuancia de IRAK, - 
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"indicio de que se aproxima un ataque aéreo. 
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EVALUACION: 
TEXTO: 
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2143 de BASDAD? las fuerzas alla - 


¿etisnsa militares en 1RAX y FUMAIT 


Ux. Particigaran 2.505 aviones de 
ABARILA SALOITA y EGMAIT, El asta-- 
devastador” . $dn precedentes en 
encanrtraras "nus débli reyistencia 


bliezen sue la Operación fue un + 
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contra sus Fuerzas Aéreas, 


informa que se está combatlendo - 
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con blindados en la frontera con KUWAIT, 

- Los ataques aéreos se mantendrán sin pausa, estimándose que 
se prolongarán entre 3 o 7 dias más, salvo que antes SADDAM HUSSEIN 
se rinda incondicionalmente, El Pentágono estimaba a las 0600 que la gue-- 


rra podría durar 15 días. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N?2 005/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
EVALUACION: 

- las bolsas de valores abrieron en alza en las principales 
capitales y el petróleo BRENT del MAR DEL NORTE bajó 5 dólares con 
respecto a ayer, situándose en U$S 23,35 el barril para el mes de- 

y marzo. 


- Se continúa calificando el primer ataque aéreo como ''éxi 
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to'', pero no se han emitido aún informes oficiales completos sobre 
los resultados concretos de los mismos. 


- Han surgido informaciones confusas sobre bajas aliadas, - 


que las sitúan entre 1 y 14 aviones. FRANCIA admitió que cuatro - 
de sus aviones fueron alcanzados por la artillería, pero que ningu 
no fue derribado. Un comandante británico admitió que un avión -- 
británico fue derribado, IRAK anunció haber derribado 14 aviones- 


estadounidenses, hecho que fue desmentido por el Departamento de- 
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Defensa de los ESTADOS UNIDOS, IRAN, a su vez, informó haber vis- 
to caer un F-16 en el Golfo, agregando que su piloto alcanzó a -- 


eyectarse, 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N?2 006/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
EVALUACION: 
TEXTO: 


- A las 02990 GMT del día 17, la fuerza multinacional concen- 


trada en la Zona. del GOLFO PERSICO, dio comienzo al uso de la fuer- 
za armada para desalojar a !RAK de KUWAIT. 


- Existe escasa información oficial sobre las operaciones -- 


y 


que se vienen desarrollando y sus resultados. La información de Jos 
corresponsales de guerra, por otro lado, está muy controlada. SADAM 


HUSEIN, a su vez, estableció la censura a los corresponsales extran 
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jeros en HRAK a las 20.00 GMT. 
- Hasta el momento, las acciones aliadas consistieron esen-- 
cialmente en ataques aéreos sobre objetivos militares ubicados en - 
IRAK y KUWAIT. Los objetivos incluyen prioritariamente la fuerza -- 
aérea iraquí, las baterías de misiles, las plantas nucleares y quími 
cas, las instalaciones de comando, control y comunicaciones y la -- 
) GUARDIA REPUBLICANA (tropa de élite ¡raquí). 


- Se habrían ejecutado más de 1.600 misianes, con un 80% de - 
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éxito, perdiéndose 8 aviones de combate en 2.500 (IRAK informó ha-- 
ber derribado 65). Los aliados están teniendo dificultades para lo- 
calizar y destruir las instalaciones móviles de misiles SCUD y las 
más de 50 instalaciones nucleares subterráneas que IRAK posee en su 
territorio. Se estima que los ataques aéreos continuarán por entre 
3 y 7 días más. 

- La respuesta militar ¡raquí hasta el presente ha sido pobre 


e ineficaz, pero SADAM HUSEIN mo da muestras aún de querer renunciar 


¡ al enfrentamiento armado. La máxima tensión la produjo comenzando - 
el segundo día de la guerra, con los misiles lanzados contra ISRAEL 


(SCUD con ojivas convencionales). 


AA dr rm 


SECRETO 
e 9101 0574 


pes ca 


A 


SECRETO 


A e a 


- Dicho ataque no logró objetivos relevantes por el momento. 


Los daños materiales producidos por los mismos fueron escasos, y - 
sólo habrían producido 7 heridos leves. ISRAEL informó que aten-- 
diendo a la solicitud de los EE.UU., y a los daños irrelevantes, 

se abstendrá de tomar represalias sobre IRAK por este ataque. La - 
acción, no obstante, puede reforzar la moral de las tropas ¡raquí- 


es y de los palestinos asentados en las zonas ocupadas por ISRAEL. 


El día 17 las bolsas de valores abrieron en alza en las -- 
principales capitales y el petróleo BRENT del MAR NORTE comenzó -- 
bajando 5 dólares con respecto al día anterior, situándose en U$S 
23.35 el barril para el mes de marzo. Al cierre de las operaciones 


del día, el índice DOW JONES en NUEVA YORK había experimentado un 


dió 10 dólares con respecto al comienzo del día, situándose en 21,40 


. 
1 
| 
| 
| 
É 
CD incremento de poco más del 42% y el petróleo ligero de TEXAS descen 
Í 
| dólares el barril para el mes de febrero. 

1 


- Pequeños grupos han realizado manifestaciones públicas no - 


violentas contra la guerra, en distintos países. en ITALIA se regis 


traron atentados con bombas incendiarias contra una ESCUELA BRITANI 


CA, una librería de ESTADOS UNIDOS y una oficina de PAN AM. 


CONCLUSIONES: 
- Estas primeras 33 horas de guerra estuvieron pautadas por: 


2, l- La iniciativa armada de la coalición multinacional. 


e rra, a A CARA CORD 


2- Escasa información oficial sobre las operaciones. 

3- Control de la información a los corresponsales. 

h- Frecuentes ataques aéreos aliados contra objetivos milita- 
res en IRAK y KUWAJT. 


5- Probable alto porcentaje de éxito en las misiones aliadas, 


A AI e raras 


con escasas bajas. 
6- Pobre e ineficaz respuesta militar ¡raquí. 


7- Alza en los mercados bursátiles y sensible descenso del pre 
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cio del petróleo. 


8- Laabstención de ISRAEL de adoptar represalias contra IRAK - 


por la agresión armada de éste último. 
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9- Débiles manifestaciones de activistas contra la guerra en 
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distintos países. 
10- Escasa e irrelevante acción terrorista pro-iraquí en el - 


mundo. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N2 007/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
EVALUACION: 


TEXTO: 


- La operación TORMENTA DEL DESIERTO continuó centrándose - 
esencialmente en el ataque por aire a objetivos militares en ¡RAK- 


y KUWAIT. 


Es 


| - A 645.5 horas de iniciadas las acciones militares, el PEN- 
t 
| TAGONO informó que las operaciones se están desarrollando según lo 


planificado, y que se están obteniendo los resultados esperados. 


- Los aliados vienen realizando más de 2.000 incursiones -- 
aéreas por día, y se ha dado cuenta de la pérdida de ocho aviones- 
(BAGDAD dice haber derribado 95), 

- IRAK ha ofrecido mayor resistencia antiaérea, pero hasta- 
el momento no ha contraatacado a la fuerza multinacional. En horas 
de la mañana de hoy sábado, volvió a atacar a ISRAEL con evidente- 


a propósito de extender el conflicto y debilitar a sus atacantes. 
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- El ataque fue hecho con misiles AL HUSSEIN (unas fuentes- 

dicen que fueron 3, otras 7) con ojivas convenerórnales: Provocó - 

daños materiales y 10 heridos leves. ISRAEL aseguró que no partici 

pará en el conflicto, pero que responderá al ataque, reservándose - 

el derecho de decidir cuándo, cómo y dónde responder. (En cónferen 

cia de prensa dada por el Presidente BUSH en horas de la tarde, in 

formó haber asegurado a ISRAEL que tomaría todas las medidas para - 
evitar nuevos ataques a ese país). 

- Las bolsas de valores cerraron nuevamente en alza el día 

18, y el petróleo se ubicó debajo de los 20 dólares por primera vez 


desde el mes de julio próximo pasado. El dólar se mantuvo práctica 
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mente estable frente a las principales monedas, al ¡gual que el -- 
oro (el cual había bajado 30 dólares el día anterior). 

- Pequeños grupos han realizado manifestaciones públicas no 
violentas contra la guerra, En los EE.UU., éstas parecen haberse- 
incrementado un poco. En GRAN BRETAÑA se prodújo una explosión en 
una gasolinera propiedad de KUWAIT, ocasionando 2 muertos. 

- En el correr del segundo día de combate ha tomado cuerpo- 
la idea de que la guerra durará más tiempo que lo inicialmente pen 
sado. El propio Presidente BUSH reconoció que los 'excepcionales- 
resultados militares" del primer día provocó ''euforia'' en los --- 
EE.UU. y otros paises, pero advirtió que este esfuerzo bélico no - 
tendrá un final rápido : ''"no se puede esperar derrotar la podero- 


sa maquinaria militar de SADDAM HUSSEIN de la noche a la mañana". 


CONCLUSIONES: 
- Las últimas 24 horas de guerra estuvieron pautadas- 
por : 

1.- la continuación de las operaciones aéreas aliadas con - 
tra objetivos militares en 1RAK y KUWAIT. 

2.- probable alto porcentaje de éxito en las misiones alia- 
das, con escasas bajas, aunque incapacidad para neutralizar el -- 
riesgo creciente de los misiles SCUD o AL HUSSEIN. 

3.- mayor resistencia antiaérea iraquí, ausencia de contra- 
ataque a las fuerzas aliadas, y segundo ataque a ISRAEL con eviden 
te propósito políitico-militar, más que exclusivamente militar. 

h.- posibilidad cierta de represalia militar de ISRAEL con- 
tra IRAK. 

5.- la continuación de signos positivos en los mercados bur 
sátiles y petroleros. 

6.- la idea creciente de que la guerra se prolongará más que 
lo deseado. 

7.- débiles manifestaciones de activistas contra la guerra- 


en distintos países, aunque con una leve tendencia creciente en -- 


los EE.UU... 
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8.- escasa y relativamente ¡irrelevante actividad terrórista 


pro- iraquí en el mundo. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N* 008/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
EVALUACION: 
TEXTO: 

- La operación TORMENTA DEL DESIERTO continuó centrándose 
esencialmente en el ataque por aíre a objetivos militares en ¡iRAK 
y KUMAIT. 

- Sobre el final del tercer día de guerra, el énfasis prin- 
cipal de la operación, comenzó a ser el bombardeo a las tropas ¡ra 
quíes. 

- Los aliados han realizado 4.700 incursiones y han dado -- 
cuenta de la pérdida de 10 aviones (BAGDAD dice haber derribado 140). 

- IRAK continúa sin contraatacar a la fuerza multinacional, 
y no ha vuelto a atacar a ISRAEL. Un portavoz militar anunció por - 
RADIO BAGDAD una recompensa de 20.000 dólares (10.000 dinares) a -- 
quién logre capturar un piloto enemigo. (RADIO BAGDAD captada en -- 
NICOSIA). 

- Luego de una prolongada reunión de Gabinete, ISRAEL anun- 
ció que no tomará represalias contra IRAK por el segundo ataque -- 
que le hiciera. EE.UU. comenzó a desplegar misiles antimisiles --- 
PATRIOT en ¡SRAEL. 

- Continúan las manifestaciones públicas contra la guerra - 
por parte de pequeños grupos en distintos paises. En los EE.UU. el 
143 de la población se opone a la guerra y más del 80% aprueba lo 
que viene ocurriendo. Una bomba estalló cerca de una Biblioteca -- 
estadounidense en FILIPINAS, ocasionando un herido. 


- El Presidente BUSH extendió el plazo de servicio a 161.000 


“reservistas ya incorporados y autorizó a movilizar a otros 200.000 


"si es necesario". 
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CONCLUSIONES: 
- Las últimas 24 horas de guerra estuvieron pautadas por: 
1l- La continuación de las operaciones aéreas aliadas contra 
objetivos militares en IRAK y KUMAIT, y las escasas bajas que con- 
tinúan teniendo los aliados. 
E 2- El establecimiento de las tropas ¡iraquíes como blanco -- 
prioritario de los bombardeos. 
| 3- Ausencia de contraataque ¡raquí contra las fuerzas alia- 
das, ausencia de un nuevo ataque contra ISRAEL, recompensa ofreci- 
da a quien entregue un piloto enemigo. 
h- Abstención de ISRAEL de tomar represalias por el segundo 


ataque, despliegue de misiles PATRIOT hecho por EE.UU. en ISRAEL. 


EN 
| 5 5- El masivo apoyo a la guerra en los EE.VU. 
| 6- Escasa e ¡irrelevante actividad terrorista pro- iraquí en 
: el mundo. 

7- Las medidas de movilización de reservistas adoptadas por 

el Presidente BUSH. 
| 
| 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N?2 009/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
EVALUACION: 
TEXTO: 


- La operación TORMENTA DEL DESIERTO continuó centrándose - 


A A 


esencialmente en el bombardeo a las tropas ¡iraquíes asentadas en- 
KUWAIT, en el desplazamiento de carros de combate y soldados alia- 


dos hacia la frontera con KUWAIT y en la localización y ataque a - 


PA 


AS las lanzaderas móviles de misiles SCUD. 


- No se ha dado información sobre las incursiones aéreas -- 


realizadas. Se informó que fueron destruidas 16 lanzaderas móvi - 
les en total. Según el Jefe del Estado Mayor del Ejército francés, 
IRAK posee todavía una treintena de dichas lanzaderas. Fuentes a - 
liadas informaron que llevan perdidos 16 aviones (BAGDAD dice --- 
haber derribado 164). 
- IRAK continúa sin contraatacar a la fuerza multinacional- 
y no ha vuelto a atacar a ISRAEL. Hizo dos ataques con misiles -- 
a SCUD sobre ARABIA SAUDITA (Habrían sido lanzados 11 misiles, de -- 


los cuales hicieron impacto 2. Los restantes habrían sido intercep 


' 


tados por misiles PATRIOT. Los misiles que impactaron no habrían- 
tenido consecuencias significativas). 

- Por segunda vez desde el inicio de las hostilidades, --- 
SADDAM HUSSEIN dirigió un mensaje a su pueblo. Anunció que hasta- 
ahora había utilizado sólo una fracción de sus fuerzas y armamento, 


que el resto estaba intacto y comenzaría a utilizarlo en los próxi 
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mos días. Llamó a los MUSULMANES de todo el mundo a atacar lós inte 
reses estadounidenses en todas partes. 

- El emplazamiento de misiles PATRIOT ha traído tranquili - 
dad a la población de ISRAEL. Una fuente oficiosa informó que -- 


SIRIA no se retirará de la coalición árabe si ISRAEL se "defiende" 
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de los ataques de IRAK. Similar posición habría adoptado con ante 
rioridad EGIPTO. 

- El GRUPO DE LOS SIETE se reunió para analizar en primer - 
término las consecuencias de las acciones bélicas en el GOLFO y po 
ner a punto medidas de vigilancia e intervención necesarías en ca- 
so de excesivas tensiones en los mercados. Se anunció que el pre- 
cio del petróleo permanecerá por debajo de los 20 dólares y que el 
dólar se mantendrá estable. 


- Se realizaron manifestaciones pacifistas en varias ciuda- 
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des del mundo, y también manifestaciones en apoyo a IRAK. Hubo -- 
algunas manifestaciones pacifistas en EE.UU., y comienzan a exten- 
derse significativas manifestaciones públicas de apoyo al Presiden 
“> te BUSH y a las fuerzas armadas estadounidenses desplegadas en el- 


GOLFO. 
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CONCLUSIONES: 


- Las últimas 24 horas de guerra estuvieron pautadas- 
1.- Las nuevas prioridades de las operaciones aéreas alía - 


Í 
! das. 
$ 
| 2.- El desplazamiento de las tropas terrestres alíadas ha - 
cia la frontera entre ARABIA SAUDITA y KUWAIT, 

3.- Las escasas bajas que continúa teniendo la fuerza multi 
nacional. 

h.- La ausencia de contraataque ¡iraquí contra las fuerzas a 
liadas y ausencia de un nuevo ataque a ISRAEL. 
| 5.- El ataque ¡raquí con misiles SCUD contra ARABIA SAUDITA 


y la probada efectividad de los misiles interceptores PATRIOT. 


6.- El anuncio de SADDAM HUSSEIN sobre el empleo de sus” -- 


ii a it 


fuerzas y armamento a partir de ahora. 

7.- La incitación al terrorismo hecha por SADDAM HUSSEIN a- 
los MUSULMANES en todo el mundo. 

8.- La tranquilidad que ha traído a la población israelí el 


despliegue de misiles PATRIOT en ISRAEL. 
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9.- La posición favorable que habrían adoptado SIRIA y  -- 


EGIPTO con respecto a una respuesta armada de ISRAEL a IRAK. 


A 


10.- La decisión del GRUPO DE LOS SIETE de mantener el pre- 
cio del petróleo por debajo de los 20 dólares y la estabilidad  - 


del dólar. 


A 


11.- El incremento de las manifestaciones pacifistas en el- 


04 
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mundo y de las manifestaciones de apoyo al Presidente BUSH y a -- 
las fuerzas armadas estadounidenses desplegadas en el GOLFO. 


12.- La ausencia de actividad terrorista. 
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Montevideo, 3 de Enero de 1991.- 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 1] 


De acuerdo a lo combinado y a sus efectos, se adjunta 
Memorandum N%1472/90 del Dpto. IIT/REI referente a SEMINARIO SOBRE 


- PERSPECTIVAS Y LIMITES DEL DIALOGO ESTE SUR. AMERICA LATINA Y SUS 


RELACIONES CON EUROPA DEL ESTE. - 


El eN Dpto. 1 (Int) 


| Ea ME $, bd O Mo 
¿ a DS A e 0 . 
¡ MEMORANTU:1 No arerao ..o... RE i .. «FECHA. CARACAS es 
4 


1.- AS INTO: SEMINARIO SOBRE PERSPECTIVAS Y LIMITES DEL DIALOGO ESTE SUR. AMERICA LATIÑA Y 


CIONES CON EUROPA DEL ESTE.- i 
Tl.- —RE-“ERENCIA: 


TIT.- Es LUACION: 


IV.- TEO: ( 


La Aségaación Latinoamericana para los Derechos Humanos (ALDHU): : 


e 


organizo pe 6 y 8 de noviembre del corriente año en el Salón dl 
de Actos del Instituto Artigas del Ministerio de Relaciones Exterio 
res un seminaridessobre PERSPECTIVAS Y LIMITES DEL DIALOGO ESTE SUR, 


AMERICA LATINA Y ys RELACIONES CON EUROPA DEL ESTE. 


O A ro nr 
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- El primer día hicigón uso de la palabra: el Dr. Héctor GROS ESPIELL|. 


el Embajador Dr. José Luis Bruno (Director del Instituto Artigas ), 


* 


el Dr. Adolfo Gelsi Bidart (Decanu de la Facultad de Derecho), y el 
$ Dr. Juan de Dios Parra (ALDHU). o 


ios IIA o 


7 - El segundo dia participaron la Prof. Lucia Sala de Touuón (Fac.de 
“¡umaaidades), el Lic. Jorge Lanzaro (lnast.Ciencias Politicas) y el 
| pa Dr. Washington Reyes A eh realizaron un diagnostico 

de las relaciones Este-Sur desde el punto de vista histórico. 
=o2c la tarde se trato las efanstormaciones economicas en Europa 
del Este por parte del Dr. RICARDO "PETRISSANS (Comercio Exterior) 
Dr. Jurge Luis Ordoñez (ALADI) y el lang. Jose Miguel Otegui  (Empre 


sario). eN 


A e a 


s 7 
- El tercer dia se trataron los cambios producidos en Eurvupa del Es ; $ 
te participando diversos representantes, diplomaticos de URSS, Alenania 
$ , 


dungria y Checoeslovaquia. 


7 


- Durante el transcurso del seminario sé pfesentaron diferentes en- 


í 


foques del tema producióndose posteriormente%un debate, sin haber a- 


rribado a ninguna conclusión. z 


- Se adjunta programa del evento, palabras pronunciadas por el Minis 


e o 


tro de Relaciones Exteriores, Dr. GROS ESPIELL, Declaración del Gu - 


bierno de Hungria,-y transcripción del desarrollu del mismo.- 
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PERSPECTIVAS Y LIMITES DEL DIALOGO ESTE SUR. 


ÁMERICA | ATINA Y SUS RELACIONES CON EUROPA DEL ESTE 


Los aceler.dos cambics vividas en Europa del Este, orientados 


hacia la democracia pluralista y la plena vigencia de los 
ar manos, en un marco de prafunda crisis económ a, 
han fSificado sustancialmente el diseño de los esparz us 
políticog - econétmicos a escala mundial, redefiniendo a su 


vez las Pelaciones entre ellos. 


América del Sur, naturalmente, sufre y sufrirá los 


efectos duraderos y profundos de esta transformación, 
tornándose urgente promover un proceso de diálogo con el 
Este Europeo, con propósito de potenciar las posibilidades 


que los cambios pueden ofrecer para nuestro continente, a la 
vez que tratar $ eutralizar (O limitar las eventuales 
consecuencia neqativas que nos puedan acarrear. 


Los procesos que viven ambos espacios politico - 
económicos presentan grandes similitudes y diferencias. 


América Latina y el Este Europeo, protagonizaron un 
amplio proceso democratizador tras prolongados periodos 
autoritarios, encontrándose, asimismo, en medio de una 
profunda crisis económica, de la cual uno de los sintomas 
visibles es el elevado endeudamiento externo y la debilidad 
de sus economias. 5 

Sin embargo, factores” históricos y geográficos, 
económicos y culturales, introducen decisivas diferencias 
entre ambas situaciones. Los paises. del Este son considerados 
parte consustancial del continente Europeo, separadas 
temporalmente de su común historia, a causa de sus regimenes 
totalitarios. Por otra parte, el. Este posee mercados más 
amplios y próximos, y a pesar de su economía relativamente 
atrasada, son poseedores de una tecnología más avanzada, a la 
vez que integran mecanismos de cooperación como el COMECON, 
incomparablemente más avanzados que los latinoamericanos. 

Ñ . 

Á su vez, la democratización que hoy vive el Est.» 
se ha posibilitado en aran medida por el proceso d>- 
perestroika, impulsada por Garbachov en la URSS y por ía 
propia crisis interna del sistema politico, que rápidament= ' 
desencadené las tensiones acumuladas. For otro lado, el 
proceso político del Este se vió impulsado por la rápida 
acción integradora de la Comunidad Europea coincidiendo esta 
con la posición soviética acerca de Europa como la " casa 
común”. 


La potencialidad de estas dinámicas concurrentes 
explica la celeridad y profundidad de los cambios que, entr > 
otras cosas, han sido capaces de provocar redefiniciones ta 
fundameniales en la geopolítica europea, como es la 
reunificación alemana. 


E 
5 
2 
E Una de las consecuencias primeras, que se operan de 
4 estos cambios, es la multiplicación de la ayuda económica d2 
| la CEE a los paises del Este, con una amenaza latente de una 


disminución de la cooperación con el Tercer Mundo. 


Para el Este ya se han decidido ayudas alimentarias 
de urgencia, adelantos para el pago de la deuda externa, 
grandes invesiones para ” joint ventures", la creación del 
Banco Europeo. para el Desarrollo, la integración der las 
economias del 'Este incluida la URSS, a los mecanismos del FMI 
y del Banco Mundial, lo que áíndica una clara voluntad 
política de parte de la CEE y del arupo de los siete paises 
industrializados, de apoyo a la ” reconstrucción de la Europa 


del Este". DE 
$7 


| 

| 

| Aunque las autoridades de la CEE han megado la 
circunstáncia de que la Comunidad o sus organismos vayan a 
disminuir su  coperación económica, financiera y tecnólogica 

i con el Tercer Mundo, es evidente, que por lo menos par. 

| América Latina, las posibilidades de ayuda para e 

| desarrollo, inversiones o facilidades de acceso a mercado: 

ya europeos, se hacen más comple jos. 

7 


Por otra parte, la redemocratización de 
Latinoamerica no ha dado lugar a un entendimiento político  v 
a un proceso de integración económica amplia y eficaz. 
comparable a la que se da en Europa. América Latina sigue 
siendo un continente atomizado, sin peso especifico en la: 
relaciones internacionales y sólo con tímidas iniciativa: 


tendientes a dar pasos en 13 
como es el caso de la prop 


integración para el desarrollo. 
os brasilero - argentina. 


1 
| 
| 
| 
En este esquema seda la posibilidad que los países 


latinoamericanos, más fuertemente endeudados que los de) 
bloque oriental, subsidien el desarrollo de Europa del Esta 
con sus transferencias de dinero a los paises desarrollados, 
pero también se puede posibilitar que Latimoamerica se 
beneficie de la gran cantidad de dinero que la CEE inyectaris 
.-) al Este, para promover lazos comerciales dando así salida 


cuantiosas productos que el Este requerirá para su 
| desarrollo. . . 


De estas consideraciones frente a la situación dt: 
cambio del Este, surge la necesidad de iniciar un diálogo 
abierto con Europa del Este y articular politicas 
latinoamericanas frente a dicho proceso. 


Montevideo, Noviembre de 1930. 
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(ALDHU) 


PERSPECTIVAS Y LIMITES DEL DIALOGO PESTE SUR. 
(erica LATINA Y 38US RELACIONES CON EUROPA DEL 
a ESTE. 


6-71 yr 8 de Noviembre. Salón de Actos Instituto 
Artigas. Ministerio de Relaciones Exteriores. 


pan 


Primer día: 


19.00 Hrs. Inauguración : 


Clase magistral a cargo del Dr. Héctor Gros 
Espiell. Ministro de Relaciones Exteriores. 


! - Intervenciones : 
Dr. José Luís Bruno. Director Instituto Artigas. 
Dr. Adolfo Gelsi Bidart. Decano de la Facultad de 


Derecho. oe 
Lic. Ronald Wilson. Director Regional. ALDHU. 


Segundo día. De mañana: 


A 


y 


Diagnostico y perspectivas de las relaciones Este 
Sur, desde la visión detAmérica Latina. 


1.- Antecedentes históricos de los cambios. en el 
Este Europeo. 


Prof.Lucía Sala de Touron. Fac. de Humanidades. 


| 2.- La nueva situación política de Europa del Este, 
| perspectivas de relacionamiento mutuo. 
Í 
1 
| 


Lic. Jorge Lanzaro. Inst. Ciencias Políticas. 


3.- Las transformaciones de Europa del Este en un 
análisis desde las relaciones internacionales. 


Dr. Washington Reyes Abadie. Lic. Relaciones 
internacionales. 
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ASOCIACIÓN LATINOAMERICANA PARA LOS DERECHOS HUMANOS 
(ALDITU) 
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ss 


11.00 a 11.30 Intercambio de opiniones de los 
is 
AUTOS 


11.39.a 12.00 Preguntas y opiniones de los 
asistentes. 


COR 
ao 


eN dl 
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DS ne AS 
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Las transformaciones económicas en Europa del este 
desde la perspectiva económica y comercial. 


o 1.- Transformaciones económicas de Europa del Este 
. y sus implicancias para un nuevo intercambio 
comercial. 
Dr. Ricardo Petríssans. Inst. Relaciones 
Internacionales. Comercio Exterior. 
! 2.- Las transformacionstieconómicas de Europa del 
| Este y la determinación de un nuevo orden 
| económico mundial. Insezclón de América Latina. 
| Dr. Jorge Luís Ordofiez. Becretario General de 
| ALADI . 
| 3.- La nueva economía en Europa del Este, desafios 
qe para los empresarios Uruguayos. 
A 


Ing. José Miguel Otegui. Empresarió. 
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Tercer Día. 


9.00 a 11.30 hrs. Tercer Panel. 


Lod Cambios del Este Europeo, significación y 
prófecciones. Visión de los Protagonistas. 


Doa 


1.- La Rerestroika como transformación política y 
económica y su influencia en los cambios de Europa 
Y 


O 


a IR 
u 


A oe 
NES 
a 
A 
> > 


del Este. ”- FS 
3 

Sr.Arief Agakichiéy). Ministro Consejero Embajada de 3 
la URSS. pe E 
> p 

2.- El proceso de transformación y unificación ] 


alemana. Perspectivas de las relaciones con América 
Latina. 


Sr .Ludger Buerstedde. Embajador de la R.F. Alemana. 


E Una trasnformación social y política con 
identidad propia : el caso de Polonia. 


Sr. Jan Zeyda. Encargado de Negocios de Polonia. 


4.- El nuevo proces63 político de Hungría. Su 
relación con la CEE Y Con América Latina. 
as” A 
Sr. Bela Szabó. Embajagor de Hungría. 
59 ns 


5.- Perspectivas y límites de las relaciones 
comerciales y políticas entre Checoslovaquia, el 
COMECON y América Latina. 


3r. Peter Hrib. Encargado de Negocios de 
Checoslovaquia. j 


11.30 a 12.00 Intercambio de opiniones entre los 
panelistas. 
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SEMINARIO ESTE- SUR 


Polabras del Ministro de Relaciones Exteriores del Uruguay 
en_e! acto inagural. 
ñ pe Montevideo, 6/X1/390. 


o. 


Sres. Embajadores,)Sefñior Director 


y E 


el JASE, Directivos de la 

ES ; E 7 7 

ALDHU, amigas, amigoX 
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TE mero hecho de que estemos reunidos 
hoy aqui, para analizar de las relaciones Este-Sur, en este 
casc las de América Latina y los paises del Este y Centro de 
Europa, es un testimonio más de las vertiginosas 


transformaciones que han ocurrido recientemente y conti:úan 


ocurriendo en el Mundo. 


A A e e 


Nuevas posibilidades se abren, así coma nuevas 


A 


kl 


incertidumbres, producto de la bancarrota de los obsoletos 


criterios que condicionaban negat ¿gEnónte las relaciones 
- qn 


e 
a” 
e 


internacionales. € 


A a ns y 


En particular ¡as relaciones entre Ámerica Latina y el 


Este europeo se han caracterizado, hasta hace muy poc 


-.5 


tiempo, por depender de los vaivenes del conílicio- Este 


Ceste, de la "guerra fría, de condicionantes iaeológicas y 


dei enfrentamiento entre ¡as dos superpotencias. 
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En un mundo bipoiar, caractierizadao por alianzas no <olou 
económicas o politico-ideológicas sino también militares, 
como el pacto de Varsovia y la Organización del Tratado del 
Atlántico Norte, las limitaciones a un diálogo entre el Sur 
y el Este estaban dadas por la propia lógica de la"guerra 


ria" en sus difer variantes. 


Por elloy  peSe a la similitud de los procesos de 
cuestionamiento al autoritarismo y el totalitarismo que se 
desarrollaron en ambas regiones durante casi toca la década 
A de los ochenta, el factor ideológico mantuvo a estos 
procesos incomunicados. 

Mientras en América Latina la sociedad civil y politica 
se oponía a los regímenes de facto y  articulaba en la 
mayoría de los casos salidas hacia regímenes de democracia 


representativa, en Europa Oriental, los movimientos de 


Lit 


disidencia desde fuera del fistema, o los reformadores desde 


a 
ar . á . 
dentro, lograban tras años de=Tucha acceder a posiciones de 
A 


f 
y . 


PS . 
poder para iniciar un proceso“ de... apertura y de cambio 


M4 7 


Ú 


profundo. 


Pero, la separación a la que hacia referencia no era 


s0iamente atibui le a la división en bloques Oo a la guerra 


”+ 
r3 
p.. 
py 
. 
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Lao misma era también el resultado del bioqueo mental de 
un seciar de la intelectualidad latinoamericana, que 


haciéndose eco de la esencia de esta guerra iria. no dudó en 


cenunciaban la injusticia y ia represión en jos regimenes 
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cei Este Europeo. La idea de que solamente ¡os sistemas que 
podrían sufrir transrormaciones dramáticas eran aquellos 
ql mercado y no jos centralmente planificados, 


regidos por ,.£ 
se mostró Ócas. luces equivocadas. 


La ad a la irreversibilidad de los sistemas 
comunistas sufrió: un cuestionamiento de fondo, evidenciado 


en todos los cambios operados a partir de 1989. En mi 


reciente libro sobreíjos cambios constitucionales en Europa 


del Este, escrito en colaboración con Ruben Correa Freitas, 
he analizado la trascendencia enorme del peso de la tesis de 
la irreversibilidad de ciertos regímenes. 

Cuando vivimos un momento de tránsito de lo, regímenes 
comunistas o socialistas a la economía de m«rcado, al 
capitalismo nuevo, la teoría acerca de los procesos de 
transición se ha concentrado en su mayoría en el estudio de 
los procesos de transformación .inversos. Hay 
libros, tratados, ensayos e prordoé acerca del pasa del 


capitalismo al socialismo, pero poco dedicado al análisis 
E 


del proceso del camino al capitaiismp..' 


A diferencia de los procesos de paña te de los sistemas de 


> 


mercado, a los regimenes comunistas, en la mayoría de los 


casos acompañados de una importante dosis de violencia, el 


so se ha registrado en casi siempre, con alguna 


excepción importante,a través de pactos, compromisos, y todo 


Lipo de articulaciones, que han evitado la guerra civil o 


coníronteciones vioientas. 
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E 


anto en América Latina como en la Europa Oriental 
estamos atravesando por un período de afirmación 


CES 
democrátigá,' caracterizado por la búsqueda de la tolerancia 


al ”2. 


recíproca entre los distintos actores sociales y políticos 


2 : y ¿ 
del sistema democrático. 


1 
, 


En una ..y dois región, el amanecer democrático 
| z 
Fué e distintas características- el 
Ena 


: resultado del forbalecimiento de la sociedad civil y 
| a 
| 
política, que desde dentro de Jos propios sistemas fué 
generando un cambio de actitudes. 

Sin duda que la revalorización de los derechos humanos, 


así como la universalización de Jos valores de la democracia 


, 
í 
1 


política, caracterizados en su momento despectivamente como 


" formales", son una caracteristica saliente de los procesos 


tradición democrática nacional transmitida a través de 


generaciones fué sin duda un fabtor de inspiración. En otros 


a 


en ambas regiones. En algunos casos como el uruguayo, la 
J 
| 
1 


ó 5 Pe q z AR 
casos, la inspiración seguramente provino de la legitimidad 


OS 
A alcanzada acerca de la aplicaciión universal de los derechos 
humanos. 
En ambos casos, la crisis económica y el descenso de 


los niveles de vida, pueden comprometer el proceso de cambio 


y provocar eventuales retornos al pasado. 
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Ed, Seminario que hoy se inaugura podrá ahondar en el 
gs: 
cstmito tompasátiivo de los procesos de apertura verificados 


en ambas “rbgiones y al mismo tiempo analizar Jos difíciles 


desafios actuáles en relación Na consolidación de la 


democracia o transformación de las estructuras 
económicas. SN j 


La revalorizacion del papel del Estado en la economia asi 


como su acción de regulación de la is Ae sido 


cuestionada tanto en el Sur como en oel Este y es parte 
ineludible de los procesos de cambio a los que: hoy 
asistimos. Con obvias diferencias, los paises 


latinoamericanos han emprendido un proceso de reforma del 
A 
Estado cuyas caracteristicas dependen de la idiosincracia y 


condiciones preexistentes en cada nación. 


, 


Si bien, la economia de mercado no dejó de funcionar 


durante los regímenes de facto que hicieron irrupción en la 


década de los setenta, lo cierto 'es que salvo en algún caso 


5 


especírico como el vivida en GCnile, no se registraron 


imporiancia en cuanto a la cmnipotencia 
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En el caso de Europa Oriental, el cambio es aún mas 
dramático, ya que se trata de tuna apertura que implica. 
E 


pese alf gradpalismo con que se desarrolla en algunos paises, 


una ruptura radical con los regímenes anteriores. 


o 


En efecto, se trata de recorrer el camino de economías 


centralmente planificadas, -donde la propiedad y la 
iniciativa privada y el impulsa individual tenían 
ns limitaciones casi totales, hacia una economía abierta, de 


las variables fundamentales del sistema. Además, ambas 


regiones confrontan una problemática similar en materia de 


endeudamiento externo, dificultades para atraer ¡inversión 
extranjera y desarrolla de Locos de carácter altamente 


inflacionarios, en algunos < 


| 
| 
| mercado, en la que la. oferta y la demanda se conviertan en 
H 
sos hiper ¿inflacionarios. 


Incluso se ha llegado a shablar en estos días del temor que 


—. 


la banca internacional tiene de que los paises de Europa 


xy — 


e Oriental se "jiatinoamericanicen”, Producto de las 
dificultades existentes para la cancelación de los pagos por 


| intereses de la deuda externa. 


Mucno <e ha escrito , desde la democratización ocurrida 


2 


en el Este, acerca de una supuesta contradicciór, de un 


enírentamiento con el Sur , para GCapiar lios recursos del 
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Norte. Quisiera ahora desmis 
cuestión, que puede enturbdiar ias auspiciosas relaciones 


entre ambas reziones. 
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comprensitle que ¡os paises europeos occidentales se 


preod T>por la reconstrucción de sus vecinos. El Action 


e 


Fhare, e Re Delors, la creación del Banco para la 


Reconstrucción y Desarrollo de Europa Oriental bajo la 
G 


coordinación de la Comunidad Económica Europea y la 
propuesta del ágiiciller italiano Gianni De Michelis, además 
de ias operaciones de la banca mult ¿ateral, son ejemplos 
del interés que en Europa Occident: ”" desperto ia nueva 
situación del Este. Pero las o vepod NES o el aumento del 
comercio intereuropeo no se ha depiticado; tal camo se 
«suponia al inaugurarse el proceso de apertura. Los futuros 
inversores no han ido, ep general. más allá de iniciar 
estudios de factibilidad aguafíjando que se despeje la actual 


] y 
incertidumbre. e 


Lo cierto es que las condiciones indispensable para que 
Ñ 
e a o . . oy E E Ñ 
pos las inversiones lleguen, son las miras que se verifican en 
America Latina, o sea, la concreción de un ajuste exitoso 


que otorgue estabilidad y confianza a la actividad 


económica y comercial. 


ro 
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Estos son en parte los riesgos del proceso de transición 
que observa CAD tales como que resultaba mas fácil 


obtener créditos «de la banca comercial en el pasado, en la 
ei ] 
€ 


época dei social ¿Smo real, que en el momento actual, 
producio de la incertidumbre del propio proceso de 
transición a la democracia. 
QA 
Cualquier cambio de un sistema económico nacia otro 
implica un período de tránsito extremadamente penoso y esto 
es lamentablemente válido para las dos regiones. 
Hay sefiales que me llevan a palos: que en los países del 
Este Europeo existe la percepción duo en Uccidente se es 


demasiado optimista en relación al Foceso de reconversión 


económica y que el discurso político io de la mano una 


Los 


AN 


acción económica paralela. 


Pasemos ahora al terreno de la cooperación internacional. 


e 


En esta área, también surgieron voces que marcaban el 


de 


fin de ía cooperación Norte-Sur y la amenaza de un continuo 


traslado de recursos del Sur para afrontar jas necesidades 


.. 


del Este. 
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No comparto esta vision catastrórica, ósin embargo pienso 
que efectivamente poe haber una cierta confusión, producto 
de la nueva cid que puede afectar la orientación 
global de la política de asistencia al desarrollo en varios 


países industrializados. ; 
LS 


4 
“, sae 
a 

Pero lejos de permanecer ausentes de ese debate, que de 
ninguna manera opone a Este y Sur, Latinaomerica debe bregar 
por la creación de un nuevo esquema de cooperación 


internacional que sustituya al actual, surgido de un mundo 


bilaterai ya superado por la realid 


El mundo de hoy indica que.las doz superpotencias, los 
Estados Unidos y la Unión Soviética, están volcados hacia 
adentro. Ambos necesitan captar recursos externos, uno para 
cortar el déficit fiscal , los soviéticos. en una situacitcn 
mas acuciante, para sanear su economía . 


En el caso hipotético de que toda la al 


desarrollo que Europa vuelca al Sur, unoz 40 mil millones de 


dolares por año, se redistrubuyera al Este, seria de todas 


9101065 


E 


e. 


AS 


eS 
Yi, 
E 
¡ 
p 

pe 
po 
j a 


E 


pe 
. 


En el marco actual de incertidumbre y pese a los factores 


4 
- ] ls ] p 
| . ce ir dd subsisten en Medio Oriente, ej procesa de 


desarme constituye sin duda una variable que, de existir una 
Mm 


firme decisión polática, puede converiirse en la llave para 
obtener los recursos due hagan viable la reconstrucción dei 
su vez "la liberación de estos recursos 


ze 


permitiría que la reconstrucción del Este sea en parte el 
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resultado de la cooperación y el intercambio con los paises 


dei Sur, en este caso, con America Latina. 


comercio interregional, la adquisición de materias primas y 
bienes de consumo en Ámerica Latina. Para ello es necesario 
el consenso de los grandes actores de la vida económica y 
política mundial y la sensibilización de la opinión pública 


Ási se obtendrian recursos que podrían favorecer el 
| en el tema. 


Uno de los factores claves en la reconstrucción de los 


1 
Y 


países del Centro y Este de Europa, entonces por 


D 
10) 
pde 
5 ye 
o 
v 
o, 
o 


la ampliacion de los lazos en el ter AS económico, 


comercial y científico técnico con Ámerica Latina 
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En el ámbito político hemos recorrido un camino por demás 


LT 


fértilf En abril de este año los cancilleres del Grupo de 
Río mantuvimos el primer contacto con los colegas de la 
Europa Central y Oriental. Luego proseguimos las 


conversaciones en >Nueva York en ocasión de la Asamblea 


General y hay p otra reunión en Buenos Aires, en 


abril o mayo del próximo ajío. 


Continuar esta labor es un desafío de los nuevos. tiempos 


que no puede resoiverse con viejas fórmulas. 


> 
y en cierta forma, lo ia con América Latina, la 


Creo que pocas NN en ej casa de Europa del Este 
experiencia vivida muestra J8%) futilidad y la inadmisible 
soberbia dogmática de creer que, -en base a la aplicación de 
una teoría, iarnasia-1ensoszsal quiso explicar todo, con 
una ambición de totalidad que parecia constituir el 


contenido de una religión-, era posible sostener que la 


stemas 


pro 


evolución política había cristalizado s 


constitucionales representativas de un Estado, que pretendía 


ser la superación: necesaria del iS dé moribundo Estado 
Ñ E 


"Democrático de Derecho. La ds de caida de este 
dogmatismo conceptual, y de la afirmación de ia 
dh , 


"irreversibilidad” de las modificaciones que (habian acaecido 


en lo político y económico después de 1945, superados por la 


rezlidad dei cambic politico, a que asistimos hoy, luego de 


apenas unas decenas de años, hace pensar en cel tragico y 
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sangriento fin del ridículo sueño hitleriano de un J!11 Reich 


. 


que duraria mil años y que sólo vivió doce. Como ha dicho 


e 


O A Maurice Duverger: "Las revoluciones de la 


Europa del Este pecuerdan oportunamente que ¡a libertad debe 
concquistarse cuando no se acuerda espontáneamente". Prueba 
una vez más que 16 nay regimenes constitucionales ni 
fórmulas politicas eternas. Con toda la relatividad que 
tienen las afirmaciones en política, puede decirse que sólo 
la democracia, basada en el respeto de la dignidad humana y 
en la liore expresión de la voluntad del pueblo, en sus 
distintas y cambiantes formas, es capaz de vivir y 


AS g 
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transformarse pacifica y dema menea, ya que es la única 


forma política que acepta como “ineludible y necesaria la 


e 
w 


discusión, la crítica, e incluso la negación, en el respeto 
del pluralismo ideológico y de la libertad, de los 
principios en que se basa y de los Fundamentos Tilosóficos, 
históricos, políticos y jurídicos sobre jos que se ha 


edificado. 


Ei Seminaria que hoy se inaugura, será seguramente un 
jaión en esia búsqueda de nuevas pósibilidades de 
cooperación aque puedan contribuir a darle previsibilidad, 
estabilidad y confianza a la ubicación de cada uno de 
nosotros, en este ¡ivevo Grden internacional que nace. 


Muchas Gracias. 
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 Deetaraecón del Góbtarso de La Repábllea de Huypite, 


3 
| 
| 
| 
| ace 40 años en aras de La proi:ts4 de t:t porvenia más 
| | yde [Urb un convento ex Eunspa Occldentad - pl. conve- 
nto del Consejo de Euñopa 3obxe deñiechos h::citos y La cofersa 
| de tas Lubrrtades Andivaduabes - que Hrataba de AUte:otizan 
y encontrák un márco ds concheto, mAs amplto y ds tiodermo 
para Los aspectos : ás complejos y sensibles de Las relactones 
| boclales. 
| Al cabo de 40 años, pS transformaciones denocrdtlcas que tu- 
| vigron lugar en nuestra hegtón Les blundan uná posibeb idad 
| también a las hdctones de Europa Central y del Este para que, 
| A : romplendó con Las erróneas pádeticas e edeotogtas del pasado, 
es basándose en 2us tradtclones Háctonabes, aprovechando Las ex- 
purlencias y hesubtados de las denochacias parlamentarlas del 
Occtdente, esas iactones pueden fonmák su nuevá pobtttea de de- 
rechos humanos acordo -A los clásteos valores eutopess. 
En vlsperas de señ admitida en el Ctoibejo de Euibopa, La Repá 
blica de Hungrta, la Asambled Nactonal y el Gobtéino de ta Ro 
¿4 bi convento pertinente - 
BRL gáhanteas de Los dereches 
del hombre y du heapeto = Ló consideñai como LA condición aL 


qua hon del modo de pensar y compoktamientó clvibizádol. Las 
leyes hasta el momento aprobadas por La Aramblea hiolo:3l de Le 
Hungala demockftlea, 481 como nuestra Carta fundo. Entel, constl- 
fuyen pruebas elocuentes de Huestad £nténción de Llever á ta 
práctica lo antes posíble todos nuestros crltertos de pu£netpio 
y de thansfohmar nuebtra leglstación fundamentada en Hoim28 y 
valores europeos y congruenté con ellos. 

El problema ins dcuctante de nuestra heglón hasta chona Paterte 
y callado; qué surglb ahokhd con vigor gractas d la ámpltación de 
Í Las libertades de expresión y opinión, Lo contáttnren Lal guan- 
t4as Legales en su plenitud a brtiidar a las rubios hactonalea, 
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E 2 Cw 
s Le, ¡adam cer Picasa 


Elnlcas, confes/ nales Y otras ene lotitora eL sos root. e 
nusaTros palsel. Muestra dditAlón 4 la: ta 
sent posible pon la vía de La £0t1 slón. TACA te y 
global de Las adversldades' Enbue Hicalo!.0b tte! Ve, 
El Goblerho de la Repábleca de Huerta dista his LOSA (ue ra 
minonta soto podrd sentirse ex ple de 4gual "2d con tar czosta 
> 3£ puede vlvla, extudiar) trabujon y dedico.se A lá cutiura sl 
es reconocida comó tidad y Hás-adlá de tel deiechos de la 
mayohta, podrd gozdA de diiicchos - pecublars apropladod para 
conservar y desámtolltaa du ¿dentedad, su extsténclá como cotee- 
Uvidad, todo aquello que pueda neutralizar Lal desventajas de- 
alvadas de du eondlción de fuinorta, El Gobterno hángaro constde- 
ra que exclusivamente Los prinelptos amuba ménotoñados puede 
3er aplteados pará Las minortal que habetan el teMutoñhto de £a 
_ República de Hungata, Lal cuates, emuquecen la vtda toctal, ¿n- 
| telectual y cubtural del , pieden 3er calificadas en ab- 
aotutó como entidades que agtáv(án Los: duiechos dé La mayonta o 
bten que Limttan el espacio de Ésta, El Gobierno Llene La ¿une 
4ntención de Pegar 4 uná cooperación en mateula de Leg! retón 
-a base de los prtnelplos AMA hénctonados < es:: Los E: ados 
vecinos en todo Ló cóneerntente a lá problemática de las minortas 
nactonales. Para poder conservar du Identidad y 5u extbtincla co- 
mo colectividad, las minortas que vlvek en Hungata precisan del . 
acspaldo de bus , Apectuvas Madres Pátrtas; tambrdn Hungrla asume 
su responsablbc pará eo cdda persona de iáesonabidad hingana 
que víviere fuer. o dentro de Las frohteras dtctonales. . 
| Gutado por el eapttdtu de éncontrdh un drnéglo 'deeptable y global 
| para Los problemas de Las minontas ñaetonates, el Gobtérmo húngaro 
desen particlpar activamente de la elaboración de uná Carta Unlver- 
| sal de Minorías. Hasta que de codíftque dicha Pita; dinlge un Lla- 
| mamtento a Los Estados vectnos para que elaboneñ tonventos belate- 
| - Rates en La materta. e 
_ El Gobtekino de la República de Hungata -aprovechando La coponturtead 
que brlnda el mencionado aníversarto - invita € los Estados de Eu- 
ropa Central y del Este a que, Litetativas comunes rod/ánte, acele- 
ren 5u proceso de adhesión a los convertos ya custutes y SU tpor 
te a la edificación del 818tema úritco humanttario de Ewiope. 
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E C. teja a de FHugría 


El Goblemo pt como antlolpo de Les cibti-efo::"A 
que enanarán yestra futurá aditalón; que Lol bila- 
dos desde ya hag valer: en sus Acltaclones (l!stocles 
y en 3u furtsdiccalónd, Lás “actas Ol cuestión y tuy es- 
pectalmente en lo que al convento del Consejo de Europa 
sobre deñechod humanos de reftdA?. 


eon todá consideñación á los Estádos miembros del Cón- 
sejo de Europa que en pro de Los Intereses y valores 
comunes contalbuyan de und mantiá :conbbiuetiva y tflcaz 
al manejo de Los problemas de Lab or tas de Europa 
sE Central y del Este. E -S 
El GobLerno hángaro expresa susánkéto de: que Los 
- -  objettvos y cónceptos amuba disuuptos incuientren la 
comprensión, La Simpatta y el A de Re ñsbión y 


de todá Europa, ) 


j 
| 
| 
| 
| 
j 
| EL Goblenno de La Repai ich de Hungrta Les ruega 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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s =p. - Ñ Ñ - - . ; e re> . . y A 
FNM : La asociación Latincensricamoa pura los 2Z2.HE en cumplimiento de sus objeti - 


vos fundamentales Gue son la defensa y promoción de los D.FH., la paz y la 


desocracia ha donvocad: bug¿o los auspicios del NW.RR.EZ.? LA Fecultad de Dere_ As 
cho, la Licenciatura en Relaciones Internacionales, a este coloquio, que he- 
mos Cenominado PERSPECTIVAS Y LlitPs DEL DIALOGO ESTEZ/SUR; ALBRICA Lá4TINA 

Y SUS RELACIONES CON EUROPA DEL ESTE, 

Todos los cembios que se han protucido er la Europa lel Este, sin duda ten- 


drár orsecuencias muy importantes er la conformación futura del mundo y úe 


sus releciones.Las proyecciones de estos Cambios aún están por evaluarse. 


El impacto de estos Cambios en «uórica Latina y lés nuevas potencialidades 


de relacionamiento mútuo, 2s lo que diccutiremos en este coloquio que hoy 
inauguramos; primero desde ia perspectiva latinosmericana, tinto de una vi- 


E Pr 2 . . S . - s - 
sión politica, como econózica y com2rciul, exarninando sus perspectivas y l1li- |. 


JE PA a 
. 


mites. 
y) En sSseguaco lugar, Vaios á analizar y agreciar, lo que llanamos los testimo- 
nios de los protagonistas, es decir, de aquellos que han vivido y práasoni- ls 


fe. .óneno; pora ello están invitados a participar en los paneles 
o aíses del ste, POLCONTa, ZUNSRIA, CHE 


c 
COZBLOVa UTA y UNICN SCOViETICA. Y naturalmente también, hemos invitado ha 


. Bote 


participar en estcos pareles, al represertante diplomático de la RFÁ, que han 
O 


sido protegrnistas en primer blano de estos acontecimientos. 
Como vezos el tema que hemos abordado es muy anvlfío rero arasionente por sus 
persnectivas. Usperuneos que este coloquio sea un anorte a la discusión y al 

E inicio de un diáloso fructífero. 

é á contiruxción para inici:r esta solemne inauguración, se dirigirá a ustedes 

y ta el ¿Embajador J0S2 LUIS BRUNO, Director dei Inctituto arti¿es del servicio 

Ej 

z. Bxterior del Uruguay +» 

E BRUNO:Sr. Ninistro, Sres. £5criosc., Sr. Serio. úral. de al0Uu, Sras res: La dsocia 

a ción Lotincemsricina para los DDP"E, ha convocalo a la orgarización de este 


ceclogquio, 4 * hoy se inicia, sobra 
: - Lar nn, * cd 2. 

ca Lotina y sus releciones con curope del ste. «vizos, nuestro L.iXA, y dicho 

con pers¿ectivas lc futuro, se curuuterizó vor ser el que encendró los sis- 


termos político: más mutoritirios cue conoció lu humanidal, er téruinos 


Siglo anierior como vn extraño efecto, rrecizanente de las jieas que o 


2. 


ERA ALA rr rotor. 


la escucré uns vez en clase, 2 uno e mis muestros en "Porecho Constitucional 
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el ER. TLTERO CN ao: as Y hoy lo vaelvir a. eEboriar: podero- 
sus y fuertes por eyernplo >e costrarsa lc Fugimenes razi y corunista Que pa- 
reció lirarte um lorgulrico rerício de nuestro silo, que el totalitarismo 


er Cuelecuicra Ce sus foros, solieviviría indefinisacente. Sin erbargo la 


urnción de esos sisteras no eta posivle.Uno de ellos cayó por la derro- 


Le 
w 
7 
O 


ta militar. £n tarto,el otro, Se ve en la necesidad úe trarsformerse deste 
adentro pora roler sististir y con ello ¿eneran grandes movimientos de combio 
tarto ¡políticos en la Srar husia, como neciorules en las Repúblicas integran 
tos de lu Uli, y *sjeciolocite novinmientos de todo sipo en los puílses curo- 
peog. Tola 518 jrotivcítica, en especial ,1eferióa ú américa Lotina, a su 
loz “e este importante 


aúcs especialistas y 
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O 
al que el Instituto «rticas, cel Servicio úxtor.or, e brindedo, como no po- 


úfe ser de otra cóncra, su total ayoyc.ól insugurar esta jornada cs un gran 


honor para mí, cozo sienpre que tergo lua oportunidad Ge hacerlo, arunciar, 

cue el expositor en el 3£3 Ze Toy, es mi Profesor, nuestro Canciller, el Dr. 

HECTOR SPOS Z2PIZLL ,quien será precediílo er el uso de la palabra por el dis- 

¡RA,a quien mucho también - 

continuación con Uls. “raciuse ÍA 

Ezeodel PCT, Dro. GRO SPILLL, dr.Sub 3crio.de RE.¿E.Dr. ¿DUARTO 
s 1 


io ¿2xterior del Uruguay, 


(09) 
cD 
3 
“5 
p 
o 


Sriontujador José Luio BRUNC, señores diri entes políticos, representantes de 

Jelegaciones dirloríticas, sres. acadénicos, jovenes estudi_ntes, amigos y 

avigas: Ros ha tecado en ser testiros y protagerismo de los mayores cambips 
ES 3 Segunta mitad del S AX, ha 


c+ 


sorprerdido hastá la imuginoción más uudasz. aun loz últimos 40 uños, se han 


, L 


llevodo a cubo, 2/s y mís importantes aúclontos científicos y técnicos que 

A E 5 z z 71 3. A E % 5 ina de ar qamhiZd a 
rr teda ia biotoria de lo Fumoniudis ¿sta última mitad del visglo también ha 
puisto u prueba y hu revolucionado la arcuitectura de las ileas cue dirigían 
al mundo. Toto ha cacbisto y sigue cambiando cceleradamente. Sin embargo, 
es unora, en este años, en este «Lo, cuindo la velocid.d de esos Cambios se 


ra acclerado «l runir tal, de aobrerzcar nusira capuciódid de asombro. 21 fin 


ie le Suerra “ría, senultó les viejos Zlivision:s entre uste y Ocste. 21sa vie- 


: 53 7 Tas bes AJA p 

la diviriór que decís a unos bienos y a oiros muios, que presifió hesta anora 
A , ME 2 E E 

lis releciones contre los rusblos y tenbien le lZivitio il interior de los phe 


nres de los unos contra los 
=sa ¿nerra fre tan ¡uedu'” obsoletas. Por su parte, la 
culta ¿cel Muro fel Berlín, > devusito 2 “UPCFA y el mundo una álomanlí unida 
A RA Pa ti A ete Taca e a EN O. A 
ás polerosa, moi fulrte, 1.s Cesarrollala que unies. uropa Central la tiene 
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otra vez er su Corazón corzo rúsculo palpitante de su desarrollo o de su 
Tiesg0. la unicduld scuropea pera 19902, traerá al escenurio de las relaciones 
a un coloso de tan vasto poder com«rcisd, financi.ro, tn. *:al y político 
que alierará sin Zuda, la Cinávica actusai de la Comunidad Internacional. 
La Perestroika en la Unión Soviética, nosolo está significando cambios 


hn] s ES 3 > = 
drásticos en ese p.s, sino aue se han constituido en unasrorte a les 


ras 


Ss, 
íticas y a lis Porras le ejercer el poder que dificilmente 
ivir en el cocportaricnvo del siglo 21. Ninguno que ejersa 


conductas pol 
úejara de inf 


insistir do nertener prácticas de control absoluto o pretender 
vciores coríticas de su pueblo luego Cel impacto de las trarsperencias 
de la dezccratiz_ción irspiruda cor la perestrika y lalgratsma. Esta ha cau- 
sado el despertar de 2lu3 vocación ¿de rorticipur y le ambición de “saber :; cono 
fiscalizar presertes er las aspiraciones democráticas de todos los 
pueblos. 231 avance del des:iime y.la desnucliarización de los arcenales han 
traido vor Su purte un respiro al terror de la anenaza: atómica que mantenía 
eldia lraicialio asustada y acongajido. La reaccion inédita de la comunidad 
internacional ante la impulsión invasora de lrak en el Criente Nedio y la 
activa particin ción de la Naciones Unidas en lu búsqueda de una solución 
pacífici al conflicto, mantiene detenido una guerra que pareciera imposible 
de evitarse haceros votos por «¿ue tules esfuerzos sean coronanado con el 


£xito ¿de una solución pacífica,. sin éstos carbios y otros más son los que 


57 


estrucutran tal mapa dinénico que mantienen en tención los nuevos acuerdos 
uvas úlienzas, mirando el siglo que se viene. 


vivido un procesc. de cambios ¿impor- 


w) 


n 
Por su perte nuestra aiérica también = 
tantes. Por primera vez en tota su historia el Continente Américano ha ele”- 


cido demccraticeanmente todo sus gorernantec, desie diciembre pasado nuestro 


continente he concluido lo etarra de lastirantas y los grbiernos de facto, 


entrerdo e uns inédita reulilad de Jdoemocrácic. 2eta nueva €taba eta sirvien 
2 . - oa Js e : . 2 E E 
do pia revitalizar loc esfuerzos de lu intersración resionel, iniciativas 


'evos y ensanchando 


y 
¡Mutarios, se desticrran 


su aleance. oe sucede los encuentros de nuestros mun 

unos viejas priícticoc de 1 dirlemácia Forsal, rora abrirse a 12 experiencia 
¿e la diplomucia Sizeta y la resioñ estrecho sus víneulos. vin enbargo las 
areranas qre enfrertaceos también ce han agigartuto lí prinera y mayor esta 
constituida cin Ario roer lo rrufunticainión Ce la pobreza y la aguliración 

le L.  ericis eentrica qUe sNúñiiy 052 Cóncurir nues res HsSCusos PUetasosy 


a 2 Ñ 2 2 ant? 2 ¿ Pin. 
Andre dores sn le feresser retén. Los uchlos est n sisedo suerifica«dos 


> £ Za . > ios o nes De Ya es 2173 du A E] 3 L Lea E 
en alus 22 Comnrictione: y tu tes ce dulozos rezultidos el funtacmo de los 
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estaliisas cod ls ent sit Estada heabler un. delas Sececricha 
yA ” so 4 - - . E á 
ENS BENDITO ES O MO rFaLicoCu0a 


. A O a a de es O es A A 
es nufosTa 2£ Un nerocio criminal Que 22 a¿ernoye. Tartién e 


ameBrnuzan, sore todo los andos Teruanos que run fincado en la desvperante ima- 
as 


inczdas en 


gionciérn inldf, ena uproves 


fura 2854 rollar una preuctica de terror 
ile preBicenonie aquellos que por quie 


vd adora e y Z 
ros signos de es 


ms, 


hm 


seranza y rnuestc. 


E á e] a ZA E E > 3 eS E A Jar > 
sigro de Cesespezución, y be 3quí que los cuutbios e Burora del =ste y los 
eri q as A a 2 DR en « ra hr ed > és 
cacbios úe xumírica etirna se verifican en dos mundos que hasta ahora ha 
.73 SR Za ale. noes mg ns => pom A + nm 
vivico e espaelfa yue no se eonocen y Que . se han desconfisto 


.: ar . e ES “a > “l >) ey A = . £ 5 
cotuanente,creancz que estos dos iumdos tienen mucho en común y que sobre 
qe Y ' 0 e dns £ > - na 
todo pueden y deber dibujar perspectiva de futuro corún, ambos mundo de en-— 


frenten el desafío ¿e recrear sus no elos económicos pura posibilitar sus 


pueblos persjectivas de degzrzollo. actos mundos 6e enfrentan . la vrgencia ee 
de redefinir sus estrucutre estatoles para udecuarlza a lus exigencias y ? 


requerimiento lec eg desurrollo. azbos mundos deber resciver creativar=nve 
onvs entre el peler civil democrático y les estrueutras 

militares que husta hece poco han tenido incidencia er el asunto del poder 

vivil, arbos en ZincCeber aprocimorse ul gren mundo desarrollado en demanda 


y ruevas resgles comerciules 
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joror dius posivililcades de aspiración para el dezarrollo 
La áulua hs considerado que es u¿ente ternúer puentes que permitan al este 
y sl sur mirarnos 4 lá 0.Tá expezar «e conocernos y Cubbigr la desconfianza 
por 15 cooreración, dectorardáo :quellos sepuetos en (ue ¿juntos podernos avan- 


A EA 4 e > as ls E - 
ger mas que competiz pora vereficio común le nuestros pueblos. 


Ensre el Este y el our tonbien ra h.bilo un muro que es preciso derribar el 


muro ¿el desconocimiento, ¿cl aleliumiento, de la desconfierza, que debe ser 
Z Z Si de > ac tia e Mat + ns 3 1 
rerpl:zeio eon el nucinicrte de una allanze nueva entre umbos mundos que 


quieren ingresar ul siclo 2* de lu mano 3e dos propositos comunes uno que 
fiorzarienteo de 1. domeeraciu econo forme definitiva de convivencia y otro 


ol ueceseo al derarrolilo con uticio socisl, porcue esteros convencido le 


cue esto es posibtle es cue vrovicisnos este monecrtro. iucheaS ¿raci2aS... 

apo 
veñor Zjecutivo de “iu, veñor Director lu Viaje, voor sub-vecretario, es- 
tudionies, smicos amigas, el sere Lheczo ue que eutenos reunidos hoy equí para 


almlizar los relecionos uste vvr en este caso las de ¿cérica Latina y de los 
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puises del Beste y Centro de Evroys es un testimonio mos de las vertiginosas 


¡Formaciones que har ocurrido recientemente y contiroon cerca er el 


S 
a 


10) nueves rosibilidac:s se abren usÍí conc nuevos insertidubres producto 


de li. tarcu rota de los cousoletos criterios que condicior:itan negativamente 
las reluciores internucion leg. in morticulor lus relaciones entre américa 
Lutina y el 2ste 2uroreo caractorizeba hnacta ruy poco tiempo por lepender 


le los paibernes del conflicóho este oeste de la guerza iría de condicionantes 
iceolezicos y Cel enfrertuauienso le lus Jos Supur potencias, en un mundo bi- 
golur curacterizudo.por «liarzae no Solo cconónicas, políticas e ideologiacus 
ino tumbién por militases cozo” el pecto ¿e Vursovia y la Organización áel 
tudo del atlántico Norte los limitaciones son Siélogos enire el YJur y el 
Este estaban dudas ror la rroria lógica de lu Guerra Fríg en sus diferentes 
variuntes. Por £ilo y 72Se a la sinilitua de los procesos de cuestionamiento 


al. autoritericuo y al toteliticisio cue se “es rroleron er emb:s recio nes 


aviante cusi tola lu décala de los .. 7 ll ci factor ideológico mentuvo a 
estos presesos incomunicados, nientra en anírica Latirs la sociedad civil 
y política se oponía los reginenes ce factos y urticulaban la msyoría de 


loz casos salicas hacia regimenes de ?encerícia representativa en europ 
oriertai, los movimientos de incicercia fuera del sisters por los reforma 
dores desde rro logrubon irá cños e lucia acceder « posiciones de poder 
pura inicisr un proceso le anertuia y de cumbio polític 


o dá la Úúverra Trige. la nisme era tamier 21 resultado del Bblogueo mental 

de un suctor de la intelectuciic.? iutinaarericana que heciendoce eco de la 
esencia de esta guerra frfu no dudo en celificar de reaccionario o espias 

a quienes Cen unciaban"injusticius y la represión de los re_¡imenes del este 
europeos. Li idea que soluuente los sistenas que poiflan sufrir transformac- 


ticas eran acueilos re, idos por ei sercalo y no los centralismos 


Llatécría erbre lo inversibilizud e los cistezas comunistas sufrió un cuestio- 


1989 


enctodos los curbios cperal 


O 
En mi reciente libreo ceovure los Comuios C[oratitucion:ales de Zurova del Zste 


escrito er coluve veién con Puber Core Tleites re znalizado la: trasendencia 
enorze 301 fin 2é 1. tesis de le irrevereibilicoód de los sistemas volíticos 
Cu. rio vivimos un momento t trírsito e lor rerineres comunistas socislista 
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duntro.La relación hncia afuera tisne Gue ver con lu arulación del réfimen ? 


de la autonomía nmecicnales cue ¿eneré la hegeroría s=mericuna.La hegemonía 


americana enbre teolo,sel proceso posterior s1 30 y nosterior al 45 más especí- 
Picererte rermitiózór ones de autore:fa racional ruy importantes, márgenes de 
uerte y ercontró ciertos resortes | 
E 
stade maripulado a certios,un Estado que ¿jusaba a la rela- ' 
ción irterna-externa de influernci:s exterior,un Estado cue ¿jugabe interna- . 
mente con la asigrución Se recursos y cve interverís y utilizaba rerranente-+: 
serte la ecoreoría,écto fue ya una vesibilida”, ,ringún estado,ni el estado fran| -. 
cés,ni el estalo inglés tiene: 1 estaño nuetro ás fuertes cue los nuestros 
tienen la cep:cide? de maánisular los carbios cue cenipulaba........, de juzgar 
escuemes Ce cortinas cerradas como los cue ¿jugaban los del 45 er udelante. 


Es un vpunte certral y es un purto básico hacia afuera,también está Ua...... 


sona esnrecial sobre este tema económico,una crisvación aquello que durante 


. 


mucho tienpo fue un .......duuella intervención de Estado que vino a salvar 


ar ese sentido,una relaciór interna de Estalo de economía y ahí hay una > 
e 
la crisis del nercalo,no Ssabeios de donde salió este catulisco,este catulismo!| 
selió de una crisis del rercado,de lps formas que huvía tenido en el siglo 
[1X,1.s formas csrvitalistas,las formas del des.rrollo capitelista del siglo 


XIX nicieron reventar una serie de contradicciones,genersdas y organizudas 


e ia 
O 
DS 


por el propio tipo de 2. sarrollc cspit:lista,cque el Estado vinc a salvar > 
los baches del mercado,esto suetencialmente es la leccifr de la guerra del 14 
en ¿delante y de algunos casos de bustiante ¿trós,pues «hora reculta oue el 
Estudo ese ave nos s.:lvó de ciertos baches de desarrollo vermitió a su vez 
cierto desarrollo,a su vez tien2z os contradicciones, sustenciolmente contra-— 
cicciones que tienen que ver con la eficiencia,cue tiencón cue ver con la im- 
punidad,en el tivo de 3rahajo,cve tiener ver con el rentismo del enpresario 
Gue tienen que ver cor la ceída de la pl=zs dc sanarcia,por la reducción de 
los cárgenes o de la relación fe .....de solerios, y yo no cuiero entrar más 

cororita......mejor,pero está claro 
n de toár mercado y ecui las relacio- 
nez cue busesron Ssulvor le zoerroría vo ríicla shors,se busce saivar la 
econozía no desnoletizániola corno creen olgunis sino buscando formas nuevas 
de roletizición, formas nuevas de mercado, ormos nuevas de licercia,y ésto en- 
torces es un ¡egundo rubro, y el tercer rubro es el cue señalaba el que tiene 
cue ver con los modos de hacer política y el que tiere cue ver con el esfre-— 
h 


chamiento de los márgenes de autonoría,de decertralizoción,la falta de plura-| 


lismo,el reclazo de una :icción 
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oversna con ciertos mírsenes de libertad y 
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ciertos mérferes de autono. la ¿2 lo privado,cue en lose casos de los paises 
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..oooo.oñel ste y le la Urión Seviética,ha estado durante suehos añOS..o.ooool 
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Ían....... un. Suerte "ucha cotidiz_ ji... 
na y hoy,l: vereztroira y ciertos elenertos cue sursen a la superficie se a SiS 
besen el also sue ellos p:rticularmerte conocían bien a la lucha cotidiana 


nás sorda que ha creado necarismos y cue tiere que ir creando mecanismos es 


merdiban acá,no sé sí con ecepticisrmos ornon 


pecíficos slentro,entorcez yo diría que muchos especialmente vearos éstos pr 
cegos con ña prusencia cue rec 
j 
S; 


O o 
prudencia y cue esos procesos desás: el punto de vista se Tresurern entre mucha 


| 
í 
| 


cosas cue tenernos luego de la cresción del sujeto de mercado y la creación de 


sujeto le ciudidanía. ES 
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OTRO EN:Luería ue ún portunidad de hucerles «lguna seal 


t 
cunta o vlouns intervención a los punelistas sí el Dr ......quisiera «gre- 


sgarle elguna cosa. 
DR. Eo nor el :omento no 
EN; Bueno cueda avierta le rosibilided erntorces de cue ustedes hagar preguntas 
o si tienen alguna opiniér.......Lu idea es de poder conocer un diálogo,una 
rel ción de rreszuntes y de resruestis p*«Téa los panelistas y que no sólo que-L 
de esta experiencia en el escuchar a ruestros destacados profesores,si no 
ú 


es tembién »oder escuchar opiniones de los osistentes,quedi abierta esa posi]: . 
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ue cesparto trtalmente la.....de lo que ha dicho el vroi” 
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fesor del SCMRE cue nc lo escuchó hoy,lo escucho hace aos y lo leo hace más j> 
vero el tema está er esto,en que nuestro destino va ser cuundo dujezos los pasos 


26 brliches de lo reina Yietoria cozr decía el profcsor que ha podido ser mer ' 


ted (a la d.rrota d2 los hombres cue importaban en américa y al predominio de 
los canateces,nuestro territerio,nvestra rosión la derrota de (ribe,de Lendro 
Gómez,de Rosus de Soluno López sen los horbres que no eran capataces.Bueno, 
entonces esa es la revolución cue todos obedecen,lo dicer en la tele,ahora yo 
lo cue veó cue en todo,o mi me ¿usta más ibero-arérica que arérica Latina,yo 
lo cue le pregunto sl profesor es como los pueblos de ámérica se van a sacar 
los cerataces porque los cue sisuen gocbernando,Siguen siendo los carataces y 
de la inpreción aque los pueblos contra los capataces meten una liste cada 5 
años de 300 nontres lo meten er uns bolsa y corn esc no lo s::csmos a los capaf 
taces,ror eso le permito al distinguidísizo rrofesor como podernos empezar la 
segunda revolución, tenfan cue ser los 26 bolichesy para carecer 26 boliches h 
hay cue licuider u los catataces esco hacesos si har lso rás que meter una 
TESTA. COn ba ra 
3 
DS 
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- tante esta temáties y en loconereto común de la región de la subregión estamog ... 


o no RÍA CASA PES m 


“0Já Tro.32/01/3-A 
á - - ha] : 9 
acrexinénésnos e uni rocnuesta, tendría que cecir ¿ue er plano de la acción de. 


nl sere necesarianente los orcariraciones sícicuis para pujar sobre las 


n..oo.eorla «Sl 


estructwras prertideriss pora cue se hafa corro de las de las definiciones de 


una varte se o err los rietos lderccrátices y vuchos rétodos implican esfuerzo 
cue sor «esfuerzos de rropucorda,publicidañ,y sección del tipo orginizadu. 
ctopá de ..oooola eupersción Gel sistema perverso a 


veces Cel......ooy Olyorizcarles Jevernerte,le vernite rue ee contagie,pero hay 


i es neces.rio,de organizarse de mener- 
ser prevalecer sobre esss estructuros,de lo cortrurio tendríamos que e 
resignirros corn una especie de €terr: criterio que no rodemos acptar,eso en 
el lado de aecioner eínico de lou sectores de la opinión que siespre piensan 
er el objetivo de (¿ue......pueden dar.Por otra parte p.ra no caer en el excesi. 
vo pesimiemo es indut” le cue se ha ido habrierndo corciencias de diligencias : 
latinosmericurnss,de cue éste debe :er así y yo quisiera referirme .: datos con . 
cretos,er ¿eto nenertos les cancilleres de inérica, 1£éunidos entre míl, ”* 
quego en Feeva Yorx luego de lu cportunidsd de la asemblea de las naciones 


Unides comom lo inforró el Ur, EOS SPILL,consiáerando de manera muy impor*.. 


cl1ariímernte orientados ¡por las actualés administraciones políticas hacia 

la conformación del gobierno íel..... o del mercado común del cono sur, 

que nC “Beso... Gue no es además: cosa sencillita sino cue implica una real 
adaptación de h%*  *+-2 .....e intereses pero que obviamente la presión de la 
urgencia de la necesidad está actuando porque la decisión política se mante 


en mejor situación 
en eses orden con firmeza y esperemos que n +1 9 ,......... para lograr la 


a 


integración rasta el 94 no es cuestión de cueiorse dormido es cuestión de 


denunciar los centros foicles oue se oponer. , la integración y de apo; ar 
y favorecer y ayudor y toño lo cue cea nececario a esa integración también 


los empresariclgds,me Cortada ....o.o Sul ec.b de recresar de un cuestién de 
evento en Porto “logre cue un sruro de envres.rio cue s*e r unió ers de clara 
y fefinida ¡posición intesraciocniste porcue? t :eren que ser los sectores 


ay 


activos Ce la esmunidad lá otra vez los amigos del PIT/CNT estaban myy 


rreoctipados y ganes de hucer ¿ernus naa coordirarse con sus compañeros 
Ca Los 50. finils.les Piro rales pur ab én busenr «¿e 


1 


ésitima 
clear y lso Ssrechos le los tienajadores,o sea que los trabajado- 


crente Je envolver 3 los trabaja-: 


Sectores 
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* 
A: 22 lu esmmnida? ostár a clurocerte preocur des por este tena y creo que e 
rte orden de cosa 25 Zovoretle a recaer “el Coteisro siertras cue no se 
cornerrtel mar . situ Tr ecitiéerde 12 9 interelos loc*listas,y la famosa 


ie A ? 
Cupatasla ...oo.o.o 


E A ARA a fs aa in o Ae ds E p 
nay dif ita prsona (ue 1u.cTu hacer una re, unta, 


NNF uislera suber por ejentrio le lu proruetti de irt.ef2ación ... para tratar de 
neYrc:do - A y ES , 
lo¿YX er poe olatircamericuno una 7cez américa como personalidad si £8 ..... 


cue oninién le merece la iniciativa a BUSH e: una ayuda cue d:bezos apro- 
vechar la terneros (ue Jejar de laño y lograr la intesrición “mérica Latina 
sola to srla con rirzas con escerticismo como lo hizo usted, esa es mi 


pregunta,cuisiera saber su orinién cobre su esnecislidad . 


ENsLos objetivos amaricaros siempre cue vienen propuestas “el norte somos 
por raturaleza y triste tenencia desconfiados pero la política varticular | 


Í 


cue vino el mundo tembier los ¿BL permite nerssr sgve er este caso puede ¿ 


bi 


ser cauyusarte si saberes nosotros .¿o ristrar por nuestra parte nuestro a 


== propios consejo atriiristredor ye no hayce er la preruesta de BUSE una posisciáór 
que Ses recesuriarente tostil p contraria a la integración latincamericana 
vorcue es una apor rtura vosibilista er la aduinistracién latincanericana 
de reducirse el esvacio ecorónico (e ..con ciertas preocupuciones natural- 
mente la exvarnsión Cel espucio econón.co japones y asiático y entonces mirá 
ef transpatio americano buscando reconpensair de elgún modo esa posibles des- 
ventajas (e la situación en el esracio mundial el ejenplo de la integración y 
con fóriula: de úcuerdos con néxico y Zanada úeteriina una morulijad que no Pe. 
ha operaúo cor la intens.dsal que se a esperado desde el comienzo GUl.... E 
decíen de los Vexica: os pero la pro vectu BUSH no es una rrepue. ta para a 
rcchnzar ¿e por sÍ sino para ton rla cor la Se$i7. prudercia en la medida 

. que polaros consitutirnos corn nosotros en la medida como esvacio económico 


irterraño como ¿runo o fuerza votercial niyor para entrar en el diálogo 


Ed 5 


(ae no 2s recesariazente una rropuesta negativa por recha- 

NN3 Sefor vaánelista donna nor terminada acá nuestro vrirer parle y er la farde 
a las 18:00 cont ruamis con el .nél sis 82 las relacirres econínricas y comer 
cieles ortre arérica Lutina y... arradegzer cuenco a los participantes 


. Ares O O 
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! ” ¿Cua LYo.34, 4 B 

| | : £ 

] A O roo A TE 43 POLE Sol 

) 243 74105 4 Qcntinua” .s.oost la coñanatuvicos la presencia deb. que 
Í £ 

| habliuron le los rerencoctives rolíticasm ¿8 láS...o..«rolíticas le los c:mbios 
Hl ev s ” A ebro “3 RS iy 7 - p LA i 

: europeos y de “rérica Lotira hoy 2r la tarde lo vanos : enfoca derde el 

j z 

i mej n J ..5 A a yo on Sade de AS Se a 2 : 

“unto e viota eccréric: enctorelcl cue perstectivas cue posibilidades hay 
: 

y 


dE 
Enoc _ . 3 ue AS CA ES 4 : a 
2 Miivol intercanbio Y CM Lio OY fusión ecrercial ecrrénica ertre oest.z 


encresario nos dure le visión Sel envresariaón ururusyo,respecto a sus 
vosibilidsóe Se irntezcurtoio y le posibilidad de una nuvor ... entre 
américa Latira y esto evrora de l oste, rara corerzar este panel de hoy, 


returíic General de aladi Don.JORGE LUIS 


€ 


voy e entregar la palabrs: 21 Br.de 
SORDCCK . 


JLS:Luiero efsradecer mryy sinceramente al Inst.tuto “teca y a la asociación 


latinoamericana ¿e los DDHE por esta iuvitación quee me trae e Conversar Con 
istedes la juventud «e Uruguay re complace venir a hablar porque me peodles LEE 
mucha tiisteza ...... de la historia de todos los '"ruguaj09 ....... que los | 
| jóvenes ubuguayos van atandonando Sus... y verlo aquí sin motivo de alegría 

y de ...oo mis ensarientos y rmís palabras pueden de alguna forca motivarlos: 


oue secan ¿cofendiendo esta patria tan Hermosa y tan cuerido por todos 


pa] 
Me 
o 


PSN 


pes rora mí e un rotivo de grar satisfacción.Se habla mucho de los cenm- ad 
birs dertiginesos oue estamos viviendo en el pleneta. De cómo la historia 
está transcurriendo ante nuestros vropios ojos, y como pareciera que la pul  ¡.-. 


dieramos tocar con nuestras propias manos. El año 1989, igual que el 90, va 


a pasar a la historia como una de esas grandes fechas, como la de la Revolu 
¡Es ción Francesa, una de esas grandes fechas que vaf a sefíalar uno de los hitos 


más imnortantes de la rumanidad. Todo el munde- habla de unes cambios v erti- 


ginosos 0ue se producen acerca de nosotros, pero pareciera que América La- 


tina permaneciera 21 margen de esos carbios porque nos hablan de la Comunided ' 


Europea, de la Europa del Este, que tumbando el Muro de Berlín , una de las: 


$ 


E 


afrentas más ¿randes que ha tenido la humunidad, Se habla de cambios en los 

EEUU mismos, su intesración con CANADA, ahora con ¡¿2dJICC. Se habla mucho de 
los cambios en el Oriente y parecería como cue América Latina no fuera par-— 
te de este nlaneta. Pefo resulta que tambiér en América Latina se están pro- 
duciundo cambios muy im.ortantes y trascendentales. Hay una verdadera revo- 

lución silenciosa. Ye ¡abla de cue la décida de los 80, fue una década perdi- 
dida para américa Lstins.fue la década perdida porque los países estaban +... 


y también porque no han salido , en la más profunda y prolong:uda de todas las 


crisis econónicas de toda su historia republicene. Que habla de como ha avan£ 


zado el rivel de pobreza y como mucho de ruestros vaís 
ES es 


EE 
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han regresado a los niveles e desarrollo de hace 10 o 15 años. Se habla de 
desempleo, de inflación galopante , de l:s condiciones de vida de csú: uno 


de los latiroamericanos.Se habla de la inmersa deuda externa, que debe sopor 
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ras monedos propias, nisiculeras Barcas Centralos; obviamente que no es por 


pero hubieror naíses en el Carite y Centr: américa que no tenían 


j 
+ 


reservas internecionales ni moneda propia, sino que su moneda era el dólar. 
La dgc:uda de lor 20 sirvió, nediente ese sacudón cue sisnificó la crisis, sir 
vió psra rerlentear too el persaniento latinoamericano, y dió para saber 
Pe y a  .. +. rx - E A E 
n riísrog y psra Génce lcamos. Sirvió también, para que 
se pro ujera la de: ocratización de nuestros pueblos y de nuestro: naciones. 
t 


Solamente 21 comenzar este año, en m:rzo de este año, por fin los 11 paises 


que insvecran aLáA os raíses cont nentales de América Latina, que 
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unanimidad "“enorrática, nun-— 


u 
9 
y 


daron regidos ror el réginer democrático. E 


2 PA 2 


mi 
ca antes en la historia de am'rica Lotina se había producido, parece men*ira 


nunca se habí.. preducióo la uninimi 6 democrática. Y esta unanimidad democrá 
ticuú, obvizmente, qe tienen unas esnsecuencias de gran significacia, de gran 
trascendencia, y que son , esas consecuencias, son las que han sentado las 
bases para una décuía rueva, diferente en lo que va a ser el final de este si 
sio. La desnccracia litirosmericana, ha producido como ppimer efecto inmedia 
to, un acto de derrota a la descrenílunza en el contexto del pag. Nuestros 
países hasta no huce mucho, ve mirubon como rivales, y aún como enemigos y 


en mu:hos casos con verdideros conílictos y guerras entre ellos. Esa descon- 


t 


fianza hs sifto derrotada prosresivamente, Cigzo progresivamente vporcue toda- 
vísz falta un cemino ror andar er el procesn del restablecimierto de la Con-- 
fianza, ue se ha expresado en hechos que pareciera que a veces pasaran irel- 
“>rativos, es que la sente no se da cuenta , la opinión pública no:e Za 
cuenta, por lo menos no es conciente de los h.ochos importantess que han ocu 
rrido en materi. del reestableciniernto de uns coníiznza en los horures. No ha 
ce mucho, tenfamos el P3e. 3e argertira, visitario al Pte. de Chile. Eechoo 


cve nunca se boti: rodideo crofucir er machos 3%05, Por lo meros cuando esas 
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¿«HagyTaY y llegó con iu caro hasta e: Uruszuay, pura rewxitirla luego hasta 
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os neciones estuvieren 2 borce 3 ienn lie 


Ds 


vez, tivo cue arar ss luces ante lu incinercia de un bembardeo. Y no hace 

mueño, en NiYO de esbe «fc, cor rrime:áa vez, un Pte. brliviano, rnijoc de pri- 
. e A A = y Ñ a e 

sionero de la  verr. gue enfrertco a 50LIVÍá4 con Piraguay, visitó .sunción, 


Por vrinmera vez el año raáscaína, un bare” boliviano, cruzó las aguas del río 


áamsterdar  , necro que nunca habí: podido ocurrir, ccrque hsbía un dictador 
cue hobía juraldr, cue e su vila, sientras é” existiera, nunea un barco bo- 


liviano robÍí: p:siY por las agues 2el río P.rasguav.Eoy la hidroviía Paraná- 


Parvaguey es uno de los rroye s imvortan es O umbiciosos en américa 
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e 
Latina, por primera vez, el Pte, cel ucusdor, visita a PORU en la Gumbre 
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atehu Pichu; y el Pte le Perú, victta al Pte ie Ecuador *n la 


cverra que enfrentara a Perú con el 
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Cumbre arntina de Sal l2nesecz 1: 
Ecuedor en la Cordiliera del Cénior y no hace más “e un mes que el Pte. 
Collor de Nello hecha Su primera valetlta “e tierra, para tapsr una gigantez- 
ca bóveda 5ubterráre:: corstruífa en el Brasil pura futuros experimentos ató 
micos. BRASIL y ARGENTINA estuvieron compitiendo muchísimos años a ver quién 
onstruía primero la borva atómica. También el Pte. de Brasil le propone al 
2. e arcentina desactivar los portaviones que ambos países habían adqui- 
rido nace muchísimo tienpo para ¿dnfenderse rutuarente. En fin, se están pro 
duciento unos hechos, y toldo: estos en el último año, demuestran como Amé- 
rica Latina vine derrocanin la descontiunza. sto está produciendo un nue- 


4 


vo anbiente muy d:.ferente pará le integroción latirormericara. Y visto desde 
t 


esta óptica histórica, lesde cs 
o hice 20 años, o hace 18 podríamos estar heblundo de integración latinoame- 
ricana. Visto desde la óptica del presente nc estaban dudas las condiciones 
para la inesreción latiro:m riczna, y estas condiciones sólo re dan en un 
contexto dezocrático. ahora se e plica uno, porvué er ¿urópa la democracia 
es una condición sustarcia desie el momento nismo en que se funderon las 


¿Es 
beses constitucionales e la Comuni3sáa Econónica s“uropa. Tanto España como 
315 


Portuzsal, solo eulieron in-r7esar a la UE después que entraron en democracia 
2] , 1 ps 


Porgue ese elemento tiene que ser insosiayable en la intecración latinoameri-|; 


unta er esta oportunidad, en esta Cher e 700 0..:1 ¿cr las perspec 
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tivas ¿e las releciones entre arérico Latina y hurop. del 2ste.Primero me 

n cribieníc un poco 
cuál es la nueva imérica Latina, que tiene cue tener ese interrelacionamiento 
2 la rueva curove dal <ste. To es posible construir H 


- 


c3vetriiceda y tirando todos en di- 


dá . 
Laa 4 : A ES eo 
a uno nueva acerlca latina Cisi0cdñna , 
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ción, las importaciones también, el ingreso per capita NES américa Latina 


-cráticos y esa condición es fundarental para ser/válido interlocutor interna-: 
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Tererntes CSirecciones er. sus relscicnes con el zundo de Loy. 2] mundo de hoy», 
no es el sundo de los ostudos y Naciones. Bl ¿s tado-Nación ho sido superado 
hoy por las igrupaciones de Naciones y países. Eoy los interlocutores internx 
cionales se están arrunanto slrededor de grandes blooves que uds. ya conocen 
y si Europa conzideró que individualmente cada uno de sus países no tenía la 
suficiente fuerza pera ser terlocutor internacionai y sí lo mismo está ha- 


in 
ciendo el Oriente, 2l sudest siático y el Japón y si lo mismo está hacien- 


o 


do EZUU;, donde están localizatas las ms poderosas económicas, jamás imagina- 


izalas 
Ga49 ¿Qué podrá ser de nosotros? ¿Gué podrá ser de América Latina? Piensen us- 
tedes por ejemnlo, cue les exportaciones de toda ¿mérica Latina, desde Méjico 


hasta la Pategonia,incluyendo el Poderoso Brasil y la poderosa Argentina, y 
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los exportaciones de todos 2sos países son iguales a las exportaciones de BBb- 
GHSA--. Entonces ¿cuánto vale nuestro espacio económico? ¿Cuánto vale el 
espacio económico de cualquiera de nuestros países? No hablemos de. Hi 
Chile, ni de Colombia, n: de Venezuela . HOLANDA exporta más que BELGICA, y 
HOL4NDA e porta más que há. Latina. Y todos los índices tienen la misma correc— 
tiene un Índice per capita úe 1500 o 2000 dólares anuales 
Entónces nos preguntamos será esa s. Latina el interlocutor internacional? 
Evidentemente que no. Cuando se me preguntan cómo van. a ser las relaciones 


po 


con la nueva Europa “el Este, tiene que ' ser, en otro contexto. _n un contexto 


A A A A A A ic 


que afortunadamente empieza a dar , primero que todo, que todos somos demo- 


cional1,por lo menos con entidades como la CEE y con miichós otros palses, 
Segundo: porcue A,Latina, por fin se está dando cuenta Que tiene que reordenar 
su economía,que tiene: que integrarse y que tiene que mostrarse unida como ua 


entidad en el escenario internacional. Las relaci ones con Europa del Este se 


han concebido por ptra perte, en términos de competencia. Siempre se me pregun; 
ta a mí en toas partes que voy ,donde hablo estos tenss, "siempre se me pre- 

gunta, ¿cómo ve la competercia de Zuropa del Este con á. Latina? Y evidentemen 
te yo creo que ni sicuiera !:av que responder, porque evideátenente ustedes 


tienen que tener una ovinión formada 21 respecto, pero Europa del ste 
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¿uroja Cocidin tal COMC..... «esterenos que esc es inssno,hay que entender 


lo que ha sucedido en “uropa Occidental como una..... pacífica como una toma 


donciencia y un ¡uf:s en el mundo democacia y creo que que todos los países 


tergan conciencia de lo que se está haciendo y mortificar a tiempO .v...oooo.. 


esa actitud de “.Latina tiene cue ser gente....... pero una <ctitud tomo 


esta va u iraer mejor cuminoque va a braer.razoramiento consistente entre 
? e . $ Ñ 


» 


anbas resgiónres,a ambas la une el resto es 1 desarrollo a anbe=s la une la 


ÓN 


cblisación de proveer a sus ciudaiísno la mejor ...... la naturaleza no tiene 
yá erlores políticos el desarrollo no tiene cóálores rolíticos «hora 10 que se 


saca es desarrollar nuestre país,de vrolucir y der proveer a los ciudadanos 
a J , E $ ; 


A 


las mejores condiciones políticas yo cerco a por ahora ....aPLAUSOS. 


$ 
ES ue 
¡ . EX: La intervención de J0S2 BUIS BORBCÍE E:scretario Serral de ALaDI y el Inge- 


JIB:3s un honor estar acá corn ustedes ,naber rodiddo difrutar de las palabras 


-. »- = Ej . 

: latincanericana Que .... su esnecialidad co ela ALGDI, | 
| 
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iz o E >. E E Sa pe o | 

re entusglazma porcue 2 0lontes Cluoraconte las puerteis ¿el futuro con el i 
iS y E 5: y 
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: 2 E = o a O j 
ie criterios ¿ds v.lorus,por lo que “ebenos nfrentarnos, el otro habito; 
. . - ” a - Eds 1 
quzas ur poquito cu “e ol. .rga Chispa Coma UTUUIO.CO O .....«o.Sinmplemente 


alsuhes refiexisnes rertieno se reulid.des econénices enrncret.s en la 


: A 2urcra fricrtal a los efretos del cocercio uwrusuayo los buenos carbics que 


: estín nasanto en el mundo ntersysome tedo en zuroza Criental trae enornes 
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oc.curas dentzo £e las posibilidades y por otro lado epurecen lesafiós ' 


e . : Y a Z” a 
de la mediación en cuanto a los textiles como pueúen ser lana y cuero 


lograr .....hay que ver como vodemos atravesar la aguas de estos problemas coi 


vosibilidsgdes como 1. bla cente ray tru “2terairante donde 108 ...... Que 
trabajer er burora que es brutal cue ss parte de la Unión *oviética donde 
e) 


Oo. 
los agricultores empiezón 4 soviliz.rse 3 tribajar por suinteres varticula 
a 


AH 


erpizan .a volver y ser sienpre upricultores rueefe cue la URSS: cosi 


rece “el rercado imrortador y el ezcedente cu sdemás la guerra de subsidio 


entre log ETNUU y la cComunid:1 eurovea así que el precio “> uruguay en el 


mes de enero 100 :exportó ....105 dólares posiblemente en el próximo més de 


Du 
cc 


enuro no llegue a la mita” ese viulor,esto .on hechos concretos lo mismo 
sucele con productos lácteos que er este mozerto que : desende del Brasil 


(Uruguayó y bien verida sea la intesración cuanto antes por lo meros 
; el ef cto dei trigo 


por los productc. lácteos,+...rosiblentre se. la locomotora de cereales, 
rára traer la reflezión del trigo de los denás cereales y el nejor uso ; 


cue eso sea barato ......carne y leche. por lo cuál aparecen zonas muy 
interesantes y empiezan o terer la libertad de elegir ptoductos de: consumo 


en el cago de mediado causo de Uruguay p ru protuctos manufucturados a partir 


r 
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para aprovechando la oontrutaciór tradicionalmerte en el ... medio que 


vive er Eurora del Este esros productos ¿sben tener Su ...y SU .....o 


el comercio no es un prebleza de de reasumir es un problema de juntos 


A t 

mo me refiero al trigo o -la falta de ... pera la falta de lo que hace falta Al 
. - 1 

| 


1 
comprar el precio actual de lalana que es parte de la fu1lt. de demanda de 
E é 


.... DOFO Sungur .... cuál es la perspectivesTe el mercado es un mundo 


i 
con cayores necesidades de satidfacer_ les mejores povibilidades,..... 
pueden ser características norque en ¿uropa COrirnertal como siertamente 
Cecidental con: centro “mérica como A.Latina la posibilidsats que tiene 


el Uruguay solo £o0n.... porgue?rorcue no hy posibilidades concrztas de trabajp 


de prráucir ...conci tos de ¿crerar trebaje eroncreto riqueza co: creta con 


una solu condición únicunente ves « poder en e2 merc.do nundial calidad 


unic nene sí lo que prolucinos es lo de lo mejor del Uruguay no podemos compe 

tir con ¿reses ror ejenplo de la a ricultura ás la arcertina pero si los 
e Y a calidsa .Que implique que 

se rejore lor csráiciores le vieso tedo el raterial soviético .....toda 
y 


ración corercial +... varas corerke 2r buenas condiciones en el 


A 


cercudo ,nero no ce nusle eruterder vendo rila,sea un traje un car de Zavatos 
- A . . = 07 , E 

ro veni r nseda sino es lo cejor vrosible :131.0e el 2lesafío €rn.....en pals de 
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Lurena Criontal va a <cor la torrenienta cor la cuól realizar la essa 
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$ 1 a de . = A ES a Do a da 
> con lu cuál ts: ex alneros olsporitios  pufXo cúgal us - necesidades de 


tc. ntuwaleza Polonia Yo u oxportor preinetos lácteos la UESS sereales, 


rs rate 


Pungría c.rre,y así enceriverente hey un enfooue ue es un probloma rave 


: ahy ave mírar un roquito nís lejos y nás arplio la única,razón Le cue el fala; 
! e 
a - . E -». . - » . - i 
tiene ura mejorar la consicicres de tiabajo nmejor:or la. ennticiores laborales] 
E 


para sus ciuds=dsnos,va 4 ser enfocando a t abajar y producir codas.de 12 esli 
á es muy sercillo :1 guardar el precio que te cueda?....eso lo hace 
tods >. mundo eso'implica e: la forma Ze podervender,eso implica cambios nter- 
nos de trabajar bien no es, ptoble ceras de que NN. ... probleras educativas 
“sin lugar á dudas esun vroblema d= discinlira de exicztencia ciertamente 


corn 1lcá recursos raturales falian.... resta ahora la ayor parte de la próduce: 


e ¿ 


jue iba,para él merc.do interno el ercasúo el nerc.do uruguayo »...esa 
producción ' no era seluanente problena de precio que iba-a ir a la botique de 


É : . ] : Ea 
Surta “é o de Florida,hacer las conbras ChicaS,....... Parece merdadO..... 


solanente de Ps.ás. que es el sovos. de áimérica Latira de Europa Oriental 
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CN de ¿urora Occidental de los ¿EU no crecque pueda ¿portar elementos 
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¿ás concryutas  tran8forzaciores Je «“wrora Cri.ntal y de a.latina cuizas 


un enfogue un poco efectivo peco logerista Sero donde que se están abriendo 


A rs 


oportunidades reu«lmente rugnéticaS..... el tera es acertar el. cambio 
rsrorsrsrreslá pequeña charla.Gracias. aPLALDOS. 

NN: sn el rvabel Ce la mañana ..... lo valbra a ustedes para hacerles preguntas | 
a los panelistas o elgura cpinióraue ustedes quieran integrar. 

EXP: Li pregint. es la siguiente en luz charles Ce esti .añara se tóco un ten 


importante .....teras de cierta relida de la tecnología técnica de si los 


países de tecnologías de 1% tecnica,de 1% lñeg cuurédcesa tecnología nasa a 20 


AAN e mr 


de «cuerdo roer lo que nos impliva la magnituo de nuestros ni siquiera 


- 


desaprovechar laperte arrícslo nor ejenmplo,la varte ¿3 la alimentación .... 


A > ps 


» 


DLONO as ¿blemas de sali es er el cuál a tales efectos estaros todos 
una infraeetruebbta vna inenología de puntay.... posiblemente en un mercado don 


de los rrecics ¿..calidodcomo. decía vetedos ou exposición cuentan, pero como 


se consigue entrar a competer con otros ufse. cuendo los industriales...oo...? 


EE: La rrogunta ....el hecho eorresponde a la tarte de subsidio de nuestro vais 


corasmondo a la «grícola esverenños que Uruguay no termine Como ......o. 

liso coprolducto de exportación 
«e i¡ntorramente,naso 2 Sí pregunta O ei tema tecnológic: yo le puede 
asegurar ute la tecnolocÍlá no es un problema de. inversión es unprobleza de 


educación culturai aque tonenos e terdes nesetros cs un pro. éma de criterio 


é Dd E Eos 3 7 A +5 
yo creo «(te se tlore cue hucer una soseducitivo: dehde el concerto tiere que 
> - SS nj> 30 2hi11i2325 3 nonfña an - E] > 5 Y 
cue Sestriw doterziradas habilifades cue pueto ser los “e lcor las Co escribi 
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Me pBlono rorvstigno de la files-fía 


olític. la tlezibili2:3 y la irloranci. la esnfilercia democrática la soli 
deri.Jad social oue no quere decir ju frac:so Jo los regim nes socialibta; 
| no cuiere decir no PEOESVEROS. Oise usar L.-PETO sontie de: de tenexo que l 
t 


sal. ga r para que los uruguayos acorternos quizís lu coosmáticanente 


c.oooo LE un tua ¿el con.tjo de....“1 gbeto por lus cosus bien hechos el guj 
to por las coge finos, un voco ese es .Íritu que tiere los jupor eses ..oo..o. 


- con poferncia a tecnología es un proble:a de... y hay muchas dudas que 


- Pd o. 


, : $ 
a están abiertas en el mundo par: poder atcecer cuando er 21 país nos hacernos 


la propuesta de hsccr 1: cosas lo mjor rosible le puede asegurar Gue.... S 
nuestro mís compite bien e€n el .....ircluso no como im secar pecho por. nada 
e me teco estar on ol área infustrial y se tocó s.. ome tecó con un chico. 
: cosrrors cs reontrate de 58 de Facultad o recién egrasado ..... industriales 
dorde la 1% irversión era contratar todo en el ceso de los óltimas.La cons= 


trucción de canifjal rás cnlificados fueron hechos er el faís las cosas 
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! sercillis como hacer crhanas ¿de acercinrxiduyble se laeranrdaba: ns a hacer .2.Es- 


” cs. 


paña ,fue- too desiminacifh....ooooon este mom:nto está .... donde la «:¿...de 


París teremos que admitir ...la de EEUU.......dobde......dofde se ba de - 3 


reconstruir la planta d.e proceso el lavado de lana donde se termine de secar: 
E A con secadrres frabric.dosen Urvguay con tecriolosía uburguaya 0 sea,en todo 
esto no huy n-naún sótodo personal de nsúa,es un ¿ruro de muchachos ,yo 
Ssiezrre .... cetá atrás nu me consider: jóven pero me refirio er: el .c.so del 
jefe en fábricus que está en ESUU tiene 33 años,elz otro tiene 30 ¿para mí * 
es gente que du todo se nos hebla que teneacs un. tecnología “esiguales 


ue esto que no sabe:os es simplezete......es una act tul mental .es ina Ci 
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“actitud aaterial es una actitud de"Entender de que se trata “e que la 10 
y cultura no.es la de tener conocimientede la núsica clásica la cultura -es 
el conocimiento cue nos reseña a pagar la olla,de alimenternos nosotros 


y nuestros hijos de tensr lo esercigl,como país, a nuestros muchachos 
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no le ensefñanos herraniertas rara trabajar entonces cuendo lo queremos hacer 
está todo.... cue tiere la nosibilidad de enorme pero créer cue el problera 
de la tecnología code »+fesarrolto ecorónico es un problera de la denententcia 


de los gruros de los distintes neíses es solaménte falso existé o no2xiste, 


e 


sí por .-supuesto us dá ceracidad lel esZuerzo huzano está la posibilidad de 
defenc erse - ose. ren cue rodemos charlur “tods la noche igual con este 
tena pero estey etonverncido cs tuve la alogría de encontrare con este 
Migisterir is IS ara cue llanaba teicéfono .... ciertamente 28 
tienfo la i3ca co... QUe ....no ; 


se ¿desarrolla ror casualidid er esercia esto ...enundizl por supuesto se va a 
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Hoja Nro.3/Cassette 5/C-B. 
seria de nunca acabar, de nunca acabar, de hoy en AMérica Latina, creo que 
se apresta :mejor, al desafio del final del siglo, formas eso: Primero, 
el control democrático, segundo, lo que todo ecologista ve ordenando su 
a” economía, y en ese ordenamiento de su economía yá hay una A otro la- 


do del camino, al otro lado del túnel, muy importante, se ve thile, se ve er 


a México, se ve en colombia, se ve en Bolivia, están todos ¿os paises que ya 
han hecho sus diagmósticos,yque están haciendo un esfuerzo grande de orde- 
namiento, como todes Brasil , Argentina, obviamente Uruguay, hay otros que 
apenas dan el diagnóstico como es el caso del Perú, de los peruanos, y aquí. 
hay una .......del otro lado del tunel, y el otro factor es, la apertura: i 
económica, que hay en América Latina, la industira, latinoámerican a, ha 
sido desisivamente protegida, el modelo de la SEPAL, de la sustitución e in- 
formación eso' fué muy importante, con el modelo de América Latina  Constru- 
yó lo que tiene, construyó hasta este momento, fué muy válido, yo no quie-. 
ro ser reiterativo con la actividad de.éste ....pais, lo que pasa con ese modelo, 
se agotó;,. porque fué un modelo, un modelo hecho con sentido de autosufi-  ; 
ciencia, ara un pais que quiere ser autosuficiente, pero lo que pasa que -* 


hoy ya los páíses no pueden ser autosuficientes, hoy un país tiene que cre-' 
Ae . 


) 


$ 


e 


», 


cer más, tiene que comerciar más, tiene que exportar más, y importar. más; 


y 


y eso solo se hace con apertura, con una apertura que no es solamente la 


apertura de los mercados, es que volver a los problemas, si un problema- de. 


A A 
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cambio de mentalidad, es una apertura que tiene que ver con la eficiencia 


II IIS RI 
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del estado, conducir el rol del estado a sus justas diméansiones, no acabar 


con el rol del estado, pero si producirlo a sus justas dimensiones, pero 


no que el empresario privado vea que el estado ...........para ver dónde de: 
hay que pagar la coima, y no lo es todo. Segundo, la eficiencia de los ser-: 
vicios que sirven a la producción, perdonen la redundancia, la eficiencia E 
en los pueblos, la eficiencia en las carreteras, la eficiencia en Los trá-= 
_mites administrativos, hace poco, y tengo que conseguir esos datos, me ha- 


! cia una comparación de los costos de un de un +....oooooooooooooooooooooo.»» 


A A o a 


A A As o nico. que se efectúa, son. LOs 


Lar rr rro caco ro. COMO puede América Latina ...... .pue- 


p " de serlo en una diligencia .¿ooo.oooooooooooooooonrarrrrrorron. (risas), 


chálenos, comparados con los ......de Asia, los de HON KONG, de Amburgo | 
donde eso hate. (Dra ae a e: A PILI ss ESOS a A 


A mo : ma ñ . + a re) pa” .5 >». 7? 
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HO NNF: Y bien ¡UE 2como lo ví al ingeniero le digo: digo, a fianza de ........ 


+... ..es a través de la industria o sería a través de la industria, ! 
una de las formas de afianzar un poco el desarrollo de los paises, 
o y si un poco de idiosincracia, y acá hay una pregunta que tengo, que 


como que, puede ser Oo resultar positivo o negativo una pregunta funda- 


A A RA e 


y 
mental no, el echo de que sea, de que las medidas que tome puedan resul! 


tar en determinado sentido, en cierto sentido determinantes no, para 
un desarrollo económico, digo, tiene mucho que ver o si hay mucha ini- p 
ciativa privada del otro lado de la balanza, digamos, que se "pueda 
inclinarse la balanza de una form a de neutralizar no, el echo de la, 
del sistema político, debería existir un sistema político, o sea, 
acerca de como va hacer el desarrollo en un pais. 

NNM: Su pregunta-o sus opiniones, están muy directamente involucradas den- 

tro del problema central de la América Latina, ya el Doctor PENA hizo 


una afirmación muy importante, +«.....ooooooooconcocooooonornaanonnnoión a... 


coonoonn con +. ooo $ 2».+.oonnnaoonooo.o. con el Dortor Carlos Alberto 


MONTANER, no se si lo conoce, le' va a mander un que es muy 


pen . importante ..... 
 ENP 
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NNX2 ..o.o.oooo.....es un problema de mérics Latina, ámé: ica Latina tine 


ed e a is ¿a 
a id a e A LI o 
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forma ..........Voraz.., américa Latina está inibida coo... . america 
latina ........o..no somos impostores, no SOMOS ...».... tenemos que 
aboñar y somos demasiado conservadores en nuestras cosas yel sistema * 
de pertido de toda am  ercis letina esta liciado, yo creo que nivale 
la vena, y Si .......somos demasiado licenciado, demasí8do doctores, 


€S sor... .2 los demas. El problema 
s 


(O 


demasiado profesirnales, y vera 


tec nológiCO ..o...... usteñes, es impresionante ustedes ven +......o.»o. 
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” so... . 80 icáginen ».....e.-10 QUe NO «e...«Y «sc... .para hacerla... 


como es que s2 hace y. por eso ES QU£ +. ......«cultura que determinado 


E 


el desarrollo de paises que “hoy S0N ..ooooooooooooooohosta italia 
paises cias no .tiener.ivova..se dedicaban a copiarlo todo 
nosotros no tenemos esa cepacidad porque no Queremos. (dedicaciones) 
Y SÍNO +ooooo..ya QUe +... .cenvrevistirla por dicusiones de estado 
rizero Ce todo hay que hacer urna reforme educativa, por esto hay 

- un dato impresionante en azerica lstina, yo no tengo las cifras, pero 


hay mas médico cue enfermeras, Jdebier« haber nas que médicos 3 
un médico necesita AA: Te enfernerss pera una cirugía hay médico 
que enfermer sn 
ENS Peron, ese es un terna sensato, y el otro tema tiene que ver con la 
rolítica macrceconómica orientada hacia la vráducción, crientata hacia 
ficiercia r. y obisnente a traves de la producción). ...... evento 
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de la canacital ternólosica, ror que ro ¿e trata Solamente que 
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niss .......« »PrOCesos 


a 
etc. esos rroccsos ne son onlicados vor la industria no sirven para 
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tecnolosÍíá .oo.ooooo.o. a trav. s de la 


5 


E industri. sooooooormmorosorún arerica lutins no es un problema comercial 


A 


v6060000800. 


el problera de agerica letina no: ee que ño tenga esa capacidad 


el rroblera 


O 
5) 


que no terneros el suficiente inversión, no hay inversion 


nr 


Y: soooororrrrr.21 problezu de la leuda externa, el problema de comercio 
o vroblenas 08 ...oooooo.tas o por rroblemas de la inversión. 


» 


Y no hay inversión por una Cantidud de —fartores entre otras cosas 


a ALA E RITA E PT IA q 


por la inestabilid.d económica de nuestro país, por la inflacióna que 


ha siáo el asoque de américa latina, ha sido la letra para américa la- 
tina, ha sio la inflación. La inflación es el causante de todos los 


nales ; cuiero que ustedes me Cisan unos de los males de america latina 


ico Lamaimás 


a ver si no e: ta relacionado con la inflsación, la guerrilla, la droga, 


pa la pobreza, todo,tcdo, esta relacionado con la inflación y america lati 


ferir, ustedes se iracinan algur vais Se la comunidad eurorea con nive- 


4 


les de infracíón de 2000” como es en Perú, ápentina , Brasil que le 


. 


da Uh ....oooe=ejunta ,no,no es imposible vrimero de todo vera que 


raya industria se necesita co"ficiones o fiar, entonc.s hay un problemas 


“a econémica....cafortunalanente $00 .oooooooooo.. «lo unico que ha habi 


| 
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hace dos uúños. Hace dos años había ralscs que avarzaban sus desarrollos. 


lleva nas de 15 años en un cenvesto ninerinfracionsrio y con ¿jamas con-—y 
A 
: 
f 
t 
] 
¡ 
h 


Y en unerica lit esta buvilitalic o atacar la inflación qUe ...»... 
! 
i 
¡ 
j en la inflación, el norzno brasilefo era crecimiento con inflación 
y brasil ereció, con inflación, ¡ero 1. influcion puece producir bene- 
o) ficios jugosos 4 ccxrto pluzo cero « ediano plazo se einvierte ccmo 


un beoneraná y aca le hu ¡usais de todo creo que paso en Brasil y aso 


er irgentina. Y la inflación tiere un efecto rarícimo yel el efecto 


social en la inf1. ción los únicos que se puede definfer y hacerse mes |. 
ricos son les ricos cue tiere como especuler, mover, con sus dol.res 2] 


y mandarlos al exterior, volverlos a traer, volvelos a sacar, 


en cambio el pobre asalariado, el que tiene una tiendita o el que tiene 


que vivir de su trabajo, de su cabeza, de sus manos, de sus piernas, 


el que tiene los ingresos fijos, de modestos pesos, nuevos pesos urugua- 
yos, como otras monedas, ese pobre asalariado, cada vez mas pobre, 
” cada vez mas pobre, dentro de un problema social gravísimo, y el proble- 


ma ya que aquí, éste ......ésta auspiciado por Asociación Latinoamerica- | Ñ 


na de los Derechos Humanos, y para mi los colores es la primera viola- 


ción a los derechos Humanos, + ......o..........,también éste ema, 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N?2 010/91 


ASUNTO: SITUACION EN El GOLFO 
EVALUACION: 
TEXTO: 

- Se está en el tercer día de ejecución de la '"'FASE DOS" 
de la operación TORMENTA DEL DESIERTO. Esta tiene por objeto hostí 
gar y aislar a las fuerzas iraquíes establecidas entre la ciudad - 
de BASRA y la línea de frente establecida en la frontera entre --- 

e KUWAIT y ARABIA SAUDITA, a fin de provocar la capitulación de IRAK 


sin necesidad de llegar a la guerra terrestre. 


- En ésta fase, las acciones se centran esencialmente en 


A A 


el bombardeo de B-52 sobre agrupamientos de tanques y de artille-- 
ría antiaérea, líneas de abastecimiento, carreteras, puentes, depó 
sitos de agua y combustibles y la GUARDIA REPUBLICANA (fuerza de - 
élite, de unos 120.000 hombres, ubicados en la retaguardia). Antes 
del comienzo de las hostilidades, se estimaba que la FASE DOS dura 
ría de dos a tres semanas. 

- No se ha dado información oficial sobre los resultados 
de esas operaciones. Se ha informado que se llevan realizadas 8.100 
misiones aéreas desde el comienzo de las hostilidades, y que se - 
llevan perdidos 17 aviones. El Secretario de Defensa de EE.UU. con 
firmó que es definitiva la superioridad aérea aliada en la zona de 
operaciones. 

- ¡RAK continuaría sin atacar a la fuerza multinacional 
y no ha vuelto a atacar a ISRAEL. Hizo un nuevo ataque con misiles 
SCUD sobre ARABIA SAUDITA, sin mayores consecuencias (fueron ínter 
ceptados con misiles PATRIOT y uno cayó en el mar), y anunció que 
utilizaría los prisioneros de guerra como 'lescúdos humanos", ubi-- 


cándolos en instalaciones estratégicas que pueden ser atacados por 


SECRETO 
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los aliados, provocando protestas de los EE.VUV., y otros países por 


la explícita violación a los Convenios de GINEBRA. 


- Más del 903 de la población ¡israelí está de acuerdo en 


que ISRAEL no reaccione aún a los ataques lanzados por IRAK con mi 
siles, y apoya la conducción que el Gobierno viene haciendo en la 
crisis. 

- Se registraron dos atentados terroristas en el LIBANO, 
uno de ellos contra la Embajada de ITALIA, provocando solo daños - 
materiales. Otro atentado, sin víctimas, se produjo contra la sede 


de la NATO en ESTAMBUL. 


A PP 


CONCLUSIONES: 


1- El tercer día de ejecución de la FASE DOS de la opera 
ción TORMENTA DEL DESIERTO, fase inicialmente prevista para durar 


| Q - Las últimas 24 horas de guerra estuvieron pautadas por: 
4 
1 
| 
y 
, de dos a tres semanas. 

É 

t 


2- La confirmación por parte del Secretario de Defensa de 
los EE.UU. de que la superioridad aérea aliada en la zona del Golfo 


es definitiva. 


¡ 
1] 
| 3- Las escasas bajas que continúa teniendo la fuerza mul- 
| tinacional. 

Ú] 


| h- La ausencia de contraataque iraquí contra las fuerzas 
1 aliadas y ausencia de un nuevo ataque a ISRAEL. 
5- El nuevo, aunque ¡ineficaz ataque ¡iraquí sobre ARABIA - 
SAUDITA. 
6- La explícita intención de violar los Convenios de” GINEBRA so 


bre Prisioneros de Guerra, por parte de IRAK. 


7- La opinión mayoritaria de la población israelí de no - 
tomar represalias contra IRAK aún y el apoyo masivo de la misma a -. 


su Gobierno. 


8- La escasa y poco significativa actividad terrorista. 
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ASUNTO: ESPAÑA - ITALIA 


SINTES:S ASUNTO "G_ADIO 


En los Zituimos dias ae NY 9C surgieron imcicios de aciuaciones 
de la rec ciandestinz ZLADIO en ESPAÑA. anteriores a iz incorporación de 
ese pais en la OTAN. 


En 23NOV90. el ex-coronel italiano Alberto BOLLO. integrante 
de la organización. declaró haber recibido entrenamiento en unas instalaciones 
e de la NASA en MASPAÑOLAS (GRAN CANARIA) en los años setenta. El 24 
: NOV90. otrc agente de GLADIO señaló que se entrenó en MASPALOMAS.cer- 
ca de LAS PALMAS cesds 1966 hasta mediados de los años setenta. 


Ante esta situación. el Ministeric de Defensa confirmó que en 
su momentc el Gobieznc español adopté ¡a decisión de nc ingresa: en el comi 
té ciandestino aliado (CTA J porane consideraba que la coordinación del servi-_ 
cio español de espionaje con sus homólogos de los demás paises aliados estaba 
paralizada con la participación del Teniente General Emilio Alonso MANGLA- 
NO, director general dei Centro Superior de Investigación de la Defensa (CE- 
SID). en el Comité de Seguridad de ia Alianza Atlántica. ur. Órgano cuva exis 
tencia es oficialmente admitida. 


El Ministerio de Defensa nc ha precisado ous tipc de informa- 
ción recivió ESPAÑA respecto a las iunciones del CCA cuando se ie invitó a 
participar en el mismo. va que "se trata de un tema clasificado". pero asegu 
ra que no liegó 2 conocer la existencia de GLADIO debido a que no entró en 
dicho comité. La versión ofrecida por ei Gobierno español supone el reconoci- 
miento de que en el seno de la estructura de la OTAN existe un comité se- 
creto que coordina GLADIO. 


El Ministro de Asuntos Exteriores. Francisco FERNANDEZ OR 
DOÑEZ. deciaró el 23NOV90 desconocer ia existencia de "GLADIO" y el Te- 

niente Generai josé Ramón PARDO DE SANTAYANA. representante español 
en el Comité Militar de la OTAN (1986-1989) manifestó también que mien- 
: tras Ocupó ese cargo nunca tuvo información de la existencia de una organiza 
ción clandestina. aciarando que "es períectamente posible" que GLADIO exis- 
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tiera sin que ESPAÑA tuviera conocimiento de la organización. 


PARDO DE SANTAYANA consideró que la creación de una estruc- 
tura destinada a funcionar como movimiento de resistencia en caso de ocupación 
por parte del PACTO DE VARSOVIA. idea que figuró en el origen de GLADIO, 
entraría en el campo de competencias de SHAPE, a auvien corresponde "preparar 
la defensa de EUROPA para antes y después de una invasión. lo que no supone 
que pueda utilizar medios ijícitos”. 


El Gobiernc español tiene destacada una misión ante €: cuartel ge- 
neral de SHAPE. cerca de MONS (BELGICA). desde ENE89. A su frente se encuen 
tra el General de Brigada javier PARDO DE SANTAYANA, hermano del anterior. 
quien cuenta con el apovc de dos jefes v otros tres oficiales y suboficiales del E- 
jército. además del persona: administrativo. Entre otras especialidades. javier PAR- 
DO DE SANTAYANA dispone de un amoiio curriculum en espionaje: dirigió la sec- 
ción de espionale de las ¡ue:zzas militares en el SAHARA. perteneció a la División 
de Inteligencia del Estad Mavor del Ejércite. organizó el primer curse de espionz 
¡e coniunte celebrado er. ESPAÑA e intervinc en el diseño y organizaciór. del siste 
ma de control de crisis de Defensa. Ñ 


El mando militar aliado en EUROPA es, en teoria, un órgano me- 
ramente técnico, por lo que cualquier decisión a este respecto corresponde a los 
comités políticos de ia Alianza Atlántica. en los que está presente ESPAÑA: el 
Consejo Atlántico. el Comité de Planes de Defensa v el Grupc de Planes Nucleares 


Finalmente el Ministeric de Defensa ha puesto en marcha una in- 


vestigación: NARCIS SERRA ha adelantado que "va a ser muv difici, que los servi- 
cios actuales puedan veriticar”" los citados contactos. 
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tiera sin que ESPAÑA tuviera conocimiento de ia organización. 


PARDO DE SANTAYANA consideró que la creación de una estruc- 
tura destinada a funcionar como movimiento de resistencia en caso de ocupación 
por parte del PACTO DE VARSOVIA. idea que figuró en el origen de GLADIO. 
entraria en el campo de competencias de SHAPE. a quien corresponde "preparar 
la defensa de EUROPA para antes v después de una invasión. lo que no supone 
que pueda utilizar medios liicitos". 


nm El Gobiernc español tiene destacada una misión ante e: cuartel ge- 

e neral de SHAPE. cerca de MONS (BELGICAj. desde ENE89. A su frente se encuen 
tra el General de Brigada javier PARDO DE SANTAYANA. hermano del anterior, 
aquien cuenta con el apovc de dos jefes v otros tres oficiales y suboficiales del E- 
jército. además del persona: administrativo. Entre otras especialidades. javier PAR- 
DO DE SANTAVANA dispone de un ambpiió curriculum en espionaje: dirigió la sec- 
ción de espionaje de las ¡uezzas militares er. eí SAHARA. perteneció a la División 
de Inteligencia del Esiadc Mavor del Ejércita. organizó el primer: cursc de espionz 
te coniunte celebrado er. ESPAÑA e intervinc en el diseño y organización del siste 
ma de control de crisis de Defensa. Ñ 


El mando militar aliado en EUROPA es, en teoria, un órgano me- 
ramente técnico. por lo aque cualquier decisión a este respecto corresponde a los 
comités políticos de ia Alianza Atlántica. en los que está presente ESPAÑA: el 
Consejo Atlántico. el Comité de Planes de Deíensa y el Grupo de Planes Nucleares 


Finaimente e: Ministeric de Defensa ha puesto en marcha una in- 
vestigación: NARCIS SERRA na adelantado que "va a ser muv difici. que los servi- 
cios actuales puedan verificar" los citados contactos. 
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URSS 
Primeras consecuencias de la alianza de GORBACHOV con la derecha. 


Desde el inicio de IV Congreso de Diputados Populares de la URSS (en el que participan 2.250 
representantes),se han registrado una serie de hechos promovidos por politicos “reformistas”, entre los cuales 
cabe destacar la renuncia "inesperada" del Ministro de Relaciones Exteriores Edouard SHEVARDNADZE, el 
20DIC90. 


El funcionario explico, en su corta intervencion ante el foro, que dicha decision era tomada por las siguientes 
razones: 


1. El ataque permanente del que eran objeto el y su política exterior, por parte de adversarios politicos 
“reaccionarios”. 
2. El resurgimiento de la censura de derecha en el pais, con injerencia en las acciones de su area. 


3. El abandono del escenario político por parte de los reformistas y la posibilidad de la instalacion de un regimen 
dictatorial en la URSS. 


A pesar de lo anterior el Ministro indico que continuaba apoyando al Presidente GORBACHOV, en lo cual 
difiio con las declaraciones realizadas por Boris YELTSIN, quien evaluo muy negativamente el informe 
presentado al COP por el Primer Mandatario. 


Asimismo YELTSIN rechazo totalmente la idea de realizar un referendum sobre el futuro Tratado de la Union 
en cada Republica (lo que habia sido propuesto por el poder central indicando que ello menoscabaria la 
soberania de las mismas). 


as 


Nr 


Por otra parte alerto contra la intencion de recrear un "regimen absolutista” y “burocratico” que la Republica 
RUSA no aceptara. 


| 
¡ 
| 
¡ 
En el mismo sentido fueron las declaraciones del influyente Alcalde de Moscu, Gavril POPOV quien critico 
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el "modelo centralista de fuerza" promovido pór el gobierno central para superar la crisis. Por su lado el Alcaide 
de Leningrado Anatoli SOBCHAK critico al Presidente porque su informe el CDP "tiene solo caracter declarativo" 
y propuso abolir todas las disposiciones economicas (del centro) que crearon un “ambiente ideal para la 
especulacion”. 


Por otra parte a las actitudes mencionadas se sumaria que.las Republicas Balticas se negaron a firmar.el 
nuevo Tratado y el retiro de los representantes de MOLDAVIA del citado Congreso. 


Sin embargo toda la actividad desplegada por los reformistas fue puesta a prueba en dos ocasiones y fracaso: 
primero con el rechazo contundente a la mocion de censura que se queria imponer al gobierno de GORBACHOV 
y segundo, el rechazo a una de las propuestas mas importantes del GRUPO INTERREGIONAL (reformistas) 
que O el reconocimiento de la soberania de las quince Republicas como paso previo a la elaboracion de 
un nuevo Tratado. ] 


Apreciacion 


Las declaraciones y propuestas realizadas hasta el momento en el CDP por los reformistas y por el mismo 
Presidente, se aprecian como instrumentales y factibles de modificaciones en razon de los realineamientos que 
se observan. 


La tradicional politica de GORBACHOV de oscilar entre las lineas mas radicalizadas (tanto reformistas como 
ortodoxos) pareciera haberse agotado en razon de la necesidad de conseguir en el Congreso un apoyo que 
le permita reformar el Poder Ejecutivo, obteniendo asi poderes mas adecuados para superar la crisis. 


Los sucesivos encuentros y desencuentros con YELTSIN evidenciaron los limites actuales de una alianza 
con este político (sobre todo' en pie de igualdad) y la necesiad de apoyarse cada vez mas en los pilares 
tradicionales de la URSS: el Partido Comunista, el Ejercito Rojo y el KGB. 


Esta nueva "asociacion" (GORBACHOV y “a derecha"), deja a tos reformistas cicunstancialmente alejados 
de los medios concretos desde donde el poder no solo puede declararse sino tambien "imponerse". 


Los riesgos que perciben los reformistas de retroceder a un Estado autoritario pueden ser reales, pero tambien 
ser un medio para obtener de la sociedad un apoyo mas explicito. 


Los fundamentos reales de esta percepcion estan puestos en los temores que la nueva alianza de 
GORBACHOV provoca, ta utilidad de esto como medida de accion psicologica podria otorgar a la tendencia 
medios de presion efectivos frente al poder político. Mo 
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Por elio la renuncia del Min. de RREE SHEVARDNADZE ademas de tener que ser aceptada por el COP. no 
deberia dejar de ser evaluada como una estrategia para provocar: 


1. Un reagrupamiento de las fuerzas reformadoras moderadas con la ausencia (circunstancial) del Presidente; 
2. Una reaccion de la sociedad que. temerosa de un Estado totalitario explicite (tal vez violentamente) su rechazo; 


3. Ganar con el reagrupamiento y el temor social la capacidad de accion politica que le permita tratar en una 
posicion mejor con el Presidente y sus nuevos aliados. 
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BUENOS AIRES, 17 de diciembre de 1990. 
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PARA CONOCIMIENTO DE: 
ASUNTO: NICARAGUA . 


SINTESIS: Evolución de la situación interna desde la llegada 
de Violeta CHAMORRO al poder. 


¡ Situación 
a 1. Interacción del gpbierho con sectores relevantes del marco 
interno ? ar. 
o se 27 : 


Desde el inicio de su gestión (25ABR90). la Presidenta 
Violeta CHAMORRO ha debido sobrellevar distintas 
y manifestaciones en contra de su politica de, gobierno tanto por 
parte del FRENTE SANDINISTA DE LIBERACION MACIONAL (FSLN) -con 
su - brazo sindical el FRENTE NACIONAL DE TRABAJADORES  (ENT)-, 
como de los propios partidos que la condujeron al poder y que 
.Íntegran- -+a coalición gobernante UNION NACIONAL OPOSITORA 
: 5 (UNO) . l 
No obstante, y a pesar de los aiversos escollos que 
debe sortear, Violeta CHAMORRO ha logrado en lo que va de . su 
gestión  desmovilizar a los ex "contras" nicaragúuenses, 
concertar en 0CT90 : un acuerdo nacional con los sindicatos 
sandinistas, avanzar en la reducción del .EJERCITO POPULAR 
SANDINISTA y atemperar un alzamiento de ex rebeldes 
antisandinistas y alcaldes de su propia raíz política 
concretado en NOV90. 
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— RESISTENCIA NICARAGUENSE (RN) 


El 30MAY90 la Presidenta CHAMORRO suscribió un 
acuerdo con la RESISTENCIA INICARAGUENSE (RN) por el cual los 
rebeldes se comprometieron a desmovilizarse a cambio de la 
promesa del gobierno de entregarles' parcelas de tierra en “el 
interior del pais para que lievaran a cabo tareas agricolas 

> y de garantizarles participación en la integración de los 
gobiernos locales. A su vez, los ex "contras" anunciaron en 
: dicha oportunidad'que constituirán un partido político que 
se denominará "CONTRA" ¡(CONFEDERACION DE TRABAJADORES 
: : AGRARIOS) con base eh el campesinado. 
e 4” ") 
- FSLN —- FNT - Empresariado 


E : El acuerdo suscrito con los sindicatos en OCT9O, 
- finalmente se concretó o Ud del marco del proceso de 


mos 
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A concertación socio-económica Esad por la Administración 
| CHAMORRO en AGO90 con distintos sectores del país a fin de 
5d sentar las bases para poder ¡implementar diversas medidas en 
; dicho campo que permitan revertir la aguda crisis que afecta 
| al país y poner fín al alto pico de tensión al que se había 
- liegado en MAY y JUL90, durante los cuales el FNT -brazo 
sindical del FSLN que representa a la mayoría de los 120.000 
trabajadores nicaragúuenses- llevó a cabo movilizaciones: en 
contra de la política de despidos y privatizaciones 


anunciada por el gobierno. 


_El documento suscripto menciona puntos referentes a 
la estabilidad política, económica, monetaria, cambiaria, 
crediticia .y fiscal. En cuanto a la política de 
privatizaciones que el gobierno intenta llevar a cabo a fin 
de reducir el déficit figcal (U$S 1.880 millones) y la alta 
tasa de 'linfkecién” (3.400% anual en 1989), las partes 
acordaron que' el gobierno tomará en cuenta “los derechos 
adquiridos de los trabajadores, como los de participar en la 
propiedad de las empresas. ; 

cjo” . 04 
e Asimismo, la Administración CHAMDRRO asumió el 
compromiso de respetar las propiedades que fueron 
expropiadas o confiscadas, de acuerdo con las posibilidades 
del Estado, Además, entre otras medidas, las autoridades 
: oficiales se comprometieron a, establecer tarifas 
* : preferenciales de.los servicios públicos para la población 


de menores recursos. “ 


(O) 


En lo que respecta a los empresarios, el Consejo de 
Empresa “Privada (COSEP) -alineado con el Vicepresidente 
GODOY- no firmó el acuerdo suscripto entre el gobierno y los 
sindicatos por rechazar *todo lo relacionado a la 
legalización de los delitos cometidos antes del 25FEB90" - 
fecha del triunfo electoral de CHAMORRO- exigiendo que se 
restituyan a sus antiguos .: propietarios las propiedades 
confiscadas por el FSLN durante su gestión de gobierno. 


¡O 


Con respecto a la politica económica, cabe recordar que 

el gobierno, al iniciar su gestión, ¡implementó el Plan 

MAYORGA -en alusión a su creador, el entonces Presidente del 

Banco Central, Francisco MAYORGA- "tendiente a contener la: 

inflación y a reducir el déficit fiscal . principalmente a 

través de la reducción del número de empleados públicos y a 

¡ la implementación de una nue moneda, el "Córdoba Oro" -—de 
: paridad 1 a 1 con el dólar-. | No obstante, y a partir de la 
concertación pactada con s sindicatos sandinistas en 

: ] OCT9I0O, . el gobierno lintrodujo cambios en el gabinete 
] económico al designar 'al frjiente dal Banco Central a Raul 
i LACAYO en lugar de Frandisco MAYORGA y al orear el 
Ministario de Cooperación Externa -a cuyo frente us designó 
: a Erwín KRUGGER-= con el objleto de gestionar y negociar la 

e obtención de asistencia proveniente de gobiernos .amigos y 
| 
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organismos internacionales. i 

El gobierno justific4 la ¡introducción de estos 
cambios en la necesidad de "dohesionar” el pensamiento: del 
gabinete económico para el cumplimiento de los acuerdos de 
la concertación socio-econónica, en tanto que también 
anunció * que el nuevo programa de ajuste estaría dírigido a 
lograr principalmente la liberalización del comercio 
exterior, el dictado de una ley para la promoción de zonas 
francas, la promoción de las exportaciones y la modificación 
al sistema bancario. .. 
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— EPS 


Ú , Respecto al EPS,, el gobierno de CHAMORRO propuso 
desde el inicio de su gestión recomponer sus líneas y, en 
especial, 'reduejr. el número de sus efectivos de 96.000 a 
30.000. Dti _ 
Con referencia a esta situación, recientemente 
«yjaltrededor de 300 militares que, fueron pagados a retiro 
dentro del plan de reducción de las fuerzas,” amenazaron con 
_apoderarse de instalaciones de la institución en demanda del 
-*+ cumplimiento de las promesas que les efectuó el gobierno al 
sef. dados.de baja. En efecto, los oficiales declararon que 
no habían recibido las tierras que les habian prometido ni 
tampoco el sueldo de DIC90 -calculado en U$S 140- y que no 
existian garantías de: que les pagaran los seis meses extras 
también prometidos. Los ex militares también tendrían 
intencion " de conformar una organización de oficiales 
retirados con el finde solicitar al gobierno atención 
médica para ellos y sus familias y becas de estudio. 


Dentro del mismo contexto, la situación en torno al 
f : tema de las FF.AA. se vio también convulsionada después de 
que el 15DIC9, Violeta CHAMORRO anunciara que vetaría un 
i recorte al presupuesto del Ejército de U$S 78,6 millones a 
U$S 58,6 millones, decidido por su propia bancada, tras la 

presión ejercida por 18 alcaldes de la V Región -quienes 

efectuaron un paro en protesta por el alto porcentaje que el 
2 gobierno había asignado a la institución castrense- y de los 
¿ sectores liderados por el Vicepresidente Virgilio GODOY. 


Por otra parte, a mediados de año se produjeron 
dentro del ámbito castrense dlgunos cambios y destituciones 
de altos oficiales,: entre Jlos que se destacó la del 
Comandante de la Fuerza Aérga, Cnl PICHARDO, quien fue 
| acusado por el EPS de haber cdmunicado información reservada 
a Crístina CHAMORRO -hija de:+|la Presidenta y directora del 
| diario "LA PRENSA". 
t 
] 
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-— Gobiernos locales - "contras' 


de la "contra" y dirigentes ¡de la UNO en algunas alcaldías 
del ¡interior del país, con lla toma de poblados y edificios 
públicos, se resolvió después de varios dias de tensas 
negociaciones entre el gobierno y un- movimiento cívico 
denominado “Salvemos a la Democracia* del cual tomaron parte 
18 alcaldes de la V Región del país, quienes demandaban la 
destitución de los ministros de la Presidencia y Gobierno, 
Antonio LACAYO y Carlos HURTADO respectivamente, así .como 
del Grl Humberto ORTEGA, Jefe del Ejército; el retiro de la 
policía sandinista de la zona en conflicto; la creación de 
una "verdadera comisión agraria"; la ampliación del número 
de miembros de la Corte Suprema de Justicia y la entrega de 
j la totalidad de parcelas de ¡tierra prometidas. El fin del 
conflicto” -que.se inició el 01NO0V90- se logró luego de que 
la Presidenta” se trasladara, junto con miembros de su 
gabinete, a JUIGALPA en donde el gobierno se comprometió a 
cumplir con la entrega de las tierras y elementos de trabajo 
jypara los ex rebeldes y conformar una nueya policía para. 
reemplazar a las fuerzas de seguridad sandihistas emplazadas 

en la V Región. ñ 


El alzamiento entes e. recientemente por miembros 


O 
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i Y cop Este alzamiento tuvo distintas repercusiones: el 
e gobierno aseguró que tenía bajo control "un peligroso plan 
| . para desestabilizar a la Nación del cual habria tomado parte 
»R. un ex miembro de la RN, Arístides SAucHEZ" «quien, bajo 
: genéricas acusaciones de complicidad en los enfrentamientos 
armados, fue detenido previo requisamiento de su oficina en 
donde se habrían encontrado armamento y nensajes cifrados. A 
su vez, el Vicepresidente "GODOY, manifestó su apoyo al 
mencionado movimiento civico "Salvemos a la Democracia", en 
tanto que el FSLN responsabilizó a SANCHEZ, GODOY, Oscar 
SOVALBARO, al Obispo Pablo Antonio VEGA y a otros miembros 
de la UNO y del COSEP por dichos incidentes. 


de 


2. Situación interna del partido gobernante 
; La posición de Virgilio GODOY en la coyuntura antes 
descripta evidenció una vez más el clima de discordia 
imperante dentro de la UNO. En efecto; GODOY se encuentra: 
aislado de la estructura de poder y tanto él como sus 
; seguidores -que «conforman el |jsector más radicalizado de la 
coalición gobernante-, son quienes se manifiestan abiertamente 
en contra de la injerencia sandinista en el gobierno. Incluso, 
en oportunidad del viaje que la Presidenta emprendió a EE.UU. 
en SEP9O, no se le perdnitió a GODOY hacerse Cargo 
interinamente de la Presidencija tal como lo estipula el art. 
186 de la Constitución. Allrespecto, y con el objeto de 
sortear los entredichos que se produjeron en dicha ocasión, en 
. OCT9O la Asamblea Legislativa laprobó una ley transitoria por 
e la cual .se reglamentó que se produce falta temporal del 
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Presidente de la República cuando éste saliese del pais por 
; más de un mes o en caso de imposibilidad manifiesta del Primer 
io Mandatario para ejercer el cargo. Como sólo en estos dos casos 
p GODOY podría reemplazar a C RRO, la ley fue interpretada 
j como un acto más dirigido a aisfilar al Vicepresidente. 


Adenás, cabe destacar que la profunda fisura 
existente entre el círculo 'de asesores cercanos a la 
Presidenta y el Consejo Político de la coalición -líiderado por 
GODOY- deviene de que los primeros entienden que para lograr 
una solución pacífica en la actual coyuntura, necesariamente 
hay que negociar con los sandinistas y ceder en algunas 
peticiones en tanto que el Consejo Politico de la UNO se opone 
a cualquier acuerdo con el FSLN y afirma que hay que limitarse 
a mantener un mero diálogo Protocolar con éste. 


23 


Esa' iS /de la coalición gobernante se profundizó 
al haber designado CHAMORRO en su gabinete a: funcionarios 
ligados a Antonio LACAYO -su' yerno-: y que en su «mayoría son 
ajenos a los catorce partidos politicos que integran la UNO, 
41 igual que por su decisión de mantener «31 Grl Humberto 
ORTEGA al frente del EJERCITO POPULAR SANDINISTA (EPS). 
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B y Finalmente, . las desinteligencias internas se 
: tradujeron en disputas entre los poderes del Estado a raíz del 
“anuncio de CHAMORRO de vetar el recorte al presupuesto para 
E - las FF.AA. decidido en el Parlamento por los 52 representantes 
h- de la UNO, cón el argumento de que: el voto de los 
p parlamentarios oficialistas "rompe el proceso ordenado y 
sostenido de reducción de las FF.AA." 


3. Situación interna del FSIN : . E 


ES a : En lo que hace al FSIN, éste se encuentra abocado a 

A) un proceso de "democratización interna" por lo cual en JUN90O 
se realizó una asamblea con el objetivo de sentar las bases 
para el Primer Congreso de la agrupación a desarrollarse en 
FEB91. Este proceso fue también acompañado por una etapa de 
autocritica a través de la cual se analizaron las causas que 
produjeron su derrota en las pasadas elecciones y en donde las 
dos corrientes dentro del sandinismo se imputan mutuas 
responsabilidades (esta corrientes: "son definidas en los * 
términos de una linea moderala, liderada por los hermanos 

ORTEGA, y otro dura u ortodoxa encabezada por Tomás BORGE]) . No 
obstante esto, el FSLN ha tratado de impedir toda acción de 
gobierno tendiente a modi ficar; lo que ellos denominan. "logros 
de la revolución" oponiéndose pe a and a las políticas 

) 
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oficiales. PEInCiDS anta a través del sandinista FNT como se 
señalara precedentenente.! * : 


Apreciación 


j 
“ Durante los casi ocho; meses transcurridos desde que 
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asumiera el poder, ¡a Presidenta CHAMORRO ha tropezado con 
diversas dificultades que han cercenado su libertad de 
maniobra para llevar adelante una serie de modificaciones 
tendientes a modificar la caótica situación económico-social 
herededa del régimen RdA: 


En efecto, la sistemática oposición llevada a cabo 
por el FSEN yoels FNTa la política liberal del gobierno, 
deferminaron, desde ¡un comienzo, que la política socio- 
económica oficial debiera contemplar las demandas sandinistas 
expuestas a través de medidas de fuerza que paralizaron el 
país. Asimismo, el hecho de que el sandinismo haya gobernado 
durante " 10 años el país, enguistándose en todas las 
estructuras del poder y amparado por la legislación 
nicaragúense redactada pqr el régimen revolucionario, ha 
protegido a los sectores “afines al régimen anterior de las 
modificaciones _ «ue. él gobierno ha intentado introducir -por 
ejemplo la ampliación del número de los miembros de la Corte 
Suprema, modificación del régimen de expropiación, etc.- al 
necesitar para ello el 60% de los votos, porcentaje que sólo 

plieanza a reunir con el apoyo de los apursdos sandinistas. 

Así, el sandinísmo cumpliría la promesa efectuada con 
posterioridad al triunfo de la UNO en el sentido de que 
“gobernaría: «desde abajo" protegiendo lo que ellos consideran 
"logros de la revolución", referidos esencialmente al control 

“sobre la estructura de mandos del Ejército y a la retención de 
propiedades del Estado' transferidas a los ::idinistas durante 
el gobierno revolucionario, en tanto que el gobierno -y en 
especial la Presidenta CHAMORRO y su circulo de asesores- 
habría percibido que la única salida pacifica para la actual 
coyuntura consistiría - en emprender una. politica de 
concertación con el FSLN y ceder en algunas de sus demandas, 
minimizando así el antagonismo que subsiste entre dos 
proyectos que ambas partes desean poner en práctica para 
súperar la dificil situación socio-econámica. 


Por ello, la Presidenta CHAMORRO -quien en estos 
meses de gobierno habría demostrado poseer mayores condiciones 
para gobernar que las originalmente se le adjudicaban- habria 
decidido  -pactar con los sindicatos sandinistas en el 


entendimiento que sólo la instrumentación de una política: 


concertada evitaria la sistemática oposición que .ha venido 
desplegando el FSIN. De ahí que se estime que esta 
concertación -a pesar de que tiene prevista una duración 
inicial de sólo seis meses- all menos tiene el mérito de abrir 
un espacio de diálogo y trabajo después de varios meses de 
parálisis. a raiz del sostenido enfrentamiento entre las 
partes. En este contexto,  el> ¡reemplazo del titular del Banco 
Central habría respondido a Ya intención de contar con una 
figura que «ue amoldara a un programa económico mucho más 
gradualísta que al desplegado 'inicialmente, en tanto que la 
creación del Ministerio de Cooperación Exterior revelaria la 
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urgente necesidad del gobierno de acelerar la obtención de la 
asistencia económica prometida por EE.UU. y la CEE, de la cual 
dependería más que nunca al no poder implementar las drásticas 
medidas de ajuste que tenía E rl en un principio. 


No obstante, la decisión de la Administración 
CHAMORRO “ de favorecer soluciones de compromiso Con la 
dirigencia del gobierno anterior -estrategia que no sólo * se 
aplicaría al ámbito económico sino también a temas claves como 
la interacción con las FF.AA.- genera reacciones en distintos 
sectores del quehacer nicaragúense, articulándose de . tal 
manera que los conflictos |. existentes trascienden el 
tradicional enfrentamiento gobierno-FSLN y se extienden a 
otros actores que se oponen a esta politica oficial. 
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| Er ] En efecto, Ja opósición del Consejo Político de la 
O UNO, y virtua)mente del COSEP, a la negociación con el 


sandinísmo, suma: un elemento más de presión sobre la 
Administración CHAMORRO. En este contexto se inscribe también 
el alzamiento producido recientemente por algunos 'rebeldes 
aptisandinistas y:18 alcaldes de la UNO en demanda no sólo de 
un “. reclamo sectorial -la entrega de tierras- sino de 
exigencias más generales como son la destitución de figuras 
e del gabinete, lo cual sería indicativo de una nueva. oposición 
a la. política de negociación emprendida por CHAMORRO con el 
. FSLN, representada en este caso por el sector de la 
RESISTENCIA NICARAGUENSE (RN) liderado por Oscar SOVALBARRO 
(alias Comandante Rubén). 


Asimismo, el debate originado en torno a la 
asignación del presupuesto de las FF.AA. agregaría un elemento 
novedoso al conflictivo - panorama interno ya .que sería la 
primera vez, desde que CHAMORRO asumió el poder, que todos los 

R legisladores oficialistas -aquellos que apoyan a CHAMORRO por 
y) un lado y a GODOY por otro- se oponen en bloque a una decisión 
del Ejecutivo. Esta iniciativa .conjunta--de la legisladores de 
la UNO puede interpretarse como una contundente maniobra de 
los mismos para disminuir y limitar en forma rápida el papel 
del EPS dentro del aparata del Estado, accionar que 
contribuiría a aislar a la Presidenta quien, en caso de vetar 
la reducción propuesta por el bloque gubernamental, se expone 
a la probabilidad de que se produzcan nuevos alzamientos tales - 
como los protagonizados en la V Región. . , 


Por el contrario, es babrs suponer que, en caso de 
que la Presidenta haga lugar a la reducción planteada por los 
legisladores oficialistas, los mandos del Ejército y del FSLN 
pondrán .de manifiesto «su rechazo a tal medida a través de 
intensos reclamos y veladas nazas a la estabilidad del 
sistena. 


- Por su parte, los oficiales del EPS que están siendo 
e apartados de la institución a rajiz del proceso de reducción de 
i 
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las filas castrenses ya habrian comenzado a exigir el 
cumplimiento de las promesas efectuadas por el gobierno en 
compensación por su despido, las cuales demorarían en 
concretarse dada la falta de recursos para satisfacer las 
mismas en el corto plazo. 

En sintesis, a pesar de que es posible afirmar que 
los logros obtenidos por Violeta CHAMORRO desde que asumítera 
la Presidencia de NICARAGUA -desmovilización de la RN, 
reducción del EPS y suscripción de un acuerdo de concertación 
temporario- son fruto de la política de negociación que ha 
signado a la gestión de gobierno desplegada por la 
Administración CHAMORRO, no es menos cierto que, cono 
contrapartida, . dicho estilo de conducción ha socavado 
significativamente sus bases de sustentación -al profundizar 
los conflíctos en e) propio partido gobernante y generar 
reacciones ddyprsas en sectores que consideran no cumplidas 
las promesas realizadas en el momento de la 'negociación- 
limitando así su-margen de maniobra y posibilitando al FSLN 
recomponer su imagen y reorganizar las filas partidarias con 
vistas al próximo período presidencial. - 4 
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De esta forma, mientras que las presiones ejercidas 
desde el sandinismo le impiden llevar adelante en forma rápida 
las...reformas, que serian necesarias para revertir la caótica 
situación socio-económica por la que atraviesa el país, su 
intención de lograr. avances graduales en ”1 control de los 

¿factores de poder antes en manos del FSLN, provoca el 
descontento de los sectores que la llevaron al gobierno los. 
que pretenderiían medidas más contundentes al respecto. Así, el 
gradualismo que le imponenlas circunstancias en su interacción 
con el FSLN y que le reprochan los sectores afines configura, 
en los hechos, un virtual statu-quo que se ve aún más agravado 
ante el retraso de la ayuda financiera prometida para superar 

¡Y la crisis que padece el pais. 
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EL SALVADOR 
Prolongacion de la ofensiva rebelde. 


Desde el 20NOV90, el FRENTE FARABUNDO MARTI PARA LA LIBERACION NACIONAL (FMUN) viene 
desarrollando una campaña denominada a las FFAA. antidemocraticas" que ha provocado hasta la 
fecha 250 muertos y 450 heridos entre los el ejercito y la poblacion civil. 


CHALA oportunidad 
que derribo a tres aviones de combate y tres helicopteros. Segun un to de la insurgencia dichos misiles 
rica Ni (RN). 


obstaculo principal para ambar a una sol negociada 


Por su parte, el Chi Mauricio VARGAS “integrante de la delegacion oficial de dialogo- expreso que tas 
conversaciones "estan en su mejor momento”, aunque aclaro que dudaba sobre la voluntad real de negociar 
de FMLN. Asimismo, señalo que a socion miltar de los ultimos días demuestra que la estrategia poltica y de 
negociacion del FMLN esta primada por la vision militarista”. 


Cabe recordar que hasta OCT9O la mecanica de dialogo consistia en reuniones mensuales fuera del pais, 
en las que las partes terminaban efectuandose duras recriminaciones o 
un segundo 


ahi que rip alo personal ur proptiesta de solución aliConficas el 

Genial de la ONU. Javier EZ de CUELLAR. que incluia la eliminacion de los cuerpos millares do vell” 
el juzgamiento de los militares que cometieron delitos y el cese de la impunidad, entendiendo que con ello 
quedaria allanado el camino para lograr un acuerdo definitivo. 


Sin perjuicio de dicha propuesta -sobre la cual ni el gobierno ni el FMLN se han pronunciado hasta ta fecha- 
de SOTO ha raantenido recientemente conversaciones en SAN SALVADOR con miembros del gobierno, partidos 
políticos y sectores sociales y, en MEXICO, E O POS CON a e fonda de 
dialogo antes de que finalice el corriente año. 


A su vez, la Comision interpartidaria conformada por nueve partidos politicos- solicito al gobierno y a la 
guerrilla la realizacion de una nueva ronda de negociaciones para lograr acuerdos basicos en el corto plazo. 
De igual forma, el Comite Permanente del Debate Nacional por la Paz, envio al Secretario General de la ONU, 
PEREZ de CUELLAR, una propuesta de paz que incluye principalmente la desaparicion total de los dos ejercitos 
-FF.AA. y FMLN- y el cese de la impunidad. 


Por otra parte, la Iglesia Catolica sugirio a las partes que establecieran una tregua ante la proximidad de las 
fiestas navideñas. Al respecto, el Presidente CRISTIANI manifesto que estaba dispuesto a negociar la misma en 
tanto que la insurgencia informo que declarara un cese del fuego unilateral entre las 6:00 del 24DIC9O y las 18:00 
del 25DIC9O y entre las 8:00 del 31DIC9O y tas 18:00 del 01ENE91. 


Por ultimo, el gobierno de EE.UU. acelero el envio de los USS 48 millones en ayuda militar, que ya estaban 
asignados a las FF.AA. salvadoreñas. Al respecto, el Presidente CRISTIAN! manifesto que dicha asistencia seria 
utilizada principalmente para los aviones destruidos por fa guerrilla en los ultimos dias, en tanto que el 
Arzobispo de SAN SALV, Arturo RIVERA y DAMAS, advirtio que el adelanto de la ayuda militar 
norteamericana a EL SALVADOR intensificaria y prolongaria el conflicto. 


Apreciacion 


La prolongacion de tas acciones belicas por parte del FMUN demostraría la intencion de la insurgencia de 
continuar presionando a la Administracion CRISTIANI para que fiexibiice su posicion en tomo al tema de las 


FF.AA Al respecto, O 
la firme decision del FMUN de “ablandar” las tesituras oficiales, en tanto que el empleo de misiles persequiria el 
objetivo de actuar psicologicamente sobre el ejercito salvadoreño para demostrarle que la insurgencia es aun 
poderosa militarmente. 


En consecuencia, se estima poco probable que el FMUN Seo mó Less ea Ud monerto do que les Iepoles 
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á En resumen, y a pesar del estancamiento que sufren actualmente las negociaciones, se presume que el 
mayor grado de compromiso que habria adquirido de SOTO -cuando recientemente las partes acordaron 
otorgarle un rol mas activo en la mediacion del conflicto- podria constituir un elemento mas que ala 
superacion de la actual coyuntura, sumandose a las O .- para 
que se alcance una solucion negociada en una ontacion belica que ya ha cumplido 10 años. 

$ 
¿ 
Í 
| 
i 


DONA RA 


AAA 


EIEEIANLS 


ESE | 


RA Y 


SALIA ARMA 


OIEA 


ARE 


E ETP O 


PEO 


o 
, 


10 


oe NIT NAAA mr II IAIOIA SINE IESO TO TOOOE A NA 0 0 AD AA RARA RAIN 


AR E AN ARA NCAA 


A A A 


| 
| 


an 


"Lg, 


TA RA 


or 


A A o e e o 


A a 


A ECN 


14DIC90 


VENEZUELA 
Fortalecimiento de las relaciones bilaterales. 


A prsecraralqadeerrire 
enezolano- Guyanesa, con el objetivo principal de incentivar el intercambio de productos y reactivar 
lineas de credito con el Banco de GUYANA (cuyo monto actual alcanza los U$S 6 millones). , las 

109 de ambos palses analizaron temas relacionados con el transporte, cultura, educacion y asuntos 
val 


A A o qUe coma e raciones ora os 
palses, se une el deseo de concretar propositos a traves de un mecanismo menos retorico y mas agil que 
garantice un mejor seguimiento de los acuerdos suscriptos. 


En el campo de la cooperacion economica y comercial, el Acuerdo de Alcance Parcial 

etende incrementar el intercambio de productos a partir de rebajas arancelarias. En esto sono fueron 
ncorporados 50 productos guyaneses «que podían Negar a 90- listado actua de 
AS VENEZUELA una nomina de rubros que pret cuide con claros 
a es. 


La lista de productos por los cuales la REPUBLICA DE GUYANA se vera beneficiada mediante este acuerdo, 


planteara oportunament nes en e ' 
abarcan no solo el campo agricola, sino tambien posibilidades de que se hagan inversiones conjuntas para 
facilitar el procesamiento de algunos elementos de GUYANA en el mercado venezolano. 


peconas Malleron ente Coneeccionde obleas eds Cer desarrollo bilateral en el campo 
minero; reforzando la cooperacion forestal, los programas de salud, el ollo turistico y los aspectos 


La IV Reunion de la Comision Mbda esta programada para NOV91 y tendra como sede la ciudad de 
GEORGETOWN. Cabe destacar que la firma del acuerdo por parte del Canciller FIGUEREDO PLANCHART y 
del entonces Ministro de RR.EE. RASHLEIGH JACKSON obedecio a directivas muy precisas impartidas por los 
A o o eno 
a 'ANA. 


Apreciacion 


Este proceso de negociacion que se esta efectuando entre VENEZUELA y GUYANA evidencia que la voluntad 
de cooperar entre las dos naciones se traduce en hechos que podrian llevar aparejadas una mayor vertiente 
comercial desde GUYANA hacia VENEZUELA, ademas de reflejar una determinacion de los gobiernos de 
acercarse paulatinamente con bases cada vez mas firmes, levantando barreras que subsistieron en el tiempo 
debido a las aprehensiones existentes entre ellos. 


Sin embargo, cabe mencionar que este tipo de acuerdo no significa que automaticamente queden levantadas 
las barreras arancelarias, ya que aun quedan razones estructurales por resolver, pero si constituyen un paso 
positivo en el acercamiento bilateral. Un aspecto interesante de destacar en el acuerdo es que cuando este 
entre en vigor, A A A A po e A a 
hieterencias adicionales Ue insumos. 


Por ultimo resulta conveniente señalar que, con el trabajo de estas comisiones mbdas, se dinamizan 
significativamente las relaciones bilaterales especialmente en el terreno comercial -el que en este momento es 
tema prioritario- mientras se busca un marco acorde para una futura negociacion del conflicto en tomo al 
territorio de ESEQUIBO. Asi, la resolucion de este historico diferendo tendra la ventaja de la labor del mediador 
de las NACIONES UNIDAS pero, sobre todo, la buena disposicion para el dialogo que actualmente caracteriza 
a las dirigencias venezolana y guyanesa. 
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? CANADA 


Repercusion de la situacion economica y politica interna sobre las inversiones extranjeras. | 


O 
o. 


economía, conocida 
mundialmente por su estabilidad y por su caracter predecible. De este modo, el fracaso de la ratificacion del 
Acuerdo del Lago MEECH, el levantamiento indigena reload en QUEBEC, el descontento generalizado 
por el nuevo impuesto General de Bienes y Servicios, un dolar canadiense sobrevaluado, altas tasas de interes 
y una economia algo declinante produjeron cierto grado de ud y cautela en los inversores 
-especialmente ante la posibilidad de una secesion de QUEBEC de la Federacion, lo cual podria 
mayores fracturas dentro del pais, como una creciente autonomía en las provincias 
de CANADA, encabezadas por BRITISH fa mas pujante del area-. 


En efecto, la capacidad de CANADA para crear fondos en los mercados de capital mostro signos de deterioro. 
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Ple 
1 400 milones de la miema montada en 1969. 


Por otra parte, si bien el gobiemo federal anuncio que CANADA esta "abierta a los negocios” con relacion a 
la inversion extranjera, el asunto aun provoca persistentes suceptibilidades internas. De hecho, la inversion 
extranjera que suscita la mayor preocupacion entre los canadienses es fa proveniente de EE.UU. ante el temor 
de una perdida de soberania nacional. 


avanzados, programas de computacion, etc. 


Es necesario señalar que CANADA constituye un pais atractivo para la inversion extranjera, en la medida en 
que posee abundantes recursos naturales y es autosuficiente en petroleo. Asimismo, los costos de energia son 
mas bajos que en EE.UU. Por ultimo, recibio la clasificacion mas alta en materia de transporte, comunicaciones 
e infraestructura de reservas de energia entre los paises del G-7 en el analisis de 1990 realizado por el Foro 

conomico Mundi 


ER 


Apreciacion 


Si bien CANADA ha sufrido los embates de la inestabilidad politica interna registrada durante 1990, seguira 
conservando su confiabilidad en cuanto a depositos e inversiones extranjeras, ya que mantiene su posicion 
entre los siete paises desarrollados de mayor importancia a nivel mundial. 


De todos modos, tratara de diversificar las fuentes de inversion ya que, ademas del sentimiento nacionalista 
contra las inversiones estadounidenses, desea plantear una mayor apertura de su economia. 


Sin embargo, cabe destacar que CANADA es un pais netamente financiero (principalmente concentrado en 
las dos mayores provincias del este, QUEBEC y ONT: ARIO) y que su rol de exportador de productos industriales 
es aun incipiente, comparado con EEUU. Por tal motivo, las nuevas inversiones en CANADA no se colocarian 
OS PLA sino en activos redituables, pudiendo concretarse en instalaciones fabriles en 

mediano plazo. 


E CANADA atraviesa una nueva etapa de su vida politica interna que afecta su 
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| PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N?2 011/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
EVALUACION: 
TEXTO: 
- Es el séptimo día de operaciones y el cuarto de la '"'FASE- 
DOS"'. 
- Se efectuaron hasta ahora más de 10.000 misiones aéreas,- 


con una pérdida de 17 aviones aliados (según BAGDAD, serían más de 


3 


160). Las malas condiciones meteorológicas habrían impedido obte- 
ner información sobre los daños producidos a los objetivos de esta 
segunda fase. Se produjo el primer duelo de artillería entre una - 
unidad aliada y tropas ¡iraquíes ubicadas al otro lado de la fronte 
ra entre KUWAIT y ARABIA SAUDITA. 

- IRAK atacó con misiles a ISRAEL. Un misil sorteó la in - 
tercepción de los misiles PATRIOT, impactando en una zona residen- 


cial. El hecho se produjo una hora después de que el gobierno le- 


A 


¡ vantara el estado de emergencia. Se informó de tres muertos y de- 
| A cenas de heridos. El gabinete israelí se reunirá esta mañana para 
; considerar este nuevo ataque. Puede resurgir la presión de la po- 
blación para que se adopten represalias. 

- IRAK volvió a atacar a ARABIA SAUDITA con misiles, pero - 
fueron interceptados por misiles PATRIOT. La persistencia de los- 
ataques ¡iraquíes luego de las campañas aéreas realizadas, comenza- 
ron a hacer pensar a los sauditas que la guerra podría durar sema- 
nas O meses aún. 

- Las fuerzas ¡iraquíes en KUWAIT incendiaron instalaciones- 
petrolíferas de ese país. El hecho se ha interpretado de tres ma- 
neras: 1l)el cumplimiento de la amenaza hecha en setiembre por  -- 
SADDAM HUSSEIN, de convertir a KUWA!T en un ''campo de fuego'', si - 
era atacado; 2)dificultar la observación aérea, en razón de que es - 


tán mejorando las condiciones meteorológicas en el aérea; 3) in - 
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dicio de que las fuerzas ¡raquíes se aprestan a abandonar KUWAIT. 
- La información sobre el incendio de las instalaciones pe- 

trolíferas en KUWAIT, provocó inmediatamente una suba de más de -+-- 

dos dólares en el petróleo, que se ubicó por encima de los 20 dóla 


res. La bolsa de TOKIO cerró perdiendo más de 200 puntos, y la de 
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NUEVA YORK perdió 26. El dólar no tuvo variaciones significativas 


frente a las principales monedas. 


¿i 


¡ - Prosiguen demostraciones contra la guerra en distintos -- 
países. En EE.UU. prosiguen demostraciones contra la guerra así - 
como también, de apoyo a las fuerzas armadas estadounidenses.  No- 


se registraron actividades terroristas significativas. 


mn CONCLUSIONES: 
Las últimas 24 horas estuvieron pautadas por: 

- mantenimiento en los aliados de alto número de misiones aé - 
reas con escasas bajas. 

- ausencia de información oficial sobre los daños causados a - 
los objetivos físicos atacados. 

- nuevo ataque a ISRAEL con propósito de extender la guerra, y 
falla del misil antimisil PATRIOT. 

- espectátiva con respecto a la actitud que adoptará ISRAEL -- 


por este segundo ataque de IRAK. 


O PR 


a - nuevo ataque sobre ARABIA SAUDITA, eficazmente neutralizado- 
por los misiles PATRIOT. 
- el incendio de instalaciones petrolíferas en KUWAIT, y su re 
flejo inmediato en el precio del petróleo. 
- las bajas producidas en los mercados de valores de TOKIO y - 
NUEVA YORK. 


- la ausencia de actividades terroristas significativas. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N2012/91 


ASUNTO: SITUACION EN LA UNION SOVIETICA 

EVALUACION: 

TEXTO: 

- A raíz de los últimos hechos ocurridos en las Repúblicas - 

Bálticas de LITUANIA y LETONIA, donde las FF.AA. y en particular - 
e los efectivos especiales antidisturbios reprimieron manifestacion- 

nes separatistas y tomaron el Hinisterio del Interior de LETONIA y 

la sede de la Radio y Televisión de LITUANIA, causando varios muer 

tos y heridos. e evidencia la utilización del Ejército para ¡impe- 

dir la desintegración de la UNION SOVIETICA. 

- El Presidente GORBACHOV en una primera instancia manifestó 
que desconocía lo ocurrido pero que apoyaba lo realizado por las - 
FF.AA. En un cambio de actitud, declaró posteriormente . que la actua 
ción de las FF.AA. más allá de culpar a las Repúblicas Bálticas por - 
haber desconocido la Constitución Soviética, fue producto de acti- 
tudes ¡irresponsables y que había ordenado una investigación a fon- 
do de los sucesos. Este notorio cambio podría obedecer a la reper- 
cusión internacional de los hechos y a la necesidad de mantener el 
| clima de diálogo con las potencias Occidentales para que no se vea 

frustrada la ayuda económica prometida. 

- Esta situación de conflicto en las Repúblicas Bálticas se- 
ría una probable muestra de la posición de los líderes militares - 
soviéticos. Actualmente parece estar en ascenso la línea dura mili 


tar. El Comandante de las tropas aereotransportadas del Ejército, 


el conservador, General VLADISLAV ACHALOV, fue recientemente desig 
nado asistente del Ministro de Defensa y BORIS PUGO, ex Director - 


de la K.G.B. en LATVIA, como Ministro del Interior. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N?2 013/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
EVALUACION: 
TEXTO: 
- La operación TORMENTA DEL DESIERTO entró en su segunda 


semana. Se han realizado más de 12.000 misiones aéreas, con una- 


pérdida de 20 aviones aliados, 15 en combate y 5 en accidentes - 
(según BAGDAD, serían más de 160). Ayer se había producido el -- 
. primer duelo de artillería entre una unidad aliada y fuerzas ¡ra 
quíes, y hoy se produjo el primer enfrentamiento terrestre. Las- 


fuerzas de tierra estadounidenses, por otro lado, continuaron -- 


A A A PP 


avanzando hacia la frontera con KUWAIT, preparándose para la .--“- 


Ofensiva terrestre. 


- El PRESIDENTE BUSH dijo: Esta noche, al cumplirse una- 


semana de operaciones aliadas, me complazco en informarles que la 
operación TORMENTA DEL DESIERTO se está desarrollando tal como - 
estaba previsto; y prometió terminar el conflicto bélico lo.antes 
posible y '"'llevar a SADDAM HUSSEIN ante la justicia". 

dd - El PENTAGONO, a su vez, informó que: 


l- La capacidad nuclear de ¡IRAK ha sido totalmente des- 


truída. 
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2- SADDAM HUSSEIN está basando su estrategia en su expe 
riencia de guerra con IRAN: trata de dilatar la guerra, aunque -- 
eso le signifique tener un gran número de bajas, a fin de forzar a - 
los aliados al combate terrestre, donde él estima que tiene la -- 
ventaja (Nota del Analista de esta DIRECCION GENERAL: dada la ca- 
si paridad de fuerzas terrestres, existe una superioridad cuanti- 
tativa en favor de IRAK que los aliados confían contrarrestar con 
su superioridad tecnológica, así como con el desgaste y aislamien 


to a que habrían sometido a las fuerzas ¡iraquíes al término de es 
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3- IRAK posee todavía más de 700 aviones de combate que 
puede utilizar contra las fuerzas aliadas (Nota del Analista de - 


esta DIRECCION GENERAL: es posible que esté reservándolos para el 
combate terrestre), pero su sistema de radares ha sido dañado se- 
riamente, sus comunicaciones son imprecisas, y solo 5 de sus 66 - 
bases aéreas están aún operativas. Por eso, 'disponemos de supe-- 
rioridad aérea que estamos empleando para sistemáticamente quitar 
le a SADDAM HUSSEIN la capacidad de llevar adelante la guerra --= 
efectivamente" (PRESIDENTE BUSH). 

4- ¡IRAK puede dar sorpresas todavía en ataques con misi 
les SCUD. (Nota del Analista de esta DIRECCION GENERAL: por esa - 
razón, se continúa tratando de localizar y destruír los lanzado-- 
res móviles que aún posee. Según el TIMES, "nadie fuera de IRAK"- 
puede saber cuántos misiles SCUD tenía ese país al comienzo de -- 
las hostilidades; se estima que podían ser entre 500 y 800. Tenía 
además 32 lanzaderas fijas, en su mayoría destruídas, y 36 lanza- 
deras móviles, de las cuales sobreviven 15). 

- Aunque en general el informe fue positivo, el PENTAGONO 
advirtió: los aliados están enfrentando al cuarto ejercito más po 
deroso del mundo. La guerra está lejos de haber terminado y una - 
ofensiva terrestre todavía podría ser necesaria. De cualquier ma- 
nera, SADDAM HUSSEIN no puede cambiar el curso de este conflicto, 
él será derrotado. 

- IRAK lanzó 5 misiles SCUD sobre ARABIA SAUDITA, 4 de -- 
los cuales fueron interceptados por misiles PATRIOT y uno cayó al 
mar. También lanzó un misil sobre ISRAEL siendo interceptado por- 
los mencionados PATRIOT. 

- ISRAEL no ha tomado represalias sobre IRAK. El Gabinete 
decidió que va a dar una respuesta a IRAK, reservándose el dere-= 
cho de 25scoger el "momento oportuno" de hacerlo. Coincidentemente, 


en un acto que dejó perpleja a la Administración estadounidense, - 


sugirió le conceda una ayuda adicional de 20.000 millones de dóla 
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res para los próximos cuatro años. El Secretario de Estado BAKER 
dijo: "la sugerencia será considerada". 

- los mercados de valores de TOKIO y NUEVA YORK cerraron 
con levé alza y el petróleo bajó, cerrando a poco más de 20 dóla 
res el barril (BRENT del MAR DEL NORTE). El dólar se mantuvo --- 
prácticamente estáble. 

- Prosiguen demostraciones contra la guerra en distintos 
países. En EE.UU., prosiguen demostraciones contra la guerra, así 
como también, de apoyo a las fuerzas armadas estadounidenses. Es- 
tallaron bombas en dos bancos, en el LIBANO, matando a un guardia 
de seguridad. Se produjeron explosiones en dos oficinas privadas -- 


estadounidenses en TURQUIA, provocando sólo daños materiales. 


CONCLUSIONES: 
- Una evaluación al término de la primer semana de conflic 
to permite concluír: 

l- Las operaciones aliadas están desarrollándose de -.- 
acuerdo con sus planes. 

2- Se mantiene la ofensiva aérea estratégica, pero el én 
fasis principal está actualmente en la ofensiva aérea táctica. 

3- La ofensiva aérea táctica continuará por 10 o 15 días 
más, procurando la rendición de las fuerzas ¡iraquíes que ocupan -- 
KUWAIT sin recurrir a la ofensiva terrestre; o logrando un desgas= 
te y un aislamiento tal de esas fuerzas que, de recurrirse a la -- 
ofensiva terrestre, ésta sea breve y con la menor cantidad de ba-- 
jas posibtes. 

h- Los obstáculos que SADDAM HUSSEIN aún puede oponer -- 
son: resistir hasta forzar la ofensiva terrestre; los misiles SCUD, 
ly la posibilidad de que haya desarrollado la capacidad de cargar- 
los con armas químicas o biológicas); y su fuerza aérea. 

5- Tales obstáculos no evitarán seguramente su derrota,- 
pero pueden prolongar el conflicto más allá de la primera quincena 
de febrero, y ocasionar muchas más bajas que las razonablemente -- 


rneseables. 


SECRETO 


SECRETO 


6- Si bien han existido demostraciones contra la guerra 


A A 


en distintos países, éstas carecen de la magnitud de aquellas que 
se oponían a la guerra de VIET-NAM. 
7- Existe un abrumador apoyo interior a las fuerzas ar- 
madas estadounidenses (862) y al PRESIDENTE BUSH. 
8- Si bien se han registrado atentados contra intereses 


. 


de los E£.UU. y sus aliados en distintos países, la actividad te- 


rrorista ocurrida hasta el momento puede catalogarse como escasa 
y poco significativa. 
9- También han sido escasas y muy poco significativas - 
| las manifestaciones de apoyo a SADDAM HUSSEIN. 
| 10- Los mercados de valores y el precio del petróleo, -- 
a 
ds aunque con oscilaciones, se han comportado de una manera que pare 
cen visualizar una resolución razonablemente rápida y favorable - 
al conflicto. 


11- Los mercados de valores, particularmente, han sido -- 


muy sensibles ante cada ataque a ISRAEL, probablemente por temor- 


a que una represalia debilitara la coalición y, consecuentemente, 
el curso favorable de la guerra. 
- Comenzando la segunda semana de conflicto, ¡ISRAEL pare- 


ce haher puesto precio al mantenimiento de la política de absten- 


O 


>? ción llevada a cabo hasta el momento: una ayuda adicional de 20 - 
mil millones de dólares para los próximos cuatro años; que los -- 


EE.UU. van a *"considerar"'. 
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ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 


EVALUACION: 


TEXTO: 
- Al mejorar las condiciones meteorológicas, se produjo una- 
marcada intensificación de la ofensiva aérea aliada. Se llevan rea 


lizadas más de 15.000 misiones de ese tipo (53% de ellas son de com 


Te bate). Hasta el momento, han sido derribados 18 aviones aliados. 


- La isla de QARUH, primer territorio kuwaití ocupado por -- 
las fuerzas iraquíes, fue recuperada por Jos aliados. 

- Por primera vez, dos MIRAGE ¡raquíes penetraron territorio 
saudita, posiblemente para atacar con misiles EXOCET a buques alia- 
dos. Fueron interceptados y derribados por un F-15 de ARABIA ==5 
SAUDITA. 

- No se produjeron ataques ¡raquíes contra ARABIA SAUDITA e- 
ISRAEL en la última jornada. 

- SIRIA y EGIPTO habrían anunciado ya que, una reacción is - 


raelí ante la agresión iraquí, sería 'comprendida" por ellos. El - 


Ministro de Información sirio habría declarado, sin embargo, que -- 
ISRAEL no tiene derecho a responder a los ataques cometidos por  -- 
IRAK contra el territorio israelí, ya que todo el mundo sabe que -- 
ISRAEL está en guerra con la nación árabe. 

- El Ministro de Relaciones Exteriores de EGIPTO reiteró que 
la presencia de tropas egipcias en ARABIA SAUDITA es solamente para 
defender a su país. 

- Los principales mercados de valores cerraron con leve alza. 
El petróleo no experimentó variaciones significativas (20 dólares - 
el BRENT del MAR DEL NORTE). El dólar y el oro no experimentaron - 
variaciones significativas. 


- Prosiguen demostraciones contra la guerra en distintos -- 
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países. En ESTADOS UNIDOS prosiguen demostraciones contra la gue - 
rra, así como también, de apoyo a las fuerzas estadounidenses. 
- El Presidente BUSH se reunió con dirigentes republicanos - 


del Congreso, y junto a ellos recibió los últimos informes del Secre 


tario de Defensa. La conclusión fue que esta ''no será una guerra - 


que terminará de la noche a la mañana" y que, en efecto, '"podría du 
rar meses'" (es la primera vez que la CASA BLANCA habla de 'meses" y 


no de ''semanas"'). 
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ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
EVALUACION: 
TEXTO: 

- Al cumplirse 11 días de operaciones, Jas fuerzas aliadas 
han realizado más de 22.000 misiones aéreas en IRAK y KUMAIT. La 
ofensiva habría comenzado la transición de su campaña contra blan 
cos estratégicos hacia la preparación para el enfrentamiento te 
rrestre. En la nueva etapa la alianza multinacional procura ais- 
lar a las fuerzas ¡iraquíes apostadas en KUWAIT, de sus comandan - 
cias en BASORA y BAGDAD. Fuentes del Departamento de Estado han- 
reconocido que aún no se ha logrado este objetivo. 

- El Secretario de Defensa norteamericano DICK CHENEY, admi 
tió que los bombardeos no serán suficientes para desalojar a IRAK 
de KUWAIT y dijo que antes de finalizar febrero se iniciará el a- 
taque terrestre. Según el Pentágono, cuando comiencen las opera- 
ciones terrestres, se llevará a cabo en forma simultánea un ata - 
que anfibio. 

- Según un portavoz del Comando Central estadounidense en - 
ARABIA SAUDITA, el Emirato de BAHREIN se ha sumado a la campaña * 
aérea ofensiva contra IRAK. Hasta ahora, BAHREIN sólo participaba- 
en la defensa de ARABIA SAUDITA. 

- El derrame de petróleo en el Golfo por parte de IRAK (más 
de seis millones de barriles) provocando una ''marea negra'' de más 
de 110 Kms., es la catástrofe ecológica más grave del siglo.  El- 
objetivo de HUSSEIN sería cortar el abastecimiento de agua de las 
tropas aliadas asentadas en ARABIA SAUDITA, si es que finalmente- 


logra afectar las plantas potabilizadoras de agua sauditas. 
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- En dos jornadas consecutivas, 1RAK volvió a atacar con misiles 
SCUD a ISRAEL y ARABIA SAUDITA. Los misiles aparentemente habían- 
sido interceptados por los antimisiles PATRIOT. Como en casos an- 
teriores, la información proporcionada relativiza los daños y las- 
víctimas de los ataques ¡raquíes. Desde el comienzo de la guerra- 
FRAK lanzó 51 SCUD (25 contra ISRAEL y 26 contra ARABIA SAUDITA). 

- El encargado de negocios iraquí en PAKISTAN AKRAM AL DOURI, 
declaró que su país se reserva el derecho de atacar a QATAR, -.- 
BAHREIN y los EMIRATOS ARABES UNIDOS, en respuesta a su coopera -- 
ción con la fuerza multinacional. 

- RAN autorizó el aterrizaje de emergencia de aviones de -- 
combate ¡raquíes en su territorio, pero a la vez aseguró que en ra 


zón de su neutralidad no los devolverá hasta la finalización de la 


guerra. El Presidente iraní, RAFSANJANI, dijo que apoyar a IRAK - 


en la guerra contra las fuerzas encabezadas por ESTADOS UNIDOS, se 
ría suicida. 

- El Canciller sirio, FARUK AL CHAREH, afirmó que DAMASCO no 
puede aceptar los intentos ¡raquíes de relacionar la crisis del -- 
Golfo con el conflicto árabe-israelí. 

- El ex-Ministro de Petróleo de ARABIA SAUDITA, AHMED YAMANI, 
señaló que los precios del petróleo pueden caer hasta los 12 dóla- 
res el barril, cuando termine la guerra del Golfo. Agregó que el- 
| exceso de oferta, combinado con el hecho de que la OPEP, estará - 
casi desintegrada hará difícil un acuerdo para controlar los pre - 
cios. 

- Prosiguen las demostraciones contra la guerra en distintos 
países de EUROPA OCCIDENTAL. La más importante se realizó en BONN, 
con la participación de 170.000 personas. Asimismo en WASHINGTON, - 
más de 100.000 personas desfilaron frente a la CASA BLANCA, para -- 
exigir el fin de la guerra contra IRAK y el retorno de las tropas- 
norteamericanas. 

- El nuevo Ministro de Relaciones Exteriores de la URSS,  -- 
ALEXANDER BESSERMERTNYTKH, advirtió a los EE.UU. que no inflijan - 


un daño excesivo a IRAK, en los que se considera el primer condi - 
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cionamiento de MOSCU a WASHINGTON en la guerra del Golfo. 


FE DE ERRATAS: En el PEj N2 014/91 del 25ENE91, donde dice "la- 
presencia de tropas egipcias en ARABIA SAUDITA es solamente para- 
defender a su país'', debió decir ''la presencia de tropas egipcias 


en ARABIA SAUDITA es solamente para defender a éste país". 
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l.- AMERICA DEL SUR 
A.- BRASIL 

l.- FACTOR POLATICO E. +. ho TT 

- FORMACION DE BLOCK DE APOYb AL PRESIDENTE COLLOR 00 

Se formó el MOVIMIENTO PARLAMENTARIO SOCIAL LIBERAL, 
integrado por senadores de seis partidos que apoyan al Pte. COLLOR. 
Hasta el momento son 31 los senadores que integran el mismo, des- - 
contándose que el número de integrantes llegará a 45, al iniciarse 
en febrero la próxima legislatura. 

2.- FACTOR ECONOMICO 
- PAGO DE INTERESES DE LA DEUDA EXTERNA 

Fue rechazada por el Gobierno la propuesta presenta 
da por la banca privada internacional sobre la fórmula de pago de 
los intereses atrasados de la deuda. 

Según la misma se debería pagar U$S2.500 millones - 
ahora y 775 millones antes del 31 de marzo próximo. Los U$S5.000 - 
millones restantes serían transformados en bonos a ser pagos en 7 
años y debiendo tener el aval del BANCO CENTRAL de BRASIL. 

JOR1IO DAUSTER, jefe de la representación brasileña 
que se encuentra en NUEVA YORK. tratando con los acreedores, sostu 
vo que el país podría pagar U$S2.400 millones hasta 1993, de este 
monto 1.200 millones se desembolsarían en forma inmediata. 


- STOCK DE PETROLEO 


t 


Fruto de las medidas de racionalización adoptadas 
por el Presidente COLLOR es la economía de 125 a 150 mil barriles  - 


diarios. 


El stock de combustible que posee PETROBRAS, es - 


aceptable, siendo de 41.5 millones de barriles. 


- CRECIMIENTO DEL INDICE INFLACIONARIO 


La Ministro de Economía, ZELIA CARDOSO DE MELLO, > 
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sostuvo que estaba 'desencantada y agustiada' por el ritmo del 
cimiento inflacionario; admitiendo por primera vez que las altas - 


tasas de intereses están perjudicando el combate de la inflación. 


i 
| A pesar de ello,indicó que no había ningún camblao - 
¡ 
previsto en la política económica llevada a cabo hasta ahora. 
3.- TERRORISMO 
Una bomba de fabricación casera explotó en las prime 
ras horas del día 20 próximo pasado, en una sinagoga de PORTO ALE 
GRE, registrándose solamente daños materiales. 
4.- CONCLUSIONES 
- En caso de que fueran 45 los integrantes del MOVI- 
MIENTO PARLAMENTARIO SOCIAL LIBERAL, el Pte. COLLOR tendría mayoría 


ad 


Y. en el Senado, dado que el mismo consta de 81 senadores 


o, 


- El atentado que se produjo en PORTO ALEGRE contra 
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una sinagoga, sería consecuencia directa de la convocación que hi 


ciera SADDAN HUSSEIN a todos los musulmanes a iniciar la guerra  - 


santa en los países en que se encuentran viviendo. ee” 
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MEMORANDUM Nro. 001 


: COPIA NP 


ASUNTO: SITUACION POLITICO-MILITAR EN EL GALFO-PERSAEO 5-00 errrerrrierreeemes 
TEXTO: e 
INTRODUCCION 
El propósito de este documento es ofrecer una síntesis actua 


| lizada de los principales aspectos de la crisis del GOLFO, al cum- 


ES 
| E plirse once días de operaciones. 
¡ OBJETIVOS DE CADA PARTE EN CONFLICTO 
- los factores determinantes de la crisis del GOLFO fueron - 
| los objetivos perseguidos por cada una de las partes en conflicto. 
- 1RAK 
Es altamente probable que la invasión, ocupación y anexión - 
del territorio kuwaití por parte de ¡RAK, fue el primer paso concre 
| to de la gran estrategia de SADDAN HUSSEIN para afirmar a IRAK co- 
mo potencia regional, con el mencionado SADDAN HUSSEIN como líder 
IU de las naciones árabes o musulmanas. 


- PAISES DE LA COALICION 

Ante semejante perspectiva, EE.UU., GRAN BRETAÑA y los restan 
tes países de la coalición internacional, rápidamente se moviliza-- 
ron en defensa de sus respectivos intereses y por la re-estabiliza- 
ción de la región. Según el caso, la defensa de los respectivos in- 
tereses incluyen la protección de enormes patrimonios físicos y fi- 
nancieros, salvaguarda de la importante fuente petrolera y manteni- 
miento de la independencia política y económica. Tales objetivos -- 
terminales, actualmente pasan por los siguientes objetivos interme- 
dios: 


1. Recuperación de KUWAIT. 
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2. Restauración del Gobierno ku 

3. Destrucción del poderío militar iraquí, incluído fundamen 
talmente su potencial nuclear, químico y biológico. 

hb. Derribamiento del régimen de SADDAN HUSSEIN. 

FACTOR POLITICO 

Este es un factor que puede resultar tan decisivo como la ca 
pacidad militar en el desarrollo futuro del conflicto, debido so-- 
bretodo a la fragilidad política de los países árabes o musulmanes. 

- IRAK 

independientemente de la alineación adoptada por los Gobier- 
nos de los diferentes países árabes o musulmanes, SADDAN HUSSEIN - 
cuenta con la simpatía que despierta en la mayoría de esos pue--- 
blos la actitud que ha asumido contra ISRAEL y, en general, contra 
las restantes naciones que se oponen a la causa que ha invocado. 

-.COALICION ALIADA 

Los países que integran la coalición, según unas informacio- 
nes son 28, y de acuerdo con otras son 29. Sin embargo, los países 
específicamente nombrados hasta. el presente son los 27 siguientes: 
ARABIA SAUDITA; ARGENTINA; AUSTRALIA; BAHREIN; BANGLADESH; BELGICA; 
CANADA; CHECOSLOVAQUIA; EGIPTO; EMIRATOS ARABES UNIDOS; ESPAÑA; ES 
TADOS UNIDOS; FRANCIA; GRAN BRETAÑA; GRECIA; HOLANDA; ITALIA; KU-- 
WAIT; MARRUECOS; NIGER; OMAN; PAKISTAN; POLONIA; QATAR; SENEGAL; - 
SIERRA LEONA y SIRIA 

ESTADOS UNIDOS lidera política y militarmente la coalición, 
respaldado por un importante apoyo de la opinión pública a nivel - 
interno, que llega al 853. 

GRAN BRETAÑA ha apoyado desde el principio en forma incondi- 
cional a EE.UU., siendo el país europeo más comprometido en el con 
flicto. 

FRANCIA, después de algunas limitaciones iniciales, ha adop 
tado un mayor grado de compromiso militar, participando en incur-- 


siones aéreas sobre territorio ¡raquí. 


¡ITALIA por su parte.apoya en forma restringida a EE.UU., ya que 


sus acciones militares se limitan al territorio de KUWAIT. 
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TURQUIA se ha involucrado en el conflicto al permitir la uti-- 
A 

lización de sus bases por parte de la FUERZA AEREA de EE.UU., rea- 

firmando su importancia y confiabilidad para OCCIDENTE. Por otra - 


parte la actitud de TURQUIA podría ser considerada una maniobra es 


tratégica para involucrar a la O.T.A.N. en el conflicto. 

ALEMANIA por su parte no interviene militarmente en la guerra, 
sólo utiliza algunos de sus medios aéreos en la defensa de TUR- 
QUIA. y ha contribuido financieramente. 

JAPON ha prestado un apoyo relativo a la alianza occidental, 
limitándose a financiar una pequeña parte de los costos de las ope 
raciones. 


Los restantes países occidentales de la coalición contribuyen 


p 
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eS en tareas de apoyo, servicios humanitarios y apoyo político. Existi 


ría un cierto malestar entre algunas de las potencias involucradas, 
por lo que ha sido definido como '"escaso apoyo financiero" de parte 
de otras potencias. 

- PAISES ARABES QUE INTEGRAN LA COALICION 

En los países árabes que integran la coalición, la estabili-- 
dad de sus Gobiernos puede alterarse por la simpatía que una porción 


significativa de los respectivos pueblos sienten por ja causa levan 


tada por SADDAN HUSSEIN. La actitud que adopte ISRAEL, es otro fac- 
tor que puede alterar el frágil equilibrio político de esos países. 
Es ARABIA SAUDITA participa con 67.500 efectivos en la fuerza -- 


multinacional y sirve de base principal para las operaciones del 


comando aliado. El comando aliado tiene su asiento en este país... 

EGIPTO participa con 35.600 efectivos. Tiene movimientos in-- 
ternos que se oponen a esa decisión gubernamental. Sus voceros ofi- 
ciales han dicho que el objetivo de la fuerza multinacional no es - 
"atacar" IRAK, sino '"defender' a ARABIA SAUDITA, así como también, 
que este país ''comprendería' a ISRAEL si se 'defiende'” de los ata-- 
ques de IRAK. 

Es de destacar que en el día de ayer, el Ministro de Relacio- 
nes Exteriores de IRAK habría dicho que ''el propio pueblo de EGIPTO 
iba a asesinar a MUBARAK"". 
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SIRIA integra la fuerza multinacional 


Su participación ha sido fundamentalmente decidida por la enemis- 
| tad personal entre el Rey HAFEZ AL ASSAD y SADDAN HUSSEIN. Existe 
información contradictoria sobre la actitud que asumiría SIRIA an 
te una eventual respuesta armada de ISRAEL a IRAK, por los ataques 
de los cuales viene siendo objeto. 

- PAISES ARABES O MUSULMANES QUE NO INTEGRAN LA COALICION 
| IRAN se mantiene expectante, en una actitud contraria a la 
alianza occidental, existiendo grupos de presión religiosos que -- 
exigen una intervención a favor de IRAK, 

JORDANIA procura mantener su neutralidad, lo que resulta ca 


si imposible en virtud de que su población está muy alineada con 


0 


IRAK. Por otra parte este país tiene una enorme dependencia del - 
petróleo iraquí, que actualmente es transportado por carretera. 


SUDAN se encuentra comprometido con IRAK, ya que el Gobíier- 
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no de BAGDAD ha colaborado con las actuales autoridades de SUDAN, 


y mantiene unidades militares en su territorio. 


TUNEZ, ARGELIA y YEMEN han expresado reiteradamente su ''so- 


lidaridad' con IRAK. 

Con respecto al LIBANO, en las circunstancias actuales, ca- 
bría una apreciación similar a la de SIRIA. 

e LIBIA ha mantenido un extraño silencio hasta el momento (só 
lo breves y no comprometidas declaraciones de MOHAMAR KHADDAF 1). 

- ISRAEL 

El Gobierno de TEL AVIV es conciente de los problemas que - 
generaría su intervención en la guerra. 

Especula con la posibilidad de involucrarse Jircoctamente en 
el conflicto armado, para presionar a EE.UU. e inducirlo a que: in 
cremente el esfuerzo bélico y asuma con mayor énfasis la defensa 
del Estado de ISRAEL. 

En caso de involucrarse en el conflicto, ISRAEL tendrá im-- 


portantes limitaciones operativas ya que no podrá utilizar grandes 
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volúmenes de fuerzas terrestres para no desequilibrar su situación 


interna y no debilitar su sistema de defensa ante los países veci 
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- GENERALIDADES 


La coalición internacional enfrenta der militar 


del mundo, cuyas principales amenazas hasta el momento parecen ser: 


1) su posibilidad de empleo de armas químicas y biológicas; 2) la - 
probabilidad de generar actos de terrorismo en diversos países, con 
tra las personas y otros intereses de sus oponentes; 3) la decisión 
que ha evidenciado SADDAN HUSSEIN de recurrir a métodos y medios de 


combate actualmente prohibidos por las convenciones internacionales. 


Se estima que IRAK no posee armas atómicas, aunque algunos analis-- 

| on tas dudan de tal afirmación, h) el fanatismo religioso. 

| - ESTRATEGIA DE SADDAN HUSSEIN 

| Se desconocen los planes de operación de SADDAN HUSSEIN. Su 
estrategia parece basarse en su experiencia bélica con 1RAN: tratar 
de resistir, a fin de forzar a los aliados a una guerra terrestre, 
terreno en el cual él estima poseer la ventaja militar.(en virtud - 
de la casi paridad de fuerzas terrestres que por el momento se esta 
rían enfrentando, existe una superioridad cuantitativa de parte de 
IRAK que los aliados confían en contrarrestar en base a su superio- 
ridad tecnológica, así como con el desgaste y aislamiento a que ha- 

a brían sometido a las fuerzas iraquíes luego de los intensos y soste 
nidos bombardeos). A esto se sumaría el desgaste político de los aliados. 

- ESTRATEGIA ALIADA 
Según observadores internacionales que han escrito previo - 


al inicio de las hostilidades, la operación TORMENTA DEL DESIERTO - 


se desarrollaría fundamentalmente en dos fases. La primera, de ---- 
"ofensiva aérea estratégica", tenía por objeto conquistar la supe-- 
rioridad aérea a fin de pasar a la segunda fase. Se estimaba que és 
ta tendría una duración de dos a tres días. 

| Lograda la superioridad aérea, comenzaría la segunda fase, -- 
consistente en una ofensiva aérea táctica. Sus objetivos serían: -- 


1) debilitar sistemáticamente la capacidad de SADDAN HUSSEIN para - 
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mantener la guerra; 2) hostigar y aislar allas fuerzas ¡iraquíes en 
KUWAIT a fin de lograr su rendición, evitando una querra terrestre 


prolongada. La duración de esta fase se estimaba en dos a tres se- 


manas. 


De no haberse logrado. esa rendición, la tercera fase sería - 


de guerra terrestre. Su objetivo es la recuperación de KUWAIT y la 


restauración del Gobierno que actualmente se encuentra en el exílio. 
- DESARROLLO DEL CONFLICTO 
FUERZA MULTINACIONAL 
Tomando la iniciativa armada, comenzaron la primera fase - 
de la operación TORMENTA DEL DESIERTO el 17 de enero ppdo. a las - 
0000 GMT. 
Dual En el tercer día de operaciones, se dió comienzo a la segun 


da fase; fase que actualmente está en plena prosecusión. 


A once días de iniciado el conflicto, se realizaron 22.000 
misiones aéreas sobre IRAK y KUWAIT, con un número asombrosamente 
bajo de pérdidas entre las fuerzas aliadas. 

De acuerdo con el mando aliado, la fuerza multinacional po 
see la superioridad aérea, ha destruído el potencial nuclear de -- 
IRAK, y continúan los ataques tendientes a disminuir al mínimo el 
actual poderío militar iraquí. Si bien aún no se ha hecho una cla- 
¿ ES ra afirmación en tal sentido, algunas declaraciones y hechos da 


rían a entender que la guerra terrestre para desalojar a las tro-- 


pas ¡iraquíes de KUWAIT podría ser inevitable. No obstante, sería - 
necesario esperar hasta que finalice la primera semana de febrero 
para tener una apreciación más clara al respecto. 

Tres hechos militares y tecnológicos se han destacado hasta 
el presente: 1) el número asombrosamente bajo de pérdidas aliadas; 
2) el fracaso de los caza-bombarderos británicos TORNADO; 3) el al 
to grado de efectividad del misil antimisil PATRIOT. 

FUERZAS DE SADDAN HUSSEIN 

Los siguientes hechos caracterizan la acción ¡iraquí hasta 


el presente: 1) ausencia de un contra-ataque efectivo contra las - 
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fuerzas aliadas; 2) los reiterados ataqued sobre | 


SAUDITA (25 misiles SCUD sobre ISRAEL y 26 contra ARABIA SAUDITA, 


todos con ojivas convencionales), al parecer más con propósitos -- 


e e 


psicológicos que militares; 3) la ausencia de una destacada activi 
dad terrorista, pese a las reiteradas amenazas de SADDAN HUSSEIN; 
4) las violaciones a las leyes sobre métodos y medios de combate. 
Estos hechos parecen confirmar la antes mencionada estrate 
gia de SADDAN HUSSEIN y, además: 1) algunos observadores dudan fir 
memente a esta altura, que ¡RAK tenga la capacidad de cargar los - 
STUD con ojivas químicas o biológicas. Otros observadores disien-- 


ten. 2) las violaciones a las leyes de la guerra bien podría signi 


(0) 


ficar la falta de capacidad de SADDAN HUSSEIN para dar una respues 


ta militar efectiva contra sus objetivos militares, cosa que pare- 
ce estar avalada por la ausencia de contra-ataques efectivos y del 
prometido terrorismo. No debe olvidarse,sin embargo, que SADDAN -- 


HUSSEIN también ha prometido una ''guerra protongada". 


- 


CONCLUSIONES 


De lo precedentemente expuesto, se extraen las siguientes -- 


conclusiones: 
l. El factor político puede resultar tan decisivo como la ca 
Á pacidad militar de los oponentes, en el desarrollo futuro del con- 
flicto. 


2. Uno de los hechos que podría alterar negativamente dicho 


A A A o e e 


desarrollo, sería una respuesta armada de ISRAEL a IRAK, cosa que 
hasta el momento no ha acontecido. 

3. Es probable que ISRAEL continúe absteniéndose de ejecutar 
actos que pongan en peligro la cohesión de la fuerza multinacional, 
mientras los ataques ¡iraquíes sigan teniendo tan poca efectividad. 


h. Es también probable que mientras los aliados continúen de 


A A A e a 


mostrando el poderío que han desplegado hasta el momento, y domi -- 


ie 


nando el escenario de la guerra, los otros factores de inestabili- 


dad se mantengan contenidos. 
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5. El balance general de las operaciónes.aliadas. hastael. pre 


sente puede calificarse como''positivo', pero SADDAN HUSSEIN todavía 
continúa siendo una amenaza. 

6. Es altamente probable la derrota milítar de SADDAN HUSSEIN, 
pero será necesario esperar entre 10 y 15 días más para tener una - 
apreciación más clara de la probable evolución militar del conflic- 
to y su terminación. No puede descartarse desde ya, sin embargo, -- 
que la solución definitiva a esta crisis se prolongue. por varios me 


mes. 
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SITUACION EN HEDIO ORIENTE 


CARACTERISTICAS MAS IMPORTANTES DE LOS PAISES DEL AREA 


A.- SIRIA 

Pueden distinguirse en el país dos zonas principales: una faja 
costera, y una vasta meseta interior. Clima y vegetación mediterrá- 
neos en la costa, con desierto y estepa en el interior. Población: 
9.052.628 en 1981. Predominan en el país los musulmanes, los que - 
constituyen el 89,62 de la población. Lengua árabe y religión musul 
mana, con medio millón de cristianos. El 49% de la población acti- 
va se dedica a la agricultura. Produce algodón, cereales, tabaco, 
frutas, hortalizas, vid, olivo, cítricos, remolacha azucarera, sé- 
samo, etc. Escasa industria, refinado del petróleo, textil, del cemen 
to, del tabaco, de aceites y jabones. 

SIRIA estuvo sometida sucesivamente por caldeos, asirios, egip 
cios, medos y persas.y más tarde, por los griegos de ALEJANDRO(333 
A.C.). Formó parte del Imperio Bizantino, y en 636 cayó bajo domi- 
nio árabe. Terminada la Primera Guerra Mundial, y despúes de un =- 
corto período de independencia, la Sociedad de Naciones confió (1920) 
SIRIA, juntamente con el LIBANO, al mandato de FRANCIA. En 1941 fue pro- 
clamada la independencia. Su intervención contra ISRAEL en junio de 
1967 (guerra de los Seis Días)lée significó la pérdida del Golán.  - 
Deuda Externa: .3.5€65 millones de dólares. FP.N.B.per cápita: U$S 1.579. 

B .- JORDANIA 
País desértico en su mayor parte (84,4% improductivo), excepto 
cen los territorios cercanos al JORNAN. Clima muy árido, con abundan- 
te estepa. Población: 2.132.997 en 1979. El 93% de la población está 
compuesta por musulmanes. Abúndante nomadismo en el E,desértico. Su - 
principal problema lo crean los 700.00 refugiados palestinos que vi- 
ven en condiciones infrahumanas. Lengua árabe y reliqiónmusulmana, -- 
con unos 109.000 cristianos. La econamía se ha basado trádicionalmen 
te en la ganadería y la agricultura.lLa industria está poco desarrolla 
da, nroduce cemento, cigarros, productos alimenticios y bebidas alco- 
hólicas. En el 64 A.C. se integró al Imperio Romano como provincia - 


de TRANSJORDANIA; musulmana a partir del 636 y otomana desde él sialo 
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XVI hasta 1918. En 1921 segregado del mandato de PALESTINA, fue a- 
tribuido por GRAN BRETAÑA al Emir ABDULLAH, y continuó bajo el pro 
tectorado británico hasta 1946. Luego se convirtió en Reino de --- 
TRANSJORDANIA y, despúes de la anexión de la PALESTINA árabe, tomó 
el nombre actual (1949), tras participar en la guerra contra |SRA- 
EL. £l Rey HUSSEIN, coronado en 1953, ante el peligro de un golpe 
de estado y los manejos de la República Arabe Uñida, pidió la pro-- 
tección del REINO UNIDO. (júlio de 1958). En la guerra de los Seis 
Días (junio de 1967)trente a ISRAEL perdió CISJORDANIA y JERUSALEN. 
A la derrota siguió el conflicto interno entre las organizaciones - 
guerrilleras palestinas y el ejército real. El problema se agravó 
con la intervención de otros países árabes (SIRIA e IRAK) en favor 
de los guerrilleros, y degeneró en guerra civil (setiembre de 1970). 
Las tropas de HUSSEIN destruyeron bases guerrilleras:y SIRIA desis 
tió de prestar su apoyo a los rebeldes, ante la presión norteameri 
cana. Deuda Externa: 3.€73 millones de dólares. P.N.PB. ver cápita: U$S 1.560 
C.- ISRAEL 

Comprende la región costera mediterránea y gran parte del inte 
rior de la PALESTINA CISJORDANA histórica, más una prolongación me 
ridional de forma triangular (NEGEV).Su costa es plana y rectilínea. 
Junto a su frontera Oriental se extiende la profunda Fosa del Va-- 
lle del JORDAN y Mar MUERTO. Trás la guerra de 1967, ISRAEL ocupa 
militarmente y administra la Península del SINA!, GAZA, la CISJOR 
DANIA y las alturas del GOLAN, con un total de unos 68.600 Km. -. 
Población: 4.037.620. Hay 8509 mil palestinos radicados en las áre- 
as ocupadas. El hebreo es la lengua oficial, con minoría árabe y 
gran uso del inglés. Religión hebrea, con minorías musulmana o 
(374.700), cristiana (82.300) y drusa (40.200). A pesar de su natu- 
raleza rice desfavorable ( aridez, escasez de tierras -- 
cultivables, etc.), la agricultura israelí es próspera. Produce ce 
reales, agrios, vid, olivo; patatas, tomate, remolacha azucarera, 
tabaco y algodón. Notable pesca en los Mares MEDITERRANEO y ROJO y 
en el Lago de TIBERIAS. Yacimientos: de petróleo, gas natural, fos- 
fatos naturales, potasa, sal gema, hierro y cobre. Industria muy 


diversificada. En noviembre de 1947, la O.N.U.dictaba la partición 
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del territorio y la internacionalización de JERUSALEN. El 14 de ma 


yo de 1948 ISRAEL declaraba su independencia, y al día siguiente 


| era atacado por sus vecinos árabes. Unos 800.000 árabes palestinos 
se refugiaban en JORDANIA, SIRIA o LIBANO. En octubre de 1956, 1S- 
RAEL atacó a EG!PTO para desalojar de comandos la Península del -- 
SINAI. En 1967 estalló un nuevo conflicto entre ISRAEL y los países 
árabes, la guerra de los Seis Días. ISRAEL ocupó el territorio jor- 
dano situado al 0 del Río JORDAN (ciudades de BELEN, JERICO, sector 
jordano de JERUSALEN, etc.). Los afanes de EGIPTO y SIRIA por recu- 
perarlos condujo a una nueva guerra ( la del ''YOM KIPUR'") en octu-- 


bre-noviembre de 1973. Ha continuado el estado de guerra latente, - 


Pe rm rr 
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con operaciones militares de diversa envergadura, agravado por la - 


¡ actividad guerrillera. Deuda Externa: 22.373 trillones de dólares en - 


| 
j 


1985. P.N.B. per cápita: U$S 4990 


0) 


D.- ARABIA SAUDITA 
Se distinguen tres sectores: la costa del Mar ROJO, donde se en 


cuentran las mayores alturas de la Península, el gran Desierto ará- 


bigo, que ocupa la mayor parte del territorio , y las llanuras cos- 
teras.Clima desértico. Población: 7.012.642 en 1988. Los musulmanes 
constituyen aquí el 98% de la población.La mayoría de los habitan-- 
tes se encuentran en 4os oasis y en la costa.Religión musulmana. La 
agricultura es pobre y está locálizada en los oasis. la base de la 
economía es la explotación del petróleo. 

ARABIA SAUDITA se constituyó en Estado en 1932. FAYSAL converti 
| ; do en Jefe de Estado, Jefe de Gobierno y Ministro de Asuntos Exte-- 
riores, inició una política nacionalista en cuestiones petrolíferas. 
Aunque directamente no participó en la guerra de los Seis Días, apo 
yó en todo momento el panarabismo. Murió víctima de un atentado el 
25 de marzo de 1975. En 1982 el Rey FAHD pasa a ser: monarca y Pri-r 


mer Ministro. Deuda Externa: Sin datos. P.M.B. per cápita: U$S E259 


El is és continental y árido sin estaciones intermedias. Po- 
i blación: 33.708.744 en 1976. El 95% de los habitantes son shiítas - 
| creyentes y militantes. La población se encuentra junto al MAR CAS- 
PIO y al pie de las grandes montañas interiores. Mayoría ¡irania, -- 


con minorías turca , árabe,kurda, hebrea,etc. Lengua persa y reli-- 
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gión musulmana. La economía de ¡RAN se basa en la explotación pe-- 
trolífera. La agricultura ocupa un 57% de la población activa y un 
10% de la superficie territorial. Los principales cultivos son: -- 
trigo, cebada, arroz y maíz. Entre las plantas industriales se ob- 
tiene algodón, lino y tabaco. 

[RAN fue en la antiguedad la cuna de un gran imperio (PERSIA), 
siendo sucesivamente dominado por árabes, turcos, mongoles y afga- 
nos. En 1834 empezó la penetración británica, que chocó con la ru- 
sa. En 1925, REZA PAHLEVI derribó la dinastía reinante y se esfor- 
í 


zó en modernizar el peís. Peuda Fxterna: lo tiene. P.H.P. per cápita: U$S3.£39 


F.= IRAK 


En el año 1379, el SHA REZA PAHLEVI abandona IRAN. El AYATOLAH - 
KHOMEINI proclama en el país la República Islámica. Cuando mure KHO 


MEINI, en 1939, es reemplazado por RAFSANJANI. El territorio iraquí 


está constituido por una extensa )Jlanura que riegan el TIGRIS y el 
EUFRATES ( MESOPOTAMIA). Clima continental, de veranos muy calurosos 
y secos e inviernos relativamente moderados. Población: 12.000.497. 
Constituida por kurdos en el N, sunnites en el centro y shiítas en el S.' Los habi 
tantes se concentran 2n la BAJA MESOPOTAMIA, mientras las regiones al- 
tas del N y el sector desértico del SO están prácticamente deshabi- 
tadas. Lengua árabe y religión musulmana . La economía del país está - 
basada en la explotación petrolífera. Sin embargo, la puesta en mar- 
cha de nuevos sectores de regadío ha hecho que la agricultura avance 
notablemente y aumente sus rendimientos. Destacan el trigo y la ceba 
da en el N, y el arroz júnto a los ríos. El tabaco y el opio se obtie 
nen en la ALTA y BAJA MESOPOTAMIA. Esta última produce el 802% de los 
dátiles del total mundial. Abundante ganado ovino que peratts el desa- 
rrollo de la industria textil lanera. El petróleo se conduce al 'MEDI+- 
TERRANEO a través de oleoductos que pasan pr SIRIA, TURQUIA y JORDA-- 
NIA. 

Tras alternantes dominios, IRAK pasó a manos otomanas, quienes 
lo retuvieron hasta 1918, en que, derrotada TURQUIA en la primera Gue 
rra Mundial, pasó a manos de los británicos. Estos entronizaron a FAl 
ZAL (1921)como monarca. La inestabilidad interna que siguió a la muerte 


de FAISAL (1333) y se agravó en 1942 con la primera auerra dÁrabe-is- 


raelí, alcanzó su 15 =4 
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| punto álgido en 1958. Se proclamó la República con ABDUL-KARIM KA- 

| SSEMcomo Presidente, al tiempo que reconocía la República Árabe U- 

| nida y declaraba separarse de la Federación árabe ¡raquí-jordana. 

¡ En febrero de 1963 un golpe de Estado depuso a KASSEMe instauró a -- 

i ABDUL SALAM AREF, cuyo Gobierno tuvo que sofocar una rebelión de los kurdos. - 
La disputa por las aguas del SHATT AL ARAB trajo consigo la ruptu 
ra de las relaciones diplomáticas con IRAN en 1971-73. En este año, 
el jefe de Seguridad, NAZZIM KAZZAR, llevó a cabo un abortado go!l- 
pe de Estado contra el Presidente. En octubre de 1974, y tras vio- 
lentas luchas, los kurdos aceptaron la autonomía propuesta por me- 
ses antes por el Gobierno. La Constitución de julio de 1970 procla 


ma que la República ¡iraquí está constituida por dos naciones, ára- 


: be y kurda. En 1968, SADDAM HUSSEIN ayudó a llevar al poder al -- 


partido BAATH. En 1979 asume como Presidente, y en 1980 IRAK ataca 
E a IRAN. “Y el 2 de agosto de 19372, tropas ¡raquies ocúparon KUVA IT. 


Al poco tiempo el Presidente ¡iraquí ofreció la paz a IRAN a fin de 


émpeñarse en otra querra IRAK-KUVAIT, la cual duró hasta el 28 de 
febrero de 1991. Deuda Externa: 48i mitlones de dólares (1983). Deu ese 


da .con KUYAIT:29.999 millones de dólares. P.N.B. per cápita: U$S 2310 


G.- KUMAILT 

Territorio desértico, especialmente en el SO. Clima árido.  -- 
Población: 1.697.301 en 1985. El 95,1% de la población está consti 
tuída por musulmanes. La población kuwaití tiene una fuerte tenden 
cia a crecer dada su alta natalidad (45,5%) y su baja mortalidad - 
(5,2%). Los habitantes viven concentrados en la costa, mientras que 
el interior sólo está atravesado por nómadas beduinos. Minorías -- 
persa, armenia y europea. Lengua árabe y religión musulmana; unos 
20.000 cristianos. Las riquezas tradicionales del país han sido la 
pesca de perlas en la costa y la ganadería en el interior, pero a 
¡ partir de 1938, cuando se abrió el primer pozo de petróleo, la ex- 
plotación petrolífera se ha convertido en la principal fuente de - 
riqueza del país. En 1974 XiVAIT fue el sexto productor mundial y - 
era el primer país en cuanto a reservas. la explotación de los po- 


zos de petróleo está controlada en su 952 por KUWAIT OIL COMPANY, 
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en poder del Estado. KUYAIT también posee yacimientos de gas natu- 
ral, industria del cemento, industria química, y una planta depu-- 
radora del agua de mar. 

Antiguamente tributario del imperio otomano y protectorado bri 
tánico desde 1899, KUWAIT alcanzó su independencia plena el 16 de 
junio de 1961. En junio de 1967 declaró la guerra a ISRAEL. En 1971 
se celebraron, por tercera vez desde la independencia, elecciones - 
legislativas. En el exterior sigue una política de neutralidad a-- 
mistosa con E.A.U., U.R.S.S. y la REPUBLICA POPULAR CHINA. 

Deuda Externa: No tiene. P.!1.B. per cápita U$S 14430 
H.- LIBANO 

Tras la derrota turca en la Primera Guerra Hundial, FRANCIA lo 
gró la adjudicación del protectorado sirio-libanés. Proclamada su 
independencia en 1941, ésta no se hizo efectiva hasta 1946. La polí 
tica prooccidentalista de C. CHAMUN (1952-58) motivó un movimiento 
de oposición musulmana. Las tensiones políticas se inererentiron con 
la Guerra de los Ses Días (junio de 1967) y alcanzaron su punto cul 
minante tras el ataque israelí al aeropuerto de BEIRUT (Navidad de - 
1968) y los choques entre las tropas libanesas y las guerrillas pa-- 
lestinas. En abril de 1975 un grave incidente entre palestinos y ma 
ronitas desembocó en abierta lucha civil en medio de una anarquía to 
tal. 

La población se concentra especialmente en las costas. Mayorita- 
riamente semita, tiene el árabe por lengua oficial, con el francés y 
el inglés muy extendidos. Mitad cristiana y mitad musulmana, con = 
unos 6.000 hebreos. La economía es básicamente agrícola: cereales, - 
patatas, cacahuetes, remolacha azucarera y olivos para el consumo  - 
interior y agrios, bananas y árboles frutales para la exportación. - 
La extensión de los bosques se ha visto notablemente reducida (9% - 
del territorio); hoy en día el famoso cedro del LIBANO cuenta con po 
quísimos ejemplares. En minería sólo destacan las piritas de hierro 
y sal. La industria está poco desarrollada. BEIRUT es el único centro 
industrial del país, con industria textil, manufactura del tabaco y 
una fabrica de cemento. Deuda Externa: 172 millones de dólares (1985) 


P.N.B. per cápita: 1.900 dólares (1982). 
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Origen del conflicto 


La guerra civil en este país se inició en 1975 y si bien el 
hecho concreto que dio origen al actual conflicto fue el atentado per- 
petrado por algunos sectores cristianos contra un ómnibus ocupado por 


palestinos, el deterioro de la situación era inevitable en virtud del 


precario equilibrio político existente en el país como consecuencia de 


la lucha por el poder de distintas facciones religiosas. -Si bien los diver- 


sos grupos confesionales habían arrivado a un acuerdo, mediante el cual 


el Presidente tenía que ser cristiano maronita, el Primer Ministro musul-= 


i 
mán sunita y el Presidente del Parlamento musulmán shiíta, el incremento e 
de la población musulmana, que pasó a ser mayoritaria, rompió el equilibrio 
existente hasta el momento haciendo difícil la coexistencia pacífica entre 
los distintos sectores. Es así que las milicias armadas pertenecientes 

“ a las distintas tendencias religiosas se enfrentan entre sí en un conflic- 
to bélico de fuerzas irregulares que muy pronto escaparon a las posibili- | 
dades de control de las Fuerzas Armadas del Gobierno libanés. Si bien en, 
: 1] 
términos generales el conflicto está planteado entre cristianos por un 
lado y musuimanes por otro, el complejo mosaico social y religioso del Lí- 
bano, donde las 17 comunidades religiosas existentes constituyen la base. 
- del Estado, ha determinado una serie de alianzas tanto internas como in- 
ternacionales que han hecho más compleja la realidad de esta nación. En 
este sentido corresponde destacar por su importancia la instalación de cam- 
pamentos palestinos en el sur del país (a partir de 1948) y la presencia: 


de una considerable "Fuerza de Pacificación'" de efectivos sirios que se han 


| instalado en el valle de Bekaa. 


En 1982 ISRAEL invade y expulsa a tropas sirias y guerrillas pales 
tinas de BEIRUT. Los musulmanes (partido de Dios), en 1984, toman parte de 
BEIRUT y se retira la fuerza multinacional (franceses y americanos) 

En 1987 a causa de la Revolución Islámica se dividen los grupos 
musulmanes, militando algunos a favor de SIRIA. El Presidente «cristiano AOUN 
combate la guerrilla musulmana y siria; hasta que en octubre de 1990 abandona 
el poder y se refugia en la Embajada francesa. 

SIRIA ocupa el LIBANO el 24 de noviembre de 1990. Actualmente el 


LIBANO está gobernado por músulmanes y cristianos pro-sirios. 
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Origen del conflicto 


Este conflicto se inició en el mes de setiembre de 1980, con 
una acción "relámpago" de las fuerzas iraquíes sobre territorio de Irán: 
El diferendo estalló como consecuencia de: la disputa por la soberanía del: 
río Sahtt-El-Arab, vital vía de navegación para los buques petroleros. El: 
Gobierno de Irak se manejó con la posibilidad de que sus Fuerzas Armadas 
obtendrían una rápida victoria sobre el debilitado Ejército de Irán, cu* 
yos principales cuadros fueron aniquilados durante la Revolución Islámica: 
Si bien las reivindicaciones por la mencionada vía fluvial fueron las cau* 
sales circunstanciales del conflicto, es factible que Irak haya aprovecha:* 
do la eventualidad para erigirse como líder del mundo árabe, aprovechando 
el descrédito de Egipto al haber firmado los Acuerdos de Camp David. Una' 
victoria sobre Irán significaría un salto cualitativo en la consideración 
de Irak dentro de los países árabes,en virtud de las connotaciones milita- 
res, políticas, religiosas y hasta étnicas, ya que simbolizaría la suprema- 


cía de los árabes contra los persas. Por otra parte el conflicto le ser- 


a 


a 


vió al Pte. de Irak, Saddam Hussein, para consolidar su frente interno, el 

cual peligraba ante los planes desestabilizadores de los shiítas, que son 
partidarios del fundamentalismo islámico. No es descartable que la dipio- 
macia de Israel haya cumplido un rol importante en la iniciación del con- 


flicto, a los efectos de mantener dividido el mundo árabe. 
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l,- ANTECEDENTES DEL CONFLICTO IRAK-KUWAIT 

La invasión de IRAK a KUNAIT, que tuvo lugar el 2 
de agosto de 1990 y la posterior anexión del territorio de este -- 
Emfrato, concretrada el día 8 del mismo mes, fue la culminación de 
un proceso de deterioro en las relaciones entre ambos países. Los: 
tres puntos en disputa eran: 


T.- FRONTERAS: En 1961 los británicos concedieron 


la independencia a KUWAIT, pero 1iRAK, alegando que el protectorado 


había sido parte integral de la provincia de BASORA bajo el impe-- 


b 
E 
Lo 


rio otomano, se negó a reconocer dicha independencia. Las amenazas 
de una invasión quedaron frustradas cuando las autoridades kuwaití 


es solicitan y obtienen ayuda militar británica. Finalmente en octu 


| e bre de 1963, IRAK reconoció la independencia plena de KUWAIT y a-- 
| v cordó respetar su integridad territorial. El Gobierno de BAGDAD, - 
| que estimaba que KUWAIT había aprovechado la guerra ¡rano- iraquí 

| para avanzar en el territorio de IRAK, inició nuevamente sus recla 
| mos en julio de 1990, exigiendo al Emirato la cesión de las ¡islas 
de BUBIYAN y WARBA ubicadas frente al acceso ¡iraquí a las aguas del 

| GOLFO PERSICO. IRAK dispone de apenas una veintena de kilometros de 

| costa, que le es vital. 

2.- LA DEUDA: Una vez concluída la guerra con ¡RAN, - 

IRAK se encontró al borde de la quiebra. Con los importantísimos - 

Es créditos obtenidos de los saudíes y los kuwaitíes, HUSSEIN ha=-- 


bría librado dicha guerra sin pagar las cuentas pendientes. A KU-- 
WAIT le debía 20.000 millones de dólares, que el Presidente ¡iraquí 
creyó conveniente exigir su anulación, alegando que JRAK "había - 
dado su sangre en la defensa del mundo árabe y debía ser recompen 
sada''. También acusó a KUWAIT de haberle 'robado' petróleo durante 
los ocho años de guerra con IRAN. 

3.- PETROLEO: BAGDAD reprochaba a KUWAIT por "'i-- 
nundar' deliberadamente el mercado petrolero con precios inferio-- 
res a los 20 dólares el barril, su criterio era una "política de - 
sabotaje''. IRAK necesitaba para afrontar los gastos de la guerra, 


que el crudo se cotizara a 25 dólares el barril. 
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En un primer momento nadie pensó que SADDAM HUSSEIN - 
estuviera dispuesto a involucrarse en otra guerra ya que era facti 
ble solucionar la crisis, sin embargo el día 2 de agosto de 1990 - 
las fuerzas ¡iraquíes se instalaron en KUWAIT, abolieron su indepen 
dencia y lo declararon provincia propia. 
l1.- REACCIONES INTERNACIONALES 

La reacción de la comunidad internacional ante la in. 


vasión fue inmediata y contundente, siendo ESTADOS UNIDOS y las -- 


NACIONES UNIDAS los principales protagonistas. El primer pronuncia” 

miento importante fue la declaración de condena conjunta de la Ad 

ministración BUSH y la U.R.S.S., marcando una coincidencia poco u- 
| sual en conflictos de esta naturaleza. A su vez el Consejo de Segu 
| ridad de la 0.N.U.le exige a 1RAK, el retiro inmediato e incondi=- 
: cional del Emirato. Paralelamente ESTADOS UNIDOS, GRAN BRETAÑA y - 
5. FRANCIA congelaron en sus respectivos países los bienes de I|RAK:y: - 
¿ de KUWAIT, al tiempo que el Consejo de Cooperación del Golfo (KUWAIT 
: ARABIA SAUDITA, BAHREIN, OMAN, QATAR y los EMIRATOS ARABES UNIDOS) 
condenó la invasión. Posteriormente la 0.N.U. aprobó un embargo co 
mercial y de armas. Es importante destacar que TURQUIA, alterando 
su tradicional política de "equilibrio', decidió alinearse con ES- 
TADOS UNIDOS, cerrando incluso el oleoducto por el que circulaba - 
más de la mitad del petróleo iraquí. 
111.- POSICION ASUMIDA POR ESTADOS UNIDOS 

De la misma manera que en el campo político-diplomátí 
co, en el campo militar también la iniciativa correspondió a los .- 
ESTADOS UNIDOS, por ser el país de OCCIDENTE con mayores ¡intereses 
económicos en la región, fundamentalmente por su dependencia en el 
! consumo de crudo. La reacción fue inmediata, creándose un a fuerza 
| disuasiva de gran poderío para frenar a ¡|RAK en la frontera con -- 
| ARABIA SAUDITA. Este país autorizó la presencia de efectivos norte 
| americanos en su territorio. Participan en la coalición aliada ade 
más de ESTADOS UNIDOS, EGIPTO, SIRIA, PAQUISTAN, MARRUECOS, BANGLA 
DESH, SENEGAL, NIGERIA, GRAN BRETAÑA, FRANCIA, ITALIA, CANADA, HO- 
LANDA, ESPAÑA, AUSTRALIA, BELGICA, ARGENTINA, UNION SOVIÉTICA, GRE 


CIA, ALEMANIA, DINAHARCA, NORUEGA, PORTUGAL, POLONIA, CHECOSLOVA-= 


24 
Dro ec "o o. a an 


Une 


RESERVADO 


A EN 
yu 
. 
3 


QUIA, BULGARIA, NUEVA ZELANDIA, FILIPINAS, COREA DEL SUR, TURQUIA. 
IV.- POSICION ASUMIDA POR IRAK 

Una de las primeras iniciativas de IRAK fue buscar --+s 
una solución al conflicto con IRAN. Esto le permitiría descompríi-- 
mir la situación militar en la frontera ESTE y concentrar el es-- 
fuerzo bélico en el nuevo frente de lucha. Otra de las propuestas - 
de HUSSEIN fue abandonar KUWAIT a cambio de que las fuerzas extran 
jeras se retiraran de la región, de que los sirios abandonaran el 
LIBANO y los israelíes los territorios ocupados. Finalmente y a -- 
los efectos de presionar sobre todo a ESTADOS UNIDOS y GRAN BRETA- 
NA, ciudadanos de estos países fueron tomados como rehenes, al --- 
tiempo que se intimó a las naciones con representación diplomática 


en KUWAIT a cerrar sus Embajadas amenazando con un desalojo forzo* 


A 


so. 

E V.- ULTIMATUM DE LA O.N.U. 
El 29 de noviembre el Consejo de Seguridad autori 

za a "los Estados miembros que cooperan con el Gobierno kuwaití a 
| emplear todos los medios necesarios' para expulsar del Emirato a - 
| las fuerzas ¡iraquíes sí estas no se retiran antes del 15 de enero 
| de 1991. 
| VI.- BUSH OBTIENE EL RESPALDO DEL CONGRESO 
£l Congreso autoriza una ofensiva contra IRAK tres - 
| días antes de que expire el plazo fijado por la 0.N.U.- 

Vil.- DESARROLLO DEL CONFLICTO 

e 


El día 16 de enero de 1991, 16 horas después de venci: 
do el ultimátum, WASHINGTON anúncia que ''la liberación de KUWAIT - 
ha comenzado' con los primeros bombardeos a IRAK y KUWAIT. Los ob- 
jetivos fueron blancos estratégicos, plantas de armas químicas y - 
nucleares. 

El 18 de enero IRAK lanza los primeros misiles SCUD con- 
tra ISRAEL y ARABIA SAUDITA. Las expectativas se centraron en cual 
sería la actitud del Estado judío ante los ataques. De ahí en más 
e las fuerzas aliadas tienen un objetivo prioritario, destruir las - 
rampas móviles de misiles SCUD. 

El día 25 los aliados informan que los ¡iraquíes han - 


comenzado a derramar petróleo en aguas del GOLFO provocando uno de 
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los más grandes desastres ecológicos. 

El 7 de febrero JORDANIA, que había mantenido una po- 
sición neutral, afirma que la guerra emprendida por los aliados - 
es contra todos los árabes. 

El 9 de febrero, el General NORMAN SCHWARZKOPF infor 
ma que el 20% de la artillería y los blindados del Ejército i¡ra- 


quí han sido destruidos. 


El 24 de febrero, unas 9 horas despúes de vencido el 
ultimátum que BUSH Janzó a IRAK, se informa que la ofensiva te--- 
rrestre ha comenzado sin encontrar mayor resistencia. Desmoraliza 
dos por los continuos bombardeos y la falta de provisiones, miles 


de efectivos ¡iraquíes comienzan a entregarse. 


El 26 de febrero KUWAIT está prácticamente liberada. La Guar 


dia Republicana, cuerpo de elite de SADDAM HUSSEIN, ha sido derro 
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— tada. 
El 27 de febrero el Pte. "BUSH anuncia en-un discurso: É- 


.a la Nación, la suspensión de las "acciones bélicas ofensivas'" - 


exactamente cien horas despúes del comienzo de la ofensiva terresr- 
tre. BUSH fija una serie de condiciones para el cese al fuego: la: 
Liberación inmediata de todos los prisioneros y entrega de los -- 
cuerpos de los caídos en acción, información sobre la ubicación - 
de minas terrestres y marítimas, cumplimiento de las resoluciones 
delas. NACIONES UNIDAS. IRAK acepta todos los términos impuestos 
por los aliados, tras una reunión celebrada por los Comandantes - 
militares de Subaé partes llevada a cabo en territorio ¡raquí. 
Vil1l.- MANIFESTACIONES CONTRA SADDAM HUSSEIN TO EN a > 
Una vez finalizada la guerra comienzan a detectarse - 
importantes focós de rébelión contra SADDAM HUSSEIN, encabezados 
en el SUR por los shiítas y en-=! NORTE por los kurdos. las fuer- 
zas norteamericanas que aún permanecen en el ¿rea no intervienen: 
en los disturbios por considerar que son un problema interno del 
país. Trasciende que efectivos del Ejército y de la Guardia Repu- 
blicana, han comenzado a pasarse a filas rebeldes. 
IX.- POSICION DE IRAN ANTE LA SITUACION EN IRAK 


En un discurso donde se hizo un análisis del conflic 
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to en el GOLFO PERSICO, el Presidente iraní, RAFSANJANi, le pidió 
a SADDAM HUSSEIN que 'scepte la voluntad de su pueblo que no lo -- 
quiere'. Por su parte ESTADOS UNIDOS alertó al Gobierno de TEHE- 
RAN respecto a que no aproveche la inestabilidad de IRAK para a-- 
nexar territorios. La comunidad shiíta de IRAK es considerada co- 
mo un satélite de IRAN y profundamente antinorteamericana. 
X.- GESTIONES DIPLOMATICAS 

Con el cese de las hostilidades la diplomacia de las 
naciones aliadas y de varios países ¿árabes se ha vuelto a poner 
en funcionamiento para buscar el modo de encontrar una paz esta-- 


ble en MEDIO ORIENTE. Lo más destacable fue la visita del éSecre=" 


tario de Estado norteamericano, JAMES BAKER;¡ a ARABIA SAUDITA, Ku 
WAIT, EGIPTO, SIRIA, ISRAEL y U.R.S.S., constituyendo la base fun 
damental de las conversaciones el futuro de las relaciones árabe 
-israelíes y el tema palestino. BAKER habría planteado al Estado" 
judío el retiro de los territorios ocupados en cumplimiento de -- 
las resoluciones de la 0O.N.U. En lo que respecta a este punto, el 
Gobierno judío está dividido: los laboristas, liderados por SHI-- 
MON PERES, defienden la consigna ''paz por territorios', por su -- 
parte, el partido oficialista LIKUD del Primer Ministro SHAMIR, a 
poya el plan de 1989 (elecciones en los territorios ocupados ex-- 
cluyendo a la O.L.P. y posterior reconocimiento de una ''autonomía 
limitada"). Interlocutores palestinos entregaron a BAKER un docu- 
mento donde se destaca que la O0.L.P. es su único representante. 
Xl.- CONCLUSIONES 

- La fuerza multinacional liderada por los ESTAÑ 
DOS UNIDOS, cumplió con su objetivo de restablecer la vigencia - 
del Derecho Internacional quebrantado por IRAK y fortalecer el - 
rol de la 0.N.UY. como máximo Órgano arbitral mundial). 

- Como corolario de la contundente derrota mili 
tar de ¡RAK es de suponer que se produzcan cambios políticos in=- 
ternos en la región, proceso que podría culminar con el desplaza- 
miento del poder del Presidente SADDAM HUSSEIN. 

- Una victoria de los shiítas en la liberación - 


de IRAK del actual régimen, creía un nuevo foco de tensión en el 
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- Existen posiciones contradictorias dentro del. - 
Gobierno y de la opinión pública israelí respecto a como encarar - 
la solución del problema palestino. 

- Como consecuencia de la guerra: 1) Los palesti-' 
nos logran ser escuchados en sus demandas. 2) ISRAEL gana la con-> 
fianza de EGIPTO y SIRIA por haberse mantenido al margen del con-- 
flicto, a pesar de los ataques sufridos, demostrando al mundo su,” 
voluntad pacifista. 3) SIRIA logra reiniciar contactos diplomátiz=: 
tos con ESTADOS UNIDOS. 4) EGIPTO y ARABIA SAUDITA se transforman 
en los aliados árabes más importantes para la administración BUSH 

75) Los revolucionarios shiítas pretenden acceder al Gobierno ira--. 
quí mediante el apoyo de IRAN. 6) Los kurdós pretenden el control: 


del «NORTE de I¡RAK:con la «finalidad de constituir un Estado Kurdo 


independiente. 
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ASUNTO: SITUACION POLITICO-HMILITAR EN EL GALFO-PERSIEO5 mmm. 


TEXTO: 4 

INTRODUCCION ' 

El propósito de este documento es ofrecer una e ecsio actua 
lizada de los principales aspectos de la crisis del GOLFO, al cum- 
plirse once días de operaciones. 

OBJETIVOS DE CADA PARTE EN CONFLICTO 

- Los factores determinantes de la crisis del GOLFO fueron - 
los objetivos perseguidos por cada una de las partes en conflicto. 

- 1RAK 

Es altamente probable que la invasión, ocupación y anexión - 
del territorio kuwaití por parte de IRAK, fue el primer paso concre 
to de la gran estrategia de SADDAN HUSSEIN para afirmar a IRAK co- 
mo potencia regional, con el mencionado SADDAN HUSSEIN como líder 
de las naciones árabes o musulmanas. 

- PAISES DE LA COALICION 

Ante semejante perspectiva, £E.UU., GRAN BRETAÑA y los restan 
tes países de la coalición internacional, rápidamente se moviliza-- 
ron en defensa de sus respectivos intereses y por la re-estabiliza- 
ción de la región. Según el caso, la defensa de los respectivos i¡n- 
tereses incluyen la protección de enormes patrimonios físicos y fi- 
nancieros, salvaguarda de la importante fuente petrolera y manteni- 
miento de la independencia política y económica. Tales objetivos -- 
terminales, actualmente pasan por los siguientes objetivos interme- 
dios: 


l. Recuperación de KUWAIT. 


2. Restauración del Gobierno ku 


A 


3. Destrucción del poderío militar iraquí, incluído fundamen 
talmente su potencial nuclear, químico y biológico. 

4. Derribamiento del régimen de SADDAN HUSSEIN. 

FACTOR POLITICO 

Este es un factor que puede resultar tan decisivo como la ca 
pacidad militar en el desarrollo futuro del conflicto, debido so-- 
bretodo a la fragilidad política de los países árabes o musulmanes. 


- IRAK 


independientemente de la alineación adoptada por los Gobier- 
nos de los diferentes países árabes o. musulmanes, SADDAN HUSSEIN - 
cuenta con la simpatía que despierta en la mayoría de esos pue--- 
blos la actitud que ha asumido contra ISRAEL y, en general, contra 
las restantes naciones que se oponen a la causa que ha invocado. 

-. COALICION ALIADA 

Los países que integran la coalición, según unas informacio- 
nes son 28, y de acuerdo con otras son 29. Sin embargo, los países 
específicamente nombrados hasta. el presente son los 27 siguientes: 


ARABIA SAUDITA; ARGENTINA; AUSTRALIA; BAHREIN; BANGLADESH; BELGICA; 


CANADA; CHECOSLOVAQUIA; EGIPTO; EMIRATOS ARABES UNIDOS; ESPAÑA; ES 
TADOS UNIDOS; FRANCIA; GRAN BRETAÑA; GRECIA; HOLANDA; ITALIA; KU-- 
WAIT; MARRUECOS; NIGER; OMAN; PAKISTAN; POLONIA; QATAR; SENEGAL; - 
SIERRA LEONA y SIRIA 

ESTADOS UNIDOS lidera política y militarmente la coalición, 
respaldado por un importante apoyo de la opinión pública a nivel - 
interno, que llega al 852. 

GRAN BRETAÑA ha apoyado desde el principio en forma incondi- 
cional a EE.UU., siendo el país europeo más comprometido en el con 
flicto. 

FRANCIA, después de algunas limitaciones iniciales, ha adop 


tado un mayor grado de compromiso militar, participando en incur-- 


siones aéreas sobre territorio iraquí. 


ITALIA por su parte apoya en forma «restringida a EE.UU., ya que 


sus acciones militares se limitan al territorio de KUWAIT. 
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TURQUIA se ha involucrado en el conflfcto al permitir la uti-- 
lización de sus bases por parte de la FUERZA AEREA de EE.UU.;, Has 
firmando su importancia y confiabilidad para OCCIDENTE. Por otra - 
parte la actitud de TURQUIA podría ser considerada una maniobra es 
tratégica para involucrar a la O.T.A.N. en el conflicto. 

"ALEMANIA por su parte no interviene militarmente en la ictrás 
sólo utiliza algunos de sus medios aéreos en la defensa de TUR- j 
QUIA.y ha contribuido financieramente. 

JAPON ha prestado un apoyo relativo a la alianza occidental, 
limitándose a financiar una pequeña parte de los costos de las ope 
raciones. 

Los restantes países occidentales de la coalición contribuyen 
en tareas de apoyo, servicios humanitarios y apoyo político. Existi 
ría un cierto malestar entre algunas de las potencias involucradas, 
por lo que ha sido definido como "escaso apoyo financiero" de parte 
de otras potencias. 

- PAISES ARABES QUE INTEGRAN LA COALICION 

En los países árabes que integran la coalición, la estabili-- 
dad.de sus Gobiernos puede alterarse por la simpatía que una porción 
significativa de los respectivos pueblos sienten por la causa levan 
tada por SADDAN HUSSEIN. La actitud que adopte ISRAEL, es otro fac- 
tor que puede alterar el frágil equilibrio político de esos países. 

ARABIA SAUDITA participa con 67.500 efectivos en la fuerza -- 
multinacional y sirve de base principal para las operaciones del 
comando aliado. El comando aliado tiene su asiento en este país. 

EGIPTO participa con 35.600 efectivos. Tiene movimientos in-- 
ternos que se oponen a esa decisión gubernamental. Sus voceros ofi- 
ciales han dicho que el objetivo de la fuerza multimacional no es - 
"atacar" IRAK, sino '"defender'" a ARABIA SAUDITA, así como también, 
que este país '"comprenderia' a ISRAEL si se ''defiende'" de los ata-- 
ques de ¡RAK. 

Es de destacar que en el día de ayer, el Ministro de Relacio- 
nes Exteriores de IRAK habría dicho que "el propio pueblo de EGIPTO 
iba a asesinar a MUBARAK"'. 
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SIRIA integra la fuerza multinacional 
Su participación ha sido fundamentalmente decidida por la enemis- 
tad personal entre el Rey HAFEZ AL ASSAD y SADDAN HUSSEIN. Existe 
información contradictoria sobre la actitud que asumiría SIRIA an 
te una eventual respuesta armada de ISRAEL a IRAK, por los ataques 
de los cuales viene siendo objeto. 

- PAISES ARABES O MUSULMANES QUE NO INTEGRAN LA COALICION 

IRAN se mantiene expectante, en una actitud contraria a la 
alianza occidental, existiendo grupos de presión religiosos que -- 
exigen una intervención a favor de IRAK. 

JORDANIA procura mantener su neutralidad, lo que resulta ca 
si imposible en virtud de que su población está muy alineada con 
IRAK. Por otra parte este país tiene una enorme dependencia del - 
petróleo iraquí, que actualmente es transportado por carretera. 

SUDAN se encuentra comprometido con IRAK, ya que el Gobier- 
no de BAGDAD ha colaborado con las actuales autoridades de SUDAN, 
y mantiene unidades es den su territorio. 


. 


TUNEZ, ARGELIA y YEMEN han expresado reiteradamente su ''so- 


lidaridad'" con IRAK. 


Con respecto al LIBANO, en las circunstancias actuales, ca- 
bría una apreciación similar a la de SIRIA. 

LIBIA ha mantenido un extraño silencio hasta el momento (só 
lo breves y no comprometidas declaraciones de MOHAMAR KHADDAF 1). 

- ISRAEL 

El Gobierno de TEL AVIV es conciente de los problemas que - 
generaría su intervención en la guerra. 

Especula con la posibilidad de involucrarse directamente en 
el conflicto armado, para presionar a EE.UU. e inducirlo a que in 
cremente el esfuerzo bélico y asuma con mayor énfasis la defensa 
del Estado de 1iSRAEL. 

En caso de involucrarse en el conflicto, ISRAEL tendrá im-- 
portantes limitaciones operativas ya que no podrá utilizar grandes 
volúmenes de fuerzas terrestres para no desequilibrar su situación 


interna y no debilitar su sistema de defensa ante los países veci 


¡AMAMO 


nos potencialmente hostiles. 


FACTOR HILITAR 


- GENERALIDADES 


La coalición internacional enfrenta oder militar 


del mundo, cuyas principales amenazas hasta el momento parecen ser: 


1) su posibilidad de empleo de armas químicas y biológicas; 2) la - 
probabilidad de generar actos de terrorismo en diversos países, con 


tra las personas y otros intereses de sus oponentes; 3) la decisión 
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que ha evidenciado SADDAN HUSSEIN de recurrir a métodos y medios de 
combate actualmente prohibidos por las convenciones internacionales. 


l Se estima que |JRAK no posee armas atómicas, aunque algunos analis-- 


EN tas dudan de tal afirmación, h) el fanatismo religioso. 
t ? pS 
Cm - ESTRATEGIA DE SADDAN HUSSEIN 


Se desconocen los planes de operación de SADDAN HUSSEIN. Su 
estrategia parece basarse en su experiencia bélica con IRAN: tratar 


de resistir, a fin de forzar a los aliados a una guerra terrestre, 


terreno en el cual él estima poseer la ventaja militar.(en virtud - 


. 


de la casi paridad de fuerzas terrestres que por el momento se esta 


| 
| 
| rían enfrentando, existe una superioridad cuantitativa de parte de 
| IRAK que los aliados confían en contrarrestar en base a su superio- 
| ridad tecnológica, así como con el desgaste y aislamiento a que ha- 
Y brían sometido a las fuerzas iraquíes luego de los intensos y soste 
hdl nidos bombardeos). A esto se sumaría el desgaste politico de los aliados. 
- ESTRATEGIA ALIADA 
Según observadores internacionales que han escrito previo - 
al inicio de las hostilidades, la operación TORMENTA DEL DESIERTO - 
se desarrollaría fundamentalmente en dos fases. la primera, de ---- 
"ofensiva aérea estratégica", tenía por objeto conquistar la supe-- 
rioridad aérea a fin de pasar a la seaunda fase. Se estimaba que és 


ta tendría una duración de dos a tres días. 


Lograda la superioridad aérea, comenzaría la segunda fase, -- 


F 
consistente en una ofensiva aérea táctica. Sus objetivos serían: -- 
1) debilitar sistemáticamente la capacidad de SADDAN HUSSEIN para - 
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mantener la juerra; 2) hostigar y aislar al las fuerzas iraquíes en 
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KUMAIT a fin de lograr su rendición, evitando una guerra terrestre 
prolongada. La duración de esta sue se estimaba en dos a tres se- 
manas. 

De no haberse logrado.esa rendición, la tercera fase sería - 
de guerra terrestre. Su objetivo es la recuperación de KUWAIT y la 
restauración del Gobierno que actualmente se encuentra en el exílio. 

- DESARROLLO DEL CONFLICTO 

FUERZA MULTINACIONAL 
Tomando la iniciativa armada, comenzaron la primera fase - 
de la operación TORMENTA DEL DESIERTO el 17 de enero ppdo. a las - 


0000 GMT. 


O Cc) 


En el tercer día de operaciones, se dió comienzo a la segun 
' da fase; fase que actualmente está en plena prosecusión. 


A once días de iniciado el conflicto, se realizaron 22.000 


misiones aéreas.sobre IRAK y KUWAIT, con un número asombrosamente 
bajo de pérdidas entre las fuerzas aliadas. 

| De acuerdo con el mando aliado, la fuerza multinacional po 
1 


see la superioridad aérea, ha destruído el potencial nuclear de -- 


IRAK, y continúan los ataques tendientes a disminuir al mínimo el 
actual poderío militar iraquí. Si bien aún no se ha hecho una cla- 
ra afirmación en tal sentido, algunas declaraciones y hechos da 
rfan a entender que la guerra terrestre para desalojar a las tro-- 
pas ¡raquíes de KUWAIT podría ser inevitable. No obstante, sería - 
necesario esperar hasta que finalice la primera semana de febrero 
para tener una apreciación más clara al respecto. 

Tres hechos militares y tecnológicos se han destacado hasta 
el presente: 1) el número asombrosamente bajo de pérdidas aliadas; 
2) el fracaso de los caza-bombarderos británicos TORNADO; 3) el al 


to grado de efectividad del misil antimisil PATRIOT. 


FUERZAS DE SADDAN HUSSEIN 
Los siguientes hechos caracterizan la acción ¡iraquí hasta 


el presente: 1) ausencia de un contra-ataque efectivo contra las - 
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fuerzas aliadas; 2) los reiterados ataque 


SAUDITA (25 misiles SCUD sobre ISRAEL: y 26 contra ARABIA SAUDITA, - 


todos con ojivas convencionales),. al parecer más con propósitos --. 


psicológicos que militares; 3) la ausencia de una destacada activi 
dad terrorista, pese a las reiteradas amenazas de SADDAN HUSSEIN; 
4) las violaciones a las leyes sobre métodos y medios de combate. 
Estos hechos parecen confirmar la antes mencionada estrate 
gia de SADDAN HUSSEIN y, además: 1) algunos observadores dudan fir 
memente a esta altura, que |RAK tenga la capacidad de cargar los - 


SCUD con ojivas químicas o biológicas. Otros observadores disien-- 


ten. 2) las violaciones a las leyes de la guerra bien podría signi 


ficar la falta de capacidad de SADDAN HUSSEIN para dar una respues 


ta militar efectiva contra sus objetivos militares, cosa que pare- 
ce estar avalada por la ausencia de contra-ataques efectivos y del 
prometido terrorismo. No debe olvidarse,sin embargo, que SADDAN -- 


HUSSEIN también ha prometido una ''guerra prolongada". 


A -. 


CONCLUSIONES 


De lo precedentemente expuesto, se extraen las siguientes -- 
conclusiones: 

1. El factor político puede resultar tan decisivo como la ca 
pacidad militar de los oponentes, en el desarrollo futuro del con- 
flicto. 

2. Uno de los hechos que podría alterar negativamente dicho 
desarrollo, sería una respuesta armada de ISRAEL a IRAK, cosa que 
hasta el momento no ha acontecido. R 

3. Es probable que ISRAEL continúe absteniéndose de ejecutar 
actos que pongan en peliaro la cohesión de la fuerza mu)Jtinacional, 
mientras los ataques ¡iraquíes sigan teniendo tan poca efectividad. 

kh. Es también probable que mientras los aliados continúen de 
mostrando el poderío que han desplegado hasta el momento, y domi-- 
nando el escenario de la guerra, los otros factores de inestabili- 


dad se mantengan contenidos. 
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5. El balance general de las operaciénes. aliadas. .hasta-eli pre. 
sente puede calificarse como'"'positivo'", pero SADDAN HUSSEIN todavía 


continúa siendo una amenaza. 


6. Es altamente probable la derrota militar de SADDAN HUSSEIN, 


pero será necesario esperar entre 10 y 15 días más para tener una - 


apreciación más clara de la probable evolución militar del conflic- 


to y su terminación. No puede descartarse desde ya, sin embargo, -- 


que la solución definitiva a esta crisis se prolongue. por varios me 


mes. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION Nro. 016/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
EVALUACION: 


TEXTO: 


- Es el duodécimo día de operaciones y el noveno de la "FASE 
DOS". 

- Se efectuaron hasta ahora casi 25.000 misiones aéreas, con 
una pérdida de 19 aviones aliados. Las fuerzas aliadas creen haber 
detenido el enorme derrame de petróleo y estudian ahora qué hacer 


con la mancha, la cual tiene unos 1.000 kilómetros cuadrados de -- 


A AA 


extensión. 
- IRAK atacó a ARABIA SAUDITA con misiles, pero fueron inter 
¡ ceptados por misiles PATRIOT. Dos misiles SCUD hicieron impacto so 


bre los territorios ocupados por ISRAEL, cuyos residentes (palesti 


nos en general) apoyan a SADDAN HUSSEIN. No fueron disparados misi 
| les PATRIOT para interceptarlos. No se habrían producido víctimas. 
| - SADDAN HUSSEIN concedió una entrevista de 90 minutos al -- 
| único corresponsal extranjero que se encuentra en BAGDAD (un perio 
| dista de la CNN). Entre otras cosas, SADDAN HUSSEIN expresó: ----- 
| 

1) que está satisfecho con el desarrollo de la guerra; 2) que sus 
misiles tienen capacidad química, biológica y nuclear; 3) que sólo 
usará armas comparables con las que se usen contra él; 4) que sus 
posibilidades de derrota son de 1 en 1.009.000. - 

- Con respecto al derrame de petróleo en el GOLFO, SADDAN -- 
HUSSEIN señaló que ''si EE.UU. había hundido petroleros en el pasa- 
do, derramando también crudo, los iraquíes tenían derecho ahora a 
usarlo como un arma de defensa". 


- De acuerdo con el PENTAGONO, serían 80 los aviones ¡iraquíes 


que han buscado refugio en !IRAN. Se desconoce si se trata de deser 
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tores que buscan refugio o si el hecho es apoyado por BAGDAD, a -- 
fin de conservar aviones para después de la guerra. Se desestima - 
que se trate de una maniobra para atacar a los aliados desde IRAN, 
en tanto este país se mantenga neutral. 

- OLP. La OLP amenazó con bombardear a ISRAEL desde el Sur - 
del LIBANO, si la coalición continúa atacando a IRAK. 

- ISRAEL. El Primer Ministro israelí advirtió a ¡IRAK que no 
use armas químicas contra ISRAEL, porque la guerra se tornará ''mu- 
cho más peligrosa para IRAK". Esta ha sido la primera advertencia 
de este tipo que ISRAEL hace a SADDAN HUSSEIN. 

- El índice DOW JONES bajó 4.95 puntos al cierre. No se re-- 
gistraron variaciones significativas en el precio del petróleo, ni 
en la cotización del dólar frente a otras monedas. 

- Hubo atentados terroristas con explosivos de escasa signi- 
ficación en tres países: GRECIA, TURQUIA y FILIPINAS. No se repor- 


taron víctimas. 


SECRETO 


EL-O2 co 31al 


SECRETO 1.- 
MH. D. N. 


D. G. ll. D. 


A A 


DPTO. 11 (EXT) 
300600ENE91 


JN 


PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N* 037/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO. 
EVALUACION: : 


TEXTO: 
- Es el decimotercer día de operac midi da da 
"FASE DOS". 
- El líder palestino YASSER ARAFAT ordenó atacar a ISRAEL 


desde el Sur del LIBANO, lo que se efectivizó con disparos de -- 


| 
Es 
| aa lanzacohetes KATIUSKA, que impactaron al Norte de ISRAEL. 
| - En respuesta a este ataque ISRAEL bombardeó con fuego de 
| artillería los campamentos palestinos al Sur del LIBANO, habiendo 
| ocasionado 8 muertos y 10 heridos. 
| - IRAK habría perdido 49 aviones de combate; mientras que 
las Fuerzas Aliadas perdieron 20 aparatos por fuego antiaéreo. 
- Continuaron ¡legando aviones ¡iraquíes a IRAN, estimándo- 
se que actualmente habrían 100 aparatos, entre ellos MIG-29 y MI- 
RAGE Fl. 
e - El Secretario de Estado norteamericano JAMES BAKER mani- 
mor 


festó estar seguro de la neutralidad de IRAN, con lo que se des-- 
cartaría la utilización de estos aviones contra la Coalición Alia 
da. 

- Se estaría registrando un fuerte éxodo de habitantes de 


. 


IRAK hacia países limítrofes. 


- De acuerdo a un informe del Comando Militar Iraquí, fuer 
zas de este país incursionaron 20 kilómetros en territorio saudi- 


ta, capturando algunas armas. 
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- El comando norteamericano en ARABIB 


siguen bombardeando sólo objetivos estratégicos militares agregando 
que aviones de la Armada habían atacado a dos buques ¡raquíes. 
- De acuerdo a la agencia iraní IRNA, las fuerzas multinacio 


nales bombardearon un complejo petroquímico en la ciudad ¡raquí de 


BASORA. 


- Fuentes militares francesas informaron que aviones JAGUAR 


y MIRAGE FICR realizaron dos nuevas incursiones sobre territorio -- 
iraquí, centrando su bombardeo sobre la GUARDIA REPUBLICANA de IRAK 
a lo largo de la frontera con KUWAIT. 

- El Ministro francés de .Defensa presentó su renuncia a di 


¿2 cha cartera. Se considera que por sus anteriores conexiones con el 


régimen de BAGDAD, el Ministro renunciante mantenía discrepancias - 


con el Presidente MITTERRAND por las incursiones aéreas francesas - 
sobre territorio iraquí. 


- El Gobierno de ALEMANIA anunció que otorgará 5.500 millo-- 


nes de dólares a la fuerza multinacional. 

- El Secretario de Estado de EE.UU., JAMES BAKER, y el Canci 
ller soviético BEESMERTNIJ, declararon en forma conjunta que una ce 
sación de hostilidades será posible ''si IRAK asume un ¡inequívoco -- 
compromiso de retirarse de KUWAIT". 

- El índice DOM JONES subió 8,16 puntos al cierre. El precio 
del petróleo BRENT, se incrementó levemente llegando a 20,80 dóla- 
res el barríl. En cuanto al dólar no se registraron variaciones sig 
nificativas y el mercado bursátil operó con moderación. 

- Se registraron atentados terroristas en ATENAS y en TURQUIA, 
de escasa significación no reportándose víctimas. 

- REPERCUSIONES EN El URUGUAY. Manifestaciones públicas. -- 

- Para el día de hoy se anunció la realización de una marcha - 
con antorchas que recorrerá las zonas de PASO MOLINO, LA TEJA y el 
CERRO. Dicha marcha denominada '"'POR LA PAZ Y LA VIDA,EN RECHAZO DE 
LA GUERRA", es coordinada por el SERVICIO DE PAZ Y JUSTICIA (SERPAJ), 


el COMITE DE APOYO A LA REVOLUCION CUBANA, representantes del PIT-CNT, 
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por el CONGRESO OBRERO TEXTIL, la UNION DE 


zona y varias Comisiones Vecinales y cooperativas de vivienda. Como 
viene sucediendo en distintas partes del mundo, las reiteradas mar- 
chas y manifestaciones por la paz en el GOLFO PERSICO están siendo - 


monopolizadas por distintas agrupaciones izquierdistas. 


DISTRIBUCION: 


ORIGINAL: ARCHIVO 

COPIA Nro. 1 SEÑOR DIRECTOR DE LA D.G.!.D. 

COPIA Nro. 2 SEÑOR SUB DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 
COPIA Nro. 3 SEÑOR SUB DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.f.D. 
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ASUNTO: EGIFTOYCAFTURA DE ELEMENTOS ISLAMICOS 


1. LOS AFARATOS DE SEGURIDAD CAFTURARON EL 27 DE OCTUBRE A 
SUIENES HABIAN ATENTADO EL 12 DE OCTUBRE CONTRA LA VIDA DEL 
FRESIDENTE DE LA “ASAMBLEA NACIONAL”, RIFAT ALMAHGUB. EN FODER 
DE LOS DETENIDOS SE DESCUBRIG UNA GRAN CANTIDAD DE ARMAS Y 
¿COMG 52 RECUERDA, SE HABIAN UTILIZADO ESTOS 


VEHICULOS FPARÁ HUIR DEL LUGAR DEL CRIMEN. 


Z. HASTA AHORA FUERON DETENIDOS UNAS DIEZ FERSONAS EN BUSQUEDAS 


REALIZADAS FOR 1325 FUERZAS De SEGURIDAD Ef LA ZONA DE El CAIRO. 


DURANTE LA ACTIVIDAC DE LÁS FUERZAS ESTÁALLO EL "FUEGO EN 
ENTES 72 Ei CrRACRITIAS STATS Via a: y z A Eno s7 JT ZA > 
¿INCIDENTES COM ELEMENTOS FUNDAMENTALISTAS (INCLUSO JUNTO ALA 
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UNTVIASIDAD DE El CAIRO. COMO RESULTADO DE ESTOS ¡NCIDENTES DOS 


RADICALES FUERDA MUERTOS Y UNT FUE HERIDO. LAS FUERZAS DE 
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26 de setiembre de 1990 


Informe N*: (/ 4826 
Asunto < EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(18 - 25 de setiembre de 1990) 


LA CRISIS DEL GOLFO 


La situación política en IRAK 

t. Las declaraciones de BAGDAD se vuelven más incisivas y sus posiciones más 
extremistas en vísperas del debate en el Consejo de Seguridad (25 set.) a nivel 
de Cancilleres (el último que se realizara a este nivel tuvo lugar en 1987), 
en el cual tienen que adoptarse resoluciones sobre la ampliación del bloqueo 
de IRAK para extenderlo también al ámbito aéreo, el cierre de brechas en 


las resoluciones existentes con respecto al arreglo, y la aplicación de sancio- 
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O, nes a los países que le ayudan a IRAK a eludir el bloqueo. 


2. Al concluir una reunión conjunta de la conducción de la revolución y la 


| conducción nacional del Partido Baat' (22, 23 set.), se publicó un enérgico 
comunicado que se destaca por su extremismo, entretejido con motivos religiosos, 


islámicos y nacionalistas. Sus puntos principales son los siguientes: 


a. Una amenaza de que IRAK no permitirá que nadie lo asfixie económica 


- mente, y que cuando llegara a sentirlo reaccionará con todos los 
medios a su disposición contra las fuerzas extranjeras, contra todas 


las instalaciones petroleras de la zona y contra ISRAEL. 
b. Un violento ataque contra ESTADOS UNIDOS y su Presidente. 


C. Se debe volver a la idea de la paz con el reintegro de sus derechos 
legítimos a todos sus poseedores, y ante todo a los palestinos, y 


bregar por la interdicción de armas peligrosas en todo el mundo. 


d. La gran cantidad de fuerzas extranjeras y su roce puede ocasionar, 
así sea en forma casual, una gigantesca conflagración; como primer 
paso para preparar el camino a una atmósfera de entendimiento mutuo, 
se debe desalojar a la presencia extranjera de la tierra de la Nación 


Arabe. 
e. La iniciativa del Presidente de IRAK del 12 de agosto no debe ser 


reemplazada por soluciones parciales. 


f. La anexión de KUWAIT a IRAK es definitiva. 


3. Hasta la publicación de este comunicado, los iraquíes habían foMkmulado 


amenazas de este tenor sólo en el marco de una reacción a un ataque militar 
72 
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contra ellos. Esta es la primera vez que amenazan con un ataque militar en 
respuesta al embargo que se les impusiera. En un encuentro con miembros de 
la delegación islámica (24 set.), SADDAM HUSSEIN reiteró que KUWAIT seguirá 
siendo iraquí y no será devuelto aunque tuviera que luchar por él durante 
mil años. Asimismo, estableció que las raíces del conflicto del Golfo son 
dos: el problema palestino, que obliga a la liberación de JERUSALEN, y el 
peligro que representa ESTADOS UNIDOS, que actúa contra los árabes y es 


comparable a un nuevo Satanás. 


4. Esta firme determinación con respecto a KUWAIT fue puesta de relieve 
también en la entrevista concedida por SADDAM HUSSEIN al ex Primer Ministro 
de TURQUIA, BULENT ECHEVIT (21 set.), en la cual el Presidente iraquí destacó 
que su país, que peleó durante ocho años contra IRAN, puede luchar otros 


cinco o seis años, si fuera necesario. 


5. En una declaración publicada el 20 de setiembre, el Ministro de Informa- 
ción, LATIF NUSAYEF JASEM, subrayaba que el objetivo estratégico de IRAK es la 
liberación de Palestina, y que su plan estratégico, si llegara a ser objeto de 
un ataque militar, es destruir todos los yacimientos petrolíferos de la región. 
IRAK utilizará todas las armas que posee para responder a una agresión, y 
ningún yacimiento petrolífero saldrá indemne. También el Viceprimer Ministro, 
TAHA YASSIN RAMADAN, se expresó en términos tajantes (23 set.) al amenazar con 


atentar contra los intereses del enemigo en la región y fuera de ella. 


KUWAIT 
6. Continúa el proceso de iraquización de KUWAIT: el 21 de setiembre se 
dieron nuevos nombres a los establecimientos educacionales en KUWAIT (que hasta 
ahora llevaban los nombres de miembros de la familia EL-SABAH); dos días más 
tarde se publicó un decreto que saca de la circulación el dinar kuwaití a 
partir del 6 de octubre; el 24 de setiembre IRAK anunció que había completado 
un proyecto, iniciado a principios de este mes, de instalación de una cañería 


de agua potable desde el CHATT EL-ARAB hasta la provincia de AL-MATLA'. 


7. Además, IRAK anuló la prohibición que impedía el regreso a IRAK y KUWAIT 
de los ciudadanos árabes que habían salido de estos dos países después de la 
invasión. La Embajada de IRAK en JORDANIA anunció (20 set.) que los ciudada- 
nos árabes que poseen visación de permanencia tienen derecho a regresar hasta 
el 23 de octubre y se informó (22 set.) que más de mil jordanos ya habían 


salido de regreso a KUWAIT. 
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ARABIA SAUDITA 


Endurecimiento de su política con respecto a IRAK, JORDANIA y el YEMEN 
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8. El 19 de setiembre, ARABIA SAUDITA anuló los privilegios de que disfruta 
ban los ciudadanos del YEMEN en todo lo referente al ingreso al reino, perma- 
nencia y trabajo en el mismo. En respuesta al pedido yemenita de que se 


retractara, RIAD aclaró que los privilegios que habían sido concedidos en base 


a las buenas relaciones entre los dos países, fueron cancelados a causa de la 
alteración de las relaciones, y que la supresión de los mismos no afecta los 
derechos, la propiedad o cualquier otra cosa que hayan obtenido los yemenitas 


que trabajan en el reino en la época en que disfrutaban de estas ventajas. 


9. El mismo día fue suspendida la afluencia de petróleo a JORDANIA por parte 

| de la compañía saudita "TAPLINE". Según el Ministro de Energía y Minería 

jordano (21 set.), la afluencia de petróleo fue detenida con el pretexto de 

47 un atraso en el pago de la deuda jordana a la compañía, que asciende a 46 

millones de dólares, cuando la mayor parte de la misma había sido borrada por 
el Rey FAHED, y en todo caso la interrupción de la afluencia no condice con 
los términos del contrato con la compañía. El Ministro de Petróleo saudita 
desmintió que el Rey FAHED hubiera eximido a JORDANIA del pago de la deuda y 
agregó que cuando AMMAN abone su deuda a la compañía se reanudará la circula- 
ción del petróleo en esa dirección. 
10. A raíz de las informaciones acerca de la expulsión de diplomáticos de 
las Embajadas de IRAK, el YEMEN y JORDANIA en RIAD, el Canciller saudita 


aclaró (22 set.) que su país había ordenado a los gobiernos de esos países que 


redujeran sus representaciones diplomáticas porque los miembros de las mismas 
habían realizado actos que atentan contra la seguridad del reino y después que 


: advertencias anteriores no hicieran efecto. Según el diario saudita "AL-SHARK 


¡ 

| AL-AUSAT" (24 set.), el gobierno de ARABIA SAUDITA había solicitado a las 

| Embajadas de IRAK, JORDANIA y el YEMEN que se conformaran con el Embajador y 

¡ sólo cuatro funcionarios en cada Embajada. JORDANIA y el YEMEN, por su parte, 
| desmintieron rotundamente las acusaciones de que funcionarios de la Embajada 

| estén implicados en una actividad ilegal. JORDANIA dijo también que no se 
propone exigir la reducción de la presencia diplomática saudita en su territo- 


rio. 


UNION SOVIETICA 

11. Esta semana, los soviéticos se ocuparon con mayor énfasis del problema 
de la continuación de la presencia de los expertos soviéticos que trabajan en 
IRAK. Según "PRAVDA", su número alcanza a cerca de 5.000 y en estos días se 


elaboró un plan para reducir alrededor del 50% esa cantidad. Un portavoz de 
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la Cancillería soviética manifestó al respecto que desde el punto de vista 
legal, si siguen permaneciendo en IRAK el hecho no constituye una violación 
de la resolución del Consejo de Seguridad, pero el aspecto moral es problemá 
tico. El Jefe de la K.G.B. declaró (19 set.) que las condiciones en que se 
encuentran los expertos soviéticos han empeorado recientemente, y subrayó 
que la URSS considera "a las autoridades iraquíes responsables por la vida y 
la salud de los mismos”. La impresión creada es que los soviéticos se propo 
nen reducir el número de sus expertos civiles, pero es dudoso de que puedan, 


aunque así lo deseen, sacar a todos de IRAK. 


O.L.P. 


12. El Consejero Político de ARAFAT, NABIL SHAAT, que se encuentra en este 
momento en SUECIA, se refirió a la necesidad de una retirada iraquí de KUWAIT 
como primer paso imprescindible para la solución del problema de los territo- 
rios en el marco de una Conferencia Internacional (A.P., 17 set.). SHAAT 
sostuvo que la OLP no exige que los dos temas se ligquen de tal manera que se 
atrase la solución de la crisis del Golfo. Estas declaraciones constituyen 

un intento más de mejorar la imagen desmerecida de la OLP en Occidente. Por 
otra parte, deben citarse las manifestaciones de GEORGES HABBASH ("AL-RAI", 19 
set.), que puso como condición para una solución internacional de la crisis 
del Golfo una solución similar del problema palestino. De no ser así, HABBASH 
amenazó con recurrir a "la legitimidad revolucionaria árabe", que determina el 
derecho de los árabes a unirse en una sola Nación (alusión a la legitimidad de 
la anexión de KUWAIT) e impugna el establecimiento de un Estado sionista en 


"Palestina". 


13. Al igual que HABBASH, también NAIF HAWATMA, que efectuó su primera visita 
a IRAK en muchos años (20 set.), amenazó con atentar contra objetivos norteame- 
ricanos y extranjeros si IRAK liegara a ser atacado (Radio BAGDAD, 20 set.). 
Durante su estadía, HAWATMA se reunió con SADDAM HUSSEIN (24 set.) y expresó su 
apoyo y el del pueblo palestino a IRAK. En este encuentro, SADDAM HUSSEIN 
destacó que la guerra "contra la amenaza norteamericano-sionista" es el combate 


por la liberación de Palestina y es la guerra de todos los árabes. 


14. El Secretario General del Frente de Lucha Popular, SAMIR GAUSHA, se 
reunió igualmente con SADDAM HUSSEIN (24 set.). A semejanza de HAWATMA, tam- 
bién GAUSHA manifestó apoyo a IRAK y proclamó que un ataque contra IRAK está 
dirigido ante todo contra el problema palestino. Agregó que el pueblo palesti 
no considera a esta guerra como propia y participará en la misma en todos los 


niveles. 
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Visita de ASSAD a TEHERAN 

15. ASSAD realizó su primera visita a IRAN (22-25 set.) desde que se produje 
ra la Revolución Islámica en 1979, acompañado por una numerosa comitiva. La visi 
ta se prolongó un día más de lo previsto. En su transcurso, el Presidente 
sirio mantuvo varias conversaciones con el Presidente RAFSANJANI y también se 


entrevistó con el líder, ALI KHAMENEY. 


16. La crisis del Golfo ocupó el centro de las conversaciones: ASSAD trata 
de reclutar a IRAN a la coalición intiiraquí, esforzándose por convencerlo de 
no violar el embargo impuesto a IRAK. Radio TEHERAN informó que ASSAD trae 
consigo un mensaje de la administración norteamericana a los gobernantes de 
IRAN, a quienes preocupa la presencia norteamericana en el Golfo y las conse- 
cuencias que pueden derivar de ello con respecto al futuro de la zona después 
que termine la crisis. Este es un tema de posible controversia entre los dos 
países. Durante la visita de ASSAD, RAFSANJANI expresó su oposición a la 
presencia militar extranjera en la región e insistió en la posición de su país, 
que sostiene que los países ubicados en la zona son los que deben instaurar la 


paz, y agregó que IRAN participará junto con los mismos en la defensa de su 


seguridad. 


17. Otros temas que figuraron en el orden del día de las partes fueron: la 
confrontación dentro de la comunidad chiíta en EL LIBANO; la cuestión de los 
rehenes occidentales; la política con respecto a ISRAEL; las relaciones bilate 
rales y los vínculos económicos entre los dos países (está prevista la firma 
de acuerdos en estos temas). En las declaraciones públicas de los dirigentes 
de ambos países se han destacado hasta ahora la hostilidad hacia ISRAEL y el 


acuerdo en cuanto a la necesidad de continuar la lucha contra el mismo. 


18. El Vicecanciller soviético, BELONOGOV, efectuó una visita a IRAN (18-20 
set.), durante la cual se reunió con el Canciller VELAYATI y con el Ministro 
de Finanzas iranio. La visita, que fue la primera desde que comenzara la 
crisis del Golfo, fue definida por los soviéticos como de importancia vital 
para discutir los problemas del Golfo con "un país que posee una influencia 
crucial en la zona". El comunicado final de la visita referente al tema de la 


crisis del Golfo destaca lo siguiente: 


a. La misma posición en cuanto a la necesidad de encontrar una solución 
política de la crisis y de la retirada de las fuerzas iraquíes de 


KUWAIT. 
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b. IRAN manifestó que se siente plenamente obligado a cumplir las reso 
luciones del Consejo de Seguridad, tema importante para asegurar la 


eficiencia del embargo. 


C. Ambas partes expresaron su deseo de continuar los contactos y la 


colaboración para promover una solución de la crisis del Golfo. 
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19. En cuanto al plano bilateral: 


a. Las partes discutieron la cuestión del suministro de gas de IRAN a 
la UNION SOVIÉTICA, cuyo aumento fue solicitado por ésta última y de 
acuerdo con la promesa de los iranios, efectivamente recibirá mayor 


cantidad. 


b. Inmediatamente después de la partida del Vicecanciller soviético, 
los iranios informaron sobre ei comienzo del suministro de aviones 
MIG-29 soviéticos, que ya empezaron a llegar a la Fuerza Aérea 


irania. 


HARAWI afianza su gobierno 

20. El 21 de setiembre, el Presidente HARAWI firmó las enmiendas a la Consti 
tución que habían sido aprobadas el 21 de agosto por los miembros del Parlamen 
to, conforme al Acuerdo de TAIF, y que consisten principalmente en la 
ampliación de las atribuciones del gobierno y el aumento del número de miembros 
del Parlamento para equiparar la representación entre cristianos y musulmanes. 
En el discurso que pronunciara después de firmar las enmiendas, HARAWI manifes 
tó que de esta manera se establecía la "Segunda República" en EL LIBANO, exigió 
la disolución de las milicias y su incorporación al Ejército Libanés, y exhortó 
a los militares de AOUN a que también ellos se incorporaran al ejército legíti 
mo, ya que de no hacerlo, él se vería obligado a "tomar una decisión difícil y 
realizar una intervención quirúrgica inevitable". HARAWI volvió a subrayar en 
su discurso que la continuación de la rebelión de MICHEL AOUN podría conducir 


h a una acción militar contra el mismo. 


21. Esta semana, el ejército de LAHUD completó su despliegue sobre las líneas 
de contacto frente a MICHEL AOUN. En este marco fue completado el despliegue 
de las fuerzas del Regimiento 2, emplazado en forma permanente en la zona de 
TRIPOLI, en BAHAMDUN. Fuentes gubernamentales destacaron (23 set.) que la 
alineación contra AOUN no es "un gesto de demostración de fuerza" o una presión 
ejercida sobre AOUN, sino una medida que dará fruto en el momento adecuado, 


"cuando los esfuerzos y contactos políticos lleguen a un callejón sin salida". 
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22. AOUN, por su parte, descartó totalmente la posibilidad de una acción 

l : bélica en contra suyo, aduciendo que el ejército de LAHUD no está preparado 
para ello desde el punto de vista militar. En palabras que pronunciara 
: con motivo del aniversario de su asunción del gobierno (23 set.), AOUN aclaró 
que los cambios en la estructura constitucional de EL LIBANO deben realizarse 
sólo mediante elecciones o una consulta popular, impugnando de esta manera el 
¡ paso dado por HARAWI y la "Segunda República", la cual había sido descrita 
anteriormente por AOUN como un "feto muerto". Con todo, AOUN agregó que la 

| presión de que era objeto se hacía sentir y destacó que está dispuesto a cola- 
borar para llegar a una pacificación, con la condición de que las milicias 


í sean disueltas y sus armas sean entregadas al ejército legal. 


U 
; 23. Entretanto se informó (Radio "La Voz del Pueblo", 24 set.) que en contac 
tos mantenidos por miembros del gobierno de HARAWI con las Fuerzas Libanesas, 


¿ éstas habían consentido en transferir hasta el 2 de octubre al ejército de 


Lo 


LAHUD los pasos que dominan y que permiten el acceso a las zonas de AOUN. Se 
trata de los pasos de NAHR EL-KELB, AL-DURA, AL-ASHRAFIAH y el puerto. Se 
recordará que en las últimas dos semanas las Fuerzas Libanesas se baten con 
mayor vehemencia con el ejército de AOUN, y que varias veces expresaron su 
deseo de terminar con AOUN y su disposición a tomar parte en una operación 


militar contra el mismo. 


Los combates entre El-Amal y el Hizballah a 


24. Desde el 18 de setiembre se están desarrollando recios combates en la he 


zona de AL-TUFAH, principalmente en las inmediaciones de KAFR HATTAH, KAFR 
MELKI y en el sector de TALAT-HAMADI. El pretexto inmediato fue una ola de 
E explosiones y atentados contra miembros prominentes de El-Amal, en el curso de 
a los cuales resultó muerto el subjefe de la zona de BINT-JUBAIL de la organiza- 


ción. El Hizballah desmiente su intervención en el hecho. 
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Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(2 - 9 de octubre de 1990) 


KUWAIT 


1. Miembros de la oposición "leal" kuwaití reanudan las críticas públicas 
contra la familia AL-SABAH. AHMED EL-KHATIB, ex miembro del Parlamento y uno 
de los líderes de la oposición que reside en LONDRES, manifestó (7 oct.) que 
no ha cambiado la mentalidad que prevalecía en vísperas de la invasión, según 
la cual los miembros de la familia gobernante ocupaban todos los cargos clave, 
y desde este punto de vista la situación se ha agravado más como consecuencia 
de la invasión. El ex Diputado agregó que al demostrar que todo le pertenece, 
la familia atenta contra el apoyo de que disfrutaba KUWAIT desde la invasión. 
"Nosotros no estamos en contra del Emir como líder legítimo", dijo KHATIB, 
“pero nos oponemos a-la forma en que los miembros de la familia Al-SABAH 
imponen su voluntad en todo".  ABDALLAH AL-GHUNAYM, ex Ministro de Agua y 
Electricidad, y que según se infomara es ahora un dirigente de la oposición, dijo 
que no es posible que un gobierno sea digno de confianza cuando todos los 


Ministerios clave se encuentran en manos de la familia AL-SABAH. 


2. Estas críticas fueron formuladas a raíz del anuncio que hiciera el Prínci 
pe Heredero y Primer Ministro kuwaití en el exilio (6 oct.), invitando a cente 
nares de exiliados kuwaitíes a un encuentro en JEDDAH el 13 de octubre, con el 
objeto de unir al pueblo kuwaití ante la agresión iraquí. Refiriéndose a este 
encuentro, EL-KHATIB dijo que dirigentes de la oposición habían considerado 
boicotearlo, pero decidieron participar en él en vista de la importancia de 


los temas que serían tratados. 


3. Entretanto, continúa el proceso de "iraquización" de KUWAIT. BAGDAD 
anunció (4 oct.) que había sido completada la primera etapa de la construcción 
de caminos que unirán a KUWAIT con IRAK. Asimismo, fueron cambiados los 
nombres de las refinerías de KUWAIT por nombres iraquíes. El Presidente de 
IRAK efectuó una visita a KUWAIT (3 oct.), por primera vez desde su ocupación, 
recorrió la ciudad de KUWAIT y se reunió con los jefes del ejército en la 


misma. 


4. El aeropuerto de KUWAIT fue cerrado al tráfico de aviones civi /8 oct.) 
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aduciéndose razones técnicas. 
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5. El Ministro del Interior kuwaití en el exilio manifestó (5 oct.) que como 
consecuencia de las venganzas tomadas por las fuerzas iraquíes en respuesta a 
operaciones de la resistencia kuwaití, esta última modifica su táctica y en 
adelante reducirá sus ataques contra personas y se concentrará en ataques 


contra objetivos militares fuera de la ciudad de KUWAIT. 


Referencias sauditas a la crisis 


6. En un discurso pronunciado por el Canciller saudita, SAUD EL-FEISAL, ante 
el plenario de la Asamblea de las Naciones Unidas (2 oct.), estableció que al 
invadir KUWAIT, IRAK salió a la guerra contra toda la constelación árabe y el 
mundo. El Ministro saudita reiteró la exigencia de su país, de una retirada 
inmediata e incondicional de las fuerzas iraquíes de KUWAIT, y del restableci 
miento del gobierno legal en el mismo. SAUD dijo que ARABIA SAUDITA quiere 
ver a IRAK como un Estado fuerte que defienda a los países árabes y sea la base 
de la seguridad nacional árabe, y no como un país que constituya una amenaza 
para los otros países árabes. Asimismo, agregó que ARABIA SAUDITA no desea 
que "la aventura del gobierno iraquí" eche sombra a la cuestión árabe de mayor 
importancia, que es el tema palestino, exhortando a IRAK a retirarse de KUWAIT 


ya obedecer a "la legitimidad internacional" en favor de la causa palestina. 


7. A través de sus conversaciones con el Presidente MITTERRAND (4 oct.) y 

con el Primer Ministro japonés (6 oct.), se deduce que el Rey FAHED opina que 
es necesario agotar la opción económico-política para sacar a IRAK de KUWAIT. 
Con todo, un portavoz de MITTERRAND mencionó que el Rey había expresado dudas 


en Cuanto a las perspectivas de éxito de esta opción. 


Nuevo agravamiento en las relaciones de ARABIA SAUDITA con JORDANIA y el YEMEN 


8. ARABIA SAUDITA llamó a su Embajador en AMMAN (6 oct.), después que a fines 
de setiembre las autoridades jordanas ordenaran a su Embajador en RIAD que 
regresara para consultas. Previamente (1* oct.), los sauditas habían impedido 
el paso de camiones a través de su frontera con JORDANIA. En respuesta, 
JORDANIA se apresuró a cerrar su frontera con SIRIA, aduciendo que lo hacía 
para impedir que se aglomeren en su territorio los camiones sirios destinados 
a ARABIA SAUDITA. Paralelamente tuvieron lugar contactos intensivos entre 
JORDANIA y SIRIA, y entre SIRIA y ARABIA SAUDITA, que al final condujeron a un 
arreglo para la reapertura de las dos fronteras (3 oct.) al paso de camiones 
de SIRIA. A los camiones jordanos, por el contrario, se concede permiso para 
atravesar el territorio saudita en tránsito, con la condición de que su desti 
no final no sea ARABIA SAUDITA o KATAR. Estas medidas reflejan el creciente 
disgusto de ARABIA SAUDITA por la política proiraquí de JORDANIA en la crisis 
del Golfo. 
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9. Entretanto, continúa el regreso de miles de trabajadores yemenitas de 


ARABIA SAUDITA al YEMEN. El retorno había comenzado el 19 de setiembre, como 
consecuencia de la anulación de los privilegios de que disfrutaban los ciuda- 
danos yemenitas en ARABIA SAUDITA. De acuerdo con las autoridades de migracio 
nes sauditas, ya han salido del reino unos cien mil yemenitas. Dada la 
escalada en las relaciones del YEMEN con ARABIA SAUDITA, el Ministro de Defen 
sa saudita anunció (6 oct.) que se construirá una nueva ciudad militar cerca de 


la frontera saudita-yemenita. 


UNION SOVIETICA 
10. En el centro de la actividad soviética de esta semana se encontró el 
viaje a JORDANIA e IRAK (4-6 oct.) de YEVGENI PRIMAKOV, miembro del Consejo 
Presidencial, como emisario personal del Presidente GORBACHEV.  Acompañaron a 
PRIMAKOV el Viceprimer Ministro IGOR BELOUSOV (que atiende la cuestión de los 
o ciudadanos soviéticos en KUWAIT y en IRAK), el Viceministro de Relaciones 
Exteriores Económicas, MORDABINOV (encargado del Cercano Oriente, y como tal 
se ocupa de la cooperación económica y militar con IRAK), y el Director del 
Departamento del Cercano Oriente en la Cancillería soviética. Durante su visi 
ta, PRIMAKOV se reunió con el Rey HUSSEIN, con el Presidente SADDAM HUSSEIN, y 


en las dos capitales se entrevistó varias veces con ARAFAT. 


11. Las conversaciones mantenidas por PRIMAKOV en AMMAN y en BAGDAD se 


concentraron en dos objetivos principales: 


a. Encontrar cualquier punto de apoyo que permita promover una solución 


polítici: de la crisis. 


A asegurar la posibilidad de su retorno a la UNION SOVIETICA. 


| 

| 

1 

| 

- b. Atender los problemas de los expertos soviéticos en IRAK, para 

| 

12. A1 concluir sus conversaciones, y refiriéndose a estos objetivos, 
PRIMAKOV dijo que se siente más optimista que en el pasado con respecto a las 
| posibilidades de encontrar una solución política de la crisis. En cuanto a 
los expertos, el Viceprimer Ministro informó que se había convenido en la 
salida de 1.500 especialistas soviéticos en el término de un mes. Cabe seña- 
lar que en este momento se encuentran en IRAK 5.174 expertos soviéticos, que 


en su mayoría trabajan en el terreno del petróleo. 


13. La situación de los ciudadanos soviéticos en IRAK se ha convertido en un 
motivo de creciente preocupación para las autoridades, principalmente después 
de la publicación de una carta abierta en "PRAVDA", en la cual 300 expertos 

exigían que se les posibilitara la salida de IRAK. Hasta ahora los soviéticos 


habían puesto particular cuidado en no presentar el tema como un problema, 
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con la esperanza de que de esta manera impedirían que los convirtieran en 


rehenes, al igual que los ciudadanos occidentales. 


EGIPTO 
14. En varias manifestaciones en los últimos días, la más destacada de las 
cuales tuvo lugar en oportunidad del Aniversario de la Guerra de Kippur, el 
Presidente MUBARAK volvió a presentar una posición dura contra IRAK: lo atacó 
por imponer la "ley de la selva" en la región al ocupar KUWAIT; refiriéndose 

a las acusaciones de que él mismo fuera objeto, sostuvo que BAGDAD había 
mantenido "contactos" secretos con ISRAEL (implícitamente, a expensas del 
problema palestino) y lo acusó de haber enviado comandos terroristas a EGIPTO 
para cometer atentados en su territorio. Asimismo, MUBARAK defendió el derecho 
de ARABIA SAUDITA y los restantes países del Golfo a pedir ayuda de fuerzas 
extranjeras para defenderse, y reiteró la posición de EGIPTO de que no deben 
hacerse concesiones a IRAK antes de que evacúe KUWAIT y sea repuesto el gobier 


no legal en ese país. 


15. IRAK, por su parte, desmintió (3 oct.) las informaciones egipcias sobre 
contactos suyos con el "enemigo sionista", y citó (7 oct.) el desmentido del 


Ministro de Justicia israelí, DAN MERIDOR, sobre el tema. 


OMAN 
16. El Sultán QABUS de OMAN le dijo al Primer Ministro japonés durante la 
visita de éste al Sultanato que la mayor parte de los países árabes están 
perdiendo la esperanza de una solución pacífica de la crisis, debido a la 
posición intransigente de IRAK. Asimismo, señaló que pese a estar convencido 
de la necesidad de una solución por vías pacíficas, en su opinión, en este 
momento deben tomarse en consideración otros medios. Agregó que IRAK se 
propone crear un hecho consumado tratando de ligar la invasión a KUWAIT con 


otros problemas, y que IRAK piensa que a fin de cuentas el pueblo norteameri- 


cano obligará a WASHINGTON a abandonar la región. 


Continúa el sitio en torno a AOUN 

17. El sitio impuesto por el gobierno de HARAWI a la zona dominada por el 
General AOUN continúa y se va estrechando. La tensión entre las partes va en 
aumento, entre otras cosas dadas las reacciones a la matanza de los mani festan 
tes en el paso de NAHER EL-MAUT la semana pasada. El gobierno de HARAWI censu 
ró este incidente y achacó a MICHEL AOUN la responsabilidad por el mismo, en 
tanto que éste último sigue exhortando a continuar las manifestaciones, y de 


hecho, sigue culpando a las Fuerzas Libanesas por el incidente. 
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18. Entretanto, siguen siendo poco claras las intenciones de HARAWI, de 
materializar sus amenazas de las últimas semanas, de utilizar la fuerza militar 
-y en breve- para expulsar a AOUN del Palacio de BAARBDA. Se informó al respec 
to que el gobierno de HARAWI había resuelto (4 oct.) solicitar oficialmente a 
SIRIA la concesión de "ayuda directa" al Ejército Libanés a fin de mejorar su 
capacidad para implantar su autoridad en la zona dominada por AOUN. Se recor 
dará asimismo que el Subjefe del Estado Mayor sirio, ALI ASSALAN, estuvo en 

EL LIBANO a principios de esta semana, se reunió con oficiales en la jefatura 
del Ejército Libanés, y visitó los sectores del frente delante de la zona bajo 
el dominio de AOUN. Paralelamente, un consejero de HARAWI se reunió en 
DAMASCO (4 oct.) con el Jefe del Estado Mayor sirio, HIKMAT SHEHABI, y luego 
se entrevistó en EL LIBANO con GHAZI KENAAN (Jefe de Inteligencia Militar 
Siria en EL LIBANO). Sin embargo, debe señalarse que contrariamente a sus 
declaraciones anteriores, que reflejaban la firme decisión de adoptar medidas 
contra: AOUN, HARAWI y sus hombres destacan ahora que el gobierno no desea 
actuar por la fuerza contra AOUN y prefiere esperar que éste se rinda como 
consecuencia del sitio que se le impuso. Merecen citarse las palabras del 
Ministro de Defensa, ALBERT MANSUR (6 oct.), quien dijo que AOUN será derriba 


do "sin tiros", a causa de la presión creada por el sitio. 


19. También SIRIA sigue mostrándose reticente en todo lo que se refiere a 

una posible acción militar del gobierno de HARAWI :contra AOUN, en este momento. 
En este sentido se destacaron las palabras del Canciller sirio, FARUK AL-SHAR!'A, 
(6 oct.), quien sostuvo que "AOUN es un problema pasajero" y que el mismo podrá 
resistir en BAABDA sólo un par de semanas más, Oo a lo sumo algunos meses. De 
esto se deduce que SIRIA, pese a los contactos militares a alto nivel que 
mantiene con el ejército fiel a HARAWI, prefiere dejar que el tiempo haga lo 


suyo y no arriesgarse a un confrontación militar con AOUN. 


20. AOUN, por su parte, persiste en las duras condiciones que pusiera para 
una componenda política con HARAWI, señalando (5 oct.) que estará dispuesto a 
incorporarse a un gobierno de unión nacional sólo si se suspende el Acuerdo de 
TAIF y se realizan nuevas elecciones parlamentarias. Es obvio que estas condi 
ciones no pueden ser aceptadas absolutamente por HARAWI y por SIRIA. Estas 
condiciones también ponen en duda las perspectivas de éxito de los mediadores 
enviados por el VATICANO, que exhortaron a AOUN a incorporarse al gobierno de 
HARAWI para impedir el derramamiento de sangre, y dificultan la acción de 


FRANCIA, que también trata de salvar las brechas entre AOUN y HARAWI. 


Combates en el suburbio sureño de BEIRUT 


21. Esta semana perdieron la vida cinco soldados de la Fuerza Siria en EL 
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LIBANO y un activista del Hizballah en el Sur de BEIRUT (7 oct.), durante 
incidentes que estallaron en los barrios chiítas de esta parte de la ciudad. 
El Hizballah desmintió (5 oct.) haber mantenido combates con las fuerzas 
sirias, y sostuvo que la lucha había sido contra El-Amal. El-Amal, por su 
parte, sostiene que no participó en los incidentes y que los mismos tuvieron 
lugar entre el Hizballah y los sirios. DAMASCO no se refirió hasta ahora a 


este asunto, y por el momento no está claro si los incidentes continúan o no. 


Liberación de rehenes occidentales en EL LIBANO 


22. Después que el Ejército del Sur de EL LIBANO pusiera en libertad a los 
detenidos en la cárcel de EL-KHIAM (1? oct.), el Jeque MOHAMMED HUSSEIN 
FADLALLAH exhortó (8 oct.) a separar la liberación de los rehenes occidentales 
en EL LIBANO de la de los presos árabes detenidos en ISRAEL. En una entrevis- 
ta concedida al diario inglés "THE INDEPENDENT", FADLALLAH dijo que el problema 
de los rehenes podrá ser arreglado de manera que ninguna de las partes tenga 
la impresión de haber cedido a una extorsión. Asimismo, dijo que la liberación 
"de rehenes musulmanes libaneses" de la cárcel de EL-KHIAM dejá sus huellas en 
la atmósfera general que llevará al fin de la crisis, y señaló que no es nece- 
sario hacer una cosa a cambio de otra. Ñ 


. 


JORDANIA 


Racionamiento de combustible 


23. La suspensión de la afluencia del petróleo saudita a JORDANIA (19 set.) 
agrava en este país la escasez de combustible que se creara como consecuencia 
de las dificultades en la afluencia del petróleo de IRAK. Dada esta situación, 
el gobierno jordano se vio obligado a proclamar una serie de medidas (4 oct.) 


para ahorrar energía, y entre ellas el racionamiento de combustible. 


Detención de terroristas palestinos 


24. Las fuerzas de seguridad egipcias detuvieron a un comando terrorista 
compuesto por cinco palestinos pertenecientes a la organización de ABU NIDHAL, 
que habían planeado atentados en centros de turismo y en lugares públicos en 
EGIPTO, incluso en el Sur de SINAi. El Director de Seguridad General, NABIL 
OSMAN, informó que hasta ahora (6 oct.) habían sido detenidos 23 palestinos en 


EGIPTO, la mayoría de los cuales son miembros de la organización de ABU NIDHAL. 


25. Cabe señalar que la semana pasada, el Presidente MUBARAK había acusado a 
IRAK de ser responsable por el envío de comandos terroristas para cometer 
atentados en EGIPTO, advirtiéndoles a los palestinos residentes en EGIPTO que 


podrían verse perjudicados si se dejaran arrastrar por intentos subversivos 
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iraquíes. YASSER ARAFAT, por su parte, sostuvo que la OLP no tiene nada que 
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. ver con la actividad de los sospechosos que fueron detenidos, que la organiza 
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ción no tiene la intención de atentar contra EGIPTO y que esos propósitos son 
de "personas particulares". Siguiendo esa línea, el representante de la OLP 
en EGIPTO, SAID KAMAL, exhortó a los palestinos que viven en ese país (6 oct.) 
a conservar la fidelidad y las relaciones fraternas con el mismo, y a cuidarse 


de intentos de mezclarlos en actividad subversiva contra él. 


26. El 3 de octubre, IRAK desmintió "las mentiras en medios de comunicación 
hostiles” con respecto al envío de comandos terroristas iraquíes para cometer 
atentados. Según BAGDAD, su política no estimula el terror, salvo cuando está 
dirigido contra quien aplica el terror contra IRAK. Asimismo, advirtió que 
los factores que difunden esa información pueden llevar a cabo operaciones que 


le sean atribuidas a IRAK. 
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24TH OCTOBER, 1990 


, REPORT NO.: (4 /5186 


SUBJECT:- EAST EUROPEAN COUNTRIES IN THE GULF CRISIS 


GENERAL 

_ 1. THE EAST EUROPEAN COUNTRIES SUPPORT THE SECURITY COUNCIL 
RESOLUTIONS ON THE QUESTION OF THE GULF CRISIS, MAINTAIN THE 
EMBARGO ON IRAQ AND RECENTLY HAVE EVEN EXPRESSED READINESS TO 
SEND AID, INCLUDING MILITARY AID, TO THE MULTINATIONAL FORCE IN 
THE GULF. THESE COUNTRIES ARE THUS CONFORMING WITH THE POSITION 
OF THE UNITED STATES, WEST EUROPE AND THE SOVIET UNION, AND IT 
APPEARS THAT THEY ALSO HOPE THAT THESE PATTERNS OF BEHAVIOUR 
WILL ASSIST IN ESTABLISHING DIPLOMATIC RELATIONS WITH SAUDI 
ARABIA AND THE GULF EMIRATES, AND IN RECEIVING COMPENSATION FOR 


THE SERIOUS ECONOMIC HARM CAUSED THEM BY THE CRISIS, 


DATA 
2. IMMEDIATELY AFTER THE OUTBREAK OF THE GULF CRISIS, ALL THE 
EAST EUROPEAN COUNTRIES CONDEMNED THE IRAQI INVASION AND 
DEMANDED THAT IRAQ REMOVE ITS FORCES FROM KUWAIT. THEY ALSO 
ANNOUNCED THAT THEY WOULD METICULOUSLY FULFILL THE SECURITY 
COUNCIL EMBARGO RESOLUFIONS AND, EXCEPT FOR A FEW DEVIATIONS, 


THIS POLICY IS IN FACT BEING CARRIED OUT. 
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3. MOST OF THE EAST EUROPEAN COUNTRIES HAVE EVEN RECENTLY 
EXPRESSED THEIR READINESS, IN ONE WAY OR ANOTHER, TO AID THE 


MULTINATIONAL FORCE IN THE GULP:- 


A. CZECHOSLOVAKIA - ANNOUNCED ITS INTENTION TO DISPATCH ABOUT 
TWO HUNDRED EXPERTS IN THE FIELD OF NBC PROTECTION. 


B. POLAND - ANNOUNCED THAT IT WILL SEND A FIELD HOSPITAL AND A 


HOSPITAL SHIP. 


C. BULGARIA - EXPRESSED READINESS IN PRINCIPLE TO SEND GROUND 
FORCES TO THE GULF, THOUGH IT 1S NOT CLEAR IF THIS WILL BB 
CARRIED OUT IN LIGHT OF SERIOUS INTERNAL DISAGREEMENT ON 


THIS ISSUE. 


D. ROMANIA - PROPOSED TO DISPATCH A MEDICAL UNIT, TO REFINE 
OIL FOR THE AMERICAN ARMY AND TO HOST AMERICAN SOLDIERS 


FREE OF CHARGE AT VACATION SITES IN ROMANIA. 

E. HUNGARY - EXPRESSED READINESS IN PRINCIPLE TO PARTICIPATE 
IN A MILITARY ACTION IN THE GULF UNDER UNITED NATIONS AEGIS 
AND THE POSSIBLE DISPATCH OF MEDICAL UNITS WAS ALSO 


REPORTED. 


4. THE MOUNTING ECONOMIC HARM TO THE EAST EUROPEAN COUNTRIES AS 


A RESULT OF THE CRISIS IS ASSESSED AS FOLLOWS: - 
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A. ROMANIA - REPORTED THAT ITS LOSSES ARE ESTIMATED AT ABOUT 
1.2 BILLION DOLLARS, IN ADDITION TO A LOSS OF 1.7 BILLION 
DOLLARS OF IRAQI DEBT WHICH WAS SUPPOSED TO BE PAID THROUGH 
OIL SHIPMENTS. 


B. BULGARIA - REPORTED THAT ITS DIRECT LOSSES UP TO THE END OF 


THE YEAR ARE ESTIMATED AT ABOUT 1.4 BILLION DOLLARS. 


C. CZECHOSLOVAKIA - ASSESSES LOSSES OF ABOUT ONE BILLION 


DOLLARS AND INDIRECT LOSSES AMOUNTING TO A SIMILAR SUM. 


D. POLAND - REPORTED DIRECT LOSSES OP ABOUT 700 MILLION 


E 


DOLLARS AND INDIRECT LOSSES OF ABOUT 1.7 BILLION DOLLARS, 


DUE TO THE BREAK IN NEGOTIATIONS OVER THE SETTING UP OF 
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PROJECTS IN THE INFRASTRUCTURE SPHERE IN IRAQ. 


E. YUGOSLAVIA - REPORTED LOSSES OF ABOUT 1.3 BILLION DOLLARS 


IF THE CRISIS IS OVER BY THE END OF THE YEAR. 


5. A NUMBER OF EAST EUROPEAN COUNTRIES HAVE RECENTLY CARRIED OUT 
EXTENSIVE DIPLOMATIC ACTIVITY VIS-A-VIS SAUDI ARABIA AND OTHER 


GULF COUNTRIES: - 
| A. THE ROMANIAN SECRETARY OF STATE MADE A TOUR OF SAUDI ARABIA 
AND THE GULF EMIRATES IN LATE SEPTEMBER, DURING WHICH HE 


EXAMINED POSSIBILITIES FOR ESTABLISHING DIPLOMATIC 


RELATIONS WITH THESE COUNTRIES. 


4/.. 


03: F9101116 


SECRET 
- h- 


B. ON 5 OCTOBER THE BULGARIAN FOREIGN MINISTER MET WITH THE 
SAUDI FOREIGN MINISTER AT THE UN GENERAL ASSEMBLY IN NEW 
YORK. THE BULGARIAN FOREIGN MINISTER APPARENTLY RAISED THE 


QUESTION OP ESTABLISHING DIPLOMATIC RELATIONS. 


C. A SENIOR CZECH DELEGATION ARRIVED ON h OCTOBER FOR A TOUR 
OF GULF COUNTRIES. IT WAS REPORTED THAT THE ESTABLISHMENT 
OF DIPLOMATIC RELATIONS WITH SOME OF THEM COULD BE EXPECTED 


SOON. 


D. ON 3 OCTOBER THE YUGOSLAV FEDERAL SECRETARY FOR FOREIGN 
AFFAIRS MET AT THE UN WITH THE SAUDI FOREIGN MINISTER AND 
ANNOUNCED AT A PRESS CONFERENCE THAT THE CONDITIONS HAD 
BEEN CREATED FOR ESTABLISHING DIPLOMATIC RELATIONS BETWEEN 


THE TWO COUNTRIES. 


REMARKS 

6. EAST EUROPEAN COUNTRIES ARE CURRENTLY AT A CRITICAL STAGE OF 

CONTENDING WITH THE WORSENING ECONOMIC SITUATION AND ARE IN THE 

MIDST OF A PERIOD OF TRANSITION FROM A CENTRALIZED ECONOMY TO A 

FREE MARKET ECONOMY. THE GULF CRISIS HAS ONLY CONTRIBUTED TO THE 


WORSENING OF THEIR SITUATION: - 


A. OIL PRICES ROSE, WHILE AT THE SAME TIME THE SOVIET UNION 
REDUCED SALES OF OIL TO EAST EUROPEAN COUNTRIES BY 30 
PERCENT AND CEASED THE ARRANGEMENT OF REDUCED PRICES WITH 
THEM. THIS SITUATION FORCES THE EAST EUROPEAN COUNTRIES TO 


CONSIDERABLY INCREASE THEIR FOREIGN CURRENCY EXPENDITURES 
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FOR PROCURING OIL, WHILB THEIR HIGH FOREIGN DEBT MAKES 1T 


DIFFICULT TO RECEIVE ADDITIONAL CREDIT, 


B. BEFORE THE CRISIS, SOME EAST EUROPEAN COUNTRIES REACHED 

ARRANGEMENTS WITH IRAQ FOR THE REPAYMENT OF I1TS DEBTS. IRAQ 

mA AGREED TO PAY IN OIL IN RETURN FOR WEAPONS WHICH WERE 
A SUPPLIED TO 1T IN THE PAST. NOW, ACCORDING TO THE SECURITY 

COUNCIL RESOLUTIONS, THEY CANNOT RECEIVE THIS OIL AND, AT 
i LEAST AT PRESENT, THESE DEBTS ARE ASSESSED AS BAD. ROMANIA, 
| BULGARIA AND YUGOSLAVIA ARE IN PARTICULAR DIRE STRAITS. IN 
THE PAST THEY RECEIVED ABOUT 20 PERCENT OF THEIR OIL 


de: REQUIREMENTS FROM IRAQ. 


C. UNTIL THE OUTBREAK OF THE CRISIS, THOUSANDS OF WORKERS FROM 
EAST EUROPEAN COUNTRIES (8,000 YUGOSLAVS, 3,700 POLES, 
3,000 ROMANIANS) LIVED IN IRAQ. MANY OF THEM HAVE ALREADY 
RETURNED HOME. IN ADDITION TO THE LOSS OF THE MONEY WHICH 
THEY USED TO SEND TO THEIR COUNTRIES, THESE WORKERS 
CONSTITUTE AN ADDITIONAL BURDEN ON THEIR GOVERNMENTS, WHO 


ARE STRUGGLING WITH THE PROBLEM OF GROKYING UNEMPLOYMENT. 
D. SOME EAST EUROPEAN COUNTRIES SIGNED EXTENSIVE ECONOMIC 
CONTRACTS WITH IRAQ IN THE INFRASTRUCTURE SPHERE (ROADS, 


RAILWAYS, ETC.) AND NOW ARE UNABLE TO REALIZE THEM. 


7. IN THE CURRENT CIRCUMSTANCES, EAST EUROPEAN COUNTRIES ARE 


ATTEMPTING, EACH SEPARATELY, TO OBTAIN MAXIMUM BENEFIT FROM THE 


SITUATION CAUSED BY THE GULF CRISIS. ACCORDINGLY, THEY HAVE 
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SIDED WITH THE INTERNATIONAL COALITION WHICH CRYSTALLIZED 
AGAINST IRAQ, THEY ABIDE BY THE SECURITY COUNCIL RESOLUTIONS AND 
HAVE EVEN RECENTLY OFFERED LIMITED MILITARY AID - MAINLY OF 
SYMBOLIC IMPORTANCE - TO FORCES IN THE GULF. BY ADOPTING THIS 


a POLICY, THE EAST EUROPEAN COUNTRIES ALSO HOPE: - 


A. TO BRING ABOUT THE ESTABLISHMENT OF DIPLOMATIC RELATIONS 
WITH SAUDI ARABIA AND THE GULF STATES (LIKE THE SOVIET 
UNION HAS ALREADY DONE), AND IN THE WAKE OF THIS TO ATTEMPT 


TO RECEIVE ECONOMIC AID AND INVESTMENTS. 


B. TO DEMONSTRATE TO THE WEST THAT A REAL CHANGE HAS OCCURRED 
IN THEIR POLICY IN THE WAKE OF THE COLLAPSE OF THE 
COMMUNIST REGIMES, AND IN THIS WAY TO PERHAPS WIN 
COMPENSATION FOR THE ECONOMIC HARM CAUSED THEM BY THE GULF 
CRISIS. 
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2l4TH OCTOBER, 1990 


REPORT NO.: lu /5281 


SUBJECT:- TIRAN / ELECTIONS FOR THE COUNCIL OF EXPERTS 


-ANALYTICAL REPORT- 


1. ON 8 OCTOBER, ELECTIONS WERE HELD IN IRAN FOR THE COUNCIL OP 
EXPERTS, THE BODY RESPONSIBLE FOR CHOOSING THE LEADER OF IRAN 
AND FOR SUPERVISING HIS ACTIVITIES. AN ANALYSIS OF THE ELECTION 
E RESULTS SHOWS THAT THE RAFSANJANI-KHAMENEL CAMP WON A SWEEPING 
VICTORY. RAFSANJANI HIMSELF WON THE LARGEST NUMBER OF VOTES IN 
THB TEHRAN DISTRICT. AMONG THE RADICALS, THE MOST PROMINENT OF 
THOSE ELECTED ARE AHMAD KHOMEINI AND PROSECUTOR-GENERAL 
REYSHAHRI. DESPITE THE CALLS OF THE HEADS OF THE REGIME FOR 
MASSIVE PARTICIPATION IN THE ELECTIONS, LESS THAN FIFTY PERCENT 
OF THE VOTERS EXERCISED THEIR RIGHT TO VOTE. IN THREE DISTRICTS 
ELECTIONS WERE NOT HELD AT ALL, FOR LACK OF THE MINIMAL NUMBER 
OF CANDIDATES. CONSEQUENTLY, ONLY 76 OUT OF THE 83 SEATS IN THE 
COUNCIL WERE FILLED. AT THE SAME TIME, THE SECOND ROUND WAS HELD 
IN THE INTERIM ELECTIONS TO PARLIAMENT - THE FIRST ROUND WAS 
HELD IN DECEMBER 1989. CONSPICUOUS IN THESE ELECTIONS WAS THE 
VICTORY IN THE TEHRAN DISTRICT OF A RADICAL CANDIDATE OVER THE 


REPRESENTATIVE OF THE BAZAAR MERCHANTS, WHO ARE CLOSE TO THE 
RAFSANJANI CAMP. 


Ed e 


01.06 


do) 
O 
ej 


SECRET 
202 


2. THE DEFEAT OF THE RADICALS WAS PRECEDED BY '*GROUNDWORK* IN 
THE RAFSANJANI-KHAMENEI CAMP, WHICH SAW TO THE DISQUALIFICATION 
OF MANY RADICAL CANDIDATES, MOST PROMINENT AMONG THEM 
MOHTASHEMI-PUR, MAJLIS SPEAKER KARUBI AND MAJLIS DELEGATE 
KHALKHALI. IN JULY 1990, AUTHORITY TO SCREEN CANDIDATES, WHICH 
HAD BEEN IN THE HANDS OF A GROUP OF THEOLOGICAL EXPERTS FROM 
QOM, WAS PASSED TO THE COUNCIL OF THE GUARDIANS OF THE 
CONSTITUTION IDENTIFIED WITH THE KHAMENEI-RAFSANJANI CAMP. THIS 
COUNCIL, WHOSE ORIGINAL ROLE IS TO ENSURE THAT ALL LEGISLATION 
IS IN ACCORDANCE WITH ISLAMIC PRECEPTS, OBLIGED CANDIDATES TO 


UNDERGO A SPECIAL EXAMINATION IN WRITING. 


3. THE STEPS TAKEN BY THE COUNCIL OF THE GUARDIANS OF THE 
CONSTITUTION WERE HARSHLY CRITICIZED BY RADICAL MEMBERS OF THE 
MAJLIS, INCLUDING THE LEADER'S BROTHER HADI KHAMENEI, WHO 
IMPLICITLY ACCUSED RAFSANJANI AND KHAMENEI OF TRYING TO TURN THE 
COUNCIL OF EXPERTS INTO A BODY BELONGING TO ONE FACTION, 
INTERESTED IN NOMINATIONS RATHER THAN ELECTIONS, AND OF 
DEVIATING FROM THE PATH OP THE IMAM KHOMEINI. A NUMBER OF 
RADICAL CANDIDATES EVEN REFUSED TO TAKE THE REQUIRED EXAMINATION 
AND OTHERS, INCLUDING FORMER PROSECUTOR-GENERAL MUSAVI-KHOINIHA, 
WITHDREN THEIR CANDIDACY IN PROTEST. IN THE COURSE OF ONE OF THE 
HEATED DEBATES IN THE MAJLIS, THE CONFLICT BETWEEN THE TWO CAMPS 


EVEN REACHED THE POINT OF PHYSICAL VIOLENCE. 


hh. SENIOR CLERICS, GOVERNMENT BODIES AND THE MEDIA (INCLUDING 
SOME OF THE RADICAL PRESS) JOINED KHAMENEI AND RAFSANJANI IN 


TRYING TO REPEL THE CRITICISM. THEY REJECTED THE CLAIMS AGAINST 
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THE COUNCIL OF THE GUARDIANS OF THE CONSTITUTION, SPOKE IN 
PRAISE OP UNITY, WARNED AGAINST DIVISIVENESS AND CALLED FOR 
MASSIVE PARTICIPATION IN THE ELECTIONS. MEMBERS OF THE 
RAFSANJANI-KHAMENEI CAMP SABOTAGED THE RADICALS' ATTEMPT TO PASS 
LEGISLATION REQUIRING AN INCREASE IN THE NUMBER OF CANDIDATES BY 
FAILING TO SHOW UP FOR A MAJLIS SESSION SCHEDULED TO VOTE ON THE 


ISSUE, THUS PREVENTING THE REQUIRED QUORUM FROM BEING REACHED. 


ASSESSMENT 

5. IN THE COURSE OF THE EVENTS SURROUNDING THE ELECTIONS FOR THE 
COUNCIL OF EXPERTS, THE POWER STRUGGLE IN IRAN RESURFACED AND 
INTENSIFIED TO A DEGREE UNPRECEDENTED SINCE KHOMEINI*'S DEATH. 
THESE EVENTS ALSO CONSTITUTE AN IMPORTANT PHASE IN THE RISE OF 
THE KHAMENEI-RAFSANJANI CAMP, WHICH HAS ONCE MORE DEMONSTRATED 
ITS POWER TO INFLUENCE ACTIONS OF AND APPOINTMENTS IN KEY 
GOVERNMENT BODIES. IN PRACTICAL TERMS, THE ELECTION RESULTS 
BOLSTER KHAMENEI'S STATUS AS LEADER, AS THEY SIGNIFICANTLY 
DIMINISH THE POSSIBILITY OF HIS BEING LEGALLY OUSTED FROM OFFICE 
ON THE GROUNDS OF HIS LOW STATUS IN THE SHIITE RELIGIOUS 


HIERARCHY. 


6. THE SUCCESS SCORED BY THE KHAMENEI-RAFSANJANI CAMP IN THE 
ELECTIONS AND IN THE STEPS WHICH PRECEDED THEM SUPPLEMENT 'THE 
RECENT ACHIEVEMENTS OF THE RAFSANJANI REGIME IN FOREIGN AFFAIRS, 
THE MOST PROMINENT OF WHICH HAVE BEEN THE RESUMPTION OF 
DIPLOMATIC TIES WITH BRITAIN AND TUNISIA, THE RAPPROCHEMENT WITH 
SAUDI ARABIA AND JORDAN AND THE CONCLUSION OF THE CONFLICT WITH 


IRAQ ACCORDING TO THE CONDITIONS WHICH IT SET. 
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7. THE RADICALS, FOR THEIR PART, CONTINUE TO LOSB POINTS. THEIR 
ABILITY TO INFLUENCE DEVELOPMENTS IN BOTH DOMESTIC AND FOREIGN 
SPHERES APPEARS TO BE DWINDLING, ALTHOUGH IT HAS NOT YET 
DISAPPEARED COMPLETELY. MOST OF THEIR ACTIVITY IS NOW CHANNELLED 
INTO CRITICIZING THEIR OPPONENTS, USUALLY WITH LITTLE EFFECT. 
THE DECLINE OF THE RADICALS IS EXPECTED TO CONTINUE IN THE 
FORESEEABLE FUTURE. IF THE RAFSANJANI REGIME CONTINUES TO BE 
SUPPORTED BY KHAMENEI, THIS DECLINE WILL ALLOW IT INCREASING - 


THOUGH NOT UNLIMITED - LATITUDE. 


ATTACHMENT: THE COUNCIL OF EXPERTS. 
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THE COUNCIL OF EXPERTS 

1. THE COUNCIL OF EXPERTS IS THE BODY WHOSE ROLE 1T IS TO ELECT 
THE LEADER OF IRAN AND SUPERVISE HIS ACTIVITY. IT IS AUTHORIZED 
TO ORDER HIS OUSTER SHOULD IT FIND HIM INCOMPETENT. IMMEDIATELY 
AFTER KHOMEINI'S DEATH IN JUNE 1989, THE COUNCIL ELECTED 


KHAMENEI, WHO CURRENTLY SERVES AS THE LEADER OF IRAN. 


2. THE COUNCIL COMPRISES 83 MEMBERS ELECTED BY SECRET BALLOT 
ONCE EVERY EIGHT YEARS. EVERY IRANIAN CITIZEN MAY PRESENT HIS 
- CANDIDACY FOR THE COUNCIL, BUT THE FINAL LIST OP CANDIDATES IS 


APPROVED BY THE COUNCIL OF THE GUARDIANS OF THE CONSTITUTION. 


3. IN JULY 1990, THE COUNCIL OF EXPERTS CONVENED AND INTRODUCED 
A NUMBER OF IMPORTANT CHANGES IN ITS CHARTER. IN THIS 


FRAMEWORK : - 


| E A. THE CRITERIA FOR RELIGIOUS KNOWLEDGE WERE RELAXED. MEMBERS 
ARE NO LONGER REQUIRED TO HAVE A '*COMPREHENSIVE KNOWLEDGE * 
OF ISLAMIC LAW AND MAY BE MERELY 'FAMILIAR WITH' 1ITS 


TENETS. 


B. THE LIST OF CANDIDATES FOR THE COUNCIL IS NOW APPROVED BY 


'THE COUNCIL OF THE GUARDIANS OF THE CONSTITUTION RATHER 


'THAN BY THEOLOGICAL EXPERTS FROM THE ISLAMIC CENTER IN Q0M. 
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C. CLAIMING THAT THERE WAS NO ADEQUATE PLACE IN Q0M WHERE IT 
COULD CONDUCT ITS SESSIONS, THE COUNCIL DECIDED TO MOVE ITS 
MEETING PLACE, AT LEAST TEMPORARILY, TO TEHRAN, CLOSE TO 


THE PRESIDENTIAL BUREAU. 


hh. THESE CHANGES, WHICH INCLUDE THE RELAXING OF RELIGIOUS CRITERIA 
FOR MEMBERSHIP IN THE COUNCIL AND THE TRANSFER OF I1TS SESSIONS 
FROM THE RELIGIOUS CENTER OF QOM TO THE POLITICAL CENTER OF 
TEHRAN, SIGNAL AN ADDITIONAL EROSION IN THE RELIGIOUS CHARACTER OF 


THE IRANIAN REGIME. 
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Asunto < EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(9 - 16 de octubre de 1990) 
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1. La impresión que se había creado esta semana, de que IRAK estaría insinuan 


do su propósito de cambiar de actitud y se mostraría dispuesto a retirarse de 


KUWAIT, así sea parcialmente, fue disipada por voceros oficiales iraquíes. Una 


ye 


información de Radio MONTECARLO (14 oct.) decía que IRAK le había comunicado 


recientemente a JORDANIA su disposición a retirarse de gran parte de KUWAIT, 


O 


pero conservando en su poder las “islas de WARBA y BUBIAN, que le proporciona- 
a rían salida al mar, y el yacimiento petrolífero de RUMAILAH. Portavoces 

iraquíes, tales como el redactor político de la Agencia Noticiosa Iraquí y el 

Ministro de Cultura e Información iraquí, se apresuraron a desmentir estas 


intenciones (14 oct.). El Ministro de Información proclamó que no hay lugar 


para una componenda con respecto al Emirato y que cualquier diálogo en el futu 


ro partiría de la base de que KUWAIT es parte de IRAK para siempre. 


2. Entretanto, IRAK reanudá sus esfuerzos en el escenario árabe. El Primer 
Viceprimer Ministro, TAHA YASIN RAMADHAN, viajó a LIBIA, TUNEZ, ARGELIA y 
MARRUECOS (13-16 oct.). El Canciller iraquí, TAREK AZIZ, efectuó una breve 
visita a JORDANIA (13 oct.). 


UNION SOVIETICA 
3. En un discurso que pronunciara ante el Parlamento soviético (15 oct.), el 
Canciller SHEVARDNADZE se refirió también a la crisis del Golfo. Entre otras 


cosas, estableció lo siguiente: 


a. La decisión de enviar tropas soviéticas al exterior es una atribución 
del Parlamento exclusivamente, y sólo de acuerdo con la resolución 
correspondiente del Soviet Supremo se podrá dar un paso de esta clase. 
(Esta fue su respuesta a las acusaciones formuladas por miembros del 
Parlamento soviético contra las manifestaciones de SHEVARDNADZE en la 


Asamblea General de las Naciones Unidas en cuanto a la posibilidad de 
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que la URSS participe en una fuerza multinacional en el Golfo). 


b. La UNION SOVIETICA tiene derecho al veto para impedir todo empleo de 


la fuerza por parte de la organización internacional. 


Cc. Puede crearse una situación en la cual sea necesario el empleo Je 
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fuerza para imponer la ley y el orden, pero en tal caso esto se haría 


sólo en el marco de un mecanismo legal internacional. 


d. No hay un vínculo directo entre la crisis del Golfo y otros conflictos 
regionales en el Cercano Oriente, pero no hay duda de que un progreso 
en la solución del conflicto árabe-israelí habrá de contribuir también 


a la solución de la crisis del Golfo. 


4. Previamente (11 oct.), el Canciller SHEVARDNADZE se había dirigido al 
Secretario General de las Naciones Unidas, proponiéndole reunir a la Comisión 
Militar del Consejo de Seguridad -en la cual participan los Jefes de Estado 
Mayor de los cinco miembros permanentes- para discutir la crisis del Golfo. 
Esta es una posición soviética constante, pero es posible que ahora revista un 


tono más concreto. 


5. También esta semana prosiguió la actividad soviética para evacuar a parte 
de sus expertos de IRAK. La promesa de SADDAM HUSSEIN a PRIMAKOV, de liberar 
a 1500 expertos en el término de un mes, fue definida por el Canciller, EDUARD 
SHEVARDNADZE, como "una cierta comprensión de los temores soviéticos demostra- 
da por la parte iraquí", pero en la práctica salieron sólo dos grupos pequeños 
de expertos y al parecer también este tema se convierte en un instrumento 
iraquí para presionar a la URSS. Los iraquíes ya habían utilizado este medio 
en la advertencia que formularan a MOSCU, de que no llegara a transmitir infor 
mación secreta a los norteamericanos sobre las armas que suministrara a IRAK, 


ya que en tal caso impedirían la salida de los expertos soviéticos. 


KUWAIT 
6. En un intento por demostrar el apoyo que presta a su liderazgo el pueblo 
kuwaití, incluso círculos de la oposición parlamentaria, la cohesión del mismo 
en torno suyo y su firme determinación de liberar a KUWAIT, los gobernantes 
kuwaitfíes exiliados reunieron una "Asamblea Popular" en JEDDAH (13-15 oct.). 
El Príncipe Heredero y Primer Ministro kuwaití, que pronunció un discurso ante 
más de 700 personalidades kuwaitíes exiliadas que asistieron a la Asamblea, 
presentó una posición enérgica, criticando a los factores árabes que no adoptan 
una posición clara contra IRAK, y sostuvo que la posición de KUWAIT en la crisis 


se basa en cuatro principios: 


a. La soberanía, independencia e integridad territorial de KUWAIT no 


están sujetas a negociaciones. 


b. El rechazo de cualquier solución que no incluya la retirada inmediata 
e incondicional de las fuerzas iraquíes de todo el territorio de 


KUWAIT y el restablecimiento del régimen legítimo. 
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c. La conservación del derecho a exigir indemnización de IRAK por los 


daños ocasionados por la invasión a KUWAIT. 


d. La retirada incondicional de las fuerzas iraquíes de todas las tierras 
kuwaitíes debe llevarse a cabo antes que cualquier intento de arreglar 
el conflicto resultante de la invasión a KUWAIT y antes de intentar 
el arreglo de cualquier otro problema que haya estado pendiente entre 


KUWAIT e IRAK antes de la invasión. 


7. Al referirse al carácter de KUWAIT después de la liberación, el Príncipe 
Heredero dijo que se reforzaría la democracia en el país y aumentaría la parte 
correspondiente al pueblo, al amparo de la Constitución de 1962. Asimismo, 
manifestó que en el futuro la mujer kuwaití desempeñaría un papel más importan 
te en el país. En respuesta a las declaraciones del Príncipe Heredero, el ex 
Presidente del Parlamento kuwaití y uno de los líderes del movimiento de reno- 
vación de la vida parlamentaria en KUWAIT, AHMED SAADON, dijo que después de 
la liberación se llevarán a cabo elecciones. En este contexto, el diario 
saudita "AL-SHARK EL-AUSAT" informó (13 oct.) sobre el propósito del movimien- 
to para la renovación de la vida parlamentaria en KUWAIT, de presentar ante la 
Asamblea un documento que exhorta a confirmar la legalidad de la Constitución 
de 1962, a anular el decreto del Emir de 1986 sobre la disolución del Parlamento, 
a reunir al Parlamento en una sesión especial y constante en ARABIA SAUDITA, y 
a establecer un gobierno de coalición nacional que incluya a todos los sectores 


de la población. 


8. El comunicado final publicado al concluir la Asamblea exhortaba al Consejo 
de Seguridad a proceder con la mayor rapidez posible para poner término a las 
medidas iraquíes encaminadas a borrar la identidad política de KUWAIT y a 


modificar su composición demográfica. 


9. En vísperas de la Asamblea (12 oct.), el Ministro de Estado kuwaití (en 
el exilio) para Asuntos del Gobierno manifestó que en este momento no hay 
esperanzas de un arreglo político de la crisis y por lo tanto aumentan rápida 


mente las perspectivas de una confrontación militar en el Golfo. 


10. Entretanto, y paralelamente a la continuación del proceso de iraquiza- 
ción de KUWAIT, se informó (Radio MONTECARLO, 11 oct.) que IRAK había adelanta 
do el puesto fronterizo con KUWAIT (de la zona de EL-ABDALI) 80 km. más al Sur 
dentro de KUWAIT, al otro lado de la zona que incluye, entre otras cosas, las 
islas de WARBA y BUBIAN, así como la parte kuwaití del yacimiento petrolífero 
de RUMAILAH, que habían sido objeto de discrepancias entre KUWAIT e IRAK antes 


de la invasión. 
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11. Durante la semana transcurrida, el Canciller yemenita viajó a JORDANIA e 


O 


IRAK (92-10 oct.), en un esfuerzo por lograr un arreglo político de la crisis 


del Golfo. Fuentes diplomáticas de SANA preveían que en sus conversaciones 


con responsables iraquíes en BAGDAD, el Doctor AL-IRIYANI discutiría la inicia 


tiva árabe para solucionar la crisis adoptada por el YEMEN, JORDANIA y la OLP, 


y les transmitiría nuevas ideas yemenitas al respecto. 


de la continua afluencia de ciudadanos yemenitas que vuelven de ARABIA SAUDITA, 


; 

$ 
12. Entretanto, dentro del país aumentan las dificultades como consecuencia A : a 
: donde fueron anulados los privilegios de que disfrutaban. El Vicepresidente 


del Consejo Presidencial yemenita censuró a ARABIA SAUDITA (14 oct.) por las 


medidas que adoptara contra los ciudadanos yemenitas, y advirtió que el YEMEN 
no conservará la calma cuando sus ciudadanos sufren mal trato. Agregó que ya 


habían regresado al país 350.000 yemenitas de ARABIA SAUDITA. El diario E 


yemenita "AL-YAMAN"” (11 oct.) rechazaba la presión aplicada por RIAD a SANA y 
formulaba una advertencia que en vista del intento de someterlo y humillarlo, 
el YEMEN menesteroso era capaz de obrar por la fuerza. Al mismo tiempo, SANA A 2 Ñ 
solicitó a dirigentes árabes que mediaran entre ella y RIAD, y actuaran contra 

las medidas aplicadas a los ciudadanos yemenítas. Cabe señalar que según la 

Agencia Noticiosa Francesa (10 oct.), hace una semana el Ministerio de Informa ¡ E 
ción saudita había ordenado a los medios de comunicación que suspendieran la y 


ofensiva contra el YEMEN. 


IRAN - IRAK 
13. Al término de una visita de cuatro días (10-14 oct.) del Viceministro de 


j 
¡ 
| 
br 


Relaciones Exteriores iraquí a IRAN, los dos países anunciaron la apertura de 
¡ sus Embajadas. Se informó que el Encargado de Negocios iraquí había llegado a 
| IRAN el 14 de octubre, en tanto que el representante iranio llegará en breve a 


¡ BAGDAD. 


14. Durante su visita, el Viceministro iraquí mantuvo conversaciones con el 
Vicecanciller iranio, MUTAKI, y con el Canciller VELAYATI. Las partes convinie 
ron en la creación de una Comisión Militar Conjunta que comprenda también a 
representantes de las Naciones Unidas, a fin de solucionar la cuestión de los 
arreglos fronterizos. Asimismo, se resolvió crear una Comisión Conjunta para 
discutir las cuestiones que se encuentran en el orden del día de las partes: 
la continuación del intercambio de prisioneros y la demarcación de las fronte- 
ras. VELAYATI manifestó su satisfacción por la evolución de las relaciones 
entre los dos países y se informó que el Viceministro iraquí volvió a invitar 
al Canciller VELAYATI a visitar IRAK. 
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15. Por otra parte, IRAN persiste en su oposición a la invasión iraquí de 
KUWAIT. En una entrevista al diario francés "LE MONDE" (8 oct.), RAFSANJANI 
reiteraba los principios de la política de su país, que incluyen su consenti 
miento a la presencia de los extranjeros en el Golfo hasta que concluya la 
crisis, así como a la posibilidad de emplear la fuerza contra IRAK como último 
recurso para lograr que se retire de KUWAIT. Asimismo, agregó que IRAN recha- 
zará cualquier arreglo de la cuestión del Golfo que conduzca a una modificación 
de las fronteras en la zona o en cuyo marco KUWAIT consienta en entregar a 


IRAK la isla de BUBIAN. 


Derrota de AOUN por las fuerzas sirias y el Ejército Libanés 


16. El 13 de octubre, las fuerzas sirias en colaboración con el Ejército 
Libanés al mando de EMILE LAHUD atacaron el enclave cristiano dominado por 
AOUN. La operación incluyó un ataque aéreo mediante aviones SUKHOY 22 y 24, 
y tras ello un ataque terrestre que se desarrolló a lo largo de varias líneas, 
en la mayoría de las cuales actuaban fuerzas sirias. Según informaciones 
periodísticas, durante el ataque murieron 200 personas y varios centenares 
resultaron heridas. En el momento de redactarse este informe reina una calma 


relativa en la mayor parte del enclave. 


17. Durante el ataque, AOUN llegó a la Embajada francesa, donde permanece 

hasta ahora, y trató de lograr un cese del fuego, mas su pedido fue rechazado 
por el Presidente HARAWI. HARAWI exigió que AOUN se rindiera y ordenara a sus 
tropas que se sometieran a la autoridad de LAHUD. Finalmente, en una transmi- 
sión de su emisora radial, AOUN exhortó a su ejército a rendirse e incorporar- 
se al ejército de LAHUD, señalando que lo hacía para impedir el derramamiento 


de sangre. 


18. Los sirios se jactan de su operación, a la que definen como "decisiva" y 
prometen, tanto el Presidente ASSAD mismo como un portavoz sirio (13 oct.), que 


SIRIA siempre estará dispuesta a prestar la ayuda necesaria a EL LIBANO. 


19. La UNION SOVIETICA reaccionó positivamente al cambio registrado en EL 
LIBANO, sostuvo que la necesidad de recurrir a SIRIA había sido indispensable 
y demuestra que la presencia de sus fuerzas en EL LIBANO constituye un factor 
estabilizador, definiendo la expulsión de AOUN como el comienzo de la aplica- 
ción del Acuerdo de TAIF. Los soviéticos subrayaron que la caída de AOUN fue 
un gran éxito para las fuerzas que censuran la anexión de KUWAIT, dado que 


IRAK había sido el factor principal que apoyaba a AOUN. 
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20. En una reunión efectuada el 13 de octubre, el gobierno de HARAWI decidió 
comenzar la desarticulación de las milicias, como lo estipula el Acuerdo de 
TAIF. Varios Ministros declararon también que ya se había empezado a contar 
los seis meses que daba el Acuerdo como plazo para disolver las milicias. El 
gobierno libanés colmó de elogios y agradecimiento a los sirios, y el propio 
Presidente HARAWI declaró igualmente que las relaciones entre SIRIA y EL 
LIBANO irán profundizándose, más allá de los vínculos fraternales existentes 


en la actualidad. 


21. Paralelamente, parecería que como consecuencia del vacío que se formara 
en las partes del Sur del enclave cristiano, y en especial en el Sur del METEN 
y en el Sudeste de BEIRUT tras la derrota de AOUN, empezó la lucha dentro del 
bando cristiano. Así fue como ELI HABEIKA (ex Comandante de las Fuerzas Liba- 
nesas y enemigo jurado de SAMIR GEAGEA) y sus fuerzas, junto con elementos del 
Partido Nacional Sirio (PPS), se apoderaron entre otros de la jefatura 

del Partido de las Falanges en esa zona. Un miembro de la milicia de HABEIKA 
declaró (14 oct.) que sus hombres se proponen quedarse en el enclave, entre 
otras razones para impedir el retorno de las Fuerzas Libanesas encabezadas por 
SAMIR GEAGEA a la zona. En respuesta, un portavoz de las Fuerzas Libanesas 
destacó (14 oct.) que la entrada de las milicias a la zona Este de BEIRUT pone 
en duda la confiabilidad del gobierno de HARAWI. Previamente, el propio SAMIR 
GEAGEA había declarado (14 oct.) que el Acuerdo de “TAIF es una oportunidad que 
no debe desperdiciarse, pese a las objeciones al mismo, y que ahora se debe 
crear un gobierno de conciliación nacional. A raíz de estos acontecimientos 
en el bando cristiano, se informó que se había creado una comisión conjunta de 
SIRIA y el gobierno de HARAWI para atender la cuestión de la presencia de las 


diversas milicias en el enclave cristiano. 


22. El líder de los drusos, WALID JUMBLATT, se apresuró a expresar su oposi 
ción a la incorporación de GEAGEA al gobierno, aduciendo que su participación 
en el gobierno no hará más que devolver a EL LIBANO "al camino de la guerra". 


JUMBLATT exhortó a someter a juicio tanto a AOUN como a GEAGEA. 


Asesinato del Presidente del Consejo del Pueblo 

23. El 12 de octubre en horas de la mañana fue asesinado en EL CAIRO el 
Presidente del Consejo del Pueblo, RIF'AT EL-MAHAJUB. En el atentado perdie- 
ron la vida también 3 de sus guardaespaldas, su chofer y un alto oficial de la 
policía que persiguió a los agresores. El hecho tuvo lugar cuando el automóvil 
de MAHAJUB viajaba a lo largo del NILO, y a la altura del Hotel "SEMIRAMIS" 


los atacantes abrieron fuego desde una emboscada. Después del asesinato, sus 
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autores se dieron a la fuga. Las fuerzas de seguridad iniciaron una vasta 


persecución de los asesinos, y hasta ahora fueron detenidos varios sospechosos. 


24. En nuestra evaluación, es bastante probable que detrás del atentado se 
encuentren IRAK o elementos palestinos mandados o inspirados por ese país. 
Debe señalarse al respecto que IRAK había desmentido su intervención en el 
atentado, atribuyendo la responsabilidad a factores dentro de EGIPTO. La OLP 
condenó el atentado. Con un grado menor de probabilidad, es posible que el 
asesinato haya sido cometido por una organización fundamentalista extremista 
egipcia o palestina. Aun en tal caso, no debe descartarse que sus autores 


hayan recurrido a IRAK. 


Resultados de la consulta popular sobre la disolución del Consejo del Pueblo 


25. Una consulta popular realizada el 11 de octubre ratificó por una mayoría 
del 94% la decisión del Presidente MUBARAK de disolver el Consejo del Pueblo 
egipcio y lievar a cabo nuevas elecciones. Como consecuencia del plebiscito, 
MUBARAK publicó un Decreto Presidencial que establece la disolución del Consejo 
del Pueblo a partir del 12 de octubre, y que las elecciones para el nuevo 
Consejo tendrán lugar el 29 de noviembre; si llegara a surgir la necesidad de 
una nueva votación, la misma se realizaría el 6 de diciembre, y en cualquier 
caso el nuevo Consejo del Pueblo se reunirá el 13 de diciembre. Los comicios 
se realizarán de acuerdo con un nuevo sistema electoral que divide al país en 
222 regiones electorales, en cada una de las cuales se elegirán dos represen- 
tantes. El Presidente tendrá derecho a designar hasta 10 miembros más: de 
esta manera, el Consejo del Pueblo tendrá a lo sumo 454 miembros, cuatro menos 


que el anterior. 
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Informe N?*: (4 5519 
Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(23 - 30 de octubre de 1990) 


Esfuerzo soviético para promover una solución 

1. Como continuación de la gestión diplomática que MOSCU viene realizando en 
las últimas semanas, el representante personal de GORBACHEV, YEVGENI PRIMAKOV, 
realiza esta semana (24-30 oct.) una jira de conversaciones por el Cercano 
Oriente. En su transcurso visitó EGIPTO, SIRIA, IRAK y ARABIA SAUDITA, y es 
posible que regrese a EL CAIRO. Este intento se basa en la evaluación soviéti 
ca de que SADDAM HUSSEIN busca una salida del embrollo en que se ha metido, 
como así también en el temor soviético por una solución militar y por la reper 


cusión negativa de la misma desde el punto de vista de la URSS. 


2. Durante las conversaciones de PRIMAKOV en las diversas capitales que visi 
ta, éste trata de examinar propuestas de posibles componendas, cuya línea 
directriz es que se le debe proporcionar a SADDAM HUSSEIN algún logro que 
pueda presentar ante su pueblo. A través de las primeras reacciones a su 
conversación con el Presidente iraquí, parecería que su misión ha fracasado y 
PRIMAKOV no logró llegar a ningún acuerdo con el mismo. Con todo, los soviéti 
cos cuidan de amortiguar la atmósfera de fracaso y tratan de dejar una puerta 
abierta para la prosecución de una actividad diplomática intensiva. En este 
sentido, el Canciller SHEVARDNADZE dijo (28 oct.) que la misión de PRIMAKOV no 
era la última esperanza, en tanto que el Presidente GORBACHEV, que se encuentra 
de visita en PARIS, declaró (29 oct.) que las conversaciones de PRIMAKOV en 
BAGDAD indican que la posición de SADDAM HUSSEIN "ha cambiado y tiene nuevas 


ideas". 


3. En su búsqueda de canales adicionales para la actividad diplomática, los 
soviéticos proponen ahora (la idea fue del propio GORBACHEV) convocar a una 
Conferencia Cumbre árabe en cuyo marco aumentarían las perspectivas de llegar 
a un arreglo político de la crisis; esta propuesta fue rechazada categóricamen 
te por EGIPTO. Al mismo tiempo, los soviéticos siguen mostrándose contrarios 
a la opción militar, cuyos resultados pueden tener consecuencias negativas en 
la posición de la URSS en la zona, y también para la estabilidad de la conste- 
lación interárabe, considerada de vital importancia por MOSCU debido a su 


proximidad a su frontera meridional. 
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4. En una entrevista concedida a Radio ARGEL (citada por Radio MONTECARLO, 
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26 oct., todavía no hay confirmación de otras fuentes), SADDAM HUSSEIN dijo 
que IRAK no descarta la posibilidad de una retirada de KUWAIT, aunque no pien 
sa renunciar a sus derechos. En una entrevista otorgada a la televisión 
japonesa (según la Agencia Noticiosa Iraquí, 26 oct.), SADDAM HUSSEIN recalcó 
que sólo la parte septentrional del KUWAIT actual había sido en el pasado el 
"Distrito de KUWAIT", que formaba parte de la Provincia de BASORA, distrito 
que fue separado de IRAK en la época del dominio británico. Sin embargo, 
aclaró que la conducción iraquí había resuelto establecer también una nueva 
región administrativa en la zona Sur del KUWAIT actual, ahora que la ha ocupa 


do, y que no abriga el propósito de retirarse de la misma. 


5. Pasando a otro tema, SADDAM HUSSEIN relevó de su cargo (28 oct.) al Minis 
tro del Petróleo, ABDEL RAHIM AL-CHALABI, designando interinamente en su lugar 
al Ministro de Industria y Producción Militar, HUSSEIN KAMIL MAJID. No se 
dieron las razones de esta decisión. Paralelamente, SADDAM HUSSEIN ordenó que 
se anulara el racionamiento de combustible, según se informara después de 
aclarar que la resolución del Ministerio del Petróleo que imponía este raciona 


miento había sido tomada sobre una base errónea. 


ARABIA SAUDITA 
6. Durante la semana transcurrida se destacó un tono ligeramente más blando 
en las manifestaciones de dirigentes sauditas con respecto a la crisis. Esto 
dio lugar a comentarios de que se habría producido una erosión en la posición 
saudita. Si bien el Ministro de Defensa, Emir SULTAN, había destacado (21 
oct.) la necesidad de una retirada incondicional iraquí de KUWAIT y de la 
restauración de la Casa de AL-SABAH, al insinuar que su país estará dispuesto 
a apoyar concesiones kuwaitíes a IRAK dijo también que si IRAK tiene derechos, 
tiene que recibirlos, pero no por la fuerza. El Emir SULTAN dijo que ARABIA 
SAUDITA es partidaria de que se den los derechos a sus propietarios, e incluso 
que se hagan concesiones en señal de buena voluntad aun en caso de que el 
| derecho sea dudoso. Asimismo, dijo que no es un detrimento sino un hecho 
honorable, cuando un país árabe le proporciona a otro tierras, dinero o una 


salida al mar. 


7. También el Rey FAHED (después de recibir al Presidente MUBARAK ei 22 de 
octubre) manifestó apoyo a un arreglo político, mostrándose dispuesto a 
discutir las exigencias de IRAK con respecto a KUWAIT. En declaraciones a los 
medios de comunicación, el monarca se atuvo a la posición básica de ARABIA 
SAUDITA en la crisis y exhortó a la retirada iraquí de KUWAIT y la restauración 
de la Casa de AL-SABAH, pero agregó que SADDAM HUSSEIN todavía puede enmen- 
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dar lo que hiciera y retirarse. Aclaró igualmente que conoce los problemas 
existentes entre IRAK y KUWAIT desde siempre, pero los mismos deben ser 


solucionados por vías pacíficaS. 


8. Las palabras de SULTAN suscitaron asombro en ESTADOS UNIDOS, y el Embaja 
dor saudita, BANDAR IBN SULTAN, fue citado para que las aclarara ante el 
Secretario de Estado (23 oct.). Siendo así, el propio SULTAN (22 oct.), 
BANDAR (23 oct.) y el Rey FAHED (24 oct.) se apresuraron a aclarar que no hay 
ningún cambio en la posición del reino y que éste persiste en su concepción 
de que SADDAM HUSSEIN no saldrá beneficiado por su agresión. En una entrevis 
ta transmitida por la red norteamericana A.B.C. (23 oct.), en la cual partici 
pú igualmente el Embajador kuwaití en ESTADOS UNIDOS, BANDAR dijo también que 
los sauditas no tienen ninguna señal de SADDAM HUSSEIN que pueda servir de 
base al optimismo en cuanto a su disposición a retirarse de KUWAIT y a restau 
rar en ese país el gobierno legítimo. El Embajador kuwaití, por su parte, 
dijo que no comprende todo "el ruido" que se hizo en torno a las palabras de 
SULTAN, y que la posición de KUWAIT es que después de la retirada incondicional 
de IRAK será posible discutir los problemas que existen entre los dos países. 
FAHED mismo trató de disipar las dudas al aclarar en forma destacada la posi- 


ción del reino, como sigue: 
a. Condena de la agresión y de sus resultados. 


b. Su total compromiso con la resolución de la Conferencia Cumbre de 


EL CAIRO y con las resoluciones del Consejo de Seguridad. 


C. Se destaca la exigencia de la retirada inmediata e incondicional de 
las fuerzas iraquíes de KUWAIT y de la reposición de la familia SABAH 


en el gobierno. 


d. La retirada de todas las fuerzas iraquíes de la frontera con ARABIA 
SAUDITA, garantizando que no se repetirá la agresión de SADDAM contra 


ningún país árabe del Golfo. 


Reunión especial del Consejo de Ministros del CCG 


9. La reunión especial del Consejo de Ministros del Consejo de Cooperación 
del Golfo se efectuó en RIAD el 28 y 29 de octubre. El Ministro de Estado 
para Asuntos Exteriores de OMAN, YUSSUF BIN ALAWI BIN ABDALLAH, que presidía 
la reunión, dijo que todos los países procuran poner en práctica las resolucio 
nes del Consejo de Seguridad, y que si fuera posible hacerlo por vías pacífi- 
cas, tanto mejor. Refiriéndose a la misión de PRIMAKOV, manifestó que se 
espera cualquier esfuerzo por parte de todo factor y que el papel desempeñado 
por la UNION SOVIETICA en esta época es importante. Asimismo, expresó que el 


plazo concedido a la diplomacia recién comienza, y no es posible fijar cuándo 
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concluirá. Por el contrario, el Secretario General del CCG, ABDALLAH BISHARA 
(de origen kuwaití), dijo (28 oct.) que la etapa de la actividad diplomática 
toca a su fin y que en el término de una semana se sabrá que no hay un sucedá 


neo de una solución militar de la crisis. 


10. El comunicado final publicado al concluir la reunión decía, entre otras 
cosas, que no habrá concesiones o soluciones de la crisis fuera del marco de 

las resoluciones del Consejo de Seguridad, para que el agresor no salga bene- 
ficiado. El comunicado decía también que la falta de disposición de SADDAM a 
retirarse de KUWAIT podría llevar a una guerra devastadora que cobrará un 


precio muy alto a su pueblo. 


KUWAIT 


1. El Emir de KUWAIT viajó a PARIS (22-23 oct.) y a LONDRES (23-24 oct.). 
Una declaración formulada después de su encuentro con la Primer Ministro 
inglesa decía que ambos habían convenido en que las resoluciones del Consejo 
de Seguridad deberán cumplirse íntegramente, y que SADDAM HUSSEIN no debe 
salir ganando "bajo ninguna forma" de su invasión a KUWAIT. Entretanto se 
informó (25 oct.) que se había amenguado el ritmo de la salida de ciudadanos 
kuwaitíes de KUWAIT a ARABIA SAUDITA a través del paso fronterizo de HAFAJI. 
Un alto funcionario del lugar dijo que 120 mil kuwaitíes ya habían salido por 
este paso (que fue abierto por los iraquíes el 15 de setiembre), y que no 
espera que pasen por el mismo todavía gran cantidad de personas. BAGDAD, que 
continúa el proceso de "iraquización" del Emirato, anunció que los conductores 
de automóviles que tengan matrícula kuwaití no podrán recibir bencina, a menos 


que cambien la matrícula por placas iraquíes. 


Visita de MUBARAK al Golfo 


12. Entre el 22 y el 25 de octubre, el Presidente MUBARAK de EGIPTO estuvo 
de visita en ARABIA SAUDITA, los EMIRATOS ARABES UNIDOS, KATAR y OMAN, donde 
se reunió con sus respectivos gobernantes. En ARABIA SAUDITA y los EMIRATOS 
ARABES UNIDOS se encontró también con las fuerzas egipcias que habían sido 


enviadas a esos países. 


13. La visita fue una expresión de la creciente cooperación de EGIPTO con 
los países del Golfo, y fue un ejemplo palpable del valor que reviste EGIPTO 
para los mismos. La visita abarcó tres aspectos principales: en el terreno 
político, MUBARAK y los dirigentes del Golfo discutieron los problemas de la 
región. En este contexto, MUBARAK volvió a subrayar la necesidad de que IRAK 
se retire de KUWAIT, de restaurar el gobierno legal en ese país y se opuso 
decididamente a hacer cualquier concesión a IRAK en estos temas, y a vincular 


la crisis del Golfo con el problema palestino. En el terreno económico, 
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MUBARAK obtuvo un logro importante después que ARABIA SAUDITA y países del 
Golfo le condonaron a EGIPTO una deuda de 7.700 millones de dólares. Asimismo 
se convino en la creación de un fondo de ayuda a EGIPTO por valor de 1-2 mil 
millones de dólares anuales, en pagarle una indemnización por los daños que le 
ocasionara la crisis del Golfo y en que los países del Golfo concederían prio- 
ridad a la ocupación de trabajadores egipcios que perdieron su empleo en IRAK 
y en KUWAIT. En el terreno militar y de seguridad, se acordó que EGIPTO envia 
rá fuerzas adicionales (una división blindada y efectivos aéreos) a 
ARABIA SAUDITA y a los países del Golfo. También se convino en examinar una 
nueva propuesta árabe de defensa conjunta entre países árabes. MUBARAK subray6 


que países no árabes ayudarían en este caso sólo con el suministro de armas. 


JORDANIA 

14. Durante la última semana fue restringido en forma considerable el paso 
de mercancías desde territorio jordano a IRAK. Al parecer, las medidas de 
control más rigurosas que se aplican en el paso fronterizo de RUEISHID tienen 
por objeto convencer a la comunidad internacional de que JORDANIA efectivamen 
te cumple el embargo contra IRAK, mejorando de paso sus perspectivas de lograr 


ayuda económica. 


YEMEN 

15. En una entrevista concedida al "NEW YORK TIMES" (25 oct.), el Presidente 
del YEMEN, ALI ABDALLAH SALAH, decía que RIAD trata de alterar la estabilidad 
en su país obligando a más de medio millón de yemenitas a regresar de ARABIA 
SAUDITA al YEMEN. SALAH dijo que habían fracasado los esfuerzos invertidos 
por ESTADOS UNIDOS, la UNION SOVIETICA y varios países árabes para convencer a 
los sauditas de que anulen las medidas adoptadas contra los yemenitas. El 
Presidente yemenita señaló tres causas principales de la tensión entre RIAD y 
SANA: un prolongado conflicto fronterizo; la unión del YEMEN del Norte y del 
Sur, que coloca a los sauditas ante un frente yemenita unificado, entre otras 
cosas, en el tema del conflicto fronterizo; la decisión del YEMEN unificado, 
de instituir una democracia con un parlamento elegido y pluralismo partidista, 
que representa una amenaza para el régimen saudita. SALAH agregó que había 
tratado de encontrar una solución de la crisis del Golfo en una conversación 
con el Presidente iraquí (al cual describió como "un excelente líder árabe" y 
como "un buen árabe nacional"), pero no tuvo éxito en esta empresa aunque 
todavía cree en la posibilidad de una "solución árabe". En cuanto a la posi- 
ción del YEMEN en la crisis, manifestó que su país no apoya a ninguna de las 
partes, no está con IRAK y "por cierto" que no acepta la invasión de KUWAIT, 


sin embargo, tampoco aprueba la presencia extranjera en la región. 
16. Entretanto, se informó (25 oct.) que en SANA tuvieron lugar recientemente 
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varias manifestaciones de protesta por aumentos de precios; al parecer a raíz 


de la crisis del Golfo. 


Países de Europa Oriental enviarían tropas al Golfo 


17. Tres países de Europa Oriental -BULGARIA, CHECOSLOVAQUIA y HUNGRIA- 
presentaron a la aprobación del Parlamento resoluciones para el envío de fuer 
zas expedicionarias simbólicas al Golfo. Los Parlamentos de BULGARIA y 
CHECOSLOVAQUIA ya han aprobado propuestas de resolución en este tema, en tanto 
que en HUNGRIA fue presentada a la aprobación de la Cámara Legislativa una 
propuesta del gobierno sobre el tema. En los tres casos se trata de unidades 
pequeñas (del nivel de compañía), de ayuda logística (medicina, defensa y 
descontaminación NBOQ) que se formarán sobre una base de voluntarios. Todavía 
no se conoce a ciencia cierta la fecha en que estas tropas serán despachadas 


al Golfo. 


18. En el marco de los esfuerzos realizados por el Presidente HARAWI para 
devolverle a su gobierno la soberanía sobre el Estado libanés, el gobierno 

de EL LIBANO resolvió (24 oct.) proceder para llevar a la práctica el Plan del 
Gran BEIRUT. Este plan tiene que devolverle al gobierno y a las fuerzas de 
seguridad libanesas la responsabilidad por la seguridad en toda la zona que se 
extiende desde NAHR EL-KELB en el Norte (unos dos kilómetros al Sur de JUNIAH) 
hasta la localidad de DAMUR en el Sur (unos siete kilómetros al Sur de BEIRUT). 
El plan prohibe toda presencia de hombres armados de las milicias que actúan 
en EL LIBANO; se devolverá al gobierno el dominio de los puertos legales y se 
anularán las barreras y el cobro de impuestos ilegales. El Comandante del 
Ejército Libanés, EMILE LAHUD, anunció que el mismo estará listo para aplicar 
el pian a partir del 7 de noviembre. Entretanto, prosigue el despliegue del 
Ejército Libanés en las zonas que se encontraban en manos de los hombres de 
AOUN, tales como ASHRAFIYAH y DURA, donde ocupa las posiciones que hasta ahora 
estaban en manos de las fuerzas Libanesas. En el Sur de BEIRUT continúa el 
despliegue del ejército sirio en las zonas que habían estado en poder del 


Hizballah, tales como CHIYAH y HADATH. 


19. También se encuentra en el orden del día la cuestión del desarme de las 
milicias, que según diversos factores del gobierno -y entre ellos el Ministro 
de Defensa, ALBERT MANSUR, y su colega el Ministro MUHSIN DALLUL, que tienen 
que ocuparse juntos de los temas de seguridad- será tratada después que conclu 
ya la aplicación del Plan del Gran BEIRUT. Esta cuestión suscita reacciones 
de todos los factores de las milicias libanesas, y contrariamente al Plan del 


Gran BEIRUT, cuya aplicación es apoyada declaradamente por la mayoría de dichos 
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factores, con respecto al desarme de las milicias se escuchan objeciones por 


parte de: 


a. Las Fuerzas Libanesas: SAMIR GEAGEA dijo (25 oct.) que todavía es 
temprano para discutir el desarme de las milicias y debe hablarse 
sobre la incorporación de las mismas al marco de las fuerzas de 


seguridad interior, en vez de hablar sobre su desarticulación. 


b. JUMBLATT: propone una solución similar y dice que el Ejército Popular 


druso debe ser incorporado al Ejército Libanés (20 oct.). 


A 


C. El Hizballah: un comunicado publicado por la organización dice que 
la misma no constituirá un obstáculo para la unidad de EL LIBANO, 


pero exige garantías de libertad de acción y de expresión política, 
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así como libertad de acción para la actividad de la "resistencia" 


contra ISRAEL. Tácitamente, el Hizballah insinúa que si se le 


permite continuar la actividad terrorista contra la Franja de Seguri 


dad e ISRAEL, consentirá en renunciar a su presencia armada en BEIRUT. | 


20. También flota en el ambiente la cuestión del Sur de EL LIBANO, destacán- o e 
dose al respecto las palabras del Ministro de Defensa MANSUR, quien sostuvo  - ps 
que el Ejército Libanés será enviado en breve a la zona Sur del país. En este 
contexto se recordará la entrevista mantenida (24 oct.) por el Jefe de Inteli- 
gencia siria en EL LIBANO, GHAZI KENAAN, con representantes de El-Amal y del 
Hizballah, en la cual se convino en que el Ejército Libanés se desplegará en a 
la zona de EL-TUFAH y sus aledaños para tranquilizar la situación en la misma. : 
Con todo, parecería que todavía no se arribó a un acuerdo definitivo en el 

] tema. En este contexto cabe señalar igualmente las referencias a la presencia 


! palestina en el Sur de EL LIBANO, entre las cuales se destaca la del Ministro 
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MUHSIN DALLUL, quien dijo (25 oct.) que la cuestión de la disolución de las 
milicias palestinas fuera del Gran BEIRUT ocupará ahora un lugar central y se 
eS prohibirá la presencia de elementos palestinos armados fuera de los campamen- 


tos de refugiados. Deben mencionarse asimismo las palabras del Embajador 


norteamericano en DAMASCO (24 oct.), quien manifestó que todas las milicias, 
incluso las palestinas, deben entregar sus armas en el marco de la aplicación 
del Acuerdo de TAIF, y subrayó que debe prohibirse que quede una presencia 


armada palestina en el Sur de EL LIBANO. 


21. Entretanto, el Ministro MUHSIN DALLUL estuvo en DAMASCO (27-28 oct.), 
donde se reunió con el Vicepresidente sirio, ABDEL HALIM KHADDAM, y con el 
Jefe de Estado Mayor, HIKMAT SHEHABI, para discutir la continuación de las 
medidas encaminadas a la puesta en práctica del Plan del Gran BEIRUT. También 
se encuentra en el orden del día la visita del Canciller iranio, ALI AKBAR 


VELAYATI, en cuyo marco tiene que discutirse igualmente la cuestión del Sur 
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Fueron descubiertos los agresores del Presidente del Consejo del Pueblo 


22. Durante una persecución realizada por las fuerzas de seguridad, el 27 de 
octubre fueron capturados seis musulmanes extremistas, sospechosos de estar 
vinculados con el atentado contra el Presidente del Consejo del Pueblo, RIF'AT 
AL-MAHAJUB. Este arresto condujo a las fuerzas de seguridad al punto de 
reunión de los extremistas, cerca de la Facultad de Ingeniería de la Universi- 
dad de EL CAIRO, y en el transcurso de un tiroteo que se desarrolló en el 
lugar entre la policía y los extremistas, dos de éstos resultaron muertos, uno 
herido y otros sospechosos se dieron a la fuga. Según se informara, los dete- 
nidos y los muertos pertenecen a la organización musulmana extremista Al-Jihad, 
y la prensa egipcia ("AL-AHRAM", 28 oct.) comunicó que los mismos tenían el 
propósito de asesinar al Ministro del Interior, MOHAMMED ABDEL HALIM MUSA, en 
venganza por la muerte de ALAA MEHAIEI ALDIN, portavoz del líder espiritual 

de la organización Al-Jihad, OMAR ABDEL RAHMAN. Según los extremistas, ALDIN 
fue asesinado por el régimen. Se informó que el grupo poseía fuentes de 
financiación fuera de EGIPTO. Al mismo tiempo que apresaban a los sospechosos, 
las fuerzas de seguridad egipcias llevaron a cabo gran cantidad de arrestos en 


el seno de grupos fundamentalistas. 
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(16 - 23 de octubre de 1990) 


IRAK 
1. Al parecer, en IRAK están empezando a sentirse los primeros efectos del 
embargo económico, que continúa desde hace más de dos meses. El 17 de octubre, 
el Ministerio de Salud Pública anunció el racionamiento de las medicinas, dos 
días más tarde se anunció el racionamiento del combustible y del aceite para 
máquinas, y también se exhortó al público (20 oct.) a economizar en el uso de 
electricidad. A todo esto, IRAK proclamó su disposición a vender petróleo a 
cualquier factor, incluso a ESTADOS UNIDOS, a razón de 21 dólares por barril, 
en condiciones de crédito cuyo pago le sería entregado al concluir la crisis. 
sa También la disposición a vender petróleo podría ser interpretada como una 


expresión de la estrechez económico/financiera de IRAK. 


2. En el marco de su aspiración a demostrar sus propósitos de llegar a un 
arreglo político, BAGDAD sigue evidenciando buena voluntad al liberar a extran 
jeros que habían sido mantenidos como rehenes en IRAK desde que comenzara la 
crisis. Así fue como después de conversar con el ex Primer Ministro británico, 
EDWARD HEATH (21 oct.), SADDAM HUSSEIN resolvió poner en libertad a ciudadanos 
ingleses, y también consintió en liberar a varios ciudadanos norteamericanos, 
accediendo al pedido de una delegación de amistad norteamericano-iraquí que se 


había reunido con é1 (22 oct.). 


KUWAIT 

3. El 19 de octubre, IRAK dirigió un ultimátum a los ciudadanos árabes y 
extranjeros que se encuentran en KUWAIT para que se presentaran en la Direc- 
ción de Migraciones hasta el 5 de noviembre, advirtiéndoles que de no hacerlo 
correrían el riesgo de que se anularan totalmente sus permisos de estadía en 


KUWAIT. 


4. El gobierno de KUWAIT en el exilio decidió apoderarse del dinero pertene 
ciente a sus ciudadanos o a otros habitantes de KUWAIT, a fin de protegerlo 


en favor de sus propietarios legales. 


5. El Emir de KUWAIT planea visitar las capitales de los cinco países que 


son miembros permanentes del Consejo de Seguridad, con el obje 
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las vías para poner punto final a la ocupación iraquí de su país. Con tal 


propósito, el Emir está por viajar a FRANCIA en estos días. 


6. En una entrevista concedida al diario "AL-AKHBAR" (18 oct.), el Ministro 
de Defensa saudita expresó su esperanza de que la crisis no desemboque en una 
guerra, exhortó a los partidarios de IRAK a retractarse de esa posición, para 
que sea posible intensificar la presión aplicada a SADDAM HUSSEIN para que se 
retire, y aclaró que no existen soluciones negociadas. El Ministro saudita 
volvió a subrayar que las fuerzas árabes e internacionales desplegadas en su 
país están destinadas a impedir la guerra. En cuanto a la coordinación entre 
las diversas fuerzas, manifestó que las fuerzas más pequeñas enviadas por 
varios países están directamente subordinadas al Comando saudita, en tanto que 
con el resto existe una "planificación conjunta". Asimismo, dijo que una vez 
cumplida la misión, no quedará en territorio saudita ni un solo soldado nortea 
mericano u occidental, pero aclaró que con respecto a las fuerzas árabes la 
situación es distinta. Refiriéndose a los planes regionales de seguridad, que 
ligan la seguridad de la zona árabe con ESTADOS UNIDOS, el Ministro desmintió 
la existencia de planes de esa clase y aclaró que las Grandes Potencias sólo 


pueden ayudar en terrenos técnicos. 


YEMEN 

7. Prosigue la tensión en las relaciones entre el YEMEN y ARABIA SAUDITA. 

En las deliberaciones de la Liga Arabe en TUNEZ (17 oct.), estalló un violento 
cambio de palabras entre los representantes de ambos países, en cuyo transcurso 
el yemenita abandonó la sala. El YEMEN sostiene que más de 350.000 yemenitas 
que regresaron a su país, de hecho habían sido expulsados y fueron obligados a 
dejar tras sí dinero y bienes. ARABIA SAUDITA, por su parte, desmiente tal 
cosa y aduce que los que regresan al YEMEN lo hacen por propia voluntad, con 
todo su dinero y su propiedad. El 21 de octubre, el Ministerio del Interior 
saudita concedió una nueva prórroga de 30 días a los yemenitas para que arre- 
glaran su permanencia en el reino de acuerdo con las nuevas normas, desde que 


fueron anulados los privilegios de que gozaban. 


8. Un diario yemenita anunció el 21 de octubre una nueva iniciativa 


de SANA para solucionar la crisis del Golfo, que comprende siete puntos: 
a. La retirada de las fuerzas iraquíes de KUWAIT. 


b. El examen de las causas que condujeron a la invasión iraquí de KUWAIT 


para encontrar una solución en un marco árabe o internacional. 


C. La retirada de las fuerzas extranjeras de la Península Arábiga y del 


Golfo. ../3 
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d. Respeto del derecho del pueblo kuwaití a la soberanía, la independen 
cia y el autogobierno. 


e. La supresión del embargo económico contra IRAK. 


f. El establecimiento de un nuevo orden económico en la región que 
reduzca la disparidad entre países ricos y pobres, y asegure la 


estabilidad en la misma. 


g. Buscar los medios para arreglar los problemas regionales, y ante todo 


el problema palestino. 


Situación militar 


9. No se han registrado cambios significativos en la disposición de las 
fuerzas iraquíes en KUWAIT y en el área de BASORA. Según se sabe, en KUWAIT 
y alrededores están emplazados unos 430.000 soldados iraquíes, alrededor de 


3.500 tanques y cerca de 2.500 transportes blindados de personal. 


Tras la rendición de AOUN 


10. Mientras el Presidente HARAWI se reunía con el Presidente ASSAD en 
DAMASCO (20-21 oct.), en la zona Este de BEIRUT fue asesinado (21 oct.) 
DANNY CHAMOUN (Presidente del Partido Liberal Nacional "AL-AHRAR" e hijo del 
ex Presidente libanés, CAMILLE CHAMOUN), junto con su esposa y dos hijos en 
su casa de BAABDA. Por el momento, ningún factor ha asumido la responsabili 
dad por el asesinto, y la mayoría de los factores de EL LIBANO, incluso el 
Presidente HARAWI, así como el Presidente ASSAD de SIRIA, lo han objetado 
destacando que el mismo estaba destinado a hacer fracasar las gestiones de 


conciliación que está realizando HARAWI en EL LIBANO con el respaldo sirio. 


11. DANNY CHAMOUN era conocido como partidario de MICHEL AOUN, y a semejanza 
de su padre, se sabía que era uno de los opositores más violentos a la inter- 
vención siria en EL LIBANO. Su asesinato encuadra en una serie de sucesos que 
comenzaron en la zona cristiana con la invasión de los sirios (13 oct.) y la 
caída de AOUN. Los acontecimientos empezaron con la entrada de la milicia de 
ELIE HABEIKA y elementos del Partido Nacional Sirio (PPS) al enclave, quienes 
se apoderaron de zonas en el METEN Sur y Superior, saqueando y asesinando a la 
población local al amparo de los sirios. Estos actos estuvieron acompañados 
por declaraciones de HABEIKA y de elementos del PPS, sobre sus intenciones de 
quedarse en esa zona, principalmente para impedir que las Fuerzas Libanesas al 


mando de GEAGEA se apoderaran de las mismas. 


12. El asesinato de CHAMOUN empañó un tanto la entrevista de los Presidentes 
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"ASSAD y HARAWI, que tratan de subrayar la legitimidad de las acciones realiza 
das bajo sus auspicios. A través de todas las informaciones sobre los encuen 
tros de ambos Presidentes en DAMASCO (que se llevaron a cabo a puertas cerra 
das), parecería que las conversaciones giraron en torno a los objetivos de 
que se ocupará ahora el gobierno de HARAWI, y ante todo el refuerzo de la 
soberanía del Estado libanés. En este marco se discutió extensamente la 
creación de un gobierno amplio que tiene que ser el instrumento para llevar a 
la práctica los objetivos de la administración de HARAWI. También fue discu- 
tida la disolución de las milicias por vías pacíficas (aunque portavoces 
sirios, así como HARAWI, dijeron que en caso de que no haya otra alternativa, 
se consideraría el empleo de la fuerza para lograr ese fin), y la devolución 
de los puertos que tienen en su poder a manos del gobierno legal; el desplie- 
gue del Ejército Libanés en todo el territorio de EL LIBANO, contando con la 
ayuda siria para el equipamiento y la rehabilitación del mismo, y atendiendo 


entretanto la cuestión del dominio israelí en el Sur de EL LIBANO. 


O ÓN 


13. Debe señalarse que se encuentra en el orden del día la próxima visita a 
DAMASCO del Canciller iranio. Se informó que durante la estadía de VELAYATI 
se discutiría también la cuestión de las relaciones entre El-Amal y el 
Hizballah, así como la polémica entre ambas organizaciones en torno al dominio 


en diversas zonas del Sur de EL LIBANO. a 


IN 
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E En los meses previos a la invasion iraqui a KUWAIT, el Presidente Saddan HUSSEIN, estructuro en forma 
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Eventuales consecuencias terroristas de la crisis del Golfo Persico. 


secreta, nuevos lazos con diversas organizaciones terroristas palestinas tales como el Frente para la Liberacion 
de Palestina (FLP) de Abu ABBAS, el Frente Popular para la Liberacion de Palestina (FPLP) de George HABBASH 
y el grupo de ABU NIDAL, todos ellos integrantes del ala radicalizada de la OLP. 


Prueba de ello, lo constituye la reinstalacion en BAGDAD en ABR9O0 de ABU NIDAL, organizacion que duranie 
varios años se mantuvo exiliado en LIBIA, como asi tambien la presencia en esta capital de ABU YAD con su 
grupo "Fuerza 17”, brazo militar de la OLP. 


El 26SET9O el lider del FLP, Abu ABBAS, afirmo en un claro tono de advertencia a los EE.UU, que su 
organizacion llevaría a cabo diversos atentados terroristas en todo el mundo, en caso de que WASHINGTON 
interviniera militarmente contra IRAK. 


A Po 


Cabe señalar, que el mencionado dirigente terrorista es miembro del Comite Ejecutivo de la OLP. 


Asimismo debe tenerse en cuenta que actualmente residen en Europa Occidental, aproximadamente 9 millones 
de musulmanes de diversas nacionalidades, la mayoria de los cuales se encuentra en una situacion 
socioeconomica y laboral desfavorable. 


Apreciacion 


La renovacion de contactos con organizaciones terroristas palestinas emprendida por HUSSEIN le permitira 
en la actualidad, desplegar dichos elementos para atentar contra militares estadounidenses y/o occidentales, 
lineas aereas, diplomáticos, embajadas y empresas de caracter multinacional en especial aquellas que poseen 
instalaciones petroleras. 


Si bien hasta el momento no se habria detectado ningun movimiento terrorista específico, se aprecia que IRAK 
contaría en la actualidad con alrededor de 1400 terroristas internacionales activos. 


Asimismo, estas organizaciones habrian establecido vínculos con otras que actuan especificamente en 
EUROPA, como la RAF en ALEMANIA y el IRA en GRAN BRETANA, las cuales verian justificado ampliamente su 
O dy ON de sus paises de origen en el bloqueo militar y economico decretado por fas 
NACION IDAS. 


De esta misma forma podrian formalizarse relaciones similares con grupos terroristas latinoamericanos, o bien 
estos podrian llegar a actuar en forma autonoma haciendo propios los argumentos antioccidentales esgrimidos 
por el ala radicalizada de la OLP y obtener un redito que podria devengar en un eventua) apoyo logístico por parte 
de esos sectores ante el cambio de posicion adoptado por la URSS en el marco de la PERESTROIKA. 


Respecto alas declaraciones efectuadas por el lider del FLP, las mismas se verian en cierta medida respaldadas 
por los comentarios del Canciler iraquí Tarek AZIZ, quien habria advertido sobre la posibilidad de atentados 
contra blancos norteamericanos en todo el mundo. 


| 
Dichas manifestaciones podrian o no llegar a cristalizarse en caso de la materializacion de un conflicto armado | 
en el Golfo, pero su consecuencia inmediata es la produccion de ciertas fisuras dentro del Bloque Occidental ; 
anti-iraqui, en especial en aquellos paises europeos con una presencia considerable de inmigrantes musulmanes | 
1 

i 


y/o arabes, ante la eventualidad de que los mismos fuesen capitalizados por sectores radicalizados, para la 
comision de actos terroristas. 


El fraccionamiento en el bloque anti-iraqui, habria comenzado a evidenciarse en forma incipiente con la 
reticencia de FRANCIA y ESPANA frente a la propuesta de enviar las naves de la OTAN al Puerto de Alejandria, 
que se encuentra fuera de la jurisdiccion geografica de esa organizacion. 
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19 de setiembre de 1990 


Informe N*: Y 4748 
Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(11 - 18 de setiembre de 1990) 


La disposición de las fuerzas iraquíes 


1. No hay cambios en la disposición de las fuerzas iraquíes en KUWAIT. El 


¡ Orden de Batalla iraquí sigue siendo de unas 10-12 Divisiones, 2-3 de las 
cuales son de Blindados, 2-3 Divisiones Motorizadas, 5 Divisiones de Infante 


ría y varios Regimientos autónomos. 


La situación en KUWAIT 
2. En KUWAIT, los iraquíes endurecieron su línea política y adoptaron las 


Siguientes medidas: 


a. El 10 de setiembre publicaron una orden que mandaba a los kuwaitíes 
entregar todas sus armas a la policía o al ejército popular en un 
plazo de cinco días, advirtiendo que los infractores serían gravemen 


te castigados. 


b. Las fuerzas iraquíes iniciaron la persecución sistemática (12-13 
set.) de los miembros de la resistencia kuwaití, registrando casa 
por casa en busca de los que se ocultaban en la ciudad. Se informó 


que en este marco, y como represalia por los atentados de la resisten 
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cia, los iraquíes destruyeron varios edificios donde sospechaban que 
se escondían miembros de la misma, y es posible que también hayan 


ejecutado a varios kuwaitíes acusados de pertenecer a la resistencia. 


3. Es posible que la designación del Ministro de Asuntos Municipales, ALI 
AL-MAGID, como Gobernador de KUWAIT (16 set.) encuadre también en el marco del 
endurecimiento de la política iraquí en KUWAIT. AL-MAGID es conocido como 

| responsable por la despiadada represión de la población kurda en el Norte de 
y IRAK durante su actuación como Jefe de Seguridad General y encargado del Parti 


do Baat*' en la zona Norte (1984-88). 


4. Paralelamente, IRAK sigue ocupándose de modificar la composición demográ- 
fica de KUKNAIT. Por primera vez desde hace cerca de un mes, el 15 de setiembre 


IRAK abrió la frontera de KUWAIT con ARABIA SAUDITA en KHAFQ1, permitiendo que 


miles de kuwaitíes salieran del Emirato. Antes de partir les fueron confisca 
dos sus documentos. Al parecer, el 17 de setiembre disminuyó la cantidad de 
los que abandonaban el país, y se difundieron rumores de que los iraquíes no 
permitían la salida de hombres de entre 17 y 45 años. Refiriéndose a los 
últimos acontecimientos, un portavoz del Departamento de Estado norteamericano 
dijo que la incautación de los documentos de kuwaitíes que salen del Emirato 
constituye "wa señal que no presagia nada bueno", y que los iraquíes no se 
proponen permitir a los ciudadanos de KUWAIT el retorno a su país. El vocero 
expresó la enérgica oposición de ESTADOS UNIDOS a cualquier esfuerzo iraquí en 


este sentido. 


5. Los soviéticos siguen manifestando su oposición y su desagrado por la 
conducta de IRAK y exhortan a sus dirigentes a adoptar una política "lógica y 
responsable". En el Consejo de Seguridad, MOSCU apoyó las dos últimas resolu 
ciones (la 666 y 667), y su representante ante las Naciones Unidas exhortó 
nuevamente a la retirada inmediata e incondicional de las fuerzas iraquíes de 
KUWAIT. La decepción de los soviéticos por la actitud intransigente de IRAK 
se reflejó también en el hecho de que se abstuvieran de invitar al Canciller 
iraquí, que esperaba viajar a MOSCU después de la Cumbre de HELSINKI, y se 
contentaran con informar al Embajador iraquí ante el Kremlin a través del 


Viceministro de Relaciones Exteriores, BALUNOGOV. 


6. Paralelamente continúan las presiones en MOSCU para que se corten los 
vínculos existentes todavía con IRAK. En este marco, la Comisión de Relacio 
nes Exteriores del Parlamento de la República Rusa exhortó a suspender el 
Tratado de Amistad y Cooperación con IRAK y a retirar a todos los expertos 
militares. También el Parlamento de LETONIA exigió que abandonaran el país 
todos los iraquíes que se perfeccionaban en temas navales. Sin embargo, 
el Ministro de Defensa soviético aclaró (15 set.) que los estudiantes iraquíes 
(que suman 178) asisten a cursos de acuerdo con un convenio entre los 


gobiernos que la UNION SOVIETICA no puede violar. 


Discurso del Presidente ASSAD 

7. En un discurso pronunciado en la ceremonia de conclusión de un curso de 
paracaidistas (12 set.), el Presidente ASSAD calificó a la crisis del Golfo 
como "dolorosa y lamentable” y como "una dilapidación de recursos y una 
división de las filas". A su entender, ésta es "una catástrofe árabe” que 
concede "a los enemigos de la Nación Arabe un importante logro histórico", y 


ante esta situación tan grave SIRIA no puede permanecer de brazos cruzados. 
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Según ASSAD, la esencia del problema es la ocupación de KUWAIT y la anulación 
de su existencia por la fuerza, lo cual constituye una agresión que Él impugna 
terminantemente. En su opinión, las discrepancias deben ser solucionadas 
dentro de la familia árabe mediante el diálogo, y aun cuando se trate de una 
deficiencia histórica, la misma no debe ser corregida por la fuerza y coerción 
sino mediante la cooperación árabe. ASSAD se refirió también a la presencia 
de las "fuerzas extranjeras" en el Golfo, y sostuvo que éstas, que "fueron 
arrastradas a la zona a disgusto", se retirarían de la misma sólo después que 
se encuentre una solución del problema de KUNAIT. Asimismo, protestó contra 
quienes se oponen a la presencia de fuerzas árabes a la par de las "fuerzas 
extranjeras", subrayando que la presencia de la fuerza árabe en el Golfo tenía 


por objeto defenderlo y no dejarlo en manos extrañas. ASSAD proclamó también 
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su disposición a enviar tropas adicionales a ARABIA SAUDITA y a los otros 
países del Golfo si así lo desearan. En su discurso, ASSAD trató igualmente 
el tema de las relaciones entre SIRIA e IRAK, y dijo que pese a las diferencias 
de opinión que existen entre los dos países desde hace muchos años, SIRIA se 
había declarado sinceramente en favor de IRAK y había buscado la forma de 
ayudar a IRAK en numerosos problemas. ASSAD lamentó que el tema palestino 


haya sido relegado a un lugar marginal en el orden de prioridades árabe, y de 


hecho acusó a los autores de la crisis en el Golfo (es decir, IRAK) de haber 


mezclado la cuestión palestina con dicho conflicto, lo cual no la favorece. 


IRAN - IRAK ante ia crisis del Golfo 


EST iii ciceoiris=s> 
8. Conforme a lo convenido entre los dos países durante la visita de TAREK 
AZIZ a IRAN (9-10 set.), el Vicecanciller iranio MUTAKI viajó a BAGDAD (16-17 
set.) con el objeto de preparar el terreno para la visita del Canciller 
VELAYATI a IRAK, y discutir la promoción de cuestiones bilaterales entre las 
partes: intercambio de prisioneros, apertura de las Embajadas y la demarcación 


ad de la frontera entre los dos países. 


9. Ante las manifestaciones del Secretario de Estado norteamericano (5 set.) 
sobre la necesidad de un nuevo orden de seguridad en la región después que 


concluya la crisis y la posibilidad de que ESTADOS UNIDOS deje tropas suyas 


para asegurar la estabilidad a largo plazo, en IRAN arreciaron las voces en 
contra de la presencia norteamericana en la zona. El líder de IRAN, ALI 
KHAMENEY, atacó agriamente a ESTADOS UNIDOS (12 set.) y dijo que la lucha 
contra las tropas norteamericanas en la zona tenía el carácter de una Guerra 
Santa, advirtiendo que IRAN no le permitirá a ESTADOS UNIDOS el acceso a la 
región. “Sus palabras encontraron apoyo en la prensa irania y en el Majlis 
(Parlamento), que también adoptó una resolución que considera a ESTADOS UNIDOS 


como el Enemigo N* i del Islam. 
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Conferencia Popular Interarabe de Apoyo a IRAK 
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10. Como consecuencia del temor que despertaran en Occidente las palabras de 
KHAMENEY con respecto a la política de IRAN en la presente crisis, el gobierno 
de RAFSANJANI tomó varias medidas destinadas a suavizar la impresión que deja- 
ran dichas declaraciones. El "TEHERAN TIMES" informó (15 set.) que la Guerra 
Santa a la cual había exhortado KHAMENEY comenzaría sólo en caso de que 
ESTADOS UNIDOS tratara de intensificar su dominio de los recursos musulmanes 
en la zona. El Presidente RAFSANJANI le aclaró al enviado especial del Presi- 
dente turco (16 set.) que IRAN cumplirá las resoluciones del Consejo de Seguri 
dad y que las últimas declaraciones norteamericanas no eran aceptadas por los 
musulmanes de la región. Se recordará que RAFSANJANI había dicho (a fines de 
agosto) que no se opone a que las fuerzas extranjeras se ocupen de desalojar a 
IRAK de KUWAIT, con la condición de que tras ello se retiren de la zona. En 
nuestra evaluación, IRAN tiene interés en seguir sacando el máximo provecho de 
la crisis, tanto de IRAK como de los países árabes y occidentales, razón por 
la cual no debe esperarse un cambio de su política a corto plazo, y por lo 


tanto TEHERAN seguirá hablando a dos voces. 


JORDANIA 


. 


11. Entre el 15 y el 18 de setiembre se llevó a cabo en JORDANIA una reunión 
de organizaciones populares árabes y musulmanas en apoyo de IRAK. Participan 
en la misma representantes de los países árabes que apoyan a IRAK, y también 
representantes de la OLP. SIRIA y EGIPTO se abstuvieron de mandar delegacio- 
nes, en tanto que los países del Golfo ni siquiera fueron invitados a la 


reunión. 


12. El comunicado final de la Conferencia (Radio AMMAN, 17 set.) expresaba 
oposición a la "presencia extranjera" en el Golfo. También expresaba apoyo al 
plan de SADDAM HUSSEIN para solucionar la crisis del Golfo (12 ago.). Asimis- 
mo, se informó que había sido creada una Comisión de Seguimiento para coordinar 
el apoyo popular a IRAK en todo el mundo árabe. Cabe señalar que en la infor- 
mación de la Agencia Noticiosa Iraquí sobre este comunicado figuran frases 
incisivas con respecto a ESTADOS UNIDOS que no aparecen en el texto transmiti- 


do por Radio AMMAN. 


13. Los líderes del Frente Popular y del Frente Democrático que participaron 
en la reunión manifestaron un amplio apoyo a IRAK. NAIF HAWATMAH se negó a 
condenar la invasión iraquí de KUWAIT y la anexión de éste último, y atacó a 
ARABIA SAUDITA y EGIPTO. Sin embargo, HAWATMAH eludió referirse a la presencia 


de las fuerzas sirias en ARABIA SAUDITA. 
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14. GEORGES HABBASH, por el contrario, subrayó que el público árabe reconoce 
la legitimidad de la anexión de KUWAIT y criticó tanto la presencia norteameri 
na en la zona como a los gobernantes del Golfo. Asimismo, HABBASH manifestó 


estar dispuesto a luchar contra ESTADOS UNIDOS. 


Relaciones con los palestinos 


15. Con motivo de la reunión de apoyo a IRAK, llegaron a JORDANIA -como 
señaláramos- los líderes de los Frentes Palestinos Popular y Democrático, en 
una visita considerada histórica. HABBASH y HAWATMAH también se reunieron con 
el Rey (por separado), para discutir la cuestión del Golfo, así como el proceso 
de democratización en JORDANIA. Este encuentro encuadra en la tendencia a la 
apertura demostrada por JORDANIA durante el último año con respecto a la 
presencia operacional y política de las organizaciones palestinas en su terri- 


torio. 


ARABIA SAUDITA - URSS 


Reanudación de las relaciones diplomáticas 


16. Durante la visita del Canciller saudita a MOSCU se firmó un acuerdo (17 
set.) para reanudar las relaciones diplomáticas a nivel de Embajadores. ARABIA 
SAUDITA había roto las relaciones con la UNION SOVIETICA en 1938. En el trans 
curso de la semana pasada viajó también a la URSS el Ministro saudita para 
Asuntos de Peregrinaje y Bienes Religiosos (13 set.), acompañado por el Imán 


de la Gran Mezquita de LA MECA. 


17. Al reanudarse las relaciones entre ARABIA SAUDITA y la UNION SOVIETICA, 
el único país del Golfo que todavía no estableció relaciones con la URSS es 


BAHREIN. Se espera que también éste lo hará próximamente. 


Preparativos para una acción militar contra MICHEL AOUN 


18. Fuerzas del ejército de LAHUD empezaron a desplegarse (15 set.) a lo 
largo de la línea de contacto con las tropas de MICHEL AOUN. Este despliegue 
se llevó a cabo a raíz de las gestiones de las últimas semanas, en las cuales 
volvió a surgir la posibilidad de que se lleve a cabo una acción militar para 
sacar a AOUN de BAABDA. Varias fuentes militares libanesas informaron ("AL- 
SAFIR”, 14 set.) que la concentración del ejército estaba destinada a aumentar 
la presión sobre MICHEL AOUN. Estas fuentes agregaron que no existe el propó- 


sito de realizar una acción militar próximamente. 


19. Los sirios mantienen un perfil bajo en torno a la posibilidad de una 


acción militar. No se conocen modificaciones en el alineamiento de sus fuerzas 
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frente al enclave cristiano, o que exista algún propósito sirio de participar 
en la lucha, si llegara a tener lugar. Tampoco en la propaganda siria se 
observan señales de que se esté "caldeando el ambiente" con miras a una posi- 


bilidad de esta clase. 


20. Parecería que en el Gobierno de HARAWI existe el deseo de poner punto 
final al "caso de MICHEL AOUN", y que sus integrantes comprenden que AOUN 
podrá ser sacado de BAABDA sólo por la fuerza. Sin embargo, los efectivos de 
que dispone el Gobierno legal no son suficientes, por el momento, para llevar 


a cabo una acción militar independiente. 


21. En el terreno continúan, e incluso se agravaron, los incidentes entre 
las tropas de AOUN y las Fuerzas Libanesas en el enclave cristiano. ES 
posible que también estos incidentes conciernan a la tensión con la zona 


musulmana. 
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7 de noviembre de 1990 
Informe N*: ¡l. 5649 
Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 


(30 de octubre - 6 de noviembre de 1990) 


1. El 29 y 30 de octubre, y el 1% y 2 de noviembre, SADDAM HUSSEIN se reunió 
con el Estado Mayor y la cúpula política de IRAK. Según se informara, se 


discutieron las medidas a adoptar en el Sur de IRAK. 


IRAK: Preparativos para la guerra y actividad política 

| 2. El 4 de noviembre, JIRAK anunció la movilización limitada de oficiales de 
; la Reserva que no habían sido movilizados en el pasado debido a dificultades 

: para ubicar el domicilio de los mismos. 

Í 

h 

¡ 3. En los últimos días, el Ministro de Información formuló varias declaracio 
nes militantes, según las cuales IRAK no se retirará de KUWAIT. IRAK está 

| preparado para la guerra, y cuando estalle ésta será de grandes proporciones, 


prolongada y catastrófica. 


4. Paralelamente prosiguieron los esfuerzos políticos de IRAK. El Canciller 
TAREK AZIZ viajó a JORDANIA (3 nov.), le entregó un mensaje al Rey HUSSEIN y 
lo puso al tanto de la crisis en el Golfo y de los pasos dados por IRAK. 

Los rehenes 

5. SADDAM HUSSEIN vuelve a utilizar a los rehenes para presionar a países 
europeos y a JAPON, y como medio para ganar tiempo. IRAK invitó (1* nov.) a 
los familiares de los rehenes a visitarlos en vísperas de Navidad. El 2 de 
noviembre se pusieron teléfonos con líneas al exterior a disposición de los 
rehenes, y a partir del 15 de noviembre se les permitirá recibir corresponden - 
cia libremente. En respuesta, el Presidente BUSH y el gobierno de GRAN 


BRETAÑA aconsejaron a las familias que ignoraran el ofrecimiento iraquí. 


6. El Presidente de la Asamblea Nacional iraquí anunció el 3 de noviembre 
que su país se compromete a liberar a todos los ciudadanos extranjeros que se 
encuentran en su poder (alrededor de 2000), a cambio de que los miembros permanen 
tes del Consejo de Seguridad le garanticen a IRAK que no será atacado por 
ESTADOS UNIDOS, o si no, IRAK estará dispuesto a contentarse con la garantía 
de dos de estos países: CHINA, JAPON, ALEMANIA, la UNION SOVIETICA y FRANCIA. 


Entretanto, IRAK liberó (3 nov.) a 700 nacionales búlgaros que retenía como 
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rehenes. Los 12 Cancilleres de la Comunidad Europea se reunieron el 6 de 
noviembre en ROMA, para elaborar una posición uniforme con respecto a los 
emisarios y delegaciones privadas que viajan a BAGDAD para conseguir la libe 
ración de los rehenes, mientras estadistas conspicuos siguen llegando a 
BAGDAD. La delegación sueca logró rescatar a 6 de los 80 ciudadanos suecos 
retenidos en IRAK. El ex Canciller alemán, WILLY BRANDT, arribó a BAGDAD el 
5 de noviembre con el mismo fin, al igual que delegaciones de NUEVA ZELANDIA, 
IRLANDA e ITALIA (2 nov.). El ex Primer Ministro japonés, YASUHIRO NAKASONE, 
se reunió con el Presidente de IRAK (4 nov.), pero no obtuvo ninguna promesa 


de liberar a unos 300 ciudadanos japoneses retenidos en ese país. 


La posición de los países del Golfo durante la visita de BAKER 


O 


7. Durante la visita al Golfo realizada esta semana por el Secretario de 
Estado norteamericano JAMES BAKER, el Ministro de Información de BAHREIN dijo 
(5 nov.) que los gobernantes del Golfo le concederán libertad de acción a 
ESTADOS UNIDOS en caso de que decidiera atacar a IRAK, y que no tiene sentido 
: traer fuerzas de diversos ejércitos de todo el mundo para atarles las manos. 
Según la Agencia Noticiosa Francesa (5 nov.), los dirigentes de BAHREIN le 


comunicaron a BAKER su oposición a cualquier solución negociada con IRAK. 


8. Al iniciarse su encuentro con BAKER, el Emir de KUWAIT le dijo al Secreta 
xio de Estado norteamericano que prefiriría que su país sea liberado a la 
brevedad posible, "preferentemente hoy y no mañana". Asimismo, agregó que 
tanto le da que la conclusión de la ocupación iraquí sea lograda por interme- 
dio del Consejo de Seguridad o no. En una entrevista concedida a la televisión 
norteamericana (5 nov.), el Príncipe Heredero y Primer Ministro en el exilio 
de KUWAIT dijo que las sanciones económicas impuestas a IRAK no surten efecto 
y que sólo la guerra obligará a SADDAM HUSSEIN a retirarse de KUWAIT. El 
Príncipe Heredero siguió diciendo que el gobierno en el exilio de KUWAIT no 
está dispuesto a regatear o a hacer ningún "trato" con SADDAM. Un alto funcio 
nario norteamericano sostuvo que los kuwaitíes se habían comprometido ante 
BAKER a aumentar su apoyo financiero a la coalición antiiraquí si la crisis 


llegara a prolongarse más allá de 1990. 


9. Radio MONTECARLO informó (5 nov.) que el Rey FAHED le había aclarado a 

BAKER la firme posición de su país, agregando que ARABIA SAUDITA confía todavía 

en que se produzca algún cambio en la actitud de SADDAM HUSSEIN que le evite a 
la región las consecuencias devastadoras de la guerra. Se informó (6 nov.) 
que en las conversaciones del Rey con el Secretario de Estado, ARABIA SAUDITA 
y ESTADOS UNIDOS convinieron la estructura del mando militar en caso de lucha 
contra IRAK: las fuerzas actuarán bajo un mando conjunto en la defensa de 


ARABIA SAUDITA, pero las fuerzas norteamericanas serán mandadas por sus propios 
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jefes en toda operación militar que tenga lugar fuera de las fronteras del 
reino y que haya sido aprobada de antemano por los gobiernos de los dos países 


“al nível político más alto". 


EGIPTO - ARABIA SAUDITA - SIRIA: reunión de Cancilleres 


10. El 31 de octubre se llevó a cabo en ARABIA SAUDITA un encuentro de los 
Ministros de Relaciones Exteriores de EGIPTO, SIRIA y ARABIA SAUDITA. Según 
se informara, el encuentro tuvo por objeto elaborar una posición conjunta de 
los tres países a ser presentada ante el Secretario de Estado norteamericano, 
JAMES BAKER, en su visita a la región, en vista de los resultados de las jiras 
de PRIMAKOV por la zona y de las evaluaciones difundidas recientemente con 
respecto a un cambio en la posición siria tocante a la presencia militar 
extranjera en el área. Está prevista una nueva reunión de los Cancilleres de 


los tres países para la semana próxima. 


11. Se informó que los Cancilleres habían elaborado una posición conjunta 
que sería presentada ante BAKER, con respecto a las alternativas para solucio 
nar la crisis del Golfo: negociaciones políticas, sanciones económicas, nuevas 
resoluciones contra IRAK en las Naciones Unidas, y finalmente, la opción 
militar. Se informó igualmente que se había convenido en rechazar la propues- 
ta de GORBACHEV, de reunir una Conferencia Cumbre Arabe para solucionar la 
crisis. Es probable que los Cancilleres hayan discutido también la línea a 
adoptar con respecto a la actividad francesa. Al parecer, la actitud plasmada 
en el encuentro insiste en tratar de promover una solución política, pero 
continuando al mismo tiempo la presión militar de que es objeto IRAK y sin 
descartar una medida militar. Da la impresión de que también SIRIA, que en 
los últimos días había criticado a ESTADOS UNIDOS, sigue fiel a su compromiso 
con la coalición árabe contra IRAK, compromiso que quedó demostrado palpable- 
mente con la llegada de la 92 División Blindada además de las unidades de 


comando que ya se encuentran en ARABIA SAUDITA. 


12. Prosigue una estrecha coordinación entre el gobierno libanés y los sirios 
en la aplicación del Plan para el Gran BEIRUT. En este contexto, el Ministro 
de Defensa, ALBERT MANSUR, le ordenó al Ejército Libanés que adoptara una serie 
de medidas para afianzar su dominio en las zonas donde está desplegado, como 
lo requiere la aplicación del Plan para el Gran BEIRUT. En sus instrucciones 
destacaba que se debe acordar un plazo a las milicias para que cierren sus 
oficinas, se abstengan de colocar barreras y de llevar armas, procediendo 


contra las mismas por la fuerza sólo si no accedieran a ello al expirar el 


plazo. 
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13. Las diversas milicias consintieron en que el Plan para el Gran BEIRUT 
fuera puesto en práctica cuando la discusión principal se libraba entre SAMIR 
GEAGEA y JUMBLATT :en torno a los límites de la aplicación del mismo y cada uno 
de ellos exigía que los límites se extendieran hasta abarcar las zonas en que 
dominaba el otro. El-Amal dio su consentimiento para la realización del Plan 
del Gran BEIRUT sin formular objeciones, exhortando a llevarlo a la práctica 
rápidamente para permitirle al Ejército Libanés el despliegue de sus fuerzas 
también en la zona de EL-TUFAH. También el Hizballah evacuó los barrios que 
dominaba en el suburbio sureño de BEIRUT, trasladando parte de su armamento a 


sus bases en la BEKAA y en la zona de EL-TUFAH. 


14. Otra cuestión de la cual se ocupa el gobierno de HARAWI con el apoyo y 
por recomendación de los sirios, es la de completar el número de miembros de la 
Cámara de Representantes llevándolo a 108, de manera que quede equiparado el 
número de Diputados cristianos y musulmanes. En este contexto debe señalarse 
la enérgica oposición del líder de las Fuerzas Libanesas, SAMIR GEAGEA, a que 
esta cuestión sea tratada antes del establecimiento de un gobierno amplio. 
GEAGEA subrayó (Radio "LA VOZ DE EL LIBANO LIBRE", 4 nov.) que el primer lugar 
en el orden de prioridades le corresponde al tema de la salida de todas las 
fuerzas extranjeras de EL LIBANO y el establecimiento de un nuevo régimen en 
el país, y que la designación de Diputados por parte del gobierno actual sería 
considerada como un paso destinado a hacer fracasar el Acuerdo de TAIF. Aparen 
temente, este asunto sirvió de pretexto para que se decidiera llevar a cabo un 
encuentro próximamente entre GHAZI KENAAN y SAMIR GEAGEA (Radio "LA VOZ DE EL 
LIBANO ARABE", 4 nov.). Cabe señalar que previamente se había realizado un 
encuentro (12 nov.) de GHAZI KENAAN con elementos de las Fuerzas Libanesas, a 


cuyo término las partes quedaron en volver a reunirse. 


15. La serie de medidas que adopta el gobierno de HARAWI en EL LIBANO para 
imponer su dominio y soberanía en todo el territorio del mismo suscita también 
el temor de la OLP con respecto a su posición en ese país. Así fue como el 
representante de la OLP en EL LIBANO, ZAID WAHABA, expresó (31 oct.) que la 
presencia militar palestina en dicho país, incluso en las zonas de SIDON y 
BEIRUT, está condicionada a un diálogo entre la conducción de la OLP y el 
gobierno de HARAWI basado en el reconocimiento oficial recíproco entre ambos. 
WAHABA agregó que entretanto debe abrirse la oficina de la OLP en BEIRUT, que 
fue cerrada en 1982, y se debe conceder a los palestinos sus derechos legíti- 
mos. Asimismo, señaló que el tema de la seguridad en los campamentos de 
refugiados le corresponde al gobierno libanés, y que la OLP no se propone 
ovstaculizar el despliegue del ejército en la zona de EL-TUFAH mientras el 
gobierno demuestre comprensión con respecto al papel de los palestinos y su 
presencia en EL LIBANO. El Presidente HARAWI, por su parte, dijo (Radio 
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"“FALANGES", 4 nov.) que pese a que Él es partidario de la causa palestina, 
el Estado libanés no apoya la presencia de ningún grupo armado en el territo- 


rio de EL LIBANO. 


El-Amal y el Hizballah 


16. En el marco de la visita (3 nov.) del Vicepresidente y del Canciller 
iranios a SIRIA (véase a continuación), y al concluir las conversaciones (5 
nov.) entre El-Amal y el Hizballah patrocinadas por SIRIA e IRAN que se lleva 
ron a cabo en el Ministerio de Relaciones Exteriores sirio, se logró un acuer 
do entre las partes cuyos puntos principales son: el consentimiento de ambas 
al despliegue del Ejército Libanés en el Sur (según la información de que 
disponemos, por el momento no se indica exactamente el lugar del despliegue); 
la puesta en práctica del Acuerdo de DAMASCO con las modificaciones introduci 
das en el mismo desde su firma en enero de 1989; el retorno de todos los 
desplazados de ambas partes a sus aldeas; la creación de una Comisión de 
Control que supervise la realización y aplicación de las resoluciones, encabe 
zada por AHITARI, Embajador iranio ante SIRIA y EL LIBANO, y GHAZI KENAAN, 
Jefe de Inteligencia Siria en EL LIBANO. Se resolvió que el acuerdo entraría 


en vigencia a partir del 10 de noviembre. 


17. El Canciller sirio, FARUK EL-SHAR'A, aclaró (Radio DAMASCO, 5 nov.) que 
las partes concernientes al acuerdo no habían discutido las consecuencias del 
mismo para la presencia palestina en el Sur de EL LIBANO, y que se habían 
concentrado sólo en el conflicto entre El-Amal y el Hizballah. Asimismo, 
señaló que la actividad contra ISRAEL en el Sur está incluida en el Acuerdo 

de DAMASCO y constituye una parte inseparable del esfuerzo para sacar a las 
fuerzas israelíes del Sur de EL LIBANO, y que el emplazamiento del Ejército 
Libanés en esa zona no contradice a la Resolución 425 del Consejo de Seguridad 
referente a la retirada incondicional de ISRAEL del Sur de EL LIBANO. El Canci- 
ller iranio, ALI AKBAR VELAYATI, agregó que su país había procedido de acuerdo 
con el principio de una actitud igual hacia las dos partes, y que se congratula 


de que se haya puesto punto final a los conflictos entre ambas organizaciones. 


18. El líder de El-Amal, NABIH BERI, manifestó su satisfacción por el acuer 
do, que en su opinión destaca la unidad de EL LIBANO y la necesidad de imponer 
la autoridad del gobierno libanés en todo su territorio en el marco de la 
confrontación con ISRAEL. También el líder del Hizballah, SUBHI TUFAILI, 
subrayó el aspecto antiisraelí del acuerdo y dijo que a su entender, el mismo 


provocará una escalada en la actividad contra ISRAEL. 
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Visita a DAMASCO de una delegación irania de alto rango 

20. Una delegación irania de alto rango, encabezada por el Vicepresidente 
HABIBI y el Canciller VELAYATI, llegó de visita a SIRIA (3 nov.) y mantuvo una 
serie de conversaciones con la cúpula siria, en el marco de la Comisión 


Conjunta Suprema. 


21. A través de las primeras informaciones se deduce que las conversaciones 
entre SIRIA e IRAN se concentraron en la crisis del Golfo y en la cuestión 
libanesa, pero también fueron tratados el tema de los rehenes, asuntos del 
Cercano Oriente y temas bilaterales. Con respecto a la crisis del Golfo, 

ambas partes volvieron a condenar la invasión de IRAK a KUWAIT, exhortando al 
primero a retirarse sin poner condiciones. También rechazaron cualquier cambio 


en las fronteras geográficas de la zona y exhortaron a la cooperación entre 
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los países del área para lograr estabilidad y seguridad. Fueron citadas mani- 
a festaciones de HABIBI (4 nov.), quien sostuvo que también las fuerzas de los 
¡ Í aliados deben retirarse de la zona; KHADDAM, por su parte, describió la presen 
cia permanente de estas fuerzas como intolerable. Ambas partes examinaron 
diversos aspectos de la situación en EL LIBANO, y se informó que se había 
logrado un acuerdo entre El-Amal y el Hizballah -cuyos representantes llegaron 
a DAMASCO en el transcurso de la visita- patrocinado por SIRIA e IRAN (para 
mayores detalles véase el capítulo referente a EL LIBANO). En el plano bilate 
ral, ambas partes se dedicaron a preparar un protocolo de cooperación económi- 


ca. 


22. Esta visita constituye el primer encuentro a alto nivel de la Comisión 
Conjunta Suprema encabezada por los Vitepresidentes de los dos países, cuya 
creación fuera proclamada durante la visita del Presidente sirio a TEHERAN en 
a setiembre de 1990, y que debe servir de marco a la coordinación de posiciones 
y a la discusión de temas problemáticos (como la confrontación en el seno de 


-la comunidad chiíta de EL LIBANO). 


Expulsión del Frente de Liberación Palestina de LIBIA 
Ñ 23. El 30 de octubre, LIBIA expulsó sin previo aviso a la mayoría de los 
miembros del Frente de Liberación Palestina (FLP) que se encontraban en su 


territorio y cerró las oficinas de la organización en TRIPOLI, así como cuatro 


campos de entrenamiento. Al mismo tiempo se prohibió el ingreso del propio 


¿ ABU EL-ABBAS a LIBIA. Se informó que 120 activistas de la organización ya" 


habían abandonado el país. Debe señalarse que ABU EL-ABBAS permanece en BAGDAD 


desde el intento de ategue contra ISRAEL desde el mar (30 may.) y ha expresado 
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su incontestable apoyo a IRAK en la crisis del Golfo, así como su manifiesta 
disposición a atentar contra objetivos norteamericanos si estallara la guerra. 
El Frente de Liberación Palestina, por su parte, acusó a LIBIA de haber proce- 
dido cediendo a presiones norteamericanas y egipcias, exhortándola a reconside 


rar este paso. En respuesta, LIBIA justificó las medidas que adoptara aducíien 


do que debe proteger "su independencia y su territorio de los agentes del 
'Mosad'"; lo cual significa tácitamente que debe abstenerse de verse complica 
da contra su voluntad en una operación terrorista del Frente de Liberación 


Palestina que dé lugar a una reacción israelí o norteamericana. 
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JORDANIA 


Creación de un nuevo Frente Parlamentario 
24. El 28 de octubre fue proclamado el establecimiento de un nuevo Frente 


Parlamentario llamado Frente de la Coalición Arabe Islámica Parlamentaria. 


A A 


Por ahora han confirmado su incorporación al mismo 42 Diputados, y otros 4 lo 
—. harán más adelante. Participan en el Frente: 22 miembros de la Hermandad 

Musulmana, 8 musulmanes independientes y el resto son liberales y miembros de 

la izquierda. La plataforma del Frente pone el acento en el terreno interior: 


intensificar el control del Gobierno por parte del Parlamento, fomentar la 


separación de los Poderes, y un nuevo examen de diversas leyes. En el terreno 
exterior se destaca el apoyo a las posiciones de IRAK, subrayando al mismo 
tiempo la necesidad de promover una solución árabe de la crisis del Golfo. En 
cuanto al problema palestino, el Frente se refiere al mísmo como un problema 
panárabe y formula un llamado a la unión de las fuerzas árabes e islámicas 


para hacer progresar el tratamiento del mismo. 


25. Al crearse este Frente, el régimen perdió la mayoría de que disponía 


hasta ahora en el Parlamento. Se recordará que la sesión de invierno del 
ma? Parlamento tiene que inaugurarse el 17 de noviembre con la elección de un 
nuevo Presidente, y el candidato de la Hermandad Musulmana para este cargo es 


ABDEL LATIF ARABIYAT. 


Arresto de fundamentalistas extremistas 


26. Las fuerzas de seguridad interna iniciaron la semana pasada una vasta 


A 


operación para poner al descubierto y detener a sospechosos de actividad funda 
mentalista extremista. Esta medida fue adoptada a raíz de la detención de 


fundamentalistas extremistas, entre los cuales se contaban miembros de la 


organización "Al-Jihad" que participaron en el atentado contra el Presidente 
del Parlamento, RIF'AT EL-MAHAJUB (12 oct.). En el marco de esta operación de 
las fuerzas de seguridad, en las ciudades de BENI SUEF, EL CAIRO y QUINCE DE 
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MAYO fueron detenidos centenares de sospechosos de participar en actividad 
fundamentalista, parte de ellos pertenecientes a la organización "Al-Jihad", 
y se encontraron depósitos de explosivos, armas y panfletos de incitación. 
El Ministro del Interior, MOHAMMED ABDEL HALIM MUSA, anunció el 30 de octubre 
que la organización "Al-Jihad" será desarticulada hasta la base, junto con 
cualquier otra organización que utilice la violencia para alterar la estabili 


dad interior. 


ASUNTOS_INTERARABES 


Retorno de la Liga Arabe a EL CAIRO 


27. Después de funcionar 11 años en TUNEZ, el 12 de noviembre la sede central 
de la Liga Arabe volvió oficialmente a EL CAIRO bajo los auspicios del Secreta 
rio General interino de la organización, ASSAD AL-ASSAD. El traslado se llevó 
a cabo pese a los esfuerzos realizados por los países del Maghreb para impedir 
lo y evitar que se agrave la división en el mundo árabe, y al intento iraquí 


de reunir en TUNEZ a los Cancilleres de los países que se oponen al traslado. 


Creación de un Consejo Supremo de Defensa Nacional 


28. El Consejo Presidencial yemenita decidió (1% nov.) crear un Consejo 
Supremo de Defensa Nacional entre cuyas atribuciones figurarán la de proclamar 
el estado de emergencia, de guerra y la movilización parcial o total, así como 
la de trazar la política de defensa yemenita. El nuevo Consejo comprende a 
los cinco miembros del Consejo Presidencial (encabezado por ALI ABDALLAH SALAH), 
el Presidente de la Cámara de Representantes, el Primer Ministro y seis miem- 
bros más, cinco de los cuales son Ministros (y entre ellos el de Defensa), y 


el Jefe del Estado Mayor. 
29. Detrás de la decisión de crear este Consejo se encuentran la continua 


tensión en las relaciones del YEMEN con ARABIA SAUDITA y la prosecución del 
retorno al país de miles de yemenitas que trabajaban en ARABIA SAUDITA. 
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?TH OCTOBER 1994 
REFORTONO.: Y ¿OZ 
SUBJECT: DE LEJY INTERNAL SITUATION -— FIELD REFORT 
D.D.l.: SEFTEMRER 199% 


l. THERE ARE Thu FACTIONS WITHIN THE DFLF: ONE HEADED EY NAIF 
HAWATMAR Ab THE OTHER EY YASSER ABD RABRUH. 


Ze 0F THE EIGHT MEMBERS OF THE DFLF*"S FOLITICAL BUREAU, THE 
HAWATMAH FACTION COMPRISES FOUR FEOFLE: 


A. NAIF HAWATMAR — BORN IN JORDAN. 
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E. FAHD SULEIMAN - LEBAÁNESE, MARONITE CHRISTIAN. 
C. SA "ID "ABD AL-BARRI — LEBANESE, MÁROMITE CHRISTIAN. 
p. GAIS AL-SAMARAI (ALIAS ABU LAÁYLA) — IRAGI. 

e Ze THE YASSER AED RÁEBUH FACTION INCLUDES: 


ñ. YASSER ABD RABBUH. 


É. MÁAMDUH NUFÁL — MILITARY COMMÁNDER OF THE DFLF. 
C. ?*155AmM *ABD AL-LATIF. 
D.  SAÁLAH RÁAFAT. 
> ALL THE ABOVEMENTIONED FOUR ARE FALESTINIANS. 
4. THE GISFUTE BETWEEN THE FACTIONS 15 BASED ON A FINANCIAL 
BACEGROUND. —HAWATMAH RECEIVES 350 THOUSAND DOLLARS FER MONTH 


FROM YASSER ARAFAT, OF WHICH HE ONLY TRANSFERS SO THOUSAND 
DOLLARS TO THE ADMINISTERED TERRITORIES. 


S. HAWAJA TAHARA, THE DFLF REFRESENTATIVE IN THE ADMINISTERED 
- TERRITORIES, WROTE A LETTER TO HAWATMAH ASEING FOR THE ENTIRE 
Nx SUM SENT BY ARAFAT (350 THOUSAND DOLLARS TO FUND THE DFLF"S 
ACTIVITY IN THE TERRITORIES. SHE CLÁIMED THAT 5u THOUSAND 
DOLLARS FER MONTH WAS NOT ENQUGH TO COVER THE EXFENSES INVOLVED 
IN THE ACTIVITY, SUCH AS FAINT FOR SLOGANS, CLOTHING FOR 
ALTIVISTS, ETti. 


6. HAWATMAN CLAIMS THAT THE MONEY 15 RECEIVED IN THE 
ADMINISTERED TERRITORIES, EUT EVEN AT THE END 0F NEARLY THREE 
YEARS OF THE UPRISING THERE HAVE BEEN NO RESULTS, AND THEREFORE 
HE 15 WOT REÁDY TO TRANSFER 5 HIGHER SUM. 
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Ye IN CONTRAST, YASSER AED RÁABEUR?S FACTION SUPFORTS THE VIEW 
DF THE DELE REPRESENTÁTIVE IN THE ADMINISTERED TERRITORIES AND 
DEMSRDS THAT THE ENTISE SUN EZ TRANSFERRED For USE Ii THE 


VERRITORIES. 


S. THE ABD RABEUH FACTION FROFOSED THAT FOUR ADDITIONAL MEMBERS 
FROM THE ADMINISTERED TERRITORIES EE ADDED TO THE FOLITICAL 
EUREAÁD IN ORDER TO INCREASE THE FOWER OF THE FALESTINIANS IN THE 
DFLF, SINCE, 17 CLAIM, HAWATMAR?*S MEN ARE NOT FPALESTINIANS BUT 
RATHER FOREIGNERS, ÁND THEREFORE DO NOT CONSIDER FALESTINIAN 
INTERESTS. —NAIF HAWATNáH OFFOSES THIS AND RELIEVES THAT EIGHT 
MEMBERS IN THE FOLITICAÁL EUREAU ARE ENDUGH. 


Y. (AEDOUT UNE MONTH 4609 THERE WAS AN EXCHANGE OF FIRE BETWEEN 
THE TWUG FACTIUNS AT THE WYARMUE REFUGEE CAMF. 29 OF YASSER AED 
RÁAPBUH?S SUPFORTERO WERE DETAINED BY THE SYRIANS WITHOUT TRIAL 
FOR SIX MONTHS. —WEAÁFONS WHICH HAD BEEN STORED IN YASSER AED 
RABRUH*S OFFICES WERE CONFISCATED AND FAYMENT OF SALARIES TO 
ACTIVISTS SUPFORTING ABD RABBUÚH WAS CEASED. 


1%. ACTIVISTS UF THE WNAÍIF HAWATMAH FACTION KEFT THEIR WEAFDONS. 


DEFLF CONFERENCE IN DAMASCUS 
id. ON 25 AUGUST 1970 Á CONFERENCE GF THE 280-MEMRER DFLF CENTRAL 
| 
| 
¡ 
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COMMITTEE WAS SUFFOSED TO HAVE BEEN HECLD IN DAMASCUS. 


12. YASSER ABD RABEUH*S ACTIVISTS OFFOSED THE HOLDING OF THE 
CONFERENCE IN DAMASCUS AND WANTED 1T MOVED TO ALGERIA. —DUE TO 
THE LÁCE OF AGREEMENT BETWEEN THE TWO FACTIONS THE CUNFERENCE 
WAS POSTFONEL. 


í3. IN THE WAEFE OF THE SPLIT IN THE DFLF, EACH FACTION ISSUES 
ORDERS SEFPARATELY AND ALTHOUGH THE SPLIT HAS NOT BEEN OFFICIALLY . 
¡ DECLARED 1T DOES EXIST DE FACTO IN THE FIELD. 


MEMBERS 0F THE JORDANIAN FOPULAR DEMOCRATIC FARTY 

14.  THO DEFUTIES 1N THE JORDANIAN FARLIAMENT BELONG TO THE 
JORDANIAN FOFULAR DEMOCRATIC FARTY. DONE 15 NAMED BASSAMR HDADIN. 
THE NAME UF THE OTHER 1S NOT KNOWN. 


15. THESE GEFUTIES LEND BEROAD SUPPORT TO YASSER ABD RABBUH. THE 
FARTY ALSO SUPFORTS VASsSER ARAFAT. y 


TY HAS AN EXTENSIVE FOLLOWING AMONG JORDANIAN 
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Y - Acordo de KOUROU. Repercussóes 


O Presidente RAMSEWAK SHANKAR.enfrenta o mais 
sério desafio desde que assumiu o Governo do SURINAME, fruto das 
repercussóes internas e externas 3 assinatura do recente "Acor 
do de KOUROU”. . Í E 


- No ato que culminou com o documento firmado en 
tre a “Delegacáo governamental e os rebeldes, o ponto mais sensí 
vel'é o que prevé a incorporacáo de guerrilheíros 3 forca poli- 
le cial atuante na regiáo nordeste do pais. O Acordo num todo sur 
: ge como uma "carta de intencóoces" do “Comando da Selva”, o grupo 
armado de RONNY BRUNSHIJK. A cláusula "pivot" é vista como uma 
tentativa de criar uma “zona liberada" no território surinamés. 


Ás repercussdes internas evidenciam a fragilida 
de da coalizáo governamental-tripartidária ora. no poder em PARA 
MARIBO e, ao mesmo tempo, favorecem o líder militar Cmt DESIRÉ 

- BOUTERSE. Enquanto o Governo civil se desgasta, as Forcas Arma 
das, através de seu órgio de cúpula — a "Autoridade Militar”, 
apresentam um plano de desarmamento e desmobilizacáo da guerri- 
Tha, dando a impressáo de estar a cavalejro da situacáo. 


0 Presidente SHANKAR e o Vice-Presidente  HENK 
ARROK, talvez temendo um retrocesso político a curto prazo, pa 
recem querer evitar um mal-estar maior nas relagóes com os mili 
tares. 0 líder da Assembléia Nacional (AN), JAGGERNATIE LACHUMON, 
porém, um dos mentores no "Acordo de KOUROU", náo se mostra fa 


vorável a essa-linha de conciliagáo. ; 9101 q a Í 
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0utro complicador na "crise do.processo de paz” 
diz respeito As recentes manifestacóes do Embaixador dos EUA, 
na capital surinamesa, RICHARD HONLAND, «sobre a assinatura do do 
cumento na GUIANA FRANCESA, com incentivo 3 aprovacáo total do 
acordo. Tal intervencáo foi considerada, por líderes militares, 
como ingeréncia em questóes internas e prontamente respondida 
pelas FFAA, através do Cmt. IWAN GRAANOOGST, segundo homem na 
hierarquia militar no SURINAME. A participacáo norte-americana 
tornou-se ainda mais preocupante. depois que o Servico de Infor 
macóes dos EUA (USIS) divulgou nota em que WASHINGTON reforca 
+. as palavras de seu representante em PARAMARIBO. 


Eventuais declaracóes de assessores de BRUNSHIJK 
na HOLANDA. dizem - que em KOUROU houve acordos paralelos, ga- 
rantindo que as FFAA seráo obrigadas a retirar=se : das' áreas 
ora em estado de emergéncia; apesar de negadas pelas. - autorida 
des do Governo SHANKAR, permitem admitir-se que "ós adversários 
externos" ainda náo desistiram da saída definitiva dos milita- 
res do cenário político surinamés. 
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- Evolucáo das acóes ameríndias AA 


PA ii 


Ocorrem  acóes de ameríndios na regiáo norte 
do país, sob a provável coordenagáo do grupo autodenominado "Toe 
kayana Amazon”, formado por representantes de diversas comunida- 


des daquele segmento étnico, em protesto contra o Acordo de K0U- 
ROU. 


Os líderados pelo "Toekayana” praticamente iso- 

Jam o noroeste do pais, controlando trés pontos sensiveis da re- 
giáo: a travessia do Rio' Copename, próxima as localidades de BUS 
KAMP e JENNY, ligando PARAMARIBO a NICKERIE; o povoado de APOERA, 
centro de producío de arroz nacional; e a vila de CORNENSKONDRE 
¿s margens do Rio Hayambo (base: dos rebeldes ameríndios);  pouco 
distante da área industrial do Distrito de PARA. 

ns “ApóS um periodo de tensio, a situacio provocada 
pela atividade do "Toekayana Amazon" parece sofrer uma regressio. Um 
porta-voz nativo declarou que O grupo conta com 70 homens  arma- 
dos e inúmeros simpatizantes em todas as áreas indígenas. Náo pos 
suem armas pesadas, náo planejam acóes de longo prazo ou de des- 
truicáo e estáo preparados para o diálogo, com vistas á revisáo 
do Acordo de KOUROU. 


Os ameríndios rebeldes desejam  entrevistar-se 
com o Presidente da Assembléia Nacional que, para eles, é um po- 
lítico com grande poder e credibilidade. Este parece ser um ges- 
to conciliador em resposta a críticas de parlamentares ás posi- 
cq0es dos amerindios durante recente reunido da Assembléia Nacio- 


nal.. 0s líderes nativos solicitaram, também, a ¡intermediacáo do 


Comandante BOUTERSE, mas náo foram atendidos. Entretanto, as rei 
vindicacóes e posicóes confirmadas pelos ameríndios, excluido e 
componente étnico, estáo em concordáncia com o pensamento de "Au 
toridade Militar Isso leva A conjectura de que os militares se- 
riam simpáticos ao movimento rebelde. A situacáo no país édecal 
ma e, pelas mensagens dos ameríndios, náo é de se esperar a radi 
calizacáo. A - Ñ 
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- ÁAtuactes das Forvas Armadas 


] Depois- de quatro anos de luta armada no 

Forgas Ármadas  surinamesaáas conseguiram «quase por  fim 
resistéíncia do "Comando da Selva” + controiam praticamente 
território nacional. Ágora, das trés orincipais bases guerrilneiras 
antes mantidas pelo grupo de RONNIE  EXUNSUIJK  —- LAXGATASBETE, 
BOTOPASI/DEBIKE €e as 1Ilhas STOELMÁNS -—- apenas esta última continua 


sob controle insurgente. Ñ 


Para vencer esta derradeira dificuldade cue resulta do 
fortalecimento Jo grupo guerrilheiro pela facilidade com que ocxtém 
suorimentos na GUIANA FRANCESA, o £Enefe Cas rForcas áÁrmadas, 
Comandante DESIRE BOUTERSE, enviou, recentemente, a PARÍS seu hábil 
assessor € estrategista político, en-Chefe de Gabinete,  HoNK 
HERRENBERG. A ida deste leva em conta, segundo observadores, A 
evidente diferenca de posictes entre as autoridades do governo 
central francés e as de CAEN em relacio ao "Comando da Selva” 
Como principal argumento para as negocia(des, o. representante 


surinamés leva a progressiva normalizacóa cas áreas em Conflito, 


que, uma vez completada, poderá promover o táo cesejado retorno dos 


refugiados surinameses da GUIANA FRANCESA para o SURINAME - a grarde 


pretensgo francesa, no momento, en relaz3o ao Goverño de PARAMÉRIO 


. 
m 


As atuaries das Forvas Ármadas em ámbitos castrense e 
político, de formas firmes e claras, parecem denunciar um velado 
aceite do governo civil ás intengdes militares na resolucdo dos 
problemas ligados ao conflito armado no SURINAME. 
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- Reconciliacio Nacional 


Prosseguem 0s esforcos por parte da lideranca militar 
do SURINAME no trato da chamada ”"Reconciliaciío Nacional”, mais uma 
tentativa na busca de pacificacáo no interior do país. ] 


Tal iniciativa vem sendo tomada depois que as Forcas 
Ármadas surinamesas retomaram o controle de quase todas as áreas 
antes ocupadas pelo “Comando da Selva” (grupo guerrilheiro atuante 
no território surinamés, desde Jul 86). 


O trabalho desenvolvido por HENK HERRENBERG, assessor 
-ESpECIal do Chefe das Forcas ÁrmadaS, Comandante DESIRÉ BOUTERSE, 
tem a aprovacáo do Presidente RAMSEWAK SHANKAR. A proposta da 
*Reconciliacío Nacional” conta com o apoio também do Vice-Presidente 
HENK  ARRON e de' importantes parlamentares da coligacáo partidária 
governamental e já obteve reactes positivas tanto interna quanto 
externamente. o. 


No gmbito interno, os grupos guerrilheiros *“Toekayana 
Ámazones” (amer Índios), “Angula” e “Mandela” (espécie de 
dissidéncias do *Comando da Selva”) e o próprio “Comando” de RONNY 
BRUNSUWIJK se declaram dispostos a participar do desenvolvimento 
-dessa nova proposta das autoridades civis e militares. 


Na esfera externa, membros da antiga “Resisténcia na 
HOLANDA”, que apóia BRUNSWIJK, acenam positivamente a esse trabalho 
no processo de paz do SURINAME. Há notícias, por essa razo, de que 
as autoridades de HAIA também estáo otimistas com O  process0. 


; 0D  Governo SHANKAR tem atuado apenas como coadjuvante 
nessa evolucio, por falta de iniciativa, por sua relativa 

incompeténcia e até por falta de recursos. Essa debil posicáo 
governamental propicia espaco para a mlideranca militar e para 
líderes civis '(descontentes que, a título de cooperarem - na 
E 0 racificacdo nacional, estejam com a intencáo de substituir os atuais 
| , avernantes do país. 


o. Ainda assim, acredita-se que pelo atual encaminhamento 
deciocesso de paz do SURINAME esteja em vias de atingir uma fase 
luta ar»: que condu-- 23ís a.um acordo consistente de cessacío da 
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SURINAME 
— Crise poliítico-militar: hipóteses de evolucáio 


A crise político-militar no país é complexa, da- 
do o número de variáveis envolvidas. Qualquer prognóstico quanto 
ao seu desfecho, portanto, torna-se precoce. Tal dificuldade, po 
rém, náo invalida que se estudem as prováveis hipóteses de evolu 
cáo do atual impasse no quadro interno surinamés: 


A 
Ó 


12 hipótese — uma “acomodacáio”" entre as partes 


(o Governo civil e as Forgas Armadas); 


22 hipótese — um "agravamento na confrontacáo" 


entre o poder civil e o poder militar. 


A primeira alternativa (visáo de observadores lo 


C 


cais e outros) é, em geral, considerada a mais provável e alguns 
pontos parecem justificá-la: 


- líderes civis véem na virtual oposicáo políti- 
ca dos militares ao governo uma simples posicáo de conveniéncia; 


_ - recentes declaracóes de autoridades castrenses, 
negando a intencáo de executarem um outro golpe de Estado (a exem 


plo da tomada do Poder em Fev 80); 


- a opiniáo quase geral de impossibilidade de as 


Forgas Armadas retornarem ao Poder, por se reconhecerem incapa- 
zes de administrar o país na atual situacáo. 


Ademais, alguns observadores acreditam que — a- 
fora eventuais solucóes políticas ora náo vislumbradas — 0 re- 
tardamento da implementacáo do “Acordo de KOUROU", por tempo in- 
determinado, deverá fazer parte da estratégia do Governo para es 
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vaziar a pressáo dos militares. 
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Náo se pode, porém, deixar de considerar a hipó- 
tese de um possível agravamento na confrontacáo, levando-se em 
conta que:. : 


- sabe-se da crescente rivalidade entre os mili- 
tares e autoridades civis; 


- é praticamente impossível ao governo, nas atuais 
Ccircunstáncias, tirar do "Acordo de KOUROU" o ponto que as Forcas 
Armadas consideram inegociável, mas que é fundamental na visáo da 
guerrilha; e 


- Os militares continuam detendo o poder de fato, 
embora reconhecam o poder de direito ao Governo- civil. 

A situacáo é grave e o impasse continua. O teste 
que o Governo surinamés enfrenta é dos mais difíceis. Tudo indi- 
ca que deverá optar pela via da "acomodacáo”, mesmo porque, se ar 
riscar qualquer concessáo julgada contrária aos ¡interesses das 
Forcas Armadas, estará concorrendo para uma intervencíio militar. 
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ASUNTO: 
EVALUACION: 
TEXTO: 

- Es el decimocuarto día de operaciones y el decimoprimero- 
de la ''FASE DOS"'. 

- Según la agencia ¡iraní '"'¡RNA", la planta petroquímica que 
refinaba gran parte del petróleo iraquí ha sido destruída. 

- Fuerzas de ESTADOS UNIDOS lanzaron la mayor ofensiva te - 
rrestre desde el comienzo de las hostilidades, Un batallón de "ma 
rines" norteamericanos atacó durante 15 minútos objetivos ¡iraquíes 
dentro de KUWAIT, con artillería, morteros y misiles. Dicho ata - 
que se produjo a sólo un kilómetro de la frontera con ARABIA -- 
SAUDITA. 

- Anoche se produjo una incursión de tropas ¡iraquíes a lo - 
largo de unos cuarenta kilómetros, a través de la frontera saudita 
con KUWAIT. La Infantería de Marina contraatacó con aviones A-10- 
y A-6 y con helicópteros COBRA y APACHE. En el enfrentamiento mu- 
rieron 12 infantes de marina, unos 100 efectivos ¡iraquíes y fueron 
destruídos 40 tanques de IRAK. No está claro si las fuerzas alia 
das lograron expulsar a los iraquíes que penetraron por 3 puntos - 
hasta la ciudad de KHAFJI. 

- Fuentes kurdas indicaron que IRAK habría trasladado va “- 
rios lanzadores de cohetes a una zona próxima a su frontera con -- 
TURQUIA. La fuente asegura que el reforzamiento de las defensas - 
en el área, se hizo con el fin de evitar un ataque sorpresa desde- 
dicho país. 

- Un total de 21 pilotos ¡iraquíes se trasladaron a  IRAN- 


con sus aviones solicitando a la Embájada de TURQUIA en TEHERAN, - 
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¡ su traslado a territorio turco. A 
- Helicópteros británicos hundie Poo 
(dos patrulleros y un minador) en la costa de KUWAIT. 
- El jefe de las operaciones en el GOLFO, General SCHWARZ 
KOPF, informó en la tarde de ayer que el 25% de toda la capacidad 
iraquí de generar electricidad, ha sido destruida totalmente, = 
que el 50% de Jas instalaciones están parcialmente dañadas y que 
el 75% de las telecomunicaciones están ¡inoperantes. El dominio - 
aéreo de los aliados es absoluto y que en 30.000 incursiones se - 


han perdido 19 aviones. SCHWARZKOPF indicó que fueron destruídos 


5h5h aviones ¡iraquíes y 70 hangares fortificados, habiéndose hundido 


56 buques. Se bombardearon 38 aeropistas y por lo menos 9 de ellas. 


5 están totalmente inutilizadas y también se bombardearon 32 puen-- 
tes, cortando las líneas de abastecimiento al sur de IRAK y entre 
| IRAK y KUWAIT. 
| - Según el comando aliado, todos los reactores nucleares 
iraquíes fueron destruídos, así como también el 503% de las instala 
¡ 

ciones para armas químicas y biológicas. 
- Renunció el Jefe de las operaciones ¡italianas en el GOL 
| Fo. 
i - El Presidente BUSH aseguró ante el Congreso que la capa 
cidad militar de IRAK para continuar la guerra está siendo des--- 


truída. 

| - IRAN protestó ante las autoridades ¡iraquíes por los 5 
aterrizajes de aviones en su territorio, advirtiendo que no los - 
devolverá hasta que no terminen las hostilidades. El Embajador  - 
iraní entregó personalmente al Secretario General de la O.N.U. un 
documento donde consta su neutralidad en la guerra y adhesión de 
su país a las resoluciones del Consejo de Seguridad. 

- El Ministro de Defensa británico declaró que una vez con 
cluída la guerra, SADDAM HUSSEIN no podría quedar en el poder,  - 
porque esto sería "hacer el trabajo a medias”. 

- El Gobierno de BAGDAD habría permitido el ingreso a - 
IRAK de 15 periodistas extranjeros. 


- En ESPAÑA se produjeron tres atentados con bombas. 
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- Se realizó en JORDANIA una maniffestación de apoyó a SsAD- 


WAI IRE TO rn 


DAM HUSSEIN. Unos 6.000 jordanos solicitaron al Gobierno autoriza: 
ción y también armas, para combatir junto a IRAK contra el sionis- 
mo. 

- El dólar en la Bolsa de MADRID se cotizó en baja. En NUE 
VA YORK la Bolsa operó en general con tendencia alcista. 

- El crudo BRENT cerró a 20,55 el barril] y el TEXAS se in- 
crementó en dos dólares. 

- El índice industrial DOW JONES cerró en alza, 50,50 pun- 
tos. 
CONCLUSIONES 

- Las probabilidades en el conflicto serían que IRAK se re 


tirara de KUWAIT o que llevara a cabo un ataque masivo terrestre, 


Éx,) 
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lo que parece poco factible debido a la superioridad aérea aliada- 


Lo más probable es que continúe realizando pequeños ataques sobre 


la línea de seguridad y reconocimiento terrestre aliada, con el - 


objetivo de forzar el enfrentamiento en tierra. 
REPERCUSIONES EN NUESTRO PAIS 


- La comunidad ¡israelita realizará en su sede de CANELO- 


e 5 e 


NES 1084, a partir de las 19,30 horas, un acto de solidaridad con 


ISRAEL y en repudio del "fanatismo religioso y el terrorismo". 
- A la hora 21.00 del día de ayer se realizó la programa- 
— : da "MARCHA DE LAS ANTORCHAS" . Los concurrentes, estimados en - 


3.000 personas, en su mayoría jóvenes, llevaban banderas de la FOT, 


COVIN, SERPAJ y SUNCA. 
Al finalizar la misma se leyó una proclama por parte de 
un dirigente sindical de LA AURORA. 
- En el teatro CIRCULAR se realizó a las 20,30 horas una 
reunión de artistas profesionales del espectáculo convocada por 
el SERPAJ, con la consigna ''demos una mano a la paz", a fin de - 


concretar la participación en un acto a realizarse el 6 de febre- 


ro próximo en el Obelisco. 
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la kuwaití de UM AL MA 


- La fuerza multinacional ocupó la 


RADIM y las autcridades militares norteamericanas entregaron a - 
ARABIA SAUDITA 36 prisioneros de guerra ¡raquíes. 

- Alrededor de 200 aviones ¡iraquíes han aterrizado en IRAN. 

- Fuentes militares británicas informaron que IRAK produjo 
nuevos derramamientos de crudo en aguas del GOLFO. 

- Se conocieron nuevas informaciones sobre la toma y libera 
ción de la ciudad saudita de KHAFJI: 

Del ataque participaron cuatro batallones ¡iraquíes de 400 
hombres cada uno, apoyados por tanques y otros vehículos blinda-- 
dos. Según informes de los países aliados la ciudad fue liberada 
luego de 36 horas de combate con los siguientes resultados, fue- 
ron tomados 400 prisioneros iraquíes, murieron cerca de 200 de - 
la misma fuerza y se le destruyeron 46 blindados. Las fuerzas .- 
aliadas informaron de la muerte de doce Infants de Marina de los 
ESTADOS UNIDOS. 

- El General SCHWARZKOPZ advirtió que IRAK no está cerca de 
capitular y evaluó la toma de la ciudad de KHAFJ!I como un pequeño 
ataque de reconocimiento con pérdidas muy grandes para IRAK. 

- Fuentes occidentales informaron que se prepara otra in-- 
cursión terrestre iraquí contra el territorio de ARABIA SAUDITA, 
ya que se han detectado desplazamientos de tropas de Infantería 
con blindados de gran volumen hacia la frontera entre los dos  - 
paises. Aviones B-52 atacaron esa columna que se calcula compues 
ta por alrededor de 1.000 vehículos. 


- ISRAEL bombardeó las bases de la 0.L.P. al Sur del LiBA- 
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NO, donde se encuentra el mando militar dansa 
su vez fue atacada por octava vez con misiles iraquíes, los cua-- 
les cayeron en CISJORDANIJA. 

- El petróleo BRENT se cotíizó a 20,40 dólares el barril. 
REPERCUSIONES EN EL URUGUAY 

- En el día de ayer, a las 19,30, se realizó, con una con-- 
currencia aproximada de 1.000 personas, el acto organizado por el 
Comité Israelita del Uruguay en "solidaridad con el pueblo de ISRAEL 
y en repudio del fanatismo religioso y el terrorismo". Hicieron 
uso de la palabra el Sr. JULIC BENSION, Presidente del COMITE 1S- 
RAELITA DEL URUGUAY y el Sr. Embajador de ISRAEL en nuestro país, 
quien resaltó la actitud pacífica tomada por su país ante el con- 
flicto y manifestó su repudio a la actitud de los países occiden- 
tales que armaron a IRAK. 

- En el día de ayer se realizó en el local de la ASOCIACION 
CRISTIANA DE JOVENES una reunión convocada por la Mesa de Concer- 
tación de Mujeres, con la consigna "no a la guerra, queremos paz". 
Concurrieron alrededor de 30 personas, entre ellas representantes 
de AMIGOS DE LA TIERRA, FAMILIARES DE DESAPARECIDOS, PARTIDO VER- 


DE, SERPAJ, ASOCIACION DE MUJERES LOURDES PINTOS, etc. 
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España protege al «gladio» 
urlo Cicuitini desde 1972 


El fascista italiano Carlo Cicuttini, cuyas actividades han 
permitido descubrir la existencia de la red 
Gladio, goza de protección policial en España. Casado con 
la hija de un general, consiguió la nacionalidad a 


nio consiguió escapar, de nuevo, a la 
extradición solicitada. 

El sumario de extradición de Carlo 
Cicuttini, al que ha accedido por pri- 


pesar de un informe policial que lo relacionaba con una 
banda armada «que opera en España» 


JUAN GÓMEZ'MARCO SCHWARTZ en 


ARLO Cicuttini Filiputt, el 
fascista italiano implicado en 
el asesinato de tres carabinteri 

i cuya investigación ha llevado 
.. 1 a un juez veneciano a descu- 
» brir la red Gladio, lleva vi- 
viendo 18 años en España protegido 
por las autoridades de este país. A pe- 
sar de que un informe secreto de la Bri- 
gada de Extranjeros de la Policía espa- 
ñola aseguraba en 1982 que «hay indi- 
cios racionales de que pudiera pertene- 
cer a algún grupo o banda armada cn 
nuestro país». 

La Audiencia Nacional ha denegado 
en dos ocasiones —1983 y 1985— su 
extradición a halia, lo que ha causado 
un profundo malestar en medios judi- 
ciales italianos, que ven en Carlo Ci- 
cutuni Filiputu una pieza clave para es- 
clarecer un periodo sangriento de la 
historia de esa república. 

Hoy, Carlo Cicuttini lleva una vida 
apacible y, aparentemente, apartada de 
sus antiguas actividades. Vive en un 
¡iso de la madrileña calle de los Reyes 
Magos. Ni él ni sus abogados han que- 
rido responder a ninguna pregunta. Su 
mujer. María Fernanda Fontanals Ar- 


-mengol, sí habló con un redactor de 


este semanario v le aseguró que las ac- 
tividades de su marido «cran chiquilla- 
das de un joven de 16 años. Lo que ha 
pasado posteriormente es producto de 
una persecución personal del juez ita- 
liano Felice Casson». 
Carlo Cicutuin: es hoy ciudadano es- 
añol. con todos los papeles en regla. 
Para ello también contó con la avuda 
de sus amigos policias. En 1985. cuan- 
do se estaba tramitando un nuevo pro- 
cedimiento de extradición sobre la has 
de nuevas pruebas aportadas por la jus- 
ticia italiana. Cicutuni empezó a trami- 
tar su nacionalización. En el Ministe- 
ne de Jusicia. dirigido entonces por 
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Entre su nacionalización y su matnmo- 


mera vez un medio de comunicación, 
revela que al ser detenido, en octubre 
de 1983, se encontraron en su poder 
documentación sobre venta de armas 
aises como Francia, Portugal o 
Chile y una gran cantidad de docu- 
Fernando Ledesma, se encontraron | mentos de identidad falsos. 
con una carta de un alto cargo del Mi- ¿ Nunca se ha investigado sobre su po- 
nisterio del Interior, en la que se reco- | sible relación con una banda armada 
mendaba la aceleración delos trámites en España ni sobre 
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Montejurra, año 1976. Cicuttini colaboró para esclarecer el asesinato de dos carlistas. 


cumentos falsos, entre los que estaba 
- un camé del cuerpo diplomático espa- 
ñol y otro del cuerpo consular. 

Al ultra italiano también se le encon- 
wó en su domicilio de entonces, en la 
calle de la Bola de Madrid, una foto- 
grafía en la que aparecia vestido con 


de nacionalización de Carlo Cicutunt. 
Desde el Ministerio de Justicia se or- 
denó una investigación sobre las cau- 
sas por las que había llegado al depar- 
tamento esa recomendación. Las pes- 
quisas determinaron que el alto cargo 
—según reveló un funcionario de Jus- E 1 
ticia a esta revista— «desconocía la uniforme paramilitar y en la que exhi- 
personalidad de Cicuttini v los proce-  bia una pistola Llama-Gabilondo de 9 
sos en los que estaba im 1 Y... milimetros y una granada de mano. Se- 
la carta a petición de un importante gún afirmó Carlo Cicutuni la pistola la 
mando policial». arrojó «a un rio que no recuerdo» y la 
Ese mismo año. Carlo Cicuttini se granada, que estaba «deteriorada», se- 
casó con María Fernanda Fontanals. — gún el informe policial, «era un pisapa- 
mujer de simpatias uliraderechistas e  peles». “Tampoco se investigó este caso 
hija de un militar del mismo talante. — de tenencia de armas. 
y Cicuttini tenía además en su casa di- 
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ferentes sellos de goma para la falsifi- 
cación de documentos españoles ¡visa- 
dos y pasaportes) y claves para enviar 
informes secretos a iravés de un télex. 
Toda esta información que se recoge 
en el expediente de extradición no fue. 
al parccer, motivo suficiente para que 
las autoridades españolas abrieran dili- 
gencias cn su contra. al marsen de su 
posible entrega a la justicia haliana. 
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CONTACTO POLICIAL. Hialia ha solicitado 
dos veces su extradición v. en 1987. cl 
secretario de Estado español. Rafacl 
Vera. firmó su orden de expulsión del 
país. Ninguna de estas medidas ha con- 
seguido llevar ante los tribunales italia- 
nos a uno de los hombres que podría 
desenmarañar la red Gladio. 

Incluso para localizario en España. 
en 1982. tuvieron que ventr dos agen- 
tes de policía italianos. Los dos policias 
estuvieron durante 15 dias cn Madrid 
y encontraron el domicilio de Cicuti- 
ni. Con esta información acudieron a 
la Brigada de Extranjeros de da Policia. 
que procedió a su detención. Los p.ali- 
cias españoles. que tenian en se poder 
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cursada por el juez Felice Casson des- 
de 1980. al parecer no encontraron a 
uno de sus confidentes. 

Carlo Cicuttini consiguió la protec- 
ción de los servicios españoles colabo- 
rando con los mismos en contra de sus 
compañeros de militancia fascista. Se- 
gún ha podido saber esta revista el ul- 
tra italiano colaboró activamente con 
la Policia. informando sobre casos 
como el de Montejurra. entre los años 
1977 y 1989 v su contacto era un ins- 
pector. M.P.P.., que después fue desti- 
nado a la Brigada de Extranjeros de 
una ciudad del Levante español. 

Las informaciones que proporcionó 
Cicutuni durante ese periodo son cali- 
ficadas. por medios próximos a sus 
contactos de esa época. como irrele- 
vantes y <más orientadas a gozar de 
una cierta protección que a dar infor- 
mes realmente importantes». 

Tampoco es considerado. por esas 
mism::s fuentes. como un «cerebro ca- 
paz de organizar m planificar nada». 
Carlo Cicuitin: Filiputu ha sido sicm- 
pre un hombre de acción. y precisa- 
mente por esto. sezun las autoridades 
ralianas. el y sus compañeros dejaron 
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suficientes rastros para que 
la pista de Gladio fuera se- 
guida por éstas. Esta pista ha 
llevado a determinar que los 
servicios secretos italianos y 
la norteamericana CIA, con 
conocimiento de las autori- 
dades políticas de Italia, de- 
sarrollaron la red de parami- 
litares en ese país. 

Durante esos años la CIA 
prestó un gran interés eo el 
desarrollo político de Espa- 
ña. Uno de sus mejores 


mae ás boa E) ya 


E los servicios secretos de cada 

43 país de la OTAN, en la crea- 
ción de la red Gladio han 
llevado a afirmar a miem- 
bros de los servicios de segu- 
ridad que conectaron con el 
americano durante aquellos 
años, qee el papel de Lau- 
rence Wright, un agente que 
hablaba 11 idiomas, era más 
de relación con los ultrade- 
rechistas que de información 
sobre la transición política 
española. 


agentes, el doctor Laurence Antonio Romero, diputado de ¡U, interroga al Gobierno sobre Gladio. En esa época, en plena 


Wright, se instaló, a finales 
de la década de los 70, en un gran piso, 
300 metros cuadrados, en el Paseo de 
la Castellana de Madrid donde mante- 
nía contactos con miembros de los ser- 
vicios de seguridad españoles. 

Pero sus actividades llegaban más 
allá: gran bebedor y buen jugador de 


transición, vivían en España 


bolos, el doctor Laurence se introdujo : multitud de fascistas italianos que ha- 


en el círculo de ultraderechistas en el 
que se movía Carlo Cicuttini, mostrán- 

ose siempre como un hombre cordial 
y dicharachero que siempre tenía un 
consejo que dar v un favor que hacer 


' o pedir. El papel de la CIA, junto con 


' bían llegado al país gracias a la protec- 


ción que les prestaron las autoridades 


: franquistas. Ahora veían en peligro una 


posición de privilegio e impunidad 
conseguida en el anterior régimen y ha- 
cían todo lo posible para congraciarse 


Un tl Claudio Mario Angella 


UNIO de 1980. La Policía detie- 
ne al ultra Alíredo Alemany Pércz- 
Cremos en Madrid. Encuentra en su 
poe un maletín con dos metralleras 
ngram M-10, conocidas como ma- 
neltas. FA neofascista declara que las 
armas se las habia dado en fecha des- 
conocida, quizá en 1978, un tal Clau- 
dio para que se las guardara o se las 
pasara a Niccnie Ernesto González 
Asensio, otro ultra español. Según im- 
formaciones de la época, obtenidas 
de fuentes policiales, el que dio el 
maletín a Alemany era probablemen- 
te un enigmáuco italiano llamado 
Claudio Mario Angella. del que nun- 
ca más se volvió a hablar. 

Las meanettas consituven desde en- 
tonces una pista clave para desentra- 
ñar las relaciones entre las fuerzas de 
seguridad españolas v los grupos nco- 
fascistas durante los coleiazos del 
franquismo y los primeros años de la 
democracia. Sin embargo. las autor - 
dades italianas siempre se han queja- 
do de la escasa colaboración que ha 
tenido por parte de sus homólogos 
españoles para esclarecer la denomi- 
nada ruta de las manéttas. 

A comienzos de los 70. un lote de 
metralletas Ingram M-10 desapare- 
ció misteriosamente de los Servicios 
de la Presidencia del Gobierno. orga- 
nismo de información creado por el 
almirante Carrero Blanco y del que 
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nacería años más tarde lo que hoy es 
el Centro de Estudios Superiores de 
Invesugación de la Defensa (Cesid). 
A parur de ese momento ocurre una 
serie de atentados en los que se utili- 
zan las manetlas. 

El 10 de julio de 1976, el ultra Pier 
Luigi Concutclli asesinó en Htalia al 
juez Vittorio Occorsio, que investiga- 
ba las tramas neofascistas. Concute- 
Ili se había reunido semanas antes en 


Nuovo para preparar el atentado. En 
una taller de la madrileña calle de 
Pelavo, alquilado por el lero de 
Cristo Rey Mariano Sánchez Covisa, 
sc borraron los números de identifi- 
cación de la metralleta y se hicieron 
varios cambios en el arma. 

El 24 de enero de 1977, cuatro 
abogados laboralistas y un empleado 
son asesinados en Madrid por un 
grupo de neofascistas españoles, en la 
instemente célebre matanza de Atocha. 
El arma utilizada: una manetta. 

Un informe transmitido por Inter- 
pol en 1984 revelaba que, poco an- 
tes de los sucesos de Atocha, Concu- 
telli usó una Ingram M-10 para ma- 
tar a un miembro de ETA en el sur 
de Francia. 

Diez años después de la detención 
del ultra Alíredo Alemany, esta revis- 
ta ha descubierto que Claudio Mario 
Angclla. el hombre que le dejó en 
custodia el maletín con las dos manel- 
tas, no existe. La que sí existe es Clau- 
dia María Angela, una ciudadana ita- 
liana de origen suizo, a la que habían 
robado la tarjeta de identidad. El do- 
cumento apareció en el domicilio de 
Carlo Cicutuini cuando éste fue dete- 
nido cn Madrid en 1982. Sólo hubo 
que trastocar tres letras para conver- 
ur el nombre de Claudio Mario An- 
gella. El documento Yevaba una foto 
de Cicuttini... 
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El magistrado De la Concha (izquierda) denegó la extradición del fascista italiano. 


con los nuevos poderes. Pero no por | viendo en la llegada de la democracia 
ello olvidaban sus antiguas actividades. 
Su experiencia en desestabilización. | 
conseguida a las órdenes de Gladio en 
Italia en la década de los 60 y 70, era 


muy valiosa para aquellos sectores que, 


dispuestos a poner todos los medios a 
su alcance para forzar la marcha atrás. 


AS autoridades españolas asegu- 

ran que, en ningún momento, 
fueron informadas sobre la existen- 
cia de la red Gladio y si España es- 
tuvo implicada en ella. 

Los ministros José Pedro Pérez 
Llorca y Fernando Morán, que fue- 
ron responsables del Ministerio de 
Asuntos Exteriores en los dos go- 
biernos claves en la entrada de Es- 

aña en la organización atlántica. 
han afirmado que nunca supieron 
una palabra sobre la unidad para- 
militar de la OTAN organizada 
para prevenir una posible invasión 
soviéuca en los años de la Guerra 
Fría y para impedir el ascenso de los 
partidos comunistas en los paises 
miembros en una época posterior. 

Para el ministro de Defensa. Nar- 
cis Serra, la explicación es muy sim- 
ple: España rehusó formar parte del 
Comité de Coordinación Aliado 
que reúne a los servicios de interma- 
ción de los paises micmbro-. 

La ignorancia oficial no puede 
acallar. sin embargo. los teumo- 
nios de varios gladiadores que han re- 
latado sus andanzas por Lspaña. 
Uno de ellos. Alberto Volla. un pro- 
fesor de EGB italiano cue lHlesó al 


«España no se entera» 


grado de comandante en Gladio, ha 
reconocido que se entrenó varios 
años en la base de utilización con- 
junta hispanoamericana de Maspa- 
lomas de las islas Canarias. 

El agente secreto belga André 

- Moyen ha testificado que en 1948 y 
años posteriores mantuvo varias 
reuniones con militares españoles 
que conocían y participaban en la 
organización paralela de la OTAN. 

$ papel de España en la infraes- 
tructura de Gladio parece evidente, 
por lo menos en esos años en los que 
el anticomunismo del régimen de 
Franco favorecia esas relaciones. 
Posteriormente. ese mismo régimen 
sirvió para dar asilo a los gladiad. »:> 
que se habian quemado en sus paises. 
sobre todo a los de nacionalidad 
italiana. 

El diputado de Izquierda Unida. 
Antonio Romero. auc ha presenta- 
do varias preguntas al respecto al 
ministro de Defensa. Narcis Serra. 
asegura que «lo má: importante no 
es que Franco colaborara con esos 
servicios paralelos sino el papel au 
pudieron tener. durante la tran=- 
ción. en actividades en contra de lo- 
comunistas». 
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rra sucia contra la organización terro- 
nsta ETA. 

El núcleo principal de sus relaciones 
estaba en los sectores militares que, 
desde 1968 había creado la infraestruc- 
tura de los servicios secretos del fran- 
quismo claramente orientados contra 
el ascenso de las fuerzas de izquierda o 
simplemente progresistas. 


- TEMOR AL MAYO FRANCES. Una de las cla- 


ves de la actuación de Jos sectores in- 
volucionistas fue el Plan Canadá. Se tra- 
taba de un proyecto de infiltración y 


“ control de los movimientos estudianti- 


les y de izquierda en España ante el te- 
mor de que pudiera reproducirse aquí 
un fenómeno similar al del mayo del 


: 68 francés. 


un peligro para su posición. estaban : 


Y también servía al Estado, como se ha - 
demostrado posteriormente, en la gue- 


y 


El propio creador de los servicios de 


URANTE la 

transición 
española, la CIA 
envió a Laurence 
Wright, uno de sus 
mejores agentes, 
para relacionarse 
con los sectores 
involucionistas 


y 


Presidencia del Gobierno, el coronel 
José lgnacio San Martín, condenado a 
tres años de prisión por su implicación 
en el golpe de Estado del 93.4, cuenta 
uc en 1968, siendo jefe de la Tercera 
Sección del Alto Estado Mavor., recibió 
el encargo de crear un organismo de 
apovo para luchar contra la extensión 
en España del movimiento estudiantil. 
El 12 de diciembre de ese año se 
constituvó según cuenta San Manín 
«romando la denominación de una ofi- 
cina similar a la creada por Manuel 
Fraga Iribarne en el Ministerio de In- 
formación y Turismo, el Gabinete de 
Enlace del Ministerio de Educación y 
Ciencia. Estábamos a las órdenes di- 
rectas del ministro Villar Pala<i». 
A parúr de esc momento comienza 
a tomar cuerpo la creación de un ser- 
vicio de información que debia depen- 
der sólo de la Presidencia del Gobier- 
no y que jugaría un importante papel 
en la desestabilización de los primeros 
años de la democracia. El 3 de marzo 
de 1972. el mismo año en que Carlo 
Cicuttini legó a España. se creó el Ser- 
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vicio Central de Documentación (Seced). 

Un año más tarde, el clima de anti- 
comunismo que vivía el régimen ago- 
nizante se exacerbó con el asesinato del 
almirante Carrero Blanco. El coronel 
San Martín elaboró un informe en el 
que señalaba que España «es víctima 

e una agresión del comunismo inter- 
nacional... afecta directamente a valo- 
res tan esenciales de la nación como el 
honor, la independencia, la unidad y el 
orden institucional». 

En el mismo documento añadía: «El 
Seced tiene que apoyar a la clase rec- 
tora del pais para sostener la lucha en 
los planos políticos extramilitares me- 
diante el asesora- 


tregar a Cicuttini ya que rechazaba el 
argumento del «movil político» en los 
atentados de los que estaba acusado: 
«la posibilidad de que los hechos se ha- 
yan realizado por móviles políticos, 
pues de una parte no existe la constan- 
cia de tales móviles y de otra la esen- 
cial gravedad de los hechos no les per- 
mitiría beneficiarse de la no extradi- 
ción conforme el artículo 13.3 de la 
Constitución por tratarse de actos de 
terrorismo», señalaba el informe. 
Entre su detención y la sentencia so- 
bre su caso fue interrogado en varias 
ocasiones por la Policía y en febrero de 
1983 reconoció haber actuado en 
Francia como in- 


: E E 
miento, la infor- 


mación y la reali- 
zación de accio- ; 
nes técnicas». 

Carlo Cicuttini 
llegó a España el | 
% de octubre de * 
1972, tres días 
después de que 
fracasara, en 
unión de Vicenzo 
Vinciguerra e 
Ivano Bocaccio, 
en su tentativa de 
secuestro de un 
avión Fokker 27 
en el acropuerto Y 
de Ronco dei Le- 
gionari. Del se- 
cuestro pensaban 
obtener 200 mi- 
llones de liras 
para financiar su 
célula integrada 
en la rama 1taliana de Gladio. 

Sobre su cabeza pendía, también, la 
investigación de la masacre de Paetano 
di Sagrano en la que tres carabinieri re- 
sultaron muertos por un coche bomba. 
Carlo Cicuttini, según un experto judi- 
cial, fue la persona que realizó la lla- 
mada adviruendo de la presencia de un 
coche «sospechoso» que luego estalló al 
acercarse los agentes del orden a in- 
vestigarlo. 

Con un millón de liras proporciona- 
das por Giorgio Almirante. dinigente 
del lladerechisia Movimiento Social 
Italiano ¿MSEP. Cicutuni se dispuso a 
vivir bajo la protección del gobierno 
franquista. Y así vivió hasta que. en 
1982, le localizaron los dos policias ita- 


: llanos enviados en su busca. 


La Subsecretaría del Ministerio de 
Justicia español, en el informe que sir- 
vió para que el Consejo de Ministros 
auiorizara la apertura del proceso de 
extradición. se Mostró hanidana de en- 
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Funeral por la amatanza de Atocha». 
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tegrante de un co- 
mando de ATE, 
Antiterrorismo 
ETA, por encar- 
go de policías es- 
pañoles. 

Dos meses más 
tarde de esta de- 
claración, el 7 de 
abril de 1983, fue 
puesto en libertad 
al ser denegada su 
extradición a lta- 
lia. En la senten- 
cia de la Sala Se- 
gunda de la Au- 
diencia Nacional 
presidida por el 
magistrado Gon- 
zalo de la Concha 
se reconocía su 
«clara y evidente 
intencionalidad 
política como in- 
tegrante de una organización al servi- 
cio de los fines que ésta pretendía, de 
matiz neofascista». 

A pesar de todo se negó su extradi- 
ción alegando que estaba afectado por 
la amnistía española de 1977 y porque 
cl Convenio Europeo para la represión 
del Terrorismo había sido firmado por 
España en 1980, fecha posterior a los 
delos de los que se le acusaba. 

Si bien Cicutuni se libró de la extra- 
dición. otros fascistas italianos. sobre 
los que pesaban acusaciones similares 
a las suvas —atentados lernroristas—. 
nO tuvicron tanta suerte cuando alega- 
ron motivaciones políticas. 

Este fue el caso de Marco Pozzan, 
implicado en la matanza de la Piazza 
de la Fomana. de Milán. cometida en 
1464 v en la que murieron 16 perso- 
nas. Pozzan. desde la cárcel. acusó a 
Cicuttini de dirigir un núcleo terroris- 
ta en España. lo mismo que afirmaba 
el informe de Le Policia de 1982. * 
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| Halia, acosada por 
el poder mafioso y 


la corrupción política: 


El caso Gladio y las acusaciones contra el presidente Cossiga 
han descubierto la crisis institucional que vive Italia. La 
corrupción de muchos funcionarios, el poder casi omnímodo 
de la Mafia, y la aparición de nuevos partidos autonomistas 
han roto las estructuras políticas de la República. El Gobierno 
del primer ministro Giulio Andreotti está herido de muerte 


Mn: 


', 
dl 
«1 


e 
O SN E 


less 
$ 


JULIO ALGAÑARAZ, Roma 


1991 promete comenzar 
con la caída del Gobierno 
del primer ministro por Giu- 
lio Andreotti. asediado por 
una creciente montaña de problemas. 
Como era inevitable, el descubri- 
miento del grupo armado clandes- 
tino Gladio —creado para contener 
el fenómeno comunista, con el pre- 
texto de una invasión soviética— se 
ha convertido en 
una inagotable 
caja de Pandora. 
Del caso Gladio, 
desprendiendo 
un insoportable 
olor. vuelven a 
emerger los peo- ! 
res misterios de la 
estrategia de la ten- 
sión. dirigida a im- 
pedir que ei Part- 
do Comunista en- 
trara en el Go- 
bierno: la logia P2 
de Licio Geli, la 
cadena de masa- 
cres impunes y su 
ejército de víctl- 
mas. las intimas 
conexiones entre 
los servicios secre- 
tos y las bandas 
neofascistas. con 
algunos de sus 
miembros sospe- 
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L inicio de año se presenta : 
agitado para los italianos: : 


Cossiga se ha enfrentado con los jueces. 


chosos de ser gladiadores. Gladio ha ; 


hecho estallar una crisis institucional 
a raíz de las polémicas que tienen 
como protagonista al presidente de 
la República, Francesco Cossiga. 

La Italia de los venenos, con la Ma- 
fia a la cabeza, produce también la 
exasperación de una lucha política 
que si todavía no ha derribado al Go- 
bierno Andreotti es pura y simple- 
mente porque Italia es, hasta el 31 de 
diciembre, presidente de turno de la 
_Comunidad Euro- 


140 
¡estimulada por la 
: ¿certeza de que ha 
' quedado atrás el 


* mico iniciado en 
1983. Por delante 
hay una recesión, 


niobra, y el peli- 
gro de una guerra 
; en el Golfo, que 
hará todo mucho 
¡ más complicado. 
El cuadro es m- 
. completo. 
basta para comen- 


del escenario. un 
personaje: el pre- 
sidente de la Re- 
pública. que evitó 
las candilejas du- 
rante los cinco 
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* largo boom econó- : 
: moderado Indro Montanelli, está en- 


' que estrecha los : 
márgenes de ma- : 


] 
1 


: con el caso Gladio. El presidente de- 
: fendió públicamente la creación del 


pero : 


zar. En el centro : 
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primeros años de su mandato. Fran- 
cesco Cossiga había elegido el papel 
de gris notario institucional hasta 
que, de golpe, dio el gran salto. Para 
algunos, como el famoso periodista 


fermo de protagonismo. La persona- 
lidad de Francesco Cossiga, su pre- 
sunta fragilidad psicológica, se ha 
convertido en la comidilla de la pren- 
sa y en una piedra de escándalo en el 
mundo político. 

La tensión ha llegado al máximo 


grupo clandesuno, puesto bajo el pe- 
sado manto del control de los servi- 
cios secretos, y casi con indignación 
afirmó la legalidad de los recluta- 
mientos de civiles y la siembra de de- 
pósitos secretos de armas y explosivos 
en distintas zonas del país. Una de- 
fensa interesada: el mismo Francesco 
Cossiga reconoció que, como subse- 
cretario de Defensa. había interveni- 
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do en la consolidación de Gladio du- : 


rante la década de los años 60. 

En este clima tan caldeado, el pre- 
sidente de la República, que teórica- 
monte tiene como principal misión 
laneé representar la unidad nacional, 
se convirúó a la vez en un pararrayos 
de casi todas las polémicas y en un 
Júpiter tronante de acusaciones y 
anatemas. Una manifesta- 
ción callejera organizada 
por los comunistas a me- 
diados del pasado mes de 
noviembre le puso muy 
nervioso. El mitin fue con- 
vocado para reclamar 
«toda la verdad sobre el 
caso Gladio-. Muchas pan- 
Carias Y munecos. así como 
algunos pareados que en- 
tonaban los miles de mani- 
festantes. maltrataban al 
¡efe del Estado. Cossiga re- 
cordó con acritud esas 
ofensas en un discurso y 
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manifestó que se trataba de «pavoro- 


sos lemas de marca brigadista». 


La equiparación del Partido Co- 
munista (PCI) a las Brigadas Rojas 
dejó al líder comunista Achille Oc- 
chetto «estupefacto y consternado». 


A pesar de todo, el PCI evitó el salto : 
¿o mientras tanto, un nuevo enfrenta- 


al vacio de una petición formal de 
enjuiciamiento parlamentario del 


eu a 
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es. En la foto, atentado de la Mafia en Palermo. 
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jefe del Estado. Tampoco pidió la re- 


nuncia de Cossiga, aunque si había 


reclamado la dimisión del primer mi- 
nisuo, Giulio Andreotti, «por no po- 
der o no querer decir la verdad sobre 


el caso Gladio . 


A este incidente se había sumado, 


: miento entre Cossiga v la magistratu- 


Un grupo de romanos se manifiesta contra Gladio en la capital. 


ra italiana. Como presiden- 
te del máximo órgano de 
autogobierno de los jueces, 
Cossiga se opuso a que el 
Consejo Superior de la Ma- 
gistratura considerara el 
caso del juez Felice Casson, 
que había invitado a decla- 
rar al presidente de la Re- 
pública como testigo de 
este escándalo. 

También se supo que 
Cossiga había llamado por 
telefono a un par de gladia- 
dores para consolarlos y rei- 
terarles su convicción de 
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El Gobierno del primer ministro Giulio Andreotti caerá posiblemente a principios del año que viene. 


que habían actuado como patriotas y 
no como miembros de una banda 
clandestina y delictiva. 

Los distintos episodios —hubo 
otros, antes y después del caso Gla- 
div— terminaron por montar un tin- 
glado de quasi crisis institucional. El 
lider liberal, Renato Altíssimo, de- 
nunció una conspiración contra el 


jefe del Estado. La Democracia Cris- ' 


tiar> (DC) y el Partido Socialista, los 
do» 
ción de Gobierno, cerraron también 
filas en defensa de Cossiga y denun- 
ciaron la acción del llamado partido 
paralelo, que estaría dirigido por el di- 
rector del diario La Republica, Euge 
nio Scalfari, con la complicidad de 
Occhetto y del líder de la izquierda 
democristiana, Ciriaco De Mita. 


OCCHETTO, EN APUROS. El escándalo ha 
sido positivo para Achille Occhetto 
en un momento muv dificil para el lí- 
der comunista. En enero tendrá lu- 
gar en Rimini el Congreso que debe 
disolver el PCI y crear el Partido De- 
mocrático de la Izquierda (PDI). Los 
opositores a la liquidación formal del 
comunismo italiano han logrado po- 
ner en apuros a Occhetto y se teme 
que en los próximos meses se pro- 
duzca una lacerante división. 


Los litigios por el caso Gladio y las ; 


acusaciones de Cossiga sirvieron para 
librar a Occhetto de la pesadilla de 


14CAMBIO16 


e, 


! 


incipales partidos de la coali- : 


una discusión interna obsesiva e in- 
terminable. Un par de sondeos de | 
opinión demostraron que, si hubiera : 
elecciones generales en la próxima : 
primavera, los poscomunistas del * 
PD! mantendrían sus posiciones, con 
casi un 25 por ciento de los voto». 

Esta información cavó conto un ja- 
rro de agua helada y obligó a rehacer 
muchos cálculos. porque esos mis- 
mos sondeos anunciaron que, en 
caso de elecciones anticipadas, se . 
ampliaria de forma espectacular el - 
avance de las ligas autonomistas del : 
norte (partidos regionales), especial : 
mente en la región de Lombardía 
(cuva capital es Milán). la más impor- 


tante de Htalia. El miedo a la expan- 
y l OS principales 

4 partidos del 
país han denunciado 
una conspiración 
contra el presidente 
Cossiga, dirigida 
por Achille Occhetto, 
el periodista 
Scalfari y De Mita 
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sión de las ligas autonomis- 
tas conmueve a todos los 
partidos, sin excepción. El 
pasado mes de mayo, los 
lumbard (lombardos) del 
senador Umberto Bossi 
—un político sin pelos en 
la lengua que enardece a 
sus tropas al grito de 
«¡Roma, ladrona, la Liga 
no perdona!»— conquista- 
ron el 18 por ciento de los 
votos en Milán y, si hubiera 
comicios pronto, podrían 
alcanzar el 30 por ciento 
en toda la región. 

El derrumbe. del comu- 
nismo en el Este europeo y 
la inminente disolución 
del PCI, principal fuerza 
opositora, más la difusión 
vertiginosa de las ligas au- 
tonomistas en las prósperas 
regiones del norte italiano, 
han comenzado a sacudir 
hasta los cimientos el equi- 
librio de poder, que se re- 
monta a la caída del fascis- 
mo. La Democracia Cristia- 
na se ha quedado sin el enemigo que 
le aseguraba, con la renta del antico- 
munismo, la condición de eterno 
partido-Estado. Asimismo, los socia- 
listas pierden un poder de chantaje 
que hasta ahora obligó a tenerlos por 
aliados indispensables para formar 
una mavoría de Gobierno. 


PARTIDOCRACIA ITALIANA. El resultado, 
en esta fase de transición, es la pérdi- 
da de todo lo que se daba como se- 
guro politicamente y la necesidad 
para todos de navegar a ciegas, con 
el peligro de que sobrevenga el cata- 
clismo de una victoria generalizada 
de los grupos autonomistas en las re- 
giones claves. como Lombardía. Vé- 
neto y Piamonte. Por ahora el peli- 
gro es considerable sólo en Lombar- 
dia, pero la agresividad de los prosé- 
lizos del senador Bossi es enorme. 
Todos comprenden que no se trata 
de un fenómeno efímero. sino que 
se está frente a la más importante v 
profunda revuelta contra la partido- 
cracia Mabiana. 

La opinión pública identifica hov 
a los políticos con la corrupción y la 
ineficacia. En el norte. además, los 
partidos son acusados de estar al ser- 


HIAOD 


. vicio de los terrones (nombre que des- 


pectivamente se adjudica en Italia a 
los meridionales). En el caso de la 
Democracia Cristiana, el fenómeno 
es real. Los democristianos se ha me- 
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ridionalizade de forma acelerada. en 
sus cuadros v en sus vacimientos de 
votos. Los expertos explican que en 
el subdesarrollado sur la mediación 
política resulta imprescindible para 
: conseguir Negar hasta los centros de 
poder. La alternativa es la Mafia. que 
controla hov en buena medida las re- 
giones de Sicilia. Calabria y Campa- 
nia (Nápoles). v la consecuencia ine- 
vitable es la colisión entre el poder 
político v el mafioso. Las dos ltalias 
se van así separando por una profun- 
da brecha de diversidad cultural y de 
hostilidades recíprocas que es nece- 
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: sario cerrar antes de que sea dema- 
' siado tarde. 


Los democristianos decidieron, a 


" finales de noviembre rehacer rápida- 


mente la unidad del partido, eligien- 


' do de nuevo como presidente a Ciria- 


co De Mita. Querían evitar que la se- 
paración de la izquierda del partido. 
que hace ocho meses había abando- 
nado los ministerios v los cargos in- 
ternos, aumentara el aislamiento y la 
sensación de asedio que se vive en la 
Democracia Cristiana. 

Los socialistas de Bettino Craxi in- 
sisten en empujar al abismo al Go- 


Me 
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| con el simple expediente de poster- 
¡ | gar su solución. Con la bola de plo- 
1 mo del sur empobrecido y mafioso, 


| 
| 
| blicos que no funcionan. Estos movi- 
1 


bierno de Giulio Andreotti el próxi- 
mo mes de enero, pero se les han pa- 
sado las tentaciones de transformar 
la caída en crisis política, lo que obli- 
garía al presidente Cossiga a convo- 
car elecciones generales en la prima- 
vera de 1991. Es probable, por tanto, 
que en medio de una gran polvare- 
da, Giulio Andreotti se suceda a sí 
mismo en la jefatura de un séptimo 
Gobierno, que consolidaría su fama 
| de político inoxidable. 
| Pero los problemas seguirán ahí, 
por más que se trate de resolverlos 


un sistema político clientelista que 
' Nena de protegidos la Administra- 
ción pública y engorda un déficit fis- 
cal espantoso (la deuda pública supe- 
ra ya el producto interno bruto), más 


y A sociedad 


| 

| 

| 

| italiana espera 

| un milagro que 
acabe con las mafias, 
los excesos de 
muchos políticos y 
con la ineficacia 

de la mayoría de los 

| servicios públicos 


una decadencia constante en la cali 
dad de los servicios sociales. a Italia 
le costará mucho engancharse al 
Mercado Unico Europeo de 1992. 

Ya no basta la extraordinaria vitali- 
dad de la burguesía. Los grandes con- 
dottierí (industriales) tienen graves 
problemas con la recesión. Mientras 
tanto, las magníficas empresas me- 
dianas y pequeñas del made in Hal; 
aparecen sofocadas por las muchas 
ineficacias, que crecen como una hie- 
dra venenosa. En el plano insutucio- 
nal, se hace irresistible la presión en 
favor de reformas que hagan nacer 
un Gobierno que gobierne. Y la so- 
ciedad reclama un nuevo esfuerzo de 
modernización, otro milagro. que 
¡ termine con las mafias. los excesos 
de la partidocracia v los servicios pú- 
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mientos sísmicos están haciendo na- 


cer una Segunda República. en me- 
a 
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TEXTO: 


Hoy se cumplen 18 días del inicio de ilidades. _ - 
Desde el 12 de febrero a la fecha se destacan los siguientes he-- 
chos: 

ACCIONES MILITARES 

- La Fuerza Aérea de FRANCIA realizó dos nuevas incursíio- 
nes sobre territorio iraquí y atacó emplazamientos de artillería 
de IRAK en KUWAIT. 

- Aviones aliados bombardearon un convoy blindado ¡raquí 
que se concentraba en el Sur de KUWAIT. 

- Fuentes del Pentágono expresaron que los ataques aéreos 
continuarán en la presente semana con un promedio de 2.000 misio- 
nes diarias. Hasta el momento se han realizado 42.000 incursiones. 

- El mando militar de ESTADOS UNIDOS confirmó que un avión 
de transporte C-130 se estrelló el jueves al Sudeste de KUWAIT, - 
desapareciendo sus 14 ocupantes. 

- El Pentágono informó que un bombardero B-52 se perdió - 
en el mar, cerca de la base de DIEGO GARCIA, rescatándose a 3 de 
sus 6 tripulantes. Un helicóptero COBRA se estrelló en ARABIA SAUDITA. 

- El Jefe de la Fuerza Aérea de ISRAEL amenazó con des--- 
truir la aviación jordana si AMMAN se opone a una eventual acción 
aérea del Estado judío contra IRAK. 

- Nuevos enfrentamientos se registraron en la ciudad de - 
UMM-HUJUL, al Sur de KUWAIT, perdiendo IRAK tres blindados. 

- En lo que respecta a los combates en la ciudad de KHAF- 
Jl, se informó que allí perecieron 30 iraquíes, que otros 500 fue 


ron capturados y 87 blindados destruídos. El comando de la fuerza 
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SECRETO 
multinacional reconoció la muerte de 15 soldadok saudíes y que ) 
Infantes de Marina norteamericanos murieron a consecuencia del 
fuego de los aliados. 

- El Pentágono reiteró que no ha llegado aún el momento - 
para la guerra terrestre. 

- El portaaviones francés CLEMENCEAU partirá hoy lunes ha 
cia el GOLFO. 

- Voceros británicos y americanos expresaron que fue hundida 
la última lancha misilera de IRAK, con lo que la capacidad de es- 
te país para emprender acciones navales sería casi nula. 

- Desde el Sur del LIBANO se lanzó un nuevo ataque con co 
hetes contra ISRAEL. A su vez el Ejército de este país bombardeó 
nuevamente posiciones palestinas al Sur del territorio libanés. 

ACCIONES POLITICAS | 

- El Vicepresidente de ESTADOS UNIDOS no descartó la uti- 
lización de armas nucleares. 

- El Ministro jordano de Asuntos Exteriores protestó ante 
ESTADOS UNIDOS por el bombardeo sobre objetivos civiles en ¡¿RAK, 
señalando que la agresión estadounidense y extranjera contra este 
país sobrepasa las decisiones de las NACIONES UNIDAS. 

- El Presidente de IRAN acusó a los ESTADOS UNIDOS de es- 
tar masacrando al pueblo ¡raquí. 

- Egipto pidió a la Administración 8USH que la guerra fi- 
nalice antes del 17 de marzo próximo, día de la fiesta religiosa 
del RAMADAN que congrega a miles de musulmanes en los lugares sa- 
grados del ISLAM. 

- Alrededor de 300.000 personas manifestaron en MARRUECOS 
contra la fuerza multinacional. 

- Delegados de IRAK, FRANCIA, ARGELIA y YEMEN, llegaron a 
TEHERAN para discutir el conflicto en el GOLFO. 

TERRORISMO INTERNACIONAL 

- Un grupo denominado ''AMIGOS DE SADDAM" colocó una bomba 
en el Banco de AMMAN (JORDANIA). 


- Se produjo un atentado en BERLIN del cual no se informó 
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sería un grup 


sobre víctimas. El responsable del ataqu o pro-ira- 


quí. 

- En PERU se llevaron a cabo los siguientes atentados: la 
Embajada de ESTADOS UNIDOS sufrió un ataque dinamitero por parte 
de un grupo guerrillero izquierdista, siendo la segunda acción de 
este típo en cinco días contra esa representación diplomática.  - 
Presuntos terroristas de izquierda ametrallaron la residencia del 
Embajador de los ESTADOS UNIDOS en LIMA. Un artefaco explosivo de 
tonó al frente del CENTRO CULTURAL BRITANICO en la capital perua- 
na. Otro atentado se realizó contra un restaurante de una firma - 
norteamericana en LIMA, con un saldo de 8 heridos graves. 


- Una bomba estalló en un Banco de KUWAIT en el LIBANO, 


i e quedando heridas 2 personas. 
| - En CHIPRE estalló una bomba en un Banco británico sin - 
| provocar víctimas. 
INDICES ECONOMICOS 
- El petróleo BRENT se cotizó a 20,90 dólares el barril y 
el TEXAS a 21,50 al cierre del viernes en NUEVA YORK. 
- Al comenzar los movimientos terrestres el costo diario 
del conflicto se elevó a 1.000 millones de dólares diarios. 
| REPERCUSIONES EN EL URUGUAY 
; - El día 12 del corriente a las 21,30 horas se realizó - 
- en la ciudad de PAYSANDU una marcha con la consigna ''no a la gue: 


rra si a la paz". La misma fue organizada por la ASOCIACION DE - 


MUSICOS, el GRUPO CULTURAL PAYSANDU, la CRUZ ROJA, AMNISTIA 1N-- 
TERNACIONAL, SERPAJ, PIT-CNT, Ediles colorados y del FRENTE AM-- 


PLIO. La concurrencia se estimó en 600 personas, la mayoría de - 


ellas vinculadas al M.L.N. y al P.C.U. 
CONCLUSIONES 


- Las últimas 48 horas se caracterizaron por una relati- 
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va calma y escasa actividad terrestre. 


- Continúa el hostigamiento aéreo sobre blancos estrate- 


gicos en IRAK y KUWAIT. 
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l,- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA 


1.- FACTOR POLITICO 


a.- DECLARACIONES DE SEINELDIN [o mn 


- El Coronel SEIÍNELDIN afirhó que mantuvo reunio- 
nes con el Pte. MENEM y con otros funcionarios del Gobierno, cuan- 
do el Primer Mandatario ganó los comicios en mayo de 1989. El tema 
tratado fue principalmente el problema del Ejército. 

- SEINELDIN reclamó a la Justicia Federal que dis- 


"nulo" el proceso por 


ponga su inmediata liberación por considerar 
el que el Consejo Supremo de las FUERZAS ARMADAS lo condenó a re- 
clusión por tiempo indeterminado, ya que no le reconoce a dicho -- 
Consejo facultades para juzgarlo, por su condición de retirado. La 
Justicia Federal no dío lugar a dicho planteo. 
b.- CAMBIOS EN EL GABINETE 

- Á pocos días de la reestructura del Gabinete, el 
Ministro de Economía, ANTONIO ERMAN GONZALEZ, renunció al cargo y 
fue reemplazado por el actual Canciller DOMINGO CAVALLO. Dicha re- 
nuncia se debió a la incontrolable suba del dólar y la péfdida de 
credibilidad del plan económico. 

- La Cancillería fue ocupada por el economista GU) 
DO DI TELLA, que desde el 16 de enero se desempeñaba como Ministro 
de Defensa y esta cartera fue ocupada por el ex- titular de E£cono- 
mía, ANTONIO ERMAN GONZALEZ. 

- Los nuevos Ministros juraron sus cargos el 31 de 
enero. 

2.- FACTOR ECONOMICO 
- FERIADO BANCARIO 
- Los días 29 y 30 de enero pasado se registró un - 


feriado bancario y cambiario debido al cambio ministerial. 
- COTIZACION DEL DOLAR 


- El délar cerró las operaciones el 12 de febrero - 
con una cotización libre de 9.500 australes, lo que supone un au- 


mento del valor de la divisa estadounidense del 643% en lo que va 


del mes. 
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3.- CONCLUSIONES eran 


- El tema SEINELDIN continúa prelocupando a la opinión 


pública, especialmente a sectores políticos, demostrando que el - 
problema militar continúa latente. 

- la frecuencia. de los cambios en el Gabinete ministe- 
rial demuestra cierta inestabilidad en el equipo de GCobierno. 

- ia previsible y abrupta caída del Austral frente al 
dólar, ya provocó un rebrote inflacionario y hace pensar en difi- 


cultades para el equipo económico del vecino país. 
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- El Gobierno congeló precios y salarios y decretó 


= POLITICA SALARIAL Pp UUOA O itrrterteraris 
para el día 1? de febrero un feriado bancario para poner en prácti- 
ca nuevas medidas para combatir la inflación. 


Los precios quedarán congelados por tiempo indeter- 


minado con los hiveles que regían el 30 de enero pasado y los sala- 


o) 


rios luego de corregidos según el promedio del último año, queda- 


A a 
Pa 


rán congelados. 


2.- FACTOR SICOSOCIAL 


A e rro y 
i e 


- ESTIMATIVA POBLACIONAL DE BRASIL 


- El INSTITUTO BRASILEÑO DE GEOGRAFIA Y ESTADISTICA 


| 

| 20 (1BGE), divulgó la presente semana, una estimativa poblacional de 
156,6 millones de personas en julio de este año. La ciudad de SAN - 
PABLO continuará siendo la más populosa con 9,7 millones de habitan 

¡ tes. 

| En PORTO ALEGRE, residirán 1.209.000 personas y la - 

| población gaúcha será de 9.300.000 habitantes. 

El aumento de población anual de todo el país será 

| de 5,2 millones, lo que significa una tasa de crecimiento demográ- 
fico del 3,4% anual, completamente desusada ya que en toda la déca 

da del 80 las estimativas del Instituto consideraron una tasa del 

| — orden del 2% anual. 


3.- CONCLUSIONES 


- El Gobierno de COLLOR no ha podido reducir suficien- 


temente la inflación, pero busca frenar el déficit público y garan 
tizar mayor agilidad en la Administración. 

- En el área de la política salarial, debido a que no 
hubo acuerdo entre gobierno y líderes partidarios, las autoridades 
implantaron el congelamiento de precios y salarios como una manera 
de profundizar el plan económico. 


- El incremento en la tasa de crecimiento de la pobla 


ción brasileña, aumentará los problemas económicos, sociales y po- al 
Da > qe 
líticos de ese país. Para URUGUAY, este hecho se traduce en una ma E 


yor presión demográfica sobre nuestra frontera Norte. 
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C.- COLOMBIA 
1.- FACTOR MILITAR 
a.- SUBVERSION 
- ATAQUES GUERRILLEROS 


- Nueve militares murieron durante una emboscada 


guerrillera registrada en la zona petrolera de TIBU, a 400 kilóme-- 
tros al Noroeste de BOGOTA. En la emboscada participaron unos 60 -- 
hombres del EJERCITO DE LIBERACION NACIONAL (E.L.N.) y después se - 
originó un enfrentamiento con la patrulla militar en la cual tam--- 
bién resultaron heridos un civil y otro soldado. 
- Una fuente del Ministerio de Defensa informó -- 
¡ que 10 militares colombianos murieron durante una emboscada a una - 
patrulla del Ejército en el Norte de SANTANDER. Dicha patrulla fue 
y atacada por guerrilleros del EJERCITO DE LIBERACION NACIONAL" ' ---- 
(E.L.N.). 

- Ocho empresas petroleras transnacionales que o- 
peran en COLOMBIA denunciaron que los atentados guerrilleros contra 
sus instalaciones causaron pérdidas por 500 millones de dólares es- 
te mes y solicitaron al Gobierno garantías para continuar sus acti 
vidades. 


2.- CONCLUSIONES 


través de Venezuela se contradicen con sus acciones terroristas por 


| 

i 

| 

| 

] 

| 

| 

| 

| 

j 

| 

| - Las iniciativas de paz de la guerrilla realizadas a - 
| om) lo que el Gobierno mantiene ciertas reservas sobre la seriedad de - 
¡ 
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11.- EUROPA ORIENTAL 


A.- UNION SOVIETICA 


1.- FACTOR POLITICO... OURAN cc 


a.- LEGALIZACION DOE PATRULLAB CONJUNTAS 


- GORBACHOV convirtió en decreto la orden de los - 
Ministerios de Defensa e Interior, por la que se crean "patrullas - 
conjuntas de la Policía, las FUERZAS ARMADAS y voluntarios civiles" 
para mantener el orden en MOSCU y en las grandes ciudades. 
b.- SITUACION EN LAS REPUBLICAS 
- Los Parlamentos de GEORGIA, LETONIA, LITUANIA, - 
ESTONIA y ARMENIA rehusaron participar en el referéndum a realizar- 
se el próximo 7 de marzo, sobre el mantenimiento de la U.R.S.S. como 
una Federación de Repúblicas soberanas. Dicho referéndum fue pro--- 
A puesto por GORBACHOV y aprobado por el Congreso de Diputados. 
: 2.- CONCLUSIONES 
- La problemática situación de la V.R.S.S. continúa  - 
agravándose por las tendencias separatistas de algunas Repúblicas y 
los problemas de abastecimiento a la población. 
- La situación política en las Repúblicas separatistas 


puede deteriorarse al punto de hacer peligrar la ''Perestroika". La 


e 


represión del Gobierno central pone de manifiesto su voluntad por - 
mantener la unión, aún arriesgando por estos enfrentamientos a per- 
der la vital ayuda de OCCIDENTE. La situación está evolucionando -- 


- paulatinamente hacia un modelo mas autoritario de lo interpretado - 


originalmente con la Perestroika. 
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í1l.- MEDIO ORIENTE 


A.- SITUACION EN EL GOLFO PERSICO 


COPIA NP 


a.- DECLARACIONES DEL PRESIDENTE BUSH... 


1.- FACTOR POLITICO 


- El Primer Mandatario aseguró ante el Congreso que 
la capacidad militar de IRAK para continuar el conflicto está sien- 
do destruída. 

b.- POSICION DE (RAN 

- El Embajador iraní entregó personalmente al Secre 
tario General de la 0O.N.U. un documento donde consta la neutralidad 
de este país en el conflicto y su adhesión a las resoluciones del - 
Consejo de Seguridad. 

a, c.- RENUNCIA EN EL GOBIERNO FRANCES 
| - Por diferencias con la política aplicada por la - 


Administración MITTERRAND en la Guerra del GOLFO PERSICO, presentó 


su renuncia el Hinistro de Defensa JEAN PJERRE CHEVENEMENT. 


( 


2.- FACTOR ECONOMICO 
a.- INDICADORES ECONOMICOS 
- El dólar en la Bolsa de MADRID se cotizó en baja. 
En NUEVA YORK la Bolsa operó en general con tendencia alcista. 
- El crudo BRENT cerró el día viernes a 20,55 dóla 


res el barril. 


| 
| 
| 
e - El índice industrial DOW JONES cerró en alza, -- 
50,50 puntos. 
¡ 3.- FACTOR MILITAR 
a.- DECLARACIONES DEL JEFE D£ OPERACIONES EN EL GOLFO 
- El General SCHWARZKOPZ informó que: el 25% de to 
da la capacidad ¡iraquí de generar electricidad ha sido destruída - 
totalmente, que el 50% de las instalaciones están parcialmente da- 
ñadas, que el 75% de las telecomunicaciones están inoperantes, que 
el dominio aéreo de los aliados es absoluto y que en 30.000 incur- 


siones se han perdido 19 aviones, que fueron destruídos 54 apara-- 


i 
H 
| 
| 
| tos ¡iraquíes y 70 hangares fortificados, habiéndose hundido 26 bu- 
] 
| 
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9.- ENFRENTAMIENTO PALESTINO-ISRRELI 
- Los palestinos asentados e 
respondiendo al llamado de ARAFAT, atacaron ISRAEL con cohetes  - 
KATYUSHA de procedencia soviética, que impactaron en el lHorte de 
ISRAEL. Dichos ataques están siendo contestados con bombardeos is 
raelíes a dichos asentamientos. 
h.- CONCLUSIONES 
- Al no existir una respuesta por parte de ISRAEL, 
continúan siendo infructuosos los intentos de SADDAM HUSSEIN de - 
involucrar a dicho país en el conflicto. 
- No se puede determinar con certeza si el envío 
: de aviones ¡raquíes a IRAN obedece a una estrategia de SADDAM HU 
| — SSEIN, tendiente a mantener una parte de sus mejores aparatos ín- 
| tactos, fuera del alcance de los ataques de la fuerza multinacio 
| nal, o si se trata de pilotos desertores. 
| - Las probabilidades en el conflicto serían que 
| 
IRAK se retirara de KUWAIT o que llevara a cabo un ataque masivo 
| terrestre, lo que parece poco factible debido a la superioridad 
| aérea aliada. Lo más probable es que continúe realizando recono- 
cimientos en fuerza sobre la línea de seguridad y reconocimiento 
terrestre aliada y ataques limitados con el objetivo de forzar - 
el enfrentamiento terrestre antes de lo previsto por las fuerzas 
au de la alianza. 


- El primer enfrentamiento terrestre, si bien fue 


A PV XX [€ 


favorable a la fuerza multinacional, demostró falta de organiza- 
ción durante el desalojo de las fuerzas ¡iraquíes de KHAFJ!, donde 


: murieron Infantes de Marina a causa del fuego de los aliados. 
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de ellas totalmente ¡nutilizadas, que se bombardearon también 32 


puentes, cortando las líneas de abastecimiento al Sur de IRAK y 


entre IRAK y KUMWAIT. 
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b.- NUEVOS ATAQUES 1RAQUIES 
- Continúan los ataques con misiles contra los te 
rrítorios de ARABIA SAUDITA e ISRAEL. Interceptores PATRIOT de la 
defensa aérea norteamericana, derribaron a varíos de ellos. 
c.- AVIONES 1IRAQUIES ATERRIZAN EN IRAN 
- Los mismos serían aproximadamente cien, sin que 
se conozcan las causas. Las autoridades de TEHERAN han declarado 
que no devolverán los aparatos hasta que no terminen las hostili- 


? dades. 


0 


d.- ATENTADOS 


- Fueron perpetrados atentados terroristas contra 


A A A AX 


objetivos occidentales en diversos países del mundo. (ANEXO ALFA). 
e.- INCURSION DE TROPAS IRAQUIES 

- La misma tuvo lugar en un frente de 40 kilóme-- 
tros a través de la frontera saudita con KUWAIT, con una fuerza - 
estimada en unos 4.000 hombres y blindados, que tomaron la ciudad 
saudita de KHAFJ!, la que fue liberada por la fuerza aliada luego 
de 36 horas de combates. Como resultado del enfrentamiento murie- 
ron 30 soldados iraquíes, 500 fueron tomados como prisioneros y 
87 blindados resultaron destruídos. Durante la acción murieron  - 
11 infantes de Marina, según el Pentágono a causa del propio fue- 
go aliado. 


f.- DERRAME DE PETROLEO 
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- Por segunda vez en lo que va del conflicto, - 
IRAK derramó miles de barriles de crudo en el GOLFO. Este hecho - 
es considerado como el mayor desastre ecológico del siglo y po--- 
dría perjudicar el abastecimiento de agua potable a ARABIA SAUD I- 
TA. Las dimensiones de la "marea negra" llegan a los 90 kilóme--- 


tros de largo por 60 de ancho. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N2 021/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 


COPIA NP? 


de Tas hostilidades des 


TEXTO: 


Hoy se cumplen 19 días del inici 


tacándose los siguientes hechos: 

ACCIONES MILITARES 

- Hasta el momento se han llevado a cabo más de 44.000 mi 
siones aéreas. FRANCIA ha participado en 35 sin recibir bajas, - 
míentras que voceros militares de ARABIA SAUDITA han indicado que 
este país realizó 2.750 misiones de este tipo. El Jefe del Estado 
Mayor de las FUERZAS ARMADAS de FRANCIA expresó que los ataques - 
aéreos sólo han destruído el 102 del arsenal bélico de IRAK, por 
su parte, voceros militares de ISRAEL señalaron que hasta el mo-- 
mento dichas incursiones aliadas han puesto fuera de acción a 15 
de los 30 lanzamisiles fijos de IRAK. Un comunicado militar ¡ra--- 
quí indica que en las últimas 24 horas los aliados )Jlevaron a ca- 
bo 150 ataques aéreos, habiendo perdido 13 aparatos por fuego an- 
tiíaéreo. Los bombardeos de la fuerza multinacional habrían des--- 
truído más de 100 aviones de combate ¡raquíes. 

- Voceros militares de ARABIA SAUDITA expresaron que los 
aliados ya han capturado 7%2 iraquíes, entre ellos 43 Oficiales. 

- El acorazado norteamericano MISSOURI utilizó sus caño-- 
nes de 16 pulgadas para bombardear posiciones ¡iraquíes en KUWAJT. 

ACCIONES POLITICAS 

- 1ÍRAK acusó a los aliados de estar violando el espacio - 
aéreo de IRAN, lo que fue negado por este país. 

- El Primer Ministro de ISRAEL ¡incorporó a su Gabinete, - 
como Ministro sin cartera, a RAHAVM ZEEVI, quien es partidario de 
expulsar a los palestinos de los territorios ocupados y se ha ma- 


nifestado en contra de la política de contención del Estado judío 
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- El Departamento de Estado ndrteamericano instó a todos 


respecto a 


sus Ciudadanos que se encuentran en JORDANIA a que abandonen di-- 
cho país. 

- El Presidente iraní, RAFSANJAN!, lanzó una iniciativa de 
paz que fue rechazada por los ESTADOS UNIDOS. La misma incluía el 
retiro simultáneo de las tropas ¡iraquíes y de las fuerzas aliadas. 
La Administración BUSH permanece firme en que IRAK debe cumplir - 
todas las resoluciones de las NACIONES UNIDAS. 

- El Gobierno turco ordenó a varios diplomáticos ¡iraquíes 
que abandonen el país. El Primer Mandatario de IRAN afirmó que  - 


su nación permanecerá neutral incluso si TURQUIA entra en el con- 


j 


> flicto. 

- El Secretario de Defensa norteamericano CHENEY, indicó 
que sí bien la ARMADA y la FUERZA AEREA de IRAK están virtualmen- 
te destruídas, este país continúa siendo el cuarto Ejército del - 
mundo. 

TERRORISMO INTERNACIONAL 

- En JERUSALEM se registró un atentado contra una ¡instí- 

| tución bancaria de OCCIDENTE. 

- En VIRGINIA fueron desactivadas 6 bombas. Las mismas se 
encontraban a 10 kilómetros de la base militar de NORFOLK. 2 de - 

a 


ellas habían sido colocadas en un depósito de metanol. 


- Dos militares norteamericanos vestidos de civil y un - 


A A 


saudita, fueron atacados por hombres armados, resultando heridos, 
cuando viajaban en ómnibus por el puerto saudita de JEDDAH. 

ACCIONES SICO-SOCIALES 

- En DAMASCO fueron detenidos 80 intelectuales sirios que 
manifestaban en apoyo a IRAK. 

- En ESPAÑA, grupos de manifestantes desfilaron ante una 
base de los ESTADOS UNIDOS, protestando por la guerra en el GOL-- 
FO. Se registraron algunos incidentes con la Policía. 


CONCLUSIONES 


- El bombardeo naval contra instalaciones fortificadas en 
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KUWAIT, estaría destinado a preparar el terreno para un desembar- 
co anfibio. 

- El continuo hostigamiento aéreo está dejando a IRAK sin 
capacidad de respuesta en mar y aire. No es posible evaluar la - 
disposición para el combate de las fuerzas terrestres, aunque es 


muy probable que su moral se encuentre afectada. 
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31 August 1990 


POLITICAL REPORT 


Subject: Guatemala: RIOS MONTT"S Registration as Presiden- 
e tial Candidate Rejected 


DOI: fiuugust 1990 


Eval.: F-3 
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The election authorities as well as the Supreme Election Tri- 
: bunal (Tribunal Supremo Electoral - TSE) have rejected the can- 
didacy of RIOS MONTT in the presidential elections. 


This will improve the chances of other oppositional presiden- 
tial candidates such as Jorge CARPIO NICOLLE and Luis SOSA 
AVILA, 
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The following information was obtained from Guatemala: 


The registration made on 14 Áugust 1270 by former General 
Efrain RIOS MONTT ss rejected on 22 August 1790 by the 
election suthoritg on the grounds of Árticle 124 of the Con- 
stitution of 1936. This article bans for all time those per- 
sons frosa running for president who had ever been involved 
in a coup or ho had come to power in the wake af a coup. 


His appeal! to the Supreme Election Tribunal (Tribunal Supre- 
mo Electoral - TSE) was rejected on 22 August 1990 too. 


In March 1922, after a coup by young Gfficers, RIOS MONTT had 
become head of state and had subsequently been unseated again, 
also by a3 coup, in Áñugust 17233. This means that there has been 
a Clear basis for the rejection of his candidacy. 


In this connection it is interesting to note that the profes- 
sional association of lawyers (Colegio de fÁbogados), the 
acknowleJged highest authority in Guatemala, had for a long 
time refrained from commenting on the case. Only one day be- 
fore it became known that RIOS MONTT would run for president, 
it issued an adverse opinion on the subject of his candidacy. 
8y this move it exerted a certain pressure on the judgment of 
all organs. 


The only possibility now left to RIOS MONTT is to appeal to 
: the highest court of justice of the country (Corte Suprema «Je 
e Justicia). 


It remains to be seen whether such an appeal will be successful. 
The rejection of his candidacy will leave a vacuum since he 
] had just taken a narrow lead in the latest opinion polls. His 
dropping out would improve the chances of election of Jorge 
CARPIO, President of the oppositional UCN (Union del Centro Na- 
4 cional) who currently is runner-up in the opinion of the inter- 
viewed voters. 


His chances are even enhanced by the fact that 

—- RIOS MONTT has accused the CEREZO government of eliminating 
hin as presidential candidate so as to support the candi- 
date of the ruling party PDC (Partido Democracia Cristiano), 
Alfonso CABRERÁ HIDALGO; 


- The support for RIOS MONTT is due to the population's Jis- 
satisfaction with the CEREZO government. 
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Should RIOS MONTT indeed be eliminated, a major part of his 
potential voters might settle for CARPIO su as to express 
their discontent with the present government. 


Besides, in anticipation of RIO MONTT"S being barred from run- 
ning,. Jorge CARPIO NICOLLE has geared his election campaign to 
the ponulation's demand for security - in point of fact RÍOS 
MONTT"sS election motto. 


Apart from that, RIOS MONTT still has the possibility of achiev- 
ing political influence by supporting the candidacy in the pre- 
sidential elections ef his brother-in-law, Colonel Luis SOSñ 
AVILA, who will stard for the extreme rightist MLN (Movimiento 
de Liberacion Nacions1) if he is placed at the top of the elec- 
tion list for the parliamentary elections. 
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backers to vote for SOSá ÁVILA. « 


Comment: 

resumable elimination of RIOS MONTT from the 
» the party-political landscape three months 
etion= on 11 November remains unfathomable. 


All parties taking part in the elections have to register tneir 
presidential and vice-presidential candidates by 12 September 
19290. Until that date, it is presumed that candidates will con- 
tinue resigning and changing from one political party to another 
and that there will be regroupings of party alliances and sett- 
ing-up of new election alliances. Ás a result, no clear picture 
has yet emerged as to the presumable election options on polling 
day. 
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EMBAJADA DEL URUGUAY 


FUERZAS ARMADAS 


EN PARAGUAY. 
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I-FACTOR POLITICQ». 
A-PODER EJECUTIVO. 

Los acontecimientos más importantes ocurridos en el período son los 

siguientes: 

-Visita_de los Reyes de España 

El 22 de octubre se produjo el arribo del Rey Juan Carlos I y la - 

Reíne Sofía dando inicio a una visita que se extendío hasta el día 

24. 

En el transourso de la misma se siguió una agenda muy hutrida, des 

tacándose dos grande recepciones así como el mensaje del Rey Juan 

Carlos ante el Congreso Nacional y la visita a las Ruinas Jesuíticas 

de Trinideá próximo a la Ciudad de Encarnación. ANEXO No. 1.- 

-Otro hecho que conmocionó a la opinión pública fueron las declara 
— ciones del Embajader de los EE.UU». TIMOTHY TOWELL quien criticó con 
ductes del Ejecutivo y de los parlamentarios.afirmando que " en dipu 
tados se divaga horas levantando acusaciones porque muchos son due 
ños de autos lujosos " y que " mi amigo Estigarribia ( por el Minis 
tro de Justicia y trabajo) no,estás..no sós Siempre en el Paraguay 
cuando hay problemitas, hay turismo, se marchan a MIAMI para bron 
cearse o a la China para no sé qué" llego expresar el alto funciona 
rio norteamericano. 
Los cuestionamientos al Ejecutivo y. al parlamento realizados por el 
Embajadar Towell fueron interpretados como una lesión a ' la so 
beranía y varios políticos locales criticaron la actitud del funcio 
rio estadounidense. " Este ya no puede representer con altura a EE+.UU. 
dijo el Diputado Vasconcellos, en tanto que, un grupo de colorados 
pedirán que Towell sea declarado " persona no grata " por sus ex- 
presioneSe; 
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Augusto Brum del PLRA, defiende al Legislativo. Mallorquín.dice , 
Ú Towell tiene razón+.ANEXO No. 2.- 

-No obstante la delicada situación diplomática creada por esas decla 
raciones, al final del período el Embajador de los EE+UU. continúa 
en funciones y no hubo ningún tipo de aclaración por parte del gob» 
de EE.UU. así como tampoco se materializó la intención de declarar 
lo * persona no grata " por parte del gobierno paraguayo» 

-Cm buenos augurios de éxitos se inició el día 12 de octubre en 
Asunción el Foro Permanente de Concertación entre partidos políti 
cos y organizaciones gremiales propiciado por el PRFy el plan conten 
p16 la búsqueda de propuestas en lo político, social e internacional 
con vista a su puesta a consideración del gobierno» : 
Se cree que para el 2 y el 3 de febrero del 91 se tendrán las prime- 
ras sugerencias+ANEXO Noe 3».-  * 

¡ -En materia de Política Internacional se destaca que tras las nuevas 


que 
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/e «relaciones de la Unión Soviética con Honduras, la URSS está dipues- 
ta a tener ese acercamiento también con Paraguay, Guatemela y el 
Salvador. La ofensiva soviética en América Latina es con el fin de 
establecer una presencia política y poder desempeñar un papel cons- 
tructivo en la zona y a la vez puede propiciar un importante apoyo 
en materia de lucha contra el terrorismo, el narcotráfico y la de- 
fensa del medio ambienteo. 

-Por último se produjo un hecho que puede ser de extraordinaria in- 
portanciía para la futura política económica del Paraguay. 
En efecto, el mayor yacimiento petrolífero jamás hallado en Bolivia 
fue descubierto en el departamento sureño de Tarija limítrófe con 
los departamentos de Nueva Asunción y Boquerón del Chaco paraguayo 
Además de' petróleo, el yamiento tendría una reserva de tres billo 
nes de pies cúbicos de gas que , traducidos en dólares, alcanzarían 
para Cancelar la deuda externa del país vecino de unos 3-»000 millo- 
nes de la moneda norteamericana. 
El Dr. Juan H. Palmieri Subsecretario de Minas y Energía del Pera- 
es, guay, dijo que la cuenca " subandina " en la que Bolivia realizó 

dis el hallazgo se extiende hasta el Chaco, razón por la cual esta no- 

ticia adquiere una gran importancia para el Paraguay. ANEXO No. 4+.- 


B-PODER LEGISLATIVO. 
-No ha ocurrido hechos significativos. 
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C—-PODER JUDICIAL. 

. + El juez del crimen Jorge González- Riobó Anstruyó ayer sumario cri- 
minal en la querella presentada por el Capitán Modesto Napoleón Or- 
tigoza por delitos de torturas y privación ilegítima de libertad y 
decidió procesar al ex Presidente Stroessner, al Dr. Edgar Lo Yns- 
frán, al Enbajador paraguayo en Bolivia, Ramón Duarte Vera, y al-Co 

-—— Misario Raúl Riveros Taponier». Í 

= Según fuentes tribunalicias, la resolución judicial sienta preceden” 
tes puesto que la primera vez que los citados soportan un juicio cri-. 
minal por torturas.- Í 


D-PARTIDO COLORADO. 
En un agasajo organizado por el consejo de las seccionales coloradas 
del Departamento de Paraguarí, el actual Minisbro de Educación y di- 
rigente tradicionalista, Angel R, Seifart, sostuvo que el Partido Co 
rado apoyó a Stroessner porque  . creía que el régimen autoritario 
" convenía al país " +. 
Justificó al depuesto régimen al afirmar que el balance, el gobierno 
de Stroessner fue positivo. 
-Por otra parte se sigue ahondando el divisionismo interno del Parti- 
do Colorado( sector ortodoxo ) y el reacomodamiento de sectores en 
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/eola Alianza Democrática» 

El Dr. Angel Seifart, Ministro de Educación y Úulto y líder de un 

amplio sector del tradicionalismo ortodoxo, aseguro que el Dre 

Luis Mería Argaña, presidente interino de la Junta de Gobierno, no 

puede ser en el futuro el conductor del Partido Colorado '" por: sus 
antecedentes.y por su conducta, ya que dió muestras de no ser el: 
dirigente capaz de desarrollar la política que estos mievos tiempos 
| necesitan ". 
También destacó que la renovación de autoridades de la ANR.se reali- 
| zará después de las elecciones municipales. 
| Por su parte el Dre Luis Ma. Argaña presidente de la ANR, denunció 
al Subsecretario del Ministerio del Interior, Dr+Sebastiín González 
Insfrán, por ejercer presiones sobre los dirigentes de base para que 
| apoyen la candidatura del Dre Angel Re Seifart en las internas co- 
| loradase 
| Asimismo, mencionó que desde el Ministerio de Educación y Culto tam 
1 


bién se ejerce presión sobre los secoionalerose 
Además en una concentración ortodoxa en la Ciudad de Gaeaguezú el Dr. 
Argaña hizo alusiones indirectas al Dre Seifart, aunque sin pronun- 
ciar el nombre del Ministro de Educación, Argaña dijo: busquemos el 
triunfo €n las elecciones internas del coloradismo a través de las 
urnas, Sin presiones ministeriales y sin caballo del Comisario, di- 
jo Argaña, y ante el grito de " TembiguaÍ " de sus partidarios, el 
orador también lo pronunció seis veces, mirando hacia el palco en 
donde estaba Seifarte. z 

En otro orden de cosas la Generación Intermedia ( GI ), comunicó 

al comité ejecutivo de la Alianza Democrática su alejamiento del 
Sector Democrático porgue considera que se cumplieron los objetivos 
que motivaron integrar conyunturalmente el citado grupo. 

E La nota está firmada por los doctores Persio Da Silva y Celso Cgsti- 
ad llo, ambos hasta ayer representantes de la GI en la Alianza.- 
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II-FACTOR SICO SOCIAL. 


-Los hechos de mayor importancia ocurridosen el período lo constitu 
yeron la continuación del Campamento de Campesinos en los alrededo 
de la Catedral, los que contaran con la adhesión y con la también 
ocupación del lugar por parte de numerosos ferroviarios que recien 
temente se declararon en huelga y que fueron desalojados por la 
fuerza pública de la cóntrica Plaza Uruguaya: ANEXOS Nros. 1,2 y 3. 

-Otros hechos de importancia fueron las movilizaciones de docentes y 
estudiantes por mejoras salariales que no alcanzaron mayores xelieye, 
pero que es la continuación de este tipo de movilizaciones que se 
suceden desde hace varios meses.- ; 
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IIT-FACTOR MILITAR. 


En este factor los elementos significativos fueron los siguientes: 
Reducción de efectivos por parte de las FF.AñAe ANEXO No» e 
-Denuncian a Militares por masiva tala de árboles. ANEXO Noo 2.- 


NARCOTRAFICO. 
-Posibilided de organización de un Cartel en Paraguay. ANEXO No+.3o. 
-Conocen identidad del dueño y piloto del avión requisado en el 

- Chaco con cargamento de cocaína . ANEXO Noe 4o- 
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Sin cambios.- 
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V=-FACTOR TECNOLOGICO. 
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PA a Pa en. 
un momento en que su pueblo - 
se halla abocado a un proceso 

-de transición política que, sin E: 
el lugar a dudas, le abrirá las - 
puertas que conducen a un fu-. A 
* turo mejor”, sostuvo el Rey 
en una parte de su 


“Señor Presidente Dentro de poco mig de uh alo, conme- - O 
¿ moraremos el V centenario del encuentro entre dos mundos, “+ 
CAOS con el consiguiente nacimiento de la Edad Moderna. 1992 n0 ":  . po 
debe limitarse a servir de ocasión para la conmemoración, sino : * es : 
que debemos aprovechario para iniciar juntos un gran proyecto “-. “. E 
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Fue al responder las palabras. ún. A tal fin, siguiendo el camino trazado con tanto acierto — * 
del presidente Rodríguez, len _por tl presidente constitucional de los Estados Unidos Mexica-- * .- 
quien juntamente con su es- - Ens $ nos, nuestro esfuerzo por dotar de voz y expresión a una + ; 
| y y . Posa Nélida Reig de Rodri Ejperta a a aaa e 
¡3 _..  guez ofrecieron un banquete ki AR) > a todos los mandatarios iberoamericanos DoS 
; O “ala pareja real en el “Salón PA a "Un elcucalro en España C1992 recordó posteriormente. pas 
: Independencia”. - FHretoque escitas ES sia E ' SS 
: Seguidamente, el ilustre: e es men A propósito dijo Qe esperaba copiar con la presencia del i 
visitante expresó que los espa- ze Jefe de Estado paraguayo, asistencia que desde luego. ya fue - 1 
_ ñoles son conscientes de las: Pee autepsca1 pot Rodriguez al ¿propio scheramo español: qe 
" dificultades que-se presentan * E E . 
en un proceso de estas carac-* hd aj En otro momento, an cio co caldo E 
terísticas. “Sin - embargo Eibar: ó ¿293 Augusto Roa Bastos, a quien definió como el más destacado re-- eN 
agregó, la grandeza del em- * presentante de la “expresión escrita de las dos lenguas paragua-  - - 
peño unida a la decidida voluntad des vuestro pueblo herindi que yas”. Dijo también que por habes contribuido “de forma sobre- -;- * 
- se cumplan los objetivos que os habéis propuesto. En la ardua -saliente al enriquecer el legado cultural hispánico, le ha sido . 
tarea a que os enfrentáis, podéis contar con la solidaridad de concedido este año el peo de ieatra lengua castelda, A o 
España”, afimó. e SE E dd LA a e pa NN ol 
¡ OL * Más adelante puntualizó: “Los desafios-le-todo génerose” Al agradecer la Dead: paraguaya, a Carlos I ma- “4 * 
¡ “acrecientan en este fin de siglo, que anunciáula tiempo nuevo.  nifestó finalmente: “Permitidme que levante mi copa para brin- - E 
=- ÉSo O en linertad y democracia podremos responder al reto que dar, en mi nombre y en el de la Reina, por vuestra ventura per 
: se , y que no es otro que una vida mejor para nues- sonal y la de vuestra esposa, y por el progreso y bienestar de gq" 
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los. Y una sociedad más justa, más lena: enes- te enana pe paraguayo”. ES 
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e o presidente de la 


| 
| 
ie El doctor: José Antoñio Mo 
16 Diputados, se mos- 


a poe la dea - El 


j cion -fectuadas por el embaja-.”- 
¡dor  teamericano en.nuestro? 
j país, “Timothy Towell, con res- 
oo a la pasividad que estarian. 
demastrando algunas autorida-: 
dq  raguayas al no crear las 
c0t..ciones legales que posibili- 
En el levantamiento de las san-" 
que pesan sobre el Para-* 
plo! el marco del Sistema - 
pro de. oc 
P). + mj- AA oye A 
ANS titular de la Cámara Baja 
p ¡dijo al respecto: “Estoy bas 
¡te sorprendido por esas declara] 
: ciones, dado que Towell es un 
: diplomático * - experimentado.| 
Creo que en esta oportunidad! 
- 10 estuvo muy afortunado en las 
críticas que ha formulado a los ; 
- funcionarios paraguayos”. “  -:¡ 
” “Pienso que Towell estará in- ] 
formado de que el Proyecto de . 
Reforma del Código Laboral es-. 
,tA prácticamente concluido. Y * 
: ese es un proyecto que debe ser 
¡estu “o de acuerdo con nues- 
- tra 0:ganización administrativa 
¿por la Comisión Nacional de 
Codificación, que funciona den- 
o del Ministerio de Justicia y” 
de 0, pero es completamente 
dl yendiente. “Una vez que 
¡concluya la revisión del proyec--. 
¡to ser*.sirado al Parlamento pa- 
¡ra S, __AHOobación”, sApuoO. el; 
¡par parlamentario. - *: 
i - Moreno Ruffinelli resahó que; e 
ino es fácil modificar el Código ¡ 
ls Trabajo debido a sus multi- +; 
ples implicancias. “Debe ser el: 
linstrumento básico dentro del 
¡cual pueda hablarse de una paz : 
¡social entre empleadores y tra- 4 
¡bajadores. Se está haciendo el * 
¡trabajo y por eso €s que extraña 
¡un poco las declaraciones de To- Ñ 
well”, destacó. | 
Í Cuando le preguntamos cuál | 
:podría ser el objetivo perseguido 
¡por el embajador estadouniden- 
¡se al realizar sus cuestionadas 1 
"declaraciones, señaló: “Podría : 
¡ser el deseo vebemente de conse- - 
|guir un éxito como diplomático : 
¿en su función al obtener el levan- . 
«tamiento de la sanción y ver que . 
-la falta de modificación del C6- . 
"digo Laboral podría ser uña tra- 
¡da para ello”. ] 
- También le preguntamos si: 
no consideraba sus deciaracio- 
¡nes como una intromisión en los 
“asuntos internos del pais. “Yo : 
'creo que no. No debemos tomar ; 
las cosas tan a la tremenda. No 
creo que pueda calificarse como 
una intervención. Pero sí puede 
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Da Qué a . : 
e NR E 
El diputado Augusto Brun sostuvd que la otro'k: o sabemgs que está á 
opinión del embajador norteamericano: Towell o? proyecto”, "acotó el partamentario, mad 


* realidad” ya que, a criterio" “suyo, este poder. de la Cámaza de | Sara se pusieron de aaa t 
estatal está cumpliendo a cabalidad cogi Le ¡hacia 
metido atendiendo la encore cidade pro laborales: la pal dijo; se dado a ta presenta 
tentes “PV. GAY Ae 
Hi Eltenczanan del opositor Partido Liber aros de.las empleadas domésticas, cxis> 
Radical Auténtico -PLRA- agregóen dicho sefy54 atiendo igualmente proyectos en el mismo campo * 
y. ido que “no tiene por qué juzgarse como)»; de colegas-suyos 'de'otros partidos. Sobre el. 
¿ineficiente al congreso porque no se haya .....mismo punto Brun refirió que en la Cámara de”, 
; Presentado -un e de codigo del .. Senadores se está anañizando un. proyecto legal 
load E toa ene: de. esta estabilidad sindical, * Lrz ad 258 y 
e Cóntodo. Brun compartió preocupación del A 
caes dd de E adecuan A 
.de las instituciones legales para.que nuestro, ? 


grada con representantes del reten 2 A Sistema QG 
A DAA nos, A AAA “4 


es no tuvimos ems ley reed pepe pena isla e 
en la cuestión estrictamente labora]. Y por tidear, los los funcionarios. -" i 
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La búsqueda de la concertación, a través del didlogó de las Organizaciones más 
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s pepresentantes colorados, que por primera vez sesientan a la mesa del diálogo. * : 


".,ro Permianente del Pacto de Concertación -tos ideológicos que tienen intereses inconfe-. 


, organizaciones políticas, entidades gremia- Inteligencia y el talento de poder sentarse a 


: organismo .anfitrión, Euclides” Acevedo, forzarse en aportar diagnósticos reales y s0- GrGranada y 
" «quien expresó ; su confianza en que el foro a «luciones viables a' la problemática actual... tieron Jorge Darío Cristaldo, J 
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Se cool ayer Gel reunión en preraldada 
del pacto político-social-e 


representativas de los distintos sectores políticos, gremiales, empresariales y : 

' religiosos del país, se inició ayer con la reunión preparatoria del foro impulsado. 
. por el febrerismo. Si bien algunos sectores no estuvieron presentes, seindicó . * 
* que podrían ser invitados más adelante. La nota fue la presencia de : “**.* 


. "Se realizó ayer, en el Hotel Excelsior de” la solución de los Conflictos, desterrando él 
cesta capital, la reunión preparatoria del Fo- » canibalismo político'inducido por lós apara- - 


_Socio-politico-económico impulsado 'por el ' sables. Aquí no pretendermos implementar - 
"Partido Revolucionario Febrerista (PRF).'Si - .Somponendas ni contubernios fraudulentos” 
* bien el acto inaugural fue a puertas abiertas, *"sino de buscar instaurar un nuevo estilo de : 
"las deliberaciones posteriores fueron a puer- , hacer política”. tiro 


Ea, 


tas cerradas y. E dpreió la: entrada de la ¡. : Seguidamente expreió que pretende». 


+ prensa. : >»... mos que los representantres de sectores apa- 
.. Estuvieron presentes representantes de: rentemente antagónicos tengan la grandeza, 


an 


0 ny 
d il sa. a 
les, así como también delegaciones empresa-*'una mesa y administrar clvilizadamente los  ElForoPermanente del Pacto de Concertación, Impulsado por el tebrerismo, tuvo ayer su -. 
- riales del país, pero se destacó la ausencia de ' conflictos que son el sentido profundo de la . reunión preparatoria. Asistieron exponentes de los principales partidos poííticos, 
rare la Central Unitaria de led E democrac)” que todos pretendemos alcan- A 
¿dores ( 


»: La apgrtura estuvoa pe del úéitular dr Logo exhortó a los participantes aes. “Euclides Acevedo, Enrique Sánchez, Juan lidad de observadores, puesto que debían 


Luis Campos; por la DC asis-' consultar a sis respectivas organizaciones 
h lg Ad ¡para 'asumir o participar en deliberaciones 


E 


instituirse “constituirá el inicio de la marcha “Afirmó que la solución, a través del diálogo, :Y José Angel Burró. +: 


"OK 
Le 


sue : condujeran a la homologación de ácuer- * 
bacia la democracia, qué supone un proceso “á los grandes problemas es el objetivo anhe-"**. Igualmente cabe destacarse la presen nciá a 
ne relfora - * 1 3 del presidente de la Conferencia Episcopal (959 declaraciones. Se indicó también que 


“de madurez. Este un desafio para construir ¿lado por el foro. . 

“un estado de derecho, y el febrerismo ha “..; La lista de partidos políticos que estuvie- ¿Paraguaya y arzobispo de Asunción monse:. en Sas PoR pda. rodeo 
creído interpretar la inquietud popular al in- “ron representados incluye a la en cu-fior Felipe Santiago Benítez. También asis" se podría ampliar el número de organizacio- 
vitar a las diversas organizaciones a sentar. . yo hombre, concurrieron Luis María Argaña "tieron delegaciones de la CPT, encabezada”: : MES participantes; mientras, se decidió que el . 
con la maern dal di4lacnt? * y Esnav 


Vrnrfeám pmianmtras ema nar al par Intia Eshayarey de lo CONT An Ja FF: “PRF siga cumpliendo funciones de coordi- 


+4 
organizaciones sindicales y empresariales, así como la Iglesia Católica ño 4 he 
-lós, El febrerismo estuvo representado por que acudian a la reunión preparatoria en ca” 
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Bolivia, en el a de Tarija; limioje 2 > An 
con los departamentos de Nueva Asunción y ' Amé 
Boquerón, del Chaco paraguayo, descubrió un “* |Nl 
yacimiento petrolífero en condiciones de product: l 

" hasta 60.000 barriles de petróleo por año y de * 
contener hasta 3 billones de pies cúbicos de gas. di A 
.seconsignó. * "en despachos de agencias. . 
; " “noticias as fechados en "da Paz. E 


he 
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an, 
| El Dr. Júan A. Palmieri, subsecretario de Minas y Energia 
| de nuestro país, dijo que la cuenca “subandina” ca la que Boli- 
¿via realizó el hallazgo se extiende hacia el Chaco, razón por la 
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A TN En la zona -Gabino Mendoza- también trabaja una peque- 
gráfico muestra les prolongaciones de la cuenca en - APha pero meritoria empresa paraguaya, Primo Cano Rivera. 
x sota , os - Técnicos de Yacimientos Petrolíferos Fiscales coje 

a : (YPFB) comenzaron a explorar el lugar, que se conoce 
“San Alberto”, en 1988 y el descubrimiento 1o aconteció el día 18 
del presente mes.  -. 

Se le preguntó al Dr. A os 
hidrocarburos, había merecido la AS 
“San Alberto” no es el primer hallazgo que se produce en las ín- 
mediaciones de nuestras fronteras. Otro relevante es el de “Pal: 
mar Largo”, en Formosa, Argentina. 

-*" “La explicación es sencilla respondió sin titubeos; hay que 
“ves qué cantidad de pozos ellos perforan anualmente y se va a 
llegar a conclusiones como esta: de 40 pozos excavados, 2 son 
productivos. Nosotros, desde"1947, apenas tenemos 43 pozos. 
Por tanto, para que Paraguay encuentre hidrocarburo estoy 
convencido de que lo tiené-, la única fórmula válida es intensift- 
cas la búsqueda; que se hagan más perforaciones”. 

- Tampoco debemos olvidas la tarea básica, primordial, de + 
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a misma olla? 


“Comiendo de la misma Solas 45, encaciiran 1] Acampados en la"! E E , A CORRAN e 
explanada de Ja. Catedral fetropolitana, “Obreros: «de.Ja Asociación .*- 3 o A q - Z0 al ARQ pS 0 pa 


Uruguaya; Y. los campesinos sin jep “de: San 
en horas de la madrugada, Ueigaror. ÁS. Obrer.,. ferroviarios de San *.«+ e 
Salvador para sumarse a la huelga. Los! Fumores de desalojo PR 

a pesar de la cantidad de Personas que ocupan el antiguo edificio. iO 


Adcosimadamente 400 
personas son ahora las « que * 
ocupan la explanada de la Ca- 
tedral Metropolitana, reivin- 
dicando algún € derecho: queles 
es negado y por el que ya har”: 
luchado, * «de alguna maneta, 
años y años,:La Catedral Me-' 
tropolitana, Que después dela 
caída del último tégimen trá- 


nico se ha convértido en el jurisdicción de la Iglesia Cató: 12 
último refugio de los necesita: * *-lica, con la esperanza de que 'i* tarán la" Catedral, estaban” do 
dos, alberga ahora en su seno * 


Ara Noe pie .. 


“iró y Concepción. Ayer, : E 


h ross 
alba 
sente 


ADS DA ir 


a los trabajadores «ferrovid- jápyeva afectarles. Y' in se 
"rios. Estos fueron desaloja-*" ¿unieron a los campesinos sin *.* 
dos anteayer en forma violen::"* tierra de-Tavai Borda, Na- 
ta, por orden judicial, de la? c“ranjito y Arroyo Seco, de los * 
plaza Uruguaya: y, 12%" d:5o tidepartamentos de Concep: ' 

Sin más rembdiór: ES ARE ¡ción y San Pedro. Los “sin; 
gieron hacia .el Viejo edificio era" de alguna manera reci-” 
buscando el resguardo, de Su : ¿y bieron un oxigeno, dado que ' 
' techo, además de 'la: protec ¿después de cinco meses de 
«ción qué pueda ofrecerles | las En espera y lainminente visita de 
"Tos reyes de Espáña, que visi- > 


A de all ninguna, orden e ** siendo presionados 'para que”. : 
qa : 9 abandonen el lugarNó quiere ** 
a que canora: ie j e > 2 
s Ayo QORARATENaO; PAÑO: Loi traba, tadores ' en huel a'del Ferrocarril Central del Paraguay copan la Explanada de la” 
: evidentemente una eventual ,. Catedral Metropolicací, ds se refugiaron, finalmente, luego de le ser desalojados de la plaza a 
E acción policial, por.lcántidas ¡*, Uruguaya. pS sn $ a pi y YA 4 
"de personas que'se encicn. >. quen ENDIM * AN Sar 4 4% Ma 
tran allí, es menos probable. AS dernés huelguistas Pr y de kh Catedral: indicó STC 
Además, según manifestaron * * guntado sóbre la situación po? “diputado Miguel Angel 
' algunos dirigentes obreros y la que están atravesando, 2 dni se dealer PR n 
a con las autoridades de...” 


ys Pr ON 
"hacé que, nc dsive: estén do E 

ÉS miendo de una misma ollá, 
"Así lo manifestó Fernando 


campesinos, la solidaridad en- 


erar y fue casi espontánea. 
ientras unos reclaman Sala. 
rios justos y mejores'condi- 
ciones: laborales, otros recla- 
man un pedazo de tierra para 


“acceder a una vida más digna 

y más humana. Este acciden- 
, «tal encuentro de obreros y 

psampesinos y e regi 
pe 


Bajo la pan rta ide os campesinos de Tavai Borda, los obreros 
ferroviarios de San Salvador, que llegaron en la madrugada de 
ayer, descansan plácidamente. de e 08% 

aa a E A - TA 


A ve 
. 


tre los mismos no se hizo es». 


_ cultivar, Ambos grupos, para .' 


Ramirez, presidente de la,. 
Asociación Ferroviaria. 
LLEGARON Mas FE. 
RROVIARIOS 


ayer, llegaron aproximada» * 
mente 150 ferroviarios de 


¿San Salvador para 25 - 


EA , la plaza Uruguaya molestó a 


». clase, trabajadora, La ac”. 
Precisamente, Ramirez i in": "ción de:los policías evi- 

formó ayer que, en las prime” +, * dencia que al Gobierno no: 

ras horas de la madrugada de. le gusta que el pueblo pi-* 


Sostuvo que sú presencia en « 
“la Iglesia Católica al respecto, a 
* las autoridades, evidencián- ” Asimismo, refirió que es- 
dose una vez más la iritóleran- ** taban ultimando log trá- . 
cia del nuevo régimen con la ' mites para, cohnunicar a 
las autoridades policiales . 
"sobre la manifestación -. 
-: que realizarán hoy alas8 - 
. de la mañana en la plaza : 
- Uruguaya, ubicada frente : 
al Ferrocarril, de donde 
fueron desalojados. o 


sos parta: E 


Ada) 


da pan”, dijo. Preguntado si 
ya solicitaron permiso para 
permanecer en la explanada : 
de NACO an. pa a? 


<G$ 
SÍ 
¡a 
9) 
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o RALES Oy : Local 2 


2 LEO cam a 


atedral" letropa 


La 1d € YA 3 AN ido Y AE uo bros ¿DEZA E 
E ue ig tierras” “de Carorori esperarán expropiación; “de:4,000.Ha::::: o] e 
Le Afirmaron que Meneleo Insfrán. es sólo, un invasor; más: en: la zonge > 
E 


Y MO rd 
bebas el y 
nE ro 


ñas noes ningún tipo 
¡de presión o para demos- 
"tración por la venida del 
rey de. España, es una j 
_coincidencia”, fue la salve- ' sl a E AOS amo sy rails 
dad que hizo ayer el dirigente ELPREZ NV. dl PUES ME JE Anomr s be 


o ; 
madamente cien campesino: día de la ilega- 
de la localidad de Cororo' : do arre , 
departamento de San Pedro España, E 
se instalaron también en prioadéó tad 
ex vada de la Catedral Me e 0noTa 
tropulitana, bos pa sio rra sad 
ron, se quedarán hasta el pr 
ximo jueves, día en que la ple Pd En ta Catedral: 
nar. 
dos véberá expedirse sobre y. eencia es solo, y 
+ el pedidode expropiación de cia”, vinciden 
14.749 hectáreas detierra, que y, 
reclaman los labradores... 


- En efecto, los sin tierra de— 
Cororo'i se plegaron .al ya 
“grueso contingente “de obre- * 


rado al cspea de quesos Y 
? restituya algún derecho nega- ? p 


á AA 
AI 
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2A LOCALES 


(537 - a...» - e... 


[Gobierno. tiene 
blo, 


10 > 


por. su.pue 


e Campesinos sín tierra acampados en la Catedral; nO-se van” 
e“Seríon muy cobardes si.nos desalojan. de:aquí:, , dijo. una mujer. 


Los campesinos acampados en la Catedral Metropolitana reaccionaron ' 


reto 


AS 
A 


> er. 


a y Y 


ante la postura que adoptará de ahora en más el Gobierno con los : 


campesinos que ocupan la Catedral. “Tienen vergúenza por su pueblo”, E 
aludió un campesino, al referirse al deseo de las autoridades nacionales * 


de que los mismos “desaparezcan” del lugar para cuando los dad de - 
España lleguen a nuestro país. . 


Los campesinos que ocu- 
pan actualmente la Catedral 


bierno de no dar tierra a los 
que se encuentran “actual- 
mente en la Catedral: Labra- 


dores de Tavai Borda y Na- 
- ranjito, del departamento de 


rico que ocupan los” 
agricultores sin tierra.-  - 


“VAMOS A PERMANE- .. 
CER e 


- AQUI” -.. 


Recogiendo pareceres de. y 


* los campesinos, primeramen- 
te hernos hablado con Julio 
Genes, de Tavai Borda. 
“Nosotros vamos a per- 


_ manecer aquí hasta que 
“nos solucionen nuestro 


problema. Nikiphoroff 


: nos pide que nos vayamos ' 


todos a nuestros lugares 
- y que allí van a atender 


: cisamente allá en el mon-' ” 
; te no nos hicieron caso y ' [ 


tar en donde queramos, ' 
mientras no ocupamos 
tierra ajena”. 


Y 


ve rgl 


ES A A 


; afirmaron 


CA E ta .. 


a. 


ER RO qdo 


Elo VÁ 


hemos ocupado y vinimos 
. aquí en busca de solución. 
ahora nuevamente seremos 


llenza 


Metropolitana expresaron San Pedro,y Arroyo Seco, de que nos envíen otra vez. [É 
su repudio ante la posición del Concepción. sin nada no tiene sentido ' 
Gobierno con relación al trato - -- La interpretación lógica para mosotros”, expresó 1 
que se quiere dar a los recla- * que le dieron los campesinos Genes. e - 
mos de los mismos y que fue- - y sectores sociales, compro- * do alusión al desalojo Ju 
«| radado a conocer por el presi- * metidos con la lucha de los que vana sufrir de la Catedral . 24 
dente del IBR, Basilio Nikip- :- campesinos, ala actitud delas : ante la visita del rey Juan Car- < É > 
horoff, que tuvo amplia reper: : - autoridades nacionales, es -: los sostuvo: “El Gobierno -- [2% A 
cusión por.los medios de . iguala la argumentada pores- : tiene vergúenza por su: * German Jara, de San Vicen :*| 
prensa. Esto es, la negativa :' tos para no darles tierra: Pre- : pueblo. Nos quieren €s: :. te-Narenjito. —- +2? 
del Gobierno de “dejarse pre-. “sión, - para que abandonen la ' conder. Nosotros cree-.* "y 
sionar” pc. los “sin tierra” a - Catedral. Metropobitana, de -- mos que como personas .... Por su pe Dionisio 
través de las ocupaciones de .. manera que no estén presen-  fodos tenemos el mismo - - Colmán, de Arroyo Seco 
edificios públicos o plazas en tes para cuando los Reyes de derecho, todos somos hu- ; - Significó que se está a punto - 
nuestra capital. "Y por consi-.” España, próximos a arribar a” manos. Como paraguayos -- .- de cometer contra ellos una 
guiente, la amenaza del Go-  . nuestro país, visiten el histó- tenemos el derecho de es- . doble alan e 


. desalojados. Sólo que esta . 
_ vez yanotenemos a dónde ir, . 


* adónde recurrir”, refirió Col- 


«derecho 
elegir las formas de llevar 


e A Ds 
“Si vienen otra vez a: 
Y - desalojarnos de aquí, ya 


recordó que . 
fueron 


i 
+ 


nuestros reclamos. Pero ; 
nosotros sabemos, por” 
+ experiencia, que de esa 
E y forma no vamos a ganar. . 
Julio Canes de Taval Borda Vinimos acá porque pre-* 


-.2 


«og 
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ES PERERA | 


DE O “91 


A eS a a A 
Angel Juán Souto ) e de Bees 


e 
j 
HE 


E 
il 


gr 


Z 
número en la Armada, el E 
co y la Policía Milia”, de o 


: 
E 
A 


miento” mifitar,- 


ES 
do 
E 


E 
: Si 
di 

EE 
ER 


A 
4 


E 
$ 


paa 
7 


4 


de 
ÉS 
ÉS 

E 


se= 
E 
E: 


z 


ñ 


-Prioriza 


y o 


nia compra 
aviones de entrenamiento ' | 


de - 


“La necesidad de adquirir en. as - Al enfocar al tema de la jus... ¿Por lo demás, el ministro 
Souto Hernández 


" forma usgente aviooes de en-- 
trenamiento para el Comando” 
de la Acronáutica fue priort 
le ona e AO e 
ensa en el proy 
presupuesto para 1991, de 
pote a la exposición vet: 


estamos pobres en ese aspocto, 
teniendo en cuenta que nues- 
uos aviones de entrenamiento 
primaño son bastante viejos y 

condiciones 


“Xavantes”, no que la Acro... 
náutica sufre las iia 
cias de las nel apena 


Ms: No obs Api 


ses aviones adquiridos, cinco 
Po 
ración. 


“tificación del Presupuesto, se" 
fñaló que fue bastante raciona- * 
lizado, con la quita de vanos 
.rubros que no eran especificos 

¿Defensa Nacional que, su- 


er a la seducción de efecti- 
a 
proceso de achicamiento bas- - 


conforman un 


- tante significativo... - 

* -A modo de ejemplo, recor- 
dó que en el Liceo Militar 
“Panchito López” de Encamna- 


ción la roducción es de 80- 


alumnos, teniendo en cuenta 
que ya no'se tomarán los in- 
gresantes a primer año, y así 
paulatinamente se irá comple- 
tando con el tercer y cuario 


- años hasta llegar al cierre dis- - 


En ol oia E 


“ Más adelante también ur 
= formó que el Instituto del In- 
55%" digena (INDI, la Acronáutica 
Civil y la Meteorología tanr- 
bién salieron de la Órbita pres- 


WR de Defensa Nacio. 


consideró 
que lo pautado en el proyecto 
de Presupuesto para el 91 “es 


Ea cuanióidl tb 
me del Liceo Militar “Acosta 
Nu”, contestó que “depende 
de los estudios que están real- 
zando las Fuerzas Armadas 
sobre ese tema. Na puedo de- 
cir si el Liceo “Acosta Ñu” po- 
dria o no podría cerrarse? eso 
se verá más adelante”... 
Por último afirmó que lo 
que se pide para la tesmina- 
ción del edificio del Liceo 
“Acosta Ñu” es algo indepen- 


-. diente de la docisión de cerras 


o 50 el instituto militar. “Lo 
O DE 


e e mi ct cn e 
a er a 


ps 
| 
l 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


=p Policía quiere do 


Ai RC A 


- helicópteros de dos 5 


rg — 
CE 


E 


” Más rubros para efectivizas la compra de “computación e inteligencia 
dos 08 equipos que ayudarán - popa gor ross 1 
a llevar a cabo ua mejor control del orden pú-. añadió. «7 ESE : 
blico y em s una ducha más eficaz 000>> 75 5% ie A 
tra la ayer el efeóc la ARMAS .* se 
Policia de la Capital, Gral. Francisco Sán- | E ES 

te su ¡en ger e eso. “=>,” Al referirse a las noccsidades de mayores 
- “Hoy día, al en compra de armas, el jefe e 


A .- e »Xplioó. een | 
su cargo se Lo te de tres  - “Un soldado iaglés dispara al 2.800 
UNniCaciones y de armamcal enmtrenamos a 3. policia dispa 
[odos estos Subros tuvieroa recortes en Ha: Fando solo 200 cartuchos al año. Para que la 
En el primer coa; so, además de dos hed- 200000 crias e $ "que dape | 
cópteros que millones cada * mentaria) , 


2 
G. Eso “representa . > málloacs d 
ia y y omar E ei E e 
a es es mon 
: 'COAMCNIO estaremos 
2 COMUNICACIONES, QUETEMOS , po dae o? ale 


reto 
A 1d PORTON in 


a EEN 


E E) 
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eN 


in ad 20 de ociubie de 1990. > 2 
a a se gt Qe 


- 1D. HICIERON.CA CAMPESINOS DE ARAN EE 


4: OÍ, vs e 


Denurician: masiva; tala:s: 
de árboles. por. militares. 


ió 


a Hried. Es * da 


5 A Má bo 

-Una masiva tala de a rboleos por: un , grupo de dl a ron PA A 
militares fue denunciada por campesinos de la -: | ras extraidas del lugar son 
colonia Capiibary, distrito de Santañí, . -;:«..:.. «MM traldas hasta la ciudad de Co-- 
departamento de San Pedro. Según indicaron,” É ronel vay, $>* A Oviedo, 
los trabajos de-reforestación son realizados por ificamente al aserrade- 
humildes soldaditos, que están controlados por : Y. so del ari edro M. 
dos sargentos, quienes recibirían órdenes del . ...z mocos É 


o ma 


O | 


e uo a 
general Pedro Manuel Ocampos, comandante de; Asímismo los sin FR ex-;) 
la Segunda División de Caballería con'asiento”*K"presaron su preocupación 
en Concepción, de acuerdo a las afirmaciones*:- ff : los ss que están tra- 12 
de los dee. 29 A Is , en da tala de árboles. =+ 

E EOS cosita Po: :“Creemos que esto es total-** 
a "73 auanente injusto, porque los po- * 


Campesinos .¿ de Eonia 5 ue llegó el grupo “de io: (24res' soldaditos estén tra-* 
Capiibary, AE distrito de | E se primero comenza- r-bajando de sola sol. Creemos * 
Santaní, departamento” de * *.- ron amenazándonos para que% ¿%:que ellos van a los cuarteles 3 
San Pedro,se acercaron hasta” salgamos del lugar, para luce: para' recibir: Ps 3 
nuestra redacción para mani- go dedicarse exclusivamente “cívicas y servir a la patria; y $ 


¡sj festar su preocupación por la .” ala tala de árboles”, manifes-' -45. en este caso no están sirvien- ** 
masiva tala de árboles que es- - *. taron los campesinos. nm. * do a la patria que sino esta ' 
tá realizando un grupo de mili--: ¿ Segúnafirmanlos labriegos MA ' situación resulta totalmente * 


alarmante y que ya es hora de 3 
que las autoridades pertinen-:) 
tes tomen cartas en el asunto, *Í 
. puesto .que día a día va em-T 


.* tares en la tierra que están.. 
ocupando en estos momen-* 
. Ptos, según sus.denuncias. .-- 
sin tierra se encuen-.- 


stos militares están tra- 
bajando en el lugar por orden 
-Mdel general Pedro. Manuel 
Ocampos, comandante de la 


» , tran ocupando lapropiedadde [MSegunda '- División ' + de la deforestación del + 
ds - Vos hermanos Mac Kee ya ha-* Infantería con asiento en” Par como también el tra-':; / 
. Ce unos Cinco: meses atrás, - sargentos YY dajo de los humildes sokdadi- : 


: .por disposición del Instituto 
¡ - — de Bienestar Rural; institu-. 
ción a la cual enviaron una-no-. 
37 a expresando que la referida 
* - propiedad era un latifundio 
improductivo. El IBR al . 
comprobar que * * dichas tie- 
rras eran improductivas auto- 
- rizó la entrada de los campesi- 


orion para poder 
¡DESTINO DE' dE ode 


"Hasta hace unos alás LoS ROLLOS ., .:3..-- 
7 atrás estábamos viviendo en a me. » 
v completa tranquilidad hasta Y" Los campesinos ES pr 


tos que supuestamente están z 
Morales son los que están Y 
controlando los trabajos de la. 
tala de árboles, y creando al 
mismo tiempo una situación 
de zozobra entre todos los 
vécinos, ya que constante- 
mente están lanzando amena- 
s”, dijeron ls ados 


- Por otro lado los campesi- : 
nos también manifestaron su 

preocupación por el desinte- 
rés que'las autoridades del' 
IBR están demostrando por 
esta situación, ya que según. 
señalaron los de”. 
dicha institución les respon-: 


q A A CA A 0 A A 
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- Posibilida d de 'organización 
"de un *'cartel” en nuestro país 
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so foi ic faja de Card $ mao RISA ; 
E A AO estaría operando en nuestro " = ee 
pais y en la zona sur del Brasil, está en ; EA 


etapa de asimilación de personas de con-* 
.. fianza, quienes deben estar ubicadas en; 
* puestos estratégicos pudiendo ser del Go 
eE AN bierno, Ejército, o Policía, a fin de “operar. 
ne Ah dr ora” He . ' tranquilamente” en los territorios mencio- 


ES We Pr. - e OS. ,. Se EE CN VÁ db Ae E A 


: * TAMATRICULA ERA BOLIVIANA,” E 
010 PEROPALSA 2... 002300... co 


: 3 ¿Ersigna también que la. matricula 
ho e E A por la aeronave que transporta 

: cl que cayó ze kilos dl “polvo blanco” 4 psarpada 
+: ecide? el  ... de otra aeronave con matric viana, ++. 
»: 343 Kg. de cocaína e, 


, Efectivamente, luego de Varios infor-' 
mes remitidos, po la Oficina de Lucha : 
MEA - Antinarcóticos de Bolivia ala DINAR 
4 rpada, .... (PY), se constató que la matrícula N* CP- 

: leia sl sl eu 2091, A por e avioneta con el carga" 
mento de cocaína, fue usurpada y perte 

ON Exi ¡posibilidad de que un grupo del. nece a otra aeronave, cuyo o propietario fue y 
ee pi ellín" se esté organizando. identificado como Luis Fernando Simons. : 
AS . En nuestro país, debido a que en. Colombia Isas, de nacionalidad boliviana, actualmen--. En la foto supertor, la. 
ss , actualmente no gozan, sus miembros, de las * te aparcado en un hangar del aeropuerto in **onave que utilizó el. 


libertades e impunidades que poseían antes narcotráfico para. .- - 
de la lucha frontal que implementó meses oa oa de 505 nz de — transportar los 343 kilos de - 


LR 


trás el G CA cocaína que fueron“... 
Pa iatormo el ele Peine encia Se conoce además la identidad del pi-  decomizados por efectivos 
- dela Dirección Nacional de Narcóticos. . loto del avión de Simons, identificado como  delEjército cuando 


Tal posibilidad obedece a que el Chaco , Luis Takana Rouse, de nacionalidad boli-.*: proa pra E 


paraguayo sería una ruta utilizada con fre: / viana, de ascendencia japonesa, quien no fuselaje del mismo avión, . 


cuencia por la “organización de la dro posee antecedentes eS en csi Le '_ pero conla matrícula 
Los 343 Kg. de cocaína incautados en Par-' harcotráfico... A da usurpada de otra avioneta | 
que Cué procedía de laboratorios clandesti- ' El avión que cayó en nuestro “Chaco el " denacionalidad bollviena 


nos del citado “cartel” del narcotráfico ubi- jueves 13 de setiembre puede proceder de 
cados en territorio brasileño, según indicó entina, Bolivia, B Colombta Y Le , E 
Ñ po 4 py es micro pels, eto acts A e A 


E 
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Ea A oa e Bo 


Asno 3omDes e ci cado, 


=n ADA 10 Pe 


paradas do datas pa ORO ps a 


del avión que fuera 
encontrado en el 


Ñ Fortín, cie 
EA ¿0nocen !] ent 1d: 
jo “cientos "kilos de cant Y El 


¿na cristalizada como: ' E LES to oy. pi 4 


del; A 
3 
¡ también la del piloto, “+. 


i no así nombres de , 

 gtros narcotraficantes * 

| que pudieran estar in- O 
> 


VA Cert AD 


cepas 


“volucrados en el caso. Yon hvié Gel lugar” “ando” E 7 por los -P E O ds delos 
* Por otro lado indica- “**'P abandonada la máquina y la ..tieron que la matrícula perte-. .. ocupantes de la aeronave. La . dicó en AAN de 
.ron fuentes competen-* > droga. al pecan Issa. ,.. - Pobcía Antinarcóticos de Bo- -. L ABORATORIO EN 


-tes a nuestro diario A E 1 vocero de Ll DINAR +. Sin gmbargo.la Potcía boli e. ho .livia está_realizando segui- "TA CRUZ: Larra. 
que. la droga es de ori. raro Que la matrícula del - O diana y paraguaya aún no die-:;w. miento de: a pista segura . 


. myvesi 
4. boliviano, aunque Y: avión fue pintada o adulterada "y 10m 4 £onocsr a Mergidod del, rara loqrat. el apresamiento e EEN 
e 


Í 

po 

' el embalaje que tenía 3 
es parecido a los pro- op 
|: cedimientos del Car- €; 
[+ tel de Medellín. .***" ¡* 27 


» Elanóncon un canibno: 

.> ode 343 kilogramos de cocaína :: 
 Qptuera- decomisado -por-- 

+ (ú—-45- militares en el Chaco:! 

y paraguayo, .estaba piloteado 
por. Carlos Amado Recalde. 

.. paraguayo, mayor de.edad,..: * 
vecino de esta capital. guien-- a 


ES spa OA ES 
ACCESOS, 20 


“AAA ATA 
sobre: MIA 


., está libre. - PE NES — aseguró a estó-diario-que la 
' "La aeronave.con malricula e droga, que cayó en poder de * * 
'n Crz190, ¡Pertenece al bolvia-; A las: qutoridades paraguayas, * - 
de: ernando Simons ÍS-..; »! Y es, de crigenibofiizno yan y_no : 
Y. o prófugo: :1: ¿Ahorí el 
Y .husta el monienta. Este, al co- : pae .. "según un pai de la; 
- pocer la noticia de que la de yl te Da es utilizado normal  : 
. Ka fue.descubierta pof Jas aur.. .. mente por los miembros del: 
” toridades - paraguayas, desa-...:.- y Cartel de Medellin. Se está ''* 
. mareció de los Jugares que. e S: realizando una acabada inves- - : 
a frecuentar en la ciadad ... «tigación de la Policía Ínterna-  : 
. e “Santa Cruz de.la. Sierta.:o «cional Antinarcóticos,- para  : 
"según, los datos er ts i.detectar el funcionamiento de. 
por pi Higuera a leona ea pi a 
" reveló nuestra fuente, que la .. en la frontera entre d - 
Policia Antidrogas de Santa. de “y Bolivia. y los pies. cb 
* Cruz (Bolivia) ha constatado. * serían colombianos, remarcó 
Tehacientemente que el avión — Yel interlocutor, en : 
boliviano con droga requisada | Me An E Y 
t _ser piloteado por Jimmy”, / 
3 aa a 13 de se-, 
sealiza-" .. 


$ ame du Vuelo aro del territorig,.. 
. F.boliviano von'ofra máquina. * 
- 9:* Dicha información que. po”, 
lea 
E 


see la Policía buliviana eb ana- :*. 
» lizada para“tener' “más datos * 
: E.sobre el tráfico de cocaina 
; que mgy bien-podsía: setas ¿il 
Z manejando. el dueño del avión e4 
*, con otros narcotraficantes. El y 
3> día 13 «Agrega nuestro infor | 
$ mante-, el piloto. paraguayo! 
++ Recalde volaba con la"máqui--+ 
na matrjcula Cl”2190.. Lom > 
e verd giras persona rum-:* 
el Chaco paraguayo. * 
* Cuando llegaron hasta la zona * 
" de Fortín Gabino Mendoza, el 
aparato tuvo un problema en- 
el motor, realizando un atgrri- 
, : zaje de emergencia en una 
¡> pista abandonada y clausura- 
de por los militares. Los ocu- 
$ $ ganes de la aeronave loga-3 ; 
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PARTE PERIODICO DE JWNPORMACION HRO. A /990, CORRISSPONDITENTE AL PEIJ:ODO 
COMPRENDIDO ENTRE EL Gl AL _30_ DE NOVIEMBRE. DE 1990 . -— 


T.,- FACTOR POLITICO : 
KA .- ACTIVIDADES RELACIONADAS COH HUESTRO PATS , - 
Do.- POLITICA JHTERHACITOHAL , — Ñ 


Co .- ORGANISMOS JNITERNACTOHALIS , — 
Do. POLÍTICA INITERTOR 


i . 
| bh ¿.- OPUSICION , - 
| o PO. -COMCLUSTOMES , - 
Il.- FACTOR  SIJCO - SOCIAL: 
A .—- ANALISIS SOCIAL : 
1.- RELIGION , - 
2. GREMIAL , - 
3.- ESTUDIANTIL . - 
B_ ,- ECONOMICO . - 
C ,- CONCLUSIONES . - 


o III, FACTOR  MELITAU : ; 
| A 
s. A .—- SUNVERSION Y TERROKISMO , - 


YD .- ANTISUMVENSTON , - 
Co .- FPUERZAS AEMADAS : 
1, EIERCITO . 
2.- ARMADA , — 
3,- FUERZA AEREA, - 
bh, - CARADINEROS . - 
D CONCLUSIONES , — 


IV.- DISPRIMUCTON : 
3) Ejemplares al J.L.H.L. —- 
1 Ejemplar al J.E.M.G.A. — 


1 Ejemplar para su archivo o. - 


Von ANEXOS : 


Se adjuntan recortes de ¡prensa de los diarios de la capital con 
. . + 
los hechos más importantes ocurridos en el periodo . -— 
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PARTE FERIODICO DE TUFORIEMACION NRO.011/990, CORRESFONDIENTE AI PERIODO 
COWPRENDIDO ENTRE EL O1 AL 30 DE NOVIEMBRE DE 1990.- 


TI .- FACTOR POLITICO: 
A. ACTIVIDADES RELACTONADAS CON NUESTRO PAIS: 


- Se adjuntan recortes de prensa.- 


B.- POLITICA INTERNACTONAL: 


ESTADOS UNIDOS: 
-El día 22, el Subsecretario de Agricultura, 


Maximiliano COX, informó que se llefó a un total acuerdo con el 

Departamento de Africultura de Estados Unidos para la inspección 
y entrada de nuevas especies frutícolas a ese país, tras reunio- 
nes bilaterales sostenidas recientemente.- 


RUSIA: 

—-El día 10, llefsó a Chile una Delegación de Parlamenta- 
rios Rusos, encabezada por Gueorgi TARAZAVICH, miembro del Pre- 
sidium del Soviet Supremo y Presidente de la Comisión de Nacio- 
nalidades y Relaciones Interétnicas de dicha entidad, con el 
objetivo de sostener una rerie de encuentros con Diputados y 
autoridades de Gobierno. 

Se trata de la primera visita a Chile que realiza una 
comitiva de ese país luego de la interrupción de relaciones Diplc 
máticas en setiembre de 1973.- - 


C.- ORGANTSEOS JNTERNACIONAT. ES: 
CONO SUR DE AMERICA: í 
y: —En Valparaíso,entre los días 2 y 3, 
se llevó a cabo la Primera Conferencia Parlamentaria del Cono S 
de América, con varticipación de Deleraciones de las Cámaras de 
Diputados de Argentina, Brasil, Bolivia, Ferú , Paragury, Urugu: 
y Chile, los que :cordaron crear una Comisión Ferminente, desti 
nada a imrulsar el proceso integracionista a nivel de Parlamen- 
tarioS.- 
ANTARTÍDA: 
-En Viñn del Mar, entre los días 19 de Nov y 
G de Dic., se realizaron imvortantes reuniones Antárticas, en 1]: 
que participaron revresentantes de 39 paises. 
Ellas eran :- la X Reunión Consultiva del Tratado Antártico, de: 


A - a 04 . E 
tinada a acordar la incorvoración de los Paises Bajos y Ecuador 
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como dos nuevas partes consultivas del Tratado Antártico.- 

—La XI Reunión Consultiva Esvecial sobre Medidas 
Comprensivas para la Protección del Medio Ambiente Antártico y 
sus Ecosistemas Dependientes y Asociados, y la Reunión relati- 
va al Artículo 8vo. de la Convención sobre Recursos Minerales 
Antárticos.- 


D.- POLITICA INTERTOR: 


-El día 11, finalizó la Feria Internacional de San- 
tiago, (FISA 90) aue contó con la participación de 2.400 exposi- 
tores provenientes de 50 países, que este año logró acuerdos co- 

3 merciales por una cifra sunerior a los 238 millones de dólares. 


Cerca de 700 mil nerzonas concurrieron hasta el rarque Los Cerri 


e mes 


llos ¿durante los 13 días que duró la exposición.- 


-11 tiinistro Secretario General del Gobierno, Enrique 
CORREA, el día 8, dió a conocer una versión sobre lo tratado en 
: en la sesión del Consejo de Gabinete , encabezado nor el Presi- 
dente de la Refública, en la cual se fijó las prioridades para 
la sestión del Gobierno para el 1991; se estableció como metas 
anuales impulsar el crecimiento económico, controlar firmemente 
la inflación, promover las reformas políticas y mantener a toda 
costa el gasto social.- d 


-En Valraraiso, el día 15, acuerdos políticos y fór- 
— mulas de consenso entre parla”entarios de la Concertación y de 1 
nartidos de onosición parmitieron el ránido despacho de 4 ¡oroyec 
tos de leyes , dog de los cuales cumplieron su último trámite 
en el Confgreso. Serán remitidas ahora al Presidente para su pre 
mulsación como leyes.En este %ltimo caso se encuentran las nuev: 
normas sobre termin::ción del contrato de trabaja y estabilidad 
en el empleo, considerada como la nueva reforma laboral del acti 
Gobierno; y el vroyecto 'e Lev que modifica la Ley No.17.”36 so- 


bre Proviedad Industrial .- 


elegir los 98 intesr:untes del Comité Central, de 1n cual result( 
trinfador Ilanuel Almeida con mas del 30 7% de los votos, el que : 
incorvorará en el próximo “onsreso partidario a la mesa directia 
!lacional como Secretario, junto al vresidente Jorge ARRATE y el 


vicerresidente Senador Ricardo WUNEZ.- 
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-El día 4 el P.S. realizó elecciones internas rara 
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il tribunal electoral de la Unión de Jóvenes Socia- 
listas, (UJS) dió a conocer resultados de los comicios internos 
efectuados el día 18, que confirman el triunfo del sector izquier- 
dista ortodoxo y su abanderado, Jaime FUENTEALBA., quien será el 
nuevo presidente juvenil del F.S..- 


El día 13, regresó a Chile el lider del MIR, Nelson 
GUTIERREZ YAÑEZ, avien romnió con Pascal ALLENDE en 1986 y enca- 
beza hoy la fracción política del movimiento.- 


OPOSTICTON: 


El día 20, en su discurso en el i¿mcuentro Nacional de 
la En resa, el ex ¡linistro de Hacienda y presidente del Instituto 
Libertad y Desarrollo, Hernán PUCHI, señalo que lo mas destacado 
del ¡io 1990 es el violento quiebre de 1l:: tendencia del crecimient 
del PGB, la inversión y el empleo, con el consiguiente . desaliento 
empresarial y menores perrectivas nara los trabajadores. "La verda 
es que el resultado de la gestión económica es malo, ya que en vez 
de producir un aterrizaje suave, que sí era necesario , se produjo 


un aterrizaje forzoso".- 
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IT.” FACifOit STCO-SOCTAL: 
A.- AMALTSTIS SOCTAL 


1l.- RELIGION: 

1 día 14, la Conferencia Episconal de Chile emiti. 
un comunicado en el que repudia el atentado de un grupo armado 
a un recinto hospitalario; seínla "estos crímenes contradicen 


abiertamente el anhelo áe Jos Chilenos de vivir en paz".- 


2.— GREMIAL: 
¡ La Dirección nel Trabajo así como renresentantes d 
los empresarios y de los trabajadores coinciden en señalar nue 
08] no ha habido un aumento en el nivel de %os conflictos laborales 
durante el primer semestre de este año, y aunque las huelfras h: 
sido mas numerosas que las resistradas durante el año 1989 en 
| igual período, se debe a que las cifras incluyen conflictos en 
colegios particulares subvencionados, que por primera vez entra 
í 


ron en negociaciones colectivas.- 


El alumno Clemente PEREZ ARRAZURIZ, triunfó en la 
elección de la nveva directiva de la Fe:ieración de Estudiantes 
de la Univ. rsidad Católica (FRUC).El acto eleccionario se llevo 
a cabo durante los días 7 y €, con absoluta normalidad, a pesar 


des de la huelga nue mantenían 2500 funcionarios del plantel .- 


im Valvaraiso, el día 28, un millar de profesores 
encabezados vor el presidente nacional de la orden, Csvauldo 
“VERDUGO, se revnieron frente al edificio del Congreso Nacional, 
después de recorrer las calles centrales de esa Ciudad, en busco 
del comrromigdo de los parlamentarios con las indicaciones nue 
el Colegio de Profesores formvlara al proyeuto de estatuto 


docente que se analizaba en las Cámaras 
B.- ECONOMICO: 


31 de octubre , alcanzó a US5 1.037 millones, una de las tasaa 
de inversión externa más rlta de los valses en desarrollo y la 
mayor de América Jutina. Destacó el Secretario itjecutivo del 
Comité de Inversiones Extranjeras, Fernán IBAÍlEZ.- 
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| La inversión extranjera materializada este año,al 
| 

| 

| 


E Rie Sig ADO 
: PEN Sa 


Enéijadado da Hopillica Cientebal Uusguay 
HH/0eo : 6.- 


El Ministro de Hacienda, Alejandro FOXLEY, sostuvo que se 
han dado las condiciones para una reactivación de la economía; que 
las tasas de interés han bajado fuertemente y que hay un proceso de 
inversión muy visoroso, que este ño va a significar el 21% del Pro- 
ducto SJeográfico Bruto (PGB) Hacional destinado a la inversión.- 


El Indice de Precios al Consumidor (IPC), presentó una 
variación de 0,9 ; en noviembre , con lo cual la inflación adumulad: 


; en lo nue va corrido del ato alcanza a 26,7 dk y en doce meses a 
¡ 29,4 he 
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FACTOR FILITAR: 
A.— SUBVERSTON Y TERRORISHO: 


—El día 14, 4 fendarmes y 1 carabinero fueron 
asesinados por un Comando terrorista, integrado por 10 subversi- 
vos, del Movimiento Juveníl Lautaro, en el rescate de un miembro 
de ese £rupo, Cuando era atendido en el Hospital Sntero del Río. 
El extremista liberado fune identificado como Marcos Ariel ANTONIO 


LETTT, acusado de haber narticipado en el asesinato de 3 curabine- 
ros y una niña.- 


-El día 17, en la Cancha de beisbol del Estadio Naci 
nal, mientras se disputaba un match amistoso de softbal, entre ¡¿u- 
fgadores extranjeros de la Cámara Chilena Norteamericana de Comerc i 
y el enuipo de Universidad de Chile, se vrodujo una explosión pro- 
vocada por una carfra de 300 grs. de amonfelatina y 100 grs. de ez- 
quirlas, oculta en el interior de un bate deportivo, causando la 
muerte de un ciudadano Canadiense y heridas otras 5 personas.- 


B.- ANTISORVERSTON: 


—Fué detenida "arcela Irene *ODRIGUEZ VALDIVIESO, 
muién verticiró en el rescite del terrorista liarcos Antonioletti, 


militante del grupo Juveníl Joutaro, según confirmó carabineros.- 


lin la madinsada del día 16; en un enfrentarviento que 
duró aprox. 15 minntos, fué batido el reo rrófuso "arcos Ariel 
¿NPONTIO ETTI, el mismo se hallab” escondido en la casa del perio- 
dista del diario "Fortín "anocho', Juan CARPAJAJ, contra el ¡cn:.1 


fué emitida una orden de detención.- 


-El día 17, la maristrada Gloria FOINICE, titular del 
decimoquinto Juzsado del Crísuen de Santiago, interrosó por un ti-- 
de 2 horas 45 min»tos al periodista del Fortín Manocho, Juan UsiP" 
JAJ., nuedando éste en calidad de detenido e incomunicado en la ne 


« . . P 
ritencinria ror > díns, ” esvera de resolver su situación proces:! 


C.- FUERZAS ARMADAS: 
1.- EJERCITO: 
=Un croyvecto rara conroducir el cohete "RAYO", caa- 
yo nrutotivo ya ha sid” prebaido exitosamente, está desarrollando 
el Ejército en conjunto con la industria ie Inplaterra "Royal 


Ordance".- 
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ba infora:ción fue preororcionida ror el Comundante del Comando 


de Industria Militar e Infseniería (CI:T), PRrigedier General Fer- 


nando HORNA"AZABAL DJAZ, el término de la inauguración del simio- 
sio "Cohetería y “Misiles” que se realizó en la Canital entre los 
días 20 y 22 de 'lov.- 


- 51 día 22, 4 Mayores Cienerales y 8 brifsadieres 
Generales fueron investidos en sus nuevos erados, en solemne cere- 
monia, nresidida por el Comindante en Jefe del Ejér::ito, acomnaña- 
do de todos los Generales de la Guarnición de Santiaso, Cfíicinles 
Sureriores y dJefes.- 
2.— AIUADA: 
-Cnatro bu»ues de la Armada forman carte de la flotil11 
0) del Gruno de Tarea Aintártica nue el día 21 inició sus labores tras 
ladando desde Valparaíso hacta Funta Arenas parte «de las dotacio 


de labcres en el Continente helado durante los meses de diciembre, 
enero y febrero.- 


| 

| 

| 

nes y materiales que se requerirán rara el desarrollo de una seri 
| Estará a cargo del grupo durante la misión como Com:ndante el 

t 


Comodoro Jorge VERGARA DUXKTC.-— 


32. FUERZA ARREA: 


-El Comandante en Jefe de ls Fuerza Aérea viajó a 
Inglaterra e Israel, con el prorósito de examinar la marcha de 1: 


rroyectos y proframas que se están ejecutando (en Tsrel).- 
o Entre los días 21 y 24, efectuó un” visita Oficial a Bom, invitas 
Red por el Insnector Ceneral de la Fuerza Aérea Alemana, Teniente 
General Horst JUNGKUR'H.- : 
-El día 22, con toque de clarín y sobrevuelo rasante 
de una escuadrilla de avirnes de la FACH, fueron despedidos , en 
el cementerio General , los restos del Ex-Comundante en Jefe de 1: 


Fuerza Aérea y Senador desisnado, César RUIZ DANYAU.-— 


4.- CARABINEROS: 


-E1l día 13, veinte Oficiales Jefes de Carabineros fuero 
llamades a retiro, al término de la Junta Anual de Calificaciones y 
Apelaciones que ratificó al General Rodolfo STANGE al frente de la 
policía Uniformada.- 

-En Valparaíso , el 13, el General Director de Carabine 
Rodolfo STANGE, indicó que la Institución resolvió implementar nuev 


unidades contra el narcotráfico en las Ciudades de Valparaíso, Puer 
Montt, Punta Arenas y Calama. - 
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El Ministro de Justicia , Francisco CUMPLIDO, dispuso queYpartir 
del día 12, El Director Nacional de Gendarmería , Abogado César 
PINOCHET ELORZA, dejara sus funciones mientras se efectúa una 
investigación de alto nivel, destinada a determinar la veracidad 
de las denuncias formuladas por el personal de esa Institución 
contra los denominados"presos políticos" .- 


Agregado Militar y N 
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-PARTE-: ALTEA DE INFORMACION ERO.OJ7 


990. - 


1.- EVALUACION: 


II.- RESPONDE'A: Plan de Colección de Información.- 
1lL.- TEXTO: 


El día 19, a partir de la hora 1800, personal 
del Ejército se acuarteló en "grado uno" en todas Jas Unida- 
des del Paía.- 

Se generaron distintas versiones sobre las causas del acuar- 
telamiento: 
A . -La primera, indicó «ue se habría originado una 
3upuesta pugna cntro el Capitán General Augusto Pinochet y 
el Teniente General Jorge Lucar, cuya data es de semanas o 
meses y en cuyo desarrollo el Vicecomandante, entre otras 
cosas, advertía como inminente su llamado a retiro. 

-La sogunda, que se habría tratado de una medida 
dispuesta por el propio General Pinochet, como una forma de 
expresar al Gobierno su disgusto por los ataques que habrían 


recibido en este último tiémpo, tanto él como su Institución 
a partir de los cusos ventilados a través de la prensa, y que 
el Ejecutivo no habría hecho nada para impedir esa situación.- 

-La tercera, que el acuartelamiento hábria sido 

a impulsado por los Oficiules en respaldo a 3u comandante en Jefe 
por las mismas razones del punto anterior. 

-Esta información se vió complementada horas mas 
tarde con otra, en la cual agregó que la reacción de los O0Ofi- 
ciales -o la Institución- se debió a que el Ministro Rojas 

| Había solicitado la renuncia del Comandante en Jefe, cuestión 
| que el secretario de Estado Negaría enfáticamente hora3 mas 


; tarde 
-El día 20, el Comandante en Jefe del Ejército, Ca- 


i pitán General Augusto Pinochet, luego de haber acudido.a una ci- 
tación del Presidente de la República para explicar la "desusada 
medida" de acuartelar sus tropas, dijo que había explicado a éste 
que solo se había tratado de un ejercicio de seguridad, de alista 
miento y de enlace, sin motivaciones extrainstitucionales.- 

-Adjunto al presente se envían EPESSOnAAS de prensa 
con los hechos de referencia.- 
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d EL MERCURIO — Jueves 20 de Diciembre de 1990 


En Todo el País: 
Acuartelado 


El Ejército en 
“Grado Uno” 


O A partir de las 18 horas de ayer empezó a concentrar- 
se personal castrense, -en sus respectivas unidades, 
“para reuniones informativas”, según se informó. : 


e El movimiento dio lugar a versiones y rumores so- 
- bre el origen y propósitos de esa actividad sin que la 
situación lograra ser aclarada hasta esta madrugada. 


O Ministro de Defensa declaró'a las 1,10 horas de hoy 


“>. que la situación protagonizada por el Ejército “co- 


rrespondió a un ejercicio de movilización que se 
realiza para probar planes de enlace” y que-éste fi- 
.. nalizó anoche.. Agregó que la institución aclarará 


“en su momento” lo ocurrido. 


-0 El general Pinochet se reunió anoche con su Alto 
. Mando, en tanto el Presidente Patricio Aylwin ana- 
- lizaba los hechos con los ministros del Interior, De- 
- fensa, el presidente del Senado y otras autoridades. 


6 - Personal del Ejército se acuarteló 
“ayer en “grado uno” a partir de las 18 
-* horas en todas las unidades del país, 


para reuniones informativas, situación 


que persistía esta madrugada. 
Versiones extraoficiales señalaron 
-anoche que el recogimiento del perso- 
nal militar a sus unidades tenfa por ob- 
Jeto solidarizar con su Comandante en 
Jefe, general Augusto Pinochet, frente 


” a un eventual planteamiento de renun- 
cia a sú cargo formulada a nivel del Mi- 
nisterio de Defensa. Esta dimisión de- 
bía producirse negociadamente antes 

. de abril del próximo año. 

También se señaló que el acuarte- 


lamiento podría tratarse de un llamado. 


. de atención frente a una virtual cam- 


".paña de desprestigio de la institución 
militar y al involucramiento de sus je- 
rarquías en irregularidades financie- 
- ras. y 
: Se señaló, igualmente, que el mo- 
“«vimiento castrense se habría producido 
- al margen de la decisión del Coman- 
dante en Jefe. . 
o El Ministro de Defensa, Patricio 


Rojas, por su parte, desmintió termi- * 


nantemente en dos oportunidades que 
- el Gobierno, a través suyo u otro dl db 
* sentante del Gobierno, hubiera pedido 
la renuncia del general Pinochet, ya 
que existian disposiciones constitucio- 
nales absolutamente claras que seña- 
«lan que una renuncia del Comandante 
¡en Jefe del Ejército sólo se produce 
: por decisión personal. . 
Posteriormente, a las 1,10 horas de 
*hoy, el Ministro Rojas, en declaracio- 
nes a la prensa congregada en la resi- 
i dencia del Presidente Aylwin, informó 
¿que la acción protagonizada por el 
s Ejército correspondió “a un ejercicio 
¡de estado de movilización que se hace 
«con fines de probar planes de enlace” y 
* que éste finalizó anoche mismo. 


.dad 


El Subsecretario del Interior, Be- 


-lisario Velasco, dijo alrededor de las 23 


horas que existía una situación de 
acuartelamiento de algunas unidades 


"del Ejército, pero que el cuadro gene- 


ral del país era de absoluta tranquili- 


"Del mismo modo se confirmó que 


“la decisión de los cuadros del Ejército 
“sólo afectaba a esta rama armada, sin 


comprometer a las demás instituciones 


“de la Defensa Nacional ni a Carabine- 


ros. 
Frente a la conmoción producida, 
diversos personeros de Gobierno, diri- 
gentes políticos y parlamentarios con- 
sultados coincidieron en señalar que la 
acción militar no involucraba riesgo al- 


. guno para la institucionalidad del país 

- y que se recababan mayores informa- 

* ciones sobre los reales origenes de la 
acción castrense. 


En fuentes informadas se indicó 
ue una de las primeras demandas mi- 


- litares involucrarlan la renuncia del 
" Ministro de Defensa. 


Esta última versión le fue consul- 
tada al Ministro Rojas, quien declinó 
pronunciarse sobre ella. oo. 

Esta madrugada persistían las reu- 


“ niones en la residencia del Presidente 
- de la República, Patricio Aylwin, y en 
-la Comandancia en Jefe del Ejército, 


donde el general Pinochet permanecía 
con su Alto Mando. . 


El Jefe del Estado estaba reunido - 


con el Ministro del Interior, Enrique 

Krauss; Ministro de Defensa; Subse- 

cretario de Guerra, Marcos Sánchez; y 

Se Presidente del Senado, Gabriel Val- 
S. , 

Las primeras versiones sobre el 
acuartelamiento militar se conocieron 
en el Congreso Nacional en Valparalso. 

Fuentes bien' informadas señala- 


ron que el senador Valdés recibió ayer 
una llamada de un alto oficial ligado al 
feneral Pinochet, para consultarle so- 
re un eventual planteamiento de re- 
nuncia nepociada que debía presentar 
el PEnCrR Pinochet antes del 15 de 
abril del próximo año, lo que fue con- 
as en el Ejército una virtual pe- 
n de renuncia proveniente del Mi- 

- nisterio de Defensa. En 


MINISTRO DE DEFENSA 


El Ministro de Defensa desmintió a 
,- las 22 horas de anoche que se hubiese 
¡ Solicitado la renuncia al Comandante 
¿ en Jefe del Ejército, capitán general 


registrada en el Ejército “se ha produ- 
cido probablemente por algún tipo de 
malentendido respecto de Jas precupa- 
ciones que sí todos tenemos respecto a 
SU Eines que conoce la opinión públi- 
s ' El Secretario de Estado habló con 
» la prensa, anoche, al término de la ce- 
: remonía de graduación de 133 nuevos 
- oficiales de Carabineros en la Escuela 
“institucional, a la que concurrieron el 

Presidente de la República, Patricio 
Aylwin; el Ministro del Interior, Enri- 
que Krauss; el Vicecomandante en Je- 
fe del Ejército, Jorge Lucar; el General 
Director de Carabineros, Rodolfo Stan- 
ge; el Jefe de Estado Mayor de la 
FACH, general de aviación Ramón Ve- 
ga; y los subsecretarios de Guerra, y 


Lar... omo 


Carabineros, Marcos Sánchez y Jorge 
Kindermann, así como otras autorida- 
des civiles y militares. 

., Al término de la ceremonia, el Pre- 
sidente Aylwin declinó referirse al 
acuartelamiento, no obstante la ínsis- 
tencia A rara y se dirigió a los sa- 
lones de la Escuela, donde se ofrecla 
un cóctel de honor. Igual determina- 

" ción adoptó el Ministro de Interior: 
El Mandatario parmaneció en el lu- 
gar aproximadamente por treinta mi- 
nutos, para posteriormente retirarse 
del lugar, evitando a los reporteros por 
una Ends salida. 


Vicecomandante en Jefe del * 


Ejército, que se retiró inmediatamente 
concluída la ceremonia, señaló escue- 
tamente antes de retirarse que “voy a 
nformarme”. 

Entretanto, el Ministro de Defensa, 
quien inicialmente había rehuido a los 
periodistas, accedió a una conferencia 
de prensa, pasadas las 22 horas. 

En su declaración, dijo el Ministro 
Rojas que “frente a rumores de distin- 
tas naturaleza que han circulado en la 
tarde de hoy (miércoles), en primer lu- 
gar quiero desmentir terminantemente 
que pudiera haberse dado la especie de 
que el Gobierno a través de un perso- 
nero, incluido el Ministro de Defensa, 
hubiera solicitado la renuncia del se- 
ñor Comandante en Jefe del Ejército, 
general Augusto Pinochet”.' 

“Conozco perfectamente bien, 
agregó, las disposiciones constitucio- 
nales que hacen inviable esa situación 
porque solamente su renuncia volun- 
taría es posible frente al desempeño de 
su cargo". 

“Hemos dicho en reiteradas ocasio- 
nes que respetamos su decisión mien- 
tras él la mantenga o mientras no ex- 
prese otra voluntad y en ningún caso 
corresponde ni ha sido la conducta del 
gobierno tomar una actitud que no está 
dentro de las normas constitucionales”, 

- agregó. 

“Quiero decir que esta situación se 

ha producido probablemente como al- 
ún tipo de mal entendido respecto de 

- las preocupaciones que sí todos tene- 
mos respecto de cuestiones que conoce 
la opinión pública, y que yo me permitf 
comentar anteayer (lunes) y que por 
su puesto han derivado en conversacio- 
nes mías con los mandos respecto de 
las posibilidades de solución y de res- 
nsabilidaes que puedan emerger de 

* las distintas investigaciones que están 
en marcha en relación al Ejército con- 
cretamente”. 


1 Augusto Pinochet, y que la situación - 
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LlLi1GIssU oro 
Consultado respecto a la situación 
registrada en cuanto al apoyo que ten- 
dría este acuartelamiento y si el Ejér- 
cito estaría pidiendo su renuncia o des- 
titución como Ministro de Defensa, dijo 
que “ye cerco que no hay ninguna sítua- 
ción de esa especie, El respeto a tas 
normas constitucionales se tuantienc 
por parte de todas las instituciones ar- 
madas. Urea que es una situación que 
no corresponde a ninguna situación de 
riesgo de la institucionalidad y confío 
tener mañana más noticias”. 
VIERA-GALLO 


En tanto, el presidente de la Cá- - 


mara de Diputados, José Antonio Viera 
Gallo, quien concurrió a la Escuela de 
Carabineros, requerido por los perio- 
distas sobre el acuartelamiento de efec- 
tivos del Ejército, indicó que “yo se 
tanto como lo que ustedes acaban de in- 
dicar, nada más”. 

Añadió que “habrá que ver cómo 
se desarrollan los acontecimientos, pe- 
ro estamos seguros que la estabilidad 
democrática se tunantiene”. 

Requerido si la información habría 
surgido del Congreso o si había escu- 
chado al respecto durante la tarde dijo 
que “así es. Fuimos informado de esa 
noticia antes de llegar aquí”. 

“El Gobierno está siguiendo esto 
con toda la atención que merece”, aña- 
dió. 

Agregó, igualmente que la opinión 
pública puede estar tranquila que la es- 
tabilidad democrática sigue firme y 
continuará y que hay una gran conver- 
gencia de todas las fuerzas políticas de 
que el régimen democrático hay que 
mantenerlo y si han surgido algunos 
problemas con el Ejército tendrán que 
ser resueltos”, 

SEGUNDA DECLARACION 
DEL MINISTRO ROJAS 

El Ministro de Defensa, pasadas las 

22 horas de anoche, al llegar a la casa 


del Presidente de la República, en calle 
Aruturo Medina, declaró que no existe 
situación alguna que altere la institu- 
cionalidad. 

El secretario de Estado señaló que 
*quiero indicar que frente a rumores 
de distinta naturaleza que han circu- 
lado en la tarde de hoy (miércules), en 
primer lugar quiero desmentir termi- 
nantemente que pudiera haberse dado 
l3 especie que el Gobierno a través de 
algún personero, incluido el Ministro 
de Defensa, hubiera solicitado la re- 
nuncia del señor Comandante en Jefe 
E Ejército, general Augusto Pino- 
chet”. 

*Conozco perfectamente bien Las 
disposiciones contitucionales que ha- 
cen inviable esa situación, porque so- 
lamente su renuncia voluntaria es po- 
sible frente al desempeño de su cargo”. 

“Hemos dicho en reiteradas ocasio- 
nes que respetamos su decisión mien- 
tras la mantenga y mientras no exprese 
otra voluntad”, afirmó. 

“En ningún caso, dijo, ha sido Ja 
conducta del Gobierno tomar una acti- 
tud que uo esté dentro de las normas 
constitucionales”. 

Consultado el Ministro Rojas subre 
sí este acuartelamiento en el Ejército 
correspondería al desco de esa institu- 
ción de que el titular de Defensa 1e- 
nuncie a su cargo, respondió: “Yo creo 
que no hay ninguna situación de esa es- 
pecie. El respeto a las normas consti- 
tucionales se mantiene por parte de ta- 
das las instituciones armadas, y creo 
que es una situación que no correspon- 
de a ninguna situación de riesgu de la 
institucionalidad”. 

El Ministro de Deiensa permanecía 
hasta la medianoche reunido con el 
Primer Mandatario, al igual que el Mt- 
nistro de Interior, Enrique Krauss; el 
Ministro Secretario General de Gobier- 
no, Enrique Correa; el Presidente del 
Senado, Gabriel Valdés, y el subsecre- 
tario de Guerra, Marcos Sánchez. 


EDIFICIO DELAS FF.AA. 


Entretanto, inusitada actividatl se 
registró a partir de las 18.30 horas de 
ayer en el edificio de las FF.AA., ex 
Ministerio de Defensa Nacional, frente 


ala Plaza Bulnes 

- Varias decenas de funcionarios de 
civil, provistos de bolsos y paquetes 
que contenían al parecer ropa y ali- 
mentos, ingresaron por el acceso de ca- 
lle Zenteno, dirigiéndose  posterior- 
mente a sus oficinas de trabajo. Se oh- 
servó, asimismo, que fue reforzada la 
guardia y seguidamente se impidió el 
acceso de periodistas. Al mismo tiem- 
po, casi todas Jas ventanas que miran 
hacia el Altar de la Patria fueron ilu- 
minadas. 

Alrededor de las 38,40 horas ingre- 
só al edificio cl brigadier general Gui- 
do Riquelme Andaur, Comandante de 
la Guarnición Militar de Santiago y Co- 
mandante en Jefe de la Segunda Divi- 
sión del Ejército con asiento en Santia- 
go, pero con jurisdicción entre 1.1 Se- 
rena y San Fernando. El general Ri- 
quelme no formuló declaraciones. 


Otro de Jos jefes militares que Ho- 
£6 al edificio fue el brigadier general 
Juan Solari Rincón, quien señaló a las 
23,10 horas de anoche que Ja situación 
en el Ejército “está todo normal”. Ante 
la insistencia periodística, declaró que 
cualquier informe será canalizado wme- 
diante el Departamento Comunicacio- 
nal del Ejército. 


DETENIDO 


Pasadas Jas 22 horas de ayer fue sa- 
cado del interior del edificio de las 
Fuerzas Armadas, ex Ministerio de De- 
fensa, un civil identificado como Jorge 
Godoy Sepúlveda, funcionario de la in- 
dustria Vulco de San Bernardo, quien 
se encontraba retenido en el lugar. 

Dos civiles no identificados proce- 
dieron a subirlo a un furgón de Gen- 
darmería. Gudoy Sepulveda iba espo- 
sado. 

No se informó acerca de las razo- 
nes de Ja detención del citado indivi- 
duo. 


NORMALIDAD EN EL CENTRO 


Entre las 18,30 y la medianoche, la 
normalidad en el centro de Santiago no 
Luvo alteraciones. Los microbuses y el 
ferrocarril metropolitano funcionaron 
sin obstáculos mientras cines, restau- 
rantes y otros establecimientos comer- 
ciales desarrollaron sus actividades sin 
dar muestras de alguna anormalidad. 

Una de las pocas situaciones fuera 
de lo común a las 18 horas se apreció 


- en la facultad de Artes de la Universi- 


dad de Chile, en el sector de Macul, 
donde los alumnos suspendieron sus 
clases “porque algo raro está pasando y 
podrían decretar el Estado de Sitio”. 
Algunos estudiantes contaron que las 
autoridades del plantel les habían per- 
mitido suspender las clases. 


BELISARIO VELASCO 
El Subsecretario del Interior, Be- 


lisario Velasco, confirmó anoche la 
existencia de “una suerte de acuarte- 


-lamiento en algunas guarniciones mi- 


litarcs, cuyo origen desconozco”. 

Il personero formuló esta decla- 
ración pasadas las 23 horas de anoche, 
en el Palacio de la Moneda, luego de 
mantener contacto con las distintas re- 
glones del país. 

Al respecto dijo que había conver- 
sado con todos los gobernadores e In- 
tendentes y que “la situación es de 2b- 
soluta calma en todo el país. Existe sí 
una suerte de acuartelamiento, reunio- 
nes en algunas guarniciones militares 
cuyo origen desconozco". 

Velasco, al ser consultado por la su- 
puesta renuncia a la Comandancia en 
Jefe del Ejército del General Augusto 
Pinochet señaló escuetamente “lo ig- 
noro*. 

_. Agregó ante otra consulta periodís- 
tica respecto a la situación que “se ha- 
bla de acuartelamiento o de una suerte 
de reuniones en algunas guarniciones 
como por ejemplo en Santiago, en Val- 
divia y otras y hay absoluta calma en 
tudo el país”. 


Desimintió la realización de un Cun- 
sejo de Gabinete, anoche. en la residen- 
cia particular del Presidente de la Kte- 
pública y también dijo desconocer los 
antecedentes sobre un posible detenido 

ue salió custudlado por funcioimnmios 
e gendarmería desde el edificio de las 


Fuerzas Armadas. 


CASA DE GRAL. PINUCHET 


Completa normalidad se registró 
anoche en el barrio en que está ubicada 
la residencia del Comandante en Jefe 
del Ejército, general Augusto Pino- 
chet, en avenida Presidente Riesco. 

En el sector donde está enclavada 
la residencia, se pudo apreciar que se 
mantenían las habituales barreras de 
seguridad, sin observarse despliegue 
de los militares que hacen guardia en 
el lugar. Tampoco se registraba presen- 
cia de efectivos policiales. 


ARMADA Y FACH 


La Armada y la Fuerza Atrea no se 
sumaron a la acción llevada a cabo por 


-el Ejército, según informaciones reci- 


bidas desde distintos puntos del país. 

En dependencias de la Armada, al 
ser consultados funcionarios que se en- 
contraban de turno, señalaron que 
ellos desconocían la situación del Ejér- 
cito a la vez que señalaron que se tra- 
taba de instituciones distintas, inde- 
pendientes una de la otra. 


EN PROVINCIAS - E 


CONCEPCION -=>'(Luis Apuilera 
Chanet).— En la II División de Ejé- 
cito con asiento en Concepción, hubo 
muestras evidentes de acuartelamiento 
pasado la medianoche, aunque no hubo 
versiones en tal sentido de parte de au- 
toridades militares o civiles. 

A las 0.30 horas, desusadamente 
había refuerzo en las guardias de los 
regimientos Guias, Chacabuco y Silva 
Renard, los dormitorios estaban con las 
luces encendidas y desde la calle se ad- 
vertía movimiento de personal, aunque 
desde la distancia no era posible esta- 
blecer su graduación. 

En la Comandancia en Jefe de ta 
J1I División se advertía también tardta 
iluminación, lo que era interpretado 
como de “instancias de deliberación 
castrense”. 


Vecinos del sector Estadio Pucha- 
cay, en el que se encuentran dos de los 
tres regimientos, vieron ingresar a va- 
rios militares con bolsos, lo que hizo su- 
poner que se trataba de personal que 
llegaba a acuartelarse. 

Dirigentes de la Concertación se 
reunieron aquí pasado las 23 horas, pu- 
ro se excusaron de formular declaracio 
nes, limitandose a señalar que “al pa 
recer, se trata de asuntos imternos del 
Ejército”. 


ACUARTELAMIENTO EN TEMUCO 


TEMUCO (Uván Fredes).— Versio 
nes extraoficiales indicaron anoche 
que se encontraban acuarteladas la: 
seis unidades militares asentadas en 
las ciudades de Traiguen, Victoria, An 
gol, Lautaro, Temuco y Lonquimay, de 
pendientes de la Tercera División ds 
Ejército con asiento en Vatdivia. 

No fue posible confirmar esta ves 
sión con el Comandante de la Guarni 
ción de Temuco, Teniente Coronel Ma 
guel Krasnoff..a quien no se pudo ulu 
car ni en el Regimiento número 8 Tu 
capel, ni en su domicilio particular «dl: 
acuerdo a informes proporcionados pu: 
sus ayudantes. 

Sin embargo, se confirmó que . 
partir de las 22 horas todos los funcio 
narios de Carabineros de la Prefectur 
ta de Cautín fueron llamados a presen 
tarse en sus respectivas unidades, » 
reforzó la vigilancia en los cuarteles + 
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se redobló la dotación de personal de 
seguridad en el domicilio particular del 
prefecto , coronel Victor Gatica Piza- 
tro 


GHADUACIOÓN 


Con la asistencia del Presidente de 
la República, Patricio Aylwin, de efec 
tuará hoy la ceremonia de graduación 
de una nueva promoción de oficiales 
del Ejército, en la Escuela Militar. 

El acto, al cual asistirá también cl 
Comandante en Jefe del Ejército, fe- 
peral Augusto Pinochet y el Ministro 
de Defensa, Patricio Rojas, tendrá lu- 
gar en el patio de honor del Instituto 
Matriz. 

Durante la ceremonia, el director 
del plantel, brigadier general Guiller- 
mo Sánchez Rojas, será el encargado de 
realizar una alocución relativa a la gra- 
duación. 

Se contenpla también la entrega de 
los premios “Dirección General de Ca- 
rabineros”, “Fuerza Atrea de Chile”, 
peuida de Chile” y “Ejército de Chi- 
e”. 

Asimismo, se otorgará a la psimera 
antiguedad de la promoción de alfere- 
ces la medalla “Libertador Bernardo 
O'Higgins” y la condecoración “Presi- 
dente de la República”. la que será im- 
puesta por el Primer Mandatario. 

Una vez concluída la entrega de las 
distinciones, los alumuos realizarán el 
tradicional desfile ante tas autoridades 
presentes. 


A AA A e 


EL MERCURIO — Jueves 20 de Diciembre de 1990 


Una de las versiones sobre el 
vurigen del acuartelamiento del Ejcr- 
cito, ayer, señaló que se debla a una 
actitud de apoyo al general Pino- 
chet, a quien se le habría planteado 
una renuncia negociada a su cargo 
de Comandante en Jefe del Ejército. 
Respecto a cómo se puede pro- 
ducir una petición de renuncia, el 
capítulo X de la Constitución Polf- 
tica, relativo a Fuerzas Armadas, de 
Orden y Seguridad Pública, procisa 
que “en los casos calificados, el Pre- 
sidente de la República, con acuerdo 
del Consejo de Seguridad Nacional, 
podrá Hlamar a retiro a los Coman- 
dantes en Jefe del Ejéreito, de la 
Armada, de la Fuerza Aérea o al Ge- 
neral Director de Carabineros, en su 


La Carta Fundamental estable- 
ce asimismo que el Consejo de Se- 
rguridad Nacional, convocado por el 
Presidente de la Republica, estará 
presidido por el Primer Mandatario 
e integrado además por los presi- 
dentes del Senado y la Curte Supae- 
ma, por los Comandantes en Jefe de 
las Fuerzas Armadas, por el Direc: 
tor General de Carabineros y por el 
Contralor General de la Republica 
Para que uno de los Comandan- 


Lo Que Determina la 
Constitución Política 


les en Jefe sea removido, el Presi- 
dente dela Republica requeriría que 
la mayoría absoluta de ese organis- 
mo (5 de esos A votos cumo mintino) 
le preste su acuerdo, 

Además, y sólo con derecho a 
voz, participan como miembros del 
Consejo los ministros encargados 
del Gobierno Interior, Relaciones 
Exteriores, de la Defensa Nacional 
y de la Economía y Finanzas del 
país. 


Con anterioridad a la Constitu- 
ción de 1980, la designación y re- 
moción de los Comandantes en Jofe 
y del General Director de Carabi- 
neros erau de exclusiva e le 
lidad del Presidente de la Repúbli- 
ca. Hoy, en cambio, gozan de ina- 
movilidad y sólo pueden ser «desig- 
pados por el Jefe de Estado aquellos 
que figuran entre los 5 oficiales ge- 
nerales de mayor antiguedad. 


El pertodo que se estipula para 
que Jas máximas autoridades de las 
FE AA. y de Orden ejerzan sus fun- 
ciones es de 4 años, pero la disposi- 
ción transitoria Octava deterinina 
que ese plazo se amplíc a otros 4, 
una vez concluida la adininistración 
de Patricio Aylwin. 
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SUPPLEMENTARY POLITICAL REPORT de 


po Subject: Procedural Framework and Power-Political Im- en 

Lo plications of the New Union Contract Po 

l ¿ 

E Cutoff Date: Late July ! 

O A 4 . 
Summary : ] 


According to the member of the Presidential Council REVENKO, a 
new union treaty will be submitted to the competent parliamen- ¡ 
tary bodies - the supreme soviets of the USSR and the repub- Va 
lics - not before late 1990/early 1991. After facultative refe- 
rendums, the parliaments of the republics have to ratify the do- 
cument and finally establish the union bodies. A differentiating e 
treatment is to counteract a possible refusal of individual re- SEN 
publics to cooperate. Even "non-Socialist republics" will be e 
able to join the union. On the whole, GORBACHEV's contractual 
concept has thus failed, the federal balance of powers continues 
to shift in favor of the republics. EN 
The republics obviously tend to establish a confederation EN 
(shored up by bilateral cooperation agreements) which both que- Eo 
ries federative constitutional bodies over the longer term and 
: gives regard to a non-Communist development perspective. 
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¡ 1. Contrary to semi-official Soviet forecasts after the joint 

meeting of the Presidential and Federative Councils on 20 

i July 1990, which was i.a. dedicated to the contents of a new 

union contract, the Supreme Soviet of the USSR will deal with 

the draft of such a document not already in August but in De- 

cember 1990 at the earliest. At a press conference on 24 July A 
1990, the member of the Presidential Council G. REVENKO stated es 
that the preliminary work for this document would be delayed : 
considerably - possibly until August 1991. The reason for this 
delay was the necessity to concert the union contract and the , 
transition to the market economy, according to REVENKO. Sta. A 


| In any case, the draft of the union treaty has - besides the 

AS Supreme Soviet of the USSR - to go through the following pha- 
Ed ses until it becomes effective: First it will be discussed in j 

the Supreme Soviets of the republics; afterwards it can be sub- dl 

mitted in referendums to the citizens for appraisal. The pro- 

cedure ends with the binding ratification at republic level, 

which does not only refer to the union treaty but also to 

other contracts between (the) republics and the Union. Subse- A o. 

quent to this procedure, the "founders of the Union” will esta- ; 

blish "its central bodies". 


REVENKO did not rule out that individual republics coud refuse 
to sign the union treaty. He hopes, though, that the formula 

of "differentiated ties" between the union and the republics 
will pave the way for a general agreement. He personally held 
the view that in future also "non-Socialist republics" could be- 
long to the USSR all the more so since the rigid commitment to 
concepts of "socialism" and "capitalism" only brought disadvan- 
tages. 


, 2. The following major conclusions can be drawn from REVENKO"s 
Y statements: 


2.1 The agreement about the contents of a new union treaty 
raises serious problems. In this conflict the central 
power is growingly getting on the defensive. It is not GORBA- 
CHEV's eight-point-catalogue of exclusive union responsibili- 
ties - which was submitted on 20 July 1990 but on which there 
is no concord - that is under discussion but it rather appears 

that the republic leaderships are growingly able to enforce 
their claim of defining the competences to be assigned to the 
union according to their understanding of sovereignty on their 
own. There are constantly new indications of this shift in the 
federative balance of powers. The Supreme Soviet of the Byelo- 
russian SSR (and thus now the tenth republic), for instance, 
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passed, on the one hand, a declaration on state sovereignty 

on 27 July 1990 which, in terms of substance, is hardly infe- 

rior to the analogous Ukrainian document. On the other, it is 

openly admitted (apn, 24 July 1990) that the bills about the 

withdrawal from the USSR (03 April 1990) and the demarcation 

of competences between the Union and the republics (03 May 90), 
: which were passed by Moscow most speedily in April/May 1990, 
¡ have to be revised. All the more so since the latter has so far 
been ignored or openly disregarded by the leaderships of the 
republics as is unmistakably proven by the declarations of so- 
vereignty of the R.S.F.S.R. and the Ukrainian and Byelorussian 
SSR. The envisaged comprehensive cooperation agreements between 
the republics, which mainly YELTSIN wants to conclude, also pass 
beyond the provisions of the demarcation bill. 


h 2.2 According to REVENKO's statements, it is safe to assume 

: that the structures of the union's authority are to be re- 

¡ defined pursuant to the will of the republics. Both this pro- 
cess and the claim of the republics to define the competences 
of the union themselves are clearly at the expense of the pre- 
sident of the state whose Jowering to the level of political 
figurehead for the practiced sovereignty of the republics is 
looming. After all, an apn comment asks whether the indicated 

o concept of a new union treaty actually leaves room for a pre- 

yo sident and a union parliament. 


A 


: 2.3 The above-mentioned peril that individual republics could 
refuse to sign a new union treaty has already become reali- 
: ty. The Baltic republics even refused to cooperate in prepar- 
ing this document. YELTSIN's agreement with the presidents of 
the parliaments of Lithuania, Estonia and Latvia dated 27 July 
1990 to enter into contracts about a comprehensive definition 
of mutual relations within four to six weeks is therefore all 
the more worthy of notice. Moreover, if it is taken into ac- 
count that the R.S.F.S.R. as weli as the Baltic republics want 
to sign such agreements also with the other republics and YELT- 
SIN intimated the possibility of a recognition of the indepen- 
dence of the Baltic republics (which Moldavia did already in 
respect of Lithuania) by the R.S.F.S.R., this allows the con- 
clusion that the political leadership of the Russian federation 
will get used to the idea of a conversion of the Russian fede- 
ration into a confederation which would automatically bring the 
Baltic republics their independence and, in addition, render 
sd unnecessary federal constitutional bodies (such as a president 
mo of the state or a union parliament) in the long run. In this 
context, the union treaty could finally become the political 
Í act for the dissolution of the multinational Soviet state. 
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2.4 REVENKO's personal vote for an elimination of ideological- 
sociopolitical criteria from the union contract can be seen 
as the first indication that, under the impression of election 
results in former “fraternal states" (latest example Mongolia), 
the Soviet leadership wants to give constitutional regard to a 
future assumption of power by non-Communist parties in indivi- 
dual republics. In spite of GORBACHEV's (still valid) commit- 
ment to the "Socialist option", an elimination of republic lea- 
derships returning to quasi-"capitalist" economic conditions 
could thus basically be prevented. This appears all the more 
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necessary since YELTSIN's economic reform program already pro- 
vides for the practically unlimited return to private property. 
Seen from this angle, the asserted connection between the union 
treaty and the transition to the market economy gains special 
political momentum: It marks the waning substance of Socialist 
definition of the Soviet state and signals the real perspective 
of a non—-Communist federative entity or confederation of states. 
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Subject: Soviet Union- Political Dimension of the 

=== === Strike Wave 

Cutoff Date: Late July 1990 
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Summary : 

A growing number of strikes and supporting demonstrations compel 

the political leadership to take a stand. However, the leadership 

— is faced with the dilemma of being unable to fully meet either 
e: the political or the social demands of the workers, who, to make 


matters worse, resist radical economic reforms, of which they are 
supposed to bear the brunt. 
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Abstract: 


A e A A A PP PP e e e e e e 


The motives lying behind the growing number of strikes in the 
Soviet Union are compleX: social and economic concerns blend 
with disappointment at the government's failure to keep the 
promises made by government representatives and to meet the po- 
litical demands of the workers. The political demands coincide 
to some extent with the programme of the radical reformists and 
are directed above all against the ruling party, whose represen- 
tatives have in some cases already been expelled from enterpri- 
ses. 


2. Dilemma of the «Political Leadership 

Actions of solidarity and manifestations of support, in which 
the media are now also taking part, compel the political leader- 
ship to take a stand. However, the leadership is confronted 
with the dilemma of being unable to fully meet the politial de- 
mands and most of the strikers being opposed to radical economic 
reforms. With the supply situation continuing to deteriorate and 
drastic measures being called for to remedy the situation, there 
is a danger of the social tensions leading to an explosion. 


At the same time, the strike wave puts pressure on the deputies 
of the Union and republic parliaments, who run the risk of not 
being re-elected if they do not display enough zeal in defending 
the workers' interest. The beneficiaries of this development 
are likely to be the exponents of radical political reform with 
a programme of moderate economic reform. 
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1. Motives 

The token strikes of the miners on il July 1990 were not prompt- 
ed by economic and social motives alone. There was a whole com- 
plex of motives. For one thing, they are to be seen as a serious 
warning to the political leaders about their open breach or non- 
fulfilment of promises made a year ago. The miners and the wor- 
kers of other industries who solidarized with them made it 
clear with their action that they will no longer allow themsel- 
ves to be fobbed off with empty words. 


At the same time, the strikes were an expression of discontent 
with the difficult supply situation, which further deteriorated 
in the course of the year. In proportion with the mounting dis- 
content of the population, its readiness to demonstrate its dis- 
satisfaction is aiso growing. 


Last but not least, the growing tendency to come out on strike 
is due to political motives. The population, disappointed at 
empty promises of -local and higher-level functionaries, has be- 
come more active politically and is no longer to be palmed off; 
it uses also other means for showing its displeasure: In addi- 
tion to recurrent strikes all over the country, the disgruntled 
citizens vent their anger in mass demonstrations directed more 
and more openly against the ruling communist party and the so- 
cialist order. : 


2. Political Demands 
In fact, the political demands of the strikers coincide largely 
with the programme of the radical reformists, including YELTSIN: 


- The miners in the Donbas are calling for the "depolitization" 
of the department of public prosecution, the interior mini- 
stry, the state security service (KGB), and the education sy- 
stem as well as for the transfer of the party assets to state 
ownership. 


- In the western Ukraine, there were calls at rallies during 
the strike for "secession from the USSR" and the adaptation 
of the Union constitution to the republic constitution. 


— in Kemerovo, western Siberia, where the several weeks' coun- 
try-wide miners' strike had started a year ago (11 July 
1989), the miners called, i.a., for the resignation of the 
RYZHKOV administration and early elections at all levels in 
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- In Karaganda (Kazakhstan), strike committees encouraged the 
miners to strike and demonstrate for their political demands. 
In addition to new laws governing trade unions aná strikes, 
they demand an end to the nuclear tests in Semipalatinsk, 
eastern Kazakhstan, and to the "dictatorship of the Centre". 


3. Self-Help 
Given the inactivity and incompetence of the party and govern- 
ment in the fulfilment of the workers' demands, the latter have 
meanwhile taken things into their own hands along the lines of 
self-management. For instance, the workers' council of the 
"Kalinin” mine (Donbas) decided to disband the local party com- 
mittee. The CP primary organization thus has to discontinue its 
work. The signature of the party committee secretary on all in- 
ternal documents is to be no longer required. Nor do the wor- 
kers intend to allow any of the newly founded parties any say 
in affairs or make available any office space to them. "At pre- 

o sent, the party committee of the mine is looking for a new 

iS building" (TASS, 09 July 1990). It ís interesting in this con- 
nection that some of the strike leaders come from the party 
establishment and therefore have the necessary infrastructure 
for organizing such actions. GORBACHEV's unsuccessful rival for 
the post of party chief, AVALYANI, also comes from the strike 
movement in Kemerovo oblast. 


4. Solidarity Actions 
The míners' token strike of 11 July 1990 did not remain confin- 
ed to this industry. In a campaign of solidarization, there 
were demonstrations in Sakhalin, Magadan, and Khabarovsk, in 
Yakutia and some areas of the western Ukraine. Workers of the 
Leningrad underground railway and in numerous enterprises in 
other Soviet cities supported the demands of the miners. In the 
Belorussian town of Mogilev, which was particularly severely 
: affected by the Chernobyl disaster, employees of several enter- 

- prises also came out on a brief strike, demanding the resigna- 
tion of the government. In some cases, new strikes have been 
scheduled for 01 September 1990. 


5. Official Reactions 

As late as March 1990, PRAVDA took a severely critical view of 
this manner of expressing one's political will: "Destructive 
forces", it said, were out to seize power by clearly undemocra- 
tic means. There was an open power struggle. Meanwhile, how- 
ever, most of the Soviet media have sided with the pro-reform 
forces, making it increasingly difficult for the orthodox ele- 
ments to argue their case. 


The official trade union confederation has meanwhile also fallen 


in with the strikers. G. YANAYEV, hitherto chairman of the organi- 
zation and, since 12 July 1990, Politburo member and Central Com- 
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mittee secretary regards most of the demands of the strike com- 
mitees as correct and justified. Representatives of the strike 
committees angrily rejected GORBACHEV"'s assertion that the idea 
for the token strikes did not come from the "working class" but 
from "certain elements" which tried to stir up trouble. Speaking 
to workers attending the 28th CPSU Congress (02-13 July 1990), 
the party chief had to admit in fact that last year's demands of 
the miners had "not been fully met". RYZHKOV, who had come in 
for violent attacks, took the view, though, that the demonstra- 
tions "were distinctly hostile to party and government". 


6. Dangerous Alliance 
The political demands of the miners coincide largely with the 
resolutions of strike committees in other industries, the slo- 
gans Of mass rallies, and citizens' protests. This kind of ex- 
pression of political will took on a new dimension at a mass 
s demonstration in Moscow on 15 July 1990, organized by reformist 
A groups. Besides the aims of the demonstration (abolition of 
; communism, disbandment of the CPSU and the KGB). another remark- 
E able aspect is that the appeal for participation in the demon- 
i E stration had been broadcast by Soviet radio and published in the 
| Moscow newspapers. The Soviet media, now largely freed of the 
fetters of censorship, are expected to step up their support for 
the movement. 


Seen as a whole, most of the demands are in line with the pro- 
gramme of YELTSIN and, hence, of the radical reformists. The 
official trade-union organization has no choice but to identify 
itself with the demands if it is to avoid the risk of newly 
founded trade-union organizations overtaking it on the left and 
displacing it. This spiritual alliance provides a broader plat- 
form both to the individual groups and to the reformist forces 
as a whole. GORBACHEV's popularity will wane the more, the lon- 
ger he holds out against their demands (even though it is an 
orthodox party apparat that prevents him from meeting the de- 
mands. 


The dilemma confronting the political leadership also consists 
in the windening gap between political and radical economic re- 
forms and the quite ambivalent attitude of the strikers. The 

Ñ latter are not interested in economic reforms carried out at 
their expense. This probably is one of the reasons behind the 
hesitation in implementing radical economic reform. One rash step 
could cause the social tensions to explode. 


The pressure from below acts in two directions. The political 
leadership cannot forever ignore the demands because, if such 
actions are repeated, a direct result will be a deterioration 
in the supply of the population. A further worsening of the any- 
way precarious supply situation is likely to lead to mass demon- 
strations which might be "taken over" by radical forces. 


At the same time, the strike movement puts pressure on the de- 
puties of the Congress of People's Deputies and the Supreme So- 
viet of the USSR and the republic parliaments. Unlike in former 
times there is a real risk of the deputies not being re-elect- 
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ed if they lack zeal in championing the massive demands of their 
voters in the parliamentary organs. The ultimate beneficiaries 
are likely to be the protagonists of radical political reform ac- 
companied by moderate economic reform, who can count on strong 
support in the medium term. The losers are bound to be the whole 
nomenklatura, who are desperately defending their power and pri- 
vileges and, in fact, their livelinood, but who even now are 
under attack from all sides and in some cases are already out 
in the cold. 
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Report: 
The following was learned from a media representative in Poland: 


1. The production of amphetamines has increased in Poland in 
the last few years. The amount confiscated in the first 
4 months of 1990 is equivalent already to 46% of the total 
amount confiscated last year (approx. 35 kg). Besides the 
Scandinavian countries and the Federal Republic of Germany, 
Czechoslovakia, Hungary and the GDR are increasingly supplied 
with drugs, too. 


AAA 


AS 


os 


2. The cities of Warsaw, Gdansk, Cracow, Katowice and Wroclaw 
are regarded as centers of the drug traffic. There have 
already been interrelations between drug dealers and other 
criminals (i.a. thieves and receivers). In some regions 
(í.a. Legnica) the Soviet soldiers stationed there are 

reportedly involved in the drug traffic. 


3. The price of 1 g of heroin is approx. US $120 in street 
trading. 


4. The number of HIV-infected persons is estimated at approx. 
1000 approx. 70% of whom are drug addicts. 


| un) /Comment . 

1. The above report confirms our situation estimate in so far 
as a "drug scene" is increasingly established in these 
countries on account of the liberalization in Eastern Europe. 
According to information available here, Poland has already 
a consumer market for hard drugs such as heroin and cocaine. 
Moreover, Polish scientists believe that there is a well 
functioning and organized drug traffic in the country. in 
the voivodship of Gdansk alone 500 violations of the Narcotics 
Law were recorded. 


2. In Poland the great number of Aids-infected persons is 
attributed above all to the needle-sharing of the drug addicts./ 
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Subject: USSR - Agreement Between GORBACHEV and YELTSIN 
SNS TR on Economic Policy? 

Cutoff Date: August 1990 

Summary : 
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The "common reform program" agreed between GORBACHEV and YELT- 
SIN will probably be developed on the basis of YELTSIN's "500- 
day program"; which elements of the current reform concept of 
the Soviet government will be included in the new program, can- 
not be fully assessed yet. 

Both RYZHKOV"*"s and YELTSIN's programs refer to crucial issues 
of the economic reform; they mainly differ with regard to the 
extent of the planned reforms and the envisaged speed of their 
realization. 

Both programs - particularly the suggestions made by YELTSIN - 
contain objectives based on clearly wishful thinking. 


The forthcoming discussions in the Supreme Soviet of the USSR 
will be shaped not only by the contrasts between the "official" 
reform programs. Rather, the voices of the conservative camp 
will probably obtain a hearing as well, and the general opposi- 
| tion of the population to ali measures jeopardizing its standard 
of living should not be underestimated. 
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USSR: Agreement between GORBACHEV and YELTSIN on economic policy? 


The presidents of the USSR and the RSFSR, M. GORBACHEV and 

B. YELTSIN, formally agreed in early August 1990 to develop a 
common program on the reorganization of the Soviet economy as 
well as on the "transition to a market economy system". By de- 
cree of the Soviet president (published on 05 August 1990) a 
commission is estabiished wnich, by 01 September 1990, is to for- 
mulate an appropriate set of measures, which will subsequently 
be submitted to the Supreme Soviet of the USSR for discussion and 
final decision. 

According to information available here, the activities of the 
new reform commission (1) are to be based on the so-called "500- 
day program” originally formulated by YELTSIN for the RSFSR; the 
reported staffing of the commission (2), too, suggests that the 
"new reform program" is to be more radical than the set of measu- 
res which was originally designed by the Council of Ministers of 
the USSR and has been modified in the meantime. 


A final assessment of the "radicality” and, above all, "practi- 
cability" of the GORBACHEV/YELTSIN brogram can be made only on 
presentation of the set of reform measures. However, it can be 
excluded from our point of view that the newly established comnmis- 
za sion will be able by early September 1990 to submit a consistent 
ñ program on the Soviet economic reform on which a consensus might 
E be reached: YELTSIN's program has not been fuliy elaborated so 
— far and is partly based on wishful thinking; in addition, first 
reactions from various Soviet republics have shown that a con- 
sensus is not even reached on the basic elements of future eco- 
nomic policy. 


2. The crucial points of the present "reform program" 

An assessment of the current status of the two "official" re- 
form programs, which were submitted to the Soviet public by the 
Council of Ministers of the USSR (RYZHKOV program) and the RSFSR 
leadership (YELTSIN program) in tne course of 1990, is not least 
made difficult in that both proposals have not yet been fully 


(1) Besides this commission another one, set up by the Supreme 
Soviet of the USSR and led by A. AGANBEGYAN, works on the 
reformuiation of the reform program presented by RYZHKOV in 
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May 1990; the "revisea government prccram" was to be submitt- 
ed to the Supreme Soviet in September =s well. 


(2) According to a decree of GORBACHEV, St. SHATALIN (member of 
the Presidential Council of zhe USSR), N. PETRAKOV (economic 
adviser to GORBACHEV), B. FYODOROV (minister of finance of 
the RSFSR) as well as G. YAVLINSKY (ailleged co-author of the 
YELTSIN program). 

elaborated (this particularly appiies to YELTSIN's proposals) 

and that the "official reform policy situation" has in recent 

weeks been given a fresh impetus by a number of decisions of the 

Soviet leadership (e.g. admission of foreign exchange holdings 

for all Soviet citizens, introduction of a "partial convertibi- 

lity" of the ruble from early 1991, admission of minor private 
establishments). 

The following report therefore tries to outline the statements 

of the two programs on the crucial issues of the economic reform. 


2.1 "Denationalization" and "demonopolization" 

The "denationalization”" of the ownership of the means of pro- 
duction is unanimously considered an important objective of the 
economic reform. In both programs the instruments used to this 
end are the conversion of large enterprises into joint-stock 
companies and the "genuine" privatization of minor and medium 
companies (the Council of Ministers of the USSR decided in this 
matter on 08 August 1990 that i.a. individuals and groups of 
Soviet citizens are allowed to establishn enterprises with up to 
200 employees) (3). 

In this connection (4) the RYZHKOV program provides for the ex- 
tension of the state property which is generally available for 
leasing, whereas the YELTSIN program does not expressly refer 
to leasing (as an "inferior" form of the private ownership of 
means of production). 

A common goal also is the removal of the nigh degree of monopoli- 
zation of the Soviet economy (5). Specific proposals going beyond 
the "denationalization programs", however, have not yet been 
made by either side so that it may be assumed that the monopoly 
position of many Soviet enterprises wiil nardly change in the 
medium run. 


A A A 
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Differences between the RYZHKOV and the YVELTSIN program are 
mainly discernible with regard to the extent and speed of "de- 
nationalization”: whereas in the Union program large enter- 
prises (largely independent of the economic branch (6)) are to 
remain state-owned (i.e. in the event of a conversion into a 


A e e e e A e e e e e e e a e e 


(3) This upper limit applies to enterprises of the industrial 
and building sectors; in the research sector a maximum of 
100, in the "non-producing sector" 25 and in retail trade 
15 employees are admitted (ADN of 09 August 1990). In the 
YELTSIN program the upper límit is restricted to 300 em- 
ployees, with no details being given. 


(4) This at least still was the situation on 20 July 1990 when 
RYZHKOV explained his ideas co the Presidential Council. 
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(5) Over 1,500 product groups. lor lnstance, are manufactured 
by only one producer. 


(6) According to INTERFAX of 07 August 1990 (quoteá by ADN) not 
least enterprises which are important for meeting the re- 
quirements of the population and/or are "provided with ex- 
pensive equipment" are to remain state-owned. 


joint-stock company the centrai/locai government (7) is to hold 
the majority interest), the YELTSIN program provides for state 
owmnership only for the energy, transportation and part of the ar- 
mament sector. The time frame for the implementation of the "de- 
nationalization program" is, according to YELTSIN, restricted to 
a maximum of 500 days, whereas the official program still refers 
to 10-15 years. 


2.2 Reform of the monetary and credit system 

Both programs refer to this item and unanimously call for the 
introduction of a "two-tier bank system" (i.e. Central Bank 

and commercial banks). As a result of the bank reform both 
sides will probably envisage a structure of the "lst level", 
which is formally similar to that applied in the Federal Repub- 
lic of Germany (Central Bank of the USSR corresponding to the 
Federal Bank, central banks of the Union republics to the Land 
central banks). Whereas. however, the RSFSR proposal refers to 
far-reaching independence of the central banks at republic le- 
vel (including an independent money supply policy), the Union 
leadership is at best prepared to accept "divided responsibili- 
ties" (details have not been given so far). 

Concrete statements on future monetary and credit policies have 
not been made so far in the government program, whereas YELT- 
SIN's reform concept provides for restrictions at least in the 
initial phase (minimum reserves of 20-40%, fixing of minimum 
and maximum interest rates by the state in the commcercial 

bank sector at a high interest level). 


E A 
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2.3 Pricing reform 

It is unanimously agreea that a reform of tne current pricing 
mechanism is urgently needed just like a reduction of subsidies 
in the consumer goods sector: in this respect the opinion pre- 
vails that the Soviet population nas to be largely protected 
from the consequences of such measures (i.e. a distinct increase 
in the price level). 


Apart from that, different views are held in the RYZHKOV and 
YELTSIN programs: 


- In the government program it ís jaid down (at least as late as 
May 1990) that even after the implementation of the reform a 
considerable part of the product prices will be still fixed/ 
controlled by the state (8); this is to apply particularly to 
the products of everyday usage and the inputs necessary for 
their manufacture. "Free" pricing is to be introduced only gra- 
dually and not until a "financial stabilization". This means 
that, for the time being, there will be no "reform" of the 
pricing system but only a "revision" all che more so since pric- 
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ing is to be based on the production costs and nor on supply and 


(7) Union, republics, communities. 


(8) Whether the approxX. 15% share cí products subject to "free 
pricing” in the overall supply cof products mentioned in May 
1990 is still valid, is not clear. 

demand (“scarcity principle”). 


- The YELTSIN program, on the other nand, demands that already 
from the 3rd reform stage (íi.e. about 8 months after the be- 
ginning of the reforms) the government price controls are to 
be generally abandoned; government intervention in pricing 
(price hikes subject to permits) ls restricted to the sector 
of rationed products of everyday usage. In addition. comments 
of "YELTSIN-oriented” Soviet economists disclose that pricing 
along market economy lines is being considered. 


2.4 Foreign trade 


The foreign trade sector of the economic reform does not play a 
major role in the RSFSR program, wnicn refers only to an "“admis- 
: sion of foreign (direct) investments" and an "abolition of obli- 
| gatory licensing" for imports and exports (with certain products 
still being subject to an export ban) demanded beyond the formal 
context of the "500-day program”. 


The admission of "direct investments" of foreign enterprises in 
the USSR is also found in the RYZHKOV program. which, in addi- 
tion, calls for a further decentralization of foreign trade ac- 
tivity. Also, the USSR leadership has of late taken several im- 
portant decisions relating to the foreign trade sector: since 
01 August 1990 each Soviet citizen nas been authorized to possess 
foreign exchange, and at the beginning of 1991 a "partial conver- 
tibility" of the ruble will be introduced, which was originally 
planned only for 1992 (according to a decree of the Council of 
Ministers of the USSR ail enterprises in the Soviet Union vwi11l 
then be in a position to obtain foreian exchange freely, though 
at an exchange rate fixed by the state (9). An interesting fea- 

e ture is that, in the preliminary phase of the decisions, the mini- 
ster of finance of the RSFSR, YELTSIN supporter B. FYODOROV, ve- 
hemently opposed a stepped-up infiux oí foreign exchange, connect- 
ed with the above measure,'on the grounds that the purchasing power 
of the ruble would further decrease. 


2.5 Economic control 

Both programs postulate that the government planning and con- 
trol apparatus will be clearly cut rack in the course of the 
economic reform. During the reorganizarion of its Council of 
Ministers the RSFSR has already reduced the number of industri- 
al ministries; the USSR evidently also plans to curtail the 
size of its Council of Ministers (according to a recent intelli- 
gence report the ministries of the oil, gas and petrochemical 
industries are to be converted into consortia. groups, etc.). 
Both reform concepts demand that economic relations between the 
various parties (local authorities, enterprises, private house- 
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holds) should be governed by "market economy principles" and 
state intervention in the economic activities be reduced. Ac- 
cording to the RYZHKOV program (May version), however, the 

“binding government order", for instance, is to remain an im- 


—— A e e e e 


(9) The formulation of the decree suggests that this exchange 
rate will be "close to the markxet”. 

portant economic control instrument up to at least late 1992. 
The YELTSIN program, on the other nand, wants to restrict go- 
vernment orders to the fulfilment of long-term export obliga- 
tions agreed with foreign countries already from the 2nd re- 

form phase (starting 100 days after the beginning of the re- 

form). 


2.6 Relations between the Union and the individual republics 
Despite the recognition of the "self-administration rights" of 
the individual Union republics the program of the USSR govern- 
ment still postulates that the Union, as in the past, performs 
economic policy functions; this particulariy applies to mone- 
tary policy, structural and price policy as well as to foreign 
trade policy. The RYZHKOV program. in addition. ís based on the 
concept that the USSR will aiso in future represent a "uniform 
market". 


YELTSIN, on the other hand, wants that the economic responsibi- 
lities of the individual republics also apply to the above 
"central functions": his program, for instance, claims the right 
for the "Central Bank" of the RSFSR, which is currently being 
founded, to pursue its own monetary and interest policies, and 
in line with the ideas of some "radical reformers", calls for 
an independent economic policy of the Union republics (also in- 
Ccluding their own currency and even different economic systems). 


3. Assessment and outlook 

Prior to the presentation of the "common program” in early Sep- 
tember 1990 an assessment of the "radicaiity" and, above all, 
"practicability" of the new reform concepts is hardly possible. 
As mentioned above, the two "official" reform programs mainly 
differ with regard to the extent of the pianned reforms and the 
envisaged speed of their realization. 

Looking at YELTSIN's program, it becomes apparent that a num- 
ber of objectives are based on clearly wishful thinking (to a 
lesser degree, however, this also applies to RYZHKOV's program). 


YELTSIN, for instance, believes that by means of "denationaliza- 
tion" additional earnings of 200 billion rubles might be collect- 
ed for the RSFSR budget alone (within one year!). which, inter 
alia, are to be used for financing social programs. Even though 
the Soviet population had a capital amount of almost 500 billion 
rubles available (10) at the end of 1989, the amount available 
for the acquisition of production capital is restricted to those 
funds which are not used for "speculative purposes" (liquidity 
for the purchase of scarce consumer goods) or for savings effect- 
ed for the purchase of more expensive consumer goods. This capi- 
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tal (estimated at about 200 cillion rubles in late 1989), too, 
will hardly be used by the Soviet ropuiation for the acquisition 
of shares; compared with the pass cook, the risks of this type 
of investment are substantial. Even the Soviet enterprises are 
probably not solvent enougn to buy shares of other enterprises 


(10) including the funds investea in government bonds. 

on a large scale and, in addition, finance the budgetary deficit 
(in 1990 alone they are to subscribe to government loans of 60 
billion rubles). 


A particularly unrealistic expectation in both programs is that 
the current downward trend in the Soviet economic sector might 
already come to an end after about 1.5 (YELTSIN) or 2 years 
(RYZHKOV). Precisely YELTSIN's program makes important measures 
(removal of structural disequilibriums in the economic sector, 
release of "accumulated reserves" for checking price increases 
on consumer goods, etc.) dependent on a successful stabilization 
process and a revival of the economic activities; in our opinion, 
this concept is therefore doomea to failure. 

Regardless of the results achieved by the GORBACHEV/YELTSIN com- 
mission (according to a recent inteiligence report the "union" 
of the two politicians has not led to a clear "radicalization" 
Of GORBACHEV's ideas of the reform course to be pursued), there 
is no doubt that discrepancies in the economic policy objectives 
and measures of the USSR and RSFSR (or other important republics 
such as, for instance, the Ukraine) would considerably add to 
the anyway critical situation of the overall economic sector; it 
is therefore evident that a compromise has to be achieved. 


However, the forthcoming discussion of the reform programs in 
the Supreme Soviet of the USSR wiil be shaped not only by the 
controversial stands in RYZHKOV's and YELTSIN's programs but 
also by the voices of the conservative camp (e.g. 1st Secretary 
of the Central Committee of the Communist Party of the RSFSR, 
POLOSKOV, who recently said that the "requirements of the market 
had to be subordinated to the requirements of the workers”) (11). 
Another factor which must not be underestimated is the general 
opposition of the Soviet population to all measures which might 
jeopardize its standard of living (price hikes, unemployment 
etc.). Addeá to this is that individual republics (which were 
expressly asked to participate in the formulation of the new re- 
form program) decided on their own road to economic reforms, 
which partly even deviates from YELTSIN's concept (12). 


The outcome of the forthcoming reform discussion will, after all, 
probably affect the political fate of the Soviet prime minister. 
There is a growing number of peopie calling for N. RYZHKOV's re- 
signation as prime minister, who, among others, is held respon- 
sible for the currently poor economic situation. 


(11) PRAVDA of 06 August 1990 
(12) The Ukraine, for instance. plans to promote investments by 


granting investment credits at low interest rates, where- 
as YELTSIN, as mentioned above. envisages a high interest 
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: Summary : 


Í 

| 

i Considerable differences have been noticeable in the develop- 

| ment of the Hungarian economy in the first six months of 1990: 

¡ while there was a significant deciine in industrial production, 
they managed to earn a notable surpius in foreign rurade based 

j on convertible currency. 21 Juiy 990, che Hungarian government 
| passed an emergency programme ir. order to speed up the introduc- 
| tion of market economy. Tris inciudes pians for a faster priva- 
| tization, more encouragement for small- and medíium-size enter- 


y prises, and a quick "elimination of entervrise indebtedness” as 
¡ well as a reduction of che pudger zeficir as was Gemanded by 
: the IMF. 
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After the end of the first six months of 1990, Hungary's eco- 
nomy shows divergent aspects of development: While industrial 
production suffered a slump, ín its balance of trade, Hungary 


managed to secure a surplus in convertibie currency worth half 
a billion US dollar. 


| 1. Domestic Economic Situation 

| The serious decline in industrial producziion (by 10 percent 
from January to May 1990) (1) - increases were only noticeable 

| in the communications/vacuum technoiogy as well as in two sec- 

| tors of the food industry - is mainly to pe blamed on structu- 

¡ ral changes; the development must be regarded as a consequence 

: of declining Hungarian exports to other COMECON countries since 
i the beginning of the year. Large-scale enterprises of the ve- 
hicle building sector are particularly affected (production was 
cut back by 38 percent). Heavy losses were also suffered by the 
aluminium industry and the tool/household articles sector (in 
each case minus 27 percent) as well as by the coal mining sec- 
tor (minus 22 percent). This shrinkage process - perfectly in- 
tentional in the big industry - is also yeflected in the employ- 
ment situation of the appropriate sectors: In the first “live 
months of this year. employment figures in the industriai sector 
fell by a total of 8 percent, employment nn mechanical engineer- 
ing (including vehicle building) aiso dropped by 8 percent, in 
the metallurgical (industry by just under 19 percent and in the 
mining industry by almost 16 percent. It ís interesting in this 
connection, that the number of business ¿7 the industrial sector 
has increased by 342 enterprises in the ceriod between late 
March and late June 1990. 


The fact that Hungary is still abie to core with the increase in 
unemployment which is officially rated ar some 20.000 people at 
the moment (3.200 in June 1989) is an incication that both, the 
newly founded industrial enterprises as well as all the other pri- 
vately founded companies can still contribute to absorbing some 

of the labour surplus. 


Even after the end of the first one hundred days since the ANTALL 
government came to power, the atmosphere in the Hungarian popula- 
tion is dominated by the fear of losing cne's job in the social- 
ist industry and concern about a further increase in the cost 
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of living. From January to May 290, zine total increase in pri- 
ces for consumer goods officialliy was 23.3 percent (with a strong 
tendency to rise even faster). includirs e price rise in the food- 
stufís sector (plus 32.5 percent; wnict was particularly hard to 
take. In the same period, che growutr. ol average incomes was gene- 
(1) Al] figures are compared against tre same period of the pre- 
ceding year. 
rally in line with the price increases. However, there was an 
enormous gap berween the lowest income =djustments (approX. 2 per-— 
cent in the agricultural producers' ccoveratives) and the highest 
rates of increase (more than 655 percent in small and private en- 
terprises). in order to help prevent an even faster spread of po- 
verty - almost one million Hungarians ¿10 percent of the popula- 
tion) are below the official bvoverty line - a new measure has 
been introduced by the Hungarian government: Since August 1990, 
subsistence allowances amounting to 300 Ft per month (approx. 8 
DM!) are paid to recipients of minimum pensions and to single mo- 
thers as a "compensation for the price rise”. 


2. Foreign Economic Development 

The oniy positive factor in the Hungarian economy is the develop- 
ment of the trade in convertible currercy: There was a stabiliza- 
tion here in the course of the first six months of 1990. In the 
same period, the corresponding surplus in the balance of trade 
grew to a remarkable US-$553 million (at the end of the first quar-—- 
ter of 1990, it was still at some US-$5200 million). The reason for 
this development is the increase in exports by 17 percent (in par- 
ticular to countries of the European Community). A continuation of 
the favourable development of imports (fan increase by only 1.3 per- 
cent in the first six months of 1990) chroughout the rest of the 
year is not very likely. Because of the Soviet cuts in its oil de- 
liveries in the current year (presumabiy by one third), Hungary 
will be forced to buy more crude oil aná derivatives from other 
countries. These burdens on the Hungarizn foreign exchange balance 
cause some doubts as to whether Hungary will actually be able to 
achieve the planned surplus of approx. “S-S1 billion in its balance 
by the end of 1990. Nevertheless, Jungery is expected to render 

its debt services (some US-S1.5 billion with a current indebtedness 
to the West of gross US-$19.5 billion) iso in this year, although 
this will only become possible with che heip of additional borrow- 
ing. 


The ban on exports to COMECON countries which Hungary imposed in 
early 1990 in order to reduce the trade surplus in transfer roub- 
les (the equivalent of US-S720 miliion' resulted ín a significant 
shift in the flow of goods after the ena of the first six months 
of 1990: The share of the trade in transfer roubles fell from 40 
percent (in the first six months of 9852) to now only 28 percent. 


3. Problems caused by the structural crianges 

In order to speed up the cnange towards a social market economy 
which is still making only slow progress, the Hungarian govern- 
ment passed a "crash orogramme" at che ceginning of July 1990 


VS - 3NUR TUER CEN  TIENSTGEBRAUCH -= 05 - 


03. 91011514 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


- 05 - 
VS - NUR FUER TEN  DIENSTCEBRAUCH 


with the following main objectives; 
- a faster promotion of privatizacion, 
- more encouragement for smail- and medium-size enterprises, 


- a quick "“elimination of enterprise indebtedness”" (according 
to Hungarian -estíimates some 150 to 300 cillion Ft at the moment) 


- the reduction of the budget deficit (approx. 25 billion Ft in 
July 1990) to 10 billion Ft (this was demanded by the 1MF on 
which Hungary urgently depenús for nelp). 


- the introduction of social services (such as rent subsidies, a 
kind of "sick pay”). 


A fast privatization seems to be most easy to implement in the 
service sector/retail trade. Especially in the hotel and cater- 
ing trade, some 35.000 units could be transferred to private 
i ownership before long (the budgetary committee of the parliament 
: promised the government its support in late July 1990). 


j pS The reorganization of industry is a much rzore difficult issue. 

! ; According to the Hungarian government, che rtremendous reciprocal 

¡ indebteáness of the enterprises requires an immediate initiation 

E of bankruptcy proceedings in the case of at least 10 to 12 enter- 
prises (other Hungarian experts tuaik about 35 to 40); other "mea- 
sures"” (reorganization, splitting up, privatization, etc.) have 
to be taken in the case of another 500 to 600 firms. 


The inevitable consequences will be soaring unemployment figures. 
By the end of 1990, the government is expecting an additional 
40.000 to 60.000 redundancies. In order to avoid an escalation 
of social tensions, more resources are to be allocated to the 
"employment fund” and they are also to be used more efficiently. 
The fact that another group of people will fall "victim" to the 
restructuring in industry now, is yet another potential cause 

for social unrest: The Hungarian department of labour expects a 
total of 300.000 newcomers floodina the l¡abour market in 1990 
with only uncertain prospects for a job. or this reason, unem- 

| ployment benefit which, at the moment, is payable only to a li- 
mited group of employees is to protect the school leavers as well. 
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USSR:Soviet Economic Development in the First Half of 1990 


Abstract: 
The downswing in the Soviet economic development has continued in 
the course of this year. In our opinion, the overall economic 
performance of the USSR has decreased in real terms (5%) even 
more than is revealed by the official data (compared with the re- 
spective year-ago period: gross national product -1%, national 
income -2% and industrial production -0.7%). The incomes of the 
population stili rise more rapidly than the supply of goods and 
services actually available, the inflation rate, referred to the 
national income, probably amounts to approx. 5%. The budgetary 
deficit threatens to exceed last year's figure, the supply  situ- 
| ES ation had deteriorated further and the deficit of the balance of 
foreign trade has risen by 150% over the year-ago period. The 
prospects of the Soviet economy remain gloomy. 


1. Overall economic production indicators 
According to official statements, the Soviet gross national 


product decreased by 1% in the first half cof 1990 compared 
with the first half of 1989, (1) the national income even by 
2%. As both figures tally in value terms with those of the 
first quarter of 1990, the impression is conveyed that the 
decline in the Soviet economy might have been stopped. The 
industrial production (-0.7%) even suggests that the "trough" 
has been overcome already and that an "upward tendency" is to 
be observed again (cf. Table 1). 


Ñ 


1 Unless expressly mentioned otherwise the change rates in this 
report are always based on a comparison with the year-ago pe- 
riod. 
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Table 1: 
Growth rates cof overall economic performance indicators in 
the USSR in % (broken down by quarters) 


1 “NO 

] 4 Ñ 
Ln a PE LEAR E I : 
IYear I 1988 1 1989 I 1990 I : 
Lo Lo oooooo- Lo ooo Lo ooo- 1 : 
IQuarters 11-2 1-3 1-4 1 1 1-2 1-3 1-4 1 1 1-2 1 : 
IT o Lo Doo nooo Lo 1 E 
lGross nation.I - - 5,01 5,0 3,5 - 3,0 TI -1,0 -1,01 Po 
Iproduct I I I I e 
LAS LA VNS LARREA 1 la 
IProduced na- I 5,0 4,7 4,41 4,0 2,5 2,4 2,4 I -2,0 -2,01 pS 
Itional incomel 1 I 1 ls 
ri aio NI RN E ocn 1 
IGross indust.TI 4,7 4,3 3,91 3,2 2,7 2,2 1,7 I -1,2 -0,71 
Iproduction I 1 I I 
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Source of data: plan fulfilment reports 


In our opinion, however, the impression of an "end of the 
downswing" is not correct, which is supported by the follow- 
ing. arguments: 
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== Since a marked decline in Soviet economic growth had been 
noted already in the first quarter of 1989, a cosmet- 
ically more favorable impression is conveyed 
statistically-mathematically by the baseline effect 
wnich, however, does not reflect the development cor- 
rectly. The connection can be explained by the example of 
the development of the national income (cf. also Table 
1). Whereas the national income at the end of the first 
quarter of 1990 exceeded the respective value of 1988 af- 
ter all by 2% (plus 4% at the end of the first quarter of 
1989 minus a 2% decline at the end of the 1st quarter of 
1990), tne difference of the respective half-year figures 
amounted to only +0.5%. 


Es Moreover, the official data cosmetically enhance the real 
development even considerably as they are adjusted for 
inflation only inadequately. Since the upward price 
movement has accelerated further in the second quarter 
(in our opinion, the inflation rate based on the national 
income amounts to at least 5% for the whole first half- 
year) and since the statistical instruments for cor- 
rection purposes have not improved, however, the 
"cosmetic enhancement effect" ¡is probably greater now 
than in the first quarter of this year. According to ini- 
tial estimates, the national income and the ygross na- 
tional product declined by at least 5%, perhaps even 6% 
in real terms in the first half of 1990. 


The analysis of the reasons for the inadequate economic de- 
velopment made by the state committee for statistics of the 
USSR (GOSKOMSTAT) is largely correct: working days lost by 
strikes and protest actions, ethnic unrest, little motivation 
of the population to work, problems in the deliveries among 
the enterprises, reductions in the imports of important pri- 
mary products and spare parts, production losses due to the 
conversion of armament plans which have not yet been made up 
for by an increase in civilian production possible now as 
well as a generally growing disintegration of the economy 
have resulted in marked losses. 
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In the opinion of GOSKOMSTAT, particularly the "private" sec- 
tor gives cause for optimism: lease agreements have been in- 
troduced in industry, the building sector, agriculture and 
also the service sector and the cooperative system has in- 
creased as well. However, the mentioned figures (e.g. 1,900 
leased industrial enterprises with 1.3 million employed per- 
sons or 5 million Soviet citizens employed in cooperatives 
and a gross production of approx. 30 billion rubles in the 
first half of 1990) are still too insignificant compared with 
the share of the state-owned enterprises in the Soviet eco- 
nomic performance. The situation will change markedly only 
in the longer run and if the conditions improve. (2) 


2. Monetary developments 

The incomes of the population have again risen much more rap- 
idly than planned. Their growth of 12.9% markedly exceeds the 
1990 plan target (7,1%) and the real increase in the supply 
of goods and services. The retaii turnover, showing a growth 
rate of 15.3% (to 221.6 billion rubles) is, however, reported 
to have increased in nominal terms for the first time more 
rapidly than the incomes; this would mean that the discrep- 
ancy between supply and demand which has so far become 
greater and greater was removed at least in nominal terms and 
that the excess in purchasing power was reduced slightly. 


Minister of Finance PAVLOV has caused some confusion consid- 


ering the development of the public finances.In a television 
interview of 23 July 1990 he figured the budgetary deficit on 


2 The decision of the Soviet government to encourage the estab- 
lishment of "small enterprises"” (e.g. in industry and the 
building sector with up to 200 employed) is to be regarded as 
another step toward a more positive development. Moreover, 
the material and technical supply of these enterprises is to 
be guaranteed better than with the currently admitted private 
enterprise forms. 
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30 June 1990 at 24 billion rubles which suggested a satisfy- 
ing development taking into account a planned deficit of 60 
billion rubles for 1990. The figures published recently on 
the present development of the finances in 1990(3) and the 
amount of the internal indebtedness of the USSR indicate, 
however, that a reduction of the deficit of "officially 92 
billion rubles” in 1989 to 60 billion rubles in 1990 can 
hardly be expected. The (internal) national debt of the USSR 
is figured at 460 billion rubles in late June 1990 by 
GOSKOMSTAT, which is equivalent to an increase of 60 billion 
over 31 December 1989. This suggests that PAVLOV's figures on 
the budgetary deficit on 30 June 1990 take the entire borrow- 
ing of 60 billion rubles as earnings. The above 24 billion 
A rubles might hence constitute an additional financial deficit 
so that the "true" deficit (to be financed by means of  cred- 
its or the issue of money) in the middle of the year probably 
amounted to just under 85 billion (this is also supported by 
the 9% increase in the issue of money in the first half of 
1990). Even though the time structure of Soviet public re- 
venue and expenditure is unknown and the facts are inter- 
preted conservatively it can be predicted that the budgetary 
deficit at the end of the year will probably exceed the year- 
ago value of 92 billion rubles. 
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The report pays particular attention to the price development 
and the shrinkage in the purchasing power of the ruble. The 
prices of goods and services reportedly rose by only 2.8% (of 
goods alone by 2.9%). At the same time it is admitted that 
the prices of non-food products have risen much more rapidly 
(by 5%); however. the prices of foodstuffs in state-owned 
shops have reportedly risen by only 1%. In our opinion, how- 
ever, all these figures cannot reflect the loss in the value 
of the ruble, because the above key figures do not take into 


3 The figures of the GOSKOMSTAT report on the development of 
revenue and expenditure refer to the period January-May 1990. 
The deficit at the end of May is figured at 19.4 billion 
rubles. 
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account that the consumers have ¡increasingly to shift to 
other, much more expensive procurement channels in view of 
the steadily declining supply in the state-owned shops. In 
our opinion, the upward trend of the consumer goods prices is 
probably in the order of 8-10% p.a. at present. 


Investments 

The capital ¡investments of the USSR declined by 7% in the 
first half of 1990. The value of the investments financed di- 
rectly from the government budget declined by somewhat more 
than 10 billion rubles (-23%); those financed from working 
capital increased, however, by 5 billion rubles (12%). The 
generally «declining investments will not necessarily ad- 
versely afíect the future development of the USSR, a "stream- 
lining" of the Soviet investment programs can be quite 
reasonable. The line between a sensible reduction of invest- 
ments and the danger that long-term necessary investments are 
not made in favor of short-term considerations (for instance, 
to improve the supply situation) is thin, however. In how far 
it has been crossed already cannot be assessed for the time 
being. The reorientation in the import policy (more consumer 
goods at the expense of investment goods) and the resultant 
negative consequences - intimated in the GOSKOMSTAT report - 
provide food for thought. 


The commissioning of production capacities continues to en- 
counter major difficulties; compared with the first half of 
1989 the value of the capacities commissioned declined by 3% 
(the respective value for the first quarter amounted to 
-0.9%). In the course of this development the number of un- 
completed “investment projects has again increased consider- 
ably but values are not mentioned any longer. 


Industry 
Even if the official figure on the decline in industrial pro- 


duction in the first half of the year (-0.7%) ís taken at 
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face value the comparison with the 1st quarter (-1.,2%) does 
not mean at all that Soviet industry has already overcome the 
“trough" because the production value of the second quarter 
was 4 billion rubles (or 1.7%) below that of the first quar- 
ter. Moreover, it ís doubted whether this official change 
rate - even beyond the inadequate adjustment for inflation -— 
is correct as the compatibility with the monthly industrial 
reports and the reported change rates of the national income 
is apparently not guaranteed. However, these inconsistencies 
cannot be clarified satisfactorily on the (narrow) basis of 
the published data. 


The development of industry is attributed above all to the 
ES relatively small industrial group B (production of consumer 
pea goods) whose output - valued at comparable (industrial sell- 
ing) prices(4) - is said to have increased by 5.2%. However, 
production in the much bigger group A (capital goods)  de- 
clined by 2.8%, which is in line with the economic objec- 
tives. The generally sluggish development of the ¡industrial 
sector, which has continued also in July 1990, is attributed, 
inter alia, to the fact that although the conversion of arma- 
ment plants has reportedly succeeded already in stepping up 
the production of civilian goods considerably, the production 
losses in military hardware have not yet been made up for. 


In individual industrial sectors (cf. Table A2 in the annex) 
the following trends and developments are, inter alia, dis- 
cernible. In the energy and fuel sector the production value 
has declined by 1.3%; the production of coal decreased by 6% 
to 362 million t and of oil by 5% to 291 million t, the out- 
put of natural gas, however, is reported to have increased by 
3% to 409 billion cubic meters and of electricity slightly by 
0.4%. The results of these important products are not only 


A A 


4 The concept of comparable prices used by Soviet statistics is 
extremely ¡i¡nadequate for adjustments for inflation and must 
not be mixed up with the concept of constant prices normally 
used in Western countries. 
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much worse than in the first half of 1989 but they have not 
improved as against the first quarter of 1990 either. 


The production of the chemical and timber industry has de- 
creased, too; its output declined by 0.9%. This is obviously 
to be attributed to problems arising from the oil refíneries, 
important chemical products and the paper/cardboard sector. 
The decrease in the production of petrol - indirectly attrib- 
utable to the reduction of the oil production - is complained 
about particularly as it is feared that a tight fuel supply 
might lead to considerable negative consequences. Reports 
about a current shortage of fuel for the harvest activities 
manifest that such fears are justified. 


47 


Mechnical_ engineering ¡is the only industrial sector to have a 
shown positive results - as in the first quarter of 1990. The a 
development of the "showpiece" of Soviet industry (2.3% 
growth) clearly falls short of the expectations, however. E 
Moreover, the growth is again likely to be largely nominal. 

One reason for the unsatisfactory result is the declining de- 

velopment in the metallurgical sector (-2.2%). Clearly re- 

duced production key figures of steel (-2%) and steel tubes 

(-6%) have caused problems in the mechanical engineering sec- 

tor. 


The consumer goods production shows the highest increase. As 
the partly really astonishing growth rates are largely based 
2 on retail prices, however, the real growth rates are much 
lower. In the first 6 months of this year the production of 
consumer goods (including alcoholic beverages) rose by 6.7% 
over the year-ago period. The production of foodstuffís in- 
¡ creased by 1.2 billion rubles (1990 plan: 11 billion rubles). 
This is equivalent to a growth of just under 1.7% so that, 
even on the basis of the official price increase rate for 
foodstufís (1%), the increase in the supply fell short of the 
population growth (and above all of the development of the 
demand) . The development in the non-food sector is somewhat 
more favorable; production increased by 8.8% which, con the 
basis of the official price increase rate (5%), would after 
all mean a real growth of just under 4%. In our opinion, the 
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growth ¡is probably lower. The light industry was only little 
successful; its production rose by 2.4% in nominal terms (in 
real terms at best -2.5%) which shows that a basic change in 
this ¡industrial sector, which is the traditional problem 
child of Soviet industry, has not yet taken place. 


5. Agriculture 
Statements on the development of the agricultural gross pro- 
duction ¡in the first half of the year are not available; the 
official comments confine themselves to the mentioning of 
supply problems (fertilizer, agricultural machinery) and to 
AN some developments important to the supply with  foodstuffs. 
| j The meat production declined by 3%, which is alarming and is. 
: attributed particularly to the inadequate processing capaci- 
ties; the production of eggs declined by 3%, too. The live- 
stock and poultry stock decreased further and the purchase of 
vegetables declined by 14% according to preliminary state- 
ments. 


The first half of the year is not as important as the last 
six months of the year to the overall development of agricul- 
ture. The prospects are relatively favorable at least for the 
grain harvest. According to our assessment, the Soviet grain 
harvest will amount to 215-220 million t in 1990; approx. 95 
million t are accounted for by wheat, 105-110 million t by 
2 fodder grain and approx. 15 million t by other grain varie- 
ties (i.a. rice, millet). Although some Soviet authorities 
| expect even more favorable results (230-237 million t), the 
| USSR will import approx. 36 million t of grain in the agri- 
| cultural year July 1990/June 1991 according to information 
available here so that the foreign exchange requirements for 
grain are not expected to be reduced significantly compared 

with the previous year. 
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6. Transport sector 
The negative development in the transport sector, which any- 
way constíitutes a bottleneck in the Soviet economy, has con- 
tínued. Although the GOSXOMSTAT report indicates that the 
decrease in the transport performance results largely from a 
reduced production (for instance, of cement and oil), the de- 
creased transport performance (-5%) rather suggests in our 
opinion that this central sector is increasingly faced with 
difficulties. The 10% decrease in air transports (whose quan- 
titative share is not so important) was particularly strong. 
The highly declining performance of road transports (-7%) is 
probably more serious because it accounts after all for more 
than 50% of the public goods traffic. The development of the 

: A railway goods traffic (-3.1%) and the sea transport (-6.5%) 

1 remains alarming as well. 


7. Supply situation 
The supply of the Soviet population with foodstufís and in- 


dustrial «goods has deteriorated further in the first half of 
1990. Although the imports of consumer goods were partly  in- 
creased considerably (coffee +22%, meat products +73%, cotton 
material +24% and silk material +37%) and in some sectors the 
supply of domestic products (color TV sets +13%, washing ma- 
chines +18%, vacuum cleaners +11% and sewing machines +12%) 
was even “improved, everyday shopping becomes more and more 
difficult for the majority of the Soviet citizens. In partic- 
ular the requirements of consumer durables, clothing, —furni- 
ture and tableware were not met (despite a partly astonishing 
growth of turnover); the "flight from the ruble into material 
i assets" results in obvious consequences. In the food sector 
: the number of bottlenecks increases, too: meat, Cheese, 
sausages are available in state-run shops - if atu all- 
mostly only irregularly; this applies to an increasing extent 
also to ordinary foodstuffs of everyday consumption. Since 
June/July 1990 cigarettes have been in short supply, inter 
alia, because of inadequate production results (-9%). 
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8. Foreign Trade 

According to the official statements, the unfavorable devel- 
opment in foreign trade has continued, too. The foreign trade 
turnover decreased by 3.4% altogether; the úimports to the 
USSR increased by 2.2% to 36.7 billion rubles but the exports 
decreased by 9.3% to 30.7 billion rubles so that the balance 
of trade deficit went up by approx. 150% to 6.4 rubles (as 
against the year-=go period). A marked deterioration is also 
noted in comparison with the first quarter of 1990: whereas 
the share of the balance of trade deficit in the overall for- 
eign trade turnover amounted to only 5.2% in late March 1990, 
it had reached as much as 9.6% in late June. 


e In the trade with CEMA the exports decreased by 10.2%, which 

ñ is more than proportionate, and the imports declined as well 

(-6.1%) so that 2.7 billion rubles of the entire deficit is 

accounted for by the trade with the CEMA countries. The ex- 

change cof goods with the "capitalist" countries (incl. the 

Third World) developed even more unfavorably. Whereas the 

exports went down by 8.2% to 11.5 billion rubles, the imports 

from these countries rose by 13.3% to 15 billion rubles. In 

the first half of 1990 the USSR thus had a deficit of approx. 

3.5 billion rubles in the trade with these countries (more 

d than four times as high as on 30 June 1989). Since the USSR 

traditionally has a balance of trade surplus with the devel- 

oping countries, ¡it can be assumed that the deficit in the 

trade with the West is much higher than the value mentioned 
for the exchange of goods with both groups of countries. (5) 


A 


In the wake of the unfavorable development in the trade with 
the West the Soviet liquidity situation has also deteriorated 
considerably in the first six months of this year. Along with 
organizational problems this development resulted at times in 


5 This is also corroborated by the fact that the Soviet statis- 
tics has no longer distinguished between the groups "capital- 
ist countries" and "developing countries" since the annual 
report for 1989. 
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an extremely sluggish servicing of suppliers: credits which 
caused great concern in Western economic circles, sometimes 
led to delays in Western deliveries and affected the reputa- 
tion of the USSR on the credit markets.(6) In the first half 
of 1990 the USSR has markedly raised its borrowing also with 
a view to facing this dangerous development; the gross 
indebtedness in hard currencies is now likely to exceed US 
$50 billion by far (at the end of 1989 US $48 billion). How- 
ever, the present developments on the world energy markets 
might ease the strain on Soviet foreign trade. According to 
our assessment, each US dollar by which the oil price on the 
oil market increases (permanently) leads to additional 
earnings of up to US $600 million per year; after the conver- 
sion of CEMA trade to US dollar on 1 January 1991 this value 
will probably rise to US $1.2-1.3 billion per year. 


Prospects for an early revitalization of the Soviet economy 
Even after more than five years in office GORBACHEV has not 
succeeded in stopping the long-term trend of declining growth 
rates in the Soviet economy. There are many signs that the 
"shrinkage process" will continue also in the near future. 
This assessment is based, inter alia, on the observation that 
planned economies - and the Soviet economy is still such a 
planned economy despite all commitments to radical reforms - 
largely lack the "spontaneous healing power" which in market- 
economy systems initiate the reversal of the recessive devel- 
opment by means of adaptation processes considered 


It has to be made clear, however, that no information is 
available as yet on analogous financial difficulties of the 
USSR in the servicing of its liabilities vis-a-vis Western 
banks 
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quite painful in the short run. (7) 


The Soviet economy has so far lacked such mechanisms to a 
large extent. It is to be feared therefore that a recovery 
by its own resources cannot be successful under the present 
circumstances. As long as the Soviet government continues to 
subsidize unprofitable enterprises (and thus keeps alive tra- 
ditional products or production processes artificially) to 
prevent unemployment and encourages the waste of resources by 
low prices - not in line with market conditions - of raw ma- 
terials, capital goods and particularly also of foodstufís by 
massive subsidies, the budget deficit can hardly be elimi- 
nated and the inflationary pressure on the “markets” will in- 
a, crease further. 


Particularly on the kolkhoz markets, in the (new) cooperative 
shops and in the shadow economy the prices will “therefore 
rise even more rapidly the result of which is that these sec- 
tors will "absorb" more and more goods from the public  sec- 
tor. The value of the ruble which is anyway discredited very 
much already decreases further, the inclination to barter is 
encouraged and the foundation is laid for protest and strike 
actions of the working population which feels deprived of the 
fruit of their work. Resulting partial production losses 
(which may have  far-reaching consequences ¡in the largely 
monopolistic Soviet economy) will then ¡initiate additional 
losses (and additional subsidies). 


Up to now all Soviet efforts at reaching growth by intensi fy- 
ing the economic activity have been little successful. De- 
spite all reform measures the Soviet economy still lacks 


7 Price and quantitative adaptations on the labor, financial 
and goods markets (unemployment, decreasing real wages and 
real interests, declining profit expectations) "force" the 
enterprises participating in the market to correct their con- 
ventional attitude which will in the end lead to increases in 
productivity 
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effective sanction and incentive mechanisms for increasing 
productivity. First signs are discernible, however, in the 
above decision to promote private enterprises of small and 
medium size. In our opinion, the effect will be highly re- 
stricted, however, as long as the huge public sector of the 
economy is still regarded as a kind of "nature reserve" which 
is not exposed to the market-economy incentive and sanction 
mechanisms. Significant overall economic productivity ef- 
fects can be reached only if central sectors of the economy 
are forced, too, to submit to the laws of the market and com- 
petition. Only when the market-controlled economic sector has 
reached a certain "critical mass" can it be expected that its 
results will have quite a positive effect on the development 
of the entire economy and that the "nature reserves” existing 
in every economy will also be pressed to adapt themselves. 
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A Development 'of selected indicators of the Soviet economy 

Ho ooo q q A A A A A A A A A A A A A A + 
* Indicator ____! Changes oyer the year-ago pertod iZ An a e 
! ! ! ! ! ' ll Ast Half! dst Half llst Quarter! 7 
! 119851! 198611987! 1988! 1989!! 1989! 1990 ! 1990 ! A 
! 1 1 ! ! ! pl ' ! ' a 
$ o hhh bh hh ————— Ho ho + 
Y Gross nationa) ! ] ' 1. 5,01 3,011 3,51 -1,0 ! 
l product ! ! ! i ! 11 1 l 
! ! 1 ! ! t 11 ! ' 
í Produced national 103,5! 4,1! 2,3! 4,4! 2,4!!! 2,5! -2,0 ! 
1 incone J J ! 1 ! tt ' , 
! ! ! ! ! 11 ' ! 
!- Total industrial 1 3,91 4,9! 3,8! 3,9! 1,7!! 2,7! -0,7 ! 
it production ' 1 1 ! 1 14 ' ' 
! ! ! ! ! 1 pt ! ! 
! Industrial product 1 3,9! 5,4! 3,8! 3,5! 0,7!!% 1,8! -2,8 ! 
Í group Á ! ! 1 ! ! 11 ! ' 

pan ! ! ' ! ' 1 11 ! ! 

> % Industrial product 1 3,9! 4,0! 3,8! 5,0! 4,8!! 5,3! 5,2 ! 
! group B 1 ! ! ! ! 11 ! t 
1 ! ! ! ] ! 4 ! ! 
' Coamissioning of produc ! 1,4! 5,9! 5,0! 0,8!1-2,0!! -0,8! -3,0 ! 
! tíon facilities ! ! ! ! ! dl ' ! 
! 1 ' ! ! ! 10 ' ' 
' Transport voluae 1 1,6! 4,8! 0,7! 1,2!-2,0!! -1,0! -5,0 ! 
po. ! ! ] ! ' pl ! ! 
! Retail turnover(*) 1 4,0! 7,1! 3,3! 7,1!10,2!! 9,4! 15,3 ! 
! ! ! ! ! ! 11 ! ! 
! ' 1 ! ! ! 11 ' ' 
' population ' ! ! ! ] 11 ! ' 
1” ! ! ! ! ! 14 ' 1 
t Foreign trade volune to 1,31-7,9!1-1,5! 2,1! 4,7!! 1,3! -3,4 ! 
! ! 1 ] ! ! 14 ! ' 
! ! ! ' ! ! 1! ! ! 
Soy ooo Eo tooo hon +eoooo doo too ho—==---- + 

á Source of data: plan fulfilment reports 


*) For 1986/87 excluding the sale of alcoholic beverages; 
until 1986 in "comparable" prices, from 1987 in "current" 
prices. 


For comma read decimal point. 
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Table A2: 
Change rates of the production of the Soviet economic sectors 


(compared with the year-ago period in %, on the basis of com- 
parable industrial selling prices) 


Hor oooo-o- Am $ nooo + 
! ! 19809 ! 1990 ! 
! Sectors 1 Quarters ! Duarters E 
1 , 1 1-2 1-3 1-4 1 1-2 ! 
A Horno doo. poro horno boo. horno + 
! Fneroy/ fuel 10,5 1! 0,1 ! -0,4 / a ! -0,8 1! -1,3 ! 
! ! ! ! ! ! ! 
l Metallurgy 111,7 1 1,7 1 0,6 ! - 1 -2,5 ) -2,2 ! 
! ) ! ! ! ' ! ! 
! Mechanical enoineerino 5,8 14.3 + 3,51 3,2 1 1,6 ! 2.3 1! 
! ! ! ! / ! l 1 
) Chenistryf tinber 12 , 3 2 . 5 ! 1, 9 1 pan i -0, 6 1 0, 9 ! 
! ! ! ! j ! i ! 
! Agroindustry 13,7 1 3, 1. 3,5! 1,9 1! 0,0 1 -0,1 ! 
! ! ! ! ! ! ! ' 
| li 14,1 12,7 1 2,01% _ 1  -0,6 1 0,0 1! 
A : Light industry ' : : ' ' 
E á ! Building industry 1 AR EI: E A -  ) - ! - ! 
¿ ' i ! t 1 1 1 E 
A q ==oo== ho Homo poi ho ooo honor + 
! ! , ! ! ! ! 
! Total 1.32 102,7 E 02,2 1,7 01 =1,2 .* <0,7 2 
1 1 p ; ! ! A ! 
Emo ono boo ho ho boo Ho Ho + 


Source of data: plan fuifilment reports 


For comma read decimal point. 
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SUPPLEMENTARY Z¿CONOMIC REPORT 


Subject : USSR - 1990 Grain Crop (Mid-August 1990; Update) 
Cutoff Date : August 1990 
TgbNr.: 2 0593/90 VS-NfD 

Summary : 


At present, harvesting and government procurement of grain 
lag behind the 1989 level, which is, inter alia, due to the 
shortage of labor in the Soviet agricultural sector. In the 
past five years the overall number of workers haskiecreased 
by about 2 million persons. 


The unsatisfactory harvesting situation is hardly improved 
by the employment of soldiers. It appears that the inefficient 
employment of battalions in 1989 is repeated this year. 


The industries served by agriculture do not cope with the 
grain amounts. Transport vehicles wait for unloading for 
hours, and the delivered grain is not stored properly. For 
this reason, this year's losses of grain will probably be 
higher than lastyear (1989: atout 20% losses). 
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USSR: 1990 grain crop (cutoff date: mid-August 1990; update) 


In mid-August 1990 the situation of the Soviet grain crop is 
still unfavorable. 


Harvesting and government procurement of grain, for instance, 
lag behind the 1989 level. In the Chernozem area (south of 
Moscow) only 10% (preceding year 64%) of the grain-growing 
area are harvested, and in the non-Chernozem area harvesting 
also lagged far behind the preceding year in early August. 
Besides the inadequate equipment with machines, particularly 
the shortage of labor is responsible for the delay in harvest- 
ing. 

In the past five years the overall number of labor in the agri- 
cultural sector has decreased by approx. 2 million persons (1). 
This is due to the unsatisfactory wage and labor conditions 
and the inadequate rural infrastructure (social, medical and 
cultural facilities) as well as the unsatisfactory supply 

with consumer goods and durables, which is unsatisfactory 
precisely in the rural regions. In the discussions of the 
leasing of land by "private farmers" these problems were again 
and again emphasized also by LIGACHEV. 


Even greater changes in the ratio of urban to rural population 
were caused by the general rural exodus. In 1970 this ratio 
amounted to 56.3% (urban) to 43.7% (rural) and in 1989 changed 
to 65.8% to 34.2%. Accordingly, an ever greater number of 
people have to be supplied in the urban areas (there is no 
longer private cultivation of agricultural products, which 

| was possible in the country), which adds to the difficulties 
in the supply situation. The ratio also shows that the workers 


needed in the agricultural sector prefer a job in the secondary 
or tertiary economic sectors. 


1 
1) Our own calculations on the basis of FAO figures of 1987. 
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As experience has shown, even the employment of armed forces 
with 70 motor transport battalions (2) will hardly suffice to 
cope with the problems. in 1989, for instance, a sovkhoz 
(Voronezh area; Chernozem center) ordered 46 military vehicles 
for the support of harvesting, which then remained unloaded - 
for days. In another area 14 transport battalions were ordered, Ea 
only 50% of which were employed. 0 


It has already become apparent this year, that the transport 

and personnel capacities made available were in some areas eS 
employed incorrectly, i.e. for the transport of construction 3 : 
material. k a 
Besides, there are shortcomings in regional operational plaming. 
Two transport battalions from northern Caucasia, for instance,wnic 
were first employed on the spot, were ordered to the Altai 
region (about 3000 km away). One month later they returned 

to northern Caucasia for harvesting. Other units were trans- po 
ferred from Leningrad to Kazakhstan, whereas at the same time | 
transport battalions from Turkmenistan were employed approx. | 
2200 km northwest. 


In an interview held in mid-July 1990 KRIVOSHEYEV, the deputy 
chief of general staff of the armed forces, said that the 
reduction of the armed forces had led to a shortage of drivers. 
This year, for instance, 6000 drivers (reservists) in the 
Volgograd area were called up for harvesting. They responded de 
to this appeal only reluctantly, though, and partly had no a 
valid driving licence (e.g. on account of drunken driving). 


Soviet Premier Nikolay RYZHKOV defended the special measures 
(i.a. employment of armed forces) on Soviet television on 

19 August 1990. The mobilization of the army, he said, was to 
remain an exception. He promised to make additional 900,000 t 
of fuel available for harvesting, which were to be mainly 
saved in the industrial and private sectors. 
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2) One motor transport battalion comprises 500 trucks. 
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In view of the current political situation it is surprising 
that fuel is to be saved in the industrial and private sectors 
because the Soviet army has a depot capacity of up to 30 mil- 
lion t of POL available and large-scale offensive operations 
do no longer call for logistic supply. 


Also, the industrial enterprises which were asked to detach 
personnel do so only reluctantly as such a measure negatively 
affects the operating result. It is obviously not clear who 
bears the personnel costs during harvesting. An argument which 
gains weight in the enterprises in view of the demand for more 
cost-oriented thinking. Besides, it has to be called into doubt 

NE whether these "temporary workers" are able at all to help with 

sl the highly-mechanized grain harvest. These persons, reportedly 
comprising 200,000 students and factory workers, can at most 
be employed effectively in the fruit, vegetable and potato 
harvest. E 


Added to this is that the sectors served by the agricultural : 
sector are not in a position in view of the good crop prospects (3 
to cope with the grain amounts. In front of the elevators trucks, | 
waiting for unloading, queue up for miles. 50 million t of grain 
are stored in pyramid-shaped piles in the open without being 
protected against the weather. This grain cannot be turned over 
or aerated so that in the interior "sweating processes" lead 
to mould. Daily losses of approx. 1% (0.5 million t) of the 

E grain stored in such a way are therefore likely. In general, 
daily losses of approxX. 1 million t of grain are to be expected. 


Another obstacle is that the warehouses have adapted their 
storage capacity (unloading facilities) to the amount fixed 
in the plan. In the areas where - on account of stepped-up 
procurement prices - the amounts exceed the plan target, dif- 
ficulties are encountered with regard to storage. Besides 
technical problems it is often the absence of a premium system 
for extra work in the warehouses which leads to sluggish grain 
storage processes. 


3) Soviet figures 260 million; our estimates 220 million t. 
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It was obviously ignored that the reduction of the plan targets 
for grain to the average level of the years from 1986 to 1988 
(average government procurement approx. 70 million +. annually), 
wnich was aimed at creating a profit leeway by means of sales/ 
deliveries beyond target, would have consequences for the in- 
dustries served by the grain producting sector. 


To sum up, it can be noted that the expected bumper crop (4) 
is too much for the Soviet organizers. For this reason, this 
years's losses of grain will probably exceed last year's level 
(1989 grain losses of about 20% were expected). A clear contri- 
bution to improving the supply situation is therefore unlikely 
despite a very good crop result. 
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4) The officially announced crop result of 260 million t would 
correspond to a specific yield per hectare of 2.5t given a 
cultivated area of approx. 111 million hectares. Such an amount 
has not been achieved so far. The record crop has so far 
amounted to just under 1.9 t/ha ans was achieved in 1989. 


The frequently quoted bumper crop of 1978 amounting to 237 mil- 
lion t was achieved in a cultivated area of 128 million t and 
thus showed a specific yield per hectare of only 1.85. 


A A O A e e 


05.05 9101153 


> | As VO “LEO UU do va 77908 
A e : ALA AQ ( 20360) Só Bosa 


a 20-08. 2 
DAS ES) 
Car. Beoubuiico QUA CA ) 


VS-NUR FÚR"DEN DIENSTGEBRAUCH 
- 28 August 1990 


SUPPLEMENTARY ECONOMIC REPORT 


Subject: Soviet Union - The Economic Importance of 
EA A the Russian Soviet Federated Socialist Re- 
public (RSFSR) within the Soviet Union 


Cutoff Date: August 1990 E 
| TgbNr. : 0607/90 VS-N£D 
¡ Summary i 


The RSFSR belongs to the group of meanwhile twelve constituent po 
Soviet republics which have given expression to their aspirations i 
to more economic (and political) independence by "declarations of A 

SEN sovereignty”. Being the economic "heartland”" of the USSR, the 

eE RSFSR's attitude in this "process of emancipation" is of partic- 
uiar importance. The present paper therefore analyses the basic 
economic facts as well as the economic perspectives for the RSFSR 
within a more decentralized "new" Soviet Union. 
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Abstract 


E 


For some considerable time, a "process of emancipation" has 
been under way in the Soviet Union, wíth the constituent 
Soviet republics seeking a new treaty of union which allows 
them, i.a., substantially more say and scope in economic af- 
fairs. These aspirations towards more independence find ex- 
pression in declarations of sovereignty of meanwhile  twelve 
Union republics, among them the RSFSR, by far the largest and 
most populous. 


The RSFSR is of central importance to the USSR's economy; it 
accounts for about 60% of the Soviet national income, 55% of 
industrial production, and just under 47% of gross agricul- 
tural production. Of importance is the raw-materials and en- 
ergy sector. For instance, abt. 92% of Soviet petroleum, 75% 
of natural gas, and 55% of Soviet coal are produced in the 
Soviet Union. The standard of living of the RSFSR population, 
measured by the usual yardsticks, is above the Union average 
but well below the average of the Baltic republics. 


In trade with the "rest of the world", the RSFSR feels mainly 
in respect of deliveries to the other Soviet republics (but 
probably also to CEMA) that it is at a disadvantage as a re- 
sult of the unfavourable price structure. According to Soviet 
sources, the deficit in the "foreign" trade balance with the 
"rest of the world" would turn into a surplus if world market 
prices were taken as a basis. In our view, the prices cur- 
rently applied actually put the RSFSR at a disadvantage; 
whether the trade deficit would be actually turned into a 
surplus under world market conditions, though, can currently 
be assessed as little as the degree of "discrimination". 


The RSFSR is doubtless the economic "linchpin" cof the USSR 
which would be economically viable also without the union. 
Such a complete separation. which would mean for the union 
the loss of its basis of existence, ís probably hardly 
planned by the Russian side. It rather wants to establish a 
"New Union” in which economically independent republics 
largely deal with each other on the basis of market relations 
and with the "headquarters" excluded. In the long run, the 


large-scale application of market-oriented relations between. 


the republics as demanded by YELTSIN is probably advantageous 
to all parties concerned. This way, though, leads over a few 
stumbling-blocks, especially in the short- and medium-term 
area. They consist predominantly of the different starting 
positions for the republics, the requirements for comprehen- 
sive restructuring in the repbulics and the open currency 
problem. 
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USSR - The Economic Importance of the Russian Soviet 
Federated Socialist Republic (RSFSR) within 
the Soviet Union 


1. Introduction 


For some considerable time, a development has been under way in 

the USSR, which will very probably lead to a completely changed 
: relationship between the central government and the present con- 
¡ stituent republics. Meanwhile 12 of the 15 republics have given 
! expression to their demands for greater independence by "declara- 
i tions of sovereignty". Even though the objectives of the repub- 
lics are differing in detail, they generally show the wish for a 
markedly increased responsibility for their political and eco- 
nomic concerns. 


The central government reacted to this development and promised a 
new treaty of union. At present, though, no details about the 
substance cof this treaty are known and about how a "New Union" 
will look like, but there is reason to assume that the individual 
republics will be granted much more possibilities of wielding in- 
fluence in economic, political, and possible also military issues 
and problems. 


“e tion of the individual constituent republics arises since it does 
not only determine the economic survivability but also the possi- 
bilities of exerting influence on the central government and the 
other republics. In this context, special importance will be at- 
tached to the Russian Soviet Federated Socialist Republic 
(RSFSR) . 


| 
j 
| 
| 
| E, In view of this development, the question of the economic founda- 
| 


2. Economic-Geographical Data 


The RSFSR covers an area of 17.1 million sq.km(1) and thus 
approx. 76% of the whole territory of the Soviet Union; about 
three fourths of its area are located in Asian territory. On ac- 
count of its enormous dimensions (west-east approX. 9,000 km, 
north-south approx. 4,000 km), the republic has both arctic and 
subarctic, moderate and subtropical climatic conditions. The pol- 
itical administration subdivides the RSFSR into 16 autonomous re- 
publics, 6 regions, 49 areas, 5 autonomous areas and 10 
autonomous districts; economically, there are 11 large economic 
| areas, in each of which several minor administrative units are 
included for planning purposes (compare the sketch below and, for 
more detailed information, annex 1). 


1 The republic is thus roughly twice as large as the U.S. 
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Large Economic Áreas of the RSFSR 
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In early 1989 the population cof the RSFSR amounted to 147.4 
million people, which is equivalent to 51.4% of the total popu- 
lation of the Soviet Union. Over 75% of the population of the 
RSFSR lives in the European part (which is smaller in size) so 
that with 36 inhabitants per sq.km the population density is 
markedly higher than in the whole RSFSR (8.5 inhabitants per 
sq.km).(2) With 0.7% p.a. the growth of the population between 
1979 and 1989 was only slightly below the union average (0.9%) 
but markedly below that of the Central Asian republics 
(Tadzhikistan 3%, Uzbekistan 2.6%, Turkmenistan 2.5%, and 
' Kirghizia 2% p.a.) 


3. Infrastructure 


In 1987 the RSFSR had a highway network of 460,000 km, a railroad 
network of 86,000 km, waterways of a length of 105,000 km and the 
major share ín the magistral petroleum and natural gas pipelines 
in the USSR, which have an overall length of 270,000 km. 


ÓN 
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The traffic network in the European part is relatively dense and 
(according to Soviet standards) well developed. Road traffic here 
is much more important than in the Asian section in which trans- 
port is concentrated on the railroad. 


SA A 


an Despite the numerical successes in the development of the trans- 

a port system, this sector remains a bottleneck of the RSFSR econ- 
omy. The biggest problems arise from the often insufficient 
transshipment capacities in the inland ports, lacking spare parts 
for trucks with resulting idle periods, a considerable demand for 
modernization cof the railroads (also in the European part) and 
from storing capacities which, neither in terms of quantity nor 
quality, meet the requirements of a modern distribution system. 
The growing troubles in the pipeline systems indicate that in 
this central sector, too, there is a considerable and, above all, 
urgent demand for repair and modernization. With 1132 pipeline 
_breakages in West Siberia alone, there were reportedly 15% more 
accidents in the first six months of 1990 than in the comparable 
year-ago period. (3) 
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Given the enormous distances within the RSFSR, the means of com- 

munication are a crucial factor. Despite their rapid expansion, 
i the telephone aná telex connections do by no means meet the re- 
quirements of a modern industrialized state. Besides the insuffi- 
cient number of private telephone connections (in 1987 there were 
19.7 million main telephone connections in the RSFSR; only every 
fourth household in the city and only every tenth in the country 


2 with 12.7 inhabitants per sq.km the population density in the 
Union is higher than in the RSFSR. 


¡ 3 L. ROKETSKY, head of the area committee cof Tyumen acc. to 
TASS dated 16 July 1990. 
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has a telephone), also local authorities are most unsatisfac- 
torily equipped with exclusive exchange lines and extension 
lines. Moreover. almost half cof ali long-distance calls have 
still to be exchanged manually. 


4. Macroeconomic Key Figures of the RSFSR 


By standards cof the population figure, the contribution of the 
RSFSR to the economic performance cof the USSR ¡is overpropor- 
tional; with approx. half of the inhabitants it produces cur- 
rently about 60% of the national ¡income produced in the USSR 
(approx. 390 billion rubles). The industry (with approx. 490 
billion in 1988 about 55% of the Soviet ¡industrial production) 
and agriculture (104.1 billion rubles or roughly 47% of the USSR 
value in 1987) have a somewhat lower share in the production. The 
high shares of the RSFSR production in the Soviet economic output 
are reflected in the key figures for the overall Soviet economic 
development so that the growth rates of the republics for the re- 
spective aggregates do not differ largely from those of the USSR. 
The difference is biggest in industrial production which, with an 
average of 3.6% p.a., was in the RSFSR 0.3% below the Union value 
in the period from 1980 to 1987 (compare Table 1). 
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Table 1: Comparison of the Growth of the National Income, 
the Industrial Production and the Agricultural 
Production between the USSR and the RSFSR (1980 


= 100 (*)) 

O AAA OOO tooo Hoooo- doo Ho oo tooo + 
: Year 1! 1980: 1985! 1986! 1987: 1988! 1989 1! 
A AAA + —--- += ---- ho ooo tooo 4=-=-- hon + 
| National Income !USSR ! 100 ! 119 ! 124 ! 127 ! 133 ! 136 ! 
+= +--=--- += ooo 4 —=-- $===-- Ho + 
IRSFSR! 100 ! 119 ! 124 1 127 ! 132 ! 135 ! 
AAA tooo - $ -- tooo Ho += doo $ ————- + 
Industrial 'USSR ! 100 ! 120 ! 126 ! 131 ! 136 ! 138 ! 
Production MESÓN E pS NTAETAR A NR A + 

¡ IRSFSR! 100 ! 118 ! 124 ! 128 ! 133 ! -—- ! 
o A a a a a y 

Agricultural !USSR * 100 ! 105 ! 115 ! 114 ! 116 ! 117 ! 

Gross Prod. A +===== Eno ===> HRS +e+==2 te +>-= + 

IRSFSR! 100 ! 105 ! 116 ! 114 ! 118 ! 118 ! 


(*) For the agricultural gross production, 100 is taken as a 
standard for the average production result of the years 
from 1976 to 1980. Accordingly, the index for 1985 re- 
fers to the medium result of the 1981-85 Five-Year Plan. 


Source: Statistical yearbooks of the USSR, plan fulfilment 
reports and our own calculations. 
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The share of the national income of the RSFSR in the respective 
aggregate of the USSR is also reflected in the relation of in- 
vestment volumes. Since 1980 the share of investments earmarked 
for the RSFSR (1988: 138.2 billion rubles) has - with only lim- 
ited fluctuations - been about 62%. With a little less than 5% 
p.a., the average growth rate of investments is therefore at the 
Union level. Whereas the percentage share of industrial invest- 
ments (approx. 40%) has hardly changed in the past 30 years, the 
share of investments for agriculture has been slightly decreasing 
since 1980, after it had drastically mounted in the 1960s and 
1970s. Since 1985, though, housing has regained importance but 
without having reached already the share cof 1960 (21%) again 
(compare Annex 2). In the RSFSR, too, the investment funds for 
the food and light industries have recently gained importance 
which until 1987 had been the "poor cousins"” of the Soviet in- 
vestment policy. 


The draft budget of the RSFSR for 1990 estimates the revenue at 
131.6 billion rubles and expenditure at 137.9 billion rubles; the 
resulting expenditure gap of 6.3 billion rubles is to be filled 2 
chiefly by expenditure cuts. Compared with the economic impor- Me 
tance of the republic, the budget is rather modest. The volume is 
only roughly one fourth of the union budget which throws a light 
on the limited possibilities of the RSFSR of wielding influence. 
The RSFSR therefore regards itself as the "net payer" of the un- 
En ion, who, due to price distortions in the commodity exchange be- 
3 tween the republics, pays 70 billion rubles more in the central 
budget than he actually gets as benefits in the end. A change of 
these regulations therefore heads the list of republic demands; 
in an interview YELTSIN demanded (25 June 1990) that these "net 
payments" had to be reduced to 20 billion rubles in future. 


N 


A a 


5. Industry(4) 


The industry of the RSFSR is predominated by the heavy industry. 
Of the total number of over 27,000 combines and enterprises of 
the republic, approxX. 63% works in this economic branch and earns 
three fourths of the  (gross) industrial production of the 
RSFSR. (5) Of special importance for the economy of the republic 
; are the sectors of raw materials production, energy production, 
metallurgy, mechanical engineering, motor vehicle production, 
chemical industry, and wood-processing industry. As in the Soviet 
Union, in the RSFSR, too, the rate of development of the consumer 
goods industries lagged in the past far behind that of the heavy 
industry. Not before 1988 have priorities changed and has the ac- 
E celerated development of the consumer goods production been pro- 
claimed as the primary economic target. Support ¡is expected 


For the level and development of the most important sectors 
see annex 3 


5 This applies also to the USSR 


MS 
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mainly from the arms industry, of which large sections are lo- 
cated in the RSFSR. The restructuring efforts - advertized as 
"conversion" -, though, are causing problems for the time being 
which will considerably impede the industrial dynamics of the 
RSFSR. 


6. Agriculture 


Although the Russian Federation covers a huge area, only 12.8% of 
the area can be used for agricultural purposes. A considerable 
part of this area is located in areas which are jeopardized by 
drought or flood. About 31% of the Soviet plant production comes 
from the RSFSR, (6) The main emphasis is placed clearly con the 
cultivation of feedingstufís. Grain farming ís most important. At 
present, the RSFSR produces approx. 52% of the total Soviet grain 
harvest on an area of about 66 million hectares; in 1989, for in- 
stance, this amounted to 110 million t of grain (including 40 
million t of bread cereals). Since the mid-eighties the sugar 
beet harvest has stabilized at a relatively high level, the pro- 
duction of root and tuber crops and fodder maize improved slowly. 
The vegetable production, though, of which more than 75% consist 
of vegetables such as cabbage, onions, carrots, and red beets, 
has already been stagnating for decades. 


with some 51% the share of the Russian animal husbandry in the 
production value of the Soviet animal husbandry is markedly above 
the share of plant production. The number of cattle and pigs in 
the RSFSR is half the number of the total Soviet animal stock, 
the share of poultry (approx. 55%) is slightly higher; the share 
of sheep and goats amounts to some 40%. According to the impor— 
tance of animal production in the RSFSR, the areas for the culti- 
vation of feedingstufífs were constantly extended. From the 
mid-seventies, the "non-black-earth area” (i.e. the European re- 
gion between the black earth belt and the polar zone) received 
enormous investments funds to make it the "granary of the USSR". 
This amibitious project, though, took a very disappointing 
course; instead of the planned 3 t/hectare only 1,7 t/ hectare on 


an average were produced in the years from 1985 to 1987. At- 
tempts to step up grain production mainly with the help of inten- 
sive cultivation - especially since the mid-eighties - have so 


far to be regarded largely as a failure. 


7. Standard of Living 


with 235.2 rubles per capita, the average monthly wage and/or 
salary of workers and employees (by far the biggest source of in- 


6 The plant production has a share of approxX. 38% in the agri- 
cultural gross production value of the RSFSR and animal 
husbandry of approx. 62%; the values of the union are 42% and 
58% respectively. 
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come of the population) was about 7% above the union average in 
1989 (in 1970 the relative income advance had been 3.4%). The 
RSFSR thus ranks second behind Estonia (13.4% above the union av- 
erage) among the republics. (7) 


Such key figures, though, are only a rather inexact indicator of 
the living conditions of the citizens of the RSFSR. Besides the 
differentiations customary in a particular trade, there is, on 
the one hand, a regionally differing bonus and allowance system 
so that there are clear differences in the individual wages. With 
6.3%, though, the share of citizens of the RSFSR who have less 
than 75 rubles per month is considerably below the respective 
figure for the whole Soviet Union (12.6%). (8) 


On the other, high incomes in the RSFSR do currently by no means 
offer a guarantee for adequate supply with consumer goods, (9) 
which was ¡impressively shown by the strikes of the relatively 
well paid miners (between 350 and 500 rubles per month) in July 
1990 demanding a better supply situation. 


The population of the RSFSR, though, (at least according to sta- 

tistical data) is supplied even slightly better on a union aver- 

age with consumer goods and services. In 1988 the per-capita 

retail sales amounting to 1,406 rubles per year were 39.7% above 

the union average (1,282 rubles), with 244 rubles the respective 
e value for the services was approx. 12.4% above the union 
en average. (10) 


These older statistical data, (11) though, cannot convey an im- 
pression of the current supply situation of the RSFSR population. 
Although the relative position of the RSFSR ¡in the respective 


A A 


7 with 171 rubles per month and head, Azerbeidzhan ranked last 
in 1988 (- 22.2% below the union average). 


: 8 According to Soviet definition, 78 rubles per head and month 

¿ are the "poverty limit". Better off than the RSFSR are the 
Baltic republics and Byelorussia. In Tadzhikistan (58.6%) and 
Uzbekistan (44.3%). much higher shares of the population can 
be referred to as poor. 


9 As in the whole USSR, in the RSFSR, too, incomes are increas- 
ing more rapidly at present (first six months of 1990 plus 
12.7%) than the supply with goods and services. 


10 The Baltic states Estonia (1,965 rubles retail sales/321 
rubles services volume per capita), Latvia (1,850 rubles/292 
rubles) and Lithuania (1,608 rubles/246 rubles) outdistance 
the other republics. Tadzhikistan (685 rubles/101 rubles), 
Uzbekistan (768 rubles/117), aná Azerbaidzhan (755 rubles/129 
rubles) rank last. 


11 More recent information is not available. 
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statistical data will hardly have changed, "the improvement of 
living conditions", suggested here will hardly be of any impor- 
tance against the background of the present troubles of the 
Russian population. As in the whole USSR, in the Russian constit- 
uent republic, too, the supply with food and luxury consumables 
as well as industrial products has markedly deteriorated since 
1989. Meat, sausage, cheese, butter, and tea can at present be 
bought in the state shops in the RSFSR only most irregularly, 
fruit and vegetable can hardly be bought at all. Storable basic 
foodstuffís such as flour, pasta, and rice are growingly getting 
scarce since they are "hoarded" by the population. Especially 
cigarettes are currently in short supply, which has alrady led to 
protests of smokers. 


According to the statistical data, the population of the RSFSR 
lapart from passenger cars) is also better supplied with techni- 
cal consumer goods than the average Soviet citizen (the degree of 
supply, is considerably below that of the Baltic population). The 
new acquisition or replacement of such equipment is currently ex- 
tremely difficult. As in the whole USSR, the "market" for such 
products is "empty" also within the RSFSR: Color TV's, 
refrigerators and freezers, washing machines and vacuum cleaners 
can be bought in large sections of the republic only via waiting 
lists or "black channels". 


The housing situation is a serious problem also in the  RSPFSR. 
According to opinion polls, a strongly improved supply of housing 
- both in terms of quality and quantity - is the most urgent wish 
of the population. In spite of all efforts in this field, suc- 
cesses have so far been modest; the target to provide about 80% 
of all families with their own flats already by 1980 was missed, 
although the living space available to every RSFSR citizen is 
rather modest. In 1987 it amounted to 15.5 sq.m per inhabitant 
and was thus only slightly above the union average; in the  GDR, 
for instance, the living space amounted to 26.8 sq.m per capita 
in 1987. The chances of an improvement in the near future are 
limited.(12) Additional problems are caused by the growing num- 
bers of refugees of Russian nationality who return from areas of 
ethnic tensions with a majority of non-Russian inhabitants to 
their "home" republic, since they do no longer feel secure in the 
regions where they have so far lived. 


8. "Foreign" Trade Relations of the RSFSR 


Even more than the analysis of the economic structure and power 
of the RSFSR, statements about the economic relations of the 
Russian republic with foreign countries and the "rest of the 
world" are ¡impaired by inadequate data available. This is espe- 


12 In the first six months of 1990, for instance, the living 
space completed went back by 10% as against the comparable 
year-ago period 
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cially true of the question of how far the RSFSR is "dependent" 
on deliveries and services of other constituent republics. The 
following information is based i.a. on a Soviet statistics, the 
reliability cof which is doubted: It was published in a period 
when the Baltic aspirations for ¡independence gained importance 
and the Soviets were grateful for arguments proving that the 
Baltics derive economic benefit from the USSR and are hardly via- 
ble on their own. (13) 


The statistics reveals that the RSFSR moved goods amounting to 

roughly 64% of the national income (roughly 235 billion rubles) 

in the trade with the "rest of the world” in 1987. "Imports"  ac- 

counted for the major part of this trade (56%) so that there was 
! a total commodity exchange deficit cof a little less than 29 
! billion rubles (or 8% of the RSFSR national income) for the 
RSFSR. This deficit is ascribed mainly to the unfavorable price 
structure for the RSFSR; this RSFSR deficit wouid turn into a 
surplus (approx. 11% of the national ¡income of the RSFSR) if 
world market prices were taken as a basis, according to the au- 
thors. 


Even though this statistics must be looked at with skepticism, 
some results can - at least in terms of tendency - be regarded as 
correct: 


= The RSFSR ¡is actually more or less able to be self- 
sufficient. The statistical data about the shares of "ex- 
ports” (28%) and "imports” (35.8%) in the national income are 
markedly lower than in the other republics. 


5 The current price structure for energy aná raw materials is 
probably actually disadvantageous to the RSFSR. Whether this 
disadvantage reaches the level calculated, can currently be 
answered as little reliably as the question whether the defi- 
cit in the commodity exchange calculated under present condi- 
tions Would actually turn into a surplus if world market 
prices were taken as a basis. 


: a. Intra-Soviet Relations of the RSFSR 


The data about the production structure of the RSFSR have already 
illustrated the importance of the republic for the union and the 
other republics. The Russian constituent republic is primarily a 
supplier Of energy and raw materials but also a supplier of pro- 

A ducts of mechanical engineering, chemical products and - with 
qualifications - of industrial consumer goods. (14) 


13 —ARGUMENTY I FAKTY, No. 50/89 


14 This applies chiefly to products manufactured in the sector 
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The production of foodstuffs in the Russian republic, though, is 
relatively limited. In 1987 the RSFSR "imported" an estimated 40 
billion rubles worth of foodstuffs more than it "exported". This 
will hardly have changed in 1988/89. In 1988, for instance, the 
RSFSR had i.a. import requirements of 1.8 million t of meat, 9.1 
million t of dairy products, 1.7 million of vegetables, 2.6 
million t of sugar, and more than 3.5 million eggs.(15) It is 
safe to assume that the major part of the deliveries came from 
other Soviet republics (e.g. the Baltic republics). Since this 
structural "foodstuff deficit" can be made up for only partly by 
"net exports" of industrial consumer goods, the RSFSR is gener- 
ally a "net importer” of consumer goods: For 1987 the "import 
surplus" is estimated at a little less than 30 billion rubles 
which is about 15% of the retail sales of the RSFSR. 


b. "Genuine" Foreign Trade of the RSFSR 


According to Soviet information, the RSFSR has the following 
share in the exports of the USSR: Lumber, automobiles, and copper 
100% each, petroleum, paper, and aluminium 90%, gas, electricity, 
and nickel between 60 and 75% each. In 1989 a total of more than 
40 billion rubles worth of goods were delivered from the RSFSR to 
countries outside the USSR, which is approx. 60% of USSR exports. 
The major part of the goods deliveries of the RSFSR (approx. 75%) 
is earmarked for CEMA countries (the whole union approx. 55%) but 
the importance of the republic for the trade with the West should 
not be underestimated. The major part of the Soviet hard currency 
proceeds stems probably from the exports of the Russian constitu- 
ent republic. With the conversion of CEMA trade to hard curren- 
cies on 01 January 1991, this share will probably increase 
further. 


After the "genuine" foreign trade of the RSFSR was still 
equilibrated in the first six months of 1989, the RSFSR, too, has 
at present to "struggle" with a balance-of-trade deficit (like 
the USSR). The decrease of export proceeds by 8.9% (compared with 
the first six months of 1989) and an increase of imports by 7%, 
led to a deficit of 3 billion rubles as of 31 June 1990  (USSR 
value: 6.4 billion rubles). 


9. Outlook: Economic Perspectives of the RSFSR and New Treaty of 
Union 


The above statements have illustrated that the RSFSR is more or 
less the economic "linchpin" of the USSR which would be econom- 
ically viable also without the union. A separation of the Russian 
republic from the union - as aimed at by the Baltic states -, 
though, would add up to the loss of the basis of existence of 


of light industry (mainly textiles, stockings. shoes, and 
other clothing 


15 Data from GOSKOMSTAT dated 09 May 1990 


13 


Yy101154.. 
14 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


such a "union without Russia". The Russian demands for greater 
independence - as in the other non-Baltic republics - therefore 
aim at another development. According to YELTSIN's ideas, a con- 
federation of largely independent republics is to be established 
under which the republics relinquish their right of performing 
some sSsupra-republic duties themselves but devolve these on the 
union (e.g. parts of the defense and foreign policy). (16) 


As far as the economy is concerned, YELTSIN has an association of 

republics in mind, in which the relations between the individual 

members - with the "headquarters" largely being excluded - are 
: based con market relations, world market prices are applied both 
in the trade between the republics and in the trade with non- 
: Soviet partners, the individual republics possess full power of 
disposing of the resources located in their area, shape their 
| monetary and credit policy largely independently, the enterprises 
have full freedom in their decisions about sales and production 
¡ and a mutually concerted vertical revenue equalization takes 
! place. 


Such demands ygyive rise to a substantial conflict potential be- 
tween the Moscow central government and the RSFSR leadership. 
This is i.a. due to the fact that currently only for 5 to 6% of 
all enterprises the sole responsibility rests with the RSFSR; 26 
to 30% are under the authority of both the union and the republic 
and the chief part (65-68%) is subordinate to the union headquar- 
ters in Moscow. The cooperation between GORBACHEV and YELTSIN in 
the development of a joint economic reform concept, though, shows 
that such a confrontation - which is detrimental to all parties 
concerned - is to be prevented as far as possible. 


A compromise is all the more urgent since the present development 
is steering toward a disintegration of the Soviet economy. In the 
whole Soviet Union, local authorities meanwhile try to an in- 
creasing extent to evade their delivery obligations toward the 
central authorities in order to supply their own population or 
their own enterprises. Such attempts to assure self-sufficiency - 
as understandable as they may be against the background of the 


current supply crisis -— involve the danger that delivery re- 
lations are destroyed which are based on economically sensible 
division of labor. In the medium and long run, such trade re- 


strictions may lead to a marked deterioration of the efficiency 
of the Soviet economy. The currently growing efforts to establish 
direct barter relations between the individual regions and repub- 
lics have also to be looked at from various angles. On the one 
hand, they considerably disturb the central planning and thus 
ES make economic problems worse in the short run, on the other, - 
although in the primitive form of barter transactions - they 
practically anticipate the transition to market-economy relations 


16 GORBACHEV's new treaty of union, though, is aimed more at a 
federation under which it is the union that relinquishes cer- 
tain rights and devolves these to the republics. 
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as Mdemanded by the reformers; the "wisdom of planners" is re- 
placed hy calculations oriented at the present economic short- 
ages. Whether these positive allocation effects resulting from 
these trade practices are greater in the end than the negative 
consequences resulting from the disturbance of the planned eco- 
nomic course, must be doubted in view of the present predominance 
of the “controlled sector" of the USSR economy and its sensitive 
reaction to minimum disturbances. 


It can be prognosticated, though, that a comprehensive applica- 
tion of marxet-oriented relations between the Soviet regions and 
republics - as demanded by YELTSIN - will in the long run be ad- 
vantageous to all parties concerned. This way, though, leads over 
a few "stumbling-blocks", especially in the short- and medium- 
term area. 


- Positive effects could be expected especially if a "common 
market" was established. This market, though, should be a 
genuine market with flexible prices oriented at supply and 
demand. A sudden decontrol cof prices would probably be a 
"shock" for the whole Soviet economy leading to inflationary 
processes and numerous distortions of the economic structure 
of the USSR and its republics. Whether this will actually re- 
sult in a stable positive development process within a rea- 
sonable period of time, can currently be hardly answered. 


- The currently observed barter transactions in kind are prima- 
rily due to the fact that the ruble is less and less accepted 
in the USSR. To establish more efficient trade practices, the 
reinstitution of the Soviet currency as means of payment is 
urgently required. The necessary recovery of confidence in 
the ruble is a jrelatively time-consuming task. Moreover, a 
conflict between the central government and the republics in 
this issue manifests itself. The renunciation of their own 
currency by the republics would come up to the abandonment of 
an independent monetary policy and thus to the renunciation 
of an important economic instrument. On the other hand, a 
joint currency would certainly have positive effects on 
trade. In view of experiences with the present monetary pol- 
icy of the central government, the republics will hardly want 
to do without possibilities of efficient control and influ- 
ence. 


a Even though before the transition to market relations a well- 
founded evaluation of the different starting positions for 
the republics is hardly possible (e.g. it can hardly be said 
at present which part of the Russian energy reserves is eco- 
nomically exploitable at all under the present world market 
conditions), the starting position of the RSFSR appears to be 
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markedly better than that of the other republics.(17) This 
results already from the comparably good possibilities of 
achieving major hard currency proceeds and thus accelerating 
the modernization of production plants. Other republics will 
not - or at least not at once - have similar possibilities. 
Until they will have adapted to the new situation (and this 
may last relatively long under market-economy conditions), 
losses in production and prosperity are expected. A -— horíi- 
zontal - financial equalization between the richer and the 
poorer republics can therefore probably not be avoided. 


Neither ¡in the RSFSR will the necessary revamping of the 
economy run smoothly. It must be kept in mind that the repub- 
lic has the same structural economic problems as the USSR. An 
economy with a long-term tendency toward stagnation, (18) a 
completely obsolete capital structure, lacking innovation ca- 
pacity and lacking or wrong incentives for economic perform- 
ance Can be reorganized from one day to the other as little 
as too immense a burden on the economy by armament efforts or 
the largely insufficient international competitiveness in the 
field of finished products can be abolished. Without a sweep- 
ing reform of the RSFSR economy, improvements will hardly be 
achieved. Such a process, though, is time-consuming and will 
surely entail a lot of burdens for the population. Although 
YELTSIN's reform package having become known as "500 Day 
Plan" suggests speedy reforms, it is little convincing since 
it largely denies the social problems of the reform. 


Finally, one must bear in mind that the RSFSR, too, is a fed- 
eration of constituent republics. There, too, voices calling 
for greater independence are becoming louder, as is shown, 
for ¡instance, by the demand of the Autonomous Tatar Republic 
for sovereignty. With about 100 million t of  petroleun, 
approx. one sixth of the annual USSR production stems from 
this region. Such phenomena of dissolution can also strongly 
jeopardize the chances of success of the reform in the RSPSR 
itself, since they provoke a further splitting cof the eco- 
nomic area. Moreover, the legitimacy of such demands can 
hardly be denied by YELTSIN himself. 


This applies already irrespective of the currently observed 
price increases on the world energy markets. Constantly 
higher prices for petroleum and natural gas would certainly 
further improve the chances. 


This year even a clear shrinkage of the RSFSR economy can be 
observed. According to official data, the national income de- 
clined by 1.3% in the first six months of 1990 (as against 
the comparable year-ago period). in real terms, the Russian 
economy has probably decreased even by 4-5%. 
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On balance it can be stated that a growing economic  independence 
of the Soviet constituent republics will doubtless be to the eco- 
nomic advantage of the economically more potent republics - to 
which the RSFSR certainly belongs. For the economic perspectives 
of the "New Union", too, - however it may look like in the end -, 
such a development may well offer chances of an improvement of 
the status quo. This positive assessment is chiefly due to the 
fact rzhat a greater decentralization offers the possibility of 
taking regional and local peculiarities into account more ade- 
quately ¡in the urgently required reconstruction of the Soviet 
economy. The realization of the chances offering, though, - as 
shown by the above-mentioned “stumbling blocks" - is attached to 
a number of preconditions, the fulfilment of which is more or 
less vague. There will certainly be a lot of conflicts which have 
to be settled. These conflicts will be carried on with some 
toughness, since a "New Union” based more heavily on market  re- 
lations will make the already striking economic differences be- 
tween the republics worse. 
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Annex 1: 


The Large Economic Areas of the RSFSR: 


(Figures of 1987) 


North 


Size: 

Population: 
Population density: 
Economic centers: 
Mineral resources: 


Main industrial branches: 


Importance for the union: 


Northwest 


Size: 

Population: 

Population density: 
Economic centers: 

Mineral resources: 

Main industrial branches: 


importance for the union: 


Center 

Size: 

Population: 
Population density: 
Economic centers: 
Mineral resources: 


Main industrial branches: 


1,466,000 sq.m 

6.1 million 

4.1 inhabitants/sq.km 
Murmansk, Arkhangelsk 
Petroleum, natural gas, iron, 
nickel and wood, water power 
copper ores, hard coal 
Fish processing, metallurgy 
construction of agricultural 
machinery 
Ice-free port in Murmansk, fish 
processing, rein-deer breeding 


196,500 sq.km 
8.2 million 

41.7 inhabitants/sq.km 
Leningrad 
Water power, peat, timber 
Metallurgy, machine tools and 
appliance industry, large plants 
in the power piants and chemical 
sectors, electrotechnolony, 
electronics, wood processing, 
paper industry, plastics industry 
precision engineering, shipbuild- 
ing. light industry 
Timber export, large motors, 
paper production 


485,100 sq.km 

30 million 

61.7 inhabitants/sq.km 

Moscow, Yaroslavl, Tula, Bryansk, 
Kalinin, Ivanovo 
Lignite, peat, brown iron ore, 
phosphorites 
Mechanical engineering, electri- 
cal equipment industry, motor- 
vehicle industry, appliance in- 
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Importance for the union: 


Volga-Vyatka 


Size: 

Population: 
Population density: 
Economic centers: 


Mineral resources: 
Maín industrial branches: 


Importance for the union: 


Black Earth Center 


Size: 

Population: 

Population density: 
Economic centers: 
Mineral resources: 

Main industrial branches: 


Importance for the union: 


Volga 

Size: 

Population: 
Population density: 
Economic centers: 


Mineral resources: 


Main industrial branches: 


dustry, light industry, building 
materials, chemistry 

Mechanical engineering, printing 
products, flax, cement 


263,300 sq.km 
8.4 million 
31.9 inhabitants/sq.km 


Gorkiy, Kirov, Chboksary, Saransk, 


Yoshkar-Ola 

Wood, peat, phosphorites 
Motor-vehicle industry, ship- 
building, machine tools indu- 
stry, electrical equipment in- 
dustry, chemistry, wood, paper 
Automobile industry, river 
boats, wood 


167,700 sq.km 

7.7 million 

73 inhabitants/sq.km 
Voronesh, Kursk, Lipezk, Tambov 
Iron ores, phosphorites 
Iron and steel industry, hard 
coal, tractor building, machine 
tools industry, chemistry, food- 
stufís 
Pig and fatstock breeding, 
leather processing, chemical 
plants construction, cement 
mills, oil plants 


536,400 sq.km 
16.2 million 
30 inhabitants/sq.km 
Volgograd, Kuybyshev, Saratov, 
Ulyanovsk, Kazan 
Petroleum, natural gas, slate, 


non-ferrous metals, salt, sulphur 


water power, hard coal 

Machine tools, tractor building, 
chemical fibers, equipment for 
the petroleum and chemical in- 
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Importance for the union: 


North Caucasia 
Size: 

Population: 
Population density: 
Economic centers: 
Mineral resources: 


Main industrial branches: 


Importance for the union: 


Urals 
Size: 
Population: 


Population density: 
Economic centers: 


Mineral resources: 


Main industrial branches: 


Importance for the union: 


West Siberia 


Size: 

Population: 
Population density: 
Economic centers: 


dustries, plastics industry 
0il and natural gas production, 
energy production 


355,100 sq.km 

16.5 million 

46 inhabitants/sq.km 

Rostnov-na-Donu, Krasnodar, 
Ordzhonikidze 
Petroleum, natural gas, non- 
ferrous metals, luxury wood 
Oil and natural gas production, 
cement, chemistry, mechanical en- 
gineering, foodstuffs 
Natural gas, agricultural machi- 
nery, vegetable fat, wool, 
tourism 


773,400 sq.km 
17.9 million 

23 inhabitants/sq.km 
Sverdlovsk, Chelyabinsk, Magnito- 
gorsk, Orenburg, Ufa, Nizhniy- 
Tagil, Perm 
Yron, copper, nickel, zinc, 
bauxite, alum, asbestos, precious 
metals, wood, hard coal, brown 
coal 
Iron and steel metallurgy, non- 
ferrous metallurgy, heavy machine 
building, chemistry, wood pro- 
cessing 
Aluminium and cooper produc- 
tion, plant construction for 
the metallurgical sector, 
iron and steel production, 
paper, forging presses 


2.25 sq.km 
12 million 
5.3 inhabitants/sq.km 
Novosibirsk. Omsk, Novokuznetsk, 
Barnaul, Kemerovo, Tomsk, Tyumen, 
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Mineral resources: 


Main industrial branches: 


Importance for the union: 


East Siberia 


Size: 

Population: 
Population density: 
Economic centers: 
Mineral resources: 


Main industrial branches: 
Importance for the union: 


Far East 


Size: 

Population: 
Population density: 
Economic centers: 
Mineral resources: 


Main industrial branches: 


importance for the union: 


Tomak 

Petroleum, natural gas, peat, 
hard coal, non-ferrous ore, iron 
ore, wood 

Petroleum, natural gas, metal- 
lurgy, heavy machine building, 
chemistry, foodstufís 

Steel, coking coal, mineral 
fertilizer, petroleum 


4.1 million sq.km 
8.9 million 

2 inhabitants/sq.km 
Krasnoyarsk, Irkutsk 
Water power, hard coal, brown 
coal, iron ore, nickel, tin, 
molybdenum, gold, muscovite, 
wood 
Wood, coal, petrol 
Wood 


6.2 million sq.km 

8.6 million 

1.4 inhabitants/sgq.km 
Vladivostock, Chabarovsk 

Gold. diamonds, iron and non- 
ferrous ores, petroleum, wood, 
fish, natural gas, hard and brown 
coal 

Shipbuilding, metallurgy, wood 
and paper industry. clothing, 
foodstuffís 

Fish, gold, diamonds 

Basis for the maritime trade of 
the union with East and South- 
east Asia 
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Annex 2 


Investments of the RSFSR and Their Share in the Investments 
of the Union (in billion rubles, nominal) 


e A 

Share  ! Share ! Share ! 
Economic Branch 1980 $ 1 1985 ES ! 1987 Hr 1 
oo a E 
Industry 33.8 39.0 1: 41.6 40.8 ! 49.5 41.3 ! 
A A A OA $ ooo 
Agriculture 10.8 12.4 1 11.4 11.1 1! 12.8 10.7 1! 
y A A O a a E 
Building Industry 3.8 4.4 1. 3.6 3.5 ! 4.9 4.1 1 
O A a y 
Transport and Te- ! ! 1 
lecommunications 12.8 14.7 1 15.1 14.8 ! 16.0 13.3 1! 
¡A A A O o A RS y 
Housing 11.9 13.7 tt 14.9 14.6 ! 18.0 15.0 ! 
A O Soo $ —— == — ooo oo ooo + 
Trade, Services, ! 1 ' 
Culture, Social ' 1 ' 
Afíairs 13.7 15.8 1115.7 15.3 ! 18.8 15.7 1! 
A OS $ —— ho ooo oooooot+ 
Total 86.8 100.0 1102.3 100.0 ! 120.0 100.0 ! 
Sm O $ — As 
Source: Statistical Yearbook of the USSR 
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Annex 3 
Survey of Important Industrial Sectors of the RSFSR: 


1. Raw Material and Energy Production 


The RSFSR is known to belong to those regions of the world 
abounding in raw materials. Besides large-scale deposits of coal, 
iron ores, precious and non-ferrous metals as well as diamonds, 
there are immense oil and natural gas deposits; the natural gas 
deposits in West Siberia alone account for approx. 80% cof the 
total reserves of the USSR. (19) These resources also largely  de- 
termine the economic structure of the RSFSR and their relation- 
ship with other republics which is shown úimpressively by the 
figures about the role of the RSFSR in the Soviet energy supply: 
The share in the Soviet production of petroleum is nearly 92%, of 
natural gas approX. 75% and of coal over 55%; additionally, the 
republic delivers approx. 63% of the electric energy of the 
Soviet Union. 


2. Metallurgy 


The metallurgy of the RSFSR is also of great importance for the 
whole Soviet Union. In 1987 the approx. 400 metallurgical plants 
produced 50 —- 60% of the total pig iron, steel, rolled steel and 
steel pipes produced in the USSR. 


3. Mechanical Engineering 


Mechanical engineering belongs doubtless to the important indus- 
trial sectors of the Russian Federation. In the approx. 5,300 
combines and enterprises of the Russian mechanical engineering 
sector(20) over 25% of the total industrial gross production of 
the republic is produced. As far as important products of mechan- 
ical engineering are concerned, the share of the RSFSR production 
in the USSR production is over 50%; in the case of turbines and 
forging presses, for instance, the share ranges between 65 and 
67%; in the case of oil production plants and generators for tur- 
bines it is over 80% and of loading equipment for slaughtering 
cattle or reapers over 98% of the Soviet production. 


As in the whole Soviet Union, in the RSFSR, too, mechanical engi- 
neering is growing fastest among the industrial complexes; in the 


19 The total reserves of the USSR amount to approx. 40 billion 
cu.m, which is approx. 40% of the world reserves. 


20 The major part of mechanical engineering is located in the 
large economic area "center". 
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“ 1980s, growth rates of an average of 5.8% p.a., which is about 
: 2.3% more than the average of the republic, were achieved. Al- 
though this sector has a special position in the allocatíion of 
investment funds, the successes in respect of quality and degree 
of innovation are often disappointing. 


4. Vehicle Building 


The vehicle building of the RSFSR is centered chiefly on the 
Moscow region and the two large economic areas "Volga-Vyatka" and - 
"Volga". More than seven eights of all Soviet passenger cars are 
produced there (1987: approx. 1.16 million cars), 25% is ear- 
marked for export. 


5. Chemistry 


with an average increase rate of 4.2%, the chemical industry 
ranks second behind mechanical engineering. This sector, which 
includes about 580 combines and enterprises, profits by the enor- 
mous raw material deposits of the RSFSR. There are considerable 
production increases in phosphate fertilizer (between 1980 and 
1987 increase of nearly 73%), in mineral fertilizer (roughly 57%) 
aná in microbiological fodder albumen. In the production of chem- 
cd ical fibers, a partial shifting to other republics took place in 
the 1980s so that the share in the total production of the union 
went down from 61% in the mid-seventies to 49% (0.74 million t) 
in 1987. As for other products, the share of the RSFSR ranges be- 
tween 45 and 75% of the USSR value. One problem of this sector is 
that it has no longer been able for quite some time to cover the 
requirements for chemical consumer goods in terms of quantity and 
quality. 


A 


6. Wood and Paper Processing 


Thanks to abundant woods in the republic, the wood and paper 
processing ¡industry is also of special importance. Nearly 92% of 
i the timber production of the union is covered by the RSFSR, 
roughly half of it is located in the large economic areas "North" 
and "East Siberia". Although there were partly relatively high 
production increases in wood production and processing, the re- 
sults are not very satisfactory. This is mainly due to the - by 
international standards - enormously high waste and the low share 
of products - manufactured at a higher processing level - in the 
total production. 


7. Consumer Goods Production 
In the RSFSR roughly half of the Soviet consumer goods are 
produced. Production centers mainly on the "non-food articles" 


and especially on industrial products which are manufactured 
(outside the light industry) in those sectors of the heavy indus- 
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try enterprises concerned with the consumer goods production. In 
tnis sector the share of the RSFSR production in the total Soviet 
production is nearly 55%. The rates of foodstuffs, though, are 
lower. Approx. 43% of the Soviet food and luxury consumables is 
produced in the RSFSR, the shares of some major products, though, 
are higher: Meat and sausages (approx. 58%), vodka (60%), pasta 
(57%), and full-cream milk products (60%). The rates of vegetable 
(32%), sugar (30%), canned goods (38%), and mineral water 
(23.3%). 
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06 September 1990 


7 SUPPLEMENTARY ZCONOMIC REPORT 


Subject: USSR - Shortaege or Bread in Moscow 


Cutoff Date: September 1990 


TgbNr. : 0639/90 


in early September the supply with 27eaG worsened dramatical- 
ly in Moscow. Following the orobiems ¿in the supply with tobac- 
co this development again means a rigid test for the respon- 
sible politicians. The causes cited by the Soviet side alone do 
not explain the speed ana extent oí zine ceterioration of bread 

Sd supply. In our opinion, the current supply crisis has not least 
been also due to the current discussions of the appropriate 
economic reform program. 
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USSR: Shortage of bread in Moscow 


1. On 04/05 September 1990 a drastic deterioration of bread 
supply in Moscow attracteda zine attention of Soviet and We- 
stern media. Reports on long queues in front of the bakeries, 
empty shelves and violent insuits to the responsible politi- 
cians by the population illustrated the extent of the current 
supply crisis. Following the recent probiems in the supply 
with tobacco, which, after ¿il, lea to the dismissal of Vice 
Premier NIKITIN by SORBACHEV, che current shortage of bread 
means another test for the soviez government, wnich, if only 
because of the psychological importance of the basic food- 
e stufí bread for the Soviet rcopuiation. nas to be considered 
BN much more crucial. 
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bottlenecks are surprising in our opinion. Even though, accord- 
ing to intelligence reports. there had reveatedly been locali 
and temporary problems in the supply with bread in the past 

tof late particularly in the Baltic states), the basic food- 
stuff bread nationwide belongeá to the few foodstuffs in thne 
USSR which could be bought relativeiy unproblematically compar- 
ed with other consumer goods. This situation changed in late 
May 1990 when Prime Minister RYZHKOV announced a triplication 
of the bread price as of (1 July 1990. The resultant hoarding 
purchases made bread supply collapse in numerous Soviet cities. 
However, when the decision on the price increase on bread was 
postponed by the Supreme Soviet of the USSR, the situation nor- 
malized relatively quickly; repeated supply bottlenecks were 
noted only for flour, which was especially due to stepped-up 
stockpiling in the population ¿and perhaps also in the enter- 
prises of the food industry). 


| The rapidity of the development and the extent of the supply 
1 


2. The reasons for the sudden eruption of the difficulties in 
bread supply are manifcid. However, cine available statements 
of Soviet politicians made on this matter do not sufficiently 
explain the "sudden” outbreax of tne crisis. Even though the ar- 
guments mentioned are mostly quite correct, they mainly refer to 
the long-term causes. Their concurrence with the current economic 
development probably "put the tin lid on it" in the end. 


- The failure of the agricuitural establishments to meet their 
delivery obligations for grain, cited by President GORBACHEV, 
refiects the current development but has certainly not pro- 
vokeád the current supply crisis. In our opinion, the consequen- 


VS - NUR FUER >DEN  DIENSTGEBRAUCH - 04 — 


092. 9101155 


id 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


CA o y. E 
VS => NUR 73UER CEN >OTIENSTGEBRAUCE 


a A doy AN 


ces of this failure migrt negarively aífect bread supply at 
best in the late autumn. 


- What has to be taken more ser2icusiy ls che argument of the 
shortage of labor, “micn vas, _nter zila, mentioned by Moscow 
Mayor G. POPOV. The "“suddenness”* of crie cottleneck, nowever, 
can te explained by this argument just as little as by "trans- 
port problems" which are alwavs applicable to the USSR. The 
migration of labor from the food industry is a long-term pneno- 
menon, which ¿is mainly due to tre comparatively low wages in 
this sector. Items of information about a recent drastic rise 
in this migration have not ceen available here. zhough. Nor are 
there any evident signs of a dramatic “worsenirnga of the anyway 
tight transport situation. 


- The reason given by the Sovietr media ¿including Soviet tele- 
vision) that the obsolete production viants in the Soviet bak- 

ing industry are also responsibie for the current supply crisis 
cannot be denied either. It is known hat large-scale moderni- 
¿ zation measures have to be effected iz the entire food industry; 
this also applies to the majority or che more than 20,000 en- 
terprises of the Soviet bakira industry. 1f£ problems occcured 
in some of the large bread faectories :as some peopie say). runis 
would, no doubt, resuit in noticeable local supply probiems in 
view of the generally tight production situation (1). 


O 


- The Cemand situation is tight as weii. On che one hand, the 
problems in the supply witch otner foodstuffís (meat. dairy pro- 
ducts. sausages, Cheese, fruit. vegetables) lead to a general 
rise in the consumption of bread. Drastic price increases on 
higher-grade foodstufís on the kolkhoz markets have a similar 

| effect. Many Soviet citizens of the lower-income brackets 

E (mainly pensioners) can hardiy afford these products and are 
therefore forced to mainly consume the cheap basic foodstuff 
breaá which could so far be obtained relatively unproblemati- 
cally. 


- The increase in demand has, no doubt, also been due to uncer- 
tainty in the Soviet popuiation. Reports on bread rationing or 
at least temporary bottleneckxs Zavor stockpiling. This also ap- 
plies to perishable products (keeping for 8-10 days). On the 
one hand, there is the possibiiitv of freezing che bread: on 
the other, bread is so cheap that its going off does not matter 
very much. Besides, the surplus demana resulting from stockpil- 
ing alone leads to new suppiy problems, which, in turn, convince 
the citizens of the urgency oí stockpiling so that demand con- 
tinues to go up. 


- These factors, also quoted by the Soviet side, have certainly 
leá to rising tensions on the "bread market”. However, the 
"last straw that broke the camei's back" probably has been the 
current economic policy. Besides, the "nightmare of price in- 
creases on bread" has reappearea with the discussion of a new 
program for the transition to a market economy system (also in- 
cluding a modified version of the RYZHKOV reforms of May). The 
Soviet population can hardly be olames for again expecting 
price increases of the reform measures. 
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Besides the resultant surplus demana suppiy will probably be af- 
fected as well. In anticipacion of rising prices it might be quite 
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(1) Items of information have nct yet een available here that 
similar dramatic deveiopments as in Moscow are currently 
noted in other regions of the USSR. 


reasonable to keep supplies back (and instead initiate renovation 
measures). This is also confirmed by an intelligence report which 
announces a relaxation of the situation for the next few days, 
though at higher prices. An analcgous deveiopment is probably dis- 
cernible in the tobacco industry. The supply problems, which were 
relatively sudden as well, and the numerous items of information 
about modernization and maintenance activities in this sector 
might suggest that price hikes are expected aiso in this branch 
and that deliveries are delayed. Such an attitude, however, is 
not so much based on efforts for deliberate sabotage rather than 
on rational economic calculations. However, that also the sabo- 
tage measures of the bureaucracy - again and again mentioned in 
the Soviet public - contributed to the suppiy crisis in individual 
cases, cannot be definitely denied even though concrete informa- 
tion about such actions has not been available here. 


to the political leadersnip of the USSR. The readiness of the 
Soviet population decreases to put up with the continuous dete- 
rioration of the material living conditions. Within the frame- 
work of the numerous protest actions of the population against 
the inadequate supply situation (of late particularly against the 
shortage of tobacco and liquor) there have already been acts of 
! violence in other places (i.a. CHELYABINSK and PERM). A clear 
escalation of the (currently still controlled) discontent of the 
Moscow population, which might culminate in large-scale social 
unrest and strikes, can, in our opinion, presumably still be 
avoided at present, but cannot be fully ruied out. In this re- 
spect the population might be calmea down by a resignation ori the 
government around Prime Minister RYZHKOV. “The period of time 
gained by such a measure wouid ke only short, though. in some 
weeks already the Soviet Union might be faced with a "hot autumn" 
if the current appeals adresseá to the agricultural establishments 
to deliver their grain to the government procurement agencies are 
not crowned with success. The spreading of the shortage of bread 
to other industrial conurbations, which then would have to be 
feared, might give rise to larger-scale social unrest, which would 
accelerate the decline in the Soviet economic sector and would 
mean enormous problems for any Soviet government. The economical- 
ly reasonable alternative to curb demand by price hikes and 
avoid the widespread waste of bread hardly involves less risks 
(as was illustrated by the events in May). Even in this case 
strikes and similar manifestations of discontent can hardly be 
excluded. Soviet economic policy indeed faces a severe winter, 
which is also underlined by the threats of strike of the oil wor- 
kers in the important Tyumen oil area on 05 September 1990. 
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21 September 1990 


ECONOMIC REPORT 


Hungary - Disastrous Crop Shortfalls in 
Hungary 


September 1990 


F-3 

0673/90 VS-NfD 

Due to the continuous drought, there are heavy 
crop losses of fodder plants in Hungary. In 


the pig fattening sector, there were already 
large-scale emergency slaughters. 


01.02 91011586 
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Hungary, the great pork exporter (1989 130,000 t), is severely 


(1) The present number of porkers is approx. 650,000. 
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Due to the continuous drought period, there are disastrous 
crop shortfalls in Hungary. All sectors of agriculture are 
affected, but especially the maize and sunfiower crop as 

well as other feeding stuffs. E 


Direct consequences can be noted already now. On account of 
tne lack of fodder (imports are hardly possible because of 
the tight financial situation), 50% of the porkers (1) had 
to be slaughtered out of emergency. In other fattening 
sectors, too, there are emergency slaughters. 


The whole extent of the crop shortfall cannot be estimated 

at present. According to the authorities, a financial loss 

of 30 billion Forint (US $460 million) is expected; internally, 
though, a loss of 100 billion Forint (US $1,540 million), which 
will probably still increase, is expected already now (mid- 
September 1990). 


A A A 
' 3 : 


Notes 


The biggest crop losses are expected for maize; already in 
mid-August 1990, 2.8 million t out of the expected Y million t 
had dried up. Other cereals also had high losses; the planned 
export of 1.9 million t of bread grain, though, is obviously 
not jeopardized. 


affected by the losses in revenue from feeding stufís. 
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21 September 1990 


ECONOMIC REPORT 


Subject : Soviet Union: 
Soviet Vegetable and Potato Production 


DOI August 1990 


.. 


Evaluation : F-3 


| pan TgbNr: 0677/90 VS=NfD 
| Summary : The target of vegetable and potato production 


| will again not be met in 1990. As to the 
quality of the products, no progress is ex- 
pected, either. 
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Report 


Tne following was learned from a Western scientist with good 
access to agricultural experts: 


In 1990, harvests of Soviet vegetables are not expected to 
improve as compared with the preceding year. The targeted 
increase of production could not be realized. 


i Once again, the Soviets had not been able to offer a wider 
variety of products and better quality. The "ideology of 
tons" is still dominating the scene. 


In addition, there is the problem of poor quality due to the 
high level of harmful substances, in particular nitrites, in 
the products. 


A 


Regular controls are not carried out. Testing equipment for 


determining the precise percentage of pollutants is lacking. 
As a rule, the nitrite level is provisionally ascertained 
by litmus paper. 


The government ís aware of the ecological problems and dis- 
cusses them in public. But hardly any responsible officials 
are making an effort to remedy deplorable state of affairs 

by specific measures. 


Comment 


In 1939, 33.5 million tons of vegetables and 72 miliion tons 
of potatoes were produced in the Soviet Union. The targets, 
however, had been 40 to 42 million and 92 million tons 
respectively. 
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As to vegetables, mostly various types of cabbage as well 
as carrots were cultivated. More delicate vegetables, such 
as zucchini, Brussel's sprouts, are hardly available. In 
addition to the poor quality of Soviet vegetables, insuf- 
ficient quantities are supplied to the population. 


The annual per capita consumption of vegetables, laid down 
as norm by the Soviet government, is 120 to 140 kilograms. 
The production per citizen, though, is only about 110 kilo- 
grams per year. There are no imports of vegetables worth 
mentioning. 

“Men assuming storage and transport losses of about 25 per- 
cent, which is a realistic percentage for the Soviet Union, 
only approx. 80 to 85 kilograms per year are available to 
tne consumers. 
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ECONOMIC REPORT 
Subject: Bulgaria 
==> Bar: on Food Exports 
DOI: September 1999 
Eval.: F- 3 
TgbNr.: 0695/90 VS-N£D 
Summary : 
j with a view to meeting the disastrous supply situation the 
Bulgarian government imposed a pan on food exports. 
The Bulgarians are afraid, however, of a reduction of the 
energy supplies on the part of the most important buyer, 
the Soviet Union. 
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Report: 


Tne foilowing was learrnt ¿rom an 


zZast zurcrean diplomat in a 


Western country: 


L:, 


The ban on food exports imcosec 2n Bulgaria in early Septem- 
ter 199% has to pe regardec as a xind of "emergency brake" 
wnicn is to prevent a detericrazion of tne internal situa- 
tion during the fortuncoming winter 


Tre supply situation has 20 2e described as disastrous; the 
black market is cocming despzie ¿draconian penelties. The se- 
rious supply pottleneckxs are artriputeáa to the rapidly de- 
clining output of agriculture. According to expert estimates, 
the export ban nas to be mainziained at least for six months 
in order to maxe the supply sicuacion bearabie. 


There is uncertainty in Bulgaria about the Soviet Union's 
reaction to the export ban; tine USSR is currently the most 
important buyer of Bulgarian agricultural products. The Bul- 
garians are afraid of curtailments of the Soviet energy sup- 
plies. 


Comment : 


The export ban on agricultural products imposed by the Bulga- 
rían Council of Ministers to guarantee the food supply in 

the fall aná winter of 1990/91 refers until the end of March 
1991 to meat and milk exports; the export of fooder grain, 
bread grain, soy beans, potatoes, onions. vegetable oil and 
garlic is interrupted until the next harvest. 


in Bulgaria a rationing card system for scarce goods was 
introduced on 1 September 1990. Which goods are in short 
supply is decided by the respective local government bodies. 


In the last five years Bulgaria's annual deliveries to the 
Soviet Union averaged 35,000 z of tobacco, 55 billion cigar- 


ettes, 75,000 t of vegetable, 75,000 t of fruit, 15,000 t 
of poultry and 20 million eggs. 
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12 October 1990 


ECONOMIC REPORT 


Rumania - Food Reserves for 1990/91 Winter 


.. 


Subject 


DOI September 1990 


Evaluation F-3 


de: Summary : 
The Rumanian food reserves for the forthcoming winter have 
to be viewed with pessimism. As far as flour is concerned, the 
current stocks fall clearly short of the year-ago level, 
With regard to sugar and edible oil, the stocks slightly 
exceed the level of the preceding year, but additional 
imports are nevertheless necessary. 


Moreover, a supply gap is discernible for potatoes and 
onions. 
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Report: 


A Rumanian university graduate,maintaining good contacts with 
government agencies,stated the following: 


The published figures on the Rumanian food reserves convey 
a very pessimistic picture of the situation. Particularly 
the stocks of flour and flour products fall clearly short of 
the year-ago level (August) by approx. 50%. A slight im- 
provement is shown with regard to sugar and edible oil, 


It has to be taken into account though that the self-suf- 
ficiency degree of the farmers is much higher than in the 
preceding years. Ás far as flour is concerned, it may even 
be assumed that the farmers have laid in stocks which exceed 
their own requirements by far. It is therefore above all 
problematical to meet the requirements in the cities. 


Despite the officially mentioned improved stocks of sugar 
and edible oil additional imports will be necessary. In both 
cases consumption has risen sharply by the foundation of 
numerous private enterprises (food sector). A supply gap is 
also discernible with regard to potatoes and onions. 


[Comment . 


Information available so far does not yet allow a precise 
statement on the development of the supply situation in 
Rumania in the coming winter months. 


In general, however, problems will probably arise as a result 
of the confused development of the internal trade with agri- 
cultural products so that it will probably be necessary to 
step up supply by means of government-controlled imports. 


As far as the published figures on the central stocks are 
concerned, is has to be also taken into account that the 1989 
figures (August) still stem for the CEAUSESCU era and were 
considerably enhanced cosmetically. How reliable the current 
figures are, cannot be assessed yet./ 
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15 October 1990 


SUPPLEMENTARY POLITICAL REPORT 


Subject : New Alliances in the Soviet Nationalities Policy 


TgbNr: 0148/90 VS-NfD pr 


Summary : pera 
The loss of authority and power of the pillars of the Soviet po 
state has also had effects on the problem of nationalities. 
The disintegration of the union has become chaotic. 


Amid this chaos, though, the first outlines of new, still 
loose links of republics and regions at bilateral and multi- 
lateral level or even with abroad become visible. 


The best-known formation of this kind is the Baltic Council, 
YELTSIN favors a sort of Slavic main union, at the borders 
of the old Novgorod Republic a Northern League of Cities of 
Russia is established, the Tatars plan the foundation of a 
Volga-Ural Republic. Transcaucasia, the Far East and the 
Central Asian Republics discuss a closer cooperation at 
economic and security policy level. Numerous bilateral and 
multilateral contacts among the republics and with foreign 
countries help develop a dense network of treaties and re- 
lations. 
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From the chaos ... 


Numerous top politicians in the USSR have mainly in the past 
few months repeatedly pointed out the danger of a looming 

chaos. Deputies of the Supreme Soviet of the USSR have de- 
scribed the disintegration of the Soviet Union as "unavoidable": 
The differences between the Soviet republics were too great for 


Moscow to cope with. 


According to LIGACHEV, former Politburo member, now pensioner 
and writer of memoirs, the current course of the leadership 
of the country leads to the breakup of the Soviet federation. 


Information available, too, underlines the waning power of the 
central government, the disbandment of the union in its out- 
dated political form and the chaotic conditions in the whole 
country. 


Amid this chaos, though, the first outlines of new, still 
loose links of republics and regions at bilateral and multi- 
lateral level or even with abroad become visible. 


... to new entities 
Baltic States 


e The best-known formation of this kind is probably the "Baltic 

| Council" established in 1934 and now reestablished (first 
meeting on 12 May 1990) wnich the Baltic popular fronts had 
revived inofficially already one year ago. Its crucial tasks 
are the coordination of the transition of the three republics 
to independence as well as political and economic integration 
measures aiming at a common market in the Baltic states (until 
1993). 
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Although Moscow originally wanted to have the Lithuanian problem 
regarded strictly as an internal affair, it could not prevent 
its gradual internationalization. The allies Poland and CSFR 

of all countries have committed themselves early to the 
Lithuanian independence and repeatedly admonished Moscow also 
officially to settle the Baltic problems by political dialogue 
and compromise. 


Russian "Main Union" 


According to intelligence information, the president of the 
parliament of the RSFSR, Boris YELTSIN, has ín mind the establish- 
ment of a Russian-dominated main union. It shall be a reservoir 
of republics with a Russian majority or at least a high share 

of Russians. It is to include the RSFSR, Belorussia, the Ukraine, 
and large sections of Kazakhstan, i.e. the southern Siberia. 

The other republics are to join this union on a voluntary basis. 
YELTSIN expects that, except for the Baltic states, all other 
republics will join the union, since he assumes their (economic) 
inability to exist as a sovereign state as well as the good 
sense of the national élites. 


0) 


Northern League of the Cities of Russia 


ap The borders of the old Novgorod Republic served in early 
September 1990 as a yardstick for a new league of cities of 
the northwest of the Russian Federation. Novgorod, the citiy 
with a history of a thousand years in an advantageous geograph- 
ical situation, is to serve as headquarters. The League intends 
to join the international community of cities of the northern 
territories bordering the Arctic Ocean. 
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Idelural Republic/Volga Republic 


In Kazan (Tatar ASSR), the "Revival Party for the Independence 
of the Tatars (ITTIFAQ)" has established itself. Its party 
program demands the conversion of the Soviet Union into a 
federation of sovereign, national states giving regard to the 
ethnic and historical borders. Moreover, the party called for 
the foundation of the sovereign Idel-Ural Republic (Idel - 
Tatar: Volga), in which the Kazan Tatars, the Volga Bulgars, 
Bashkirs, and Chuvash may settle. The party continues the 
tradition of the Idel-Ural Republic which existed for three 
months and was forcibly dissolved by Lenin in 1918. The Islamic 
religion is to be given the possibility of developing in the 
new state. 


Caucasian Security System 


Even between the estranged peoples of Transcaucasia there have 
been first contacts for a joint security system. The leaders 
of the social-democratic movement in Azerbaijan entertained 
such thoughts. They have in minda system of collective security 
in the Transcaucasian region, a demilitarized region, in which 
only police forces would have to be maintained. 


False news was a report of the Central Soviet Television that 
the party chiefs and presidents of the Caucasian republics of 
Armenia, Azerbaijan, and Georgia wanted to discuss in the 
Georgian capital Tbilisi about the improvement of their rela- 
tions. Pravda (13 August 1990) set that report right the next 
day. There was, however, a meeting between the Georgian and 
Azerbaijani presidents of parliament which ended up in the 
signing of documents about the general tendency of relations 
between Georgia and Azerbaijan. 


DA 91011600 


VS-NUR FUÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 
Si 


Nine Soviet Republics Discuss Future Contacts 


The heads and representatives of the governments of the Baltic 
Republics, Armenia, Belorussia, Kirghizia, Moldavia, Tadzhikistan, 
and the RSFSR met in the Estonian capital Tallinn on 28 September a 
1990. Among the items of the agenda were the establishment of E 
contacts at government level and of direct relations between 3 
the republics as well as the formation of an inter-republic po 

market. ES 


A protocol about the results of the meeting was signed; in e 
particular, it provides for the foundation of a consultative | 
committee at government level. The document was not signed by 
the representatives of Tadzhikistan and Belorussia. They said 
that they did not have the authority to do so. Addítionally, 
bilateral agreements about the economic cooperation between 
Lithuania and Kirghizia and Latvia and Kirghizia respectively 
were signed. 
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The Soviet Far East Regulates Internal Relations on a Contractual 
Basis 


Probably for the first time since the existence of the Eastern 
Republic in the 1920s, in early August (11 August 1990) a 
serious discussion about the joint social and economic problems 

ia took place. In Khabarovsk the chairmen of the soviets, the heads 
of the party committees of the regions and areas of the Far East 
and the Yakutsk ASSR. 


The participants in the conference passed, among others, an 
agreement about the basic principles of the social and economic 
cooperation between the Yakutsk ASSR and the Far Eastern regions 
and areas. 
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Moreover, they decided to form, on a voluntary basis, a Far 
Eastern association of the soviets of people's deputies from 
those territories belonging to the Far Eastern economic area. 

The chief purpose of the association is to be the safeguarding 
of the interests of the population and the coordination of the 
activities of the soviets of the territory in order to strengthen 
the economic independence of the Far Eastern economic area. 


After 01 November, a joint agreement is to be entered into 
governing the relations in the region. 


"Congress of the Peoples of the East" 


About hundred representatives of the new national PR organiza- 
tion of the eastern regions of the USSR, i.e. representatives 

of Turk peoples, Farsi, Caucasians, and peoples of the north, 
attended the first congress of the peoples of the East in Moscow 
on 27 September 1990. 


This congress was held at the suggestion of Almas YESTEKOV, 
the editor of the independent newspaper Turkistan, which, with 
a circulation 50,000 copies, is spread in the Muslim regions 
of the USSR. 


The organizer of the congress is also the author of the draft 
of an appeal to the people's deputies of the USSR, the union 
republics, the UN Secretary General, and the president of 

the USSR. The appeal comes to the conclusion that the current 
ethnic conflicts in the country are the result of the aggressive 
colonial policy of the Russian empire, the terror of Stalin's 
repressions, and the "state cult at the expense of citizens 

and nations", which, according to Almas YESTOKOV, is practised 
in the USSR. Additionally, the document contains two urgent 
requests - one to the president of the USSR "not to hinder the 
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Turk peoples, the Farsi, the Caucasians and the peoples of the 
north of the USSR from taking over their sovereign rights on 
their territories", and the second to the UN Secretary General 
"to acknowledge the right of these nations to the representa- 
tion of their interests within UNO and the World Security 
Council", 


The declaration draft of the Congress, which had also been 
submitted by YESTEKOV, triggered a stormy discussion among 

the deputies. The author said that the peoples of the East 
would defend their legitimate rights on the basis of the 
Charter of the United Nations, the general declaration of human 
rights and the declaration about the granting of independence 
for the colonial countries and peoples and called for unity 
and realization of targets pursued by non-violent, parlamentary 
means and referred to the mutual dependence of the peoples of 
the East and the Russian people. Irrespective of the restrained 
tone of the document, the discussion took place in a partly 
chaotic and turbulent atmosphere, according to TASS. 


Central Asian Republics Make an Agreement on Comprehensive 
Cooperation 


The top representatives of the Soviet republics of Kazakhstan, 
Kirgizia, Tadzhikistan, Turkmenia, and Uzbekistan, too, agreed 
on a closer economic, scientific-technical, and cultural co- 
operation in Alma-Ata on 23 June 1990. An agreement signed 

at the end of their meeting, provides, i.a., for the lifting 

of restrictions in the export of consumer goods and the delivery 
of raw materials and goods for their mutual benefit, according 
to TASS. 


The agreement, which is valid until 1996, has still to be 
confirmed by the parliaments of the republics. All other Union 
or autonomous republics are free to join it. Besides the forma- 
tion of several coordinating bodies for the cooperation, the 
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participants in the meeting agreed on joint measures for the 
reestablishment of the ecological balance, the setting up of 

a relief fund for the population of the region and the estab- 
lishment of a joint scientific production association. At least 
Tadzhikistan has already ratified this agreement on the co- 
operation between the Central Asian republics and Kazakhstan. 


Bilateral and Multilateral Contacts Among the Republics and 
with Abroad 


A dense network of relations and treaties is developing between 
the individual Union republics and between republics and abroad. 
ee For the time being, especially the contacts with abroad have not 
Dd gone beyond tentative steps, particularly because of the cautious 
attitude of the foreign negotiating partners, who, too, have to 
give regard to their own alliances and are not much convinced 
of the economic and industrial capacity of the Union republics. 
The attempts of the Soviet republics, too, are cauticus since 
they do not want to put at stake at once their sovereign rights 
declared by themselves not long ago. Nevertheless, mainly economic 
constraints make them seek the cooperation with foreign partners 
and to cement it among themselves by the agreement on political 
alliances. 
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29 October 1990 


Supplementary Economic Report 


Subject: CEMA 
Forthcoming Conversion of CEMA Trade - Possible 
Implications for Czech Exports to Soviet Union 


Cutoff Date: October '90 
TgbNr.: 0755/90 VS-=NfD 


Summary : 
Czechoslovakia, the reformist CEMA member country relying 


e, most of all on the Soviet market within CEMA, will be hit 
el particularly hard by the conversion of CEMA trade starting 
at the beginning of next year. 


Czechoslovakia's export industry will have to be prepared 
for the fact that some two thirds of its sales of goods to 
the USSR are in danger of suffering from a deciine in Soviet 
demand. 


In trade with Poland and Hungary, Czechoslovakia's market 
position is also weak. 
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CEMA 


Forthcoming Conversion of CEMA Trade —- Possible implications for 
Czech Exports to Soviet Union 


1. Background 
The beginning of next year will put an end to CEMA's obsolete 
trade mechanisms, confronting all CEMA member countries with 
the question of what this conversion has in store for them. 
In particular the CSFR, i.e. the CEMA member - besides 
Bulgaria - relying most heavily on the Soviet market, will 
face the problem of having to cope with international compe- 
tition in the future. 
But those ín charge have meanwhile realized that it would be 
a fatal mistake to completely turn away from the Soviet trade 
partner. Therefore, their political aim is to develop the EC 
market and/or the world market, while simultaneously main- 
taining a presence on the Soviet market. 


O 


2. Possible Developments in Czech Exports to USSR 
The following table shows Czechoslovakia*s most important ex- 
port goods to the Soviet Union, in terms of value. It covers 
about 70 percent of Czech deliveries to the USSR. In 1988, 
deliveries amounted to about 57,176 million korunas (overall 
Czech export volume: 132,781 million korunas). 
The table is intended to help answer the question of whether 
deliveries to the Soviet Union are expected to decline after 
the accounting system has been adjusted to a convertible cur- 
rency and whether the individual goods can be transferred to 
Western markets without requiring any major restructuring 
measures or market-penetration costs (or any ruinous price 
reductions). 
Tt is assumed that Soviet consumers will behave rationally, 
i.e. that they will not prefer goods from third countries 
(for instance, Western countries) to Czech wares for any 
other than economic reasons. 
Details on goods marked * will be given on the pages follow- 
ing the table on Czech export goods. 
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Most important Czech exports to the Soviet Union (1988) 


(Source: 
1989) 


Statistical Yearbook on Foreign Trade of the CSFER, 


. . . 


Product 


Petrochemicals 

Gas 

Organic chemicals 
Dyes/paints 

Fire-proof construction 
material 


Steel products 
Pipes/fittings 

Steel structures 
Antifriction bearings 
Textile fabrics 


Foundry equipment 
Industrial furnaces 
Steam power plants 
Electric motors 

Power engineering units 


tValue in! 


¡million 
¿ikorunas 


948 
330 
183 
995 
204 


Internal combustion engines 721 


Printing machines 
Stone working plants 
Handling equipment 
Rubber processing 
machines 

Machine tools 

Machines for producing 
refrigerating plants 
Agricultural machines 


03 


250 
359 
347 


445 
1,286 


295 
1,100 


] 
. 


Decline in ! 
Soviet ex- ! 
ports to be! 
expected? ! 


91 


Transfer to 
Western 
markets 
possible? 


possible * 
uncertain 
possible 


possible * 
possible 
uncertain 
possible 
uncertain 


not possible 
not possible 
possible * 
uncertain 
possible * 
not possible 
uncertain 
uncertain 
uncertain 


possible 
uncertain 


possible 
uncertain 
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iValue in! Decline in ! Transfer to 
Product imillion ! Soviet ex- ! Western 
!korunas ! ports to be! markets 


! l expected? ! possible? 
WA AAA A AAA AAA AAA non A lA 


Road construction machines1,210 yes possible 


i 
Textile machines 2,543 yes possible in | 
the long run Po 
Food processing machines 422 yes uncertain * ; 
Metal working machines 239 yes uncertain . 
: Leather working machines 282 yes uncertain 
| e Pumps 1,596 yes uncertain 
Commercial vehicles 2,226 no not poss * 
Automotive bodies 1,149 no not possible | 
Motorcycles/bicyles 672 no uncertain 
: Locomotives/rail cars 2,944 yes uncertain * h. 
Track materials 583 no not possible ñ 
Vessels 595 yes uncertain a 


Data processing systems/ 


Office machines 1,106 yes uncertain 
Electronic accessories 159 yes not possible 
Telecommunications systems1,281 yes uncertain * 
Measuring and testing 

% instruments 306 yes uncertain 
Medical equipment 294 yes uncertain 
Mountings 436 yes uncertain 
Pharmaceutical products 592 yes possible in 


long run * 


Furniture and furniture 


components 1,299 yes possible in 
the long run 
Foodstufís 410 no possible 
Garments 2,427 no uncertain * 
=5- 
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Product 


Footwear 

Carpets 

Jewelry 

Glassware 

Travelling kits/bags 
Photographic equipment 
Musical instruments 
Toys/sporting goods 


iValue in! Decline in ! 
imillion ! Soviet ex- ! 


tkorunas ! ports to be! 

! l expected? ! 

A a A ! 
2,593 no 
236 no 
189 yes 
400 yes 
389 yes 
139 yes 
106 no 
146 yes 


Transfer to 
Western 
markets 
possible? 
uncertain * 
possible 
possible 
possible 
possible 
not possible 
possible 
possible 
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Details on Selected Products 


Organic Chemicals 
West European companies have already made offers to invest 
capital in Czechoslovakia's chemical industry for the expan- 
sion of production capacities. However, no further-reaching 
negotiations have taken place so far, since a legal framework 
is still missing. 


Steel Products 

The Czech steel industry is also aware of the necessity to 
modernize and make its productions more efficient. In view of 
the increased demand for steel products, the EC was prepared 
to raise the quotas for imports from Czechoslovakia and other 
NSWP countries (1990: plus 15 percent as against 1989). Thus, 
the CSFR has been given the chance to revamp its steel indus- 
try, in the medium term, making up for the expected decline 
in Soviet demand by higher exports to the West. 


Steam Power Plants 

The leading producer, the Brúnner Maschinenfabrik (previously 
belonging to the SKODA combine) has entered into cooperation 
agreements with Swedish, German and Austrian partners, join- 
ing forces to build a new plant (meaning its separation from 
SKODA). While cooperation with France is already very close, 
efforts to build up cooperation with Canada are currently un- 
der way. 


Power Engineering/Power Plant Construction 


The US combine, General Electric, and the German Siemens 
group are seeking to enter ¡into cooperation with SKODA's 
power engineering/power plant construction branch. Siemens 
has already signed agreements to buy major components needed 
in the construction of power plants. In addition, it is 
planned to join forces in selling modern power stations on 
the CEMA market. 
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Food Processing Plants 
The Soviet market for food processing machines ís marked by 


growing competition between Hungary, Bulgaria, Yugoslavia and y e 
the CSFR. o Ss 
Owing to their relatively advanced technology, there are bet- OS 
ter sales prospects for food processing machines from the eN 
CSFR, compared with those from other CEMA countries. However, 
Czechoslovakia may quickly fall behind in this race should it 
continue to pursue its current timid modernization policy. 


Commercial Vehicles 

In the automobile industry, the CSFR and the Soviet Union 
maintain a "permanent working group", which is responsible 
for working cout the terms of long-term cooperation in the 
joint development of vehicles, but also of mutual deliveries 
of automobile parts and spare parts. Cooperation is focused 
on producing commercial vehicles ¡including  superstructures 


() 


and spare parts. In other fields, such as the exporting of mee 
chassis . a decline in Soviet demand has to be expected  —(be- 
cause of Soviet cooperation agreements with Western compa- 
nies). 


cr pre cl 


Locomotives 

Within the framework of a cooperation arrangement, France's 
railway company, SNCF, has oOofferd to supply the necessary 
know how for modernising Czechoslovakia's l1locomotive  con- 
struction technology and pledged to buy a certain percentage 
of the production output. Since no agreement has so far been : 
reached on the question of ownership and financing, ít is 
still uncertain whether and when this project will be real- 


ized. 
Telecommunications Equipment 


American firms have submitted cooperation bids to the elec- 
tronics industry, being, however, confined to the assembly of 
components in Czechoslovakia in future. A sales organization 
with seat in Western Europe would also work on the East 
European market. 
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Pharmaceutical Products 

Czechoslovakia's pharmaceutical industry has received several 
cooperation bids from West European companies, containing the 
provision of basic materials and production technology as 
well as capital investments. However, the Czech side has yet 
failed to start breaking up the large state-owned concerns, 
and the big enterprises have still to be privatized so that 
it was impossible to continue the negotiations on cooperation 
under these aspects. Czechoslovakia's biggest producer of 
medicines, SOPFA (it covers 65% of national requirements, 22% 
are exported to 80 countries) has received offers from SANDOZ 
and CIBA-GEIGY to enter into cooperation with them for cer- 
tain products (talks will be continued only after the "big 
privatization" program has been passed). 


Garments 

Despite the expected competition by Far BEastern companies 
(offering lower prices), Czech exporters continue to see cer- 
tain opportunities con the Soviet market in the short term. 
The Czech textile industry's aim, however, is to tap new 
sales potentials on the world market, since it definitely ex- 
pects to face sales problems in the Soviet Union in the me- 
dium term. The modernization of production plants and the 
expansion of production capacities will, however, be an abso- 
lute must in this respect. In view of this assessment of the 
market situation, Czechoslovakia is eagerly seeking to enter 
into cooperation agreements wich West European textile pro- 
ducers, so far to no avail. 


Footwear 

Czechoslovakia's obsolete shoe industry has received Western 
takeover bids with a view to increasing production capacities 
in a way that shoes can be produced for both the active 
Soviet as well as the West European market. 
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2. Summary 


The table contained in this report shows that considerable 
frictions have to be expected in Czech exports to the Soviet 
Union. In particular, it becomes clear that the (technical 
standards) technological standing of Czech products is much 
weaker than often assumed in the West. 

Thus, the Czech export industry has to expect that some two 
thirds of its sales of goods to the Soviet Union are in dan- 
ger of suffering from a decline in Soviet demand. The remain- 
ing third, which continues to have good sales prospects on 
the Soviet market, includes - besides special trucks - above 
all consumer goods. 

These results are also confirmed by Soviet statements accord- 
ing to which - though no specifics are given -— 30% at the 
most of the goods supplied by Czechoslovakia are considered 
"to be up to world standards”. 

The high number of export goods having an uncertain future on 
the Soviet market (especially in the field of general machine 
i building) is due not least to the relative delay in 
: Czechoslovakia's economic-policy reorientation. 

While Hungary and Poland, for instance, have been criticizing 
obsolete CEMA mechanisms for years and have been seeking to 
avoid gearing the domestic (export) industry too much to the 
needs of the Soviet market, Czechoslovakia, in the mid-1980s, 
was still considered a champion of an intensive division of 
effort within CEMA. Therefore, it is nowadays the CEMA coun- 
try most closely linked to the Soviet Union, besides 
Bulgaria. 

Thus, the recent developments in Czechoslovakia's economic 
policy cannot hide the fact that the burden on 
Czechoslovakia's macroeconomy (supply situation, economic 
situation, debt situation) is lower than that of Poland and 
Hungary, it is facing more serious problems than the two 
other CEMA reformist countries as far as microeconomic fac- 
tors are concerned (Western experience, lack of flexibility 
by Czech companies). 

As a result, Czech exports to the Soviet Union will by and 
large Le much harder hit by the imminent conversion of CEMA 
trade than Polish exports and probably not less hard than the 
Hungarian export industry. 


O 
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Czechoslovakia's export prospects are additionally dimmed by 
the fact that the expected loss of market positions on the 
Soviet market can hardly be made up for by deliveries to the 
other CEMA countries, since Czechoslovakia's standing on the 
Polish and Hungarian markets is also rather weak. According 
to our calculations, it is, for instance, buying more "hard" 
goods (1) from Poland and Hungary than it is supplying to 
them, i.e. it is a net importer of high-tech goods. The 
strict application of hard-currency trade, starting in 1991, 
should confront Czechoslovakia with considerable problems not 
only in trade with the Soviet Union. 


1 SITC categories of goods nos. 516, 531, 541, 749.1, 749.2, 
751, 752, 776.4, 778.2, 778.8, 778.3, 778.8, 871 874 
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Czechoslovakia's export prospects are additionally dimmed by 
the fact that the expected loss of market positions on the 
Soviet market can hardly be made up for by deliveries to the 
other CEMA countries, since Czechoslovakia's standing on the 
Polish and Hungarian markets is also rather weak. Accordinc 
to our calculations, it is, for instance. buying more "hard" 
goods (1) from Poland and Hungary than it is supplying to 
them, i.e. it is a net importer of high-tech goods. The 
strict application of hard-currency trade, starting in 1991, 
should confront Czechoslovakia with considerable problems not 
only in trade with the Soviet Union. 


SITC categories of goods nos. 516, 531, 541, 749.1, 749.2, 
751, 752, 776.4, 178.2, 778.8, 778.3, 778.8, 871 874 
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SUPPLEMENTARY ECONOMIC REPORT 
Subject: USSR _ Comments on New Economic Reform Program 
Cutoff Date: October 1990 
i 
| TgbNr: 0758/90 VS-NfD 
| Summary : 


On 19 October 1990 the Supreme Soviet agreed to GORBACHEV's con- 
cept on the economic reform with a clear majority. The new pro- 
gram, which, in important issues, follows the reform plan of the 
Soviet Council of Ministers, is to cope with the "transition to a 
market economy system” within two years. 1t is intended for this 
purpose to, inter alia, gradually "denationalize" the ownership 
of the means of production and abolish the government price con- 
trols; also, the individual republics are to be granted important 
| decision- making responsibilities. Finally, a central item of 
i 


GORBACHEV*s program are measures for the stabilization of the 
E economic development. 


The ¡internal discussion of the speed and extent of the economic 
reform has not come to end even after the adoption of 
GORBACHEV's reform ideas. The still existing basic differences of 
opinion will considerably delay the planned rapid "transition to 
a market economy system." 
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USSR: Comments on the new economic reform program 


1. Treatment of the economic reform in parliament 


Following only short discussions in the committees and in the 
plenary meeting, the Supreme Soviet of the USSR agreed on 19 0c- 
tober 1990 with a clear majority to the document presented by 
President GORBACHEV on the "main directions for the stabilization 
of the national economy and the transition to a market economy 
system" (below: "main directions ...."), which are to form the 
basis of Soviet economic policy in the next few years. 


After already before the decision on the “main directions..." im- 
portant individual laws on the economic reform were dealt with in 
the Supreme Soviet (e.g. law on banks and bank transactions), the 
Soviet parliament is currently dealing with measures for the sta- 
bilization of the economic development (i.a. measures against 
speculative operations, prevention of excessive profits, etc.); 
further reform regulations (e.g. law on the demonopolization of 
the Soviet economic sector, development of a labor office system 
and social security of unemployed persons, bankruptcy law, etc.) 
are to follow. Hence, the economic reform process is in full 
swing; its is not yet possible though to make a precise statement 
on its speed and extent. 


2. The most important statements of the new reform program 


2.1 Time frame 


The "main directions..." proceed on the assumption that the tran- 
sition of the Soviet economy to a market economy system will take 
place within two years. i.e. will be completed by the end of 
1992. The transition process is to comprise four successive 
phases, whose exact duration was not fixed though: in the first 
phase all necessary reform laws are to be prepared, the “dena- 
tionalization aná privatization of property" (compare ¡tem 3.2) 
tackled and measures for the stabilization of domestic and for- 
eign trade initiated. The reform of the pricing system is to be 
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introduced in the second phase (compare item 3.3), whereas in the 
third phase the stabilization of the domestic markets for capital 
and consumer goods is to be achieved and the "formation of market 
mechanisms" started. In the final fourth phase GORBACHEV's pro- 
gram calis for "substantial progress in demonopolization, dena- 
tionalization and privatization”", which is to go hand in hand 
with a "stabilization of the financial system" and the improve- 
ment of the supply situation of the Soviet citizen. 


As far as the time frame is concerned, CORBACHEV*s program con- 
stítutes a compromise between the ideas of the "radical refor- 
mers"  (SHATALIN program: transition period of 500 days, with the 
individual reform measures being specified chronoilogically) and 
the "conservative" reformers (RYZHKOV program: transition phase 
completed in 1995, no chronological order of the individual re- 
form phases). On 19 October 1990. however, President 
GORBACHEV(1) said that "it will take many years to achieve a 


functioning market mechanism” and thus fell in with RYZHKOV's 
opinion. 


2.2 Denationalization/privatization of the economic sector 


The statements of GORBACHEV's program on this central issue of 
the Soviet economic reform are very vague, wich, in particular, 
applies to the status of the "private ownership of the means of 
production" on completion of the reform. Even though the "main 
directions..." provide for a future "equal status of all forms of 
ownership", President GORBACHEV said on 19 October in the Supreme 
Soviet that, in his opinion, "social forms of ownership(2) will 
enjoy preference in view of the historical development"(3) He 


1 Compare REUTER of 19 October 1990 


2 By that term he probably means the governmental and collec- 
tive (e. g. cooperative) ownership of means of production. 


3 TASS of 19 October 1990 


03 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


said that private property "was ailowed where it was the most ef- 
fective" (4) (this corresponds to former statements of the Soviet 
president, in which he attríbuted a merely "subordinate role" to 
the private ownership of means of production). 


According to the "main directions..." the concretization of the 
new ownership law as well as the decision on the speed of  dena- 
tionalization are within the discretion and sphere of responsi- 
bility of the Union republics and the other territorial organs. 
Hence, the prime minister of the RSFSR, SILAYEV, said as early as 
19 October that his republic would, without delay, embark upon 
the privatization of the state property. 


2.3 Pricin rice reform 


The statements on the future form of the Soviet pricing system 
are little precise as well. It is ciear though that the "main di- 


rections...” provide for a gradual abolition of the government 
price conctrols. 


In retail trade, only the prices of part of the basis require- 
ments (e.g. bread, meat, some transport tariffís and local ser- 
vices) are to be controlled by the state from 1992. As a 
precondition for the liberalization of pricing, however, the suc- 
cessful stabilization of the price and income development is men- 
tioned, which can definitely not be reached by late 1991. 

An "administrative increase” in the consumer goods prices (pro- 
posed in RYZHKOV's program) is declined; the deputy chairman of 
the (USSR) Council of Ministers, L. ABALIKIN, however, announced 
on 19 October 1990 that the prices of “non essentials"” would be 
decontrolled before the end of the year. (5) 


e e o o A a a 


4 Ibid 


5 An answer to the question what products/product groups will 
be affected, was declined by ABALKIN by referring to poten- 
tial hoarding purchases. 
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In the trade with capital gcods a conversion of pricing to so- 
called "contractual prices" (6) was decreed by GORBACHEV as of 01 
January 1991 already before the decision on the "main di- 
rections...”. However, in GORBACHEV's decree the basis of pricing 
is the regulation of the formation of contract prices applicable 
since 01 January 1988, which by no means makes "free" pricing on 
the basis of supply and demand possible (he thus falls back on 
the established policy of the Soviet Council of Ministers). 


The responsibility for the formation of the future pricing system 
is to be vested in the indivduai republics in future, with the 


Union, however, remaining responsible for raw materials, products 
and services "of key importance". (7) 


2.4 Banks/credit system 


Great ¡importance is attached by the "main directions ..." toa 
rapid organizational reform of the Soviet credit system: ¡it is 
planned still in November 1990 to convert the State Bank of the 
USSR (GOSBANK) into a central bank (independent of the Council of 
Ministers and responsible only to the Supreme Soviet) and to also 
establish central banks in the Union republics (the exact dis- 
tribution of responsibilties, hnowever, is still unclear). The 
still existing state-run special banks(8) are to be converted 
into joint-stock companies and, along with the so-called "commer— 
cial banks",(9) are to form a system of “genuine” business banks. 


6 This means that the prices are negotiated between the enter- 
prises involved. 


7 Whatever that may be. 
8 E.g. investment bank, agro-industrial bank, savings bank. 


9 Banks which were usually founded by state-owned enterprises 
for the purpose of financing their own business transactions. 
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The business activity of the credit institutions of the "second 
level" (e.g. granting of credits, fixing or interest rates, etc.) 


will also in future be subject to relatively rigid controls by 
the central banks. 


2.5 Foreign trade 


In this sector only few reforms are proposed in the "main di- 
rections...". Worth mentioning is, above all, the statement 
(which, after all, is not new) that Western enterprises are to be 
granted the right in future to make direct investments in the 
USSR as well as to exploit Soviet raw material reserves for their 
own account. The demand for the establishment of a state-run 
(foreign) credit fund controlling the use and servicing of cred- 
its raised in the hard-currency area is clearly geared to the 
West as well. 


Another ¡important feature ¡in the foreign trade sector is the 
statement (also made in RYZHKOV's program) that the exchange of 
raw materials and other "products of strategic importance” is to 
remain within the competence of the Union; this may lead to se- 
rious demarcation disputes with the Union republics, which mostly 
claim the ownership of raw materials (as well as their marketing 
and the export earnings). On 22 October 1990, however,  RYZHKOV 
stated that the respective rights of the Union were only of a 
"temporary nature" and the republics might assume full control of 
foreign trade as early as late 1991. 


with regard to the convertibility of the ruble (in our opinion an 
indispensable precondition for a major capital influx from West- 
ern countries) the "main directions...” are extremely vague; a 
partial convertiblity is envisaged for 1993. 


2.7 Distribution of responsibilities between the Union and the 
republics 


The Union republics are to be granted the right to decide on the 
speed and extent of the economic reform (particularly with regard 
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to denationalization/privatization) within the framework of the 
"main directions...". 


As far as current economic policy is concerneád, the Union ís to 
be responsible for the control of the energy sector, the sectors 
transportation, communications and defense, foreign trade policy 
(for the time being; see above) and the formulation of the basic 
developments of economic and environmental policies; moreover, 
the central government is responsible for the formation cof the 
prices of "raw materials, products and services of key impor- 
tance." 

The responsibility for the other sectors of the Soviet economy/ 
economic policy is vested in the republics. For coordination be- 
tween the Union and the Union republics and between the individ- 
ual republics an "economic committee" will be established with 
the existing Federation Council. (10) 


The organization of financial relations between the USSR and its 
republics has been unclear to date. However, the fact that the 
Union ¡is to exercise control of central economic sectors also in 
future implies that the Union is to keep its own income sources. 
The "main directions..." thus deviate from the ideas of the 
SHATALIN program in which the Union budget was exclusively  fi- 
nanced by allocation from the republics. 


2.8 Measures for the stabilization of the Soviet economy 


The stabilization of the economic development mainly depends on a 
reduction of the budgetary deficit by cuts in expenditure; the 
deficit is to be reduced in 1991 to a maximum of 25 - 30 billion 
rubles (the estimated 1990 budgetary deficit ranges between 90 
and 150-160 billion rubles). 

Cuts are mainly planned in the government investments, the subsi- 
dies for enterprises working at a loss (which are not to be abol- 


10 Besides the Presidential Council the second advisory organ of 
the president of the USSR: 


A A e 5 5 5 5 a A A rr 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


ished completely, though, as proposed by SHATALIN) and defense 
spending; only the consumer goods sector and the social budget 
are to be exempted from cuts. 


Besides. GORBACHEV's program provides for a reduction of the in- 


creasing prices and incomes, without, however, suggesting  spe- 
cific measures. 


3. Reactions in the USSR 


The first reactions to GORBACHEV's “main directions..." point to 
considerable discontent at the compromise paper: YELTSIN, for in- 
stance, even referred to the possibility of a complete withdrawal 
of the RSFSR from the “economic area of the USSR", and several 
economists complained about the "vagueness” of GORBACHEV*s state- 
ments and their conservative tenor. An interesting feature is the 
statement Of ABALKIN who pointed out that “as an economist he 
should criticize this program, but as a politician he was not en- 
titled to do so”.(11) Aside from the general decision of the USSR 
in favor of a market economy orientation, the "main  di- 
rections...” are indeed not least important in that they put an 
end to the official "speechlessness”" in economic policy: in view 
of the clearly increasing downward economic trend the principle 


of doing nothing applied so far was the worst possible alterna- 
tive. 


4. Outlook 


with the presentation of the "main directions...” (wnich, in our 
opinion coincide with RYZHKOV's ideas in important issues), the 
internal discussion of the extent and speed of the economic re- 
form has by no means come to an end. The still existing basic 
differences between the various camps will flare up in the dis- 
cussions of the individual reform laws (after all, GORBACHEV's 


e a A A cc 


11 Compare REUTER of 19 October 1990. 
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concept only offers a very vague frame) and considerably delay 
the planned "transition to a market economy system". 


The future course of the economic reform will not least depend to 
a great extent on the preparation of a new Union or federation 
treaty, which is to provide a completely new basis for relations 
between the central state and the individual republics in all 
fields. As long as the negotiations on this treaty have not been 
conciuded, all efforts for the economic reform are bound to re- 
main unfinished. 
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15 November 1990 


SUPPLEMENTARY ECONOMIC REPORT 


Subject: USSR 
A Food Supply Situation as a Result of This Year's 
Harvests 
Cutoff Date: October 1990 


TgbNr: 0771/90 VS-N£D 


In 1990 Soviet agriculture achieved good results in crop farming. 
On account of difficulties during the harvest time (i.a. short- 
age of labor and transport capacities) it was impossible to bring 
in the harvested crops from all fields. After the harvest the go- 
vernment procurement organizations were not provided with the 
quantities necessary for an adequate supply with foodstuffs. That 
Ss is why the goods supplied by the government selling agencies will 
hardly meet the requirements of the population in the first half 
6 of 1991. 


The free market, however, will offer sufficient quantities of 
foodstuffs. However, many Soviet citizens are hardly able to 
pay the required prices already now. 
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USSR: Food supply situation as a result of this year's harvest 


AA 


Against the background of alarming reports on the disastrous 
food supply situation the following statements can currently 
be made on the agricultural production of the Soviet Union: 


1. Despite the good GRAIN HARVEST which, according to Pravda 
of 1 November 1990 and with reference to data of the govern- 
ment statistical office, amounts to 240 million t (year-ago re- 
- sult 211 million t) the sales to the government grain trade ís 
Ga declining sharply. 


received only 65.8 millíon t (=76%) of the planned 85 million t 
of grain (the fears of a shortage of bread particularly in 

the big cities are due above all to this fact). 

The following reasons are discernible: 


-— The individual republics stock up theír own reserves. They 
are allowed to exceed the procurement price stated by the 
Union authorities by as much as 30%. 


- The agricultural enterprises withhold the grain and prefer 
to pay penalties for the non-fulfilment of contract, since 
the prices to be obtained on the free market are much higher 
than the government procurement prices. 


Bartering with goods is increasingly practiced also between 
enterprises. 


e - The experience gathered in the previous years induces the 


] 
| 
es Until the beginning of November the procurement organizations 
1 
g 
: - enterprises to increasingly stock up their own reserves. 


2. The reports in the media focus on the speed in the VEGE- 

: TABLE AND POTATO harvests. In late October approx. 90% of 

: the total potato growing area (1) had been harvested (2.1 
million ha). The crop yield has so far amounted to approx. 
22.1 million t. As far as vegetables are concerned only ap- 
prox. 13.6 million t (plan 27 million t) are harvested on ac- 
count of the unfavorable weather conditions and the shortage 
of labor. The state-run shops are currently not in a position 
to supply the population with potatoes and vegetables and to 
secure the stockpiling of the households for the winter. 


The harvest activities are so slow because not more than 40% 
of the potatoes were harvested mechanically due to the unfavor- 
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able weather conditions. Moreover, the number of harvesters 

recruited from the industrial enterprises was smaller than in 

the previous years. That is why many farms harvest only the 

(1) Potatces are grown by the kolkhozes/sovkhozes on 2.3 million 
na. The remaining acreage of approX. 3.7 millíon ha is ac- 
counted for by the private plots of the population. 


amount which was agreed upon with the government procurement 
organizations and is necessary to meet their own requirements 
or which they want to sell on the weekly markets. 


In order to "rescue" the vegetable, fruit and potato harvests 

the government of the R.S.F.S.R. authorized the kolkhozes/sovkhozes 
to pay up to 50% of the wages of the harvesters in kind. Some 
enterprises where the crops were harvested manually left every 
other sack of potatoes to the harvesters. This measure was some- 
times of benefit to the free market. (2) 


3. The SUGAR SEET HARVEST is expected to be faced with similar 

difficulties, which will lead to major bottlenecks in the 
supply of sugar. Only 2.8 million ha (=83%) of the sugar beet 
growing area were harvested. 


Problems also arise from the processing because of the inade- 
quate equipment for producing sugar from the raw material. The 
312 sugar refineries (total Soviet number) have so far produc- 
ed 3.7 million t of sugar from approx. 35 million t of sugar 
beets this year. 


The efficiency of the obsolete sugar refineries part of wich 
were built before the turn of the century and have been "reno- 
vated" now and then is 20% lower than that of: Western refiner- 
ies. There urgent modernization is stagnating. In the last four 
years the R.S.F.S.R., for instance, used less than 10% of the 
385 million rubles earmarked for modernization measures in 

the sugar refineries. 


4. The MEAT SUPPLY is also threatened with a crisis on account 
of occurrences in the production sector. 


Kolkhozez and sovkhozes have restricted the delivery of slaughter 
cattle because the government procurement prices are too low. 
Private animal owners have completely stopped the sale of cattle, 
pigs. sheep and poultry to government agencies. 


More than 50% of the just under 1300 butchers in Moscow, for 
instance, had nothing to sell any more in mid-September because 
until late August the meat deliveries had been 71,500 t lower 
than planned. This amount is equivalent approx. to the supply 
of one month. In Moscow cold stores, which have a meat storage 
capacity of 150,000 t, the stocks had dwindled to 12000 t until 
mid-September. One reason for this inadequate provision by the 
producers is the rise in the government procurement prices of 
meat as of 1 January which was announced beforehand. In order 
to remove this "speculation effect" the R.S.F.S.R. decided 
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alone already in mid-September to raise the procurement prices 
of slaughter cattle. Any possible effects of this measure on 
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(2) Harvesters receive 6 rubles for 100 kg of potatoes supplied 
from the enterprises. If these persons get potatoes instead 
of rubles they can sell them for 1 ruble per kg on the free 
market. : 

the supply cannot be discerned yet, although increased supplies 

of slaughter cattie were reported from the area of Moscow in 

early October. 


5. This year's DIFFICULTIES AND DELAYS in the harvest activities 
are to be attributed not only to the inadequate equipment 
with machinery (3) but above all to the shortage of labor which 
particularly had serious consequences due to the losses of for- 
mer channels of influence, e.g. use of the party organization 

for arranging "voluntary" harvest missions. 


| The industrial enterprises which were instructed to assign per- 

sonnel - particularly drivers - are reluctant to release labor. 

A release of labor has a negative effect on the operating re- 

3; sult. It is not clear who bears the costs for industrial workers 

| during the harvest missions. This is an argument gaining impor- 
tance in view of the call for more cost-oriented thinking in 

the enterprises. 

To the provision of additional means of transport for the har- 

| vest particular importance is attached besides the employment 

of harvesters. The armed forces made available 46,000 trucks 

¡ (92 motorized transport battalions) on instructions of the Coun- 

i cil of Ministers of the USSR. They were employed in accordance 

| with the demands of the regional administrative bodies (repub- 

lics, oblasts). The costs, however, have to be borne by the 

enterprises where they are used. 

| The evaluation of the experience gathered in the grain harvest 

of 1990 showed that in some districts only 50-60% of these ad- 

| ditional means of transports were used - as in the previous 

l years - although they were supplied with spare parts and fuel 

¡ of their own. This was due to inadequate operational planning - 

| the armed forces could not influence that - and the inflexibility 
of those responsible who often categorically rejected a rapid 

ná shift of the transport capacity by referring to contracts con- 

cluded already. 


The shift in the ratio between urban and rural population having 
been observeá for decades is another element affecting the supply 
problems. In 1970 this ratio was 56.3% (urban): 43.7% (rural) 

and had changed until 1989 to 65.8%: 34.2%. Not only that an 
increasing number of persons have to be supplied in the urban 
areas, but the rural areas were affected by a respective loss of 
workers who had been largely self-sufficient because of the cul- 
tivation of agricultural products of their own consumption. 


6. It can be generally realized that the organizers of the har- 
vest activities in the USSR were highly overtaxed this year. 
Such problems apparently sharpen from year to year. The little 
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(3) It was nardly possible, however, to use it in the potato 
and sugar beet harvest because of the heavy rainfall. 


shortage of inputs will affect the harvest activities (4). Al- 
though the agricultural PRIMARY PRODUCTION promised good har- 
vest results because of the good growth conditions in the 
spring and summer, the highly subsidized government supplies 
will hardly suffice particularly for the urban population in 
the first half of 1991. Too small a share of the agricultural 
production is made available to the government supply agencies. 


The free market has to fill the supply gaps to an increasing 
extent. Many Soviet citizens, however, can hardly afford the 
sales prices on that market. 
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The undersupply of the farms with spare parts, fuels and 
lubricants during the harvest season is counter-productive 
especially in years with a favorable development of the 
crop yields and affects the harvest result substantially. 
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ECONOMIC REPORT 


Subject: Vietnam - Drug Situation 
DOI: October 1990 
Evaluation: Cc -3 
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A Vietnamese functionary reported the following: 


According to a confidential statistics of the Vietnamese drug au- 
thorities a total of 9,173 drug offences (opium, heroin, cocaine) 
were registered from January 1985 to September 1990. In the same 
period 7.8 t of heroin and cocaine were confiscated. 


The arrested drug smugglers carried more than US 5$500,000, 22.5 
kg of gold and 1,123 high-grade diamonds with them. 


Comment : 


The People's Republic of Vietnam belongs to those countries on 
which reliable information about drug problems is hardly avail- 
able. 


According to various ¡items of information the drug crimes have 
risen sharply in recent years, like in all other Southeast and 
East Asian countries . According to official statements more than 
2,500 drug addicts in Hanoi and more than 6,000 in Ho-Chi-Minh 
City can be identified. The head of the rehabilitation center in 
former Saigon even mentioned 15,000 addicts in this city. 


In the Vietnamese-Chinese border area opium is increasingly cul- 
tivated, which was first intended "for redical purposes", but for 
some time has exceeded medical requirements by far. 


Between Chinese and Vietnamese drug dealers cooperation is said 
to be good. According to unconfirmed information the Vietnamese 
dealers have a well-functioning distribution network in the USA 
and in Western Europe. 
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27 September 1990 


SUPPLEMENTARY POLITICAL REPORT 


TgbNr 1481/90 vSsv 
Subject: The, Jarsaw Pact in a State of Agony: 


Failure of the Soviet Reform Efforts 
in View of the Virtual Split of the Warsaw Pact 
Cutoff Date: September 1990 


Summary: 


The recent meeting of the reform commission of the Warsaw Pact 
(Sofia 19/20 September) manifested the virtual split of the East- 
ern military pact: Poland, Hungary and the CSFR have agreed on 
independent security-political cooperation since mid-July, which 
thwarts the present reform efforts within the alliance. In Sofia 
they surprised the other partners in the alliance with a new com- 
mon proposal on the Warsaw Pact reform which is aimed at liqui- 
- dating the pact as a regional  (security-)political cooperation 
my instrument. In late September (27- 30 September in Zakopane) they 
want to hold an official three-power conference for the first 
tíme (representatives of the foreign and defence ministries) at 
which their new security-political approach is likely to be de- 
veloped further. An additional splitting-up of the Warsaw Pact 
might entail Rumania's newly aroused interest in cooperation in 
the Balkans also in the security-political field and the begin- 
ning reorientation of Bulgaria toward its neighboring countries 
and NATO as a security-political "transitional solution". 
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Summary : 


1. The recent meeting of the reform commission of the Warsaw Pact 
(Sofia, 19/20 September) manifested the virtual split of the 
eastern military pact: ¡in an obvious fait accompli Poland, 
Hungary and the CSFR presented a new common reform proposal which 
is aimed at liquidating the Warsaw Pact as a regional (security-) 
political cooperation instrument at the extraordinary meeting of 
the Political Consultative Committee in Budapest scheduled for 
November. The present reform concept of a large-scale removal of 
the military structures of the Warsaw Pact which is still accept- 
able at least to the political leadership in Moscow can thus no 
longer lead to a consensus in the alliance. The impression 
deepens that the existing alliance structures and the membership 
of the Warsaw Pact will not survive the year 1990. 


2. The joint initiative of Hungary, Poland and the CSPR is the 
first obvious political result of the project of a security- 
political union of these three countries consistently pushed 
ahead since mid-July. In late September (27-30 September in 
Zakopane) they want to hold an official three- power conference 
for the first time (representatives of the foreign and defence 
ministries) at which their new security-political approach will 
probably be developed further. The latter does not only  reflect 
the changes in the situation in western and eastern central 
o Europe but also the increasing internal Soviet power shifts in 
the course of the advancing process of nationalization. According 
to Hungarian ideas, the three-power alliance is to fill the 
security-political vacuum between NATO and the USSR undergoing 
dramatic changes until the European Soviet republics, too, can 
¡ assume their position in an all-European security system. 


3. A similar development, additionally splitting the Warsaw Pact, 
toward independent sub-regional, security-political cooperation 
might be opening up also with regard to Rumania and Bulgaria. Ac- 
cording to the intention of Bucharest, for instance, under whose 
leadership cooperation in the Balkans has recently started again, 
a far-reaching consultation system of the Balkan countries is to 
be built up and to comprise the military-political sector as 
well. In Sofía, which has recently sought a security-political 
"transitional solution” until the creation of an all-European se- 
curity system, it is contemplated to strive for a cooperative 
link with NATO and better relations with the neighboring coun- 


tries. That is why the option having emerged also in Poland in 
' the early summer to safeguard national security interests on a 
e bilateral basis by toeing Moscow's defence policy line becomes 


less and less relevant. 
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The second meeting of the multilateral reform commission of the 
Warsaw Pact took place in Sofia on 18/19 September 1990; the com- 
mission was instructed by the Moscow meeting of the Political 
Consultative Committee (7 June 1990) to elaborate a concept for 
the fundamental revision of the character, function and activity 
of the Eastern defence alliance by the end of October. The first 
meeting of this commission had taken place áín GCelakovice near 
Prague from 15 to 17 July 1990. The present (second) meeting was 
originally to be held in East Berlin in late August/early Septem- 
ber but had to be shifted to Sofia due to the rapid development 
in the German unification process and the related gradual with- 
drawal of the GDR from the Warsaw Pact. 


Despite the Soviet and Bulgarian efforts to delineate a more op- 
timistic picture of the current state and the chances of success 
of the reform project within the alliance - the head of the 
Bulgarian delegation, NEICHEV, claimed at the end of the Sofia 
meeting that 80% of the reform concept were virtually completed - 
various signs suggest that the Warsaw Pact is practically split 
and that Moscow's reform attempts have failed. Poland, Hungary 
and the CSFR jointly submitted a new reform proposal at the com- 
mission meeting in Sofia which revises the Czechoslovak draft 
submitted in Celakovice and obviously constituting the basis of 
the Warsaw Pact reform. According to NEICHEV, the Soviet and 
Bulgarian delegations presumably were unable to discuss this new 
proposal and it was decided to submit it to the respective poli- 
tical leaders. 


Whereas the CSFR draft submitted in Celakovice was ¡in principle 
aimed at temporarily maintaining the Warsaw Pact, according to 
Prague, despite the envisaged gradual 90% reduction of the mili- 
tary structures of the Warsaw Pact, the present Hungarian-Polish- 
Czechoslovak draft is based on a liquidation of the Warsaw Pact 
as a regional (security-) political cooperation instrument at the 
extraordinary meeting of the Political Consultative Committee in 
Budapest scheduled for November (this venue was meanwhile men- 
tioned also by the Soviets although the CSFR, under the rotation 
system, acts for the Political Consultative Committee - deputy 
foreign minister MATEJKA currently is its general secretary - and 
would also be in charge of the organization of the above- 
mentioned meeting cof the Political Consultative Committee in 
Prague). According to the statement of the head of the Hungarian 
delegation at the Sofia meeting, Ambassador KUPPER VOJTEK, it en- 
visages a fundamental structural and substantive adaptation of 
the Warsaw Pact to the tasks and objectives of all-European coop- 
eration and thus a radical breakdown of all structures of the al- 
liance (KUPPER VOJTEK: the framework of the Warsaw Pact has 
outlived its usefulness). Moreover, KUPPER VOJTEK has intimated 
that the presentation of concurrent reform proposals at the No- 
vember meeting of the Political Consultative Committee is backed 
by the instructions cof the Moscow meeting cof the Political 
Consultative Committee. He thus shifts the final settlement of 
the fundamental security-political disagreement between  MOSCOwW 
and its allies to the forthcoming meeting in Budapest, which 
might become a farewell to the Warsaw Pact in view of the serious 


e 
A 
AA 


Race OE CO ADA CIC A IS 
ña a PA UE dd IA a 


03 9101165 


Ve METERLO 


internal changes which will have occurred by that time. Recent 
statements of the Hungarian chief of government, ANTALL, that the 
Warsaw Pact had "matured” so as to decide its dissolution and of 
the Czechoslovak vice foreign minister, DOBROVSKI, that all that 
was left to the alliance was to decide upon the kind of  liquí- 
dation leave no doubt that this question - and not the one of a 
reform of the pact - will become subject No. 1 of the forthcoming 
meeting of the Political Consultative Committee. 


The factors changing the situation particularly include the grow- 
ing security-political union of Hungary, Poland and the CSFR be- 
sides the withdrawal of the GDR from the Warsaw Pact on 3 
October. It had been discernible already in July when the 
Hungarian President, GÓNCZ, during his visit to Prague (12 July), 
reached agreement with HAVEL con an approach coordinated with 
Poland in the negotiations on the Warsaw Pact reform, and a fun- 
damental trilateral security-political cooperation was envisaged 
additionally. Moreover, GÚÓNCZ suggested that this three-power al- 
liance should sign security-political agreements both with NATO 
and the USSR. At the summit meeting of the European Democratic 
Union áín Helsinki in late August ANTALL developed this approach 
into independent security-political cooperation between Hungary, 
Poland and the CSFR and unexpectedly suggested establishing a 
Central East European Union as a military alliance consisting of 
Hungary, Poland and the CSFR after the pattern of the West 
European Union. 


The joint ¡initiative of the three countries at the Warsaw Pact 
meeting in Sofía is now followed by Warsaw's announcement - the 
most recent and most spectacular step for the time being - that 
representatives of their foreign and defence ministries will meet 
for a security-políitical conference in Zakopane in late September 
(27-30 September). Although the deputy Polish defence minister, 
KOMOROWSKI, hastened to aff£firm in this connection that it was not 
intended to establish a military alliance but to jointly discuss 
the role of the armed forces in a democratic state, the very com- 
position cof the conference members corresponding to that of the 
Warsaw Pact reform commission suggests that the new security- 
political approach of Warsaw, Prague and Budapest being discerni- 
ble already and breaking up the Warsaw Pact will be developed in 
Zakopane. 


Statements both of ANTALL and KOMOROWSKI suggest that these ef- 
forts are substantially based on the radical change of the situ- 
ation in Western and Central Eastern Europe (cooperative attitude 
of NATO at the London Council meeting on 5/6 July,  forthcoming 
withdrawal of the GDR from the Warsaw Pact and entry into NATO, 
guarantee of the German-Polish border under ¡international law) 
but that the advancing internal Soviet process of nationalization 
connected with the formation of new centers of political power on 
the outskirts of Eastern Europe has also encouraged the security- 
political reorientation of Warsaw, Prague and Budapest. It ap- 
pears that they consider the attempt of the Soviet republics to 
assume the responsibility for their respective armed forces a 
particular chance - beyond all risks of instability - to 
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lastingly covercome the traditional military predominance of 
Moscow over jts neighboring countries. ANTALL hence wants to fi1l1 
the security- political vacuum created after the dissolution of 
the military organization of the Warsaw Pact and the withdrawal 
of individual members from the Pact with the "Central East 
European” military alliance suggested by him for the duration of 
that transitional period until democratic national states which 
merge ¡into a security-political community of their own free will 
will have emerged in all of Europe. The fact that the armed 
forces of Poland, Hungary and the CSFR are sovereign now is re- 
garded by KOMOROWSKI as the motive for common security-political 
discussions as well as the right to exclude Moscow from it as 
democratization in the USSR has not yet made enough progress. 
First efforts of Warsaw, Prague and Budapest to develop independ- 
ent political cooperation forms with the leaders of the neighbor- 
ing Soviet republics indicate that a new interrelationship is 
emerging in eastern central Europe which will also affect the 
Al11-European security-political constellation. 


in this connection it is apparently of importance that the proc- 
ess of separate cooperation in the Balkans, which was revived in 
1988 but stagnated last year, has recently been started again, 
with Rumania playing an important part. Despite Bucharest's ap- 
parent ¡interest in thus breaking its foreign-political isolation 
its turn to the Balkans encourages a further subregional split of 
the Warsaw Pact. ILIESCU's proposals, which the Rumanian foreign 
minister, NASTASE, submitted at the recent meeting of deputy for- 
eign ministers of the Balkan countries (Rumania, Yugoslavia, 
Albania, Greece, Turkey) in Bucharest (12-14 September), are 
hence aimed aiso at setting up a subregional security system ex- 
cluding the USSR within the framework of all-European cooperation 
against the background of the changed political situation áín 
Europe. Bucharest appears also to be interested now ín a consid- 
erable degree of institutionalization: the ILIESCU plan provides 
for the establishment of a comprehensive consultation system of 
the Balkan countries including the military-political sector and 
its proposal to call a meeting of the defence ministers and the 
chiefs of general staff already constitutes a concrete initiative 
in this direction. 


It appears to be possible that Sofia might display more interest 
in the Rumanian proposals in the wake of a further loss of power 
of the socialists/communists than is the case for the time being 
and that a security-political union might thus develop also be- 
tween the southeast European member countries of the Warsaw Pact. 
According to information available, Sofia is having military and 
security-polítical ¡ideas of its own for the first time now, too; 
in the early summer Sofía had still relied on the option to com- 
pensate for the threat to ¡its national security interests by 
toing the Soviet defence policy line; in the opinion of Sofia 
this threat was due to the drastic change in the situation of the 
Warsaw Pact area. Against the background of the rapid internal 
Soviet disintegration process the Bulgarian leadership - as well 
as the Polish leadership which temporarily adhered to the idea of 
"joint defence" with the USSR, too - has in the meantime obvi- 
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ously arrived at the view that this option has gradually de- 
creased in substance. It is also noteworthy that Sofia's recent 
security- political considerations also imply the ¡dea that it 
would be expedient to seek cooperative links with NATO and good 
relations with the neighboring countries as a "temporary sol- 
ution" until the establishment of an all-European security sys- 
tem. Sofia's and Bucharest's approaches to a new 
security-political concept hence show certain parallels to those 
of Warsaw, Prague and Budapest, which might have been stimulated 
by the latter or might be encouraged by their future activities. 


A RT CS 


ls 
Pp 


1d 


OS 


- 
Y 


E 


06.06 “ 91011 65 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


A e roda LÍA 


22 November 1990 


SUPPLEMENTARY POLITICAL REPORT 


Subject: Supreme Soviet of Soviet Union Accepting 
Controversial Concept of GORBACHEV at 
Crisis Meeting (16/17 November 1990) 


Cutoff Date: Late November 1990 
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1. At the end of an abruptly arranged crisis meeting (16/17 No- 
vember 1990), at which mainly GORBACHEV and YELTSIN were to ex- 
plain their their attitude toward the escalating internal state 
of emergency, the Supreme Soviet of the Soviet Union accepted the 
concept of the state president (316 against 19 votes with 31 ab- 
stentions). After its discussion in the relevant commissions it 
is to be passed on 23 November 1990. In the last analysis, the 
Union parliament thus ignored concrete motions of YELTSIN (i.a. 
coalition government, replacement of RYZHKOV), after it had al- 
ready avoided going into the reproaches exchanged between the 
two politicians. The verbal exchange alone, in the course of 
which GORBACHEV sought to systematically discredit his political 
rival (by blaming the RSFSR for its exaggerated claim to power 
behind the back of the other republics and by disparaging the 
political role of YELTSIN as one among many interlocutors). was 
suited to devalue the minimum consensus achieved between the two 
top functionaries on 11 November 1990. 


O 


2. Whether with such a rebuff for YELTSIN and the often tried 
surprise tactics, with which he again won the Supreme Soviet of 
the Soviet Union over to his side, GORBACHEV has actually  gained 
time and scope of action, appears doubtful for several reasons: 


2.1 The Soviet population thinks only a functioning political 
GORBACHEV-YELTSIN tandem capable of coping with the crisis. In so 
far GORBACHEV made no clever tactical move when he again 
massively provoked YELTSIN, all the more so since the latter had 
before (11 November 1990) signaled a remarkable readiness to make 
Pes concessions. On the one hand, YELTSIN had expressed his general 
readiness to sign, if necessary, a Union treaty created by the 
] central government and, on the other, had in public beaten a 
hardly understandable retreat in saying that the Russian feder- 
ation had neither started a radical economic reform  (SHATALIN 
program) nor was at all able to do so without consultations with 
the Union. GORBACHEV did not succeed in uniting the republics in 
a front against the RSFSR (with the exception of Uzbekistan). 
YELTSIN himself reacted "bitterly" to the fact that practically 
all proposals of the republics had been ignored by the Supreme 
Soviet of the Soviet Union. He announced the opposition of the 
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RSFSR against GORBACHEV's plans for a further extension of the 
presidential system and thus the power position of the central 
government. He said that in any case the Union parliament had to 
formally acknowledge the republic's declaration of sovereigty be- 
fore. With an eye to the Union treaty YELTSIN has resumed his 
former line and, on the basis of the above declarations of sover- 
eignty, calls for a "union of sovereign republics" instead of a 
Union treaty. 


2.2 The public criticism of GORBACHEV's administration of the of- 
fice of state president increased steadily in recent weeks, and 
has currently worsened dramatically. For both radical reformers 
and orthodox his person is no longer sacrosanct. Demands that 
GORBACHEV should at last act resolutely in the sense of reforms 
or resign alternate with the announcement to vote him out even 
before the end of the year (vote of nc confidence) although the 
constitution does not contain concrete stipulations to this end. 
YELTSIN proposed a plebiscite on GORBACHEV's administration of 
the office of state president (in Kiev on 19 November 1990), 
which, according to recent opinion polls, the latter would hardly 
survive politically (only 21% support for GORBACHEV). All this 
are signs of growing discontent and a continuing polarization of 
the political forces in the Soviet Union; the actual risk in- 
volved for GORBACHEV's remaining in office has to be considered 
limited, all the more so since a negative alliance between radi- 
cal reformers and orthodox elements is not to be expected. 


2.3 GORBACHEV's proposals for a reform of the governmental system 
do not point to a rapid alleviation of the acute symptoms of the 
state crisis and have already come under fire (YELTSIN) for pro- 
cedural reasons (no consultation of the republics to take them by 
surprise): 


- The Presidential Council, whose responsibilies are apparently 
to be largely taken over by the Council of the Federation, is 
to be dissolved. Its remaining functions will be assumed by a 
Security Council to be established with the president. Its 
actual decision-making powers, however, have so far been just 
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as unclear as before in the case of the Presidential Council 
whose members have ¡interpreted their collective powers and 
advisory functions in an extremely different way. Its ex- 
pected members - the leadership of the armed forces, the KGB 
and the ministries of internal and foreign affairs - might, 
however, in concerted actions recognize escalating 
nationality conflicts at an early date and counteract them. 


= The upgrading of the Council of the Federation to a union- 
wide coordination body (plus an "Inter-Republican Committee" 
for the implementation of the decisions) "with «qualitatively 
new powers"  suffers from an imprecise definition of func- 
tions, which has already been criticized in public 
(KRAVCHUK/Ukraine). The fact that all republics are repres- 
ented there will immediately burden this body with their con- 
¡ Sá troversies among each other and with the Union leadership 
and, possibly, paralyze it because the necessary procedural 
consensus (demarcation of responsibilties) is lacking, and 
the Union's undiminished claim to power is attacked by prac- 
tically all republics. As a submissive organ for the exe- 
cution of presidential expressions of will dit will be 

unsuited. 


= The establishment of a "Chamber of Control" with the state 
president, which sends authorized representatives 
("prefects") to all regions, will hardly make GORBACHEV's de- 
crees more respected than has been the case so far. Such 
| "prefects" will not stop the republics' endeavors for, and 
understanding of, sovereignty. What will be necessary ¡is an 
effective coordination of interests between them and the Un- 
ion. 


sl The other proposals of GORBACHEV on the "basic" restructuring 
of the executive power are mainly based on regulations of the 
draft of a new Union treaty, which - according to GORABCHEV - 
has again been submitted to the Council of the Federation for 
discussion and whose "final version" is then to be formulated 
and presented to the public. A concrete plan is the estab- 
lishment of a "Cabinet of Ministers" which is directly subor- 
dinated to the state president. The latter provision has 
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already been called into doubt by Moscow Party Chief PROKOFEV 
(20 November 1990). He envisages a cabinet headed by a vice 
president, an office also called for by GORBACHEV. Besides, 
“structural and personnel changes” are to be effected in the 
government apparatus in favor of modern-minded cadres taking 
the initiative. That the post of prime minister is therefore 
superfluous, however, was mentioned by GORBACHEV just as lit- 
tle as the option to propose RYZHKOV for the office of vice 
president. 


- with regard to the continuing rapid increase in the crime 
rate in the Soviet Union GORBACHEV finally suggested the es- 
tablishment of two institutions: first, an organ for the co- 
ordination of the activity of the law-enforcement organs 
within the framework of the presidential administration; sec- 
ond., a "special agency with the president" for the intensi- 
fied combatting of organized crime, the shadow economy and 
speculation. The effectiveness of such control agencies at 
Union level, however, will decisively depená on their read- 
iness to support the republics in the development of func- 
tioning law enforcement organs (which is currently under way) 
and not to subject the latter's activity to centralist inter- 
ference again. 


3. What is behind the envisaged changes in the government system 
is GORBACHEV's declared goal to further strengthen central power 
and, in particular, the powers of the state president. This goal 
corresponds to his demand for a "moratorium” for all decisions 
made by the republics at the expense of the Union constitutional 
organs as well as for their absolute loyalty to the Union consti- 
tution even though this does no longer correspond to the actual 
power constellation in the Soviet Union (beginning with the  dec- 
laration of sovereignty on the part of Estonia on 16 November 
1988). On behalf of the "Interregional Group" Yu. AFANASEV had 
called for the abolition of the constitution. This shows the 
basic disagreement, in which the Soviet state crisis manifests 
itself and which YELTSIN reduced to the formula that the crisis 
was one of the central power which meant to maintain the 
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unitarian character of the Soviet Union and was not prepared to 
give the republics authority. 


The definition cof the state crisis as would-be emancipation of 
the republics goes hand in hand with the restrictive attitude of 
the republics on the Union treaty. As early as 11 November 1990 
YELTSIN rejected GORBACHEV's suggestion that he should sign the 
Union treaty first and only only then negotiate on the demarca- 
tion of responsibilities between the Union and the republics. At 
the crisis meeting of the Supreme Soviet of the Soviet Union five 
republics copenly refused to join a Union treaty (Baltic states, 
Georgia, Armenia); the Ukraine (like the RSFSR) declined the sub- 
mitted draft treaty (which has not yet been published though) 
and, for the moment, Moldavia does no longer participate in the 
project. As far as GORBACHEV's new proposals for a reorganization 
of the government system were subjected to a first  cautious- 
positive appraisal by representatives of the republics, the lat- 
ter made it clear that they were not prepared to make concessions 
with regard to the sovereignty of the republic. The power strug- 
gle for the most realistic (i.e. feasible) concept aimed at cop- 
ing with the domestic crisis thus culminates in the «question of 
whether GORBACHEV will succeed in enforcing his rigid viewpoint 
that only a strengthened central power can achieve the reform of 
the Soviet society against the republics' perception of sover- 
eignty and their efforts at weakening the Union leadership. 


Beyond this power struggle constellation GORBACHEV's  consol- 
idation measures at least show his determination to again take 
the initiative in domestic policy. At least in the short run, 
they might stop the erosion of the population's trust in the 
president. The deputy chief of the Communist Party, A.  IVASHKO, 
also expects that they will lead to a greater readiness of West- 
ern governments and investors to help the Soviet Union. In gen- 
eral, however, the planned government reorganization will come 
too late to stop the dynamics of political independence movements 
in the republics. 
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1. Domestic Policy 


A E 0) 


The infighting and turmoil in the "Civic Forum" (OF), which was 
originally set up for the purpose of concentrating the opponents 
of the old totalitarian system, found a preliminary end in early 
November 1990 when the leftist groups, the "Club Obroda" which are 
the reformist communists of 1968 and the "Leftist Alternative" 
(LA) wnich are the Trotskists and others, were made to leave. 
There are now two major groupings in the OF: The 
"Interparliamentary Club of the Democratic Right" and the 
"Interparliamentary Civic Society" which now forms the left wing. 


j The Club supports the economic reform ideas of Finance Minister 
Klaus who was elected OF chairman in October 1990, namely, the 
e, speedy introduction of the market economy while accepting social 
hardship. Next to President Havel, Klaus is the second most 

; popular personality in the country. Their relationship is 
characterized by almost permanent tensions. For instance, Klaus 
was not Havel”"s favorite candidate for the post of OF chairman. 


Klaus is now said to have ambitions to become Prime Minister of 
the CSFPR. 


The Civic Society, on the other hand, pleads for a slow transition 
to the market economy with more social safeguards. Among its most 
prominent members are the Social Democrat Battek who has sought 
refuge in the OF and former deputy PM Komarek. Although the OF 
; gave itself the status of a political party on 14 October 1990, 
| me another split might occur in view of the above described 
, constellation. This woulá probably also mean the end of the name 
"Civic Forum” which has great public appeal, or at least a quarrel 

would develop over its further use. 


In view of the divisions in the OF, the Left (Social Democratic 
Party, Socialist Party, LA, Obroda) has been thinking of forming a 
"united left". The communists would also try to join this 
organization. They have meanwhile made a clean break with their 
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past, are now in favor of pluralism and market economy and see 
themselves as a "modern democratic party of the left". Its former 
party organ "Rude Pravo" is somewhat taking the lead, since it 
recently declared ¡itself to be the organ of the united left 
(subtitle of "Leftist-Oriented Paper”). The  communists in 
Slovakia, too, have jumped on the bandwagon and changed their name 
to "Communist Party of Slovakia - Party of the Democratic Left". A 
platform for a merger is the "Democratic Left" which sees itself 
as a political movement of leftist-oriented citizens. It staged a 
"convention of the democratic left" in Brno on 10 November 1990, 
which was attended by socialists, social democrats, reformists 
from the CPC (members cof the groups of Democratic Forum, 
Democratic Initiative, Social Democratic Initiative) and members 
of the LA and Obroda which have been expelled from the OF. The 
$ latter has decided to merge with the Social Democratic Party in 
the coming six months and sees this as the start of the fusion of 
the leftist forces as a whole. 


A A A e ll 


The Slovak sister organization of the "Civic Forum", "Public 
Against Violence” (VPN), has for quite some time reached the 
degree of homogeneity necessary for forming a political party. But 
there has not yet been an official registration as a party. The 
main problem of this grouping is Slovak nationalism, which even 
goes as far as separation. This is rather alien to the VPN, but is 
very appealing to the public. (1) According to the latest opinion 
polls, only the number of supporters of the National Party (in 
favor of an independent Slovakia) has grown, while backing of the 
ruling coalition of VPN and (Slovak) Christian-Democratic Movement 
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ed (KDH) is going down. In view of the local elections, the KDH has 

¡7 responded to the new trend and included nationalist demands in its 
program. 

? (1) An indication of how popular nationalist issues are in 


a Slovakia at present is that the ruling centrist parties (VPN, KDH, 

Democratic Party) had difficulty in preventing, against a large 
portion cof public opinion, that the new language law made 
Slovakian the only official language. (The largest minority in 
Slovakia are the roughly 600,000 Hungarians.) 
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A major domestic issue is the dispute over division of power 
between the federal government and the state governments. The main 
reason for the ¡intensity of this quarrel are the strong 
nationalist tendencies in Slovakia. Their historical roots have 
been the disdain going as far as oppression during the Hungarian 
rule and the domination by Prague since the establishment of an 
independent Czechoslovakia in 1918. Czech nationalism is currently 
less intolerant and pugnacious, since the Czechs think that they 
are the ones who keep the state running. The danger of a rift in 
the CSFR is over for now, since the Prime Ministers of the 
federatíon and the states, after four months of extremely tough 
negotiations, have agreed on a new division of power. The 
government of Slovakia endorsed the negotiation results on 19 
November 1990. 


The federation will in future be in charge of the following 
fields: Foreign policy, defense policy, monetary policy, tax 
policy, strategic planning of the economy. The budgets of the 
states will be independent of the federal budget. Within limits, 
the states themselves can impose taxes and duties. The foreign 
ministries of the states work only in coordination with the 
federal foreign ministry. They are in charge of establishing 
contacts with other state governments in foreign countries. The 
German model of a central bank will be copied, which will control 
the state banks in Prague (for Bohemia and Moravia) and Bratislava 
(for Slovakia). No details are available yet on the constitutional 
law which is to come into force on 01 January 1991. 
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2. Foreign Policy 


After the new start of an independent Czechoslovak foreign policy 
buoyed by revolutionary enthusisam, a more realistic view of what 
a small central European country can achieve in foreign affairs is 
now coming to the fore on a major scale, but not yet on all 
levels. The CSPR course in foreign affairs can be characterized by 
the slogan of a "march toward the West" or "march toward a united 
Europe”. At the end of this march, to which all current 
international activities are aligned, is to be full membership in 
the EC. All politically relevant groups are more or less agreed on 
this objective. The Czechoslovak leadership also wishes to restore 
Prague"s old function as a bridge between eastern and western 
Europe, which it has thanks to its location in the center of 
Europe. The CSPR wants to play a starring role in the European 
unification process. It is currently dreaming of making Prague 
Europe*"s political and cultural capital, while Brussels can be the 
capital in the economic sector. A first success in this field is 
that the future permanent CSCE secretariat is to have its seat in 
Prague. 


In relations with Moscow, a normal and matter-of-fact position is 
taken by Prague. Any type of special relations is rejected. But 
the wish to be a bridge between eastern and western Europe does 
not tally with the merely cool relations with the Kremlin. But it 
is mainly for economic reasons that the CSFR must be interested in 
keeping up good relations with its eastern neighbor. 


Besides Germany, the USSR is Prague's biggest trading partner. 
Especially as to raw materials and energy, technical and financial 
reasons make it impossible to find speedy substitutes for the 
Soviet supplies. This will not change when the transition to hard 
currencies will be made on 01 January 1991. In addition, the good 
contacts with Soviet enterprises are to be used as an asset when 
it comes to forming mixed companies and cooperation with Western 
firms. This is why the CSPR is mainly interested in a stable and 
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politically reliable USSR.  Gorbachev's policy of reform is 
supported as far as the feeble forces of the country permit this. 
Up to now, no diplomatic relations have been established with any 
of the Soviet republics which declared their independence. It is 
merely in recognition cof the economic realities that trade 
representations have been established in some of them. 


The desire to undo the traditional, very close ties with the USSR 

is also evident in the discussion of whether the Warsaw Pact 

should be kept alive and the debate about the new military 

doctrine. The WP is to keep on functioning only for a limited 

time as an organization for political contacts. The CSFR is 

against steps to institutionalize and upgrade this remaining 
political function of the WP. This is why the Soviet endeavor of 
setting up a political secretarait general of the WP, a Permament 
Council and various committees has been frustrated by Prague. 
Behind this is the aim of not having any new supranational 
institution or organization which might stand in the way of a 
future all-European security structure. 


The new military doctrine of the CSFR drafted in the "Cívic Forum" 
does no longer presume that the enemy will come from the West, but 
takes into consideration that, should the USSR go down in chaos or 
groups come to power wanting to reestablish Moscow"s hegemony over 
eastern and southeastern Europe. stepped-up border security wíi11 
be necessary in the east, meaning that the current deployment of 
the troops has to be changed. (2) There are no ambitions of 
forming a politico-economic community together with Poland and 
Hungary. The problem of Polish  tourists coming for making 


Sa 


(2) There is also a second draft of a new military doctrine 
which was made in the Defense Ministry when Army General Vacek was 
still Defense Minister and which is heavily influenced by the old 
doctrine, meaning that an aggression was expected to come from the 
West rather. The change at the top of the Defense Ministry - Army 
Gen Vacek, the second last of the cabinet members of the old 
regime, was replaced by the civilian Dobrovsky, who has close ties 
with Foreign Minister Dienstbier and the OFA- is a clear 
indication, however, that the new military doctrine will largely 
be based on the OF draft. 
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purchases in Czechoslovakia and  Czechoslovak  countermeasures 
(export restrictions for individuals, entry restrictions) has not 
been solved and is a strain on the bilateral ties. Added to this 
are resentments by the population. There is a dispute with Hungary 
over the Gabcikovo-Nagymaros power station project, with the 
problem of the Hungarian minority in Slovakia on top of it. In the 
wake of Slovakian nationalism more pronounced since the "velvet 
revolution”, this minority has been exposed to stronger pressure 
of assimiliation (controversy over the official language). This 
has been worrying Budapest which has drawn attention to the Treaty 
of Trianon (1919) with its explicit reference to the protection of 
the minorities. The bilateral friendship treaties with the former 
"fraternal countries" are to be canceled and replaced by new 
treaties taking into account the new developments and also 
including central European aspects. 


in the context of the "Pentagonale" (CSFR, Austria, Italy, Hungary 
and Yugoslavia), too, there is the principle of not establishing 
any institutionalized group which could in any way block European 
unification. There are plans for loose cooperation in the sectors 
of infrastructure, economy and environmental protection. For 
Prague, the advantages of cooperation are that it is easier to 
finance joint projects since countries with good international 
credit standing such as Italy and Austria are involved. 

The discussed extension of the group by Poland has been vetoed by 
Prague which thinks that Poland is too weak economically and that 
there is little sense in cooperation with Poland from the point of 
view of transport geography. Access to the oceans is better via 
the Adriatic or North Seas than via Poland, since the transit 
routes through Italy, Austria and Germany are better than the 
Polish ones. What is more, it is less likely that these countries 
will ask the poor CSFR for raising major funds for a maybe 
necessary improvement of the transit routes. Moreover, Poland's 
accession might create the impression as if a revival of the 


"little entente" was planned. This is inopportune because of the 
historical reminiscences. 
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Political Report 


Subject: Romania - Leadership in Tight Spot as Result of 
Bessarabian Issue 


DOI: November 1990 
Evaluation: B- 2 


Summary: Bucharest has acted moderately in the Bessarabian issue 
so as not to anger Moscow. Fanned by nationalist groups, 
the flames of nationalism kindled in this issue, together 
with the broad disaffection about the supply siítuatior . 
might turn ¡into a serious problem for the current 
leadership. 
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From Bucnarest: 


1. The activities of Romanian nationalists in the Bessarabian 
issue are a major headache for the leadership in Bucharest. 
Neither Iliescu nor Roman wants this issue to continue being a 
focus of public attention. On the one hand, the public 
discussion of this question is strengthening the influence of 
the A.U.R. (party organization of "Vatra Romaneasca") and could 
make it a serious rival of the "Front". On the other, Bucharest 
can by no means afford to be at odds with Moscow. 


2. The "society of Bessarabia and Bukovina", which has close ties 
with the "Vatra” and hence the A.U.R., but also the "Romanian 
Peasants” Party”, has managed in the last few months to greatly 
stimulate the ¡interest of the Romanians for this former 
Romanian territory which is now part of the Soviet Union. This 
has forced the government”"s hand. Initially, in coordination 
with the government of Moldova, it agreed to steps taken by 
nationalist groupings, such as complete opening of the common 
borders on 07 May and 24 June. As a result of mounting pressure 
by the Romanian population, an agreement has meanwhile (22 
September) been concluded with Moldova, which says, for 
instance, that travelers from this Soviet republic in Romania 
will in future be treated as Romanians. For instance, they pay 
the same prices for hotel rooms as do Romanian citizens from 
now on. Other details of the agreement are not yet known, which 
is mainly to form the basis of an intensive cultural exchange 
in the future. 


Comment : 


The text of the agreement between Romania and the Republic of 
Moldova is not available here, either. 

For months, Romanian nationalist ygroupings have been  staging 
demonstrations, where more and more open demands have been raised 
for annexation of the former Romanian territories of Bessarabia 


| 9101168 
02. 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


and Bukovina, the latest being held in Bucharest on 15 November. 
These Cemonstrations are accompanied by more and more unveiled 
criticism of the current Romanian leadership. 1It is especially 
Iliescu who is accused of being Moscow's crony. 


The current Romanian leadership is still taking a very reserved 
stand on the Bessarabia/Bukovina issue, since it does not want to 
put a strain on the relationship with the Soviet Union, which is 
of economic significance mainly. On 08 November 1990, the 
spokesman of the Romanian Foreign Ministry summarized the position 
of nis government on this issue as follows: Romanian was worried 
about the tense situation in the neighboring SSR of Moldova, but 
did not give any support to demands for changing the present 
border. As recently as 25 October, Romania”s parliament could at 
least bring itself to express to the people of the Republic of 
Moldova the solidarity of all Romanians with the former”s efforts 
for integrity of their republic. 


For Iliescu and the current government, the Bessarabian issue can 
indeed grow into a problem since this question seems to arouse the 
passion of large portions of the Romanian people. 1lIf leaders of 
opposition parties succeed in their continuing efforts for 
whipping up Romanian national sentiments with the help of the 
Bessarabian “issue and linking the broad disaffection with 
Bucharest”s restraint in this issue with the general 
dissatisfaction about the supply situation, the pressure on the 
leadership in Bucharest could grow tremendously. 
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SUPPLEMENTARY ECONOMIC REPORT 
Subjecíú: USSR - The Economic Development in 
tne First ¡¡ine Honths of 1990 
TgoNro: 0785/90 VS-NfD 
Cutoilí Date: lovember 1990 
Sunmary: The downswing in the Soviet economic 
development nas continued also in thne 
third auarter of 1990. According to our 
(o assessment, the overall economic per- 
formance of tne USSR has, with 5 to 7% 


in reali terms, decreased much more 
heavily then is expressed by the official 
data (compared with the year-ago period: 
Gross national product -1.5%, nacional 
income -2.5%, and industrial production 
-0.9%). The incomes oí the population 
are still growing much more rapidiy than 
the supply of goods and services available 
in real terms, the upward trend of prices 
has accelerated markedly, the supply 
bottlenecks are increasing, and tne 

e foreign trade deficit has risen by 200% 
compared with the year-ago period. An end 
of the downswing of the Soviet economy 
is not in sight. 
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uSS2 - 8 zconomic Develooment in the rirst cine Months of 1990 


1. Survey of the Overall Economic Development 


Ttne downswing of the Soviet economy has continued also in the 

nird cuarter cf 1990. According to the report oí the State 

Committee for Statistics of the USSR (GOSKOHMSTAT) (1), the 

Soviet gross national product (G;¡¡P) decreased by 1.5% in the 
first nine montas of 1990 as against the comparable year-ago 
period (2), tre national income even dy 2.5%. According to 

— information available nere, the decline was probably much 


ct 


19) 


heavier, since tine official data are cnly insufficiently in- 
flation-adjusted. in our view, the GijP probably declined, 
in real terms, by 5 to 6% in the first three quarters, tne 


national income even by 7%. 


The disturbances in the monetary and finencial sector of tne 

Soviet economy also continued. The reduction of the budget 

deficit (to 60 billion rubles) envisaged for 1990 will, in 

all prodability, not be reached, with a little less then 

20 billion rubles the issuing of money is still 70% above the 

year-ago value, and with 14.4% the income increases of the 

population (accompanied by a 1.5% decline in labor productivity) 

are still considerably below the real increase in the supply 

with goods and services. Since, with an increase rate of 

i 14.7% (to 339.5 billion rubles), retail sales nave gone up 

: nominally at the same pace as the incomes in the (official) 
Soviet economy, the sap between supply and demand has probably 
at leest nominally not become much wider. The GOSKOHSTAT report 
says that the demand of the population could be met only by three 
fourtns. 

1 EKOOMIA 1 ZH1Z5, ¿i0. 45/90 


2 unless there is no information to the contrary, the following 
change rates always refer to the comparable year-ago period. 
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ln vie of tre excessive demand and the uncurbed supply of money, 
tae uomverd trend of prices in the USSR became stronger. Since 
tae Soviet statistics does not yet nave suitable "measuring 


instrurents" and, additionally, there were changes in tne pur- 


cnasing attitude of enterprises and consumers, en informative 


infliation rate can be estimated only very roughly. According to 
GOSKOMSTAT figures, tne consumer prices for goods and services a 
rose oniy by 3.73 (as of 30 June 1990 still 2.3%), :hereas with 
55 the price increases for non-food goods were roughly twice as jee 
hign as those for foodstufís (2.5%). Prices snarpened considerably 


ments; in September 1990 the prices for meat were 30% above those 
oí the year-ago montn. Tne respective rates for vegetables are 
0 31%, for fruiz 26-29%, and for eggs uv to 50%. In view of these 
price nikes and the fact that the state shops are "more or less 
l empty", these official data can only vartially reflect the loss 
of purcnasing power of the ruble. In our view, the price increase 
rate was about 10% p.a. in the first nine months oí 1990, in terms 
of the total national income this rate is probably fer above 5% 
Deds- (de 
3eyond the "naked" figures, a number of undesirable economic 
trends shows that the economy of the USSR is in a deep crisis 
which it will not be able to overcome in tne near future, Among 
others, there is the loss of confidence in the ruble resulting 
from inflationary phenomena. Barter trade is growing drastically, 
labor motivation and discipline can hardly be increased by higher 
E vages, and hard currency (such as US $ or German marks) more and 
more adopts the role of the meens of paynent, since actually 
nearly everything is to be nad with it. Horeover, the smouldering 
ethnic tensions and the aspirations of the Soviet republics for 


| 
on tne collective farm markets - also according to official state- 
| 
| 
¿ 


sovereignty cause considerable disturbances. The fragmentation 
of the economic area of the USSR leads to the disruption of 
numerous traditional delivery links between enterprises, which 
ras growing consequences for the overall economy. inally, tne 
situation of general shortage on the commodity markets in 


3 PETRAKOV, one of the economic advisers of CORBACHEV, sai 
inflation rate was 5% per month. This value is probably 
exaggerated. 


Qs 
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comection with the rapid dissolution of the old order leads 
wmermid increase of activities of the shedow economy. Altnough 
inese are often a short-term remedy in the case of urgent bottle- 
nec::3, long-term projects have hardly any chances. 


ne value of investments directly financed from the state budget 
decreased by roughly 13 b:21lion rubles (-19%); those financed fron 
worxing funds, taougrn, went up by approx. 6 billion rubles (+105$). 
Tne generally decreasing investments need not necessarily affect 
tne future develonment of tne USSR, a "purification" of the Soviet 
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pe investment programs may vell make sense. Tne border between a 
sensible cut of investnents and the danger tnat, due to short-term 
ennsiderations (to improve the supply situation, for instance), 
investments necessary in the long run are not nade, is narrow. To 
vneaií extent tne border nas already been crossed at present, cannot 
de said now. The growingly required investments in central sectors 
2f the Soviet economy at least set us thinking. Tne numerous cases 
of damage in the transport system of natural gas end petroleunm, for 

exemple, indicate that considerable repair and renevai measures in 

| ítnis sector will become inevitable in the near future. Another 

| delay of the necessary measures could lead to substantial losses 

and damage. 


The putting into operation of production capacities still meets 


witn major difficulties; as against the first nine months of 1989, 
A the value of capacities delivered went down by 6% (tne rescective 

| value for the first six months was still - 34). In the course of 
tnis development, the number of uncompleted objects of capital 
expenditure has again risen strongly. Most worrying is, accordins 

to tne GOSKOMSTAT report, the growing backlog in the construction 
of projects in the energy sector, which could nave negative effects 
already this winter. Moreover, the putting into operation of plents 
producing consumer goods - wnicn actually should be given priority - 


does not run as desired. 
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5. Industry 


The development in the Soviet industry is characterized by 4 -7a 
restructuring efforts in favor of the consumer goods industries. 


in line witxz economic policy objectives, tne production in group 
A (capital goods) snowed a continued decline of 2.9%, “hicn is 
i.a. caused by the conversion of defense vlants to civilian 
production. The production of consumer goods (industrial group 53) 
reached a growth of 4.55% so that the industrial gross production 
allegedly decreased by a total of 0.9%. Due to the insuíficient 
inflation adjustment of production figures, though, tine decline 
“wvaS, in real terms, probably much heavier. 


1 

| no In the individual industrial sectors (compare also enclosed Table 
| A2), i.a. the following trends and developments manifest them- 
selves. In the energy and fuel complex the production value went 
down by 1.3%; the production of coal sank by approx. 5% to 

523 million t and tnat of petroleum also by approx. 5% to 433 
million t. The production of natural gas, though, rose by 35% to 
$02 billion cu.m. This, however, could not make up for tne 
decline in oil and coal so that the total production of fuels 
(calculated with the help of suitable conversion factors) was 2% 
below the year-ago level. With 1261 kWh, the production of 
electricity roughly reached the year-ago level. 


] The production of the chemical and timber complex went down 

e by 0.9%. The situation is regarded here as most critical since 
the lack of chemical products has growingly negative effects on 
key industries (machine building, agro-industrial complex and 
consumer goods production). The declining production of the oil- 
processing industry (gasoline -5%, Diesel -2%) causes concerns about 
insufficient fuel supplies for the winter. 


Tne only industrial complex which achieved positive results is 
the machine building sector, With a growth of 1.9%, though, tne 
development of the "showpiece" of the Soviet industry does not 
come up to expectations. The major part of the grovth is probably 
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again nominal. This is underlined by the limited scope of 
publisned data - based on physical figures. According to the 
GOSKOMWSZAT report, the production of equipment for the light 
industry, tne processing branches of the agro-industrial complex, 
and trade snow positive developments. mjowever, there were 

pertly major declines in ¿ne production of equipment for agri- 
culture (e.g. tractors -5% or machinery for animal breeding and 
feeding -7%), of numerically controlled metal-cutting tools (-2%) 
and electric motors (-4%). 


The accelerating decrease in metallurgy (-2.5%4), among others, 
nas a share in the unsatisfactory result of the meachine-building 
sector. Due to the lack of raw materials (coke and scrap), the 
xey production figures for important steel products have gone 
down markedly. 


Tne consumer goods production showed the nignest increase. Since 
tne - partly actually astonishing - growth rates mentioned here 
are largely based on (nominal) retail prices, the real increases 
are rather modest. On the whole, according to official data, 
nominally 6% more consumer goods (including alcoholic drinks) were 
produced in the first nine months of 1990 than in the comparable 
year-ago period. Food production rose by 1.5 billion rubles 

(plan 1990: 11 billion rubles). This is equivalent to a growth 

of 1.4% so that the supply from domestic sources nas decreased 

in real terms even if the official price increase rate for food- 
stufís (2.5%), which is certainly too low, is applied. The results 
of non-food goods look better; according to official data, the 
production increase is 9%, which, if the official price increase 
rate (5%) is applied, would mean a real growth of 4%. In our view, 
though, the increase is lower. 


The light industry was not very successful; with a nominal growth 
of 2% (in real terms at best -34), this traditional problem sector 
showed that a basic change (despite the improved suvply wita 
equipment by the machine-building sector) has not yet taken place 
in this industrial branch. According to the statistical data, 
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the conversion of the defense industry contributed largely to 
tne production increases in the non-food sector. The production 
of consumer goods in these enterprises was allegedly increased 


A A A PX o e Pr 


dy 233 there are doubts, though, whether actually those goods 
viere produced “nicn are demanded by the Soviet consumers. 


4. Agriculture 


In view of tne tignt supply situation (compare para 6) and the 
forthcoming winter, the Soviet agriculture - and mainly tne pace 
of tne harvest - growingly attracted public attention in the 
third quarter of 1990. Relatively early rumors had it that thne 
oringing in of the expected bumper grain harvest would meet with 
k considerable difficulties. In the meantime, it avpears to be 
| clear that tne grain narvest of 1990 far exceeds the year-ago 
| result (211 million t). hnether it is actually a new "bumper 
narvest" in the order of 240 million t (as mentioned in the 
Soviet media) cannot be assessed currently. In our view, more 
then 220 million t were gathered in any case. Tnis cuantity will 
further enhance the storing and logistical problems of the USSR; 
the losses of up to 25% as mentioned repeatedly in the press could 
therefore be correct. 


In the course of 1990, also the harvest of vegetables and pota- 
toes was criticized by the media. With 1.9 million hectares, the 
harvest work on only roughly 85% of the total potato-growing areas 
se of state and collective farms was concluded in mid-October (4), 
and with approx. 725,000 hectares not even three fourths of the 
vegetable-growing areas were harvested. Since, additionally, tine 
state-run agricultural enterprises only insufficiently comply 
with their delivery obligations, state trade feels unable to 
supply tne population with sufficient potatoes and vegetables 
and to guarantee the winter stores for the households. ¡Host 
severely affected are some industrial conurbations such as Moscow, 
which, with 204,000 t of potatoes, had been supplied only with 
approx. 30% of the annually required 660,000 t in mid-October. 


4 Another 3.7 million hectares of potato-growing area 
belong to the small farms of the population run on 
a part-time basis. 
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Tne sector of animal production will also pose serious problems 
| to the Soviet consumer. State and collective farms markedly 

| reduced tne delivery of animals for slaughter, since the govern- 
ment-paid prices are considered too low. Private animal owners 

: completely discontinued the sale of cattle, pigs, sheep, and 
poultry to government agencies so that the government purchases of 
animals, poultry and eggs were far below the comparable year-ago 
quantities in ine first nine months of 1990. Only milk achieved 

a iimited increase. 

On tne whole, the decreasing purchases of agricultural products 
by government agencies, with which the partldy highly subsidized 
supply of tne Soviet population with foodstuffs is to be secured, 
will lead to anotner major impairment of the state supply system. 
ne "free market" will be growingly forced to fill the opening 
gaps. The vrices demanded there, though, will hardly be vayable 
for many citizens. 


A A o tad ot E a, 


5. Transport Sector 


The negative development in the transport sector continued also 

in the third quarter. It camot be said exactly whether the 

decreased transport services (-4.7%) were the result of the 

generally downward economic development or perhaps its cause. 

vith 114 the decline in air transport (which, in terms of 

quantity, though, is not that important) was most heavy. More 

problematic is probably the strong downward development of road 
5% traffic (-6.3%), whicn handles more than half of the public goods 

traffic. The development in rail transport (-3.1%) and in maritime 

shipping (-6.2%) also remains alarming. 


5. Supply Situation 


pa 


The supply of the Soviet population with foodstufís and industria 
goods markedly deteriorated in the course of 1990. The measures 
taken to step up domestic production (despite the partly astoni- 
shing production increases: e.g. color TVs +15%, washing machines 
+185%, vacuum cleaners +14%, and sewing machines +17%) left no 
mejor "traces" on the supply side, and the partly considerabie 
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increases in imports of consumer goods (e.g. tea +254, meat 
procucts +71%, cotton fabrics +9% and silk fabrics +41%, medi- 
caments +41%) have so far been only "a drop in the ocean". 


According to Soviet investigations, only 20 out of 1,100 
products could be obtained "with more or less problems" in 
August 1990. The situation will nardly nave improveá since 
that time; a further shortage of articles of daily use can 
rather be observed. The daily shopping therefore becomes a , 
growing problem for most Soviet citizens. Durable technical Eo ads 
consumer goods, clothing, furniture, and dishes have largely 
"disappeared" from state-run shops and can be obtained only 


via "special" channels (e.g. via waiting lists or in raffles yan 
held by enterprises). 


Disruptions of foodstuff supplies are also increasing: Meat, ll 
cheese, sausage, and for quite some time also eggs - can be 
odtained - if at all - in state-run shops only very irregularly, 
this is growingly true also of simple foodstuffs of daily use. 
The tight supply situation and the role played by the public 
nood are perhaps characterized best by the suddenly noticeable 
shortages of bread in Moscow in early September, whicn were 
caused by various factors. A major role was probably played also 
by the rumors of production shnortfalls, harvest difficulties 
and price increases which made the population hoara foodstufís. 
This hoarding of goods contributes, in our view, largely to the 

Rec existing bottlenecks in the supply, an easing of the situation 
would necessitate a considerably higher confidence of tne 
population in a stabilization of the supply. This, however, can 
hardly be expected in the short run. 


7. Foreign Trade 


According to official data, the unfavorable development nas 

also continued in foreign trade. The decrease of the foreiga 
trade turnover totaled 5.75; although imports to the USSR rose by 
0.3% to 52.4 billion rubles, exports went down by 125% to 43.5 
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billion rubles so that the balance-of-trade deficit went up 
by over 200% to 9 billion rubles (compared with the year-ago 
period). 


A A A e PA 


This substantial increase of the deficit is mainly due to the 
trade witn the CEMA countries and the so-called "developing 
countries". In the commodity exchange with the CEMA states, 

the Soviet exports declined by 16.7%, which was over-proportional. 
Although imports also sank (-4%), the deficit toward the CEMA 
states increased to a total of 5.9 billion rubles (from about 

e 2.5 billion rubles on 30 September 1989). 


| In the trade wíitn tne so-called developing countries, the 

| development was nardly less dramatic. A reduction of exports 

| ' by 13.65% and an increase of imports by 9.9% turned the traditional 

| balance-of-trade surplus (as of 30 September 1989 still over 

2 billion rubles) into an - although limited - deficit (0.1 billion 
rubles). The change in the commodity exchange with the so-called 
capitalist industrialized countries, though, was relatively 
limited; the balance-of-trade deficit increased (as against the 
comparable year-ago period) only by approx. 0.2 to 0.3 billion 
rubles to 3.1 billion rubles. The acceleration of the deficit in 
the trade with the West as shown in the first six months of 1990 
nas thus probably slowed down in the third quarter of 1990 (5). 
This (supposed) slowing down was probably also caused by the 
growingly tight nard currency liguidity. The situation, though, 
has slightly eased at present but there are still substantial 

al payments in arrears toward Western suppliers. 


The improvement of the liquidity development is certainly also 
due to the fact that the USSR markedly stepped up the raising 
of credits in 1990. The gross hard currency indebtedness will 
meanwhile nave exceeded US $60 billion (after US $48 toward 
late 1989). Whether the price hikes for energy sources will lead 
5 Whether the deficit between July and September 1990 has actually | 
slowed down considerably as against the first six months of 1990, canno 
be said at present since the USSR statistics has not differentiated be- 


tween the groups "capitalist industrialized countries" and “tgeveloping 
countries" in the plan fulfilment report for the first six months of 


1990. a 
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to a marked relief for the Soviet foreign trade, cannot be answered 
definitely at present. The mounting production difficulties of 

tne USSR, additional burdens arising from the boycott of Iraq and 

a hardly predictable price development hardly allow to lay down 
any figures. 


Outiook 


Interest currently focuses on the expected development of tne 
supply situation in winter 1990/91. Reports of an allegedly 
imminent "hungry winter" disquiet the Soviet population, its 
political leadership and also the Western states. In our view, 
such a "hungry winter" is not at hand. There will, however, be 
another deterioration of the state supply with foodstuffs. This 
could affect especially industrial conurbations, which are strongly 
dependent on state supply channels. Rural areas, though, will 
probably be supplied "sufficiently, according to Soviet standards. 
To what extent and in what way a redistribution can be effected 
in conurbations in the case of extreme bottlenecks, can nardly 

be answered at present. 


Independent of the development in this winter, a rapid recovery 

of the Soviet economy is not expected. It is rather safe to assume 
that the downward development will continue. This will hardly 
change by the increased employment of presidential decrees. On the 
contrary, they can even worsen the problems in the short run, since 
there are no instructions how to handle them in practice. The 
introduction of the new "commercial ruble rate", for instance, 

led to considerable disturbances, since nobody was able to answer 
the question to what transactions this exchange rate should be 
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A major factor of uncertainty for the future economic development 
of the whole union is the future (economic) attitude of the repub- 
lics and the form of the new treaty of union. Should the disinte- 
gration of the Soviet economy continue to the degree observed now - 
and everything points to this fact at present -, the decline of th: 
USSR economy will even accelerate. The positive effects possibly 
produced by the greater autonomy of the Soviet republics will make 


themselves felt at best after an extremely long transitional perioc 
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Table Als 


development of Selected Indicators of the Soviet Economy 


indicator Change as against the Comparable Year-Ago Pericd in % 
a a ds des de de hHoooooo- ho - 4 
! ' ! ! ! tt Jan-! Jan- !t1st ] 
11985:/1986!1987!1988!1989!! Sept! Sept !six 
! ! ' ! ! 1! 1989: 1990 :months: 
homo Roo ooo ooo ot heno E 
E Gross national ! ! ! 15.01 3,011 KAI: 1,5: 1 -=1,.0 1 
product ! 1 ! ! ! 11 ] ! ! 
: en t 1 4 ' 1 11 t E 1 
E Produced national 1 3,51 4.1! 2.3! 4.41 2.4!! 2.4 ! -2.5 ! -2.0 ! 
income ! ! ! ! ! 11 1 1 ' 
t, ! 14 : ! 
| Total industrial 1 3,91 4.9! 3.8! 3.9! 1.711 2.2 1 -0.9 ! -0.7 ! 
: production ! ! ' ' 1 13 ! ! ! 
¿ i ' ' 1 ! 141 1 1 1] 
Industrial products ! 3.9! 5.4! 3.8! 3.5! 0,7!! 1.2 ! -2.9 ! -2.8 ! 
group Á to ! ' ! ! 11 ! ! ! 
! ! ] ! ! es ] ! ! 
Industrial products ! 3.9! 4,0! 3.8! 5,0! 4.8!! 5.2 ! 4.51. 5,2 1 
group B 1 ' 1 1 3 11 3 t ' 
y y 1 1 1 ' 11 t t 3 
Putting into opera-! 1.4! 5.91 5.0! 0.8!-2.0!!-3.0 ! -6-0 ! -3.0 ! 
tion of production ! : ! ! ! 11 ! ! ! 
facilities ! ! ! ! ! v4 ! 1 ' 
Transport volume 1 1.6 4.8! 0,7! 1 2!-2,0!!:-1.6 t 4.7 ! -5.0 ! 
! ! ! ] ! 1 1 ! 1 
Retail sales *) 1-4.0! 7.11 3.3! 7,1!/10.2!! 9.7 ! 14.7 ! 15.3 ! 
f ! ! ! ! 14 ' ! ! 
q ! t ' 1 ] 14 1] ' 5 
Services for the to —- 110,2! 8,1!15.3! 8.2!! 8.2 ! 4.0 ! 5.2! 
population ! ! ' ! ! pl ' ! ! 
] ! ! ! ! ] 14 ' ' ! 
Foreign trade 1. 1.31-7,9!1-1,5! 2.1! 4.7!! 2.8 ! -5.7 ! -3.4 ! 
1 7] 1 , 1 14 y ' 1 
volume A IS EAN GRA, y IA PEA isa 4 


Source of data: Plan fulfilment report 


*) For 1986/87 without sale of alcoholic drinks; until 1986 in 
"comparable" prices, from 1987 in "current" prices. 


K.A. = no data 
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Table A2s 


Change Rates of the Production of the Soviet Economic Sectors 
(as against the comparable year-ago period in A, on the basis 
comparable industrial selling prices) 


' 1989 ! 1990 | 
Sectors ! Quarters ! Quarters 
l 1 1-2 1-3 1-4 1! 1 1-2 1-3 
ooo Horooo de ho —— Ho Hon 
| Energy/Fuel 100.1 1 -0.4 1! k.A. 1 -0.8 !  -1.3 ! -1,3 
E ! 1 ! t ] ! 
: Metallurgy EAT 076 LE k:As E 2 O +22 4 2,5 
! ! ! ! ] ! 
Machine Building! 4.3 !' 3.5! 3.2 ! 1.6! 2.3 1! 1.9 
! ! ! ' ' ! 
Chemistry/Timber! 2 .5 1 1 .9 i k.A. i O. 6 ! -0 .9 t -0.9 
! ! ! ' ! ! 
Agro-industrial ! 3.8 ! 3.551! 1.9 ! 0.01! -0.1 ! -0.-9 
Complex ] ! ! ! 1 1 
Light Industry 12.7 1 2.0 ! k.A. ! -0.6 ! 0.0 ! -0.3 
! ! ! ! ! ! 
Building Complex! 2.5 ! 1.7 1 k.A. ! K.A 1! k.A. ! k.A. 
! ! ! ! ! ! 
+= -o--- hooooo- hos ooo Hon oo-= Hooo ooo 
! ! ! ! t t 
mn 12797 1 2.21! 1.7 ! -1.2! -0.7 Y -0.9 
Equa? ' ! t 1 ! ! ! 
hoooo-- boro ooo doo ooo Hon hooooooo- + 


Source of data: Plan fulfilment reports 


Kk.A. = no data 
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ECONOMIC REPORT 


Thailand 


New Airport Developing Into Place of Drug 
Transshipment 


: November 1990 


ES: 


The newly opened airport of Sattahip in 
Thailand is developing into a place of 
drug transshipment. 
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Report: 


A Southeast Asian official of a drug control agency gave the fol- 
lowing information: 


The newly opened Thai airport of Sattahip ("Utapao") is in- 
creasingly developing ¡into an alternative route used by 
international drug traffickers since controls are much more 
lax than in Bangkok. The attention of Thai authorities was 
first drawn to this circumstance when 4.3 kilograms of 
heroin were seized in Sattahip in late July 1990. (The 
drugs were to have been smuggled ¡in the luggage of a 
Singapore citizen to Vienna via Singapore.) This discovery 
notwithstanding. controls in Sattahip have not been tight- 
ened since. In view of the significant increase of charter 
traffic expected in the next few years, Southeast Asian se- 
curity officials anticipate a further increase of drug 
transit via Sattahip. 


Comment 


Thailand continues to be the most important transit country for 
drugs from the "golden triangle" (Myanmar, Laos, Thailand) al- 
though narcotics from this area are also smuggled more and more 
via the People's republics of China and Vietnam. According to in- 
house information, drug transit by courier via the international 
airport of Bangkok has dropped off sharply. 
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Subject: PR China - Narcotics Situtaion in the PR China 


Cutoff Date: November 1990 


0835/90 VS-NfD 


The constantly deteriorating narcotics situation in 
the PR China has forced the country's authorities 
to seek broad international cooperation. 

Transit of narcotics from the "Golden Triangle" to 
Hongkong and Macao via the province of Yunnan has 
resulted in spreading consumption of drugs in the 
southern provinces. 

There is unconfirmed information saying that 
chemicals needed for narcotics production in the 
"Golden Triangle" are being supplied from the PR 

China. 


TgbNr, : 


UA A 


IO AA MN 
CRUZADO 


01.03 9101171» 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


1. At the international meeting of the "Heads of National Drug Law 
Enforcement Agencies" (HONLEA) in Peking from 15 to 19 October 
1990, the PR China informed the conferees with unusual openness 
about the constantly deteriorating narcotics situation in the 
country and indicated that it was willing to practice broad 
cooperation with all interested countries. This new policy is 
the consequence of the steep rise in drug consumption and 
trafficking in the last two years, for which the police 
authorities of the country have been largely unprepared. This 
is why the confiscation of 289 kg of opiíum and 561 kg of heroin 
with the police stepping in 563 times in 1989 and of 370 kg of 
opium and 773 kg of heroin with the police stepping in 2,216 
times already in the first half of 1990 does not point to 
particular efficiency of the Chinese authorities in their fight 
agaínst drugs, but to an enormous rise in drug-related crimes. 


2. From the "Golden Triangle" (Myanmar, Laos, Thailand), the 
second largest poppy-growing area in the world (1990 opium 
production of some 2,250 t), opium and increasingly also heroin 
are transited, via the southern Chinese province of Yunnan, to 
Canton and from there to Hongkong or Macao (only relatively 
small quantities to Shanghai), from where they are shipped to 
the Western markets. It is impossible for the Chinese security 
forces to control the almost 1,900 km of border between China 
and Myanmar running mostly through tropical rain forest. 
Members of the former Kuomintang army and their offspring, who 
settled in the "Golden Triangle" area, have been able to 
improve their ties in China for the support of drug smuggling. 
There is also some evidence pointing to involvement of National 
People's Army personnel and corrupt provincial officials in 
these activities. 

There is unconfirmed information saying that close cooperation 
has been observed lately between Chinese and Vietnamese drug 
traffickers. The latter have established smoothly working 
dealer networks both in western Europe and the U.S.A. 
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3. After the PR China had initially not devoted the necessary 
attention to drug transit via its territory, it has now been 

: alarmed about the resulting proliferation of drug consumption. 

5 This has been the case not only in Yunnan, but also in 
neighbring provinces and a number of big cities further away. 
Official statistics refer to some 70,000 drug addicts in the PR 
China. This is probably much lower than the actual figures, 
since alone in the relatively small region of Ruili bordering 
on Myanmar, over 10,000 addicts are reportedly registered. 


For the Western markets, the Chinese opium production is almost 
insignificant. As there is next to no information, it is 
difficult to estimate, but is unlikely to exceed 100 - 110 t. 


4. There is unconfirmed information suggesting that the PR China 
is supplying more and more chemicals required for narcotics 
production in the "Golden Triangle". 


5. By applying drastic punishment - for instance, convicted drug 
traffickers were publicly executed (as after the communist 
takeover in 1949) - the regime in Peking has been trying to 
combat drug crimes. A special anti-drug force of 1,300 was 
formed for operations in the border area with Myanmar. Talks 


02 9101171. 


a TIA 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


about stepped-up cooperation with the pertinent authorities in 
other countries are under way. 

At least in the short run, the negative trend is unlikely to be 
reversed - either in the matter of drug transit through Chinese 
territory or drug consumption in the country. 
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Subject: Soviet Union - The Food Supply Situation 
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Evaluation: F - 3 
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AA 
SUMMARY 
In the Soviet Union, there are at present wide regional vari- 
ations in the food-supply situation. This is in many cases 
thought to be due to the distribution system. Western medía ac- 
counts of the supply problems are exaggerated. 
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COMPOSITE REPORT 


1. DOI: November 1990 - Evaluation: F -— 3 


At present, butter and meat are in particularly short supply in 
Moscow.  Hoarding purchases of bread continue. There ís enough 
milk, bread, and coal, however, to satisfy the current demand. 


The Kkolkhozes are learning to think in terms of market conditions 
and thereby contribute to the food bottlenecks. They sell to the 
cooperative shops, where they get better prices for their pro- 
ducts than from state procurement agencies. For instance, a 
kolkhoz in Kazakhstan is holding back  "enormous «quantities" of 
meat because the prices offered by the government agencies are 
too low. 
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2. DOI: November 1990 - Evaluation: F - 3 


The supply situation of the city of Leningrad is deteriorating 

dramatically. The local authorities estimate that the food stock- 

piles wilid last, at best, until late January1991. This applies 

not only to specific products, such as potatoes, fruit, and vege- 

i tables, but right across the board. Contingency plans are cur- 

rently being drawn up, which also envisage the calling in of 
military and police forces. 


1] 
| 3. DOI: November 1990 -—- Evaluation: B - 3 


: There are persistent rumours to the effect that various 
| groupings, possibly including the KGB, deliberately hold back or 
divert shipments of meat and sausage destined for Moscow (and 
Leningrad). By exacerbating in this way the existing shortages, 
these circles allegedly want to weaken the political position of 
the reformists. 


02 391011 72 


Ei 


.Pn 


Mi 


AA A A A RD IS PR A 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


á. DOI: November 1990 - Evalution: C - 3 


In the past, the supply situation in the Baltic Republics had 
been much better than in the adjoining regions of the Soviet  Un- 
ion. Although, in the Baltic Republics, too, the general supply 
situation has deteriorated in the past two months, it remains 
significantly better than in the neighbouring areas of the RSFSR 
and cities such Leningrad and Moscow. For various products 
(flour, butter, sugar, Cigarettes), price hixes of up to 100% 
were accompanied by the introduction of «quotas. In conjunction 
with export restrictions, the measures taken to date seem to have 
ensured, for the time being, a relatively varied and adequate 
supply of goods (especially ¡in the "commercial shops", whose 
prices are roughly double those of state shops). Those who suffer 
most from this development are pensioners, single parents, and 
inmates of nursing homes and similar establishments, whose income 
is not nearly sufficient to cope with the price rises. These cat- 
egories of persons can truly be said to have been impoverished. 


5. DOI: November 1990 - Evaluation: C - 3 


The regional variations in the supply situation have been accen- 
tuated and are now quite substantial. In Tashkent, Uzbekistan, 
all types of food are available ¡in sufficient quantities. The 
private-market prices are not much different from those of state 
shops. Any price differences can be attributed to differences in 
quality. 


6.DOI: November 1990 - Evaluation: F - 3 


The Western media have been exaggerating the supply problems in 
the USSR. The basic necessities of life are still available from 
the state shops. For example, there were days recently when no 
white bread was to be had in Moscow, but in place of this brown 
bread was supplied. For two weeks in Riga. there was a glut of 
broilers. This, too, led to criticism in the population. 


The current supply bottlenecks are essentially attributable to 
distribution problems. At least the working population does not 
have to go hungry, the more so as everything is available on the 
private markets, and the high prices are as a rule accepted and 
paid. 


These findings are corroborated by a survey conducted in the 
Moscow branch of a Western company. In response to persistent 
complaints of the company's Soviet employees, the latter were 
asked what they needed, and it was found that what they wanted 
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were Western cigarettes (MARLBORO), vodka, and chewing «qgum. Not 
one of the Soviet emvbloyees asked for food. 


A [A IO IEA NIETO VEA OIEA 


COMMENT 


For the entire Soviet Union, it can be said with regard to the 
current food-supply situation that a concatenation of several 
factors is preventing a "normal" food supply. The most important 
of these factors are: 


> Growing disorganization of the transportation, warehousing 
and distributrion sectors. 


de 


a The self-sufficiency aspirations of some republics and re- 
gions. The spreading of parish-pump politics, the logical 
j consequence of which is that the northern industrial centres, 
which had previously been given priority, are now being neg- 
¡ lected. 


ña Wrong signals as to future prices. For instance, it was an- 
| nounced that, on 01 January 1991, purchase prices of most 
. kinds of agricultural products would be raised. As a conse- 
| quence, producers are withholding their produce, where possi- 
¡ ble, until the end of the year. Even if minor storage losses 
i occur, this is still economically more advantageous for them 
than selling at once at the lower prices. 

i 


ES The output of some categories of goods did actually go down, 
and (from January to September 1990) national income dropped 
2.5% according to official information; since the income of 
the population increased at the same time by 15%, the impact 
on consumers was particularly marked. 


Other factors are: 


- Hoarding Purchases: Already early this year it became obvious 
how the population reacts to the announcement of price hikes. 
Although there had been no cut in production whatever, no 
bread was to be had anywhere in Moscow after Ryzhkov had an- 
nounced that bread prices would go up. At present, the Soviet 
population lives in a similar situation. It is generally as- 
sumed that there will be price hikes shortly, and people are 
aware that no announcement will be made this time. 
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= Deliberate sabotage or diversion of goods into channels other 
than those for which they were originally intended. 


The Soviet leadership is, moreover, faced with the problem that 
large sections of the population see the future extremely as 
bleak. According to an opinion poll, (1) 57% of the population 
fear that there will be a famine, and 65% do not expect a sta- 
bilization of the economic situation during the coming six 
months. That being the attitude of the population, hoarding will 
go on. The empty shops will therefore remain empty in the fore- 
seeable future, even assuming that supplies to the retail trade 
will improve. 


1 See ADN, 05 December 1990 
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l SUPPLEMENTARY ECONOMIC REPORT 


Subject: Rumania - Continuing Deterioration of 
Economic Situation 

Cutoff Date: November 1990 

TzbKr.s 1712/90 VS-WE Y 

Sumnnary : 

The situation of the Rumanian economy has continued to deteri- 

orate since the revolution in December 1989: in the first nine 

months cof 1990 industrial production decreased by 20.6% as 

against the year-ago period, labor productivity by 22.8% and in- 

vestments by 44.6%. Unemployment, inflation and the foreign trade 
"Y deficit are increasing, the supply situation is still poor. The 

forthcoming winter with all its hardships for the population will 

therefore become a touchstone for the ROMAN government. 
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Rumania 
Continuing deterioration of the economic situation 


The situation of the Rumanian economy has continued to dete- 
riorate since the revolution in December 1989: ¡industrial 
production decreased ¡in the first nine months of 1990 by 
20.6% (1), labor productivity by 22.8%, the investments went 
down by 44.6%, unemployment and inflation are increasing, 
foreign trade shows a considerable deficit and the supply 
situation (showing marked regional differences) is still 
poor. Noteworthy improvements are discernible only with re- 
gard to the reorganization of the economic system (even 
though the privatization of the industrial sector makes only 
little progress): the distribution cof the cooperative and 
government-owned agricultural areas to private persons is 
making headway, the gradual release of the prices (except for 
the products of everyday usage which are still subsidized) 
could be enforced despite sharp protests, the ROMAN  govern- 
ment slowly begins to get a grip on the economic administra- 
tive apparatus to implement its reform concepts. 


Even though the new production figures have to be still 
viewed with reservation, they point to a deep recession in 
the industrial sector: in the first nine months of 1990, for 
instance, production of crude oil decreased by 12.7%, of na- 
tural gas by 13.6%, of electric energy by 14.4% and of coal 
by about 36%. A similar picture is conveyed by the processing 
industry (e.g. automobile production -29%, truck production 
-41%, fertilizer production -36%). In this respect it must 
not be ignoreá that a major part of the production losses is 
due not only to objective factors (shortage of raw materials 
and energy. obsolete and defective production facilities, 
shortage of spare parts) but also to disinclination to work, 


A e o a 


Unless otherwise indicated, all figures are based on Rumanian 
publications; the comparisons refer to the year-ago period. 
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lack of discipline, "politicizing" at work and the like. 
Added to this is a deterioration of the order situation and a 
breakdown of the socialist distribution system - the enter- 


prises now have to see to its themselves that they get the 
necessary supplies. 


For the employment situation this means that a growing number 
of workers are dispensable and released. On account of the 
extremely sluggish privatization also of small industrial en- 
terprises and handicraft undertakings the dismissed persons 
are hardly able to find new jobs. Contrary to the declared 
government goal to promote the small-scale trade as much as 
possible, many efforts get stuck in the administrative- 
bureaucratic jungle. 


Growth rates have been noted only in the processing of agri- 
cultural produce; it has to be taken into account though that 
the statistical basis is very "favorable" in the agricultural 
sector on account of the mismanagement of the CEAUSESCU  re- 
gime (i.a. fresh dairy products +56.7%, meat processing +23%, 
edible oil +34%). That the supply situation nevertheless 
shows considerable regional differences and fluctuations, is 
due to the completely inadequate distribution system. A posi- 
tive impetus is given by the allocation of plots of up to 
5,000 square meters to the rural population for private farm- 
ing. This considerably raises self-sufficiency and the abil- 
ity to supply local markets. In contrast to the CEAUSESCU era 
restrictive factors are no longer the offered amounts rather 
than the demanded prices. In order to guarantee subsistence 
level, the government therefore has for the time being main- 
tained subsidies and price ceilings for the products of ev- 
eryday usage. The rate of inflation nevertheless amounted to 
approx. 18% in the first half of 1990, with the prices of 
"non-food" products more than doubling mainly in private 
trade. 


The unfavorable economic development has left its mark also 
on foreign trade: whereas the exports in convertible currency 
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went down from 46.1% to approX. US $2.6 billion in the first 
nine months of 1990, imports shot up by 54.3% to approx. US 
$3.8 billion. The 1990 balance-of-trade deficit of US $1.5 
billion will probably lead to a deficit of US $1.3 billion in 
the balance of current accounts in hard currency so that 
Rumania again becomes a net debtor in late 1990. A consider- 
able disequiblibrium was also noted vis-a-vis the CEMA area: 
exports decreased by 45.7% to approx. 2 billion transfer 
rubles, whereas ¡imports went down by only 13.6% to 3.2 
billion transfer rubles. That imports from the CEMA countries 
did not decrease even more, was particularly due to the pref- 
erential supply with sources of energy by the USSR. Since 
Rumania wili aiso in future depend on Soviet energy deliv- 
eries, Bucharest refrains from blowing up the Bessarabia is- 
sue. 


In the first half of 1991 the ROMAN government figures the 
indispensable imports of energy, foodstuffís and capital goods 
at approx. US $3 billion. Rumania's overall credit require- 
ments for a makeshift reorganization of the economic sector 
are estimated at US $15-20 billion by Western experts. Not 
least for this reason is the current Rumanian leadership anx- 
ious to display good conduct vis-a-vis Western countries. 


Whether, however, the Rumanian population will show the nec- 
essary patience until the economic reform program becomes ef- 
fective, appears doubtful because Rumania again faces a hard 
winter:  foodstuffs and fuel for heating are in short supply, 
an adequate supply with electric energy is not guaranteed, 
transportation is disastrous, the fear of unemployment ¡is 
spreading (according to a study of the Rumanian ministry of 
economic affairs one million of officially registered unem- 
ployed persons are expected by mid-1991). If the ROMAN gov- 
ernment does not succeed in coping with this dangerous 
situation (with Western assistance), not only the economic 
reform but also the social and political democratization 
plans are extremely jeopardized. 
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- Objetivos do narcotráfico na nova ConstituicGo 


porra: 


A mudanca de orientacío do Governo GAVIRIA no conbate 
ao crime organizado - privilegiando o aspecto jurídico do problema — 
comeca a produzir os primeiros resultados. 


De fato, dois meses depois de expedida a decreto de 
emergéncia que contermpla a redusáo de penas e elimina virtualmente a 
extradicao para 0s narcotraficantes que se entregaren, cerca de 30% 
membros do grupo *os extraditáveis” anunciaram que estáo prontos a 
se renderen. 


Paralelamente, os extraditáveis" divuigaram um 
comunicado no qual declararam uma tregua unilateral a ser cumpricda 
até odia 9 Dez, quando seráo eileitos os delegados da Ássembléia 
Nacional Constituinte, que se encarregaraá de reformar a atual 
Constituicao colombiana, onde (os narcotraficantes esperam ver 
contempladas as suas principais reivindicacoes. 


Os traficantes de droga tém exigido, basicamente, que 
o governo acabe comas extracdic(des e lhes faculte um tratamento 
político, visando a um possivel indulto, de vez que —-— salvo 
determinados "bares da droga” que estío sendo acusados die serem  0S 
autores intelectuais de alguns assassinatos — a maioria nio tem, na 
COLOMBIA, contas pendentes com a Justica. 


Há que se considerar, também, que as extradicdes vém 
sendo rechacadas por setores da populacio, por julgá-las uma forma 
de ingergéncia norte-americana a nível interno. 


Por conseguinte, nota-se uma expressiva tendéncia 
entre políticos, inclusive dentro do próprio Partido Liberal, 
situacionista, de aderir As propostas dos traficantes de (droga, 
contemplando um abrandamento das actes terroristas. 


Portanto, essa nova linha de conduta dos 
narcotraficantes, em face do atual momento político, visa a criar um 
clima favorável As suas reivindicacdes na Assembléia, que deverá 
iniciar os trabalhos a partir do dia 5 Fev 9. 


* 


* 
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BOLÍVIA 


- Ressurgimento de aces terroristas 


PX AX XP XX PP 0 AX A A A XV XV YX XV e e e e e e o e rr 


No Governo do Presidente PAZ ZAMORA, as aco0es 
terroristas pareciam ter desaparecido na BOLiíVIA. Contudo, em Ágo 
908, em LÁ PAZ, foram praticados atentados contra um jornalista e 
contra um oficial de alta patente do Exército, integrante do 
Conselho Nacional de Seguranca (CONASE)>). Em Out 96, também em LA 
PAZ, O grupo terrorista “Comisión Nestor .Paz Zamora” (CNPZ), de 
atuacío antes desconhecida, responsabilizonu-se pelo atentado contra 
a residéncia dos fuzileiros navais norte-americanos, que dío 
seguranca- dá Embaixada dos EUñ, e pela bomba que explodias no 
monumento em memória ao ex-Presidente JOHN KENNEDY. . 


No último dia 5 Dez, ainda na capital boliviana, em 
uma acáo da Policia Nacional —- apoiada pela Polícia duo Exército, 
para resgatar o empresário boliviano JORGE LONSDALE,  seqgúestrado em 
11 Jun 90 pela CNPZ —, ocorreu um enfrentamento armado que resultou 
na morte do empresário -— assassinado pelos captores —-, do presumido 
chefe da CNPZ, € ¡talo-germánico MIGUEL NORTHUFSTER, € mais duas 
pessoas, uma delas da organizacáo guerrilheira peruana Movimento 
Revolucionário Tupac Ámaru. 


O Presidente PÁZ ZAMORÁ assumiu a responsabilidade das 
aries armadas, embora tenham surgido objesdes 'a “forma precipitada 


de atuacíúo da Polícia”. 


] Verifica-se, assim, O ressurgimento ¿o terrorismo ha 
BOLÍVIA, com a CNPZ tendo, como sua principal bandeira, a luta 
contra o imperialismo norte-americano e as injusticas socials. 


ño mesmo tempo em que O governo mostra-se disposto a 
combater O terrorismo, O ressurgimento da violencia política causa 
um natural desconforto nas elites políticas bolivianas, sempre 
sensiveis a provocactes que possam exacerbar os ánimos de setores 
castrenses favoráveis a um estreitamento das liberdades políticas. 


E 


* * 
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- Denúncia de Ajuda Económica Cubana Áá Campanha do Presidente da 
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República 


Recentemente, o oposicionista Partido Social Cr:stíco 
(PSC) transmitiu ao Parlamento equatoriano uma denúncia de apoie do 
Governo Cubano á campanha eleitoral do Presidente RODRIGG ROxJf. Tal ES 
acusacáío foi formulada pelo ex-Ádido Comercial da Enmbaix:da de CUBA 
no EQUADOR, ENRIQUE GARCIA, que, em entrevista á Rádico Hambi. em 
MIAMI/EUA, declarou que tal ajuda importo. em cerca de 135 31€ mil. 
Acrescentonm, ainda, que dois ministros e dois funcicnáricz do 
Governo atual seriam agentes cubanos. j 


Quando exercia o cargo de Ádido cubano, ENK:IGUE G-3CIA 
desapareceu por algum tempo, sem nenhiuima explicacio, tendo sito oO 
fato considerado uma desercño. Dois meses depois, O MESMO TEAPa =CEU 
declarando estar decepcionado com a Revolucáo Cubana. 


Partido investigará 2 denúncia e, caso seja verdadeira, solicitsrá o 
julgamento político do Presidente BORJA, sob a acusacdo de traisio aá 
Pátria, crime que implica na destituicáo do Presidente da Repúb:ica, 


-1> 
O Deputado do PSC, CAMILO PONCE,  afirmou que seu 
“de acordo com a Constituicdo daquele país. | 


0 Secretário Particular da Presidéncia da República, Ea 
GONZALO ORTIZ, considerón un ato de ¡irresponsabilidade da oposicáo | 
valer=se de. declaragóes de um desertor do Governo cubano pará se ! 


“contrapor ao pronunciamento do Presidente BORJA, "de que no: € 
conveniente para. a democracia "¡solar FIDEL CASTRO mas, sim, 
incorporá-lo A comunidade latino-americana, a fim de que possa 
envolver-se progressivamente nas normas e condutas democráticas”. 


Governo RODRIGO BORJA, —porquanto gera indagagies sobre a lisura de 
uma Campanha A Presidéncia e, mais ainda, determina questionamentos 
tendenciosos a respeito de compromissos subalternos com oO  regime 


h 
? 
4 
í 
Á. acusacáo, embora náo comprovada, cria embaracos ao El 
cubano. 
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BOLÍVIA 


-= Á participacío do investimento externo na 
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Nos últimos 10 meses, a BOLÍVIA consegui um avanco na 
participacío do investimento privado nacional e estrangeiro na 
*Corporación Minera Boliviana (COMIBOL)”" e ña “Yacimientos 
Petrolíferos Fiscales Bolivianos (YPFB)" - ambas estatais -, Em que 
pese a resisténcia da Central Opcrária Boliviana (CI9B). 


Antes mesmo da aprovacáo da Lei de Investimentos, em 
í7 Set 908, a BOLIVIA tinha concluído acordos bilaterais de promocáo 
e garantia aos investimentos originários: dos EUA, mediante o sistema 
“Overseas Private Investiment Corporation (0PIC)" - seguro especial 
que cos EUA dáío aos investimentos nacionais no exterior — €, por 
mejos similares, aos Países europeus. 


| 
; 
? 
H 
j 


Recentemente foram aprovadas a Lei de Hidrocarbonetos 
e 0 novo Código de MineragXo, que vieram se somar A Lei de 
Investimentos. Mediante €esses instrumentos e com a conseqúente 
criacáo de zonas francas comerciais e industriais, torna-se possivel 
a internacño, na BOLÍVIA, de tecnologia € produtos estrangeiros 
para serem montados e exportados, em condigodes preferenciais, até 
"mesmo para os EUA, como se fossem bolivianos. 


No corrente més, a BOLÍVIA póés em marcha a primeira 
zona franca, em ORURO, com permissáo para Operar durante 40 anos. 
Para Os próximos 10 meses, estáo previstas operactes de ¡internacio 
temporal de mercadorias num total de US5 230 milhtes e exportardes, 
de igual valor, com base no sistema de maquiladoras. 


Embora as chamadas “Zonas dé Processamento de 
Exportacáo (ZPE)” sejam consideradas instrumentos ¡incipientes no 
desenvolvimento de economias de media e grande portes, constituem 
mecanismos dúteis em países de precária estrutura económica e 
modesta capacidade da iniciativa privada, como a BOLIVIA. Assim, em 
conjunto com a mnova legislacáo aprovada, é€ provavel que venha a 
resultar numa iniciativa positiva. 


* * 
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=- Indícios de crescimento do "narcoterrorismo”. 
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No PERU, maior  produtor mandial de folha de coca, 
cerca de 60 mil hectares do VALE DO ALTO HUALLAGA, nos Desariamentos 
de HUANUCO e SAN MARTIN, sio utilizados rara-o cuitivo “cocalero”. 
Nessa regiño, a atividade narcotraficante £ intensa e conta com o 
respaldo do Partido Comunista do Peru-Sendero Luminoso (PCP-SL) que, 
em troca de armamentos e recursos financeiros, estabeleces una 
alianca tácita com os contraventores. Tal alianca, evidenciada a 
partir de 17938, proporciono.s  a0 ?CP-SL o fortalecimento de sua 
estrutura logística € O aumento de seu poder ofensivo. 


Esse quadro, que € característico do "narcoterróorismo” 
peruano, passa a apresentar alguns sintomas de transformar 0es5. 


Nesse sentido, assinale-se que algumas regictes estáo 
virtualmente emergindo como alternativas promissoras para a custura 
da folha de coca e para aa comercializagáo da pasta cásica de 
cocaina. PDentre elas, destaca-se a denominada “OUTRO HOALLGA”, que 
compreende as Provincias de MOYOBAMBA, RIOJA, HUALLAGA, LAMAS e SÁN 
MARTIN, no Departamento de SÁN MÁRTIN, e as de UCAYALi, REGUENA € do 
ALTO AMAZONAS, no Departamento de LORETG, onde € estimado que cerca 
de 50 mil E 


hectares destinam-se á cuitura ca folha de coca. 


No "OUTRO HUALLAGA", já é€ perceptível un grande 
influxo ruralista, a queda da produtividade agrícola convencional, O 
surgimento de indmeras pistas para aterrissagem de PEGUENAS 
aeronaves e€e um substancial crescimento económico, polarizada por 
algumas localidades da regi3o. : 


Qutro fator que deve ser mencionado diz respeitaoa a 
possibilidade de oO Hovimento Revolucionário Tupac Amaru  (MRTA), 
contrariando sua orientacízo política € indicadores precedentes, 
estar associado ás atividades narcotraficantes daquela resido. 


Enumeram-se como indícios de tal possidilidade a 
caracterizacáío de precos relativamente homogéneos pars a pasta 
básica de cocaína e a padronizacaáo dos prazos de colheita da folha 
de coca, fatos que sugerem um gerenciamento organizado e uniforme, 
que poderia estar sendo praticado peio MRTÁ, ja que é significativa 
e crescente sua influéncia sobre o campesimato local. fora 1550, 
percebe-se, na regiáo, colunas tupacamar istas dispondo de 
sofisticados armamentos. 


Considerando tais aspectos, é necessário assinalar que 
a concentracáo de tropas policiais e militares no ALTO HUALLAGA, 
mesmo sem conquistar resultados satisfatórios, contribui para 0 
surgimento de frentes alternativas para O “narcoterrorismo” peruano. 
Acrescente-se a tal fato as condicó0es objetivas que os 
narcotraficantes encontram no “OUTRO HUALLAGA”", caracterizadas pela 


auséncia do Estado, baixo custo da máo-de-obra.campesina, Clima € 
solo favoráveis para a cultura “cocalera” - que propiciamo cultivo 
de folhas com elevada concentracáo de alcalóides - e a presenca de 
um Grupo guerrilheiro náo táo sectario quanto o PCP-SL. 


MAY JAÑL_ SAS il 
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Fm siínteoseo, exsntom atualuente divorsos fotores que 
permitem cogitar a assotiacaco do Mil ac narcotrafico. frulretato, 
tal hipóteve deve ser obuervada Como usa +trgarfrialaya ida nge na 
conduta político -dontr nar ta tupacatar itta. fura sconte 2. qué o 
alargamento das fronteras de atuagdo de "narcolerrorismo”., ad Romo 
tempo quae EYidENCIA o quadro dis.funcioan:t de realidade PErusndas 
permite  prognostacar Vo rotor adrrt armarios date FS taltos dras.te de yr 
efetivo combate ab problema, prancirgaleente quando 16 Cos AÚECro UE 
é palpáivel uma sotlucaobo que inoclraa, andar. a e otapornente aiJator, 
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EQUADOR 


- Perspectivas de crescimento da Economia em 1991 


ApPós assumir O governo, Em 1938, o Presidente Rodrigo 
Borja adotou uma séric de medidas destinadas a promover le] 
ajustamento e a melhoria do desempenho económico, com o objetivo de 
assegurar 0  abastecimento do pals e impedir situagdes similares Aa 
ESCassez do arroz, Oocorrida em 1989, que provocoun uma €elevacáo 
desproporcional do índice de Precos ao Consumidor <£1P0) 


DO governo equator ilano informon que (0 programa 
ajustes econtmicos está chegando ao final e estimonu que 
registrará um crescimentoe económico em 1991. 


O Plano de Emergéncia Econtmico, adotado so inícia do 

governo, tem demonstrado resultados positivos: o déficit da balarca 

de pagamentos em conta corrente reduziu-se Ce 11,9% do PIB, em 1927, 

E para 4,7%, e€em 1989; a balanca comercial registrou um superávit de 
+ US$ £61 milhtes, em 19872, superior en 6,2% ao de 1988; e o deficit 
do setor público nao-financeiro, com relacío ao PIB, redusziu-se de 

9,6%, Em 1983/, para 2,2%, em 1989. E 


Merece cestaque na economia equatoriana a importante 
recuperagáo das exportacoes naáotradicionais, tanto de produtos 
primários como industrializados, que somaram US$ 1431 —milhotes em 
1989, registrando um crescimento de 16,1% em relagño a 1922. 


Segundo o Ministro das Financas, JORGE GALHARDO, no 
decorrer de 1991 o país colocará eñ acíáo um plano de abertura ao 
comércio exterior, mediante a modificacdo de tarifas alfandegárias € 
diminnicáo das restrictes quantitativas, possibilitando ampliar os 
níveis de intercámbio comercial. 


No Campo interno, o governo tem como objetivo 
principal, para 199, a recuperacáo da economia mediante O 
incremento da produc3o, quando espera alcancar níveis mailores que 
crescimento da populacio, que é€ de 2,2%. Gutro objetivo do governao 
a reducño da inflacío —- de JAN a CUT 9% atinsiu o índice de 92, 
para níveis abaixo de 30%. 


Ñ Os lucros obtidos com o aumento do preso do petróleo, 
a partir de Ago 90, somados Aá determinagXdo do governo em realizar 
cortes nos gastos públicos e aumentar as exportacies, resultaram em 
um quadro positivo para a economia do EUnno com possibilidades de 
crescimento em 1991. 


— Ressurgimento do grupo guerrilheiro-terrorista "Alfaro Vive- 


Em Jul 89, a direcáo do grupo guerrilheiro-terrorista 
equator iano “Alfaro Vive-Carajo C(AVC)”  formulou «um acordo de 
pacificacio nacional com o Governo do Presidente RODRIGO BÚRJA. Tal 
acordo previa a deposicáo das armas em poder da organizacío e a sua 
"reabilitacio político-institucional, vindo a coroar o processo de 
pacificaciáo iniciado em Mar 89. ' Xx 


01 02 9101184... 


Contudo, recentemente, 0 ÁVC, alegando a permanéncia 
da ¡injustica social e 0 fato de a governo nada ter feito para 
melhorar as condicdes de vida das classes mais pobres, anuncios A 
intengdo de suspender 0 acordo e voltar á luta armada contra oO 
regime. 


15) Ministro do Trabalho, CESAR VERDUGA, disse 
desconhecer a pretensáio do AVC, acrescentando que oO governo é€ 
partidário da busca de solufgves pacificas para os problemas €e 
advertindo que nío aceitará ninguém atuando A margem da lei e da 
Constituicáo. 


D Partido Social Cristáo (PSC), através de sen 
Secretário, FABIÁN ZEVALLOS, qualificou como insólito o anúncio 
feito pelo grupo subversivo e exigiu que O go0overno traga a público oO 
citado acordo, informando que, durante esse Lempo, O  ÁVO tem 
realizado assaltos bancários e atos terroristas. informo, ainda, 
que o Governo egquatoriano teria entregue ao grupo subversivo milhóes 
de sucres para serem utilizados na sua pre-campanhía eleitoral. 


l Confirmam-se, assim, as previstes de que, aos 
primeiros sinais de dificildades de reinsercáo no quadra político- 
institucional do pals, o ÁVO voltaria á prática da luta armada. 

* * * 
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PERU 


- Violéncia política. Recrudescimento. 
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A violéncia política no PERÚ” tem como principais 
protagonistas 0 Partido Comunista do Peru -—- Sendero Luminoso (PCP- 
SL) e O Movimento Revolucionário Tupac fmaru K(MRTA), onde oO 
primeiro, em funcáo de seu radicalismo extremado, mostrou-se sempre 
acentuadamente mais violento. ] . - 


Entretanto, nos últimos meses, é€ possível perceber que 
o MRTÁ vem mudando sua postura político-militar. Nesse sentido, deve 
ser mencionada a e€enxisténcia de ¡indícios de estar atuando 
associativamente ao narcotráfico, sobretudo nos Departamentos de SAN 
MARTIN €e LORETO, este último, localizado na regigño de- selva 
amazónica. ] 


: + fora ¡¡sso, saliente-se que Oo MRTÁ vem radicalizando 
suas actes beligerantes, fato caracterizado após a 111 Reuniáo 
Plenária de seu Comité Central, realizada clandestinamente em 
setembro, provavelmente no Departamento de SÁN MARTIN, e que 
propicion a ascencáo de VITOR POLAY CAMPOS ao Comando Geral do 
“partido”. : . 


Saliente-se que, a partir daquele més, passaram a ser 
registradas actes que destoam do comportamento pretérito do MRTA. 
Dessa forma, cabe enfatizar a tentativa de assassinato sofrida, em 
outubro, pelo General MÁRIO BRITO, Comandante Político-Militar do 
Departamento de SAN MARTIN, e o assassinato do juiz RUIZ TRIGOSO, en 
novembro. ? 


Paralelamente, O MRTÁ vem dando continuidade, de 
maneira mais contundente, As acdes terroristas dirigidas contra 
representactes diplomáticas e empresas com vinculos multinacionais, 
a destacar os atentados sofridos, esta semana, pelas Embaixadas dos 
ESTADOS UNIDOS, UNIA0O SOVIÉTICA e JAPÁOD e o violento ataque a um 
acampamento da empresa "SEREAL”, que realizava um trabalho de 
prospeceño de petróleo, nas selvas do Departamento de SÁN MARTIN, 
associada A "Mobil 0i1”, de capital norte-americano. 


ño mesmo tempo, aproveitando o acentuado clima de 
descontentamento trabalhista, O  MRTA está: realizando um ¡intenso 
trabalho de agitacáo nos sindicatos, 2x0 que se soma o proselitismo |] 
junto aos bolses de pobreza. 


] Essa nova linha de acéo que a organizacío vem 
adotando, caracterizada pelo incremento e pela diversificacio de sen 
*modus operandi”, acrescida 'a atuaflo senderista, está agravando o 
clima de inseguranca interna. Por outro lado, O governo Vem-Sse 


mostrando incapaz diante do recrudescimento terrorista, o que induz 
a conformacdo de um quadro de pánico generalizado e, 
conseqúentemente, de desgaste das instituigdes. No ámbito externo, 
reflete de maneira negativa para as pretensóes governamentais de 
atrair novos capitais e investimentos trasnacionais. 


Em síntese, a adesío do MRTA a táticas que privilegiam 
o terrorismo extremado, mediante assassinatos de figuras 
proeminentes da sociedade, e aliancas de conveniencia com 0 


02/02 


narcotráfico representa um fator a mais de  instabilidade no 
turbulento cenário político-social periano. Dessa forma, a 
guerrilha, de forte potencial destruiídor, antes de predomináncia 
e marcante do SENDERG LUMINOSO, ganha novas características, O que 
| tende a dificultar mais ainda os esforcos das Forcas de Seguranca, 
: cada vez mais impotentes para conter a avalanche terrorista. 


42. ae vas... 
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- Resultados e perspectivas decorrentes da visita do Presidente 
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A visita do Presidente norte-americano, GEORGE BUSH, 
ao CHILE -— realizada nos dias 06 e 07 Dez 90 - mobilizou os meios 
político-econóímicos do país, porquanto o fato representava uma 
oportunidade impar para a colocacáo, discússio e encaminhamento de 
importantes assuntos com reflexos imediatos sobre as relactes 
bilaterais. Nesse contexto, ganhou relevo o problema da suspensío da 
Emenda Kennedy, assinada em 1976, que proibia qualquer transacío no 
campo" militar com o CHILE e a questáo das relacóes comerciais, 
notadamente no que se refere ao ingresso do CHILE no Sistema Geral 
de Preferéncias ÁAlfandegárias (SGP). 


Entretanto, apesar do interesse nacional na solucáo 
dessas questóes, observou-se algumas divergéncias nos me ios 
políticos em relacdo A visita, por parte de segmentos da direita e 
da esquerda chilenas. Ássim, grupos situados Á esquerda, como 
facedes do Partido Socialista, do Partido Comunista €» 
principalmente, organizactes extremistas, reagiram-.á presenta de 
BUSH, observada dentro de uma ótica ideológica obsoleta, 
fundamentada em principios de soberania e antiimperialismo. 


Em relacdo Á direita, destacou-se oO posicionamento 
prévio, ainda que ¡isolado, adotado pela Uniáo Democrática 
independente (UDI), contrária A visita de BUSH. Nesse sentido, 
chegon a propor que, em “resguardo da dignidade do povo chileno”, o 
Congresso náo deveria receber o Presidente norte-americano. Segundo 
a organizacáo, as relacóes entre os dois paises núo podem reduzir-se 
a meras declaracdes formais nem a vazios convites diplomáticos €, 
muito menos, fundar-se na subordinacio de um país a outro. Ádemais, 
em comunicado apresentado ao Congresso, a UDI acusou os EUA de 
estabelecerem medidas que váo direta e penosamente contra Os 
interesses do país. : 


Na realidade, ¡a posicáo da UDI está inserida em um 
contexto maior de críticas sistemáticas ao Governo AYLWIN, 


notadamente no que se refere ao relacionamento com os EUA. Para 
aquele partido, bem como para a Renovacáo Nacional (RN),  — tambem 
situada na mesma faixa política, O Governo do CHILE vinha se 
mostrando ¡incompetente no trato dessa questío. Tais partidos 
entendem que tém havido grandes concessdes da parte do Governo 
AYLWIN em relacío aos interesses norte-americanos, sem a necessarila 


contrapartida. 


Em que pese a grande expectat ¡va dodo com a visita, 
nenhum acordo foi assinado na ocasiño. Foram criadas porém,  —duas 
instáncias de consultas para assuntos económicos € políticos. 


Além disso, foi realizada uma reuniño em 06 Dez_ 90, 
entre O Ministro ALEJANDRO FOXLEY, o Secretário NICOLAS BRADY e O 
Subsecretário DAVID MULFORD, quando analisaram trés elementos 
básicos para 0 "Projeto Iniciativa para as Américas”: inversio, 
dívida e comércio. Quanto ao primeiro aspecto, foi afirmado que Ja 


se está trabalhando com o BID no sentido do estabelecimento de um 
programa que fortaleca os investimentos privados no CHILE, sobretudo 
a nIfvel de pequena e média empresa. No que concerne A divida 
externa, tratou-se do esquema de reducáo proposto pelos EUA, 
associado ao uso da moeda corrente no pagamento dos juros no caso de 
projetos para Oo meio-ambiente. Com relacío ao comércio, decidiu-se 
que O próximo passo a ser dado por ambos os países, após a visita, 
será a busca da melhor estratégia para cada um na realizacáo das 
trocas multilaterais. 


. Em síntese, a visita de BUSH ensejou o equacionamento 
de questóes polémicas entre o CHILE e os EUA, de modo a reforcar os 
vínculos bilaterais entre ambos, particularmentge na área 
comercial, 0 que corresponde a uma significativa aspiracáo chilena, 
euja política externa está centrada em práticas que facilitam uma 
aproximacáo com o Primeiro-Mundo. d 


Alén disso, os instrumentos mituos criados, tanto no 
dominio político como no económico, conferem crédito A administracXo 
AYLUIN, fortalecendo suas políticas externa e interna e, em última 
análise, o próprio regime democrático. 


* 
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SURINAHE 


Atualizacío do cenário conjuntural: 
Acretizaga0o do cenario conjuntural: 


(14 DEZ 90) 


E ¿ Quase ao completar o terceiro ano de Govern» 


vil, crescem as dificuldades politicas e económicas no país, 

sá mentando a instabilidade na formal democracia surinanmesa. 
ficil convivéncia entre.as autoridades governamentais e os lí- 
deres militares continua constituindo o fulcro da "crise insti- 

y tucional'” instalada no SURINAME desde a posse do Presidente RAM 
SERAK SHANKAR. As .Forcqas Armadas prosseguem como uma espécie 
de poder paralelo e diante do virtual imobilismo goveruamental 
se valem do papel de "guardiás do processo democrático surina- 
més”. . 

Desde seu inicio, o Governo SHANKAR demonstrou 
certa dificuldade para resistir á oposigáo dos militares. O pró 
prio reconhecimento de estar inserido numa fase de "atuacáo con 
sentida", isto é, um periodo de transicáo de regime, tendo nas 


Forgas Armadas o "árbitro do poder" é uma prova evidente disso. 


” 
Agora, ultrapassada a metade de seu mandato, tendo conseguido 
escassos resultados na tentativa de resolrer os principais pro- 
blemas nacionais — pacificacio do pais e crise económica — en 
frenta um outro complicador: Oo aumento de pressáo da Oposigáo 
em geral. Cresce no pais o debate sobre a incapacidade do Cover 
no e algumas teses estáo sendo defendidas como solucgoes para o 
"impasse politico". A formagáo de um "Gabinete de Crise", ou d 

um “Gabinete Progressista, como preferem outros grupos oposicio 


nistas, ou até a antecipacáo de novas eleigóes sáo as princi- 


pais propostas pregadas. 


Por outro lado, observa-se o flagrante progres- 


so politico dos liderados do ex-Chefe do Governo militar, Coman. 
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dante DESIRÉ BOUTERSE. Sem dúvida, mais um fator de inquietagío 


para os lideres civis da coligacáo governamental surinamesa. A 


atividade da lideranca militar do SURINAME, em prol da chamada 


“"Reconciliacáo Nacional” (movimento nascido dentro das Forgas 


Armadas que visa a pacificacáo do país) tem-se caracterizado co 


mo um trabalho politico de base — popnlarizando o Comandante 


EOUTERSE, líder inconteste da Revolugáo e homem forte do SURINA 


ME, + objetivando a aceitacáo e legitimagáo do poder político 


que ox militares detém e tentam náo só manter, mas aumentar. 


O Governo civil mesmo ciente dos acontecimentos 


em torno do processo de "Reconciliacáo Nacional”, náo se mani- 


festa sobre o assunto, e parecendo temer a notoriedade castrense, 


faz da retomada plena da ajuda económica holandesa a sua espe- 


tanga de reverter o processo de desgaste perante a populagíáo. 


Grupos politicos e sindicais, por outro lado, continuan cobran- 


do reages governamentais e até se mostram favoráveis A forma- 


gáo de um novo Governo. 


A crise económica surge como outra vertente: da 


difícil conjuntura suriramesa, que continua a “funcionar a des- 


peito de uma acelerada deterioragáo de sua economia. O SURINAME 


ressente-se da ajuda financeira da HOLANDA e da faite da inje- 


cáo de divisas de outras fontes. Sofre,, tambér. reducáo de re- 


eursos com a baixa de exportagdes de seu principal produto: — a 


bauxita — an» mesmo tempo que suas reservas desse produto uo 


s5 se aproximawm de níveis criticos, mas a extrazáo e industria- 


lizacáo tornam-se  antieconómicas. 


A preocupante situacáo politico-económica do SU 


RINAME se agrava ainda mais por outros problemas — a tensío 


provócada pelo potencial  perigo de. aces guerrilheiro-terro- 


ristas e pelas crescentes dificuldades da questo do tráfico de 


drogas no pais. 


No tocante á guerrilha, tudo faz crer que este- 


ja política e militarmente enfraquecida. mas ainda disposta a 


participar das mudangas politico-institucionais no SURINAME. Há 


pouco mais de um més, as declaracdes do líder insurgente, RONNY 


BRUNSWIJK, de desconfianga no Governo SHANKAR e a disposigáo 


02 9101187: 
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de interlocucáo junto aos lideres militares parecem ir ao en- 
contro da posigáo das Forcas Armadas e da maioria dos partidos 
oposicionistas favoráveis A formacáo de um novo governo para so 


lucionar os problemas críticos do país. 


Quanto ao narcotráfico, parece ter maior peso 


no atual quadro geral surinamés. Á crescente utilizacido do SURI 
NAME para o tráfico ilegal de drogas destinadas A EUROPA sempre 
foi preocupacáo de autoridades de PARAMARIBO e de países vizi- 


nhos e outros mais, ditos interessados na solucáo dessa questíio. 


Diante da atual situacaáo no SURINAME, sáo opor- 


tunas alqumas consideracoes, a título de perspectivas, com vis- 
tas a provaável evolucáo da conjuntura surinamesa, nos proximos 
meses, sem o concurso de novas variaveis: 


- um novo acordo entre Coverno 2 guerrilha (mui 
to mais abrangente do que o "Acordo de KOUROU”, em Ago 89) po- 


derá ser alcancado, como um passo decisivo na patificacáo do 


pais; ! a 


- esse fato, considerado no contexto da "Reconci 


liagdo Nacional" como verdadeira trégua na luta armada, poderá 
traensformar-se em fator de capitalizagáo politica pela lideran- 


ca das Forcgas Armadas; e 


— com um eventual aumento de pressóes dos parti 


dos oposicionistas e agremiagóes sindicais poderá surgir uma mo 
bilizacáio geral visando alteracóes politicas (até mesmo de diri 
gentes) para o equacionamento de solucóes dus problemas na- 


cionais. 
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| SUR INÁME 
| Retomada do Poder pelos militares 
¡ 
¡ po 
| (26 Dez 90) es E 
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| O Governo civil do Presidente RÁAMSEYWAK  SHANKAR, há : e 
| quase trés anos no poder, foi deposto, pacificamente, no día 24 Dez 
9%, pelas Forcas Ármadas sur inamesas. : 
.0 rompimento da ordem constitucional no SURINAME | * 
5 ocerreu dias depois da renúncia do Chefe das Forcas fÁrmadas, 
a Comandante DESIRE £CUTERSE, inconformado com a inoperáncia do Chefe|]-! 
de Estado de seu país. Tal decisáo do inconteste líder militar el 
homem forte da ex-colóínia holandesa foi justificada com as]: 
humilhacóes sofridas por ele e pelo próprio Presidente SHANKAR na q 
.HOLÁNDA, na recente viagem aque realizaram á EUROPA. Na ocasiño, os p 
dois altos dirigentes surinameses receberam tratamento rude pelas + 
autoridades holandesas, sem reactes por parte do Governo de : 
PERAÁMARIBO, mas com grande repercussáo no SURINAME. y 
, Em solidariedade ao Cmt  BOUTERSE, também 'pedinuj] +7 E 
demissio O Chefe do Estado-Major e das Forcas Terrestres, Cmt o 
BADRESSEIN —SITAL (terceiro nome da “fAutoridade militar”, órgdo del] *- 
cúpula das Forcas Armadas). : ES Lo 
0 Chefe em exercicio das Forcas Ármadas, Cmt  1IUAN 
GRAANDOGST  — (segundo homem na hierarquia militar surinamesa), e 
supostamente preposto do Cmt BOUTERSE, já anuncionun as intenctes da 
lideranca militar, ora no podér, da formacao de . um Governo po : ' 
E provisório (Gabinete executivo) e da realizacáo de eleicdes livres fi 


até Abr 91. 


De imediato, reagiram os Governos da HOLANDA, dos -EUA 
e da FRANCA. A  ex-metrópole suspendeu toda e€e qualquer ajuda 
económica ao SURINAME (“na verdade, o Governo holandés já retardava a 
plena retomada de ajuda a PARAMARIBO, da cordem de US5% 188 


milhies/ano). WASHINGTON, por Ora, apenas divulgou uma nota 
“condenando a violacío da ordem constitucional: no SURINAME". 0 
comunicado : norte-americano transmite a preocupacío .do 'Governo 


GEORGE BUSH com O provável maior isolamento de SURINAME na 
comunidade internacional e um apelo ads Forcgas Ármadas sur inamesas de 


| 
Ñ , Ñ Ñ | 
imediata devolucdo do poder ás autoridades democraticamente eleitas ¡ 
do: país. Até agora, PARIS 1limitou-se a suspender relaróes po 
diplomáticas com PARAMARIRO. E 
| 


Diplomatas holandeses, Outrossim, acreditam que 0s 
militares voltaram a assumir o poder no SURINAME porque o  Governo 
civil núáo teria cumprido acordos secretos firmados com os dirigentes 
das Forcas Armadas do país. fAdmitem , também, que as anunciadas 
eleicses podem ser um mejo projetado pelo Cmt EOUTERSE de voltar ao 

(Eo 
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Poder. É possível, até, que essas interpretacies tenham alguma 
validade. Entretanto, vale lembrar que: 1) o descrédito do Governo 
SHANKAR náo recomendaria aos militares um tipo de manobra que também 
os desacredíitassem diante da guerrilha, quando esta reconhecia nas 
Forcas Armadas o único interlocutor viável para a pacificacño do 
país; 2) a antecipacío das eleices, de imediato, nío interessa aos 
militares, pois, mesmo em franco progresso político, sabem que ainda 
é prematura qualquer tentativa por via eleitoral, sem antes 
alcancarem éxito no diálogo e acordo com os líderes guerrilheiros 
sur inameses. 


A momentánea saída de cena du Cmt BOUTERSE, segundo 
tudo. faz crer, foi uma attitude premeditada, mas possivelmente 
precipitada com a exccuecso da retomada do poder pelos militares. 0 
aumento de presstes internas e externas corroboraram com a plano 
castrense. É possivel, também, que a aproximacáo do início de um 
possível conflito armado no Uriente Hédio tenha favorecido essa 
decisúa dos líderes militares no SURINAÑE,  — apostando no desvio de 
atenqáo internacional para aquela regio. 


Parece remota a realizacío das prometidas eleicdes no 
país nos próximos cem dias, mas, se tal ocorrer (em Caso, 
sobretudo, de ser conseguido un acordo com a guerrilha), 
dificilmente os líderes políticos civis tradicionais terño alguma 
chance. Um nome civil de confianca dos militares poderá ser 
apresentado para um eventual mandato tampáo até Dez 92, data 
prevista pela Constitnicáio para as próximas eleictes presidenciais. 
Desse modo, o Cmt BOUTERSE continuaria a desfrutar de maior poder no 
cenário político-militar surinamés. 


Em termos internacionais, o SURINAME deverá sofrer 
isolamento político e económico e press0es crescentes, 
erincipalmente nessa primeira fase, ou seja, até a realizacáo das 
prometidas eleigóes em fibr 91. A depender dos resultados, elas 
poderñáo diminuir ou mesmo aumentar, se a comunidade internacional 
náío avalizar O Processo. ¿ 
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COLÓMBIA 


- Assembléia Constituinte. Implicaróes e expectativas. 


A eleicáo da Assembléia Nacional Constituinte, 
ocorrida em 9 Dez 90, ma COLOMBIA, estabelece um quadro de 
expectativas relacionadas ás múltiplas influéncias do funcionamento 
desta Instituic3do sobre a realidade. colombiana. 


A alta votacáb recebida pela Alianca Democrática 
Movimento 19 de Abril (AD/M-19), liderada pelo ex-guerrilheiro 


ANTONIO NAVARRO WOLF, configura uma real quebra do monopólio 
eleitoral de liberais e conservadores. NAVARRO tentará formar uma 
coalizáo progressista para aprovar 0s projetos de reforma da 
Constituicáo, a ser contraposto por uma provável uniño entre 
liberais e conservadores, que desqualificam sua capacidade moral 
para promover um processo de mudanca institucional. Isso podera 
acirrar os debates, principalmente sobre os problemas sociais. 


Ademais, a Constituinte ensejará o acirramento dos 
debates sobre uma questío fundamental da realidade colombiana, que 
se projeta em trés vertentes: a violéncia da guerrilha de esquerda, 
de grupos paramilitares de direita e dos narcotraficantes. 


No tocante ao narcotráfico, o ponto fundamental é o 
estatuto legal das extradictes para os EUA, que divide a opini3o da 
populacáo € dos próprrios candidatos eleitos. É a punicáo mais 
repudiada pelos cartéis, porquanto sujeita seus integrantes ao rigor 
de uma justicgca ¡imune ás ameacas e pressdes do crime organizado. 0 
narcotráfico estaria, inclusive, segundo alguns, apoiando a AD/M-49. 
Desde O início da sua formacio, oO Movimento defende a tese da 
negociacíio e da náío-extradicño. 


Quanto A guerrilha, A qual o governo oferecen duas 
cadeiras na Constituinte aos que aderissem ao processo de: paz € 
depusessem as armas, a tendéncia é que as duas principais facq0es, 
as Forcas Armadas Revolucionárias da Colómbia (FARC) e o Exército de 
Libertacío Nacional (ELN), venham a recrudescer.suas a(0es, pois, 
definitivamente, náío almejam insercáo ao plano institucional, que 
consideram uma faldcia da "burguesia”. 


Quanto aos paramilitares, á majoria vinculada a0 
terrorismo do narcotráfico, a expectativa é€ que voltem a 
intensificar os atentados, sobretudo contra a AD/M-19, cuja ascenceño 
política náo € admitida, em virtude de rivalidades tradicionais € 
extremadas. 

De na concreta, o rísco exponencial aos 
constituintes € se tornarem alvos prioritdrios da onda de seqdestros 
que, atualmente, faz parte da tática tanto dos narcotraficantes como 


da guerrilha. . EE 


Além disso, o alto índice de abstencáo poderá abalar a 
legitimidade . da Assembléia, criando momentos políticos difíceis 
diante de possíveis atritos entre esta e o Congresso, que desde 0 
início foi contra a convocacaó da Constituinte, requerendo para si O 


Papel de legislador fa nova Carta. 
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Desse modo, considera-se que 0s principios que 
nortearam a convocacáío da ÁAssembléia Nacional Constituinte sejam 
seriamente distorcidos, haja vista que os legisladores encarregados 
das reformas constitucionais requeridas pela nacáo estarío sujeitos 


a ameacas permanentes, 0 que inviabilizará o livre desempenho de 
suas atribuicdes. 
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CHILE 


A AS 


- Normalizacío das relaróes com os EUA 


O Governo AYLWIN, desde sua posse, em Mar 908, vea 
envidando esforcos mo sentido de reinserir o:CHILE na comunidade 
internacional, visando a ampliacáo de suas relactes comerciaise a 
captacáo de recursos para investimento no país 


Nesse contexto, a normalizacáo das relactes com os 
EUA, sobretudo aquelas com reflexos sobre o comércio bilateral, vem 
tendo um tratamento prioritário, em funcío da importáncia do rzercada 
norte-americano -— responsável por cerca de 25% das exportacoes 
chilenas em 1989. 


Assim, 0 Governo do CHILE vem conduzindo negociacdes 
destinadas a romper com as dificuldades impeditivas de un melhor 
relacioñamento comercial com os EUA, com destaque para aquelas que 
resultem no retorno "do país ao Sistema Geral de Preferéncias 
Alfandegárias (SGP). 


Como medidas concretas adotadas pelo CHILE, EE 
pe atendimento ás exigéncias do Governo dos EUA, citam-se a aprovacio 
e de uma nova leí de patentes industriais, de forma a atender 

interesses da indústria farmacéutica norie-amer icana, e o 
.-encaminhamento de discussdes, a nivel de Congresso, quanto A 
introducgáo de modificacdes nas leis trabalhistas herdadas do Governao 
Militar. .Ádemails, "recentemente, O Governo AYLWIN decicdinu passar O 
caso da investigarío do assassinato de ORLANDO LETELIER do ámbito da 


jurisdicdo militar para a justica civil. 


Em que pese Os esforcos empreendidos, oO  Governo 
chileno nía vinha obtendo a devida contrapartida dos EUA, que 
cont inuavam mantendo suas imposistes. Entretanto, com a perspectiva 
da visita do Presidente BUSH zo CHILE - que ora se realiza - honuve 
um reposicionamento das antoridades norte-americanas em relasio á 
questdo, de forma a atender ás pretensóes chilenas. : 


Desse modo, em 23 Nov, o Departamento de Coméreio dos 

EÚA anunciou haver decidido recomendar ao Presidente BUSY que 

decretasse' a suspenso das medidas que mantém o CHILE Á margew do 

Y) SGP, €, em íÍ Dez, O Embaixador dos EUA no CHILE, CHARLES GILLISPIE, 

comunícon ao Ministro ENRIQUE SILVA CIMMA, das Relactes Exteriores, 

a decislo de suspender a "Emenda Kennedy”, imposta ao pals en Fev 

76, sob Oo argumento de que o regime militar ní3ío respeitava 0s 
direitos humanos. 


Sob o aspecto político, as decistes constitues uma 
aprovaclo A  administraclo AYLWIN,. conferindo-lhe crédito para a 
continuidade de sua política externa. Trata-se, Nesse Caso, Ce Uma 
manifestacáo de apoio ao processo de transigáo democrática chiieno. 


Além disso, servem para conter a onda de críticas dos 
partidos de oposicá3o, - notadamente as oriundas da Uniño Democrática 
Independente (UDI), - organizacáío conservadora que vinha acusan:o O 
atual Governo de ¡incompeténcia política E  subserviéncia aos 
interesses norte-americanos. Nesse contexto, ressalte-se cie 
suspensño das aludidas 'imposicoes termiñam por desestimula a 
manifestacóes de agravo que seriam promovidas pela UDI por  ocssi ¡a 
da visita de BUSH ao CHILE. 
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E Do ponto de vista económico, 0 retorno ao SGP, om a 
conseqiente eliminacdo das tarifas impostas a diversos praoztutos 
chilenos, resultará em maior competitividade para esses procitos, 
estimulando o setor produtivo a ampliar as fontes de captacis de 
divisa. ñ 

Por sua vez, a suspenso da *“Emenda Kennedy”, afzra a 
questío da possibilidade de acesso a equipamentos de alta tecnc.ogia 
e precisño, bem como aos servicos de assessoria militar oOferetidos 
pelos EUA, constitui o retorno A  normaliídade nas relz50es 
bilaterais. 
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Rebeli3o militar. Implicacdes político-institucionais. 
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(6 Dez 90) 


A — rebeli3o militar, deflagrada no dia 3 Dez 90, na 
ARGENTINA, insere-se num amplo processo, conformado por variáveis 
complexas que abrangem desde aspectos intrisecamente castrenses a 
outros de conotaciío marcadamente política. 


0 ponto crucial da questío é o permanente 
inconformismo de setores radicais, sobretudo do Exército, com a 
perda de privilégios das Forgas Armadas, em decorréncia da "guerra 
suja 1 do malogro da guerra das MALVINAS”. Tais fatores 
impulsionaram as Forcas Ármadas, tradicionamente poderosas e de 


forte influéncia política, a um segundo plano dentro do cenário 


institucional do país, Ccatalizando a antipatia e o descrédito da 
sociedade.. : 


Tal situacío € considerada imutável desde o  Governo 
ALFONSIN, apesar de varios procedimentos do Presidente CARLOS HENEM 
que conferem reconhecida importáncia ás Forcas Ármadas - a exemplo 
de sua maior insercáo na política externa, como envio de tropas ao 
GOLFO PÉRSICO, e da política interna, face ao projeto de maior 
atuacáo na solucdo de conflitos sociais. Todavia, para os setores 
descontentes, essas medidas tém somente efeito retórico, porquanto 
os militares continuam auferindo baixos salários e náo há oO 
reconhecimento explicito As missdes por eles cumpridas no combate A 
subversño e em defesa da soberania nacional, nesse dltivo caso com 
referégncia ds MALVINAS. y 


Dessa forma, 0 movimento pretendeu se configurar numa 
continuacáo das rebeliñes militares anteriores, na defesa de ¡ideais 
ultra-nacionalistas de direcita e de uma posicao privilegiada das 
Forcas Ármadas na conducño da política argentina. Ressaite-se que 
ocorreu em um momento que a política desenvolvida peio Governo 
SARLOS MENEM se afasta célere dos ideais do segmento, coro a claro 
alinhamento com os EUA, a assinatura do cordo Nuclear com o BRASIL, 
e O abandono da tradicional neutralidade argentina nos assuntos 
internacionais. 


Além disso, a rebeliño desencadeada pelos 
"carapintadas” procurou ' capitalizar O momento político propicio a 


alcancar major repercussáo internacional, com a iminente chegada ao: 
país do Presidente norte-americano, GEORGE BUSH, e O. clima de 
insatisfacldo existente no ámbito castrense, face ds dificuldades 
salariais e As más condigdes de vida da tropa, que podcriam 
incentivar o esptrito de adesío. 

- 91011 91. 
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E A quartelada”, no entanto, nio logrou obter o apoio 
esperado no ámbito castrense. As viítimas fatais ocorridas, civis e 


1154 - E nd a 2 ; e 
militares ate agora dezenove pessoas -, determinaram o repúdio das 


tropas legaíis ao movimento, que náo contou com o beneplácito militar 
conferido As rebelióes anteriores. A sociedade civil, por outro 
lado, ressentiu-se fortemente do clima de inseguranca gerado. Á 
conducáño firme adotada pelo Presidente MENEM na crise, portanto, 
obteve amplo respaldo, o mesmo devendo ocorrer com a ordem de que os 
revoltosos sejam julgados com energia. 


Quanto Á real Jideranca do movimento, identificou-se O 
Coronel MOHAMED ALI SEINELDIN — cumprindo pena de 60 dias de prisáo 
devido a uma carta aberta ao Presidente MENEM em que anuúnciava a 
iminéncia de insubordinacáo militar — como responsável pela 
rebelido. Por sua vez, o outro principal líder dos “carapintadas”, O 
ex-Tenente-Coronel ALDO RICO — empenhado hoje na candidatura ao 
Governo de BUENOS AIRES - náo den apoio explícito aos amotinados €e 
afirmou que nío se sente ciúmplice do levante, nío o considerando 
continuaciío dos movimentos “carapintadas” anteriores. 


No que diz respeito Á imagem externa do pals, esta foi 
abalada no que concerne á estabilidade e seguranga das instituigdes 
democráticas, num momento em que procura se inserir num contexto de 
primeiro mundo. pesar das declaracoves do Presidente norte-— 
americano, GEORGE BUSH, de que a democracia argentina náo esteve em 
.-perigo em nenhum momento, e da eficacia e rapidez com que oO 
Presidente MENEM sufocou a rebeliño, a visáo geral transparece 
relevar ao primeiro plano os problemas internos argentinos e a 
falta de solucvdes efetivas, a gerar perióédicos surtos de 
intranqdilidade que poderiam afetar o relacionamento externo. 


Em sintese, o Presidente MENEM  saiu fortalecido 
politicamente do episódio, O mesmo ocorrendo com a cúpula militar, 
particularmente do Exército, pelo apoio amplamente conferido A 
legalidade institucional. Nesse sentido, O Presidente argentino se 
beneficiou do prestigio conferido paulatinamente As Forcas Ármadas» 
que concorreu para que tivesse autoridade suficiente para a acao 
contundente e efetiva na solucá3o do conflito. 


Desse modo, a insurgéncia náo provocará modificagoes 
marcantes no quadro militar, no qual continuaráo prevalecendo as 
atuais diretrizes governamentais, asseguradas pela cúpula das Forcas 
Armadas, agora mais Tortalecidas pelo respaldo as acdes 
desencadeadas contra o movimento rebelde. 


Por outro lado, ha que se ressaltar que a adocáo de 
punicoes drásticas, estimuladas pelo Presidente MENEM,  —poderá 
resultar na afirmacáo da autoridade do goverrio num primeiro momento. 
Porem, posteriormente, poderia causar constrangimentos no meio 
militar, porquanto a pena-de-morte, na ARGENTINA, sempre foi 
Considerada um instrumento excessivo, até mesmo, quando deveria ser 
utilizada para punir atos terroristas. 

Finalmente, cabe enfatizar que 0 movimento rebelde, de 
uma forma geral, se caracterizon por um anacronismo políticó, fora 


de contexto de maior representatividade no quadro político- 
institucional argentino, náo devendo. implicar "em alteracoes 
significativas na ordem vigente. Todavia, realmente persistem 


insatisfactes entre os diversos segmentos das Forcas Armadas, 


independentemente de linha ideológica, no que concerne a 
imputabilidade por violagdes aos direitos humanos, durante a "guerra 
suja”. 
K x * 
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CHILE e ARGENTINA 


Reestruturacáo militar. Prioridade das faixas fronteiricas, 


(14 Dez 90) 


No perído final do Governo militar chileno, deno- 
tou-se a preocupacáo do entáo Presidente da Repúbiico, General 
AUGUSTO PINOCHET, de priorizar o fortalecimento de estrutura in- 
trinsecamente militar, de modo a conferir modernidede e maior o- 
peracionalidade ás Forcas Armadas, melhor caspacitando-as á atua- 
cáo na guerra convencional. 


Nesse sentido, foi criado, em Jun 90, o 1% Corpo 
de Exército, a centralizar as diversas unidades que funcionam na 
zona norte do pais, na fronteira com a BOLÍVIA, PE- 
RU e ARGENTINA - pafses com os quais o CHILE tem latentes proble 
mas limítrofes, solucionados, geralmente, na órbita do direito in 
ternacional, poréñ nác no domínio fático. 


Afora isso, vem-se detectando esforgos chilenos no 
intuito de ampliar o poderio de sua Forca Aérea mediante a inclu 
sáo de equíipamentos eletrónicos modernos nos:avioes de combate, 
consoante acordo recentemente firmado com a Forca Aérea de ISRALL. 


Cabe ressaltar, também, denúncias publicadas du- 
rante o més de outubro pelos noticiosos da ARGENTINA, BOLÍVIA e 
PERU, segundo as quais o CHILE acha-se envolvido na fabricacéo de 
armas químicas que, através de operacáo triangular envolvendo a 
LÍBIA, estariam sendo vendidas ao IRAQUE. Tais denúncias foram 
veementemente negadas pelas autoridades chilenas. 


Posteriormente - 12 Nov - foi anunciado pelo Co- 
mandante-em-Chefe da Armada do CHILE, Almirante JORGE MARTINEZ 
BUSH, que a Forca criará a "Unidade Antértica de Salvamento e 

_Resgate” destinada a socorrer todos os navics, nacionais e estran 
“geiros, que operan no "Continente Gelado", e evitar riscos ou da- 
nos ecológicos graves. A nova Unidade terá sua base - operacional en 
tre PUNTA ARENAS e PUERTO NILLIAMS. 


Na realidade, a criacáúo dessa Unidade revela as- . 
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pectos da estrátégia chilena de voltar-se cada vez mais para 0 
extremo sul do continente. Sabe-se que o CHILE reivindica na AN- 
TÁRTICA uma área que também é reclamada pela ARGENTINA. Com  is- 
so, o CHILE parece estar buscando aumentar suas atividades na á- 


rea juntamente para consolidar posicóes e enviar sinais a BUENOS 


AIRES de suas pretensó0es. 


Por sua vez, a ARGENTINA oficializou o plano de 
reestruturacáo das Forcas Armadas, que transfere ys principais u 


nidades de combate para a Provincia de CORRIENTES, fronteirica 
ao BRASIL, e para o sul de PATAGÓNIA, perto do CHILE, 


No plano militar, prevé a progressiva unificacio 


de operacóes das trés Forcas - Exército, Marinha e Aeronáutica — 


e a criacáio ce "forcas de deslocamento rápido” integradas por sol- 
dados profissionais de "alta mobilidade e poténcia” e comando u- 
nificado. O Departamento de Defesa dos EUA será o organizador des 


sas forcas. 


No que afeta mais de perto os interesses chilenos, 
a Marinha argentina deverá relocalizar suas bases e atividades em 
direcáo ao sul da PATAGÓNIA e a Ilha dos ESTADOS, perto do CANAL 
de BEAGLE, no ESTREITO DE MAGALHAES, ponto de disputa entre os 
dois países. Além disso, será organizada uma forca conjunta de 
terra, mar e ar na Ilha da TERRA DO FOGO, no extremo sul do conti- 
nente, fronteira com o CHILE. 


Os esforcos chilenos direcionados a otimizar a e- 
ficiéncia estratégica e bélica de sua Forga Armada sio influenci- 
dos por forte componente político. Trata-se, na realidade, de uma 
iniciativa, liderada pelo General PINOCHET, com o intuito de 
manter o alto prestigio e a influéncia do estamento militar, dian 
te da perda do controle direto do processo decisório nacional. 


Por outro lado, a reformulacáo da estrutura mili- 


“tar argentina insere-se no contexto maior da estratégi¿ governa- 
"mental de afastar os quartéis das regióes de maior efervescén — 
cia política, de modo a dificultar tentativas de possiveis gol- 


pes de Estado. 


Paralelamente, a énfase dada por ambos os patses 
á dinamizacíio operacional das Forcas Armadas, com especial preo- 
cupacáo de aglutinar tropas nas faixas fronteiricas, pode determi 
nar um clima de desconfianca mútua, com probabilidades de estimu 
lar corridas armamentistas, em prejuiízo dos objetivos de  inte- 
gracáo polftico-económica. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N2 022/91 


ASUNTO: SITUACION EN El GOLFO HIA RIO 
asuuro COPIA NO 
TEXTO: De 


Hoy se cumplen 20 días del inicio d idades. En 
las últimas 24 horas se registraron los siguientes hechos. 

ACCIONES MILITARES 

- Fuentes militares norteamericanas señalaron que los ata- 
ques aéreos se concentran ahora contra posiciones ¡iraquíes emplaza 
das en KUWAIT. Dichos ataques son apoyados por los bombardeos del 
acorazado MISSOURI. Portavoces militares de IRAK informaron que du 
rante la noche anterior las tropas aliadas efectuaron 373 misiones 
aéreas. 

- Radio BAGDAD informó que aviones de combate y misiles - 
iraquíes se encuentran estacionados en SUDAN. También anunció que 
los civiles muertos en IRAK desde el inicio del conflicto son 428, 
mientras que la cifra de heridos alcanza los 650. 

- Otros 10 aviones militares ¡iraquíes habrían llegado a .- 
a IRAN, totalizando 110 los aparatos que se han dirigido a dicho - 
país. 

- Fuentes militares aliadas informaron que llegó a INGLATERRA, 
el primer contingente de bombarderos B-52, desde donde lanzarán  - 
ataques contra IRAK. También arribaron a ESPAÑA 18 de estos apara- 
tos, los que se suman a los 8 que ya operan desde dicho país. 

- Aviones israelíes bombardearon en dos oportunidades posi 
ciones de AL-FATAH en el Sur del LIBANO, lo que dejó un saldo de - 
5 muertos y 20 heridos. 

- Efectivos iraquíes atacaron en ARABIA SAUDITA, a tropas 


sirias que defienden la localidad de HAFER AL BATIN. No se habrían 


registrado bajas. 
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- El Secretario de Defensa y el Jefe dell Estado Mayor 
junto de ESTADOS UNIDOS, viajarán al GOLFO PERSICO para determinar 
si una batalla terrestre es necesaría e inminente. 

As - El Gobierno alemán envió a ISRAEL 10 aviones de carga - 
con equipo especial para enfrentar un eventual ataque con armas - 
químicas. 

ACCIONES POLITICAS 

- El líder de la O.L.P., YASSER ARAFAT, declaró que la gue 
rra será muy prolongada. 


- El Vicepresidente de IRAK llevará a cabo en los próximos 


días una gira por los países del MAGREB. 

y - El Vicepresidente de la U.R.S.S. viajará a IRAN para exa 
es minar la iniciativa de paz formulada por este país. 

TERRORISMO INTERNACIONAL 

- Radio BAGDAD hizo un llamado a los simpatizantes de JRAK 


para que realicen atentados terroristas y en este sentido, habría 
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transmitido instrucciones en clave a sus agentes del exterior. 

| CARACTERISTICAS DE LA GUARDIA REPUBLICANA I1RAQUI 
- Este es un cuerpo de elite compuesto por 6 Divisiones y 

un total de 150.000 soldados. Los mismos son profesionales y tienen buena 

formación educativa y militar. Reciben mejor paga que el resto de - 
| o las tropas y doble ración. Cuentan con tanques T-72, artillería, 
grupos de paracaidistas y helicópteros. La mayor parte de estas - 
fuerzas está acantonada en KUWAIT, en refugios de concreto cubier- 
tos por una capa de 10 metros de arena. Estos efectivos constituyen 


la mayor amenaza para la fuerza multinacional. 
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ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
TEXTO: 


Hoy se cumplen 21 días del inicio de 


las últimas 24 horas se registraron los siguientes hechos: 

ACCIONES MILITARES 

- Un vocero militar de ARABIA SAUDITA informó que la avia- 
ción aliada ha llevado a cabo más de 49.000 misiones. Según un por 
tavoz del mando conjunto árabe, aparatos de la fuerza multinacio-- 
nal derribaron 4 aviones ¡iraquíes que se dirigían a IRAN, llegando 
otros 7 a su destino. Radio BAGDAD informó que en las últimas 24.ho 
ras, Jos aliados realizaron 263 ataques aéreos, destruyendo un e 
puente sobre el río TIGRIS y provocando la muerte de 250 personas. 
Voceros de la fuerza multinacional anunciaron que aviones JAGUAR - 
franceses bombardearon nuevamente posiciones de artillería de IRAK 
en KUWAIT, mientras que aparatos británicos destruyeron cuatro - 
puentes en dichos países, a la vez que bombardearon una estación fe 
rroviaria en la que se cargaba material bélico. Asimismo trascen-- 
dió que, como consecuencia de los ataques aéreos aliados contra re 
finerías de IRAK, se prohibió la venta de combustíble a toda la 
población. 

- Una nave argentina se trasladará al GOLFO PERSICO, para 
sustituir a otra unidad de la Armada que cumple tareas de patrulla 


je. 
- Tropas ¡iraquíes habrían intentado atacar nuevamente la - 
ciudad saudita de KHAFJ!l, fracasando en su intento. 
- El líder de la O.L.P., YASSER ARAFAT, aseguró que conti- 
nuarán los ataques palestinos contra ISRAEL. La Policía del Estado 
judío detuvo a 12 palestinos acusados de pertenecer a una red de - 


espías que facilitaba información a IRAK. A su vez la aviación i¡s- 
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- El Ministro de Defensa francés ¡informó que las fuer--- 
zas de su país se están preparando para la fase terrestre de la - 
guerra. 

- Seis militares iraquíes (2 Oficiales y 4 soldados) cruza 
ron en un vehículo la frontera entre ARABIA SAUDITA y KUWAIT, para 
rendirse a las tropas estadounidenses. 

- 17.000 Infantes de Marina de los ESTADOS UNIDOS avanzan 
hacia el Norte del GOLFO, al parecer preparando una operación anfi 
bia en KUWAIT. 

ACCIONES POLITICAS 

- IRAK rompió relaciones diplomáticas con ESTADOS UNIDOS, 
GRAN BRETAÑA, ITALIA, FRANCIA, ARABIA SAUDITA y EGIPTO. Los Gobier 
nos de estos países aún no han sido notificados oficialmente sobre 
esta decisión de BAGDAD. 

- la O.L.P. estaría haciendo gestiones para normalizar sus 
vínculos con EGIPTO. 

- La U.R.S.S. y SIRIA responsabilizaron a IRAK por el esta 
ltlido del conflicto. 

- El Rey de JORDANIA, dejando de lado Ja neutralidad que - 
había mantenido hasta el momento, emitió un mensaje al país afir-- 
mando que esta guerra es contra el mundo árabe y los musulmanes. - 
Asimismo criticó a las fuerzas aliadas. El Presidente BUSH expresó 
que JORDANIA está equivocándose al hacer manifestaciones a favor - 
de IRAK. 

TERRORISMO INTERNACIONAL 

- En PERU continúan los atentados, se produjo un ataque  - 
contra las instalaciones de una compañía que presta servicios de - 
seguridad a las Embajadas de ESTADOS UNIDOS y CANADA. 

- En ATENAS estallaron dos bombas frente a una sucursal  - 
del CITY BANK, sin que se registraran victimas. 

- En BEIRUT tuvo lugar un atentado contra el Banco de EGIP 
TO Y El LIBANO. No se informó sobre posibles víctimas. 


- Las fuerzas de seguridad turcas han sido puestas en esta 
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do de alerta, luego de recibir información] respecto a que IRAK pla 


nea una campaña terrorista en territorio de TURQUIA. 

- El Gobierno saudita ofreció una recompensa de 270.000 dó 
lares, por cualquier información sobre posibles actividades terro- 
ristas. 

CONCLUSIONES 

- Lo más significativo de la última jornada fue el vuelco 
diplomático del. monarca jordano, adoptando una postura favorable - 
a IRAK. Esto constituye un importante logro político para SADDAH - 


HUSSEIN. 


REPERCUSIONES EN EL URUGUAY 


- Ver ANEXO "ALFA". 
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- A las 1930 horas del día de ayer dió5 mienzo el acto "Demos 


mano a la paz" organizado por SERPAJ. El mismo se inició con una enume- 
ración de eventos de similar naturaleza que tuvieron lugar en nuestro 
país y en el extranjero. 

Posteriormente, se realizó la enumeración de quienes brindaron su 
adhesión, caso de "Cacho de la Cruz”, "Dr.Zumarán", "Mujeres de Agru- 
pación Lourdes Pintos”, "Madres de los Desaparecidos”, "El Arzobispo 
de Montevideo Monseñor Partelli", "Presidencia del F.4.", "Comité Central 


del Movimiento de Rocha”, "Comisión de Mujeres en la Argentina", "Movi- 


0 


miento Pregón", "Edil Figueroa (del Movimiento de Rocha)”, "Srupo de 
Mujeres de 'La Aurora', "La Federación Sindical Uruguaya" y "Federación 
Evangelista del Uruguay” entre otros. Luego se entonó la canción de Ana Be- 
lén "Caminando y Cantando", cuyo texto llama a decir "no a la guerra, 

a las armas, la ley del caión”. 

Contó con una asistencia de aproximadamente 4000 personas donde fue 
destacada la presencia del Intendente de Montevideo, Tabare Vázquez, 
Diputado Héctor Lezcano del PDS,Diputado Thelman Borges; Jaime Pérez; 

r Danilo Astori; Líber Seregni; Carlos Pita; Carlos Casina, Hugo Cores; 
León Lev; el Secretario del PDC Perez Viera, el Diputado José Díaz, 
Schurmann Pacheco del Colegio de Abogados; Profesor Víctor Capote docen- 
te de Secundaria; el Pte. del PIT-CNT José D'Elia ; María Esther Gatti 
del grupo de Madres y Familiares de Desaparecidos; el Padre TIriarce 


de la Iglesia Anglicana; Efrain Olivera de Paz y Justicia; Monseior 


eS 
h 


Orlando Romero de la Iglesia Católica; Pastor Augusto Are de la Iglesia 
Luterana; Mirta Dornel de la Asociación de Creyentes Cristianos del 
Uruguay; Dr.Carlos del Monte de la Iglesia Evangélica Váldense; Julio 
César Castro actor cómico; los futbolistas Hugo de León y Fernando 
Alvez, el basquetbolista Horacio Lóvez (Tato); Daniel Díaz Maynard, 


Helios Sarthou y empleados de La Aurora, AEBU y FEUU. Alguno de los 


concurrentes portaban pancartas con textos como: "Nosotros Pagamos 


La Deuda Externa y ellos tiran 500.000.000 de dólares por día" Partido 
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Ecologista; "Imitemos a los países de Paz, 


O 
EQPIA i N no-tiene-carre 


A rr rr cr 


armamentista"; "Guerra, negocio impune, os “jóvenes exigimos Paz! 
AEBU, "Demos una mano a la Paz", "Que inviertan en beneficio de la 
paz y no en la guerra” y otro cuya leyenda exigía "Paz y Justicia" 


perteneciente a las Madres de Detenidos y Desaparecidos", no obstante no 


fueron visualizadas banderas partidarias. 

La actriz Beatriz Masons dió lectura a una proclama, la que en su 
parte final invitaba a entonar "Canto por la Paz", canción que fue 
impresa en volantes que fueron esparcidos en el lugar. 

El líder de la Corriente Popular, Carlos Pita, presente en la misma 


brindó declaraciones marcando que "el gobierno está equivocando radical- 


mente el camino y no es con solidaridades con (George) Bush que se 
contribuye a la solución del problema". 

El acto concluyó a las 2130 horas luego de un espectáculo artístico 
donde actuaron Eduardo Darnoyan, Mario Garcia, un Grupo de Teatro y 


la Nueva Generación de Canela y su Barakutanga. 
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ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO COPIA no A 
TEXTO: 
Hoy se cumplen 22 días del inicio de 
las últimas 24 horas se registraron los siguientes hechos: 
ACCIONES MILITARES 
- La aviación aliada destruyó tres puentes sobre el río - 
EUFRATES a 400 kms. al Sur de BAGDAD, kh aviones de combate y 3 he 
== Ticópteros iraquíes. Un helicóptero norteamericano se estrelló de 
¡ando un saldo de 1 muerto y 4 heridos, mientras que un avión - 
F-18 de la Armada desapareció al Norte del GOLFO. Aviones france- 
ses realizaron dos nuevas misiones contra unidades de artillería 
iraquíes en KUMAIT. Por su parte, fuentes militares de LONDRES in 
formaron que los bombarderos B-52 están centrando sus ataques con 
tra las tropas ¡iraquíes de Infantería atrincheradas en la fronte- 


ra entre KUWAIT y ARABIA SAUDITA. El Pentágono anunció que las in 


cursiones aéreas han reducido el ritmo de abastecimiento del Ejér 


cito iraquí, de 200.000 a 50.000 toneladas diarias. 
> - Otros 7 aviones ¡iraquíes llegaron a JRAN, aterrizando  - 
sin problemas solamente uno de ellos, 2 se estrellaron en terriíto 
rio de este país, mientras que los cuatro restantes debieron rea- 
lizar aterrizajes de emergencia. Voceros militares de ESTADOS UN! 
DOS informaron que totalizan 134 los aparatos que han buscado re- 
fugio en IRAN. 

- Fue lanzado un misil SCUD contra la capital saudita, > 
siendo interceptado por un PATRIOT. 

- El acorazado WISCONSIN se sumó al MISSOURI, en los bom 
bardeos con cañones de 16 pulgadas contra posiciones ¡raquíes en 
KUNAIT. 

- De acuerdo a la prensa británica, IRAK puede tener misi 


les soviéticos de alcance intermedio SS-12. 
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de KUWAIT, a los efectos de crear una cortina de humo que dificul 
te los bombardeos aliados. 

- Tropas israelíes atacaron objetivos guerrilleros pales- 
tinos al Sur del LI1BANO. 

- El Secretarío de Defensa y el Jefe del Estado Mayor Con 
junto de ESTADOS UNIDOS, llegan en el día de hoy a ARABIA SAUDITA. 

ACCIONES POLÍTICAS 

- El FRENTE REVOLUCIONARIO PARA LA LIBERACION DEL PUEBLO 
DE VYEMEN, informó que un importante número de aviones civiles y - 
militares iraquíes, se encuentran en reparación en varíos aero--- 


puertos del mencionado país. Dicho FRENTE también anunció la pre- 


as sencia de Oficiales de (1RAK. 

- El Presidente de FRANCIA pronosticó que la ofensiva te- y 
rrestre aliada podría lanzarse en el presente mes. Puntualizó ade | 
más que las tropas galas no intervendrán en caso de que la fuer-- as 
za multinacional decida emplear armas químicas. 

- El Viceministro de Relaciones Exteriores soviético, se po 
reunió con su similar ¡iraní para analizar el plan de paz propues- ] 
to por las autoridades de TEHERAN. po 

- El Presidente BUSH reiteró su confianza en que la gue-- Poo, 

a rra terminará rápidamente. E 
| 


TERRORiSMO INTERNACIONAL 

- En TURQUIA estaria una bomba frente a un edificio de la 
Fuerza Aérea de la O.T.A.N., no informándose sobre víctimas. 

- Un grupo de residentes árabes en NUEVA YORK, denunció - 
que su comunidad en los ESTADOS UNIDOS, ha sido objeto de más de 
100 atentados terroristas. 

ACCIONES EN EL CAMPO SICO-SOCIAL 

- Unas 10.000 personas manifestaron en TOKIO, reclamando 
que JAPON no intervenga militarmente en el conflicto del GOLFO. 

INDICADORES ECONOMICOS 

- En el mercado de LONDRES el petróleo BRENT se cotizó - 


a 20,15 dólares el barril. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N2 025/91 
ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
TEXTO: 
Hoy se cumplen 27 días del inicio de las hostilidades. - 


Los hechos más destacables en los últimos cinco días fueron: 

ACCIONES MILITARES 

- El Presidente BUSH se reunió con el Jefe de Estado Ma-- 
yor Conjunto y con el Secretario de Defensa, quienes regresaron - 
de ARABIA SAUDITA. CHENEY manifestó que las tropas ya están lis- 
tas para comenzar el ataque terrestre, pero destacó la convenien 
cia de continuar con las incursiones aéreas. El Primer Mandatario 
decidió postergar la ofensiva terrestre contra IRAK. 

- El Comandante de las fuerzas sauditas en el GOLFO PERSI 
CO, afirmó que IRAK ha organizado batallones para ejecutar a aque 
llos soldados que quieran desertar del campo de batalla. 

- El Gobierno de BAGDAD anunció el reclutamiento forzoso 
de los ciudadanos varones mayores de 18 años. 

- RICARDO NEAL, el vocero del comando central de la fuer- 
za multinacional en ARABIA SAUDITA, informó que ya han sido des-- 
truídos más de 750 tanques, 650 piezas de artillería y más de 600 
aviones de IRAK. Según un balance norteamericano dado sobre el - 
ataque TORMENTA DEL DESIERTO, el 60% de los puestos de mando ¡ra- 
quíes fueron destruídos o severamente dañados. Asimismo se esta-- 
blece que 15.000 soldados ¡iraquíes han sido muertos. 

- La aviación aliada ha llevado a cabo más de 60.000 in-- 
cursiones contra objetivos en IRAK y KUWAIT. Fue bombardeado un - 
convoy de 50 vehículos militares y rampas móviles de lanzamiento 
de misiles. FRANCIA ha informado a la 0O.N.U. que hasta el momento 
sus aparatos han realizado 500 misiones. Voceros de este país tam 


bién anunciaron que el mismo tiene en el área del conflicto 8.500 
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soldados, 27 JAGUAR, 120 helicópteros, 2.500 vehículos y equipos 
para detectar gases químicos. Las fuerzas aliadas bombardearon - 
un puente sobre el río TIGRIS, inutilizando de esta manera a 3 de 
un total de 6. Asimismo, voceros de la defensa civil informaron - 
que los cohetes disparados por la fuerza multinacional demolieron 
la sede del Ministerio de los Gobiernos Regionales encabezado por 
un primo de SADDAM HUSSEIN, muriendo 6 personas. 

- El Presidente de la Asamblea Nacional de IRAK expresó - 
que este país conserva sus armas mortíferas a pesar de los bombar 
deos aliados contra objetivos militares. 

- HRAK continúa los ataques con misiles SCUD contra 1S--- 


RAEL, totalizando 33 los lanzamientos desde el inicio de la guerra. 


i - El Comandante de las fuerzas aliadas informó que algunos 
pilotos ¡iraquíes que huyeron a IRAN, intentaron previamente bom-- 
bardear el palacio presidencial de SADDAM HUSSEIN. 

- las unidades móviles de la Infantería de Marina de los 
ESTADOS UNIDOS, mantienen frecuentes enfrentamientos con fuerzas 
iraquíes en la frontera de KUWAIT con ARABIA SAUDITA. 


- De acuerdo a informaciones del Pentágono, más de 50 po- 


zos petroleros arden desde hace una semana en KUWAIT. 

ACCIONES POLITICAS 

- El líder libio KADHAFI, declaró que su país no ha esta 
do de acuerdo con la guerra y que no está dispuesto a ayudar mili 
tarmente a SADDAM HUSSEIN. 

- El Presidente COLLOR DE MELLO informó a BUSH, que BRASIL 
enviará tropas al GOLFO. 

- Según lo declarado por el Secretario General de las Na- 
ciones Unidas, la guerra del GOLFO no es de este organismo pero - 
es legal ya que fue autorizada por el Consejo de Seguridad. 


- Funcionarios de alto rango de JORDANIA expresaron que - 


el Rey HUSSEIN considera la posibilidad de cortar sus vínculos 
con WASHINGTON. Se destaca que después de las críticas efectuadas 
por el monarca contra las fuerzas aliadas, ESTADOS UNIDOS decidió 


suspender la ayuda a AMMAN, unos 75 millones de dólares anuales. 
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- El líder del PARTIDO LABORISTA de ISRAEL, SHIHON PERES, 
expresó que cuando finalice la guerra, se deberán realizar conver 
saciones de paz con los palestinos. 

- El régimen de BAGDAD lanzó severos insultos contra el - 
Presidente de SIRIA, calificándolo de ser "el más perverso y peli 
groso de los líderes árabes'”. También lo acusó de "traidor a la - 
nación árabe". 

- El MOVIMIENTO DE PAISES NO ALINEADOS, reunido en BELGRA 
DO, pidió el retiro ¡iraquí de KUWAIT y la restauración del Gobier 
no legítimo del Emirato. 

- IRAK rechazó un plan de paz de IRAN e iniciativas pre-- 
sentadas por los NO ALINEADOS. 

er - HELMUT KOHL y el Primer Ministro británico JOHN MAJORS, 

E se reunieron en la capital de ALEMANIA asegurando que no existe 

diferencia de opinión entre ambos países respecto del conflicto y 
que el objetivo común es liberar KUWAIT. 

| - El Presidente BUSH se reunió con los Ministros de Defen 

| sa de GRAN BRETAÑA y FRANCIA. Ambos visitaron el Pentágono. 

- GORBACHOV indicó que la ofensiva contra IRAK amenaza  - 
con exceder el mandato de las NACIONES UNIDAS. 

- El Ministro de Relaciones Exteriores de FRANCIA viajó 
a MOSCU para debatir con el Gobierno soviético sobre el conflic- 

e) to del GOLFO. GORBACHOV envió a BAGDAD a un enviado personal. 


TERRORISMO INTERNACIONAL 


- Una bomba explotó en un cíne de PAQUISTAN, no regis--- 
trándose víctimas. 

- Estalló una bomba cerca de la Embajada alemana en BEl- 
RUT, ocasionando daños materiales pero no víctimas. 

- Una bomba de menor potencia estalló el lunes junto a - 
la residencia del ex-Presidente francés POMPIDOU sin mayores con 
secuencias. 

- Una bomba explotó en la Embajada de ARABIA SAUDITA en 
el LIBANO. 

CONCLUSIONES 


- Continúa dilatándose la decisión sobre cuando iniciar 
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una ofensiva terrestre. Algunos analistas creen que podrá comen-- 
zar el 16 de los corrientes, ya que no habrá luna y la marea favo 
recerá un desembarco anfibio. 

- Los importantes contactos diplomáticos para poner fin - 
al conflicto, demuestran la existencia de una gran actividad en 
dicho campo, destacándose la participación de la U.R.S.S.- Este 
país podría haber ofrecido garantías personales a SADDAM HUSSEIN 
en caso de que se decida un alto el fuego. 

- Los continuos ataques ¡iraquíes contra ISRAEL presionan 
en el frente político interno, donde se brega por una participa--- 


ción directa del Estado judío en el conflicto. 
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ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
TEXTO: 

Hoy se cumplen 28 días del iniciolde las Hastilidadeso 
hechos más destacables en las últimas 24 horas fueron los siguien- 


tes: 


| ACCIONES MILITARES 
- Fuerzas aliadas bombardearon un refugio antiaéreo en la 


capital de IRAK, dejando un saldo de más de 500 personas muertas. 


Fuentes norteamericanas informaron que el objetivo atacado era un 
centro de comando y control camuflado. 

- En las últimas 24 horas se realizaron 2.800 incursiones pa 
aéreas. Las mismas continuan concentrándose contra la GUARDIA REPY 
BLICANA, centros de comunicación y depósitos militares. 

- IRAK lanzó un misil contra una zona residencial de la ca 
pital saudita, siendo interceptado por un PATRIOT. 

- Fuentes militares de ARABIA SAUDITA indicaron que 17 sol 
dados ¡iraquíes se entregaron a las fuerzas aliadas. 

6 ACCIONES POLITICAS 

- El Presidente SADDAM HUSSEIN manifestó su intención de - 
cooperar con la U.R.S.S. para intentar poner fin a la guerra en el 
GOLFO, señalando además que la fuerza multinacional debería dete-- 
ner los bombardeos contra IRAK. No hizo referencia a una eventual 
retirada de KUWAIT. El próximo lunes se reunirán el Canciller ¡ra- 
quí TAREK AZIZ y GORBACHOV en MOSCU. 

- El Primer Ministro de CANADA propuso un plan de paz a PE 
REZ DE CUELLAR, el que comprende entre otras cosas el envío de una 
fuerza de paz a la región en conflicto, ayuda económica a KUWAIT e 
IRAK y la realización de un debate sobre el problema israelí-pales 


e 


tino. 


- El Ministro de Relaciones Exteriores de YUGOSLAVIA infor 
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FE DE ERRATAS: En el Parte Especial de información N?2 025/91, se-- 
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COMA NO 
mó que el MOVIMIENTO DE PAISES NO ALINEADO envio uña isian de. 
paz a BAGDAD y otra a ESTADOS UNIDOS. 

- El Canciller japonés exhortó a IRAK a retirarse de KU--- 
WAIT. 

- El Ministro de Relaciones Exteriores de ALEMANIA viajó - 
a EGIPTO y SIRIA, entrevistándose con los Primeros Mandatarios de 
ambos países. El Canciller germano prometió al Gobierno de EL CA!- 
RO, una ayuda inmediata de 104 millones de dólares. 

TERRORISMO INTERNACIONAL 

- Fue ametrallada la Embajada de ESTADOS UNIDOS en BONN. - 


Reivindicó el ataque un grupo del EJERCITO ROJO. 


gunda página, subtítulo ACCIONES POLITICAS, quinta línea, donde di 
ce: "enviará tropas al GOLFO", debe decir ''no enviará tropas al - 


GOLFO". 
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ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
TEXTO: 
Hoy se cumplen 23 días del inicio 
tacándose en las últimas 24 horas los siguientes hechos: 
ACCIONES MILITARES 
- Voceros militares estadounidenses informaron que se han 
llevado a cabo más de 69.000 misiones aéreas. Aparatos JAGUAR fran 
ceses bombardearon una formación de tanques iraquíes al Sur de KU- 


WAIT. Un avión TORNADO de GRAN BRETAÑA no regresó a su base después 


de haber bombardeado una pista de aterrizaje en IRAK. Un F-11 nor- 


teamericano se estrelló en ARABIA SAUDITA, muriendo sus dos tripu- 


lantes. Las mismas fuentes señalaron que de 4.000 tanques que te-- 
nía IRAK, 1.300 han sido destruídos, al ¡igual que 1.100 piezas de 
artillería y 800 vehículos blindados de transporte de personal. 

- Dos misiles SCUD lanzados contra ARABIA SAUDITA fueron - 
destruídos sin dar en el blanco. 

- En un artículo publicado por un diario japonés, se seña- 
la que existen sospechas respecto a que aviones de carga ¡iraníes - 
transportaron armas hacia IRAK. 

- El Embajador de KUWAIT en las NACIONES UNIDAS denunció que 
tropas ¡iraquíes de ocupación fusilaron a 200 civiles kuwaities. 

- El Ministro de Relaciones Exteriores de JRAN expresó que 
no descarta que su país entre en la guerra, si ISRAEL ataca a algu 
na nación musulmana. 

ACCIONES POLITICAS 

- GORBACHOV recibió al Canciller de KUWAIT, el que se en-- 


cuentra en MOSCU para realizar consultas en torno al conflicto del 


GOLFO. 


, 


- El Presidente de EGIPTO responsabilizó a IRAK por la - 


muerte de civiles en el bunker de BAGDAD. A su vez JORDANIA pidió 


E 
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a la 0.N.V. que condene este hecho. 
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CAIRO, coincidiendo ambos en que la única salida posible a la ac-- 
tual crisis, es la retirada ¡iraquí de KUWAIT. 

- El Ministro de Relaciones Exteriores de SIRIA pidió a IS 
RAEL que abandone los territorios árabes que ocupa y que reconozca 
los derechos de los palestinos. El Gobierno de DAMASCO preconiza - 
una solución "global y duradera' del conflicto árabe-israelí, basa 
da en "todas las resoluciones de la 0.N.U." incluídas las Resolu-- 
ciones 242 y 338 que reconocen al Estado judío. 

- GORBACHOV recordó que las resoluciones de las NACIONES - 


UNIDAS no implican la destrucción de IRAK. 


de TERRORISMO INTERNACIONAL 
| - Una bomba fue colocada en un vehículo policial en GRECIA, 
Fuentes policiales expresaron que los autores del atentado podrían 
ser miembros de una organización izquierdista vinculada a terroris 
tas palestinos. 
ACCIONES EN EL CAMPO SICO-SOCIAL 
| - Un grupo de 50 activistas fue detenido en MASHIÑNGTON cuando 
manifestaba contra la guerra frente a la sede del Ministerio de - 
Defensa. 
aa - Se llevaron a cabo manifestaciones en la capital jorda-- 
— 


na, frente a las Embajadas de ESTADOS UNIDOS y EGIPTO, en protesta 
por el ataque aliado contra el bunker de BAGDAD. 

- Fuentes de la resistencia kuwaití denunciaron que efecti 
vos de ocupación ¡raquíes, saquean ciudades y transportan bienes - 
hacia IRAK en camiones jordanos. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N?* 028/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GGLFO 


TEXTO: 


Hoy se cumplen 32 días del ¡ a 
destacándose en las últimas 72 horas los siguientes hechos: 

ACCIONES HILITARES 

- La aviación aliada prosiguió los ataques contra objeti- 
vos estratégicos iraquíes. El mando norteamericano confirmó la pér 
dida de un EF-111A y la muerte de sus dos pilotos. También anunció 
que dos aparatos A-10 fueron derribados cuando atacaban a la Guar- 
dia Republicana ¡raquí. 

- Se produjo un nuevo ataque con misiles SCUD contra 1S-- 
RAEE, sin consecuencias. 

ACCIONES POLITICAS 

- El Gobierno de IRAK lanzó una propuesta de paz que en - 
un primer momento generó expectativas a nivel mundial. Estas se - 
frustraron al conocerse las condiciones de SADDAM HUSSEIN: Un alto 
al fuego. Anulación por parte del Consejo de Seguridad de 9 de sus 
12 resoluciones. El levantamiento del boicot comercial-financiero- 
militar y del embargo aéreo. El retiro de todas las fuerzas empla- 
zadas en la región en el plazo de un mes a partir del alto al fue- 
go. El cumplimiento de las resoluciones de la O0.N.U. en relación a 


los territorios ocupados por ISRAEL. Que la población de KUWAIT  - 


pueda elegir su Gobierno democráticamente. El compromiso por parte 
de las naciones que integran la fuerza multinacional, de que recons 
truirán IRAK. La anulación de todas las deudas de este país y la - 
de aquellos otros de la región que han sido lesionados sin haber - 
participado directa o indirectamente en el conflicto. Unicamente - 
las naciones del GOLFO, incluyendo a IRAN, deberán convenir entre 

ellas arreglos de seguridad para el área. La región del GOLFO debe 


rá ser declarada libre de toda base militar. 
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propuesta de BAGDAD no cumple con los términos establecidos por  - 


las NACIONES UNIDAS. 

- los Cancilleres de ITALIA, BELGICA y LUXEMBURGO, llega- 
ron a MOSCU para analizar posibles propuestas de paz. 

TERRORISMO INTERNACIONAL 

- Un vehículo de la Embajada de ESTADOS UNIDOS en CHILE - 
fue atacado por terroristas, resultando herido de gravedad un Iin-- 
fante de Marina que con otros tres guardias ¡iban a bordo del mismo. 

- fue desactivado un artefacto explosivo de alto poder  - 
frente a la Embajada ¡italiana en BEJRUT. 

ACCIONES EN EL CAMPO SICO-SOCIAL 

- Viajeros que llegaron a CHIPRE señalaron que unas 5.000 
personas manifestaron en IRAK en contra de SADDAM HUSSEIN y que  - 
dieron muerte a 10 funcionarios del partido gobernante, BAATH. 

INDICADORES ECONOMICOS 

- El día viernes en LONDRES el petróleo BRENT se cotizó a 
17,40 dólares el barril. 

REPERCUSIONES EN EL URUGUAY 


(Ver ANEXO ALFA) 
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REPERCUSIONES EN URUGUAY (GUERRA DEL GOLFO PERSICO) 
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1 - ACTO DE ARTISTAS EN C.MONTEVIDEO SO O ado 


concurreacis estimsds en 20 personss se RETETO RE OOO 

puertss del Miaisteriode Relsciones Exteriores (18 de julio y Zelmsr 

Michelini) uas msnaifestsción (que duró 15 minutos) "relímp"sgo" (que 

iacluyó un "“scostsds" ea ls cslzsd3) orgsaizsds por srtistss urugus- 

yos 8h fs3vor de ls psz ea el Golfo Pársico bajo ls consigas "Contrs 

el srte da ls guerrs, el »rte de ls p»3z”. 

Entre los ssisteates 31 »cto fueron identificedos: Dsniel Viglie- 

| tti, Wáshington Benasvídaz, Julio Cóssr Csstro, Cristins Morsa, 
3 Gisciels Sslssmsadi, Héctor Msaáauel Vidsl1, Ivsn Solsrich, Nelly Coi- 

tiño y el diputsdo del MPP Hugo Cores. 


2 - CONFERENCIA DE PRENSA PARA CREACION DE COMITE DE 

SOLIDARIDAD CON EL PUEBLO DE IRAK 

El viseraes 15 de Febrero 3 ls hor» 2020 y coa unas concurreacis de 

12 persoass, 8l Tribuasl Aatiimperislists de Nuestrs Américas (TANA) 

capítulo Argeatino orgsáaizó unas coaferencis de preass 8h ls sede 

de 15 Asocisción de Prenss Urugusy» (APU) con ls fiaslidsd de cresr 

uh Comitá Urugusyo de Solidsridsd con el Pueblo de Irsk. 

Dicha coafaerseacis fue brindsds por dos dirigeates del TANA (Argentino): 

Cae Carlos O. Susrez (integrsate de ls Juats Ejecutivs Nscions1) y Jorge 

| I. Ubertsl1li (secretsrio de preass de ls» misma); quienes 31 término 
| -de un» reseñas de l3 situsción del Golfo Pársico y ls» trsyectoris 
i del TANA, mshifestsroa su deseo de formsr en el Urugusy ua "Comité 


Antiimpezislists”. 


: 3 - ACTO EN C.HERCEDES 
El viernes 15 de Febrero 3 ls hors 2130 se reslizó en ls Plszs ladepsa- 
dencis de C.Mercedes (Sorisao) un scto ea reclsmo de 13 pz 8h el 
Golfo Pérsico. 

El scto (cuys »sisteacis fue da 350 persoass) contó eatré sus Ccohvo- 
cematos 3 SERPAJ, ls Diócesis da Mercedes y dirigentes políticos 
como Edusido Pereirs Frisnco (PGP). 


Asimismo se eacoatribsa presentes sel Iateadeate de Sorisao: Holf 
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Caáresshai (P.Nsciohsl-MNR), Monseñor Antonio Rubio (obispo de Mercedes), 


aúiles d>1 Dpto., Jsvier Zsrsuz (FA), eanchrgsdo de pr8ase y propsg3a+ 
z E 


y 


AS 


de ds lo Tntendesacióa de Soris»mho (leyó 15 sdhesión 31 mcto de ls 
Jukts Dapgsrtsmeatsl locsl1) y e€l Dr.Miguel Lorido (FA) que layó uns 
acts de SERPAJ. 

Aproximsd+meáhte 3» lss 2145 hors»ss finslizó el evento y se reslizó 
uvuAS nmsrch5 das ciaco cusdrss doads sumenató el aúmero de psrticipsates 


3 400 personass. 
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Csressai (P.Nscicasl-MNR), Monseñor Aatohio Rubio (obispo de Mercedes), 


adiles dal Dpto., Jsvier Zsrsuz (FA), eaciigsdo de preass y Propsg3a+ 


dro dos lo Intendencia ds Sorisao (leyó 1s sahesión si scto de la» 
Juáhts Dajsrtsmeatsl locsl1) y el Dr.Miguel Lorido (FA) que leyó unas 
acts de SERPAJ. 

Aproximsd="meáhte 3 l»ss 2145 horss finslizó el eveato y se reslizó 
vaAs march» de ciaco cusdrss doads sumeató el rRrúmero de psrticipsates 


3 400 persoass. 
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NACIONAL 


NFORMACION DE DEFENSA 


DE INFORHMACION 


Del 03FEB91 al 18FEB91 


TEMARIO 


AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA 
B.- BRASIL 

C.- COLOMBIA 
D.- CHILE 


E.- PERU 


AREA DEL CARIBE 


A.- HAITI 


MEDIO ORIENTE 


A.- SITUACION EN EL GOLFO PERSICO 


DISTRIBUCION DE BANCAS DE DIPUTADOS POR PART!- 


DOS EN LA NUEVA LEGISLATURA (1991) 


INDICE DE LA INFLACION EN BRASIL EN EL PERIODO 


DICIEMBRE DE 1988-ENERO DE 1991 


ACTUALIZACION DE LA SITUACION EN LA UNION SO-- 


VIETICA (DEL 25DIC90 AL 14FEB91) 
PRINCIPALES ARMAMENTOS UTILIZADOS EN EL CONFLIC- 
TO DEL GOLFO PERSICO 
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- 2) Medidas que requierén sanción parlamentaria. 


RESERVADO 1.- 
; 
| 1.- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA o e 
1.- FACTOR ECONONICO | COPIA ed AR 
a.- PLAN ECONOMICO DEL HINISTRO eN 
7 1) Medidas adoptadas. 
- Se otorgó una compensación nara los trabajadores - 
| de 250.000 Australes. Los jubilados recibi rán sólo 200.000 Austra-- 
| les. El Gobierno espera pagarlos a partir del 20 de febrero. 
| - Se mantiene total libertad de precios, permitiéndo 
| se remarcaciones en función del alza de tarifas y del dólar. 
| - Ferrocarriles, Correo, y Obras Sanitarias suben 252. 
Combustibles 24%. Electricidad y Gas suben 64% y 50% respectivamente. 
| "> - Se mantendrá flotación del dólar entre 3.000 y 10.000 
, | Australes, con intervención del Banco Central. 
| - Se suspende ayuda eonenfes a todas las Provincias. 
| - La Banca Oficial dejará de otorgar créditos a gran 
h des clientes, en cambio apoyará a los pequeños productores y empre-- 
| sas familiares. 
| - Será privatizada la actividad aseguradora de la Ca 
| ja Nacional de Ahorro y Seguros, mientras que la actividad financie- 
ra será absorbida por el Banco de la Nación. 
¡ - Con respecto al Comercio Exterior, se elimina el - 
| So) arancel único del 22% y se estipula un arancel del 11% para insumos. 
: 
i 


- Código de Procedimiento Fiscal. 

- Impuesto a la transferencia inmóbiliaria, estable- 
cido en un 1,5% del precio de venta. 

- Reforma |.V.A. del 15,6% al 162%. 

- Tasa diferencial del 25% para los servicios de luz, 
gas,teléfono y agua. (Excepto consumo familiar). 

- El impuesto a los débitos bancarios pasa del 3 al 


12 por mil. 


- Incremento del impuesto a los activos, pasando del 


1% al 4%. 
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visas a 6 por mil. 
á Todas estas medidas buscan frenar la delicada crisis 
económica por la que atraviesa el país, bajo la premisa de mayor re- 
caudación y menor gasto público. La principal preocupación del Gobier 
no es atenuar el déficit fiscal, que en enero último alcanzó a 120 - 
millones de dólares. 
b.- COSTO DE VIDA 
- El costo de vida aumentó 7,7% en enero pasado y el 
767,8% en los últimos 12 meses. Se espera para febrero una inflación 
del orden del 302. 
2.- FACTOR MILITAR 
.-= PARTIRA LA CORBETA ''ROSALES"” HACIA EL GOLFO PERSICO 
- El Jefe del Estado Mayor Conjunto, Almirante ---- 
EMILIO OSSES, anunció que partirá durante la última semana de febre 
ro rumbo al GOLFO PERSICO, la Corbeta *'ROSALES'' para reemplazar a la 
Corbeta "SPIRO'". La armada recibió 18 millones de dólares del Gobier 
no kuwaití para financiar la operación. 
3.- FACTOR SICOSOCIAL 


a.- HUELGA SORPRESIVA DE FERROVIARIOS 


A 1 A A A A ro 


- El Ministro de Trabajo declaró ¡legal la huelga -- 
sorpresiva realizada por los ferroviarios. La huelga provocó innume- 


e rables trastornos a los usuarios de ferrocarriles y ello generó seve 


ras protéstas, llegando a registrarse incidentes en MAR DEL PLATA -- 


donde intervino personal policial para normalizar la situación. 


b.- ACTITUD DE LOS SINDICATOS FRENTE AL PLAN CAVALLO 

- CGT-SAN MARTIN (Menemista): confían en la reactiva 
ción económica. Reclaman una política más audaz de asistencia social 
y de recuperación salarial. Piden concertación con el Gobierno. 

- INDEPENDIENTES: también confían en la política eco 
nómica y tienen expectativas de recuperar participación en el poder 
con el protagonismo de LORENZO MIGUEL (Líder sindical metalúrgico).- 
Ven con agrado la designación de VITTORIO ORSI como Secretario de -- 


Planificación, y quieren influír en el programa de reactivación. 
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endurecimiento frente _. ¡ 


- CGT-AZOPARDO (Ubaldinista): 


al Gobierno por la cuestión salarial. Intentá_no quedar afuera de... 1 
las negociaciones, pero haciéndolo desde una posición crítica. Piden 
la concertación. Existe la amenaza de nuevos desprendimientos inter- 
nos,.que dejarían a UBALDINI. 

h.- CONCLUSIONES 

- El plan CAVALLO busca el equilibrio fiscal y aspi- 
ra recaudar 200 millones de dólares. más para enfrentar el déficit. 

- Deberá demostrar confiabilidad frente a un mercado 
interno descreído y golpeado por los constantes cambios de la políti 
ca económica. 

-Si el plan da resultado, para marzo, los precios en 


constante aumento, comenzarán a estabilizarse. 


; e - La estabilidad del dólar estaría garantizada con - 
¡ 
» el balance fiscal y el control! de la emisión. 
| - El éxito de estas medidas depende en gran parte -- 
| del apoyo parlamentario. 
¡ 
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e MIENTO DEMOCRATICO BRASILEÑO (PMDB) (opositor al Gobierno), fue -- 
electo nuevo presidente de esa Cámara y el senador MAURO BENEVIDES, 
también del PMDB, fue electo presidente del Senado federal. 

El apoyo al Pte. COLLOR se concreta a través de - 
258 diputados (contra 245) y 40 senadores (contra %41).(Anexo Alfa) 
2.- FACTOR ECONOMICO 
- INFLACION EN EL MES DE ENERO 
- La inflación llegó al índice del 20,213 en el mes 
de enero, la mayor desde abril de 1990, lo que determinó las nue- 
vas medidas económicas. (Anexo Beta) 
E 
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8.- BRASIL 


1.- FACTOR POLITICO 


a.- PRESIONES DEL GOBIERNO DE EE.UU. A BRASIL 
- El Gobierno de EE.VU. comenzó a dj petiso 
nes diplomáticas sobre BRASIL para que adopte una posición más - 
beligerante ante la guerra del GOLFO. 
Las autoridades brasileñas han resistido esas pre 
siones, manifestando que han acatado estrictamente las resolucio- 
nes de las NACIONES UNIDAS contra IRAK. 
b.- NUEVO CONGRESO ASUME FUNCIONES 
- los 503 diputados y 31 senadores electos en oc- 


tubre del año pasado, asumieron sus funciones el día 1% de febrero. 


El diputado IBSEN PINHEIRO del PARTIDO DEL HMOVI1 - 


3.- FACTOR SICOSOCIAL 
- ENCUESTA SOBRE LAS NUEVAS MEDIDAS ECONOMICAS 

- Una encuesta realizada por la empresa DATA FOLHA, 
el día 8 de febrero pasado, en las principales ciudades del país, 
revela que el 40% de los encuestados reprueban el nuevo plan econó 
mico y sólo el 293 lo aprueban. 

Estos resultados contrastan con los alcanzados por 
el "Plan Collor |' en marzo del año pasado que llegó al 81% de -- 
aprobación. 

Sin embargo estos resultados no afectan la populari 
dad del Pte. COLLOR que se mantuvo al mismo nivel que el mes ante- 


rior. 
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4.- CONCLUSIONES 
- Á pesar de las presiones d 
SIL mantiene una posición de equilibrio en la guerra del Golfo, pre 
sumiblemente con intenciones de mantener sus mercados en la región 


una vez finalizado el conflicto. 


- La elección de presidentes en las Cámaras de Senado- 
res y Diputados refleja que se mantiene el predominio del PMDB como 
principal partido de oposición. 

- Independientemente de los resultados, el Pte. COLLOR 
despliega gran actividad tendiente a lograr acuerdos y alianzas con 
líderes y partidos opositores a efectos de ampliar su base de sus- 


tentación política. 
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C.- COLOMBIA 
1.- FACTOR MILITAR 
a.- SUBVERSION 


- ATENTADOS GUERRILLEROS 


grada por las FUERZAS ARMADAS REVOLUCIONARIAS DE COLOMBIA (F.A.R.C.) 
y el EJERCITO DE LIBERACION NACIONAL (E.L.N.) lanzó una importante 
ofensiva, con ataques coordinados en siete Departamentos del país. 
Los objetivos principales de estos ataques fueron las instalaciones 
petroleras y las instalaciones del sistema eléctrico, afectando fun 
damentalmente la costa atlántica y el puerto petrolero de BARRANCA- 
BERMEJA «en el Departamento de SANTANDER. Asimismo se produjeron en- 
frentamientos entre los guerrilleros y el Ejército en diversas zo-- 
nas del país. 

- INICIATIVAS DE PAZ 

- El Gobierno colombiano designó a dos altos funciona- 
rios para dialogar con los dirigentes de la C.N.G. a los efectos de 
encontrar una fórmula de paz. Por otra parte el Gobierno advirtió a 
las organizaciones guerrilleras que si persisten en sus acciones -- 
terroristas se hará "uso legítimo de la fuerza'". Los grupos subver- 
sivos a su vez, hicieron saber a las autoridades, que aceptan el -- 
diálogo sin deponer las armas, solicitando además que 20 represen+-. 
tantes de los grupos guerrilleros, ocupen cargos en la ASAMBLEA NA- 
CIONAL CONSTITUYENTE. 

- IMPUESTO "ANTI GUERRILLERO” 

- El Gobierno creó el "impuesto de guerra'", a los =--- 
efectos de financiar la lucha antisubversiva. Dicho tributo recaerá 
sobre aquellos sectores vinculados a la explotación y exportación 
de petróleo, carbón, gas y ferroníquel. Con estas medidas el Gobier 
no estima que recaudará 100 millones de dólares destinados a dotar 
de mejores equipos a la policía y al Ejército y aumentar el número 


de efectivos. 
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- Los ataques coordinados entre pl 
constituyen una nueva táctica de las organizaciones guerrilleras, 
ya que anteriormente cada uno de esos grupos tenía su radio de ac- 
ción más o menos definido y objetivos diferentes. Es factible que 
esta situación esté determinada por el hecho de que las FF.AA. des 
mantelaron el Cuartel General de las F.A.R.C. (CASA VERDE), obli-- 
gando a la dispersión territorial de dicha organización guerrille- 
ra. 
- Las iniciativas de paz del Gobierno, no han tenido una 
respuesta diferente de parte de la C.N.G.- Los guerrilleros no --- 
AN aceptan deponer las armas previamente, y exigen una representativi 
dad en la ASAMBLEA NACIONAL CONSTITUYENTE que no guarda proporción 
con su capacidad de influencia en la vida política del país. 


- Aparentemente el Gobierno colombiano está manejando tan 


to la vía política como la militar para encontrar una solución al 
problema subversivo. De fracasar esta iniciativa, es factible que 
las autoridades colombianas, reinicien con mayor vigor la lucha an 


tisubversiva. 
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D.- CHILE 


1.- FACTOR POLITICO 


a.- GOBIERNO 


INFORME SOBRE DERECHOS 


MALA 


- la "Comisión de Verdad Reconciliacion", integra 


da por nueve ''nctables'' designados por el Gobierno, entregó al Pre 
sidente AYLWIN un informe conteniendo 4.000 denuncias sobre presun 
tas violaciones de los DERECHOS HUMANOS, cometidas durante el régi 
men militar. Paralelamente 1.500 de esas denuncias fueron presenta 
das a los Tribunales de Justicia por la referida Comisión. 
- COLONIA DIGNIDAD 
- El Gobierno canceló la personería jurídica de la 
COLONIA DIGNIDAD acusando a dicho asentamiento alemán de ¡irregula- 
ridades tributarias y jurídicas. Dicha COLONIA ha sido insistente- 
E mente acusada por distintas organizaciones defensoras de los DD.HH., 
de haber funcionado como centro de detención durante el Gobierno - 
del General PINOCHET. 
2.- FACTOR ECONOMICO 

- CHILE es el tercer país con posibilidades de negociar - 
un acuerdo de libre comercio con ESTADOS UNIDOS después de CANADA 
y MEXICO. Tal posibilidad fue expresada por el Presidente GEORGE - 
BUSH, en el informe económico anual enviado al Congreso de los ES- 
TADOS UNIDOS. 

3.- CONCLUSIONES 

- El informe presentado por la ''Comisión de Verdad y Re-- 
conciliación", tendrá ineludibles repercusiones políticas. Sin em- 
bargo,es factible que el Gobierno chileno procure reducir el impac 
to político del tema, para evitar desgastarse en un eventual deba- 
te sobre e! mismo. Algunas declaraciones de sectores oficiales pi=- 
diendo enfocar el asunto 'con prudencia'" fundamentan esta hipóte-- 
sis. Es probable que el Presidente AYLWIN tenga que evaluar los - 
efectos de este informe en sus relaciones con las FF.AA., antes de 
determinar el grado de difusión o el alcance político y jurídico - 


de dicho informe. En otro orden no es descartable que la medida -- 
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contra la COLONIA DIGNIDAD, constituya 1... primer efecto.del-..infor- 


, 


me mencionado. 

- El anuncio de ESTADOS UNIDOS de la posibilidad de que -- 
CHILE se integre a un eventual Mercado Común del Norte, refleja el 
vigor de la economía chilena que en el mes de enero tuvo una infla 
ción del 0,4%. En lo que tiene que ver con las relaciones comercia 
les con los demás países del Cono Sur, es factible que CHILE .re-- 
traiga su participación en el MERCADO COMUN DEL SUR (MERCOMSUR) an 
te la posibilidad de recibir un trato preferencial de parte de ES- 
TADOS UNIDOS e inclusive de integrar su economía con el país del - 


Norte. 
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a.- GOBIERNO 
- RENUNCIA GABINETE 


- Presentó renuncia a fu cargo de Primer Ministro 
JUAN CARLOS HURTADO MILLER y los otros 13 Ministros del Gabinete pu- 
sieron sus cargos a disposición del Presidente FUJIMORI. La actitud 
de HURTADO MILLER fue adoptada como consecuencia de la falta de apo- 
yo político a su plan económico por parte del Presidente, quién res- 
paldó en cambio el proyecto alternativo presentado por el Ministro - 


de Industria GUIDO PENNADO. 


2.- FACTOR SICOSOCIAL 


¡ ON 
pe - EPIDEMIA DE COLERA 
j - La epidemia de cólera ha afectado 13.768 personas - 
S con un saldo de 90 fallecidos. La propagación de la enfermedad se -- 
| realiza principalmente a través de peces y mariscos, los que son pro 
ductos básicos en la dieta peruana. 
3.- CONCLUSIONES 
- La actual situación dentro del Gobierno peruano cons 
tituye la mayor crisis política desde que asumió ALBERTO FUJIMOR+E. - 
Estas discrepancias entre altos funcionarios del Gobierno, en rela-- 
o ción a planes económicos, ha sido una constante en la actual adminis 


tración, habiéndose planteado inclusive durante la campaña electoral 


a 


de FUJIMORI, 

- La epidemia de cólera que afecta al país tiene efec- 
tos negativos, no sólo en la vida normal de la población, sino que -- 
¿ afecta también la economía, repercutiendo en el sector exportador, en 

especial,en la industria pesquera. Esta situación podría reflejarse - 
además en una disminución de las fuentes de trabajo y en un creciente 


descontento a nivel popular. 
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11.- AREA DEL CARIBE 
A.- HAITI 
1.- FACTOR POLITICO 


- ASUME PRESIDENTE rn 


- El día 7 del corriente, asuhió como Presidente de HAÍT 


JEAN BERTRAND ARISTIDE. El muevo mandatario anunció que pasará a re- 
tiro a varios miembros del Estado Mayor General de las FF.AA.- No - 
obstante el Presidente haitiano mantuvo una reunión con cerca de -- 
2,000 militares, a quienes prometió mejorar sus cóndiciones de vida. 

2.- CONCLUSIONES 

- El nuevo Presidente haitiano asumió la primera magistra 

tura tras regresar de FRANCIA donde se reunió con el Presidente --- 

.- MITTERRAND, lo que constituye un respaldo político importante. No - 

obstante se considera que las particulares Características de la polf 

tica de HAITI, determinan la inestabilidad permanente de sus Gobiernos. 
Si bien en un principio el Presidente evidenció una actitud de en= 

frentamiento hacia las FF.AA. , posteriormente asumió una postura “77 
"realista" buscando un acercamiento con la institución militar cuya 


influencia política es innegable. 
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111.- MEDIO ORIENTE 
A.- SITUACION EN EL GOLFO PERSICO 


- El continuo hostigamiento aéreo 


pacidad de respuesta en mar y aire. No es posible evaluar la dis- 
posición para el combate de las fuerzas terrestres, aunque es muy 
: probable que su moral se encuentre afectada. 
| - El vuelco diplomático de JORDANIA, adoptando una postura fa 
vorable a IRAK, constituye un importante logro político para -- 
SADDAM HUSSEIN. 
- Los importantes contactos diplomáticos para poner fin al -- 
conflicto, demuestran la existencia de una gran actividad en di-- 


cho campo, destacándose la participación de la U.R.S.S.- Este --- 


0) 


país podría haber ofrecido garantías personales a SADDAM HUSSEIN 
en caso de que se decida un alto al fuego. 

- Los continuos ataques ¡iraquíes contra ISRAEL presionan en - 
el frente político interno, donde se brega por una participación 
directa del Estado judío en el conflicto. 

- El tiempo parece favorecer a SADDAM HUSSEIN. La opinión pú- 
blica mundial contempla apesadumbrada el bombardeo aliado contra 
civiles, lo que está siendo explotado políticamente por BAGDAD. 

- Este hecho podría influir en la decisión del Presidente --- 


BUSH de iniciar un ataque terrestre antes de perder el apoyo po- 


lítico que goza hasta el momento. 
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ACTUALIZACION DE LA SITUACION 


EN LA UNION SOVIETICA 


(DEL 25D1C90 AL 14FEB9 
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l.- FACTOR POLITICO 


- Muchos de los hombres quí 
desde su inicio, caso de SHEVARDNADZE que presentó su renuncia por 
considerar que el país se estaba dirigiendo hacia una dictadura, - 
del Ministro del Interior VADIM BAKATIN y del ideólogo del P.C.U.S. 
VADIM MEDVEDEV, el que propició que esta agrupación renunciara al 
monopolio del poder, han sido reemplazados por comunistas orto---- 

cy doxos opuestos a los cambios. De las mismas filas conservadoras sur 


gió también el nuevo Vicepresidente de la nación, GENNADY YANAYEV. 


Este cargo fue recientemente creado. 

- GORBACHOV anuló por decreto el referéndum que se - 
llevó a cabo el pasado 9 de febrero en LITUANIA, en el que la po-- 
blación se volcó en forma casi unánime, un 912, a favor de la inde 

pendencia. El Primer Mandatario también declaró jurídicamente ¡le- 
gales las consultas de este mismo tipo que tendrán lugar en ESTO-- 
NIA y LETONIA (3 de marzo), en GEORGIA (31 de marzo) y en ARMENIA 
en una fecha a determinar. El líder soviético, que ha advertido - 
que mantendrá unido al país ''cueste lo que cueste", preparó un re- 
feréndum nacional para el próximo 17 de marzo, con el propósito de 
legitimar a través del voto popular, una nueva Federación de Repú- 
blicas soviéticas. UZBEKISTAN, AZERBAIDJAN, KIRGUIZIA, TURKMENIA, 
TADJIKISTAN, BIELORRUSIA, UCRANIA y la FEDERACION RUSA, se han ma- 
nifestado dispuestas a mantener la Unión. LITUANIA, ESTONIA, LETO- 
NIA, GEORGIA, ARMENIA y MOLDAVIA buscan la independencia absoluta 
y por lo tanto rechazan el referéndum. 

- La creación del cargo de Vicepresidente y de un Ga- 


binete, bajo control directo del líder del Kremlin, reforzó los po 
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gobernando--por. decreto y. 


deres del Primer Mandatario, el que est 
apoyándose en el Ejército y el K.G.B. 

- EE.UU. decidió enviar a las tres Repúblicas bálticas cinco mi 
llones de dólares en asistencia médica. Dicho envío no será a tra 
vés de MOSCU sino directo. 
11.- FACTOR ECONOHICO 

- El Primer Mandatario continúa sim introducir en el 
país reformas radicales que conduzcan con más rapidez hacia una - 
economía de mercado al estilo occidental. Sigue la grave escasez - 
de alimentos y el racionamiento de productos básicos. En este sen 
tido ha empeorado la situación la decisión de la COMUNIDAD ECONOMI | 
CA EUROPEA de suspender sus programas de ayuda económica como con- | 
secuencia de la represión en LITUANIA y LETONIA en enero último. . 

- GORBACHOV ordenó que fueran retirados de circula--- 
ción todos los billetes de 50 y 100 rublos, los que fueron reempla 
zados por otros de menor valor. Funcionarios gubernamentales y par : 
tidarios señalaron que con esta medida se procura contrarrestar la | 
inflación y retirar del mercado negro cambiario miles de millones 
de rublos. El Primer Ministro VALENTIN PAVLOV acusó a bancos de - 
SUIZA, AUSTRIA y CANADA de haber preparado la entrada masiva de di 
nero a la UV.R.S.S.- Paralelamente, informaciones de prensa señala- 
ron que existió un plan que implicaba a altos funcionarios de la - 
FEDERACION RUSA y empresarios extranjeros, para cambiar 140.000 mi 
llones de rublos contra 7.800 millones de dólares. 
[1l.- FACTOR MILITAR 

- En enero pasado las FUERZAS ARMADAS y efectivos espe 
ciales antidisturbios reprimieron manifestaciones separatistas y - 
tomaron el Ministerio del Interior de LETONIA y la sede de la ra-- 
dio y la televisión en LITUANIA. Estos hechos dejaron un saldo de 
19 muertos y varios heridos. 

- GORBACHOV otorgó nuevas y amplias facultades al K. 
G.B. y la Policía para que ingresen en establecimientos comercia-- 
les a fin de verificar inventarios, documentación, contabilidad y 
sumas de dinero. También podrán pedir informes a bancos e institu- 


ciones crediticias sobre operaciones comerciales con el exterior. 
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- El Primer Mandatario o denó pot.decreto. Te eres 
ción de patrullas míxtas del Ministerio del Interior, las FUERZAS 
ARMADAS y voluntarios civiles, para mantener el orden en MOSCU y - 
las Repúblicas. GEORGIA, ARMENIA y MOLDAVIA declararon sin validez 


dicha orden y la suspendieron en sus respectivos territorios. 


- GORBACHOV designó a los miembros de las delegacio-- 
nes que van a reanudar las conversaciones con las naciones bálti-- 
cas. En dichas delegaciones, integradas por ocho personas cada una, 
figuran representantes de alto rango de las FUERZAS ARMADAS. 

- El Presidente soviético ordenó la detención de quie 
nes pretendan evadir el servicio militar en las Repúblicas. 

IV.- FACTOR SItCO-SOCIAL 


- Como consecuencia de los sucesos de enero en LITUA 


NIA y LETONIA, la agencia soviética privada de noticias INTERFAX y 


un programa de televisión fueron prohibidos. 


A raíz de la represión en las Repúblicas bálticas, 


más de 200.000 personas se congregaron ante el Kremlin para exigir 
la renuncia del Primer Mandatario soviético. 
V.- CONCLUSIONES 


- GORBACHOV se inclina cada vez más hacia la posición 


A 


de los comunistas conservadores. El hecho de que esté manejando el 
pais prácticamente por decreto, puede anular los espacios democrá- 
ticos ganados en los últimos años. 


- La firme posición independentista de algunas Repú-- 


( 


blicas, sobre todo las del BALTICO, hace prever nuevas y violentas 
conmociones internas. Tanto GORBACHOV como los comunistas procuran 
impedir cualquier tipo de desmembramiento de la nación. 

- De triunfar la posición del líder soviético a favor 
de una nueva Unión de Repúblicas en el referéndum nacional del 17 
de marzo, dicho resultado fortalecería su Gobierno, pero agravaría 
la relación con las Repúblicas separatistas, profundizándose el en 
frentamiento con MOSCU. 

- La crisis económica se mantiene en todos sus térmi- 
nos. La resistencia a los cambios de GORBACHOV, su giro hacia posi- 


ciones más conservadoras y la represión en las Repúblicas bálticas, 
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están repercutiendo en forma negativa én elias aclones 
DENTE que creyeron en la "perestroika'" como una democracia al esti 
lo occidental. 

- Los nuevos poderes dados por GORBACHOV al K.G.B. y 
al Ejército, constituyen señales inequívocas de que los sectores - 


intransígentes están ganando posiciones, de lo cual es conciente - 


el Primer Mandatario. 
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F-117: Conocido como arión in- 
visible por la imposibilidad de 
ser captado en los radares, este 
cazabombardero pertenece a la 
última generación de armas. Ha 
participado en los primeros ata- 
ques contra la capital iraquí. 


PRINCIPALES ARMAMENTOS 


a 


F-15 Eagle: Equipado con misi- 
les aire-aire. Se considera el caza 
más efectivo del mundo tanto en 
misiones defensivas y de inter- 
cepción como en ataque. Su ob- 
jetivo es conseguir la superiori- 


dad aérea. 


UTILIZADOS EN EL 


F-16: Excepcionalmente dotado 
para el combate aéreo gracias a 
su capacidad de maniobra. Su 
equipamiento electrónico lo con- 
vierte en casi invencible. Las 
Fuerzas Aéreas estadounidenses 
disponen de 3.000 aparatos. 


CONFLICTO DEL GOLFO PERSICO 


F-4 Phantom: Su objetivo prin- 
cipal es la destrucción de silos de 
misiles y estaciones de radar. Es 
la última versión de la serie 
Phantom que ya combatió en la 
guerra de Vietnam. Equipado con 
misiles antirradiación. 


E-3 Sentry: De alerta temprana 
(AWACS). Está dotado de todo 
tipo de sistemas de comunicación 
y radares con los que explora los 
movimientos de la aviación y 
transmisiones enemigas en 400 
kilómetros a la redonda. 


E-2 Hawkeye: Son los que pres- 
tan apoyo a los Sentry. Tienen su 
base en los portaaviones estadou- 
nidenses y su misión es impedir 
un ataque por sorpresa. Asimis- 
mo, es capaz de localizar apara- 
tos en vuelo rasante. 


C-SA Galaxy: Gigantesca aero- 
"E... de transporte que puede lle- 

gar a guardar en su panza carros 
de combate, helicópteros, vehí- 
culos ligeros y un gran número 
de hombres. No dispone de nin- 
gún tipo de armamento. 


3 
Misil Stinger: Uno de los más 
modernos cohetes norteamerica- 
nos, con una impresionante pre- 
3 cisión que lo convierte en una de 


| las armas más temidas por los pi- 
lotos. Su efectividad se demostró 
en la guerra de Afganistán. 


E Cazabombardero de ori- 
gca británico-francés con una 
HA [SN gran capacidad para 
bon. Su autonomía de vuelo 
A reducida. Cuatro Jaguar fue- 
ron alcanzados por fuego iraquí 
el primer día de batalla. 


Mig-29 Fulcrum: Este velocísi- 
mo avión soviético (2.500 kiló- 
metros por hora) es el mejor ca- 
zabombardero de que dispone 
Irak y es el equivalente del F-15 
norteamericano. Gran parte de 
los iraquíes han sido destruidos. 


= 


Misil Patriot: Con la tecnología 
norteamericana más avanzada, 
tiene como misión interceptar en 
vuelo los misiles enemigos. Se 
ha probado por primera vez en el 
conflicto del golfo Pérsico con 
gran éxito contra un Scud iraquí. 


MIA1 Abrams: El carro de 
combate más modemo presente 
en el conflicto. Está completa- 
mente controlado por : 
Equipado con misiles que tienen 
un alcance máximo de alrededor 
de 20 kilómetros. 


AH-64 Apache: Es el helicópte- | 
ro de combate más modemo del ; 


mundo. Equipado con sistemas 
de visión nocturna y misiles anti- 
tanque guiados por láser. Tam- 
bién puede utilizarse para atacar | 
artillería enemiga. ! 
j 


M-60 Al: Lleva en su interior 
una tripulación de cuatro hom-! 
bres. Este modelo de los años 60! 
. es capaz de vadear hasta casi dos ; 
ZEN ZN metros y alcanza hasta cuatro; 
LEA) metros de profundidad con la 


ayuda de elementos especiales, 


NU 


Tornado F3: Cazabombardero 
equipado con misiles aire-aire y 
completos sistemas de ordenador 
para localización de objetivos y 
ataque. A pesar de ello, no suele 
utilizarse en los combates excesi- 
vamente duros. 


Mig-23: Tiene el diseño aerodi- 
námico básico del Su-24, pero es 
más pequeño y posee la mitad de 
su capacidad destructiva. Es un 
modelo obsoleto que no puede 
competir con los modemos avio- 
nes occidentales. 
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Tornado GR-1: Surgido de la 
== colaboración entre Alemania, lta- 


ZAS lia y Gran Bretaña, es el caza 
y ZEN más moderno y efectivo de Euro- 
Pa) pa. Carga varios tipos de bombas 
y minas para la destrucción de 
pistas de aterrizaje. 


¡ Su-24: Participó activamente en 
la guerra Irán-Irak. Posee capaci- 
dad para portar armas nucleares. 
Alcanza una velocidad máxima 
de 2.400 kilómetros a la hora. Ha 
sido un avión clásico de los ejér- 
citos del Pa<to de Varsovia. 


o e e 


var 5.000 kilos de bombas y va- 
rios misiles. Su autonomía e 
vuelo es de 900 kilómetros. 


Mil Mi-24: Intervino en numero- 

sas misiones en la guerra de Af- 
ganistán. Posee dos poderosos 
motores que le permiten trans- 
portar tropas. Puede cargar hasta ; 
250 kilos de bombas, además de 
numerosos misiles. 
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“La superioridad de las fuerzas multinacionales es indiscutible. Un material tlitanoderno asegura su dominio del aire y las 
comunicaciones. Irak sólo puede ofrecer una tenaz resistencia en tierra y la pusible utilización de su arsenal químico y biológico 


¡F-18 Hornet: Su misión es la 
: protección de bombarderos y ca- 
'zas. En algunas escuadrillas rea- 
liza también misiones ofensivas. 
Ya se ha enfrentado con Mig li- 
bios similares a los iraquíes, con 
resultados positivos. 


F-14 Tomcat: Tiene sus bases en 
los portaaviones de la Armada de 
EE UU. El sistema de radares 
puede localizar 24 blancos y ele- 
gir seis para destruirlos. Armado 
con misiles Phoenix, Sparrow y 
Sidewinder. 


ME»> Llamado también fortaleza 

== volante, se empleó ya en la gue- 

=== ra de Corea. Es capaz de trans- 
portar 22.000 kilos de bombas 
para arrasar las posiciones ene- 
migas. Su actuación está siendo 
clave en este conflicto. 


F-111: Se hizo famoso por su 

= efectividad en el ataque a Trípoli 
(Libia) en 1986. Su sistema de 
navegación le permite realizar 
vuelos rasantes sea cual sea la vi- 
sibilidad evitando todos los acci- 
dentes del terreno. 


AH-1G Cobra: Otro veterano 
del Vietnam. Con sus cañones de 
alta cadencia de disparo, ametra- 
lladoras, misiles anticarro y co- 
hetes, está cualificado para apo- 
yar a las fuerzas terrestres, espe- 


cialmente en los desembarcos. 


Misil Harpoon: En la foto, mon- 
tados en un F-18. Son utilizados 


== principalmente como arma anti- 

pg buque por su gran precisión. Pero 

== también se emplean sobre blan- 

A cos terrestres. Su alcance máxi- 
mo es de 90 kilómetros. 


Misil SAM: Tierra-aire. Su obje- 
tivo primordial es la defensa 
frente a los ataques aéreos. Aun- 
que depende de la habilidad del 
operador, tiene una gran efectivi- 
dad gracias a su sistemas de bús- 
queda de blancos por infrarrojos. 


Po 
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M-60 A3: Los Estados Unidos 
disponen de más de 7.000 unida- 
des. Su ventaja es la posibilidad 
de sustituir el cañón de munición 
convencional por una lanzadera 
de cohetes. Más de 20 ejércitos 
lo han incorporado a su arsenal. 


M-2: Vehículo acqrazado de in- 
fantería con sistemas para el 
combate noctumo. Está capacita- 
do para transportar hasta siete 
hombres. Dispone, también, de 
obuses convencionales y misiles 


antitanque. 


a 


Challenger: Este carro de com- 
bate británico es, junto con el MI 
Abrams, el mayor tanque que 
opera en el desierto saudí. Es la 
principal arma de combate de las 
míticas unidades de elite británi- 
cas Ratas del Desierto. 


NL 
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Misil Scud: Rebautizado por 

Irak como Al Husein. este misil 
soviético puede volar hasta 600 
kilómetros de distancia. Tiene 
poca precisión. Es el mayor peli- 
gro para Israel, que teme un ata- 
que químico con el. 


Portaaviones Clemenceau: Es 
el buque insignia de la flota fran- 
cesa en el Golfo. Es el más pe- 
queño de todos los portaaviones 
de la fuerza multinacional. A pe- 
sar de ello, transporta hasta 40 
aCTONAvES. 
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SA 1-72: Tanque soviético que pue- 

A de suponer la principal amenaza 
para los MIA1L norteamericanos, 
aunque es considerado técnica- 
mente inferior. Tiene visión noc- 
turna gracias a sus sensores de 
infrarrojos. 


Misil Tomahawk: Son misiles 
de crucero lanzados desde los 
barcos de guerra. Con ellos se 
debilitan las posiciones mejor de- 
fendidas —debido a su enorme 
poder de destrucción—, para lue- 
go realizar una ofensiva aérea. 


| = M-3 Bradley: Es una versión 

avanzada del M-2. Su principal 
novedad consiste en una mayor 
dotación de misiles. Dada su ca- 
pacidad antitanque, cumplirá una 
importante misión en la recon- 
quista del territorio kuwaití. 


HH-65A: Helicóptero naval de 


ataque que ha sido muy reforma- 
do, especialmente en lo que res- 
DENT pecta a su armamento, desde que 
ETS] hiciera su primer vuelo en 1972. 
> sl Está equipado con misiles anti- 


MU T-62: Desarroli+::: a finales dde 


* + A los años 36.1 .oDiÉN puiur oo 
tuar en la o Cid Es capaz de 
== producir coo 4 Ramo ys 
E tardo y: qdo rr ios 
——— tubos de. o cia y: 
utilizareo comia eh 


y Ed 


Portaaviones John F. Kennedy: 
> Una impresionante máquina de 
— 261 1a con una tripulación de 
2.800 personas. Puede llegar a 
transportar hasta 80 aviones de 
combate. Está equipado con va- 
rias lanzaderas de misiles. 


Mirage Fl: Es uno de los mejo- 
aca res aviones de intercepción. Se 

diferencia de los característicos 
Mirage por sus pequeñas alas 
convencionales (y no en forma 
de delta). No está capacitado 
para misiones de larga duración. 
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MER BMP-182: Vehículo de infante- 
LS ría blindado que puede transpor- 
; tar hasta ocho hombres. Alcanza 
tas 53 kilómetros por hora y se 
emplea en ofensivas. Se utilizó 
cor irecuencia en la guerra entre 

rape dra. 
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ESCENARIOS PARA LA GUR 


DE LA «TORMENTA DEL 
DESIERTO» A LA 
RESPUESTA IRAQUÍ 


E 17 de enero a las 00-39 empieza la guerra 
entre Irak y los fuerzas mullinacionales. 
- Esla operoción «Tormenta del Desierto». 
A eso hora, evienes norieamericanes F-117 y F-111, 
venidos desde Arubia Seudi, y los Tornados britimicos, 
que ocobebun de despegar de Bahrein, se lanzan 
sobre lrak y sus lmeas de defensa en Kuwait. 
Al mismo tiempo, los bombarderos B-57, en largo 
vuelo desde la ¡du de Diego Garcia (océano ladico) 
sueltan sus cargas sobre los objetivos enemigos. 
Desde los ocorazados Missouri y Wisconsin en el 
Golfo, la Armada estadounidense dispera mis de 
cien miss de crucero Tomabrek contra las 
mientras los cazabombarderos 


¡roquies. En les horos y días siguientes, las 
fuerzas multinacionales lanzan ofensivas simáares 


para rosnpes lo copacidod de respuesta del 


siguiente con el lanzamiento de misiles Al Husein, 
tipo $cud, contra los ciudades isroebies de Tel Aviv 
y Hoiía, osi como contra bases aéreas en Arabia 
Seudi. Sin emborgo, lo contraofensiva apenas 
consique (cusor daños en sus objetivos. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N2 e no | 
ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO HA ON A 
TEXTO 

Hoy se cumplen 33 días del ¡inicio de las hostilidades, des 
tacándose en las últimas 24 horas los siguientes hechos: 

ACCIONES MILITARES 

- Las fuerzas aliadas bombardearon la ciudad ¡raquí de SA- 
MAGUA, al Sur del país, lo que dejó un saldo de 370 muertos y 420 
heridos. Aviones franceses del tipo JAGUAR llevaron a cabo dos mi- 
siones contra objetivos de IRAK. El Alcalde de BAGDAD afirmó que - 
los ataques han destruído un sistema de drenaje y de agua potable, 
lo que podría ocasionar una epidemia de cólera y de tifus. Fuentes 
militares británicas admitieron que un proyectil lanzado desde - 
uno de sus aviones, se desvió de su objetivo haciendo impacto en - 
la población civil. En IRAK se anunció que en las últimas 24 horas 
sus baterías antiaéreas derribaron a hb aparatos de la fuerza multi 
nacional. 

- Tropas de Infantería y efectivos de Artillería aliados, 
continúan concentrándose en la frontera de ARABIA SAUDITA con KU-- 
WAIT. También se han concentrado en el GOLFO 31 buques de asalto - 
anfibio. Uno de estos y un crucero chocaron con dos minas sufriendo 
averías menores. 4 marinos resultaron heridos. 

- El Presidente BUSH manifestó que la ofensiva terrestre - 
contra las tropas iraquíes tendrá lugar "dentro de algunos días". 
Por su parte, el Hinistro de Relaciones Exteriores de FRANCIA, RO- 
LAND DUMAS, afirmó que se conoce la fecha de dicho ataque pero no 
reveló cuando tendrá lugar. 

- De acuerdo a fuentes militares aliadas, las bajas en el 


conflicto han sido hasta el momento las siguientes: FUERZA MULTINA- 


CIONAL: 37 aviones, 7 helicópteros, 59 militares desaparecidos sin 


incluir los prisioneros identificados por los aliados, 30 efecti-- 
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ACCIONES POLITICAS 
- La propuesta de paz presentada por GORBACHOV al Canci--- 
ler ¡iraquí TAREK AZIZ, contiene según fuentes periodísticas, los 
siguientes puntos: Retiro incondicional de las tropas iraquíes de 
KUWAIT. Bloqueo de toda medida punitiva contra IRAK o SADDAM HU--- 
SSEIJN. Respeto de las fronteras y la estructura política de IRAK. 
Organización de conferencias sobre las cuestiones regionales, in-- 
cluyendo el problema palestino, planteadas por BAGDAD. 
- El Gobierno japonés anunció que prepara una estrategia - 
para después de la guerra, consistente en ayuda económica para la 
A región. Mantiene su promesa de ayudar con 9.000 millones de dóla- 
res a la fuerza multinacional. 


TERRORISMO INTERNACIONAL 


- El FRENTE PATRIOTICO MANUEL RODRIGUEZ se adjudicó el - 
atentado contra los guardias de la Embajada de los ESTADOS UNIDOS 
en CHILE. 

- En LIMA se registraron nuevos ataques contra una cadena 
de centros comerciales norteamericanos, por parte del MOVIMIENTO 
REVOLUCIONARIO TUPAC AMARU. 

- En SAN PABLO estalló un artefacto explosivo en un restau 
rante de la firma HcDONALD”S. 


ACCIONES EN EL CAMPO SICO-SOCIAL 


- En LIMA se realizaron manifestaciones antinorteamerica-- 


nas. 


INDICADORES ECONOMICOS 

- Después de las conversaciones entre IRAK y la U.R.S.S. - 
bajaron abruptamente los precios del petróleo en el mercado londi- 
nense. El BRENT se cotizó a 16,60 dólares el barril, precio simi-- 


lar al que tenía antes de la invasión ¡iraquí a KUMAIT. 
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Depois de receber os governadores 
eleitos de Sáo Paulo, Minas, Bahia e Pernambuco, 
o governo se dispóe a convidar Brizola 


rasilia voltou a assistir na semana 
passada a um espetáculo bastante 
conhecido, o namoro entre o go- 
vemador eleito Leone! Brizola e o ocupan- 
te do Palácio do Planalto, qualquer que 
seja ele. “O presidente quer conversar com 
o governador Brizola e também com todos 
os govemadores”, anunciou na quinta-feira 
Cláudio Humberto Rosa e Silva. porta-voz 
da Presidéncia da República. Com essa 
declaragáo, ganhou cunho oficial um pro- 
longado minueto de bastidores entre auxi- 
j ¡0 liares do presidente Fernando Collor e 
emissários do governador, que, na campa- 
nha presidencial de 1989, classificou o 
entáo candidato do PRN de “filhote da 
ditadura” e. no último debate eleitoral na 
TV, conclamou o eleitorado a the dar um 

*“'náo rotundo”. 
No PDT de hoje em dia, o tom está 


muito mais perto do sim a Collor do que * 


| do náo rotundo. O senador eleito Darcy 
Ribeiro já tem opiniáo formada sobre o 
presidente e a ministra Zélia Cardoso de 
Mello. “Collos é um menináo e tem uma 
¡ coisa bonita que é sua juventu- 
de, que poderá ser muito gene- 
sosa”. diz o senador. Darcy ad- 
i mite também ter “uma fraque- 
za” pela ministra da Economia, 
por se tratar de uma “mulher 
corajosa”. O deputado Brandio 
Monteiro, líder do PDT na Cá- 
mara, gosta de repetir que sua 
“genda faz oposicáo a0 Planal- 
o. mas concede que “o governo 
está surpreendendo”. Leonel 
Brizola, por sua vez, continua 
fazendo críticas á política eco- 
nómica du govemo, ainda que 
tenha se dedicado nos últimos 
dias a cortejar o ministro da 
Jusuga. Jarbas Passarinho, que 
funciona como o mais qualifi- 
cado mestre-de-cerimónias das 
audiéncias no Planalto. 


e 


“GENIAL” — Brizola tem fala- 
de táo bem de Passaninho que 
ma semana passada O ministro 
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respondeu que, se continuasse a elogiá-lo 
desse jeito, seria obrigado a convidar O 
govemador para um encontro com Collor. 
Brizola voltou A carga. “O ministro é um 
passarinho meio arisco, que ainda náo fez 
nenhum contato comigo até agora, mas ele 
será bem recebido”, assegurou. Se náo 
havia conversado com Passarinho na se- 
mana passada, Bnzola já manteve um 
demorado encontro com outro ministro de 
Collor, Alceni Guerra, da Saúde. Na sexta- 
feira dia 11, Aloeni foi até o apartamento 
de Brizola, na Avenida Atlántica, para 
uma conversa que deveria durar uma hora. 
Durou trés. O assunto era a aqáo dos 
grupos de exterminio de criangas no Rio 
de Janeiro, mas a conversa estava táo 
agradável que o ministro e o govemador se 
sentiram á vontade para falar de outros 
temas. Em diversas oportunidades, a0 em- 
beber-se das idélas de Brizola, Alceni 
concordava, deslumbrado: “Genial”. O go- 
vemador lembrou seu plano de colocar de 
“pé os 500 Cieps que prometera nos palan- 
ques da campanha presidencial, o ministro 
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Fleury: “Inflacao se combate com producio” 
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recomendou-lhe prudéncia e aí foi a vez de 
Brizola dar a entender que podia concor- 
dar. “Talvez, numa situagáo de crise, fosse 
melhor construir algo intermediário. entre 
o Ciep e a escola normal”, sugeriu Alcen!. 
“Vou pensar no assunto, ministro”. prome- 
teu Brizola. 

No final do encontro, o govemador 
pediu a Alceni que enviasse uma mensa- 
gem de paz a Collor. “Diga a0 presidente 
que náo espere de mim oposicáo desleal e 
sorrateira”. No centro desse esforcgo para 
aproximar-se de Cotlor, Brizola conta com 
os servicos de um aliado bem particular, o 
cirurgiáo plástico Pedro Valente, que ocu- 
pa a Secretaria da Saúde do prefeito Mar- 
cello Alencar, do Rio de Janeiro. Brizolista 
pela legenda política a que está filiado e 
socialite pelas rodas que fregijenta, Pedro 
Valente transita bem entre velhos amigos 
de Fernando Collor. Em 1978, Valente 
ocupava uma das vice-presidéncias do 
Vasco da Gama. Outro cartola na mesma 
situacáo era o empresário Olavo Monteiro 
de Carvalho, irmáo de Lilibeth Monteiro 
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de Carvalho, primeira mulher do presiden- 
te, com quem estava casado na época 
Pedro Valente e Collor encontraram-se 
casualmente na casa de Olavo Monteiro de 
Carvalho: várias vezes. Embora náo se 
vejam com fregiiéncia, o cirurgido plástico 
considera-se até hoje amigo de Ana Luiza 
Collor, irmá do presidente. 
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No Sírio bo Draco -- Com ficha de 
sócio-fundador do PDT, Pedro Valente já 
desempenhou uma tarefa semelhante para 
Brizola em sua primeira passagem pelo 
Palácio Guanabara, entre 1983 e 1987. 
Muito aplicado em competicóes hípicas, 
ele se tornou amigo do presidente Joáo 
Figueiredo, que se tomaría, mais tarde, 
também amigo de seu amigo Leonel Bri- 
zola. “Fui eu quem fiz essa aproximacáo, 
em minha casa”, conta Pedro Valente. Em 
1983, em seu primeiro ano no govemo do 
Rio de Janeiro, Brizola esteve duas vezes 
no Sítio do Dragáo. em Nogucira, pará 
encontrar-se com Figueiredo. No ano se- 
guinte, quando ocorreu a campanha por 
diretas já, Brizola chegou a defender ““dire- 
ii , fas daquí a dois anos”: ele foi o único 
r Y político brasileiro a defender a prorroga- 

4 ¿ao do mandato de Figueiredo por um 
ano, até 1986. A última vez em que os 
dois se encontraram foi num almoco — 

y novamente na casa de Valente — no ano 
Í passado. Na terca-feira da semana passa- 
i da, Figueiredo fez aniversário. Brizola 
| náo póde ir, mas telefonou. O amigo foi 
| encarregado de comparecer pessoalmente 
para dar os parabéns. 

Bnzola resolveu mobilizar-se para ir a0 
Planalto na mesma semana em que Collor 
recebeu a primeira leva de governadores 
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Brizola: emissários e elogios 


numa sucessáo de audiéncias privadas. Na 
quinta-feira passada, o presidente encon- 
trou-se com Luiz António Fleury Filho, de 
Sáo Paulo, António Carlos Magalháes, da 
Bahia, Joaquim Francisco, de Penmambuco, 
e Hélio Garcia, de Minas Gerais. Antes 
mesmo de receber os govemadores, O 
presidente fez chegar a todos eles os 
assuntos que pretendia colocar emi pauta. 
Em matéria de gastos públicos, Collor 
queria pedir-lhes que vestissem a camisa 
de gastar pouco e demitir muito. Também 
gostaria de ouvir palavras de apolo a seu 
programa de combate á inflago, que jogou 
o país numa recessáo e náo conseguiu 
fazer-a alta dos pregos cair da faixa dos 
20% ao més. Na hora de tomar o aviáo 


MARCOS ROSA 


al 


..-30 vice ltamar Franco Antonio Carlos: “Na recessío, quem está magro sofre mais” 


para Brasília, na quinta-feira da semana * 


passada, cada um dos convidados já havia 
deixado claro, pelos jornais, o que iriam 
dizer ao presidente. “Em época de reces- 
sáo, quem está mais magro sofre mais”, 
disse António Carlos Magalháes, para 
quem O governo deveria ter um cuidado 
especial com os Estados nordestinos, pro- 
prietários de caréncias históricas. 


QUATRO GIGANTES — “Pernambuco está 
na pele e no osso, náo tem gordura para 
cortar”, prosseguiu Joaquim Francisco. 
*“Inflagáo se combate com producáo”, afir- 
ma Luiz António Fleury Filho. O encontro 
de Collor com os goveradores daqueles 
Estados que o ministro da Justica, Jarbas 
Passarinho, classifica como os “dois gi- 
gantes do Nordeste” (Bahia e Penmambu- 
co) e os “dois gigantes do Sudeste” (Sáo 
Paulo e Minas Gerais) foi cortés e rápido. 
Nenhuma audiéncia dos quatro gigantes 
chegou a durar uma hora. A mais curta, a 
de Joaquim Francisco, levou meia hora. A 


mais longa. a de Fleury, ficou em quarenta - 


minutos. Foi um diálogo entrecortado por 
diversos telefonemas que mantinham o 
presidente informado a respeito das últi- 
mas notícias sobre a guerra no Golfo 
Pérsico. “O presiderite chegou a se mos- 
trar muito preocupado com as dificuldades 
que o governo poderia enfrentar. para im- 
por seu programa de racionamento de 
combustíveis”, relatou Fleury a um inter- 
locutor, referindo-se a uma das medidas 
drásticas planejadas pelo governo na se- 
mana passada. Hélio Garcia ouviu uma 
queixa do presidente. “Eu o convidei duas 
vezes, queria vocé como meu vice, mas 
vocé náo aceitou”, disse Collor, deixando 
no ar uma referéncia oblíqua 
ao vice-presidente da Repúbli- 
ca. ltamar Franco. “E que eu 
queria ser govemnador”, res- 
pondeu Hélio Garcia, sorrindo. 

Num país onde govemnadores 
de Estados quebrados tém mes- 
mo muitos assuntos para tratar 
com o presidente da República, 
o esforco de Brizola para asfal- 
tar uma avenida em sua convi- 
véncia com o Planalto nada tem 
de excepcional. “O povo náo 
pode continuar sofrendo por 
briguinhas políticas”, afirma 
Darcy Ribeiro. O senador tem 
razáo. O azar de Brizola é que 
sua operagáo para tomar uma 
cuia de chimarráo com Collos 
traz á tona um dos tragos mais 
marcantes de sua biografia polí- 
tica. O governador eleito adora 
falar bem dos presidentes — 
desde que esteja longe de uma 
eleicáo. a 
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Brasilia vai á guerra 


O governo mobiliza um arsenal 
de medidas para economizar petróleo 
nuín momento de queda das cotacóes 


N a semana passada os 
quartéis brasileiros 


estavam em paz — quase 
em estado de graca —, 
mas o presidente Feman- 
do CoJlor de Mello conse- 

: guiu enftar-se á sua ma- 
E neira na guerra do Golfo Pérsico. As 8 
h horas da manhá da última quinta-feira, 
: quando os pregos do petróleo sofriam uma 
¿ de suas maiores quedas em todos os 
tempos, o presidente reuniu quarenta pes- 
¡  Soas — ministros, secretários e líderes 

políticos — num conselho bélico montado 
no Palácio do Planalto. Disparou-se ali, 
com a caneta, um programa de emergén- 
cia para economizar combustiveis, num 
momento em que o petróleo estava em 
oferta por precos de pechincha no merca- 
do intemacional. Até sexta-feira, nenhum 
eN »p*y comhecido havia seguido o Brasil 
nesse gesto estranho. 

Num ambiente solene como o de uma 
missa em catedral, o presidente da Repúbli- 
ca baixou a cimitarra sobre os postos de 
gasolina e os botijoes de gás, atacou O 

jo de diesel nas linhas férreas, 
bombardeou o comércio clandestino de ál- 
cool e prometeu dar combate a um agente 
secreto — o motorista que ás vezes instala 
um Ec de gás no carro as escondidas 
poupar gastos maiores com gasolina. 

Na raóncala de sábado, o Iraque voltou a 
despejar um ataque sobre Israel, e a atitude 
do govemo brasileiro ganhou um pouco 
mais de foco. Mas o que se estranha no 
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Os PACIFISTAS 


Nas escadarias do 

- Teatro Municipal, 
_ em bSáo Paulo, 
assim como em 
outras capitais 
brasileiras, 

houve manifestacoes 
pela paz — 

em geral, contra 

os Estados Unidos 

e a favor do 

ditador do lraque, 
Saddam Hussein. 
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racionamento decidido quinta-feira náo € 
sua possibilidade de funcionar no futuro, 
mas sim a precipitagáo com que foi aciona- 
do, antes que houvesse um real estado de 
emergéncia no campo do abastecimento. 


BONS Sina1ss — O que acontecia era 
exatamente O contrário: o comércio do 
óleo cm rolava solto no momento da 
reunido de Brasília e já produzira uma 
queda de 33 para 21 dólares por barril no 
mercado de Londres. Animadas, as Bolsas 
de Valores reagiram alegremente, com 
escaladas históricas. E esfriaram os temo- 
res a respeito de uma recessio mundial em 
1991. Nada disso sequer respingou no dis- 
curso de Collor, que parecia ter sido escri- 
to em outro planeta. Os momentos mais 
dramáticos foram os seguintes: 

El “Quero que todos participem conosco 
desse esforgo, evitando consumir combus- 
tíveis desnecessariamente e náo estocando 
produtos inflamáveis, que conspiram con- 
tra o interesse nacional”. 

M “A situacio é extremameñnte grave”. 

M “Que Deus nos ajude”. 

Existe mesmo uma guerra feia no Golfo, 
e o presidente tinha razáo na quinta-feira 
para estar preocupado. Mas se a Petrobrás 
tem estoques do tamanho dos que apregoa, 
suficientes para dois ou tés meses, O 
alarme do racionamento só deveria explo- 
dir diante de uma elevagáo dramática dos 
pregos do óleo. Sempre que um prefeito 
fala em racionamento de água, a primeira 
providencia das pessoas é encher a banheira 


e o tanque. Na semana passada, diante das 
constantes adverténcias do govermo, que 
chegou a apelar para o patriotismo dos 
brasileiros, nasceram instantaneamente filas 
enormes nas distribuidoras de gás e muita 
gente passou a completar o tanque de 
gasolina com maís assiduidade. O govemo 
poderia ter escolhido um tom mais brando 
para sua reuniáo de quinta-feira, mas pre- 
feriu manter o script da Central Collor de 
Produgóes, que sempre tira o major efeito 
possível das aparigóes do presidente. “O 
governo foi extremamente precipitado no 
pacote da quinta-feira”, dizia na semana 
passada o empresário Michel Hartveld, 
vice-presidente da Associacáo Brasileira. 
da Indústria Química, a 
Abiquim. 


O Faror Rezex — O presi- 
dente sabia das boas notícias 
que circulavam nos meios 
económicos do mundo todo 
logo depois dos primeiros 
bombardeios a Bagdá, mas 
insistiu na ladainha do alar- 
me. Usou um truque para 
nio estragas a solenidade. 
Um pouco antes da reuniáo, 
pediu ao ministro Ozires Si)- 
va, que também sabia do 
preco do barril, que náo to- 
casse no assunto diante dos 
quarenta convidados. A reu- 
niáo foi construída para pro- 


ANTONIO MILENA 


VEJA. 23 DE JANEIRO. 1991 


e 


e sE ep eoUuo . 
peas JEN EN /9) $ 
Diga 2. 1004( 


TEO Le Al A 
CO dABOZ - 


ON E 
o 


duzir um som nervoso, de grandes decisóes 
jonais, mas o ritmo ágil veio abaixo 
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O ministro Francisco Rezek, das Rela- 
20es Exteriores, tomou a palavra durante 24 
minutos e fez uma enxundiosa € sonolenta 
narrativa sobre as osigens e o calendário da 
¡ guerra do Golfo. Rezek é conhecido pela 
¡ sua retórica de bacharel em Direito. No dia- 
Í a-día, usa expressóes como “unipolaridade 

do poder”. No discurso de quinta-feira, 

chegou a se valer de construgóes em latim, 
como “status quo ante”, que quer dizer “a 
| situacáo anterior”. Vários sucumbiram na 
miatéia, como se tivessem combinado um 
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ataque de intencáo burlesca. O senador 
Nelson Cameiro dormiu, o general Agenor 
Homem de Carvalho, chefe do Gabinete 
Militar, cochilou, os ministros trocaram 
bilhetes e a ministra Zélia desenhava estreli- 
nhas numa folha de papel durante a locu- 
cáo. Rezek terminou o relatório assim: 
“Dando aos ilustres membros do Congresso 
Nacional que aqui se encontram esse breve 
apanhado da posicáo brasileira frente A 
crise, me dou por exonerado da incumbén- 
cia que me confiou vossa exceléncia”. 


LAMPIOES — Na sexta-feira, o ministro se 
desculpava. “Ouvi críticas de que fui psoli- 
xo, mas tenho por hábito dizer apenas o 


ORLANDO BRITÓ 
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CONSELHO BÉLICO 


Na reuniáo de quinta-feira, 

o governo já sabia que 

o preco do petróleo estava 
caindo e que o mundo 

estava mais tranqiiilo. 
Mesmo assim, o clima 

foi carregado. “Que Deus nos 
ajude”, disse Collor ao 
descer a cimitarra sobre 
postos e botijóes. 


necessário”, comentava Rezek. Mais que 
prolixo, o discurso do chanceler foi inútil: 
todos na reuniáo andam cansados de saber 
O que está acontecendo no Golfo. A única 
novidade interessante a se debater naquela 
hora era a queda do preco do barril — mas 
essa notícia estragarila a guerra que o 
presidente estava decidido a deflagrar. Na 
falta de um inimigo tradicional, equipado 
com fuzil, botina e capacete, Collor desfe- 
chou seu ataque cirúrgico contra bombas 
de gasolina e botijóes de gás. “O govemo 
está fazendo uma guerra contra a inflacáo 
e queria ter a guerra do Golfo como aliada. 
Fez uma grande encenagáo para isso. mas 
o palco que montou foi para o cháo”. diz o 
professor Roberto Macedo, presidente da 
Ordem dos Economistas de Sáo Paulo. 

O plano de guerra concebido pelo Pla- 
nalto levou o nome de Programa Emergen- 
cial de Contingenciamento, Racionalizacáo 
e Uso de Combustíiveis. Essa tijolada na 
língua portuguesa ordena medidas como o 
fechamento dos postos nos domingos e 
feriados e uma tesourada geral no consumo 
de gás e combustiveis. Até aí, o programa 
de guerra se refere a um racionamento mais 
ou menos nos moldes daquele que os 
brasileiros experimentaram na década de 


70. Analisado mais detalhadamente, o es- * 


O MÍSSIL QUE COLLOR DISPAROU COM A CANETA 
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Os postos seráo fechados aos 
domingos e feriados entre 8 da 
noite e 6 da manhá durante a 
semana. Tentada no passado, a 
receita deu resultado pífio. 

Só se poderá comprar um botijáo 
de gás de cada vez. O peso do 
botijáo será reduzido de 13 para 
10 quilos. Único efeíto: o bujáo 
se esvaziará mais depressa. 
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ENERGIA GASTA Á TOA 


A Policia Federal tentará prender 
os motoristas que abastecem os 
carros com gás de cozinha. Na 
busca, terá de gastar gasolina. 
Fica-se do mesmo tamanho. 

Será suspenso por trés a trinta 
dias o posto que vender álcool 
produzido em usinas clandestinas 
— coisa que deveria estar 

sendo feita há muito tempo. 


No 


ARROCHO NO TRÁNSITO 


Ferrovias deficitárias seráo 
desativadas. Passageiros e cargas 
transportados de trem passam a 
viajar pelas estradas, onde 
também se consome combustível. 
Trens suburbanos param de 
circular nas linhas em que a média 
de consumo de combustivel por 
passageiro for maior do que a do 
ónibus. Perdem os passageiros. 
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CACA AO BOTIJAO 
Pu Kg AA A 
Com o racionamento 

do gás de cozinha, o 
governo provocou a 
correria das donas de 
casa. Elas se armaram 
de guarda-chuvas 
em Belo Horizonte, 
pegaram fila e deram 
até 1 000 cruzeiros 
aos cambistas. 


quema atual possui normas ab- 
surdas, que beiram o ridículo. 
O govemo quer combater des- 
de a ociosidade nos ónibus até 
o abuso no consumo do quero- 
sene utilizado nos lampióes. 
“Parece que O govermo está 
tentando nos convencer de que 
O Iraque está ganhando a guer- 
ra”, dizia na semana passada O ex-ministro 
Mário Henrique Simonsen. 


OLADETONF CAMPOS 


cda 20 Prosa Casma — Todas essas medidas 


teriam algum significado se, na manhá de 
quinta-feira, o prego do barril tivesse dispa- 
rado para níveis críticos, se os pocos de 
petróleo do Kuwait e da Arábia Saudita já 
estivessem em chamas e, finalmente, se 
náo houvesse no mundo estoques suficien- 
tes para cobrir a perda das reservas desses 
dois países. Na semana passada, constata- 
va-se que as reservas mundiais sáo sufi- 
cientes para atravessar um bom pedago da 
guerra do Golfo — o Brasil, por exemplo, 
tem reservas suficientes para noventa dias 
—, náo havia sinal de que o Iraque conse- 
guiria incendiar os pocos de seus desafetos 
e o preco do petróleo estava em queda. Na 
sexta-feira, o mercado de Londres. o maior 


ajo de démácos de 
ges pride— E 


pet:cieo como ma 
em t 000 lonelao 


do mundo. fechou as negociacóes do óleo 
cru a 19 dólares o barril, menos do que 
custava antes da invasáo do Kuwait Sem 
os conselhos de equipes económicas, como 
a de Zélia, ou de um chanceler de prosa 
castiga. como Rezek, os mercados mun- 
diais adaptaram-se instantaneamente á no- 
va realidade. enquanto o Brasil recitou O 
discurso alarmista da falta de combustível e 
aproveitou a oportunidade para jogar de 
novo seu lago de controle sobre detalhes da 
vida económica brasileira Descobre-se, 
mais uma vez, que o govermo do presidente 
Femando Cotlor de Mello, sempre convin- 
cente e modemo nas intengdes, vai em 
diregáo contrária no momento em que 
resolve agir. 

Pelo que se observava até a madrugada 
de sábado, o Brasil é o único desesperado 
com uma eventual crise de abastecimento 


de petróleo, com excegáo naturalmente do 
lraque. Na semana passada, o Japáo, que 
náo produz uma única gota de óleo cru e 
teria motivo para arrancar os cabelos no 
caso de uma crise nesse terreno, aulorizou 
os distribuidores de combustiveis a vender 
quanto quiserem. Foi a maneira encontrada 
pelo govermno japonés para evitar que os 
pregos subam pela máo dos especuladores. 
“As medidas do govermo brasileiro foram 
precipitadas, servem para encarecer Os 
custos de produgáo e causam transtornos ao 
consumidor”, diz o economista Carlos Al- 
berto Longo, de Sáo Paulo. Numa análise 
mais crítica, a guerra a0 consumo de petró- 
leo terá dois tipos de efeito se for levada 
adiante: os efeitos inúteis para a economia 
e os efeitos capazes de causar estrago. . 
Entre os efeitos inúteis está o botijáo de 
gás. O govemo fez duas coisas com O 
botijáo. Reduziu a quantidade de pás que 
ele carrega e determinou que cada pessoa 
só pode levar um para casa, por vez. Á 
idéia parece genial enquanto está em cima 
da mesa de um burocrata, mas é pouquíssi- 
mo provável que uma dona de casa use 
menos gás de cozinha só porque o botijáo 
ficou mais leve. Se essa matemática fun- 
cionasse, os médicos ficariam ricos recei- 
tando meio maco de cigarro pos dia aos 
clientes que fumam um inteiro. O provável, 
no caso do botijáo, é que as pessoas facam 
mais viagens em busca do gás, e gastem 
mais energia (e gasolina) no passeio. Como 
o racionamento do gás foi servido 20s 
brasileiros sem o esquema de camés, nada 
impede que um cidadáo apanhe o gás pela 
manhá e volte 4 tarde atrás de um outro, 
usando chapéu, óculos escuros e bigode 
falso, como faz o Araponga da novel: 
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E É verdade que deu alguns exemplos 


Outra providéncia de lucro duvidoso é a 
perseguicáo aos motoristas que usam se- 
cretamente bujóes de gás em vez de gaso- 
lina. Também parecem ter esquecido que 
a busca de suspeitos pelas ruas das cidades 
consumirá um mar de combustível legal 
nos carros policiais. Na sexta-feira passa- 
da 3 000 policiais rodoviários foram mo- 
bilizados em todo o país para a caga a0 
carro movido a gás. E 


PIRA DA Paz— O Brasil náo enviou um 
único recruta a0 lraque, tem reservas de 
petróleo razoáveis, o mercado emitia sinais 
favoráveis na semana passada — e mesmo 
assim O govemo preferiu uma medida de 
alarme a uma espera calma, durante a qual 
poderia examinar a opontunidade de partir 
mesmo para um corte traumático no consu- 
mo dos combustiveis. 


bocós de economia em sua própria rotina. 
Um deles: apagou a chama da Pira da Paz, 
um monumento construído na Praga dos 
Trés Poderes em homenagem 20 presidente 
Tancredo Neves. A Pira gastava gás. O 
segundo golpe atrapalhou uma festa prepa- 
rada pelo Minusténio da Aeronáutica para 
comemorar o seu cinqiientenário. Proibiu- 
se a exibicáo da Esquadnilha da Fumacga no 
Campo dos Afonsos, no Rio de Janciro, 
programada para enfcitar a cerimónia. Para 
ser coerente com a sua própria cimitarra, O 
presidente deveria cancelar também o hábi- 
to de ir e vir da Casa da Dinda de 
helicóptero, ou talvez acabar com as brin- 
cadeiras no jet-ski. 


VEJA, 23 DE JANEIRO. 1991 


A 5 


-—>. 


a idéia de que se está prestes a entrar numa 
fase negra. Esse tipo de atitude pode até 
mesmo estimular elevagóes de pregos. “A 
guerra no Golfo, em si, náo teve efeito 
inflacionário, mas esse alarde todo do go- 
vemo teve”, diz o economista Yoshiaki 
Nakano, de Sáo Paulo. Há algumas sema- 
nas, vazou um estudo do Ministério da 
Economia segundo o qual a inflagio chega- 
ria a 30% em fevereiro se os pregos do 
petróleo explodissem. Esse tipo de profe- 
cia náo serve para coisa alguma, a náo ser 
estimular as remarcacóes de precos, por- 


SAUDADE DE 68: ' 


O Iraque náo é o 
Vietná e Saddam náo 
é Ho Chi Minh, mas 
muita gente aproveitou 
para matar saudade 
das velhas passeatas 
estudantis dos anos 
60. Em Curitiba, os 
partidos de esquerda 
apolavam o lraque. 


que a praca tende a acompa- 
nhar a previsio para se defen- 
der. E as pessoas a comprar, 
para estocar. 

Em Sio Paulo, o consumo 
do gás de cozinha aumentou 
1 000% na semana passada e 
náo houve botijóes para todos. 
No Rio, logo se organizou um 
mercado paralelo do produto. “Prego cama- 
rada sem entrar na fila”, anunciavam Os 
cambistas que vendiam o botijáo de 522 
cruzeiros por 1000 cruzeiros. Em Belo 
Horizonte, as pessoas se armaram de guar- 
da-chuvas para enfrentar a fila do gás sob 
um temporal. Nos postos de Florianópolis 
formaram-se filas diante das bombas de 
gasolina. Na terpa-feira, elas despejaram 
nos tanques $00 000 litros de combustível, 
125 000 a mais do que costumam descarre- 
gar a cada dia De olho na colheita de 
milho, que comeca só em fevereiro, Os 
agricultores do Paraná entulha- 
ram os revendedores com pedi- 
dos de combustível para seus 
tatores. 


JOLUMOCHA 


GUERRA FRIA — Os agriculto- 
res paranaenses chegaram a te- 
mer até pela falta de fertilizan- 
tes fabricados a panis de 
derivados do petróleo e também 
trataram de fazer estoques do 


VIGIA REDOBRADA 
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Em Brasilia, as 
embaixadas tiveram a 
seguranca reforcada. 
Mas o embaixador 
David Ephrati estava 
mais preocupado com a 
família em Israel. 
“Eles estáo mais 
tranqúilos que nós”, 
diz o diplomata. 
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sogóes e pelo 
idente Collor e um eleitor de Renan 
presiden: cum 
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elcicáo alagoana ficou patente 

imei a E as 
is de votagio, como em um cokgio 


do bairro Benedito Bento, pelo menos 
- . dnas secñes oue imnfac tinham mais de. 


Geraldo Bulhóes, peia auséncia de equi- 
mesários em algumas 
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é melhor eleger ur 


devolver essas 40 passagens. O pessoal 
náo quer viajar porque eles no querem 
me dar o dinheiro do lanche e ninguém 
quer ir votar com fome.” Terezinha foi 
levada para dentro da casa e chamada a 
atengáo por asessores do candidato. 
“Isso É uma í 
ranga. Á própria mulher de Bulhóes, 
Denilma, informou sem qualquer cons- 
trangimento que eks estavam com mais 


de 100 carros, “doados”, trabalhando - 


no transporte de eleitores, 


gada e ao en 
peratura estável. Máxima e 
: mínima de ontem: 30,2 e 
22,22 em Santa Cruz. Mar 
calmo e visibilidade boa. 
Foto do satélite, mapa e 
2 MAN »A mando. Cidade, 


”, gritou um segu- , 
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No Rio e.em 
Niterói, céu 
nublado com 
períodos cla- 
ros e possibili- 
dade de chu- 
vas na madru- 
tardecer. Tem- 
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Dodora Guedes 


MACEIÓ — O candidato do PSC, 
Geraldo 


¡ di 


por a mesa. “Os irresponsáveis faltam e 
os outros é que se ferram? Eu náo vou”, 
tores que conseguiu escapar da convoca- 
cáo policial. Problema mais sério tive- 
ram os eleitores que desde cedo se 
acotovelavam nas filas das sepdes 231, 
D1 e 66, da 1* Zona. Nenhum dos 
mesários convocados se deu ao trabalho 
de comparecer, em mesmo os que reco- 
:  beram o material de no so 
¡ comassituaco, O juiz or- 
: gan Falcáo, pediu ajuda da Policia Fe- 
| deral para localizar os faltosos. 
O funcionário público aposentado 
: Neolan R. Silva, conforme prometera 
: a0 TRE, náo apareceu para trabalhar. 
: Com uma ordem judicial, quatro agen- 
; tes da Policia F arrombaram sua 
¿ casa. “O material estava inviolado, em 
: cima da cama do casal e náo havia 
:  ninguém em casa”, contou o delegado 
" Jorge Luis Ferreira. Neolan deve ser 
:  processado por crime eleitoral, estando 
sujeito a uma pena de | a 5 anos de 
reclusáo. O curioso é que, segundo o 
delegado, Neolan nera mesmo recebera 
oficialmente o material. No sábado o 
funcionário do TRE que foi entregar as 
cédulas deixou tudo com uma emprega- 
da. Neolan náo foi o único a ter sua 
casa “visitada” por agentes federais. 
Foi assim também com os presidentes 
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'erezinha Teodoro, sem qualquer cons- - 


devolver essas 40 passagens. O pessoal 
náo quer viajar porque eles náo querem 
me dar o dinheiro do lanche e ninguém 
quer ir votar com fome.” Terezinha foi 
levada para dentro da casa e chamada a 
atengáo por asessores do candidato. 


“Isso é uma cachorra”, gritou um segu= : 
ranga. A própria mulher de Bulhoes, 
Denilma, informou sem qualquer cons- : 
trangimento que eles estavam com mais ¿ 


de 100 carros, “doados”, trabalhando 
no transporte de eleitores. 
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“Temos hoje o 


Paulo César Farias, o PC, que temyinti- 

mas ligagóes e negócios excusos com 

Color”, desabafou o candidato do PRN 
sa ' 


conversas que iráo decidir em que pái- 
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"do ele ingresará. (D.G) 
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Brasil pronto a 
colaborar com 
.esforcos da ONU 


-chanceler Francisco Rezek tej- 
-1erou_ontem ao secretário geral da 

ONU, Javier Perez de Cuellas, a dis: 
posicáo do Brasil a contribuir pará para 

] uma solugáo pacífica do conflito no 
Aa iS ¿Golfo Pérsico e a integrar uma forca 

, - de paz das Nacdes Unidas, se a mes- 

ma chegar a ser enviada ad 1 

A comunicacio de Rezek OCorTeU 

em telefonema ao secretário- geral, ás 

19h. Perez de Cuellar agradeceu e 

disse que reconhece a disposicdo do 

Brasil em relacáo ao assunto, estando 

] : , ainda especialmente credenciado a 

- dar uma “contribuicáo expressiva, 

: ¿ dado o conceito do pais” na regido do 

: : Golfo. 
O secretário-geral do ltamaraty, 
José Vicente Pimentel, resumindo os : 
contatos e as posipdes do governo 
: diante da crise, disse que O goYemo : 
ESE 5 o ainda espera uma solugáo negociada, . 4 
O ” . mas que todos os atos brasileiros es- : . " 

dl tardo afinados com o Conselho de : ; - 
Seguranca da ONU. Ae ' o A 
: De acordo com Pimentel, o Brasil E 
i : tem especial interesse em ver resolvi- 

: i da a crise do Golfo, uma vez que 

mais da metade do petróleo consumi- 

do depende de importagdes dos pai- 

ses árabes. Mas, conforme Pimentel, 

o Brasil tem uma capacidade limita- 

da de influéncia no Oriente Médio, o Y 

que toma ainda" mais delicada a : : 

questáo económica. ; . ; 5 


CONTATOS — O Itamaraty perdeu 

o contato com alguns brasileiros que 

se encontram na Jordánia. A embai- 

xada brasileira em Amá tentou fazer 

um cadastro, mas a majoria dos 300 
nacionais identificados náo voltou á 

Ñ : 5 representacio. Dos que se mantive- 

_ ram em contato com os diplomatas, 

apenas um número infimo desejava 

, - retornar ao país e a grande majoria 

bed - pd ajuda para pedir nas napdes 


rn brasileiros que estavam em 
Bagdá já se encontram na Turquia, e 
alguns técnicos de futebol que vivem : > ER 
na Arábia Saudita mostram-se tran- 
Y , qlilos quanto ás preocupagdes do . 

governo brasileiro com sua seguran- A 
ca. Pimentel disse onterm que os pro-  - E | 
fissionais que desejarem retornar 20 . 
Brasil em virtude da situacdo deve: 

A pois tém condipdes para tanto. i 


ABVERTÉNCIA — Em Riad, o 
governo saudita adrertiu ontem que 
os “sabotadores” enfrentaráo execu- 
cáo sumária se cometerem atos terro- 
ristas em território nacional, como * 

: reacáo á crise no Golfo Pérsico. 

Ñ — Quakquer pessoa presa e consi- * 
derada culpada de envolvimento em 
qualquer tentativa de minar a segu- 
ranca nacional da Arábia Saudita 
será executada sem tardanca —. dis- 
se uma nota do ministério do Inte- 
rior, segundo a Rádio de Riad. 

O governo iraquiano prometeu 
ataques terroristas contra os Estados 

! : Unidos, Arábia Saudita, Egito e ou- 

: ] tros aliados dos norte-americanos, se 

ñ o 1raque for atacado depois de venci- 
do o prazo dado pelas Nagdes Uni- 
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Liv al vira lej: 
ivre negociacáo para a ¡luguel a lei. 
Brasilia — soño Remi * 

BRASÍLIA - O governo conseguiuo ram”, comemorou o deputado Renato 

apoio do Congresso Nacional para a Vianna (PMDB-SC), relator do proje- | 

cepa ee ic DOS de to. No final do ano passado, o Con- y Z 

justes dos aluguéis residencials. gresso aprovou um projeto que indexa- : 

PMDB c o PSDB fecharam um acordo ya os Aneaiós dos aluguéi ao dos 

com os partidos que dáo apojo ao presi-  satários dos inquilinos. O presidente 

dente Fernando Collor, garantindo a Color vetou o projeto, editando uma 

votagáo de um projeto de lei que prati- nova medida provisória. “O presidente z 

camente nio alterou a medida provisó- mm, Náo adiantava insistir. na pro- : 

ria do governo. Por 382 votos a 99, o ”, justificow-se ontem o lider do 

poca aprovou qe NOVAS Fegras pa- Eee na Cámara, deputado Euclides 

ra es locatários e locadores so (PR), repetindo a explicacio do 

teráo de escolher um indice que reajus- lider do PMDB, deputado Ibsen Pinkei 

tará os novos contratos. Antes, o gover- 

no fisava um índioe. Os aumentos seráo divo o a 


obrigatoriamente semestrais. 
Os partidos de esquerda do Con- 
gresso votaram contra o projeto. Alem 


jeitarem a livre negociacá - berto Souto (PFL-MG) telefonou para 
paedd náo o reduco par - a ministra Zélia Cardoso de Mello, 
para a revisáo judicial do valor do alu-  tr2nquilizando-a. “O donos dos imóveis 
guel, quando as partes náo chegarem a náo podem ficar pensando se os inquili- 
um acordo. Hoje, o locador pode recor- ROS receberam aumentos ou se foram 
rer á Justiga apos cinco anos de contra-  demitidos. Isso náo é justo”, repetia 
to. Se o projeto aprovado ontem pelo  Vianna ao longo do día. Assim como a 
Congresso for sancionado pelo presi- Ministra Zélia, o deputado é absoluta- 
dente Collor, a revisáo poderá ser pedi- mente contrário á indexacáo dos reajus- E > 


da depois de trés anos. 
*“As regras do capitalismo vence- 


E 
a 


ds, 


ALOG ERES 


teza da vitória era tanta que o lider do 
governo na Cámara, deputado Hum- 


tes dos aluguéis ao dos salários dos 
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negociacáo - A pair da tacctó presión os novos — |: 
contratos teráo de ser discutidos e acertados entre locadores e E 


A ramo 


: Índice - Os reajustes do valor do alugue! seráo feitos por um 
índice escolhido entre o locador e o locatário. O projelo oferece trés 
possiveis indices: o da Fundacáo Getúlio Vargas, o da Fundacáo 
instituto de Pesquisas Económicas (Fipe) e o da Fundacáo instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Ou qualquer outro 
Índice de entidade ou órgáo oficial federal 

* Dolarizacáo - Os contratos de aluguel náo podem ser reajusta- 
dos pela variacáo da taxa de cámbio. 

* Salário-mínimo - Os reajustes do valor do salário-minimo tam- 
bém náo podem balizar os aumentos dos aluguéis. 

* Semestralidade - Os reajustes do vator do aluguel seráo obriga- 
toriamente semestrais. Aumentos quadrimestrais ficam proibidos. 
A * Revisáo judicial - Quando náo houver um acordo entre as 
$ partes, o tocador terá direito de pedir uma revisáo judicial para 
ajustar o prego aos do mercado, após trás anos - contados a partir do 
inicio do contrato ou do último acordo. Até hoje, a revisáo só poaeria ; 
ser feita após cinco anos. E 


* Contratos em vigor - Os contratos em andamento náo perdem a E 
validade. Assim, quem tem aumentos quadrimestrais, continuará pa- z 
gando até o final do contrato (normalmente, os contratos de aluguel 
tém um ano de validade). Se houver um acordo entre locador e 
locatário, as regras em vigor poderáo ser alteradas de acordo com 
as novas regras. 
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- Collares 


BRASÍLIA — O governador eleito 

do Rio de do Sul, Alceu Colla- 

E > £arantiu onfem ao pre- 

_sidente Fernando Collor, durante 

Uma a de 65 minutos no Pa- 

lácio do Planalto, que vai participar 
en to naciona]. Í 

que Collor que coo - 


te um pacto com todos os setores da 
sociedade e prometeu: “Farei uma 


defende pacto 


As prioridades do Sul 


Durante a audiéncia de ontem 


* no Palácio do Planalto, o governa- 


dor eleito do Rio Grande do Sul, 
Alceu Collares, do PDT, deixou 
com o presidente Fernando Collor 


oposicáo leal e sincera ao governo ,: ym documento com as dez priori- 
rar ps -; dades do estado que precisam da 
o p cooperacáo do governo federal: 
“O presidente náo quer se isolar ¿. y Dívida — Collares quer “condi- 
ouvindo apenas os partidos que di- ¿.  góesexequiveis” para que o estado 
de Do pa 3. possa pagar sua divida pública. O 
do náo é burro. Náo faz oposigáo de [' Rio Grande do Sul tem hoje uma 
e E SOAla, | divida direta e indireta acumulada 
disse Collares. “Nenhum homem por — ' de CS 1 trilháo — sendo de 
mais estúpido que seja, e este náo pop 
parece ser o caso de Collor, arquiteta Crs 100 bilhóes a curto prazo, em 
conscientemente um para títulos públicos do estado. 
judicar o povo. Ele quer acertar e eu a Pólo — Expansio do pólo pe- 
O pra Os parado troquimico do Sul pela Petroquisa, 
Eo aseguro que Colegas COM prado para insmos det 
o fez he se ] 
qualquer sinalizacío no sentido de nados á produgáo de fibras e resi- 
modificar a política económica, mas nas. 
A - El Gasoduto — Construgio de um 
entre nós, eu acho que ele vai m gasoduto ligando o Brasil á Argen- 
aa caaoa tina através da fronteira do Rio 
Rio, Leonel Brizo : Co Grande do Sul, como forma de 
> a E recebido por Col- Es . cedente no PE 
lor na quinta-feira passada, Collares aproveitar O gás ex pais 
aproveitou o encontro para entr vizinho e viabilizar um complexo 
10 presidente uma docu condes industrial no Cone Sul. 
que a 
Guardado numa pasta vermelha, o ——Alceu Collares chegou ao Palácio 
documento A do Planalto ás 11h25, acompanhado 
, O_ de sua mulher Neusa e dos deputados 
81 Fernando Lyra, Amaury Muller e 
O petroqui- . Adroaldo Streck, com um forte dis- 
UM Pa curso oposicionista. “Precisam ocor- 
rer m na política económica 
** do governo para amenizar o sofri- 
mento das familias de desem 
que aumentam a cada dia”, disse an- 


. Pastinha — “Entrei apenas eu e 
minha pastinha”, disse Collares ao 


reivindicagóes 

gue a Collor. “Mas náo estamos bus- 
cando nada em troca. Acabou a épo- 
ca da politica do é€ dando Pa se 
recebe”, assegurou, máos 
dadas com a mulher Neusa. “Pacto é 
feito sobre principi pal 
res ouviu r a promessa 

Que vai adotar o mesmo critério para 
renegociar as dividas de todos os es- 
tados. “Gostei muito do papo com o 
presidente”, definiu Collares, que 
mandou imediatamente o economista 
Orjon Cabral, o assessor económico 


tes de entrar no elevador privativo 
que o conduziria ao gabinete presi- 

ncial. “Somos contra a estratégia 
económica do governo e queremos 
modificagóes no modelo concentra- 
dor de renda nas máos de uma mino- 
ria”, disse. 

Ao deixar o encontro, ás 12h40, 
Collares voltou a dizer que “o plano 
precisa de uma rearrumagáo”. Criti- 

. Cou as altas taxas de juros e a excessi- 
; va carga tributária que pesa sobre os 


i 


a náo aprovacáo pelo Congresso Na- 


reduzir as margens de lucro das em- 
: presas. “Esse plano foi um choque 
¡ muito forte no doente”. Apesar 

¡ Críticas, Collares disse que aceita par- 


| temos marajás no estado. Apenas al- 


guns altos salários que seráo corrigi- 
- dos 


E ON 


Y 


assalariados. Collares, que lamentou : 


cional do imposto sobre grandes for- . 
tunas, sugeríu a Collor medidas para : 


paid 


- qUe o acompanhava, Encontros . ticipar de um entendimento nacional 
: do no Barico Central. . + pi pair “Um compromis- * 
: ; so de reduzir gastos pelo bem de 
is”, resumiu. Mas advertiu que náo . 
ará demissóes no seu governo. “Náo : 


LACTO con QOLOR. 


L] Educacáo — Ampliacáo dos cur-_ 
sos de pós-graduagáo e mais recur- 
sos para pesquisa e ensino de pri- 
meiro e segundo graus. O estado se 
compromete a reservar 1,5% de sua 
receta liquida para gastos em cién- 
cia e tecnologia, pao a te no 
aperfeigoamento de professores € 
pins universitária. O estado 
vai construir pelo menos 150 
CIEPs. 


mM Saúde — Normalizacáo da 
transferéncia de recursos aos muni- 
cipios do estado, através do Siste- 
ma Unificado e Descentralizado de 
Saúde (SUDS). 

Mm Banco — Fortalecimento do 
Banco Regional de Desenvolvimen- 
to do Extremo Sul (BRDE). Em 
contrapartida, garantiu a racionali- 
zagio do sistema financeiro esta- 
dual. 

m Carváo — Reativacio do Pro- 
grama do Carváo Nacional. Pede 
ainda maior participacáo do esta- 
do, que possui 90% das reservas de 
carváo do país, na formulagáo da 
política energética nacional e no 


.. 
E 


Tr: 


na matriz energética nacional. 

1 Eletricidade — Reajuste das tari- 
fas públicas de energia elétrica para 
diminuir os prejuizos da Compa- 
nhia Estadual de Energia Elétrica 
(CEEE). No ano passado o déficit 
financeiro com a energia comprada 
de Itaipu atingiu 76% e com a Ele- 
trosul 44%. 

MN Assentamentos — Aceleragáo- 
nas desapropriagóes para o assen- 
tamento de agricultores sem terra 
no Rio Grande do Sul. O estado sé 
compromete a organizar condomí- 
nios rurais nas áreas de pequenas 
propriedades. Vivem atualmente 


aumento da participacáo do carváo | 
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Jereissati náo admite Apolo 


do PSDB a política do governo 


Com um violento ataque ao presi- 
dente Collor, o governador do Ceará, 
Tasso Jereissati, surpreendeu ontem os 
participantes do seminário O PSDB e a 
Presente Situagdo Nacional, realizado 
ontem no auditório da PUC, no Rio de 
Janeiro. Ao rejeitar qualquer composi- 
cio com o governo federal, Jereissati 
afirmou que Collor está revivendo 

“práticas clientelistas e fisiológicas de 
uma maneira que faz o ¿governo passa- 
do parecer uma crianca”. Para espanto 
do cientista político Hélio Jaguaribe — 
que defende a idéia de um apoio crítico 


- ao governo Collor— o governador sus- 


tentou que “se a prática política do 
governo é essa, náo adianta apresentar 
nenhuma agenda ao presidente porque 
é perda de tempo”. “Nós, no Ceará, 
vencemos duas eleigóes lutando contra 
o coronelismo, que perpetua a miséria 
como forma de se manter o poder. Es- 
tou assistindo a volta de uma maneira 
descarada de se fazer essa política, prin- 
cipalmente no Nordeste”, denunciou 
Jereissati, concluindo que “o governo 
náo é confiável”. 

As duras palavras de Jereissati altera- 
Jam por completo o ambiente do seminá- 
rio que reuniu as principais liderangas do 
PSDB, com o objetivo de iniciar o debate 
sobre as posigdes que seráo definidas no 
congresso nacional do partido, marcado 
para o més de majo. “Esse encontro é 

.preparatório, um brain storm, e ninguém 
esperava que Jererssati assumisse essa li- 
nha”, comentou o economista Carlos 
Lessa, do PSDB carioca. Em sua contun- 


: dente intervencáo, o governador do Cea- 


rá disse que vé “enorme distáncia entre a 

prática política do governo Collor e seu 
discurso modernizante.” O que lhe valeu 
calorosos aplausos dos 50 tucanos que 
ocuparam o auditório da PUC-RJ, dis- 
postos a cobrar da cúpula do partido 
definigoes concretas sobre a realidade 
brasikira. 

Maquiavélico — Cercado pela 
imprensa quando voltou para a segunda 
parte do seminário, o governador do 
Ceará fot além da retórica e citou exem- 
plos do clientelismo que identifica no 
governo federal. “Basta ver a manera 
como foram nomeados 0s outros esca- 
les do governo, á excegáo dos integran- 
tes da equipe económica”, explicou. Je- 
reissati também sugeriu que se examine O 
perfil dos pessoas que dáo sustentacio 
politica ao presidente Collor dentro do 
Congresso. “Sáo as mesmas pessoas que 
apoiaram Figueiredo e Sarney”, atacou. 


referindo-se ao apoio que do PFL e do 
PDS ao governo. Ele esclareceu que con- 
corda em 99% com a análise de Hétio 
Jaguaribe sobre o momento político do 
país e que a pequena diferenga diz respei- 
to exatamente á receptividade do presi- 
dente da República para as reformas 
defendidas pelo PSDB. 

Na verdade, porém, Jereissati jogou 
uma pá de cal na principal preocupacio 
de Jaguaribe, o primeiro a apresentar 
suas idéas no seminário. O cientista poli- 
tico, que se encontrou com o presidente 
Collor recentemente, em Brasilia, acredi- 
ta que Color está consciente e preocupa- 
do com os problemas do país e efetiva- 
mente disposto ao entendimento 
nacional. E, mesmo depois do discurso 
de Jereissati, insistiu em que o PSDB 
deve testar o presidente da República. 
“Diante de nós, abrem-se duas interpre- 
tagdes possiveis: “Ou Collor é super-ma- 
quiavético e tem um grande poder de 
manipulacio. Ou é um homem que está 
governando com a escória, porque os 
homens de bem dos partidos de oposicáo 
náo o apótam”. Jaguaribe confia na se- 
gunda hipótese. “Atualmente, o governo 
¿cercado de 80% de incompeténcia e tem 
80% de chances de fracassar”, avalia. 

Jaguaribe prevé que, se o governo 
Collor fracassar, o Brasil poderá ses 
arrastado para a hiperinflagao e enfren- 
tar grave convulsáo social. “Eu disse ao 
presidente que ele corre o risco de náo 
terminar seu governo constitucional- 
mente”. Ou seja, para Jaguaribe, a con- 
turbacío pode ser táo grande, que os 
militares podem entrar em acio, im- 
pondo uma solucáo de forga. E exata- 
mente por temer esse futuro sombrio 
que ele está propondo que o PSDB 
encaminhe ao presidente Collor uma 
agenda de propostas para 1991.este 
ano, que seria apresentada ao presiden- 
te Collor. Se adotar os pontos sugeri- 
dos, Collor ganharia apoio dos tucanos 
pelo menos no Legislativo. “Se houver 
confianca reciproca e a adogáo do elen- 
co de medidas previsto em nosso pro- 
grama, poderiamos até mesmo partici- 
par do governo”, completou Jaguaribe. 

Oposicáo — Depois da interven- 
gio de Jereissati, porém, foi fechado o 
espago para a aproximacáo desenhada 
por Jaguaribe. O senador Fernando 
Henrique Cardoso (SP), por exemplo, 
assegurou que “o PSDB jamais pensou 
em apoiar o governo Coltor. simples- 
mente náo fazemos uma oposiáo siste- 
mática e destrutiva. Fazemos oposicáo 
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ao governo, e náo ao Brasil”. O 

tado federal Euctides Scako PR — 
lider do partido na Cámara, que náo foi 
eleito vice-governador do Paraná — 
também assegurou que o PSDB náo 
levará qualquer proposta ao presidente 
da República. “Náo há porque encami- 
nhar um programa de governo, se náo 
podemos implementá-la”, disse. Scaloo 
aproveítou o ambiente também 
desferir uma alfinetada em Collor: 
“Náo é catando lixo em Maceió, cor- 


No mesmo tor, o governador eleito 
do Ceará, Ciro Gomes — que será rece- 
bido hoje, em Brasilia, pelo presidente 
Collor —, destacou que “antes de pki- 
tear austeridade dos governadores, o 
governo federal tem de dar o exemplo, 
como eu e o Tasso fizemos no Ceará”. 
O discurso de Tasso Jereissati, portan- 
to, influenciou todas as demais inter- 
vengóes, mostrando que a linha oposi- 
cionista, daquí para frente, poderá 
prevalecer dentro do PSDB. Se houver 
uma definigio clara do partido, certa- 
mente será simplesmente crítica, e náo 
de aproximacio crítica, como 
os tucanos mais moderados. Houve 
apenas uma adverténcia, que partiu do 
deputado federal José Serra (SP).: Para 
Serra, o PSDB náo pode cair no rebo- 
quiso , por se considerar em cima do 
muro em relacio a partidos como o PT 
eo PDT. “Do ponto de vista objetivo, o 
PSDB náo tem posigáo menos clara do 
que qualquer outro partido. OPTeo 
PDT, sim, cometem assom- 
brosas ". Serra disse ainda que ** rejeitar 
o adesismo náo significa partir para o 
quanto pior, melhor”. 

Mas, apesar das ponderaqóes de Ser- 
ra, a marca do seminário do PSDB foi 
mesmo O discurso radical de Jereissati. 
“0 primeiro processo da modemidade é 
o de náo deixar as pessoas morrerem de 
fome, e no Nordeste há muita gente mor- 
rendo”, queixou-se ele, conquistando o 


apoio unánime da: militáncia presente e | 
empurrando o partido para a oposicáo. : 
Jereissati, sem dúvida, fot a grande estre- : 


la do seminário que contou também com 


a participacáo, entre outros, da deputada ; 
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federal Moema Sáo Thiago (CE), dos ' 


economistas Carlos Lessa, André Lara : 
Rezende, do ex-ministro da Fazenda, ! 
Luiz Carlos Bresser Pereira e do candida- ; 
to derrotado ao Senado pelo Rio de 
Janeiro, Técio Lins e Silva. 
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o : pular o regime de governo y ; 
Ea : para o Brasil - 
ae Existem cerca de 50 mil 
¡ monarqui sE 
| : 10 número concen- 
y “| trados em Pernambuco, por 
onde o principe comegou sua 
A peregrinacáo em defesa da A 
j monarquia. “A Monarquia é 
superior á República”, argu 
mentou Dom Bertrand, ao ] > 
defendé-la como forma de E 7 . e 
Governo, dizendo que no x z ; 
qa ; tempo do Império, o brasilei- 
os : o. a ro era feliz e náo sabia. “Ti- 
; nha estabilidade institucio- 
:| nal, vivia sem ameaca de gol- | 
pe, tinha uma moeda estável ' 
e náo existia inflacio — em 
: ' +13 67 anos de Império, a infla- ; E 
== A cio média anual foi de 
* | 1,5%”, lembrou. (AG) 
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Assumem. hoje Os novos deputados 
gaúchos. ad é de 69% 


METATTZT | - 


. ODCerimónia será realizada 
a tarde, na Assembléia 


Legislativa. Novidade é 


a posse de uma bancada 
comunista, o que náo 
acontecia desde 1947 


Com uma renovacáo de 69% em 
relacáo á sua atual composicáo, a 
Assembléia Legislativa instala hoje á 
tarde a 48* legislatura, cujo mandaio 
vai até o dia 31 de janeiro de 1995. 
Sio 38 novos deputados e 17 reelei- 
tos. A oerimónia será aberta ás 14 
horas e contará com a presenga do 
governador Synval Guazzelli, o pre- 
sidente do Tribunal de Justica, Nél- 
son Púperi e o governador eleito Al- 
cen Collares. 

A sessáo solene comega sob a in- 
vocacáo da “Protecio de Deus” pelo 
atual presidente, Gleno Scherer 
(PMDB), e deverá ser encerrada pelo 
novo presidente Cézar Schirmer, do 


- mesmo partido, que comandará a 


nova Mesa pluripartidária que será 
ekeita e empossada durante a cerimó- 


nia. 
Ontem á tarde foi feito o ensaio 


geral em sessáo de 15 minutos, quan- 
do o presidenter Glena Scherér cum- 
primentou os deputados eleitos e ree- 
leitos e alertou a todos das responsbi- 
lidades que pesavam sobre o Poder 
Legislativo, que luta para montar 
uma estrutura moderna e refazer a 
sua imagem pública. 

Pela primeira vez desde a redemo- 


PMDB perdeu parlamentares. 
PDS e PDT ganharam cadeiras 


Há uma grande disparidade en- 
tre a- legislatura que termina e a 
que comeca. O PMDB havia eleito 
para a legislatura passada 27 depu- 
tados. Na atual, conservou apenas 
12, ou seja, menos da metade. O 
PFL, que na eleicáo- passada foi 
companheiro do PMDB na Alian- 
ca Democrática — por muito tem- 
po participou do Governo Sarney 
— também foi duramente atingido. 
Havia eleito cinco deputados e agora 
ficou reduzido a dois, perdendo tam- 
bém mais da metade de sua represen- 
tacáo. 


CRESCIMENTO — PDS e PDT 


foram os únicos que conseguiram 


Os deputados seráo empossados 
com base em relagáo fornecida pelo 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE) 
a pedido do presidente Gleno Sche- 
rer. Entretanto, O presidente do 
TRE, Gilberto Niederauer Correa, 
advertiu que essa composicáo po- 
derá ser alterada em virtude de pro- 
cessos ou recursos instaurados e em 


andamento. Os deputados que to- 
mam posse hoje sáo os seguintes: 


PARTIDO DEMOCRÁTICO 
SOCIAL (PDS! 

Marco António Lopes Peixoto 

José Otávio Germano 

Guilherme Socias Vilela 

Odilon Almeida Mesko 

José Westphalen Corréa 


crescer entre uma eleicáo e outra. 
Os trabalhistas tinham nove depu- 
tados e agora elegeram 13, enquan- 
to os pedessistas, que tinham dez, 
também subiram para 13, ficando 
em segundo lugar em termos de 
crescimento. O PT havia consegui- 
do eleger quatro deputados e agora 
chegou também a cinco, apresen- 
tando crescimento. 

Os demais partidos que elegeram 
deputados náo haviam participado 
da eleicáo passada, pois suas bartca- 
das foram criadas grapas a deser- 
qdes de outros partidos. Por isso, 
náo podem ser incluidos numa com- 
paracáo entre uma eleicáo e outra. 


Francisco Sérgio Turra 
Wilson Mánica 

Emi Petry 

Jarbas de Melo e Lima 

Joño Augusto Ribeiro Nardes 
Idivas Francisco Appio 


PARTIDO DA FRENTE LI- 
BERAL (PFL) 

Germano Mostardeiro Bonow 

Luiz Carlos Festugatto 


PARTIDO DEMOCRÁTICO 
TRABALHISTA (PDT) 
Carlos Renan Kurtz 
Sergio Jockymann 
Valdir Fraga da Silva 
Júlio Cezar Mandagaran Caspani 
José Gki Sant'Anna Jardim 
Jorge Alberto Duarte Grill 
Tapir Tabajara Canto da Rocha 
António de Pádua Barbedo 


Énsalo: deputados eleitos conheceram ontem seus lugares 


cratizagáo de 47, a Assembiéia terá 
uma bancada comunista, agora atra- 
vés do Partido Comunista do Brasil 
(PC do B). E € a segunda da história, 
pois a anterior ocorreu em 47, com o 
Partido Comunista Brasileiro. O PC 
do B € a única bancada nova — 
apesar de ter apenas um representan- 
te — da legislatura. 


A legishatura que está terminando 
bateu todos os recordes de criacáo de 
bancadas. Em 31 de janeiro de 1987, 
assumiram os 55 deputados eleitos 
pelo PMDB, PDS, PDT, PFL e PT, 

- mas, dois anos depois, as cinco ban- 
cadas acabaram se transformando 
em oito, através do desligamento de 
deputados de um partido para ou- 
tro. 


MUDANGAS — Este periodo chega 
ao fim com a criac3o do PTB, PSDB 


PDA Porém, dessas novas banca- 
das, apenas o PTB e o PSB consegui- 
ram sobreviver com seus candidatos 
próprios na eleicáo do ano passado. 
Assim, o PTB conseguiu eleger oito 
deputados, enquanto tinha apenas 
um: Sérgio Zambiasi, assim mesmo 
elcito pelo PMDB. O PSB, que tinha 
também apenas um deputado = 
Jauri Oliveira — conseguiu eleger 
seu substituto e continua com um,” 
enquanto o PSDB náo teve igual 
sorte, pois náo conseguiu eleger ne- 
o deputado e fica sem banca- 


Negociacáo marcou escolha 
do presidente da Assembléia 


A nova Mesa pluripartidária da 
Assembiéia Legislativa que assume 
hoje, marca o fim de um processo de 
negociaqdes intensas iniciado nos 
primeiros dias de dezembro e con- 
templa a bancada do PMDB com um 


total de seis anos á frente do Poder . 


Legislativo. O presidente, indicado 
por consenso da bancada, será Cézar 
Schirmer — que também foi aprova- 
do pelos demais partidos e até mesmo 
pelo PDS — que reivindicava o Cargo 
em funcáo da sua condicio de banca- 
da majoritária. Logo após assumir a 
presidencia da Assembiéia, Schirmer 
ficará na condicio de govemador 


Carlos Franklin Paix3o Araújo 
Antónia Regina Jobim Rossignollo 
Joáo Luiz dos Santos Vargas 


Darci Pompeo de Mattos 
Heron dos Santos Oliveira 


PARTIDO CIS. A DO 
BRASIL (PC do B) j 


Jussara Rosa Cony 
PARTIDO DOS TRABALHA- 
DORES (PT) 


António Marangon 
Flávio Koutzii 

Luiz Carlos Casagrande 
Marcos Flávio Rolim 
Ivo Pavan 


PARTIDO SOCIALISTA 

BRASILEIRO (PTB): 
Edmar Vargas ] 
Marcelo de Freitas Mincarone 
Manoel Maria dos Santos 


interino até a próxima segunda-feíra, t 
devido a viagem do governador Syn- 
val Guazzelli a Brasilia. 

Pelo acordo interpartidário, que 
obedece a determinacio constitucio- 
nal e ¿regulamentada pelo Regimen- 
to Intérno, os restantes dos cargos 
nos primeiros dois anos obedeceráo a 


des (PDS) sendo o primeiro vice-pre- 
sidente e Marcos Rolim (PT), o se- 
gundo vice-presidente. Todos os ou- - 
tros cargos também estáo distribui- 
dos e acertados entre os partidos. : 


PARTIDO MOVIMENTO 
DEMOCRAÁTIC ; 
BRASILEIRO (PMDB! 

Achilles Braghirolli 

António Carlos Dexhcimer Pereira da 
Silva * . 
Atatibio António Foscarini 
Cézar Augusto Schirmer 
Jodo Osório Ferreira Martins 
José Ivo Sartori 
Gieno Ricardo Scherer 
Francisco de Medeiros 
Waldir Artur Ace a 
Quinti achado 
Jorge prenR Mendes Ribeiro Filho 
Maário Limbergtr 
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BLOGIZ PEC - PAN, 


Bloco PFL-PRN 


- Saz a oposicio 
reagtr rápido 
As oposiodes estao dispostas a 
reunir também em bloco, caso o go. 
verno insista na idéia de estimular a 
unido do PFL «e PRN para conquis- 
tar direitos e vantagens regimentais 


— Por ser majoria —, como indicar 


desmentem. Porém, 
mesmo dentro do PDT ainda náo há 


consenso. Os deputados Miro Teixei-; 
ra (RJ) e Amaury Muller (RS), náo' 


Luis Roberto Ponte. Ele diz nio 
acreditar que as legendas povernistas 


ever mento interno que irdo conse- 
sur m as relaodes de poder. . 
Brasilia/ZH) 


PFL e PRN 


formalizam bloco 
no Congresso 


Depois de mais um almopo com 
o presidente Fernando Collor e dian- 
te da iminéncia de verem aprovada 
uma lei salarial contrária aos interes- 
ses da equipe económica do Goves- 
no, os lideres do PFL, depurado Ri- 
cardo Fiúza (PE), e do PRN, Arnal- 
do Faria de Sá (SP), decidiram ontem 
formalizar o bloco dos dois partidos, 
que juntos somam 122 deputados. O 
documento oficializando a reuniáo 
das bancadas foi entregue no final da 
tarde de ontem ao presidente da 
Cámara, deputado Paes de Andra- 
de (PMDB-CE), e será comunicado 
na sessio de hoje aos demais parta- 
mentares. 

Apelidado  imediatamente de 
“frentáo”, o bloco vai servir de “trei- 
namento” para as duas bancadas go- 
vemnistas investirem em uma conju- 
zacáo maior a partir de fevereiro, 
pois só vale até o fmal de janeiro. 


ASSINATORAS — Na próxima 
legislatura, no entanto, Os gover- 
nistas pretendem chegar ao lugar 
hoje ocupado pelo PMDB, princi- 
palmente no que diz respeito á pre- 
sidéncia da Casa, direito do maior 
partido ou bloco. Mesmo que náo 
consigam a adesáo de outras ban- 
cadas, só o PFL e o PRN váo 
reunir um número superior de de- 
putados 20 que terá o PMDB, mas 
Fiúza lembra que pretende fazer 
“maioria absoluta” na Cámara, me- 
tade mais um dos membros da Casa. 
(Brasilia/ZH) 
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Prefeito Jacó Bittar expulso | 


do PT por traicáo ao partido 


O Diretário Municipal do PT de 
Cumpinos Espais no domingo O seu 
j zado na € , 0 pre 

Jacó Bittar, acusado de trair 

ista azer aliancas com 
setores politicos de direila e empresá- 
rios de ónibus. Durante o " 
gresso Municipal do PT, Bittar so- 


freu uma derrota esmagadora: por 337 
votos a seis, mili 


votos a seis, militantes aprovaram seis 
resolucdes criticando o prefeito e elimi- 
las além dessas decisdes, já espe- 


radas depois de meses de atritos entre 
a prefeitura e o Diretório do PT, os 
petistas aprovaram ainda a realizacáo 
de uma campanha de esclarecimento 
da populacio contra Bittar. Esta sema- 
na, comecaráo a ser distribuidos panfle- 
tos do PT informando que o prefeito 
foi eliminado do partido por traicao. 
“Vamos deixar claro que a administra- 
cáo municipal náo tem nada a ver com 
o PT”, informou o presidente do Dire- 
tório, Gerardo Mello. Segundo ele, a 
* partir de agora, Bittar receberá do PT o 
mesmo tratamento que o presidente 
Fernando Collor e o governador Ores- 
o tes Quércia (PMDB). 
. “Agora somos oposicio também á 
> administracáo municipal”, diz uma das 
resolucdes, onde os petistas condena- 


ram a alianga politica de Bittar com o 
vereador Marco António Chedid, do 
PFL. O vereador recebeu direito a indi- 
car o diretos municipal de Esportes 
para, em troca, votar favoravelmente 
aos projetos da prefeitura. Outro exem- 
plo citado pelos petistas foi o excesso de 
elogios do prefeito aos empresários de 
transporte urbano, que cobram.a mais 
cara tarifa do Pais: Cr$95,00. 

O ceroo petista a Jacó Bittas inclui 
ainda a Cámara Municipal Os seis 
vereadores passaráo a responder di- 
retamente ao Diretório e náo pode- 
ráo, segundo outra resolucáo, ocupar 
o cargo de lider do prefcito. Os proje- 
tos enviados a Cámara seráo discuti- 
dos pelo partido antes da votacáo dos 
vereadores. É nessa resotucáo que Bit- 
tar foi criticado por ter proposto um 
“trem da alegria” com a criacáo de 72 
cargos de chefes de gabinete para secre- 
tários e assessores especials. 

No Secretariado, dos 19 integran- 
tes inicias, apenas quatro petistas per- 
manecem. Mas eles teráo de definir se 
ficam nos postos, aliando-se a Bittar, ou 
saem, apoiando o PT. O prefeito infor- 
mou, através de seus assessores, que 
náo comentará o assunto com jornalis- 
tas(AE) 
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OSe o Congresso náo se 
definir até quinta, o 
presidente reeditará a 
MP 292, sobre a livre 
negociacáo. Abono vai á 
votacáo amanhá a tarde 


Recomecam hoje as negociagdes ' 


entre Governo e liderancas partidá- 
rias para a definicáo da política sala- 
rial. Se náo houver acordo até quin- 
ta-feira, o Governo, de acordo com o 
ministro da Justiga, Jarbas Passari- 
nho, vai reeditar a Medida Provisó- 
ria 292, que institui a livre negocia- 
cáo e a recomposicio das perdas pelo 
Fator de Recomposicáo Salarial 


” (FRS). O Congresso marcou secáo 


para amanha, ás 14h30min, para vo- 
tacáo do projeto do deputado Tidei 
de Lima (PMDB-SP), que concede 
apenas um abono salarial de 5 a 
12%, a ser pago até o dia 5 de 
fevereiro para quem ganha até Cr$ 
120 mil. 

As negociagdes em torno da políti- 
ca salarial malograram na última 
quinta-feira, quando os partidos de 
oposicáo náo aceitaram a proposta 
formulada pelo secretário de Politica 
Económica, António Kandir, que in- 


Jarbas 


sistia em náo repor perdas acumula- 


das em sua totalidade, no caso de a 
inflacáo projetada para trés meses 
subsequentes náo conferir com a in- 
flacáo de fato registrada. A última 
proposta negociada na semana pas- 
sada foi a antecipacáo de 80% da 
inflacáo prefixada no trimestre para 
a faixa de até cinco salários minimos 
(Cr$ 61.628) somente para quem re- 


cebe mensalmente até 20 salários mi- 


nimos (Cr$ 246.512). Kandir tentou, - 


na sexta-feira, retomar as negocia- 
€0es, mas já náo havia tempo, pois 
Tidei de Lima enoerrou as conversas 
e colocou em votacáo seu projeto de 
concessáo de abono salarial, que náo 
foi apreciado por falta de quorum. 


RECOMPOSICÍO — Kandir aceita 
a antecipacio de 80% da inflacio, 
contanto que volte o Fator de Re- 
composicao Salarial (FRS) — média 
dos salários reais dos 12 meses ante- 
riores ao reajuste — para a recupera- 
cáo das perdas. É esta discussáo que 
voltará á mesa de negociacdes dos 
politicos com a equipe económica do 
Governo esta semana. Ao governo 
também náo interessa a aprovacáo 
do projeto de Tidei de Lima sobre 
concessáo do abono salarial, porque 
a proposta do deputado dá margem a 
que os trabalhadores reivindiquem 
na Justica Trabalhista a reposicáo 
salarial da inflacáo de marco e abril 
de 1990. Além disso, o projeto de 
Lima náo garante validade á política 
salarial executada pelo Governo nos 
últimos meses, por meio de sucessi- 
vas reedigdes de medidas provisórias 
que náo chegaram a ser aprovadas 
pelos parlamentares. 
Caso náo haja acordo, o Governo 


EEES | 


vai A ia vera dida E 
provisória dos salários logo que o. ! 
novo tome posse, na sex- . : 
ta-feira, dia 19 de fevereiro. De acor- '': 
do com o ministro da Justiga, a reedi- 


(0 da medida é legal, porque, apesar 


de se tratar da mesma matéria, agora 
será feita em nova legislatura, o que 
náo deverá suscitar interpretacio 


contrária do Supremo Tribunal Fe- : 
dera! (STF). “O Brasil náo pode ficar * E 
sem uma política salarial”, justificou q 


Passarinho. 


PONTE — A edicño de uma nova. A 
medida provisória sobre política sala- .. 
rial, incorporando a proposta apre-"* É 
sentada pela equipe econÓmica ao 
Congresso, ou seja, de prefixacáo dos 
reajustes a cada trés meses, poderá 

ocorrer amanhá, se depender das 
aperos aprecaladas por tán des 
principais interlocutores nas negocia- 
codes com o Governo, o deputado 
Luís Roberto Ponte (?MDB—RS). O 
deputado consultou ontem, por tele- 
fone, vários parlamentares, entre ejes 
o deputado César Maia (PDT-——R]), 
e concluiu que a edicáo desta medi- 
da, já admitida pelo ministro da Jus- ' 
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DA idéia do líder único, 
parz Governo e Senado, 
vai evitar divergéncias. 
Um dos candidatos é 
Marco Maciel, do PFL, 
partido que tem maioria 
MÓNICA GUGLIANO 
Brasiña/ZH 


O presidente Fernando Collor 
mudou sua estratégia de negocia- 
cáo para a formacio de um bloco 
que lhe dé apoio no Senado. Ontem 
almogou com 17 senadores do PFL 
e pode desistir de indicar o líder do 
Governo no Senado para que ele 
seja eleito entre os que formarem o 
—bloco, que se denomina Aire: 
“to Parlamen 
lor simpatiza com uma E 
candidatura, para lider do bloco, do 
senador Marco Maciel, atual lider 
do PEL. “A idéia de que exista um 
único lider, para o Governo e para 
o bloco, é boa porque evitará que 
existam posigdes diferentes, ou ruí- 


- dos na comunicacáo”, afirmou o 


senador eleito Guilherme Palmeira 
(PFL-AL). 

No almoco, na casa do senador 
Hugo Napolkeáo, os senadores ga- 
rantiram a Collor a adesáo imedia- 
ta de 31 senadores ao bloco e previ- 
ram que esse número poderá ficar 
entre 43 e 45 até o comeco da nova 
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kgislatura, em fevereiro. O bloco 


será integrado por seis partidos, 
FL, PTB, PDC, PDS, PRN e 


PST, se conseguir reunir 45 par. 


Bda terá maioria absoluta 


de disputar a eleicáo da de 
cia, o Movimento náo fará o mes- 
mo em relacáo ás comissóes e de- 
mais cargos da Mesa. “Vamos dis- 
putar em pé de igualdade com o 
PMDPB”, antecipáa o senador Mar- 
co Maciel. Com a maioria absoluta, 
os integrantes do bloco também 
acreditam que poderáo dissuadir O 
PMDB a alterar a interpretacáo 
que é feita hoje do regimento do 
Senado. Por essa interpretacáo, os 
partidos que aderirem ao bloco per- 
deráo suas respectivas liderangas. 
“O presidente considerou essa tese 
válida”, explicou Maciel. 


PARTIDO APAGADO — De acordo. 


com o relato do senador Maciel, al- 
guns senadores manifestaram ao 
presidente Collor o temor de que o 
bloco apague o partido, num mo- 
mento em que ele está fortalecido. 
“Collor disse que o País transcende 


ás questóes partidárias e, inclusive, - 


recomendou que fosse feito um do- 
cumento que reúna os pontos bási- 
cos do bloco”, esclareceu. O docu- 


- 


Collor confirma bloco de senadores 


Disputa: em pé de igualdade com o PMDB, diz Maciel 


mento já comegou a ser elaborado 
e se encarregará de deixar bem cla- 


ses”, ponderou Maciel, acrescen- 
tando que para eliminar restrigdes 
ao bloco, Collor lembrou que pode- 
ria ter feito o PRN crescer, mas 
preferiu náo interferir. 

O encontro do presidente com os 
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senadores durou duas horas. Antes KE 
dele chegar foi feita uma reunido K 
interna, entre Os senadores reelei- É 
tos e os novos. Depois as conclu- % 
súes foram apresentadas a Collore E 
*a0 ministro da Justica, Jarbas Pas- Y 
sarinho, que também participou do $ 
almogo. Nos dias 28 e 29 os sena- 


dores do PFL faráo uma nova reu- 


niáo para tratar do bloco de ENS ; 


Sole cid nel 


a 


Nr 
Sl E e 
, » p 
eS 
La 
A a 


pe 


IN 


TITULO 
HEROIC 
Dri 


P No DOC JMENTO_. 


Lol Los - 
LUCERO ert ¿81.000 Alilloces per een: sE 


A ir y 


LA. 1S00%9. 


gs 
cn “o 


A TN 


"tedio Tue. 


Collor libera Cr$ 151 bi 


OPresidente assinou 
decreto criando projeto 
de recuperagáo da Baía 
da Guanabara, Em dois 
anos, O Rio de Janeiro 
receberá Cr$151 bilhóes 


A borda do navio de desembar- 
que “Rio de Janeiro”, ancorado na 
Baía da Guanabara, o presidente Fer- 
nando Collor assinou decreto, ontem, 
criando oficialmente o projeto Recupe- 
racáo da Qualidade Ambiental do Rio 
de Janeiro, destinado a despoluir a baía. 
Com o decreto, tem inicio um trabalho 
com investimento previsto de Cr$ 
151,3 bilhdes até 1992, corresponden- 
tes a 880 milhdes de dólares. 

O presidente chegou ao navio ás 
10hS0min, e momentos depois discur- 
sou, no convés, ressaltando que seus 
compromissos na campanha presiden- 
cial “foram claros, no sentido de náo 
abandonar o Rio de Janeiro e de lutar 
pela melhoria da qualidade de vida” no 
estado. Ele destacou que “o projeto 
ambiente-Rio deve ser visto como um 
maroo da modernidade que chega'ao 
Brasil”, kenbrando que parte do plane- 


jado já estará pronto no inicio de 


- junho do próximo ano, quando o Rio 


sediará a conferéncia das Nagdes Uni- 
das sobre mejo ambiente e desenvolvi- 
mento. 

A partir de 1992, comecará a se- 
gunda etapa do projeto, que prevé 
investimentos de 920 milhoes de dóla- 
res (Cr$ 184 bilhúes, pelo cambio co- 
mercial). Até o ano 2000, prazo final 
para a despoluicáo total da Baía da 


mento, de abastecimento de água e 
tratamento de esgoto, que beneficiaráo 
as comunidades da Baixada Fluminen- 
se, e de municipios como Niterói e Sio 
Goncalo. 


A bordo do navio “Rio de Janei- 
ro”, o presidente da Caixa Econó- 
mica Federal, Lafaiette Coutinho, en- 
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para recuperar ambiente 


7 Ñ Z 
tregou um cheque no valor de Cr$ 750 


milhdes ao presidente do Banerj, Már- 
cio Fortes, e outro de Cr$ 259,8 mi- 
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domingos e mais rigor no 
controle da velocidade 


O Govemno, como já era esperado, 
reagiu imediatamente á guerra no 
Golfo Pérsico. O presidente Fernan- 
do Collor realizou a partir das 
8hS0min uma reunido extraordiná- 
ria com seu ministério e com a parti- 
cipacio do presidente da Petrobrás, 
Eduardo Teixeira, lideres de partidos 
e do Govemo no Congresso e O pre- 
sidente do Senado. Collor e o minis- 
tro da Infra-Estrutura, Ozires Silva, 
apresentaram as medidas que entra- 
ram em vigor Óntem, publicadas em 
edicio extra do Diário Oficial da 
Unido: um decreto que instituiu o 
Programa Emergencial de Contin- 
genciamento e Racionalizacio do 


Uso de Combustiveis, criando uma 


qúilizar a populacio sem deixar de 
fazer um alerta sobre a gravidade da 
situacio. “O Governo brasileiro, co- 
mo é sabido, já havia tomado as 
providéncias acautelatórias cabíveis 
ante a possibilidade, nos últimos dias, 
do pior desfecho para a crise no Gol- 
fo. Mas nunca se está preparado para 
a guerra”, afirmou, assinalando que 
o Brasil, por sua história e vocacio 
pacifica, se sente autorizado a se as- 
sociar á voz ooletiva de apreensáo 
pela sorte de milhares de seres huma- 
nos. 

Collor, como vem fazendo nos úl- 
timos dias, conclamou á unido nacio- 
nal, pediu a efetiva participacio da 
sociedade para a implementacio das 
medidas e enfatizou a necessidade de 
poupar combustíveis. 


AVALIAGÍO — Logo após o pro- 


E al A 
Postes: arendimento só das 8 ás 20 horas 
nunciamento de Collor,o ministro O mesmo comportamento foi adota- 
das Relagdes Exteriores, Francisco do em relag4o as demais resolugdes. 
Rezek, fez um longo e detalhado O decreto do 


relato da crise no Golfo, desde que as 
tropas iraquianas invadiram O 
Kwait. Rezek se preocupou, especial- 
mente, em náo deixar dúvidas quan- 
to á posicáo brasileira durante toda a 
crise, “Desde o primeiro momento, 
esta República náo hesitou em dizer 
da sua absoluta sintonia com delibe- 
ragáo do Conselho de Seguranga da 


ONUT”, revordou, acrescentando que 


emergen- 
cial prevé que teráo prioridade no 
atndimento, caso haja falta de com- 
bustiveis, os hospitais, Forpas Arma- 
das, Policias Civil e Militar, Corpo de 
Bombeiros, Defesa Civil e transporte 
coletivo. Determina também que a 
administracio pública terá que redu- 
zir 25% do consumo de combustiveis 
sem prejuizo dos servicos públicos 


A 


1 — A Petrobrás corta, aos dis- 
tribuidores, 10% no fornecimento 
de gasolina, 10% de diesel, 22% de 
gás e 5% de álcool, querosene ilu- 
minante, querosene de aviacio e 
óleo combustivel para indústria. 


2 — Reduzido o fornecimento 
de nafta petroquimica á indústria, 
para aumentar a producido de 
GLP. 


3— Limitada a venda de GLP 
a um botijáo por consumidor. 


4 —  Reduzida as cargas dos 
botijdes de gás: 

— de 13 kg para 10 kg 

— de 45 kg para 36 kg 

— de 90 kg para 72 kg. com a 
respectiva redugáo nos pregos. 


5 — Postos revendedores náo 
funcionaráo á noite (abriráo das 6 
da manhá ás oito da noite) nem aos 
domingos e feriados. 


$ — Passam a ser considerados 
crimes contra a Uniño o descumpri- 
mento das normas do Sistema Na- 
cional de Abastecimento de Com- 
bustiveis: 

A aquisicáo, distribuigdo e re- 
venda ilegal de áloool; 

A utilizacáo indevida de GLP. 


7 — No Setor de Transportes: 

a) Estimula o transporte solidário 
de passageiros; 

b) Implanta servigos de táxi-lota- 
cdo e micro-Ónibus em rotas urba- 
nas de baixa densidade; 

c) Eleva para 85% o indice de 
ocupacio dos assentos ofertados no 
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ESTAS SÑO AS MEDIDAS R 


A 


transporte interurbano de passagei- 
ros; 

d) Suspende os servigos de trans- 
porte ferroviário nas linhas de bai- 
xa eficiéncia, Ñ 

e) Suspende a transporte ferro- 
viário suburbano e metropolitano 
de passageiros nas linhas em que o 
consumo de combustivel per capita 
for superior ao do ónibus; 

f) Estimula o uso de oentrais de 
fretes e pools de transportadores. 

£g) Restringe e controla os horá- 
rios de carga e descarga nas grandes 


cidades; 

h) intensifica a fiscalizacáo do 
tráfego rodoviário (velocidade, pe- 
so, regulagem dos motores e das 
bombas injetoras). - 


$ — Será reduzida em 10% a 
geracáo de energia elétrica das ter- * 
melétricas, que utilizam diesel e 
óleo combustivel. 


9 — Determina acáo conjunta * 
do DNC, DNER, Policia Federale ' 
Policia Rodoviária Federal para fis- : 
calizar e reprimir o comércio ilegal 
de combustiveis. 


10 — O Governo Federal dará 
assisténcia aos estados e munici- | 
pios, com a finalidade de garantir a 
adequada execucio do programa 
em todo Pais. 


11 — Solicita o apolo dos go- 
vernos estaduais e municipais na 
implementacáo das medidas; e 

12 — Realizagáo de campanhas 
públicas objetivando a racionaliza- 
cáo do uso de energéticos. (Brasi- 
ha/ZH) j 
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o comissáo para executá-lo, um projeto 
A de lei que define crimes contra O 
¿ abastecimento nacional de combusti- 
; veis e contra o património. Na práti- 
ca, entre as 12 medidas, o Governo 
adota um racionamento, cortando as 
quotas dos combustiveis, para conter 
O COMsumo. . NA 
Governo decidiu reduzir — Foi y guna trade 
a quantidade do gás nos vivo pelas emissoras de televisdo, que 
botijóes, o fechamento iniciou com um breve pronuncia- 
Ses dos postos á noite e aos mento de Collor, que procurou tran- 
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fevereiro com a ida do 
grupo a Buenos Aires. 
Principal interesse do 
Brasil é a compra de 
gás de cozinha, o GLP 


O Governo brasileiro está prepa- 
rando uma missio diplomática que 
irá A Argentina, possivelmente em 
fevereiro, tratar da importacio do 
petróleo oferecido pelo presidente 
Carlos Menem. "A informagío é do 
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secretário Nacional de Energia, Ru- 
bens Vaz da Costa, logo depois de 
participar, no ltamaraty, de mais 
uma reunido do grupo interministe- 
rial de acompanhamento da guerra 
no Golfo Pérsico. Entre outros tópi- 
cos, O grupo analisou a oferta feita 
pelo presidente Carlos Menem ao 
presidente Fernando Collor, de aju- 
dar o Brasil a enfrentar eventuais 
dificuldades no abastecimento de 
combustiveis. 

A Argentina é auto-suficiente em 
petróleo e tem grande producio de 
GLP, de cujo suprimento o Brasil 
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Missáo negocia petróleo argentino 


-OTratativas comecam em 


depende de fornecedores 
ros, 

A oferta do presidente afgentino 
fala em petróleo, mas a maiof neoes- 
sidade do Brasil, segundo o Secretá- 
rio, é importar GLP. Vaz da Costa 
afirmou que estáo sendo feitas con- 
sultas a0 governo argentino para ve- 
fificar quais as condigdes de importar 
o gás de cozinha. Uma importacáo de 
GLP da Argentina diminutria um 
dos maiores problemas qué o País 
tem em relacio ao produto; o esto- 


que. 


O secretário informou que nas ne- 
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to de GLP, uma vez que é dificil a 


entrará na pauta, inclusive, a energia a 


elétrica. A disposicio de comprar-to- 


do o gás de cozinha que a Argentina E 
pode vender existe, mas, conforme o "3 
comercializácio 


secretário, a futura 
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PT faz congresso para mudar 
O Partido dos Trabalhadores vai  náo passivel de alteracdo é a linha 
mudar de cara e tentar modernizar a ideológica de esquerda, mas estáo 
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linguagem e a teoria politica, quase 
onze anos depois de ter- sido criado 
por um grupo de operários e intelec- 
tuais. A decisáo foi tomada ontem 
em reunido da Executiva Nacional 
do partido, que aconteceu no Centro 
de Estudos do PT em Cajamar, no 
interior paulista. 

Todas as mudancas seráo discuti- 
das e introduzidas no 1% Congresso 
do PT, marcado para novembro e 
dezembro em Sáo Paulo, com a coor- 
denacáo de Augusto de Franco, 2? 
secretário da Executiva Nacional do 
Partido dos Trabalhadores e eleito 


previstas corregdes de rota e revisáo 
de estratégias. O congresso quer revi- 
sar posturas radicais assumidas hoje 
em assuntos como invasáo de terra, 
juta armada e estatizacáo. 
“Vai surgir um novo PT, muito 
mais vigoroso e com propostas im- 
portantes para este final de século”, 
previu o presidente nacional Luis Ig- 
nácio Lula da Silva. Os militantes 
evitam expressdes como new pt ou pt 
light, temendo a descaracterizacio 
dos objetivos do Congresso do parti- 
do. A Executiva Nacional quer que 
os 625 mil militantes participem ati 


vamente das discussóes e para 1550 


para organizar o encontro. 
enviará convites aos diretórios muni- 


De antemáo sabe-se que até o sim- 
; bolo do partido, a estrela vermelha, — cipais, orientados a indicar delegados 

i pode ser substituida se for o desejoda  erepresentantes para apresentar suas 

! A maioria dos militantes. A única cosa propostas.(AG) " 
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DO presidente Collor diz 
que o País náo pode 
parar e por isto será 
necessário, de imediato, 
promover alteracóes no 
texto constitucional 


ILIMAR FRANCO 
Brosiba/ZH 

Depois do bem sucedido baláo de 
ensaio lancado pela equipe económi- 
ca, o presidente Fernando Collor as- 
sumíu oficialmente a defesa da ante- 
cipacáo da reforma constitucional 
inicialmente prevista para 1993. 0 


negociagdo, que as mu- 
dangas devem ser feitas ainda este 
ano. 


O porta-voz do Governo, Cláudio 
Humberto Rosa e Silva, tem afirma- 
do que “o País n3o pode parar”, 
como forma de justificar a convoca- 
co extraordinária do Congresso em 
janeiro e, agóra, para defender a ime- 
diata revis3o constitucional. A frase 
sintetiza o pensamento do presidente 
Femando Collor e de sua equipe 
económica. Em fevereiro, quando o 
novo Congresso tomar posse, é possi- 
vel que os parlamentares sejam re- 
cepcionados pelo Executivo com 


propostas de emendas á Constitui- 
cáo, ao invés de medidas provisó- 
rias. 


O Dos direitos e 


garantias 
fundamentais 


Várias questóes sociais podem 
ser revistas. O Governo está preo- 
cupado com o inciso sexto do artigo 
sétimo, que garante a irredutibili- 
dade dos salários dos trabalhadores 
urbanos e rurais. Mas há problemas 
também em relagáo ao caput do 
artigo, que garante direitos iguais 
para trabalhadores urbanos e fru- 
rais. Argumenta-se que as normas 
previstas náo se adaptam 20 traba- 
lhador do campo, que, por exem- 
plo, em época de colheita, náo po- 
deria ter uma jornada de trabalho 
de apenas oito horas, O mesmo se 
aplicando em relagáo ao descanso 
semanal remunerado. A reducáo da 
jornada semanal de trabalho volta- 
rá a ser debatida, já circulando a 
proposta de 30 horas semanais. 

No artigo quinto, há duas ques- 
t0es de interesse do Judiciánio e da 
seguranca pública, que podem mu- 
dar: no inciso 47, que torna confusa 
a exigéncia de trabalho dos apena- 
dos, e no 61, que limita as prisdes 
ao flagrante ou 4 ordem escrita do 
Poder Judiciário. Este inciso, colo- 

cado na Constituigáo para proteger 
o cidadáo dos abusos da policia, 
estaria impedindo o trabalho de 
prevencáo e punicáo aos crimino- 
sos. 

Na questáo eleitoral, é possivel a 
adogáo do voto distrital e o estabe- 
kecimento de limites á criagáo e 
funcionamento dos partidos políti- 
cos. Há preocupagáo com a fixacáo 
, do púmpero, de parlamentares por 
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Ponte: “As distorgdes ndo podem se acentuar mais” 


As propostas defendidas pelo Go- 
verno e liderangas partidárias no 
Congresso mostram que, ao contrá- 
rio da Constituinte de 37—-88, a revi- 
sáo constitucional náo será domina- 
da por debates envolvendo os direi- 
tos sociais e a reforma agrária. Para o 
deputado Nélson Jobim, o mundo 
náo acabou, como chegaram a pre- 
ver representantes do setor empresa- 


ÁS principais mudancas 


estado, para se evitar casuismos, e 
com o estabelecimento de regras 
gerais de remuneracio entre a Cá- 
mara dos Deputados, assembléias 
legislativas e cámaras municipais. 


 Organizacáo 
do Estado 


As principais questdes se referem 
a direitos obtidos pelos servidores 
públicos. O Governo quer o fim da 
isonomia salarial entre servidores . 
civis e militares e entre os funcioná- 
frios dos diversos poderes. A isono- 
mia estaria funcionando como um 
indexador salarial. Quer também o 
fim da estabilidade para os servido- 
res que náo sáo concursados, mes- 
mo que tenham cinco anos de ser- 
vico, e que caia a regra da irreduti- 
bilidade dos salários. 


U Organizacáo 
dos poderes 


O seu texto é considerado hibri- 
do, com muitos ingredientes do 
parlamentarismo, e de dificil opera- 
cionalizacio no sistema presiden- 
cialista. Podem mudar as atuais 
competencias e atribuigdes do Con- 
gresso e do presidente da Repúbli- 
ca, que receberia de volta prerroga- 
tivas para govemar. Há no Con- 
gresso grandes resisténcias ás medi- 
das provisórias, podendo surgir 
regras limitando seu uso, bem co- 
mo de que se dé um prazo maior 
para sua apreciacáo. 

Na área do Poder Judiciário po- 
de se esperar muita polémica. O 
Goverpo que o EE da Anno: 
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de verbas no orcamento, a limita- 
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rial. Com isto concorda o deputado * 


Luis Roberto Ponte, destacando que 
alguns itens, mesmo que os considere 
nocivos, como a jornada de trabalho 
de 44 horas semanais e a jornada 
diária de seis horas nas siderúrgicas, 
dificilmente sofreráo alteragáo. Ava- 
lia que será preciso vigiláncia para 
que “as distorgdes náo se acentuem 
ainda mais”. 


do Poder Judiciário para fixar seus 
salários, mas entre os congressistas 
cresce o sentimento de que é preci- 
so criar um ÓtgAo externo de fisca- 
lizacáo do Judiciário. Outras ques- 
tóes, como a vitalicidade dos juízes, 
também seráo discutidas. Há seg- 
mentos importantes que pretendem 
a adocáo do sistema norte-america- 
no, de eleicáo diseta dos juizes. 


EJ Ordem social 

Fim do ensino público e gratuito 
nos estabelecimentos oficiais. Há 
uma tendéncia muito grande para O 
retorno ao sistema de bolsas de 
estudo, favorecendo os alunos ver- 
dadeiramente carentes. 

Na área da seguridade social está 
talvez o tema mais polémico: o Go- 
vemo quer mudar as regras da apo- 
sentadoria. Especula-se que acaba- 
ria a aposentadoria por tempo de 
servipo, permanecendo apenas a 
aposentadoria por ikdade. As pro- 
postas oscilam entre 65 e 57 anos 
para os homens e 60 e 52 anos para 
as mulheres. Há fortes indicios de 
que parte da seguridade possa vir a 
ser privatizada. 


LU] Tributacáo 
e Orcamento 


O Govemo quer redistribuir as 
atribuiqdes financeiras e adminis- 
trativas com estados e municipios, 
passando para estes os encargos 
com saúde, educacáo e transportes. 
Há propostas visando á retirada do 
texto das proibipdes de vinculacáo 
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Jobíst: “O mundo náo acabou” 


a serem propostas 


pessoal, previsáo de recursos para 


APOIO CONDICIONADO — Ponte e 
Jobim, que tiveram destacada parti- 
cipacio na Constituinte de 87—33, 
também sáo favoráveisá antecipacio 
das mudangas na Carta, como quer o 
Govemo. Mas o ex-lider do PMDB 
na Constituinte, Nétson Jobim, con- 
diciona seu apoio á tese da antecipa- 
cáo do plebiscito sobre sistema de 
governo. Assim como a equipe eco- 


cáo orcamentária de gastos com 


desapropriacáo de terras (reforma 
agrária), formando fundo de finan- 
ciamento nos moldes da habitacáo 
popular, e o estabelecimento de 
subsidios temporários para investi- 
mentos em ciéncia e tecnologia. 

Outra preocupacio se refere á 
náo votacáo do orcamento pelo 
Congresso, náo tendo sido feita Jei 
complementar disciplinando o as- 
sunto. Muitos deputados defendem 
que nesses casos vale a proposta 
original do Executivo. 


El Ordem 
TE 


e financeira 


Ao lado da organizacáo dos po- 
deres, deve ser a parte da Constitui- 
cáo capaz de provocar os majores 
debates. O Governo e parcela pon- 
derável do Congresso querem a eli- 
minacáo de alguns ¡tens do mono- 
pólio estatal do petróleo e da proi- 
bicáo aos contratos de risco. 

Com as mudangas ocorridas no 
Leste europeu, certamente seráo 
feitas mudancas nas atuais restri- 
odes á atuacáo no Pais das empre- 
sas estrangeiras, bem como elimi- 
nadas algumas vantagens concedi- 
das ás empresas nacionais. 

Deve mudar também o polémico 
tabelamento das taxas de juros, fi- 
xado pelo parágrafo teroeiro do ar- 
tigo 192 em 12% ao ano. 

Há pretensdo de introduzir uma 
série de mudancas, visando á aber- 
tura da economia. 


“ Fivre mercado na economia brasileira 


so e o deputado Ricardo Fiúiza; acre- 
ditam que as questdes políticas . váo 
O processo revisional. 


Fernando Henrique e Fiúza ava- 
tiam que o título que trata da organi- 


rio, seráo os mais debatidos. O pró- 
prio ministro Jarbas Passarinho des- 
tacou a importáncia do tema, ao di- 
zer que o presidente da República 
náo pode continuar com sua atuacio 
A 
parlamentarista. ] 


Outras questdes polémicas sáo es- 
- peradas na área económica. O Go- 
vemno quer abrir o País, instalar o 


e adotar leis mais adequadas ao mun- 
do que nasce com a 

do Leste europeu. Também na área 
de seguranca pública há diversas 
questóes em debate; a principal delas 
se refere á limitacio de prisóes á 
ordem escrita de autoridade judiciá- 
ria. Há um entendimento bastante 
representativo de que esta dei, criada 
para defender os direitos humanos, 
está se constituindo em mais úma 
maneira de garantir a impunidad. 


Caminho mais' 


curto agora - 
sáo as emendas 


Há duas formas de se 1) 
texto da Constituigáo. Eto ser 
fcito desde já, através da aprovacho 
de emendas á Constituigio, Ou em 


1993, quando está marcada a realiza- 


tucional, sáo necessários os votos de 
trés quintos de deputados (302% e fi 
senadores (49) em votacdo separada e ; 


Mas, para aprovar a antecipacio E 
da reviso constitucional, será neoes- 
sário um amplo entendimento deatro ;. 
do Congresso Nacional. Os partidos '- 
de oposicáo deveráo ser consultados, S 
e o Govermo precisará obter o apojo z, 
de parlamentares de centro-esquér- .- 
da, do PMDB e do PSDB principal *- 
mente, para conseguir a antecipacio. e 
Acontece que, para isto ocofrrer, O :- 


que ne- ;-. 
cessita do voto favorável de trés : 
quintos da Cámara e do Senado em 
votacio em separado e em doss tar- 
nos. a z 
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.tite_no C A reu- 
nido é uma extensáo dos 
encontros acontecidos em 
dezembro do ano passado em 
Buenos Aires, na Argentina. 
Naquela época, ainda no go- 
verno José Sarney, Brasil e 
Argentina — firmaram um 
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| CONVÉNIO NUCLEAR 
E COM A ARGENTINA 
7 E . Dentro de um ano, Brasil e 
: Argentina váo trocar figuri- 
: El ] : nhas sobre a producáo e es- 
E | toque de material radioativo. 
i as instalagdes nucleares já 
' estáo sendo tracados por téc 
nicos dos dois países. O Bra 
sil vai poder inspecionar a 
usina de Pilcaniyeu, que en- 
| riquece uránio por difusáo 
gasosa, e os argentinos váo 
| ter acesso a0 centro experi: 
mental de Aramar e a0 Cen- 
tro Tecnológico da Aeronáu- 
tica, em Sáo Paulo, e 4 Usina 
: pe Angra 1 e ao Centro Tecno- 


lógico do Exército, no' 
Rio.(AE) 
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traido”. E aproveita para disparar 


PT visando 4 sucessáo do prefe 


. As recentes visitas dos senadores 
PSDB do Rio tucanos Mário Covas e Fernando — deter perdido o Senado para oantro- — Críticas para todos os lados contra a Marcelo Alencar. O senador Fernan 
ed Henrique Cardoso ao governador pólogo Darcy Ribeiro, saiu das elei- O ET do Henrique Cardoso náo wé sentid 
dividido com elito do Rio, Leonel Brizola (PDT), - cdes como o tucano mais vistoso do. € PSDB. “No há nada em comum — na itacio do advogado. Ele gasas 
dividiram os dirigentes regionais do  ninho fluminense. é cotapiblamente difere O te que, antes de se encontrar con 
* ADFOXT O PSDB, agucando o conflito entre Irritado por náo ficar sabendo pre- — imegar, Brizola é um presidencialista — Brizola, na última sexta-fira, coma 
Ip maca seus dois principais dirigentes: o de- viamente do vóo dos senadores pau- histórico e, para nós, o parlamenta- — Nicara a visita aos deputados feden 
listas sobre o solo carioca, Técio ná0 sismo é uma questáo fundamental”, Ana maria Rattes e Artur da Távo 


putado federal Ronaldo Cézar Coe- 


esconde que se sente um “marido 
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E 

A | 
¡ 
1 
A 
* pS Í 
E | 

01.07 | Ll : 

310!229 ¿ - 


No. DOCUMENTO 
Mo. ACLERASF TT 


| PROCEDENCIA E, A” y ÍA CuÓ Ya o : 
ea) XI 07 


Veis CA A A 


- Salário: abismo separa as propostas 2d 


DLíder do PMDB acha dificil um acordo 
hoje. Planalto e oposicóes náo abrem 
máo de pontos antagónicos. Tema fica 
para o novo Congresso que assume na 
sexta ou o Governo reedita a MP 292 


| Uma nova tentativa de votacáo da 
Medida Provisória 292, que trata da 
política salarial, está marcada para 
hoje, ás 14h30min. Como o mandato 

dos atuais parlamentares termina 
quinta-feira (31), já há quem pense 
que a definicáo da política salarial 
ficará para o novo Congresso Nacio- 
nal, que será empossado sexta-feira 


(19 de fevereiro). As chances de u 
acordo entre Governo e pa 30 
ullo pequenas, segu o lider 
PMDE na Cámára. depuiado sen 
Pinheiro (RS). Existe um abismo en- 
tre a última proposta do Governo e 


aquilo que a oposicio defende, expli- 
-- cou. Se náo houver acordo, o Gover- 
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ro 


- 7 sária sobre-0-assunto, ros próximos 


4 dias. 

—Tbsen Pinheiro disse que o seu par- 
tido nao aceita a volta do fator de 
recomposicáo salarial, um mecanis- 
mo que calcula a reposicáo de perdas 


pela média da inflacáo nos últimos 
12 meses, proposto pelo Governo. 


Outro obstáculo para-a-acordo é a, 
exigénciá do Governo de que os par- 


lamentares convalidem o efeito de. 


todas as medidas provisórias editadas 
ria possiveis apdes judiciais pela re- 


mdices expu pe 
Plano Collor (marco e abni de B 
segundo Ibsen. AAA 
_ Ele considerou satisfatória a ga- 
rantia de reposicio de 80% da infla- 
cáo prefixada para a faixa até cinco 
salários minimos de quem recebe até 
20 minimos, que a equipe ecoriómica 
do Governo acabou aceitando sexta- 
feira (25). Os partidos de oposicáo 
avaliam que esse seria um acordo 
possivel, disse Ibsen. Mas, como o 
Governo náo abre máo da kegitima- 
cáo das outras medidas provisórias e 
do fator de recomposicáo salarial, ele 
acha dificil que o acordo se faga. O 


impasse: liderancas tentam superar as divergéncias 


PMDB náo banca o acordo sozinho, 
avisou, afirmando que seria muito 
dificil convencer os demais partidos a 
aceitarem uma eventual mudanca no 
projeto de conversáo do deputado 
Tidei de Lima (PMDB-SP), que já foi 
tido em plenário. (AE) 
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Caramuru é vo chék o 
de gabinete de Zélia 


O diplomata Marcos Caramuru, 
37 anos, é o novo chefe de gabinete 
da ministra da Economia, Zélia 
Cardoso de Mello. Ele vinha há dez 
meses do o cargo de asses- 
sor de Comunicagáo Socia] do mi- 
nistério, funcáo que acumulará por 
algum tempo, até que a ministra 
nomeíe outra a. Caramuru 
substitui Luís Fernando Weilisch, 
atual secretário Nacional de Fazen- 


E o o e o 
Gar 


enalli — demissionário do 
cargo no último dia 9. 

Carioca e diplomata desde 1975, 

Caramuru é formado em adminis- 


anizagáo das Nagóes Unidas 

ONU) e na embaixada brasileira 

em Caracas. Considerado um pé- 

En ona frccados de añ pls 
um or 
clássica. 


ticas e música 
nsável pela redacáo dos 
discursos o minis Eha desde as vés- 
do governo Collor — quando 
élia, como economista, foi dar 
uma tra na Universidade de 
Sáo Paulo —, Caramuru é até hoj 
o ghost writer do Ministério da 
Economia. Foi seu texto que conse- 
guiu concentrar as atengóes mun- 


diais sobre a ministra na primetra. 


reuniáo do Banco Mundial, quan- 
do Zélia foi ovacionada. 

Até margo do ano passado, náo 
conhecia a ministra, a quem foi 
apresentado poucos dias antes da 


posse pelo também diplomata Gel- 
son Fonseca, hoje assessor da 


sidéncia da República e seu amigo 
pessoal. Apesar de ter pariipado 


da organizagáo da so 

posse do presidente Collor, tinha 

planos voltados para o exterior: 
o embaixador Sebas- 

ue havia acaba- 
brasilei- 


ra na Uniño Soviética e de quem 


era assessor na Subsecretaria de 
Economia do Itamarati. 


Caramuru conta que seus pri- 


meiros dias como assessor de 
municagio da ministra Zélia foram 
terriveis. Além do tumulto da dis- 
tribuigáo de centenas de notícias 
sobre o Plano Collor, havia ainda 
as pressóes e as críticas como con- 
seqúéncia de o cargo náo ter sido 
ocupado por um jornalista, e sim 
por um diplomata. 

Hoje, no entanto, ele considera 
ultra todas as dificuldades 
e diz que tem ótimas relagóes com 
muita gente que escreveu contra 
sua atuagáo. Seu relacionamento 
com a ministra Zélia é definido por 
ele como muito bom. “Tenho hoje 
a maior admiracáo por ela”, afir- 
ma. Para ele, o novo cargo repre- 
senta uma grande honra. 'Até ago- 
ra, a ministra náo encontrou um 
substituto para o diplomata na área 
de Comunicacáo Social. Entre os 
cotados estáo a jornalista Belisa Ri- 
beiro e o também diplomata Pedro 
Luis Rodrigues, atual assessor de 
Imprensa da Presidéncia da Repú- 
blica. 
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Programa de saneamento rural 


val distribuir US$ 480 milhoes 


BRASILIA — O governo federal 
vai investir, nos próximos quatro 
anos, US$ 480 milhóes (Cr$ 79 
bilhdes 200 milhóes) no 
Pia Fe Saneamento Rural 

orural). O pr coordena- 
do pelos Ministérios da Saúde e da 
Acáo Social, vai beneficiar, em sua 

etapa, trés milhóes de ha- 
itantes de seis mil comunidades 
rurais de todo o pais. Hoje, exis- 


tem no pais 24,1 milhóes de pes- 


soas sem abastecimento de água 
potável e 37,1 milhdes sem siste- 
mas de água e de esgoto sanitário 
em 34 mil comuni rurais. 

A execugáo do programa vai 
envolver recursos dos estados e 
municipios e das comunidades ru- 
rais, além da Uniáo, que vai parti- 
cipar com verbas próprias: 40% 
nas regióes Sul e Sudeste, 50% no 


 Centro-Oeste, e 60% no Norte e 
- Nordeste. Os recursos .seráo apli- 


cados no financiamento da admi- 

nistraáo Jo programa, prepara- 

cáo dos pas e execucáo dos 
saneamento. 

Para 1991, a meta do governo é 

atender 500 mil habitantes de 1 mil 

comunidades rurais com US$ 80 


- milhóes. Em 1992, o programa 


pretende atender 625 mil pessoas 
de 1 mil 250 comunidades, com 
investimento de US$ 100 milhóes. 
Já em 1993, 875 mil habitantes de 1 
mil 750 comunidades rurais seráo 


: beneficiadas com recursos de US$ 


140 milhdes. No último ano do 
governo Collor, deveráo ser aplica- 
dos USS 160 milhóes em 2 mil 
comunidades, beneficiando 1 ms- 
lháo de pessoas. 

Carta — De acordo com o Pro- 
grama Nacional de Saneamento 
Rural, a solicitagio da implanta- 
co dos servigos nas diversas loca- 
lidades será feita por meio de carta 
assinada pelos interessados, dinigi- 
da á prefeitura do municipio ao 


qual pertencer a comunidade. Terá 
que ser anexado documento infor- 
mativo das caracteristicas da loca- 
lidade e de sua situacáo sanitária, 
e como dos servigos reivindica- 


Teráo prioridade no atendimen- 
to do programa as comunidades 
que manifestarem interesse em dis- 
por de sistema de saneamento e 
assumirem o compromisso de to- 
mar a seu cargo, quando possivel, 
a administracáo joa bed 
tencá servipos; comprovarem 
evidéncia de sérios problemas de 
saúde na comunidade devido a 
doengas relacionadas com a falta 
e saneamento (áreas endémicas); 
o piba de =n áreas de 
maior e de reforma agrá- 
ria; e apresentarem facilidade de 
solugáo técnica e custo minimo, 
nos sistemas de água e esgoto. 


Para o ministro da Saúde, Aloe- 
ni Guerra, e a ministra da Acáo 


posicáo do governo federal com re- 
lacáo ao problema, buscando con- 
tribuir para se alcancar niveis aoei- 
táveis de qualidade de vida no meio 
rural. Eles acrescentam que a grave 
situacáo da saúde da populacáo ru- 
ral é decorrente, em grande parte, 
da auséncia de servigos de sanea- 
mento, particularmente de abaste- 
cimento de água e esgoto sanitário 
em niveis adequados. 

Sobre as participagdes dos go- 
vernos federal e estaduais, das pre- 
feituras e das comunidades rurais 
ficou assim definida. Na área fede- 
ral, caberá ao Ministério da Acáo 
Social a responsabilidade pela im- 
plementagáo, acompanhamento « 
avahagáo do Prorural. O Ministé- 
no da Saúde será responsável pela 
supervisáo. acompauhamento e 


avaliagio nos ámbitos ámbito esta- 
dual, municipal e loca). 

A nivel estadual, será criado um 
organismo executivo de administra- 
qáo encarregado do planejamento, 
promogáo, coordenacáo, apoio, 
acompanhamento e avaliagáo do 

Estadual de Saneamento 
Rural. Nos municipios, as prefeitu- 
ras seráo encarregadas do 
mento, promocáo, execugáo, _parti- 


cipagáo financeira, supervisáo e -! 


apoio ás agóes locais de saneamen- 
to rural no território municipal. 
peto — Ás comunidades, 
atra entidades representati- 
a 
mulagáo, dae picando 


to, elaboragáo e execucho do proje- 
to, prestagáo dos servigos e avalia- 
qáo. 

A selegáo das comunidades que 
seráo beneficiadas com o programa 
comega pela prefeitura, que faz 
uma selecáo preliminar e, através 
de com O governo esta- 
dual, define prioridades. Para cada 


uma das comunidades selecionadas : 
é elaborado o respectivo projeto ' 


local de saneamento rural por uma 


equipe técnica sob responsabilidade : 


do municipio, com participagáo e : 


decisáo da comunidade e apoto do . 


estado. Para o conjunto de projetos ; 
locais selecionados, 


O governo esta- : 


Ministério da 


úde, quanto ao ' 


conteúdo, qualidade, cumprimento , 
de normas e prioridade. Com a ; 


aprovagáo preliminar, a programa- 
qáo de execucáo é enviada ao Mi- 
nistério da Acáo Social que faz a 
aprovacio final dos projetos e for- 
maliza convénios com estados e 
municipios para a execucáo. 
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Nova iniciativa 


de Collor para 
atrair Sarney 


10) presidenie Fernando Collor teve 
ontem mais uma iniciativa para se 
aproximar do ex-presidente José Sar- 
ney e do bloco de 60 parlamentares 
que o agora senador comandará no 

Congresso. Em nome de Color, o 

g£neral Agenor de Carvalho telefo. 

nou a Sarney para garantír que o 

Governo náo vai a a cons- 

trucáo da ferrovia Norte-Sul. 

Sarney manifestou' a seus aliados 
apreensáo com o destino da Norte- 
Sul após a reuniño do presidente Fer- 
nando Collor com dirigentes de esta- 
tas na semana passada. Na ocasido, 
foi revelada a crise financeira da Va: 
lec, estatal criada para construir a 
ferrovia. 

_Collor antecipou-se a uma reivin- 
dicacáo que o futuro senador preten- 
dia apresentar ao Govemno. O Go- 
verno pretende construir mais 230 
quilómetros da Ferrovia Norte-Sul 
nos próximos cinco anos, ligando o 
MUNICIpio de Acailándia (MA) a Co- 


linas de Goiás. (AG) 
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Sarney quer que Color. 
continue a Norte-Sul | 


te José 


te Fernando 
a continuidade da ferrovia Norte-Sul — 


idealizada por ele e pelo seu entáo minis- 
tro dos Transportes e deputado federal 
eleito pelo Maranhio, José Reinaldo Ta- 
vares. A ferrovia, que teve apenas seu 
primeiro trecho de 107 quilómetros con- 
cluido, ti Acailándia ia a Imperatriz, 


, está parali em território maranhen- 


se, embora a estatal Valec, formada para 


: . construir a ferrovia, já tenha providen- 


ciado infra-estrutura básica em 45 quiló- 


- ¡ metros no trecho entre Imperatriz e Es- 
:  treito, quando a Norte-Sul ingressará no 


estado 39 Tocantins. --: ---- -- 

As informacóes levadas ao presidente 
Fernando Collor de que a Valec é a 
estatal com pior resultado — gasta CR$ 
40 milhóes mensalmente e fatura apenas 
CRS 700 mil —, deixaram preocupado o 
senador José Sarney, que promete abrir a 
discussáo sobre a continuidade da Nor- 
te-Sul em um de seus primeiros pronun- 
ciamentos no Congresso, na próxima le- 


. gislatura. **A ferrovia Norte-Sul 


integrará a regido Norte ao resto do 
pais”, tem afirmado Sarney aos seus 
principais assessores. O deputado José 
Reinaldo Tavares considera a Norte-Sul 
“a obra de maior significagáo para O 
desenvolvimento da área de 2.200 quilo- 


04 04 


metros entre o Maranháo e Brasilia”, 
formando a maior linha fesroviária do 
País. 


Para garantir a continuidade da Nor- . 
te-Sul, que para ser concluida pecessitará - 
receber investimentos superiores a US$ : 
1,2 bilháo, o ex-presidente José Sarney 
está se articulando com os governadores 
eleitos do Maranh3o, Edison Lobáo; do 
Tocantins, Moisés Avelino (PMDB), e 
Iris Rezende, seu ex-ministro da Agricul- 
tura, de Goiás, todos afinados com o *' 
presidente Fernando Collor, para que 
pressionem o governo a favos da Norte- . 
Sul, mobilizando suas bancadas no Con- : 
gresso. 

Atualmente, a ferrovia Norte-Sul está. 


* interli no municipio maranhense de 


: Agailándia á ferrovia Ferro-Carajás, 


60 que jeva o minério 
de ferro da Serra dos Carajás até o porto 
de Ponta da Madeira, em Sáo Luís. Com 
o apoio do seu bloco político, o ex-presi- 


a liberagáo de recursos para a consiru- 
cáo, ainda este ano, pelo menos do tre- 
cho entre Imperatriz e Estreito, atraves- 
sando todo o território maranhense, 
numa extensio de 130 quilómetros. José 
Sarney defende ainda a convocacio dos 
batalhóes de Engenharia de Construcio, 
do Exército, para montarem alguns tre- 
chos da ferrovia Noste-Sul, o que bara- 
teará a obra em até 60%. 
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O Ministério das Relagódes Exte- 
riores determinou o fechamento da 
embaixada brasileira em Bagdá, 


com a retirada imediata dos diplo- 


matas e pessoal administrativo. O 
embaixador brasileiro no Iraque, 
René Loncan, já avisou o o ltama- 


- raty que encaminhará a retirada 


dos servidores da embaixada, mas 


Oltamaraty reage ao agravamento da 
crise com novas determinacóes para 
proteger cidadáos. E a esperanca 

de solucáo fica toda com missáo do 
secretário-geral da ONU no Iraque 


permanecerá no país até que dois 


últimos funcionários da Mendes 
Júnior recebam os vistos de saída. 

O ministro Francisco Rezek afir- 
mou que os chefes das missdes di- 
plomáticas tem Amá (Jordánia) e 
Riad (Arábia Saudita) foram auto- 
rizados a retirar todos os depen- 
dentes das embaixadas caso jul- 
guem oportuno, mas salientou que 
os diplomatas deveráo agir “em 
sintonia com seus colegas de países 


que tém a mesma situagáo do Bra- 

sil”. As recomendagdes também fo- 

ram feitas aos brasileiros que se 

encontram na regi3o do Golfo Pér- 

sico. O goyerno brasileiro pediu 

que todas as viagens programadas 

para lJocais próximos á área de 

conflito sejam “teconsideradas”,* 
evitando a exposicdo a riscos. 


De acordo com Rezek, sáo pou- 
cos os brasileiros que estáo na re- 
gio do conflito e todos receberdo o 
mesmo conselho. Para uma tercei- 
ra categoria de brasileiros — que 
náo está enquadrada na dos servi- 
dores e na dos turistas — o governo 
brasileiro náo tem muito a ofere- 
cer. Sáo os brasileiros que possuem 
outra nacionalidade e residencia fi- 
xa em algum dos países envolvidos 
na crise ou em regido próxima a 
ele. Para esses, o Brasil dispde-se a 
ajudar — até mesmo com passa- 
gens — mas náo exercerá influén- 
cia para que deixem as familias. 


— De acordo com O 
chanceler brasileiro, O governo ain- 
da espera uma solucáo negociada 
para o conflito no Golfo Pérsico. A 


a =- 


EN PAGUAD. 


esperanca laa pela situagáo 
económica, que será abalada com 


um aumento nos pregos do petró- - 


precisamente O “Grupo do Rio”, a : 
elaborar um plano de estratégia' 
energética. Rezek afirmou que Os - 
países latinoamericanos náo agi. 
ráo isoladamente na questio ener- . 
gética, mas ainda é preciso encon- ; 
trar os pontos de unido, pois ape-¡ 
nas dois paises — Venezuela e Mé- 
xico — sáo produtores de petróleo. 
Os importadores, como é o caso do 
Brasil, teráo de dar uma contrapar: 
tida e, nesse plano, estaráo englo- 
bados o gás, a energia hidroeKétrica 
e solar e, eE 
vel. 


A posicio política do Brasil em t. 
relacáo á crise continua a mesma [. 
— O governo espera uma solucáo z 


nistro Rezek disse que o Brasil só 
mandará contingentes de paz — 
especialistas na área de sáude, por 
exemplo, — se houver um pedido 
das A Unidas. 
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Congresso aprova verba para Lloy 


BRASÍLIA — O Congresso Na- 
cional aprovou ontem projeto de lei 
de conversáo que autoriza o governo 
a sacar até Cr 12 bilhóes do Fundo 
da Marinha Mercante, liberados pelo 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Económico e Social (BNDES), para 
resgatar os navios arrestados em por- 
tos estrangeiros e saldar outras divi- 
das. Os líderes do Congresso retira- 
ram do texto original a autorizacáo 
para que o governo extinguisse ou 
privatizasse a estatal. A alteragáo, no 
entanto, náo deve impedir que o go- 
verno execute seu objetivo inicial. “O 


governo vai extinguir o Lloyd”, ga-- 


rantiu o lider do governo no Senado, 
José Ignácio (PST-ES), pouco “antes 
da votacáo em plenário, sem explicar 
de que modo seria feita a extingáo, 
da deter a medida provisória 
era “* Como reconhece o lider 
José lencio: já que as leis 8.029 e 
8.031, ambas de 1990, permitem ao 
governo adotar essas medidas sem 
recorrer aos parlamentares. “Náo foi 


um cochilo”, diz o lider do governo.' 


Segundo sua explicacáo, o governo 


A 


precisava sinalizar aos credores inter- 
seeacón da estatal — através de E: 
uma medida legal — de que estava 3: 
tomando providencias. Ao ler o pro- 
jeto de conversáo, o relator, senador 
Luís Vianna Neto (?MDB-BA), con- 
siderou “inadequada” a proposicáo 
original do governo, feita através de 
medida provisória. O projéto exige 
também que o governo envie ao 
Congresso a relacio, destinacáo e 
comprovacáo de todos os gastos fei- 
tos com o crédito extraordinário 
aprovado. 

A votacáo, que durou mais de 
duas horas, só náo foi mais demora- 
da porque o senador Nelson Carneiro 
(PMDB-RJ) retirou duas emendas de 
sua autoria. Ele queria proibir o go- 
verno de extinguir o Lloyd e limitar 
ás empresas nacionais com sede no 
Rio de Janeiro a possibilidade de 
comprar a estatal, em caso de privati- 
zagio. O projeto de conversáo foi 
aprovado com 352 votos a favor, no- 
ve contra e seis abstengóes, na Cáma- 
ra, e 51 votos favoráveis e uma abs- 
tengáo, no Senado. 


A privatizacáo do Lloyd foi rejeitada pelos líderes 
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Esquerda brasileira vai ao divá “3 


Oposigáo em crise déncias internas, acid oo tir, de comer e de calcar. Temos Ñ 
mam num Saco repieto de gatos que organizar um partido que: * 
fazencontros para que pregam desde um socialismo — tnha o e 


avaliar socialismo nocrático, quase beirando a  propós o presidente do PCB no: 
————— — Social- democracia, até trotskis- Rio, Geraldo Rodrigues. 

, O Veráo de 1991 é a estagio mo mais radical. O PT vai fazer e a 

Y de mudangas partidárias. — sua reavaliacáo exatamente no Mas o divá das esquerdas náo - 
Atingidas pela faléncia do mo- momento em que perde dois pre-  terá lugar para dois outros parti- 
delo socialista dos países do Les-  feitos e quatro vereadores que Jos: o PDT e o PC do B. O 
te Europeu, parte da esquerda  entraram em choque com a dis- Partido do governador Leonel 
brasileira promete passar alguns  ciplina rígida exigida pela dire-  Brizola, que prega a social-de- 
meses no divá. Na crise geral de  gáo. “Esses problemas fazem  Mocracia, acredita personificar a 
identidade dos defensores doso- parte da crise pela falta de certas  Solugáo procurada pelo PCB e o 
cialismo, o mais antigo e tradi-  definigóes, como a de que tipo PT. “O PDT é a modernidade.-. 
cional expoente da esquerda na-  dereforma do Estado nós quere-  Náo temos grande reparos a fa- . |. 
cional, o Partido Comunista mos”, disse o deputado federal zer na nossa rota”, disse o depu-” ./, 
Brasileiro, ameaga até mesmo José Genoino Pre contrá- tado federal Miro Teixeira. 4. 
mudar o nome e abandonar a “rio a qualquer tipo de expurgo.  (PDT-RJ). Há 10 anos, o PDT : |. 
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foice e o martelo, marca regis- 
trada desde a fundagáo, em 
1922. Neste final de semana o 
comité central do partidáo se 
reuniu em Sáo Paulo para come- 
gar a rever seus conceitos de so- 


“Um dle tem que ter posi- 
goes definidas e disciplina, mas 
náo sectarismo e intransigén- 
cía”, argumentou o parlamen- 
tar. 


Apesar de reconhecer que a 


elaborou um programa que NE 
via a defesa do meio er A 
com destaque para a Amazónia; ' 
a existéncia de um Estado forte * | 
mas com a presenga da iniciativa -* 
privada, desde que direcionada - : 


cialismo, processo cujo auge será crise no PCB é maior e de admi- ra o bem-estar social; € estipu-- * 
a realizacáo do 9 Congresso, tir sua fragilidade — o PCB ele- ava como prioridade número 1 . 
Pas PCE ndo estará sad E esa o E co Re 
ES a 9Z1-  rais, enquanto o PT conquistou 3 E 
nho no divá. O jovem Partido 35 cadeiras na Cámara dos De- aa O acido: aa 
dos Trabalhadores, qu comple-  putados, aumentando em 100% existente no país, o renitente PC . 
ta 1] anos no dia 10 de fevereiro, — sua representagáo na Casa— 0 do B, Seu lider máximo, Joáo ' 
também faz sua pajelanga até o lider do partidáo na Cámara, Amazonas, nem quer ouvir falar. - 


final do ano, no 1” Congresso 
Nacional do partido, Na pauta 


Roberto Freire (PE), acredita 
que os comunistas estáo mais 


no fim do socialismo cientifico - 
idealizado por Marx e defende - 


de discussáo, quatro temas: ba- ayangados no processo de reava- regime 
E lango dos 11 anos de construgáo  jjagáo que os petistas. “Nos dois o rod país Era 
E E E atuacáo partidária; socialismo: casos, O que está em jogo éa loco socialista euro: a expe- sv 
0 concepgáo e caminhos da sua  concepciodo socialismo. Só que  rimentaro gosto da dense: o 
E construgáo; construcáo partidá- ng PCB o processo náo está sen- “(único partido que defende o». 
4 ria e reorganizacáo do PT; con- ¿o táo traumático como no PT,  marxismo-leninismo e o socialis- . : 
E : epi e tática. “O PT tem um que entrou em crise com seus  mocientífico é o Partido Comu- 
a. p com relacáo 205 0U- prefeitos. Nós estamos mais  nista do Brasil, e nos orgulha- *. 


tros partidos de esquerda por- 
que nasceu na crítica ao socialis- 
mo burocrático imposto no 


nacional do partido, em junho 


abertos a críticas e questiona- 
mentos”, avaliou Freire, prome- 


je é abandonar a doutrina do 
marxismo-leninismo sem aban- 


mos disso. O socialismo” , 


social-democrata náo leva a na-- 


vocacáo de eleigóes livres e a 


E E tendo uma participacáo maior e da”, sustentou. j 

a Leste Europeu”, tou O ve- mos tidá : - 
E reador petista Chico Alencar, do queda ene tid asa E Mesmo elogiando as mudan- *; 
E e últ O grande desafio do PCB ho- SAS que estáo ocorrendo na en- 
; ato, no último encontro deusada Albánia, como a con- 

E 

Á 


AM 


de 1990, os petistas aprovaram 
mocáo de apoio aos estudantes 
que se rebelaram contra “a tira- 
nia do Partido Comunista Chi- 
nés”, na Praga da Paz Celestial, 
em Pequim, onde muitos foram 
massacrados pelo Exército. “A 
gente nunca precisou fazer liga- 
g0es internacionais para saber 
nossa posigáo sobre os acontect- 
mentos no mundo”, explicou 
Alencar, sem citar o alvo da es- 
petada, o partidao, que sempre 
teve ligacáo umbilical com o 
PCUS, o Partido Comunista da 


 Uniáo Soviética. 


Em compensacáo, o PT 


E amarga as brigas entre suas ten- 


donar o socialismo. “Estamos 
caminhando para grandes mu- 
dancas com o objetivo de gerar 
uma nova forma política com- 
prometida com a idéia do socia- 
lismo democrático adaptado á 
realidade brasileira”, adiantou o 
editor do jornal Voz da Unidade, 
Luis Carlos Azedo, integrante 
do Diretório Nacional do PCB. 
Mas o objetivo maior do parti- 
dao € enterrar a retórica e ressus- 
citar a prática para poder cativar 
novamente a simpatia de eleito- 
res potenciais. “Engels já dizia 
que, antes de pensar em política, 
o trabalhador quer saber de ves- 


liberdade religiosa, Amazonas 
chama de “involugáo” as “revo- 
lugóes” ocorridas no Leste Eu- 
ropeu. ““Cairam governos que : 
mereceram cair porque eram au- - 
toritários, implantados por - | 
Moscou, mas estáo sendo substi-" | 
tuidos por regimes que já de- * 
monstraram ser incapazes de re- > |' 
solver problemas do povo, como . 
é o capitalismo”, criticou Ama- , |. 
zonas, ressaltando que o regime ”. 
desenvolvido na Albánia era in- * 
dependente dos soviéticos. OPC ' 
do B deverá realizar seu con- 
gresso nacional este ano, mas 
ainda náo está disposto a deitar * 
no divá. y 
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revisdo constitucional 


" BRASÍLIA — O governador Antó- 
nio Carlos Magalhies garantiu a0 presi- 
dente Fernando Collor o apoio politico 
da Bahía á idéia de antecipacio da revi- 
sáo constitucional prevista para 1993, 
No encontro que os dois tiveram ontem 
mo Palácio do Planalto, o governador 
tlano dise ao presidente que a favor 
da reforma já. “Mas a proposta do presi- 
dente náo é fixar prazos para a revisio”, 
disse mais tarde António Carlos, durante 
vísita ao líder do PFL na Cámara, Ricar- 
de Fiúza (PE). E 
< “A reforma deve vir este ano 0u, no 
máximo, em 92”, disse o governador 
eleito ao líder, repetindo parte da con- 
versa que tivera no Planalto. Como o 
deputado Fiúza, o presidente Collor 

acha que 93 náo é uma boa data para a 
revisáo constitucional, porque o Con- 
gresso já estará atarefado com as eleitóes 
de 94, que renovará o parlamento e os 
overnos estaduais. “Mas eu náo sou a 
avos da reforma este ano, porque no 
bojo de uma crise económica ela 
artificializar a economia outra vez”, des- 
tacou Fiúza. Náo convencido por este 
argumento, António Carlos saiu da con- 
versa sustentando a tese da reforma já. 
-*0 governador se diz favorável á revi- 
pe py ado ala al + 
oylu q 0j prom 
pi e o ca 
cdrrigidos”, ele cita os mesmos mencio- 
nados no sábado pela ministra da Eco- 
nemia, Zélia Cardoso de Mello: o ensino 
súperior gratuito — que a seu ver deveria 
ser pago por quem pode —ea 
estabilidade i E do servidor 
público, aia deveria ser regulada 
pela eficiéncia. A mudanca do sistema de 
goyerno, que a própria Constituinte es- 
que será revisto em 93, com um 
plebiscito, náo é um ponto fundamental 
páfa o governador, que se declara presi- 


dencialista. 
--Biquíni — Depois de admitir que 
“em todo o ministério vai bem”, bsin- 


coh dizendo que a ministra Zélia está 
“quito queimada”, depois do descanso 
er Angra dos Reis (RJ). Em seguida, o 
góvernador desmontou O sorriso irónico 
e fez uma advertencia: “Acho muito pe- . 
rigosa esta inflacáo alta e penso que a 
ministra deve conversar com outros pen- 


António Carlos brad 


José Varella — 96/08 


António Carlos argumentou que a. 


ministra conversa muito pouco e ouve 
poucas opinides, mas destaca seu esforgo 
na condugáo da economia e diz que ela 


tou. Em seguida, refazendo o sorriso € a 
ironia, disse que dá melhor nota ao bi- 


quíni do que á performarice da ministra * 


na condugáo da economia; 

Sobre as especulagóes quanto á refor- 
ma ministerial, o governador eleito de- 
A 
poupou a abrangéncia do Ministério da 
Infra-Estrutura. “Ele está á frente de um 
ministério enorme, que é feito para gas- 
tar. Se náo lhe dáo dinhetro, ele náo pode 
ser bom. Com uma máquina gigante, 
sem recursos, ninguém pode ser bom”, 
sentencion. Sobre o desempenho do mi- 
nistro Carlos Chiarelli, da Educagáo, 
preferia apenas dizer que “está dando 
uma trégua”. E depois de costar que, 
come governados eleito de um estado 
“completamente destruido”, já comega a 
visitar ministérios para tratar de assan- 
tos bajanos, emendos: “Nesse 23 de 
reforma ministerial, ea náo saber 
quem vai chegar. Quero que me digar 
quem val sair, que é para eu so perder 
tempo com ele”, 
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O presidente Fernando Col- tre, Zélia pretende autorizar 
lor vai aumentar os poderes já apenas 15% do total das dota- 
am q0€s de custeio dos ministérios, 


transferindo a ela, por decreto, gastos com a máquina. No se- 
a atribuicáo presidencial de au- gundo semestre, Co: rá a li- 


—torizar a execucio do orcamen. “berar, gradativamente, O restan- 
To da Uniño. A ministra poderá.. te das dotagdes, na medida em 
autorizar os gastos previstos no, que houver receita tributária 
orcamento através de portaria, 


para financiá-las. Atualmente, a 
para exercer com mator rigor 0. execucáo das dotagóes e autori- 
contro gastos dos ministé- 


zada mensalmente por decreto 
_ ños neste ano. No entanto, náo 


presidencial. 

rá tirar dinheiro de um ór- Em relacáo aos investimen- 

gáo e jogar em outro. Isso sóo tos, a ministra vai suspender 
_presidente da República pode todas as transferéncias de recur- 
fazer em alguns casos e, emou- sos ordinários, cumprindo ape- 
—410s, com autorizacáo do Con- nas o repasse das dotagúes legal- 
_gresso. mente determinadas (que tém 
Até o fim do primeiro semes-  receita vinculada). Ela quer que 


_amplos da ministra da Econo: 
mía, Zélia Cardoso de Mello, para forcálos a priorizar seus 


Eo. LO.OR DAMAS Foperes A lesa. 


Por decreto, Collor dá mais poderes a Zélia 


os órgáos públicos apresentem 
seu próprio plano de cortes, 
conforme já foi determinado 
pelo presidente Collor. Com es- 
sa estratégia de administracáo 
do caixa da Unido, será possivel 
cortar efetivamente 0,3% do 
PIB (Cr$ 165 bilhóes) dos inves- 
timentos da administracáo dire- 
ta. 


CORTES — A Secretaria de 
Administracio está dando pare- 
cer final sobre as propostas de 
cortes do Departamento de Or- 
camentos. Depois de uma pro- 
funda análise do orcamento, o 
Departamento de Orcamentos 
verificou que existem centenas 
de dotacdes que sáo verdadeiros 
escoadouros de recursos públi- 


cos. Na relacáo feita, apurou-se 
dotaqúes de valor total de 1% 
do PIB (Cr$ 550 bilhdes), mas 
cerca de 70% delas sáo finan- 
ciadas por receitas legalmente 
vinculadas, que o executivo náo 
pode cortar. 

Com uma reducáo esperada 
de despesas e aumento de recei- 
ta que deveráo gerar uma eco- 
nomia de 1,5% do PIB (Cr$ 825 
bilhdes) em 91, o Ministério da 
Economia quer garantir um su- 
perávit operacional do Governo 
Federal e da Seguridade Social 
de 0,6% do PIB neste ano, con- 
forme meta que será negociada 
com O FMI, na próxima vin- 
da da missáo negociadora 20 
Brasil. (AG) 
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BRASÍLIA — O presidente Fernan- 
do Collor reuniu-se ontem com os gover- 
nadores eleitos de Sio Paulo, Bahia, Mi- 
nas Gerais e Pernambuco, para pedir 
apoio no combate á inflacáo e na susten- 
tagáo do plano económico. Pelo mentos 
trés governadores — António Carlos 
Magalháes (BA). Luis António sed 
(sP) e Joaquim Francisco (PE) — condi 

7 Cionaram sua adesio ao atendimento de 
* — reivindicacóes de seus estados. “Náo dá 
de para atender sem ser atendido, o Rober- 
+ táo sabia muito bem disso”, afirmou An- 
tónio Carlos, referindo-se ao deputado 
Roberto Cardoso Alves (PTB-SP), que 
ficou famoso a0 pregar a politica do “é 
dando que se recebe”. 

As reivindicagdes dos governadores, 
com excecáo de Hélio Garcia (MG), que 
saiu da reuniáo falando que manterá 
uma posigio de “independencia”, foram 
desde o saneamento de bancos regionais 
até a construcio de trechos de ferrovias. 
“É uma politica de máo dupla”, definiu 
o governador de Pernambuco, Joaquim 
Francisco. 


ES Até mesto o rico estado de Eno cer 

apresentou seus pedidos, embora ofi- 
cialmente Luis António Fleury tenha di- 
to que náo propós nenhurm tipo de troca. 
Táo logo acabou o encontro de Fleury 
com Collor, o secretário de $ 
to do governo Orestes Quércia, Carlos 
Mazzochieli, que compóe a equipe de 
transigdo, correu para o Banco Central. 
O secretário foi acertar o sancamento de 
dividas do Banco do Estado de Sáo Pau- 
lo (Banespa). 

O perdio desses débitos, contraidos 
na compra de Bónus do Tesouro Nacio- 
nal (BTN), principalmente, é questáo 
central para que Sio Paulo aceite partici- 
par do entendimento. “O seu governo 

ns vem sendo muito rigoroso com os bancos 
estaduais”, reclamou Fleury. “Mas se 
esquece que Sáo Paulo contribui com 
38% do Produto Interno Bruto e só rece- 
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Garcia diz que se manterá e ndenendente Fleury reivindica perdas de débitos 


cio e o prelcass COTE presi E 
nada. Mas ele disse também que se preo- El 
cupa com o risoo de uma recessño”, con- EÉ 


be 25% do Fundo de Participacio dos 
Estados.” 


Elogios — O presidente Coltor náo 
foi especifico o a0 tipo de ajuda 
que pretende dos estados e, segundo os 

governadores, ouviu mais do que falou. 
Ño final da tarde, o porta-voz da Presi- 
déncia, Cláudio Humberto Rosa e Silva, 
disse que Collor ficou muito satisfeito 
com os encontros, fez elogios aos gover- 
nadores e afirmou que ebsa foi uma pri- 
meira etapa do entendimento. 


Cláudio Humberto náo esclareceu 
detalhes das conversas. Mas António 
Carlos Magalháes kevou um elenco de 
nove reivindicacóes. Pediu a retomada 
das obras do pólo petroquímico de Ca- 
masgari, em seu estado, a volta da política 
de subsidios para o Nordeste e a reestru- 
turacio Sudene. “O gowerno náo pode 
ter como objetivo único o combate á 
inflagio. Há outras questóes urgentes e 


importantes para resolver no Brasil”, 
disse. 


O futuro governados de Pernambuco, 
Joaquim Francisco, também levou seus 


- Governadores pedem ajuda a 


Brasilia — Fotos de Jogo E 


pedidos. Quer o término da Ferrovia e ipe de transi- 
Transnordestina, que liga a cidade de cio já está [deal reir 

Petrolina ao Porto de Suape e a realiza- administrativos do estado cota técricos 
cáo de um projeto de irrigacáo também do governo federal. “Foi uma conversa 


em Petrolina. Em vez de subsidios, Joa- 


> tranqúi 
quim Francisco pede uma politica de to”, disse ao final do encontro. Fleury 


incentivos fiscais para O Nordeste. 
Embora tenba negado uma troca de 
favores, Fleusy admitiu que “Sáo Paulo 
precisa do governo, assim como o gover- 
no precisa de Sáo Paulo”. Por isso, dei- 
xou claro que seu estado náo fará uma 
oposicio sistemática ao governo. Fleury 
fez reinvidicagóes politicas. Disse a Col- 
lor que o governo deve buscar alternati- 
vas para evitar o agravamento da reces- 
sáo e defendeu uma política agrícola e de 
modernizacáo industrial que crie alterna- 
tivas de emprego para o pais. “Eu falei 


tucional para 


ketiva, a antecipacio da reforma consti- E 
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Governo val cortar mais 


BRASILIA — Durante longa reu- 
niáo que durou mais de seis horas, a 
equipe económica do governo, sob o 
comando da ministra Zélia Cardoso de 
Mello, fez ontem uma ampla avaliagáo 
da situacio económica do país. Definiu 
os cortes de gastos que o governo fará 
nos órgáos da administragio pública e 
nas empresas estatais, debateu a acele- 

¿racío do processo de privatizacio das 
estatais e detalhou as mudancas que o 
governo pretende propor ao texto da 
Constituigio, entre elas, o fim da esta- 
bilidade para os servidores com mais de 
cinco anos de emprego. Um dos partici- . 
pantes da reuniáo, o assessor especial 
da ministra Zétia, José Francisco Gon- 
galves, estima que o governo fará uma 
economia equivalente a 1% do PIB com 
as medidas a serem anunciadas até o 
final deste més. 

Nenhuma mudanga substancial no 
Plano Collor será realizada. Náo será 
abrandada a rigorosa política monetá- 
ria que o governo vem pralicando, náo 
haverá congelamento ou prefixacio de 
precos e sequer haverá um esforgo para 
reduzir os níiveis das taxas de juros. 
Mesmo eliminando ponto por ponto a 
possibilidade de ocorrerem essas mu- 
dancas, Goncalves explica que nesta fa- 
se o governo estará realizando a “gran- 
de virada”, ou seja, vai aprofundar os 
cortes nos gastos públicos, e mostrar 
que está fazendo a sua parte no ajuste 
económico. 

As estatais sofreráo cortes seletivos 
em seus gastos de custeio, algumas de- 
las seráo extintas, e vários programas 
seráo riscados do Orqamento Fiscal -, 
acrescenta o assessor. Ele confirma que 
uma das consequencias do aprofunda- 
mento nos processos de ajuste fiscal e 
da reforma administrativa será um 
grande número de demissóes de funcio- 
nários públicos e de empresas estatais. 

As mudangas que o governo consi- 

_ dera necessárias na Constituigáo foram 


amplamente debatidas. A reforma no 
texto constitucional está prevista para 
1993, mas o presidente Fernando Col- 
lor e a ministra Zélia Cardoso de Mello 
já defenderam publicamente a antecipa- 
qáo dessas alteragóes, para que o gover- 
no tenha maior liberdade na execucáo 
da política económica e na reforma ad- 
ministrativa. Goncalves esclarece que as 
muitas modificagóes a serem propostas 
pelo governo, através de emendas, váo 
obedecer a um cronograma de agóes 
que comega com o diálogo entre o po- 
der Executivo, o Congresso Nacional e 
os setores da sociedade que seriam afe- 
tados. 

Aniversário — Durante a reu- 
niáo realizada ontem, Zélia tinha á sua 


(D_ECOATARA MAS Ec (Yo PBZ 


Economistas debateram com Zola ho. para alterar dispositivos da Constituigao 


volta, alem do secretário-executivo do 
Ministério da Economia, Joio Maia, os 
seis economistas que participaram da 
elaboracáo do Plano Collor- o secretá- 
rio de Política Económica, António 
Kandir, o presidente do Banco Central, 
Ibrahim Eris e o diretor de Política 
Monetária do BC, Luís Eduarto de 
Assis, além do presidente da Petrobrás, 
Eduardo Teixeira, e do presidente do 
BNDES (Banco Nacional de Desenvol- 
vimento Económico e SociaJ), Eduardo 
Modiano, e de José Francisco Gongal- 
ves. 

— É como se fosse uma reunido de 
aniversário — brincou Gongalves, lem- 
brando que exatamente no dia 7 de 
janeiro do ano passado, os sete autores 


do Plano Collor estavam rulcloción 
torno da futura ministra Zélia, em 3ua 
casa da Praga Morungaba, num dos 
bairros mais valorizados da capital 
paulista, discutindo a ona: “do 
Plano. 

Ek descarta qualquer interferéncia 
do governo sobre as taxas de juros, com 
o argumento de que as contas do Te- 
souro Nacional passasam a registrarsu- ME 
perávits e isso evita que o governo,te- ME: 
nha de buscar dinheiro no mercado a, 
para financiar suas despesas. “O gover- 
no que faz superávit fiscal náo mexe;pas 
taxas de juros. As taxas resultam. da 
pressáo que as próprias empresas fazem 
por dinheiro”, conclui. 
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- Estatais pagam só 10% das didas | 


DRestante do débito total 
de Cr$ 1,04 trilháo com 
setor privado será pago a 
longo prazo e convertido 
em debéntures. Credores 
seráo chamados em seguida 


O Governo só vai pagar até 
10% em dinheiro do débito que 
as empresas estatais federais tém 
com o setor privado e que soma 
cerca de US$ 6 bilhdes (aproxi- 
madamente Cr$ 1,04 trilháo, pe- 
lo cámbio comercial) até 30 de 
abril de 1990. O restante será 
reescalonado para pagamento a 
longo prazo e convertido em de- 
béntures das próprias empresas. 
A proposta será apresentada pelo 
secretário-executivo do Ministé- 
rio da Economia, Joáo Maia, que 
chamará os credores para nego- 
ciar já na próxima semana. 

O Tesouro Nacional náo tem 


condigdes de liquidar o débito 
com as empresas privadas. Por 
isso, Oo pagamento de até 10%, 
em dinheiro, terá que sair do cai- 
xa das próprias empresas estatais, 
segundo um técnico do Ministé- 
rio da Economia. As debéntures 
(títulos de crédito emitidos por 
empresas de capital aberto, com 
aval da Comissáo de Valores Mo- 
biliários, que podem ou náo ser 
convertidos em aqdes da empresa 
emitente no vencimento) referen- 
tes ao restante do divida deveráo 
ter prazo de dez a 15 anos para 
serem resgatadas, conforme a 
proposta do Govenro. 

A proposta que Joáo Maia vas 
negociar abrange apenas as esta- 
tais federais que se encontram em 
operacio. O levantamento foi fei- 
to até 30 de abril do ano passado. 
As dividas contraídas após esse 
período, segundo a orientacáo do 


Ministério da Economia, devem 
estar sendo pagas. O Govemo vai 
negociar, numa etapa posterior, o 
débito das empresas que se en- 
contram em liquidacáo. Segun- 
do o técnico da economia, deverá 
ser adotada alternativa seme- 
Ihante ás que se encontram em 
atividade. A diferenga é que, em 
lugar das debéntures, deverá ser 
emitido um título público, por- 
que o Tesouro Nacional assumiu 
O passivo e ativo das empre- 
sas. Para lancar o titulo, o Gover- 
no terá que obter autorizacáo do 
Congresso Nacional. 

O Governo ainda tem outro 
problema para resolver, que é a 
divida externa das empresas esta- 
tais, avaliada em cerca de US$ 23 
bilhóes, a pregos de novembro. O 
Ministério da Economia quer re- 
negociar parte desses débitos (cer- 
ca de US$ 10 bilhoes), relativos ás 
dividas de oito nes estatais 


A 


que estáo sendo dissolvidas e pri- 
vatizadas. Essas empresas sáo a 
Portobrás (Empresa de Portos do * 
Brasil /A), EBTU (Empresa Bra- 
sileira de Transportes Urbanos), 
Caeceb (Companhia Auxiliar de 
Empresas Elétricas), Interbrás 
(Petrobrás Comércio Internacio- * 
nal S/A), Petrobrás Mineral S/A; 
Siderbrás (Siderúrgia ra 
Embrafilme (Distribuidora de 
Filmes S/A) e Innfaz (Compá- 

nhia Brasileira de Infra-Estrutura 
Fazendária). 

O prazo de caréncia da divida 
externa é, geralmente, de longo ¡ 
prazo. O Banco Mundial € o 
maior credor e deu prazo de dez 
anos para pagamento da divida 
externa da maior parte das esta- 
tais. O Governo quer, entretanto, 
ampliar alguns desses prazos, re- 
negociando os contratos e o pa- 
gamento dos débitos. (AE) 
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A Petrobrás exonerou ontem o co- 
mandante do navio Henrique Dias, co- 
mandante Jorge da Silva Theodoro, que 
náo cumpriu a ordem de entrar no Golfo 
Pérsico. Segundo o diretor de Transpor- 
tes da Petrobrás, almirante Maximiano 
da Fonseca, ainda náo foi decidido o 
futuro de Theodoro, que responderá a 
processo administrativo e poderá ser 
afastado. A exoneracio ocorreu ontem e 
o navio está interinamente sob o coman- 
do do imediato, capitáo de cabotagem 
Francisco das Chagas Peres. O capitáo 
de Jongo curso Luiz Carios Duarte foi 
enviado do Brasil para assumir o Henri- 
que Dias. 

A partir de agora, o comandante que 
recusar o cumprimento de uma ordem da 
Petrobrás será substituido. “A Petrobrás 
Já avaliou todos os riscos e quando dá a 
ordem espera que seja cumprida”, disse 
Maximiano da Fonseca, que náo consi- 
dera muito arriscada a navegagáo no 
Golfo Pérsico náo sio grandes. “Há ape- 
nas algumas minas, que os aliados estáo 
cagando”, comentou. Ele náo acredita 
que incidentes como o do comandante 
Theodoro se repitam. 

No Golfo — De acordo com a 
programacgío inicial da Petrobrás, no dia 
20 passado o Henrique Dias deveria rece- 


. ber cerca de 2,1 milhóes de barris de 


petróleo no porto de Ras Tanura, na 
Arábia Saudita, já dentro do Golfo Pér- 
sico. Como as viagens ficaram suspensas 
entre os dias 10 e 20, para análise da 
situagáo criada pela guerra na regiáo, a 
data do carregamento terá de ser repro- 

- gramada. Ontem, o navio estava em 
Muscat, na costa do Omá, aguardando 
orientagio. Ás oppdes para o carrega- 
mento sáo Kaharg Island, no sudeste do 
Golfo, Das Islands (em frente aos Emira- 
dos Árabes) ou mesmo em Ras Tanura. 

; Maximiano disse que, por enquanto, 
a única substituigio no Henrique Dias é a 
do comandante Theodoro, que deverá 
voltar ao Brasil depois que o novo co- 
mandante tiver assumido o navio. “Ele 
hesitou ao receber a ordem de entrar no 
Golfo e consultou sua guamicio. Isto 
náo pode acontecer. Comandante que 
hesita ao cumprir uma ordem náo serve 


para comandar”, criticou. 
*"Temos que entrar** — O dire- 
tor de Transportes da Petrobrás advertiu 


que a tripulacáo que se recusar a seguir 
viagem será substituida. “O Brasil preci- 
sa de petróleo, temos que entrar no Gol 
fo”, reiterou o almirante Maximiano. “O 
Visconde de Cairu, por exemplo, está na- 
vegando sem problemas no Golfo”. 

A Petrobrás garante ter estoques de 
petróleo para 88 dias de consumo. Mas a 
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preocupacáo, segundo Maximiano, é O 
tempo de duracáo da guerra. Por isso, a 
empresa avalia que os riscos de carregar 
petróleo na área do conflito “sáo supor- 
táveis”, já que 50 % das importagóes de 
óleo vém do Oriente Médio. ““Temos de 
manter o fluxo de abastecimento. Se a 
guerra durar muito, pode faltar petró- 
leo”, admitiu. 
petroleizo Visconde de Cairu deverá 
atracar na madrugada de hoje em Das 
Islands. A Petrobrás tem um navio freta- 
do indo em diregio a Ras Tanura. O José 
do Patrocinio está em reparos na entrada 
do Golfo Pérsico e o Joinville navega no 
Mar Vermelho. . 
Segundo o presidente do Sindicato 
dos Oficiais de Náutica da Marinha 
Mercante, Hélcio Muniz, o comandante 
Theodoro náo cometeu nenhuma trans- 
gressáo ao recusar a ordem de entrar no 
Golfo Pérsico, pois está respaldado pelo 
artigo 143, inciso 4 do Regulamento de 
Tráfego Maritimo. “O regulamento diz 
que o comandante pode evitar a viagem 
a área de guerra”, afirmou. Muniz en- 
viou ontem telex á Petrobrás, a Presiden- 
cia da República, aos ministérios da Jus- 
tica e da Marinha e ás liderangas do 
Congresso, responsabilizando a empresa 
e a Uniáo pelo que possa acontecer com 
os tripulantes de navios que entrarem no 


lao alegou que, da mesma 
forma que o comandante Theodoro tem 
o direito de negar-se a cumprir a ordem, 
“a empresa tem o direito de afastá-lo, 
por achar que náo serve mais como em- 
pregado”. E arrematou: “Náo vamos fi- 
car pagando um empregado que nio 
quer trabalhar”. Segundo informacáo do 
Sindicato dos Oficiais de Náutica, houve 
uma votacio a bordo do Henrique Dias e 
29 votaram contra entrar no Golfo. Ape- 
nas trés votaram a favor. Hélcio Muniz 
disse que o comandante Ventura, do pe- 
troleiro Joinville enviou do Mar Verme- 
lIho um telex ao sindicato solicitando 
providéncias, pois temia prosseguir via- 


uni disse ainda que o comandante 
José de Menezes Filho, do Visconde de 
Cairu, que já entrou no Golfo, pode ser 
responsabilizado por qualquer dano que 
o navio venha a sofrer. Para o almirante 
Maximiano da Fonseca, “a responsabili- 
dade é da Petrobrás e náo do comandan- 
te, que cumpriu uma ordem superior”. 

Dirigentes do Sindicato dos Oficiais 
de Náutica váo reunir-se hoje hoje á 
tarde com o ministro da Marinha, almi- 
rante Mário César Flores, em Brasilia. 
No Rio, Muniz vai discutir com a Petro- 
brás a situacáo dos navios que estáo na 
área do Golfo Pérsico. 
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A posicáo dos navios 


Arábia 5: 
Saudita 


Viagem do “Cairu' é tranqúila 


Jorgemar Felix e 


Simone Goldberg 


O navio petroleiro Visconde de 


Cairu passou pelo Estreito de Ormuz 
e entrou ontem ás 8h (horário do 
Rio) no Golfo Pérsico, depois de a 
Petrobrás conceder uma autorizagáo 


inédita para uma embarcacáo sua en- : 
regiáo, desde o inicio do con- . 


trar na 
flito no Oriente Médio. O comandan- 
te José Menezes Filho, 41 anos, 
pame ontem ao JORNAL DO 
RASIL, por telefone, que a “a via- 
gem está tranquila e a impressio é 
que nesta área existe um risco muito 
pequeno de ocorrer qualquer inciden- 
te”. O navio, com 36 tripulantes, em- 
barcará um milháo de is de pe- 
tróleo iraniano em Das Islands, 
próximo Pap dar a Arábes. A 
previsáo de c no porto tra 1h. 
Segundo o comandante, a tripula- 
cáo — ao contrário do navio Henri- 
gue Dias — mantém a calma, apesar 
estar apreensiva com a guerra “co- 
mo todo o mundo”. Menezes Filho 
conversou anteontem, pelo rádio 
VHF, com o comandante do Henri- 
que Dias, Jorge da Silva Theodoro. 
“Ele ainda náo havia sido comunica- 
do da exoneracáo e tinha acabado de 
passar á Petrobrás as informacóes da 
tripulagáo”, contou. Os tripulantes 
do Henrique Dias recusaram-Se a en- 
trar no Golfo temerosos dos riscos da 


Na opinido.de Meneses F+. 
EOS, há urna Sopla interpreto se 


- bre o perigo de navegar.ná refiño. do 


Eg le de quis comentar a'de- 
cisáo do colega, nem a punicio phé 
. Menezes Filho afirmou que soube, 
através de contatos com a Petrobi 

que comandantes mais antigos se 


”, disse. O co 

no 17 E 
to a : 

02. um navio da Esto e outro, a 20 

, Que náo identificou. ““Esse era 

maior que o nosso”, disse. 

O Cairu é o maior navio da Fro- 


milhóes de barris — além do cariega- 
mento em Das Islands , fará outro de 
um milháo de barris em Yanbu, na 
Arábia Saudita, porto cujo acesso é 
pelo Mar Vermelho. E 


rt 
y 7 M 


Petrobrás exonera capitáo de navio* 
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A Petrobrás exonerou ontem o co- 
mandante do navio Henrique Dias, co- 
mandante Jorge da Silva Theodoro, que 
náo cumpriu a ordem de entrar no Golfo 
Pérsico. Segundo o diretor de Transpor- 
tes da Petrobrás, almirante Maximiano 
da Fonseca, ainda náo foi decidido o 
futuro de Theodoro, que responderá a 
processo administrativo e poderá ser 
afastado. A exoneracáo ocorreu ontem € 
o navio está interinamente sob o coman- 
do do imediato, capitáo de cabotagem 
Francisco das Chagas Peres. O capitáo 
de longo curso Luiz Carlos Duarte foi 
enviado do Brasil para assumir o Henri- 
que Dias. 

A partir de agora, o comandante que 
recusar o cumprimento de uma ordem da 
Petrobrás será substituido. “A Petrobrás 
Já avaliou todos os riscos e quando dá a 
ordem espera que seja cumprida”, disse disse 
Maximiano da Fonseca, que náo consi- 
dera muito arriscada a navegacáo no 
Golfo Pérsico náo sáo grandes. “Há ape- 
nas algumas minas, que os aliados estáo 
cagando”, comentou. Ele náo acredita 
que incidentes como o do comandante 
Theodoro se repitam. 

No Golfo — De acordo com a 
programagáo inicial da Petrobrás, no dia 
20 passado o Henrique Dias deveria rece- 


- ber cerca de 2,1 milhóes de barris de 


petróleo no porto de Ras Tanura, na 
Arábia Saudita, já dentro do Golfo Pér- 
sico. Como as viagens ficaram suspensas 
entre os dias 10 e 20, para análise da 
situacáo criada pela guerra na regiáo, a 
data do carregamento terá de ser repro- 
gramada. Ontem, o navio estava em 
Muscat, na costa do Omá, aguardando 
orientagáo. As oppóes para o carrega- 
mento sáo Kaharg Island, no sudeste do 
Golfo, Das Islands (em frente aos Emira- 
dos Árabes) ou mesmo em Ras Tanura. 

Maximiano disse que, por enquanto, 
a única substituigáo no Henrique Dias ¿a 
do comandante Theodoro, que deverá 
voltar ao Brasil depois que o novo co- 
mandante tiver assumido o navio. “Ele 
hesitou a0 receber a ordem de entrar no 
Golfo e consultou sua guamnicáo. Isto 
náo pode acontecer. Comandante que 
hesita ao cumprir uma ordem náo serve 
para comandar”, criticou. 

“"Temos que entrar” —O dire 
tor de Transportes da Petrobrás advertiu 
que a tripulacáo que se recusar a seguir 
viagem será substituida. “O Brasil preci- 
sa de petrókeo, temos que entrar no Got- 
fo”, reiterou o almirante Maximiano. “O 
Visconde de Cairu, por exemplo, está na- 
vegando sem problemas no Golfo”. 

A Petrobrás garante ter estoques de 
petróleo para 88 dias de consumo. Mas a 


preocupacáo, segundo Maximiano, é o 
tempo de duracáo da guerra. Por isso, a 
empresa avalia que os riscos de carregar 
petróleo na área do conflito “sio supor- 
táveis”, já que 50 % das importagoes de 
óleo vém do Oriente Médio. “Temos de 
manter o fluxo de abastecimento. Se a 
guerra durar muito, pode faltar petró- 
leo”, admitiu. 

petroleiro Visconde de Cairu deverá 
atracar na madrugada de hoje em Das 
Islands. A Petrobrás tem um navio freta- 
do indo em diregáo a Ras Tanura. O José 
do Patrocinio está em reparos na entrada 
do Golfo Pérsico e o Joinville navega no 
Mar Vermelho. 

Segundo o presidente do Sindicato 
dos Oficiais de Náutica da Marinha 
Mercante, Hélcio Muniz, o comandante 
Theodoro náo cometeu nenhuma trans- 
gressáo ao recusar a ordem de entrar no 
Golfo Pérsico, pois está respaldado pelo 
artigo 143, inciso 4 do Regulamento de 
Tráfego Marítimo. “O regulamento diz 
que o comandante pode evitar a viagem 
a área de guerra”, afirmou. Muniz en- 
viou ontem telex á Petrobrás, á Presidén- 
cia da República, aos ministérios da Jus- 
tiga e da Marinha e ás liderancas do 
Congresso, responsabilizando a empresa 
e a Uniáo pelo que possa acontecer com 
os tripulantes de navios que entrarem no 


aximiano alegou que, da mesma 
forma que o comandante Theodoro tem 
o direito de negar-se a cumprir a ordem, 
“a empresa tem O direito de afastá-lo, 
por achar que náo serve mais como em- 
pregado”. E arrematou: ““Náo vamos fi- 
car pagando um empregado que rio 
quer trabalhar”. Segundo informagáo do 
Sindicato dos Oficiais de Náutica, houve 
uma votagáo a bordo do Henrique Dias e 
29 votaram contra entrar no Golfo. Ape- 
nas trés votaram a favor. Hélcio Muniz 
disse que o comandante Ventura, do pe- 
trokiro Joinville eoviou do Mar Verme- 
lho um telex ao sindicato solicitando 
providéncias, pois temia prosseguir via- 


Muniz disse ainda que o comandante 
José de Menezes Filho, do Visconde de 
Cairu, que já entrou no Golfo, pode ser 
responsabilizado por qualquer dano que 
o navio venha a sofrer. Para o almirante 
Maximiano da Fonseca, “a responsabili- 
dade é da Petrobrás e náo do comandan- 
te, que cumpriu uma ordem superior”. 

Dirigentes do Sindicato dos Oficiais 
de Náutica váo reunir-se hoje hoje á 
tarde com o ministro da Marinha, almi- 
rante Mário César Flores, em Brasilia. 
No Rio, Muniz vai discutir com a Petro- 
brás a situagio dos navios que estáo na 
área do Golfo Pérsico. 
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A posicáo dos navios 


Arábia >: 
Saudita 


Viagem do Cairu” é tranquila: . 


Jorgemar Felix e: 
Simone Goldberg" 


O navio petroleiro Visconde de 
Cairu u pelo Estreito de Ormuz 
e entrou ontem as 8h (horário do 
Rio) no Golfo Pérsico, depois de a 
Petrobrás conceder uma autorizagáo 


inédita para uma embarcagáo sua en- : 
regiáo, desde o inicio do con- . 


trar na 
flito no Oriente Médio. O comandan- 
te José Menezes Filho, 41 anos, 
pas ontem a0 JORNAL DO 
RASIL, por telefone, que a “a via- 
gem está tranqúila e a impressáo é 
que nesta área existe um risco muito 
o de ocorrer qualquer inciden- 
”.O navio, com 36 tripulantes, em- 
Dacató um milháo de de barris de pe 
tróleo iraniano em Das Islands, 
próximo tte Arábes. A 
previsáo de c. no porto era lh. 
Segundo o comandante, a tripula- 
cáo — ao contrário do navio Henri- 
qe Dias — mantém a calma, apesar 
estar apreensiva com a “c0- 
mo todo o mundo”. Menezes Filho 
conversou anteontem, pelo rádio 
VHF, com o comandante do Henri- 
que Dias, Jorge da Silva Theodoro. 
SEL ainda náo havia sido comunica- 
do da exoneracáo e tinha acabado de 
passar á Petrobrás as informacóes da 
tripulagáo”, contou. Os tripulantes 
do Henrique Dias recusaram-se a en- 
trar no Golfo temerosos dos riscos da 


-bre o peri 


na Na Na ceinilo de Mencws 


en navegar ná regiño do 
Po le e quis ro pe 
do co nem a punisdo 
mon 
através de contatos com a 
que comandantes mais nas 
taram 


mo Debod, a 
Í, que náo identificou. “Esse exa 

malor que o nosso”, disse. , 
O Cairu é o maior navio da Fro- 


milhóes de barris — além do cariega- 
mento em Das Islands , fará outro de 
um milháo de barris em Yanbu, na 
Arábia Saudita, porto cujo. acesso é 
pelo Mar Vermelho. 
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Queda na producio de 
de bens e servicos é a 
segunda maior da história. 
Ela só é superada pelos 
4,4% na crise de 81 por 
causa da dívida externa 


A recessio do ano passado foi uma 
das majores da história económica do 
País. Previsio divulgada ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geografía e Es- 
tatística (IBGE), com base em dados 
apurados de janeiro a novembro, apon- 
ta para uma queda do Produto Interno 
Bruto (PIB) de 4,3%. A taxa é pratica- 
mente idéntica 4 verificada na crise de 
1981, quando, estrangulada pela divida 
externa, a economia retrocedeu em 
4,4%. 

O pior resultado ficou com a cons: 
trucdo civil: uma queda de 11,9%, de 
janetro a novembro. Em seguida, apa- 


A a 


AE 
10,2%, taxa já apurada para todo O 
periodo de 1990. O setor agropecuário 
teve um retrocesso de 4,196, inferior ao 
da indústria, que, de janeiro a novem- 
bro, apresentou uma queda na produ- 
cí0 de 7,9%. A recessáo no setor de 
servigos foi mais suave (menos 0,6%). 
O resultado final do ano, embora 
ainda dependa do cálculo de vários 
indices setoriais para dezembro, fica- 
rá muito próximo da previsio, disse O 
chefe do Departamento de Contas Na- 
cionais do IBGE, Cláudio Considera. 
Segundo ele, com o peso de 34,56% 
do PIB, a indústria € o setor mais im- 
portante no indice e como a taxa do 
setor apresentada de janeiro a novem- 
bro deverá ses praticamente a mesma 
para todo o ano, a estimativa do PIB 
náo deverá sofrer grandes alteragdes. 
O item producáo animal e deriva- 
dos cresceu 5,5% até novembro. Mas 
ele pesa pouoo e náo conseguirá alterar 
o resultado final, disse Considera. O 


SI 3 


destaque positivo é o subgrupo de oo- 
a o 
com um salto de 9,3%. O indice reflete 
o fluxo de chamadas telefónicas e o 
movimento dos. oorreios e telégrafos. 
Outro dos poucos segmentos da econo- 
mía a obtes taxas positivas foi a indús- 
tria extrativa mineral, com um cresct 
mento de 2,8% de janeiro a novembro, 
indice bastante influenciado pela pro- 
ducáo de petróleo. 

A recessio de 90 é a quarta regis 
trada pela economia brasileira nos últi- 
mos 20 anos. Além da crise de 1981, o 
PIB caiu 3,4% em 83 e a 0,1% em 83. 
A diferenga entre a atual recessio e as 
anteriores, analisa Cláudio Considera, 
é a de que no momento a economia se 
ajusta ás contas internas, enquanto no 
micio da década de 30 tratava-se de 
uma questáo de ajuste externo, com a 
imposicáo, por exemplo, de restricáo 

ás importagdes, o que náo ocorre agora. 
(Aluizio Maranháo/AE) 
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equipe económica do 


Ribamar Oliveira e 
Mário Rosa 


BRASILIA — Poucos dias antes do 
Natal, ainda ser conhecer a taxa de 
19.39% para a inflagio de dezembro, a 
ministra Zélia Cardoso de Mello confi- 
denciou a um auxiliar direto o major 
dilema enfrentado pela equipe econó- 
mica desde o langamento do Col- 
lor. “Nós estamos diante de dois cami 
nhos”, disse ela, referindo-se á dúvida 


trilha tracada pelo programa de estabi- 
lizagio ou partiria para uma rota total- 
mente diferente, que contemplasse uma 
reducáo nas taxas de juros, um controle 
sobre os pregos e uma política salarial 
mais generosa? 

De acordo com um graduado fun- 
cionário do governo, estavam favorá- 
veis á ressurreicáo do controle de pre- 
gos e de uma nova política salarial o 
secretário de Política Económica, Antó- 
nio Kandir, e dois dos mais importantes 
conselheiros da ministra: Eduardo Tei- 
xeira, presidente da Petrobrás e ex-se- 
cretánio-executivo do Ministério da 


integrante da equipe que trabalhou com 
Zélia em sua primeira passagem pela 
burocracia federal, como técnica da Se- 
cretaria do Tesouro na gestáo de Dilson 
Funaro. No outro extremo, contrários 
a qualquer mudancga de rumo na econo- 
mia, estavam os demais funcionários do 
primeiro escaláo do ministério, entre os 
quais o presidente do Banco Central, 
Ibrahim Eris, e o secretário-executivo, 
Joáo Maia. 

Sem unanimidade — Diante de 
uma inflagáo que náo dá mostras de 
ise o fólego depois de nove meses de 

talha, náo é mais unanimidade nem 
mesmo no governo que ela só cairá se 
uma recessáo brutal se abater sobre a 
economia, com desem de centenas 
de milhares de trabalhadores e quebra 

de empresas — 05 pressus- 
postos das medidas langadas com o ini- 
cio do governo. Para um plano econó- 
mico que “náo tem atalhos”, como Já 
disse o presidente Fernando “Collor, o 
que se discutiu no Ministério da Econo- 
mia foj uma nova direcáo nos rumos da 
economia. Por esse caminho alternati- 
vo, a primeira conseqiéncia é que os 
trabalhadores teriam maiores ganhos 
salariars do que os previstos na legisla- 
cio em vigor, a recessáo seria menos 
intensa e o controle de precos voltaria a 
existir. > 

As elevadas taxas de juros, que hoje 
inibem os investimentos das empresas 
seriam reduzidas para um nivel mais 
baixo do que o atual. Outra novidade € 
que a obstinagio oficial de obter um 
superávit a qualquer custo nas contas 
do governo seria colocada em segundo 
plano — o que na prática reduziria a 
intensidade da recessáo, porque O go- 
verno gastaria mais €, com isso, mov- 
mentaria a atividade económica. Ainda 
por essa tinha, o combate “sem tré- 
guas” á inflagio cederia lugar a uma 
política que teria como meta uma que- 


Combate á inflacáo divide 


dan mais s lenta do custo de vida, col 

nada com um esforgo do governo em 
minorar os efeitos da recessáo. Situadas 
antes de tudo no plano teórico, as dife- 
rencas de pontos de vista na equipe 
económica náo evoluiram para uma si- 
tuacio de guerra de bastidores. Até 
agora, náo há intrigas. 

“Antes que nossas divergéncias €x- 
trapolem para uma disputa de e 
nós sairemos do govemno, pois 
keais á lideranga da ministra ela” Po de 
sabafou um funcionário graduado da 
equipe económica. Outro colaborador 
da ministra sugere um dos motivos que 
estaria por trás da divisio da área eco- 
nómica. “O Ibrahim Eris conseguiu 
convencer o presidente Collor e a minis- 
tra de que se o déficit acabasse a infla- 


cio sumiria”, afirma um auxiliar de - 


Zétia. “Como a inflacio continua exis- 
tindo, apesar da eliminacáo do déficit, é 
mais do que natural que surja um ques- 
tionamento sobre a a em vigor”, 
acrescenta a mesma fonte 

Plano Collor 2 — O debate de 
idéias em um grupo heterogéneo que 
congrega economistas mais alinhados 


. com a chamada escola ortodoxa, como 


Eris, e no extremo oposto seguidores da 
doutrina heterodoxa, como Kandir, 
sempre existiu. A novidade é que pela 
primeira vez a discussáo de idéias se 
tornou mais importante do que as deci- 
sóes a tomar. De acordo com um técni- 
00 que ocupa um alto posto no gover- 
no, as discordáncias na equipe 
económica foram levadas ao conheci- 
mento do presidente Collor, ao longo 
de uma audiéncia no Palácio do Planal- 
to, ás vésperas do Natal. Reuniram-se 
com o presidente a ministra Zélia, 
Eduardo Teixeira, António Kandir e 
Ibrahim Eris. “O presidente está a par 
de tudo que está acontecendo”, revela 
esse técnico. 

Segundo essa fonte, o maior empeci- 
lho para uma revisáo do plano econó- 
mico encontra-se no desgaste politico 
que essa iniciativa poderia provocar. 


Algori Silva — 30/11/90 


governa 


*Qualquer nova política económica, 
por melhor que fosse, teria menores. 
chances de ser bem-sucedida do que a 
atual”, avalia esse ancionitio. “Se 
houver. mudanca de rumo, os agentes 
económicos sempre váo apostar que o 
governo vai mudar novamente de linha 
de acáo, como ocorreu no governo Sar- 
7 prevé. Um assessor direto do pre- 

te aposta um palpite sobre o resul- : 

tado final da pendéncia instalada na : 

área económica. “Náo vai haves Plano ' 

Collor 2”, garante. “O máximo que : 

ocorrer sáo alguns ajustes, sem 

erir a esséncia do que está al”, acres- 
centa. 

Na avaliacio de outro assessor, O 
presidente Collor vai transformar esse 
conflito uum fator de reafirmacio. de 
suas intengdes no campo económico. 
“Acho que o presidente aproveitará es- 
se questionamento interno para deixar 
claro mais uma vez que náo pretende se 
distanciar das metas que ele mesmo dé- 
finiu”, diz. No caldeiráo teórico da área 
económica, há um grupo de assessores 
qué se posicionam contra as mudancas 
mais por motivagóes práticas do que 
académicas. É o caso, por exemplo, do 

secretário-executivo Jodo Maa, que 
sempre partilhou de idéias mais próxi- 
mas á escola heterodoxa. 

“Eu já trabalhei na área de pregos 
no governo e sei que nós náo temos 
mecanismos eficazes para controlar as 
remarcagóes a partir de Brasilia”, expli- 
cou Maia ao longo de uma conversa 
com um amigo, há duas semanas. Náo 
se pode arriscar um prognóstico sobre o 
desenlace que a troca de idéias da equi- 
pe económica poderá produzir. O fato, 
contudo, é que na semana passada o- 
presidente Collor emitiu o prisneiro si- 
nal para qual lado pretende pender. Ao 
encaminhar ao Congresso a medida 
provisária que restabelece a livre nego- 
ciagáo salarial, o presidente deixou cla- 
ro que, pelo menos nesse ponto, náo 
pretende alterar a rota do plano de 
estabilizacáo. 

Maria José Lessa — 31/10/90 
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Tesouro fecha 
ontas de 90 
om Superávit 


A 


do rigoroso ajuste 


PRA NN 
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O Governo conseguiu fechar 
1990 com um superávit acumula- 
do nas contas do Tesouro Nacio- 
nal de Cr$ 94,622 bilhdes, contra 
um déficit, em 1989, de 2,617 
trilhóes. Segundo o secretário da 
Fazenda Nacional, Geraldo Gar- 
denalli, este número é o resultado 


| 
| 
| 


fiscal promovi- 


do no ano passado e surpreendeu 
a própria equipe económica que 
contava, pelo menos para O més 
de dezembro, com um superávit 
pequeno. O resultado de dezem- 
bro, entretanto, atingiu CrS 
3,529 bilhóes, representando um 
crescimento de mais de 100% em 
relacáo a 


dezembro. Ísto aconte- 


ceu, na explicacáo de Gardenalli, 
porque a receita do Governo com 
impostos cresceu 39% em de- 
zembro. 

De acordo com o secretário, os 
bons resultados do Tesouro de- 
vem-se ao controle dos gastos pú- 
blicos exercido pelo Ministério da 


Economia, pois as despesas tive- 


_ putadas em 1990, pois com a mu- * 


es E 


01.01 


ram uma queda em relacáo a A 


1989 de 35% mesmo com o cres- 
cimento dos repasses ao Fundo 


de Partipacáo dos Estados o Mu- : 
nicipio em 65%. Os gastos com : 


pessoal e encargos sociais aumen- 
taram 4% mas deve-se considerar 


aí, segundo Gardenalli, o fato de ' 


que houve 12 folhias de pagamen- 
to do funcionalismo público com- 


danca na data de pagamento para 


o 5% dia útil do més seguinte, : 


efetuada pelo Governo Sarney, a 


folha de dezembro de 39 só en- 


trou nas contas do Tesouro em : 


janeiro do ano passado. 
Em relacáo á receita com im- 


postos, o crescimento em 1990 —* 


foi de 19%, um resultado credita- 
do pelo Governo ás operagdes de 


fiscalizacáo desenvolvidas pela .- 
Receita Federal e a uma queda de - 


2% na perda de arrecadacáo com 
incentivos fiscais. Os recursos ob- 
tidos com o superávit vém sendo 


usados principalmente para 


amortizar a divida pública: o Te- 
souro resgatou antecipadamente 
Cr$ 722 bilhoes de títulos da dívi- 
da pública, sendo Cr$ 122 bilhdes 
em novembro e Cr$ 600 bilhdes 
em dezembro. (Brasilia! ZH) 
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Collor prepara 


23 decretos para 


enfrentar crise 


BRASÍLIA — Economizar combustivel e cortar gastos 
públicos. Essas duas medidas resumem o resultado da reunido 
que o presidente Fernando Collor teve ontem, durante tres 
horas no Palácio do Planalto, com-a participacio de oito 
ministros e dois secretários para avaliagáo das consequéncias 
da guerra no Golfo Pérsico na economia brasileira. Color 
aprovou a Pre de um decreto criando o Programa 
pr ib tingenciamento e Racionalizacáo, que ferá 

sua disposicio, em caso de um conflito, o denon de 23 
micidas, incluindo desde de esclarecimento á po- 
pulacáo sobre a economia de combustiveis até ó disciplinamen- 
to do horário de funcionamento dos postos de revenda de 
combustiveis e da mudanga de horário de trabalho no servigo 
público e na iniciativa privada. 


O Palácio do Planalto náo divulgou a relacio das medidás a 
serem adotadas, alegando que seriam aplicadas de acordo com 


o agravamento da crise no Golfo Pérsico. O ministro da * 


Infraestrutura, Ozires Silva, garantiu ao presidente Collos que 
o Brasil tem estoques para enfrentar a guerra sem necessidade 
de racionamento, apenas racionalizando o uso do petróleo, por 
um longo periodo. “A palavra racionamento” — explicou O 
porta-voz Cliudio Humberto Rosa e Silva — “náo foi citada 
uma única vez”. As medidas seráo a de acordo com: 0 
agravamento da crise no Golfo Pérsico e com a dificuldade de 
abastecimento do pais. O governo está cauteloso na divulgacáo 
das medidas para evitar, como explicou Cláudio Humberto, a 
aqáo de especuladores, que podem se aproveitar da incerteza da 
A diante da guerra para fazer estoques e auméñitar 


AA A 

, formada pelos ministros da 

* Economia, Zélia Cardoso de Mello, da Infra-Estrutura, Ozires 

Silva, das Relagóes Exteriores, Francisco Rezek, da Justica, 

Jarbas Passarinho, do Exército, general Carlos Tinoco; “da 

Marinha, almirante Mário Cesar Flores, e da Aeronáutica, 

brigadeiro Sócrates Monteiro, além do chefe do Estado Maior 

das Forgas Armadas (EMFA), general Jonas de Moraes Cor- 

reia Neto, e dos secretários de Ciéncia e Ti po 
ENE e de Assuntos Estratégicos, Pedro Paulo 


e estourar o conflito todos esses ministros e secretários se 
reuniráo todas as segundas-feiras ás 10530 com o presidente 
para avaliar a situacáo. Colfor pediu, durante a reunido, que 

nos próximos dias, os ministros procurem ficar em Brasilia. 
Também (oi decidido pelo governo elaborar um projeto de ki 


- definindo o crime contra o abastecimento nacional de combus- 


tiveis e o património, que puniria, por exemplo, quem estocasse 
combustiveis irregularmente. O decreto e o projeto de ki ainda 
náo foram assinados pelo governo. 


Economia — O Planalto estuda ainda a assinatura 2d 
outras portarias. “O governo quer se prevenir contra o-risco 
eventual de uso tivo dos combustiveis, mas em nenhum 
momento o te falou em racionamento, mas fez apeñas 
um apelo á racionalizacáo de combustiveis, que é a diminuicáo 
voluntária do consumo”, disse Chudio Humberto. 

Segundo Cláudio Humberto, o Brasil náo vai adotar uma 
posigáo de neutralidade no caso de um conflito. “O Brasil náo 
tem uma posicio beligerante, mas também náo é neutro”, disse 
Cláudio Humberto, lembrando que o pais é signatário da carta 
das Nacóes Unidas e vai cumprir todas as suas resolugóes. 
e Humberto disse que as únicas possibilidades “de parti- 

áo fisica do pais no conflito” se limitariam a integrar uma 
forga de paz da NU, como de alto nivel, ou no 


“+ envio de socorro humanitário aos países em conflito, de acofdo 


com a Convencáo de 


tros receberam recomendacio de cortar ao máximo gastos 


E , tacionalizando 
: energia elétrica para enfrentar o conflito no Golfo Pérsico. 


ENFRENTAR CRISIS. deL CooLfO, 


As reservas — Durante a reunido, o ministro Omires 
Silva disse que o Brasil tem hoje reservas de 5,1 “milhdes de 


. metros cúbicos de petróleo, que considerou “bastante confor- 


tável”. Segundo o ministro, o país tem garantias de estoque até 
a 6 dó governo é cont y £A 
“A questáo do gás é delicada”, , ¿dmitiu Cláudio 
Humberto. Ozires exibiu ainda números, segundo os quais,o 
Brasil produz hoje 670 mil barris de petróleo por dia e importa 
500 mil barris por dia. Metade das importagóes vem da área do 
conflito. “O presidente deixou a reunido convencido de que p 
país está prevenido para os efeitos de um conflito”, resumj 
Cláudio Humberto, | 
Para cortar os gastos públicos, o presidente Collor, 
anunciou Ctáudio Humberto, está preparando uma série 
encontros com os governadores eleitos para pedir uma políti 
de austeridade em seus estados. No ámbito federal, os mini 


seus ministérios. 

O presidente Collor determinon ontem a Rezek que 
fasse ontem mesmo a convocar os embaixadores de todos 
paises envolvidos no conflito para “garantir a manutencáo 
ordem interna”. O Batalháo Rio Branco, unidade da Polí 
A i 
encarregada de evitar conflitos em Brasilia. 


Presidente pede para 
economizar derivados - 


. BRASILIA — — O presidente Fernando Collor, em pros 
ciamento através de cadeia nacional de ia at isác 


combustivel, gás de cozmha 
momento é grave”, resumiu. Collor previu, no caso de conílito 


ide 
tos”, avisou. 


A eo cs ps 


consciéncia da 
pode e deve 
ardor rica disse. 

O presidente da República chamou a atengáo que a gr 
no Golfo Pérsico pode trazer grandes dificuldades para p 
como O Brasil, que Jutam pela recuperacáo de sua 
Collor jembrou que o pais ainda importa metade de: 
necesidades de consumo e que os fornecedores estáo precisa. 
mente no Golfo Pérsico. “Se fracassarem todas as 
para uma solugáo pacifica e vier O pior, o prego do | 
subirá ainda mais, agravando-»e a tendéncia recessiva dá 
nomia em todo o muado”, alertou. 


O O diretor de Departamento de Trampertes de 
brás, Almirante Maximiano da Fonseca, voltea £ ga: 
rantir enter que a estatal tem esteques para 45 dias de 

coasumo. Quatro navios petroleiros de empresa 

os dias 18 e 20 á regiño de Golfo Pérsico , mas uño 

wo local se howver guerra. A alteraativa de embarque 

petróleo passa a ser os portos do Mar Vermelbe. A progra: 

masio dos navios da Frota Nacional de Petroleiros (Fromape) 
á ses alterada em caso de conflito. Para Maximiano, 9) 

guerra for de carta duracáo, a Petrobrás comegairá manter $ 

vsatecimento sem majores problemas. 


Collor, que fez um apelo direto ás as] 
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Governo comeca a negociar nova 
política salartal com oposicao 


BRASÍLIA — Á equipe económica 
do governo e as liderancas políticas de 
oposicáo comecaram a negociar ontem 
uma nova política salarial para o país. 
Um dia da decisio do ministro 

úlveda Pertence, do Supremo Tribu- 

Federal (STF), suspendendo par- 
cialmente a eficácia da medida provisó- 
sia 292, que previa a livre negociacáo 
salários, o deputado Tidei de Lima 


; (PMDB-SP), relator da matéria, e o 


nacional de Política Econo- 


mica, António Kandir, reuniram-se du- 


* nómia. : 
PE decisáo da Justiga fortalecen a: 


fante uma hora no Ministerio da 


sicáo parlamentar, derrotada no 
nário do Congresso sucessivamente 
pelos governistas desde julho, quando o 
governo editou uma das imeiras me- 
didas sobre salários. “Eles estavam 
mais dispostos'”, comentou o tado 
depois do encontro. “Há uma disposi- 
do | muito grande do governo em nego- 
ciar”, admitiu o senador José Ignácio 
(PST- -ES), lider do governo, avisando 
porém que *'o cerne do plano económi- 
co é irremovivel”, referindo-se á inde- 
xagáo dos salários. Ele e o lider do 
overno na Cámara, deputado Hum- 
rto Souto (PFL-MO), também esti- 
veram reunidos com Kandir, mas saí- 
ram sem nada de concreto para 


O deputado Humberto Souto garan- 
tiu que o “governo quer o ente 
to. e como agora nós precisamos 
*. Pessoalmente, ele acha pos- 
sivel Secar a indexacio, para os tra- 
balhadores de renda mais baixa. Para o 
governo, reconheceu o lider, é a 06 
tante resolver rapidamente o 
mento dos dissidios coletivos, talvez 
com a edicáo de uma medida provisória 
pa . O deputado Tides de ria 
que a reposicáo das perdas “é 


revólver no peito do governo, já we 


tribunais estáo livres para Co 


” dices dé inflagáo passada — antes 
amarrados pelas 


provisórias. 
“O governo acabou preso nas suas pró- 
prias artimanhas”, ironizou. 
Fórmula — Durante a reunido, 
Tidei de Lima apresentou como exigén- 
cia básica para um acordo a garantia da 
reposicáo salarial para os trabalhadores 
que ganham até sete salários minimos. 
Essa reposigáo deve ser Pp de acordo 
com a inflagio passada, de preferéncia 
mensalmente. As outras reivindicagdes 
sáo medidas de protecáo ao emprego 
(estabilidade temporária ou incentivos 
ás empresas que nao demitirem) e a 
garantia da reposicáo das perdas passa- 
das para todos os trabalhadores, inclu- 
sive os índices do IPC de marco (84%) e 
de abril (44%). O mais importante, ex- 


o : Sl a 


01.01 


plicou, é a indexacáo para os baixos 
salários. - 


O líder do PMDB na Cámara, Ibsen 
Pinheiro (RS), disse que só aceita um 
acordo entre governo e Congresso se o 

te Collor se comprometer pu- 
te a náo vetar o projeto apro- 
vado. Caso contrário, advertiu Tidei de 


STF. A matéria deve ser incluida na 


- ordem do dia das votagóes até quarta- 
* feira de próxima semana. O relator ad- 
_mitiu que o governo pode reeditar a 


Medida Provisória 292 já a partir de 
fevereiro, porque se inicia uma nova 
legislatura, pra af ie 
desgaste do governo uito grande, 
correndo o risco de ter sua proposta 


_ novamente rejeitada. 
Tidei explicou ero inadeguado 
votar um projeto sáros na ; na lima 


envolvidos coin as eleigóes das 

chidos cn seais des pr 
da renovagio das liderangas de todas as 
bancadas. Na próxima terga-feira, Tídei 
de Lima 01 co 
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pais”. afirmou Pereira. 

O anúncio das.novas tarifas de im- 
portagóes, que estava previsto para hoje, 
foi transferido para a próxima segunda- 
fara, pois o trabalho de reformulacáo 
das aliquotas dos 13.500 ¡tens da Tabela 

nd Aduaneira do Brasil ainda nio foi con- 
ido. Mesmo que os estudos estivessem 
“encerrados ontem, técnicos do Ministé- 
£b *o revelam que haveria dificuldade em 
5e2Barantir a publicació da tabela no Diário 
vin Oficial da Unido de hoj, pois a impres- 
Lifiño da tabela exigirá um esqueina espe- 
£itialde trabalho na- Imprensa Oficial. 
+dtAlem destas. haveria outra razáo para O 


“Fuddiamento do anúncio: como as atengóes 
“ue 


empresas. O ritmo de redugáo neste ano, 
segundo Edgard Pereira, será mais inten- 
so para as matérias-primas e máquinas e 
equipamentos, e mais lento para os pro- 
dutos finais. O objetivo é permitir que as 
indústrias nacionais possam adquirir in- 
sumos e equipamentos mais modernos e 
baratos neste primeiro biénio. Desta for- 
ma, espera-se que elas possam ofereces 
ao consumidor produtos mais baratos 2 
melhores que os fabricados atualmente. 
ficando em condigdes de competir com 
os fabricantes estrangeiros. 

Está prevista a reducáo das aliquotas 
de praticamente todos os itens da Tabela 
'Aduancira Brasileira. SO deveráo ser 
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de 
dia internacional: máxima de 40% e mé. 
día de 20%. 


Apesar da preocupacáo com os efei- —. | 


tos da csise, Edgard Pereira acredita que 


que o de novembro. O secretário também 
náo acredita que haverá reducáo brusca 


nas exportagdes. E se ocorrer uma eleva- . 


cáo na cotacáo do dólar, em funcáo da 
crise. ele acredita que isto poderá ter o 
efeito de desestimular ainda mais as im- 


ai o 4 


dos exportadores brasileiros. 
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2 Abertura do comércio exterior será mantida 
e BRASILIA — — O secretário nacional da populacáo estáo voltadas totalmente mantidos os itens que já foram alterados 
$4 Economia, Edgard Pereira, anunciou para a guerra do Golfo, o governo temía ao longo de 1990. As tarifas de automó- 
spot que D goNemNO mánicró O reno que a divulgacio náo obtivesse a reper- . veis, por exemplo, deveráo cair já este 
de abértura do comércio exterior.  cussáo que considera merecida para O ano de 85% para 65%, € as de cletrodo- 
- “£ que se a crise do Golfo Pérsico trouxer fato. ra rep ainda 
ios rms O pen do el 
nn Ea. diia rio a ser anunciado pelo governo aponta- — la clado a loro de. 
E eros So podra ada rá as aliquotas de importacáo que irdo Ss, a de 
parts reli de economia, — “B0rar ano a ano até 19% e servirá de — informática ficaráo próximas 265%. Até | 
táo necessarias para a modernizagáo do  Péfámentro para a recstruturacáo das 1994 as afquotas de importacio brasil 
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Reducáo nos precos do 


petróleo ajuda Brasil 


SAO PAULO — A reversáo das expectativas 


em torno dos precos do petróleo depois de iniciada 
a guerra no Golfo Pérsico só trará beneficios para a 


medidas internas necessáras para evitar que o Pla- 
no Collor perca o sentido. “Agora o Banco Central 
terá que explicar como vai enxugar toda a liquidez 
criada em dezembro. E o governo também terá que 
responder ás suspeitas de que o déficit náo está 
controlado e que outras reformas estruturais, fiscal, 
patrimonial e as privatizacóes estáo emperradas”, 
afirma Macedo. O cenário aqui dentro, segundo os 
economistas, volta para o que já estava antes da 
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guerra ter ficada mais próxima: recessáo com infla- — * 


cio insistindo em subir. 
Otimismo — Há quem acredite, no entanto, 


| economia brasileira. Sem as pressóes de alta do que, independentemente dos pésimos efeitos 
| + preco do barril, há mais espaco paa que ainflacio guerra, 1991 náo será táo negro assim. “ Dopod 
i ceda e para que o nivel de atividade da economia se termos enfrentado a loucura da economia intermna- 
1 mantenha. “Já imaginávamos que o impacto da cional em 1990, com prejuizos enormes diante da 
he e O a óS mas com tudo táo depressio dos pregos da soja, aluminio, suco de 
| bem planejado, táo cirúrgico, náo hárimpacto ak taranja e minério de ferro, e a loucura do Plano 
í gum”, analisa o economista Carlos Alberto Longo, - * Color, $ imposavel que 1991 sja pior”, a aposta 
| 0 Amar aan rot, perio dc 
i , 0 Os economistas ficaram espantados, no entan- 
| ente da Ordem dos Economistas de Sáo Pau- to, com o tom da solenidade realizada ontem pela 
Roberto Macedo, se confirmado este cenário do manhá no Palácio do Planalto e as medidas divul- 
primeiro dia da guerra, ficaráo muito mais patentes gadas para evitar o desabastecimento. “É surpreen- 
as componentes internas do Plano Collor. “Sad- dente que o governo tenha anunciado racionamen- 
dam Hussein, pelo menos pelas primeiras notícias to quando já tinha informagdes de que o prego do 
que tivemos, parece ser o grande blefe do ano. E tinha desabado para US$ 21 o barril 
agora o governo náo tem mais onde se agarrar: a u mal e eles teráo que voktar atrás”, acredita 
ral aqui dentro náo será curta náo”, lembra Moura da Silva. 
o 5 - “Quem náo consegue resolver seus problemas 
, “O governo deve ter ficado triste porque adora- de cozinha, náo tem como querer entrar no Prime. 
ria ter um problema lá fora para justificar as ro Mundo ou fazer coisas mais 
dificuldades aqui dentro”, ressalta o economista e biotecnología”, ironiza Macedo, lembrando es 
diretor da empresa de consultoria Silex, Adroaldo filas da populagáo para antecipar a compra de 
e Moura da Silva. Os economistas acreditam que o botijóes de gás mostroa um sério problema de falta 
as? governo náo tem mais argumentos para driblaras de informacáo dentro do próprio governo. “Faltou 


confianga e sobrou desinformacio sobre a realida- 
de dos estoques que, no final, náo sáo táo grandes 
assim.” O economista Carlos Alberto Longo tam- 
bém concorda que o governo “exagerou no teatro”, 
mas acredita que náo haverá maiores probelams 
porque as medidas anunciadas foram colocadas 
dentro de uma situacáo contigencial. “No inicio da 
próxima semana, basta fazer. tudo voltar a0 nor- 
mal”, sugere Longo. 
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Economia chega a 150 mil barris po pOr dia : ? 


-—Com as medidas de racionalizacio 
adotadas pelo presidente F 
Toltor, fía última quinta-feira, o Bra- 
sil está economizando entre 125 a 
€ Os estoques 
Petrobrás _contin: 
_Muito _confortáyel, de 41,5 milhdes 
de bars. A informagáo foi dada, 
ontera, pelo presidente da Petrobrás, 
Eduardo Teixeira, a0 garantir que os 
resultados do programa de racionali- 
zacío estáo sendo muito “satisfató- 
nos”. 

O presidente da Petrobrás, que foi 
fazer um relatório á ministra sobre O 
comportamento do mercado interna- 
cional do petróleo, disse ainda que o 
abastecimento interno está garantido 
também pela producio nacional — 
676 mil barris/dia — mais o petróleo 
internacional dos contratos ainda em 
vigor — 250 a 270 mil barris/dia — 
sendo que 100 mil barris sáo compra- 
dos de paises fora do Golfo Pérsico. 
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Ele reiterou que o Brasil continua 
fora do mercado “spot” (livre) e que 
náo iem previsáo de retorno pela 
indefinicáo internacional. Além dis- 
so, as reservas brasileiras “continuam 
extremamente confortáveis” e so- 
mente em caso de um recrudesci- 
mento muito sério da guerra é que a 
Petrobrás comecará a fazer uso siste- 
mático de suas reservas. 


ARÁBIA — A Arábia Saudita 
cancelou a entrega de 2,1 milhdes de 
barris de petróleo para o Brasil, de- 
pois que a Petrobrás se recusou a 


entrar no porto de Ras Tanura, na-. 
quele país, para abastecer o navio: 


Henrique Dias. Essa informacio foi 
confirmada por um alto funcionário 
da Petrobrás, que, no entanto, náo 
quis dar maiores detalhes sobre os 
motivos do cancelamento do carre- 
gamento de petróleo saudita. Outro 
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navio que náo chegou a atracar em 
portos do país árabe foi o Visconde 
de Cairu, que no mesmo dia deveria 
chegar a Yambu, no Mar Vermelho, 
para se abastecer com 2 milhóes de 
barris. Os dois navios estáo nas pro- 
ximidades do porto de Muscat, no 
Golfo de Omá, ao sul do Golfo Pérsi- 
co aguardando o desenrolar da guer- 
ra na regiáo, segundo a Petrobrás. 


CONGRESSO — Os deputados e 
senadores decidem hoje se váo apre- 
ciar o projeto de lei do Executivo, 
que define os crimes contra O abaste- 
cimento nacional de combustiveis, 
através da comissdo representativa 
do Congresso, criada para funcionar 
durante os recessos, ou se incluem a 
matéria no curso legislativo regular. 
Na primeira reunido da comissio, 
ontem, voltou a ser debatida a ques- 
táo que desde a semana passada divi- 
diu as baina dos DORE o 


IES 


Legislativo deve ou náo atender á 
solicitacio do presidente Fernando 
Collor e incluir a matéria na pauta de 
convocacáo extraordinária em vigor? 
Para decidir o tema, foi indicado um 
relator, o deputado Bonifácio de An- 
drada (PDS—MG), que apresenta 
seu parecer hoje. A 

O assunto foi levantado no mejo 
da reunido da comissáo por uma 
questáo de ordem do deputado Nel- 
son Jobim (PMDB—RS), que inter- 


preta como certa a adigáo do projeto _ 3 


á pauta de matérias da convocacáo 
extraordinária. Ele lembra que a re- 
solugáo que estabelece normas para 
o funcionamento da comissáo repre- 
sentativa especifica os projetos de lei 
que podem ser deliberados pelos sets 
integrantes, “e a matéria criminal, de 
que trata O projeto assinado pelo 
Executivo, náo se inclui nesta rela- 
cá3o”, observa. (Brasilia/Z.H) ¡ 
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3 o de privatizagáo. O presidente da comissáo e do 
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overno poe mais 7 empresas na lista de privatizar 


BRASILIA — A Comissio Diretora do Pro- 


.N* de empregados 


Telecomunicací 


deixam de ser 


de emoregados E 
20 mil po 


1 : 
N* de empregados 
14.200 


Brasilia que á tista já existente serdo acrescenta- E Património Líquido : Ss 4 E 

yal Light, s Cosipa, a e Acesla, a |.Cr8 25,3 bilhdos ¿Património Líquido A bo monopólio esta! 
cominas, a Petroquímica Unido, a Escelsa |: Crs 16 s r Ss E ; 

(Companhia de Eletricidade do Espírito Santo)e  |' (Balango de 89) le silaladiia A BRASÍLIA — O governo baixou 

a participacáo acionária da Petroquisa em diver-  [-Faturamento previsto Faturamento Previsto ' Faturamento previsto y | Conjunto de normas para permitir a 

sas empresas petroquímicas de Sáo Paulo. Mo- |: Cr$ 74,9 bllhdes :Cró 199,9 bilhdes he Cr$ 299,8 bilhdes '] qdo da iniciativa privada na exploragá 


os de telecomunicacio, até agora 
considerado monopólio intocável do 
medida será publicada hoje no Did» 


¿Resultado previsto ¿ 
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Resultado previsto 
| í : déficit de Cr$ 166,6 bilh8es 


Resultado previsto 
| déficit de Cr$ 38,3 bilh6es | |; 


So informado : 
SONO CASARSE ER 
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a e anuncia que e pemiida a inbr - in mas só terá Pere a part de 26 de 
e juros em atraso, devidos aos bancos privados [Pouurmmemmmemenene . e. . após ser submetida a debate 

trangeiros, em investimentos na compra de  |' :Cosipa. Em 1952 , a Light Ja Metalúrgicos debatem Dd sofrer acréscimos e e 
€ essas empresas. E a interessados deverdo oferecer sugestí 


Preparativos — Ontem, Modiano dedi- 

cou todo o seu dia em Brasilia a conversas com o 

. presidente do Banco Central, Ibrahim Eris, e com 

assessores do Ministerio da Economia, para ulti- 

mar os preparativos e fazer deslanchar, no menor 

- prazo possivel, as privatizagdes. No próximo dia 

21, ele irá receber os relatórios de avaliago que 

- estáo sendo preparados por empresas especializa- 

das, sobre a situaqio das empresas Usiminas e 

: CST (Companhia Siderúrgica de Tubariño). A 

previsio de Modiano é de que no próximo dia 28 
essas empresas seráo postas á venda. 


Um dos principais aspectos a serem definidos, 
até lá, € a forma como serdo operados os fundos 
de captacáo de recursos para a compra de ages 
das estatais a serem privatizadas, Esses fundos 
. serdo constituídos de uma variada cesta de recur- 

sos, que incluiráo cruzados novos bloqueados no 
Banco Central; debéntures que seráo usados por 
estatais para saldar suas dividas de médio e longo 
* prazos junto a empreiteiras e fornecedores; titulos 
Ú ivida externa que seráo utilizados por bancos 
..vados estrangeiros; e outros, A soma global de 
recursos atingiria US$ 10 bilhdes, que estariam 
.disponiveis para a compra de agóes dessas empre» 
sas neste e no próximo ano. 
.  Modiano acredita que apesar da escassez de 
% cruzeiros no mercado e da crise alardeada com a 
“¿ retragáo da atividade económica, as várias opgdes 
“, de moeda (incluindo todos os tipos de titulos que 
...Seráo aceitos para a venda das estatais) vio per- 
“*mitir que o processo de desestatizagáo se viabilize 
“+nos próximos meses. “É claro que nem todas as 
«, empresas a serem colocadas á venda serño priva» 
y fizadas ainda este ano”, afirma. Mas garante que 
. 2 disposigio do governo é transferir o maior 
“número possivel das empresas listadas até 1991. 
*"* Uma das questóes ainda pendentes, antes que 
vo governo inicie os leilóes das empresas privatizá- 
y veis, é a forma de funcionamento dos fundos em 
“cruzados novos para compra das ages dessas 
, estatais. Outro aspecto a ser definido será a for- 
. ma de fixar o deságio para os títulos da divida 
_ externa a serem convertidos na compra de acúes. 
-*Modiano explica que os bancos do Japáo e dos 
Estados Unidos sáo proibidos de participar de 
leildes pela legislagio seus países. Nesse caso, a 
forma de atrair esses credores para o processo de 
privatizagio seria permitir o deságio (redugiio) do 


': .Cuválor dos títulos da divida: brasileira” que essas 


y instituigdes tóm em suas carteiras. 7 


No de empregados 
13.687 


": Património Líquido 
--  NCzS$ 3 bilhdes 
(Balanco 1989) 


Faturamento previsto 
Cr$ 233,4 bilhdes 


.. Resultado previsto 
ES MO as 


- No de empregados 
: 8.000 


' Património Líquido 
- Cr$ 3,2 bilhóes (Balanco/89) 


.-Faturamento até 11/90 
.Cr$ 34,9 bilhdes 


: Resultado ató 11/90 
_déficit de Cre 23,0 bilh6es _ 


Ps mr hos Broad 
No de empregados 
1.376 


- Patrimónlo Líquido 
- NCz87,5 bilh6os 


': Recelta operacional E 
 NCz8.897,4 milh5os A 
¡Lucro de NCz$ 55,8 milhóes _; 
E €) Dados relativos a 1 


SA AP td q 


N? de empregados 
2.997 


Patriomónio Líquido 
.Cr$ 24 bilhdes 


'Faturamento previsto 
:Cr8 13,7 bilhdos 


¿Lucro previsto 


náo era bom negócio 

A empresa The Sáo Paulo Tramway, Light 

and Power Company Limited foi fundada em 
1900 pelo grupo canadense Brascan, para pres- 
tar servicos de energia elétrica, telefonia, gás e 
bondes no Rio de Janciro e em Sáo Paulo, em 
regime de concessáo. O tempo passou, o bonde 
acabou, o Estado assumiu a distribuigáo de gás 
ea telefonia, e o grupo Brascan, desde a década 
de 50, dispós-se a vender scu elefante branco — 
a Light Servigos de Eletricidade S/A, que só se 
levantaria com uma dose macia de investimen- 
tos. Em 1978, após se frustrar a venda da Light 
para empresários privados, o lendário presiden- 
te da empresa, António Gallotti, confessou: 
“Em 1952, me perguntaram quando a Light 
passaria para o controle do governo, Respondi 

ue dentro de cinco anos, ou seja, em 1957, De 
lá para cá, esse prazo comega todo dia”. 

A operacio de venda frustrada em 1977 cn- 
volveu um grupo de 21 grandes empresários que 
se propos a comprar a Light, com o risco cor- 
rendo por conta do governo. A Embrapar — 
Empresa Brasileira de Participagóes S/A — reu- 
niria empresas do porte dos grupos Votorantim 
e Antunes para compor um capital simbólico, 
que permitisse assumir o controle da empresa 
canadense, Á compra, no valor de US$ 680 
milhóes seria paga com o faturamento da Light. 
Caso houvesse prejuizo, o governo honraria a 
divida junto ao grupo Brascan. A repercussáo 
foi negativa e o presidente da República, Ernes- 
to Geisel, sepultou o negócio. 

Em dezembro de 1978, porém, o governo 
Geisel anunciou a compra da Light pelas Cen- 
trais Elétricas Brasileiras (Eletrobrás), numa 
co que custou aos cofres públicos US$ 
380 milhdes, A reacio, novamente, foi grande. 
Vários deputados entraram com agio popular. 
para impedir o negócio, mas sem éxito. O con- 
trato de compra foi assinado no dia 12 de 
janeiro de 1979 pelo ministro das Minas e Ener- 
gia, Shigeaki Ueki, 

e entáo, os problemas da Light só se 
agravaram. Á fatia paulista foi vendida para o 
governo de Sáo Paulo em 1980. Hoje, a empre- 
sa, reduzida ao Rio, náo possui recursos sequer 
para a manutencáo do sistema de distribuicio, 


cad exige gastos mensais de US$ 10 milhóes. 


m 1988, sua privatizacio foi anunciada (0: 
incipal interessado era o grupo Cal 5 


negocio náo prosperou, Agora, o governo Col- 
lor garante que.é para valer, 0 E 
O dE 


jar do empresário Ivan Botelho). O. 


formas de resistencia 


O Sindicato dos Metalúrgicos de Volta Re- 
donda promove, no próximo dia 10, um encon- 
tro aberto na Cámara dos Vereadores de Volta 
Redonda reunindo representantes do Diecse, 
lbase, centrais sindicais, parlamentares e sindica- 
tos de metalúrgicos de outros estados Fila deba- 
ter a privatizacio da Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN). Sete dias depois, os metalúrgi- 
cos que trabalham em empresas estatais se ree 
nem em Timóteo (MG) para definir a resisténcia 
d privatizagio. 

Ontem, o sindicato comegou a distribuigio 
da pesquisa que busca, na base, levantar as 
principais reivindicagdes dos metalúrgicos da 
CSN para dar inicio a campanha salarial emer- 
gencial, “Terminamos amanhá a apuracáo dos 
dados e dai montamos a pauta de reivindica- 
gdes", explicou o diretor do sindicato, Bartolo- 
meu Citeli da Silva, 

Até o próximo dia 23, o sindicato fará uma 
assembléia para fechar a pauta de reivindicagdes 
eencaminhá-la a diretoria da CSN. Este ano, co- 
mentou Silva, o sindicato ndo divulgará, nos 
boletins, o índice de reposicáo desejado. “Trata- 
se de uma mudanca de estratégia, para evitar 
confusio entre indices”, comentou. O número só 
se tornará público depois que a pauta estiver nas 
máos da diretoria da empresa, argumentou. En- 
tre as reivindicacóes básicas destacam-se reposi- 
cáo da inflagáo acumulada de maio último a 
janeiro, corregáo mensal de salários e estabilida- 
de no emprego. 

Acominas — Em Minas Gerais, a privati- 
zagáo da Acominas é temida muito mais pelo 
prefeito de Ouro Branco — cidade onde a em- 
presa está situada —, Silvio Mapa (PFL), do que 
pelo próprio sindicato dos metalúrgicos. Mapa, 
que se diz decepcionado com o governo Collor, 
afirma que a cidade, com 90% de sua máo-de-o- 
bra acomodada na estatal, está passando por 
momentos “dificilimos”, *“Temos medo que a 
privatizagáo piore ainda mais a situagáo, caso a 
empresa que comprar a Acominas adote a reces- 
p e náo mantenha compromissos com a re- 

o.” 
a Os metalúrgicos da empresa estáo com o 
salário de dezembro atrasado e decidiram ontem, 
em assembléja no sindicato, que se o problema 
náo for resolvido em 48 horas iniciardo uma 


crito ao Ministério da Infra-Estrutur: 

més, serño convidados a uma audiéne 

O objetivo é “democratizar as dec 

setor de extrema repercussio social 

od nacional de Comunicacóes, 
r 


Pelas normas divulgadas ontem, o 
res de um condominio residencial p 
unir em associacáo e implantar, por « 
pria, um sistema de telefonia. A < 
telefónica, a quern precisa ser submet 
jeto, apenas completa a ligacio, m: 
com o resto da rede. Isso resolverá a s 
milhares de pequenos núcleos habitac 
banos e rurais, quesbarram na crónic 
de linhas para atender aos usuários. : 
Telebrás tem 1,2 milháo de linhas 
náo instaladas em todos os estados. 
valerá também para shoppings e os 
edificios inteligentes (controlados e 
mente por computador). 


As normas tiram da Embratel a e> 
de, assegurada pela Portaria 109, de 1 
a exploracio da transmissáo de dad 
modo, o sistema bancário poderá 
sistemas próprios de transmissio inte: 
de Globo de Televisáo, igualmente, y 
quirir seu satélite e se asociar a grupx 
cionais de telecomunicacdes á revelia y 
Brasilsat. O rol de posibilidades para 
va privada abrange todos os servigos ; 
do setor, incluindo estagóes de rádi 
(BIP), telefonia móvel- celular, telefo 
circuitos fechados de televisio e trans 
dados em geral. 
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Cotacáo do 


E :  Coriolano Gasto e 
E Consuelo Dieguez 


; O governo acredita que o grama do 
., Ouro vai seguir uma trajetória de alta nos 
próximos dias. O diretor de Cámbio e 
> Assuntos Internacionais do Banco Cen- 
: tral, António Cláudio Sochaczewski, 
; prevé que esta será mantida ao 
S e da semana, enquanto náo houver 
.. ¡ama definicáo do conflito no Golfo Pér- 
-= SÍCO, 
2 “O mercado está muito nervoso. Há 
¿Uma incerteza muito grande quanto á 
“crise do Golfo e isto provoca 
. muito bruscas na cotacáo do metal, prin- 


- * cipalmente no mercado externo”, avalia 


“o diretor. 
=« A queda registrada ontem em Nova 
o Torque, de 0,96%, com a onca-troy (31,1 
 £ramas) valendo USS 390,30 no fecha- 
>mento, náo teve, rém, qualquer efeito 
»»sobre o mercado iro. Aqui, o gra- 
"ma do ouro registrou uma boa valoriza- 
“¡cio de 1,8% e no encerramento foi cota- 
¡do á Cr5 2.587 na Bolsa Mercanti! e de 
«Futuros. « 
a isto ocorre, segundo Sochaczewski, 
, POrgue além da crise do Golfo, o merca- 
ado interno sofre os efeitos de outros 
* componentes, como o comportamento 


da inflagio. Mesmo assim, segundo ele, o 
Banco Central tem atuado pouco no 
mercado, e náo tem feito vendas macigas 
para deter a cotagáo. 

Vulcáo — O diretor da distribuido- 
ra S£nior, Edgard da Silva Ramos, revela 
que a tendéncia de uma inflagio ainda 
muito elevada para janeiro — ontem o 
mercado futuro de BTN reviu a sua pro- 
jecáo que indica agora uma variacáo de 
18.20% > siuda a subir o ouro. Na sua 
opinido, a alta do metal só poderá ser 
detida por uma politica de juros altas 
adotada pelo Banco Central, o que náo 
está ocorrendo neste inicio de ano. 

“Estamos no comego de um vulcáo”, 
resume Ramos, esclarecendo que a alta 
da inflagio sempre empurra o governo a 
tomar medidas rotuladas, no melhor eco- 
només, como heterodoxas, como uma 
prefixacio de pregos e salários. É este 
ingrediente que, na sua opiniáo, empur- 


rou também o ouro. 


Preocupagáo — Outros especia- 
listas do gcverno que acompanham o 
comportamento do mercado de ouro 
acreditam que a reuniáo de hoje, em 
Genebra, entre o secretário de Estado 
norte-americano, James Baker, e o chan- 
celer iraquiano, Tarek Aziz, terá um im- 
pacto crucial sobre a cotacáo do metal. 
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ouro mantém-se em altaf 


E :0 Banco Central acredita que crise no Golfo Pérsico faz metal subir de prego 


Dé 
o EA $ aériEnE LN Aczal 


“Os investidores estáo comprando ouro 
para se precaverem contra a inevitável 
desvalorizagáo das moedas dos países 


que se envolverem diretamente no confli- 


to, principalmente os Estados Unidos e a 
Inglaterra”, avaliam. 

Mas estes mesmos analistas véem 
com preocupacáo este repentino aumen- 
to da cotacáo do ouro. “É um aumento 
o 
vas. O erro maior dos investidores é 
achar que, com o ouro, estáo protegi- 
dos”, afirmam. Segundo eles, nem mes- 
mo o metal escapará da desvalorizagio 
em caso de guerra no Golfo. “Para fi- 
nanciar a compra de armas e a manuten- 
cio de tropas haverá uma desova muito 
grande de ouro, o que fará o prego do 
metal despencar”, asseguram. 

Cámbio — Náo é apenas o ouro 
que aponta valorizagdes mais acentuadas 
para este més. O dólar comercial, 


seguin- 
do a mesma diregio, está subindo com : 


velocidade. Ontem, avancou mais 1,8%, 
valendo CrS 181,80 no fechamento dos 
negócios. Os bancos, de modo geral, es- 
táo atuando na ponta de compra, segu- 
rando a moeda e apostando que o cám- 
bio terá uma variagáo superior 4 do 
overnight, tal como ocorreu em novem- 
bro. Os dólares que sobram no caixa dos 


91005 


a E 


a fasho entre a instituicio e a Bolsa 
de Mercadorias de Sio Paulo 
(BMSP), que deverá ecorrer ne 
próximo més. 
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Já sáo 35 
as estatais 
privatizáveis 


O presidente do Banco Nacional 

de Desenvolvimento Económico e 

Social (BNDES), Eduardo Modia- 

no, entrega hoje á tarde ao presi- 

dente da República, Fernando Col- 

" lor, a lista com as ojto novas esta- 
; tais que poderáo ser privatizadas, 

que sáo Acesita, Cosina, Compa- 
nhia Siderúrgica Nacional (CSN) 

Light, Agominas, Petroquímica 

Uniño, Ecelsa (Cia de Eletricidade 

do Espírito Santo) e Petroquisa. 


Com esta nova lista, agora sáo 35 
empresas estatais passiveis de pri- 
vatizacio ou extincáo, quando fi- 
car comprovada que sua situacáo 
financeira é inevitável. 


Modiano, que passou O dia de 
ontem discutindo com a ministra 


y > - po Z£élia Cardoso de Mello as alterna- 


tivas para a agilizagáo do processo 
de privatizacio, disse que até abril 
comecam as vendas das agdes da 
Usiminas, Siderúrgica Tubaráo, 
Usimec e Mafesa que estáo com os 
estudos bastante avancados. O Go- 
verno quer arrecadar, ainda neste 
ano, US$ 7 bilhóes com a venda 
das agdes. Para 1992, eles esperam 
vender mais 20 empresas estatais o 
que possibilitará uma arrecadacáo 
de US$ 18 bilhoes. 


AGÍES — O secretário de Políti- 
ca Económica, António Kandir, 
disse ontem. que até o final deste 

, més, o Governo deverá regulamen- 
z : tar as possibilidades de compra das 
RE agdes destas estatais privatizáveis. 
. Além dos cruzados bloqueados no 
¡ Banco Central, que poderáo ser 
utilizados por pessoas Jurídicas e 
físicas, também poderáo ser usados 
os títulos da divida externa das 
estatais, com deságio. Mas outros 
mecanismos deveráo ser analisados 
pela área económica, além dos Cer- 
tificados de Privatizagio (CPs) que 
já estáo senda utilizados. Atico 
lia/ZH) 
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: DÍVIDA: EMA ALERTAM 
a PARA O SSOLAMENTO 
si _ O govemno dos Estados 
Unidos adyertiu o Brasil 
ra a grave situacio de 
mento do País criada 
: fatta de progressos nas 
ciagdes com os bancos 
ses e indicou'que O BOVerno 
Collor, por suas  próprias 
Ñ , ages, colocou-se fora 
j ; dar da comunidade finanoe+- 
yo MA ra internacional jonal. A advertén 
Di da: egocía p< cia foi feita na quarta 
200 pelo n C 0 avanca ario do Tescuro, David 
| externa brasileira rd es divida  mentou o embaixador Jório Dauster, Mulford, num encontro com 
! : queno avango. Na última aa e que negocia os compromissos exter- o embaixador do Brasil be 
| Comi em Nova torque de aus a pes e Moscica No tom € 10 
Comité Assessor dos Bancos Credo- Dausterafirmou que a discussio ques E 
A TE peral posa du cSpási gos y ci l contrastou Mmarca- 
ri para ar NE E so damente com o relato otimais- 


mam aproximadamente US$ 8 bi- 
lhoes, dos quais os bancos aceitam  . * i 
receber US$ 5,7 bilhdes nos anos de fez no mesmo dia em Nova * 


5,7 bilhdes o pagamento, pelo Brasil, 
de atrasados acumulados desde a 
moratória, em junho de 1989. É um 


movimento na direcáo certa, um ali-— 91, 92 e 93, sendo US$ 3,4 bilhdes Jorque, no final da sexta ro- 
vio que foi bem reoebido pelo Brasil, Cm dinheiro até o final de margo dada de conversas dom o 00- 
» FAS pesrisamos de um esforgo maior. deste ano. O Brasil se dispúc.a pagar, mit2 representativos dos 
¿da paste :dossbaness: :0sc US$ 5,7 ... nestes JEés anos, um, montanke de :- banoos credores. 
DEHOSS altida $3 sOPeTIÓRs 20 que o. USS 2,4 bihaes, secado. 1.2 hilhab ent 

, DG dir Their o ivistatAE)” De. > 


- Brasil retoma na segunda-feira 
negociacoes da divida externa 


.. 


BRASÍLIA — O governo Sitw Arquivo — agrado a decisio brasileira de reiniciar 
brasileiro e os bancos credo- os pagamentos, mas permanecem as di- 
: res retomam na segunda-feira vergéncias em relagáo aos juros atrasa- 
i as negociagóes sobre a divida dos acumulados até dezembro (aproxi- 
j externa do país. Na última madamente US$ 8,5 bilhóes) e a 
| terga-feira, o representante do respeito da proposta brasileira de con- . 
E Citibank no comité dos cre- verter cerca de US$ 53 bilhúes da divida : 
j dores, William Rhodes, tele- total com os bancos privados em bónus 
E fonou 20 chefe da delegacao de até 45 anos de prazo. PE 


brasileira, embaixador Jório 
Dauster, avisando que os 
bancos estáo prontos a reini- 
ciar as conversagóes, inter- 
rompidas pouco antes do Na- 
tal. Dauster informou ontem 
que embarca no sábado para Nova lor- 
que e reúne-se com os representantes 
dos credores ás 11h da manhá de segun- 
da, hora local. No último encontro com 
os banqueiros, o embaixador anunciou 
a decisio do governo de liberar, a partir 
de janeiro, os pagamentos da divida do 
setor privado e autorizar a remessa de 
30% dos juros devidos pelo setor públi- 
co ao longo do primeiro trimestre deste 


ano — o que totaliza, neste último caso, 
US$ 489 milhoes a serem pagos até 
margo. 

Dauster disse ontem que a delegacáo 
brasileira náo levará nenhuma nova 
proposta para a mesa de negociagúes e 
se limitará a ouvir o que os banqueiros 
tém a dizer sobre as posigóes já mani- 
festadas pelo governo. Segundo o em- 
baixador, os credores receberam com 


01.01 


Os banqueiros tém presionado 
governo a aumentar sua oferta de pagar . 
US$ 1,2 bilháo dos juros atrasados, mas : 
as autoridades da área ecorómica náo , 
se mostram dispostas a desembolsar 
muito mais do que isso. “Na atual si- 
tuagáo, é preciso examinar essa possibi- * 
lidade com uma cautela extrema”, diz 
Dauster, referindo-se á possibilidade 
cada vez maior da eclosio de uma guer- 
ra no Golfo Pérsico. Se houver guerra e 
os pregos do petróleo subirem acentua- 
damente, o governo poderá ter que lan- 
car máo das reservas de divisas do país 
para garantir o abastecimento do pro- 
duto. 
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Missáo do FMI 
chega dia 18 
de fevereiro 


A missáo de técnicos do Fundo 
Monetárñio Internacional (FMI) que 
vem reexaminar todos os números 
da Carta de Intengóes, chega 20 
Brasil no dia 13 de fevereiro. Sem 
previsio de tempo para permanecer 
no Pais, os técnicos vém dispostos a 
verificar os efeifos reais da crise do 
Golfo Pérsico sobre a economia bra- 
sileira. Somente após o aval final 
do FMI é que os bancos estáo dis- 
pastos a renegociar a divida e os 
juros atrasados que hoje chegam á 
US$ 8,5 bilhdes. 

* Os técnicos do FMI estiveram no 
Brasil em setembro, quando foi ela- 
borada a primeira carta de inten- 
qdes, com salvaguarda de que caso a 
crise do Golfo Pérsico se agravasse, 
todos os números seriam revistos. 
Cinco meses após o retorno da missáo 
aos Estados Unidos, está mais do que 
comprovado que o Brasil náo terá 
condigdes de cumprir as metas pre- 
tendidas. A inflacáo para 1991, na 
carta anterior era de 25% durante o 
ano, da 
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A Banco do .5rasil 
nega demissáo 
h , . . e 
e de funcionários 
Ñ BRASÍLIA — A diretoria do Banco 
E do Brasil desmentiu as informagdes so- En 
: . bre a reducáo do número de agéncias e a : ' 
k - o po o 
ES de nota divulgada ontem, o presidente do 
: banco, Alberto Poticaro, assegura que o , 
estudo sobre a reforma administrativa 
« . do BB ainda náo foi concluido nem sub- TS IE 
metido á avaliació da diretoria. 
Policaro exdarses que o'projo de 
avaliscio da rede de agéncias só será 
entregue á diretoria na próxima semana, 
mas isso náo significa que haverá defini- 
cio sobre a lista de agéncias e postos de 
atendimento a serem fechados. Toda a 
reforma administrativa do banco, segun- 
do a diretoria, desenvolvida deste o ano 
passado, tem por objetivo adequar a es- : , 
trutura do banco ás novas exigéncias de > 
modernizagío e eficiéncia. “O Banco do 
Brasil está consciente de que só sobrevi- 
verá a instituigáo que dos corta ellcaz, 
competitiva e útil á sociedado. 
O enxugamento do Banco do Brasil, 
o nacional dos 


funcionários do banco, previa o fecha- 
mento de 730 pontos de atendimentoea : 


Add demissáo de seis mil funcionários até o 
] : final do ano. Essa reducáo, segundo a 
etecutiva, teria sido decidida na reunido 
da diretoria do banco realizada na quar- 
ta-feira. A nota do BB fala que essa 
decisáo náo ocorreu e que a única vota- 
qáo ocorrida durante a reuniáo disse res- 
peito á realocagáo de funcionários e á 
proposta de centralizacáo, na direcáo ge- 
: ral, da nomeagáo de comissionados nas 
il agéncias. 
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fo Pérsico € o ministro da Infra-Es- E: 
trutura, Ozires Silva. Aocontráric de K: 
todas as indicagúes oficiais, ele sus- E* 
tentou que o Brasil, mesmo em caso E” * 
de uma guerra entre Estados Unidos 
e Iraque, náo pensa em adotar o A 
racionamento de combustivel. O ra- HE 
cionamento é uma distorcio de con- Y 
sumo e náo existe nenhuma garantia E 
de que ele daria certo, disse Ozires. E 


OPlano brasileiro para 
caso de guerra, prevé o 
racionamento como último 
recurso. O País tem na 
área em conflito a maior 
parte das importacóes 


A Petrobrás só term estoque de 
petróleo pa rantir o abasteci- 
mento do mercado interno por mais 
45 días, o que a obrigará a decretar 
facionamento de ubaiva Eso 

“aja guerra no Gollo Pérsico. Mes- 
mo assim, os 30 milhoes de barris do 
estoque atual seriam Suíicientes para 
dj ias de consumo, com o 
ndo a escassez. 

. Um programa de emergéncia elabo- 
rado com atraso sob a coordenacio 
do ministro das Relagdes Exteriores, 
Francisco Rezek, e do secretário de 
Assuntos Estratégicos, Pedro Paulo 
Leone Ramos, prevé o atendimento 
prioritário aos servigos considerados 

" essenciais, entre eles os de transpor- 
tes coletivos, de carga e de aeropor-  possibilidade de uma guerra entre 

. tos. A Brasil, em caso Estados Unidos e lraque. A principal 


uma guerra, é crítica: dos 650 mil  preocupacio € com o fomecimento 
barns que o Pais importa n-  deóleo diesel, que movimenta toda a 


Armadas (EMFA), general Jonas 
Correa de Moraes. Segundo um dos 
participantes da reuni3o, no Palácio 
do Planalio, houve o reconhecimen- 
to de que o Govemo subestimou a 


“te, 450 mir provém da área do conifi- frota de transporte coletivo e de car- 
LO. ga no País. . 
O programa foi detalhado na últi- 
ma terpafeira, numa reunido entre IMPREVIDÉNCIA — O presidente 
os ministros militares, da Justica, Fernando Collor permaneceu duran- 


g DIAS. 


um segundo encontro após o desfe- 
cho das negociagdes finais entre os 
Estados Unidos e o fraque. A impre- 
videncia dos setores do Governo en- 
volvidos com a questáo — o progra- 
ma de emergéncia deveria estar con- 
cluido pelos menos há dois meses — 
pode custar caro ao País: os pregos 
do petróleo no mercado externo su- 
biráo cada vez mais, com reflexos 
diretos em toda a economia — espe- 
cialmente na inflacio. Além disso, 


Em seguida, ele confirmou o dado 


contraditório que coloca o Brasil, na Ñ 
hipótese de uma guerra no Golfo, na E 
dependéncia de fornecedores meno- E 


res, como Angola, Venezuela, China 
e o Mercado Spot (livre). 


Com todo esse otimismo, Ozires ! 


argumenta ainda que o Jraque náo 
conseguiria, mesmo em guerra, para- 
hsar o parque produtivo da Arábia 
Saudita, o principal formmecedor do 
Brasil (oom 140 mil barris diários) e 
que serve de base de operagdes para 
as tropas norte-americanas. Argu- 
mentando que a guerra é um desfe- 
cho pouco provável para o conflito 
no Golfo — se ela vier náo será longa 
—, 0 ministro acredita que bastará 
20 Governo estimular a economía de 
combustivel, através de campanha. 


O prezo do barril de petróleo, se ¿ 


mantido o quadro atual de indefini- 
cáo do conflito entre Estados Unidos 
e Iraque, deverá se estabilizar entre 


Jarbas Passarinho, da Infra-Estrutu- 
ra, Ozires Silva, dos secretários de 
Ciéncia e Tecnologia, José Goldem- 
berg e de Assuntos Estratégicos, Pe- 
dro Paulo Leone Ramos, e mais o 
chefe do Estado-Maior das Forcas 


Precos seráo contidos, 


Caso haja guerra no Golfo Pérsi- 
co, O Governo brasikliro náo au- 
mentará os pregos dos combustiveis 
na mesma proporcáo e velocidade 
da previsivel disparada da cotacáo 
do barril de petróleo no mercado 
internacional. A decisáo, revelada 
por fonte do setor energético, cons- 
ta da política de emergéncia traga- 
da para fazerfrente aos efeitos so- 
bre a economia brasileira de uma 
possivel guerra no Golfo. Esta será 
a primeira vez que o Governo, em- 


te todo o tempo que durou a reunido 
— duas horas — no seu gabinete no 
terceiro andar do Palácio do Planal- 
to, onde almocou com a ministra da 
Economia, Zélia Cardoso de Mello. 
O presidente decidiu só participar de 


meio a um choque de petróleo, dei- 
xará de langar máo dos pregos co- 
mo instrumento de reducáo do con- 
sumo de derivados. 

Os pregos internos dos combusti- 
veis náo seguiráo as cotacóes exter- 
nas do barril porque, na avaliacio 
da Petrobrás, o mercado, em situa- 
des tensas como essa, fica muito 
especulativo. Normalmente, o pre- 
qo sobe muito em pouco tempo, 
para desabar depois, como já acon- 
teceu durante a atual crise.Para com- 


| Da parta 
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nao hayerá tempo hábil para acelerar US$ 23 e 25 , segundo Ozires. Se 
e producto de dlcoot aaleeale de: houver uma solucáo negociada, com 
“T2 bilhd6s de litros, já insuficiente a retirada das tropas do lraque do 
para uma demanda de 14 buhdes. Kuwait, com o retorno ao mercado 
A ] dos dors países, o prego do barril 

OTIMISMO — O único persona:  poderá cair, ainda segundo o minis- 
gem otimista no contexto emergen- tro, pare US$ 15. (Gecy Belmonte e 
cial desenhado pelo conflito no Gol-  Aido Renato Soares, da AE) 


garante a Petrobrás 


provar a validade da posigio da terior, foi um dos principais alvos 
estatal, alguns dosseus técnicos mais das críticas da equipe económica á 
graduados argumentavam ontem empresa, na gestáo de Luis Octavio 
quedurante a reunido em Genebra da Motta Veiga. Outro forte moti- 
entre o secretário de Estado norte-a- 9 para o encarecimento do petró- 
mericano James Baker e o chanceler no exterior náo ser transferido 
iraquiano Tareq Azizo prego do bar- imediatamente ao mercado interno 


ril do petróleo tipo “Brent”, produzi- S . 
do no Mar doNorte, caiu trés dóla- 4 Própria delicadeza do atual está. 
res glo do combate a inflacáo. Aexis- 


Añiás, a pressa com que a Petro- téncia de estoques elevados e o fato 
brás sempre procurou arrancarau-. de a Petrobrás suprir metade do 
mentos de pregos do Governo, ao CONSUMO Nacional garantem um cer- 
menor sinal de alta do barrilno ex- — to fólego a essa estratégia. (AE) 
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Guerra levaria inflacáo a 30 % em m fevereiro 


OÉ o que concluía um 
estudo do Ministério 
da Economia. E Zélia 
admite que janeiro 
deve registrar índice 
alto, próximo dos 19% 


¡y inflacio de janeiro deverárepe: — presos 
indice do r més anterior anteñor, 


ue PETT 1 a , garantia ontem a 


Mello; 


Sescartando e aa 


cid Ela 
disse desconheoer qualquer indicati- 
vo de que o indice poderá ser maior 
que 22%, caso ocorra um novo au- 
mento nos combustiveis. Segundo es- 
tuda da equipe económica, se. seal-. 
mente a guerra acontecer, já em fe- 
verciro haveráuma inflacdo de 30% 


em _€m conseqúéncia do aumento dos 


“SEdá aumento ode combestiiós. 


Para janeiro, os primeiros levanta- 


01.01 


mentos apontam para uma inflacáo 
de 20% pelo aumento de produtos 
alimenticios, como ovos, carne e lel- 
te. No setor de hortifrutigranjeiros, a 
macá é o produto que mais subiu nos 
últimos dias. O arroz, por sua vez, 
sofreu uma declaracáo de prego, pois 
o País importou arroz agulhinha em 
dezembro. Agora, se houver necessi- 
dade de um novo aumento nos com- 
bustiveis em janeiro, a taxa de 22% 
poderá se confirmar, no que náo 
acredita a ministra Zélia Cardoso de 
Mello. 


MÉTODO — A ministra também 
informou ontem que náo haverá ne- 
nhuma mudanca na metodologia de 
coleta dos pregos que definen o indi- 
ce inflacionário. Técnicos do Institu- 
to Brasileiro de Geografia e Estatisti- 
ca (IBGE), Fe € responsável pelo 
cálculo do Índice de Reajuste de 
Valores Fiscais (IRVF), verificaram 
que pouca ooisa pode ser alterada. O 
presidente do Instituto, Eduardo Au- 
gusto Guimaráes, explicou que os 
descontos normais e Peli sáo 
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captados pelo lkevantamento e so- 
mente ficam de fora as “pechinchas” 
em feiras livres ou descontos acerta- 
dos na hora da compra, entre vende- 
dor e comprador. 

Também o coordenador da Fun- 
dacio Instituto de Pesquisas Econó- 
micas (FIPE), Juarez Rizzieri, disse 
.que a exigéncia da ministra é, no 
minimo, inócua. Segundo ele, com 
excecáo do setor do vestuário, no 
més de dezembro, náo houve descon- 
to nos diversos grupos de pregos que 
foram lea obli 
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A producio industrial brasileira caiu 8,2% 
- entre janeiro e novembro de 1990, na compara" 
cáo com o mesmo periodo do ano anterior. E o 
pior resultado do setor desde 1981, quando o 
pais entrava em recessáo e a taxa fechou o ano 
nos mesmos 8,2%. Os números de novembro 
passado foram divulgados ontem, pelo IBGE, 
que detectou uma queda de 9,4% na pro- 
ugáo industrial daquele més, comparando 
com o desempenho em novembro de 1989, 

O resultado dos 11 primeiros meses de 
1990 foi encarado com tranqúilidade pelo 
presidente do Instituto, Eduardo Guimardes. 
*Náo confirma as previsóes de grande queda 
na producáo este ano”, diz ele, comentando as 
previsdes que, depois do Plano Collor, projeta- 
ram taxas negativas superiores á casa dos 10% 
para a producio industrial do país, quando se 
chegasse a dezembro — depois do impacto da 
retirada de dinheiro em circulagáo na econo- 


mia, 

Os números do acumulado em 12 me- 
ses, até novembro, incluem uma taxa posi- 
tiva de 4,4% de dezembro de 1989 e levam 
a 7,3% a queda na producáo da indústria, 
até novembro. Eduardo Guimardes estimou 
que o resultado de 12 meses em 1990 — ou 

; seja, entre janeiro e dezembro — vá ficar pró- 
ximo dos 8,2% registrados até novembro. 
Recessáo — De qualquer maneira, ape 
nas 10, dos 49 setores pesquisados pelo IBGE, 
náo amargaram a recessáo no ano passado. De 
janeiro a novembro, os dados indicam taxas de 
-40,7% na indústria naval, -21,3% nos condu- 
tores elétricos, -16,3% na indústria de tratores 
e máquinas rodoviárias, -15,5% no material de 
- transporte e na indústria mecánica, -14% na 
. indústria de vidro e -11,7% na metalurgia. 
Só em novembro, as taxas foram a -55,6% 
. na indústria naval. ] 
e cc AS indústria de transformagdo, como um 
:: todo, amargou taxas de -10% em novembro:e 
1, -8,7% no acumulado do ano. A indústria ex- 
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trativa mineral, que leva a vantagem de contar 
com as vendas ao mercado externo — como o 
minério-de-ferro —, saiu-se melhor, Conseguiu 
aumentar a produgáo, em 3,5% em novem- 
E 2,7% no acumulado dos 11 meses de 


Bens de consumo — Por categorias de 
uso, O pior resultado é dos bens de capital 
(máquinas e equipamentos): -19,5% no més e 
-13,4% no ano, contra -9,9% e -8,1% dos bens 
intermediários e -1,1% e -S% dos bens de 
consumo, respectivamente. Nos bens de consu- 
mo duráveis ainda se conseguiu um resultado 
positivo, mas em novembro, quando a produ- 
fálo cresceu 3,8% — no acumulado, há uma 
queda de $%. Os náo duráveis ficaram com 
taxas de -3,4% no més e de 5% entre janeiro e 
novembro. A 

Quem terminou se saindo melhor, no qua» 
dro de recessáo da indústria brasileira, foram 
os setores ligados, á alimentacdo. A indústria 
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Produgáo industrial, em 1990 (%) 
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de abate e proraoo de aves aumentou a produ» 
cio em 9,2 

também foi detectado na producáo das usinas 
de agúcar (7,5%) e de laticinios (3,2%). Fora 
do setor alimenticio, as taxas foram positivas 
na producido das indústrias de aparelhos recep- 
tores de TV, rádio e som 83% e de extragáo 
de petróleo e gás natural (5,4%). 


O A indústria pernambucana teve queda de 
18,4% nas vendas e redugho de 15% na massa 
de salários paga, nos nove meses de 1990, 
em relacio a igual do ano anterior, apresen- 
pilar de 17,8% >” mia: 

na - Tornon-se, 
socias, a principal. vel pelo encollimento. 
090% ma PUB do Estodo de Pr O 


%, nos 11 meses. O crescimento 
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Queda na produgáo da indústria 


O IBGE aponta redugáo de 8,2% entre janeiro e novembro, o pior resultado desde 81 
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Plano Collor: inf alá | 
: Os dados da Tabela [ permitem com 1, foi calculada, més a corTeSpoR- 
Clovis de Faro * que sejam feitas as duas seguintes obser- e terilos de sen alos 
sgotado o més de dezembro de  “9%es, que se afiguram como 
1590, com a taxa mensal de varia... Menie pertinentes. A primeira diz respei- A 
cáo do indexador criado novo go- 10 30fato de que o Plano Color tem sido sto rr que Para 
Serno, o JRVF, já a casa de  3lÉ agora capaz de reverter a rio mínimo, o desempenho do Plano 
Pe o o e cn a ada. Col cp er e do 
A, pecto dos primeiros nove meses » c 
: + Collor. Com tal propósito, e buscando  Jescimento do processo inflacionário. A ple ie pr 
¿ o o segunda, e esta náo mais lisonjeira, é que, 2 > o de 
¿ teriores de estabilizacio, os Cru- a despcito da violéncia da medida repro- O faro de que 2ó se faca a correrdo 
i zado, Bresser e Vesáo, seráo aqui anali- sentada pelo segiiestro de liquidez, o de- monetária a cada dois mesez, intescalada 
l ¡sadas as evolugóes da inflacáo e do valor sempenho do Plano Collor, em termos com a aposicáo da tara de 609% 20 
/ ¡real do salário mínimo. do comportamento da inflagio, vem bimestre, tem implicado, cfctivamente, 
j ¡Na Tabela 1, tendo em vista o com-  Apresentando, consistentemente, result2- eng ya política de reducáo do poder de 
'portamento do ÍPC, que é apurado pelo dos piores do que o do Plano Breseer. salário mínimo. 
'IBGE, temos a evolucáo da taxa acumu- essal Que enquanto que no _ tp determina- 
¡lada de inflacáo ao longo dos oito pri-  Primeiro caso partiu-se de um patamar ¿5 do presidente Collor, embora tenha 
| ¿meiros meses imediatamente posteriores 4 inflacáo mensal da ordem de 34%, no sido abortada noesa trajetória ramo 20 
Í ,2o da promulgaráo de cada can des qua- segundo partiu-se do bem mais modesto caos económico associado á hiperinfla- 
¿ Note-se que,  "ivelde 26%. cño, os resultados até agora obtidos com 
Iface'3 metodología de cálculo do IPC. Relativamente ao salário mínimo, te iodo dea mo mo de estabi- 
: que acarreta com que a inflagáo publica. mos, na Tabela Il, os respectivos com- deixam muito a . Esperan- . 
da como tiva a um dado més  portamentos, como medidos em indices bi o 
seja, na verdade, referente ao més ime- de valores reais. Isto é, com base na o Pérsico e o 
diatamente anterior, só dispomos, noca-  hipótese de que o salário minimo seja e ope da dl po 
so do Plano Color, de informacio relati- sempre recebido no final do més a quese ¿fora estabilidade da economia. 
va á inflagáo até o més de novembro de refers 6 fazsedo: igual: 100, em cada 
1990. Esta é a razáo de serem considera- caso, O valor do salário  - £attor da Revieta Brasileira de Economia 
dos somente oito meses. mínimo nominal fizado no inicio do més e diretor de 
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94,05 94,20 
89,04 87,84 
9936 79,89 
96,86 81,53 
96,43 63,32 
99,32 89,47 
100,25 85,34 


7,87 

18,17 

33,44; 
49,49 + 
68.57 ¡ 
92,50 + 
122,50 : 
163,21 ' 


6,36 6,09 
12,35 13,85 
2266 25,16 
38,41 56,24 
57.98 101,17 
8407 160,20 

117,12 253,74 
151,89 386,81 
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Petrobrás aumenta producáo de GLP 


A partir de hoje, todas as refina- 
rias da Petrobrás estaráo empenha- 
das em aumentar ao máximo a pro- 
ducáo de gás de cozinha (GLP) para 
garantir o abastecimento do produ- 
to durante a guerra no Golfo Pérsi- 
co. Os estoques mais criticos da esta- 
tal sáo exatamente de GLP, até agora 
suficientes para cinco dias de consu- 
mo (sem contar as reservas em máos 
das distribuidoras e dos consumido- 
res). Para aumentar a producáo de 
GL?P, as unidades industriais da esta- 
tal foram instruidas para realizar uma 
bateria de testes, que inclui a trans- 
formagáo de nafta em gás de cozinha. 
Esses testes foram iniciados há dois 
dias em oito das dez unidades indus- 
triais da Petrobrás, mas somente hoje 


Estoques de petróleo dáo para o Consumo de 21 dias 


Os estoques de óleo cru da Petro- 
brás, ontem, eram de 24,4 milhdes de 
barris, conforme documento divulga- 
do pela empresa. Esses volumes sáo 
suficientes para o consumo de 21 
dias, abaixo do estoque de petróleo 


próprio documento. Os dados oficiais 
regias apenas a 
matéria-prima poder da Petro- 
brás, ou seja, náo considerar: os bar- 
fis de petróleo já importados, mas 
ainda nos terminais ou em tránsito 
para O Brasil. 

Foram processados (refinados) on- 
tem, segundo o documento, 1,174 
milhá3o de barris de petróleo, contra 
os 1,292 miiháo de barris apontados 
como o nivel ideal de refino e abaixo 
dos 1,493 milháo de barris que repre- 
sentam a capacidade máxima das uni- 
dades da Petrobrás. Os dados contt- 
dos no documento da Petrobrás indi- 


. Cavam também que os estoques de 
As 


e. 


também passaráo a ser feitos na Refi- 
naria Landulpho Alves, na Bahia, e 
em Paultínia, Sáo Paulo. 

Segundo técnicos da estatal, exis- 
te outra opcáo para ampliar a pro- 
ducáo de GLP, caso seja necessário: 
a interrupcáo da producáo de óleo 
lubrificante, cuja matéria-prima ne- 
cessária para a sua confeccáo seria 
também utilizada para produzir gás 
de cozinha. Esses mesmos técnicos 
acreditam, no entanto, náo haver ne- 
cessidade, pelo menos por enguanto, 
de lancar máo dessa altemativa. Afi- 
nal, acreditam eles, o acréscimo gera- 
do pela transformacáo da nafta em 
gás de cozinha, somado aos atuais 
estoques, afastam qualquer risco de 
colapso na distribuicáo do combustí- 


GLP (gás de cozinha), de diesel e de 
gasolina estavam abaixo do ideal. O 
GLP, considerado o derivado de pe- 
tróleo mais problemático, estava com 
estoque de 65 mil toneladas, que 
atende a cinco dias de demanda. O 
nivel ideal, de acordo com o docu- 
mento, é de 100 mil toneladas. A 
quantidade de gasolina em poder da 
Petrobrás era de 2,5 milhdes de bar- 
ris, garantindo o consumo por 13 
dias, enquanto que o volume conside- 
rado ideal era de 2,8 milhdes de bar- 
sis. 

O diesel, combustivel fundamental 
para o transporte de cargas, era sufi- 
ciente para garantir o abastecimento 
por 12 dias. A Petrobrás dispe de 4,7 
milhdes de barris, mas o volume 
apontado como adeguado situa-se em 
$ milhúes de barris. Os demais deriva- 
dos de petróleo, conforme os dados da 
empresa, tinham estoques adequados. 


(61?) 
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88 DIAS — Ao contrário do que 
a presidencia da Petrobrás vem in- 
formando, o diretor comercial da 
estatal, Mauricio Alvarenga, afirmou 
ontem que em caso de uma 
das importalgoes de GLP, os estoques 
do Pais, sdo suficientes para 88 dias 
de consumo, na hipótese de suspen- 
sáo de todas as importagdes. Segundo 


o diretor, os estoques de 150 mil . 


toneladas de GLP, dos quais 60 mil 
toneladas foram compradas nos últi- 


mos dias do México, somados á pro- * 


ducáo nacional, sáo suficientes para 
atender o consumo que é de 13,2 mil 
toneladas diárias, durante 88 dias. 
(AE) 


Os EsTOQUES DA PETROBRÁS 
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Estoque Ideal Estoque Existente 


25,1 milhdes/basris 

28 máhoesharris 

5,0 máhdesbarris 
Óleo combustivel 700 mil toneladas 
GLP 100 mil toneladas 
Nafta 1,3 milidolbarris 
Querosene de aviardo 1,2 milhio/barris 


OBS.:0 processamento global das refinarias ontem foi de 1,174 milháo de |' 
barris de petróleo. O ideal, no momento, sería a sua elevacáo para 1,292 
de processamento nas dez - 


milh3o de barris. Já a capacidade maxima 


refinarias da estatal é 1,493 bilháo de barri. 
FONTE: Petrobrás 
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24,4 mulhdes 
2,5 milhdes 

4,7 mahdes 

813 mit 

65 mk 

* 1,7 milo 
1,4 mihño/berris 
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_Zélia admite que os juros altos. 
prejudicam o combate ú inflacáo 


. 


OMinistra confessa seu 
desencanto e angústia 
com O crescimento das 


- taxas. Mesmo assim, 


náo prenuncia nenhuma 
alteracáo na economia 


Economia, Zélia 


Cardoso de Mello, disse ontem 
em Sáo Paulo, durante reunido 


de duas horas com empresários, 
que está desencantada e angus- 
O rítmo do crescimento 


_inllacondso, aorta pa 
meira vez, que as altas de 
juros podem estar prejudicando O 


combate á inflacio. 


A ministra náo quis falar com 


á impsensa e a informacío foi 
prestada pelo empresário Paulo 
Guilherme Cunha, do Grupo Ul- 
tra, relator das conclusdes deste 
quarto grupo de empresários con- 
vocado pelo Governo para discu- 
tir a modernizacáo da indústria 
brasileira e as fórmulas, de curto 
e médio prazo, para torná-la com- 
petitiva frente ao mercado expor- 
tador internacional. 

De acordo com Cunha, segun- 
do quem os empresários “náo váo 
muito longe com esta taxa de 


juros”, Zélia reafirmou disposi- 
cáo do Governo de manter a 
mesma política económica leváda 
a efeito até agora. Apesar de re- 
conhecer que os juros podem es- 
tar aumentando os custos das 
empresas, a ministra náo sinali- 
zou qualquer mudanca na políti- 
ca de juros, e náo teria dado 
qualquer indicacáo sobre a possi- 
bilidade de reabertura de finan- 


ciamentos pelo Governo para no- : 


vos investimentos, limitando-se a 
analisar com os empresários O 
conjunto de problemas que afe- 
tam o País. 


LONGO PRAZO — Também pre- 
sente á reunido, o empresário 
Emerson Kapaz disse que os en- 
contros poderáo reiniciar O pro- 
cesso de articulacio da sociedade 
com o Governo. Além da con- 
juntura atual, os empresários dis- 
cutiram com a ministra a necessi- 
dade de implantacáo de um pro- 
jeto de desenvolvimento para o 
longo prazo. 

— Em termos imediatos, foi 
consenso que os juros náo estáo 
servindo para reduzir a inflacáo 
e, pelo contrário, estáo aumen- 
tando os custos das emrpesas. 


Mas também náo podemos sim- 
plesmente propor a redugáo das 
taxas de juros sem um programa 
mais coerente a oferecer, pois a 
reducáo.dos juros poderá desem- 
bocar numa inflagáo de deman- 
da. Por isso, vamos propor alter- 
nativas a ministra - considerou 
Emerson Kapaz. 

Além de Paulo Cunha e Emer- 
son Kapaz, participaram da reu- - 
niáo os empresários Abilio Diniz, 
do Grupo Páo de Acúcar, Paulo 
Villares, do Grupo Villares, No- 
berto Olderbrecht, da Construto- 
ra Olderbrecht, Paulo Vellinho, 
da Associacáo Brasileira da In- 
dústria Eletro-Eletrónica, Eugé- 
nio Staub, da Gradiente, Cláudio 
Bardella, do Grupo Bardella, 
Abrhan Kasinsky, da Cofap” e 
Paulo Francini, da Coldex-Fri- 
gor. 

Hoje, ás 16h, em Brasilia, Zélia 
receberá para reuniño semelhan- 
te, novo grupo de empresários 
formado por Olacyr de Moraes, 
José Mindtlin, Leon Feffer, Gui 
lIherme Flering, Ivo Hering, Dio- 
go Jorge Busch, André Ransch- 
burg, Alexandre Grendene, José 
Cutrale Jr., Paulo Protásio e Flá- 
vio Brandalise. (AG) 
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O As importagóes bateram recorde e o superávit ficou em US$ 11 bilhóes.. . 


A das movimentacáo do comércio 
exterior brasileiro, em 1990, aconteceu 
mesmo com as importagóes — elas che- 
garam a US$ 20,3 bilhos, volume que já 
foi ultrapassado em anos anteriores. Mas 
tirando as compras de petróleo (US5 4,3 
bilhóes), encarecidas pela crise do Golfo, 
a partir de agosto, e de trigo (US$ 295 
milhóes), que aumentaram diante da 
quebra da safra nacional, o número é 
recorde absoluto na história do pais: 
USS 15,7 bilhoes. 


O crescimento dessas importacóes es- 
tá diretamente ligado ás medidas de des- 
regulamentacio aplicadas no comércio 
exterior, de maio em diante: a extingáo 
da lista de 1.800 produtos com entrada 
proibida no país (o Anexo C) e a reducáo 
das tarifas aduaneiras para mais de mil 
outros itens da pauta brasileira, além do 
fim das quotas. 

Bens de consumo — Das guias 
emitidas para a importagáo, no ano pas- 
sado, 02% (ou ss 6,3 bilhoes, dos 
US$ 15,7 bilhóes) foram em bens de 
capital. Outros 38,1% (USS 6 bilhóes), 


—.. 


para matérias-primas e bens para proces- 
samento (38,1% do total). Os 21,1% res- 
tantes (US$ 3,4 bilhoes) eram de guias 
para bens de consumo — só a importa- 
co de bens de consumo duráveis somou 
USS 1,2 bilháo, ano passado. Os produ- 
tos que estavam incluidos no extinto 
Anexo C — entre eles automóveis, elo- 
trodomésticos e e ónicos — cho- 
garam US$ 312 milhóes entre májo e 
dezembro. Ou seja, 4% das importácdes 
totais e 5% das compras brasileiras ti- 
rando petróleo e trigo. 

No caso das exportagóes, em dezero- 
bro elas somaram US$ 2,877 bilhóes, 
com um pequeno crescimento sobre os 
US$ 2,658 bilhdes do més anterior. Na 
soma do ano passado, as vendas brasilei- 
ras chegaram a US$ 31,3 bilhóes, 9% a 


_Suco de laranja concentrado 


menos que os US$ 34,3 bilhdes de 1989. 
Asi novem- 


1990 cresceram 11,5%, de US$ 18 
ENrurin aces bilhdes. 

qáo das exportagdes PAN pr 
presos, no mercado internacional, de 
commodities com grande peso nas vendas 
brasileiras. Foi o que aconteceu, por 
exemplo, com o café: os US$ 1,1 bilháo 
que foram exportados, ano passado, sig- 
nificam uma receita 30% inferior á obti- 
da em 1989. No caso do farelo de soja, as 
vendas de US$ 1,6 bilháo foram 25% 
menores que as do ano anterior, segundo 
a CIC. 
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a básicos. O Com os itens indus 
trializados, os técnicos fatam de ua 1990 - 
com medos recursos para financiar aer, 


: vendeu quase US$ 1,4 bilhlio * 
a Dos US$ ; 


foram US$ 7.6 bilbdes, cu 24.5% des: 


vendas brasileiras. 

A queda do salio 4 que ado fal 
acompanbada co- 
A o o da 
as importagdes, que o volume de. 

da economia brasikira com 0, 
resto do mundo. Ano passado, c3s2 cos- ] 
rente de comércio chegon a US$ 51,7> 
bilhóes, o segundo melhor resultado da 1 
e 
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Bradesco teve lucro líquido:de Cr$ 21,3 


E Murito Menon — 7/6/89 
- _ SAO PAULO — O Banco Bradesco S/A, major insti- “0023 -— A a SA 
-juxcáo financeira privada do país, com 20 milhóes de ——_—__ 

tes e 113.500 empregados, alcancou lucro liquido, 


BO exercicio passado, de Cr$ 27,3 bilhóes, com retorno bal fu q | 
48 13.54% sobre o seu património liquido da ordem de 
£215 ¿201,7 bilhóes (crescimento real de 14,89%). Segun- 0€S el ! ] 
tdo o presidente do Conselho de Administragio do Bra- " 
! léSco, Lázaro de Mello Brandáo, este resultado foi  -- o —> -- o Á 
A satisfatório levando-se em conta a economía de transi- 
e E eo vivida pelo Brasil em 1990. O desempenho do banco 
. ¿presentado no ano passado, porém, fo1 inferior ao do 
exercicio anterior, quando o lucro líquido representou 
fetorno sobre o património de 21,63%. Apesar dessa 
diferenca, a instituigio decidiu continuar investindo for- 
“demente em 1991, com a previsio de manter a mesma 
A o ja, US$ 147 
anlhóes, (ad er rare modernizagáo de sistemas. 
+” Embora 1990 tenha sido marcado por forte aperto 
menetário na economia, tendo como consegúéncia difi- 
caldades maiores de crédito para toda a sociedade, o 
“Biadesco fechou o ano com crescimento real de 46% no 
volume de empréstimos. “Foram operagáo concentradas 
PQ curto e curtíssimo prazo, basicamente para financia- 
mento de capital de giro”, explica Brandáo. *““Mesmo 
assim, os empréstimos representaram 41% do nosso 
feésultado no ano”. No total, o Bradesco concedeu erédi- 
105 de Cr$ 679,8 bilhóes ao longo do exercicio. 
Ano difícil — “Este foi um ano dificil, atropelado, 
Sida periodo que chegou a ser angustiante”, afirma Bran- 
dáo. “Este 1991 náo deverá ser muito diferente; será 
al : Mifais um ano de ajuste e, portanto, achamos que teremos 
de ; _3m desempenho igual. Para cresceí mais, aguardaremos 
um periodo de maior estabitidade.” O resultado de 1990 
-Eohferiu dividendos de Cr$ 288,00 por lote de mil agóes 
30s cerca de 2,5 milhóes de acionistas do Bradesco em 
fedo o país. Em impostos e contribuigóes sociais e 
previdenciárias, a instituigáo totalizou um desembolso 
-8£ CrS 91,3 bilhóes aos cofres do Tesouro. Este dado 
démonstra o tamanho dessa corporacáo, que possui de 
quatro mil agéncias e pontos de atendimento espalhados ; ¡ 
éni todo o território nacional. - B 
Em contrapartida aos empréstimos concedidos pelo : 
Bradesco, a instituigáo alcangou captacáo de recursos de ; 
| CS 1,83 trilháo. As cadernetas de poupanga lideraram i 
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com depósitos que alcancaram Cr$ 345,7 bilhóes, ou 
15% do mercado nacional. As operagóes de mercado . 
¿berto também tiveram um desempenho expressivo em : 
1990. Os depósitos totalizaram Cr$ 285,5 bilhóes, com 
uma média diária de 181 mil operagóes. O Bradesco j ¿ 
Eónseguiu, ainda, crescer na área cambial. Enquanto os 
[éshamentos de cámbio de exportacio apresentaram 
redugáo de cerca de 3,8% no ano passado na compara- 
qás com 1989, o Bradesco conseguiu aumentar sua 
participagio nesse mercado. De uma fatia de 15,21% em 
1939, o banco passou a deter 15,25%. 
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Estado perderá 
US$ 300 milhóes 


com reducáo na 
-_ safra de soja 


Apesar da estimativa de reducio 
de IS a 18% na próxima safra 
soja, calculada em 1 _milháo a 1,2 
milháo de toneladas, o preside; 
Sindicato das Indúsirias de Óleos Ve- 
getais do Estado, Martinho Faria, 
náo acredita em aumentos sensiveis 
do óleo no mercado interno. Com a 

na ita, a consegiéncia 


SOTA. 


será a diminuicáo do volume comer- 
cializado para o mercado externo, o 
que representará uma perda de divi- 
sas calculada em cerca de USS 300 
milhdes. 

O industrial Faria garantiu que o 
setor náo vem praticando pregos 
considerados abusivos para o óleo de 
soja. As planilhas que as indústrias 
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vém enviando para O Governo, atra- 
vés do Ministério da ja, se- 
manalmente, contém informagdes 
detalhadas sobre os pregos praticados 
e os custos do setor. De 16 de janeiro 
de 90 a 17 deste més, o óleo de soja 
subiu 898% contra uma inflagáo de 
1.344% no periodo. Isso comprova, 
em sua opiniáo, que náo existe qual- 
quer aumento abusivo. A propósito, 
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Jembrou a existencia de periodos nos 
quais os prepos sofrem pressdes pela 
oferta e até declinam (épocas de sa- 
fra), enquanto, agora, na entressafra, 
normalmente “reagem”. Mas, salien- - 
tou Faria, no há nada no setor que 

possa comprometer O programa eco- 
nómico no tocante á questáo dos 
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La producción de granos de. 
Brasil para la zafra 90/91 se estima 
en 66 millones de toneladas 0 


miltones de toneladas, se dio a conocer oficialmente hoy aquí. :' 

Datos divulgados por el Instituto Brasileño de Geografía y Estadísticas 
(IBGE) indican que en comparación con la zafra anterior de 71.80 millones de 
toneladas, la producción cayó en 21.8 por ciento en 1990. Y estiman que en la 


millones de toneladas. 

Las principales bajas de los granos se registraron en axroz, trigo y sorgo. Las 
mismas fuentes revelan que la producción de arroz en 1990 fue de 7.42 millones 
els ee netas O na A A O o 
de toneladas logradas en 1989. . o 
La producción del tigo sólo alcanzó al nivel de 3.13 millones de toneladas 
contra los 5.55 milliones de toneladas del año anterior arrojando tna reducción 
:] de 43.5 por ciento, 

Y lasojaencontró una baja de 113 por ciento comparando las 19.28 millones 
A de toneladas de 1990 con las 24 millones de toneladas de 1939... 

Respecto al balance general, el IBGB señala que la caída de la producción 
agrícola en el año pasado fue de 10.19 por ciento mientras el sector pecuario: 
logró un crecirniento de 5.5 por ciento lo que hace que el producto agropecuarió 
de Brasil sufrió una baja de 4.07 por ciento en relación al año anterior... 
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_ Río de Janeiro (Kika) 
Ma a zafra 1989/1990 tus de 361 


zafra de 1990/1991 la producción se recupera ubicándose en el nivel de 66 3 
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El gobierno brasileño 
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2. | modificará Plan Collor 


Congelarán precios y salarios 


BRASILIA. — El gobierno 
brasileño modificará el Plan 
Collor de estabilización econó- 
mica, que no ha logrado su pro- 
pósito de contener la inflación 
mensual pos debajo del 10 por 
ciento, informó hoy un gober- 


nador aliado del presidente Fer- 


nando Collor De Mello. 
“El plan no será abolido, 


será mejorado"”, señaló el go- -: 


bernador electo de Marznba0, 
Edison Lobao, tras sostener 
una entrevista con el presidente 
Collor, autor. del drástico 


programa económico implanta- . 


a 01 


do el 1> ve marzo paseuo. 

Dirigente -de un 
aliado de Collor, el Frente Li- 
beral (PFL), Lobao señaló que, 
con las reformas del Plan, el 
mandatario busca frenar el dé- 
ficit pública y garantizar una 
mayor agilidad en la admi- 
nistración gubernamental. 

Con los efectos combinados _ 
de un alza inflacionaria y una 
fuerte recesión, especialistas fi- 
nancieros subrayan que tos días 
del Plan Collor están contados, 
y han propuesto una congela- 
ción oficial de precios y sala- 
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Luiz Orlando Carneiro * 


uem visi- 

ta o Cen- 
tro Experimen- * 
tal Aramar, « ua, 
ponta-de-langa +“ 
da Coordena- - 
doria para Pro- 


do Ministério 
da Marinha, fi- 
ca evidentemente impressionado 
com os progressos tecnológicos al- 
cangados em fungáo do trabalho 
de 300 cientistas e engenheiros, 100 
dos quais mestres ou doutores, que, 
em [peró, na antiga Fazenda Ipane- 
ma, a 20 quilómetros de Sorocaba, 
enriquecem uránio em centenas de 
centrífugas. 

Mas, ao mesmo tempo, náo se 
pode fugir a algumas perguntas. 


¡ Por que o Programa Autónomo de 
- Tecnologia Nuclear foi mantido, 


durante tanto tempo (a Marinha 


comegou a enriquecer uránio em - 


1982), como uma chasse gardée? 
Por que as Forgas Armadas desen- 
volveram programas nucleares pa- 
ralelos, a Marinha com base na 
ultracentrifugacio, o Exército acre- 
ditando no grafite, e a Aeronáutica 
no laser? A Marinha está enrique- 
cendo uránio apenas para fabricar 
submarinos nucleares, já que nin- 
guém de bom senso, hoje em dia, 
pode achar que o Brasil (ou a Ar- 
gentina) esteja em vias de pro- 
duzir uma bomba atómica? 

A Comissáo Parlamentar de-In- 
quérito do Congresso destinada a 
apurar o programa paralelo con- 
cluiu que tal programa “conseguiu, 
através do esforgo das Forgas Ar- 
madas e da Comissio Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN), avangos 
significativos na área nuclear”. 

Diz mais o relatório final do 
senador Severo Gomes (PMDB- 
SP) que tais resultados “sáo signifi- 
cativos para a pesquisa nacional, 
uma vez que foram atingidos com 
base no esforgo exclusivamente 
brasileiro e com investimentos re- 
lativamente baixos. Os técnicos, Os 


CA ARENA, 


equipamentos e as empresas utiliza- 
das no programa, que no caso da 
Marinha já está perto da escala in- 
dustrsial, sáo totalmente brasileros. 
Isto significa que o Brasil conseguiu 
tornar-se independente e auto-sufi- 
ciente neste setor. Este resultado 
indica, também, que a tecnologia 
brasileira na área nuclear deve ser 
protegida e que as pesquisas e os 
estudos, no setor, precisam ser in- 


O destaque dado a Marinha no 
relatório da CPI do Congresso náo 
é gratuito. Os governos militares 
deram carta branca a0s trés ramos 
das Forgas Armadas para o desen- 
volvimento, por baixo do pano, de 


programas nucleares, até porque o 
Brasil náo é signatário do Tratado 
de Náo-Proliferagáo de Armás 


on a 
Se alguém 
morar junto 

á cerca de Aramar, 

durante toda a vida, 
receberá uma radiagáo 
menor do que a de uma 
- única radiografía da 

arcada dentária. 


Atómicas, ficando imune, portan- 
to, á fiscalizaráo da Agéncia Inter- 
nacional de Viena. Mas foi a Mari- 
nha — talvez porque estivesse 
seriamente decidida a construir um 
reator compacto de pequena potén- 
cia que viabilizasse o submarino 
nuclear — que obteve, até agora, os 
melhores resultados na área de en- 
riquecimento de uránio. 
Mas é pueril pensar que Aramar 
— a julgar pelo que dizem os enge- 
nheiros envolvidos no projeto — só 
foi criado para produzir um subma- 
rino nuclear. O Brasil poderá ter 
um submarino movido a energia 
nuclear, no minimo, por volta do 
ano 2000. Náo há dinheiro agora 
tal luxo. O importante sáo os 
subprodutos de Aramar, ou seja, 
tudo aquilo que pode ser desenvol- 
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-Opro grama nuclear da Marinha 


vido, no campo do uso pacífico da 
energia nuclear, a partir da con- 
quista de tecnologia própria para o 
enriquecimento do uránio. 

O Brasil já vinha produzindo, há 
mais de vinte anos, em escala pe- 
quena, radioisótopos para uso na 
medicina e na indústria, no reator 
experimental do Ipen, Instituto de 
Pesquisas Energéticas e Nucleares 
de Sáo Paulo. já está pro- 


duzindo combustivel para o abaste- . * 


cimento de reatores de pesquisa, ou 
seja, o país passa a fabricar os ra- 
dicisótopos que até agora vinha 
importando. Como se sabe, a medi- 
cina é uma das principais beneficiá- 


rias da energia nuclear, utilizando- : 
se amplamente de radioisótopos ' 
(isótopos radioativos produzidos ' 
em reatores nucleares), tanto no": 


auxilio da diagnose, como no tíata- 

mento de dogngas. e 
Assim é que, com a abertura 

patrocinada pelo governo no setor 


nuclear, pode-se constatar, in loco, - 


que as Forcas Armadas náo estáo 
montando nenhuma bomba atómi- 


ca, nem dando os últimos retoques - 


num submarino movido a energia 


nuclear. O que se observa é a deter- 
minagáo de se desenvolver uma tec- * 


nologia que prepare o país para a 
inevitável adogáo da energia nu- 
clear como um complemento paci- 
fico — e limpo — á energia hidrelé- 
trica. ó 

Os números sáo impressionan- 


tes, a julgar por'um livreto distri- . 
buido pela Copesp. Atualmente o * 


Brasil tem apenas 43.000 mega- 
watts, podendo contar com algo em 
torno de 100.000 megawatts adicio- 
nais com a construgáo de novas 


“usinas hidrelétricas, a partir do fim 


da década. Quanto ao problema da 
radiagáo — que afastou muita gen- 
te das cercanias do centro da Mari- 
nha em Iperó —, os técnicos garan- 
tem que, se alguém morasse junto á 
cerca de Aramar, durante toda a 
vida, náo receberia a radiagáo equi- 
valente á de uma radiografía da 
arcada dentária. 
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ODados sáo do IBGE e 
mostram ainda que o Rio 
Grande do Sul terá 9,3 
milhóes de habitantes e 
em Porto Alegre residiráo 
1,2 milháo de pessoas 


O Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatistica (IBGE) divulgou 
ontem sua estimativa populacional 
pára as unidades da Federacio e 
municipios do País. A populacáo 
brasileira será de 155,6 milhdes de 
pessoas em julho deste ano. Em 
Porto Akegre, de acordo com o 1B- 
GE, residirdo 1,209 milháo de pes- 
soas e a populacio gaúcha será de 
9,3 milhúes de habitantes. Santa 
Catarina estará com 4,8 milhdes de 
habitantes, sendo Joinville 
(321.597 pessoas) o seu maior mu- 


y nicipio enquanto Florianópolis, a 


o 


Populacáo brasileira 
- próxima dos 155 milhóes 


vem Sdo Paulo, com 572, Bahia, — 


capital, estará em segundo lugar, 
com 293.328 habitantes. 

Mas Sáo Paulo continuará sendo 
a cidade mais populosa do Brasil. 
De acordo com a pesquisa, o muni- 
cipio de Sáo Paulo terá 9,7 milhdes 
de habitantes em julho, o que signi- 
fica o considerável percentual de 
6,2% do total nacional. Em segui- 
da virá o Rio de Janeiro, com 5,5 
milhóes; á capital mineira, Belo 
Horizonte, e a capital baiana, Sal- 
vador, com 2,1 milhdes, enquanto 
Brasilia terá 1,8 milháo de habitan- 
tes. A cidade de menor populacáo 
será Anhanglera, no sertáo goia- 
no, com 1.353 habitantes (10,1% 
de decréscimo populacional desde 
o último censo, realizado em 
1980). 

O estudo abrange os 4.491 mu- 
nicipios brasileiros, dos quais 723 
estao em Minas Gerais. Depois, 


Latas] 


com 415 e Rio Grande do Sul, com 
333. Roraima tem o menor número 
de municipios, oito. 


CONCENTRACÁO — Porsegido, a: 


“maior concentracáo poputacional'” 


estará no Sudeste — 64,8 milhdes 
de pessoas — destacando-se o Esta- 
do de Sio Paulo, que representará 
sozinho 49,3% da populacio. Cer- 
ca de 30% dos brasileiros (45,7 mi- 
lhóes de pessoas) estaráo no Nor- 


deste. A maioria na Bahia, com | 

27,5 % do total regional. Na Re- * - 
gido Sul, estao 23,3 milhdes de pes- 
soás e na Regiáo Norte, 10,9 mi- a 


Jhdes. 
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A populacio do Centro-Oeste - 
será de 10,4 milhdes de habitantes ' 
e Brasilia, com 1,8 milháo, tem a ,' * 
maior participacio neste total *. 
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O IBGE considera inviáveis cerca 
de 70% dos 500 novos municipios 
criados desde 1980 até o primeiro 


- semestre do ano passado no Brasil, 


.ou seja, 350 municipios náo teriam 
como se sustentar. A posigáo é do 
¿diretor de Geociéncias do Instituto, 
. Mauro Pereira de Melo, para quem 
¿eses municipios foram criados com 
¿Pese « em critérios discutiveis, em con- 
«seqiéncia da abertura política que 
«fesultou na democratizacáo do país a 
“Partir de 1985. Em 20 anos, de 1964 a 
¿BA nenhum municipio foi fundado 


pais. 

«: Ontem, o IBGE divulgou uma no- 
a estimativa para a populagáo resi- 
*dente nos 4.491 municipios brasilei- 
sJos: em julho deste ano, o Brasil terá 
155,6 milhóes de habitantes, superior 
«em mais de $ milhóes á populacio 


- ¡estimada em julho do ano passado. 


:Sáo Paulo continua sendo o maior 
«municipio brasileiro em termos de 
pulacáo, chegando a 9,7 milhóes 
e habitantes este ano, ou mais de 
¿6% d do total do país. Para Mauro 
ira de Melo, os menores munici- 
:pios assinalados na pesquisa — a 
-Exemplo de Anhangúera, em Goiás e 
Nova Alianga do Ivaí, no Paraná —, 
náo tém condigoes de sobreviver pela 
escassez de populacio e auséncia de 


- atividades económicas capazes de 


Sustentá-los. Anhangilera é o menor 
municipio do Brasil, com 1.353 habi- 
tantes. Nova Alianga do Ivai tem 
guatro habitantes a mais, com uma 
,populacio de 1.357 pessoas. 
- Para o diretor do IBGE, a multi- 
plicagáo de municipios nos anos 80 
foi consequéncia da camisa-de-forca 
imposta á estrutura político-adminis- 
trativa brasileira principalmente pela 
Constituigáo de 67, do regime militar, 
que limitou a criagáo de unidades 
municipais. Segundo ele, “a estrutura 
do bipartidarismo exigía bases políti- 
cas estáveis. Por isso náo havia con- 
digóes de liberar a criagáo de munici- 
pios, o que acabaria com a 
estabilidade de ambos os partidos”. 
Mauro Pereira de Melo considera na- 
tural o surgimento de novas cidades 
emancipadas depois do retorno ao 
pluripartidarismo, com O ingresso de 
diversas correntes políticas e partidá- 
rias no país. “O que falta agora”, diz 
ele, “é cumprir com critérios a Cons- 
tituicio de 88, que delegou aos Esta- 
dos o poder de criar novos munici- 
pios, fixando as normas por meio das 


constituigoes estaduais. “Caso con- 


trário, teremos um brutal aumento 

das despesas públicas, como está 
, RO momento em que o 

governo procura conter os gastos”. 

Exigéncias — A Constituicáo 
de Sáo Paulo, por exemplo, estabele- 
ce critérios para a formagáo de muni- 
cipios, exigindo que essas localidades 
passem antes pelo estágio de distrito, 
com a fixagáo de um número minimo 
de habitantes. No Estado do Rio — 
cuja capital tem o segundo maior nú- 
mero de habitantes, de acordo com as 
estimativas do IBGE para este ano, 
com uma populacio de 5,5 milhóes 
— a Constituigáo estadual determi- 
nou um piso de arrecadacáo e popu- 
lacio minima de 10 mil pessoas para 
a criagáo de unidade municipal. Em 
alguns estados, diz o diretor do Insti- 
tuto, “os critérios sáo mais fracos”. 

O demógrafo Donald Rolfe Saw- 
yer, da Universidade Federal de Mi- 
nas Gerais, questionou ontem as esti- 
mativas do IBGE para a populacáo 
deste ano. Seguudo ele, o aumento de 
5,2 milhóes de habitantes do ano pas- 
sado até julho de 91 representa eN 


próprio Instituto para a década de 
80, da ordem de 2% ao ano. Para ele, 
as taxas de mortalidade infantil e de 
natalidade (nascimentos) verificadas 
nos últimos anos náo justificam o 
salto — inédito no Brasil — ocorrido, 
segundo o IBGE, entre 90 e 91. “A 
populacáo brasileira nunca cresceu 
nesse ritmo”, afirmou o demógrafo, 


também diretor do Instituto Socieda- 


de, Populacio e Natureza. 
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Jodo Paulo 1H 
PAPA VAI FICAR 
10 DIAS NO BRASIL 
Depois de 11 anos da sua 
primeira visita, o Papa Jodo 


Paulo 1 volta 20 Brasil, em 
outubro, para i 


lis, para a cerimónia de beati- 
ficacáo de irmá Paulina do 
Coracáo Agonizante de Je- 
sus. A religiosa, falocida em 
1942, foi evocada numa reza 
por Luiza Rosa de Souza, 
declarada clinicamente mor- 
ta pelos médicos, na cidade 
catarinense de Ibituba. Após 
a reza, adoente recuperouse 
rapidamente, o que foi consi- 
derado um milagre. (AE) 
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Exército val 
cortar gastos 


Os ministérios militares comegam 
a adotar as primeiras medidas para 
reduzir seus gastos com combusti- 
veis, de acordo com a orientacáo do 


 Governo Federal. No Exército, o mi- 


nistro Carlos Tinoco determinou a 
suspensio dos desfiles motorizados 
em datas festivas. O da Aeronáutica, 


- brigadeiro Sócrates Monteiro, esten- 


de para 1991 o corte de 40% nas 
horas de vóo, medida que vigorou 
durante todo O ano passado. Esta 


Brasileira (FAB) e, ao mesmo tempo, 
uma economia de Cr$ 3,5. milhdes 
(projesáo feita em 1990, com gastos 


“com combustiveis, óleos lubrifican- 


tes e servicos de manutencáo). 
Ha, entretanto, a preocupacáo de 


náo prejudicar as atividades direta- 


mente relacionadas com a FAB, as: 
de natureza estritamente militar. Por 
isso, os cortes sáo mais profundos nas 
missóes do Grupo de Transportes 
Especiais (GTE), responsável pelos 
deslocamentos de ministros, do presi- 
dente da República e do Correio Aé- 
reo Nacional (CAN).(ABR) 
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. presa fabricante y exportadora de productos 1 del 
peís, está ayudando al ejército de Írak en la solución de * 
problemas de funcionamiento y mántenimiento de lanza-”” 
dores múlsiples de cohetes Astro II y los radares vendidos 
Res país. Pi 
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Centrais sindicais unem-se contra a recessáo 


O.fórum nacional contra a - 
sáo e a Tome, que reiinrá amanha, 
em_ Brasilia, as centrais sindicais 
CUT, CGT€ sidente, além 


de seig partidos e entidades como 

OAB, ABI e CNBB, vai centrar suas 
discussdes em cinco pontos 

rados emerger acials a comecar pela 
política salarial. Ao fin do encontro 
preparatório realizado ontem na sede 
da CGT, o presidente da Central 
Única dos Trabalhadores, Jais Mene- 
guelli, disse que a idéia é fazer uma 


mobilizac3o geral da sociedade, repe- 
tindo o movimento pelas “diretas já”, 
só que em favor de medidas contra o 
desemprego e pela recomposicio sa- 
larial do trabathador. 

Além de Meneguelli, a reunido de 
ontern contou com a participacio 
dos presidentes da Confederacáo Ge- 
ral dos Trabalhadores, Canindé Pe- 
gado, e da Central Geral dos Traba- 
Ihadores, Joaquim dos Santos An- 
drade, o Joaquinzáo. Os trés decidi- 
ram fiar como pauta O que 


. consideran como pontos mínimos 


básicos emergenciais para a discus- 
sáo de amanha em Brasilia: política 


relomada do desenvolvimento 000 | 


nómico e defesa das estatais, 


Tambérm váo participar do encon- 
AS 
PDT, PT, PSB, PSDB e 
Queremos ; uma politica salarial que 
contemple o salário do trabalhador _ 
com correcáo automática € : asegure 
o poder de compra”, declarou Canin 
dé Pegado. (AG) 
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: | CUTeCGTse : 


unem na luta 
contra crise 


S AO BERNARDO . 
Ap CAMPO, SP 
A Central Única dos 


e: 
a 
balhadores que 
congregam mais de 
2.500 sind; idi 


náo haverá divergéncias entre 
CUT e CGT”, disse Meneguelli. 


No lancamento da 
anti-recessáo, no dia 25 — data de 
aniversário da capital paulista —, 
peral des 
nizar um grande show com a 
senga de artistas j Para 
isso, contam com a colaboracáo 
do governo estadual e da prefeitu- 

ra. Hoje, sindicalistas teráo en- 


com o govemno estáo fechadas. 2 


>“Daqui para frente, o comando é * 


"da sociedade”. Mais reticente, o $ 
presidente da CGT disse que se o 3 
governo e os empresários decidi- 3 


* fem apresentar propostas concre- ? 


tas para os trabalhadores, os sin- 


dicatos que representa podem >; 


pensar em reiniciar conversagóes. 


Mas só com propostas concre- 
tas” 
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A história dos seringueiros é san- 


- grenta. Eles conseguiram anexar o 


Acre ao Brasil. Montaram cidades 
no melo da Selva Amazónica du- 


“rante a ascensáo dos pregos da bor- 


racha no final do século passado. 
Na Segunda Guerra, forneceram a 
matéria-prima para as tropas alia- 


“das derrotarem os exércitos nazis- 


tas. De tudo isto restou-lhes a misé- 
ria e um pouco de forcas para tra- 
var a última batalha: manter a flo- 


resta a salvo dos devastadores. 


Os preservacionistas e os devas- 
tadores do que resta das florestas 
tropicais do mundo estáo travando 
a sua batalha derradeira no Acre. 
Esta batalha tornou-se pública com 
O assassinato do seringueiro, sindi- 
calista e ecologista Chioo Mendes 


- ma cidade de Xapuri, em 1988. Ela 


está acontecendo lá porque é um 
dos caminhos mais curtos da Flo- 
resta Amazónica para os portos do 
Oceano Pacifico. A Amazónia é 
uma imensidio de $ milhóes de 
quilómetros quadrados com a 
maioria das suas riquezas ainda 
desconhecidas, onde o Acre, com 
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A última guerra 
dos seringueiros 


DEles já foram importantes e famosos  Strangeiros suspenderam os em- 


nos bons tempos em que a borracha 
tinha valor. Hoje, na miséria, estes 
trabalhadores só tém um desejo: manter 
a floresta a salvo dos devastadores 


_os seus 153 mil quilómetros qua- 


drados, representa 3,16%, como se 
fosse um pontinho feito por lápis 
preto bem no meio de uma folha de 
papel oficio em branco. A Amazó- 
nia é a maior parte do que restou de 
florestas tropicais no mundo, em 
torno de 33%. 

A posicáo do Acre é estratégica 
dentro da Amazónia por causa das 
ligagdes com o Pacífico, que sáo 
feitas por duas estradas precárias, 
que só dáo passagem trés meses por 
ano. A mais importante é a BR- 
364, que corta o território acreano 
no sentido sudeste a noroeste em 
uma extensio de 700 quilómetros 
até a fronteira com o Peru. A outra 
€ a BR-317, com 350 quilómetros 
indo do nordeste a sudoeste até a 
Bolivia. Já possui 120 quilómetros 
asfaltados e passa próximo a Xapu- 
ri, no chamado Vale do Acre, onde 
concentram-se os conflitos agrários 
e ecológicos do Estado. 

Estas rodovias sáo vitais para o 
desenvolvimento económico da re- 
gjáo, nisto concordam todos os en- 
volvidos no problema. Por pressáo 
das entidades ambientalistas inter- 
nacionais e nacionais, os bancos 


FA 
Ú 
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préstimos para o asfaltamento e 
obras contra cheias destas rodo- 
vias, porque elas podem facilitar a 
devastacio da floresta. “Os em- 
préstimos para estas estradas estáo 
em estudos”, revelou o diretor do 
Banco Interamericano de Desen- 
volvimento no Brasil (BID), David 
Atkinson. 

IMPASSE — O Acre possui em 
torno de $ mil quilómetros de rodo- 
vias estaduais, federais e munici- 
pais. Deste total apenas 200 quiló- 
metros sáo asfaltados. No inverno 
— outubro a margo — várias vezes 
o Estado fica isolado do resto do 
País. “Isto faz do Acre um dos 
estados com o maior custo de vida 
do Brasil, porque importa 30% do 
que consome, que chega aqui pelo 
meio de transporte mais caro do 
mundo, o avido”, comentou a eco- 
nomista Celeste Lourenco, da Se- 
cretaria Estadual do Planejamen- 
to. As hidrovias sio ligagdes impor- 
tantes com o interior do Estado, 
mas no veráo apresentam proble- 
mas para a navegacio. 

O impasse na construcáo destas 
estradas revela a intensidade do 
conflito existente entre Os preser- 
vacionistas e os devastadores da 
floresta, concorda O governador 
eleito pelo PDS, Edmundo Pinto. 


“Temos que encontrar uma saida. 


para esta questáo”, afirmou. Os 
preservacionistas defendem a idéia 
de um aproveitamento racional das 
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florestas, através do aperfeigoa- 
mento do extrativismo com a in- 
dustrializacáo local dos produtos, 
sendo a borracha extraída pelo se- 
ringueiro a principal atividade. Os 


devastadores querem a derrubada 
da floresta para a implantacáo de . 
IA 


ol ron Gl : 
cabegas, bem maior que o número 


de habitantes do Estado, em torno 


de 377 mil pessoas, a populacio de 
uma cidade como Canoas. Apesar 


disto, a principal riqueza acreana ; | 


vem do extrativismo: a borracha e 
a castanha correspondem a mais de 


70% da arrecadacio do ICMS do ¡ 


setor agropecuário. A pecuária fica 
com os modestos 5% da arrecada- 


cáo. 
“Devido á sonegacáo de impos- 


tos”, justifica o pecuarista, deputa- : 
do estadual do PL e presidente da 

Federacáo Acreana da Agricultu- 
ra, Joáo Tezza. “A sonegagáo anda 


ao redor de 70% no Acre”, afir- 


mou António Maria Freire Passos, 


diretor-geral da Secretaria Estadual - 
da Fazenda. O setor rural ocupa o 
segundo lugar em arrecadacáo de 
ICMS no Acre, o primeiro É 0: 
comércio. A solucáo para a econo- : 
mia do Acre passa por uma nego 
cizcáo de todos os setores com Os ; 
seringueiros, que sio 75 mil em 
todo o Estado, representando a 
maioria dos 54% do total da popu- 
lacáo que vive no interior. 
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A sobrevivéncia imposta pelas leis da floresta 


O modo de vida dos seringueiros 
foi moldado na luta pela sobrevivén- 
cia do dia-a-dia imposta pelas leis da 
Floresta Amazónica e pelos ganhos 
miseráveis do seu trabalho. Entre os 
velhos, poucos masceram seringuei- 
ros. Foram levados para lá na pro- 
messa de melhores dias. A maioria 
dos seringueiros atuais sáo filhos e 
netos dos “soldados da borracha”, 
nordestinos que chegaram na regido 
nos anos 40 para produzir borracha, 
usada pelos exércitos aliados na Se- 
gunda Guerra Mundial. Entre os fi- 
lIhos ilustres, eles tem Chico Mendes 
e mais uma meia dúzia de sindicalis- 
tas e ecologistas mortos em conflitos 
agrários. A história desta gente co- 
mega em 1940. 

Naquele ano, a trés horas de nave- 
gacáo do porto da cidade de Manaus, 
ocapitáo de um vapor mandou soltar 
áncora. O lugar era deserto, nas mar- 
gens a floresta era fechada. Ele cha- 
mou ao convés as 250 familias que 
vinham do Ceará para transforma- 
remse em Soldados da borracha. 
Mandou os homens tirarem os cha- 
péus e as mulheres controlar a alga- 
zarra da gurizada. Com todos quie- 
tos, um masinheiro trouxe um velho 
rádso. O capitáo o ligou e o presiden- 
te da República Getúlio Vargas esta- 
va discursando. Depois tocou o Hino 
Nacional, cantado por todos. 

Era o 15* dia de viagem destas 
familias. “Senti os olhos formigar 
com as palavras bonitas do capitáo”, 
fala $0 anos depois em Avelino Cha- 
ves, esfregando uma máo contra a 
outra, o seringueiro Raimundo Fer- 
reira da Silva. Ele e sua mulher Siné- 
sia e sete filhos estavam entre as 250 
familias daquele vapor. Recorda com 
detalhes a sua chegada 20 Acre: “Le- 
vamos 25 dias para chegar aqui. De- 
pois ficamos max 20 dias em um 
barracáo em Xapuri á espera de um 
patráo. Náo queriam nos contratar 
porque as criancas era pequenas e 
náo podiam trabalhar”. Patráo era a 
denominacáio dada ao dono do serin- 


gal, usada até os dias de hoje. Mais 
de meia milh3o de nordestinos trans- 
formaram-se em “soldados da borra- 
cha”. Poucos sobreviveram. 


APRENDIZADO — Aprender o ofí- 
cio de seringueiro náo foi fácil para a 
familia Silva. Eles foram postos pelo 
patrio em uma colocacáo, demoni- 
nacio da regiáo para um pedaco de 
mato. A colocacáo € dividada em 
estradas, que sáo caminhos dentro do 
mato que lkevam ás seringueiras. Ca- 
da estrada possui em média 180 se- 
ringueiras, que produzem durante 
trés meses pos ano, de maneira alter- 
nada em média dez litros de látex por 
dia. Uma oolocacáo possui no máxi- 
mo quatro estradas. “Demoramos 
mas aprendemos a falar como o pes- 
soal daqui”, diz com orgulho Rai- 
mundo. O patráo tinha várias colo- 
cagdes e um barracáo. Neste local, os 
seringueiros entregavam a sua. pro- 
ducáo e recebiam como pagamento 
víveres. “Logicamente que nunca 
conseguiam produzir o suficiente pa- 
ra pagar a comida, porque o dono do 
seringal tinha exclusividade da com- 
pra da borracha. E colocava o prego 
que bem entendia”, lembrou a antro- 
póloga Mary Helena Allegretti, do 
Instituto de Estudos Amazónicos 
(IEA), com sede em Curitiba, no Pa- 
raná 


Esta estrutura de funcionamento 
de uma seringal ainda vigora até ho- 
je. O mais dificil foi a familia Silva 
aprender a sobreviver na floresta. 
Eles vinham de uma regido árida. 
“Muito cedo aprendemos que a flo- 
resta tem as suas manias. Desrespei- 
tar é morte certa”, comentou em voz 
baixa Raimundo. Ele conta que certa 
vez o seu filho menor, José, saiu para 
a estrada para extrair látex na ma- 
drugada. Ele foi cantando e batendo 
com facáo nas árvores. 

O barulho feito por José colocou 
em polvorosa os animais que vivem 
nas árvores, que comeraram a pular 


e derrubar os galhos secos — conhe- 
cidos como balsas. Todos os anos a 
queda destes galhos provocam mor- 
tes entre os seringueiros. O barulháo 
comecpou a desnorteá-lo no meio da 
mata. Ele saiu da estrada e perdeu-se. 
Tarde da noite aparece em casa com 
o facáo na máo lutando contra inimi- 
gos invisiveis. “A gente náo pode 
entrar gritando na mata. Ahi tudo é 
vivo e náo gostam de barulho”, fala 
com ares de professor Raimundo. 


MUDANCAS — “Hoje em diz a 
vida na mata mudou. Os animais 
estáo mais agressivos e parece que as 
árvores apodrecem mais depressa”, 
comentou o seringueiro Joaquim Al- 
ves Mendes, 76 anos, casado com 
dona Cecilia. Eles tém 15 filhos e 
vivem no Seringal Cachoeira — 
fronteira do Acre com a Bolívia. Seu 
Alves é uma pessoa que náo gosta 
muito de falar com estranhos. Na 
semana passada ele estava muito 
chateado porque o único pé de jatabá 
— uma árvore frutifera — que tinha 
na sua colocagáo caiu com um tem- 
poral. “Parece mentira que náo tem 
mais jatabá por aqui”. Ele caminha 
rápido e com elegáncia no meio da 
Floresta Amazónica. Conhece todas 
as plantas e suas utilidades. Foi este 
conhecimento que salvou a vida de 
vários filhos. A curiosidade que es- 
tranhos tém pela mata o intriga. 

Dona Cecilia também tem curiosi- 
dade com o interesse de estranhos 
pelo modo de vida deles. Ela tem 
orgulho de ser filha de acreanos. É 
mulher de 72 anos, bonita e com 
raciocinio rápido. Dona Cecila fez 
vários dos seus partos. “Aqui a gente 
precisa seguir a cadencia de passo da 
floresta na vida. Entrar em desacor- 
do com a mata é ficar marcada para 
morrer”. Eles moram em uma casa 


rústica erguida no meio da mata. E” |: 


há um cemitério próximo onde os 
serigueiros de todas as colocagdes a0 
redor sio enterrados. Náo existem 
lápides neste cemintério. 


Soldados d da borracha conquistam Acre para o Brasil 


O Acre foi construido pelos 
seringueiros. Até 1903 era terri- 


tório boliviano, habitado por cen- ' 


tenas de brasileiros vindos do 
Nordeste fugidos da seca. Eles 
vinham trabalhar na coleta de 
látex nas seringueiras, para trans- 
formá-lo na entáo preciosa bor- 
racha, que comecgava a entrar no 
dia-a-dia dos europeus e ganhava 
pregos espantosos nos mercados 
externos. Naquele ano as autori- 
dades bolivianas, através de um 


acordo, transferiram ao governo 


norte-americano o controle da- 
quela regiáo. 

O governo brasileiro da época 
entendeu que os seus interesses 
na regido seriam prejudicados. 

Xapuri, o caudilho gaúcho 
Plácido de Castro reuniu um 
exército de seringueiros e comu- 
nicou ao intendente boliviano 
Juan Diós Barravento que estava 
declarando independente o Esta- 
do do Acre. Naquele ano de 
1903 o Acre seria incorporado 
oficialmente ao Brasil pelo Trata- 
do de Petrópolis. Comegava ali a 
saga de um povo que até hoje é 


contada tendo como marcos fa- 


tos sangrentos, como o assassina- 
to em uma tocaia de Chico Men- 
des em 1988. O próprio Plácido 
de Castro também foi morto nu- 
ma tocaia, comum na regiáo. 
Na Segunda Guerra Mundial 
os nazistas bloquearam os serin- 
gais da Malásia, e os exércitos dos 
aliados voltaram os seus interes- 
ses para a borracha brasileira, que 
estava em decadéncia. A borra- 
cha brasileira tornou-se impor- 
tante para os aliados, e isto trou- 
xe milhares de dólares para os 
seringalistas. Na ocasiáo o presi- 
dente da República, Getúlio Var- 
gas, disse em um discursou em 
Manaus: “Conquistar a terra, do- 
minar as águas e sujeitar a flores- 
ta”. Com esta idéia foi erguido o 
maior batalháo da história brasi- 
leira: os soldados da borracha, 
milhares de nordestinos que fo- 
ram ser seringueiros na Flores- 
ta Amazónica. “Viajei dois meses 
de navio de Fortaleza ao Acre, 
para ser soldado da borracha”, 
recorda O seringueiro da cidade 


de Brasiléia, Raimundo Soares, 


87 anos. 
CONFLITOS — Terminada a Se- 
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gunda Guerra, voltou a decadén- 
cia para os seringueiros. O di- 
nheiro só voltou a jorrar na re- 
giáo na década de 70. O Governo 
Federal passou a subsidiar a der- 
rubada da mata para implantar 
projetos pecuários. Naquela épo- 
ca o entáo ministro da Fazenda 
Delfim Netto anunciou, em rela- 
cáo á política governista para a 
Amazónia: “Vamos desenvolver 
o faroeste e depois colocar o xeri- 
fe”. Palavras proféticas. Esta po- 
lítica criou focos de enfrentamen- 
to entre fazendeiros, seringueiros 
e indios. Em dez anos foram mor- 
tas nestes conflitos 1.500 pessoas. 
“No Acre a revolta contra a poli- 
tica governamental comecou pe- 
los indios”, relatou Anselmo Al- 
fredo Forneck, agente do Conse- 
Iho Indigenista Missionário (CI- 
MD. “Eramos nós ou os 
brancos”, recorda o indio Roque 
Yawanawa. Na cidade de Feijó 
as tribos Kaxinawa e Katukina 
entraram em confronto com 46 
posseiros nas suas terras. Estes 
posseiros usavam para o trabalho 
os indios, que eram pagos com 
cachaca. 

Durante o enfrentamento um 


| 


dos posseiros, conhecido como 
Seu Encontreira, foi emboscado 
pelos indios, e sua filha foi ferida 
com um tiro na cabeca. Entre os 
indios houve vários mortos nes- 
tas brigas. “Houve uma luta as- 
mada entre os indios e fazendei- 
ros”, contou o indio Toyo Mana- 
chineri. Estas revoltas indígenas * 
no Acre terminaram no final dos 
anos 70. 

Foi fundamental para a reacio 
indigena o trabalho de conscien- 
tizacio feito pelas Comunidades 
Eclesiais de Base (CEBs). O CIMI 
é um dos bragos das CEBs. Foi o 
pessoal das CEBs que aproximou 
indigenas e seringueiros nos anos 
80, conseguindo eliminar diver- 
géncias históricas que existiam 
entre os dois grupos. Esta unido 
foi consagrada com a Alianca 
dos Povos da Floresta. E deu 
espago para os seringueiros reagi- 
rem contra a devastacáo causada 
pelo subsidios dados á pecuária. 
A guerra entre seringueiros e fa- 
zendeiros ainda náo terminou. 
Ela é responsável por muitas cru- 
zes em todos os cantos da Flores- 
ta Amazónica. 
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N3o é correta 10,1% 
indiferente 


N3o sabe | Eyed 


Grande aumentos no preco 
dos combustrelsa 
- BN 


4 
Acha correta a atitude do EN 
Brasi!? z 
Correta 83,4% E : 
í 


apoio á posicáo do 
governo na crise 
? - Uma pesquisa realizada pelo ins- 
ó : tituto Vox Populi revelou- que 
1 E 83,4% dos entrevistados conside- 
! A . rim oorreta a posicdo adotada pelo 
! ] -governo brasileiro na crise do Gol . 
; ; E 
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Pesquisa revela o | E | 


fo Pérsico — apoio A resolugáo da ñ | 
: y ONU sem envolvimento no confli- : ; 
E OA : ] to bélico. Dos 10,1% que repro- Ñ | 
t 3 vam a atitude do governo, 72,5% Ds 
h Ñ : -  entendem que o país deveria ter 
: apoiado militarmente a alianca 
contra O Iraque e 10,1% acham i 
que o pais deveria ficar ao lado de | 
: A pesquisa bascouw:se em 507 ; : de 
ne ] entrevistas realizadas nos dias 17 : 
e 18 deste més, por telefone, em 
114 municipios brasileiros. Todos 
os entrevistados tém mais de 16 
_ anos. Em relacáo ao conflito do 
Golfo Pérsico, 64,5% disseram es- 
tar a favor dos Estados Unidos 
enquanto 29,6% disseram náo es- 
tar com nenhuma das partes. a 
Os brasileiros entrevistados es-  : . - 
táo otimistas quanto á duracáo 
do conflito: somente 3,6% acre- 
;  ditam que a guerra irá durar mais 
de um año. Outros 41% calcula- ; 
ram em no máximo um més, en- 
quanto 20,7% disseram que em  : da 
uma semana a guerra estaria ter-  : 91 012717 
minada. A maioria (59,6%) cré 
que náo iráo acontecer ataques 
terroristas no Brasil. 

A pesquisa, divulgada pela Se- 
cretaria de Imprensa do Palácio 
do Planalto, demonstra ainda que . IS ele 

7 81,3% dos entrevistados conside- * Me 
ram adequada a decisio do go- 
vemo brasileiro de racionar com- 
bustiveis e demais derivados de 
petróleo. Somente 16% acreditam 
a 
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Brasil fica 4% mais pobre. em 90 


Mário Rosa 


BRASÍLIA — A desaceleracío da 
economia provocada pelo plano rl 
já está oficialmente dimensionada. 
acordo com um estudo em poder po 
ministra Zélia Cardoso de Mello, a ser 


encerrou o ano de 1990 com uma queda 
de 4% no Produto Interno Bruto (PIB), 


programacáo global de contengio dos 
gastos do setor público. 

Do pacote de medidas que colocará 
em prática, a mais importante é o decreto 
que concentrará nas máos da ministra 


1989. desempenho minguado para um 


ramo da economía que chegow a crescer 


17% em 1973, no auge do periodo co- - 


nhecido como milagre económico, € CXi- 
biu uma taxa positiva de e 
sio em 1986. o ano do plano Cruzado. 
No outro lado dessa balanca, o 1,2 mi- 
Tháo de brasileiros que chegaram a0 mer- 
cado de trabalho no ano passado tiveram 
que enfrentas uma armadilha causada 
pela perda de fólego da economia. Na 


gio desmonte”. incluindo a construcáo 
de postos de saúde, escolas e até mesmo a 
recuperacáio de estradas federais. Um 
importante assessor da ministra Zétia diz 
que a Uniáo poderá retirar-se da execu- 


País perto 
do padráo 
africano 


Produto Interno Bruto (PIB) 


elaborada após a aprovagio, com modi- 
ficacóes, pelo Congresso Nacional. Essa 
montagem somente deverá ser concluida 
no final deste més e, depois disso, € 
possivel que o presidente Coltor anuncie 


com exatidio o desempenbo da eco- 
nomia, o IBGE faz pesquisas de : 
campo, mas utiliza também os da- 
dos fornecidos pelos vários setores : 
da economia. Em média, o setor de ' 
servigos responde por 52% do na- 
cional, a indústria por 38% e a agri- 
cultura contribui com 10% da rique- 
za nacional. 


: como é chamada a cifra que indica a E oda a Fi 
E área dos salários, os trabalhadores é a soma de toda a riqueza | : 
: id era MS ram a conta com uma reducio de 22% | que o país gera, anualmente, nos a, Nocasobraiio, ses do 
. 350 bilhóes para 1989, despencou para em seu poder de compra, segundo levan- trés grandes setores da economia: dealo y pródacio 62. 4 po: : 
ho USS 336 bilhóes. Ou seja, com a recessio  tamenio elaborado pelo Ministério do indústria, agricultura € servigos — pois enq pá po- 
E de 1990, o país ficou USS 14 bilhdes mais Trabalho. Por esse documento, os asssa- | néste último grupo, se incluem co- oi lead módia 
z pobre do que em 1969, uma queda queo  lriados perderam ainda com o fecha- mércio, sistema financeiro, trans- “2 al de 2% isso, a renda per 
E. governo transformar em cresci-  Mento de 360 mil vagas na economía. portes e comunicapóes. Seo PIB cai, capita (o PIB dividido pela popule- - $. 
de begatid Y O SE dea co lines A isso significa que O país, como um td nde e eglaale beba 
E deflagrada a guerra no O  naeconomia em tam podem ser bs 8 s ENCDOL. o Brasá produziu : 
E Pérsico. O resultado revela que a redugio — observadas nas cifras oficiais sobre a | 10d0, ficou mais pobre, pots reduzia 
le da atividade económica no primeiro ano  atuacáo do setor externo do país. Se o seu ritmo de produgáo. Por exem- 
9 do goverño do presidente Fernando Col-  governo náo tivesse mantido a moratória plo, produziu menos ago, menos au- 
: e Aa de recessáo de Jete ao longo a ano pedo Ae a tomóveís, menos arroz e menos fei- 
Bl . quando o PIB decresceu a taxas apresentado um deficit do. Também significa que o 
; 6% e 5,6% respectivamente. em suas contas externas. Na coluna da nato do actas Lado: fc ca US 336 bs papas 
“Trata-se de uma revisio para mais do — recita, as exportacóes de USS 32.1 bi- | ame de negócios do mercado finan. erro Putos para 150 milides de 
7 tamanho da recessáo do ano que passou. — !húes permitiram a criacáo de um saldo y es se pessoas. A renda per capita reduzio- 
dd Em setembro passado, a ministra Zélia Comercial de USS 11,4 bilhócs em 1990. OCIrO € OS CAMINDOSS IMNOVIMENIZFIM Se para USS 2240. 00. On seja, de een 
chegou a prever uma queda de 3% do O pais, porém, enviou para fora de suas menos carga pelas estradas. ano para outro, cada brasileiro tor- : 
PIB ao assinar a carta de intengóes com  fronteiras US$ 22 a título de A teoría sobre o cresgimento  pou-se 140 dólares maís pobre. Pior 
o Fundo Monetário Internacional. As remesa de lucros e dividendos das multi- económico vem sendo descavolvida que isso: a reoda per capita voltoa 
estatisticas finais a respeito do compor- nacionais. Além disso, gastou outros desde os anos 530. Os estudos sobre a 205 niveis de 1979. Na opiaido do * 
E a O a o sua fórmula de cálculo váleram o 
encami a ministra Zélia, revelam Ea ge Prémi is de 197 
— a o an nds eras iorgzizzs | Prode Ena 
afetada pelas medidas recessivas langa- Petróleo do Golfo Pérsico. Caso tivesse Kuznetz (1901-1985, ricino 
- das depois da posse do presidente Color honrado seus compromisos com os ban- uzne 1-1985), amért 
— a produgio total do setor industrial 00s internacionais, o pais teria desembol- nascido na Rússia. Para levantar 
brasileiro foi 4,8% menor do que em sado US$ 9,9 bilhóes no ano passado. 
ed 
Investimento social será de US$ 5'bilhoes 
O governo vai investir este ano cerca. medida em que a receita com impostos na área de saíide e educacáo, principal PIB — cerca de US$ 7,5 bilhdes —, 4 
de US$ 5 bilhóes apenas na'área social. permitir a hberacáo de verbas comple- mente. governo pretende demoastrar 20 merca; 
Isso significa um investimento menor  Mentares. do Ministério da Até ontem náo havia uma lista defini- do e á sociedade que está fazcado 2 .. 
que o do ano passado para setores como . ASSessores a a tiva das dezenas de programas mantidos parte no programa de ajuste económica: 
saúde, educacio. saneamento básico e  "M Leemos pg 25 que com recursos do Tesouro que seráo eli- Um asecssor da ministra considera que 8] 
habitagio, e faz parte do esforgo de cor- 9 EMO | Ri executar na arca minados pelo governo. Também náo está governo vai “raspar o oso”, reduzinde, 
tes de gastos que seráo anunciados até o soc En Sn A governadores — concluida a nova montagem do Orca- despesas com a major profundidad, 
inicio do próximo més, dentro de uma e prefeitos, atraves mada “opera- mento Geral da Uniño, que está sendo  possivel, dentro das limitagóes da Cons 


tais, que terio de reduzir 10% em suax 
despesas de cusicio + somente poderály 
realizar novos investimentos com recurs 


E : gáo de muitas obras que deveriam estar solenemente Os decretos determinando 
Zétia Cardoso de Mello o poder de libe- integralmente dos governos esta- cor sos próprios, como fizerani no ano pas; 
rar recursos do Orcamento Geral da du ps iS Eos oa e sado. Esso significa conter todos os tipoK; 
Uniáo parceladamente. A principio, ape- Todos os ministérios teráo de enca- 'Raspar o osso' — Segundo de gastos, com excecáo apenas das com; 
nas 15% das verbas do orcamento seráo — minhar ao Ministério da Economia uma  ¿SSessores da ministra da Economia, o  pras de material e de servigos essenciaisi, 


hiberados. Esses recursos devem ser sufi- 
cientes para cerca de dois meses e mejo 
de gastos apenas e seriam complementa- 
dos com novas portarias da ministra, na 


lista dos gastos que consideram prioritá- 


rios ao longo do ano, e que servirá de 


base para o remanejamento de verbas 
para atividades consideradas inadiáveis, 


01.0: 


presidente já manifestou o desejo fazer o 
anúncio dessas medidas no Palácio do 


Planalto. Ao divulgar uma redocio glo- 
bal de despesas da ordem de 1,5% do 


35061278 


SS 


como, por exemplo, a compra de com, 
bustivel, que deverá ter sucessivos au-! 
mentos cm funcáo da crise no Golfa; 
Pérsi A > 
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Em 1989, recorde de 445 assassinatos 


A violéncia contra criangas e adolés- 
cenites no Rio de Janeiro teve o número 
recorde de 445 assassinatos no ano pas- 
sado, de acordo com estatística da Se- 
cretaria de Policia Civil, solicitada pela 
Cámara de Vereadores da capital e di- 
vulgada, semana passada, pelo coorde- 
nador-regional do Movimento Nacio- 
nal dos Meninos e Meninas de Rua, 
Volmer Nascimento, 39 anos. Por acu- 
sar policiais, um jutz e comerciantes de 
envolvimento na matanga de criancas e 
adolescentes em Duque de Caxias (Bai- 
xada Fluminense), Volmer Nascimento 
está ameacado de morte desde novem- 
bro e é permanentemente protegido por 
"agentes da Policia Federal. 

- As denúncias do coordenador do 
Movimento dos Meninos e Meninas de 
Rua, apoiadas pela Anistia Intemnacio- 
nal, foram decisivas para a mobilizagio 


* do governo federal contra os assassína- 
tos. Em Caxias, onde criou a Casa do 
Menor — fechada pela Justiga em de- 
zembro, sob acusacio de que meninos 
cheiravam cola de sapateiro no local —, 
Volmer denunciou o envolvimento do 
ex-juiz da 4* Vara Criminal Rubens 
Medeiros com grupos de exterminio de 
criangas e adolescentes. Empresários, 
como o presidente da Associacio Co- 
mercial e Industrial de Duque de Ca- 
xias, Getúlio Gongalves, também foram 
acusados por Volmer. 

Processado por Rubens Medeiros, 


na 17 Vara Criminal do Rió, Volmer . 


ratificou as denúncias contra o juiz. De 
acordo com Volmer, o juiz beneficou 
policiais militares acusados pelo assas- 
sinato de um menino e concedeu até 
carteira de oficial de justica ao lider de 


um grupo de exterminio da Baixada, 
conhecido como Pedro Capeta. O en- 
volvimento do juiz é apontado em rela- 
tório de dois promotores de Caxias, 
David Borenztain e Tánia Maria Sales... 
Moreira, encaminhado á 17" Vara por 
Volmer. Ele apresentou as denúncias, * 
também, a0 Ministério da Justiga. 


A estatística da Policia Civil, após 
levantamento em todas as delegacias do 
estado, surpreendeu até integrantes de 
grupos e entidades que atuam junto a 
meninos e meninas de mua no Rio de 
Janeiro. pr ocre 
tsticas, desses 


457 assassinatos ho estado, "Sao Paulo e E 
Pernambuco. A violéncia cóntra as * 


eriangas e adolescentes de rua tem au- 


“mentado nos últimos anos, de acordo . 


com estudO recente do IBGE.: 


CNBB aplaude investigacáo de crimes 


- - O eoordenador do Programa dos 

Meninos de Rua da Sociedade Beneft- 
ciente Sáo Martinho e integrante da 
Comissáo Nacional da Pastoral do Me- 
nor da CNBB (Conferéncia Nacional 
dos Bispos do Brasil), Roberto Santos, 
considerou “um ato de coragem do pre- 
sidente Collor” a determinagáo de que 
a Policia Federal investigue a participa- 
cio de empresários no exterminio de 
menores. “Apesar de ter sido criada 
uma comissáo especial da Policia Civil 
estadual para tratar desses casos, a ver- 
dade é que a matanca continua e náo 
houve qualquer interrupcáo das mortes 
violentas de menores, com caracteristi- 
cas de atos de exterminio”. afírmou. 

Ele disse ter ficado surpreso com a 
decisio do presidente, porque “nunca 
houve um enfrentamento direto das au- 
toridades com essa questáo. Esses gru- 
pos de exterminio parece que agem im- 


punes, acobertados”. A suspeita de que 
esses crimes contam dom o fi inancia- 
mento de comerciantes e empresários é 
explicada por. Roberto dos Santos: “A 
gente sabe que os grupos de exterminio 
da Baixada Fluminense cresceram a 
partir do financiamento de comercian- 
tes que buscavam seguranga própria, 
pagando pessoas para eliminar delin- 
quentes que assaltavam suas lojas”. 
Roberto dos Santos ressaltou, po- 
rém, que “toda essa situacio de violén- 
cia é também fruto da miséria social e 
da auséncia do estado, que deveria in- 
vestir mais na saúde e educacáo da 


populagio 1 mais empobrecida, onde os * 


meninos náo tém nenhuma perspectiva 
de vida e acabam cometendo pequeros 
desvios ou até mesmo caindo na delin- 


quéncia”. 


A Sociedade Sío Martinho, ligada * - 
aos frades carmelitas da Lapa, atende a 
250 meninos de rua e ainda a “menores . 
em situagáo de risco em quatro favelas, 


-ou seja, aqueles que estáo prestes a ir .. 


para a rua ou a se integrarem em qua- 
Afilhas”, explicou Roberto Santos. 

A decisáo de Collor de encarregar a 
Policia Federal da investigacáo do ex 
terminio de menores é aplaudida por : 
Roberto dos Santos, porque, 
ele, esse tipo de violéncia náo se restrin- 
ge ao 2 ocorrendo também com 
grande incidencia em Salvador, Rocife, 
Sáo Paulo e no estado do Espírito San- 
to. Nos últimos dois anos, cánco meni- 
nos de rua que frequentavam a Socieda- 
de Sáo Martinho foram assassinados. 

“Esses sáo os casos de mortes de meno- 
res conhecidos nossos, mas temos notí- - 
cia de muitos outros assassinatos”, afir- 
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Desemprego ameaca 31 mil 
funcionários do BB e Caixa 


O Plano de saneamento 
prevé a reducáo de gastos, 
fechamento de agéncias e 
demissáo de milhares 

de empregados dos dois 
maiores bancos federais 


mica Federal (CEP), estáo executan - 
a 
OS que previ o fechamento de a: En 


cias e 


m 
E No BB, a romulo 
_PEOvOCALA perda dea 


a pego. Na.CEF, cerca de PES Ñ 


a er ficardo ociosos €, 
náo aceitem a transferéncia, se- 


ráo demitidos. Na Caixa Económica 
Federal, a proposta e o fechamento 
de 730 dependencias (205 agéncias e 
525 póstos e carxas avancadas). Cer- 
ca de 800 agéncias ficario em obser- 
vacio pos dois semestres. Após esse 
período, poderáo ser fechadas. Se- 
gundo a direcáo da CEF, a informa- 
tizacáo e o fechamento de agéncias 
váo provocar um excedente de 25 mil 


funcionários. 

No Banco do Brasil já foram afas- 
tados 340 agentes e a expectativa é 
de que o número de demitidos possa 
chegar a seis mil. Até margo, a dire- 
toria do Banco do Brasil fechará 


_735_ postos de atendimento (235 


agéncias e $00 postos avancados). Da 
mesma forma como será feito pela 
CEF, o BB colocará em estado de 
observacáo cerca de 800 agéncias 
durante um ano.Se no final deste 
periodo elas náo apresentarem os re- 
sultados esperados, seráo fechadas. 
Para atenuar a seacáo dos fun- 
cionários, a diregío da Caixa acena 
com a possibilidade de reaproveita- 
mento dos empregados ociosos em 
novas vagas. Mas náo há garantia 
de que o númerode novas vagas 
alcance o mesmo número do exce- 
dente de máo-de-obra. Os novos pos- 
tos de trabalho seríam criados com 
a transformacío de postos em agén- 
cias, depois de uma avaliacáo técnica 
sobre o desempenho dos postos. A 
diregáo da Caixa Económica Federal 
já tem uma lista das dependencias a 
serem fechadas. A lista com o nome 


dos funcionários excedentes deverá 
estar pronta até quinta feíra. 


DÉCADA — O plano de conten- 

cáo de gastos faz parte do j 
de saneamento financeiro da CEF, 
que foi acertado com o Banco Cen- 
tral, em novembro, após a abertura 
de uma linha de crédito do BC de 
até Cr$ 120 bilhdes em favor da insti- 
tuicáo. Pelo contrato com o Banco 
Central, a Caixa terá um prazo de 
30 meses para liquidar a parcela utili- 
zada do financiamento. O presidente 
da CEF, Lafayete Coutinho, acredi- 
ta no sucesso do Plano. “Vamos 
transformar a Caixa, até o final desta 
década, no banoo mais modemo do - 
País”, promete. 

Além do fechamento de agéncias 
e reducáo de pessoal, a CEFestá - 
vendendo seus imóveis e recupe- 
rando créditos de tiquidacio duvido- 
sa. Para recuperar os créditos difií- 
ceis, a diretoria decidiu jogar duro 
com os estados e municipios — 0s 
majoses devedores da instituicáo —, 
que só poderáo contrair novos finan- 
ciamentos depois de liquidarem as 
dividas atuais.(AE) 
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Conselho apura 
violéncia contra 


meninos de rua 


BRASILIA — O presidente Fernan- 
do Collor assinou ontem decreto reestru- 
turando o Conselho de Defesa dos Direi- 
- tos da Pessoa Humana (CDDPH), 

vinculado ao Ministério da Justica, que 
“y passa a contar com mais servidores e 
ES : microcomputadores para iniciar um le- 
vantamento estatistico de todos os casos 
de execugáo e tortura de meninos de rua 


A a o 
de 


tancia ia ] 
rias”, comentou o ministro Jarbas Passa- 
rinho. 


Criado em 1968, o CDDPH foi impe- 
dido pela ditadura de investigar casos de 
tortura e desaparecimento de presos po- 
líticos. Mesmo após o restabelecimento 


sim inicion 370 processos no ano passa- 
: do, a maioria deles relacionados a 
;  conflitos de terra e agressóes policiais 
| contra criancas e adolescentes. 

O decreto presidencial permite queo 
CDDPH conte com mais servidores e 
vincula o órgáo ao gabinete do ministro | 
da Justica. * 1 
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Políciá Federal está 


atenta contra terror 


A Policia Federal vai reforcar a 
seguranca nos portos e aeropor- 
tos brasileiros para, além de ga- 
rantir a seguranca dos passaggi- 
ros, evitar a entrada de terroristas 
internacionais no pais. O delega- 
do Romeu tuma infosmou que já 


com seus agentes, a seguranca 
das embaixadas do Iraque, Ku- 
wait e Israel, em Brasilia. 


"COM EMBAIXADORES — O se- 
cretário-geral de Política Exterior 
do Ministério das Relagdes Exte- 


k Marcos Azambúja, reuniu 
entrou em contato com a Interpol "9, 
(Policia Internacional) para que o tem 13 representantes de pat 
Brasil possa contar com o servico ic E 
especial desenvolvido por esse os- ganizacdo para a Libertacdo 


ganismo contra o terrorismo in- 
ternacional. 
Tuma participou ontem de 


. uma reuniáo no ltamasaty onde 


estiveram presentes representan- 
tes de todos os ministérios milita- 
res, inclusive o chefe do Estado- 
Maior das Forcas Armadas, ge- 
neral Jones Corréa, o secretário 
nacional de Energia, Rubens Vaz 
da Costa, Flávio Duarte, da Se- 


cretaria de Assuntos Estratégi- 


cos, e a diretora do Departamen- 
to Nacional de Combustíveis, 


Maria Auxiliadora Jacobina. 


O diretor da Policia Federal 
náo vé, pessoalmente, motivos 
para ataques terroristas no Brasil. 
No entanto, Tuma considera que 
todas as hipóteses devemn ser ava- 


O 1 


liadas, e, por isso, já reformou, 


Palestina e a Liga Arabe, para 
pedir que “o Brasil seja pou- 
pado de ataques terroristas”. 


Azambuja reiterou que o Brasil 


ainda espera uma solucáo nego- 
ciada e sugeriu aos presentes que 
a harmonia do corpo diplomático 
deve ser mantida. 


Estiveram presentes os embai- 


xadores do Marrocos, Argélia, 
Tunisia, Libia, Egito, Libano, Si- 
ría e Turquia. A Arábia Saudita, 
Jordánia e o Irá mandaram en- 
carregados de negócios, enquanto 
a OLP e a Liga Árabe participa- 
ram com um representante ca- 
da. , 

O embaixador de Israel, recebi- 
do na noite de segunda-feira por 
Azambuja, disse que nio duvida 


de atos de terrorismo partidos dos - 


iraquianos. (ZH/Brasilia) 


de 
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Comandos Mulas comienzan a responder a la convocatoria de Hussein E 


Primer atentado en Porto Alegre: 


explosivo destrozó una sinagos 


por nuestro corresponsal, 
Martín Correa 


que no arrojó víctimas, 
provocó la alarma de la colectividad 
tradi 


pP 
$ 
; e Mesbcries stentado a una sinagoga por- 
EST Ec 


supo que fueron intensificadas las 
medidas de seguridad en tomo de insti- 
Tuciones y personas que pueden ser 
objeto de delitos de esa naturaleza.  * 
El presidente de la Sociedad Arabe- 
Palestir.a de Río Grande del Sur, doctor 


Sale Baja, hablando para la Red Globo 


de televisión, dijo anoche que esa co- 
lectividad no se hace responsable de la 
colocación de una bomba que estalló en 
una sinagoga de Porto Alegre. La ex- 
plosión no arrojó víctimas, pero ocasio- 
nó múltiples destrozos en una sala de 
oraciones. 

El atentado se registró en la madru- 


gada del domingo, según se informó. - 


Entretanto, el rabino Mendel Liberow 
calificó al hecho de “cobarde canalla- 
da”. En la tarde de ayer, recibió la visita 
del titular de la Sociedad Arabe-Pales- 
tina, habiendo dialogado con él en tono 


cordial, conforme a lo que registraron 
las cámaras de TV. Se trata del primer 
atentado de esta naturaleza, perpetrado 
como consecuencia de) enfrentamiento 
bélico en el Golfo Pérsico. Algunos 
predios pertenecientes a las comunida- 
des israelitas se encuentran bajo custo- 
dia de la brigada militar, ante el temor 
de que nuevos hechos de violencia 
puedan verificarse en Brasil. 
Concretamente, la información 


puede resumirse en que una bomba de 


fabricación caseracaplotó enlas prime- 
ras horas del domingo en una sinagoga 
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de la calle Bento Figueiredo 55, en el 
barrio residencial Bonfin (barrio israe- 


, lita de la ciudad de Porto Alegre). La . 
explosión destrozó los vidrios de una 


sala ca donde los asistentes realizan sus 


Saddam Hussem había convocado alos 
musulmanes de todo el mundo a iniciar 
la guerra santa con acciones en los paí- 


ses en los que se encuentran viviendo. . 
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Vasconcelo Quadros 


SÁO PAULO — Considerada ex- 
cessivamente branda, a sentenca dada 
pelo juiz Roberto Caldeira Barioni, 
no dia 1* de maio de 1990, contra os 
dez sequestradores do empresário 
Abilio dos Santos Diniz, vice-presi- 
dente executivo do Grupo Páo de 
Agúcar, deverá ser reformada pelo 
Tmibunal de Justiga de Sáo Paulo. O 
procurador de Justica, Messias Piva, 

” que analisou o recurso de apelacáo 
“a impetrado pelos trés promotores que 
. atuaram no caso, Manoel Rene Ñu- 
¡ nes, Mauricio da Silva e Edson Luiz 
> de Campos, já deu parecer favorável. 
« A reforma da sentenca poderá elevar 
'" a condenacáo para a 


t 


y  reclusáo concedido a seis condena- 
' dos, entre eles duas mulheres. 

Abilio Diniz foi seqúestrado em 

dia 11 de novembro de 1989 e liberta- 

- do mais de um més is, em 16 

dezembro, seis dias após a policia ter 


cativeiro, uma casa na Praca Hashiro 
Miyazak5, no bairro de Jabaquara, 
Zona Sul de Sio Paulo. O fato de os 
sequestradores terem recebido penas 
leves causou polémica nos meios juri- 
dicos. Afinal, eles formavam a mais 
organizada quadrilha que já atuou 
Pio Pia de daga tendo fe ixado 

ow-how que é hoje ado por . 
bandidos em todo o E EN 

O líder do bando, o argentino 

. Humberto £duardo Paz, o Juan Car- 
los, na mais severa pena imposta pelo 
juiz Roberto Barioni, foi condenado 
a I5 anos de reclusio. Dos outros 

> integrantes da quadrilha, Horário 
Henrique Paz e o brasileiro Raimun- 
do Rosétio Costa Freire foram con- 
denados a 12 anos; David Spencer a 
10 anos; e Pedro Alejandro Fernan- 
dez Lembach, Hector Ramon Tapia, 
Sérgio Martins Olivares Urtubia, Uli- 
ses Fernando Gallardo Acevedo, Ma- 
ria Emilia Marchi Badylla e Chistine 
Gwen Lamont a oito anos, . 

A polémica em torno da sentenga 
se acentuou porque o juiz Barioni 
desconsiderou as acusagóes de forma- 
qáo de quadrilha e a resisténcia a 

- prisáo — caracterizada por uma luta 


4 il 


3 


descoberto e cercado o local de seu * 
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corporal entre Ulises e um delegado e 
o tiroteio durante o cerco na Praga 
Hashiro Miyazaki — e concedeu re- 
gime semi-aberto de prisáo para os 
seis seqiiestradores condenados a oito 
anos, O que implicana transferencia 
do grupo para uma colónia agrícola. 

izagáo — “Raramente se 
tem noticia duma quadrilha de bandi- 
dos táo bem organizados”, escreveu O 
procurador Messias Piva no parecer, 
ressaltando que o seqúestro de Abilio 
Diniz foi um crime concebido para 
execucáo em etapas, de forma que se 
ocorresse falha em uma delas o plano 
seria abandonado. “Se isso tudo náo 
tipificar quadrilha ou bando, sincera- 
mente náo sabemos mais a que a tipifi- 
cará”, ironizou Piva. 

Ao contrário do juiz, que deu pe- 
nas diferenciadas para os sequiestra- 
dores, distinguido as acóes do bando 
e qualificando-os pelo grau de pericu- 
losidade, o procurador Messias Piva 
considerou os dez “altamente perigo- 
sos”. Em sua opiniio, distingío feita 


por Barioni contrariou a lei, ao dar 


1-01 


O bando que segiiestrou Diniz é considerado o m 


ais orga 


pena minima para uns e até regime 
semi-aberto para outros. 

Piva lembrou que o fato de os 
sequestradores terem providenciado 
um caixáo indicava que eles, admi- 
tiam matar Diniz depois do paga- 
mento do resgate, e deveria ser consi- 
derado como agravante para 
elevagío da pena. Ó procurador ob- 
servou, ainda, que o juiz Barioni de- 
veria ter levado em consideracáo que 
a legislagáo brasileira possibilita o 
cumprimento de apenas um sexto do 
total da pena. 

Julgamento — O parecer do 
procurador Messias Piva, que deverá 
ser julgado nos próximos dias 
trés desembargadores do Tribunal de 
Justica de Sáo Paulo, acata integral- 
mente as alegacóes dos promotores 
Manoel Renée Nunes, Mauricio da 
Silva e Edson Luiz de Campos, que 
acompanharam todo o caso, desde a 


prisáo em flagrante do bando até a - 


sentenga judicial. No julgamento, eles 
pediram para os seqúestradores de 
Abílio Diniz a pena máxima de 27- 
anos em regime fechado e a inclusio 
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ido que já atuou no país | he iS 
dos crimes de formagáo de quadril ee 
e resisténcia a prisio. Paralelamen 


Eles usaram documentos falsos para ; 
entrar no Brasil. A E 
Pasados 13 meses da prisáo do 
ve foi cercado ma casa da 

Braga cs Miyazaki, a ra 
ulista ainda caga remanescen 
Bando. Todos ssegiesradors ra 


04 cinco chilenos e dois canafeasa 
eN o cumprimento das penas - : 
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pára-o-erime organizado, montand: 
su base em So Paulo. Ele sio aci, 
sados de ter sequestra 4 

ex-yi j cte do Bradsco Antón a y 
io Beltran Martinez e O ara. 
Liz Sales presidente de Salles Inte 
Americana de Publicidade SJA, cri 
mes ocorridos em novembro de, 

e julho de 1989 PSSS 7 miedos 
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GUATEMALA, 7 (AP, DPA y 
Reuter). — Jorge Serrano E Elías, 
evangélico cristiano y líder del dere- 

Acción Solida- 


chista Movimiento de 
ria se convirtió en el presidente 
electo de Guate: al obtener más 


del 68 por ciento de los votos emiti- 
dos el domingo, en la segunda ronda 
de las elecciones presidenciales. 

Escrutado más del 96 por ciento 
de las 5.630 mesas electorales Serra- 
no Elías contabilizaba 901.081 votos 
(68,7 %). contra 420.711 (318%) de 
su adversario Jo 


Carpio > 
de la Unión de Centro Nacional , 


(UCN, centro derecha). 


Será esta la primera vez en la his- 


toria de Guatemala que un protes- 
tante llega constitucionalmente al 
poder, pues el país, con amplia ma- 
yoría católica, ha tenido siempre go- 
bernantes electos de esta religión. 
Empero, aparentemente en esta se- 
gunda ronda electoral también los 


por la presidencia 
esta nación de 108.000 kilómetros 
cuadrados y 9,3 millones de habitan- 
tes. 


gregaci Fundamesntalis- 
ta El Shaddal (Dies omnipotente) 
que, como otras congregaciones pro- 


testantes, ha tenido un notable creci- 
miento en los últimos años, y en sus 
primeras declaraciones, tras conocer 
su triunfo, aseguró que “vengo a la 

con un compromiso ante 
Dios que me ha dado la vida y con 
un compromiso ante el pueblo de 
at que hoy me ha dado la 


unas sectores políticos consi- 
deran al ingeniero Serrano, con es- 
tudios en Guatemala, los Estados 
Unidos y Suecia, un político inde- 
pendiente y bien preparado, no se 


Montt (también de religión protes- 
tante, miembro de la congregación 
cristiana Verbe), quien no pudo par- 
ticipar en las lecciones por prohi- 
bírselo la Constitución al haber sido 
gobernante de facto (1982/83), pero a 
Quien las encuestas otorgaban una 
amplia mayoría sobre todos los can- 
didatos. Para*algunos observadores 


el apoyo de Río3 Mentt fue decisivo 


para el triunfo de Serrano. 
Aparentemente el crecimiento de 
Serrano sobre Carpio, en esta segun- 
da ronda electoral, luego de quedar 
abajo con 25 mil votos de diferencia 
en la primera ronda del 11 de no- 
viembre, es el resultado del apoyo de 
varios de los otros partidos que que- 
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ta, como son ia Democracia E 


zada Nacional (PAN) | 
pacionés. menores, que por aspectos 
ideológicos y entendidos políticos, : 
O H 
la segunda ronda. 

_Aunque su triunfo obtenido es par 


Esto significa que habrá, per pot 

mera vez en muchos años, 

brio político en el manejo de las 
y demás asuntos que competen a 

Congreso, lo que también se consld- 

ra saludable para el país, 
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en que por primera vez en la historia 
: en que un civil recibirá 


que sijnaron la época de lg pr 
de la mayoría de los países latinoa- 
mericanos. 


Es alentador, entonces, que también 
Guatemala, que gradualmente se iba 
deslizando por la senda del socialismo, 
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SECRETO 


3 de octubre de 1990 


Informe N*: (/ 4963 
y Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 


(25 de setiembre - 2 de octubre de 1990) 


UNION SOVIETICA 


1. Esta semana se agravó el tono de las manifestaciones soviéticas con 


respecto a IRAK, hasta el punto de apoyar -tácitamente- el empleo de la fuer 


KUWAIT. En un enérgico discurso que pronunciara ante la Asamblea General de 


las Naciones Unidas (25 set.), el Canciller soviético dijo lo siguiente: 


za militar en el marco de las Naciones Unidas si IRAK se negara a salir de 
| 
| a. Acusó a IRAK de una burda violación de la Carta de las Naciones Uni- 
das, de los principios de la ley internacional y de las normas mora- 
Q les, advirtiendo que si no se llegara a encontrar la forma de reaccio 
nar a la agresión iraquí, la civilización retrocedería medio siglo 


(alusión a la época de la Segunda Guerra Mundial). 


| b. Estableció que las Naciones Unidas poseen la fuerza nacesaria para 
| poner fin a las agresiones y que esa fuerza sería aplicada de conti- 
í nuar la ocupación ilegal de KUWAIT, después que sean agotados los 


medios político-económicos. 


Cc. Sus propuestas a largo plazo fueron: crear una fuerza militar inter- 
nacional permanente, controlada por las Naciones Unidas, formada por 
unidades de diversos países y la UNION SOVIETICA entre ellos, con el 
objeto de disuadir de llevar a cabo agresiones en el futuro y para 
que sirva como fuerza de respuesta rápida; establecer una Comisión 

pa. Internacional de Expertos que se ocupe de situaciones "excepcionales 


que deriven de la toma masiva de rehenes y de casos de extorsión". 


2. Paralelamente, los soviéticos destacan la necesidad de una acción conjunta 
-modelo que siempre fue preferido por MOSCU- y elogian el comunicado conjunto 
de los cinco miembros permanentes del Consejo de Seguridad. De acuerdo con 
esta tendencia deben ser consideradas también la declaración conjunta con la 
Comunidad Europea, así como la entrevista inusitada de los Cancilleres nortea 
mericano y soviético con el Príncipe Heredero jordano (28 set.), durante la 
cual ambos presionaron a JORDANIA para que se esmere en cumplir las resolucio- 
nes del embargo. 


(EA AA 


3. Entretanto, se informó acerca del establecimiento de relaciones diplomáti 
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cas entre la UNION SOVIETICA y BAHREIN (28 set.). De esta manera, la URSS 


mantiene ahora relaciones diplomáticas con todos los países del Golfo. 


A e pr RA do 


El problema de los rehenes extranjeros 

4. Como consecuencia de la indignación que despertara en la opinión pública 
mundial el decreto del Consejo del Comando Revolucionario (26 set.) que ordena 
ba aplicar la pena de muerte a quien concediera refugio a extranjeros, por 
considerarlo como una amenaza contra los rehenes y los diplomáticos, BAGDAD se 
apresuró a aclarar (27 set.) que el decreto se refería a ciudadanos iraquíes y 
no es una amenaza contra los diplomáticos extranjeros que otorgan amparo a sus 


ciudadanos. También los anuncios oficiales (26 set.) sobre la suspensión de 


la distribución de alimentos a los extranjeros a partir del 1* de octubre 
fueron mitigados por comentarios del Ministro de Comercio iraquí (29 set.), 
quien aclaró que los cupones de alimentos serían repartidos también a los 


diplomáticos y a los "visitantes" extranjeros. 


O 


El escenario árabe 


¡ IRAK 

Sa El 23 de setiembre, en vísperas de la reunión del Consejo de Seguridad 
que debía tratar el tema del embargo aéreo, se produjo una escalada en las 
manifestaciones iraquíes en torno a la crisis del Golfo: un comunicado publica 


do al finalizar una sesión de la conducción iraquí (23 set.) contenía por 


primera vez una amenaza tácita de lanzar una ofensiva contra ESTADOS UNIDOS y 
sus aliados en la zona, en. caso de que IRAK se encuentre asfixiado económica- 
mente o ante una amenaza concreta de una operación militar en contra suyo. 
Hasta ahora, IRAK había dicho que respondería con una acción militar sólo en 
caso de ser atacado. Siguiendo la misma línea, la Agencia Noticiosa Iraquí 
| publicó otra apelación (12 oct.) que recordaba la iniciativa de SADDAM HUSSEIN 

a del 12 de agosto y sostenía que IRAK luchará por la fuerza si ESTADOS UNIDOS y 
sus aliados no llegaran a acceder a dicha iniciativa. Un tono similar se 
observó en manifestaciones de SADDAM HUSSEIN formuladas con motivo del aniver- 


sario del nacimiento del Profeta MAHOMA (30 set.). 


6. Al mismo tiempo, la propaganda iraquí sigue subrayando el deseo de BAGDAD 
de dialogar y encontrar una solución pacífica del conflicto, de acuerdo con 
las líneas básicas iraquíes, por supuesto. BAGDAD se aferra al plan del Presi 
dente MITTERRAND (al cual considera relativamente favorable a los intereses de 
IRAK) y trata de desarrollar un diálogo con PARIS, al parecer con el objeto de 
examinar la solidez de la muralla de la cooperación internacional levantada en 


su contra. 
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ARABIA SAUDITA 
7. Tras las medidas contra JORDANIA y el YEMEN -partidarios de IRAK- adopta- : 


md Ars 
, 


das por RIAD la semana anterior, esta semana su actividad se caracterizó por 


una estalada verbal contra sus dirigentes. En este marco, el Embajador saudita 


i 
en WASHINGTON, el Emir BANDAR, arregló cuentas acerbamente con el Rey HUSSEIN | 
en una carta abierta que le dirigiera, titulada "Es difícil desentenderse de 

los hechos" (25 set.). BANDAR atacaba al Rey HUSSEIN por no haber dirigido un 


¡ 
mensaje al pueblo iraquí, en vez del pueblo norteamericano, sobre "la acción 
vergonzosa efectuada por SADDAM HUSSEIN al invadir y anexar un país árabe 


musulmán hermano"; por haber fracasado en la defensa de los Lugares Santos de 


JERUSALEN, que cayeron en manos de ISRAEL en 1967; por no haber concedido 


derechos y un Estado a los palestinos durante todos los años que dominó en la 0 


Margen Occidental; por hacer caso omiso de que el mismo colonialismo británico 


responsable por las fronteras de KUWAIT, lo fue también por la creación de la 
propia JORDANIA; por haber censurado a ARABIA SAUDITA porque llamó a fuerzas 
extranjeras, pasando por alto el precedente que él mismo sentara en 1958. Al 


concluir la carta, el Emir decía que en el pasado había sentido respeto por el 


Rey HUSSEIN, y que todavía respeta a Su pueblo, pero ya no siente que HUSSEIN 


sea la misma persona que conociera anteriormente. El Rey HUSSEIN y el Presi- 


dente del YEMEN fueron atacados también por la prensa saudita. 


8. Pese al endurecimiento de la política saudita con respecto a IRAK y sus 


aliados, el Rey FAHED y el Ministro de Defensa SULTAN volvieron a expresar 


recientemente que prefieren una solución de la crisis por vías pacíficas. En 
sus declaraciones señalaron la analogía entre la renuncia de SADDAM HUSSEIN a 
IRAN el mes pasado, al cabo de ocho años de lucha implacable, y la posibilidad 
de que al final renuncie también a KUWAIT. Cuando le preguntaron si el mundo 
árabe podrá tolerar que SADDAM HUSSEIN siga en el gobierno, SULTAN eludió la 
respuesta y dijo solamente que no se puede culpar al pueblo iraquí (por la 


crisis del Golfo), agregando que los árabes son siempre indulgentes. 


KUWAIT 

9. Continúa el proceso de "iraquización" en el Emirato. En este marco, IRAK 
concedió plazo hasta fin de octubre a los ciudadanos de KUWAIT para cambiar 
sus cédulas de identidad kuwaitíes por cédulas iraquíes. También se inició el 
reemplazo de las licencias de conductor y las matrículas de los vehículos 
kuwaitíes por licencias iraquíes. IRAK también formuló un llamado (24 set.) a 
soldados y policías kuwaitíes para que se presenten en sus lugares de trabajo 
o soliciten el pase a retiro en el término de una semana, ya que en caso 
contrario perderán sus derechos de jubilación y los otros beneficios sociales 


que les corresponden. 
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10. Refugiados de KUWAIT contaron que en el país escasean los alimentos y 
! j continúa el saqueo. También se informó que las fuerzas iraquíes pusieron fin 
a la resistencia kuwaití, prácticamente por completo. El Ministerio de Defen 
sa kuwaití en el exilio exhortó (25 set.) a los jóvenes kuwaitíes que se 


encuentran en el exterior a que se ofrezcan como voluntarios para defender su 


país. 


t1. En el plano político, la semana transcurrida estuvo signada por la visita 
a ESTADOS UNIDOS del Emir de KUWAIT en el exilio. En su discurso en las Nacio 
nes Unidas (27 set.), el Emir acusó a IRAK de desarrollar una campaña "de 


violaciones, destrucción, terror y torturas" en su país, y expresó su confianza 


en que la ONU no vacilará en tomar las decisiones necesarias para obligar a 


IRAK a restaurar el gobierno legal en KUWAIT y a "poner punto final a las 
barbaridades” que está cometiendo en el mismo. En un gesto destinado a mejorar 
ia imagen de' su régimen y a reclutar apoyo adicional, el Emir anunció que su y 


gobierno había resuelto borrar los intereses de los préstamos concedidos a los 


Nr países en desarrollo y que tomaría en consideración arreglos con los países 


más pobres para borrar totalmente las deudas de los mismos a KUWAIT. En su 


entrevista con el Presidente BUSH (28 set.), el Emir destacó las consecuencias 


ON 


destructivas de la política de "iraquización" aplicada por BAGDAD en su país. 


YEMEN 


: 12. A raíz de las presiones políticas y las dificultades económicas causadas 


por la crisis, el YEMEN está desarrollando una actividad política intensiva 
para mejorar sus relaciones con el bando antiiraquí. Así fue como despachó 
emisarios a varios países de este bando, y el Presidente del YEMEN destacó 
públicamente su interés en mantener buenas relaciones con todos los países 
árabes. Al parecer, este esfuerzo alcanzó su punto culminante cuando el YEMEN 
apoyó la resolución del Consejo de Seguridad de imponer el embargo aéreo a 
IRAK (que también fue resultado de la presión económica y política que le 


aplicara ARABIA SAUDITA). 


JORDANIA 

13. AMMAN anunció oficialmente que esta resolución del Consejo de Seguridad 
le compromete y que se propone cumplirla. En la práctica, continúa el movi- 
miento de aviones de JORDANIA a IRAK pese al boicot, y prosigue también la 


circulación de camiones con suministros por vía terrestre. 


Encuentro de los Cancilleres de IRAN y ARABIA SAUDITA 


14. Los Cancilleres de IRAN y ARABIA SAUDITA se reunieron en NUEVA YORK (12 
../5 
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oct.), donde ambos participan en la Asamblea General de las Naciones Unidas. 


Una información periodística publicada después del encuentro y que todavía no 
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ha sido verificada, decía que los dos países decidieron reanudar sus relacio- 
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nes diplomáticas. Después de la entrevista, el Canciller saudita dijo que su 
país tiene mucho interés en que los musulmanes de IRAN puedan tomar parte en 


el Hadj este año, y que su gobierno realizará esfuerzos en este sentido. Se 


recordará que las discrepancias con respecto a los peregrinos de IRAN a LA 


MECA habían sido el factor principal que impidió hasta ahora la reanudación 


de las relaciones diplomáticas entre los dos países. 
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Anuncio sobre la disolución del Consejo del Pueblo 


“15. El Presidente MUBARAK anunció (26 set.) la suspensión de la actividad 


4 


del Consejo del Pueblo y la realización de una consulta popular el 11 de 
octubre para aprobar su disolución, de acuerdo con lo establecido por la Cons 
o titución. Este anuncio fue formulado a raíz de la resolución del Tribunal 
MN Supremo Constitucional (19 mayo) que establecía que el sistema por el cual 
había sido elegido el Consejo del Pueblo actual contradice la Constitución y 


por lo tanto su existencia es "totalmente nula". Además, el Presidente anunció 
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que publicará un decreto para modificar el sistema electoral y convertirlo en 
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personal, de acuerdo con la Constitución. Debe señalarse que según estipula 
la Constitución, si el referéndum aprueba la disolución deben realizarse 


nuevas elecciones en el término de 60 días de la publicación de sus resultados. 


S=========ot====== 


Se estrecha el cerco en torno a AOUN 
16. Durante una manifestación realizada por partidarios de AOUN (12 oct.) 
contra el cierre de los pasos que conducen a la zona de AOUN, se abrió fuego 
dá contra los manifestantes en el sector ubicado entre el paso de BUICK y el paso 
de NAHR EL-MAUT. Como resultado de los disparos murieron unas 20 personas y 
otras 80 resultaron heridas. AOUN culpó a las Fuerzas Libanesas por los 
: disparos. Hasta ahora las mismas se abstuvieron de dar una respuesta. Por el 
| contrario, el protavoz militar de LAHUD declaró que el ejército no había dispa 
rado ni una sola bala y que se estaba realizando una investigación para descu- 


brir la verdad sobre este incidente. 


17. Esto estuvo precedido por una declaración oficial del gobierno de HARAWI 
(28 set.) sobre el sitio impuesto a la zona dominada por AOUN. Las fuerzas 
del General LAHUD completaron su despliegue en las líneas de contacto y su 
dominio de los pasos que conducen al enclave de AOUN, que les fueran entre 


gados por las Fuerzas Libanesas en el transcurso de la semana pasada. El 
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Ministro de Defensa libanés, ALBERT MANSUR, manifestó al respecto (28 set.) que 
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después del sitio se realizará una operación militar restringida contra AOUN, 
destinada a apoderarse del Palacio Presidencial de BAABDA y del Ministerio de 
Defensa en YARZA. MANSUR destacó que se invertirán esfuerzos para evitar que 
resulten dañados' ciudadanos inocentes y soldados del ejército de AOUN que se 
hayan incorporado al gobierno legítimo. Con todo, MANSUR aclaró que prosegui- 


rán los esfuerzos para solucionar el problema de AOUN por vías políticas. 


18. Un día más tarde (29 set.), el Presidente HARAWI se reunió con el Presi- 
dente ASSAD en DAMASCO para discutir el problema de HARAWI y las vías de 


A e 


solución del mismo. Después de esta entrevista, ASSAD subrayó (Radio DAMASCO, 
29 set.) que SIRIA apoya al gobierno legal y está dispuesta a prestarle la 
ayuda que solicite. Asimismo, destacó el apoyo sirio a toda medida que adopte 
el gobierno legal para hacer valer su dominio en todo el territorio libanés. 
De acuerdo con un portavoz del Presidente HARAWI (29 set.), ambos Presidentes 


habían discutido también, entre otras cosas, la posibilidad de llevar a cabo 


O 


una acción militar, pero al mismo tiempo se habló de "cualquier otra solución" 


| 

que pueda alejar a AOUN. 

Liberación de detenidos en la cárcel de EL-KHIAM 

19. El General ANTOINE LAKHED, Comandante del Ejército del Sur de EL LIBANO, 
anunció un gesto de buena voluntad (1% oct.) con motivo del aniversario del 
; nacimiento del Profeta MAHOMA, en cuyo marco fueron liberados 40 detenidos en 
la cárcel de EL-KHIAM. LAKHED expresó su esperanza de que este gesto alentará 
intentos para solucionar el problema de los secuestrados y dará lugar a un 


proceso que conduzca a su liberación en breve. 
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riunfó Serrano Elías, Comprometido 
a Superar Crisis y Buscar la paz 


Serrano Elías, quien adquirió 
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GUATEMALA, 7 (AP). — Jorge Serrano 
Elías, el ingeniero de 45 años que ayer 
ganó por amplio márgen las elecciones 
, presidenciales guatemaltecas, se com- 
prorratió a sacar al país de la peor crisis 
económica de su historia y a buscar la 
pacificación, una vez asuma el poder el 
próximo lunes. 

En una conferencia de prensa esta 

madrugada, Serrano Elías anunció tam- 
bién la ría de los miembros de su 
futuro gabinete. El presidente electo de- 
berá asumir el mando del gobierno el 14 
de enero, en lo que sería el primer traspa- 
. so del poder de un civil elegido a otro civil 
* elegido en ¡a historia de Guatemala. 

Serrano Elías, del partido derechista 
- Movimiento de Acción Solidaria (MAS), 

anó la segunda ronda electoral con 
86380 we votos, un 68,08%, para derrotar a 


A 


su oponente, Jorge Carpio Nicole, | 
dista de 58 años, que obtuvo .% 
sufragios, un 31,92%. 
Hubo 1:3 miliones de votos válidos y 
una abstención del 54,77% según los da- 
rel Tribuna! 
. Un total de ha milto- 


Tras reconocer la difícil os que le 

plo el presidente electo, quien es el 

mer mandatario protestante ejegido en 

Un “pats latinoamericano, expresó que 

“Dios está con nosotros y nos ayudará a 
salir adelante”. 

Agregó que formulaba un llamado ge- 
neral para que todos los guatemaltecos se 
sumen al esfuerzo del segundo gobierno 
civil consecutivo, pr ra retina 
última época democrática, iniciada "el 14 
de enero de 1986. 
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nencia inicial al formar del régimen 
militar del Era Ríos Monti a 
pineiplos los años 80, ofreció hoy 
chos AAN or A 
de habitantes. ai 
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los 
ministros, con ex de los de la 
a REÍ as dea 
nará de conversar con el ejército, 
a ed 


(Foto Associated dioss 
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un gobierno de unidad nacio- 
Serrano. - 
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Serrano Elías (45), un ingeniero y 

empresario, será el próximo presi- 

: «dente de Guatemala por un período 
de 5 años 4 partir de] 14 del presente 
mes, según los resultados oficiales 
del 73 por ciento de las mesas en la 
elección del domingo (segunda 
ronda), dado a conocer por el Tri- 
bunal Supremo Electoral (TSE) en 

". la madrugada de ayer, mostrando 
una clara tendencia favorable a Se- 
rrano sobre su opositor, el periodista 
y empresario Jorge Carpio Nicolle 
(39). 

Será esta la primera vez en la 
historia de Guatemala que un pro- 
testante llega constitucionalmente al 
poder, pues el país con amplia ma- 
yoría católica ha tenido siempre go- 

- bernantes electos de esta religión. 
Empero, aparentemente en esta se- 
gunda ronda electoral también los 
católicos votaron por el carismático 

, Candidato, que por segunda vez se 
lanzó a la lucha por la presidencia 
de esta nación de 103 mil kilóme- 
* - tros cuadrados y 9,3 millones de ha- 
bitantes. 
Serrano es miembro de la congre- 
-  - gación . cristiana 


crecimiento en los últimos años y en 

- sus primeras declaraciones, tras co- 
nocer su triunfo, aseguró que 
“vengo a la presidencia con un 
¿compromiso ante Dios que me ha 
dado la vida y con un compromiso 
ante el pueblo de Gualemala que 
hoy me ha dado la presidencia”. 


Ganó lejos, pero 
la mayoría no votó 


Las últimas cifras proporcionadas 

por el TSE muestran que de 1,4 mi- 
llones de votos computados, un 68 
por ciento de los mismos, fueron 
emitidos a favor de Serrano y su vi- 

_ cepresidente, el empresario Gustavo 
Adolfo Espina y un 31 por ciento 
para Carpio y su compañero de fér- 
mula para vicepresidente, el ex rec- 


Partes Poco ls SIQLES 


EMBA bieas 
GANO CON CASI 70% DE LOS " OTOS Y HUBO GRAN ABSTENCI 


El protestante Jorge Serrano 
ganó. elecciones guatemaltecas. 


4 GUATEMALA * " (DPA). So . 


Jorge Serrano llega a la presidencia en una holgada mayoría, lo- 
grada al parecer con acuerdos con otros partidos y posiblemente 
con el apoyo del genera! Efraín Rios Montt. (Telefoto AFP). 


tor de una Universidad privada Ma- 
nuel Ayau. El abstencionismo fue 
del $54 por ciento. 

Pl TSE considera que la tendencia 
se mantendrá y no cambiarán los re- 
sultados finales, según manifestó el 
propio presidente del tribunal, Ar- 
turo Herbruger Asturias: "Ya puede 
decirse que el próximo presidente 
de Guatemala será el ingeniero Se- 
rrano”. 


Acuerdo con otros partidos 


Aparentemente el crecimiento de 
Serrano sobre Carpio, en esta se- 
gunda ronda electoral, lucgo de 
quedar abajo con 25 mil votos de di- 
ferencia en la primera ronda del 11 
de noviembre pasado, es el resul- 
tado del apoyo de varios de los otros 
partidos que quedaron relegados en 
la primera vuelta, como son la De- 
mocracia Cristiana, el conservador 
Partido de Avanzada Nacional 
(PAN) y otras agrupacioens meno- 
res, que por aspectos ideológicos y 
entendidos políticos convinieron en 
apoyar a Serrano en la segunda 
ronda. 

Aunque su triunfo obtenido es por 
amplia mayoría, Serrano no tendrá 
un Congreso Legislativo a su favor, 
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pues su partido, el Movimiento de 
Acción Solidaria (MAS), conside- 
rado de tendencia conservadora por 
el Instituto Centroamericano de Es- 
tudios Políticos (INCEP), logró 
apenas 18 de los 116 diputados al 
parlamento en la primera ronda 
electoral dei 11 de noviembre pa- 
sado, mientras que la Unión del 
Centro Nacional (UCN) de Jorge 
Carpio tendrá 41 escaños, para con- 
vestirse en el bloque mayoritario del 
organismo legislativo. 

Esto significa que habrá, por pri- 
mera vez en muchos años, un equi- 
libro político en el manejo de las 


leyes y demás asuntos que compe-. 


ten al Congreso, lo que también se 
considera saludable para el país, en 
el que tradicionalmente los diputa- 
dos del partido de gobierno han re- 
cibido instrucciones del Ejecutivo 
(cl presidente). 

Por consiguiente se estima que los 


18 diputados del MAS deberán ha- .: 


cer alianzas con los 27 de la Demo- 
cracia Cristiana (DC, partido ¿que 
sale del poder) y los de otros parti- 
dos políticos menores, para condu- 
cir los asuntos públicos. 

Para lograr también un gobierno 
de unidad nacional, Serrano deberá 
conformar un gabinete de ministros 


e 


Ó. 


: en él que údergás de miembroó del 
"políticos que lo apoyaron, según se 
ha adelantado.. 


ION * 


MAS, figuren de los otros partidos 


Poc otra parte, además de la isn- 
portancie qes tendrá en el Congreso, 
con su bloque mayoritario de dipu- 
tados, el partido UCN mantendrá 
también fuerza política en el interior 
del pels, ya que logró (en la primera 
ronda electoral) 132 de los 300 al- 
caldes electos, siguiéndole .la DC 
con 86, mientras el MAS logró sólo 
13 alcaldes en esas elocciones. - 


El papel de Ríos Montt 


Auoque sectores políticos consi- 
deran al ingeniero Serrano, con es- 
tudios en Guatemala, Estados Uni- 
dos y Suecia, un político indepen- 
diente y bien preparado, no se des- 
carta la influencia que podría tener 
sobre él el general Elraín Ríos 
Montt (también de religión protes- 
tante, miembro de la congregación 
cristiana “Verbo”), quien no pudo 
participar en las elecciones por pro- 
hibárselo la Constitución al haber 
sido gobernante de facto (1982-83), 
pezo a quien las encuestas otorgaban 
una amplia mayoría sobre todos los 
cantdidaios. Para algunos Vitivado- 
y6s, el apoyo de Ríos-Niontt fue des: 
cisivo pera el triunfo de Serrano. ya 

Serrano manifestó ayer que aten- * !: 
desá preferentemente la problemá- 
tica económica que sufre Guatemala 
(inflación y desempleo, principal- ¡“4 
mente) y hará frente a la criminali- b 
dad común que azota al país, mien- 
tras que en el campo político conti- ; 
nuará el diálogo que diferentes sec- ; 
tores han iniciado con la guerrilla y h 
def cual fue uno de sus principales 
impulsores cuando formó parte de la 
Comisión Nacional de Reconcilia- 
ción. 

Al dirigirse a sus simpatizantes, pl E 
Serrano aseveró que "mi gobiemo : 
no será para servimos del poder sino ' -P 
para servir al pueblo de Guatemala”, ¡ 7 
y llamó finalmente a que "nos de- —. 
mos un abrazo por la paz y la recon- 
ciliación”. / 
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E.UU Respalda 
a Venezuela Para 
Aislar a Surinam 


WASHINGTON. 2 (AP).— El 


ge Bush respaldó hoy la posi- 
ción de Verrezotta dE alsiar al 


eg en visperas de 
desalojó del poder al presiden- ;: 
te constitucional Ramshewak : 
ankar. ESA 
- El portavoz del men- 
to de Estado, Richard Boucher, : 
dijo que hasta ahora no hemos 
hecho ningún contacto con el: 
nuevo gobierno de Surinam. : 
El al Desi Bourtese : 
desalojó a Shankar po 
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PARAMARIBO, PARIS (AFP). El nuevo 
presidcale provisional de Surinam, Jobar 
Krag:, podría solicitar a instancias de los mi- 
litares que cl ex jefe de las fuerzas armadas, 
Desi Houterse, reconsidere su tenuncia al 
frente de la institución armada, informó el lu- 
nes la aencia oficial de noticias SNA. 

Kragy se reunió el pasado domingo con el 
nuevo jefe de las fuerzas armadas, Ivan Graa- 
noogst, y el del ejército, Chas Mijnals, quie- 
nes le solicitaron insistir ante Bouterse, du- 
rante ocho años gobernante militar de Suri- 
nam, para que retome su cargo al frente de las 
fuerzas armadas. 

La renuncia de Bouterse el pasado 22 de di- 
ciembre, por discrepancias con el gobierno ci- 
vil del ex presidente Ramsewak Shankar, de- 
sencadenó el incruento golpe militar de esta 
Navidad, que encabezó Graanoogst. 

Graanoogst y Mijnals dijeron que el retomo 
de Bouterse como jefe de las fuerzas armadas 
“dará niayor paz y estabilidad a la comunidad 
nacional e intemacional”. 

Kragr habría "reaccionado positivaniciute” a 
esa putición, según la SNA. Kragg, líder del 
Partido ¡Nacional (PNS) y miembro de la coa- 
lición biunte para la Democracia y el Desa- 
rrollo (FDD), que en las elecciones de 1987 
llevó al poder a Shankar, fue nombrado por -1 
parlamento presidente provisional de Surinam 
el pasudo sábado. 

Como vicepresidente para el gobierno pro- 
visional que deberá llamar a elecciones en un 
lapso de 100 días, fue nombrado Jules Wij- 
denbos-h, del Partido Nacional Democrático, 
que fundó Bouterse en 1987. 


- Aistamniento diplomático 


El 5 L:miento diplomático del nuevo régi- 


un guip- el pasado día 24, fue reforzado el lu- 
nes por el anuncio en Caracas de la ruptura de 
relacio. =. diplomáticas. 

Pu. Culos Andrés Pérez, el nuevo régimen 


(Is on 2. 


¡uuavo presidente de Surinam 
-peairía regreso de Bouterse 


militar surinamés se invtasra cia ultrje a da 
dignidad de toda la America”. 

Pérez pidió a las otras naciones amcitcalias 
que decreten sanciones contra el nuevo poder 
de Paramaribo. 


El gobierno holiundés decidió después del 
golpe suspender la ayuda económica a su cx 
colonia y proyecta suspender igualmente los 
contactos en otros campos, teniendo en cuenta 
el giro que tome el gobicmo de Surinam. 


Estados Unidos, por su parte, condenó el 
golpe militar y exigió que el poder fuera res- 
tituido “inmediatamente” a las autoridades 
electas. 

“Condenamos la violación del orden cons- 
Gitucional (...), que sólo logrará aislar a Suri- 
nam de la comunidad internacional en deiri- 
mento del pueblo surinamés”, afirmó el De- 
partamento de Estado. 

Francia también condenó el golpe y pidió 
“el restablecimiento del estado de derecho”. 
Según un portavoz del ministerio francés de 
Relaciones Exteriores, "sólo el respeto de los 
derechos humanos y de la voluniad libremente 
expresada de la población puede favorecer el 
regreso de la paz civil y las condiciones del 
desarrollo económico y social del país”. 

La Organización de Estados Americanos 
(OEA) adoptó el pasado viemes una resolu- 
ción condenando “categóricamente” el golpe 
militar. 


Según la OEA, la toma del poder por el - 


ejército y el derrocamiento del gobierno del 
presidente Ramsewak Shankar, elegido en 
1987, constituye “una violenta alteración del 
orden institucional democrático” cn un país 
miembro. Surinam es miembro de la OEA 
desde 1977. 

Brasil —que tiene importantes vínculos 
económicos y militares con Surinam— ex- 
presó su “preocupación” ante la “ruptura del 
orden institucional” en la vecina república, 
que ke debe 52 millones «le dólares. 
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“incrementará el bienestar y prosp 3ridad del país” 
El comandante de las Fuerzas Armadas de Surinam, Desi 
Bouterse, justificó el golpe que la pasada Navidad derrocó al 
gobierno civil del presidente Ramsewak Shankar, en su dis- 
curso de año nuevo. Bouterse, quien renunció el pasado 22 de 
diciembre desencadenando el incruento golpe, reasumió 
nuevamente su cargo de jefe de las Fuerzas Armadas el lunes 
último, a pedido del nuevo presidente provisional, Johannes 
aa nombrado por el Parlamento el 29 de diciembre. 


e E A Paramaribo (AFP) 


Bonterse dio un golpe de Estado 
en 1980 y gobernó esta ex Guayana 
Holandesa hasta comienzos de 
.1988, cuando asumió Shankar. 

. En su discurso de año nuevo 
Bouterse dijo quee! golpe fue nece- 
sario porque “el gobierno conccn- 

. tó excesivamente su mira política 
en Holanda, desatendiendo a las 
Fuerzas Armadas”. 

Holanda daba ayuda económica 
por más de 100 millones de dólares 
anuales y la suspendió apenas se 
produjo el golpe anti-Shankar. 

:. Bouterse comentó al respecto 

* Que “es hora de que Surinam co- 
mience a trabajar para construir su 
propio poder” 

El comandante acusó al servicio 
secreto holandés de financiar y 
reclutar hombres para el guerrillero 
Comando de la Jungla, que operaen 
eleste y sur de Surinam desde 1986. 
El conflicto ha dejado unos 500 


A A, 


muertos. Al presentar su renuncia, 
Bouterse reprochó en particular a 
Shankar no haberle apoyado cuan- 
do el gobierno de Holanda le impi- 
dió encontrarse con la prensa du- 
rante escalas que realizó hace dos 
semanas en Amsterdam. 

Bouterse elogió cl comporta- 
miento del vicepresidente Henck 
Arron y el presidente del Paurlamen- 
to, Jaggermnath Lucho “que 
tomaron la decisión correcta en el 
momento indicado”, refiriéndose a 
la renuncia del gobierno y la desig- 
nación de uno nuevo por parte del 
Parlamento. 

El nuevo gobierno, que deberá 
convocar a elecciones antes de ju- 
nio, quedó compuesto por Kraag, 
Jel Partido Nacional (NPS) de 
Arron, y Jules Wijdenbosch (vice- 
presidente), del Partido Nacional 
Democrático (NDP), fundado por 
Bouterse en 1987. 

Por su parte, en otro di:curso de 
año nuevo, Kraag prometió que su 
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gobierno provisional “incremen- 
tará el bienestar y la prosperidad del 
país”, mej o los servicios de 
salud y abastecimiento alimentario. 
También aseguró que se iniciará 
un plan de construcción de vivien- 
das para los refugiados que retor- 
nen al país, pues la lucha contra el 
Comando de la Jungla aventó al 
exilio a unas 10.000 personas. - . 


Caracas nn 


VENEZUELA SUSPENDE 
RELACIONES 
DIPLOMATICAS 


Venezuela decidió romper rela- 
ciones diplomáticas con Surinam 
hasta tanto no serestablezcalalega- 
lidad en csa nación. 

También convocó al Grupo de 
Río para una reunión urgente a 
nivel ministerial para tomar gocio- 
nes contra el régimen militar que 
depuso al presidente Shankar. 


Al quedar suspendidas las rela- 
ciones diplomáticas, se suspenden 
también todas las acciones de coo- 
peración bilateral, excepto aquellas 
de carácter humanitario, al tiempo 
que en Surinam quedará sólo un 
funcionario a cargo de los asuntos 
consulares. 
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, Venezuela rompió relaciones diplomáticas con Surinam RO naa observacon tibieza 


se: “El golpe Tus uscesario” 


da Convocaron al Grupo de Río par<: :cunión urgente a nivel ministerial para tomar acciones contra el 
régimen militar instaurado * Krc:r:x, el nueyo Presidente, prometió que su gobierno provisional 


nes diplomáticas con Surmam. 


El ministro encargado de Rela- 
ciones Exteriores , Adolfo Tayl- 
hardat anunció que Venezuela, en 
su condición de secre ía pro 
témpore del Grupo de Rio, convocó 
a los 11 países miembros para 
analizar la situación de Surinam 
y Que clevará a la Organización 
de Estados Latinoamericanos 
(OEA) propuestas para restituir 
el régimen democrático en Cste 
país. 
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Carlos Andrós Pérez, presidente de Venezuela, decidió ta suspensión de relacio- 


EL Mondo. 27 


Amsterdam (IPS) 


TIBIA ACTITUD 
DE HOLANDA 
El gobierno holandés sigue ma- 
nifestando una tibia actitud hacia 
las nuevas autoridades golpistas de 
Surinam y noreaccionó hoy oficial- 
mente a la docisión del presidente 
Johan Kraag de reinstalar como 
comandante en jefe del Ejército al 
general Des: Bouterse. 
Luego que Kraay asumiera e 
poder respaldado por las militares 
el sábado, La Haya insisuó que ell 
cambiode gobierno cn Surinam fue 
cl resultado de una revucita armad 
y por lo tanto, inconstitucional. -, 
Sin embargo, mientras Vero 
¿mela decidió romper relacione 
con Paramaribo el lunes último, e 
gubieno holandés mantuvo s 
¡ vaga declaración inicial en la qu 
manifestó que “sin condicio 
democráticas en Surinam, sor. im 
posibles reluciones normales”. 
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Asunto : Intento soviético de promover una íniciativa para un 
arreglo político en el Golfo 


A e era NAL A 


1. Por primera vez desde que comenzara la crisis del Golfo, MOSCU inició una 
gestión diplomática integral tratando de llegar a un arreglo político. Al 

parecer, los soviéticos tomaron esta decisión después de las conversaciones de 
PRIMAKOV en BAGDAD (6 oct.). En estas conversaciones tuvieron la impresión de 
que SADDAM HUSSEIN tiene interés en solucionar la crisis por medios políticos, 


y por lo tanto ellos tienen que tratar de conseguirle "una escalera que le ' 
permita bajarse del árbol". 


2. Los soviéticos comprenden muy bien la dificultad que existe para cerrar la 
brecha entre las posiciones opuestas de las partes. Por un lado, SADDAM HUSSEIN 
se niega terminantemente a renunciar a KUWAIT, o por lo:menos a partes del 
mismo, y por el otro, los norteamericanos lo exigen categóricamente y las reso- 
luciones del Consejo de Seguridad -en las cuales participaron los soviéticos- 
conminan a IRAK a una retirada inmediata, incondicional y total del territorio 
kuwaití. Al mismo tiempo, los soviéticos proponen toda una serie de componen- 
das, algo así como "globos sonda". De hecho, de esta manera queda al descubier 
to la disparidad existente entre las posiciones de MOSCU y de WASHINGTON en 


todo lo que se refiere al carácter de la solución de esta crisis. Mientras la 
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Casa Blanca sigue sustentando una posición que impugna la realización de nego- 
ciaciones antes de la retirada iraquí de KUWAIT, el Kremlin muestra su disposi 
ción en principio -si bien velada por el momento- a llegar a una transacción 
razonable con IRAK, por ejemplo en lo que atañe a mantener negociaciones contan 
do sólo con una declaración iraquí sobre su disposición a retirarse, todavía 


antes de que la retirada se lleve a cabo en la práctica. Lo mismo sucede con 
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respecto al problema de vincular la crisis con otros conflictos del Cercano 
Oriente, que contrariamente a ESTADOS UNIDOS los soviéticos están dispuestos a 
aceptar e incluso trataron de proponer una fórmula que consistiría en una 
retirada iraquí a cambio de que se proclame la reunión de una Conferencia Inter 


nacional sobre el tema palestino. 
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3. El principal incentivo de la actividad soviética es el deseo de impedir ia 
; una confrontación militar cuyos resultados podrían repercutir en la posición de | 


1 las dos Potencias en la zona. La URSS también está preocupada por la posibili- | 
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dad de que una guerra total en el Cercano Oriente podría alterar los regímenes 
' de parte de los países y pondría en peligro su frontera meridional. En estas 
: circunstancias, pues, su gestión diplomática tiene por objeto lo siguiente: 


| a. Proponer una alternativa al camino elegido por ESTADOS UNIDOS, consis 


a ie ace 


tente en un compromiso entre las posiciones diametralmente opuestas 
de ambas partes. En sus actuales conversaciones de tanteo, la URSS 
trata de examinar el grado de flexibilidad de que dispone, y quizás 
espera también suscitar dudas y vacilaciones en parte de los factores 


que no tienen interés en una solución militar. 


b. Ganar prestigio en el mundo árabe y mejorar su posición con miras a la 
época posterior a la crisis, en todo lo referente al establecimiento 


| 
de arreglos de seguridad regionales, a los cuales tiene claro interés 5 
en incorporarse. 
] 


c. Poder conservar sus relaciones también con IRAK y los países que lo 
apoyan, si es que ESTADOS UNIDOS decide aplicar la opción militar. En O 
tales circunstancias podrá aducir que hizo todo lo posible por impedir ] 
una medida militar norteamericana, pero IRAK no le facílitó el menor 


asidero para ello. 


4. El intento actual de la UNION SOVIETICA para promover una solución políti- E 
ca de la crisis condice con las pautas de su conducta desde que estallara la 
misma, de maniobrar entre intereses contradictorios y opuestos. Por una parte, 
MOSCU quiere impedir, o por lo menos postergar en la medida de lo posible una 
solución militar, en tanto que por la otra se esmera en no lesionar el sistema 


de relaciones y entendimientos que mantiene con ESTADOS UNIDOS. Por lo tanto, 


4 


el espacio de maniobra soviético se va reduciendo, mas pese al fracaso del 
intento de mediación de PRIMAKOV, la URSS no pierde la esperanza y cabe prever 
nuevas ideas e iniciativas de su parte. Así lo atestiguan el reciente llamado 
de GORBACHEV a convocar una conferencia interárabe, y la declaración de 
E SHEVARDNADZE de que la misión de PRIMAKOV no es la última esperanza. La UNION 
SOVIETICA seguirá proponiendo componendas mientras ESTADOS UNIDOS no lo objete 
| en forma inequívoca. En caso de que los soviéticos se vean obligados a optar 


claramente por el apoyo a una u otra parte, estimamos que a fin de cuentas se 


(1) 
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i inclinarán por el bando occidental, donde sus intereses son mucho más valiosos. 
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Asunto < La política de CHINA con respecto a la crisis del Golfo 


Generalidades 
1. Desde que estallara la crisis del Golfo, CHINA estuvo consecuentemente en 
favor de la coalición internacional contra IRAK. Esto le ayudó en gran medida 


a rehabilitar su imagen en Occidente, que se viera seriamente dañada por los 
sucesos de TIANNAMEN. 


2. Al mismo tiempo que se muestra dispuesta a aplicar minuciosamente las 


sanciones contra IRAK y a incorporarse a las declaraciones de censura contra 
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BAGDAD, CHINA objeta la intervención mílitar occidental en el Golfo y se opone 


enérgicamente a una solución militar de la crisis. 


3. Ultimamente empezó a'perfilarse una tendencia china a promover una gestión 


de mediación diplomática para solucionar la crisis. 


Información 


4. Desde que comenzara la crisis del Golfo, CHINA ha adoptado una política 


clara y consecuencte con respecto a la misma, que consiste principalmente en: 


a. Una enérgica condena de la invasión iraquí a KUWAIT, exigiendo la 


evacuación inmediata e incondicional de las fuerzas iraquíes. 
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b. La oposición al empleo de la fuerza militar para solucionar el 


conflicto. 


5. Como resultado de ello, CHINA se incorporó a todas las resoluciones de 
condena y a las sanciones adoptadas hasta ahora en el Consejo de Seguridad. 
Asimismo, impuso el embargo a la exportación de armas a IRAK, y hasta tanto 
se sabe, cumple escrupulosamente todas las otras sanciones económicas aplica 
das a IRAK. Sin embargo, cuida de subrayar que no considera a la Resolución 
665 del Consejo de Seguridad, que tácitamente permite el uso de la fuerza 
para imponer el bloqueo marítimo de IRAK, como una autorización a emplear la 
fuerza militar para solucionar la crisis. Por el contrario, vuelve a recal- 
car que mientras exista una mínima esperanza de solucionar el conflicto por 


vías pacíficas, la comunidad internacional debe ocuparse de impedir la guerra, 


. 
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6. En lo referente a la intervención extranjera en el conflicto, CHINA se 
atiene a su política declarada que objeta la intervención de las Potencias y 
es partidaria de una solución en un marco árabe. No obstante, no se opone 
abierta y drásticamente a la presencia militar occidental, y especialmente 
norteamericana, en el Golfo, e incluso mostró comprensión en cuanto a los 
motivos de ARABIA SAUDITA para invitar a las fuerzas norteamericanas y euro- 
peas a su territorio. Por el contrario, CHINA amenazó con una "grave 


reacción" si JAPON decidiera enviar tropas expedicionarias suyas al Golfo. 


7. Recientemente, todavía antes de que concluyera la segunda serie de conver 
saciones de PRIMAKOV, CHINA manifestó su interés en enviar al Cercano Oriente 
una delegación encabezada por su Canciller. Su pedido fue aceptado y el Minis 
tro de Relaciones Exteriores chino está por salir ya en estos días a una jira 
por cuatro países de la región: ARABIA SAUDITA, JORDANIA, IRAK y EGIPTO. Al 
parecer, durante su visita a este último país (6 nov.) se reunirá también con 
el Secretario de Estado norteamericano, JAMES BAKER, cuya visita a EL CAIRO 


está prevista para la misma fecha. 


Observaciones 

8. La crisis del Golfo le proporcionó a CHINA la oportunidad de romper el 
cerco del aislamiento político y económico que le había sido impuesto tras los 
sucesos de TIANNAMEN. Parecería que su política actual, al haberse colocado 
sin reservas del lado de los otros miembros permanentes del Consejo de Seguri- 
dad, radica ante todo en sus esfuerzos por rehabilitar su imagen y anular las 
sanciones económicas y militares que le fueron impuestas por la mayoría de los 
países occidentales. Estas sanciones dejaron su impronta en la economía China, 
que de por sí va de mal en peor. En este aspecto, los esfuerzos de CHINA ya 


rindieron frutos: 


a. Fracasó el intento de la Cámara de Representantes norteamericana, de 
anular la posición de CHINA como "nación más favorecida" que le 


acordáara el gobierno en sus relaciones económicas con ESTADOS UNIDOS. 


b. Los países de la Comunidad Europea levantaron las sanciones económi 
cas y políticas (22 oct.) que le impusieran a CHINA, si bien por 
ahora todavía no han suprimido las limitaciones aplicadas a la coope 


ración militar con ella, lo cual incluye el suministro de armas. 


9. Sea como fuere, parecería que CHINA trata de ubicarse de tal manera que 
cualquiera que sea la solución de la crisis del Golfo, no resultará perjudica 
da e incluso podrá sacar ganancias adicionales. PEKIN presenta una enérgica 
oposición a una solución militar de la crisis, destacando el hecho de que 
entre los cinco miembros permanentes del Consejo de Seguridad, CHINA es la 
../3 
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única que adopta una política distinta que objeta la intervención foránea, se 
opone al empleo de la fuerza y favorece una solución interárabe. Con esto le 


insinúa a IRAK que no desea quemar los puentes con él. Estimamos que el 


presente envío del Canciller chino a la zona -tras un prolongado período en 


que PEKIN mantuvo un perfil bajo en todo lo referente a la crisis- tiene por 
objeto dar a entender a las Potencias occidentales, y ante todo a ESTADOS 
UNIDOS, que CHINA "está presente", y para tener una visión más verídica de 


las posiciones prevalecientes en la región. 
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diálogo los trabajadores 
van a expresar su protesta 
contra el alza de los carbu- 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N2 030/91 
ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
TEXTO: 


Hoy se cumplen 34 días del ini 


tacándose en las últimas 24 horas los 
ACCIONES MILITARES 
-= La Fuerza Aérea aliada lanzó los ataques más intensos so 
bre BAGDAD desde que se inició el conflicto. En las últimas 24 ho- 
A ras se llevaron a cabo 2.800 misiones, destruyéndose 3 misiles = 
SCUD, 4 rampas de lanzamiento y 3 vehículos militares. También re-- 


sultó dañado un aeropuerto situado en las cercanías de la capital 
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iraquí. Un avión F-16 de ESTADOS UNIDOS desapareció en territorio 
de IRAK. Fuentes militares norteamericanas informaron que 31 apara 
tos aliados se han perdido en combate desde que se inició la guerra. 


Radio BAGDAD anunció que durante la última jornada los aliados realí 


zaron 65 incursiones contra objetivos civiles y zonas habitadas de 


IRAK. 
- La artillería británica bombardeó por primera vez posi-- 
pe ciones ¡iraquíes en KUWAIT, habiéndose destruído 3 tanques y 3 caño 
nes. 


- JRAK lanzó un nuevo ataque con misiles contra TEL AVIV, 
no registrándose víctimas. 
- El Presidente BUSH ordenó continuar con las operaciones 


militares en el GOLFO. Por su parte, el Ministro de Defensa de ARA 
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BIA SAUDITA expresó que, a pesar de la reunión celebrada entre GOR 
BACHOV y AZIZ, se seguirá con los preparativos para la ofensiva - 


terrestre. 


- El Viceprimer Ministro ¡iraquí afirmó que en los primeros 
24 días del conflicto, murieron en ¡RAK más de 20.000 personas y - 


resultaron heridas más de 60.000. 


- COREA DEL SUR envió a la zona del GOLFO aviones milíita-- 
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res y equipo médico. Los aparatos panticipirán en-operaciones..lor- 
gísticas. 

ACCIONES POLITICAS 

- Luego de reunirse con GORBACHOV, el Canciller ¡iraquí via 
jó a IRAN, donde se entrevistó con el Presidente de dicho país. El 
Ministro ¡iraní de Relaciones Exteriores manifestó en BONN que IRAK 
aceptaría una retirada de KUWAIT. Esta afirmación coincidiría con 
versiones soviéticas que indicaron que TAREK AZIZ se habría expre- 
sado en este sentido. 

- El Presidente BUSH indicó que la propuesta de GORBACHOV 
es insuficiente, ya que implicaría que IRAK cumpla solamente con - 
una de las 12 resoluciones de la 0.N.UV., la que insta a la retira- 

JN da de las tropas ¡iraquíes de KUWAIT. El Primer Handatario expresó 
además que no se harán concesiones y que no habrán negociaciones. 


El Primer Ministro británico manifestó que el plan de paz del Man 
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datario soviético no cumple con los requisitos de las NACIONES - 
UNIDAS y que no ha ocurrido nada que haga cambiar la posición de - 
los aliados. Por su parte las autoridades israelíes consideran que 
dicha propuesta supone un doble peligro: la permanencia de SADDAM _ 
HUSSEIN en el poder y el mantenimiento del poderío bélico de IRAK. 
ACCIONES EN EL CAMPO SICO-SOCIAL 
- Se llevaron a cabo en JORDANIA manifestaciones a favor - 


LA de IRAK. 
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Se remite adjunto, en adición a en- 


víos anteriores, el Documento producido por el Estado Mayor 


rs 


i y de la J.1.D., Resumen Mensual de Información, correspondiente 
l al mes de Octubre/90. 
Le saluda atentamente, el Jefe dela De- 
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JUNTA INTERAMERICANA DE DEFENSA 
ESTADO MAYOR 
DIVISION DE INTELIGENCIA 


8 de noviembre de 1990 


SESION DEL CONSEJO DE DELEGADOS No. 969 


RESUMEN MENSUAL DE INFORMACIONES 


HECHOS MAS IMPORTANTES. 
I. LA URSS Y EL BLOQUE ORIENTAL. La 


A. El Secretario de Defensa de EE.UU., Richard Cheney, Eno 
visitó un puesto de mando de la URSS., importante para la defensa Ds , 
aérea de Moscú. Le acompañó su homólogo el ministro Dimitri Yazov AS 
y varios generales de la Defensa Aérea soviética. La visita se 
enmarca dentro de las nuevas relaciones entre ambas superpotencias 
y en retribución a la visita que efectuó una comisión soviética al : 
Comando de Defensa Aérea de los EE.UU. en la Montaña Cheyenne, po A 
Colorado, durante los primeros días del mes de Octubre. 


AA 


B. Las dificultades económicas y politicas, que enfrenta la 

URSS., la han obligado a redefinir sus intereses en el Medio 

Oriente, (Golfo Pérsico) según lo ha manifestado Jay Kosminsky, 

segundo director de estudios para la politica de defensa del 

Heritage Foundation, basado en Washington. "Durante los años 
| setenta, los ¡intereses de Moscú se basaron en reducir o 
contrarrestar la influencia de los EE.UU. en la región. Ahora 
busca estabilidad, esperando ganar una presencia diplomática de | 

larga permanencia como un árbitro regional, tratando de llegar por | 

j 

| 


medios políticos más que por la fuerza militar. La capacidad 
militar todavía existe, pero la habilidad o deseo político para 
usarla, ha disminuido. 


Cs, El dirigente del movimiento obrero "Solidaridad", Lech 
Walesa, fue recibido como héroe en Varsovia y obtuvo el respaldo de 
los trabajadores cuando señaló que debe exigiírseles a los 
comunistas que mejoren las condiciones de vida. Walesa, que habló 
ante una multitud de trabajadores en la entrada de la fundición de 
acero de esta capital, reiteró sus críticas contra su ex-asesor, el 
primer ministro Tadeus Masoviecki, por decidirse a competir contra 
él en las elecciones presidenciales. 
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i D. Se encuentran perdidos 24 misiles soviéticos, tipo SS- 

: 23, desplegados en una base secreta cerca de Demmin, en Alemania 
Oriental. Fuentes de inteligencia de los EE.UU. están en conflicto, 
en atención a que algunas de ellas estiman que no se han retirado 
todos los misiles y otras dicen que la URSS ya recuperó todo el 
material bélico. 


E. El presidente Bush prometió al nuevo jefe de la república 
húngara Jozsef Antall que buscará unos 5.000 millones de dólares 
en forma de préstamos para las nuevas democracias de europa 
oriental. El presidente Bush está motivado en hacerlo 
considerando el apoyo demostrado por estos países a favor de las 
sanciones de la ONU contra Iraq. 


F. El nuevo tratado  Este-Oeste sobre las fuerzas 
convencionales limitará los armamentos de la OTAN y del Pacto de 
Varsovia a un limite máximo de 20.000 tanques, 30.000 vehiculos 
blindados de combate, 20.000 piezas de artilleria y 7.000 aeronaves 
en cada lado. Esta reducción tornará virtualmente imposible un 
ataque de sorpresa por cualquiera de los lados. El tratado se 
refiere al área comprendida entre el Océano Atlántico y los Montes 
Urales, y prevé que la OTAN tendrá que destruir 2.900 tanques y el 
Pacto de Varsovia 23.000 tanques y 29.900 piezas de artillería. 
Según algunas fuentes, los soviéticos han transferido millares de 
armas para el Este de los Montes Urales, en un aparente esfuerzo 
para evitar su destrucción. El desplazamiento de armas está 
permitido mientras continúan las negociaciones. 


II. CUBA. 


: A. Continúa la deserción de funcionarios de alto nivel 
N pertenecientes al gobierno cubano. A principios de octubre se asiló 
en México el asesor del Director de la Industria Pesquera, Héctor 
Rodríguez Romero, quien manifestó que en su país continúa 
aumentando la represión, y que la situación económica se hace cada 
vez más insostenible, especialmente para el pueblo, que recibe cada 
dia menos bienestar. Ya la gente está perdiendo el miedo a hablar 
en la calle contra el sistema. Pronosticó que en Cuba puede pasar 
lo mismo que en Rumania. 


B. Informaciones no confirmadas han señalado que a 
principios del mes de octubre, fue ultimado un general del ejército 
cubano por desconocidos. Este atentado a un alto oficial de las 
Fuerzas Armadas constituye un hecho poco común en la Isla. 
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III. SISTEMA INTERAMERICANO. 
A. AMERICA DEL NORTE. 
1. CANADA. 


(a) El Ministro de Comercio canadiense, John 
Crosbie, ha prometido protección para los sectores industriales 
afectados por el posible acuerdo trilateral de comercio entre 
EE.UU., México y Canadá. Aunque no se prevé un impacto 
significativo sobre la economía canadiense, el gobierno protegerá 
los sectores que pudieran verse perjudicados por el bajo costo de 
la mano de obra mexicana. Un estudio realizado, indica que los más 
afectados serán los de el calzado, farmacéuticos, hierro y acero. 
Incluso se menciona que alguno de ellos podrian trasladar sus 
fábricas a México para beneficiarse de la mano de obra más barata 
y desde alli reexportar a Canadá y EE.UU. 


(b) El Consejo Económico de Canadá (CEC), un 
organismo consultivo independiente, confirmó que el país entró en 
un periodo de recesión económica, considerando que en los últimos 
seis meses esa área ha tenido una baja permanente, causada por la 
política monetaria del gobierno aplicada para frenar la: inflación 
(agosto 4,1%). El gobierno rechazó tal confirmación expresando que 
sólo se trata de un estancamiento previsto. 


2. ESTADOS UNIDOS DE AMERICA. 


a.' El Presidente Bush ha propuesto una legislación 
para otorgar una serie de beneficios preferenciales de comercio a 
Perú, Bolivia, Ecuador y Colombia como muestra de agradecimiento 
por su cooperación en la lucha contra las drogas. El Acta 
Preferencial de Comercio para las naciones andinas que el 
Presidente Bush envió al Congreso podria autorizar tratamiento por 
diez años, libre de impuestos para algunas importaciones de los 
paises andinos, que como se sabe, son también la principal fuente 
de producción de cocaina. 


b. La Cámara de Representantes autorizó un paquete 
de 500 millones en ayuda militar y económica a Bolivia, Colombia y 
Perú para combatir las drogas en 1991. Los fondos incluyen 300 
millones para el área económica y 250 millones para las fuerzas 
armadas y la policía de los paises andinos. La ayuda militar estuvo 
condicionada a que estos países tengan ygyobiernos elegidos 
democráticamente y que la policía y las fuerzas armadas respeten 
los derechos humanos. Asimismo, antes que las naciones reciban la 
ayuda, el Presidente Bush debe certificar que están cumpliendo con 
las normas contra narcóticos y que hacen esfuerzos para proteger 
los derechos humanos. 
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C. A fines del mes, la Administración Bush y el 
Congreso, llegaron a un acuerdo sobre el difícil tema que era el 
presupuesto. En efecto, ellos han aprobado un programa de 5 años 
que reducirá unos $492.000 millones de dólares del déficit fiscal. 
Este acuerdo incluye normas más estrictas para el control del gasto 
público que requerirán el apoyo de la mayoría de la Cámara de 
Representantes, el Senado y el Presidente. 


d. La Fuerza Aérea Estadounidense ha tenido que 
tomar úuna serie de medidas de seguridad, entre ellas la 
cancelación de todos los vuelos de entrenamiento en la región del 
Golfo Pérsico por doce horas como consecuencia de la serie de 
accidentes fatales que han ocurrido desde que se inició el 
conflicto. Cabe hacer notar que el número de muertes por accidentes 
en aeronaves, de todas las fuerzas americanas, llega a 31 desde el 
comienzo de la Operación Escudo del Desierto. 


3. ESTADOS UNIDOS MEXICANOS. 


a. El Presidente Carlos Salinas y el Presidente 
Carlos Menem, durante la visita del primero a Argentina, se 
declararon preocupados por el incremento del tráfico ilicito y el 
uso de estupefacientes y sustancias sicotrópicas, flagelo que 
representa una grave amenaza para la salud y bienestar de la 
humanidad y que atenta contra las estructuras políticas, económicas 
y sociales de los paises. 


b. En Bolivia, el presidente mexicano firmó un 
convenio de cooperación para combatir el narcotráfico y la 
farmacodependencia, expresando un decidido apoyo del gobierno 
mexicano a la tesis boliviana de luchar contra el narcotráfico, 
sintetizado en la fórmula de "coca por desarrollo"; citando que " 
el desarrollo con justicia es el mejor antídoto" contra la plaga de 
la droga. 


Es México y Venezuela ratificaron los términos de 
cooperación petrolera que ofrecen a paises de Centroamérica y el 
Caribe en el Acuerdo de San José y fijaron un precio entre 13 y 21 
dólares por barril de crudo. Asimismo aplicarán un mecanismo 
especial cuando los precios del petróleo superen los 21 dólares. 
Este procedimiento otorga a los paises centroamericanos un 
financiamiento del 30% del total de la factura petrolera, a la tasa 
de interés del mercado y por un plazo de hasta seis meses, siempre 
y cuando los embarques de petróleo se efectúen antes del 31 de 
diciembre del presente año. 


qe" 9101300 


ES 


(0) 


O a 


o ÓN 


A 


B. CENTROAMERICA Y EL CARIBE. 
1. GUATEMALA. 


a. La última reunión entre la Comisión Nacional 
de Reconciliación y la URG (Unión Revolucionaria Nacionalista 
Guatemalteca) se llevó a cabo en México, con el propósito de 
continuar las pláticas de paz. Lo importante de esta reunión es que 
asistieron por primera vez representantes de los sindicatos de 
Guatemala. El presidente de esta comisión, Monseñor Rodolfo 
Quezada, manifestó que para solucionar los problemas, es preciso 
que primero cese la guerra, que en los últimos 30 años ha cobrado 
más de 150.000 víctimas. 


b. La Corte Suprema de Justicia rechazó el 
nombramiento del General Efrain Ríos Montt como candidato 
presidencial. 


2. EL SALVADOR. 


a. El presidente Cristiani confirmó el rechazo del 
FMLN. a la propuesta de cese del fuego, declarando que los 
terroristas no tienen voluntad real para demostrar al “pueblo su 
deseo por la paz, sin embargo, dijo estar dispuesto declarar un 
cese del fuego unilateral, siempre y cuando el FMLN haga lo mismo. 


b. Columnas terroristas del FMLN impidieron que 
una comisión de la ONUCA, se desplazara por el nororiente del 
Departamento de Morazán, violando asi acuerdos firmados en las 
negociaciones de paz. 


C. El 18 de octubre el FMLN atacó con fuego de 
morteros, lanzacohetes y catapultas las instalaciones de la Base 
Aérea de Ilopango, dañando seriamente seis helicópteros e hiriendo 
a tres soldados. El mismo día fue atacada la estación 
hidroeléctrica de "Agua Caliente" ubicada en los alrededores de la 
capital, muriendo un policía. La población se encuentra atemorizada 
por las amenazas del grupo guerrillero de iniciar una nueva 
ofensiva terrorista. Una semana después el FMLN efectuó un nuevo 
ataque a las instalaciones del Ministerio de Defensa en la ciudad 
capital, dejando civiles muertos, heridos y casas destruidas, como 
consecuencia de la dispersión de los tiros de mortero que impiden 
efectuar lanzamientos con precisión. 


d. El 19 de octubre finalmente el Senado de los 
EE.UU. redujo la ayuda militar al 503%, condicionándola a que ambas 
partes continúen el diálogo de paz. Por otra parte si el FMLN se 
retira de las negociaciones o lanza una ofensiva, se restituye el 


- 100% de la ayuda. Ante esta nueva perspectiva la nueva estrategia 


del FMEIN ha sido provocar al gobierno efectuando atentados a 
instalaciones militares y asesinatos de funcionarios del gobierno 
(un diputado y un oficial asesinados en la última semana). 
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3. HONDURAS. 


a. El gobierno establece por primera vez 
relaciones diplomáticas con la URSS. El documento se firmó en la 
sede de las Naciones Unidas, aprovechando la visita del Presidente 
Rafael Callejas a la cumbre mundial de la Infancia. 


b. La autoridades hondureñas capturaron una 
embarcación con 6 miembros de la Marina de Guerra Sandinista en el 
Golfo de Fonseca. Dicha embarcación se encontraba hostigando a 
pescadores hondureños que faenaban en la zona. La Cancillería 
protestó al gobierno nicaragúense, aunque una semana antes este 
gobierno había protestado por la acción de dos patrulleras 
hondureñas que habían atacado a 2 embarcaciones de Nicaragua. 


C. El 11 de Octubre, el presidente de México 
inició una visita oficial al pais, firmando un convenio y acuerdos 
de desarrollo para Honduras y Centroamérica orientados a programas 
viales y de electrificación. 


4. NICARAGUA. 


a. Es muy difícil para el gobierno de'Nicaragua 
desarrollar sus políticas de cambio cuando el régimen sandinista 
mantiene el control de : el ejército, la policía y más de 400 
empresas que son dirigidas por sandinistas. Como resultado, los 
sandinistas realizan huelgas ¡legales (políticas), silencian 
estaciones de radio, bloquean caminos, etc., en forma totalmente 
abierta y desafiante, pues ni el ejército, ni la policía actúan. 
Derivado de lo anterior las privatizaciones han tenido demoras, la 
juventud sigue con textos marxistas en la enseñanza y el FMLN de El 
Salvador siguen recibiendo armas. El gobierno ha cambiado, pero 
como dijo el Cardenal Obando "el FSLN sigue manejando el pais". 


b. La radioestación "La Primerisima" perteneciente 
al Frente Sandinista, fue incendiada por desconocidos- el día 
primero de Octubre. Este ataque constituye una reacción de la 
población ante la destrucción de la radio "Corporación" destruida 
por los Sandinistas en el mes de Julio del presente año. 


5. COSTA RICA 


a. Se reúnen los directores de inmigración de la 
región con el propósito de agilizar los trámites migratorios de 
acuerdo al proceso integracionista centroamericano. 


b. Los presidentes de centroamérica firmaron una 


declaración exhortando al FMIN a decretar un cese de fuego 
unilateral a fin de crear un mejor clima para alcanzar la paz. 
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6. PANAMA. 
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a. El Presidente Guillermo Endara habló en las 
Naciones Unidas sobre los problemas en el canal de Panamá y su 
devolución de acuerdo al tratado Torrijos-Carter. 


b. El gobierno autorizó el regreso del Cuerpo de 
Paz de Estados Unidos, organismo que había sido expulsado en 1971. 


Cc. Los vicepresidentes y ministros de economia de 
centroamérica se reunieron en Panamá para discutir temas sobre la 
integración y la constitución del parlamento centroamericano. Se 
analizó el plan económico de cooperación de las Naciones Unidas 
para la región y la evaluación de la ayuda económica de la 
Comunidad Económica Europea. 


7. COLOMBIA. 


a. El gobierno emitió un decreto supremo mediante 
el cual los narcotraficantes que se entreguen a la justicia no 
serán extraditados, siendo juzgados en el pais; asimismo aquellos 
que denuncien o cooperen en la captura de otros narcotraficantes 
sus penas podrán ser reducidas hasta en un 50%. 


b. Se confirmó y se nombró a los integrantes de 
la comisión colombo-venezolana, cuyo objetivo primordial es crear 
un mecanismo de concertación, mantener el diálogo bilateral y 
promover proyectos de desarrollo económico y social para las áreas 
fronterizas comunes entre los dos países. 


Es El presidente Cesar Gaviria Trujillo, realizó 
su visita oficial a México, donde suscribió importantes convenios 
en materia energética, económica y cultural. Hizo especial énfasis 
en la lucha antidrogas y la necesidad de acelerar el proceso de 
integración. 


d. Los diversos sectores de la población aspiran 
alcanzar representatividad en las elecciones para la Asamblea 
Constituyente, destacando los profesionales, obreros, campesinos e 
indigenas. Unos doce millones de colombianos mayores de 18 años 

E elegirán el 9 de diciembre a 70 miembros de la Asamblea 
Constituyente que se reunirá desde el 5 de febrero de 1991 en 
Bogotá para reformar la Constitución que tiene 100 años de 
existencia. 


“Y 
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8. VENEZUELA. 


a. Durante los primeros seis meses de 1990, 
Venezuela fue el segundo proveedor de petróleo a los EE.UU. En 
efecto, de acuerdo al Departamento de Energía de ese pais, durante 


los primeros tres meses, Venezuela exportó un promedio de 972.000 
barriles de petróleo (Incluyendo derivados) por día lo cual 
representó el 11.5% del total importado por EE.UU. 


b. Bajo los auspicios del Fondo de Inversiones de 
Venezuela fueron promocionados en el Financial Times London and The 
Wall Street Journal, el proceso de privatización de 70 compañías 
que el gobierno desea vender durante este año. Entre ellas se 
encuentran la compañía telefónica nacional, tres bancos, las líneas 
aéreas VIASA y Aeropostal, el astillero naval y otros. Este proceso 
ha recibido un impulso significativo desde que el First Boston 
Bank, uno de los más importantes bancos del mundo, se ha interesado 
por participar como inversionista en este proceso de 


privatizaciones. 


C. Los gobiernos de México, Colombia y Venezuela 
acordaron actuar conjuntamente para crear una zona común de libre 
comercio, «que promoverá la integración con el resto de 
latinoamérica y el Caribe, en el marco del llamado "Grupo de Río" 


-La acción de estos paises es convergente con la que llevan en el 


cono sur, Argentina, Brasil, Uruguay y Paraguay y a la que podría 
sumarse Chile, para la formación de una zona de libre comercio en 
el continente. México, Colombia y Venezuela acordaron también 
impulsar la cooperación en sus cuencas petrolíferas mediante 
proyectos completos en los que se combinen los recursos de crudo, 
carbón e hidráulicos para ¡intensificar la cooperación con 
centroamérica y con los paises de la Comunidad del Caribe 


(CARICOM) . 


d. Se confirmó que el presidente Bush visitará 
Venezuela entre el 2 y 8 de diciembre de este año, en una gira que 
también incluirá a Brasil, Argentina, Uruguay y Chile, en un 
recorrido que estaba programado para septiembre y que fue aplazada 
por la Casa Blanca. 


Cc. AMERICA DEL SUR. 
1. ARGENTINA. 


a. El traspaso de ENTEL (Empresa Nacional de 
Teléfonos) al sector privado, fue diferida debido a que el 
consorcio que ganó una parte de la licitación internacional para la 
adquisición de la empresa, no cumplió con lo pactado en el plazo 
previsto. Dicho consorcio estaba formado por Bell Atlantic y el 
Banco Manufacturers Hannover, ambas organizaciones de EE.UU.. Este 
último no pudo reunir la totalidad de los títulos de la deuda 
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argentina establecido en la operación. Se especula que el problema 
surge de la incierta situación en que se encuentran algunos bancos 
estadounidenses derivado de la quiebra de varias asociaciones de 
ahorros y préstamos. La demora está dificultando el plan económico 
del gobierno tendiente a disminuir el déficit fiscal y estabilizar 
la economía del pais. 


b. El severo plan de ajuste económico, si bien ha 
tenido un cierto éxito, está produciendo una profunda recesión que 
además de causar descontento en la población, está siendo 
aprovechada por sectores de la extrema izquierda que se oponen 
tenazmente a las políticas económicas del gobierno. Al respecto se 
han producido manifestaciones de protesta siendo las más 
significativas las efectuadas en Chubut (en la Patagonia) donde 
miles de pobladores realizaron marchas y ocupaciones simbólicas 
de dependencias públicas. Además la Confederación General del 
Trabajo (CGT) "Combativa" apoyada por sectores izquierdistas del 
mismo partido gobernante, ha realizado movilizaciones parciales que 
podrían desembocar en un paro general el próximo mes. 


_ Co. Hubo una serie de atentados terroristas 

de: mediante la colocación de artefactos explosivos en varias zonas de 
Buenos Aires, los que tuvieron por blanco instituciones 
involucradas directamente en las privatizaciones de las empresas 
del Estado. 


d. El ¡presidente Carlos Menen afirmó en 
Washington: "No hay ninguna posibilidad para que la Iniciativa para 
las Américas del presidente Bush, pierda terreno", entre otras 
cosas porque los países latinoamericanos trabajan para ese proyecto 
todos los días. "La actividad se va intensificando para dejar 
constituida una zona de libre comercio desde Alaska hasta Tierra 
del Fuego". "La gravedad de la situación creada por la deuda 
externa, las trabas al comercio, los rígidos mecanismos 
proteccionistas, la ausencia de inversiones y sus graves 
consecuencias sociales nos indican que no tenemos tiempo que 
perder" subrayando que los paises del sur "Han sabido responder 
pronta y coordinadamente" a esta iniciativa. 


e. Cinco compañías extranjeras y 11 grupos 
binacionales fueron seleccionados para la explotación de cuatro 
áreas petroleras . La explotación se realizará por medio de un plan 
de privatización parcial por medio del cual el gobierno espera 
recaudar unos mil quinientos millones de dólares en el plazo de un 
año. Se calcula que las reservas de las áreas a ser explotadas 
alcanzan a 42.000.000 de metros cúbicos de hidrocarburos, lo cual 
representa el 13% del total del país, y se espera que la 
incorporación de capitales privados y nuevas tecnologías, permitirá 
elevar la producción de 26 a 40 millones de metros cúbicos en los 


próximos cinco años. El gobierno privatizó hace un mes las llamadas 
"Zonas secundarias de explotación petrolera" que cuentan con 
reservas por 14.3 millones de metros cúbicos de crudo, lo cual 
representa el 35% del total de la producción del país. 


2. BOLIVIA. 


a. El presidente de México Carlos Salinas de 
Gortari en una visita de 20 horas que realizó a Bolivia, aseguró su 
apoyo político para el ingreso al Grupo de Río, asimismo otorgó 
líneas de crédito por 40 millones de dólares, orientados a 
financiar inversiones conjuntas de los empresarios privados de 
ambos países. Los cancilleres de México y Bolivia suscribieron un 
acuerdo permanente de consulta, de cooperación tecnológica y 
científica, de cooperación en materia de piscicultura y de 
cooperación para combatir el narcotráfico. 


b. Los principales productores de estaño acordaron 
reducir en un 8% la exportación del mineral con el fin de asegurar 
la supervivencia del sector, amenazada por una caida de los 
precios. La decisión fue adoptada por representantes de Bolivia, 
Malasia, Tailandia e Indonesia, que forman parte de la asociación 
de productores de estaño, junto con Nigeria y Zaire. También 
asistieron a la reunión en calidad de observadores, Brasil y China 
que se constituyen en productores importantes del sector y están 
estudiando ¡integrarse a la asociación. 
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Cc. La policía se encuentra en estado de alerta 
después de que se perpetraron dos atentados'que marcan la aparición 
de una ola de terrorismo sin precedentes en la historia del país. 
Las explosiones fueron precedidas por el ametrallamiento a un 
destacamento policial que vigilaba una residencia de infantes de 
marina del ejército de los EE.UU. asignados a la embajada de ese 
pais. En otro atentado se derribó la estatua del ex-presidente 
John F. Kennedy. 


d. Bolivia fue aceptada junto con Paraguay en el ; 
Grupo de Rio, durante la última reunión que efectuó esta ¡ 
organización en Caracas a mediados de Octubre. El gobierno 
boliviano afirmó que la ampliación del grupo permitirá a este ¡ 
organismo convertirse en interlocutor válido con los grandes 
bloques mundiales. Más información sobre el Grupo de Río en Anexo 
"nan A 
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e. Bolivia denunció que el desvío de productos 
quimicos para el narcotráfico ha alcanzado proporciones alarmantes 
y se ha constituido en el principal reto de los países que luchan 
contra la fabricación de estupefacientes. La hoja de coca no es una 
droga, pero los llamados precursores para obtener cocaina son un 
importante renglón económico de los paises desarrollados que los 


producen. 
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3. BRASIL. 


a. La producción industrial de Brasil ha e 
registrado en el mes de agosto, un descenso de 8.4 % con relación o 
al mismo mes de 1989. Es el sexto período consecutivo negativo del 
año y se espera, según los técnicos, que esta perspectiva se 
mantendrá hasta el final del año. Las causas de este crecimiento 
negativo de la actividad industrial es producto de la reducción en 
la liquidez, la diferencia en las tasas de cambio y la retracción 
de la demanda externa. 


b. El Ministro de Infraestructura, Osiris Silva, 
señaló que la participación brasileña en la venta de equipo militar a 
a Iraq, han sido tergiversada y exagerada. En efecto, Brasil sólo a 
cooperaba con Iraq en el desarrollo de un misil aire-aire con un e 
alcance de 40 millas, guiado por detectores infrarrojos, similar al a 
misil aéreo Sidewinder que los Estados Unidos vendieron a Iraq Jrs En 
antes del conflicto del Golfo Pérsico. Se quejó de que Brasil haya ¡ 
sido singularizado en esta materia, cuando tenia 24 técnicos 
cooperando con Iraq en este proyecto, en contraste con los 600 
técnicos alemanes y 4.000 soviéticos. 30 


C. Venezuela vende a Brasil, desde hace unas 
semanas, aproximadamente 100.000 barriles de petróleo para suplir i 
parte del crudo que adquiria a Iraq. Antes entregaba alrededor de : 
13.000 barriles diarios. Brasil necesita 500.000 barriles diarios 
y es una de las naciones latinoamericanas cuya economía estará más 
afectada por el encarecimiento de los hidrocarburos en el mercado. 


d. El resultado de la primera vuelta en las 
elecciones reflejan una tendencia que favorece al gobierno del 
Presidente Collor. Fueron elegidos, sin necesidad de la segunda 
vuelta, 14 gobernadores y de éstos, solamente el de Río de 
Janeiro, Leonel Brizolla, pertenece a una oposición radical. Los 
otros son de partidos que apoyan al gobierno o que solo hacen una 
discreta oposición. Para el Senado, que tuvo una renovación de 1/3 $ 
de sus miembros, el gobierno también ha mejorado su base de E 
sustentación. Para la Cámara de Diputados se considera que la e 
derecha fue victoriosa, pero con una izquierda que sobrevive a las 
urnas bastante activa y radical. Asimismo el pronóstico es que el 

Congreso será más conservador que el actual. La segunda vuelta de 
las elecciones para gobernador será el día 25 de noviembre. 
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e. Si el Presidente Fernando GCollor es el 
principal vencedor de las elecciones legislativas y regionales del 
día 3 de octubre, los grandes derrotados no fueron precisamente sus 
adversarios, sino todos los políticos brasileños, quienes 
recibieron un furioso mensaje de protesta. Aproximadamente, la 
cuarta parte de los brasileños votó en blanco o anuló su sufragio 
para gobernador de estado y uno de cada tres lo hizo en las 
elecciones de diputados. La gran cantidad de sufragios en blanco y 
anulados demuestra que la población se siente distanciada de los 
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politicos y de la "politiqueria". En las elecciones presidenciales 
del año pasado, los candidatos más votados - Fernando Collor y el 
sindicalista de izquierda Lula da Silva - tuvieron un considerable 
respaldo en las urnas porque lograron identificarse, ante el 
electorado, como el polo opuesto de los políticos tradicionales. 


f. Representantes políticos y técnicos de 
Argentina, Brasil, Paraguay y Uruguay discutieron en Río de Janeiro 
la posibilidad de firmar en noviembre próximo un acuerdo regional 
previo al propuesto Mercado Común del Cono Sur, que debe empezar a 
funcionar en 1994. Las negociaciones están centradas en aspectos 
técnicos y comerciales, aprovechando la voluntad política de las 
cuatro naciones de promover la integración económica. 


4. CHILE. 


a. A mediados de Octubre llegaron en visita 
oficial los Reyes de España, Juan Carlos de Borbón y su esposa 
Sofia. Durante su estadía se firmó un "Tratado General de 
Cooperación y Amistad" dando énfasis en las nuevas inversiones 
españolas en Chile. 


b. La Ministro de Economía, Hacienda y 
Planificación de Brasil, visitó el pais con el propósito 
fundamental de materializar un mercado ampliado entre los dos 
paises, e intercambiar puntos de vista sobre la deuda externa. 


5. ECUADOR. 


a. El presidente Rodrigo Borja asistió a Caracas 
con motivo de la incorporación de Ecuador al Grupo de Río. 


b. El presidente descartó la convocatoria de un 
plebiscito como solución de la pugna de poderes que mantiene con el 
congreso y que involucró además al poder judicial, en huelga 
indefinida desde el 4 de Octubre. La consulta fue recomendada por 
varios sectores politicos, culturales y sindicales, tras agravarse 
las relaciones entre el ejecutivo y legislativo, enfrascados en un 
desconocimiento mutuo de sus áreas de competencia. El plebiscito 
para disolver el congreso no conviene al proceso económico que 
implica erogación de grandes gastos, manifestó el actual 
mandatario. 


C. El gobierno luego de contar en sus dos primeros 
años con una cómoda mayoría en el parlamento, desde el 10 de agosto 
del presente año enfrenta una fuerte oposición que ha originado la 
destitución del presidente del unicameral congreso ecuatoriano, el 
populista Averroes Bucaram. En su reemplazo fue designado el 
socialista Edilberto Bonilla Oleas. 
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6. PARAGUAY . 


a. Círculos políticos paraguayos admitieron la 
posibilidad de que Luis María Argaña, Presidente del Partido 
Colorado, y defenestrado de la cancillería por el presidente Andrés 
Rodriguez en julio pasado, haya estado involucrado en un caso de 
desobediencia militar protagonizado por una veintena de sargentos 
del ejército. Después del suceso salió oculto del pais con destino 
desconocido. 


b. El gobierno solicitó al FMI la firma de un 
acuerdo de contingencia que le permita la renegociación de su deuda 
exterior, comprometiéndose a introducir reformas en la estructura 


económica del país. 


C. Paraguay fue invitado formalmente a integrarse 
al Grupo de Río, con lo que sumado al ingreso de Bolivia, este Foro 
Latinoamericano pasaria a tener 11 miembros. 


7. PERU. 


a. El presidente Alberto Fujimori afirmó que "No 
puede ni debe haber diálogo de ninguna especie" con los grupos 
alzados en armas que actúan en el Perú. Esta declaración puso fin 
a versiones de los medios de comunicación que atribuian al 
Movimiento Revolucionario Tupac Amarú (MRTA), la intención de 
deponer las armas e iniciar negociaciones de paz con el gobierno. 
Paralelamente , el MRTA señaló que no dejará la vía armada 
descartando la posibilidad de diálogo con el gobierno. 


b. Durante el mes de septiembre la inflación 
descendió del 397% que había en el mes anterior al 13.8%. El 
descenso es la repercusión del ajuste económico dispuesto por el 
gobierno, el 8 de agosto y que produjo una fuerte restricción en el 
consumo y la caida de la producción a la décima parte de su 
capacidad. 


C. Durante el mes de octubre se incrementaron las 
acciones terroristas particularmente por los grupos subversivos de 
"Sendero Luminoso" y "Movimiento Revolucionario Tupac Amarú" en su 
disputa por alcanzar la máxima notoriedad en el ámbito nacional. 
Paralelamente el país enfrenta una serie de huelgas y 
paralizaciones de trabajadores, particularmente de los sectores 
petroleros, textiles, correos, seguridad social y transportes por 
mejoras de reivindicaciones salariales. 


8. URUGUAY . 


a. El presidente Luis Alberto Lacalle, en su 
visita a Washington, insistió que la OEA debería presentarse ante 
el Congreso de los EE.UU. "Para poner de manifiesto la importancia 
y la urgencia" de que se apruebe la legislación sometida por el 
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presidente Bush para poner en vigor "La Iniciativa para las 
Américas" La IPA propone la celebración de acuerdos comerciales 
bilaterales como primer paso para llegar a una zona hemisférica de 
libre comercio, la creación de un fondo en el Banco Interamericano 
de Desarrollo que estimule las inversiones en América Latina y la 
condonación de cerca de la mitad de los montos adeudados al 
gobierno norteamericano. El presidente uruguayo animó a la OEA a 
convertirse en un "gran grupo de presión" a favor de la IPA. 
Lacalle recalcó que "cuando el hombre más importante del mundo y el 
gobierno con más peso especifico de la tierra dirige su mirada y 
atención hacia latinoamerica, es preciso tomarle no solo la mano 
sino el codo" porque hay que atrapar la oportunidad cuando pasa. 


b. El gobierno decretó un aumento medio del 13.5% 
en el precio de los combustibles. Cuando estalló la crisis del 
Golfo Pérsico, el país compraba petróleo a la URSS. a 16 dólares el 
barril. Pocas semanas después debió pagar 26 dólares y últimamente 
adquirió 1.000.000 de barriles a Colombia, con precio pactado según 
la fecha de embarque. Unas 22.000 toneladas de carne no pudieron 
ser embarcadas hacia IRAK de modo que las pérdidas alcanzan a más 
de 30 millones de dólares. El nuevo aumento del combustible 
incidirá en una nueva espiral inflacionaria que en lo que va del 
año ha superado el 80% 


IV. MEDIO ORIENTE 


A. ISRAEL 


Como consecuencia de la acción policial para tratar de 
detener una multitud de palestinos que inicialmente apedreaban a 
judíos que se encontraban en la explanada de las mezquitas en 
Jerusalén y que posteriormente atacaron a la policía israeli, 
resultaron 21 palestinos muertos y 150 heridos. Luego de este 
tiroteo el movimiento de resistencia islámica "HAMAS" ha lanzado un 
llamado a los palestinos para "matar judíos", que ha terminado con 
varios israelitas apuñalados por palestinos. 


B. CRISIS DEL MEDIO ORIENTE 
Ver anexo B y Apéndice 1 al Anexo B. 


v. EUROPA 
A. ALEMANIA. 


L. Soldados soviéticos empobrecidos emplazados en el 
sector oriental, han vendido armas y otros elementos afines al 
mejor postor, según lo manifestado por el diario Welt Ann Sonntag. 
Sobre el particular, autoridades federales han recibido indicios 
acerca de ventas de fusiles AK-47 de fabricación soviética, cohetes 
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antiaéreos, minas y armas antitanques, incluso se dijo que los 
fusiles se han vendido en 227 dólares cada uno y se teme que estas 
armas puedan caer en manos de terroristas. 


2. En los primeros días de octubre se firmó un convenio 
con la URSS. en el cual se establece que Alemania pagará 12.000 
millones de DM. por el mantenimiento y retiro de las tropas 
soviéticas de la parte Este del país. Además otorgará un crédito de 
3000 millones de la misma moneda a 5 años y sin interés, 2000 de 
los cuales serán pagados de inmediato y el resto en octubre de 
1991. 


3. Instalaciones pertenecientes al ex-ejército germano 
oriental pasarán a uso civil. Se calcula que existen entre 1.400 y 
2.100 instalaciones que dejarán de tener utilidad militar en el 
mediano plazo, considerando que para 1994, aproximadamente 380.000 
soldados soviéticos habrán abandonado el territorio y sólo 50 ó 
60.000 efectivos germanos estarán desplegados en la zona. En la 
actualidad se encuentran estacionados allí 105.000 soldados 
alemanes orientales. 


4. Alrededor de 20 millones de alemanes votaron el 14 
de octubre para elegir los cinco nuevos parlamentos de la ex-RDA y 
Baviera. Tal elección se puede tomar como un anticipo de las 
elecciones legislativas generales del 2 de diciembre. El Partido 
Demócrata Cristiano encabezó las preferencias en cuatro de los 
cinco Landers (estados regionales de la ex-RDA) y en Baviera, 
coincidiendo con las encuestas anteriores. Solamente en el estado 
de Brandemburgo, resultó ganador el Partido Social Demócrata. 


B. ITALIA 


La crisis del Golfo esta llevando a la CEE a buscar un 
nuevo rol, no sólo en el dificultoso contexto de la unidad 
política, sino también en materia de seguridad militar. Al respecto 
se reunieron lo doce ministros de RR.EE. de los paises integrantes 
de la Comunidad en Asolo, Italia, para discutir la propuesta 
italiana de llevar a la Unión Europea Occidental (WEU), el único 
cuerpo europeo responsable en materia de defensa, al ámbito de la 
CEE. Italia no propone la creación de un ejército europeo, sino 
extender la esfera de responsabilidad de la Europa integrada 
políticamente a todos los aspectos de seguridad sin excepción, 
incluyendo las crisis fuera de Europa donde la OTAN no puede 
actuar. 


IV. ORGANIZACIONES INTERNACIONALES. 
A. BANCO INTERAMERICANO DE DESARROLLO. 
Este organismo informó que es evidente que las reformas 
propuestas por los Estados Unidos a la América Latina deberán 
continuar si la región desea integrarse completamente en la 
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economia mundial sobre una base abiertamente competitiva. Sin 
embargo, agregó que resulta igualmente claro que ninguna estrategia 
de sostenido crecimiento será viable si la búsqueda de aquel 
objetivo no se combina con la atención explícita de la pobreza y 
las arraigadas injusticias sociales. El BID hizo estas 
observaciones en su informe anual sobre las posibilidades del 
progreso económico y social en la región en la nueva década, que 
señala para los diversos paises lo siguiente: 


1. Las perspectivas en Argentina, dependerán del éxito 
que logre el Presidente Carlos S. Menem en la aplicación total del 
programa gubernamental. Después de un inevitable receso inicial 
parece haber mejorado considerablemente las perspectivas de que se 
reinicia el crecimiento económico durante la nueva década de los 


noventa. 


2. Las posibilidades del Presidente Paz Zamora de 
acelerar el crecimiento de la economía de Bolivia y reducir el 
desempleo en los próximos años continuará relacionado en gran parte 
con la ampliación y diversificación de las exportaciones. 


3. El resultado del plan del Presidente Collor de Melo 
es aún incierto. El éxito o fracaso dependerá en última instancia 
de su impacto sobre el déficit del sector público. Sin embargo, 
este complejo proceso se puso en marcha recién a mediados de año, 
y los indicios señalan que los adelantos serán más lentos que los 


anticipados. 


4. Siempre que el Presidente César Gaviria mantenga una 
relativa estabilidad política, una situación de orden público, y 
los factores externos no sufran altibajos, la economía colombiana 
podrá mantener un sostenido crecimiento a mediano plazo. 


5. El Presidente Rafael A. Calderón tendrá que 
disminuir los gastos corrientes del presupuesto de Costa Rica, lo 
cual constituirá un desafío, considerando que una reducción 
sustancial y permanente de la nómina resultaría costoso en términos 


políticos. 


6. El Presidente Patricio Aylwin se propone mantener 
los principales elementos en que se desenvolvía la economía chilena 
en los últimos años. La diferencia más importante con el programa 
anterior será la preponderancia asignada al desarrollo social. Sin 
embargo, no se esperan reformas drásticas, sino cambios graduales 
destinados principalmente a mejorar las condiciones de vida de los 
sectores de menores ingresos. 


d 7. Las posibilidades de alcanzar los objetivos del 
E programa económico de Ecuador dependerán principalmente de la 
capacidad del gobierno del Presidente Rodrigo Borja de ejecutar las 
reformas propuestas y de la persistencia de precios favorables para 
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los principales productos de exportación, y que el país cuente con 
el financiamiento externo esperado. Este financiamiento será el 
resultado de las negociaciones de la deuda externa que se están 
llevando a cabo con la banca comercial. 


8. El gobierno del Presidente Alfredo Cristiani puede 
lograr un modesto progreso si las condiciones de El Salvador, 
alteradas por una guerra civil que lleva 11 años, no sufre un 
cambio fundamental. Las perspectivas apuntan a un modesto 
mejoramiento de la economia con énfasis en los planes de pronta 
maduración, de apoyo a las actividades productivas, rehabilitación 
de la estructura básica y de una especial atención a los aspectos 
sociales, cuyo deterioro se acentuó ampliamente durante la década 
pasada debido, entre otras cosas, por el conflicto y la precaria 
situación de las finanzas públicas. 


9. El Presidente Vinicio Cerezo, de Guatemala, debe 
entregar el poder en enero, por lo cual el cambio torna difícil las 
predicciones, pero no es realista esperar un progreso económico y 
social espectacular a mediano plazo. 


10. El documento dice que si bien la crisis que afecta 
la economía de Honduras tiene aspectos circunstanciales, la mayoria 
de los problemas que encara el Presidente Rafael Callejas son 
estructurales, cuya corrección requiere un periodo relativamente 
prolongado. A corto y mediano plazo Callejas enfrenta un dificil 
periodo de transición. 


11. El Presidente Carlos Salinas enfrenta el difícil 
desafio de consolidar el proceso de ajuste e iniciar la transición 
hacia un crecimiento económico sostenido de México. Este reto 
comprende la doble tarea de alcanzar una tasa de crecimiento 
económico que permita reducir la desocupación, mejorar el nivel de 
vida de la población e incrementar la productividad compatible con 
el equilibrio externo y la estabilidad de precios. 


12. La Presidenta Violeta Barrios de Chamorro ha 
comenzado con un nuevo esquema económico y social basado en el 
juego de las fuerzas del mercado. La tarea representa un reto 
colosal y el desmontaje de un sistema de economía dirigida llevará 


tiempo. 


13. Si el gobierno del Presidente Guillermo Endara se 
estabiliza, es posible prever una recuperación significativa de la 
actividad económica de Panamá en 1990. Más adelante, los esfuerzos 
de cambio estructural en presencia de altos niveles de desempleo va 
a representar un serio desafío para el pais. 


14. La evolución del Paraguay después de la instalación 
del gobierno constitucional del Presidente Andrés Rodriguez ha sido 


favorecida por un buen comportamiento de los sectores agricola, 
comercial y manufacturero que redujeron el desempleo. 
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15. El informe es cauto en cuanto al Perú diciendo que 
la expansión de la producción dependerá de la política que adopte 
el gobierno del Presidente Alberto Fujimori. Si el programa 
económico es coherente, orientado a establecer el dinamismo de la 
economia, y una capacidad de pago adecuada, además de aplacar la 
inflación, el Perú podrá tener acceso a la asistencia y crédito 
externo para acelerar el crecimiento de la producción y átenuar los 
efectos recesivos de la estabilización económica. 


16. Las perspectivas de la República Dominicana dependen 
de la posición política del Presidente Joaquín Balaguer. La 
adopción de medidas orientadas al mercado del exterior y una mejor 
administración general de la economía del país deberán acrecentar 
las perspectivas de expansión a largo plazo de los sectores ooo 
productivos, el restablecimiento de una balanza comercial viable, 
y la reanudación a mediano plazo de un crecimiento económico 
sostenido. 


17. El Presidente Luis A. Lacalle podrá lograr un 
crecimiento acelerado de la economía del Uruguay en la medida en 
que su política logre aumentar los niveles de producción del sector ” 
primario tradicional generador de las materias primas para las == 
exportaciones no tradicionales. Simultáneamente dependerá del 
comportamiento favorable de los precios de los productos de po 
exportación, y del dinamismo del sector turistico que continuará a 
sujeto a las fluctuaciones económicas de Argentina y Brasil. 


18. Las condiciones para el crecimiento sostenido de : 
Venezuela en la nueva década son favorables para el Presidente 
Carlos Andrés Pérez, considerando: 


a. Se espera que el mercado petrolero 
internacional, se mantenga estable. 


b. Una prudente administración de las finanzas , 
saneadas por la superación de gran parte del problema de la deuda, 
debiera revertir la fuga de capitales y restablecer la confianza en ha 
las inversiones. ho 
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C. Las reformas estrictas que se están realizando LA 
ciertamente debieran de abrir el camino a un crecimiento E 
diversificado de los sectores productores de bienes transables no EEN 
petroleros. 


B. FONDO MONETARIO INTERNACIONAL. 


Las estadisticas publicadas en el último informe de las 
perspectivas de la economía mundial, elaborado por el FMI, 
proyectan un decrecimiento en Latinoamérica de 0.4% en 1990, 
mientras que en 1991 se espera una recuperación que alcanzaría al 
3.6%. Durante 1990, de acuerdo con el cuadro de previsiones del 
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FMI. Latinoamérica será la única región del mundo que arrojará un 
resultado negativo en su crecimiento económico, mientras que los 
asiáticos mantendrán su nivel de un 5%, en tanto que los otros 
grupos, incluidas las naciones industriales, experimentarán una 
desaceleración. 


D. ORGANIZACION DE LAS NACIONES UNIDAS 


a. El Consejo de Seguridad aprobó por unanimidad, la 
resolución que condena los actos de violencia cometidos por las 
fuerzas israelíes que dejaron en Jerusalén un saldo de más de 21 
árabes muertos a comienzos del mes de Octubre. 


b. Los miembros del Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas censuraron por unanimidad a Israel por rechazar una 
misión del organismo que investigaría el asesinato de palestinos en 
Jerusalén. 


co El Consejo de las Naciones Unidas pasó una 
resolución que da principio al proceso para hacer a Iraq 
responsable legal por los daños financieros y violaciones de 
derechos humanos causados por su invasión a Kuwait. Con una 
votación de 13 votos a favor y 2 abstenciones, el Consejo condenó 
el maltrato y opresión de Iraq a los ciudadanos kuwaitis y rehenes 
de otros países. Asimismo conmina a los miembros de las Naciones 
Unidas para recolectar información sobre abusos a los derechos 
humanos, advirtiendo a Bagdad que es responsable por cualquier daño 
o perjuicio que cause en Kuwait, demandando que se proporcione 
agua, comida y servicios básicos a las embajadas cercadas en 
Kuwait. 
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ANEXO_A 


LA REUNION DEL GRUPO DE RIO 


El Grupo de Río o de los Ocho, surgido en 1986 como "Mecanismo 
Permanente de Consulta y Concertación," en su encuentro de Caracas 
(cuarto de presidentes) sentará las bases para una integración 
regional que permitirá encarar la zona de libre comercio 
(hemisférica) propuesta por el presidente Bush. 


El Grupo, que reune a Argentina, Brasil, Colombia, Chile, 
Ecuador, México, Perú, Uruguay y Venezuela, y la yainclusión de 
Bolivia y Paraguay, representa más del 90% del territorio, de la 
población, del producto bruto y del comercio de América Latina. 
Tras la amarga experiencia de los años 80, y ante el surgimiento de 
poderosos bloques económicos en el mundo, los presidentes 
latinoamericanos plantearon la integración de sus economías como 
única garantía de supervivencia futura. 


La Iniciativa de las Américas que propone liberación del CN 
comercio hemisférico, condonación parcial de la deuda regional con 22 
el gobierno estadounidense (12.000 millones de dólares), estímulo b 


a las inversiones fue generalmente aceptada por los mandatarios, 
quienes destacaron sin embargo, la necesidad de "darle un marco 


latinoamericano." 


El presidente venezolano Carlos Andrés Pérez, subrayó 
recientemente "para poder pensar en llevar adelante la Iniciativa 
de las Américas, primero debemos pensar en el fortalecimiento de 
los vinculos intraregionales." 


Los avances integracionistas de los paises del Cono Sur 
(Argentina, Brasil y Uruguay), el Grupo de los Tres (México, 
Colombia y Venezuela) o el Pacto Andino (Bolivia, Colombia, 
Ecuador, Peru y Venezuela), y los acuerdos bilaterales para 
derribar barreras arancelarias, no han logrado aún la solidez 
necesaria para abrirse al libre comercio con Estados Unidos. 


Las preocupaciónes principales para el Grupo de Río, frente a 
la posibilidad de la libre zona hemisférica de comercio, es su 
escaso intercambio, la creciente pérdida de valor de sus productos 
de exportación. En efecto, las cotizaciones de los productos 
primarios exportados por la región (exceptuando el petróleo), han 
sufrido significativas contracciones, es el caso de los precios del 
café que disminuyeron un 12%, el cacao un 17%, las bananas un 20% 
y la harina de pescado un 25% en 1989. Por ello, el SELA recomendó 
que en la Iniciativa de las Américas se incluyan temas como el 
acceso a alta tecnología, apoyo externo para financiamiento de las 
exportaciones, la cooperación técnica y las barreras no 
arancelarias aplicadas por EE.UU. 
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El Grupo de Rio por estar constituído por las mayores 
democracias latinoamericanas incidirá en el mundo de la OEA y en su 
papel como foro para atemperar las contradicciones en el 
hemisferio. La agenda de los presidentes latinoamericanos fue 
informal por no tener el Grupo de Río el status de organismo 
internacional. 


El presidente Pérez, quien fue el anfitrión de la cumbre, 
adelantó que "aspiramos a que el G-8 sea el instrumento de inter- 
relación de las políticas latinoamericanas, y que nos ayuden a 
coordinar la acción frente a la Iniciativa de las Américas." El 
Grupo de Río busca mejorar el país sobre el que se asientan los 
procesos de integración económica en marcha en el sub-continente. 
Los diálogos en estas cumbres son esencialmente políticos. 


La mirada en común hacia los problemas de latinoamérica, lleva 
a proponer un diálogo grupal con Washington, y de allí a replantear 
el papel de la OEA, el centenario foro continental. El presidente 
Pérez, planteó que el G-8 podría ser "el brazo politico de la ALADI 
(Asociación Latinoamericana de Integración), organismo integrado 
por los nueve congregados en Caracas, más los candidatos Bolivia y 
Paraguay. 


El Grupo de Río, tiene la ventaja de ser un "Mecanismo 
Permanente de Consulta y Concertación," sin atarse a organismos, 
burocracias o temarios rígidos, con el que los presidentes discuten 
líneas que luego trasmiten a sus representaciones en los organismos 
regionales y en la OEA. El Grupo de Río, busca cambiar la 
tradicional relación hemisférica de EE.UU. dialogando 
bilateralmente con cada interlocutor latinoamericano y caribeño, el 
cual comienza a disolverse ante la emergencia de la nueva alianza 


política. 


Los gobernantes reunidos en Caracas quieren aprovechar la 
distensión Este- Oeste, tendiente a eliminar distorsiones en la 
percepción de las reivindicaciones latinoamericanas, que antes 
podrian ser tenidas de pro-comunistas o pro-soviéticas. 


La OEA tiene una actitud receptiva para arbitrar en el nuevo 
diálogo, pues "lo importante en el Grupo de Río, es la informalidad 
y la flexibilidad," dijo recientemente su Secretario General, Joao 
Baena Soares. El presidente uruguayo Luis Alberto Lacalle, tras 
defender la informalidad y agilidad del Grupo de Río, dijo que "a 
la OEA debemos dejarle la misión de la instrumentación y la 
industrialización de las propuestas del Grupo." 


El Grupo de Río reunido en Caracas acordó el viernes 12 (doce) 
de octubre encargar a una comisión de personalidades de los países 
miembros, de llevar a cabo un examen de fondo de la OEA y otras 
instituciones del sistema interamericano, con miras a revitali- 
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zarlas y ajustar su papel a las nuevas circunstancias interna- 
cionales. Para esta misión cada uno de los países miembros 
designará a un ex-presidente u otra personalidad de alto nivel. 


Los presidentes del Grupo de Río acordaron la más alta 
prioridad a esta tarea, y para enfatizar su urgencia resolvieron 
que la comisión se reuna en Washington a finales del mes de 
octubre. El objetivo será realizar un análisis critico de la OEA 
y otras instituciones, que en opinión de los presidentes no está 
cumpliendo a cabalidad su papel en la hora actual. 


En otra decisión importante el Grupo de Río acordó respaldar 
la Iniciativa para las Américas (IPA) del presidente Bush, 
señalándo que su materialización debe conducir a relaciones 
hemisféricas más equitativas. Igualmente se estableció que la meta 
de la IPA de llegar a una zona hemisférica de libre comercio debe 
ser congruente con los esfuerzos de ¡integración del ámbito 
latinoamericano. 


El Grupo de Río, acordó apoyar y coordinar "con la mayor 
urgencia" las acciones de América Latina para ayudar a Perú a 
superar "su dificil situación económica" y contribuir al éxito del 
programa de ajustes puesto en marcha por Fujimori. : 


Los nueve gobiernos resolvieron dar una "conformación 
definitiva" al Grupo de Río, para que represente de ahora en 
adelante a la totalidad de América Latina y el Caribe, aceptando la 
incorporación de Bolivia y Paraguay e invitando a un pais en 
representación de América Central y otro por el Caribe. América 
Central deberá escoger su propio representante; mientras el Caribe 
se hará presente mediante la nación que desempeñe la presidencia 
del mercado caribeño (CARICON). 


La "Declaración de Caracas" aprobada por los presidentes 
reitera la "necesidad impostergable" de acelerar y profundizar la 
integración regional "para conformar un espacio económico 
latinoamericano”. Los presidentes ordenaron a la Organización 
Latinoamericana de Energía (OLADE) realizar con urgencia un examen 
de las posibilidades de  "complementariedad energética", e 


identificar acciones que podrían adoptarse a corto plazo para 


aliviar los efectos del alza petrolera. Se hizo un llamado a las 
partes del GATT para que aseguren el éxito de la Ronda Uruguay, y 
subrayaron en tal sentido que es indispensable un entendimiento en 
materia agricola. Señalaron la necesidad de un análisis crítico 
del conjunto de los organismos del sistema interamericano y 
acordaron coordinar sus puntos de vista sobre los medios de 
fortalecer el sistema. 


Finalmente se aprobó un comunicado que exige al 
"conjunto de la comunidad mundial y a los paises consumidores, que 
adopten verdaderas estrategias de control de la demanda y 
rechazaron enfáticamente, todos los intentos por responsabilizar a 
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un país o a un grupo de ellos por este flagelo," y resolvieron 
crear una comisión de juristas para diseñar un marco legal que 
sirva para armonizar las diferentes legislaciones nacionales contra 
el narcotráfico. 


En resúmen, el Grupo de Río, ampliado ahora a 13 
naciones, consolidó en su cuarta cumbre presidencial de Caracas 
"formidables estímulos" para asumir por primera vez un liderazgo 
"que garantiza la certeza de la integración latinoamericana." El 
propósito fue romper de una vez las barreras y convertir a este 
mecanismo en el eslabón que latinoamérica busca para recuperar el 
tiempo perdido y en el interlocutor de la región con paises y 
bloques de otras regiones. 
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ANEXO _B 


CRISIS EN EL MEDIO ORIENTE 


1-oct-90 


El Presidente Saddam Hussein informó que buscará un 
diálogo con Francia sobre la crisis del Golfo Pérsico, ratificando 
que el retiro de las tropas occidentales del golfo y la solución al 
problema palestino son los pasos previos para iniciar 
conversaciones de paz. 


En una entrevista en la televisión de los Estados 
Unidos, el Ministro de Relaciones Exteriores de la URSS manifestó 
que los iraquíes deben entender que no hay otra solución que 
retirarse de Kuwait, y que bajo "condiciones extremas" Moscú podría 
apoyar acciones militares autorizadas por el Consejo de Seguridad 
de las Naciones Unidas para obligar a Iraq a retirarse de Kuwait. 


2-oct-90 


En un discurso en la sesión de apertúra de la 
Asamblea General de las Naciones Unidas, el Presidente George Bush 
dió muestras de optimismo al señalar que la crisis del Golfo 
Pérsico puede ser solucionada sin querra, y dijo que la retirada de 
Iraq de Kuwait podria conducir a oportunidades para resolver 
disputas entre esas dos naciones, asi como solucionar el largo 
conflicto que divide a los árabes de Israel. Asimismo rechazó 
cualquier sugerencia de un cambio en la política de su 
administración. 


El Presidente Saddam Hussein ordenó la liberación de 
nueve rehenes franceses en un esfuerzo para lograr excluir a París 
del embargo mundial. 


El gobierno israelí anunció que empezará a 
distribuir equipos contra la guerra química que incluyen una 
inyección de atropine, polvo para contrarrestar la acción quimica 
y máscara anti-gas, ante un posible ataque de Iraq, señalando que 
la población palestina que desee equipos similares tendrá que pagar 
por ellos. 


3-oct-90 


Como reacción al discurso del Presidente Bush en las 
Naciones Unidas, Iraq retó al Presidente Bush para que exija que 
Israel se deshaga de todos sus arsenales de armas nucleares a 
cambio del retiro de las armas de destrucción masiva en poder de 


los árabes. 
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Fuentes militares estadounidenses en Arabia Saudita 
informaron que Iraq esta fortaleciendo sus fuerzas en el sureste de 
Iraq y Kuwait y ahora tiene desplegados cerca de medio millón de 
hombres para defender el territorio ocupado. 


El portaviones Independencia con su grupo de batalla 
y cuatro barreminas llegó al Golfo Pérsico con la misión de hacer 
una demostración de fuerza. 


4-oct-90 


El Presidente Saddam Hussein visitó Kuwait por 
primera vez despues de su ocupación. Durante su estadía Hussein 
visitó las tropas desplegadas en la zona. a 


El Presidente de Francia, Francois Mitterrand se 
entrevistó en Abu Dhabi con el Presidente de los Emiratos Arabes 
Unidos acordando cumplir con el embargo, y rehusar la anexión de 
Kuwait por parte de Iraq. 


El Viceministro de Iraq, Taha Yassin Ramadan, dijo 
que prefiere la guerra a la capitulación y rechazó sugerencias que 
su pais podria renunciar a Kuwait, señalando que “cualquier 
discusión sobre un retiro debe estar ligada al retiro israelí de la 
tierra árabe ocupada. 


Llegó a Bagdad el enviado especial soviético del 
Presidente Gorbachev, Yevgeny Primakov, para entrevistarse con el 
Ministro de Relaciones Exteriores y entregar un mensaje personal de 
Gorbachev al Presidente Hussein. 


5-oct=90 


El Instituto Internacional de Estudios Estratégicos E 
de Londres, en su informe "El Balance Militar" informó que Iraq Po 
continuó fortaleciendo su fuerzas armadas el año pasado, pero sus ERA 
esfuerzos para formar 11 divisiones adicionales del ejército fo 
fallaron por falta de personal. pos 


8-oct-90 


La embajada soviética en Bagdad inició los 
preparativos para evacuar 1.500 soviéticos el mes próximo. El 
acuerdo para lograr la evacuación fué el resultado de las pláticas 
que sostuvieron el Presidente Saddam Hussein y el enviado especial 
del Presidente Gorbachev, Evgeni Primakov. Fuentes soviéticas 
informaron que 3.500 de sus trabajadores nacionales han preferido 


continuar trabajando en Bagdad. 


9-oct-90 


El Presidente Saddam Hussein advirtió que Iraq tiene 
un misil capaz de alcanzar blancos dentro de Israel cuando llegue 
la época de ajustar cuentas. El mísil nombrado "piedra" (hijara) en 
referencia a las piedras que utilizan los palestinos en la 
Intifada. Sin embargo expertos en armamento comentan que Iraq no 
cuenta con otro tipo de misil de los ya conocidos, estimando que 
sea alguno de los que ya posee, pero rebautizado. 


10-oct-9390 


El Presidente Saddam Hussein amenazó a Israel 
diciendo que esa nación debe abandonar los territorios ocupados o 
enfrentar una rápida venganza por la muerte de 19 palestinos en 
Jerusalem. Diplomáticos árabes señalaron que la amenaza es un 
intento del presidente iraquí para reenfocar la atención mundial de 
la ocupación iraquí de Kuwait al conflicto árabe-israeli. 


12-oct-90 


En un discurso ante la Conferencia Anual del Partido 
Conservador, en Inglaterra, el Ministro de Relaciones Exteriores 
Británico advirtió que el mundo será una anarquía si la coalición 
internacional contra Iraq se colapsa, enfatizando que se debe usar 
la fuerza para sacar a Saddam Hussein de Kuwait. 


15-oct-90 


Según fuentes Arabes y Soviéticas, el Presidente 
Saddam Hussein ha dado señales de retirarse de Kuwait a cambio de 
conservar los disputados campos petroleros de Rumalia y territorios 
que controlan el acceso de Iraq al Golfo Pérsico. Sin embargo, el 
Ministro de Cultura de Iraq ratificó que Kuwait es la 19a provincia 
de Iraq y no renunciarán a ella aunque tengan que ir a la querra. 


Iraq e Irán reanudaron oficialmente relaciones 
diplomáticas al reabrir sus respectivas embajadas en la capital de 
cada pais. 


16-oct-90 


Funcionarios de la Casa Blanca sugirieron que el 
Presidente Saddam Hussein y todo su aparato militar podrían ser 
procesados como criminales de guerra, debido a las atrocidades y 
desmanes que han efectuado en Kuwait. 


El Gobierno Iraquí, a través de su periódico 
oficial, advirtió nuevamente a los Estados Unidos que todos sus 
intereses en el Medio Oriente serán destruidos, si se decide a 


atacar Iraq. 
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17-oct-9390 


El Secretario de Estado James Baker rechazó las 
sugerencias en el sentido que los Estados Unidos buscaria una 
solución al conflicto del Golfo Pérsico permitiendo a Iraq 
mantener ciertas islas estratégicas de Kuwait (Warba y Bubiyan) y 
pozos petroleros (Rumalia) a cambio de que se retire del pequeño 
emirato. 


El Comandante de las Fuerzas Navales de los Estados 
Unidos en el Golfo Pérsico dijo que las fuerzas a su mando son lo 
suficientemente fuertes para llevar a cabo un ataque ofensivo si es 
necesario. La fuerza naval estadounidense se compone de 53 naves de 
guerra y 46,000 marinos e infantes de marina en la región. 


El despliegue de tropas en el Golfo, a la fecha es como 


sigue: 
Estados Unidos 200,000 tropas 
Arabia Saudita 55,500 
Egipto 14,000 
Francia 13,000 
Consejo de Cooperación del Golfo 10,000 
Gran Bretaña 9,500 
Kuwait 7,500 
Siria 4,000 
Pakistán 4,000 
Bangladesh 2,000 
Marruecos 1,700 
Canadá 450 
Checoeslovaquia 200 

18-oct-90 


El Presidente Mikhail Gorbachev ha enviado un nuevo 
plan de paz para el Golfo, pidiendo la retirada iraqui de Kuwait, 
a cambio de un posible pago en efectivo por los prejuicios causados 
por Kuwait debido a su sobreproducción de petróleo. 


La Asociación de Abogados de Iraq informó que el 
Presidente Bush será juzgado por crímenes contra la humanidad, al 
intentar eliminar por inanición a los niños iraquies, disponer la 
invasión de Granada, y de Panamá y comportamiento ilegal contra los 
palestinos. 


Iraq ha lanzado un amplio programa para incrementar 
la producción de alimentos y burlar el bloqueo económico de la ONU. 
Entre las medidas adoptadas se encuentran: exceptuar del servicio 
militar a los campesinos jóvenes si se dedican al cultivo de 
granos, frutas y vegetales; establecimiento de un fondo de 320 
millones de dólares para préstamos a bajo interés para que los 
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campesinos adquieran semillas y equipo; se elevaron los precios de 
los productos agrícolas y se rentan a precios bajos las tierras 
estatales que estan abandonadas. 


19-oct-90 


En un aparente esfuerzo por romper el embargo de las 
Naciones Unidas, Iraq ofreció vender petróleo a 21 dólares por 
barril, casi la mitad de su valor en el mercado internacional. 


22-OCT-90 

Diplomáticos occidentales en Bagdad informaron que 
se está incrementando el descontento contra Saddam Hussein por los 
efectos del embargo, sin embargo, consideran ¿que las 
manifestaciones antigubernamentales no conducirán a un golpe de 
estado o insubordinación en el corto plazo, si piensan que este 
sentimiento puede persuadir a Hussein a abandonar Kuwait. De hecho 
varios diplomáticos orientales insisten que Hussein, en efecto, 
discutió una retirada de Kuwait con el enviado soviético. El 
racionamiento de la gasolina impuesto el 19 de octubre es el último 
signo que el bloqueo esta funcionando. ! eS 
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El Presidente Saddam Hussein accedió a liberar un 
número no especificado de rehenes británicos después que se reunió 
con el ex-Primer Ministro de ese pais, Edward Heath. 
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23-oct-90 


Se estan esparciendo tres rumores en el Medio 
Oriente que permite especular que se está trabajando un acuerdo 
para que Iraq se retire de Kuwait. El primero, un periódico kuwaiti 
reportó que Saddam Hussein informó a una audiencia de altos 
asesores, como Mahoma se le abaració y le dijo que los misiles de 
Iraq estaban apuntados en la dirección equivocada. El segundo, un 
periódico de los Emiratos Arabes Unidos informó que cientos de 
tanques y vehículos blindados de transporte de personal fueron 
vistos moviéndose hacia el norte de Kuwait, especificamente a la 
región de Matla, que rodea los campos de Rumalia y las islas de 
Warba y Bubiyan. El tercero, se citó al Ministro de Defensa de 
Arabia Saudita expresando que Arabia Saudita "no veia ningún daño O 
a nación árabe alguna, si se otorga a una nación árabe hermana un 
sitio o una posición en el mar". Al respecto fuentes oficiales y 
especialistas en la región estiman que los rumores son falsos y no 
producirán la retirada de Iraq. 


24-oct-90 


En una medida que amenaza el bloqueo económico a 
Iraq, el Presidente Saddam Hussein prometió liberar a todos los 
rehenes occidentales y árabes, a cambio de algunas concesiones 
sobre Kuwait. Asimismo, tratando de apartar a Francia del citado 
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bloqueo, el Parlamento Iraqui aprobó liberar a los 330 rehenes 
franceses que se encuentran en Bagdad. Por otra parte el Presidente 
Saddam Hussein se ha acercado a varias capitales europeas 
occidentales con ofertas para liberar rehenes si los gobiernos 
envian a sus ministros de relaciones exteriores a Bagdad. 


En una declaración del ministro de Defensa de Arabia 
Saudita citó que los reclamos territoriales de Iraq sobre Kuwait 
son negociables, pero solo después que Iraq se retire completamente 
de Kuwait. 


25-oct-90 


El Rey de Arabia Saudita negó informes relativos a 
que está dispuesto a aceptar concesiones territoriales para que 
Iraq abandone Kuwait, ratificando su posición que Iraq debe 
retirarse incondicionalmente y restituir al legítimo gobierno. 


26-oct-90 


El Director de la CIA, William Webster, informó ante 
el Consejo Nacional de la Organización de Asuntos Internacionales, 
que las fuerzas iraquis han incrementado sus fortificaciones en 
Kuwait, y descartó la posibilidad de una revuelta popular contra 
Saddam Hussein. 


En un comunicado conjunto iraqui-búlgaro se informa 
que el Presidente Saddam Hussein ha decidido liberar a los rehenes 
búlgaros que mantiene en Bagdad. 


El Ministro de Asuntos Exteriores de Canadá, Joe 
Clark, informó a un comité de la Casa de los Comunes que será vital 
para Iraq entender que a menos que cumpla con la resolución de las 
Naciones Unidas, será usada la fuerza, como una medida tendiente a 
ratificar el compromiso de su pais para lograr la retirada iraquí 
de Kuwait. 


El ex-Primer Ministro de Inglaterra, Edward Heath, 
manifestó ante miembros del Partido Conservador que Saddam Hussein 
usará armas químicas y maltratará a los rehenes, si es atacado. 


El enviado especial del Presidente Gorbachev llegó 
a Siria llevando un mensaje del líder soviético. El viaje del 
enviado ha incluido visitas a Bagdad, Washington, Roma, Paris y 
Londres en busca de una solución pacifica a la crisis del Golfo. 


El periódico Financial Times de Londres reportó que 
las fuerzas de ocupación de Iraq han colocado explosivos a 300 de 
los 1,000 pozos petroleros de Kuwait, como una medida de seguridad 
contra un posible ataque de las fuerzas multinacionales desplegadas 


en el Golfo. 
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El Secretario de Defensa de los Estados Unidos 
informó que la administración del Presidente Bush podría desplegar 
100.000 efectivos estadounidenses adicionales al Golfo Pérsico, 
como respuesta al incremento de fuerzas y fortificación de Iraq en 
Kuwait. 


28-oct-90 


La Delegación de la Unión Soviética pospuso una 
nueva resolución del Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas 
contra Iraq, aparentemente con la esperanza de ayudar a la misión 
de paz de su enviado especial. La nueva resolución pide a las 
naciones documentar pérdidas financieras y violación contra los 
derechos humanos resultantes de la invasión de Iraq. La resolución 
también pide a Iraq que permita el reabastecimiento a las embajadas 
cercadas en Kuwait. 


29-oct-90 


El Presidente Saddam Hussein abolió el racionamiento 
de la gasolina nueve días después de haber sido establecido y 
despidió al ministro del petróleo por haber calculado 
equivocadamente la existencia de aditivos químicos necesarios para 
producir gasolina y aceite automotriz. 


En París, el Ministro de Relaciones Exteriores 
Soviético, Edward Shevardnadze, indicó que las negociaciones 
efectuadas por el enviado soviético en Medio Oriente no han tenido 
los resultados deseados, considerando que Iraq mantiene la posición 
de conservar Kuwait. 


Los 12 líderes de la Comunidad Económica Europea, 
buscan el consenso mundial para que Iraq libere todos los rehenes 
extranjeros sin demora y decidieron solicitar al Secretario General 
de las Naciones Unidas que envie un representante para tal fin. 
Asimismo prometieron que sus gobiernos no enviarán ningún 
representante oficial a Bagdad para negociar la liberación de 
rehenes y que desanimarán a otras naciones que intenten hacerlo. 


30-oct-90 


El Consejo de las Naciones Unidas pasó una 
resolución que da principio al proceso para hacer a Iraq 
responsable legal por los daños financieros y violaciones de 
derechos humanos causados por su invasión a Kuwait. Con una 
votación de 13 votos a favor y 2 abstenciones, el Consejo condenó 
el maltrato y opresión de Iraq a los ciudadanos kuwaitis y rehenes 
de otros países. Asimismo conmina a los miembros de las Naciones 
Unidas para recolectar información sobre abusos a los derechos 
humanos, advirtiendo a Bagdad que es responsable por cualquier daño 
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o perjuicio que cause en Kuwait, demandando que se proporcione 
agua, comida y servicios básicos a las embajadas cercadas en 
Kuwait. 


31-oct-90 


El Presidente Saddam Hussein ordenó a sus 
comandantes militares prepararse para una guerra urbana en Kuwait, 
ante el temor de una invasión de fuerzas occidentales en esa 
región. Al mismo tiempo, el Ministro de Relaciones Exteriores de 
Iraq informó que su país esta dispuesto utilizar a cualquier país 
árabe como intermediario, o Francia, o la Unión Soviética, para 
buscar una solución a la crisis sin emplear la opción militar. 


El líder de Libia, Coronel Moammar Gadhafi, pidió a 
los musulmanes boicotear los lugares santos en Arabia Saudita 
mientras las fuerzas americanas esten desplegadas allí, y que se 
preparen para luchar contra los Estados Unidos en caso de una guera 
en el Golfo Pérsico. 


Un grupo de disidentes iraquies informó que Iraq ha 
movido maquinaria y equipo esencial de sus plantas de producción de 
armas y agresivos químicos, a nuevos sitios secretos, como una 
medida precautoria contra posibles ataques aéreos. 


APENDICE 1 AL ANEXO B 


LA CRISIS DEL MEDIO ORIENTE 
EL EMBARGO A IRAQ, UNA INTERROGANTE 


George Bush en un acto de osadía envió al Medio Oriente más de 
100,000 efectivos, cientos de aviones de combate y más de 60 
buques, con el propósito de defender los intereses propios y de las 
naciones de occidente, amenazadas por el dictador de Iraq, Saddam 
Hussein, a raíz de la anexión de Kuwait el pasado 2 de agosto. El 
rápido desplazamiento de tropas y material bélico permitió alcanzar 
uno de los objetivos: disuadir la invasión iraqui en Arabia 
Saudita, el país más grande exportador de petróleo del mundo. Sin 
embargo, quedan otros objetivos pendientes: la retirada iraquí de 
Kuwait, la restauración de los legítimos gobernantes en ese pais y 
la libertad de los miles de ciudadanos de diferentes nacionalidades 
que se encuentran como rehenes en lugares estratégicos. 


Preguntas claves Si la situación militar se estabiliza, es 
probable que se produzca un cambio en las presiones económicas y 
diplomáticas que EE.UU. y otros paises impongan a Iraq.' 

La primera de estas presiones fue la prohibición de comerciar con 
Iraq, impuesta el 6 de agosto por el Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas, en una votación unánime, con las abstenciones de 
Yemen y Cuba. La pregunta clave es: ¿Podrá el embargo inflingir 
penurias inaguantables a la economía iraqui?. Si es así, ¿cuánto 
tiempo tomará finalmente?. ¿Podrá el embargo forzar a Saddam a 


retirarse de Kuwait?. 


La respuesta a la primera pregunta es: Probablemente si. El 
respaldo al embargo por parte de las Naciones Unidas, estrangulará 
la economía. Las exportaciones de petróleo y las importaciones de 
alimentos, armas y elementos para la industria iraquí están siendo 
efectivas. La respuesta a la segunda es más problemática, pues 
puede tomar un año o más antes que el embargo alcance el máximo 
impacto y eso podria dilatarse más, con los continuos contrabandos 
a través de países limítrofes. 


La respuesta a la tercera pregunta, es que el embargo 
probablemente no obligará a Hussein a que ceda y abandone Kuwait y 
sus rehenes. 


Por último, para que el embargo sea un éxito es necesario 
quebrar la fuerza de voluntad. Esto es un asunto más de sicología 
que económico. Saddam es poco probable que acepte una derrota 
humillante que amenace su poder personal y tal vez su 
supervivencia. 
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LOS REHENES DE SADDAM 


Mientras el embargo eventualmente generará una gran presión 
sobre Saddam para comprometerlo, por sí solo es poco probable que 
sea suficiente para imponerle la entrega de Kuwait en términos 
aceptables para Washington: La total e incondicional retirada 
iraquí de Kuwait y la libertad para todos los rehenes. Además de 
los 13.000 occidentales y 2 millones de kuwaitís que son retenidos 
como rehenes en Iraq y Kuwait, Saddam ha tomado también a su propio 
pueblo como rehén. Es improbable que él ceda a las presiones 
económicas internacionales, dado el alto costo de la derrota. 
Esto significa que EE.UU. debe continuar incrementando sus fuerzas 
armadas en torno a Iraq porque Saddam Hussein entiende de fuerzas 
de modo que no será el embargo, sino la amenaza de fuerzas o su 
efectivo uso lo que forzará a Hussein a renunciar al botín de su 


agresión. 
SANCIONES ECONOMICAS: EL REGISTRO HISTORICO 


Las sanciones económicas impuestas a determinados estados 
tienen un pobre registro histórico de éxitos. 


Las potencias centrales de la I GM, las potencias del eje en 
la II GM, Corea del Norte durante la guerra de Corea y Viet Nam del 
Norte durante las continuas guerras de Indochina, todas continuaron 
sus agresiones a pesar de las sanciones económicas y bloqueos. El 
Irán de Khomeini no se conmovió ante las sanciones económicas de 
Occidente, durante la retención de los 52 rehenes americanos entre 
1979 y 1981. De acuerdo a lo expresado por el anterior Presidente 
de Irán, Bani Sadr, Irán liberó a sus rehenes en enero de 1981 ante 
el temor de que el nuevo Presidente de los EE.UU. atacara a Irán. 
Occidente tiene resultados poco alentadores en las sanciones 
económicas que han implantado en forma concertada a determinados 
paises en el pasado. 


No se materializaron por ejemplo contra Cuba, Irán, Libia, 
Siria o la URSS. La mayoría de los embargos fallan porque no hay 
un control estricto sobre el particular. Algunos estados rehusan 
participar o violan el embargo, que ellos mismos han permitido 
sostener. Más aún, cuando una gran coalición de paises declara un 
embargo, empresarios privados buscan el mercado negro para obtener 
ganancias extras, provocando un debilitamiento del mismo. En 1967, 
las Naciones Unidas patrocinaron un embargo a Rodesia, por ejemplo, 
que fue neutralizado por años mediante un comercio indirecto. 


Uno de los raros ejemplos exitosos en este tipo de sanciones 
económicas fue, irónicamente, el boicot petrolero impuesto al 
vecino y eterno rival de Iraq, Iran, desde 1951 a 1953. Después de 
la nacionalización del petróleo iraní que estaba en poder de 
compañías inglesas, en marzo de 1951, las compañias occidentales 
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reemplazaron el petróleo irani, por el iraquí, kuwaiti y saudita. 

El colapso económico que provocó en Irán, permitió aumentar el 
desafecto hacia el líder antioccidental Mohamad Mossadegh. Después 

de una serie de incidentes y revueltas internas, el ejército iraní, 

apoyado por la CIA, dieron un golpe de estado destituyendo a 

Mossadegh en agosto de 1953. 


LAS VULNERABILIDADES DE IRAQ A LAS SANCIONES ECONOMICAS 


Como el Irán de Mossadegh, el Iraq de Saddam es tremendamente 
dependiente de las exportaciones de petróleo para mantener su 
economía, por lo tanto será un golpe duro el actual embargo a sus 
exportaciones. Las exportaciones representan más del 903% de las 
rentas públicas y la mitad del producto bruto nacional proviene de 
los 2.7 millones de barriles de petróleo que exportaba diariamente 
antes de iniciar el conflicto el 2 de agosto. Ahora bien, el 90% 
aproximadamente de este vital elemento se envía a través de un 
oleoducto a Turquía (Mar Mediterráneo) y el resto llega, por el 
mismo medio, a Arabia Saudita (Mar Rojo). Ambos oleoductos 
quedaron cerrados conforme a lo establecido por el Consejo de 
Seguridad de las Naciones Unidas el dia 6 de agosto. 


SOMBRIO FUTURO FINANCIERO 


Las fuerzas navales de los EE.UU. y otros países que están 
manteniendo el embargo contra Iraq, estan neutralizando casi todas 
las exportaciones de ese pais. Sin las divisas del petróleo, la 
economía iraqui pronto llegará a cero, considerando que cada mes 
pierde más de 2000 millones de dólares y si bien es cierto tiene 
reservas por más de 6,500 millones, el panorama se ve poco 
alentador cuando tienen 4,000 millones congelados, una deuda de más 
de 80,000 millones y pocos paises que están dispuestos a prestarles 
dinero para sus futuras transacciones. 


COMPENSACION DE LA PRODUCCION DE PETROLEO 


Igual que el boicot a Irán, de los años 1951-53, en esta 
oportunidad, existen varias fuentes que permiten suplir los 4 
millones de barriles diarios que representa la producción de Iraq 
y Kuwait juntos. Arabia Saudita aumentó 2 millones de barriles 
diarios su producción que alcanza los 5.38 millones de barriles por 
día. "Venezuela y los Emiratos Arabes Unidos lo harán con 500,000 
barriles por día cada uno. México y Nigeria pueden contribuir con 
cantidades más pequeñas. En resumen, el 80% del petróleo que 
entrega Iraq y Kuwait esta siendo absorbido por otros países 
exportadores. 


Cabe destacar que el mundo estaba recibiendo de la OPEP 2.7 
millones de barriles diarios más de la demanda mundial, de modo que 
las reservas mundiales de petróleo almacenadas fueron estimadas en 
150 a 200 millones de barriles sobre los niveles normales. El 
mundo industrial, zarandeado por las pasadas crisis 
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del petróleo, ha aprendido la lección y ha desarrollado grandes 
reservas del vital elemento, justamente para emplearlas en este 
tipo de crisis. 


CORTE A LAS IMPORTACIONES IRAQUIS 


La industria, la producción militar y la importación de 
alimentos han quedado reducidos a la mínima expresión, ante el bien 
organizado embargo. La industria iraquí depende de la maquinaria 
importada, repuestos y materias primas, de modo que el corte del 
flujo de estas mercancias, llevará a la industria iraquí a un 
colapso en el corto plazo. La escasez pronto aparecerá en áreas 
esenciales como las plantas eléctricas, sistemas de tratamiento de 
agua y equipos telefónicos. Iraq desarrolló su industria bélica 
durante la guerra con Irán (1980-1988), y ahora produce la mayoria 
del armamento que necesita su infantería, las pequeñas piezas de 
artillería y los tanques, incluyendo los modernos T-72 de origen 
soviético. Sin embargo, la falta de capacidad para desarrollar la 
industria aeronáutica lo dejará vulnerable en esta área vital para 
la guerra. 


IMPORTACION DE ALIMENTOS 


Dos décadas de una economia centralizada y la destrucción de 
la agricultura como consecuencia de la rebelión kurda, ha dejado a 
Iraq, dependiente de la importación de alimentos para completar la 
nutrición de las 3/4 partes de la población. Iraq debe importar el 
70% de sus alimentos en sus años malos y el 60% cuando la cosecha 
es abundante y gasta por este concepto 300 millones de dólares. 


El pan constituye un tercio de la dieta iraqui, la cual es una 
de las mejores del Medio Oriente, con un promedio de 3000 calorías 
diarias. Las necesidades de trigo son 3.5 millones de toneladas 
por año, y este año la cosecha llegará apenas a las 400,000 
toneladas, El promedio de las importaciones anuales de alimentos 
que realiza Iraq son los siguientes: 


- Té y café 100% 
- Azúcar 99% 
- Aceite Vejetal 993% 
- Maíz 883% 
- Arroz 84% 
- Trigo 76% 
- Carne 65% 


COLAS DE PAN EN BAGDAD 


El embargo ha empezado a sentirse. Los huevos, el azúcar, el 
aceite de cocinar, las frutas y las verduras están desapareciendo 
de los almacenes y empiezan a surgir las colas para adquirir pan y 
otros alimentos de primera necesidad. Se ha ido a las nubes los 
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precios de la carne, arroz, aceite de comer, azúcar y otras 
mercancias. Saddam Hussein pidió a su pueblo apretarse el cinturón 
durante este tiempo de crisis. Señaló también que los acaparadores 
de alimentos y los que mantienen el mercado negro serán ejecutados 
de inmediato. 


Aunque el embargo ha empezado a afectar el abastecimiento de 
alimentos, es seguro que sus reales efectos no se sentirán hasta 
dentro de 4 a 6 meses. Oficiales estadounidenses estiman que Iraq 
tiene suficiente abastecimiento de sus dos principales productos: 
harina y arroz para mantener su consumo norma por unos 3 meses. 


El racionamiento se inició en el mes de septiembre. Las 
panaderías están cambiando el trigo por cebada, considerando que 
este producto permite mantener la producción por 7 meses. Por otra 
parte, Iraq se ha apoderado de una gran cantidad de alimentos desde 
Kuwait, suficientes para alimentar a toda la población de esa 
provincia iraquí por 4 a 6 meses. 


POSIBILIDAD DE VIOLAR EL EMBARGO 


Iraq tiene pocas posibilidades de sobreponerse al embargo que 
mantienen las Naciones Unidas. En efecto, a diferencia del embargo 
impuesto por EE.UU. en forma unilateral contra la URSS, como 
consecuencia de la invasión a Afganistán, las Naciones Unidas han 
tenido un amplio apoyo para hacer cumplir el embargo a Iraq, 
especialmente de alimentos provenientes del continente americano, 
Australia, Canadá y Europa Occidental. Por otra parte, vecinos 
como Irán, Arabia Saudita, Siria y Turquía se han plegado a 
mantener las sanciones impuestas por las Naciones Unidas. Bagdad 
puede esperar que algunos de los gobiernos permita el contrabando 
de alimentos, sin embargo, en el caso de Iran podría tener 
dificultades para pagar los alimentos. 


De acuerdo a fuentes oficiales, Cuba, Libia, Corea del Norte, 
Mauritania, Sudan y Yemen han enviado mercaderias y alimentos, 
especialmente por vía aérea, sin embargo, esta fuente aérea no es 
suficiente para abastecer a toda la población. El contrabando a 
través de las fronteras es más difícil de controlar o detener. En 
el caso de Irán, su pésima situación económica (deuda por más de 
80.000 millones de dólares), le impediría financiar un contrabando 
prolongado. 


PROBLEMAS PARA JORDANIA 


Jordania se ha convertido en el mayor apoyo de Iraq para 
recibir alimentos y otros artículos que requiere para su 
supervivencia: el problema es que depende económicamente de Iraq 
por cuanto recibe el 95% de sus necesidades de petróleo, de modo 
que su debilidad económica se estropearíia aun más si cumple con las 
sanciones económicas impuestas por las Naciones Unidas a Irag. Los 
problemas económicos de Jordania han permitido fomentar e 
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incrementar el crecimiento del fundamentalismo musulmán creando 
serios problemas, como fueron las revueltas ocurridas en abril de 
1989 contra la población beduina, principal apoyo del rey Hussein. 
El rey jordano, también está preocupado ya que si le da la espalda 
a Saddam Hussein, los palestinos jordanos que alcanzan el 60% de la 
población podrían rebelarse, apoyados por los agentes iraquíes. 
Jordania ha vacilado en sostener o apoyar las sanciones impuestas 
por las Naciones Unidas, puesto que se ha basado en una disposición 
de este organismo que señala que los Estados pueden quedar 
liberados de cumplir con las resoluciones de las N.U. cuando sus 
economías están debilitadas. Jordania estima que las sanciones a 
Irak le costarán más de 2.000 millones de dólares, por concepto de 
exportaciones, tarifas y giros de los 100.000 jordanos que trabajan 
en Kuwait e Iraq. Es de suponer que si no recibe una compensación 
económica por las pérdidas derivadas del embargo, Jordania 
continuará comerciando con Iraq. Aproximadamente, 500 camiones 
cruzan la frontera con Iraq diariamente cargados con fruta, 
verduras y materiales de construcción. no obstante lo anterior, 
Jordania sola no tendrá la capacidad para mantener el normal flujo 
de los requerimientos iraquíes. Además, la flota multinacional que 
mantiene el embargo ha bloqueado incluso el puerto jordano de 
Akaba. 


LA EFECTIVIDAD DE UN EMBARGO 


Aunque el embargo impuesto a Iraq irá sofocando lentamente su 
economía, no significa que Saddam Hussein tenga que retirarse de 
Kuwait. Una de las medidas de emergencia que está tomando el 
gobierno iraquí es orientar los alimentos escasos hacia las FFAA. 
Por otra parte, Saddam no titubeará en privar de alimentos a los 
miles de rehenes, a los trabajadores extranjeros que se encuentran 
en Iraq y a los inquietos kurdos, con el propósito de reducir los 
efectos del embargo. 


APERTURA DE LAS N.U. 


Dado que en el pasado, Iraq empleó gas venenoso contra la 
población kurda y mantuvo siempre la tortura como elemento de 
represión para los disidentes y sus familiares, es improbable que 
cambie su posición con respecto a la ocupación de Kuwait. El ha 
tomado a su pueblo como rehén, junto a los 13.000 occidentales 
atrapados en Iraq y Kuwait. Es posible que el gobierno iraqui 
desafíe indefinidamente el embargo, conociendo que la voluntad del 
pueblo para soportar las penurias son más fuertes que los deseos de 
las N.U. para dejar morir de hambre a inocentes. 


Saddam Hussein está más preocupado por su propia suerte que 
por la supervivencia de su pueblo. Para él, resultaría demasiado 
duro retirarse de Kuwait en los términos expuestos por las N.U. 
porque una retirada incondicional sería una humillante derrota y 
una aceptación tácita de que su invasión fue un gran error de 
cálculo. Por otra parte, está muy cerca la guerra con Iran que 
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significó 8 años de una sangría tanto en vidas humanas como en 
pérdidas materiales, sin obtener los resultados esperados. Ante 
esta perspectiva, Saddam invadió Kuwait con el propósito de reducir 
las deudas de una querra y tratar de obtener mayor popularidad en 
su población al tener algo que mostrar para justificar la inmensa 
cantidad de dinero orientada a levantar un poderío militar 
sobredimensionado. 


PRESTIGIO AMENAZADO 


Hay que recordar que a mediados de agosto, Iraq ofreció 
negociaciones de paz a Irán como una forma de evitar que se plegara 
al embargo impuesto por las N.U. El convenio firmado significó 
entregarle a Iran 700 millas cuadradas de territorio conquistado y 
parte del control del estuario de Shattal Arab. Si esta aparente 
distensión que se advierte a fines de octubre, con declaraciones y 
actos (liberación de rehenes) más conciliadores, pudiera llegar al 
retiro de Kuwait significaría que Iraq se convertiría en el gran 
derrotado de las dos guerras y el prestigio del dictador iraquí 
caería abruptamente. Todavía resuenan sus palabras cuando declaró 
después de conocer las sanciones impuestas por las N.U.: "La 
muerte es preferible a la humillación". 


SOCAVANDO EL PODER DE SADDAM 


Aunque el embargo solo, probablemente no logre que Saddam se 
retire de Kuwait, el poderío militar iraquí se ha ido debilitando 
progresivamente, tanto en la parte material como en la moral de la 
tropa. Esta situación de debilidad podria llevar a un retiro total 
de Kuwait. El embargo permitió que llegara a todos los iraquíes el 
costo económico y social de la agresiva politica exterior de su 
país. 


Para estar seguro, Saddam procede en forma cruel con sus 
adversarios y es temido por su pueblo. Dentro de su país, las 
opiniones están divididas, de modo que su apoyo es relativo. Se ha 
rodeado de familiares y miembros de su ciudad natal de Tikrit que 
han conformado una mafia a su alrededor. Este grupo leal y temido 
ha conformado un sistema implacable que elimina cualquier vestigio 
de oposición en la forma más cruel y sanguinaria. 


PERMANENCIA CUESTIONADA 


La guerra de 8 años con Irán, no trajo mayores problemas 
económicos a corto plazo a su pueblo porque Saddam, comprometió a 
los Estados Arabes, incluyendo Kuwait a que pagaran parte de la 
cuenta. La escasez de los alimentos esenciales que se detecta 
traerá malestar y quejas en la población pero es difícil que se 
produzca un levantamiento tipo Rumania, contra el dictador, 
considerando que la oposición está fragmentada y debilitada ante la 
brutal represión que durante años ha mantenido el régimen. Algunos 
líderes de la oposición han sobrevivido en el exilio a pesar de los 
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continuos atentados efectuados por agentes secretos iraquies. La 
oposición tampoco tiene un líder que los una para un accionar 
conjunto en atención a que es difícil mezclar a los kurdos, 
islámicos fundamentalistas, nacionalistas e izquierdistas, que 
están divididos por razones étnicas, ideológicas y religiosas. 


Una amenaza real al régimen la constituyen sus FFAA que en 
varias oportunidades han estado en desacuerdo ante las brutalidades 
cometidas por su líder, que conciente de estas inquietudes cambia 
constantemente a sus comandantes e infiltra espías dentro de las 
diferentes organizaciones a fin de cortar posibles golpes a su 
liderazgo. Sin embargo, desde comienzos de este año, han sido 
cuatro intentos de asesinato o golpe que se han frustrado. Un 
embargo efectivo podría crear nuevas inquietudes dentro de los 
miembros de las FFAA para derrocar a Saddam Hussein. 


CONCLUSION 


Si bien es cierto, las medidas del embargo estan afectando el 
normal desarrollo de las actividades irquies, es difícil que se 
produzca una retirada de Kuwait considerando el alto costo politico 
que significaría para Saddam. En efecto, la guerra de 8 años con 
Irán llego a su término hace pocos dias, cuando en uña actitud 
insólita, Iraq cede territorios y derechos conquistados a su 
tradicional enemigo, como una manera de neutralizar un frente y 
como una forma de burlar el embargo impuesto por las Naciones 
Unidas. Por otra parte, los objetivos de los EE.JU. y de las otras 
potencias que estan apoyando el embargo, buscan no solo el retiro 
de las tropas invasoras de los territorios de Kuwait, sino que 
buscan también, la eliminación de Saddam y del poderio militar 
iraquí, en atención a que su sobredimensión representa un peligro 
latente para la zona. 


Ante este resumido y sombrío análisis solo quedarían las 
posibles alternativas: 


La Una remota posibilidad es la retirada negociada iraqui de 
Kuwait. 


2. Que se produzca un cambio abrupto en el liderazgo de 
- Iraq, motivado por un golpe de estado contra Saddam Hussein. 


3. Acción militar por parte de EE.UU. y el resto de las 
fuerzas occidentales contra Iraq efectúando en primer lugar un 
ataque aéreo sorpresivo y persistente sobre su Fuerza Aérea y bases 


de misiles. 


A fines del mes de octubre las negociaciones se están 
agotando. Las declaraciones son cada día más severas y definidas. 
El tiempo para que el frente diplomático encuentre una solución 
pacifica se reduce dramáticamente. Los gobiernos, especialmente el 
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de EE.UU. estan recibiendo presiones para una pronta definición, 

; considerando los costos y el desgaste político. La guerra parece 
inevitabie a corto plazo. 
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O - J0/0) y Funcionarios de la ONU Y 
Visitan Gaza en Medio de 
Rebeliones y Represiones 


JERUSALEN, (AP) -- El presi- tras aprobar tres resoluciones 

. dente de que criticaron el tratamiento de 
1 la población palestina a manos 

, VISi la ocupada franja de del estado judio y pidieran una 


Gaza, aunque el ejército israelí mayor pr internacio- 
sl e a los periodistas que nal de la población árabe en 
cubrieran la visita. los territorios ocupados. 


de los focos más militantes en!- 
la Franja de Gaza y cuna del! 
levantamiento iniciado en di- 
ciembre de 1987. A 


El viaje de De Marco a israel . 
l, los pri pee eS tiene 
lugar después que e Nse; 
: de Seguridad de la ONU com 
A _Genara recientemente a israel 


Sin embargo, el presidente 
de ta Asamblea General, que es 
además Ministro de Relaciones 
Exteriores de Malta, dijo al lle-* 
gar anoche que la visita no está 


ligada a las -críticas contra. 
Israel formuladas por el Con- ' 
: ” sejo de Seguridad. e 
. es. funcionario Aron hoy a; 
v Z periodistas que el propósito ; 
: , : - de su visita es resaltar el as-¡ 
. : pecto humano del problema: ] 
palestino... teniendo en cuenta: . 
el aspecto humanitario, la dig- . ] . 
nidad humana de todos. : ] , 
' : Fue la primera visita de un - 
: . ' presidente de la Asamblea Ge- : 
neral a los territorios ocupa-' E, 
oe CODO funcionarios de la: : 


indicó 


impide ta entrada de 
ajenas al lugar y | salda de la 
población palestina 


Un vocero del ejército 


que la: 
gin no dia e ucia : 
campamentos. de refugia-' 
dos que iba a visitar De Marco ; 
son declarados con frecuencia ¡ 
zonas cerradas por razones de ¡ , 
A 5 ld remos . Ea e 
g nformaciones de prensa; y 
Ñ : ; israelies indicaron que Gaza: 
fue cerrada para evitar la agita-; 


intercambio franco, eute- Ñ 
“mismo diplomático utilizado - 
cuando se ucen encona: ¡ 
das diferencias de parecer. | 

Una fuente gubernamental: 
dijo que De Marco y anali- 


zaron tanto la crisis del Golto : 
como la situación de los 1.7! 
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V... —— Resolución de la ONU ' 
es ““sin precedentes” 
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Tras una gestión de la diplomacia 
uruguaya, el Consejo de Seguridad de la 
Organización de las Naciones Unidas 
(ONU) aprobó el informe del Comité de 
Sanciones del Organismo, que aceptó la 
petición uruguaya de asistencia en virtud 
de los perjuicios económicos causados al 
país por su participación: en el embargo 
contra Iraq, decretado en agosto por la 
ONU. Sobre el particular, el Presidente 

a E -|de la República, Dr. Luis Alberto Lacalle, 

8 a po destacó Ja resolución del organismo 
internacional como “sin precedentes”, 
agregando que aguarda que en la 
práctica se vea cristalizada en logros 
concretos. 


LLAMADO URGENTE : » 

En el texto de la resolución se cicowia al gobierno 

- uruguayo “por las medidas que ha adoptado para cumplir lo 

la _dispuesto en la resolución 661 de 1990 del Consejo de 
| Segúridad (embargo a Iraq)”. 

Añ mismo tiempo reconoce el hecho de que al seguir 


j 

1] : 

| x : : Kuwait. 

pos A ¿ También se exhorta “a todos los Estados a que en carácter 
0 de urgencia presten una asistencia apropiada al Uruguay, a 

¿ j $ fin de mitigar dos efectos adversos que tiene sobre yu 

! economia la aplicación de las sanciones contra Irag...””. 

a Un llamado similar se cfectán a jos organismos financieros 

: - — wultllaterales y de crédico. 


PERJUICIO ACUMULADO 
¡  Fucates del Palacio Santos indicaron por su parte que 
: “culmina así con pleno éxito una gestión iniciada por la 

Cancilieria en el mes de setiembre, amparada en el artículo 50 
sr==="- 4) de la Carta de las Naciones Unides”. 


Dicho 
] ENTRADO.....N)...).........---—=====" z 
CRUZA50 k _] Consejo, consulten a este cuerpo para solucionar la situación 
A CRUZADSJ............M--- Po po adoptado per 


chó el caso de Uruguay como el de uno de los países más 
afectados por la crisis del golfo Pérsico. 
Además del incremento de 42 millones de dólares durante 
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(ALADI preocupada por 
Ronda Uruguay del GATT 


Entregan carta a Gros Espiel 


La Asociación Latinoamer- 
cana de Integración (ALADI), 
expresó su preocupación en la 
víspera por la marcha de las ne- 
gociaciones comerciales de la 


í Ronda Uruguay del Acuerdo 


Genera! de Aranceles y Comer- 
cio (GATT), que se reanudará 
' el 15 de febrero en la ciudad de 
. Ginebra (Suiza) sede del orga- 
! nismo multilateral. 
En una reunión mantenida en 
la vispera, el presidente del Co- 
: mité de Representanies de la 
: ALADI, el embajador brasile- 
. ño Rubens Barbosa dio cuenta 
al cancilles Héctor Gros Espiell 
de la preocupación del organis- 
mo regional sobre el tema. 
Barbosa entregó a Gros, 
quien oficia como presidente 
del Comité de Negociaciones 
Comerciales del GATT a nivel 
ministerial, una carta que 
transcribe la resolución adopta- 
da recientemente por el órgano 
político permanente de la ALA- 
DI. 
di un pasaje de su texto, el 


04 


Héctor Gros Espiel 


organismo regional exhorta 3 
“las partes directamente invo- 
lucradas a favorecer una aper- 
tura constructiva en las nego- 
ciaciones en procura de preser- 
var y perfeccionar el sistema 
multilateral de comercio”, y 
subraya que se deberá atender 
**los intereses fundamentales de 
los paises en vias de de- 
sarrollo”. 
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Lacalle resaltó la | | 
resolución de ONU 


Reconocen perjuicios por bloqueo a Irak 


A a a ¡HOC BET Y EVE ARNET a al ad a ocn cts sar, 
. A II dá [ESE ALA -.. rod AC on 


El presidente de la Repúbti- 
ca, Luis Alberto Lacalle, des- 
tacó en las últimas horas la re- 
solución del Consejo de Seguri- 
dad de las Naciones Unidas que 
estimula el resarcimiento a Uru- 
guay de los perjuicios económi- 
cos derivados del embargo a 
Jrak. 

Tras la invasión de lrak a Ku- 
wait, Uruguay perdió varios ne- 
gocios de venta de carne ovina 


bargo resuelto por la ONU, 
] Uruguay formuló una petición 
a las Naciones Unidas para ser 
contemplado por los perjuicios 
que le ocasionaba. 
1 “Esta es la primera vez que 
AS 


A AN RN mr 


se hace uso por parte de un pais * 
de este derecho —determinado 
en el artículo 51 de la Carta de 
ONU-— y por tanto es una reso- 
lución de mucha importancia 
por su carácter de precedente”* 
indicó Lacalle. 

Anunció Lacalle, además, . 
que el país se pondrá en movi. : 
mraiento a través de la Cancillería | 
para lograr que la resolución : 
del Consejo de Seguridad de : 


a > con ese pais del Medio Oriente Naciones Unidas no quede en ' 
na - y se vio perjudicado, asimismo, palabras. 
por el vertiginoso aumento del Fuentes confiables indicaron 
precio del petróleo. a EL DIA que funcionarios del 
Al decidir la adhesión al em- Ministerio de Relaciones Exte- 


riores procurarán en los próxi- 
mos días colocar en otro país 
árabe la carne ovina ya procesa- 
da para Irak. 

La operación se verá facilita- 
da por la resolución de pa ONU. 
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GATT: se 


MONTEVIDEO (AFP).- Europa y 
América latina afrontarán el desafío 
de destrabar la negociación para lt 
beralizar el comercio mundial, en el 
marco del Acuerdo General sobre 
Aranceles y Comercio (GATT), en un 
encuentro ministerial ee nta del 
Exte el 25 de este mes, anticiparon 
anteayer fuentes diplomáticas. 

Un comisionado de la Comunidad - 
Ecptmómica Europea (CEE), el danés 
Franz Andricssen, se reunirá los días 


CEE el poca una nueva oferta so : 
bre la Uberalización del comercio de 
productos agrícolas, 


Razones de un desacuerdo 


La CEE babía ofrecido al GATT re- | 
ducir un'$0'% durante un Erre de10 
años, calculados a partir de 1086, los 
su Agric 
y había. previsto. infringir el qee 
pio de “preferencia comunitaria” — 
25: 26 del actual con ministros de di- abriendo el 3% de su mercado in- . 
versas carteras epi entina, Brasil, terno a los demás miembros del . 
Célombia, Chile, México y Uruguay GATT, - 
exbusca de puntos de aproximación 
pora. continuar las n: rad en 
¿poo bbs del 
unión será en Pu del Este, * paises 
ra remoraghed A ra ep la, 
e come nda Urugua ñ. Zelanda, Canada, . E > 
en, Octubre 'de 1980 con la esporas py rd Colombia, Chile, Uru-.- 
filtrada el 7 de diciembre pasado ás : 


al suspe unque Estados Unidé 
que más 


ura fue considerada ínsu 


ev:Bruselas nderse las nego- 
ciáciones- de lograr el mayór 
actlerdo comercial de la historia. 


cl Piemiredo sus ges 
en Washington ánte la direc- 

4 ide ' ld nm norteameri 
'de pegociaciones ante el GATT, 

ls, y con el resultado de traje 

0h0s ancuentros seguramente la lA 


ds 
enciona su 
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ens por un 90 % en un plazo de 10 
años, y también ha be nar 
de frontera”. (disminuir siste e 
cuota y Frecarg 
nar el Arincipio de doble precio). 
Asimismo solicitó la reducción en 
un 25 % en 10 años de los sostenes fl: 
nancieros a la producción interna y 
un código internacional sobre me- 


didas sanitarias y fitosanitarias para - 
evitar la discrecionalidad sobre el 


tema. | 
En febrero, una nueva sesión 


«La, ¿Rónda Uruguay abarcó di- 
versos, temas, como el comercio tex- 
til, la venta internacional de servi: 
cios, inversiones extranjeras, la pro- 

piedad intelectual y otros. Sobre mu- 
hos de ellos se habia llegado a un 


scuerdo, pero el tema: agricola pro- 


ud PIN 


e gr ls 


os variables, y > ellmni- 


tantes, 


se reanudarán en Uruguay las negociaciones 


vocó el fracaso general de las nego- 
ciaciones, * 


Las gestiones de Andriessen en 
América latina y en EE.UU. procura» 
rán ahora encontrar puntos de acer- 
camiento entre posiciones tan dis- 
a ambientar una nueva se- 
sión de la Ronda Uruguay a nivel mi- 
nisterial, probablemente en fobrero. 


El vocero recordó que el Congreso 
norteamericano dio lp a su go 
blerno hasta el 31 de marzo para 
completar las conversaciones con los 
demás miembros del GATT. 


En su última reunión en Bruselas, 
el Comité negociador del GATT dio 
mandato a herria cn o a 
UTUgUAYO, r Gross y 
director general de la gps 
Arthur Dunkell, a realizar las con- 


sultas hecesarias para la resnuda- 


as de la negociación lo antes posi- 


Gross Espiell estará presente en el 
encuentro de Punta del Este. 


yá 
correspod! 
involucrados en las probe ret 
informará Lic rales al GATT 
sobre los resultados obtenidos.. 

La das a nivel de ex- 
pertos, se reanudará el 15 del actual 
en Ginebra, sede del GATT, pero Ep 
de máximo nivel deberán br iii 
gestlones de Gross, Dunkell y otras 
autoridades internacionales. 

La entrevista entre dirigentes eu- 
ropeos y americanos constituye 
ahora “un desafío y una 
para que el comercio mundial “no 
vuelva a hundirse en la ley de la 
selva, donde cada uno lucha a 
por la subsistencia y 
tan eliminar a $us 


competidores”, opino el informante. 
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ÉL PETROLEO AUMENT 
- MAS DEL 10% YLAS. ' 
BOLSAS RETROCEDIERON. 


. NUEVA YORK, 7 (AP). — La bolsa de valores Esto representa una suba de 1.80 yenes con , 
de Nueva York perdió ete puntos, conti- respecto al cierre del viernes 3 
ta baja de El oro remontó 3,95 dólares en Londres, | 
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nuando con su tendencia a los 1 
o primeros días de 1991 en medio de preocupa- alcanzando 391,50 dólares. . 
E : ciones sobre la situación en el Gotfo Pérsico y el En Londres, las acciones cayeron pa i 
' sistema bancario norteamericano. haberse recuperado levemente, y ye 
. . : El mercado se mostró inseguro por las baja a raíz de que Wat! Street sufriera Un ataque H 
i noticias del fin de semana de que controladores de nervios por la situación del Golto Esc 
h federales habian intervenido el Bank of New El índice de la Bolsa de valores la | : 4 
i Engieno: tercero del Estado de Nueva Inglate- Times sobre las 00 acciones horas del ines: merca- ;- | 
E do británico terminó en 12,8 puntos en baja, a ; H 
B e os conedores:dé bola dherda que la Sid un nivel de 2.113,3. ; 
i solvencia del Banco teó nuevas interr En Francfort, el índice DAX de 30 acciones i a 
¿ : tes sobre la amplitud y severidad de los pr cerró un 2,7 por ciento por debajo del niyel del ¿ p 
mas que alectan al sistema bancario estadouni : : 
€er di E cerrar las operaciones en Londres los 
á a , 
¿ 


dense. 
El promedio Dow Jones de las 30 mejores contratos de futuro de petróleo Brent del Mar 
43,32 puntos, elevando a 110,89 a 


puntos mia de total del índice en las prime- barril, alcanzando 
errors oli El índice compues- TOKIO CIERRA CON BAJA 
2.88 a 173,07. TOKIO, 7 (REUTER). — La Bolsa cerró la 
Y PETROLEO FIRMES EN EUROPA a o 
ho CONDRES Aia Alca El dólar aumentó 
ea la mayoría principales divisas El negocio 
en Europa, mientras las de los ena Coño Ro pS e. que 
O E UU. e trak prometieran no ceder en 
aguadas por las declaraciones del presidente postura respecto a Kuwait. 
iraqui Saddam Hussein al sostener que ta gue- Los agentes señalaron q Que la caída del yen y 
la típica de los lunes contribuyeron a 


rra alcanzará al mundo entero. 

y a El petróleo subió cicoeapiesitaa pili ta coa 332.61 pu a 
acciones europeas cayeron aún debido ice ei ntos, un 1, 

por ciento, a 23.736,5, bras subi 220.47 puntos 


a los temores que suscita la situación en el 
dl en la media jornada del viernes. El volumen fue 


Golfo. 
La moneda estadounidense cerró en Europa de 170 millones de titulos contra los 150 millo- 
at 6905 marcos, 136,75 yenes, 2,45 pfennings. __mes anteriores. y A 
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Para la CEPAL la década >] 
] - perdida está aún vigente a ¿e 
América latina y el Caribe continúan recursos hacia cl exterior comtinesron con : 
: / erisis que los agobia hace ya casi una década. capitales durante 1990 por 17.9 miles de 
Basa sus esperanzas en los resultados de las willomes de dólares y salieron por pegos 
transformaciones estructurales profundas e netos de utilidades e intereses 36,8 miles de >. j a 
; irreversibles que se están llevando a cabo en willones. Una pérdida neta de 18.900 mitio- - : 4 
| los paises de la región, sin embargo * “aúa se mes de dólares. | 
muestra esquiva recuperación de los Esta situación motiva la preocupación de Ñ IN 
A - loc dea daarrolo '”. De esta forma la CEPAL, quien cucstioná cl mante- - ; 
comienza el Balaace Preliminar de la mimiento de alos superávit comerciales. , j 
-| Economía de América Latina y el Caribe, '"tilizados ca gran medida “para hacer: : 
, editado por la CEPAL. posible cl continuo drenaje de recursos hacia : 
CA El producto desciende en el transcurso de 3os centros fimancicros internacionales” y | ¡ 
“rl ¡1990 el 0,5% y por habitante cl 2.6%, lo que Obtenidos mediante la retracción de la! E 
: marca uns riqueza generada inferior en el actividad imterna o el esfuerzo exportador, — * 
¡ 9.6% en el periodo 1981/90. La inflación : - ) 
H alcanzó como de la región durante En el año que acaba de terminar, sólo el - * . Í 
Í el año pasado el 1.491,5%; los precios del pensamiento de la CEPAL parece haber ó 
; intercambio se deterioraron otro 1.2%. cambiado, operíadose una mutación evi- 
j hevado acumulado cn la década el 20,6% por deme entre les ferviemes apelaciones al Y 
: h ciento. desarrollo del pesado y lo que ahora se : : 
¿ | La descapitalización y el dremaie de  desomina” ; ». | 
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| A GATT: el valor del tiempo. 


o Por Roberto Lavagna (*) ' 
Ls eS (Para LA NACION) 


ATA E dd 


pleito” 
: 


pS 


07.91 - 9101310 


le. PORTO 
wreso GATT ana en 
O Y: 
"MECULACIORS.. GÁTT- 13533 
EEJ)- 45730. 


A e eZ 
A o 


” dfás reclamada” por Estados 


A 9101311. 


AED fosos losa OS id l E 


” 


NEP segunda fase de: la Ronda. 
Uruguay preparan en Ginebra 


miembryo, de la Comisión estaba dviidn Racial nd 
Europea y el secretario general del Acnerdo General a iaa go 
“sobre Aranceles A del GA' , según un portavoz de la Comi. . 
Poe prepararon hoy la segunda fase de el próximo cion ES 
ambas e 


entre partes, que comenzará “La CE pretende continuar con la negociación global 
- día 15 en Ginebra. e per On El ció U preten-- 
._ Dunkel se entrevistó e comisario europeo de dían los Estados Unidos, en una negociación asunto per . 
Política Comercial, Frans Andriessen; el de Agricultura, asunto”, añadió. ] 


MacSharry, y el presidente de la Comisión Europea, Las conversaciones comienzan el día 15 en Gine-' 
EA Rp ja pH bra pueden tratarse de maz simple medida paid pai 
Ningún portavoz com a si ninguna de las partes varía la actitud cuando 


tenido de las con incluidas en la de terminaron las negociaciones en la belga. 

Dunkel por los principales Es miembros del GATT. Los isarios discutieron el miércoles du- 
nales de la Ronda Uruguay del rante su reunión 

GATT, celebradas en a principios del mes la Política Agrícola Común (P; 

pasado, tenían el fin de modificar el erdo para actuales impidieron da pros menida que me Hogar a da 

ampliar la liberalización del comercio mundial, pero acuerdo en la reunión 

fracasaron diferencias entre las pro- La re tn EA A a 


extremas 
las de la Comunidad Euro; los lización del co mundial agrícola -en respuesta a . 
Eutados nidos. eE Pa las exigencias de los apra e el mantent 


La reunión de Dunkel con funcionarios europeos “no  miénto de las ayudas a la E 
> aora ; 0 a e a ) Pa 
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la Segunda Ronda de Negociaciones el 1* 


BRUSELAS, 10 (EFE).—Va- y 
rios miembros de ta Comisión 


Europea y el secretario general 


de Acuerdo General sobre Aran- quiso 


celes Aduaneros y Comercio 
(GATT), Arthur Dunkel, prepara- 


¡ ton hoy la segunda tase de las principales 
: negociaciones ente ambas par- 


des, que comenzará el próximo Las : a finales de ción, sino que era una explora- pueden tratarse de una simple nar ahora una mayor Iberaliza- 
día 15 en Ginebra. la Ronda Uruguay del GATT, cióncomolaque Dunkefestáre- medida de protocolo al ninguna ción del comercio mundial agrt- ¡ 
Dunkel se entrevistó con el celebradas en Bruselas a prin- alizando con otas partes del delas partes varíala actitudque cola respuesta a las exb- j 
comisario europeo de Política cipio del mes pasado, tenlan el GATT”, según un portavoz deta tenia cuando terminaron tas ne- gencias de Estados. Unidos— 
Comercial, Frans Andriessen;el fin de modificar el Acuerdo para Comisión Europea. gociaciones en la capital belga con el mantenimiento de las | 
de Agricultura, Ray MacSharry, amplar ta liberalización del co- “La CE pretende continuar  Loe comisarios europeos dis- ayudas a la agricultura. ! 
E 
+ : . 
N 
j A A , si 
E 


palses miembros 


mercio mundial, pero fracasaron 
por las exvemas dierencias 
ente las propuestas agricolas 
de la Comunidad Europea (CE) 
y Estados Unidos. 


La reunión de Dunkei hoy con dió. 


funcionarios europeos na esta- 
ba duigida hadia la renegocia- 


| 
La Comunidad Europea y el GATT Preparan E 


Las conversaciones que co- 
mienzan el dla 15 en Ginebra 
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á NUEVA YORK, 10 (REUTER).— Las acciones 
idenses se recuperaron hoy de las fuertes 


- suba de 28,46 puntos a 2.498,76. Las subas 


supo- 
raron a las bajas por un margen de tres a uno en la 
Bolsa de Nueva York. 
El volumen de operaciones ascendió a 124 mi- 
Nones de papeles. . 


LONDRES: poli 


LONDRES, 10 (EFE) — 
crudo Brent tuvo una fuera 
londinense 


: res, para quedas fijado 
: frente a los 23,05 del cierre de ayer. 


La onza troy de oro puro, al contado, se cotizó al 
cierre a 390,50 dólares, frente a los 387,10 de ayer. 

Los indices de ta bolsa de valores evolucionaron 
a la baja, quedando fijado el general, al cierre de la 
sesión en 2. 108,7, un descenso de 20.2 puntos y el 
selectivo del Financial Times en E 
puntos. 


vz agd- 


TOKIO DA POR DESCONTADA 
GINEBRA, NiKKE! SUBE 
TOKIO, 10 (REUTER).— La Bolsa de Toldo dio 
descontado el fracaso de las conversaciones 
entre los EE.UU. e'irak para cerrar con alza de los 


“valores lideres respaldada por la firmeza del yen y la 


renta fija japonesa, dieron operadores 

El intento de mediación que emprenderá el se- 
cretario general de la ONU, Javier Pérez de Cuéllar 
ayudó al mercado a poner buena cara al mal tiempo, 


El lnce Nisicel tubió 78.09 puntos, un 0,34 por 
ciento, a 23.047,36 tras oscilar entre 22.711,91 y 
23.184,75. El volumen se mantuvo en los 260 miio- 


nes de la jomada anterior 
¡5 Hibileron 421 valores, bajaron 508 y repitieron 


DOLAR CAE MAS DE UN YEN 
TOKIO, 10 (REUTER).— El dólar cayó más de un 


Ginebra, muchos 
dad de una solución pacífica. 


ura, del Bank of America. 


21.01 


El Mercado Petrolero Reaccionó A yer 
al Fracaso de Ginebra y Subió U$S 4 


ARBITRAJES BCU AL 09/01/91. | 


VALOR AL 


09.01.91 31.12.90 . 31.12.09 


El Banco Central regularizó ayer la distribución de los bois : 
nes diarios de la Mesa de Cambio. En consecuencia, publicamos 
en esta página el correspondiente al día miércoles 9, mientras el de :- 

A A 
laSicadores de eta sección. 
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BM y BID: récord de créditos 


El Banco Mundial (BM) y el Banco 
Interamericano de Desarrollo (BID) se 
roantendrán, en 1991, como las prin- 
cipales fuentes crediticias para las 
naciones de Latinoamérica y el Caribe. 

Las estadisticas muestran que el BM, 
en $0 operaciones crediticias durante 
1990, aprobó la concesión de préstamos 
por 6.708,3 milliones de dólares, una 
nueva marca. en la historia de los 
préstamos de la institución a la región. 
Por su parte, el BiD aprobó el año 
pasado 33 préstamos por un total de 


3.793,3 millones de pr para el 
apoyo económico y social de América 
latina y e€l Caribe, monto que se 
convirtió también en una marca en la 
historia crediticia del banco. * 

México fue, en 1990, el principal 
receptor regional de los recursos “del 
BM, con un total de 2.592. millones de 
dólares en seis operaciones crediticias, 
el segundo receptor en imporíancia con 
ocho préstamos por 1.605 millones de 
dólares. Esta nación ocupó durante 
años el primer lugar en la lista regional 


09.04 4 


del BM. Venezuela obtuvo en 1990 siete | 
créditos por 930 milliones de dólares, : 
mientras que Colombia recibió 453 : 
millones, Argentina 300 millones y : 
Ecuador 213 millones. z : 


En la gestión administrativa del BM | 
entre julio de 1989 y junio de 1990 se | 
aprobaron 5.964,7 millones de dólares ; 
para las naciones de Latinoamérica y el ' 


" Caribe. Por su parte, el BID destinó, en * 


1929 ,un total de 2.618 millones se 


" dólares en el mismo periodo. 
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| Propuestas 
> pára frenar 


la guerra 


: E A ONU en Bagdad 
. : ; : GINEBRA. — El secretario ' 
¡general de las Naciones Unidas, | 
¡Javier Pérez de Cuéllar, lleva 
z ¡hoy a Bagdad ideas “útiles” 
' ; ; para detener una posible guerra ¡ a 
o - íen el Golfo Pérsico, tras su | : a : 
i reunión en Ginebra con repre- | j 
i A 'sentantes de la Comunidad | 
e ' Europea. ¡ 
3 Las - propuestas, que según: 
declaraciones del ministro por-: 
tugués de Asuntos Exteriores, | 

. . Joao de Deus Pinheiro, consti; 

; tuyen un auténtico “plan” para! 

desacelerar la crisis del Golfo, ! 

. recibieron el “apoyo total” de: j 

la CE. 
En primer lugar, Jrak deberá 
y b o, retirar sus tropas del emirato 

Ñ : invadido el pasado 2 de agosto. 

: : e Cuando eso ocurra, Bagdad 
recibirá la garantía de que no 
será atacado por las fuerzas in- z Ññ - . 
ternacionales desplegádas en : . 

: Arabia Saudita. 
| Simultáneamente, las tropas 
' de la coalición multinacional 
| antiiraqui abandonarán sus po- . 
siciones. 
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ONU autorizó el uso de la fuerza 


La utilización de la fuerza de Kuwait pero no declaró la 
conira Jrak fue legitimada por guerra, ya que “la palabra 


el C 

Naciones Unidas, ante la viola- 
ción del 

que significó la invasión de Ku- 
wait, afirmó el jurista Manuel 
Adolío Vieira, quien señaló 
también que las armas quimicas 
están prohibidas por las Con- 
venciones de Ginebra. 


El especialista en Derecho In- 
ternacional, en declaraciones 
- telefónicas a EL DIA, subrayó 
que la ONU autorizó el uso de 
la fuerza para desalojar a Irak 


guerra no figura en la Carta de 
las Naciones Unidas”. 


Comparó el caso a la decisión 
de un juez que ordena la deten- 
ción de una persona y puede 
darse que ésta se resista, por lo 
cual debe emplearse la fuerza. 


Vieira sostuvo que Irak 
**violó el Derecho Internacional 
al invadir Kuwait, sin provoca- 
ción previa" y destacó que la 
decisión del Consejo de Seguri- 
dad “no es la decisión de un Es- 
tado sino de la comunidad in- 


Pa 


04 04 


ternacional””. 

El jurista aseguró que las ar- 
mas químicas que posee el régi- 
men iraquí están prohibidas por 
las Convenciones de Ginebra de 
1977, que tratan de humanizar 
los conflictos bélicos.. “Son 
cuatro convenciones, con más 
de 200 artículos, referidos a as- 
pectos como el trato de los pri- 


sioneros, la situación de los he- * 


ridos. Y en cuanto a las armas, 
proscribe las que causen daños 
inútiles o especialmente noci- 


vos, por lo cual están compren- 
didos los gases tóxicos”, 
subrayó. 
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- [Tras largo plantón, Saddam " . 
recibió a secretario de ONU 


Mientras tanto lo "entretuvieron” Yaser Arafat y Daniel Ortega 


BAGDAD. — El secrerario 
general de la ONU, Javier Pé- 
rez de Cuéllar, se reunió ayer 
con_el presidente ¡ j - 
dam Hussein, pero tuvo que es- 
perar hasta la hora 18.30 (hora 
12.30 de Uruguay) para que le 

C recibiera en Bagdad, mientras 
las autoridades le invitaban a 
hablar con Yasser Arafat y Da- 
niel Ortega. 

É | El avión del secretario gene- 


sal de la ONU esperó a Pérez de 
Cuéllar con todo preparado y 
los motores encendidos a la ho- 
¡ ra 18.00, cuando estaba previs- 
ta la salida de Bagdad, pero me- 
dia hora después la tripulación 
apagó los motores al saber que 
el plan sufria una demora. 

: Durante la jornada circula- 
ron todo tipo de rumores en 
Bagdad, donde nadie quería 
adelantar ninguna informa- 
ción, mientras las autoridades 


t 

; 

1 

BAGDAD. — El secretario de l2s Naciones Unidas, Javier Pérez de Cuéiñar no formuló declaración | 
a la prensa despisés de la reunión ayer con Saddam Hussein. (Foto AFP) i y 
1 

] 

; 


En medio de una enorme un día antes de que finalice el rebajado el tono de sus dis- 


E A 


iraquies hacian más liviana la 
espera del secretario general lle- 
vándole hasta su residencia ofi- 
* cial al máxicio dirigente de la 
OLP, Yasser Arafat, y al ex 
: presidente de Nicaragua, Da- 
niel Ortega. 
Algunos comentaristas opi- 
naban que los iraquies simplke- 
. Mente trataban de ganar tiern- 
po, pero otros creían que la tar- 
danza era buena señal, pues 
elucubraban que finalmente se 
estaba negociando con alguna 
Ú base. 
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confusión, la noticia aparecida 
ayer en la prensa iraquí según la 
cual se convocó para hoy una 
sesión extraordinaria del Parla- 
mento, destacada a mediodía 
por los funcionarios del Minis- 
terio de Información encarga- 
dos de seguir de cerca a los pe- 
riodistas extranjeros, daba de 
nuevo motivo para que se ela- 
borarn diversas teorías. 


Unos opinaban que el Parla- 
mento ofrecerá su apoyo in- 
condicional a Saddam Hussein, 


plazo fijado por la ONU para 
que la comunidad internacional 
pueda emplear el uso de la fuer- 
za si irak no se ha retirado de 
Kuwait. 

Pero otros recordaban que 
algunas decisiones polémicas en 
Irak se han tomado a instancias 
de la Asambiea Nacional 
(representación del pueblo) que 
lo solicita al ““rais*” Saddam co- 
mo, pos ejemplo, el permiso 
para que salieran de Irak los 
rehenes extranjeros. 

Ningún dirigente iraquí ha 


cursos y hasta ayer han reitera- 
do que sus tropas no saldrán de ' 
Kuwait, pero la población está * 
cada vez más atemorizada, a ' 
medida que se acerca el 15 de : 
enero. 


Al llegar Pérez de Cuéllar a 
Bagdad el viernes ya sabía que 
ese día sólo podría reunirse con 
el ministro de Asuntos Extero- 
res, Tarek Aziz. con quien 
cenó, pero no suponía que no 
iba a ver a Saddam hasta más 
de 24 horas más tarde. 
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Tres presidentes : de América: 
latina en el foro anual de Davos 


Disertarán en Suiza Menem, Fu jimori -Pérez-:.... 


A Destacarán la fragilidad de las economías ante la crisis del 
Ñ Golfo, la recesión internacional y las trabas en n el GATT. 


GINEBRA, 14 (EFE). - - Tres prest copita del ers de Goto sue hata Y lla de 
' dentes latinoamericanos asistirán a uo O e drán en evidencia las “cruciales” 


: Acuerdo sobre Aranceles ochocieritos de yo; 
difundido Aduaneros y Comercio (GATTÍ - . A da contesar de respommals de 


Los coidentas intentarán Erskine, portavoz del comité órga- tiene su.sede en Ginebra y se de: 


fragilidad de sus esonomizs en el Tá localidad suiza acoméajiados por . párrial y ln tin De lero. > 
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" RELANZARAN HOY 


2 "RONDA URUGUAY" 


GINEBRA 14 (ANSA).— A pesas de que mañana 
es el Día D” para la crisis del Golto y el mundo estará 
pendiente de «o , el presidente del GATT (Acuerdo 
General de Come«cio y Taritas) Arthur Dunkel, propia 
tará relanzar aquí la frustrada 
"Ronda Uruguay” ante delegados de 107 paños 
miembros. 

Dunke! trazar á un balance de las negociaciones 
y tratará que los delegados presentes examinen el 
proyecto de reiorma de ta politica agrícola de ta 
Comunidad Europea, eje de las severas controver- 

sias apo hicieron naufragar las tratativas. 
La “Ronda Uruguay” fracasó sin atenuantes en 
su instancia final, a principios de diciembre últin-o en 
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8ruselas, ibi ei cid 
CEE, Estados Unidos y los palses agrosxportado- 
res que no subsidian la agricuhura. 

La CEE estuáa una reforma prolunda de la 
"política agricola comuniaria”, que podria responder -* 
a parte de los reclamos de Washingion y el “Grupo 
Caims”, integrado por Argentina, Brasil, Chile, Unu- 
guay, Colombia y otros nueve paises, que piden que 
reduzca, por lo menos en un 75 por ciento, los 
subsidios. Aunque el proyecto todavía está aún en” 
estudio, la nueva orientación de ¡a política agricola 
comunitaria apuniaria a ayudar directamente a los 
productores, en lugar de ca precios y 
productos agrícolas. 


pata romadal musrtiacion dl CA 17. 


e 


Ls 
e e a TL DAI 


y 


Detectaron “signos de flexibilidad” 


l 


| para reanudar negociación del GATT 


*Es necesario un serio esfuerzo en todas las áreas” 


GINEBRA, (EFE). — El di- 
rector general del Acuerdo Ge- 
heral sobre Aranceles Aduane- 
tos y Comercio (GATT), 
“Arthur Dunkel, afirmó ayer 
"shaber detectado signos de fle- 
“xibilidad'* respecto de la reanu- 
“dación de las negociaciones co- 
merciales multilaterales de. a 

" “Ronda Uruguay. 

Sin embargo, “dudo de que 

las negociaciones puedan' ser 
“verdaderamente reanudadas 
hasta que se levante el bloqueo 
que existe en Agricultura” y, 
además, “las buenas in- 
tenciones son ana cosa y el mo- 

imiento reál otra”, pun- 

izó. 
El director general del GATT 
puso ayer al Comité de Nego-. 
iaciones Comerciales (CNO), 
tegrado por los jefes de las 
legaciones de los 107 países 
rticipantes en esa Ronda, el 
ultado de los contactos man- 
idos tras la suspensión de la 
[ión ministerial de Bruselas el 
pasado 7 de diciembre. 
“Es absolutamente necesario 
serio esfuerzo en todas las 
eas, no solamente en Agricul- 
ra, a fin de acercar posi- 
ciones'”, destacó durante la 
reunión celebrada ayer por el 
ENC en Ginebra, que duró ape- 


También adviritó que queda 
poco tiempo para conseguir 
acuerdos en los quince aparta- 
dos que se negocian en la Ron- 
da Uruguay durante la primera 
parte de este año, según el man- 
dato que concedió el presidente 
de la sesión ministerial de Bru- 
selas, el ministro de Asuntos 
Exteriores de Uruguay, Héctor 
Gros Espiel. 

“Actualmente me encuentro 


- en un proceso de intensas con- 


sultas para ver si es posible el 
establecimiento de una “plata- 
forma” desde donde pueda 
arrancarse para verdaderas ne- 
gociaciones en Agricultura, y 


* ¡solamente puedo decir que soy 


cautelosamente optimista”, 


- añadió el director. 


Cuando exista esa “genuina 
base'” para negociaciones 
agrícolas, “'y cuanto antes será 
mejor””, se tratarán todos los 
asuntos simultáneamente, en 
virtud del concepto de globali- 
dad de la Ronda, y se pondrá en 
marcha el programa para deba- 
tir diversos apartados, agregó. 


Progresos rápidos 

El directivo del GATT se 
mostró a favor de continuar 
con las consultas sobre el mejor 
medio de conseguir progresos 


mitan reanudar las nego- 
ciaciones multilaterales para la 
reforma del comercio mundial, 

Durante la reunión de ayer, 
Suiza, Japón y Corea del Sur 
subrayaron la necesidad de re- 
anudar las negociaciones, “ya 
que el tiempo juega en contra 


de la Ronda, con un deterioro . 


económico mundial cada vez 
mayor". 

El negociador helvético, Da- 
vid de Pury, destacó que - 
**cuanto más se tarde en reanu- : 
dar las negociaciones, el im- ¡ 
pacto de la situación económica 
será mayor, por lo que es nece- 
sario evitar una prolongación :' 
excesiva de la pausa negociado- ; 


” 


ra”. 


Japón expresó por primera : 
vez su disposición a participar . 
en las discusiones agrícolas 
sobre reducción de las sub- 
venciones internas, acceso a los 
mercados y subsidios a la ex- 
portación, mientras que Corea 
manifestó la voluntad de “*revi- 
sar sus posiciones”. 

Esos tres países fueron, en la 
reunión de Bruselas, los que se 
mantuvieron más inflexibles en 
el apartado de Agricultura, jun- 
to con la Comunidad Europea 
(CE), lo que acabó bloqueando 


nas una hora. rápidos y sustanciales que per- todo el proceso negociador. 
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da que lo una A catásicola 


El Consejo de 
Seguridad de la 
ONU canceló 
todos los debates ; 
sobre el Golfo, 
tras el fracaso de 
varias propuestas 
de último 
momento para 
hallar una 
solución de paz 


Nueva York (ANSA y UP) — El secretario general de la 
ONU, Javier Pérez de Cuéltar, lanzó ayer por la noche un 
Hamado. “in extremis” a Irak, para que se retire de 

uwait. 

El llamado del secretario general, leído a las 18.00 
horas de Nueva York (21 en Buenos 'Aires) afirma que 

“mientras el 15 de enero llega a su fin y el mundo está en 
snepento entre la paz y la guerra, me dirijo sinceramente 

denle Saddam Hussein para que desvié el curso 

contecimientos de la dirección de catástrofe que 
parecen haber tomado, hacia una nueva era de justicia y 

e armonía, basada en los principios de la Carta de las 
Naciones Unidas. 

Por su parte, el Consejo de Seguridad rofundamente 


dividido sobre cómo efecutar un último llamado a la paz 


al presidente iraquí, canceló ayer por la tarde todos sus 
debates sobre la crisis del GoÍfo horas antes del venci- 
O: del plazo para que Irak retire sus tropas de 
uwait 
Al hacerlo eliminó también varias iniciativas de paz, 
incloyendo un 
Francia y borradores de dl qe ri de Gran Bretaña y la 
Unión Soviética para persuadir a Saddam de que se 
apegue a las resoluciones de la ONU. 
Estados Unidos se opuso enérgicamente a la iniciativa 
a porque la misma vincula la crisis del Golfo con 
la cuestión palestina; el plan de paz fue, sin embargo, 


. resoluciones del Consejo de 


- ONU, serán instalados en el área para verificar el 
lan de cinco puntos presentado por . 


siñalaado por naciones No Aliñeadas en el Consejo. aEl- 


El secretario ponce leyó su llamamiento a los perjo- + |” SE 


distas y los diplomáticos que estaban a la espera en el: 
interior del Palacio de Cristal. . -4 
“Todos nuestros esfuerzos en esta dirección fracasa: E z 
rán sí Irak no demuestra su ciepocición a respetar las :: 
ridad, comenzando por : 
hs Pe lución 660”, irma Mamado. de Pérez. de: 
uéllar. E 


“Si este compromiso es tomado, y se dan pasos dLaros yi- 
sustanciales para hacer efectivas estas resolacioneR, se 
logrará una paz justa, con todos sus beneficios. En”- 
consecuencia, exhorto al persiente Saddam Hussein:a ; 
iniciar sin un retardo ulterior la retirada total de las * 
fuerzas iraquíes de Kuwait”. a : eE 

Pérez del Cuéllar aseguró a Saddam Hussein' que las As 
fuerzas iraquíes, “no serán atacadas” si se retiran, y que :. 
observadores de la ONU, y, si es necesario, fuerzas de la - 


ptr 


e impedir incidentes. 

“Además, respetadas las . e ru 'solicitaré” al 
Consejo de Seguridad que revea la medida de embargo $ 
económico —prosiguió Pérez de Cuéllar— y alentaré + 
también un proceso que permíta la eliminación de las ., 
tropas extranjeras destacadas en el área”, 7 , 
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[Fracaso final en Ginebra de 
- la Ronda Uruguay del GATT 


(ANSA) — Una reunión del GATT, el pedo 
el comercio cOn aa 


a negociaciones de la Ro Uraguey. 
en su intento y se levantó, después de una hora 
. peras de diálogos, sin fijar fecha para reanudar las 


Al salir del encuentro, funcionarios ce GATT expresa- 


ron sólo un cauto optimismo sobre la ibilidad de 
volvera roenitas eb Breve DATA react negociacio- 
Des, que z d hace un mes, cuando 
naufragó aquí la reunión final de la Uruguay. 
El ( o y presidido pro el director. 
general del GATT, Arthur ó analizar las 
; que la Comunidad Eu: a 
pre e do e e don tema 
que trabó acuerdo. 


viajará a Punta del Este (Uru- 
delegados latinoamericanos 


la Común”. (PAC 


con los reclamos de Unidos y el “Gru 


“Cairns” está integrado por Argentina, Brasil, Chi- 
le, Uruguay, Colombia y olros Y paises qu e no subvencio- 
nan su producció ón y exportaci 


A agropecuaria. 
La Comisión Europea, eno ejecutivo de la CE, está 
examin: 


bilidad * 
de la CE, 
+ Estad Cairns 
para pos la Comunidad reduzca os subsidios a sus 


'o una profunda reforma de la PAC, cuyo Je 


en precltabienta la política de agil pistas agrícolas. : 


la' en >, la : 

nueva filosofía de la PAC sería auna | de 

a las rentas de los agri en itución de : 

os subsidios alos precios y productos. : 

cielo tg q ro : 

agricultores, con propiedades de 50 : 
Ray Mac Sharry, ) para la 
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Pero el plan Mac S boss desde Sue lanzado 
Sd harry ce a ociaciane 
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0) La Política Agrícola Común | 
o | sigue en estudio por la CE 


Bruselas (ANSA) — La Comunidad donde podrían par did las refor- por vidas : 
Europea está poniendo :a punto las mas promovidas por la Comisión Eu- «Ginebra (EFE) — Las ami 
mn PAC) peso los pea a que es mantenido en estric bilaterales sobre la li de 
1] a los escasos avan- Q . cai 
a en los últimos meses pg a oras eii reido 
iaciones de de la plo un fuerte recorte en 104 precios Aranceles Aduaneros y Comercio) la 
rai ue podría compensarse — semana próxima en Cinebi 
; pies autorizado informó que pe subsidios directos a los produc- — afirmaron hoy diversas 
. la Comisión, el de gobierno - tores más pequeños y, para la leche, dipl 5 sl 
OS de la Comunidad mica Euro- a una disminución , 
e o la oferta frente a la Dichos contactos pq 
un intento por relanzar caída del consumo. por Sel mes 
ciones del ATT (Acuerdo General La cuestión de los recortes a las pra Pd aprte reanudación 
Ena iso legados se  quetrabe desd bsce esla os Gales alar 
emente los os se 
reunirán también el lunes, para ex Uruguay” del GATT. e de se producirá 


icar a los ministros de Agricultura Los países peos se niegan a” 
e eoliacios el proyecto de reforma reducir los subsidios a pi 2:00 
de la PAC. res en más del 30 por ciento, mien- 


El portavoz destacó que uno de los 
pants “más delicados” ' de las refor. Cairns (Argentina brasa Chile, e 


> Ml al Al 


nn. . es conciliar las no otros 9 países latina y Asia VA 
rd ici con la ear de lombia, Uruguay y 9 que en el sector de ls ervicios, indien 

Francia, Alemania y los otros países no subsidian la agricultura) ) exigen ron las estañouaidense 

agrícolas de los “doce”. dd sustancialmente superio- y com: $ 

- Ray Mac comisario de Agri- coolerencia ministerial 

cultura de la afirmó en más de El director general del GATT, Ar- as concluida cou una se de 
. una ocasión que el plan de reformas er Dun viajará este mes a la sión de la “Ronda” el pasado de 

“es revolucionario” la estructu- — localidad uruguaya de Punta del Es- diciembre, la CÉ criticó a EE.UU. 
* ra agrícola del viejo continente. te para examinar el crucial tema su posición en el sector servicios, 
Cereales, carne, leche, tabaco y cola con los re tantes lati- Las lo que Y ingion aceptó cier- 

E vino son los Li sectores  noamericanos del po Cairns”. Jones. l 
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Grupo de Río Convocaríá” | 
Una Cumbre de Presíidentes|  . 


BOGOTA, 16 (EFE). — Los comunicado su a las ro- 
presidentes de los países soluciones de la . los Go- 


miembros del Grupo de Rio se biernos adoptaban medidas de 
«reunirán con cter de ur- seguridad y creaban gabinetes 
en . 
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de Rio reiteró en un-;4e de kak de Kuwait”. 
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Lo e Pesar del secretario 
¿ o ON E i . 
coc —- general de la ONU 
; : ; Naciones Unidas (Reuter) — El se- estadounidense contra Bag- 
| cretario general de las Naciones WN a E 
| a e REA ee O A 
«dun alaque sobre objetivos ira- ran, ae la 
: quÍes por- e agencia Italia que le dío-la noticia 
: encabezadas por los Estados Unidos. del ataque, que “no tenía que 
; ¿Dijo a los como decir” porque “el Papa ha hablado 
Moore de paz y jul de una organi. ayer” h 
as e Eee nr inci 
puede 0 : 
- perspectiva de ” : 
"Pérez de Cuéllar, quien el martes - La Santa había jugadod su 
hizo un último a Saddam última carta en favor de en: 
Hussein para que retirara sus tropas sendas cartas 
de Kuy esperaba reu- enviadas en la noche del alos : 
A jo de Seguridad lo i de Unidos y de ' ¡ 
antes E o ci |- 
. “Sólo puedo entristecerme por el Horas antes, el vocero oficial del ( 
inicio de las manifes- aticano, avarro Valls, 
t6el general de 2 ONU 4 — había descartado una mediación del Á 
AN . Papa en el conflicto del Goifo y tam- 1 
-i En un becho 'onado, el envia- poco li de que Su Santi | 
des Ricardo od as. odie hos peodistas al | 
estaba ez contacto con os ira? Juan Pablo ¡envió : 
a y su 
sejo de Segurtiad se “Aún no se puede hablar de una Ñ 
podía haces para detener los mediación de la Santa Sede”, perque : 
: el Golfo. A A A 
| Alarcón, él mismo un miembro diplomático es necesario el pedí- H 
| sejo de Seguridad, habló con los do de las partes en causa y el verifl- 
| ss tras conocer los Es- carse de algunas condiciones (...) 
: os Unidos atacaron b: en Hasta ahora no hubo m0 se 
Pero el embajador de Kuwait ante aba el español Navarro Valls ax 
la ONU, Mohammad can, reci : 
/ donnidense, slegando que satistacia manifestó hoy ua intal apoyo 
E el deseo de Coaasasd iieraació por el ataque o por fuerzas 
pr b a cis del ministerio de 
“Deseamos la victoria de esta ope- eco Eire. ¡ s 
: ración”, agregó. dijo a los periodistas: “en muy 
Sin embargo, Alarcón afirmó: “El mentabie que Saddam no haya cum 
Consejo debería er pudo econ las reselucienes dos 
preseupado de que acciones milita- Naciones Unidas. Nuestra 
lo . res hayan empezado y debería actuar es clara, firmemente la 
AS en concordancia con sus obligacio- acción de los 5 Unides”. 
: nes, para pedir que se suspenda la Al ser interrogado si Japéa, que 
: dades” bn a j o, luis sde 
Solución en soviembre pasado auto- nabe respondió: 
¡ 
i 
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GATT: Dunkel viene a a Uruguay | 


cs nd 


je orcas 


Noticias que llegan desde Ginebra anuncian que el Director 
General del GATT, Arthur Dunkel!, viajará este mes a Punta 


el Este para examinar el crucial tema agrícola con los 
representantes latinoamericanos del '*Grupo Cairns”. 


Como ya 


lo” adelantáramos hace varios días, 


fue 


confirmada, el martes pasado, la llegada a Uruguay, a la 
,reunión, del Comisionado de la CEE Frans Anfriessen, al 
que ahora se agregaría el Director General del GATT. 


Por su parte. la Comunidad Económica 
está ponicrido a punto las reformas de la 
Politica Agricola Común (PAC), pese a los 
- escasos avances registrados en los últimos 
meses y a ta crisis del golfo Pérsico, que 
¡ desplazó a las negociaciones del GATT de la 
ma 


atención internacional. 

Un vocero autorizado informó en Bruselas 
que la Comisión, el órgano de (Gobierno de la 
Comunidad Económica Europea (CTE), se 
reunirá aqui el domingo en un intento por 
relanzar las negociaciones del GATT: Pro- 


a iros pu) - 


bablementé los dados: se reunirán 
también el lunes, para explicar a los Minis- 
tros de Agricultura comunitarios el proyecto 
de reforma de la PAC. , 


E) portavoz destacó que uno o de los puntos 
“más delicados”” de las reformas es conciliar 
las novedades del nuevo proyecto con la 
posición de Francia, Alemania y los otros 
paises agricolas de los **Doce””. 

Ray MacSharry, Comisario para la Agri- 
cultura de la CEE, afirmó en más de una 
ocasión que el plan de reformas **es revolu- 
cionario"* para la estructura agricola del 
Viejo continente. Cereales, carne, leche, 
tabaco y vino son los principales sectores 
donde podrían aplicarse las reformas pro- 
movidas por la Comisión Europea. 

Pese a que es mantenido en estricto 


AS A A A 7 


> . 
o 


secreto, se estableció: que ci “pies 
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mundial se reu- 


” “En ésta etapa lo nico qué puédo 
decir es que soy cáutelosamente opti- 
mista”, dijo Arthur Dunkel, director 


general del Acuerdo General sobre. 


e O a 


cional en Ginebra. .: 
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[Mayor optimismo en la reunión n del GATT 


- GINEBRA (Reuter).- Los negocta- 
dores del comercio 


En la 


reunión, q  solaniente 
30 minutos, no se fijó € ÍA nueva fe-: 


116 a los embajadores pe 
uvieran en contacto pára rex 
nuevamente en breve y el , Les 
ao seri als de 

encuentro 


el iS 5 te 


dE ro. 
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-Iotentán talar el CA TT en Pia del Este 


- La Comunidad Europea vuelve 
a discutir con América latina 


Por Barrett Puig . 
Especial para LA NACION) 
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, > Zavalía ex- 
ES iglarant o : volver a en- total 
cauzar las aegociaciónes de la Cuarios. naturales del Mbre comercio.” 
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. Uña vez más, el GATT reanuda el próximo martes 
las conversaciones al mivel de embajadores en procara 


europeos reanudarán las conversaciones 
interrumpidas a fines de 1990, oportunidad en la que 
no se arribó a ningún acuerdo, - 

Hasta ese momento se habían colocado sobre la . : 
o A 
nidad Económica Europea se basaba en cinco puntos . > 
fundamentales: ; 

e Recorte eri los subsidios internos del 30 por cien- 


to para 1996, pero comenzando con el nivel en que $e  — : ¿ 
encontraban en 1986 y una reducción adicional del 10 : ¡ 


IA 
CRUZADY......... 


interpretación 
mula de la gira de Andriessen y la simultaneidad de 
los encuentros es que hebrá una interconsulta perma- 
nente entre curopeoss y americanos en busca de algún 
avance en laz negociaciones, - : 
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Agraria, q 

en el que lisa y llanamente pide la ressuncia del subeo- 
ecretario de Agricultura, y Pesca, Felipe ' 
Solá, se sumó la Confederación Intercooperativa ' 
'Agropecusria (Conimagro), que tras la reunión de > 


Bahía Blanca resolvió suifencias 
> de Eceneaía, Erman González, y 008 


00 
Y 


pedido 

con el apoyo por lo menos público de las demás 

des del sector. En lo único en que coinciden es en que 
durante los últimos tiempos el subsecretario se apre- 


-.— A 


ma que no se ha instrumentado ; 
ria O directamente se les dice: sd pinga opera. 
sobre eso. 

Sin definiciones q parte del otorgamiento de 
préstamos por parte de la banca privada que todavía 
sizue esperando el visto bueno de las autoridades eco- 
nómicas para poder ofrecer créditos a tasas interna- 
cionales en dólares, la demora del Banco Provincia en 
concretar la operatoria hace presumir que la iniciativa . 
podría quedar en solo un anuncio comí pocas posbbill- 
dades de concreción. 

- Con ese planteo, para ta semana próxima surgen 
serios interrogantes en el sector. Sin: embargo, todo. 
indica que se avecinan fuertes conflictos sectoriales 


perspectivas, ] : 
ya madio apuesta por los resultados del próximo ciclo 
Paralelamente a esos reclamos, la reestructara- 


generar polémica 
des que cuestionan las iniciativas oficiales que cuentan 
con el aval de Solá. 


ses, pareció querer ser mucho precisa en sus apre- : , 
Y 10 E A seriamente a las exportaciones argentinas, el sector ha 


Sin renegar de Dlapayo sl Coquemña econcasico; la 
Rural alertó sobre Consecuencias de finalizar la o a S 
cosecha fina sin r recuperar los gastos de siembra, iS Antorio F. Di Cristóforo (h) 
euecnez mandes el valo acol: dela — € 
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- Similares posturas surgieron también de la última : ; 
reunión de la mesa directiva de Confederaciones Rx- 
rales Argentinas, donde Arturo Navarro escuchó idén- 


14. En un calificado de temen amistad, el subes- 
perl los recia- 
mes de la dirigencia. Fuentes allegadas a la entidad 


confiaron que Solá le habría dicho a Navarro: “Seam 
duros conmigo porque yo también lo seró con uste- 
des”, en clara alusión a que el Gobierno estaba tratan. 
de por todos los medios de dar, en la medida de Jo 


posible, tedo el apoyo 

o. poe de enero había impuesto 
Navarro a la espera respuestas por 
el ministro de Economía en la reunión 

ron juntamente con las entidades a fines de 
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* Concretamente señalan los hombres de campo que 
al concurrir a las dependencias del banco se les inifor- 
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Temas de historia contemporánea 


wr. 


N un mundo como el actual, 
con sociedades que coexisten 


con diferencias notables, al- 
gunas pos otras prein- 
dustriales, sistemas políticos dife- 
renciados y valores culturales di- 
versos, hablar de una ética común 
'en nuestro tiempo parece una inge- 
'nuidad. Es verdad que hay ciertas 
normas de convivencia, general- 
mente aceptadas, que podrían regu: 
lar la conducta interestatal de ma- 
nera adecuada. Sin embargo, 
cuando llega el momento de inter- 
pretar esas normas se plantean acti- 
tudes tan subjetivas que desnatura: 
lizan conceptos esenciales, La her: 
menéutica, en lugar de ser una la. 
bor creativa dentro de carriles 
precisos, se transforma en una acti: 
vidad sin fronteras. A pesar de estas 
diversidades, la década frente a no- 
sotros presenta un panorama mejor 
que la anterior, ya que comienza 
con la disolución de uno de los anta- 
gonismos más amenazadores, el 
conflicto Este-Oeste. 

Este singular acontecimiento ha 
relegado la Cea pte militar, 
como inspiradora de políticas ex: 
tranjeras, a un papel menos prepon- 
derante que el que tuvo en la dé- 
cada anterior. Simultáneamente 
este fenómeno tlene una repercu: 
sión inmediata en la Organización 
de Naciones Unidas. Como es sa- 
bido, Washin¡tton tuvo en los re- 
cientes años una actitud crítica de 
la UN y del multilateralismo en ge- 
neral, que se reflejó en sacar del 
foro internacional los conflictos ur- 
ticantes, desacatar el fallo de la 
Corte Internacional de Justicia en 
el contencioso con Nicaragua, redu- 
cir sus aportes a la OMS y a la conte- 
rencia sobre Comercio y Desarrollo 
y retirarse de la Unesco. 

La parálisis del Consejo de Segu- 
ridad y las criticas generalizadas al 
gobierno americano en el seno de la 
Asamblea crearon un ánimo desta- 
vorable en la opinión pública de los 


Estados Unidos acerca de la UN.. 
Hoy, nos encontramos ante-un sor- : 


presivo y fundamental cambio ge- 
,nerado por la recobrada aptitu 


.mente destrabado. 


y el. 
multilateralismo 
contemporáneo 


Por Hugo J. Gobbi 


d de”: 
un Consejo de Seguridad política-. y 


AID NEUE VINAS OTI Pes 


Para LA NACION - Buenos Aires, 1991 


subestimación de la vía multilate- 
ral, como lo evidencia su actitud en 
el GATT; 

d) que muchos Estados escojan 
una y otra vía, según sus intereses. 

Así, un país importante y equili- 
brado en su política exterior como 
Francia, propone multilateralizar el 
problema del Cercano Oriente y ai 
“mismo tiempo no tiene la misma 
confianza en esa vía en el GATT, En 
este último tramo es apoyado por la 
“poderosa Alemania; 

e) que cuando se dé un conflicto 
entre opinión pública interna y al- 
aa resolución de la UN, se pre- 

jera seguir los dictados domésticos. 

Se asegura, en algunos medios, 
que Bush tendría que aniquilar la 
fuerza iraquí sin mayores costos 
para aspirar a una reelección. Es de- 
cir que podría seguir la vía de 
fuerza, con o sin respaldo de la UN. 
Claro está que es más conveniente 
la convalidación multilateral de su 
accionar. Circunstancia lograda en 
el Consejo; 

f) que algunos Estados apliquen 
una “ética coyuntural” para valorar 
al multilateralismo. 

Estas pautas muestran que no es- 
tamos frente a una situación nueva 
en lo que se refiere a la creación de 
valores distintos de los del pasado. 
Seguimos estande en un mundo en 
el cual la seguridad y el bienestar, 
objetivos primordiales de toda so- 
ciedad, no se obtienen siempre con 
instrumentos justos ni con prácticas 
equitativas. Donde se ha construido 
un orden con una distribución ina- 
decuada de bienes en perjuicio de 
determinadas sociedades, El Norte 
omnipotente que se beneficia con 
las tribulaciones del Sur, 

Es verdad sí que hay una situa- 
ción nueva en el esquema de alinea- 
mientos y las visiones compulsivas 
del pasado se desvanecen. 


Como corolario de estas re- 
flexiones, se pueden extraer al- 
enseñanzas: 


gunas 
1) El peligro comunista ha dejado 


- de ser un factor aglutinante del 


mundo occidental. Las alianzas ge- 


J- neradas por ese macroentrenta- 


miento o tienden.a de- 
, Nuevos esquemas se es- 


aparecer. 
tán gestando para lograr seguridad. 
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[Grupo de Rio prepara | 
reunión extraordinaria 
Analizará repercusión de la crisis 


CARACAS, (AFP). — El 
canciller venezolano Reinaldo 
Figueredo declaró ayer que 
existe una reacción favorable en 
tos países del Grupo de Rio (ex 
los Ocho, G8) para convocar 


- vna reunión extraordinaria en 


los próximos días de análisis de 
la delicada coyuntura de la 
guetra del Golfo. 


El jefe de la diplomacia vene- 


* zolans subrayó que en la: 


reunión se analizarian las con- 
diciones de estabilidad en el su- 
_ ministro petrolero, el impacto 


"de los precios y las condiciones 


que tendrá que enfrentar la re- 


. gión latinoamericana, especial- 


mente la centroamericana y ca- 
ribeña, actualmente las más 
| afectadas. 


= amor 


A 
le AA 


Figueredo declinó adelantar 
dónde y a qué nivel se realizaría 


Venezuela es secretario pro 
tempore del Grupo de Rio (Ar- . 
gentina, Bolivia, Brasil, Co- . 
lombia, Chile, Ecuador, Méxi- : 
co, Paraguay, Perú, Uruguay y ; 
Venezuela), desde la última ; 
cumbre presidencial de octubre : 
de 1990 en Caracas; Én lá que se * 
aprobó el ingreso al ex G8 de ; 


Bolivía, Ecuador y Paraguay, . 


así como invitar de forma rota- 
tiva a un miembro centroameri- 
cano y otro caribeño. | 

Por otra parte, dijo que Ca- 
racas efectuó consultas con 
cancillerias de naciones de otras 
regiones para apreciar las dis- 
tintas iniciativas destinadas a 
lograr un pronto cese al fuego, ] 
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Nakuma, 


EF A 


“Grupo 7'' analiza los mercados 


Otros temas incluyen el ims- 


tamente la inestabilidad de los 
mercados financieros ahora que 
ha empezado la guerra del golío 
Pérsico. 


cia, se inicio ayer en el Saim 


10. ln prota das - 


- AÍSOOSÍ — 


seguridad sean especialmente 


nicado final de la sesión será 


bajo que a finales de 1990, 
cuando el Ministro francés de 
Finanzas, Pierre Bérégovoy, 
pidió la reunión pera discutir la 
situación de la divisa estadou- 
nidense, persiste su debilidad, y 
será tema de discusión. 
Por otra parte, ha retrocedido 
el temor a una posible 
subida de los tipos de interés en 
Alemania que ahogara el cre- 
cimiento en buena parte de 


pacto de la violenta represión en 
Lituania sobre las perspectivas 
de dar a la URSS un estatus de 


ayuda a los países más afectados 
por la crisis del Golfo y el 
reparto del costo de la guerra. 
También se hablará de' la 
deuda exterior brasileña (Este- 
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Manufactura mundial 
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Estados Unidos, Japón y la Comunidad Económica 
Europea, tres grupos muy importantes en las 


importaciones > 
en la siguiente gráfica, con los aportes de los 
diferentes rt en gore pro hor e 


A a le 


mismas para obtener un arreglo. 


Ronda Uruguay: reunión 
clave en Punta del Este 


Quta del dal ds 


Las negociaciones de la Ronda Uruguay, que se 
realizan en el marco del Acuerdo General sobre 
Aranceles Aduaneros y Comercio (GATT), tendrán a 
mediados de la semana que se inicia -comenzaría el 
miércoles— una reunión en Punta del Este entre el 
Comistonado de la Comunidad Económica Europea, 
Frans Andriessen, Vicepresidente y- responsable de 
Comercio y Relaciones Exteriores de la CEE, al que se 
agregaría el Director General del GATT, Arthur Dunkel, 


y los Ministros de Comercio de Uruguay, 


Chile, 


Colombia, México, Argentina y Brasil, integrantes del 
“Grupo Cairns”, con el propósito de encontrar un 
diálogo, tras el fracaso de la reunión de Bruselas y en 
vistas a la próxima a realizar en Ginebra. 


Sobre el tema, George Resemiller, 
Director del National Center for Food 
and Agricultural Policy al Resources 
for the Futere, entidad ésta de 
investigación con sede en Washington, 
explicó su pesimismo señalando que las 
tensiones comerciales son graves y que 
se han producido desequilibrios en los 
presupuestos del sector agropecuario a 
diciembre de 1990, fecha fijada para la 
culminación del cuatrienio de la Ronda 
Uruguay. 

Los ministros han expresado estar de 
acuerdo en que los temas agrarios 
revisten gran importancia en esta serie 
de negociaciones y en que el objetivo 
fundamental, en esa esfera, deber ser 
reducir considerablemente el respaldo y 
la protección de los productores agro- 


pecuar dos . 


POSICIONES EN LAS 
NEGOCIACIONES 


la protección, no admite la supresión de 


Europea a alcanzar sus Objetivos 
sociales 


En la revisión de mediado plazo de 
las negociaciones, que tuvo lugar en 
diciembre de 1988 en Montreal, los 
negociadores sólo convinieron en tratar 
de lograr una reducción considerable y 
progresiva del respaldo y la protección 
de los productos agropecuarios. Ese 
enunciado hace que persista la discre- 
pancia entre los Estados Unidos y la 
CEE. 

Aart de Zeeuw, Presidente del Grupo 
de Negociaciones de los Productos 
Agropecuarios, preparó un texto que 
serviría como marco para eliminar el 
atasco que se produjo en las ne- 
gociaciones realizadas en la conferen- 
cia cumbre de Houston de julio de 
1990. Conforme a ese marco, los países 
miembros del GATT deberían presen- 
tar propuestas encaminadas a reducir el 
respaldo de los precios y la protección 
de tos productos del agro. 

Estados Unidos modificó un tanto su 
posición, ya que propuso reducir las 
medidas de respaldo interno y las 
barreras al acceso en un 75 por ciento, y 
las subvenciones a la exportación en un 
90 por ciento a lo largo de un periodo 


_decenal, tomándose como periodo base 


| 


eo 9101335 


1986—1983. La CE se comprometió K 
sólo a reducir las medidas de respaldo f 
interno y las barreras al acceso en un 30 á 


subvenciones a la exportación 


PERDER UNOS | 
USS5 BILLONES p 


Así presentado el tema GATT, las | 
reuniones, inclusive la última lHevada a : 
cabo en Ginebra la semana pesada, no : 
muestra un acercamiento de las partes. 


El viernes que pesó, la representante : 
de Estados Unidos para Cosmercio 
Exterior, Carla Hills —Woridnet * 
mediante— indicó a representantes de ' 
nuestro país -—Embajador 
Berther e Isidoro Hodara— que “si mo | 
se produce una modificación. en las 
negociaciones que se encuentran en un ' 
impasse, el costo que deberán afrontar 
las naciones será muy alto, perdiendo la : 
posibilidad de un incremento de 5 
billones de dólares en ses econoenías'”. 


dkberá comunicar al Congreso el fra- 
caso de la tratativa, agregando que 
además se producirá automáticamente . 
la reimplantación de los subsidios en el * 
érea agrícola *'lo que no es bueno para 
nadie, ya que producirá un impacto 
mundial”. 


cuando se inició la Ronda, será escena- 
rio del crecial tuna que tiene que tuner 
A non 
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- Subsidios agrícolas: 
reunión en el Uruguay, ' 


con pocas esperanzas E 


guerra del Golfo extendió sus ten- 
al AER (Aero Cond l oas 
Comercio 


gociaciones, q 
ma expresión. Con la excuta de la guerra 
desertó la comitiva norteamericana enca- 


con Carla Hill. 

Pero la guerra impone un compás de 
espera. Los Estados Unidos postergarán 
sus presiones de alto nivel para obligar a 
sus aliados europeos a que revisen su polf- 
Ena común, conocida como la 

La ahora minirreunión de Punta del 
Este fue preparada por la CEE como un 
modo de lavar culpas ante el Grupo 
Calrms (14 países, entre ellos la Argenti- 


e 
E At be 
l ] 

y 


0 0 


dificar algo: “No se puede seguir como 

hasta ahora”. El proyecto de reforma de Para los países 
ta PAC consiste en mantener la ayuda a dos ho, eu 
* los pequeños agricultores. Y en reduciren rá, en definitiva, elaborar. un borrador 
dosis ticas los subsidios. con i 

la CEE aplazó ayer el debate sobre refor- CEE. Aunque el negociador 

ma de la PAC por ausencia de su comisa- Bruselas, Leopoldo 

rio para asuntos agrícolas, Ray Mac tió ayer: “La CEE quiere hacer ráide, 

. La nueva fecha es el 4 de febrero. pero me viene a negociar nada”. iS 
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e Llega Andriessen, que ' 
MO Cree en un fracaso 


- Antes de partir hacia nuestro país —donde 
. llegará hoy— el Vicepresidente de la Comisión 
: de tas Comunidades Europeas, Dr. Frans 
Andriessen descartó “un fracaso de la Ronda 
Uruguay” y precisó que viene a Punta del Este 
“:con el fin de encontrar una solución". Señaló, 
a su vez, que “el fracaso de la Ronda Uruguay 
del GATT sería catastrófico no sólo para la 
Comunidad Europea sino para el mundo entero. 
e La Comunidad soliciia una negociación global 


de la Ronda Uruguay”. 


La ya promovida llegada a Uruguay es a efectos de 
mantener una serie de contactos informales con representan- 
tes de seis paises latinoamericanos: Uruguay, Argentina, 
Brasil, Colombia, Chile y México en relación a la Ronda 
Uruguay del GATT. 


La comitiva del Y. ente Andriessen está integrada - 


por Francoise Gaudenzi, Consejera integrante del Gabinete: - Frans 
“Hays Páeser. Diricior Ueseral Adiuajo. de Relaciones — ] 
Exteriores istlón de las Comunidades Europeas, Andriessen. 


E junti, Jefe visión para América Latina dela 
Comisión de las CE, y Nicolás Wegter, del Servicio Portavoz 


gel Vicepresidente. “> 

Durante su estadía en Uruguay, Andriessen será recibido 
en audiencia especial por el Presidente de la República, Dr. 
Luis Alberto Lacalle, en el Edificio Libertad. 


SE HA EXAGERADO EL TEMA 


Consultado Andriessen acerca de si la CEE señaló su 


* disposición a algunas concesiones en el sector agricola, y de 


ser asi, cuáles serían, admitió la disposición hacia “corsp7o- 
misos específicos para el incremento de las importaciones 
de ciertos productos y una reducción de nuestras 
exportaciones”. Por otra parte, el jerarca de la CEE rios 
Que “se ha exageralo el .tema de la agricaltera. No 
queremos singularizar un tema a pesar de que sea muy 
importante. En Bruselas —agregó— se convino sobre la 
globalidad de las negociaciones. Espero que el Grupo 
*Calrus' aos haga posible obtener algunas ventajas en otros 
sectores, además de -la agricultura, para que podamos 
delender el paquete de la CEE”. 

El Comisionado Andriessen viajará luego a Washingion 


Comisionado de 
ta Comunidad 
Económica 
Europea, Dr. 


cooperación política emtre la CEE y Estados Unides se 
discuta el tema”. 

Con relación a los acontecimientos en el Báltico y si se 
suspenderá la ayuda a la Unión Soviética, Andriessen señaló 
que: “Ilabíaos decidido ayudar a la URSS y gara aslicar 


esta decisión organizamos esta semana vas reualón con las : 


autoridades soviéticas. A raíz de los scontecimientos en el 
Báltico hemos pospuesto la reualón. No hemos cortado la 
ayuda, sólo la hemos pospuesto”. 


.eoCarrículum Vitae Andriessen Fraas 11.J.J. 


Doctorado en Derecho en la Universidad Estatal de 
Eltrecht (1951). Ministro de Hacienda (1973 - 1979); 
miembro de la Comisión de las Comunidades Europeas 
encargada de las Relaciones con el Parlamento Europeo y del 
Sector de la Competencia. (6.1.81— 5.1.85). Vicepresidente 
de la Comisión de las Comunidades Europeas y Miembro de 
la Comisión encargada de la Agricultura y de los Bosques. 
(6.1.85 —S$.1.89). Vicepresidente de la Comisión de CE y 
Miembro de la Comisión encargada de las Relaciones 


para entrevistarse con Carla Hills —que finalmente resolvió Tateriores, politica comercial y comperardón ae. los: astros 
no viajar a Punta del Este por los problemas bntermon des No z á 
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o. | GrupoSiete |] 
busca calmar 
los mercados 


Estados Unidos, Alemania, Japón, Gran Bretaña, Francia, 
Canadá e Italia, que forman el llamado **Grupo de los Siete" 
-son las mayores potencias industriales occidentales- acor- 
daron una estrategia para reclamar los mercados si la guerra 
: del goifo Pérsico provoca pánico entre los inversores. 

¡Los ministros y gobermantes de hancos centrales de los | 
: Siete están preparados para mantener la estabilidad en los | 
| mercados financieros internacionales, dijo el Grupo ca un 
j comunicado realizado tras dos dias de conversaciones en 
Nueva York, presididos por el Secretario del Tesoro de 
: Estados Unidos, Nicholas Brady. ] 
¿ Los funcionarios también reiteraron su adhesión a la 
: coordinación de politicas en lo que califican “un tiempo 
: erítico””. Decidieron también fortalecer la coordinación de 
: políticas y vigilar la evolución de los mercados de divisas. : 
Esta fue la primera reunión del decisivo grupo de 
coordinación de problemas monetarios y financieros imtes- 


nacionales desde que se inició la guerra del Golfo. 
Por el momento, los funcionarios parecen satisfechos con 


la reacción de los mercados ante la ofensiva contra Íraq 
lanzada por los aliados. Luego del estallido bélico, el: 
petróleo cayó más de un 335%; el dólar, que se esperaba 
subiría, volvió a caer cuando se evaporó la “prima de * 
guerra”, pero las acciones remontaron vuelo ante la ¡ 
expectativa de que la guerra sería breve. ] 
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| El GATT vuelvea las 
arenas por el tema agrícola 

e a 0 - Por Barrett Puig e 


: MONTEVIDEO 

tro años Punta del Este volverá a reunión que, a partir del 15, sosten- Caria: Hijldx, 

] de negociaciones, drán en L sede del GATT en Gine- deese país. . 
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¡La CE dice que su u propuesta 


en Bruselas no fue estudiada' 


plc] (Reuter) — El presi- 
dente de la Comisión de la Comuni- 


el marco AO SAT. que lucran sus- 
pendidas el mes 
“La Comunida Europea no pue- 


otros pa: 7 
comercio internacional”, dijo en 
un discurso ante el Parlamento 
europeo 

. Íses no me 

| bían Agrezs que suficiente 


nemente la 


propuesta de la CE de recortar los 
subsidios que otorga a sus agricul- 
tores y recordó que la agricultura 
era sólo uno de 1os 15 temas debati- 
dos en el mo pannbrar de 
intercambios comerciales GATT 
picimido sobre Aranceles 
Aduaneros y Comercio), para libe- 


ralizar el comercio. 

A unidad propuso reduccio. 
nes de Cod ea va 
lados U idos  otres países, lo 

os Unidos y 

consti ES 


Escala a la honda Uragas) 


negociaciones, que se 
Bruselas el Tde diciembre. 
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- en el cónclave de Uruguay 


: . Punta del Este, (U 
. Varios ministros latinoamericanos 


¿y edi de la Comunidad Eu-- 


¡ poca (CE) ca se ie y Roa del 
e hoy y durante dos días, 

| para tratar de desbl esbloquear las ne- 
iones de la Ronda Uruguay 

1 Acuerdo General de Aranceles 


pd y debía haber finalizado 
en diciembre «peto Ne resi- 
ue el canciller uru éctor 


Gross Espiell, decidió ampliarla * 


ante la falta de acuerdo entre las 


del GATT fracasaron ante la firme 
Fe toa de es de ellos, incluí- 


Tp 0 Aa las subvencio- 
Ei a sus e o agrícolas. 

ruguay es considera- 
da la de Ambicioss de cuantas se 


e vr 


jefe de división para América ati 


ruguay)(EFE)— : 


Las negociaci para el comer- 
; «io entre los 107 países integrantes 


o el italiano Leo 
pres AlacOS. el held Hago H Pe Ñ 

ores, e emen. 
Por Amé Erica latina concurricón 
pt Pi de y Comer E 

terlores, a Brasil Co tura mercio 
Mécoy Colombia. Chile, 

paises mito México, y 
el Grupo a 


co os pb 


ol a 


Cairns, que no su iona su pro- 


ducción y ii agropecua- 


'ormales” con el pro- 
pra de desbloquear la Ronda 


on el vicepresidente de la CE, 
csatideraras o penado epa 
las mismas se celebran en el de 
bito natural del GATT en Ginebra”. 
Los países latinoamericanos “es- 
cucharemos lo que se Es será 


h, 
residente Uruguay, 
ecidió ampliar las negociaciones, 


- la CE mantenía su propuesta 


O 


Me 
ES 


- Cavallo: 


Argentina tiene la vocación de facilitar la negociación de la Ronda 
Uruguay del GATT en otras áreas, como la de servicios, pero supeditando 
los resultados a un acuerdo en materia agropecuaria, afirmó el Canciller 
de la República Argentina, Domingo Cavallo. Indicó que hay disposición 
para tener actitudes muy liberales, pero se espera que los países que 
tienen economías muy avanzadas se avengan a las reglas del GATT. 


“La propuesta argentina para sacar adelante la Ronda 

¡ Uruguay del (¡ATT es la misma de Uruguay. Brasil y de los 
se que integramos el (Grupo “Cairns” y que actuamos 
coordinadamente en las negociaciones dentro del GATT", 
señaló el Canciller de la República Argentina, Domingo 


ACUERDO 
AGROPECUARIO 

Explicó al respecto que Argentina piensa que **es necesario 
que haya un acuerdo en materia agropecuaria. por eso 
asignamos mucha importancia a las conversaciones con el 
representante de la negociación ante el (GATT de la 
Comunidad Económica Europea. el Comisario Andriessen, y 
estamos haciendo todos los aportes tendientes a hacer 
avanzar la negociación en todos Jos demás subros"'. 
“Argentina ha presentado una propuesta en materia de 


acceso al mercado y tratamiento nacional relacionada con los _..—-— 


servicios, demostrando su vocación por facilitar la ne- 
gociación en otras áreas, pero siempre supeditando. los 
resultados a un acuerdo en materia agropecuaria”, agregó. 


AMPLIA 
APERTURA 
interrogado sobre de qué se trata esta propuesta de 


: servicios, el Canciller Cavallo explicó: **Es un compromiso 


que Argentina está dispuesta a asumir, dando una amplia : 


apertura y asegurando un tratamiento no discriminatorio a : 
todo tipo de empresa, cualquiera sea su nacionalidad y origen | 
en materia de prestación de servicios en Argentina, sea con o 
sin presencia comercial””. *Estamos dispuestos a tener 
actitudes muy liberales en materia de nuevos temas, pero 
esperamos que los paises que ya tiene economías avanzadas. 
que ya han estado integrándose entre ellos, demuestren que 
en viejos temas se avienen a las reglas del CG¡ATT, a las reglas 
- del comercio libre", subrayó. 


COMERCIO 
MULTILATERAL 
Indicó que *'en las negociaciones del GATT no están en 
: juego principios éticos o morales. y pensamos que va a 
| predominar el criterio que lo que más le conviene al conjunto 
¡ de las naciones es que se mantenga un sistema de comercio 
í multilateral que abarque no sólo a los bienes, sino también a 


servicios y aspectos ante no alcanzados'”. 
En cuanto a la posibilidad de acuerdo en esta materia, 


avallo indicó que *'no trabajamos con la hipótesis de un 
fracaso de la Ronda Uruguay del GATT, pero de todas 


maneras, la misma estrategia que nos permite negociar mejor 
dentro del GATT, que consiste en unirnos, integrarnos, 
también nos permitirá sobrevivir mejor a un eventual fracaso 
de la Ronda Uruguay. De alli el énfasis que estamos 
poniendo en el proceso subregional de integración. el 
beneplácito con el que recibimos la iniciativa de libre 
comercio a escala continental, pero no cesamos en el esfuerzo 
para que el comercio sea libre a escala mundial”. enfatizó. 


PROTECCIONISMO ES 
INACEPTABLE 

Por su parte, el Canciller uruguayo. Dr. -Héctor Gros 
Espiell, señaló aí repecto que “hablar de represalias es 
absolutamente incompatible con cel acuerdo en general, 
significando una inaceptable vuelta a mentalidades pro- 
teccionistas que son incompatibles con lo que el mundo es 
hoy". 
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El presidente del Banco 
Conabie 


prometido . respecto de estas los países industriales cuestan 


A PA 


A 


Mundial, Barber , ana- negociaciones representa un a los en desarrollo ta 
liza, en este articulo que escri- reconocimiento de la valiosa cantidad de U$S 100.000 milto- otra forma +4] 
bió especialmente para EL contribución que la liberaliza- ri dema ibidos. productividad y la 
PAIS, los problemas derivados ción del comercio ha hecho af Este monto representa el dobte rantizar el creci- 
po fracaso en la Ronda Uru- crecimiento de la economía de los intereses que estos paf- miento económico. 
anne mundial alo largo de másde 40 ses pagan anualmente ad > irónico que 
El fracaso, el mes pasado, en años. concepto de su deuda pública América Latina dé esos 
llegar a un acuerdo sobre las Una Ronda Uruguay que externa, y el doble también del con audacia y decisión, ; 
reglas para lograr una mayor concluya satisfactoriamente valor de la asistencia para el industriales dieran la : 
libratización del comercio contribuirá a la reducción adi- desarrollo que reciben cada espalda a su histórico compira- 
mundial es motivo de profunda cional de las barreras al co- año de los paises miembros de del multitatera- 
, especialmente mercio, a la reintroducción de izaci reducir sus ; 
aquí, en América Latina, región elementos de disciplina alli ción y Desarrollo Económicos barreras comercio. Toda ;- 
en la que tantos países donde estos se han debilitado y  ( e tendencia hacia el proteccio- ; 
emprendido recientemente re- a la adaptación del sistema de Reviste importancia funda- 2 aumente la 7 
- formas económicas de gran al- comercio a las nuevas reali- mental que las soluciones a los imtemacional y que : 
cance. La inexitencia de unos dades económicas internacio- problemas pendientes en las perspectivas de ; 
Sbienos Y que fencionen bien rus y ponáro A Peligro las plenamente Multilateral. > sar epa | 
'oSs ue funcionen bien ruguay ría en peligro te mu ESTO : El 
emanzorh con mancecabal 10 perspectivas de crecimiento y Los acuerdos bi en en la actual E 
beneficios que puedan repor- prosperidad en todo el mundo. sectores específicos quizás ECONÓMICA TBCESio- ; 
tar esos programas de ajuste. Es evidente que esa los paí- parezcan atractivos a corto algunos rr ¿ 
oras comarcas coli a la cin reso ccoo O O O A 5 A pl a me 
A - , ciáciones comerciales multila- cum responsabi- uyen ventajas que unos sólo una solución parcial Aún cuando Hegue a : 
¿ Road de haces que (E ifnda: ecueados EMM icaleS: Ele. los problemas comerciales, y ningúri acuerdo en las nego! 
Uruguay. concluya con éxito. cuados brindan a todas las Con ellos se corra el riesgo de ciaciones de la fonda ¿ 
ificilisima situación en que partes. discriminar en contra de los guay, las obligaciones y los ¿ 
se encuentran muchos paises — Ultimamente, las iniciativas Países que no son parte en los acuerdos. internacionales ac- ¿ 
- en desarrollo, agobiados por . comerciales regi vienen Mismos. Desde luego. no son tuales seguirían en vigor en* 
: deuda, cri- recibiendo atención creciente buen sustituto de un sistema “principio. Ahora bien, existe el 3 
sis ambientales y pobreza cró- en América Latina. Si bien es- Comercial multilateral abierto, grave peligro de que en ese; 
nica, hace que revista suprema tas iniciativas son importantes €Special en el mundo Caso se iniciara un proceso de 
ja el asumir cabal- para m s, es esen- actual, al término de la guerra deterioro progresivo de- los 
mente esa responsabilidad. cial que no se adopten a ex- fría. - Convenios multilaterales. LA 
Se ha calculado que las ba- pensas del multilateralismo. , Aún más, es probable que política comercial no pusde 
A o a pon acuerdos regionales ofre- los acuerdos regionales no inraóvi, ya que los 
: A Herr arm, tesultados satistactorios a me- ¡intereses especiales están 
nos que se apoyen en un com- siempre buscando protección. 
promiso firme respecto de un Si no hay avanos, lo único que ¡ 
lateral de normas O: j 
y disciplina. Por todas estas debemos desperdiciar ; 
razones, el reto primordial que esta oportunidad de avenzar. | 
entrenta la comunidad interna- De lo contrario, puede Hevar : 
cional en el campo del comer- años volves a adquirir el mput | 
cio sigue el que la Ronda Uru- so necesario para ¡ 
guay termine con éxito nuevas negociaciones. Miem | 
indudablemente, el avance tras tanto, el sistema stravesa- 
$ hacia un comercio más libre y ría dificultades y tensiones ca- 
: mercados competitivos da vez mayores, en un entorno 
7 ES o E mo ep 
aparici siones en cier- lu para la especia. 
tas pautas idas en ta lización a través del comercio | 
¿ industria y la utilización de la Hay demasiado en juego como 
i mano de obra. A pesar de ello, ra permitir que fa Ronda 
: . o: adelante en la aplica- decisivos. ee 
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GATT: REANUDAN ¡ | 
NEGOCIACION 
PESE A DISPUTA 


GINEBRA, 24 (REUTER).— Pronto se reanudarán limitadas 
sobre iberación del comercio mundial, pese a la 


e eo. 


. de sec algin ene. Euro 10 y 18 Calo gaionea 
que concurrirán. 


Los negociadores contarán en arribar ala meta clave ada en 
la Pond Unique) de ina reducción gba da porciento nto | | 
aranceles de concedo- 
Conforme aa norma de nación más favorecida, las 
deberán 


29101344 


O FUI LOT, E JG0uz19 A e a e 
ME A . ISA SA” Aé RS 5 da (Corresponsal de LA NACION en Montevideo) 


Mormar sobre el estado de las rela- asistir a Jos países vecinos. 
ciones bilaterales y sobre la actitud ______——————_——- - AS y 


la. integración subregional, asi como . 
en los temas polémicos enla: 


veas Alauctado , ) MONTEVIDEO, 24.- Como e: destacó 
| Vascas. .H0019 páyada criotla, Jos Cancilleres de la lo da cl Cara de us 
| GATT" 19% Argentina y del Uruguay hablaron la Argentina tratará de contar poa 


, codo a codo, con la prensa para excedentes de crudo, incluso para 
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a * , 
: . do cuatripartita. 
; argentino repitió hoy 
: las ín- 
de la Orden 
en el sentido de que 
países la unión para la ac- 
efectiva, unión ventajosa io- 
eventualidad de un fra- 
: la Comunidad 
presente batalla por la i' 
Temas bilateráles E Á 
"Existe la necesidad -dtjo Cavallo- E 
a de que en pocas semanas queden 
b sentadas las bases para que el gaso- y 
ducto entre los dos países sea cons- * 
truido en fetha próxima y con los 
menores gastos transporte posi- -. 
bles. En pocos meses más, se podrá +: 
abrir la licitación. Entretanto, otras ¿: 


secretaría de Estado avanzan en los 


4 


de Martin García, dado que la partici - 
m argentina está contemplada | 


e, 


: 
3 
3 
a 
? 


pesca en aguas internacionales. 
Cavallo dijo que la Argentina tam- 

bién mantiene un acuerdo bilateral 

con el Reino Unido para evitar de- 


Bes pesquera en el Atlántico 
ur + 


Sobre el puente Colonia-Buenos 
Aires, el canciller uruguayo le ex- 
presó a este corresponsal que ya no 
existea discrepancias y que el tema 
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Ronda Uruguay del GATT yn 
Desde hoy Diálogo Vital 


A partir de la presente jornada ministros de 

tinoamérica y de la Comuni- 
dad Económica El borrerotraleaiieo 

desbloquear las nego- 

ta Ronda Uruguay del GATT, 

Moro rr ty ql ad 

ñ Frans Andries- 

son, elfete de d división para América Latina, el 


italiano Leopoldo Giunti y el director adjunto 
de O E E belga Pae- 


" Por América Latina participan Ministros de 
Argentina, pst 


para no eliminar o 


rebajar subvenciones a Sus esporaciones | 
agrícotas. 
Si bien el Ministro de Relaciones Exterio- 


tos, el 
“esto de ninguna manera pueden 
negociaciones, ya que las mismas se 
O o A 
Ginebra". 
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Cond la reunión con pr IO en Punta del E ste 
Todos coinciden en que es 


necesario destrabar el GATT 


PUNTA DEL ESTE.- Desde la 
mañana estuvieron reunidos los re- 


ral mantenido por cada pais con el 
comisionado 


Este último dec declaró en conferen- rector 


cia de prensa que Europa desea es- 
A 


Sede, 


Por Jorge Emilio Gallardo 


(Especial para LA NACIÓN) 


Otorga, entonces, una ocasión 
para el intercambio de 


opiniones 
Bra- “entre la Comunidad Económica 


a estos productos. 


Estos países: reclaman- uña 
mayor reducción en los subsidios 
aplicados por la ro Euro- 


pea. 
Esta invitación del señor An- 


- driessen al diálogo incluyó a 


en atención a la parte des- 
tacada que este país tuvo ya en en 


.esta matériá eu laz reumiones cele- 
o a OE y Pa 


Deseo de desbloqueo 


El embajador William Otrera, di- 
de Asuntos Econúó- 


rector general 
micos Multilaterales de nuestra 
alterno 


se comprobó el “ferviente deseo de 


. desbloqueo por ambas pit 


Fueron también tratados temas | - 
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para 


continuar “Ronda Uruguay” 


Firme posición de los países latinoamericanos en Punta del Este 


PUNTA DEL ESTE, (En- 
- viado especial). — La firme po- 
. sición de los paises latinoameri- 
¿canos y la esperanza de al- 
¡ Canzar las bases politicas nece- 
; sarías para alcanzar “un con- 
¡ senso razonable" con la Comu- 
isnidad Económica Europea 
Í (CEE) y los Estados Unidos. 
: constituyeron el resultado fun- 
damental de la reunión celebra- 
da aqui buscando destrabar la 
Ronda Uruguay del GATT. 
| Así lo dijo a EL DIA el mi- 
nistro de Relaciones Exteriores, 
t al concluir una intensa jornada 
¡de trabajo en la que se 
¡ vislumbró una apertura de la 


- ; CEE hacia el requerimiento de 


* los paises integrantes del grupo 
de Caimas en el tema agrícola. 
Otras fuentes del encuentro, 
tanto latinoamericanas como 
de la CEE, no descartaron que 
la Ronda Uruguay del GATT, 
pueda alcanzar resultados 
concretos, aunque con una dis- 
minución de las pretensiones de 
- todas las partes. El vocable 
“todas” parece ser la clave en 


Mu A O A A A A e LA IDAS A AA a 


el tema. 

Tanto la CEE, como el Gru- 
po Cairns y Estados Unidos, 
deberán ceder, **en forma para- 
kela y conjunta*” para que, una 
nueva ronda pueda concluir lo 
que se inició en nuestro país en 
1986. 

En esta línea de pensamiento, 
parece revelador lo expresado 
ayer por Frans Andreassen, vi- 
cepresidente del GATT, res- 
pecto a! timido 30% de rebaja a 
los subsidios ofrecidos por la 
CEE, abismalmente contras- 
tante con la exigencia del 90% 
de Estados Unidos. 

Andreassen dijo que *esa es 
nuestía posición”, pero indicó 


sutilmente que “por algo esta- . 


mos aquí”, aunque precisó que 
para ellos es necesario un acuer- 
do global que abarque también 
los servicios y la propiedad inte- 
lecitual, entre otros. 

El representante de la CEE, 
también se refirió a la inciden- 
cia de la guerra del Golfo Pérsi- 
co en estas negociaciones, res- 
pondiendo a una presunta de 


EL DIA, en el sentido de su res- 
paldo a los aliados en el conflic- 
to puede incidir en la cuestión. 

Andreassen evitó responder 
en forma concreta, aunque no 
desconoció que la Guerra del 
Golfo puede tener importancia. 
Pero, dijo, no es un tema que 
pueda considerarse en este mo- 
mento como elemento priorita- 
rio, asi como su impacto. 

Lo cierto es que ahora 
viajará a Estados Unidos para 
reunirse con la representante 
norteamericana Cartas Hills, a 
la que le trasmitirá su preocu- 
pación (y la del resto de los par- 
ticipantes en la cita) de que 
seria un “'desastre”” el fracaso 
de la ronda. 

Pero la voluntad aperturista 
de la CEE no se traduce aún en 
hechos concretos en una nueva 
oferta para auguras un final fe- 
liz, sino, por el momento, tan 
sólo gris, como augurábamos 
ayer. 

La última oferta en el área 
agricola formulada por la CEE, 
fue rechazada por los principa- 


les actores del debate en esa 
área: Jos EE.UU. y el Grupo 
Caimms que reúne a casi veinte 
paises productores del sector. 

En énfasis de Andreassen en 
la solución global es un alerta a 
quienes como Uruguay priori- 
zan la cuestión agrícola, la que 
se considera, según los latino- 
americanos, que será “la cla- 
ve” para destrabar fa situación. 

Desde la reunión entre Gross 
y Andreassen a primera hora de 
la mañana, hasta la reunión 
plenaria de últimas horas de la 
tarde, algo parece haber cam- 
biado en el panorama inicial. 
Por lo menos el clima mejoró 
sensiblemente y ello se palpa en 
la postura de la CEE, que antes 
de iniciar el debate era reacia á 
una difusión amplia del diáto- 
go. Poco a poco, la situación 
fue cambiando, aunque por el 
momento consideran que sólo 
fue *“un contacto informal” y 
no “una negociación”. 


Raúl Ronzoní 
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“Ahora la CE dice que la tala 


de acuerdo sería un desastre - 


Uruguay (Reuter) - La Comunidad El canciller a Cavallo dada | 
o que la humanidad enfrentará el reunión dijo a ra all presente contri- : 
de marzo . ista mundial de e e eS ol E pe de lbáeces de 104 palas avanzados ' | 

u iaciones en el : 
e eueces por la Comorerta de los subsidios a la . e Europa. ola Pero a pá ¡ 


haya avances en la negociac 
dramático anuntio lo hizo el vicepresidente de la i nos 
] im que sae de E e lps, eq 
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temas que, 
¿incluyen las a Tae Lo 


en No tenemos mucho tiempo”, agregó el funcio- 
pario quien seguirá luego viaje a Estados Unidos y 


—La reunión en Punta del Este, rd de pri . 
el fracaso de la Honda Ure del Acuerdo General de - 
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dejó, sin embargo, abierta una puerta 
vAmdrieasen dió sin embargo, biera una pues “es 


- elaro cuando uno dice que está preparado para 
negociar no puede empezar con una posición totalmente : 
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La cuestión agrícola 
y a coestión agrícola es uno delos temas dea Ronda 


asuntos de parti interés 
po eri rubro que adora desde bancos 
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¡Pocas opciones a la ONU 
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NUEVA YORK. (Especial de 1PS).- 
Los murmullos de paz que se escuchan 


¡ en los corredores de Naciones Unidas 


son apegados por el estruendo de la 
guerra en el golfo Pérsico y. tras la 
resolución que aprobó el conflicto, 
pareciera que la organización poco 
puede hacer para detenerio. 

Esta es una realidad que resulta 
dificil de asumir, porque el mundo se 
ha habituado a esperas que la Organi- 
zación de Naciones Unidas (ONU) 
: emita voces de protesta contra las 
. — Durante la sessana de guerra, pero al 
margen de Naciones Unidas, han pro- 
' iferado las iniciativas, promesas de 
. iniciativas y rumores sobre iniciativas. 

Los 15 miembros del Consejo de 
A este jueves a 
¡ puerta cerrada, analizar una 
iropuesta de los palses del Nagres. 
¡ Girigida a lograr un cese del fuego, y 
: para escuchar los partes de guerra de 
: los países involucrados en el conflicto, 
í en especial Francia, Estados Unidos y 
| Gran Bretaña. 

: La reunión, pedida por cinco nacio- 
¡ nes del Norte de Africa, fue objetada 
i por el Embajador de Washington, 
¡ Thomas Pickering, Quien afirmó que 
jer imiciativa de paz significa 
- daric la razón a Iraq. 
El rechazo de la reunión fue apoyado 
: pos Francia y Gran Bretaña. 


¡ 
| URSS: HACIA IRAQ 
| El Presidente soviético, Mijaíl Gor- 


bachov, pidió a la población por 
.> televisión, al día siguiente del inicio de 


— Ja geerra: “Tener la seguridad que la : 


En una resolución adoptada aquel 
mismo dia, el Presidium del Parta- 
mento soviético llamó a la ONU y a su 
Secretario General, Javier Pérez de 
Cuéllar, a “renovar las iniciativas 
tendientes a resolver el conflicto ar- 
mado”. 

Desde entonces, hubo informaciones 
de una aproximación del Embajador 
soviético en Bagdad al Gobierno iraquí 
y del rechazo del Presidente Saddam 
Hussein. 

India, Paquistán, Marruecos y Arge- 
lia han propuesto en diversos foros y 
formas tanto un cese del fuego como el 
retiro de Iraq de Kuwait. 


CONSULTAS INFORMALES 


_ En Naciones Unidas el silencio no ha 
. El Pre- 


uno de sus colegas. 
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- todos los medios necesarios”. 
Todo lo que requiere la resolución de 
guerra es que la coalición ''mantenga al. 


Consejo de Seguridad regularmente . 
informado sobre el progreso de tas 
acciones'”. , 


potencias de que Naciones Unidas se ' 
mantenga al margen hasta que Husecia : 
Hlegue al punto de la capitulación, hace . 
más improbable que e) Consejo actúe. 


DE PAZ, MURMULLOS 
Incluso un gran pais amigo Como  . 
Francia recibió una fuerte palmada en . 
la muñeca de Gran Bretaña y Estados : 
Unidos cuando intentó hacer retroceder : 
el reloj del plazo de la medienoche del 
15 de encro, pera dar una salida a: 


Hesscin. 
En los pasillos de Naciones Unidas se : 


innecesario es agregar que no ayuda . 
a los pacifistas el hecho de que el 
propio Pérez de Cuéllar dijo pública e 
que ése no es el: 


oir frente a los estampidos del campo 
de batalla. E y ?, 
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GATT: INSTAN A REDUCIR ASPIRACIONES Y 


PUNTA DEL ESTE, — El canciller Héctor Gros Espietl 
consideró ayer en conferencia de prensa que los contactos 
informales mantenidos entre ministros americanos con el comi. 
sionado europeo Frans Andriessen habían permitido un “avan- 
ce" en cuanto al “neorreallamo para observar la situación, y al 
análisis dal problema que es la reducción de los objetivos de la 
Ronda Uruguay”. 

El intercambio de informaciones producido entre europeos y 
latinoamericanos, a través de contactos bilaterales primero, y de 
sesiones ral después, permitió adquirir conciencia sobre 
ta imposibilidad de un fracaso, y sobre la necesidad de reducir 
las aspiraciones de las partes y limitar las metas de la Ronda. 

Según el Canciller uruguayo eso permitiria obtener un 
resultado aceptable", que sirviera como "escalón" para une 
futura ronda de:negociaciones con objetivos más ambiciosos. 

El propio vicepresidente de la Comisión Europea, el holan- 
dés Fran Andriesen, en conferencia de prensa por separado, 
coincidió con el análisis de Gros sobre la necesidad de que ¡as 
partes redujeran sus reclamos, en aras de un paquete global 
aceptable para todos "lo antes posible". : ] 

- Participaron de las reuniones el canciller argentino Domingo 
Cavallo, el secretario brasileño de Comercio Exterior Marco 
Azambuja, la ministra colombiana de Agricultura Rosario Sintes 
de Restrepo, el ministro chileno de Agricultura, Juan Agustín 
Figueroa, el embajador permanente de México ante el GATT, 
Jesius Seade, y el ministro uruguayo de Agricultura, Alvaro 


Ramos. 
Bros Espiel! actuó en su carácter de presidente del Comité 
Ey boe iia del GATT (Acuerdo Genera! de Aranceles y 
'omercio). 
La reunión tue organizada por el gobierno uruguayo a 
pios del propio Andriessen, después de la Interrupción de la 
onda Uruguay de A en Bruselas el 7 de diciembre. 
NUEVA POLITICA AGRARIA 


La solicitud europea se basó en la inutilidad demostrada por 
las conversaciones a nivel técnico que se mantuvieron en 
Ginebra (sede del GATT) el 15 de enero, y en la necesidad de 
informar .a los países latinoamericanos sobre la nueva política 
agraría en discusión en la comunidad que, según el proplo 
Andriessen, significará un fuerte impacto en la posibilidad del 
comercio agrícola futuro, porque implicará reducción de la 
producción Comunitaria, con mayores cupos de importación y 
Consecuencias en las. medidas de trontera. 

Las negociaciones de la Ronda Uruguay del GATT comenza: 
ron en Punta del Este en octubre de 1986, con el objetivo de 


Washington Beltrán 
Viajó a los EE.UU. 
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En el día de ayer, con destino a Washington 
(EE.UU.), viajó el ex presidente del Consejo Naciona! 
¿de Gobierno y actual co-director de EL PAIS, Dr, 
«Washington Beltrán. 

: Como ya lo hiciera en el mes de octubre del año 


¡pasado, él ex mandatario uruguayo 
¡conjuntamente con otros ex presidentes 
'latinoamericanas, en la reunión del 'Gru 
MOE > la Organización de Estados 

1 

i Dicho grupo. como es de dominio público, tiene el 
¡cometido de analizar, entre otros tem:1s, el tuturo de . 
¡las relaciones internacionales, así com: la orientación 
¡a brindar al referido organismo. | 


7 gh ará, 
e naciones 

de Refio- 
mericanos”. 


acordar ambiciosos resultados para reguiar el comercio mungiai 
en 15 rubros diferentes. , 

Después de cuatro años de negociaciones se llegó a ere 
vos entendimientos en la mayoría de ellos, excepto en el tema 
agrícola, donde los países en desarrollo reclamaron a Europa 
una reducción de subsidios muy superior a la que la Comunidad 
estaba dispuesta a ofrecer. —: 


LA GUERRA DEL GOLFO 

En las actuales circunstancias. políticas, cuando hay una 

guerra en el Goito Pérsico, Gros expresó que "no se puede dar la 

mpresión a la opinión pública mundial, que en un clima de 
enfrentamiento 
comercial". 

El Canciller uruguayo subrayó que la guerra se transformó 
en un aliciente que acentúa la necesidad de mayores esfuerzos 
por un acuerdo para la liberalización del comercio mundial. 

Ese acuerdo "aceptable" puede lograrse mediante la reduc- 
ción de las aspiraciones y la confección de un "paquete global, 
balanceado, justo y equilibrado". 

A partir de allí, y con esa eventual entendimiento como 
escalón, se podrían reanudar las negociaciones por objetivos 
más ambiciosos. ] 


MENOS TEMAS DE NEGOCIACION 

También se manifestó consenso por reducir el enfoque de 
las negociaciones actuales, cuando se reanuden, a algunos de 
los temas fundamentales: agricultura, servicio, textiles, produc- 
tos tropicales, acceso a mercados, reglas y soluciones de 
controversias Y barreras arancelarias, principalmente, 

El Canciller consideró las reuniones mantenidas como 
“sumamente útlies'”, pero advirtió que no había que forjarse 
Des sed mayores que las que podían surgir de una reunión 
informativa. , 

En su calidad de presidente dol Comité de Negociaciones 
del GATT, Gros Espiell deberá decidir en conjunto con el director 
ejecutivo de la Organización, Arthur Dunkell, durante la tercera 
semana de tebrero cuando se reanuden los contactos y conver- 
saciones formales al más alto nivel político. 


« PLAZOS BREVES 

La premura de plazos está dada porque el 1* de marzo vence 
el limite de negociación otorgalo por el Congreso norteame- 
ricano a la delegación de su país ante el GATT. 

Sin embargo Gros bo ue ese es un tema muy complejo 
de interpretación de la legislación estadounidense, y que si a esa 
fecha existe por lo menos un acuerdo global sobre los lineg; 

ps a PO re ce at 

) 


EVITAR “FRACASO DESASTROSO PARA EL MUNDO” 


lico tan grave, no se pueda llegar a un acuerdo 
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El Vicepresidente de la CEE, Frans Andriessen reconoció a la 
prensa en la víspera cue un fracaso en conversaciones del 
GATT sería desastroso para la economía mundial 


mientos generales,'el plazo podría estirarse, quizás, otros tres 
mesas. 

NI Gros ni Andriessen precisaron en sus conferencias de 
prensa cuáles serian las reducciones de las aspiraciones de cada 
parte para alcanzar “un paquete aceptable lo antes posible”, 
porque precisamente ese será el tema de las eventuales nego- 
claciones futuras en la última semana de febrero. 

El comisionado europeo continuará sus gestiones a partir de 
hoy en EE.UU, y Canadá para después volver a Bruselas a evaluar 
el resultado de esos contactos. 

CON LACALLE 

El presidente uruguayo Luis Lacalle recibió ayer a Angries- 
sen en la residencia oficial sobre la avenida Roosevelt durante 50 
minutos, durante los que conversaron sobre los resultados de los 
contactos del comisionado suropso con los representantes de 


els países latinoamericanos. 
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El Canciliellkde ta” Repú- Preguntado si ejla situación puede cama fuc muy positiva, fue ex-* 


blica, Dr.iEHéctor Gros 
Espiell, j “que el 
conflicto bélico en el 
golto Pérsico puede ser 
un instrumento que im- 
pulse la necesidad de 
-finalizar 
Uruguay del GATT en el 
correr del año. 


Haciendo referencia al conflicto en 
. el golfo Pérsico, el Ministro comentó 
| que “sería vivir en la estratosfera 
pensar que en este dificilisimo mo- 
| mento internacional, con una situa- 
¡ ción bélica como la que existe, ese 
marco político tan _importante no 
incida en las econó- 
micas y comerci también a nivel 
mundial”. 


ENTREDO on. 


la Ronda. 


ad dos 
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dE político mundial abrevia a 
plazo para Ronda Uruguay del GATT 


o — mm. 


creo que no, á” “peor -de que Jos 
análisis pueden ser diferentes, el mio 
es que la situación política en el golfo 
es un instrumento qué por un lado 
impulsa la necesidad de finalizar la 
Ronda en el correr del año, lo antes 
posible con un resultado más o 
menos aceptable, relativamente po- 
sitivo, eso es lo bueno de la pro- 


otro lado puede tener como efecto 
bajar a un nivel demasiado exitista o 
exigente sobre qué es lo que se espera 
de la Ronda”. 

Al comentar la reunión latinoa- 
mericana llevada a cabo con los 
representantes de Argentina, Brasil, 
Chile, Colombia, México y Uruguay, 
el Secretario de Estado indicó que 
“creo que la reunión latinoameri- 
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Al aso fue Roda dugu dl Yd2 


.Soembía son paste del Grupo Cairns, 


“reciproca”. 


TAI 000 


cepcionalmente destacable la mpidad ..: 3 
de criterios eme sodos los poleas: : 
iminoamericanos participantes”. 2 


“No hay que olvidar que Argen- E 
tina, Brasil, Chile, Uruguay y Co- 


mientras que México nO, sin cmm-- 
bargo hubo wna coincidencia prác- 
ticaspente tutal entre los puntos de 
vista de México y los puntos de vista 
de los otros países”, consignó. pon 


Rewarcó que “ha sido una reunión 
muy útil, que será muy positiva para 


encuentros bilaterales del Sr. 
Andriessen y su delegación con cada 
una de las delegaciones latinoame- 
ricanas. Son encuentros informativos 

para después hacer una evaluación  —— 
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el encuentro cumplido en Punta del Este se registraron pequeños avances 


PUNTA DEL ESTE. (En- 
viado especial). — El fracaso de 
la Ronda Uruguay del GATT 
sería un ““desastre'' que traerá a 
todo el mundo consecuencias 

; Que afectarán su desarrollo por 
¿el recrudecimiento de la guerra 
¡ comercial, agravado por la 
1 | guerra del Golfo. 

La advertencia la formuló 
¡ayer aquí el canciller Héctor 
¡ Gros Espiell ante periodistas de 
¡medios locales y extranjeros al 
hacer una evaluación de las 
conversaciones que mantu- 
vieron representantes latino- 
americanos con una delegación 
¡de la Comunidad Económica 
"Europea. 

El ministro de Relaciones Ex- 
teriores dijo encontrarse **“de- 
cepcionado'” "por el resultado 
de ese diálogo, porque en sus 
expectativas esperaba un mayor 
avance de lo que se empeñó en 
calificar como un “encuentro 
¡informativo y no una nego- 

- ciación”. 

¡ Sin embargo, sostuvo que se 
¿verificaron algunos avances y 
-¡Que, tal como lo adelantó ayer 


- ¡EL DIA con exclusividad, en la 


¡última semana de febrero podrá 
¡alcanzarse un acuerdo global 
¡ene Latinoamérica, la CEE y 
lEstados Unidos que permita 
do oncluir la Ronda Uruguay ini- 


¡jad en 1986 en este mismo 


5 


A 


ES 


ENTRADO.. 
| PRUZADO o 


rs rzI3a es 


balneario. 

Ese “final feliz”, conside- 
rando que un mes atrás se augu- 
raba como un fracaso irrever- 
sible el resultado de la ronda, 
estaria centrado, a juicio perso- 
nal de Gros, en que todas las 
partes “'rebajen sus aspira- 
ciones de lo pedido inicial- 
mente*” y que en el futuro, una 
nueva ronda pueda lograr ma- 
yores avances. 

Este paso, permitirá evitar 
esa ““guerrá comercial'* a la que 
se refirió y avanzar, aunque a 
pasos más lentos, sin tanto pro- 
teccionismo, hacia una solución 
definitiva en los próximos años. 

«De lo contrario, el resultado 
tendría consecuencias más ne- 
fastas que la guerra del Golfo 
Pérsico, aseguró Gros, reiteran- 
do lo expresado poco tiempo 
atrás por el presidente Luis Al- 
berto Lacalle. 

La guerra, explicó el can- 
ciller, terminará en dos, tres O 
cuatro meses y Sus consecuen- 
cias van a ser graves. Pero un 
fracaso de la Ronda Uruguay se 
extenderá en el tiempo, abar- 
cará a todo el mundo, se 


reimplantarán las prácticas pro- * 
teccionistas, habrá una guerra. 


comercial y esto afectará a 1o- 
dos los paises, en especial a los 
que están en vias de desarrollo y 
al nuestro en el sector agrícola. 

Sin embargo, reconoció que 
la guerra del Golfo, a la vez que 
arroja sombras, puede favore- 
cer la negociación, dada la posi- 
ción de Esiados Unidos en dos 
frentes, aunque de diferentes 
caracteristicas. 

Este tema, junto al de los ser- 
vicios, textiles, frutas tropica- 


les, reglas comerciales y acceso 
a los mercados, entre otros, son 


Grp orita 


PUNTA DEL ESTE. — El presidente Luis Alberto Lacalle dialoga con el comisionado 
Frans Andriessen, quien participó en las conversacionews para destrabar la ronda del GATT. 


en los que las partes en pugna 
deberán rever sus pretensiones 
para llegar a una solución de la 
cuestión. 


Unidad 

Empero. mara Gros Espiell 
surgieron aspectos de real signi- 
ficación de la reunión, en espe- 
cial la unidad latinoamericana 
que “se vio reforzada". En ta) 
sentido destacó el caso de Méxi- 
co, que se mostró monolítico 
con el resto de los paises, pese a 
Que tiene intereses en otros te- 
mas como el de los servicios. 

Andriessen partió ayer con 


destino a Washington, donde se 
reunirá con la delegada norte- 
americana Carla Hills y luego a 
Otawa, Canadá para hacer lo 
propio con el ministro de Co- 
mercio Crosby. Luego se diri- 
girá a Bruselas para exponer a 
la Comunidad ei resuitado de 
esta ronda de consultas. 

Gros Espiell, en tanto, 
viajará en la segunda semana de 
febrero a Washington para 
entrevistarse con Hills y en la 
tercera semana a Ginebra para 
dialogar con Arthur Dunkel, 
director del GATT. 

En esa última semana del 
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Por 2» 
mes, deberá estar pronto un pa- 
quete global para evitar el fra- 
caso. De lo contrario, habrá 
que esperar un avance del: pro- 
teccionismo. 

Esperemos, dijo Gros espe- : 
ranzado, “que todas las partes : 
aciúen de buena fe y con clara ' 
conciencia de lo que acarreará 
un fracaso y éste se evite. Para . 
ello, habrá que presentar pro- ; 
puestas equilibradas, globales y : 
bastante más modestas”” que las 
que se expusieron a lo largo de 
todo este proceso. 
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Raúl Ronzoni 


ros: el fracaso de la Ronda Uruguay, . 
traerá guerra comercial en el mundo ” 
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| "Coincidencias 
entre Menem 
y Andriessen 


_ puntualizó que con respecto a la Ronda Uruguay del 
GATT “tanto el Presidente Menem como el Vicepresi- . 
Europeas, 


AGENDA ABIERTA 
| Pregencado sobre si cl tema de la Iniciativa de las' 


E dr la corrapción, e pes iba creo 


-01,Ul 


A 


A Pl AA 


ETS 


isa 


Lomo aer amara 0 


rt 


Jonpa 


"Vi; 


CONO IA A A A A A 


ARE NE TN 
De orir 
Cl E 

oa a 


Fecha Doro 


ULA 


AT". 


Va uGyHY- 40030 - 
315%) - 
125 Ml SUI 


(rr rr 


A 


nr 


”* 


Menem 


aprovechó un día 


a AR AA a pa 


en la playa con Lacalle 


PUNTA DEL ESTE (Enviada especial). — El presi- 
dente Carlos Menem tuvo ayer un diálogo informal y a 
agenda abierta en esta ciudad con su colega uruguayo 
Luls Lacalle y recibió a Franz Andriessen, comisionado 
de la Comunidad Económica Europea en la Ronda Uru- 
guay del GATT (Acuerdo General sobre Aranceles y 
Tarifas). Con Lacalle el diálogo giró en torno a la guerra 
en el Golfo y el tema económico, aunque en la reunión 
prevista para hoy seguramente tratarán los mismos 
asuntos de modo más oficial Con Andriessen se habló 
del problema de los subsidios pero el funcionario expresó 
que “aún hay posibilidades de que la ronda de negocia- 
ciones sea exitosa pese a las trabas por los 
europeos”. Menem le dijo que frente al conflicto 
en el Golfo “no podemos permitirnos otro fracaso” en 
esas deliberaciones. 

Al margen dé lo político fue un día deportivo el del 
presidente Carlos Menem ayer en el Este: vestido de 
on. mucho ejercicio, kol y asado á la parrilla. 

Llegó antenoche en un avión privado al áeropuerto 
El Jagúel, de ahí partió rumbo al edificio Espigón Puey- 
rredón, se hospedará hasta el lunes, en plena Pun- 


donde 
* ta frente al mar..A la hora de cenar fue'a una comida que - 


se hizo en su hónor en casa de Julio Romero, a la que 


mismo Presidente— que los acercaron hasta la playa 
Hasta ahí, anduvo toda la mañana vestido con reme- 
ra blanca y bermudas en azul marino. A las 12.40 y ya ! 
enfundado en estricta ropa depórtiva apareció por la : 
cancha de tenis que da al frente de la casa. Jugó tres. | 
mini partidos de dobles, a un set cada uno, enfrentando a 
parejas rotativas, casi siempre con Dante 


entrenador— como rival. El primero lo Como y ] 
tancio Vigil-Carios Menezs, por 6-4. En el segundo y el! 
tercero se impuso la dupla Roesima —muy bue-" 


na tenista— y Menem, por 6-2 y 4-3. A punto de comen- 
zar el octavo game del último match esteño, Menem dijo +. 
“Bueno, listo, porque ya Megó Cual”, en alusión al + 
presidente del Uruguay Luis Alberto Lacalle y dio por ; 
«ganado el tercer encuentro “por abandono”. A 1; 


también concurrieron María Julia Alsogaray, Pinky y - 


Miguel Angel Vico. A la medianoche del viernes retornó 
a su casa en busca del desca 
Ayer se levantó a ) 
junto a algunos de sus: 
jador argentino en el guay. A las 9.10 llegaron Fer- 
nando Niembro y el vocero Humberto Toledo con los 
diarios bajo el brazo y a esa altura ya estaba todo listo 
para recibir hora más tarde— a Andriessen, en 
un encuentro, a puertas cerradas, que duró aproximada- 
mente 50 minutos. 

. Cerca de las 11 partió desde el garaje del edificio 
hacia el puerto de Punta del Este. Allí abordó el Com- 
cord, el barco de su amigo y dueño del Hotel Alvear, 
Mario Falac, y viajó por aguas de La Mansa hasta el 
balneario Solanas. Por las dimensiones de la embarca- 


= ción, poco antes de la orilla, Menem y sús acompañantes 


subieron a dos chinchorros —uno tripulado de pie por el . 
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El Banco Mundial (BM) advierte de los riesgos que tendria 

para las naciones de América Latina un fracaso de las 

negociaciones de la Ronda Uruguay sobre comercio y 

= - aranceles y exhorta a lograr el éxito de tales conversaciones 
multilaterales. 


| 
La situación “es motivo de profunda preocupación, | 
EN j : especialmente aquí, en América latina", señala el Presidente 
A del BM, el estadounidense Barber Conable. Numerosos | 
paises de la región 'han emprendido recientemente reformas : 
económicas de gran alcance. La inexistencia: de unos 
mercados internacionales abiertos y que funcionen bien . 
amenazará con menospreciar los beneficios que puedan 
aportar esos programas de ajuste”, destaca Conable. 


] 
- “Sería en verdad irónico que cuando América latina da esos - 
: a pasos, con audacia y decisión, los países industriales dieran la 
espalda a su histórico compromiso respecto del multilatera- 
+ lismo y rehusaran reducir sus barreras al comercio”, añade. 


*Toda tendencia al proteccionismo hará que aumente la : 
tensión internacional y que dismunuyan las perspectivas de ; 
crecimiento de la cconomía mundial. Esto seria especial- : 
: mente perjudicial en la actual coyuntura ecohómica recesio- : 
R de nista que registran algunos importantes países”, opina dl ; 

e Presidente del BM. 


Actualmente se hacen gestiones en la sede del GATT en 
Ginebra para desbloquear la Ronda Uruguay, proyectada 
para convertirse en el instrumento internacional que garan- 
tice el crecimiento del comercio mundial en un ámbito de 
estabilidad durante esta década y el siglo XX! 


z * 

e A Pe : ] “Se ha calculado que las barreras al comercio erigidas por 

eo? : -. Jos países industriales cuestan a las naciones en desarrollo 
100.000 millones de dólares en ingresos no percibidos”, 
esbribió Conable. 


*Ese monto representa el doble de los intereses que estos 
paises pagan añualmente en concepto de su deuda pública 
exterior y al doble también del válos de la asistencia facilitada 
a e e di 

y Desarrollo Económicos”, 
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El Presidente del BM advierte que en caso de malograrse la 

oportunidad de la Ronda Uruguay pasarán años antes de 
y E a j encontrarse una nueva coyuntura favorable y existe el grave ] . 
ed : peligro de que entre tanto se inicie un proceso de deterioro Ñ 
e : 
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El Comité de Representantes de la Asociación 
Latinoamericana de Integración (ALADI) decidió 
ayer trasmitir a la reunión ministerial del Grupo 
de Río -que tendrá lugar mañana en la ciudad 


de Carácas- una 


iniciativa para enfrentar 


solidariamente los efectos negativos que sobre 
las economías de sus países y sobre el proceso 
de integración regional está causando la crisis 


del Golfo Pérsico. 
El agravamiento del conflicto bélico 


" determinó que el Comité tratara con 


urgencia la instrumentación de medidas 
de cooperación regional en materia de 
suministro de petróleo e hidrocarburos, 
decidiendo clevas sus recomendaciones 
a los Cancilleres que la próxima semana 
analizarán el problema de la seguridad 
energética del área. 

El Comité -el foro político perma- 
nente de la Asociación compuesto por 


los Representantes de los once paises 


miembros- recomendó a los cancilleres 


del Grupo de Río examinen su inicia- 


tiva sobre la posibilidad de celebrar, en 


el seno de la ALADI, un acuerdo 
regional sobre el suministro y consumo 
de hidrocarburos, teniendo en cuenta 
las facultades que el Organismo tiene 
en materia de comercio y complemen- 
tación económica y reconociendo la 
necesidad de promover acciones de 
solidaridad en los ámbitos de su com- 
petencia entre los países miembros. 


O A 


£ ] da 


ide solidaridad 
"para enfrentar guerra 


También se recomendó a la cita 
ministerial la convocatoria de una 
reunión con la participación de repre- 
sentantes estatales, en el ámbito de la 
ALADI, con el fín de analizar: las 
bases, criterios y modalidades tendien- 


tes a la negociación de un acuerdo |. 


regional sobre abastecimiento de pe- : 
tróleo, así como formas de incrementar : 
el comercio itrarregional de otros hí- : 
drocarburos. 


La oportunidad de esta convocatoria ' | 
se determinará conforme evolucione el * 


tratamiento del tema en el marco del 
GrupoTle Río. 

El proyecto aprobado en el Comité 
por unanimidad fue trasmitido urgen- . 
temente ai Ministio de Relaciones 
Exteriores de Venezuela, Reinaldo Fi- . 
gueredo, dado que la Cancillería de ese 
país ejerce actualmente la Secretaría 
pro-tempore del Grupo de Río, del cual 
forman parte las mismas once naciones 
que son miembros de la ALADI. 
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[Por dignidad, Panamá 


no vuelve al Grupo Río 


El ein de Panamá, Julio Linares, afirmó que su 
dignidad”, no pedirá el reingreso en el Grupo 
de Río, poco  Jpuá de reunirse con una delegación de esta 
agrupación de naciones latinoamericanas. Una misión dei 
Grupo de Rio, formado por Argentina, Brasil, Bolivia, 
Colombia, Chile, Ecuador, México, Paraguay, Perú, 
Uruguay y Venezuela, visita actualmente Panamá para 
observas la evolución de su proceso democrático. 

Linares insistió en que, *'por dignidad", el Gobierno de su 
país no debe solicitas la vuelta al Grupo de Río, pero precisó 
que “eso no quiere decir que, si nos reintegran, no vamos a 
aceptar”. Por otra parte, reafirmó la decisión de Panamá de 
*no otorgar salvoconductos” a los cinco asilados en las 


¡embajadas latinoamericanas y advirtió que esto tendrá “un 
”, que se podría traducir en el “aislamiento” del país. 
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PUNTA - DEL. ESTE (Reuter)- La 


4 aunidad Europea (CE) y seis na- 


¡ciones latinoamericanas mostraroñ 
en-una reunión en Punta del Este la 
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Estamos un poco o dellainades li o Nel concilio uruguayo 


Sin resultados concretos 


la reunión del GATT 


“Si Ae buena fe, si hay conciencia 


nclller ufuguayo Hector Gros Es. 
picll, jefe de la Ronda Uruguay. 


comercio mundial si no se logra un 


” acuerdo antes del 1* de marzo, 
cuando, el de los Es - 

" tados Unidos para seguir nego- 
iando. 


Espiel manifestó que el con- 


. flicto del GATT es aún más gravé puesta y 
- que la guerra del Golfo Pérsito. a 


- sar, en dos 0 tres nieses, peto Ya á 


AAA 


sar. ) un fracaso total de 1 


Ras 
Has 


a mada, all 
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Ñ Una misión del Fondo trimestre de 1900 y y. por lo . 
Monetario Internaciomal tanto, den por perdido el tre de 1990. rs 
encabezada por Armande - último tramo del acuerdo bierno se comprometió a 
Linde llegará aquí hoy o vigente hasta marzo pró- presentar un superávit ' 
mañana para analizar el ximo. consolidado del sectar pú- 
; - estado de las cuentas ofí- En oportunidad de la re-. blice de 320 millones de . 
ciales y determinar si la negociación de las metes dólares. 0 * 
entidad internacional de- ¡— -- -—— - —- ES í 
sembolsa el ú : E H 
de unos 240 millones de i 
e] vi- i 
e 4 
E: - También la llegada de A 
los ecaapatatas interna- " 3 
: c para que 3 
: el ministro de economia, A 
| y Sus allegados 7 
1 comiencen las conversa- z ; 
; ¿ ciones con el FMI en busca ; - 
* del otorgamiento de un 7. 
: crédito de facilidades ex- . E 
:tendidas a tres años de os 
* plazo por unos 3.100 millo- * . ed 
mes de dólares, aunque lo 2 
más factible es que se ter- cl 
| mine negociando un nuevo q 
j “stand-by” a un año y por 
* unos 1.400 millones de dó- E: | 
: A esta conclusión han 
de Economía, las que tam . E TA , 
bién han reconocido que es : . ] pe E i 
, - muy posible que el FMI  * Ñ 7 
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FMI Aprobó y Destacó Programa” 


leménivo diu Jue JU T 


Económico de Perú Para 1991-92-: 


Perú para los años 1991 y 1992, 
irdormó el director gerente de 
esa organización, Michael Cam- 


. pagos de su deuda exterior a la 


comunidad imemnacional, que 
A 


El rada da de lab: 
A 


1 


“el sistema ejonómico intema- , ciento loros". .4. 3. 


de Perú, Jorge Chávez Alvarez, do de 1000 mueca image 
presentó en Washington a las  vísima” situación económica, $ -' 
autoridades del “FMI” el nuevo nanciera y operativa "que haos .. 
programa económibo ce su temer un debacie del sector”.h-”. - 
El presidente del SNP dijo que”- 
Entareunión anual del “FMI y los precios actuales han caido] 
del Banco Mundial celebrada el respecto a las cobízaciones ob" 
pasado mes de diciembre, Perú. servadas en mesos pasados en : » 
recibió el apoyo de estos orga- * los porcentajes siguientes: 15: 
nismos de cróditos multvatera- * por ciento elcobre, 43 porcieñtó 
los, en lo que se consideró el el plomo, 27 por ciento el zine, 
comienzo de su reinserción en : 24 por ciento la: piata, y 6 Por.-: 


E 
donal. EFE. : .. .. Destacó también que el s90-:* 
- CIERRAN EMPRESAS * > lor debe pagar altos tributos al. 


-gobiemno, ¡potaleritajo AHF ;: 4 
LIMA (ANSA).— Los bajos ln- ximado de 30 por ciento de las-: 


céniivos económicos del gobier-- - ventas, aún en caso de er A 
no peruano y la baja de precios” “£as con pérdidas. eo 


de los minerales en el mercado Rotpacto a ln prdájcción ¿7 
imernacional, provocaría un cie- nera, Rodríguez dj que éstas 7 


rre en cadena de las empresas - ha contraldo fuertemente en los ,': 


mineras, afirmó el presidente de - Últimos años por.'electos: : ge. 

ta Sociedad Nacional de Minería atraso “cambiario.” EY gobleño"*-"- 
y Petroleo (SNP), Luis Rlodrf-. _ anterior establecía un WBh de... 
:  camblo- oficial por. dóles, po. 

Según Rodríguez las empre-. a 

pr en el mercado negro. ió 
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Parte Andriessen con más base 


Afirmando que parte a Estados Unidos con una idea base 
mucho más sólida que 'cuando llegó a Uruguay, el 
comisionado y Vicepresidente de la Comunidad Económica 
Europea (CEE), Frans Andriessen, deja nuestro pais en las 
últimas horas. Parte a los efectos de entrevistarse con el 
Director de Comercio norteamericano, Carla Hills, en un 
intendo casi desesperado de lkgar a una acercamiento de las 
partes, previo a la reunión de Ginebra del mes próximio. 

En nuestro psis el representante de la CE se entrevistó con 
nuestro Canciller Dr. Héctor Gros Espiell y el Ministro de 
Agricultura Alvaro Ramos, el Canciller de Argentina 
Domingo Cavallo, el Ministro de Agricultura chileno Juan 
Agustin Figueroa; la Ministra de Agricultura colombiana 


Rosario Simtes de Restrepo. el Embajador mexicano ante el 
«GATT, Jesús Seade y secretario Comercio 


¿xterior, Jalea Serra Puche. 

El comisionado Andriessen entendió, durante las reunio- 
nes, que el asunto es pás complejo y debe considerarse en 
““una totalidad'' no solamente tratar el tema agrícola. Para 
los países en desarrollo, la mayoria productores agrícolas 
integrantes del Grupo '*Cairns'”, el tema más importante es la 
agricultura y el desacuerdo provocó que la reunión de 
diciembre en Bruselas se convirtiera en un casi fracaso. 

Andriessen advirtió que el plazo que queda es muy corto, 
ya que el límite impuesto por el Congreso de Estados Unidos 
para una solución definitiva, vence indefectiblemente el 1” de 
ASzo. 

Sobre una pregunta de qué significaba * “paquete global”, 
precisó el comisionado que entendía el encuentro de una 
posición equilibrada que para esta área el tema más 


* importante es la agricultura y nosotros lo entendemos, **pero 


si hacemos algo favorable para los agricultores de esta región 
no estamos haciendo lo mismo para los productores 
- europeos, porque se nos está solicitando que produzcamos 
menos, que importemos más y que exportemos menos. 
Nosotros queremos invertir en el extranjero y por eso 
AO O EA pi 
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por eso queremos incluir el tema en un paquete, así como 
también, la propiedad intelectual y por eso nunca hemos 
apuntado en forma exclusiva a la agricultura, sino a la 
globalidad. 


GROS: EL CONFLICTO 
PUEDE ACELERAR EL GATT 


A e mn 


Haciendo referencia al conflicto en el golfo Pérsico, ef * 


Ministro Dr. Héctor Gros Espíell comentó que “sería vivir en 


la estratosfera pensar que en este difícilisimo momento 


internacional, con una situación bélica como la que existe, 
ese marco político tan importante no incida en las 
negociaciones económicas y comerciales también a nivel 
mundial”. 

Preguntado si esta situación puede ser contraproducente 


- pasa los intereses de la región, explicó que **yo creo que no, a 


pesar de que los análisis pueden ses diferentes, el mío es que 
la situación política en el golfo es un instrumento que por un 
lado impulsa la necesidad de finalizar la Ronda en el correr 
del año, lo antes posible con un resultado más o menos 
aceptable, relativamente positivo, eso es lo bueno de la 
proyección politica actual sobre las negociaciones comercia- 
les, y por otro lado puede tener como efecto bajar a un mivel 
demasiado exitista o exigente sobre qué es lo que se espera de 
la Ronda”. 


o + 


AJ comentar la reunión latinoamericana llevada a cabo con : 
los representantes de Argentina, Brasil, Chile, Colombia, '' 


México y Uruguay, el Secretario de Estedo jndicó que “eres 


todos los paises latinoamericanos participantes 
que olvidar que Argentina, Brasil, Chile, Uruguay y 
Colombia son parte del Grupo Cairns, mientras que México 


no, sin embargo hubo una coincidencia prácticamente total : 


ii died O 
los otros países””, concluyó. 
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” “No hay j 
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GATT: Cauto Optimismo 


LONDRES, 28 (EFE) — La Comunidad Euro- 
tati 


pocos apartados, pisa er it ias 


concretos. 
1=) "Financial Times” cita al Vicepresidente de la 
Comisión de ta CE, Frans Andriessen, quien ha 
afirmado en Punta del Este (Uruguay) que en una 
“siempre existe un elemento táctico y 
un elemento real, y lo que ha ocurrido en Bruselas 
es que se han mezclado, por lo que espero que 
ahora no cometamos el misimo error”. 


good 
Ardriessen, visjó a Uruguay par T 


. Ante la Reanudación:: 
de las Conversaciones' 


El representante comunitario reiteró que ta CE 


coin está dspuesta a levar a cabo un plan de reforma 
". de supolítica agricola, que permita la reducción de 


los subsidos a la producción y a la exportación. 


mientras que ahora la negociación se centrará en E 


Entre elos se incluye la agricultura, servicios, 
textil, productos tropicales y acceso a los merca- 


dos, aunque en dicha reunión de Bruselas la falla | * 


A 
en las olras cuestiones. 
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. El Grupo de Rio condenó ayer en Caracas los ata- 
: Ques misilísticos de Irak contra “Israel, un país no bell- 
'** en la guerra del Golfo, informó el canciller 

. Domingo Cavallo. 

y Cavallo dijo, en una conversación telefónica con 
- Clarín desde la capital venezolana, que ese foro latinoa- 
mericano, tras una reunión de sus cancilleres, resolvió 
convocár a una reunión de ministros de Energía para 
crear un sistema de seguridad energética latinoameri- 

cana. 


“Decidimos dar prioridad al sbastecimiento y a la 
venta de combustible entre los países de La región”, dijo 
el canciller, entre otras medidas para afrontar las conse- 
cuencias que. la guerra (véanse páginas 16 a 20) 
sobre las economías latinoamericanas. 

Consultado sobre la fecha en que comenzarán a tener 
vigencia estas medidas, afirmó que “la Argentína ya 
puso a disposición de Brasil, Chile, Uruguay y Para- 
guay todos sus excedentes petroleros”. 

"El ¡gobierno argentino decidió dar total prioridad a 
muestros vecinos”, enfatizó. 

Dijo que los cancilleres de la Argentina, Brasil, Uru- 
; guay, Paraguay, Bolivia, Perú, Venezuela, México, Co- 
:Jombia, Chile, y Ecuador, aprobaron una declaración 

' conjunta con estos y otros puntos. 


AAA e 


REUNION D DE CANCILLERES EN CARACAS 


El Grupo Río condenó ataques a Israel 


Explicó que el docuruento, dado a conocer tras un 
almuerzo con el presidente Carlos Andrés Pérez, “ratifl- 
có el apoyo a las resoluciones del Consejo de Seguridad 
de la ONU para que Irak se retire de Kuwait". 


0 Pronunciamiento 


yy 

“Resolvimos repudiar el ataque a Isráel, un país no 
beligerante, y las violaciones a la Convención de Gine- 
bra sobre prisioneros de guerra, así como el derramien- 
to de petróleo sobre el golfo Pérsico por sus consecuen- 
cias sobre el medio ambiente”, agregó. 

Dijo: “Pusimos énfasis en ratificar nuestro apoyo a 
las gestiones que hizo y que podría hacer en el futuro el 
secretario general de las Naciones Unidas, Javier Pérez 
de Cuéllar, en el conflicto”. 

Comentó que “también nos pronunciamos, en forma 
unánime, por que una vez que se termine la guerra se 
traten todos los problemas de Oriente Medio”. 

“Pero no debemos mexclar los temas ahora, puesto 
que el origen de la crisis es la invasión de Irak a Hu- 
wait”, añadió en clara alusión a la posición del gobierno 
de Saddam Hussein, que sostiene que la cuestión palesti- 
na es una de las causas de la actual crisis. . 

El titular del Palacio San Martín sostuvo que “se 
aprobó también una propuesta mía para incluir, de aho- 


91:01 


. 
». . 
A O 


ra em más. el tema de la seguridad de la región y del 
o 

“América latina tieno que comenzar a definir ya 
cómo so Imsertará en el muevo orden mundla), que surgi- 
rá después de esta crisis”, enfatizó. : 


- — Negó que Venezuela haya propuesto plantes ue el | 
Grupo de Río pida el cese del fuego en la gue > oras 


A Com 


latinoamericana y del Caribe. ; 

Se confió a la Organización Látinoamericana de 
Energía (OLADE) la ampliación de un estudio sobre 
previsiones por los problemas energéticos que ocasiona- 
E O AS Orcidentl Ddcrida, 
por los Estados Unidos. 

La Argentina es el único país latinoamericano que 
envió buques para brindar apoyo a la flota. de esa 
alianza. 

La delegación argentina, que participó de esa reu-, 
nión, estuvo integrada además por el interventor de - 


YPF, José Paz Estenssoro, el director de Organismos . 
Internacionales de la Cancillería, Alejandro Mosquera, y 
ÓnIez. ES 


el vocero de Cavallo, Adrián Gó 


puerta sobre la región - 
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¡Los Ministros del Grupo de Río 1 


r dismi tl rugi boa 


e A: 


diseñan estrategia energética 


l Los Ministros de Relaciones Exteriores 
del Grupo de Rio acordaron ayer en 
una reunión cumplida en Caracas la 
convocatoria de un encuentro extraor- 
dinario de titulares latinoamericanos de 
energía, para analizar iniciativas en 
materia energética ante la guerra del 
golfo Pérsico, según un cable de agen- 
cia EFE fechado en la capital venezo- 
lana y recepcionado anoche en Monte- 


video. dor Urumay asiló el Vicemb— 
! nistro ramo, Eduardo Mezzera. Los 
¡ ónce paises miembros del Grupo de Rio 
; que son Argentina, Brasil, Bolivia, 
: Colombia, Chile, Ecuador, México, 


Paraguay, Perú, Uruguay y Venezuela, 
más un representante de Centros ka 


'osta Ri otro del Caribe (Trini- 
dsd-Tobego), designaron un comitt 
Integrado por Colombia, Chile 
Ecuador, para hacer un seguimiento de 
Ys sucesa en Medio Órico te. 

Este comité deberá efectuar 


propuestas o fomentar mecanismos que 
eos parte latinoamericana puedan 


contribuir a una solución a la crisis en 
el Golfo. 

Los Ministros reiteraron su respaldo 
a las resoluciones del Consejo de 
Seguridad de Naciones Unidas sobre el 
conflicto del Medio Oriente y renova- 
ron el apoyo al Secretario General de 
este organismo, cl peruano Javier Pérez 
de Cuellar. El comunicado fina! señala: 
*Apoyamos el trabajo de Pérez de 
Cuellar en la promoción de una so- 


lución del conflicto que haga posible el 
restablecimiento de la paz conforme al 


Derecho Internacional”. 

Los Ministros condenaron la 
ampliación del conflicto “a través del 
ataque a paises no beligerantes de la 
zona, como Issaci'”, y expiesaron la 
necesidad de que se dé cumplimiento a 
las convenciones de Ginebra sobre el 
trato de los prisioneros de guerra. 

En la reunión ministerial del Grupo 
de Rio se formuló un llamamiento a las 
partes en conflicto para que se *'abs- 
tengan del uso de armas químicas o 
biológicas. 


Los trece países representados en la 
reunión encomendaron al comité in- 


tegrado por Colombia, Chile y Ecua- p 


dor, la claboración y seguimiento de ¡ 
cualquier propuesta que permita con- 
tribuir al advenimiento de un nuevo 
orden de paz en el Medio Oriente. 

El comunicado señala que “este 
nuevo orden debe estas fundado en la 
participación de todas las partes invo- 
lucradas y en el cumplimiento de todas 
las resoluciones de la ONU, incluida la 
solución del problema palestino””. 

Los Ministros acordaron diseñar y 
fortalecer que promuevan 
la seguridad energética de América : 


latina y cl Caribe en todos aquellos :- : 


ámbitos en los que la región puede : 


resentirse por los efectos de la guerra en ; 
el golfo Pérsico. En el campo energé- :. 


tico decidieron atendes los problemas 
de abastecimiento y precios sin perjui- . 
cio de los compromisos comerciales 
existentes no sólo en el sector petrolero, 


sino .también en los relativos a las: 


. 


demás fuentes de energia. pd 
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Fondo petrolero regional 


a ode ¡llar Mail en financiaron ol FMI 
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con financiación del FMI 


CARACAS (EFE).- La Organización 
Latinoamericana de Energia (OLADE) 
propuso ayer la creación de un fondo de 
financiación energética regional que ga- 
ranmtice el suministro petrolero a los paises 
de la zona. La iniciativa fue presentada a 
los Cancilleres del **Grupo de Rio” que se 
; reunieron en Ca TACas. 


¡ ivo de la OLADE 
ie  mblana Gabricl Sánchez, dijo que el 
¿ Tondo se utilizará como un mecanismo 

| permanente, para la “financiación de 

; Operaciones comerciales, concertadas di- 

; Fectamente entre los paises productores y 

¡; consumidores de la región”. 


FUERTE IMPACTO 


El Secretario Ejecutivo de la OLADE 
aseguró que la guerra del golfo Pérsico ha 
ocasionado un fuerte impacto cn las 
ecconomias latinoamericanas. Agregó que 
.los Gobiernos de la región deben estruc- 
turar mecanismos para limitar los efectos 
de la crisis. 

Chile :cuador, Uruguay, Paraguay. 
Íéxico, Pero y Venczuclazontos Estados 
miembro Í también 

mado Mecanismo Permanente e 

onsulta ca. 

“Sánchez precisó que el fondo posibili- 
tará a las naciones latinoamericanas con- 
sumidoras de hidrocarburos tener un 
suministro seguro de petróleo, por medio 
de contratos a largo plazo que permitan 
prever las compras con antelación y 
disponer de los inventarios. 


PETROLEO COMO CAPITAL. 


Los paises exportadores colocarán el 
petróleo como capital, con seguridad de 
abastecimiento, mientras que los impor- 
tadores aportarán pequeñas cantidades de 


capital. La financiación corresponderá a 
tos organismos financieros regionales 


como el Banco Interamericano de Desa- 
rrollo (BID) y la Corporación Andina de 
Fomento (CAF), según informó Sánchez. 

La confrontación bélica en Oriente 
Medio encuentra a una América latina 
debilitada, enfrentada a un proceso de 
cambios y pretendiendo superar graves 
problemas económicos y sociales, señala el 
documento de la OLADE. 

El punto central de la propuesta de la 
OLADE señala que la región debe lograr 
seguridad cn cuanto al abastecimiento 
energético independientemente de las 
condiciones del entorno internacional. 


PRIORIDAD REGIONAL 


El ¿ondo propuesto por la OLADE 
compsomete a los Estados pruductores de 
pctrólco de la zona a dar prioridad de 


abastecimiento a las otras naciones del 
área, con lo que se limitará la dependencia 


de las importaciones de crudo que ahora 
se obtienen en Oriente Medio. 

América latina y el Caribe producen 6.6 
millones de barriles diarios de petróleo y 
consumen casi $5 millones. la región 
imporía 1.5 millones de barnices de crudo 
diarios desde otras naciones. 
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rupo de Río exigió 


que iraq se reiire de 


Kuwait inmediatamente . 


CARACAS (EFE).- Los once paises 
miembro del Grupo de Rio, más un repre- 
sentante de Centroamérica y otro del Caribe, 
demandaron a Iraq una “total e inmediata"? 
retirada de Kuwait, como condición indis- 
pensable para poner término a les hostili- 
dades en la comvulsionada zona del golfo 
Pérsico. 

Los Cancilleres de Argentina, Brasil, 
Bolivia, Colombia, Chile, Ucuador, 
Uruguay, Paraguay. México, Perú y Vene- 
zucla señalan en una propuesta elaborada en 
la pasada jornada, que "las hostilidades 
desencadenadas en el golfo Pérsico, como 
consecuencia del no acatamienio de las 
resoluciones. de la ONU por Iraq, causan 
inmensos sufrimientos humanos y daños 


: irreparables". o 
ACTOS DE 
AGRESION 

Los ataques de Iraq a Israel constituyen 


A a = 


“un nuevo € injustificable acto de agresión 
que amenaza con extender el conflicto a 
proporciones imprevisibles, por lo que €s 
necesario su cese inmediato”, afirma la 
resolución del Grupo de Río. 


latinoamericanos señalan que “la solución 
general y definitiva de los problemas de ta 
región, incluidos los derechos del pueblo 
palestino, requieren el restablecimiento de la 
paz al más breve plazo, ya que la profundi- 
zación del enfrentamiento causaría obstácu- 
losinsuperables”. 

Finalmente, el (Grupo de Rio “exhorta al 
Gobierno de Iraq a anunciar su retirada 
total, incondicional e inmediata de Kuwait 
como condición indispensable para poner 
término a las hostilidades, evitar mayor 
sufrimiento y facilitar el inicio de esfuerzos 
multilaterales para un arreglo pacífico , 
mediante, entre otros, la convocatoria de ; 
una conferencia sobre medio ambiente”. i 


Los represeñtantes de los once z 
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el Programa de Cooperación Energética 


e (AP) — Los 


Jas econ 
3 5 rra_del l 1 incluso 
Creación de un o petrolero para ayudar a impor- 
tadores y exportadores cuando los precios experi- 
” menten oscilaciones agudas. 
que la reunión, que termina hoy, 
exhorte a la región a aprovechar el conflicto para 
. levar adelante programas de cooperación energética 
que darían prioridad a América Latina en fo que se 
refiere a los suministros de petróleo. antes que 
cualquier otro país extrarregional. 
En conjunto, América Latina produce 6.6 mitlo- 
“nes de barriles diarios de petróleo y consume 5 
millones. Sus exportaciones se elevan a unos 3.5 
millones de barriles por dia, principalmente a los 
Estados Unidos y Europa, y sus importaciones suman 
1,2 mitlones diarios, principalmente del Medio Orien- 
te. A 
Si ta fórmula para privilegiar a América Latina en 
cuanto a suministros tuera aplicada, la región tendria 
sólo 1.6 millón de barriles diarios para la exportación 
extrarregional. 
Un estudio presentado por la Organización Lati 


e dE a -- 


noamericana de Energia (OLADE) dice que el comer- 
cio de hidrocarburos deberá basarse en los precios 
internacionales. 


La región. según el estudio, debería también 


aprovechar mejor su infraestrmetura petrolera: oleo- 
ductos, refinerias y almacenamiento. 


El estudio dice que América Latina tiene una 
capacidad de refinación para 6,4 millones de barriles 
diarios, lo que cubriría casi todo el petróleo produci- 
do por ta región. El consumo de productos refinados 
es de 4,4 millones de barriles por dia. 

A excepción de los cinco países exportadores de 
la región Venezuela, México, Ecuador, Colombia y 
Trinidad y Tnbago- las economías de todos los 
paises latinoamericanos y del Caribe han sido dura- 
mente golpeados por tos altos precios del petróleo. 


Para Brasil, principal importador de la región, el 


costo de la factura petrolera se dupticó en los últimos . 


cuatro meses del año pasado, para llegar a 600 
millones de dólares mensuales. Otros países han sido 
obligados a aumentar drásticamente tos precios in- 
termos de los carburantes, dando lugar a violentas 
manifestaciones de protestas. 

ta reunión de los 11 miembros del Grupo fue 


pa por Venezuela, el principal exportador de . ] + Y 


is altos precios del año pasado influyeron é 
favorablemente en la economia venezolana, que vio RS a 
aumentados sus ingresos pór cos:cepto de las expor- SS 
taciones petroleras en 3.50% miliones de délarae. 

Sin embargo, la caida igualmente drástica de las 
Si dos A ha O señates de alarma y 
algunos expertos temen que los precios caigan aún 
ms cuando la guerra concluya. ] 

La crisis en el Golfo representa una oportunidad 
para buscar vías que integren nuestras economías y 
para cooperar más efectivamente liar Os dij 
Gert Rosenthal, secretario ejecutivo Comisión 
Económica para América Latina A enla aper- 
tura de la reunión. S 

Asisten a la reunión los cancilleres Domingo 
Felipe Cavallo “de Argentina, Carlos Inturralde de 
Bolivia, Enrique Silva Cimma de Chile, Femando 
Jaramillo de Colombia, Diego Cordovés de Ecuador, 
Francisco Rezek de Brasil, Femando Solana de Mé- 
xico, Raúi Sánchez Sotomayor de Perú, Alexis Frutos | 
Vesken de Paraguay. y Reinaldo Figueredo de pe 
zuela, y el subsecretaño de Relaciones Exteriores de ] 
Uruguey:D Dr. Eduardo Mezzera. 
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- [FMI po pone sanciones 
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El Gobierno de Bonn 


i acordó ayer apoyar ciertos 
; cambi 

: tación del Fondo Monetario 
: Internacional (FMD, “ que 


permiten su 
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Esa medida disciplinaria 
podría aplicarse a todos Jos 
estados que no cun:plan los 
pagos de intereses y amorti- 
zaciones,- conforme a una 
propuesta del Comité Inte- 
rino del FMI, que la vincula 
con el aun:ento del capital. 


0 1 
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Si todos los Peel 
mien:bros dan su apoyo a la : 
despe- : 


propuesta quedará 


jado el camino para un au- : 
n+ento del capital en un $0 * 
por ciento, hasta alcanzar : 
135.000 millones de Derechos  . 


Especiales de Giro (unidad 
de cuenta del FMI) y. por 
ende un fortalecimiento de 
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Intento desesperado 


para salvar el GATT 


Por Barrett Puig 
(Especial para LA NACION) 


MONTEVIDEO.- El comisio- . 


Estados 
da Jete de la delegación de ese país 
en el GATT, Carla Hills, dijo antes 


Andríiessen agregó, sin em- 
bargo, que el problema sigue 
siendo 


: > elón para sus inversiones: - 


Pese a poner de manifiesto 
o, An- 
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sea la fecha límite para llegar aun 
acuerdo definitivo. 
Por tal motivo, su viaje para en- 


trevistarse con Carla Hilts ha sidó ' 


calificado como un “intento casi 


bra a partir del 15 de febrero. 
Aunque los representantes de 
e 
cosmo mpúy positiva la reunión en 
Punta del Este por la total unidad 
de criterio 
misionado 


importante, pero 


forma aislada sino como una “to- 
talidad 


miembros de la Comunidad Eco- 
nómica Europea y guardó dis- 
creta reserva 

pue realizan o 
gestiones que se én pro- 
cura de lo que calificó como “for- 
mula de equilibrio” asi lo acon- 
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A | ¿Perez de Cuéllar profuwdamente |. 
| Mi a: 3ustlado por desarrollo de guarra sl 


« NACIONES UNIDAS. (ANSA y EFE). El Secretario r 
: Cieneral de la ONU, Javier Pérez de Cuéllar, se declaró ayer po. 
profundamente angustiado por el desarrollo de la guerra y 
fechazó el contenido de la carita en la que el ministro de 
fisuntos Exteriores iraquí, Tarek Aziz, le hacia correspon- 
sable de la actual situación. 
A Pérez de Cuéllar contestó ayer la nota que le dirigió Aziz el 
“pasado diu 24, ante la cual expresó su “lamento y rechazo”, y ' o : 
jreiteró su llamamiento a Íraq a que se retire de Kuwait y red y r y 
propicie una solución pacifica a los problemas de la región. Ñ vi 
ds El Secretario General recuerda a Aziz que cuando se 
"jeunieron cl 31 de agosto en Amman y el 12 de enero en 
Bagdad, asi como en su entrevista del 13 de enero con el 
Presidente iraquí, Saddam Hussein, *'manifesté que fracasa- 
zrian nuestros esfuerzos para evitar la tragedia en gestación a 
frei que Iraq manifestara su disposición a cumplir con las 
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resoluciones pertinentes del Consejo””. 
Agresó que en ambas ocasiones informó al Consejo de 
: Seguridad de los puntos de vista del Gobierno iraquí y 
5 recordó que cl 15 de enero hizo un nuevo llamamiento a 
Hussein para que mostrara su disposición a aceptar la 


"> retirada de Kuwait y “el curso de los acontecimientos se . 
, : : desviara del rumbo a la catástrofe hacia una nueva era de Ñ , 
5 pe ; justicia y armonia”, basada en los principios de la Carta de la i 
: ONU. 


**Prometí que, en tales circunstancias, trabajaria con él y 
todos los interesados en lograr una paz justa y duradera” en 
Oriente Próximo, señala Pérez de Cuéllar. 

Tras recordar sus llamamientos del 15 y el 22 de enero para E : e , : 
evitar más derramamiento de sangre en la región, indicó que Javier Pérez de Cuéllar , . Í 

i 
! 


A 


: se hace necesaria una respuesta positiva por parte de Irag 
: “para encontrar una solución pacifica a este grave y trágico 
- conflicto y para salvar vidas humanas””. 
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autorizó el uso de la fuerza, en el sentido de que al procurar 
A A : H a el cumplimiento de las resoluciones del Consejo no se 
ice a continuación que *'para aliviar los actuales hr ñ 

D e E buscaba una rendición, sino una forma honorable de resolver 


ñ "sufrimientos, que me causan profunda angustia, he pedido a E E 
z An e A la crisi orma que se respetasan Jos eses legitimo : E 
las principale> agencias humanitarias del sistema de la ONU tod is de 1 q intereses legítimos de ¿ i 


. 


que coordinen sus esfuerzos con vistas a procurar que se Añade que támbién dijo entonces que la actuación de la ! 
facilite ayuda a los afectados por el conflicto, tan pronto lo Ou ante la presente crisis debe ser entendida como parte del h 
- permitan las circunstancias” propósito más amplio de la organización de establecer la paz : : 
A a, a través de la justicia. 24 
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: UNA RENDICION A A 


Reitera Pérez de Cuéllar la declaración que formuló tras encaminar cxla :¿isgica situación rumbo a una solución 
adoptar el Consejo de Seguridad la resolución 678 que pacifica", concluye el secretario general. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N2 031/91 


ASUNTO: SITUACION EN £L GOLFO 


Hoy se cumplen 35 días del inicio 
tacándose en las últimas 24 horas los siguientes hechos: 
ACCIONES MILITARES 
- Desde que se inició el conflicto la Fuerza Aérea aliada 


ha llevado a cabo 83.000 misiones contra IRAK, de las cuales 6.200 


$ 
t 
] 
1 
¡ 
| 
¿ 
| A fueron efectuadas por las naciones del CONSEJO DE COOPERACION DEL 
| GOLFO. En las últimas 24 horas los ataques de la fuerza multina-- 
| cional se intensificaron contra las ciudades del Este iraquí. Bom 
1] 
| barderos B-52 atacaron el lugar desde donde se lanzó el último mi- 
sil SCUD contra ISRAEL. Helicópteros artillados de los ESTADOS UNI 
DOS destruyeron un complejo de fortificaciones de IRAK sobre la - 
frontera con ARABIA SAUDITA. 

- La 101 División Aerotransportada apoyada por helicópte-- 
ros APACHE, penetró 39 kilómetros en territorio iraquí, tomando 52 
prisioneros. El Comando militar en ARABIA SAUDITA informó que se - 


ad intensificaron los enfrentamientos terrestres fronterizos, habien- 


do sido destruídos de 13 a 15 bunkers y capturados alrededor de - 
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500 efectivos iraquíes. IRAK afirma que hizo retroceder a una uni- 
dad aliada de combate que intentó penetrar en posiciones avanzadas 
iraquíes, ocasionándole un importante número de bajas. 

- Fuerzas navales aliadas destruyeron 80 minas marinas ira 
quíes en el GOLFO PERSICO. 

- Aviones israelíes dispararon misiles contra posiciones - 
palestinas en el LIBANO. El ataque tuvo como objetivo el Comando - 
General de un grupo pro-sirio del FRENTE POPULAR PARA LA LIBERA--- 
CION DE PALESTINA. 


ACCIONES POLITICAS 


- El Canciller ¡iraní informó en PARIS que la respuesta de 


Aloz 9101374. 


SECRETO 


GOPIA NC 


IRAK a la propuesta de paz podría llegar h Me pueves 13 de febrero: 
El Gobierno de la U.R.S.S. informó que el Canciller iraquí es espe 
rado en MOSCU. El Gobierno ¡taliano manifestó su apoyo al plan de 
GORBACHOV. Por su parte, la mayoría de los grupos políticos del - 
PARLAMENTO EUROPEO criticaron el rechazo de los ESTADOS UNIDOS a - 
la iniciativa de paz soviética. 

- El Hínistro de Relaciones Exteriores de FRANCIA manifes- 
tó que la coalición internacional ha dado un ultimátum hasta hoy, 
jueves 21 por la noche, para que IRAK inicie su retiro de KUWAIT. 

- Un jerarca del Ministerio de Defensa israelí comunicó a 
la agencia NUEVA CHINA que si SADDAM HUSSEIN acepta la propuesta - 
del Handatario soviético y se retira de KUWAIT, ISRAEL ¡iniciaría un 
ataque contra IRAK. 

TERRORISMO INTERNACIONAL 

- En AUSTRALIA 2 bombas fueron arrojadas contra un club - 
que es frecuentado por personal naval y hombres de negocios de los 
ESTADOS UNIDOS. El atentado, que tuvo lugar en la ciudad de SYDNEY, 
no provocó víctimas. 

CONCLUSIONES 

- El plan de paz soviético divide la posición de OCCIDENTE 
y no satisface a los ESTADOS UNIDOS. 

- Las fuerzas multinacionales que comenzaron tareas de re- 
conocimiento terrestre a través de la frontera entre IRAK y KUWAIT, 


podrían lanzar una ofensiva terrestre en las próximas horas. 
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| SEÑOR DIRECTOR DEL SERVICIO DE INFORMACION 
GRAL. DANIEL A. LEGNANI 
MONTEVIDEO 


y Se remite adjunto, en adición a en- 
- víos anteriores, el Informe Trimestral de Inteligencia, pro- 
ducido por el Estado Mayor de la J.I.D. y correspondiente al 

trimestre OCt./Dic. 1990.- 
Le saluda atentamente, el Jefe de la 
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Delegación de Uruguay ante la J.1.D. 
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INFORME TRIMESTRAL DE INTELIGENCIA 
RESUMEN 
(OCTUBRE - NOVIEMBRE - DICIEMBRE 1990) 


SR. PRESIDENTE DE LA JUNTA INTERAMERICANA DE DEFENSA 
SR. VICEPRESIDENTE 

SRES. JEFES DE DELEGACION Y DELEGADOS 

SR. DIRECTOR DEL ESTADO MAYOR 

SR. DIRECTOR DEL COLEGIO INTERAMERICANO DE DEFENSA 
SRES. OFICIALES DEL ESTADO MAYOR 

DAMAS Y CABALLEROS 


DE ACUERDO A LA REGLAMENTACION VIGENTE, ME CORRESPONDE EL 
HONOR DE PRESENTAR EL RESUMEN DEL INFORME TRIMESTRAL DE 
INTELIGENCIA CORRESPONDIENTE AL CUARTO TRIMESTRE DEL ANO 1990. 


1. INTRODUCCION 
A RESUMEN DEL INFORME TRIMESTRAL ANTERIOR 


1. LA ECONOMIA SOVIETICA CONTINUA SU RITMO DESCENDENTE, 
CREANDO SERIOS PROBLEMAS DE DESABASTECIMIENTO PARA EL FUTURO, 


2. A PESAR DE LOS ACUERDOS ESTABLECIDOS, LA URSS HA 
CONTINUADO EXPANDIENDO SU PODERIO MISILISTICO DURANTE EL PRESENTE 
ANO. 


3. LA MAGNITUD DE LOS PROBLEMAS ECONOMICOS Y SOCIALES 
QUE SIGUEN AUMENTANDO EN CUBA, ESTAN CREANDO REACCIONES INTERNAS 
QUE PUEDEN DESEMBOCAR EN LA DERROTA DEL SISTEMA TOTALITARIO 
IMPERANTE, A MEDIANO PLAZO. 


4. REUNION DEL PRESIDENTE BUSH CON  MANDATARIOS 
LATINOAMERICANOS CREA EXPECTATIVAS PARA MATERIALIZAR LA INICIATIVA 
PARA LAS AMERICAS. 


5. LA ECONOMIA DE LOS EE. UU. TIENE LOS SINTOMAS DE UNA 
RECESION. poor o So 
RA 
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q, 6. EL PRESIDENTE DE EL SALVADOR TIENE ANTECEDENTES 
SUFICIENTES PARA DEMOSTRAR QUE CUBA CONTINUA SUMINISTRANDO 
ARMAMENTO Y APOYO LOGISTICO AL GRUPO SUBVERSIVO FMLN. 
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7. EL FRENTE SANDINISTA SIGUE BOICOTEANDO AL GOBIERNO 
DE LA SEÑORA CHAMORRO EN NICARAGUA, PROMOVIENDO HUELGAS DE CARACTER 
NETAMENTE POLITICAS, Y OPONIENDOSE A TODAS LAS PRIVATIZACIONES. 


8. EL CARTEL DE MEDELLIN INICIO UNA NUEVA ESTRATEGIA EN 
SU GUERRA CON EL GOBIERNO, AL REALIZAR UNA OLA DE SECUESTROS DE 
PERIODISTAS CON EL PROPOSITO DE CHANTAJEAR SUS REQUERIMIENTOS. 


9. CONTINUA LA VIOLENCIA SUBVERSIVA EN EL PERU. 
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9. CONTINUA LA VIOLENCIA SUBVERSIVA EN EL PERU. 


10. EL GRUPO DE RIO SE INCREMENTA CON NUEVOS MIEMBROS Y 
SE CONSTITUYE EN UNA ORGANIZACION DE BLOQUE TANTO ECONOMICO COMO 


POLITICO. 
11. LA CRISIS DEL MEDIO ORIENTE ESTA AFECTANDO A LA 
MAYORIA DE LOS PAISES DEL SISTEMA. 


B. HECHOS MAS IMPORTANTES DEL TRIMESTRE 
LA 6URSS HA CONTINUADO BEXPANDIENDO SU  PODERIO 


1. 
MISILISTICO DURANTE EL PRESENTE AÑO, A PESAR DE LOS ACUERDOS 
ESTABLECIDOS. 

2. LOS COMUNISTAS ORTODOXOS Y LAS FUERZAS ARMADAS ESTAN 


PRESIONANDO A GORVACHEV A ACTUAR CONTRA LOS MOVIMIENTOS DE 
INDEPENDENCIA O AUTONOMIA DE LAS REPUBLICAS. 


3. LECH WALESA GANO AMPLIAMENTE LAS ELECCIONES EN 


POLONTA. 


A PESAR DE SU DETERIORADA ECONOMIA, FIDEL CASTRO 


4 . 
MOVIMENTOS SUBVERSIVOS EN 


SIGUE PRESTANDO APOYO A LOS 
CENTROAMERICA. 

5. EL PRESIDENTE BUSH ANUNCIO UNA AYUDA ECONOMICA A LA 
URSS. : 


6. RECRUDECE LA VIOLENCIA EN EL SALVADOR. 


7. GOLPE DE ESTADO EN SURINAM. 


11. SITUACION Y ANALISIS 
A. AMENAZAS Y/O PRESIONES DOMINANTES 


1. LA URSS Y EL BLOQUE COMUNISTA 


a. AUMENTA EL PRESUPUESTO DE DEFENSA 


A PESAR DE LAS DIFICULTADES ECONOMICAS QUE 


TIENE LA URSS, EL PRESUPUESTO DE DEFENSA HA AUMENTADO EN 50 MIL 
ALCANZANDO LA SUMA DE 237 MIL MILLONES DE DOLARES. 


MILLONES, 
DEBIDO A ESTE ENORME PRESUPUESTO, SE PRESUME QUE LA UNION SOVIETICA 


CONTINUARA APOYANDO AL REGIMEN DE FIDEL CASTRO, CON UNA CANTIDAD 
ESTIMATIVA DE CINCO MIL MILLONES DE DOLARES PARA EL AÑO 1991. 
b.  GORVACHEV PRESIONADO A ACTUAR 
LOS COMUNISTAS ORTODOXOS Y LAS FF.AA. ESTAN 
, 
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PRESIONANDO A GORVACHEV A FIN DE ACTUAR CONTRA LOS MOVIMIENTOS DE 
INDEPENDENCIA DE LAS REPUBLICAS PERIFERICAS, MEDIANTE EL PODER 
MILITAR Y LA KGB. LAS MEDIDAS QUE SE HAN TOMADO PARA FRENAR A LOS 
QUE CLAMAN POR LIBERTAD E INDEPENDENCIA, HA SIDO NOMBRAR A UN 
CONNOTADO PERSONAJE DE LA KGB DE LATVIA, BORIS PUGO, COMO MINISTRO 
DEL INTERIOR Y COMO SEGUNDO JEFE AL GENERAL QUE DIRIGIO LAS 
OPERACIONES EN AFGANISTAN BORIS GRUMOV, DE LINEA DURA Y A QUIEN SE 
SENALA COMO CAPAZ DE DAR UN GOLPE DE ESTADO A GORVACHEV. 
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C. LECH WALESA GANO LAS ELECCIONES 


WALESA GANO AMPLIAMENTE LAS ELECCIONES 
¿ PRESIDENCIALES, CONVIRTIENDOSE EN EL PRIMER PRESIDENTE DE POLONIA, 
ELEGIDO DEMOCRATICAMENTE Y POR SUFRAGIO UNIVERSAL. LECH WALESA 
OBTUVO UNA VICTORIA APLASTANTE SOBRE SU RIVAL Y FUE ELEGIDO POR UN 
77% DE LOS VOTOS CONTRA UN 23% OBTENIDO POR TYMINSKI. A TIEMPO DE 
CONOCER LOS RESULTADOS PROCLAMO QUE CONSTRUIRA UN NUEVO SISTEMA 
POLITICO Y PIDIO LA COLABORACION DE TODOS SUS COMPATRIOTAS PARA 
SACARLO DE LA GRAVE CRISIS ECONOMICA. 
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d. DISTURBIOS EN ALBANIA 


TROPAS DE ALBANIA, APOYADAS POR TANQUES, HAN 
MANTENIDO EL CONTROL SOBRE CIUDADES, DONDE EL DESCONTENTO DEL 
PUEBLO SE HA MATERIALIZADO EN DEMOSTRACIONES DE RECHAZO AL SISTEMA 
MARXISTA QUE IMPERA EN ESE ESTADO EUROPEO. EN TIRANA, LA CAPITAL, 
TROPAS DEL EJERCITO Y DE LA POLICIA HAN TENIDO QUE PROTEGER LOS 
EDIFICIOS DEL PARTIDO TRABAJISTA (COMUNISTA) Y LAS ESTACIONES DE 
RADIO Y TELEVISION. 


e. EN YUGOSLAVIA TRIUNFA NACIONALISMO SERBIO 


EN YUGOSLAVIA, EL PRESIDENTE SERBIO SLOBODAN 

MILOSEVIC, UN ANTIGUO COMUNISTA DE LINEA DURA, QUE CONSTRUYO SU 

PODER BASADO EN EL NACIONALISMO SERBIO, GANO LAS ELECCIONES DEL 

. PASADO 10 DE DICIEMBRE. CON ESTE ACONTECIMIENTO PARECE ACELERARSE 
dad EL DESTINO DE YUGOSLAVIA EN DIRECCION A SU DISOLUCION. 


2. PACTO DE VARSOVIA 
TRATADO ESTE-OESTE 


EL NUEVO TRATADO ESTE-OESTE, SOBRE LAS FUERZAS 
CONVENCIONALES, LIMITARA LOS ARMAMENTOS DE LA OTAN Y DEL PACTO DE 
VARSOVIA. ESTA REDUCCION TORNARA VIRTUALMENTE IMPOSIBLE UN ATAQUE 
POR SORPRESA POR CUALQUIERA DE LOS DOS LADOS. EL TRATADO SE 
REFIERE AL AREA COMPRENDIDA ENTRE EL OCEANO ATLANTICO Y LOS MONTES 
URALES. SEGUN ALGUNAS FUENTES, LOS SOVIETICOS HAN TRANSFERIDO 
MILLARES DE ARMAS PARA EL ESTE DE LOS MONTES URALES, EN UN APARENTE 
ESFUERZO PARA EVITAR LA DESTRUCCION. EL DESPLAZAMIENTO DE ARMAS 
ESTABA PERMITIDO MIENTRAS CONTINUABAN LAS NEGOCIACIONES. 
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3. CUBA 
RELACIONES CON LA URSS 


A PESAR DE LO QUE SE HA ESPECULADO SOBRE UN 
EMPEORAMIENTO DE LAS RELACIONES ENTRE CUBA Y LA URSS, LOS 
SOVIETICOS CONTINUAN SIRVIENDOSE DE LA ISLA PARA MANTENER INTERESES 
EN ESTE HEMISFERIO, SOBRE TODO DE CARACTER ESTRATEGICO Y ASESORANDO 
AL REGIMEN EN CIERTOS CAMPOS DE LA ACTIVIDAD GUBERNAMENTAL, 


DON 


4. CONCLUSIONES SOBRE LAS AMENAZAS 


a. LA URSS Y EL BLOQUE E 


Ñ (1) LA PERESTROIKA DE GORVACHEV QUE SE INICIO dE > 
mn HACE 6 ANOS, CONTINUA EN EL MAS ABSOLUTO FRACASO DEBIDO A QUE HA 
des ADOLECIDO DE LA VOLUNTAD NECESARIA PARA EJECUTAR UNA REFORMA 

ESTRUCTURAL DE CARACTER COMPRENSIVO DE LA ECONOMIA Y DE LA 
SOCIEDAD, MANTENIENDO ESQUEMAS VAGOS Y CARENTES DE LAS 
ESPECIFICACIONES TECNICAS NECESARIAS PARA SU IMPLEMENTACION 


(2) EL AUMENTO DEL PRESUPUESTO EN EL 
MINISTERIO DE DEFENSA Y LAS MEDIDAS DE EMERGENCIA QUE SE ESTAN 
PONIENDO EN VIGOR EN LA URSS, ESTAN DANDO A LAS FF.AA. Y A LA LINEA 
DURA DEL PARTIDO COMUNISTA, EL DOMINIO DE LA POLITICA INTERNA E 
INTERNACIONAL. 
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b. PACTO DE VARSOVIA 


HUNGRIA HA SUGERIDO INTEGRARSE COMO MIEMBRO DE 
LA OTAN Y CHECOSLOVAQUIA ES PARTIDARIO DE CONFORMAR UN SOLO BLOQUE 
QUE PERMITA MANTENER LA PAZ EN TODA EUROPA. DESPUES DE LA 
: UNIFICACION DE ALEMANIA Y SU AUTOMATICA SALIDA DEL PACTO, SE PUEDE 
E DECIR QUE EL MISMO SE HA DEBILITADO Y ALEJA POR EL MOMENTO EL 
| > PELIGRO DE UNA CONFRONTACION EN EUROPA. 


C. CUBA 


(1) AUN CUANDO LA ECONOMIA CUBANA SIGUE 

DECRECIENDO EN DESMEDRO DEL BIENESTAR DE LA POBLACION, FIDEL CASTRO 

SIGUE FIEL A LA ORTODOXIA MARXISTA, ENTRENANDO GUERRILLEROS DE 
: OTROS PAISES Y APOYANDO LOGISTICAMENTE A LOS MOVIMIENTOS 
SUBVERSIVOS DE DIVERSAS REGIONES, ESPECIALMENTE EN CENTROAMERICA. 


(2) FIDEL CASTRO  ADVIRTIO QUE  VENDRIAN 
CONDICIONES DE GUERRA EN TIEMPO DE PAZ Y 1990 FUE PARA CUBA EL ANO 
DE PEOR CRISIS ECONOMICA DESDE QUE ESTADOS UNIDOS LE IMPUSO UN 
EMBARGO COMERCIAL HACE TRES DECADAS. CASTRO QUIEN EN SU DISCURSO 
DEL MES DE OCTUBRE, HA REITERADO QUE EL SOCIALISMO SIGUE VIGENTE EN 
LA ISLA, APLICO UNA SERIE DE REFORMAS DENTRO DEL PARTIDO COMUNISTA 
ORIENTADAS A REDUCIR SUS CUADROS DIRECTIVOS. 
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B. SISTEMA INTERAMERICANO 


1. AMERICA DEL NORTE 


A A 


a. CANADA 


ACUERDO COMERCIAL 


CANADA DECIDIO UNIRSE A LAS NEGOCIACIONES DE 

LIBRE COMERCIO CON MEXICO Y EE. UU. EL CONSEJO ECONOMICO DE CANADA 

] (CEC), UN ORGANO CONSULTIVO INDEPENDIENTE, CONFIRMO QUE EL PAIS 
: ENTRO EN UN PERIODO DE RECESION ECONOMICA. 


b. ESTADOS UNIDOS DE AMERICA 
(1) AYUDA ECONOMICA A LA URSS 


0) EL PRESIDENTE BUSH ANUNCIO APOYO ECONOMICO pe 
Y LA SUSPENSION DE LAS RESTRICCIONES COMERCIALES A LA URSS, TAMBIEN 
ANUNCIO QUE LEVANTARIA LA ENMIENDA JACKSON-VANIK, QUE EXIGE UNA 
* LEGISLACION SOVIETICA MAS LIBERAL EN MATERIAS DE EMIGRACION”, PARA 
CONCEDERLE LA CLAUSULA DE NACION MAS FAVORECIDA. : 


(2) CANAL DE PANAMA 


EL PRESIDENTE BUSH A TRAVES DE SU EMBAJADA 
EN PANAMA, REAFIRMO EL COMPROMISO ESTADOUNIDENSE DE PONER EN VIGOR 
LOS ARTICULOS DEL TRATADO DEL CANAL DE PANAMA Y SU COMPROMISO DE 
TERMINAR SU PRESENCIA MILITAR Y POLITICA EL 31 DE DICIEMBRE DE 
1999. 


e Ep 


(3) DESPLIEGUE DE FUERZAS EN EL GOLFO PERSICO 


ESTADOS UNIDOS HA DESPLEGADO EN LA REGION 
DEL GOLFO PERSICO UNA INMENSA CANTIDAD DE RECURSOS BELICOS Y HA 
MONTADO UNA INFRAESTRUCTURA DE APOYO QUE LE PERMITIRA MANTENER SU 
POSICION POR MUCHOS MESES. SEGUN EL PRESIDENTE BUSH, SUS FUERZAS 
ESTAN PRONTAS PARA EXPULSAR A LOS IRAQUIES EN CASO DE NO CUMPLIR 
CON LA RESOLUCION DE LA ONU. 


C. ESTADOS UNIDOS MEXICANOS 
REUNION PRESIDENCIAL 


LOS MANDATARIOS DE MEXICO Y ESTADOS UNIDOS SE 
REUNIERON A FINES DE NOVIEMBRE EN LA CIUDAD MEXICANA DE MONTERREY, 
AL TERMINO DE LA CUMBRE PRESIDENCIAL, EN UNA DECLARACION CONJUNTA 
CONFIRMARON "QUE LA MEJOR FORMA DE FORTALECER LAS RELACIONES ES A 
TRAVES DEL DIALOGO Y EL RESPETO MUTUO A LA SOBERANIA”. 
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2. CENTROAMERICA Y EL CARIBE 
a. GUATEMALA 
ELECCIONES GENERALES 


EL 11 DE NOVIEMBRE DE 1990 SE CELEBRARON 
ELECCIONES PARA PRESIDENTE, CONGRESISTAS, ALCALDES MUNICIPALES Y 
PARLAMENTARIOS; RESULTANDO VENCEDORES LOS SEÑORES JORGE CARPIO DE 
UNION CENTRO NACIONAL (UCN) Y EL SENOR JORGE SERRANO DEL MOVIMIENTO 
ACCION SOLIDARIA (MAS), SIN LOGRAR MAYORIA, POR LO QUE DEBERAN 
PREPARARSE PARA LA SEGUNDA VUELTA EL 6 DE ENERO DE 1991. 


b. EL SALVADOR 
(1) RECRUDECE LA VIOLENCIA 


__ ZA PRINCIPIOS DE OCTUBRE Y DURANTE EL 
ULTIMO TRIMESTRE DEL ANO, RECRUDECIERON LOS ATAQUES GUERRILLEROS, 
DANANDO SERIAMENTE HELICOPTEROS Y CAUSANDO NUMEROSAS BAJAS ENTRE 
MILITARES Y CIVILES. 


(2) EMPLEO DE SAM 7 Y SAM 14 


GUERRILLEROS DEL FMLN  DESTRUYERON 5 
AVIONES, TRES DE ELLOS DERRIBADOS CON MISILES SAM 7 Y SAM 14, 
PROPORCIONADOS SEGUN FUENTES POR EX-OFICIALES SANDINISTAS. 


(3) AYUDA MILITAR DE EMERGENCIA 


A PRINCIPIOS DE DICIEMBRE Y COMO RESULTADO 
DE LA VIOLENTA OFENSIVA TERRORISTA, EL CONGRESO DE LOS EE. UU. 
REACTIVO CON CARACTER DE URGENCIA, LA AYUDA MILITAR POR $48.1 
MILLONES PARA CONTRARRESTAR LA ESCALADA TERRORISTA DEL FMLN. 


(4) DERRIBAN HELICOPTERO NORTEAMERICANO 


EL 2 DE GENERO DE 1991, COLUMNAS 
TERRORISTAS DEL FMLN DERRIBARON UN HELICOPTERO NORTEAMERICANO QUE 
REGRESABA DE LA CAPITAL SAN SALVADOR HACIA HONDURAS, MURIENDO 
INSTANTANEAMENTE UNO DE LOS OCUPANTES Y QUEDANDO HERIDOS DOS, SIN 
EMBARGO, CUANDO SE ENCONTRABAN EN MEDIO DE LOS -ESCOMBROS FUERON 
SALVAJEMENTE ASESINADOS POR TERRORISTAS DEL FMLN. 


C. HONDURAS 
RELACIONES CON LA URSS 


LA URSS ESTABLECE RELACIONES DIPLOMATICAS POR 
PRIMERA VEZ CON EL GOBIERNO DE HONDURAS, MEDIANTE LA FIRMA DE UN 
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DOCUMENTO EN LA SEDE DE LAS NACIONES UNIDAS POR EL PRESIDENTE 
RAFAEL CALLEJAS Y EL EX-MINISTRO EDWARD SCHEVARDNADZE, A PRINCIPIOS 
DE OCTUBRE. 


d. NICARAGUA 
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(1) DISPUTA DE PROPIEDAD PRIVADA 


CONTINUA LA SITUACION CRITICA EN NICARAGUA a 
DEBIDO A LOS GRAVES PROBLEMAS ECONOMICOS Y A LA DISPUTA DE LA E 
TIERRA ENTRE EX-CONTRAS Y SANDINISTAS COMO RESULTADO DE LOS de 
PROGRAMAS DE PRIVATIZACION Y DE DEVOLUCION DE TIERRAS A SUS DUEÑOS. 


(2) DESORDENES CALLEJEROS 


EN LA CAPITAL MANAGUA, SE VIENEN 
REALIZANDO MANIFESTACIONES Y HUELGAS DIRIGIDAS POR EL FRENTE 
NACIONAL DE TRABAJADORES (FNT), ORGANISMO DE FACHADA DEL FRENTE 
SANDINISTA DE LIBERACION (FSLN), PARA RECLAMAR Y REPUDIAR LA 
DESMOVILIZACION DEL EJERCITO POPULAR SANDINISTA QUE SE REDUJO DE 
85.000 A 28.000 EFECTIVOS APROXIMADAMENTE. 


Y 


e. COSTA RICA 


A A e 


REUNION DE PRESIDENTES 


EN LA SEGUNDA SEMANA DE DICIEMBRE SE REUNIERON 
LOS PRESIDENTES CENTROAMERICANOS EN PUNTA ARENAS, PARA REACTIVAR EL 
MERCADO COMUN CENTROAMERICANO Y ENCONTRAR UNA SALIDA NEGOCIADA A LA 
GUERRA CIVIL SALVADORENA EN EL MARCO DE ESQUIPULA II. 


f. PANAMA 
RELACIONES DIPLOMATICAS CON LA URSS 


EL VICEPRESIDENTE SEÑOR RICARDO ARIAS, DECLARO 
br QUE PRONTO SE ESTABLECERAN RELACIONES DIPLOMATICAS CON LA URSS. 
POR OTRA PARTE, 5 PARLAMENTARIOS DEL SOVIET SUPREMO VISITARAN 
PANAMA PARA COORDINAR DETALLES DE LAS NEGOCIACIONES. 


und 


g. HAITI 
ELECCIONES EN HAITI 
EL 16 DE DICIEMBRE SE LLEVARON A CABO LAS 
ELECCIONES PRESIDENCIALES EN HAITI. 11 CANDIDATOS PARTICIPARON EN 


LAS ELECCIONES SALIENDO VENCEDOR EL SACERDOTE CATOLICO JEAN BELTRAN 
ARISTIDE. 
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h. COLOMBIA 


(1) SE ENTREGA A LA JUSTICIA CONNOTADO 
NARCOTRAFICANTE 


EL PRESIDENTE GAVIRIA MOSTRO su 
COMPLACENCIA POR LA ENTREGA VOLUNTARIA A LA JUSTICIA DE UNO DE LOS 
CAPOS DE LA MAFIA DE LA DROGA: FABIO OCHOA VASQUEZ, OCURRIDA EN 
MEDELLIN, QUIEN SE ACOGE AL DECRETO QUE ESTABLECE LA NO EXTRADICION 
DE AQUELLOS SUJETOS QUE SE ENTREGAN A LA JUSTICIA. 
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(2) NUEVO EMBAJADOR ANTE LA OEA 


A EL EX-CANCILLER DE COLOMBIA (1986-90) 
JULIO LONDONO, PRESENTO A FINES DE NOVIEMBRE SUS CARTAS 
CREDENCIALES COMO NUEVO EMBAJADOR DE SU PAIS ANTE LA OEA Y 
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7 MANIFESTO SU INTERES DE CONTRIBUIR AL FORTALECIMIENTO DE ESTE 
e? MAXIMO ORGANISMO HEMISFERICO. 
i. VENEZUELA 


(1) DEUDA EXTERNA 


EL MINISTRO DE FINANZAS, ROBERTO POCATERRA 
FIRMO EN NUEVA YORK EL ACUERDO FINAL DE REESTRUCTURACION DE LA 
DEUDA EXTERNA PUBLICA DE VENEZUELA BAJO EL PARAGUAS DEL PLAN BRADY, 
LOGRANDO UNA REDUCCION DEL 20%. 


(2) CONVENIO COMERCIAL CON MEXICO Y COLOMBIA 


LOS GOBIERNOS DE MEXICO, COLOMBIA Y 
: VENEZUELA ACORDARON ACTUAR CONJUNTAMENTE PARA CREAR UNA ZONA COMUN 
DE LIBRE COMERCIO, QUE PROMOVERA LA INTEGRACION CON EL RESTO DE 
LATINOAMERICA Y EL CARIBE, EN EL MARCO DEL LLAMADO GRUPO DE RIO. 


L 


3. AMERICA DEL SUR 
a. ARGENTINA 
(1) SUBLEVACION DE EFECTIVOS ARMADOS 


UNA SUBLEVACION ARMADA DE EFECTIVOS 
MILITARES DENOMINADOS “CARA PINTADAS”, SE APODERARON DEL REGIMIENTO 
DE INFANTERIA N* 1 Y DE LA PREFECTURA NAVAL, EN SU INTENTO DE 
LEVANTAR FOCOS DE INSURRECCION A NIVEL NACIONAL, CON EL FIN DE 
ALTERAR EL ORDEN LEGALMENTE CONSTITUIDO. LOS AMOTINADOS FUERON 
CONTROLADOS RAPIDAMENTE Y SE ENCUENTRAN DETENIDOS Y A DISPOSICION 
DE LA JUSTICIA MILITAR. 


(2) INDULTO PRESIDENCIAL 


EL PRESIDENTE DE LA NACION, DECRETO EL 
INDULTO DE LOS MILITARES QUE PERMANECIAN ENCARCELADOS POR MOTIVOS 
DE LA "GUERRA SUCIA". EL INDULTO FAVORECIO TAMBIEN AL JEFE 
GUERRILLERO MARIO FIRMENICH. 
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b. BOLIVIA 
(1) PACTO ANDINO 


LOS 5 PRESIDENTES INTEGRANTES DEL PACTO 
ANDINO (ECUADOR, PERU, COLOMBIA, VENEZUELA Y BOLIVIA) SE REUNIERON 


EN LA PAZ CON EL PROPOSITO DE ACELERAR LA INTEGRACION DEL AREA Y 
HACER FRENTE A DESAFIOS SIMILARES EN AMERICA LATINA Y EL MUNDO. 


ES (2) DEUDA EXTERNA 
EL GOBIERNO BOLIVIANO REDUJO LA DEUDA 
EXTERNA DEL PAIS DURANTE 1990, EN UN MONTO QUE SIGNIFICA LA 
DISMINUCION DEL 30% DEL TOTAL. LAS NEGOCIACIONES SE LLEVARON A 
CABO ANTE EL CLUB DE PARIS. 


(3) GRUPO DE RIO 
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BOLIVIA SE INTEGRO AL GRUPO DE RIO, 

DURANTE LA ULTIMA REUNION QUE SE EFECTUO EN CARACAS A MEDIADOS DE 

OCTUBRE. EL GOBIERNO AFIRMO QUE LA AMPLIACION DEL GRUPO PERMITE A 

: ESTE ORGANISMO CONVERTIRSE EN INTERLOCUTOR VALIDO CON LOS GRANDES 
BLOQUES MUNDIALES. 


C. BRASIL 
(1) VENTA DE TECNOLOGIA 


se EL PRESIDENTE BUSH AUTORIZO EL 17 DE 
DICIEMBRE, LA VENTA DE UNA SUPERCOMPUTADORA A LA FIRMA AERONAUTICA 
BRASILEÑA EMBRAER, TAL COMO LO HABIA ANUNCIADO DURANTE SU VISITA A 
BRASILIA. ANTERIORMENTE ESTA VENTA ESTABA BLOQUEADA POR RAZONES DE 
SEGURIDAD NACIONAL. 


(2) CONVENIO COMERCIAL CON ARGENTINA 


ARGENTINA Y BRASIL FIRMARON UN ACUERDO 
ECONOMICO QUE INCLUYE UN CRONOGRAMA DE REDUCCION ARANCELARIA ENTRE 
LOS DOS PAISES, EL CUAL COMENZARA A REGIR EL 11 DE ENERO Y 
CONCLUIRA EN LA MISMA FECHA EN 1995. 


| ro. 9101375; 


rica id A Y 


d. CHILE 
(1) ACTOS TERRORISTAS EN EL PAIS 


CONTINUA LA ESCALADA TERRORISTA POR PARTE 
DEL FRENTE MANUEL RODRIGUEZ Y MOVIMIENTO LAUTARO, PERTENECIENTES AL 
BRAZO ARMADO DEL PARTIDO COMUNISTA CHILENO, CREANDO UN CLIMA DE 
VIOLENCIA Y ZOZOBRA ESPECIALMENTE EN LA CIUDAD CAPITAL. 
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(2) VISITA DEL PRESIDENTE BUSH 


LA VISITA DEL PRESIDENTE BUSH PERMITIO 
MEJORAR LAS RELACIONES ENTRE AMBOS PAISES. SE LEVANTO LA ENMIENDA 
KENNEDY Y ALGUNAS RESTRICCIONES PARA EL COMERCIO DE LA FRUTA, 


e. ECUADOR 
¿ GRUPO DE RIO 


EL PRESIDENTE RODRIGO BORJA ASISTIO A LA 
REUNION DE CARACAS PARA INCORPORAR A SU PAIS AL GRUPO DE RIO. CON 
LA INCORPORACION DE ECUADOR SE AMPLIA LA BASE DE NACIONES QUE 
CONFORMAN UN GRUPO IMPORTANTE PARA RESOLVER LOS PROBLEMAS 
REGIONALES. 
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f. PARAGUAY 
ELECCIONES MUNICIPALES 


EL GOBIERNO FIJO PARA EL DOMINGO 26 DE MAYO DE 
1991 LAS PRIMERAS ELECCIONES MUNICIPALES EN VARIAS DECADAS. LOS 
| COMICIOS ELEGIRAN INTENDENTES Y CONSEJALES MUNICIPALES EN LOS 206 
| MUNICIPIOS DEL PAIS. PARA ESTE EVENTO ASISTIRAN ORGANISMOS 
INTERNACIONALES PARA QUE ACTUEN COMO OBSERVADORES. 


g. PERU 


C 


| RELACIONES DIPLOMATICAS CON PANAMA 


PERU Y PANAMA NORMALIZARON RELACIONES EL PASADO 
10 DE DICIEMBRE AL PRESENTAR CARTAS CREDENCIALES EL NUEVO EMBAJADOR 
PANAMEÑO EN LIMA GERARDO ARIAS, ANTE EL PRESIDENTE FUJIMORI. EN 
RESPUESTA EL GOBIERNO PERUANO NOMBRO AL NUEVO EMBAJADOR DE PERU EN 
PANAMA GUILLERMO FERNANDEZ. 


h. SURINAM 
GOLPE DE ESTADO 
SE ENCUENTRA DIPLOMATICAMENTE AISLADO EL NUEVO 


REGIMEN MILITAR DE SURINAM, QUE TOMO EL PODER MEDIANTE UN GOLPE DE 
ESTADO EL PASADO 24 DE DICIEMBRE. EL MISMO FUE RECHAZADO 
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ENERGICAMENTE POR TODOS LOS PAISES DEL HEMISFERIO Y RECIBIO UNA 
CONDENA OFICIAL DE LA OEA A TRAVES DE UNA RESOLUCION, APROBADA POR 
29 DE SUS 32 MIEMBROS. 


pa URUGUAY 
CONVENIO CON ARGENTINA 


ARGENTINA Y URUGUAY FIRMARON UN CONVENIO DE 
COOPERACION CIENTIFICA Y TECNOLOGICA COMO PRIMER PASO EN LA 
INTEGRACION REGIONAL. EL CONVENIO APUNTA A AUNAR ESFUERZOS EN LOS 
CAMPOS COMUNES PARA LA INNOVACION TECNOLOGICA DE PRODUCTOS 
INDUSTRIALES. 


4. ORGANISMOS INTERNACIONALES 
a. ORGANIZACION DE ESTADOS AMERICANOS (OEA) 


(1) EL SECRETARIO GENERAL DE LA OEA, JOAO 
BAENA SOARES, DESTACO EL PASADO 19 DE DICIEMBRE, QUE LAS ELECCIONES 
REALIZADAS EN HAITI, FUERON LIBRES, DEMOCRATICAS Y CON ELEVADA 
PARTICIPACION POPULAR. ; 


(2) EL CONSEJO PERMANENTE DE LA OEA, APROBO EL 
INGRESO DE GUYANA Y BELICE AL SISTEMA INTERAMERICANO, PERO LA 
DECISION FINAL DEBERA SER RATIFICADA EL 8 DE ENERO EN WASHINGTON, 
POR UNA ASAMBLEA EXTRAORDINARIA DE CANCILLERES. 


(3) LA OEA REUNIDA DE URGENCIA EN WASHINGTON, 
CONDENO CATEGORICAMENTE EL GOLPE MILITAR OCURRIDO EN SURINAM EL DIA 
24 DE DICIEMBRE. LA RESOLUCION ADOPTADA POR CONSENSO, SEÑALA QUE 
EL GOLPE MILITAR QUE DEPUSO AL PRESIDENTE RAMSEWAK SWANKAR, 
CONSTITUYE UNA VIOLACION DEL ORDEN CONSTITUCIONAL DEMOCRATICO Y 
ASIMISMO DECIDIO MANTENER BAJO EXAMEN LA SITUACION EN ESE PAIS 
DENTRO DEL RESPETO DEL PRINCIPIO DE NO INTERVENCION. 


5. CONCLUSIONES DEL SISTEMA INTERAMERICANO 


a. AMERICA LATINA ESTA EXPERIMENTANDO LA 
TRANSFORMACION ESTRUCTURAL MAS IMPORTANTE DE SU HISTORIA AL ESTAR 
SUSTITUYENDO LAS CADUCAS POLITICAS POPULISTAS QUE SE CENTRABAN EN 
CAUDILLISMOS, PARTIDOS POLARIZADOS CON RENCORES ANCESTRALES Y 
ECONOMIAS CENTRALIZADAS, POR POLITICAS PRAGMATICAS Y DE CORTE 
SOCIAL DE MERCADO QUE PERMITIRAN A MEDIANO PLAZO, MEJORAR LAS 
CONDICIONES DE VIDA DE AQUELOS SECTORES MAS NECESITADOS. 


b. EL INCREMENTO DEL PRECIO DEL PETROLEO A RAIZ DE 
LA CRISIS DEL GOLFO PERSICO Y EL PAGO DE LA DEUDA EXTERNA, 


DIFICULTAN EN GRAN MEDIDA LOS PLANES DE RECUPERACION DE LAS | : 
DEBILITADAS ECONOMIAS DE LA MAYORIA DE LOS PAISES INTEGRANTES DEL; ... 


SISTEMA, 
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C. LOS MOVIMIENTOS SUBVERSIVOS EN ALGUNOS PAISES 
DE AMERICA LATINA SE VIENEN INCREMENTANDO DESDE EL PASADO MES DE 
CCTUBRE, RECIBIENDO APOYO DE CUBA A TRAVES DEL FRENTE SANDINISTA Y 
DE LAS ORGANIZACIONES DE FACHADA DE LOS PARTIDOS COMUNISTAS DEL 
CONTINENTE, NO OBSTANTE LA CRITICA SITUACION ECONOMICA DE ESTE 
PAIS. 


d. LOS CONTINUOS CONTACTOS ENTRE MANDATARIOS Y LA 
RECIENTE CONFORMACION DEL GRUPO DE RIO EN EL QUE PARTICIPAN 11 
PAISES MIEMBROS DEL SISTEMA, ESTAN CREANDO EL AMBIENTE PROPICIO 
PARA ESTABLECER LAS BASES DE UNA VERDADERA INTEGRACION, ORIENTADA 
A LA ACTUACION DE CONJUNTO CONTRA LOS BLOQUES HEGEMONICOS DE PODER 
DEL MUNDO. 


e. LOS ACONTECIMIENTOS QUE REPRESENTAN LA UNION DE 
GRUPOS PARTICULARES ENTRE DOS O MAS PAISES PARA LA FORMACION DE 
MERCADOS COMUNES O PARA LA REDUCCION DE TARIFAS ARANCELARIAS, ES UN 
PASO GIGANTESCO EN DIRECCION A LA TOTAL INTEGRACION REGIONAL DEL 
SISTEMA INTERAMERICANO. 


C. OTRAS AREAS GEOGRAFICAS DE INTERES A dd 
1. ALEMANIA 
a. TRIUNFO DE HELMUT KOHL 


LA COALISION FORMADA POR DEMOCRATAS CRISTIANOS 
Y DEMOCRATAS LIBRES, LOGRARON 55% DE LOS VOTOS EN LAS ELECCIONES 
DEL 2 DE DICIEMBRE ULTIMO, DANDOLE EL TRIUNFO AL CANCILLER HELMUT 
KOHL QUE SE CONSTITUYE EN EL PRIMER CANCILLER DE UNA ALEMANIA 


UNIFICADA. 
b. POLITICA INTERNACIONAL 


LA ACTUAL POLITICA INTERNACIONAL DE LA ALEMANIA 
UNIFICADA PARECE TENER UN DOBLE OBJETIVO: POR UNA PARTE SUAVIZAR 
EL RECELO DE LOS FRANCESES HACIA UNA ALEMANIA PODEROSA Y POR OTRA 
PARTE CONVENCER A LOS AMERICANOS E INGLESES DE SU VOCACION 
ATLANTICA. EN LOS DOS CAMINOS PARECEN HABER AVANZADO, MANTENIENDO 
UNA ESTRECHA RELACION CON EL PRESIDENTE FRANCES Y RECORDANDO A LOS 
AMERICANOS QUE ELLOS AUTORIZARON EN 1983 LA INSTALACION DE COHETES 
DE MEDIANO ALCANCE PERSHING II EN TERRITORIO ALEMAN. 


2. INGLATERRA 

JOHN MAYOR: PRIMER MINISTRO 

A RAIZ DE_LA PAULATINA PERDIDA DE POPULARIDAD QUE 

HABIA SUFRIDO EL ULTIMO ANO MARGARET THATCHER, RENUNCIO AL CARGO DE 
PRIMER MINISTRO, SIN EMBARGO, LOGRO QUE SE ELIGIERA EN SU REEMPLAZO 
A JOHN MAYOR, UN CONSERVADOR AFIN A SU LINEA POLITICA. NO OBSTANTE 
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SE ESTIMA QUE ESTE ADOPTARA UNA POLITICA MAS FLEXIBLE QUE PERMITA 
A SU PAIS INTEGRARSE MAS FACILMENTE A LA COMUNIDAD EUROPEA. 


3. ITALIA 
CONSEJO EUROPEO 


EN LA 46 REUNION DEL CONSEJO EUROPEO EFECTUADA EN 
ROMA, SE TRATARON DIVERSOS TEMAS POLITICOS Y ECONOMICOS DE LOS 
CUALES SE DESTACAN LOS SIGUIENTES: 


i 
| a. LA UNIDAD SERA UN HECHO INEVITABLE, PERO 
DIFICIL LLEGAR A ELLA. 

| " b. INGLATERRA SE MANTIENE RENUENTE A ADOPTAR 
POLITICAS FISCALES COMUNES. 


C. LOS PAISES MAS PEQUEÑOS COMO BELGICA, 
HOLANDA, ETC. TEMEN QUE ALEMANIA Y FRANCIA ESTEN DIRIGIENDO A LA 
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D. ORGANIZACIONES Y GRUPOS DE PODER INTERNACIONALES E 
1. ORGANIZACION DEL TRATADO DEL ATLANTICO NORTE (OTAN) 


LOS LIDERES DE LAS 22 NACIONES QUE INTEGRAN LA OTAN : Ñ 
Y EL PACTO DE VARSOVIA, FIRMARON A MEDIADOS DE NOVIEMBRE EN PARIS, E 
EL TRATADO SOBRE FUERZAS ARMADAS CONVENCIONALES EN EUROPA Y 4 
POSTERIORMENTE EMITIERON UNA DECLARACION EN LA CUAL LOS PAISES eS 
SIGNATARIOS PROCLAMAN QUE HAN DEJADO DE SER ADVERSARIOS. EL 
TRATADO CONOCIDO COMO CSCE ESTABLECE UNA VARIEDAD EN LOS ARMAMENTOS 
ENTRE ESTE Y OESTE DE EUROPA, DESDE EL ATLANTICO A LOS URALES QUE 
OBLIGARA A LA DRASTICA REDUCCION DE LAS FF. AA. EN LA REGION EUROPEA 
DE LA URSS. HABRA UN ESTRICTO SISTEMA DE INSPECCIONES MUTUAS EN EL 
TERRENO, INTERCAMBIO DE INFORMACION Y MONITOREO DE DETECCION. 


2. ORGANIZACION DE LAS NACIONES UNIDAS ( ONU) 


EL 29 DE NOVIEMBRE, EL CONSEJO DE SEGURIDAD DE LAS 

j NACIONES UNIDAS APROBO LA RESOLUCION 678, QUE AUTORIZA EL EMPLEO DE 
TODOS LOS MEDIOS NECESARIOS PARA OBLIGAR A IRAQ A RETIRARSE DE 
KUWAIT. LA DESIGNACION DE “TODOS LOS MEDIOS NECESARIOS" ES UN PURO 
EUFEMISMO DIPLOMATICO QUE EN REALIDAD SIGNIFICA EL RECURSO DE LA 


FUERZA MILITAR. 
- TIJ. CONCLUSIONES 
A. (CONCLUSIONES GENERALES 


' 1. A PESAR DE LOS PROBLEMAS DE CARACTER ECONOMICO DE LA 
Ñ URSS, SU PRESUPUESTO DE DEFENSA CONTINUA AUMENTANDO 
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CONSIDERABLEMENTE, EN ABIERTA CONTRAPOSICION A SU POLITICA DE 
DISTENSION APARENTE QUE DEMUESTRAN SUS DIRIGENTES HACIA OCCIDENTE. 
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2. LOS PROBLEMAS ECONOMICOS Y SOCIALES MAS LA 
SUBVERSION Y EL NARCOTRAFICO, PONEN EN APRIETO LAS DEMOCRACIAS EN 
LA GRAN MAYORIA DE LOS PAISES DEL SISTEMA. 


3. CUBA A PESAR DE SUS SERIAS DIFICULTADES INTERNAS, 
CONTINUA EXPORTANDO SU REVOLUCION HACIA LOS PAISES DEL SISTEMA, 
ESPECIALMENTE A CENTROAMERICA (NICARAGUA Y EL SALVADOR) . 


4. LAS IDEAS LIBERALIZADORAS Y DEMOCRATICAS QUE SE 
AFIANZAN EN LOS PAISES DE EUROPA ORIENTAL, ABRE PERSPECTIVAS DE UN 
NUEVO ORDEN POLITICO, SOCIAL Y ECONOMICO EN EUROPA, CAPAZ DE 
PRODUCIR UNA ARMONIA Y DISTENSION DE LOS PROBLEMAS MUNDIALES, COMO 
ASI MISMO DEJA AL DESNUDO EL TOTAL FRACASO DE LAS TEORIAS 
ECONOMICAS "SOCIALISTA-MARXISTA". 


2 5. LA HUMANIDAD VIVE LA EXPECTATIVA Y LA ANSIEDAD DEL 

ee VISLUMBRE DE UNA GUERRA EN EL GOLFO PERSICO, SOBRE LA CUAL NO SE 
PUEDE CALCULAR SUS CONSECUENCIAS. LAS PREVISIONES OPTIMISTAS 
ESTIMAN QUE EL CONFLICTO DURARIA DE 5 A 6 DIAS, AUNQUE OTROS 
AFIRMAN, QUE PUEDE TRATARSE DE UN NUEVO VIET-NAM. EN VERDAD, ES UN 
JUEGO DE AJEDREZ DONDE LAS PROXIMAS JUGADAS SON DIFICILES DE 
PREVEER. ¿CUAL SERA LA POSICION DE LIBIA CUANDO COMIENCEN LAS 
HOSTILIDADES? ¿CON QUIEN ACTUARA IRAN? ¿CUAL SERA LA REACCION DE 
SIRIA EN EL CASO DE QUE ISRAEL PARTICIPE EN LAS OPERACIONES? ¿NO 
SERA QUE EL REPUDIO A ISRAEL EN EL MUNDO ARABE, SEA MUCHO MAYOR QUE 
AL IRAQ DE SADDAM HUSSEIM? 


B. VIGENCIA DE LA ASE 


LAS CONCLUSIONES GENERALES CONTENIDAS EN LA APRECIACION 

DE LA SITUACION ESTRATEGICA ( DOCUMENTO T-0263) MANTIENE SU VALIDEZ. 

SIN EMBARGO EN EL CASO ESPECIFICO DE NICARAGUA ES POSIBLE QUE LA 

CONCLUSION "ENEMIGO POTENCIAL" CAMBIE, SIEMPRE Y CUANDO LAS 

E AUTORIDADES DE GOBIERNO ELEGIDAS DEMOCRATICAMENTE, — HAYAN 

e, CONSOLIDADO, EN UN FUTURO CERCANO, EL TOTAL CONTROL DE LA NACION 
Y LOGREN DAR FIN A LOS ESFUERZOS DE ABASTECIMIENTO DE MATERIAL 

BELICO Y A LOS MOVIMIENTOS SUBVERSIVOS DEL CONTINENTE PROPORCIONADO: 

POR CUBA A TRAVES DEL FSLN EN NICARAGUA. 
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TEL. (202) 231-8739 


Washington DC, Enero 18 de 1991.- 
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SEÑOR DIRECTOR DEL SERVICIO DE INFORMACION 
GRAL. DANIEL A. LEGNANI 
MONTEVIDEO 


CPE. $ 04/91.- 
Se remite adjunto, en adición a en- 
víos anteriores, el Resumen Mensual de Información del Estado 
Mayor de la J.I.D., correspondiente al mes de Noviembre de 1990. 
Le saluda tenesncates el Jefe de la 
Delegación de Uruguay ante la J. 1. D. 


Gral. ¿salia tete! 
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RESUMEN MENSUAL DE INFORMACION 


* N?2 4 - Noviembre 1990 * 


POLONIA: —Triunfa Lech Walesa 


EL SALVADOR: Ataque guerrillero con Misiles 
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¿ ; NICARAGUA: 
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Original: español 


JUNTA INTERAMERICANA DE DEFENSA 
ESTADO MAYOR 
DIVISION DE INTELIGENCIA 


Noviembre de 1990 
SESION DEL CONSEJO DE DELEGADOS No. 972 


RESUMEN MENSUAL DE INFORMACIONES 


HECHOS MAS IMPORTANTES. 
TI. LA URSS Y EL BLOQUE ORIENTAL. 


A. En Rumania, millares de personas protestaron por el 
aumento de precios de los bienes y servicios que decretó el 
gobierno, como consecuencia del retiro de los subsidios de todos 
los productos con excepción de los alimentos básicos, energía 
eléctrica, gasolina y alquileres, como parte del plan para 
convertir al país en una economia de mercado. 


B. El gobierno húngaro, hostigado tras su fracaso en tomar 
acciones económicas decisivas, introducirá un programa radical de 
reformas que permitirá liberar exportaciones y eliminar subsidios 
de los productos básicos. Entre las medidas incluirá el 
desmantelamiento de los monopolios estatales, incluyendo la 
compañia petrolera nacional y la eliminación de los controles en 
numerosas importaciones. Las radicales medidas, que serán 
presentadas al parlamento, el mes próximo, representan un cambio 
dramático de la posición gubernamental, que ha sido criticado por 
su cauteloso programa de reformas económicas. 


€. El Pacto de Varsovia ha dejado de funcionar como una 
alianza militar integrada. Hungria ha sugerido integrarse como 
miembro de la OTAN y Checoslovaquia es partidario de conformar un 
solo bloque que permita mantener la paz en toda Europa. Después de 
la unificación de Alemania los actuales miembros del Pacto de 
Varsovia son: Bulgaria,Checoslovaquia, Hungría, Polonia, Rumania y 
la URSS. 


D. En Varsovia, el lider del Sindicato Solidaridad Lech 
Walesa ganó en la primera vuelta las elecciones para la 
presidencia de la República. El Primer Ministro Tadeus Masowiecki, 
quedó en tercer lugar. 


Es En Sofia, Bulgaria, el Priner Ministro Socialista Andrei 
Lukanov dimitió con todo su gabinete de antiguos comunistas bajo la 
presión de un paro nacional (huelga total) y muchas demostraciones 
en las calles. 
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F. El Parlamento soviético dió autorización a Mikhail 
Gorbachev para que "tome con urgencia" las medidas necesarias para 
mejorar el sistema de poder del Estado. Gorbachev queda asi 
encargado de proponer a la sesión actual del Soviet Supreno, un 
candidato al puesto de vicepresidente sin esperar la reunión del 
Congreso de Diputados del Pueblo. 


TI. CUBA. 


A. El ministro de RR.EE. de Cuba Isidro Malmierca se 
entrevistó con el Secretario de EE.UU. James Baker, obedeciendo 
exclusivamente a una invitación que se había formulado a todos los 
ministros de RR.EE. de los países pertenecientes al Consejo de 
Seguridad de la ONU con el propósito de solicitar de ellos el 
respaldo para la resolución norteamericana en busca de ayuda en la 

== crisis del Golfo Pérsico. 


B. La compañía aérea alemana Interflug inauguró el 10 de 
Noviembre la ruta Berlin-La Habana, creando asi el primer enlace 
sin escala con la capital cubana. La ruta será atendida con aviones 
Airbus A-310, con dos frecuencias semanales. 


III. SISTEMA INTERAMERICANO. 
A. AMERICA DEL NORTE. 
1. ESTADOS UNIDOS DE AMERICA. 


i a. Con el apoyo de EE.UU., se inauguró en Puerto 
Rico, un radar aerostato que se espera aseste un duro golpe al 
narcotráfico y por ende, ayude a reducir la actividad criminal en 
la zona. El aerostato, construido por la firma General Electric a 
un costo de 11 millones de dólares, consiste en un enorme globo de 
helio y aire de forma aerodinámica sin tripulación, sujeto a un 
sistema de amarre mediante un cable, que se eleva hasta un altura 

A, de 15.000 pies, permitiendo que los radares a bordo envien señales 
nítidas con gran cobertura. 


b. El Pentágono ha sido renuente a seguir el tipo 
de administración detallada que se le impuso en la guerra de 
Vietnam, en esta crisis del Golfo Pérsico. Es indudable que hay un 
terreno intermedio que deja las decisiones tácticas al comandante 
del campo y preserva las alternativas estratégicas al Presidente de 
los EE.UU. La opción militar contra Irak será dolorosa y dificil. 
Traerá demostraciones hostiles de muchos paises árabes, como 
asimismo evocará una ola de terrorismo en todo el mundo, sin 
embargo, estos peligros deben sopesarse contra los riesgos de un 
conflicto mayor posteriormente, si una demostración de la 
impotencia estadounidense y de las democracias occidentales, lleva 
a un colapso de los gobiernos noderados y a la desintegración del 
orden juridico mundial. 
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2. ESTADOS UNIDOS MEXICANOS. 


a. Los cancilleres de Colombia, México y Venezuela 
iniciaron en la capital azteca, una reunión para promover la 
cooperación política y comercial de los tres paises con Anérica 
Latina, el Caribe y otras zonas del mundo en relación con las 
perspectivas del mercado petrolero internacional. 


b. El Acuerdo de Libre Comerciec con EE.UU. 
permitirá incrementar el intercambio comercial que a la fecha 
alcanza a los 50.000 millones de dólares, y permitirá también 
acelerar las reformas y la modernización de la econonía, 
incrementar la productividad y la competitividad, incorporar 
avances tecnológicos, recibir nás inversión extranjera y promover 
la radicación de nuevas industrias. 


B. CENTROAMERICA Y EL CARIBE. 
1. GUATEMALA. 


El 11 de Noviembre se efectuaron las elecciones para 
elegir al presidente de la república, congresistas, alcaldes y 
parlamentarios del Parlamento Centroamericano. Las dos prineras 
mayorías para el cargo de presidente, correspondieron al señor 
Jorge Carpio Nicole del partido UCN (Unión Centro Nacional) y el 
candidato señor Jorge Serrano Elias del partido MAS (Movimiento y 
Acción Solidaria). Considerando que ninguno obtuvo  nmayoría 
absoluta, deberán prepararse para una segunda ronda que se 
efectuará el 6 de Enero de 1991. 


2. EL SALVADOR. 


A principios de mes, el mediador de las N.U. señor 
Alvaro de Soto, se reunió administrativamente en México con 
representantes del FMIN y de 8 partidos politicos sin llegar a 
acuerdos sustantivos sobre las próximas elecciones, el proceso de 
pacificación y la Fuerza Armada. Por otra parte las negociaciones 
que estaban programadas para realizarse en ciudad de México a 
principios del mes, entre los representantes del Gobierno y del 
FMLN. fueron canceladas y pospuestas por la organización terrorista 
para fines del mes, sin embargo, llegado el plazo, el FMLN. 
respondió con una ofensiva terrorista en 6 departamentos y en ¡os 
alrededores de la capital, dejando un saldo de más de 80 muertos y 
300 heridos entre la población civil, militares y terroristas. 
Dentro de esta ofensiva resalta la destrucción de un avión de 
combate A-37 y la pérdida de su piloto, derribado por un misil 
SAM-7 y de un helicóptero que efectuaba una misión de apoyo. En un 
ataque a la Base Aérea de Ilopango, fue destruido en tierra un 
avión de reconocimiento tipo 0-2 y varios helicópteros dañados. 
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3. HONDURAS. 


El presidente Rafael Callejas efectuó una visita a 
los EE.UU. y propuso en la Universidad de Georgetown que la Fuerza 
Armada debe ser empleada en primera línea contra la invasión de la 
droga, terrorismo, conservación del medio ambiente y un 
protagonismo mayor en tiempo de emergencia y desastres naturales. 
También recibió el Doctorado '" Honoris Causa". 


4. NICARAGUA. 


a. La situación del pais es cada dia más crítica 
ante la anarquía que existe entre los diferentes poderes. En 
efecto, los alcaldes de la V región están apoyando las peticiones 
de los ex-contras que han sido postergados hasta la fecha. Ellos 

Eu han bloqueado las carreteras como una medida de presión creando 

al situaciones violentas con los sandinistas que han derivado en 
muertos y heridos. Por otra parte las huelgas y manifestaciones de 
diferentes sectores se agudizan ante el accionar dubitativo de la 
presidente Chamorro, que además está perdiendo el control del 
gobierno. El Cardenal Ovando y Bravo aconsejó prudencia ante la 
inminente guerra civil. 


5. COSTA RICA 


El gobierno ratificó a mediados de Noviembre su 
adhesión al Protocolo de Cartagena de Indias por medio del cual se 
introducen profundas reformas a la Carta de la OEA. Hasta la fecha 
i lo han ratificado 25 países. 


6. PANAMA. 


El Vicepresidente Ricardo Arias manifestó que pronto 
se establecerán relaciones diplomáticas con la URSS. Durante el 
presente periodo cinco parlamentarios del Soviet Supremo visitaron 
y ciudad de Panamá con el propósito de ultimar detalles de la 

negociación. 


7. COLOMBIA. 


a. Los narcotraficantes condicionaron su rendición 
a que el gobierno les conceda un trato politico, similar al que 
permitió la desmovilización de la guerrilla del M-19. 


b. La clandestina agrupación de "Los 
Extraditables" admitió ser responsable de los secuestros de 
periodistas, entre los que se encuentra, Diana Turbay, directora de 
la revista "HOY" y Francisco Santos, jefe de redacción del diario 
"El Tiempo". Han amenazado con ejecutar a los periodistas, si las 
autoridades intentan alguna acción contra ellos o sus familias. 
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8. VENEZUELA 


a. Una desgravación arancelaria en el Pacto 
Andino, que propondrán Colombia y Venezuela en la cumbre 
presidencial en Bolivia, ha creado discrepancia en algunos sectores 
de Ecuador, especialmente el industrial, que sostiene que su 
aplicación podría crear un "colapso", ya que algunos países andinos 
no están preparados para enfrentar un acelerado proceso de 
liberación comercial que traeria la violenta desgravación 
arancelaria y que, de aplicarse, tendría consecuencias negativas 
para la producción nacional. La entidad ecuatoriana teme una 
invasión" de'mercaderías de otras naciones andinas. 


b. La Asamblea Sudamericana por la Paz y Seguridad 
Democratica Regional, pidió en Caracas, agotar todos los medios de 
negociación para un salida pacifica a la crisis del golfo y 
advirtió sobre los graves peligros económicos, si estalla la 
guerra. El Presidente de Venezuela Carlos Andrés Perez al clausurar 
el evento dijo: "deben agotarse las instancias de diálogo y 
negociación para que en un tiempo razonable se logren acuerdos que 
aseguren una solución pacifica y no violenta del conflicto". Entre 
las personalidades que asistieron a este evento se mencionan a los 
ex presidentes Belisario Bentancour (Colombia), Lydia Gueiler 
(Bolivia), Francisco Morales Bermudez (Perú) y Oswaldo Hurtado 
(Ecuador). Tcdos ellos expresaron su profunda inquietud con los 
preparativos que se estan desarrollando con vistas a enfrentar por 
la via militar la crisis desatada. Dijeron que el peligro mayor 
estaria en el terrveno económico, ya que se desatariía una 
inestabilidad en los mercados naturales, aumentando 
significativamente la inflación mundial, las tasas de interés y la 
deuda externa y todo esto llevaría a una redución de los montos de 
inversión y al aumento del proteccionismo. 


Cc. La Compañía (Monopolio Estatal) Petróleos de 
Venezuela prepara un plan de desarrollo acelarado para elevar su 
potencial de producción a 4.2 aillones de barriles diarios antes de 
1996, lo cual requerirá de 20.000 millones de dólares. Venezuela 
produce actualmente 2.3 millones de barriles diarios, más unos 
200.000 barriles diarios de condensados y gases licuados. Para el 
gigantesco financiamiento requerido, se contemplan sociedades con 
inversionistas estranjeros, como Exxon, Shell, Mobil,Texaco, etc, 
pero este proceso requiere de cambios en la iegislacion venezolana, 
ya que el estado se reserva el negocio de los hidrocarburos y las 
asociaciones deben siempre garantizar el control estatal. 


d. El Presidente del Banco Central de Venezuela, 
Pedro Tinoco, estima que el precio del petróleo se estabilizará en 
22 dólares el barril al término de la crisis de Golfo Pérsico. 
Según Tinoco " no vamos a regresar a un nivel de 15 o 16 dólares 
por barril". Tinoco recordó que Venezuela es la gran reserva 
petrolera continental con más de 50.000 millones de barriles y que 
gracias a su ubicación geográfica podria suplir incluso las 
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necesidades de petróleo del Japon, el cual importa el 99% del crudo 
que consume y casi el 75% de su abastecimiento proveniene de los 
paises del Golfo Pérsico, especialmente de Kuwait. 


e. Los gobiernos de Estados Unidos y Venezuela 
suscribieron un acuerdo que permitirá, a partir de 199], ejecutar 
operaciones conjuntas contra el "lavado de dinero" procedentes del 
tráfico de drogas. Este documento, cuya vigencia esta prevista a 
partir del primero de enero, permitirá a las autoridades 
financieras de ambas naciones intercambiar informaciones sobre los 
recursos que maneja el narcotráfico, facilitando su incautación y 
la aplicación de sanciones de acuerdo con la legislación de las 
respectivas naciones. 


Cc. AMERICA DEL SUR. 
1. ARGENTINA. 


a. Los subsidios a las exportaciones agrícolas 
otorgados por la Comunidad Económica Européa y EE.UU, perjudican 
notablemente la economía del pais. En la presente campaña agricola 
la Argentina ha perdido más de 700 millones de dólares a causa de 
los subsidios y se estima que se podría exportar un 25% nás de 
cereales de no mediar los mismos. El precio del trigo argentino 
bajó de 150 a 80 dólares la tonelada y la CE. otorga subsidios a 
sus agricultores con valores cercanos al dobie del mencionado, 
mientras que EE.UU ha llegado a pagar hasta 50 dólares de subsidio 
por tonelad« a sus productores. De esta forma resulta sumamente 
dificultoso a los paises en desarrollo, productores agropecuarios, 
vender sus productos y recibir las divisas necesarias para 
estabilizar sus economías, no obstante los esfuerzos que realizan 
sus gobernantes. 


b. Pese a la oposición de algunos sectores, el 
gobierno ha continuado firmemente con el plan económico trazado y 
concretó la privatización de Aerolíneas Argentinas convirtiendo a 
ésta en la segunda empresa que sale de la órbita estatal. Estos 
hechos estan comenzando a aliviar el déficit fiscal y a reducir en 
algo la deuda externa, al intervenir en la operación de venta el 
rescate de títulos de la misma. 


Es Argentina y Brasil firmaron un tratado de 

"salvaguardas nucleares regionales" y anunciaron la diposición de 
ambos paises para negociar su adscripción al Tratado de Tlatelolco 
de forma que ambos , del mismo modo que la CE. y Japón, no pierdan 
su capacidad de avanzar en la investigación nuclear autónoma por la 
obligación de revelar a la comunidad internacional los propios 
descubrimientos. Los dos países también han rechazado el empleo 
bélico de la energía nuclear. 
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2. BOLIVIA. 


a. El Comandante General de la policía española 
José María Rodriguez Colorado, anunció en La Paz, la entrega de 
cincuenta vehículos livianos, equipos de transmisión y laboratorios 
portátiles de criminalisticas para la lucha antidroga en Bolivia. 
Rodriguez Colorado al advertir que " esta lucha es responsabilidad 
de todos", afirmó que su pais sigue de cerca los esfuerzos de la 
lucha antidrogas que libra este país. 


y b. Ocho de los doce miembros de la Corte Suprena 
de Justicia, ¡incluido su Presidente Edgar Oblitas quedaron 
suspendidos en su funciones y arraigados al ser sometidos por la 
Camara de Diputados a un juicio de  responsabilidades por 
prevaricato. La decisión fué tomada luego de doce horas de sesión 
y con la votación de la bancada oficialista. 


1) 


Cc. El 28 y 29 de noviembre, se llevó a cabo la 
reunión de los cinco presidentes del Pacto Andino en la ciudad de 
La Paz. La presencia de los mandatarios de Colombia, Ecuador, Perú, 
Venezuela y el anfitrión Bolivia, tuvo como tema principal la 
confornación de un mecanismo de integración andina frente a los 
bloques económicos como el asiático y el européo y asimismo 
estudiar la propusta Bush para América Latina. 


3. BRASIL. 


a. La estatal empresa brasileña de aeronáutica 
(EMBRAER) sumergida en un endeudamiento de 600 millones de dólares, 
confirmó el despido de 4.100 de los 12.600 empleados y una 
reducción de hasta 50% en el salario de los que reciben más de 
1.000 dólares por mes. Para superar su crisis, la empresa decidió 
paralizar por dos años la producción de su cazabombardero AMX, que 
desarrolla en conjunto con empresas italianas, y postergará para el 
próximo año la construcción de su jet para 45 pasajeros, en cuyo 
! proyecto está invertiendo 225 millones de dólares. 


b. Los aumentos de los precios y tarifas que 
entraron en vigor el 8 de noviembre han acelerado el aumento de la 
tasa de inflación en el mes a un nivel superior a los 14.2% 
registrados en octubre. A consecuencia del alza de las cotizaciones 
del crudo provocada por la crisis del Golfo Pérsico, entró en vigor 
un aumento de los precios de los combustibles derivados del 
petróleo. 

Cc. La segunda vuelta de las elecciones brasileñas 
para los cargos de gobernadores concluyó con una contundente 
derrota de los candidatos respaldados por el Presidente Fernando 
Collor de Mello, cuya política de recuperación económica chocó con 
el categórico rechazo de la población. De los 15 puestos de 
gobernador, que estaban en juego, la casi totalidad pasó a las 
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manos de adversarios de la politica económica del presidente, 
quienes lo acusaron de hundir al pais en una recesión sin haber 
logrado vencer la inflación. 


d. Los presidentes de Argentina, Carlos Menen y de 
Brasil, Fernando Collor de Mello, subscribieron el 27 de novienbre, 
una declaración de rechazo al empleo bélico de la energía nuclear. 
Para despejar cualquier duda sobre la intención de fabricar la 
bomba atómica, ambos presidentes no solo ratificarán al tratado de 
Tlatelolco, que prevé la desnuclearización de América Latina, sino 
que también se comprometieron a ponerlo en vigor aunque no esté 
firmado por todas las naciones del continente, como es el caso de 
Cuba. 


4. CHILE. 


¡4 


a. A mediados de Noviembre, el grupo armado 
"Movimiento Juvenil Lautaro, rescató a un "preso politico" mientras 
era atendido en un hospital, cocacionando la muerte de tres 
gendarmes y un carabinero. El detenido estaba siendo juzgado por 
haber participado en el asesinato de tres policias y una nenor. 
Posteriormente el liberado fue muerto cuando repelió con fuego la 
orden de detención. 


b. El día 20 de Noviembre se produce un atentado 
terrorista durante un partido de beisbol entre ciudadanos 
extranjeros muriendo un hombre de negocios de Canadá. Una llamada 
telefónica atribuyó el atentado a la OLP, sin embargo, un 
representante de esta organización negó tal afirmación. No obstante 
lo anterior, quedó demostrado que el sofisticado sistema empleado 
permite deducir la alta capacidad tecnológica de los autores. 


5. ECUADOR. 


a. Para sentar bases mínimas encaminadas a 
desarrollar estrategias comunes para enfrentar la pobreza , 
delegados gubernamentales de Latinoamerica y organismos 
internacionales se reunieron en Quito. Según datos de diversos 
organismos alrededor de 44% de la población latinoamericana está 
afectada por la pobreza, es decir, uno 183 millones de personas y 
lo que es peor es que esta situación tiende a agravarse. 


b. El Presidente Ecuatoriano Rodrigo Borja, 
rechazó pedidos formulados por directivos de la Asociación 
Interamericana de Radiodifusión (AIR) para que rehabilite una 
cadena radial cuya clausura dispusc el gobierno. En esta 
oportunidad el mandatario les aseguró que dicha emisora continuaría 
cerrada por violar las leyes de la comunicación. 


a: El Ministro de Educación Alfredo Vera 
desmintió ser agente cubano como ha declarado desde Estados Unidos 
un cubano que desertó en 1989 de la Embajada de Cuba en Quito. El 
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ex-agente de inteligencia Henrique García dijo que el Presidente 
Rodrigo Borja recibió US$ 310.000 de Fidel Castro para financiar la 
campaña electoral y que dos de sus ministros son agentes del 
gobierno de Cuba. 


6. PARAGUAY . 


a. El gobierno fijó para el domingo 26 de mayo de 
1991 las primeras elecciones municipales democráticas en varias 
décadas. Los comicios elegirán intendentes y consejales municipales 
en los 206 municipios del pais. 


b. El Presidente Andrés Rodriguez, canceló su 
viaje a Uruguay previsto para los dias 26 y 27 de noviembre. Tenia 
previsto entrevistarse con los Jefes de Estado de Argentina y 
Brasil para tratar temas de integración regional. 


C. El Canciller uruguayo Hector Gross llegó a 
Asunción ¡para analizar con las autoridades paraguayas la 
integración en el seno del Mercosur y la Iniciativa Bush para las 
Américas. Depués de esta reunión Paraguay y Uruguay podrán pedir a 
sus otros dos socios, Argentina y Brasil, una fórmula que contenple 
el estado de sus economias preferenciales. 


d. El Canciller brasileño realizó una visita de 24 
horas en un especial momento en que las relaciones entre anbos 
paises sufren altibajos en razon de la negativa de extradición del 
Coronel paraguayo Gustavo Stroessner. La visita fué aprovechada 
para tratar temas de integración regional. 


e. Los Presidentes de Paraguay y de Argentina 
firmarán, en la primera quincena de diciembre, un tratado de 
trueque de energia eléctrica manufactura de hierro y cemento 
paraguayo por petróleo argentino. De esta manera Paraguay ahorrará 
20 millones de dólares anuales que destinaba al pago de fletes por 
inportación del crudo desde Argélia. 


7. PERU. 


a. El gobierno del presidente Alberto Fujimori 
cumplió 100 días de gestión con su popularidad en alza, pero al 
parecer sentado en un volcán en el que bullen la crisis econónica, 
la crispación social, el terrorismo y el narcotráfico. Durante este 
tiempo Fujimori se negó a firmar un convenio antidrogas con 
implicaciones militares. Los movimientos guerrilleros continuan sus 
acciones violentas, y el presidente ha reiterado que sólo dialogará 
cuando depongan las armas. 


b. El tráfico de drogas que tiene en Perú al 
principal proveedor mundial de coca, con mas del 60%, es un 
problema de largo plazo. Fujimori condiciona su solución a que 
EE.UU. proporcione un "programa integral y permanente" para que el 
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millón de personas que dependen del cultivo de la coca no se vaya 
a la guerrilla si se erradican sus cultivos sin crearles 
alternativas. 


C. El gobierno enfrenta una serie de huelgas, que 
involucran a más de 600,000 trabajadores estatales y privados, E 
exigiendo mejoras económicas. Estas acciones atentan contra el plan pon 
de recuperación económica impuesto por el gobierno peruano, declaró 3 
el primer ministro y ministro de económia Juan Carlos Hurtado 
Miller. Por otra parte, se emitió un decreto supremo, a traves del 
cual se regiamenta el derecho de huelga, a fin de que la población 
no se vea “perjudicada por la suspensión de los servicios 
esenciales. 
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8. URUGUAY. 


se, a. La inflación del mes de octubre alcanzó al 
6.47%, que sumado a los diez últimos meses representa un total de 
106.28%. 
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b. El primer ministro de Rumania visitó el país a 
mediados del mes. Durante su permanencia oficial se entrevistó con 
el presidente de la república donde discutieron problemas del Medio 
Oriente y fundamentalmente económicos, orientados a incrementar el 
intercambio de bienes. Esta visita es la primera vez que un un 
funcionario de Europa Oriental llega al pais en visita oficial. 


Es El ministro de RR.EE. de Brasil, Francisco 
Resek inició una visita oficial de 24 horas para reafirmar el 
compromiso de su país con los proyectos de ¡integración en 
latinoamerica. 


IV. ORGANIZACIONES INTERNACIONALES. 


A. BANCO INTERAMERICANO DE DESARROLLO. 


La Organización Latinoamericana de Energía (OLADE) que 
realizó su XXI reunión ministerial en la ciudad de Río de Janeiro, 
divulgó un estudio sobre el impacto del actual choque petrolero 
provocado por la crisis en el Golfo Pérsico, en los países de 
América Latina y el Caribe. Los paises que son exportadores netos 
de petróleo obtendrán los siguientes beneficios: 
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- Venezuela exporta 2.1 millones de barriles/dia: gana 
766 millones de dólares anuales por cada dólar adicional de aumento 
del precio del petróleo. 


- México exporta 1.3 millones b/d: gana 474 millones de 
dólares anuales por cada dólar adicional en el precio del petróleo. 


- Ecuador 200.000 b/d - 73 millones anuales por dólar. 
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- Colombia 180.000 b/d - 66 millones anuales por dólar. 

- Trinidad y Tobago 100.000 b/d - 36 millones anuales por 
dólar. 

- Los principales paises importadores netos de crudo y 
derivados tendrán la siguiente incidencia negativa en su balanza de 
comercio de bienes con el crudo a 30 dólares. 

- Brasil importa 660.000 b/d: cada dólar de aumento en el 
precio del petróleo le cuesta 240.9 millones de dólares anuales y 
con el crudo a 30 dólares sufre una reducción de 13% en superavit 
de balanza de bienes. 


- Cuba importa 260.000 b/d:c/dólar de aumento le custa 
94.9 millones de dólares y crudo a 30 dólares aumenta su déficit de 
balanza de bienes en 39%. 

- Chile 90.000 b/d - 32.8 mUS $ - 20%. 

- República Dominicana 58.000 b/d - 21.2 mUS $ - 20%. 

- Uruguay 31.000 b/d - 11.3 mUS $ - 22%. 

- Jamaica 29.000 b/d - 10.6 mUS $ - 10%. 

- Panamá 26.000 b/d - 9.5 mUs $ - 12%. 

-— Guatemala 25.000 b/d - 9.1 mus $ - 20%. 

- Costa Rica 20.000 b/d - 7.3 mUS $ - 15%. 

- Honduras 16.000 b/d - 5.8 mUS $ - 145%. 

- El Salvador 15.000 b/d - 5.5 mUS $ - 9%. 

- Paraguay 14.000 b/d - 5.1 mUS $ - 50%. 

- Nicaragua 14.000 - 5.1 mUS $ - 15%. 
América Latina y el Caribe producen 6.6 millones de barriles de 
petróleo por día y consumen unicamente 5 millones. La reunión 
ministerial " puede ser considerada como la primera etapa en el 
camino de la integración energética de América Latina y el Caribe 
y es una de las vertientes más importantes de la integración 
latinoamericana" dijo el Ministro de la Infraestructura de Brasil. 

B. ORGANIZACION DE LAS NACIONES UNIDAS 

1. El 29 de Noviembre, el Consejo de Seguridad de las 

Naciones Unidas aprobó la resolución 678, que autoriza el empleo de 


todos los medios necesarios para obligar a Iraq a retirarse de 
Kuwait. La designación de "todos los medios necesarios" és un puro 
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eufemismo diplomático que en realidad significa el recurso de la 
fuerza militar. El texto íntegro de la resolución 678 es el 
siguiente: 

"El Consejo de Seguridad, recordando y reafirmando 
sus resoluciones 660, 661, 662, 664, 665, 666, 667, 669, 674 y 677, 
Observando que, a pesar de todos los esfuerzos de las Naciones 
Unidas, Iraq, en abierto desacato del Consejo, se niega a cumplir 
su obligación de aplicar la Resolución 660 (1990) y las 
resoluciones pertinentes que la siguieron y a que se hace 
referencia el el paragrafo precedente. Consciente de los deberes 
y obligaciones que le incumben con arreglo a la Carta de las 
Naciones Unidas en cuanto al mantenimiento y la preservación de la 
paz y la seguridad internacionales. Resuelto a lograr el pleno 
cumplimiento de sus decisiones, actuando con arreglo al capitulo 
VII de la Carta de las Naciones Unidas: 


1 -Exige que Iraq cumpla plenamente la Resolución 
660 (1990) y todas las Resoluciones pertinentes que la seguieron y 
decide, como muestra de buena voluntad y al tiempo que mantiene 
todas sus decisiones, dar una última oportunidad a Iraq para que lo 
haga. 


2 -Autoriza a los Estados Miembros que cooperan con 
el Gobierno de Kuwait para que, a menos que Iraq cumpla plenamente 
para el 15 de enero de 1991 o antes las Resoluciones que anteceden, 
como se indica en el párrafo 1 de la presente Resolución, utilicen 
todos los nedios necesarios para hacer valer y llevar a la práctica 
la Resolución 660 (1990) del Consejo de Seguridad y todas las 
Resoluciones pertinentes que la siguieron para restabelecer la paz 
y la seguridad internacional er. la región. 


3 -Pide a todos los Estados que proporcionen apoyo 
adecuado para las medidas que se adopten de conformidad con el 
párrafo 2 de la presente Resolucion. 

4 -Pide a los Estados interesados que lo mantenga 
periodicamente informado de lo que ocurra respecto de las medidas 
que se adopten de conformidad con los párrafos 2 y 3 de la presente 
Resolución. 


5 —-Decide mantener en examen la cuestion". 


Cc. OTAN. 


Los lideres de las 22 naciones de OTAN y del Pacto de 
Varsovia, terminaron, el 19 de noviembre, más de cuatro décadas de 
confrontación militar, firmando un histórico tratado que reducirá 
dramaticamente los arsenales no-nucleares en Europa. Sumándose a 
la promesa de evitar cualquier futura agresión unos contra los 
otros , los dos bloques rivales declararon que "ya no son 
adversarios, construirán nuevas alianzas y extenderan las manos 
unos para los otros como señal de amistad". Bajo el tratado ni la 
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OTAN, ni el moribundo Pacto de Varsovia podrán mantener más de 
20.000 tanques, 20.000 piezas de artillería, 30.000 vehiculos 
blindados de combate, 6.800 aviones de combate y 2.800 helicópteros 
de ataque, entre el Océano Atlántico y los Montes Urales. 
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1- FACTOR POLITICO 

A— NACIONAL úl 

1- ESTRATEGIA POLITICA DEL PDT 

- El PDT, comandado por el electo Gobernador de Rio de Janeiro, Leonel BRIZOLA, e 
tá armando su estrategia política de oposición .comstructiva al Gobierno COLLOR, 
A tal efecto se ha realizado una reunión entre Brizola y los gobernadores electos 
de Espíritu Santo, Albuíno AZEREDO y de Rio Grande do Sul, Alceu COLLARES.- 
- Este encuentro pretende también, establecer formas de combate a la resceción ec: 

AN nómica y discutir las dificultades que encontrarán en sus respectivos estados.- 

— También tiene por finalidad, integrarse a la estrategia de Brizola, para intent. 


asumir la lideranza nacional de la oposicion, a traves del comande de una bancada 


de 47 diputados y 4 senadores.- 


O O 
e 


- Brizola, también realizará un viaje a Europa y en el mismo estará acompañado de 

Collares y Azeredo, para presentarlos oficialmente a la Internacional Socialista.- 
2- PRONUNCIAMIENTO DE LULA POR T. V,. 

- En lo que se puede llamar de la inauguración de su gobierno paralelo, Luis Igna- 

cio Lula da Silva, en un programa de T.V,, en vivo, de dos horas de duración y tr. 


mitido a todo Brasil, convocó a los líderes de los partidos "progresistas" - PDT; 


PC do B; PCB; PSB y parte del PSDB — y a los segmentos de la sociedad civil, a ay 
tinarse en torno a un frente que comande un gran movimiento nacional, para presen 


y debatir, en la plaza pública, propuestas de alternativa al programa económico d 


AA APP e mer 


Presidente COLLOR.-— 


- La idea de LULA es reeditar las grandes movilizaciones populares, como forma de 
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presión al Congreso Nacional y obligar al Gobierno a cambiar la política económic: 
- El programa del PT, esta basado en el estímulo a las actividades productivas, ct 
la inversión de los recursos financieros que el Gobierno acumuló con la retención 
las aplicaciones en el mercado financiero y con el dinero resultante del no pago 1 
los intereses de la deuda externa, que no están siendo pagados.- 


- Purante el programa de T.V. LLLA recordó que el gobierno paralelo no es solament 


un instrumento de fizcalización de las actividades del Gobierno, sino también, un: 


i a, 

í 0? alternativa para hacer frente a la resceción y mostrar a la ciudadanía la cara del 

| futuro candidato a la Presidencia de la República.- 
- En el programa participo ademas, el sociólogo Francisco DE OLIVEIRA, quien desd: 
Fortaleza, presentó un proyecto de desarrollo para el Nordeste, considerado por e) 
PT, como de ss absoluta.- 

| B- INTERNACIONAL 

| 1- VISITA DEL PRESIDENTE BUSH A BRASIL 

| —- Durante la visita realizada por el Presidente de los EE. UUV., no se confirmaron 

| 0) las . EXpectativas del Gobierno brasilero, en cuanto a lograr un decidido apoyo de 


los EE. UV., fundamentalmente en la renegociación de la deuda externa, que por el 


momento ha caído en un impase.— 


O A 


- Durante las reuniones mantenidas por ambos mandatarios, conversaron sobre los t> 
puntos de la propuesta "Iniciativa para las Américas": 
-- — Liberalización del comercio 

. — Inversiones 


- Alivio en las condiciones de pago de la deuda *” “MM — — 0 
E E 
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—- El principal mensaje del Presidente Collor a Bush, fué que el Brasil espera Que: 

los EE. UL., demuestren en forma objetiva su recenocimiento por la política de li: 

ralización de la economía y por los esfuerzos del gobierno en el combate a la inf. 

ción.- 

2- APOYO A LA RESOLUCION DE LA O, N. Us 

- El Brasil esta completamente solidarizado con el Consejo de Seguridad de la O.N. 
pa, en cuanto a la desición de autorizar el uso de la fuerza contra IRAK, en el caso « 

que este país no retire sus tropas invasoras del KUWAIT. De cualquier forma, se as 

ró que no se enviarán tropas a la región del Golfo, salvo que éstas fueran en una 


mision de paz.— 
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11- FACTOR ECONOMICC ú 
A= SITUACION GENERAL ECONOMICA 
- El plan de reestructuración econórica implantadc por el actual gobierno, está dand 
señales de fracaso al no obtener los objetivos que se había fijado, fundamentalmente 
en la baja de la inflación, que si bien ha sido sensiblerente menor a los últimos pa 
rámetros del gobierno SARNEY, aún continúan los valores inaceptables para una sana e 
ccnomia.— 


da —- Algunas de las señales del retroceso en la economía son las siguientes: 


La flota brasilera de traesporte de carga tiene 1 millon de camiones, en noviem 


90, el 25% de ellos quedaror. parados por falta de carga. 
—- La producción de zapatos del estado de Rio Grande do €ul (un tercio de la produ 


ción nacional) cayó el 40% en 1990. 


E 


- El consumo de acero cayó, de merzo a octubre, en un 33%, comparado con igual pe 
ríodo de 1989. 
| - El consumo de gasoil cayó 3h en el mismo periodo, 
. 
- En el año 1989 se comenzarcn en S. Pablo 360 edificios de apartamentos y en 199 
se comenzaron solamente 180, El consumo de cemento cayo entre 15 y 17%. 

— La recaudación del ICMS (IVA nuestro) cayo 18%, 

- El consumo de energía cayó en un 11%, 
- Simultaneamente, se aleja cada vez mas, la posibilidad de atraer capitales extranj 
ros, ya que el gobierno no paga sus cuentas internas y externas, le cobra a las mult 


nacionales impuestos muy altos y peor aún, .el Brasil tiene fama de que cada tanto, 


prohíbe el envío de lucros al exterior. 


SEQRETO 


AY 0. . 


lv 


05. 


SA A O) 


. EMBAJADA DEL URUGUAY Hoja Nrc.6 de ) 


a. 


Copia Nro. him 


5 AGREGADO MILITAR 
BRASILIA 


e. .///- 


OS 


- Con respecto a las exportaciones, la situación no es mejor ya que el Brasil no pa: 
sus cuentas externas, sus exportadores están encontrando grandes dificultades para ci 
seguir financiaciones a los clientes extranjeros, Ademas, el gobierno acható tanto « 
dolar entre marzo y octubre, que hizo caer las exportaciones de tal manera que el sa! 
comercial de octubre fue el más bajo de los últimos tres años.- 
—- La situación del empleo no es mejor, Si bien no hay cifras del desempleo en Brasi! 


es notorio que éste ha aumentado sensiblemente en el año 1990, fundamentalmente en 1. 


«. zonas industriales del Sur-£ste y Sur y en las actividades metalúrgicas y de la c0nal 
ción.- 

B- SALARIO MINIMO, VALOR DEL DOLAR, INFLACION 
—- El salario mínimo del mes de diciembre fué de 0$ 8.836,00, representando U$s 52,00, 
tomando el valor promedio de ($ 168 por dólar.-— 

- El dólar tuvo un incremento de 11% en el mes de diciembre.- 


- La inflación alcanzó el procentaje de 19,5% en el mismo mes.- 


Y 


DEUDA _EXTESNA 


| - La renegcciación de la deuda externa se encuentra estancada al no aceptar los acre: 


C 


dores, las fórmulas presentadas por el gobierno brasilero.- 
— El Brasil anunció que solamente esta dispuesto a pagar, a partir de enero, el 20% 
los intereses que vencen entre enero y marzo del 91, lo que representaría aproximada- 
mente unos 500 millones de dólares.- 


- Los acreedores han quedado manifiestamente insastifechos con este anuncio, ya que : 


deja pendiente el pago de los intereses atrasados que suman 8,500 millones de dólare: 
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Éstos han planteado que este atraco representa una gran brecha en las negociacione:: 
que es necesario que Brasil pague 2.500 millones, de intereses atrasados y amortiza: 


el SUL e los intereses a vencerse entre enero y marz0.-— 


- La deuda externa del Brasil alcanza a 112,000 millones de dolares.- 
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I1I- FACTOR SICO-SOCIAL 
A- PACTO SOCIAL 

- La CUT y la CGT, dos grandes centrales sindicales, han decidido retirarse de las nm: 
gociaciones con el gobierno y se reunirán en los primeros días de Enero para intenta: 
la unión de fuerzas y negociar con empresarios y representantes del Congreso Naciona 
un pacto social capaz de enfrentar la situación económica y sus ccnsecuencias, tales 
como el desempleo y la rebaja salarial.-— 

y £- CONDENA A LOS ASESINOS DE CHICO MENDEZ 
— Por primera vez en la historia, una persona que ordena un crimen de las caracterís. 
ticas del de "Chico" MENDEZ, fue condenada en Brasil.- 


—- DARLI ALVEZ y su hijo DARCI PEREYRA ALVEZ fueron condenados a 19 años de prisión, 


A O O A Nr 0 


primero como instigador y el segundo como ejecutor del crimen.-— 

- "Chico" MENDEZ fue un trabajador rural, fundador del PT y sindicalista, que se tor 
famoso en la década pasada por su lucha en favor de la preservación de la selva amaz 
nica.  » 


C- INVESTIGACIÓN SOBRE LAS MAYORES 100 CIUDADES DEL MUNCO 


el - £l instituto norteamericano POPULATION CRISIS COMMITTE realizó una investigacion : 


la calidad de vida en las 100 ciudades mayores del mundo.— 


- En el resultado, publicado recientemente, aparecen algunas ciucades del Brasil ent 


las últimas colocadas.- 


- Según los datos y de acuerdo a diferentes aspectos medidos, las siguientes son al: 


nos de los resultados: 
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Ho... 
VIOLENCIA URBANA 
(Homicidios por 100,000 Hab.) 
Ato. RIO DE JANETAC - 26.5 La peor: CIUDAD DEL CABO - 64.6 
2m0. SAN PABLO - 26, 
Bvo. PORTO ALEGRE - 22.6 
AGUA Y ELECTRICIDAD 


(% de casas con el servicio) 


AR 


Sto. RECIFE - 57.3 La peor: JOHANESBURGO - 22,7 
MORTALIDAD INFANTIL 
(Muertes por 1.000 nacimientos) 


2d0. RECIFE - 122 La peor: KANPUR (India) - 157 


A 


ESCOLARIDAD 

(% de jóvenes de 14 a 17 añes matriculados en secundaria) 

Ato. RECIFE - 33% La peor: JOHANESBURGO - 25% 
AUMENTO DE POBLACION 

(Tasa anual en %) 

2m0. SAN PABLO - 3.97 La peor: LAGOS (Nigeria) - 5.86 


- En el ranking general, RECIFE es la 4ta. entre las peores ciudades del mundo.-— 
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A- SALARIOS MILITARES 


- Los sueldos militares se reajustaron en un 76,38%, igual a los del resto de los fu 
cionarios públicos, a pesar de que en. «un principio el gobierno había manifestado la 
intención de conceder un aumento mayor, cosa que no se pudo hacer por imposibilidad 
censtitucional, El proyecto presentado por el EMPA (Estado Wayor de las FF, AA.), 6: 
gano responsable por la formulación de la política salarial de los militares, establ. 
cía un índice mínimo de 110 %.-— 

- Las asociaciones de militares han manifestado su descontento ccn el aumento conced 
e inclusive el Club Militar presentara un recurso ante el Supremo Tribunal de Justic 
pidiendo la equiperación de los sueldos de los del STM y los Oficiales Generales de 
tro estrellas,- 

— Insolitamente, la CUT, a través de su secretario general GILVAR CARNEIRO ha manife 
tado su apoyo a la lucha de los militares por sus salarios, por entender que es una : 
sa de trabajadores que es a su vez, responsable por la manutención de muchas familia. 
Este insólito apoyo no se limita al personal subalterno, sino que alcanza también al 
personal superior, incluso para las jerarquías mas elevadas, Con respecto a este ap: 
yo de la CUT, el Club Militar reaccionó manifestando que, si bien se respeta la posi. 
ción de apoyo a la campaña por mejores salarios militares, no se piensa caminar junt: 
a la Central en esta lucha.- 

MOVIMIENTOS EN LOS CUADROS DE GENERALES 

- Por disposición legal, en el mes de marzo pasarán a retiro nueve generales de brig 
da y dos generales de división.- 

—- Al mismc tiempo ascenderán a general de brigada 15 coroneles; cinco generales de b 
gada a división y dos de división a general de ejercito.- 

CREACION DEL COMANDO DE OPERACIONES TERRESTRES (COTEX) 

— Un nuevo órgano fué creado en el Ejército, el llamadado Comando de Operaciones Te. 
rrestres de Ejército (COTEx) que tiene como finalidad orientar, coordinar y controla 


la planificación de la fuerza terrestre para el empleo en operaciones militares, asi 


como en acciones complementarias en apoyo al Gobierno Federal. Se trata, en fin, de 
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o Alles» 
un órgano que coordinará la planificación y las tareas necesarias para el empleo de 


fuerza.- 


- La organización del COTEx será hecha en dos etapas, la lra. se relaciona cen su in 


talación ocupando las actuales instalaciones de la 2da. Sub-Jefatura del E.M.E., has 
el 31 de marzo proximo. La 2da. fase, a partir del 1ro, de abril, es la de encuadra 
bajo su administracion directa la Inspección General de la Policía Militar y las sio. 
tes grandes unidades operacionales: 

* 8. Il. Paracaidista (Rio Ce Janeiro) 

* B. Aviacion de Ejercito (San Pablo) 

* B. A. A. A. 

* B. A. de Costa 


3 


- Con la cración de este Comando, desaparece la 2da. Sub-Jefatura del E. M. E. .- 
- El primer comandante designado es el Gral. £x. ANTONIO ROCHA VENEU, que hasta ahor 
ocupaba el cargo de Jefe de la Secretaría de Economía y Finanzas del Ejército.- 


D- Se adjuntan recortes de prensa.- 
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I-FACTOR POLITICO». 


A-PODER EJECUTIVO: 


1-Renuncia el Presidente del Congreso Nacional.- 
En un hecho de extrema gravedad que afecta tanto al Poder Ejecutivo 
como al Legislativo, ha renunciado en forma indeclinable el titular 
del Congreso, Waldino Ramón Lovera del Oficialista Partido Colorado 
por discrepancias con el Presidente Andrés Rodríguez sobre la convo 
catoria a la próxima Asamblea Nacional, que determinará la necesi - 
dad o no de la reforma constitucional. 
La dimisión se produjo un día después de que el Gral. Rodríguez ha- 
ya emitido un decreto tomando la " iniciativa " del llemado impotan 
te cónclave, ya ejercida en diciembre por el Senado, antes de que - 
el Parlemento inicie su receso legislativo. 
El decreto sugería, además, una fecha para la realización de la Asam 
blea, diforente a la que propondría Lovera, según trascendió. El Po- 
lítico renunciante, de 69 años, acudió - en forma súbita al Pala- 
cio de Gobierno, donde se entrevistó con el Presidente Rodríguez. 
Poco después, en la sede del Parlamento, anunció su desición de ale- 
jarse de la titularidad de uno de los tres poderes del Estado, ante 
la sorpresa de periódistas y algunos colégas. 
El Presidente de la República, señaló que la renuncia no representa- 
rá ninguna crísis y dijo que se trataba de una cosa absolutamente - 
normal. | 
Varios políticos acádieron a brindar su apoyo al dirigente ex contes- 
. tario. Ñ 
La comisión permanente del congreso se reuniría para estudiar la polé 
mica dimisión. ANEXOS Nros. 1,2 y 3+- 


2-El Gral. Alfredo Stroessner habla estado en FOZ de IGUAZU a fines de 
enero». ANEXO NO+. ¿4e- 


3-Según el perfodista Brasileño Paulo Shilling el tratado de Itaipú fue 
el más colonialista de Brasile ANEXO Noe S.- 


A-Política Internacional. 
Gran controversia se ha creado en torno al proyectado desvío de una 
parte del río Pilcomayo lo que ya es tomado como una cuestión de Sobe- 
raníla Nacional ya que según expresan especialistas en el tema, este - 
proyectado desvío es una vieja aspiración de Argentina y que de llevar 
se a cabo causaría enormes daños a la ganadería paraguaya de la Zona.- 
ANEXOS Nros. 6,7 y 8»- 


B-PODER LEGISLATIVO. 
1-Renuncia del Presidente de la Asamblea General ( ya tratado en P. Ejec 
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C-PODER JUDICIAT: 
Sin Novedad.- 


D-PARTIDO COLORADO: 
Ante la proximidad de las elecciones internas del Partido Colorado 
que se llavarán a cabo el próximo 10 de marzo, las diferencias 1in- 
ternas entre los distintos grupos de este partido se van haciendo 
cad vez más graves dando la impresión que será muy dificil llegar 
a las elecciones presidenciales de 1993 con candidatos comunes .- 
En el momento actual existen dentro del Partido 4 grupos bién iden 
tificados.- 
| 1-Por un lado tenemos el llamado " Tradicionalismo Renovador ", lide 
rado por el actual Ministro de Educación Dr+ Angel Seifart y apoya 
do pow* el Presidente de la República. 
Este sector está siendo ultimamente acusado de utilizar el Ministe.=. 
| Tn rio de Educación y el del Interior para influenciar políticamente a 
funcionarios del Estado, a este respecto los líderes de los démas 
| sectores han decidido denunciar al Dr, Seifert aute el Presidente 
de la República. ANEXO No. 9e- 
2-Otro sector es el denominado " Tradicionslismo Autónomo " , lide - 
| rado por el ex canciller Dre Luis María Argañae 
| 
1 
| 
| 
| 
| 
| 


e 
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Este grupo se encuentra completamente enfrentado al Presidente Ro- 
dríguez y realizan críticas a la conducción política del país.ANE- 
XO Noe. 10.- 
Debemos recorder que las dos figuras principales de este sector fue 
ron destituidos como ministros el año pasado por el Presidente Rodrí 
guez, el Dr. Argaña como Ministro de RREE y el Dre Cano Melgarejo co 
mo Ministro de Salud Pública además del destituido Fiscal del Estado 
Dr. Diógenes Martínez que tambiém milita en este grupo. 
Ultimamente se está verificando un gran acercamiento entre este sec») 
tor y los llemedos " Militantes Stronistas ", lo cual ha provocado 
reacciónes por parte del Presidente, quien ha manifestado que los 
antiguos seguidores del ex presidente no pueden desarrollar activida 
des políticas hasta después de las elecciones presidanciales de 1993+.- 
3-El tercer grupo es el denominado " Tradicionalismo Democrático ",li- 
derado por el industrial Dre Blas N Riquelme, controvertido líder po- 
lítico que tras algunos esfuerzos por unificar al.partido terminó se- 
parándose de la " Alianza Democrática " y hoy es un duro opositor al 
Dr+ Seifart a quién acuso ultimamente de recrear el fenómeno nazifas- 
cista dentro del Partido Coiorado y de estar degenerando la revolu - 
ción de febrero de 1989. ANEXO No». 11»- 
Como respuesta a este ataque la dirigente " Seiferista " Cristina Mu- 
ñoz acusó a Riquelme de estafar al pueblo para acumilar fortuna. 
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4-Por ultimo existe un grupo llamado " Alianza Democrática ", que agru- 
pa a los colorados, más antistronistas cuyos líderes en gran número - 
estuvieron exiliados y que formarían el ala izquierda del“Partidó Co- 
lorado». 
Sus principales líderes son el renunciante Presidente del Congreso 
Waláino Ramón Lovera , González Casabianca y Julio Re Elizeche entre 
otros. 
Este grupo aparentemente estaría buscando acercarse al sector del Dr. 
Angel Re Seifart quien consideran más potable que Argaña para la demo 
cracia. ANEXO No. 13.- 
En materia de probables alienzas, Seifart descarta posible nucleami.en”- 
to con el Dre Argaña. ANEXO No. 14.- 
Riquelme, tiene más posibilidades de aliarse a: Argaña que a Selfert «. 
| con quien ha tenido ultimamente serías enfrentamientos.- 


Mientras tanto los llamados militantes y que conforman una linea fran» 
camente adicta a la figura del ex presidente Alfredo Stroessner estas 
rían sumando sus fuerzas al Dre Argaña lo cual le daría a bete un im- 

portante refuerzo en materia de caudal electoral frente al Dro. Seifarte 
! 


la AICIL3J 


( Hoja 4 de 5) 


ns a 


EPLRA, PARTIDO LIBERAL RADICAL AUTENTICO ) 
“Recientemente en Villa Florida el Presidente del PLRA Dre Juan Mo 
Benitez Florentín, manifestó que si las próximas elecciones muni- 
cipales se realizan en una forma muy irregular, similares a las 
del primero de mayo de 1989, y no existe una sustancial mejoría 
puede ponerse en tela de juicio la participación del PLRA en pró- 
'ximas elecciones e inclusive la transición.- 


F-P RF. (PARTIDO REVOLUCIONARIO FEBRERISTA) 


-El Dr. Euclides Acevedo es el candidato oficial del Partido Revo- 
| lucionario Febrerista para la intendencia municipal de Asunción. 
El 27 de enero se realizaron las primarias febreristas con un al- 

to número de ausentismo, 30 por ciento de participación. 
La nómina de candidatos a coneejales capitalinos aún no está defi 
e nida, pues no se votaron en cinco comités febreristas. 


Capel 


G-ELECCIONES MUNICIPALES. 

-Gran actividad están desplegando los pre-ocandidatos a Intendentes 
los cuales deberán pasar las elecciones internas de sus respectivos 
partidos de donúe surgirán los candidatos que representarán a las 
distintas colectividades políticas en las elecciones municipales 
de mayo próximo». 

En el Partido Colorado los principales candidatos son el Dre Juan 
Manuel Morales que representaría una parte de los sectores * tra- 
| - — dkAicionalistas ", el Dr. Ernesto Villamayor que representa el "tra 
dicionalismo democrático " del Dr+ Riquelme y a la Alianza Demo - 
crática y por ultimo al Dr. Mendez Vall que represente a un grupo 
yo no muy bien indetificado de colorados. 
En el PLRA, el candidato con más posibilidades es el Lainista  - 
Juan Felix Bogado Gondrae 
| Por su parte el más firme candidato del PRF es su líder el Dre Eu 
clides Acevedo» 
Pero fuera de estos candidatos de Partidos tradicionales, le legis 
leción autoriza la presentación de candidatos independientes los 
cueles para inscribirse deben ser presentados por las firmas de 

500 ciudadanos. 

Es así que se materializa la candidatura del fundador de la Cen- 
tral Unitaria de trabajadores Dre Carlos Filizsola apoyados por 
grupos de izquierda entre ellos el PCP, bajo el slogan " Asunción 
para todos"o 

En una encuesta realizada ultimamente Filizzola encabezaba la lis 

ta de los más votados, ello es sin duda el resultado de un trabajo 

propagandístico que ha abarcado todo el espectro de la actividad 
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de Asunción, barrios marginales, medios de transportes clectivos, dís- 
capacitados, empieados del Estado, vendedores ambulantes etc. 

En su propaganda no se menciona para nada su posición ideológica razón 
por la cual otros sectores de izquierda han decidido lanzar también mue 
vos candidatos, negándole a Filizzola su calidad de único representante 
de la CUT. ANEXO No. 15 y ANEXO No. 16»- 

En meúlo de este panorama pre-electoral se lanzó también la candidatura 
de la dirigente troskista Mina Felicióngeli del Partido de los Trabaja- 
dores, sector este que está respalámdo todas las medidas de lucha que 
se registran en Paraguay desde la ocupación de las tierras hasta mani: 
festaciones violentas frente a la Enbajada de EE.UU. en apoyo al Pre- 
sidente Iraquí Hussein. ANEXO Noe 17.- 
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Il -FACTOR SICO SOCIAL» 


A-Sector Estudiantils 
-Ciema en la Federación Universitaria. 
Bajo el liderazgo de los centros de estudiantes de Economía, Vetexi- 
neria, Politécnica y Agronomía, de la Universidad Nacional de Aun - 
ción, la corriente " gremialista " que “irrumpió con fuerza pera la 
toma de las principales entidades en las elecciones del año,pasado , 
parece tender a consolidarse, para concretar el propósito de cancelar 
la vigencia de la actual Federación de Estudiantes Universitarios de 
Paraguay ( FEVUP ), y constituir otra organización paralela. Los con- 
tactos se han intensificados y se repetirán las reuniones entre di- 
| rigentes pese al receso universitario. 


B-Iglesia. 
| -Cura encabezará una marcha. 
(> -El Sacerdote norteamericano Eduardo Hearn, cuya destitución de la Pa 
| rroquia " Santa Catalina " de Fernando de la Mora fue dispuesta por 


el Arsobispo de Asunción, encabezará la marcha de laicos que se rea- 
lizará desde la citada iglesia hasta el local del arzobispado, el 3 

de febreroo 

" No será marcha de desobediencia sino para obedecer el mandamiento 

de Jesús de envangelizar y denunciar injusticias " dijo+- 
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I11-FACTOR MILITAR. 


Declaraciones de caracter: político por parte:: de altos Jefes Mili- 
tares han causado cierta conmoción en los círculos políticos locales 
-El Comandante en Jefo de la Armada, Vicealmirante González Petit , 
justificó presencia de militeres en actividad en actos políticos e 
indicó que las FF.AA. ocupan un espacio político. ANEXO No. 18.- 
Por su lado el Comandante de la Primera División de Caballería Gral. 
Brige Lino Cesar Oviedo destacó la diferencia de objetivos entre las 
FF.AA. y los políticos, señalando que estos solo tienen interés en 
la conquista de cargos ANEXO. No». 19.- 
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IV-FACTOR ECONOMICO.+. 
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PTE PERTODICO DE INFORMACION 130. 12/90 .- 


PERIOLL CONPRORDIDO ENTRE £t_ 15 Dí NOVIEMBRE AL 15 DE DICIEMBRE 90.- 


: J.- FACTOR POLITICO | 
A- Comentarios relacionados con nuestro país.- 
| B- Política Internacional.- 

C- Política  Interna.- 


Ectividad Política.- 
a)Poder Fjecutivo.- 
b)Conseio de Pinistros.- 
c) Poder Leaislativo.- 

d) Poder Judicial.- 


e) Partidos Políticos.- 


Z D- Conclusiones del “Factor : 
11.- FACTOR SOCIO -  ECONOHICO : 
| f- hnálisis Social.- 
1- -Scldud.--* 
| 2- Rarcotrafico.- 
3- Sindicatos.- 
C- Conclusiones del Factor.- 
111.- FACTOR MILITAR 
A- Fuerzas Armadas.- 
1- Eiército.- 
2- Fuerza Mérea.- 


3- Marina de querra.- 


C- Operaciones Anti-subversivas.- 


¿ 
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! 
¡ 
B- fuerzas Policiales.- 
+ 
1 
| - Acciones Subversivas y atentados terrorisies.- 
1 
p 1) Acciones Subversivas.- 
2) hientados terroríistes.- 


D- Conclusiones del Factor.- 
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EMBAJADA DE URUGUAY 
” AGREGADURIA DE LAS FUERZAS ARMADAS 
LIMA PERU 


15 1200 DICIEMBRE 1990 
PARTE PERTIONICO DE INFORMACION NRN 12/990.- 


PERIONNA COMPRENDIDO ENTRE FL 15 DE NOVIEMBRE AL 15 DE: DICIEMBRE 1990.- 
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I.- FACTOR MILITAR .- 


A.-Actividades v Comentarios relacionados con nuestro país.- 


. 


-E£l Comité Ejecutivo de la NMraanización Deportiva Sudamericana / 
ODESUR, desianó a URUGUAY como sede de los Y Juegos a realizar- 
se el 1994, mientras que VENEZUELA será escenario suplente, se- 
gún se acordó en el Congreso efectuado en el salón de actos de 

la Municipalidad de Lima Metropolitana.- 

B.-Política Internacional.- 

-La cooperación peruano-boliviana en materia: de salud se pondrá/ 
- de manifiesto en la campaña binacional de vacunación que desa-/ 


rrollarán ambos países, con el apoyo de UNICEF, la Aaencia de / 


Nficina Panamericana de la Salud.-Serán inmunizados contra la / 
noliomielitis niños peruanos v bolivianos de cero a cinco años/ 
de edad.- 
-En su nrimer viaje fuera del país como presidente de la Repúbli 
ca, Alberto Fujimori partirá rumbo a LA PAZ, BOLIVIA, para par 


ticipar en el IV Consejo Presidencial Andino que reune a los / 


| 
o los Estados Unidos nara el Desarrollo Internacional (AID) y la 
| 
| 
| mandatarios de Venezuela, Colombia, Ecuador, Perú y Bolivia.- 
| El tema principal será la discución de la "Iniciativa para las/ 
| Américas" impulsada por el presidente norteamericano George Bush. 
| -PERU ha iniciado las negociaciones con BOLIVA para transferir / 
| un reactor nuclear de experimentación, así como la tecnología / 
| y preparación profesional necesaria, para que dicha nación in-/ 
: arese a la actividad Nuclear (IPEN),Instituto Peruano de Ener-/ 
| oía nuclear, lo dió a conocer por intermedio de su Presidente / 
el C/F (R) José NELLAPIANE MASSA. - 
Señaló nue se realiza una oneración de reconversión en este e-/ 


auino nuclear nara transformarlo de un reactor de potencia cero 


(RP-0) a un Material Testina Reactor (MTR), que permitirá utili 
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zar Combustible radioactivo más sofisticado y producir más poten 
cia.- 


-lLa Cancillería informó que el Consejo Económico y Social de las 


e 


Naciones Unidad ECOSOC) incorporó al PERU como miembro activo.- 
El mencionado Organismo está integrado por 54 Dafa, ocho de / 
los cuales son latinoamericanos.- Perú seopá aicmbro del ECOSOC, 
durante el periodo 1991-1993, lo que constituye un significati- 
vo reconocimiento a nivel universal a la política desarrollada/ 
económico y social emprendidos por el actual aobierno, informó/ 
el Ministro de Relaciones fxteriores.- 

-Un vocero de la Fmbajada de f£E.VU. en LIMA afirmó que esa sede/ 
dinlomática no está de acuerdo con la información aparecida e n 
el diario "The Washinoton Post" lleaada a través de agencias no 

de ticiosas - sobre la participación de elementos del Ejército e n 
la protección de "narcos" en el Alto Huallaga y sobre una supues 


ta reunión entre ellos.- 


Y 


Anotó sin embargo, que el problema de la corrupción es habitual 
e n donde existe tráfico de drogas, "Nosotros compartimos estas 
preocupaciones con el gobierno peruano” Añadió.- 


-£l Embajador del JAPON , Masaki SEO, anunció al Presidente,Ing. 
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Alberto Fujimori la decisión de su aobierno de donar al PERU 27 
millónes de dólares, para la compra de los productos que el / 


país necesite.- Ne esta manera, exoresó en posteriores. declara 


ciones el dinlomático,el Janón Quiere contribuir al esfuerzo pe 
ruano vor mejorar su estructura económica y facilitar su reinser 
cion en la comunidad financiera internacional. - 

, C.-Política Interna.- 


a-Poder Ejecutivo. - 


Es 


-El Presidente Alberto Fujimori durantes su discurso en homenaje 
al Colegio GUADALUPE, afirmó que la educación para el desarro-/ 
llo debe ser más praqmática.- 

Debe reimplantarse el curso de educación cívica, pues acercará 
a los alumnos a los valores nacionales y los formará dentro d e 
un marco de disciplina, orden y cumplimiento de responsabilidad» 
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comentó el jefe de Estado, contradiciendo la posición de. su / 
Ministra, Gloria HELFER, quien dispuso se eliminara del pro-/ 


: grama escolar los cursos de Educación Cívica e Instrucción pre 
liminar.- La Ministra también se encontraba presente en el ac 
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to.- Señaló,asimismo, que debe darse mayor importancia a la e 


ducación física y a la educación sexual.- 


-E1l nresidente Alberto Fujimori se reunió con des representan- 
tes del Banco Fermánico de la América del Sur,quienes, aunque 
comentaron que no se dialocnó sobre créditos para el PERU, no 
descartaron la posibilidad de elldo.- ES 


-El presidente de la Renública dió a conocer los lineamientos/ 


de la política antisubversiva que seguirá su gobierno en los 

próximos años la cual busca el restablecimiento de la paz y / 

el órden institucional en las zonas en conflicto y la elimina 
ción de los grupos terroristas que no depongan las armas.- 

8 Anunció además que paralelamente se realizarán profundas re-/ 
formas en el aparato estatal, que busque una administración / 
pública altamente calificada, y el establecimiento de un mar- 
co leaal adecuado para luchar contra este flaaelo dentro del 
Estado de Derecho v la vicencia de los Derechos Humanos. - 

-Dos altas condecoracione de la Fuerza Aérea del Perú recibió/ 
el nresidnete de la Pevmública, nuién resaltó la unidad de las 
| Fuerzas Armadas con el noder civil.- 

| | Diio que las condecoraciones, "más que reconocimiento a mi / 

persona, quieren expresar en estas horas difíciles de esfuer- 

zo y sacrificio la unidad sólida e indestructible del poder / 
civil y sus institutos castrenses, para sacar adelante a nues 


tro país de la grave crisis por la que estamos atravesando”. - 


El Jefe de Estado, durante su discurso de agradecimiento, re- 

firió que hasta hace algunos años había en el país una absur- 

da división entre civiles y militares, olvidando que las fuer 

zas Armadas, es el pueblo con uniforme.- ] a 
b-Consejo de Ministros y Ministros de Estado. - 


-F1 Presidente del Conseio de Ministros, Juan HURTADO MILLER / 
SECRETO | 


o 


0 PAR A a 2 30 rr 


IE AA 


Y 
AP 


X 
H 
r 
¿ 
d 
1 


- | SECRETO 


acradeció el resnaldo núblico a su aestión, que le dió el Je 


fe de Estado, afirmando que se siente honrado de trabajar ba- 


- jo sus Órdenes.- Afirmó que este respaldo no es sólo a su per 


o a e a Id 


sona sino al gabinete ministerial en pleno.- 
Negó, asimismo, que existan discrepancias en el seno del equi 
po de gobierno, pero comentó que sería bueno que existan dis- 
crepancias porque "ni el jefe del Estado, ni el presidente / 
del Consejo de Ministros, ni los miembros del gabinete son un 
grupo de borreaos , sino qaente pensante” 

-En lo que podría considerarse un nuevo enfrentamiento entre / 
la Comisión Bicameral del Presupuesto y el presidente del Con 
seio de "inistros y titular de Economía y Finangas; Juan HUR- 
TANN PILLF, ese Óraano de trabajo orácticamente lo conminó a 


nresentarse con la nueva cifra nresuouestal el próximo 21 y / 


no el 26 como habría pretendido. - 


0 


-La "Comisión Olivera” que analiza el suvuesto enriquecimiento 
ilícito del ex-presidente Alan GARCIA vía el movimiento de / 
propiedades inmobiliarias durante su gestión como funcionario 


público, citó bajo apercibimiento al Presidente del Consejo / 
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de Ministros, Hurtado MILLER, a fin que declare y muestre do- 

cumeatos de indole tributario.- 

-Sobre los resultados de su diálogo con los representantes de/ 

| la CITE en busca de una solución a sus demandas y evitar una/ 
huelea nacional y con dirigentes del transporte Urbano de Li- 
ma y Callao, con el mismo fin, el presidente del Consejo de / 

Pa Ministros, informó al nresidente de la República, en breve / 


reunión sostenida en Palacio de fobierno en horas de la tarde. 


-El Ministro de Defensa firal. JORGE TORRES ACIEGO, expresó que 
nunca hubo «olne ni intento de colue de Estado al gobierno de 
Alberto Fujimori, y recalcó que las Fuerzas Armadas están de- 
bidamente cohesionadas y apoyando al gobierno democrático.- 
“El or Presidente de la República hizo esas declaraciones/ 
en forma humorística y parece que se han desviado los comenta 


rios y Creado la atmósfera negativa de un golpe” dijo.- 
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-Los PFinistros de defensa, firal JORFE TORRES ACIEGO y del In- 


terior, ANNLFN ALVARANMAN, exvbusieron los lineamientos de la / 


A A 


nolítica antisuhversiva que está implementando el cobierno,/: 
la necesidad urcente de Pa un comando unificado y las ac- 
ciones que están desarro dando para loarar la pacificación / 
del país, durante la sesión que, con carácter de secreta, / 
realizó el Senado de la República, la cual se extendió por / 
cerca de ocho horas.- 

-La Ministra de Educación GLORIA HELFER PALACIOS, renunció i- 
rrevocablemente al cargo, lo que fue aceptado por el presi-/ 
dente Alberto Fujimori, debido a que el gobierno se negó a / 
reconocer el paoo de dos bonificaciones -que se venía otor-/ 

y ovando desde el mes de junio a los docentes y trabajadores / 
del sector- amoliadas durante su vestión.- 

-E1 Canciller LUIS MARCHAND STENS inaucuró la Primer Conferen 


cia Latinoamericana de Inteoración oraanizada por la Confe-/ 


rencia Permanente de Partidos Políticos de América Latina.- 
MARCHAND destacó la presencia en Perú de fiouras internacio- 
nales tanto de la política como de la intelectualidad, para/ 
tratar un tema importante como 2s la integración de América/ 

| Latina.- 

Posteriormente intervino el vicepresidente de la COPPPAL y / 

el presidente del Frente Amplio del URUGUAY, Liber SEREGNI. - 


c-Poder Lecislativo.- 
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-El Presidente de la Comisión de Justicia del Senado, Raúl / 
FERRERO COSTA (ML)sostuvo que el problema de la lucha subver 
siva debe enfocarse y atacarse en forma alobal, tomando en / 


cuenta no sólo el asnecto económico sino también el político 
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el lena? v el educativo.- 
Mijo que no existe duda de aue hay voluntad política, pero / 
la decisión nolítica no se toma.- "Por eso la subversión si- 


Que canando terreno" enfatizó.- 


-E1l país asiste a una verdadera ofensiva desencadenada por / 


Sendero Luminos MRTA, con el apoyo de legisladores de 
SECRETO 
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de los distintos vartidos comunistas, con los jueces encarga- 


ERAN 


dos de administrar justicia.- lo que busca el terrorismo es / 


la naralización de la justicia para,de esta manera, gozando / 


A 


del beneficio de la imounidad, asecurar Su dominio sobre vas- 
tos sectores de la sociedad. - Estas declaraciones las formuló 
el Dr. ENPINUE ELIAS LAROZA, cuyo ¿tuto de Aboaados tiene,/ 
entre sus clientes a la firma CARBOLAN S.A..+ El Dr. RUIZ TRI 


60S0, Juez Instructor de Lima, fue quien ordenó el desalojo,/ 
por la Policía, del edificio de la firma referida, que había/ 
sido ocupado por un grupo de trabajadores de esta empresa.- 
£l Dr. RUIZ TRIGOSO fue asesinado, la sema pasada en el dis-/ 
tríicto de Miraflores.- ] 
-El Presidente de la Comisión de Defensa del Senado,FELIPE 0S- 
pa TERLING PARODI (PPC), afirmó que este órgano de trabajo está/ 
estudiando el dictamen de cuatro proyectos de ley destinados/ 
a contribute a la solución a los problemas institucionales / 
castrenses, nrecisando con toda claridad +1 papel constitucio 
nal de las Fuerzas Armadas y de la Policía Nacional.- 

Indicó también aque se busca, mediante ley, crear una comisión 
encaraada de efectuar una evaluación especial de los 147 miem 


bros de la Policía Nacional que fueron cesados, a fin de reco 


[ 
| 
| mefdar quienes deben ser reincorporados a su institución.- 
| Sostuvo, igualmente que el presidente de la República no debe 
| usar lenguaje humorístico al referirse a supuestos golpes de 
| Estado, porque no es un tema que pueda tratarse sarcásticamen 
te.- 
pd -El Ministro del Interior Gral. EP. ADOLFO ALVARADO FOURNIER,a 
sumió ante el pleno de la Cámara de Diputados, cualquier res- 
| bonsabilidad en torno a las disvosiciones dadas, a través d e 
su desnacho , para el pase al retiro de Oficiales Generales,0 
ficiales Superiores v Subalternos de la Policía Nacional.- 
-Penresentantes de cinco bancadas narlamentarias coincidieron/ 
en que las revelaciones del oresidente Fujimori sobre preten- 


didos "aoloes de Estado"y "de sotana", como expresó, no son / 


temas que 7 tratar tan alearemente ni en forma jocosa, 
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como lo hizo.- El Diputado del APRA, CESAR ZUMAETA FLORES, / 


puntualizó aue las exoresiones presidenciales "fueron un po- 


AS a 


co irónicamente, nero aún así, habría que pedirle precisio-/ 


nes".- "Escuche sus declaraciones a la prensa y, realmente,/ 


deió entrever que hubo intento de aolpe, nor. lo cual es nece 


sario nue el naís sena oulenes intervinieron, en que fecha, 


resnecto a un asunto del que recién da cuenta en una forma / 
un tanto alenare y de la cual no conocía ni el Parlamento n i 
la ciudadanía, ni la prensa nacional”.- 

-Los Generales de Briaada del Ejército Peruano JOSE RABANAL / 


PORTILLA y JOSÉ ROLANDO VALDIVIA DUEÑAS, vinculados a los ca 


sos de los Penales de CAYARÁ, respectivamente, lograron, en 
la plenaria del Senado, su ratificación ala clase inmediata 


superior, al someterse su caso, a segunda votación.- 


d d-Poder Judicial. - 


-En base a una denuncia formulada por cerca de 80 reclusos  / e 
eS 
3) sentenciados del Penal de LURIGANCHO y publicada en el dia-/ 


rio FL CNMERCIAN, en torno a la corruoción y coimas para obte 


] 

| ner la semilibertad o libertad condicional, el Oroano de Con 
| trol Interno del Poder Judicial, inició una investiaación / 
| para identificar y sancionar a los responsables.- cd ; : A 


C.-Partidos Politicos.- 


-Ante los recientes hechos de violencia terrorista, que inclu 
Po sive causaron la muerte de uno de sus dirigentes, el Partido 
| 

Popular Cristiano emitió un comunicado en el que reclama a 1 
Presidente de la República asumir el liderazgo en la lucha / 
antisubversiva.- 

Considera el PPC que ante la violenta muerte de unos 18.000 
peruanos y de pérdidas económicas mayores que toda la deuda/ 
externa del Perú, la sociedad civil no puede sequir contem-/ 
volando la inacción de los aobiernos, la ineficacia del Esta- 
do, la falta de decisión volítica v la constante excusa de / 
falta de recursos, mientras los arupos subversivos se unen / 
al narcotráfico e imnonen cuoos a las fuerzas oroductivas pa 


ra financiar su estratenaia de muerte y destrucción.- 
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D.-Conclusicnes del factor.- 


eE) 


A 


as e 


1-Se desicnó a URJCUAY coro sede de los V Juegos OLESUR 1994.- 

. 2-Cooneración Peruana-Bolivi:.2 en Salud se pondrá de manifiesto 
en la zarnaña binazional de vatunación.- , 

3-?residente de la %anública participa en el 1V'Conoreso Presidencia) 


Andino.- 


4-Se inician necociaciones entre Perú y Bolivia por transferen 
cia de reactor nuclear de experimentación.- 

5-Perú se reincorpora al consejo económico y Social de las na- 
ciones unidas.- 

6-Embajada de EE.VU. discrepa con "The Washington Post” sobre/ 
el hecho que elementos del Ejército daría protección a "nar- 
cos".- 

y 7-Japón dona 27 millones de dólares sara iS compra de produc-/ 


tos que el vaís necesite.- 


| e) 8-Presidente afirma que educación para el desarrollo debe ser 
más nracmática, debiendo continuarse con la educación cívica 
e instrucción nre-militar.- 
9-Presidente da a conocer lineamientos de política atisubversi 
| va va su vez recibe dos altas condecoraciones de la Fuerza/ 
Aérea del Perú.- 
10-Presidente del Consejo de Ministros niega discrepancias con/ 
Jefe de Estado y aaradece respaldo público a su gestión que 
le diera el Ing. Alberto Fujimori.- 
11-Ministro de Defensa expresa que nunca hubo golpe ni intento/ 
de golpe de estado.- Conjuntamente con Ministro del Interior 
exponen en el Parlamento los lineamientos de la política an- 


tisubversiva.- 


12-Renuncia Ministra de Educación GLORIA HELFER PALACIOS. - 


A A AA A A A A A PF PX Pf 


13-Se inaucura la nrimer Conferencia Latinoamericana de Integra 
ción oraanizada nor la Conferencia Permanente de Partidos PÓ 
líticos de América Latina donde interviene LIBER SEREGNI,pre 


sidente del Frente Amolio del Uruouay.- 
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; 14-Presidente de Comisión de Justicia del Senado sostiene que / 


We) 


e 1 problema de la lucha antisubversiva debe enfocarse y ata 


carse en forma olobal afirmando que existe voluntad política 


: 
E 
pl 
| 


pero no se toma la decisión política.- 

15-El País asiste a verdadera ofensiva de Sendero Luminoso y el 
MRTA con anboyo de lenisladores de izquierda.- 

16-En Comisión de Defensa del Senado se estudiá cuatro proyec-/ 
tos de Lev destinados a contribuir a la solución a los pro-/ 
blemas institucionales de las FF.AA.y Policía Nacional.- 

17 "inistro del Interior asume resnonsabilidad en torno al pase 
al retiro de Nficiales fenerales, Oficiales Superiores y Sub 
alternos de la Policía Hacional.-.- 

18-Bancadas parlamentarias coinciden en que revelaciones del / 

eS Presidente sobre pretendidos golpes de-estado y de sotana / 
no son temas que debieran tratarse tan aleoremente ni en for 


ma jocosa.- 


O 
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IM. FACTOR SOCIN-ECONOMICO .- 


A.-Análisis Social.- 


1-Salud.- 


A PT A NN 


-El Ministro de Salud, CARLOS VIDAL LAYSECA:, sostuvo que -a 
fines del presente año el-programa de planificación fami-/ 
liar puesto en marcha por el gobierno, habría llegado a un 
50% de la población femenina en edad fértil. - 

“"-La tuberculosis es una enfermedad que está diezmando ca- 
da vez más a la voblación peruana, por la falta de un tra- 
tamiento intensivo y evaluación permanente, sostuvo el Dr. 
EFRAIN FELIX HINNINSA, especialista del servicio Neumolo-/ 
oía del Hosnital "Fdoaardo Rebaoliati Martins”.- 


Precisó Que la tasa de TRC en Perú es de alto porcentaje y 


» 0ue en los últimos años ha aumentado notablemente. - "Actual_ 
mente existen más de cien mil casos de tuberculosis a ni-/ 
na vel nacional, siendo alto también el índice de mortandad / 

| o por efectos de este mal” agregó.- 
-Á una semana de iniciada la huelga de los trabajadores del 


IPSS, los ambientes de lavandería y cocina del hospital / 


"Edgardo Rebagliati” presentan un estado calamitoso, debi- 
do a la falta de mantenimiento y desaseo.- En un recorrido 
realizado, se comprobó que en la lavandería, ubicada en el 
sótano, hay más de cinco toneladas de ropa y sábanas sucias 
po acumuladas desde la semana anterior.- 

| -Prácticamente en total abandono han auedado los pacientes/ 
de los diversos hosvitales del Instituto Peruano de Seguri 


N- dad Social (IPSS), al vleoarse a la hueloaa, las enfermeras 


en avoyo a los trabajadores de la Institución.- 
laualmente, los huelguistas en su afan de presionar a las/ 
autoridades del IPSS para que atiendan sus reclamos, han / 
encadenado las puertas de los hospitales, evitando así su 
ingreso.- 

2-Narcotráfico.- 


-Entró en viaencia la nueva Convención de las Naciones Uni- 
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das contra el tráfico ilícitn de Estupefacientes y Sustan- 
cias Sicotrónicas, la aque contembla una serie de medidas de 


anlicación internacional para combatir este delito de lesa- 


» 


humanidad.- o : 

-Una propuesta totalmente “coherente con 'la polítca actual de 
gobierno, plantea la Comisión Andina de Jurístas, a través/ 
de la cual se podría sustituir, en el lápso de cinco años ,/ 
80 mil hectáreas de cultivos de coca en las zonas del Alto/ 
Huallaga y Huallaga Central, consideradas como las más arti 
culadas al tráfico internacional de estupefacientes.- 

La propuesta denominada Estratevia y Plan de Acción para / 
la sustitución de los cultivos ilegales de coca, ha sido e- 
laborada vor el especialista IBAN DE REMENTERIA, asesor de 
Desarrollo Alternativo del referido roralamoso : 
La inversión aque demandaría un prosrama de esta envergadura 
sunera los mil trescientos millones de dólares.- 

-El nuevo Jefe del Comando Sur fral. GEORGE A JOULMAN, se / 
comprometió en ayudar a las naciones latinoamericanas a com 
batir el narcotráfico , el terrorismo y la subversión.- 

-El Fuerte Policial anti-drogas “SANTA LUCIA”, no sólo comba 
tió el narcotráfico en la selva de la-Provincia de TOCACHE, 
sino que hizo que da: máyoría de esos delincuente se "muda-/ 
ran” con sus laboratorios a zonas de dificil acceso, por su 
lejanía o a pueblos de la zona, en donde resulta problemáti 
co ubicarlos.- 

Al mismo tiempo, se informó que los “narcos* que se encuen- 
tran confundidos entre la voblación de Campanilla, Dos de / 
Mayo, Tocache, Uchiza, Aucayacu, Madre Mía, Alto Pizana,Pro 
areso, Huevo Preareso, entre otros, utilizan la carretera / 
Marainal de la Selva, vara que decolen las avionetas colom- 
bianas.- Nuestro informantes señalaron que en la carretera/ 
marginal comprendida entre Tocache y Tingo María, la vía ha 
sido misteriosamente ensanchada, sin saberse por órden de / 


quién, en por _ lo menos 15 tramos, que resulta ideal para el 
DO MENOS. 19 ES 
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j aterrizaje de Tas avionetas del narcotráfico.- - 
-Unos 200 pequeños laboratorios clandestinos de elaboración 


de pasta básica de cocaína existen en el Alto Huallaga.- 


No se les ha ubicado con exactitud, pero por los informes/ 


A 


que posee la DEA, se sabe de su existencia.- 
Sin embarao en los primeros.9 meses del presente año se lo 
cró descubrir en la enmarañada selva, 135 Jaboratorios d e 
brocesamiento de PBC, los mismo que fueron inmediatamente/ 
confíiscados y lueco destruidos con explosívos.- 

-En una corta visita efectuada al corazón del Huallaca Cen-/ 
tral (a 20 kilómetros de Uchiza, departamento de San Mar-/ 
tín) se supo que las acciones que realizan tanto la DEA co 

3d _ mo la Dirección de Policía de Drogas de; la PNP ( DIPOD) vie 
de nen surtiendo los efectos esperados.- d 
Por ejemplo, se informó que en lo que va del año se descu- 
brió, una 14 pistas de aterrizaje clandestinas, que servian 
a las avionetas colombianas para decolar, cargar droga y / 


partir inmediatamente rumbo al Trapecio Amazónico.- 


en un camión procedente de Tinao María, fueron hallados / 
vor versonal de la jefatura Provincial de la Policía Técni 
Ca del Callao, en un corralón de la urbanización LOS FICUS 
en Ate-Vitarte.- La droga iva a ser vendida en el primer / 
3 vuerto mediante el sistema de microcomercialización.- 
3-Sindicatos.- 
-Un decreto Supremo que reglamenta aspectos relacionados / 
j con el ejercicio del derecho de huelga, aprobó el gobierno 
con la finalidad de que la población no vea perjudicada la 


atención en los servicios esenciales.- / 


1] 

| -Treintaidos kilos de pasta básica de cocaina, camuflados / 
1 

| 

| 

| 

| 

1 

j 

-El Diputado de la 1U, JORGE BACA LUNA, tras aceptar que la 
futura "Ley de Huelaas” deberá contemplar situaciones que/ 
suraen a raíz de las hueluas en servicio público como Tos/ 
de la salud, alentó la esperanza de que en el "debate del / 


provecto, en la Cámara Jóven, quedarán definidos aspectos/ 


como éste, a no nueden ser soslayados.- 
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Diio aue el tema de la salud y la atención hospitalaria de- 


Lag ad, 


berá ser uno de los que se debatan a fondo, los proyectos/ 
de huelaa se encuentran en la Cámara de Diputados y según / 


la actual presidencia, sería visto en cualquier momento, de 


e RIE 


¡ acuerdo a un anuncio que viene haciendo desde hace varias / 
semanas. - 

-Tal como lo anunciara el Presidente Alberto. Fujimori, el go 
bierno cumplió con publicar en el diario Oficial "El Perua- 
no”, el Decreto Supremo No. 070-90 TR, a través del cual / 
se reolamenta el derecho de huelga, a fin que la población/ 
no se vea perjudicada vor-la supresión de los servicios esen 
ciales.- Considera Servicio esenciales los siauientes:Salud 
hosnitales, clínicas y servicios asistenciales, Limpieza y 

E saneamiento público, Anrovisionamiento y distribución de a- 


aua , eneraía eléctrica, aas y combustibles, Cementerios, / 


| inhumaciones y necrobsíias.- 
Asimismo , Transporte público.comunicaciones y telecomunica 
ciones, Administración de Justicia, a solicitud de la Corte 
suprema de Justicia y todos aquellos que por extención, du- 
| ración u oportunidad de la interrupción del servicio o acti 
vidad, pudieran poner en peligro la vida, la salud, la li-/ 
| “bertad o la seguridad de las personas.- Esto será califica- 
| do por el ministerio del sector correspondiente, precisa la 
| norma.- 
| -El panorama laboral en el Perú se siaue agravando, a las / 


huelaas de los trabajadores de Transporte y Comunicaciones. 


| 

Ka IPSS y la Fiscalía de la Nación, se sumaría lá hueloa de a- 
»nroximadamente 5NM mil trabajadores afiliados a la CITE, a- 

| nunciado a nivel nacional.- 

-El Presidnete de la República Alberto Fujimori, anunció que 
no se pagará los días no laborados, tras precisar que su go 
bierno no cederá ante las tradicionales presiones de las cu 


pulas politizadas e indicar que la actual admínistración a- 


cabará con “la burocracia ociosa existente en las institu- 
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ciones estatales”.- 


-Diriaentes de los oaremios portuarios del Callao, estibado-/ 


TN TS 


res v empresarios manifestaron su conformidad con el nuevo/ 
sistema de trabaio en los puertos con la intervención de la 
Comisión Controladora del Trabajo marítimo.- 
R.-Conclusiones del Factor.- ; 

l-Ministro de Salud sostiene que procrama de planificación fa- 
miliar habría llevado a fin del año al 50 % de la población/ 
femenina en edad fértil.- 

2-La tuberculosis está diezmando a la población peruana por / 
falta de tratamiento intensivo y evalución permanente. - 

3-Huelga de los trabajadores del IPSS anddjido en total aban- 
dono a pacientes y las instalaciones hospitalarias presentan/ 
un estado calamitoso debido a la falta de mantenimiento y de 
saseo.- 


> 4-Entra en viocencia nueva convención de las Naciones Unidas con 


y 
ed 


tra el tráfico ilícito de estupefacientes.- 


; 
| 
| 
| 5-Pronuesta coherente con la política actual de aoobierno plan- 
tea la Comisión Andina de Juristas en cuanto a la sustitu- / 
| ción en el lanso de 5 años de 80 mil hectáreas de cultivo de 
coca en zona del Alto y Centro Huallaga.- i 
| 6-Ayudar a naciones latinoamericanas a combatir el narcotráfi- dE 
| co, el terrorismo y la subversión promete el nuevo Jefe del ; 
| Comando Sur del Ejército de los EE.UU.- 
7-Se sabe de la existencia de aproximadamente 200 pequeños la- 
| boratorios clandestinos de elaboración de pasta básica de coca 
ina en el Alto Huallava, se descubrió 14 pistas de aterriza- 
je clandestinas y se decomizó muchos kilos de pasta 
8-Decreto realamenta aspectos relacionados con el ejercicio / 
del derecho de hueloa en lo que se refiere a la atención en 
los Servicios escenciales.- 
9-Panorama laboral se sivcue aaravando y a las actuales huelaas 
se sumarían 5MM mil trabajadores de la CITE, asimismo el Eje 


cutivo anuncia aue no se vacara los días no laborados.- 
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¿ il 10-Gremios Portuarios del CALLAO, estibadores y empresarios/ 
$ 

conformes con nuevo sistema de trabajo en los puertos con 
| intervención de la Comisión Controladora del Trabajo Marí 
o . , 

a timo.- 
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111.- FACTOR MICLITAR.- 


1-Ejército.- 


-fue reconocido como nuevo Jefe de Estado Mayor General del 


a IA 


Ejército, el General de División Pedro VILLANUEVA VALDIVIA 
en reemnlazo del Gral. Alberto DAVILA VELEZ.- 

La ceremonia estrictamente castrense se cumplió en la sala 
"Mariscal Cáceres" del Cuartel feneral del Ejército,estuvo 
nrecidida por el Comandante feneral, General de Ejército,/ 
JARFE 7FRARRA NDELFADN v a la cual asistieron Oficiales Ge- 


nerales v Suveriores del Estado Hayor feneral.- 


El Senado de la Renública ratificó en su plenaria, los as- 
censos en el Ejército de tres Generales de Brigada al gra- 
a do inmediato superior mientras que otros dos no lograron / 
alcanzar la votación requerida(31 balotas biancas) y dos / 


coroneles propuestos para el grado de generales corrie-/ 


Los Altos Oficiales tendran un nueva oportunidad de lograr 
su ascenso en una nueva sesión, de acuerdo a lo dispuesto/ 


" en el Realamento Interior de esa ramá ldeoislativa.- 


| 

ron igual suerte.- 

| -El 4N*%aniversario del Centro de Altos Estudios Militares,/ 
“(CAFM) merece destacarse la tarea que este Centro cumple / 
en forma abnenada v silenciosa.- Nesde el 31 de octubre de 
1950, en aue fue fundado vor el ilustre General de División 
JOSE DEL CARMEN MARIN ARISTA, vor sus aulas a la luz de / 
ese bello lema "Las ideas se exponen, no se imponen” ,desfi 
lan todos los años civiles y militares, sin distinción de 
uniformes o color político, para estudiar e investigar, me 
diante un diáloso cordial y alturado los problemas que plan 
tea la realidad nacional.- Al hacerlo se integran alrede-/ 
dor de un sólo objetivo: el Perú.- 

-Ante el monumento eriaido en memoria del mariscal Andrés / 


Avelino CACERES, en la plaza del mismo nombre, en Jesús Ma 


ría (LIMA) se recordó a quienes se inmolaron en la batalla 
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de TARAPACA, hace 111 años,en la ceremonia el Ejército Pe- 


ruano reafirmó su propósito de defender a la Patria y com- 


e RC A 


batir para mentener la democracia y la paz, el General de 
Brigada José Cabrejos E, quien tuvo a cargo la pa-*e 
oratoria, dirigió energicas frases de “condena a la susbver 
sión, asimismo pidió a los soldados y al pueblo peruano se 
guir el ejemplo del mariscal cáceres y de sus soldados, / 
quienes en TARAPACA dieron muestras de amor a la Patria.- 
-Miembros de distintos destacamentos de las Fuerzas Armadas 
participaron en un brillante y patriótico desfile, al con- 
memorarse el centésimo sexacésimo niversario de la Bata-/ 
lla de Avacucho y Día del Ejército .- Los Batallones mar-/ 
charon con qaarbo y gallardía ante el estrado de honor don- 


Z t 


de se encontraba el Presidente de la República A. FUJIMORI. 
2-Fuerza Aérea.- 


-CORPAC v la FAP tenderán un puente aéreo entre LIMA y la / 


| 
zona Orientál del país a fin de poder trasladar el carga-/ 
mento de arroz que se encuentra en esa área y no puede ser 
traído a la costa por el mal estado de las carreteras.- 
3-Marina de Guerra.- 
| Fuerzas de superficie de la Armada Peruana que se dirigían 
al CALLAO procedentes de Paita, escoltando un convoy com-/ 
puesto por cruceros,sostuvieron un reñido combate en alta/ 
mar, con submarinos, que trataron de impedir el ingreso al 
nuerto, en las "maniobras" realizadas frente al litoral / 
del Callao.- 
R.-Fuerzas Policiales.- 
-F1 Nirector feneral de la Policía Nacional del PERU, Tenien- 
te feneral Adolfo CUBA v ESCOBEDO, descartó, un presunto / 
malestar en las Fuerzas Policiales, por la supuesta negati- 
va de la comisión del senado a aprobar el cuadro de ascen-/ 
sos de los oficiales policiales, propuesto por el Ministe-/ 
rio del Interior para 1990.- 


-El Presidente Alberto Fujimori señaló, durante su alocución 
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do en la clausura del año académico de la Policfa Nacional ,que 
a su entender esta Institución tiene en la actualidad cua-/ 
tro desafios, la subversión, el narcotráfico, la delincuen- 
| 


cia común v el órden búblico, de los que consideró, los dos 
orimeros araves oroblémás que si no se eliminan por comple- 
to se corre el riesgo de que se conviertan en desestabiliza 
dores de nuestra sociedad.- . > 

C.-Operaciones Antisubversivas.- | 


1-Acciones Subversivas y Atentados Terroristas.- 
a)Acciones Subversivas.- 


-AÁ Veinte años de penitenciería fue condenado el dirigente / 
Senderista OSMAN MOROTE BARRIONUEVO (A) “Remigio” , por los 


a delitos de : Terrorismo, fe pública y otros, por el Tribu-/ 


is nal Especial de la causa.- El fallo se, resolvió al año y / 


diez días de instaurarse la vista oral del proceso.- 


La lectura de la sentencia del tribunal, vresidido por el / 


O 


Doctor Antonio URRUTIA CARRILLO, se inició a la 1 y 30 de / 
la tarde yv culminó cinco horas más tarde, en medio de la / 
protesta , no solo de Morote sino también del resto de acu- 


sados, momentos después de culminada dicha diligencia.- 


e 


-Versione procedentes de IQUITOS, dieron cuenta de la captu- 
ra de CISTERO GARCIA TORRES, a quien fuentes militares seña 
lan como a uno de los terroristas que intervino en-el ata-/ 
que al Jefe político Militar de San Martín, Gral MARIO BRI- 
TTO GOMERO, el sujeto detenido se conoce como "Cdte.Ricardo” 
y se le asiana la jefatura de la columa Nororiental de San Martín.- 

y . -Ánte el alarmante incremento de las acciones terroristas en 

su jurisdicción, aque comprende 25 districtos,la subprefectu 


ra provincial de HUACHO, reiteró su petición, remitida for- 


malmente hace dos semanas al Ministerio del Interior, para 
el envío de un nuevo contincente policial, a fin de oaranti 
zar el orden y la seauridad de la población .- 
-Fuerzas combinadas del Ejército y la Policía de Seguridad / 
abatieron a treinta terroristas en la localidad de Chincha- 


vito, ubicada a 25 kilómetros de Tingo María.- El grupo te- 
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> rrorista había embustado-toras antes a una patrulla del E-/ 


jército y causó la muerte de cuatro militares y cuatro civi 


les.- 
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-Cinco pobladores de la selva central y un ciudadano Japonés 


que se encontraba de visita en Perú fueron asesinados por / 


dos arupos subversivos que atacaron las localidades de Álto 


Paureli, a 35 kilómetros al sur-este de Satipo. y de San Lu- 
- is deShuro, a 4N kilómetros al norte de La Merced, capital/ 
de la nrovincia de Chanchamayo, en el Devartamento de JU- 
NIN.- 
-En forma cobarde un grupo_de asesinos de Sendero Lumínoso/ 


victimó en su propio fundo (Chacra) a unos 15 kilómetros al 


moreste de HUARA, al dirigente del PPC,. Javier PUIGGROS PLA 
Ae NAS.- Iaual suerte corrió el Administrador de una chacra ve 

Ccina, "Ingeniero Manuel SALAZAR PONTE, al cual habían secues- 
trado previamente, su cadaver fue hallado en horas de la tar 
de en la jurisdicción de Supe-Pueblo.- 

-Cinco subversivos del MRTA murieron en un enfrentamiento / 
que su columna sostuvo con una patrulla militar, durante / 
tres horas, entre la una y cuatro de Ja madrugada, en Eneñas 
jurisdicción del districto de Villa Rica, provincia de Oxa- 

“pampa devartamento de PASCO.- 

-Mcho terroristas fueron abatidos por la fuerza del órden en 

E un enfrentamiento ocurrido en Ayacucho, luego de que una co 
lumna senderista incursionara en un poblado de la provincia 


de Huanta.- 
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: -Los cuatro sediciosos, tres hombres y una mujer detenidos- 
por personal de la Policía de Seguridad en La Oroya-Junin,/ 
con más de tres mil cartuchos de dinamita,los cuales iban a 
utilizar en la voladura de torres de alta tensión, serían / 
los jefes de aniquilamiento de Sendero luminoso, en la zona 
Central, según la PNP.- 

-HORY CHLIMPER HALFIN, conocido empresario del -sector quími- 
co farmaceútico, de setenta años de edad, fue secuestrado / 


vor un aruno de suhversivos del MRTA, en momentos en que es 
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l tacionaba su vehfculo en la cochera de una de sus empresas 
, en el distriícto de Línce (LIMA).- 
Los terroristas tras reducirlo violentamente y hicerTo in- 


gresar a otro vehículo, hicieron estallar una carga explo- 


a a A 


siva en su auto.- Las esquirlas de la explósión alcanzaron 


. 


s 


a un trabaiador que estaba cerca.- y 
b-Atentados_terrorístas.- A 


Un "Camión Romba" con tres kilos de dinamita estalló en la 


Avenida de."Pablo Carríiouiri v Las Cañitas”, a pocos metros 


del Colenio "San Acustín”" y a seis cuadras del Ministerio / ye 
del Interior, en San Isidro LIMA.- 
La fuerte explosión sacudió la zona y causé un incendio en/ - | eS 
el vehículo que fue sofocado por dos compañias de bomberos/ 
evitando que se propagara a otros lugares.- Asimósmo los se Lo 
es diciosos dejaron un petardo de dinamita en la puerta de ma- 
dera de la playa de estacionamiento de un edificio ubicado/ A 
de en la calle Los Gavilanes 267 (San Isidro LIMA), donde fun- a 
cionan varias empresas.- La detonación del aparato explosi- 
vo destrozó parte de la puerta y causó roturas en las venta 


nas de vidrios de las viviendas cercanas.- Los atentados se 


recistraron en forma sincronizada a las 19.00 hs. y fueron/ 


| j 
| nernetrados nor delincuentes subversivos del denominado "Ko 
| a vimiento Pevolucionario Túvac Amaru"(MRTA), que dejaron re- 
| aados volantes, no revistrándose daños personales.- E 
-El Ex-local del Banco Aarario, ubicado en la quinta cuadra/ E 
| de la calle Libertad en PIURA, resultó con algunos daños en 
su infraestructura al estallar una bomba de fabricación ca- 
| sera, lanzada por elementos terroristas.- 
-Presuntos elementos subversivos atentaron con dinamita con- 
| tra la vivienda de un empresario de aluminio, en Pueblo Li- 
bre LIMA, causando graves daños materiales en la cochera.- 
La potente explosión no causó victimas que lamentar, solo / 


un aran susto entre sus 8 habitantes, unas 10 casas vecinas 


a la atacada sufrieron roturas de vidrios, puertas, persia- 


nas etc.- 
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-Presuntos infiltrados entre trabajadores en huelga del Mi 


COI 


nísterio de Trasnportes y Comunicaciones hicieron estallar 


una potente carga de dinamita, a un costado de la sede de 
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ese ministerio, ubicado £n la esquína de Yas Avenidas 28 
de julio y Petit Thouars, LIMA, sin causar víctimas.- 
-lin Fenral Retirado de la Policía de Sequridad fue asesina 
do de dos balazos en la cabeza en el interior de su auto- 
movil, a la altura del último paradero de la Línea- 76, en 
el ex-fundo “Santa Rosa*, en el Districto de "Los Olivos” a 
LIMA. Se presume que el móvil del crimen fue el robo, / 
pues los sujetos se llevaron el vehículo, arrojando el ca 
dáver sobre un montículo de tierra, se trata del Gral(R) 
RN P.S. Segundo RAMOS MAYLA (57), quién según versiones de / 
aa sus familiares, salió de mañana con yumbo al Aeropuerto/ 
"Jorge Chavez".- 
-El Juez del Octavo Juzaado de Instrucción de Lima, Cesar/ 
RUIZ TRISOSO, fue asesinado por terroristas, que intersep 


taron en "Miraflores" (LIMA), el vehículo oficial en el / 
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cue viajaba, dando muerte también al Chofer, el Sub/2a. / 


Almer PFLGAREJA VILLEGAS, el atentado se produjo alrede-/ 


dor de las 21.10 hs. en. la intersección de las Avenidas / . 
Ricardo Palma y La Paz.- 
- Un hacendado y su hijo fueron asesinados en la localidad/ 
de San Pedro de Cajas, provincia de Tarma y un comercian- 
te en la ciudad de Huancayo.- 
-Un atentado dinamitero en las Instalaciones dela Municipa 


e lidad Povincial de Mayna, produjo zozobra entre los emplea 


dos, ediles y numerosos usuarios que se encontraban efec- 

“tuando diversos trámites documentarios.- 

-Por lo menos tres terroristas murieron y varios quedaron 
heridos en el frustrado asalto al Puesto de Control Terri 
torial de la Policía feneral, en el districto de "Vinchos 
5N kilómetros al oeste de Ayacucho.- 


-Un arupo terrorista armado y encanuchado bloqueó durante/ 
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dos horas la Vía de "Los Libertadores", que une Ayacucho / 
con Pisco, para exfícír cubos a Tos choferes y pasajeros.- 

Lueao Tos subversivos incendiaron un camión acoplado e in- 
tentaron quemar un” omnibus de una empresa' interprovíncial/ 


y un camión-tanque cargado con cinco mi1 "galones de petró- 


leo.- 


ko 


-Efectivos de la División de Operaciones Especiales (DOES) / 


. 
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E 
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de la Policía Nacional atacaron en horas de la madrugada / 


O 


una base del MRTA en la zona del Alto- Mayo,en Dpto SAN MAR a 


| TIN, en la intensa balacera resultaron cinco policías heri 
- dos v una cantidad no precisada de sediciosos muertos.- 
La Policía incautó 3 fusiles FAL, 4 nistolas ametraladoras 
e AKM, once aranadas ,15MM cartuchos de dinamita, fulminan-/ 
tes, medicinas y aran cantidad de propananda subversiva.- 


-Por otros sesenta días fue prorocado el estado de emergen- 


cía en el Departamento de LIMA y la Provincia Constitucio- 


nal del CALLAO, al susbsitir la situación de violencia que 


dió origen a que se tomara esta medida.- 

-A lo largo del año 1990 se registraron 5215 intervenciones 
antiterroristas, teniendo como resultado la desactivación/ 
de 39 células terroristas, 800 delincuentes subversivos de . 
tenidos, 123 policías caídos durante las acciones, sugún/ 
lo informó el Dtor. de la Policía Nacional ,Adolfo CUBA ES 
.COBEDO, durante él discurso de clusura del año académico / 
de la Escuela en Ctorrillos.- Un total de 772 miembros de / 

Ya Policía Nacional fueron dados de BAJA en el año, debido 
a malos actos, indiscinlina e irrecularidades, precisó que 
de ese total 220 son Oficiales y.los 552 restantes subal1-/ 
ternos.- 

-La promulaación de un decreto supremo que reglamenta la / 
Ley de Amparo y Hábeas Corpus anunció el Presidente de l a 
República Alberto FUJIMORI, en la ceremonia de clausura / 


del año académico de la Policía Nacional, indicando que con 


EPA A se 


INR 


ello se llena un vacío legal, cuya solución era imprescin- 
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Asímismo ratificó el mandvatarto en el interior de la Escue- 


ye 


la de Chorrillos- que en uso de su derecho de iniciativa le 


oislativa, presentará una propuesta para modificar la Cons- 
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titución Política a efectos de que sean los tribunales mili 
tares los que juzauen los delitos nor terrorismo.- Agregó , 
Que con ello sedará vasos importantes para combatir la vío- 
lencia terrorista y el Estado podrá contar “así con un ins- 
trumento eficás para salvaguardar a la sociedad.- 
D:.-Conclusiones del Factor.- 
j l-Fue reconocido como Jefe del Estado Mayor del Ejército el , 
ral de Dív. PEDRO VILLANUEVA VALDIVIA. - 
2-Senado ratifica ascensos en el Ejército.- 
me 3-Centro de Altos Estudios Militares festaja su 40a. anivers: 
e > rio.- e 
4-Ejército recuerda los 111 años dela Batalla de PARACAPA fre: 
s | | te a monumentos érigido en memoria del Mariscal ANDRES AVE- 
LINO CACERES. - 
5-Tenderán puente aéreo para trasladas arroz hacia la costa.- 
6-Marina de Guerra realiza maniobras frente al litoral del C! 
LLAO. - : ” 
7-Se descarta malestar en la Policía Nacional por parte de si 
Director Nacional.- 
8-La Subversión, el narcotráfico, la delincuencia común y e 
* órden público son problemas graves para el Presidente y de 
aran riesao en que se conviertan en desestabilizadores de , 
la sociedad.- , | 
ys 9-A 2N años de penitenciería fue condenado el dirigente Send: 
rista OSMAN MOROTE BARRIONUEVO (A)“Remigio”.- A su vez en 2 
quitos es capturado CISTERO GARCIA TORRES (A) "Cte.Ricardo' 
a quien se le asigna la Jefatura de la Columna Nororiental, 
de San Martín.-La actividad subversiva continúa desarrollá: 
dose en todo el territorio Peruano.- 
10-En cuanto a los atentados terroristas se siguen produciéndi 
se en forma selectiva y orientados a magistrados, empresa-, 


rios y sobre medios materiales que traiga el caos en la s: 
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ciedad veruana princivalmente la de menor recursos.- Se es- 


tudía la vosibilidad que Tribunales Militares juzguen los 


delitos por terrorismo. - 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION NRO.P1/91l.- po 


I.- EVALUACION : ¡ 
II.- RESPONDE _ A _: Plan de Colección de Información.- i 
II11.-TEXTO : la 
-Se adjuntan al presente fotocopias de artículos a 
de prensa con hechos relacionados con la guerra del Go]fo 
Pérsico.- 
IV.- DISTRIBUCION: 
1 Ejemplar al J. E.M.E. 
— 1 Ejemplar para su archivo» 


V.- ACCION TOMADA: 
-Confección del presente parte.- 
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Ante Crisis del Golfo: 

Plan Naciona 

Para Ahorrar 
ombustibles 


O Entre las medidas en estudio figuran la reimplanta- 
ción de la restricción vehicular, un uso más eficiente 
del petróleo en el' sector productivo y la reducción 
voluntaria del consumo por parte de la ciudadanía. 


O El Ministro de Planificación y Cooperación, Sergio 
Molina, coordinador de un Comité que trabaja en el 
tema, dijo que Enap dispone de reservas que asegu- 
ran un abastecimiento normal de unos tres meses. 


O El Ministro de Hacienda, Alejandro Foxley, anticipó 
que la población no va a sufrir mayores alteraciones 
en su vida cotidiana, por cuanto todo está dispuesto 
para amortiguar el impacto del eventual conflicto. 


Una campaña nacional de ahorro 
en el consumo de combustibles, que in- 
cluye restablecer la restricción vehicu- 
lar, hacer más eficiente el uso de este 
energético en el sector productivo y 
disminuir en forma voluntaria los ni- 
veles de consumo de las personas cons- 


“tituyen parte de las medidas comple- 


mentarias que el Gobierno ha estado 
definiendo en consultas con el sector 
privado y organizacivnes sociales, para 
encarar la situación en caso de aque es- 
tallara la guerra en el golfo Pérsico. 
Los antecedentes de estas acciones 
fueron dados a conocer ayer por distin- 
tas autoridades, quienes dejaron en 
claro que el país está preparado para 


enfrentar los distintos escenarios que 
se derivan de la eventualidad del con- 
flicto bélico. 

El Minisiro de Planificación y Co- 
operación, Sergio Molina, quien actúa 
como coordinador de un Comité que 
trabaja desde hace un mes en el tema, 
dijo que la repercusión directa que el 
país puede experimentar proviene de 
una eventual alza en tos precios del cru- 
do, pero aseguró que la operación del 
Fondo de Estabilización del Precio del 
Petróleo. permitirá absorber estas al- 
zas sin alterar los precios internos. 

Por otra parte, manifestó que Enap 


dispone de reservas de petróleo que 
aseguran el abastecimiento normal, mí- 
nimo para unos tres meses, existencias 
que se van retroalimentando porque ya 
hay contratos de suministro que deben 
seguir cumpliéndose. 

Molina señaló que el Gobierno 
mantendrá permanentemente infor- 
mada a la ciudadanía respecto a la si- 
tuación, así como de las medidas ya de- 
finidas que sería necesario adoptar en 
caso de producirse la conflagración. 

Dijo compartir planteamientos he- 
chos al Gobierno por el sector empre- 
sarial, en cuanto a que no deben intro- 
ducirse distorsiones de precios en el 
sistema y comentó que el sector pri- 
vado también está de acuerdo que si la 
situación se prolonga demasiado se debe 
revisar. 5 


El Comité es integrado por los mí- 
nisterios de Relaciones Exteriores, Ha- 
cienda, Economía, Minería, Transpor- 
tes, Comisión Nacional de Fnergla y 
Empresa Nacional del Petróleo. 


MINISTROU FOXLEY 


El Ministro de Hacienda, Alejan- 
dro Foxley, enfatizó que las acciones a 
implementar si estalla la guerra, “no 
van a afectar la vida normal de la gente 
y se apoyan en la utilización del Fondo 
de Estabilización del Precio del Pe- 
trólco, aprobado por el Congreso, el 
cual permitirá suavizar y eventualmen- 
te eliminar las alzas del crudo que pu- 
dieran ocurrir”. - 

Plantcó que las medidas adiciona- 
les que se puedan tomar son comple- 
mentarias al Fondo y pueden signifi- 
car, por ejemplo, la restricción vehicu- 
tar u otras que permitan reducir el con- 
sumo y subre todo “crear conciencia en 
la población que el petróleo y los otros 
productos energéticos, en una situa- 
ción de guerra, son muy escasos y ca- 
ros”. 


Pero puntualizó que en la línea” 


gruesa el año 199] va a seguir funcio- 
nando con un crecimiento económico 
mayor que el año pasado; con mayor 
progreso y bienestar; y con una infla- 
ción más baja. “El mensaje básico es de 
tranquilidad, las cosas están bajo con- 
trol, el Gobierno tiene bien planificado 
to que vamos a hacer”, señaló. 

Foxley manifestó que el tema cen- 
tral para los años 1991, 1992 y 1993 es 
crecer aceleradamente para generar 
más empleos y en ello jugará un rol 
crucial ja inversión. “Esperamos que la 
inversión privada aumente en alrede- 
dor de US$ 1.700 millones en el período 
y que el capital privado pueda asociar- 
se con el capital público, asi como in- 
vertir por su cuenta y también esti- 
mamos una inversión extranjera de 
más de 10000 imllones de dólares al 
ano”, Exprusó. 


Aseguró que el Gobierno 10 cotn- 
prometerá, por factores externos, su 
“exitoso” programa de control de la in- 
flación y dijo que los 200 millones de 
dólares que contempla el Fondo son re- 
cursos suficientes para enfrentar la si- 
tuación en una primera fase y, si fuera 
necesario, también se están estudiando 
mecanismos complementarios. 

Recordó que la ley que crea el Fon- 
do ha tenido demora en su tramitación, 
pero que si se despacha en un plazo 
breve, podría estar en marcha en las 
próximas semanas. 

Frente a una consulta, informó que 
se ha iniciado el contacto con países la- 
tinoamericanos proveedores de petró- 
leo para asegurar un suministro ade- 
cuado de combustible para las necesi- 
dades del país. 

Precisó que como el acuerdo de li- 
bre cumercio con México no se produ- 
cirá por lo menos hasta mediados de 
1991 y el problema del Golfo es inmi- 
nente, el pafs no podrá aprovechar la 
ventaja de comprar petróleo mexicano 
a un menor arancel aduanero. 

Por otra parte, luego de una rett- 
nión celebrada entre las 9 y 11 horas 
con el presidente de la Confederación 
de la Producción y del Comercio, José 
Antonio Guzmán, y representantes de 
las ramas del gremio, el Secretario Ejr- 
cutivo de Ja Comisión Nacional de 
Encrgla, Sergio Lorenzini, anunció que 
se recurrirá a la ciudadanía instándola 
a no desperdiciar combustible. 

., Agregó que, sin afectar la produc- 
ción del país, están previstas medidas 
para racionalizar el transporte, utilizar 
eficientemente los combustibles en los 
procesos prexluctivos y que las perse- 
nas disminuyan los estándares de con- 
sumo. Estimó que el ahorro podría 1le- 
gara un J0%. 

Lorenzini dijo que el Fondo de Es- 
tabilización está diseñado para atenuar 
en el largo plazo las alzas bruscas que 
se produzcan en cl precio del crudo, 
3unque admitió que si ellas sun muy 
exageradas, entonces habría que. recu- 
erir a las medidas adicionales. 

Precisó que el Fondo no significa 
subsidiar el precio, sino suavizar el 
afecto de las alzas pero “en el largo pla- 
0 lus precios van a ser en promedio Jos 
le la tendencia mundial”. 

Por su parte, José Antonio Guzmán 


contó que en la reunión, los empresa- 
rios le expresaron al Gobierno algunos 
lincamientos generales que desde su 
punto de vista deberían inspirar la 
reacción del país frente a la eventual 
conflagración. 


Enunció, en primer término, que el 
tema se enfoque en forma nacional in- 
volucrando 2 tados los sectores (Gobier- 
no, empresarios, trabajadores, pollti- 
cos) y que ninguno pretenda obtener 
dividendos especiales. Guzmán dijo ver 
con satisfacción que se esté actuandó 
en este enfoque. 


En segundo lugar, manifestó que 
en opinión de Jos empresarios las me- 
didas deben ser compatibles con seña- 
les de largo plazo para la economía y no 
adoptarse acciones que impliquen un 
cambio de fondo en las reglas del jue- 
go. 


También estiman que una discri- 
minación o distorsión de precios en los 
combustibles podria resultar nepativa, 
al igual que el establecimiento de sub- 
sidios. Dijo Guzmán que si se quaduce 
el conflicto el país estará en un nivel 
de riqueza más bajo, ed que debe ser 
afrontado por todos los sectores. THe:- 
pecto de los más pobres, señaló que lo 
importante para el país es que se marn- 
tenga un nivel de actividad y creci- 
miento que permita tener empleo a es- 
tas personas. 
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GERENIEE DE CONCON 


CUNCON (Hernán Cisternas Ate- 
liano).— Fl gerente comercial de la Re- 
finería de Petróleos de Concón (RPC), 
Javier Narvarte, señaló ayer que Chile 
cuenta con una reserva de crudo en de- 
pósitos y estanques para 60 a 65 días de 
abasteciniento, que le permitiría en- 
frentar las consecuencias energéticas 
de una eventual guerra en el Golfo 
Pérsico. 

La afirmación la hizo ante el inten- 
dente de ta V Hegión, Juan Andueza 
Silva, al exponer la realidad de la cn- 
presa con ocasión de la visita que el go- 
bernante regional hizo ayer a las insta-* 
laciones de la RPC. 

Indicó que el 60%, del crudo impor - 
tido que se refina en Concón procedo 
de Africa y del Medio Oriente y que el 
30% restante se compra en AÁniérica 
Latina, Venezuela, Colombia, Arfen- 
tina y Ecuador. 

Durante 3990 la RPO compró 3 mi- 

Mones 520 mil metros cúbicos de cru- 
dos, de los cuales sólo 420 mil metros 
cúbicos fueron adquiridos en el país y 
¿ 3 millones 100 mil correspondieron a 
! crudo importado. 
: El gerente general estimó que ante 
: una eventual guerra en el Golfa Pér- 
: sico el precio internacional del petróleo 
¿ subirfa en los primeros 10 días a 50 dó- 
| lares el barríl, valor que tenderífa a ba- 
¡rn 


e a 


jar posteriormente. 

Señaló que se dispone de un apro- 
visionamiento adecuado de perróleb, 
parte importante del cua) está almace- 


nado en los depósitos de Quintero. 
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Entre 06.30 y 20.30 Horas: : 


Rige desde Hoy la: 


Restricción Vehicular 
A Nivel Nacional 


e Vehículos particulares y de locomoción colectiva, 
cuyos dígitos finales de placa patente son 1 y 9, tie- 


- nen prohibición de circular hoy por ciudades del te-. 
- Fritorio nacional con más de 10 mil habitantes. 


-0 La restricción en el perímetro céntrico ampliado de 
Santiago comprende los dígitos 2 y 8. * ' : 


A partir de las 06.30 horas de hoy, 


y hasta las 20.30 horas, operará la res- * 


tricción vehicular general en aproxl- 
madamente 193 ciudades del territorio 
nacional que cuentan con más de 10 mil 
- habitantes, según disposición del Mi- 


nisterio de Transportes y Telecomuni- ' 
ublicada el sábado en el Dia- * 


* caciones 
rio Oficial. La medida afecta a todos los 


"vehículos particulares ñ e a o ; 
nales de la pla- - 


colectiva cuyos digitos 
ca patente finalicen en 1 y 9. 

- Simultáneamente se vone en prác 
tica Ja restricción vehtcular del 20 por 
ciento adicional para el perímetro cén- 

trico ampliado de Santlago, que rige 
también para automóviles particulares 
y vehículos del transporte público, cu- 
yos dígitos finales sean 2 y 8. 
P Los turistas que ingresen con ve- 
-hículos al país no se verán afectados 
por esta medida, porque de acuerdo -a 
a resolución publicada en el Diario 
Oficial se excluye de la restricción a 
-“vehículos con patente diplomática o 
, extranjera”, además de los de transpor- 
te de carga, de servicios policiales, 
: bomberos, ambulancia vehículos mor- 
tuorios, de lisiados, de centros de re- 
habilitación y salud, que transporten a 
-personal de industrias y empresas aé- 
reas, vehículos en combinación con el 
¿Metro. 


.. OBJETIVOS — ' 


Según datos estadísticos recogidos 
en el Censo de 1982 por el Instituto Na- 
cional de Estadísticas (INE), 193 se- 
rían las ciudades con más de 10 mil ha- 
»bitantes en el país. ] A 
+. La situación de emergencia derl- 

vada del estallido de la guerra en el 
«golfo Pérsico y la necesidad de lograr 
yuna meta de ahorro de combustible de 
-15 por ciento, proyectada por el Gobier- 
«No, fueron las razones que dio para la 
"implantación de la restricción vehicu- 
Jar el Ministro de Transportes, Germán 
Correa, al anunciar el calendario que 
regirá hasta el 1? de marzo. 


" Explicó que la restricción adicional 


” para el cuadrante céntrico de la capital 
se impuso por razones de congestión en 
«*e] tránsito, lo que está también direc- 
7 tamente relacionado con un mayor gas- 
“to de gasolina y diésel de los vehículos. 
¿95%. Correa afirmó que con esta medida 
«be ahorrarán 144 barriles de combus- 
tíble al mes, lo que significan tres mi- 
z Mones de dólares mensuales. 
n 


ru 


a CALENDARIO 

ES La restricción vehicular regirá sólo 

de lunes a viernes, entre las 06.00 y las 

»:20.30 horas. Los viernes, hasta las 18.00 

“horas. 

< ' El cuadrante céntrico de restric- 
ción para Santiago se incluye entre las 

. -Sigulentes vias: Avda. Vivaceta; Avda. 

_ Norte-Sur y sus accesos; Avda. Maita; 

. Avda. Grecia; José Dgo. Cañas; Avda. 


pos Salvador; Avda. Providencia; Eliodoro 


¿Yáñez; Puente del Arzobispo; Bellavis- 
ta; Pío Nono; Olivos; Avda. Indepen- 
¿ dencia; Colón; Avda. Vivaceta. 
3: El calendario que se ara a par- 
tir de mañana y hasta el 1? de febrero 
¡Para la restricción vehícular en todo el 
. país es el siguiente: Lunes 1-9; martes 
Í a miércoles 3-7; jueves 4-6; viernes 
K En las mismas fechas, perímetro 
céntrico de Santiago: Lunes 2-8; mar- 
¡tes 4-8; miércoles 1-9; jueves 5-0; vier- 
-nes37. .. 
Desde el 4 al 15 de febrero, en todo 

“el país: Lunes 4-7; martes 2-6; miérco- 
-les 1-8; jueves 5-9; viernes 3-0. 

»* Enel perímetro céntrico de Santia- 
*go: Lunes 3-0; martes 5-9; miércoles 
97; jueves 2-6, viernes 1-8. . 

+ Desde el 18 de febrero al 1? de mar- 
“”», en todo el país: Lunes 5-8; martes 
a miércoles 4-0; jueves 2-7; viernes 


"Enel perímetro céntrico de Santia- 


go: Lunes 1-6; martes 2-7; miércoles 


58; jueves 3-9; viernes 440. 


ORIFECIONES 

La Federación de Productores de 
Frutas de Chile, Fedefruta, solicitó 
ayer a las autoridades reconsiderar “en 
forma urgente” la restricción vehicu- 
lar, en busca de una fórmula adecuada 
para no entorpecer su actividad. Esto 
debido a la rcimplantación de la me- 


. dida restrictiva en todo el país a partir - 


de hoy, la que, a juicio de los producto- 


res, traería complicaciones en dicho ru- 
bro. 


£. NM 
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“Estamos en plena cosecha, en que * 
la actividad requiere una ágil y expe- 
dita circulación de vehículos pequeños, 
en que se trasladan de un punto a otro 
personal y mercadería las 24 horas del 
día en esta época”, explicaron. 

Señataron, además, la necesidad de 
considerar que en las zonas “agrícolas 
no se cuenta con alternativas de movi- 
lización rentables. Al respecto, solicl- 
taron que se autorice la circulación de 
medios de transporte destinados al per- 
sonal del rubro para continuar efec- 
tuando las cosechas en forma Óptima. 


PAUTAS PARA CARABINEROS 

VALPARAISO (Hernán Cisternas 
Arelilano).— Las unidades de Carabt- 
neros dependientes de Jas prefecturas 
de Valparaiso y Viña del Mar fueron 
instruidas sobre los criterios que se 
aplicarán durante la fiscalización de la 
restricción vehicular que comenzará 
¡hoy en todo el pals. * 
4 En esta zona tendrá cierta flexibi- 
ilidad en relación a los turistas nacio- 


¿nales y libre circulación respecto a Jos 


| 


visitantes extranjeros, a quienes no les 
afectarán las normas de prohibición. 
La Oficina de Comunicaciones So- 
ciales de la Prefectura de Valparaíso 
dio a conocer que, junto con la actitud 
Que tendrá el personal policial para 
aplicar estos criterios, se espera contar 
con la misma comprensión y colabora- 
ción de parte de los conductores y de la 
pomunidad para hacer cumplir las dis- 
posiciones orientadas a lograr un aho- 
rro en el consumo de combustible. 
Se hizo notar que el personal que 
-se desempeña en la zona, que se en- 
“cuentra reforzado desde inicios de la 


z-temporada de verano, fue instruido so- 


- nada a colaborar y facilitar el 


«bre la disposición institucional destl- 
erlodo 
¡de descanso de quienes llegan al litoral . 


. central en uso de sus vacaciones. 2% 


OCTAVA REGION — - e 


- CONCEPCION (Patricio Gómez 
Couchot).- El intendente de la VIII Re- * 
"gión, Adolfo Veloso Figueroa, instó:a. 
respetar las restricción vehicular y” "a 
adoptar medidas voluntarias de ahorro 
de energía para minimizar el impacto 
de las eventuales alzas del petróleo, de- 


. bido al conflicto del golfo Pérsico. 


.., 


“Hacemos un fervoroso llamado a 

_los habitantes de la V111 Región, invo- 
cando nuestros valores cívicos, a res- 
petar la restricción los días correspon- 
dientes, adoptando además medidas vo- 
juntarias de ahorro de energla, que re- 
percutirán directamente en beneficio 
de tudos y cada uno de nosotros”, dijo. 
Subrayó que está cierto que la VIII Re- 
gión, sabrá demostrar que los lazos que 
unen a nuestra comunidad se estre- 
«chan cuando las circunstancias así lo 
requieren. “El Gobierno velará por que 
-exista un adecuado abastecimiento de 
combustibles para todo el país, pero to- 
dos los ciudadanos debemos asumir 
nuestra responsabilidad y hacer nues- 
tra propía cuota de sacrificio”, aseveró. 
Agregó que confía en que la razón y la 
cordura imperarán finalmente en la si- 


“ tuación del golfo Pérsico “para lograr 


* el término de conflicto y soluciones de 


paz”. ñ . 
Por otra parte, el Secretario Regio- : 
nal Ministerial de Transporte, Mauri- 
cio Leiva, dijo que Ja restricción vehi- 
cular se aplicará en la región en las ciu- 
dades de Concepción, Chillán, San Car- 
los, Bulnes, Los Angeles, Laja, Mul- 
chén, Nacimiento, Tomé, Talcahuano, 
Coronel, Lota, Arauco Curanilahue, 
Penco, Cañete y Lebu. Destacó que la 
medida permitirá un ahorro en la re- 
gión de más de 100 mil dólares diarios, 
ya que significará que dejarán de cir- 


. cular todos los días unos 900 vehículos 


de locomoción colectiva y unos 15 mil 
: particulares. Explicó que no estarán 
sujetos a esta los vehículos de locomo- 
ción interurbana, así como los que tras- 
ladan a trabajadores a sus industrias, a 
turistas y personal de las líneas aéreas, 
entre otros debidamente establecidos. 


Aloy + 
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123 Rescatados Llegaron en Boeing de la FACh: 


Dramático Relato de Chilenos 
Evacuados de Israel y Egipto 


O Cuarenta niños y gran cantidad de mujeres, familiares de diplomáticos y traba- 
jadores, llegaron a Chile en la tarde de ayer. 


Ciento veintitrés chilenos familía- 
res de personal diplumático de las em- 
bajadas en israel y Egipto regresaron 
ayer a Chile, evacuados de una poten- 
cial zona de confticto bélico a bordo de 
un Bocing 707 de la Fuerza Aérea de 
Chile, que viajó expresamente a bus- 
carlos a Tel Aviv y El Cairo, donde 


quedan aún varios centenares de com- 
patriotas indocumentados con proble- 
mas para su retorno. 

Nervlosos y con sus rostros tensos 
por los dramáticos e inciertos días vi- 
vidos en especial en Israel, los viajeros 
descendieron del aparato comentando 
los preparativos que se hacen en todas 


Jas ciudades del medioriente para evi- 
tar los efectos de una guerra que ven 
cercana y terrible, en especial por la 
eventual utilización de armas químicas. 

Lucgo de cincuenta y cuatro horas 
de vuelo, el Bocing aterrizó a las 16.15 


horas en el sector del Grupo Diez de la 
FACI!, en cl aeropuerto Comodoro Ar- 
turo Merino Benítez. De su interior sa- 
lieron cuarenta niños, algunos en bra- 
205 de sus madres, gran cantidad de fa- 
miliares de diplomáticos y decenas de 
trabajadores que estuvieron en la zona 
del conflicto. 

*7 Todos se velan emocionados y mu- 
as de ellos abiertamente atemoriza- 

Os: 

“En Tel Aviv es todo muy dramá- 
tico. Es muy tenso. Porque los isracli- 
tas piensan que va a haber un ataque 
de Irak en contra de ellos. Nosotros nos 
vinimos con lo puesto. Nos interesaba 
estar a resguardo con nuestros hijos, 
nada más. Dejamos todo allá. Las casas, 
tos muebles y los trabajos. Cada día au- 
mentaba la angustia entre la gente”, 
fueron algunos de los testimonios re- 
cogidos. 

Ciento dos chilenos que volvieron 
fueron rescatados desde Israel y vein- 
tiuno desde Efipto, se dijo. 

Los chilenos viajaron acompañados 
de una delegación de trece tripulantes 
de la Fuerza Aérea de Chile y del Em- 
bajador Especial. Claudio Vásquez, Je- 
fe de Gabinete del Ministerio de Rela- 
ciones Exteriores. 

El enviado de la Cancillería señaló 
que en el viaje hubo problemas para 
los descensos en los aeropuertos para 
recager a los chilenos, debiéndose ha- 
cer sobrevuelos prolongados en tos sa- 
turados espacios aéreos. 

Apregó que a lo menos treinta y 
cinco compatriotas debieron quedarse 
en Jordania. Siria y los Emiratos Ara- 
bes, los que serfan evacuados a prime- 
ras horas de hoy, en aviones privados, 
mediante convenio con el Comité Inter- 
gubernamental para las Migraciones 
Europeas, CIME. 

Dijo que en Isracl viven unos dos 
mil chilenos que están desinformados y 
dispersos y muchos otros que expresa- 
ron su deseo de continuar allá, aun en 
caso de guerra. 

Otros once chilenos se bajaron en 
Madrid. España, donde esperarán el 
desenlace de Jos acontecimientos. 

Claro Vásquez informó que los 
embajidores de Chile en Siria, Jorda- 
nía, Efpipto, Isracl y Arabia Saudita 
quedaron en sus puestos junto a un se- 
cretario y permanecerán all “hasta 
cuando sea posible, en caso de estallar 
el conflicto”. Dijo que con ellos per- 
manecerán lodos los agregados milita- 
res y que regresaron a Chile solamente 


aquellos funcionarios cuya presencia 
no era indispensable. 

Agregó que ante un eventual en- 
frentamiento bélico ya fueron distri- 
buidas máscaras antigases en todas las 
representaciones diplomáticas y se pre- 
vararon habitaciones especialmente 
jermetizadas para cohijarlos en caso 
de la utilización de armas químicas. 

En el aeropuerto los chilenos fue- 
ron recibidos por el subsecretario de 
Itelaciones Exteriores, Edinundo Var- 
gas, y el Subsecretario de Aviación, Ma- 
rio Fernández, tos que señalaron que Ja 
maniobra realizada obedeció a un tra- 
bajo de sincronización y apuyo cma- 
nado desde los ministerios de Relacio- 
nes Exteriores y de Defensa, con espe- 
cial participación y abnegación de fun- 
cionarios de la Fuerza Aérea de Chile. 

, 


DRAMATICOS TESTIMUNIOS 


“Estábamos viviendo en una tensa 
calma. En una espera que consumía las 
horas y aumentaba el nerviosismo. No 
sabemos en que irá a terminar esto. Va- 
ra mi es muy doloroso venirme porque 
dejé allá a mi padre que trabaja con el 
agregado naval”, dijo Cristián Arias al 
llegar desde Tel Aviv. 


“Ahora el peligro es palpable. In- 
cluso en el acropuerto Ben Gurión ha- 
bfan colocado un artefacto explosivo. 
Yo vivia a 35 minutos de la ciudad. La 
gente de Israel está tranquila. Traba- 
jan y conversan sin problemas. Los que 
estamos inguictos somos los extranje- 
“ros. Ellos tienen experiencias de inva- 
siones. Ellos están seguros de su pode- 
rlo naval y militar. La gente chilena se 
enteró a última hora de que vendria un 
avión a buscarnos” . 


También ventan en el avión la os- 
posa del embajador de Chile en Egipto, 
Eduardo Trabucco Ponce, Isabel Ab 
dunate y sus hijos Catherine, Valenti- 
na, Macarena, Eduiudo y Paulo. Las ni- 
ñas señalaron que en El Cairo no ocu- 
reía lo mismo que en Isracl y el am- 
biente no era tan dramático, “Ellos se 
muestran más inmbiferentes respecto a 
la posibilidad de una guerra Crccn 
que se van a sofucionar las cosas antes 
de un desenlace bélico”, dijeron. 


Patricio Gustavo Pérez Valenzuela, 
un chileno de 23 anos que trabajaba en 
obras de construcción en Cel Aviv, ha- 
ce más de dos años, señaló: “Se respira 


un aire de micdo. Hay temor entre Jos 
extranjeros”. 

“Mi marido quedó alla Me vine 
con lo puesto y dos de mis hijos, los 
más pequeños. Mu marido y mi hija tus 
yor de diecisiete años de edad, se que- 
darou allá. No pudimos pagar tudos Jos 
pasajes, porque costaban mil doscien- 
tos dólares cada uno. Nosotros traba: 
jábamos en colocaciones que nos has: 
caba una agencia israelita Ellos espe- 
raron el sueldo, que lo entregaban el 15 
de este mes. Creo que volveremos una 
vez que termine esta incertidumbre. 
Estoy muy atemorizada por ellos”, ma- 
nifestó Patricia Alvarado. 

Mientras tanto, familiares de l3s 
personas que retornaron al país desde 
el Golfa Pérsico esperaron con intran- 
quilidad la Hegada del avión Bocina «de 
la Fuerza Aérea de Chile. 


María Esther Katalinic, made de 
María Soledad Larrañaga. que rezrosó 
desde [sract con más de tres meses de 
embarazo, dijo estar impaciente por 
vera oso hija y preoropiela por el es. 
tado en que debió viajar, A so MDesyada, 
Soledad Larrañaga precisó que Se en- 
cuntraba bien. pese a su emberalo y 
que en ese pals “está todo tranquilo”, 
Su marido debió permanecer en Tel 
Aviv, trabajando en el programa de ca- 
pacitación de la Empresa Nacional de 
Aecronáutica. 


Otra de las personas evacuadas, 
Marta Vilches, indicó que “la guerra 
está a punto de estallar y la gente está 
realmente atemorizada”. La chilena, 
que permaneció más de un año en Tel 
Aviv. aeregó que muchos compatriotas 
interesados en volver no pudieron ha- 
cerlo. “La anayor parte, inforims, no pu- 
da reunir los mil 200 dólares que cos- 
taba el pasaje”. 


Marta Vilehties se quejó, además, de 
que “tudos los ahorros que tenfamos se 
perdieron con este viaje” y que sen 
muchos los conciudadanos que se en: 
cuentran sin tiabajo, y doberán «ue- 
«darse en Israel sin posibilidad de vol- 
vor. 


Al inamento de descender del 
avión, Cristián Ifizársaga, de Y años, lis 
jo del Apregado Militar en Israel, dijo 
estar asustado por da situación de su 
padre, quien deberá permanecer en ess 
país, pero señaló que las condiciones 
allá aún parecen normales. 
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Afirmó el Ministro de Hacienda: 


Conflicto Bélico 


Obligaría a 


Ahorrar 15% en Combustibles 


-9 Alejandro Foxley indicó que además forzaría a reimponer la restricción vehicular. 


0 Fue oficializada ley que crea el Fondo de Estabilización del Precio del Petróleo. 


SAN ANTONIO (Eduardo Rodrí- 
guez A.).— Una disminución del con- 
sumo de petróleo entre un 10 y 15 por 
ciento deberá hacer Chile en casu de 
estallar la fuerra en el golfo Pérsico, 
precisó ayer en este puerto el Ministro 
de Hacienda, Alejandro Foxley, al 


inaugurar junto a su colega de Mine- 
ría, Juan Hamilton, un muelle mecani- 
zado para embarque de concentrado de 
cobre construido por Compañía Minera 
Disputruta Las Condes. 

El Secretario de Estado manifestó, 
antes de detallar parte de las incdidas 


a adoptar por el Gobierno en caso de 
iniciarse el conflicto bélico entre Irak y 
Estados Untdos apuyado en la decisión 
de la ONU en el sentido de obligarlo a 
retirarse a Kuwait antes de ayer mar- 


tes 15, su esperanza de que “la sensatez 

revalezca en el curso de este dia y no 
haya guerra”. Luego enfatizó que “si 
tenemos guerra vamos a tomar inme- 
diatamente un conjunto de medidas 
que no van aalterar significativamente 
la vida de las personas”. Agregó que se 
pondrá en marcha el mecanismo de es- 
tabilización del precio del petrálco, 
pues no se quiere aumentar el precio 
de los productos combustibles que con- 
sume la población, de manera de seguir 
adelante con el plan de estabilización 
de la economía nacional, 


dl CAMPAÑA PUBLICA 


z=. “En conjunto cun las reparticiones 
5 que corresponde, como son la Comisión 
> de Energía, Ministerio de Transportes, 
Ministerio de Planificación y otras, va- 
mos a señalar medidas tendentes a re- 
+ ducir el consumo de petróleo”, expresó 
a Foxley. 

2% Añadió que ello se impulsará con 
**una campaña pública a través da los 
“ medios de comunicación “para decirle 
la los chilenos que tenernos ul Trecurso 
£scaso, que ahora está muy caro y que 
“será necesario ahorrar muy severia- 
“mente”. Precisó que a su juicio se debe 
; disminuir entre el 10 y 15 por ciento 
*. ese consumo nacional y confía en que 
-= el público contribuirá voluntariamen- 
Z te. “Seguramente habrá también al- 
5 gunas medidas de restricción vehicular 
¿y el resto se anunciará cuando sea 
7 bportutio”, dijo. 


e. MENSAJE A LA CIUDADANIA 

3% El Ministro de Hacienda envió lue- 

go un mensaje que calificó fundamen- 
-talmente “de tranquilidad, pues este 
país continuará funcionando con abso- 
luta normalidad; su cconomía crecieh- 
do, como lo está haciendo en este mo- 
mento, y no vamos a tener una allera- 
ción de los precios; no queremos alzas 
como las de septiembre y octubre en 
los próximos meses y para eso estamos 
defendidos, pues tenemos el mecanis- 
mo adecuado”. 

Consultado sobre las dudas plan- 
teadas al funcionamiento del Fondo de 
Estabilización del Precio del Petróleo, 
en el sentido de que no actuaría como 
regulador de precios, pues no habría si- 
do concebido pensando en una guerra, 


Foxtey respondió que “se creó pensan- 
du en eventualidades como sta, de 
fluctuaciones en cl mercado del petró- 
leo que llevarán a que el precia subiera 
o bajara fuertemente”. Aseguró luego 
que ese Fondo será complementado 
cun otras medidas adecuadas para que 
sus recursos sean suficientes en todo el 
período necesario, declinando entregar 
más antecedentes, pero recalcando que 
el fondo “será eficaz en el propósito pa- 
ra el cual fue creado”. 


IMPACTO LOCAL 


El Ministro de Hacienda reconoció 
que un conflicto prolonfpado tendrá un 
impacto bastante severa en la ccono- 
mía mundial y que todos los países se 
preparan para cllo, anunciando medi- 
das, pues habrá un impacto infldciona- 
rio a nivel internacional, lo cual cali- 
ficó de inevitable. “Pero nosotros tra- 
taremos de compensar todo eso; tene- 
mos divisas suficientes para cMo, pen- 
sando que la probabilidad más alta es 
que la puerra no sea prolongada”, ma- 
nifestó catefórico. 

En caso de que la guerra se extienda 
y haya una situación más catastrófica a 
vivel mundial, cosa que reiteró no cree 
probable, “se irán tomando las medidas 
alternativas que se tienen pensadas pa- 
ra esas circunstancias” explicó. 


FONDO DE PETROLEO 
e 


Entretanto, ayer entró en aperacio- 
neos el Fondo de Estabilización del Po- 
tróleo tras Ja publicación en el Diario 
Oficial de la ley N” 19.030 del Ministe- 
rio de Minería que crea esta instancia 
con el objeto de “atenuar las variacio- 
nes de los precios de venta internos de 
los combustibles derivados del petróleo 
motivadas por fluctuaciunes de sus co- 
tizaciones internacionales”. 

De acuerdo al articulado, el fondo 
se constituye con US$ 200 millones, los 
que serán transferidos por el Ministe- 
rio de Hacienda, correspondientes a re- 
cursos adicionales contemplados cn el 
decreto ley N* 3.053 de 105). 

Asimisimo, entre los artículos tran- 
sitorios, se faculta al Presidente de la 
República para transferir a la Empresa 
Nacional del Petróleo o sus filialos 
“con cargo a dos recursos del fondo, 
una suma no superior a los US$ 48 mi- 


a mn 
ESA 


Jiones para compensaria por los meno 
res Ingresos percibidos por tsta dosdo 
el mes de agosto de 1990 y hasta la en- 
trada en vigencia de esta ley”. 


MECANISMO DEL FONDO 


En cuanto al mecanismo de opera- 
ciones del fondo, la ley señala que Jos 
aportes y retiros del mismo se deter- 
ininarán considerando las variaciones 
de los precios de paridad “que el país 
para o recibe cuando transa en el ex- 


terior, respecto de precios de referen- . 


cia superior, intermedio e inferior”, los 
cuales serán determinados por el Mi- 
nisterio de Minería para las gasolinas 
automotrices y para uso en la fabrica- 
ción de gas de cañería; parafina; petró- 
AE diesel y combustibles y gas licua- 

El decreto supremo en este caso se 
dictará previo informe de la Comisión 
Nacional de Energía y deberá ser sus- 
crito, además, por cl Ministerio de Ha- 
cienda. 

En cuanto a los precios de referen- 
cia intermedio, la ley señala que debe- 
rán reflejar el precio esperado de 1mo- 
SiO y largo plazo del mercado petro- 
ero. 

“En su determinación deberá con- 
siderarse la evolución de los precios en 
cl período anterior y las perspectivas 
futuras del mercado petrolero”, esta- 
bleciéndose que éstos reguerirón de 
ser revisados periudicamente de tal 
forma que se adecuen a los habidos o 
esperados en cl mercado. 


“Se podrán definir precios de re- 
ferencia intermedios discrepantes de 
tos precios esperados de largo plazo, só- 
lo en situaciones de grandes fiuctuacio- 
nes de precios internacionales o cuat- 
do se requiera evitar una desacumula- 
ción excesiva de recursos en el fondo”. 

Asimismo, se establece que los pre- 
cios superior o inferior de referencia 
internacional no podrán diferir cu me- 
nos de un 12,5 %, respecto del de inter- 
medio considerado. 


Respecto del precio de paridad, la 
ley establece que (ste será caleultiudo 
subre la base de la cotización promedio 
semanal observada en los mercados in- 
ternacionales para cada uno de los pro- 
ductos derivados del petróleo incluidos 
en este cuerpo legal. 
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ANOCHE EN LA CAMARA DE DIPUTADOS: 


Acalorado Debate por 


Declaración contra Guerra 


O Parlamentarios no se ponían de acuerdo en conde- 
nar la anexión de Kuwait por parte de Irak. 


VALPARAISO.— A una insospe- 
chada y acalorada polémica dio lugar 
un proyecto de acuerdo de la Cámara 
de Diputados en torno al conflicto bé- 
lico del Golfo Pérsico. Tras un prolon- 
gado debate, que para algunos parla- 
mentarios resultó innecesario e Ímpro- 

'ductívo, la sala logró aprobar una de- 

claración, en la cual “lamenta que la in- 

vasión y anexión Iraquí de Kuwalt ha- 
ya desembocado en la guerra”. 

También expresa que “espera que 
las partes involucradas respeten las 
normas del derecho internacional so- 
bre la guerra, especialmente en lo re- 
ferente a la protección de la población 
civil y los derechos de los prisioneros, 
evitando un costo mayor en vidas hu- 
manas y daños al medio ambiente. No 
deben ser ussdas armas de destruc- 
ción masiva como las químicas, bioló- 
gicas o nucleares. Asimismo, es indis- 
pe que puedan operar con plena 
ibertad los organismos internacionales 

. de carácter humanitario en socorro de 

a los enfermos y heridos”. 

Sostiene también el proyecto de 
acuerdo de la Cámara —que fue apro- 
bado por 35 votos a favor, 15 en contra 
y 2 abstenciones—, “que es deber de 
las Naciones Unidas y de la comunidad 
internacional mantener abiertos los ca- 
nales de comunicación entre las partes 
en pugna, para que puedan reabrirse lo 
antes posible los caminos del entendi- 
miento y se logre el cese de las hostili- 
Td una solución razonable del con- 

cto”. 

En el cuarto punto de la declara- 
ción señala que “llama al Gobierno ira- 
quí a recapacitar y cumplir con las re- 
soluciones de las Naciones Unidas, per- 
mitiendo una salida realista que evite 
mayores sufrimientos al pueblo iraquí, 
nuevas divisiones de la nación árabe y 
costos a la humanidad entera”, 

Ja Cámara manifiesta también “su 
solidaridad con Jas comunidades de chi- 
lenos Que se sienten estrechamente li- 
gados a la evolución de los sucesos del 
Medio Oriente y a todos aquellos que 
tienen familiares en esa zona”. : 

AS: Por último, “hace una llamado a no 
perder la esperanza en la paz, la justi- 
cia y el derecho, respaldando las accio- 
nes que la Cancillería pueda tomar con- 
ducentes al logro de tales propósitos. 
Debemos enfrentar unidos las conse- 
cuencias de la guerra, que nos pueden 
afectar especialmente en el plano eco- 
nómico”. 
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LA POLEMICA 


El proyecto de acuerdo sobre la 
materia fue conversado y tratado du- 
rante la mañana de ayer por los comi-. 
tés, habiéndose acordado una declara- 
ción que fue sometida a consideración 
de la Sala en la sesión de la tarde. 

La polémica se inició cuando dipu- 
tados de. la bancada PPD-PS, entre 
ellos Juan Martínez y Camilo Escalona, 
sostuvieron que la declaración les pa- 

+ pecía unilateral y que no correspondía 
S Mamar a recapacitar a Irak, porque ello 
significaba respaldar los ataques de 
que éste estaba siendo víctima por las 
"fuerzas encabezadas por Estados Uni- 
dos, acerca de lo cual no se hacía alu- 

sión. S 

Escalona sostuvo que la acción de 
. Estados Unidos no estaba encaminada 


ARS me 


 rlos produ 


e 


a liberar a Kuwalt, sino que a reafir- 
marse como superpotencia. 

Al producirse un evidente rechazo 
de la declaración, el presidente optó 
por suspender la sesión, distribuyén- 
dose la declaración, que se estimó que 
sirviría de borrador para una nueva 
que concitara el consenso en la sala. 

A la postre, cuando se abordó nue- 
vamente el tema, la nueva declaración 
redactada po los comités parlamenta- 

ao una polémica mayor, orl- 
ginándose un extenso debate que abar- - 
có una multiplicidad de materias de po- 
lítica y problemas internacionales, que 
levaron a algunos parlamentarios, co- 
mo lo hizo el diputado Luis Navarrete, 
a señalar que “se pretende en esa sala 
y en esta sesión arreglar el mundo, co- 
sa que no ha logrado las Naciones Unl- 
das desde que tengo uso de razón”. 

El principal desacuerdo estaba en 
que un sector importante de la bancada 

el PPD-PS se oponía a que la declara- 
ción condenara la invasión y anexión 
de Kuwait por parte de Irak y se pidie- 
ra el cese del fuego y el retiro de las 
tropas iraquíes de Kuwait. En este as- 
secto estuvo dividida la bancada de la: 
lEquierda y también la de la DC, 
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PATRICIO ROJAS: 


o de 1991 


Descartan Participación 


Chilena en el Conflicto. 


O Ministro de Defensa señaló que se enviará ayuda 
- humanitaria al Golfo, si es que se solicita. 


El Ministro de Defensa Nacional, 
Patricio Rojas, dijo ayer que se descar- 
ta la participación de Chile en la gue- 
rra del golfo Pérsico. Agregó que nues- 
tro país se hará presente en la zona del 
conflicto armado sólo con ayuda hu: 
manitaria y en caso que sea requerida. 

En conferencia de prensa, el secre- 
tario de Estado manifestó que “descar- 
tamos —como chilenos— toda posibi- 
lidad de participación militar en situa- 
ción de bloqueo, de permanencia en el 
área y ahora en las acciones bélicas”. 
Agregó que sólo se han reforzado las 
acciones diplomáticas, apoyando las re- 
soluciones de la ONU y del Consejo de 
Seguridad de dicho organismo inter- 
nacional. 

El Ministro Rojas dijo que los agre- 
gados militares chilenos en la zona se 
encuentran en sus respectivas emba- 
jadas, de acuerdo a las instrucciones 
dadas por las instituciones nacionales. 
Al respecto recordó que sólo sus fami- 
liares fueron evacuados por el avión de 
la FACh. Explicó que el número de 

rsonal en dicho territorio es varia- 
le, puntualizando que Ja mayor canti- 
dad de ellos se encuentra en israel, de- 
bido a la cooperación que se mantiene 
en el campo de las Fuerzas Armadas 
chilenas con proyectos específicos de 
las industrias bélicas israelles. 


POSICION DEL GOBIERNO 


Kojas aclaró que la posición guber- 
namental es de total apoyo a las gestio- 
nes que realiza la ONU, en cuanto a lo- 
grar sus objetivos, y dijo tener confian- 
za en que el conflicto finalice pronto 
con el fin de evitar bajas Y el grado de 
destrucción se reduzca al mínimo po- 
sible. * * 

Al ser consultado sobre la eventual 
ayuda humanitaria a la zona, el Minis- 
tro informó que el país está preparado 
para responder a solicitudes prove- 
nientes de la Cruz Roja, de Naciones 
Unidas u otros organisinos internacio- 
nales. Explicó que ella consistiría en 
equipos médicos, paramédicos y equi- 


pinto necesarios para atender las 
ajas del enfrentamiento bélico. 
Puntualizó que se están desarro- 
llando acciones coordinadas con los di- 
ferentes ministerios a través de un Co- 
mité Interministerial, en el que parti- 
cipan el Jefe de Estado Mayor de la De- 


fensa Nacional y el Jefe de Orden y Se- . 


guridad de Carabineros. 
VIAJE A ESTADOS UNIDOS 

En respuesta a la suspensión de su 
viaje a los Estados Unidos para tratar 
el tema de la “Enmienda Kennedy” con 
el secretario de Defensa norteameri- 
cano, Dick Cheney, el ministro Rojas 
dijo que la fecha prevista para el en- 
cuentro (febrero) era sólo una posíbi- 
lidad, añadiendo que es necesario es- 
perar la normalización del conflicto 
“para que la visita sea lo más produc- 
tiva posible”. 

Señaló que el surgimiento de un 
denominado “Comando antiimperialis- 
ta”, que amenazó con atacar 15 blancos 
en el país en caso de que las fuerzas 
aliadas permanezcan en la zona del Go)- 
fo, es una situación común en un con- 
flicto de esta naturaleza, y adelantó 
que el Comité de Seguridad nacional 
está plenamente informado al respecto 
a fin de prever acciones de cualquier 
naturaleza. “No veo razón alguna para 
que en nuestro país repercutan situa- 
ciones de este tipo, cuando no tenemos 
participación en las características de 
enfrentamiento que se están viviendo 
en la zona”, manifestó. 

Sobre el encuentro que sostuvo el 
Presidente Aylwin con el Comandante 
en Jefe del Ejército, Rojas aclaró que 
la invitación fue una iniciativa presi- 
dencial donde se trataron temas rela- 
cionados con la vinculación pobierno- 
Ejército en distintos planos, y que la 
conversación fue “bastante distendida 
y positiva”. 

Descartó de plano que la entrevista 
haya tenido como objetivo una “nego- 
ciación” entre el Gobierno y el Ejérci- 
to. “Se trata de una búsqueda-de enten- 
dimiento, cooperación, buena voluntad 
y confianza mutua”, enfatizó. 
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CANCILLERIA CHILENA: 


Aconsejan a Embajadores a: 
Abandonar Zona de Peligro* 


- 
. 


O Ministerio de Relaciones Exteriores formuló tal re- 
comendación a los Embajadores de Israel, Marcos . 
Alvarez, y de Arabia Saudita, Jorge Tarud. só 


La Cancillería aconsejó anoche a los 
Embajadores de Chile en Israe) y Ara- 
bía Saudita, Marcos Alvarez y Jorge 
Tarud, respectivamente, a que aban- 


donen dichos territorios debido a los - 


ataques de que han sido objetos, a raíz 
de la guerra en el Gollo Pérsico. 

La información la entregó el jefe 
de Gabinete del Ministro de Relaciones 
Exteriores, Claudio Vásquez, quien se 
contactó telefónicamente en forma 
constante con ambos representantes 
nacionales. 

Según explicó, a ambos se les dío la 
alternativa de salir a un país vecino a 
fin de que se encuentren a salvo. 

_ Tanto el embajador Alvarez como 
el lembajador Tarud estaban solos ano- 
che en sus residencias, dado que sus fa- 
miliares y gran parte del personal di.- 

lomático viajó el fin de semana a Chi. 
e en un aparato que dispuso la FACh. 
j El embajador en Israel, Marcos Al- 
varez, durante los ataques de anoche, 
permaneció en un pleza sellada en la 
embajada y con máscara antigases. 

Informó que fos misiles cayeron le- 
jos de la sede diplomática chilena, pero 
ar pudo sentir los grandes estruen- 

OS. 

En tanto, el canciller Enrique Silva 
Cimma fue informado constantemente 
de la situación registrada en el Medio 
Oriente. —* 


OTROS EMBAJADORES 


En la tarde de ayer, antes de que 
misiles cayeran sobre Israel y Arabia 
Saudita, “Ei Mercurio” tomó contacto 
con los diplomáticos en Arabia Saudita, 
Jorge Tarud; en Siria, Ricardo Lira; en 
Jordania. Neison Haddad; eñ Egipto, 
Eduardo Trabucco; y en Israel, Marcos 
Alvarez. 

Jorge Tarud dijo que hasta ese mo- 
mento se apreciaba mayor flujo de gen- 
te en las calles, mientras los ataques 
aliados continuaban, pero sin producir- 
se en tierra saudita ningún hecho anor- 
mal. 

Reconoció que ha sentido gran ten- 
sión. “Las últimas 24 horas han sido 
muy tensas y tenía gran pesimismo...Es 
algo que nunca me había tocado vivir”. 

Dijo que no había podido dormir 
en las noches desde que se inició ta 
guerra y que recién en la tarde de ayer 
logró descansar unas tres horas. 

Nelson Haddad, esnnbajador en Jor- 
dania, confesó que no ha dormido nada 
y que está cansado. Apuntó que aún 

persiste un ambiente de gran preocu- 


pación, que hay poca gente en las calles” 
y que la mayoría del comercio está ce-.. 
rrado. Los jordanos esperan en sus ca" 
sas, dijo, el desarrollo del conflicto. —-“. 
Ricardo Lira dijo que la ciudadanía» » 
sígue el desarrollo de la guerra a tra" 
vés de los medios de comunicación y 
que éstos procuran mantener una ats” 
mósfera de tranquilidad. ais 
Eduardo Trabucco indicó que está * 
“muy bien” y que por el momento la sí” 
tuación “se está viendo con una ten» 
dencia bastante favorable para las” 
fuerzas aliadas”. ..2 


General Luis Henríquez :-- 
Guerra en Golfo :: 
No Debe Generar: 
Conflicto Interno”* 


El jefe del Estado Mayor de la De-! 
fensa Nacional, mayor general Luis 
Henríquez, señaló que siendo la guerra 
en el Golfo Pérsico un conflicto lejano 
a nuestro país “no debe generar un 
conflicto interno que afecte el bien co. 
mún. Por esta razón —destacó— ha si- 
do necesario adoptar medidas que res” 
guarden la situación, desde el punto de 
vista de la seguridad nacional”. ] 

Añadió que, pese a ser un conflicto 
lejano, afecta una materia prima de 
uso común a la publación y que, “de 
continuar el conflicto, se producirán si- 
tuaciones de alza, para lo cual el Go- 
bierno ha adoptado medidas precauto- 
rias”. Ñ 
En relación a lo anterior, el Jeig 

del Estado Mayor, indicó que, si la gue- 
rra se prolonga. podría provocar pro- 
blemas internos en el país, ya que se 
etevarían los precius de 
servicios básicus. “Como la economía 

no está en condiciones de aumentar re- 
muneraciones en este momento —pun- 

tualizó— ya que estamos en pleno des- 

pegue para el desarrollo, la población 

se verá afectada”. 

: Agregó que, para evitar esta situa- 
ción, se han tomado las previsiones ne- 
cesarias. A 

Por último, el mayor general Hen: 
ríquez dijo que ha participado en Jas: 
reuniones del comité económico de MI*' 
nistros, con el ot)jeto de prestar aseso- 
ría, en la redacción de los documentos* 
y en las medidas adoptadas. = 
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Confirmó Ministro Enrique Krauss: 


Gobierno Estudia Solicitud para 
Exportar Armas a Arabia Saudita 
Oo En aC que existiría en principio buena disposición de la 


$ 


O Reiteró ofrecimiento chileno de ayuda humanitaria para paliar las consecuencias 
de la guerra del Golfo Pérsico. 


El Ministro del Interior, Enrique 
Krauss, confirmó ayer que la Cancille- 
ría se encuentra estudiando una solici- 
tud de autorización de Industrias Car- 


doen para exportar armas a Arabia . 


Saudita y que, en principio, existiría 
una disposición favorable del Gobierno 
frente a esa petición. , 
“Se trata de operaciones que si no 
tas realiza una empresa chilena las po- 


drían realizar sin duda otras empre- 
sas”, explicó. 

Indicó que las autoridades aún no 
ha adoptado una determinación en esta 
materia pero subrayó que aquélla no 
comprometerá la posición de Chile en 
favor de una solución pacífica al con- 
flicto bélico del Golfo Pérsico. 

Por otra parte, el Jefe del Gabinete 
reiteró el ofrecimiento de nuestro país 


de proporcionar ayuda humanitaria en 
la medida que se le solicite y desestimó 
por ahora la posibilidad de atentados 
terroristas en suelo chileno que se vin- 
culen a alguna de las partes beligeran- 
tes en el Medio Oriente. 

Krauss conversó al mediodía de 
ayer con los periodistas en el Palacio 
de la Moneda después de reasumir el 
viernes sus funciones tras haber dis- 


” frutado de un periodo de descanso de 


dos semanas en Estados Unidos. 
: Al abordar la situación derivada 


_ del estallido bélico en el Golfo Pérsico, 


confesó tener la sensación que la hu- 
* manidad está al borde de un conflicto 
ae proyecciones por ahora incalcula- 
es. 
Ante una consulta, expresó que el 
Gobierno está en comunicación con los 
organismos internacionales para pre- 


* cisar qué tipo de ayuda pudiera reque- : 


rirse en el teatro de operaciones. 
“Nosotros estamos en condiciones 
de proporcionar, en principio, personal 
médico y paramédico, plasma sanguí- 
- neo y algunos otros elementos. El Mi.- 
* nisterio del Interior tiene ya preparada 
su Oficina de Emergencia para atender 
los requerimientos que nos puedan ser 
* formulados, pero por ahora nuestra 
disposición es la de prestar esta cola- 
- boración o apoyo humanitario”, indicó. 
á El Secretario de Estado recalcó 
que para hacer más eficiente el proce- 
dimiento de canalizar la ayuda dispo- 
- nible, se acordó enviar ésta a los luga- 
- resen que expresamente se solicite. 


AMENAZA TERRORISTA 


4 Frente a otra interrogante, el Mi- 
- nistro consideró una hipótesis posible 
_ el riesgo de actos terroristas en nues- 
. tro suelo como consecuencia de la gue- 
rra en el Golfo. 
zs “El terrorismo es una especie de 
» flagelo internacional que se justifica 
pretendidamente en cualquier tipo de 
. fundamentos como los de política inter- 
« nacional o de otro orden. Sin duda que 
esa tesis ha sido prevista por los servi- 
. Cios policiales y de seguridad chilenos, 
. Y naturalmente por el Gobierno, y se 
an adoptado las previsiones pertinen- 
tes”, puntualizó. 
- “Afortunadamente hasta ahora to- 
dos los indicativos señalan que no exis- 
. te una demostración concreta de esos 
+ hechos”, añadió. . 
ñ Respecto de la situación del joven 
chileno Sebastián Correa, quien se en- 
- Cuentra en el frente de batalla tras 
haberse enrolado en el Ejército norte- 
+ americano, Krauss manifestó que esa 
situación se está ventilando en Estados 
. Unidos y que la Cancillería ha hecho 
los requerimientos pertinentes. 


VENTA DEARMAS * 


Por otra parte, Krauss ratificó que 

- se encuentra en trámite en el Ministe- 
rio de Relaciunes Exteriores una soli- 
citud de Industrias Cardoen para que 


se autorice la exportación de material 
bélico a Arabia Saudita. 

La petición fue formulada por el 
empresario chileno Carlos Cardoen, 
quien vendió armas —como las polé- 
micas “bombas de racimo”-— al régi- 
men de Saddam Hussein cuando éste 
se hallaba en guerra con su vecino 
Irán. En una entrevista por televisión 
emitida el jueves recién pasado, el in- 
dustrial: criticó al jerarca iraquí, a 
quien conoce personalmente, por la ac- 
titud que ha asumido en la crisis del 
Golfo. 

Junto con precisar que la regla- 
mentación vigente dispone que este ti- 
po de exportaciones requiere la apro- 

ación de la Cancillería y la Dirección 
de Movilización del Ministerio de De- 
fensa Nacional, el titular de Interior 
sostuvo que “existe una disposición fa- 
vorable pero no se han adoptado las de- 
terminaciones finales pertinentes”. 

Declaró desconocer el tipo de ar- 
mas que se estarían vendiendo a la na- 
ción árabe y aseguró que la autoridad 
no ve esto ni con buenos ni malos ojos. 

“Es una operación que se está 
realizando en la que existe una disposi- 
ción como para aceptarla pero no hay 
un pronunciamiento definitivo sobre el 
particular”, señaló. . 

“Se trata de operaciones que si no 
las realizan una empresa chilena las po- 
drían realizar sin duda otras empresas. 
Lo que nos interesa es que ello no sig- 
nifique una perturbación de las buenas 
relaciones de Chile ni nuestros pro 
sitos de buscar la solución de todos los 
conflictos, de modo que es un tema que 
tenemos que analizar con mucho cui- 
dado”, agregó. 

El personero admitió que en torno 
a este tema existen cuestionamientos 
de orden moral e insistió en que el Go- 
bierno está a favor de la paz. y 

“Es necesario encarar con un cri- 
terio de realismo estas resoluciones y 
así se está haciendo. Con ponderación, 
sin apremio y tomando en cuenta lodos 
los aspectos que esta clase de resolucio- 
nes debe suponer”, dijo. 

Por último, afirmó que la eventual 
autorización de estas transacciones no 
involucran la intervención de Chile en 
la guerra. 

“El conflicto está en pleno desarro- 
llo y el trámite de esta solicitud, reali- 
zándose. No hay aún autorización, de 
modo que no cabe prejuzgar que esto 
pueda tener efectos”, subrayó. 
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“En Caso de Prolongarse: 


Daño Económico a 
Chile por la Guerra. 


0 Jefe del Estado habló en Valdivia, en el curso de su 
tercer día de gira por las IX y X regiones. 


“O Gobierno garantizará el derecho de minorías étnicas. 


o. 
>. 
o. 


VALDIVIA (Ricardo Downey, En- 
viado Especial).— El Presidente de la 
República, Patricio Aylwin, expresó 
ayer su preocupación por el hecho de 
que de prolongarse la guerra en el Gol- 
fo Pérsico podría verse afectada la eco- 
nomía mundial, dificultando las expor- 
taciones chilenas y el comercio exte- 
rior. a á 

En todo caso, dijo que con tas me- 

- didas que se han adoptado se puede mi- 

rar con tranquilidad el futuro por al- 
gunos meses, y estimó que por el mo- 
mento la situación se encuentra bajo 
control. 

Asimismo, reiteró lo señalado en la 
víspera por el Ministro de Defensa, en 
el sentido de que Chile no enviará tro- 
pas a la zona de conflicto, que las Na- 

- ciones Unidas no han hecho una peti- 
ción en tal sentido, y que sólo se con- 

: templa la posibilidad de colaboración 
con ayuda de tipo humanitaria. 

El Jefe del Estado se refirió a esta 
materia en el transcurso de una confe- 
rencia de prensa que ofreció en la ma- 
ñana de ayer en esta ciudad, en el ter- 
e día de su gira por la zona sur del 
país. 


, En la oportunidad, el Mandatario, 
quien estuvo acompañado de los minis- 
tros de la Vivienda, Alberto Etchega- 


- ray; del Trabajo, René Cortázar; de 


- Agricultura, Juan Agustín Figueroa, y 
del Intendente de la Décima Región 


« Rabindranath -Quinteros, se refirió en 


forma preferente a temas de interés re- 


. gional. 


, Fue así como frente al plantea- 
miento de sectores locales que piden al 
: Gobierno que haga de Valdivia una 
nueva región, dijo que indudablemente 
la provincia requiere apoyo en algunos 
aspectos que son esencialmente urgen- 
tes, y que está claro que hay que en- 
frentar el problema de la habilitación 
* del puerto de Corral, y se buscará ma- 
terializar esa iniciativa con aportes del 


. sector privado.  * - 


Igualmente, dijo que había que 


” abordar el tema del alcentarilliado de la 


cludad y la descontaminación del río 
Valdivia. En todo caso, indicó que no 
creía que fuera necesario que Valdivia 
se transforme en Región para lograr su 
desarrollo. De cualquier modo, señaló 
que el tema será analizado por los or- 
ganismos técnicos correspondientes. 


OUTROS TEMAS 


Entre otros [Ad ai de la zona, 
indicó que está el de financiamiento de 
la Universidad Austral, materia en la 
cual dijo que el Gobierno está dispues- 


to a colaborar, pero no en condiciones 
de hacerse cargo de su déficit. 
En cuanto a una consulta sobre el 
Cera internacional de Pirihueico, el 
landatario dijo que está habilitado, 
ero hay un pesolema en la ruta que 
mplica una alta inversión, pero que se 
está estudiando una forma de solucio- 
narlo. 
Se consultó al Mandatario si se ha- 
bía analizado la participación de Chile 
en el conflicto del Medio Oriente. Dijo 


reocupa a Aylwin 


que “el GsoDIerno nu cuntesmpia ¡a po- 
sibilidad de enviar tropas, ni las Nacio- 
nes Unidas se lo han solicitado. Se con- 
templa, sí, la posibilidad de colabora- 
ción o ayuda humanitaria”. - 


Con respecto de las posibles reper- * 


cusiones de las consecuencias de la 
guerra en nuestro país, Aylwin expresó 
que “el Gobierno, previendo que esto 
podía acontecer, ha venido estudiando 
a través de los ministerios pertinentes 
y de un Comité Especial presidido por 
el Ministro de Planificación, Sergio 
Molina, de modo de ir estudiando las 
medidas que había que adoptar frente 
al evento de que esta situación se pro- 
dujera”. ; 

Agrego que ello dice relación fun- 
damentalmente con el tema del abas- 
tecimiento de petróleo y con el del pre- 
cio de tos combustibles. Ambas mate- 
rias, dijo, “exigen de la población to- 
mar conciencia de que vamos a tener 
que hacer una economía de combusti- 
bles en el uso del petróleo, pero respec- 
to a las cuales tenemos ciertas seguri- 
dades logradas con las medidas que ya 
se han adoptado por parte del Gobier- 
no, y podemos mirar con tranquilidad 
por algunos meses la situación”. 

El Presidente Aylwin manifestó 
que “creemos tener la situación bajo 
control”, pero que naturalmente la si- 
tuación tiene que seguir evaluándose 
día a día. ] 


Señaló asimismo que “a mí lo que 
me preocupa mayormente, dentro de lo 
revisible, es que si el conflicto se pro- 
ongara, las condiciones de la economía 
mundial pudieran dificultar nuestras 
exportaciones y nuestro comercio ex- 
terior en general, y eso en una materia 
que no sólo depende de las medidas 
que adopte el Gobierno, sino de condi- 
ciones que escapan a nuestra decisión. 
Estamos día a día evaluando Ja situa- 
ción”. También con respecto al conflic- 
to, informó que la Cancillería había au- 
torizado al embajador de Chile en Ara- 
bia Saudita a regresar al país. 
Otro de los temas consultado al 


Mandatario fue la eliminación del IVA 
a los libros, a lo cual respondió que se- 
gún los expertos en materia tributaria, 
cuando se dicta una medida de excep- 
ción, se abre “un forado” que posibilita 
la evasión de impuestos. : 


Dijo que por ello se busca tomo so- 


lución destinar lo recaudado por con- 
cepto del IVA a tos libros o espectácu- 
los culturales, al desarrollo de las ma- 


nifestaciones artísticas y el fomento de - 


la cultura. | 

Requerido por la situación de los 
exonerados de la administración públi- 
ca en 1973, el Jefe de Estado indicó que 


se busca una solución a ese problema * 


. por la vía de arreglar su situación pre- 


* Visional, más que por la reincorpora- 


ción a sus funciones. 

E Ello, agregó, por cuanto es muy di- 
f(cil que transcurridos 17 años una per- 
sona pueda reintegrarse a las mismas 
funciones que cumplía, pues las condi- 
ciones han cambiado y en muchos casos 
los servicios públicos a los que perte- 
nectan ya no existen. > 


SON 


CON INVERSIONISTAS 


Del mismo modo, en la rueda de 
prensa el Presidente de la República se 
refirió a la reunión que a primera hora 
de la mañana sostuvo con inversionis- 
tas privados de la zona. 

Sobre este particular, dijo que la 
reunión con los empresarios lo había 
dejado muy optimista respecto de los 
proyectos de inyersión que existen en 
el ámbito forestaJ. Añadió que esos 
proyectos no están relacionados a con- 
dicionamiento sobre el manejo del bos- 
que nativo. Señaló que se trata de pro- 
yectos de lenta maduración y que se 
necesitan varios años para que se ma- 
terialicen. 

Con respecto a la situación forestal 
y de algunos proyectos como el llamado 
“Terranova' que impulsa la empresa 
privada en la zona de Corral, manifestó 
que esa iniciativa no está cancelada, 
pero que hay que tratar de conciliar los 
dos aspectos que se debaten en esta 
materia; por un lado la explotación in- 
mediata del recurso, y por otro el ínte- 
rés del país por conservar sus recursos 
naturales para las generaciones futu- 
ras. ES 

. En todo caso, expresó que a su jui- 
cio los criterios que se han manejado 
en esta materia son ecuánimes. 


s 


J EN TEMUCO 


. TEMUCO (Ricardo Downey, En- 
viado Especial).— El Presidente de la 
República, Patricio Aylwin, encabezará 
esta tarde en la localidad de Lumaco la 
ceremonia de oficialización de la com- 
pra del fundo *“Hueico”, por parte de 
un grupo de familias mapuches agru- 
padas en la Cooperativa Campesina 
Lautaro a la Corporación Nacional Fo- 
_restal. 

Con esta actividad el Primer Man- 
datario pondrá término a su gira de 
cuatro días por las regiones Décima y 
Novena, que se inició el pasado miér- 
coles en Puerto Montt. El día jueves el 
Mandatario visitó Valdivia y ayer ini- 
ció Ja última etapa de.la gira en esta 
ciudad. y 

El Jefe de Estado llegó a Temuco 
pasado el mediodía de ayer, siendo re- 
cibido en el aeropuerto '“Maquehue”-: 
por las autoridades locales, encabeza- 
das por el Intendente de la Región de 
la Araucanía, Fernando 'Chuecas Mu- 
ñoz. ó 

De inmediato se trasladó a la In- 
tendencia Regional, donde sostuvo una 
reunión de trabajo con los gobernado- 
res y alcaldes de la zona. y 
¿ - Por la tarde, Aylwin continuó sus 
actividades reuniéndose con los secre- 
tarios regionales ministeriales y jefes 
de servicio, para posteriormente reci- 
bir en audiencia al obispo dr 
ton, Vicario de la Pastoral del Obispado 
de Temuco. 

Finalmente, tras sostener una reu- 
nión con los dirigentes locales de la 
Concertación, el Mandatario se dirigió 
al Gimnasio Municipal de Temuco, don- 
de participó en la ceremonia de clau- 
sura del Congreso Comisión de Pueblos 
Indígenas, donde los dirigentes de las 
minorfas étnicas del país le hicieron 
entrega de las conclusiones sobre el es- 
tudio que hicieron de un borrador de 
un nuevo proyecto de Ley Indígena. 

Dichas conclusiones serán anali- 
zadas por el Gobierno para materiali- 
zarse en un proyecto de ley que será 
elaborado por el Gobierno y será envia- 
do al Congreso Nacional, para ser pro- 
mulgado en el último trimestre del pre- 
sente año. 

Las actividades de hoy del Presi- 

dente Aylwin se inician a las 09.30, con 
un encuentro con empresarios indus- 
triales y agrícolas de la zona. en la que 
participarán también los Ministros de 
Agricultura, Obras Públicas, Vivienda 
y Trabajo, que acompañan al Manda- 
tario en esta gira. Posteriormente, se 
trasladará a la población “Amanecer” 
donde se reunirá con los jóvenes del 
sector en el gimnasio de la población. 


AMELIA 
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Por la tarde, el Jete de estado se 
trasladará a Lumaco, localidad rural de 
la provincia de Malleco, donde a las 
15.30 horas participará junto a las au- 
toridades regionales en la ceremonia 
de oficialización de la compra del pre- 
dio “Hueico”, por parte de 100 familias 
mapuches agrupadas en la Cooperativa 
Campesina Lautaro. z 


_ La presencia del Presidente Ayl- 
win en este acto, según se informó, obe- 
dece al hecho de que se trata de la prí- 
mera Cooperativa campesina constituida 
en el actual Gobierno; representa una so- 
lución a un conflicto de tenencia de tie- 
rras generada por los propios intere- 
sados en un marco de respeto al dere- 
cho, y por el especial cariño que el Jefe 
de Estado siente por el movimiento co- 
operalivo. 


El predio “Hueico” fue vendido 
por la Conaf a la cooperativa el 28 de 
diciembre último, en 120 millunes de 
pesos, los que serán pagados en dos 
años con los recursos que obtendrán 
los cooperados por la explotación de las 
400 hectáreas de tierras cultivables y 
204 hectáreas de bosque de pino adul- 
to. , 

Concluida la ceremonia, el Manda- 
tario y su comitiva se trasladarán a An- 
gol, donde abordarán el avión de Ja 
Fuerza Aérea que los llevará de regre- 
: so a Santiago, donde se estima que lle- 
: cy garán pasadas las 18.00 horas de hoy. 
Pos 
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ANTE PELIGROSA SITUACION EN TEL AVIV: 


Alvarez Decidió Abandonar 
Embajada Chilena en Israel 


e Periodistas chilenos que estaban en Irak fueron 


trasladados a Jordania. 


El embajador chileno en Israel 
Marcos Alvarez, decidió ayer dejar Tel 
Aviv, ante la situación de alta peligro- 
sidad que se vive en dicho país, tras los 
ataques iraquíes a su zona costera. 

En tanto, el representante diplo- 
mático en Arabia Saudita, Jorge Ta- 
rud, resolvió permanecer en Riyad al 
estimar que no es necesario evacuar la 
sede por el momento. 

Ambos embajadores fueron auto- 
rizados por el Ministro de Relaciones 
Exteriores, Canciller Enrique Silva 
Cimma, para cerrar las representacio- 


* nes chitenas y abandonar los países en 


que se encuentran. La recomendación 
fue dada personalmente por el Canci- 
ller a las 02.00 horas de la madrugada 
de ayer viernes al aumentar los riesgos 
para los dos personeros por los ataques 
iraquíes contra ciudades de Israel y 
Arabia Saudita. asta el momento, sólo 
Alvarez decidió dejar su puesto, aun- 
que no se sabía con certeza hacia qué 
pals se habría trastladado. Según ante- 
cedentes, se havría dirigido a Siria. 
TARUD NO DEJARA SEDE 

Su intención de permanecer en Ri- 
yad, manifestó a este diario el Emba- 
jador en Arabia Saudita, Jorge Tarud, 
cerca de la medianoche local. 

Indicó que conversó sobre la situa- 
ción que se vive con el Canciller Silva 
Cimma y su Jefe de Gabinete, Claudio 
Vásquez, a quienes les indicó que ha es- 
timado permanecer en territorio sau- 
dita por el momento. 

“Hemos analizado la situación mi- 


nuto a minuto con las autoridades chi- 
lenas y creemos que podemos seguir 
corriendo los riesgos calculados. Pen- 
samos que en las primeras 72 horas de 
esta guerra se han corrido los peligros 
más grandes, si bien esta noche puede 
que tengamos algunas alarmas y pro- 
bables misiles”, dijo. 

Dijo que durante el día hubo una 
falsa alarma anunciando un ataque, 
desconociéndose si es que hubo una in- 
tercepción del misil o si éste logró su 
objetivo. 

Tarud dijo que la población sau-. 
dita salió de sus casas, ya que ayer era 
feriado, puesto que el día viernes para 
ellos es como nuestro domingo. Acotó 
que por la noche, no obstante, se refu- 
giaron en sus hogares ya que comien- 
zan las horas de mayor peligro. “La 
tensión sube y baja”, indicó al comen- 
tar el ambiente que viven. d 

Sobre fas asfixias gue han produ- 
cido máscaras antigases a algunas per- 
sonas, Tarud explicó que se deben a 
que estos artefactos tienen un botón 
plástico at fondo que debe ser apretado 
sólo en caso de producirse un ataque 
con armas químicas y que protege a sus 
usuarios por sólo ocho horas. Agregó 
que, después de este tiempo, la gente 
queda expuesta a la contaminación y se 
le dificulta la respiración. A 

Sobre los chilenos residentes, dijo . 
que no han tenido ningún inconvenien- 
te y que están en contacto con otras 
Embajadas para evacuar a los latino- 
americanos si fuera necesario. 
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Confirmó Ministro de Defensa: 


Bajo Estudio. 
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ce 
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"4 
: 


2 Pedidos para 


/ 


. 


as a Zona Pérsica 


e Indicó que no se ha tomado aún una decisión al respecto, pero que bajo las cir- 
cunstancias actuales “esta situación no se va a producir en el corto plazo”. 
e. Ministro Enrique Krauss, señaló que el Gobierno analiza el tema.con “ponderación, 
* cuidado y tino pertinentes”. -Decláración de Carlos Cardoen y otras reacciones. 
o me A oros a a A cr ql. 0 Ss 


"*- El Ministro de Defensa Nacional, 


- Patricio Rojas, confirmó que están pen- * 


dientes de resolución dos solicitudes de 
exportación de pertrechos bélicos a la 


“zona del Golfo Pérsico-—una de Famae ' 


. y otra de Cardoen—, pero que la resolu- 
. Ción oficial en esta materia se manten- 


drá en suspenso por algún tiempo, “pa. 


1 lo señaló el Secretario de Es- 
tado en la tarde de ayer en La Moneda, 
guien dijo que están pendientes ante la 

- Dirección de Movilización Nacional dos 


: "solicitudes desde hace algún tiem 


- una de ex 
mae (del 


rtación de cartuchos de E 
ército), hacia los Emiratos 


- Arabes Unidos; y otra de Industrias 


1 Cardoen de Armamentos para exportar 
bombas de racimo a Arabia Saudita. 


“Ninguna de las dos solícitudes ha . 


sido aprobada. Están bajo considera- 


. clón y en el momento oportuno dare- - 


mos a conocer la resolución del Gobier- 


. NO, pero creo que en las circunstancias 
. actuales del conflicto en el Golfo Pér- 


sico y el ánimo de paz que predomina 
en la sociedad chilena, esta situación 


* mo se va a producir en el corto plazo”, 
. indicó Rojas. mE 


Precisó el titular de Defensa que 


“nose trata de una negativa a ambas so- 


licitudes, sino que la resolución está en 
suspenso, y fontinuará así durante al- 
gún tiempo, "mientras avaluamos Ja si- 
tuación”. ] 

En cuanto a las*informaciones que 
dan cuenta de investigaciones que se 
realizan en Estados Unidos y Europa 
por la presunta participación de Indus- 
trias Cardoen en operaciones de tráfico 
de armas, el Ministro Rojas expresó 
que “tenemos referencias de las situa- 
ciones que se están viviendo, pero ellas 
afectan a Industrias Caroden como una 
industria privada, .que realiza un em- 
presario chileno, y que no tienen rela- 
ción con la situación de vínculo de la 
autorización de registro importación y 
exportación de armas que correspon- 
den al Ministerio de Defensa”. 

Agregó que no tiene por e) momen- 
to prevista ninguna reunión con el em- 
presario Carlos Cardoen. 

Señaló que todo lo relacionado con 
la autorización para la exportación de 
armas de parte de Industrias Cardeon 
depende del Ministerio del Interior, en 
La Moneda. ] 

De acuerdo a la legislación vigente, 
es la Dirección General de Movilización 
Nacional (ex Reclutamiento), quien 


* autoriza finalmente la venta de cual- 


quier tipo de armamento producido en 
PR tanto de origen estatal como pri- 
vado. A 
El Ministro de Defensa reafirmó la 
ición de Chile frente al conflicto del 
ledio Oriente, diciendo que “apoya- 
mos las resoluciones de las Naciones 
Unidas y del Consejo de Seguridad”, y 


. eso se hacía en el plano diplomático y 


político. “En el plano militar no tene- 
mos ningún tipo de involucración, y 
desde el primer momento he dicho que 
Chile no iba a participar ni en la etapa 
del bloqueo que se autorizó por la 
ONU, ni en la etapa de permanencia ví- 

ilante en la zona, ni mucho menos en 
as acciones bélicas”. 


cación. 


MINISTRO DEL INTERIOR 


El Ministro del Interior, Enrlque 
Krauss, dijo por su parte que el Gobier- 
no no ha adoptado ninguna resolución 
en torno a la solicitud de Industrias 
Cardoen y que en una decisión de esa 
especie deben considerarse aspectos 
ético-morales, de política internacional, 


y de orden comercial. 


Precisó que esa materia está sien- 
do analizada por quien corresponde, es- 
to es, la Cancillería y el Ministerio de 


- Defensa, “con la ponderación, el cul- 


dado y el tino pertinentes”. 
Indicó el Jefe de Gabinete que se 
trata de una decisión compleja, pues 


- involucra varios aspectos. 


* 


Agregó que “aquí hay un problema 


de la venta de armas, problema de or- . 


den ético evidentemente. Hemos dicho 
en más de una oportunidad que cree- 
mos en la vida y no en la muerte, en la 
paz y no en la guerra, de manera que 
ese es sin duda un primer factor que 


.. afecta. También importa nuestro crl- 


terio de país comprometido con el res- 
paldo en pleno a las resoluciones de las 
Naciones Unidas en relación con el 
conflicto del Golfo Pérsico y, por últi- 
mo, hay una realidad de orden comer- 
cial que también es¿menester tener en 
cuenta”. - 


*Pero, repito, son determinaciones 
complejas, difíciles, y que es necesario 
adoptarlas con mucho cuidado y así los 
están haciendo los organismos perti- 
nentes”, precisó Krauss. 

En todo caso, reiteró que no hay 
una determinación adoptada aún por el 
Gobierno. 

En cuanto a una demanda del Go- 
bierno de Estados Unidos en contra de 
una empresa norteamericana supues- 
tamente vinculada a Industrias Cardo- 
en, por tráfico de armas, el Ministro de 
Interior señal que “no tenemos ante- 
cedentes sobre el particular. Son situa- 
ciones producidas en una empresa que 
entiendo tiene el carácter de nortea- 
mericana, a pesar de que hay involu- 
ecrados intereses chilenos”. 

Añadió que se trata de problemas 
que tiene que enfrentar la normativa 


— Jegal de Estados Unidos, y que al Go- 


bierno no corresponde abocarse al es- 
tudio de esa materia. 


CARLOS CARDOEN 


El empresario Carlos Cardoen se- 
ñaló ayer a este diario que, efectiva- 
mente, se encuentra a la espera de la 
determinación de las autoridades de 
Gobierno, a quien solicitó en junio del 
año pasado la autorización para la ven- 
ta de una primera partida de tres mil 
bombas aéreas a Arabia Saudita. 

El industrial recibió a “El Mercu- 
rio” en sus oficinas de calle Lyon, don- 
e riaS ampliamente sobre su tra- 

ajo. 
“Lamentablemente desde que se 
solicitó autorización al Gobierno, en ju- 
nio del año pasado, se suceden los acon- 
tecimientos del Golfa y aparecen ante 


* la opinión pública versiones como la de 


algunos parlamentarios que dicen que 


esta seria una situacion ae Oportunis- 
mo al tratar de venderle armas a Ara- 
bia Saudita que está en conflicto. No se 
trata de eso”. 


“Yo no puedo decidir sobre a cuá- 


les países exportar porque en primer 


_ lugar existe una legislación y es lóglco 


que sean las autoridades más altas del 
país las que determinen sobre la con- 


veniencia o no de efectuar este tipo de ' 


ventas, ya que en ello se involucra una 
relación con todos los aspectos de ti 
diplomático y comerciales”, especificó. 
Consultado sobre qué clase de ar- 
mas exportaría dijo: “Bombas aéreas 
de aviación. Existen muchos tipos de 
ellas. La cantidad va de acuerdo a las 
necesidades. Tres mi)j eran las necesl- 
dades de junio del año pasado de Ara- 
bia Saudita. Ahora entiendo que son 
muchas más. Nuestra empresa está ca- 
pacitada para duplicar ese número”. 
Respecto al valor comercial de 
ellas señaló que costaban entre tres mil 
y diez mil dólares cada una. “Nosotros 
podemos implementarnos fndustrial- 


" mente para poder producir sustancial- 


mente más. Si quieren el doble, hare- 
mos el doble”, dijo. 

Luego añadió: “En esta guerra 
nuestra En no quiere tomar par- 
tido. No debe tomar partido. Vamos a 
acatar la decisión superior que el Go- 
bierno tenga. Nosotros nos sentimos 
circunstancialmente envueltos en una 
situacion que no hemos creado y de la 
que queremos salir con la decisión que 
mejor beneficie a los intereses de nues- 
tro país”. 

Sobre noticias de allanamientos en 
Miami, puntualizó que no posee ofici- 
nas en esa ciudad norteamericana. Las 
empresas afectadas en esa noticia, dijo, 


mantuvieron una relación comercial 
con las suyas en el pasado. 


REACCIONES POLITICAS 


Lá Democracia Cristiana expresó a 
través de su presidente, Andrés Zaldi- 
var, que es contraria a que el Gobierno 
autorice a la empresa Cardoen la venta 
de bombas u otro tipo de armas a Ara- 
bja Saudita y que el país se vea invo- 
lucrado en la guerra del Golfo Pérsico, 
ya sea mediante el envío de fuerzas o 
con la venta de armas. 

_ Al reiterar su negativa, dijo que 
“o consideramos malo, sin que ello sig- 
nifique por motivo alguno que seamos 
contradictorios a la posición del Go- 
bierno frente a este confiicto, pues es- 
tamos de acuerdo que nuestro pals tie- 
ne que respaldar el cumplimiento de 
los Tratados Internacionales y las re- 
soluciones de Naciones Unidas”. 

Explicó que a la autorización pre- 
sentada por la empresa Cardoen, la que 
fue presentada antes de estallar e) con- 
flicto en el Golfo Pérsico, se te ha dado 
el trámite de rigor, pero no ha sido au- 
torizada ni en términos positivos ni ne- 

ugativos hasta el momento. ; 

Er acerca las declaraciones 
del Ministro de Interior, Enrique 
Krauss, en el sentido que el goblerno 
no veía ní'con buenos ni malos ojos la 
venta de armas para evitar que la mis- 
ma operación la hicieran otros palses, 
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el senador DC especitico que nosotros 
no miramos con buenos ojos sino con 
malos ojos una operación de este tipo. 
Si lo hace otro país, que se haga res- 
ponsable de sus propias decisiones. El 
PDC tiene una opinión e insisto dentro 
del marco de que Chile está respaldan- 
do las acciones que se llevan hoy en el 
Golfo Pérsico desde el punto de vista 
internacional, puesto que ha aprobado 
las resoluciones de Naciones Unidas y 
ha repudiado las acciones de Jrak que 
provocaron el conficito”, 

No obstante, hizo presente que *'si 
en un momento dado la Organización 
de Naciones Unidas o los países direc- 
tamente involucrados hacen una peti- 
ción oficial al gobierno chileno de re- 
querir auxilio habría que resolver esa 
solicitud de país a país”. 


Al mismo tiempo hizo hincapié que 
“no es que estemos en contra de una 
determinada persona ni es contra de 
una determinada empresa, sino que 
creemos que no es oportuno ni necesa- 
río ni conveniente una autorización de 
venta de armas, por parte de una eny 

resa privada chilena al área en con- 
licto”. 


En Concepción, el jefe de la ban- 
cada de senadores del PDC, Mariano 
Ruiz Esquide, afirmó que el gobierno 
chileno no debe autorizar la venta de 
armas a Arabia Saudita, y se mostró 
partidario de que, en el futuro, el Eje- 
cutivo no autorice la instalación e nin- 
guna nueva industria de armas en el 
país, fuera de la ya existente. 


“Creo que Chile no debe entrar en 
el negocio de Jas armas, y el gobierno 
no debe autorizar la venta de armas, 
que significa poner a nuestro país en el 
centro del dilema, más allá de cual- 
quier otra ventaja comparativa de or- 
den económico y social”, precisó, al ser 
requerido sobre el tema. Agregó que 
permanentemente “me he opuesto al 
desarrollo de las armas en el mundo y 
la locura que significa transformar Ja 


. ..o 


inteligencia humana en un factor de ; 


destrucción”. 


Fl diputado Juan Antonio Coloma, . 
de UDI, expresó sorpresa por la forma - 
en que el Gobierno ha encarado ta pe- : 
tición de Industrias Cardoen. » 

El parlamentario dijo que en años - 
pasados Jas fuerzas que hoy Integran la 
Concertación criticaron la existencia - 
de empresas chilenas que vendieran 
armas y reprobaron moralmente a las - 
autoridades políticas de entonces por 
amparar este tipo de actividades. 

“Nos sorprende sobremanera que 
esta perspectiva haya cambiado tan 
drásticamente y ahora no sólo se pro- 
mueva este tipo de actividades sino que 
se da autorización en medio de un con- * 
flicto bélico que a nuestro juicio cam- 
bia la óptica de esta decisión”, indicó. 


El Partido Comunista se opuso a la * 
posibilidad de que el Gobierno permita 
vender armas a Arabia Saudita. En un : 
comunicado, esa colectividad de iz- 
quierda recordó que el Gobierno se : 
comprometió a hacer esfuerzos “por re- * 
cuperar para Chile su sitial histórico 
en la comunidad internacional, ligado * 
al ideal de paz”. 

También sostuvo que vender ar- 
mas a cualquiera de los contendientes * 
significa, de hecho, comprometerse en 
la guerra del Golfo Pérsico”. s 

Los partidos Socialista y Humanis- * 
ta Verde, coincidieron en expresar que 
Chile debe tener una política activa por * 
la paz y estimaron que el gobierno no 
ha actuado con suficiente fuerza en esa - 
dirección. Ñ 


Luego de una reunión entre las di- 


_rectivas de ambas colectividades, Jorge 


Arrate, presidente del PS y Laura Ro- 
dríguez, diputada de la alianza Huma- 
nista-Verde, indicaron que coincidie- 
ron en oponerse a que Chile venda ar- 
mas a paises que hoy son beligerantes. 
Agregaron que el permiso para Ja ven- 
ta de armas chilenas a Arabia Saudita 
no debe ser otorgado “pues resulta ín- 
conveniente para los intereses de nues- * 
tro país”. 


El Secretario General del Partido 
Por ta Democracia, Sergio Bitar, con- 
sideró que Chile no debe involucrarse - 
en el conflicto vendiendo armas. Agre- * 
£6 que las palabras del Presidente Ayl-. 
win son claras en tal sentido cuando se- 
ñaló que Chile respaldaba la resolución . 
de las Naciones Unidas, pero que no - 
enviará hombres ni se involucrará en 
la guerra, aunque sí contribuirá con * 
ayuda humanitaria. s 


UTRAS REACCIUNES 

Su más enérgico rechazo a la inicia- 
tiva de autorizar la venta de armas por + 
parte de Industrias Cardoen expresa- * 
ron la Federación de Estudiantes de la > 
Universidad de Chile, el Comité por el. 

Desarme, el Instituto de Ecología Polí- 
va y la agrupación de Mujeres por la. 
ida.“ . . 


En declaración conjunta señalaron 
que las gestiones que este empresario _ 
realiza, para obtener la autorización * 
gubernamental que le permita vender * 
bombas racimo 3 Arabia Saudita, se * 
contradicen con la recientes declaracio- 
nes del Presidente Aylwin en el sen- 
tido de que nuestro país no se involu-. 
crará con apoyo bélico en el conflicto. 


Por otra parte manifestaron que en 
caso de que el Gobierno autorice esta 
venta, se estarlan pasando a llevar los 
principios de las Naciones Unidas, por 
cuanto ésta prohíbe Ja venta de armas 
a palses en conflicto, y en donde no se 
respeten los derechos humanos.La de- 
claración agrega que de concretarse tal 
transacción, esto constituiría una falta 
de respeto hacia las colonias de los 
palses beligerantes, residentes en Chí- 
le 
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"ARZOBISPO DE SANTIAGO: 
Oviedo Cuestiona Venta de 
Armas a Arabia Saudita . 


o Estimó que, si el Gobierrio autoriza a Industrias 


A A A A 


O 


- Cardoen para tal exportación, el país se vería invo- 
- lucrado en la guerra del Golfo Pérsico. — * 


El Arzobispo de Santiago, monse- 
for Carlos Oviedo Cavada, planteó ayer 
que el país se vería involucrado, de al- 
Fina manera, en la guerra del Golfo 

érsico si el Gobierno autoriza a Indus- 
trias Cardoen a exportar armas a Ara- 
: bia Saudita y ¡perdería su objetividad, 


imparcialidad y neutralidad para su-- 


- marse o proponer iniciativas de paz 
tendientes a superar la conflagración. 
Asimismo, indicó que no se puede 
olvidar que el conflicto comenzó cuan- 
do Irak invádió a Kuwait, quitándole 
su independencia en forma arbitraria, 
Y, sostuvo que, dentro de este contexto, 
a acción de. las fuerzas aliadas es un 
paso positivo porque están proteglendo 
el orden internacional. 
Monseñor Oviedo formuló tales de- 
claraciones: tras entrevistarse .con di- 


Indicó que, por ello, en todo el 
mundo se ora para que el conflicto “sea 


- lo más breve, lo menos cruel, lo menos 


cruento y que quienes están dirigiendo 


“esto —Jos .gobernantes— tengan un 


tempo de reflexión-y de mirar lo que 
significa la destrucción y las muertes 
para llegar a una paz y no sólo al cese 
del enfrentamiento”. . 

” Requerido sobre qué pueden hacer 
los chilenos en concreto para ayudar al 
restablecimiento de ta paz, dijo que se 
debe rezar, dada la lejanía de nuestro 
pas del conflicto y la escasa influencia 

nternacional frente a los colosos que 
están en pugna. 

“Creo que también es bueno recor- 
dar la situación de Kuwait que, prácti- 
camente, ha desaparecido y ése es el 
orígen del problema: que un país te ha 


o, rigentes de la Asamblea para la Reno- quitado la independencia a otro. Cuan- 
j OS vación Comunista, ARCO, con quienes o se habló por qué Estados Unidos y 
tor trató el asunto de la guerra del Medio tantos se interesan ahora por este país, 
Oriente, el problema de los derechos - cuando no se ha interesado por otros, 
humanos en nuestro país y otras cues- yo digo que es mejor que se interesen 
| tiones relativas al quehacer nacional. por uno siquiera y no se desinteresen 
Fanny Pollarolo, Antonio Leal, de todos. Cuando Rusia invadió Afga- 
Carmen Hertz y Augusto Samaniego  nistán fueron muy pocas las voces que 
concurrieron, a las 11 horas, a la resi- se elevaron contra eso y nada se hizo 
Í . dencia del Arzobispo. Una hora antes, en el ámbito internacional; pero sí no 
se entrevistaron con el Nuncio Avostó- se hizo nada esa vez, estemos contentos 
lico, Giulio Einaudi, con quien trataron que ahora se ha hecho algo, o sea, es un 
prácticamente los mismos temas. . progreso y también un aviso, en el or- 
Requerido por el permiso que soli- den internacional, para no aceptar esas 
| citó la Industria Cardoen al Gobierno  Injusticias de que un país le quite Ja li- 
; chileno para exportar armas a Arabia  bertad a otro en forma arbitraria y por 
. Saudita, monseñor Oviedo indicó que su cuenta", concluyó. - . 
¡ este problema debe ser tratado con mu- 
: cha objetividad potque, a veces, se pro- 
i . duce cierto “provincialismo” en sen- 
h tido negativo. “Nos fijamos en que hay 
| una industria chilena que vende armas 
; y no se habla nada de otros países del 
i mMiundo que venden armas a todas par- 
¡ tes y ayudan a un tráfico de armas muy . 
! grande”, apuntó. . 
¡ . Agregó que el armamento está des- s 
" tinado a destruir y a matar y que, en - 
5 este caso concreto, “sería como involu- 
"A crar á Chile un poco en la guerra del 


o 


Golfo Pérsico en una de las facciones y 
Chile perdería, en ese sentido, como 
Gobierno tal vez, una oportunidad de 


-. poder tener iniciativas, sumarse a ini- 


ciativas para trabajar en forma objeti- 
va, imparcial y neutral para que ter- 
mine la guerra”. 

Oviedo indicó que “lamentarta que 


*. se concretara, en ese sentido, la venta 


de las armas, para que Chile pueda 

quedar en una forma más libre y tam- 

bién para no cooperar en una guerra”. 
Recordó que el Papa está haciendo 


- muchos esfuerzos para poner fin a la 


conflagración y para que las partes lle- 
guen a un entendimiento. . 
Puntualizó que no se debe olvidar 
que uno de los involucrados es Kuwait 
y no sólo Irak y Jas fuerzas aliadas en- 
cabezadas por Estados Unidos. 


Señaló que el principal interlocu--. 


tor tendría que ser la nación invadida y 
aludió a la denuncia que Juan Pablo 1I 
emitió en su oportunidad, en cuanto a 
que prevalecia el más fuerte sobre el 
más débil.-“El Santo Padre ha puesto 
muy claro los términos del conflicto r-- 
ra que, ojalá, se pueda lograr ese res- 
peto a los países más <euiles, más pe- 


queños, frente a 'as grandes poten 


cias”, precisó. 
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Anunció Industrias Cardoen: 


Ao 


celado Proyectó de Vender 


Armamento a.Arabia Saudita 


E e - 


q AE 


,0 “Una declaración pública emitida ayer por esa empresa indica que la decisión fue 


* 


E tomada con el fin de evitar poner al Gobierno de Chile en un. estado de presión. 


: 0 Ministro" de Defensa, Patricio Rojas, al referirse al tema, indicó que la prohibi- 


ción internacional de tráfico de armas afecta solamente a Irak y Kuwait. 


La empresa Industrias Cardoen: 


anunció en declaración pública que ha 
desistido de vender armas a los países 
beligerantes en la guerra del Golfo 
Pérsico, atendiendo a “los superiores 
intereses de Chile”. * 

- “En ningún caso queremos noso- 


tros poner al actual Gobierno en una si- 
tuación de presión a raíz de una solici- 
tud de exportación, por lo que desisti- 
mos de dicha petición”, expresó la de- 
ciaración, firmada por Carlos Cardoen. 

El anuncio realizado en el sentido 


- de que Industrias Cardoen estaba pi- 


. diendo autorización para vender ar- 


” mamento a Arabia Saudita había pro- 


vocado contradictorias reacciones. 

El anuncio de Carlos Cardoen ex- 
presa: 

“Considerando los superiores in- 


tereses de Chile, he decidido desistir 
de la posibilidad de efectuar cualquier 
tipo de venta de armamento a los 
países beligerantes de la actual guerra 
del Golfo Pérsico". 

“Como es de público conocimiento, 
Industrias Cardoen solicitó en junio de 
1990 autorización al Supremo Gobierno 
para iniciar negociaciones de venta de 
armamento, de su fabricación, a Arabia 
Saudita. El lamentable desarrollo de 
los acontecimientos en el Golfo Pérsico 
ha puesto esta solicitud en una nueva 
dimensión que no estuvo jamás en 
nuestros propósitos originales. 

“Entendemos que la industria chi- 
lena de defensa requiere ser orientada 
y consideramos que el Supremo Go- 


bierno, en este rol regulador, debiera 
contar con ja tranquilidad y el tiempo 
suficiente para ello. En ningún caso 
queremos nosotros poner al actual Go- 
bierno en una situación de presión a 
raíz de una solicitud de exportación, 
Era lo que desistimos de dicha peti- 
ción”. . 


MINISTRO DE DEFENSA 


El Ministro de Defensa, Patricio 
Rojas, señaló ayer que el Gobierno 
mantiene el apoyo a las resoluciones 
del Consejo de Seguridad de Naciones 
Unidas respecto de los sucesos del Gol- 
fo Pérsico, pero aclaró que *“eso no im- 
plica una circunstancia de otro tipo res- 


pecto de situaciones de entrega o venta 
de armas”. 


- El secretario de Estado planteó 
que se debe interpretar estrictamente 
las resoluciones de la ONU sobre Ja me 
teria, añadiendo que “en general, 
prohibición es de armamentos y e 
ga de elementos bélicos a Irak y a Ku- 
wait'”, no mencionándose a otros países 
en el acuerdo de esa organización. 


Ante la consulta de cuál serta la 
respuesta del Gobierno si fueran países 
de la alianza multinacional los que pi- 
dieran las armas, dijo que Ja ONU no 
hace peticiones a los gobiernos de ven- 
ta de armas y no está contemplado eri 
las resoluciones. 
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ORGANIZACIONES PALESTINAS; _ 


Piden que Gobierno No . 


_Autorice Venta de Armas 


O Federación Palestina de Chile y la Oficina de Infor- 
mación Palestina entregaron su posición al respecto... 


La Federación Palestina de Chile 


solicitó ayer al Ministro de Relaciones 


Exteriores, Enrique Silva Cimma, que 
se adopten las medidas pertinentes que 
aseguren que no se vendan armas ni 
material bélico a alguno de los países 


que participan en la guerra del Golfo - 


rsico. 

Asimismo, solicitaron que el Go- 
bierno asuma un rol activo en la bús- 
queda de la paz, tomando la iniclativa 
para obtener el cese del conflicto bélico 
y la convocatoria a una Conferencia In- 
ternacional de Paz en la que se busque 
una solución diplomática a todos los 
asuntos pendientes en el Medio Orien- 
te, en especial el “drama del pueblo pa- 
lestino”. y . 

+ La agrupación palestina formuló 
tales planteamientos en una carta que 
hizo llegar al Canciller, firmada por el 
presidente subrogante de la entidad, 


” Miguel Díaz Cumsille; y el secretario 


general, Miguel Díaz Heresi. | 
“Es una preocupación que se ven- 


da a los territorios en conflicto porque 


Chile siempre ha sido neutral y espe- 
ramos que se mantenga así. Obviamen- 
te esto no ocurriría sí Chile empieza a 


. vender bombas de racimo o cualquier 


material bélico”, dijo Díaz Cumsille. : 


3 


Manifestó su inquietud porque Jos 
api fundamentales del hombre 
se estén camblando por intereses ma- 
terialistas y enfatizó que fundamentos 
humanos básicos no pueden ser troca- 
dos por simples intereses de dinero. 

En la carta expresan al Canciller 
su preocupación por las informaciones 
relativas a una eventual venta de arr 
mas por parte de Chile a aJguno de los 
e que participan en el actual con- 

licto en el Goifo Pérsico. a 

Agregan que “históricamente, 
nuestro país ha mantenido una política 
de neutralidad ante conflictos bélicos 
entre otras naciones y, en este contex- 
to, sólo ha mantenido con los beligeran-' 
tes relaciones comerciales con produc 
tos de carácter humanitario, lo que ob- 
viamente no son Jas bombas de raci- 


" OFICINA PALESTINA 


En tanto, la Oficina de Informa- 
ción Palestina planteó ayer que los 
países del Tercer Mundo deben exigir 
el retiro inmediato de la tropas norte- 
americanas del Golfo Pérsico, “dado 
que la impunidad de esta agresión ha 
sentado un precedente peligroso para 
todos los pueblos débiles, que verán 
amenazada su soberanía y patrimonio 
cada vez que a Estados Unidos no le 
guste el gobierno de un país o ambicio- . 
ne su se Inst 

La directiva, encabezada por Fuad 
Dawabe, Nicolás Jadwah y Najle Cha- 
huan, planteó que Estados Unidos no 
abandonará sus puestos militares en el 


* Medio Oriente y puntualizó que el con- 


flicto —ocasionado a su juicio por la 
ocupación del territorio palestino— de- 
be solucionarse dentro de la comuni- 
dad árabe, “sin la injerencia de fuerzas 
extranjeras, ni amenazas, ni agresio- 
nes”. A 
Hicieron un llamado a! Gobierno y 
a todas las organizaciones para que im- 
pidan la participación de Chile en el 
conflicto mediante la venta de armas 
“para la muerte, el genocidio, en los” 
precisos momentos en que la comuni- 
dad internacional llama a la paz”. 

Asimismo, indicaron:que la comu- 
nidad palestina en Chile se vería muy 
molesta en caso de que el Gobjerno au- 
torizara la exportación de material bé- 
lico, ya que esto implicaría apoyar a 
una de las partes beligerantes. 

Manifestaron que el pueblo chileno 
ha sido un “tradicional amigo de la na- 
clón árabe y en especial del puchlo pa- 
lestino”, aclarando que “serta lamen- 
table que estos lazos se vieran irrever- 
siblemente perjudicados”. . 

Respecto a la utilización de solda- 
dos aliados como escudos humanos en 
Irak, Nicolás Jadwah dijo que hace dos 
dias Estados Unidos e Inglaterra plan- 
tearon una intensificación de la “gue- 
rra psicológica” en contra del gobierno 
iraquí. “Sinceramente, yo no he escu- 
chado ninguna declaración oficial del 
gobierno Ir2quí de que vayan a ser uti- 
lizados soldados como escudos huma- 
nos. Si eso ocurriese, obviamente no se- 
ría correcto”, manifestó. 
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Gabriel Valdés: ”. 
Exportación 

De Armas Es : 

- Una Inmoralidad 


El presidente del Senado, Gabriel 
Valdés, señaló que la venta de armas - 
en el mundo contemporáneo “es una 
aberración, me atrevo a calificarla co- 
mo una inmoralidad”. La declaración 
fue hecha al terminar la misa recorda- 
toria de la muerte del ex Presidente 
Eduardo Frei Montalva, en Ja Catedral 

3 Metropolitana. . 

. El senador Valdés manifestó que 

está en total desacuerdo con la venta 

de armas, desde nuestro país a cual- 
quiera de las naciones en conflicto en * 

el Golfo Pérsico. “No podemos alimen- 

tar la muerte de gente inocente; nunca 

se debió haber vendido armas a Irak; 

! ñ _ nunca Francia, Alemania y los demás 

| ó países debieron haber vendido armas". 
? Con respecto a la posibilidad de en- 
i viar armas o tropas a la zona del con- 
: flicto, a solicitud de las Naciones Unl- 
das o de algunos de los países belige- 
á rantes, el parlamentario expresó que 
E no lo aceptaba, ni siquiera como mate- 
i me, ria de estudio. “Naciones Unidas no 
0, its obligarnos a mandar armas ni 
ombres, es una voluntad soberana de 


| Chile. Tenemos que hacer Jos esfuerzos * 

diplomáticos para que este conflicto 
| ] termine con arreglo en derecho y ter- 
1 
1 
4 


y 


míne en las normas de la ONU,-por- 

que no cabe duda que Hussein es un 

agresor, pero nosotros no estamos para 

alimentar con armas ni con gente este 
. conflicto”. . : 


a 
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NELSON HADDAD: 


El Embajador Chileno en , 
Jordania Ayuda a Latinos: 
Oo Es el único diplomático sudamericano que perma-" 


nece en la zona del conflicto. 
. AMAN, 23 (EFE).— El embajador 


de Chile en Jordania, Nelson Haddad . 
Heresi, manifestó hoy que se manten». 
drá en Amán todo el tiempo que pueda 


para que la Embajada continúe abierta -. 


y pueda atender a todos los latinoame- * 
ricanos que necesiten su ayuda. 

.. . Nelson Haddad es el único emba- 

jador latinoamericano en Amán, pues 

su colega brasileño, el otro país que tie- 

ne legación en la capital jordana, salió : 
hace algunas semanas del país. E 


* Chile envió un avión a la zona hace" 


dos semanas para evacuar a quienes lu 


: desearan, y Nelson Haddad cree que 


puede Er rd otro para terminar de eva- 
cuar a chilenos —quedan 28 personas, 
incluidos algunos niños— y latinoa-* 
merícanos, aunque por razones familia- 
res, laborales y económicas no tienen 


excesivo interés en salir de Jordania. 


El embajador chileno ha estable- 
cido contacto con mexicanos, hondu- 
reños, argentinos y venezolanos para 
facilitarles máscaras antigás e, incluso, 
darles refuzio en la Embajada, si lo ne- 


- cesitan, igual que trata de ayudar a los 


periodistas chilenos que siguen el con- 


“flicto. 


Nelson Haddad presentó sus cartas 
credenciales ante el rey Hussein de 
Jordania el pasado 25 de julio, una se- 
mana antes de la invasión iraquí de 
Kuwait, “por lo que he tenido muy po-. 
co descanso desde entonces”. . 

El embajador tuvo que hacer un - 
vlaje a Bagdad, a'finales de septiem- 
bre, para negociar la liberación de 33 
técnicos chilenos que estaban retenidos 
por el régimen de Saddam Hussein, co- 
sa que logró el 3 de octubre. e 

“En el mundo árabe se ve a Sad- 
dam Hussein de manera distinta a c3- 


. y el derecho del pueblo palestino a le 


; 1 
- 


2. 
«qm... 


mo se le juzga en Occidente”, afirma el- 
diplomático. : sa 
La población jordana, igual que las: 
de otros países árabes, vive con júbilo 
la resistencia de Irak ante el ataque de” 
la mayor potencia, Estados Unidos, al- 
80 que les llena de entuslasmo después,, 
e muchos años de considerarse hundj-. 
liados y frustrados. 
A juicio del diplomático, esto “pj” 
dría facilitar una salida pacífica al con- 
flicto, hr Saddam aparecería como el, 
vencedor a los ojos de las poblaciones. 
árabes”. re , a 
Nelson Haddad pjlensa que la crisis: 
del Golfo ha servido para demostrar la; 
necesidad de que los re ón deben- 
ser aplicados por qee y, una vet con-: 
denada la invasión iraquí de Kuwait, se 
debe hacer lo mismo con la ocupación, 
israelí de tierras árabes para solucib:” 
nar el conflicto palestino, origen de la: 
inestabilidad en la zona. a 


“Deseamos Ja celebración de una; 
conferencia internacional sobre Orien-» 
te Medio, patrocinada por la ONU, con 
participación de todas las partes impli, 
cadas, que garantice la seguridad de Is-* 
rael a existir con fronteras reconocidas, 


autodeterminación”, añade. : 


El diplomático considera que este, 
conflicto ha servido para que iden-- 
te se dé cuenta de la necesidad de rev 
solyer el problema palestino, aunque el 
apoyo de Yaser Arafat a Saddam puede 
suponer que si Irak sufre una gran de” 
rrota la OLP resulte afectada, “pese:a 
que muchos países se han compronte* 
tido a solucionar el problema palestino 
ala udo se resuelva el conflicto del Gol- 

o”. o . pan 
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En Israel: 


UDI Pediría 
Destitución ' 
Del Embajador 


La mesa directiva de la Unión De- 
mócrata Independiente, UDI, pidió a la 
bancada de diputados solicitar a la C4- 
mara de Diputados enviar un oficio al 0 
Ministerio de Relaciones Exteriores pa- e 
ra que explique los motivos y las razo- 
nes por las cuales el embajador de Chi- 
te en Israel, Marcos Alvarez, abandonó 
temporalmente la sede diplomática en 
Tel Aviv. E - 

El secretario general de Ja UDI, Jo- 
aquín Lavín, al informar del acuerdo, 

. declaró que si las razones nó son sufi- 
cientes, la bancada estima que debe pe- 
dirse la destitución del embajador Mar-. 

" cos Alvarez. 5 

En relación a la ausencia del diplo- 
mático de su sede, dijo el dirigente po- 
lítico que su partido estima que “tal ac- 
titud es muy imprudente, por decir lo 

¡ menos, en momentos en que hay una 

! cantidad significativa de chilenos que 

po están en Israel viviendo todos los qe EE 

rt : blemas inherentes a la guerra del Gol- SN 
fo Pérsico y que necesitan la ayuda y la oa 


EM 


a 


a 


ORTA, DGIE 
: Pan 


asistencia de esa representación diplo- 
mática”. 
Puso como ejemplo a los embaja- 
dores chilenos en Arabia Saudita y en 
_Jordania, quienes se mantienen en sus 
. puestos. : 
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DESDE LARNAKA, CHIPRE: 


Embajador en Israel 
Regresó a Tel Aviv 


e El representante diplomático chileno. Marcos Al-. 
varez, dijo a este diario que ahora se quedará hasta: 


- las últimas consecuencias. 


El embajador chileno ante Israel, 
Marcos Alvarez, desestimó ayer las crí- 
ticas que se han formulado en su con- 
tra por haber abandonado temporal- 
mente la representación diplomática 
en Tel Aviv, tras el primer bombardeo 


. iraquí y afirmó que ahora permanecerá 
_ 2 cargo de la misión hasta las últimas 


consecuencias. . 
. Alvarez regresó en horas de la tar- 
. de a Tel Aviv desde Larnaka (Chipre) 
para hacerse cargo de la repatriación 
de unos 180 chilenos residentes en te- 
rritorio israelí, que hasta el momento 
han solicitado ser evacuados. : 
Explicó que ese número puede ex- 
perimentar alguna modificación, ya sea 
porque algunos decidan a última hora 
mo salir de Israel o porque otros con- 
nacionales concurran a la Embajada y 
consulado chilenos si se produce un 
or ataque mísilero en contra de ese 
pais. ; 
Requerido por el ambiente que se 
vive en Israel tras el tercer ataque de 
Irak, dijo que, pese a esta embestida, 
está mucho más relajado que cuando se 
rodujo Ja primera incursión misilera. 
*En gran medida, la vida se desarrolla 
normalmente, hay bastante movimien- 


. to de vehículos y peatonal en las calles 


y las actividades comienzan a retomar- 
se”, acotó. 

Dijo que, no obstante, al caer la no- 
che comienza a surgir un sentimiento 
de angustia en la ciudadanía porque es 
en esas horas en que se registran los 
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- ataques de Irak. . 


Indicó que lo que más se teme es 
que una nueva agresión se haga con 
misiles de o,ivas químicas. ; 

Consuitado sobre las criticas que 
ha recibido por haber dejado Israel an- 
te el primer ataque con misiles, el em- 
bajador desestimó tales observaciones, 
aduciendo que es muy fácil opinar es- 
tando sentado en una banca parlamen- 
taria en Valparaíso y no estando ex- 
puesto a sufrir un bombardeo con ar- 
mas químicas en Israel. 

Específicamente sobre lo dicho por 
el ex Embajador ante la ONU, Pedro 
Daza, indicó que respetaba su larga ex- 
periencia diplomática, pero que no sa- 
bfa sí ha representado a Chile en algún 
país dd esté en guerra. . 

ambién hizo ver que él dejó mo- 
mentáneamente Israel por instruciones 
del Ministerio de RR.EE., tal y como lo 
hicieron Jos embajadores de otros 
países latinoamericanos. - 

“Mire, he regresado y ahora me 
voy a quedar cualquiera sean las cír- 
cunstancias porque, aunque tengo una. 
trayectoria intachable, no quiero ser 
víctima de apreciaciones injustas y 
erradas”, enfatizó. 

Sobre la eventual petición de la 
UDI para que sea exonerado de su car- 
go. lo se limitó a responder: “Si yo 

úera destituido podría venir uno de la 


* UDI a reemplazarme”. 


Alvarez manifestó su confianza en 


cuanto a que las autoridades del Minis- 


terio de RR.EE. aclararán muy bien en 
qué circunstancias se produjo su retiro 
temporal y bajo qué instrucciones. 

Insistido sobre el tema, el Emba- 
jador dijo que le duele la ingratitud y 
críticas de algunos chilenos que no 
comprenden lo que estar en medio de 
una guerra, sabiendo que, en cualquier 
momento, puede caer un misil que le 
ocasione la muerte. . . 


AGREGADO MILITAR 


En plenas funciones en Tel Aviv se 
encuentra el Agregado Militar a la Em- 
bajada de Chile en Israel, coronel Víc- 
tor Lizárraga, quien se encuentra en 
ese país desde hace un año. >. 

El coronel Lizárraga, ingeniero mi- 
litar, ex Director de la Escuela de In- 
genieros de Tejas Verdes y profesor de - 
Academia en la cátedra de Inteligen- 
cia, se mantiene en sus funciones en la 
capital israclí junto al Agregado Naval 
chileno a la misma embajada, capitán 
de fragata Mario Escobar Campos. 
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.EN MINISTERIO DE DEFENSA: - 


Comisión Estudia Ayuda 


FS 


Humanitaria al Golfo * 
O Grupo de trabajo, dispuesto por el Ministerio de 
Defensa en combinación con la Cartera de Salud, es 


' coordinado por el Estado Mayor de la Defensa Na»... 


cional. 


Una comisión biministerial inte- 
o por representantes de Jos Esta- 
os Mayores de las Fuerzas Armadas y 
-Carabineros, miembros del Ministerio 
_de Salud y directores de sanidad de las 
ramas militares, se reunió ayer en el 
Ministerio de Defensa para estudiar la 
forma en que se materializará la ayuda 
humanitaria de Chile a la zona del Gol- 
fo Pérsico. : - 
Al encuentro asistieron el Jefe del 
Estado Mayor de la Defensa Nacional, 
general Luis Henríquez Riffo; el direc- 
tor de la División de Bienestar de Ca- 
rabineros, general Manuel Ugarte So- 
to, y el Subsecretario de Salud, doctor 
Patricio Silva, quienes entregarán la 
propuesta a sus respectivos ministros 
el próximo lunes. 


COORDINACION DE 
LA INICIATIVA 


El grupo de trabajo fue dispuesto 


r el Ministro de Defensa, Patricio 
ojas, en combinación con la cartera de 
Salud, a fin de satisfacer la inquietud 
del Presidente de la República en re- 
lación a brindar subsidio humano a los 
civiles en el territorio en conflicto. 

Al respecto, el Ministro Rojas dis- 
puso que el Estado Mayor de la Defen- 
sa Nacional coordinara una propuesta, 
Ja que será formulada al gobierno. 

Por su parte, el general Henríquez 
-explicó que ya han definido el equipo - 
is médico y paramédico de las 

uerzas Armádas y el Ministerio de Sa- 
lud) y la forma cómo se materializaría 
la ayuda. Sin embargo, indicó que la in- 
formación no podrá revelarse antes de 


* que el Presidente Aylwin tome cono- 


cimiento de ella y la apruebe. 
« “Estamos en una etapa de trabajo 


; A que hemos hecho es la asesoría al 


inistro de Defensa Nacional para que 
él presente la alternativa de solución al 
“concepto dado por Su Excelencia en 
dias pasados, en el sentido de no enviar 
personal militar al Golfo", dijo. 
Igualmente, adelantó que los re- 
cursos monetarios, los medios de trans- 
porte (privados o institucionales) y el 
destino de la ayuda deberán ser anall- 


* zados y definidos una vez que la pro- 


puesta obtenga el beneplácito por par- 
te del Primer Mandatario. S 


TERRORISMO 


Al ser consultado respecto al ase- 
sinato de dos carabineros por presun- 


tas m 
e 


A e. 


tos extremistas del Movimiento Juve- -- 
nil Lautaro, frente a una sucursal del... 
Banco del Estado, el general Henríquez— 
señaló que “son muestras de situacio-._ 
nes aistadas, péro que van conforman--- 
do un cuadro dentro de los hechos que... 
se van sucediendo y que, indudable. . 
mente, preocupan dentro de este espl- 

ritu de consolidación de la democra- . 
cia”. En este ámbito, aclaró que el de--- 
ber de su institución es resguardar el 

orden interior y. asegurar la tranquili-.. 
dad de las personas. q 


“El ánimo de belicosidad nos afec- - 
ta profundamente y nos molesta como 


_ uniformados”, concluyó. . 


En el Litoral: E A 
La Armada. : 
Intensificó 

Patrullajes  *:: 


PUNTA ARENAS (Francisco Ete: 
rovic).— La Armada de Chile recono--- 
ció que ha intensificado su patrullaje :: 
en zonas estrátegicas del litoral, en da Ñ 
vención de hechos terroristas, desde el - 
inicio de la guerra del Golfo Pérsico.. 


Un portavoz de la Armada señaló - 
que “en la jurisdicción de la 11! Zona;:* 
se ha intensificado la vigilancia en los. 
terminales marítimos y se ha aumen-” 
tado el patrullaje por medio de unidá- * 
des de la Gobernación Marítima en las - 
eri petroleras y buques "dée”* 

andera norteamericana”. . » 


La vigilancia se realiza con especial .- 
atención en la plataforma petrolé;4.! 
Magallanes —que pertenece a la com- 
pañíla Diamond— y en el terminal ma-_ 
rítimo de Cabo Negro. pa 

“Se mantiene especial control so- » 
bre aquellas tripulaciones que pudie- 
ran estar relacionadas con los países - 
beligerantes”, aseveró el vocero. es 

asta la fecha se ha controlado al - 
buque “Happy Bird", de 1.243 tonela: -* 
das de registro grueso, que permaneció 
en el terminal de Cabo Negro entre los - 
días 15 y 20 de enero y al buque tanque”. 
“Cabo Negro”, de 24 mil 523 toneladas-- 
de registro grueso, que estuvo en el,” 
área entre el 21 y.22 de enero. Ea 
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] A polémica de Ja .empresa 
P.S.P, en la que se vio envuelto 
el hijo del Comandante en Jefe 

de las Fuerzas Armadas, Augusto Pi- 

nochet, así como los esfuerzos reali- 

zados por dos empresas chilenas a 

fin de exportar armas a Arabia Sau- 

dita han puesto nuevamente en las 
primeras planas a la industria nacio- 
nal de armas. 

; En efecto, la soja mención de la 

.posibilidad de vender armamento a 

países involucrados 'en el conflicto 

¡del Medio Oriente suscitó una fuer- 

«te polémica en Ja que no faltó la in- 

¡tervención de nadie. Políticos, em- 

- presarios, representantes de la Igle- 

“sia y otros, no cjAron pasar la opor- 

«tunidad de manifestar su opinión al 

* respecto. Al fina), la noticla de que 

Industrias Cardoen había desistido 

de pedir la citada autorización llevó 

a calmar los agitados ánimos. 

"Pero, más allá de Ja polémica, no 
es mucho Jo que se sabe de la fabri- 
cación de armas en el país. Menos 
que la tecnología chilena en este 


campo se encuentra entre las más 
avanzadas de América Latina.: 


wé. JLa industria bélica nació en Chi- . 


le hace más de 170 años cuando la 
Fábrica y Maestranzas del Ejército, 
Famae, ordenó fabricar y reparar ar- 
mamentos para las tropas patriotas. 
Hoy, industrias estatales y empresas 
privadas configuran el sector. La me- 
_ta es satisfacer las necesidades de las 
Fuerzas Armadas, lograr una inde- 
pendencia externa y, por supuesto, 
también vender.  *: 

] Pero, sin duda, el gran empujón 
a este apogeo industrial lo dio Ed- 
ward Kennedy con su iniciativa del 
embargo de armas impuesto a nues- 
tro país. Entonces, ante el impera- 
tivo de autoabastecerse, comenzaron 
a surgir pequeñas industrias de de- 
fensa que, poco a poco, fueron evo- 
lucionando y diversificándose según 
la demanda nacional y extranjera. 

Es el caso de Famae que produce 

: desde fulminantes hasta bombas pa- 
ra aviación, morteros, minas antiper- 
sonal y antitanque, realizando inter- 
cambios comerciales con Ecuador, 
entre otros. Asegura no haber expor- 
tado ningún tipo de armamento al 
Golfo, por cuanto para llevar a cabo 
cualquier venta debe obtener per- 
miso del Ministeri p 
anterioridad. O de Defensa con 

Bajo una 
trámite result 
ciente para la 
embargo, no es 
gen las conside 


Óptica comercial, este 
a burocrático e inefi.- 
empresa privada. Sin 


raciones morales ana 


este producto de exportación “no tra- - 


dicional” despierta. 

El mercado de las armas es uno 
de los más complejos, no sólo porque 
requiere de alta tecnología y de una 
importante inversión, sino además 
por el exigente público consumidor 
al que va dirigido. Esto, sín contar 
con que la competencia está consti- 
tuida, ni más,ni menos, que por las 
grandes potehcias con las que un 
país tercermundista y sin tradición 
tecnológica prácticamente no puede 
competir. . 

Al respecto, el ingeniero comer- 
cial y experto en armas, Daniel Prie- 
to Vial, señala: “Los países que no 
desarrollan tecnología propia jamás 
Jogran capacidad negociadora con las 
grandes potencias y mantienen, por 
tanto, una política estructural de de- 
pendencia que los convierte, a la lar- 
ga, en paises inseguros. En este mo- 


posible dejar al mar- - 


1.5 Made in Chile 


e La solicitud de dos empresas chi ÉS 
+ "vender armamento a Árabia Saudita desató::*:. 
- +7. nuevamente la polémica en torno a la industria : 
ional de armamento. 
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o erp no abastece más del 
res por ciento de su propia capaci- 
dad de defensa. El 87 Dor cena res: 
tante lo compra fuera. El ideal es lle- 
gar a producir, al menos, un 30 por 
ciento de tecnología propia que nos 
permita negociar y cofabricar para 
tener autonomía”. 

A pesar de las limitaciones, la in- 
dustría nacional ha llegado a conver- 
tirse en la tercera de América Latina 
en tiempo record, trece años, y en es- 
tos momentos produce desde helicó; 
teros hasta cascos, sin contar con a 
cofabricación de partes de los más 
avanzados aviones del mundo. Esto 
último, gracias a la sociedad con em- 
presas extranjeras como CASA de 
España y ELTA e JAI de Israel que 
permitieron el indispensable inter- 
cambio científico, un respaldo y el 
acceso a los principales mercados. 


Un chileno de 
vanguardia 


La Empresa Nacional de Aero- 
náutica, Enaer, es una de las más tec- 
nologizadas del país y aunque es de 
carácter autónoma, sus principales 
contratos son con la FACh. Nació en 
1934 y en apenas siete años ha logra- 
do diseñar, fabricar y remodelar 


aeronaves. Esto último, con la super- 


visión de IAI, Industria Aeronáutica 
de Israel, le permite ahorrar al país 
cientos de miles de dólares por cuan- 
to realiza modificaciones estructura- 
les en ciertas naves, moderniza sus 
sistemas electrónicos y de control de 
radar, les pone un nuevo apellido y 
las lanza a circulación otra vez sin 
necesidad de comprar nuevas. Por 
ejemplo, el “Mirage 50", tras una se- 
rie de transformaciones locales fue 
rebautizado como “Mirage Pantera”. 

El primer producto comerciali- 
zado de Enaer fue el Pillán, un avión 
de entrenamiento  fntegramente 
construido en Chile que ya ha sido 
exportado a dos países. Luego, el 
Aucán o una versión con motor tur- 
bo del Pillán, coproducido con CASA 
de España y el Ñamcu —-“'Aguilu- 
cho'” —, ciento por ciento diseño na- 
cional, que por lo ligero resulta ideal 


para el mercado aeronáutico depor- 
tivo civil. ts 

Los avances y experiencia logra- 
dos por Enaer han trascendido fron- 
teras, e incluso la British Aerospace, 
firma británica de fama internacio- 
nal, le ha propuesto la fabricación 
conjunta de piezas de los más avan- 
zados aviones del mercado, como el 
jet de entrenamiento y combate 
“Hawk” o el “Airbus A-320”. 
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Los famosos “racimos” 


“Considerando los superiores in- 
tereses de Chile, he decidido desistir 
de la posibilidad de efectuar cual- 
quier tipo de venta de armamento a 
los países beligerantes”. 


3% 


Pese alas reticencias, Chile se 
” - los países de mejor tecnología en 
. . E .- E de TE 

+" ¿América Latina. >... , 
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chilenas para 
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Así terminó el empresario Carlos 
Cardoen con la polémica iniciada a 
rafz de su solicitud al Gobierno para 
vender armas a Arabia Saudita. Per- 
miso que, de algún modo, obligaba al 
Poder Ejecutivo a tomar una postura 
clara respecto del conflicto. 

El anuncio de Menem acerca de 
que “Argentina no es neutral” y el 
posterior envío de una fragata y una 
corbeta, despertó en varios sectores 
de nuestro país simpatías hacia la 
venta de armas a los aliados como 
una forma de demostrar apoyo. Para 
otros, en cambio, constituía dar el 
beneplácito hacia esta guerra. 

ardoen, aunqué entró hace poco 

al comercio de armas, ha demostrado 

una increíble capacidad de reaccio- 

nar ante la demanda externa y sus 

productos van desde las más simples 

ranadas de mano hasta los más so- 
isticados vehículos blindados. 

Es el principal productor del 
mundo de bombas de aviación de- 
nominadas “Cluster” o de “Racimo", 
que posee Irak y que se hicieron fa- 
mosas durante el conflicto que sos- 
tuvo este país con Irán. Pocos olvl- 
dan esos misteriosos aviones "Jumbo 
747” que se posaban en la loza de 
nuestro aeropuerto para recoger los 
productos Cardoen. La Cluster es 
una bomba de alta tecnología que se 
abre en el aire luego de ser soltada 
por un avión, dispersando, en el caso 
de que pese 50( 1b, 240 bombas me- 
nores en una vasta área. Cada una de 
éstas tiene «un efecto antipersonal, 
antiviimdaje e incendiaria y cubre 
una zona de daño concentrada cer- 
cana a los 50.000 m?. 

La empresa también fabrica 
bombas de propósito general, para 
helicópteros, antisubmarinas, minas, 
lanzacohetes y elementos de frag- 
mentación direccional. En lo que a 
blindados se refiere, posee el 6x6 
VTP-] “Orca”, el VTP-2 de transpor- 
te personal, el Semioruga BMS-1 
Alacrán que puede ser equipado con 
el más diverso armamento antitan- 
que, antiaéreo o antipersonal y que 
además, resiste el fuego . j 

. Sin duda, su mayor novedad es el 

helicóptero multipropósito  Beli 
206L-111 factible de ser utilizado pa- 
ra fines no milita co 
cendios, entre Predon el Ett pa le 
dido con un curso para su mante pea 
miento. Esto, lo ubica en una exce. 
lente posición respecto de la compe. 
tencia, ya qee el mercado aún des- 
confía de la industria tecnológica 
apo z la única forma de hacerse 
glo es inclui 
de mantenimiento. o ALADO 


El éxito de la industria 
chilena, tanto privada como al 
se debe, tal vez, a su esfuerzo por 
producir armas sencillas y a baio 
precio para conflictos locales típicos 
del tercer mundo, sin bajar la call. 
dad. Así, las bombas de racimo chi. 
lenas se venden en menos de la mi- 
tad de precio que las fabricadas en 
Francia y el último elicóptero de 
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Cardoen cuesta sólo un tercio de los 
miodtios comparables —US$ 2,6 mi- 
ones - 


Fusiles y cascos 


A través de la bullada empresa 
P.S.P, en nuestro pals se fabrican tos 
conocidos fusiles de “Los Magnífi- 
cos” y de otras series de televisión, 
como el SIGA MG CAL.7,62, además 
de una serie de productos que tam- 
bién requieren de alta tecnología. 


_ Baselli Hermanos Ltda. por 
ejemplo, hace cascos y chalecos an- 
tibalas de kevlar, un nylon muy re- 
sístente, a mitad de precio. La Socie- 
dad General de Comercio, Sogeco, 


fundada en 1941 se dedica, por su : 


parte, a los ajustes para armamento 
terrestre y naval y a vehículos. re- 
molcados para las FF.AA, 


La marina participa en esta área 
a través de los Astilleros y Maestran- 
zas de la Armada, Asmar, con algu- 
nas barcazas de ataque que real 
con licencia francesa. 


Aunque parezca increlble, en 
Chile Confecciones Khamis hace ih- 
cluso paracaídas para frenar aviones 
de guerra y Geo Cen Ltda ya ha par- 
ticipado en el trazado de la pista de- 
aterrizaje de la Base Prat, en la An- 
tártida y del Aeródromo de Torque- 


mada en la Quinta Región. Un banco 
de pruebas certifica la seguridad de 
los productos y es el comprador 
quien en definitiva comprueba la ca- 
lidad. 
Pero, no todo es miel sobre ho- 
ld Para tos ingenieros chilenos 
acen falta incentivos y apoyo. Pl- 
den menos restricciones en esta área 
aduciendo que el sistema de consulta 
sobre cada venta es contrario al prin- 
cipio de Ja eficiencia y que el sistema 
ideal es el que se usa en otros palses 
del mundo. En esos casos, el Gobier- 
no interviene sólo cuando quiere 
prohibir específicamente una venta. 
A pesar de las restricciones, cada 
empresa procura diversificarse y ob- 
-tener ganancias de una actividad 


* desconocida ' para - el área privada 

. hasta 1978. La idea es superar la eta-. 
-pa de satisfacer las necesidades na-; 
: clonales y pfoyectarse a nivel ínter-* 
“ nacional. Aunque de momento. su: 


contribución al producto del país es 


:+ despreciable, ellos aseguran que se 


s 


“¡trata de una empresa como cualquier 


Fotra y que los encargados de nego- 
«cios en los diferentes países deben 
promoverla así como lo hacen con los 
otros productos de exportación. 
Flores, manzanas y... ¿armas? 


Jéssica Herschman. 
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I-FACTOR POLITICO. 
A-Poder Ejecutivo: 
-Encuentro en los Presidentes Dre Carlos Menen y el Grale Andrés 
Rodríguez en la Ciudad de Formosa. 
-Quedó asegurado para el Paraguay el suministro de petróleo for- 
moseño. 
Fue mediante la suscripción por los gobiernos de Paraguay y Ar- 
gentina de un protocolo Energético. 
Esta ceremonia se cumplió en Formosa, en presencia de los 
jefes de Estado. 
El Paraguay se comprometió a preveer energía eléctrica a la ve- 
cina nación» .- 
Paraguay recibirá 60 mil toneladas de gas licuado de petróleo 
en forma anual, al tiempo de enviar clinker, cemento y maderas 
a la Argentina. Los respectivos jefes de Estado urgieron la crea 
ción del Mercado Común del Cono Sur, organismo que, según Rodrí-— 
guez, podrá constituirse en un " bloque respetado en el mundo ". 
-Asimismo el Gobernador de la Provincia de Formosa, Vicente P+. Jo 
ga, afirmó que el primer embarque de crudo del Palmar Largo para 
el Paraguay se producirá en el mes de febrero próximo según un 
compromiso asumido por YPF de Argentina, serían entre 6 y 8000 
barriles por día. 
Señalo también que IPF, para atender el requerimiento Paraguyo 
esta envirtiendo 10 millones de dólares para acondicionar el Pue 
to Sucio de Formosa y otras instalaciones en Palmar Largo. 
Asimismo dijo que seguirán las negociaciones entre ambas partes 
para la venta de ganado formoseño al Paraguay.+- 
-Ferocarril será empresa mixta. ANEXO No+ 1-- 
—PBuscarán hidrocarburos en el Norte del Chaco» ANEXO No. 2e- 


B-Poder Legislativo: 
S/Ne - 


C-Poder Judicial: 
S/Mo — 
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III-FACTOR MILITAR. 

Nuevamente y en oportunidad de actos de carácter militar, altos 

Jefes Militeres hacen consideraciones de tipo político en apoyo 

del Presidente de la República. 

-El Cnel. Mauricio Díaz Delmás, director del Servicio Agropecua*- 
rio de las FF.AA., fustigó a los políticos diciendo que deben: 
salir de su. egolsmo, de su sectarismo, de la mezquindad. 
Precisó. que es responsabilided de los políticos " encauzar a las 
fuerzas vivas del país hacia ideales de concordia,armonia, pro- 
greso, civismo y culturay fundamentalmente con hechos, para que 
el pueblo crea en ellos". 

Lo hizo ante el propio Presidente “Ándres paciaias y otros altos > 
mandos militares. 

-Por su parte al ratificar el pleno respaldo de la Armada al go- 
bierno, el Comandante de Institutos Navales de Enseñanza Cap. de 
| Navío Manuel Royg Benítez, aseguró al :. jefe de Estado que es- 
| tan preparados mental, moral y fisicamente para secundarlo en sus 
afanes de lograr la total democratización del país en armonía yen 
paz, enfatizó el alto jefe Naval.- 
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IV-FACTOR ECONOMICO. 
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CONCLUSIONES. 

Al igual que en el período anterior del cual no se informa por 
falta de hechos importantes, en el presente período han ocurrido 
muy pocos elementos dignos de mención. 

En el Factor Político se destaca: 

Nuevo encuentro presidencial entre los mandatarios de Argentina 
y Paraguay y en el cual se ha llegado a un importante convenio 
energético, mediante el mismo, Paraguay recibe importantes par 
tidas de crudo a cambio de energía eléctrica. 
-Ante los exitos de Bolivia en la exploración de pozos petrolíÍ- 
feros en el Chaco, Paraguay ha encarado.una busqueda agresiva 
de hidrocarburos. 

-En el Factor Militar nuevamente se producen pronunciamientos 

de altos jefes militares sobre la situación política del país.- 
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' HAY POSIBILIDADES DE HALLAZGO EN EL ALTO PARAGUAY Y CHACO 


. Buscarán noir 


] 


La Phillips Petroleum eligió la cuenca de - 
Curupayty, localizada en los departamentos de * : 
Chaco y Alto Paraguay, porque ofrece buenas * ' 

sibilidades para el hallazgo de hidrocarburos, ... 
admitió el vicepresidente de la firma, Collin ** * * 
Wilkinson. El contrato fue Ji irmado ayer con el 
Poder Ejecutivo y hoy será enviado al Parlamento. 

"Se puntualizó que el 80% de la mano deobra - 


deberá ser paraguaya. 
da 


" El contrato de prospección, 
exploración, explotación, 


. transporte y refinamiento de 


hidrocarburos entre el Gobier- 
no paraguayo y la Phillips Pe- 
trokleum Company fue fir- 
mado ayer, en horas de la tar- 
de, por Jos ministros de Obras 


Públicas y Hacienda, general . 


Porfirio Pereira Ruiz Diaz. y 
Enzo Debernardi respectiva: 
mente, y el gerente de la em- 
presa norteamericana, John B. 
Lindemood. 

. El área escogida tiene 2.400 
hectáreas de superficie y se lo- 
caliza en los departamentos de 
Chaco y Alto Paraguay, limí- 


-trofes con Bolivia. 


El subsecretario de Minas y 
Energía, Dr. Juan H. Palmie- 


ri, a su turno, puntualizó que. y 
enel área 
tegrante de la cuenca sedimen-* 


, parte in- 


taria Curupayty, se ha com- 
probado la existencia de rocas 
madres y roca almacén de: 


hidrocarburos...” 


FACTOR POLITICO 
ANEXO Noe 20 : 
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80% DE MANO DE OBRA - 
PARAGUAYA E 


“ El contrato, que será remi- 
tido hoy a la consideración del 
Poder Legislativo, obliga a la 
concesionaria a contratar un 
80 por ciento de mano de obra 
paraguaya y a ofrecer posibiti- 
dades de calificación, durante 
cinoo años,.a técnicos para- 


_ guayos, tanto nivel teórico 00: 


mo práctico. - 

Wilkinson, por otra parte 
seconoció que la cuenca de 
Curupayty ya fue objeto de 
exploraciones en el pasado, pe- 
ro señaló que la tecnología 


con que cuenta la compañía le -- 


coloca en una situación más 
favorable que sus, ao 
res. 

Recordó empero que la bús- 
queda de petróleo “es un nego- 
cio de muy alto riesgo y que 
no importa la información que 


ADC. A 


Asunción, ju jueves 6 de diciembre de 1990 


— 


¡ enel norte del Chaco - 


Lol mlolzros de Oicon Públicas y de Maciá lesbi pels 
con los representantes de la Phillips Potroleum un contrato * - 
para buscar petróleo en el norta del Chaco - > 


tengamos; nunca vamos a es- 
tar seguros del éxito hasta que 
logremos Encontrar el petróleo 
que buscamos”. - :- 

La cuenca Curupayty tiene 
22.000 metros cuadrados de 
extensión y en sus dominios, 
en las décadas de los años "60 
y "70 ya fueron perforados los 
pozos Gato y Toro. 


TRABAJOS * 


De acuerdo con los infor-. 


especie de radiografía del sub- 
suelo. Especificó que el último 
de los pasos citados permite 


identificar las estructuras fa-- 


vorabkes, en las cuales se 00- 
míienza a perforar, dando ini- 
cio asi a la fase de exploración. 

La Phillips, en su búsqueda, 


tiene previsto utilizas ciertas 


técnicas consideradas inéditas 


en nuestro país, entre las que . 


figura la detección de microor- 


mes suministrados por el sub- hidr 


secretario de Minas y Energía, - 


en la primera fase del proyecto 
la poncesionaria deberá reali- 


zar estudios de “soporte topb- derechos 


gráfico”; sísmica de reflexión, 
“técnica que permite lograr una 


o 


prospección y ex- 
ploración, otorga igualmente 

de explotación, 
transporte y refinamiento de 
hidrocarburos. 


9404380. 
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ganismos que se alimentan de 
ocarburos. Es 
El O en cuestión, . 
además de 
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SE FIRMO UN ACUERDO MARCÓ CoN FERROCARRILES ESPAÑOLES. Se E 0 E e pda a | o A E ye a O 
il se s : OR E oa JON a UN 0 4 IAE 
ES Ñ ds IS es 3 E + 
El titular del aaa Carlos antonio as Paul ado reveló le, reciente e rima cóh su par ferrovirios Earique Stumps y Giibero qa Sarubbi di o 
de la Red Nacional de Ferrocarriles Españoles (Renfe), Julián García Balverde, de un acuerdo . jo que el auditor de la empresa pública constató en agosto - 
marco para la constitución de una Jura empresa mixta para la o conjunta del tramo pasado una diferencia de 100 durmientes, 'a raíz de lo cual se O) 
Villarrica- Encarnación. aa A e rad! do E inició una investigación qe involucró al OS del nO s 
Renfe, según Sarubbi, es la empresa con mayores e Posibi: DÚRMIENTES : O O Sl e A E e E ¿oe Pan MN O 
lidades para adjudicarse la línca General Urquiza (Posadas | iaa 'Sarabbi BE E ; S A eL : ha A NO á 
Buenos Aires) de Ferrocarriles Argentinos, actualmente en” * da ot orden suya, ps ra gai a abrió si de “El proyecto prevé una in: 
proceso de privatización, y, ante esta perspectiva, “está su: correspondiente sumario administrativo- una sobrefactura- versión en la linea de 140 mi- * [6 y) 
mamente interesada en ani su radio de acción hasta Vi- ción en una entrega de durmientes, caso que actualmente se ** llones de' dólares, aproxima" .: , 
llarrica”. —. *.. o E senil en la Justicia ordinaria por denuncia de los obreros ,.. damente, $ rd | [o] 
Con esta intención se e a A e z plicó Saribbi, 0 70- | 
mó el citado acuerdo march_> nacional eN Ad va a 
que establece uñ compro A millones de dólares, p de-.:; 
miso de respeto de los actua ' nientes de los edema el” 
les convenios entre el Carlos. be realizar Yacyre a ee ] 
Antonio López y el Urquiza, marco del paquete de pera 
y el estudio de una “fórmula lizaciones (4 pro 0% 
para la creación de una em-  ' lares en ring ción y - 
presa concesionaria que férreas entre Encarna ie. 
opere el tramo Villarrica-En- Artigas y 28 yn mat É 
caración”, en cuya forma- , les, durmiéntes y O 
ción “ambas partes asumen . riales) 5. l no 
la responsabilidad de comple- — * ¿La próxima semana | ema 
tar la participación acciona: nuestra capital un enviado 
A ria de la sociedad incorporan». .. de Renfe con el objeto de 5 
do socios, asegurando para el cabar toda la cta 
Carlos Antonio López y . posible sobre el Sd de 
Renfe por lo menos el $1 por cha línea y,la posibili 
ciento de las acciones”. Am- concretar, en un futuro no 
bas partes, asimismo, se com- lejano, la citada aer 
, prometen a apoyar la inicia: incluyendo los requisitos le- . 
, tiva ante los respectivos go gales pertinentes... 
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I.- EVALUACION.- 
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- Información obtenida en este Departamento. 
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- Confección del presente Parte. 


Por El Jefe del Departamento 11 del E.M.E, 
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| IV.- DISTRIBUCION: 

B 

| 1.- Sr, ler. Sub-Director de la D.G.I.D, 

| 2.-Archivo. 

j 

¡ 

| cds 

! y 

 < 

| 

Í 

| 


GILBERTO VAZQUEZ 


ENTRADO...... 
CRUZDO cin 


2 
mm 
_S 
. 
AB 
Co) 
ada 
O 
dh 
eu 
00 
Ó 


A A a RT 


A rr 


O LO LO O E O 


1.- MEDIO AMBIENTE. 
A.- EXTERIOR. 


1.- GOLFO PERSICO. 


3.- 


4.- 
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RESUMEN SEMANAL AL 14/DIC/90. 


- En una decisión inconsulta pero acogida favorablemente por los aliados y 
países árabes, el Presidente BUSH planteó a IRAK un diálogo directo y de 
alto nivel para intercambiar opiniones y "explorar hasta el límite", las 
posibilidades de paz en el Golfo, para lo cual el Secretario de estado, 
J. BAKER viajará a IRAK y el Ministro de RR.EE. iraquí, Tarek AZIZ, lo 
hará a EE.UU. 


- La medida intenta reforzar la imagen internacional de EE.UU. y pretende: 


. No iniciar acciones bélicas sín agotar todas las instancias. 

. "Someterse” a la decisión de la ONU. 

Posibilitar que surtan efectos las sanciones económicas, tal cual lo 

solicita la oposición. 

+. Acceder ai pedido de diálogo directo, solicitado por HUSSEIN. 

+. Anteponerse a fechas sagradas para el Islam en el mes de marzo. 

. Fortalecer la alianza contra IRAK. 

. Incrementar el gradual endurecimiento soviético contra HUSSEIN. 

. Prevenirse de los ataques de quienes criticaron el énfasis en el desplie- 
gue bélico. 


- Una encuesta realizada en EE.UU. indica: 


+ 90% de la ciudadanía aprueba la iniciativa de diálogo del Presidente 
BUSH. 

. 53% opina que el diálogo fracasará. 

. 39% sostiene que el mismo posibilitará la paz. 

. 63% apoya la acción milítar, si las conversaciones no conducen a la reti- 
rada iraquí de KUWAIT, antes del 15 de enero. j 

- Esta iniciativa de EE.UU., generó confianza en los agentes financieros y 
comerciales provocando un leve descenso en el precio del crudo, cuyo 
precio en el mercado internacional oscila en'los U$S 26 el barril. 


COLOMBIA. 

Acorde a lo previsto y favorecido por una abstención de 60%X y una polariza- 
da votación de los partidos tradicionales, el Partido Acción Democrática 
M-19, al obtener el 27% de los votos se consolida como un fenómeno político 
de carácter regional, al romper en el país el tradicional bipartidismo, en 
tan sólo 8 meses de actividad política legal. 

BOLIVIA. 

Un industrial secuestrado hace 6 meses, por el grupo terrorista "Comisión 
Paz SAMORA" y cuya liberación su familia "negociaba"”, fue ultimado por sus 
captores al producirse un allanamiento de las Fuerzas de Seguridad en el 
local de su reclusión. 

BRASIL. 


- Un discurso presidencial ante miembros de las FF.AA. solicitando "abnega- 
ción y sacrificio", motivó una reunión en la sede del Club Militar de RIO 
DE JANEIRO en la que, aproximadamente 1.000 Oficiales (400 en actividad) 
decidieron presentar una demanda de aumento salarial ante el Supremo Tribu- 
nal Federal. El J.E.M. de las FF.AA. calificó la reunión de "inoportuna e 
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inadecuada” y que motivará sanciones disciplinarias, lo que fue criticado 
por el Presidente del Club Militar. 


- El gobierno decretó un aumento del 9% en el precio de los combustibles, 
el que no responde a factores de coyuntura internacional sino, a un 
planteamiento de los distribuidores internos que sostenían, que el actual 
precio no contemplaba márgenes de "utilidad adecuada". 


5.- ARGENTINA. 


- El 03/DIC/90 se produjo una nueva asonada militar, siendo tomados el Reg. 
J. No.1 Patricios, el EMGE, el Bn. 601 de Intendencia y la fábrica de tan- 
ques (TAMS£) de BOULOGNE, ubicados en la Provincia de BUENOS AIRES. Por 
su parte el grupo Albatros de la Prefectura Nacional Naval intentó tomar 
el Comando de dicha fuerza siendo rechazado. 
Desde el Reg.C.Bldo. No.1 y el Reg. C. Bldo. No.8, acantonados en la Pro- 
: vincía de ENTRE RIOS, partieron pequeñas coluanas de blindados y vehículos 
: en apoyo de los sublevados. * 
A diferencia de rebeliones anteriores, ésta se caracterizó por la violen- 
cia que tuvieron las acciones y la participación de civiles. 
El Presidente MENEM ordenó a las FF.AA. reprimir el alzamiento, siendo la 
Fuerza Aérea la que tuvo mayor participación al bombardear a la coluana 
gue provenía de ENTRE RIOS. 
La asonada, que tuvo una duración de 16 horas, dejó un saldo de 14 muer- 
tos, 53 heridos y 334 detenidos (2 00.SS., 5 SS.JJ., 9 SS.00., 250 S/O, 
21 civiles y 47 miembros de la P.N.N.). 
En este hecho, el cual el Coronel SEINELDIN se adjudicó la responsabili- 
dad, tuvieron un rol] protagónico los Sub Oficiales del Ejército. 
Aldo RICO, que optó por la línea política, procura blanquear su imagen acu- 
sando a SEINELDIN de delirante, al disponer una incursión que costó numero- 
sas víctimas. 


El Gobierno dispuso el juzgamiento de los involucrados, pudiendo caber la 
posibilidad de que a los principales responsables se les aplique la pena 
de muerte. Es de hacer notar que el Gobierno y el Mando tenían conociamien- 
to, a través de los diferentes Servicios de Inteligencia, de que un hecho 
de este tipo estaba por ocurrir. 

Esta nueva asonada militar provocó: 


. Fortalecimiento de la imagen del Presidente MENEM. 
. Pérdida de imagen del Coronel SEINELDIN y Aldo RICO. 
. Nuevas divisiones dentro de las FF.AA. y el Ejército en particular. 


- El anuncio formulado de que a partir del 0Ol1/ENE/991, cada ciudadano que 
viaje al exterior deberá abonar U$S 100 al salir del país, perjudicará la 
afluencia de turistas a nuestro país. 


B.- INTERIOR. 


1.- FACTOR POLITICO. 


A 


a.- Partido Nacional. 


- El Senador C. J. PEREYRA desmintió la versión que anunciaba su 

alejamiento de la vida política. Se especula que si el líder blanco 

: renuncia, quedaría el MNR a la deriva, multiplicándose las discrepan- 
¡ cias entre herreristas y rochanosg. 


- El 15/DIC se reúnen en LA CRUZ (FLORIDA) dirigentes nacionalistas, a 
iniciativa del Senador Alberto ZUMARAN, para constituir el "Encuentro 
Wilsonista" cuyo fin es la formación de un polo progresista dentro 
del Partido Nacional. j 


b.- P.G.P. 


Se ha constituído dentro del PGP un "bloque parlamentario" con el fin 
de incidir en la interna pegepista durante la elección del Comité Ejecu- 
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tivo Nacional (CEN), a llevarse a cabo el próximo 29/ABR/991. 

Este bloque estará integrado por los Diputados Daniel DIAZ MAYNARD, Bal- 
tasar PRIETO y Edén MELO (por MONTEVIDEO); Tabaré CAPUTTI (por CANELO- 
N£S); Heriberto SOSA (por MALDONADO) y Carlos BERTACCHI (por PAYSANDU). 


Frente Amplio. 


- Durante la visita del Presidente BUSH a la Asamblea General no ingresa- 
ron a la sala los legisladores del PCU, del MPP, así como Guillermo 
CHIFFLET (PS), Carlos PITA (CP), Sergív PREVITALE (PREGON), Ricardo 
ROCHA IMAZ (MNR) y Aldorio SILVEIRA (MNR); sí lo hizo Danilo ASTORI. 


pe 


- Líber SEREGNI partició en LIMA, en su calidad de Vicepresidente, en 
la Conferencia Permanente de Partidos Políticos de AMERICA LATINA (C0- 
PPPAL). Asimismo participará en LA PAZ (BOLIVIA) de ias celebraciones 
del 100. Aniversario de la Asociación Latinoamericana de Derechos Huma- 
nos (ALDHU). 


- El 02/DIC se llevó a cabo el ler. Plenario Nacional de la Vertiente 
Artiguista. En él reafirmó su apoyo a una "coincidencia popular alter- 
nativa" para enfrentar a la denominada “Coincidencia Nacional". Con 
motivo de esta resolución, la Vertiente inició una ronda de conversa- 
ciones con las distintas fuerzas políticas del F.A. 


- El Partido Socialista eligió su nuevo Comité Central, siendo el candi- 
dato más votado el Intendente de MONTEVIDEO, Tabaré VAZQUEZ; asimismo 
entre los designados se encuentran siete ocupantes de cargos de 
confianza en el Gobierno departamental montevideano. El Comité Central 
deberá elegir al nuevo Comitá Ejecutivo así como también al Secretario 
General, cargo para el que se menciona la reelección del Senador Rey- 
naldo GARGANO. 

En este Congreso el proceso de renovación del PS sufrió un serio tras- 
pié al no prosperar la moción sobre una nueva declaración de princi- 
pios que suprimía, entre otras, la definición leninista del partido. 
Por otra parte, las autoridades salientes fueron duramente cuestiona- 
das, siendo calificadas de "falta de rigurosidad", "liberalismo en la 
forma de funcionamiento" y "falta de espíritu de cuerpo”. 


- El IV Congreso del MPF elígió, el pasado O9/DIC, un nuevo Secretario 
General. Ante la declinación a la reelección del Diputado F. RODRIGUEZ 
CAMUSSO, que ejerció el cargo durante 20 años, la responsabilidad reca- 
yó en Wilfredo PENCO (Director de Cultura de la IMM). 


M.P.P. 


- Los días 14, 15 y 16/DIC se llevará a cabo el ler. Congreso Ordinario 
del MPP. Las diferentes Comisiones abordarán los siguientes temas: ba- 
lance; situación nacional y perspectivas; F.A.; Gobierno departamen— 
tal; sindicales; aujeres; jóvenes; cultura; vivienda y estatutos del 
MPP. 


- Los días 18, 19 y 20/DIC un total de 53 candidatos, serán postulados 
para integrar la nueva Dirección Nacional; elección que se realizará 
por voto secreto, los cuales reemplazarán a los 13 salientes, quedando 
por determinarse si se aumentará el número a 25 de los mismos O ue 
creará un organisao ejecutivo delegado a la Dirección Nacional con 
menor número de integrantes. 


TI.M.M. 


Nuevas críticas a la administración de la IMM realizó la gremial de tra- 
bajadores municipales (ADEOM), objetando la participación en la cadena 
de mandos de personas que no son funcionarios municipales de carrera y 
advirtiendo que se están siguiendo procedimientos “peligrosamente equivo- 
cados". 
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2.- FACTOR ECONOMICO. 


- El Directorio del BCU dispuso la semana pasada diversas medidas de contin- 
gencia que, llegado el momento, le permitirán utilizar las reservas necesa- 
rías para cumplir con la Banca Acreedora internacional, en lo que 
respecta a la opción de recompra de parte de nuestra deuda externa. 
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- £n estos últimos 15 días se observó una moderada estabilidad, derivada de 
la caída de algunos precios de alimentos (frutas, verduras y carnes), 
pero hubo aumento de los porcentajes en los rubros vivienda, transporte, 
salud y vestimenta. 


3.- FACTOR SICOSOCIAL. 
a.- Sindical. 


- El 04/DIC el PIT-CNT concretó una importante reestructura en las titu- 
laridades de las distintas Secretarías, ante el descontento existente 
con el funcionamiento que algunos de esos órganos habrían tenido 
hasta el momento. Por lo tanto, las Secretarías de la Central obrera 
quedaron encabezadas por: Organización - Jorge SILVANO (FOT-PCU)'; 
Finanzas - Eduardo FERNANDEZ (AEBU-PSU); Propaganda -— Jorge VILLAVERDE 
(FFOSE-PCU); Interior - Manuel BARRIOS (SUNCA-PCU); Formación Sindical 
- Héctor FLORIT (FUM-MNR); Relaciones Nacionales -— Alberto MELGAREJO 
(COT-PDC); Relaciones Internacionales -— Oscar GROBA  (UNTMRA-PCU) ; 
Seguridad e Higiene - Carlos CURBELO (AUTE-PCU); Conflictos -— Hugo DE 
MELLO (FANCAP-MPP/PVP) y Luís ROMERO (Sind. FUNSA-ULTRA) e Integración 
- Néstor LOUISE (SUANP-MLN-T). 


— La Cruzada 94, que lidera el Senador Pablo MILLOR, inició actividades 
tendientes a organizar a los trabajadores que se sienten identificados 
con el sector, para que éstos comiencen a actuar organizadamente en 
cl seno del movimiento sindical. 


conciliación y arbitraje, así como también la consulta plebiscitaria, 
son algunas de las disposiciones contenidas en el Proyecto de Ley so- 
bre Reglamentación del Derecho de Huelga, que fuera remitido por el 
Gobierno el día 11/DIC a la Asamblea General. El Secretariado Ejecuti- 
vo del PIT-CNT resolvió rechazar este proyecto de reglamentación del 
derecho de huelga. 


- El 13/DIC los estudiantes universitarios realizaron una marcha desde 
el Obelisco hasta el Edificio LIBERTAD, frente al que depositaron cua- 
dernos en protesta por los escasos recursos volcados a la Universidad. 
La consigna de la marcha fue “Señor Presidente, así no se puede estu- 
diar". 


] 
- La instauración del voto secreto, el establecimiento de mecanisaos de 
1 
"] 


- Pese a la ocupación de los locales y a la huelga general decretada 

por los docentes el 10/DIC, los estudiantes universitarios tendrán la 
posibilidad de rendir sus exámenes en períodos especiales que cada 
Facultad definirá en 1991. 


b.- Medios de comunicación. 


Fuentes del Partido Socialista indicaron que el Semanario “ALTERNATIVA 
SOCIALISTA" dejaría de editarse por dificultades económicas. Expresaron 
que es probable que se resuelva sacar una publicación interna de carác- 
ter político-ideológico, que estaría destinada a los afiliados y no cir- 
cularía en el circuito comercial. 
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11 ..n> LA AMENAZA , 


A.- ASPECTOS ESTRATÉGICOS. 


1.- 


P.C.U. 


Al concluir el Encuentro de Partidos Comunistas y Obreros de AMERICA LATINA 
y el CARIBE, celebrado en la ciudad de MEXICO del 26 al 30/NOV, las organiza- 
ciones participantes, entre las cuales estuvo presente el PCU, expresaron 
en una declaración final que "el futuro para los pueblos de AMERICA LATINA 
sigue siendo el socialismo, que el sistema capitalista mundial sigue en 
crisis y que el imperialismo no ha desaparecido ni ha cambiado su naturale- 
za". 


NMLN-T., 


- El MLN continúa reclamando del F.A. un repaso de objetivos a medíano y cor- 
to plazo, que le permitan fijar una estrategia común, ya que entiende que 
existen hoy diversas opiniones que traslucen diferentes objetivos, estrate- 
gias, vías y concepciones. 


- La visión del MLN de la actualidad del Tercer Mundo, pasa por considerar 
que el "imperialismo" tiene una estrategía para éste. Dicha estrategía bus- 
ca consolidar un "gobierno permanente" por medio de las "instituciones no 
elegibles" (FF.AA., burocracia y Poder Judicial) que prevengan y repriman 
estallidos o insurrecciones populares, asegurando los vínculos de "Estado 
dependiente" con los EE.UU. 


M.26M. 
£l Movimiento está realizando una intervención más activa en el seno del 


F.A., explotando la política de alianzas con otros grupos chicos y el 
acercamiento al PCU y a grupos integrantes del MPP. 


B.- ASPECTOS TACTICOS. 


1.- 


P.C.U. 
— El Comité Central emitió las siguientes resoluciones: 
. Crear S "agrupamientos zonales", formados por: 


1? - ARTIGAS, TACUAREMBO, RIVERA y CERRO LARGO. 

2% - SALTO, PAYSANDU, RIO NEGRO y SORIANO. 

3% - SAN JOSE, COLONIA, FLORES, FLORIDA y DURAZNO. 
4 -— MALDONADO, ROCHA, TREINTA Y TRES y LAVALLEJA. 
5% - CANELONES. 


. Realizar un acto recordatorio en memoria de Rodney ARISMENDI en el Cozan- 
terio del Norte el 27/DIC, aniversario de su muerte. 


-— Jaime PEREZ elaboró un informe sobre las previsiones organizativas para 
encarar el Gobierno Nacional en 1994, 


-— El Regional 8, que nuclea a los trabajadores de los entes del Estado y el 
Seccional Universitario del PCU organizaron un debate sobre la Integración 
Regional. Al misao concurrieron como panelistas, representantes de diver- 
sos sectores sindicales integrantes de los entes. Al respecto, Luis MOR- 
QUIO, en representación del PCU, destacó: "aislarse de la integración re- 
gional proyectada supondría un precio muy grande para el URUGUAY". 


- La Conferencia Departamental de MONTEVIDEO sesionará el 14 y 15/DIC en el 
Club COLON, donde será considerado como temario central "El papel de los 
comunistas en la nueva realidad de la capital luego de la obtención de la 
1MM por parte del F.A.". 

En su sesión inaugural harán uso de la palabra J. PEREZ y J. MAZZAROVICH 
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DEN 19 


y el día sábado 15 funcionarán 5 grupos de trabajo, los cuales desarrolla- 
rán la temática considerada, para finalizar la sesión con la exposición 
de los resultados alcanzados. 


2.- MLN-T. 
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- "MATE AMARGO" publica una entrevista al Diputado del PS, G. CHIFFLET, 

i quien manifiesta la necesidad de "discutir el tema F.A. y qué FF.AA. 
deberá haber entre las actuales y el momento de su supresión definitiva". 
El planteo es similar a la propuesta del MLN-T al F.A. 


- El Movimiento Contra la Carestía (MCLC) "LA CACEROLA" propone realizar un 


apagón de 10 minutos los lunes de diciembre y un caceroleo el 24/DIC a 
las 2200 horas. 


- En su columna de "MATE AMARGO" Lucas PITTALUGA (M20M) realíza una 
división entre "Los sueldos de privilegio para Coroneles y Generales y 
sueldos de chirolas para Cabos y Soldados", agregando que éstos se pagan 
por "Servicios que brindan muy poco al país". Esta posición es compartida 
por el MLN, representado un ataque a las FF.AA. y buscando generar 
divisiones entre Personal Subalterno y Personal Superior. 


- Atacando al Gobierno y al Presidente LACALLE, con motivo de la venida de 
BUSH, el MLN manifiesta que el recibimiento preparado fue "obsecuencia, 
sometimiento y agachar las guampas". 


-— Eleuterio FERNANDEZ HUIDOBRO, en su coluana de "MATE AMARGO", reproduce 
| pasajes del libro de LACALLE sobre HERRERA. En ellos se busca resaltar 
| las contradicciones del accionar del Presidente y sus dichos en tal 
| libro. Dentro de esto utiliza un pasaje de HERRERA reivindicando la lucha 
armada contra el Partido Colorado y el Ejército de Línea. 
| 
| 


—- Para evitar posibles fricciones en la dirección del MPP, por parte del 
MLN, lo cual llevaría a la separación de los grupos que integran dicha coa- 
lición, el MLN libra un comunicado a sus militantes sugiriéndoles que pre- 
senten renuncia a la Dirección del MPP en caso de que sean elegidos más 
del 50% de sus miembros. 


- Á manera de propaganda, se realza en '"TUPAMAROS" los discursos de represen- 
tantes comunales en los actos protocolares, los que son presentados como 
"los únicos depositarios de la dignidad y la soberanía nacional ante la 
sumisión vergonzosa y el protocolo oficial". 


- CX 44 organizó el día 10/DIC un Festival de Canto Popular en el Teatro EL 
GALPON, habiéndose realizado la venta de entradas en la sede de dicha ra- 
dio. 


- Coincidente con la venida del Presidente de EE.UU., TAE editó un libro 
del Diputado CHIFFLET titulado “El crimen del Señor BUSH". 


3.- M.26M. 


—- Declaran a su militancia que el '91 se debe definir como el año de la pro- 
paganda, priorizándola con el objetivo de sobresalir en el plano político 
del cual están relegados por los medios y las personas de dirigencia del 
F.A.; la misma apuntará a la movilización y a la militancia. 


- Manifiestan que el mes de diciembre será de gran actividad política y orga- 
nizativa, previéndose plenarios de frentes y sectores que evaluarán y mar— 
carán pautas para el trabajo del próximo año. 


— Se realizó en VILLA SORIANO un Encuentro de líderes pioneriles, concentran- 
do militantes de LIBERTAD, CHUY, PLAYA PASCUAL y CARMELO. > 
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- Raúl F. SENDIC, en visita a C.ROCHA, expresa sobre las FF.AA. que "el movi- 
miento comparte la política del F.A. de insertarlas en la sociedad". Con- 
sultado sobre la infiltración de militantes en las mismas, dice que no 
existe una política definida por no considerarse útil, no obstante 
existen militares y policías que participan en la organización como parte 
del pueblo. 


4.- M.R.O. 


A A 


- La Comisión del F.A. encargada de analizar las expresiones de Mario ROSSI 
en el 290. Aniversario del movimiento, declaró el rechazo de las misaas 
por no ajustarse a la estrategia y a las bases políticas de la coalición. 


- Hugo CORES expresa que el MRO hace más de siete meses que no participa de 
ningún organismo del MPP, estando alejado del mismo; ello contesta a la 
interrogante sobre el por qué de la ausencia de candidatos para la Direc- 
ción del MPP de este grupo. - 


S.- F.A.U. 
La Federación convoca para el 21/DIC a un acto en Magallanes 1764, a la 
hora 2030, bajo la consigna de "Por un 1991 de combate por el socialismo y 
la libertad". 
C.- ASPECTOS DE ORGANIZACION. 
1.- P.CU. 


— Hugo RODRIGUEZ, Jefe de Información Política de "LA HORA POPULAR”, asumió 
la bancada de Diputado de Rafael SANSEVIERO quien solicitó licencia. 


ta por Alba ROBALLO, orientadora de la agrupación PREGON e integrante de 


j 
- Leopoldo BRUERA, al hacer uso de licencia, fue sustituído en la Cámara Al- 
la coalición Democracia Avanzada. 

| 


2.- M.26M. 


- En gira por TREINTA Y TRES y MELO se reunieron dirigentes nacionales y lo- 
cales, obteniendo entrevistas en radios y canales de televisión, quedando 
| constituída una agrupación en C.MELO. 
- Los Pioneros de CARMELO poseen una audición radial, extendiendo en la ac- 
Loa tualidad su trabajo a C.NUEVA PALMIRA. 
$ 
— El Frente de Finanzas está organizado en base a un colectivo de finanzas 
profesionales, el cual a su vez se organiza en grupos de trabajo y grupos 
de estudio. Los primeros son conformados por militantes que desarrollan 
trabajos dentro de cada supermercado, en "LA TASCA" y en la panadería, 
existiendo además un grupo de dirección y otro de administración; los gru- 


pos de estudio realizan cursillos políticos especiales una vez por mes en 
el local central. 


D.- ASPECTOS LOGISTICOS. 
1.- P.C.U. 


"LA HORA POPULAR" actualaente se encuentra promocionando su venta a través 
| de un espacio televisivo en Canal 5 SODRE TV. 


2.- M.26M. 


- Se puso a la venta una rifa con el nombre "El 26 llenó la canasta", motiva- 
da por las fiestas tradicionales, a un precio de N$ 1.000. 


- El sector de finanzas promueve la confección, por parte de las agrupacio- 
nes y otros sectores, de tarjetas postales que tendrán los colores del mo- 


9101382. 


vimiento y serán vendidas en un valor que oscila entre los N$ 1.000 y 
1.9300. 


del movimiento; a modo de ejemplo, el Regional Nro. 5 (PASO MOLINO) recau- 
dó en su actividad N$ 200.000. : 


1 
- Las reuniones regionales han significado un efectivo aporte a las finanzas 
Í 
| - "LA TASCA DEL BUHO" viene realizando un Festival de Tango con éxito en la 
parte financiera, desarrollándose todos los viernes con el respaldo de la 
| institución cultural Joven Tango; se suma a ello la actuación en un espec- 
táculo unipersonal de la actriz Pelusa VERA. 
| - El valor de la mercadería que maneja el movimiento en los supermercados 
oscila en los U$S 150.000. El "SUPER CERCA" Nro. 4 mueve N$ 1.000.000 en 
la extensión nocturna de 3 horas de trabajo. 
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MOVILIZACIONES REALIZADAS EN EL PERIODO 30NOV AL 13D1C99 
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GREMIO INVOLUCRADO MOV tLIZAC IONES MOT IVO | 
ASOC !AC ION FUNCIONARIOS DE LOTERIAS |NO REAL IZAN HORAS EXTRAS, REAL.IZA= 
Y QUINIELAS RON PARO PARCIAL EL 12DIC.. 


AFJU (ASOCIACION FUNCIONARIOS JUDI- MOVIL IZADOS, REALIZARON PARO RAR- | PRESUPUESTO. 
CIALES DEL URUGUAY ) CIAL EL 30N0V.,03 Y O06DIC.. PARO O 
48HS. LOS DIAS 04 Y OSDIC.. 


AEBU (ASOCIACION DE EMPLEADOS BANCA [REALIZARON PARO PARCIAL EL 03, .04,] MAYORES PARTIDAS PRESU 
RIOS DEL URUGUAY ) 05, 06, 11 Y 1DMIC.. PUESTALES PARA EL BAN= 

CO HIPOTECARIO Y POR EL 
MONOPOLIO DE LOS SEGU+ 
ROS POR PARTE DEL. BAN-= 
CO DE SEGUROS. 


FOT (FEDERAC (ON OBRERA DEL TRANSPOR - | MOV IL IZADOS . DESP100S DE 24 FUNC I0- 
TE) EMPRESA COT NARIOS. 


PIT-CNT (PLENARIO INTERSINDICAL DE  [MOVILIZADOS, SE CONCENTRARON EL 04 [REPUDIO A LA VISITA 
TRABAJADORES) DEL PRESIDENTE DE E£. 


SUNCA (SINDICATO UNICO DE LA CONS- |MOVILIZADOS, MANIFESTARON FRENTE AL] MAYORES RUBROS PARA EL 
TRUCC ION Y AFINES) UNTMRA (UNION NA [PARLAMENTO EL O5DIC.. BANCO HIPOTECARIO Y PA 
CIONAL DE TRABAJADORES DEL METAL Y RA LA VIVIENDA EN GENÉ 
RAMAS AF INES) SOIMA (SINDICATO DE RAL.. Ñ 
LA INDUSTRIA DE LA MADERA Y AF INES) 


UNTMRA - EMPRESA GRANEXPORT, UBICA- |EN HUELGA DESDE EL 11DIC.. DESPIDO DE 11 FUNCIONA 
DA EN LA ZONA FRANCA DE NUEVA PALMI RIOS. > 
RA 


UNTMRA - EMPRESA ALCAN S.A. MOVIL IZADOS . SANCION A 7 FUNCIONARIOS 
SALARIAL, DEFENSA DE LA 
INDUSTRIA DE LA MADERA. 

FOICA (FEDERACION OBRERA DE LA IN» 

DUSTRIA DE LA CARNE Y AFINES) 

UTHC (UNION TRABAJADORES DEL HOSP1 [MOVIL IZADOS, 4 FUNCIONARIOS REAL I- | PRESUPUESTO. 

TAL DE CLINICAS) ZARON AYUNO EL 3ONOV.. 

FUNCIONARIOS DEL INAME (INSTITUFO  |MOVILIZADOS. PRESUPUESTO. 

NACIONAL DEL MENOR) ol 

ADEOM (ASOCIACION DE EMPLEADOS Y  |MOVILIZADOS. DESP 1DOS. 

OBREROS MUNICIPALES) ROCHA ! 

SUATT (SINDICATO UNICO DE ALTOMMNIL |MOVILIZADOS, REALIZARON PARO PAR- |MAYOR SEGURIDAD PARA EL 

CON TAXIMETRO Y TELEFONISTAS) CIAL EL 03 Y O4DIC.. DESEMPEÑO DE SUS TAREAS. : 

FFSP (FEDERACION FUNCIONARIOS DE SA |MOVILIZADOS, REALIZARON PARO DE |PRESUPUESTO. | 

LUD PUBL ICA) 24HS. EL O6DIC.. 


ADUR (ASOCIACION DOCENTES DE LA UNI |MOVILIZADOS, REALIZARON PARO DE PRESUPUESTO. 
VERSIDAD DE LA REPUBLICA) 24HS. EL 06DIC.. EN HUELGA DESDE 
EL 1DIC.. 


ASOC ¡ACiON DE FUNCIONARIOS ADUANEROS] MOVIL IZADOS, REALIZARON PARO EL 05 [FUENTE DE TRABAJO, 
Y 06DIC.. 


COFE (CONFEDERAC ION DE ORGANIZAC1O- [MOVILIZADOS, REALIZARON PARO PAR- | PRESUPUESTO. 
NES DE FUNCIONARIOS DEL ESTADO) MSC [CIAL EL 11DIC.. 
(MESA SINDICAL COORD INADORA ) 


FUNCIONAR 10S DE LAS COLONIAS ETCHE- ATRASO EN PAGOS. 

PARE Y SANTIN CARLOS ROSS! 
SAG (SINDICATO DE ARTES GRAF [CAS) DESP 100 DE 8 FUNCIONA- 
EMPRESA "LA ECONOMICA"! RIOS. 

UTC (UNION TRABAJADORES DE CUTCSA) [REALIZARON PARO EL YIDIC.. SANCION A 1 FUNCIONARIO. 
LINEA 185 
FUNCIONARIOS DE LA COMPAÑIA DEL GAS NO PAGO DE AGUINALDO EN 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N2 032/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 


TEXTO: CO-IA NP 


Hoy se cumplen 36 días del inicio de Vas hostilidades; “des” 


tacándose en las últimas 24 horas los siguientes hechos: 
| ACCIONES MILITARES 

| - La Fuerza Aérea aliada continuó con los bombardeos sobre 
posiciones de mando, centros de comunicaciones y unidades de la - 
Guardia Republicana iraquí. Analistas estadounidenses calculan que 
durante las 35 días de permanentes ataques a IRAK, el Ejército de este 
país ha perdido el 34% de su capacidad bélica. Un Comandante de la 
Fuerza Aérea norteamericana en ARABIA SAUDITA, informó que la fuer 


za multinacional está destruyendo con sus bombardeos, un centenar 


A A PF 


de carros de combate ¡raquíes por día. 
- Las tropas egipcias entraron en combate por primera vez, 
junto con divisiones sirias, sauditas y kuwaitfíes. También partici 


paron por primera vez en el conflicto las tropas francesas emplaza 
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das en territorio saudita, las que intercambiaron disparos con SS 


et efectivos iraquíes. Un funcionario del Pentágono indicó que estos 


se están retirando del frente de combate, consolidando sus posicio 
| nes defensivas ante una eventual ofensiva terrestre aliada. 
| - ¡ISRAEL advirtió que atacará directamente a IRAK, si ESTA 
| 
DOS UNIDOS no consigue terminar con la amenaza que representan pa- 
ra el Estado judío las rampas de lanzamiento de misiles instala-- 
das en territorio iraquí. El Primer Ministro israelí puntualizó - 
que bajo ciertas condiciones su país podría intervenir en la gue-- 


rra. 


- IRAK lanzó una serie no determinada de ataques con misi-- 


les contra ARABIA SAUDITA y BAHREIN, los que no provocaron daños. 
ACCIONES POLITICAS 


- Un portavoz del Presidente GORBACHOV dio una conferencia 


SECRETO 
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de prensa para anunciar el resultado de lasl conversaciones con el Ñ 


Canciller iraquí. Explicó que ambas partes habían encontrado la - 
forma de resolver políticamente el conflicto, pasando a detallar 

los puntos de este plan: IRAK se retiraría completa e incondicio-- 
nalmente de KUWAIT. Dicha retirada tendría lugar dentro de un mar- 
co de tiempo fijado, en el cual abandonarían el Emirato dos ter-- 

cios de las tropas iraquíes. Las sanciones económicas aplicadas - 
por la O.N.U. quedarán sin efecto, al no existir ya las causas por 


las que entraron en vigor. Inmediatamente después del alto al fue- 


go, todos los prisioneros de guerra serán liberados. La retirada - 


de fuerzas será regulada por países que no estén involucrados en el 


A 


conflicto, esta misión le será encargada al Consejo de Seguridad 
de las NACIONES UNIDAS. Todos los detalles y especificaciones se-- 
rán negociados y los resultados finales serán hecho públicos hoy - 
22 de febrero. 

- Antes de darse a conocer esta decisión, SADDAM HUSSEIN - 


emitió un mensaje a través de Radio BAGDAD, reiterando su voluntad 


de continuar los combates. Por su parte, el Secretario de Prensa - 


de la Casa Blanca, señaló en una conferencia a los medios de comu- 


A 


nicación, que ESTADOS UNIDOS estaba preocupado por algunos de los - 


puntos del plan de paz soviético y que consultará a los aliados:an 

tes de dar una respuesta. Puntualizó que desde el punto de vista - 
e de la Administración BUSH la guerra continúa. El Presidente BUSH 

había solicitado a la U.R.S.S. que en caso de que IRAK aceptara  - 


el plan Je paz, se de otorgara h días para retirarse de KUWAIT, de 


biendo además liberar a todos los prisioneros. 


DISTRIBUCION 


ORIGINAL: ARCHIVO 

| 

COPIA Nro.!: SEÑOR DIRECTOR DE LA D.G.!1.D. 

COPIA Nro.2: SEÑOR SUB DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 


COPIA Nro. 3: B DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.1.D. 


11 (Exterior) 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N? 034/91 
ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
Hoy se cumplen 39 días del inicio de las hostilidades, des 


tacándose en las últimas 72 horas los siguientes hechos: 


ACCIONES MILITARES 


- Al vencer el ultimátum de ESTADOS UNIDOS para que las - 

tropas ¡iraquíes se retiraran de KUMAIT a partir de la hora 17.00 - 

e (GMT) del día sábado 23 (hora 15.00 de URUGUAY), la fuerza multina 
cional comenzó un ataque terrestre masivo para liberar el Emirato. 


Fuentes del Pentágono indicaron que las operaciones se iniciaron 
a la hora 0200 del día domingo 24 (hora de BAGDAD). El ataque se - 


realizó desde cuatro frentes simultáneos, tres de ellos sobre te-- 
rritorio kuwaití y el cuarto sobre territorio ¡iraquí desde la fron 
tera con ARABIA SAUDITA, en un radio de 200 kilómetros. El ataque 

terrestre fue apoyado por 1.200 misiones aéreas contra las posicio 
nes ¡iraquíes en KUWAIT e IRAK y por los buques norteamericanos - 
que dispararon contra la península de FAO y el puerto de BASO- 
RA. Desde el comienzo de las hostilidades se han llevado a cabo - 


94.000 incursiones aéreas aliadas, fueron destruídos 1.685 tanques 


enemigos, 925 vehículos blindados y 1.485 piezas de artillería.  - 


( 
Uno de los primeros objetivos alcanzados fue la ¡sla kuwaití de - 


FAYLAKA, que estaba defendida por 800 soldados iraquíes. Fuentes - 
militares de ARABIA SAUDITA indicaron que la ofensiva encontró po- 
¡ ca resistencia. BAGDAD habría respondido lanzando misiles SCUD con 
tra ARABIA SAUDITA e ISRAEL, no informándose sobre pérdidas. El Co 


mandante de las fuerzas aliadas, General NORMAN SCHWARZKOPF, brin- 


dó los primeros detalles de la ofensiva terrestre, explicó que en 
las operaciones participaron tropas de desembarco y grupos de para 
caidistas apoyados por la Fuerza Aérea aliada, que los efectivos - 


de la fuerza multinacional penetraron unos 50 kilómetros en KUWAIT 
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e incursionaron sobre IRAK, habiéndose tomado alrededor de 14.000 
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prisioneros, entre ellos un General de División. SCHWARZKOPF pun-- 
tualizó que ''se han cumplido todos los objetivos'' y que en las pri 
meras horas de las operaciones las bajas aliadas fueron mínimas. - 
La fuerza multinacional está pronta para el asalto a la ciudad de 

KUWAIT. Los ¡iraquíes incendiaron 179 pozos petroleros en dicho Emi 
rato. Radio BAGDAD afirmó que los aliados mueren ''como moscas' y 

que ''es mentira' que el Ejército ¡iraquí se está rindiendo en masa. 


ACCIONES POLITICAS 


- Después de una hora de iniciadas las operaciones, el Pre 


sidente BUSH anunció oficialmente el comienzo de la ofensiva te--- 


puerto de NARITA, en las cercanías de TOK(10, sin que se registraran 
víctimas ni daños materiales. 

ACCIONES EN EL CAMPO SICO-SOCIAL 

- Se llevaron a cabo manifestaciones en la capital de JOR 


DANIA, frente a la Embajada de los ESTADOS UNIDOS. 


rrestre masiva contra las tropas ¡raquíes. 
An - El Presidente MITTERRANO expresó que las fuerzas aliadas 
aún no han entrado en combate con la Guardia Republicana de SADDAM 
HUSSEIN y que es imposible predecir cuanto tiempo van a durar las 
operaciones. 
| - El Gobierno ¡craelí declaró su total apoyo a la ofensiva 
de la fuerza multinacional e indicó que el Ejército del Estado ju- 
dío continúa en estado de alerta y que se decretó el toque de que 
da en los territorios ocupados. 
| - Dirigentes de la O0.L.P. expresaron su molestia respecto 
i a que en el plan de paz soviético aceptado por IRAK no se incluía 
ss 9 Ñ 
as el problema palestino. 
TERRORISMO INTERNACIONAL 
| - Desconocidos atentaron contra las instalaciones del aero 
Í 
! 
| 
| 
j 
Í 
t 
: 
¡ 


CONCLUS ONES 


- Las líneas de abastecimiento ¡raquíes estarían cortadas, 


debido al intenso bombardeo aliado, por lo que es probable que la 


capacidad ¡raquí para detener la ofensiva aliada se encuentre dis- 


minuída. 
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- Existen informes contradictorios sobre el curso de las - 


operaciones. 
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.- AMERICA DEL SUR 


A.- ARGENTINA 


A 
1.- FACTOR POLITICO A 
- El Fiscal Nacional de Investigaciones Adnini 


vas, JOSE LUIS MAGNANO, dispuso promover una acción penal contra 


el ex Ministro de Obras y Servicios Públicos, ROBERTO OROMI, y el 
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actual secretario de la Presidencia, RAUL GRANILLO OCAMPO, quie-- 


nes fueron acusados de ''abuso de autoridad",''falsedad ¡deológica" 


y"administración fraudulenta" por su participación en el dictado 


del decreto que concedió privilegios a la empresa estadounidense 
ERNON-WESTFIELD para la instalación de una planta de gas en la -- 
provincia de NEUQUEN. A causa de esto, ROBERTO DROM!|, a quién el 
Presidente MENEM ofreció el cargo de Embajador en ESPAÑA, renunció 
al cargo diplomático y anunció que permanecerá en el país para ren 
dir cuentas de su actuación pública. 

- Asumió el nuevo titular de la Fiscalía Nacional de 
Investigaciones Administrativas, Dr. JORGE N. PINZON, que releva 
en el cargo a ' HAGNANO. 

- La política de privatizaciones será discutida en el 
Gabinete en los próximos días, ya que el acuerdo con la UCR con - 
respecto al "paquete''impositivo modificó parcialmente la Ley de - 

Cale Reforma del Estado y obliga a un tratamiento especifico a cada de- 
sestatización. Anteriormente el Poder Ejecutivo no necesitaba dis- 
cutir cada venta con el Poder Legislativo, sin embargo se estudian 
iestuativas que permitan no cumplir esa restricción sin violar el 
convenio con la U.C.R. 


- El Juez Federal de SAN ISIDRO, Dr. ALBERTO DANIEL -- 


. 
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PIOTTI, ordenó la captura del dirigente montonero MARIO EDUARDO - 
FIRMENICH, por el secuestro de un directivo de la empresa MERCEDES 
BENZ y por el atentado contra el Dr. GUILLERMO WALTER KLEIN, ex -- 


Sub Secretario de Hacienda. 


- El Presidente MENEM anunció que firmá un nuevo in- 


dulto para MARIO FIRMENICH. 
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2.- FACTOR ECONOMICO 


- El proyecto de reforma imposi 
Congreso y sí bien no tuvo cambios profundos, sufrió algunas modifica 
ciones en la Comisión de Presupuesto y Hacienda, como por ejemplo: se 
le quitó al Poder Ejecutivo la facultad de aumentar el 1.V.A. por de- 
creto. 

- La ARGENTINA recibirá en los próximos meses alrededor - 
de 1.500 millones de dólares en créditos del BANCO MUNDIAL y del BANCO 
INTERAMERICANO DE DESARROLLO, dedicados fundamentalmente a obras de - 


infraestructura y ejecución de los procesos de desregulación económica 


te 
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y reforma del Estado. 


3.- FACTOR MILITAR 
roy - El Ministro de Defensa, ANTONIO ERMAN GONZALEZ, anunció 
que a partir de marzo los sueldos militares volverán a ser ajustados 
de acuerdo a la inflación vencida, en más de un 50% y ''hasta recuperar 
los niveles convenientes”... 
- El Fiscal General MORENO OCAMPO pidió aumento de penas a 


los ''carapintada'" que participaron en el acto del 3 de diciembre pasa 


| 

| 

| 

| do, por considerar que fue un intento de golpe de estado. Como prue-- 

| bas presentó 151 testimonios, entre los que se destacan los del Jefe 

| y Sub Jefe del Estado Mayor Genetal del Ejército, Generales BONNET y 

| BALZA. 

| o h.- FACTOR SICOSOCIAL 

| - La empresa FERROCARRILES ARGENTINOS envió — otros 100 - 

| telegramas de despido a los ferroviarios en huelga, con lo que el nú 
mero total de cesantes llegó a 434. Varias seccionales rebeldes revie 
ron su actitud para tratar de abrir una negociación, luego de la par- 
tida del primer tren hacia MAR DEL PLATA. Antes de dicha partida, la 
policía desactivó varios explosivos de bajo poder que se encontraron 
en la Estación de PLAZA CONSTITUCION en la capital. 

- Las empresas FERROCARRILES ARGENTINOS y AEROLINEAS AR- 

GENTINAS dispusieron de común acuerdo, ''fletar aviones' hacia BUENOS 
AIRES desde MAR DEL PLATA para aquellas personas que se encuentran - 
afectadas por el paro ferroviario. Asimismo el Gobierno está dispues 


to a utilizar vehículos militares para trasladar a los usuarios afec 


tados. l 
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2.- FACTOR ECONOMICO 


- E£l proyecto de reforma imposi 
Congreso y si bien no tuvo cambios profundos, sufrió algunas modifica 
ciones en la Comisión de Presupuesto y Hacienda, como por ejemplo: se 
le quitó al Poder Ejecutivo la facultad de aumentar el 1.V.A. por de- 
creto. 

- La ARGENTINA recibirá en los próximos meses alrededor - 
de 1.500 millones de dólares en créditos del BANCO MUNDIAL y del BANCO 
INTERAMERICANO DE DESARROLLO, dedicados fundamentalmente a obras de - 


infraestructura y ejecución de los procesos de desregulación económica 


0] 


y reforma del Estado. 
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3.- FACTOR MILITAR 
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- El Ministro de Defensa, ANTONIO ERMAN GONZALEZ, anunció 


e, 


que a partir de marzo los sueldos militares volverán a ser ajustados 
de acuerdo a la inflación vencida, en más de un 502 y "hasta recuperar 
los niveles convenientes”: 

- El Fiscal Genetal MORENO OCAMPO pidió aumento de penas a 
los "carapintada'” que participaron en el acto del 3 de diciembre pasa 
do, por considerar que fue un intento de golpe de estado. Como prue-- 
bas presentó 151 testimonios, entre los que se destacan los del Jefe 
y Sub Jefe del Estado Mayor Genetal del Ejército, Generales BONNET y 
BALZA. 

b.- FACTOR SICOSOCIAL 

- La empresa FERROCARRILES ARGENTINOS envió otros 100 - 
telegramas de despido a los ferroviarios en huelga, con lo que el nú 
mero total de cesantes llegó a 434. Varias seccionales rebeldes revie 
ron su actitud para tratar de abrir una negociación, luego de la par- 
tida del primer tren hacia MAR DEL PLATA. Antes de dicha partida, la 
policia desactivó varios explosivos de bajo poder que se encontraron 
en la Estación de PLAZA CONSTITUCION en la capital. 

- Las empresas FERROCARRILES ARGENTINOS y AEROLINEAS AR- 
GENTINAS dispusieron de común acuerdo, '"fletar aviones' hacia BUENOS 
AIRES desde MAR DEL PLATA para aquellas personas que se encuentran - 
afectadas por el paro ferroviario. Asimismo el Gobierno está dispues 


to a utilizar vehículos militares para trasladar a los usuarios afec 


tados. | O 3 
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para tratar la vacante dejada por ANDREONI, al ocupar éste la Presi-- 
dencia de la Administración Nacional del Seguro Sócial (ANSSAL). 
5.- CONCLUSIONES 
- Los casos de corrupción política al más alto nivel, con- 
tinúan conmocionando la opinión púbtica interna, siendo usados por los 
distintos sectores políticos para atacar a sus rivales y obtener prove 
cho partidario. 


- Continúa el debate sobre la privatización y reforma del 


de TAS 
AA A A O 


Estado. El Poder Legislativo obliga ahora al Ejecutivo a presentar a -= 


su consideración cada proyecto de desestatización. 


- Existe un enfrentamiento entre el Poder Judicial y el - 

on Ejecutivolpor: caso FIRMENICH, Fiscal MOLINAS e ¡indultos a delincuen 
tes comunes). 

- La acelerada aprobación legislativa del paquete imposi- 


tivo es una clara victoria política del Ministro CAVALLO, pero mo re 


AX XV ÓN e 


presenta hasta el momento ningún cambio significativo en la crítica - 
situación económica que vive el país. 

- El Ministro de Defensa comienza a considerar la situa- 
ción económica por la que pasan los militares. Por otra parte se pide 
el máximo rigor de la ley para los '"carapintada' que se alzaron con-- 


tra el Gobierno. 


sindicalismo menemista y abre interrogantes sobre sus derivaciones. - 
Continúa el enfrentamiento entre ferroviarios y el Gobierno en una -- 


1 
| 
| 
| 
Nx - La renuncia de ANDREON!I provocó profundas grietas en el 
? 
j 
Í 
h situación de difícil salida. 
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8.- BRASIL 


1.- FACTOR POLITICO 


a.- EL PTE. COLLOR VIAJARA A ER.UU. EN MARZO. 


- El Pte. COLLOR viajará el próximo mes de mañz9 - 
a EE.UU., en retribución de la visita que el Pte. BUSH efectuó a -- 
BRASIL el año pasado. 

Según un asesor del Presidente, uno de los objeti- 
vos del viaje es demostrar que el Gobierno brasileño no se conside- 
ra omiso en su apoyo al conflicto del GOLFO PERSICO. 

b.- EL PTE. COLLOR VISITA LA ANTARTIDA 
- El día 19 de febrero pasado, el Pte. COLLOR visi 


tó la base ''Comandante Ferraz", en la ANTARTIDA, siendo ésta la pri 
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mera vez que un mandatario brasileño viaja a esa zona. 


- Al decidir el Gobierno brasileño mantener la posi- 


ción adoptada con respecto al conflicto del GOLFO PERSICO, el Pte. 


| 2 c.- PRIVATIZACION DE LOS PUERTOS 

| - El Gobierno continuando con el proceso de la -- 

| "desburocratización'", dispuso cambios en la administración y ejecu 
ción de tareas portuarias. 

| La más polémica de las medidas es la que: retira a los 

| sindicatos la exclusividad sobre las operaciones de carga y descar 

| ga de barcos. Ante la posibilidad de desórdenes y ocupaciones, el 
Gobierno ha previsto operaciones militares de ocupación de los prin 

| cipales puertos. 

| y 2.- CONCLUSIONES 

j 

| 


COLLOR viajará a EE.VU., a fin de disminuir las fricciones y mejo- 


rar las relaciones entre ambos países. 


- El Pte. COLLOR continúa su política de apertura a - 
nivel internacional, visitando la ANTARTIDA, con la finalidad de - 
mejorar la posición brasileña en apoyo de sus reclamaciones sobre 
dicho Continente. 

- A pesar de los cambios a nivel económico, el Gobier 


no continúa con la reforma administrativa, privatizando uno de los 


más grandes sectores, el portuario. De prosperar esta reforma, ello 


significaría el lanzamiento de un vasto programa de privatización 
a nivel nacional. 
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j C.- COLOMBIA 

1.- FACTOR MILITAR 

| a. SUBVERSION 

-GRUPO GUERRILLERO DEPONE LAS ARMAS 

-El ¡EJERCITO POPULAR DE LIBERACION 

| rrillero, firmó con el Gobierno un "Acta de Desmovilización'", comprome-' 

| tiéndose a entregar las armas el lro. de marzo. Las autoridades a su vez c 

| se comprometieron a otorgarle dos bancas en la ASAMBLEA NACIONAL CONSTI 

| TUYENTE. 

| 2.- CONCLUSIONES | a 
l no - La firma del "Acta de Desmovilización'" por parte del £E7P.L. es | 
| a la culminación formal de un proceso negociador con el Gobierno, como - 

| lo hizo anteriormente el M-19, integrándose al proceso de paz del Go- 

| bierno del Presidente GAVIRIA. 

| 

| 

| 
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i l1.- AMERICA CENTRAL 
A.- EL SALVADOR 
| 1.- FACTOR MILITAR 
a.- SUBVERSION 
| - ATAQUE GUERRILLERO 
| - El FRENTE FARABUNDO MARTI DE LIBERACION NACIONAL ==. 
| (F.M.L.N.), lanzó un importante ataque contra la sede del Estado Mayor 
| de las Fuerzas Armadas. El ataque se realizó con fuego de artillería - 
| y lanzacohetes, mo trascendiendo el número de víctimas. 
i 2.- CONCLUSIONES 

- Este ataque del F.M.L.N. es un hecho muy significativo por 

cuanto en los últimos tiempos los guerrilleros no habían lanzado ataques 

: de importancia y además este tipo de acción no constituye la modalidad 
| dl preferida del F.M.L.N. que tiene sus centros de actividad en la zona ru 
ral. Es factible que se estén procurando objetivos propagandísticos o - 
| políticos más que militares, mientras se desarrollan las actuales nego 
| ciaciones de paz. 
i 
; 
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8.- NICARAGUA 
1.- FACTOR POLITICO 
a.- POLITICA EXTERIOR 
- GIRA PRESIDENCIAL 
- La Presidenta VIOLETA BARRIOS DE € 
sita oficial en BONN. El Gobierno alemán concedió una ayuda económica de 
63 millones de dólares condicionados a un severo plan de ajuste económi 
co. 
2. FACTOR MILITAR 

--ASESINATO DEL CORONEL BERMUDEZ 

- Fue asesinado por desconocidos, con un disparo en la cabeza, el 
ex jefe de la RESISTENCIA NICARAGUENSE (RN). Coronel ENRIQUE BERMUDEZ, en 
el estacionamiento de un hotel de MANAGUA. Ex dirigentes rebeldes respon 
sabilizaron a los Sandinistas por el atentado, aunque existen versiones 
de que podría haber sido asesinado por integrantes de fracciones rivales 
dentro de la misma RN. 

3.- CONCLUSIONES 

- El viaje de la Presidenta de NICARAGUA a ALEMANIA, es la primer 
gira de significación de la mandataria nicaraglense, no sólamente por - 
las proyecciones políticas sino por su trascendencia desde el punto de 
vista económico. 

- El asesinato del Coronel BERMUDEZ, puede afectar las relaciones 
entre el Gobierno y los ex guerrilleros antisandinistas. Es difícil es- 
tablecer una hipótesis acerca de la autoría de este atentado, en virtud 
de la controvertida actuación del Coronel BERMUDEZ, que dentro de la RN 
representaba la tendencia Somocista y habíá sido desplazado por sectores 
menos conservadores. Los autores del atentado pudieron ser también perso 
nas vinculadas al narcotráfico o inclusive ex integrantes de grupos ri- 


vales dentro de la RN. 
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111.- ASUNTO: NARCOTRAFICO 
A.- AMERICA DEL SUR 


l.- ARGENTINA 

- El Juez en lo Penal Económico LUIS LOSADA pidió a la 
Justicia colombiana, la extradición de FABIO OCHOA, por la causa en 
la que se investiga el envío de cocaína desde MAR DEL PLATA al puer 
to norteamericano de FILADELFIA. OCHOA sería el dueño de la droga se 
cuestrada y el "cerebro" de la organización. 

- El "Cartel de Medellín", considerada la priñcipal or- 
ganización de narcotraficantes del mundo, habría comenzado a trasladar 
sus operaciones a la ARGENTINA con bases de apoyo en CHILE, ECUADOR 
Y VENEZUELA. 

Al parecer después de la entrega de tres altos jefes 
del "Cartel", JORGE LUIS, JUAN DAVID y FABIO OCHOA, algunos mandos 
medios de la organización estarían trasladando sus operaciones a -- 
ARGENTINA. El incremento de estas actividades quedaríá confirmado por 
el aumento de cocaína descomisada últimamente en BUENOS AIRES. 

CONCLUSIONES 

- El desplazamiento de los narcotraficantes alt Cono Sur 
obedecería a varias razones: 

Por un lado, evitar la creciente presión de las autori- 
dades de COLOMBIA y las medidas de prevención de las autoridades es- 
tadounidenses y europeas frente a todo viajero o cargamento colombia 
no. 

Asimismo en países como ARGENTINA y CHILE la actividad 


antinarcóticos no está tan desarrollada como en COLOMBIA. 


2.- COLOMBIA 
- El Pte. colombiano CESAR GAVIRIA firmará este mes en 
los EE.UU. un acuerdo con su par GEORGE BUSH para intercambiar prue 
bas y evidencias que faciliten el juzgamiento de narcotraficantes en 
COLOMBIA. 
GAVIRIA partió el sábado 23 ppdo. en visita oficial de 
cuatro días en la que suscribirá varios acuerdos de cooperación ju 


rídica, comercial y financiera, y revisará con BUSH la nueva política 
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CONCLUSIONES 
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narcotraficantes mediante su política de acercamiento y cooperación 


con los EE.UU. sobre este tema. 
3.- URUGUAY 
- Detuvieron en PUNTA DEL ESTE a un importante narco- 
traficante de nacionalidad cubana y con carta de ciudadanía panameña 
a nombre de JOSÉ LESCANO PATIÑO. Es considerado como uno de los prin- 
cipales narcotraficantes en el área del Cono Sur y había realizado in 
E versiones inmobiliarias en ese balneario. 


CONCLUSIONES 


- La detención de este narcotraficante hace pensar que 


en nuestro país están cobrando importancia las actividades referidas 


al tráfico y lavado de narcodólares. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N2 03 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
TEXTO: 
Hoy se cumplen 40 días del ¡nicio de” osti A 
| tacándose en las últimas 24 horas los siguientes hechos: 
ACCIONES MILITARES 


- Fuentes kuwaitíes informaron que fuerzas de ocupación - 


destruyeron el edificio del Parlamento y cinco grandes hoteles de 


| 

a la capital del Emirato. La agencia iraní IRNA indicó que continua- 

ron los bombardeos aéreos sobre el Sur de IRAK. Fuentes militares 
norteamericanas anunciaron que han sido destruídos 260 carros de - 

| combate ¡iraquíes y que se han tomado más de 20.000 prisioneros.  - 
E Efectivos de los ESTADOS UNIDOS, kuwaities, egipcios y sauditas, - 
superaron las defensas ¡iraquíes en KUWAIT. Fuentes militares fran- 

cesas informaron que los aliados han penetrado más de 100 kms. en 

IRAK y que los efectivos galos han tomado 1.800 prisioneros. De - 
acuerdo a varias agencias de información, SADDAM HUSSEIN habría or 
denado a sus tropas, a través de Radio BAGDAD, retirarse de KUWAIT. 

- Un misil ¡iraquí cayó en un campamento de soldados norteamericanos 
cerca de DAHRAN, en ARABIA SAUDITA, dejando un saldo de 27 muertos 

y varios heridos y desaparecidos. Asimismo se produjo un ataque  - 
con misiles SCUD a ISRAEL, di rigidos hacia el reactor nuclear de 

DIMONA, en el desierto de NEGEV. No se ha informado sobre daños. - 

El Estado judío recibió un nuevo equipo PATRIOT enviado desde HO-- 


LANDA. La 1l0la. División Aerotransportada-de EE.UU. ha establecido 
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una base de aprovisionamiento cerca del río EUFRATES entre BAGDAD y BASORA. 


ACCIONES POLITICAS 


- El Embajador ¡iraquí ante la 0.N.U. declaró a la prensa - 


que su país está dispuesto a retirarse de KUWAIT. Por su parte, el 
Ministro de Relaciones Exteriores, TAREK AZIZ, habría informado al 


Gobierno soviético sobre la decisión de aceptar dicho retiro ''de - 
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conformidad con la propuesta de paz de lafU.KR.S.S.". CC 


A 


- La UNION SOVIETICA habría presentado en las últimas ho-= 
ras un nuevo plan de paz al Consejo de Seguridad de las NACIONES - 
UNIDAS, en el cual se daría un "breve plazo' a IRAK para que aban- 
done KUWAIT. El Presidente GORBACHOV se comunicó telefónicamente - 
con BUSH para solicitarle que cancele la ofensiva terrestre. En es 
te sentido trascendió que SADDAM HUSSEIN le ha pedido al líder so- 
viíético que interceda para que se produzca un alto al fuego. Mili- 
tares aliados han señalado que no existe ningún indicio de que ha- 
ya comenzado el retiro ¡raquí y que la guerra continúa, siendo es- 
casa la resistencia de [RAK. 

- Voceros del Gobierno ¡italiano respaldaron la ofensiva  - 
terrestre alíada . 

- YASSER ARAFAT envió un mensaje de apoyo a SADDAM HUSSEIN. 

INDICADORES ECONOMICOS 

- El petróleo BRENT se cotizó a 16,75 dólares el barril. 

- Se reunió en VIENA la 0.P.E.P. para estudiar la ¡nestabi 
lidad del mercado y la continua variación de los precios del cru- 
do. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N?2 036/91 


ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 
TEXTO: 


Hoy se cumplen 41 días del 


tacándose en las últimas 2h horas los siguientes hechos: 

ACCIONES MILITARES 

- Fuentes militares francesas informaron que llevaron a ca 
bo dos incursiones aéreas sobre IRAK, bombardeando aeródromos. Vo 
ceros militares egipcios anunciaron que desde que comenzaron las 
hostilidades, la aviación aliada ha realizado 130.000 misiones. A 
la hora 2200 de URUGUAY se informó que se estaba registrando un - 
fuerte combate contra efectivos de la Guardia Republicana en el ae 
ropuerto de la capital kuwaití. Voceros militares de los ESTADOS - 
UNIDOS indicaron que la Embajada norteamericana en el Emirato está 
bajo control de la fuerza multinacional. También anunciaron oficial 
mente que se han tomado 30.000 prisioneros, que se destruyeron - 
2.085 tanques (50% del total) y que un tercio de los blindados y - 
el 48% de la artillería enemiga están fuera de combate. Asimismo - 
se informó que fueron destruídos 130 aviones ¡iraquíes y que 27 apa 
ratos aliados fueron derribados desde que comenzó el conflicto. Vo 
ceros militares norteamericanos indicaron que 21 Divisiones del - 
Ejército ¡iraquí han sido puestas fuera de combate y que las tropas 
aliadas alcanzaron el río EUFRATES, completando el cerco sobre la 
Guardia Republicana. La Infantería de Marina de los ESTADOS UNIDOS 
avanzó sin encontrar resistencia a través de las posiciones ¡ra--- 
quíes a lo largo de la frontera kuwaití. Según fuentes militares - 
del Emirato, la retirada de las tropas enemigas se ha converti- 
do en una fuga en masa, dejándose atrás mucho armamento. Fuentes - 
aliadas expresaron que no tienen indicios de que los ¡iraquíes se - 
estén retirando de KUWAIT. Esto último fue respaldado por el porta 


voz de la presidencia de la V.R.S.S., el cual indicó que los saté- 
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lites soviéticos no han registrado ni 


do. A la hora 4.23 de URUGUAY, Radio BAGDAD informó que las tropas 


iraquíes han completado su retirada de KUWAIT. 


A 


ACCIONES POLITICAS 

- El Consejo de Seguridad de las NACIONES UNIDAS reiteró - 
que ¡1RAK debe certificar por escrito que acepta todas las resolu-- 
ciones de la 0.N.U., antes de considerar un eventual cese de las - 
hostilidades. La U.R.S.S. transmitió a dicho Consejo la solicitud 


de un cese al fuego de SADDAM HUSSEIN, el que informó a las autorí 


dades soviéticas que se estaba retirando de KUWAIT. GORBACHOV ex-- 
presó que ya no es necesaria la ofensiva contra ¿iRAK, urgió a las E 


NACIONES UNIDAS a decretar el alto al fuego y advirtió que la ac-- S 


O 


ción militar aliada no debe sobrepasar el mandato del organismo - 


nueva propuesta de tres puntos: cese al fuego, retiro inmediato de 


| 

| internacional. La U.R.S.S. presentó al Consejo de Seguridad una - 
| las tropas ¡iraquíes y dejar en suspenso las demás resoluciones de 
| 

1 


la 0O.N.U.- El Presidente BUSH puntualizó que HUSSEIN no tiene nín- 


guna intención de retirarse de KUWAIT y que la guerra continuará - 
hasta que IRAK no cumpla con todas las resoluciones de las NACIO-- 
NES UNIDAS. El Ministro de Relaciones Exteriores de ISRAEL manifes 
tó que la declaración del Primer Mandatario norteamericano fue una 
respuesta justa a la intención de SADDAM HUSSEIN de mantenerse en 
el poder y aseguró la disposición israelí para negociar con los - 
árabes sobre la base de la iniciativa lanzada por el Estado judío 
en mayo de 1989. 

INDICADORES ECONOMICOS 

- El petróleo BRENT se cotizó a 16,65 dólares el barril. 

- En el mercado de LONDRES el dólar se cotizó en baja, su- 
biendo en forma importante en la Bolsa de JAPON. 


- Según lo informado por el Instituto de Investigaciones - 


A A A A A A A A PV A A A A A A A e e e 


de Petróleo de ESTADOS UNIDOS, se requerirán por lo menos 10.000 - 
millones de dólares para reconstruir las instalaciones petrolífe-- 


ras de KUWAIT. 
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olivia: Gobierno Abre Diálogo 
con Sindicatos y la Oposición 


LA PAZ, 20 (REUTER).— El Obrera Boliviana (COB) para “COB, aplazado . varias vects— sálarial de sólo el 12 por ciento, 'burantes y en demanda de un 
boliviano abrirá este discutir ta demanda sindical de desde diciembre. podría pro- la COB confía en lograr "algu- aumento salarial general, ha 
unes un crucial diálogo con un sustancial aumento salarial, vocar un mayor retraso en la na_tforma de compensación pedido un “salero minimo - 
tos sindicatos sobre.la politica en procura de un acuerdo aprobación del presupuesto en que resulte satistactoria”, rei- equivalente a 350 dólares man- 
salarial, al tiempo que procu- vio ala tación al el Congreso, donde el oficialis- teró el secretario ejecutivo suales, diez veces más que el 
rará un amplio entendimiento greso del Proyecto de Presu- - mo tiene amplia mayoría advir- de la Victor López. * Ó S ai 
con la oposición parlamenta- puesto Fiscal para 1991, dijo el tieron fuentes partamentarias. La COB, que a comienzos de os : : 
ña, se anunció oficialmente. . Flinictro de Tiabajo, Oscar Za- Aunque el proyecto de pre- mes cbr rabo una huelga na- n el campo político, el jefa - 
- . Una comisión de tres minis- mora. - Supuesto ya aprobado por el días contra un de lá coalición gobernante, el: 
tros se reunirá con la Central "Pero el diálogo gobiemo" gobierno be un aumento. alza de los precios de los car- ex presidente militar j 
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eo Japón apoya la producción 
agropecuaria bolivia: 


l:1 Paz (Bolpres) 


El El gobierno de Japón dio asistencia a la producción apropccuaria de Bolivia A 
por un monto de cinco millones de dólares, consistente en maanimaria, vehículos 
E e insumos, lo que constituye la decimosegunda donación de > «s características. 
* — Ladonacióntuvolugarenel Ministerio de Asuntos Campes: 
. (MACA). . 
Los bicnes serán comercializados o vendidos entre los sectores productivos, con 
el fin de recuperar su valor. El producido se destinará a los ¡"¡anes nacionales de $ 
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“y Agropecuarios 


desarrollo al área agropecuaria, explicó cl ministro de Agricultura Mauro Bertero. 

La donación japonesa opnsiste en seis vehículos destinado a fortalecer los 
servicios del MACA en las árcas rurales: sembradoras, cultiva oras, motocultoras 
y picadoras de forrajes, además de insecticidas y fertilizantes. 

La comercialización de la maquinaria, equipos y fenilizantes se encargó a la 
central de servicios agropecuarios, entidad dependiente de la Cámara Agropecuaria: 
de Oriente (CAO). ] 

Los bienesseráncomercializadosenlasciudadesdeLaPaz,CochabambaySanta  ' 
Cruz a partir de la fecha de su entrega al gobierno boliviano, indicaron los 

, representantes japoneses. LAS ARRUGAS 4-1- H 
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¡Prevén crecimient LO, 
de 3,5% en Bolivia 


La Paz (Reuter) — Bolivia anunció el lunes que espera un 
ñ peut mps acer ad ulcera e hierro 
1991 gracias a la construcción de un prodado el Deal y de 
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nanzas David Manco, a una entreis que publica e peródi 
co “Ultima Hora”. eS 

: la privatización € 

sas empresas estatales deficitarias será una de las acciones prio- 
ritarias del gobierno bolivianó en 1991, en procura de captar 
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La Paz (Reuter) — El 
transporte en Bolivia quedó 
yaralizado luego de que el 
gobierno aumentó ayer los 
precios de los combustibles 


tiempo que confirmó que la 

, Inflación en 1990 fue de 18 

por ciento (2,2 en diciem- 

bre), muy superior a la pro- 
gramada. 

El transporte público ur- 

¡ bano suspendió sus Opera- 


¡ cionesala espera de la apro- q 


bación de muevas tarifas, en 
tanto varios sindicatos con- 
vocaban a manifestaciones 
urgentes y exigían a la Cen- 
tral Obrera Boliviana (COB) 
la adopción de medidas de 
protesta, 
| Pero el gobierno advirtió 
que usará la fuerza pública 
en caso de que se produzcan 
desórdenes callejeros duran- 
te manifestaciones convoca- 
das para las próximas horas 
por los sindicatos de maes- 
tros urbanos y comerciantes 
ambulantes. 

El precio de la nafta de 80 
octanos subió a 44 centavos 
de dólar el litro desde 32 cen- 
lavos, y el de la gasolina de 
90 octanos a 63 centavos des- 
de 47. 


Tanto el alza de los pre- 
cios de los carburantes como 
el incremento de la inflación 
fueron explicados por el 80- 
bierno de Jaime Paz Zamo- 
ra como “imevitables”” ante 
los cambios registrados en 
los mercados internacionales 


| hasta en 35 por ciento, al 


Suba de combustible? 
paraliza a Bolivia 


Jaime Paz Zamora 
Pérsico. 

Los precios internos de los 
carburantes se habían man- 
tenido sia variación desde 
mediados del año pasado, 
pese al conflicto en el Medio 
Oriente, provocando pérdi- 

_das a la empresa estatal Yg- 


año fue establecida ayer ey 
18 por ciento, seis puntos 
porcentuales por encima de 
lo que había programado el 
gobierno y ocho puntos más 
que el aumento salarial yi- 
gente en 1990. 

El lastituto Nacional de 
Estadistica (INE) destacó 
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LA HABA- 


NA. S (EFE). 
— la vista 
oral del juicio 
contra el se- 
cretario qe- 
neral del de- 

al Partido ” 

ro Derechos ' 
Pbro dE SÍ 
Cuba (PPDH), : > 
Semuel Mar- "=—, AS 
tínez Lara. acusado de rebe- 
lión, comenzó en el Tribuna! 
Provincial de esta capital. - 

Martínez Lara, de 33 años, se 
encuentra detenido desde ha- 
ce once meses y habia cumpti- 
do anteriormente sanciones 
por los cargos de “salida ile- 
gal” del pais. “asociaciones, 
reuniones y manifestaciones 
ilícitas”, y “clandestinidad de 
impresos” 
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- Pese a todo, Cuba sigue Haciendo dol. 
negocios con la Unión Soviética *' 
55? 


' Convenios de cooperación comercial para 1991 


: LA HABANA. —. Cuba y 
- $ Unión la Soviética firmaron un 
sl acuerdo de cooperación comer- 
cial y económica para 1991, 
manteniendo así sus antiguas 
relaciones a pesar de la presión 
de Estados Unidos y los cre- 
cientes problemas económicos 

! soviéticos. 


La agencia cubana de noti- 
cias Prensa Latina dijo que, ba- 
jo los acuerdos firmados el sá- 
bado en Moscú, Cuba in- 
tercambiará azúcar,  niquel, 
cítricos y nuevos productos co- 
mo medicinas y equipos médi- 


cos por petróleo, cereales, pro- 
ductos quimicos, maquinaria y 
piezas de repuesto soviéticas. 


Moscú también continuará 
apovyando los proyectos ecoró- 
micos de desarrollo de la ista de 
gobierno comunista. 


Prensa Latina no dio detalles 
sobre el valor total del acuerdo 
comercial para 1991, pero dijo 
que las exportaciones soviéticas 
serian “ajustadas”? a las ac- 
tuales necesidades de Cuba, que 
ha estado sufriendo una severa 
escasez de una mayoria de pro- 


ductos debido a! a eco- 
nómico estadounidense y la in- 
terrupción de sus lazos comer- 
ciales con Europa Oriental. 


El presidente norteamerica- 
no, George Bush, ha estado 
presionando a la Unión Soviéti- 


ca para que reduzaca su apoyo 
militar y económico al gobierno 


del presidente Fidel Castro, . 


quien ha declarado que nunca 


abandonará su sistema comu- 
nista de un sólo partido a pesar 
del colapso de esta ideología en 
Europa oriental. 
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MIAMI, 1? (Por Lee 
Hoekstader, de The Wash- 
tagton Pest, especial para 
Ctarín). — Afectada ya por 
la crisis económica más 
grave de toda una genera- 
ción, Cuba enfrentará en 
los meses venideros difi- 


cultades que podrían con- 


vestirse en la peor amena- 


- za en 30 años pera la su- 


pervivencia del régimen 
revolucionario socialistá 
DIRA 

Si bien analistas de esta 
ciudad y de capitales. lati- 
poamericanas toman espe- 
cial cuidado en no 
el alejamiento inminente 
de un político de la talla de 
Castro, sostienen que el lí- 
der cubano no está ofre- 
ciendo un prógrama eohe- - 
rente destinado a lidiar 
con la “caída libre” de la 
economía cubana, que se 
habria reducido en cerca 
de un 5 por ciento en el 
curso de 1990, debido ma- 
yormente a los disturbios 
en la Unión Soviética. 

Todos estos especialistas 
coinciden en que las pers- 
pectivas para 1991 se pre- 
sentan aún peores, convir- 
tiéndolo en el año más crí- 
tico para la revolución de 
Castro desde 1961..Castro 
llegó al poder el 1” de ene- 
ro de 1959, luego de lo cual 
las relaciones con los Esta- 
dos Unidos se deterioraron 
de inmediato. . 

En 1961, los cubanos de- 
bieron soportar la ruptura 
de relaciones con Wash- 
iagton, y una invasión ar- 
mada a la Bahía de los Co- * 
ehinos —orquestada por 
los EE.UU.— y, todo ello, 
antes que la URSS tomara 
la firme decisión de apoyar 
la flamante revolución 
castrista. 

“Desde entonces, ningún 

año fue tan difícil y crítico 


Aires, miércoles 2 de enero de 1991 


CUBA: A 39 AÑOS DE LA TOMA DEL PODER 


El año más crítico para Castro 


como lo será 19917 comen- 
tó Wayne Smith, director 
de Estudios Cubanes en la 
Escuela Johns Hopkins 
para Estudios Avanzados 
Internacionales de la ciu- 
dad de Washington, y ex 
titular de la Sección de Im- 
tereses Norteamericanos 
en La Habaus. “Cuba se 
encontraba en una encru- 
cijada en 1961-62 y ahora, 
30 años después, volverá a 
pasar por lo mismo”. 

Por su parte, Jorge De- 
miínguez, un alumno cuba- 
no de la Umiversidad de 
Harvard, observó: “Lo que 
hace que 1991 sea un año 
sin precedentes son los 
problemas en la Unión So- 
viética”. 

En setiembre pasado, 
Castro, consciente de la 
amenaza que significaba 
la crisis en el golfo Pérsico 
y los elevados precios del 
crudo, comentó: “Es impo- 
sible predecir cuál será la 
situación imperante en 
1991... Tendremos que 


arreglarnos con cada vez . 


menos, hasta con nada”. 
$ Confluencia de 
factores 


Este sombrio panorama 
refleja una confluencia de 
varios factores importan- 
tes: Ñ 

—La creciente erisis 
económica y las presiones 
para un cambio en la eco- 
nomía de la URSS, el prin- 
cipal benefactor de Cuba. 

. —La decisión de Moscú 
de modificar todas sus re- 


laciones comerciales con 
Cuba y sus otros socios, de- 
jando de lado las operacio- 
nes de subsidio para ba- 
sarse en las de “moneda 
dura”, a partir del miérco- 
les. De acuerdo con los 
precios que se fijen para el 
petróleo soviético y para el 
azúcar cubano, este cam- 
bio en las relaciones co- 
merciales podría siguifi- 
car un nuevo y doloreso 
golpe para la economía 
cubana. 


—El cuarto Congreso del 
Partido Comunista, pre- 
visto originalmente para el 
primer semestre del año. 
Se espera que Castro men- 
cione allí toda una serie de 
cambios que ya estan ge- 
nerando grandes esperan- 
zas para una recuperación. 
De todos modos, son pocos 
los que piensan que estas 
modificaciones bastarán 
para ormar la eco- 
nomía centralizada. 


—Un flujo inesperado de 


visitantes y de tareas de 
supervisión internacional 
en agosto, cuando la ciu- 
dad de La Habana sea an- 
fitriona de los Juegos Pa- 
namericanos. 

De todos modos, la eco- 
nomía cubana ya se halla 
afectada por un número 
tada vez menor de impor- 
taciones procedentes del 
este europeo y de la URSS. 
Cuba registra desabasteci- 
miento en el rubro de los 
alimentos, la energía, el 
papel, el transporte y los 
bienes de consumo. 


-cree en la revolución, se- 


Los analistas, entretan- 
to, opinan que sele una re- 
estructuración radican!,. 


en el mundo, Castre ha 
prometido preservar el 
sistema cubano. 


“Si me dijeran que el 98 
por ciento del pueble ya no' 


guiría luchando. Porque 
un revolucionario debe ser 
un hombre que, aun cuan- 


de la vida cubana perma- 
nece intacto. 
Resulta dificil i i 

cuál es la “chispa” que po- 
dría encender una protes- 
ta popular contra Castro 
en una sociedad controla- 
da tan celosamente. De to- 
dos modos, en la historia 
de la revolución, Castro 
nunca debió enfrentar la 
combinación actual de pe- 
nuria económica, redue- 
ción de la ayuda soviética 
y pocas esperanzas para el 
futuro. 
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| Cuba debe ¡ "CF E 


j za Anuncia la URSS | Y 
- Las compras que Cuba reali- : eE 
¿ t cea Unión Soviética deberá pa- - 3 . - 
garlas en dólares y a los precios . - E . 
del mercado, anunció ayer en Ñ > 
: : ] Moscú el vocero oficial Vitali : y d : E 
: Ciurkin. La decisión puede re- |  - : - > ] 
. sultar un duro golpe para el ré- f; a spot 
: gimen de Fidel Castro, encare- fi 
* ciendo rubros como el petróleo, ]. : . - 
que los cubanos adquirian a |! 2 
URSS a precios reducidos y en [* ; 
comercio compensado por pro- 
a Es E ductos como el azúcar. o 


El nuevo régimen comercial | : - ñ , 
que regirá entre los dos paises | :. a . z Ñ 
. desde este año fue acordado el 7 
.* pasado 29 de diciembre en una 
reunión mantenida en Moscú” 
por representantes de los dos 
países. El acuerdo *'amplia la 
cooperación bilateral, pero 
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Vitali Ciurkin. 


En la reunión —agregó— se 
llegó al convencimiento que es 
necesaria una perestroika cuali- 
tativa en las relaciones econó- 

. micas bilaterales entre Unión 
1 Soviética y Cuba. 
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v ; z * como en Cuba”, dijo el vocero |: : s 


e 


9101401 


j . tene en cuenta la realidad ac- " . > a 
AS : tual y la compleja situación que |: e 
a z 7 - existe tanto en Unión Soviética |. - : . : 
E 
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- ;; Castro sigue aún con el total con- 
: trol, pero enfrentado -al peligro de 
” que su revolución esiá decayendo, 
, Lea bas su mística ya no existe y la 
ayuda soviética puede llegar a desa- 
parecer en término que determina- 
rán las circunstancias internas den- 
tro de la Unión Soviética. Las decla- 
.raciones de los funcionarios de Cuba 
..y. Norteamérica, quis con las infor- 
-saciones sobre la situación actual 
son contradictorias y preocupantes, 
: puctendo pensarse que serios acon- 
-lecimientos pueden producirse. 
* +Cuba tiene una economía depen- 
diente de la Unión Soviética y dos 
y Seneraciones de cubanos que no co- 
: nócen más que el partido único que 
¿ pupieos nás duras pautas y contro- 
: disminuir, no obstante más de trein- 
; ta años de revolución SA ejemplo de 
* 16 que está ocurriendo en todos los 
¿ países comunistas en el mundo. 


¡| La dependencia económica de Cu- 

: Ba es evidente. De acuerdo con los 

| datos publicados, Cuba recibe como 

' asistencia más de cinco mil millones 

: de dólares anuales de la Unión So- 

- 1 viética, quien paga cuatro veces más 

por el azúcar que el precio al que se 

¡| vende en el mercado mundial, y el 

: setenta y dos por ciento del comercio 
E ] exterior cubano es con los rusos. 


: . Que la ayuda soviética sea reduci- 
: da, ya Castro lo viene contemplando, 

- por lo que anunció más austeridad 
* económica y le advirtió al. pueblo 
( que tendrá que padecer necésida- 


"Recientemente realizó un ejercí- 
+ cio llamado “Simulada economía de 


guerra”, en el que las fábricas y. 


. Oficinas toriarón medidas para redu- 

- cir el consumo de energía. . 

. En este ejercicio de pepareción 

* para un eventual recorte sumi- 
nistro de petróleo, Castro señaló que 
los cubanos deben estar preparados 
para un llamado “Período de paz 
especial” en el que la isla quedaría 
sitiada por un bloqueo total; asi co- 
mo una invasión militar norteameri- 
cana. : 


-Una Comisión Mixta de Coopera- 
ción Económica Cubana-Soviética se 
reunió en abril- de este año, en La 
Habana, examinar el acuerdo 
comercial para 1990 y el de Coopera- 
ción Quinquenal (1991-95) entre am- 
bos países. e 0 

El a de la comisión soviética 

- Leonid Abalkin es el principal pro- 
nente de la reforma económica en 

a Unión Soviética ig vicepri- 
mer ministro del gobierno soviético. 

Durante los días en que la comi- 


Suministro a Cuba de 


cos mayores, en vez de 


e 


"lo Dios sabe si dentro de un año estaré aquí... 


¿Qué pasará en Cuba? 


Por Emesto de Aragón 
sión se reunía en La Habana, el dia- 
rio “Pravda”, en un artículo que 
publicó sobre Cuba, expuso textual- 
mente que. “había llegado el mo- 
mento de aprender que las leyes 
económicas son una realidad objeti- 
va, y uno paga un precio muy alto por 
ignorarlas”; y además informó que el 
i 1 tróleo fue 
reducido considerablemente, al 
igual que los receptóres de televi- 
sión y alimentos, especialmente 
granos. : : 

El destino de la economía cubana 
se encuentra en las manos de la 
Unión Soviética, pero los soviéticos 
no abandonarán a Cuba por el mo- 


. mento, porae la isla todavía resulta 
ñ 


muy valiosa, como un destacado pun- 
to de observación de las costas nor- 
teamericanas a sólo noventa millas; 
asi como de estación de manteni- 
miento para los submarinos sovié- 


cos. 

Además, abandonar a un aliado 
sociali (el único que tiene en 
América latina) le haría daño a su 
prestigio como potencia y a su 


en. 

Y debemos añadir que los soviéti- 
cos no pueden encontrar fácilmente 
sustitutos para el su o que Cu- 
ba les hace de azúcar, cítricos y ní- 
quel; y por último no les conviene 
abandonar un mercado al quele ven- 
den lo que no pueden en otras partes 
del mundo. Por todo lo expuérto É 
Unión Soviética seguirá pr 
asistencia económica a Cuba, y 
ne países - continúan elabora 
planes S 4 Du 
ral, enfatizó el viceprimer ministro 
del gobierno soviético. 

Es factible ds los soviéticos gra- 
dualmente endurezcan. más su posi- 
ción respecto a Cuba, exigiendo más 
eficiencia en la conducción de las 
cuestiones económicas, y la apertura 


- política logre penetrar el sistema 


cubano actual. : 

Pero por ahora la situación econó- 
mica no será el factor determinante 
que haga variar todavía el curso de 
la historia, en nombre de la 
Fidel Castro entiende que él 
na. Fantasía ideológica con la que 
está terminando la propia historia. 


Definición del estado cubano 
El texto constitucional define a Cu- 
ba, como un “estado socialista de 
obreros, campesinos y todos los de- 
más trabajadores manuales e inte- 
lectuales” y al partido Conspista 


como la fuerza motriz más alta dela, 


sociedad y del estado, que orgia y 
guía el esfuerzo común en 


cialismo y el progreso hacia una so- 

ciedad comunista. . o 
"La Constitución y el primer congre- 

so del partido Comunista establecie- 


ra la colaboración bilate- ' 


ier- 


.Unidas en Ginebra, y manifestó sus 


pos dedos. 
objetivos de la construcción del so- > 


estar preparados, dij 


e 


pee yw? semanario “Novedades” de Moscú 


EN 
RES 


/ rsonas que escuchas 

5 Fanjeras o que tienen conversacio- 
ron el carácter permanente del esta- . a 
do revolucionario cubano, descar- 
tando todo cambio básico, estructu- 
ral o ideológico en el futuro. : 

la filosofía del estado jamás se ve. [22cÍ 

a filosofía de Oj se ve , : 
rían afectados. Cuba revitálizó re- lo que he podido ver hay 


de partido único ú el 
Comité Central del pa rai parti- 
do Comunista en una declaración 
reproducida en su o oficial, el 
diario “Granma”, al que “han 

urado pera abor- 


red 
todo el mo to de todos y 
uno de los ciudadanos de cada 


después de la pui efectuó en - 
el Ministerio del Inteco Ei es 
i 


junto con otros doscientos jefes del . texto 


atina 


ega. 
Expertos 
América 1 


de 
Derechos Humanos de las Naciones ; 


po 
deje a Castro en la 


omar 


dudas sobre la capacidad de la: A 
Unión Soviética para resistir a la 
contrarrevolución, no ocultando su 
incertidumbre sobre el futuro de la 

Unión Soviética, por lo que debemos 


popa ms 


e 


Liv GAP, 


o. : 
La otra es lo que publicó en el 


co... 
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Es E -. Moscú 
i j . - ayudará 
: ao, a Cuba | 


LA HABANA, (EFE). — La 
Unión Soviética entregará a 
Cuba diez millones de tonela- 
das de petróleo en 1991 y conti- 
nuará vendiéndole a precios 
preferenciales algunos produc- 
tos, como el grano, que son vi- 
tales para la supervivencia eco- 
nómica del régimen de Fidel 
Castro. : 

El embajador soviético en y l ; 
Cuba, Yuri Petrov, dio a cono- É dt 
cer estos datos durante una 
reunión que mantuvo con pe-. | 
riodistas extranjeros para in-: 
formar del contenido del re-: 
ciente convenio comercial! 

para 191,; 
que fue firmado el 29 de di- 
ciembre en Moscú por los mi- 
nistros de Comercio Exterior de 
ambos países. 

El acuerdo establece un re-: 
coste de las ayudas tradiciona- . - EL , 

. les yel tránsito a nuevas formas : - j - 0% , 
de cálculo y pago del comercio á a 
bilateral, aunque asegura los: 
; Ñ - suministros de rubros tan im-: 
a 00, j á portantes como el petrólco o los ' 
+ > E E - cereales. i r 
j Petsov explicó que las nuevas 
condiciones generales del co- ] . 
mercio exterior soviético, es de-|  * S j EAS 
cir, les precios del mercado ; Ñ Sl Ñ 
a mundial y la moneda libremen- 
te convertible como base de to- 
des las operaciones comer- 
ciales, también serán aplicadas |, 
a Cuba aunque con determina- : 
das ventajas durante un j a Ed, 
periodo de tránsito de tres me- " e : : 
ses. 
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a Carlos A. Perez 
:.. CÁRACAS, 
331 (AP) — El 
presidente 


: Carlos - Án-: 
irés ea 


, anunció que 

¿ partir de ha hoy 

: Venezuela no. 

: mantendrá 
relaciones - 

d el gobier- 
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'a Carbos A. Perez 
E CAÑACAS, 
presidente 
:Tarlos Án- 
dirós Pérez 
anunció que a 
4 de hoy 
+ no 
: mantendrá 
* relaciones - 
el gobier- 
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Renunció el jefe del 
espionaje de Endara 


PANAMA (DPA). EJ director de la oficina de se- 
guridad presidencial del gobiemo del presidente E 
ha Guillermo Endara, Menalco Solís, renunció ayer a su 
A cargo, ras fuertes críticas por los parlamentasios of1- 
Ñ * | cialistas que se oponían a su designación, por sus 
- vínculos con el anterior gob:emo y las jabores de 
“espionaje” que venía realizando exa oficina. 
La permanencia de seis meses en el cargo de Solís 
s | y los enfrentamientos de los pulamentarios de la co- i 
alición gubernamental y el ejecutivo panameño pro- 3 
fundizan aún más la crisis del gobierno de Endara y i 
presagian una posible ruptura de los partidos, en es- 1 
pocia] el mayoritario Demócrata Cristiano, que y 
apoya al actual gobierno, tras una año en -* coder, 
opinaban observadores locales. ] 
Menalco Solís, amigo y socio de Endara en un bu- 
fette de abogados, fue ministro de Planificación y 
Política Económica como también de Hxciends y 
Tesoro, durante el régimen del depuesto genera! Ma- 
nuel Antonio Nonega. : 
En su carta de renuncia a Endara, Menalco Solís 
* tice que abandona el cargo porque no desea que lar 
delicadas funciones del Consejo de Segundad <e 
vean afectadas por una mas:fiesta falta de confianza 
sobre su persona, anunciada por parlamentanos y los : . 
medios de comunicación. : 
És : Las recientes revelaciones de daños norteamen- | 
canos, de que en Panamá exivia una Oficina de es. 
pionaje adsenta a Endaja y Ónpgrda por un ca cula: 
borador de Norieg2, provocaron enfrentamientos en- 
tre los legasladores de la alianza gubemamenta! —<n 
especial la mayonitana fracción democnstiana— y el 
presidente. 

Es pasado sábado, el parlamento panameño expi- 
dió una resolución designando una comiuón ad hoc 
para investigar las operaciones de la agencia de es- 
piunaje y la conveniencia de que un cx funcionano 
de la “dictadura” militar permanecicra al frente de 
ésa. 

Por su parte, el mandstano panameño acusó al 
parlamento de violar la Consutución, al apiebas la 
resolución mediante lx cual crea la conusión investi 
gadora, por considerar que los parlamentanos 
“pregenden inmiscusrse en asunto: que son pnivabiva 
competencia del ejecutivo”. 
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histas políticos, 
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formularon los 


ció que este jueves 


espionaje, 


" Absolutismo monár 
El progubernamental diario 


que éste asumió el poder 


Se profundiza crisis 
en oficialismo panameño 


PANAMA (IPS). La tucha de poderes, iniciada en los últimos 
días de 1990 entre el Parlamento y el Poder Ejecutivo, vaticina un 
"caliente inicio de año” pasa el presidente de Panamá, Guillermo 
Endara, según coincidieron ayes medios de comunicación y ana- 


La crisis entre Endara y los legisladores surgió a raíz de la crea- 
ción de una oficina de espiocaje, adjunta a la presidencia y dirigida 
por un ex ministro del depuesto régimen del general Manuel No- 
niega, que no fue del agrado de los legisladores del oficialismo y la 


La Asambica censuró una carta que Endara cavió a una diputada 
del cogobernante Partido Demócrata Cristiano (PDC), y el becho 
que el ex ministro do Hacienda y Tesoro del gobierno de Noriega, 
Mesalco Solís, fuera designado poc el primer mandatario para con- 
¿ucir la oficina secreta presidencial. a 

El posterior rechazo de Endara a una carta de renuncia de Solía, * * 
así como una genérica acusación contra el Legisistivo por supuesta * PR 
“invasión de poderes”, contribuyeron a calentar aun más los áni- 4 
mos. 


co pi que la semana pesada 
dio a conocer la existencia de esa oficina de espionaje, consideró 
como "una fese imperial que pareciera extraida de la historia del 
absotutismo monárquico del Siglo XVIT”, la respuesta que sobre el 
asunto dio Endara c] miércoles a los periodistas. 

“Lo relevante es la confianza que yo, como Presidente de la Re- 
péblica pueda tener en Solís”, dijo Endara al aludir críticas que ke 


A pctar de las fuertes críticas formuladas por los legisladores a 
ha actuación del Ejecutivo, Endara dijo que “todo está bien” en 
torno a la crisis que estalló la semana pasada con el parlamento. 

" Sin embergo, el oficialista Colegio Nacional de Abogados anun- 
un recurso legal contra una resolu- 
ción de la Asamblea Nacional, mediante la cual cl Órgano kgisla- 
tivo tiene previsto investigar todo lo relacionado con la oficina de 


Dicha oficina, denominada "Consejo de Seguridad Pública y De- 
fensa Nacional”, fue constituida mediante un decreto que emitió el 
Coasejo de Ministros de Endara ca febrero de 1990. 

“La Prensa” advirtió a Endara que “no lo olvide; el podes polf- 
tico sólo emana del pueblo”, como indica la actual Constitución 
política penamecáa, y que todo acto contrario a El “terminarán por 
restarke auténtica autoridad para ejercerio”. 

La legisladora del PDC.- Gloria Moreno y otros pertamentarios 
de ese partido que cuenta con mayoría relativa en la Asambica, se- 
ñalaron la semana pasada que una oficina de ese tipo debía ser cre- ¡ 
ada mediante una ley legislativa y no por un simple decreto presi-, 
dencial como el que la sustenta, 

La actual crisis entre el Poder Ejecutivo y Legislativo ca la peor: 
que se registra en los altos poderes del gobierno de Endara desde 

tras la invasión norteamericana del 20 de 
diciembre de 1989, que derrocó el gobierno de Noriega. 
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PANAMA. (EFE). — Un 
presunto grupo terrorista pana- 
meño amenazó con atentar 
contra instalaciones militares 
¿de Estados Unidos en Panamá, 
"según la prensa local. 

Según las informaciones, el 
.denominado Ejército Popular 
de Liberación Nacional 
(EPLN) que se atribuyó la se- 
“mana pasada un atentado con 
granadas contra la Embajada 
estadounidense en la ciudad de 
Panamá, ha amenazado con ac- 
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eños amenazan a bases norteamericanas| 


Terroristas panam 
grupo se 


un atentado con granadas contra la Embajada norteamericana 


ciones similares en bases mila- 
res, situadas en las riberas del 
canal. - 

El presunto grupo extremista 
envió a los diarios “Panamá 
América'* y “*Crítica Libre" un 
mensaje y una fotografía en la 
que muestra a tres de sus in- 
tegrantes encapuchados. 

En el mensaje, el EPLN indi- 
ca que “nos hemos visto obliga- 
dos a salir del anonimato en 
que nos encontrábamos para 
operar en los momentos más 


US 


dificiles que vive Panamá”. 

También formulan un llama- 
miento a los panameños para 
gue no se acerquen a “ninguna 
base militar norteamericana”. 

El EPLN subraya que sus ac- 
ciones no están vinculadas al 
comienzo Je la guerra en el 
Golfo Pérsico y que el factor 
sorpresa será utilizado en sus 
futuras acciones. 


Fuentes de investigación pa- 
nameñas, según las mismas in- 
22 -t-Y 


formaciones, señalan que han 
recibido llamadas telefónicas 
anónimas anunciando la exis- 
tencia de dicho grupo, pero ad- 
virtiendo sobre la posibilidad 
de que toda esa propaganda 
forme parte de una *“guerra psi- 
cológka””. 


El Comando Sur del Ejército - 
de Estados Unidos, con sede en 
Panamá, y la Comisión del Ca- 
nal anunciaron la semana pasa- 
da que han tomado pre- 


cauciones para salvaguardar la | 


seguridad de la vía interoceáni- 
CREMA BEA en ONE te Me- 
ho. 


El Ejército de Estados Uni- 
dos también protegerá las vidas 
y propiedades de los ciudada- 
nos de esa nacionalidad resi- 
dentes en Panamá ante las ame- 
pazas de grupos terroristas in- 
ternacionales contra objetivos 
estadounidenses, declaró a la 
prensa un portavoz militar. 
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Fuji imori puso en marcha] ) 
otre reajuste económico” 


las amas de casa humildes, para coct- 


LIMA, 16 (Reuter)- El gobierno del - 

adoos pines Alberto Fujimori au- 

mentó hoy el precio de la gasolina en 

un 63 por ciento, en un segundo rea- 
económico cuatro 


Y octanos subió 
1.100.000 intis (dos dólares) a. 
de la medianoch 


h e del sábado, según 
una resolución del e 
nomía y Finanzas. 


- La gasolina de 95 octanos, la de me- 
jor calidad, se incrementó en un 29 


e ciioto ul patas de: LUBOCDO falls las 


: el galón a 1.500.000 intis (tres d6ó- 


a E 


- cios de otros productos y la pe 
de las tarifas de los servicios públicos - he 


libras aumentó a 


El cilindro de 
3.100.000 Ed beis dólares), el doble: - 
“de su precio anterior, mientras que ' 
el de: 100 libras: paso” a C<obtar : 
12.900.000 intis (25 ). ] 


Carestía y acaparamiento 
rip Edd Las alzas de pre- 


Perú ea el sistema financiero inter 


es mt pue 
e encu 
_ exi centrós ue de abastecimiento señaló 
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que michos 

leche, arroz, azúcat y pos 

otros- subieron sus preciós o 

Nueva moneda $ 
LIMA, 16 (ANSA)- El gobierno de 
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Alerta máximo por una 
escalada de “Sendero” 


Recrudece violencia terrorista 


LIMA. — La policía peruana 
y efectivos militares conti- 
nuaron ayer con operativos de 
rastrillaje en distintas zonas de 
esta capital en previsión de ata- 
ques terroristas a solo 24 horas 
para que finalice 1990. 

Por lo menos 35 mil efectivos 
policiales y militares están bajo 
estado de máxima alerta en Li- 
ma y en otras ciudades im- 
portantes del país, informó una 
fuente castrense. 

Servicios de inteligencia te- 


* men que Sendero Luminoso, la 


organización polpotista que ini- 
ió la lucha armada en Perú en 
ayo de 1980, lleve a cabo 
tentados terroristas en su in- 
ento de simbolizar el cierre de 
campaña subversiva de 1990. 


Be - >" 


En tas últimas semanas se 
han producido graves atentados 
terroristas en Lima, donde Sen- 
dero Luminoso intenta recupe- 
rar el terreno perdido. 


Otras acciones se han re- 
gistrado en el interior del país, 


principalmente en la región no- 
roriental del Perú. 


El presidente Alberto Fuji- 
mori anunció hace dos dias la 
ejecución de una campaña in- 
segral contra la subversión y el 
narcotráfico, en un nuevo in- 
tento por acabar con estas dos 
guerras que han costado a Perú 
más de 20 mil victimas en poco 
más de diez años de violencia 
política y subversiva. 
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| mento anual obedeció a una Alberto Fujimori 

*, inflación desbocada en los primeros ocho 
meses del año, en el gobierno de Alan Gar- 
to tan sólo em agosto. 

. anunció el 8 de agosto un draconiano plan 
de austeridad orientado a reducir el déficit 


- pal causa de la inflación en Perú. 


a seis por ciento en noviembre. 


t 
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mo —alimeritos Con 24,9 por 


ciento y combustible con 36,5 por ciento— 
gravitaron en el fuerte incremento de la in- 
cía, cuando los precios subieron 397 por cien- flación de diciembre.  * 
- La inflación de noviembre. fue 5,9 por 

El gobierno de Fujimori, debatiéndose por * ciento, la más baja desde junio de 1987, 
revivir una economía al borde del colapso, cuando los precios al consumidor aumenta- 
ron 4,7 por. ciento. 

El anterior record anual de inflación fue 
fiscal que, según economistas, es la princi- de 2775 por ciento en 1989. - 
El plan antiinflacionario de Fujimori, bau- 
El programa logró hacer bajar la inflación  tizado popularmente como “Fajishock”, 


cibió un espaldarazo el 19 de diciembre cuan- 
Pero la cifra inesperadamente alta de di- do el Fondo Monetario Internacional apo- 


ágnbreparzcó echar un manto de dudas o- yó su política económica. y 


i : ; Z 
E , : 
E . 
A - Perú tuvo en 1990 recora, 
É ; 
Lima (Reuter) — La infla- bre las predicciones oficiales |. 
+ ción en Perú llegó a un record de una inflación so mayor que |. 
3 de 7650 por ciento en 1990, y :25 por ciento para todo 1991. 
7 una inesperada escalada de los Economistas independientes 
3 precios en diciembre parece han pronosticado ya que el ín- 
yl presagiar dificultades para el dice de precios será por lo me- 
¿ - drástico programa económico nos el doble de esa cifra. 
É - del presidente Alberto Faji- - Nueve días antes de Navi- 
i A Ea Ñ E $ dad el gobierno aumentó el 
i “> El índice de precios al con- - * “ ¿précio de la gasolina en más de 
3 sumidor subió 23,7 por ciem- 60 por ciento como parte de su 
z - to en diciembre, el mayor plan, con lo que se elevaron 
; aumento desde agosto, con lo o” Jos precios de los principales 
ES “que la inflación anual totalizó - - : > alimentos. ss 
4 .7649,7 por ciento, informó el Félix Murillo, jefe del INE, 
$ E o , dijo a la prensa quelos llama- | - 
Age dele Estadísticas (INE). oa - dos grandes grupos de consu- |. 
7 -La mayor parte del incre- 


ciento, transportes con 26 por 
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Aumento de la inflación en Perú 


de los precios 
programa 
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z Se Perú ll 7.650 por ciento en 1900, y 
Lima (Revter) La inflación en eo le | ¡Le 
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Una derrota p para Fujimori y sus promesas de sanear la economía 


nario en Perú 7.650 % 
durante el año 1 


O Crece la confusión entre lo: peruanos por la nueva escritura monetaria. El - 
Nuevo Sol equivaldrá a un :.- - ¿ón de Intis, se eliminan seis ceros a partir del 12 


Recor 


) infiscia 
cala del 


Viernes 4 de 
enero de 1991 
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de enero, pero la moneda saldrá a mediados de año 


La inflación alcanzó al término de 1990 en Perú la marca histórica de 7.649,7 
por ciento, en tanto el Producto Bruto Intemo (PIB) cayó por tercer año 
consecutivo, informó el Instituto Nacional de Estadísticae Informática(INEI). 


Lima (IPS) 

MX La Inflación anual registrada significa un 
revés para el presidente Alberto Fujimori, quien 
prometió concentrar sus esfuerzos en abatir el 
índice de aumento de precios. 

Fétix Murillo, presidente del INEI, señaló que 
latasa mensual de inflación fue cn diciembre de 23, 
7 por ciento, mientras el promedio mensual de 
crecimiento de los precios internos sumó 43,7 por 
ciento, otro récord en la historia de los indicadores 
económicos del país. 

Murillo sostuvo que la inflación comenzó a ser 
contenida con las medidas de ajuste aplicadas cn 
agosto pasado, pcro reconoció que en diciembre se 
e un rebrote. 

Al respecto, dijo que luego de un salto registra- 
do en agosto a causa del “sinceramicnto* de los 
precios, que llevó la inflación a 411,9 por ciento, 
los índices mensuales fueron 13,8 por ciento cn 
setiembre, e Ó 7 octubre y 5,9 por 
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ciento en noviembre, con un aumento endiciembre 
a 23,7 por ciento. 

Murillo explicó que el rebrote inflacionario del 
últino mes de 1990 se debió al reajuste de precios 
de los combustibles y de las tarifas de servicios de 
en [s, agua y transportes, y a la presión alcista 
que s.:cle preceder la Navidad. 

S::gún el presidente del INEJ, esa situación fue 


apiuvechada por “algunos agentes económicos”, 


que con prácticas especulativas determinaron 
esc-:ez y mayor aumento de precios. De acuerdo 
co: 15 cifras proporcionadas pos Murillo, el alqui- 
ler « - viviendas, loscombustibles y lacloctricidad, 
con «146,6 por ciento de incremento, superaron el 
pronniedio mensual. 

El rubro transportes y comunicaciones creció 
26 por ciento y alimentos 24,9 por ciento, en tanto 
que cuidados y conservación de la salud mostró un 
crecimiento mensual promedio de 10,5 por ciento. 

Asimismo, Murillo destacó que el PIB cayó en 
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1990 por tercer año consecutivo, al registrar menos 
4 por ciento. 

En 1988 el PBI experimentó una disminución 
del7.9 porciento, y en 1989 la caída fue de 11,2 por 
ciento. 

EL “NUEVO SOL”: UN PROBI.EMA 


Una “batalla” más casera, pero no menos pro- 
blemática, se ha desatado entre la población aún 
confusa por dominar la nueva escritura monetaria 
en millones de intis (moncd. n<cional en proceso 
de cambio) y con dos decimales. 

Desde el 1* de enero oficialinente se suprimic- 
ron seis ceros de todas las operaciones contubles 
del sector público y privado, como paso previa a la 
aparición del Nuevo Sol, que equivaldrá a un 
millón de intis. 

Las nuevas monedas circulsrán no antes de 
julio, dijo Julio Velarde, director del Banco Cen- 
tral de Reserva. En tanto, se decidió cambiar la 
simbología monetaria (U.m. en lugar de antigua 1/ 
) a manera de preparar al público para el cambio 
definitivo, agregó. 

Un cheque por l/.m. 165,28 deberá escribirse 
como ciento sesenta y cinco y 28/100 millones de 
intis. Por desconcierto y desconocimiento, varios 
de estos documentos están siendo rechazados por 


AN las entidades bancarias, se pudo comprobar. 


Porejemplo, los diarios que «pureciancon valor 


os 


a a a 


El A ardada Fujimori con 
tinakzar el año (Telefoto cn Archivo) 


de1/200.000 hoy figuran con 1/..m. 0.20 
de millones de intis. 

Si antes sc escribía / 36.236.154 
escribe l/m. 36,24 donde el tercer 
exceder el número 5 obliga a usar aho 
diato superior en la nueva escritura. 
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Perú creó el Nuevo Sol ':* 


El gobierno de Perú hizo pública ayer en el 
Diario Oficial, la ley del Congreso que crea 
el Nuevo Sel, moneda que equivale a un 
willón de intis, la anterior unidad monctaria 
peruana a la que sustituye. 

Aunque la ley de creación del Nuevo Sol 
ha sido promulgada ayer, los bancos y 
empresas públicas y privadas, así como los 
precios de los productos, se expresan en la 
nueva moneda desde el primero de enero. 

Hasta el momento no existen billetes ni 
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probablemente en circulación a mediados de 
1991, por lo que siguen rigiendo los intis para 
todas las transacciones. 

Los cheques se expresan en su parte 
numérica con Nuevos Soles, pero en su parte 
escrita se siguen indicando millones o cientos 
de miles de intis. El inti fue creado hacé poco 
más de cinco años y sustituyó al sol, la 
tradicional moneda peruana. inti en idioma 
quechua, lengua vernácula peruana, quiere 


decir igualmente sol, dios que adoraban los : 


EL INV FUE 
CREADO EN 1905 


El inti fue creado en la última etapa del 
gobierno del presidente Fernando Belaúnde 


en 1983, año en que accedió a la presidencia . 


Alan García. En aquel entonces un dólar :. 


equivalía a trece intis, mientras que ahora se 
cotiza en unos $50.000, es decir, 0,55 nuevos 


soles. La desmesurada inflación que durante : 
el gobierno de Alan García llegó al 2.200.000 ' - 
por ciento destrozó el imti y dificultó las ya 


contabilidades por el exceso de cifras. 
" La inflación hizo desdehar una serie 
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Lima (Reuter) — 1991 sor- 
prendió a los peruanos con 
una flamante expresión 
monetaría para reempla- 
zar al inti denominada 
“Nuevo Sol”, pero los co- 
rrespondientes billetes y 
“monedas recién llegarán a 

manos de los usuarios a 
ediados de año. 


Aunque el nuevo sol que- 
dó establecido como uni- 
dad mo et 


robo Ine 
en 100 cen O 
bolo será rá eS”, lo en julio 
entrarán en circulación bi- 
letes y con esa 
denominación. 

Hasta entonces, el deva- 
luado y vapuleado inti se- 
guirá, sin embargo, en vi- 
gencia, pero para las ope- 
raciones financieras se le 
restará seis ceros a fin de 
facilitar su uso común. 

“Al quitarse los seis ce- 
ros, los peruanos han pasa- 
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do a ser, por lo menos sen 
rativamente, de mi jar 
rios a pobres”, dijo 
agencia noticiosa cial 
andina. 


Si ien ganaba hasta 


diciembre un sueldo de 100 : 


millones de intis, ahora re- 
cibirá el equivalente asólo 
100 nuevos soles, y en ci 
recibo por 

YM 100 —millones de in 

que equ equivalen a unos a 


Esta es la tercera mone- 
da establecida en menos 
de seis años en Perú, un 
país que durante décadas 
mantuvo al sol como su uni- 
dad monetaria debido a su 
estabilidad económica. 


resión de la. 


7 HG Tus 
Perú tiene una nueva mone 


El inti, creado a comien- 
zos del gobierno anterior 
del idente ía 
fue devorado por una infla- 


“ción qe a alcanzó dos millo- 


a durante su 


asumir el poder Gar: 
a eran de julio ae 100S el 
menos 


y para 
tir drásticamente la 
inflación. 

“Malestar y confusión 
orignó la nueya TAE 
tura monetaria”, tituló en 

el diario 


pEmera, 
Lima”, tras el 
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EN Perú: el MATA secuestró 


Lima (ANSA)* 
ñ E préstmios terroristas del Movimiento Revolucionario Túpac Amaru 
Ñ * A a ea DC4, con alentó abordo, 
o, se encuentra detenido en la rampa O internacional Jorge 
A á Chávez, imformó moche una fuente zadial. 
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: istro peruamo expulsado "ax: 
£ + Pa E = > : 7 
“Mi corazón sique 
siendo apyrista” 
| Lima (AFP) 


M El ministro de Pesquería, Félix Canal, expulsado del Partido iS y 
Aprista Peruano (PAP) esta semana por habez aceptado esc cargo, A 
dijo el miércoles que su corazón “seguirá siendo aprista” y que 
lirá los principios de dicha agrupación polílica. 
psi Camal subrayó, empero, que continuzsá al lado del Presi- 


dente el independiente Alberto Pujimori, por estar convencido de 
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— - Después de Stroessner **% | 


Por Humberto Rubin 


¿ _ Nueva York - Stroessner se ha ido. 
* En un movimiento histórico que aún 
- SOFP'! e, el general Andrés Rodrí- 

guez b' ió sus tanques y lo expul- 


Era El PE e aliado, Pe 1 
5 circunstancias lo favorecen, r ' 
Podría dejar el gobierno en 1993 co" tros en los medios de comunicación . 
mo si hubiera sido el resultado de : 
una revolución y no de un golpe. 


i Sin em , la inseguridad nos — tales fines. Es vital que hagamos co- * 
larlo O pa - earcome. Cada cambio, cada nueva nocer las ideas, las plataformas y los 1 
los funcio- el país. Los hechos i 
O de muchos en Europa nos han de mostrar el 


quay es indudablemente un país dis- 
- ciación, con activi política. Está 
de moda el estudio de la democracia: 


educación cívica en las escuelas, 
derretido para adultos. Qui- - 
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] mostrar . Zamora, Alfonsín, Menem, Sangai- 
_ HEs Ja distinción no sea tan grande,  ecordando a todos su “lealtad in: meti y Áyiwin son los ejemplos que p 
mos aprender acerca de la democra- quebrantable” a su comandante y Rodriguez ha de seguir, y efectiva 
cia como si fuéramos niños. El o presidente Se la república. Cuando e vor aldo qn los pisas PR : 
PACA Sia preporeaod cio de que po permitiría á los colora- nuevo Mercado Común del Cono Ser 
mocrático en realidad. Todos -me dos perder las próximas abora pueden incluir al 
. incluyo- hablan mucho acerca de la  aunsidebían irar y dirigir Las primeres pasos hacia la Z 
. Creación del- sistema. , ¿Scaso  80l de estado a fin de preservar su de más estrechos ya han sido 
conocemos o deseamos lo que impli- er, el Ejército mismo declaró cla- 
' ea un modo de vida totalmente inde- e e ; e 
5 z idos o os puertas de los cuarteles han termi- d 
: a ente en el gobierno. y el Lido. | j 
i 
: ral de oposición. ahora están desa Los crímenes contra el. 
: creditados: el primero por su corrup- intelecto 
ción rampante, y el segundo pot razo- Las j i munici- ay 
Lao) nes que tienen que ver con su histo- AS a 
: Ad ría y con su tamente parti- y gobernerán. , 
: dista durante el odo actual. Pero queda un largo camino por re- ECH ta 1 
Otros, como el socialista partido Fe- correr. Se están 7 BUEYOS esperanzas. E 
los de 5, registros de votantes; sólo aquellos ." ze : 
están muy lejos de una 1 ue cuentan con tarjetas de identi- E? s 
, mientras que otra media . dad anotarse. La mitad de la 
docena de partidos son de muy re- gente aún no tiene dichas y : 
ciente creación. el ti se está acabando. En este 
. Pero todo desborda con mg no parece haber mucho in- 
una masa ansiosa de gente que está  terés, por lo tanto se lanzará una , 
dispuesta y pp rey en campaña masiva por la votación. Las 
do porque todo esto se desarrolle listas de mimosa prek De elegir : 
con Está intentando dis jos del en 1991 para una asam- po 
inde de los intereses políticos, y lea j que la 
sentir a su propio partido ; estimulante tarea : 
como si estuviera eE la oposición. Pre, ve Ae nstiteción. En OS * 
Esta situación es difícil de entender una nueva república nacer 
a menos que uno recuerde que el ¿zo que una buena parte del país 
o Colorado “oficialista” que Durante tiempo . 
evó a al poder con el 75 dos E la rado. aah hi 
ciento de los votos se no sabez cómo dedicarse a tamaña 
en miles de pedazos. El gran tarea; hasta abora siempre al : 
número de votos que recibió es guien que podía dar órdenes desde 
foes: todos. incluidos los Cstroenis — arriba “Lo que es más, aún persisic 
Kabría de insular el gobierno de la Cierta nostalgia orar 
ley. pedir para un cuya la 
Lealtad del Ejército va ba sido nu r la 2 
impl niebla de la corrupción. Ha habido 
ocios Do Le emente  odotipo de económicos en 
5 por . , pero las peores y más sal 
e perras e o vajes olensas fueron perpetradas 
en ' 
hr no fue una revolución sino un Contra el intelecto. Pa E 
ipe de : dels z mi Ahora hay - ] Se 
terior. Abora trabaja día a día en, Indudablemente, estos son desa- | EN 
romper con los restos obstinados del — fos difíciles. Pero ahora es el mo- | 
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1991 fuc tomada cl mes pasado por la Cámara de Senadores, * 
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(Esta tarde llega el sos | 


- Presidente paraguayo 


Para cumplir una visita oficial * 
de trabajo en cuyo transcurso 
se reunirá con el Presidente 
uruguayo, Dr. Luis Alberto 
Lacalle, arribará hoy a nuestro 
país el Gral. Andrés Ro-' 


dríguez, Mandatario del' Pa- 


raguay. 


: El avión que lo transportará descenderá a 
les 13.10 horas (y no a las 11, como se 


En la reunión privada con Lacalle, pre- 
vista para Gañena, e dis 10:20 hores. en el 
Club del Lago, los Jefes de Estado tratarán, 
entre otros, temas vinculados con la forma- 


ción del MERCOMSUR, relaciones bilase- 


! dor uruguayo en Paraguay, Carlos Villar. 


Py 
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Andrós Rodríguez. , ' 

“Dicho encuentro tendrá lugar en Jos salones 
de la Intendencia Municipal de Maldonado. 

Posteriormente, ambos Jefes de Estado, 

sus señoras y los miembros de las delegacio- 

nes se reunirán en un almuerzo a servirse en . 


el Club del Lago a las 13 y 30 horas. 
odrigaez 


durante varios días, disfrutando de 
breves vacaciones. , 
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Tacalle y Rodríguez P 
| hoy en Punta del Este 


Los Presidentes de nuestro país, Dr. Luls Alberto 
Lacalle y de la República del Paraguay, Gral. Andrés 
Rodríguez mantendrán, en la presente jornada, una 
reunión de trabajo en la residencia Presidencial de 


Punta del Este, en .el marco de la visita que el 


* Mandatario guaraní realiza a Uruguay. 


. 


» un elemento clave 
Los mandatarios cambiarán opuio- desarrollo de la Cuenca del la 
nes en cuanto a la cooperación entre los Puesta a. 
dos países y en cuanto a la reconversión  Dermite a paraguay tener una salida al 
industrial, imprescindible para tener Bar, al igual que a Bolivia, y pera 


01.01 


teniendo en cuenta la crisis del golfo ' 


Pérsico y la factible guesra que esita- 
llaría a partir del 15 de enero. Segura- 


cual se reunirán con los presidentes en : 
el Club del Lago donde tendrá lugar un ' 
almuerzo de camaradería. ; 
Culwinade esta actividad, el Gral. 
Andrés Rodriguez - continuará -en : 
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SAN SALVADOR, 3 (ANSA). — Dos de los 
tres estadounidenses que murieron ayer cuan- 
do fue derribado un helicóptero «or la guerrilla 


. salvadoreña, fueron auxiliados 1 


cuando aún estaban con vida. Mientras tanto, el 


' Departamento de Estado 2:30 en duda la forma 


en perecieron los norieas< “canos. 
ilvio Méndez, campesin del cantón San 
Francisco, de Lolotque, 145 kilómetros al no- 
reste de San Salvador, dijo que los rebeides les 
pidieron a los lugareños que auxiliaran a los 
estadounidenses para evitar que se quemaran 

en el interior del helicóptero. . 

Refirió que ellos escucharon cuando la ae- 
ronawe se acercaba al cantón que estaba ocu- 
por rebeldes del Frente Farabundo Martí 


que aún estaban vivos, uno de ellos 


heli . 
les pidió agua, pero murieron unos veinte minu- 
tos jevi : 


sAj parecer, los guerrilleros incendiaron tos 


S 


"Versión Sobre Derribo de 
Helicóptero en Salvador:t 


anoche. 
Militar de San 


DS 


sinos regresaron con el agua, el helicóptero 
estaba en llamas. 

Antes de retirarse, tos insurgentes les reco- 
mendarén a los campesinos que ayudaran en lo 
pe pudieran para que fueran evacuados los 
militares. 


Los informantes dijeron que anoche mismo 
Hegaron elementos del ejército que estabiecie- 


ron un ivo de seguridad en el área y que - 


fiegaron helicópteros para trasladar tos cadáve- 
res de los norteamericanos. ; 

Los cuerpos fueron reconccidos tegalmente 

. Luego fueron trasladados al Hospital 

Salvador, donde un equipo de 

médicos forenses inició una minuciosa investi- 
gación sobre fa causa de sus muertes. ] 

Trascendió asimismo, que un equipo de 

ee completará la investigación del episo- 


La embajada de Estados Unidos en este pais * 


señaló en un comunicado que la versión det 
FMLN sobre el incidente presenta una serie de 

*El helicóptero aterrizó de manera contro- 
lada. No obstante, fos tres militares estadouni- 
denses mostraban rentes disparos de pisto- 
la en la cabeza”, aron. - 
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Forense dei Ejército estadouni-  pertos 
a investigar  médi 
ayer la muerte de tres asesores - Patología de las Fuerzas Arma- 
militares norteamericanos en El das 
: Salvador, mientras los rebeldes  veres 
iq negaron acusacio- de 
nes del Pentágono de que los ulti- 
maron tras haber derribado su ¿hora 


O 


MISMO | si visi- 
A Aún mo está claro si los tres bro e ero, 


asesores militares de los Estados  *eialó el vocero de la 
Unidos, quienes viaj en un £stadounidense, Jefferson 
cerca de la población de Lolo- Diplomáticos 
la guerrilla de El Sal-  nifestaron, en tanto, que si los 
ne o soldados 
ron ejecutados después ran sido miem 
sobre la tierra. -bros del AN el incidente 
soldados - provocaría 
nos murieron las heridas” ayuda militar al gobi 
por el an del  doreño de 
: Farabundo Martí para la cría 
Liberación Naciona!” (1 para el y i 
un comunicado difundido porla a considerar”, afirmó un 
comercial dipl 
“Uno de los tripulantes fue ha- — 
llado muerto con una herida de El 
y los otros dos para retener la mitad de los 85 
seriamente beri- millones de d 
dos”, dijo el “FMLN”. en ayuda militar para El Salva- 
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de militares de EEUU 


- SAN SALVADOR (AFP). La guerrilla salvadoreña ; . i 
anunció el miércoles la detención de dos combatientes; ; . - 
canos la semana anterior én el oriente del país, y aseguró ] 
que aplicará “la justicia de guerra con todo rigor” en caso 
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enero en el oriental departamento de San Miguel, luego 2 . ES 
los guerrilleros derribaron el helicóptero en el que viaj , z l 

_Antesiores comunicados del FMLN negaron las A E E i 
¿ | ciones del Departamento de Estado norteamericano, 
E cuanto a que los dos militares fueron ejecutados por | 

tras la caída del aparato cerca de la localidad 
Lolotique, 121 km al este de la capital salvadoreña, 
Sin embargo, la organización guezrillera, alzada en anmas] 

desdo hace una década, puntualizó el miércoles que "hay +. 

suficientes elementos” pera suponer que "una parte de la [| 

tripulación, ea condición de Prisioneros heridos, podsía ha- 

ber sido asesinada por uno o varios miembros de iia ] : 

-4 Ello habría ocurrido en "condiciones de pleno control e — 
miliar del tenreno y con graves implicaciones par a ima [| qe 
gca pública del ejército revolucionario”, indicó el comuni- 
cado, firmado por los máximos comandantes del FMLN. 

No obstante, el FMLN concluyó que el denivamiento del A Es 
o Ñ helicóptero "era una acción defensiva totalmente legítima, i 
| a ya que constituyó una provocación de los asesores militares | - 

e ' . z norteamericanos, al adentrarse en una zona de combate, en 
; una zona de guerra y en disposición de ataque”. - Y _ 
ÉS - A raíz del incidente la Casa Blanca anunció que pedirá al 
Congreso la restitución de 42,5 millones de dólares al pre- 
supuesto de ayuda militar para el Ejército salvadoreño. 

El FMLN reconoció que las versiones proporcionadas 
por la unidad rebelde involucrada directamente en el de- 
mibo del helicópteso de la Puerza Aérea de Estados Unidos 
provocaron incoherencia en las informaciones difundidas 
posteriormente en los comunicados de la organización. 
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SAN SALVADOR (AFP). 
" La guemilla salvadoreña de- 
riibó el jueves un helicóptero 
militar cuyos dos pilotos re- 
sultaron ilesos, infonuaion 
fuentes oficiales. 

El helicóptero, un Hughes- 
$00 anillado de fabricación 
norteamericana, fue abatido 


brindaba apoyo a tropas del 
Quinto Destacamento que 
combatían con unidades del 
Frente Farabundo Martí para 
la — Liberación — Nacional 
(FMLN) en la periferia de 
Suchitoto, 44 km al noseste 
de San Salvador, según las 
¡Fuerzas Armadas. 


derribado dos aviones y cua- 
tro helicópteros  miliares 
desde el 20 de noviembre pa- 
sado, incluido uno con tes 
militares nOHMeamenicanos 
que municron, el pasado 2 de 
enero. 
g El jueves se podían escu- 
char desde San Salvador po- 
lentes detonaciones, en mo- 
mentos en que se producían 


po 


Guerrilla sa 


a 


combates <a los alrededores 
de Suctutolo y se luvaban 
descargas de morteros sobre 
las estribaciones del Costo de 
Guuapá, tradicional bastión 
guermñllcro un cesa misma 


con fuego de fusilesía cuando 


La guerniía izquierdista ha * 


Lona 


El EMLN conmenioró ca 
ema fecha el décimo aniver- 


sulo 


"ofuwava final” que lanzó en 


19s1. 
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Ivadoreña 
derrivó otro helicóptero 
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: mnilitores norteamericomos 


“El Salvador: guerrilla arrestó 
sospeciiosos por asesinatos 


* Voceros del FMLN: “Hay suficientes elementos como para suponer que 
una porte de la tripulación en condición de prisioneros heridos, podría 
haber sido asesinada por uno o varios miembros de nuestra unidad 


-militar” 
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% La Casa Blanca pedirá al Congreso la restitución de la ayuda militar 
para el ejército salvadoreño 
La guerrilla salvadoreña anunció el miércoles la detención de dos combatientes, sospechosos de haber 


asesinado ados militares norteamericanos la semana anterior en el oriente del país, y aseguró que aplicará 
“la justicia de guerra con todo rigor” en caso que se compruebe la culpabilidad de los implicados. 


San Salvador (APF) 


M El Frente Farabundo Martí 
a la Liberación Nacional 
reconoció en un comu- 
ifundido en San Salva- 


(EM 


nicado 


e9 _Que tras las investigaciones 
aa en torno al incidente, 
vcedió al arresto preventi- 

c dos miembros de la unidad 
llas (responsable), bajo el 
cargo de sospechas yes asesinato 
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de prisioneros de guerra heri- 
q 


En total tres militares es 
murieron el dos de 
eao e Eb cie des 
to an Vi tego que los 
guerrilleros derribaron el hel 
cóptero en el que viajaban. 
Anteriores comunicados del 
FMLN negaron las erre epi 
del Departasnento, de Estado 
norteamericano, en cuanto a que 
los dos militares fueron ejecuta- 
dos por los guerrilleros tras la 
caída del aparato cerca de la 
localidad de Lolotique, 121 km 
al este de la capital salvadoreña. 
eri aia) ,laorganización 
izada en en armas 
do hac hace un década, puntua- 
lizó el miércoles que Y sufi- 


¿ cientes elementos” pay 


suponer 
que “una parte de la Euipulación, 
encondición de prisioneros heri- 
dos, haber sido asesinada 
uno O varios miem 


bros de 
nuestra unidad militar”. 


Ello habría ocurrido en 

condiciones de pleno control 
militar del terreno y con graves 

licaciones para la imagen 
Pob licadel ejército revoluciona- 
rio”, indicó el comunicado, fif- 
mado por los máximos coman- 
dantes del FMLN. 

No obstante, el FMLN con- 
cluyó que el derribamiento ae 
helicóptero “era una acción de 
fensiva totalmente legítima, y 
que constituyó una provocaci 

pd asesores mililares nortea- 

tarse en una 
Zonade combate, enuna zona de 
guena yen disposición de ata- 


BUSH PEDIRA 
DESCONGELAR AYUDA 


A raís del incidente la Casa ' 


Blanca -anunció que 


ía. 
Congreso la restitución de 42.5 : 


millones de dólares al presu- 


puesto de ayuda militar para el : 
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mernicanos. (Teleloto de AFP). 
o 
El FMLN reconoció que las 
eii e Beaver de rla 
involucr. 
nn E el desri ea 
del heli de la a 


Aérea de 
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En Liz Liar. 


tados Unidos, pro- 
vocaron incoherencia en las ¡ in- 
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Denuncian consolración 
para liverar a Lafoniani 


Lafontant tienen la intención do 'herardo por la fuerza O 
tomando a escolares como rehenes, según ci comisario hai- | 
tiano del gobiemo (fiscal del Estado), Bayard Vincente. 

En una carta enviada cl sábado al jefe de la Policía de p 
Puesto Príncipe, coronel Jean Claude Duperval, Vincent 
estima que esta toma de rehenes tendría por objeto “obligar 
a las autoridades a liberar a Roger Lafontant, autor de la 
intentona golpista rec “-tradi en fa noche del 6 al 7 de enero, : 
y a sus cómplices y -: embarcarios con destino al cxtran- 
jero”. 

Según el comisario “21 pobierno, los partidarios del ex 
responsable duvalis> “1 £: han reazrupado y parapctado 
"fuertemente arma 4 Deolmas 31 (este de la capital), en 
una casa propiolaio . cx yenurai Claude Raymond, otro 
dingente neoduval: ta noveno, desde donde tienen la in- 
tención de ejecutsz «<i plan dentro de unos días constitu- 
yendo un comando. 

Bayard Vincent ha pedido al coronel Duperval que de- 
tenga a las personrs ¡rortadoras de armas. 

- La policía, por yu p ute, por boca de uno de sus puna: 
cos, el major Snet "8 el efhado que el pasado jue- * 

Vesta lleva! de « minfruciuoso En C5sa Casa. : 

, Dos cocineras y 3: cimas se encontraban en ese an!i- : 


efectuado cn; : a sz, precisó ¿a Policía. 


Dt 


PUERTO PRINCIPE (AFP). Los partidarios de Roger | 


guo hotel, domi. qu > ivaltacos armas durante el registro j 
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Recibe «menazas de muerte “de duvalieristas 


la pontinúa escondido | 


nit Aristila en 


duda 


Puerto Principe (ANSA) 


j 1El er sacurdote Jean Ber- 
E  trznd Aristide “esidente electo 
de Hutí, co: :núa escondido 
perque recit:» amenazas de 
muente de elementos cercanos al 
ex Ke pra duvalierista, pese a 
que el país rerorna lentamente a 
una aparente normalidad des- 
pués del fallido golpe del lunes. 

“Los peli snohancesado” 

¡ Sún cuatro días des de la 
fallida intentona encabezada por 
Roger Lafontant, dijo una fuente 
muy allegada a Aristide, a 
ANSA. 

Aristide no volvió a aparecer 
públicamente después del lunes 
oO recurrió a mensajes radio- 

Ónicos para impartir nstuccio- 


Pd ] nes a la población. 
aos + “Existen amenazas precisas 
contra la vida del presidente” 


ur 


sucio, reveió la fuente, que ar- 

-mentó asi el hecho que 

Ansi de permanezca escondido. 

“Hay personas que juraron 

ro dejarlo liexar al Palacio Pre- 

««denciaj”, añadió sin dar nom- 
Tres ni 0vos detalles. 

El miércoles, durante su últi- 
mo mensaje radial, el pio 
Aristide denunció “complicidad 
y complots” en el golpe de Esta- 
do y llamó al pueblo y al propio 
ejército a movilizarse para 

“arrestar a todos dos Tonton 
Macoutes”, los miembros de la 
policía secreta de Jean Duvalier, 
muchos de los cuales lograron 
escapar después de la fracasada 
intentona. 

En la capital, la situación en 
apariencia va lentamente nof- 
malizándose. Los negocios, las 
oficinas y las escuelas han vuel- 
to a funcionar. La gente que 
había ocupado las PtA y 
parecía poner en peligro 
público es menos visible. 

El Ejército, que algunas 
fuentes consideraban a punto de 
intervenir para restablecer el 


mclusc e Aristide, 
no esc.i sp cho 

Encirculos cercanos al presi- 
dente electo se dice que “resulta 
extraño”, por ejemplo, que La- 
fontant haya logrado penetrar el 
Palacio partera lr 
tencia para el grupo m- 
bres que lo acompañaba. 7 

Se hace not. Y además que la 
mtervención de las Fuerzas 
Armadas para a al ex 
ministro de Duvalier había tar- 
dado unas 10 horas y que se 

jo sólo cuando la presión : 
de la multitud lo hizo inevitable. ; 
tes cercanas 
dolido uen elogiando a figura 4 
las Fuerzas Armadas, * 
FE cal Herald Abraham, - 
quien, subrayan, está más alláde 
cualquier duda. 

Pezo no tienes: '3 músma o E 
nión sobre algunas unidades 
ao como la del Baralón : 

ico de Cap Haitiennen, porel 
rol que jugó durante la intento- 
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PUERTO PRINCIPE. (EFE). Las auto- 
ridades hajtianas lograron aplacar los sa- 
- Queos y desórdenes, que incluso provocaron 
la quema de sedes religiosas y la salida del 
país del nuncio apostólico Giuseppe Leanza. 
Por primera vez desde el fallido intento de 
solpe de Estado de la medianoche del 
domingo, los hajtianos pasaron una noche 
tranquila el miércoles y la capital Puerto 
Principe amaneció en completa calma. 
- — El Ejército había comenzado a reprimir a 
: los manifestantes y el Presidente electo, el ex 
: sacerdote Jean Bertrand Aristide, hizo el 
- miércoles un llamamiento a la disciplina, 
luego que las protestas provocaran muertos y 
el incendio de sedes reli. , 1 
. Informes extrao sostienen que más 
Ñ de 60 personas murieron, algunos quemados 
: vivos, y otras 100 resultaron heridas, a raíz 
: . _ de los sucesos provocados por el intento de 
7 i derrocar a la Presidenta interina de Haiti, 
+ Ertha Pascal Trouillot, antes de que Aristide 
* asuma el poder el próximo 7 de febrero. 
y La Nunciatura Apostólica y la antigua 
3% : catedral de Puerto Principe, construida en 
a j 1801 y donde fue proclamada la indepen- 
: ] ] dencia de Haiti de Francia, fucron in- 
cendiadas y el nuncio Giuseppe Leanza, 
decano del cuerpo diplomático de este pels, 
S - fue desnudado. 
- *  Leanza saldrá del pais próximamente, 
, . según el periódico La Unión. 
eS > Mientras, el secretario de la nunciatura, 
: " monseñor Leancio Calenga, oriundo de 
j - Zaire, que había sido herido en la cabeza a 
. machetazos, se refugió ya en la República 


» 


$ 


. o Las 
E 


DENUNCIAS 


, Aunque el Ejircito ha parecido ser un 
: defensor del régimen civil y de la p 
_vación de ln< resultados de los com comicios 
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Logran aplacar saqueos 7 
y desórdenes en Haití * ** 


senerales del pasado 16 de diciembre, en 
que triunfó Aristide, manifestanies 
denunciado que hay muchos más militares 
lo que se cree vinculados a la inten 
golpista del ex Ministro duvalierista R 
Lafontant. 

De hecho, en San Juan de Puerto Rico, 


ataque contra la Nunciatura Apostólica. 

El Ministro de Asuntos Exteriores de 
Haiti, Christian P. Latortue, por su parte, 
envió un mensaje al Vaticano, en el que 
lamenta la agresión a la sedes religiosas. 
Informes periodísticos habían vinculado a la 
Iglesia católica con la oposición a Aristide, 
luego que el arzobispo de Puerto Principe, 
monseñor Francois Wolf Ligonde, advirtiera 
al Presidente electo que sus ideas socialistas 
no debian ;elevarie a instaurar un régimen 
autoritario. 

Los manifestantes, al parecer, reacciona- 
ron a esas declaraciones y a Ja participación 
del antiguo nuncio Paolo Romeo, que en 
1987 logró que la Orden de los Salesianos 
expulsara al padre Aristide e incluso lo 
un tiempo fuera del peis. 


En ua intento por restablecer la normali- 
dad, eno oO MO 1 
sus puertas y en algunos sectores se rean 
darcm las clazes e ' 
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” Internacional DC: reer-idaa futuro gobierno haitiano - 


BRUSELAS Y PUERTO PRINCIPE (DPA - AFP). La In- 
termacional Demócrata Cristiana exhortó a la solidaridad inter- 
nacional "para que pueda sentarse definitivamente las bases de 
una sociedad justa y democrática en Haití”. La IDC, junto con 
la organización demócrata cristiana de América, en un comu- 
nicado difundido ayer en Bruselas, señala que “sólo con la 
plena cooperación de todas las fuerzas políticas podrá cl futuro 
gobierno (haitiano) enfrentar los problemas de la extrema po- 
breza y la corrupción”. 


ES 


no los masacren mañana”. 

El padre Aristide pidió al pueblo que evitara los “deslices” y 
que impidiera “las malas acciones”. "Vigilancia sin venganza”, > 
exclamó el presidente electo. ma 

El Vaticano renunció a protestar oficialmente por el incendio. 
de su Nunciatura en Puerto Príncipe porque el presidente ' 
electo de Haití y la jefa del gobierno provisional condenaron ; 
firmemente el grave episodio en un mensaje dirigido al Papa. 


er roma Depa Y PAPI LOIRA a conoci 


Investigarán complicidades 

El Alto Comando de las Fuerzas Armadas indicó que se han 
girado instrucciones para detener los actos de vandalismo y 
que "toda persona culpable de tales hechos, será aprehendida y 
entregada a la justicia penal”. . 

El Consejo de Estado, encargado de supervisar al Ejecutivo 
y cuyo papel político fue rehabilitado por el nuevo presidente ' 
electo, el padre Jean-Bertrand Aristide, exigió una * 
“investigación pública inmediata sobre las circunstancias y ; 
complicidades” que permitieron el intento de golpe de Estado. 


Aristide condena 

El padre Jean-Bertrand Aristide, nuevo presidente clecto de 
Haití, condenó el “espectáculo horrible” del incendio de la 
Nunciatura Apostólica por parte de manifestantes durante el 
levantamiento popular contra la intentona golpista de Roger 
Lafontant. 

Aristide condenó también firmemente el incendio de la anti- 
gua Catedral de Puerto Príncipe y el saqueo del local de la 
Conferencia Episcopal. 
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“Comparto el dolor de las autoridades religiosas y «“-:] cuerpo 
diplomático”, declaró el padre Aristide en una emisión radio- 
fónica. 

El presidente electo haitiano invitó: al Ejército de tierra a 
“detener con urgencia” a los “terroristas macoutes” y consideró 


Setenta y cuatro personas resultaron muertas en Haití, 60 de o 


ellas en Puesto Príncipe, y por lo menos otras 150 heridas :* 


desde el lunes, en el marco del levantamiento popular contra el 
frustrado golpe de Estado del doctor Roger Lafontant, según 
un último balance establecido a partir de fuentes médicas y pe- 


in 


“legítimo” que el pueblo intente “detenerlos hoy para que ellos riodísticas. 
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1 Parece haber quedado despejado 
el futuro del presidente Aristide 


PUERTO PRINCIPE (APP). Con la eliminación del nócico 
duro de los duvalieristas y de sn jefe, el doctor Roger Lafon- 
tant, el flamante presidente de Haití, el padre Jean-Bestrand 


: Aristide, tiene el campo libre antes de tomar poscaión el 7 de 


| 


¡ 
1 


| 


febrero, se estimó el miércoles en ambientes dipiomáticos. 

48 hotas después del fracaso del golpe de foerza macoute (la 
milicia duvalierista) medios políticos estimaban que el padre 
Aristide deberá esforzarse por tranquilizar a la opinión, ia- 
quieta por los linchamientos, saqueos e incendios cometidos 
Jurante el movimiento popular contra Lafortant: medio cento- 
nar de muertos y otros tantos hesidos, según balances són 

y oficiosos. * 

El regreso del exilio de Roger Lafontant había sido cousido- 
. redo como un peligro seguro por el nuevo presidente electo, 
queda eno ma cnt epa pode de 
rista de ” 

La fidelidad al compromiso democrático del Ejército y su 
jefe supremo Herard Abraham constituye una baza importante y 
para el jefe del Estado electo, quien al asamir el cargo se verá 
libre de temores sobre las ambiciones de ciertos oficiales. 

Durante su campaña cloctoral, el padre Aristide había apro- 
vechado todas las ocasiones para alentar a los militares al res- 
pocto de la Constitución. 

El Ejército acaba de dar pruebas de sangre fría al contener 
con discernimiento y moderación a la muchedumbre lanzada a 
actos de venganza sangrientos. El único paso en falso lo dio, 
en un basrio de la capital, una unidad que abrió fuego sin aviso 
previo contra saqueadores y mató a un niño. 


Lafontant será juzgado en Haití 

El cabecilla del fracasado golpe de Estado, el jefe de los 
llamados tontón macoutes, Roger Lafontant, será juzgado en 
Haitf y no será enviado al asilo político a ningún otro país, in- 
formó un portavoz del Ejército, 

La afinmación la hizo por la televisora “Telchaitf” el porta- 
voz de las Puerzas Armadas, coronel Henry Marc-Charles, 
quien confirmó que Lafontant, un ex ministro del Interior de 
Jean Claude Duvalier, fue detenido junto a 12 de sus seguido- 
res y está bajo custodia del Ejército haitiano. 

Desde el lunes circularon rumores en Puerto Príncipe de que 
el dirigente duvalierista sería enviado de vuelta a República 
Dominicana, donde residió desde el derrocamiento de Duva- 


E o MO 


hier en 1986, o algún otro país que le acogiera. Tales rumores 
provocaron fuertes reacciones violentas en sectores de la po- 
blación que en medio del linchamiento de seguidores de La- 
fontant, bloquearon los accesos hacia ol aeropuerto para impe- 
dis su salida. 

La radio local difundió además expresionca del jefo del 
Ejército, Herard Abraham en las que éste reiteró su repudio al 
golpe y a los intentos por derrocar el gobierno de Ertha Pascal 
Trouillot y por evitar la asunción a la presidencia de Jean-Ber- 
traod Aristide, presidente clocto el pasado 16 de diciembre. 

La capital mientras tanto continuaba su leato regreso a la 
normalidad con la apertura de varios comercios y la remoción 
de las barricadas que fueron colocadas en varias importantes 
vías. 


Los problemas con la Iglesia 

Los haitianos deploraban ayer los excesos como el incendio 

y saqueo de la Nunciatura Apostólica, o la destrucción por el 
fuego de la antigua catedral de Puerto Príncipe, monumento de 
madera prociosa que registró la presencia de Toussaint Lou- 
vezture, el padre de la independencia haitiana. 

En la Nunciatura, los saqueadores humillaroa al nuncio al 
obligarle a desnudarse parcialmente e hirieron a su secretario 
zaireño, tomándolo por un sacerdote haitiano. 

Se teme que este incidente agrave las relaciones entre el Va- 
ticano y el padre Aristide, adepto de la Teología de la Libera- 
ción y dirigente de la iglesia popular haitiana —ambas conde- 
nadas por Roms—. 

Los diplomáticos recuerdan que, antes del golpe do fuerza 
del iones último, existía un grave diferendo entre los partida- 
ños del sacerdote comprometido y el precedente nuncio spos- 
tólico, Paolo Romeo, acusado sin prucbas de haber apoyado el 
envío a Canadá de! padre Aristide en 1988. 

Su sucesor, monseñor Guiseppe Leanza, decano del cuerpo 
diplomático, no reaccionó oficialmente en nombre del Vati- 
cano, a la elección del padre Aristide a la presidencia de Haití, 
silencio susceptible de mala interpretación pof parte de los se- 
guidores del sacerdote. 

Por último, debe recordarse la homilía virulenta pronunciada 
el 1* de enero por el obispo de Puerto Principe, monseñor 
Prangoiz Wolf, acusando abiertamente al padre Aristide de 
Querez inslaurar una nueva dictadura, 
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Desbara taron, 


un in tento de” 
_ golpe en Haití 


La calma volvió ayer de tarde a Haití tras diez horas de 
confusión y desorden a causa del fallido intento golpista 
del ex Ministro del depuesto Jean-Claude Duvallier, Roger 


Lafontant, que concluyó ayer de mañana, con al menos 
nueve muertes, aunque no Ys todavia, cifras oficiales 


de víctimas. 
PUERTO PRINCIPE. (EFE).- “Han sido 


que bay nucve muertos, aunque otras fuentes 


| aseguraron que puede haber más de treinta. 


Lafontant y ses seguidores, tanto militares 
como civiles, fuerom llevados al Cuartel 
General de las Fuerzas Armadas, ubicado 


frente al palacio presidencia), del cual fueron 
pelado o 35 hora local. 


NUMEROSOS SAQUEOS 
que se produjeron numerosos saqueos cn 


os 


intentar dirigir el país hacia un rógisscn 
totalitario, pues defiende la teología de la 
hiberación. 


La sede del partido de Lafomtamt fue 
atacada por menifestantes, ca un encuentro 


Los cuerpos de siete personas permanccian 
durante la tarde de ayer sobre la avenida 
Jean Jacques Dessalimes, mientras que se 
jalormó de otras dos muertes en el inserios 
del país. 

Una de las victimas fuc wa primo de 
Lafontant, asesinado a pedradas cn el 
amunicipio de Carrefour, en el sus de la 
capital. 

Aunque la calma comenzó a reinar ca el 
e 
o e en Lag 0 Ma y 
_a la calle a protestar por la imentona 
" golpista. 
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IF racasó una tentativa « 


PUERTO PRINCIPE, 7 (Reuter). - 
.. El ejército sofocó hoy. un intento de 
: go ipe de Estado que duró nueve 
oras y arrestó a su cabecilla, el ex 
jefe de los tonton macoutes del role 
men duvalierista doctor Roger 
fontant, indicaron diplomáticos 6 
- informes radiales 
Por lo .menos 80 personas murle- 
ron a manos de la multitud enarde- 
cida apedreados, golpeados o que- 
- mados vivos, Hubo más de 60 he- 
' ridos. Casi todas las víctimas eran 
ex tonton macoutes o allegados a 
O 
bd leales atacaron el. palacio 
q enclal boras después que La- 
* fontant se autoproclamara presi- 
dente interino y tras un combate de 
j ER hora éste fue detenido a las 


rad el ministro del Inte- 
rior de Jean-Claude Duvaller, quien 
* había declarado la ley marcial 
_anunciado la suspensión de la vl- 
gencia de la Constitución, resultó 
aparentemente herido en un brazo, 
El anuncio del arresto del ex mi- 
_nistro fue recibido con manifesta- 
clones de regocijo por simpatizantes 
del presidente electo Jean-Bertrand 
Arístide, sacerdote populista vence- 
. dor en la elección de diciembre. 
No se aclaró de inmediato la sítua- 
" ción de la Ps provisional, 
Ertha Pascal Troulllot, quien había 
sido tomada como rehén por Lafon- 
tant durante la intentona. 
Radio Metropole informó que va- 
rlos partidarios de Aristide resulta: 


ron muertos antes del arresto de La- . 


fontant mientras manifestaban 
frente a la sede política del lider 
golpista y desde su interior se efec- 
aida disparos y lanzaron gra: 


El ejército había emitido un co- 
municado rechazando el golpe. 

“El ejercito permanecerá fiel a la 
misión que le asigna la Constitución 


y condena este acto. Tomaremos las, 
necesarias para cobtrolar 
solicitamos el apoyo 


medidas 
. la situación 
.de la población”, declaró el arma en 
un comunicado leído por: Radio So- 
"lell, emisora católica independiente. 
: AL conocerse el cia de a: E 
. miles de personas 
. calles de la capital _ otras clu- 
. dades, levantando cadas con 
rr Deng 
7 'ormes radiales eo arpa 0 
también fueron ineóndiados a 4 
supermercado, una de 
penden 


cis dela llei Cate. 


da ex jefe de los temidos 
tonton macoutes, efectuó su intento 
golpista luego que Arístide obtu- 
viera una amplia victoria en las 
elecciones del 16 de diciembre; 

El ex ministro del Interior había 
sido vedado como candidato. presi- 
dencial. 

La rebelión se inició con un tiro- 
teo en torno del palacio presiden: 


cial, luego del cual Lafontant anun: 
ció por la radio estatal que había 
asumido la presidencia. 


Aunque se desconocía el: para- 
dero de Arístide, sacerdote cuyos 
duros sermones ayudaron ál levan- 
tamiento que en 1986 derrocó al ró- 
glmen de Duvaller, fuentes cer- 
canas al mandatario electo informa- 
ron que se encontraba a salvo. 

El compromiso de Arístide de rea- 
lizar amplias reformas sociales y 
cambios en la economía, así como su 
promesa de enjuiciar a los duvalie- 
ristas, representa una amenaza para 
los seguidores de la derrocada dl 
nastía familiar, 

Lafontant quien también estuvo 
asociado con Francois Duvalier 
(“Papa Doc”), padre de Jean- 


Claude- había reunificado reciente- : 


mente a los duvalieristas tras su re- 
torno del exilio. . 

En las primeras horas del lunes, 
luego de casi dos horas de enfrenta- 
mientos dentro y en las afueras del 
palacio: presidencial, Lafontant in- 
dicó por la radio estatal: “He asu- 
a la presidencia de la Repúbll- 


e oceós diplomáticos anunciaron 
que Lafontant estaba acompañado. 
por sólo unos 16 partidarios cuando 
declaró haber tomado el o 
después de la medianoche de do- 


mingo. 

a] Departamento de Estado nor- 
teamericano comunicó durante la 
noche que Lafontant había tomado 
como rehén a la 
rina, Ertha Pascal 


dero era incierto á 
tento golpista. 
Antes de ser detenido, Lafontant 

había ordenado que se 
portac 


lotiípéro su 


cierre de los 


q SA dela 


. niega haberlas encabezado. 


* que “era obligada a renunciar”, 


residente . inte- 
- ori 
mente encabezadas - 
- denta provisional, - 


término del 


ato dieponiendo el Siero dls 
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tado y esto no se cumplió, También 
está pidiendo que se haga justicia”. 
Lafontant retornó del exilio en 
julio y las fuerzas de seguridad no 
cumplieron una orden judicial de 
arresto. Gradualmente comenzó a 
realizar una campaña reuniendo a 
los duvalieristas y prometiendo que 
prole nunca asumiria la presi: 
encia, 


El ex ministro d del.Interior admite 
haber sido miembro de 'le: milicia $ 
duvallerista Tonton Macoute, pero. $ 


Trouillot, quien debía entregar el 
poder a Aristide en el quinto aniver- 
sario de la caida de Jean-Claude Du- 
valler el mes próximo, leyó durante 
la noche un breve comunicado por 
la radio y televisión manifestando 


Desde su derrocamiento en fe- 
brero de 1988, Duvaller vive Jujosa- 
mente en el exilio:en el sur de Fran- 
cía. En este lapso Haltí tuvo cinco 
gobiernos y varios intentos gol- 
pistas y rebeliones. 


En el país se realizaron elecciones 
Pedo sin violencia en diciem- 
re, en contraste con la consulta po- 
pular interrumpida en 1987 por la 
masacre de electores: a manos 28, 
supuestos. ex tonton macoutes, 


Satisfacción . PA 


El Ministerio de Relaciones Exte- 
riores expresó en un comunicado 
“su satisfacción por el. retorno a la 
normalidad en la República de Haití 
tras el fracaso de golpe de Estado 
intentado por elementos vinculados 
con la depuesta- dictadura -duvalle- 
rista, bajo el mando del ex ministro 
Ro er Lafontant”. - 

mbiét: A “total apoyo 


y sotidacidad:h Ago a 
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50 muertos: 


PUERTO PRINCIPE (DPA-IPS). La policía haitiana re- 
portó que se han registrado al menos $0 muertes relaciona- 
das con el fracasado golpe de Estado contra la presidenta 
Ertha Pascal Trouillot e incidentes de violencia ocurridos 
en la capital y cl interior del país. 

No se ofreció por ahora una estimación del número de 
víctimas del choque armado entre los rebeldes que, encabe- 
zados por Roger Lafontant, intentaron hacerse con el poder, 
y las fuerzas leales al gobierno. 

' Según fuentes de los hospitales de Puerto Príncipe el in- 
, tento de golpe en Haití dejó como saldo 15 muertos y un 
¡ centenar de heridos. y 

En tanto, miles de manifestantes se lanzaron a las calles 

de Puerto Príncipe y otras ciudades para mostrar su apoyo 


denta interina, Ertha Pascal Trouillot, quien supervisó Jas 
secoes que le dieron el triunfo a Aristide en asembes 


al presidente elocto, Jean Bertrand Aristide, y a la presi- h 
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ES CONSIDERADO PROXIMO AL DUVALIERISMO 


lEl arzobispo atacó al presidente elect 


PUERTO PRINCIPE (AFP). El fallido intento de golpe de 
Estado lanzado en Haití por el ex ministro duvalierista Roger 
Lafontant habrá sido sólo su último combate, antes de la asun- 


y ción al poder del padre Jean Bertrand Aristide, el próximo 7 de 


febrero. 

El jefe de las Fuerzas Armadas, general Herard Abraham, 
sofocó la asonada, cumpliendo así la promesa reiterada durant: 
la reciente campaña electoral, de fidelidad a la Constitución. 

Los cambios que se han dado en las Puerzas Armadas que- 
daron reforzados en la noche del domingo al lunes y, para los 
haitianos, el general Abraham quedó confirmado como 
“artesano” del surgimiento de un ejército constitucional. 

Pocos oficiales siguieron a Lafontant en lo que fue su suici- 
dio político y su golpe de fuerza se limitó la toma parcial del 
Palacio Nacional. 

En efecto, las comunicaciones no fueron interrumpidas en 
Haití en ningún momento durante la intentona. La cadena de 
televisión nacional y las emisoras de radio continuaron funcio- 
nando e informando normalmente. 

Lafontant, ex brazo derecho del dictador Jean-Claude Duva- 
her, pudo sólo retener como rehén a la presidenta provisional 
durante unas 14 horas. 

Humillado por la multitad que quería matarlo y quemarlo, 
como había hecho poco antes con dos presuntos simpatizantes 
neoduvalicristas, en pleno centro de la ciudad, Lafontant tuvo 
que ser salvado por el Ejército. 

El general Abraham, por su parte, salió engrandecido de este 


; asunto. Una multitud entusiasta se agolpó frente a su cuartel 


general, y lo aclamó cuando el militar salió al balcón. 
Era la misma multitud que poco antes estaba dispuesta a mo- 


01 


01 . 


rir por salvar la presidencia no asumida todavía de 
nombre que dan los pobres y los jóvenes al psdro Jean 
trand Aristide. 

Lafontant y sus fanáticos partidarios, nostálgicos del 
de duvalierista, intentaron, según versiones en Puerto 
el úlumo combate para evitar la legada al poder Aristide, 
víctoria abrumadora (67%) en las elocciones del 16 de dici 
bre pasado no han aceptado nunca. 


Incendian la casa del arzobispo 

Pero los neoduvalieristas no fueron los Únicos contra 
se tomó la multitud haitiana. 

El arzobispo de Puerto Príncipe, monseñor Frangois W 
Ligondé, que el día de año nuevo pronunció un violento 
curso contra el futuro gobierno del presidente electo, sufrió 
saqueo de su domicilio por manifestantes que intentaron 
mar la antigua catedral de la ciudad capital. 

La fallida asonada se produjo una semana después de 
Lafontant y el arzbosipo de Puerto Príncipe, criticaron 
mente a Aristide, ln o e Tea 
la Liberación. 

En sa homilía del 1% de enero, Ligondé, 
próximo a los duvalicristas, condenó la “orientación 
dista” del futuro gobierno. 

Las multitudes que tomaron las calles el lunes incendiaron le' 
casa del arzobispo, al igual que otras edificaciones propiedad 
de la Iglesia o de duvalicristas. 

La Santa Sede, cuyo representanie es tradicionalmente el de- 
cano del cuerpo diplomático, no se ha pronunciado aún sobre 
la elección del padre Aristide. 
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: En el umbral de la democracia, Haiti le llama a Aristides, un hombre de 37 - = Aroa e a 

' vivió las sombras del.ayer cuando años que tuvo que salvar por lo menos Fuentes diplomáticas aseguran partidarios del padre Aristides pren- 

Í sectores militar-duvalieristas, enca- 5 atentados contra su vida para ganar que el padre Aristides podría asumirla dieron fuego a las viviendas de los 

; bezados por Roger Lafontant, ex jete “por abrumadora mayoría las eleccio- i en un máximo de 48 horas exponentes del duvalierismo. 

« de los temidos “Tontons Macoutes”, nes del 16 de diciembre), asuma la en virtud de que no puede prevalecer Las viviendas del ministro del inte, 

intentaron regresar al poder mediante Presidencia de esta nación, esta ma- el “vacio de poder”. . rior, Joseph Maxi e 

: un frustrado golpe de estado que ha-  drugada renunció a la Presidencia Roger Lafontant, quien fuera mi- na “Tontons Macoutes”, Pau 

bría era unos 15 muertos y 34 provisional Ertha Pascal Trouillot. nistro del Interior de tos Duvalier, re- in, así como el local de la co 

arrestados. e Su dimisión fue anunciada por ra- 9resó a esta isla en el último tercio del * ferencia episcopal, fueron atacadas 
El ejército partiano, que desde la 40 oprime ol o los Soservadores polí 

calda de los Duvalier habra tomado a BS dos horas dentro del palacio na. PUNas esferas de poder” en Washing- 

irección abierta o encubierta - “ : d ¡ 

aparato del estado, sometió y arrestó a nde lodos llenara : 
on , después intensos tiro- Ertha Pónerse a un movimiento 
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á teos, cumpliendo su promesa de “es- a 
, tricta neutralidad" durante todo el od Lo imei tas alo pos 'Ó como una ciudad en guerra, con > . : 3 
> - proceso electoral, que culminará el 7. pg: por mantener la ley y el orden. icadas por todos lados miéntras - , y $ 
j ; de febrero próximo con la asunción - 7 que gruesas columnas de humo se < C , POCO Í : 
1 , del padre Jean Bertrand Arístides co- -Nueve horas después, el ejército levantaban tanto en los fastuosos ba- de ser arrestado junto con unos 34 dé . P- ¡ E 
: wp» Presidente de Haití. . arrestó a Lafontant, viejo aliado del trios aristocráticos como en las ba----sus seguidores. e 
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por el presbiiero Jose Somma Kenart 


E En ls primeras elecciones limpiamente 
 democtacicas de su pueblo, lean Bernami Aris- 
e de sinmas 37 ños, acaba de sor 
ratio de Hastí, en arrasadora victona 
35 y los jóvenes que borraron a ¿ss 
viejos políticos halilanos, depositando su coan- 
fianza 2nel >nóstol delas “villas miseria” y» 1 las 
que ocho voces Jean Benracad enfrerió fallidos 
asesinatos. 

En muy temprana vida nació ese amor de Jean 
por los pobres. Lo acrecenió ea su encuentro con 
el oto Juan, también apóstol de los jóvenes 
pobres: Juan Bosco, miciador de la Iglesiacon un 
vasto movimiento de consagrados a la causs de 
los jóvenes y delas clases populares. A tal punto 
entusiasmó a Jean Bertrand, que también él pro- 
fesó como salesiano en la Congregación de Don 
Bosco, contándose como uno más entre los die- 
ciocho mil consagrados que esparcidos por los 
cinco continentes hacen de la Educación el 
campo de su acción pastoral. fezn Bartrand hizo 
esa opción de campo. 

Pero la historia prueba lo difícil que ha sido a 
lo largo de los siglos mantener identidades. Fue 


y €l Concilio Vaticano Il que con claridad meridia- 


| na definió para siempre el ser del clérigo y del 
laico en la Iglesia. 

Se entermaban así para siempre los viejos 
tiempos de los Papas reyes, obispos miembros de 
las Cortes, curas ministros de Estado, O... presi- 
dentes. 

Lbosdocom cios de Pec Ha, queson ta vo tio- 
cónda Vaincono ll a nuestra Aménica la poro, 
dicen del sacerdate: “Coria pastor se empeña 
en la liberación integral de los pobres y de los 
oprimidos, obra siempre con criterios evan- 
gélicos. Cree en la fuerza del espíritu para no 
caer en la tentzción de hacerse líder político, 
dirigente social o funcicnario de un poder 
temporal; esto le Impediría ser signo y factor 
de uhidad y de fraternidad.” (N? 696) 

Jean Bertrandcayó en loque Puebla lama“ la 
tentación” del sacerdote: invadir el campo aje- 
no, estrictamente lajcal, en una nueva forma de 
clericalismo, no obstante la encomiable motiva- 
ción social que lo arima. Catapultando al laico al. 
protagonismo entodo lotemporal, la Iglesia llega 
incluso aresponsabilizar al clérigo de esa forma- 
ción específica del laicado, para lo cual sobradas 

: universidades católicas, con excelentes Faculta- 
: des de Ciencias Políticas y Sociales tienz a lo 


| largo y alo ancho de toda nuestra América y del 
mundo. 
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Jezn Besurand, al salir del campo de la Educa- 
ción primeramente elegido y entras en el de la 
pulítica partidania encabezando una fracción 
entre otras, dejó de ser*Tactor de unidad” como 
12 Iglesi1exige al sacerdote: necesitó en su nu =va 
cpción tener adversarios contra quienes luchar 
ideológicamente. Pelcó y ganó. Pero sus oposito- 
ces de ayer, como poderosos de la ierra haitima 
queson, contnuzránJa guerra al novel gobernzn- 
20: €s el arte de la política partidaria. Es la nueva 
cpción de Jcan 

Por eso el superior mayor de los salesianos 
ante quica Jean Bertrand hizo sus votos religiosos 
como educador, le escribió liberándolo de sus 

, compromisos: “Se trata -dioe el padre Viganó- 
de una clarificación para ti, para nosotros y 
para la Iglesia local”...“Entre tu opción actual 
y aquella de tu profesión religiosa hay una 
profunda discordancia”. 

Motivos de identidad religiosa y ministerial, 
que no le impiden al superior el reconocimiento 


leal: “Tú te sientes profundamente solidario. 


con tu pueblo y con tu patria y nosotros 
admiramos y compartimoscontigo todo loque 
hay de cristizno en esta noble actitud tuya que 
hubiéramos querido fuera realizada en pleno 
acuerdo con el espíritu y los dinamismos de 
nuestro carisma en la Izlesia”. 

Opción de campos. Paradojalmente, el pro- 


blema político número uno del novel presidente ' 


de Haití, que hereda un país con el 61% de 
analfabetos, tendrácn sus ex compañeros, educa- 
dores, los primeros ayudantes. Y no sólo por la 
dimensión también política de una educación 
cuando se la transforma en integralmente liber2- 
dora, sino porque el propio superior mayor de 
esos salesianos, al comenzar el nuevo año, acaba 
de enviaratoda su congregación la consignspara 
1991: “Profundizar y testimontlar la dimen- 
siónsocialdelacaridad”, delamor, delcompro- 
miso de educacores para los más necesitados. . 

¿Qué podrá hacer el prosidonte Jean Bertrand 
Anstide frente a Haití con el menor ingreso per 
cápita de AméricaLatina, sin asistenciasenitaria, 
el 60”: de Poy El67 2 de anallabe- 
tos? 

Esuna apuesta al futuro. Talvez aoccla 
saber que sus ex compañeros de Con gregación, el 
superior Viganó los insta a hacer propios esos 
mismos problemas nacionales. Lapidario, con- 
tundente, el reconocido toólogo, consultor ya en 
los tiempos del Concilio Vaticano ll fundamenta 
así su exigencia: “La fe tendrá que medirse 
cada vez más en el plano ee no de tus 
problemas del hombre”. 
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Río y llamó a consultas para “evitar el regreso de las dictaduras” 


Tropas leales y golpistas combatían en la capital de Haití, en medio de una confusa situación, 
mientras un emisora privada dijo que Roger Lafontant, quien encabezó la rebelión y se 
proclamó presidente, había sido ya arrestado por las fuerzas regulares. 


Puerto Príncipe (ANSA-AFP) 


M El informe fue ratificado poco 
después por radio Soleil, de la Iglesia 
Católica, mientras se generalizaron los 
tiroteos en las calles de Puerto Príncipe. 

El intercambio de disparos es pani- 
cularmente intenso cn el barrio Delnas, 
de clase media, donde el grupo de La- 
fontant tenía su cuartel general. 

Ayer lacapital se despertó como una 
ciudad en guerra; con barricadas en 

" diversos puntos, tanto en fastuosos 
barrios aristocráticos como en las ba- 
rriadas miscrables de los suburbios. 

Gruesas colunnas de humo se le- 

. vantaban en varias zonas, debido a que 

: cientos de enfurecidos partidarios del 
5 presidente electo Jean Bertand Aristi- 

- de, triunfador en las elecciones del 16 
de diciembre pasado, prendicron fuego 
a decenas de viviendas de exponentes 
dei duvalierismo. 

Tesugos indicaron que también fue 
incendiado el local de la Conferencia 
Episcopal y la vivienda del actual mi- 
nistro del Interior, Joseph Maxi, lo mis- 
mo que la de Paul Bericain, ex jefe de 
- los temibles “Tonton Macoutes”, la 
policía política del duvaliensmo. 

Una droguería perteneciente a la 
hermanade Lafontant, enel centro de la 
capital, lo mismo que un supermercado, 
fúieron atacados e incendiados, al igual 

A 


» Breve tiBloria de un líder de “tontons macoutes” 
" Lafoniani y la nosic, a por “Papa Doc” dl 


Puerto Principe (AFP) 


. MW Roger Lafontant, de $9 años es 
una de las figuras históricas del duvalie- 
rismo, representando su corriente más 
dura, 

a prragrás a paídaro del “duvalie- 

Frangois Duvalicr (Papa 
Doc”. ¡597 revisado y corregi- 
do”, y no del período de Jean-Claude 
Duvalier (1971- 1986) por quien ticne 

“poca estima política”. 

El origen de Lafontant es modesto: 
su madre era campesina. 

Su carrera política comenzó cuando, 
estudiante de medicina, se opuso a una 
huelga estudiantil contra “Papa Doc”, 
que lo premió convirtiéndolo, en 1958, 
en uno de sus principales milicianos, 
miembro del temible cuerpo de los 
tontons macoutes, base social y política 
del poder duvalierista. 

í Ala llegada al podes de Jean-Claude 
; Duvalier, Roger Lafontant apareció en 
* el primer piano. El 15 de noviembre de 

1972, fue designado ministro del Inte- 


] 
| 
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que la radiodifu>:»1x Libertad, consi- 
derada simpatizante de Lafontant. 

Observadores « timan que el líder 
golpista, ex jelu ¿: los “Macoutes” 
gozaba de escasa t.:: + para mantenerse 
en el poder. 

El intento de gu !pe de Estado, enca- 
bezado por Ro;'<r ELafontant, fue abor- 
tado al quedar >; «rresto el influyente 
jofedelos” Tonto: lr ecoutes”, quien se 
encuentra aparenicinente herido, con- 
firmó ayer radio Metropol. 

El ex brazo derecho de Jean Claude 
Duvalier salió ol palacio presidencial 
manos amba y iue detenido por los 


solda to, que se da levaron con direc- 
ción desconia:4.. 

Poco despu.>, Lafontant se encon- 
traba en el Gral usrtel del Ejército, al 
tiempo que una si. iud excitada recla- 
maba con cánticos que se le entregara 
para quemario «l ue fuera alto respon- 
sable de los “Lo... Maooutes”. 


Enha Pasc:1 :a:uillot, la presidenta 
provisional, a5».:5:.1ó poco después en 
el halcón del Palicio Nacional sana y 
salva, sonriente, saludando a la multi- 
tud que la aclamabu y rodeaba de nume- 
rosos militares. 

El gentío aci... d Lumbién al jefe del 
ejército, al gencral Herard Abraham, 
que apareció en el balcón del cuartel 
general con otros generales, mientras 
os soldados eran aupados triunfalmen- 


O 


rior y de Defensa. Fue rápidamente 
destituido de esos cargos, luego que 
adversarios políticos remarcaran sus 
ambiciones presidenciales. 

Tras una larga estadía como cónsul 
de Haití en Montreal, regresó a inicios 
de la década del 80. En agusto de 1983, 
Jean-Claude Duvalier lo nombró mi- 
nistro del Interior y de Defensa. 

“Roger”, como lo lanzan sus parti- 
darios (o “Sans Mama”, el desalmado, 
sus adversarios) conoció en esos 
momentos poder y popularidad, al ser 
adulado por los millares de milicianos 
tonton macoutes de Puerto Principe, 
cuyo uniforme azul y pañuclo rojo al 
cuello utijizaba, encada fiesta oficial de 
la milicia, ei 29 de julio. 

Es en esa Época que fue acusado de 
torturar a militantes de oposición. 

Lafontant representa la base negra y 
popular del duvalierismo, de cara al 
clan de Michele Benncu, esposa de 
Jean Claude Duvalicr, vinculado a la 
burguesía mulata. 

_____Sufre sin embargo un revés político, 


Po 
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te alas espaldas de jóvenes manifestan- 
tes entusiastas. 

Antes, el presidente electo, el padre 
Jean Berwand Aristide, en un mensaje a 
la nación Icido en Radio Soteil, la 
emisora de la Iglesia, había felicitado al 
ejército por “haberse levantado del lado 
del pueblo”. 


VENEZUELA CONDENO 
INTENTO DEL GOLPE 


El gobierno venezolano conderió 
ayer la intentona golpista en Haití y 
anunció el inicio de un período de con- 
sultas para tomar medidas destinados 3 
evitar el regreso de eS dictaduras cn el 
área. 

En un caicado, el gobierno de 
Caracas, actuando como secretario de 
tumo del mecanismo permanente de 
consulta y coordinación latinoamerica- 
na (grupo de Río), se pronunció contra 
el golpista Roger Lafontant, “simesta 
figura del duvalierismo”, dijo. 

Denunció entonces que Lafontant 
pretende, al golpear las instituciones 
democráticas haitianas, “impedir que 


se consolide laexpresión dela voluntad: , 
popular con la asunción a lajefaturadel 


Estado del presidente electo Jean Ber- 
tand Aristide”. 

El gobierno venezolano destacó 
JUEEO la BecESnItA de iniciar consultas 


de manos de su enemigo político, el 
coronel Prosper Avril, y se exilia en 
Canadá, que lo declara indeseable tras 
la caída de Duvalier, en febrero de 
1986. 

Se instala entonces en República 
Dominicana, en un eixlio dorado pero 
activo políticamente. En abril de 1989 
es acusado de ser el instigador de una 
mtentona golpista contra Avril, que 
dejó un saldo de 5 muertos y 75 heridos. 

Regresó a Haití el 7 de julio pasado, 
para lanzarse como candidato presiden - 
cial de la Unión para la Reconciliación 
Nacional (URN), pero su candidatura 
fue rechazada por el Consejo Electoral, 
que aceptó la de su mayor adversario, el 
padre Jean Bertrand Aristide, que recla- f 
ma su detención. Lafontant califica al ! 
sacerdoie “de apocalíptico” y afirma 
que “Atila no envará en Roma”. 

Un atentado con granada el $ de 
setiembre contra partidarios de Aristide 
dejó 7 muertos y 53 heridos, y el sacer- 
dote acusó a Lafontant de ser el autor. 

Tras la elección de Aristide, Al 
tant intenta ahora, en una AS 
tiva desesperada, bloquear el durso 
la historia: contra el ejército, que as 
por la democracia, y contra el pueblo, 
que se pronunció en favor del cambio. 
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El pueblo enfurecido prendió fuego alas casas de los "nooduvalieristas” 


aití: pros seguian los 
s tras detención de Lafontan 


O Venezuela ndanol la intentona golpista en nombre del Grupo de 
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Cientos cL 
de Puerto ae (Felototlo AFP) 


en taregión para “impedir que los avan- 
ces alcanzados por Jos pucblos de 
América Latina Sean revertidos por 


déspotes que buscan barr la voluntad 
populis”. 
También denunció que el golpe en 


Haití “se ue al acaecido en Susticaaa, 
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" EL PRESIDENTE ELECTO JEAN BERTRAND ARISTIDE ASUMIRIA ANTES SU MANDATO Me 
Q 


Cruento intento de golpe de Estado: 
pro duvalierista en Haití: 37 muertos: 


El presidente electo de Haitf, Jean Bertrand Aristide, 
podría asumir el mando en las próximas horas luego 
que el ejército evitó que el duvallierista Roger. . 
Lafontant intentara acceder al poder mediante ún 

golpe de Estado. Aislado por la decisión castrense y 
por la inmediata reacción internacional encabezada 
por Jos Estados Unidos y a la que se sumó el gobierno 
argentino, Lafontant cedió y se encuentra detenido. - 
Hubo por Jo menos 37 muertos. 
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PUERTO PRINCIPE, 7 (ANSA, AP, AFP, EFE y 
Reuter). — El ejército de Haití frustró el golpe de Estado 
que en la madrugada del lunes inició Roger 
dirigente duvalierista y líder del partido Unión de Re- 
m Nacional, quien, aparentemente herido, se 
encuentra arrestado junto a una docena de sus colabora- 
dores. 


Lafontant obligó al mandatario provisional del país, 
la señora Ertha Pascal Trouillot, a renunciar al cargo 
que iba a entregar el próximo 7 de febrero al électo  : 
presidente, el sacerdote Jean Bertrand Aristide, y anun- : 
ció esta mañana que se había constituido en el nuevo. 3 

visional de Haití. : 

El golp: integrante de los temidos Tonton Macou- 
tes, habla tomado como rehén a la señora Trouillot, pero . : 
el ejército, al mando del general Herárd Abraham, atacó 
esta mañana el Palacio Nacional durante media hora 
O A O mano derecha de 

«Papá Doc» Duvaliler y estrecho colaborador. 
de su hijo, Jean Claude, a rendirse. A 

Fuentes diplomáticas aseguraban hoy, en medio de . 
una situación todavía confusa debido a que no se 
todavía en qué manos reposaba el poder, que el sacerdote - 
Aristide podría decidir en las próximas horas adelantar - 
la toma de Jos atributos presidenciales habida cuenta de *; 
que, hasta el-7 de febrero, se produciría un evidente y :* 
pelígroso vacío de poder. YA 

Apenas conocidas las primeras informaciones acerca * 
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Centenares de simpatizantes del presidente 
electo Jean Bertrand Aristide (en el cartel) 
salieron a las calles de Puerto Principe a 


de Lafontant había asaltado la sede del gobierno . 

festejar el fracaso del golpe de Estado hal partidarios de Aristide se lanzaron a las calles - 
encabezado Lafontant (foto a la de Puerto Príncipe decididos a defender lo obtenido en 
derecha). El ex jefe de los temibles *“Tonton las elecciones más limpias llevadas a cabo en la historia 
* secuestró a lo presidenta del país más pobre del continente. El resultado de estas 


acciones espontáneas fue la muerte de por lo menos 37. 
personas. 


9 B golpe 
Lafontant, representante de la base negra y popular 
Pp a a S Avrti derrocó 
LAT -el golpe con el que el ge Prosper a 
AA F Duvalier hijo, y pasó luego'a Santo Domingo. Regresó a E 


interina, la obligó a renunciar y, en un 
mensaje al país, se declaró nuevo jefe de 
Estado. El ejército, tras un enfrentamiento 
que costó la vida a 37 personas, lo obligó a 
poe Sa 
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por la vielencia», la victoria de Aristide, a quien siempre 
calificó de «comunistas. : 
Pero apeló a la violencia. Cerca de la medianoche del 
dones. se oyeron disparos provenientes del Palácio 
Nacional. Alrededor de la una de la madrugada del hu- - 
nes, a través de la radio y la televisión, la presidenta 
E se dirigió a la opinión pública para comuni- 
Oe ! ¿ ¡f car que había presentado su renuncia frente a la ingo- 
“ L y 1 ¡ Y bernabllidad del país. Un minuto después, Lafomtart. 
: y É : ocupó la cadena nacional para informar que asey el 
? | nuevo presidente provisional de Haitis. 
1 Es evidente que el médico duvalierista, acusado de 
ls petarda soe oa régimen de «Papá Doc» y 
«Baby Doc», poseía un escaso apoya real. El 
| feto a de fuerzas armadas haitianas, general Herard 
Abraham, reaccionó de inmediato condenando lo que 
! denominó «motín». Pidió tranquilidad a la población y 
| organizó la recuperación del poder. 
El presidente electo de Haití, Jean Bertrand Aristide, 
: anunció hoy, a tiavés de una radio local, que se encorn- 
traba en lugar seguro e informó que «me notifico de la 
renuncia del mandatario provisional», lo que fue inter- 
pretado como un anticipo de que tomará las riendas del 
¡ poder en las próximas horas. Fuentes diplomáticas dije- 
Fra que Aristide se encuentra organizando sus fuerzas 
para llevar adelante su propósito en vista de que difícil- : 
mente pueda esperar nasta la fecha de a oUnción: día en : 
que se cumplen 5 años del derrocamiento de Jean Claude : 
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Media hora de intensos tiroteos bastaron para que : 
Lafontant se entregara junto a una docena de prominen- 
tes figuras del duvalierismo, entre quienes se encuentran 
Alphonse Lahens, presidente del derechista Partido Mo- : 

¡ vimiento Patriótico Nacionalista Haitiano, ] 
Mientras esto ocurría, manifestantes partidarios de 
Aristide levantaron barricadas, incendiaron comercios 
—algunos de ellos de propiedad de amigos y familiares 
de Lafortant— e intentaron asaitar la sede de la URN. 
Sus ocupantes dispararon sobre la multitud provecando 
la muerte de 28 haitianos. Siete presuntos partidarios de 
> Duvalier feeron linchados y sus cadáveres quemados. : 
3 Sometidos los golpistas, la señora Trouillot, el gene- : 
" ral Abraham y otros altos oficiales aparecieron en los . 

balcones del Palacio Nacional saludando a la multitud, : 
" que los ovacionó 
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Algunas fuentes señalan que el intento provocó 30 muertos; sigue la confusión 


PUERTO PRINCIPE. — La 
calma volvió ayer de tarde a 
Maiti tras diez horas de confu- 
sión y desorden a causa del 
fallido intento golpista del ex 
ministro Roger Lafontant, que 
concluyó en la mañana, con al 
menos nueve muertes, aunque 
no hay todavía cifras oficiales 
de victimas. 

**Han sido diez horas de an- 
gustia*”, dijo la presidenta inte- 
tina Erntha Pascal-Trouillot, 
tras retornar al cargo después 
de que el Ejército arrestara a 
Lafontant y a sus seguidores, 
vinculados a los *'toríton ma- 


— coutes”, la policía paramilitar 


del régimen dictatorial derroca- 
do en 1986. 

Aunque las autoridades no 
han precisado el número de 
victimas producidas durante el 

- intento golpista y varios inci- 
dentes posteriores, testigos pre- 

- senciales indicaron que hay 

- nueve muertos, aunque otras 
fuentes aseguraron que puede 
haber más de treinta. 

Lafontant y sus seguidores, 
tanto militares como civiles, 


a A AA 


calles a protestar contra el intento de golpe de Estado. (AFP). 


fueron llevados al Cuartel Ge- 
neral de las Fuerzas Armadas, 
ubicado frente al palacio presi- 
dencial, del club fueron sacados 
fot el Ejército a las 9.35 hora 
local (11.35 de Uruguay). 


Las autoridades aún no han 
precisado si Lafontant y las 
personas que participaron en la 


sy 


intentona serán encarcelados o 
enviados al exilio. 


*“El jefe del Ejército, tienente 
general Herard Abraham, diri- 
£ió el ataque militar contra los 
golpistas y se expresó en todo 
momento en contra del intento 
sedicioso, cuyo principal pro- 
pósito era evitar que el presi- 


dente electo, el ex sacerdote Je- 
an Bertrand Aristide, asuma el 
poder el próximo 7 de febrero. 


La emisora Radio Metropole |. 


informó que se produjeron nu- 
merosos saqueos en residencias 
de figuras vinculadas a Lafon- 
tant o al antiguo régimen dicta- 
torial de los Duvalier (Francoí 
y Jean Claude Duvalier). 
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> La población desempleada es superior a 700.000 personas. 
+ El 31 de diciembre se r::.!izó la 514 devaluación del pasado año. 


O MANAGUA (DPA). Con 
una tasa de desempleo de 
40%, una inflación de 
12.000% y una deuda externa 
cifrada en 13.000 millones de 
dólares, Nicaraguz inició 
1991 sin perspectivas, a corto 
plazo, de mejorar su situación 
económica. ] 

Centros de investigación 
señalan que la población 
desempleada es superior a las 

. Setecientas mil personas, de 
las cuales unas 250.000 se 
dedican al mercado informal, 
donde hay profesionales de 
todas las especialidades, ex 
empleados estatales cesantea- 
dos hace varios meses por la 
administración de la presi- 
denta Violeta Chamorro. 


Medios informativos loca- 
les publicaron que csa masa 
de desempleados, ahora me- 
tidos a comerciantes, por lo 
general viajan an sectores 
fronterizos con Honduras a 
com: toda clase de merca- 
derías para venderlas en esta 
cepital y resto de las ciudades 
del país, a precios más favo- 
tables en comparación con 
los centros comerciales de 
esta capital. 

Según datos difundidos por 
la prensa local, unos treinta 
mil trabajadores se encuer- 
tran desocupados desde los 
últimos meses, y a esto habría 
que agregar unos cinco mil 
ex miembros del Ejército ni- 
caragiiense enviados a la vida 
civil como parte del plan de 
gobierno encaminado a la ro- 


ducción U- sus fucizas arma- 
das. 

En cl ::ctor de la construc- 
ción h:.y unos 35.000 obreros 
que no ¡cuen fuentes de tra- 
bajo. Hilo Salazar, dirigente 
de un sindicato de la cons- 
trucción, cuestionó la forma 
cómo el gobiemo de Chamo- 
mo solemenie hizo anuncios 
sobre fuentes de trabajo, pero 
concluyó 1990 y no hay 
perspectivas de empleo ea los 
diferentes ramos de la cons- 
trucción. 


"Los :.onopolios 
fijan lus precios" 


£uo Franco, economista 
y cat:“i£ico del Instituto 
Centrosmericano de Admi- 
nistreción de Empresa 
(Incac), al reícrireo a la situa- 
ción económica de Nicaragua 
y al papel del gobiemo de 
Chamorro, dijo que se debe 
reducir el gasto público, libe- 
rar cl comercio exterior y 
aumentar las importaciones. 


“El ¿“viemo sabe que es 
impotianie reducir el gasto 
público, pro ¿por qué no lo 
hace de una manera más 
efectiva y dirccta?”, se pre- 
guntó, al tiempo que señalaba 
que la otra cau: de la infla- 
ción que asíixi.. a los nicara- 
gúenses “son !..; procios mo- 
nopólicos que jan las em- 
presas con c:¡.cidad mono- 
pólica”. 

La inmineatc ola de de- 
sempleos aum<:. 1214 en 1991, 
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porque, a juicio del econo- 
mista, la reducción del gasto 
público provoca a corto plazo 
el desempleo, ya que la dis- 
minución del gasto no se re- 
fiere solamente al gobiemo 
central, sino que abarca a las 
empresas estatales, munici- 
pales y organismos regiona- 
les. 
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Este 31 daliciembre, el 
gobiemo de Áunorio, me- 
diante el Bart Co otiad, tea 
lizó la devaltica núso 
$1 del córdobricaragu one, 
y estul.... 2% Ut bio oficial 

y paralelo de ts millones de 

cardobos pia dólar, in- 
crementeado forma culo 
mática cl pr<4 E: los von 
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+ En la construeción, 35.000 están sin fuentes de trabajo. 


ALAS AMAS DE CASA LES GUSTARIA SABER 
POR QUE SU CAFE ES TAN CARO 


bustibles y derivados del pe- 
tróleo. 

Los cuarto litros de puso 
lina (un g.dóm) cuestan dos 
dólares son 65 centavos que 
significan 7.750.000 córdo- 
bas, lo que repercutió en el 
valor del transporte urbano y 
en los y. uuctos alinenticia. 
que son tamponados a Ma- 


3 
4 


nagua “desde “el “interior 
país. 
La situación crítica de ke 
wbostaguenses refleja qu 
3U'X- de la población se € 
cuentra en extremas cond 
ciones de pobreza, 22% wm: 
pobre y 16% en condici 
de indigencia, segúa publi 
clmatutino "Barncada" 
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Villalobos, dirigente del FMLN para negociar la 
entrega de cohetes soviéticos 


* Enrique Dreyfus, canciller- .nicaragúlense, voló 
urgentemente a El Salvador a aclarar que la 
moniobra fue hecha a espaldas del ejecutivo 

El mayor del Ejército Popular Sandinista (EPS) Odel Ortega, admitió que él 
y otrós tres oficiales vendieron dieciséis cohetes soviéticos portátiles antiaé- 
reos a la guerrilla salvadoreña y que, aunque afirmó haberlo hecho “por 
convicción revolucionaria”, dijo que entre los cuatro se repartieron los 12.500 


dólares que les pagaron. 


Managua (Ansa-1P5) 


E til caso de los cotctes 
soviéticos se volvió un proble- 
ma mayor hoy para el gobierno 
de Violcta Chamorro, y el canci- 
Mer Enrique Dreyfus voló ur- 
gentemente a El Salvador a 
explicar al gobierno de Alfredo 
Cnistiani que los cuatro oficiales 
O 


sandinistas actuaron a espaldas 
del Ejecutivo y del jefe del ejér- 
cito, general Humberto Ortega. 
El mayor Ortega y los otros 
ues oficiales implicados fueron 
presentados ayer ante la prensa. 
Ortega manifestó en sus decla- 
raciones su satisfacción por el 
hecho de que uno de los cohetes 
fue utilizado pue derribar el 
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miércoles a un helicóptero esta- 
dounidense, hecho en el que 
perecieron tres asesores milita- 
ros norteamericanos en la zona 
de guerra de El Salvador. 

Medios de prensa locales se 
refirieron a Odel Oriega como 
Grez primo del de e Daniel 

e l jefe del ejército 
umberio Oneza, Lor ae 
des no fue confinmado 

El mayor Ortega insistió en 
que personalmente habló el con 
dirigente del Frente Farabundo 
Maní para la Liberación Nacio- 
nal (FMLN), Joaquín Villalobos 
y con otro jefe guerrillero llama- 
do “Rodrigo”, para negociar la 
entrega de los cohetes en forma 
clandestina, un día de octubre 
pasado, cerca de Managua. 

*“Los cohetes, dijo, los retira- 
mos de la quinta región militar, 
en cl noreste del país, porque 
lodos tenemos autoridad revolu- 
cionaria para hacerlo”. 

Ortega afirmó que hubo pro- 
blemas en la distribución del 
dinero, ya que uno de los acusa- 
dos se quedó con la mitad del 


. dinero. 


Ortega criticó a los militares 
del Ejército Popular Sandinista 
por “haber perdido la mística 
revolucionaria desde que el Par- 
tido Comunista perdió las elec- 
ciones en febrero de 1990". 

*“Cumpliremos nuestra sen- 
tencia de prisión con alegría 
revolucionaria”, dijo. 

Los otos tres acusados no 
hablaron cuando se les presentó 
ante la prensa. 


SERAN ENJUICIADOS 
quince detenito: por la 
venta de armas d+] Y :ó:osto de 
Nicaragua al Frente y ¿rabundo 
Marti (FMEN) de El Salvador, 
incluidos once civiles salvado- 
reños, serán juzgados por Tribu- 
nales Militares nicaragúenses, 
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*X Personalmente se habría contactado con Joaquín 


Integrantes del ejército sandinista serán juzgados finalmente por su participación en la venta d 


informó una fuente castrense. 
El capitán Alberto Acevedo, 


de la Dirección de Relaciones” . 


Públicas del Ejército de Nicara- 
pa dijo a radio Sandino que 
salvadoreños no serán de- 
le pero se les aplicarán 
yes militares por estar involu- 


crados “en un acto delictivo" 


junto con miembros del ejército 
nicaragiense”. 

Por su pane, el teniente coro- 
nel Denis Moncada Colindres, 
jefe de la auditoría militar, indi- 
có que esa dependencia contin- 
úa las investigaciones con los 
quince delcnidos. 

Cuatro oficiales del ejército 
nicaraglense y once civiles sal- 

vadoreñsos fueron detenidos el 
mes pasado en relación con la 
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venta al FMLN de 
antiaéreo, incluidos 


“fueron entregados al 
del FMLN Joaquín Vi 
a otro que se ide: 

*Rodrigo”, en contac| 
destinos hechos en M 
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MANAGUA, SAN SAL- 
VADOR —(1PS-AFP). Los 
quinoe detenidos por la venta 
de armas del Ejército de Ni- 
caragua al Frente Farabundo 
Martí (FMLN) de E! Salva- 
dor, inciuidos once civiles 
salvadorciños, serán juzgados 
por tribunales militares nica- 
ragúenses, informó una 
fuente. 

El capitán Alberto Ace- 
vedo, de la Dirección de Re- 
laciones Públicas del Ejército 
de Nicaragua, dijo a Radio 
Sandino que los salvadoreños 
no serán deportados pero se 
les aplicarán leyes militares 
por estar involucrados “ea un 
acto delictivo junto con 
miembros del Eje nica- 
ragúense”. 

Cuatro oficiales del Ejér- 
cito nicaragilénse y once Ci- 
viles salvadoreños fueron 
detenidos el mes pasado en 
selación con la venta al 
EMLN de armesento antiaé- 
reo, incluidos casí treinta mi- 
siles tierra-aire y ocho dispa- 


radores, según reveló hace - 


dos días la institución militar. 

El armamento fue sustraído 
en octubre de instalaciones 
militares, lo que fue descu- 
bierto el mes pusado por Ór- 
ganos de contrainteligencia, 
precisó un comunicado cas- 
trense, 

Según el texto, los proyec- 
tiles "fueron entregados al di- 
rigente del FMLN Joaquín 


contactos clandestinos hechos 
en Managua”. 
Una comisión integrada 


por delegados nicaragilenses : 


y representantes soviéticos 


YU -Ene 1 


violación a los acuerdos gra- 
cias a los cuales Ni 
compró a la Unión Soviética 
en 1986 los cobeica en manos 
de la i 

De acuerdo con los conve- 
nios, Nicaragua no puede en- 
tregar a terocros países ar- 
mamento donado o vendido 
poc los soviéticos sia el con- 
sentimiento de éstos. 


Versión del FMLN 


La guerrilla de El Salvador 
advirtió que mientras conti- 
núen los bombardeos del 
Ejército salvadoreño los re- 
beldes “están en legítimo de- 


gado en San Salvador, los in- 
surgentes del Frente Para- 
bundo Martí para la Libera- 
ción Nacional (FMLN) exi- 


O 
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gieron azimiamo al gobierno 
de Nicaragua la pronta excar- 
celación de varios salvadore- 
ños capturados esta semana 
en ese país, acusados de par- 
ticipar en un supuesto tráfico 


ción en el negocio de las ar- 
mas, sostiene que el gobierno 
del presidente Alfredo Cris 
tiani, con el apoyo de Estados 
Unidos, está presionando 
fuertemente a Managua para 
neutralizar el uso de los mi- 
siles antiaéreos por parte del 

Esas presiones "han produ- 
cido la captura de algunos de 
nuestros Compañeros compa- 
triotas en Nicaragua”, señala 
el comunicado de los rebel- 
des salvadoreños que no 
menciona el número de dete- 
nidos ni la fecha de su deten- 
ción. 

Sin embargo, aclaró que 
"los salvadoreños detenidos 
no están involucrados en el 
supuesto tráfico de armas” y 
afirma que “es totalmente 
falso” que el comandante Jo- 


¡ Misiles: Ejército “nica” hara JUICIOS ' 


Us UA mt. 


aquín Villalobos, uno de los 
cinco miembros de la coman- 
dancia general del FMLN, 
“haya estado involucrado en 
la recepción de misiles”. 

La guerrilla recordó que en 
el transcurso del conflicto de 
El Salvador, el gobierno de 
Estados Unidos ha propor- 
cionado al Ejército salvado- 
reño muchos aviones y heli- 
cóptcros “que han sido utili- 
zados para causar daños y 
muerte en la población civil”. 

“El FMLN permanente- 
mente ha destruido esos me- 
dios, utilizando todo tipo de 
recursos, incluyendo algunos 
misiles obtenidos en diferen- 
tes países”, aseguró. 


Finalmente, el FMUN ad-1: 


virtió que “mientras siga la 


guerra y continúe el apoyo de | 


Estados Unidos al Ejército 


salvadoreño, la guerrilla y el * 


pueblo están en legítimo de- 
recho de armarse. Si el alto 


mando continúa bombar- : 


deando, el FMLN seguirá 
utilizando todo tipo de 


medios, incluidos los .nisiles : 
contra la fuerza aérca”. j : 
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MANAGUA, 4 (AP).-- El envio de cohetes tas han sido enviados a retiro desde que asumió 
antiaéreos soviéticos a la guerrilla salvadoreña Barrios de Chamorro en abril pasado. Dreyfus p ' pa 
desde Nicaragua podría acarrear una nueva  dljo Ayer no conocer esa denuncia de las fuer- 
tormenta política para la presidenta Violeta Zas armadas salvadoreñas y que más bien estas 
Barrios de Chamorro con sus detractores de la emitieron una declaración aplaudiedo la torma > 
coalición gobernante y podría:cuiminar con la en que el ejército nicaraguense ha tratado el 
destitución del general Humberto Ortega como asunto, 
jefe de las fuerzas armadas. Goday, quien es uno de los más severos 
. Siguen gravitando aquí las declaraciones críticos del cogobierno de la presidenta Barrios . 
vertidas por el vicepresidente Virgillo Godoy de con los sandinistas, dijo que Ortega debe ser” 
que el general es el único responsable, llamado a Juicio y si es necesario pasarlo a retiro 
El canciller nicaraglenses Enrique Dreyfus de inmediato. 
viajó el jueves eS apresuradamente a El Dreufus sostuvo ayer que concuerda con p 
Salvador, para dar explicaciones al presidente Godoy pero en todo caso la presidenta, quien 
- Alfredo Cristiani, y aseguró a su regreso ayer asume la cartera del Ministerio de Defensa 
sue cas aceptó que se trató de un caso invo- Pe su toma de posesión, también es respon» 
untario 
Empero Godoy insiste en que Ortega dobe ' El vicepresidente encabezó en noviambre, 
dimitir por Incompetencia en el caso que vuelve pasado una asonada contra el gobierno de la 
al tapete una vieja acusación salvadoreña y presidenta Barrios de Chamorro junto an di» 
norteamericana de que los sandinistas suminis- utados y alcaldes de la Unión Nacional rado 
tran armas a la guerrillera salvadoreña, ora qu 0) que la ¡llevo al poder, enla ds 
La comandancia de! ejército popular sandi- participaron desmovilizados de la desaparecid 
nista dijo el pasado primero de enero que resistencia nicaragúense. 
cuatro militares nicaraguenses y 11 ciudadanos El movimiento de Godoy que consistió en. 
salvadoreños fueron detenidos en relación ala tomas de edificios públicos y carreteras en el . 
venta de cohetes SA-7 y SA-14 a la guerrilla este del país, trataba de obligar a la presidenta a 
salvadoreña. destituir a Sega Y a.los ministros de la presi- 
Las fuerzas armadas de El Salvador dijeron dencia, Antonio Lacayo y de gobernación, ! 
) ayer que el ejército sandinista además de pro Carlos Hurtado. . » 
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porcionar los misiles dio instrucción para 
usarlos. 

También informaron que investigan la su- 
puesta entrada de unos elementos sandi- 
nistas a eso país. 

pe de 50.000 soldados y oficiales sandinis- 


La presidenta utilizió tanques y helicópteros 
de! ejército dirigido por la UNO, Cairo oe 
López, declaró aquí a una emisora local 
Ortega debe ser interpalado por la Asumb e 
dre (Parlamento) sobre el caso de los 

cohetes 
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NUEVA CRISIS.— El ex presidente, Daniel On E 
lorca de OS e Nicaragua sados ] : 
vuelva los misilos a la. Unión Soviética; 

nuevo a con to, (AP, Tdi midis 
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MANAGUA (AFP). Al jurar el jueves 
“lealtad y obediencia” a la presidenta Vio- 
leta de Chamorro, el jefe del Ejército nicara- 
gúense, general Humberto Ortega, calificó 
de “extremistas” a los guerrilleros salvado- 
reños que presuntamente asesinaron a dos 
militares norteamericanos la semana pasada. 

Al término de una ceremonia oficial en la 
que Ortega juró en nombre de las Fuerzas 
Armadas "respeto y fidelidad” a la Constitu- 
ción, el jefe militar declaró a los periodistas 
que la Unión Soviética actuó correctamente 
al declarar públicamente que los cohetes en- 
contrados en poder de la guerrilla salvado- 
reña habían sido entregados a Nicaragua en 
1986. 

El 1% de enero el alto mando del Ejército 
Popular Sandinista (EPS) reconoció que un 
lote de armas en el que se incluían misiles 
tierra-aire Sam 7 y 14 de fabricación sovié- 
tica, fueron robadas por un grupo de oficia- 
les sandinistas para ser entregadas a la in- 
surgencia salvadoreña. 

Los oficiales arrestados declararon públi- 
camente que los cohetes fueron donados y 
que sólo recibieron dinero del Frente Fara- 
bundo Martí para la Liberación Nacional 
(FMLN) "para cubrir gastos de operación”, 
pero el alto mando del EPS asegura que el 
lote de armas fue vendido. 

Ortega explicó que la URSS no puso 
“condiciones-de índole pofítica”, a las armas 
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que donó a Nicaragua, sino que solo decía 
"que el armamento no debía ser entregado 
teiceras fuerzas O países sin su autoriza- 
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a Chamorro y c.tica al dot 


El jefe militar precisó que “cuando el ar- 
numento se compra, uno puede haces con él - 
la que quiera, pero cuando es donado hay . 
que ser respetuoso de los acuerdos”. A 

Asimismo, consideró “lógico” que Ésta- 
dus Unidos hubiera pedido a Moscú infor- » * 
nación sobre los misiles encontrados a la 
guertilla del FMLN, estimando que habría 
sido "una irresponsabilidad” que la URSS ' 
hubiera eludido responder con la verdad a ' 
Washington. 

Sobre el asesinato de dos soldados nc:te- 
americanos el 2 de enero, luego que el heli- 
cóptero en el que viajaban fue abatido por la ' 
guerrilla salvadoreña, Ortega dijo que "el : 
grupo que cometió el asesinato actuó de una 
manera exiremista, comprometiendo la polí- 
tica oficial del FMLN”. 

El jefe del Ejército nicaragiense confirmó 
que la comisión especial que investiga las 
iamificaciones de la entrega de cohetes a la : 
guerrilla salvadoreña “se encuentra sobre el : 


terreno trabajando con seriedad, porque se 
trata de salvaguardar la credibilidad de las 
Fuerzas Armadas nicaragiienses”. 


En la comisión participa un oficial sovié- | 
tico junto a un equipo del EPS designado 
por el general Ortega. : 
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“Franklin” anuncia rearmedelacontra ; 


MANAGUA (AFP). El ex 

jefe militar de la desaparecida 
[Resistencia Nicaragiense 
(RN-Contras), Israel Galeano 
(“Comandante Franklin”), 
aseguró el martes que dece- 
mas de ex combatientes están 


mental 
“Hoy pueden ser cuatro y 


"dentro de un tiempo podrían 


ser todos (los miles de desal- 
zados), si no les son satisfe- 
chas sus necesidades” de tie- 


"gras y recursos económicos 


nes al diario opositor 
“Barricada”. | 


Tras reunirse el lunes con 
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país, “desesperados” por la de Violeta Chamorro, dijo el dificultades que estín pa- 
falta de atención guberna- ex jefe contra en declaracio- sando los desalzados. 


ls en el norte del - que les prometió el gobiemo mostró “preocupado” por las 
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| Director de Barricada: “El FSLN debe" 
ll acelerar el proceso democratizador” 


Managua (AFP) Sumándose al debate interno iniciado en 


MM El opositor Frente Sandinista (FSLN) debe pasado antelaacial presidenta Violeta 

acelerar su proceso de O el dizoctor de orbe me 

zación”, para responder atraviesa rar un programa o elegir un 

Nicara la, adirmó el miércoles Sel director del debe tratar a de encontrar “un polí 

diario icada, Carlos Fernando io reglas del del juego que permitan avanzar hacia 
Se deberí vo consenso” para desembocar en el 


a “empezar por el principio, por el , , 
método de cómo Entre nosotros, es con uso previsto para qlo ximo. 
por lo O ABC mismo”, A definir un nuevo 
ad un artículo publicado en pr deb de cara al nuevo panorama 


Barricada, q Les sido el órgano oficial del articularmente, prepararla 
FSLN, el ma e pardo de Nicaragua ELA de las cercano de 1996. 
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Presidente del Parfamento califica nueva ¡ e O 
directiva como “un golpe del extremismo” A 


Managua  derado de la UÑO- fueron elegidos. 2 ba e 
MB La elección de seis diputados del sector oficialista, EL FSUN obtuvo la segunda vicepresidencia del ceganó 
como moderado, en los sicte cargos de la  Jegislativo integrado por 92 diputados. e 
directiva del perlamento nicaragiiense, fue calificada hoy César, quien hasta este miércoles se desempeñó como ji * 
como una derrota del sectos “extremista” por el nuevo pre- primer secretario de la Asamblea General, dijo a los perio- n o. 
sidente del cuerpo legislativo, Alfredo César. distas que estas violaciones legislativas marcaron uwia F-.- ,- 
“Esto es un golpe duro al catremismo”, dijo César, del “victoria clara para quienes propugnamos la estabilidad 
Partido Social Demócrata - -SErupación delsoctormodesado nacional, la consolidación de la paz, el llevar adelante erñ 
de la gobernante coalición Unión Nacional Opositora A a 
(UNO) y afín alapresidentanicarapicnse, VioletaChamo- quiere, el no recurrir a A 
sro- en declaraciones a periodistas. Cesar, uno de los ncipeoas e de Chamorro, o 
César formuló la declaración luego de una extensa aludió asíala posición del sector de la UNO considerado de. 
sesión plenaria de la Asamblea Nacional (parlamento uni- “línea dura”, contrario a la mand «taria y que el año pasado : * 
cameral) en la que, a lo largo de unas cinco horas, fusron promovió en el país acciones violentas de ex integrantes de 
idos el presidente, los tres vicepresidentes y lostresse-  ladisuelta Organización Rebelde Resistencia Nicaragiense 
me integran la mess directiva de cse Órgano  (RN-Contra). E 
ativ La nueva directiva de la Asamblea Nacional presidirá el: 
de los 39 diputados del opositor Frente jueves -inicro de un nuevo año lecislativo- una sesión en la 
Con elapro d ¡beración Nacional (FSLN) y de más deja cual Chamorro presentará el primes informe anual del sexo- 
nd delos 51 diputados de la UNO, César. dns de los tres nio presidencial para el que fue elegida en febrero del año 
identes y los tres secretarios -todos del sexiormo- pasado. 
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reconciliación nacional 


Nicaragua: Chamorro incluyó 
“contras” en wuevo vabinete 


cal 


* Bloque opositor sandinista apoyó la designación del ex integrante de las 
controvertidas fuerzas, Alfredo Aguirre, como presidente de la Asamblea 


AE 0 General Nacional 


+ Humberto Ortega, jefe del ejército juzó "lealtad y obediencia” a lu Presidenta, al 
mismo tiempo que calificó de “extremistas” a los integrantes de la guerrilla 
salvadoreña involucrados en el asesinato de militares norteamericanos 

La presidenta Violeta Chamorro sorprendió a los nicarayiienses al incluir a “ex contras” en su nuevo gabinete al iniciar 

oficialmente su período de seis años de gobierno. Hista ahora, la presideata Chamorro estaba cumpliendo un periodo de 8 

meses que el ex presidente Daniel Ortega cedió de su período para lograr un acuerdo democrático electoral. La designación 

más polémica fue la de Oscar Sobalvarro (“comundante Rúben”) -el principal líder militar de la Mamada “resistencia 


guerra. 
Managua (ANSA) 


, MJosé Medina, ex vocero del 
movimiento “contra”, se hará 


cargo del Ministerio de li Retar- 
ma Agraria, mientras que Ro- 
berto Ferrey, ex miembro de la 
conducción rebelde, es cl nuevo 
embajador en Chile. 

La presidenta también inclu- 
yó a miembros de varios pajíl- 
dos de la coalición Uno, que la 


: Hevé al poder. Alfredo Mendi. 
“ta, liberal, pasó a un Ministerio 


¿encargado de los gobieros lo- 
cales, y Agustín Jarquín, tam- 
¿ bién liberal, pasó a dirigir un 
- Instituto especial de enseñanza. 


+ + Chamorto designó también 
miembros de dos partidos de su 


coalición en los ministerios de 


«y Energía, Industria y Comercio y 


2d Escnomíz, 

2 La nueva composición del 

¿ gabinete de la mandataria fue 

* anunciado apenas paco después 
de que el ex miembro de la 

y “contra”, Alíredo César Agut- 


Erre, fue clocto presidente de la 


" Asamblea Nacional, con ebincus- 
perado apoyo del pudero<a blo- 


que opusilor sdinista. 

Miñan Arguello, Da otra 
candidata a ci abicrur el Pails 
mento Fedesal, no pudo reunir 
un Número siificicite de votos 
para evitar cl anenso de Alíredo 
César. 

Aunque da poa de Estado 
rmotenda Lecotecer un mayal 
y e alisimo ca su gobierno, para 
facilitar se política de “recuncs- 
liación nacional”, los sectores 
emíticos de su administración 
preven una profundización de 
Jas divisiones en su fragmentado 
eguipo de culularadoies. 

La también propietaria del 
diario La Prensa parece buscar 
un equilibrio que impida a su 
principal adrersario político, cl 
vicepresidene Virgibio Godoy, 
consolidar Su pusición. 

Desde aIn.ra, sin crabasgo, ye 
«delanta uns tormenta política 
ante los contevertidos cambios 
en el gabinete que según analis- 
tas favoreceríón a da oposición 


* nicaragiiense”- para dirigir un nuevo ministerio que se encargará de repatriar a quienes salicron del país con motivo de la 


a A 
sasvidimnta en la medida en que 
s¿udnen las divisiones de la 
coshicion gobernante. 


ORTEGA JURA LEALTAD 


Al jurar ayer “lealtad y obe- 
dieras” a Ya presidenta Violeta 
de Chamorro, 21 jefe del Ejército 
nicaraguense, general Humber- 
to Ortega, calificó de “extremis- 
to” a los guestilleros salvado- 
reños que presuntamente asesi- 
Naron a des militares nortcame- 
ricanos la semana pasada. 

Ai termino de una ceremonia 
oficial, en la que Ortega juró en 
nombre de las Fuerzas Armadas 
“respeto y fidelidad” a la Cons- 
tilución, ci jeje miiitar dociaró a 


los periodistas que la Unión: 


Soviciiva actuó correctamente 
aldiochurar públicamente que los 
cubitos encontrados cn poder de 
la guertilla salvadoreña habian 
sido entregados a Nicaragua en 
19%0. 
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QUITO. 5 (AP). — El gob:erno 
decreto inesperadamente hoy 
un fenmado macional para ma- 
ñana a fin de neutralizar una 
huelaa general. luego que tas 
autoridades dieron ayer tener 

información sobre presuntos 
E planes para sabotajes y sa- 
; queos durante el paro 
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¡ Atentado en Colombia laa E 
Valledupar, Colombia (EFE) — Un comando rebelde de la “Coordina- 
. | dora Nacional Guerrillera” (CNG) de Colombia destruyó con dinamita 
] : “sun tramo del poliducto de la costa atlántica del país, lo que provocó un 
1 , incendio y obligó a suspender el bombeo de nafta, se informó 
: oficialmente. 
e : El nuevo atentado se registró en la finca El Cielo, cerca de la 


subestación de control de la Émpresa Colombiana de Petróleos (ECOPE- o 
TROL) en la localidad de El Copey, en el departamento de César, a 700 '. 
kilómetros al norte de Bogotá. di 
ECOPETROL dijo que la CNG dinamitó el Poliducto Barrancaber- 
meja-Pozos Colorados, que lleva combustible desde la principal refine- 
. ría del país hasta la terminal de Santa Marta, para su distribución en la i 
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Desenfrenada violencia 


rebelde en 


BOGOTA. (EFE).- Los insurgentes de la 
Coordinadora Nacional Guerrilicra Simón 
Bolivar, perpetraron en las últimas horas de 
Ayer una de las más violentas ofensivas de los 
úlitmos años en Colombia donde al menos 
cuarenta personas resultaron muertas, más 
de cincuentea heridas y veinte desapasecidas 
Los guerrilleros realizaron doce atentados 
contra instalaciones petroleras, ocho contra 
el sistema eléctrico, que dejaron al 30 por 
ciento de la costa Atlántica y a 46 municipios 
de Antioquía y Meta sin electricidad, e 
incendieron quince vehiculos. 

La escalada guersillera coincidió con la 
apertura de las sesiones de la Asamblea 
Nacional Constituyente, que ayer comenzó a 


- redactar una nueva Carta Magna para los 


colombianos. 


Portavoces de ia CN(5 -formada por las 
Fuerzas Armadas Revolucionarias de Co- 


.lombia (FARC) y el Ejército de Liberación 


Naciona! (ELN)- declararon a las emisoras 
de radio que el masivo ataque se produjo 
contra la Constituyente, en represalia por el 


nd 


01. 


287 


Colombia 


bombardeo y ocupación militar de los *' 


principales campamentos de las FARC y 
contra la política económica del Gobierno. 


El puerto petrolero de Barrancabermeja 


(Santander) fue atacado en.varios frentes por. 


las FARC y el ELN, que perpetraron once 


atentados terroristas contra poliductos y. 
oleoductos que tienen enlace con la refinesia, : 


tocalizada ai margen del rio Magdalena. 
En la zona continúan los combates, que se: 


han extendido a barrios periféricos, con un: .. 


balance parcial de tres guerrilleros muertos y * 
tres oficiales y quince policias heridos. 


En algunos departamentos como cel de 


Meta, la guerrilla dinamitó el gasoducto 
Villavicencio-Bogotá, dos torres de energía. * 


un peaje y un puente en la vía hacia la capital - 


del país y las redes de comunicación en la 
región del Ariari, en los llanos orientales. 


Un suboficial y tres policias murieron en la > 


zona, mientras que al menos 35.000 familias 


bogotanas sufren la falta de gas, 26 munici- - 


pios del Mea se encuentran sin fluido : 
eléctrico y otros diez incomunicados. 
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Colombia Matan 15 Policías“ , 
AÑ Un grupo de que? Contraciensiomo par prado pane decente César Gaviria y 


lleros iZquierdistas a- recientemente Contra las fuer. fig] incluyendo 
NOS did muerte a Cinco policias 25 que los comba: en laciones 
de la División Antinarcóticos Otros dos licías fueron berta De la Ca 
dinamitó un oleoducto y des. nados y dos gena, 
Una torre de Comunica- ron heridos hoy en Medellin aj rística a 185 ki 
en el norte del pais, * marilacados con armas anta Santa Marta. 
Ún informes oficiales. Máticas por co urba- El 
Meri de! balneario de ta so me as FARC y el ELN que 


costa atlántica, Santa Marta, $e movilizaban en un vehículo Cuen € 
Que se encuentra colmado de Dor la zona periférica de esa na en esa ad 
, Juristas, varias decenas do at- ciudad, Según:el informe of Peymanecer alii 


sed do : MO domiñgo. Pa; 
cominada Coordinadora Na- deduerilleros de las FARC Pasa 


muent $ policías trans-andino en los ica a 1 
heridas a cuatro más a - + tímites Pe Foyador, ” la re. tode Postal la ca 
estallar una car, a dinamita gión sure n Miguel, a 

el ra que el ve. Provincia del Putumayo. 2 tea. nacion 


a 
momen . Ple 
hiculo que transportaba la pa-  Enotra acción. los guerrille- QUe inicía sus labor 
trulla tad Un puente. ros de las- FARC volaron con Mo cinco de febrer 
La policía atribuyó la em- dinamita una torre de Comuni- El con 
a a un comando compi. . caciones de la poticia en Rio para ta 

nado de los grupos guerriller Frio y 
Fuerzas Armadas Revotucio- pol 

Í i fra, 


0) 01 .' 


z A ITA 


a PO NTO 


Arno rr rr coo — e 


His e Lar Saatogo o Anasa ES A 
PELTO XA os  —ISoosy ! 


Colombia: Sabojates 
“a Tres Oleoductos 
san paran ani eje, Cloducos fueron cbfeto de 


, emente 
distas, durante tas últimas de noras 1 horas, informó la empresa 
Ecopetrol. * : 


. ndo moducto del Pacífico fue objeto esta madrugada del . 
¿Segundo atentado eh 36 horas por parte de la guerrilla, que 
é seis 
cercanías de Buenaventura, el principal puerto de Colombia en a' 
el Pacífico. No se registró derrame de combustible debido a que 
no se estaba bombeando al momento de producirse el atentado, 
ear Ecopetrol. 

la 


iducto que suministra ina y otros combustibles a 
capital colombiana de seis millones de habítantes, 
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, Gúerrilla Colombiana 
en Enfrentamientos 


BOGOTA, 12 (AP) — Por lo menos 28 guerrilleros de las 
Fuerzas Armadas revolucionarias de Colombia (FARC) han 
NS > o e se decai Edoy Payara hace tres días SS 

sur s, informó e! gener 'ayares, comandante 
la IV División del Ejércit 
Los combates COcaiDA el miércoles a raiz de un ataque 

7 dela guerrilla a la base militar ? de comunicaciones del girasol, 

*  eñla siena de la macarena, a 180 kitómetros al sur de Bogotá. 

: Dos soldados murieron "nueve resultaron heridos Al cinco 

están desaparecidos, mientras las tropas de infantería Ejérci- 


Ed de helicópteros artillados, según el informe del jefe 
militar. 
Este es el peor pS pe ha Be ti la guerrilla durante la 
ofensiva desatada desde la O por la ocupa- 
ción militar del cuartel ena ds del las registrada el 9 de 
O pasado 
En -la ofensiva guerrillera han muerto por lo menos 18 
insurrectos y 41 policias y militares en los primeros 12 dias del 
año. Los ataques de la guerrilla continúan sin pa 
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to continúan combatiendo contra el reducto de las FARC, con el * 
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__BOGOTA, 10 (AP) — El - El Ejér. 
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Críticas a César 
liberales y conservadores 


bitizó al pre- 
. sidente Gaviria por el auge del M- 


> - - ic» 


-A su vez, Carlos Lemos Sim- 
uno de los 


monds, can- 
didatos liberales a Ja Consti- 


créditos 
a todos tos candidatos. 
Revelación 


BOGOTA, 6 (Reuter)- Los narco- * 


traficantes planeaban asesinar al 
presidente César Gaviria durante 
su campaña electoral del año pa- 
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un nuevo país 


Por Mauricio Montaldo 
y Alberto Rojas 


E BOGOTA: El presidente Cé- 

sar Gaviria reiteró: “no pode- 

mos derrochar la oportunidad 
más clara de renovación y transfor- 
mación que nuestra historia nos ha 
ofrecido”. Así partió la convocatoria. 
El pueblo ratificó ayer que la Asam- 
blea Constitucional es el camino para 
los 30 millones de colombianos. 

La posibilidad de redactar una nue- 
va Constitución Política de Colombia, 
comio uiternativa pacifica para esta 
fisonomía diferente que requiere la 
nación, puede convertirse en el ejem- 
plo latinoamericano más elocuente ante 
la faz del mundo de una nueva convi- 
vencia. “Los pueblos descubren el 
momento de renovarse cuando la insu- 
ficiencia de las instituciones detiene el 
cauce de su propio desarrollo”. 

Los colombianos disponen desde hoy 
de la inniensa responsabilidad de cons- 
truir un nuevo país, a través de esta 
Constituyente, que integrarán 70 per- 
sonas, elegidas ayer y que abrirán el 
camino el próximo $ de febrero. 


De la 
montaña 
ala 
Constituyente 


La nueva Constitución colombiana ten- 
drá una marcada influencia del Movi- 
miento 19 de Abril (M-19), el primer 
grupo guerrillero de Colombia que al 
abandonar las armas se convirtió en el 
fenómeno político latinoamericano más 
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grande de principios de esta década. 
“Ratificamos a Colombia una vez más 
nuestro sincero anhelo de paz y no per- 
mitiremos que las Fuerzas Armadas 
Revolucionarias de Colombia (FARC) y 
el Ejército de Liberación Nacional (ELN) 
traten de desdibujar 
nuestra imagen ante el 
pueblo colombiano”, 
expresó el máximo diri- 
gente del movimiento, 
el ex ministro Antonio 
Navarro Wolff, con su 
hablar pausado y de di- 
fícil dicción, secuela que 
le quedó de un atentado 
contra su persona hace 
más de seis años. 
Ingeniero sanitario de 
42 años de edad, Nava- 
rro Wolff llegó a lajefa- 
tura del M-19 después 
de que sus cuatro ante- 
cesores murieron en 
combate con las fuerzas 
del gobierno o asesina- 
dos, como fue el caso 
del ex candidato presi- 


ia 


-01 03. 


El ex comandante (Izq.) representa la antinomla de 
ta política tradicional; aquí, en conversación con 


acia 


dencial Carlos Pizarro 
Leongómez. 

Incluso reconoce Na- 
varo Wolff que la lucha 
armada fue una 
sada del movimiento, 
que no encontró el apo- 
yo de todos los colom- 
bianos, quienes ahora los 
respaldan “no sólo como 
un rechazoa los dos par- 
tidos tradicionales, sino 
también por estar reco- 
rriendo el camino de la 
paz”. 

Poco antes de la con- 
vocación y elección de 
la Asamblea Nacional 
Constitucional, el M-19 

fue recordado como la organización gue- 
rrillera que hace cinco años ocupó du-- 
rante 37 horas la sede del Palacio de 
Justicia, originando un combate en el 
que murieron por lo menos 113 perso- 
nas, incluyendo 11 magistrados, varios. 
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militares y poleras: ademásde 33 guerri- 


lleros. Navarro Wolff, quien en esa épo- 
ca se encontraba en Cuba recuperándose 
de las heridas recibidas durante el atenta- 
do, considera que el debate tuvo como fi- 
nalidad “deteriorar” la imagen de su or- 
ganización política. 

Elex comandante atribuyeel respaldo 
recibido por la lista que encabezó para la 
Asamblea a un “voto de esperanza; a que 
nosotros seamos distintos a los políticos 
tradicionales”. 

Al hablar sobre la Asamblea Nacional 
Constitucional, manifestó que es la con- 
fluenciade tres procesos: “el de paz, el de 
la Constituyente, que venía de un país 
que no se siente representado en la polí- 
tica, encabezado por los estudiantes y ese 
50 por ciento que no se cree representa- 
do, y el tercero el proceso de moderniza- 
ción del Partido Liberal, que tomó los 
riesgos de enfrentar la realidad política. 
Esas tres cosas se juntaron y aceleraron 
tremendamente la velocidad de los acon- 
tecimientos”. 

Sobre el pasado y el presente de su or- 
ganización, Navarro Wolff declaró que 
su fuerza actual se debe a que “el país 
tiene un cambio pacífico. Esa es la com- 
probación de que la gente en Colombia sí 
quiere un cambio, pero en paz. Quería 
también un cambio antes, pero no estaba 
dispuesta a andar por los caminos que 
nosotros estábamos proponiendo enton- 
ces”. El M-19 surgió hace 16 años como 
una protesta por los resultados de los 
comicios presidenciales, en los que el ex 
dictador general Gustavo Rojas Pinilla 
perdió por escasos votos frente al ahora 
ex presidente social conservador y can- 
didato a la Asamblea, Misael Pastrana 
Borrero. 

Navarro considera que en el futuro 
también habrá grupos guerrilleros y dice 
que cuando estaban alzados en armas, 
“nosotros fuimos leales con lo que pen- 
sábamos. Fuimos sinceros, leales e ínte- 
gros con nosotros mismos”. 

Ahora propone principios constitu- 
cionales a nombre del M-19 para “lograr 
la paz, la democracia y la justicia”. 

Sostiene que la soberanía reside en el 
pueblo colombiano, la que debe ser ejer- 
cidaen forma directa a través del referén- 
dum, el plebiscito, la consulta y la inicia- 
tiva popular en la formación de las leyes 
y en la reforma constitucional, los meca- 
nismos de participación que establezcan 
la Constitución y las leyes. Ha negado 
cualquier inspiración o nexos del M-19 
con el Partido Comunista y aunque los 
politólogos describen a esa organización 
como de corte nacionalista y populista, 


ellos lo rechazan y se definen como un : 


partido del pueblo, evadiendo ubicarlo 
en cualquier extremo o en el centro. Mn 


A fincar la 
legitimidad 


El Selérano Político * "conservador, 


s ar ds rd de 71 años de 


edad; ha visto fnistradas tres veces sus 
aspiraciones piésidenciales, peroaho- 
ra lléga a la Asamblea Nacional Cons- 


titu en representación del movi- 
miecdkt ; suprapartidista de Salvación 
Na ve en las ar eleccio- 
nes le dio 


a 


ps S do by ñ 
Jo cólocan eñ e 
lítica: se horizonte es la reno- 
3 de las tesdicionales clases diri- 


gen s Colombianas. E 
“La centenaria Constitución de 1886 
sigue siendo di marco jurídico de la 
nzción colombiana, , Y SU estructura se 
Boo 


Juana Uribe 


an TA - ps 


-. Ensu lista a la Constit 


y ahora, después de dosigo 


el vehemente deseo de cambio que se 

advierte en la opinión nacional”, sos- 
tiene Gómez Hurtado, guien nunca ha 
ocupado un cargo público en Colom- 
bia, perohasido primer designado a la 
presidencia (vicepresidencia) y con- 
gresista por muchos años. 

Ahora le corresponde sentarse al 
lado de los miembros del Movimiento 
19 de Abril (M-19), que lo mantuvie- 
ron secuestrado varios meses antes de 
iniciarse el proceso electoral presi- 
dencial p: y y cuando aún era una 
beligerante nación guerrillera. 

también . 


J Restrepo, 
conciliable énemistad política. 
Gómez Hurtado sostiene la mu 

controvertida tesis de que la legitimi-. 
dad de las iústituciones colombianas 

llegó hasta el 9 de diciembre, pues 

ésta se transfirió ala Asamblea Nacio- 

nal AS ic que 


3 El Palacio donde los “constituyentes normiarán a Colombia . 


ma tíenesin: Menadie la def enda, ni 
siquiera Jos que tendríamos una vin- 
culación afectiva e intelectual”, ma- 
nifestó Gómez Hurtado, al señalar 
cóntio desde hace 54 añós se ha' queri-" 
do Cambiar esh Carta Magna, perosin. 
EEN 
- Entre sus propósitos dentro de la 
ambiea ol Constituyente está 
la reforma al Poder Judicial, para que 
éstésea más ágil y cumpla! as funcio- 


Scudo de Y por esa 


des temas de Su campaña para lograr 
h elección como constituyente. _ al 
preserve d rátifique. Esa posición no 


se convirtió en urio de los gran- 


. El movimiento de Salvación Na-” 


*ciohal 'Continúará pireséñte para Con- *. 
"seghir_fa"total transfotnación dela - 
vida, civil colombiana, contado con “den jurídico] pára refutarla, 


Poeo e LEGION 7S 


_ aunque el 
: hare sus: facultades se mantienen 


“hemos tenido unos presidentes búe-" 


nos o malos; pero legítimos. Un Con- 
greso muy desprestigiado, pero autén- 
tico. Una Corte y UNOS Jueces que no 


á paz, la poes qee cg 
Colombia”. +8 


 Manifiestá que al ser elegida la” 
Asamblea, subsisten uhas “legitimi- 


“dades que podríamos llamarlas preca- 


rias, es decir, provisionales” que, 
Presidente fue elegido le- 


asta que el Cuerpo constituyente las * 


es ¡compartida por muchos que han” 
“aducido difétentes “argumentos de cs - 
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Galán, la 


baraja de un 
nuevo modelo 


DE BOGOTA: llevará a la Asamblea 
Nacional Constituyente las ideas de su 
asesinado hermano Luis Carlos, conven- 
cido, además, que a la sociedad colom- 
biana “hay que barajarla de nuevo”. 

Antonio Galán, eloctavo de doce her- 
manos, es quien mantiene viva la llama 
del “galanismo”. Hace pocos meses su 
padre, Mario (80 años de edad), fue elec- 
tosenador comosímbolo de que las balas 
mataron al líder de la nueva corriente 
liberal, pero no a sus ideas. 

Ingeniero químico, próximo a cum- 
plir 40 años, está casado con Carmen 
Sofía, también de apellido Galán, “por lo 
que no hay más auténticos galanistas que 
miscinco hijos”, asegura a Visión. Aban- 
donó su puesto en Colpetrol y vendió un 
apartamento para financiar la meteórica 
pero agotadora campaña para la Consti- 
tuyente. 

Y, luego, ¿listo para ser candidato presi- 
dencial? 


“Eso no está en mis planes. Nuestra pre- . 


ocupación de hoy es contribuir a hacer 
expedito este camino pacífico que ha 
elegido Colombia para dirimir sus con- 
flictos, No será la panacea esta Constitu- 
yente, pero sí es la base para llegar a 
aquélla. Son los cimientos 
buenos y claros para recons- 4 
truir el Estado y una convi- 3 
vencia. Todos los colom- ¿ 
bianos presentimos que es? 
importante redefinir el 
modelo de Estado a través 
de esta Constituyente”. 

No teme por su vida, 
aunque le incomoda esto del 
chaleco anti-balas que vis- 
te. La familia, ¡muerto su 
hermano, juró que se retira- 
bade la política. No querían 
perder a otro. Pero a su padre 
fue al primero que amigos y 
seguidores de Luis Carlos 
convencieron. 

“Mi hermano predicó la 
no violencia y cayó víctima 
de ella. Esta vía pacífica es 
la gran alternativa que Co- 
lombia presenta a Latino- 
américa y al mundo. No hay 
necesidad de pedirles a los 
jóvenes que mueran por la 
patria, sino más bien que vi- 
van para ella. Es la patria. 


Antonlo Galán, en su charla con el 


Son las ideas. No podemos vivir escondi- 
dos”, puntualiza. 

En los comicios recientes hubo 38 
listas liberales. El partido dispuso que en 
cada región se inscribieran los candida- 
tos idóneos. Fue el senador Ernesto Ro- 
jas quien Jo propuso y 
avanzó con su inscrip- 
ción. “Quién mejor que 
Antonio para llevar 
adelante el ideario ga- 
lanista. Un compromi- 
so de sangre. Es el 
proyecto de Luis Car- 
los el que triunfa con 
esta Asamblea Consti- 
tuyente”, comenta el 
parlamentario. 

Y el candidato agre- : 
ga ante periodistas ex- ' 
tranjeros: “El presiden- 
te César Gaviria hizo 
su campaña con el idea- 
rio y efigie de mi her- 
mano a sus espaldas, 
aportando su magnífi- 
ca dote de negociador 
con otros políticos. Al 
respecto existe un poco de sentimiento 
de frustración”. . 

¿Propuestas galanistas? 

“El reconocimiento de la soberanía po- 
pular y el derecho de una vida digna. 
Desde el 10 de diciembre analizaremos 
los puntos de coincidencia y las corrien- 
tes que integran esta Asamblea, la que en 
150 días debe haber concluido su labor. 
De inmediato pediremos un referéndum 


=> - A 


director ejecutivo de Visión 


E 

z 

” ¡Y 
¡AOS 


Luis Carlos. Fraterno usuf cto 
de su memoria 


para aprobar la nueva Constitución”. 


¿Temor al M-19, que aparece favorito? : 
“De ningún modo. Colombia ha escogí- : 
do un camino pacífico para dirimir con- ' 


flictos. Hay que firmar un pacto de con- ' ' 
vivencia y estoy convencido que esta - 


Asamblea será el 


ad 
2 dl 


golpes de Estado por 
numeroso que sea el 
grupo de constituyen- 


el M-19. 


"Queremos que la 
Constitución esta- 


Que el pueblo no pier- 


GUS 


a 


der posiciones y has- 


de elegidos. 


"El sistema Legis- | 
lativo debe trabajar durante todo el año. | 


Y reformar el Judicial, que es lacausa de 
la impunidad, porque cada cuál se consi- 
dera con derecho a hacerse justicia por su 


propia mano. Crearemos la Fiscalía : 
Genera!, mediante una legítima votación ' 
popular, independiente, operativa y fi- : 


nancieramente”. 
¿La extradición? 


“Del tema no conversamos mientras haya : 
colombianos secuestrados : 
(siete periodistas, el día de la : 
entrevista). La extradición no : - 
es la única herramienta para : 
combatir los delitos. Los crí- : 


menes no pueden ser juzga- 
dos conforme a la nacionali- 
dad de quien los comete. Una 
corte internacional debería 
procesar a colombianos que 
delinquen en el exterior”. 

Se define católico, pero 
defiende la libertad de culto y 


instituir el divorcio, trámite 
que hoy es “letra muerta”. 
Galán está optimista res- 


“El dolor nos ha idoredimien- 
do. Hay que restablecer los 
principios morales. La pertur- 
bación del orden público en el 
país es también un quiebre de 
valores, manifestación de la 
crisis moral que ha dado ori- 
gen al narcoterrorismo”. 5 


Visión, 10 de diciembre de 1990 
o 


tes que puede aportar 


el matrimonio civil como el ; 
único válido en Colombia, lo . 
que de aprobarse implicará : 


marco adecuado para '. 
ese pacto. No creo en : 


hlezca en el país un : 
nuevo y cuarto poder, : 
el de los electores. .' 


dasu soberanía cuan- : [ 
do vota. Mediante :' 
cabildos abiertos, el ¿ 
pueblo podrá defen- : 


ta revocar mandatos ' 


a 


pecto al futuro de su patria. E 
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o Gran ofensiva. 
| ES: XK guerrillera a 
en Colombia | 


BOGOTA. (EFE).- La guerrilla colombiana comenzó el ! 
violenta”o j 


- norie de € ad 
ye . z : . guerrillera se produjo ayer a la mañana en 


Z - la Jocalidad de Ciénaga, a la altura del puente sobre el rio 


A 


En Buenaventura (Valle del Cauca, sudoeste del país), 
guerrilleros de las FARC y el ELN dinamitarca ua tramo del 


policial, E 
efectivos y cerraron la carré 
a a les de la PARC ia 
Boyacá, wa coluwna de ls FARC atcó verios 
unicipios del csie del departamento y mató a custro ageiees - 
que componían un grupo de appyo para repeler esos actos, 


a cs ea cea acia del ELN costos vna patria” 
5 heridos en una contra una 
a A o AS 


E A OS e DA PC: e ES 


A e A A AMA AE NIN 
. 


do del Puramayo laforind de la ouerc de ses 
ad comba cua tropes de la Infanteria de 
Marina en el áres rural de La Hormiga, al sur del país, a la 


vez que se registraron ataques guerrilleros en atras regiones, 
¡ como Sucre y Risaralda. 
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artomiticas por comidos ebrios de las FARC y cl ELN : 


| 
| 
! [Colombia: grupo guerrillero dio 
- 14 policías de la division antinarcóticos 
po. da 3% Santa Marta, Colombia (ANSA) 


s El Un grupo de guerrilleros izquierdistas colombianos 

. | dio muerte a 14 policías de la división antinoarcáticos, 

. * | dinamitó un oleoducio y destruyó una Lorre de coniunica- 
ciones en cl norte del país, según informes oficiales. 

Cerca del balneario de la costa atlántica, Sasta Marta, 

“| que se encuentra colmado de tunstas, varias docenas de 
alzados en armas de la autodenominada Coordinadora 
Nacional Guerrillera (CNG), causó la muerte de 12 policías 
y heridas a cuatro más, al haces estallar una carga de 
dinamita en el momento en que el vehículo que transporta- 
ba la patrulla atravesaba un puente. 

La policía atribuyó la emboscada a un comando combi- 
nado de los grupos illeros Fuerzas Armadas Revolu- 
cionarias de Colombia (FARC) y el Ejército de Liberación 

: d - Nacional (ELN), como parte de la contraofensiva que 
- e '“janzaron recientemente contra las fuerzas armadas que los 
e mbsten. 

o. Otros dos policías fueron asesinados y dos tes, .- 

A ps :2ron heridos ayer en Medellín 


PA 
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Pa 


. 01 01 


al ser atacados con armas 


que se movilizaban en un vehás ulo por la 70na periférica de - 
esa ciudad, según el informe oficial. : 

Guernlteros de las FARC desuuyeron otro tramo del 
oleducto transandino en los límites con Ecuador, en la ' 
región surcita de San Miguel, iwovincia del Putumayo. 

En otra acción, los guerrilleros de las FARC volaroncon . 
dinamita una torre de comunicaciones de la policía en Río : 
Frío y hostigaron al puesto de policía de San Pedro de la :- 
Sierra, población cercana a Santa Marta. ; 

El cous<j . presidencial para la paz, Jesús Bejarano, : 
declaró en L. uti que la destrucción parcial de un poliduc- : 
to y la muerte de cinco policías, además del hostigamiento * 
ala población civil y a los militares, son reacciones de las 
FARC por la destrucción de su sode central el pasado nueve 
de diciembre, Esos ataques “demuestran la doble actitud 
retórica” de esas organizaciones guerrilleras que mientras : 
piden la iniciación de diálogos para la paz atacan a la : 
població: ci. y a dos militares. : 

Señaló que aunque hay posibilidades de iniciar negocia- 
ciones de paz, se mantendrá el contro! del orden público. 
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' “Sigue en Colombia la a 
ofensiva terroristala|. á Abi 


Bogotá o y EFE) — Las “Fuerzas Armadas Ze 
/ | A LA 


| | ¿como cose de Colomb nallinaciónal, socia de la estatal 
a E ai decidió suspender ' Pr lemperariamente sue - actividades: de 
oración. 


e A sie rimar Aves o 
destrucci un helicóptero y la vo! Uno. equipos de . 
perforación de la compañía Ingeser. pin pr e 


las “Fecrzas Armadas Revolacionarias de Colombia” (FARO) 
pr o ra | Iugar en un vehículo de servicio público sin ser. 


total han sido asesinados este año 37 miembros de la fuerza pública por 
acción de la guestilln la delincnenca conta y el crimen organizado, sen 
cifras suministradas 


A los asesinatos de policías se suman más de 10 alentados a la red nacional 
de oleoductos, que han paralizado el bombeo a a las refinerías y h destrucción 
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| k Afirman que la guerrilla perdió | 

E espacio político en Colombia: 

g—- Bogetá (UP) - La rilla ha perdido espacio políti- “El gobierno condena cs0s a á 

5 eo en Colombia, ¡ el ministro decir um. no puede haber clima qe es ee names o 

to. + berto de lá Calle, alos ente rebelilas qUe - to”, expresó el mini 

E han dejado 38 policías muertos en lo que va del año. Popular de Liberación”, al rente beenisa Ea 

3 - “Lo queel derno observa es que no hay justifica tín Lame” y al “Partido Revolucionario de los 

E - ción de ninguna clase para la actitud de la errilla. dores” y acogerse a la propuesta de paz E 

j - Los movimientos posibi- Los únicos grupos rebeldes que han a ero 

: lidad de io Áítico, no sólo en Colombia, sino en - guerra al gobierno son las ” 'Atmadas > 

¿ el resto del mundo”, afirmó de la Calle. cionarias de Colombia” 5 el Brad de Liberación 

¿ eN “El modelo de sociedad stalinista se ha derrumbado. Nacional”, considerados ambos : de declaras 

E ..No se observa una de nueva sociedad”, comunistas. : 

E ; agregó el ministro en iones a la Cadena Radio. Dela Calle expresó que “la puerta 'del diálogo no 

E difusora RCN. está totalmente cerrada, pero, para iniciar conversa- 

E 7 De la Calle expresó jue en la guerrilla “no hay ciones, tendría que estar precedido todo imtento de - 

É 7 futuro político” y afi que la experiencia. dejada diálogo por actos de la guerrilla que signifiquen su su: 

el por los acuerdos firmados por el gobierno con grupos deseo de cesar su beligerancia”. 

z Febeldes en Colombia demiiestra que “el caminoesla - Entanto, la policía informó que capturó a 18 

z democracia, que el uso de la fuerza no conduce a una tos miembros del comando ero de las ; . 
posibilidad de renovación soci Armadas Revolucionarias Colombia” (FARC), que 

El ministro indicó e bierno “rechaza” los emboscó y mató a 12 policias el 2 de enero. 

: ataques de la guerrilla contra fuerza pública que El comandante de la policía eoronel Hugo Pulido 

a E dejado este año 38 poliias asesinados, pérdidas informó gue las y 

OEA E esvnómicas incalculables por los siaques 3 indus- serie de “operativos envolventes” en varios poblados. 

, : bl ema las plantas de Y dpto bea bre de : 
pa en algunas aldeas por -la poderosa carga ero a e rd 1 
puentes. E e e ula : Policías, y después remató a los heridos. - O 
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BOGOTA, 15 (AP) — El 
del presidente 
Gaviria Trujillo fijó el 15 


titucional para Colombia. 
£l Ministro de Gobierno (in- 
terior) Humberto de la Calle 


hacer posible su participa 
en la asamblea, explicó e el Mi- 
nistro de Gobierno a los perio- 
pop E a 
reun Consejo 
ridad qe fijó ta fecha límite. 
Las Fuerzas Armadas Revo- 
lucionarias de Colombia 
(FARC) y el Ejército de Libera- 
ción Nacional (ELN). las mayo- 
res y más pipe guerrilleras 


| 


E corporen a la tarea de forjar 
las nuevas instituciones que 


01 01 


Liberacion (EPL). 
20Ísta que ya firmó un acuer- 


'án a Colombia en los 


oo legales para que se próximos años. 


cada uno tener ocho 
dos en la asamblea que inicia 


Las FARC y el ELN desean 
detega- 


sus tareas el próximo $ de fe- 
brero a uh périodo de cinco 


El falo 
Guerri 


guerrilla - 


días entre el gúbierag y. : 
unos CUsAiE as que de han Re 
marginado del de paz, 
eran escasas de la inten-f: 
sificación de la violencia desa-| 
tada por las FARC y el ELN.  :- 
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Anuncian 


WASHINGTON. — La 

. guerra en el Golfo es *“un factor 

<lave”” para la economia de Es- 

. tados Unidos, que muestra se- 

* ñales de mejoria, dijo ante el 

Congreso de este pais el presi- 

denie de la Reserva Federal 

(Banco Central), Alan Gre- 
enspan. 


**La incertidumbre en la ac-- 


“tual situación es grande y el 
riesgo de adoptar políticas 
equivocadas es alto. Debemos 

- . mantenernos alerta sobre la 
- evolución de los acontecimien- 
tos en el golfo Pérsico y sus re- 

* percusiones sobre la economía 
estadounidense””, dijo Gre- 

* enspan en una declaración leída 
ante el Comité de Presupuesto 

.- de la Cámara de Represen- 
“+ tantes. 
El presidente de la Reserva 

* Federal subrayó que la eco- 
nomía de Estados Unidos ab- 

. : sorbió los efectos iniciales de la 
Ñ guerra y predijo que las ac- 
, - tuales presiones económicas 
pueden ser aliviadas si se man- 
tienen las condiciones positivas. 
En su examen de la coyuntu- 
ra, casi una semana después del 
estallido de la guerra en el Gol- 
e fo, Greenspan dijo que los pre- 
cen . - cios del petróleo serán un factor 
esencial para el rumbo que to- 
me la economía norteamerica- 
na, que atraviesa un periodo re- 

. cesivo. 
E : : — Anunció que con las medidas 
3 ya adoptadas de baja de los ti- 
- pos de interés bancario y la re- 
ducción del precio del crudo, la 
recesión económica norteameri- 


. 


e : 
mejora de | 
economía en EE.UU. : 


Guerra es clave, dice Greenspan : 


cana podría concluir entre abril 


tendría efectos positivos pard 
recuperación de la confianza' 
los inversores y los consumid 
res. 

Después de la invasión “de 
Kuwait por Irak, las cotila- 
ciones petroleras comenzaroh a 
subir de forma sostenida, pá 
alcanzar brevemente la cota de 
los 40 dólares por barril, 
tras el estallido de la guerra; el 
jueves pasado, los precios baja- ! 
ron 10,56 dólares en el mercádo 

Greenspan reitero su cautéla 
respecto a la probable baja de 
Jos tipos de interés bancario pa- 
ra estimular la economía: y | 
apuntalar los esfuerzos para 'su 
recuperación. ] 
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La recesión económica de 

* Estados Unidos deja sentir sus 

. primeros efectos sobre Latino- 

américa y Caribe en el des- 

: Censo que experimentan las co- 

: tizaciones de las materias pri- 

" mas que exportan estas na- 
+ ciones. 


. — El último boletín del Banco 
ij Mundial informa de que el 
índice de los precios de las ma- 
erias primas no combustibles 
escendió en un 3,4 por ciento 
noviembre después de una 
ida de 2,5 en octubre, que 


colocó a las cotizaciones a ni- 
veles más bajos que en 1989. 


“Obviamente Latinoamén- 
ca y Caribe sienten los efectos 
de la recesión de Estados Uni- 
dos; su impacto en los dis 
tintos países de la región de- 
pende del grado de relación co- 
mercial que tienen con e) mer- 
cado estadounidense”, indicó 
Isaac Cohen, director de la 
Comisión Económka para 
América Latina (CEPAL). 


Cohen comparte la preocu- 
pación sobre los efectos de la 


recesión estadounidense y 


subraya que su intensidad de- 
penderá, fundamentalmente, 
de dos factores: la duración de 
la crisis en ese país y los po- 
sibles impactos del problema 
del golfo Pérsico. 


Una crisis prolongada puede 
obligar a una contracción de 
las importaciones norteameri- 
canas, lo que acentuaría las di- 


ficultades para varias naciones S 


de la región que, como Brasil, 
atraviesan también por un 
periodo de recesión. 


ñaló que la baja de las tasas 
bancarias en Estados Unidos 


" contribuirá a aliviar el peso de 


la deuda externa de las na- 
ciones latinoamericanas. 

La tasa promedio preferen- 
cial (**prime rate”*) en la banca 
privada estadounidense des- 
cendió al 9,5 por ciento. 

El efecto de la recesión de 
Estados Unidos proyecta ser 
más intensa para México que 
FS el principal proveedor re- 

gional del mercado norteame- 

ricano. 
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| Aumentaría en U$S 50.000 millones” 
el déficit presupuestario de EE. UU. 


- WASHINGTON, 8 (EFE) - El déft sería sería de unos 250.000 millones de do- E O 
presupuestario de : o 
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Y Bush pedirá que ses y 
entregue aElSalvador 

toda la ayuda militar| 


Wásbington (EFE) — El presidente estadounidense, George Bush, - 
pedirá al Congreso que se descongele la ayuda militar de 42,5 millones 4 
- de dólares destinada a El Salvador, informóel Departamento de Estado. ; : : 
El portavoz Richard Boucher, explicó que Bush solicitará que se Po. 
cipal nd toda la ayuda prevista a las autoridades salvadoreñas, que se . 


elevaba a 85 millones de dólares. . . -. . - 
Esta cantidad fue recortada a la mitad por el Cengreso de EE.UU. 
hasta que el gobierno salvadoreño castigase alos cúpanles del asesinato - 
de seis jesuitas y dos mujeres en noviembre de 1989. E 
El bl pr acortó retener estos millones de dólares a la espera o : 
A de que el gobierno que preside Alfredo Cristiani, negociase un alto del . 
Se , fuego con EY pcmilero del “Frente Farabundo Martí de Libera- | - + 
h ! ción Nacional” A A. z E E 
: : La muerte de tres militares estadounidenses él do: miércol 
después de quella guerrilla del “FMLN” derribase el helicóptero en y 
: que viajaban, ha abierto en EE UU. la polémica sobre la a militara 
vador. e - : 
: _Boucher informó que e! viernes último fueron tiroteados los estadou- 
nidenses que integran el equipo forense e investigador encargado de 


determinar las causas de la muerte de los tres militares. . 
uipo forense no fueron alcanzados y pudieron 


Los miembros del eq 
subir- al helicóptero que los había trasportado hasta el lugar del 


i 

j . 

1 : y 7 

pos ¡| incidente. O 

¡ Por todo ello, el -obierno estadounidense considera prioritario nego- 
] 
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it ciar de inmediato con el Congreso para remitir la ayuda militar prevista 


al gobierno salvadoreño. 
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PS cgún el jefe de consejeros económicos de la a Presidencia— 
- Economía norteamericana en recesión 


Washington (A FP-IPS) 


Ml De todos modos agregó: “Creo 
que esta recesión será relativamente de 
corta duración y que lo peor fue el 
cuarto trimestre de 1990”. 

Bosxin indicó también que la con- 
tracción de la actividad económica se- 
ría puesta en evidencia en las primeras 
estimaciones oficiales del Producto 
Nacional Bruto (PNB) del cuarto 4i- 
mestre de 1990, que tienen que ser 
publicadas este mes. 

Tan solo un año después de sugurar 
una era de paz y prosperidad para la 
década de 1990, el Congreso de Estados 


de sesiones con la urgente tarea de 
enfrentar amenazas de guerra y de rece- 
sión económica. y m 

Raramente la apertura de una nueva 
legislatura ha estado marcada por tanta 
incertidumbre, en duro contraste con la 

vforia que el fin de la guerra fría pro-_ 
vocó a congresistas esperanzados en la. 
remversión en sectores domésticos del 
llamado “dividendo de la paz”. 

En circunstancias normales, el Con- 
greso norteamericano retomaría sus 
actividades el día 3 de enero con la 
tradicional ceremonia de juramento de 


A al 


Unidos iniciárá hoy un nuevo período * ñ 


los representantes y senadores de los 
cincuenta y dos estados elegidos en los 
comicios de noviembre, y dispondría el 
resto del mes para cuadrar la agenda de 


1991. 
SE ACORTA E1. PLAZO 


Pero en esta oportunidad, estará 
obligado en un pla70 de dos semanas a 
enfrentarse al vencimiento del plazo 
concedido por la Organización de las 
Naciones Unidas (ONU) a Irak para el 
retiro de su ejército de Kuwait, que 
puede provocar el estallido de la guerra 
en el Golfo Pérsico (Arábigo). 

El presidenic George Bush obtuvo 
un fuerterespaldo del Congreso cuando? 
enagosto decidiócnviar ropas a Arabia” 
Saudtta para conjurar el riesgo de un 
ataque iraquí a cse país y asegurar el 
cumplimiento «¿e? bloqueo comercial 


1 


¡Re Es la primera vez que la administración Bush admite 
- — públicamente la contracción económica 

: X Hoy comienza nuevo período de sesiones del Congreso, 

urgido también por la amenaza de guerra 

Estados Unidos ha entrado probablemente en un período de recesión, declaró ayer Michael * 
Boskin, jefe de los consejeros económicos de la Presidencia, en una entrevista a un canal de . - 
televisión norteamericano. “Parece que la economía norteamericana ha entrado probablemen- 
te en un período de recesión”, declaró Boskin : * canal NBC resultando así el primer dirigente 
del gobierno Bush que reconoce públicamente la contracción de la actividad económica. 


Los máximos líderes del Congreso 
han repetido que Bush deberá solicitar : 
la aprobación de las cámaras antes de ; 
ordenarcualquier acción militar ofensi- 
va contra lraq, mientras la Casa Blanca 


| 
les solicitó la adhesión inmediata a la 


resolución de la ONU. 


El portavoz de la Cámara de Repre- 
sentantes, Thomas Foley, manifestó 
que esta aprobación podría resultar de 
una votación dramáticamente dividida, 
que enviaría a Iraq una señal más débil 
de la anhelada por Bush. — * 


a 


impuesto a l1.sq porel Consejo de Segu- : 
EE 


- Udad dela ONU. ____ 


Pero el apoyo legislativo se redujo. 
considerablemente tras la orden presi-. 


dencial que duplicó la presencia de. 


tropas noricaumxricanas en Medio- 


Oriente, dictada al autorizar el Consejo, 
de Seguridad el uso de la fuerza contra. 


a 


Íraq a parúir del 15 de este mes. ] 
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Wáshingion (UP y EFE) - La temida recesión parece Según el “Journal”, la mayoría de los pronosti 
Peos y otras finestas consecuencias para 12 economía de la mismn y acorta de su duración. a a 
4 . : periodos recesivos sen más o menos cíclicos en 
b El débil panorama de la econemía nacional, sumado 4 ecomeada cotadcanidanes, paro, sele 
] impuestos altos cada vez norteamericanos  finameciero adquiere un significado 
| llenan el tanque de combustible de sus automóviles, luego de echo años de bonanza. e 
) compran certeza, viajan en avión o fuman i La última recesión que afectó a Estedos Unides duró 
1 han contribuido al tono sombrío con que 1901 ha hecho foo o moro rict 1981 a noviembre de 1982, pero durante los 
sa aparición en el calendario. años de la reg mormernggpag allas rg 
economistas que participaron en una encues- estuvo casi en constante a pesar de los 
, ta hecha por el diario financiero “The Wall Street pronósticos que vaticinaban lo AS 
: ' en que la recesión tendrá una A e O o OA: e la 
; dirración de unos seis meses, por lo cual se prolongaría la del Golfo Pérsico y a una campaña ya mo ta 
a mayoria de les expotiol cstacióna con úl pecnéatico mo a a ee Llano Eso, pedo presó 
io vez . $ E 
i ofrecido por el presidente George Bush en una entrevista. ma ortimimme en que la economía tendrá un pronto | 
; de televisión de que la recesión será moderada, pero un sal rebote. e de 
¿ sector de los economistas cree que la crisis será aguda. “No veo evidencia de uma recesión profunda”, dijal 
j . Hasta antes de la entrevista, Bush y su gobierno ni carol lr digg Eo a Moi 
e siquiera habían pronunciado en voz alta la palabra  nuesira economía que están 
7 recesión, los indicadores muestran que el período fuertes” 
3 , de vacas comenzó en el último trimestre del año ago reacio Ls q y y yodo ci sp 
¿ S un 
; ds Un país de tradiciones segundo trimestre de cute abo, 4 un 3 por es el 
| Los Estados Unidos es un país de tradiciones, y la tercer trimestre, para al 


Esa Nacional de Investigación Econó- gobierno en septiembre p 
] e a Ñ pero lord peces peor a ia 
.en diciembre advirtió que probablemente reció seusiblemente en 1908 y que, 2 es 
E sión se h iniciado en el segundo semestre de . ca faciores econóenicos, seguita baleado en el 
1900. semestre de 1961 pero se un pecó en 
l Un estudio preliminar del gobierno, usado co- el segundo, podría experimentar subada 
menzar a preparar el presupuesto PRA pps en la Unión 
mencionado ayer por el “Journal”, muestra que la eco- Así consultados por el “The Wall 
nomía comenzó a irse en picada en el último trimestre de Street Journal”, que revisaron sus h 
¡ 1990, con un ritmo de descenso del 3,4 por ciento anual y = po ges A 
(1 APP OEA primer e este PR e Shevarduadze, 
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WASHINGTON, 3 (Por Jonathan Peterson y Ja- 
mes Risen, de Los Angeles Times, especial para 
Clarín). — Ahora que la Casa Blanca admite que la 
economía estadounidense se ha hundido en una rece- 


sión, la pregunta que surge es: ¿cuán severa será y 
cuánto durará? 


== 


Muchos economistas privados y de la administra- 
ción norteamericana todavía cen optimismo 
que el estancamiento no peor que en episodios 
pasados similares —y posiblemente ma menos agudo— 
con un modesto repunte eri cuanto al índice de desem- 
E E O 


ia bons cials a ais 
morteamericanes y stocks reducidos de manufacturas 
factores que reducen el riesgo de despidos masivos 
en las fábricas— como indicios de que la caída será 

"relativamente suave. . 
Pero más y más datos económicos pintan un pano- 
concuerdan 


| ¿. El miércoles pasado surgieron nuevos indicios de 
+ deterioro en la construcción, manufactura y venta de 
ton eel corno a A Ea E e 


MARCADA DESCONFIANZA EN EL L EMPRESARIADO: 


'Prevén un largo ter 


Una galería de incertidumbres —incluyendo 
blemas en el os tancarto y la Gael dl pollo Para 
co— poarian empeorar aún más el panorama. 


“La mayor parte de las malas noticias se están 
dando en un período de tiempo muy corto”, explicó 
Joseph Wahed, el principal economista del Banco 
Wells Fargo en San Francisco, quien agregó que prevé 
“una mejoría muy timida” después del verano. 


“Todos están de acuerdo en que la economía se 
deterioró sustancialmente en el último semestre de 
1990”, dijo Mickey D. Levy, principal economista en 
una institución gubernamental en Nueva York. “El 


interrogante es: ¿continuará cayendo igual de-rápido z en 


este año?” 


Una recesión se define ralmertó como seta. 
meses consecutivos de merma en la actividad ecomó- ] 


mica. Desde la Segunda Guerra Mundial, estanca- 


mientos de este tipo duraron un promedio de once 


que los Estados Unidos podían evitar caer en una rece- 


Hate Galo unol apenas Dos economistas Bostenian. 


a 
le 
$ 
¿ 
3 


- Ante el 

- fantasma 
| de la 
Gran 
Depresión ! 


WASHINGTON, 3 (Por Stephen 
Nordlinger y Thomas Easton, de The 
Baltimore San, especial para Clarín). 
— Policías de la guardia civil del estado 
de Rhode Island comenzaron a custo- 
diar desde el miércoles la entrada de 45 
instituciones financieras, mientras 

depositantes (con un total de 
1700 millones de dólares de activo) se 
enfrentaban a la inmediata perspectiva 
de quedarse sin efectivo y la posibilidad 
de que su dinero en depósito nunca les 
sea devuelto. 

Los depositantes de Rhode Island 
amanecieron, el miércoles, con la noti- 
cia de los primeros feriados de emer- 
gencia bancaria desde la época de 
Franklin Roosevelt, durante la depre- 
sión, mientras en todo el país se conocía 
la reducción de la tasa activa preferen- 
cial, luego que varios de los más impor- 
tantes bancos norteamericanos reduje- 


* ron su tasa en medio punto llevándola 
- a19.5 por ciento. 


Esta reacción se produjo poco des- 
pués que el presidente George Bush re- 
ronoció públicamente que la economía 


de lo Cámara de Representantes, Thomas 

Poo Ly dale rado del Esad George 
; PO ll eno de O o e preca 
Ñ George Bush. 


E 


norteamericana ha caído en la recesión, 
utilizando por primera vez esa palabra 
tabú para los Estados Unidos. 

“En ciertas áreas enfrentamos clara- 
mente la recesión y esto me preocupa 
porque perjudica a la gente”, dijo el 


asesor económico del presidente, fue 
más directo: “Hoy, la economía ha en- 
trado en recesión”, afirrió durante una 
entrevista a la cadena NBC. 

La mayoría de los funcionarios y es- 
pecialistas en economía coinciden que 
el perído recesivo se extenderá solo has- 
ta mediados de 1991. 


9 Medidas 

La reducción de las tasa activa pre- 
ferencial fue realizada entre los bancos 
más poderosos: el Citibank, el más im- 
portante de los Estados Unidos, el Cha- 
se Manhattan Bank (segundo) y el Mor- 
gan Guaranty Trust Co. (el cuarto en 
importancia). 

Entretanto, el gobernador del estado 
de Rhode Island, Bruce Sundlun, ase- 


01 01 


sión. Pero una avalancha de estadísticas negativas de 


guró que entre las 45 instituciones fi- . 
nancieras que se encuentran cerradas, 
7 de las más pequeñas reabrirán sus 
puertas el lunes, 15 tienen perspectivas 
de hacerlo en las próximas semanas, 
pero 11 —<ntre las que se encuentran 
las más importantes del estado— están 
“en el limbo”: 

“Hemos cerrado 45 instituciones en 


_ el primer día hábil del año movides por - 


un propósito comercial... Lo bicimos 
para proteger los activos -y los depósi- z 
tos... el dinero está mucho más Seguro 
hoy con las instituciones cerradas que 
si estuvieran abiertas”, aseguró Sun- 
dlun. 

Los principales esfuerzos para solu- 
cionar este colapso se orientan hacia la 
obtención de seguros federales de depó- 
sito para las instituciones más solventes 
de las 45 cerradas. Para las otras se 
deberá encontrar “otros medios” para 
procurar la protección de los depositan- 
tes. Esos otros medios pueden incluir 
fusión e inyección de capitales externos 
a esas instituciones. y 

*Mi expectativa es que podamos pro- 
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LIDERES DEL CONGRESO SE REUNIERON CON BUSH ANTES DE INAUGURAR LA NIJEVA LEGISLATURA 


| Intenso debate en el Capitolio por 
la recesión económica en EE.UU.; 


El proceso recesivo en el cual ha 
ingresado la economía norteamericana 
—una realidad aceptada no bien 


Aaa 1991 por el presidente George 


Bush—- ha generado inquietud en e) 


Congreso, cuyos miembros : =S vislumbran 
que la adminis*-ción pueda conjurar la 


crició en breve tiempo. El gobierno de 
Bush acaba de ingresar en lo que bien 


ha 
4 puede considerarse su etapa más dificil, 


sin contar con ideas claras para cambiar 


el rumbo de la economía y para frenar el 
5 desempleo. Algunos signos, como la 
dE 


iliquidez de entidades bancarias, 
recuerdan a muchos norteamericanos los 
b días de la Gran Depresión. Los 


economistas y algunos líderes 
empresarios consideran que la actual 
coyuntura tendrá una lenta y Sets eraa 
evolución. 

WASHINGTON, 3 (EFE, por Helen Dewar, de The 
Washington Post, y por Peter Ostertund, de The Belti- 
more Sun, especial para Clarín). — Solo un año luego 
que se dio la bienvenida a la década del 90 con grandes 
esperanzas para una nueva era de paz y prosperidad, 
legisladores ansiosos retornaron hoy al Capitolio a en- 
freutarse con la amenaza de una guerra en el golfo 
Pérsico y una recesión en el frente interno, sin planes 
claros para sortear ninguna de esas dificultades. 

Pero de inmediato el tono de la sesión se volvió inten- 
samente sacudido por el anuncio de ayer del presidente 
Bush al admitir que los EE.UU. se encuentran en rece- 
sión económica, un tema que había sido soslayado du- 
rante meses. 

Representantes del Partido Demócrata reclamaron 
airadamente respuestas para aquellos sectores que se 
verán afectados por la recesión. 

Solicitaron también que la Secretaría de Hacienda 
instrumente los mecanismos necesarios para evitar el 
flagelo de la desocupación. 


En tanto, en distintas ciudades norteamericanas mi- : 


les de personas hacían colas frente a los centros de de- 
sempleo en procura de un trabajo, temporario o definiti- 
vo, peró la respuesta fue casi idéritica en todas las urbes: 
no hay. La demanda supéraba a la oferta. 

El senador Robert Mitchel propuso'un proyecto de 
legislación que dé mayor consistencia al seguro de de- 
sempleo y se extienda, en esta época de crisis, a sectores 
sociales que estaban marginados de la cotertura. 

. Deacuerdo con estas estimaciones, vastos sectores de 
la población podrían engrosar las filas de los desocupa- 
dos y esto fue materia de intenso debate en el A 
entre las alas liberal y conservadora de los dos partidos 
dominantes en los Estados Unidos. 

Rara vez se inició un período de sesiones parlamen- 
tarias con tanta incertidumbre y aprensión, en lo que 


marca un contraste dramático con la inauguración de - 


las sesiones el año pasado, cuando la alegría por el 
desfallecimiento de la” “guerra fría” inspiraba sueños de 
“un dividendo de paz" para las descuidadas necesidades 
domésticas. 
En lo que parece una metáfora del inicio del 102 
Congreso, los legisladores ni siquiera saben qué harán 
una vez terminada la ceremonia de inauguración que 


“culmina con la jura de los miembros recientemente ele- 


gidoso reelegidos. . - 

: En un año normal, los legisladores retornarían a sus 
hogares hasta justo antes del discurso presidencial sobre 
el estado de la Unión, que este año está programado para 


-el 29 de enero. 


La agenda doméstica del Congreso —que todavía era 


«discutida por los líderes de ambas cámaras antes del 


receso por las fiestas de fin de año— constituye otro 


reflejo de los dramáticos cambios acaecidos desde el año 


pasado. 
A entre las prioridades mencionadas por el presidente 


.de la Cámara de Representantes, Thomas Foley (demó- 


crata-Washington), Mitchell y Gephardt en entrevistas 
recientes se contaban la política energética —que hace 
una década no figuraba en la agenda del Congreso— y 
medidas contra la recesión, que se vieron por última vez 
en momentos difíciles al comienzo de la década del 80. 

La palabra “infraestructura”, referida a programas 
para la construcción de rutas que conllevan la promesa 
de empleo y estimulo económico, se convirtió nuevamen- 
te en SS término Ets entre los legisladores. 

espera que el presupuesto federal, que dominó 
A ea sesiones del ana parado aca aprobado 
este año, a menos que una guerra en el 

Pérsico lo descalabre. 


Lee Aspin, jefe del Comité de las Fuerzas Armados, dialoga con los 


periodistas luego de entrevistorse ayer con el presidente Bush. 


Sus lineamientos básicos ya fueron establecidos por 
el plan quinguenal aprobado por el Congreso antes de 
cerrar el último período de sesiones en octubre del año 
pasado. El plan contempla una reducción del déficit de 
A millones de dólares. 

El 102” Congreso de los EE.UU., que se constituyó hoy 
en Washington, cuenta con la presencia de nuevos políti- 
cos elegidos el pasado 6 de noviembre, que prometen 
ofrecer una nueva ola de liberalismo a las tradicionales 
cámaras legislativas norteamericanas. 

Los llamados nuevos liberales de isquierda entrarán 
hoy en el Senado y en la Cámara de Representantes, 
donde, según los observadores, pueden llegar a ser los 
precursores de un nuevo movimiento de opinión en el 

proplo Congreso, hasta ahora caracterizado por la poca 
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NUEVA YORK, 3 (Reuter). — —Las 
acciones estadounidenses 
hoy su mayor caída diaria de loé úl: 
nios dos meses y la preocupáción por ; 
la salud de la coomía norteamied- 
cana predominó sobre el efecto estj- ¡ 
maulante de la baja. del dólar: ES Jos : 
precios petrbleros. ' * E 

El promédio industrial Dow Jomes - 
retrocedió 37,13 unidades y pd 
el nivel de 2.573,51 Puntos, ' 


"ez; 


>e a 


cómputos preliminares extraoficia ds 


les. En el mercado ampliado, las ma: 
Jas superaror. < las alzas por un mar- 
gen de tresía uno y el volumen de la 
Bolsa de Nueva York (NYSE) fue 
moderado, negociándose 142 millones 
a ¡ 

n fuerte aumento de los Seguros ; 
de desempleo en la semana previa a: 
Navidad acentuó la preocupación de * 
los inversores por el efecto negativo - 
de la debilitada economía. 

La caída del Dow Jones registradh * 
hoy fue la mayor desde el 7 de no- . 
viembre, cuando el promedio de. 30: 
acciones lideres perdió 44,31 unida- : 


des y cerró en 2.440,84 puntos. o Ñ 


En Europa, las confusiones gene- ; 
radás hoy en los mercados por la crí- i 
sis. del Golfo constribuyeron a esti- * 
mular al dólar e hicieron caer los pre- - 
cios del petróleo. 

- El factor más gravitante fue el 
ofrecimiento del presidente. 

al proponer conversaciones 
áttiino momento entre el secretario 
de Estado, James Baker, y el a. 


diferencia ideológica entre demócratas y republicande. 
Si bien la mayoría de esta decena de nuevos 
dores se presentó a las elecciones de noviembre bajo la [ 
etiqueta del Partidó Demócrata, sus anteriores activida- * 
des y la expresión de opiniones “de izquierda” —mani-; 
festadas durante sus respectivas campañas electorales— 
permiten suponer que, una vez instalados en sus nuevos 
escaños, mantendrán una combatividad similar a la que 
les hizo ganar sus puestos de legisladores, 
Procedentes de los mundos de la ecología, la defensa | 


A la guerra y a las armas nucleares, los Nuevos rostros : 
Congreso 


“del norteamericano se convertirán, per lo mo-.. 
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¡ Unam ¡nUSya señal dee que Í lae economía de 

* los Estados Unidos se encuentra en s 
l recesión es el aumento al 6,1 por ciento 
8 " . ++ dela tasa de desocupación para 
diciembre pasadó, el más alto nivel de los 
“últimos tres años. El endeudamiento 
'interno resulta de la pesada herencia 
económica de las dos administraciones de 
Ronald Reagan, de las cuales George 
: Bush fue vicepresidente. El panorama se 
- “completa con ta debilidad del sistema 
. bancario norteamericano. Profunda o no, 
E la recesión afectará inevitablemente a las 
economías de la Argentina y de los 
restantes países latfinoamericanos, 
deudores de Washington. 
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| Amasados en codicia y despilfarro, los 
! . 4 : 80 han vuelto para asolar a los norteame- 
i : ' | '% ricanos con el ropaje de una recesión eco- 
Ñ Je | - nómica tan notoría que esta semana ni 
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sus consumidores aumentaron gastos en 
un 33 por ciento, mientras el producto ' 
bruto creció solo el 29 por ciento. ÉS 

Quinientos mil hombres y mujeres 
perdieron sus puestos de trabajo en octu- 
bre y noviembre de 1990. En diciembre, el 
desempleo alcanzó al 61% de la población 
económicamente activa, el nivel más alto 
desde octubre de 1987. En el tercer tri- 
mestre la productividad de la fuerza de 
trabajo no rural, indice clave de la diná- 
mica económica, creció apenas 02 por 
ciemto. En octubre de 1990, el déficit co- 
mercial (11.6 mii millones de dólares) fue 
el peor en 30 meses. . 
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billones y la del estado federal a 2.3 billo- 
mes. En los cálculos de algunos centros 
académicos la relación deuda-producto 
bruto es hoy en Estados Unidos casi igual 
a la que existió durante la depresión de 
los años 30. , 
Aunque ya se sumaron los dos trímes- 
tres de contracción de indicadores que los 
economistas exigen pára diagnosticar re- 
cesión, no todo escenario anticipado es de 
desastre. En su informe de fines de no- 
viembre pasado, la Organización para la 
Cóoperación Económica y el Desarrollo 
(OCDE) —reservorio estadistico del mun- 
do industrializado— afirmó que el mal es 
de corto plazo y puso énfasis en la relativa 
estabilidad de la tasa inflacionaria y en la 


* siempre asombrosa capacidad de la eco-. 


nomía norteamericana para recuperarse 
en el mediano plazo. 

En modo coincidente, cinco economis- 

tas convocados por el semanario Time 
predijeron que la recesión durará sels 
meses, menos de la mitad del promedio 
que insumieron las recesiones de posgue- 
sra. Advirtieron, sin embargo, que una 
guerra en el golfo Pérsico borraría el op- 
timismo y que la recuperación que se 
puede aguardar sería, en el mejor de los 
casos, y si llega, débil. En los papeles que 
los especialistas guardan para las pesadi- 
llás hay un barril de petróleo a 80 dóla- 
res. 
Martin Feldstein, presidente del Buró 
Nacional de Investigación Económica de 
Estados Unidos, cree que la razón central 
para que muchos de sus colegas se nie- 
guen, esta vez, al rol de cassandras es que 
no se trata de recesión inducida por la 
Reserva Federal como en 1981/82. Paul 
Votcker redujo severamente entonces la 
diquidez para huir de la inflación anual de 
dos digitos. Su sucesor, Alan Greenspan, 
actuó ahora en sentido opuesto inducien- 
do a los principales bancos a una rebaja 
temporal de sus tasas de interés, 


4 Argentina y América latina 

Cualquiera sea su dimensión real, el 
fenómeno nq es —ni en sueños— ajeno a 
la Argentina ni a América latina. 

e Desde hace años la Argentina trans- 
fiere a Washington el grueso del superá- 
vit comercial y de ahorro que produce, en 
la forma de pagos de la deuda externa. De 
la flexibilidad de sus banqueros depende, 
en buena medida, la posibilidad de rea- 
signar aquí recursos hacia el desarrollo. 
Menos crédito disponible en Estados Uni- 
dos podría implicar el regreso del fantas- 
ma de intereses que trepan al cielo. 

e El gigantesco sistema financiero nor- 
teamericano se asienta sobre la arena 
movediza de la insolvencia. La mayoría 
de los grandes bancos muestran sus ba- 
lances en rojo (Citicorp, el mayor, acaba 
de anunciar recortes de personal y de di- 
videndos a los accionistas) y se espera que 
entre 170 y 200 de esas instituciones quie- 
bren en 1991. La Corporación Federal de 
Seguros de Depósitos anticipó que este 
año sus reservas, ya en el nivel más bajo 
de su historia, se verán reducidas en cinco 


- herencia 
de Reagan 


En millones de dólares 


e | Entre 1983 y 1989 la Argentina ar- 
ticuló un saldo positivo en su balanza co- 
mercial con los Estados Unidos de casi 
800 millones de duiares (véanse gráficos). 
No es una cifra que conmueva a sus em- 
presarios, pero tampoco es despreciable. 

Más importante que esos referentes 
parciales es el hecho de que el gobierno de 
Carlos Menem construyó una hipótesis 
única de resurgimiento económico, con el 
eje puesto en la relación con los Estados 
Unidos. Esta recesión norteamericana y 
más aún sus proyecciones posibles y el 
abismo internacional en que puede trans- 
formarse la crisis del Golfo abren, cuanto 
menos, signos de interrogación sobre una 
visión de futuro que el Presidente cons- 
truyó en 1989 sobre la siguiente defini- 

ión: “No se puede tapar el sol con las 
manos... Los Estados Unidos son la po- 
tencia más importante del planeta”. 


Las épocas de ganado flaco son, en to- 
das las naciones, stapas de retirada de las 
amplias fronteras del mundo y de protec- 
ción de lo propio, aunque esto tenga efec- 
to bumerán en el largo plazo. Hay ejem- 
plos de esto en el tramo más cercano de la 
ruta que condujo a la actual turbulencia 
económica y social de los Estados Unidos. 


$ Países deudores 
Uno de los comités del Congreso norte- 
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americano estimó hace un par de años 
que ese pais perdió más de un millón de - 
empleos debido a que “la crisis de la deu- 
da obligó a los países deudores a reducir 
su consumo de productos norteamerica- 
ROS y a aun.entar sus exportaciones de 
bienes competitivos al mercado estadou- 
nidense”. En el lustro comprendido entre 
1981 y 1985 la balanza comercial de los 
Estados Unidos con América latina fue de 
un superávit de 1.3 mil millones de dóla- 
res a un déficit de 18 mil millomes. 

A pesar de la integración de bloques 
comerciales —como la Comunidad Eco- 
nómica Europea—, RE evidencia pa su 
pérdida de espacio en la economía mun- 
dial y de la certeza de colapso de la Ronda 
Uruguay del GATT, Washington no pudo _- 
articular un diseño serio para la Pecora- 
posición del mercado que conforman 400 
millones de latinoamericanos. 

La Iniciativa para las Américas — 
anunciada por Bush a fines de junio pasa- - 
do— no consiguió aún despegar de la pis- 
ta de las intenciones, a pesar de que su 
contenido deslumbró a los gobiernos lati- 
noamericanos toda vez que se dirigía a 
tres elementos centrales: deuda, csmercio 
e inversión. ] 

Para la Argentina la brecha entre ese 
discurso y la realidad fue dramática. La 
protección norteamericana a la produc- 
ción agrícola —ventas subsidiadas de 


juego internacional de 


. el desamparo obliga a vivir en las 
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-de 1985. Solo las ganancias del 18 
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les en este cuadro? Mientrás: 
sea el signo de los tiermpos en el 
improbable. Los nortesas ' 
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Por primera vez desde su gestión, sión existe gran incertidumbre Es confrontación béiica. Es por ello que | E 
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mostraban 4 

tividad económicza, este reconoci- contra la inflación a partir de una están dadas las condiciones para que 

miento explícito repercutió en los política monetaria más dura o sien el oro continúe lentamente aSvaRTAn- 
ternaciona- esta etapa de * 


. mercados in ¡preguerra' especialistas en 
. les. Casi al mismo tiempo que la afir- el combate contra la recesión. Lo del metal consideran que la cotiza- 


; mación de Bush, los principales ban- 
- cos de los Estados Unidos disminuí- 
an medio puuto la “prime rate”, ra- 
tificanda la decisión oficial de 
Io id de bajar la tasa de des- 


A O 
Golfo, casi todos los economistas pre- 
vén para 1991 un año con menor ac- 
tividad económica. Esta proyección 
debe ser ponderada, habida cuenta 
que repercutirá en la evolución de 


res de este activo. Por otra parte. 
“cualquier año será mejor quel: 
1990”, comentaba un conocido ope- 
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economía norteamericana 
_ exhibía signos de debilidad y 


a 


evitar una contracción de la 


A 
os A Ñ 
Y * 


INAReno 
i 
E 
E 


de los factores que permitie- 


( 
Tal 
E 
JN 


A A A a 0 00 


Por otra parte, el sistema . 
financiero de los Estados Uni- - 
dos presenta numerosos pro- 
blemas, con un alto índice de 
quiebras y grandes proporcio-- 


nes de su cartera de dificil re- ' 


cuperación, lo cual A 
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ya ardua tarea de reducir el 
déficit pres esta: E 
La recesión y los problemas 

E y el sistema financiero han 
: - . despertado lógicos temores y 
: . ; . +  reavivado el recuerdo de ante- 
la ¡> riores crisis; aunque en la ac- 
: tualidad existen numerosos 
: : y mecanismos de regulación 
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La recesión norteamericana 


formales e informales que 
obran como amortiguadores 
de las eventuales crisis. Por 


industriales dependerá 
- dela forma en que se resuelva 
lá situación del golfo Pérsico. 
o e a 
'tróleo en los mercados mun- 
diales. Hasta entonces la co- 
yuntura económica estará . 
cargada considerable 
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WASHINGTON, 6 (Por Stephen Nordiinger, de 


; Los Angeles Times, especial para Clarín). — Las rece- 


siones económicas pueden ser de diverso tipo y grave- 
dad, pero la que está afectando ahora a los Estados 


. Unidos es inusualmente difícil de caicular para los 


economistas. 

Si bien no queda ninguna duda de qu- la economía 
norteamericana comenzó a decaer en estos últimos 
meses, la profundidad y maguitud de este primer re- 
troceso en ocho años dependerá de un importante 
factor cuyo desenlace se iguora: lo que ocurra en el 
golfo Pérsico. 

Una guerra prolongada en esta región que afecte 
los predios de producción petrolera podría hacer que 
los precios del crudo aumenten estrepitosamente, lo 
cual agotaría los recursos económicos de los Estados 
Unidos, minaría aún más la confianza de consumido- 
res e inversores por igual, y profundizaría —tal ver— 
y aumentaría la recesión. 

Pero si se evita la guerra, O si termina en poco 
tiempo con los EEUU como claro vencedor, los precios 
del petróleo podrían bajar, y la economía podría acti- 
varse nuevamente, recuperando en parte, al menos, su 
“buena salud”. 

De todos modos, el conflicto « en el Golfo no es la 
única incertidumbre que hace que 1991 sea el año más 
difícil de predecir para los economistas. 


Su dificultad se ve agravada por la crisis que so- 


"portan los bancos norteamericanos, piezas claves de la 


economía del país. Desde la década del 30 que no se 
registraba una recesión tan estrechamente ligada al 
aprieto de las instituciones financieras. 

Con sus libros llenos de préstamos impagos y una 
magra cantidad de capital, los atemorizados bancos 
estadounidenses no pod: in —seguramente— cumplir 
el papel que tuvieron en el pasados, cuando fueron un 
impo: tante puntal para la economia, y tado esto pese a 
los persisiontes esfuerzos de la Reserva Federal para 
bajar las t:.sas de interés. 

Pese a todos estos impredecibles elementos, la ma- 
yoria de los economistas está vaticinando —aunque 
con cautela— que en caso de que no se registre una 
guerra prolongada la economía saldrá de la recesión 
para mediados de año, si bien en forma irregular. 

Sin embargo, aún después de la recuperación, será 
difícil notar la diferencia entre la mejoría y la depre- 
sión anterior. 


0 Seis meses frágiles 


“Los próximos sels meses serán muy frágiles, pe- 
ro es posible que notemos una mejorís moderada en el 
segundo semestre del año” comentó David Hale, eco- 
nomista de la Hemper Financial Services con sede en 
Chicago. “Si éstalla una guerra, y termina rápido, 
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E 
sólo tendrá un efecto moderado sobre la economía”, 
agregó. 


Por su parte, para Irwin Kellner, economista der 
banco neoyorquino Manufacturers Hannover, las esta- 
dísticas de oficinas del gobierno hablaban en estos 
últimos meses de “una marcada declinación”. “7” * 

En tanto que Paul Boltz, vicepresidente de la fir- 
ma T. Rowe y asociados, habia vaticinado “una pro-. 
funda recesión” que culminaría este verano (boreal). 4 

Los economistas sostienen, de todos modas, que. 
existen varios factores que deberían atenuar el golpe, q. 

rd 
el campo de Los préstamos y ahorros: . 

. —Latasa inflacionaria, relativamente baja, ledas 
la Reserva Federal un margen mayor para bajar lag: 
tazas de Interés, sin temor a hacer que los precios, 
vuelvan a subir. $ 

—Las empresas que usan sofisticadas computado- 
ras han Hevado estrictos controles sobre sus inventa- 
rios de modo que la caida de las ventas no provoque 
recortes importantes en la producción, como ocurrió 
en anteriores recesiones. 

—La abrupta caida del dólar, el año pasas: Cebe-. 
ría alentar las exportaciones, que habían repuntado 
en octubre pasado, en medio de la emergente recesión. 

—El gobierno informó la semana pasada que las 
ventas de viviendas aumentaron en noviembre pasa-; 
do, por primera vez en cinco meses. Además, un grupo 
de 63 economistas entrevistados en diciembre del añq 
pasado vaticinaron que la construcción crecería un 9 
por ciento para junio y seguiria creciendo a partir de. 
ese mes. 

—La política fiscal, incluyendo un déficit de má 
de 250.000 millones de dólares este año, y los gasto 
para el operativo Escudo del Desierto que deberían 
ayudar a estimular la economia. 

En opinión de un comité integrado por siete promi- 
nentes economistas del Consejo Nacional de Investi- 
gaciones Ecunómicas, la recesión norteamericana co-, 
menzó probablemente entre junio y septiembre 
dos coincidiendo casi con la invasión iraquí a Kuwait! 
que hizo aumentar los precios del petróleo y que todo; 
el mundo se tuviera que "ajustar Jos cinturones”. 


4 “Un año movido” . 2 e 


Para la mayoría de los expertos, a pesar de una' 
posible mejotía para mediados de año, se espera quel 
1991 sea un año “movido” para la economía, al mar 
gen de lo que ocurra en Orlente Medio. . de 

La predicción generalizada de 52 economistas e 
trevistados a mediados de diciembre del año pasado es 
que la economía norteamericana crecerá a un ritmo, 
de sólo un 0,3 porciento entre el cuarto trimestre de 
1990 y e! de 1991. | 

t - Los problemas de la economía norteamericana Pe 

Í muchos, luego de la gran devda que agumuló Wash 
ington en la década del 80 y los numerosos pedidos de y 
préstamo de empresarios y particulares 0 
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La tasa de desocupación de Estados 
. Unidos se estableció en 6.1 por ciento 


en diciembre, el más alto nivel de los 


: últimos tres años, en una nueva señal 
; de que la economía se encuentra en re- 
; cesión, según informó ayer el gobierno. 

. El vocero de la Casa Blanca, Marlin 
¡Fitzwater. afirmó ayer que el alza en 
: las estadísticas de desempleo es “preo- 


,cupante” y reiteró que la administra- * 


¡ ción desea que bajen las tasas de inte- 
: rés, * 


* En noviembre, la tasa de desocupa- 
: ción estaba en 5.9 por ciento. El mes 
: pasado, la economía norteamericana 
, perdió 'M.080 puestos y 515.000 en el 
: conjunto del cuarto cuatrimestre, lo 
. que representa la mayor disminución 
; en un período comparable desde la últí- 
: ma recesión (1981-82). 
: La tasa de desocupación de diciem- 
- bre se condice con lo que en general 
esperaba el conjunto de economistas. 
Pero la merma global de personal en 
planillas, fuera del sector agrícola, mo 
_ fue tan mala come se temía. Las previ- 
: siones promedio de los analistas calcu- 
_ laban 180.000 pérdidas de puestos. Solo 
. en noviembre, se perdieron 259.000 em- 


: pleos. 

: — Desde junio, la tasa de desocupación 
subió un 0.8 por ciento, el ritmo de alza 
más rápido en los últimos ocho años. En 
el segundo semestre de 1990, el número 
de desocupados aumentó así en más de 
un millón de personas. 

Aun una recesión leve, como lo reco- 
noce ahora el gobierno del presidente 
George Bush, puede hacer subir la de- 
socupación a 1 por ciento de aquí al 

trimestre de 1991, lo que re- 
presenta uu millón más de desocupa- 
dos, predijeron numerosos analistas. 

. Ese importante aumento del número 
de, desocupados puede agravar seria- 
mente las dificultades del sistema de 
seguro por desocupación, que paga in- 
demnizaciones a más de la mitad de los 
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- Aunque los pronósticos aseguran que la recesión soto durará 
*  seís meses, su sola mención genera inquietud. La datos son 
elocuentes: la dexisión de algunos grandes bancos de 
rebajar en medio punto la tasa de interés preferencial (del 
10 al 9,50 por ciento) parece no ser suficiente para la 
recuperación de la economía, Según estadísticas del 
ministerio de Trabajo, ocho estados norteamericanos 
podrían encontrarse sin fondos para el segundo trimestre de 
este año. La desocupación afecta a las industrias automotriz, 
de la construcción y al sector de servicios. 


7.6 millones de personas actualmente 
desocupadas en Estados Unidos. 

Según estadísticas del ministerio de 
Trabajo, por lo menos ocho estados 
norteamericanos podrían encontrarso 
sin fondos de aquí al segundo trimestre 
y otros veinte podrían verse en la mis- 
ma situación de aquí a diciembre próxi- 
mo. 

En diciembre pasado, la industria 
manufacturera fue la más afectada por 
la contracción de la actividad y perdió 
33.000 puestos más, lo que llevó el total 
de las pérdidas de puestos en ese sector 
a casi 600.000 desde diciembre de 1989, 
indicó el gobierno. 

- Los efectivos de la industria auto- 
motriz, aunque en leve aumento en di- 
ciembre debido al retorno de un cierto 
número de obreros a las cadenas de 
montaje que habían sido “congeladas”, 
siguen siendo inferiores en 55.000 uni- 
dades a su nivel de 1985. 

La construcción, también duramen- 
te afectada en los últimos meses, acusó 
una pérdida de 23.000 en di- 
ciembre, reflejando el continuo deterio- 


perdió 300.000 puestos. 

Los economistas hicieron hincapié 
en la preocupación que inspira el sector 
servicios. Este sector experimentó una 
contracción por tercer mes consecutivo, 
perdiendo 21.000 empleos en diciembre, 
que se suman a los 12.000 que hubo en 
noviembre. 

Las tiendas contrataron a menos 
empleados que de costumbre, frente a 
los que se perfilaba como una pobre 
temporada de venta navideña. 

El crecimiento del sector de servicios 
propició gran parte de la expansión sin 
precedentes en épocas de paz que du- 
rante ocho años experimentó la econo- 
mía, y que ahora incluso una reticente 
Casa Bi reconoce que ha cedido 
lugar a una recesión. 


RES ANOS 


ebilidad bancaria 


€l presidente George Bush, quien la semana pasada ad- 
mitió que hay recesión en los Estados Unidos. 


WASHINGTON, 5 (Reuter). — En tiempos nor- 
males, una rebaja de las tasas de interés ayuda a 
salvar de la recesión a la economía norieamericana. 
Pero algunos expertos, después de considerar el ereci- 
miento de la deuda estadounidense y las perspectivas 
bélicas en el Golfo, concluyen en que no son normales 
los tiempos que corren. 

En estos albores de 1991, el sistema bancario nor- 
teamericano padece la mayor de sus debilidades desde 
ia depresión de los años 30, las deudas de empresas y 
particulares tocan niveles inusualmente elevados, y los 
mercados vacilan ante los signos de la guerra. 

Aun los políticos, maestros de la frase feliz, recono- 
cen la existencia del problema. No es esta una recesión 
típica, dice el diputado Lee Hamilton, de Indiana, pre- 
sidente de la Comisión Bicameral de Economía. 

En las buenas épocas, el abaratamiento del crédito 
es capaz de revivir en pocas meses la economía esta- 
dounidense, cuya caída en la recesión, la prímers en 
ocho años, admitió hasta la Casa Blanca, el miércoles. 

Pero dadas las dificultades de hoy, los economistas 
dijeron que la decisión adoptada el miércoles por algu- 
nos de los grandes bancos norteamericanos, de rebajar 
en medio punto (de 10 a 9,50 por ciento) la tasa de 
interés preferencial (prime), tendrá apenas un efecto 
limitado en la recuperación de la economía. La tasa 
preferencial es la concedida por los bancos a sus mejo- 
res clientes y sirve de guía para fijar el interés de 
Numerosas operaciones de préstamo. 

La disminución anunciada por varios grandes 
bancos de Nueva York sucedió en dos semanas a las 
medidas tomadas por la Junta de la Reserva Federal. 
el Banco Central estadounidense, que redujo la tasa de 
redescuento y flexíbilizó el cródito. 

Es habitual que los préstamos blandos inciten al 
consumidor a pedir dinero a crédito y gastarlo, y al 


A pesar de las limitaciones, sumentas las y 3 
empresario a retomar personal e invertir en nuevas y las deudas impagas. 1 9) 3 4 8 , 


fábricas y maquinarias. Así, se inyecta vida en la eco 
nomía, acelerando en un minimo de tres meses y 
máximo de nueve el ritmo del crecimiento ecomómicó. : 

La velocidad de ese ritmo depende de la inversión 
de los empresarios y del renovado gasto de los consu- 
midores en cosas tales como automóviles, dijo Huzt- 
Karl, director de los servicios de macroecononida «del 
grupo NEFA. E A AO 

Pero como estos son casos de máxima importan- 
cia, nadie actuará de inmediato, añadió. 

La mayoría de los expertos es también escéptica en 
cuanto a la posibilidad de que consumidores y empre- 
sarios aprovechen hoy la rebaja del interésbancario. 

Todo el mundo está tapado de deudas hasta la 
cabeza, y esto es alarmante, explica el economista 
David Wyss. : A 

La deuda de las empresas se ha acrecentado de 
manera drástica, a fines de 1989, debían 88 centavos 
por cada dólar de capital, contra 52 centavos a fines de 
1981, en la última recesión, según Moodys Investors 
Services. 

Mientras va acentuándose la caída, las compañias 
más endeudadas deben conservar fondos en electivo 
para pagar los servicios de sus préstamos, por lo cual 
reducen costos y no pueden permitirse suscribir mue- 
vos créditos para contratar más personal y crecer. 

Estos hechos incidirán para retrasar lm-recuapera- 
es para ahondar la recesión, dijo John Lonski, de 
Moodys. . d 

Los reveses están a la vista. El gasto de las empue- 
sas aumentará este año tan solo 0,4 por ciento, comira 
4,1 en 1990. En la industria y el comercio, la nómina de 
personal se redujo en 180.000 y 265.000 en octubre y 
noviembre últimos, respectivamente. 
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—LiOra 3omerti 
en la Zona Andina 


cendental, la Cumbre Andina. efec- 
tuada hace unos días enesta ciudad, 
analizó en profundidad la puesta en vi- 
gencia de una zona de libre comercio. 
A Uno de los cinco responsables, el presi- 
Ñ dente venezolano Carlos Andrés Pérez, 
A =<  dijocategórico: “Tenemos que librarnos 
: de las alambradas de púas que rodean 
e ] nuestras fronteras y hablar hoy de un na- 
: “ cionalismo latinoamericano”. Y en ese 
tono se llevaron a cabo las conversacio- 
nes de los cinco presidentes que integran 

el Pacto Andino. 


D E LA PAZ: Calificada como tras- 


Hol 
ne 


— IDA Y bal 
Los presidentes Gaviria, de Colombia; Pérez, de Venezuela; Paz, de Bolivia; 
Fujimori, de Perú, y Borja, de Ecuador, en la apertura de la cumbre andina 


; : Se hizo un balance de los logros y fra- 
A ] casos que a través de los 21 años y medio 
de existencia ha tenido el Grupo, confor- 
mado por Bolivia, Colombia, Ecuador, 
Perú y Venezuela, a la vez que se traza- 
ron líneas de acción con la mira puesta en 
el futuro: para el año 2000 la subregión 
tendrá una población estimadaeñ alrede- 

dor de 110 millones de habitantes. 

Los socios de] Acuerdo de Cartagena 
analizaron las posibilidades de acelerar 
el proceso de desgravación y establecer 
una zona de libre comercio a partir del 
año próximo, para luego poder avanzar 
hacia un mercado común. 

“Ha llegado la hora de tomar decisio- 
nes concretas 6 si no los ciudadanos de 
tos á nuestros países van a perderla fe enla in- 
tegración andina”, dijo el presidente co- 
lombiano César Gaviria. 

Por su parte, el anfitrión Jaime Paz 


.0 


01 01! 


Zamora aboró en favor de la apertura de 
la subreyión —como se ha hecho Hamar 
en Bolivia— a las inversiones privadas, 
nacionales y extranjeras, 

Al decir de varios observadores, los 
actores estelares de la reunión conver- 
gieron en la urgente necesidad de acele- 
rar la integración. Sobre este tema, los : 
presidentes de Colombia, Ecuador y , 
Venezuela, hace unos días escribieronen 
Visión sus inquietudes: 

Gaviria: “Debemos dejar atrás enfo- : 
ques rígidos como los que aún subsisten | .-- 
enel contexto de la ALADI y en el marco 


del Grupo Andino, si queremos que esas 
instituciones... puedan servir de apoyo a 
la nueva dinámica que experimenta la 
integración regional”. 

Borja: “El rápido avance que nos 
proponemos hacia el perfeccionamiento 
del espacio económico andino, con las 
metas concretas establecidas para 1990 y 
los próximos años, no es sino la demos- 
tración de que los presidentes de los 
cinco países creemos en una integración 
real, como proyecto político e histórico a 
que tienen derecho nuestros pueblos...”. 

Pérez: “Ya ha pasado el tiempo de la 
retórica y si queremos concurrir con éxito 
al desarrollo del gran proyecto político 
de América Latina, tendremos que reali- 
zar fundamentales tareas destinadas a 

ahondar en el terreno de la cooperación 
entre nosotros y al fortalecimiento del 
comercio intrarregional”: a 
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19 lega alos 20 años de edad. Do; 
continuar esta tendencia Perú, ?j. 
sumido en una grave crisis econó: |: 
mica, Bogaría a tener cerca de 30 ;- 
millones de habitantes antes del -: 
año 2000. ' 
e” y Ey * z Y dicho y hecho, manos a la! 
Sat 7 obra. Fujimori puso en marcha 1 
plan para disminuir la tasa de náta- 
dad en casi la cuarta parte para . 
1995, mediante la planificación ' 
familiar, en especial entre la pobla- ;: 
ción económicamente débil El pro- : 
- grama. financiado con 1,2mfones | 
de dólares de un fondo de las Na- | 
ciones Unidas, contempla distribu- 
ción de píldoras anticonceptivas, 
"dispositivos intrauterinos y preser- ¿ 
” vaivos, además de una ampla * 
campaña de difusión. A 
: - Yaquí es donde surge el cho- * 
> : - que. La lglesia noaceptalos méto- ; 
¡ dos anticonceptivos sintéticos. El : 
o : arzobispo Augusto Vargas Alza- 
j "mora censuró con acritud el men- 
«cionado plan presidencial y recor- 
-dó alos peruanos que para el control 
natal sólo se pérmito el denominado. 
_Simo. 
"Muchos observadores ya han 
"pronosticado que el tiunfador en | 
“este combate'será Fujimori. Para 
* ello sé basan endo que ha ócurrido 
én otros países latinoaméricanos_ 
-- cómo México, por , donde” 
-hace algunos años g dla contro-" 
¿vertida pidora.* ee KE 
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La UMO reclama su 
usar en Nicaragua 
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Ba E MANAGUA: Lenta y complica- 
E da ha sido la transición democráti- 
ca en este país gobernado por los 
sandinistas desde julio de 1979 hasta el 
25 de abril de este año. Después de la 
sorpresiva y arrolladora victoria electo- 
ral de la Unión Nacional Opositora (UNO) 
que apoyara a Violeta Barrios de Cha- 
morro en las elecciones de febrero pasa- 
do-, se anhela el cambio prometido, la 
reconstrucción y reacti- 
vación económica y el j 
establecimiento del es- 
tado de derecho como 
garantía para la convi- 
vencia. 

Si bizn no se espera- 
ban milagros después de 
poco más de diez años 
de ejercicio monopóli- 
co del poder con plani- 
ficación centralizadade 
la economía, ya hay 
muestras de impacien- 
cía. Los que llevaron a 
la presidencia ala seño- 
ra Chamorro se sienten 
desplazados por los per- 
dedores de las elecciones, los sandinis- 
tas, y los pueden identificar incrustados 
en las Fuerzas Armadas, la Policía, en el 


sistema de empresas del Estado y en. 


otros ministerios. Muchos integrantes de 
la UNO aseguran que se están cumplien- 
do las declaraciones de los sandinistas de 
que en un remoto e imposible caso de 
perder las elecciones “entregarían el 
gobierno mas no el poder”. Y esto a la 
vez que les preocupa los distancia de la 
jefa de Estado. Y les duele ver como 
únicos beneficiarios a los sandinistas, 
ahora llamados por ellos “frentistas” y 
desean que se vayan del poder, se con- 
viertan en un verdadero partido político 
y no en una vanguardia militar. 

A todo esto los sandinistas responden 
que lo que en realidad pretende la UNO 
es barrerlos “de la geografía política y 
hasta de la geografía física del país”. 
Tomás Borge, quien fuera ministro del 
Interior (hoy Gobemación) asegura que 
un sector de esa oposición para sacrificar 
al sandinismo es capaz “de correr el gra- 
vísimo riesgo de desafiar a la fuerza más 
coherente, numerosa, influyente del país, 
poniendo en entredicho su supervivencia 
política”. 


16 


Virgilio Godoy: nuev 


El punto central del forcejeo, de las 
diferencias entre la UNO, el gobierno y 
los sandinistas en este momento es el 
llamado Protocolo de Transición firma- 
do en nombre de la presidenta electa por 
su yerno (ahora ministro de la Presiden- 
cia, Antonio Lacayo) y el anterior go- 
bierno. Con palabras deal ex presidente 
del Consejo Superior de la Empresa Pri- 
vada, Enrique Bolaños, ahí se quiso legi- 


o modelo de convivencia 


timar“el saqueo, la rapiña, el desfalco, el 


robo”. “Digo se quiso”, advierte Bola-' 


ños, “porque no existe ningún acto que 
pueda legitimar la inmoralidad”. 

En parte de ese protocolo, “calificado 
de inmoral” por varios empresarios y 
políticos, como se dice en voz popular, 
“se sirvieron con la cuchara grande”. 
Mediante los decretos 85 y 86 se repar- 
tieron propiedades urbanas y rurales entre 
funcionarios, altos ejecutivos y simpati- 
zantes sandinistas. “Eso noes ético, noes 
razonable, es violatorio a todas luces de 
los derechos humanos”, dijo a Visión el 
presidente de COSEP, Gilberto Cuadra 
Solórzano. En su opinión se afectaron 
entre 30 y 40 mil personas en el área 
urbana por ese decreto. “Ahora se nos 
pide en aras de la reconciliación del “amor 
y la paz'”, continúa Bolaños, “le demos 
una violadita a las leyes, cerrando los 
ojos parano ver loque está visible atodas 
luces en las conciencias de los hombres 
honestos. Hacer lo contrario sería obrar 
con deshonestidad... Así han comenzado 


-las dictaduras y tiranías violando un 


poquito las leyes, y luego, otro poquito 
más, siempre dizque en aras de un su- 
puesto noble propósito, como se alega 


01 02 . 


ser ahora la “reconciliación nacional'”. 
Esta también fue una de las causas por la 
cual el sector privado, agrupado en 
COSEP, se negara a firmar la concerta- 
ción económica y social propuesta por el 
gobierno. “En el fondo era un documen- 
to vacío”, asegura Cuadra Solórzano. 
“Ademásno garantizaba justicia para los 
que habían sido injustamente afectados 
por el régimen. Hubiera sido sentar un 
precedente para que un funcionario de 
gobierno pueda apoderarse de los bienes 
del Estado”. 

Para el alcalde de Managua, Arnoldo 
Alemán, según comentó a Visión, esos 
decretos son “corsarios”, “piratas” que 
“no permiten sacar al país de la difícil 
situación económica que dejaron los 
sandinistas y no propician la reconcilia- 
ción nacional”. Y el director de la Cáma- 
ra de Comercio de Nicaragua, León Ruiz 
Amador, manifiesta que con ellos se “ha 
perdido la credibilidad y confianza en el 
gobierno”. 


En opinión del vicepresidente de la 


. República, Virgilio Godoy, este país no 


sólo fue prácticamente destruido duran- 
te los diez años y medio de administra- 
ción sandinista sino que al final del pe- 
riodo “fue saqueado de una manera tan 
descarada como inmisericorde”. “Todo 
lo que era saqueable lo fue, con excep- 
ciones honrosas, pero en términos gene- 
rales, éste es un país donde las oficinas 
quedaron sin utilería, sin muebles”. 
“Según el yerno de doña Violeta”, dice 
Godoy a Visión, “todo esto era parte del 
precio que se tenía que pagar parasalir de 
los sandinistas; se tuvo que admitir que 
ellos convirtieron al Estado en un autén- 
tico botín...”. 


PODER MILITAR 


Otra de los puntos dé controversia 
entre el gobierno y la UNO se refiere a la 
denominada Ley de Organización Mili- 
tar del Ejército Popular Sandinista, pu- -: 
blicada en marzo pasado pero que apare- 
ció en La Gaceta, diario oficial, dos días 
antes de las elecciónes ho'obstante que 
había sido aprobada por el presidente 
Daniel Ortega Saavédra e] 20 de diciem- 
bre del año pasado, cuaridó la Asamblea 
Legislativa estaba en reces$o.' Lino Her- 
nández Trigueros, secretario ejecutivo 
de la Comisión Permanente de Derechos 


Visión, 10 de diciémbre de 1990 — il. 
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. Manos y una naturaleza 


. ción elemental de decen- 


-queseauna sola vía ¿que 


Humanos dijo a MS RS 


“Enlaera del sandinismo >E 
lasociedad nicaragiense IT EE*: 
giraba en torno al milita- “Pé 
rismo. Este se aglutinaba ERE 
en los ministerios de De- 
fensa y del Interior que, 
en conjunto consumían 
casi el 80 por ciento del 
presupuesto nacional en 
actividades de defensa y 
seguridad. La aplastante 
derrota en las elecciones 
los hizo ver una dura rea- 
lidad, que pasarían a ser 
un partido de oposición 
con una gran cantidad de 
leyes en contra (las ha- 
bían hecho para perpe- 
tuarse en el poder)... 
"Decidieron emitir una 
serie de leyes que los protegieran de sus 
crímenes y violaciones de los derechos 
humanos y que les garantizara la perma- 
nencia de sus miembros en los cargos y 
puestos estatales. De esa forma aproba- 
ron leyes de amnistía para los miembros 
del partido por cualquier delito cometido 
durante la administración sandinista, 
leyes que conferían inmunidad vitalicia, 
abolieron la ley que prohibía los canales 


- 


- de televisión privados, dictaron otras para 


apropiarse de los bienes del Estado y la 
Ley de Organización del Ejército Popu- 
lar Sandinista que les permitiera conser- 
va: un poder absoluto sobre las Fuerzas 
Armadas... Impide cualquier interferen- 
cia de sectores como el Ministerio de 
Defensa o del mismo Presidente de la 
República en el control de ese organis- 
mo”. Y el secretario de Derechos Huma- 
nos opina: “Demás está 
decir que la mayoría de 
las leyes aprobadas en el 
periodo de transición tie- 
nenun carácterdelictivo 
contra los derechos hu- 


antijurídica. Son leyes 
contrarias al Derecho 
Natural que por una no- 


cia y justicia deben ser 
declaradas nulas y sin 
ningún efecto”. - 

En opinión del alcal- 
de de Managua, “el espí- 
ritu de reconciliación con 
que llegó. al poder la 
Presidenta' no significa 
cogobernar con los san- 
dinistas. Ellos, preten- 
den”, manifesió a Visión, Á 
perdonara de fodos los 
robos, y CrÍMmenes que co- 
Visión, 10 gp diciembre de 1990 

t 


Amoldo Alemán 


Jalme Bengoechea ' 


; 
Gilberto Cuadra 


metieron en más de diez años. 

“Nosotros, aunque la apoyamos le se- 
ñalamos sus errores; eso es la democra- 
cia, disentir, pero le decimos que jamás 
permitiremos un cogobierno con el fren- 
te sandinista... Le hemos pedido a la 
Presidenta que sugiera a la Asamblea 
Nacional la derogación y anulación de 
esos decretos violatorios de los derechos 
humanos”. 


PRESION DE ALCALDES 


Por otro lado, el presidente de la 


Cámara de Industrias de Nicaragua, Jai- 
me Bengcechea, clama por el poder polí- 
ticodolos alcaldes “que son los verdad>- 
ros depositarios de las inquietudes del 
país”. Hace poco 18 alcaldes del noreste 
del país se solidarizaron con los “desal- 


Lino Hemández 


Ramiro Gurdián 


. 


zados” (ex contras) 


tierras, disminuir fuer- 
zas policiacas de la re- 
gión y la destitución 
detres ministros (el de 
la Presidencia; el de 
Gobemación, Carlos 
Hurtado, y el de De- 
fensa, Humberto Or- 
tega) por considerar- 
los pro sandinistas. La 
Presidenta atendió in 
situ las demandas, re- 
solvió favorablemen- 
te algunas pero asegu- 
ró que no cedería a las 
presiones y las desti- 
tuciones sólo le corres- 
pondían a ella. Algu- 
nos quedaron insatis- 


. fechos como el presidente de la Unión de 


Productores A arios de Nicara- 
gua (UPANIO), Ramiro Gurdián, porque 
en el periodo de la señora Chamorro se 
han confiscado 30 fincas tansólo en la re- 
gión de Jinotega (donde estuvo la Presi- 
denta). “A siete meses”, dijo Gurdián a 
Visión, “el plan gubernamental no arran- 
ca y la devolución de las empresas no se 
realiza. Si hacemos un balance de. las 
empresas que se han devuelto son más 
Jas confiscadas”. 

El vicepresidente de la República re- 
conoce que la Presidenta ha ganado 
mucho con la desmovilización y el pro- 
ceso de pacificación de los contras. 
Advierte que es difícil “el tránsito del to- 
talitarismo, de la dictadura a la democra- 
cía, al consenso”. Puede ser un largo 
camino para Nicaragua, asegura. Pero 
siente “síntomasde 
debilidad en el go- 
* bierno y prepoten- 
. Ciaenciertossecto- 
res”. No obstante 
reconoce que es un 
forcejeo natural que 
se produce en 
momentos de ten- 
sión. Y concluye: 
“estábamos acos- 
tumbrados al uso de 
la violencia para 
tramitar nuestras 

O para re- 

solver nuestras di- 
ferencias. Hallega- 
. do la hora de que 
mediante el diálo- 
go con todos los 
+ sectores lleguemos 
: auna convergencia, 
. 3 un nuevo modelo 
de convivencia”. 

(Luis Chávez C.).m 


P 17 


queexigíanentregade -- 


nr 


e e o Y 


A 


A ad 
. 


O 


A 


rre OA PAR SLENi DEL DIRRPERICAN POSEAN CAU AER AS CANA VASO QU 0 erro, 


A A 


PrRCEr ES 
PU A _do-9-%0 
pde 3 €£:00. .OBRO 
A Go) 
2. Day. Ya (1399) 
O 


">, Ed 
Mayor atención de 3ush 


ya. 


- hacia América Latina 


E E MEXICO: Con una estancia de 

é dos días en México (26 y 27 de no- 

viembre), el presidente estadouni- 

vense George Bush inició una serie de 

" vísitas a países latinoamericanos, que in- 

cluye a Chile, Argentina, Uruguay, Bra- 
sil y Venezuela. 

Los presidentes Carlos Salinas de Gor- 
tari y Bush revisaron más de diez asuntos 
de vital importancia en las relaciones de 
sus respectivos países, acordaron meca- 
nismos para acelerar los programas de 
cooperación existentes y reiteraron su 
voluntad de llegar a la firma 
de un tratado de libre comer- 
cio entre. ambas naciones. 
(Este último daría la pauta 
para la concreción de la Ini- $3; 
ciativa para las Américas, 
propuesta por Bush, tendien- 
te a establecer un mercado 
libre en todo el continente). 

Salinas y Bush destaca- 
ron, además, que se inicia 
ahora una nueva etapa, más 

cordial y fructífera, en las re- 
— laciones entre México y la 
Unión Americana. 

Los intercambios comer- 
ciales de éstos han crecido 
en forma acelerada desde que 
México ingresó al Acuerdo 

e General sobre Aranceles y 
ES Comercio (GATT), señaló 
Bush. En 1987 pasaron de 
34.800 millones de dólares a 
52 mil millones en 1989. Y 
con el tratado de libre comercio tendrán 
s mayorincremento, Habrá másempleos y 
prosperidad, dijeron los dos mandata- 
tias. “Este acuerdo va a desatar energías 
muy poderosas en ambas economías”, 
dijo Bush. ..... 

Salinas, por otra parte, expresó que 

México, con ese tratado, servirá de enla- 


ce entre Estados Unidos y los demás ' 


países latinoamericanos; palabras que 
fueron avaladas por Bush, quien añadió 
que su Iniciativa para las Américas tiene 
como meta “vislumbrar la imagen de un 
hemisferio, abierta al libre movimiento 
de bienes, servicios e jdeas desde Ancho- 
rage hasta Montevisleo”. 

Así también, ambos mandatarios hi- 
cieron patente la gran importancia que 
Visión, 10de diciembré de 1990 


El presidente Bu 


para el desarrollo económico tienen !.:s 
deliberaciones de la Ronda de Uruguay, 
del GATT, tendientes a garantizar el libre 
comercio internacional. 

La entrevista se efectuó en un ambien- 
te de fiesta en la industriosa ciudad de 
Monterrey, ubicada a escasos 200 kiló- 
metros de la frontera con Estados Uni- 
dos, y en el ño poblado de Aguale- 


guas, de tres mil habitantes, cuna paterna 
de Salinas de Gortari, situado a 130 kiló= 
metros de Monterrey. En este último 
hubo un espectáculo charro y en la ma- 


croplaza de Monterrey una concentra- 
ción popular, con juegos de artificio y 
actuación de conjuntos musicales. Ahí, 
Bush y Salinas se mezclaron con la 
multitud para saludar personalmente a 
centenares de personas. 


MAYOR COOPERACION 


Entre los asuntos tratados destacan: 

* Acuerdos para facilitar el creciente 
intercambio fronterizo. Los presidentes 
Bush y Salinas de Gortari condenaron los 
hechos de violencia registrados en am- 
bos lados de la frontera y recomendaron 
prevenir la repetición de dichos inciden- 
tes. (Este problema es de los más delica- 
dos, porel maltrato dado a algunos mexi- 


-01 01. : 


mexicano, 
mientras Carlos Salinas celebra risueño el gesto 


Crece el comercio entre México y Estados Unidos 


canos que emisran a Estados Unidos). 


* Reiteraron su decisión de combatir i 


el narcotráfico y reducirsu demanda. (En 


la entrevista informaron que en este año 
México ha confiscado 45 toneladas de 


cncaina). Bush recalcó: “no vamos a dejar ; 


de buscar la justicia, ni vamos a estar 
aterrorizados ni sumisos. No vamos a 
fracasar. Vamos a ganar conjuntamente 
esta guerra contra las drogas”.' - 

* Acordaron crear un mecanismo de 
revisión para mejorar la cooperación 
tendiente a solucionar los problemas del 
medio ambiente en especial 
con respecto a la zona fron- 
teriza, como calidad del aire, 
agua, suelo y desperdicios 
peligrosos. 

* Firmaron un acuerdo 


xico-Estados Unidos para el 


como cultural. 

* Reiteraron su deseo de 
una solución pacífica del 
cosiflicto en el Golfo Pérst- 
co y exhortaron al gobierno 
de Irak a un retiro inmediato 
e incondicional de Kuwait. 
“Ninguna nación de dere- 
cho puede aceptar la impu- 
nidad de la agresión contra 
Kuwait”, subrayó Salinas. 

Hubo también acuerdos 
sobre cooperación financie- 
ra y turística; respecto de la 
Iniciativa para las Américas 
y sobre otros asuntos. En una reunión con 
empresarios, quienes le cuestionaron 
sobre el proteccionismo comercial esta- 
dounidense, Bush aseguró que seguirá 
vetando ante el Congreso los proyectos 
de ley de esa naturaleza. 

La cordialidad imperó en la entrevis- 
ta. Bush dijo de Salinas: “Todo mundo 
reconoce que México tiene uno de los 
dirigentes más dinámicos y creativos de 
nuestra generación”. 

Salinas de Gortari afirmó de Bush: 
“El fín de la guerra fría ha encontrado un 
arquitecto en el presidente Bush. Reco- 
nocemos las nuevas oportunidades que 


€l ha contribuido a crear, que nos permi- 4 
ten yaimaginarelmundodelsiglo próxi- ' 


mo”. (Felipe Vargas). s 
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Durante la reciente Asamblea General de la ONU Guillermo Endara es acompañado por 
Violeta Chamorro (Nicaragua). y Patricio Aylwin (Chile). 


3 sión militar de Estados Unidos a 
Panamá, el gobierno civil encabe- 


E PANAMA: A un año de la inva- 


: zado por Guillermo Endara Galimany 


aún no da visos de poder superar la crisis 


” económica y política en la que está sumido 


el país por efecto de las sanciones esta- 
dounidenses, aplicadas en un principio 
paraprovocarel derrocamiento del gene- 
ral Manuel Antonio Noriega. 

El nuevo régimen parece dar tumbos y 
Endara no llenar el liderazgo del nuevo 
proyecto civil a que aspiran sus compa- 
triotas. “El gobierno no ha podido cubrir 
las expectativas de la población”, dijo 
Samuel Lewis Galindo, uno de los acé- 
rrimos enemigos de Noriega. Embajador 
de Panamá en Washington, es un ricoin- 
dustrial e importante político. 

Endara, visto con simpatía por la 
población luego de la invasión, sufre hoy 
de un gran deterioro de su imagen como 
estadista, El descontento popular es 
enorme, producto de los despidos masi- 
vos de empleados públicos, refprmas al 
código de trabajo, baja en los salarios y 
aumento en los precios de Ja canasta 
básica de consumo familiar. 

También está pendiente resolver el 
problema de los familiares de los cuatro 


*. mil muertos que dejó la invasión militar. 


Ni siquiera se ha solicitado una indemni- 
zación a Estados Unidos. 


: Visión, 10 de diciembre de 1950 


El abortamiento de un golpe militar y 
las graves pugnas internas, ponen un 
velo de incertidumbre sobre el futuro 
político de Endara. Más de tres mil 
demandas contra colaboradores civiles y 
snilitares del general Noriega, reposanen 
el Ministerio Público sin que hasta el 
momento se haya celebrado un juicio. 
Los más altos oficiales detenidos solici- 


tan una amnistía, pero-el Presidente ha 


señalado que por el momento “no existe 
ambiente para la misma”. 


LEGITIMIDAD EN JAQUE 


Por ahora el gobierno se prepara para 
celebrar elecciones de representantes de 
corregimientos y diputados, el próximo 
año. Endara, miembro del Partido Pana- 
meñista Auténtico, se mantiene en la 
tesis de no convocar a nuevas elecciones 
presidenciales ni a plebiscitos para ava- 
lar su gobierno, cuya elección fue anula- 
da por el general Noriega. 

“Es el mayor error del gobierno de 
Endara”, sostuvo Lewis Galindo, al ha- 
cerun balance de estos doce meses. “Más 
aún, la actual administración mantuvo 
como tribunal electoral al mismo que 
anuló las elecciones, con el solo propósi- 
lo de reconocer su régimen”, agregó. 

Por su parte, el ejército de Estados 
Unidos dejará de patrullar las calles y 

4 
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cielode Panamá, pero mantendrá la vigi- 
lancia en las aguas. Los estadounidenses 
lograron que Panamá permita el retorno 
de los cuerpos de paz, expulsados hace 
21 años porel general Omar Torrijos He- 
trera, acusados de espionaje. 

Ambos gobiernos negocian actual- 
mente un tratado de asistencia legal mutua 
para combatir el narcotráfico internacio- 
nal, pero las condiciones impuestas por 
Estados Unidos parecen muy altas. El 
Presidente, quien aparece involucrado 
en el lavado de dinero, señaló que no re- 
conocerá un tratado que vaya en contra 
de los intereses nacionales. 

El juicio de Noriega en Miami aún no 
se celebra y el gobierno teme por su esta- 
bilidad si el general quedase en libertad. 
Aunque los panameños han señalado que 
en todo caso sería juzgado en su país. 

Mientras tanto, permanecen asilados 
en las embajadas de Ecuador, México y 
Perú allegados civiles y militares del 
anterior régimen. Esto le ha provocado 
grandes problemas diplomáticos a Enda- 
ra, que se empeña en no reconocerlo 
como un ertor. 

México fue acusado de condicionar la 
venta de petróleo, en la medida que no se 
resuelva el problema de los asilados en 
su representación enel país caribeño. Por 
lo que Endara buscó otras fuentes de 
abastecimiento en Ecuador y Venezuela.» 
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Ante la reticencia de otros líderes lati- 
noamericanos de reconccer en forma 
abierta la administración endarista, el 
ahora presidente de Panamá consideró 
queera más importante el reconocimien- 
to de Estados Unidos que de esos países 
que apoyaron a Noriega. 

A tal grado ha llegado la desconfian- 
za en el récimen, que recién se colocó 
una oferta pública de Air Panamá, la 
primera empresa estatal que el gobierno 
trata de privatizar desde diciembre del 
año pasado, abrió y cerró sin recibir una 
sola oferta. “Había alrededor de 55 com- 
pañías interesadas, pero ninguna presen- 
tó una postura de compra”, dijo Adriano 
Sanjur, asesor legal del Ministerio de Fi- 
nanzas del país. ' 

Hoy el gobierno enfrenta muchas an- 


tipatías a] interior. Sus vecinos de Amé- : 


rica Latina tampoco lo ven con agrado y 
existe un fuerte roce con los Estados 
Unidos que provoca incertidumbre sobre 
el futuro del nuevo régimen. (Luis Lam- 
boglia, ANSA, especial para Visión). 


e manera similar los gobiernos lati- 

noamericanos opinan que la per- 

manencia del régimen que preside 
Guillermo Endara tiene que acelerar el 
regreso a un sistema de gobiérno repre- 
sentativo de las mayorías del pueblo. 
Aún son pocos los vecinos de la región 
que aceptan de manera abierta al gobier- 
no impuesto por Estados Unidos. 

En Buenos Aires los politicos argenti- 
nos coinciden sobre la necesidad del re- 
torno a la institucionalidad en el marco 
de la democracia. El diputado radical y 
ex ministro de Economía, Jesús Rodrí- 
guez, sostiene: “Creo, por desgracia, que 
los objetivos que se plantearon al mo- 
mento de la asunción de Endara no han 
sido cumplidos. Panamá todavía no ha 
podido encontar una senda de creci- 
miento económico que es lo que va a 
asegurar la posibilidad cierta de que 
durante el futuro se mantenga la demo- 
cracia. Un camino de unidad nacional es 
lo que necesitan no sólo Panamá, sino 
todos los países de América”. 

En Chile la situación está definida: Un 
mes después de asumir al poder, el nuevo 
ció democrático del presidente 

tricio Aylwinnormalizó las relaciones 
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Días aclagos para los panameños; posterior ai 20 de diciembre, las fuerzas 
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de invasión estadounidenses hicieron sentir su poder en 
una población indefensa ' 


diplomáticas con Panamá, al designar 
como su embajadora en ese país a la ex 
diputada Wilna Saavedra. Mientras, 
Guillermo Eloy García presentó sus car- 
tas credenciales como representante de 
Panamá ante el presidente Aylwin. 


COLOMBIA Y ECUADOR. 


Colombia, por su parte, mantiene sus 
relaciones con Panamá en una situación 
especial, reflejo de ello es la acefalía en 
que se encuentra suembajadaen ese país. 
Sin embargo, una fuente oficial de alto 
nivel ve con “optimismo” el desarrollo 
que ha tenido ei proceso de esa nación 
hacia la democracia. 

Con relación al Grupo de Río, el pre- 
sidente César Gaviria manifestó que las 
“debilidades de la democracia” paname- 
ña la condujeron a la exclusión del Gru- 
po. Colombia promovió la idea de suge- 
rir al presidente Endara la convocación a 
nuevas elecciones que podrían, eventual- 
mente, “legitimar” su jefatura de Estado, 
pero la iniciativa parece indicar que no 
progresó. 

En contraste, Ecuador fue uno de los 


-países latinoameticanos que reprobó de 


0l 


Panamá y sus amigos 


forma categórica la invasión estadouni- 
dense a Panamá el 20 de diciembre del 
año pasado. 

Es que Ecuador tuvo también un papel 
protagónico en el conflicto político pana- 
meño. El canciller Diego Cordovez —un 
experimentado negociador de la Organi- 
zación de las Naciones Unidas (ONU) y 
artífice de la pazenla guerra de Afeanis- 
tán— fue enviado por la Organización de 
los Estados Americanos (OEA) a tratar 
de buscar una salida política a la crisis 
panameña tras las controvertidas elec- 
ciones presidenciales donde supuesta- 
mente Endara ganó el poder. 

Perola premisadel negociador estuvo 
orientada a llamarla atención enla nece- 
sidad de que sean los panameños quienes 
solucionen sin injerencia extranjera sus 
diferencias políticas surgidas tras el des- 
conocimiento del presunto triunfo en las 
urnas del ahora presidente ' Guillermo 
Endara. a 

Hubo también otros factores para que 
las relaciones bilaterales se mantengan 
tensas. Muchos panameños, 8x partida- 
rios o ex funcionarios del depuesto gene- 
ral, buscaron asilo en la séde diplomáti- 
ca de Ecuador. Emperd e gobierno de 


Visión, 10 de diciembre de 1990 
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Endara dilató mucho la entrega de los 
salvoconductos respectivos a seis ciuda- 
danos. Queda todavía pendiente el caso 
del ex ministro de Gobierno del régimen 
militar, Rodolfo Chiarri, a quien no se le 
autorizaba abandonar su país. 

De cómo marcha en estos momentos 
la relación con Endara, Cordovez decla- 
ró: “Muy bien, nos saludamos así... de 
lejos. Habría que preguntar cómo va la 
relación Endara-Bush”. 

Pero Ecuador aprovechó también el 
buen momento de las relaciones para que 
laempresa estatal PetroEcu-dor firme un 
contrato mediante el cual venderá 12 mil 


barriles diarios de petróleo a Panamá. 


MEXICO 


Para el gobierno mexicano Panamá es 
un tema tabú. A tal grado ha llegado la 
tensión entre ambos gobiernos que el 
trato entre cancillerías es indirecto, por 
medio de terceros. Para conocer el punto 
de vista mexicano, Visión solicitó una 
entrevista con el secretario de Relacio- 
nes Exteriores, Fernando Solana, sin 
embargo éste se negó de tajo a hablar. 

El 31 de marzo de este año, Guillermo 
Endara Galimany, investido ya como pre- 
sidente, visitó el municipio de Bocas del 
Toro. Ante fieles y correligionarios dio 
inicio a un vehemente discurso: “El go- 
bierno de Panamá está legitimado por el 
pueblo. Nosotros no queremos la legiti- 
mación de un gobierno como el del can- 
ciller mexicano Fernando Solana, que es 
un gobierno que viene de puras trampas 
electorales del PRI (Partido Revolucio- 
nario Institucional)”. 

El ahora gobernante, que se valió de la 
ayuda militar extranjera para poder lle- 
gar a la Presidencia, dejando de lado el 
tacto y la mesura diplomática acotó: “Ese 
canciller mexicano ¿cuándo le dijo a la 
dictadura que hiciera una elección en 21 
años? ¿Cuándo denunció la dictadura de 
los militares? Ahora que tenemos un go- 
bierno legítimo, viene a hablar”. 

En respuesta, la Secretaría de Relacia- 
nes Exteriores emitió un par de escuetos 
comunicados. El lo. de abril, aclaraba 
que Solana no hizo declaraciónal gunaen 
nombre propio o del gobierno mexicano 
acerca de Panamá o sus gobernantes; al 
otro día informó del envío a las autorida- 
des del país centroamericano de una 
“enérgica protesta” por las referencias de 
Endara al gobierno y su canciller. 


PERU Y URUGUAY 


Con la recepción de cartas credencia- 
les del nuevo embajador de Panamá en 
Perú, Gerardo Arias, el presidente Alber- 
to Fujimori acepta restablecer las rela- 


Visión, 10 de diciembre de 1990 


Tierra de nadie 


DE MEXICO: Y la batalla continúa A ctros frentes. El vicealcalde de la capital 
panameña, Manuel Burgos, miembro ¿el gobernante Partido Democrático Cris- 
tiano (POC). denunció que ex co:assradores del depuesto general Manuel 
Antcruo Noriega, tratan de deses:a3i: zar a Panamá. Los presuntos k qt 
son Ramo 'ázquez. Nils Castro. y 2! 2x embajador en México, Jorge Tumer. 


visión entrevistó a Nils Castro, acivaimente vicepresidente ds la Conferencia 
Permanente de Pardos Políticos de América Latina (COPPPAL), en el pasado 
asescr de presidentes civiles pararreños y encargado de las relaciones ese 
nac:cnales cel opos:¿or Partido Revs!usionario Democrático. 


“En cua'quier caso la imagen dei así llamado gobierno, puesto que en 
realidad es la administración colonial instalada hace un año en Panamá, está 
generada por las enormes contradicciones en su seno mismo, que confunden 
proyectos y ambiciones”, responde él, considerado así mismo 
político, puesto que nadie en su país ni siquiera Endara, está en ns: 


garantizar su seguricid personal. A ei 

“Todos estos inventos de que Noriega por teléfono desestabiiza al jale ode 
que supuestamente allegádos a él lo hacen desde el extertor, no'es biño uná- 
confesión de la extrema debiiidad de la administración”. A final, “Será el 
movimiento social el que impondrá en seis u ocho meses la celebración de 
elecciones democráticas como vía parala reconstrucción gel Estado o: 


" presidente Endara”. 


sentenció Castro. (M.:H. Ch.). 


ciones diplomáticas 
entre ambos países, sua- 
vizando de esta forma el 
clima de tensión que 
existió durante el gobier- 
no del presidente Alan 
García Pérez. 
Héctor Gros Espiel, 
ministro de Reiaciones 
Exteriores de Uruguay, 
resumió para Visión el 
punto de vista de su 
gobierno: “Nuestras 
normales relaciones di- 
plomáticas con Panamá 
no suponen la aproba- 
ción de todo lo que en 
ese país ocurre, ni un 
pronunciamiento tácito 
sobre el gobierno del 


€ 


o 


y 
bierno del. presidente La permanencia de tropas de Estados Unidos pone 


Fue hasta hace pocas 
semanas cuando el go- 
Luis Alberto Lacalle de- 
signó como nuevo em- 
bajador de Uruguay en Panamá a Enrique 
Martínez Garizzo. 


Desde Venezuela, el ex presidente y 


senador vitalicio Luis Herrera Campíns 
lanzó un llamado de esperanza que re- 
suelva la situación que priva en el vecino 
país del istmo. Cuando se crefan Supera- 
das las etapas de “expediciones puniti- 
vas” como elemento de la política exte- 
rior de Estados Unidos hacia América 
Latina, señala, se apauúan las normas 
legales asf como las prácticas de derecho 


en peligro el Tratado Torrijos-Carter 


r 


internacional para invadir Panamá. 

Mientras que el gobierno actual, con- 
tinúaelex gobernante, ha carecido de ha- 
bilidad para sortear el aislamiento a que 
ha sido sometido su país y confronta pro- 
blemas tanto en el seno interno de la 
alianza como en otros sectores ubicados 
en la oposición, al parecer cada día más 
creciente. 

“Ojalá que las cosas se enderecen 
democráticamente ea esa hermana na- 
ción bolivariana”, concluye Herrera. 
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desde México, por Mario de Cautin 


La oficialista Confedera- 
ción de Trabajadores de 
México (CTM) y la principal 
universidad del país coinci- 
dieron hoy en sostener que el 
deterioro de los salarios llegó 
al 60% entre 1988 y 1990. 

Fl noder adquisitivo de las 
remuneraciones de los traba- 
jadores se redujo como con- 
secuencia de un pacto antiin- 
flacionario, que elevó los sa- 
larios en una mínima propor- 
ción con respecto de los pre- 
cios de las mercancías, dicen 
los respectivos informes. 

El estudio de la CTM sos- 
tiene que entre diciembre de 


- 1989 y setiembre de 1990 los 
: ingresos laborales se incre- 


mentaron 55,8%, mientras 
que los precios lo hicieron en 
135,7%. 

En opinión de un grupo de 
investigadores de la Facultad 
de Economía de la Universi- 
dad Nacional Autónoma de 
Mé£xico (UNAM), entre di- 
ciembre de 1987 y diciembre 
de 1900 el poder de compra 
del salario mínimo cayó 59%. 

Los analistas universitarios 
sostienen que los salarios mí- 
nimos aumentaron 34% du- 


rante el perfodo, mientras que 


el precio de la denominada 
“canasta obrera indispensa- 
ble”, formada por productos 
elementales, se incrementó 
199%. 

La aparición de ambos in- 
formes coincide con la puesta 
en vigencia, a partir de esto 
1? de enero, de un aumento 
de 18% de los salarios míni- 
moz, considerado insuficiente 
porlos sindicatos. 

Con el reajuste, el salario 
mínimo que percibe la mitad 
de los 29 millones de trabaja- 
dores mexicanos, asciende a 
3,9 dólares diarios y 117 dó- 
lares mensuales. 

Hasta noviembre de 1950, 
el alza oficial del costo de Ja 
vida en México alcanzó 26% 
y se estima que bordcará 30% 
durante los doce meses. 

Al anunciarse este noviem- 
bre el incremento salanai, 
como acuerdo del gobier:o, 
los empresarios y las elios 
del sindicalismo oficial, 3: 
mayoría de las" 33 orgamijzz- 
ciones del oficialida Co:- 
greso del Trabajo men!f> : - 
ron su rechazo, aestutor.- 
zando a sus representanics. 

Bl pacto antiinflacionario 
fue suscuto en diciembre de 
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ario ca 


e naa 
+. 5 SS 
Gil Du 
1037 porel g;... .. y ios di- 
rentes de los empresarios y 
los sindicatos oficialistas. 


Esta concertación tripartita 
redujo forzadamente la infla- 


ción mexicana de 160%, en. 


1937, a 20%, en 1989, y po- 
siblemente al 30% en 1990, 
según los espocialistas tanto 

¿el gobierno como indepen- 
c Entes, 


Con sus tradicionales am- 
biztiedades y contradiccio- 
ros, los líderes de ia poderosa 
y oficialista CTM han fir- 
rindo invariablemente la pró- 
soga de este pacto tripartito 
desde 1987, pero lo han re- 
chazsdo en sus discursos y en 
loz informes de sus analistas. 


Con zus cuatro millones de 
afilizdos, la CTM estaría en 
condiciones de paralizar, de 
convocar a una huelga a más 
de 11 mil sindicatos de otras 
tantas industrias de México. 

Sus dirizentes, encabeza- 
“== sor el nonagenario Fidel 
“ei 2quez, secretado general 
a la CTM durante 40 años y 

te del partido gober- 
monte, se han abstenido de 

“voover 2ccionies sindicales 
«2 implicuen un enfrenta- 
miento con el gobiemo del 
presidente Carlos Saiinas. 

En el marco de este juego 


0) 01 


yó 50% ! 
años 


retórico, los líderes de la po- 
derosa organización sindical 


han denunciado rciterada- 


mente que los industriales y 
comerciantes no respetan sus 
compromisos del pacto de 
absorber los mayores costos 


sin reajustar los precios. 

También han criticado a la 
Secretaría (ministerio) de 
Comercio de no ejercer debi- 
damente su papel fiscalizador 
en el control de precios. 


Los investigadores de la 
UNAM dijeron que el pacto 
tripartito sólo se ha limitado a 
“reprimir” artificialmente la 
inflación desde 1987, me- 
diante una virtual congela- 
ción salarial y una "soterrada 
luz verde” para los incre- 
mentos de los precios. 

Por cllo estiman que el 
pacto logró “sujetar” oficial- 
mente en 20% la tasa infla- 
cionaria en 1990, el costo de 
la vida volvió a elevarse a 
207 y posiblemente supere el 
40% durante 1991. 


En coincidencia con la. 


CTM, el grupo de analistas 
sfima que la Secretaría de 
Comercio demuestra 
“complacencia” ante los co- 
merciantes y ha permitido así 
"el aumento de precios casi 
generalizado”. 
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0 SANTIAGO (AFP). El ejército 
de Chile planteó oficialmente al go- 
biemo del presidente Patricio Ayl- 
win la posibilidad de acortar la per- 
manencia del general Augusto Pino- 
chet en la comandancia en jefe del 
ejército, afirmó el ministro secreta- 
rio general de gobierno, Enrique 
Correa. 

En entrevista difundida la noche 
del lunes por Televisión Nacional, 
Correa dijo que sostuvo un encuen- 
tro con el general Jorge Ballerino, 
jefe del comité asesor del general 
Pinochet, días antes del acuartela- 
miento del ejército ocurrido el 19 de 
diciembre el cual conmocionó a la 
opinión pública y a los sectores po- 
líticos del país. 

“El general Ballerino me mani- 
festó el interés que tenía el ejército 
por buscar soluciones razonables y 
salidas honorables a algunas de las 
situaciones difíciles que se vivían en 
el ejército”, expresó el ministro Co- 
mea. 

Agregó que "entre otras cosas, me 
manifestó la voluntad o la disposi- 
ción del ejército y del propio señor 
comandante en jefe, a conversar so- 
bre el acortamiento de su plazo de 
permanencia en su cargo”, señaló. 

Insistió en que el gobiemo jamás 
planteó el tema de la rencia del 
general Pinochet, pues “eso surgió 
desde el propio ejército”. 

Durante la campaña presidencial, 
Aylwin subrayó que sería bueno 


a in Za 
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L MINISTRO SEC 


para cl país que Pinochet dejara La 
comandancia en jefe del ejército, 
cargo que asumió en plenitud el 1: 
de marzo pasado al finalizar el ré- 
gimen militar. 

“El presidente de la República 
—dijo Corca— piensa que la 
Constitución tiene que ser cumplida 
y que los derechos constitucionales 
de cada cual deben ser garantizi- 
dos”. 

Asimismo, Correa aseguró que cl 
gobiemo "de ningún modo busc:13 
interferir en la función y en la mi- 
sión de una comisión investigcdors. 
de un poder del Estado, como es e! 
Poder Legislativo, con el fin 4! 
ocultar, distorsionar o amañar la 
verdad que todos los chilenos tienen 
derecho a conocer”. 

En octubre pasado estalló el es- 
cándalo de la ilegal financiem La 
Cutufa, que envuelve a unos 159 
oficiales del ejército y trascendió el 
pago “irregular” de cheques por 
3.000.000 de dólares al hijo del ge- 
neral Pinochet, situación que ahora 
investiga la Cámara de Diputados. 

El ministro secretario gencral e: 
gobiemo dijo que en ningún Cuco 
estas investigaciones pueden perjt- 
dicar al ejército como institución. 

"Para el ejército no tendría que 
ser tan grave. Yo creo que €n la n.c- 
dida en que se aclare la verdad y en 
que se juzgue a los responsables de 
cualquier delito, infracción o falta 
que se haya cometido, la institución 
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pondió Pinochet a la prensa, preguntado sobre qué podía esperar 
cl país cuando se conozca el informe sobre violaciones de los 
DDHH. (Telefoto AFP) 


va a salir fortalecida de ello”, pun- 
tualizó. 


El ex presidente chileno, general 
Augusto Pinochet, presentó este lu- 
ncs el saludo del ejército al presi- 
dente Patricio Aylwin, con motivo 
de la llegada del nuevo año. 

Fue éste el primer encuentro del 
comandante en jefe con el presi- 
dente, luego del sorpresivo acuerte- 
lamiento de los militares, el 19 de 
diciembre pasado, que fue conside- 
rado como una prueba de fuerza de 


=TARIO GENERAL DE GOBIERNO 
3 enieno +. u1nteó acortar ll: 


permanencia dc. ochet a su frente 


“¿El país? Ese es problema del país. ¿Qué me dice a mi? 
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Pinochet frente a supuestas presio- 
nes para que se aleje del mando. 

Al término de la entrevista, cn el 
palacio gubemamental de La Mo- 
neda, los penodistas preguntaron a 
Pinochet qué puede esperar el país 
cuando se conozca el informe de Ja 
comisión que investigó las violacio- 
nes a los derechos humanos, atri- 
buidas al régimen militar que con- 
cluyó hace nueve meses. 

“¿El país? Ese es problema del 
país. ¿Qué me dice a mí?”, respon- 
dió el general. 
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CONFIRMAN QUE EL EJERCITO CHILENO PLANTEO ACORTAR EL 


stiones para relevar 


_El juez que investiga la financiera clandestina que SANTIAGO, Chile, 1* 
funcionó en el ejército chileno dejó ayer en libertad (AFP y .—Ele 


El funcionario reveló 
AP) 

chileno planteó oficial- 

mente al 


que el general Jorge Balle- 
rimo, jefe del comité asesor 
de Pinochet, le dí- 
as antes del acuartela- 


general 
; Augusto Pinochet como 
as Jefe del arma, afirmó el 

ministro secretario gene- 
rai de gobierno, Enrique 


______. Vversar sobre el acorta- 
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Fuentes políticas confia- 
ron a Clarín días atrás en 
Santiago que habría una 
suerte de acuerdo en mar- 
cha para distender la crisis 
cívico militar, consistérité 
en la promulgación de una 
simultáneá con 
la difusión del informe fi- 
nal de la Comisión de Ver- 
dad y Reconciliación que 
investigó los atropellos 
contra los derechos huma- 
Ne nos. Pinochet abandonaría 
2»? a la Comandancia del ejérci- 
: to en abril próximo, de 
acuerdo con ese acuerdo. 
El juez que investiga los 
ilícitos de La Cutufa, Mar- 


*' director de la policía se- 
creta chilena, de 


A a ds 


berado por falta de prue- 
bas después de haber con- 
testado a prolongados inte- 
rrogatorios del magistra- 
do 


El juez Libedinsky ha ' 

encausado a ocho milita- 

“res en situación de retiro 

Ñ : : por su vinculación con la 
financiera clandestina. 
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Wantiago (UPI, Reuter, 

DPA) — El gobierno chileno 
desestimó ayer una denuncia 
del ejército en torno a una pre- 
sunta campaña para dividir a 
la institución que motivó una 
firme expresión de respaldo de 
su comandante en jefe, el ge- 
neral Augusto Pinochet. 

En una declaración pública, 
el presidente Patricio Aylwin, 
exhortó a la institución cas- 
trense a exponer sus inquietu- 
des utilizando la vía jurídica o 
administrativa en lugar de ha- 
cerlo mediante comunicados. 


La respuesta presidencial 
obedeció a que el martes pa- 
sado se realizó una reunión de 
generales y se entregó una no- 
ta a la prensa, en la cual el 
ejército expresaba su irrestric- 
to respaldo a Pinochet ante lo 
que llamó “una campaña infa- 

mate para dañar se imagen”. 

El acto se produjo un día 
antes de que el hijo del coman- 


_Cido0b<) 


dante en jefe del ejército, 
Agusto Pinochet, fuera inti- 
mado a declarar ante una co- 
misión parlamentaria que in- 


vestiga una operación ilegal. 
por tres millones de dólares, - 


según informó el diputado de- 
rechista Alberto Espina. Pre- 
cedió además a la concesión 


¡ghei de Are, 


del Senado chileno al presi- 
dente Aylwin de la facultad de 
indultar a los presos políticos 
que están en prisión desde el 
pasado régimen militar. 

La votación, realizada en la 
noche del martes, arrojó 38 
votos a favor de la reforma 
constitucional que permite el 


rece el malestar en 1 Ejército chileno” 


indulto, o, ocho ez contra y dos ' 
abstenciones. 


La reforma restituye al 


Congreso la facultad de apro- ' 


bar leyes de amnistía e indul- - 


to generales, y a los tribuna- : 
les, la de otorgar la libertad | 


bajo fianza a acusados de ““te- * hos 
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una radio ¡ 

É al Centro de Tecnología Política y Comunicación, que otro orden se en lo institucional “la ' 

, dirigen el ex de Relaciones Exteriores H O e E 

nán Cubillos y el ex secretario del mismo ministerio y cito es relación a los acontecimientos 

“representante de Chile en las negociaciones con la dos del acuartelamiento”. 1 
Ñ A O La informa que en una reunión con un 
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pi EL EJERCITO DENUNCIO UNA CAMPAÑA D 


| pal nuevo pico de e tensión en 


El Senado chileno dio facultades al presidente Patricio Aylwin para indultar a 
presos políticos no involucrados en hechos de sangre. El ejército emitió un 
de 


“inclaudicable fidelidad” al general Augusto Pinochet. 


SANTIAGO, Chile, 9 (AP, Reuter, 


una grave amenaza a ln seguridad macio- 
nal”. 

Aunque el documento no especificó qué 

se habían tomado en cuenta 

para prod que existe esa campaña de 

desprestigio, la nota evidencia el malestar 

entre los uniformados por la 

. difusión de informaciones sobre los casos 

de corrupción que involucran a centena- 


nota rechazó “categóricamente to- 
+ dos los intentos que, sobre la base de pre- 
. textes maliciosamente empleados, pre- 
oo - 4 


tenden introducir la división” entre las 
fuerzas armadas j den- 


y 
tro del ejército. : 
Después de asegurar existe una 
“indestructible cohesión institucional” 
A a e JA gene- 
ral Pinochet, los oficiales sub rayaron “la 
teciamdicable 


así corno de cualquier 


ejército, 
otra institución de la República, lo proce- 


tivos que 
consagran el e lenó legal”, señaló 
la nota del gobierno. 

El cruce de comunicados se produce 


cuando aun no se han aquietado los sinto- - 


mas de tirantez en las relaciones entre el 
gobierno de Aylwin y la fuerza conducida 
durante 17 años de dic- 


de diciembre pasado, un hecho al que las 


- explicaciones oficiales posteriores no pu- . 


dieron ocultarle un claro gesto de desafío 
hacia las autoridades civiles. 

Aquel movimiento, que produjo la más 
fuerte cemmoción en la vida política chi- 
lena desde la asunción del gobierno civil, 
buscaba una respuesta a las insistentes 
versiones sobre la inminente renuncia de 
Pinochet, a raíz de la oleada de denuncias 
públicas sobre actividades ilicitas dentro 
del ejército. 

Además de las actividades de la finan- 
ciera clandestina conocida como La Cutu- 
fa, un caso por el que ya han sido arrestg- 
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Foto de archivo de la última entrevista del general Augusto Pinochet y el presidente Pe 
Aprenral Ejpoho COnandO na campos de desprestigio contra e 


dos ocho altos oficiales retirados, la justi- das bajo el gobierno militar por cargos d 
cia chilena investiga la compra por el. 
ejército de una fábrica de armamentos en 
quiebra, una operación en la que el hijo 
del general Pinochet, también llamado 
Augusto, habría recibido tres cheques por 
un total de tres millones de dólares. 

El malestar militar podría acentuarse 
a raíz de la liberación, producida hoy, de 
los cinco Upa presos imdal- 
tades por el presidente Aylwin. 

El Senado aprobó una enmienda cons- 
titucional que faculta al mandatario a 
otorgar ese beneficio a personas deteni- 


yan participado en hechos de sangre. 
La mayoría de los presos político 
ximadamente 
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EL EJERCITO DENUNCIO UNA CAMPAÑA D 


'Un nuevo pico de tensión en Chi e 


El Senado chileno dio facultades al presidente Patricio Aylwin para indultar a 
presos políticos no involucrados en o de sangre. El ejército emitió un 


documento donde denunció una 


contra la institución, y 


aunque el gobierno negó que existan a piado un 


rebrote de la tensión entre los 


civil y militar. El generalato enfatizó la 


“inclaudicable fidelidad” al general Augusto Pinochet. 


SANTIAGO, Chile, 9 (AP, Reuter, 
AFP y UPT). — El gobierno del presidente 
Patricio Aytwta negó hoy 
paña alguna de despres 
ejórcito chileno, 

-cado el día anterior esa institución en 


sal gemoral Angusto Pinechet, en 
lo que se interpreta como un mueve 
de tensión entro las autoridades clviles y 


En una inusual declaración leída el 
martes a la prensa en presencia del cuer- 
.po de generales y otros altos oficiales, la 
fuerza comandada por el ex presidente de 
facto reclamó que se ponga término “a 


una grave amenaza a la seguridad nacio- 


Aunque el documento no especificó qué 

] se habían tomado en cuenta 
para asegurar que existe esa campaña de 
desprestigio, la nota evidencia el malestar 
entre los uniformados por la 

difusión de informaciones sobre los casona 
de corrupción que involucran a centena- 
res Acre y suboficiales del ejército. 
El gemeral Jorge Lucar, vicecoman- 

dante del arma de tierra, dijo que el docu- 


afirmaciones represe 
. pensar” de la totalidad de sus cuadros. 
La nota rechazó “categóricamente to- 
. dos los intentos que, sobre la base de pre- 


textes maliciosamente empleados, pre- 


tenden introducir la división” entre las 
fuerzas armadas y particularmente den- 
tro del ejército. 


Después de asegurar que existe una 
“indestructible cohesión Institucional” 
O A gene- 

ral Pinochet, los oficiales subrayaron “la 
Errar fidelidad a su gestión de 


"AÑ existir manifestaciones de perso- 


miento del ejército, así como de cualquier 
otra institución de la República, lo proce- 
dente es ejercer los mecanismos y usar los 
canales ss y administrativos que 
consagran el ordenamiento legal”, señaló 
la nota del gobierno. 

El cruce de comunicados se produce 


cuando aun no se han aquietado los sínto- 


ramas de tirantez en las relaciones entre el 
mp de Aylwin y la fuerza conducida 

su predecesor durante 17 años de dic- 
Padira: tras el sorpresivo acuartelamien- 
to de tropas ordenado por Pinochet el 19 
de diciembre pasado, un hecho al que las 
explicaciones oficiales posteriores no pu- 
dieron ocultarle un claro gesto de desafío 
hneia las zutoridades civiles. 

Aquel movimiento, que produjo la más 
fuerte conmoción en la vida política chi- 
lena desde la asunción del gobierno civil, 
buscaba una respuesta a las insistentes 
versiones sobre la inminente renuncia de 
Pinochet, a raíz de la oleada de denuncias 
públicas sobre actividades ilícitas dentro 
del ejército. 

Además de las actividades de la finan- 
ciera clandestina ae como La Cutu- 


Foto de archivo de la Última entrevista del general Augusto Pinochet y el presidente Patricio" 
A e 


dos ocho altos oficiales retirados, la justi- e 
cia chilena investiga la compra por el . pb 


ejército de una fábrica de armamentos en 
quiebra, una operación en Ja que el hijo 
del general Pinochet, también llamado 
Augusto, habría recibido tres cheques por 
un total de tres millones de dólares. 

El malestar militar podría acentuarse 
a raíz de la liberación, producida hoy, de 
los cinco primeros presos políticos indul- 
tados por el presidente Aylwin. 

El Senado aprobó una enmienda cons- 
euciona! que faculta al mandatario a 
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¿ turbios en actos de protesta por su vi 


Demecracia y libre mercado 


“Chile ha mantenido inglterable su 
amor a la libertad y ba daúv poz 22 
hermosas batallas que hoy nos per- 

“democracia, des 
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poder S 

crático alrededor del mundo. A 
través del continente latinoameri- 
cano, un renacimiento democrático 

está en curso”. 
Agregó que se ve un retorno para- 
j lelo a los libres mercados y que 
* “aquí, en nuestro hemisferio, la de 
dia ha ganado Erucho terre- 


«Gon posterioridad, Bush y Ayiwta 
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Eque fue el Ejército Pe, ee el A que ibsinuó > posible 


al comandante en 
. |Ejefe, general Augusto 
=--CorTea, veis Pinoehet canal estatal d del dente Patricio 
fue reisado por el canal A o | que el 
ES de esa sugerencia fue el 
orge Ballerino. 
:= Reiteró asimismo que el gobierno nunca ha planteado la 


+? 


sta desde y runas elantra 107 
En tanto quedó en libertad incondicional el general (R) Gustavo 
EAberrza, tas des decacas duratz 1 bora ani, .— 


vinculadas a la legal da 
= = Abarzua, ep varios 4 ateo fue directo d: e desapárecids 
r de 
se pies a de Informaciones es (END y de la Dirección Inteligencia, 


a ca e ri ANA 


AC cr 


m01-01 


de 
:= Santiago (UP)— neral, Enrique 


= el jet del Ejército cóneluya anles su mandato sel que |, 


investiga ; 
en la que. 


9101503. 


cm... 


e A 0 
ROA. (MUY 


TARA A) | 


AM 


A RT O e MU ir 


hileno | 
Vendería' Y 
| Armas € 
des IN Sauditas 


O S3iNTMAGO. era 19 (FE! 
TER). — Elempresario ch: 
Canos Caracen. fánoricar 
tas tanta" 


nuwo4 


. Krauss. 
e ; “Efectivamente se encyan- 
a . ¡tra en trámite una so!:otud y 
. existe una dispos:cion fawora- 
ble, pero no se han adoptado E 
las determinaciones finales 
pertinentes”, dijo Krauss en- 
conferencia de prensa. : e 
Las exportaciones de arma:, 
fabricadas en Chile deben ser 
. | aut.rizadas por los ministerios 
de Re:aciones Exteriores y De- 
tensa 
En una entrevista difurd:da 
el viernes por la teleuis:ión es- 
tatal, Cardcen d:0 que gestio- 
is naba una autorzación para 
vender armas a Arabia Saudita, 
miembro de la coalición inter- 
: E naciona! en guerra contra Irak. 
S : pero no reveló la magnitud de 
$ - / la operación. 
á Krauss dijo que el gobierno- 
E q ] : del presidente Patricio Aytwin 
“mo mira ni con buenos ni con 
: malos ojos la solicitud”, pero 
S : Que hay una disposición favo- 
rable a aceptarie. Siempre que 
.. E ; no purturbe las relaciones de 
Chile con pases amigos, ni- 
contraverga su €speranza de 
una pronta solución del con- 
flicto . 
Chile condeno la invasión de 
Irak a Kuwait y apoya la resolu- 
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y ción de las Naciones Unidas i 
* ¡exigiendo a Sadam Hussein 

E que retire sus tropas del pais] 

z ¿Yecino 
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Santiago (Xinhua) | 


5 El ministro de Relaciones Exterio- 
res, Enrique Silva Cimma, anunció que 
probablemente, este año, Chile reanu- 
dará sus relaciones diplomáticas con el 
gobierno de Cuba, interrumpidas desde 
el golpe militar de 1973, se informó 
ayer aquí. 

_Cuba es el único país con que Chile 
aún no ha restaurado las relaciones 


cr 


Jueves 3 de 
enero de 1991 


Chile reanudará relaciones diplomáticas con Cuba 


que no emtorpecería el camino ele, e EE 


manifestó que el nuevo gobierno de- 
“mocrático ha aplazado la reapertura de” 
las relaciones diplomáticas con Cuba 
hastaque este país dé todas las garantías 
sobre el respeto al proceso interno chi- 
leno y su no injerencia en el mismo. 
“Para nosotros es fundamental que 
tengamos la convicción de que Cubano 
tiene ningún interés en interferir en un 
proceso democrático como el nuestro”, 
dijo. Según se informó, tras la toma de 
posesión del mando del presidente Pa- 
tricio Aylwin, el scánlo cubano 


manifestó su respeto al pere tran- 
sición demoran en Ene y 


LaRepública 


porlos chilenos. Jada pulsas 
mó ayer que el Partido nista:de 
Chile saludó la docisión del gobierno de 
restablecer relaciones con Cuba, di- : 
ciendo que se repone así la justicia y la 
equidad en las Er poe inlemaciona- 
les de Chile. Añadi ompcrs le lBádación en 
pueblo es incomprensible la dilación en 
restablecer las relaciones diplom. 

entre los dos países, más aún Codo el el 
pueblo y el gobierno cubanos estuvie- 
ron siempre en la lord línea de la 
solidandad con Chule durante el régi- 


” 


men anterior”. 
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E | El FPMA reivindicó atentados 
a 
AE SANTIAGO (AFP). El dente) George Bush”. Liberación de Palestina, ver- - 
Pp clandestino e izquierdista En un ¡quier menm-nto, siones que fueron rechazadas '- 
: i So Frente Patriótico Manuel Ro- ambos atentados fusion atri- por la embajada de Israel y . 

dríguez (FPMR) se adjudicó buidosa la Inteligencia israelí por voceros de la OLP en 


los atentados contra un grupo y a la Organización para la Santiago. 
de marines del portaviones . 


- Midway y el ocurrido en el j : il 
Estadio Nacional de Santiago : 
donde murió el ciudadano , . . 
canadiense James Thomas . El 
Thompson. j 


”Responsablemente  deci- 
mos que lo hicimos nosotros. 
Nunca vamos a desmentir 
. algo que sí hemos hecho”, . 
"declaró David Fuentes, de la 
Sri "  girección nacional del FPMR, 
j A la revista izquierdista 
“Punto Final". 


: E Thompson falleció el 17 de 
5 noviembre pasado, al estallar 
E ERE , una poderosa bomba en un 
IN bate de béisbol, mientras se 
S q : - jugaba un partido entre fun- | 
H E cionarios de la embajada de 
| Estados Unidos y otros ex- 
_ tranjeros. e] 
i Semanas antes, dos mari- 
H nes quedaron lesionados al 
estallar un artefacto en un 
restaurante del puerto de 
Valparaíso, 2 110 km al oeste 
de Santiago. 
Fuentes dijo que con tales 
acciones el FPMR manifestó . 
- su repudio “a la presencia 
] . norteamericana en Chile y su 
] . " " rechazo a la visita del ex di- 
rm | - rector de la CIA (el presi- 
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SANTIAGO (AFP). Prancia, España, Hralia 
y Suecia aceptaron recibir a presos políticos 
chilenos que consigan su libertad en los 
próximos meses, informó el jueves en San- 
tiago la senadora socialista Laura Soto, que 
participó en gestiones para obtener las visas. 

Los reos de esta clase «suman actualmente 
235, de los cuales más de 200 :..-10n encar- 
celados por acciones subversivas contra el pa- 
sado régimen militar del ex presidente Au- 


r 


= 
SS 
3 
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gusto Pinochet (1973-1990). 
Los restantes fueron enjuiciados bajo la 
" administración sucesora del mandatario de- 


mócrata cristiano Patricio Aylwin y pertene- 


a 


¿a 


- Francia, España, Italia y Suecia 
> acogerán a presos políticos chilenos. 


o | ÉÑ0170 1 


cen niayonitariamente a las ultraizquierdistas 
Fuerzas Rebeldes y Populares Lautaro, que ' 
per:iste en la guerrilla. , 
Los cuatro países europeos comunicaron su 
disposición para aceptar como inmigrantes a 
98 cx presos, precisó la congresista Soto, que . - 
fonn: en la bancada oficialista. Ñ 
Por !a aplicación de leyes recientementg - * 
apiubadas por el Parlamento, algunos de log 
225 presos políticos chilenos serán beneficia 
dos con rebajas de condenas o conmutaciones 
a calinñamiento. Otros no implicados en he-1 
chos de sangre recibirán el indulto | 
cial, según anuncios gubemamentales. 
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7 hile: Ejército Denuncia Cam 
lle: Ejercito Denuncia Ca 
y Reitera el Incondicional Ap 
SANTIAGO OE CHILE, 8 (AP). — El Ejército de Pinochet, a un juicio sobre actividades ecom 
denunció hoy la existencia de una irresponsable y Cas ilícitas al interior de la institución, entre o - 
sistemática campaña de desprestigio en contra dela escándalos en que durante los últimos meses se p- 
institución y de su comandante en jefe, General mencionado a esa rama. 
Augusto Pinochet, al tiempo que reiteró su incondi- En el comunicado rechazan categóricam 
cional adhesión al ex gobernante. todos los intentos que, sobre la base de prete, 
En una declaración dijo que la supuesta campa-  maliciosamente empleados, pretenden introduci ¡ 
ña pezsigue también dividir a las distintas ramas de división entre las instituciones de la defensa na i 
las Fuerzas Armadas, y edvirtió que ello implica una nal, como asimismo al interior de éstas y, partici : 
pa neo Y e E ona k d mente, dentra del Ejército de Chile. - | 
A subjefe jército, Gener. rge Lucar, dijo bién : : : 
pc tree lot a bt no ttucionsl en tomo a Pinochet. y a clave | 
cúpula institucional en una reunión extraordinaria, y E i 0 a 
que representa el sentir y el pensar de la institución. ec gestión es mando. 
La nota, al parecer, busca responder proflusas Por último, el Ejército expresa su deseo de - 1 
informaciones de prensa en torno al pago de tres se ponga término a esta irresponsable y sistemé A 
millones de dólares que el Ejército efectuó a un hijo torma de agresión, puesto que no sólo afecta ] E | 
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SANTIAGO DE CHILE, 8 (AP). — El Ejército 
denunció hoy ta existencia de una irresponsable y 
sistemática campaña de desprestigio en contra de la 
institución y de su comandante en jefe, General 
Augusto Pinochet, al tiempo que reiteró su incondi- 
ciona! adhesión al ex gobernante. 

En una declaración dijo que la supuesta campa- 
ña persigue también dividir a las distintas ramas de 
las Fuerzas Armadas, y advirtió que ello implica una 
grave amenaza a la seguridad nacional. 

El subjefe del Ejército, Genera! Jorge Lucar, dijo 
que la declaración fue aprobada esta tarde por la 
cúpula institucional en una reunión extraordinaria, y 
que representa el sentir y el pensar de la institución. 

La mota, al parecer, busca responder profusas 
Informaciones de prensa en torno al pa pago de tres 
miliones de dólares que el Ejército efectuó a un hijo 
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hile: Ejército Denuncia Campaña « en Contra 
| y Reitera el Incondicional Apoyo, a, Pinochet 


de Pinochet, a un juicio sobre actividades económi- 
cas ilicitas al interior de la institución, entre otros 
escándalos en que durante los últimos meses se ha 
mencionado a esa rama. 

En el comunicado rechazan cat icamente 
todos los intentos que, sobre la base pretextos 
maliciosamente empleados, pretenden introducir la 
división entre las instituciones de la defensa nacio- 
mal, como asimismo al interior de éstas y, particulas- 
mente, dentro del Ejército de Chile. 


También expresa su indestructible cohesión in 
titucional en torno a Pinochet, y la monica 
fidetidad a su gestión de mando. 


Por último, el Ejército expresa su deseo de que 
se ponga término a esta irresponsable y sistemática 


dad puesto que no sólo afecta a la 


. 


A sino que entraña una grave amenaza a la 
_seguridad nacional. , 


El Ejército protagonizó un sorpresivo acuartela- 
miento el 19 de diciembre en protesta por las profu- 
sas informaciones en torno al funcionamiento de una 
financiera ilegal en el interior de la institución, según 
E unos ex colaboradores y aliados politicos del 

rcito. 


El funcionamiento del ente clandestino está 
— siendo investigado por un juez Civil desde octubre 


pasado y ocho oficiales están encausados hasta el 
momento. 


En la investigación también debió declarar por 
escrito Pinochet y tres Generales fueron detenidos e 


_ interrogados, aunque posteriormente quedaron en 
libertad. 
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Ex jefe de CNI no tiene ”-.* 
que ver con “La Cutufa”” 


SANTIAGO DE CHILE. (EFE). El 


sado, tras otro largo interrogatorio en el que 
el oficial negó la acusación de ser uno de los 


:  ocrebros de “La Cututa”. 
.. Abexzán pesó a la situación de retiro en 


noviembre, juato a otros tres gencrales y 
trece oficiales de alta graduación, en medio 
del escándalo desatado por el descubrimiento 


. dela fiaunciera legal. 


" Isabel. Mergarita: Pizarro, viuda de un 
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Los precios subieron 27% en 1990 | 


Chile tuvo apenas s 
0,5% de inflación* 


Santiago (UPL, DPA, Reu- | brero hasta un máximo de 
ter) — Un nuevo éxito obtu- | 4,9% en setiembre,a variacio- 
j yo durante el pasado diciem- | nes estacionales en los precios 
oa ; bre la gestión del presidente de | de los productos agricolas, al 
de : Chile Patricio Alwyn, al con- | aumento del Impuesto al Va- - 
seguir reducir a casi la mitad | lor Agregado (IVA) a la situa- 
"la inflación registrada en uo- | ción en el Golfo Pérsico yala 
viembre, con un índice de pre- | inflación de arrastre de la eco- 
¡cios al consumidor que trepó | nomía local. : . 
' sólo a 0,5 por ciento. “La Iycha antiinflacionaria - : A 
Los índices de noviembre | está teniendo un éxito bastan- 
(0,9%) y de diciembre de- .| te significativo”, dijo el minis- 
- muestran latendenciaalaba- | tro de Hacienda, Alejandro 
- ja del ritmo inflacionario, di- | Foxley. 
jo la subdirectora técnica del La inflación anual chilena 
lastituto Nacional de Estadís- | de 1990 fue la más alta desde . 
| tica (INE), Thelma Gálvez. 1990, a pesar de que trepó a 
La funcionaria atribuyó la | 27,3%, sobrepasando sólo en 
variabilidad del índice de pre- | 5,9 puntos a la del año aate- 
cios al consumidor, durante ¡| rior. > 
1990 que fluctuó désde un mí- ¿Los primeros meses del año IÓ E 
nimo de 0,3 por ciento en fe- | *90 habían sido particularmen- , . Ñ 
=" _— s ].te. buenos en. materia de ; -  ' . Aaa bia 
aumento de precios pero la cri-  * >| 
sis del Golfo provocó el alza; DS al 
del crudo, del cual Chile esca- . o 
si importador neto, y con ello | 
el indice de precios trepó 2,0% 
en agosto a 4,9% en setiembre 
y a 3,8% en octubre. 


a IA a O e Pr a e o 


e Medidas 


A 
e 


Para controlar una tenden- 


i 
| 
cia inflacionaria creciente, y ¿ 
asociada a las expectativas . ] : Lay 
económicas del retorno a la e 
democracia, el Banco Central, z 
que funciona en forma autó- 
noma del gobierno, mantuvo 
durante todo el año una fuer- : l 
te contracción monetaria me-  - : . ENE 
diante altas tasas de interés. El. 
+ Ministerio de Hacienda,por se. 
ñ parte, conservó el equilibrio 
- fiscal a expensas de aumentar 
, z | impuestos para financiar pro- 
| gramas de asistencia social a 
. las más pobres. 
Las medidas implicaron un 
menor ritmo de crecimiento 
A 


e o y 


! económico que, para 1990, se 
j / estima entre 1,8 y 2,0% con- 
al D4. tra 10% el último año del ré- 
O dd ! gimen del general Augusto Pi- 
mochet. 
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canzó 6,3%, lo cual represen- 
ta una disminución de 0,2% 
en relación al trimestre móvil 
agosto-octubre” con 6,5%, 
aunque superior en 0,4% a la 
registrada en igual período de 
1989, que fue de 5,9 por 
ciento. 
Para 1991, Foxley puntua- 
lizó que el objetivo es el creci- 
s miento económico, inicial- 
¡ mente estimado entre 4 y 5%, 
i 
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con una inflación de alrededor 
| de 29 por ento, 
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SANTIAGO DE CHILE, (AP) — 


"En una nueva manifestación de 


su malestar por tas investiga- 
ciones judiciales contra algu- 
nos de sus miembros, el ejérci- 
to protestó ante la corte supre- 
ma por la detención de tres 
genesales, ordenada por un 
juez civil, que investiga un es- 
cándajo financieso en el que se 
han visto involucrado militares. 

Uno de tos tres generales, el 
ex director de la pobcia secreta 
y de la dirección de inteligen- 
cia Gustavo Abarzua, perma- 
neció tres días detenido en una 
NOSE militar e incomunicado. 


A A A A a 


potasto 


Los otros dos salieron libres a 
las pocas horas de su deten- 
ción ocurrida hace ocho dias. 
Abarzua también recobró su 
fibertad. 

El auditor genera! del ejérci- 
to, General de Justicia Fernan- 
co Torres Silva. quien es le Jefe 
del Servicio Jurídico de la ins- 
titución, se reunió ayer con el 
presidente de la Corte Supre- 
ma, Luis Maldonado, para re- 
presentarle la molestia. 

Torres Sitva dijo a la 
que a juicio del ejército las 
medidas tadas por el juez 
de la Corte de Apelaciones de 
Santiago, Marcos Libedinsky. 
to fueron sin tener en conside- 
ración precisas di nes 
legales y carentes la nece- 
saria consideración que mere- 
cen los generales afectados, 
decre lose mudidas de un 
innecesario y vejatorio rigor. 

Torres Silva, un ex fiscal 
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acusado por presos y organis- 
mos de derechos humanos de 
someter a excesivo ri a tos 
detenidos políticos, dijo que el 
procedimiento empleado por el 
magistrado Libedinsky fue 
injustificado y agraviante. 
Torres Silva es un estrecho 


colaborador que investigó el 


atentado en 1986 de Pinochet y 

al que el jefe militar elevó al 
de general de Justicia. 

El juez inició hace dos me- 


"ses la investigación de una or- 


anización clandestina que 
ncionaba al interior vel ejér- 
cito en la que se han visto 
pie e eS 150 oa 
según uná lista entr aa 
Libedinsky por el jefe del ejér- 
cito, general Augusto Pino- 
chet. 


de yA adiós e morado. 
ya a interrogato- 
rios y ocho de ellos se encuen- 
tran inculpados por Libedinsky 


Pr amet de Oerales 


Jérdito Chileno Protesta 
por Detención de Generales' 


en calidad de reos. Cinco per- : 
manecen aún detenidos. mien- : 
tras otros cinco, incluso un ex- : 


relacionados con ta organiza- E 
temente : 


ción, aunque 

ar 6 ape réepáncias con 
ero por. disc: : 

las con: de otros de- dE 


tenidos, ordenó a la policia ha- . 
oe ocho dias sus detenciones. 
La cutufa actuaba como una 
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Dificiles relaciones cívico-militares 


El conicite verano de Firociel 


Hace exactamente un año, el ejército giró cheques por valor de tres millones de dólares a nombre de 
Augusto Pinochet Hiriart, hijo del entonces dictador y actual comandante en jefe del ejército. El escándalo 
de la financiera La Cutufa, donde están implicados los mandos de las fuerzas armadas, y la inminencia del +" i- 

informe de la comisión Verdad y Reconciliación vienen a agravar la situación del anciano Pinochet. qe 


Os turistas argentinos, brasi- 
leños y uruguayos invaden 
en una interminable carava- 


“na Reñaca, Las Salinas y 
otras mias playas de Viñadel Már 


y las primeras planas de la prensa santia- 
gueñaempiezan ya a lucir las tradicionales 
fotografías en colores de las bien broncca- 
das y atractivas veraneantes venidas desde 
la costa Atlántica. 

A pocos quilómetros de Vii:.. del Mar, 

en la sede del Poder Legislativo un Valpa- 
raíso, se termina de incubar, mientras tan- 
to, uno de los factores que marcará las 
próximas semanas como un “verano ca- 
liente” para la compleja transición chilena. 
AMlí, una comisión especial de la Cámara 
de Diputados da los toques finales al infor- 
me sobre la oscura transacción de enero de 
1990, en que el ejército giró cheques por 
tres millones de dólares en favor de un hijo 
del entonces dictador y comand::nte de esa 
rama militar, el general Augusto Pinochet 
Ugarte. 

En Santiago, el juez Marcos Libe- 
dinsky continúa desenredando ). intrinca- 
da madeja de La Cutufa, la financiera clan- 
destina operada por la policía socreta de la 
dictadura, mientras el exsenador y jurista 


Raúl Rettig prepara lacntregaal presidente 7 


Patricio Aylwin del informe de lacomisión 
Verdad y Reconciliación, sobre los crimeo- 
nes contra los derechos humanos cometi- 
dos en Chile entre el 11 de setiembre de 
1973 y el 11 de marzo de 1990. 

Lasocorridacxpresión del “año docisi- 
vo” es rigurosa en el caso de la transición 
chilena cuando se conjuga el inicio de 
1991 con los tres temas indicados y con 
otros acontecimientos que han ido confi- 
gurando su cntomo y que tuvieron su 
expresión más conflictiva el 19 de diciem- 
bre, cuando Pinochet ordenó el acuartela- 
miento de los 100 mil efectivos del ejérci- 
to. * 

Todos los ingredientes del panorama 
político coinciden para configurar un pro- 
gresivo debilitamiento de la figura del 
exdictador, que redundaría en su retiro de 
la comandancia en jefe del ejército, que 
retuvo luego de entregar la Presidencia a 
Patricio Aylwin en marzo de 1990 gracias 
a una argucia constitucional. 

Casi nadie duda hoy que Pinochet 
tendrá que dejare! mandodel ejército antes 


“, Gel plazo que él mismo se fijó hasta 1997, 
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1548 . 1063/1305 
Desde Santiago de Chile, Antonio Linares 


PINOCHET: 

Las unanimidades 

de ta época de la dictadura 
se diluyeron tras tos 
“pinocheyues”. 


pero las apuestas o interrogantes, aluden 
ahora a los traumas que acarreará ese reti- 
ro, lo cual a su vez podría determinar la 
ope rtunidaden que se materializará, yasca 
en:.hril próximo, como aspira extraoficial- 
hi. ¿2 el gobierno, o en las postrimerías de 
1991, plazo que parece más grato para cl 
ejército. 

Elinformesobre los cheques del ejérci- 
to para Augusto Pinochet Hiriart, el mayor 
de los hijos varones del exdictador, esta- 
blecerá un conjunto de delitos que, más 
allá de las responsabilidades penales, 
pondrá en evidencia la responsabilidad 
política del general Pinochet y aportará 
elementos para destapar la corrupción y cl 
nepotismo con que gobernó por casi 17 
años. 

Un informe confidencial claborado por 
el excanciller de la dictadura, Hemán 
Cubillos, y por el exvicecanciller, gencral 
(KR) I:nesto Videla, planteo que Pinochet 
“e 1:: corralado” por losescándalos de los 
Chiv«;:1:s y de La Cutuía, y que no logró el 
apoyo de las otras ramas militares con su 
acucriclamiento del 19 de diciembre. 

Cubillos, alto exponente del clan 
Edw:rds (uno de los grupos económicos 
mí. fnesala dictadura), y Videla, confir- 
maron también en su informe el desconten- 
lo que existe en el ejército por la razzia 
hecha por Pinochet a propósito de La 
Cutuia, que implicó duras sanciones a 150 
Oliciules, de coroneles hacia abajo, en 
tanto so protegió a los gencrales implica- 
dos en el escándalo. 

Lp medios gubernamentales se tiene 
Chio que el deterioro de Pinochet es pro- 
gres ó y prácucamente irrcversible, y por 


lo 1::imo se teme la posibilidad de mani- 
pulsiones que fortalezcan a los sectores 
“du.” del ejército, alincando tras el 
exdicidor no sólo al conjunto del arma, 


sino tienbién eventualmente a las demás 
ramas de has fuerzas armadas. 
Ptobjetivo es impedir la coincidencia 
política y temporal delete 
tario sobre los cheques dui e: 
informe de la comisión Verdid) y Reconci- 
liación, ya que 11: atras el primero apunta 
a un caso espocítico de corrupción, el 
segundo compro: :eterá sin duda no sólo al 
ejército sino tua ión a la fuerza aérca, la 
armada y la poricia de carabineros, que 
ción represiva en los 
dictadura y que, en tal 
ls graves respon- 
sabilidadesca desapariciones, A 


ent. 


“ciones de los derechos humanos no son 


“cos, hasta la ley de la televisión estatal y cl 
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y torturas con resultados de micros 
La comisión Rettig y el gobierno ¡ insis-1 
ten en que las responsabilidades por violás 


E 


institucionales sino individuales, pero aun 
así, el informe mantendrá en reserva los 
nombres de los victimarios y no planteará; |: 
la derogación de la lcy de Amnistía ques 
Pinochet dictó en 1978. 

Mientras en medios políticos se bara 
jan los probables rumbos de las delicadas! | 
relaciones cívico-militares, cl juez Libo! p> 
dinsky continúa con su minuciosa encues-3 | 
ta para establecer los verdaderos alcances? | ! 
de La Cutufa y cn la primera semana de : |: 
enero citó a extensos interrogatorios a 
varios generales en retiro, incluyendo a 
Gustavo Abarzúa, uno de los últimos di 
rectores de la Central Nacional de Infos- 
maciones (Cn), la policía secreta de Pino- 
chet. 

El general Fernando Torres Silva, 
auditor (fiscal) general del ejército, su 
reunió con la Corie Suprema para protestar 
por un supuesto “trato vejatorio” de Libe- 
dinsky a los altos oficiales, a raíz de la 
publicidad que rodeó las citaciones y las 
primeras Órdenes de incomunicación con- 
tra Abarzúa, quien finalmente fue dejado 
en libertad sin cargos. 

En medios políticos resultó evidente 
quela diligencia de Torres Silva, un oscuro 
abogado que se proyectó a la carrera judi- 
cial-militar bajo ctalero de Pinochet,cons- 
tituyó un intento de presión no sólo sobre 
Libedinsky sino subre cl conjunto del 
Poder Judicial, que a la postre tendrá que 
fallar en el caso de la financiora ilegal, que 
fue, al parecer, mas que un negocio de 
algunos oficiales, un instrumento de finan- 
ciamiento de la represión. 

Sobre este complejo tinglado de accio- 
nes políticas y judiciales, se desarrolla este 
“verano caliente”, donde cl gobiemo en- 
frenta también otras complejas negocia: 
ciones con la oposición derechista, que 

taa podrán OS 
Wita: 

Se tata de gestiones para “desatar” 
algunos puntos de la controladá legalidad 
que legó Pinochet al país y aprobar refor- 
mas constitucionales y otras fórmulas de 
democratización en varios frentes, que van 
desde la libertad de los 250 presos políti- 
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remplazo de los alcaldes (intendentes) $ 
designados por ladictadura mediante auto- 


ridades 9101 de las urmas. * 
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LL_ un juez especial investiga las actividades de la 
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uniformados. 


e SANTIAGO (APP). Su "incondicional ad- 
hesión” al general Augusto Pinoshet expresó 
el martes el Ejército chileno y repudió la cam- 
paña de “ciertos sectores” contra la institu- 
ción, en momentos en que la Cámara de Di- 
putados investiga el pago "irregular de che- 
ques por USS 3.000 en favor de un hijo del ex 
jefe de Estado. 

“El Ejército de Chile reafirma, enfática- 
mente ante el país su indestructible cohesión 
institucional en tomo al capitán general don 


" Augusto Pinochet Ugarte y a la inclaudicable 


fidelidad a su gestión de mando, cualquiera 
sean las características y circunstancias que 
revisten las acciones infamantes que procuren 
dañar su persona”, señaló una declaración del 
Ejército. A 

El documento del alto mando entregado 
ante una gran cantidad de generales, afirmó 
que "esta inesponsable y sistemática forma de 


_ agresión... So 0 ro oca a 10 


guridad nacional...” 

- El comunicado está dinigido al país “ante las 
persistentes manifestaciones de ciertos secto- 
res, centradas sobre la institución y apuntadas 
hacia su comandante en jefe”. 

. La declaración del Ejército surgió mientras 


desal y dléndeaina fioanciara La Cututa que 
envuelve a unos 150 oficiales y ea momentos 
en que el presidente Patricio Aylwin debe co- 
nocer el informe de la comisión Verdad y Ro- 
conciliación que investiga los casos de viola- 
ciones a los derechos humanos ocurridos du- 


rante el régimen militar. 
En medio de estas investigaciones, el 19 de 
diciembre se registró un 


pasado 
“acuartelamiento” de los 60.000 efectivos del 
Ej£rcito que conmocionó a la opinión pública 
y a los sectores políticos, en lo que se consi- 
deró "la peor crisis” para la democracia chi- 
lena. 

En la declaración, el Ejército asegura que se 
está tratando de "dañar factores básicos de su 
existencia y de su funcionamiento, como ins- 
titución fundamental de la República”. - 

Indicó que rechaza “categóricamente todos 
los intentos que, sobre Ja base de pretextos 
maliciosamente empleados, pretenden intro- 
ducir la división entre las instituciones de la 
defensa nacional, como asimisino al interior 
de Estas y, particularmente dentro del Ejército 
de Chile”. 

Agregó que "frente a la situación descrila y 
teniendo presente los altos valores en juego, 
_reitera su incondicional adhesión a los princi | 
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EL GOBIERNO NIEGA LA ACUSACION: DE SER CIERT eN QUE VAYAN A LA JUST q 
¡El Ejército chileno denuncia campaña 

* contra Pinochet y FFAA y expresa su 
“incondicional adhesión” al ex dictador A 


* En un nuevo round en el “tira y afloja” que protagonizan las Fuerzas Armadas chilenas con el 
gobierno y la sociedad, el martes el Ejército emitió un comunicado en presencia de gran cantidad 
de generales, respaldando a Pinochet y expresando su “indestructible cohesión” como institución, 
ante lo que califican como “irresponsable y sistemática forma de agresión”, en momentos en que se 
investiga varios escándalos económicos y violaciones a los derechos humanos por parte de 


FA 


declaró el miércoles el gobjesno del 
pios que lo sustentan y su invstricta icaltad al ñio Patricio Aylwin, cn respuesta a 
a O testa pública emitida por el Ejésciso, 


foc asesinado ca julio de 1989 cuendo pedía la seguridad nacional. 
devolución de sus capitales. En su pronunciamiento, el Ejército 
El auditor Femando Toues presentó el una "indestructible cohesión” ca tomo a 
Do o Pol A chet, cuya pasada gestión soporta hoy i 
nochet al presidente de la Corte Suprema, gacioo=s por escándalos financieros y 
humanos. 


Luis Maldonado. violaciones a los desechos 
US Junto con reiterar respeto a las 
No hay campaña contra madas, el gobierno de Aylwin dijo q 


Pinochet o las Fuerzs Armadas “%istir manifestaciones destinadas a d 
Ejército, lo procedente sería apelar a lo 


En Chile no existen pladtpara destruir la canismos legal o] 
de los + dd pala os Icgales para sancionar a los 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N? 033/91 
ASUNTO: ORGANIZACIONES TERRORISTAS QUE PUEDEN ACTUAR EN NUESTRO - 
PAIS COMO CONSECUENCIA DE LA GUERRA EN EL GOLFO PERSICO 
TEXTO: 
Las mismas son: 
1.- ABU RIDAL 
Escindida de la ORGANIZACION PARA LA LIBERACION DE PA- 
LESTINA (O.L.P.) en 1974, es dirigida por SABRI AL-BANNA. Su cuar- 
tel general se encuentra en LIBIA y su área de operaciones incluye 
MEDIO ORIENTE, ASIA y EUROPA. Ha recibido importante apoyo logísti- 
co y ayuda financiera de IRAK. 
2.- AL-FATAH 
Encabezada por YASSER ARAFAT, esta organización se = 
unió a la O.L.P. en 1968 y pasó a ejercer su liderazgo al año si-- 
guiente. Su cuartel general se encuentra en TUNEZ. En la década - 
del 70 llevó a cabo numerosos atentados en MEDIO ORIENTE y EUROPA 


OCCIDENTAL. Ha recibido ayuda fundamentalmente de la UNION SOVIET! 


CA, CHINA POPULAR y COREA DEL NORTE. 
3.- GRUPO DE HAMARI 
Su líder es conocido como Coronel HAWAR!. Este grupo - 
ha llevado a cabo una serie de atentados contra objetivos norteame 
rícanos. Su principal área de operaciones es MEDIO ORIENTE y EURO- 
PA. Su principal fuente de apoyo es la O.L.P. 
5h.- FRENTE DEMOCRATICO PARA LA LIBERACION DE PALESTINA 
Es dirigido por NAYIF HAWATMAN. Sostiene que los obje- 
tivos nacionales palestinos sólo pueden lograrse a través de la re 
volución de las masas. Integra la 29.L.P. pero difiere con la polí- 
tica de ARAFAT en muchos puntos. Casi la totalidad de los atenta-- 
dos de este FRENTE han sido en los territorios ocupados de CiSJOR- 
DANIA y GAZA. Recibe importante ayuda de SIRIA y el LIBANO. 


5.- FUERZA 17 


Fue fundada a principios de la década del 70 como una 
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fuerza de seguridad personal de YASSER ARAFAT. En años posteriores 
habría comenzado a perpetrar atentados, fundamentalmente contra ob 
jetivos israelíes. Su área de operaciones ha sido MEDIO ORIENTE y 
EUROPA. Su principal apoyo proviene de la O.L.P. 

6.- HEZBOLLAH (PARTIDO DE DIOS) 

Grupo radical shiíta dedicado a la creación de una re- 
pública al estilo ¡ranfí en el LIBANO y a la eliminación de toda - 
influencia no islámica en la zona. Profundamente antioccidental y 
antiísraeli Intenta extender su área de operaciones a EUROPA occ! 
DENTAL, AFRICA y otras naciones. Su apoyo proviene de IRAN. 

7.- FACCION ARMADA REVOLUCIONARIA LIBANESA 

Fue fundada alrededor de 1980 por GEORGE IBRAHIM ABDAL. 
Su base de operaciones es el LIBANO y EUROPA OCCIDENTAL. Se sospe- 
cha que entre sus múltiples atentados figura el que provocó la = 
muerte del jefe norteamericano de la fuerza multinacional en el st 
NAI en 1984. Recibe apoyo y directivas de SIRIA. 

8.- FRENTE DE LIBERACION DE PALESTINA 

Ha llevado a cabo atentados contra objetivos norteame- 
rícanos e israelíes. Recibe apoyo de la 0.L.P. y de LIBIA. Su base 
de operaciones estaría en IRAK. 

9.- JIHAD ISLAMICO PALESTINO 

Lucha fundamentalmente contra la ocupación israelí de 
CISJORDANIA y GAZA, donde ha Jlevado a cabo numerosos atentados. - 
También ha perpetrado ataques en ISRAEL. 

10.- ORGANIZACION PARA LA LIBERACION DE PALESTINA (O0.L.P) 

Es liderada por YASSER ARAFAT. A principios de la déca 
da del 80 esta organización se fragmentó en diversos grupos muchos 
de ellos enfrentados entre sí. En diciembre de 1983 ARAFAT renun-- 
ció públicamente al terrorismo, sin embargo algunos elementos de lí 
nea dura de la organización siguen reivindicando numerosos atenta- 
dos. Su cuartel general está en TUNEZ. 

11.- FRENTE POPULAR PARA LA LIBERACION DE PALESTINA 

Está liderado por GEORGE HABASH. Es uno de los grupos 

más radicales de la O.L.P.- Ha llevado a cabo múltiples atentados 


terroristas contra objetivos norteamericanos, ¡israelíes y de na--- 
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ciones árabes moderadas. Recibe importante ayuda financiera y mili 
tar de SIRIA y el LIBANO. 
12.- FRENTE POPULAR POR LA LIBERACION DE PALESTINA 
Está dirigido por AHMAD JABRIL, un ex-Capitán del Ejér 
cito sirio. Su cuartel general está en SIRIA, país del que recibe 


importante apoyo. 


13.- FRENTE DE LUCHA POPULAR 
Liderado por SAMIR GHOSHEH, este grupo palestino radi- 
; cal ha centrado sus ataques en objetivos de ISRAEL y de naciones - 


árabes moderadas. Recibe apoyo de SIRIA y LIBIA. 
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A CEPAL, em seu balanco preliminar da economia da 


AMÉRICA-LATINA, destacou que a evolucáo da economia da regiáo em 
í990.- foi insatisfatória, náo obstante os esforcos dos países para 
corrigir os desequilibrios macroeconómicos, remodelar suas 


estruturas produtivas e superar o acúmulo de atrasos sociais. 0 
Produto Interno Bruto (P18) caiu 0,5% e a renda *per-capita” teve 
queda de 2,6%, retrocedendo ao.nível de 1977. Segundo a CEPÁL, 
"contribuíram para estas cifras a forte contracáo das económias do 


BRASIL e da ARGENTINA. ; ] : 


+ As var iacdes de precos em 1990 excederam as 
registradas em 1989, inclusive em países onde o índice 
inflacionário,tradicionalmente, se mantinha estável. Na COLOMBIA, 
MÉXICO e GURUGUÁI, as press0es, que em anos anteriores haviam 
diminuído, voltaram a aparecer em 1999. Para a CEPÁL, uma vez mais a 
política "económica esteve fortemente condicionada pela necessidade 
de alcangcar O objetivo central da estabilidade de precos. Como 
elemento chave deste esforco, muitos países da regiao estáo 
realizando ajustes fiscais de enorme magnitude ou consolidando  0s 
efetuados Em anos anteriores. 


. 
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Somaram-se aos altos índices de inflacño, desemprego e 
pobreza os efeitos da crise no GOLFO PÉRSICO e o conseqúente aumento 
dos precos do petróleo. Nos cálculos da CEPÁL, cada dólar adicionado 
-no preco desse produto significa um incremento de US5 1065 milhoes 
no valor das exportacdes mensais latino-americanas e de quase US5 33 
milhñes no valor das importardes da regiaáo.: Como o petróleo passou 
de US5 16 para US5 42 o barril, situando-se atualmente em torno de 
US$ 28, o valor das exportacóes regionais em 1990 ampliou-se em US$ 
6 bilhóes, erquanto .0s paises ¡importadores de hidrocarboneto 
aumentaran em” quase US$ 2 bilhies “as suas compras. Esta 
circunstáncia ¡lustra a incerteza em que estáo submetidas as 
economias da regio, pela possibilidade de súbitas mudancas no sen]. 
setor externo.. . . . 


: O ¡intercáímbio comercial na regido se deterio:ou (em 
funcíioc da queda .dos precos de produtos básicos, chegando a uN 
declínio de 6% para os países no exportadores de petróleo. 
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Para a CEPAL, persiste o problema do 
sobreendividamento externo, embora alguns avancos tenham sido 
obtidos. A VENEZUELA juntou-se ao MÉXICO e á COSTÁ RICA para 
concretizar um programa de reducán da dívida com base no Plano BRADY 
€, O URUGUAI deverá fazer o mesmo. CHILE e JAMAICA, por sua Vez, 
acordaram uma reestruturacío dos vencimentos de sua divida com 0s 
bancos privados e sete países realizaram acordos no marco do Clube 
de PARIS. Segundo a CEPÁL, o principal retrocesso nessa questáo 
corresponde A atitude do Fundo Monetário internacional (Fil) ante a 
situacío do endividamento brasileiro, porquanto náo está disposto a 
desvincular seu programa de apoio de um acordo entre o BRÁSIL e seus 
credores bancúrios. Contudo, transcorreram-se quase dois anos desde 
que 0s principais países credores adotaram a atual estratégia de 
maneja do sobreendividamento dos países em desenvolvimento, e ainda 
nío se obteve uma solugáo para o problema. 


Na visáo da CEPÁL, o fraco desempenho das economias da 
regiáo em 1990 requer um esforco sistemático e coerente para superar 
os consideráveis obstáculos ao desenvolvimento da década anterior, o 
que: exigirá sacriflcios e custos sociais. fÁlém disso, "os países 
necessitariam de certa margem de folga externa para que o esforco 


surta necessariamente seus efeitos”. : Ñ 


Em síntese, os palses importadores de petróleo da 
regiño viram-se muito prejudicados pelos acontecimentos sucedidos no 
GOLFO "PÉRSICO a partir de agosto, e todas as nactes da AMÉRICA 
LATINA €e CARIBE enfrentam agora o panorama da desaceleracáo da 
atividade económica nos ESTADOS UNIDOS e a incerteza em torno do 
processo .que regerá as negociactes comerciais multilaterais após a 
finalizacdo da Rodada URUGUAI. Estes elementos, somados A tendéncia 
recessiva que caracterizou a regiáo em 1999, constituem motivos de 
preocupado no que diz respeito ds perspectivas para 1991. 
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- Reuniáo para estabilizar o dólar. 


Os líderes financeiros dos países membros da 6-7, que 
congrega os EUA, REINO UNIDO, CANADA,  —1ITALIA, FRANCA, ALEMANHA € 
JAPZO, estiveram reunidos nos dias 29 € 214. JA 21, em NOU 
JORQUE. j 


Ó reuniao  oOcorrena am moment: els ue extute  umpla 
diversgéncia entre as econonias dos países membros. Enguanto os EUA, 
REINO UNIDO e€ CANADA caminham para o aprofundanento da recessño, 60 
crescimento permanece forte na ALEMANHÁ e no JAPÁO. 


pesar de o tema principal e debate cer us reflexos 
do conflito no GOLFO sobre a estabilidade dos mercados financelros 
internacionais, os participantes tentaram mostrar á opinilo pública 
que a reuniño náo se tratava de ia convocada de emergencia. Por 
essa razo, — Secretário do Tesouro dos Ellá, NICHOLAS BRADY, —fez 
questo de ressaltar que, "desde o comeco da Guerra, nenhuma 
intervencío se fez necessária e que se verificou um padráo  incomaum 
de estabilidade”. 


Ocorre que, devido ás especulargtes de que os EUA no 
conseguiriam  suportar os custos financeiros do conflito no ORIENTE 
MÉDIO, o dólar vinha declinando ante ao ¡ene, marco alemáo e ountras 
moedas. Para amenizar 6 problema, 05 países do G-7 se manifestaram 
dispostos a interceder em favor do dálar e os ministros das financas 
da ALEMÁNHA e do JAPÁD  indicaram «ue seus paises e€elevarío a 
contribuicho para cobrir os custos da guerra. 

O G-7 receíia que um aumento nas taxas de juros alemás 
possa por fim ao crescimento económica em toda a EUROPÁ CONTINENTÁL 
e aprofunde a recessáo nos EUA, REINO UNIDO e CANADA. Em virtude 
dessa apreensáo, as nacdes que integram 0 G-7 confirmaram a 
disposicáo em manter contato direto para a realizacño de 
intervences coordenadas, no sentido de sustentar a estabilidade 
financeira internacional, náo descartando a possibilidade de reducño 
nas taxas de juros de alguns de seus paises-membros. 


Outros temas que inicialmente constavam da agenda da 
reuniño em foco foram esvaziados, tanto em decorréncia da prioridade 
da estabilidade do mercado financeiro, como por raztes políticas. 


No tocante 40 insucesso das conversuctes sobre 
momento era politicamente inadeguado para tratar do assunto, uma ve 


que os EUA continuam precisando do apoio político do REINO UNIDO 
financeiro da ALEMANHA. 


o 
“comércio ¡internacional no ámbito da Rodada Urusiuai do GATT, U 
z 
e 


As contribuicdes japonesas para cobrir os custos da 
guerra inibiram que fosse tratado o problema da necessidade de uma 
major abertura do mercado japonés. 


Com referlncia ao apoio do 6-7 Á recuperarlo da 


economia soviética, 0s participantes apenas manifestaram forte 
cautela quanto aos desdobramentos políticos e económicos na URSS. 


O problema dos países com grandes dívidas externas 
sequer foi ventilado. ] 
* Or 
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GATT 


- Dificuldades para a retomada das negociacóes. 


A A A A A A A A A A A A A A A A A A O q 


Está prevista para o próximo dia 15 Jan uma reuniño, 
em GENEBRA, dos negociadores da Rodada URUGUAI dúo GATT, para avaliar 
a situacáo dos assuntos discutidos até a sua suspensáo, em 07 Dez 
90, e tentar a retomada das negociardes. 


: O Diretor-Geral do GATT, ARTHUR DUNKEL  —- principal 
incentivador desse encontro -, vem tentando viabilizar 0- último 
objetivo, mediante reunióes preliminares com representantes da CEE, 
a que os europeus foram apontados como os principais responsáveis 


pelo fracasso da Rodada, devido á intransigente posigdo quanto aos 
subsidios agrícolas. Com isto, ficaria diminuída a possibilidade de 
ser prejudicado oO trabalho desenvolvido durante os últimos cinco 
anos, em prol da' ampliacío das áreas abrangidas por acordos 


multilaterais, nas quais avancos consideráveis já haviam sido 


obtidos, tais como investimentos, servicos, t£xtil e propriegade 
intelectual. ó : ; j 


Cabe observar, contudo, que alénm da dificuldade de se 
obter uma flexibilizacío européia em termos aceitáveis pelos EUA, 
trés (outros fatores dificultam a retomada. imediata da Rodada 
URUGUAI: a iminéncia do conflito armado no GOLFO PÉRSICO; a recessáo 
económica nos EUA, CANADÁ e INGLATERRA, além da desaceleracáo das 
atividades nos demais paises industrializados, agravada pela 
situació no ORIENTE. MÉDIO; e os problemas que O Governo norte- 
americano deve enfrentar para obter um prazo maior do Congresso, 
além da data de 01 Mar 91, legalmente prevista para apresentar 0 
pacote de medidas aprovadas no GÁTT. 


Enquanto ¡sso, é possivel o agravamento de práticas 
protecionistas entre 0s países mais desenvoividos, bem como 0 
adiamento da implementacío de acordos de livre comércio entre os EUA 
e países latino-americanos. ; . . . 
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. ro , 
- Previstes para 0s países em desenvolvimento. 


A 


] ] O Banco Mundial (GIRD) divulgor o relatório anual 
intitulado “World Debt Tables 1990/1991", consiceraco a mais 
completa fonte de dados e análises sobre a divida externa dos países 
em desenvolvimento. o. - : 

A conclusío básica diz que a crise da divida € hoje 
menos severa do que há dois anos e isso se reflete na melhora de 
alguns indicadores. Todavia, o Problema ainda está longe de ser 


resolvido e o impacto do aumento dos precos do petróleo, com a crise 
do GOLFO: PÉRSICO, complicará bastante a situacáo dos palses 


devedores. 


De acordo com 6 relatório, no.períoado 70/92, Os países 
em desenvolvimento importadores de petróleo teráo sua cont externa 
aumentada em US5 62 bilhies, as exportactes calrac, em média, 4% ao 
ano, e o Produto Interno Bruto (PIB) perderá 1% ao ano. Por outro 
lado, é prevista uma reducáo nas remessas líquidas de recursos, 
embora tal resultado decorra mais dos atrasos de pagameñntos do que 
de acordos. Salienta, entretanto, o 21RD que, devido á tencincia de 
aumento de déficits em conta corrente, €esses paises continuaráao 
deprendendo sobremaneira das Hportaqies para pagar (0sS jJuros da 
dívida, principalmente pela remota probabil:idade de Sucesso do 
Plano BRÁDY. . 


a 
d 


finda segundo o documento, as perspectivas de 
investimentos privados náo so animadoras, além do que é  pPouco 
provável que os bancas privados voltem a ser uma fonte ce recluirsos 
para os paises em desenvolvimento, pois ao lado de Giversos aspectos 
deses5tinuiiantes, os bancos realizaram amplas provisbes para 
enfrentar a dívida do Terceiro Mundo. 


: Cabe acrescentar que as perspepctivas em relacño 
aos países em desenvolvimento podem ser agravadas pela frustagio da 
Rodada Uruguai do GATT, diante do possivel “aumento de práticas 
protecionistas. Com ¡sso, vislumbram-se maiores dificuldades de 
sustentacíáo das políticas de aberturas Económica € comercial 
implementadas por diversos desses paises. : 
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Em que pese aprioridade dispensada pelas nacdes 

industrializadas aue complen o Grupo dos Sete (G-7), na reuniso de 
20/21 Jan Yi, ao tena Equilibrio dos Mercados Financeiros 
Internacionais, em dJecorréncia do Conflito no GOLFO PÉRSICO, 
esperava-=-se que outros temas relevantes fossem tratados com melhor 
adecsuaciíco A sua importáncia no cenário internacional. 
Una simples referéncia 'a "importáncia de uma 
conclusño benm-sucedida e adequada da Rodada Uruguai do GATT" está 
muito  auuém do real envolvimentoa dos palses cue compoóm o G-7 na 
questo, uma Vez que se iratas dos principais atores nas nmegociacoes 
do comércio iundial. 


Pouco abs 4  reuniaáao dao 67, o Comissáriv da 
Comenidace Económica furoiresa (CER) para a agricultura, RAY 
MACSHÁRRY, afirmo cue “press!tonada pelos prec(os em queda no mercado 
internacional e pelo aumento da produc30 agrícola, a Política 
Agrícola Comum  (PÁC) da CEE estava enfrentando crises ¡internas e 
externas”. dm d0s aspetlits Costacacis por MAcSHARRY foi o fate de *o 
apoio por meio da PÁLl continuar a ser proporcional Ya quantidade 
produzida, 0 que ¡incentiva O permanente aumento da producño, 
obrigando a CEE a conceder subsfÍídios á exportagido para escoar 0 


excedente produzido”. 


HACSHARRY acrescenton que estava em  estudo na 
reforma, cuja esséíncia seria “orientar a política dos subsidios A 
producáo, privilegiando os pagamentos diretos de suplementacño de 
renda ligados a um plano de reserva de terras remuneradas, 
objetivando reduzir a produgao'”. %, proposta em foco, caso seja 
apravada na conferencia ds ministros du CEE, ainda em Fev 9, viria 
ao encontro das reivindicactes dos Elñ € dos paises El 
desenvolvimento, uma  vex que aceja com perspectivas de redugáo do 
superávit de produgaa ds CEE € da necessidade de subsídios Aa 
esportagñáo sara distriluií-lo no mercado mundial. 


a presidente de ranco Mundial, BARRER CONABLE, 


revortando-se ad fracaszo guau conver caqoes realizadas em Dez 79, no 
Sibila Ga Fodada Uruguai ¿io GATT, aÑirina que a “a auséncia de 
mercados internacionais abertos e€ com bom funcionamento ameaca 
solapar Os benefícios decorrentes dus programas de ajuste económico 
levados a efeito na AMERICA LÁTINA, uma vez que as barreiras 
comerciais dos países industrializados poderiam custar aos países em 
desenvolvimento cerca de US5 100% bilhoes de suas receitas em divisas 
fortes”. Acrescentai celo ESsa sciantia equivale a duaS VEZES O valor 

3 E la ¿ias paiítes da OCDE a0s ainda €n 


GA. ASSiSLERNCI0.: dahuar aL. 
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No tocante 2: acordos bilaterais 04 reglonais ma 
AMÉRICA LATINA, —quanta rs =etores conercials especificos, CONÁABLE 
dis:e que *"eles podem parecer atraentes a curto prazo, mas Em prazo 
mais ldongo diluiráo as vantagens que 06s acordos multilaterais 
apropriados podem trazer a todos, onu seja, espera-se que tais 
acordos nio sejam adotados á custa do multilateralismo, pois há o 
risco de discriminagáo contra os paises náo participantes”. 

A  adwertáncia do presidente do Banco Mundial omitiuw o 
fato de a iniciativa de resionalizacío do comércio náo ter surgido 
na AMÉRICA LATINÁ € s3lu na EUROPA OCIDENTAL, e que a sua 
discriminacao comercial, Ca práticas protecioristas, 
principalmente no setor agrícola, € que foi o pivó do fracasso nas 
negociagtes mua ámbito de GATT. Ácrescente-se o fato de que 0s 
acordo» reglonais on lbilatlcralís sendo firmados em diversas 
regites de sado, a exncupla da Cocperacaáo Económica Ásiaz-Pacifico 
CAHPELS = do Bloco Econúumico da AMERICA DD NORTE, dentre outros, 
buscando a iiberalizapác do comércia regional de forma paralela ás 

embros, com iwportantes 


z E Pa ed E O a Ss LE as 
negociagsres do GT e cantando, Coma s : 
pa : a 
at iadustrializadaS. 


UE MErECE er destacado 
pogocilagoes comerciails 
¿óm se aproveitado, reiteradas 

Lunar ads para Fugar ás suas responsabilida 

Ge liberaliz SN comercio internacional. Do 

eslateoralicsm : ¡esendincia os EUA de recursos Japoneses 
pará  COolpensar it norte-ramer icano € a necessidade de 
a apollo financeiro nfiito no S50LFO PÉRSICO dáo ao JAPÁO 
mcelentes condizves políti y para O exercicio de sua omissñáo 
Gluaniv au contenciosa aeraral cam 01.S EA. No tocante ao 
“ultilateralisimo, OS jJaroncses, cientes de que o principal empecilho 
a  avVanco das negociaróes comerciais no GáATT € a posicao da CEE 
quanto á questño agrícola, vinculam qualquer alterasío no mercado do 
arroz a ima waudanca de posi(ao por parte da CEE. 


Ds EUñÑ. afirmam aue estío encorajando negociacoes em 
outras setores do comércia cundial, “como forma de pressionar  0s 
europeus”, mas nen por 4 
ACC das regional 0h. aliíaleralso, o que a 
Deputados/ZUñA  SuUpor gue, ac . : rRogada liruguai do GATT, 
vrecdominara e bilateralic: 


: desenvolvimento busca, COm a 

Fformayaa 3 1COS ECON ¿COS :3ionais, € uma alternativa viaável 
FE a quer em decorréncia da au«uséncia 

ios pes negociarses multilaterais, 


(iminagac por le outros blocos 
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E mostraoa 

cxibiicdade, SS E OC a' Gpriedade 
INICi1ECT ad LEFVWAGOS E ive ROS CONTUGA PEFUAÑECE recelo de 
que, (au Fina OCONFam COn Leve MESAS Ea Em A CoOnirapartida 
de corte de subsidios aus le as por parte , Os  palses em 
Cesenvolvimente  Aayguaridzu, ad ] sd e reformas ná 
PAD, recentemenñte anuncias 
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NARCOTRÁFICO 


- Cartéis colombianos de drogas entram no mercado da heraína 


A PPP PP e e e e e e e e e e e 


Há indícios de que OS cartéis colombianaz da drosa 
estaríiam expandindo, consideraveimente, sua procugao de heroína, 
como parte de uma ambiciosa campanha para entrar no mercado mundial 
deste opiáceo. " 


; A crescente diversificacáo da droga produzida pelos 
traficantes colombianos náo parece reproduzir uma real retracíáo da 


oferta e da demanda de cocaína no mercado norte-americaño en razáo 
da pretensamente bem-sucedida repressáo nos países produtores -— 


PERU, BOLIVIA e COLOMBIA —-, mas sim melhores precos obtidos com a 
heroina, comparados com os conseguidos com a cocaina. 


Nos últimos meses, Os traficantes colombianos nos EUA 
passaram a vender heroína a varejo com uma pureza de até 96%. É esse 
produto, com pureza incomumente alta, que as autoridades americanas 
acreditam estar sendo refinado a partir de papoulas recém-plantadas 


em remotas regi0es montanhosas-do Departamento do WÁLLE DEL CAUCÁ- 
_COLÓMBIA. , . , 


Além disso, o aumento Ga p»rodugcávo de heroína do 
chamado “Crescente Dourado” (AFEGANISTXD, PAQUISTXS € IRX) e do 
“Triángulo Dourado” (BIRMANIA, TAILANDIA e LAOS) deverá diminuir, 
ainda mais, a oferta de cocaína proveniente da AMÉRICA LATIRÁA no 
mercado norte-americano, a partir do próximo año. Ácrescente-5E, 
todavia, que a tecnologia utilizada no ORIENTE PROXIMG para 0 
refinamento da heroína está senco transferida para 02 cartéis 
colombianos, particularmente o de CALI. 


Nesse contexto, conjectura-se que a entraca de grande 
quantidade dúe heroína no mercado norte-americaño, Ge várias 
procedéncias, € considerada periturbacora, porcue a sorFisticada rede 
dos cartéis colombianos de distribuicio nos EUVÁ poderá tornar este 
produto acessivel a uma clientela muito maior do que a do cassado, 
capaz de transformar-=se num “novo problema de drogas” no mundo», com] 
desdobramentos imprevisiveis para o continente americano. 
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URSS 


- Primeiros resultados do Congresso dos Deputados do Povo. 


O Congresso dos Deputados do Povo agraovou por grande 
maioria -— 1.491 votos a favor e 82 contra -— resolucñes que preservam 
a integridade da URSS, embora ressalte a soberania das Repúblicas 
Federadas dentro de um novo Tratado da Uniño. Por outro lado, 
institui um plebiscito nacional permitindo a qualquer República até 
mesmo b total afastamento da nova Federacño, além de votar também 
pela criacáo do cargo de Vice-Presidente e por emendas 
constitucionais que ampliam os poderes presidenciais. 

Náo .obstante a tendéncia favorável Á aprovacío das 
propostas governamentais, a assembléja dos representantes do pova 
negou-se, por dois votos de diferenca, a conceder autorizacáo para a 
criacíáo de um instrumento de controle de aplicacío das leis no 
pals: a chamada *inspecráo superior do Estado". Segundo o lÚder russo 
BGRIS YELTSINM, que comandon a oposicao, GORBATCHEY já desfrutava de 
POSJEres Em xCcess e sua oposigdo á concessdo de prerrogativas 
adicionais a0 Governo visawa a impedir a "absolutizac3o do poder”. 
ecém-criado cargo de Vice-Presidente, GORBATCHE!! indicou o. 
ista, membro do Politburo e reformista moderado, GENNADY 


VANAYEN. i 


- Após sucessivas € 
Presidente soviético conseguiu 


LA 
ES 2 Cor 2 rss eel Ca 


proposta de referendo pura tratar da questáo da p 


So 21 pe 
ro? 
da terra, vitoriosa por 1.552 votos favoraveis e 23 
outras Resolugtes aprovando 0 controverso projeto d da 
Uniño. 0 Cangresso aprovyon, também, a manutencáo do nome de UNIAG 
DAS ' REPÚBLICAS SOCIALISTAS SOVIETICAS, apesar da forte oposicao da 
ala ultira-reformista, e discutin aspectos da atual crise económica 


que aflige o país. 


4 


00M. í 


, A realizacío do plebiscito tem por fínalidade decidir 
se a URSS deve permanecer como "um único” Estado unido” e é 
considerada a questío mais delicada da vida do país. ño instituir o 
Referendo nacional, a Resolucáo pede ao Parlamento a fixacáo de uma 
data para que o cidadáío soviético se pronuncie pela manutenc3o de 
uma  "*Uniá3o renovada” - como uma Federacido de Repúblicas socialistas 
soviéticas “soberanas” que tém direitos ¡guais — além de estipular 
que a votacáía em cada República seja considerada em separado. - 


De outra feita, ficou estabelecido que nas Repúblicas 
onde, eventualmente, a majoria votar contra o conceito do novo 
Tratado da Uniño, haverá novo Referendo para apoiar ou no a salida 
da Uniño, ou seja, pela secessáo, a qual s6 se daria pela maioria de 
2/3 dos- eleitores maiores de dezacito anos. Com a Resolucáo ora 
aprovada, fica estabelecido o direito de cada República de decidir, 
soberanamente, se permanece ou náo na URSS, desde que opbedecidas as 
formalidades da lesislacsío vigente que determina um 105390 PrOCESSO 
até a secessño definitiva. 


PARTES UECGES 
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Á — orde para uma consulta nacional sobre a posse da 
terra enfrenta duro desafio. 0D conceito de propriedade privada da 
terra, ao ser determinado através da consulta, tem por objetivo 
controlar O processo de privatizacáío nas Repúblicas, em particular 
na RúSSTA, onde esse principio já foi aprovado, no início de Nov 99 
pelo Legislativo regional. : í 


. 


pesar de 60 novo Tratado da Unisao consagrar 


7 a 
sober í i a A a y 
ania das Repúblicas e representar am avanco significativo 


na 
democratizacío, pelo menos quatra delas — as bálticas e a GEÓRGIA - 
já se manifestaram pela nño aceitacáo das resolugdes do Congresso. Á 
decisío aprovada de preservar a URSS terá, por enquanto,  Pouco 
efeito prático, uma vez que O Tratado mantém juntas as 15 
Repúblicas, mas ainda depende da aprovacáo de cada uma delas para se 
tornar a base juriídico-constitucional da Unio. 


O pegueno revés para o líder soviético, ao querer 0 
controle mais efetivo da aplicacuo das leis, pode ser considerado 
temporário uma vez que a proposta foi rejeitada porgue faltava uma 
definic3o mais clara das atribuigses e poderes destinados ao novo 
instrumento de controle. 


* As decisves adotados pelo Congresso, até o momento, 
dío ac Presidente GORRBATCHEU novos e significativos poderes e€ torna 


ca funcíáo do Primeiro-Ministro, que atualmente controla o Conselho de 


Ministros, praticamente ¡irrelevante. Por outro lado, nem mesmo O 
imprevisto da renúncia do Ministro do Exterior, EDHARD SRHEVARDNADZE, 
abalou o prestigio do Presidente, embora, em seu préprio dizer, 0 
tenha deixado “estarrecido”". Tal episédio em nada mudon a tendéncia 
de voto dos Deputados dae Povo que, mais uma vez €e apesar das 
contundentes críticas ás propostas do 11der soviético, 
continuaram, em sua grande majoria, a votar pelo "sim". Á macicga 
votado a favor de suas proposicies indica que O Presidente se 
mantén em confortável posicáo e deve sair, novamente, mais 
fortalecido desse IV Congresso dos Deputados do Pova da URSS. 
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IUGOSLAVIA 
—- Ainda sem definicdo a crise entre as Repúblicas da CROÁCIA e da 


ESLOVENIA e o poder central iugoslavo. 


A Presidéncia coletiva da IUGOSLAVIA, cuja maioria de 
seus membros € composta de comunistas, reunin-se em BELGRADO, em 
sessáo de emergéncia, para decidir sobre uma possível ¡intervencÍo 
nas Repúblicas da CROACIA e da ESLOVENIA, que deixaram de cunprir a 
ordem de desarmar suas polícias e reservas militares. Á reunió3o 
realizou-se doze horas após expirar o prazo de uma diretriz 
governamental, que ordenava o desarmamento das "unidades 
paramilitares ¡legais” formadas pelos partidos políticos. 


Enquanto a pior crise da IUGOSLAVIA no pés-guerra se 
aprofunda, as medidas de seguranca nas capitais das duas Repúblicas 
e em coutras importantes cidades se intensificam, com policiais e 
civis armados guardando prédios governamentais, passagens 
estratégicas e aeroportos das capitais LUBIJANA e ZAGREB. Por outro 
lado, os governos nacionalistas das duas mais imporiantes Repúblicas 
iugoslavas fizeram saber ao governo central que suas forcas de 
seguranca náo aceitarío, passivamente, uma intervenc3o militar em 
seus territórios. : 


No entender do Governo iugoslavo, a atitude dos grupos 


políticos da CROACIA e ESLOVENIA e o procedimento de suas milicias 


vém exacerbando as tensves entre as Repúblicas e levando oO país 
FumO a uma guerra civil de conseqúgncias imprevisiveis. A diretriz 
governamental, por sua vez, ameaca os ¡infratores com "medidas 
legais”, nío especificadas, e dío ao Exército ¡ugoslavo a 
incumbéncia de reprimir Os infratores da lei e fazer cumprir a 
ordem. z 


Á aprovacáo dessa diretriz pela Presidéncia coletiva 
náo foi unánime, refletindo as divistes étnicas e políticas que 
ameacam ca unidade da Federacáo ¡iugoslavá. Ela foi aprovada pelos 
comunistas do órgáo colegiado que apóiam o governo marxista da 
SERVIA € compartilham a determinacáo -do Exército sérvio de 
preservar a Federacáo sob o regime socialista. Contudo, foi vetada 
pelo Vice-Presidente croata e o representante da ESLOVENIA, cujos 
governos passaram a adotar medidas para se afastarem da Federacío 
dominada pela SERVIA, depois que suas Repúblicas conseguiram eleger 
governos náo-comunistas nas primeiras eleigtes livres do país, 
realizadas em abril do ano passado. 
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- Repercussies da Crise na Regiño Báltica. FR Ñ 


As actes militares soviéticas na Regiáon Báltica - 
LITUANIA e LETGNIA —- independentemente da responsabilidade 
governamental pela execucío, colheram condenacdes dos principais 
países e determinaram na comunidade internacional as mais diversas 
reartes. Ressalta-se as dos Chanceleres da HUNGRIA, TOHECOSLOVÁQUIA 
e POLONIA que, reunidos em BUCÁRESTE,  —"abordaram a crise do BÁLTICO 
em substitnicáío a mum encontro de cúpula que seria realizado para 
discutir a dissolucío do Pacto de VARSÓVIA. Os trés ministros 
condenar ar a interven30o soviética nos assuutos internos das 
Repúblicas e pediram uma solucdo negociada para a crise. 


Por sua vez, as doze nacóes da CEE reprovaram O 150 


da forca contra civis na LETONIA e avaliaram au possibilidade de ss, 
| suspender a ajuda a URSS. O Parlamento Enropeu bloquecu, pelo menos Se 
/ ” lempdorarianente, ao Llana QUE 24Pev2 a Guigia A MRES de US í bilhío 


em ajuda alimenticia. Os Ministros du Feberiaor dx DEE fizeram tin 
¡ apelo urgente As autoridades soviéticas para evitarem o uso da 
forca, retomarem O caminho do diádlogo e porem fim A  ¡intervencdo 
militar. 


A FRANCA e a ALEMANHAÁ, da mesma forma, formularam y y 
<críticas A  intervensXo soviética. ÁAnunciaram que adotardo uma 
posicáo conjunta em relacío a URSS, embora náo tenham revelado ' 
detalhes sobre medidas a sere adotadas. Uma delas, entretanto, já 
se fez efetiva: foi sugerido aos parceiros da CEE que a Comissáo de 
Direitos Humanos, criada em janeiro de 1927, no contexto da 
Conferéncia “de Seguranca e Cooperacáo para a EUROPÁ - CSCE, seja 


enmpregada na fiscalizacío da situarcío dos países bálticos. 


A Organizacáo do Tratado do átlántico Norte (OTAN) 
tambén está analisando “uma série de actes estreitamente 
coordenadas” em resposta ao uso da Forga pela URSS no BÁLTICO. Para 
a OTAN, os recentes acontecimentos haviam aprofundado as 
preocupactes dos palses-membros que a integram, € o uso da Forca 
militar teria consegñhéíncias negativas para a situacido polltica da 
EUROPA como um todo e nas relacdes com a URSS. 


O Presidente MIKHAIL GORBÁTCHEV, pressionado pela 
opiniño pública interna e pelas manifestacies de censura vindas do 
exterior, prometeu ao Presidente da LETÓNIA ajudar a melhorar a 
situacáo e trabalhar com áfinco pela paz civil e o entendimento com 
as Repúblicas BÁLTICAS. Para GORBATCHEVY e outros representantes do 
Governo central soviético, a tenso e a violéncia no BÁLTICO 
decorrem do fato de que os governos locais estác ignorando a parcela j 
da populacio que se ope a ¡independéncia. 9 Presidente letáo, Sa 
i entretanto, fez saber ao líder soviético que a presenca da milícia e 
: especial soviética, conhecida como “ORIN”", constitui um fator de 
extrema desestabilizacío e deveria ser retirada da tensa Regiño do 
BÁLTICO. . 


* * * 
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—- Fortalecimento dos 


O Presidente MIKHAIL GORBATCHEV apertou (o controle 
sobre as atividades do comercio, da indústria e sobre a ordem 
pública, ampliando os poderes do KGB, das forcas do Ministério do 
Interior e do Exército. Um decreto conceden permissdo As forgsas de 
Seguranca para manter a ordem interna e controlar contas e fluxo de 
caira das empresas, além de combater o lucrativo mercado negro, 
presente em todos os setores da atividade comercial soviética. 


Á decisñáo do Governo central —- tomada a menos de duas 
semanas dos sangrentos acontecimentos ocorridos nas capitais das 
Repúblicas da LITUANIA e da LETONIA - aumenta 0s receios de 
fortalecimento dos círculos conservadores do Kremlin e das Forcas 
Armadas contra os movimentos separatistas das Repúblicas. Também, 
reforca a adverténcia do ex-—Ministro do Exterior, EDUARD 
SHEVARDNADZE, de que (0 país estaria sendo empurrado para uma 
ditadura pelas forcas conservadoras do PCUS, pelos militares mais 
radicais e pelos dirigentes do KGB — os trés pilares que hoje estáo 
a respaldar o Governo central e o Presidente MIKHAIL GORBATCHEV. 


Assim, as novas medidas aprovadas pelo Parlamento e 
referendadas pelo decreto presidencial, além de ampliar os poderes 
do grupo de seguranca estatal - o KGB - e das forcas militares, 
representam também um retorno ao  conservadorismo soviético e 


refletem O que os políticos liberais classificam como "uma guinada 
para a direita”", embora alguns ainda justifiquem essa nova tendéncia 
como necessária para conter “um crescente senso de desordem” que vem 


imperando no país. 
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A guerra no GOLFO PÉRSICO continua marcada pela 
predomináncia de operacdes aéreas das forcas aliadas contra alvos 
situados no IRAQUE, no KUYAIT ocupado e nas ádguas setentrionais do 
GOLFO. 


Ho decorrer da última semana, foi significativa 
ocorrércia de alguns futos com potencial para influir no confiito, 
tais  co.a! a internacóa de asronaves de combate iroquianas 010 
as imiciztivas das iropaz do IRAGUIZ cera provocar n= entecipazaio 
combates» ierreztres; os etaques palustinos a posiyves de ISRAEL 40 
sul do LIBANO e a conseanente influencia has populagóes árabes nos 
territórios ocupados da CISIORDANIA e FAIXA DE GAZA; € a reacao do 
Governo israelense Á proposta de solugáo negociada apresentada pelos 
EUA e URSS. 


No que concerne a internasfdo de aeronaves ¡raquianas 
no IRÁ, existem avaliacdes dos Servicos de Inteligencia ocidentais 
de que mais de uma centena de aparelhos do IRAGUE teria se 
refugiado em território iraniano. Este número inciniria 1í4 "MIRAGE 
Fei”, 11 "“SUKHOI-24" € 2 "MIG-29", aeronaves que compiem o núcleo 
principal da capacidade acroestratécica do IRAQUE. 


ñÁs dimensde:s do fenómeno e O tipo de aeronaves 

envolvidas nas sucessivas operacoes de transferéncia - que compe 
parte significativa dos prircipais vetores estratégicos e os únicos 
capazes de atingir ISRAEL, como os borbarueiros SU-24 -— indicam ser 
tna atitude deliberada do Comando férec Iraquiano. O objetivo seria 
preservar a capacidade Ga aviacao estr c¿oaica iraquiane — Ccuranente 
as nos últimos dias pelos bosnbarúcios aliados -> Com a intuito 


ce fazer frente á possivel entrada de ISRNñEL ha guerra, od tais 
NETOS sSeriam EnPregados Cf O COnsntimentoa E, POSGSivVelninico, COl 

alianca iranianaá. áSSiWw, O Exodo das er uneves Estalin pda de un 
contexto de economia Ue forces £ 066: privi h pracidade 


estratégica para utilizacao numa Scoaunua da 


D fato geron  preoc. agac 70s aliados em ce 


postura do Gaverno de TEERÁ no conflicto, Pide, até  entars, COn 


"ambiígua € pouco confiável”. Neste conii:io, CRI EECITAIELE: Qu 
apesar ya posicao do Precidente RALES LLTOmNZEE:OCES Prerimtica 
neutra, os grubos fundamentalictaz rtelia1o2cs iranienos cós ambidtad: 
ZErceptivelmente ses CHATO e EE ve uz polaca de 
envolvin.nto do IRÁ em favor do ¡INezL.z. 

Guano At A os a 1 
transperece cue a estratiguia milo. La A A O: CG LELCIDPA 
os combates en terra, Onde preto aC ca. alar márero de prin 
ÑOS aliuidos. Cot 1issc., ESPETá ninio car significativanente 
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opiniso pública ocidental e, principalmente, a norte-americana, de 
modo que sejam  exercidas presstes cousideráveis em favor de uma 
suspensáo negociada das hostilidades, a permitir ganhos para 0 
IRAQUE. a pe 


mn 


Cabe ressaltar que a situacíio militar do KUWAIT 
ocupado ainda desaconsolha a realizacdo da ofensiva terrestre 
aliada. Com efeito, as Forcas que deveráo ser nutilizadas as” 
próximas Operactes nao estariam devidamente concentradas, bem como 
ainda nío se concretizon a destruicao das defesas jraquianas ao sul 
e a sudoeste do Emirado ocupado, etapa necessária para a realizac3o 


das uGperacroes de ruptura ou de envolvimento das forcas de ocupac3o. 


as 
ho 
E 
í 
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Á propósito, 0 Servico de Inteligéncia do REINO 
UNIDO tem esbocado tim quadro de situacio e do dispositivo ¡raquiano 
no KUuUNAIT, que disporia de um efetivo de 601.000 homens, 4.513 
carros de combate, 2.76% veiículos blindados de reconhecimento € 
tranzporte de vessoqarl e 2,059 pegas de artiiharia de campanha. 16) 
Tina (CE EFECTIVOS CR ide, Jíiía., íóbu., 


IRÁAMZ  disote na printir> ] 
ZA. e 1%a. Díiv:stes de InfantariatDI), dispostas nessa ordem no ñ 
sentido Ocidente/Or jente. Em segundo escalúo, están as 48a., 20a. e 
4Sa. Divisótes. Compoem a reserva do Exército de ocupacáo do KUWAIT, 


» no . 
s %0a., 2ía. e Sa. DI. As Divisoes da Guarda Republicana, 
Y compostas em sua mailoria por elementos motorizados e blindados, 

encontram-se concentradas a sudoeste de BAÁSRÁ, como reserva movel do 


Hército de OCupaGao. 


Em conseqñíncia da supremacia aérea aliada e da sua 
capacidade de ataque aerotático, € pouco provável que tal reserva se 
movimente em condicotes de intervir significativamente nas batalhas 
que provavelmente adviráo pela pcoz=s. do KUWAIT. 


A AAA AA AAA A 


Os limitados ataques ¡raquíianos em KHAFJI, na ARABIA 
SAUDITA, em 30 e 31 jan, e os indicios referentes á concentraclo de 
tréís Divisdes iraauianas a frente no setor sudeste das defesas do . 
KUWAIT parecem demonstrar « intenc3o de Comando ¡raautano em engajar 


| or€ematuramente Ss iroras aliadas ainda nao suficientemente 

| preparadas para entrar € aca. Revela, por outro lado, que mesmo OS 
modernos  =1stemas de deieceao terrestre se mostraram incapazes de p 
detectar 03  Ravimenton M1CrIars dues tr cas Lraguiatlas, as quals ; 

dd jesalalo (05 aliudos Ce Sui prosa, €e some Le foram dcralojadas após 

ia) ¿401 + Gias de intentos cambates e gragas a superiorigade aerolática 


eliadas 


Tais LEeIoOS serotáticos estáo sendo enpregados para 
q colunzit biind:des e noto sizadas pertencentes ás trés 
SES Iroquian=xs que se movimentan riumo ás posigfóves aliadas a 
Ss En 


Ae a 


r “Croeesto da nr 
SOrcesitir 9a mias 
: 


WUZELO ainiCidmids antes fesmo de serem aliínsidas as posiqoes de 


ADT TA CC QUE SUYErEe que tai ataque deve perder . 


inicrsativa Seria uma O0utráa forma premeditada de envolver ISRAEL no 


E] 
| y No  <anNe st referee a0s ataques das oOrganizacoes de j 
| | AO eeta O ON Musa, MERaNEN Palestino a iosicoes de ISRAEL no : 
| | ei Es Libro, e ter ni civOceEOO a irnedialí relalieacío militar 
¡ ESTRCIZMNSE, —ESTEZO dd rt CoJEt iv Stutilevar «<s popuia(oes arabes- 
| palestinas nos territários ocupados = mantiuas praticamente sob ; 
cetiveiro pelas Forcas 60€ Defesa de ISRAEL. O  acirramento da | 
"Intifada" certamente geraria uma tepres>ao mais violenta por parte | 
: ce  ISRÁZL, estinulendo 5 demais Esiados írabes a adotar um | 
POSicIOnamento ¡avoravel ua IRAQUE. Em sintese, o objetivo de tal j 
| 
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Conflíto e, assim, fragilizar as políticas pró-aliadas da SIRIA e 
EGITO. A 


Com relacñon ao anúncio de um possíivel cessar-fogo 
patrocinado pelos EUA e URSS, o fato provocou um “sobressalto nas 
principais autoridades judaicas, que condenaram a iniciativa por náo 
contar com o aval de TEL AVIV, que tem interesses vitais na quest:o. 
A reacáío do Governo SHAMIR provocou, «aparentemente, um recuo 
diplomático das superpotéíncias, gerando um  "pouco convincente” 
desmentido do Departamento de Estado norte-americano. 


Evidencia-se, ne entanto, o surgimento de iniciativas 
de paz, em parte calcadas na percepcao de que os EUA e-tariam 
ultrapassando oO mandado concedido pelas Nacdes Unidas para expulsar 
os ccupantes ¡iraquianos do KUWAIT, e conduzindo operacdes em escala 
crescente visando á destruigsáo do IRÁQUE. 


Observa-Sse, a propósito, 6 surgimento de fissuras na 
aparentemente  ensoliítica posicao aliada. O Gue +e iorñna ewidonte 
MOs €p1is0diO0s que cunliiinar ata Col a recente rentúncia do thiniciro da 
Defesa francés e na do Comandante Naval ¡italiano no GOLFO. 


Em consegñóíncia do expaosto, admite-se como a mais 
provável hipotese de evuiucdo do conflito, a curto prazO0, a que 
incorpora a continusidade das Operacoves aéreas em larga escala contra 
objetivos estruiégicos a ¡RÁAGUE e, em especial, contra alvos 


militares na regiáo sul e sudeste desse país e no KUWAIT ocupado. E 
presumivel um predomírñic das acdes aerotaáticas em proveito das 
forcas terrestres, visando a desarticular a concentracio de forcas 
com >ropóositos ofensivos no sudeste do KUWAIT e as posicses 
avancadas instaladas ac longo do perímetro defensivo construído ao 


sul do Emirado ocupado. 


O quadro da situaciáo militar no GOLFO nío apresenta, 


como se Observa» indicadores concretos acerca da proximidade da 
ofensiva terrestre aliata» ainda juilgada extemporánea. ss im, a 
curto prazo, <= dinámica da guerra continuará sendo modulada pelas 
aqoes aliadas, pelos  comnpales dimitados mu frente terrestre, 
ampliados por venes pecas tentati as iraguianas de engajamento de 
maiores contincentes alisios, e pela inacao aval iragqguiana no GOLFO 


Adr.“to=ss, ainda, y posstbilidadr: do surgimento de 
manifestacies porulares e aries urmadas ¿n resistencia palestina nos 
territórios Gcupr.dOos. ¿o orevizivel, Case isso aconteca, Uln aumento 
das atividades represzivasz israclenses, a incluir acdes contra 


acampamentos de refugiados no LIBANO e ne JORDÁNIA, O que teria 


potencial para gerar Eodificacoos ha posican política dos Governos 


Sirio —- £, vor conseguir. no Tibanfe, dada e influéncia de DAMASCO 
SODre a theior perte dei: li pels > e EsSfpcio, sin decorréncia de 
crescirtenio pre EA rnierias ESNOC dis Per cCeaonNenios 
Pavoráveis 30 UE. T fis a GERARD CIA £ €. IN. voder+iam modificar 


liz “ambiígue neutra Tazt: d0> Czsdobrinentos 


2-4aSs at itude<z U a: dae E 
das represetos contra autifesianteos delectipnos Ela territários 
acurada. ear 10 ne 

2 o Ccutit. , ut da Lts ARO, a col EJar 
prenaturanente +=: Porioc rorresirs: e*lisdas ta Convate, € cltrair 
ISRÁEL para ou conflito, NAG € previsiveldl => a curto prazo >= 4uT 15S0 
venha a acontecer. ÁAssiz, su decorreor desta 5Umana aO devela OCOFrer 
modificayves oGistanti. ti  nez SRSICo:- os riores, diret: on 


¿¡ndiretamente, envolvicos Na Guerra. 
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Dentro deste contexto, cabe destacar que O  IRÁAQUE 
permanecerá incapaz -— pela incipiente atividade aérea e naval - de 
prejudicar a navegacao no GOLFO, principalmente .nas regites 
meridional e central, onde se localizam os principais terminais de 
bombeamento e embarque de petróleo utilizados ' pela FRONAPE. 
ÁAcrescenta-se, ainda, Que a grande quantidade de embarcacdes 
militares aliadas — em especial navios varredores de minas -— tem 
neutralizado a ameaca constituída pelas minas flutuantes iraquianas. 


O fato de o IRÁQUE náo ter capacidade de interromper o 
fluxo de navegaráo no GOLFO, hem como as exportacdes da ARÁBIA 
SAUDITA, acrescido dos amplos suprimentos de petróleo existentes, 
deve manter estabilizados os presos do petróleo em torno dos valores 
atualmente praticados. Em suma, 05 precos do petróleo continuarío 
refletindo o alto suprimento do óleo e as oscilacdes da denanda, 
cuja tenúéncia € de declínio. 


A — propósito, cabe enfatizar que O  suprimento de 
prtréíleo dea OPEP < con  significativamente na Ultima senana, 
Coiiisando-se que tenha atinaido cerca de 23 milhtes de bd no 1ós de 
Janeiro. ádemais, 0 Ffornecimento de petróleo dos países nao 
pertencentes a OPEP será maior em 360 mil b/d, no primeiro trimestre 
de í991í. De acordo com os estudos de empresas especializadas nea 
trato da questáo, a oferta mundial de petróleo, durante o ano de 


1991, deverá se situar, praticamente, no mesmo patamar de 1998. 


No que concerne Á demanda, a recessño nos EUA, CANADA 
€ REINO UNIDO, acrescida da fraca perfomance económica dos países do 
LESTE EUROPEU, provavelmente reduzirá o consumo durante o primeiro 
trimestre de 1991. Isso resultará num nivel de demanda global no 
período, próximo ao alcancado no primeiro trimestre de 1990, cujos 
índices foram considerados moderados. 


Há que se considerar, finalmente, que a guerra está 
causando ¡impacto apenas sobre os precos de alguns derivados de 
petróleo, Como o querosene e a gasolina, que no momento estío sendo 
sobrevalorizados em raz3o da forte procura, particularmente no 
CRIENTE MÉDIO. —Contribei, ainda, para a elevacao dos precos cestes 
cerivados! a recucío da c“atividade das refinasrias seuditas; a 
restri%o da capacidade de sefino e de disponibilidade Co prouezo no 
CRIEÉNTE; e o mdeclínio (au> reservas das reofinarias ma  EUMOPÉ. COi 
relar3o ao GLP, acreditere que a arhmazen=96em nos terninalis suuditas 
será mantida em mívcl imeinimo por rarocts de SEGSUNINNCA, Do GUE' GOvVEe 
cercear parcialmente cs prozrabwas de €tibal qu€ » 
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GUIANA 


¡ 
1 Edd . 
| - Eleiícaes gerais. 


As eleictes presidenciais e legislativas .na -GUIANA, 
previstas para Dez 90, passaram a ser cogitadas pata br ou Mai 9í. 


O Governo do Presidente DESMOND MOYTE, ao mesmo tempo 
em que trabalha com firmeza na -implantacía do "Programa de 
Reconstrucáo Económica” da GUIANA, enfrenta problemas socials 
decorrentes da sua política econtmica € a pressáño dos partidos 
oposicionistas. fÁinda assim, resiste ás pressves internacionais para 
a realizacáo de eleictes em curio prazo. 


a Para neutralizar as dificuldades internas, o 
Presidente HOYTE tem convocado os partidos de 0posicao, os 
S sindicatos, outros grupos de pressáo e a sociedade emu geral, para 


participarem de um debate púbiico, junto com o partido governista € 
o Congresso Nacional do Povo (PNC), a respeito de um Plano de 
Desenvolvimento para O País. 


O adiamento das eleictes pode ser visto como um ¿Jogo 


político do atual Presidente, buscando ampliar suas chances de sair- 
se vitorioso no pleito, já aumentadas pelos desacertos da oposicao. 


* * * 
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CHILE 


- Desisténcia das Indústrias CARDOEN de vender armas A ARABIA 


A e A PP e CO MAMADA IA rd VENDA FORA 


As Indústrias Ármamentistas CÁARDOEN, que vinham 
aguardando soluc3o do Governo AYLWIN quanto ao pedido de autorizacáo 
para venda de armas A ARABIA SAUDITA, anunciaram, em 22 Jan, a A 
desistéíncia de efetuar a transafio, alegando "atendimento aos o E a 
superiores interesses do CHILE”. i 


O pedido vinha provocando reacdes em diversos 
segmentos da sociedade chilena, 0Ss quais passaram a pressionar no 
sentido de que fosse desautorizada a exportacio de armamento para 
países do Golfo. Ressalte-se, todavia, que o Governo de CHILE vinha 
externando a disposicáo em atender a empresa, sob o argumento de 
que a transacdo n3áo comprometeria a posigXo do pals quanto A uma 

sy solucáo pacífica para o Conflito. Ádemais, tratava-se de uma 
negociacáo de interesse de empresa privada em exercicio no pais. 


Em meio As repercussdes geradas, foi publicado que 
autoridades norte-americanas vém apurando as atividades da "Swissco 
Development”, em  MIAMI/EUA, sob suspeita de vinculo com as 
Indústrias CARDOEN, com as quais teria participado em operacáo de 
tráfico de armas e tecnologia militar norte-americanas, além de 
produtos químicos ao IRÁQUE, durante a guerra que este empreendia 
com o IRÁ. 


O 


A desisténcia anunciada pela CARDOEN reflete sua 
preocupacáo diante das investigacodes norte-americanas, que podem 
prejudicar negociacdes futuras da indústria no exterior. 


Por outro lado, a decisáo adotada favorece ao próprio 
Governo AYLWIN, por ná ter que interferir em interesses comerciais 
privados e por náo contrariar expectativas de grupos palestinos 
radicados no CHILE, contrários ás pretendidas exportacdes, e que 
apresentam potencial para o desencadeamento de atos terroristas no 
pais. 


* k* * 
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EL SALVADOR 


- Processo eleitoral em El SALVADOR. Perspectivas. 
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A 


l As próximas eleigtes legislativas e municipais, 
marcadas para 10 Mar 91, em EL SALVADOR, poderáo constituir um marco 
no processo de negociacáo de paz entre o Governo salvadorenho e a 
Frente Farabundo Marti para a Libertacáo Nacional (FHLN). 


Nesse sentido, ressaltam-se as recentes declaracdes do 
Ministro da Justica de EL SALVADOR e Chefe da Delegacáo de seu país 
nas conversacdes com a FMLN, de que, antes mesmo das eleicdes, 

i poderia haver úm acordo entre as partes. Essa declaracío foi 

¡ fortalecida pelo posicionamento de representantes das Forcas Ármadas 

salvadorenhas de que estas se manterdo a margem do processo 

| eleitoral, de forma parcial e neutra, respeitando o seu resultado. 
Por sua vez, representantes da FMLN já asseveraram que esta poderia 

| vir a apojiar, nas eleicdes, candidatos de esquerda que simpat izem 
pa com a sua causa, O que significa um substancial avanco, haja vista 
a que em eleicdes passadas a referida organizacáo optou por boicotá- 

| las. Contribuiu, também, para oO apaziguamento no período pré- 
eleitoral, a decisño do Presidente BUSH de somente liberar, a EL 

| SALVADOR, os US$ 42,5 milhúes da ajuda militar, após observar 0 

| desenrolar de processo eleitoral e de negociacáo de paz. 

| 

¡ 

1 

| 


Com efeito, náo seria vantajoso para as partes 
envolvidas oO desenvolvimento de aqoes em prejuizo a0 processo 
eleitoral. Para a FMLN, porque ¡isso representaria favorecer o apoio 
externo ás Forgfas Armadas; enquanto para 0 governo significaria a 

s 


perda de credibiiidade €, em conseqñéncia, o estimulo a 
intensificacáo das atividades guerrilheiras. 


Nesse sentido, é permitido concluir-se pela 
possibilidade de um acerto em torno de um cessar-fogo provisório no 
: decorrer da campanha eleitoral e das eleicoes de 10 Mar 91, embora 
se possa verificar a atuacíáo lesiva de setores radicais do Exército 
salvadorenho e de esquadróes da morte, cujos integrantes vém sendo 
acusados de conturbarem a campanha eleitoral e de praticarem 

ná recentes violacóes aos direitos humanos. 


* * * 
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EQUADOR 


- Cisáo do grupo guerrilheiro terrorista "ALFARO VIVE 
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CARAJO” - ÁAVC. 


—-— e e 


Desde JUN/20. líderes do grupa guerrilheiro terrorista 
do EGQUADOR, “ALFARO VIVE CARAJO” CAUC), vém anunciando a disposigsado 
de entregar ao govern o arsenal de armas em poder da organizacáo e 
transformar-=se em un partido político legal. Á entrega das armas 
está prevista para Fev/9Í. 


No entanto, um grupo dissidente do ÁVC, liderado por 
PATRíCIO BAQUERZZO, tornou público que controla o aparato militar da 
organizacío e náo está de acordo com a rendicáo e desobedecerá as 
orientacies da cúpula. Justificou sua posicáo afirmando que 0 
governo nío havia feito nada para minorar os sacrifícios da 
populacio e, portanto, continuaria combatendo até que fosse "criada 
uma sociedade mais justa”. 


Ressalte-se que, recentemente, membros do ÁUVC ocuparam 


o Consulado da FRANCA, no EGUADOR , e detiveram como reféns o Consul 
FRANCOIS DOURINE e sua esposa, em protesto contra a guerra no GOLFO 
PÉRSICO. 


Nesse contexto, perde substáncia a intencío do AVC de 
inserir=se na vida político-institucional, uma vez que uma faccáo 
mais radical permanecerá na clandestinidade, tornando, dessa forma, 
sem consisténcia a iniciativa governamental de pacificacáo nacional. 


* * * 
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NICARAGUA 


- fcordo político do governo com os sandinistas. Repercussdes. 


acordo político celebrado entre o Governo 
nicaraghense e (os sandinistas, mediante oO qual estes se 
comprometeram a arrefecer sua acáo contestatória em troca da 
suspensáo das demissctes, tem alcancado os fins almejados, pela 
Presidenta VIOLETA CHAMORRO, de conter as crescentes mobilizactes 
sociais. 


Assim, 0 entendimento imobilizou as manifestacies de 
protestos e as atividades grevistas do setor trabalhista-sindical, 
sob controle da Frente Sandinista de Libertagáo Nacional (FSLN), €e 
levou a ex-Presidente sandinista, DANIEL ORTEGA, € realizar apelos 
em favor de uma unidade nacional em torno do Governo CHAMORRO e da 
política da liberacáo da economia e da inversáo de capital externo. 
ñlém disso, foi fortalecida a ala moderada e proó-CHAMORRO da Uniáo 
Nacional Opositora CUNO), coalizdo governista. Unida á bancada da 
FSLN na Assembléia Nacional, esta ala da UNO passou a ter dominio 
das aces políticas, elegendo todos os membros da Mesa Diretora da 
Casa Legislativa, cujos cargos dividiua com os sandinistas. 


Por outro lado, O acordo distancia, ainda mais, a 
Presidenta CHAMORRO do setor radical anti-sandinista da UNO, O qual 
já se caracteriza pela rebeldia em relacpido As decisdes 
governamentais. Tornou, também, mais agudas as divergéncias do 
governo com o setor conservador empresarial. Ambos os setores s3ío 
inflexíveis na oposicaño aos entendimentos do governo com os 
sandinistas. 0 Conselho Superior da Empresa Privada (COSEP) — 
ameaca retirar o apoio ao governo, enquanto líderes políticos da UNO 
promovem manifestacdes públicas anti-sandinistas e em prol das 
reivindicagdes dos "“ex-contras”. 


Em outras frentes, a Presidenta CHÁMORRO se defronta 
com criticas da hierarquia da Igreja Católica, sob a acusacáo de 
prover uma politica económica distanciada dos anseijos populares. Por 
sua vez, 0 Jornal "La Prensa”, tradicional periódico de propriedade 
da familia CHAMORRO, passon a adotar uma linha editorial 
independente, sob a argumentacáo de que náo pode manter a defesa de 
uma política oficial que considera incoerente. 


Externamente, Os EUA vém demonstrando preocupacao com 
a ligacáño da Presidenta CHAMORRO com os sandinistas, aos quais 
pretendem ver afastados do comando das Forgas Ármadas nicaragdenses. 


Nesse contexto, evidencia-se que o acordo político em 
quertáo é uma manobra política da Presidenta CHAMORRO necessdária 
para refrear as aqóes oposicionistas da FSLN, ainda poderosa junto 
ás bases da sociedade nicaragúiense, €, assim, tentar viabilizar a 
acác governamental, praticamente paralisada em funcio do antagonismo 
sandinista. Ádemais, 0 apollo sandinista evita maiores traumas para 


as medidas governamentais voltadas A desmilitarizacdo do pajs, 
paulatinamente postas em prática. Simultaneamente, desestabiliza, na 
Assenbléja Nacional, o poder da ala radical da UNO, que € 
desfaveorável a politica edotada relo governo. 


01 02 . 


ds 


A 


Em contrapartida, 
confronto com os setores conservadores, 
é a reacáo negativa dos segmentos 
permanecer arredios a invest imentos, 
estagnacño da economia do país. 


*x * * 
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COLOMBIA 


- Evolucáo do processo de paz com a guerrilha. 


a 0 CANA FILIAL o 


O processc de pacificacáo nacional promovido pelo 
Presidente GAVIRIA tem-se confrontazdo com a intransigéncia dos dois 
maiores grupos guerrilheiros em atividade - o Exército de Libertacio 
Nacional CELN) e as Forcas Ármadas Revolucionárias da Colómbia 
(FARC) —, adeptos da tomada do poder pela via armada, que náo 
concordaram com as propostas de diálogo nacional. 


Entretanto, durante recente visita a CARACAS de uma 
comissáo governamental colombiana, um de seus membros assinalou que 
as FARE e o ELN poderiam admitir a desmobilizacáo e a deposicdo das 

armas até fins de Fev 91, valendo-se de uma eventual mediacío do 
Governo do Presidente CÁRLOS ANDRÉS PÉREZ. Os grupos rebeldes 
exigiram O respeito ao compromisso de participacáío na Assembléia 
Nacional Constituinte, a ser inaugurada em 05 Fev 9í. Tal posicáo 
cria, desde já, um impasse, pois O governo mostra-se irredutível em 
só —aceitar a representagido de grupos legalmente integrados A 
el sociedade até a abertura dos trabalhos da Constituinte. 


Desse modu, é pouco provável que esses grupos 
guerrilheiros participem diretamente da Constituinte, considerando- 
se que nño é€ a primeira vez que eles acenam ao governo com propostas 
de paz. 


* x *x 
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CUBA 


—- Perspectivas políticas e económicas. 


Foi anunciado, recentemente, que CUBRA e URSS 
renegociaram acordos comerciajis, o que deverá representar um 
abrandamento nas tensñes políticas e econtmicas internas Cubanas, 
que se caracterizaram por medidas de flexibilidade administrativa € 
burocrática e racionamento de ¡tens fundamentais nas áreas da 
alimentacáo e da energia. 


As medidas de order administrativa e burocrática 
antecipam decises do IV Congresso do Partido Comunizta Cubano 
(PCC), previsto para 1991, e estudos para uma reforma constitucional 
e visam ao que FIDEL CASTRO denomina de "aperfeicoamento do 
sistema”, ressalvando, no entanto, a irretocabilidade da estrutura 
unipartidária cubena. 


ades cubanas passaran 
2 
. 


Dentro desse contexto, as autari 
a buscar uma integracáo económica com a ÁAMERIC áTINA e a sondar os 
países produtores de petróleo latino-american pera suprimento do 
produto. Vém propondo, ademais, a participacáo cubana no Ácordo de 
SAN JOSÉ, pelo qual o MÉXICO e a VENEZUELA fornecem petróleo, A 
precos subsidiados, aos países centro-americanos e caribenhos. 


2 pa 


No entanto, a citada renegociacao comercial com a 
URSS veio em socorro á essa situacio. Pelo acordo, ficam assegurados 
os suprimentos de petróleo e cereais soviéticos, indispensáveis Aa 
econonia.- cubana > para 1991, embora reduzidos 65 niveis de 
assisténcia económica € inovadas as formas de pagamento. 


Assim, serío mantidas, até 31 Har 91, us fórmulas 
tradicionais de comércio entre os dois países, com subsidios, Pprecos 
artificiais e tendo o rublo como moeda base. "A partir de 31 Mar 9í, 


as relacies comerciais acordadas ficam sujeitaz A converso pelo 
dólar. Também por esta moeda passa a ser convertida a divida cubana 
com a URSS. : 


. Os soviéticos manifestaram, tambén, a intencáo de 
conceder créditos para o desequilibrio comercial e Á subvencXo de 
obras. Embora (0 acordo náo tratasse de valores, calcula-se que a 
ajuda financeira soviética deverá se restringir em 1971, a US5 730 
Ara bem aquém dos US 4 bilhóes anuais, verificados entre 1984 
€ o. 


Yon 


Conclusivamente, projeta-se para 0s campos político e 
economico cubanos que: " 


— os estudos centralizados pelo poder castrista para a 
reformular3o da Constituicáío cubana náo deveráo afetá-la 
fundamentalmente, considerando a afirmacao de líderes ldocais de que 
a opgdo socialista do povo cubano € "irreversivel”; 

==. FU Congresso do PCC náo deverá trazcr reformas 
EXCEOPpCiumadS, atetiia=ae, apena, a ape Feigyraramento administrativo e 


buracrático do atual modelo politico-partidario; e 


— haverá um desafogo nas atuais necessidades cubanas, 
á medida que o acordo assinado com a URSS garante suprimento por um 
ano, €m condigdes favoráveis nos trés primeiros meses. Porém, esse 
suprimento ainda estará sujeito As condicdes internas da URSS, cujo 
agravamento poderá vir em prejuiízo do cumprimento do acordo. 
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PERU 


—- Ácordo com o FMI. : 


As autoridades económicas peruanas e o FMI  chegaran, 
em 21 Jan 91, a un consenso sobre a elaboracáo de um programa, que 
cumprido pelo  Governo peruano, possibilitará seu reingresso no ho 
Sistema Financeiro Internacional. ] 


Pelo entendimento, um srupo de apoióo liderado pelos 
ESTADOS UNIDOS e pelo JAPAO financiará a aplicacio desse programa. 
No primeciro semestre de 19791, deveráo ser liherados US5 200 milhies 
destinados a6 fechamento do balanco de pagumentos peruano. Áñ partir 
do segundo semestre de 1971, a liberacás deverá corresponder a 1855 
2,1 bilhes, para a atualizacío dos pagamentos em atraso com: o FMI, 
o Banco Mundial e 6 Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). 
Há o compromisso, ainda, com a amoriizacío dos vencimentos de 1991, 

E em torno de US$ 511 milhoes. 


AA A O A A A A y O a 90 


Q. acordo com o FMI foi objeto de rerseguisáo tenaz do 
Presidente ALBERTO FUJIMORI, de qual depende para a dinamizacio da 
economia do PERÚ, cujo Produto Interno Bruto PIB) vem apresentando 
sucessivas perdas. Em 12790, decresceu 4%. 


ás austeras medidas económitas do Governo FUJIMORI 
| baixaram O índice inflacionário nos primeiros meses de sua ygestáo. 
os ¿Em Ago 90, reduzin-se de 327%, para 13,39% em Set; 9,6% e€m Out e 5,2% 
| em Now 299. Nos primeíros cinco meses de sua administraciao, a 
| inflacdo acumulada foi de 750%, uma vitória em relagío Á situarlo 
que herdara de seu antecessor. i 


No entanto, a adoro de programas corretivos, diante 
de uma estagnacaáo económica, derivada das medidas iniciais, resultou 
na elevacao inflacionária, em Dez 909, para 23,7%. 


Nesse quadro económico interno, em que o desemprego e 
o subenprego beiram a Casa dos 79% da forca de trabalho, FUJIMORI 
busca, complementarmente, incentivar Os investimentos e€externos, 
eliminando barreiras e restrictes e simplificando 0 trámites 
burocráticos. Na área petroleira, de primordial importáncia, já vem 
obtendo algumas respostas positivas. 


E D acordo com o FXAI e a consequente reinsergao do PERU 
no Sistema Financeiro Internacional <%x0 um alento para O GBoverno 
FUJIMORI, a representar uma saída para sua cronica situacío 
económica. 


* * 
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PERU - 


— Abertura ao capital externo no campo de producio nuclear. 


O "Instituto Peruano de Energía Nuclear” XIPEN)  vem 
por sérias dificuldades financeiras, no contexto da 
implementaña pelo Governo 


passando 
política de contencáo dos gastos públicos 
do Presidente ÁLSERTO FUJIMORI. 


O IPERN, presidida pelo Comandante JORGE DELLEPIAÁMNI 
MASSA, administra o Centro Nuclear RÁACSO, localizado em HUARÁNGAL, a 
cerca de 40 Km da Capital LIMáÁ. Messe Centro, que em Dex 90 chegon 
a ficar paralisado por 24 horas por faita de recursos, está 
instalado um reator nuclear de ¡investigacío de 16 Mb de poténcia 


térmica. 


Afastando a intencS3o inicial de privatizar o 1IPEN, 0 
Presidente FUJIMORI autorizou a participacao, nas suas atividades, 
de empresas nacionais e estrangeiras privadas, principalmente mos 
setores da química, de alimentos e de medicamentos. 


Com (0 objetivo de viabilizar o PEN, o Comandante 


DELLEPIAÁNI realizou algumas viagens internacionais na busca de 
intercámbios e desenvolvimento. Na ARGENTINA, onde 
daquele 


convénios para 
-manteve cormtatos com a Comissío Nacional de Energia átómica 


tratou de financiamentos para projetos no Centro RáCSO. 


pais, 


O Presidente do IPEN, também, vem elaborando estudos 
quanto aos pontos de interesse para a participacáo das Empresas 
privadas, com opces nas áreas da producao de radiosótopos, dosagem 


de silicio e análise por ativacío "neutrónica”. 


Estuda, ainda, a possibilidade de vender para a 
EOLÍVIA um reator de investigacío de poténcia zero (RP-0), a futura 
geracáo de energia núcleo-elétrica e pesquisas no campo da medicina 


nuclear. 


Manteve contato com a Embaiszada do BRÁSIL em LIMA, 
solicitando apoio para aproximasóes com empresas brasileiras, que 
¿interessadas na formacxo de sociedade ou “Joint 


possaám estar 
Venture” na área. 


A abertura do campo de pesquisa e desenvolvimento 
peruano para O capital externo abre possibilidades para a 
interesse poliítico- 


nuclear 
Participarán brasileira nessa importante área de 


estratégico. 


* * * 
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CHILE z 
- Venda de armas A ARABIA SAUDITA. 


Encontra-se em trámite no Ministério das Relactes 
Exteriores do CHILE uma solicitacáo das Indústrias CÁARDOEN para que 
seja autorizada a exportagdo de material bélico á ARABIA SAUDITA. A 
regulamentacáo vigente dispe que esse tipo de venda requer a 
aprovacáo da Chancelaria e da Direcáo de Mobilizacio do Ministério 
de Defesa Nacional e, embora náo tenha havido um pronunciamento 
oficial sobre a questáío, existiria uma disposigcao favuravel com 
relacáv ao pedido. 


A  repercussáo desse pedida tem Sido Significativa e 
vem mobilizando desde a lgreja Católica, grupos de oposi(30, meio 
estudantil, entidades pacifistas, até dirigentes do partido 
gobvernista, que se manifestam contra a efetivacáo dessas vendas, 
visto que contrariaria os principios do próprio Governo, que limitou 
a participacío chilena ao envio de “ajuda humanitária” 'a regiño da 


guerra. 


Para o Ministro do Interior, ENRIQUE KRAUSS, a 
aprovacío de vendas de armas náo comprometeria a posicáo do CHILE em 
favor de uma solucáo pacifica para o conflito bélico no GOLFO 
PÉRSICO. No entanto, declarou que continuará em estudo a peticádo de 


- CARDOEN. 


- 


Na guerra IRÁA-IRAQUE, as Indústrias chilenas CÁRDOEN 
foram uma das grandes abastecedoras de armas para este último pais, 
onde, inclusive, teria montado uma de suas fábricas. Nos ESTADOS 
UNIDOS, há suspeitas de envolvimento da CÁRDOEN com o regime de 
SADDAM HUSSEIN, tendo uma de suas filiais naquele país, conhecida 
como SWISSCO, sido objeto de investigacao por suposto envolvimento 
em tráfico de armas para o Governo ¡iraquiano. 


O caso parece ter esbarrado em questionamentos de 
ordem moral €e, embora náo existam impedimentos legais para a 
exportacXo de armas A ARABIA SAUDITA, as fortes pressdes internas 
poderío dissuadir O Governo de conceder a autorizacáio para as 


Indústrias CARDOEN. 


* * * 
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AMÉRICA CENTRAL 


- Principais conclustes do encontro entre os Presidentes do 


A A A e A e e e e e e e A A A A A A e e A XP e e e e e A e e rn rra 
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Realizou-se, recentemente, na cidade mexicana de 
TUXTLA GUTIERREZ, uma reuni3o que contou com as presencas dos 
Presidentes do MÉXICO, COSTÁ RICA, EL SALVADOR, GUATEMALA, HONDURAS 
e NICARAGUA. Alén da criacáo de uma zona de livre comércio, prevista 
para ser estabelecida até 19796, entre o MÉXICO e Os países centro- 
americanos, foram abordadas as questíes energéticas, O tráfico 
de drogas, a dívida externa ea cooperacáo técnica mo setor 
educativo e cultural. 


O ponto alto do encontro ficon por conta da 
apresentacdo de um programa de contingéncia para fazer frente as 
flutuacdes nos pregcos do petróleo e para preservar os projetos de 
desenvolvimento dos cinco países presentes. 0 plano apresentado 
introduz algumas modificacdes ao Ácordo de SAD JOSÉ -— firmado entre 
MÉXICO €e VENEZUELA para o fornecimento de petróleo em condictes 
preferenciais a países centro-americanos e caribenhos -, ratificado 
em agosto passado, para aumentar substancialmente a reciclagem de 
fundos para esses Países. 


O novo plano amplia de 20% para 100% o mecanismo de 
financiamento de projetos de desenvolvimento para agqueles cinco 
palses da AMÉRICA CENTRAL, correspondente á fatura total de petróleo 
adquirido do MÉXICO e VENEZUELA. —Ánteriormente, apenas 20% dos 
valores das compras eram depositados no Banco Central de cada país, 
com aquele objetivo. A partir de entáo, permite-se que os restantes 
89% sejam depositados no Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), para que este organismo recanalize como créditos aos países 
centro-americanos, exceto para o PANAMÁ. 


Também foram fixados limites no precoa do petróleo para 
viabilizar O mecanismo de contingéncia. Seo preco por barril 
ultrapassar os 27 dólares, em lugar dos 20%, seráo aumentados para 
30% Os depósitos gue Oo MÉXICO e VENEZUELA faráo aos Bancos Centrais 
dos países beneficiados. A AMÉRICA CENTRAL adquire aproximadamente 
250.000 bd do MEXICO e VENEZUELA. 


ño evento compareceram como observadores O Secretário- 
Geral da Organizacgo de Estados Ámericanos (DER), O Presidente do 
BID, O Secretário Espanhol de Cooperacáo para a AMÉRICA CENTRAL, um 
representante da Comunidade Económica Européia (CEE) e os 
Chanceleres da VENEZUELA e COLÓMBIA, a cujos paises deverá ser 
estendida a zona de livre comercio. : 


O encontro culminon com a assinatura de um comunicado 
conjunto denominado *“Declaracio de TUXTLA GUTIERREZ”, o qual reitera 
que a AMÉRICA CENTRAL será uma zona de paz, liberdade, democracia e 
desenvolvimento. Á próxima reuniáo está prevista para realizar-se em 
CARACAS/VENEZUELA, O que confirma a iniciativa dos participantes de 
estender a zona de livre comércio a-.esse país. : 


cabe destacar que a continuidade da crise 


Finalmente, 


TO LHAERA 


he 02/02 


no Golfo, cujos efeitos tém sido altamente benéficos para os dois 
maiores exportadores da AMÉRICA LATINA - VENEZUELA e MÉXICO -- poderá 
favorecer a expansáo do plano de contigéncia para outros países da 
área, a contribuir para os atuais esforgos regionais rumo A 
integracío latino-americana. 


* * x* 
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NICARÁGUA 


— Divisño das Forcas Políticas em relacáío ao Governo nacional da 


AP A A A A A A A A A A A A A A AX A XA PX FP PP € PP e e e e e e PP e e e e a A A A e e 0 o a Ci a Gu a 


Vem-se observando um acirramento do confronto político 
entre O setor radical anti-sandinista da "Unión Nacional Opositora” 
(UNO), coalizáo governista e O  governo da Presidenta VIOLETA 
CHAMORRO. 


Nesse confronto, a Presidenta saiu vitoriosa, 
recentemente, quando da aprovasáo, pela Assembléija Nacional, do seu 
veto Aá reducZo da destinacio ás Forgas Ármadas no Orgamento Geral da 
Unido. A aprovacío foi possivel a partir de uma divisíiío nas hostes 
da UNO, que formon maioria com a bancada sandinista. ñ 

A aprovacío do veta presidencial representa a derrota 
do Vice-Presidente VIRGÍLIO GODOY, do PARTIDO LIBERAL, vinculado A 
UNO," ferrenho opositor da política oficial. de negociasgtes com a 
“Frente Sandinista de Liberación Nacional” (FSLN). VIRGÍLIO GODOY 
vem sendo acusado, por setores governamentais, de tramar a 
desestabilizacóo da Presidenta VIGLETA CHAMGORRO, para ascender ao 
poder. : - 


Por outro lado, também observa-se uma divisáo no seio 
da FSLN, entre moderados liderados pelo ex-presidente DANIEL ORTEGA 
e radicais do ex-ministro TOMÁS BORGE. DANIEL ORTEGA vé no apoio ao 
atual Governo nicaraguense a melhor forma de solucionar os problemas 
do país. . ' 


A DO predomínio da moderacío entre os sandinistas fica 
exemplificado na decisdo do “*“Exército Popular Sandinista” (EPS) de 
assumir publicamente e desvio de armas (fentre as quals _mísseis 
terra-ar), em Out 9, para os rebeldes salvadorenhos da "Frente 
Farabundo Marti para La Liberación Nacional” (FMLN), por acío 
isolada de quatro oficiais, já detidos, que confessaram terem agido 
por pura ideologia. ] 


. A cfémera alianca, na ÁAssembléia Nacional, entire parte 
úa UNO e sandinistas abre espaco para a conducáo futura, a nivel 
leaislativo, de questíes políticas delicadas, enquanto as atividades 
radicais do vice VIRGíLIO GODOY e de seu grupo na UNO favorecem 0 
acercamento político entre o governo e sandinistas. 


Á realizacío do próximo congresso da FSLN, em Fev 91, 
quando será reestruturada a atual direcáo partidaria, com embate 
entre moderados e radicais, consolidará de vez a posicáo política da 
agremiacio, mesmo com a possibilidade de oficializacio de uma 
divisio. o ] ; 

- t 


: Enquanto isso, a necessidade estratégica da Presidenta 
VIOLETA CHAMORRO em manter os sandinistas áA frente das Forcas 
Armadas dificultará a aprovacao pelo Congresso norte-americano da 
ajuda económica para 1991,. situacío agravada pelo episédio dos 
miísseis desviados para EL SALVADOR . 


* * * 
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GUATEMALA 


- Eleicáo do novo Presidente da GUATEMALA. Antecedentes e 


o A O 


e e e e e e 0 a o o o 


Como estava previsto, 0 direitista JORGE SERRANO 
ELIAS, do "Movimento de Ácción Solidaria” (MAS), saiu vencedor nas 
eleigptes presidenciais, em segundo turno, realizadas em 06 Jan 9í, 
numa primeira transicáo entre. Governos Ccivis. Sua posse está 
prevista para 14 Jan Yí. 


y O evangélico JORGE SERRÁNO, num país predominantemente 
católico, poOssui, em seu currículo, um _exílio político, a 
participacño no Governo militar de EFRAIN RIOS MONTT €, mais 
recentemente, um papel chave no início das negotiactes, em Mar 90, 
entre o atual . governo e 0s  guerrilheiros da "Unidade 
Revolucionária Nacional Guatemalteca” (URNG). Em 1987, fundou o MAS, 
pequeno partido político, filiado á Unido Internacional Democrata. 


Em suas prelertes de campanha € logo após a vitória 
anuncion um programa governamental de uniño nacional, respaldado em 
um "pacto social” entre forgas empresariais e laborais, voltado 
para a privatizacáo de empresas estatais, A :-reducdo da divida 
externa, ao combate á violéncia polltica e ao respeito aos direitos 
humanos e a resolugdo da conflitiva relacko entre o Estado e as 
Forcas Ármadas, instituigáo poderosa no contexto político da 
GUATEMALA. 


Para tanto, precisará contar com o apoio e/ou alianca 
com outros partidos integrantes do Congresso Nacional, no qual 
nenhum deles obteve majoria absoluta. Nesse sentido, será importante 
a atuacido da "Democracia Cristiana Guatemalteca” (DCG), atualmente 
no poder, já que a "Unión Del Centro Nacional” (LiCN), de centra- 
direcita, do candidato derrotado, JORGE CARPIO NICOLLE, já se 
declarou "oposicáo construtiva”. 


"No entanto, para administrar um país que se sobressai 
pela excessiva vioaléncia política e por dificuldades económicas € 
sociais, o Presidente eleito tera, de fato, que solucionar a questáo 
militar e contornar interesses empresariais. Súublinhe-se que o atual 
Presidente VINÍCIO CEREZO teve que se defrontar, desde O inicio de 
suas gestíoa em 1986, com vários intentos golpistas. Desse modo, sera 
de suma ¡mportáncia a supremacia do poder civil sobre OQ militar 
-para a manutens3o da democracia guatemalteca. - 


Nas relactes com os EUA tentará uma revisádo do corte 
na ajuda. militar, decretado recentemente devido aAs constantes 
violaces dos direitos humanos, enquanto terá dificuldades para 
abter outros tipos de ajuda econtmica, tendo em vista a atual 
Situaráo recessiva norte-amcricana, asravada pela presente crisco no 
GOLFO PÉRSICO. 


Por outro lado, a atuacáo passada de novo presidente 
.permite antever com otimismo a continuidade das negociactes com a 
URNG, visando A uma solucdo para o mais antigo conflito armado da 


regig3o centro-americana. 4 
- Documento elaborado em 11 JAN 91 ] 3 
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EL SALVADOR 


- Átuaco da guerrilha em EL SALVADOR . Repercussdes 


O ano de 1991 se inicion em EL SALVADOR pe 


a ron Y PO ARG LA A ES REN 


continuidade dos combates armados entre a “Frente Farabundo Marti 
Para La Liberación Nacional” í(FMLN) e as forcgas ygovernamentais, 
embora a FMLN tenha declarado o término da denominada operaciáo 
"castigo ás Forcas Armadas antidemocráticas”, iniciada em Nov 90. 


O incidente de maior relevo ocorren em 2 Jan 91, com a 
derrubada de um helicóptero dos ESTÁDOS UNIDOS e a morte de trés 
assessores militares daquele país, quando sobrevoava zona conflitiva 
a leste de Sáío Salvador, em retorno A sua base em HONDURAS. 


A rr 


Enquanto ( Departamento de Estado dos EUA acusa a 
FMLN de .ter executado a sangue frio dois dos trés militares, a 
Frente se defende afirmando que o fato se deu em situarán de 
combate, em que Oo aparelho norte-americano foi confundido como sendo 
do Exército salvadorenho. 


La 


DO episédio, que deverá repercuriir negativamente nas 
negociactes de paz entre o governo e a FMLN, animou setores do 
Governo norte-americano, favoráveis á ajuda militar para EL 
SALVADOR, a pressionarem o Congresso de seu país em prol da 


revogacáo da retencáo da metade da ajuda militar prevista para 1979í. 


A pressúo sobre o Congresso norte-amer icano Já se 
fazia sentir, anteriormente, tendo em vista a utilizacáio pela FHLN 
de misseis "terra-ar”, de fabricagdo-. soviética, obtidos na 
NICARAGUA.” 


A A A A A AX A E 0 a o 


- Há probabilidade de que, se comprovada a veracidade 
, das execucdes dos assessores militares norte-americanos, O Congresso 
— dos EUA venha a liberar a parte da ajuda militar retida. Entretanto, 
podem surgir obstáculos por parte da Comissáo daquele mesmo 
Congresso que ¡investiga a morte de seis religiosos jesuitas, 
atribuída a oficiais do Exército salvadorenho, Crime motivador da 
aludida retenc3o parcial da ajuda. 


xk *x 
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PARAGUAI 


—- Eleicódes internas no Partido Colorado. 


e € € 2 e e e Pe PP e PP 


, O Partido Colorado deverá realizar até Jul 91 as 
eleicdes para eleger o novo Presidente do Partido, cuja disputa se 
encontra atualmente entre os tradicionalistas JOSÉ MÁRIA ARGAÑNÁA e 
ROBERTO ANGEL SETFART, atual Ministro da Educacáo, ambos aspirantes 
A Presidéncia da República no pleito de 1993. 


Vale ressaltar que o Partido Colorado vem enfrentando 
uma séria crise desde a assuncío de ANDRÉS RODRIGUEZ,  guando foram 
reintesgradas aos quadros do Partido as mais diversas correntes 
alijadas do poder no governo anterior. ARGAHNñA, dirigente máximo da 
agremiacáo, náo tem conseguido promover a unidade partidária e vem, 
paulatinamente, perdendo projecZdo política, devido ás posigdes 
radicais assumidas. 


Neste contexto, surge ño cenário politico paraguaio O 
nome de Senador WÁALDINO RAMÓN LOVERA, da corrente contestatória do 
Partido Coiorado, que embora náío tenha se lancado como candidato ou 
pretendente A Presidéncia do Partido, tem sido reconhecido nos meios 
políticos e sociais como elemento de grande coeréncia política e 
conduta é£tica, e destacado pela eqaú.dade com que conduziu Os 
assuntos relacionados ao corpo legislativo. 


LOVERÁ, sane presidia Oo Senado e o Congresso Nacional 
do PARÁGUAI, renunciou dia 8 Jan 91, por discorádar da decisáo 
presidencial de postergar para Ábr 9í a realizacáo da Ássembléia 
para reformar a Constituicaáo, contrariando oO determinado pelo 
Legislativo, que previa para Mar. fÁntes de seu pedido de demissáo, 
LOVERA já vinha sendo cogitado para a reeleica3o ao Senado, a qual, 
tanto para a situacác como para a oposicao, seria uma garantia para 
o processo democrático em que vive Oo país. 


Em suma, HALDINO LOVERÁ surge como uma alternativa 
viável para o Partido Colorado, no só para dirigir essa agremiacño 
política como também para candidatar-se ds eleigdes presidenciais 
previstas para 1993. LOVERÁ parece reunir qualificacdes paral 
promover a unificacío do partido. ñilém disso, Possui o 
reconhecimento das forsas políticas nacionais, 0 que lhe conferiria 
maior desenvoltura no encaminhamento democrático do país. 


Á sua renúncia, quase ao final.de seu mandato á frente 


do Congresso Nacional, confirmou as aspiracdes púuliíticas de LOVERA, 
corroborando ainda mais a sua imagem de coeréncia e fidelidade aos 
principios éticos, o que Jhe proporciona maijores dividendos 
eleitorais. 


A A A A A A A 


* * 
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CHILE 


- Senado  aprova reformas constitucionais para concessáo de 


A PP € PP e e e o Pe e e 1 A A AX PX e e e e e A A A o e A e 


O Senado chileno aprovou uma reforma constitucional 
que restitui ao Presidente da República a faculdade de indultar 
presos políticos acusados de atividades terroristas. 0 projecto 
também inclui a possibilidade de aprovacáo de leis de anistia e 
indultos gerais pelo Congresso Nacional e a concessío de liberdade 
sob fianca a suspeitos de terrorismo, pelos tribunais. Tais medidas 


sío atualmente proibidas pela Constituicáo, sancionada pelos 
militares em 1980. ñ 


A (iniciativa, que partiu do partido direitista 
Renovació Nacional, deverá ser aprovada pela Cámara dos Deputados, 
Já que o governo tem a majoria na casa. No Señado, o projeto obteve 
38 votos a favor e oito contra, com apenas duas abstieng0es. 


A questo dos direitos humanos € dos “presos 
políticos” tem sido a assunto de maior destaque no CHILE, tendo em 
vista a vontade política governamental de resolver as pendencias do 
país para alcancar a reconciliacáío nacional. . 


" O CHILE. possui atualmente por volta de 237 "presos 
políticos”, processados por infringir disposigves da Lei Ántiterror. 
Está em estudo a possibilidade de concessño de 59% induiltos, sendo 
que 63 so para "presos políticos”. Á. perspectiva é€ de que até Mar 
ou Ábr 91, O Presidente AYLWIN já possa iniciar este procedimento 
legal, ficando na dependéncia apenas da agilizacáio dos processos no 


ámbito da Justiga Federal. 


Essa reformulacáo na Constituicáo surge no momento em 
que estás senda  espeiulados vs resultados que poderáo advir da 
apresentacio do “Informe Retting”, também comhecido comu “informe da 
Comissíio Verdade e. Reconciliacio” sobre violagdes dos direitos 
humanos, cujos resuliados poderáon ensejar fortes presstes para 
punica3o dos culpados. 


pesar de 0 Goverño admitir que 0 prestigio dasl 
instituicdes no pode ser afetado-por —falhas individuais de alguns 
de seus membros, a verdade é que a apresentecíio desse Informe 
contribuirá para a desmoralizacáo das Forcaz: Ármadas, a deteriorar 
ainda mais a já desgastada relacáo cívico-militar. 


Neste contexto, a reformulacio constitucional que 
poderá inclusive beneficiar militares que porventura venhañ a ser 


julgados, seja por crime de lesa-humanidade, seja por práticas 
ilícitas, poderá contribuir para o objetivo do Presidente AYLWIN de 
afiancar a unidade nacional. 


* * 
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EUA 
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- Recessío agrava déficit orcamentário. 


A e A O 1 O A O O A O A O OD o O o o e e o 


Em 0Out 90, após longas discusstes entre Executivo e 
Legislativo, foi estimado um déficit orcamentário de USs4 253 
bilhes, para o ano fiscal Qut 90/Set 91, já incluído um corte de 
US5 40 bilhdes constante de um plano quinqdenal de US$ 490 bilh8des. 
Todavia, diante da configuracío do quadro recessivo da economia, 
funcionários da área orcamentária já prevéem um revisáo do déficit- 
para até US$ 325 bilh8es, exciuindo os gastos relativos A seguridade 
social e á operagíáo no GOLFO PÉRSICO. Considerando estas duas 
rubricas, O déficit se elevaria a quase US5 400 bilhiñes, o maior da 
história dos EUA. ú 


As autoridades procuram minimizar as possíveis 
repercusstes dessas novas cifras, sob o argumento de que elas teriam 
pouca releváncia prática para o Congresso, já que nos termos do 
acordo de cutubro a preocupacáo deve recair sobre os gastos e náo 
sobre o déficit em si. Mesmo assim, a elevacáo do déficit núo 
desencadear ia cortes automáticos nos diversos programas. 

- Apesar dessa posicáo otimista, essa nova perspectiva € 
embaracosa para a Adminitracáo, "pois prejudica todo o esforco do 
entendimento entre o governo e o Congresso, que redundou num corte 
de despesas e aumento de receitas mediante a elevacáo de ¡impostos, 
sendo que esta última opcáo representon um rompiímento 88 ' Promessa 
pré-eleitoral do Presidente GEORGE BUSH. 


. : Os efeitos desse novo quadro da economia dos EUA podem 
ser nocivos aos países devedores em desenvolvimento, náo. só em 
termos de 'restricóes comerciais como em funcáo de uma possível 
reversío da estratégia do FEDERÁL RESERVE (FED) em manter as taxas 
de juros adequadamente reduzidas, para náo agravar os malefícios da 
retracío da atividade económica. 


* *x * 
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Adocáo de medidas de náo-proliferacío 


e reforma dos controles de exportacio. 


(27 Dez 


O Governo uos 
mecidas vaoltadas para 
químicas e biológicas, bem Como 
desenvolvimento de mísseis. 0 con.junt 


Control iniciative), que resulton do tra 
integrado por representantes dos 
governamentais envoividas no processo 
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" De acordo-com esta iniciativa, "os EUA estenderáo 
controles de exportacío para os produtos empregados na fabricacáo 
armas químicas, ao mesmo tempo em que envidaráo esforcos para que 
países que. os produzem ádotem o mesmo procedimento. 
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A (iniciativa também prevé que as normas existentes 
sejam suplementadas por listas de controle de EGquipamentos € 
tecnologias de uso ambivalente relacionadas As. armas químicas, 
biológicas e mísseis, e por listas de países para 0s Gquais tais 
equipamentos e tecnologias devam ser controladas. Finalmente, 
determina-se a imposiráo de punigóes civis e criminais aos cidadáos 
norte-americanos que participem de atividades que resulten 04 
favorecam a disseminacáo de tecnologias de miísseis e armas químicas. 
Dispositivo semelhante já existe. nas áreas nuclear e de armas 


biológicas. ! 
01.02 9101550 
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“ .  Ás medidas anunciadas implementam partes da Ordem 
Executiva emitida pelo Presidente BUSH €m Nov 79, e seu teor € 
senetlhante ao daquelas contidas no projeto de lei sobre controle de 
exportado, aprovado no Congresso mas refutiado pelo Executivo. 0 
projeto eExigia a adogáo de sangles Á palses prol 
consideradas extremamente rígidas pelo Duverno, = 
agora adotadas, embora mantendo a esséncia do p 
fornecem maior flexibilicdade de decishio politics 
das san(des previstas. 
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A  implementacáo integral da Cr 
medidas anunciadas deverá ocorrer somente aápús 
estaráo concluidas as consultas que o Governo 
Congresso” e com representantes das industrias 
á questo. 0 . ó 
: ñAñiém da iniciativa de Controle da Prol ayAo, cut; 
desenvolvimento importante ná área dos contrajes de ortacío tem 
sido a reforma dos procedimentos do Departamento Je rcia para a 
emissñúo das licencgas de exportayáio. Á reforma obj a tornar  0Ss 
procedimentos mais rápidos e previsiveis e deverá se ipiementada a 
partir de 0Í1 Jan 91. Reforma seweihante foi  procedida para as 
exportagtes de alta tecnologia com aplicabilidade militas destinadas 
A 6UNIAO SOVIÉTICA e ao LESTE EURGPEU, e Toi  cosngduzica sob 
consideracrtes de segurancga nacional e en conformidade com o Comité 
Coordenador de Controle Multilateral de Exportagzao (COLOM). A partir 
da data mencionada, O Departamento de Comércio deverá acotar 05 
mesmos ' procedimentos para 0s "controles de política externa” que 
incluem tecnologías de miísseis, armas químicas e bisióégicas, 


materiai nuclear e supercomputadores. 


e A adocáo das medidas e reformas consideradas reflete 


as mudantas nas preocupardes e prioridades estratégicas dos EUA, as 
quais vómo=se voiltando com Enfase crescente cua dguesties 
consideradas periféricas no. contexto da confrontagócs LESTE-SI3TE € 
que ganharam impulso com a eclosáo da crise no SOLF2 PERSICO. ñAiém 
disso, as recentes iniciativas do Gavernoa dos CU confiruaram Aa 
tendgncia já apontada em documentos anterior=s de que 4 aplicacáo 
dos controles de exportacáo passcará a ser orientada por critérios 
mais - voltados. para consideractes de política externa que 
propriamente de seguranca. Do mesmo modo, ESpera-se que os EUA 
continuem buscando ampla cooperacío mitilateral para implementar 
sua política de controle de exportar 0es) 
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